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I N D O L I S  E C R E G Í M  L I B E R O S ,
i f i c i , ac  Proinde Splendidissimi Equestris Ordinis viri y  
'haelis A lm a zan i, á Secretis clarissimi Ferdinandi Regis, 

^ l i u s  Antonius Nebrissensis Historicus Regius.

s -  R  P -
et mihi paulisper jocari vob iscu m * filii -charissimi : sic enim volo vos in
terim appellare, sive aetatis, sive d o tflr in s , sive amoris pietatisque ra- 

me ju v e n e ,  Evangelista quidam nom ine, v ir  inter primores H is- 

tque in Curia  R egali prop¿ semper versatus% alioquin natura perquam 

Is cum itinere c juad^ i asseflaretuf.A revacen sium  D u c e m ,  perven- 
: esset in b iv iu m , <fuo<^'hdlscfeta difFeremia se in duas partes findefaaty 

^atus ab ipso d u c e , utra ex illis ad locum destinatum perduceret ? Utrani--! 

ispondet, Clarissime D u x ,  siaiul arripito : isto namque m odo non ab- 
C u m  mensibus proximis Bilbili cum  pientissima matre vestra h y b e ^ iV  

iccepi litteras á pricledlore vestro L a s tra , quibus faciebat me c e r c i g j p y ,^ ^'^^ 

bené v a le r e ^ tq u e  in prspceptis artis G r a m m a tic a ,  illis maxime in 

.u esse d eben t, satis com m ode institutos. Lzetatus s u m , ita mC ^ e u s  

net : pervenisse vos jam ad bivium ,  quemadmodum ait P o e t a r : : :  par- 
se via findit in ambas* N p n  dico illas , quarum altera tendit ad E lysios, 

iid pallentes umbtas E re M , nodlemque profundam ; sed ad i l la s ,  quibus 
.' .Latin i sermonis studiosi. Q uas ego  nunc vos cum  Evangelista m eo si- 

ripere hortor &  moneo : non enim altero obstat a lte r i , cujusmodi erant 

quibus interrogatus respondit j quin potius alterutra alterius auxilio re- ' 
ad destinatum finem perducit. Qu® su n t, d ic e t is ,  duas iWdz v i i e ,  qui- 

\ opere jubeo vos insistere ? N im iru m , ut Latinam  ieélionem veptati^s in 

<m H ispanum ; atque é diverso Latinis Hispanas voces permutetis. N o n  
jlterum studium alteri; imo se Invicem juvant* cum  eadem sit via T h e 

banas, &  Athenis Thebas : exempli^m DRitSciicf?' fam iliare, quod jam 

verbium abiit. Quaedam ei^Jpjsunt o p era , qua: nisi é contrario nitenti- 

rfici non possunt: quemadmodum mulierculae du£e lintea polientes , cum 

sm conceptum exprimere v o lu n t ,  nunquam efficient quod ambie inten-  ̂

nisi utrinque obludlantes distorqueant. Utramlibet institueritis viam ; ju -  
iinii f i l i i , duos mitto vobis d u c e s , atque studiorum vestrorum probiJs 

■es. Alterum  , qui vobis Latinos authores legentibus praestq sit  ̂ cum -fn  ̂
itioris alicujus significationis verbum incideritis ; alterum quem  possi- 

isulere , quoties á  praeceptore vestro proposita Hispana thesis L atir»  

li vobis reddenda fuerit. S ic  enim &  Latina H ispan is, &  Hispana ^  

)mmodissime permutabitis. V a le t e ,  patris o p t im i, atque proinde

^ . v o l u p t a s  5 &  altera spes. S aln ian ticie ,  Kal. A p r i l i s , A nno M . D.
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I M P E R A T O R  T R A J A N U S ,  H I S P a NU- .̂.

NobUitavit Hispaniam variis ¿cdificiis, atque inter catera construi jussit super cioik^ 
pontem a se cognominatum, qui nunc vulgo dicitur D E A L C / I N T A R A : opus

Imperatoria Majestate dignum, in quo etiam bodie sequentes visuntur inscriptio m -

E x  utraque parte arcus.

IMP. CAESARI. DIVI. NERVAE. FN ER V a! 
T R A I A N O  A U G  GERM- ' 

DACICO. PONTIF. M A X.TRIBPOTES. Vn'í,

\

1

■i

IMP: V- COS. V. P. P. (•)
M V N I C I P I A  

P R O V I N C I A E  
L V S I T A N I A E .  S T I P E  

C O N L A T A .  Q V A E  OP V S  
P O N T I S  P E R F E C E R V N T  

I G A E  Ü i T  A N l 
« . l A N C l E N S E S  O P P I D A N I

X  T A L O R E S
:  "  I N T E R A M N I  E N S E S

C O L A R N l  
lANCIENSES TRANSCVDANI 

M E I D V B R 1 G E N 8 E S  
A K A B R i G E N S E S  

B A N I E N S E S  • 
P R A E S V R E S ( * )

Erant quatuor similes 5 sed aliorum trium scr ^ vacu^ sedes apparent» 
Supra limen superius ¿ediis D . Juliani in principio Pontis.

I M P .  N E R V A E  T R A I A N O  
C A E S A R I .  A U G U S T O .  G E R -  

\  M A N I C O .  D A C I C O  S A C R U M .  ( ^)

TEMPLVM IN RVPE TAGI SVPERIS E T  CAESARE PLENVM 
ARS VBI MATERIA VINCITVR IPSA SVA 

QVIS QVALI-DEDERIT VOTO FORTASSE REQVIRET 
CVRA VIATORUxM QVOS NOVA FAMA JVVAT 

INGENTEM VASTA PONTEM QVAM MOLE PEREGIT 
SACRA LITATVRO FECIT HONORE LACER 

QVI PONTEM FECIT LACER ET NOVA TEMPLA DICAVIT 
ILLIC SE SOLVVNT H!C SIBI VOTA LITANT 

PONTEM PERPETVI MANSVRVM IN SAECVLA MVNOI 
FECIT DIVINA NOBILIS ARTE LACER 

iDExM ROMVLEIS TEMPLUM CVM CAESARE DIVIS 
CONSTITVIT FELIX VTRAQUE CAVSA SACRI (*)

C  J V L I V S  L A C E R  H.  S. F.
E T  D E D I C A V I T  A M I C O  

C V R I O  L A C O N E  I G A E D I T A N O .  (*)
Jn pontis refedione ,  qu¿e memoria nostra faCta est. 

CONTRVXIT PONTEM PRIMVM TRAIANVS , ET  INDE 
‘  “ CAROLVS QVINTVS NOMINE RESTITVIT. (*)
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^ lia ex Cl. Magistro F L 0 R E 2  has Inscriptiones restituit P. Zeballos,
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P  R  y E  F  A  T  I  O -
. ^ Í A G N I F I C E N T I S S I M U M ,  A L  M U Y  M A G N I F I C O ,

rinde illustrem D . Joamiem Stu~ y  asi ilustre Señor D. Juan de Estuñi- 
,  Magistrum Militiae de Alcan- ga  , Maestre de la Caballería de A lcan-

'I Ordinis Cisterciensis  ̂ M lii A n -  tara , del Orden del C is té r ,  comienza el
/ ISiebrissensis Vt:<sfatio in inter- Prologo dei Maestro Antonio de Nebri-

•^retamnem di6liom m  e x  sermone xa á ia interpretación de las palabras 

, Latino in Hispaniensem, Latinas en L en gu a  Castellana,

/ Ttum núhi f:Urit boné t m  y m.igiíe re T V / T U c h o s  cada d u  m e pregun tan  a q u e llo  m esm o
(n , in tlh  ilir ífío n t lÜ sf.w U , rfc pen'nde tofíus I V X  y o  m uchas v c c «  su elo  co n m ig o  pensar:

«rtít tm iruin  y SMutamu/mi Gjwna io aríem qual d e d o s cosas m e fut-ra mas honesca> y  mas p r o - . \
p n 'iió t  ; .tn .im pUshm  dignMiónU tu* vechíw a i  la  R e p ú b lic a ,  enseñar G ram ática  en e l '

.te jttmidúitm.1 fm 'ú m ttM t f m  , multi qn9- estudio  de S a lam an ca , e l mas lu c id o  de E sp a ñ a , y
tjíif  q:urHKt : id quodcg9 soleo tnnum s tfe  cc^i- p o r  co n sigu ien te  d e la red on d ez d e todas las tierras»

, <Am fitit ( ijuod sine drro^.mia duliun esse vtiim )  ó  g o z a r  de la tam uiaridad y  d u lce  co n versació n  de

Í cisio a u  WCJ > usijuc (9 Ulástw ,  ut eii.tm mJtvolo^ vuestra m u y  ilustre  y  gran  Señoría. P o rq u e  (h ab lán -
í(stinio'/íio &  ifW)¡i(ciuii¡ iínfessione folian Iw  ff¡/hi d o  sin soberbia )  íue aq u ella  m i d octrin a  tan n o ta b if,

ímr : Quffd U o m  .erm m f of¡iwt.ttn frimus Aféiiúf q u e  aun p or testim on io  de los en vid iosos, y  confcsiOft
qu)d Atí UoTMius Ule C M m ,  mvis fu U p tu  sign4  de inis enem igos d e to d o  aquesto  se m e o to rg a  :

kt (juoJ ex univir j  prap^jodiim HispMÍ,t Ale^ y o  lu i el p rim ero  q u e  a b ií  tienda d e la L e n g u a  L a t i-
retjoi UeliMy &  d'i.'.órA .iJhuc m m t 4 ,  CM‘  « i»  y  o se p o n e r pendón para n u evos p r e c e p to s ,  c o -

bfnJidos, ?MSTAHAS, &  tte'siio qujs , inát^m  <ji« in o  d ice  iq u c l  i  ioracian o  C a c io  ; t  q u e  y a  casi d el
lóiiuT ,  (ír-nnpiítíiftAs UiterMoies fúitdiius er^di- to d o  p u n to  d esarraygu c d e toda España los D o C tr í-  
'*  it N4/MÍ/W nosiTA hom»es R oow u  n a le s> los Pedros E lia s ,  y  o tro s  n o n ib rcsm as d u ro s,
! C)t , id to im  milji áuépwn rf -̂éxú de-- los G a ite r o s ,  los E b r a r d o s , P a stra iia s ,  y  o tro s  n o

. .  E / proficlo hxt Ulfjrií w íiri m m es it4 m.tg»á ,  ut sé q u e  postizos y  co n trah ech o s G ra m á tic o s , n o  m e -
■i ibo( Hticr.irum ■'hwt m.tjor ex(o¿itATÍ piissif; sed reced ores de ser nom brados : E  q u e  si c tr c a  d e lo s
htht d lt nfs:'u'^profe<sims ind:isttt4 peiMi^úfiis f ín i-  h om b res de nuestra N ació n  ¿Iguna cosa se h alla  de .

im  i'mumsiiiftA exAi. N.imi (um tn ciurrJndis *uclor'd>us L a t in , to d o  aq u ello  se ha de referir á m í. E s p or 
^ ú i  frope lémporA me^ (9m¡meiem  ̂ (juinis quotUie c ie rto  tan gran de e l galardón de este m i trabajo , q u e  
i*#f senií borts in re difíuiVi»!-* > nei tu m s fAstidioU^ en este g en ero  d e letras o tr o  m a y o r n o  se pued e p e n - 
*((upMus : p '/ w  mn j'utist negotimi Hiud /Miiy s a r ; mas toda aq u ella  m í industria  d e  enseñar estaba 

in e j  Tt > í/«<t VkUbitur ád pauiónim ut'JiiÁtan perti-‘  d en tro  de m u y  estrechos term iíios apretada. P orq u e 
€y tsf» bouAs hoTAs (olloiÁfem i luin forí.ttse u u jr n -  c o m o  gastase quasi to d o  m i tiem p o en d eclarar los 

AHspíiiis Mque *d operu multa nujóru nuíus essm  ,  &  A u to re s , o cu p a d o  cada dia c in co  ó  seis iíoras tn  eos» 
W íítis bonMii/Us íonJthilfiiióiA ftnent, n o  m enos dificÜ q u e  e n o jo sa :q u ie ro  d ecir la ve rd a d ,

q u e  n o  era to d o  aq u el n e g o cio  de tan to  v a l o r ,  q u e  
Qvicse de em plear tan buenas horas en cosa q u e  pa** 
recia  to car al p ro v e ch o  d e p o c o s ; sien do p o r v e n tu 
ra nacido co n  m a y o r  fo r tu n a , y  para obras m a y o re s , 
y  q u e  fuesen á los nuestros m u ch o  mas p ro v e *

I , c h o a s .

Quid <¡wd hjhendA fn k  r/tía valetúdims &  í»í«- Q u a n to  mas q u e  había razón  de m irar p o r  mi
M/i ; aijus Mriúst]H< rhes scndébm  indies y bebeiAfi^  ̂ sa lu d , y  in g en io ; las fu erzas de ios quaies e ijlram b os 

•'jue illud miht muYcntre , <}Ujd de Ime'ntJ est ih pro~ sentía mas y  mas ser enflaquecidas, y  p o r  espericn cia  
-.iw : Piim u ttr *  illñítrut, ipsjm pAii imenriméntum. con tescerm e lo  q u e  de la candela está en e l refrán:

q u e  a lu m b ran d o los o t r o s , ella rcsc ib e  m en gua.
'• ¡taque (um essem a t e ,  Printepí illiistrísime ,  mul^ A s i q u e  ,  m u y  ilustre S e ñ o r, sien do y o  co n  mu*
y , ’prníUrisque htntfu'm inyititus , iu tuóitím mmero chas y  señaladas m ercedes d e vuestra Señoría conN»*' 
AÍfcriái YeUem,  sUi(o arrípui o((Afiónem \ &  eo quidem dado q u e  m e quisiese co n tar en e l n u n tero  d e los 
jhcntius y quod n'Ail j.u» diii niAgis (Upieb^m,  qu.im dtri v u e stro s , lu e g o  arrebate la buena d ich a  ; y  tanto de 

\MiquMfd« m'úji oíium t in quv pcssem Álifiid nnbt.Cy m ejo r ^ an a, q u e  y a  niu|>una co sa  m as dei>ea&a
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P R i E F A T I O .
q i u d  > m  ^ u f é n i i l f U s  t  r f í i u n / t Í A m  f d i i m s  - f r o ^  o f r c c c r s « m c  o c i o  e n  q u e  p u d l c « e  escribir al*’»'’’

d(sitt, *  quc aprovechase, no  i  los présenles, mas r
quc estan por venir.

Nm <jU0d  H0,fsití)s j>ut(hre inietlt^erem ,  quAtn f r e -  N o porque y o  no sabia.bicnquan continue
i ^ e n s  d c b c M  tsse n  q u i  v itM »  b M C  j u m u i n  j ( ( i . u u r ,  a t q i t c  aquel quc sigue esta vida palacian.i, y  quiere .
Pitnci^i sHo fliu ért s ta Jett M (¡Ho*d jiVr» (omni9á< fosíUy á su Señor: y si buenamente se puede h-iccr, que
nullum ttmfus intwmttUtÁm  > «jwJ iw i itli a f c t ,  se entreponga tiem po en que no este delante de
tu r ,  bl4ndiMur,  m í d e j t , londoltM , d e d u u t , rcdnutt lison jee , le aÜ ugue, se r i i  de lo  que c ! se r ie rí
std <̂ uod ^'idibim ít  cA M^niind'ntc Minni tu hác míhU  pese de lo q u e  le pesare y le acompañe d ó iu c r c ,
f j t r i fÁ n t s ,  &  buiHMttÁte ut uiftU csstt y tiitdó ho-  d ó  viniere; mas porque c«;ioci.i lagranduza de «i
tu'stum ,  ^u»d ntn mihi fc r  t« lUcrt fotse ítni¡da<m. tro  animo tam aña, que fenia en poco todo e s to ,

h u m a n i d a d  tan g r a n d e , q u e  n o  h a b r i a  c o s a , si ilu». 

h o n e s t a ,  q u e  n o  m e  diese l u g a r  p a r a  la h a c e r .

I^íínr ( u m  p r i n iu m  tu u s  t s s t  « t f t  i n t ^ g n m  U lich  s p m  A s i  q u e  Ittego q u e  c o m e n c é  i  ser v u e s t r o ,  p u s e  d e - ' \ 

t m m o r t A l i t á t t f  m i h i  a n t<  o t u lo s prí»/>w«i: u ^ u f J Ú s f j i U  iM m  lante los o j o s  u n a  g r a n  Je e s p e r a n z a  d e  inmortalid.i

c p i u  q i u d  fU t Á b jm  a s e  m a x h n m n  t  o n u M u M ifK  m j x i m c  y t e m e  u n a  o b r a  , la q u a l  p e n s a b a  ser la m a y o r  v  n

n e < t s i á m i ; s t d  ( u i  n o n  nu>do t g o , v e r i im  e iu t m  m n e í  n e c e s a r i a  d e  t o d i s ; y  á  la q u a l  n o  s o l a m e n t e  y o  sol

e m n i : m  d i s t i ^ l i h á t i m  f t i f t s s o t t s  s J t i s f M t r e  v/x p í s f i n í . S m í í  m a s  a u n  t o d o s  ios . M a e s t r o s  d e  t o d a s  las S c í e n c i a s  a|

q u o tu s  (p ó s< p u  ^ á i C f t 0T ¡n  a r t e  su u  m u  n c n  j ñ a s  p u e d a n  sadsfacer. P o r q u e  q u e  p r o f e s o r  h a y  q ^

w »  ig n o r a r  f l t t r 4í]u e  t a u m  v c t j i u l j  < in  q u .t i J i n i e  i»- e n  s u  arte, ó  n o  h a g a  p o c o  c a s o , ó  n o  io n o r e  los m >

( í d n i i y  M t  d is t im td M  , a m  M'uU  f r o  a u i^ í í  y m í  f e  d e  los v o c a b l o s  d e  las c o s a s ^ c o n  las q u a l e s  si a

• I .........O' * ’
'muni riptrim nt, m1>i/a fl<<s i»d< rtf«U<nt,  to m ar con sejo  de aq u ello s q u e  esci ib icro n  d e  las
inv/mant. Omn(s etiim sibi wu¡umh hjit( prffvimU'tt niricaciones de los v o c a b lo s , ó  ninguna cosa haH* 
Assvm^sérm y 4Mt i» du'lh/íilms «bsolefis , iiiufitjrisy b á -  ó  si a lgo  h a U jre n , tanto m onta co m o  si ning»

 ̂ bxtis &  pcr(fftttis mAgm ex furte Híu^Mí su>tt; mu tMti hallasen. P o rq u e  todos los q u e  en este cu idac
a n i M  dnl>itdtttér<¡ut etm U cx fo n m t ,  w  tubU lerti nobií sieron, esta'n p or la m a y o r parte ocu p a d o s en pa.

í u d A M ; 4ut SI rem ipfOJ>i per d ^ ;m ión m  quuíis (st m -  m u y  a n tig u as, desusadas, b arb a ra s ,  y  cstranger. ,
' tfi desiTÍbunt, /un tMNfn Ua m diguo momirAti poísU. Q w d  declaran las cosas asi confusa y  dudosam ente, que
V e i fif,  M t q«i4 ipíi itdoji UU ignvTMt, aut quu  gu n a certidum bre de ellas n os d e ja n ,  ó  si p o í^ if it

pt t̂tJuU  ̂ imaiicra mbis 9sicn4 unt, í¿ iu  einniA r u u ,  c io n  nos señalan q u e tal es aq u ella  c o s a , n o  a lo  m
quantum ñ a i fóm it, deíHtiÁ'iiiiHí* Njj»' C/ v ííM U  « u  nos en tal m anera, q u e  co n  e l d ed o  ^  nos pueda d .
&  DtiscAy (¡u'tbuí frepter Aiiii>¡aaMis auíloritáttm pierún- mostrar. L o q u a l acon tece,óp orq u c ellos no su p icrm i'
que uiÚHtttr auíiurtSy kevit'rr Mttgimus y ñeque quuiqujm qué cosa era ,ó  porque nos enseñan las cosas no cono* >
íuh ambigtiitAte rtítqtúnmi i  «ti *tw qutd ene flane iiixi~ c ld as,  por las lucnos ciertas. D e  los qualcs to d o s v i*

I mui ,  Aut t»nfe'ssi tutnuf rws iga9rÁre ,  u i  genere tAntuin c io s, quan to  fu e  posible, nos a p artam o s: tocan d o b t^
ímn díiquA difne/i/i>t AnnotÁto» vem ente lasd iccio n es m u y  a n t ig u a ,  d e  q u j  p o r  aca-

* tam iento de la antigüedad usan los A u to res  : y  no
 ̂ jando alguna cosa debajo  de d ud a, antes esp cciiicam '

i c  d ic ie n d o , q u é c o s a e s , ó  seña)adoe\ g en ero  con 
guna diferencia, confesando q u e n o  sabem os la espe 

, Ef M ultut mihi relinquitur v/h¡í /«■«/, d iM e s  1; p o rq u e  n o m e q u ed e  lu g a r d e  p e r d ó n , v o lv
láíínAs y out G rM f &  bjrbjTAs luípiitáte donJtAs per L en gu a Castellana las d iccion es L a tin a s , ó  C iri'

\  txjílíssutism AÍfihAbái iériem digest a s  its liispAni:nsem hn- y  bárbaras usadas en la L en gu a L atin a, repartid:. *
%  gUAtn íonrériimas: mAgno (/-(¡rwr) étíttniAihms me* peri- m u y  diligente orden del A , l i ,  C , ( q u ie r o  decn
^  (fio ,  (tm  non dtuM qui lúterAs vémUent, iAlumnióuur in verd ad ) co n  gran p e lig ro  de mi h o n ra ; p o rq u e  n o l  ^
I '  nllAlfAs y &  toti d/ui(¡uc ÍM( M strt inmpretMÍ9nt deiTA- t a r i  q u ien  exam ine las le tra s ,  acuse las s y la b a s , y  }*
V. Std audé.tdum fuit dliqiúd » Mque prc utiíitMe mid- fin reprehenda toda esta nuestra in terpretación . Mas
'1.' I  tórum subeundum f ut sA p i//u es Arque insipientes de n^bií fu e  n e ccsario d en o satrever, y  p o r c l  p ro v e ch o  de m u '

‘ judicarent. ch o sso m etern o sa l ju ic io  d c lo s q u e s a b c n ,y  n o sabe-
Quid Si exúdimus,  neqae sAtisfeamus cpim'ni £  si en algún lugar tro p e za m o s,  y  n o  satisficr 

^íww multi de nobis hjk/U  : UH>iácráre drbebtt oim us  la  opinion  que m uchos de m í tien en , h« de considi-
hedor res diffiíuIíÁiem , &  non qutd ego fecerim , sed r a r e l L ec'ior am igo  la d iticu ltad  de la c o s a , y  n o  lo

;  \  qiád Mú p r ^ th e  non poíúerint. SAm iu>n res ipsiy qux- q u e  h icc,tn as lo  q u e  los o tro s  a o  p u diero n  h a ce r. P o c -
’ runs yo(abtiI-t sunt,  *su íum ipSit n.uárA perennent, Am in q u e  las cosas de q u e son los v o c a b lo s, ó  son perdura*

V» usu hom'múojque arbitrio positt sifít ; n4t«rálÍA 1U4 b les co n  la mesma n aturaleza, ó  estdn puestas en s o k
ex pATie tfoininiirus íAiuum pertgrmu Orbi nostro c l uso y  a lved rio  Uc los h o m b r e s : ias n aturales p o r la

un£tí



P R i E F  A T I O .
4 sunt; &  hxí voIuntarU, nalfif e t im  

^  i m  w m ínil«í i)nmu/Anm,

^ u iJ <x tit rtbus qujrum fo rn u  ,  tu Phjs’ui di~ 
,  s(mpit/rn* stau ,  tju^dunt fém ius interibunt;  </b4í- 

* >n inc^m A i rtpém'e ttAtúu protulit i  SulU jutt Mbor 
>(r antiquas nol/ilur plManoy std m  extet boJi< jpad  

hiqu^ts gentes tgo non AUs'm A firm are ;  ccrti in liitpuniJ
* tft¡uum este áu4io. Tuisse auitm .intiquis tempmlnti vel

■ e» manif/stum e s t ,  qucd C ita r  in uiem<ni.wi nántuit 
ui M orem  fróp r ii uunu Corduh* íonsévit. de re 

.gst epifframntA :  ( L i¿ .  9 . Efi¿> 4 6 . )

'i :

In  T artcssíacís d o m u sc st notissim a terris, 
Q¿ta iJivcs p lácidum  C ó r d u b a  B ^ th im  am at: 
V e lle ra  n a tiv o  p jllc n t u b i tU va m ctá llo ,

H t liiiit H esp eriu m  b r i c e s  v iv a  p ccu s. 
.(^ ^ d ibus in  m cdiís to to s co m p lex a  p en accí, 

Stat plátanus d em is C x s a r la iu  co rn il.
víri Poet4 diiiti 

V e lle r a  n a tiv o  p a ilc n t  u b i fla v a  m c t i l lo j

f

r

I

í t  alio ¡9(0 : ( l J k  iz .E p ig .  5 2 . )
'^ n¿to  C ó r d u b a  la iio r  V c n á fro , 

ib i qua; superas o v e s  G a lé s í,
N u llo  m ú r ic e , nec c ru ó re  mendi:^,

,  Sed tin¿tis gregibus colóre vivo: 
r Ff •ilio pTditaej Iw o ,  de B^ibi fiúvio : (Iií». 1 1 .
Íp¡¿ram. 7 t * )   ̂ ^

Barthis o liv ífera  crinem  redim ite  co ro n a ,
A u r e a  q u i nitidis vellera  tingis aquis.

Kfmo est qtii d iu t se mstto suulo tidisse m s  nA-* 
tt\'o illo auri splevdare infé¿i-is. V h  num e¡t ilU .turi ti)t 
SiKulis ¡nexhaitsu taque tenis amnibus pralútJ fertUitJSy 
«X tpu pondo auri seX4gint4 niillú quijtjnmt populo Ro~ 
viMio pendcbit Astiiria i  Vhi utmi ATgiHtJrti tlU pú~ 
tei ab Hmu^ M  imhoM i,  quortmi mms tMiium tre(ént.is 
étrf^áai libras quottdie CArih.tgine'níil>us sabnánistr.ibjt  ̂Vbi 
nunc in prov¡mi.t üjubua nirnterósA ilU plumbi invémio^ 
/ü6i in Tarroíonensi ad Segohig.tm lapidis spiíuláris m e- 
lAU  ? Vbi tonentis iUius, qtú pr/UerUVititr TanMÓnein  ̂

. ¡¿ni tenuÁndi,  poliéndi y (andijifándi initedíbúis quxdam ua- 
tina > (áibasis tibi primiim repéitit ? Qux o'mni* eoúíque 
evam érm t,  tu m  yesitgmn quidm  tü lm  ROítra ixáte 
repertátrn.

M  e tontrMo multa sunt nostro satulo qux anríquitas 
illa aut p/nitiis ignin'ávit, aut génere tantum indistiHÜe 
nito y differhfias return non hittlUxit. Mala titrea iiniut 
tanttim géncris ac HoinUús > atque ita vix cen ita  aptd ait- 
ttquos fuisse Ugimus. Nof Tcro ejus pomi variis geiufrilfUt 
nomina dirérsa indidimusy c id r a s , n a ra n ja s , to ró .ijas, 
J jm as,  lim on es appiUantcs. «

? a -

m a y o r parte son con ocidas en nuestra tierra p o r nom 
b res  p eregrin os; y  en  esu$  otras volun tam s» sím icn do- 
lo  n o so tro s , se m udan cada dia con  sus nom bres.

Pues q u é  d irem os de aquellas co sa s» Us especies 
d e las q u a le s , co m o  d icen  los P h ilo so p h o s,  son eterr 
j u s : q u e  unas del to d o  se p erd iero n ; y  otras p or el 
co n trario  nunca vistas súbitam ente p arió  U naturale
za^ N ingún árb o l fu e  en tre  los an tigu os mas n ob le  
q u e  e l p lá ta n o ; y o  n o  osaría afirm ar q u e  lo  h a y  h o y  
cerca  d e algunas g e n te s : á lo  m enos en Kspaiia nó 
ó y o  d ecir  q u e  se halle . E  q u e  en a q u ello s tiem pos lo  
o v ie s e , parece m u y  c la r o ,  p o r  aq u ello  q u e  C esar en 
m em o ria  d e su. nom b re lo  p lan tó  en C o rd o b a  p or su 
p rop ia  m in o , ü e  lo  qual h a y  un E pigram a de M ar
c ia l : ( L ib r o  9 . E p ig ra m . 4Ó .

En el Attdaluda Haj una muy notable cata^
Donde la rica Cordoba gos^ del dulte Cu uialquivtn 
Donde Us rubios vellones ion el natural oto son amd¡  ̂

riltos,

í  la vh’4 foja tiñe las ovejas de tspaua. •*
£n medio de la  ¿asa esta un pLúano de Cesar, 
í^ e  abraca todo el aposentJtniemo de ella,

Y  lo  q u e  e l Poeta d ie t:

Donde los rubios vellones ton el najitral oro son^ahu  ̂
rillos:

Y  en o tro  lu gar : ( L ib . 1 2 . E p ig . 5 2 . ) ,  . <
O Ojrdoba mas gtuesa q¡M <1 gru<s4 l'enafroi 
Que vences las ovejas del blan(o G.ilesoy
}\o ion troeutinte de sangre de ptupura,
Mas tiñendolas con viv« color:

Y  en o tro  lu g a r ,  d e  G u a d a lq u iv ir  : ( L i b .  X2. 

^ P 'í;-  75- )
O (Saadalquivfr coronado de olivasy 
Que fines los dn.idos vellones con aguas ludat. 
N in g u n o  h ay  en  n u estro  tie m p o , q u e  d iga  haber 

v is to  o ve jas  teñidas de aq u el natural resplandor de 
o r o . D ó n d e  está agora aquella  fertilid ad  d e o ro  nun
ca  vacia  en tantos s ig lo s ,  y  antepuesta á todas las 
tie rra s , d e la  qual las A sturias rentaban cada un año 
al P u eb lo  K o m a n o  sesenta m il libras de o ro ?  D ó n d e  
están aq u ellos p o zo s  d e  p la ta , q u e  co m en zó  Anni** 
b a l , d e los quales u n o  so lo  rentaba cada un dia í  
los C a l taginenses trescientas libr.K de p la ta l D ó n d e  
está en e l A n d alu cía  aquella cop iosa  in ven ció n  d el 
p lo m o  \ D ó n d e  en A ra g ó n  cerca  d e S ego rb e  aque* 
Hos m in eros d e  p ie d r a , q u e  se traslucía^ D ó n d e  
aq u ella  m aravillosa naturaleza d el a r r o y o  q u e  pasa 
p o r  T a r r a g o n a , para a d e lg a za r , p o l i r ,  y  b lanquear 
t i  l in o , donde los carbasos fu eron  p rim ero  hallados ? 
L o  qual to d o  asi d esa p are ció , q u e  n ingún rastro de 
e llo  se halla en n u estro  tiem p o . • '* *

P o r e l  c o n tra r io  m u ch as cosas h a y  en  nuestro 
s ig lo , las quales la antigüedad ó  d el to d o  n o  co n o ció , 
ó  con fu sam en te  c o n o cid o  e l g e n e r o , no entendió 
sus d iferen cias. Solam ente leeim ^ un nom bre y  g e *  
n cro  de fru ta  agra : y  asi apenas co n ocid a entre los 
a n tig u o s. P ero  nosotros pusim os diversos nom brey 
á  d iversos gen eros d e  aquella fru ta ,  llam andolas r  
dTAS, nafantas f toronjas,  limas,  limones.

n £ o
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P R ^ F
f j r i  r m h n t  (tu^ m eres w u  foititA  nornint Afud 

kiof m n tf  (um refeníí ^orenáe in C 4mpM¡ÍA 
&  ex illórum s6 n'me faitum a t  novum genus  ̂ (aftnjue 
^peiiJri PKliopefoaes, At veri nts pruter Mt^^uinkm, &  
(uliivutH, &  alum in CMtffa'tiU inve'iitum , ddl)ttc álU gé~ 
turd cámnms f &  p e p in o s, b a d e a s , s¿nd/js v<HÍt»Uí»

Ní<|W solitm  tu  in  rebus n tíúrA  (onstA ttí,  r o í» -  

h i d j  ifS4 (ttin rehtu  m ú n ít a  s'm ul &  o iá d m a  ;  m ítr n  é iU m  
nnus &  dtsíUtíuU U n tu m  p c i l e t ,  ni tcbus ipsis pertHJne»" 
T i lu í ,  tpiádAtn f x  ii lis  c h u M  t  < ¡u jd m  rurfus f r o f e r a t  in  
Im em , A tap itres «os qui sU proprie A p ftlU n tu r ,  &  <J«¿- 

h i s  tm p ts tk í' is  w s t r t  m u p e s  u tú n tu r,  in duo g é n tr *  d is
tin x it A fiito te lts ,  ituHor oninium dU igcntíssim us :  aí<fue hu’ 
in ípetM  &  sidAimípetAf AppellÁxii;  nos A z^ es &  hAliones 
d h itn u i, S e á  (¡uod iUis tempcfribus á n  h x ( AíiipitrÁrtJ tW h  
4 u m  eru í im '/n íA ,  ñeque A aip ín u /n  usus / t í e i  fr eq u en t:  
SAíif hAbuéruni i íh s  ex  rAtiónc yolÁtus in duo géner.t f . t r -  

t í i i .  S o s n i  rerh  tjuitms b t í  * r s  es t  in  mÁxim» btnórcy  
(om plúres in  utrwpie g é n a e  d^eréniiA S f e t á u i t ,  g a v i la 

n e s  ,  a z o r e s ,  g e r i fa l te s  > n e b l íe s  > s a c r e s « a i f jn é q u e S }  
b a h a r l c s ,  t a g a r o t e s « turn plumÁrwn rAtióne ,  turn nAs- 

i fn d i  erd ine  > rum pÁ iút, ,  ¡ r s d *  ,  YtílUí  ̂ moiúmí¡U6 

r ie t^ e  d iititfgkín tes.

ContTA \n ^tlfUí ( Átúmd quo ntdlam rs f n o iu  f j "  
wUíatíus y &  quod ex imellÓTunt ¿énere solum est bohiinuin 
(AñíA genaituin  )  mu!(A sw tt ,  qtu  ns( ApÍAtii qutdem noŝ  
tri siíuli intélligunt,  <Nm ¿ mAjortbus nostris sint pers'’  
P̂ íIa smul < f ^egnitA,

viel

Qús (Him hodtt ex inelÍ4ti¿ne aliud pírúpit y <¡UAm 
y &  (erAtn \ Vauú ex médtíis novére Propolim. 

ííhílAíen verh quod ctac ex  fxvis m el preücsúsiittumy 
viriuítsque Ad Úlhie'nJum mirMtdA y ne suspicÁri quidem 
fcsíunt quid í i f ; lüm d ero s , fttetys, pissoceros y nugni Ad 
mtdiíAm(nSA usús y omnino üHs re Mque nonínte im o^ ¡(4  
tint. ']Atn ver^ ex  iis rebus, qu4 íum in prempju stm -  
f  erque fuérunt, multA signilictúiriHf wio verbo lAtinus ser- 
tnoáuít y quAtn nos plthibus. Esto tx m p ii causa (^nicn, 
^uod signvHit ¡llud (u t  it A di(Am) Mspniuniy quod cap  ̂
támus t x  to  quod loiitius est quispltm i»  re pct^H/m di" 
vásA'y sí’ velónuí ilispÁnum f Acere , vix multis vetíis id 
fo iá in m  conseqiü. Si xeterhnus in alt'il T o le d a n o  ,  reüe 
sirque H ispJ^  iHterpretMéinur ; sed quid illud s i t , perpAUci 
imélligunt. £  coniráio muUd lAÚnus se^mo l)Abet,  qu9- 
fUm vim etn Ldtina lingUA sentit > non tAmen b.tlet ununt 
áiíjttot verbitmque UU enúntiet. Vt ecu  Á cubito nos fe\i~ 
tnus c o d a z o  pro eo quod est iMÍn^ cúbiti id u s : co d e a r ,

\ ^ro to  quod est cubito péllete. Qnod si eÁíWu rciunt,  qut 
iUiU per naíúrAm comtÁntes,  yoiA¡»dóuim íam a muiMio', 
ejutd futm um  putÁmus in iis y quAs Aut aece'ssitAS hum.inA 

\ quotidie reperit ,  ahí Iuxútía pA tií,  Aut otium txcv^i- 
tAt i  Ex g/nere sunt vestes y AtmAtaeniA ,  l i b i ,  v.tsAy 
■4Ves y instrunicutA M ú siu ,  rei R ú stiu ,  Atque om~ 

ilUruin écrtimn ,  quAs in opulottíssimA quAque c i-  
^ vi-

A T I O .
E so  m esm o los c o g o m b r o s , q u e  eran de 

figura y  nom bre en tre  e l lo s ,  súbitam ente r 
ron  en C am pan ia r e d o n d o s : y  de la sim icnt 
ellos h e ch o  un n u e v o  lin a g e , com en záron se i  
m ar m elones y  pepones. M as n osotros allende 
c o h o m b rillo  a m a r g o , y  el q u e  se labra ,  y  e l q 
sú b ito  n ació  en C am pan ia ,  o tro s  gen eros vcm o 
q u e  llam am os pepinos > bAd^As,  sjndiAS.

U  n o  so lo  en las cosas q u e  perm anescen en la n: 
tu ra le z a , los vo cab lo s juntam ente nacen y  m uer 
c o n  las c o s a s ; mas aun canco puede e l uso y  desusan* 
2 a ,  q u e  perm an ecien d o las m esm as c o s a s ,  unos d« 
e llos ech a  en t in ie b la s , y  otros saca 6. lu z . Las aves 
d e c a z a ,  q u e  propiam ente asi so lla m a n , y  d e h s  
q u e  usan ios cazadores d e nuestro tie m p o , en dos 
gén ero s las re p artió  A ris tó te le s  ,  e l  A u to r  d e to d o s ' 
e l m as d ilig en te  ,  y  llam ólas b a jo * v o la n te s, y  a lto -  
volantes : n osotros nom bram oslas a z o r e s , y  fa lc o -  
ncs. M as p o rq u e  en a q u ello s tiem pos esta arte  d t l  
a cc tre ría  auu  n o  era  h a lla d a , n i e l u so  d e  estas aves 
tan  e sp e so ,  h arto  h s  p areció  partirlas en dos lina
ges ,  p o r  la  d iversid ad  d el v u e lo . P e ro  los nuestros, 
q u e  tienen esca arte  en gran  e stim a , h icieron  en est» 
g e n e ro  m u ch as d ife re n c ia s ,  gAvÚAnes , Aí^res, geri 
fA ltes ,  neblíes i s.uresyAlfAnequeSybjhAtief y tAgarotesy dis 
t in g u ie n d o lo s ,  ó  p or la  razó n  d el p lu m a g e , p or 1 
o rd en  d el nacer ó  n a tu ra le za , presa > mantenin'* 
t o ,  y  d iversidad  d e co stu m b res.

P o r  e l co n tra rio  en las abejas (  an im al tan far. 
liar i  n o so tro s, q u e  n in gun o es m a s, e l qu al so lo  de 
io s  ceñidos fu e criad o  p or causa d e lo s  h o m b re s )  
m uchas cosas h a y  , q u e  auji los C o lm e n ero s  d é 
n u estro  sigto n o  s ie n te n ,  siendo de nuestros m ayores 
caladas y  conocidas.

P or q u e  e l dia d e h o y  n in gu n o  re c o g e  d e la cas
trazó n  sino m ie l , y  cera? P ocos d e los M éd icos sa
ben q u é  cosa es P ro p o lis . P ues la R h itaca  , q u e  era 
d e los panales la  m iel mas estim ada, y  d e v irtu d  m a
ravillosa  para a tr a e r , ni aun p o r  sospecha saben q u e  
cosa s e a : y a c le r o s ,  m cc y s , y  p is o c e ro s , cosas de 
m u ch o  p ro v e ch o  para las m edicinas ■> d e l to d o  les 
son escondidas p or v irtu d  y  n om b re. P ues d e aque
llas cosas q u e  e stin  á la m a n o , y  siem pre fueron^ 
m uchas d ice  e l L atin  mas p rop iam en ie  p o r  una 
palabra , q u e  nosotros p or m uch as. C o m o  Omei^ 
lo  q u a l ( i  m anera d e d e c ir )  significa aq u el agü ero  
q u e  to m am o s d e  lo  q u e  a lg u n o  h a b ló  á  o t r o  p ro p ó 
s i t o ,  si quisiérem os v o lv e r lo  en C a s te lla n o , ape
nas lo  pcÑdremos h acer en m uchas palabras. B  si 
lo  v o lv ié sem o s en aIJíI lotedAno ,  sería la in ter
p retació n  d ere ch a  , y  C aste llan a  *, m as p o c o s  en 
tienden  q u é  cosa a q u e llo  sea. £  p o r e l c o n tra rio , 
m uchas cosas tiene nuescra le n g u a , la fu erza  d e las 
q u a le s, au n q u e siente la L a t in a , n o  tiene una pala
b ra  , p o r  )a q u al la pueda d e c ir . C o m o  d e c o d o , 
n osotros d ecim os coduíoy p o r  lo  q u e  en e l L a tin  se 
d ice  go lp e  d e c o d o  : codcAt,  p o r  lo  q u e  dar d el c o 
d o . Pues si tanca m u d an za há en los vo cab lo s de 
las cosas q u e  d uran  c o n  U  n a tu ra le z a , q u é  será en

aquc*
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P R ^  F A T I O.
y'ltdte (érnimnf, Ká( idári^ tam multií repditA ¡unty 
•' nemo w irffttr, si non s m ftr  his^Míénti*

• HiipAttii u iiiid  y o (M U  teddidunus, Ktbil tnim 
áíqtu Un^ut diUionilus iompjrándit tam pr^ «»- 

,jilU>us, (jusm illud (ptod d< lege ¡ntnpretoHdi est 
Ckerine d¡¿lum de^jirtíhfimi : V n h  non numa^dA^

.td pond<rMd-* tsi<.

Vequt oúhium <jtúi pu tet ,  ^ ) d  h  t i d m  opere 
dúo íhiiul cperA edidi/nu/, N jí»  illud tfujjque fu it  
liohis m *  y ut pTospiiaémut o'mnium utilúMÍ, Et 
40rUt}í tpá (X }1ÍífM 9 St}W9M  W L t̂téHOtt VCPttTt 
f im t  ,  &  (óm n  qui la tíaot íoHíící lé jert auientf 
necdum titnitn dUs «^ ¡iiio  L^itn^ lin^uí jbsolútA ton- 
í f j í í .  Vol\%n¡tñ t.vn<n ipsum sub mredtiUi qujdam  k e~  

íonirj'ximuf,  n( pAuprres mJj^nttüda prétii db empitó-- 
ne y dm ics  rer^ f j  tidioUs um M utí irJsíior  .i Udiótic 
i t t a r ir t t  : stmul <tUm qw  ¡ m íIíus sulf Ma ,  aíquí in 
sirnt, nunúiW  g a ú t i  &  (inúmreht p iu tt . ImmpsUms 
*u{em ,  nofí (]Û  (xícrt /nr»^^MíÍ4,  CM hohíon, PMid/iiusy 

u i  AmMthcAS,  quid a t  um vaiJle lor.tpTchtnserium, 
rnm'puy AppcUanies; sed pleno rereíunáu tituioy L c -  

Mi GtAUy quod est Iju'me D i ín o n r r i i im . Tut \e~ 
plitúdini dcdiuvimus ,  non qux f J ú iU  (jm hlu m  

ud mundi y Apio» CrAnwtMiiUs,  qui d u t b j t , Utos k  
se immoTtalitite donMt y *d  quos típera :U.t (omponéÍ>M\ 
sed quo PhtdtAf Ule primus toreúiiu ¿rtis repertory qui 
(üin Athenienfiluf ex  auro &  ^ r e  memsrMÍssmAm ilUm 
}>Ü!iérT£ stMu.im effinderet,  nom/nque fmtn. imníhere 
non U í é r e t «mí ipsius persimilem imd¿inem ii.t djpea  
(OJimeniÚYit,  ui ea eonvúlsa ,  tota o'peris coHigntio sol“ 
fr ié ia r , Igo quoque pan ratiíne íum vidérem te  g/nerií 
thlfilitátem a mjjo)ibus Mtéptam pt^ilMiaimis tms vir- 
tútibus multo illuntiirem reddidisse ,  aoménque tuum apud 
nostra homines immortale futiaum  : qtiia w «  pc~
teram ego per tne ipsmn nobilitM  ,  extogua'vi rationem 
( ut J it  P oeta )  qua possem me humo tollere ,  atque 
íl-se f ie r i  immortalis : &  i»  titulo hujtu Operis ita meum 

Hiimett (um tuo ferrum inJvi,  ut .Uterum ab a lta o  d'né- 
m  mn poiset. K-uioncs autem &  argumenta q iu  nos
unpulóunt ,  ut isto vel illo moth m te ip retarh m  y enax- 
jationet qwique vo<abulómH ,  &  u teras  GrammMÍ(£ 

’partes in tria ilU volumina di tulimus ,  qua iis de re~ 
iiUi sumus prop/Hiem ed itá it ;  Opus magnum ,  d ifit  unty 
atque vanum  ,  quippe quod ex  tju,idringeniis driiter pro- 
baiiiiim is au{loribiis (oniMum est. Eratque mihi in
animo illud w primis éd ere ,  nisi essem }  te Ptimeps 
humanissime quotidiano prope (onvim e x a lt a t u s ,  nr in- 
(iperem jam  tandem aliqaid em ittae  « neque te d tú im  
v.ma spe lúitrem . Qwm.tdmodum igiim  atupUsstma di^“ 
n.iiioni tHx debéhunt y qui túiqwd utilitatis ex hae mei
Operis editiine perJi>ieut;  Ua par est ut tibi
tent y si quid est a nM s pradpit/úuer ,  atque inconsi- 
derate e'ditum. Sed antea iptAUt r m  ipsam a¿gredi.i-

mur,

aquellas q u e  cada d ia  haUa )a nectsidad  humana>
o  pare la lu ju r ia , 6  busca la ociosidad < D e  €sic « -  
n cro  son las vcsiiduras, arm as, manjares, vasos, naves, 
instrum entos de m úsica y  a g ricu ltu ra , y  de q u an 
tas artes vem os en cada C iu d ad  m u y rica y  bastecí* 
da. E sto  habernos asi largam ente d ic h o , porque nin
g u n o  se m a ra v ille , vi no siem pre d im os palabras C as
tellanas i  las L a tin a s , y  Latinas i  las Castellanas. 
P o rq u e  en co te jar las palabras de estas dos lenguas, 
ninguna cosa tu vim os mas ante ios o jo s , que lo  que 
d e  la k y  de la interpretación m u y herm osam ente 
d ijo  T u lio  : O y e  las palabras se han de p e sa r , y  n o  
co n tar.

N i  pienso q u e  fue cosa d em asiada,  p u b licar dos 
obras en  una m esm a. P o rq u e tam bién m iram os p or e l 
p ro v e c h o  d e to d o s ,  asi de los q u e  p o r  la lengua C as
tellana desean ven ir i  la L a tin a ,  c o m o  de los q u e  y% 
osan leer lib ro s  L atinos, y  aun no tienen p erfecto  c o 
n o cim ien to  d e la lengua Latina. E strecham os eso mes- 
m o  e l vo lu m en  d eb ajo  de una m aravillosa brevedad» 
p o rq u e  la gran deza dvl p re c io  n o  espantase á ios p o 
bres d e !o  co m p ra r , ni la frente alta d el lib ro  i  los 
rico s fastia iososd e lo  le e r :  y  cambien p o rq u e  mas Ji- 
g c r o  se pudiese traer de un lu gar a o tro  tn  la m ano y  
seno y  só  el b razo . In ú tu la m o s lo , n o  co n  aquella  so
b erb ia  q u e  o tro s , llam ándole C a tn o l ic o n ,  P an d ec
t a s , cu e rn o  d e A m a it c a ,  q u iero  d e c i r ,  universal 
co m p re h e n s o rio , C u e rn o  de U D io sa  C o p ia  r mas 
co n  titu lo  lle n o  de vergü en za : lexicon en G r ie g o ,  
q u e  es lyicdonario en L a tín . C o n sá g re lo  i  vuestra 
m agnifica S . n o  co n  la fu cia  que aq u ella  cam pana d el 
m uiído A p io n  G r a m a tic o , el qual decía q u e  daba in
m ortalid ad  á aq u ellos á quien  intitu laba sus O bras; 
mas con  la connanza q u e  F id ia s , e l p rim er in ven to r 
d el b u ril y  s in c e l , e l q u a l hacien do i  los A th en ien 
ses aquella  m u y  m entada estatua d e M in erva de o r o  
y  m a rfil, co m o  n o  pudiese escrib ir en ella su n o n v  
b re  , en  tal m anera tra b ó  su m csm a m u y  sem ejante 
im agen al e s c u d o , q u e  si le arran casen , toda la tra 
b azó n  de la obra se desatase. E  asi y o  p or esta razón , 
v ien d o  q u e  co n  vuestras m u y esclarecidas v irtu d es 
habéis h e ch o  mas ilustre  la n ob leza  q u e d e  vuestros 
m ayores heredastes, y  q u e  en tre  los hom bres de nues
tra  N ación  vu estro  nom b re no habia de m o r ir : pues 
q u e  y o  p o r mí m esm o n o  podía ser en n o b lecid o , bus-* 
q u e  un cam ino (  co m o  d ice  el Poeta )  para m e It yan
tar del s u e lo ,  h ic ien d o m e  in m o r ta l: y  en e l t itu 
lo  d e aquesta O b ra  en tal m anera sold é mi nom b re 
co n  el v u e s tr o , q u e  e l u n o  del o tr o  n o  se pueda apar
tar. M as las razones y  argu m en tos q u e  m e m o v ie 
ro n  á in terpretar en u n a , o  en o tra  m anera , eso 
m esm o la d eclarac ió n  d e tos v o c a b lo s , y  otras 
partes de la G r a m a t ic a ,  d iferim o sto  para aq u ello* 
tres v o lú m e n e s , q u e  d e estas cosas en b rev e  tene
m os d e p u b lic a r ;  o b ra  grande ,  c o p io s a , y  de c o -  
s a s d ív e r s a s , fraguada quasi de q uatrocien tos m u y  
aprobados A u to re s . E  tenia en vojuntad pu blicar 
p rim ero  a q u e lla ;  si n o  fuera de vuestra m agnilica 
S cñ o rú  p e r se g u id o ,  q u e  com enzase y a  i  p u b li

car
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m r  ,  f s u c j  hM s frM iU u-nJía m t  ,  (¡nihus 

rutír^m ruetitem (ifM dUtio'jKS síh^h¡4í  explu^'m w .

caí u lgu iu  c o s í  , y  n o  Ic burlase  y a  mas co n  vana es
peranza. Pues asi co m o  le  qu ed arán  o b ligad os aq u r 
líos q u e  rcc ib ir in  algún p ro v e ch o  d e la pu blica ' 
de aquesta O b r a ;  asi es cosa justa q u e  le cargue  ̂
c u lp a , si y o  alguna cosa p u b liq u e  arrcbatadam e. 
y  sin consideración. M as antes q u e  co m en cem os e 
n e g o cio  p r in c ip a l, pondrei))os delante pocas cosas> ‘ 
p or las quales en cada una de las d icciones declara- '
fc m o s  to d o  n u estro  pensam iento.

m n tf diiTiotuf in d ifm n tu  csse (púmúfi't- 
g  o . Naw AUt smt 0 ¡ u ,  m f r U u , áut wr^e, mu 

bxíbMA y ÁUt frobMt. O su  stwt voíÁbuU,  qtu C  
Opiíi* ^ssm t a p fd lm ,  quíhus Osíi -ttquc Opki Miíiimts- 
simi UMU po'fuü Uii sw itistd  qux sjciuliun audítitís omutnv 
d m n Á v it, aíquc ex uíh penaus cxilásit*

Ve quibuí lib. i .  Or4íoTÍJfum iHsfitutionum QulrtíU'u- 
ñus Jíi ; Sequt íint úíhjue v n U  jib últums oHue- 
TÁi'n rem péiiusupetiut quÁltAsunt , prosÁfUy exm UtCy  
ántegérioy &  SMiórm (Ármina ,  vix íu¡í SMadoiihtu in-

frisca vtrbA («r tdem Mtñor intjuit) i^ertoit oraiio- 
m majestáfem aUquMit non sitie ddeítMiáne. í<Mit c r  
auíluTfijim  miqtiitMis lubeiit,  &  <jui.t intnmíssá sm t y 
¡rdti.fm noxitm simUtm par.tnt* Sed opus est modo , ut 
ñeque (rebrA sim y tuque nuúfiU Ay nihil est od'tosius 
ájJe(ÍMÍ¿M y quMÍJ multa le'gimus upui PUutum ,  Toen-  
timt j Oitinem  ,  atque áU m  ex jumonbHs Virgilium ,  &  
Lturttium. Scrfxsunty quí prtbjttssimi AUil<tres dusi suitt 
m ifiídiwH ptofetu > a)m antea mu csscm y ex ¡íorMii 
P ie m r M i pTt(/pio:

—  líc u lt , sem perquc liccb it,
Signatum  prxscn te  nota p ro d u cere  nom en. Sic 

Cicao A beMus fed t  beatitas > &. beacicúdo : (¡u>jruin 
termn expíófxm, Atcrum re</ptuín cst, nostra tia-‘  
te Frandsius Philclphuf s t ip id a  , pto eo quod liispMU 
dúnnus e striv o . Cujus m JaíU  /¡uj»<¡iw h  m  j  píaistpu 
redamÁtum, potest tanun exíutati, <\aoi nullum invénit 
Latinum nomen, qw posset sigm^úie id quod voUbuf. 
fw n /¡tque res ¡psA fiu r ii apud m újuos. &  nos ipsi 
muita in bo< genere sumus ausi ¡ quibus e^o imerun ur$- 
seo uifndum, qu^ad rntima ab aVtis fútrint inventa.

’BúthATA sunt y qui ex pere^ino sermone asar a  ,  l 4 -  
tíao sermons aniloies iiísnuétunt. Si( Vh îTius ex sermone 
Gtrmánko sumpüt c a t c ja ,  quod e-.t jÁnti genus. í'/í ab 
Afris m ag ália  ,  t,ut sunt (Ast pastorttiit. Si( Cuero 4 Sor- 
dis m a sc rü g a ,  ipiod est \estis genus. Sic ‘juxen.Uis r íied a , 
quid  est w m W hw  GólUiUmy iigni/itA'tque rchúuli genus. 
6ed ut QuintiHánus a¡ty exíusátur hoí vitiiiiny ata <oh~ 
suetiUine y auí AUilxnitáie ,  aut veiustÁte y atu de'niqui v i- 
m itá tc  Y hiúm m ,

. rrob/áa ver^ m>tbuU, s m  babéndA ,  quibut duc^
/•-

PR im e ra m e n te , q u e  c in co  maneras h ay  d e  vo ca 
b lo s. P o rq u e  ó  son O se o s, ó  son an tiguos, ó  son 

n u e v o s ,  ó  son bárbairos, ó  aprobad os. O se o s  se puo* 
den llam ar, ú O p ic o s , aq u ellos vo cab lo s de q u e  usa-j 
ro n  los O se o s  y  O p ic o s ,  P u eb lo s d e Italia m u y  an ti; i  
g u o s ; mas co n d e n ó lo s  de to d o  p u n to  y  e ch ó lo s  d c i F 
uso el sig lo  mas ensenado. >

D e  los quales d ice  Q u in tilia n o  en e l p rim ero  lib ro  
d e sus O rato rias Instituciones : N o  sean las paiabras 
tom adas d e  los uU tm os tiem po s y  y a  o lv id a d o s ,  q u a
les son : por gen eración , acabar m u ch o , y  ios versos 
de ios Sacerdotes S a lio s ,  q u e  e llo s  apenas en tien d en .

I,as palabras antiguas (  c o m o  d ice  e l m csm o A u 
to r)  dan  al razon am ien to  alguna m agcstad co n  m uc 
d e k c la c io n . P o rq u e  tienen autoridad de )o antigui 
y  p or ser desusadas, tienen gracia  co m o  si í'uescn 1 
vas. M as es m enester una te m p la n z a ,  q u e  n i s«. 
p esas, ni manifiestas : p o rq u e  n inguna cosa es n. 
od iosa q u e  lo  e x q u is ito : tales leem os m uchas en  P lau
to  ,  I 'c r e n c io ,  C a t ó n : de lo s  mas n u e v o s ,  tn  e l V ir 
g i l io ,  y  I .u c rc c io . N u e v a s  son las palabras q u e  los 
A u to re s  -¿ u y  ap rob ad os osaron  sacar i  l u z , n o  ha
biéndolas e n an tes, p o r  aq u ella  n otable cegla de H o 
ra cio  : hue ¡(lito ,  j/ siempre será sAíar mmbre del iuüoy 
que se uía. A s i  ‘l  u lio  d e b c a tu s ,  líz o  beatitAS, y bea~ 
iittido : de los quales e l u n o  tue d e se c h a d o , y  t í  o tro  
re c ib id o . A s i en nuestros dias F ran cisco  I iíc lto  tizo  
stapeday p o r  a q u e llo  q u e e n  C astellan o  d ecim os es~ 
ttivo. A  la  osadía d el q u a l au n qu e to d os los ma<: 
reclam aron puedese cscu sA f, p o rq u e  n iiígun nom 
b re L a tin o  h a l ló ,  p or e l q u a l diese a  e iuen d er lo 
q u e  q uería  : n o  siendo aq u ella  cosa en tre  los anc^  
g u o s. A si y o  m esm o en esta parte usé m uchas cosas, 
d e las quales entretanto m e parece q u e  deben usar, 
fasta q u e  p o r otros se fallasen otras m ejores.

Barbaras son las p a la b ra s , q u e  tom adas d e a lg u 
na lengua peregrina los A u to re s  m ezclaro n  al L atín . 
A s i  V ir g ilio  d e la le n g u a  'I 'udesca to m ó  catejáy 
q u e  es asta para tirar. A s i d e los d e A fr ic a  3U - 
galia y q u e  son casas d e Pastores. A si 'l 'u l io  de los 
Sardos tnAstrugA,  q u e  es c ie rto  v e stid o . A s i J u v e
nal fbeda , q u e  es palabra T ra n ccsa , y  sign ifica  un 
lin age d e c a rro . M as c o m o  d ice  Q iü n tilia n o  , e sc u -  
$ase este v i c i o ,  ó  p o r  co stu m b re  ,  ó  p o r  a u to rid ad , 
ó  por v e g e d a d ,  ó  fm alm ente p o r  a lgu n a vecin d ad  

d ¿  h erm osura.
A p ro b ad as son las p a lab ras,  d e q u e  usan a q u e 

llo s
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tifTís un «rK/iw, qu'i flm fruH t tntu  duifntos iu ú tn  Hos A utores, que florecieron quasi dcntrodcdcKÍcB-
(luint]9*^íntA a n m  ab orín CUerénít *Á AntómMn ?tu¡r^ lo s  y  c in q u c n t.w ñ o s , desde el nacim iento de T u llo  
hoc City jKtntéshm  Mt< nktalm  Cbuíñ Mina 4d uitíé*  h asti A n to n io  P ió ,  q u iero  d e c ir ,  cien años ante e l

simum quin<¡u.tiéfimum y ex tiiio sMúrau d m stü n jm  ««- N acim ien to  de C h rÍ5to> hasta ciento y  cinquenta aúot 
liicrJitmí, De i¡uo vn him n  gíncrt QuintiliÁnus d w p u e s d e la salvación  d e Io$ C hristianos. D e l qual

• mvÍTwu optim* crunt míx'mic véicr^y tu v/uno)t linage de palabras d ice  Q u in tilia n o , q u e  asi co m o tie 
'axiiMe w v j. £x p M f h  vno éüU m i  uiit.it.tj Mi.i las nuevas son m ejores las mas viejas, asi d e Us vie» 

r4TJ. Inter tjux rurm  ttlu fft diffcreniU y i¡uad ati^ j »  las mas nuevas. D e  las ap rob ad as, unas son usadas,
suHf pocYu4 , aH.t orAtóu.t, MU histtnhJ. AtUimtasy otras raras. R ntre las q u alcs tam bién  h a y  otra  d ife- 
d. ídem QwaiÜtnuf 4i t , of.umibus O ’ hinm uü ptti re n d a  : que unas son p o é tic a s , otras oratorias y  his* 
solet; tum  PotiM luetú m tsñtA i tx^üsM. ✓ tóric^s. ¿ 1  au torid ad , c o m o  d ice  Q u in tilia n o  y de los

O rad o res y  H istoriadores se suele tom ar j p o rq u e  la 
necesidad d el m etro  escusa los Poetas*

A i i  q u e d e  los vo cab lo s O p ic o s , ó  b:írbaros so- 
rton u r ,  qut suut .a  .vum iouf ínrw .w .i, anjnc tu </<«- lam ente usarem os de q u e  usaron los A u to r e s , y  aun 
don rx'ísiim e , m  une qujd^m m - t , 4dJen~ eso pocas veces, añadiendo una señal de in fa m ia : por-
i c s : U t  d íx e r lm , U c sic ló q u a r , &  sim ilia ,  qne 4 i h  dig4 , o' a m.fier4 de dear , o' En se.mj4nt«
íerntónií tmpopúetátcm (xoiím c lonsuhtmus, P w ds m4»<r4 ,  d on de solem os cscusar la im p ro p le d id  de 
xer9 , Mv'is T4rt> <jW(pte &  iW« v a tm ii i4 fptjdam, lengua. D e  las a n tig u as, y  nuevas pocas veces us-íre- 
ui exiHíí.tre fosúiutfs id j'ta síe  mu in ho>wran 4n¡n¡uft.i‘  m o s , y  c .m  v e rg ü e n z a , y  q u e  nos podam os e scu sir  
tii y 4UÍ ntítsñtAte y itm  d iJ m o n  IM in m  n.)n h.ibé- 

mus 
bmf

Qiiine 'toiMñiUs OfuiSy atqut Ltrbjrís U!is t4ntum 
■ c m u r ,  q u x  sunt .tb AMlaníbuf uUl/r.itA, M ij iu  i d  </;«-

q u e  lo  h ccim o s, ó  p or honra d e la an tig ü ed ad , ó  p o r 
id volm us y si¡n i{iú fc fot.nn iís. i»ií- n e cesid a d , q u an d o  n o  tenem os palabra Latin a ,  p o f  

¿ is  veri y (}Hí fUfít in uiu fr fi¡tú n ti,  ju ifitím er  : m -  la q u a l digam tw lo  que q u erem o s. D e  las aprobadas
N - . t4títü<n ", orMiihu Vrr¿ — — --------- * .......... .................... ' ■ ‘r t f  y TAf^ :  p o e i h t f ,  in  l i m m  

&  h isto ru isy  &  pt9SA 9 }M i¿ i:e ,  M<¡tu tii (Ju n ifU  mdif^  

fe r itu c r  u i í n d m .

Atcpte ut in t4m j /unlñ^uiútc lecltrem monere 
.,iius,  adjéiimuí jungue diílioni not4m ,  tju4 (tméti de- 

btt iitjus sit eírdim. li.tm Osut Os y fú n is  wv// noy 
ím^mtís b a r ,  r4jis  r r f ,  Poctkií /V i  *¡u}^s nH»l

que están en e l uso espeso,  usartm ós esp esam en te: d  e 
Vas raras pocas v e c c i : de las p oeticas s o lo  en  e l v e r 
so  : d e las o ra to ria s , y  historicas en prosa y  en v e rso  
sin alguna diferencia. i»

Y  p o rq u e en tanta d ificu ltad  avisem os al L ed to r, 
añadim os á c a d i palabra una señ-^l, p o r  la q u a l se 
ju zg u e  d e qu^ orden es. E  i  las O seas pusim os os, i  las 
antiguas p r ,  i  las nuevas n o , á las bárbaras b a r, i  las

t4lc  4fp9sünKMSy ujii4t4 en t kJ «r4tv)i4 i/aeUi êndiUH raras ra , i  las p o e tica sp o ,  á las q u e  ninguna cosa,
est y nAM Grááf reí^^iu j í  LMinii fuemur. entendem os, q u e  son usad.xs y  oratorias^ p o rq u e  de las

rcceb id as de los G r ie g o s  usarem os co m o  de Latinas.
OfihogrJphÍA m i  qui.t sbnplex nm est , M<pie , ut ü  p o rq u e el O rto g ra p h ia  n o  es s e n c illa ,  v  co -

4it Qíintiiúnus y (ontUfttiJini strvit , O”  (uni teMipcrihus n io  d ice  Q y in tiiia n o  ,  sirve  á la co stu m b re  , y  co n
upe rntuÁtitíy rttter4iur4m illum sequemur, in quArn ple-' los tiem pos se m uda m uchas v e c c s : seguirem os a q u c -
jí(¡ue 4íiA)>ñes íonsémiunt, lía  razón  d e las le tra s , en q u e  co n cierian  los m as de

los A u to res.
Q ^ e  meminísit dehébit ts ijui d itft^ m  A s i q u e  el q u e  buscare alguna palabra, re cu erd e-

reijuirtt'y pofsc HIam í í t U í  per voiÁJem 4sp/r4tAMy vcl se q u e  aquella  s t  puede escrib ir con  vocal aspirada, <S
txílem  : v<l per vcl ce dipihoni» y \'il sute dipb- s o t i l , Ó co n  ®, ó  oc d ip h th o n g o ,  ó  sin d lp h th o n g o :'
thóngo : ^o’ símpUíem, .mf dúplnem tonsotuntan : per p o r  sencilla 6  d oblad a co n so n an te: ó  con ch . ph . rh ,
ihy  pb , t h  4ipÍT4t4s , 4ut ptr (y p y Ty ty txites. ih , a sp ira d is , ó  co n  c .  p. r . t .  sotiles. U c  m an era ,q u e  
U4i¡iie si etil¡0ff^4pbu rMio ledoti non s a í ':s im jm /, si el L e c io r  no lu v ie tc  cierta  la ra zo n  d e la O rth o g ra -
ne(¡ue KuÁhit 4b inquiútióne y t¡uj4d  omnes loí9S fú n it  p h ía , n o  cesará de b u s c a r , hasta q u e  requ iera  lo d o s
pasauiÁtus. aq u ellos lu garef.

¡ n í t t i jo í4 y &  y pfihn , etsi t4nt4 diítA'm'uJftj (juAu- . 'E ntre la i espesa, y  la y  s o t i l ,  au n q u e h a y  tant4 
tA  potet esse m Jxinu Inter dtm  \'M4¡es : in t e M ^  prxt^^ d ife ren cia , q uan to puede ser la m a y o r entre dos le -
tc4 &  H, ium 4íítpiúitíur pro Vit.úibus &  don tr-js-vocales, y  tam bién en tre  la i v  u , q u an d o se to-
soiidinil’U< satbúmta y tAní4 sit diferenti4  y ut inter n jííi  p or vocales,©  q u an d o se escriben p o r  consonan*
tjuJihlfet Utta4i mAjor esse nun possit y nos tAnien ta n u  d iferencia h a y , quanta n o  puede ser m a y o r
rúm<\He (ñdinem lottfú iinm . ProsodÍ4in queque est ejus
dem QuintUiMú sententÍA i» htuu modunt design4vmiHS, 
ut <¡im litter4 . ¿ w « ,  u l  á ium  inttlle'Jm  (prout pro-‘ 
dú{}.t y vel iorréptA e s t )  fAi'a y Atnbi¿uitÁt(m íÜAm 4pi~ 
cc diftin^uÁmuí,  ut ijfttA mMus prinu prodú(Í4 ,  si^m^- 
cu  jéboreni,  4pitent eídem vnpon.imus,  tu patetur sî -̂ 
niji(.ve ntn hm un . O aid f prxtáeA y quíí nndÍ4 hit-x

entre dos q u alcsq u ier le tras; p ero  n osotros co n fu n d i
m o s  la  o rd en  d e  las unas y  d e  las otras. L a  Prosodia 
eso m esm o según la sentencia de Q u in tilia n o  ia seña
lam os en esta m a n era , q u e  q uan d o la letra (p o r  ser 
lu e n g a , ó  b r e v e )  hace diversoscntendim ientoj:> q u i
tem os aq u ella  duda c o a  un ra s g u ito ; co m o porque 
¡usf co n  la p rim era lu e n g a , sig^iliva e l m anzano,

le
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P R y E F
i^ p ( M  ¡íitnfíi'u-, eidevi ¿nrti tA Í^ i :fn'c,.pére$ , mwm ftrmii «((4si« lolUtur i p k r ,  .(tuf :f€(ún4* s)¡Ltb4  

im pcsit0. IxUm quniue f é a w u f  in dUiict4H4t,/itíU ,  qn4. f n - i  

rent áb iwpm'fií ,  .w  h*UM^r ju<tutu pMtî
tecfindiíiúrii. NiW  iw oimtiUti ki fa tsre ,  tst ijuidtnt incp- 
iísútttMmi íMm yinus O ’  >*ís (,<p*emiíd)uodH''n M  Awtott'- 

k s )  in u  (bffs<il< m M w . H m n íhíui Ai<tn-
tu d ó m in u s ^ 'a ú íw ; ^H.tre id cxfíA m u  fri/.

quo'nim M V  fn ^ fa m  sínapis á ra tru in ,  J íc o -  
b iis , Is id o ru s, &  aÜA mulu íu u ¿í a  ^ylUbÁ Irrevi,  e^tjut 
(4({e» Mcttíit gritri > <>' c iom Á m  b is s ín u s , aUaman- 
túm s» O rig in e s »  H crm ogcncS fenultinú auíU^  hk 
tmnif' /4¿¿r, ho( cpus /iTtii « íi, untat:t ¡gmrÁnúAm ex 

b m a m

■ Qmí4 y n i  p o t a t  íjuífpí^m ám h'xere  ̂ A a/fU M ák^  
tU hff in ífgm u a  piernijHe fref(iúmnry á'fiu m nU  4í»-
biguttÁS illutollrtur,

r.úio t CÚfíQ vm/o!/«í«w int(rf>r(^
tMUr  ̂ t¡iiMm¡UAni Ijtisúme f-tttt i ()Uf r m  fr*(ifU4m  
9ftcnd¿nms j  ium dt(lúiúi íh^kj^w 'mtdléciuin ufcfÁwust
ijm i j Iü fucTfuít pJfñiH o tsaa iíis , fATUm M^H^énduu
K jm  voí4btdórw» oTÍ înon , quohUm in hoí »}ae sp^üs 
in íi^ í (XilúdimuTy ht M ad »pris d i f'n e  Uhui i tMitum 
AdjeilMs l it  nm\:si gtnttivui y &  fúm s. fo.siíUmi V(rb5- 
r m  stíúndd pascM  iiif.<iUndi m ihit, ut sí̂ m-

J í c ^ é w M < , IJU9U  Í//.I f í i O K , f u i  Vfra q u o t^

í fn jt^ 4 tm U  :  qu£ r ts  figm JiiJÚ i/u tH  pU iúnitjue uiutM . ¡n 
Mii- r e r ^ i  q u *  pArtts aru í'm is  e s s t n t ,  m  (o w p é n d im  

sfTi'pihtivi.

A T I O .
le  ̂ ongAiíios aqu«l M sgu ito :p o rq u cn o  piensen q u e  sig* 
pfhca no bueno, Ouido [ jn ib icn , p o rq u e con  )a U ecii m e
d io  luenga signitica w.u.o’j y  co n  jq u cst.i m ism a b reve 
u n  y ópertar  o c a s io n d c c rra rsc  q u it a r i ,  puesto 
el rasgnito sobre la prim era ó  segunda s y la b a . Jisto . 
mc^mo hecim osen  las palabras» q u e  los q u e  p o co sab cn  
pronuncian al reves, ó  tienen el acen to  un p o c tj escon
did o. M as lu c e r  esto en todas es d e s v a r ío : p o n  ju c  (c o 
m o d ice  A ris tó te le s)  la v irtu d  y  e l arto n e g o cian  en 
las cosas diticilcs. P orq u e to d cs  saben co n  que
acen to  se p ro n u n cia , y  por eso está ya  fu era  d e ar
tific io . M as porq u e los ignorantes pronuncian  sínapUt 
éÍTdtrum y^Jiciui y hidorus, y  otras m uchas palabra<:> 
la  penúltim a sylaba b r e v e ;  y  aquella m csm a por 
acen to  g ra v e :  p or el co n tra rio , bissjnus,  Adu/uAntímy 
Ori^óiej y Iiemo¿é»csy la penúltim a aguda : este es 
e l trab a jo , esta es la o b ra  del a r te , q u ita r tan grande 
ignorancia del pensam iento d e los h om b res.

V  p o rq u e  pod ría a lgu n o  d u d a r , co n  q u e  acento 
se pronuncian  las d icciones a p o co s c o n o c id a s , toda 
aq u ella  duda se quitará c o a  aq u el rasguito .

L a  razón  d e las £ iy m o li> g ía s , la qual T u l i o  in
terpreta  ,  verdjd de pM.ii>rAf, au n q u e á m uchas cosas 
se c s iie n a c , dem ostrarem os su principal fu e r z a ,  d e
claran d o  la sign ilicacion  d e cada p a la b ra , la q u a l 
o tro s  h ic ie ro n  escura ó  negligentem ente. M as e l o r i
gen  d e lo s  v o c a b lo s , p o rg u e  la  estrech u ra d e esta 
o b ra  n o  lo  s u fr e , p lu g o n o s d c  la dejar para o tra  obra; 
solam ente añadimo!» al n om b re  su g e n it iv o ,  y  á 
prim era o p o sic io n  d el v e rb o  la segunda persona sin
g u la r  d e in d ic a tiv o , para significar de q u e  d e c lin a 
ción  era  e l n o m b r e ,  y  de q u é  co n ju gació n  el vci;bo; 
lo  q u a l m uchas veces m uda la sign ificación . Y  en 
las otras escrib im os p o r b re v ia tu ra s ,  q u é  partes eran 
iie  la o ravio n .
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A N T O N I I
N E B R I S S E N S I S

G R A M M A T I C I ,
C H R O N O G R A P H I  R E G I I ,  

’D I C T T O h ^ A R lV M  L / I T I I S Ü M  .  H I S P A N I C A  E X P L A N A T I O N E ,
eadewque vera ,  ¿5  ̂ germ ana , postrema hac editione multo elegantit)s qtiám tm- 

qtiám antea illí4sfratttm, non parva vocum accessione locupletatum^ 

atque á quamplurimis purgatum mendis.
A.

A
 V O C A L IS  in ordine Alphabeti nomen est lit

tera; |)ritn% y iion soliim H e b rzi$ ,G r« cis , La* 
lint», Hispanis, &  Arabibu:», seJ c.-ereris etiam 
gentibus , &  n.itiunibus, ut inquit Oii'ur h i-  

donir lib. 1. Ktyin. H^ncprimumiuteramomtiermorialct 
proferunt in ipio ortu. Observ andum tamen illud est,eo
dem modo proferri y &  scribi á Latinis y ab H;s{ianfs. 
H ebrxi autem , G r * c i , &  Mauri aliter pronuntiant,  ali
ter scribunt. N am  Harbrei dicunt Ateph. accen. in prima. 
G r*c» vetó  Alpha. Arabes denique A lip h , Alipha.

A . duobus puniSii interposita designat Aulus praenomen.
A . apud veterem Romanos nota fuit absolvendi,  sicui C  

condemnandi. Unde á C ie . Salutaris ii litr j dicitur.
A. in comitiis Rom anorum  nota íuit reprobantis rogatio

nem , id e-.t «antiquo, vel antiqua seq u or, sicut V. &  R . 
admittentis , id e s t , uti rogat.

A . in notis litteris BiUiorum significat Apile y id e s t , com> 
mmaüo. Isai. 38. A. ditpcnt Jomui tu*  , & c .  &  J o n x  5. 
A . adhuc quadraginta d ies , & c . Consuie Biblfot. SanCt. 
iib. 3. F . Sixti Senensis Oominicani.

A . v e la b ,  cum  verbis passivis significat cau 'om  efficien
tem , vet ut aiiis p lacct, per:>onam agentem. Hisp. D c. 
H m c ablativus ,apud Ciceronem vertitur in dativum.

A . vel a b , aliquando significant motum á luco. Hisp. D c. 
ut w n io d  Voro yd Villa  , a l Vrbc y ab /hthere.

A . vel ab , interdum significant tempus , Hisp. Desde ySz 
tum maxime declarantur per CunijUt á parvo te novty iti 
e s t , cúm v>*̂ rvus adhuc esses.

A . vel a b , aliquando poniKitur p r o v e l  ex y HIsp. Deyú  
desdc.Ttixt:^. in Adelph. <i villa merccnarium v ii i j i ik O c ,  
d Pausania Lentuli Uberto audivi. Q uod , 6c ipsuiu idem 
Cicer, dixit ahbi per d e , vel e x ,  ut de Pbihdeipho auMet, 
id e»t, Philadelphus tibi dicet.

A. in compositione privationem sign ifica t, ut Amylum, id 
e st, sine mola ; A m en t, id e s t , sine mente.

A. in compositione plerumque separat: ut Amoveo, A:/ello.
A . pro eo, quod p ro , vel propter, in sacris litteris dicitur, ut 

I'iZ munda d scandalis, id est, propter scandala,il/jz/w. 18. 
&  Psalm. 43. A  voce exprobrantis, 6¿c. id e s t , propter 
vocem , 6i  I^salm. 54. A  voce in im ici,  S  d tribulatione 
peccatoris, id est, propter vocem , S¿ tribulationem.

A. interdum (quemadmcdum ab) in ^ c r is  litteris significat 
respe^um^^c coaiparationem , non tamen cau sam ,ut 2.

neo

ad Corinth. 1 1. N ih il minus J e c i d magnis Apotiolis,  id 
e s t , nihil minus fe c i , quam magni A p o sto li, vel nihiio 
inferior fui excellentibus Apostoüs.

A .quando significat causam,ditTert á Per  apud Philosophos 
&  Theologos , in e o , quod A ,  denota el principio agente, 

y  Vvt la causa instrumental. Hi>p. ¡Mediante.
A . aliquando significat C^n/r.?, V irg. in Melib<eo. Dum tene- 

ras defendo á frigore n ytthos, id e s t , contra frigus. Cicer% 
pro Fontejo. /4 yuo perieulo defendite JuMces cixfem for
tem y id e s t , contra quod periculum.

A . ponitur quoque pro Po//, Hisp. Depues.
A . in significatione temporis immediati. Usan de ella lo sju »  

ristas , ut d csd e, á divortio ,  id e s t , idico post ca.\lem, 
post divortium.

A . vim habet defensionis, &  significat Pro , Hisp. P o r ,  de- 
mtando favor. Cicer. &  O rat. A tn e. Idem in Bruto. A  
Senatu. Hisp. En favor , fi defettsa miityy dei Ser.ado.

A . eleganter accipitur pro eo quod dicimus ,quod  pertinet. 
Ctc. multis in locis.

A . pro eo quod vu lgo dicim us,  D e parte de. Plin. Q^uod á  
Sole fu it.

A . vel ab ,cu m  ablativo persons eleganter domicilium sig
nificant , ut d judice venio.

A . vel a b , significant Prater, sive Contra , aut Sine ,  &  ia 
hac significatione dicimus , A b r e ,  id e s t , pr%ter ,  sivd 
contra utilitatem, aut sine utilitate. H ispan e,/m  prove* 
cho. C u i contrarium esi E  r e , id e s t ,  ad utilitatem.

A b  rc p ro / ra z / r j, vel .fw cau/ti.H isp. En vano. Por dcmdt,' 
Sin proposito. Sin causa. In quibus omnibus significationi
bus >a‘pissiinc usurpatur cum  particula negativa.

A . \ e l f b , plerumque nomina officiorum significant. 
de estos mt4 os siguientes usados en Latin.

A  calicu lis, id e s t ,  qui pr«est vasculií. Repostero, ^ e  es 
guarda plata.

A  commentariis. E l  que tiene el registro de los presos, ó e l  
historiador. 3. i^adr;e 2. in nova translatione.

A  studiis. E l que tiene cargo del estudio de alguno,
A  libellis. Aquel por quien el Rey responde ¿la s  peticiones.
A  memoria. E l que acuerda <í algún Principe lo que ha de ha* 

cer. ( quiere.
A  manibus , sive á manu. E l que escribe lo que el Ptinclpe
A d  m anum , dixit Ciccr. lib. 3. d e Oras, por lo mismo que

i  nuiúbus*
A  A  pe»

i

I
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A A N T E  B.
A  peJibus. 71/02« ifp u tljff ó que ¿escalza.
A  pugione. Page <¡xu ¡leva el estoque d^'hnie d¿l Rfy,
A  p u n ílb . E i que tiem  cargo de h s  aguaduchos. Adminii-^ 

traJor de ¡ a s j^ q s ,
A  racionibus. E íq u c tiene cargo^de ¡as cuentas del Rey,
A  Set reio , vcl á ^ vretis. Sccntario del Principe.
A  VüíUjKatibus. E i que tiene cargo de ios placeres det Rey, 
Aag«s ^cos ) per in fíne y iiuírpr. Infrangibilts.
A apios , u y interpr. intangibilis, &  innucuus. 
Aai>chetu:>^,ituerpr.irretenttbiiis,v»quocl retinen non potest.

A  A  N  T  'E B.
A b  , prxpQsitio abtotivi, ii!^) c s t , q u o ! A.
A b , a tiq u a^ ú  significat, aúc ponitur pro Tñ, iit A(Jor. i  s.

Reverti sunt ab Hierosolynis , pro in Hieru^lem .
A b  , aliquando etiam significat Propter , ut diximus de A . 

Bernard, in Epist. Vee nostro generi ab imperfc^ione sua, 
tJ e s t , propter impterfe^tionem.

A b y in comp. nonnumquam siguiñcat privationem j ut ab^
similis y id e s t , non simiji:^

A b  , &  A b s , separationes significant.
A b  y aliquando mutatur io uit. Kuphoniascausa y ut.de a ^  ^|&bba%e>; lingua Syriaca ^iJeui quod pater. 

htooi^cro'. {sutntrio. /ib bas, ati>, ex lingua Syriaca , interp. |>ater.

rujjnos, porque no pate adelante el tnaJ. Fab.
Abali enatio ,  oni>. Acuella obra de enagcnar de sí.
Abam bulo y as. C jm itur J un hJo. Fe>t.
Abatnita , x .  Hermana de mi quarta abuela.
A b a n c t, cingulum Sacerdotalb* )>ulyiñita a n e  ex cócco, 

purpura , &  hyacintocontektum . Hieron.
Abannatio , onis. E l destierro de un aBo. BuJ. unJe abban- 

n a tu s , vel abbanitus.
Abapt/^tus,  a , um. Cosa que no se same en el agua , como el 

corcho.
A b d rea,ve l Abázea , ¡nstituta Dionysii.
Abatístum substantivum. Instrumento de ¡osCirujanos, Oa* 

leí», lib. 6. Method, cap. 6. Ceis. lib. i .C a p .a f .
Abatps interp. locu^ inaccessibilis homini.
A b av u s, i. Abuelo d: m¡ áltelo.
A b avia  , X. Ahucia de mi abuelj'
A b avu n cu lu s, i. Hermano de la tercera ahucia. Jusiin. de 

grad. cogna. §. Sexto graJu.
A b ax  , acos , Gr^cé , Lutiné , interp. Abacus »i.
A oazea, dies festi quidtm. Cicer. 3. d i Nat. D:or,

A b  in.comiK>sitionc motum de toco d eu otat,  ut ab tctherc 
A b  aliqiiando in compos, invenitur proron/rj^ut al’ususyiá

e s t , contra usam.

UnED

A b ,d t a ^ n  compos.aliquando separant^ ur ablano, aufugio.
A b  in api>osÍttone in legibus, significat comra , ut ab íuert- 

dibus y id c s t , contra hzreJes.
A b y tntcrdtnn ponitur pro extra ,  ut abduco, id c s t , inde, 

seu extra duco.
A b ,significat Posty\xt ab urbe condita. Juv. Exul.aboSiava.
A b ^eciain ^uperñué ponitur , u t » Roma apud Livium.
A b  y ponitur aliquando pro ob in legibus yUtab injuria ,  id 

cst y ob injuriam.
A b  asino lanam i>etere, proverb, dlciiur cum stulté petitur 

quod non est. Lo qw  decimos, pedir peras al olmo.
A b  ipso la re ,id e st,a b  ipsis dom esticis,&  familiaribus pro

verb. dicitur.
A b  accidentibus. EI que tiene cargo de nuevas ¡y  embaxadis 

del Rey , Correo mayor , ¿  el que tiene cargo de poner por 
escrito lar cotat qti: acontecen.

A b  Kpistolis. E l que lU va á frm ar las cartas del Rey.
A b  extis. E l que por las ataduras deeia ¡0 venidero.
Kt in his omnibus subauditur nomen 5<.'ri*u/,quod interdum 

etiam exprim itur.Dicitur autem per omnes casus eadem 
terminatione.

Abacion > vel abacium , i i , diminutivum ab A bax. Tabla 
para contar y escribir. Ammon.

A b a to r  , oris. Ladrón del ganado,  qui &  A bigeus ,  pen. 
cor. dicitur. ( nebant. Fest.

A b a d i dicebantur m agistratus»qui coaéti imperium depo-
A b a d u s  , us , &  non a b a d io , quia non legitur. Aquella 

obra de hurtar, qui &l ab igeatus,  us. Sed antiquis J uris- 
consuitis est in usu.

A b  adis. E I Notario pfihtico.
A b a d u s , a , u m , ut abad i greges. Cosa hurtada.
A b a d a  nox pro exada.^ /r^ . 8. ASneid.
A b a c u s , i ,  pen. corr. Aparador de piata , <S de vasos.
A b acu s , i. Escabelo para sentarse. Herm. in Plin.
A b acu s , i. Todjla para escribir , ó coruar.
A b a c u s ,  ci. Atayfor Morisco.
A b acu s , i. L a  basa de la columna.
A b acu s $<His. E I epiciclo del Sol. C a l. lib. 14. cap. 3.
Abaculus^ i ,  diminutivum e s t , ab  e o ,  quod Abacus y r.
A baculus ,  i. E/escaque, ó trebejo de! axedríz.
A b a c u li, calculi. Corua.¡ores para contar. Plin.
A bagio , onis, quod nos Adagio y dicebant veteres. Varro. 6 . 

de Lingua Latina.
Abalieno, as, avi. Enagcnar de sía¡guna cosa, ó desapropiar.
Abalienatus , a , um , participium. Enagenado.
Abalienata membra. Los miembros muertosf que cortan ios O -

Abbatia , x  , pro Aobatis drgnitate du.'itur á junioribus. 
Abbatissa , x ,  apud Hieronymum. AbaJ:sa. '
A bbrevio, as, avi. Abreviar io iaengt,
Abbreviatii), onis. Aquella obra de Abreviar.
A bbreviatura,  .X', instrumentum notarii non extensum.

Bartol. in leg. de Chirographis.
Abcaveo, es, a b c a v i, abcautum. GuardJrse de mal. 
Abduriticus , pro in>ano stupidoque dicitur. Cosa loca^y nê  

cia. C ic. A d Atticum. Ceis. lib. 16. c. 13.
Abderitanus , sive abderitius. Por lo mis*w.
A bdico, as, a v i , pen. cor. 0 :sheredar al hijo en la vida. 
Abdicatio, onis, Aquella obra tie desheredar en vida.
Abdico, as, a v i , pen. cor. Dexar  , ó renunciar ei ca 'go. 
A bdico,as,avi,pen.cor.pro eo quod est abnego,as. 
A bdicativus , a ,  um , pro eo  quod est negativut, a , um.

Abdican non est in usu.
A bdico, is, xi,pen. produda, pro RejiciOy verbum augurale.

Echar a tr js , ó al través.
AbJitamentum,i, pro eo,quod dedí îOyi^MC dctraQio dicitur. 
Abditamentum namque contrarium e:>t additamento. 
Abditivus, tiu]uit Fest. pro eo , quod est abortivusy a, um, 
A b d o , is ,a L d id i, ab^ltium. Escomier.
Abdite. Secretamente, ó escondidamente.
A o d Í c u s ,a , um. Cosa escondida.
Abditum ,  i, substantivum. Lugar escondido.
A bdom en, pen. prod, ut Plinius a it , antiquiores pro semine 

accipiebant. H«sp. L a  unta-ia^d enjundia de ios puercos ,4  
de otro animal.

Abdom en,  inis. La hijaia de ¡os peces gruesos como de Atún. 
Abdom en,inis,apud Cúvrow m per translationem , pro 

ven trii,  ac gutturis, quam voracitatcin vocant. L a  tra  ̂
gazon y y  hartazgo.

A M u c o ,is ,x i, abdudum.yí/>íir/ar,¿ llevar alguno por fu en a , 
A b d u d io , onis. Apartamiento,  non legitur.
Abebaros, interp. instabilis, incvnstansque.
Abecedarius d ic itu r, qui per ordinem alphabeti aliquid or

dinat. Cc/. lib. 14. c. 2 8 .3  Budteus in Pandeil. 
Abecedarium  Latine dicitur , quod á  G rx c is  alphabetum. 
Abecedaria tabula. L a  Cartilla.
A bedo, is, vel abes , abedere. Tragar mucho.
Abeliina nux,eadem  q u *  avellana. Laavellana.Tzcxi.X.i^^ 
Abellina nux ,a b  Abella oppido Campania; dicitur. 
Abelteria, as, interp. stoliditas,  sive insipientia.
A belteros, interp. stolidus , sive ignarus.
Abem o, is, abemi, abcntum . Comprar de alguno.
Abem ptio, onis. Aquella obra de comprar de alguno,
Abeo, 15,  ¡vi, vel abii. Ir de algún lugar , 6 persona. 
Aberceo, es, abercui, abercitum. Arredrar , ó apartar. 
Aberro, a s ,a v i. Desviarse de algún lugar,ópersína.

Abeí



A A N T E B.
Aberratio, onis, AifueUa ohr» dc apartartú •ti.  Cicer. 
Abcrrunco, as, verbum aiuiquum pro Eradico. 
Aberruncasso, is, pro eo quod cst abcrrunco, asy dicitur. 
Aberruncatio, onis. AqueUii obra de arrancar,
Abfoxcj futurum infinitivi, ababtsumpro  abfuturum esse. 
A b gr« go ,as,avi, grege subduco. Apartar como de manada. 
Ab^'regaiio, oois. A qtulh  obra dt apartar así.

A bledí* « d es, dicuntur n it i d a o r n a t a .  Plaur 
Ablaqueo, avL£xcatrar,rf alimpiar los arbole f.HaccrIctpie.

Colum , lib, 3. ^
Ablaiio, onis, ab aufero^ crs, L<¡ obra de quitar 
A blativus, Latinorum ca^us sextus, »b auferendodiSlut 
Ablativus singularis quarta: declinationU, pro ü m ívo

rcpfritur. ^
Abíiinc, His'pan.//-í,*“ t abhinc decem annos vel annis. D / «  A blativus, <gxo genitivo, V irg. lUaferax oleo est.

a ñ o h á . • Ablegm ina, orum , parus exiorum, qua* diis immolabantur.
A b  hinc, quandoque tempus futurum respicit,  Cod. de Sa- Fcst.

crot. EccL't. Ablegare, est p ro p rii, inquit Noniux, aliquó mitjere.
Abhorreo, es. Aborrecer. A blego, as, avi, pen. ptod.Defpedirf 6 echar fuera i  alguno,
Abhoriesco, is, vatdé timeo. Haber mucho miedo ̂  6 espanto. Ablegatio, onis. Obra de despedir ó echar fuera.

Tener horror.
Abydena, orum , futilia , ac nuUo prciiodigna. Suid.
AbydíH-oma:, penult, correp.idcm quod Sicophant*. Suid.
A b jcílu s,a ,u m , '\á\:i\yde'ni¡sufyhumilisti0 illut^ntcinpiusi 

ttémissutyjacfnsy participium ab alfjicio, is, abject,
AbjeClio, onis. A'^amniinto, 6 caimiento.
Abjt*«íté, id est, humiliter. /'¿txi3»>ín/í‘.
A bjeílien im  dicuntur viles, contempti ab abjiciOyJSj alf~ Abh>co,*as,avi, i>en. cor. (¿uitar,y  apartar de lugar, 

jeci. Ablocátio, onis. Aquella <^a de apartar Je lugar.

Ablepsia,as. interp. ccecitas. Ceguedad,ó inconsiderancia,que 
€t poco miramiento. Sueion.

A b levo , as, pro sublevo, as. Levantar de un lugar. In voca- 
bulariis invenies: c*ierúm  ego non legL

A b iig u rio , is , iv i,  penulL cor. Gastar la hacienda engolo- 
sjnas.

Abllguritift, onis. Aquel gasto en golosinas.

A bjt'ílo, as,frequentativum est,qua$i frequenter abjicio,Abft- 
sir, <í echar de sí muchas vcces.

Abíes, etís. Abeto o rM ,  q u »  G r* c c  dicitur elate.
Abiegnus, a, um.Co/.i dc materia dc abeto.
Abietarius, ii. Carpintero ,le aquella madera.
Abictaria nt*g<«ia. flh-rcaJeria dc aquella madera.
Abies, palma. Un genero de palm a, que crece en alto,
Abies, etií*. Una planta , que na<ecn lat piedras.
A b ig a , pen. cor sive ut alii malunt, A ju ga, herba est, q u x

i  Plin. alio nomine Ch:im «puys d icitu r: T en  las Boticas, 
hierba m us(aia,y artcticaxy en algunas partes de España 
Pinillo. Vide Ajuga.

Abiegus., pen. cor. a Juri.cconsuhis d icitur,idem qui Abator, 
i>t\¿.UuriuJor deganaio, \ iáíiClaudiumUlpianumyAptde- 
jum, ^  l*iiu¡um , hh. Sentent. 5, cap. 18.

A b igeatus, crim en, dicitur idem qu(xl abaflio, onis.
Abigo| is,pen. cor. abcgi, Apartar gJiiado,ü oxear,

y  echar lexos á los que hacen daño.
Abjicio, ¡s, abjeci, d >c long¿ rejicere. A ba tir,  4  echar dc si,
Abindc adverb. D e alli.
Abinsperató, adverb. Súbitamente,
Abm tegró, adverb, tf:, nuivo, u desde el principio.
Abmtcstato, dicilur adverbiuliter. Sin testamento.
Abinrro, adverb. D e dentro.
Abios, u, inicrp. non curans de vita.
Abiotos, u, per om cga, ¡n jMínuU. interp. nop vidlurus.
A byrtacc,edulii gcnusapud M eJos ex porro,cardam o,allio, 

granis mali punici, sinapi ¿c aliis rebus confeiñuui.
A b yrcacop xi, qui tale edulium conñciebant. C<el.
Abyssus, u, interp. sine profunditate. E I abysmo.
A byssus, si. Lo mismo.
Abitio, anii.ldafipartida. También la mofr/r.Scal. Var.R hod.
A bitus, us. Por lo mismo.
Abjudico, as, avi. ¡¿uitar alguna cosa por sentencia,
Abjudicatio,onis. Aqvella obra de quitar así alguna cosa. N on  

legi.
A bjugo, as, pen. cor. proprie á Jugo rcoioveo. Antiquum  est. 

Apartar,  ú desviar uno de otro. ( est.
Ahjugiúo,onh./l/¡uellaobra .le apartar uno de «ro.Aniiquum
A bjungo, is, abjunxi, abjunñum . Aquello mismo.
A bjunítio, onis. Aquella obra de apartar uno de otro. N on legl.
Abjura>so, as, antiq. verb, pro abjuro. Plaut.
Abjuro, as, avi, pen. proi!. Negar alguna etsa con jurai/tento.
A bjuiaiio , onis. Aquella obra de negar jurjndo.
Ablabia,as, per ci, in pen. interp. incolumitas, a«is.
Ablabes,eos, interp. incoium ii, e.
Ablaélü^as,avi, id est á ia íte  rcmoveo. Destetar. Ecclesiasti

cum verbum cst. Latina suot H la íte  depcUcre, i  mamma 
disjungere.

A b la ílio , onis. Aquella obra ilt desletar% /

AbJoco, as, avi, pen. corr. pro eo quod procul loco. Atqui’  
lar ¡exoí.

A bluJo, ii. Ser semejarue.Hox:ii, 2. serm.
AbJuo, is, ablui, ablutum. Lavar.
Ablutio, onis. Aquella obra de lavar. N o n  est c a s tu ib  
Abluvium , ü. Idem quod diluvium. GeU. lib,
Abmatertera. Hermana de quanaabuela.
Abm itto. is, ídem quod mino. Ptaut. Enviar.
Abnato, as. Nadar atrás. Statius.
Abncco, as. ñlatar. Plaut.
A bnego, as,avi, pen. car.Negar echando sobre si maWcJoner. 
Abnegatio, onis. Aquella obra de negar asL 
Abnegare e iia m d ic itu r,/ i / quod máxime con fítcn - 

dum est.
Abnepos, otis, pen. cor. E l quarto niesoy 6  nieto dc nieto. 
Abneptis. L a  quarta nieta,  ó nieta de la nieta,
AbnoCto, as. Dormir fuera de noche. Scnec.
Abnodo, as. ¡¿uitar nudos. Col.
Abaorm is, e, sivc enormis, e. Ftura de regla,
Abnorm iias, tis, sivc enormitas, atis. Aquella irregularidad. 
A bnuo, is, nui, nutum. Negar meneando ¡a caf eza.
Abnuo, as, avi, pen. prod, frequentativum ,a b  eo quod e$r 

abnuo, ¡s. Negar,y rehusar muchas z\'ces ion la cabeza. 
A hnutio, on is, sive abnutus,  us. Aquella obra de negar. 
A bnutivus, áh'it Jurisconsultus pro eo  quod est n.'gat/vus. 
A bnuentia,« ,  pro eo quod cst abnutio, ú v e  abnujus dickar. 
Aboleo, es, pen. cor. abolui, vcl Icvi, letum , vel itum. Raer, 

ó quitar.
Ab<ilesci>, cis, abolui. Desacostumbrarse, absolut.O>/.//¿. 4. 
Abolefacio, is, feci. R a er , ri desacostumbrar. A flivu m . 
Abolitio, onis. Aquella obra dt quitar, ó raer. Q üint.
Ab<jlla, ae, vestís Senatoria, f^estiduraforrada ,y  pomposa ie  

nobles. Item vestií militaris.
A b olu s,i. £//w//o hiy> de caballo, ú dt otro animal, el qtial 

aun no ha mu.lado los dientes, por donde se conoce la edad.». 
\'ide B. Comm.

Abom asum , pen. prod. EJ quarto vientre de los animales 
rumian. Q u o  utitur A rist ph. Arist. 2. Animal. 

A b om in or,a r is , pen. cor. Detestar, maldecir,y malagorar. 
Abom ino, a s , antiqui d icebant, pro eo quod est abominor, 

aris.
Abom inandus, a ,  um , detestatione dignus. Plin. lib. 22. 
Abom inatus, a ,  um , ab eo  quod est j’ibotnino,as, dixit H o‘  

ratius.
Abom inatus apud Christianos, idem quod excommunicatur, 

vcl sacris interdiáíus. Descomulgado.
Abominabilis , pro eo quod est execrabilis, &  detestabilis. 
Abom inatio, onis. Aquelia obra de abominar, 0' maldecir, 
^bom inosus. Plenus abominatione. Diomed.
A bórdior,  iris, aborsus, D c comienza mal urdir,

A  a Abor-
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A borsus, u s , pro/tr/ux eJ^uxiontyG. Ei^rostnos djfla. 
A b orsus, dicitur, qui est in in primis mcnsibuí,  S  exordio 

cottctpiuí.
Aborigines, hahiíaíorcs cujusque loci.
Abortus v e ró , cum  tcmput paricndi prt>jK' ctt.
A bortio, is , ivi. MMparir la muger ,y  sin tiempo.
A borior, ir is , penuU. prod, vel rc n s , penulu corr. ñjalpa^ 

rir la muger. V'arro.
Abortio , onts, Aquella obra de malparir.
A bortiu m , ii, idem quod
Abortium quoque d icitu r,  quod ahrtivumfaccrcpotest. 
Abortus , us. La criatura malparida.
A bortus, a , u m , id est. Exortus.
A b o rsu s, a , um. Abortado. Aborsus venter.
A b o rto , a s ,a v i, frequentativum ab abortio, 5s. Malparir. 
Abpatruus, lU erm a node quartoabuelo.'Thw'i\i.\a%\\i.X\\>. 3. 
A b ra, as,intcrp. anciUa, sive mulier domum frequentans. 
A b rad o , is , ab rasi, abrasum. Raer de alguna cosa. 
Abradere ( auílore D onato) est per vim aliquid auferre. 
Abrenuncio, as, avi, proeo quod est, renuere  ̂siveabominari. 
A b  re tu a , á negotiis tuis familiaribus. Terent. 
A brigum ,igi. Rtsplaruior de oro. (j\0SSAx\xxmSan^i Isidori. 
Abripio, is , pui, abreptum. Arrebatar alguna cosa. 
Abrobios, u, sive abrodietos, u, interp. m oU ii,&  delicatus. 
A b roch ia , a^, interp. siccitas, atis.
A b roi est m ollis, sive delicatus, sive gloriosus.
A b ro te t, etos, interp. mollicies, sive delici*.
A b ro g o , as, a v i ,  pen. cox. Quitar h  ley qu< está en clu so , 

que es derogar, ó quitar derogando.
Abrogatio, onis. Aquella obra de quitar la ley, ú derogar. 
Abrogare Magistratum. Renunciar la dignidad^ ú ^ i o .  
Abrogare simpliciter,  pro e o , quod e s t ,  tolleret vel detra

here.
A b r o t o n u m , i,siveabroronus^ pen. cor. Hierba lombriguera, 
Abrotonium oleum. Aceyte de esta misma hierba.
Abrotonites vinum , ex abrotono htrba conJitutn.
Abrum po, is , abrupi. Quitar alguna cosa rompiendo. 
A bruptio, onis. Aquella obra de quitar rofnpiendo.
A b ru tu s, a , um. iMgar puesto en dtspefiadcro.
A b rupte, a iw r í .  Quintil.
A b í . pr«positio, significat retratlationem, ut inquit Fesiut. 
A bscedo, is, pen. prod, abscessi abscessum. Partirse , ó 

apartarse.
A bsced o, is , ccssi, i , ad summa corporis cutem erumpere. 
Abscessus, us. Ayuntamiento de humor corrupto.
Abscessus. Latiné dicitur, G. Apostema. Hisp. Boton.Ayunta’  

miento de humor corrompido. V id. G al. i 4. method, c. 1 3. 
Abscessio, onis, sive abscessus, us. L a  partida del lugar. 
Abscido,is,pen.prod. abscidi, dhx\¡A\iXR.Coríardealgunacosa. 
Abscindo, is. Cortar.
Á bscissio, onis, ab abscindo,  is. Aquella obra de cortar, 
A bycio, i s , ire. D,' memoria exire. Calep.
A bscondo, is ,  abscondi, sum , vel ditum. Esconder, 
Abscondite. Escondidamcnte.
Absconditus, a , um. Cosa escondida.
A bsconsio, n is, sive absconditus, us. Aquel esconder. 
A bsens, entis, participium , absum , es. Cosa ausente. 
A bsentia, x .  Aquella obra de estar ausente.
A b sen tio , is ,a b se n si, absensum. Discordaren sentencia. 
Ab>censio, onÍ5. Aquella discordia en la sentencia.
A b sen tó , a s , absentem facio. Ausentar á otro. C laud. 
Ab«rr<>, as. Cerrar con llave. V arr.
A b silio , i>, absilu i,  ab>ultum. Saltar atrás.
A b su ltus, U S, Aquella obra de saltar atrás. 
A b s im iIo ,a s ,s iv e a s im u lo ,a s . Descmeiar. aíUvum. N on  

legi pro diisimiiem esse.
Ab>>mulaiio, oni>. Aquella obra de disemtjer.
Absimtiis , e , dissimilii. Cosa desemejante de otra cosa. 
A biim iluudo, nis. Aquella desemejanza de cosas. N on  est in 

U'»u, >ed dissimilitudo.
A bim ihium j li , hecba nota. Uisp.socMX.Eneiensos, ó agen- 

jos.

N T E B.
Absinthium , m arinum , sive Seriphium , á loco di¿lum esr. 

Alosna marina.
Absinthius, a ,  um , pro amarus y <2, »m, accipitur. 
Absinthiam namque terram , pro amara^ dixit Lucretius, 
Absintites vinum. Vino adobado con cnciensos, <Sagenjos. 
A b sis , idis, interp. FornÍ2(,sive arcu s, curvatura.
A b sis, ab Astrologis dicitur circuli pars altior á centro. 
A bsisto, is, abstiti. Alexarse de algun lugar.
Absoleo, e s, pen. corr. vel absolesco, is. Desacostumhrarse, 

absolutum.
A bsolefacio, is, absolefecl. Desacostumbrar J o/ro, aí^ivum. 
A b so lvo , is , ab so lv i, absolutum. Absolver^ ú desatar lo atâ  

do , <f acabar.
Absolutio, onis. Aquella obra de desalar lo alaJ^, ú de acabar. 
Absolute adverb, breviter. Perfe^amentey4 acabadatnente. 
A bsolutu s, i  y um. Cosa acabada ,y  per/efía.
Absolutorius,a, um, proeoquod est reSy^ux absolverepotesf. 
Absolutoria tabella. Absolv:r enjuicio al reo.
A bson o, a s , |>en. corr. absonui, pro eo quod dissono, sive 

discordo. Dfscordary teste Calep.
A bsonus, ty um , pen. cor. DisonantCy ómal sonante. 
Absonum , quasi sine sono,  interp. "Nonius.
A bsonantia, x .  Aquella disonancia, ó discordia.
A bsorbeo, e s , absorbui,  vel absorpsi, pium.Sortjf»*. ( mo. 
Absorbo,i$^bsorpsl,absorptum,vcrbumantiquum.Por/()mrx- 
A b sq u e , prxpositio ablativo deserviens, pro eo quod sine. 
Abstem ius, ii,ab ti¿ ’/fw<, &  temeio, i , vino. E I aguado. 
A bstenti, ¿ Divo  d icuntur, qui excommunieati.
Abstergeo, e s , abstersi. Limpiar.
A b stergo , i s , abstersi. Por lo mismo.
Abstersiva mcdicamenta, i ,  m undificativa, C . Smetica. j 
A b stersio , onis. Aquella obra d: limpiar. '
A b sterreo, e s, absterrui. Espantary aQivum.
Abstineo, es, abstinui. Refrenar  ̂tomar lo ageno 
Abstinens. E I coruinente.
Abstinentia, Aqu:l refrenamiento de Io ageno.
Abstinenter. RefrenaJamente,
Absto, as, ahMÍti, itum, velatum . Estar lexosdealgunacosa. 
A b sto llo , is, ab stu li, ablatum. Tomar de lugar.
A bstraho, is , abstraxi, abstra¿lum. Tomar por fuerza. 
Abstradtio,  ni$. Aquella obra de tomar por fuerza. 
Abstraélum , ti, significat DUlexílicis formam sine subjeílo, 

ut albedo. Arist. in Antepradic.
A b stra ílu s, a ,u m .C o «  tomada por fuerza.
A bstringo, is. Soltar lo atado. Livius.
Abstrudo,is,pen.pro.absirusi,abstrusum.Kn<‘ír r jr ^ r / o fr M . 
Abstrusio, onis. Aquella obra de encerrar por fuerza. 
Abstrusus, a ,  um. C o «  encerrada y y  escondida.
Abstuli prxteritum : ab eo quod esi aufero, aufert.
Absu m , ab es, abfui. Ettar ausente de lugar alguno. 
Absum édo, inis, idem quod absumptio. Ptaut.
A bsum o, is , pen. prod, absumpsi, f/jz/ar en mala parte. 
A bsum ptio, onis. Aquellaol>ra de malgastar.
A bsurdus, a , um. Cosa indigna ile ser oida.
Absurd¿. B asta , 6 groseramenie,  ú desordenadamente. 
Absurditas, atis. Aquella indigni.iad de talcosa. 
Abulia,as,tnterp. temeritas, si ve insipientia consilio adversa. 
A b u n d o, a s , avi. Abundar y y  ser copioso.
A bun d an s, tis. Cosa abundante.
A bundus, a , um. Cosa abundaiue , rica yy copiosa.
A b un d e, &L abundanter, adverb. Copiosamente,
A bundantia, ar. L a  abundancia.
Abundatio, onis, ídem quod inunJatio. Plin.
A b volo , a s , a v i, pen. cor. Volar <le algun lugar.
A b utor, eris,abusus. Usar mal ile algunacosa.
Abuto, is, antiqui dicebant pro eo , quod est Abut^r, erit, 
A b u to n , herba quxdam . Diosc,
Abu^us, a , um , pasivo ab eo quod ahutOy is.
A b u sio ,onis, sive abusus, us. La obra de ma! usar.
Abusive. Malamente usado. Quintil.
A busque, pro e o , quod est usque abf vel u s^ e  ady dicitur 

Hisp. Dende basté,
A  A N -



A  A N T E  C .
A c , conjiniillo copulativa, pro S , atquc, qa:, &  similia, r .

A c a b o ,  i>ep. cor. animal m Arabias desertis muitum valens

vi meUica. . .  , , , ,
Acacia,spina est, qua? m ^ g y p t o  nascitur, ̂ rio/ ¡k la  g 3>na 

A fd 'ig a , quc tc ihmA Etpina Egipcia , y  Arahiga. 
A ca ca lis , frudus est JE¿yptÍ fruncis cujus<lam.
A ca c ia , » ,  intefP- innocenua, &  simplicnas.
A cacia  x .  MidicittJ dc tot brutos sihcstrct.
Acacia q u o q u e  gummi sudans ex eodem frutice.
Acacia aUera ex C appad ocia, &  Ponto regionibus,

A eaeus, a »
Academia, gymnasium Athenii.
Academicus, a , um. Cosj que sigue aqutlh scSta.
Academ ici, orum , sapienics, <iui in Academ ia docebant, 

vel eiJtum seitaiores.
A c.rn a,» , VaradeiUcz piet para medir hcreJ.tJet.C<c\. Rhod. 
A c * r o s , per * ,  dipthong. mterp. importunus, a, um. 
Acairia, as, imerp. importunitas, atis.
A calcphe,es, per «ta m pen. interp. urtica ; pro quo Cal, 
A ca lyp h e, herba nota. La óortigj, hierba.
A ca le p b e , e, interp. quoque uruca piscis,
A caita ,a:, proxima violis. i'/e.'f/^.Calep. 
yVcamas, a n io s , inierp. lab<jrem non sentiens.
Acanon, interp. frutices aculeatos, ponitur á Thecphrasio» 
A ca n e , acantha , interp. acantea spina.
Acantha , topiaria, id e st, Spinu tonsiUs hortorum. 
Acanthaleucc. C jr ih  silvettrc. Calep.
A ca n th a , tn animalibus est spina. E lctpinaio.
A can th avo la , .x , instrumemum chirurgicum  ad cxtrahen* 

dum ex hominis gutture piscium spinas.
Acanthe,es,sive acaniho>,interp.acanica spina,sivccaiduu& 
A can thion , G . interp. spinula, hoc e t t , parva spina. 
Acanthias, u, galeo> Ttnod. musivUus piscis inierp. 
A cahihice, c>. Lachrynm  helxinis herbi*. H in. lib. 2 1, 
A ca n tis , id os, sive acanthilis, idos. (íilgucro , ave.
A can th is, qui &  traupis, Qi piccilon. G . L m . Carduelis d i

citur. G/7¿'í/frí.
A canthinos,interp. s p in e u s ,a ,u m , ab acantha. 
Acanthodes, eos, mterp. spinosus, a, um, aculeatus. 
Acan;hun,onoSjper omega,interp.spinetum. L » " jr  íZce/^/j«^ 
Acanticha;ros,u, imerp. Ericius, q u ió i histrix. Erizo. 
A can tos, leuce, G . spina alba, interp. herba spinosa. 
A cam h o s, u, arbor est familiaria vEgypto.
A ca p n a , ligna d icuntur, q u x  non fumigant accensa. 
Acapnistum  mei, sive Acapnon. M iel quc no tahe á humo. 
Acaptios. Mayorana, hierba. Diosc.
Acapnistrum  m cl, quovi Hymetthum mei quoque dicitur, 
A carne, e s, genus piaris est quoddam maris peculiaris. 
A carn ici, equi d icuntur, quia maximi, á loco sic dicii, 
A ccaron , arboris genus. Plin. lib. 15. cap. 7 .
A carp os, interp. sterilis, sive infructuosus.
A carpia, as, imerp. sterilitas, sive infructuositas.
A caru s, >, animal omnium minimum. EI Arador.
Acataleéiüs versus dicitur,cui ñeque dcficit,neque superfluit. 
A catalepsia, a:, interpretari potest incompreliensibilitas, 

Ctccro ad Atticum.
Acatalipton, Cicero Incomprehensibile interp.
Acatharsia , a s , intepr. potest immutiditia. 
Acatharosquoque interp. immundus, sive impurus, 
Acatastasia, a s ,  interp. seditio populi, confusio. 
A ca th efto s, imerp. KtVerens , irrevocabilis, vagus. 
Acaiio;», sive acatium , ii, genus quoddam navigii ailuaril. 
Acattinomaston, Ru/?«u/ interp. incompellabilem.
A cau los,  Theodorus ex caule imerp. id est, sine pluma. 
Acaustos lapis, qui etiam apyroios c»i in genere carbuncu* 

lorum.
A ccanto, as. Cantar junto. Stat.
Accedo, is , accessi. Allegarse, per translationem sa;pc pro 

Aíscntire.Cp/íííW/r con c/r«./Úiquand6poí»iiur pro Aiirc*

A A N T E C. 5
Acceja , * ,  avis difta Ascalaphus.
Accelero, as,avi, pen. cor. Tract, 6  llevar presto alguna cota. 

Achvum . *

A ccelero , a-j, a v i ,  pen. cor. Apresurarte «í ir .  ó venir. A b
solutum.

fiQcú^tmoyOn\s.AqNellaobra de ir , rf^niV apreturadameníe. 
A ccen d o , is , ascendi, accensum. E w tn itr.
Accendones,onum . Lot que tocan á la  bataía,según aquello 

Martemque accendere camu.
A ccensio, onis. Aquella obra de encender.
Accensi, dicebantur quidam ministri Magistratuum Rom. 
A cccrtii,  quoque dicebantur milites vocati ad censum. 
Accensi, in locum mortuorum subrogabanturad bellum. 
A ccen si, adscripti,&tve adscriptitii dicebahtur antiqud. 
A ccensi scribebamur inerm es, qui militibus succederent 

mortuis.
A ccen tu s, us. E i acento de ca ia palabra, g. Prosalia. 
Accentus e s t , quo signatur, an sit longa, vel frrcvi/syllaba. 
A ccentiuncula,*, diminutivum, ab co ,q u ix l Kiiaccentut,uf. 
A ccepso, is, inquit Fcstut, pro e o ,  quod est accipio it. 
A ccepto, as, frequent, ab accipio. Recibir á menudo. Plaut. 
A cceptus, a, um, ab accip io, \$. Cota grata.
Acceptum  ahcui referre. Con/ctar teHe deudor.
A ccep tio , onis. Aquella obra de recibir,y confetar.
A cccju io  personarum dicitur. La gratificación de pertonat. 
Acceptilatio est j>er mutuam im enogationem  líberatio.Ct2r/« 

de finiquito.
A cceptorius, &  Erogatorius, sc invicem opponmttur. 
Acceptorius aqua modcluty d quo aqua atv//>«ar. Erogatorius, 

qu! tliam prteÍKt.
A ccep tor, is. Recibidor. Plaut.
A ccersio , is , acccrsire.yirti«r.
A ccerso , accersivi. Ir á ¡¡amar.
A ccerso , is. También tignifica acutar%
A ccersitu s, ns. E i  Uamamtento.
Acceri.jtus, a, um. Cota ilama.ia.
A ccetjitores dicuntur vocaioret,  eoocxoretquc ser-oi, 
A ccid o to n , hcrba cst ipinosa. Flin.
A ccessus, us, ab accevio, is. Aquella obra de llegarte^ 
A cccssio , onis. E l allegamiento ,6  acrecentamiento.
A cc e ss ito ,as, frequentativum «si nbacetdo. it.
A c c id o , is, acc id i, accissum. Cortar,y gatiar.
Acci<lo, i s , accidi. C aer ,  ó acomeccr alguna cota. 
A ccidem alis, ab accident, nomen adjedtivum. Cic.
A ccid ciis, em i5, participium , &  ntjmen. E i accidente^ 
Accidentia., <e. Aquella obra dc acoraecer ,  6  catr.
A c c in g o , is, xi, Ctum. Poner aldat en cinta.
A ccinctus, us. Aquella obra dc se apcrcebir ati.
Accinclt dicuntur expediiorct. DiscinCli ver6 ignavi, Jcsi^  

detque.
A ccin o , is , acc io u i, accentum. Por cantará otra cosa.
A c c io , i s , a c c iv i,  accitum. ¡Jamar dc lexot.
A c c itu s , us. Aquella obra Je llamar de lexof.
A ccip io , is, c e p i, acceptum. Tomar lo que se da.
A ccip io , is. Tratar,admitir, o ír ,  v>ír,y sentir, enga~¡jr, r>  

cibir, conocer, probar.
Acceptio. Aceptación, 4  recibimiento.
A ccep trica , x , d e s , quantumbis nusquam apparet ne<.ú‘ 

datori, ñeque acceptric».
Accipiter, tris. Halcón,  ó Av>r generalmente.
A ccipiter, h u m ipeta.(íjiv/jn ,(í Ator.
A ccip iter, sublimipcta. Todos lot oirot Halcones,
Accipiter hierax. Halcón, que llaman Sacfe. •
Accipiter columbarius. Halcón que ¡laman NeU/.
Accipiter ju lu m b ariu s, qui Gr.*cé Plwssophonos.
Accipiter fragillarius, qui G. dicitur Spízlas, u.
Acci^Hter j>er/í¡x, qui G. appellatur Pernes, u.
Accipiter stellaris, qui G . appellatur Asterias.
Accipiter rubetarius, qui G. dicitur Phrynoiogos.
Accipiter b uteo , qui G. dicitur Triorches.
Accipiter subuteo, qui G . dicitur Hypytriorcigf.

A  s  A cci-
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A A N T E  C.
A ccipiicr m arinus, piscis e s t , qui G . dicitur Hicrax.
Acctpitratms f it. Halconero yócazjihr.
A ccip itraris, ars. ylrtc de cetrería j>arj criar haiconff. 
A ccip itrina, ar, herba ita diéta.
Acismus, mi, fid a  dissimulatio. * ( dissimulas.
Accisso, a s ,a v i ,e s t  velle accipcrc,quod recusas, aut
A ccitana,% . Co/omj.Plln. l ik  3.
A c c is o , as. Mucho llamar. Lucrer.
A ccla m o , as , a v i , i>en. prod. Dar vocet á lai voces dc étro. 

Llamar dando vocet.
A cclatnatio, onis. Aquella obra de dar vocet ati.
A cclino, as, avi, pen. prod. Inclinar^ ó acortar ácia otra cosa, 
AccíinatÍ«,onis. Aquella obra de acortar asi»
A cclivis ,  e, i>en. prod. Cosa atesta arril/a.
A cclivu s, a , um. Lo mismo.
A ccliv itas, atis. Aquel recuesto, cuctta arriba.
Accolo, is, pen. cor. accolui, acculium.il/orar cerca de lugar. 
A cco la , X , pen. cor. E l tnorudor de algún lugar.
Accom odo , as, a v i , pen. cor. Ayuntar una cota á otra. 
A ccom odo,as, av», pen. cor. Prestar io que te ha de tomar, 
A ccom od aiio , onis. Aquella obra deprettar asi.
A ccom od o, a s ,  pen. cor. Acomodar. {niente.
Accom m odatus, a, um. Cosa acomodada por oigo. Cosa conve- 
Accommodaté. Quadradamentc, conveniblemente. 
Accommodus,a,um,idem quod Accommodatus^ptus, idoneut. 
A ccred o, is ,  accredidi, tum. Creer á otro.
A ccresco , i s , accrevi. Acrecentar, <f aumentar.
A ccresco , is , accrevi, accreium. Crecer tobre otra cota. 
A ccretio , o n is, \ el acrcmenium, i. Aquella obra de crecer. 
Accubo,as, pen. cor. sive accumbo, is. Atentarte á ¡a mesa. 
A ccubatio ,  onis. Aquel asentamiento. ( niana,
Accubatío a'p\úix\s.Bi convite^y banquete.^ht^sis est Ciccro- 
Accubitum, sive accubita, accubit*.£ / lugar para te  atentar  ̂

ú dormir. G . Anaclimerion.
A ccu b ito , a s , frequentativum i b  accubo, sive accumbo. 
Accubitus, us. Aquella obra de atentar, ú dormir. Plin, i. i 
A ccubitio , onis. Idem. Nasv.
A ccum ulo, a s ,  a v i , pen. cor. Amontonar tobre montan. 
Accum ulatio,  onis. Aquella obra de amontonar ati. Amonto  ̂

namiento.
Accum ulaté, &  accumulatissime. A  montones.
A ccum ulator, orís. Amontonador. T acit.
A ccuro , as, avi, pen. prod. Diligentemente curar. Gobernar» 
A ccu ra té ,  adverb. Con mucho cuidado y y  diligencia. 
A cc u ra tio , onis. Aquella obra dc curar con diligencia, 
Accurasso, is, pro diligenter curare,  díxit Plautut. 
Accuratissim e, adverb. Muy diligentemente, y  C4V cuidado. 
Accuro, ís, a c c u r i, accursum. Correr ácia el lugar. 
Accusatoria,velAccursorÍaoptio,dicitur,fu<tc«m;i>n^<ríurr/; 
A ccuso,as,avi, pen.pToá.Acutar delante el que puede cattigar, 
A ccus^ria ,  onis. Aqtiella obra de acutar ati.
A ccu sato r, orts. E/ que en aquella manera acuta. 
Accusatorius, a , um. Cota perteneciente á talacutacion. 
A ccusabilis, &  e. Cosa digna de ser acatada.
A ccusatorie, id c s t, cum accuratione. Hisp. Acutadamcnte. 
A ccusito, as, frequentativum ab eo quoci est accuto, at.

A cer, acris, acre, est/ortityVclox, acerbtit, vehemens, acutut. 
Aceratus, a , um. Cota mm-lada con granzat. ( jojj^
Accr^us,a,um. Cota no madura,y agria-, y  cosa moletta,y cr,o. 
Acerbo. Agriamente, duramente, arptramcnte,  tei>eramenii\ 
A cerbitas, atis. Atpercza , amargura,  agrura. al> acerbus. 
A cerb ito , a s ,  idem tignificat.
Acerbo, as, avi, pro eo,quod est acerbum, sive amarum fado. 
A cerbatio, onis. Aquella olva de hacer amargo.
Acerbitudo, inis, idem quod acerbitat. Gc)l.
A cerin a ,.T. piscisest marinus.//r///w.orphos,cernuar«5'fô ;&. 
A cernus, a , um. Cota de materia de A rzc arbol.
A cerosus, a , um. Cota embucha en gram as de pan.
A c e rra , x ,  V ato,  ó navecilla de inciento.
Acersecom es, i. EJ que nunca corra el cabello. JuvenaJ. 
A ce rv u s, i. Monten decotat menudascotno tal.
A cervalis , e. Cota perteneciente á aquel monton,
Acet\'3iúm , adverb. D c monton en monton.
A cervatio ,  onis. Aquella obra de amontonar.
A cervo, as, avi. Amontonar cotat nu'nudat.
A ce sis , ios, idem quod cryso colla , G. v u íg ó , Borrará 
Acesasi luna ¡n comperendinatores dicebatur.
A cetabulum , i. Cierta medida.
Acetabulum , aliquando accipitur pro cotyla coxa.
A ceto, as, antiqui dicebant pro eo quod agito, as. Festus. 
Acetum  , i. E I Vinagre.
Acetum  mulsum. Vinagre hecho de aloja. G . Oximcli. 
A ccium  scilinium. Vinagre dc cebolla albarrana.
A ceton , optimum mellis genus appellatur,?//;}.
A cetariu m , i i , sive acedarlum , ii. L j  ensalada.
Acetarrum , it. Vinagre, ó vaso para vinagre.
A cetaria , herba. Acedera , hierba conocida.
A ceto su s, a , tjm. Cosa aceda, 6  agria.
A oetositas, atis. Aquella agrura,  6  acedura.
Achaíantis avis c s t , quam alii Carduelem v « a n t . E lG ilgu e-  

ro. Caiep. est príctereá canis nom en, diétum ab adulando. 
Sukl.

A ch an a , » .  Un genero de medida entre lot Persas: C a l ,  
A ch a n a , x s , piscis quidam.
Achemedion^^erba qu.^dam cst Theophrasto.
A chariston, medicamentum quoddam est apud Ccltum. 
Acharnica regin a , genus est hwlera* Theophratto.
A ch a te s , lapis pretiosus c s t , apud Achatem  lluv. repertus. 
A cheta cicada. Cigarra, ó chicharra que canta.
A chillea spongia, ü n  genero de etponja marina.
Achilleum  ordeum. Ungeneróde ccbadti.
Acíiillea herba.,///Vr/><j que dicen mil hojar.
A chilleus, a , um. Cota tin labiot,  ó margen.
Achimenis, idis. Una hierba, que tirada ácia los toldados en 

tiempo de la batalla, let pone miedo. Plin,
A chim illa, x ,  herba quxdam .
Achr»$, adis. ta p era  tUvettre. Col.
A ch restia , x  interpretatur ineptitudo.
A ch restu s, a , u m , ineptut.
A ch rid es, idh. Una etpccie de fruta. Aristophanes,
A ch o lu s , ídem quod carens bile ; authore Calep.
A c ia , X. La aguja con hilo para coter. Col.

A ccu sativu s, casus. Latinorum quartus ,qu em  aliquiaccu- A c ia le , vel aciare, is. Ungenero de hierro duro. Ju l. Pollux.
sandi casum vocant.

A ccedaria, dicuntur cib i, sine cura parati. Entaladat. 
A cedarla vocat Pandulphut ,<\m x Pliniut Acetaria. 
A cedion , medicamentum, quod detrahit ab animo curat. 
A c e d ia ,  x .  Tritteza , y  congoja. Calep.
A cedalla, d lila  V en u s, quia adimit curas, Í?  addit. 
A centra, pro A synthera ab aliquibus legitur apud Plin.

A ciariu m ,ii. Cíix<i</fíigíí;tf/, Junius. Tand/ien significa e! 
esquadron.

A cicu la ,a*,d im in n t. ab acu s. La aguja pequeña, ó alfiler. 
A cicu la, X, qua utuntur mulieres ad ornatum capitis. Prisclan. 
A c ic u la , X , piscis longus ac tenuit. Priscian.
A cicu lariu s,  ii. E I que hace agujas.
A c id a , X. L a  algalia.

Acentra,qiiasi sine rf«/ro,quod pradurum ,^ fragile, non sit. A c id u la , pirum á succo subacido difíum. Item herba q u *-
A cen tro s,  interpr. carens centro , vel sine stimulo. dam. Plin.
A centeta, qua: ¿c A centra dicuntur gemma;, q u x  mucrones A c ix r is ,  securis <trea,  qua Sacerdotes in sacrificiis uteban-

non habent. Plin. tur. Fcst.
A c e o , es, Tcl acesCQ, is , a , cu?. Acedarse alguna cosa. A cid u s, a ,  um. Cosa aceda, ó agria. Col. undé acidtdut.
A ce r, aceris. E l A rze árbol. G . Sphendamnos. A ch o r, orts, id e s t , humor, sive tanguinit illutanictaquota.
A«ec Icdotaria, qu3c á  G rxcis  dicitur Ciinotrochos* A ch o r, oris^ ¿ medicis accipitur. L a  tiña de la cabeza.
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A A N T E  C.
Acidia X. non d k h u r , sc^ acedia, pro ummi}>cstc.
AcitJ. UagtuU zJ iU qualquiericosa.
M k i , t u H j ' . , v a n i o , 0 <tquadron,
Acitfs, iJ e>t,  ptJpilla. L a vitia aguMi tie lot ojot.
Acies fcrri. ElfiUf, ó a g u J m  J<1 cuchiUo.
Acinaccs, c is , pen. cor. gladius curvus Persis m usu, Hor, 

i.C jr m .)
Acinus,i ^n.coí.$^nQtism iKulinuElgTjnitU Jíracim o,&c, 
Acinum,Inneuiro gen€rcdiciiur,tcsi«AVn S C j t .  de rc rusr. 
Acina X idem quod Aánxis.C.CiH uüuEbriosiedcínoíioris. 
Acina«us#a,um,s«vc ^cinitm vis.C9iaJc h m ju ru d cg ra n o . 
Acinarius,a,um.C’Wiip jr jjq U ilh x g r jn o i.V itr A o lu  acinaria. ‘ 
Acinatmm vinuin, yino jg u jp ie , ú iL'ig^i^,
Acinosus, a , um. Cosa ¡k n j de aquellosgrjm s. ( citur.
Acrnos, sive Aco««>s, licrba e s i , qua: BaiiUcum sylvesire di- 
A cinus, i ,  si ve olcasier, Latin. Colinos G . apptUatur. 
A c y lo n , A cy lo s , fru d us ilicis fticmin*. Plm.^
Acipensis, is, vel acipenser, eris, piscis est, G . Elopsy opit  ̂
A cy ro lo g ia , a s , iiutrp. Improprietas sermonis.
Aclasis inquit Fcst. tunica esi ab humeris non consuta,
A ciis, idis, telum est, quoJ vu lgo Garrocha , sacMiña. 
Acclatnito, as. Liamur danJo muchas voces. Piaut.
A cc lu d o , is. Cerrar. Calep.
Acleros. Desheredado. Bud.
Acm on, onis, Laíiné Incus. La yunque deherrerOfhinc Pyrae* 

mon, sive Acmonides, unu> Cyclopum . f^irg. 8. /Eneid. 
Acm otheta, vel A cm oiheion, li, pen. cor. lignuia susiinens 

Incudem.
A co lastu s, idem quod proMgus ac intemperatus. G cll. 
A co ly tu s , interp. impedimento carens, vel non prohibitus. 
A co ly ti, qui vu lgo  ceroferarii á nostris dicuntur.
A co ly ti, lumina curam habebant.
A co ly tu s , G . pro co  quod Minister dicitur A Cipriaih 
A co lu tu s, ti. E I page tgentilhombrcyó escudero,
A co n e, e s, pen. cor. L a piedra de ajilar.
A con a;, arum. PeUas atperas.
A con iton , u , venenum est prxsenianeum . Rejatgar^ 
A conitum , pen. prod.7'otii hierba venenosa.
A co n iti, interp. citra pulveris jailum . F/m.
A com ias, a;, genus quoddam est cometa: similis jaculo pro» 

tento. Cometas dei Cielo. ( dinem.
A co p a , i>en. cor. medicamenta sunt qu£ detrahunt lassitu- 
A copum , unguentum ad extendendum nervos.Cc//i//. 
A copos,u . pen. cor. herba quxdam  est, q u x  Anagyrus.P/m . 

Ub. 37.
A c o p is , idis, lapis est eandem lassitudinem detrahens.
A c o r , oris. A grura , 6 azedura.
A co ru s , id e st,  gladiolus, i. Espadaña de la Laguna^
A corus qu(x)ue venerea appellatur.
Acorites vinum. Vino adobado con espadañas.
A co ro s,  a g rio s , herba est. Plin. Espadaña silvestrcm 
Acorites , eos. Vino adobado con espadañas,
A co rn a , x , genus cardui. Flin. hb. a i .
A cq u iesco , is , acquievi. Descansar  ̂4 sentir con otro. 
Acquiro, Is, sivi, itum. Adquirir^ buscar, alcanzar h  deseado. 
Acratocothone:», Grandes bebedores de vino puro. C a 'l. 
A credo, in is, id e s t . A c o r , oris. Agrura, ó audura. 
Acreduo, is, idem quod Acredo. Consentir, creer á wrc.Plaut, 
A credu la, x .  Ruiseñor, ave cofiocida.
Acrementum, i. sive A credo, sive A cor. Agrura. 
Acrimonia, vel acrimonium, ii. La agrura, ó agudna.Cííti 
A critas, vel acritudo ib a c e r , acris , acre. GelU 
Acribodicaci, Jurisconsulti,qui tiegleáa aquiiatc summo jure 

nituntur. Bud.tus.
A crifolium , ii, arbuscula e s t , q u s  inter a i^ r e s  infelices 

numeratur. Rlaerob.
A crisia, k ,  est Absentia judicii, S  rationis. Budarus. 
A cfite r , adverb. A g r ia ,  aguda,y  fuertemente. Cic. 
Acroam a, a to s ,  interp. auditio. 0  cosa dc oir.
Acroasis, ios, interp. auscultatio. 0  cosa de escuchar, 
Acroam aticus,  a , um. Cosa digna de scr escuchada*

RED

Acrochortion, inis. Vngenero de ber*uga que duele. Ceis. 
Acroc«>riura, u.Ungenerodecebolla. Piin.
A cro d ry a , Cajus hoc nomine omnis tru iU i arborum signi

fican dixit.
Acroix>Iis. Lugar puesto en <*//«,fOfweCjWf/fo. C aí.

Actosttchis,’ i s , d icitur, cúre primis aliquot versuum litte-
11$ nomen alicujus, vel alia q u « v isd id jo ,a u t oratio ex 
primitur. Cic.

Acrostolia, orum. Ornamentos de h proa de las uavts. Calep. 
Acroteria. C-&ii///c/i/. V itruv.
A crothinia, primitias frugum sunt. CaJep.'^
A crocom us, mi. E I que itene caM lo Urgo.
A c ro n y d x . Estrellas que salen pu:sio el Sol, CocL'
A i i a , orum. L«s hechos públicos de cada ¿lia.
A cie, es,interp. littu s, oris.. La ribera del mar. V'irg. lib. {, 
A^larus, a ,  um. Cosa de la costa, rf ribera d¿l mar.
A d a , X ,  id Cst, littus. Ribera de la mar. ( Servias.
A í h a ,  orum , ludi quinqueimales A ü ia c i, Apollini dicati. 
A ¿ t e , e s , interp. Sambucus arbor. E i Saúco, arM .
A d e s ,  u ,  interp. c ib u s, sive alimentum, esca. La comida. 
A 5 ic e ,c s ,  id est, virtus atúmalis in  jecore, cibum distribuens, 
A ¿ lin , m o s,  interp. radius Solis. Los rayos del Sol.
A ¿ lio ,  onis, pro re hujus verbi A g o ,  a g is , in omni signif. 
A d ito , as, frequentativum, ab  eo quod est Ago, is, egi. 
A d ivu m  verbum d icitu r, quod signitlcat aQ¡o:Kin,  ¿íq . 
A d o r ,  oris. E i que demanda, ó acusa en juicio.
A d o r ,  oris. Representante, 6  autor en Cotnedias,
A d u a ria  navts. Barca depasage*
A ¿tuariolum , i. Barca pequeña.
A d u a riu m , ii. Barca ligera depasagc,
A d u arius dicitur, qui acJapublica lonscribit.
A d u s , a ,u m , participium ó b eo q u o d  esc A g o , is,egK  
A d u m  agcre. Hacer lohecho,  hoc c:»t, nihil agere.
A d u m  est, semper accipiendum est in malam {>artem ;  d e 

negotii» enimdesperaiikdjcitur^<TJ¿*iio^/,nd tiene mcá̂ ô  
A d u s ,  U S, ab eo quod est A go,is, egi, pro ipsa a^tone,
A d u s , us, pro quinta pane comadiar,  ii\'c tragtedia.
A d u s  quadratus, pro area habenle ckx .pedes undtque.
A d u s  minimus, qui babet quatuor pedes in lafum. ,
A d u s  quoque tíu ju s agendi jumenta in agro aUcrÍUf% 
A d u o s u s ,  a ,  um. Cosa hacetidosa.
A duo& us, a , um. Cosa que hace gestos,y  visages,
A duosam  vuamjdixit^Vnr^-s pro vita.
A d u tu m , adverbium temporis. A i  momento, luego, i  ¡a boro* 
A cv.küs ,c\Casquillo de la flechará saeta.
A c u le u s , ei Aguijón de la abeja, ó obispa, & c .
A cu le u s , ei. Cualquiera aguijón , <i punta aguda.
A cu le atu s, a , um. Cosa que tiene punta, <i agtüjon.
Aculeosa, x .  G rx c is  dicuntur pulyacantha, cst, spinoss. 
A c u o , is, a cu t, acüium. A g tiza r¡ib  acone, quam dicimus 

cotem. Colum , lib. $.
A cuo,is,interdumpouitur pro £.vf/Vo,hortor./l^(^rWd/¿us«. 
A cu lo s, genus est quoddam ilids arboris.
A cu m en , inis, pen. prod. Aquella agudeza,<S aguzadera. 
A cu m in o ,as, pen. cur. Agtnar ,< ii^ e r  agudo.
A cum in atus, a , um. Cosa aguzada, ó hecha aguda. A
A c u p id o r, oris. E l bordador.
Acu»,eris. Colum. lib. 2. cap. 10. Las granzas, ó abcciKtdurd* 

de pan. .
A cu s , US. Aguja para cóter. G . A c e s tra ^ s .
A c u s ,  i. Aguja paladar, pescado. G . B eíonc, es.
A c u s ,  U S. A g u ja, ó hierro para alcob l̂tur.
A cu s quoque instrudio q u íd am  exercitus diciiur.
A c u s , tab ic in u m ,p ío  purgamento quisquüiisque £abaxum 

diotur.
A cu s crmalis. Aguja para hacer la crencha.
A cu sm a, a to s, interp. auditio , s^vedi^clpii.^a,
A cu ^ e» , «  interp. auditor, sive discipulus.

> Acustici dicuntur discipuli, quo tempore audiunt.
A c u tu s , a , um , ab a cu o , is. Cosa aguda  ̂ó aguzada.
A cu tu lu s, a ,  u m , dimio. ab av^/u/.

A  4  Acu*



8 A A N T E  D.
A c u ic , adverb. Agudamente ̂  ingcnioiamentc,
Acupcdius , inquit F tu u t, cui erat pedum velocitas. 
A c u t f la ,  X. A gu Jn a i y  attucia de ingenio.

A  A N T E  D .
A d . Cerca dclugar y {t depersona.
A d  y pr«pu»i(iu in compoiitione,  S i appositione j repcritur. 
A d , cum  a ccu sativo , locumy ¿Sí pcrtouam significar.
A d  > in compusitiuiie, aliquando imcnsiomm de&ignat.
A d , aSiquand» ponitur pro apui^ ut ad tempium habito. 
A d a d u s, a , urn ,a b  ad igo , is. Cosa constreiiida,6 empujada. 
A J x q u u , a s , avi. Iguahr una cosa á otra.
Ad.xqiiatio, onis. Aquella obra de igualar.
A r is q u é , adverb, pro aquc,  sive parit¿r accipitur.
A d « r o , a s , pen. prod. Estim ar, <f apreciar con diticros, apud 

Jurisconsultos.
A d * ra tlo , onis. L a  paga , é  sueldo de soldarlos. Gloss. 
A dagiu m , ii , sive a d a g io , onis. Refrán. G . Panvmia. 
A d aggero , as. Amoyuonar. Colum .
A dalligo , a s , avi. Arar una cosa con otra.
A d a ilig a iio , onis. Aquella ohra de alar.
Adamas^ penult, cor. Antos.D/a’Mntefpiedra preciota.TAatth.

A d d u ílio  onis. Aquella obra de llevar guiando.
A dd uw . Festut posuit, pro co  quod esi addiderit.
Add'll]- ico, as. Duplicar Plaut.
A d c a , orum. Contadores para jugar con ellos, GIoss.
Adcch. t i  Ĵ otr.bre nuestro interior. Paraccls,
A d c ilo , i s , {>en. cor. Comer hasta el cato.
A delon, per cta in |X.'n.iiUerp. mccrtum.
Adeiphtos, per ei in pen. inicrp./rar«rr. ^
A delphos, sive adelphíos, \x.Jrater quoque interp. 
A delphc, e s, interp. soror.
Adelphide, e s, imerp. neptis ex sorore,  vcl fratre. 
Adelphidos , inicrp. n e p o sc i sororc , vcl fratie.
Adci¡ hidvs, palma* qua;dam s u m ,  quasi sorores.
A dem ptus, a , u m , participium ab adimo  ̂//, adcm>. 
A dem ptio, onis. L a  obra de quitar alguna cosa de otra. 
Adenes, dicuntur glanduia.* sub ala, inguine. Las landre-
A d eo, is, a d iv i, aditum. Ir ú hgar. ( citias.
A d c o , se<¡ucnt« partícula,  ut. TaniOf ó en tanta manera. 
A d v p tu s,.a , um , participium passiv. ab adipisi-or,  is. 
A d cp tio , onis. Aquella obra de alcairzar.
A d e p s, adípis Enjundia, qu.i: G . Pim eie, es.

Adamantinus, a , um,jKn. cot.Cosa p:rtewciente al d-amante. A dipatus, a ,  um. Cosa grasicnta, lUna de grasa, Cicer. m 
- • ' ’ • ' > oratorc adorationem  transtulit.

A desdum , Tcrenr.
Adespotos, interp. aéiore carcns. Cora sin dueño.
A dequito, as, a\ i. Cava!g.ir á iavM to, absolutum. 
Ades>eton , quod AIíj-íjoii hecba est niihi iiicognifa. 
A d esu s,a , um, participium ab Adeo, is. Cosacowida, ócon* 
Adcssur¡o,Ís,Ívi. Haber ganas de comer. Píaut. ( sumida. 
A d fab ru s, a , um , inquit pro eo quod e u  íabrcfac-

lUS, a , um. Cosa mtiypcrJeQayacal>ada, <S rcmau.ia. 
A d fab re ,  adverb, pro valde artificiose, ñluy amjkiofumcntr.

A dam as, G. indomitusy sive indomabilis dicitur.
Adamantinus, pro inexorabili,firtr;Oy ac infatigabili per tranS' 

lar. dicitur.
Adam antis, d is, herba quxdam ,qua admota Jconcs resupi

nari feruntur hiatu iaxo. ^lin,
Adúm antcus,  a , um , pen. prod. Cosa de </'/.;mfnrr..Manil. 

Adamanteis discordia tetra catenis.
A dam astos, u , interp. indomitus. E l indomito.
A dam o, a s , pen, cor. iv iA m a r  conM enamorado,y amar ge^ 

neralmente.
Aáivn\i.>:>m,adv.^toex<juisÍtad ilig en tia ,^ exaQiísimacura^ A d fero , fers , vide Affero.
Adaperio, is , adaperui, adapertum. Abrir locerrado» 
A dapertio, onis. Aquella obra de abrir locerrado. 
Adapertilis. Cosa que se pueda abrir,  y  cerrar.
Adaquo, a s , pen. cor. avi. Regar ios arboles y ú hortaliza. 
Adaquatio , onis. Aquella obra de regar.
A d a rc a , Jt. Alhurreca del mar. G . Calamochnus. 
Adarca«'’CiVr/j lagrima dt la caña de la laguna.
Adasus, i, Vestidura sin costura en los ombros. Perottus. 
A d a sia , inquit Festus , ovis vetula recentis partus. 
A d a sso , i s , antiqui dicebant, pro eo quod est adigoy is, 
A d astros,  u  , interp. indivisibilis, vcl insecabilis. 
A d au geo, e s , x i , adadum . Acrecentar.
A d au gesco , cis. Aumentarse.
A d a u ¿ lo , a s ,a v i ,  frequentativum ab adaugeo, es, 
A d au ciu s, us. E I aumento. Lucrer.
A tlax, genus animaliscornuti in Africa. Plin.
A daxim . Plautusdisk  pro eo quoii est adigans.
^ d bibo, is , adbibi. Beber provocando á otro.
Adcorporo, as. Incorporar, ó juntar un cuerpo con otro. Solin. 
Addenseo, e s , sive addenso, as. Espetar.
Av.ideceo,  e s , addecui. Ser cosa honesta.
Addechastus, i. E l que no se dexa sobornar. C a l.
A ddephagos, u , per eta interp. e d a x , acis. gloton,
A dái^ h3tgiA,AS,\niet^.eá^ái^$,:xx\s.Lagarganícza^l'>tonería. A dhinnio, i s ,  ivi. ‘Relinchar. 
A d d ico , is. pen. prod, addixi,idum , pro co quod est adjudico. A dh innitus,  u s , pen. prod. Relincho.

A d fle ilo , i s , adtiexi, xu.n. AfFexo. Dol’hga r dcia otra cosa, . 
A dflexio, onis. Aqu*lla obra de doblegar asi.
A frin g o , is. Romper una cosa con otra.áiAX.
A dfrerao, is. Bramar otra cosa. Val. Klac.
A dgem o, is. Gemir. Stat.
AdgravesceW iSjparticípium  ab adgraiHsco,'=.t\\ agt^ravesco. 
A dgaudeo es, pro co ê xioX gratuior,  arit. Adgaudcbat pro 

aplaudebat, S  gratulabatur, dixit Laci. 1.4 .
A dgretus inquit Festus, antiqui dicebant pro aggressus. 
A dgressura, ar. Obra de saltear. Suet.
A d h * re o ,  vel ad h aresco , is. A llegarte,  ó  estar pegado. 
Adharsio,  onis. Aquella junta, ó pegadura,
A d h *sito  , a s , frequentativum. Dudar.
A d h xsitatio ,  onis. Aquella duda, <f allegamiento.
Adha;sus, a ,  u m ,  pro eo quod adhicrent, sive duliur. 
Adh.tsé , adverb, pro co  quod cokaereiuer, vel dubié.
A d h alo , las. Echar el vaho a otro. Plin.
A dham o, a s , pen. prod. avi. Tomar como con anzuelo, 
A<lhXf:.Dcmás de esto.
A dham o, a s , pen. prod, inquii Nonius, p r o o i/ / ^ ,¿ r  ohru>- 
A d h abito , as. Habitar cerca. Plaut.  ̂xium /a<.io.
A dhibeo, e s , adhibitum. Añadir.
A dhibitio, onis. Aquella obra de aiiadir.

/^ddico, i s , ad d ix i, ¡¿turn. Rematar en almoneda.
. ,  A d d i¿íio , nis. Aquel remate, rfadjudicación.
■ A d d i¿ lu s ,a , \xm,pxodevir,£lus, obligatus, obiwxius. 

A d d isco , is , addidici. Aprender de nuevo.
A d d ivin o , as. pen. prod. avi. Adivinar lo venidero, 
A iJdivinatio, onis. Aquella obra de adivinar.
A d d o ,  is , ad d id i, additum. Añadir.
A dditam entum ,  i, sive add ítio , onis. Añadidura, 
A iid oim iico  yCii.Caer en sueño, ü rat.
A d d o c e o , e s ,  idem quoíl docco. Storal,
A d d u b ito , a s ,  avi. Dudar.
A dd ubK atio, onis. Duda.
A d d u c o , IS, pen. prod, adduxi. Llevar guiando á lugar.

A dh orto r, aris, atus. inducir y trai-r con razones. 
A dhortatio, onis. Aquella obra d: inducir, o traer, 
yVdhorreo, e s , adhorrui. Espeloiarse con miedo. 
A dliorresco, c is , Ídem quod adhorreo. ü v id . 
A dhortam en, ¡n is, idem quod adhortatio. Apol.
Adhüc. adv<:tb. Hasta aqui, ó hasta ahora.
A d jaceo , e s, pen. cor. adjacui. Estar cerca de otra cota. 
Adiani/et4, mteipret. n\yiixQ'd.f¿uiiiiil,
Adiantum  , herDa quaniam. Fíin.
A diaphoria, interp. índiiTerentia.
Adiaphorum , induVcrtns.
A d jc ^ u s , a , um , participium est ab ab jid o , i t ,abjeci. 
A d jc¿lio , nis. Añadidura. V iiru v.

Ad-
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A A N T E  D. 1
Adjaiiiv'uni» nomen dicitur, quod est substantivo aJjtdunh 
A d igas, inqnii Fcstut, pro eo quod cst dare cepas.
Adiifo, i$, ad egi, adaduin. Constreñir, 6 emfnijjr.
Adjtcio,  is, pen. cor. ad jcci, adjcaum . Afuidir Ú otra cosa.
A.ljiCtfftí oculum alicui rei. e¡ ojo J alguna cosa. 
Adiicialis ccuna, pro «o qutxJ e^t opipara^ ¡¡¡l sumptuosa. 
A dim o,is, pen. cor. adcim, idem pitim .^uitanU algunjcosa. 

Adunpleo,«s.
A d y n a n a , a s , imerp. impotentia. A dynatus, impotens. 
A dincresco, is , adincrevi, adiiicrctum. Ser acrecentaJo,
Adin'-'enio,is.//j//j^»Cic.
Adineo, IS, ivi, id e st, in a liq u iJ ,v eiju xtj w/z/oXolum. 
Adiium utn, i ,  viiii genus.
A d iad o , i>, ere. tiJciir adentro. Cato.
Adinstdr, t;^verb. A  setnejanza. Poluian.
Adipalis, <iy sive adipatus, a , urn. Co^agruesa para comer, 
Adijtes, is. Varro posuit pro eo quod e>i aMps, aJipis. 
A dipiscor, eris, adeptus. Alcatnar lo deseado.
Adtpnos,  u , per i / ,  in pen. interp. ir.cicnatus, a , urn. 
Adjpson. G. ¿íW.detraben» iiiim , imerp. ut g lycyrrh iza . 
Adipsos. E l regaitzo. Pliii.
Adipusus. Abutuiame,y rico. Hermol.
A d iiu s , a, um, parucipium ab a ieo , is.
A d u u s , us, UJ, i>en. cor. ab ad ey,.is , addivt. Entrada. 
A d u icu lu s, inquit Festvs  ̂ p ro co  quod v¡,iparvus adnur. 
Aditio h^.'cditdHS. AcepUiion de la herencia.
A d ito , as, a\ i ,  tVcqucmaiivum ab eo q u u l est adco¡ií. 
A d iau n , i. SagfunOfóiugar se<.reio d ;l Vcmplo.
A d ju d ico , a s , av i. Aiu'dtcar.
Adjudicati' », n»s. Aseadla obra de adjudicar.
A J ju ¿ o , aa , iicn. cor. avi. Ajuntar una cosa á otra.
A d ju g  ;tio , onis. Aquella obra tie jutuar una cosa a otra. 
A d ju n go, IS, ad ju n xi,  adjan¿lu:n pro eo  quod aJjungOy as. 
A djun ctio , ni». A<¡uel ayuntamiento de una cosa a oira. 
AdjuiiCtio, oni>, apüd Vic. signitkat propensionem IncU^ 

t¡ae:ou. Ahtnco.
Adjurg^tim, g ii, ídem quod jurgium. Plaut,
A d ju rg o , as. Htñir, Plaut.
A tljn ro , a s , pen. prod. Conjurar. G . ExordzoJ^
A djuratio , nis. Aquella obra de conjurar. G . Exorcismos. 
A djuvo,a> , i>enxor,adjuvi, adjutum,prooi>cm iuro.Ayudar. 
Ad.'iitor, oris. Ayudador, A djutrix ,  icis. Ayudadora. 
A d ju jiu itu m , i. Ayuda.
Adjutorium , ni. Ayuda.
A d ju to , as, frequentativum a b e o  quod estadjuvOf as. 
A d ju tor, aris, inquu Aonius pro adjuto, as.
A d ia b o ro ,a s , a v i ,  pen. prod, sive allaboro. Trabajar abin- 

cadamente. Afaitar.
A diaboratio,  onis. AqusUa oi>ra de trabajar.
AdJairo, as, avi. Ladrar ̂  ó detraer murmurandode otro. 
A diatratio , nis. Aquelia obra de detraer, o maldecir de otro. 
A d icd i. Senatores dicebamur e\ equestri ordine eleCli. 
Adiibesco,is,;>i\c ad Iu b e> co,is,sive  allube^ o. H arrr j/- 

guna cosa á guna di otro.
Adlivt;sco,«s,in.ju.i Kv/«/, proco quod cst inciperc livescere. 
A d im o, ii. Untar una cosa con otra. Calep.
Adiine>co, cis. Ponerse de color moruilo. Kest.
Adlocutic) coliurtis. Viatica que haeiael Consul á los soldadosf 

quando se haha de dar ¡a batalla.
Adlubesco, i s , \erbuiu v«tus. Comenzar á alegrarse. 
A dlubesccre, pro iweiuer accedere , dixii Apulejus.
A dtnalio , üs. Litigar en Tribunal causas superiores, Glossar. 
Adm ando, as. Hn .̂om¿ndar. Piaut.
Admuiun>, as. Dar prisa. C d s .
Adm ctjor, ir»>. Medtr. Cic.
Admetos, u, per cta in pen. interp. indomitus, a,um. 
Adm m icuiuin, i. Propiamente, idem quod pedamentum. 

E l  /w/t7;m/V«/(?.Translatc proauxiiio ponitur.£/Myv« 
en entrambas significaciones lo uso C ic.

A dm iuiculaincornibuscervorum .Lj/^ jw /j/.G .am ynteres. 
Adm iniculor, a r is , atus. S u sten ta ra y u d a r.

Adm iniculatus,a, uro,participium passivum abdJ»»io>V«/^
Adminiculatto, oiiis, pro \9^^adminicuUndÍAÍ\vjnc. 
Adm inister, i. Servidor.
A dm inistra, * .  Servidora.
Adm inistro, a s , avi. Administrar servir.
Adm inistratio, onis. Aquella obra Je serpir á otro. 
Adm inistrator, oris. E ¡ queministra^y sirv< á^ro. 
Adm iniculator, oris. E lq u í sirve á o/ro.Gcll. 
Administratorius, a , uní. Cosa para servir á wro. 
Adm inistrativus, a, uin,yí/frn significat.
A dm iror, aris. MaraviUarse de alguna cosa. 
Admirabilií,c.ü>/(i maraxúllosa, digna deadmirscion. 
Adm irabilitas, atis, proadmiraifone di.KÍt Cic.
Adm irabiliter, adverb. Maraviliosamente.
A dm iratio, onis. Aquella obra de inaravillarse.
A dm irandus, a , um. D ig m  de aimiraeion. V irg.
A d m irator, oris. E l que se admira. Quintil.
A dm isceo, e s ,  admiscui. Mezclar uno con otro.
Adm istio, onis. La mistura.
A dm istu s, a , u m , id c s t, concretus.
A d m itto , i s ,  admisi. Recibir para si.
Ad;nitto> is, pro com m iuo,iis.//ut'fr jjTorw /cr. 
A dm ivsio,onis. Aquella obra de recibir para sí.
Admi:>sum,i, ab admitto , is, admisi, ¿ o  cometido.
Adm itto, is, admisi. Echa'' elgaraüoná laycgua^^z.
A d  liissus, a ,  um , id c s t ,  incitatus.
A din i^ ivus, a, um. Cosa recibida^ y  acepta la para si. 
Admissiv.x aves in auguriis,q u x  aliquid ñvri jubent. 
Admissionales. Porteros. L v̂n̂ t- 
Adinissarius cquus. Garañón de las y-eguas.
Admissarius arics. J!Horueco de ias ovcjat.
Admissarius verres. E i Verraco de ¡as puercas, 
A droissur.i,.t. E l tiempo de echar el garañón. C o h i. d .c .s S .  
A dm odita, .x ,  gcnus ser{>tnti$. Isid.
Adniodüm,t7.7:'¿r¿. pen. cor. pro eo  quod est m ultum , &  

valdé. ¡Muy mucho.
Adm odulor ,  aris. Cansar suavemente en uno. C iaud. 
Adm.T^nlo, is, ut oppldum adin«uire.Po/ier cerco á un lugar. 

Piaut.
Admontío,es, admonui, ítum .Trjcr ¿  la merr^rra, óamcnestar. 
Admoniiiu^ onis, slvc adm onitus, us ,  sive aduK-nitum , ti. 
Adm onitor, is. Amonestador. ( Atnonesiacion.
Adm ordtío, e s , adm ordi, admorsum. Morder.
A dm orsu s, us. Aquella obra de morder.
A dm oto, a s , avi. Arrimar una cosa á otra.
A d m o vco , e s ,  pen. cor. Arrimar una cosa á otra»
A d m o tio , onis. Aquella obra de arrimar.
A d m o tu s ,  U S , Idem quod adirwtio,
A dm ugip ', is-, ivi. Bntfnar.
A d m u gitu s, US. Bratnido.
A  {murmuro, as. Murmutar.
A dm urm uratio , onis. \Slurmaracion.
Admurmuratum est impersonate. Cic. s .  de orat. Quum esstt 

admurmuratum.
Adm utilo, a s , pen. cor. Desmochar, 6 cortar miembro» 
A dn ascor, eris. W d w  cercrf o/w.
Aí\n<¡^u y\s,-ayú. A ta r , ligar f ó amorrar, ‘ ..
A d iu ¿lo , as. Haccr señal con los ojos, l.
A d n itor, ris. Restrivar mucho. 
Adn\xin(Sto,3iS.Contaryyponer ennumer», ■
Adnuncio ,a s.T raer mcnsageónaevas, . >■
A d n o , as. Nadar.
A d n o to , as. Notar. Calep,
A d n u b iío , as. Anublar. Stat.
A d n u tritio ,Ís , xxQ.Criar cerca. Plin.
Adnatio. Aquella obra de nadar.
A d n a to ,a s ,a v i,frequentativum a b e o  quod cst adno, as. 
A d n atio , onis , pro a lio n e  iüiadnaiandi.
Adobruo , is. Enterrar. Culum.
A ilo leo , es, pen. cor. Encender, crecer.
A d u le sco ,is» iev i, adultum. Crecer., absolutum.

A do-
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1 0 A A N T E D.
A d ru o , i s , id e s t , artindo, subruo. Ir inclinando t i  <uerpo r/ 

ara. Column.
AdruiTio, as, pen. prod, inquit Festot pro rumorem tpurfere. 
AUcisco y is y ad&civi, pro aJjungo, sive assumo dicitur.

jumar una cota «i oira.
A d scitu s, a ,  u m , id e^t y rectpiiit.
A d scrib o , i s , adscripts. Escrihir , <f matricular.
A dscript!, dicebam ur,  qui in Colonias nomina dabant, ut 

ess«nt Coiont.

A dolescens, entis. Mena y i  moza mitnirat crca*n.
Adulcsc«ntulus, i. Aquel mozo p<queño.
Adulescentula, x .  Aquella mow pequeña.
Adolescentia ,  x .  Aquella edad de mocedad.
Adolescentior, aris, atus, dixit Festus pro eo quod luxterior,
Adolescenturior, is , dixit Nonius ̂  pro ut adolescent gero.
Adüieschia. E l mucho hablar.
Adoicschus , chi. £ / jt fí  Ají/fl ffwf A».
Adonis, is, vcl idis, floscst in qucm Adonis fuíi. conversus. . . . .
Adon. Gra:c¿, Latiné, suavitas;&  quia myrrha suavisAdo- Adscriptitii, inerm escrantscripti, au ílore  M . Varrone.

nem dicitur genuisse. Adscriptitii armaiis militibus vita defunélis succedebam.
Adoneraque ideo Venerem am asse,  qudd hoc pigmenti g e -  Adscriptivi milites, qui suppleiKlis legionibus scribebantur.

nus sit valde ferviduto. ( Adonis, Adsidere.Tgroiodicitur, f\\x\pr*stoestadiegrotum airandum.
A don, redo casu á Fuig. á Plaut. Adoneus dicitur,á  c*teris Adsignifico, as, a v i , pro e « , quod valdS significare,
A d o n a i, interp. Dominus. Adsignificatio, onis, pro illa nimia significaiione.
A d on is,  piscis e st, qui alio nomine dicitur K xoc*tus. AdsimiJis , pro eo quod est valdf timilit.
A d o n ia,  diem festum antiqui dixerunt, Adonidi dicatum. Adsimilo, a s , avi, sive assimilo, as. Asemejar , a¿tivutn«
Adonis,symbolum erat fm gum , frui^usque perfcilos slgnifi- A dsipio, is , adsipui, pro eo quod est valde saptrt.
A d o n icu s,  a , um. Cosa de aquellaJlor ya dicha. (cat. A dsistere, quandoque pro defendere,  &  patrocinari dicitur.
Adonicum  carmen constans daílyloy &  spondeo. 
Adoperio, i s , adoperui, adopertum. Cubriryótapar. 
Adoppeto, is, i v i ,  pro eo quod mortem op]>eto. J/or/r, 
A dopm or,aris. Pensar y juzgar.
A dopto, as. Adoptar en lugar dehij»yóprohijar. 
A d o p to , as. Elegir,
A d op tio , nis. Adopcion.
Adoptivus, a , um. Cosa adoptada y ó prohijada. 
A doptator, oris. E l que adopta. Ulp.
A doptatitius,  qui in adoptionem venit. Plaut.
A d o p tiva, orum. Bienes adquiridos por adopcion

A d situ s,  a , um, pro eo quod est ju x td , é?propc situt, 
Adsitus, a, um. Cosa junta ,dpuerta cerca de otra.
Adsitum e s t, quod sustinet aliquid, cui adjungitur,
A d sp u o , i s , u i,  utum. Escupir contra alguno.
A dstipulor,  aris. Consentir , y  otorgar con otro. Calep. 
A d ititu o r, sive astituor dixit Ap. pro statuor y sive sistor, 
A dstruo, i s , astruxi. Componer , 4 edificar.
A d su m , ades, adsui. Estar ctrca tiel lugar.
Adsum  lib i, id e s t , aitvfíí/w/ ti^i tum,  ^  causam tuam de

fensio,
A d te g ro ,  a s ,  a v i, pro eo quod est integro, a t , avi.

Adoptarius, vel adoptatitius, ii. Hijo det adoptado,¿ abijado» Adtestata fulgura dicebantur, qua; iterato fiebant.
A d o r , oris. Escandía y ifa rro ,  un genero de mieses. 
Adoreum far. Aquella misma escandía yófarro. 
A doreus, a ,  um. Cosa de materia de escandía.
A dorea, * ,  sive adoriola. Gloria y y  fama de la viSíoria, 
A dorea, laus quoque dicitur, q u x ex bello reportatur* 
A dore» falces á farre secando appellat» sunt.
A dorno, a s , avi. Afeitar y componer y y  hermosear. 
Adornatio, onis. Aquella ohra de componeryy adornart 
A d o ro , a s , pen. prod. Adorar, ó hacer reverenda.

A dtubernalis, dixit Festus pro eo quod contuhernaiit, 
A d v e h o , is, ad vcx i,ad ve¿ lu m .7VoiT 
A ilveétio , onis. Aquella obra de traer á lugar.
Adve<5)itiu s, a , um. Cosa traída de ¡cxos á lugar»
A d v e ílo , as. Traer á lugar como quiera. Tacit.
A d v e lo , as. Cubrir con velo. V irg,
A d velitatio ,  o n is,  id est, verborum jaUatio db hostibus veli~ 
A d ven io , ls ,*^ ven i. Venir á algún lugar.
A d ven tu s, us. L a  venida, ú ohra de venir.

{tibut.

A d o ratio , onis. Aquella obra de adorar. Poeticum , &  his> Adventitius, a ,  um. Co/j yur v/Vnr
toricum est.

A d o ro , a s , a v i , apud amiquos significabat agere» 
A d o r a r e ,est a llo q u i,ab oro,as,quod in d ico .
A d o r io r ,ir is ,ad o rtu s,1. adorsus. Arremeter y acometer. 
A d o rio , is t apud Priscos pro eo quod est adorior, iris. 
A d o rsu s, a , um, participium ab oo quod est adorior , irit, 
A d o xia , <e, interp. ignom inia, infamia. Quintii.
Adoxon, u, interp. humilem, &  quod non esi in opinione. 
Adpe^toro, ras. Arrimar al pecho. Gloss.
Adplum bo, as. Soldar con plomo. Calep.
A d p o sco , is i  adposci. Demandar sobre lo demandado. 
A d p o tu s, a , um, peo eo quod est valdc¿/otusy sivc potatur, 
A dprecor,aris. Rogar. Sioral.
A d p rim u s,a , u m , pro eo quod est va¡déprimus.
Adprim é,  adverb. Primera, y  principalmente.

,Adprom ittO, is , adpromissi. Prometer.
\ Adprom issor, oris, pro eo qui pro se, &  altero promitíU 

j  A d p robé, adverb, pro eo quod est valdéprobé.
A d p ro b u s,  a , um., pro eo quod est vaJdeprobus. 
A d p u gn o , as. Pelear en contra. Tacit.
A d q u o , id est quousque. Nonius.
A d ra c h n e , e s ,  arbor est silvestris similis arbuto. 
Adrapidus, a , um, pro eo quod est valde rapidus.
A d  rapid e, adverb, pro co  quoJ est valdt rapide.
A d r a d o , is. Kaer cerca. Colum .
A d ro g o , a s , Atribuirse á s í lo que no tiene. Calep,
A d rep o , i s , pen. prod, adrepsi. Ir  gateando,
A driana gallin a. Un genero de gallinas ponederas,
A d r o d o , is ,  adrosi. Roer yó detraer de alguno.
A d r o so r ,  o r is ,  prp «o qui rodit,  uut detra/fií de aliquo«

Advena , ar. Advenedizo y¿estr»ngero. (Venir cerca.
Advento, as, avi.Adproximo./í//f^iír/í e l que viene de camino, 
Adventor. Estrangero.
A dven eror, a ris , atus, pro eo quod valdc veneror. 
A d verb iu m , ii, pro una ex oOopartibus orationis.
A d  verbero, a s , idem quod verbero. Stat.
A d verto ,  i s , adverti. Volver algo acia otra cosa.
A d v erto ,  b . Advertir.
A d versio , onis. Aquella olnra de volver áciaotra cosítt 
A dversu s, a ,  um. Cosa vuelta acia atgun lugar.
A d v e rso , as. Volver á trastornar. Plaut.
A d v erso r, aris. Contradecir á alguna persona.
A d versatio , onis. Aquella obra de contradecir.
Adversabilis,  e. Cota que se p u a le , ti debe contradecir. 
Adversarius, a , um. Cosaque contradice.
Adversaria,orum,in rationibus.JJorrjibr de cuentas,ó manual 
A d v ersa io r, oris. E l que contradic '̂. Terent.
A dversatrix, icis. La que contradice. Terent.
A dversan ter, adverb.
Adversitores dicuntur, servi adversus dominum euntes. 
Adversitores cúm dominus foris canantibus ibant. 
Adversitores etiam dominos domum rcducebjnt comiiaban* 

turque.
Ad\’orsum, auélore Nonio pro eo quod contra dicitur, 
Advtr>us,vci adversum,pra;posiiioncs pro eo quod
A d rersu s, a , um. Cosa contraria.
A dversitas, lis. Contrariedad yy repugnanda. Plin. 
Advesperascit. Hacerse tardo, anochecer. 
A tlv ig ilo ,  a s , advigilavi. Velar para hacer obra. 
A d v ig ila tio ,  onis. Aquella obra de velar.

( erga.
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Acluit) a s ,  aniiqui dicebam pro eo quod <Jda/c»r, f lw .  C ic .
eiiam ususest hoc verbo. Tuscul.

A iiu lor, aris, atus. L inngear ,  mover ¡a coU.
A dulatio, onis. A^uelhobrade litongear. Lisonja.

A dulator,  oris. Litong<ro.
Adulatorius, a , urn, adjeaivum . Cotahsongcra.
A du latrix , icis. Í'J íisongcra. Trebcl.
AduUer i. mugcr agtna. G . Mccchus.
Adulcera x .  f  se junta con mariji) agcno. G. Moecha. 
Adulterium , i¡. AiuUerio de catados. G . Mechia. 
Aduherinus,3,um, ^n.'^\<yi,CosafalsaJl’astardj^ irah echa. 
Adulterina clavis. L h w  contrjhechay que es ¡iavc fa lsa. 
Adulterina moneta. Moneda falsa y ó contrahecha.
Adiitierinum mcdicamentum. Medk'tnafalsa. 
Aduliero,as,i>en.cor.avi.J^Mrt/íirf<con muger agena,adulterar.
Adulteror, aris. Deponens idem significar.
Adultero, as. Contrahacer falseando ^falsear llave. 
A du lterator, cris , sive adultero,onis. E l adultero.
AduU us, a, um, participium ab adolesco,cis. Cosa crecida. 
A d u U io, nis, ab adolesco, is. Atfuclla^ra decrecer, 
A dum hio i hacer sombra, trazar,ú  dibujar,  rayando, 6
A dum bro, as./m/Var. {trazando.
A dum bratio,onis. Aquelhohrade hacer sombra.
Adum bratilis, e. Cosa obscurecida, ó  sombría.
Adum bratus, a , um. Cosa fingida.
Adumbratiim, adverb, id >¿%\,obscurcy non apcrtá. Lucret, 
Aduncus, a, um. Cosa corva , 6 retornada.
A d u n c o , as, aví. A sir con amucloy ó  con garfio. 
A junctcas,at(s. Encorvadura y ¿  retorcedura de cota aguda» 
A d u n catio ,  onis. Aquella obra de a sir ,  óprender.
Aduno, as, pen. prod. Ajuniar divertas cotas en ut¡o. 
A d u n a tu s , a , um. Cota ajumada ati en uno.
Adune(>hros,vel Adadunephros, gemma ^styPlin. id est^

D el cujusdain renes.
A u n g a e m ,  illud idem significat quod adamussim,pcrfede, 

&c absolute.Dtfffc^a, igualmente,pfrfeúa,y acab»damente, 
A jv o c c s jc iu m , pen, cor. L o t enemigos. Fe^r.
A d v o c o , a s ,  pen. cor. avi. Llamar para algunJtcota^ 
A d v w a tio , nis. A<fuella obra dc llamar para algo.
A dvocatus. A bogad para acusar yti defender.
A d v o ca tio , onis. L a  abogacía, consultación.
A dvocam cn ium , i, íomcnium.Consolidaciony dmedicina0 
A dvocito , as, inquii Festus, frequentativum ad Advoco as. 
A dvolo  , as, |>en. cor. avi. V<Aar, 6 correr ácia alguna cosa. 

Que es acudir muy presto.
A d vtJatio , onis. Acuella obra de volar f  ó correr^
A d vo latu s, US, idem significat^
A d v o lv o ,  is. VUver. V irg,
A d v o rso r , osis. E l  contradi^ior, pro adversor. Fcst. 
A d u rg e o , es. Mucho apretar. Cels.
Advosetn> inquit Festus pro eo, quod Adversarium Hostem. 
A duro, is, pen. prod, ad u ssi, adustum. Mucho quemar. 
A dustio  > onis. Aquella olrra de mucho quemar.
A dusque ptoutquc a J ,  d icitu r, ab/quevero, utqucad.Hi$i>. 
A d u sq ue,  &  abusque adinvicem contrariantur. ( Hasta a . 
Adusta , sive Ambusta d icu n tu r, q u *  G . Vyrocausta.

A  A  N  T  E  K.
^ g i l  tp s, ipis. Lugar alto injcctible. Steph.
^ n o s ,  per a:,  dipthongum ,  interp. niger, sive ater, 
A ic ifacies, « is. Camino como vereda, ó sen^ . 
íE g lo g a ,» ,pen. cor. Caprarum , seu rerum pastoralium ser*. 

 ̂ mo d ic iiu r , sive colloquium e s t: unde « g lo ga . y/rg. 
E g lo g a  sine dipthongo. EleU io,  vel exploratio,  sive eUga». 

tia d icitur, u i inquit Plin. lib. 4. Epist. ^  Euseb. lib. 4 , 
^ c le s . hist, contra Tortellium.

JE ucs, d is , t.im in s in g u la ri, quúm in plurali numero pro 
Temploj vel Sacrario. Sed fere semper curo adjv¿iione , ut 
*d es  sacra, vel ad es sacrx. Hisp. Templo, Ermita, ó Celda 
d; la Casa. Hier. Theophil. 

iE des in numero plurali,  pro J o m  altcujut privata. Cata,

iE d icu la , Si, diminutivum ab *de. Templo, ó Capilla de ¿l. 
i l^ e p o l , adverb, ju ran d i, id e s t ,  per tedem Pollucis. 
iEdifico, as, pen. cor. Edificar Casa , rf Templo sagrado. 
A-'dificauo, onis. Obra de edificar.
JEdifícator, oris. E l  que edifica Casa, rf Templo. 
i£ d ifíciu m ,cíi. Edificio de Casa,tíTemph.
^ d ifica iiu n cu la , x ,  parva*dificati.>.0¿r«ci/Aj,<(/a¿orfi7/(i. 
.flüdilis,  pen. p to d .E iy u ez  de los edificios, d tachas, ó bestias. 

Era un Magistrado el mas baxo de Roma.
JEdiiis plebejus. Alntotacen, ó Fiel de ¡as medidas. 
iEdilis curulis. Fiel de parte de los Hidalgos.
AÁlilis cerealis. f ie l  del pan.
Aídiles cibarü. Fielet de lo que se vende guisado.
^ l i l e s  tribunorum , ministros fuisse, scrib. Dion. Halic, 
iEdilitas. Aquella dignidad. 
iE d ilita tu s, ídem « st,  qu«Kl adilitat.
,® dilitius, a  , u m , nomen possessivum.
^ i l i t i u s ,  ii. E l que tuvo aquella dignidad ̂ y no la tiene. 
i®ditjfius, ju d ex dicitüT, quem uva pars eUgerit, velusraque. 
^ d iiim o r, a ris , sive «cdiiuor,  aris. Guardar el Templo. 
^ d itim u s, i, pen. cor. Sacrisun,óguardador del Templo, 
jE U itu s,3 , u m ,p ro eo ,q u o d  altut, óiforsistiichur.
A íilitus , tui. S  act i SI an, ó guardador del Templo. 
iE d ce a , interp. pudenda, iwr <e, dipthong. 
iE d a o n  Interp. membrum genitale per o -, dípthon. 
fficvlon, d id io  trisyllab a, pen. prod. A vis est, qua; aliis no

minibus, &  Philomela, &  Luscinia, dicitun y ir .  d c cantu
S yre n x , fiuíteñor. 

ffigecera, vel segicera,interp. fcenum Gr*cum .Hisp./4/-Wt/j, 
yiiger, a , unu Enfermo, 4 apasionado del alma, ú del cuerpo. 
A ígerrim u s, a , um. Muy apasionado del alma, ú del ctterpo, 
^ g e rrim é  , adverb. Muy apasionadamente.
^ g ia lo s  ,  u ,  interp. litus. La ribera del mar.
/E g iag rio s, inte.'p- Caprea. Cabra montes.
.flEgicephalos, interp. cap ricep í, ex Aristotele.
JE g y los, u ,  sive ítgylo p s, opis, interp. a v e n a , frumentum.

Una suerte de avina montesina. 
jpEgylos , opis. La r ija , enfermedad cerca del ojo.
/E gylops y o p is ,  arbKjr Ci»t,  q u *  Latine d iciiu t Cerrus.
TE gypanes, animalia su n t, qua; dieur.tur sem icapr*. 
A eg y p tio s, u , interp. caprinus, a ,um ,  pet ei dipihong. 
jE g io r , uuerp vu ltu r, avi>. Buitre.
/E githos,  sive « g ith u s , interp. P arus , avis.
JEgipodes , interp. capripedes animalia quoque.
A g i r o s , per ei, dipth. interp. U lm u s,  sive  Popuius. nigra. 
iEgirinon. Un genero de unguento. Ruell. 
iE g is  , dis. E I corazón det pino, ú de otros arboles.

g is , idis. Un genero de escudo de lot de Africa. 
iE g iih a lo s ,  interp- ex Aristotele. Parus avis.
^ g ith a lo s ,  orm os, interp. Parus m o n u n u s, avis.
iE g it is , is, herba Anagallis. Dioic.
iE gIe, es, interp. splendor, oris. Kstque Solis filia ex N « ra .
® g lo g a , * .  Canto dc Pastores. Plin.
j^ g o ce ro s ,  o t is ,  interp. Capricornius signum cccleste.
iE goleth ros, u ,  herba e s t , qua infestantur maximé ca p r* ,
.®goliOS, u,interp. áT/?fo. U lu la, avis noólurna.
ü ígocep h alos, pen. cor. a v b  est, q u *  interp. capriceps, itis.

Lene carens. ( E l  chivitil-,
2Egon, «gonís, pen. genitivi prod, interp. caprile stabulum. 
A g o n iu s , i ,  pen. cor. pastor, sive custos caprarum. Vide 

íB  polus.
jEgophthalm os, genus lapidis similis oculocaprifloi. 
A igo th clas, interp. Caprim ulgus avis.
/Egula , . t ,  genus sulphuris.
A igreo , es, 1. ^ g r e s c o ,  is. Estar apasionado del alma. 
iEgrim onia, * ,  pen. cor. vel ^ g r itu d o ,  inis. Aquellapation

del alma.
^ g r é , adverb. Apasionadatncnte. d  con dtficaaad.
A ig re fe ro , *grefers. M ata, y  apasionadamente sufrir. 
JE groto, as, avi. Enfermar de pasión corporal. Transfertut

ctiam ad animumt
ffig to *

n E D
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TBgrntatto, onis. EnfcrttitdaJ.
^Egrotus, a , uin. Enfermo de paúon del cuerpo, 
iE gipius, ídem quod vuUur.
Aolla, e s , trisyll. ih ye lla , Wtumque interp. procella, turbo. 
AclIo,us, p«r,a,c, soluus,canis est, &  una ex tribus harpyis. 
Ai'lles, eos, a, c ,  solutas,  interp. procellosus, a , urn. 
/Etiurus > r i, caius. E t G mo. Gell.
^ o ic J iu m , inquit F estu s, interp. rumidutn.
^ c n y lio s , interp. blandus, illecebris, atrahens. 
flilu ros, imerp. felis. G j/o, comaJrejj.
^ n iu lu s , a, urn. Cota envidiosa en ¿/Vn ,_>• mal.
A ím ulus, a, um , passive pro re^cui inviJeiur. 
.S2¡nuIor,aris, pen. cor. invidea Ha^cr envidia cnbucnj, y  

tnalj pjrie.
^m ulaiiOjOiits. Remcdamicmo cnhien^óen mal, envidiJ. 
üCmulat¡o, argtitudo c s t, quando quis concupiscit, quod 

alius politur.
A m ulare, pro«mu/jr/, antiqua locutio est,ut in aliis verbis. 
iUmuIus, i. Envidioso en bien, y  cn mjl.
.E m u lato r, oris, idetn ^igníHcat,  quod xmulus. 
ü ín ca to r, oris. EI tromptiero. Suet. 
iEneus, a, um. Cosa de Mamlrre, <S cobre, 
iEneolus,a,um , dimiiiutivum, ab co quod est aneüSj a, wn, 
^ n clu m  ,li. Vaso pequeño de cobre. Fest.
E n ig m a , atrs, est qiuestio ambagibus involuta.
E n ig m a , atis. Hisp. Cosay cosa. Sentencia obscura.
E n ig m a , atos. Latine interp. /c/rpo/, i ,  quxsiio obscura, vc! 

a  tegorica.
iEnigm aticus, a, um. 0»/«* dc aquella pregunta. 
Híntgmatistes, x ,  id esr, qui hujusmodi questiones proponit, 
A énum , i. E I caldero. Virg.
^ io n , interp. aevum, i ,  sive s.-eculum, s*cu li.
A p o lo s ,  interp. caprarius pastor, sive custos. 
iEpolon,  u. Hato de cabras, ú de ovejas. 
jE qu alis, e. Cosa igual Jotra cosa, ó amigable.
/Equabilitas, atis. Aqu:üa igualdad, ó amistaJ%
JEqualiter, adverb. Igual,  ó amigablemtrne. 
j^quabilis, e. Cosa también igual, 6 amigable^ 
iE qualitas, atis. Aquella igualdad, ó amistad, 
iEquabiiiter, adverb. Igual, ó amigablemente, 
jEquamentum,  i. Igualdad de una cosa á otra. 
j^quamentum capillorum. Arist. est isomathricon.
A q u a t io , onis. La obra de igualar una cosa á otra. 
iE q u atu o r,o ris, est circulus in cx lo  spheuna dividens iq 

duas partes xquales Culep. 
iEquanim is,  e. Cosa paciente, y  sufrida,
^ q u an im itas, tis. Aquella paciencia,yiufrimiento^ 
ffiquanim lter,  Paciente ,y  sufridamente^
.^ u c u v u s , a ,  um. Cosa de igual edad.
.^ u o v it a s ,  atis. Aquella igualdad de edad.
IB q u é, adverb. Igualtnen/e,é por también.
J£quicrurium, figura est asqualium laterum , sive crurum. 
iE q u i,b o n Íq u cíacio , proverb, dicitur pro in bonam partim  

accipio,
£quidialls,dicebaturaban(iquÍ5,quod n\xnc<i$\.(cquino^ialit, 
^ q u id iu m ,  ii. Igualdad del dia ,y  de la noche,
^ q u ifo rm is , c. Cosa que se parece. Diumcd. 
jE q u im an u s,i, manus habens aquas, sicut longimanus longas,

. iE qu ilattru s, /r;dn^u/a/ aqualium Ijtcrum est.
' iEquilatatio, is, nomen compositum e.\ aquo, &  laro,  quasi 

tequalium linearum secundum latitudinem produSlio.\umv, 
.£ q u (lib ritas,o lim  Aequabilitas. 
iE quilibris, &  b re , pen. prod. Cosa de peso igual. 
E q u ilib riu m , il. Fesoque iguala otro tanto peso.
E q u ila n iu m , it, d icitu r, q u o d e x ejus d¡tni~ 

dium deetdat sordibus. 
iCquim enium , inqult Nonius, merces est, pro admissura na- 

vis.Scd  meliús JEquamemum.
Equim entum  quoque aiiquandó accipitur pro «equamento, 
/Equino^lium, ii. Ím  igfiaiduJ  ̂del d¡a ,y  d: la nockct 
£quino¿üa(i>, v. Cosa de aquella igualdad.

T E E.
ÍEquino¿liales hor.%, ¿ O xxcis Isemeritu; dicuntur. 
ÍEquipoileo, es, «equipoüui, i>er duplex, IL ^aler otro tanto, 
Aíqui|K>llentia, x .  Aquel valor de oito tanto. 
^qui|>undium,¡i. Peso que iguala á ttro tanto peso. 
iE quiparu, a s ,  pcn.cor. sivc «cquipeio, as. Igualar una cota 

u otrj.
A íq u ip aiaiio ,  sive *quipcraiio , onis. Igualdad. 
A^uiparabilis, le. Cosa que se puede igualar.
Alquilas, atis. Igualdad, ó justicia.
Aüquitvr, adverb. Igual, ó justamente.
Aiquuas,6i bonitas.L j justiciaque tem plad rigor del derecha. 
jE q u ivalco , es , a^juiv alui. raler otro tanto. 
iEqaivalentia,ar. Aquel valer de otro tanto.
A iq u o ,a s , avi. Igualar ui:a eotaJ otra.
Asquor, oris. Llanura del maryU del lampo.
Aiquoreus, a , um. Cosa del mar. Virg.
ACquuj, a , um. Cosa igual,ó  justa , 4  justiciera.
E q u u * , &  boiius judcx. j u f x  que mitiga el rigor del derecho. 
iB q u u s, frutex e>t, quí á Grarcivdicitur ¡sos. 
iErifodtna, x .  Mineral de i^ r e ,  \ arro.
A é r , cris per a , e ,  solutas. Ayre,ei¿m(n!o.
Aerm s,3, um,per a^, solutas, aut a é rc u s.O rj <iyrosa,6  alta. 
A sra ,  as, it.terp. Loiium , il. E l vallico , dlph. tu prima. 
A¿ra N um eti nota erat in moiicia , qua cjus prciium dc îig* 

nabaiur. E l contante.
A^ra, ab a>trologis accipitur pro temporis initiOfi quosuppu» 

tatiunes incipiunt. (W . R lxd. Itb. lo . Cáp. 
iEram entum , i ,  pro materia a:ris. A¡a>n!’re.
A irarium , ií. Lugar donde esta el tesoio puN'co del R ey , ó la 

misma moneda pública, per quandan» Synccdi^chem. 
JB rarius,a, um ,quod ad (V/,sive ad aiarium pertinet. 
X.roix'wxiUxhunn'i.ElTesorerodeaqueltesorofiRiceptorgericTal 
iErariiis pr.xfeClus. Receptor general d i las R-'ntat Reales, 
A irariu s, vcJ *rarius fabcr. E l ofUialque labra cobre, 
A¿rarius homo. E ! tributario vilíano, p pechno.
A¿ratus , a ,  um. Cosadcfuera cul'ie’ ta de coóre.
JEtú dirutus, cui siipendium detrahebatur *gn«íminixcausa, 
ASreus, um. Cosa de materia dc lobre.
A ír g ia ,  as,5f^r, a, c ,  solutas, ituerp.otium , íiv c  p 'jsitia, 
A ergos, u, per, a, e, solutas, inierp. otiosus, siv c p;gi:r. 
A irica spuria,piscis, e st,q u iá  G raxis dici^iur ch alcb , iJis. 
A irificu s, a, um, passivé. Cota hecha de cobre 
A irifer , id est, a;¿furens. Llevador de algún meta!. Ovid. 
O rific iu m , i i ,  qu«xl ex aire fadum  est. K /rr.
■£risonus, a , um , id e s t, arris dans sonum. Stat.
Aóripes quatuor syllabarum ,  jk'h. cor. inierp. tc le r ,  quasi 

aSrcos pedes h3beai.^irg.Syneresim fecit,l¿0 vi.i.6 . 1 2, 
episf, trium scilicet syllabarum.

A érios, a, o n , interp. añreus, a  um. Cosa ayrosa.
Aerinus, a , um, per, a, c , s<»luias. Cosa de color de ayre* 
iE rizu sa ,^ , gem m aestex jaspiduin gcucrc. Ptm.
B ito ,  ra s , ravi. Cubrir dc alguna cosa de cobre,
Avrosus, a , u m. Cosa que tiene mucho cobre.
A^rosus lapis. Lapiedrade metal que tiene coire.
Aírom eli, liquor est in Syria. Ruell.
A itu g in o , as. Hacer ,y  dexar tn^ho el dinero en la mano. 
Airug<í, inis, peo. prod, sive eruca.iiY»w¿o;/;:/ Trans

fertur ad segctum  rubiginem.
Aüruginosiis, a , um* Cosa mol.osa tratando el cobre.
AZrugo, etiam pro ipsa pecunia,<\n» etruginosacji dicitur. 
ACrumna, *  interp. xgritu do laboriosa. Tra!ajo con ajan. 
Aírumnosus, a, um, sjve airumnalii.í’ow asi apasionada, 
.^rum nabilis, e , pen. cor. «erummsplenus. 
iErum nula, a*, t'urcuia \ iatorum ad appendenda oaera. 
iErusco, as, avL Buscar dinero por tojas panes.
/Eruscatio, onis. Aquella obra de buscar dinero.
A áruscaior, 01 is. E l que busca dinero por aquella manera,
A¿s, cris. E l cobre, ti otro qualquier mciaJ.
ÍEs C yp riu m , sivc cupreum .£/ tobte propiamerjc,
ASs duííiltf. FA Ltton,6  cobre que se lavra.
Ü s  caldarium. Latón Morisco para eoronas,
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A A N T E E. &  F.
combustum. E l  alfxiiiflla.G .Chzkoscanm cnon. A  A N T E  F.

JEs alienum. Laduv-iadt dinerosprestaJotMinc proverbiali AíTabilis, e , Cotacortétyamigabít.y bien hailada.
quadam specie dicimus, eum in * r e  nosuo esse. A  ¿̂uicn AffUbiliias , aiis. A<¡ueUa cortttia^y buena habta.
con btunatobrat Ic tenemos muy obligado, in * r e  alieno AWib\[ker,aJi>erb.Cor¡és ^y kuntvutmente.

1 3

nullo esse , idem , quod nihil debcrc. 
jE i  mcum, a» luum , .ts  suum. E ld in ero q u en jd jdebe. 
JBtii flos. E( Cardtnilh. G rx c é  C h a lca io s, u. 
iEris squamma. Etcoria de cobre, tep id o  Chaleos. 
;E sa lo n ,o n is, sive *sa lu s, i ,  genus quoddam accipitrum. 
E s c a r ia , genus quoddam vasis. Ghsr.
JEvchysis, JOS, inierp. ignominia , sive infamia. 
iKscrologia, O. Ljtiné  intcrp. obsccenussermo.
E s c u lu s , i , vel Esculus. Una especie de encina^ quaí sinc vi

tio durat.

( dacia.

Affabré , &¿ aiTabrus, require in vetbo Adfabre.
AiFabolaiio e n  fábula njrraiio. Gr«;ce Kpimythton.
AflTania:, dicum ur n u g » , sive verba futilia, vel mera mcn- 
Atfatiín, adwrb. pro eo quod copiose  ̂S  îhuttdanter. 
AíFeflus, U S , sive a ffe ^ ío ,  onis. Pation del anima. * 
A ffeélus, a, um, pro e o , quod mcesius, iristisque aliquando 

dicitur.
AfTcdus, a, um, S¿ pro eo, quod languens, sive tegrotam di

citur. Placo coa dolencia.
A ffiííla  res familiaris, pro attenuata diciciiur á Livio.

i E > c u I c u s ,  a ,  um ,sive .-escuiinus, ^yUm^Cosa de aquel árbol. quoque dicuntur cujusque rei proprietates.
iEsculetum, ¡ , locus a:sculorum. Encinal.
^ t a s , aris. E s i h , quaria parte del año.
^$thetecia, virtus inanim alibus, interp. sensoria. 
jKsU m o, as , avi. Estimar, ó apreciar. 
jC stim atio, n is , Aquella «¿ra de estimar y 6  apreciar, 
iE itim ia ,  * ,  antiqui dicebant pro eo quod cst astimatio. 
ÍE siim ato r,o ris ,q u l arstnnat. Ettim alor yóapreciador. 
Histimabili>,e. Cosa que se puede apreciar,y estimar. 
^ stim atus. Aquella obra ds e s tim a ra p re c ia r .  
/Estiinatorius, a, um. Cosa para podír estimar.
^ vtim ata , pcuna e r a t , ut ovis decusse , bos centusse, 
^ s t iv u s , a , mn. Cosa de Esi/Oy quarta para del uBo. 
iCstivo, as. Tener el Estto en aJgun lugar yy srsiear. 
ÍBstiva , orum. Lugar fresco pa>a tenef el Estto. 
iI2>tiv3li$, e. Cosa que pertenece at Estío,

Affeéluosus, a , um, pro eo quod est ajfeüibus abundans. 
Afftí¿lo,as, inquit Festus, cst animum pronum ad faciendum 

habere. Procurar, coJiciar con mucho ahinco.
A ffe íto  viam , id e s t,  intendo viam ad/aciendum aliquid. 
A flcC lo , a s , propnd. Coi/c/jr Reyno,y Señorío.
AffijCtaior imperii populus,  dixit fh r u s  proprid.
AHe¿lata fo:mina,fn^u» Eest. in bonam,&  in malam paitein. 
Affl'ótatc, adverb. Curiosamente. Calep.
A fio S o r ,  aris, antiqui diccbani pro affeQo, as. 
A tfeCU tio,onts,pro nimia, &  immodica diligentia. Codicia 

« n  diligenda.
A  fico , es. Llorar. Ptaut.
A ffe ro , affers, a ttu li, aliatum. Traer 4  lugar.
A fñ cio , is , affeci, edum . Aficionar á otra cosa.
A ffício te beneficio pro eo quod e s t, hene fació tibi.

iEsíifer, a , utn.Lugary 6 cosa dt muy grande calor, é  bochorno, A ifício te voluptate pro eo quod affero tibi voluptatem, 
^ > :u s ,  US. La siesta, ó calor diría siesta. B^bonto, A ífício  te molestia pro «o affero tibi molestiam.
^ M u s , US. La crtdetue y<¡ tempestad del mar. Afficitur lyen. pro languit, &  male hahitusesi. Celsus.
^ stu a r iu m , ii. E l estero del a^ uayrio,ó  mar. A ffigo , is, affixi, x u m .T / w a r, áafixar ú otra cosa, {pngir,
iBstuosub, a, um , qiiod calore plenum t^uCosa calurosa. A fiin go, is, atñnxí,¿tum./jñwifr u /^ a / o  fingido. Compoiier, 6
^>tuo,as,avi.//j4*ír,d haber calor  ̂absolutum. Per metapho- Affidnius,a,um./i»5aJ/¿íí»,¿tfomrjo*t A«.Var.lib.5. de R e rust.

ram |H>niiur pro angl, «Sí dubitatione torqucri.C ri.4 ,f'irr. A^ixw^s. Parentesco por casamiento. (c a p . aa.
ÍE stu atu s,a, um, qua:»! ab aiiivo, dixit Huron, intcrp. Affinis, e. Cosa comarc^ina, ó que deslinda con oirá*
iE « u s  quoquc febns dicitur, pro intenso illo Affinis, e. E l que es parientep)r casamiento.
A ítas, atiá, pro ssculoy id est, hominis v it«  duratione. Edad, Afírm<), as, avi. Afirmar mucho aJguna-cosa.

siglo y tiempo, mcm'jria d¡ tiempo.
^ t a s ,  aliquando accipitur pro longo temporis intervallo. 
5 í:as media ferd A 50. usque ad 40. annum est. 
ilvtas iTivdiiy pulchritudinis telas vocatur ab Avie.
^ ( a tu la ,  a ;, diminutivum cst a b e o q u o d  2 i a s ,  aits. £ i¿ ;i  

tierna.
iE ternúm , adverb. Perdurablemente, sin fin.

A ffirm atio,onis. AquellaoÍ>ra de mucho afirmar.
Affirm aié, id esr, as:>everantcr. Af:rmadamente.
Affirm ativa propositio,qu% á iMartianoiUciiuT dedicativa. 
A ffixum , i, vel affixa, o ru m ,  in plurali dicuntur apud jfU ' 

risconsultos ad fam iliam , &  domum pertinentia.
A ffix u s ,  a , um , ab affigo ,  is.
AIHare animam d icitur, instar flatus illam cxkafare.

jCt.*rn<), adverb, quoque pro e o , quod teicrnum. Plin.lib.2. AfH atus,us. yiento. Plin.
cap. 107. A ffligo, is,lien. pro. affiixi. A flig ir , ó derribar por el suelo,

R'.\*itu\i^^,um.Cosaquesiempredura^vive. EternOyperpetuo. A filiólo, as, a v i , frequentativum a b e o ,  quod aítligo, is ,  xi,
A fligir mucho.

Afflittaiio, ox\\i.Enfermedady cum vexatione corporis. Cic. 
A fflid o r , a r is , passiv. Ser afligido, y  molestado.
A fflid io , o n is ,a fílid u $ ,u s . ^.igim icnio.
AfflíCtus,  a , uin. Cosa afligida.
A fflid o r , oris. Atormentador,
A fiíid im , sive efflid im , adverb. Afligidamente.'
AfHo, as^avi,aliquid spiro. Soplaracia otracosa. 
AfHatio,on¡s,tdem &ignificat,quodafdatus./iyt^//jo¿rai/i.’ /d- 
ACHuo, is, x i , xum. Abundar, correr lo liquido.

iplar.

iE tern itas,atis. Aquella duración sin comienzo y y  fin. 
irüterno,as, avi. Durar para siempre sin  ̂ /j.Hor.4. Carm.
Ü-'taliones su n t, idem quod Cicadar. Cal.
.^ th er , eros E l Cielo mas alio de todos los Cielos,
A^thereus, a , um. Cosa de aquel mas alto Cielo. 
iBtherios, io n ,á G r « c is  d icitu r,q u o d n o b is  xthcreus. 
iK th y a , a :, ex Aristotele, mergus avis interp.
A ith a , ar, pro ipio orthere, si\ g pro c a l i  splendore.
A ctites, ar. La piedra que dicen que trae el Aguila.
/E tiología, ar, id c s t , ca u s*  traditio. Quintil,
Aition, ca u s a , principium, origo. Quintil. ( Ccels. Aftíuens, id e s t , abundans,
iE x o n x s, dicuntur con vitiatores. Los que hablan 7nal deotros. A ffluentia, ar. Abundantia.
A'.ieolios, avis ,e x  Aristotele, ato lius quoque interp. A ffluentiús,  id cst, abundantiiis.
^ th io p is , idis, herba est verbasco similts. JJioscor,  ̂ A ffluenter, adverb. Copiosa, yalmndaníemense.
^ v u m , i. L a  edad, ó siglos que vive un hombre. Propiamente A ffodilus. li, herba quardam. Q/JiV.

tiempo largo,y  siglo. A ñ b dio , i s , d i , ssum. Echar lo cavado sobre h  cavado,
ffivitas, a iis ,p ro s e n e d u te , sive longa artate. G ell. Edad, A\Tosi\o,onis,Aque/la of>ra deecharío cavado sóbrelo cavado.

vejez de muchos años. A tfo r , a r is , atus. Haldar,
iEvitcrnum , inquit Var. i .  quod faflum  est «ternum . AflTrango> gis. Quebrar. Staf.
^ x  , arcis. Vn genero de ave que vive junto á lagunas,y ríos, Affremo, is, affremui, affremitum. Bramar á otra cosa,

y  grita como cabrito, Atírcm itus, us. Aquel bramido a^ia otra cosa,
Affri-
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Affricanus, n i , idem quod mercator» G / w ,
AiTringo, is affregt. adum . Quebrar una cota á otra. 
AfTrico, is, affricui, <Sum. Refregar una cota con otra. 
A ffnCius ,  U S, sive affricatio, onis. Aqutl refregamiento. 
A ffrico, as. Dctmcntn^r como entre tos dedot.
A ffore, peo.cor. in futuro infinitivi ab adtxtmVwadfor«% 
Afibris f aiverh. D e fuera. Plin.
Afform ido, a s , are. Temer dematiadamente. Plaut. 
A ffricana:, arum , animalia qu*dam  pantheri similia. P//n. 
A ffricu s, ab affrica , vemus. l îrg>
A ffru¿labulum , l¡. Un vaso pequeño. Gloss.
A ffu i, in proterito indicativi pro eo quod aJfui.
Affuturum  in participio futuri pro eo quod adfuiurumt 
A ffu lgeo , e s, affulsi. Resphndecer ácia otra cota.
A ffu nd o, is , affudi, affusum. Derramar sobre otra cosa. 
Affurcílatus,  a, um. Cosa crucificada. Gluss.
A fftísio, onis. Aquella obra de derramar así.
Afforus. Un pescado tan pequeño  ̂que no se puede C0f«r.lsid.

A  A  N  T  E  G.
A g a b u s ,b i. Laiangoíta.
A g a g u to , n is ,dicitur vanus fornicator. Calep.
A g a la é la , pascua nuncuparunt veteres medicí. Calep» 
A g a lm a , to s , interp. statua, sive imago.
A galoch u s, i. Pro centaura majori Galen. sarpé. 
Ag3llochum,siveXilaloe,e$,(7. lignum aloes,interp. Lináloe. 
Agamos,pen.cor.interp.calebs,id esr,qui nonduxituxorem . 
A g a m ia ,in t e r p .  coelibatus, id est, vita sine uxore. 
A g a n g a , x .  Hornaza^ ófota donde sefund< el oro.
A g a p e , e s, interp. dile^io
A gapetos, u , pereta in pen. interp. diledus.
A gap is, is f lapis crocci colorís,  qui serpentum i¿)us curat. 
A garícum , i, pen. cor. Agárico y medicina antídoto á todos 

conocido.
A garicum , radix ex duorum generum, s. mas. &  fccmina. 
A gaso , nis, pen. prod. Harrieroyi el que aguija los asnos. 
A gasyrtus, apud Latinos squalidum sonat, &  sordidum. 
Agansilis,Frutex est,qaemjuxtáCirenemAffricagignit.O/o/c, 
A gath i), as, interp. bonitas, &  civitas Phocidis. 
Agathetyche,es,i,bona fortuna, locusquintus ab horoscopo. 
A gathonicé, G . ^ n a  fortuna Latine interp.
A g a th o s, a , on, interp. bonus, a, um: inde A gath a  dicitur. 
A gathos doemon, i, bonus genius, locus 1 1 . ab horoscopo. 
A g e , sive agedum , adverbia sunt incitandi^ vel exhortandi, 
A geleus panis. Pan moreno. Ceis.
A g e s is . adverb, excitandi Lucret.
A g e  modo, adverb, quoque pro A g e ,  sive Agedum,
A geveró. adverb, quoque pro age, vel age m ^ .
A g c a , pen. prod, inquit Pestus, via in navi. La quilla^ 
Agclastes, sive agelastos, interp. qui numquam risiu 
Ageteon,ex Aristotele gregale , interp.
A gem a, atos. Una compañía de legion de Soldados. L iv,
A g e r , agri. E/ campo que sc labra, G . Agros.
A g e r ,  agri. ■£/ campo, ó termino de la Ciudad.
Agellulus,!,diminutivum e&t abeo  quod est ager, a g r i  Cam^ 

po pequeño.
A gellus f i , diminutivum est \  diminutivo agello,
A g e n o r, oris, interp. supvrbus, ¿ t  contumax.
A g en o ria ,  interp. superbia, sive contumacia.
A g e ra to r , herba frutilcosa e s t , &  mihi incognita. 
A g e ra tu s ,la p is  e^t,quo coriarii olim utebamur in exp o

liendis coriis. Geli.
A g g e m o , is, m ui, itum. Gemir a lgemido de otro.
A g g e m itu s , us. Aquel gemido al getnido del otro.'
A g g e r , e n s,-per duplex g g . Momonde tierra, 6 baluarte^y 

lo que llaman bastion.
A g g e r , eris. Cierto ingenio para comI>atir.
'A ggeratim ,  adverb. Amontonado y 6  á montones.
A g g e r o , a s , a v i ,  pen. cor. Amontonar una cosa íohre otraf y  

acrecentar.
A g g ero , as. Aporcar. Colum.
A g g e r o ,  is , ¡>cn. cor. aggessi, agesium . Aquello

«»■

A ggeratio, onis, ab a g g e ro , as. Aquella obra de amontonar, * 
A ggestio , onis, sive aggestus. Aquel amontonamiento. ^
AggJom ero, as, pen. cor. Ent^olirr una cosa J otra.
Agglom eratio, onis. Aquella obra de envolver uno J otro. 
Agglutino, as, pen. cor. Engrudar yipcg.ir una cosa con ntra, 
A glutinatio, nK.Aquellaobra d¿- f>e£ar una cosa ^

* O ■ ' ..............•
A ggred io r, eris, aggressus. Acofneter, ó arremeter.
A ggressio , onis. Acometiwientoyyprincipio.
A g g r e g o ,  a s , pen. cor. Amontonar juntar.
A g g re s o t, oris. Aquel que acomüe, 6  arremete.
Aggressura , x .  Aquel acometimiento.
A g í reus d icitu r, ctjm accusatur. Peragi vetó reus, quand<t 

damnatur.
A g y a , as, interp. via. E ! caminoyóquilla de la nave.
A gilis,is.Brachji pars. L a  muñeca del brazo. G. carpos, carpu, 
Agills, e. Cosa ligera para hacer alguna cosa.
A g ilita s ,  atjs. Aquella ligereza de hacer alguna cosa.
Agiliter, adverb. Ligeramente para aquello,
Agillim us, a, um, superlativum est ab eo quod agiliSy agile. 
A gilopi, pro avena possuitG.3/ir». qula de incipientibus ab A,

Uñera agit. 'i
A gin a, pen. prod. inquit.Fíí/tt/, foramen in quo trutina vet* J

titur.
A gin atores, inquit Fest. qui lucri causa faciunt omnta.
A g in o r, a ris ,  contrahere y vel lucri causa aliquid facere.
A g e s is , id est, A g e si vis.
A g it e ,  &  agiiedum . advcrhia sunt exhortandi.
A g ito , as. pen. cor. avi. A gu ijar , 6  acosar animales.
A g ita tu s ,a ,  um , id est, jactatus.
A g ita tio , onis. Aquella obra de aguijar, acosar y ú oxear avet  ̂
A gitator, oris. Aquel aguijador y ó acosador.
A gitatoríu s,  a , um. Coxa para aguijar, 6  acosar.
A gitatorium , Latiné d icitur, quixí G r« ci v«K-ant Klaterion. 
A gla ia ,as, interp. splendor,sive l«tiiia,una ex tribus (ítatus. 
A g la d o s , nomcn canis. Ovid.
Aglaophoiür^-pen. prod, herba est jucundissimi coloris, qua 

M agi u tu m u i ad evocandos Dccmunes. Piin.
Agiidia,orum.Z/ax coberturasquehaycnlacal/cza í/c'/jyo.Rucl, 
A glip h os,  id e s t ,  non scultus. Calep,
A g la p sis ,id is ,le g io  militum inter Romanos. L iv.
A gm en , n\s,Muchcdumbrey6  compañia dcgentcy ó esquadron. 
A gm en , inis. E I impetUyy arrehatamicnto.
Agm inalis, e. Cota de aquella compañia yó arrebatamiento. 
Agm inatim , adverb. D e compañiacncompañia.
A g n asco r, ris, tus. Nacer una cosa jol>re otra.
A g n a tio , onis. Aquel nacimiento. G . Paraphysis,  ios.
A g n a tu s , a , um. Pariente de parte de padre.
A gn atio , onis. A qiu l parentesco de parte d:l padre. 
Ag^^yX.Cord<rayól^rregadentTodel año.
A gn icu lu s, i,dim inut. a b e o q u o d  ag n u s, x.Cordero,
A gn ellus, i ,  dimin. quoque est ab eo quoJa¿fn«/.Piaut.
A g n in u s , a , um. Cosa de cordero, o borrego.
A goin a  lii^ u a , herba , G . arnoglossa. Llantényhierha.
Agnom en,inis, pen. prod. Agnoincm um , i. E l renombre. 
A gnom enes, Equi d icuntur, ex quorum dentibus* ta s  d ig 

nosci amplius non potest. Cal.
A g n o sco , is , agnovi. Reconocer loantes conocido.
A gn itu s, ta ,tu m , participium ab agn osco, is.
A g n itio , nis. Aquel reconocimiento de lo antes conocido.
A g n u s , i. E l cordero, ó borrego dentro del año.
A gn oscu rio ,  pro macilento d icu u c, quasi nimia cu ra  gra

cilis.
A gnus incuriosus pro0/»//>J0, &  /«í-ítí/fWfldicitur. Apul.
A gn u s castu s, ;i junioribus d io tu r  E l pimiento.
A g o , is , egi aélum. Hacer lo que no queda.
A g o ,  is. Ripresentar.
A g o , is. Tratar, negociar,  comunicar»
A g o , Is. Orar en publico»
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A rí cum aliquo p rieclari, vc l uptim e, vci incommodc. ir lt  

bien á afgtitto, 6 mal.
A gere cum aliquo tabellis o W g n a iis , csi eum convincc^e 

tettimonio liiU‘rarum suarum.
A g o  animam , dicimus pro e^are animam, /, mori,
Aijo aevum, a¿o vitam , dicimus. Vivir.
A g o  asinum ,  e q u u m ,  cu rru m , dicimus. /Iguijar,
A go causas. Traiar ncgociar ensat dt pitytot.
A g o  reum. Acatar , ó Jcmandar enjuicio á ai^um.
A g o  res. Kígociar ^yprocunr corar de hacienda. 
Agogr-aiias. Dar gradar ác palabra.
A g o  cum populo, est populum a i  comitia convocan.
A g o  m e , ag ii le , ag ii ic  , pro eo , quíxl esi ferri,
A ¿ o  aflum . Hacer lo keckc, ó en vano.
A gete  bonum civem , est fun gi boni c iv it officio.
Agícur res noslra , id e s t , ad nos pcriinei, ( hace.
Allud agerc,vel alias re  ̂agere. E t  no ettár atento á lo que se 
Agere curiiculos. Hacer mina dcbaxo de tierra.
A g o lu m ,¡,id  t i l  y pastoris bacuius f quoagit ov.f. Fcst. 
A g o g x , es, pen. prod. E l sumidero ik  agua. Piin.
A gon  O lym p icu s, in quo vidores coronabantur otea^itro. 
A g o n  Isthmicus , in quo vi£lores coronabantur pinu.
A jo n  N cm xu s, in quo viclores coronabantur apio.
A gon  P yth iu s, in quo vistores coronabantur lauro.
A gon quinquennalis,  pro O lym pico in lib. M ackabzorum . 
Agonaiis, e, sive A gonus, a , um. Cosa de aquellos juegos. 
A gonalia, orum. I^ s  fies/as de aquellos juegos.
A^onisma, aiis. E I premio de Ia viQoria.
Agonista , x .  K l que pelea por la viQoria.
A g o n izo , a i ,  neutrum. Contender en aquellos juegos. 
Agonía , a»? Aa'.iella obra de contender , 6  pe.ear.
Agonia, as, intcrp. timor , sive sollicitudo.
A g o n iu m ,ii,dies appeÍlal»tur,q uo ren sacrorum Agonias, 

hoc e s t , hobtias immoiahat. Fcst. (ludorum.
Agonithes, &  sive agonotheta, ar,intcrp. P r*fc6 lu i illorum^ 
Agonisticd , id e st, cenando cum m orbo, dixit Galenus. 
A g o ra ,as, interp. forum lerum  venalium.
A g o ra z o , sive ag o re o , interp. e m o , i^, emi.
A g o re o , eos, interp. forensis, sive nundinárii;f,'^ 
Agoranom os, u , interp. rerum venialium P rxfe^ us. 
A goran om u s, editiones xdilitias habet ad  pretia cib arii 

moderando.
Agoranom ia, as, interpr. « d ilita s , i , p rx fed u ra  ilia. 
A g o sto s , u ,  interpr. manus concavitas.
A grarius , a ,  um. Cosa perteneciente at campo.
A graria lex , per quam agri viritim dividebantur.
A grarius, ii, qui agros pidflice divisos possidet. Cic« 
A g ra p b o s , Latine non scriptus. Calep.
A griacam h a, x .  Espina silvestre.D ioic.
A gria  , X . La sarna. Ceis.
A gred u la ;, arum. Las ranas chicas. Isld.
A g re stis ,  e. Cora del campo que se labra.
A g ria  in saliari carmine spicas intelligebant.
Agriadaphne a rb o r, q u *  &  Rhodenaros. E I adelfa. 
A gricola ,  * .  E I labradory6  labradora det campo,
Agricolaris ,e .  Cosa de aquella IM’ranza.
A g ric u lto r , oris. Lahador det Campo.
A g ricu ltu ra , . t ,  sive agricolatio , onis. L a  labranza. 
A grie la ja ,  c «  , sive agripum ,  pi. E I olivo silvestre. Suid. 
Agrijieta , a  , agri competitor.
A gricleos , u , interpr. o leaster, i , o liva sylvestris. 
A grim o n ia, x , herba quardam, Jun.
A g rio rrh o d o n ,u , interpr. rosa sylvestris.
A griostaph ys, y o s , eadem herba e s t , quas staphysagria. 
■^grioriganon, interpr. origanum  sylvestre.
A grio p h agi, interpr. animalibus feris vescentes.
Agrión nardum. Hierba bendita, Diosc.
A grip p a, ."C. E I que noce de pies contra naturaleza.
Agrippina , x .  La muger que nace en acuella manera, 
Agrisis. Cierta hierba de mucha dulzura. D iosc.
A g ro s ,  u ,  interp. a g er, agri. E l campo que se labra.
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A g ro iu s , a , u m , id t s i , habens compíurfS agros cuíiiles, 
Agro>te> ,  Phalangii species. Nicand.
A g ro itís , hcrba e s t , qu« iruerp. gram en, inis.
Agrostinum  oJeum. Accyte que te hace dt grama.
A g y ria  ,  x .  £ l  embustero. Jnrt

A  A  N  T  K H.
Ah,interjeñio est dülentis,sive reclamantis ex ahaahsciss«m 
A h , modo admirantisesr ,u t  ahí quid a is l  apud Phujum. * 
A h  , aliquando apud sacras litteras,  est ne quid fiat.
A h  , ah , a h , interje^iones , sunt ridentis, apud Terení. 
Ahenobardus, a , um. BarbicoloraHo. Jun.
Ahcnotyinpanum  , ni. Vaso de <olfre. Jun.
A h cn u s, a ,  u m ,a b a ;rc . Cota de materia de cobre.
Aheneu>, a , um, tere quc>qu¿ ,p r o e o  quod<i^nu/,d, um, 
Ahcnum , i, sub^uniivum. Caldero de cobre.
AhcMuium, i,dim inutivum  est ab eo ,qutxi ahenum^i. 
A h u ttx  , dicuntur d u x  \u iia :,q u x  ab  um büico,¿£  matrice 

per pcCtinem transeunt intra renes.
A h u , interjeClio ümenlis. T«rr̂ n/.

A  A N T E  I.
A i , dissylabum i^er eiy in u ltim a, interpr. semper. 
A igleu cc , interp. semper m ustum , gcnús vini. P/m.
A iacis risus , hominibus insipienter ridentibus proverb, di- 

citur.
A in  ? in praesenti imperativi ab  a io , ,  pro ais ne"\
A io ,  is ,  dÍ3ü. D ecir ,  i  afirmar,  in infinitivo aî  re.
A iu g a  quoque humilis Pinus dicitur. Mi>p. T ra ^ é  Pinillo. 
A iz o u s ,u , interpr. sempervivens.Hisp..?/f»n^r/c/w. hierba, 
A izous m ajor, interar. Sedum majus. H-erba puntera. 
A izous m inor,  interpr. Sedum minus. Ubacanilla.

A  A  N T  K JL.
A !a , X ,  E I ala det a v e, ó cosa qtu vuela. Graícc Pterix. 
A h t u s , a ,  um. Cosa que tiene alas para volar.
A la  dicitur Equitem rurm j, quod alarum vice  pedites tegat. 
A la , X . Hi>p. Vanda , rf esquadra de gem e de á caballo. 
A)4 cataphratorum . Vanda de hombrt s de armat.
A larius, a , um. Cora de a¡uella esquadra.
Alaris , rc , idem significat.
A la , * .  Los petos , 6 comavida.l del sobaco. {hastro.
Alabaster, tri, vel alabastrum , tri. Vasis giixwxs.Vatode afa- 
A iaba ,  ba:. La tinta para escribir, 6 la esirititra de pJgar 

(nbuio por el pasto dei ganado. Boss, in  C ic . A u ic . 
A iab an d in a, x ,  lapis rubeus , &  cxru leu s sanguinis effu

sionem é  naribus provocans.
Alabasiritis iapis. Aquella misma piedra de alabastro.
A labia , % , intcrpr. innocentia.
A<abarches , sive halabarches, P rxfed iis  erat salis. 
A lab i'S , piscis es A.ili fluminis indigena. Strabon.
A labnim  ,  i ,  instrumentum quo fila genuntur.
A la c e r , auCtore. }*ed. dicitur is ,qui unrvertit V'get setisibut. 
A la c e r , alacris , alacre. Cota ligera con olegria.
A la crita s ,  di^la est pro vigore, &  aiiimi ere¿Íione, 
A iacri(as,a tis . Ligereza con alegría.
A lacriier, adverb. Jlegre y y  ligeramente.
A lapa , X . Bofetada. G tx c é  dtc'ttur C o iap h u s, i.
A lastor , oris. E l remordido de la conciencia. C laud. 
Alatertius arbor est ,c u i folia inter >iicem ,& oiivam. 
A lau üiu tn ,seu  poiiús allodium  in ju re  ¡i nominando auAo» 

re dicitur.
Alauda , á x . Cogujada , ave , q u «  &  G . ciris &  galerita, 
A lauda y á x .  G ia:cé  Corydalus^ quae etiam Katine C assitt 

appellatur.
A lazo n ia , x  , interpr. arrogan tia , sive superbía. l//p.
A lb a  lin e a ,  in atl>o, d e bis qui iweiliguM , dticermtuc. 
A lb ard eola , x .  Un genero de garza. G . Leucerodto». 
A lbanum  , vel albarium tediorium. Jila/tqueadura de pared, 

EfixalvcgaJura.
Albasch. E l hisopo. Serap.
A ibatus, ca, turo. Cota vestida de vestidura blanca.
A lb ed o, dinis ,  sive albitudo , dinis. Blancura.
A lb egm iaa, partes exioru m ,  q u z  D iis itnmoUbaomr. Fett,

A l-



i 6  A A N T E L.
Aiborgari^e census su n t, qui debentur pro come^ttcnibus.

Gloís. ¡n cap. prxtctc^ de jure patL 
A ib e u s) i , tabula Iusotíj. CVc.
Aibeo y bes. S tr  hhnco.
A lb e sco , cis. Emlíjm jttcctrtc,
A lb c fa c io jc is , sivc aib ifico , as. blanquear,  aííivum .
AlK'.vi.^, urum^ quzdaoi scuta qua;, dccumatta Uicuntur.

Fctt. '
A lbicerata ficiis. Un genero olivo.
Albeus , per díminutivum albtoius,  tahula etf ^ o r ia ,
A ib ificu s, »:a , cum. Com  ‘
A ibico  , cas , pen. cor, avi. Bunqueanc.
A ib ic iv $ ,e i, s iy e a lb itu d o ,inis. Labhncura.

Alcmanium carm en, ab Akmano PocU  ex novcm Lyricis. 
Alcm anicum  carm en,  csi DuíJilicum , Iruuetrum , Hypcr, 

cMaJecJícum.
Alcmanicum carmen constat ex iritus D a tiiU ffS  s<.'fnipc(t(. 
A lcu b ritb , vel alchur. £/(ruj/rr. Paraccls.
Atdus , üi. E ¡ C íJavo , ó siervo. Alciat.
A le a , X , pen. cor. Quulquiira juego Je fb rtu n j,  con:o dud>t, 
A lva tran&laiionem pro qu^vitj'ortuna pcrutn

ío , sivc etijm  pcricuU dubitjaionc.
A leator , aús. Jugador , ó tahúr de aquel juego,
A ic u ,  nis , hicm qu<xi aleaior ,  teste fetto.
Aleatorium  , iijapu d  Sydonium. Je cfle juego. Suc-

lon. vocai aicjíorium forum.
Albidus, a, um, pen. cor. Cosa blanquecina, ó blanco un poco, Aleutorius, a, um. Cosa p:rienecienle á aquel juego,
Albic\íT3,a:, avisqu*dam  palusiris, jirirt, Aleam  m bircyperkliiari esf y sese fortunee UuO.te objic,'re,
i^it'icilia , ix  , species quxdam  aquilx. G. Pygargos.
A lb io lu s, i. Carijpuíio Je papel blanco,
A ibo , b a s , avi. BUnquear otra cosa , adíivum.
A lbor,oris, pro eo quod e>t,albcdo,sivc albitudo. Blancura.
A lb ojja leru s, i. Sombrero Je luna blanca J il  Fiawcn Dial, 

gran Sacerdote Je Júpiter.
Albucum  , c i ,  herba est. Hisp. Gamón ,G .  Asphoilelos,u.
A lbucum , genu> ferulaceum e s t,  quod ustula Regia a¡^ 

pe!atur.
A lb iieh s, is. Un genero de uba. Plin.
Alhula , la:, \>en. cor. E l agua que pasa por piedra azufre.
A ib u g u , pen. prod, inis yülbugo oculorum. G . Leucom a, vel 

argcma. Ulancha en el ojo.
A lb u g o , inis, vel album , i. Lo blanco, ó clara Jet huevo.

Proverb.
Alebria , veteres dixerunt pro bcné olentibus, Fest.
A leatoria, te. triedra preciosa, que se halla en ei vientre Jel 

gallo, Plin.
A k élo rís , idos , Latiné interpr. gallina*, accentu in ultima. 
y\leC^ri<*n,oms,sive aleCior,orís, nuerpr. gailu» gailinacc js . 
Alema , a to s , per e ta , inccrpr. uiciuosyne , es , error. 
Aleones , dixeruRt veteres pre eo , quod ai.uiores.
A le s , |>en. prod. lis. A v .', ú otra cosa que vuela como saeta. 
A iv sco , i s , scí. (VcvtT ,¿M wn/f«rrxí.Aüioluium.
A;e(hes, eos, i»er t*M, in pen. interp. vcru>,aivu veriloquium. 
A lcth evo , per eta ín aecundu, inierp. vera ioquor.
Aicthia, as, per eta in secunda, interp. veritas.
A le iu d ü , mis. La gO’-Jura d<l ctu'rpo. Kest,

Ait)umen, {>en. prod. inis. Qut>d est In ovo  album. Lo blan^ Alebra,orum . Los Otencs de que nos suíientainosj á verbo A lo.
co , ó clara del huevo. La clara. Plin. lib. 26. c. tí,

Aiburti oculi. La parte blanca dJojo.,0 . Leucon.
Album Praioris. La tabla donde esaibian lorjueces.
Album  Pra:toris etiam e r a : ,  in quo leges foruiuUcquc scri> 

bebantur.
Album , i. Tahlai-lancaenque se escriben las cosas públicas.
Aicurnum , i, udcps alboris. E l albura, ó blanco de la madera.
Aibus, 3, um. Cosa blanca. G .  leucos , sive alphos.
A lb u ^ , a , um. Cosa buena ,ó j 'e ltz ,  sicut é contrario niger 

pro malus.
A lb u s , an ater sis , nescio,  dixit Cic. a. Pilipp, de homine 

vehementer ignoto.
Alcaicum  metrum , a b A lc x o  Poeta Graico cognominatur.
A lca icu m , enim , constat Spon.Jam io,  casura ,  Juobus 

DaQylis,
Alcaicum  alterum ex Hyp. secundo duobus cor. Q  Bac,
Aic.tra ,  X , le» dicitur , h<x: e s t , i  fortitudine. Co/.

Aleuruu , u , interpr. farin a, ab aleteo quod e;»i nicio.
A le x e o , u , interpr. arceo ,ce» ,» ive  auM ltor,  aris. Resisto. 
A lexipharm acon, medicamctuum auxmace interp. 
Alexicacus ,  i , malorum depulsor. F j .is,

.Alexicacon. Remedio para expeler los w j/í/.C aí,
A lg a , ga*. Las ovas , o hierbas del agua. G . phycos. 
A lgosus, a , um. Cosa llena Je aquellas ov^s d d  agua.
A lg a  marina , G . bryonthalassíon. Las oxms del mar. 
A l{ ¿ e o ,e « ^ . in terp r.d o leo ,lab o ro , patior.
A lgeo , e s ,  sive algesco , tis. Enfriarse. Absolutum , 
A lg e la c io , cis ,a lge lcc i. h n j'ia r  otra tosa. Activum . 
A lgidus, a , u m , pen. cor. C osa jria , ÓJ'rcsca íO>ifrtJiaJ. 
A ig itícu s, a , um.Cosa que haci frio/>frescura.Gvd.i. 19.«..4. 
A lg o s ,o r is ,s iv e a lg u s , i. Frio,ófres>.or.
A lg u s ,  US, uu Idem »igui6cat. Plaut, in Bud. per transía* 

tionem ponitur pro itoiore , tristitia.
A lg o r ,e o s ,s iv e a lg c d o n  , o n is ,  interpr, d o lo r , oris.

A lc e s ,  is js e u  a lc e s  «,J>ive ^\ct,^s,quodJam animal colore, A iiá s , pen. cor.ai/yir/-. k u  otro tiempo , q í h  otro lugar, ó J t
M/./.i» eÍ9̂ wltrér/ftni»*ti  ̂ . . . . . .ir' magnituJint mulx similitudinem pratendens. Cal. 

Alcida , a ; , fovea fu it  inmensa magnitudinis ignem ore vch 
mcnr. Diodor.

A lce ,re .s ,a n » n j/  quoddam Germania proprium,
A  ¡Cea herba e s t, qua: alisma , sive damass/on appellatur. 
A icea in s)lveitrium  genere malvarum assignatur. Malva 

de Vngria , malva montesina, 6 malvarisco salvage. 
A lctd o  , nis , avis marina est  ̂quar G .dicitur halcyon, {vos. 
Ali.i.donia,orum. Los diat que aqueita av^ está sobre los hue- 
A lcibiadon, herba est eadem ,  qua: anchusa prim a,  alte

ra. Plin.
Atcibion. h'fcrba contra mordeduras de serpientes. Plin. 
A lch im a , ar, sciemia docens facerc aurum ex pulveribus 

OK-taln. Culep.
Alchimi.>ta,  2  ,  vulgariter. Alquimista,
Ait-bimisticus , a ,  uu,.Cota dt alquimia.
A ic  m o S j G m i ,  Lanr.¿ fortis interp.
Aicyonutn , herba est quinque generum. Dioteúr. 
A lcyon um  primum , accrbi saporis ytctrique odoris est. 
A u yo n u ro  aherum ,  prnnulx oculorum, aut spongia simile, 
A icyon u m  Wtuum, vermiculi form a, magis purpureum. 
A lcyon um  quartum , succidis velleribus non dissimile, {'■i.

otra manera , ó algunas veces,
A libantes, moriui d:cuntur. Cels,
A lib i , adverb, loci. E n otro lugar.
A lib ilis , e. Cosa que cria , óputde ser criaJa.
Alibrum ,b ri. Cierto instrum.mode 'icxtdo-es, Isid- 
A lica, X, |«en. cor. La  genus fiu;i>vmi,G. spermatoa,
A íic a ,  X. Cervisia ,pocion que se hacia d j esp.ua.
A lica  diLUur au¿tore Pcsto ab eo quod alut corpus,
Aíi<-ula , X ,  dimmutlvum ab alica. La cspelsa,opocion, 
A licaceus, a, u m ,rí/  est aJ aticampoimum pirtttiens. 
Alicastrum , ¡.Aquella misma pocion, ó semcjante,C<Áixm. 1. 2. 

cap. 6.
Alicaria;, Meretrices in Campania ap^Kllats quod soü^x 

essent circa pristina alicariorum \kr»ari.
Alicarius , i. E i que hace , ó vende aquella pocion.
A iic u b i, pen. cor. advert;. 1<h;u E n alguu u^^ar.
A licu n d c, adverb, quoque loci. De a.gun ot*o iugar. 
Alienatus , a  , um ,  pen. prod, id e s t ,  quod a iic n u s ,a , um« 

Cosa agena,ó remota , <i estraña , 0 ^ontrana cosa. 
A lien igen us, a , um , i>en. cor. pro e o ,q u o d  (.xteinum , ve l 

a lictu genens. Cosa esiratigera.
A lien igen a, x .  E I Estrangero, G . allophylos.

A lcyo n u m  quuuum*/i<n^i habet fguram ^ s^ rum ,^  sine oth- A lien igen a,  in genere n euu o posuit Sen. in epi, Q  C cL  ^
A»lc-
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A A N T E L.
A lieno, as, avi. Etugenar. G . . .
A l i e n a t i o ,  o n ls .  Enagfnamtento. G . a l l o t n o s i s .

Alienus, a , um .C ow  agenj^ rttnoia, ó enroña,yccntraria. G . 
alloirios,ascititius.

Aliger» a, um, Cota quc tiene , rf lra< alas.
A l i m c m u m , » ,  p r o  c i b o ,  v e l  v i f l u .  E l manfenimicnto. H a b e t  

a p i u l  J  u r i s i a s  l a t a m  s i g n i f i c a t i o n e m .

Alimcnwrrus, a , um.Cox;*/yerteneaenie at mantenmitnto. 
Alimentarius, ir. Aquel ¿  quien í¡ueda el munieimnienfo. 
Alimentaria lex. L ey , qu: provee á los mMitcniniieinot. 
Alimonia, * ,  pen. cor. E l mantenimiento necesario. 
Alimonium, ü, idem quod alimonia. T arr.
Alimone$i ium. Los que crian, ti JJn el mantenimiento. G lo ^  
A lió , adverh. loci. A  otro lugar.
Ali<jrs0m, adverh. Acia otro lugar.
A l i ó  v e r s u m ,  id e m  q u o d  aliorsum. P la u r .

A l t o q i i i ,  &  a l i o q u i n  ,  u tr u .^ u e  e n i m  m o d o  d i c i t u r : h a b e n t  

p e n .  p r o .  A c c e n t u i  t a m e n  e s t  in  a n t e p c n .  n e  v i d e a n i u c  

d u x d i i l i o n c s .  H i i p .  Enotra maneruyó/uera de esto. 
A l i p e n e ,  e s .  Medicina compuesta de cosas no gruesas. C c L  

A l i p e s ,  ix in .  c o r .  e d i s .  Cosa que trae alat en los pies.
A l i p t * ,  d i c u n t u r  c l i i r u r g i .  Cirujanos. C c l .  1. 1 .  c .  i .

A l i p t i c a  e x e r c i t a t i o  a p u d  G a l e n .  i .  Vndoria,
A U q u .^  ,  adverb, l o c i .  Por algtm lugar»
A l i ^ u j n d ó ,  o J t v r ^ .  Alguna vezyden algún tiempo^
A l i q u a n d i i ] ,  adverb, t e m p o r i» .  Algún tiempo.
A i i q u a u i  n iu l t i  p r o  Aliquot, d i x i t  Cic. 6 .  ^err.
A l i q u a n t i s p e r , adverb, t e m p o r i s .  Algún poco de tiempo. 
A l i q u a t e n u s , adverb. En alguna manera.
A l i q u a n t u s ,  t a ,  tu r n . Cosa algún tanto ta l, ó tamaña. 
A l i q u a n t u l u s ,  a ,  u m ,  d im .  a b  e o  q u o d  aliquantus, a, um. 
A l i q u a n t u l u m ,  adverb. Algún poquiilo.
A l i q u a n t u m ,  o J t v r ¿ .  Al^un tanto.
A l i q u a n t i l l u m ,  id e m  quod aliquantuíum. P la u c .

A l i q u i s ,  a l i q u a , a l i q u o d .  Alguno ,  ó alguna, ó alguna cesa. 
A l i q u i s ,  j u x t á  G r x c o s c a p i t u r  p r o  h u m m c  n o n  u b s c u r o ,  &  

n o n n u l l i u s  p r e t i i .  Hidalgo bien nacido, hombre de lustre, 
valor ,y  estima. C i c .  a d  A t t i c .  J u v e n .  s a t .  ¿

A l i q u ó ,  adverb, l o c i .  A  aigun lugar.
A l i q u o t  in  p l u r a l i .  Algunos en numero. ( potesi.
A l i q u o t f a r i a m , p r o  v o  q u o d  ;n aiiqitot partibus, (3  locts fa r i  
A l i q u i s p i a m ,  id e m  p r o r » u >  e s t , q u o d  ^ u / f / > / .im .C ic .p r o S e x r .  

A l i q u o i i c n > , v c i  a l i q u o t i ( r s , a J m ^ .  n u m e r a n d i . veces. 
A l i s m a ,  X , H e r b a  q u x d u m  e s t, q u a ;  d i c i t u r  a i c c a , s i v e  d a >  

m a s s a n iu n .

A l i s m a  f o l i a  p l a n t a g i n i s  h a b e t ,  a n g u s t o r i a  t a m e n  s u n t .  

A l i t e r ,  adverb, d i v e r s i t a t i s .  En otra manera.
A l i t u s ,  a ,  u m ,  &  a l t u s ,  t a ,  t u m ,  p a r t K Í p i a  s u n t  a b  alo ,  alis. 
A l e s , t i £ ,  Vel&í,tigero. V u l g ó  p o n i t u r ,  Óe p r o a l a t o . C V r .  

A l i u s m o d i , q u a ¿ t a l t e r iu <  m o d i .  Ces.
A l i u s , a ,  a l i u d ,  id e m  q u o d  d i v e r s u s .  Calep,
A l i t u r a , « ,  a b  a l o ,  a l i s .  Aquella criama. (alibi,
A l i u b i  c o m p o s i t u m  e s t a b  A l i u s ,  &  u b i , i d e m s i g n i f i c a t  q u o d  

A l l a m b o ,  is .  Lamer, ( ^ u in t .

A l i u n d e  , adtfcrb. l o c i .  D e algún otro lugar.
A l i u t a  in q u i t  Fest. a n t i q u i  d i c e b a n t  p r u  e o ,  q u o d  aliter, 
Al\iib(jTo^pen.pTod.TrabaJjr con u / j n . V i d e  A d l a b o r u , a s .  

A i l a b o r , p e n . p r o d . e r i s ,  a lla p :> u s . Deslizarse acia otra cosa. 
A l l a p s u s ,  U S. Aquella obra de sedetínar ic ia  otra cosa. 
A l l a t u s ,  t a ,  l u m ,  p a r t i c i p .  a b e o  q u o d  e i t  aJ;'ero, crt.
A l l a t r o ,  a s ,  s i v c  a d la t r o ,a s ,p e f i .  <pioá.Ladrart9ntru. alguno. 
A l l a t r a t i o ,  s»> e  a d l a t r a t i o ,  o i i i s .  Aquella obra de laurar. 
A U a u d o ,  a s .  Alabar. P ia u r .

A l l e t t i o ,  l ü s ,  a í l u s  d e l i g e n d i  in  o r d i n e m  s e n a t o r i u m .  7ul. 
Cupit.

A l l c t í o ,  a s , a v t ,  f r e q u e n t a t i v u m  a b  e o  q u o d  e s t  a l l i c i o ,  c i s ,  

e x .  Atraer con halagos.
A l l e t t i ,  d i c í b a n t u r ,  q u i  a d  a u g e n d u m  n u o > e r u m  S e n a n i r u m  

v x  K q u e s t r i  o r d i n e  a : . > u i D e b a n i u r , q u i  c t u m  v o c a b a i u u x  
C o n s c i i p t i .  ^

A l l c t t a i r i x ^ c i s .  T h e o d .  p o n i t  p r o  c o  q u o d  i l l e x .  L a  añagaza.

Allc/;o, as, avi, pen. pro. Enviar persona á algún tugar. 
A llegatio, onis. Aquella obra dt enviar.
A K ct'atus, us, idem signiikat.
A llego, as, pen. pro. C it jr , 6 alegar algun libro, 4 alguna au 

tondud. Klegantiús citare auiSorci dicimus.
A lle g o , g is , jx;n. cor. a líe g i, cflum . Elegir L r a  su 

ir. de Curionibus.
Allegoria, fit,quando aliud volumu$intelligi,quim dicimus.
Allcluia,imó HalleIuÍ3,interp.LaudatcDomíimm,siveDeum!
A llevo, a s ,  p en , cor. Sublevo, a s , avi. Aliviar ,4  soliviar. 

Levantar , transfertur ad animum.
A lle vp , as. Avisar. Colum.
A llevatio, onis, Aquflla obra de aliviar ,  soliviar. 
Allevam entum , ti. Alivio.
A llevio , as, vi, j^cn. cor. Aliviar ,y  descargar,
AHeviatio, dubium est an Latine dicatur.
A l lc x ,  ecís. E l dfdo pulgar del pie.
A llic io ,c is ,  allexi, allectum. Atraer con halagos.
A lk-óii, qui propter inopinam ex Kquestri ordine in Sena

tus numerum sunt absumpti. Dud. in annot.
A lle ilo r , ris. Atrucdor con halagos, CoL lib. 8. cap. lo . 
Allicefacio,is,feci,fa¿tum, idem quod allicio,is,Suet, in ViieL 
Allido, is, pen. prod. aFlisi, allisum. Herir una cosa á otra. 
A llid o , is, pen. prod, idem quod impingo, is. Encallar. 
A ilido, allidis, per metaphoram dicitur pro damno afficL 
Allisio, onis, sive allisus, us. Aquella obra de herir asi. 
Alitsana, vasa potoria su n t, ab AUisis oppido di¿ta.
A  Higo, as, pen. cor. Atar alguna cosa á otra.
Alligatura, x ,  sive alligatio, nis. Aquella atadura. Ambros. 
A lligator, rts. Atador. Colum .
A llino, is ,allini, vel allevi. Uniar alguna cotaá otra.
Allium , i. E l ajo. quod G ra x c  dicitur scorodon, u.
Allium  Punicum. G.phoscorodon,sive antiscorodon.
Ailium  Punicum prxgrandis capiús e s t , quod iS  ulpicum 

vocatur.
Allium Cyprium  celebratur ¿Theophrasto inter alia. 
Allium  sylvestrc,qu(xi G . ophioscoroden vocant, i. anguinum. 
Allium  (>orrunum quod porro simile esi G . scorodoprassoa 
Ailiamentum, ti. Hisp. Ajada, liser. ( dicitur.
A llatus, a, um. Cota ajada con ajo.
Allii spicum. Dientes de ajo. G. Gelas. TheoJ. interp.
A lio ,lapis est roturnlus, quo fabri Instrumenta »cuunt,Cal, 
Alloscorodon. Alcaparra. Dioso,
A logia, X. Cosa sin razón. A ugustus ad C as. (Calep.
A logian i,h xretici faerun t,sic  vocati tanquám, sine verbo. 
Alo¡>ec¡desi/n genero de perros,engendrados de perro, y  zorra, 

Pollux.
All(x;es, ocium. Los dedos grandes de los pies.
Allodium , íL Barbarum vocabulum est.Significatquerem lI> 

beram, &  propriam alicujus. yide Alciat. de verb. s ig . 
A llophylus, li. Estrangero. Ambr.
A lloquor, eris, pen. cor. alloquutus. Hablar á alguno. 
Alloquiujn, ii, sive allocutio, onis. Aquella habla, {gana,
AUuImsco, is,sive adlubesco, is, libenter assentirL Hacer dt 
Allubescentia, x ,  sive adlubescentia./4^ / / j  obrade hacer d t  
A lluceo, es, ailuxt. Lucir acia otra cosa, {gana,
AUucinor, pen. cord^er co>no entreluz,y tiniebhs.Propiamen» 

te es de los (^os, quando engañándose cerca del objeto, nospa- 
rece que V i m o s  una cosa por otra, ,»

AU ucinor,aris, pen. cor. E rrar, engafíarse,
A lluctnatio, oni>. AtpieUa obra de ver asi.
A llu d io , as , a v i,p r o  eo quod ad alterum jocular/, ,
A llu d o , is , |>en. prod, allusi. Burlar mirando otra cosa, 
Allu»io , onis. Aquella obra de burlar asi.
A ilu d o ,is . Aludir á otra cosa.
A U u o , i s ,  a llu i, allutum. Lavar con avenida. ̂
A lluvium , ii, alluvies, ei. Aquella ax>cnida de rio que lava% 
A lluvio, onis. Avenida de rio que lava.
A llu vies, CL, pro astu dkitur. La creciente del mar,
A iluvio, inundantia fluviorum dicitur i  Jurisconsultis.CrA« 

cíense de rios,
&  Ailux^
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18 A A N T E L.
A U u x , u cis , sive h a llu x , ucU. E /pulgar d<lpie. Alterno, as, avi. T):c¡r, 6 hacer J  veccj. Colum. 1. 5.
A lm ilas, atis. SaniiJjJ. (tnjniicne. A heniatio, onjsj id est, vicissiiudo. V u ch a ,6 ceui hcd\i j  w .
Alm us, a , urn. Fropiamcnic toda cosa que nos alimenta, cria, y  <̂ et. No es vocablo recibido.
Alm us, a , pro co  quod c i i  sanÜut,puichcr,  alens. A ltcrnatím , adverb. A  U svccesuno^ ydU s veces oiro.
Alm a lux ,s iv e  almus dies ^ roco qaoáiranquiíius dicitur, A h crtié , adverb, idem quovl ahcrnis, /Vm.

Dena/. ( omnia, ^^tcrnis, adverb, id cst, vicissim. Bernard. Kpjst. i ¿Ó.Virg.
Alm a V en u s, ab a len d o, ac si genitabili potentia alantur i .  alternis dicetis.
AIm icies,ci, almarum rerum habitus, pro eo quod cusanc-  A ltero, as, pen. cor. pro eo quod est alterno y as.

titas y pulchritudo , alimentum. ( Alamc negro. AUcraiio non dicitur Latine, nisi forte proalteratione.fl/uiii.
A ln u s , arbor e t̂ q u x  populus n igra, G . *gin>s per ei diph. AlttTplex,aUcrplicis,:V veteribus. Cosa doble^u dol’lada.Vvnui.
A lnetum , i. Alameda, potiús dixeris a ln eia ,o rum . Alteruter, ira, trum ,U nus é duobus.E/í<«o,<íWofrtf Jo/.
A ln e u s , a, um. Cosa de materia de aquel árbol. Altertus, a, um, itiquit Fest. pro eo quod est alteruter^ a, um.
A la , is, alui, a ltu m , vel alitum. Criar^ómantener. Eleganter A lth e a ,ca;. Maivarisco, qui Latinó dicitur lb iscu i,i.

transfertur ad res Incorporeas. A lth ea , herba eadem, q u *  &t malva sylvestriscognoinina-
Aludium , dii, &  alodialia bona. La heredad ,y  tierra propia, ‘ ur- Hip. iValvarisco.

que J nadie debe servidumbre. Alciat. &  Plin. A lth ea , ab excellentia aficdlus.Aristalihea etiam appellatur.
Acivar,czavillaybieTbacojiocida.M\nQá\c\vn\iiY>xo- A ltilis, e , pen, cor. &  in plurali Altilia. Cota que se cr iit»

verbiali metaphora ; Plus aloes, quám mellis habere. A c  casa para cngordar^ycevar ámanoóen granjat^yestanques,
si dicas plus D íolesti*, qu.^m voluptatis. Plus. (3  Lucan. hora sea ave,ó pcz,ú  otro animal terrestre, ó cosa domestica.

A lo e te s , herba esi eadem , q u *  M andragora , ex Dioscor. Altilis (inquit Nonius) pro eo qu>KÍe6t opuUtuut.
^landragora. A ltile, is, a d iv é , pro eo quod alit, posuit Maerob. &  ide<̂ .

A lo n g é , adverb, io c i, &  temporis. D elexos. A ltilis sanguis dicitur, non quod alitur, sed quia corpus alit.
A lo g ist* , aliquibus dicuntur pro analogist«,hoc est analogi. Altiloquus, a, um. Cosa habla.lora de cosasaliat,y grander.
A U > p tó i,x .  Ertangurria. (tiña. A U isonus, a, um. Cosa que suena alto, u de lugar alio. (alto.
Alopecia, * ,  morbus quo vulpes, &  homines laborant. La  A ltitonans, pen, cor.antis,sive Altitonus. Lo ^ u í */*
AIoj>ecuros, u ,  pen. prod. &  fam . gen. herba,  qua; dicitur A li 'tu d o , inis. Altura, (f A lteza, dignidad.

vulpina cauda. Altivolan>, i)en. cor. Cosa qut vuela alto.
A lo p e c ia ,* , piscis quidam , qui vulpes quoque interp. A ltivolus, a ,u m ,id em  sigmficat. Plio. I. to . cap. 19.
A lop ecu s, ci. Calvo sin cabello, ó barba. ( alapa. A ltiusculus, a, um, diminutivum a b e o  quod ti^x.altus,a,um.
A lopus, pi. E I que recibe bofetones porque se to paguen, ab A ltiuscutó, adverb. Un poco altamente.
A losa, X , piscis est Eubia; familiaris. G . Trissa. E n Tortosa A litor, oris, qui alit. Cic. 2. de N at. D eor. Criador, ómante^

b o g a r e n  Castilla sábalo. A lto r , ris, ídem significat. {nedor.
Alpha prima littera alphabeti á G r«cis appellatur. A lito r , i , «dem significat.
Alpha , dicitur principium. T a s i ,  A pocalyps. a s . se ¡lanía Altrinsecus .-cdium dixit, Apul. pro altion parte tlomus.

Dios Alpha. (Crodus. A jtrin iccus etiam pro co quod cst ju x tá  alteram partem JÍ-
Alpha. E s el principal en alguna cosa.^z\i\\.i.'^QVi. t í  ipite citur.
Alphabetum , i. Aquella orden de letras, i. abecedarium . A ltr ix , k is . Criadora, ó mantenedora.
Alphabetarius, a, um. Cosa perteneciente al A . B . C. A ltr ip lex , '0 ,  ca llid u s, astutus. Gloss.
Alphabetites, x ,  Latiné liiteratus, ut Psalmus Alphabetites. Altroversútn, adverb, p e  la otra parte. Plaut. ( Alitum.

Salmos , que comienzan por las letras del A . B . C. A ltu s , a , um, participium ab AI/í, is, apud Cic. non legimus
Alphus,a, um (Fest. inquit) Sabini djcunt,pro albus,a, um. Akus,i,uvtuCosa alta, úhvnda, como el Cielo, tfel ila r . {sus.
A lsine, es, hetba eadem qme mysotis^i, muris auricula. A ltu s ,a, um, inquit A W u /, pro eo quod magnus, 61 glorio-
Alsiosa dicitur frigoris impacicmia, G . dyfriga. A ltu s, a, um, inquit M>wuf,pro eo quod vetus, « v e  antiquus.
A lsu s, a , um id e s t , frigidus, a , um. A ltus, U i, alendi,  aétio M^icrob.
A ls io r , &  us. Cota mas fria. A lt e , adverb. Altamente, hondamente.
A isiosus,a,ura,pen.prod.quod/r/^orr,sivea/^cinfesiatur. A ltum , i, substantivé. Mar profundo. V irg ./«  altum velada^

Cota f r t a , ó fresca. A l\ea , ex . La cera de las orejas.Gioss. ( tatu.
Altanus, i, pen. prod. Viento que corre de la tierra á la mar. A lvear, ris, sive alveare, is. Colmenar.
AlidiXt iV,. E l a r a ,ó  altar para sacrificar. A lvearium , ii. E / fo/mrnjr.
A lto llu s^  in tellure altus d lupa, quo nomine/uit Rom ulus. A lv e o , onis, avis noilucna , quar G . dicitur Cíeos.
A lter, a  um. Vno de dos,ó segundo en orden. ( Auguriis. A lveolatus, a , um. Cosaacanalada. V iiruv.
A lter, a um ,pro adveitso, inquit Festus, &  non b o n o ,  ut in A lv e u i, pen. cor. M adre,6 valle por donde corre el rio,
A llera, aviy appellatur, q u *  utrique prospera non cst.Unus, A lveus, tin  vasomuy ancho en los baños.

aut alter idem ta le t, quod unus, aut dúo Cic. pro Cluen. A lveus, i. Llamo Properc. a l Navio, ó al mismo receptáculo de
A lte r , terisi penult.prod. &  gen. mzscü\. Plancha, ó bola de Navio. Liv. lib. 14. cap. 47.

plomo llamada Aheret,de hechura de un cerco aovado,de que A lveus ligneus. Nidal de huevos. Colum . 1. 8. cap. 5.
usaban antiguamente los luchadores en los gymnasios.íAsiH, A ivcus ligneus. Lacuna en qu* acucstan á los mitos.

• i  14 Videtur plerisque aspirari opponere Halter. A lveo  ligneo cx^x^sitos fuisse Romulum, 6c Rem um  refert.
A lte ra s , penult, cor. inquit Kp//. pro alids,i.a lio  /oro, &  Al\cus3[>ixm.Corcbodel enxauibte.

tetnpore. AlvtiUsluw tm s.TablcroparajugardUsdados.
A lte rca to r , 'oris , qui in disputando altercando ccrtatur. A lveum , m neutro genere, pro «u qiiod c s t ///wwa Fest.

ComemUdor cónporfia. A lveatus, a , um adjeit. Casa.cavaJu,  <i acanalaiL. Cat.
A itcfío rj'a ris , arus, pro co  quod disputando certate. Alveolus, i, diminut. ab /\lveus,iiL qiiocum^uc iig«ificato,

tar, contender,y  porfiar. apud CVc. T ab u la  in  qua tese ris, Úc iabuü> luuiiur. Ta-
AUerco ,  as, a v i, antiqui dicebant <¡,Tesahercor ,aris. biaopara jugar.
A lteicauo onis, c it  ju rgaiio . Aquella disputa contenciosa. AliHuviuri», Vem ns:solutio, G;icccly0$ia. Fliu<o de vientre.
A iicfciltn jsii c AitcrcangenumHisp;P'¿‘/r»7b.Laíine ApoUina»* Alvum s, \.El que tiene cíH«J»-.if.G.C(cliacus, siv<:dyscntcrictis.

ris herba. Plin. lib. 2 s . cap. 4. A lu m , i. Especie da hicri/a qut tuuj entre las piedras. Plin.
A lien a, it ,  gemma qu*dain Achati iimilis. h id .  Alumcn,«nis, pen. prod. Alumbre, genero d*piedra,
Alterosim, itdverb. loci, pro adversus alierain partem. Apul. Aiumen, k vi stringendi diilum . G . styperia.
Alierntis, a , um. Cota vicisitudinaria,y  remudada. •• • Alums.n sciisilc, i« w K w ,q u o d  G . styperia %chistos.
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A A IS T
A'.imirtflhis 2, Aluminosus. Jtrt que • a:.m$re.
A i r n u s "  I  A lu m n a ,* , pas.ivd. C ria .h ,< icn .J a , o h  qur 

dccimos acáyhcchura dc olro, queesfjvorau^o.
Alumnus, i, a fliv c . E iqu e cria , ptrquam  rarum  c-.r. *
Alumnor ,  aris ,  sive a{umrJo,aA, pro alum num  aJere. C rijr.

Apul. lib. 8. de Asin.
A luurius, ii, piscis quídam esi ex luto v ja itaru .
A lu i a ,» ,p c n .  p ro d . VtU cjayCuero hcn M a d o .  A p u d  J u v c n .

p r«  ÍOCC&, s c u  m arsupio.
Alutarius, il. Z apaiero de o h r a f^ m a  y y p td iJ a .
A luiaiio onis La f^rimera invención de¡ minero de oro.

Alus 5
Alus* quocl &  syropliyton pciraoum dicitur.5« f.y j consucida. 
A lvus fam in e, i,uu*rus di¿tus ab coqu od  aiatfixtum, 
Alvusciiam  esi, per quam excrementa ventris mittuntur.
Á h  us striíla. E l vietart estreñido dei que l\tcc mala camara, 
Aivus soluta, i, ventris profluvium. D ei que tiene camarju  
Alvus soluta, interdum pro tpsis cxcrcmcncis accipitur.
Alvus inferior. E l intestino ciego. {h rrig a .
Alvus,vcnter,quiG.appcllatur gastcr.i,cibi receptaculum. ¿(I 
Alvus,». Ll^mó Varron de re rust. E l corchodetenjambre,
A lv i sedinM?nia,id est, hyp(»ihcm at3, c a lía s  G . Arist. 
A lysson, hcrba Rubia, vel cannabis sylvestris.P/in. 
A lyiarcha, a*. E ¡ que gobierna juegos, y  exercicios publicos.

A  A N T E  M.
A m a ,* . ElfnurcieIago.Cilep.
Ain, pr*iM)sÍiio, in compositione, pro eo quod est, circum. 
Ainubiiis, e. Cora digna de ser amaJa.
Amabilitas, atis. Plaut. dixit pro amore, sive amicitia, 
Amabiliicr, aiverb. Amorosa, y  a»iigahletnente.
Am ab», bIandientis,Hisp. Por mi amor. Por m i v iJ j,
Am .r, aium . Abtjas juntas,y  arracimadas. Aldvlums de vir- 

ginituie.
A m » , arutn. Donarios parB ornato de Templos.
A m a la ,  t .  y a s o , in strum en to  p a r a  a p a g a r in cendio/.
Amalthea j>en. ptod. nomen est illius ta p ra :, quar Jovem  

la£tavi(.
Am althea, eadem, quam ipse Jupiter in sydera ret\jlit. 
Amaithvja,  vel Amaltheum vocat Cicero /Utici Uibliothecam 

propter variam , &  magnam bonorum tibrr^Aim copiam: 
i^uasi dtcas copix  cornu. Cic. ad Attic. lib. i tí. ¿x lib. eo
dem. KpÍ2>t. 1 1 ,  ad fín.

Am am cn, inis, idem quod amor. Gloss.
Am ana, x ,  idem quod bubo. E i  JBufio, ave. h id .
Aii;aj'.d.», as, pro alio mando. 1. Enviar algo J alguna

p^rte por quitarlo de sí. C ic. amandaverat hunc sic. 
Ati>antc-r, adverb. Amorosa, amigablemente.
A rtaridatio, nis. Enviado de ti.
A n ian s, tis. E l que ama. Amador,
A  iiianu, sive Ainaauensis. E l que escribe lo que otro dice, 
A m aiuhus, i. Una cierta piedra, que no desata el Juego. 
A ;naracui, t, pen. cor. herba. G . Sam piucum . Latine,  M a- 

jorana. Hisp. Almoradux.
Am aracus ctiam alio nom ine, M illc folla nominatur. 
Am aracus, Cit herba altera, qua: Parthenion appellatur. 
Am aracinus, a, um jíen. cor. Cosa de aquella hierba, of.or. 
Am aritas, tis, pro eo quod amaritudo, sive amarUics dicitur. 
A m arago, ini>, herba est, q u «  G. appellatur, Picris, idoj,. 
Am aranihos, Latine interpretari potest Immarccicibilis. 
A m aram hoSf u. Una hierba,yJior que nunca se nuarchtta.
A ma ranthinus, a , um, pen. co r .Cosa lie aquella kieria, ójlor. 
A in aré , adverb, idem quod amariter. Hisp, Amargame/,te. 
A m aresco ,c is . /im argar,absolutum . Pallanc,
A m a ris s im e , fíluy amargamente. L a ¿ l .
Am arice, j»i\ e  'Pw narice ,  frutex est, qui Krica- Plin. 
Amaric»), as, avi, pen. cor. Am argar, absolutum, &  rarum. 
Amarit«»,as, idem qmnl amaro. Gloss.
Ainaritudo,inis, sive Amaricie^^ ei. Amargura,
Amaror, oris, pro amjntudine dicitur. y irg . in Gcor.
Am aio, a^ av«, /imargar otra cosa, acíivum .
Amarus, a , um. 0 ? «  amarga f y  arpera.
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Am aruleiitus, a, um. Cora mi^ am ífga ,y  aspera.
A in a ry so ,íí.  Lat. inierp. splendeo. Resplandecer.
Am atitas, lis, pro amarituüinc ,¿\\c amaricie die. IHlr. 
A n iariw r, adverb. A'narga ,óamargosamerae.
A m asio , onis, pro eo quod amatit, sive amator.
A m a K o , Veteres dixeium  pro amo inchoativo,
Am ascus, pro eo quod est am jior, dicitur. PUui.
Am asius, ii, &  Amasia, * .  Enamora.to ,y  enamorada. 
Am aurosis, is. Obscuridad de ojos. Calcp.
A m ata:, iiv e  Capta apptllabantut Virgines Vestales.
Am ator, oris, &  am attix, icii. Amador ,y  amadora. 
Am atorculus, i, dímin. est ab  co  quod amator, orit. 
Am atorius, a ,u m . Cosa perteneciente J enamorados.
Am atoria, adverb. Amable,ó amigablemente, ó amorosamente. 
Am atorium  , ii. Hechizos para c</amorar. G . PhiUron, PUn. 

iib. S3. &  lib. 2 j.  c. 2$. &i C^uiniü. lib. 7 . A n  amatorium 
venenum s it , nee 

A m aiio , onis. L a  obra de amar con pat'ton. Plaut.
A m axa, * ,  E l carro de una constclacion del Cielo,
A m aw ín , on is, interp. sine mamma.
A m azon , ab A ,  &  am a¿is, id e s i , pultibus dicitur.
A m azon piólum , quod quasi sine pane, tantum carnibus 

ferarum vescatur.
A m azoncs,  F a m in *  beUicosissim*. Sil.
A m b aéli, i  G allis servi sui G allicc nominabamur. Ari/t.

C>es. lib. 8. de bell. Gallico.
A tnbaflus, a, um ,est servus circum aftus. P.'st. ex Ennio. 
A m bages, ium , in plur. pro gyris. Los rodeos de palabras. 
A m bagiosus, a , um. Cosa Uena de rodeos. 
Am barvale,is,sacriricium  erat, quod fiebat circum urbem. 
Am barvale d icitu r, quod arva ambiat viélima.
Am barum , i. seu A m b ra,x . E I ambar, Ruell.
Am basciator, oris. Embaxador. M agis esc l;a lu m , q u i n  

Latinum : In salvo conduCio,&eu fide publicd Concil. 
Trident, scss. 1 

Ambasiosus, a , um, pro ancipitius, sive dubiosus dicitur. 
Am bedo, is, ambedere, edi. Cotner en reded^. Plaut.
Am best, ab ambedo, pro eo quod est, comedit. Kcsr. 
A m b e s u s ,a ,u m , ab  am bed o,pro eo quod e s t , conusus. 

Comido en rededor,
A m begnus, bos sacrificandus, i, m ediusinter duos agnos. 
Am bidens, entis, pro eo  quod est, bidens , ovis biennis. 
A m bid exter, sive ambimanus. E I que juega igualmente con 

ambas manos. Jur.
Am bifariam , pro eo quod e s t ,  bifariam. E n  dos maneras. 
A m b ig o , is, pen. cor. Ceñir ,  6  cercar.
A m b igo , is, pen, cor. am begi, am bailum . Dudar, 
A m b igu u s, a , um. Cosa dudosa á dos partes.
A m b igu e, íítíivr/'. Dudosatnense.
A m biguitas, atis. Aquella duda de ambas partes. 
Am bi’iustrum, ii, Roma: locus e ra t,  qui posteá circus 

ximus.
Ambilustrum ab ambitu lustri diéius est locus.^ urr.
Am bio, is ,pen. cor. am b ivi,  ambitum, pen. prod. Kod;ar ,y  
Am bio, is. Lisonjear con alhagos ,y  desear, ( cercar.
Am bio, is, ivi, jíen. cor. itum. Sobornar votos para dignidad^ 

Idem quoque prenso, as.
Am bitio, onis. Aquella pretension devotos,
Ambitio, nis. La circuición, y  rodeo.
A m bitio, onis. La codicia demasiada de lar honrar. 
Am bitiosus,a, um. Cosa demasiadameruecodiciosa.
A m biútisé,  adverb. Codiciosajnente,
Am bitur, oris, qui undique circuit, Mart, de primo mobili. 
A m b itu s, u s , pen. cor. crimen est honoris 

simonía. ,
A m bitus, u s , pen. cor. jE/periodo de la oracion.
Am bitus, us, pen. cor. Pretension de votos para lUgnidad. 
Am bitus,a, iun,i>fn-pTod.Cosa queestJsobornada para votor. 
Am bitus, i> w .cof. E l circuito,y  espacio dedos p ies y  mediô  ̂

que hi^ entre los edificios.
A ju bitu d v, oi* I  idem qqvUflm¿/Vuf. A puL . . . . .  . . .

B a  Am -

n £ D



i
/

20 A A N T E M.
A m b lys, eos^intcrp.ol^tusus, sivc obscurus.
Am biygunium  > interp. obtusum hal>cn$ angulum. 
A n ib yio p ia , interp. oculorum obscuritas, \ el obtusio. 
A m bíyoiis, io s , intep. á Tbeod. ex A r h i.  Aborius, us, 
Amblothridíon. Medicitia cauta aborto. Calep.
A m b o , bjf, bo. Aml>os juntamcDic en numero. G . Ampho. 
Am bón, onis. Pulpito para predicar/} para Jecir la E p itioh , y  

t i  Evangelio.
Am briccs, pen. cor. sunt regu lx  transverse^ quxas^cribus^ 

regulisque interponuntur.
Ambrones, onum .iíam ^rf/ detnafiaJo comeJoreí.Asivlmus de 

virginitate.
AmbrosiaX^nj^rfrtW iicr\t virtud de prolongar la vidahu-'

mana, tjuc se halla en el valle Inferno de /vowj.DioiC.üb.3. 
cap. 133. Hisp. Ambrosia. ( dioseí.

A m b r o s ia ,* , cibus est Deorum  immortalium. Co>» dad< 
Ambrosia alendus, proverbiali figura, diciturá C e .lib . 3. Je 

Orat. qut est egregius, ¿c vclutDíí^ «quaoJus,quam  am
brosia , Dcorum  cibo mereatur aii.

Ambrosia etiam , &  neí^ar, &  p oiu sdicitur.
A m b fosi*  poculo mortales immortales csse putabant. 
Am brosia pro Deorum unguento usurpatur á Poeiis. 
Ambrosius interp. divinus, sive immortalis.
Am brosius, a, um. Cosa divina, inmortal.
Ambrum , bri. L a piedra negra.
Ambubaia , x .  HJuger <pte tañffiautar. Aramarum» 
A m bubeia, sive ambugia. La chicoria, hierba.
A m bulo, as. y ín iar ,/MííJr.
A m b u lo ,as, iranslai. proeoquod est n a v ig o ,gas. 
Am bulatio, onis. Acuella obra de andar pascando.
A m b u latio , onis. Lugar donde pasean.
Am bulacrum , i, pen. prosi. Lugar donde se pasean por la 

obra de pasear.
Ambulatione* subdiales, &  subdivales quoque dicuntur. 
Ambulationes e*dem dicuntur, qu« a ix r i*  sunt, &  soli os

tentar.
Am bulantiuncula,diminut. a b e o  quod est am bulatio-Iu^ar 

pequeño para pasear.
A m bulator,  oris. EI^ue anda como pascanJose.
Am bulatrix, icis. La que anda paseándose. Car.
Am bulatorius, a, um. Cosa para andar en acuella manera. 
Aij.bulatorius, a, um ,apud Jurisconsultos, pro mutabilis. 
Ambulatorium, ii, sive ambulacrum, i. Lugar para pasear. 
Am burbale, is, sacrificium est, quod fivbat inurbis circuitu. 
Amburbiumdicvbatur,quandourbsexpiamentis lustrabatur. 
Am buro, Is , pen. prod, am busi,  ambustum. Quemar en re- 
A m bus, idem quod servus. Glost. {dedor,
Am busilla, ar, idcm quwl venter. Gloss.
A m bustus, a ,  u m , inquit Festus p roco  quod circumustus.

Quemada al rededor.
Am busta, &  adusta su n t, qua* G. dicuntur Pyricauta. 
Ambustulatus, a, um. Plaut. posuit pro eo quod 
Am bustio, onis. Quemadura al rededor. ( latus,
Am buzum  , herba est, q u x &  clematis cognominata. 
A m b u xu s, herba altera clematidis species.
A m e, es, interp. falx messoria. Hoz para segar. 
Am ecabundus, a , um. Cosa amorosa , 6 amigable. ( Fest. 
A m ecus, &  am cca, antiqui diccbant, pro amicus, ¿e amica. 
Am elia, ias, interp. discrepantia, sive dbsonantia.
Am ellum  sticcinum. Ambar de color de miel.
A m ellus, i, herba, &  flos ejusdem nominis, forte Agam ula. 
AmvUus, sive amella, x ,  ab amello fluvio dt¿taest. ' 
Amei\,di&ioHihxxa,adverb.deafirmar.HiS'[>I'erdaderamenle.

E n verdad. A s i  sea. Sea hecho. Sea firmcyy valido. Final- 
A m en s, entis, i, á mente recedens. Cosa sin seso, ( mente. 
Am entia, * .  L a  pérdida del seso,  locura.
Am entum , i , omne ligam en , veluti ÍA)X\xrti. Amiento para 

tirar como dardo.
Am ento, as, avi. Tirar en aqtiella manera. Lucan. 
Am entatus, a , um, id est, amentis ligatus.
Am entatio, onis. Aquella obra de tirar con amiento.

Amentum in arboribuscst, G. CacKrys, yos.
A m era , .r. La si>niente del olmo, árbol conocido. Colum . Plin, 

Gayariam  vocat.
Amerina salix i  Grarcis Agnos. E I pimiento.
Amerinon, herba est, Plin. lib. 3$. cap. ult.
Amcthistus, i. £ / jmtV/Vw, piedra preciosa f de eoior de vino 

clarete, ó de violeta.
Amethistus, a, um, pen. cnx.Cota dc color de ametisto, 
/'ímcxh\¡>úi\Mrx)>,A,Km.Cosav:stidadccolordeametirto. 
Amethistos genus est violx,quoniam sobria sit.P/m. 
Amcihistizon,ics,gemma est,Plin.carbunculi genus. 
Am vthodus, sine methodo. Bud.
Ametor, oris, i>er eta in pen. interp. sine matre.
Amitos. Alcaravea, simiente conocida.
Am ia, sive Hamia, genus quoíldam est piscis, auítore Festo.

Bonito. Vid. G ul. Rondcletium.
Am ia, as, ^ffluí,sive modus est piscandi.
Amiantusjlapisest poUtns contravcncficia./í/uffl^<’.
Am ica, si ad ficminam referatur. Am'-ga honesta.
A rnica, si ad virum referatur. Amiga deshonesta.
Amicabilts, e.Cosad'gna de ser amiga, ó bien querida. 
Am icitia, «e. Amistad honesta.
A m iciter, adverb. Amigal’Umentc.
Am icio, is, pen. cor. amicui, vel amÍcivl,ami¿lum.K*/«V. 
Amicimen, inis, ab amicendo diflum . Vestido.
Amtcinum, i. E I piélago d .l odrc para cosa liquida.
Am ico, as, avi. Hacer amiga alguna cosa.
Am icus, a, um.Cw.» amiga ,<5am!gaMe.
Aníicarius, a , um. Cosa amigaUe. Diom. Cron.
A m icé, adverb. Am>ga!'lemente.
A m icu s, i. Amigo l^nesto^y de buena parte.
Am iculus, i, dimin. est, ab eo quod amicus, i.
A m icula,e, dim. ab coqu od  amica, si referatur ad  virum. 
AmiCíus, a, um. Cosa vestida,
Amíó^us, U S, ab eo q u o d  est amicio, i s .  Vestidura. 
Ami£!orium, i. Vestidura de lino.
A m iculum , i , genus vestimenti. C ic . AmiQus amiculo. V al.

M ax. Aureo Amiculo^ ^ c .
A m icu latu s^ , um. Qu> amiculo indu£lus est.
A m iculum , velamen erat lineum , purissim um quc, diversis 

rebus accommodatum.
Am icula feralia , defunctorum vitta ;, vestimenta candida 

erant.
Am iculum ferale. La mott'ija^ vestidura de muertos. 
Am iculum  nigellum , dicitur vestitus lugubris á Varr. 
Am iculum . i,dimmut. videtur ab eo quod amicus. 
A m ygd alia , á recentioiibus M edicis d ic iiu r,q u a; sunt. G, 

Paristhmia.
Am ydale, es, interp. Am igdala, id est, nux Xong'X.Almcndra, 
Am ydalus, i. Ahnendro, arbot conocido. ( arM ,
A m ygd alu m ,],gen. neu. p en .caj.Alm endra,ófrutad¿ aquel 
A m y g d a la ,* , pen. cor. foem. gen. Almendra.
Am ygdalinus, a , um, pen. cor. Cosa de almendro, 6 almendra. 
Am ygdalinum  oleum. Actytc de almendras.
Am ygdalitis, herba est. Plin. 1. 26. tertium genustithym alt. 
A m ylon, i. Almidón de trigo pelado. ( Almidón,
A m ylon, quasi sine mola faétum dicitur, auélore D¿osc. 
Amineum v'mum.Vino blanco, quasi sine minio, i, rubore. 
Am interes,  in cornibus cervorum , intetp. Adminicula. 
Am is, vel Ames, itis. Palo sobre que se armala red.
A m ystis , idis, genus quoddam est vasis potorii.
Amissus, a, um, participium ab eo quod est amitto, if .  
Amissio, onis. La obra de perder alguna cosa,
Amissibilis,e, quod amitti potest.Co/a que se puede perder. 
A m ita ,* , pen. cor. Tia hermana depadrcy-^ M aicriera ,  Tia 

hermana de madre.
Am ita magna. Tia hermana de alw lo.
Amita major. Tia hermana de visabuela.
Amita maxima. Tia hermana del tercer abuelo.
Amitijii, pen. prod. Lor primeros hijos de hermanar,
Am iim us Cráter. E l primero hijo de hermano,

Am i-
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Amiiina soror. U p rim ers  h ij j  d , hermana.
Amtna, mx. Madrt esptntualt P fc h d j iL RIonMteno.
Amino, is, pen. prod. arnUi, am .isum , al«qu«d cx  boms per- 

ik tc . PcrtUr^ópcrdoM f q u iu r , u dcxar tr.
Aincniutn Alexantlrinum , sivc A:nmi, gummi genus C5U 
Afumochrysbiis, i , G cm m x nomen. W»'*

cX iift^ Scrp iiuup rop tudc A fnca.
Amm<KlKcs,ab Am m o, quod c t  a rcn a j &  ü io ,  ingted.or,

dicitur. .
Ammo^lytcs itaque difta, quod per arenam ingretbatur. 
Amm«diíes,aui quia arena concolor est, ut Lucjnut innuit. 
Ammoniacum, herba ex qua tu Thimiama iuirimcnt. Diosc. 
Ammoniacus, ^al. S J  <{ui </úv« ¿rmomaca. ( lib. 5.
Amnwni:uin, i. SJ-.tre propia dc A jn cJ .
Ammoxgii , Lu hez del vino. ^
Ammiuin, mii. E I zurrón, 6 mam con que sc cubre el nim en 

el vientre Je I j  madre. J un.
Amnis, i>, id tfst, ftuvius. K/o í u f  í/Vw;>rf corrc.
Amnis, á circumnando dicitur, nam G . am circum significat. 
Am nicuius, i, dimin. Cii ab eo quod umnis. Riachuelo, 
A m n íc o la ,* . Morador, que mora ctrcadel rio.
Amncnses urbes dicuntur, q u *  sunt juxtá amnem sit«. 
AmiiicuS) a , uní, ab ainne. Cosa p¿r¡en:cien¡e á rio.
Amnistia, ai,in ierp . oblis'io ¡njunarum.O/ü;Xíw/«*w/í?.
Am nia, as, cat secundarum iaierior, qua: hym en dicitur. 
Am(», as, avi. Amar con afición ,y  pasión. 
A m o,jiv.üiandicntis,proeo quovl Por »n/'j'B<>r,iicui Amab<V 
Am cxió, pen.cor. j í ü .  tem portspro deindc, sivc iwsihac, 

Despi4esaJelan:Cfú desd^ este tiempo, üarbarum  CjI» 
Amabí^as, i ,  genus carminis. Calep.
Amoutio, as. DJeytar. Cyprian, ad D on.
Am ienus, a , um. C w j náiu.-almente JeieytalfUf fr e s c a ,y  dc 

recreación.
Ama*na dicuntur IiK a , q u *  ad se amandum alliciun t,  vcl 

quia sine muñere, id esi ,/'ruSiu.
Amoenitas,atis. D.lcyte ffrcs¿ura,y  recreación.
Atncenitudo, in is, idem signiñcat.
Amoeniter. VcleyjoLlcmentc. GcW.
A m olior, ri>, pro depellere, sive summivere, ̂ \\^t.Apartar¡ 

óarredrar. U nde, Amuletum.
Am olitio, nis. Aquei apartamiento, rf arredramiento.
Amomis, Idis, genus est amomi arbusculx. P/iVi.
Amomum, i. Cierto olor ,Ó7iiateria oloiora.
Amomis, idos, genus quoddam est odorati amomi.
Am or, oris. Amor honesto, ut amor filiorum.
Am or. d e a l c a m a r  algo,y  degoiarlo,y d :conservarlo. 

Studium , ii.
A m or nascitur ex ipsa benevolentia,  aufiore Cic.
Am or, plus est quám benevolentia, sed pro eodem aliquan

do accipitur.
Am or ,oris. Amor á todas las cosas generalmente. 
Am orabundus, a , um. Cosa que mucho ama.
Am or chim erx comparatur, nam triceps depingitur.
Am oris prima pars leonis esse describitur;
Am or namque in principio, ut Leo feraliter invadit,
Am or in medio velut Capra libidinosa est:
Am ore nam que,  tunc pert'e¿tio libidinis signidc^tur.
Am or denique postremam partem Dacronis obtinet:
Amore namque perle^io,pu:niteniia: vulnus subsequitur. 
Amoris llu¿luatio. G . Chimeraton dicitur.
A m orphui, idem quod sine iorma.
Am oveo, es, amovi, otum. (¿utiar alguna cosa de otra. 
Am otio, onis. Aquella obra de quitar.
Ampeli>, idis, interp. Kicedula. ( Ulartijl.
Ampelis potius uvela dici d eb u it, ouo^l uvis a latu r, inquit 
Ampeliiis terra, i, virginea, memoratur saipe i  GaUno. 
Ampelitis, &t ampehtidis, terra dicitur, qua: ouum ea J udai- 

cum gignit.
Ampelitjs terra vermes á vitibus arcet, fugatque,
Ampelos, u, interp. vitis. Generalmente por ta v id , óvifia. 
Am pelos,c ¿ to m 3 , herba est. P//n.l.35»d Chirone inventa.

' i
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Ampelos constellatk) est in ccelo , q u *  dicitur Vindemiator, 
Am pcioprasos, herba, qua; vulgo dicitur Forrastellum  

agreste porrum. *
Amj>el.Klesmos, herba est qua vites vinciuntur,liganturque. 
Am iwlos hemeros, id est, vitis cu ltiva, cx  qua vinum pro

venit.
Am pcndix, icis, pro atpendix, ic is , á circumpetulendo. 
A m p h i, pr.t;poMiio G rx c a  interp. Circiter.
Am phibologia, interp. ambiguitas.
Amphibolia idem significat.
Amphibolon , ambiguum dicitur. Caltp. ^brevi.
Amphibracus, pen. cor. pes est constans ex brevi ,lt>nga &  
A m phibium, bii. E I que se halla tan bien en el agua, come en 

la /i<rra.\air.
Am phlcyrtos,dicitur hiña tendens ad conjunaionem.A/arí*. 
Am phidexios, sive Am phodcxios, int. Ambidexter. 
Am phim acrus, vel Am phim acer, pen.cor. pes est constans 

cx lo n ga , b re v i, &  longa.
Amphimala, vel Anfimala vestis. Vestidura belhsa , d:nsroy 

fuera.
Am phimaschala, vestes erant ingenuis hominibus dicata. 
Amphimeridos, febris quotidiana ex humoribus corruptis, 
Amphidoxon, genus cau sx  dubium in arte rhetorica.
Am phileurostriangulus,idcst,partim acutus,partim  obtusus.
Amphisci, orum .Sf llaman los Pueblos, que habitan debaxode 

la Torrida Zona.
Amphisibena, serjwns in Africa, dúo habens capita. G . Am* 

phi>bxna.
A m phitane,  es, gemma quardam au rico lo r,  auri a ttia^ iva . 

Plin.
A m phitapa, pen. cor. vel Anfitapa vcstis. Vestidura belhsa^ 

dentro y  fuera.
A m p h itace, es, gem m a, Plin. eadem quas Chrysocolla. 
Amphiteatrum , tr i, j>en. pro. id c s t ,  duo iheatrj contra sc 

posiia. Era un mirador redondo, de dondepodian j  laredjn' 
da tnirar lo que en él se representaba.

Am phitalam us, i. Vn gx-nero de aposento. V itruv. 
Amphiteatrica th a r ta , ab Amphiteatro ubi conficiebatur. 
Am phiteatralis,c,id est, res ad amphiteatrum pertinens. 
Amphiwbum , i. Un genero de bebida. Calep.
A m phitryo, onis, prima Coma*dia Plaut.
Am phora, a», pen cor. N o n  anfora, ut scribit R W .  genus 

m ensur*,quasi catuara, 6 arroba con dos asas. Era también 
ciertamediJa tie ocho congios, que son quarentayocko texta- 
riot, llamada por otro notnbre (¿uadrantal.V id.N cbzis, K c -  
pet. 6 . de men:>uris.

Amphoralis, e, quod est unius am phprxcapax. Plin^ 
Am phorarius, i. E l que trae, ó trata aquella me.Uda. 
Amphorarium vlnuni. Vino que se mide por menudo. 
Amphoteroplum. Lo qttc se paga por el cambio,y recambio, 
Am photerodexios, interp. ambidexter.
Am plecíor, eris, amplexus./4/'rj2jr,^ ser abrazado.Significa 

tatttbien armar,y  comprehender.
A m plexus, us. AWazo.
Am plexor, aris, frequentat, ab eo quod est AmpleOor, 
Am plexo, as, antiqui dicebant, pro co  quod amplexor^ 
Am plexatio, onis. Aquella obra de abrazar á menudo.
Am plio, as,avi. Ensanchar, 6 estender. , i
Am pliatio, onis. Aquella obra de ensanchar.
Am plio, as ,av i. Dar mas termino en probanza dePleytot, 
Am pliaiio, lús.Aquel termino que se prolonga de mas dias p a n  

la pro!>anza de Plcyto.
Am plifico, as, avi./l/wc/w honrar,y acatar. Ensanchar, óesien^ 

der^y acrecenrar.
Am plificatio, onis, sive amplitudo, inis. Aquel acatamiento  ̂

<f enfani'hamiemo.
Am plificator, ris. Ensanchador, Cic.
Am plivagus, a, um, quod in amjJiim vagatur. Cal, 
Amn¡iu>culHs,a, um, diminutivum ab ampliüs;
Atupliusculí. adverb, pro co  quod cst amp!'tt:r.
A m pio, as, avi, inquit Nonius, pro co  quud amplifico,
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A m p liicr, cioirJ. Ancha , y  honraJamente.
Am plus, a , urn, amplior, amplissimus. Cota ancha,y venera

ble y y  honrada.
A m p ié, adverb. Magnlficamente , anchamente.
Ampliús, adverb. Mar que hasta ahora, 4 mucho mat.DemáfJe 

etio. Mas anchatncnie.
A m plitudo, inis. Anchura^ valor ^y lustre.
A m plustrc,is. ¡/andera,y gaitarjete del Navio.
Am pulla, a:, pen. prod. Theodoro interp. quod G . L ecyth os, 

id e s i , Am polla, é  reJotna de vidrio.
Am pullaceus, a,um.CWj de ampolta,ó redoma,<icosahinchada. 
Am pullor, aris, aius. Ampollarse, ó hincharse.
A m pullarius, i. E l que hace redomas.
Am pullarius, a, um, id est, tes ad ampullam pertinens. 
Am puto,as,pen. cor.avi. Tajar,ócoriar en rededor, ú del todo. 
Am putano, onb. Aquella obra de cortar en rededor. 
Amstíg*:iCi.Aijuillos,atyas heredades caen al camino R ea iF cit. 
Am ula, * ,  pen. cor. vas eral in sacrificiis purgatoriis. 
Am ulenium , i, i>en. prod, remedium contra nociva. G . Pby- 

laíterion.
A m u lu m ,i, Apitius posuil pro amylo. Almidón.
Am ulatum  pulmentum, idem dixit,  Potage de almidón. 
A m u rca ,  sordes s u m ,  qua: oleum pr*cedunt j  F a c e s  vetó • 

qua; sequuntur.
Atnurca, x .  Alpechín que sale cm  el aceyte.
Am urca, i>cr C . scribitur, sed p erG . proxiunctatur. 
Am urcarius, a , um. Cosa de aquel alpechín.
Am usus,a, um,pen. prod. Cosa no enseñada, no elegante. 
Amussis. Hilo de almagre que usan los Carpinteros.
A m ussis, regula est fabrorum , sive latomorum.
Amussis ab aiiii ferramentum dicitur ad lapides,  lignaque 

polienda.
Amussis etiam pro omni ordine ponitur, diciturque.
Am usiis alba in a lb o , pro nullo d e le ilu ,  ac Citra discri

men , dicitur Proverb. 
Amusiatm,adverb.pxoexaminatc,dccenter,&iopiimcd\caur. 
A m ussatim ,&  p r o  accipitur,
Amussitatus,a, um, res ad amussim vxamin4ta, ordinaiaquc 
A m usso,as. il/urtwirar. Gloss. (est.
Amussium, ii, instrumentum adaequandum afdifici^. 
Amussim, adverb. Hisp. Derecha , é igualmente.

A  A  N  T  K  N .
A n ,  adverb, interrogandi. Por ventura ?
A n , conjunñio dubitativa. Hisp. A si'i dudando.
Anabasis, ios, interp. ascensus in subhme.
Anabasis, herba est Plin. q u *  Hippuris quoque dicitur. 
Anabajjus,sii.£/ que hace alpregonero dar pregón entodas par- 

te s , sicut Cursores Romani. Hieron.
Anabolagiuni, \\JJn gener j de sabana.Cile^.
A oabula,*.(/n  animal de l^yopia^ue tiene la caí/eza de came- 

llo ,y  el cuello de caballo. Pim.
Anacardium , ¡i. Una hierba tnuy común á los Indios, de color de 

sangre. Ruell. { amores.
Anacam pserote, est herba, 'Plin. lib. 24. ad reconciliandos 
A n a ca rd u s, i , herba esi frequens apud Galen.
A nachites, gemma est tollens animi argritudines.
A n ach o reta ,  sive A nacborita, intcip. qui in aliquem locum 

secedit.
A nachorites, x ,  sive Anachoreics,«,idem  quod Anachoreta. 
Anachoresis, is. E I yermo. Cassian.
A naclinteria, sunt accubita,id  e s t , loca discubitoria le f lu ll  
Anacolietnm a, atos, interp. conglutinatio.
Anacolla;, interp. conglutinatio, ab anacollo, deglutino. 
A n acoluthos, idem quod inconsequens. Geneb.
A n acrisis, exam en , vel quatsno. Budxus.
Anacreoaiicon carm en, constai Choriam bo, atque Bacchio. 
Anadem a, atos, pen. prod. La corona generalmente. 
A n adip losis,p tr om ega, in pen. interp. reduplicatio. 
Anadiploiis fit, cum dittio  uhim a vet>us,¿k prima sequentis 

geminatur. ( ^fo.
Anadiplosis est. E n Ia palabra que acaba el verso ,  comenzar

E M,  & N.
Anadiplosis. Entre los Poetas se d ice, dexa prenda. 
Anagaliis, idos,herba cccrulei ñ(>ns,qu«ocuhisferusdicitur. 
A nagaris, sive A n agiros, frutex est arboris instar. 
A n a g y so s , herba quxdam  est Plin. fceitdi odoris. 
A n a g iy p h o , interp. ccelo, as, sive scuI(>o, is.
Anaglyphum ,i, anaglypha, orum, pen.cor.Lo cincelado, obra 

hecha de bur!l,6 cincél.
A naglyptarius, ü.Platero quelabradebi4rH, (fcinccl. (cine/l. 
A naglypticus,a,um.CoMperteneciente áaqudia úbra.Ubuni^ 
A n aglyp tes, idem qu(KÍ anaglyptarius. Calep.
A naglyptice, adverb.El arte de ¿airar de bur/l,ócincél.Cakp. 
Anagnostes, interp. qui legii aliis audientibus. Hi.^p. LetHor. 
Anagraphos, qui docet quodmodó sit concludvnvhim 
Analedta quoque dicuntur. Lo que se barre, «Izada la mesa. 
A n a le íle s ,« . E l que barre los relieves.
A naleílutn, i. E l relieve del manjar que sobra.
Anatema, atos, est ratio inveniendi horas ex »olis cursu. 
Analesia, x.Una enfermedad que quita el sentido de todas par^ 

tes de la cabeza.
A n a lytíca , priora, &  posteriora. Libri sunt A rist.
A nalogia, a:, interp. diversarum tM tum pio^iúo.Propiedad, 

cjnveniencia.
A nalogicus, a, um, interp. proportionalis.
Analogi tutores dicuntur, qui analogistx appellantur. 
A n alogist» , ab aliquibus analogisix* emendatur. 
Aiialogistíe su n t, qui non tenemur re.ldere ratir)nem admt- 

n i st rationis. (mem u m .CaJ.
A n alogism us, i ,  d dialeiHicis vocatur ñrmissimum argu - 
A n a lo g o s,  linea q u x  tantum su p erat, quantum superatur. 
Analphabetus dicitur, qui ñeque primasquidem irtieia»scir. 
Ananchites,gem m a estad invocandos Manes in Necrom an- 
AnanCophagia, interp. sumendi cibi necessitas. (tía.
A nam arteton, interp. |>oiest sinc peccato, tlieron. 
Anan<K*sis, Latini> commemoratio. Calep.
Anancaran, necessarium dicitur. Rotil.
Anapestum , ti, anapestus, ti, pes est constans ex duabus 

brevibus, E lo n g a .
Anaphora, a:, in Gram m atica, interp. rcpetiiio. ( tur.
A n aph ora,í'4 cú m  per singula membraeadem oratio repeti- 
Anaphora, .t, in Astrologia, interp. ascensio signorum. 
Anaphora, x ,  in A strologia, est t>orta inferna.
Anaphoricus, a , um, interp. potest relativus.
A naplerotica,interp.corum ,qua; sunt v a cu a , replctica. 
Anapleretica m edicam enta,eadem qua; Anaplerotica. 
Anapologetos, id e st, inexcusabilis. Calep.
A narantium , til. La naranja,
Anarchus. Sin Principe,6 Gobierno.
A narchia. Falta degolñerno. Amb.
A nas, aiis. Anade, arx conocida. G . N e ss a , sive N etta. 
A n as, atis, ab anu, id est, morbus seneElutis, putá delirium. 
A nas Pontica, genus quoddam est anatum in Ponto. 
Anasarca, x  species quxdam  est hydropis carnosi. 
Anasto.*no, i  G aleno frequenter accipitur pro aperio, ts. 
Anastom osis,d Medicis prooriticiorum apertione accipitur, 
Anastros, dicitur mundus, id e»t, sine stellis colum. 
Anasphoros. E I lioo, D iosc.
Anastrope, tn Grammatica interp. inversio.
Anastrophe,est duorum verboium  tantum ordo praeposterus. 
Anastrus. E I circulo mas alto enel Cielo. Glo»s.
Anatarius, a , um. Cosa perteneciente á las Anades. 
Anatarius, í. E l que guarda Anades.
Anaticulus, i, &  anaticula, %. Anadino ,óanadina. 
Anatinus,a,um,pen. pro(Í. pro eoquod ad Anatcmperúnct, 
Anathema, atos, pen. cor. Cal. pen. prod, interp. detestatio, 

sive excommunicatio. Extrema ,y  terrible malJicion. 
Af?athema veró ab excommunicatione distinguitur. 
Anathema enim excommunicatio major dicitur. Excomunión 

mayor.
Anathema, tis. Qualquier don, y  dadiva que se ofrece á Dios, 

y  la cuelgan de alguna pared,  ó columna del Templo. 
A iw them a, lis. Calep. B  Bud*, Uttos hombres,  que cargados

Je
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dc maldicionet, tran dcdicaios a! tacrificto algun Dios

GttuUic^' . - - A
Anath«ma«ÍTat¡, ab K cclesu o;nninó separamur. 
Anathematizatus, a , urn. Cota asi d<scomulgada,
Afiaihcm aiizo, interp. d evoveo , sive excommunico. 
Anitoclsm os G r*c ¿  dicitur , cum usura u su n m  padc. Reruh 

VMnitnfi dt usur^y usura sobre usura.
Anatom ia, as, interp. dissectio, puiá membrorum. 
Anatom icus, i, qui «n corpore numano desectionem facit, 
Auatrophe, e s, mterp. ahm entum , sive cibus.
Anairophe tamen á G aleno procibi fasudio accipitur. 
Ana^tcum , »»» vitrum in vari.iS colores líHuefaítum.
Anax anaétos ,<?• interp. Laiiiic R e x , Kegis.
Anaxiri^. ro m x u ,  hierba c^n^ida. Calvp.
Ancxsa vasa , inquit F etfu s , dicia qu.% &unt coebta.
A nceps, ipiiis, esi dubium , sive duo habens capita. Cosa in- 

cierta,y  duiosaen ditermitiacion, y  herramienia dedos cw - 
tesjyt¡ue taja por amibas panes.

Anceps, p itis, pro eo quod duplex dixit Lucilius.
Anceps gladius pro eo quod ex utraquc pane acutus.
A n ch o, interp. strangulo, &  A nchone, strangulatio. 
Anchora, ar, pen. cor. A ncla, 6 ancora Jc ia ruve. 
Anchorarius, a , um. Cosa perteneciente ai ancla.
A nch orale, is. La bcya , corcbo que muestra c/ anch. 
A n ch o rag o , inis , p i^ b  quidam á  tosui ad u n ciu te  ( ut in 

anchora) sic Castod,
Anchoro,a$. Echar ia ancora. Gloss. (Hire.
Anchurarms,ii. E I que cuida de gobernar h  ancwa de ia nuve. 
A nch usa,x, gummi e it ardoris, quod vocatur L acca  vui¿(ó. 
Anchusa etiam herba est quatuor generum. D:osc.
Anchusa altera, q u x  Alcibladon cognominatur.
Anchusa tertia innom inata, ac proinde i i K O g n i t a .

Anchusa quarta , q u *  Lycopsis eiiam appellatur,
A n cia io r, oris. anciano. Gloss.
AncyJa, a¿, est articulorum , sive membrorum co n trario , 
A n cy le , lix, per simplex, 1. p«n. prod. Escuda redondo. 
A n cy liu m , ii, idem Mgnifícat.
A n cyloglossu m ,est linguae impedimentum. E I frenillo. 
A n cilla , X. Sierva , i  moza de servicio.
A ncillula, a*,diminut. nomen ab eo quod est ancilla,9. 
A ticilU rii, e . Cosa perteneciente á esclava, 6 moza.
Ancillarius, ii. Enamorado de esclavas, ó mozas de cantaro. 
Ancillariolus, diminutívum ab eo quod Ancillarius, it.
AnciU or, aris. Servir como esclavo,  ó mozo.
A n  :ylusis,Íos, morbus e>t, quo pali>ebrx inter sc coalescunt. 
A n cylos, os, diciiur is,qui eo morbo palpebrarum iaborat. 
Ancyioblepharos, qui habet supercilia eo modo contracta. 
A ncypes,Antiqui dicebant pro eo quod Anceps. Co/a dudosa, 
A ncyrom achus, i. Un genero de l^avto. Calep.
Anclabra. Vasos que usaban los Sacerdotes.
A n clo , sive aiuhlo, sive exanthlo, idem est, quod haurio. 
Ancon, onos, p«n. prod, interp. cubitu^. E I codo.
A ncon , onis. Canton de dos paredes.
A n co n , on’S. E I eoio donde concurren dos montes.
Ancones. Codales para conocer el álveo.
A n có n , onis. Faso codal para beber.
Anconi&ci. Instrumentos con que se atormenta. C al.
A n éter,  eris. Hevilla ,  ó candado pequeño.
Anéiito, as, freq. ab ango. Angusti.ir, ó atormentar. Bud. 
A ncus, i, dicitur puer, qui habet cubitum contra(^um. 
Ancumulenta; dicuntur fueminx menstruo tem pore, undé 

trahitur inquinamentum.
Anculi &  ancula;, inquit F«.'/r.sunt D i i&  D c « ,q u x  coluntur. 
Andabata:,  inter gladiatorum  genera nutnerai)tur.
Andabata;, oculis clausis digladiabantur antiquitús, 
Andyuniene , em ergens, si% e exiens ex mari, interp. 
Andrachne, es, interp. Portulaca. Verdolaga,  hierba.
Andrachne a g r ia ,  interp. j>ortulaca sylve^tris.
Andraphasis, &ive Andr^^ihaxis, mterp. triplex,
A n d ra g o , o n is , idem quod mulier vir/Jis.
Andreia, as, per ei diph. i.'uerp, vu'ilua^
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Andrés ihclyci* k T haJ, tx  Arist. interp. viri fam inati. 
A nJryala , herba quardam ex olerum genere.
.Andryas, antos.G< latiné  imerp. (latua viri maxitni. 
Andricelon interp. purpurissum, i. Theodorus.
A ndrogynus, i. pen. cor. interp. s<m ivit,iic stmimulier. E i  

Io mismo que 1-fermaphroditus.
Andronium ,m edkam cnium  quoddatn est apud O ír .  
A n d ron , sive Andronitis, idos, locus ubi ver>3ntur viri. 
Androdam as, gemma est argenti nitorem habens, p/m. 
Androdamas, annus est climatericus, viri suostantiam fran

gens.

Androdam as, gemma iracundias hominum domans. 
Andromeda, constellatio quvdam  est in c<slo $tel)«to. 
Androsaces , herba est, q u *  Picris, i. amara dicitur. 
Androsemon, qu<xí 5t-Hypericon. Vulj{«i,hcrbaSan^i Joan, 
Anephoneton, ab  Hieronymo ifiterp. ineáabile. 
Aneclogistus. Libro dedar cuentas.Vlp.
Anemona, per om ega, interp. papaver rtiben^. Amipóla, 
A nem one, herba e s t , q u «  &  Phemum G . d icuur, Latiné 

fremium.
A n em on e, per ipsylon in pen. interp. ventus. 
Anemosphotos.W>fria d¿genero de navos. Calcp. 
Anepiphatus, interp. aólio remissa, a c sín¿ oste<uaiior>e. 
A ner,ero% per cta  wtrobique, interp. vir.
Aneretus Hippocrati panis, idem e s t , qui Autopyros. 
A nesis,os, interp. requies, sive morbi <ievlinat«>.
Anetica dies, (rtl. d icitur, in qua .t:grotu%re'{nre>cir. 
Anestum , i. A n f i ,  rf mataUhu/’j ,  stmieme nota. Theopii. 
Anethum, i. Eneldo, hierba olorosa.
Anethum  agreste ,  h crb i e s t ,q u x  A tam antis, sive Meon 

-dicitur. Av:son.
Ancih\i\um.flnoadobaioeoneneldo.
Anethinus, a, um, sive anethicus. Cosa perteneciente á eriel 
Anfraiüus, us. Rodeo de camino aspero.
A ngarevo. Latiné interp. potest, c o g o ,is, e g i.
A ngaria, as, pen. prod. íMeT^.coic\'H>. Carga,¿servtdum/>re. 
Angario, as, avi, pen. cor. Coger coma para cj>-gj,  ̂  servicio. 
Angareos, lingua Persica. La escaramuza. Hertxiot.
A ngari, apud Persas. Embaxadores Reales. Guid.
Angareon. Persa; «quorum cursitationem dicunt.
Angelos, u, sive A n g elio s, u , interp. nuntius.
A ngelicus, a, um, id est, res ad A n gelu m , hoc esr numium 

pertinens.
Angellus, pen. prod, id est, parvus angulus. Lucrer.
Anger, gri, idem quod serpcn^.Ci/.
Angeronalla, festa fuerant R om x Angerona; De.r dicata. 
A ngina, a;. La esquinencia. G .Syn an ch e, es, sive Cynaiu'^*e. 
A n g in a , ac, pen. prod, proprius porcorum morbus. Lo/ j.io  ó 

esquirtencia»
A ngina vinaria, inquit Fest. eorum esr, qui vino sufluca.Mur. 
Angiportum,t,siveangii>oTtus,us,secundr, &  q u arix  nruitrs. 
Angiportum  est,quod pervium non e st,&  exitum non habet. 
Angiportus, angusta, &  cu rva  via  im etp. á  Donato, 
Angiportus ab aliis dicuntur a r^ «  via;. G . Stenopos, 
Ac\giportus i  pottu dicU ur, qut conclusus est locus, &  

munitus. ( i. domos.
A ttgiportusdicitur, quasi angustus interp. portu% t. infulas. 
Angiportus,pro vico angusto, &  Hex-.ioso in inoduai anguis. 
A ngiportus, ab angendo, &  portu dicitur, ausiore Var, 
Angi(H>rtus,proptere¿ ab angendo di¿tus,quix] xngustus sit. 
Angi^tortus, ah aliis d icitur, quod G- en g y  signiHcat propé. 
Angiportus itaque appellatur, quia nonlongiu>e^:enditur. 
Angiportus, us. Calle angosta con vueltas,  ó sin salida. 
A n go , is, anxi, d um . Angustiar,  ócongojar, ailivum .
A tig o r , oris. Aquella angustia,  ansia, ó cong<^a, ad animum, 

6; ad corpus refertur. ( vtdis.
A n gix ,aru m . Los intervalos,  ó distancias erure ¡os arboles, y  
Anguifer, pen. cor. signum cceleste. Colum.
A nguilla, X. Anguila, G . Knchelis, tos.
Anguillam  folio fículneo tenere, id e s t , res lubricas arftiori 

nudo te.'ierc.
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A n g u is , \%.CuUhra,  ó serpitntt G . hydros.
A n gu is f Constellatio trip kx esi in ccelo,
Anguicom u>^,um , habenscotna^ anguinas, vet scri>entinas. 
A n guiculus, i, diminuí, est ab  eo quod esi an gu is, is. 
A nguinus, a. urn. Co/a pertentciemc ó cuitbra.
A n gu ip es, eJis.Co/J que tiene p iet de sierpe,
Ani^uitenens, tis, constellatio est, q u x  G .diciiur Ophiuchos, 

ídem esc, qui anguiter.
A n guirana, x .  Medio Culebra ,  medio Rana.
A nguinus cucum is sy lre sttii, G . Sycios ag n a  dicitur. 
A nguinus cucunus idem- Cohotnbrillo amargo.
A nguium  sene^la. E I hoUejo de <fue se despoja ¡a Culebra, 
A ngulum  exu vies,sive  nudatio. Aquci mismo hollejo. 
A n g u lu s , i, pen. cor. E I rincón de dentro, Q . G o n u . 
A n gu lu s rei^us. E I rincón en escuadra.
A n gu lu s acutus. E i rincón menor.
A n gu lu s oblusus. EI rincón mayor.
A ngulus oculi. E t ¡jgrim ui dei ojo. G . Canthos.
A n gu lu s c a l i ,  qui á Latinis cardo dicituc unus ex quatuor. 
A n gu laris , c. Cosa perteneciente at rincón.
A n gu lariu s, a , um. Cosa ijuaJrjJj. Procul.
A n gu lo , as, avi, pro eo quod e>t, angulus facere.
A n gulosus, a, um. Cosa Uena de rincones.
A n gulatu s, a, um. Cosa hecha á rincones.
Angulatim , adverb, i, per omncs ángulos.Der/nco»í« riitcon. 
A ngustus, a, um. Cota angosta, estrecha, ó apretada.
A n g u sté , aivcrb. Ettrecba , y  apretadamente.
Angus'.é sedere. Estar asentado , y  estrechamente. Cíe. 
A ngustia, * .  Angottura, i  ettrechura ,0' aprieto.
A n g u stia , arum. Estrechuras,  rf angosturas.
Angustias, atis, inquit Nonius pro eo quod est, angustia, te. 
A ngu sto,as, avi. Angostar ^estrechar, o apretar.
A ngustus,a, um, participiumab angusto, as. 
Angusticlavius,qui utebantur generc quodamvestis clavatx. 
Anhelabundus, di. Infattgal'le.
Anhelas, a , urn. Cosa que mucho suspira, ó aceza.
Anhelo, as, avi. A cezar , 6 suspirar deseando.
Anhelatio, onis, sive anhelatus, us. AceTa, ó sutpiro. 
Anhelatores su n t, qui suspirosi d icu n tur, sive asthmatici.

^ue suspiran mucho.
Anhelitus, us, pen. cor. Atiento , i  acezo, 6 suspiro, 
AnhomcEomera, id e s t , dissimiles partes habentia.
Anicetos, u,per eta in pen. interp. invincibilis.
Anicetum , i, idem est quod anisum , i. A m t ,  simiente, 
A niciana, orum. Un genero de peras. Colum.
A nicitla, X, diminut. ab anus. Viejeciíla,
Anicella, x ,  idem significat.
Anilia, * .  Fatuidad de vejéz.
Anilis, e, pro eo quod est ad anum, id est, vetulam pertinens. 
A nitas, atis. La vejéz de ta vieja.
A niliter, Undé superstitiosé, atque aniliter dicere

aliquid, dixit Cíc. 3. de Nat. Deor.Hx^'^.No viejamente, 
sino cautamerJe, según ¡a sentencia de Cicerón.

Anim a, ar. E l anima porta <¡ual vivimos.
A nim a, x .  H uetgo,ó t^ e ,^ u e  espiramos,  ó respiramos. 
A nim a, quoque amantis amica, dicitur á Flauto.
A nim a, x ,  pro iracundia, apud Ftaut. in Amph.
A n im *  pro venus usurpamur i  i^irg. ia  Bucol.
A nim abilis,&  le,adjeaivu(nX?oifl que tiene aninu,yespiritu. 
Anim alis, e. Cosa perteneciente at anima, 4 ayre.
A nim al, alis. E i animal que tiene anima. O . Zoon.
A nim alis, e. Cosa perteneciente al animat generalmente, 
Anim alitas, tis, pro ipsa animali essentia. Calep. 
A nim adverto, is. Mirar ,y  estár atento lícia alguno. 
A ntm aversio , nis. AquetU obra de mirar ácta alguno, 
A n im ad verio in  aliquem. P u n ir ,y  castigar á alguno. 
Anim adversio, onis. Aquella obra de pum r,ycastigar. Castigo. 
Animzdv€T$oT,t\i. Castigador. C k . .  ■ ,
A nim ans, antis, genere tnascul. vel foemineo. Animal. 
A nim atio, onis, sive animatus, us. L a  obra de dar animo. 
A nim atus, us. Obra de dar animo. C ic.

Anim itús,  adverb. D e ánimo ,y  de eorazon.
Animo, as, avi. Dar anima, y  v id a , ó esforzar.
Anim oius, a, um. Cosa de grande ánimo, y  esfuenj).
A nim osé, id est, fortiter. De ánim o,ü de corazón.
Animositas, atis. La grandeza de ánimo, ó esfuerzo.
Anim o Imqui, pro enaminari. Desmayar.
Animi deliquium. E l dcsmjyo.G. lipoihymia, x .
Animi causa altquid fa ccre , e»t voluntatis causa.
A nim ulus, diminut. ab eo quod animus,  i.
Animi, otum ,in plurali, pro superbia, 6i anim osiute. 
A nim ula, * ,  dimin. ab eo quod est anuna quarcumque. Pe- 

quiñaanima.
Anunus, i. Anitna racional con que entendemos.
Anunus aüquandó accipitur pro parte anim x appetitiva. 
A n isio , vel anitas, idem qucxJ senectus, üloss.
Anissum , idem est quod anisum, &  anicetum. Anís. 
AnomiUifX.IrregtJaridad^desigualdad G .l.s .c .i^ . itiempor. 
Annales, ium. Historias que proceden de año en año. Crónica de 
Annales ma)cimi,quos Pontifex maximus consecrabat. 
A n n alis,  &  le. Cosa añal.
Annarius, a , um. Cosa perteneciente al año.
Annato, as, stve adnato, as. Nadar acia otro lugar.
A nnatio , onis, sive adnatatio. Aquella obra de nadar. 
A n n ascor, ris. Nacer cerca. Gell.
A nnavigo, as. Navegar acia algo. Piin.
A n n ed o, sive adnedlo, is. Travar una cosa á otra. ( z^n. 
Anncx\o,on\s^\veidnQXio,onis^Aqueliaobradetrai'ar.Trjva- 
Anniculus, a, um.Co/<ipequeña de un año.
Annilcta; dicuntur arbores, q u x  quotannis fru¿ium lubcnt. 
Annihilo, as, avi. Tornaren nada,(í menguar.
Annihilatio, onis. Aquella obra de tornar en cada.
Annilis, Su le. Cosa de mucha edad. Colum .
A n n itor, ris. Estrivar. Salust.
Anniversarius, a , um. Cosa de eada un año.
A iino, as, avi, sive adno, as ,av i. Nadar ácia lugar. ( Apul. 
AnntKo, vel annosa. La venganza, 6 ira de ¡os ¿)/Wr/.Fes(. 6c 
A n n om in atio ,n is, id e st,c ú m  ad idem verbum , &  nomeu 

acceditur commutatione vocum . Calep.
A nnona, a;, prod. Los panes generalmente.
Annonarius, a, um. Cota perteneciente á aquellos panes. 
Annosus, a , um. Cota vieja de muchos años.
Annositas, atis. Vej¿z de muchos años.
A nnotinus,a, um. Cosa de un año, undé palmes annotinus. 
Annotinus, a, um, etiam quod ad annonam pertinet.
A n n oto ,as,av i, pen. cor. Notar, óscñJar sobreotracosa. 
A nnotator, ris. E l notador. Plin.
Annotatio, onis. N ota , ó señal sobre otra c-sa. 
Annotatiuncula,X, diminutivum ab eo  quod annotatio. 
Anom alum , i^dem quod anomalia. Irregularidad, ú desigual

dad. Calep.
Annotamentum, i. Nota ,  ó notable de cosa señalada. 
Annumero, as, avi. pen. cor. Contar una cosa sobre otra. 
AnnumeiAÚo,oiús.Aqueltaobra de contar una cosa sobre otra. 
AnnuUo, as. Hier. dixit pro annihilo, as. Eccles. 21,
Annus, i. E l año. Annus di^ us quasi circulus.
Annulus vero parvus circulus, per diminutionem dicitur. 
Annus, i, apud diversos, diversa metitur spatia.
A nnus mundanus, qui omnes motus ad principium reddit. 
Annus magnus, qui &  vertens dicitur. E tte añocomun. 
A nnus vertens antiquitus d icebatur,  eo quod se denuo ver

ta t, undé digressus.
A n n u m , d circuitu temporis dici putat A r te , quia an pro 

r/rcum, ponebatur, olim, (tutus.
Annus idem Julianus dicitur, quoniam á Julio  C x sare  insti- 
A nnus, a , um, sive annarius, vc l annalis, e. Cota de un año. 
A nnua, bima , trima. Cota de uno, dot ,0  tret años.
Annuatim. adverb. Cada un año.
A n n u o,is, annutum. Otorgar inclinándola cabeza.
Annuere, dixerunt aliqui lantúm nar-.um, vel hbiorum  esse. 
A n n u tu s, us. Aquella obra de otorgar baxando la cabeza. 
Annuntio, as, avi. Atutm iar, ó traer tmevas.

Annun-
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^nnundatio, onis, Aqutila obra i e anunciar, 4 trj<r nutvau 
A nnunuus,  Ü. M cnsagiro  ,  qu t t r je  narvur.
An«Kbo5,est purg4n a,sive  praceps ventnsexm anitto. 
Anodina, dicuniur m edicim cm a, M înnucn acctfrwnJo, dole*

riiH levaniia.
Anoinalus, a, um, interp. irregularis, e.
A n o m a l í a ,  as, int«rp.irtegul*ciias.
A n om os irtierp. iniquus, &  anomuha , intquiias. 
A nonym us,a, um, inK rp.non h jb tn s  nomtn.
Anonym os, arbor qu»)quc c it Thcophrjno inanimata. 
Anonymiis etiam, pr<> «> «gnobili$, accipitur.
A,ioni> idos» <»“ *  ^  Ononis diciiur , herbacst spinoia, 
Anore/ia, intérp. fastidium c ib i, contraria or«xi.
Auormii, e, »‘ve abaormi>, pro eo quoJ csi nrcguhrir, e. 
Anormiias,aiis,«ve abnormitas,pro eo quod Cit im -gubritaf. 
Ano\tnK;ft, Theodorus interp. rtiinatutn.
Anquiro, is, anquisivi, itutn. Dutcar en reJt.
Anquisiti»), onis. AqueUa obra de buscar.
Anquina , * .  Cordel de íj  naw. Caicp.
A n ^ , X. A fJ  por don totrumor jiguna cora. 
AnUfX.Afid.-ro^y corchetc^machOyó Acrm¿r«,tiijusdim.ansula. 
Au:>atu:>,3, um. Co íj con asaSfó asideros, o corc/fetet.
An>atus h-»mo v.> catirá  Wju/. qui gloriosus ambuiar. 
Ansatus enicn, 6 i br^chiis subnixis ad instat ansarum.
Ansam qua:rerc in mendacio. Buscar razones para mentir. 
Ansam veritatis invenire. ¿iMlar camino para ¡a verdad, 
Atisam corttcncjoiii> prarbcre. D ar ocasión de refi>r.
Ansam dimitiere. Di-<arAe venir en ¡a rjzon^y io cierto. 
Ansas in easdem incidere. Caer muchos en una cosa. 
An^an¿tus> a , u«n. Cosa sama por todas partes^ i  en rededor, 
Ansegetes, inquit Festus. Mieses en rededor.
Anser, eris. Ansarón, F aio,ó(ian (o . g . Chen.
Anserculus, i. Ansar pequeño. Colum.
An^erarium, ii. Lugar para criar Ansares. g.Chenorbloscion, 
Anser feius. Ansar tnontesino. G . Chenagrios.
Anser, a , um. Cosa de Ansar , ó pura Ansar.
Anserinus p jiiu s. Ansarino, poi¡o del Ansur.
An>cratim. aJvcrb. A  manera Je Ansar.
Ansula, x ,  diminuc. ab eo quod est a^irj, anstt:
Ansula, z ,  per translationem, dicit Aw^.Esíabon de cadena, 
A n i* ,  arum , id est, lattr.i o>tiorum, qu« (/. Parastades. 
Antacaei ,  pisces sunt OclpUinos magnitudine «quantes. 

Strab.
Antachates, spectes acathas lapidis,qui ciim uritur, myrrham 

rcJolet.
Antapodosis, per omieron in pen. i^uerp. retributio. 
Antarium beiluni. Guerra delante la Ciudad. Fest.
A n taríticus polus. Nortea que esti contra él norte,
A ntartticus circulus,id est,contraardicum  circulum positus. 
Anicat^lus particip. id est, superior. Cota hecha de ames.
A nte prepositio accusativi. A ntes, u adilante, primero.
A nieá  , conjun£)io, cui respondet,  quam. Am es que. 
A ntehac, idem est quod ameá. Antes de tiempo, y  ames de 

aquel tiempo.
Anteam bulo, oni^. Escudero, que anda adelante,
Antec4nis,is, syd u sest,q u o d G . procyon : lege abtícanis. 
Antecapio, pis, cepi. Prevenir, ¿ recitir antes. Üaliust. 
Antecedo, is antecessi. Ir ,6  estár adelame.
Antecedens,  entis. Ed que está puesto delante.
Antecessio, onis, Aquellaobra deestár aMlante.
Antecessor, oris. E l antecesor, ó que está adelame, 
Antecvssorius, a, um. Cosa de antecesor, ó para tí. 
Antecessum, i, (nerces, qua;datur antequám (iet^^atur. 
Antecello, is, antecellui, Sobrepujar á otro.
Antecctnium, ii. Merienda, ó comida antes de la cena. 
Ancecubiculum , i. Camara antes de la camara.
Antecursor, oris. Corredor, 6 atajador delcatnpo,
Antedico, is. Decir antes.
Anteeo, anteis, anteivL I>- delante de otro.
A n tefero , a n te fe r í, tu2i. l*oner delanie.
AntefUa dicuntur,  q u x  ex opere figulino tefiís afíigtintuc
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A ntegeniialis, le. Kjci.lo antes.
A ;ítc¿rcd io r, eris,antegrcwus. /InJar defame.
A iu th ib e o ,e s  Po«fr</.'¿10/#.Tacit.
A 't te lii , ¿enus dcemoniurum. Tert.
AiU«loquiam ,ii.//aW jr antes de la habla principal.
Antclució, adverh. ijem , quod anteluculó significatur. 
A m elu cu lo t, aris, atus. Madrugar ames delai-jJí. 
Auteiucanus, a, um. Cosa ames .le la luz del día. ^

,adw rb. íMaJrugada antes del dia. . , ,
Anteludia dicuntur, qualia la  pompa Corporis Chclsú quo- 

tanni) vide;nus.
AntcMncridianus,3, x¡m.Cosaames de medio S a .
Antemesiius. E l mes de Ochére. Gloss.
Antem na, ac. Amena d. la nao, que cruza en el mástil, 
Aaiem iia;, arum. Lar dos hacesdcl Carnicol.
Antem urale, is. Barrera, óbarbacana del muro.
Anteoccupatio. Rhetorica etornatio est aliaaboccupatione. 
Anteoccupo, as, pen.cor. id est,pr20CCupo.Tom.'2r deprime'o. 
A n teocuios, m inusest,quam coram , ut qua: m ibiante ocu- 
, loifCoxhm .Tcrent

Antepagmentum , i. La chambra de la puerta.
Antepedes, obsequia sunt am icorum , circumpedes vero do* 

minorum.
A n tepen du li,&  propenduli dicuntur ca p illi,q u x  A ntix. 
Antepenultim us, a ,u m ,  pro eo quod e>t in itftio loco d 

fine.
Antepilanus m iles, id est, qui est ex primo ordine in acie, 
Anvepono,is, posui, itusiL Po'ier delante, ó temr en mas. 
Antequam pen. coi', adverb, temp. Antes que.
Anteron, onis. Papada dcbaxo de ia barba.
A m eritas, atis. Antigüedad.
Anterium , ii. Hier, pro eo quod est sententiarum mortuorum. 
Anterius. Adelante. Calep. ( sunt,
Antermini d icun tur, qui cíVcj terminos ejusdem Provino,» 
A n te ro ta , gemma est, quintum amethysti genu>.
A ntesci, orum .5( llaman aquellos que viven dcbaxo .le un m-t-. 

»10 Meridiano con nosotros, pero no en el mismo paralelo,ytfe-  
tien una v.isma elevación de Polo.

A n te s ,iu m ,in  plurali. Los lin itro s, caberos de la v'ña.
Antes dicuntur columna; ultima; in anguhs stan icv 
Antes quoque d icuntur, qui utruinque o^tú iatu^ muniunt. 
Antes etiam pro materia; vinca; accipiuntur.
Antes enim dicuntur, quasi antestanie>, &  cmi.ivnies.
A n te s , alio nomine Parastitx dicuntur a V í. t m :oí unJ¿: 
Antiani M agistratus, qui velut A m es columna: ur:>em susti> 

nent. iJer^%.
Antesignanusappellatur, qui vexillarios quoque vocaiur.^ A  
A ntesignanus, sive ante»ignarius miles, i ,  qui sub primo 

signo pugnat.
Antesignanos enim , tamquam duces reliqui sequuntur. 
A n te sto , as, ante s to , pro eo quod pra:cedo,is, prxccs»L£/« 

tar delame. Hacer ventaja.
A ntestor, aris. Parecer en juicio para contestar la lid, 
Antestatio, onis. Aquella obra de parecer en juicio.
Antevenio, is, anteveni, anieveiuum.^cn/r.< leíante. 
Anteverto, is, verti, versum. Prcvenir", ó anti<.ipar. 
Anteverto, is, anteverti. Trastornar ames, ó primero. 
Anteverto, per tran sl.D jr .a ouel:a deshaciendo lo ya p:nsaU. 
A ntevolo, ^%.V<Aardelame. V ig.
Anteurbanus, ager dicitur, quiest urbi proximus. 
Antethalam us, id est, ante cubiculu;n. G . Pru«.a:ton. 
Anthaliutn, li, herba est Nili peculiaris. Plin.
Anthedon, per u, in pen. mespiii quoddam ger.us est. 
A athele, es, fii)S est phiei, sive fiicbes h<rba: 'Viieoph. 
A a th cin is ,& amhemon, herba: sam .Piin.
Anthcm es, idis, herba est, qua: ab Hisp. vocatur Manzanillt,- 
Aiuhemis,herba eaJem ,g.Cham xm e.on.Lai. humile malum. 
Anthemi» (quod mirum «>t} á summo tioiere in cip ii, non 

sjc cartera;.
Anthem on, 4  Theod. ex Theoph. intep. Gith.
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A n ih e r ,e r is ,s ire  amhera, x ,  mc<licamentnm ad oris ulcera. 
Artihere$,s>^'^ amherices,sumn'.a spicarum fa&tigia dicuntur. 
A nthericiutn, ii. i/n gcntro d< Iralsjmo.
A nihias» piscis carne humana veM:«n9.P/rn.Vide acci^ nsis. 
Antbcricon caulis asphodeli e s t , au¿iure Herodoto.
A n th ilis , herba est eadem ,  q u x  Paulu am c Aiuhemis. 
AnthinoS) a , um. Coxa lUns dtfiorct. PJin.
A n th isierion »numen mensis apud Athenienses, aiiqui pu» 

tant esse Aprilem.
Anthulogica, &  Anthilogum cna, id est, libri de floribus. 
Anthus^eos. LÑtfior d<l romtro, 'laminen ta quinta et<ncia de 

oro.Paraceis.
A n th ra x , cis. Cachón , 6 carbunclo. Calep.
A nth racin us, a , um. Cofa negra , como carbon»
Anthracites, gemma est similis carboni incenso.
Anthraicum nigrum, dicebatur i  Priscis, quod á yarr. Ami

culum nigellum.
Ajuhrine, es, idem quod aothrenos. Tabano, 6 moscarJ*j. 
Anthriscum , anthriscos, herbx sunt. Plin. lib. 2 23.
Anthropu^, u, interp. hom o, masc. &i fucmtna. 
Anthrot^Mioca^Hilicos, qui in taberni:» lavat hominum pedes. 
An(hropographi,pi£tore^ hominum interp. 
Am hropom orphit* , qui putant Deum habere membra. 
A turopophagi, id est, qui vescuntur carnibus humanis. 
A n tic a , propositio, Graw:. interp. pro &i contra.
A n t ix , arum. Copete de los cahelhr. t í .  Procomion.
Antia;, &  Capronea; &  Antependuli, &  Anteventuli quoque 

dicuntur.
Antiades, i, Paristhmia, q u* &  malé. L j i . toasill*, arum. 
A ntibacchius, pes, consuns est duabus brevibus, &  longa. 
Aniibilium , bili. Prenda de libro.
Antica, p ari In angulis. JLaparte delantera.
A m ica dicuntur, qu« ante nos sum . Postica veró, quaípost 
A m ica, inter quatuor c a li  partes Meridies dicitur.
Am ica, &  Postica in genere foemin. m>mcn augurale est. 
Anticanis, is. Una conrteijcion. G . Procyon.
A i)ticam h aru s,á  quibusdam appellatur flos quem Romani 

liUum aggreste vocant. Calep..
Anticategoria, * .  Phyto enire dof, quando el uno acuta al otro, 

QuimU.
A n 'icaton cs, duo lib tiC *saris  in Catonem. Suet, 
Amichthones. Lox que viven allende del Equinoccial, 
Antichthones,num .E/ lo mismo que antipolu,pief contra p u s. 
Anticheir , ¡ros, per ei in pen. interp. PoJlex, icis, 
Antichristus, ti. E l Antichritto.
Anticipo, as, avi, p r o  ecquod m  prevenio^it,proveni. 
Anticipatio, onis Aquella obra de venir adelante.
Anticum. La puerta. Fest.
Am idoria, at. pen. pnxl. remuneratíones. Galardón.
Antidosis ,  ios, per omicron in pen. interp. retributio. 
Antidotum , pct\. cor. antidotus, i. ¿^ledicina contra ponzoña. 
A m igena , idem quod antegenitalis*
A m igcrió  , antiqui dicebant pro eo quod optitné^ vel valde. 

adverb. ■
A ntigraphus, i. E/ que dibuja sacando de otra cosa, 
A n tig ra p h ia , *• Dibujo sacado de otra cosa.
A n tigraph ice, es. Arte le  dibujar asi.
A m ile g o , interp. refello , sive contradico.
A ntilena. Pretal de bestias sin labores.
A n tiIego m en a,p ro  co  quod conttadiflw nes posuit Plin,

lib. 20. cap. 8. . o  ,
A n tilo gia , ar,contradi¿l«o. Oracton-contrana. Calep. 
Antim elon. La mandrágnra. Diosc.
A nttm onium ,  d junioribus d ic itu r , ab Hisp. Aícoboi. 
A ntinom ia, as, interp. legum  contrarietas.
A n tío .a s , verbum frequent, ab an go. Apretar muchas veces. 
Am ipam heon. Rraelportal de aquel fam OsoTem ph ,  antigua

mente llamado Panteon^y aora Santa M ariala Redonda, 
A n tipcristasts, io s, interp. n a t u r « contrarietas.
A ntipathias, Natural repugnancia. Plhi»
A f l u p o t i i s   ̂p c s  c o n s u m a  e x  b r c v i ;  d u o o u í  lo n g i^

Antipa^tus, ti. Pie de verso, que consta de jambo ,y  troche». 
A ntip ipto, is, Lat. resisto, is.
Antipasisy ios, interp. resistentia, anantispa&is?
Antipathes , gemma est contra Tascinum. P/irt.
Antipathes, niger est, non absimilis corallio, nisi colore. 
Antipcriagin,(r. Z/or.nutrire parentes,  interp. 
Aniipclargosis, G. beneficiorum retributio, relatio interp. 
Antipelargeo, interp. retribuo, is, á ciconiis sumptum. 
A n tip h o n a,* . La escritura de mano propia y reconociendo la 

deuda, ó contracarta.
Antiphona,  * ,  pen. prod, interp. voz reciproca.
Antiphora, as, interp. solutio argumenti.
Antiphora, x ,  figura est cum tacitx  objediont respondetur. 
A n tipod es, iidem sunt, qui antichthones.
Antiphrasis, ios, interp. contraria locutio.
Antiquus, a, um. Cosa jntigt4a, 4 vieja.
Antiquius, a, Mm.^Cosa preciosa, 6 amaJa.
Antiqud. adverb. Antigua , jr viejamente.
A ntiquior ,  &  us, id Cit, carior,  melior p̂otior.
Antiquitas, atis. Antigüedad, ó vejéz.
Antiquitus, Antigua y y  viejamente.
Antiquarius,  i. Amador de las antigüedades.
Antiquo, as, avi. Quitar del uso antiguo.
Antiquatio, onis. Aquella obra de quitar lo antiguo.
Antiquo, as, inquit Fesi. est in morem antiquum reducere. 
Antiscius, ii,^ « ífí^ « r est, sive institutor dofírin^,
Antiscium , i ,^ r4rc«'^um, sive ad aliquam scien*

tiam.
A ntiscorodon, sive amposcorodon, interp. allium , ii. 
Antisigma , figura erat litterx, qua; valebat pro ps. 
Antismo», figura, qua aliquid simplicitate rustica expolitur. 
Antispastica,m«dicamema,id esr, retra(5liva,vel repercus^iva. 
Antispa&is, ios, interp. retra^iio, vei repercusio.
Ami^podion, medicamentum est adulteratum pro spodio. 
Antiptosis. F igu ra  est quando casus pro casu ponitur.

Calep.
Antistibulum , li. E t incensario de la Iglesia. Gloss.
A n tistor, oris^ idem quod antistes. También ei Veedor dt 

Obreros, <! Presidente. Colum .
Antistrophon ,c s t argumentum reciprocum.
A n tisto , as. Ser Presidente en alguna Dignidad,
Antistes, itis. Prelado, 4 muger Prelada,
Antista , X. Muger Prelada.
A n tistitia , x ,  idem significat.
Antistia, x ,  sive antistium, i. Aquella Prelacia.
Antiiheron dicitur, cúm contraria contrar is opponuntur. 
Antitheton, interp. potest contrapositum, velobjedum . 
A n ty x ,a n ty g o s , pro eo quod curvatura rotx dicitur. 
A n tilab ris, mensa erat sacrificiis apta. Festus.
Antilabra quoque vasa d icun tu r, quibus Sacerdotes ute> 
A n t i i , X . La noria para sacar agua. ( bamur.
A n tlia , as, sive an tlo n ,  interp. sentina.
A ntio, as, non anclo, as, inquit Festus, pro cxhautio. 
Antonom asia, as, interp. pronominatio.
Antonom ia,as, interp. pronom ine, pars orationis. 
Antra,x,inquit Frx/.est convallis,sive arborum intervallum. 
A n tra x , cis. La tierra de azogue,
Antroare. Dar gracias. Fest.
Antrum , i, pro specu, &  pro cella postibulorum.
A n u lu s, i. A n illo ,ó  sortija del dedo.
A n u lu s,  i. Etlavonde la cadena.
A nulus, i. E villade qualquier cosa.
Anulus lusorius. La sortija para jugar.
Anulus ferreus. Argolla ,6  barras para jugar.
A n ulusq uo pulsatur ostium , G. C ricos. Aldaba para llamar, 
A n n u lu s, id e s t , parvus annus.
Annularis, e, res ad annulum quodammodo peninens. 
Annularis digitus dicitur,qui minimo proximus est.
A nuli pedes, non tautum gestamen erat, sed vinculum. 
Anuli pedes d icu n tu r,q u i Itgati, sive ornati anulis. 
A nularius, ii. Platero que hace anillos.
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A n u la u  animalia vocat A !hry  qua; inseila dicuntur. 
A iiu lip fo n u b isu n t,q u ib u su ii arw habone conjuges obU- 

g jo tu f. V •
A n u lu iil c ircu iu i,s iv e  rotunditated ic itu r, ut annus. 
Aiiulus á digitis deducendo, t í .  Dacliliun appelJatur. 
AnuIusdtguusáLauaisappeliacus eiit^qui&anutaris dicitur. 
A:»üiuin Prisci vocabant O ngulum , M vcUnguium.
Anuluv A nostris, ü£ á G rx c is  Symboluín divitur , s. nota, 

vcl >ignum.
Anuiuv quo>)ue á veteribus 0 >ndalium appellabatur.
Anulis veteres uteoantur, au¿tore P//n.
Anulatus, a, u.n, id est aaulis m unitus, >»vc oríjaiuj».
Aim>, u>, per quartam decnn. p io  eo quixl est vetu la, vc-

A nui euiin ab annorum multitudine didta est.
Anus quoque ab a ,6 i nu>,G.torte dicitur,quod sit sine sensu. 
Anus, imo poim s, úb augendo dicitur ab aiiquibus.
A n u , viCtu, pro anut, <U v iQ u i, dicitur i  Livio.
Atius, i, podcA, Mve culu$, G . A fch o i, extrema alvi pars. 
A n xiuv,a , um. Cota con^ojosj^u ith¡;cT}te^y solíala.
An.\ictas, tatis. AiiUcUa con^uja,  u ui. g ¿ n n j.
AnMli> genus avi>. Gio*s.
Anjcjtia,ic, uuretnx. iJiorf.
A n xitu do, Sivc ai.xivtudo, inis, idem significant.
A nxio, as, avi, pro eu quod unxiut sum , absolutum.
A nxU ci, Í1, um, id tíHfiéHsictj:c’nJ in n s.
A p iic , '̂«Kis nomen. OvtJ.

A  A  N  T  K O .
A o r , aoi'o;>,  tnterp. en»:s. E tp jiU , 4 ciu hiilo.
Aorge>ia, a.*:, iiucrp, i{i<rj;>vc{iiiu, kI c>t, tranquillitas.
A orte, es, vena e>t, ^ujc puiiiioni conjungitur.

A  A  i\ '1 i i  F.
A p age, sive apage^i:», itu ̂ rjewtio e^t imperantis silentium. 
A p age  ab ap.ig«>, vcfbo G r-rto, pro a:- ui-tlivoy Ji/cedo, 
Ap;igL't«., di>.tio est «.ociuca, ;>icui •4pugc, vct apagesis. 
A p ago ge, e>, interp.abUuCiio, sive UcUuCtio.
A p a ie s , in(crp. tvner, a , uui, >ive moliis, e. 
Apaixstro:>,u,inierp. inexerciiatus,siv<; iuconclnus. ( nitas. 
Aphantropos,Lati. inhumanusdicitur,aphantb^pia,inhuma- 
Apac¿t:as, ventu:» est Sepientnonalis, ab axe veniens. 
A p argia , heroa est Tb<opf>ratio, L atin i quoque Apargia. 
A p a rm e , sive Tarm e herba, Hisp. Amor km<Uno. 
Apactia, as, interp. a u d io  sub pr«cone.
A p aic , es, interp. fraus, udis, stvc dolus, i.
A p ate ,cs, herba est, quoque fraus di¿ta in genere cichorii. 
A pe Antiqui dicebant p io  prohibe, sive compesce.
AjKCula, a:. /Ihejj p.'^uiña. Plin.
A peliotes,.%, interp. Subsolanus, ventus Orientalis.
A pella, X. ju d io  arcuuáJjjQ f quasi sine j>cile.
A p ersii, as, inierp. ccudaas, sive indigestio.
A  [>er, z^ x u jitv ^ t ,putft;o montes.
A per A l-'arronc d lctu s, qut^d in locis asperis sit.
Aj>er milliarius. t^uerconue p csam ilh brjt.
A per, 5ÍVC porcus, piscis mannus.
Aperio, is, aperui, a{>crium. Abrir lo cerrado ¡ y  declarar. 
Aperio, is, idem quod claudo, is. Cic. in 0/fic.
A p erio ,is, idem quod instituo, ii .O c . in Kpist. DionisiusC^  

rinthi iudum apertút.
Ai>ertus, a , um. Cosa clara ,y  manifiesta.
Apertum ju s, clarum , óc uidubium est. Cic. in Quint. 
A p erte, adverb. Claramente^y mamjieiiamentc. 
a p ertio ,o n is , sive a p c rs u ra ,* . yii¡u¿Ua ohra Jeairir. 
Ai>es,ts,vet i[»s.AW ja, G . tum mehssa, ttim melina dicitur. 
Ape», edis. A rrexaquc,0 'txncejo , ave. ( i .  apus.
Ape;i, icis, pen.cor./i/;orj, á cumire de <¡¡¡jlqutera c/)sa. C ice

ro transtuhi.adau¿toriutem  magnam.
A pexabo, oiiis. Morcilla del iniesnno ci:go.
A p h ace, es, herba est cx olerum gtneco Lat. Aphaca, 
Aphatresis ,  figura est contraria 1’ roihcsi.
A p h areu s, pinula est sub thynni veatre.
Aphe, es, «mo ila p h e , es. JLaime interp. luiunu
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A p h e , pro pulvere, atque Ceromate accipitur quoque. 
A p h e, arena est palajsttitarum ad corporis inspersionem. 
A phelia,as,per ei in pen. interp. frugalitas, vel simplicitas.
Aphesepm a, a to s , interp. D ecorio , onis.
Apherema ,est alia secundaria, sicut in vinoest lora. 
Apheteria, ar. La cuerda que em{>jrtja h s  caballos. Sui.
A phya, as, pisciculus, qui ex pluvia nascitur. La aplua. 
A p h ye, es, herba, qua: á Theo. interp. aplua, alibi aspua. 
A phyracora, a:, arbor succini. A rlo l de Ambar.
Aphodeum a, sive aphodos, interp. stercus.
A p h od on , G . stercus, sive fimus generaliter interp.
A phona, as, interp. invocalitas, vel inconsonantia. 
Aphorismus, interp. scientia, verbum ex verbo, sive deter

minatio.
A phrastum , i, genus est navigii.
Aphricus, i. Viento ábrego. G . Lybs.
A p h ric a ,x ,g e n u s  quoiidam Pamhearum, sicut vari». 
A phrodes, sive Heracleum, G . Papaver spumeum Latin.di- 

citur.
Aphrodisios, a, on, interp. vencreus, a, um..
A i ’hrcKlisiace, gemma est. Plin. atque Galen.
A phronitron, G . spuma nitti Latine interp.
A p h n xlitro n , sive apholitron, u, Alatrqn.
Aphroscorodon, siveantiscorodon, interp. Allium ,ii. 
Aphroselinon, genus quoddam est ip ú , Galen.
A pluhia, Xf oris ulcus est, in infam ibus maxime.
A p h y a , x , piscis gi.-nus est.
A pia, X, arl^ r quxdam  quam Latini Pirum vocant. Cal, 
Apiana uva d icitur, quam apes maximó appetunt.
A p ia f i* , vel apiajux u v * . U v jt  moscateles. Plin«
Apiarius, ii. Colmenero. G . Melissobotos.
A p iariu m , ii. Colmenar. G . M«Jisson.
A p iastra , * .  Avejarucoy ave. G . Merops.
Apiastrum , i. Torongil, hierba G . MelissophyUon. 
A p iaitrom , herba e t̂ eadem ,  q u «  C itrago  nominatur. 
A p ic a , O V IS , qua; w ntcem  habet g lab ru m , id e s t ,  sine 

nicinio. Oveja que t:cn: el v ie n fe  .amp’ño.
A p icu la , .T, dimin. ab eo  quod e:>t apes  ̂ vei apis.
A piculus, i, dimin. ab eo quod esi apexy icis.
Apiitcs v in u m ,q u od  e x  apiis, id est, es. p y is  conlitur. 
Apilascuiles, dicitur argentum ,cum  primum exit á fornace; 
A p ia * ,  arum, i>en. cor. idem QuodTticac, arum. Cascarasy 4 

cosa de po*.9precio. Las nonadat^y niñerías^ in qua signifi
catione apinas, &: tricas, dicimus, proverbiali M etaphora 
res vilissimas significante:». A/.^r/.lib. 14.

Apinas, arum, in tig rib u s, &  in leonibus siuu ju b« .
A p io s, interp. pyrus. Arbol nota. PerJl.
Apios quoque G rx c é : Raphanus agrestis Lat. interp.
Apisci pro adipisci,  apud. Crc.
A p yrotu s, u. interp. sine febre, vel febri carens.
A p y r ia ,a s ,  vel potius apiria inierp. infi.'útio ,s iv e  indcte^* 

m inatio, 6: inexperientia.
A pyrinum  punicum , malum punicum. Granada zafari. 
A p y ro n , interp. sine ig n e , ex d &  pyros.
A p yro to s, lapis est qui non potest igne consumi.
A pyrotum  , i. Frasco para enfriar vino.
A pis, bos sacer in i£ g yp to d i\ ín ¡iü :^ rien s.
Apiscor,eris, pro adipiscor, eris. Alcanzar lo deseado,
Apistos gemma est Plin. contra frtgus pollens.
Apium , li. E i apiogcneralmemc.G. Sclinon.
Apium  equinum , stve equapium. G. Hipposelinon.
Apium  oiloratum ,  quod Graece dicitur Petroselinon.
Apium  m ontanum , quod G. dicitur OroMrlinon. 
A p iu m tw vin u m , qu«>d G. dicitur Buselinon.
A piu m , quod apes appetunt. Torongil. G . MelissophyUon. 
Apium  solare,qutKi G .d iciiu r Klioaclinon.
Apium  rusticum , &  paludapium dicitur G . Helioselinon. 
Apium  quoque rusticum dicitur herbi,qua;G .est Ambrosia. 
Apium  syivestre ,q u od  vulgo Medicorum aptum  risui di- 
' citur.
Aplanes, eos,sine erioze , e»t motus ptimi mobilis.

A p ly -
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A p J y s ja ,* , gen u s quodJam est spongi» m ar¡n« omnium 
(>cs$imum.

A p lu a ,« , piscis, qui nascuur ex sputna aquae: G . A phya. 
A pluda, * .  MondjJura de lat ¡fgutnbrct,
Aplustres, is, &  in num. plur. Aplustra , vel Aplustria. Lot 

ornamentos de la Nave, yand¿raf,yGaiiardetcr.
A p o ,  is . Antiqui dicebant pro vincuío capere. F c/í . und¿ 

apiscor.
A pocalypto , intcrp. revelo ,a s ,u nd¿Apocalypsis, revelatio. 
A pocalypsis, interp. revelatio, ut libcr Juannis. 
Apocatastasis, intcrp. rerum omnium volubilitas, siverc> 

diiuegratio.
A p o ch a , * .  AlvaiJ de finiquitOf soluta pecunia. Que et carta

dc finiquito,
A pochym a, q u *  &  zopissa Tocatur.Pix est é navibus erasa. 
Apocleti G. Senatores d icun tu r,  sandum que Concilium, 

quod ex e leg is constat viris.
A p o cy n o n , Am uletum  est contra canum feritatem. 
A pocinon,  frutex est qua; Canica brassica, sive rustica d i

citur,
Apocorism a G . D iecula, sive tempu&culum Latine interp, 
A p o co p u s, i. E i hombre castrado. Jul.
A p o critica , virtus animalis excretoria ,  sive emunéíoria. 
Ai>ocriphus, a, um, pen. corr. interp. absconditus, ab apo, 

6 i  crypto. Cora incierta ,y  que no tiene autoridad. 
Apocrotus. Aspero f rudoyy rigido. Kirm.
Api>crisis,  is. Respuesta. Calcp.
A pocrifarius, it, d icitur,  per quem Princeps responder. 
A pocrovo, est repercutio, &  apocrusis, repercussio, onis. 
Apocrusticus,a,um , interp. repuhivus,sive repercussivus,a. 
Apodes aves suni,quas supra diximus Apedes. ( um. 
Apodes dicuntur, quod carent usu pedum, qua; &  CypseUi 

vocantur. Piin.
Apodemia, as, per eta, in antep. Interp. peregrinatio, 
A podixii, ¡S, Fuerte demosiradon. Q uini.
Apodos. V v i intempestiva dei Gallo. Calep.
A p o d y o , interp. spolio, as, sive exu o , is.
Apogenus. Viento de ia fierra que corre en la mar.
Apogenus est basis summa, quem Astrologi vocant axent, 
Apographe, es, interp. descriptio, sive deleilus civium , 
Apographon. Dechado para labrar yd pinsar,
Apole^los, interp. exim ius, sive egregius.
A poleitus quoque piscis ex genere paiamidum.
A poleo, verbum G r* c u m , interp. potest, Deperdo, is. 
Apollinaris, herba est,q u *  hyposcyasm osG. cognominatur, 
Apollisnaris, herba eadem, ab Hisp. appellatur. Velefio, 
A polia. Desterrado.
A pologos, i, fabella est, quales i l lz  sunt £ so p i.
Apologus, i, fabula moralisest ad vita; utilitatem penincos. 
Apologia, as, interp. excusatio , sive responsio. 
A pologeücus,a, um, interp. excusatorius, a , um.
A pologo, as, avi, pro e o  quod e s t ,  ad ohje^a responderet 
Apologatio, onis, pro adlu illo respondendi ad obJeSla, 
Apom elites, M eiicis est mellis lotura. Uleioxa,
Aponos, interp. labore catens , nam Ponos labor esr.
A p o n a , medicamenta su m , quae sine dolore sanant. 
A popaton. G . Lat, interp. fimus, sive stercus generaliter. 
Apophasis, abnuentia, 1. depubio est criminis oDjedi ab ac> 

cusatore.
Apha;resis apud G al. interp. ablatio.
A p o p le x ia , vel apoplexis, est subita nervorum resolutio. 
ApopleClicus, a , um,morbo lilo subito laborans, i, attonitus, 
A poplias, ados, interp. 32>pendix ex Aristotele. 
A pophlegm atism os, inierp. Pituita* d^*du6tco.
A pophoreo, interp. refero, fers, sive reddo, is.
Apophoreta, va^a su n t, ó cosas que se dan en retorno. 
Apophoreta convivis apponebantur, q u x  dono liaberenc, 
Apopbthegm a, atos, ioierp. senteniia , sivc dictcrlum. 
A p o re o , iiucrp. d u b iio ,s iv e  in d ig e o ,sive anMUb sum. 
A p o rio r, aris. Ser ¡HchopobrCfy mnusttroso, Paul, lipjst. 3, 

ad  Corinth,

N T E P.
Aporon. Vn genero inexpHeahlc dc cMUrovtrsix GcHas. 
Apporrogas. Torbellinos del ayre. Calep,
Apospasm ata, id est, avulsiones. Arrancamiento. (IcW. 
Aposiopesis, penult, prod. áC/Vcr. dicitur reticentia, alii iri* 

terruptionem appellant.
Aporia , sive aporesis, inierp. dubitatio, sive hcsitatio. 
Apostata dicitur, qui retrocedit ab eo quod incepit. 
Apostaticus, a , um, pen. cor. id est, res ad apostatam, id esr, 

retrocedentem petttnens.
Apo:>tasio, sive apostasis, interp. rebellio, vel renunciatio. 
Apostato, as, pen. cor. pro eo quod ab incepto desistere. 
Apostema, atos, interp. abscc-ssus, suppuratio. £/ i>oton. 
Apostolus, i, interp. mt>sus, ab Apostolo, id est, dimitto. 
A postoli, orum. Letras dimisorias que da e lju ez .
Apostoli di¿ti >unt Salvatoris com ites, quasi missi. 
Apostolion, sive A p'istolaius, illa Apostolorum dignitas. 
Apostolicus, a , um pro eo quixl ad Apovtolum pertinens. 
Apostrophe figura est, ciim sermo ad absentem convertitur. 
A jw thece, cs, interp. repositorium, sive conditorium. 
Apotecha, x .  Bodega, ó Tul’crna, ó T/enJa,
Anothegm a,  atis, brevis, &  ingeniosa sententia. 
Apotheosis, ios, interp. D eifícatio, onis.
A}x>stelesma, atos, interp. potest res gesta. ( nibus.
A potelesm a,atos, in A stro lo gia , judicium ex consteliatio> 
Apoteme, es, in musica, ej.t semitonum majus. B'xtius, 
Apotropea, á Grajcis d icu n tu r,q u * sunr d JLatinis amuleta. 
A p oxyom en on , u ,  interp. distringens se.
A pozcsis, est deferventia; á z e o , qnod est ferveo. 
A pozim a, atos, apudGj/cMui», interp, dissolutio.
A¡x>zima, a to s , quandoque accipitur pro decoctione. 
Apparo, as, avi, pen. cor. Aparejar eon mucho aparato, 
A p p a ra té , adverb. Con mucho aparejo.
A p p aratu s, a , um. Cora muy aparejada.
A pparatio , onis, apparatus, us. Obra de aparejar.
A p p areo , cs pen. cor, pro comparco, cs, rui. Aparecer, 
A pparitio, onis. Aparecimiento.
A ppareo, es, r u i , itum. Estar en pie delante de otro» 
A pparitio , onis. Aquella obra de estár en pie.
A pparitura, Aparición. Suet. lib. de Gram.
A pparitor, oris. E l que está en pie para servir á otro.
Appello, as, avi. Llamar, ó apellidar con voces.
Appello,as, zv'uApelar de un J u e z  para otro,
Ap|>ellatÍo, onis. Aquella obra de apelar.
Appellator, is. E i que apela de un J u e z  para otro. 
Appellatorius, a, um. Cosa para aqtulla apelación. 
Appellativum  nomen dicitur, quod est commune multorum. 
Appellito, as, avi, freq. ab  eo quod appello, as, Kest. 
Appello, is, appuli, appulsum .yi^/f.ir, arrimar,cmpujarJcia 

otra cosa.
Appello, is ,  aflivum . A lleg a r, apartar,y  arrifa r.E spropia

mente de navios. Interdum ponitur absolute, &  sine casu, 
etiam apud Cic. 2, de Divinat.

Appello, as, a v i , apud Jurisconsultos. Requerir de amores.
Ulpianus de injuriis.

Apello, pro in judicium  voco. Q uint. appclUris J  credit ô  
ribus. (exigere.

A p p ellare, debitorum e s t , á debitore rem nobis debitam 
Appellare, pro appellere d ic itu r, apud Afranium.
Appello, as. Pedir por justicia el acreedor al deudor.Qiiint. 
Appendo, is, appendi, appensum.Ce/jg^ar unacosaáotra. Ype- 
A ppensus, a , um. Cosa colgada, ó pesada en peso, ( sar. 
A p p en iio ,o n is. Aquella obradec^gar asi.
Appendix, icis. Lo que cu:lga J otrj c.'»sa. Und¿; 
Av'pendicius,a, um. Cora ^ g a J iz a J  otra.
App«i»dicula, X , dim. ab eo quod appendix.
A p p eto , is, pen. cor. appetivi. Desear lo buen  ̂ ,  ó  malo, y  

codiciar, y  acometer.
Appetens, tis, nomen ex participio, id est, avidus, cupidus.

Deseoso ,y  codicioso.
Appetitio, onis, sive appetentia, .■«. Aquel diseo.
Ap^Híiiiot,  ris. Apetecedor. Lamp,

Appe



Aopcteníissiui.is, a ,um , pro eo dicitur, qui nhw .m

ApM tcnter, &  pro ich n ttr  ^  capitnicr avtdc dicitur. 
y^p^jcntia, * ,p r o  eo quoJ est aj>peiitut yiiixii Phn. Apttito,

y  JfStC.
A irp«iius,3, urn, idest, tenijtafyerpetituf.vfxatrtf. 
Appetitus, us, pars animar concupiscibilis,&  Iravtibllis est. 
Appetibilis, c. C osjquí sefucdc d::cjr en l>un, 6 en mal. 
Apjxíto, onis, pro eo qui nnniufn jppcnt ah,¡u¡ii. N onais. 
Appianum , i». genuscolori> viriihs. Plii».
Appiüsus, I. VnJ enfermtJj.l Je C a l. ( mu-vo.
Appingo,is, appmxt. Pintar añjJicn.io J  otra c o t a , ó i l c  
Applaudo, is, applausi, ü a r f j v c r j  otro.
Applauditur. Imi>ct>onale apud C í c e r .  lU r fji 'o r ,
Applausus, US. AqutUa obra Je J j ' j j ^ r  j  otro. 
App*ausor,ris. E l qucapijuJcy n J j/ .-ío r.P ltn . (vnm . 
AppIi«.'o,ai,.ivi, vel ui,iwn.cor./í» > in .jr  un j cosa J otrj, ac\i- 
Applicatui, a , um, participium. Cot,i rimada, 4 allegaJj. 
Applicitus, sivc applicatus, a ,  um. Participium ab appli

co ̂  at.
Applicatio, o'Xii, AqucUa obra Je arrimar unacotaá otra\jrri- 
Applico, a s  Llegar J algwt Lugar. Absolutum. 
A p p lod o, is, klem quod aplaud). Cul.
Apploro, a>. Llorar cerca. Storat. i. Carm .
A p lu d a ,* , iJom quod furfur. G«;l. 1. 1 1 .  c .7 . También fig n i-  

Cea e l esiiercol del ñlilano. P iin .!. 8. c. i o.
/ ''plumbatio, onis. Aqucllaobra de so¡.hr con plomo,
i  pplum baiura,ar, id e s t , co n g lu tin a tio ,qua; plumbo fit.

‘ Paul, dc rci vtindtcat.
A ’plumbo, a i, avi. SolJar con piorno.
A'-'pluo, is. Llover cerca. Plln.
Apporrigo, gis. Esicrtdcr cerca. O vid . 3. M etsm .
Ap^xKO, is. Dim aniar tobreh demandado. Tcrcnt.
ApiH>no, is, pen. prod, apposui. Añadir una cosa Jotra. 
Apporto, a>, avr. Traer algo á algún lugar.
A pportatio, onis. Aquella obra de traer alg'> al lugar. 
A ppositio, onis. A'tadtJura.
Appo->itÍo,onis. F igu ra conitruflionise^t Grammatica. 
ApposÍte,jii'fr/'. id cst,apié,accom.-nodaid.Cortt;;^í«/«rfn/nrí. 
Appositus, a , um, id e&t,.-)ptus, accommodatus,propinquus, 

finitimus. Cosa añadida, idonea ,y  ataviada.
Appositus,US. Añadidura.
Appotus, a, um. Casi borracha. Plaut.
Appretio, as, avi. A preciar , é  estimar en precio.
Appreiiaiio, onis. Aqtttila ol>ra de api ¿ciar, 6 estimar. 
Apprehendo, is, apprcndi, en%\itti.Tomar, ó prender. Echar 

mano de algo yy atraerlo para tí. (mo.
Apprehendo, is, apprehendi, ensutn, per syn co j« a . L*i mis- 
Apprehensio, 1, apprcnsio,onis. Aquella o¿-aUeprendar. 
A pprim o, is, apprew i, essum. Apretar ácia si.
Appressus , us. Aquella obra de apretar áeia tí.
Apprim us, a , um, pen. prod. Cosa primera, y  muy principal. 
Apprim e, adverb, pen. prod. Pritnera ,y  pnniipJm entc, óse  ̂

ñaladameute.
Approbo, as, avi, penult, cot. Aprobar alguna cosa por buena. 
A pprob us,  i. Mucho bueno. Gell.
Approbatto, onis. Aquella obra de aprobar.
Approbator, ris. Nom en scrb. i. AuSJor, comproi»ator. 
A pprom itto, is. Promrter por otro.
Approsnissor, ris. Nom en verb. Fiador de otro. Ulpian. A p

promissorem vocat fidejussorem, 1, in omnibus, if. d c &o> 
lutionib.

Approno, as, avi. Doblegar,  rf encorvar,  6 entortar. 
Appronat in gen ua, Aptdejut dixit, pro, ingeniculatur, 
Appronia, herba est,quam  vitem nigram vocant. Plin, 
Appropero, as, avi. Traer alguna cosa presto. Aclivum , 
Appropero, as, avi. Apresurarse en venir. Absolutum . 
Appn>peraiio, onis. Aquella obra dc traer, ó venir presto, 
Apprupmquo, as, avi. Acercarte , ó llegarse. 
Appropinquatio, onis. Aquflla obra de acercayó llegar. 
Appropio, as, avi, pro co  quod Cil appropinquo, as, avi, tum.

A A N
Appr<ipriat;o, oni^, pro oo qufxl e s t , appropinquatio, ¡s. 
A p p u li, pra:ierituii\ e u , ab co quod apello, ir.
Appulí.u$,a, um ,parncipipm abeodcm  vvT\yi appellri it
Appulsus, us, pro ipsa appul>i.m« d icitu r; L't C ir . Jppálfut 

Sotis,appulsus frigoris, e caloris ; Deorum a p p u h Z  
A p p u lsu s, á ju risc*m su llisdicitur, ?roipioai>pel.'4nd!ture 
Appulsus, etiam ab illis dicitur, pecorum a c c ó io ad quam * 
Apri jecur. Hepar capru. G . dichur Hup.

A pria, lestículi sum aprorum castratorum G. capria *
A pria quoque, virus est, i, littor ex porcoium semina. 
A|>riculus,  i, dimin. ab eo  quod est aper.
Aprinus, a , um, pro co  quod est ad aprum penincns. 
Apricari. E s abugarse en lugar abrigado.
Apricatio ,onis. Ili-vp. Abrigo.
A p ricitas, tis, est h>bcrnu»jilc lepor in Jocis apricis. Coi.

I. 8. c. I &  1. 7. c. 7.
Ap« icu.s, a ,um , pen. prod. Cosa abrigada, queestáal abrigo. 
A p rilis , 1$. Mes de Abril. G . Hccatombaton.
Aprio, is, ivi, ire. Estarla puerca birrionda.
Apronianum  cerasum. Cereta ambrunesa.
A p .u gn u s, sive apruitus, a , um.Co/J depucrcojavalt. 
Ap^inthium, hcrba, q u x  á Latinis absinthi-jm dicitur.
ApMS, idos, G . Lat. abiis, idis, sicu: ex op^onio, obsoniuoi. 
A p ij'co n , i, est sine anima. Calep.
Apto, adverb, i.apposite, accom m odate, congruenter. 
A ptono , nom en, interp. quod unum solum h^bet ca:>um. 
A p titu d o , inis. Aquella idoneidad , y  atavio.
A p tu s, a ,u m . Am iqui d iceb am ,  pro eo quod conjuntíu* 

a, um.
A p tu s, a , um, id e s i , accommodatus, appotifus, ccnv.uiens. 

Cota idónea, (or.veniente,y ataviada, Vivsa elegante. 
A p tu s , pro aJiptuSyab api;»cor, pro adipiscor , c i is.
A pto; as, avi. ylsaviar, 6 ajurJar uno con otro.
A p yren i, orum , u v *  Corin:hiac«^o»7.
A p u a , X , nomen pisciculi. Plin.
A pud, prxpOiiti<» accusativi. Cercade lugar ,  ú de persona. 
A p u s,o d is, interp. dci>es,edis,sive apes, cdis.fi/tvm i70, at"» 

A  A  N  T  E  <̂ ).
A qua, « . E l agua, elemento, uno de lot quatro.
A qua com>nuni$. G . h>dc)r, a to s , appeilaiur.
A qiia cadem. G . h yd o r, atos, sive hydos, c o i  
A qua marina , q u *  G , hydias Thalassites vocatur.
A q m  mulsa. La aloxa , ó  mehxa. G . hydromeli.
A qua intercus, morbus e st, qui lethargus. Fettut. Cathoni- 

phydrops.
A qu a, &  ignis interdicebatur proscriptis j i/ o r  encartado!. 
A q u a , piicjculus e»t. Plin. G . a p h ja  d id us, quoniam ¿'plu

via iu:K:iiur.
A q u xd u illio , idem quod aq uzd u^ us. Digest.
A qu agium , iL E I agua.luc^ de atanores.
A quagium , gii, idem quod aquxductus. Fett.
A^ua intcrcus,idom quod hydropesis,vel hydrops.
Aquatis, is. EI c a t , ó azéquia del molino.
A qualia ,  is. E l jarro de agua para beber.
Aqualis,e, pro eo quod est ad a'tuam pertinens.
Aqualicu.N, i.Aljañal por donde corren las aguas d tl servicio Je

la cata, Apic.
Aqualicus, i, dimin. est, ab eo  quod aqualit.
Aqualiculus, i. E l l>axOy ó barriga. G . Kptsion.
Aqualiculus, i. E l dornajo donde comen los puercos.
A qua molinia, x .  E l molino de agua.
A quanus, Idem quod aquaticus, vel aqualis. Tert.
Aquarius, ii. E l aguador que trae agua á ¡a Ciudad. 
Aquarius, ií. Signum  c>t c a le ste  in Zodiaco.
Aquarius,i,u m , pro co quod ad aquam pertinens.
Aquarium , ii. E l abrevadero donde beben bestias.
Aquarius,ii, proco qui curam habet. Administra,

dor de las aguas y 6 maestro de lat aguas. Interdum signifi» 
cat el cañero, que et el que tiene cargo de limpiar los caños, 
y  atanores por donde va el agua.

Aquaxiolus, i, dimin. ab aquario. E l aguador.
Aqua-
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A q u a rio lu s , ii. E l alcahuefc su mugir. KciU 
A«iuariola, « . L j  Ltriva. Calcp.
A q u aiilcx  ) idem quuU aquarius. I ' l t r r .

A qualium , ii» ve rte x »6ive superior pars capíus. Gloss, 
A q u aticu s, a , urn. Cusu p crttn a iin u  a ia^ua,
Aijuatur  ̂oris. E l aguudor del R ea l, qui lixa dkritur. 
A quaiiu  y unis. E l UQuagc del aguj par^ cl Real.
Aquatilis^ e . pro co  quud ad a<fuum pcr(inviu.
A qu r.tus, a, u m , pro d ilu tu s, a, urn. Cosj aguaJa. 
Aqu;edu¿tu^, us. E l aguaducho f>arj traer aguj. 
A qu% licium , ii. Lvi sangradera para satJr j^ uj.
A quare. Traer agua. Gloss.
A q u im o lu i, li. L a  culebra de agua. Gloss.
A q u e u s , a ,  utn. Cw a de v:Mcria de agua.
A q u iio iia ,» . Uneieriogenero de encina. G . agrU . 
A qu ifolius,  a , uin. Cosa de aquel jfiW .
A quila, X. A guila , «itn: conocida. G . acUos.
A quila, * .  Vua cierta constdacion del Cicio.
A q u ila ,* . Vierio ^eze tlelgenero délos llanos.
Aquila m arina, q u x  G. diciiur Halixius.
AqutU  ncbruphonos, interp. litniniiazia.
Aquiia lciH>rana. G . Lagopliom u dicitur.
Aquila vu ituriua, qu» G .ü id iu r  Gyi>ctos.
A q u ila , Jovis armigera , &  nuntia apiviilatur.
A q u ru ji vu la rc ,d u cesd e  illo , qui sapieiuUsimum doccrc 

vu lc, dicitur Proverb.
A quii* , .t:. La seña fropia de los Romanos.
A q u ih tcr, i. Atjerez de armella seña Romana. Alférez del 

yJ^MÍla. C«».3. Bell. Civi. &  Dit*n. lib.40. llist. Rom. 
A>,uíiex, pen. cor. egis. E l que conoce donde hay agua. 
A q i.iltx , cgis. E l que coge agua ditramaJa.
AquUegiuin , ii. E l cogimicuio del agua derramada.
AquiJtx, aquilegis, herba e^i duorum generum. Díosc. 
Aquilex prima, q u *  G. B echion: la i iu c ,  lusilago intcrp. 
A q u ilo  altera sy lve» tib ,  q u x  ubi n;iscitur,  subesae aqi:as 

credunt.
A q u ilo , O llis .  E I regañón, viento erUre Norte, y  Solano, 
Aquiionaris, e. Cosa dei viento.
AquiU/jiius, a  ̂u m ,  idem e s t » quod Aquiionaris.
Aquilus, a , U0U Cosa un poco negra. Pnscum  est. (linens, 
A.;u;linus,a,uir., pen. prod, pro co quod e>i ad  Aquilam per- 
A q u ilu s, a , um, /íguiUño.
Aqui.nanile, lis, ^aso para beber agua. PauL 
Aquiiianirium  , ii. E i aguamaml para las tminos. 
Aquipcnser, nisi est meiiduni, Fistus posuit pro, accipenscr, 
A .,u o r ,  aris, atus. Ir por agua para ei Real.
AN|iio^us,a,utn,quod aquas copiam hab<:t, Cosa llena de agua^
Akjuuia, a:,dimin est ab eo quod
Aquuiu», a , u m , ut to lor aquulub. Color dc agua,

A  A N T E  R.
A r a ,* .  EI Ara^dcl A liar para sacrificar.
A ra, X. Cierta constelation dei Cielo.
A rab arch ei,d iceb atu r P ublicanus, quipraicrat exigendo 

\c¿ligalide pecoribus.
Arabica gem m a, ut inquit Plin. cbori est simillima.
A  -atJcc o iere ,  inquit hestus, cx odoribus Arabia; est, 
A ia b il is ,c .  Cosafacil de arar. Plm.
A rabi> ,  herba e s t , q u *  &  A ta b a , quoque appellatur, 
A ia b is  in cacumine sambuci umbellam g e r it , &  candentes 

llo ro .
A rabius tibicen. Malo de cotneinar,ypeorde acabar.
A rabu s , lapis ab Arabia regione appellatus est. Diosc. 
A -ab u s enim lapis , Klephanii masculi similis est. 
ArJchiJria, herba est. Titeophrust. (¿ P lm .
A fic h n e , es. G . L a tin i , Arachiieus, I.
Arachne^iiuei, fauces dicuntur esurientium, nam lame A ra- 

chnca; tel»  simile* in orc fiunt.
A ritchneui, i. La aranay animal cotwido.
A ruihnea , x .  La telaraña que hace ia araña.
Arachaeosus vomitus vocat /^//«.quasiurachnes telis plenus. 
Arachiiculus, i,dim m . ab «o quod cs i aiuchiicus.

Q ,  & R.
Aiachneosus, a, tim. Cosa llena tie atañas, 4 lcla’-añas. 
Arachneus phalangeus. L a  ataña ntasponzoñosa. 
A rachn eus, mus. E l murgañoyó arafia. G . mig.ile, es. 
Arcchiieus lupus. La arava^lohc. G . Arachneos iycos. 
Arachneus piscis. E l pete araña. G . arachaes, e. 
Arachtioides, tunica est ocuii tenuissima, ut arachaca* 
Arachnoide>, herba e s t , Theophr. S  Plm- 
A ra c ix  ficus. Higos blatteos.
A raco s,  genus est leguminis , in quod degenerat Iens.
Ar.*); cespiiitix appellantur, q u x  olim cx aggeribus ücb¿nr. 
A rx o s, interp. lennis, sive raru s, sive mollis.
Ararotica, medicamenta sunt Mediéis rarefafltva.
Araneus, i. La araña. Catuli, retia, qua: araneus fecit. 
A ra n eo la ,  x  , idem quod araneolus.
A ran ed u s,  i, cum acccnt. in antei>en. dimtn. ab araneus. 
Araneosus, a, um. Cosalhna de telarañas.
Araneum , t. Enfermedades de las oli‘M ts,y vi Jes, Arañuela. 
Araneum  dicitur. Quando et fruto se cubre cotm d: telarañas. 
A ran tiu m , tii. La naranja.
A rator, oris. E I gañan que ara la tierra. (brado.
A ratio ,o n is . A>{uclla ol>ra de labrar la tierrayielcatnpola- 
Aratiuncula , a.-, diminut. est ab co  quud aratio,  onis.
A rare litu s,  proverb, dicitur pru eu quod operam stcrUcm 

$ umere.
A ratoreuIq s , idem quoil arator.G/ox/.
A ratru m , i, pcii. pr<xl. Arado para arar.
A rastro, a^  Arai segunda ve%. Plin.
A ratro, a t. Torna'’ j  w^a' lo sembrado. Plin.
A ratu » , us. Lo arado, la tntrttta labor de loque se ara,
A rax  ,  a c is ,  genu-- ptlsus.G fo/-.
A rb ilia , x ,  an:ii;ui J.ci.uan(, pro aruina, *, pingut.
A rb cllu m , lu E i lugar d'*>u<: s. < a .'■'r*',ent'*.
Art>eta, p lu ral, nuui. ÍJ..n quin! aroores. G hss.
A rb iter, t r i , j>en. cor. E l ,.rí-:írario.
A rb ite r , trí. E l Señor Soberano , X / atfol no se afiela.

.  .  *  •
Arbiter honorarius dicitur judex honcri^ cau>a elecius*
Arbitralis , e , idem quod atbi:rariu>. Macrob,
A rb u ra to r, oris. E i J u e z  arliitaior. Undé:
A rb itrario . vel arbitrarie,  aiverb. Plaut.
Arbitraritj-, 3, um. Cofd perteneciente J  tal Juez.
A rbitrarium , cii. Cosa cometida Jfuez arbitrario. Plaut*
A ib itciu m , it. Semencia de Ju ez arbitrario.
Arbitror, aris, |)cn. oor. Juzgar como arbitrOf 6 pensar.
A r b i t r o , a v i .  A niiqui dicebant, pro co  quod arbitror^

aris.
Arbitratio,onis,sive arbitramentum,i. Aquella obra de pensar» 
A rbitratus, us. Parecer, voluniad.
A rb o r, oris. H isp. Arbol.
A rb o s, idem est quod arbor, oris.
Arbor fic i, dixit Cic. pro Fiacco,W «<i arborem sicvm,SiC 

Colum. lib. 6. quod e^i Contra Lautentium Vjila^n. 
hx\>otyiixh.Elmastilji arbol de L  iViio,unde anter.n* ^wndent. 
A rbor indocilis d kitu r. E l que no sc < omunica 1 n otras /ierras. 
A r b o r , oris. Un genero de ballena > á similitudine malí. 
Arborarius, a , um. Cosa perteneciente á arOol.
Arborator, oris, nomen verbale. Cape dador,  ópodaior de ar  ̂

boles. Colum , lib. $1. c. 3.
A rb oriu s,a , uin,ói arboreus,a, um. Cosa de materiade arhoi. 
Artx>retum, i. La arboleda ,6  lugar de arbo.es.
Arborideus. Ramo para que crezca en rama ,y  hojas grandes, 

Colum . lib. ; .c a p . 4 .
Arboresco. is. Hacerse poco á poco arbola absol-jt. 
A xb osxn um ,antiqui dicebant pro arbore, sici>t robusxnuin 

pro robore.
ArouM:ula, x ,  diminut. ab eo quod est arbor oris.
A rborator, oris. E I que planta ,  ó cura los arboles.
A rb u stu s, a, um. Robusto, óJuene. Tertul.
Axb\i&nxa\,\. Arboleda de arboles. ■
A rbusiinus, a, um. Cosa de aquella arboleda.
A rbusto, as, a . i. Plantar arboles ¿ara viñas.
ArbutuS) i, sivc unedo, onis. UlaJroño, árbol conocida.

Ar-
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A A N T E  R.
A rbuium ,ii, sive unedo, nis EJ fruto d: aquctarbol. A rch ip tc ih yict, interp. seniorum Princeps.

’ arbor cad cin , G . 0 >mar«s, L M im ccylos dicimr.
Atbuwus*, a ,  um. Cota dc tnMeria iic nudroño.

)

3 1

A tbuw us.
A r b u t u m ,  i,fru6lusejusdem
Area X. Arc^t i  dc guarda. G . Cibotos.
Arccra, x ,  pen. cor. Anduf pequeñas f>jra uno solo.
A rc a n a , * ,  F?x/«x pro cadvm arctra posuit.
Arcali.i pro fisci quodam juro particulari. Thcodot.
Arcan¿>*, adverb, pro arcane. Secrctamcnu.
A tcan us,a , urn, Coia u c r c t j^ y guardada.
A rcan us, i , piscis quídam csi. Acjst.
A  rcarius, ii. Carpintero que hace areat.
A r c a r iu s ,M .( n o “ a*^<^<^rius) Eitesorero¿fguardad<¡púhUcoKra-

r a r io ^  cuyas maws pasa elgasto^y r«r«¿v.Sc*vola de F i- 
dcicommis. üb. 1 1. &  m C.Just'w. est de iuscepioribus, &  
pr*posiiis,6í arcariis.7’4/m.- /V«í/ queguatdaeltctoropartí- 

Arcclla, &  arcula, x ,  diminutiva arca. [cular.
Arceo, es, arcul. Arredrar ̂  6 apartar de lugar.
A fce riu s , ril. ^layordomo. Gloss.
Arcerus. E l que guarda caballos.
Arcesso, is, sive accesio, is, sive acerso, is, ivi. Llamar. 
Arcesso, is, pro co quod «;*i i  meudaao accusare dicitur. 
A rceo, es, inquit F<rr/. antiqui dicebam cofUinco, es. 
Arceu(tUcs*dicuniur ipstu» juniperi grana.
Arceuthinus, a , um. Cosa de maicna de enebro. Paralius. 
Archaismos. F igura Inierp. antiquitas, atis.
A rch aites, terr^ fundamentum, sive columna. Paracel. 
A rch an gelus,i, interp. Angelorum  Princeps. 
Arcnangelicos, e, «n, interp.ad Archangclum  pertinens. 
ArchariuS) WyCalepinOy pr«t'e¿tus, &  moderator diciiur. Rc~ 

g id o r ,y  antepuesto. Paulus ad  Rum. Salutat v<.» h.ro^tus 
archarius civltaiis, 6ic.

Archion, u, genus quoddam est papaveris.
A r c h e , cs, iiiterp. principium ,  si;u  principatus.
Archeota , sive archiota, x . E l  Tejorero, ó guarda dc cédulas, 

o cartas publicas.
A rchetypus, a, um. Cosa principal de que otra cósase saca* 
A rchetypus, «reus. La matricula d: la Imj^rent-*. 
A rch evangelísta,i,primus,sive prxcipuus m lc .'^ d o  bonum 

nuntium.
Archesótis, planta est cadem, quae viiis alba. La nueza. 
Arch¡bciion,idem  quod anchusa prima, vei a n c h u ^  genus. 
A rch ia icr , vct archiuiru>, tri. üjiJor de M edium . J u ii, 
A rchia, as, uuerp. potesi Principatus, us.
Archidiaconus, 1, interp. Diaconorum Princeps. 
Archidiaconatus, us, mterp. Diaconorum Prmcipatus. 
Archidux , ucis. Archiduque. Ju.n.
Archiepiscopatus, i, interp. Episcoporum Princeps. 
Archieplscopion, interp. Archiepiscopi dignitas.
A rch ieteui, i, inierp. Pnncep» Saverdotum temporarius, 
Archiepigallus, interp. Gallorum  Sacerduium Princeps. 
Archigallus. E l que arranca sus partes wr;V.:/.JuLFirmicus. 

M auh. lib. 3.
Archigerontes.Lo/ dc mayor autoridad entre homWes ancianos, 

'6 ¡os Veedores de ¡a provision , ú oirá de Casa Real. .Me.
A  rchi¿rammaieus.£/CU»c7//ir,o^r««tr So¡ano,u  Secretario. 

Plaut.
Arcbigúbcrnus. E l principal Governador,tí.Almirante dt una 

A rm ajt. Digest.
Archilochium , carmen ab Archilocho Poeta Laca-deinonio. 
Archilochium  carmen, constat \ er*u Bucco. D acty. t¡>¿ Tro. 
Archim agirus, pen. ptod. iiuerp. Cocotum  Princep>.i»/*ffí/rí» 
A rchim im us,interp. mimurum Princeps. {Coctnerc,
AV'cbimandriu^interp.PaiiiíruíD, seu Abtwium Princeps. 
A rch ion , interp. piincipm m , pro quo L¿u;o/ dicunt a r

chium.
Archiota,»,penult, prod. E l principal que tieme el govierno de 

los Atchivos. A icist. . -
A rchipirata,  interp, P iraurum  Princeps. CapJtan general de 

Ladrones corsarios por lattur. {balhs.
Archippocomus,tni; pcp.cwf. E l CabalUriio, 4 iSlaestro iie ca-

A rchisynagogus, interp. Conventus Princeps. 
A rchbtragetus, i, inierp. D ux ducum cxcrcitus. 
A rchistaiegU i, g i. E l i}¿neral de una Arnada. J un.
A n  hltcClor,  ari>. Ord,.nar en edificio.
Arc!jitc.;{u>, i. E l Maestro de los edificios.
A rchiieClor, ris, 6 í  a rch u cílo , nis, idem significat quod 

arch'teitus.
ArchiteClura, * ,  architcilonice,  es. Arte de edificar. 
Architectatus, a, um, passive qua:>i ab architecJo, as,avi. 
Architxciepitacutum , li. La carraca que usan los niños. Jun. 
A rchiteclio, vel architewtalio. La obra de edificar, Q u’mt. 
Arcíiiteélon , vel architeClor, idem quod architc*étus. Pja*. 
Architalassus,st.i¿i Almirante de la Mar,(¡General dc U F h -  

ta. Jun.
Archontici.C/cr/w Hereges,qutdecian^ue el mundo fu e  hecho 

por Principes t y  negaban la Resureccioti dc la carne. 
A rchitriclinus, >. E l Refitolero.
A rchivum , i. L a  Librería dc los originales.
Archoiuum , ¡i. La uzinade los manojos.
A rch on, on tos, inierp. Princeps generaliter. Summus Prin

cipatus Athenis fuit.
A r c h o j,u , interp. anus, sive podex. E t salvo honor. 
Archonicum , idem est, quod arsenicum, auripigmentum. 
A rc illa , X . Barro blanco. Glos;>.
Arción , per e i,  herba e:>i, q u x  Latine personata dicitux.

Dio t̂C. Lampiizo. ilisp .
A rcirm a, se. Carro pequeño.
Arci:>(a. Archcro. Gioss.
Arcitenens, tis,adjccUvum , i, ^gWi^ñyis.Archcro^ Flechero^ 
A rción , vel arCluron, herba verbasco simili:»,  qu« perbona* 

ta dicitur. Flm.
A réíatio , onis. Estrechura. Diomed.
A rc ió n , radicem habet intu> candidam, foris nigram. 
A r¿tion ,u , genus quoddam est lapa; hetb;e not.t‘.
A ré lo ,a s , avi. £//rí-c¿jr.Frequentauvum  est ab arceo, cs. 
A r ilu s , a , um. Cosa estrecha. ( mámente.
ArCtc, ÓÍ ardius, íJtíwrí. id est, %\x\0s¡.Estrecha,6  estrechisi^ 
A réto m ys, animal e^t »imtle m un, &  ur¿>o.
ArCtom ysetenim ,ursus, m u s, inierp. á  liicronym o. 
Arclo¡^hylas, acis, id est, ursse custos. \Jm  constelación Sep

tentrional.
A rd o s , inierp. ursus, vel u rsa; animal notum.
A r^ o s  major, &  arólos minor, consteliaiiones sunt In Coelo» 
A ráíicus, a , uip, pro eo quod est Sepienirionali*, c.
A rilic u s  polus. El.isorte SeptentrionJ.
A riiic u s  circulus. U nparalelo Septentrión^.
A rclurus, i,consteliaiio quoqueest Septentrionalis. 
Axc\x\^ii.Lasguardas de noche,ó ccntinclade/oTialeza,6 lugar. 
Arcumen,inis.t/HjA/»T¿j que representa slarco del Cielo.Glos. 
A r c u s , US. A rt fien qualquier nun.;ra.
A rculus, i, difninut. ab arcu. E l arco.
A r c u !a ,x , diminuí, est a b  arca. E l arca. C ic. (Festus.
Arculata. Roscas de harina  ̂que se hacían para los sacnjicios* 
A rc u lu s ,  i. E l rodeo, ó rodilla para cargar en la cabeia» 
A rcu ariu s, i. E l ballestero que hace arcos.
A r c u o , uas. Hacer arcos. Pon.
A rcu aiu s, a , um. Cosa cncorbada. Plin,
A rcotica medicamenta inter disiracloria, I, a re fa íiiv t. 
Ardea, x .  La garza,  ave conocida. G . berodios.
Ardentia sigiitu Las estrellas.
AislcohyX . L a g a rzcia ,h o cen ,g a rza w en o r.
A rd elio , onis. E l hombre perdido por glotonerias.
Ardc’o j c s ,  ar*i./ írJ ír. Absolutum. .
Arue>co, is. Hacerse ardiente.
Arden>, entis, nom enesi participio^id e st,inflammatus, fla-
- g ra n x  Cosa ardiente,  ó el que arde-.
Ardenter, ó i atdtínüuSyadverif.ArdicMcmente^irttprosamente, 
ArJor,oti», id et>i,tlagraniia,calor.liisp./ir<ici/-,c</yvr estraw. 
Ardevomenus, ex Theophráito inierp. riguu s, a ,um . 
Ardem i»,  ios, ex eodem au¿ioiv inierp. rig«uu.

A r-
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A r d u u s ,  a ,  urn, antiqui dicebant pro eo  quod e$t ari Jus, 

iiy urn.
A rdum , pro or/ium %’Cteres dicebant. Nonius. 
Arduus^»um.O)/j a / r arriscada^rabajota/UficHyy molfsta. 
A rd u itas, atis. Aquella altura arriscada.
A rd u io r,  com parativum  ab arJuuí, a , um,  rarum esc. { 
A r e a , x .  Era para trillar lot pancf.
A n n  yCX. Era para tem harl^ rtjliza .
A r e a , e * ,  pro capitis capillonim d eflu v io ,  sivc calvicio,

Ccitut t lib. 6. cap. 4.
A re a ,  e« . E/ folar para edificar easa.
A r e a to r ,  oris. E / ^  ¿'iirri f/rtiifo. Colum .
A reo la , X , dim. ab area. (m w K ,
A ren a, * .  LaarenayCzret numero multitudinis C a ja r i/ opi- 
A rcna,2,aliquand6accipitur pro theatro, vel amphitheatro.

Lugar donde peleaban los Giadiatores.
A ren aceus, um. Cosa de materia de arena.
Arenariae, arum. Lugar donde se saca ¡a arena»
Arenarius, a , um. Cosa perteneciente á ¡a arena.
A ren ariu s,  ii. E l que sale <í malar León ,  á Toro¡ (Se, 
Arenarium  , ii> Lugar donde te saca arena.
A ren atus, a , um. Cota mezclada con arena. Calep. ( Vitr,
A ren atu m ,  substantivé, pro eo quod ex arena faUum est. 
Arenosus, a , um. Cota Uerui de arena.
Arenidus, a , um, sive arenulenius, a , um. Cosa arenitca, 
A refod in a, * ,  ídem quod arenarium. Scai.
Arenatio, onis, pro arena mixtura cum calce.
A ren a, oíim asena dicebatur, s. m u u ta  in r. ut in aliquibus. 
A ren u la ,d ira , a b  arena. H/n. (lunr.
Arenam , alü ab ariditate, alii quod calci a d h x re a t,  dici vo« 
A te o , es, ui. Secarset absolutum.
A repennis,  mensura quardam te ir x  apud G ailos. Cot, 
A resco, is, arui. Secarte, absolutum.
Areopagita;, pen. prod. Senatores erant Athenis, &  Judices 

causarum  capiraiium. C w »  Alcaldes de Corie. V id e A lex, 
ab l i b . 3 . c a p . & l i b .  4 .cap . 1 1 . &  lib. 6. cap. i  r. 
&  Coclium Rhod. L 7 . cap. 19 . Budtcum in P a n d e t  &  
E ra m ,  in Chiliad.

Areopagus,!,aliis ariopagus, i, pen. prod, aunque Rob. pen, 
cor. E ra un promontorio, y  calado ,  6 lugar alto en Atenatj 
fuerte con cercas, donde habia una ChanciUerla,  en qite ¡os 
Areopagitas determinaban lot pleytot.

A re fa c io , is, arefeci. Secar otra cosa  ̂adivutn*
A r e p ta , * ,  genus navigii. Oloss.
A r e s , interp. m ars, bellum , ferrum , vulnus*
Arestis. L a  almohada para difuntos. Gloss.
A restum , t i ,  decretum , ordinatio. Bud.
A rete , es, interp. virtus generaliter.
Aretalogus, i. Dulce componedor de notrelat fingidae,
Aretina vasa, flatos coioradot. Isíd.
Arferia, x ,  inquit P ettu t , vas cujus erat usus in saccis;, 
A rgalia , legitur saepé apud Gaien.^to Siringa.
A rg a tilis , avicula quxdam  est nidificans ín spinis. 
A r g a íi ,o r u m , statux erant scirpex apud Romanos. 
A rgem a, * ,  I. atos, sive argem on, albugo prupemodiltn est 

oculorum.
A rgem o, G . zn on e, sive argemon'u herba. L a  agrimonia. 
A rg em o n e , herba est sylvesiris papaveri similis. Diotc. 
Argem on,m orbus oculorum  est.G . quoque Leucom adicitur. 
A rgen o n , gemma quxdam  est Plin. q u s  &  pederos dicitur. 
A rgen tariu s, a , um. Cora perteneciente á plata. Plin, 
A rgentiler. ¿7  Platero. V arr.
A rgentina , ar, herba qu.rdam .^un.
Ar^>enuD),iv//0 argentum  percamiidum est. Plin. spuma 
A rgena , inquit, sed H erm olaus, spuma argenti legu. 
A rgentaría, x .  Platería ¡ d í a  Cata de Moneda.
Argentarla, ar, argeniariorum  munus. Oficio de P¡ater1a.\}\- 

pian. lit. de VEden.
A rgen tarium , liquur est xnedius, qui fluit Inter plumbum, 

ÍA galenam.
Argentarium  post plumbum flu it, ¿s galena remanet.

U

T E R .
A rgenti recrementum, G . argyros. L a  escoria de Ia piata. 
A rgen ti spum a,  sive lapis, G . l.ithargyrius dicitur.
A rgcQ to , as. Cubrir una cosa con plata.
A rgen tum , i. La plata, quod G . argyron. Moneda deplata, 
A rgcm um  p<>stuJatum. La plata acendrada fina. 
Argentum  vivum. Azogue. G . H ydrargyron.
Argetuatus, a, um. Cosa plateada por defuera.
Argenteus, um. Cosa toda de materia de plata.
A rgentariu s,  ii. Cambiador , 4  Banquero público. 
Argentarius, ii, aliquandó accipitur pro argenti coelatore. 
Argentosus, a, utn. Cosa que está mezclada con plata. 
Argentifodina , » .  Minero y 6 mina de donde se taca plata. 
Argenteolus, a , uin, dimin. ab eoquod argenteus, a, um. 
A rg etes, e to s, inicrp. a lb u s,sive  candidtis, a ,um . 
A rgestes, ae, interp. canJidus, sive proccHosus, (/lego. 
Argcstes,a:,ventus est spirans ab  < kcasu  *stivo . f^iatio G j* 
A rgilla , * .  Barro,  ó arcilla, genero d¿ b.xrro.
Argillaceus, a, um. Cosa de materia de barro.
A rgillatum , i. E l barril de aquel t.U barro. Plin.
A rgiatra, plur. num. Pinturat, tíimagcnef. GloiS. 
A rg yp h o o ie s, Mercurius dicitur, qua¡>i argi peremptor. 
A rg y o d u s , i. E l que tiene los dientet de plata.
A rgyrasp is, idis. Escudocon etcudo de plata.
A rgyrasp id es, A clypcis argenteis d iíli sunt milites. 
A rg y re o s ,  u , G. Latine argenteus interp.
A rgyritis, terra ex qua foditur argentum , spuma argcnü. 
A rgyrodam as, an tos, gemma est. PUn.
A rg y ro s , G. argentum Latine, interp. La piata. 
A rgyrotoxos cognominatur Apoll. i. Homer. (Cal.
Argytocopu5,i.Cam¿ía<ior,<ícíca//>»itor,^- tmaUaJor debata. 
A rg y ro lo g u s , i. Contador Calep.
A rg y ste r ia , plur. num. Mercado, ó Feria. Giuss.
A r g it is , uvae quoiUlam £cnus esi apud Virg.
Argitis major, &  argitis minor, specie:> sunt illiusgcnciís. 
A rg ilia , K. La doncella de mediana edad. Gloss.
A rg iv u s, a, um ,pcn. prod. i. G r x c u s ,a ,  um.
A rg o , us, constellatio est in ccclo, sub imagine navis* 
A rgolicus, um, idem quod arg iv u s,a , um.
A rg u o , is,;/i'gui, argutum . Redargüir,y  reprehender. 
A rguere rapinx,cum  genitivo,proaccr/zarctAr raptna inverú  ̂
A rgu m entor,  aris* A rg ü ir ,  0 argumentar. ( tur.
Argum ento, as, posuit Scttcc. pro eo quod argtmentor, arit. 
Argum entatio, onis. Aquella obra de «Jr̂ íV/r. Argumento. 
A rgum entator, oris. Aquel que asi argt^t, ó argumenta. 
A rgum entaiis, adje¿iivum , id est, narratio ad priorem di

visionem. (fidem.
A rgum entum ,  i ,  id est, probabile inventum ad faciendam 
A rgum entum , ratio, est probationem pra;stans, &  rei du

bia; fidem faciens.
Argum entum  ex co n ju gatis, d icitu r,  i  Quint. C/c. 
Argum entum  e s t, quod falsum e s t, sed verisimile. Quint. 
Argum entum , i, accipitur pro scientia^ pro re fiiia.
Argum entum , i, pro summa totius operit, s ivepi£lur^. 
Argum entosa apis, pro eo quod e s t ,  subtilis, 6c ingeniosa. 
A rg u s, g i, nomen canis. Qvid.
A rgu iu s,a ,u m , pro eo quod est brevir. \xryCLnargutum caput. 
A rgu tus, a, um, pro sonorus, a, um, u i sonora iistuia. 
A rgu tu s, a, um. Cosa aguda, 6 ingeniosa.
A rgutu lu s, a, um, dimin. ab eo quod argutus, a, um.
A rg u te , adverb, id est, subtiliter, acute. AguJa, £ ingeniota- 
hxi¿\}úx,Ax\xm.Latgradar, sutilezas, ó tnancias. ( mente. 
Argutiola;, arum, dimin. ab eo  quod est argutix,  arum. 
A rgu tor, aris, atus, pro lo q u atiar loqui. Por mu-:hoparlar. 
A rg u ta tio , onis. Aquella obra d.' demasiado parlar. 
A rg u ta to r, oris. E i que mucho,y demasiadamente parla. 
Argus,C(£lum  stelbirum luce duiindtum , m ysiicc dictiur. 
A rgusquoque, au¿>ore Suida, genus serpeniiscsscputatur. 
A rg yro co p u s, pi. Platero.
Argyrognom ones, num. pLCjm ¿íO ifor«, ó Banqueros. 
A r g y lo g u s ,g i.  E l Tesorero.
A rg yto th tca , a:,idem quod abacus.7« « .
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A ridus, a , ^m.Cosa seca, enjuta de toda humedad.
A ridulus, 3 , um .ilim . ab eo quod €St aridus^a^um. 
Ariviaria, hctba est, q u *  G . Chrysogono, i, aurcum gcnus. 
Ariditas, a tis , sive aritudo, inis. Aquella secura.
A r i 3 ,x ,  arbot quasdam hyetnis iaiüo fruélilicans,  Teo- 

phrastr.
Arcia , * .  U  cresta de la grulla y ú de la cruxía.
A iian is , herba ignei colorís, cujus la ílu  M agi tradunt lig

na oleo i>erunaa accendi. Ptin.
A rid o , as, íiecar á otro. Gloss.
A rid a , * .  Hierba de ia vivera. Dioso.
A riena, Cierto árbol, y  fruta de las Indias,
Aries ctis- Carnero y animal conocido. G . Crios.
A riv / mutilus. E l Carnero desmochado sin cuernos^
Aries, etis. Una constelación de los doce Signos.
Arie* marinus. Un cierto pescado de la mar.
Aries, etis. Cierto ingenio para combatir. Baybén.
Arietinus, a, um, pro eo quod est ad ariescmperiinentt 
A rieto , as. Dar hayUn con aquel ingenio y ó topetar.
Arietaria testudo. Otro ingenio asimismo paracombatir. 
A r ie t a r ia  testudo d icitu r, quoniam modo ed u cit, modo re

ducit caput.
Arietarius, a , um. Cosa perteneciente á carnero. Plin.
A rin ca , x .  Ctcrtogenero de tr ig }, propio de Francia. Plin. 
A rio lari, pro eo quod vaticinari dicitur. A divinar ,  undé; 
Ario!aiio,on¡s,divinatk)n¡sgenus.D/CT>;<íci<wí/«r/u/>fr///V/o».
Aríolusi, i, sive 1 lariolus, i , cum  accen. in antepen. qui di- 

\ ina mente vaticinatur, futuraque prxdicit. Adivino. 
A f M i  y X. La adivina. (tus.
Ario,nomen cqui fuil nominatissimi,ejus dominus fuit Adras’  
A risarum , herba est iE gyp tia , aro, i, draconiia: romori si- 
Ansarón. Hierba pequeña ^  grande raiz. Plin. (  milis, 
A n x a , * .  La raspa de la tspiga del pan.
Aristatus , a , um , ab arista. Cosa de raspas.
A ris ta , piscis m arinus, qui G . atherina A rista  
Aristaiihea , x ,  pro co  quod althca. E I malvarisco. 
A ristad a,*, herba est qua: alio nomine dicitur Hiolco. 
A ristarchi, vocantur alienorum bpcrum censores. Hier.

Epist. ad pjmach. T ( tologia.
Aristolochia, a;, pro herba quaf vu lgó corrupte dicitur Aris- 
Aristocraticus,u, um, id est, res ad Aristocratiam pertinens. 
Aristocraiia,inierp. optimatum principatus, sive rcipubUca, 
A risto lo ch ix ,  iria traduntur getiera á Diosc.
Aristolochia rotunda, q u x fo;mina dicitur foliis hederaccis. 
AristoUKhia longa, mascula dicitur longiore,  quam rotun* 

da folio. ( similis.
A risto loch ia, etiam num tertia lo n g a , Sem pervivo muiori 
An>tos, interp. optimus, a ,  u m , superlativum. 
Arisiophorum , i, vas est in quo prandium aifertur. 
Aristojihontes, ontis. Matador de los grandes. C alep. 
Arithm etica, x ,  interp. scientia numerandi.
A ritu d o , inis, idem quod ariditas. Varro.
A rm a , orutn , in plurali. Las armas para armar.
A rm a, orum. Los instrumentos de quulquier arte.
Arm a quoque pro instrumento, apparatuque versutiarum 

dicuntur.
Arm a , &  pro dolls fraudibusque exposuit Scri'ius. 
Armamenta, orum , id est, omnjs generis instrumenta,ut na

vis,plaustri,belli.^<7Wííírft-nawo^mun/V/w/tfc^ufrrj,^c,
Arm am entarius, i. E l Armero que hace las armas. 
Armamentarium, 'ti.Ahnacenpara guardar armas,y poner ga-  

nadoyyla Tarttzana.
Arm arium , ii. Armario para guardar cosas.
Armariolum, i. diminut. ab co  quod est Armarium ,  ii» 
Armatura , x .  Armadura.
Armatura gravis. Armadura de t>)Jas armas.
Armatura Icvis. Armadura de armas livianas, épocas. 
A nnata v irgo  diccbatur non ab arm is, M;d ab armo. 
Arm ati, non soltim dicuniur, qui teiis, &  scutis parati sunt, 

sed qui i'usiíbus, &  sasis >unt instruxi.
A rm ator, ris. E l que pone las armas. Calep.
Arm atrix,  cis. L a  que pone las armas. Calcp.
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Arm atus, u s , idem quod armatura. L í Om 
A rm elaus, i. E l Escapulario.
Armeniaca Persica. Un gtnero de Albarcoques. GaL 
Armeniaca terra. E l que llaman Bolo Armcnico.
Armeniacus lapis á Galeno atramentum Indicum dicitur. 
Armenium, i i , lapis quidam e s t , fit color natibus rubens. 
Armentum , i. Ganado mayor, como buey, 4 caballo.
Armenta,.-c, inquit Fest. antiqui dicebant pro armént<#. 
Arm entarius, ii. E I ganadero de ganado mayor.
Arm entitius, a , um, sive armenialis,e.Co/a de aquetgaoado. 
Arm eniiarius, a , um. Cosa de aquel ganado. Plin. 
A rm en to su s,a , um. Cosa de tal ganado.
A rm ifer, a , u m , ad jed ivu m , idem est quod armiger. 
A rm iger, a ,  um. Cosa que trae armas.
A n n ig a t u s ,a , um , pro eo quod est ex humeris pendens.

2 .R e g .6 .  ^
Arm iJle,  neutri genetis dixit Apul, pro fraudis ,  iolique im~ 

irumentum.
A rm ille ,  ab armis dicitur, arma autem omnium rerum ins

trumenta sunt.
Arm illa;, arum. La manilla, 6 manija del escudoy ó ír jz e . 
A rm illatus, a , um. Cosa con mantillas^ ó manijas,
ArmillinI muris in apibus. Los armiños.
A  rmiUmm, i, vas erat vinarium , quo utebantur in sacrís:. 
Armilustrium, ii, sacriRcii genus,quod /iebat ab armatis. 
Arm ipotens, entis. Cosa poderosa en armas.
A rm isonus,  a , um. Cosa que suena con las armas»
A rm o , a s , avl. Armar con armas defensivas»
A rra o g e ,  es. E l matiz en la pintura.
Arm onía, x .  Fam ilia , ó colonia sujeta Á s í misma,  Sober and. 
Arm illati cursores. Los Correos, ó  Postas.
A rm oracia, * ,  siva: arm ón, i. E l Xaramago, hierba»
A rm us, i. L a  espalda como la del camero,
Arm us sum m us,ab  Aristotele appellatur acrom ia, as* 
A rn acus, dis. E l capote aforado con pellejos. V^arr.
A rn e , e s , inquit Festus,  pro agni capite accipitur. 
A rn oglossa, *  interp. agnina lin g m . E I llamen, hierba» 
A rnoglosson, sive H eptapleuron, G . plantago interp.
A ro , as, avi. Arar, y  l^ ra r  la tierra.
A ro m a , atis. Las especies, i  cosas de buen olor.
A ro m a , odoramentum ex rebus peregrinis. { bnsi.
Arom atis pro aromatibus, antiquitus dicebatur, sicut aliqui- 
Arom aticus, a , um. Cosa de especias, 6 buen olor.
Aromatites vinum j^rw adobado coa especiasyy cosas olorosas» 
Arom atizo, as. Echar de s í aquellos buenos olores, 
A rom atoi^ la, a:. E l especiero de aquellas cosas.
Arom ataria taberna, vel aromatarium. Tienda de especería. 
Arom atopolium , II. Lugar donde se venden especias,y olores» 
Aromatites, gemma q u «  odorem ex se evaporat. ( menor» 
Aros,sive arahon, sive iton,\i.EljarriUo/{hierba,<i dragonti» 
Aros, sive aron, herba eadcm.i//>^.vocatur quuque Zumilio, 
A roton, per omicron , in pen. intep. aratrum.
A ro to s , á Theod. ex Tbeoph, interp. satk>, sive satus, serendl 

(empus.
Arpendium , d i i , mensura qu«dam  agrorum . Gloss.
Arquus, I, apud veteres per quod nos c. Arco del C ie h ,  

lege in verbo Arcus.
A rquatus, a ,u m ,s iv e  arcu atu s, adjed. quod a d a rc u i si

militudinem fa¿tum est. Arado corbado.
Arquatus morbus,á cok>recoclesüsaicus.Ld/¿^^rifM , 

cia ruta. Cels. lib. 3. cap. 1 4.
Arquitenens, sive arquites, Elarchcro ,  ójiechero.
A tx x ,  arum , sive arrab o , o n is .L a / ^ /  de la compra.
A rrx  sponsalitix, qua: utrinque sponsus &  &ponsa mutuó 

dant in signum contrahendi matrimonii.
A rre d u s , a, um, particip. ab arrigo,g is, arrexi,
A rrcd ariu s, a , um, proeo quod in altum ere£Jus.
A rrepo, is , aut potiús ad rep o,  is, pen. prod, adrepsi > vel 

arrcpsi,id est, ad aliquid repo , latenter su b e o , &  appro
pinquo. Hisp. Ir gateando ácia otra cosa. Pet metaphoram, 
pro sensim sc insinuare, óc pauiaiim «iccedere. C/V(T. in  
Verrem,

C Arrep-
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A rrcp ü tiu s^ ,u in , pro eo qui arripitur ab spUitu, sive á doe- 

mun«)Hisp. Endetnoniado^HioKm. 39. WtetCiarrepthium  
dicebani L a rv a tu m , quasi é Lariis arrc^um. 

A rre p to , is ,  ab arrepto. 
Acrhen,stve ac&en> intetp. homo, &ive vtr, sive tnasculus. 
Arrhenicum» i, pro eo quod arscnicum. E i oropimcntc, 
Arrhenlibanus, intcrp. ma:>culum thus. 
A rrhenogogon herba qu% fru¿tu distat á thelygono. 
A rrbcnogon, ph yU u n ,elxoph yllon ,&  thelygono pci6itniles 

sum . 
Arrhostcm a,atis. vel arrhostia,a;.£^ cnfermdad, i flaqueza»
Arrhostos. Enftrmoyófiaco.
ArndéO) es, arrisi. R eirá  ¡arisa d<otro/¡ueteric,Tagradar^ 

que es andar a¡gusto de otro, aplacer ,y  contentar.
Arrisio, nis, id est, risus, applausus, auCior ad  liertnium.
A rrisor, oris. Aquel que asi r ie , quando otro ríe.
A rrigo , is, arrex i,  arredlum. Hentstar to caido.
A r fip io ,is ,a rr ip u i, pen. c o r , arreptum. Arrebatar, y  traer 

por fuerza. ( rededor»

A rticu lu s , i , quo Latini carent ad demonstrandum genus. 
Aitsculat¿ ,aJvrr^. >d e s t , d ise rti, &  distin^d.
A rticuli m ontium , id e s t ,  parte:»,  quasi brachia nvmtUim. 
A rticu lu s , i ,  pro temporis momento, id e st, parvo spatio. 
A rticu la tio , nis. Distiruion de partes. Piin. 
Arttcularm>,a,um,sÍYC articularis,e,ad articulum pertinens. 
Articuiariu>,it,qui morbo iltu articulari iaborut.
A rticulosui, a, um. Cosa distinta ,y  partida en partes. 
A rticulaltm , adverb. Distintu ,y  partidamente.
A tticu la , X  , diminut. est a b e o  quod e t̂ a r s , artis. 
Articulata vo x  dicitur >qu% poiesi scribi litteris.
Articulo, as, avi. Distinguir en partes.
A rticulosus, a,um , quod plenum est articuli;, &  distinctio* 

nibus. Cosa ¡lena Je nuJos.
A rtU cx, cis, ppn, cor. UaceJor de aigun arte, ú obra: OJiciat. 
Arti(iciaU>, e. Cosa que se hace, ¿puede haeer por arte. 
A r tife x , c is , passive. Cota hecha per ane.
Artificm m  , \\. Artepaic^buccr alguna obra, hem  , e l  dolo,y  

engéño. Térro. Cctanii«.
A rtificiosus, a , um. Cosa mucho hecha por arte.Arrodo ,  sive adrodo,  \s,  pen. prod, adrosi. Muefw roer enA .  • 1 . > j r  .............. f  w m  fA j f/ c c f/ a  v o r  a rtf*

A rrogo, as, pen. cor. s k c  adrogi>, as. Adoptar al manetpado. A n ifiu osé  ,  &  artificio.iús, adverb A n i f í d lL ^ f
A rro g a tio , onis. Aquella obra de adoptar. Artificialiter , adverb, idem quod a m f i c i f j  ¡) /

E l que asi adopta al ntandpado. Artitus a um nm ¡¿umní.
A rrogare s ib i,  est pius justo síbi attribuere, &  superbire. A rtio , is, L i , in tu it F « r  a m iq u iX r b T n t '" ^ ^ '^ '

Atnbuirseásiioquenotiene^'presumircasiarroganícmente. A rtio s , u, intcrp. integer sive arouall^ ”
ATTOgAns,im is. Soberbio, el quc se atribuye á s ilo  que no fit ‘  * .................... . *  » q u a n s .

ne, ni merece.
A rro gan tia , ar. Aquella presunción ,y  soberbia.
A rrogan ter, adverb. Presuntuosa,y soberbiamente. (orx  
A rru gia , x ,  cuniculus subterraneus./.^ miru donde se saca </
Arrhustema, atis. Etfermedad. Latiné, argrotatio. Caíep,

• — - • r .  ̂« I •y  .............. f ^  • •
A r s ,  artis. £/ arte de qualquier tttanera. G . tccbne.
A r s , artis. £ ¿  engaño. O .  quoque est tcchne.
ArscM hracia, magis d icitur, a b q u i  primus eam 

constituit.
A rsen , sive arrben. interp. m asculus, sive vir, sive homo» 
Arsenicum, i, sive arrhenicum. £/ oropimente.
ArsenoccEtes,  u , interp. masculorum concubitor, 
A rsenotbulys,  im erp, m asculus,  &  focmina.
A rsenothilys, animal quod ex seipso concipit. ̂ • • .....  * %

A rtilis, is, sive a s iy lis ,  is ,  genus laClucx. G . Kumo:cUion. 
A rtocopus, p i, pcn.cor.fi/ Pastelero. J uven,
Artocrea pastel Je pan , y  carne.
A riotaganura,», pen. cor. Pan ojaUrado,conio ojaUres.H\sp» 

Hojaldres. Otros*lo hacen neutro.
A rto p ta ,  a*. Hornera que cuece en el horno el pan.
Artoptcsla ,  a s , interp. pañis d e c o llo  , ab obtao. 
A riopcinus , sive artoptitius. E l  pan cocido en horno. 
A r t o p ^ ,  inscribitur secundus A picii liber d e condtmeniis. 
A rto iyra  , x .  Empanada de pan , y  de queso.
Atredines. Abejas menores que las otras. Arist.
A ttro , as, avi. Arrc^ar , i  xornar á arar lo sembrado,
A r tu ; ,  artuum  ,in  pluratí. ¡Miembros del cuerpo.
A rtu s enim-^'int qua:dam quasi ligamenta membrorum. 
A n u s  in genere neutro ,á  pri:>cis dicebatur, au¿lorc Plin.A ... ,.4 ima\.isuK:ei>aiut, autlore Pün.

A ^nothelvs* * í  i d íc ¿ a n tu i ab aatiquis,  q W  mares sunt, A n u atu s, a , um, ab artubus membrorum. Cosa de mrcmbrot.
^  , 7  * A rtuatus , pro dissipatus, &  quasi per artus laceratus dici-
A rsen“ '&  « ¡e n o R o n . b crb *  sunt apud Plin. Artuatim  , adverb. D s  mkmhro en mie>nbro. ( tur.
A rse  v irs e  mquíi f t u .  Ungu» T uscoium  e s t , peo eo  quod A c tu ó , as. Dit,id,r por los mtembrof. Marten.

.* A rvali> , c. Cofs pírunccUnic ai qM  se labrjé
A rvales fratres  ̂collegium  erat quodiljm  Romar*4 » . • —

averte tgnem.
A rs is ,  los, interp. sublatio, sive e levatk), nis.
Arsineum , reticulum capitis mulieris est apud Festum.
A rtab a, * ,  genus quoddara mcniura: apud Egypiios.
Artarm s, l i i , scalpellum. Cuchillo dc plumas, u de escribanía.

Gloss. {hierba .................................................................................................. i M m  Í  ^  %  U U J I I I I U I .  d U  v u  ( { U U U

Artem liia, G .q u z  Parthenis quoque dkiiüt.P or el artemisia. A rvipendium , d i i , funis quo metitur ager. Scalig.
A rtem isia,q u*&  apium rusticum,&  Iierba regia ramosa est. Arvi>ium viniim. Cierio vino dcia h ¡ j  de Scio.
Artemisia hetba est aU cra,qux trita sam psuciodorem rcfert. A rula , la : , diminut. e it ab eo quoti e^t ara, a.

A rvam b ale, is. Sacrifkio era que se hacia por las mieseJ. 
A rven>is,  Latiné d ic u n tu r ,qua; sunt Gra:cis arvxa. 
Arvina , x .  L a  grosura que está puesta sobre la carne, 
A rvinuia  , *  , diminut. ab eo  quoJ est arvina , x .

Artem isius,  i i , mensis erat M aius,  apud Lacedcemonios. 
Artem on, onis, machina ad sublevanda onera. G . Kpago« 
A rte r ia , x .  Donde pasa el ayre. G . arterias, x .
A rteriaü s, c, id est, res ad arteriam Ulam pertinens. 
Arteriosus, a , u m , i, arteria xgro tan s, sive laborans. 
A rtertotom os, id e s t ,  arterias scindens. Galen,
A rte rice , e s, medicina cujus compositionem Celsus ponit. 
A rte ris , idem quod arthritis. Prudvnt.
Artesum , i, id est, tabulatum  per quod scandunt vites. 
A rth n n e , e s , sive an th iin e, interp. c a b ro , onis.
A rih ro n , u ,  interp. articulus. E I artejo.
A rth retica , non arth etica , pro morbo articulari.
Arthritis, io s , G rx c é  d icitur, qui Latm e articularis morbus 

En/ermedad de los artejos.
A rthriticus, 8 , u m , qui morbo articulari lab o rat, id est 

qui ex \>edibus laborat, 6 i  atticulorum  dolores habet. En  
'fenno de los artejos.

Articulus digiti, internodium est inter duos condylos. Hisp. 
juntuia,óM%io,

• ............. — ,
A r u n c u i,  i. E I vello > ó  Iarbas de la t c a lr a t, ó cabrones. 
A ru n d o , iuis ,  sive canna. La ca^a , G . calamos.
A rundo piüicatoría, á Britannia ex Africa iaudatissima. 
A rundo vero aucupatoria á Panormo Ctvitatc Sicili^',IG tX "  

cis Ixcuce dicitur.
Arundinum  g en era ,  lege infrá in rerbo Calam us. 
Arundinaceus , a , um. Coia toda de caña.
Arut\dinosus, a ,u m . Lleno de C atul.
Arundifer. E I que lleva cañas, ü v id . j .  Kasr.
Arundineus ,  a ,  um .Co/j tomo de caña.
A rundinetum , i. E l cañaveral, lugar donde nacen cañas, 
Arura , x ,  mensura qumquagintu pcdum.
A ru ip e x ,ic is  , vel potius Haru'ipex ¿um aspiratione. Adi- 

viñador,  que entrepone ¡os sacrificios,y que adiwna por 
elloí. ( crijkios.

A ruspicina, x , pen. prod. Aquella arte de adivinar por sá- 
A fuspica ,  ar. M uger que adivina por aquella manera. Adivi

nadora. Fiaui. in M;lite.
A ruspicin i, libri erani in quibus continebatur aruspicina.

Arus-
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Aruspicium, t l  Aquelh obra ¿U aJivinar por sjcriJkh f.C u n -  
A r u s , vel arum. For el jarriUo, hierba. (llus.
Ar\'um , i. £/ campequ* se labra ^6siembra.
A rvu s, a , u m , sationalis. Cota de aquel campo que se labra. 
AiK arcis. L a  fortaleza , Roquera, ó AleoM r de dudáis  

A  A  N  T  E  S.
A s , assis. Moneda fue anñf'UJ, que pesaba diez y  nueve drag- 

mas y que son doce ornas.
A s  , assis. Moneda fu e despttet de valor de una blanca.
A s assis. Libra, que contiene en s í  doce onzas.
A s assis. Cosa entera, como heredad, 6 cosa semejante. 
A sarum , \. Atar abocar, una especie de nardo.
A sarutn,ab aliquibus putatur e5SC,quod nardus rustica. 
Asarites vinum , quod ex asaro , sivc Baccare concinnatur. 
Asarotum , >. E l pavimento, ó sudo de azulejos.
Asarotum autem  di^ um  , quasi verri non possit. 
A saro(icus,2)U m ,pro ecq u o d  est res ad asarotum  pertinens. 
Asbestinum linum- Cierto Uno que no se quema.
A sbolus,  l i ,  nomen canis. Ovied.
A sbestos, u i « interp. inextinguibitisi Athenio extingue, 
A>be$to$ y lapis e s t , qui accensus seirtel , numquam v‘xtin*
A.sbc$cos»G.Latin¿>calx viva.Hisp.Ox/porr-r^jr. (guitur. 
A scalaphus, I , avis nocturna, forté E I Buho.
Asi;alabo(es, e  y interp. stcUio. L a  Tarántula^
A sca lia , « .  E I alcuici dei cardo que se come.
Ascalonia cepa. L a  ascalonia, cebolla para simiente,
Ascaris y idis. L a  lombriz de figura de gusano,
A icarís enim Cucurbitino semini similis csr.
A sca u lis , interp. utricularius, ii. EiGaytero,
Ascellia y x  y idem quod iracundia. Glost,
A scen d o , is ,a sc e n d i, ascensum. Subir.
Ascensus, u s ,  sive ascensio,onis. Aquella subida,
A scesis,  io s , interp. potest exercitatio,  onis.
A sce tria , » ,  M onialis. La Mon/a. Bud.
Asceteria, x .  Locus comcmplationis, sive Monasterium. £ / 

Alonasterio. Justin.
A s ce te s , tis. Luchador.
A sch io n , u. genus quoddam est tuberis. L a  turma de tierra. 
Aschium , «don, sive H edom on,G . quoque tubO appellatur. 
A schynom ene, herba qua^{am. Vlin,
Ascella , £ ,  in sacris litteris pro ala sub brachio. EI sobaco. 
A scia yX. L a  segur , ú destral, ó azuela para dolar.
A scidia, X , dim inut.ab eo quod est ascia,a;.
Asculum , li. E l vurtillo dclCantero. Gluss. (Dolar,
Ascio,a$,avi,id est,ascia cardo,pro eo quod csxdoloy asy avi, 
A s c b , is, ivi,pro coquod est perfedescio, atribuo, 1. Afirmo. 
A s c y ro n , herba C6t; cu yus folia trita rubent.
A scyro id es, herba eadem est, qua: ascyron dicitur. 1*lin. 
Ascisco,is, ascivi, Zic'xwxm.Lhmaryótraer de lexos^y atribuir. 
A sc itu s , a , um. Cosa traida y y  llamada.
A scisco , S: pro accerso, expeto^ advoco  ̂sive aUundc attaumo 

dicitur.
Ascisco est ascribo, admitto , 1. alterius imperio me subtraho. 
Ascisco , is , contrarium est huic verbo detcisco, //. 
A scititius, a , um. Cosa llamada, ó traida de lexot.
A scites , spccies secunda hydropisis, q u *  movetur quasi 

aqua in MUc.Vide Cr/m w , lib. 3. cap. 21.
A scius, a ,u m  ,p ro  eo quod sine um bra, unde Ascii populi. 
A*iclepias, collyrium  e st, de cujus compositione scribu CeL 
Asclepias, &  astlepion, herb« sunt. Plin,
A sco p a ,  X. La bota ,  rf zaque para agua.
A scopera, a ;, pro sacculo coricino accipitur.
A scoptina, a;, interp. culeus vinarius.^<i/. Ptof,
A sco s , u t ,  interp. u te r, uteris. E I odre.
A scribo , i s ,  ascripsi, ptum. Firmar escrituras de su nombre. 

Escribir matrieulando y atribuir. Etcribir personas para al
guna cota.

Ascriptítius,a, um. Cosa matriculada y y  pertona ati escrita. 
A scriptivus, idem quod atcriptitiut, apud Plaut. in Menech, 

y lib. 6. de Ling. Latina.
Ascriptor , oris, est ille qui rei alicui aoifien tuum ascribit al* 

teriusve uQa approbat.
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Asella,as, idem quodascella, id tHytiruit tub summo bracfno. 
A se lli, orum ,&  Asellus, i,duar stell« sunt in signo C an cri. 
Asellus , i y diminut. ab eo quod asinus , i. Atnillo,
Asellus focarias. E I morillo dei fuego.
A sellu s, i. Pescada fretca , qut dicen en rollo, ó cecial y cue et 

¡a talada. Vjde Galen. Arist. G aian  » y  todos lot Latinot 
V arr. O vid. Plin. tambienlt Uaman M erlos, i ,  quasi ma
n s lucius. También M erluza,  Pero no ton tan tecibidot 
de lot Latinos.

, \. Las Cochinillas redondas com9 pehtitlat y que te  
crian debaxo de las tenajas del agua ,  donde hay humedad. 
Vide D iosc.lib. i .  cap. 94.

A s e lla , X  , diminui, ab asina. Asnilla. O vid. 3. de Arte. 
A s c l l* ,  tunic« d icun tu r,  q u *  viles vulgaresque sunt. 
A s y lu s , I, pen. prod. Moscarda,  4 Tabatio que ahuyentan tju  

V a c s t ,  ó Retet,
A sia , x .  Cettíeno.
Asina jOrum. P/Vtfá»7/o. Gloss. ’
A s y la , la>, herba est apud Pün. lib. 2 5. cap. «le.
A sy lu m , i , pen. prod. Lugar privilegiado para malhechores 
A sym b o lu s,a ,  u m ,quasi sine symbolo,¡dcst,conpfWín/f«. 
Asym bolus immunis est á symbolo,sive nummo confcrendo. 
Asym boli. fÜ tp. dici possunt, Lot que comen , y  no etcotan, 
A sym os , interp. simitate carens. Lo que no et romo.
Asm a , X. E l atna hembra, Borrica, q u *  G . dicitur onos. 
Asinarius, a, um,sive Asininus,a, um. Cota de A to o ,  6 Atruu 
A sinarius, ü , pro eo quod agaso. E l Atnero,
A sin aria,  coma-dia est Plaut. in qua agitur de asinis.
Asini vellera qua;rere,  proverb, diciluc de his^ qui dc iaef- 

ficacibus curant.
Asinia ungula. E ieatco  de pie ydmano dei Atno.
A sin iu s, a ,  um,C«/a perteneciente al atno.
Asininum jecur. G . Onicum hepar appellatur.
Asinum tondes, dc bis quoque d icitu r,  qui xem absurdaiB 

aggrediuntur.
Asinus, i. A tn o , animal domestico. G . onos.
Asinus plostcarius,  d icitur, qui plostrum ^úve piavttnm  

trahit.
Asinus clitellarius. Atno de albarda , enjalma.
Asinus mularius. Atnode ataf>ona. Varro.
Asinus in paleas proverb, dicitur d c h is ,  qui prxter sp en  

in bona incidunt quibus fruuiuur.
Asinus feru s, sive sylvestris. E I Atno montét. G . onager. 
Asinus indicus. £/ Vnicornio.G, monoceros.
Asinus piscis, qui Asellus quoque dicitur. G . onos. 
A syn etico s,  est imprudens, &  Asynesis imprudeatia* 
Asym heta crystalla. E lcr jtta l puro ^y no compuetto, 
A syniheta crystalla dicuntur,quassincmaculis rimisque$unt 
Asyntheta $>dera,i,disjuncta , & q u x  aon miscent radtos. 
A>io, onis. Mochuelo , Jtrf noQurna. G . xscopes.
Asistaton genus est quod inconsisteas Latiai dicimt* 
Asistatos ,  interp. parum sibi coastans.
A sitios, u , interp. je ju n u s, &  Asitta. inedia.
A sius modus , genus quoddam est musica; varium .
Asius lapis , frequens est in medicina apud Gal.'num.
A s is , Lapis sive petra ,  ab Asia minore cognom inatur. 
Asm a,tos,interp.cantus, sivecam ilcna,aliud est Asthma, to& 
Asumatos , dicitur insolidum ,  incorporeum ,  impalpabile* 

que. Orig. gattador.
Asotus, pcn.prod.interp. prodigus,sjve luxuriosus. Pródigo, 
A soü a, X . La luxuria superfluidad. Geil.
Aspalatus,fru tex surculus est, odorus, &  sub cortice rubens. 
Asparagus , i , peo. cor. spina nota est. Esparraguera. 
A sp aragu s, i. E I lallo que echa io esparragu:ra.
A sp aragu s,G r« c¿, &  Lat. diciturCorruda, M vecorradago. 
A sp arag u s,  scorpio cognominatuv-, genus est asparagi. 
Asparagus L yb ica , aliud genus asparagi ex Africa. 
A sp ara g ia ,  ex Tbeophastro interp. corrudago.
A spargo , u is, vilium ex pluvia contraSum . Cailist. 
A s p e iio , a s , a v i ,  frequenL ab e<» quod a sp ic io ,  cis. M nar  

4t mcnudix.
A s p e ^ b iiis , ¿C c . Cosa digna de ter wtirada,

C 2  A s
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A sp«¿lus, a , urn} particip. est ab co  quod afp id o ,  // , x/. 
A s p e d u s , u s ,  sive A spcélio , onis. As/xÜo , y  vista. 
A$p<r^us A tticus.Q uasi dicas os impwkns. Hisp. Descarada^ 

cara dcsvtrgonzaJa. N am  hoc vitio notati $unt A tiici. 
Aristot. in Uuh.

A5pe¿^us Titanicus, id <stf Tttantcum  tucri,qucmad/nodum 
fuisse feiuntur vetcrcs illi Titanes. Uisp. Rosiro que mira 
furioso. Lucian, in Timone.

AspcClus, i , pro a s p e ilu s ,  u s ,  ASii. dixie in Astyana^U*, 
&  alibi.

A spe^ u , pro aspeflui V irg . AtpeQu dttrahe nostro. 
Aspellor ,  U its »id c s t , Kx|>cllur y arceor.
A sp e llo , is , aspuli, E címt de algún lugar.
A sper , a  , um. Cosa aspera a l sentido de tocar.
A spcr y a , um , i>cr ttanslat. Cosa atpera en otras cosas. 
A sp ero , adverb. Asperamente.
A speriter,  idem quod aspere. N onius.
A speritas, a t i f , id c s t , salebra. Aspereza , ’Escabrosidad* 
A speritudo, nis. Aspereza.
Aspetitus palpebrarum , sive scabricia. G . Thrachym a. 
A s p e ro ,  as ,  avi ,  pro exaspero ,  a s , avi. Asperear a otro. 
A sp e rg o , gis ,  aspcf si. Derramar, ó rociar.

■ Aspergillum , í i , sive aspcrsormm. E i asperges det agua ben
dita. Sipont.

A sp e rg o ,  inis. A^juelij ohra de derramar ,  6  rociar.
A spersio , onis. At^tulla misma obra de derramar, <S rociar. 
A sp e rg u la ,  herba e s t,  qu« rubia minor appellatur. 
A spersura, a :, sive Aspersus, us. Aquella derramadura. 
AsiHjrnor, a ris , aspcríiatus. Menospreciar ,y d a r d *  manoá 

alguna cosa.
A spern o, a s , a v l , ídem e s t , quod aspernor,  aris. 
A spernatio, onis. Menosprecio.
A spernator, oris. Aquel que asi menosprecia.
Aspernabilis, e. Cosa digna de ser menospreciada. Get. 
Asphalia, a s ,  dicítur fídcs publica. V u lg ó ,  salvusconduSlur, 
A sphaltus, stercus docmonum interp.
A sphaltos, herba foetida olens asphalton.
Asphaltosa aqua á Galeno d icitu r, q u x  asphalton sapit« 
Aspharagos. Latiné dicitur,  asp aragu s,  i.
Asphodelus, i. E l Gamón. Plin.
A sp icio , is , a sp ex i, aspcélum. Mucho mirar.
A:>picio, is , cúm de D eo loquimur  ̂favorem  signiñcat. 
Aspidion. E l azafrán silvestre.
A sp ila tcs ,  * ,  gemma cst Plinio ignei coloris.
Aspiratura,  x .  Lo que se da por el trucqut de la plata. Gloss. 
Aspiro, a s , avi. D ar aliento,y favor á otro. Esperar, soplar, 

Translativamente ayudar ,  ó favorecer,  pretender mucho 
una co/a , ailegarse y y  tocar de cerca.

A spiratio , onis. Aquella obra de dar aliento ^y favor. 
Aspirationis nota apud Latinos dicitur t L  
A sp id is ,id is , animal venenatum. Una cierta serpiente de 

Africa. Especie de vivoras manchadas.
Aspidum  tria genera s u n t,C b c lid o n Í2 ,C h e rs ix , Pityades. 
A sp len ion ,  sive A splenon, sivc SculopenJrium > hvrba. La  

doradilla.
Asplenum  medícamcmum e s t, quod splenen detrahit. 
A sporto , as , avi. Llevar de algún lugar á otro.
Asportatio ,  oois. Aquella ohra de llevar á lugar.
A sp re d o ,  in is ,  pro eo quod est Asperitudo, inis.
Aspretum ,i, locus saxosus ¿casper, iKMXspineiumyspinosus. 
Aspretudu , nis , idem quod aspretum. Ceis,
Aspris , id o s,  á Theodoro interp. cerrus arbor.
A ssafcetida, herba cst notissima medicis. Grayna hedionda 

de Castoreo.
Assa ,« e , cantus arque vox tibiarum est. Fest.
A s sa , vox di¿)a est ab eo quod sola dicebatur amiquitús. 
A s s a , a r , inquit Nonius^y p ro  infantiu/n nm ticc,
A ^ a , ¿ G rx c is  dicitur stomachi fastidium.
A ssa , orum,cella in balneariis,ubi tantúm sudant,non etiam 

lavant: idcircó Seneea sudatoria vocat,vel Balncaria.Fr//. 
Assam enium ,i. LacntabladurayáiiiMmzb ossibus^i,asseribus. 
A sseres, lum. Los que truecan dinero. Gloss.

I n  e  Ü

Assaratum , i, potio e x  v in o ,  &  sanguine tciv\i>erata. 
A ssariu s, a , um. Cosa asada. Cat.
A ssatu ra , x .  Pedazo dc carne , ó torrezno.
A sscclo r, aris, atus. Acompañar siguiendo por via de honra. 
A sseC iatio,onis, Aquella obra de asi acompjfiar.
A ssecia io r, oris. que asi acompaña á otro, idem signi* 

fíca t, quoJ assecla , x .
A ssecla,  x .  A quel,  á aquella que acompaña a s i: el que p»r vt^ 

de honra, y  autoridad va escudereando á la señor a,ó la lleva 
del brazo.

A sseéto , a s , antlqut dicebant pro eo quod A ssellor , aris. 
A sse d o , o n is , pro eo quod est A tsesor , oris.
A ssen to r, a ris , assentatus. Athagar ,y  lisonjear, es har 

demasiadam^'nte.
Assentator ,  oris. E I que ati alhaga , y  lisonjea.
Assentatio, onxs.Aquella obra «A.* alhjgar,y  lisonjcar.Lisonja. 
Assentatiuncula, * ,  dimin. ab  eo quod est assentatio, onis. 
A ssentatorié, aXveth. Lisonjetamcnte. {LisonjtUa.
Assentio, is, sive assentior, iris. Sentir con otro. 
Asscn$io,onis,sive Assensus,us./í^«W consentimiento con <iiro. 
A ssensor,  oris. E l consentido.
A ssen su s,  a , um. Cosa consentida.
Asseria , a:. Vaso de eluvia. Gloss.
A s s c r , numerus e s t , qui e s  arqualibus dicitur ín majus.' 
Asser , e r is ,  p ertxa  , sivc trabs p;;rva.
Asserciwüs , i. La ta lla , <f paiOy ó c á M o , rf vigon. 
Asserculum,  diminut. cst ab eo qu<xi asser ,  eris.
A sse ro , i s , |>en. cor. r u i , ertum, pro approbo , sive afirmo, 

sive delibero. Afirmar ,y  aprobar.
Asserere in libertatem pro eo quod in libertatem vindicare. 
Assertor libertatis pro eo quod libenaiis v fn tlcx ,ii defensor. 
A ssertor •.ecviiutis, pro eo quoJ redutior servituüs.
Assero ,  i s , pen. cor. a sse v i, a»¿itum , pro juxta serere. 
A ssertio , onis. Aqujlla obra de Hifrar, ^ c .
Asserere in servuutem  , pro eo quod in servitutem reducere. 
A sse rtio , onis. Aquella obra de asi afirmar.
A sse q u o r, «vis, pen. cor. assequutu>. Conseguir, y  alcanzar 

a l que va delante ,y  adquirir.
A ssequ u tio l^ n is. Aquellaobra de conseguir ^yalcamar. 
A sse rv io , vis , asservivi. Servir en favor de otro.
A s s e rv o , a s , avi. Guardar para otro alguna cota. 
A sservatio, onis. Aquella obra de guardar para otro, {assedis. 
Assesum , vel assesu, supina sunt ab e(> quod est assideo,  es, 
A ssc sio , onis. L a  obra de estar aftntado cerca ih  otro. 
A ssesor, oris. E l  Asesor, qae cerca de otro se aticntj. 
Assesor,oris, quasi secundarius Judex. Acompañado de Juez. 
A ssessoriu s, a ,  um. Cosa de aquestos AsesOre's.
A ssestrix , icis. L a  asesora que se atienta cerca de otra. 
Assevero ,  a s , pen. prod. avi. Afirmar porfiando. 
Asseveratio , onis. Aquella obra ile afirmar con porfia. 
A sseveraté ,  adverb. Afirmar porfiadamente.
A sseveran ter, adverb. Afirma:lamente.
A ssico , as, a v i, pro eo quod valde siccare.Por mucho secar. 
A ssicesco, b ,  siccum fieri, tiacerse seco, idem.
A ssid eo , e s , pen. cor. Assedi. Asentarse cerca de o;ro.Ahso- 
A ssid eo , e s , assedi. Poner sitio , 6 cerco al Lngar, (lutum. 
A ssid o ,  d is , pen. prod. Poner sitio, 6 cerco al Lugar ,y  tam

bién sentarse juntamente.
A ssiduius, i, diminut. ab eo quod assis. La ripia.
A ssid u u s, dua , duum. Cosa (oniinua , y  acottun.'brada. 
A ssid u itas, atis. Aquella continuación , y  costumbre.
A ssid u c, &  assiduissime , advert. Cmtinuawnte.- 
A ssiduo, íilem significat ,quovl iJwi.iW.
A ssid u o , a s , a v i , pro co quod asiduo al»qui<l facere. 0 )«- 

tmuar. Verbo no recibido entre Latinos. •
A ssiduu s,  a , um ,  ab asse dand«>. Cota rica ,y  abonada.
A ssis ,  is , sive a x is , is. L a  tolda yóripia,6  cibrio.
Assidela , £  ,  mensa cujus usus erat in safcris.
A ssign o , as ,  avi. Señalar para alguna cosa. Atribuir,ó cons- 

Ucñir y algunas veces imputar, « da'.
A ssignatio, oojs. Aquella obra pata señalar.
A ssyla ,a :. Sagraib , ¿inmunidad de logar sagrado.

Assi*
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A A N T E  S.
A s s i« Q ,U ,a « ito ^
AsiimiJo, a s , pen. cor. sive A ssim ulo, as. Semejar ó otra

cota. Fingir loque m  es. ■ ^
A s s i m i í a i i ü ,  « n U ,  s i v e  / U i m u U n o  ,  o m s .  A q u e l l a  o h r a ,  

A s s i m i l U  ,  c .  C w * i  u m e j a r j e  J  o t r a  c o s a .

A^yinphonia, » ,  i J  a\ . btconsonancu que suena mal. C alep .
A s s i i H u l í i u j  ,  a ,  uiT» ,Caw JingtJa.
Awicnvilatio, oni>. Fingi'ni:n¡o.
A s > 4 > o n d i u i n  ,  »• í '-*  d o c t o r n a s .

A s i i r  v c l  a s s c r  ,  a u t  a s s i s .  L a  s a n a r e .  G l o 6 S .  íSí C o l u m .  

A s s i r á i u : n ,  l i .  » y

y^ssisto , awistií»» » assí Jw.  E tiár cerca tU
n a c c s a . A y u J a r  .y f jv o r c i .r .

A w t e r i u n i , i i , m  j u r o  c i \  il». E s  M o n a u c m ^ y  C a s a  d e  M o n j a s .  

A s c t f t e n u m , i í .  E n t r e  l o s  d r i i ^ s  e s  u n  i t g a r  e n  q u e  c s t a í a  u n  

S j e e r J o t e , y  c i n c o  A e o íy ^ o s   ̂y  c Ín i;o  m u g e r e s ,  J k h a s  A s e e -  

l e r i a t ,  U l i> .  2 7 .  q -  * .  S i  4UÍ>,
A siiiu s , a , u tn , panicip. ab e<» quod c>t assisto  ̂is, astiti. 
A ^ o , a s , a v i , p ro c o  quuJ lo rrc o , res, lOxtú'uAssar, 
Assi>cto, as. Jkompa'ur úotro. Staí.
A s s ü i e o ,  e s  ,  a s s o l u u i  , » u i n .  M iu ;r .o  a c o s iu n tl> r a r .

A s s o n o ,  a s .  H a c e r  s o n a r  ¡ a  v o z .  ü »  i J .  3 .  M c i a m o r .

A s i u c s c o  ,  s e i s ,  a s s u c v i .  A c o : í u m í f r a / s e  ^ c o n  u t o ^ y  e x p e - '  

r / V w w .  a b s o l u t u m .

A > o u e i u s ,  a  ,  u m .  C o s a  q u e  a c o s t u m b r a ,6 e s a e o u u m b r a i a .  

A s s u e f a c i o ,  i s ,  í c c i .  A c o s t w n b r a r  á  o tr o .  a ¿ l ¡^  u m .

A s s u c f t o ,  B s ,  p a ^ v u m  a b  a s s u c ü c i o .

A s s u e t u d o ,  i l l i s ,  s i .  e  a s s u c f 3 ¿ l i o ,  o n i s .  A q u e l l a  c o s t u m b r e .  

A s s y n u s ,  a ,  u m ,  u c  m a l u m  a s s y r i u i n .  L a  n a r a n j a  , l Í M n , ó  

c i t r o n .  J  u n .

A s s u l a , c i t mi n.  a b  a s ^ ,  i ,  a s s c r .  L a  a s t i l l a  d e  m a d e r a .  

A ^ s u ! u s ,  a  ,  u m .  C o s a  l l e n a  J e  a q t u l l a t  a s t i l l a s .

A s s u i a  ,  A .  L o  q u e  s a l t a  d e  l a  p i e d r a  h i r i e n d o  t i  e s c o d a .  

A s s u i a i i m  ,  s i v c  a s s u l o s é ,  P i m .  f r c q u c i i s  a b  a s s ü i o ,  a d v e r b .

A s t i l l a  á  a s t i l l a .

A s s u l t o ,  a s  ,  a v i .  S a l t a r  a c i a  o t r a  c o s a .

A ^ s u l a t i o  ,  n i ^ ,  s i v c  a s s u U u s ,  u s .  Aquel salto.
A s s u U i m ,  < L / v f r ¿ . / Í j ( j / r o r , q u c m a d m o U u m Í n c c d i t p u l e x . P ¿ / n .  

A s s u J u s , a ,  u m ,  d j m i n . C i i  a b  a s s u t .  S i c u i  a s s i c u .^ y z \ >  a s s e r e .  

A s s u m o ,  i s  ,  a s s u m p : > ¡ ,  t u m ,  p c i u  p r o d .  T o m a r  á  s u  c a r g o ^  

a t r i b u i r ,  y  a r r o j a r .

A s j u m p t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  t o m a r  ú  s u  ca rg o ^  

A s s u m p t i v u s ,  a ,  u c n  ,  i i i c s i ,  q u o d  a s s u m í c .

A s s u o ,  h ,  a s s u i ,  a s s u t u m .  C o s e r  u n a  c o s a  a  o t r a .  

A s s u m < ; n t u m ,  i .  E l  r e m ie n d o  a s i  a ñ a d id o .

A s s u s ,  a , u m ,  p r o  t o r t u s ,  a ,  u m . C o / j  a s a d a .

A s s u s ,  a , u m , p r o  c o  q u o d  s o l u s , a ,  u m ,  d i c v b a t u r  a n t iq t i i t t^ s .  

A s s u r g o ,  i s , a s u r r c . \ i .  L e v a n t a r s e  á  o t r o  p o r  k o n r j t l o .  T r a m ^  

lM i\ * a m e m c . D a r  v e n t a j a  , y  c r e c e r  , y  s u b i r  e n  a h o .  

A s s u r g o ,  g i s ,  a s i u r r e x i .  L e v a n t a r s e  ,  s i m p l i c i t e r .

A s t ,  c»mjun<9 j o  a d v e r s a t i v a .  M a s  ,  ó  e m p e r o .

A s t a c u s , ! ,  i n t v r p .  C a m a r u s ,  i .  E l  e a m a r o r ,  G .  A s t a c o s ,  

A i t a p h y s a g r i a  ,  s t v c  S t a p h y s a g r i a .  E l  H a i a t r ú n .

A s t a r i u m ,  r i i .  L u g a "^  p ú b l i c o  d o h d c  s e  v ;r u ic n  l o s  b i e n e s  d e  l o s  

A v t e r t í s i c r o ,  s i v c  a s t c r i s ,  i n i c r p .  s t e l l a ,  s t e l la r ,  {^roscriptoi. 
A c e r i c o s  ,  n o t a  u r a t ,  q u a  u t e b a m u r  C r i t i c i .

A s t e r a  , x .  g e n u s q u o d d a m  S a m i x  t e r r a r  i n  M e d i c i n a .  

A - - t O r ,  c r i s  ,  h e r b a  e s i  q u *  A s t e r i o n  B u b o n i u m ,  s i c e  ¡ngui- 
nu/iV  d i c i t u r .

A s t o r ,  i , i d e m  q u o d  A s t r u m .  E s t r e l l a ,  ó  P l a n t í a .  C i c e r .  

A s t e r i a ^  p i s c i s  c % \ ,A r i s t .  i n t e r p .  t ü m  s t e l l a r i s ,  t u m  s t e l l a t u s .  

A s t e r i a *  h i e r a x ,  i d e m  i n t e r p ,  a c c i p i t e r  s t e l l a r i s .

Astena^i eadem quu^jue avis in genere ardeolarum est. 
Asterias cognomeiu<* pigra, i. oenos ex Arist. Theo. interp, 
Astcriace ,mcdicameiuum est quod ck diactKlio.i dicitur. 
A b te r io s ,¿ iasteria ,X jgein m »  sunt. ÍVfH. lib ,3 7 . (bus, 
Astericon, u, herba e>t qux* t!rceojarii.P//n.& a)iisaudori- 
A eterno, i s , aU íavi, atum. Derribar a’go :,cia otra cora. 
Asthm a, atíís, int.su>pirium ,slved;ficiliireípiratio, morbus. 
Aithm a, atis, anhelitus , anxittas, E l aceio , falta de huelgo. 
A  •'.hm aticuVí um.Co/u -̂Ui.* w  aquella cr{/ermcdad ̂ ieasma, 
Aoty,yob,inierp.urbs, sivc ci\ »tas, mide astutum dtci voluiit.

Astysm os figura Gcatnmattca:, interp, urbanitas, atis. 
A styjm os namque rusticitate ca re t,  faccteque exponitur. 
A s iy lis , dos , genus locust* ,  G . E unuchio, quod veneri.

maxime rcfragetur,
A itipulor , a r is , atus. Consentir, y  otorgar con otro. 
A stipulatio , oni» ,  &  stipulatus, us. Aquel consentimiento. 
Astipulator , oris. E l que asi contiente con otro.
Astituo, is. Establecer. Calep.
Astma interp, can tio , L cantus,asm ation, cantiuncula.
A j t o , s ta s , astiti. Estar en pie cerca d¿ otro.
A stom os, u , interp, ore caren s, quo nomine sunt populi^ 

q u z  odore tantum vivunt.
Asiomorum genus in Hnibus InJLv, sine ore.
A sio rg io n , bestiola esL Plin. ilb. 39.
A straga lo s, u, iaierp. talus, i. EI carnu^.
Astragalizontes dicuntur. Lot qur Ju-gan con los carnicolet. 
Astragalos , dc huminis calcaneo improprii dicitur. 
A stragalu s, u , herba est quarJim. Plin. Ub.
A stragalos, u, arb:jr qui>que e s t ,  q u *  Latini p n u s trivia.

iv'\. Jugar al carnicol.
A>traga'ius , pro eo q*iod est vcnehra cervicis, dicitur. 
Astralis, e,pro eo quod ad astrum .sive ad stellam pertinens. 
A >traj>e,e., imerp. fulgur. EI r:hmpago. 
Astrapias,a:,gem m i eU habens fulminis radios in candido* 
A stri¿lus, a , um. Cysaestrtc'-a.
A  jtr iilc , adverb. Esirccha>ncnlT,
A ,tr i¿ lio , nis. Apretamiento. PHn.
A siiber, a um. Cosa que tien: estrellas.
A itrificu s, a , um. Cosa que tiene ari .-sircUas.
A>irigmenta exarmata. Agujetas sin caí/o.
A>trifici>, a s , avi. Hacer estrellar. .M.utian.
Astriloquus , a , um. Cosa que hahla ¡ i :  estrjlar.
A striliuus , a ,u m . Cosa que ¡uceen la* csircllae.
A itfj.igo , i>, actrinxi, iélum. Ap'-etar mucho. !;cm sfQun AJs- 

dicos, D.-n>arc ,  &  i>oros >i v e meatus contrahere. 
Astringen^:, t is ,  pa.licip, ab astringo, i>,
A striíloriu s, a , ucn. Cosa para mucho ap^cta'.
A striíioriu m ,  ¿ í  dicitur , quod strpticum, sive anstentm. 
Asttios,oiis,. Piedrapreciofa, opu:sta á los A>:ros Us ar~ 

rebata el respl.¡ndor. Plin, 1. 3 7. c. 9. (si.niiis.
Astrobulos gemma inter c.indidas num eratur,oculis; i •.lam 
Astrobolismos, interp. sideratio, onis, (laudos,
Astroites gemtna est inter candidas ín M agia miras h^ii^us 
Astrolabium , i i ,  instrutnentum est Astrologicum , 
A siroiogu s, i ,  pen. cor. Chald.-eus, &  interpres astrorum.

E l Profesor ,y  cursada en 'Astrologia.
A strologia, x ,  pen. cor astrorum iscieniia. C/. r?'flr q t ' 

d ii conocimiivto ,y  iwvhniento de las Estrellas. {tos. 
Astro«omus,i, pen.cor.fi/ Aftrohgo que trata losm-yviwien 
A \ U O í i i ) X í \ i 3 ^ , A q u e l l a  art.'qifetratadchs mov-micrtos 
Astrologicosjsi ve astrono-micos^pro eo quod ad iUosi>eiiiiieU 
A strosus, a , um. Nacido en mala estrella. I.>id.
Astrosus, si. Hombre sobre quien dominan las estrelUs. 
A itrum , i. La estrella,é confíelaáon , que e t  congregación de 

al¿unat estrellar, como Leo , L ib ra , 6:c. T  en esto difieren 
de A tte r ,  que es una estretU.

Astriio , is , stru xi, astruítum . Ajírmar , 6 confirmar. 
AstrucÍ J , nis. A m ella obra d: afirmar, ó confirmar. 
A struscio, onis. P h r dc R ey , y  f o r  dr L is  aíiás. MarcuJfo, 

lib. i .  Formularum.
A siü , adverb, sive nomen indec!, pro astuté. Ccn ar/ucia, 
A»tulbc, rum. Artillas. D iv. I'id. lib. 1 7 .originum , cap'. 7 . 
A stu rco , onis. Caballo pequeño,  dicitur T jc ld o , on is, Piin. 

Hacanea.
A s i u t i h i > m i i i e s , d Í c u n t u r , ü f / ’j f l ^ q u Í a c a l H d i o r e s s u n t r u j - t i c í s .  

A s t u i u s ,  a ,  u m .  Cotaastufa,y cjut:lofa.Mafsciosa, sagJz, 
A ' t u t e  , adve '̂b. id  e s t .  C a l l ó l e , SagatmcM-:.
A stu tu s,  quasi tutus ab ;trte d icu u r, auclore Fest. 
A stu tu lu s,a ,  u m , dimin. ab e o ,  q u M  astutus, , um. 
Astus, Síve astutia,.“C, ab astu. Astucia, cautela, ñlalicia, sa~

gjeidaJ,óvivez.t.
Asutorium , rii. Lugar de pelea. Arist. alü asceter/a.
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3 8 A A N T E T.
A tjC o n ju n ^ io  ad versativa, pro eo quod x ííí,5 Ívc  tamen.

Hisp. nías etnpoofpcro mar.
A t , int^rjc^ltu v)t etiatn prorumpentis in exclamationem. 
A t ,  a t , panícula c&t deprehendentis atiquem in crimine.
A t ,  adverb, pro eo quod saltern quandoque accipitur.
A t , inceptiva e s t , au d ore Servio. V irg. As R eg in a ^ u vi. 
A t y particula eadcin ad ornatum quoque pertinet.
A t , principium ust increpationi aptum , inquit Donatus.
A t  enint, verum  enim. Mas empero  ̂pero mat.
A ta  f inquit Pest. qui pedum vitio summis digitis insistit. 
A ta b u lu s , i , ventus est proprius A puli« in Italia.
A ta c u s , vvlatelabus. La langosta. Gloss.
A tam inium , m i, vas fiélile sacrificiis aptum. Fest.
A ta v u s , i. pen. cor. Tercero abuelo , abuelo de mt abuelo. 
A ta v ia , X. L a  tercera abuela, abuela de mi abuela. 
A tech n ia,.T . Q uint.
A tech n ia, a s , á Theod. interp. sterilitas, atis.
A teg ia ,  arum . Los Aduares, Aldeas de los Ahrahes. 
A telabus, cst locustarum genus minimum sine pennis. P/m. 
A te n a , x ,  vas fai^um ex cochleis. G kss.
A te r , atra , a tru m ,p ro eo q u o d  est n lg e r , g r a ,g r u m . Cosa 

obscura , tenebrosa, y  negra,  aliquandü s ig n i^ a t rcm fu* 
nestam , &  infoelicem.

A ter dies in quolibet mense d icitu r, pro eo quod infaustus. 
Ater,atra, atrum, pro malus^y u»ty sicut CandiduSy^io Bonut, 
A teram on, oSyá.Theod, interp. in coh ib ile , de leguminibus 

dicitur. (crii.
Athaium , inquit Pesias, vas erat f i i li le , quo utebantur insa- 
Athamaticum', sive iMeon, herba est, q u z  anethum agreste. 
Athanatos, u, interp. immortalis, e.
A th a n a s ia ,a s , interp. immortalitas, atis.
Atbanasia. Hierba de Santa Maria.
A :h a ra ,  interp. farina, sive puls farinacea. (tur.
Athara medicamentum,sive fruxquxd am ab ^ g y p t iis  dict- 
A th eo s, u , id est, sine D e o , is d icitu r, qui negasM:t Deum. 
A th er, eris. Raspa de la espiga. Ruell. (sicut D iagoras. 
A th e ra , per eta in secunda ex Diose. Gal. Aristoph. legitur. 
A th e ra , x , interp. p u ls ,  t i s ,  sive pu lticu la,  x .
Athera ex 7.ea, tenuissimé molita fit.
Atherina,»,piscis est,im erpretaturquc arista,a!,$ive aristula. 
A therom a,  a t is , tuberculum est capitis.
A tb ie o ,  sive a th la o , interp. ce rto ,a s , a v i , in ludb.
Athleta, x .  pen. p ro d  interp.certator in ludis, sive lu¿)ator.

Luchador.
Athletica , x .  Arte de pelear. Calep.
A thleticc  ̂  adverb. Bien firmemente. PíaOt.
A th leticus, a ,  um , pro eoqu od  ad athletas pertinet. 
Athlotheta,«,sive athlothetes,interp.certaminis Utius Judex. 
Athlos, u , interp. certamen ipsum in ludis.
Athlon, u , interp. prxm ium  quod datur certaminis vihori. 
A th ragen a, x ,  sive atragen«e, arbor qua!dam est. Theopb. 
A tinia,x. Ulmi genus, Co/. dúo ejus genera ponit.I.5.cap.<?. 
A ty p i dicuntur ,q u i verba non expedite proferunt.
A tizeo lapillus est m agicus, quo Regem  constituunt. 
Atlantes Vitruvius vocat Telamones,bub trabibus.Lo/fjnf/. 
A tlan tes, sive Telamones fig u i»  viriles s u n t,  q u x  mutilos 

sustinenr.
A tlam ios spondilios, nodus est cervicis ultimus.
A tlo n  duodecima pars est Z o d iac i, q u x dicitur Domus. 
A tn e p o s ,  otis. E I tercero nieto , á nieto del nieto.
A tn e p tis , is. L a  tercera nieta , ó nieta de la nieta.
A to c io a ,  i i ,  genus quoddam cst arachnei.
A to c io n ,  medicamentum est quod arcet conceptus.
A to m u s, pen. cor. gen. fa m . interp. sive insecabilis, id est, 

individuum corpusculum .
A to n o s , u m , interp. infirm us, sive debilis, sive imbecilis. 
Atonía, as, interp. infirm itas,sive debilitas, sive defe^us. 
A to n eu ,  interp. intirmus ,  sive debiiis fiu.
A tque, conjunétio copulativa, pro & ,  sive etiam.
Atque a tq u e , repetitum, pro eo quod etiam , óe etiam.
Art^ue,  conjunhiu , p ro , qudm , etiam cunjunétiune,
A tq u e , adverb, pro eo quoU statitn,  sive ¿ vestigio.

A tq u i, pro eo quod est certd aiverb. conjundio quoquc est 
A tra bilis. La colera negra , ó por la melancolía.
A traíaos, u , interp. fu su s, i. E l huso.
A ira tty lis , idos, ex candidorum genera. E l cardo huso. 
Atram entum , i, pro quacumque materia rera atram facií*n 

IC dici poKsr.

Atramentum s c r i p t o r u m . ^̂ ‘̂•"¿/''.G.melatígra. 
Atramentum pi¿torium. La tinta de iot l*intoret. 
Atramentum sutorium , Buciano est melanteria. mftm  ̂
Atramentum sutorium. G . Chalcantoii. Hisp. Caparrosa. 
Atramentum Indicum , lapis Armenius dicitur a Gal, 
Atramentarium , I PJ tintero de tinta para escribir. (jin^ 
Atraphaxis,sivcChrysoÍ3chanum ,G.hcrba q u *  Atriplex La* 
Atratites lap is, genus quoddam lapidis nigri est.
Atratus, a,um. Cosa visttda de v.‘stiiUtrasnegras. (vestitUr. 
Atratus , &  Pullatus dicitur is, qui in luftu , vestibus nifjrii
A treplcxum ab Antiquis dicebatur herba, q u x  atriplex stis
Atrebatica vestis. Vestidocom't de color rojo. Ccss.
A tritas, atis, pro eo quod nigrities , sive nigritudo.
Atrium  , i. pen. cor. Portal, primera parte de la casa ó cl 

patio , ó patin , que to.lo es una cosa.
A trio lu m , i ,dim inutivum  cst ab eoquod atrium , ii. 
A triarius, ii, sive atriensis, is. E i Portero de casa.
Atriculor. D e color negro. Plin.
Atriensis servus dicitur,qui in magnis domibuspotentiorest. 
A tr ic i, quoque servi d Jureconsultis dicuntur Atrienses. 
A tricapilla, *  , in genere ficedularum. G . MdancorypJios, 
A trifíriuncus,qui G .d icitu r Mclancaurismos.
A triiicium ,  ii, cum ati ii partem significat,  in qua oh’m licia 

texebantur. Ascon. P xd .
Atripilus. D e pelo ,  ó cabello negro. Jun.
Attriplex , is, atriplexum , i, Los armuellet, hierba n'ita. 
Atrodam as, am is,genus lapidis nigritie, &  pendere insignis. 
Atropha partes corporis, q u x  nutrimentum non recipmui. 

Plin,
A tro p h ia , x , species tabis e s t , cum  cibus non alit. 
Atrophos d icitu r, is , qui morbo illo cm  afíeéhis.
Atrophus Antiqui v o c a n t, quibus bubulum lac utilissimi 

bibitur.'/
Atropos,interp.sine reditu, quo nomine est una Parcarum. 
A tr o r , oris, pro attritate, hoc est n igritie , quandoqui acci

pitur.
A trox , ocis , pen. prod. Cota inhumana ,  terrible, ócruél. 
Atrocitas, atis. A^fuella inhumanidaJ yy crudeza.
Atrociter, adverb. Inhumana y y  cruelmente.
A tt x  appellantur ,q u i vitio crurum , aut pedum plantis in

sistunt , quod terram magis a ttera n t, quAm ambulent. 
Attagen ,  enis, sivc attagena, * .  EI francolín , ave preciosa. 
A tta lic a , auLea sunt q u x  peripetasm ata, sive peristrom au 

dicuntur.
A ttalica veródi^la,quoniam ab Attalia regione portabamur. 
A ttalicus textus Terciopelo alcarc^aJo.
Attam ino, as, pro eo quod Contamino,as, avi. Por ensuciar. 
A ttam inatio , onis. Aquella obra de ensuciar.
A tta¿ltis ,  U S , ab attingo ,  is. La obra de alcanzar tocando. 
A ttaceo , es. Callar juntamente. C iccr.
A tte g ix  , arum. Chozas y y  casas pobres. Juven.
A ttegrare , pro integrare, sive augere. Fest.
Attem pero , as. Ataviar , Senec. Kpisi. jo .  •
Attemperatd. adverb. A  buen tiempo. Terent.
Attamen ,con jun ¿lio  adversativa. Empero.
A ttelabos, u , á Thtodoro bruchus vermis interp»
Attendo , i> , a tten d i, tu m , pro intendo, is. Estdr atento, y 
A tten tio , nis. Aquella obra de estar atento. {considerar. 
A tte n to , as. Tentar ,<( atentar.
A tten tu s, a , um. Cosa atenta y y  con atención en alguna .cs.t. 
A tten té , adverb. Atentamente.
A tten d o , nervus c s t ,  qui á  G rx c is  dícitur Epitonos. 
A tten u o, as, pen. cor. avi. Adelgazar iogrueso.
A tten u atio , onis. Aquella obra de aJelf^azar lo grueso. 
A tten u atus, a , um. Coia muy a.ltigna.ia.
Attenuate, advtrb. AJ{lgazadaf;ienie.

Atte-



«st.

A A N T E
A ncro i s , airivi, atrimm. Gattar utanM dc la 
AttcsroV, aris. Citar ,  y  traer por ta t ig o ,  d^r fe e  , y  tcttuno^ 

nhy V  afirmar.
A ttesto r, a r is , idem significar. . . . . . .
Attestatio, onis , vel antestatio , onis. Aquelta citación.
A ttexo , i s , a t t e x i ,  turn, Texer sobre otra cota,
Atthis, idis, idctn qu<HÍ Philomela. A/jr.
Attice diccrc, id csi Atticorum more dicere,id esXfl/encJrcere. 
Atticism us,  t i i , id '-•it» elegat)tia lin gu * A iiic* .
Atticisso, a s , est Atti''¿ lo<lui. Pljut.
Attingere «niiquitüs dicebatur pro co  quod contingere. 
A t t in g u u s ,a ,u m ,a b  d ic itu r, sicui cotuiguuf á

coníing<f Ĵ *̂ . ,
A itinguus, pro eoqnod esi proximus acgpttur.
A ttinguus,a , urn. Cosa que ari akam a tocando.
Attilus, Ii. Ciertopetcaio en el rio F ó , que peta cien libras.
Attin pro revereniia seni cuilibet dicimus.
Auíneo, est, attinui. Retener.
A ttinet, b a t , id e s i , jjcrtinet, oportet. Pertenecer.
A ttingo, is , attingi. Alcanzar locando alguna cosa.
A ttingens, tis. E l qttc toca alguna cosa.
A tiitu io ,  a s , avi. Intitular libro , ó edificio, ^ c .
A ttu u latio , onis. Aquella obra (U intitular libro, & c.
Attolo , is. Alzar y ó levantar. Liv.
A ttondeo, es , a tlo n d i, attonsum. Trasquilar mucho.
A tto n o , a s , attonui. Atronar.
A tton itus, a , «m, participium , ab atton o, as. Cosa atronada. 
Attonitus ilte d icitur, cujus co rp u s, &  animus stupet. 
A ttonitus,  vel á ilumme vicino , vel á  sonitu tonitruum  fieri 

solet.
Attonitus morbus. Enfermedad ̂  qw  se dice apcplexíj,
A'.tonité, adverb. í'on grande ruido. Plin.
Attonitu:»,  U S. Aquella o^ra de atronar.
A ttorqu eo, es , attorsi. Torcer tobre otra cota.
A ttrah o , a s , attr^ xi, attractum. Tra^r aoia si.
A ttr a d io , n is , sive au raétu s, us. Aquella obra de traer. 
A ttffid iva  virtusaaim alis , qu% (4r%cc dicitur Helélicé. 
A u r a tu s , a , um. E l que tr j:  ropa negra. G loss.
Attremo, a s ,  avi. Tratar, sobajando la cosa con ¡as m jnot,  y  
A itre d a tu s , us. Aquel tobajamicnto. {manosearla.
A ttreélatio , onis. Aquel sol'ajamicnto.
Attremu , is. Temer ,y  temblar. Statius. (señalar.
Attribuo, is, pen. cor. bui, butuni. Atribuir d alguno, ú dar , rf 
A ttnbutus, * ,  um , id est, assignatus, a, um.
A ttributa, pecunia. D¡»ero señalado. Proprié dicebatur ea, 

q u x lmi>eratoiibu$, aJ provincias euntibus assignabatur. 
Cic. lib. I . E pist. famil.

A ttrib u tio ,nis, id e s t , assignatio.
A ttritu s,  a , um , id e s t, comminutus, contumpius.
A ttritu s, us. Gastado por uso. Piin.
A t vero. Empero.
A ttu li, praeteritum ab affero.
Attum ulo,as. Echar tierra sobre tierra,como en scpulturas.Pl'in. 
Acthuratio, n is , sacrificium ,s iv c  thuriscom buetio. Gioss.

A  A N T E  V.
Avarus , a , um. Cosa ax'arienta , 6 codiciosa. D ifium  quasi 

avidus x r is , v c l á verbo , aveo , es.
A v a r é , adverb, id e s t ,  cupidé, parce. Avarienta,  y  codiciosa- 
Avaritia , * .  Avaricia , ó codicia. {mente.
Avarities , e i , idem significat.
A variter, a:lv¿rb. Avarienta,  ó codiciosamente.
A v a ta , ar, gcnus vitis. G'.')ss.
A u , interjectio est conturbat* mentis, T ert. in And. D:(1u- 

rances quodrogo ,S c .K % \  etiam im erjeítio silentium in
jungentis, ut docet Linacerex  Terentii Kunucho. An ,u t  
comparandus, ^ c .  Q uod tamen reóiiús, H a u , per aspira
tionem legitur. Kst etiam exclamandi particula.

A u , videtur Cicero prxposstionem tacere. Orat, c 1 3. Quid si 
etiam ab/ugit, turpe visum e s t ,  ^  abfcr noluerunt; aufer 
tno/uer-un/  ̂ Q u £  praepositio prseter h x c  duuvcxbauuU o 
alio verbo repcritur.

Anca > a ;, idem quod anser. Chts»
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Auccta , inquit Fest. pro eo quod t€p¿ autia.
A u ce lla , ar. Catador de aves.
A u ccp s,  aucipis, pen. cor. Vmador de las aves.
A u d ito ,  a s , frcquent.ab audior. Tacit.
A u d o n a n u s , rii. EJ que puja lo que se vende.
Aucupium , ii. r t fw  ¿e ^ ^ t ,  oficio de c<na.{or.
A u cn p es, is. Aquel mttmo cazador de las aves,
A u cu p aiis , e. Cosa de aquella cana de avtt.
A u cu p o r, aris, pen. cor. aucupatus.Cazur aves.
Aucu{K)r, aris, {>en.cor. per translationem, significat artt* 

ficio qutxlam ,  &  solertia qua*ro, ca p to , &t magna dilt« 
gentia seélor. Buscar con tnaña, y  diligencia, unde aucu
pari gratiam alicujus.

A u ce llu s,li. idem quod passer. G hss.
A u ch en , en os, interp. Collum  , i. E l cuello.
A uch m os, u,interp. Squalor ,o r i f , pro illuvie.
A ucupo , a s , avL Antiqui dicebant p ro , aucupor, aris. Plat, 
A u cupatoriu s, a ,u m . Cosa para caza de aves.
A u d u a riu m , ü. E l colmo de Ja medida, 6 toicmal.
A u d o ,a s ,  a v i , frequentativum a b e o  quod augeo ,es.
A u d u r , &  A udoro  , & c . lege in verbo A u toru , sine C. 
A udlus, um , participium, ab eo quod est augeo^et^auxi^ 
A uctus, us, sive augm entum , i. Acrecentamiento.
A u tificu s, a  , uro. Cosa que hace acrecentamiento.
A udk> ,onis. Almoneda á quien da mas.
Auifiionarius, a , um. Cota perteneciente á almoneda, 
A u d io n a lis , e. Cosa perteneciente á aquella almoneda. 
A u d io n o r, aris. Almonedear en aquella manera.
A udionarius, ii, sive audiona<or, oris,£/ qu: hace almontda, 
A u ctu s , a , u m , apud Ciceronem,  est cum uiitus , o ra u u s, 

am plificatus, exaggeratus.
A u d a x , a c is , pen. prod. Cota osada, tin prudencia.
A u d acu lu s,a ,  u m , dimin. a b e o  qurxj audjx,acis. 
A u d a c ia ,* .  La osaIfa,q\XK)d temeritatis est.
A u d acia , x .  La osadía, quod est fortitudinis;.
A udaciter, sive n u á a A tr, adverb. Osa lamente,
A udacK er, contra Quintiliani prascepium dicitui,
Audaciús , adverb, flias atrevidamente.
Audaci&sim us,a, um. Cota muy atrevida.
A u d e n t e r , q u o q u e .  Otadamente.
A u d e o , e s , ausus. Osor, ausifecit apud A n tiqaos,  y  pretu- 

mir alocadamente.
A u d io , is ,  audivi,auditum . Oír como quiera. Obedecer , ad

vertir , creer , y  conceder la petición oída.
A udio m alé,  dicimus. Tener mala fama.
A udio bené , quoque dicimus. Tener buena fama,
A u d io , cum d a tiv o , &  audiens. Obedecer.
A udio de te á te. Oír de tí para aprender.
A udire negltgentis e s t , &  ejus qui itim obscqui veiit. 
A u scu ltare, attendentis, auditioni obtemperantis.
A u d itio , onis, sive audientia , * .  Aquella obra de oír.
Audicns , t is , auditor , obediens.
Auditorium , rii. Auditorio, ó lugar donde se oye, QutnL 
A uditus, a ,  um. Cota oída.
A uditor, oris. Oíd->r.
A u ditu s, US. Obra por el sentido de oír.
Auditus, US, in Bibiia..V« es soto el que suena en las orejat,mas 

el que se recibe en el corazon, auditus pro sermone qu i au- 
dirur, ad Rom. 1 o. (¿uis credidit auditui nostro ? 

Auditiuncula , *  , dimin. a b e o  quod auditio,onis.
A udito, as, frequentat, est a b e o  quod audio, is. (citur.. 
Audito pro cum audivtsset,Scognito, pro cognovisset red é di* 
A v e ,a v e te , avetote, verbum est saiiitantium.
A veho , i s , a v e x i , ave^ uio. Traer de algiin lugar.
A vcClus, a ,  u m , particip. ab eo quod avebo, is.
A v c d iv u s , a ,  um. Cosa traedita ile algu» lugar,
A v e d io , onis. Aquella obra de traer lugar.
A v e l la n a ,* ,  sikeavcllina ñus. L a  avellana,
A v e ilo , i s , a v u lit , avulsum. Arrancar de lugar , y  quitar. 
A v e n a ,* .  Avena, fé r t i l , ócsterti. G .iE g ilo p s  , opis.
A ven a gen us, aliad i  superiori, (t. Bot.nos dicuur. 
A v e iu ce u s; a ,  u u l Cota de materia de avrttj.

^  4  Avco,
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A v e o , es , caret prartoriio, &  supino. Codiciar.
A vccu er, adverb, pro eo quod avidc , cufiJe,
Avernus , i. EJ Infiertto, épor un ijg o  d f Ualia.
Avernus dkicur > quasi sit avibus inaccessus.
A vern u s, a , um. Cora de Inficrn}. O vid .
A v e r r o ,  is ,  averri. Barrer d< aigun lugar.
Aversus,a, um, qui terga ostendit cujusoppo&itum, adversus. 
Aversa enim dicuntur, quae non visu n tu r, dtquu latent. 
A sersa \*enus d ic itu r , qu« prepostera , ^  {Histua e:>t. 
A versatio , nis. DcUsiacicn jy  ainminaaon. (^uint.
A v e r to , is , averti. Vciver la cara de alguna ¡.usi.
A v e rto r , e r is ,  aversus. Aquello mismo.
A versio ,'n is , sive adversitas, atis. Aquella obra de voli'cr. 
Aversor ,  a r is , pro co  quod abominari detentari. Atorre^ 

cer y y  apartar cl rostro de alguna cosa.
A v e rsu s , a , um. Cosa que tiene vueltas las espaldas, y  apar  ̂

tado el rostro. Translativamentef apud C ic . Tauiéicn por co* 
sa ayrada, iniqua , y  contraria , y  que nos quiere mal. 

Aversor , o r is ,  qui alio aliquid avenir.
Aversator , o r is , aversatrix iciS,  p to  eo qui ab o m in atu r.^  

que abomina, y  la que abomina.
A verrunco ,  as ,  avi. Rozar , 4 arrancar raíces. 
Averrunca^so, is,Antiqui dicebant pro eo quod averrunco^t. 
A vúttuncüSfCi.E lqitearrancaraíces. Varr.
A v e rta ;, arum. Riaidas anchas,  que se echan sobre los caballos 

que van en los Coches. Bud;eu5.
A u d i t o , a s , Irequentativum , ab A u ^ o . Tacit.
A u ic r o , a u fcrs , abstuli. Quitar alguna cota de lugar.
A u fe r o , aufers , abstuli, pro eo  quod perturbo,  as , avi. 
Aüt'ugio, is, pen.cor. aufugi,pen. prod. H uir de lugar álugar.. 
A u g e , e s , interp. Splendor, sive Aurora.
A u g e o ,es, xi. Acrecentar, aélivum. Hacer mayor, multiplicar. 
A u g e s c o , is. Acrecentarse, absolutum.
A u g e fa c io , i s , idem quod a u g e o , es. Ennius,
Augm ento ,  a s ,  avi. Acrecentar , a^ivum .
A u g m e n ,  in is, sive augmentum ,  i. JŜ  acrecentamienio. 
Augm entatio, onis. Aquet mismo acrecentamiento.
A ugitis P/m. gemma est ead em , quae Calais.
A u g u r , urls , pen. cor. in genit. &  accus. in antcp. E l que 

adivina por a c e ro s  de aves.
A u g u riu m ,ii,sive iugw Atus. Aquella adivinacionpor agüeros. 
A u g u riu m co rleste ,cú m fu lm in at, aut to n at,d ic itu r. Fest. 
A u g u ra lis ,e ,  sive augurius ,  a ,  um. Cota perteneciente á 

aquellos agüeros.
A u gu racu lu m , i , antiqui vocabant arccm. Fest.
A u gu ro r ,  pen. cor. auguraris. Adivinar por agüeros.
A u g u r o , a s ,  am iqui d icebant, pro eo qmxi auguror ,  aris. 
A u g u ra tio , onis. Aquella obra de adivinar por agüeros. 
A u gu rator , o r is , &  auguratrix ,  icis ,  td e s t ,  qui vel qua* 

auguratur. A d iv in o ,ó  adivina.
A u g u ra tu s , a , um , id e s t , auspicatus. (auspicium.
A u g u ra tó ,  adverb, id est,' per augurium ; sicut auspicato, j>er 
A u g u ru m , i, dixit A ¿tiu s, pro eo quod est augurium , ii. 
Augustale,Iis.£/ Pavilhn Real en la Campaña, ó Palacio Real. 

Q uint.
A u g u sta les , Capitanes Generales. V eget, l i b .  3 .  Rei milita. 
A u g u s tu s , quasi san ctu s, divinusque appellatus est. Cota 

santa , religiosa , de gran magettad, digna de ser honrada. 
inde augubtis-iimus, a , um.

A u gu ste , adverb, id e s t ,  san¿ié.
A u g u stu s , a ,  u m , pro co  qu<xi augurio consecratus.
A u gu sta  charta ab  A u gusto  C x sare  cognominata est. 
A u g u iie u m  m arm or, qu<>d A ugusti saeculo repertum csr. 
A u gu stu s m ensis, ab  A u g u stu sd i¿tu s, ante Sextilis. E I mes 
A v ia , Xf pen. cor. Abuela de pa dre,y  de madre, {de Agosto, 
A v ia , urum , Í'K us inaccessibilis.
A v u ru m  , it. E I lugar dondi se crian avet.
A v ic u ia ,a ; , sive a v tc c lla ,  a ; , dimin. ab avis.
A v icu U riu s , i i , idem quod aviarius.
A vidus , a , um. Cosa codiciosa , y  avarienta.
A v id u lu s ,a  , um , dimin, ab co  quixi avidus, a , um. 
A vk iiu scu iu s) a ,  um ̂  dimin. ab eo  quod avidior»

A vi.litas , atis. L a  codicia , ó Jiur/V/<f desM,
A vide, a lvcrb. Codiciosamente.
Aviditer, j  iverb. iJem qu<KÍ avidc.
A - ’is , is. E I ave q ’te pone , y saca hucvtt, G . Om nis. 
A viarius, ii. K/ que cria, ó guarda av:t. Co», 1U>. p.de Gallinis. 
A vis tarda, fi/ abutarda. G .O i is , id<»s.
Avi$ pia , id e s t , C icoaia. La Cigu^ñi. G . Pelargos. 
A-*iscasia. E I Obucatta yvx genere Anatum.
Avi^^erulus. E i aut Ihva 4v.\ Glo^s.
A v i la s , a v i { ^ i s , id e s t , habenspedi-s alatos,sive veloces. 
Avitellum  , ii. L j  rlara dei huevo. Gloss,
A v itu s , a ,  um. C«ta de abuelo, ó abuela.
A vitiu m , t i i , antiquitas. Gloss.
A v iu s , a , u m , id « s t, A via errans, Cosa d'fcaminala.
Aviuj» inaccessus, difficilis, frequent, ac incommcabilis. 
A viu s dicitur, qui long¿ rJ vera ratione vagatur, aocrratque. 
A v it iu s ,a ,  um , res ad aves ]>eriinens. lijJ .
A u la , X. E I Palacio d í lot GranJ.'s. (}. A u le , es.
A llia , .V, proco quod est C aula , * ;  sicut aulum , pro cauio. 
A u la x , ac<»s, interp. sulcus. E I sulco tfUe ha. e ,•/ arjJo. 
A iu la , X , pro co quod est ollula , « ,  id e s t , parva olla. 
Aulularia , x .  Un genero de vato , prima comcedia Piaut.

ab eadem d¡¿)3.
A ulularia , pro Odularia , coma*dia est Plaut.
A u leu m , i , pen. prod, vel potius, a u l« a , orum. L a mjni4 

de pared cou fg u r a t , tapices , ó  tapetes ó pa»ios de Corte. 
A u i« a , a:, &  Aul.rrtm , i , in utroque genere reperttur. 
A u leticu s, calam us tibiali» , (t. Aulos , tibia dtcitur.
Auletis , id o s, interp. tibicina , quar tibiam canit.
Auleum  tragicum ,quo scocnaina(;endis tragoedus exornatur. 
Aulea dicunrur ab Aula Attali R e g i; ,  ubi pnmum mvc.ita 
A u licu s, a , um. Coxa <¿7 de Grandes. (sunt.
A ulicoqua, inquit Fest. id est,elixa,quasin aulis coquebantur. 
A u lico q u a, exta inde d icuntur, quod in olis coquantur. 
A u Iím : o s  , dimin. ab eo qu<xi a u lu s , pro fistula.
A u lisco s, instrumentum est ferreum. La geringa.
Auiiscos , piscis est idem qui aulos , per diminuiionem. • 
A u io p Í 3 s ,x ,s iv e  an ih ias, * ,  interp. Piscis sacer.
A u los p iscisf it  idem , qui alio nomine dicitur Solen , eno*. 
A ulos , u , iruerp. tib ia , ae. La flauta.
A u I« d os, u , interp. T ib icen ,  inis.
A u letes, a*, idem significat.
Auletitus, a , um,id e s t , ad aulon, hoc e s t , tibiam pertinens. 
A u lo s , sertum quoque interp. nonnumi^uam.Unde:
Aulites lap is, pro eo quod est squama ferri.
A um atium , tii. Lugar secreto, ó secreta. Isib.
A v o c o , as , pen. cor. avi. l.lamar alguna cosa de lugar. 
A vocatio , onis. Aquella obra de llamar.
A vocam entum , t i , idcin significat.
A v o c o ,a s , a v i, p r*n u m ero, at>fr/o,sive a/fVno,dicltur. 
Avocam enta d icu n tu r, quae mentem A ma*rore , 6c animi 

xgritudine avocant.
Avocam enta anim * vocat La&amiut ea , quibus visis som

num corpus dilabitur.
A v o lo , as , pen. cor. Volar de un lugar á otro,  6 partirse de 

presto ú otra parte, y  desaparecerse.
A u ra , * .  E l ayrc , viento sutil, ó resplandor.
A u r a , ar, apud Horat. per translationem pro tK'nor/j.v , &  

iilecehris mulierum, quibus ill.T amantes ad se alliciunt, 
s . Carm. Od, 9.

A ura F a vo n ii, Chelidonia appellatur, ab co  quod aura Fa« 
vonti f ia t , quo tem{K>re visuntur hirundines.

A ura , ar. E l favor del Puebh  , ó vanagloria.
A u raria , ar. La mina deoro. Tacit.
Aurarius d icitur, qui favores splendidos facit.
Aurarius ,r ii. E I Oorador. Bud.
Aurarius , a , u m , id e st, res ad aurum pertinens.
A u ra tu s , a , um. Cota dorada por parte de afuera. 
Auram entum , i. Aquella doradura por de fuera.
A u r a ta , x  , piscis est. Doradilla. G . Chrysophrys.
A u rax , a c is ,inquit Fest. p ;o  eoqu od  est au r/^ j,«».
A u rea , « ,ve lO ria ,a b  am iquisdicebatur frxaum , a b o r; dí¿^i.

Au*
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A u r e a ,* , 
Aureola»*»

suhstaniK’um in genere focmlnino. Corona d: oro. 
dimin. ab co qucxl esi a u rc j, x .  Corona Je oro.

m

Aureola ¡ ños c s t , qui A G rxcis  dicitOr tieüucrhysos.
Aurcus, 3 ,  um. Cora de oro maciza.
A u re o la s ,a , um , tlimin. ab e o  qmxl au reu s, a , usn.
Aureus nummus. MmcJa , ó pieza Jtoro,
A u r e o lu s ,  i , dimin. a b  c o  q u cxl aureut nummut.
Auresco is , pr*> eoqu<KÍ in aureum colorem mutari. 
Aurichalcum , i , non dicitur p rop tw , ^ed Orichaicum. 
Aurio>ttor,ori$. E i h'anMdor de oro. Gloss.
A u r i c o m u s ,  a ,u m  ,  sivc auricom ans, pcn.cor. Lo^ur tienf 

cjbe¡hdura de oro.
Aures f l a c c » dicuntur U nguentes, sive pcndul».
A urem  v e l le r e , p r o  admonere, p r o v e r b , p r isc i d ic e b a n t. 
A u r ic o lo r ,o r ls .< W o r  como de oro. J u v .

A ancula, x ,  pen. cor. L j  ierniih de h  oreja. G . Otion. Aun- 
aueparece que tienefortna de diminuiiwj, m  h  es. 

Auricularis, e, &  auricularius, a , um. Cosa perteneciente á la 
Auriculariui. E¡ <jue escucha. {oreja.
Auricularius Medicus. Medico de ¡as orejas.
Auricula tufima. E l piíobaxode la oreja.
A uricularius, li. Secretario de secretos de oreja.
A u iicu la  muris. Oreja de ratón, hierba. G . M yosotis.
A iir ifcr , a ,um . Cota queJieneyótrae oro.
A u rifex ,  ic is , pen. cor. Platero que labra oro, como los Portu

gueses Uaman Oribes, que lal’ra oro.
Aurificina, a ,  i>en. prod. La tienda donde labra el Platero, 
Aurificium , ii. La hechura , 4 tal^r de oro.
Auriftxlioa , * .  E l minero donde se saca el oro,
Aurifcr ,q u i furatur aucum. Piaut.
A u r ig o , mis. La iOenc<a dolencia de tos ojos.
A tirigm o su i, a , um. Cosa que tiene aquella d^encia.
A u rig a , ar, pen. prod. E l que rige el carro.
A u rigato r, o r is , ídem quód aurigo.
Aurigariu>, li , sive aurcax , aeis. Carretero.
A u rigu tio jon ii. Aquella obra de reg ir , ó gobernar carro. 
A u rígam r, inqmt Fest. m«>deué pi^uuin, p ro ,  moderatur,  ac 
A u riger, a , um, adjeflivum . Cosa que trac oro. (regitur.
A u ri¿or , a r is , Htus. Regir el carro.
A u r ig o , a s , avi,an tiq ui dicebant p to aurigor^ r is .  
A urilegu lus, i. E l que coge pedazuelos de oro.
Aurigm ten. G . Chrysocolla. Hisp. Borrax , ó afincar, 
Auripigm«rnium , t. Oropimente. G . Arsenicon,
A u rio n , mquit Lucil. pro eo quod C ras , ab aura,
A u ris , ¡s. La oreja. G . d icitu r, c u s , oíos.
A uris m arina,q ua;,6i Aurt^ \ cn«ns, G.Oiion,$>\eOtarion. 
A uris m arina, G . eadem , 1. T laiauoii. Por el almeja, pescado 

de concha.
A u ris , memorise consecrata e s t , a u ro re  Servio Gram. 
A u r iiia , x  , ca c itas . Gloss.
Auriscalpium , i». InsirutH</uo para limpiar las orejas.
Auritu> , a , um , i>en • pr«>d. Cosa de grandes orejas, ó que las 

enhiesta, 6 que oye muf. ho.
A u riv iiis , is ,o v isc> t, qu« á G rxcis  dicitur Chysampclos. 
A u rig o , inis. E l añut>lo quando se añublan Us panes, 
AuriginosMS, a , um. Cosa añublada d¿ aquel añublo.
A u r o , as , avi. Dorar por p.irte de fuera.
A u r a , o n is, hcrba qua; á l'hcopbratto e&c Alimón.
A u ru gco n ,  »ivc lly(K)geon. E l ángulo de media noche. 
A uronitis, ica , vel iracundia. Oloss,
A urora , x , pen. prod. E l Alva que anteced* al dia. G . Eos. 
A u ro ro , as. Aiumbrar.
A u ru m ,i. lU>p. Oro, ó metal el mas precioso de todos. G . di

citur , Chysos.
Aurum  foltatum. Panecillo de oro,ú  oro batido.
Aurum oorizum. Oro puro, y  sin tnezcla,
Aurum coronarium. Oro que llaman guunin.
Aurum coronarium. Corona de oro triunfal,  que se daha á los 

Emperadores por la honra del triunfo ,  que antes era laurel. 
Aurum coronarium. Ptx'unia etiam ecat , qu<c tributi vtco 

dabatur.
Aurum m oiw talc,  dicitur ab eo quod in monetani cudúur.
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Aurum  harpagatum , furto suhdufíum, dix't Plaui.
Aurum  harpngatum , dicitur ab h arp ago, G . L. rapio. 
Aurum  preiiosúm est v a I ié ,O p h ir  iiicclvsiasticiScriptores 

voc’ant.

Aurum , inquit F ííf .d i(^ m ,q u o d  prxcipuecustoditur^Oure 
Grarcé cst custodire.

A u r o s u s ,4 , am. Cosa de oro. Lamp.
A u scarn > ed a,« ,p cn . cor. vermis pilosus, &  multipes, qui 

follis arborum vescitur, l^arro. (aris.
A usculor, aris, inquit F ettut, antiqui d'iccbat\t pro, Osculor. 
A uscu lto, a s ,iv i .O ir escuchando,cum  D ativo .U cm ,Obede

cer. Mirar. . .
A uscultatio, onis. Aquella obra de oír esctwhando.
A uscultator, oris. Ei Oidor que ati oye, y  esatcha. 
Auscultatorms, a , um. Cosa para asi oír , y  escuchar,
Aus|)ex, Jci^ pen. ct>r. kJ Adivino de agiicros de aves. 
Auspicium , u. E l agüero tomado de las aves.
Auspicium pedestre, qu^xl A quadrui>e<iibus sumebatur. 
A ii'picium  pesti!em m ,in quo cor non apparebat.
Au>picium piaculare , quod triste ahquid portei>debai. 
Auspitina , x .  E l arte de adivinar por agüeros.
Auspii.'or, aris, id est, de ccclo servo, &  auspicium ago.Hisp, 

Adivinar por ug:iiros cosas venid.ras, y  lomemar aigútta 
cosa. Hieronym. tipist. ad La^Unt.

Ausp.LO,  as, a v i , antiqui d icebant, pro auspicor, aris. 
A uspicatus, a , um. Cota dichosa ,y  de buen agüero.
Auspicalis , e. Cosa perteneciente at agüero.
A usptcaió, adverb. Con buena dicha, y  agüero 
Auspicat»', ftomvn o t  pro a Iverh. auCiore Prisc,
A u stcr, xtul^ienio de Mediodu.O. iNiotos.
A u stralis, c. Cosa de aquel viento.
Austci itius, a, um , idcin qu<KÍ australis,
Au»teiiu>, í'y.ljiu il. fccit ab austro pvrdiminutiopem.
AuMr^. E l carrillo del pozo para sacar agua. Isid. vide Haus

trum.
Austvru>, a , um.pen. prod. Co/a aspera en lo que toca al gus~ 

to, lomo/ruia mal madura , y  vino verde. Translativamcnte, 
íOta recta, aipera , y pesada.

A u stere , adverb. Asperamente, duramente, severaincnte. 
A u ste r iu s , atis. Aquella aspereza tocaníe al gusto.
A usim , s is , s i l , pro, audelw , bU, bit.
A u su m ,u tin q u it fW /.Sabint vocabant aurum.
A u su s , a , u m ,participium esi ab audeo,es, ausus,$um . 
A u sio , onts, sive ausus, us. La osadía, ó atrevimiento.
A u stro , as. Moxar ,  ó v d v tr  al Med.odta. Pía. úc Gloss. 
A ustro a iricu s, vvntus inter austrum, Ói africum. isid, 
Austronotus, ventus inter austrum , 6í  notum. Isid.
A u t , particula, conjunctio est disjuncliva. Hisp. O.
Autem ., conjunctio est continuativa. iUas.
A u ie p sa , % , olUe a:nez fuit genus. D c quien C ic. pro Sexto 

Rose, hace mención que era de grande precio.
A u th o r, oris, sive a u d o r ,  oris. E I que da autoridad á alguna 

cosa.
A utochthones, pen. cor. dicuntur qui eodem solo^ att quod 

incolunt. i- *
Avxo^xA^hon La escritura de su propia nmno. ' (veo. 
Autocineton,qu(xi ipsum per se movetur á C ieo,td  est,mo> 
Auio\lidadus. E I que aprende por st solo, y  sin maestro. 
Automata dicuntur insirumenta ,qu;e sponte aliquid faciunt. 
Autom atos, interpretari ix>test spontaneus, a , um. 
Autographus, a , um. Cosa escrita dc propta mano. 
A uiolecithus, ti. E I atrahan. Suid.
A u ton o m ia,x , libertas v iv e n d i, prout quisque vult. Suet. 
A utonom us, tm. E I que vive como quiere.
AutomoUe, sive Automoli. Lo» fugitivos. Pomp. 
A u to p y ro n ,u , mterp. ipsum ,  sivc totum triticum. Toda ha

rina de trigo.
A utopyrus panis.£/pan que se hace dc la harina sin cerner los 

salvados. \hvrto.
Autophort>s, pen- prod. E l Ladrón famoso , cogido en <l 
A uthor pupiíii. E l Tutor del menor de ed^J.
Authuritas, aiis ,  sive auCtuiitas. L a  autoridad,

Au>
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A u th o ritas ,a u s  ,a r u d  JutUconsuUos esi m ulus , s u c  ;W ,

quo quid possidemus. Exauihotar«.
'A»uh<Kare,sive auiorare , obligare e s t ,  cuju^ conirariuin 
Authoraii dicuniur gladiatores , qui ludo venduntur. 
A u ih o raiid icu m u r, qm ad periculum condudi iu m . 
A u ihoratus, a ,  urn , pro obiigatut y de gladiatoriis dicim r 
Auihorandi soU paremes potestatem habebant. (maxiiné, 
Auihoratnentutn, i ,  qiwM obligatio  , IU pretium e ju s , qui Ht 

Authoratus. OhtigMton d< aigum ^ interpuesto jurjm <m o.
Authoram entum .Orciroait ,m ercedcm  Mirvuum esic.
Amhoramcntutn ah aliquibus placet esse pruilegm m , 
Authoram em um . La cosa que se vende con autoridad publica. 
A u ih o ro , as. Obligar á alguno y interpuesto juramimo. 
A uthoro , a5. Vender con autoridad publica. 
A u th o ro r ,a r ¡s ,s iv c a u io ro r ,a t is . Obligar en aquella misma 

manera^
Authoram entum , i. Aquella obligación con jurametuo. 
Aiixheaúcus,Oii\xn\.Cosa que nene autoridad,
A utrix  Acrecentadora ^yauiora, S* A u g. ue Civuate, 
A utum nus, i, E i Otoño. Ü . o p o ro , es, per om ega ui 
A utum nitas,  atis. La Otoñada , tiempo de Otoño.
A h tu m n alis, e, sive A utum nus,  a , um. Cosa de Otoño. 
Autum nus ab augendo d icitu r, auCiore rest. romp. 
Autum nus mustulentus d ic itu r, quoniam tunc >putnat ple

nus T in d e m ia  racemis.
A u tu m n o ,as. Otoñar jó  tener el Otoño.
A u tu m n o , as , inquit Geli, pro eo quod d ic o ,  op m or,  cen

seo. Pensar, y  afirmar.
Autum no, a s ,in q u it Nonius, pro eo  quod//>»Ti,  as. 
Autum no, as, pro eo quod d ico ,  opinor.
A\'Xiiy\. AbuelOyóaguelo.O.<̂ xf:̂ >̂̂ ^
A v u s  paternus est pater tui patris, tf. dc Agnosceoo. liberis. 
A \ unculus, pen. cor. Tio ,bermanode madre, com  Patruus, 

c/ hermano de padre.
A vun culus magnus. E I hermano de Ia (^uela.
Avunculus major. £/ hermano de la visabueia.
Avunculus maximus. E l hermano de ¡a tercera abuela,
A v u U u s, a , u m , participium est ab eo quod aveiio^ is, 
Avulsk>,onis. La obra de arrancar G . Pataspin.
A u xe& is,sis, figura e s t,  qua; intcrp. augm entum .
A u x e s is , o s , interp. a u d io , onis.
A u xiliu m , ii. Ayuda y y  socorro. Item ,  los Soldados enviados 

en socorro , aunque entonces mejor se dice auxilia , orum. 
A uxiliarius , a ,  um.CVra ayudadora y y  para < '̂udar. 
A u xiliaris , e, id«ím e s t,  quod auxiliarium , a ,  um. Cosa dipu^ 

rada para ayuda y y  cosa ayudadora.
Auxili«)r,aris, atos. Ayudar yó traer gente para ayuda. 
Auxilio, a s , avi. Aotiqui dicebant pro eo qut^ auxilior, aris. 
A u , &  ó , non parvam inter se cognationem haoent. Unde; 
A u xilia  , pro o llu la ,&  c  contra Ostrum  , pro a n n m . 
A u xilia , X , inquit te s t ,  pro eo quod esi parva v ü i. Puchero. 
A uxim  , inquit Marcel, pro eo quod Egerim.
A uxim  á TÍxodor. ex Aristotele interp. auxuma.
A u x u m a , «e, genus quoddam e&t thymni adhuc parvl«

A  A  N T  B  X.
A x a m en ta , inquit Ff/r. carmina erant :>altaria ,q u £  á  Saiiis 

in universos homines componebantur.
A x a ro , pro nominare d icitu r, Fest,
A x e d o , vel auxis. E i Mamatio. Gloss.
A x en o s, a , o n , interp. inhospitalis , e.
A xia  , « ,  interp. potest existim atio, sive aestimatio.
A.\ie:i m ulieres, sive dii dicebantur und agentes.
A xic iiiu s , l i , dimin. ab axis. Coium.
A x illa , je , dimin. e sta b  eo quoii A la , ar.
A xilla  ab a la . Soi>aco. G . dicitur M aschale.
A xim , pro E gerim , Pacuvius ,  Ptenb^a , Nonius.
Axinomantia divinatio est a ó ti per secures , 6 i dolabellas. 
Axinom aniicus divinator c>t (>er secures, &  dolabellas.
A xk) , a s , in q u it  Fest. pro eo  qu<KÍ e^t simul ago.
A x is ,is . E i exe dei carro yú de la carreta ,  6¿c. F igu rate  por 

todo el carro.
A l i s ) 2Uii L í  d<l rnuiuio ¡ ^ue u m  hu ta  tm^gin.t-

E U , & X.
ria , que lo atraviesa del un norte al otro. Ite m ,  h s  mismos 
Polos y y  Nortes.

A x is , is ,a p u d  t(«um coelum.
A xis extíinus, pro exteriori d icitu r,  sive extremo.
A x is , i s ,  sive A sser, eris. tabla , ripto , 6 cabrio.
A x i s  , is. Una fiera en tu India.
A x it , inquit Fest. pro eo quod egerit.
A x itio si, a u d o r idem a i t , pro eo quod est fa^iosi.
Axiom a est pen. prod, atos , interp. proloquium ,  sive pro- 

nunciatio. Sentencia.
A xio m a,  pen. prod. iis. Hisp. Dignidad , y  afn[4itud por los 

cargos que uno tuvo, y  autoridad.
Axiom a , tis. E s  lo que los DialcClicos llaman Primum princi

pium , Ü£ proposuio per se nota. Item , Oración perfecia, 
que ios Modernos llamjn iiem,/o^««r llaman
Propositio Hypothetica.

A x o , as, avi. Antiqui dicebant pro eo quod appello y as. 
A xon  , o n os, interp. a x is , is. E I exe.
A x o n , onis. Uno de los nudos det espinazo.
A xos Gra^rc tíos spina; e s t , inter venenataque numeratur. 
A xungia , a:. EI unto añejo para untar exes, Plin. 1. 28. c. 9. 
Axurium  , pro coeruleum , dixit Galen, de Anagallide. 
A/clus. Sin atnor,  6 zelo.
A zym us, a , um. pen. cor. Cosa uncen» , 6 sin levadura,

B.
B  Littera muta e s t ,  quat non in sonum suum , sed in

* sonum K. littera; tinicur. N on  mod6 im peditus, &  
obscurus est sonus , sed nullus ap p aret: duinque sibi A 
labiorum compressione exitum p a ra t, K. vocuicin sibi so- 
ciâ m assum it, atque ita profertur. G r ^ i s  est , Beta 'y He- 
brvis e s t ,  Jiub.

B. convertitur quandoque in u , eup h on tx, vel differenna; 
causa , idque in duobus tantum verbis , teste Cicerone, 
sic Aufero ,  pro Ao/ero’,  A ufugio  , pro Abfugio,

B. transit etiam iny', ut Sufjjieio,  pro Stibficio,
B. transit etiam in c , ut Occurro, pro Obcurro,
B. transit in ^ , ut Suggero , pro Subgero.
B. transit in m , ut summito, pro submito.
Baal. M a e s t r o Autor yó Señor. Suíd.
Babx,<2j£>ír^5üra:cum partícula est aftirmantis, apud Plau

tum. Pro qua nos interjectionem admirantis Papa  uiimur. 
Babylonica vestís. Vestidura de diferentes colores. Pí. 
B ab ylon iu s, n ii,q u i ex hominum n ativitate, eorum fortu> 

nam indagat. (̂<n.
Baburrus , 1. N ecio , tonto. 
b acasis,is. B o x , árbol.
B ^ car, vas vinarium simile bacrioni. Festus.
B jcca  , X . E l fruto menudo , como oicyt^ma.
B jcca ia u re u s, vel üaccalarius ,  rii. El Bachiller de Artes. 
brfccabundus, a ,u m  , ídem quod tanaiicus.J^an.
Bacca laurina. La Baya de Laurel, {3. Daphnis. 
b acca  lauri. Fruta , o Baya de Laurel.
B.iccalia , x .  L a u rel, arb<U, Plin.
B:tcca , a;. Pro gemma , sive lapKlc pretioso.
}>->Ccanes , ium , idem quod rustici. Gloss.
B accariu m ,  r i i , idem quod Bdcciuni. (ih ss.
H^ccaius , a , um. Cosa llena de olivas, d piedras preciosas. 
Buccalum , l i , id quod feretrum. Gloss.
Bacceitér , a  , um. Cosa que trae ottvas, o piedras preciosas. 
Baccea , x ,  vas aqueum. Isid.
B .icch ar, aris . pro assaro, sive nardo agresti accipitur. 
£ ;icch ar,aris. Vas est vinarimn , qumi óc Baccharum  dici 

potest á B a cch o , ut etym on dcK’ei. Vide oiHcinam 
Ravisii Textoris, cap. de Vasorum generibus.

Baccharis herba e s t , qua; nardus rustica vocatur.
Baccharis , i s , sive B a cch a r,  aris. Aquella misma hierba. 
B accharis, vu lgo vocatur. Assarabacar.
B a c c a , x , mulier ministrans in iestis Bacchi. L iv ,
B a cc h a v a ,  x .  Obra curiosa. Glos.
Bacchaeum, e i , idem ,  quod cingulum. (íloss.
Bacchania , x .  Locura. Gloss.
Bucctuitt diXttiuut lo c a , in quibu» debacchatum est.

B^c
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B ic c h itim , aiverb. pro rtultf s i «  furiotc ,  dixu yjpu!. 
B acchan alia , otum. FicsU t trun dei D m  Bmo.
B a cc lia a a l♦ VtflBacchannale. Ellugardonde se celcbrahan

¿f f j f  PliUt»
Bacchium , sive B acch eu m , p«n. prod, nom ea vasis vinarii, 

quo m sacuficiis Bachi utebam ur.
Bacchius pes M  con^w^i mu b re v i, &  duabus longis. 
B acchor, a r i i , atus. Enlo^utctr,  o
B a c c h a riu s , a ,u m , p a r i.C o t a V irg . lo . 

;Eneid . L c g iiu r , &  B acchatu s in passiva ii^aittcaiiorn-, 
p r o c o  quod est A Baccbaniibus ircq u em atu i ,a u i  per
ara tu s. ytrg . 2. Georg.

B acch an s, t is ,a liu d  pari. EI que u  cnIo<juece,y<tnlfruga, 
B u cch aiim , tiiof'/». s»gn:ficai mure baccíianüum . /ipu i. 
B a c c h a tio ,  om s. A{utUj  ohra d: e m ln jg jrsc  ,  S c .  
Bacchabundus , a  ,  um. E I qut mucho te onlriaga.
Baccha:, arum , signa Trachum  mulierum bacchantium ,  d 

quibus Orpheus discerptus Icgiiur.
B acch u s, i , sive Banchus, i , piscis est ex M ugilum  genere. 
Bat chula, * ,  dimin. est ab eo quod est Baccha.
B a cc lu s , i. pro stulto aliquando accip itur,  sed nomen pro

prium est.
Bacclus proprie d icitu r, qui sit exedius,  m ollis, U  cfUcmi- 

natus.
Bacccllum  pro baculo re£ié le g i , apud Quint, inquit Her, 
D acchides, Comaiiu sm a Phuti.
B acch in al, alis, idemqu<x2 lurcular. Glots.
B a cch is , idis , idem quod Baccha. Glost.
B3CCl*o , as. Ceñir , o «/wr. Gloss.
B a cillu s , i , pen. prod, in mase, genere diminut. est ab eo 

quod B acu lu s, i. N on  est in u s u , sed Bacillum in neutro 
genere usus est C<c. llisp. BjstonaihycayuMUOfó muietu, 

B aclae, a ru m ,  genu^ marmoris ferrei coloris. Giott. 
B aeteris,idem quod baculus. G-ott.
B a c u lu s , i , pen. cor. sive baculum , i. , ó borden.
Bacularius , it. E l M ju tro  de inrdontt, é cayad4>t.
B a c rio , o n is , genus vasis longioris m anubrii, alii T iullam  

vucant. Fett.
B a d iu s ,  a , u m , idem quod bajus color. Varri)
Badizis á Thecjdoro interp. ingressio ambulatoria.
B a d izo , a s , interp. A iubulo, as.
Bxsio , idem quod adesdum Gioft.
Beta genus vesiis sacerdotalis. Glots,
B » ia , * .  Vcttido de P jtioret hecho dc pielcr.
Bieticus Beticatu>, a , um. D e eoior obsiuroy ó cota vet-‘ 

tidii 'le tal (dor. Mart.
Bagc>, u s , lingua baibara Eunuchum significat.
B a g o e n , puelix tervum cutiodem appellat Ovid,
Baion , interp. palmula , quam Latini Baiam vocant.
Baiam  , Uitronym. Palmarum folium inierp.
Baius color in equis, palm ulx similis. Color bayo.
Bapheus ,  vel bafcus. EI Tintorero. Gloss.
B agau d a:, arum. Ladrón^ gente sedietota. Salu. 
B 3 giu m ,g ii. F J puerco. Gloss.
B a g u la ,* .  fZ/ri'o^. Gloss.
Baia , » . L a  Bahia , ó Puerto. Gloss,
B a ia n * , arum. E l lugar donde te  reciben mercaSuriat* Glo$s. 
B a las, a tis , genus palma; arboris. Glott.
Baionula,a*,C j w j  de i.¡mino. Isid.
B a iu lo , a s , pen. cor. avi. L leva r ,  ó traer carga acuestat. 
Baiulos , antiqui vocabant qutís nunc operarios dicunus. 
B aiu lu m , idem quod bagula. GlotJ.
Baiulus , i. Bastaje fóGanapan. G . Bastazon.
B a iag ru s, i , piscis est liuviatilis. G . dicitur B arenus, i. 
Balaniiis , idis. La castaña grande. Plin. (rum.
Balanus, u. G . Latine intetp. glans,dis,arbornm  glandifera* 
B alan us, i. pen. cor. gen. fam . Hisp. La bellota.
BaUnus mirepsicd,eadem est,qua;alio nomine Niyrobalanís. 
Balanus, i , pro ipso unguento M yrtA alan o ,  quod ex Bala- 

no fit. (gitur.
Bsianus, i, pars illa est genitalis membri, qua; pr«puiio te- 
Ba¡anus,i. La cala, écaiillafó mechapwa provocar á camtra.
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B alan us, i, g la n sdicitur aromatica,  sive unguentaria, 
Balarius, piscis est marinus,  qui gians inierp.
B a lan u s,i,arb o r estodotata nubis incognita.
Balanizu, a s , pro eo  quod esi Balanum subdere.
B tianaris, genus agrim on i*, vel tripb<iii.
Balanatus, a ,  um. Cosa untada eon actyte de aquel erb<4 . 
Baianium oleum. Aceyte de aquel árbol.
Balanites gemma. Piedra preciosa de aquel cotor, 
Balantiotom os,u, interp. zonarum sedor.
Balanion, u , interp. balneum , sive balineum. (Glott.
Balaustum , t i , vel balaustium , t i i , idem quod balneum. 
B a la tro ,  o n is , bulla luti ex itineribus, aut quod ex calcea

mentorum soleis eraditur.
B a la tro , onis. FJ hahlalor.
Balatus ,  us. Bahdo de Ovejos, ¿  Corderos.
Balustus , I. Unafior como azucena morada.
Balaustium , tíos ts t  maü punvci sy lvestiis:C ytin u s vero 

hortensis. Flor del granado.
B a lb u s , a , u m ,  qui liugua est h.-esitans, qui defraudat lite- 

ram in prolatione. Htsp. Tartamudo.
B a lb é , adverb. Nonius , pro eo quod est obscure, ponit. 
Balbucinur, aris, idem quod balbutio.
Balbutio , i>, i v i , id e s t , lingua haesito. Tartamudear. 
B alb uties, e i ,  sermo balbu s, vel obscurus.
B a lx n a , La Ballena, qua; ph> seter quoque dicitur.
B a le ro , piscis , qui Latine quoque interp. B alerus, i. 
B allaris, idem quod iichnis coronaria. Ruel.
Balineum , i ,penu l. cor. Baño en que nos lavamos por viade  

lim pieza, ó sanidad,
B slinea, arum , in plurali. EJ mismo hado.
Balinus pi;>ciscst, Arist. lib. 4. de Animaiibuf,
B a lio ,  onis. La palma de la mano.
Balito, as, avi, frequentativum e»t d Baloy as. {gitta. GIoss. 
Ballia , ballista , vel l>allistum, idem quod jaculum, si\ e sa- 
B a llo , onis , monstrum marinum. Glost. 
ĥ W\x*:<kfX.Oro no purificado,ó vaso donde se derrama oro.Plin. 
B a liu s , idem color es; qui baius. Color bayo.
Ballista, X, pen. prod, gemino//, interp, tormentum. Hisp. 

2'rabuco,  ballesta para tirar ,y  un cierto ingenio de guerra 
para tirar piedras,  como traéuco.

B a ilo , imerp. ja c u lo r ,  sive ja c io ,  unde ballista. ' 
B allistarius, i¡. Artillero de trabucos,  é ingeniot. 
Bailisiarium , it. E l asiento ^y lugar de artillería.
B allisto , as. Tfrar COR trabucotyé ingenios.
B allin us, i. E l Presidente, 6 Executor del Rey. in  cap. Inqui

sitionis ,  de hasreticis in fin.
B a iló te , es. G . Latine, Marrubium nigrum. E l marrubio. 
B allustrum , tri. Lugar de muchos baños. Gloss.
B alnearis,  sive Balnearius, a , um. Cosa dei baño. 
Balnearius, ii, &  Balnearia , x .  Bañador ,y  bañadora, 
B aln ex , arum. Lugares de Exerctcios. Gloss.
Balnea;, arum , in plurali. Aquel mismo baño.
Balnearia, orum. Lugar donde hay baños.
B alneator, oris. Bañador. Kt inde B aln eatrix , icis. 
Balneatorius , a . um. Cosa para bañar ,y  ser bañado. 
Balneolum , i , dimin. ab eo quod Balneum.
B a ln e o , as , avi. Bañarse á s i , ó bañar á otro.
B aln eum , i , pen. cor. B aln ea , orum. £/ baño.
Balneus ,e i. Vna bebida grosera. Ruitprandus.
B a lo , as. Balar las Ovejat, y  Corderos.
Balsamelaron, succus Balsami. Ruet.
Balnearius, r i i , vel B aln itor, idem quod Balneator. Gloss, 
B alsam ita, x .  Violeta blanca, Diosc.
Balsamum , i. £/ balsamo ,  arbol, y  ungüento.
Balsamum jam interiit,  quod habetur, adulterinum est. 
B alsam atus, a , um. Cosa untada con baisamo.
Balsaminum oleum. Aceyte de balsamo.
Balsamiodes herba. Hierba que hítele ó  bdtamo.
Balta audax. Glots.
Balteie, is. La armadura de h t  pechos.
Balterio, is. Ceñir. Gloss.
Balteus, i , in p lu ra li, Baltea» orum. Vanda de Caialleros.
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Balteum ,i.c tn ^ U im . G htf .
RsUca quoque d icu n tu r,  <iuíe jumeniorutn latera ambiunt. 
B a lteu s, I , Color purpureus. Gloss. {Capit*
B alth cu m , vel haUheus. C«s. hinc Baltheolus dimin. jr«/. 
Baluca,X*. E I oro de Tibar f no apuraJo. G . Chrysam os. 
B a lu m , li. R l tnonion. Gloss.
B a lu s , li y idem quod fitter. Gloss.
B a lu x , ucis. E I que Jftermc con otra. Gloss.
B a lu x , ucis. PciLnodcoroTtoapurjJo. Plin.
B a m a , a  ,  idem quod orbitas, sive desolatio. Gioff* 
Bambacion. Un genero de hna muy blanca. Calcp.
B am b alio , onis. E i bobo,y  tjftatnui^.
Bambiaoiea , genus quoddam est oliva;. Theophrastus. 
Bambis. La arem. Gloss.
Bamum , mi. Vinagre mezclado con cnc^e. Glos.
B anausos, interp. sordidus, sive servilis.
B an ch u s, sive B ach u s, piscis in genere M ugilum.
Bannio, is, i v i , itum. Pregonar á alguno por algún dclito.Na 

es Lvino. In cap .O lim  de Injuriis.
’ • ->Banniti. Los prc^on<idospor delitos. Barbarum cst.
'  ‘ Era una manera de destierro,  que amiguamentc

llamaban Proscriptio. Hinc Banniti, se llamaban aqucUoty 
qui carebant ju re  toga;, quibus aqua, 6c igne inteniiilum 
erat. C. de Episc. Cler. in no.

B an d oria , vel bandum. Un genero de estandarte que usaban 
los Romanos en la guerra. y\Iberi, &  Procop.

B an d u la, * .  Camilia pequeña d¡ camino.
Bandum , di ,se u  n\xindam. Señahnilitar. D e ahí vienen l«f 

palabras Espafhlas, vanda, vandsra^ y  van Jo. Constant, 
in donatione.

B an d u s, a ,  u m , flexibilis, mobilis. Gloss.
Baphia , vel Baphia, orum ,  idem quod Baphcjum. Lamp. 
B aphice, es , ars lindoria.
Baphia per ei dip. L a  Tintorería, lugar de Tintoreros.
B a p t x , quaKÍam Comcedix.
B aptiocula, x , amphora cxrulea. jfun,
B a p to , ínterp. intingo , sive submergo.
B aptizo ,  a s , intingo, &  subm ergo, interp.
B ap tista , * ,  id est, iniinilor > sive submersor , orts. 
B aptism a, tis , sive Baptism os, id e s t , tntindlio , onis, 
Bapiisterum , i i , id est, locus ubi sit intindus iUe.
B ap ties, « ,  genus est gemm» apud Flin. lib. 3?.
B ap tas, X ,  Sacerdos erat Cotyttus apud Athenienses» 
B arath ro, onis. E Í que peca en secreto. Gloss.
B arath ro , onis. EI gloton , garganion ,y  goloso,
B aratrum ,  i. Career e r a t , apud Athenienses.
Barathrum , i. E I vaso, ú otra cosa sin honJon.
Barathrum , i. E l carcatto ,y  hondon del estomago^
Barathrum ,  i. La profundidad de los injitrnos.
Barathrum , r r i,  vas aqueum. Gloss.
Barathrum , ab eo quod est aspiciendo , gravd dicitux. 
B a rb a , X. La barba de ios pelos en el hombre.
B a rb a , pro mentis sed e, barbarum. G . Genion.
B a rb a , apud Priscos, sapientem, d en otat, &  Philosophum. 
Barba-, x ,  &  Barba;, arum. E n atnbos numeros ,  no solo de 

hombres,  sino de animalís.
Barbam entum ,  ti ¿̂ 4 barba. Gloss.
B irban us ,n i. E ltio . Gloss.
Barbatus , a , um. Cosa barbada con barbas.
Barba hircina , herba est. Theophr. di¿ta Tragopogon. 
B arba J o v is ,  herba est. G . diéUChrysocom e. E s cspcdc de 

fauces ,  ó hongo de zarza.
Barba sylvan a. Hierba que nace en el agua, y  parece llantén. 
B arb aru s^ a, um, p en .co r.¡m m an is,in cu ltu s, agresti:»,iu.

doétus. Cosa peregrina en lengua.
B arb a re , adverb. Jiarbaramcnte.
Barbaricus, a ,u m ,p cn .cor.C o«  peregrina también enUngua. 
'B^thm\t\\&,tir&.Palabra barbara, y  peregrina. (trum.
Barbaralexis e s t ,  cúm di¿lio sermonem adsciscitnr in nos- 
Barbari, pen. cor. 5*̂  llamaban antiguamente los que tenían 

la lengua gruesa ,  y  asi hablan diju-ii ,  y  ásperamen
te : quales se iiamaron todas las naciones {cxccpto ih ie -

gof ,y  Latinos) Peregrinos, y  Estrangeros en lengua^ cos
tumbres.

Barbari. Se llaman anra, qui sum illiterati, &  malis moribus 
prx’diti, feri, ík  c r u d d o . C/V. pro Fontejo.

Barbarism us, est d iílio  vltiosd script.!, aut pronunciara 
contra legcm Romani sermonis. E l victo en una palabra. 

Barbarismus, ideó di¿tum vitium eorum,qui m alégr«cissant. 
B arbaria, x  , &  B irbaries , ei. La búrbarie d: barbaros, fie- 

r e i j , y  crueldad.
Barbarixo,  as. Hablar barbara ,y  corruptam:ntc. 
Barbarusculus, a,um,dimin. a b e o q m x io t  Barbarus,a.um.

Cosa d; grita ,y  alarido de los ISarbaros.
Barbaricum absolute. Clam or exercitus dicebitur. 
Barbaricarii dicuntur. Los que texen figuras de e^ res. 
Barbiim m , i i , dicttur illa prima barban;i; lanugo.
Barbidum , pro ipsa barba decenter usurpatur. 
Barbarophones dicuntur crassilingues,  ¿c  duriloqui. 
Barbarophones, propriO , qui G r a ja s  dictiones non pian¿ 

proferunt.
B arb iger, a , um. Cosa que tieiü , 6 tras barbas.
Barbitist.t qui Barbito Uidit. Gloss.
B arbatoria, x ,  La rasura de Ia barba. G!oss.
Barbatus, a ,  um , adjcélivum. Cosa l>arhJj con barba. 
Barbatulus,a, um,ndjcwt. pen.cor. ^oi.tiin.Co/ii l^arhadilla, 
H aroesco, cis. Comctizir j  barbar. Gioss.
B aibula, x ,  dimin. cst ab eo quod b aro a, x .  Barba pe-juena. 
Barbaculanus , r i i , piscis quida;n. (Jloss.
B arbitium , ii. l ^  barba. Apui.
Barbiiondium, dii. La rasura dc ia barba. Gloss.
Barbiton>or, orts. E I barbero.
Burbitos, sive Barbiton, instrutnentu.m est musicum,
Barb<i ,on is ,  vel Barbus , b i , piscis quidam. Ausoti, 
Barborina , a ;, semen absyntli'i. Ofjic.
Barbalus, l i , piaris quidam , Barbo. (Hoss,
Baburra , x , stultitia. G hss.
B a rc a , x ,  n a v is , vcl cym ba. Gloss.
B a rce lla , vel B arcula, % , dimin. Barca.
B3rcellariu.s, rii. E I Piloto , ó Maestro de Navio. Gloss. 
B a rd u s, di «/stultus. Gloss.
B ard ata ,  x , piscis quidam. Gloss.
B ard atu s,  ti. £/ enano obeso. Gloss.
B ard es, dis. E l esclavo. Gloss.
B ard iactis, ci. Vngertero de vestido sin cogulla. Mart. 
Bardiacus ,a  , um. Cosa grosera. Legitur 6 í B.iri.laicus. 
Bardocucullus. C o ^ / j,í íC j^ / / / j Je paño grueso,
Bardonta , x  , qui palmas dat. G¿xrx.
Bardus , a ,  um , id est res crasso , pingui ingenio. Dici> 

tur de illo ,q u i stupidus, hebes, tardus e>t. GVo/iro, 
bobo , que poco sabe.

Barenus piscis cst. Arist. d i^ u s Calagrus.
B a rg in a , x .  E l pergamino. Gloss.
Baria , inter}). Accentus gravis.
Bari>,idis, genus navigii .-E^yptiorum proprii, G . Kpibatra. 
B arid u s, a , um , pinguis. Gurdo. Gloss.
B arigen us,  a , um. E I estrangero. Gloss.
Bariiius, a ,\\r(\.Cosapelada. Gloss.
Barisa ,ar. Unguento de jarro. Gi<iss.
Bari:>cli, singulares judices bunt certo tribunali judicantes. 
B aritus, a , um. Cosasobcrbia.Ghnti.
B aryto n a, (y. dicitur, q u x  syllabam ultimam gravem  haber. 
B a ry to n o s ,( j. G ravi»accentus Latineinserp.
Bariiacida,<T. Un genero de vestidot que usan los nmos.
Baro, onis. Hombre grave, y  dc autm-ldaJ. S<gun pictuan a/- 

gunos , y  engañanse en las autornUies qu*: trae». P>>rque 
B a r o ,n is ,  luit muiier Phitoboplux i i u d i o » , .inét’Te 
Suida,  ex qua interdúm CVt'.Piiik>sopht>.'> cdlrMinato^^ ¿c 
m olles,  Barones appellat. '2'  otras veces por este nombre, 
significat iUum , qui stuhus , 6í stupidus csr.

Bat«»ptenus , gemma Cbt. Plin. qua: Buicyntes diciinr. 
B a rru s , i. E l Elefante, animal con':. ¡,;c.
B arrinus, a  , um , .•'ro co  quod Kicphaniinus, a  >um. 
B arrad a, x .  Cubuna d: nave. Paves.

Bar-



B artio , i s .  ivi. &/*>«<■■
Barritus, u s , pen- brjm iio de h t  Elefanta,
B arritus, us. g r iu  , y  Marido dt h t  tnctnigot.
Barrus , a , u.ti. Roltutto. G loss.
Barrunculus , li. lhmhreciU'> robum. Gloss.
Bassalics^ lapis c i i  faciendis columnis apussimus,
Busileus , eos , interp. R t c ,  R cgi^  E l Rty.
Baiaiiites. La pie.Uj J i  J0 <â  Plm.
Basilicon. L j  ropJ ReM. Plín.
B a silisco s,diminut. ab co  quod Basileus, i , R egulus. 
Basilicus , a , urn , inicrp. R e g iu s»a , urn.
Basilica n u x , id c s l , R c g a , hoc c n  juglans. La nutz. 
Basilica , *  > |>cn- cor. genere fcyminino ,  id e s i , Regia. Ca

sa Real. Palacio, ^boras.gnip'ca la ¡¿Utia.
B a s il ic a ,* ,  i>en.cor. £ rjr f/  prin<i/:o luMcncia paraplcy-

tor yy mas catas gf^andit junio a la P.'azay e n lu c io s  HItr~ 
caJ<rcffc jumalu 'iatrj .ur  d<; tut n-goctot.

B a 'ilic u s , id c s t , s tc lli Rc,?ia in pcílore Leonis. 
B a ^ ;lk u s,a  ,u m  , aujeft. id c . t , K e g iu s , R egalis. Cota 

Jieai, perlina .x»ie at Rey.
B a s i l i c e , >d e*t,Regié,ma;jnificc,cgrcgÍc.P/í/.m Pccn. 
B a siliscu s,G . Laiinc Imerp. rcgulusserpciii.i#.<///wo,<jn/.

mal prftph de Africa,
B asilinda, * .  Cierto genero de fuego. Calefi.
Basiliscum, i ,  Collyrium  esi apud Cfirnelium Celsum. 
Basiliscum ocym um . EI atiahaca , ó alfabcga^ hierba mta» 
Basilis , idos, sive Btsilissa . x  , inters'. Regina.
B ascauiia, x , vas fuit (>eregrinum , &  Bntannis pcculiare, 

posted in Ri^matiorum usum reccptum.^«:frN. Satyr. 1 2. 
E i ixrti'gal. .viarr. lib. 14.

Basis ,  Js. EI pie de la columna , v de oirj cota.
B asis, sis. E>t iigura in nam tiunibu^ , cúm um nia pede* 

tentim , <n:»inuandt g ratta ,  pioferut/.ur, ut apud Terent, 
in Eunuch. ii’i tum matri parvJjtn  puellam dor.o quidam 
mercator dedit,

B asiu m , ii. FJ h:to como cnamorjJo.
Basium , auétorc Don. pudicorum atfccluum osculum est. 
B isilio lu m , i , dimi:iut. ab eo quod esc b;i^ium , ii.
Ba«io , as , a»i. ii:tar como cnatr.ora to. 7
B asiatio , onis. A¡ueUa obra dc besar como ena>noraio. 
Basiator,oris,numen verbale.E/ que da besos como enamorado. 
B ascara, vesti;» cst talaris. Unde Bavsareus Bac\hus. 
B a sta g ia , x .  Oficto Je lUoar las cosas necesarias ai Exercito, 

A lciat.
Basterna , a ; , genus quoddam cst vchicuii, sive currus. 
B atalus, pars verecunda corporis est apud Anicos.
Batalus, nomen propr;'.im ust, ¡>cd in eQwminaiis dicebatur. 
B a ib y , interp. profundus, sive altus.
B a tió la , genus va^is quo  ̂inuin cado haustum ad mensam 
Batillum , i. £ / W / / , 0 />j/u ibiVrr .̂ (tertur.
B a iin u s ,n i. HoMíirí
Bathm os, u ,  interp, g ra d u s, sive descensus, us.
B ato s, u , interp. rubus ^ i . L a  zarza.
B a tu s , u t , interp. R a ja , x .  La R aya ,  pescado.
Batis , avis e s t , quaro T'/'iraioru/ Rubertam interp.
Batis , herba «st acu leata , qua; dicitur Ertthmos , mu. 
Batina mora , apud G alenum . Son zarzantoras,
B atrach os, u , interp. rarja terrestris.
Batrachos marina. La rana dc la mar.
Batrachom yom achia, id e s t , ranarum , 6f murium pugna. 
Batrachites gem m a, lapillus est ran x  gumiis.
Batrachio , herba e s t , q u «  interp. rat^pnculus.
Batrachion ,  vu lgo apium risus appellatur.- 
Batrachion , herba C6t apii venenati genus.
B attologisso, as , a v i , pro muhiltxiuior inicrp. Matth, 
Battologia , x  , interp. muhitoquium. mucbo hablar. 
B a tu o , i s , t u i , tun». Da:ir , 6 sobajar.
B a tu s, sive Bath. iicb ra ic ¿ , m en\ur.i, decima pars chorr. 

G r*c ¿  dicitur Cadus. E s una minimj meMJa dc. cosas Jî  
quidat, como K p h a , 6 Kphis {que es dc ia misma capsciJai) 
es medida de cotas secas. Usaban h t  Hebrtft de esta medi-

teste Josephu Antiquitatum ,lib. y . qu^.fí^ia 73 jcx/u*

B A N T E A , &  E;
r io t , ut docet Hulmts in Comment, de Atse.
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B a t , vox e s t ,  qua uti solemus cúia quempiam corripimus. 
l^laut.

B itio c u s , i. XJn genero de vato para tener vino. Plaut.
B atis, idis.1;»  genero de pezebUncOyydtlUaio. Piin.
Baubari. Deponens , etptcialmeme h s  cachorros.

Lucii, lib.
B^ubatiis , us. Aquella obra de ladrar /w cachorrot.
Baucalium , i i ,  genus v a s is , quod Itali vocan t, Boci/.
Baxa , X , calceamenta s u n t, &  proprii Philosophorum. 
Badelium , ii, gummi e s t ,  ¿k arlxir Medicts nota.
Badelium ,  h i ,  arbor quxdam  in Arabia. Plin. ^

B A  N  T  K K. ti
B eatu s, a  , um. Com biena venturada, y  perfefla.
B eatulus, a  , um , pen. cor. dimin. ah co  quod Beatut, a ^ .  
B eatitu d o,  n is , vel beatitas ,a ii^  Aqueja bienavtnturuma, 
BvutiRcus , a ,  um. Cora que se hace bienaveniuraMi.
B c ité  aJvrrb. Dienaventuradj y y  perfedammte.
Bebra , x  , genus teli missiUs est. Como da^do.
Btibriucensis , genus avis. Plin.
B eccus, i,lin ijua Phrygum  panis est, vo x  primainfantium^ 
B e cc u s , i. EI pico como de Gallo.
B ecchion.u  ,h ^ b a  est qu.e Á Latinis dicitur Tussilago,inis. 
B jchic.'t, medicamenta ü .Medicis appellantur. Ca-tp.
Bu'ibus, 1. (Jna fiera de grande jc u c ia  , que d: noche Hora co

mo hambre. para despedazar ios que llegan, Caiep.
Bcc. VJ balido de las ovejat. V'arro.
B e lU I, Hcl>raici. E i Demonio, ó Apottaia.
Bellaria,i.!busest Mxnind« m ei.s«ad irritanJamgulam.Do». 
Bellaria, G rxois dicuntur T r^ gem m ata, sive Pemmata. 
B eliaria , ;nquitGe^. ea maxime &unc m ellita, qua: meiUU 

non sunt.
B i;llarius,a  , urn. Cota pertenrdcnte á las guerras.
Beliato’ u s , a ,  um ,idem qmxl Bellariiis.
JicUajui'iS, a ,  iim , pro eo quod e-i Beii 'v j?;, a , um. 
B;-.iariuii .!Í,Sj\>* B -llaria , orun-., 'neta.
B ciia io i, O’ '5.1 'ic >ius homo. M ucfiogacre., -■*. 
BeUatrix,* i-». Mi.;..:r beilKv>.\ , G'/irrAi4!'^wj.\'irg.. *P,nckJ.

£:tic y que apeittt :j  guerra. C a n n , i
Behi, a 'I'er-. id e s i , b en e,  i  iie ia is ', a  ,  UiO. Jiellameníá.

G-as .'>iami t¡;¿.
B .-ili, Ad^Vrhialiter p;»siium. E u la guerra.
B c ll:c a ,3 . Colum ella super quam ame t-.Turi jm  Belk>rue 

jaciebant hastam , cúin belium mdtcerenu fe t t .  
Bellipotens, penxor. tis.Q ui bello pollet. G/ undeGucrreaJdr. 
B cllicu s, a ,  um. Cosa perteneciente ú guerra. . . l
Bviliro , as. Belligero. Giott. (gaerreaJora.
Bellicosus , a , u m ,  &  bellicosissimus ,  3 , um.Co/tf muy 
Bellicose, adverb. Braba , y  ferozmente yy beiirotamcníe. 
Bellicum ,  i. L j  grita de lot que acometen pílrando.
Bellícrepa saltatio. L a  dama de bcmifrtt armados.......
B e l l ia ,s iv e B ellis , h e rb a q u x d a m e s t,& rto s . .
BelMger, a , um. Cota que hace, á trae guerra. ,lí
B e llig e ro ,a s , avi. Gt/írrcar. v-
B<‘iligero r,  aris. D eponens, idem quod B e llige ro ,  as. - .-J{ 
Bc\lxgiet^úo„vnii, Aquella obra de gtterrear, .
'Bc\l\gffti\oT y on&. Hombre nuiy giferrrador. ^
Bellissimum , idisn e ^ ,q u o d  Bc^acium , sive BeiJaT«a, .̂r 
B eliitu d o, inis. La belleza, sicnt ^chritudoty ióis*nu>, otvís 
B ellíjnarií./ io w / re f/«4»r. Gloss. •;
B < lio ,a s ,  a v i . //o ífr  g f« r r j.  , . - -
B ellor, aris. D eponens, ivlem quod beHo , at. 1 >
B e llo s , COS. 5wI/m , C a i.d e  verb, .«ignif. r (a,
Beilosus, a , u m , antiqui dicebanr. pro coquoil Bellicosus, 
Bellua , a;-,pc‘n. cor. svu potws B e iL a ,fo n  o 'u i .  L j  bctsiu 

comun d i tierra , mar.
B c d u in u s a , um. Cosa de beuia d etio ra  , i'mar.
B riluLus voluptates apj'cHat Aulus Gelhus G u siiir^ S  
Belluosus, a , um. Cosa iiena de aquellat bestias. • . .
Bellum , i,P aeü u m ,iM ars, Be.lt contentio ,ceriu roii» Belli, 

tempus belli. arm.i. Hisp. tíuerra.
B eiluata ,  testa dicuntur belluis depiwla, &  variata. . . .
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B clluata tai>etia, dici possunt.Lo/ pafhf que Ihman bofqucs, 
B c liu tu s ,  a  , u m , pro eo quod e s t , bcfiiie timUlimut. 
B c llu s ,a ,u m ,d im in u r . á Bonus,  a  , wm , per duplex 11.

Cora M ia  g f  ocio fa.
B ellulus, a  , um , dimin. ab eo quod bellut, a , um.
Bclluié , adverb, diminuí, ab  eo quod B elle , sivc Bene, 
Btfilulc, pro scitc , sive decenter quoque diciiur.
B cllo n c, c s ,  piscis est marinus, qui Latine dicitur Acus» 
B eiuJcus, i , ferramentum est chirurgicum . C eh,
B c iu s , i , gemma quaedam est Plin. iib. 17 .
Beli quoque oculu s, gemma est eidem A u ilori,
B c m a , atos, G . Lat. inierp. grados. E I pato yó [>asada, 
Benda, pro lemnisco ; apud Galenum . La venda.
Bañé , adverb, probé, prarclard, valdé com tn od i, ratione, 

bona ratione. Bien , ó buena>nenie.
B e n e , adverb, pro eo  quod nim is, sive valde.
6en ¿ audire, pro laudari celebrarique dicitur.
B ened ico, is , benedixi, i , Attic¿ d icere,  Decir bie% 
Benedicere a lic u i,  cum Dativo.

¿>Benedi¿^io, onis. Aquella obra de bien deeir.
/ Benedi£tum , ti. E l buen dicho , ó ¡o bien dicho.

B enedidla, x , herba quardam.^un.
B enedidia, sacra fuisse apud Traces narrat Sirah. 
Benefacio, cis. Hacer las cvsas bien ,  ó como convienct 
B enefacio, i s ,  benefeci. Bien hacer, cum D ativo. 
B cnefadum  ,  i. JE/ bien hecho, beneficio.
B e n efa ílo r ,  oris. E l bienhechor, y  franco.
Beneficius, a ,  um. Cosa franca , y  bienhechora. («»»,
Beneficentior, oris,com parativum , ab eo quotl beneficus,a, 
Beneficentissimus,a, um, superlativum ab eo quo^l Beneficus. 
Beneficissimus, antiqui d icebant, pro eo quod Beneficentis

simus.
Beneficentia, s .  Aquella obra de bien hacer.
Beneficiarius, a , um. Cosa á quien se da et beneficio. 
Beneficium ,¡ i ,  id e s t , benefaólum , benignitas, liberalitas.

La buena <^ra.
Benemereor de a liq u o , est Beneficium illi conferre. 
Benemerens, sive Benemeritus, i , qui aliquid bene fecit. 
Bene vasati dicuntur hom ines,  qui mentulati dicuniur. 
B ene v a sa ti, qui &  M onobiles, &  M utuniati.
Benignus , a ,  um. Cosa franca ̂  larga , y  libera!. 
B eneventanum ,  n i , genus vestis Babilonicx. Gloss  ̂
B en evolu s,  a ,  um. Cosa amigable , y  bienquista. 
Benevolentior, oris,  comparativum ab eo quod Benevolus, 
Benevolentissimus , superlativum ab eo quod Benevolus. 
B en evolen tia,  * ,  sivc (ut alii malunt) Benivolentia. Aquc* 

lla amistad , y  bien querencia.
B en evole,  adverb. Bienquista ,y  amigablemente.
Benignitas , atis. Aquella largueza ,y  liberalidad.
B en ig n é,adverb. C om iter, vel liberaliter, Liberaltneníe/¿c, 
B en ig n iie r,oicír¿>. idem quod Benigné.
Benignor , a t is , atus. Ser franco ,y  liberal.
B e n n a , a:, genus vehiculi. Unde didli sunt Conbennonet^ 
B eo , a s ,  avi. Hacer bienaventurado, ó beatificar.
Berberíon, genus concha;,  in qua gemma: nascuntuir 
B eritlu s,i. E l beril, piedra preciosa ,y  conocida,
B e ru la , * .  Hierba buena,  ó axedréa. Plin.
B ero , onís. E l oro lleno de sierra y ú de arena,
B e r o , onis. E l saco , á talego. Bud.
Beronices crines. Constelaciones del Cielo.
B eryllisiica , a : , a r s ,  monstrativa quam volucris fornum  

in crystallo. Paracels.
B e s , bessis. Ocho partes de doce,  ú dos tercios,
B e sach a r, fundus dicitur. Paracch.
B esis, i s ,  pro eo qucd est B e s, bessis. Dos tercios.
B essis , is. Poculi genus est capiens o ^ o  uncias.
Bcssalis, e , pro eo quod est ad Btsscm  quoquomodo pertt> 
B estia, 36. L a  bestia , animal bravo \y  fiero. (neas.
Bestiola , « ,  diminut. ab eo quod est B e stia ,  x .
B estiu s, a , u m , sivc B estialis, e. Cosa de bestia.
Bestialitas, atis. E I habito costumbre de bestias.
Bestiarius, li. Mayoral que guarda aquellas bestias.

HiíriEu

E E ,  & I.
Bestiarii, quoque dicuntur adversus bestias depugnante<:.W. 
B etta , littera G reca Z ^ b , segunda letra déla. b .c . {pian. 
B e ta , a;. La acelga, hierba conocida. G .T eu tlon .
Beta sicula. La acelga propia de Sicilia.
Beta agrestis. La acelga silvestre. G . Limonia,
B etaculus, i . sive Betacium , ü , I.J  misma acelga.
Betaceus , a , um. Cosa de materia de acelga.
B e to ,  is , b etiv i,  antiqui dicebant pro e o ,  ,  ivi.
B e to ,  onis, avis quaxlam. Gloss.
Betonica, hierba Betónica, sed potiús
Betulla , X , I. Betula arbor e s t , qua: G . dicitur Semys*
B e x ,  b ecos,  intcrp. Tussis , is. La tót.

B  A N T E  I.
B ian or, oris. Robusto dc cuerpo,y  anitno. G loss.
B ia s , avis nocturna e s t , q u x  á Latino dicitur Bubo , nis. 
Bi.%on genus quoddam est vini fa¿)i(ii,  á violentia diiflum. 
Biareni, vel Biarcei. Los que compraban todo lo necesario para 

el sustento de una casa principal. A lciat.
B ib o , bibis, bibi, bibitum. Beber. G . Pino.
B ib ax, a c is , bibendi avidus. E l gran bebedor.
B ibacitas, alls. E l habito , y  obra Je mucho beber, 
Bibaculus ,  a , um , diminut. á  bibax.
B ib a llu m ,li , instrumentum quoddam agricoíarum . Gloss. 
Bibere proprie dkitur de h is ,  quK hausius babent, ut ani-

(bent, ut tetra.
B ibereetsi im proprie,dicitur de his q u *  hausius nonha- 
Bibere improprid. V irgil. Sat prata biberunt. E t , bibit atra 

cruorem.
B iberes, vasa sunt e x ig u a , quibus olim metiebantur po

tum M onachis. Gloss.
Bibitor , ris. E I bebedor que mucho bebe,
Bibesia aviditas bitendi. P hu t.
B ibesia,  x .  Aquella ^ a n d e bebida.
Bibilus. EJ bebedor. OIoss.
B ibinaria, ae , mulier menstrualis. G/oss,
Bibinarium r i i , menstruum. Gloss.
Bibiones. Las mosquitas del vino G loss. (vase, Fest.
B ib lo ,  is ,yerbum  est faflitium  similitudine soni, qui fit in 
B ib los,  u f  interp. Jucun dus, c o d e x , sive liber.
Biblox , Bom byx jinterp. Gusano de la seda perfeSlo,
B ibli, sive Biblia , oru m , intcrp. Volumen.
Bibliographus. Escritor de Libro.
Bibliotaphi, qui ut soli s a ^ r e  videantur librorum aliquid 

insignium n aéli, nemini copiam  faciunt. Calep. 
Bibliopegus. Enquadernador de libros. Jun .
Biblopola,  a i , interp. librorum venditor. E I Librero. 
B ibliotheca, * ,  pen. prod, interp. librorum repositorium. 

Librería. Lugar donde están los libros, ó los mismos libros 
juntos.

B ibliotheca, magnus quoque librorum per se est numerus. 
Bibliothecarius , i i ,  interp. custos librorum.
B ibliothecalis, e. Cosa perteneciente á la libreria.
B iblum , li. L a  carta de marear. Gloss.
Bibonius , idem quod bibax. Gloss.
B ibosus,  a , u m , &  bibulus , a , um. Cosa que bebe. 
Bibosus, a,um ,pro«o quod Bibax,acis,dicitur. Gran bebedcr. 
B ibosum , dici p u ta t, cum solúm apud Liberium

legatur. Gei.
Bibrevis , pes,id em  quod Pyrrichius. Diom.
Bibulus, a,um. Cosa que se pasacomopapel, ut charta bibula. 
Bicam erata d icu n tu r, q u x  babent duas contignationes. 
B ice p s, itis ypen. cor. Cosa que tiene dos cabezas.
B icesis, inquit Varro , pro duo decusses.
Biclinium , ii. Dos mesas \ sicut Triclinium. Tres mesas. 
B ico lo r, oris. Cosa dc dos colores.
Bicornis, e. Cosa que tiene dos cuernos.
B icorpor, oris. Cosa que tiene dos cuerpos.
B icubitalis, e. Cosa de dos codos. Plin.
B iden s, entis. Cosa que tiene dos dientes.
B idens, entis , instrumentum fossorium est bidentatuoi. 
Bi<lens , entis. Oveja de dos dientes, ú dos años.
Bidental j alis. E l lugar donde cayó el rayo,

ti-
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( trolog.

BiJuum ,ii. V.spMio i (  tlof diat.
B i c n w i , t . C o f j d c c h t a f m .
Biennium , ii. Etpacio ^  dor afios.
Birariam. adverb. E n dot mantras.
■Súixhxa^advcrb. Divisionenire dot parta tguaieSym re A i-
Bi/tf r , a , um. Cosa qiu trae dos veces en t i  j >k}.
Bifer ficus. .l^a higuera, ó higo irevaL
B ifc f, á Germacus appelU tur, qui á Latints Cascor. (,ter.
Bifidatus.,a,um,sivc Bifidus, a , um. Cosa hendida en dos pan
Biforis , e. Cosa que tiene dos agujeros, ú horados.
Biforcs in plufíli» V n pa r  de puertas.
Biforcnis,  c. Cosa que tiene dos formas ̂  ó figuras,
Bif«>rmaíus, a, um, dixit Cicero pro co quod cst biformis, e.
Bifroíis ,ontis. Cosa que tiene dos frentes.
B ifurcus, a ,  u m , sivc Bifutcatus. Cosa de dos horcas,
B ig« , arum , in plurali. La yanta de dos Caballos.
B i g a ,*  , in singulari. Aquella yutita. Rarum  est.
Bigarius ,ri¡. E l carretero. Jun .
Bigatus numtnus. i\Ioneda de aquella yunta.
Bigam us, t , vel potiús , Digam us. E l tasado dos veces.
Bigamia , x  , v«l potiús , Digam ia , * .  Aquel casamiento.
Bigemmis , e. Cosa de dos brotaduras,  ó ra>ms. Colum .
Bigoncra dicuniur ex diverso genere n a ta , u i mulus ex

equa , asmo. Leopardus , ex leone, ó i panthera.
B '¿ n *  , inquit Fest. dicum ur gem in* mulieres.
B iju g u s, a ,  u m , sive B iju g is ,is. Cosadeyuma.
B ilan x, ancis. E l peso de dos balamas.
B ibiu, inquit Fest. á similitudine ,  so n i,  dicitur in  vasis.
B ile x , ic is , idem quod duplex.
Bilibris, e. Cosa que pesa dos libras.
B ilin guis, 0. Cosa que tiene dos hnguas,
B ilb ,  lis. E s nombre común á dos humores,  sc ü ic c i, Colerof

y  melancolía; aunque la colera se suele llamar K lava bilis,
y  la mJancolta A tra  bilis. Tomase tu'nbien por la tr a ,  qu«
es despertador de estos Immorcs.

B ilis , ¡s. La hiel ¡  qu» G. dicitur Chole , es.
Bilis atra. La colera negra , q u *  G . iMelaochoIc,
Büií fiara. La colera rubia. G . Xanihecole.
Bi;i<)sus,  a > um. Cosa melancólica  ̂ ^colérica,
B*lxis , e. Cosa que se t.-xe con dos lizos.
B i:u slris, e. Cosa de espacio de dos lustros.
B.lutcs. Hombres bestiales.
Bim aris, e. Cosa que participa de dos mares.
B im a, trima d ies, pro biennio, &  tritínnio dicitur. Pompon.
B im íter , tris. E l que tiene dos madres, ü v id .
Bim aritus, i. Hotnbre que tuvo dos mugercs, Caiep.
Bim em bris, e. Cosa uue tiene dos miembros, i  « ^
Bim estris, e. Cosa de espacio de dos meses.
B im e o iis , e. Cosa de dos meses. Liv.
Bimus , a , um. Cosa de espacio de dos años.
Bim ulus, 3 ,u m ,d im in u t. ab eu quod est B im us ,  d,um . 
B im u lus, de infamibus maximo dicitur. Laurent, 
B im a tu s ,us. Aquel espacio de dos años.
Bimensis, Espacio de dos mt'ses. Liv. {agravios,
B ich o lita ,  a:, interp. E l que prohibe violencias , y  deshaa 
Bi ni , ,  a , in plurali. Cada dos , ú d e  dos en dos,
Biiiio sicuc quiniu. Dos veces dos , dos veces,
Bino^ium  , ji. E l espacio de dos noches.
Binom inis, e. Cosa que tiene dos nombres,
Binomius , idem quod biauminis. Caiep.
Bion , imó Biocon, vinum , á Plin, celebratum.
Bio».hresta , dicuniut iG r a :c ii ,c a  qua: sum  vit«  utilia. 
B ion ias, herba e&i eadcm , qua; Ampelos leuce. La nua, 
B io 'i, G . interp. v i í lu s , u s , sive vua , ar.
Biothanatos , u , inivrp. violenter occisus.

' Bipalium , ii.Cicrio instrumento para cav. r.
Bipalmis. Cosa que tiene dos palmos en luengo,
Bipara , * .  La que parió tíos veces.
B ipartior, iris , bipartitus. Partir en dos parles.
Bipartitus ,  a , um , passivé. Partido en dos partes, 
B ipartuó,  adverb. Partido en dos partes.
Bipatcns, tis. Cosa abierta en en dos partes. V irg,

B ipejtio , ¡ s , idem quod Bipartior. Colum.
Bipes , idis, sive Bipedalis, e, Cots-que tient dos pies.
Bipennis, is. Hacha de ambas partes aguda.
Bipennifer, a , um. Cosa que trut aquella hacha.
Birem is, is. M itv  de dos ordenes dt remos.
B iro ia , * .  Carro de dos ruedas,  á  b is ,  &  rota, Mariyrolog. 
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B y rru s,a , um ,sive Burrhus, a,um ,vetsaofin,u,proc«quod 
Birri. Vn genero de vestido. V’opis. ( tuffus a um.
B y rsa , X , interp. corium ,  unde hursa dicitur.
Byisa:us, a, um , possessivum, ab eo quod Byrsa pío corio. 
Bis. «i.ívrri'. Dos veces, quod G . d icitu r,  Dis.
Bis tan ió , adverb. Dos veces tanto.
Bi^ana, rutae^: sylve:>tris,qua: pegam ondicitur 
Bi^eüum, ii. Silla de dos asientos.
Bi>eta, ar. La puerca , á dupiicisctaium ordine.
Bismalva. Alalvarisco, hierba,
BiM>n, nis. Animal a nosotros noconoeido. . {ñlarc,
Bijpeiiio, onis, versipellis, veterator, fallax, fraudulentus, 
Bi^sexius, i. EI bisiesto. Unde liissextilis,c. (latur.
Bistoria, herba qu« G . Cathananche, Latinis fUicula appeU 
Bisulcus, a, um. Cosa hendida en dos partes.
B iiu ltor. E s sobrenombre de Marte. O vid . F ast.
Bithala^sium, ii, fretum ubi duo maria concurrunt. 
Bithym um , m i, mei ab avibu;> coliedlum ex duplici genere 

thymi. Piin,
Bitienses, inquit Fest. dicuntur assidué peregrinantes. 
Bito,is, inquit Fest. pro eo quod esi Eo, iSy aut venioy venis, 
Bitros, vestis m agn:lica,¿£ laciniosa. Demuiboruedo ,y/al^  
B iium m o, is .Vmarcon betun. Pjin. {dumcnto.
Bitumen,  iiiis. EI betungcneralmetue.
Bitumen J udaicum e¿t,  quod G . dicitur Asphalros.
Bitumen J udaicum ,  vulgu stcrcu» D am on is appellatur. 
Bitui!ien,pro eo quod p ix  accepit Gj>'. in succedaneis. 
Bitum en, pro terta AuipelitiJis accipitur ab eodem.
Bitumen Bdbilonicum, quod G . ¿Via :̂hta. V'ulgd. A iqoitrán , 
Bitumeii Apoiioniatarum , dicitur,quod sit Greets Pi>^phalo 

tos.
Bit umineus,a,um,sive Bituminosus, a, um, Cosa de betunes. 
Bitum inatus, a ,  um. Cosa trabada con betún,
B itu ri, vermes sunt in Cam pania qui rodunt vites.
Bibaivus , e. D e dos puertas.
Bivertex , icis. E I que tiene dos remolinos en la cahcza. 
B ivertex, in montibus dicitur, duos habens vertices, ut Par- 
Bivira,x,abAntiquisdicebatur,qu%  postea vidua. ( nasaus, 
B iv ita s ,  a t is , pro eo quod nunc dicioiu;», Viduitas,  atis. 
B ivius, a , um. D v dos caminos. V irg.
B ivium , ii. E I lugar donde se encuentran tíos caminos. 
B y ssu s, i. Cierto genero de lino muy delicado.
Byssinus, a, u m ,  pen. cor. Cosa de materia de aquel lino. 
B iv o lv is , e. Cosa dos agujeros y o heridas. Glo>s.
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Blassus, a , um , distorsio est íu raru m ,  &  linguas vitium. 
B l% siias,atis , illud vitium {.urarum, au t liuguarum . 
B lagula yXy sive P la g u la , x . ElpUeg» como de papel. 
Blamma, ato s, interi>. nocum entum , sive detrimentum. 
B lande, a itv rJ . Lisongera, ó alhagücñamentc.
Bíandicellus, a, um, diminut. ab eo quod est blamius^a, urn. 
Blanditia, arum , in plurali. Aquellos alhagos.
Blanditia,», in singulari, Antiqui dicebant pro blanditiis. ■ 
Blandicule, adverb, pro eo quod est comiter ac blande. 
Blandidicus, idem , quod blandiloquus. P laui. 
B ia n d ifico ,a s, blandum facio. Perot,
Blandiloquus, a , um. i>en. cor. Cosa que habla lisonjas ,y  al- 
Blaciililoquutulus, a , um, dimin. á Blandiloquus. ( hagos. 
Blandiloquentia , x .  Aquella habla de lisonjas.
Biandiloquens,  pen. cor. tis. E i que habla con lisonja. 
B landior, ir is , pen. prod. itu:,. A lh ag ar ,  6 lisong^ar. 
Blanditus, a , um, passivé, quasi ab co quod esi Blan;Lor, 
Biandiius , u s , blanditia:. Plin.
Biandimentum, i. Aquellalisonjayóalhago.
BUnditer. adverb. Ltsongera,y albagüeii^meme,
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B U n d u s, a ,  urn, id est, B en ign u s, comis. Cow  bbnda, sua  ̂

V f , y  afhagueka i c  butna convcrsicion alegre. 
BU psigunia appellatur. QujnJo no cnjimbran Us obejMt. 
Bl asphemo, pen. cor. per e ta ,in tc rp . m aledico, is. 

Maldecir.
Blasphemus, i, sive Blasphemator, oris, intcrp. maledicus» 
Blasphem ia, x ,  intcrp. M alediótio» nis.
B lastom a, a to s, interp. germen plantarum.
Blastun , o n is ,  interp. ramus plantationi aptus.
B lastesis, interp. germinatio illa plantarum.
Blaterare,pro lairare,furiosequecIamare,exponit Porphiriuf.
B la tero , a s ,  a v i, pro eo quod e s i, in a n ite r ,&  incondiié 

loqui.
B lateratio , onis, inanis locutio. Apul.
B latero , o n is .  EIhjbiador^6^rlero^ imentirote.
Blatero, as, avi, inquit F tst. est, cúm cameli voces edunt, 
Blato, is, biattvi, inquit F ttt. pro eo quod Blatero, as. 
B latta , X . La p o iilla .Q u x  Latiné dicitur T in e a , £. 
Blattarius, a ,u m . Cora perteneciente á ljp oliila .
B latta enim vermis est,  qui in panifico invenitur.
B latta vermis alvearia l* d it, d Blatto quod est noceo,
Blatas , lucifugas appellat Colum, lib. lo .
Blattam  Sidoniui, &  Catsiod. &  alii purpuram appellant. 
B lattaria , balnea dicuntur. Senec. obscura, &  absoluta. 
Blattaria herba, qua: extinguit Blattas.
Blatteus co lo r,  videtur esse virid is, sive glaucus.
B lattifer, a ,  um. Cosa que tiene, ó trae poltlht,
B la x , c is ,  interp. fatuus, sive stupidus, a , um.
B lecb o n , aliqui vocant herbam, qu« Pulegium appellatur. 
Blechona,cüm  ñoret, gustatum á pecoribus balatum co n ci' 
Blechnon. Hierba de Elecho. Plin. { tat*
B len i, sive Elenii,  pisces sunt similes Gobioni.
B lenus, n i, stultus. Piata.
B lephara,  ilos dicitur, q u x  in Nim pha herba provenit, 
Blepharos, interp. supercilium. Laceja,
Blepharides sunt c ilia ,  sive palpebrx oculorum. 
Biepharones dicuntur, habentes magna, &  crassasupercUia* 
B lestu s, i. Pemiestevado afuera. Ptol.
B litum , i. E I bledo,  herba n o ta , ab eo quod W ax.
Bliteus, a, um, pro eo quod est fatuus, sive insulsus* 
B lo cb o n ,sive  Brochon. Diotcoridi est Bd«llium«

B  A N T E  O.
B oa , sive B o v a , * ,  genus est serpentis maximi.
B oa, * ,  sive B o v a ,» ,  genus papul*. Buvay ú hoja.
Boare, pro eo quod clam are, sive sonare accipitur.
Boare, nonnulli i  Boando,Id est, sonandodcducunt verbum, 
Boantes á  B o v e , M . Varro.
B o a tu s ,us. Bramidoydgran t»nÍdo.
Boaria lap p a, herba est á Bobus cognominata.
B oad iu s, a , um. Cora perteneciente i  Buey , rf Vaca,
B oatim , adver. A  manera 6 costumbre de Buey.
Bobus, dativi, &  ablativi sunt plurales,per S> ncopen¿B os. 
B oca, sive B<xas, x ,  piscis est qui bovis vocem edit, 
B ocaliu m , tii, vas vitreum.
Bothi. Ayudadores. Calep.
B a tim a d o n , d u , herba esc PUn. lib. 2 
B<Totica ra d ix , Theoph. est Boetica raphanis.
Bocoiicus cucum is, Theoph. est B á lt ic o s  sycios,
B o la , sive Boica, z ,  genus vinculi lignei, vel ferxii 
B o a , g e m m a  quxdam  ex PUn. lib. 37.
B olbine, A Theodoro Buibina, interp. herba est.
Bolbiton ,  u , interp. Boum fimus. Festus.
B o lb o s, u , interp. Bolbus, i, ce p x  quoddam genus. 
B o le n ia ,* ,g e m m a  qu*d am . Plin.
B o letu s , in genere fungorum  solus est innocuus* 
B oletarium , ii, vas est Boletis accommodatum.
Bf>lis, idos. Lm  fo lJ a , 6 sonda para medir el agua,
Bolism us, u , interp. d e je ílio ,  á  B o b eo , jacio. 
Bo[ismosus,G(i/<rno,cujus venter non retinet cibum^
B oline, e s ,  á Theodoro interp. Buibina herba.
B olite, es , radix quaedam e^t. Plin. lib. 3 1.
BuUtarua ,  a ;,  pubpi e^t quoddam genus Aristoiclr%

B o lu s , u ,  interp. g leb a, * ,  sive ja i lu s , us.
Bolus Arm eniacus, Bolus albus, & c . id est, terra, 
Bom basum , vel Bombacion. E I algodón. Plin.
Bom bax, apud Plautum particula est affirmantis.
B om bylis, is. E I gusano de seda imperfeto.
Bombylius, jj. Cierto genero de abejas de mucho ra;ib. Calep, 
B o m b yx , icis. Aquel gusano ya perfetlo.
Bom bycinus, a , um. Cosa de seda^ u de sirgo.
Bombycina levis. Vestidura de raso.
Bombycinum  villosum, intercisum, forte Terciopelo aceituno, 

ú damasco.
Bom bus, i. E l zumbido^ 6 sonido ronco.
Bom bisonus, a ,  um. Cosa que suena con zitmbido.
B om bilo, a s ,  a v i, pon. cor. Zumbar como las abejas, 
Bom bilatio, onis. Aquella obra de zumbar ¡as abejas. 
Bombum pedum, pro eo quod sonum petlum dixit Ennius, 
Bom istes, u ,  interp. ad altare ministrans.
B o m o s, u ,  interp. a r a , sive altare.
Bom olochos, interp. scu rra ,  sive adulator.
Bom istria, as, fccmina e s t ,  q u x  ad altare ministrat. 
Bom olochia,  interp. scurrilitas, sive adulatio.
Bonasus,i, animal est jx'rcgrinum nobisignotum. (ditque. 
Bonasus egerit in fuga fimunr,qu* sequentes comburi(,cva- 
B<ina,  orum Bienes dc fortuna , qua; sunt nimia bona.
Bona Fortuna, G . A gath eiych e, mala veró C acetyche. 
Bona triplicia sunt apud Philosophos^ scilicet A n im i, Cor

poris , &  Fortunar. ( &  opej.
Bona corporis, sunt v irtu tes, incolum itates, dignitates. 
Bona* frugis dicitur, qui utiles, &  cum  laude bonus, &  ne

cessarius est.
Bona ad frugem per^’cnire, i,ad bonos mores, &  probitateta. 
Boni consule, prov. dicitur pro, accipe, vel judica in bonam 
B o n u s, a , um. Cosa buena generalmente. (partem.
B o n u s, a , u m , aliquando accipitur pro m agnus,a, um. 
Bonus , a, u m ,in q u it ATon/ü/de im propriis, pro fortis ,  & 
Bonum , i ,  sulwtantiv^. E I bien. G . C alon , ( pj^s.
B onitas, atis. Bondad, que es virtud  ̂honestidady y  justicia. 

Pero masfrcqUentemente Bonitas, toma por benignidad^ 
una llaneza ^y simplicidad de ingenio , y  condicion. 

B o n u scu lj,  oru m ,  diminut. ab e o ,  quod bona, orum,
B o o , a s , a v i ,  pro resono^as, á boum mugitu diClum. 
B o o gyru s, i, piscis est in Ponti vivens saxis.
Boops, i, piscis e s t , qui cúm sit parvus, habet magnos ocu* 

los.
B o otes, X ,  intcrp. boum reiJor.
B o o tes, « ,  constellatio est in ccclo SeptentrionaUs» 
B o ra g o , onis. E I borrage. ü fic .
B o rea s, x , ventus e s t , Is tin c  interp. Aquilo.
B oreus, a , u m , sive Borealis, e. Cosa de aquel viento^
B o ra x , a cis , genus Chrysocoll».
B o ria , X , genus quoddam est jaspidis.
B o rith , herba est fullonum. La hierba jabonera.
Borsycites gemma est in nigro, candidas habens frondes* 
B o s , bobis. E I Buey,  6 Vaia. G . B u s , B<x;s.
Bos eregius d icitu r, qui ad sacrificandum eligebatur.
Bos H ercyn iu s, i. H ercynix s y lv x  in Germania.
Bos C y p riu s ,  qui stercore humano pascitur. Fest,
Bos Indix pccularis, unicornis e s t , &  solidipes.
B os L u c a ,  pro Elephanto aliquando accipitur.
B os morus, inquit Strabo^ arbor e s t ,&  pomum peregrinum. 
B o s, cum pretium significat,centum  assibus xstimabatur. 
Bos marinus, ab Arist. in genere ponitur cartilagineorum. 
B o sc a ,  X , sive boscis,  idis. negreta, genero de Anade. 
Bosimus nasus. N ariz muy remachada.
Bosphoros, i. L a  estrechura del mar entre dos tierras. 
Bosphorus, d iítus, quasi bovis transitus per fretiangustias. 
Bosphorus, á trajed u  Jovis in vaccam  deformati ¿khut.V al, 
Bosphoricus, a ,  um, sive B osphoiius, quod ad Bosphorum 

pertinet. Fiam.
B o stor, aris IjOgar de Bueyes,  á b o s , &  sto.
Bostrichites gemma e t̂ crinibus mulierum similis. 
Bostrichos, interp. cirrus, &  capillus in genere inse£{orum.
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es, interp. hcrba ,und¿ b otan o, iJ tu , ,  rufi».o, as. 
liotanism os, u , «ntcrp. R u n cau o ,  nis. U  roza,
m i n i i U ,  X .  H e r M a r i o .

üotanomaniia. Hechicería c w  fiter^ar.
Botiola vasis. Noni.
B o trys, y o s , sive B oiryo,om s,> íítcrp . raccmus^j.
BtHryos , yos. FJ g j jocn  que se juman ¡at uvjt._
Bocrys > herba quoque esi fru tico sa  tota lu ;i;a ,  i ,  palliJa. 
B otrytcs,  sive Botryphonies. M cJ id ru  esi «x * te .
B ü tryr» ,  ^jcmma ab u v *  similiiudinc dstta.
Botrus , i. Roi imo de trvai. C alcp .
B otularius,  rii. E/ que vende morcilUt.
& »tulus, i , sive botellus , i. I íIo r d / h ,é hn g jn h a .
Boves curatiorcs , pro pinguiores, haiiiiorcsque dixit Cato. 
B o v a ,x ,  sive b o a s , a: ,incjuii F eu . «rpenscsc maximus. 
B o v a ,* ,p o p u la  ,q u á m s u p rd dixim us, Boam.
B ovantes, inquit y jrro  , sunt mugitus boutn ini;raate>'. 
Bovantes, id e s t , ad simiiitudincm bovis. K>gidiut.
B ubile, is. EJ Toril \ sicut o v ile , is. E i apritco.
Bovlnus, a,um .C o/a dt Buey ,0  l^aej.
Bovi/ioj, aris, atus. Detraer,  ó n.jidedr.
Bovinator, oris. Aquel detratJor,4  malJiciente.
Bovicidium ,  i i ,  pro eo quod est b«>utn strages.
Bovis oculus , hcrba est, qua; Bupthalmos appeliatur.
Box ,  b oco s, piscis e s t , qui Latine interp. B o ca , 3c, 
B oxus,est vi*cus in  arbore nascens. P jraceh.

B  A N T E  R .
Brabyla pruna. L a t amaeenat. (Oiymptco htdo,
Brabiun , per eta in pen. interp. prxmium visoria; in 
B rab(ures,  u , jc d c x  in ]>}dicris illis ccrra/ninibus.
Bracha ,orum  , in plurali. Las tragas marinar.
Bracharii, Los que hacen ¡ragas. Lam¿>r.
Brachatus, a , u¡n. Cosa calzada de aquellas ¡nagas»
B rach ys,  e o s ,  interp. b revis,  e,
Brachycatale^ios, interp. desinens.
Brai'hycatal«.¿ticus ,vcr:>us est cui dcsunt in fíne syllaba:. 
B ra ch ylo g ia ,interp. sermonis brevitas.
Brachium , Ü ,r^n. cor. Broto del hombre, ú del árbol. Toma  ̂

se por la fortalcío.
Brachium quoque herba; dicimus. L a  penca 
Brachium m»>ntis. E l  broto del mofUe.
Br.tchiolum , i ,dim inut. ab  eo quod e s t , bracbiutn y ¡i.
B  achiaJe,  is. G . Carpos. L a  muñeca de h  mano.
Brachiale , is. £/ ¡nanal, 6 manilla, ü .  Peri^elis.
B rachion,  u , interp. brachium ,  ii. £/ brazo.
Brachionistcr, e r o s ,  interp. armÜla ,  sive brachiale. 
Bt;(¿ica, a;. La chapa ,  ú hoja de metal.
B racteola, x  > dimin. ab eo quod braíJea, <r.
B rj¿ leatu s,a , um. Cosa chapada de aquellas hojas. 
Braétcarius , i i , stve bra¿teator , oris. E l  batihoja. 
Bratcaria , rix. E l arte de batir oro ,u  otro mctaL 
B ra J y s , eos ,  Grarcé ,  Latiné T ardu s interp.
Brachia , * .  La agalla del pece propiamente.
Brachus , interp. raucedo. L a  ronquera.
B ranchus, i , e u  distillatiocum  p itu ita , fauces occupans. 
Brancum  , i. ¥año que se pone s d r e  cuerpo ¿i/unto.
B rassica, » . La ¡^erzageneralmente. G . Raphanos,Cram be. 
Brassica sylvcstris ,  qu.t G . dicitur Raphanos agria. 
Brassica C risp is,q u «  dicitur Ulophyllos.
Brassica le v is , q u *  G . dicitur Liocaulos.
Brassica Marina , qu« G . dicitur Thalassios.
Brassica C a n in a , q u x  G . Cynocram be dicitur.
Brasina Indorum lin g u a , arbutus interp. Diosc.
B ^ tys, yos , a rb o r, &  herba , q u *  Lannc dicitur Sabina. 
Bravium. E i  premio de la viQoria. S. Kiio. S . A . Paul. i .  ad 
Brecham asis, io s , interp, abortus, us. (Corinth.
Bregm a ,  aris. L a  mollera de la cabeza.
Brenthina, « . Un genero de ratz con que las mugeres (Retían 

¡asearas. H csych,
B rcntus, ¡ , avis est /iristoteli montium, lib. 9. cap. 1 j . 
B rcphos,  u ,  interp. infans intra quatuor annos. 
Brcphotrophion ,  u . E i  lugar donje se curan los enechados.
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Bfeplj'»trophium, it. Hospital de niños expuestos. Decretal.
B re v e , pro Inrevi, seu breviter , dixit Cicero. B'evemente. 
B re v i, pro breviter,paucis  verbis dixit Cicer. Brevimente* 
Brevis , e. Cosa breve, 6 cona.
Bre\ ia , vadosa loca sum m ari, navibus insidiosa. Virg^ 
Breviculus, a, um, dimin. ab eo quod e s t , brevis»
B revio, as. Acortar, 6 abreviar. Quint.
Brevitas, atis. Aquetla brevedad, 6 cortedad, f
Breviter , Breve , y  cortamente.
Breviarium , ii. EIhbro abreviado. G . epitome. |
Bfcviarum  , ii. E I libro de raciones ,y  acostamientot. {
Breviloquus , a, um. Cosa que habla brevemente»
Breviloqucuni, ii. Aqtulla habla abreviada.
Breviloquens,  tis,idem quod breviloquus,a,um. Cicer. 
B reviloquentia,idem quod breviloquium. Cicer.
Bria, a:, sive briania, * .  Et Tamariz, ó Atar/e, árbol,y mata. 
Brynthus , t h i , avis dulcisona in sylvis, Ót montibus nidi-  ̂

ficaus. Arist.
B rio n , inierp. muscus , &  a lg x  quxdam species.
B rio n , alio quoque nomine vocatur lychen ,enis.
B rionia, x  , interp. viti:» nigra. La nuez negra.
Brionia alba , hcrba nota est. La nuez blanca.
Briu,') thalassion, herba est q u x  Algam arina vocatur.
Briso, as. Pisar la uva,  comer , o consumir. Cornut. 
B ritanica, herba est ,s ic  di¿!a i  Britannis inventocibús.
Brissa uva. La uva pisada para exprimir.
Brissus, i, genus quoddam est echini marint.
Brochus , sive B ronchos,  interp. dentes habens eminulos. 
Broci á Marcelh d icu n tur, i i ,  qui á Plin. Brochi,  ut sup. 
Bronchitas,atis. Aquella dentadura fuera salida. 
Bronchocele,s¡vc bronchocela,tumor est magnus in cervice. 
Bronchus, i, gummi est BdeLi ari>orÍs ig n o ix  nobis.
Broma , interp. cibus : undé dicitur bruma.
Brom os, alterum aven x g en u s, quod est íeitile.
Brom os, per om icron,  interp. strepitus, us.
Brom os,  per omega, sive b ron tc,  interp. tonitrua.
B ronchos, interp. g u ttu r , sive morbus gutturis.
B ronchus, t,gutturis raucedo est. Romadizo.
Bronchocela, sive bronchocele, superius d idum  est quid sic. 
B fon ch on , arbor u>t n ig ra , magnitudine olea^ Pitn.
Brontia lapillus est in capitibus testudiimin.
Broiuia , non bronica,  nec broniena, aut bionia ,  ut men

dose dicitur. (dicitur.
Brontia lapillus idem cum  im bribus,  aut fulminibus cadere 
B ro n tia , cum  tonitribus ca d it, ut putatur, Brontem , Grx> 

ci tonitrum vocant. (rodo.
Bruchus, i. E I pulgón, que roe las viñas, ab B ryco, quod est 
Brutiani dicuntur se rv i, qui ju s s i ,  aJios v ia c iu n t,  6 i ver

berant.
B r u m a , x , i d  e st,b ru n u le  tem pus, brumalis d ies, hiemes.

Los menores dias de todo el año. Ttórnase por el In vierno. 
Brum alis, e.C0/« de estos dias ¡ti del Invierno.
Brum alia. Sacrificios que se hacían a Baco. C el.
Brum a t e m p o r i b u s . in oClava p an e C4pitis,ílebat fer¿ 

ad 8. Kalenda:> Februarii.
B ru m a, x .  Resina.
Brum osus, a , um. Cosa que hace resina. Inde navis brumo

sa , qtte hace broma.
Bruteo, es, sive Brutesco, is. l>¡o tener sentido,
Bruscu>,a, um. Cosa hroftna ,y  aspera ai sentido.
Brut a ,  X ,  arbor est peregrina ,sim üjs cupre:>so.
Bruta tellus ,  dixit Horas, pro u rd a  ,  &  g ra v i quod terxx 

proprium.
B ru tcsco , is , pro belluinis voluptatibus immergor dicitur. 
Brutescimus enim, cum nulla virtutis sciniüia ux nobts tilu. 

cescit.
Brutus dicituf, qui stupidus, tardusf hebes, &  insensatus ett% 
Brutus, a , uni. Cosa bruta, bestial,y sin seso,

B A  N  T  K ü .
B u , in compositione m agnum signifícat, ut bulimia.
B ú a , inquit Nonius, ab infantibus dicitur aqua.
B ubalus, i. £/ Btifaio animal conocido, G . Bubalis,

D  Bu*
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Bubulus, a , um. Cofa pfrtfnccUnte á aquel aninuJ. 
B ubalinus,a,um .O w < ¿’ Bú/Jo, ideen quod BubaIus.Ci/f^ 
B u b ile , is, EttahU i t  bueyet, sicut ovilc.
Bubino, a s ,  inquit Vcstus pro menstruo inquinare.
B u b o , nis. i£/ Bitho, avc, G . dtclm r liyas.
Bub¿,funebris «bominatusquc est publicis auspiciis maxime. 
BuW u, is. Cantar cl Bubo,  ave.
Bubon,onis,interp. La ingle.
Bubón, «nis , i , morbus inguinarios. Encordio.
Bubonion , herba e s t, qua; inierp. inguinaria. }̂ Uru 
B ub on iw . Aster dicitur , &  inguinalis imerp.
B ubonocela, interp. heniia inguinaria.
B u s e q u a ,» ,á sequendis bobui diclus est, qui bubulcus. 

Bubulcus, i.
Bubolonicus,  a , um. Cosj d i aquestos.
Rubolo , oas, pen. cor. Cantar el Buho.
BuJbucio , a s , sivc Bubulcitor , aris. Guardar lot huyes. 
Bubulus, a ,  urn. Co/a ptrienecioiic J Bueyes ¡y  yacas. 
Bubula salita. CVf/na de Vaca.
B u card ia , gemma est bubulo cordi similis.
B ucca , X. E i buchete, 6 carrillo que hinchamos cotí el ayre.

E l l>c<.ado ,y  boca.
B ucca apud Hebrasos vocari organi genus , inquit Hierotu 

Una suerte de 4rg(>no efUrc los tíehreos.
Bucca , * .  Bocado que cabe en la boca.
Buccella , * ,  dimin. ab eo qu<xi est bucca, <e.
Buccdar d icun tur, qui loris bubulis cedum ur. Plaut. 
B uccellarii, equites cataphracti i>erorenicm, iicm latro

nes , qui in ora captivorum ponunt ligna ,  ne ciamcnt. 
SuiJ. S  Alberic.

Atx cctlaium , inter militares cibos annotatur.
B ucceliiium  idem esse quod bis cottum  , Ammianus irutit. 

Vizcocho.
Bucentes. Moscarda que [abicnta lat retes,  Hamate Tabano. 

Calep.
Buccnirum ,». /Igutjon que fincha los bueyes. Calep. 
Buccina ,pen. cor. Boeitupara tañerydtrotnpeta.
B u ccin a, a*, apud Veget, dc R c militari. E I I rompeta ̂  qut 

es el que la toca.
B u cc in a , *  ,  dimin. est á bucca. Hierort. asserit.
Buccino, a i  , pen. cor. avi. Tattcr con aquella bocina. 
B uccinator, o ris  Tañedor de bocina. E l Trompíta,  qw  es el 

que la toca. ( cone.
Buccinator per M etaphoram, dicitur laudatore,  ac prie- 
B u ccin u m , i ,p cn . cor. La ¿cocina.
Buccinum , genus quoddam est purpurx. G. Ceryx, 
jUuccinum m inus, herba est,qua: Delphinorum effigiem 

represent. G . Delphi;ium.
B u ccin u s,  i, ipse quoque cantor buccinx signiitcatur. 
Buccinusalrer,herbasuperiorisimilis.G.quoque Delphinum. 
B u cco ,  onis. Hombre de grandes buchetes ,  y  carrillot. 
Buccones, quf>que pro stuliis, &  morionibus accipitur. 
B u ccula, diminutivum á bucca. E l bttcbetejy bobera, arma

dura déla barba.
Bucculentus,a, um. Cosa de grandes buchetes,
B uccntaurus, i , pro eo quod c&t magnus centaurus. 
6>ioephalos,siveTauroceros,herbu esi,qux tribulus dicitur. 
Buccphaios , i , pro eo quod magnum habens caput. 
B ucera, x ,  sive B uceros, u. Las alholbas, legutnbre. 
Buccras,sive T clis,G .h eib a  eadem, Latine fa*num Grarcum. 
B u ce ru s , a, um ,  sive Bucxrius, a , um. Cosa de bueyes. 
B u c e r ix , inquit N oniut, pro co  quod est boum greges. 
B u cetu m , i. La ¿Kyaíia, ó por el hato de vacas.
B ucco , onis. Bocon, hablador.
Bucólica , á  custodia boum appellata sunt.
Bucolus interp. bubulcus ,  i. E l Baquero.

.B u c o lic u s ,a ,  um. Cota ^ B o y e r o s ,  ó Saqueros, 
Bucolicum carm en, i , ad bubulcos pertinens.
Bucolicum , i ,  herba est. Plin.lib. *5.
Bucula , a;, pen. cor. &  simplici c , dimin. ab  eo quod est 

bos. Voca nueva ^y de tierna edad, como añeja ,  ( que lla
man )if novilla.

B u fo , o n is, id e s t , rana terrestris. E l Sap o , 6 Escuervy. 
Buglossos, vcl Buglossa,ar. L a  lengua de buey, hierha nota. 
Buglossos , BugloSiuui quoque m agnum ,  sive Críssion at».

IHíllatur. ^
Buglossos , slve Buglossa , * .  L a  borraja, hierba nota. 
B uglossos, G . piscis est qui Glottis. Latine ,  iin g u la , iive 

buglossa. Hisp. Azcdía.
B iig!o tis , idis , eadcm herba e s t , qua: Buglossos.
Bugones , genus apium. Varro.
Bulapaiho>, u , interp. potest lapathus boaria.
B ulbina, * ,  herba q u *  punicd dicitur Bubigerit.
B u lb o ,o n is , herba csi c.idem forcé, qua; >11 bulbina. 
Bulbus , i. Cierto genero de cebolla. G . Bolbos.
Bulbus vomitoriub, herba est , qua: radicem corticemque 

nigram habcf.
Bulbus c ib a iiu s ,  G . Epimenidium genus cepa; ex Africa 

deferebatur.
Bulbus sylvcitris ,  herba e s t ,  qua: G och icon , G . dicitur. 
B u lb u s, i. Qualquiera raiz como de ceM U s. Colum , lib. 1 o. 
B u lb u ceu s,  a , um. Cosa de mMeria de tal rah..
Bulbosus, a, um. Cosa que tiene mucho de tal rah.
Bulbito, as, avi, pro co  quod puerih stercore inquinare. 
Bulbus erraticus. Un genero de cebolla tilvestre.
Bulbus albus apud Galenum. Otro genero de cebolla. 
Bulcacastanum  , castanea terrena. i*lin.
Buleuta ,C o n s ilia r iü s ,S e n a to r,D e c u rio , Hisp. Conte- 

j e r o , <f Senador.
Buleuterium ,  ii. Krat locus S yracu sis , ubi erat Curia , &  

Consiliis publicis destinatus. Senado ,  lugar donde estj  el 
Contejo.

B u lg a , X  y folliculus, qui crumena dicitur. La bols.i. 
Bulgam  Bucilius poi>uit pro utero mulieris.
Bulimiam ,  inquit Fettut ,  G r* c ¿  d icu n t,  magnam famem.

Grande hambre.
B u lim os, interp. intempestiva fam es,G . Cardiogmos. 
B u llio , is , b u lliv i, iium. Bullir como lo que hierve.
Bulliiio ,onis. Aquella obra de bullir.
B u lla , X .  La hurlmjafó ampolla. G . Pompholyx.
Bulla , tiu u ir est qui ín aqua f i t , rcpenteque evanescit. La 

campan,Hiia que te hace en el agua.
Bullantes aq u as, dixit P lin iu t, quasi bullis tumentes. 
B ulla, a : , apud Sextum Pompejum.£Vd una ititign;a deoro, 

como joya , que lot hijos de lot noblet Romanot tratan i olga- 
da de lotpechot. Era redonda, de hechura de corazon. Lot 
que no eran noblet, la tratan de cuero.

B u lla ,  * .  Era divita de lot Triunfadoret, que la traían de
lante de t i  en el triunfo, llena de cotat que let parcíian va- 
ler contra la envidia. A  Judie. 8. in nova translatione. 

Bulla E l boUon jó  chatón del cinto,y de lot jaezes ,y  pre
tales de lot caballot.

B u lla:, quibus fores ornantur. Clavazón de bollones.
B u lix , liiterx sunt Apostolicx, quibus gratia: conceduntur. 
B ulla  aurea, insigne erat nobilitatis in puerb Romunoruuu 
B ullatus,a , um. Cosa Uena de bollones ,  ó chatonet.
B u llu la , X , dimin. est ab eo quod bulla quoquomodó.
B u llo , a s , avi. Burbujear ,  ó hacer ampollar.
B u lló la s . Hacer el agua ampollas.
B u llí , inquit, FfWtt/,  G alli appellant sacculos scorteos. 
B u llo , as. Seller cartat; ind¿:
Bullata: epistola:. Cartat tellad at, inde BuJcto.
B um aste,  stes, uva est similis bovina: mammx.
Bumastus , li. Hombre de gran pecho. Calep.
Bum am m a, x , sive bumammia , x .  Cierto genero de uva. 
Bum elias, a s , interp. fraxinus bibula.
B u n ias, &  Bunion , interp. napus , &  napum.
B union,  idem alio nomine scopa R egia  cognominatur. 
Buniies vinum ,di¿lum  quod napis concinnatum est. 
Bupa:da, interp. potest puer jam grandior x t ate. 
Buphonum, ni, pen. cor. herba est, quic interpretatur boum 

mor>,quia ex ejus esu moriuntur. Plin.
Buphthalinus, herba est , q u x  interp. bovis oculus. 
Buphtiaalmos, dicitur kerba á similitudine uculi bovis.

Bu-
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B A N  T  E  U,
n-iphtalmos, á quibusdam sppcllatur Aizov.,, i. j 
wiL...iros. int«rp. bovis cosca, q u íd am  herba.

Sc.ium,
Bupleuros, int«rp. oovis c o x a , quicuam nvroa. (cantes. 
Bupeüos,/VímW inquit appeífabam buvum causa wcriti. 
Bupiescts, veim is c u  vcnatus bovci infcitant.
Buprtst'S, herba quoque c i i  vtncnata boves infestans. 
Bar»,*, sive b uris, i.sp ari quardam lenumis c i i  m aratro. 
Burdo, onis. E i  liurdcgjiioi/fijo Je calaiioyy jtna.

SI

Burga; arum . Letrin js.
Burgus, i, inquii Vcgeiius appcHatur castellum  par-, um. 
Burrhanicum, gcnu s quoddam vasts c s t ,  Fr r/.
Burrhankra potio d ícc ^ tu r, qujc mi.\:a crai sjtpa, &  lad c. 
Burrhus, a , um, sivc Byrrhus, a, um, intcrp. rufu.s.
Burris, is, sivc Bura,ar. La ca»ta qttt Meen UJ ,¡raJo.
Bus, boos, interp. Bos, bovis. E i Buey ,
Buselinum, genus qucíddam a p ii,  i , appium bovinum. 
Buscqua , d iciiur bubulcus á sequendo bovcs. (»is*um. 
Bu5tum,i.L*í sepultura Jcspuet Jecmerra.ioa¡guno,<\i\ji:ibi:né 
Bustum, locus in quo m ortuus com bustus, ¿c scpultus esr. 

propiamente el lugar en qui los Geriiilis <¡uenubun los 
muertos.

Busium quod G. Tum ba vo ca tu r, putat Apollinaris. 
Bustum, congeries tignorum est jam exusta.
Bustuaria, x .  Hechicería hecha jumo sepulturas. Junior. 
Bustuarius, a , um, sive Bustualis, e. Cosa de lal sepultura. 
Bustuarius, i i ,  qui mortuos sepelit, sive humat. Enter~ 

rador.
Bustuarii gladiatores erant ante sepulchra pugnantes. E/w 

grtmidoresdcEspudafii in honorem defundi digladiantes. 
Bustuaria meretrix dicitur, qua: prostrat in icpulchris. 
Bustarapum, Plautus appellat exuviarum  busti raptoreax. 
Buteo, onis, genus accipitris est, G. diáíus Triorche.
Butes ,e ,  intcrp. potest bubulcus, E I ^ y r o .
Butyrum,i,intcrp.caieus bubuli,i.ex vaccis. Manteca. Gr.^ci. 

pen. prod, teste Sestore. Latine vero variant, licet Falla  
Corripiat.

Butyrum,inquit ppx/u/. Antiqui dicebanipro eo quod grave. 
Butysia, x .  Sacrificio grande. Saet. in Ncron.
Butomum, i. Un arh<4 que nace en la's lagunas. Rucl. 
Butubaca, inquit Eest. antiqui dicebant pro nugrj^'oriis. 
Buxus, i, vel busus, si. EIbox^ arbol conocido. G . Pyxos. 
Buxum, vel Bussum , si in genere neutro. L a  madera 

a<]uei arlol.
Buxus, intcrp. ea q u x  pallore rK>tantur, describitur. 
huxm s, i ,  \xm. Cosa d< maderay Ú de cohr def>ox.
Buxans, antis. Apul. dixit pro colore buxeum habens. 
Buxetum, \.Elboxedalde aifuellosarboUs.
Buxifer. EI que lleva hox. Catullus.
Buxus asinina,  arbor est, quae G . Onopios dicitur.

C.

C Littera muta est, quae post 5.posita legitursic 5 .C &
* significat Senatus Consultum. In numeris C. v.\lcc 

centum. Condemnandi quoque nota fuit, hancque intel
lexit Cicero pro S . R . illis verbis. Sed si ego kos tene novi 
litteram illam ,  cui vos usque co inimici estis ,  ut etiam eas 
omnes oderitis, & c .

C» Inter duo punila designat. Cajus^ prxnomen.
C. Inversa in Ijunc modum, de:>ignát Caja vcl Cor. 
Cabala, vel cabalia , est occultissima scien iia , quam u n i 

cum lege M oysi divinitiu traditam fuisse, asserunt Rab- 
bini ik-brxi.

Cabalacio,sivecabaUitio, munus alendi equos. Fess, 
Caballus, pi&cis marinus* C abalh  d< tu tnar̂
Caballus^ i« K i Cubulh arrocinado*
caballinus, a , um, pen. prod. Cosa de aquel tal Caballo,
Caballus , li. Bubo. Gloss.
ta b u s, i, mensura frumentaria. Calep.
Cabax , acos, interp. vafer, sive acutus.
Cabcli. Los que nunca están satisfechos. Spíeg,
C-acabus, I, pen. prt>d. L a  caldera para cocer alfueo^. 
Cacabo, as, pen. prod. Cantar la Perdiz. C. CatabTcin. 
Cacabolum, i, ídem quod schapium. E l servidor,  o bacítu 
Cacali», ar, Iwrba quxdam. VUru

de

m

C a ca t’írio, is, iv/, líaher gdttj deprowerje.
Caccphaton, interp. obscoína, sive mala locutto.
C a c t i,  genus quoddam patús, quo utuntur ^ g y p iíi .  
C acciia , as, imerp. vitiositas, sive malignitas.
C acethos,  sive cacotheo^, mtetp. maius mos.
Cachexia, as. Una especie de Ptisica , enfamedaL 
Cachesia, a;, interp. mala corporis habitudo,
Cacheticus, a, um, id est cathexia morbo laborans. 
Cachinnus, i. pen. piod. L a  risa con carcajada.
Cachinnatio, onis. /íquel reir d<mjsiado. Carcajada de rita. 
Cachinnor, aris. Deponens, pen. prod, hfsir dematiadameit- 

te , Ú dar carcajadas d< risa.
Cachm no, a s ,  pro sono vchementioii dicebatur aaiiquiiüs, 

Fest. Item pro Bachinor^ arts.
Cachinnabilis,  e. Cota digna de ser reída.
Cachinno, oms. E I que rie de aquella manera,
Cachry>, yo>. Un genero de cebada.
C achryos, yos, interp. atnentum jacuU.
Cachtis, yos. Una agalla que nace en el roble.
C a d a , a^, intcrp. vum m , sive malitia.
CaciDutechcnos. Keprebcndedor de su arte, {Caá»
C aco, as, avi, pro eo quod est excrementa venlris p u /gL e! 
CacoDesiIca, regnum vitiosum.
Cacoblcpa, animai Nili vtsu interücieos.
Cacochylos, u, interp. moius succus, sive sapor.
C acocbyha Loque el vulgo dice abuhamiento.
C acoch) la G r* c e  d icitur,  qnod Latiné cibacia n u ü  succí.
Cacüthym os, ijuerp. malos humores gignens.
C acod *m on , se>c in cunétis uansform at ad  mortales iUu* 

dendos.
Cacoethes,  eos. Una especie de zaratán.
C acoethes, u, interp. mala consuetudo.
Cacoeibicus, ca, cucn, interp. mate habitus in morbis. 
Cacoethia, as, interp. mala , &  inveterata consuetudo. 
Cacometros, interp. male comraemuratum.
Caculegia, as, interp. maledidlio, iSc procacitas. 
Cacoph4ton,interp.turpiter, ̂  malé sonans. {twm.Arisr.
Cacopraxia e^t mala homujis secundum elcdíoncm  op«- 
Cacopus, odos, interp. malos habetu pedes.
Cacos, interp. malu:>, sivc timidus.
Caco»tomacnos, interp. malum stomachuta babeas» 
Cacosinthc>ia,as, interp. malum fttdus.
Catbosy nthetoo, uuerp. mala Compositio.
Cacoii», io:>, mtcrp. vexatio, Ói alíücUo.
C acoihen oi, interp. maleficus, sive maligau$«
Cticoth) nía, as, interp. malignitas aniuu.
Cacozelos, interp. tmuaioc lu pejus.
Caco¿eiia, interp. imitatio in pejorem partem.
Cacozelos,contrarium  est iu attiorc, i, zelotypus»
Capto» herba spinosa. Una especie J< curJo.
Cat.ubaium,herbaqusKlam ukt. pltn. lió . 21.
C acula, X. E I mozo,  0 rapaz dei Escudero,
C acuiaium , i, serviuum.i<VfX.
Cacum en, iius. La cumbre  ̂ó altura.
Cacum ino, as* Ewuntbrar,  u/'¿ar ,  rf empinar.
Cacum inatus, a , uini. Cosa empinaUa. Plin.
C acu rgos, iiiicrp. a«Jignus,  Mve maleficus.
C ad aver, pen. prod. ens. C W r^  de antmui muerto.
C adaver ,  e tu . ,£rjnxhM»i;.íWíWf, E i catar de casa derri  ̂

bada.

Cadavetosus,a, um , p io  eo  quod est sublividus, ut cadaver. 
Cadaverinus, a, um, rc» ad cadaver pertirxens.
Cadscus, i, genus quuddam vasis est apud Plutore. 
Cadiscos, I. E I caruaro en que echan Ur suertes,
C ad ytas, a;, herba quatdam est apud Tbeopb,
C a ilivu s, a , um .Cw u que por si se cae como Jhaa,
C a d n a u ,  ae. HoUin de la ^n^tza de cobre.
Cadmiie^ gcuima. Una piedra preciosa. Piin.
C adu , i>, cecidi cahuín. Caer > tnoriry «conteeer,
C ados, u, genus quoddam vasis vinarii. Latine Cadus, 
C a J u v:atm » b xie» ,^ \u ao n e ü ü s‘m chjrrcde íoriuitó sue- 

ceuit.yun.
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52 C A N T E  A,
C aducus m orbus, í s ,  qui G . dicitur Epilepsia.
C aducus morbus idem Hisp. G cucora l, enfermeJ jJ . 
C aducus, a, urn, pen. prod, co quod e&t ca d iv u s,a, urn. Lo 

quf j i i j j  pj^’a ca:rsc , co fj momentJnej ,y  que JjcihncnU  
C a d u ciicr, uivcrb. pro eo quod cst pracipfiaiuer. {cjc. 
C aduceum , ii. V u rj Je E>nifj\jJof.
Caduccator , r is , vol cadufcr. EtnifJxaJor.
C id u cu in  legatum . La m jnJj co/tjiciorul.
Caducarius , ii. A qtul á quien sc hact tul m jndj. 
C a d u c o r , a r is , atus. Dctpcñjrtc.
Cadula > ae. La pringut J i l  torrzno, i  cadendo.
C a d u s , i. yatija de vino, qu« O. diciiur Cados.
C adulus , i , dimin. ab «) quod csl caMtíyi.
Cadurcum , i. Un genero de Uno > como oljndj.
Carca Fortuna , ab antiquis eicüculaia fingebatur.
C x c a  dicitur,qua^i bona ^ua pravis put¡üs,quám bonis det. 
C itca id eoest,q uó d  discerni, quid sit melius, non pote>t. 
Carcum vocal Pacuvius, quia nil cc rn a t, quo se applicer. 
Carcatus, a , um> adjeilivum  , id e s t ,  obcarcatus, &  lumine 

privatus. (cías.
C axias,u ,ventus cst'qui nubes ad seatrahit.G.Tesnas,Thra- 
C>fcigenus,3, u m ,crcu s natus. Lucrei.
Carcilia , * .  Ungüento Je Serpiente.
C x c ilia ,  X. Una especie de Serpiente.
C *ciliana , a :, genus laétucar. Piin.
Carcitas , pen. cor. atis. L j  ctguedj.l, quae G . Typhlotcs. 
C « co , a s , avi. Cegar á otro. G . T yphloo.
C *cutum  vin u m , ídem qut>d Falernum de Campania.
C .fc u tio , a s , avi. Contrahacer algún ciego.
Car.'us, a, um. Cosa ciega. G . Typhlos , u. 
C a ;c u lu s ,a ,u m , dim. a b co q u o d  est c<scus,a,um . 
C artutio , is , Ivi. Cegar,dcejar.
C ax'u íire , pro judiciu fallí dicitur,proverbium.
Ca;dí , Is. La muerte, 6 la m jfanzj J  Oierro.
O edecula , se, dimin. ab eo quod est c^des, /V.
C *d cre sermonem pro eo qutxl cst loqui , apud Ambrosium. 
Cardo, is, carcidi, pen. prod, carsum, verbum a¿tivum.//v*- 

rir ,6  matar á hierre. Azotar , sacrificar, quebrar. 
Ca^luus^d_¡e¿livu;n, Bosque que se corta,épuede cortar. Plin. 
C ari, pro eo quod est co;lum. E l Cielo. Ausunius.
C « la io r , oris. E l Platero que ¡abra de cincéL
C .ilatoriu i , a , um. ( 'w j de lu r i l , il de cincJl.
Ca:¡atus, a , um. 0»/3 cincelada , 6 labrada de buril. 
Carlatura , 3e , vel ccelamcn , inis. La obra d: cincc!. 
C a r k b i, ibis ,  pen. cor. Varón soltero, ó muger soltera. 
O l í a  , a; , geims potus. Plin.
C.Ylibaris ha>ta ,q u á  tangebatur nubentis capur. 
C xiibatus , u. Aquella soltura de m  ser casados.
Cariestis, e , quod ad calu m  pertinet. Cosa celestial. 
Cxlicüla , ar. Muger ,6  vjron que mora en el Cielo.
CxlicuUe dicuntur D i i , quód ccelum colant. A g. 
Cxlict>las vocari inquit quasi quosdam co;li colonos. Caeli' 

co lx  vero non u:ique venerando , sed inhabitando. 
Ca:lifer , a , um. Cosa, qt/i tiene, 6  sostiene cl Ciclo, 
Carlipotcns , tts. Cosapodervsa en el Cielo.
Carlilús, adverb. CeUitialmente.
Cariites, um. Los Dioses, 6 Santos del O e h .
C xliie> á  ^hrtiano dicufKur ,q u i anhere purtort sunt. 
C a;litcs, G- dicuntur apathes, i, sine passionum turbellis. 
Ca:lo, at, avi. Esculpir. Labrar de buril, 6 cincél, cincelar. 
O l i o  ,  eilis , idem quod percutio, aut frango. Ca¡ep. 
Carlum , i. E l ultimo ,y  soberano Cielo.
Carlum , inqutt Plin. ut l)e i ,s ic  hominum térra.
C * lu m  , I. E l paladar de h  boca.
C x !u m ,  i, aliquandó pro aere quem spiramus.
C a;lum ,  i ,  instrumentum esc cxlatorium . E l cincél, 4 buril. 
Carite, is. Cierto genero de instrumento para esculpir, que lia- 

man burti. Calep.
CxU cus,a, um .Cosaceleste, ut carlica regna. Calep.
C cclu s, li. E l Cielo, ^ n n .
Cem íjníym  , i. Citniento , ¿pared de piedra, ñlampucsto, 
Cacm«nur¡us, a, um. Cota para tai nhtmputsto.

Ca::nemiiiu$ ,  a, um. Cosa edificada de tal manera.
Ca:meniü, as, avi. Edificar de piedra mampuesta. {Cahp, 
C%memaríi srruflores aNti6c:«>rum,qux ex lapidibus fíunt. 
Ca;nos , in:erp. novus , cum per x  , diph. scribitur. 
Cxnotaphium  iiuerp. novuni seputchrum.
C o:o , verbum Grarcum interp. crem o, sive accendo. 
Ca;pt«», as, pro incipio, i s , díx:t Cictro.
Carpa , «c. La ccboila. Pítn.
C.«j)¿ , indeclinabii*. Lo mismo. Calep. 
Ca:pmus,a,um.G..*ni'/‘o»íí ccM laf. l^ris.
Carpina, x .  Cebollino, 6 simiente Je cebollas. Colum .l. i .c .  3. 
Carpitium, i i , substantivum. Cebollino. Prtician.
CatiHila , ar. Cebolla pequeña. Calep.
Carpu», vel c x p h js , animal in .Ethiopia satyro simile.
C.%ra , á Grar>.i» nomen habec,  &  ^ine di^ihtongo ^'ribitur, 

nam Grx-.^ Ceros.
Carra sine dipht. scribitur,sed consuetudo mutavit ita in e. 
Carra , *  , rc^tuire iufra ia vc.'bo sine diphionj.
Carcion interp. temporis <>pi>ortunitas.
C erem on ia, vel cerimonia, pen. cor. vel potius 

arum. Ceremonia , y  religion de los sacripcios.
Carros, u , interp. occasio sive opportunitas.
Carrulus, a , um, pen. cor. Cosa negra, ó aut! obscu'o. 
Carruleus, a ,  um. Cosa de color de cielo, quando esta raso ,y  

sin Tiubes.
Carruleum, i. E I color azul de ayrc. G . Cyanos.
C xru leu m , vexillum e r a t , quo equites evocabantur. 
Carruleus, avis e s t , quar Aristoteli dicitur Cyanos. 
C x ru le u m , i ,  substantivum. La mar de tal olor. C xru la  

pro maria dicuur. Cic.
Carruleatus, a, um. Cosa azulada de color de cíelo. Vellejus. 
C x s a ,á  veteribus Grammaticis dicitur quasi cx*lia, á v il.̂ re 
Carsale,  is. L j  letrina , rf servidumbre. (co;li.
Carsalis, lap«s. £/ tMjon , 6 piedra Je sal. Limit.
Ca;sa , ar, á cardcndo. La cuchiliada.
C xsares dl6ti, qui de se¿\a matre ,ex  utero sunt exempti. 
Carsaresdicli Imperatores, pftmo.
Carsaries , e i , pro capillamento houiinis unmodico. 
Carsatiat^J, a ,u m  , proeo quod est capiUatus,a,um. 
Car»io,onis. Cortadura. Culum.
Ca;jinus, a, um. Cosa que ttcne los ojos garzos. Turquesados,y 

de color de cielo.
C x iiu s  color. G , Glaucos. Turquesado , color de cielo,
Ca:>im, adverb. Herir á cuchilia*ias.
Carsim dicere , proeo  quod e s t , m:ynbratim dicere,
C « s u r , o ris , i  cardo,  i>. E l Cortador.
Carsitius, a , um. Cosa pura ,y  blanca.
C a;so, nis. E l que nació abierta la madre,
CarMinia , ar. La muger que nació asi.
Carsticillus. £/ rodeo , ó rodilla arrollada de la cabeza. 
C arstus, us. Era brazal ,y  manopla de cuero de ü.éfalb , que 

llatnan Cestes ,  con que peleaban , 6  combaiiuu,  Dare/ ,y  
Entello,  que ios Latinos llaman Fugiles.

C xspicitius, a,um . Cosa hecha íie céspedes. Plaut.
Carspito, as. Tropezar andando. Calep.
Carstrum ,  i. Un instrumento con que se ¡abra el marfil. Plin. 
Caestuum pugna celebris fuit apud Antiquos.
Carsulius , l i i , idem qu(id Cirsius. Fest.
Cesura , * ,  in carmine dicitur. L a  cortadura del verso. 
Carsura syllaba est terminans di¿lionem in medio carminis. 
Carsura cum post duos pedes versus est Penthemimeris 

Heroica.
Carsuia Jambica d icitur,cóm alteruter ex illis pedibusjani* 
Carsuratim , dáz>ír^..brcviter , Sidon. ( bus cst.
C*>um , i. E I miembro, ó cortadura del verso.
C *su s  , a , um , cardo, is. Cota herida, ó muerta.
C x ie r , a , um , vel potius ceier sine diphtongo , d iitio  ex

ceptiva. Lo restante. ( mumra.
Carteroquin , vel ca;teroqui, Id c s i , alioquin. Hisp. E n itra 
C x tc r o , adverb, vel conjunctio. f¿uanto ul resto. Allende de 

esto. Mas. Empero.
C x te tu m  , pen. cur. conjunctio pro sed. Hlsp. M us.

C i-
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Cai-1) pr*n<vmen R«>tnanonim, si«nifitAt, ..«-...in.i.
C ijus, Romunc.tiJm , .significat, d'.tu
Cala , * .  Am jqiu dioebam , á G r»cW , O lo n .
C ilab rix , ic is , genus qtxKldam c s i  Pi.u acboris.
C'aJais» > gemma sa^rhyro simllb. Vhn.
CaUmc , es , mttrp. u ijm a s , a v c  stijAiU,
Caiamenta. Pedinorde caia^ Colmn.
Calam ita, genus qu<Klifam lapidis, forti magnes. 
Calam ites, gemma qn^dam. Plin, >
Calameis , gcnus cicadx.
Calam us, i, pen. cor. Cjña ,-á cemo de trigo» J
Calam us, i. Cafu />ara ercribir, ú otra.
Caiamarinm, ii. Caxa di cicritiin/jr.
Calam im hf, e s ,  interp.hcrba nota. L u n t r a iu , . 
Calaminthites, vinuni. ElvinoaJoluJocon iícvs.¡m 
Calam ister, t r i , v d  calamistrum, i. Hitrrú para encrespar 

k>fcahtJ¡<». C ic . in mascul. ¿«ncrc usus vsr.
Calam istro, as. E n ctftp jr  lor caK-Uot con jq tu i hierro. 
Calamistratus , a, um. C o íj encrctpjJa js i  h s  cai-iiloí. 
Calam itas, atis. £/ djño que hj*.e la u-nipcttai.
CjJam iíai, aiií. F J  daño, ü  dcsattre, ópérMJu ra. >
Calam itosus,a, um, pen. prod. Cosjp<rdÍMS2, u d-:sjitraiíx, 
C ilim h o s é f adverl'. Perdidamente j dcfjfirjjw ncm c. 
Calamitis rana. La rana que í t  halU cv el cj^arTrat. 
Cilim ochniiSfO rcscifLiunc  .Adarca. E lA ih ttrrícad.ia  mar. 
C aIa ro o x ,cs,L  Gra:co. imerp. a ru n d o ,nis. L jc a ñ j,y ^ u ~  

ma pjra  etcrihir.
Calamos qnoquc A TAwiero interp. calamus frumenti. 
Calamus fX loratus, q«i G . dícifjjr G n eo cv o J ci.
Calamus A u letícus, >• n ru n d o,q u xe> t tibiis apta.
Calamus C arcb ias, i. ürutKlo ad vallos accommoiiata. 
Calamus Laconicus, i. an:ndo Lact:d«:rnnE.«.
Calam us Ploccm u s, i, arunJo qu.v es( apiu tcxüitbus. 
Calam us Funtichias, i- arundo -spadonia.
Caiam ui T oxkos , interp. arundo sagittaria.
Calam us /e u g ite s , int^rp. arundo armauientarla.
Caiam us Btnnbycias, int<rrp. arundo K»;nbyuiia.
Calamus Niloticus, ad scribendum maxj.uc .u'^jcus est. 
Calamus Aromaticus. R aíz dc caña olorosa.
Calandrius, i i ,  p ro a v e  quadam , d c q u a m  Levis, j  i.
C  .iassis, inquit, Fest. genus qumldam vestis erat.
C^lastica m edicam enta,i, advocantia y ÓÍ atrahcutia. 
Calathoide-^ figura, i ,  habens calathi ssmitnudincin. 
Calantica, x .  Un cierto tocado dc rtwgereSt cjpiUíjo,ócof!j. 
Calathiscus,!, dimin. est a b e o  quod Caijthus. ¡ {tiUo.
Calathus, i , pen. cor. interp.cant>trum ex \i.ninibu5.Cj«j/* 
Calathus, i, rc^HTiiur etiam pro vase pot<»riu. (bani.
Caiata comitia dicebantur, adquarom nc^ Romani vcnic- 
CaJbei, Cierto genero de annas que dallan ú los qu: v:n ,ijn . 

Fest.
Calatores ser\’i dicebantur, qui vocati necessarii'» veniebant. 
Calator, oris, apud Plaut. legitur pro cj/o, onis.
C alce i, armiiUe eram  quibus triumphantes donabantur. 
C a lca r,  aris, pen. cor. E sp tic lj, q u *  dicitur Picvtro:i. 
C a lca r, pro impetu, inquit Non.dv impropriis 
C ilcz ty U i^  E i espolondc Ijs  aves machos. ilib. i . c . i S .  
Calcatorium , ii, semita qua^lam,editior io cella vitiaria. PM. 
C a lca rig tra , i i , habens calcar , q u *  G . Plectophorj. 
Calcaneus ,  i ,  vvl calcaneum. £/ carcaúal dei intnbre. 
Calcaria ,  a:. Calera donde se hace la cal.
C alcariu s, ii. Calero que hace la cal.
C alcatu ra , % , á calco , as. La holladura.
C a lc e o , as, a v i , sive ca lc io , a s ,  avi. Calcar los pies. 
C a lce o , a s ,  slve c a lc io , as. Herrar las hestias.
Calceolarius , ii, á calceis dicitur. E l Zapatero,
Calceus, i. E l zapato, unde calceolus,i. Elzapatillo. 
Calceatus, us, sive calciatus, us. E l calzado.
C ^ lceatu i, 3, uro.Coxj ,
C alceolus, li,dim inuiivutn. ZapMillo.
CaJceamcn, in is , sive cakiam en, inii. Eicalzado. 
Calceamentum, i. E l calzado. 
C a lcean u.T jjijsjK C oiciariu /n , ii. Aquc/Umispuf.

EO

i' K \  *  ̂V
C alcíiív lix , ids. Ftór, '
Ca)ciafTH.*ntum, ij idem cst qu<>d ealced*n^^!unt. i. ^
C alciatrix, herba c'.t q iix G . Coronopus, s. cotnlcls pe«.

rix, herbula ea.leni cm perierram repen<. -(trofi. 
Calcifraga, » , sive saxifraga, herba e n ,  q u x G rtc ó K m p c - 
Calcifragum , i , sive s a x if r jn u m ,  Iwrba e5t eadeai.
C alcitro, as, pen.cor. avit. ^ co cfjr , tirar co cesp em a d a r .

I 'ndc calcitro  ̂<mis.
C alcitro, (mis^qui caicibiis insecatur. E l acoeeado»-. -
Calcitro, non solúm dc brm is, sed d c hominibus dicUur, ^  
C alcitrosus, a ,« m . B'Wm , ú otra cosa acoceadora. 
Calcitratus , us. Aquella obra de acocear. '
C-alco, ; is , a% i. I Ñ la r , 6 acocear. (tóos".
Calculus , i, pen. cor. Lapieáreeita, q u i f r .  dicitur. Lithi^  ̂
C ilculu^  ,1. Eltrttfejoyó escaque deiaxedr^','
C  ilcu lus ,  i. £/ Contador para hacer cuenta. ^
C afciilu s, pro suffragio accipitor, nigvr entm in damnation

- nc , aibus in absolutione dabatur. El , sentencia ,  4 
partc'r en la elección, rf cn otra tosa hecha por vetos* 

C a lcu lu s, i. /m piedra, dolencia dc la vexrga.
C a lcu lu s , i. Ciu'htlJo Je piedra.
C a k u ) u & ,\ ) .  Isa». 6 .  S t  tom a p e r  a scv» .

C -iculosi dicuntur, qui calculo laborant. Elqtie criapíviirj. 
Calculum  reducere^ mutare est faéium, cujus te porniteatt 
C 'ilcu losus, a , um. Cota como quiera pedregosa.
C alcu lo , a s , avi. Contar como cón contansts. ^
C alcu la tio , onts. Cuenta en aquella manera: ^
C alcu lato r, oris, vel calcularíus, í. Aquel Contador* 
Calculatorius, a, um. Cosa para asi contar.
C a lc u la r íu s ,^  um. Cota para aqueliacueiifa.
C  tidus , a, um, pro calidus, a, um. Cosa caliente.
Caldarius, a , umi Cosa para caiensar.
C aldaria, x . La caldera de futiera y ócobre. • ̂ ' '
Caldarium , a s ,i ,  quod fundí pntest. La/usletv,
C a U o r, rii. E icalcr^éla .‘alentara.
Calendar, arum. E l primer dia de qual-iuier mes. *
Calen Jarts, e , cognomen J unonis i  calendi»^ UTacrok Trc:  ̂

ad Calendas peaincns.
Calendarium, ii. E i iihro de las cuentat del logro.
C a lco , vel ca lizo , interp. v o c o , as, avi. ’ {Jentjrsr. 
C jIcu , les, Iwi, ve i a^esco, isy íü>,id est, calidos sum. hsca- 
C a letu r, Plata, dixit pro eo qu<xi, cúm calo^ t'igef. 
Calefacio, is , feci, fadum . Calentarotra cosa.
('aiefa¿{o, as , a v i, frequent, ab eo <\\iodcale/acio.
C a le fio , onis. E l c a l 'f fé  escalentamiento.
C aK fació , i j ,  in signiricaiiojie {>as&iva. Ser escalentado. 
C alefad u s, us, pro eo quod est calefactio, nis, dicitur. Pli/u 
(.'alf.íciii, i i ,  fe c i, dum . Escalentará otro. ‘
C\’ l>acio, niü , \tA callaétiis, ns. Kiescalentamiento, 
CalíaClorius, a , uia.Cosapara calentar.
Calfa«3 i'rium , ii. E l calentador, instrumento para ello. 
Calicata aslificia , inquit Kest. qutr sunt calcepoUta, 
Caliculus , i, dim. Calico, l^ato pequeño.
Caiicolati.n , adverl>. dc vasito en vatito.
Calidris, is. Una ave J m/ no conocida. A rist.
Calidus , a, nnj. Cota caltetue. G . thermos»
CalKÜtas, atis. La calentura , ¿ calor.
Calid.»i:ifn , ii. La cttuf'a delhaño.
Caliendrum , i. E l tocado alto de muger y copete. 
C 3 !ig a ,g * ,p e it .c o r . Según Erasmoycsun genero d eca lzi' 

do^ no calzas de que ahora usam os^ usa las de los attiguos. 
Caligar, pen. cor. arum. Cierta armadura de piernas. 
Caligatio, <xjis, idem quod caligo. Plin.
C aligatus, a, \im.Cosa armada de aquella armadura. 
C a lig a ris , e. C o w paraaquella armadura.
C aligu la  ,  X y dimin. est ab eo quod caligSy <e.
C aligo , as, i>en. pxod. avL Obscurecerse y ó cegarse. 
Caligo,pcn. prod, caliginis, pen. cor. Ohcuridadyóccgucdad. 
Calig».»u$, a, um, idem quod caJiginostts, a, um.
Calim , veteres pro clam  , usurparunt. Fest.
Calinthron, interp. sco p a ,  vel potiüs scop% , arum. 
C a ly p io , veibum  G . interp. tego, $ivc abscondo,
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Cal> ptra, as. O eria c^hijahira, 6 aiavh de cahru, 
C a .ix> tc is , pen. cord, idc&t, poculum, f^ujo e^mo de vidrio

parj btbfT.
C alix , icb» metaphoric^ sumitur aliquandó pro passione, ut 

Matt, 30. poiesiir bihere valiccm, i¿c.
C a lix , cis» La Muerie Je Christo. P&aim. 3.
C a lix , cis,sum itur pru uUiune, in PiM m .74.
C atix, ci;>, pco insigni afRtcVione. Itji. $ i*
Calix,cis>  pro punitione,&  supplicio. E u ch. 23.
C a li\ , ci>, pro vindidtf, &  tribulatiune. Hier. 35.
C a lix , cis, pro magna calamitatc. Hirr. 49.
C -ilix ,c is , pro p a n a  acri. Hier, j  1.
Calyx» ycos. Herizo como de corteña, ó Mlota,
C a lla »iMrba est. Pitn. lib. 37. cap. 8.
Calleen, interp. cri&t.-̂ »sive conus. L a  crestj ,
Callaica, a;, gemma viridis. Iiid.
Calíais, idis, gemma qua;dam Indica. PUn. (taniur. Ctelt 
C a llx i. BjtI j  del g a llo , eo quod colorem purpureum icni- 
C alam ita, x .  .-Iguja de marear. Pius in Plaui,
C alcenteria, x .  Horno dc cal. Terr.

X alen u m , ni. Vino mtevo. Plin.
Cailarias, x ,  piscis quidam est in genere asselorum. 
Calliblephara Jicum ur, q u x  pulchros habent pilos. 
C a'liblej hara medicamenta sunt pilo» palpebrarum hones* 

tanita.
Calleo, es, vel callesco» is. Hacer callos. '
Calleo,es.5^r cM^so/ietur callos.Plixu. plagis cosixcallent. 
C allen ter»advert. Calida,y  astutamente.
CalU nter, pro asttai solerter, &  callide dixit ylpul.
Calleo, lies, lui, perduplcx 11. Saicrper/eQatnctuefy bien^Qc.

T  tener exercicio de a<¡utUo.
C a lk o r , eris, antiqui dicebant pro eo quod est calleo, es. 
Callkrvra» herba .est Galeno in succcdaneis.
Callidus, Cota astuta^y recatada.
Calliditas, atis. A<piellj astucia^y recaiamienio.
C a l l i d e , Attuta^y recata.lameme.
Calltgonon, hvrba est. Viin. lib. 27. cap. 1 3. (Plin.
Catlim us, i. U nj piedra dei genero de iar que trae el agüita. 
Callynthus planta c&t ex cujus flore procrcamur apes. 
Cal.ionym os, u, interp. pulcher, &  numwi piscis est. 
Callirrhos interp. pulchré ñuens»
Cailisthrutia. ñcus. Un cierto genero de higos.
Callion, u, hcrba e>t PUn. quar alüs dicitur halícacabon. 
Calhs, is, Camino hondo ^y estrecho.
Callisthenes»eos, interp. potens, sive robustus. 
Calliitcpbanos. V n genero de azebuche. Pausan.
Callistos, interp. optimus, sive pulcherrimus.
Callttricbon , herba e>t nota. Culantrillo de peno.
Callitrix, thrico;». F era e st barbata pulchris capillis.
Callor, orii, á calleo,es,pro eo quod est calliditas. {tio. 
Callore,non colore legendum^^///. de pub. S  veÜi. l. licita- 
Callum , lli. Caihdepit'fó manoyú de otra parte. Dicitur etiam 

callus y Ili, in masculino genere.
Callosus, a , um, Cota llena de callor.
C allus, i. Una crpccie de marisco. G . holothurium. {mar. 
C a io , as, avi, Antiqui dicebant, pro eo quod v o c o , as. U a-  
C a lo , onis. pen. prod. E/ leñador ifue lleva la leña al Real, 

y  tos siervos de los Soldados, ^ue llextan acuestas lat porras 
de madera, hastas, 4  varas.

C a ló n , u, interp. lignum. E l madero.
C alones, pen. prod.inquit Fest. Zapatos hechos dc madera^s 

que llaman zuecos.
Ca.opodion, u. La abarca, 6 galocha de madera* 
C aiocagatos, u, interp. bonus, &  honestus.
C alfK agath ia , interp. bonitas, &i honestas.
C alophanta, x .  Burlador. Plaut.
Calopodion, idem quod Sandalia. Erasm,
C a lu p u s ,  quoddam animal in Syria.
C alor, oris. La calor natural, ú defuera. G . Therm on. 
Caloforicus, a, um. Cosa que hace aquel calor.
C a lo ra tu s , a , um. Apulejut. dixít ¿ ca loro , as, iv L  
C a io s ,  interp. probus, &  honestos.

T E  A.
Calpar, inquit Nonius, Antiqui vocabant dolium.
C alpare, vmum no\um , quod ex dotio ad &acM promitur. 
Calpis, idos, interp. urna aquaria,  sive pelvis.
C alth a , %. L/na ci<rtafior amurilla.
C a th u la , a:. Vestidura de aquel solor amarillc.
C a lv a , x ,  La calavtrna ditantera. G . Cranion.
C a lv a , os capitis superius e s t ,  interiore pane con cava, ex- 

trinj>ecus gibba.
C a lva ria ,  x .  La calavcma d:lantcra. G . Bregmatos.
C a lva  pars serrata, G. di¿la Raphi^,  idos.
Calvaria m arina,  piscts quidam e:»t Apulejo.
C alvaster, tri. £/ que es un poco calvo.
C alvata vinea d icitur, q u x  habet vites raras.
C alvefio , fis. Ser becho calvo. Varro.
C a lv e o , sive calvesco, is. Encalvcctr.
C alvttas, atis, idem <\\xoá calvitium. Ulp.
Calvitium , ii, vcl calvities, ei. L a  ca!v¿¿ dc cahellos.
Calvitium  vine*. Aquella detpoblacion dc vides.
C a lv o , a s , avi. f io v -x W , ó hacer cultio.
C a lv u s, um.Co/^ caltst. G . madaro», vcl phalacros.
C a lu o , is, lui, vcl caluor, eris, utus. Engañar.
C alum nia,  ai. La falsa acusación.
Calumniosus, a , um. Cota de falsa acusación.
Calum nior, aris, atus. Fdsamjnte acutar,
Calum niatio, onis. Aquella falsa acusación.
Calumniator, oris. Aquel fa lto  acusador.
Calumniatorius, a, um. Cota para asi acusar,
Calum niosé, adver.Con calumnia. Calep.
Calum niatrix,  cis. La que bace calumnia. Ulp.
C a lx , cis. E l carcañal. G . Pternis, idos.
C a lx , cis. L a co z, golpe del p ie , ü dct calcaño.
C ,ú x,z\ ^ .E lfin  dequalquieTacota. A d  caicem pervenire, 

dixit. C/c. provert>iali tigura pro eoquode^ t a<Xmetam, 
&  ̂ ncm pervenire.

C alx , cis. La  c j ( ,q u *  G . C o n ia , &  Pyranos.
C a lx  v i v a , G .  AsDeiio>,dn.uur Hi>p. C J p o r  regar. 
C a m a, * .  Lechobaxo junio al suelo. l>id.
C a :ru ,a to s ,( ’k  cam aso^,u, interp. Labor.
C am aru s, a , um, idem quod cameratus. Fest,
Cam arón. Hierba vinenosa. Dioscor.
Cam aleros, a , on. interp. Labonosus, a ,  um.
Camacias. Un gertcro dc trigo.
Camarina frutes est, q u z  Lommota tetrum odorem emittit. 
Cam bio, is, psi, pro commuto, as, avi. Camviar,  o trocar. 
Cambire apud A ntiquos,  pro uer m cboare,  vei sectari, ve) 

pugnare dicitur.
Cambre. Es una hierba,que recocida amarga muchOfyá me

dio cocer tiette buen gusto.
C a m zleo n ,  pen. cor. oniis. E l Camaleón,  animal como Co

codrilo ,  que se mantiene del ayre^y por ser tím ido,  se mu
da en varias colores.

Cam xleon. E s tambten el cardo ajongero.
C a m e la u m ,i, sive cam elaugum , »ive camclauxion. Una 

cttbierta de la cabeza contra el calor del Sol f i  Vexoo Gx;e- 
co  cauma. Anat/asiut.

C am ella , « ,  genus vasis, (hfid.
Cam ellos, per eta , in pen. interp.camelus.
Cam elus, I i , pen. prod, sim plki. 1. Hisp. Camello,
Cam elus Castrianus. E l Camello de una corcova.
Cam elus Arabicus. E l Camello de des corcovas.
Cam elus, li. Maroma gruesa de "Nao. Aunque en esta signiji.- 

cacion no se halla en algún Autor g ra ve ,  sino en Suidas, y  
escrito con jota , no con eta ,  como quando es Camelio. 

Cam elarius,  ti. E l que cura á los Catnellos.
Cam elarías, curatio ipsa camelorum dicitur.
C am elasia, * .  E I establo de los Camellos,
Cam elinus, a , um. Cosa de Camellos.
Cam elopardalis, idos. G irasa ,  animal raro,
Cam elosthrutios, u. £/ avettrth , animal noto.
C a m e r a ,X ,pen. cor. L a  bóveda. G . Caau(a« £ / srco que 

sirve de sustensar et edificio.
Cam eratus, a , um. Cosa incha de bóvedas

C a .



r ..m e » r ii.s , um. C osapjra
iSiiaero, ts , uo’- "•!'. (Nepiit.
(•^imxunix.Ohra df dormir tn el su<h. Hier. Kpi»lo!. aJ 
Cam illus, sivc casm illus, dicebatur puer ingenuus.
Camino  ̂as. Ii<Kcr homo > ̂  chimtnej, Plin.
Caminus, i, pen. prod, id e s t,  fornax. H orno, 6 t,bimtnta.

G. c a m i n o s , U .
Caminatus, a , um. Cow dc horno  ̂6 chimtmi^
Camisia, * .  Sobttpclih^ N onn.
Cammarus, i, sivc G am m arus, L E /rjw jro».
Caii)u;na , ar, {>er a-,dipht. in pen. La M u íj.
C-^mu-nalis, «.Cwu lat M usjt,
Campana , iniirumcntum notum ad pulsandum idoneum. 
C^mpoerius, ii. L j  guarda d^lcjmpo.
CiW pas,m arinos equos Graeci dicunt.
Caoji>e, e s , interp. tiim n od us, «um poples.
Cami’e, cs, inierp. flexu ra, sive curvam en. La dobladura, 
C -m pe, es, vermis quoque inierp. rodens plautas. 
Campestre, is. Bragas para luchar, 4  correr. Horat. 
Campestria , e. Cota del campo.
C-impij^eni dicuntur milites, quia eorum opera exercitioque 

genus cmscJt in campo.
Cam pter, e r i i , meta in cursu. AVn.
Campus , i. Eicampv rato, 4  w g a  para labrar.
Campui pro maris aequore repcTiiur,sicut éconverso aequor 
Campestre, Is. Subligar.Bragas marinat. (procam po. 
Campestratus, a , um. C a lta li dc aquellas bragas. 
Campsaccs,  u , inierp. vas olearum. La accyitra.
Campsace, vocar Cyprianus,  f^yxoAJuvenalis,  guttum . 
Campsis, ios, interp. curvatura , sive flexio.
Carapso, a s , a v i , idem e s i , quod apud nos intcrfleilo, 
Cam pior, oris, idem quod collibystes appeliaiur.
Cam uri, dicuntur boves i  curvatione.
Cam us, i. Vn genero dc prisión.
C am us, Í. La cerveza ,pocion de Irigo, (f cebaJ*.
Cainurus, a, um. Cora retuerta ,  u Jc boveiu. (Fest.
Caniura, ac. Cierto gettero dc vasoy que se ¡levaba ert las bodas. 
Cana , ar, pro eo quod canistrum dicitur.
Catnbula , ar. E I tnojon, 6 piedra señal en hereiJiies. Auth. 
Cáiir.bum, bi. Un genero de algodon. h id . (limit.
C an ach e , nomen canis. OviU.
C an ilis, i. E i canal, 4 caño de agua,
Caiicoia, forensis hutiK) pau per,  d id u s qu6d circa canales 

fori consipieret.
C analis, i s , collum ,sive cervix uterL E ¡ cuello de la madre, 
Caoaliculus, i, vel canalicula, ar. Cañopc<fueño.
Canalicus, a, um, vel canaliensis, e .C w a  de cuño. 
Canalicatus, a , um. Cosa acanalada.
Canaria, a:,hcrba qu^ canes vomitum procurant. Plin. 
Canarius lupus. E l lobo cendal. G . Panthera.
Ca nariusoculu:>,Ídemest,quod canaria hcrba,Grax'iCynops.
Carurius. í'oa Je pregonero. Apul.
ta i ia r iu i,a ,  u m .í V a pertenecienie á perros.VXin,
Canaií/n ,  jJvcrb. A  manera de perros. Nonius.
Cancam um , iiv e  Sandaracha, G rx c . Laiiüé vernix intcrp. 
Cancamum , Arabici ligni lacrym a esi nota.
Cancamum idem ab Hibpan. dicitur. Grasay4 harnt%. 
t  ancelli, «»rum. Las réjate 4 verjas para apartar, celosiat, y  

claral'oyas , varandas, 4  ventanas.
Cancelli fiunt ligniM ransversum  connexts, u t rete. Cier

tos aucntos de palos asraxHsados cotno red»
C an celli, orum , dimin. esi ¿ cancrisy i, scptir.
Cancelli scenicí appellantur, quibus scenx muniantur. 
Cancellatus, a , um. Cosa apartada con rejas.
Cancellatum essecutein tUephanti> dixii P ü u . promultifo-* 
Cancellatim, adverb. Apartadamente asi. Iram.
C ancellatim , quoque dixit d c  nervii corporc transversis. 
Cancellarius, ii, EI Canciller , O^cio publico.
Canccilari esi scribere, &t scripia delere, cancellareque. 
Cancellariatus, us. Ca>Keleria, dignidad.
Canccllo, as, avi. Truncar ̂  4 catar la escritura. (lur.
Cancellare, dicitur qu6d calam o uansvei>o scripta delean-
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C ancellatus, a ,u m . Cosa ati casalay4 agvjaeaJa. 
C antcllus, i, dimin. i  cancer. E/ cancfeio.cangrejo.
C ;m cer, cri. E'cangrcjo d< U mar. Cárnicos G .
C a n ce r , cri. Uno de los doee signas dtl Cielo.
C an cer, cri. EI cancer, 4 zaratán, enfermedad.
Canchrydias, u. Un cierto genero de irigo.
C a n crh y , y o s , sive canchris, ios. Lafíor del romero.
Canchri antiquitús dicebamur claustra , sive septa.
Cancro*, O.'ci v«K:at Aptd. fauces inferni, &  carceres. 
C a n d ía lo s , u , sive canche>, e o s , inierp. aridus, a, um. 
C an ch azo , srve can chao, inierp. cachinnor, aris. 
C^ndi\x\\xs,i.Cierto genero de comida de carne cocida eon pan, 

y  queso. C elius.
C a n d e o , e s ,  vel candelesco, is. Emblanquecerse,
C andeo, es, significat esse ignitum. Encenderse.
C aldefacío, i s , fe c i, faétum. Emblanquecer.
C a n d e la ,  * ,  pen. prod, sivc lucerna , a:. £/ candil. 
Candelabrum , i, pen. prod. E l lugar donde se pone e l candil, 

Candel.-ro.
C a n d e la , &  candelabrum. Candela,y candil.l^ovwax. 
Candere dicuntur Ignita , ut fetrum , sive calybs.
Candentes au reos, dixii Apul. i  fu gore aurique splendore 
Candentia dicuntur non solúm can d id a, sed ígnita ar* 

dentiaque.
CandentissimumSydus, pro Sole ardentissime dixit SoUnus. 
C an d en s, enti», non lám pro ferventi, quám pro lucenü 

accipitur.
C andens, á candore , non á calore intelligendum est. 
C andeum , i. La emelga entre dos sulcos.
Candico, as, avi. Blanquear defuera.
Candicantia, a;. Blancura. Plin.
Candido, as, idem quod candifico. Pompon.
Candifico, as. Blanquear otra cosa. Aéíjvum.
Candidus, a, um, pen. cor. Cosa blanca con lustre,  y  abra

sada , cosa sincéra, sin malicia , y  sinerroidia.
Candidd, adverb, id e*t,sm cere, p u ré , benigni. Sim ple, y  

puramitue.
C andidus,  a, pm. Cosa asi un poco Nanea.
Candidulus, a ,u m , dimin. á candidus. Cic.
C acd id atu s, a, um. Cosa vestida de vestidura blanca,  y  cii> 

bUrta de una resplandeciente luz.
Candidaius, i. E l competidor, óprctensor de aiguna dignidad. 
C an didatus,dicitur M agistratus petitor, quia tunc loga 

candida induebatur.
Candidatorius,a,um. Cosa de aquel tal pretensor, ut candida

torium munus dixit Cicero. Ojicio, 4 cargo deipretensor. 
Candidatus cru cis, ab antiquis dicebatur, quod directus. 
Candidatus crucis, |>er translation, dixit Apul. pro eo quod 

crucem petit.
Cam lidatus crucis d icitu r, qui jam futurus est crucifixus. 
Candidatus eloquentia; dicitur qui eloquentia auspicatur.

Piin. &  l¿uimil.
Candidatus fidei, dtcil Hier, qui ad fidem instruitur. 
Candidatus gIori% , &  immortalitatis dixit etiam Plin. 
Candidatus cum genitivo jungitur, ut candidatus Prxturar, 

qui illam )>etli.
C a n d o r, oris, pen. prod. La blancura con lustre. Abra:a~ 

ntienio, sinceridad y Umpiiza,y  llaneza.
Candidum oví. La blancura del huevo. G . Leucon.
C an d y s, y o s , indumentum peculiare Persarum.
C an eóla , capiiis ornamenta dixerunt Veteres,
C a;-esco ,is. Encanecer.
C an eo , cs , idem quod can esco, cis.
C an eon , u, inierp. canistrum. La canasta,
Canephora; fa-mina; erant Athenien^um.
Canephora; in sacris dicuntur Sacerdotes cana ferentes, 
Caoephorae, cestipherar, &iv< cistellatrices appellamur» 
C a n i, orum , tn plurali. Láscanos dela  cabna.
C a n ia ,X. Lahortiga-, Plin. lib. J í .c a p .  15 . 
Canica:,furfuresdefarre appellantur ácanum cibo.Pírrt/íítfx. 
Cantceps, cipitis. Hombre dt cabeza de perro.
Canicipes,  popull su n t,  qui C . Cyaopede:» di¿U,
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C^-.nitics y c l  t a  canez de lot caldios.
C a n itia , « ,  idem quod canitics.
C a n ic u la ,  ai, pen. c«r. Azar en el ilaJo. G . Ischion. 
C a n icu la , * .  U n cienopcstado. G . IsciJia, as.
C a n icu la , x , dimin. est A canis. Pi-rrapcqucfi^,
Canit u ia , ar. Vnu cierta cfirclla delCie!o.
C an ls , is. Una ccnsiclaeion d d  Cielo.
C aniiius, a , um. Cota de can , 0 perro, cota perruna. 
C an in us, slvv canarius o cu lu s , herba q u x Cyn(»pe.
C anina scr.tis, frut<;x qui G . dicttur Cynosbauin.
C anina rosa, frutex qui G . dicitur Cynurrliudu:^
C a n io , is , ivi. Ettar caehoniia la perra.
C anis (tsUícus á Gailia. G a¡^para lidnret.
C anis Mullossus. E l A lano , ab Kpiro patria.
C an is V crtagys. E l podenco que írae á la tnano. ( dir.
C anis \’ lllaticus,diciturqui villam ,&  qu« vIU»junfla cusiu- 
Canis Pastoraiís,qui dumi &tabulumcu2>todit. Matstn. 
Canis V en atku s d ic itu r , qui venandi causa comparatur. 
C a n is , odorus v c l odoriíerus, v«l segax. Perro ventor^ que 

taca de rattnj.
C an is, is. E l perro,ó perra, C yon. onos.

• í^anis,  is. E l azar en el dado, ó curnicol.
Caninum  malum, pomum est quod Mandragora appellatur. 
C anis rubrus»i, frutex e s t , idem qui canina senti>,
Canis rubus, G . Cynosbatos, Hisp. Zarza perruna, 6 hierba. 
Canis lingua herba e s t , qu% G . Cynugiossa.Hisp. Viniebla, 
C a n is , viiKuii genus est, qui Catulut quoquedicitur,aucto

re Eett.
C u n i s t r i i m , j , G . C a n a s i r o n . canattilla.E%\ etiam 

( ana.ster in masculino genere.
Cana^;elia , ar, dimit». A cantitr<K Canattilla,dcettilla, 
Canirudo, nis, pro ipsa canitic dicitur. Lacarxz,
C an n a, x .  La caña, q u *  dititur. Donax.
C a n n a , iiv e  caiam us, G . Latine* arundo dicitur.
C annabis, Ia. E I cáñamo, hierba conocida,
Canncbis eadem sativa. G. Carnaviron appellatur. 
Ca.inabis sylvcstris herba e s t, q u x  terminalis dicitur. 
Cannabinus, a , um. CoiJ tif (conitruél*.
C an n i.iz, cam era dicuntur in agrestibus «d ifkiisexcann is 
Caniietum , i. EI cañaveral. Lugar donde naceti cañat.
C a n o , is , cecini. Cat,tar.
i¿ino^\i^^\xáC^\c^HiT^\x\.Tañerorganot^.aiítas^rompetat,(¿c. 
C a n o , i s ,  apud Cicer, idem est quod vaticinor,  aris.
C a n u , is. En.ribir en Poetia.
Canere beUicum.7j 0f r  para acometer batalla. Tocar al arma. 
Canere receptui. Tañer para retraherte, tocar á recocer, 
Cancre palintxliam. Retratarte, corregirte,
C a n cn s, t is ,  partic. E l que tañe.
Canicularis, e ,  caninut, ut dies caniculares.
C a n u r, nis, pen. genitivi cor. interp. r e g u la , sive lorucn 

scuti. Hisp. Regla,
Canunicus,a, um , interp. reguJarís , e.
C an on izo , as , avi. interp. re g u lo , as , avi.
Canon Policicti, dicebatur ejus statuta,é qua velut áCano* 

n e , i , á lege artifices arti^ lineamenta petebant. 
C anopus, i , pen. prod. Una Eurella del Ciclo ai Mediodía, 

Piin. lib. ^ .cap. 22.
C anor,oris,pen.prod. Canto acordado, lindeza,gala^entileza. 
C a n o r u s ,a ,  u m , adjeitivuro, pen. priid. Cota quemuclfo 

suena , 6 rcratna,
Canoro>us, a , um , idem quod Canorus. Qdiat,
C iiu ab rica  herba. La hierba centaura.
Cant.iOrutn. Salvador de trigo.
Cantam en , inis. Ettca'tiam'.'nfo, Propert,
C an tato r, oris. E i  Cam-tr. GeU.
C in ia tr ix  , cis. L a  Catuo'a. C lavid.
C an on , is. Ci<r-.a tuwa de dmcro de repartimiento público,

,  Cante», ium , fistulae organorum.
C.i.ntharos , u ,  interp. scarab^us, animal insectum. 
C a n ih iru s , i , pen. cor. EI jai^ro, vatija para vino, (catum. 
C antharus, pen. cor. pocuium vinarium esi libero patri di- 
C anibaiu s in  cvtilo uibu^ $tcilU constat in Aquario.

Cantharus genus navigii apud Mcnand. in Nauclero. U aJi; 
C an th aru s,vas t>ou»rium dicium , teste. Hlacrob. in Sat, 
Cantharus, i. E I nuhdebaxo de la lengua dei Buey. Apis. 
Cantharis, jK-n. cor, d o s, interp, Scarabeus pilu!arius.(V:r. 

toariimJejo, ógfnero de motea ta h a je , que en un jtp jrici 
de Etpaña te llama Abadejo,yen  o’.rat Cubillo.Dice Lagu
na totre Dioscoride/,///;. 2. que et de color verde,  a zu l, y 
de fgura de pequeño etcarabaj'o.

Caniiiarus dicitur Scarabeus parvus frumenta enxivns. 
Plin,

Cantharides nascuntur ex vermiculo in spongia n)ajkitr.¿ 
cynorri hodie, q u *  sit in caule. PUn.

Cantharides facundissim x in fra.xino procreaniir. 
Cantharides,qui in rosa aiba inveniuntur, ininu» eftiLaccs 

sum.
Cantharides, perquam venenosi su n t,ó¿ noxii. 
Cantharide». Especie de moscas, que andan cn el agua, v re-, 

lucen,
Cantharias gemma est ab efigie cantharidis sic d i¿b . 
Cantharolenchros, locus est, c  pernicie cantharidutu diclus. 
Cantharolethros Vn cieno animalpomañoto.
Cantherius, \\. E J eal’ollocastrado.
Cantherius distat ab eq u o , sicut majalis á verre. 
Cantherinus, a , um. Cosa de tal caballo.
Cantherium , ii. \'ihicul> genus.
Cantherius, ordo vjne.-e est simplici ju g o  porrc^lus. 
Cantherinum hordeum. Ceboiia decal-allot.
Cantherius, ii. La percha de ta parra, CoL tib. 4. cap. 1 2. 
Cantheriata vitis. La parra de tal percha.
Cantherii trabes, sunt in %dificiorum struduris. Vitruv, 
C anthos, u. E l tivihode la rueda de la carrt/a.
C an th o s, u. E l lagrima! de lotojot.
Canticum , i, conipo>itio cantici e.''t,qux£¿ cantÜcnadicitur. 
C antillo, as. Cantar requebrando h  voz.
C antilena, a :,s ive  catiticum , i.Cam ión, dcanto,
C a n iio , n is ,s iv e can tu s, ms.C anto, ó can̂ .i-j/i.
C an tio , onis, pro incantamento dicitur. Apulrj. 
Cantiuncula, x , dim. Camion pequeña. Cnahwneia. 
C an tito , a!*’,  pen. cor. frequent. Cantar a menudo, y  muchas 

vecet.
C a n to , a s , frequent, á cano , is. Cantar.
C antor ,o ris . E l Cantor.
Cantrix , cis. La Cantora,
C a n tu s , US. Canción.
Canum  societas ante omnia fidelissima est hominibus; undé: 
Canum  cchortes Castabalenses habuerunt, Coíophunii. 
C a n u s ,  a , um. Cota llanca, ó cana de cai’cUot.
C a o , verbum G ra x u m ,  interp. calefacio, is.
Capentia , x.V tu t chozuela del jardín. i:>id.
Capax , acis. Cota en que mucho cabe.
C apacitas, atis. Aquella capacidad de caber,
Capariense. Un genero de plomo, Plin.
C a p e , e s , interp. prxscpe, sive pra;sepiu[n*
C a p e d o , n\s.yasoani/guoparatairijuar.
C apeduncula, ¡e, dimm. Parva cai>eUo,
C a p e d o , nis. Eletpacio de i/empo, o lugar.
C aixJ io n , u , per ti diph, interp. cauj^tuna. L a  taberna. 
C ap elicos, u , interp. caupo. t i  Taícrncro.
C ap elis , id os, interp. caupt/na. La Taifir>.era.
C a p illa ,a :  ,dim in. á capra. LacU:apci¿uef.a,
C a p e lla , x}Jna cierta a v c.ij. txt^os.
C a p e r , \.Calron,óchivocastrudo.
C apero, a s , pen. cor. est froniem rugis asp erare, sive tr.v 

here. Arrugarla frenie. Undé:
Caperata frons dicitur pro tevera, rugata, atque iristi. 
Caperatus , a ,  um. rugusu:> Cota ruf^osa.
C ap esso , is ,iv i,itu m . para administrar, y  tomar á

tu cargo.
C ap etus, u , interp. Fossa. E l hoyo,
Caphura , a:. L a  can/ora , goma conocida.
C ap id u la ,  % , dimin. á cap ts, idos. E i vato.
C »pid ulum ,  i ,  genus vestixncnti,  quo caput tegebatur.
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C ipin aris,e. Cosa pyftnrritnie á cahiUor.
Caplllani hcrba, sivc fidicula , G . Tricomcnes dicltur. 
(^jpiHainentum , inter gemmarum vitia annumerat H in, 
C4pillamcníum,i, dicitur quod rimar sitnilc t í t . P-eh. 
Capillo, as. Crectr et calftlU , 6 tener largo el I>lin.
Capillitium, ii, á capillo d ic itu r: sicut 4 ¿atclliic satellitium. 
Capillitium, ii,sive co m a ,* . L a  caMUra.
Capillitium aficitaium . E l cahcllo curadc. Galcn.
Capillum inafieélaium , dixit Apul.O//v/fo m  curado. 
Capillus,!. E l cabello de h  cabeza del hom hrc.Gtxcc Trizcos, 
C arillu s, quoque pro pilo aliorum animalium usurpatur.

*   ̂ i r *  . i  . f i i .  J _  ^ ____  ^  / J ^ l / .
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Capno5, u,intcrp. fumu?, i. K l humo.
C a p n o s,G . hcrba est ,qua: Laiinc fum aris interp. 
Capnom aniia dicitur M agia , quae ex fumo futura pr*videt. 
Capnom antas, divinatores ipsos á fumo appelUnt. 
Capnodes, eos,interp. fumosus, a, um.
Capniosus , interp. quoque fumosus ,  non caprinosus. 
Capnios am pellos,  interp. vitis fumosa i  vino.
C apa ,a r , pileus. ItiJ.
Cappadocia ,  res quarlibet d icitu r, pro eo quod excdUnt, 
Capparis , is, sive inturis,i5. La alcaparra. Cynosbatos. 
Cav’ parus , nomen cam s est iEsculapii TempU cusioi. 
Capiretum , i. E l alcaparral de ¡at alcaparras.Capillus Veneris. E l culantrillo de pmo , hierl-j. ( hellos.

Capillatus, a, um, &  capillatior , &  u-. Cota d  ̂ luengos ca- C a ro ,o n is , sivc capus, i. E l capon caitrada
C a p illa tu ra ,* ,vclcapillam em um ,í.¿Jí-d¿f//íTii. C a p r a ,* . Lacahra.G  ^ x a c o s
C > io , U ,cep i, captum. W  Icarpcndo d iñ a ,‘ inquit T arr do line (oon
Lapio, « . / W ,  ,  cchar, ¡ftm -t.h r . S tr p n fic io ,  C s p « ,  Í  crepitu crurum , F w .d ic iiu r  capra antrau.ftls

cUg,r , y ^ r , r  , fa d c c ^ , u m r , ^ com „r y y , , j r .  Capra genus qu.xldatn est ignis p«r aSra d i i u r r ’ ns
Capto ,  IS. T k v c h ,  „g m fca d o, cm fm n t a h  J i m t i M  J t  Capralia ,  inquit F en . dicitur ager, qui v u lg i  a d "  p r*  pa

lot cosas con que se junta 
Capto, cepi, captum, pro eo quod est decipere. Engañar, 
Capto, onis. E l  lomamiemo. Ufule usucapió, onis.
Capis , idis. IJn cierto vaso para btber.
Capisterium, ii. L a  zaranda , criva  ̂ó harnero.
Capistrum, t, pen. prod. L a  xáquim.t, ú cabestro.
Capistro, as,avi. Encabestrar bestias. C o l  lib, i i . c .  a. 
Capistratus , us. E ¡ cabestrage d< bestias. 
Capital,pen.cor.capitalis,peo.prod. di gna demuerte. 
CayMtalis ,  6 í e. Cosa perniciosa ,  y  pestifera.
Capitalis, e, adjeélivum. Cosa de cabeza, de caudal, crimi

nosa cosa digna de fr.ucrte.

Caprao, G. est concitare ad libidinem, atque inde: ( ludes. 
Capr.v ab Horatio dicuntur o lid *  meretrices.
Capra sy lvestris , sivc caprca, x .  La cabra montés. 
Caprarius, ii. E l Calrrerizo y que guarda cabras.
C a p r*  h irc ln * ,O . T r a g a n *  utriusquesexus.
Caprva, * ,  sive capra s ̂  Ivestris. La cabra monies. 
Capreolus, i. E l hijo de la cabra monte's.
C apreolu s, i. E l zarcillo , ó tiseretas de la vid.
C'apreolus, i. Azada Je dos dientes para cavar.
C ap rla ,as, interp. suum castratio, i, porcorum.
C a p ria , as, est etiam substantivum , seropharum virus. 
CaprÍ7Ín. G. Latiné subare , quod est suum.

 ̂V v>
Capíiale, is, fasctcula erat ad alligandos in capite capillos. C aprio, is, iv i,esi capra hircos ap ctere, G . T rag id n . 
Capitale facinus vciercs dixcrc , quod capiiis puna luitur. í''-jr.TÍ..n*.« ..k
C'apúaJis ira, dixit Horat. quod exitia lis, pe^tt/craque sir.
Capitalis homo dicitur á OV. pro n oxio ,  atque |)cstilentl.
Capitale crimen , Causa , 6 crimen de muerte.
Capitaliter , adx>erb. Mortalmcnte, ó muerie, Plin.
Capitale flumen. E i  rio caudaloso^y gramie.
Capitatus, a, um. Cosa Je grande cabexa. C ol. lib. 1 3.
Capitatio, onis. Tributo , censo, pecho , ú dinerp- ¡̂ue se re~ 

pjrtia  por cabezas ,  como ju g a tio  ,por junta de bueyes ,  L 
Icnmunitates, &  l  seq. C. de agrie. 6t  cens. lib. 11 .

Capitecensis ,slve capitecensus. Empadronado por cabeza.
Capicecensí auóiores. Los Autores ruines.
Capitellum , i. E ¡ capitel de columna,  ó  pilar,
Capitellaris, e. Cosa de aquel tal eapitél.
Capitis diminutio esc prioris status mutatio b.

Capriones vocantur ab Ilyppocrates Canthari.
Capriones scarab*i sum pilularii.
C apriceps,  itis. Cierta ave. G .  ^ gocephalos.
Capricornius, i. Vn Signo d/lCielo. G . .Egóceros. 
Caprificus,e l,pen. prod. E l Cabrahigo.G. Erineos,vcl O lin- 
Caprifico, as, avi. Cabrahigar Us higueras. (ihos.
Caprificatio,onis. Aquella obra de cabrahigar.
C a p rilis , c. Cosa de co6ra , 6  cabrón, { ú d e  cal'ron.
C a p rilu s , a, am, pro eo qucxl est caprilis, e. Cosa Je cabras. 
Caprigena, x . Cosa de linage de cabras.
C a p rile , is. E l chivitil ,0  aprisco de cabras.
Caprim ulgus, i. ElorÁ'ñaJor de cabras.
Caprim ulgus,!. ave. G . iEgothclas.
C aprinus, a, um. Cosa Je cabras.
Capripes, pedis. Cosa que tiene pies Je cabras.

Capitium ,  i i , capiiis tcgm en ,  vel vestís, ab eo quod capit Capripilia. Ropa de camelote. {frente.
peclus. N onio <í;Ví, que es cubierta de la cabeza , cottio C a p io n x,itu m ,co m x in te  ftontcm. Los copetes cabellos de la
sofnbreroy caperuza, bonete. V ar. dice ,que es una cubierta C a p ro n *  auétore ZVWo, d icun tur, quasi á capite prona*.
de mugeres con que cubrian el pecho. Hier. Kabiol. dice, C apron *quoque A n ti*  dicum ur, quamvis Apul. distingue*
que es una ropa dicha en Hebreo M ail. k¡ est, túnica raía- k* videtur.
r is ,  hasta los pies cerrada ,y  con mangas. la  Job  30. Se Capronas Anteventuli,&  Propenduli, &  AntipenduU dicun-
toma por el collar ,y  cabezón Je la ropa cerrada. C ap ros, u, intorp.apcr, i, sus sylvestris. {tur,

C ip h o  ,on \s. Hombre Je rabeza grande. { I^ liz a .  C a p r o , piscis , interp. <j TAíoJoro aper. ^
CapiiOjOnis, piscis, qui á TheoJ. ex Arist. interp. Ccphal«>s. C aprunculum , i, vas ficllle.
Cü'pküWwvn Coz.Era en Koma elTemplo Je Jupiter, C a p s a ,* , « v j  ,<Í4Jr£-a. ü n d e  Capsula ,

asentado en elCerroTarpeyo^e antes se ,'ñ. E l que lleva el libro Ji la Esmela,
CapttoUus, a, um, pen. prod. Cosa perteneciente a este Tetn  ̂ Capsarii diocbantur, qui in balneis, mercvde accepta vestes

pío. sezvAb^ni. E l Capsario,  guarJj ropas Je los bafios,
Capitosus, a , um. Cosa de muchas cabezas, CapStfHa , * ,  démin. est á  capsa,  ff. d e fund. ¿nstf. *
Capitulo, as. (l?/)//n/;ir.Ca!ep. , ^c\s. Cangilón para tener aceyte,
C?.pitulum, i, dimin. A capite. Cabeza pequeña. C a p s l, Antiqui dicebant p r o , cape si vis.
Capiiulum , i,d ic lm r initium sententi* quoil per M etapho- C a p ta ,* .  La SaeerJotisa de la Diosa Vesta.

ram etiam caput vocatur. E ¡ Capitulo, parte del Itbro, C aptator, oris. E l acechador para tomar algo. T e l  que pro-
CapiiuUtim , adverb. D e capitulo en capitulo, cura , ó pretende alguna cosa.
Capitulum, i. E l CabilJo. N ovum  est. C aptator , oris. E l CazaJor con alhagos,  ut Cicer. captator
Capitularis, c. N ovum , ille popularis au r*.
Capitulum M aris , sivc centum ca p ita , heiba e s t ,  quae G . Captatores dicuntur heredipet», i, bonis aliorum inhiantes, 

Üryngion dicitur. Captator. E l  que eon engaño trabaja por heredar á  otro.
Capitulum Maris, & c . Hisp. £/rjr*io corr/<for. C a p ta tio , onis, id est, verborum aucupium  , &  nimia ex-
Capnia, as, interp. fuligo, inis. EA hellin. quirendorum verborum  diligentia.
Capniiis, capnia. E l hollin Je hornaza Je cobre» C aptatorius, a , um. Cosa para tomar asi. Cosa engañosa.
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C a p lio , nis. AqucUa atechanza.
C a p t lo , nii. JE/ engafm. i  c a p io , is.
C a p tiu n cu la , %, dim. Engaño fequiño.
C apiiosus , a , um. C osj c n g jfw j con asechatna.
C a p ;io sd , aJvcrh. Engañosamente.
C aptiiius, a, um , A capto dicitur. Cosa tomaÓa por engaño. 
Ca.>titius, eadem furma dcclinatur, q u a á  fa¿tiúus. 
C ap iivci d u o ,q u a n a  com a'día P h u ii.
Cupiorchiies, vinum , iiv c  iy c itc s , quod ex ficís conficitur. 
C ap to , a$, :ív», insidiari, ut capias. Accc/tar para :o»tar  ̂pro

curar engañar.
C aptu  , as ,  idem e s t , quod blanditiis, &  illt;ccbri$ aliquid 

venor. C íM f con aihagot ^yccho'^ uc Cicer, hic obsui-un-- 
do captat auram popularem.

C aptor, aris. Deponens. Acechar ati. Verbum  castren&c. 
C a p iu i,a ,u m . Cosa engañaJ a , privaJa Jc algutu cosa,y co

sa asida.
Captivus, a, um. Cosa cautiva aprisionada.
C a p tu s , us. E I totno de alguna capacidad,y  el ení:ndcr algu

na cosa y la delegación, la suene condidon.
C a p tu r a , ídem signifícat quod capius,^'r/ü^d de tomar. 

*^ ap tu i oculis. E l cicgoyprivado de ojos.
C ap tu s amore. E l enantirado apreso de amor.
C ap tu s mente. E l loco , privado de eniendiitiiento.
C apula, X, iiv e  capis, idis. Vaso de dos asas. ü .  Diotc, es. 
C ap u lato r,  orb . E l trasegadt>r de aceytc.
C ap u lo , as. Vaciar vasos de accytc. Catul.
C apulus , i. E l cabo, 6  empuñadura del cuchillo.
C  ipulus, i. Las andas ,<í lecho del mu:rto.
Capüluíii veletes di>.tre sepulchrum, quód capiai corpora. 
C a p u la ris ,  c. Cosapertcnecictite á sepultura fóandar. 
C a p u iiic  iiam en dixit Vlaut. pro filo Parcarum lra¿ili» 
Capulares reos ap p ellan t, qui capuli digni sunt.
C apularis senex. xiejo lercanoa la muerte.
Capus , i, si\ e capo, onis. EI capon.
C a p u i, itis. I â cabeza. G . Cephale , cs.
C a p u t,  i:is. E i i ju ja l en Ia usura, id e s t , sors, sortis. 
C a p u t, itii. E I capitulo en que se parte el libro. (cosa. 
C a p u t , tis. E l principio , juente ,y  origen de qualquier otra 
C a p u t, tis. Aliquando sumitur pru summa, prima pecunia, 

á  qt:a rocnus,aut alius qua^>tus >ii veluti rei principium, 
E l  caudal en la usura.

C ap u t ñum inis, pro vo qu(Al est fons fluminis.
C a p u t q u a d r e ,  indignantii ap^jcm . SucuJ.r.la cal.-za, 
C ap u t contubernii d icitu r,  qui lilis mjlitibus contubernali' 

bus pr*cst.
C ap u t hominis divinum dicitur, qudd prxcipuum  aliorum 

membrorum divisit.
C ara , as, sive cara cratos G r * c e ,  intcrp. caput.
C a ra ca lla , lar. Vn genero dc vestidura larga. Aureo2« 
Carabion genus quoddam navigii. Hi^p. Carabo.
C a ra b o s , u, interp. locu:>ta,  G . oi. á veteribus pro catnma- 

. ro accipitur.
Carabus , i , pen. cor. cancrorum g e n u s ,  quod ¡i exteris 

cancris cauda divisit. (animal.
C arabus, i, genus quoddam scarabei,id csc taurus,insedutn 
C aragu s, i. EJ carruagc. Leo in constitut.
C arbas , x .  Viento ábrego.
C arb asa ,oru m , pro ipsis velis navium frequenter accipitur. 
Carbasi succus, pernictu:»us est, qui opocarba$us,G.dicitur. 
C arbasus, i, pen. cor. In singulari frequeutiu> fam inini ge>̂ * 

neris, interdum etiam masculini, in plurali vero neutrius 
ca rb a sa , orum. Un genero de lino precioso ^y delgado, ha
llado primeramente en España > <¿c que se hacían velas dt 
"Navios.

CarbAsus, i, pen. cor. Vela dc Nao.
Carbaseus, a , um, pen. cor. Cosa dc aquel lino precioso. 
Cacbasinus, a , um, pen. cor. Cosa dc aquel Uno precioso. 
C arbatin u s,a, um, calceamentum rusticum. Los alpargates, 
Carbinus, j, ú \ t  c a r b a s E l  viento a¿>r̂ ego.
C arb o , onis. E l carbon sin lumbre. G . A n tra x ,  acos.
C a i b o ,spiransd ic itu t,  pro siUanSj ¿c lucens. ApuUj,
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Carbonaria , x\ Horno de carbón.
CarlxM urius,  ¡i. E l Carbonero. G . anthraceus.
Carbonarius, a , um. Cosapertenecit me á carbon. Plin. 
Carboitc notare , pro damnare proverbialiter dicitur. 
C arb u n cu lü i, i ,  morbus oculus infestans. G,

Anthrax.
Carbunculus, i. Carbunchfpicdfay igni simiUs.0'. Pyropus, i 
Carbunclus,i. Tierra que se sude ahornagar.
Carbunculo, as. Ahornagarse la tierra,y tas hojas Jeplaniat. 
Caibunculatio, oni^. Aquel ahorna¿;amienfo.
C areer, eris, pen. cor. Cured y lugar de prisión. 
Carcerarius,ii,qui carcere deten;us. E l p reso ,i encanutado. 
Carceres , in plurali. La cuerda que empareja los cuball^s. 
Carcharodos, ontos, interp.dens as()er.
Carcharodontaanimalia,id est,qu% liabcnt denies serrátiles. 
C archeslon, u. La gavia de la Naxx.
Carchesium , ii. Cosa hecha á manera de gávia.
Carchesium á Macrobio dicitur , vas mediocriter ansa'um. 
Carchedonii dicuntur carbunculi ob opulenaam  m jg .i«  

Carthaginis.
Carchoros, a , on, interp. Asperus, a, um.
Carchos , genus quoddam cst leguminis.
C arcin u s, i. E l SignoCancro , Lucan.
C arcin o s, interp. cán cer, animal aquatile.
Carcinos íd e m ,a b Hispanis appellatur Cangrejo,
Carcinos quoque, interp. m orbus, &  forcep>.
Carcinomatis tria genera numerantur á MeUicis.
Carcinom a , atis. Caticer ,  ó zaratán. (cíes.
Cardam ina,herba esr,qu*rC aiturtium  sapit, sisymbri ¿pe* 
Cardam on, u, intcrp.Nasturtium . E l tVastuetw, 
Cardam onum , i. Lina simiente de un árboligno:o. 
C aid om onum , i. La alcaravéa sylvcstre.
Cardamonum semen idem, quod geranium alterum dicitur. 
C a rd ia ,  as, interp. cor, cordis. E l corazon. Unde cardiacus. 
Cardia , a s ,  aliquando accipitur pro stouiaci:o , sive ote: 

stomachi.
Cardia, as, atiquandó pro m edulla, sive mulieris utatrtce. 
C a rd ia cu ^ j. Éd doliente dc estomago ,  ó corazón.
C a rd ia lg ii:, interp. cordis , sive :>tomachi dolor.
Cardisce. Piedra preciosa, que se hacc del meollo d d  Dragón. 
Cardineus , a ,  um ,  quod ad cardinem pertinvt, pío  co 

quod pracipuum cst.
Cardialon, interp. corculum , i , parvum cor. (g u io ,C a l.  
Cardinaliter dixit Firmicus hoc e>t, ex cardine, id t s i , an- 
C atd in alis , idem e s t , quod cardineus, a, um.
C ardinalis, i& E i Cardenal,  dignitatis nomen , novum. 
C ard in alatu s, us. EiCardcnalaxgo, «eque no\ uni. 
C ard iogm os, u ,e s t cordis « s tu s ,  sive calor nimius. 
Cardiogm os aliquando accipitur pro dolore &tomachi. 
Cardiogm os , &  pro esurie , &  appetitu nimio vescendi. 
Cardiottin , pro eo quod Cit vehementer esurire.
C a r d o , ini>, }>en. cor. E l quicio sobre que se vu^íve la puerta  ̂
C ardo, inis. L a  linea del Norte al HJedio dia.
C a r d o , inis, in agrorum  limitatione. La linde que va ati. 
Cardo])os, u, pen. cor. G . Latine cst arca panaria. A n a  , 6 

caxa de pan.
C ard u elis, is. ElGilguerUOy 0rrcoAM-/(i^,G.thram|ih, idus. 
C arduus, i, pen. cor. E l cardo generalmente dicho , 4. Reg. 

14 . T  aunque en Dioscor. hay muchas maneras ile cardoSy 
carduus absolu te, cs el que comemos.

C arduus pinea. E l cardo que se come. G . Gínara.
C a r e ,  vel c a r ,  c ra to s ,  interp. c a p u t ,  tis.
C aren on , u, inierp. quoque c a p u t ,  &  vertex, &  summitas. 
C a re o , e s ,c a ru i, caritu m , velcasum . C < irw r ^y estar fa l

to de alguna cosa deseada. Cicerón d ie t , tfue e/ propiani. n- 
tecarecer de lo que ya tuvimos yy nos falta.

Careo,e;>, Aliquandó ponitur pro abesse. Estar ausente 
corutruitur cum  a b la tiv o ,^  asi te usa C iccr. ad A tn- 
cum  lib. 9. Quoniam Roma caremus -y &  pro M ilo n e; Cj* 
ruitforo , caruit Senatu , earuit publico.

C aren d us, a , u m , participium , á careu > qs ,  fecit Ovid, in 
Epist. Venckpe,
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X . car«oiis, idos. V n genero á* datUtt.

? r  t c k  E i c . r n «
C iredum  , L E/ iarris j/  <ic
Carfia x .  E i claw  con qiu lot SoldMkf cijvan ios zapato/f 
. paru afrmarsi peleando,
Caryas> ya>,laiorp. N u x  arbor. E l N^gal.
C ary o n ,u ,in icrp . N u x ftutflu^ L a  nuez.
Caria a s , imcrp. sicnpUcuct juglans ,  dis.
C a rica , *  , inicrp. ficus pas>a. H igo pasjció.
C arica ,  *• Un genero de m jnjjr  , que se hace de sangre y y  

otras cosat. C^lcp.
Carteo, as. Carg>*r,  ó echar carga á uno. H«cron.
Caries c i.¿u  c jr a m j de madera, údeotru coíj. (sus.
Caries |>fo vetustate dicitur,«nd¿ caiiusus,\citi^iate corro- 
Cari«s li¿rtorum, G . saprotcta. L j  cauoma de tu madera. 
Carinu>> i, piscis quiJan» Cii tiuvialilis. Aristotch.
Carina, * ,  p«n. prod. Z.J carena  ̂pane, 6 ludo .íe la J^jve. E l  

hondo , ijue es el vteníre de lu Nao yy lu Quilla. Algunas 
tKces toda la Nao.

C a i i n * ,  arum. Nombre de wi barrio en Roma al pie d éla  
cuesta dtl Capitolio , en el quaifue U  Cata de tompeyo, 
V'irg. 8. iEneid.

C arin o , a s , avi. Dar carena at ludo de ta nave.
Caryne, c>, mterp. N u x  arbor, q u *  caria dicitur.
Caruiucn ulcum. E i aceyte de las nueces.
Caríusus, a , um. Cosa cariomida dt carcoma.
Cariosa terra d ícitur, q u *  cst mixta succo, &  húmido. 
Cariota, sivc M argari», G . PalmuU Latiné dicimr. E l dutil. 
Cariutárum , spaihalion. EJ ramo de palma con duiilcr. 
C itrior, 6 l  tatiu s comparativum ab eo quod curuSy j ,  um.

Co/rf t jf./. V «de ca ru s ,  a  , um,
Cart>,!dos, caiicn  gcn u i csi, sivc squilla piscis ex Arisiuclc, 
Carklion, u, intcrp. squilla parva.
Cariitcum  ,  sivtí Chatistium. Color verde.
C a n ta » , tis. ñlejor con aspiración, caridad, ó amor. 
C arua> , ti>. Carestía 6 currM d< prceio.
C a rilu d o ,  onis. La careza. Phiiclphus.
C a r ix , durissima herba sparto Mmilis. Isidor.
Carmen , inis», pen. cor. E l cantar ,  ó cuncion , canso. 
Carmen ,  inis. La obra compuesta en verso.
Carmen , inis. Un solo verso , y  á veces dos,
Carm eti famosutn. E l libelo dis/amatorio.
Carmino , as. Carmenar ,  d cardar lana.
Caruiino , as. Espadar , 4 rastrillar
C arn aÜ s, e , possosivum  á carne. Cosa carnal.
C.irnarius, a, um. Cosa amadora de carne.
C arn ariu m , ii. E l lugar donde se guarda lu carne.
C arn iícx , icis, pen. cor. E i íoj'on , 6 verdugo d< los hombres. 
Carntficina , « .  E l lugar donde atormentan tos hombres. 
Carnificina , proípsa quoque warm/w//»»*- ,ü i  cruciatu. 
Carnificina «tiam argiiudo anim» diciiur essc.
C arpificus, a ,  um. Cosa carnicera ,y  cruel.
Carnificor, aris,carnificatus. Encarnizarse.
Carnisprjvmm , \\.CarnestolindaSy6 elantriujOy novum. 
Carnttous, a ,  um. Cosa de mucha carne,
C aro , carnis. La carne, q u *  G . dicitur sarx , eos.
Caro matma. Elalburrueca y G . caUmochítu»,». 
Carodjeus somnus. E l sueño <jue llaman subct,
C aro ,in i« rp , crap u la>sive gravis somnus. 
Car«;icus,a,um ,intcrp. S«pifcrus,a,um ,\cl dormire faciens. 
Caro:>i$, i(»s, interp. sumniprulunditas, nimia cbrieu s. 
C arola  \ ulgo dicitur,qu* pastinacha iylvcitnj», G . stap h y

linos.
Carpciuum , i. Vn genero dc i<irro.Ovid. Matres carpenta vc  ̂

kel'ant.
Carpentarius , i. E I Carpintero , que hace tales carros. 
Carphcotum, ti, thuris genus purum. PItn.
Carpinus , i. £.' carpe, urboi noto. G . z y g * a ,  sive zy g ia . 
Carpineus, a ,  um. Cosa de madera de carpe.
Carpo, is, carpsi, carptum. Despedazar.
Carpo, is. Reprehender, pacer/i ioger /ruta, coger, escoger. 
C a rfo , ii. CurdoTfO cartnenur luna, 6 iino¿f dcspedatar,gozar.
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Carpo, is, pro neo, n«>. Virg. carptníts p^nsaputH.t. 
C a rp to r, oris. IU Rcprehendedor , ó cogedor,  Í¿c,
CarjH or, oris. E l cardador, o carmenador.
C arpoph yllon , t i ,  Laurus Alexandrina. Flin.
Carptim ,  adverb. A  pedazos. Sal. carptim,  prnscribere. 
C arptorium ,  ii. E l peyne del eardador.
Carpos , inicr|). fructus cujusque arboris.
Carpo», interp. B rachiale, pars irunus. La muñeca. 
Carpobalsamum , interp. !ru¿lus Bal>ami.
Carp<H'aryon, inicrp. frudu:» juglandis.
C arpophoros, u, pciij cor. inierp. K ru¿)ifcr, a,um . 
Carreum , i. V n scien u  especie olorosa.
Carru», i, sive carrum , i. E I carro,  ó carreta.
Carruca, * .  La carreia para Uevar cargas. T  lu carroza. 
C arru cariu s, ii. E I Carretero que la guia.
Cartam um  vulgo dicitur ,  qu<xi G, Ciiicum, E I alazor, 
Carthcgon.C/Vru agulia dei box , árbol noto.
C artiU go  ,  im s . T e r n iila . P iin . lib . 1 1 . cap. 4 .
Cartilagineus,a , um. Cosa de ternilla. Pnn.
Cartórthonia, pen. prod. Obra verdadera de virtud, C ic, 
Carum , i,s iv e  caros, herba e^t, Qi semen. La alcjrjxMo. 
Caruis , is. Eso mistno. La alcaravea, especie conoada. 
Caruncula, * ,  diminitt. ab e<» quod cst caro ,  carnts, 
CitéfO ilverb. Caramente ,  de gran precio.
C a ru s, a , um, quod vili opponiiur. Cosa cara enprech. 
C arus , a ,  um ,c(iam  &i:)e aspiratione. T  mejor que coa ella, 

cosa agradable,  amad<t, apacible, y  suave , porgue lo qu4 
á sodos agrada ,  suele ser de gran pretio.

Carulus, i. Cierta ave. G . ca ry lo s ,  u.
C asa, X. Casa pagiza, 6  choza, á  cavatione d iíla . Fcstus. 
C a b r ia , * ,  q u *  custodit casam. La Casera d  ̂tal cusa. 
C ascus, a , um. Cosa antigua , 6  vieja. C ic . 1. Tuse.
C ascus , ci. E l viejo.
C a s c a ,  Je. La vieja.
C a s c a le ,is .  L a  letrina. Colum .
Caseus, e i , pen. cor. E l queso, qui G . dicitur T yro s. 
C a sc u s, á C o d o  la d e  dtdu» o t ,  A u d o re  M .yarrone. 
Caseus quoque, vel á cocunJo appellatur. A u d o re  e>HÍe.7). 
Caseus Lunensis á magnitudine con>picuus, Cb'let)rat us. 
Caseus Lunensis ad singula m ilia,pondo premcbatur.PiV». 
C a stiriu s, a , um. Cosa iie queso. Uip.
Caseolus, I, dimin.ab eo quod caseus, ei.
C asia , as. Un arbol oloroso de Arabia ,  region. L a  ordinaria 

ca n ela iy d e esto trata el Psalm. 44.
C asia humilis , hoc estcbam xcasia. E I cantueso.
C asia hum ilis, G . quoque siachys,sive Pancration dicitur. 
Casia fistula,quxd Junioribus syrinx áxóxnx, L a  CuñafisioaT 
C isign ete, e.v, herba quxdam . Vhn.
C asigncte, es, per eta in pen. inieip. soror ,  oris. 
Casigncto>, u, per eta in {H;n. intcrp. frater.
Cassiiias. Vn genero d e lig a ,  que sale dtluhieto, Sipon. 
Casso, as. Sacudir. Calep.
C assito , a s ,a v i, frequentativum ab eo quod cado, is. 
Casabundus, a , um. Cosa que presto ca e , 6  que puede caer.
C  asses, in plurali yCassiutn. La red para prender algo. 
C asvku iu s, i, Utmtcx. ab  e o  quud esc casses, tutu.
C a s s in a ,* , sexta com *dia Plauti.
Cassis , id is, sive cassida , a;. E l capacete , celada, 6  almete.

Pap. cassis , &í  asperea.
C a ssis , cassis, masculini generis R e d , ó lazo.
Cassita , * ,  pen. prod. Lacopada, 4 cogujada, ave conocida. 
Cassiterum , ri,velcassiterus. £/r«ñf>. Pan.
C assiterus,u, interp. Stannum, E i estaño.
C assiteriuos, on , interp. Staneus, a , um.
C a s o ,  as. Caer mttchas veces. PauL 
C a su la , a;, diminuT. á casa. Plm.
C asus, a, um, participium ab e»> quod est careo, es, carui. 
Ca^us, a , um. Cosa vana,ó vacia. Plaut. N ux cassa dixit, pro 

vacua.
Cassus, a, um, pro eo quod est irritus, síve inefficax dicitur. 
C a s u s , i  cassibus arachnes forte dicitur ,q u ó d  su  p^rvi 

ponderis.
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C assus la b o r, pro eo quod in an is, &: vacuus. TruLip tn Catabadimos, u, injerp. descvn&u5, sive dcsccniio.
 ̂ vaUc.  ̂ tJicuur. Cuiabasis, ios> inierp. aouar desccuus.

Caesum lumen pro mortuo , &  jcthero lumine .privatum Catachrciis,io> ,intetp. Aouj>»>. fc)i fii Catachresis, quoties
Ca.sta, as,>ivtí i:l> cifida./.<» hiervapeonij. verbum ponitur , pro eo quod pn>¡>ri¿ non signiHcat.
C -iitald ia, « . May<ird<nnia. Zas. C atach rois c i t , cúm propria deficiunt, &  alienis ut pro-
C a i t 3 l d i u s , d i i . Zas.  . (C alep . priis ahutitnuf. r
C an am o la , x .  Vn sacrifkh ove hachn h s  V ir e n t i  Vttialct. Catatlireiticos , a^lvtrh. interp. Abusive. »

L a  cMiaña ,o c jsia fh ^ a rM . (diciiur. C a ta c ly z o ,\erbuin G ra x u m ,  interp. D em ergo, is;
C sitan ca , cad cm q u * <k iurdmií» glan». Laiinc, J o v ii glans Catacli^ta , x .  yesutU ccrrjd-y por toJM partes.Ci\c^. ;
Castsiictuir., i. £/ , lugar at lAstaiot. Cataclysm os, interp. diluv ium , sive d iluvies, et.
CsstauvCon x*arion , caManea nux , iqterp. L i  ca stra , C atacrisis, io s , interp. coiidcmnatio,(>nis.
Castuniuum , i. Accyte de cattañat. Calei>... Catadendros, u, interp. locus plenus arb*)ribus.
Castd , aiv<:ri\ integre , vel puró. LimpiamentCfCJ'iJnttnu. Catadesmos, u. mterp. vinculum, sive conjun¿lio.
Ca^tCilum y t. E i Canillo , 6 FonaUxj. ¡^lat pr^piauteutc t r ^  Catadrom us,  i , jK-n. cor. ubi equi decurrebant , Su-u. Hct'

mfca yrlla ccrcadj. M aiih. 21. catadromum concurrit. Carr^rj pf>r Jon.U corrm.
Cast«liatiai^uAvr(). D c y U ij cn Villa. Piin.alii castellatim Catadupa. E Itu g jr JondeelRio 1̂ 'iiohaccsalio. L j í  ca/arj- 

dcbcnt imponi. t j j  del Rio.
Ca»iel anus, .i, um. Coxj iU C jstillo , ó dt V illj.  Cataglyphon. Cosa tántaih en euorc^ .
Castellum , i. L j  ba sh d j, injienio p jm  coml'j;tr. C a tJíjogion , interp, hospicium , sive habitaculum,
Ca>ie¡lum, i. E ¡ Almjcen de donde Jc repjrte ei agua. E i A r-  Catagraphe, es, interp. descripuo per lineae, -  J

c j  d ii agua siondc t t  repart¿n atf.ot.
Cv^srcriu:n,ii, pro navali. La aiurazana.
C'asiigo., a s , pen. pr<xi. avi. Cattig^v , rf corregir. 
C js t ig a r c ,  nun tam verberum e s t , quam vctburum. 
C a i i iy i i :o , onis. £ Í castigo, ó corrcccion.
Cd>tigator, oris. Cafiigador CorregíJor. PJaut.
C rb ii.n u n ia ,a :,ve l cas:ita^, aci .̂ LacasiidaJ.
Ca->'itas, atis, sive castitudo, ini>>. La castidad.
C ::,}ic.), as, avi, pro eo quod e s t , castum facere. 
C'a>i.»r,<7. ctucum , interp'. K lazjfrán yhieilayyfior.

:o", oris, qui Latirié dkitur Fiber, ¿'n cierto aniwal. 
Ca^i.^r >;.vcic3 est L u t;^ , nati) in lacubu» ucgere dicitur. 
Castoreum , i. L o ttesticulcs de aquJ animal.
C-Mor¿us, a, xxin. Cosa dei castór, ut castor ejus odor. P//>7. 
C.S stores. L i t  dot estrellas parecen en la tcippestad. 
Ccjtorjna, a .  Ungincro de vcsndura. O iv. Ambros. 
C -stra,orum  , in plurali. E l Real de ¡a huette.'T tand>ien sen 

las Tiendas d ii Real.
C:»stramcior, atis, mus, esi castra locare.yi/cn/arfira/. 
Ca^(r&melaúo, onis. Aquel asiento del Rea!.
C  .>trensis,c Cosa Real y ú de la hueste.
Csstraca , x . genus larri sanguinei culuris. Plio*
C astre, as, ttvi. ( los aiiimales.
C¿itiauo,oni$. La obra de castrar ios animales.
C astrator,.oris. E l castrador de h s  animales.
Ci'-tr.'tionum, ii. £7 instixmentopara castrarlos,

*Cajtro, as,.av;. Castrar y ó catar las coimenasy^  dc vinis, 
dixu Piin. Coium. lib. i. cap. 1 $.

Ca:.iratio,.onis. Z/dc.Ji'/riraon de colmenas. Coium. lib. 16. 
cap. 26.

Ca$(^«iorium,ii. L a  castradera y instrumento para ello. 
Castratorum nomina, eunuchi, spadones, tb lib ix ,&  ihlasi«. 
C astratura, X , idem quod ca¿tratío. Piin.
C44trum, i. ¿Mgaryó Villa cerca de muroy4 adarbe.
C -iiu L i, X. FtfA'tf, éfaysa Áe mugery que se rodea al cuerpo  ̂
Cactus, a. um. Cosa castay 4 rr//giOM,sivc immaculata. 
Castus, sive arbor est,qua:G.agoo& appellatur. 
C astusarbor eadem. Hisp. Pimieruoyó sauce gatillo. 
C.istu.'.jpro vacuus. Faut. ut deceat nos esseá culpa castos. 
(\iNti;:, «JS. /.a castidad. Varr.
Casiifit us, a , um. Cosaptrtenecicnte 4  castidad. Sen,
Casur.f, V, pro 00 qu<xl catur, usy sive ilia cadendi aflio. 
C asu s, t:s, á c a d o , is , cccidi. La calda ,  caso dc fortuna yy 

(icontiii'Picttio.
C a su s, us, unus ex accidcntibus nom inis, & c .
C:tsus p^triu» zt>A>ui.fu:s dicebatur genitivus casus.

ŝû  interrogandi, genitivus dt;.iiur á Nigidio. 
us s»iuuto;:us^icicurv'H:ativus,nam eocasu  salutamus. 

Ca'USjUS. £  cai'} por la fortuna. (nificat.
C ata pr«T;p:»SítiuG'aíta,ci!m genitivo,/»»,yi4/t»<.'rr«/,£x,sig- 
C Jta , etiam ¿.ignificat, d> , undique , sub.
Cataba:no, uiieip. Dwsccndo,  á cata ,  6e h-tno.

( u n £

Catagraphron, u. E l deel'Mio para sacar.
C atalege, e^, mterp. C(mciliatio á C.;talatto.
Cataleclicus versn&di^usest,cui deest una syllaba tanti'^m. 
C atalego, )>er eta in pen. interp. termino, 36.
Catalegon, u, |>er I'rj interp.coliiminiun),si^'ccon6nlum,ii. 
Caialcpsia , pro Kpilep>in. E i morbo caduco.
Catalepsis, ios, interp.comprehensio, sive prehensicnlaiio. 
Catalexis, io>, per et.t in pen. interp. terminatio, (Ktis.
C .italypsii, ios, interp. dissolutio, :t C aialyo.
C ^ ;d ogu s, i. LamatrU iiludond. seescriUn  »w.«7->f. 
Catam enion, íotcíi.. n e n .i ',  -.ivo menstrua pu'^atio. 
Catam itus, i ,  pen. ('roU..tiiierp. c in ad u » , p.ithi' u», :nerito- 

rius puer. Et u »,ui îô ho y t ju e ^ ju .n : c ta  da su
cuerpo at uso soJt-i.ftUo. Hier. qu*st. in Gtne>.

Catamitus dicebatur Ga:iimede; ,(!nia Jov’is concubinus. ' 
C atam idio, a s , avi. V erbum Grax’um e^t, a j  Latinam de-» 

clinationem drfloxa.iu Poner d ia  v.rg^em j.
(!atam po in^iit genus quoddam er;4t lihus.
Catauance, cs,(r. irit^ri). íihcula , vulgo Bu>iorta iicrba, 
Cataugelos, id e s t , rui>us. Diorc.
Catonoesis, pere/<i in pen. imerp. cognitio.
C a ta p a iia s , interp. ex pluribus cou'^Kksiium.
Catapasso , verbum Cr;£cum , interp. spargo , is. 
Catapausis, ios, interp. requies, an e  cessatio.
C atap ek es, per eta interp. c a ta p u lu ,  id c>t,  jaculuoT} &t 

supplicii genus.
Cjtapetasma,ati<>, interp. velum. E i velo.
Cataphsis, ios, interp. agnotio, sive agnatio.
Cataphobos,u, interp. formidolosus.
Cataphora, x ¡  est tertius locu^ ab Horoscopo, vel cardine. 
Cataphora, as, interp. impetus ,s iv e  inciii]atio. 
C ataphrad us equus. Cabaih encubertado de armas. 
C ataphradus miles. Hombre armado det todo.
C atapbraéta,« , armatura pectoris. lh>p. Petos, ó Coseletes, 

imó cataphractus.
C ataphcygo, interp. penitus uro ,s iv e  comburo. 
C atap ygcs, in plurali, interp. pe>>uljm. L j  aldaba. 
Cataphryxis, ios, interp. lu<^io , sive pet/riCtio, onis. 
Cataplasm os, atos, interp. cu-piastrcu:.
Cataplesis, ios, per eta in pen. interp. ..^Ui '̂r.
Cataplus , interp. natura ,;e , sive .idn;i vi¿<atio.
C atap lu s,  interp. eüam potius, ut in Dige^tts.
Catapoteo , interp. devoro , sive ab5orbe«>.
Catapotium , ii. L a  pildora que se t> jg a . /\iex.
Catapulta , ar. Era una cierta máquina de guerra de esiraña 

grartdcza,  de que usaron los Romanos aniiguamcnte para 
tirar dardos ,y  saetas grandes. V'irruv.

Catapultarium  pilum, ¿ j  saeta. Piáut.
Catare^es, u, interp. Deorsum fluxu>, locus pr«ceps. 
C a ta ta d a , ar. La compuerta d*' laC¡u;ladyá¡'oríaieza. 
C atarad a, x .  Vna cierta ave , forte. La tucara .̂a.
C atarad a; a;, oculoium  vitium. L a  ca!ji uta de h s  ojos.

C a-
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U u r o 't o s .  O" .
i itarrh o s, u jinurp . fiui.iu , E. ror^Jtw.
CaiarrJieo .vcrbum  G rsctm n, imerp. , dcflui,
C iu u x v e  , c s , intcrp. iU i'pclkx ,Sivc a p p a w iu s , u*. 
Catasceniio G rxcum  quoquc, inierp. par-), a>,»ivi; m»iruo. 
Catascopco vctbutn G rxcutn , inicrp. cxploru, a .̂
Catasc«p<?) cs. intcrj». K xploratw , >irc Spoculairo. 
Caiiscopus , inicrp. ENp.orau>r, iiv e  S^xculaior, 

Catascopium, ii.
Caiasymbciicon , intcrp. secun-lum accdens.
Catasta ,ar. Cared Je p jra  vendar.
CaiabtagtnoSjiiucrp. dis«laii«,oni$.
Catastaiis, io>, interp. status , conditio, ordo.
Catastcllo vcrbum C ro cu m ,intcrp. Reprimo,Mve comraho. 
Catastltis est pucr fortno>us triitim an au i. yiiruv. 
Catastrophe, e s , imerp. Submersiu , i  caiasta*ph >. 
Catastrophe d lciiu r, cujusUbti r«. c^ iiu s, &  iubiiu rcruta 

commutatio.
Caustrom a, atis, csc navis t«au;n supenu^i. L j  quuh. 
CJtasirophe,es, interp. Dew.ci‘ius ali«i«nti cruJu>.
CataX) inquit N onius j cf coxo y sivc hh> ■ </.
Catechesis, io s , per eta , tjtrobiqué mierp. Ins ru-tlio. 
Catechumcnos, inicrp. instru¿lus,  d Cuihcchet», Krudio. 
Catcgoreo G r« cu m , intcrp. Prxdico, as, mvc A ccuso, 
Categoría , a , intcrp. Pr»licaii<*, sive Accusatio. 
Categ«irema, ato.s, intcrp. Prxd'camentum ,i.
Catcra,  * .  Un c u m  t:ro , vcrbum Thcutonicum. 
C itd ip s jp o s , per eta in secunda, imerp. s e a l* , arum. 
Caiellus, i. Perro pequeftj.
Cateüa , x .  Perrilla J*'
Catellus ferreus , machina est ad jaciendos lapides.
Catella , *  , dnnin. ab e o  qu«xi esi catcna , x .  '■ 'J h n illj. 
Catena , x  ,p en . prod. Im  cad<n*i hechu Jr <sUbo¡wf, Cicer. 

Ettiftidefe lamlien á cosat incorpcrejf. C ic e ro , legum 
sacrarum catenis.

Cateno, as, a\ i. Encajonar con tal cjJ*nj.
Catenarius^ a , um. Cosa t'ncad*'na.h. Q ui catcna ligatus est» 

Sen.
Catenatus, a,um . Cora cncadaiadayy atiJa ccn 
Catenatio, onis. EncaJcnamicnio de cadtnat.
Caterva yX. Aunque propiamente significa ¡egion de France

ses ¡ya se I0f»jpor qitalquiera multitudyy cj^Kpantj. 
Catcrvatim , adverh- D e comfáfiia en compjñia.A n.anj.las. 
Catervarius,a , um, á caterva. Cosapcrttncciente a cotr.pjfna. 
Catcxoche, es , ínterp. per excellentiam.
Catharmata. Sacrificios para aplacar pestilcncia.Ci^it^ 
Catharsis, ¡o s , interp. Purgatio, A pplicatio, Funticutio. 
Cathartesis,is, intcrp. re¿ta aflTe<̂ io.
Catharevo, sive catharizo , interp. purgo, as.
C ath an ica , intcrp. mcdicamenta purgativa.
CathartíTrion , interp. animarum purgatorium.
Cútharmos,  interp. P u rgatio , catharos Purus.
¿.'athecon , u , interp. otficium , p ro co q u o d  cs.t virtus. 
Cathcéticos, interp. cohibens , sive retinens.
C ath ed ra ,a:. La CJiedrayá Silla»
Catbedarius, ii. E l Catedrático que rige Cátedra, 
Cathedralicius, a , um. Cosa para Cátedra.
Cathetos , interp. peri^ndiculum. E l plomo.
Cath4»licuR, a , um, interp. Universalis.
Catonhom a , pen. prod, a to s , per om ega in pen. intcrp.

re¿lum ofñcium.
Cathortho , intcrp. virtutem exerceo.
Cathon<Jsis, sis, Reií)a effeéUo.
Catlus , i. La muda d* encima para melrr. (escudilla.
CatiUutn,  i , pen. prod. Vas escarium in mensa. E l piato , o 
CatiUum,i,dimin. a b e o  quod est catin u m ,i,sive cam inus, i. 
Catillo, onis. E i goJosoy forté, quia caiilios appetit.
Catillo, onis, vel á catulis dicitur, qui in cibo pretiosi cranr. 

Plin.
CatinelJus, dim inutivum , á Catinus. D:ov¡.
Catho did io est G rx c a  , pro v e lu ti,  s:cut y tamqudm y &  

•¡uemuitnodim.

T  E A .  6 1
Catíüo . as. Lamer Utplatr^s. Plaut. in Casi.
C atilla tio , nis. Oprobio ijuc sc i i  u los ( '¿p i/fn tf, que dapo- 

jan ^6hacen Jj^to crt h s  ricrr^t dc h t  conJaUraiSot. I'CM. 
C a th o , Prxpositio Gr.Tca idem significat,  qui>d iu\¡,i, \ ol 

/iffunatf/H: utitur ea Cyprljmtt in ciiaiidji K vangtiiis , di* 
cc n b , Catho MattherLm , & c .

Catho, Pr.Titosttio G rx c a , vcl J VTvrfr.interp.tnfr?, I)k;)ur.«úin. 
CanH ocl a, a j, intcrp. A lviis infcrit»r. EI irutstinocJcgo. 
C iU tch h ci y x .V n a c ie r tjp ie J r j prcciosa.
Catob'cpa , * .  Cierta fiera ypropij ¡U A fr ic a , Um idota. 
Cathochiies , lapis Corsica; c» t, manum imiK>sitaffi, \ eluti 

gummi retinens.
C:^(hocus , i , detentio, seu captio insensibilis anim% cum 

punctione corporis.
Catogeum  , G. subterraneum domicilium Litin^ interpret* 
Catonium , ii, pro eo quod e>t infernus dici p4>test.
Catonu'i iri, non catomiduri dK'i, apud Spar, inquit heroal. 
Catonii la r t , c.<>t in ima amphitheatrali sede , n u d ari, vcl 

cs: , inferiori parte corporis nudata ostendere. 
C atoniidh^ ntuc lum que decot^lorcs cau>a p u :n z ,q u o d  

probrosum e .a i. ( vemens.
Captopyrites,ar. Cierta piedraprciiosjy ex Cappadocia pto- 
Cap;.itron,'u , interp. Speculum , i. etpeio. 
Catoptrom antia, a:>,esi divinatio }>cr spccula.
Catorchites vinum , sive S>*citcs , quod ficis conficitur. 
C aioitom achos, u ,  interp. stomachi descensus.
Catholica mc-dicameiita d icu n tu r, qua; cicatrices asquant, 

&t mundant. Gat. >
Catra , * .  Una ave propia de Ungna. B iru c . 6. 
Cathcdr.'iticum , ci. Lo que se It debe al Obispo por razón de 

su t^cio. (sunt Priícia'}.
C a tu lis te r ,&  Antoniaster , h Casuh , &  Antonio diminutivJ 
Catuletica medicamenta eadem su m , q u x  catholica.
Catuli M elita;, i , .Melite insuia nuncupati sunt.
Catulinus, a, um. Cosa perteneciente á cachorro, perro nuevv' 
Catulina caro in magnis Deorum ca-nis upponehatur. • 
C atuiio, is, inquit Nor.ius , ciurir« , vci iibidinari. 
C atulio  , is. EsrJr ¡3 perra cachcnda.
Catulire lupam , Lil*e<'ius dixit. E.star Ia lohaati.
C atu lio , is. Estar ¡a tierra sjzan.¡da para semWar.
Catulio , oaii. Aquella sazón ¡íe senicmcra. ( cachorro.
C a tu lu s ,i, pen. cor. Qualquier hijo de anifnalyjicroy d mansOy 
C atulus canis. E l cachorro. G . Scymos.
C aiu ius Leimis. Elieoncillo , hijo del Uon  ̂&  mutis catulus 

dicitur E i ratoncillo.
C a tu lu i Mirpcnti;>. Kf hijo de ¡a serpiente. Ki cauilus delphini 
C atulus ur>t. U vid. AVc catulus partu ,  quem reddidit ursa 

recenti.
C atulus lej>oris. V'*rro,c¿m kaivt casulos recentetyoHi in ven

ir.- reperiuntur. ( tuf.
C a tu lu s, 1. Cierio genero de prisión, qui interdiim canis dici- 
C atu s, a , um, pro eo quod cautum, a, um. Cosa astuta ,y  rfi- 

catada.
C até  , aiverb. Cavilosamente y y  otrutamente.
Catus , HL y arro , dicit Sabinum eS'C verhum : Ünd6 catus 

Dcus ab antiquis dicebatur, qui acutos l'acerct.
C a tn s , i. £/ gato , ammai conocido, novum  est.
Catus>vl*.t-Mur. m g<uo mr.v:¿i, G . G aleagria yThtod, >
C a\ a ,  X. Agujero donde hacen nido ios pajaros. Piin. 
C a v a to r ,  ri& C jr a io r . Plin. . ■ .»
C avatu s, a, u m .íW d r jr d i j .  )
C avuticus, a , um. Cora cava,'i2j que se puede cavar. >
Cavc*dium, ii, cavum  xdium  est. £/ paiie de la casa. V'itruv. 
C\iucalía yXy hetba est ferc igiK>ta, G . Leontice. Diosc. 
C a u c a lis , idos, herba, qua; dicitor pes gallinaceum,vel uva 

lupina. i
Cau«.alis , id o s, herba eadem nota est. Hisp. Quixm et, 
C a u d a , x .  La coU del an/»ra/.G.Sercosura.
C aud a , nota animi peculiaris est in L eo n e , &  Cane. 
C aud a avium e s t , q u x  G . dicitur U ropygium .
C aud a vulpis, herba,G . Alopecuros. . (p y g is .
C aud a trem ula, vu lg. d icitu r, L atin éM oiaciU a,  G . ¿-ct.'vó-
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C au d a pecorina. Hrijodel SoJ. Causarii indedicunturá Jureconsultis valetudinarii mílicji
Caud«ca , x  , loquit F tstu t, cistella ex juncis cexta admo> Causa ignominiosa, cúm qui;> per del¡¿tum sacramento sol.

dum cau d xesu a;. vitur. (lerdicicuj.
Caudcus, a, um. Cosa hecha del trmco J fl arhoL Plaur. C au saria ,* ,nomine substantivo, pro ipsa missioiie,simplic;,*
Caudcx , tabularum contextus su n t, unde candcx dicitur. Causalis,conjundio, i, per quam redviimus causam.
Caudex ,^is , est truncus arbori>,(«. stciechus. Causarius, a, um. Cosa a t h j i o s a doliente.
CaudK aiis , e , á  caudice  ̂unde sccuris caudicalis,ad cau- Causor ,aris  ,aiu s. Traer causas , 6 achaques. Dar causa

dices >ecandu& apta. razon Je h  kccho ,y  dar escuta, y  disculpa,
Caudicaria; n aves, qu« ex caudicibusconltxtxsuqr. Causatiüs Con mayo'causa. Flin.
C a v ca  , X. Jaula para las aves. M an. Ponitur in cavea. C au satio ,  nis. Aquella obra de achacar.

mortua pica mihi. Causatio, pro vitio i n t e r i o r i , zgritudíne ponit Palladius,
C a v ca  pullaria. , é caponera de polios ¡6  policromó lu- Causa, * ,  vc l causca,."#. E l sombrero para el S<4 .

gur donde esiuvieren. C ausid icus, i , pen. cor. qui in causis judicii versatur.
C avea  thcatri. Lo hueco del Teatro. A u g. 1. de C ivit. Abogado de Plciior.
C a v e *  , &  consessus theatri e s t , ubi populus spectabar. C ausia,*,R egium  capitis tegm enapud M acedonCi.i '.*VjA.
C aveo ,« s, ui, utum , cum  Acusativo. Uuird< alguna cosa, Causificor, o r i s . causar. Plaut.

62 C A N T E  A.

y  recatarse de ella.
C aveo , es, ui utum , cum D ativo. Proveer alguna cosa. 
C aveo  , es. Determinar ^y mandar. Cicero de tinib. Iib. 2. 
C aveo , es. Entre Juristas , es hacer seguro,
C a v e rita , x .  La cueva , rf concavidad.
C a v ern o su s,a,um .C(JM //ínj de cuevas.
C avernatim , adverb. D e cueva en cticva.

Causis, ios, interp. combustio, sive accensio.
C austicos, interp. ardens, sive comburcns.
Causón, unis, in:erp.*stus , febris *.stuan$.
CauM xie, es. E l causón, fiebre encendida.
Caustus , a , um. Cosa para cru'cnder.
Caustica medicamenta s u n t, urentem vim habentia. 
Caustica enim ad u ru n t, scaras, i, pustula:» adducunt. 
C a u su la , diminutivum, á causa. Causa pequeña.C avilla  , * ,  vel cavillum , i. La malicia^ 6 astucia.

C a v illo r ,  a n s , pen. prod, á calvo, is. Fallacia u ti, doloque. Cautabundus, a, um. Cosa muy cautelosa.
Usar de malicias. Motejar,  burlar, escarnecer,y argumen- Cautela , x .  La caución , ó cautcla.
lando usar de engaños 

Ca\ iUo, as, aví, pro eo quod jocor, aris, dicebatur. Fest.
C avillator, oris. E l que usa de maliciar, <f astucias.
Ca\ illaiorius, a, um. Cosa para las tales malicias.
C avillatio , onis. Aquella tal malicia , d mote.
CavUlütio, onrs, irrisio est, &  jocosa calumniaiio. (mina.
Caulas co rp oris,vel^ lati, £,oír. posuit, pro cava sive fora- 
Cavitio, onis, antiquitus dicebatur pro cautio, onis.
C aula , * .  E i hato, establo, 6 aprisco del ganado.
Caulia , is , bujus cau lis, masculini generis, E I talio de la Cautes, tis, sive cos, coiis.£,j/>/V</rj

hierlta, 6 planta.TMO^.QZxAos, Cautio, onis. La caución , 6 cauicla.
Cauliculus , •• Aquel tallo pequeño. C au tim , aix':rb. Cauta, ó cautihsamcnte. T trent. in Heaut,
Cdulis, is, propric. La co l, ó Iferzit. Caution;^ljs, e. Cosa d< cauiion , ó cautela.
Caulk'ulus, i, diminutivum est. E/ bretón , 6 llanta. Cautor furnmlarum. Escribano de contratos,
Caul'S, i>. Lo macizo de ¡a pluma del ave, ArUtotel. Caulos. C autus, a, um. Cosa cautelosa ,  astuta , y  recatada,
CauleM.'o,  cis. Encañonarse las aves. Cauto , adverb. Callidd , astuté. Cauta , y  rccaraJum.’tite.
Caulisco, ii. Coiiar la hoja las plantas , d entallecer. C a u to r , oris, id est, cautus aÜeni periculi. E I que Jrj^ndt
C au lias, adis, id est,succus ex caule ca.io,sive ex caule la-

Cauter, eris, vcl cauterium, ii. Hierre para quemar. (tur. 
Cauteres,ferramenta dicuntur,quibus ignitis putrida urirn. 
Cauteres dicuntur á Palla ,  quos habendos esse in in>iru* 

mento rustico pr*cipit.
Cauterizo, as. llirra r  , ti dar boton defuegOyó señalar. 
Cauteriatus, a, um , quod cauterio inuritur. Apostolus cau« 

teruta conscicniia dixit,
Cauteria, iii&trumenta sunt pi¿}orum,apud Mart.Juriscons. 
Cauterio enim not*,circum )itionesquc pictorum signantur.

Cauiiodonta animaiia,i,cxerto$ dentes habentia, (serpicii. 
Cauiiodos, G. Latiné interp. dentes habens exertos. 
C aulos, u, interp. cau iis ,  pro herba, &  penna.
C aulos, interp. colum, sive cervix m auicis,  sive Vesic*. 
C aulos quoque interp. h asta , sive hastile,  «ive jaculum. 
Cauma , atii, interp. calor. Job. Ossa aruerunt pne caumate, 
Caumos, u, inierp. combustio, onis,sive uredo, inis. 
C avo ,as.C .)9úr.Piin.^6. L iv .i.B cU i punic. O v id .i.á t  Arte. 
Cauneas , pro, cave ne eat.
C au n ix , sive caune*. Vngeruro de higotpequeños. Cicer. 3. 

de Divin.

á los otros , quales sunt Jurtsconsuiti, iU. patroni. 
C avu s, a, um. Cosa profunda ,  honda, d huaa.
C avus , i,vcl cavum , i. E I h cy o ,é  agujero.
Cervum  , i. La tronera, ó saetera, L i; lus , lib. 23,
Cavum  *dium . Lo hueco de la casa, V i:ruv.  ̂ ..
Cavorum  *dium  quinque genera ponuntur á Vitruvio^^iü- 

c e t , Thuscanicum  ,  Corinthium ,  T etrastylo n , Di^piu* 
viatum , Testudinatum. ^

C  A N T E  E.
C e , p articu la , q u *  solet adjici pro nom inibus, ut Hujurcf, 

H osce, Hisce ,Ejusce. Est syllabica adjectio,  qua: 
tis obliquis, nihil significat.

C aupo, onis, pen. prod. E l Tabernero ,  d Ventero, tí Bodego- C ear, ccaris, interp. cor, cordis. E ! corazon.
ñero. G. (EiM>poles,u.

C iü p oT \i,x ,pen. f>toá.LaTabemera,<f Ventera,ó Bodegonera. 
Caupona , * .  La Taberna , 4 Venta , ó Bodegon. 
Cauj>onatio, onis.£/ andar en recatoneriaspor Tabemar, 
Cauponius, a, um. Cosa de Taberna, 6 Venia, 
C aupon or,aris, pen. prod. Andar por Tabernas.
Cauf>onor, aris. Pervertir alguna cosa por ganar, 
C u u p o n u la ,* ,d im in u tiv u m  est á caupona,x.TabemtUa. 
C au ru *, i,sive corus, i. E l viento G . Argestos.
Cñurio, is, caurivi. Bramar las onzas,  animales,
C a iu a , X. L a  causa,  ó el a ch a re  ,  ó la ocasion.
C a u sa , X. Hi>p. Por amor, ü t  causa mea. Por arrm de mi. 
Caus%  missionum sunt causaria, honesta, &  ignominiosa. 
C ausaria  missio d icitu r, cúm miles honesta causa i  militia 

vacat.
Cau»a.hoaesta e s t ,  quaemtiiiix tempoze im pleto,  datur.

C eas ,ceato> , carcer erai Lactdu-moaiorum proprius. 
Ceblena, * ,  herba origanum. Hesyc.
Cebos, i, qui cercophitccus,  i. E I Gn'ypaus. Arii(. cebos. 
Cechriphalos, sive Ar»incum, reticulum est inie^tinotum. 
Cechridia, x .  Serpiente , q u *  G. Typhljna , ophis.
C ec id i, penúltima brevi, ¿ ca d o ,  i». Ca^r.
C x c id i , penúltima longa , á  c*d o , i... Matar.
C e c is ,  &ive cicis, idos, interp. galla. L a  agalla.
Cecubum , huVn vioo provechotopa> a la digestion. M art. 
Cecurri antiqui dicebant pro cucurri ,á  curro, is.
Cedmata dicuntur d iu tu r n i ,c o n t in u i  laoore^
Cedo, is, verbum delt*^livum, pro Da, vcl D ic , &  exhibe* 
Cedo, is,ccssi, cessum ,pro eo qu«Ki est,/of«ffidare.
C edo libi possessionem. Traspasóte la posesion.
C edo tibi locu m , vel loco. Dcyte lugar libre.
C edo, pro ioncedo d iciiu r,  id c^ t, non repugno,

Ci*



C A N
c  -Jerc f.*ro, argentarius dicitur. r ¿  ̂  

dxlere vita
redcreáicm  in ju re , ciH.wwo/«/ti»/i d:cm prguottt< .
Ccdos, u , interp. cura , iiv c  d o lo t , ur.Uv Acedía.
C cdrdJtc, C i ,  inicrp. ccdru-. abies,  iJ e s t ,  »iagna. 
Ccdrcl<r<m,u , vclccdr«b;um ,rm crp. olvuin cx ceJ ro . 
Cedria, fru au s c c d ú , siaiilii «rani> juniperi o t .  GM.
Cedria,as«'"C c«lra,pto resina cx ccdro arbore,aive ex pino.

Cidrinum , i. La n-a (/-'/ M  ,  i  i
Cedrinus, a, um, i'cn.cor. C o jjX - U d r o , 6  A U n e  ,  Arbol.

Cedrium , ii» • ••
Cetiriies vinum, ^ino adobaJo con retine M  A U -ru ,«  Cedro,
Ctdris, idx>s. V - ’ifTif'oHo del AUrze  ̂ó Cedro,  ar¿>oí.
Cítiríum malum. I^a K ara»ja , ó  Utnon. DioiC. (drcxs. 
Ccdtus, i. E l A ¡c ru  yó Cedro, árbol o/oro/e, q u *  Grarcc C e- 
Cedromela, id c «  , mala cedrina, \ el pviius clirca.
Cédrides, fruólus sum ex superiori cedro arboíc. D.osc. 
C ídrostis,  pro eo quod vitis alba. L a  N u n a ,
C«iris, idtítn quod alcedo , avis. Vtrg.
Celaría , Luf;ar donde se pone el vino. Plaut.
Cellarium , i , idem qucd cellarius. L a  Cilla. Plin.
Cclaiim, íí..'t>fr¿. pro co quod c i i  c la m ,  vcl occuhc.
O íxn o s , u , per íe , dip. inicrp. ^^iger.
Cclassi:,, inquit h'estus , pro «o quod est celaveris. 
C e la stra ,* ,í? cn u s  vasis pasiorci. lieyfic.
Ctlasirus , tt», quíedam arb<»r scmpvr Irondens. Ruel.
CVÍe , e s , per cta  utrobiijué,  inierp. Hcrwa.
Ctleber, bris , bre ,v e l  cclcbns , hi<.Coiafamosa. 
Cvíebcrrimu''. a,um . Cosa mu^'famosa-¡y muy celebrada. 
Celebratio, « n is , mimen vcrbale.Cí/i/'rjt/ow,^' soletnnidai. 
Celebratus,  a ,  u m ,  nomcn ex participio. Cosa celebrada , y  

divulgada.
Celebritas, a iis , id c s t ,frequentia , &  hominum c a tu s  , fa

m a, honor, Usus. La gloriosa fam a, fre<¡:icn¡aeion,y vo»fl- 
pañia de ho’nbres.

Cefcbrjter , ct herb. Gloriosa y y  famosamente.
Celebro, as, avi. Ihvulgar forfum jyygíoti.i.Tha{er muchit 

veces algutia cota , 6 freqüentar muchas v a ts  uu lugar. 
Celebro , as. E s también solemuizar, ut dixit C¡c. celebrare 

ludos.
Celebresco , is. Ser divulgado por fam a ^y gloria.
C c lc r , eris , pen. cor. vel celeris , ere. Cosa iigera. 
Celcraiim , ¿ í  ce lcram er,  adverb. ídem quod celcriter. 

Acci.
Celcrrimus,.a, um, superlativum est a b e o  quod celer. 
Celeres eq«:fes cram  custodiit R egum  designati.
Ceicrum Tcibunu^. E i Capitan de la guardia dei Rcy, 
Crty^iiisculus, a , um. Cosa un poco ligera.
C e p it a s ,  atis. Presteza, Hgereza.
Celeritudo',\uis , idem quod celeritas.
Celeriter ; celcrm s, cclcrrimé , celvriusculé, a(/t>cr¿. Todos 

son de Cicerón. Ligeramente ,y  prestanienie.
C cIe ro ,a s , jjen, cor. Presto,  y  J/gcramctuesracr.
C elcré , adverb, pro co  quod est celeriter y j>oniiur.
Celeripes , edis. Cosa que tiene ligeros los pies.
C eles, eios. i>en. genit. prod, per eta m u ltim a, interp.

eques. ̂ ..’aballo de carrera,  en que se corre.
Celes , cios , pro quodam genere navigii velocU.
Celetizo vcrbum G r« cu m , interp. Equito^as.
Celetizontes, puen sunt adequitantes. Piw.
Celeusm a, t is , pen. cor. non celeuma , tÍN. E s la grita de 

los ¡Slariuerosyy de otras personas, quatuio á la voz uno
responden los otros , haciendo h  que aquel uno manda. Hie- 
ron. -5 . cap. 48. &  5 1. &  M arua. hb.5.

Celeusies , u , e>t i lle , qui cantu remiges hortatur. 
Celeusmaljcus ,  a ,  um. Cosa de aquel canto.
Celia, Xy potio ex succo tritici artiticiose co.ifeila. Isid. 
Cclyphos, u , interp. putamen nucum , ü i iimiiium.
Celia ,  3e. Celda, <S Ca^nara, ó Bodega , y  entre (icmiles era 

una parte secreta deí Templo, donde no era litito ú todos 
eraur.

Celia , a:. E s un lugar en los baños yunas Camarillas para la-

T  E  E .  C i
va- c , y  ungirse. U n d i celUm caldariam , fri¿¡daf¡a.Ti, 
¿ i  icpidariam dicimus.

C ella  , .r. h'inj'mcnse tiene los significados conforme á tos ad* 
jetivot á que se junta. ^

Celia vinaria , sive cellaiium . La Bodega.
Celia frumentaria. La cilla donde se guarda el pan.
CeU arm s, ii. E l CiOero BMÜlcroyó Btdegonero.
C e lia r is , e. Cosa de Bodega , ú de cilla para pan, ^
C ello  , i s , non est in usu , sed tantúm ab co composita. 
C e lo n , u , sive cclonium , i i ,  per cta. ElCigoñ^^l,
C elo  , as , avi. Encubrir y 6 por esconder.
C clo x  ,  ocU. V n  genero de Navio mvy ligero.
Ceisu», a , u n í,  á cello verbo antiquo. Cosa a lta ,  sublimeyj 

excelente.
CeU ita>, atis. A h e% j¡6 grandeza de animo.
C elstiu d o , nis , idem cst ,q u o d  celsitas. (vum  ost*
C e L u i , í , arbor ferens mora. E l HJoraly a rM  conocido,  no- 
Celtiua testudo. La Centolla yti pescado de la mar.
CcUinum nardum , gcnus c»t N a rd i,q u o d  ccliicum  quo

que dKitur. .
C eicii cadem c s t , q u «  lo to s,  arbor incognita.
C em os, herba qu%djm. Pl:n.
C c m o s ,u  ,  G . Latiné C a m u s ,i .  Un genero de frcrw, 
C eiichram is,  idos. E igranillo  del higo.
C en chram us, i. Una ave, de qua Arist,
C en ch ris ,  iUos. E l Cernícalo, ave conocida.
C en th rites , Un genero de piedra preciosa.
Cenchros ,  u  ,  interp. milium. bJ tmjo, legumbre nota* 
C en eh o s, cenchrtdium , animal venenatum est.
Cencon , onos. Lo vacío del vientre. Hisp. Los hijarcr, 
Cendonicum  , absynthium marinum. Diosc.
Cenerion , sive cenotaphion. La sepultura vacía.
C e ñ o s , sive ceaeos , interp. inanis, &  vacuus,
Ccnedoxia , sive ceneos , interp. inanis.
Cenedoxia , G . Latine inanis gl(»ria interp.
Censeo , ev , cen su i, censum , pen. coí. y u z g a r ,  <f inducir. 

item y constituir , dcliberar^y tenienciar,y apreciar la ha- 
ciiu ia  ,y  en todas estas significaciones se baila en Cicerón. 

C en sco  , vetbum  e s t , quod Senatus u tn u t, qui senteniiam 
C en ico , e>,ccnsui.Cflw/jr ulPueblOyó hacer alarde, (dicit. 
C e iii io , onis. Aqiielia obra de contar, ó hacer alarde. 
C en sito r,  oris. Estimador de las hai ien.Us.
Ceíibitua, a , um. E l pechero yestimado por la hacienda. 
Censitio ,  nis. Imposición de censos. Sj^anan.
C en > or, oris. E l J u e z  délos censos yy costumbres. T  Ceruor  ̂

Alagistra.lo en Roma , como Corregiiior,
Cen>orius, a , um. Cosa perteneciente á aquel Censor. 
Censorius , n. E i que fu e  Censor , y  ya no lo es.
C entura , ar. L a  Judicatura de aquel Censor, Corregimiento, 

Item , severidad, rigor , castigoycorrcccion.
C en su s, a ,  um , part, á ce n se o , e s ,  sicut censitus, a ,  um.

SigniHc.it id ^quod in censum relatum est.
C en su s, us. E l patrimonio porque cada uno es estimado. 
Census , u>. L a  pecha, ó cañafna para pechar.
C en su s pecuniosus, nc hxredi fi\i» reVmquctetur, lex V o* 

coiiia vetat.
C e n s u s ,US. E i alardedela gente de guerra.
Censuus ager. La heredad que se puede compraty y  vender. 
Ce;jsuali> , is. E l A tisten ie , que se da ai Censor.
Centauria , 3: ,  hecba« vel rad ix , qua: alio nomine Gentiana 

vocatur.

Centauria , * , s i v e  centaurium magnum. Diosc. lib. 3, c ,6. 
herba e s t, quse .i Chirone Centauro nomen accepit. Uisp. 
Ruiponiico vuigar ,y  asi se dice en esotras vulgares itn^ 
guas y G . Chironion.

Centaurium  minus , vel parvum. Hisp.//'V/ Je ia tierra. 
Centaurium , pen.prod.dixit proCentaurio. Vir. /.4. Georg, 
C en tau ris, idos ,p ru  centauria m inori, i , febrífuga. 
Centaurium  medicamentum á Chirone Centauro inventum* 
C en tau ru s,  i , nomen est n^vis. V irg. Centauro invehitur 

magna.
Centaurus ex hominc > &  equo com pa¿lus dicitur.

Cen«
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C e m a u r i , n c q u e  u s q f l a m  s u n t , n e q u c  p o s s x m t  e s s e ,  L u c r c i i u r .  

C e n t a u r u m  A p o l l i n i s  6 l i u m  e s s e  a u t u m a t  D i o J o r u t ,  

C e i u e n a s ,  p o n d o  d i c e b a n t  a n t i q u i ,  F e s t .

C e n t e n i ,  í c  ,  a  ,d » $ t r i b u t i v u m  n o m e n .  C a J a  u n o  c i e n f o .  

C e n t e n a r i u s , a ,  u m .  C o s a  d e  n u m e r o  c ie n t o .  

C e n t e s i m a r i u s ,  i i .  E l  i o g r c r o ,  q u e  ¡ l e v a  u r . o p e r  c i e n t o .  

C e n t e s i m a ; ,  a r u m .  V n  g e n e r o  d e  u s u r a  e n t r e  R o n u n o f .  

C c n i t » i m u 5 ,  a , u m .  C i e n t o ,  f u c s t o t  e n  o r d e n .

C c i u e s i m u s ,  a ,  u n í .  U n a  p a r t e  d e  c i c n t o .

C e n t i c e p s  ,  p i t is .  C o t a  t ¡u c  t i e n e  c i e n  c a b e z a s .  H o r a t .  B e í l u a  

c e n t i c e p s .

C e m i e s , t í J w r í . O V n  v e c e s .  T e r .  N i s i  i d e m  d i Q u m  s i t  c e n t i e s .  

C e n t i e s  ,  i i m p l i c i t e r .  C i e n  v e c e s  c i e n  m i l .

C e n t i f o l i u s ,  a ,  u m . C o s a  d e  c i e n  h o j a s ,  P l i n .

C e r t t i í o l i a .  U n  g e o e r o  d e  r o s a .  P l i n .

C e m i g r a n u s ^ a ,  u m . D e  c i e n  g r a n o s .  P l in .

C e n t i m a n u s ,  í .  E l  q u e  t i e n e  c i e n  m a n o s  c o m o  G i $ e s .  H o r .  

C e n t i p e d a , » .  G u s a u o ,  q u e  s e  d i c e  c i e n  p i e s .  D e  q u o  P l i n .  

.  l i b .  3 ^ .  c a p .  6 .

C e n t i p c i  m a r i n a .  E l  c i e n t o  p i e s .  G .  S c o lo p e n d r a .

C c n t i p e s  ,  e d i s .  C o s a  q u e  t i e n e  c i e n  p i e s .

C u o i i p t d a l i s ,  e ,  c e n t u m  p e d e s  h a i x n s .  C o s a  d e  c i e n  p i e s .  

C e m i y e l l i o ,  lú s .  L o s - g e n i t a l e s  d e l  C i e r v o .  P l in .  i ib .  2 8 . c a p .9 .  

C e n ii{ H * d iu m , i i .  C i e n  l i b r a s  u n  q u in t a ! .

C e n t o ,  o n i s ,  v e s t i i  i u i t  in  r e  m i i i t a r i  f r e q u e n s  a p u d  A n t i>  

q u ü i .  H i s p .  F t e l t r o .

C e n t o ,  o n is .  V e > t is  e t a t  c r a s s a  ,  v i l i s  ,  a c  f a m il ia r i s .

C e n t o , o p u s c u l u m  e s t  e x  v a r i i s  c a r m i n i b u s  s t r u i u m .  

C c i U o ,  o n is .  V e s i i d u r U i ú  o b r a  d e  r e m ie n J O f d e  d i v e r s o s  c o lo r e t .  

C v u t o p e S j o n u a i .  T r a n s i a i i v a m e n t e , p e d a i o s  d e  v e r s o s  á g e n o s .  

C c n t o n a l i s ,  l i s  ,  r u t a  s y lv e & t r is .  D i o s c .

C e n t r a  n  , u  ,  in t e r p .  A c u l e u s ,  s i v e  s t i m u l u s  in  l a p i d e .  

C e n t r o t í c e p h e n e s .  L o s  Z a n g a r .o s  c o n  a g u i j ó n .

C e n t r a l i s  ,  e ,  p r o  e o  q m x i  e s t ,  a d  c e n t r u m  p e r t i n e n t .  

C e n t r o s u s ,  a ,  u m . C o s a  l l e n a  d e  a g u i jo n e s .

C e n t r u m ,  1, i ^ t i i i é  p u n é t u t n .  E s  e l  p u n t o  d e  ¡ a  E s f e r a , y  m e 

d i o  d e l  m u n d o .  H i s p .  C e n t r o .

C c n t u c l a  , o r u m .  C u b i e r t a s  d e  c a b a l lo s .

C e n t u n c u l u s  , i , d im in .  e s t  a b  e o q u o d  c e n t o , o n is»  

C e n t u n c u l u s ,  1 ,  h e r b a  q u %  G .  d i c i t u r  O n a p h a i i o n .  

C e n t u m v i r i .  C o l e g i o  e r a  e n  H o n .a  d e  c i e n  V a r o n e s .  

C e n t u m v i r a l i s ,  le .  C o s a  q u e  p e r t e n e c e  a  l o s  d c e s t e C ( 4 c g i o .  

C e n t u m  p l u r a l u e r  in d e c l t n a t u m .C r V n / o f n  n u m e r o .  

C e n t u m p í i c a t ó  ,  a d v e r b .  C i e n  v c u s  t a n t o .  P l in .  

C e n t u m p o n d i u m ,  P / a u / « x  p r o  c e n t u m  l i b r a r u m  p o s u i t .  

C t n t u m v i r a t u s  ,  u .  A q u e l l a  d i g n i d a d  d e  c i e n  V a r o n e s ,  

C e n t u m n e r v i a  ,  id e m  e > t ,  q u o d  A s a r u m  ,  e x  M a t t h .  

C e n t u m  c a p i t a  ,  id  e > t ,  E r i n g y u m .  E l  c a r d o  c o r r e d o r ,  

C e n t u m n o d i a .  A q u e l  m is m o  c a r d o  c o r r e d o r .

C e n t a r c h o s ,  s i v e  c e n t a r c h u s .  C a l o  d e  c i e n  h o m b r e s .  

C e n t u p l u s ,  a ,  u m , s i v e  c e n t u p l e x ,  í c is .  C i e n t o  t a n t o .  

C e n t u p l i c o ,  a s ,  a \ 'i .  M u l t i p l i c a r  c ie n t o  t a n t o .

C e n t u p l i c i t e r ,  a d v e r b .  C i e n  v e c e s  t a n t o .

C e n t u s s i s ,  is . C ie n  a s e s  c o m o  m a r a t f e d i t .

C e n t u r i o ,  o n is .  E l  C a p i t a n  d t  c i e n  h o m b r e s  a r m a d o s .  

C e n t u r i a ,  x .  E s  I j  C o m p a ñ ía  d e  c i e n  h o m b r e s  a r m a d o r .  

C e n t u r i o n a t u s  ,  u s .  A q u e l l a  C a p i t a n í a  d e  c i e n t o .

C e n t u r i a  , x ,  a p u d  D i v u m  H i e r o n y m .  a d  E u s t o c h i u m . C o m -  

p a ñ i a  d e  c i e n  ü l o n g e s  C e n o b i t a s ,  s u j e t o s  4  u n  P a d r e .  

C e n t u r i a t i  m i l i t e s ,  q u i  e r a n t  s u b  C e n t u r i o n e .

C e n t u r i a t i m ,  D e  b a t a l la  e n b a t d l a ,  id  e s t  , p c r  C e n 

t u r i a s .  { r i a t .

C e n t u r i a t a  c o m i t i a .  J u n t a  d o n d e  c o n v e n í a n  t o d a s  l a s  c e n t u -  

C e n t u r i a ,  x .  L a  h e r e d a d  d e  c i e n  h u e b r a s  d e  t i e r r a .  C o l u i n .

i i b .  6 .  Ó i  V a r r o  l ib .  4 .  d e  L i n g .  L a t .

C e n t u r i o ,  a s .  D i s t r i b u i r , y  r c j> a r i ir  p o r  c e n t u r i i t s .  

C e n t u r i a t u s ,  U i ,  n o m e n .  L a  D i g n i d a d  , y  o f ic io  d e  C e n t u r i o n ,  

C e n t u r i p i n u m  c r o c u m .  A z a j r a n ,  q u e  n a c e  e n  S i c i l i a .  P l in .  

C e p a  ,  X .  L a  c e b o l l a  d e  c o m e r .  G .  C r o m m i o n ,  u .

C e p ; i  A > c i l o n i a .  L a  c e b o l l a  d :  A t c a h n a ,  C i u d a d .

C e p a  ,  C n i d i a .  L a  c e t o l l a  d e  C w d o  ,  C i u á u d  d e  C a r i a ,

C e p a  b a i d m i a .  L a  c t b o U a  d e  S a r i U s  ,  C i u d a d  d e  A tta %

Í i n £ D

C e p a  .S a m o t r a c ia .  L a  c e b o l l a  d e  a q u e l l a  I s l a .

C e p a  f is i l is .  C e M h  q u e  s e  p u e d e  h e n d e r .  G .  S c h is t a .

C o p e a , e o r  ,  h e r b a  e s c ,  P o r t u la c a ;  l ie r b a ;  q u a m  s im il l im a . 

C e p e ,  i n d e c l i n a b i le ,  p r o  e o  q u ( x i  e s t  c e p a ,  c u i  c e p a :  e d e n d ^  

o c u t u s  a l t e r  p r o H u it.

C e | > e t u m ,  t i . P l a t o  d e  c e b o l la s .  G e l l .

C e p h a l e ,  e s ,  in t e r p .  c a p u t ,  c a p i t i s .  L a  c a b e z a .

C e p h a l c u s ,  a ,  u m . C o s a  p e r t e n e c i e n t e  a  l a  c a b e z a ,  

C e p h a l i c o s ,  a ,  o n ,  in t e r p .  c a p i t a l i s ,  e .

C e p h a l i c a ,  v e n a .  L a  v . 'n a  q u e  p e r t e n : c e  á  l a  c a b e z a .  

C e p h a l e a  ,  x .  ¡ m  x a j u e c a ,  ti d o lo r  d e  c a b e z a .  

C e p h a l a l g i a , i n t e r p . c a p i t l s  d » jlo r ,m o r b u s .  D o l e n c i a  d ¿  c a b c z a .  

C e p h a l a l g i c u s ,  a ,  u m . C o s a  q u e  t i e n e  d o lo r  d e  c a b e z a .  

C e p h a l i c u m  ,  i. E m p l a s t o  p a r a  e l  d o lo r  d e  c a b e z a .

C e p l i a l o s  ,  u  ,  i n t e r p .  R e c a p i t u l a t i o .

C e p h a l e o s i s ,  i o s ,  i n t e r p .  R e c a p i t u l a t i o .

C e p h e n e s ,  in t e r p .  f u c i ,  q u i  v i v u n t  in t e r  a p e s .  

C e ¡ ) h e n i s c e n t a r t i .  J j ) s  Z a n g a m s  c o n  a g u i j ó n .

C e p h o s ,  u  , in t e r ,  f u l i c a  , a v i s  n o t a  ,  G .  M .

C e p h u s , i ,  s i v e  c e p u s ,  i. A n i m a l  y e s  p r o p i o  d e  E g y p t o .  

C e p i n a  ,  x .  C e b o l l i n o f  6  s i m i e n t e  i le  ce l> o ila s .

C e p i g e t h i o n  ,  q u x  ( 7 . d i c i t u r  c r o m m i g e t h i o n .

C e p i i e s ,  s i v e  c e p o c a p i t e s ,  g e a n n a  e s t  c a n d i d a .  P l i n .  I .  2 7 .  

C e j n o n i d e s .  P i e d r a s p r e e i o s a r  d e  r e s p la n d o r  d e  c r i s t a l .  P I . 

C c p u s  ,  u  ,  i n t e r p .  h o r t u s  o l e r i b u s  s a t u s .

C e p u l a ,  K y  d i t n in .  a b  e o  q u ( x l  e s t  c e p a ,  x .

C e p u r o s ,  u ,  in t e r p .  O l i t o r ,  s i v e  H o r t u l a n u s .

C e p u r i c a  ,  in t e r p .  H o r t e n s i a  ,  q u *  in  h o r t i s  s u n t .

C e r ,  c e r o s ,  p e r  e t a  ,  in t e r p .  c o r ,  s i v e  a n im a .

C c r ,  c e r o s ,  in t e r p .  P a r c a  s o r s  ,  p e s t i s  ,  s i v e  m o r s .

C e r a  ,  x .  L a  c e r a  d e l  p a n a l .  G .  c e r o s ,  f>er e t a .

C e r a ,  s i v e  c e r u l a  m in ia t a .  C e r a c o h r a i a .

C e r a  p r o  t a h e i l a  p i c l a  m v e n i t u r ,  a p u J  O v i d .

C e r a  p r o  t a b u la  c e r a t a ,  a u t  p r o  ip > o  t e s t a m e n t o  p o n i t u r .  

C e r a  p r o  e p i s t o l a ,  &  p u g i i la r t b u >  a c c i p i t u r  a p u d  N a s o ,  

C e r a c h a t e » ,  s p e c i e s  q u s e d a c n  o t  A v  h a t a ;  g c m .n a ; .

C e r e a  ,  a s  ,  i n t e r p .  A p e x  ,  s i v e  A n t e n n a .

C e r e x ,  a r a m .  L a s  a n t e n a s ,  a  d o s  a i : s  d e l  c a r n i c o l .

C e r a s ,  a ^ o > ,  i n t e r p .  c o r n u .  K /  c u e r n o .  

C e r a g o , ' o n i > , d i v e c e r c u m ,  i ,  h e r b a  q u x  á  G r a t i s  d i c i t u t  

C e r i n t h u s .

C e r a m e u s ,  e o s ,  in t e r p .  f i g u l u s .  £ /  b o l l e r o .  C .  l i b .  1 0 .  L  t*  

C e r a m i c u s ,  c i ,  ix > c u s  A t h e n i s ,  i d  e s t  / V ^ a d e m ia ; 

C e r a m i u m , i i ,  L o c u s  R o m a ? .

C e r a m i o n , u ,  i n t e r p .  o t i i c i n a  f i g u l o r u m .

C e r a m e n i u m ,  i .  C o s a . d e  m a t e r ia  d e  c e r a ,  ú  c e r o íe .

C e r a m i o n  ,  i n t e r p .  q u a d r a n t a l .  L a  a r r o b a .

C e r a m i n u s ,  a ,  u m ,  in t e r p .  í i c t i l i s ,  e .

C e r a m i t e s , g e m m a  q u s d a m .  K m .

C e r a m u s ,  u ,  in t e r p .  t e g u l a ,  s i v e  d o l i u m .

C e r a m o i ,  c a r c c r  U n g u a  C )  p r i o r u m ,  e x  I n s u l a  C y p r o .  

C e r a s t a ,  a r b o r  q u « d a m .  'I  h e o p h r a .  I t t f . y .  c a p .  t » .

C e r a s u s , i ,  p e n .  c o r .  E ¡  c e r e z o  ,  á r b o l  c o n o c id o .

C e r a s u s , a r b o r  p e r e g r i n a  í u i t  e x  C e r a s u m o  o p p i d o  a d v e ^  

p r im ü m .

C e r a s u m ,  i .  L a  c e r e z a ,  f r u t a  d e  a q u e l  á r b o l .

C e r a s u m ,  a c r e .  L a  g u i n d a ,  f r u t a  c o n o c id a .

C e r a s u m  a p r o n i a n u m .  L a  c e t e z a  a m í n v n e t a .

C e r a s u m  d u r a c i n u m .  L a  c e r e z a  t i e s a ,  á  d u r a .

C e r a s t e s ,  u .  U n a  s e r p i e n t e  c o n  c u c r n o t .

C e r a t a ;  t a b u l a  d i c u n t u r ,  q u i b u s  s c r i b e r e  s o le b a n t .

C e r a t i a s ,  u .  U n  g e n e r o  d e  C o t n e t a  c o n  c u e r n o s .

C e r a t i a : > ,u .  E i i i s r r o b o f a r b e d .  L a t i n e  b i i i q u i a , a r .  

C e r a t i o n ,  u .  L a  g a r r o b a ,  g r u t a .  S i l i q u a  q u o q u e  d i c i t u r .  

C e r a t a  ,  in t e r p .  c o r n u a  ,  p a r t e s  m a t r ic i s .

C e r a t i t i s ,  in t e r p .  c o r n i c u l a r i a ,  g e n u s  p a p a v e r i s .

C e r a t u m ,  i .  i^ iisp . d i c i t u r  C e r o t e .  H i e r o n .  a d  C t h e s i p h .  

C e r a t u r a ,  x .  H n p .  E n c e r a m i e n t o . C v l u m .  l i b .  1 2 ,  c a p .  1 0 . 

C e r a t u s ,  a ,  u m . C o s a  e n c e r a d a  , y  u n t a d a  c o n  c e r a .

C e r a t i n a  a r g u m e n t a ,  q u i b u s  d i s p u t a t u r ,  d e  c o r n i b u s .  

C c r a t o . d e s ,  G .  s u p e r i o r  t u n i c a  o c u l i ,  q u a ;  d i c i t u i  c o r n e a .  

C e r a u n o s ,  G r x c é ,  L a t i n e  i n t e r p ,  i u l u e n ,

C c -
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C  A N T E  E
C c :w n o b o {ó 5 ,0 . iiiterp. ja f tu s  fu lm in is , c e ro n li» , fuimi-

CcráuntuTlapis. La piedra

^ 'fy '^ > g oh  inwrp. b n ccin u ^  e x  genere cónch>-íiüruin. 
C e rn i> ,is ,c re v ¡,cre iu tn .,n » /-jr ,(í:v rc :,«  h i c h t .  D :u r -  

m trtjr, ja z g jr  , y  comid<rar.
C crno, ¡s, crevj, pro «o quod est, d«ccmo,Í4.C<j'>/«;*r,>;>í-^ CI^UIIIM^ •'•f- ,

('cu nhium  lu bcr. L a  turma d t tierra. ^
pen. cor. canis inccps. Un pirro  , /» « . ■ o J :l  Ccrnere hasredicátem, est a d ire , vei possiJcre h^rtíUiiatcm

C crb m is, - ,  .
CVfberus á P hysio logisierraconsu m p irix  corporutn úiciiur
C crc«ris,  id o s ,  intcrp. L atin é. í^ucrqucduía avis.
CtffCíS, idos, can /lh  menor d e l brazo^
C«rci$,idos, intcrp. R a d iu s  ü. U n ia itra  deltexcdor 
a*rcíus, seu ctnius. Ua vhm o v/oUnthinn. A u l (¡el 
C>rcid»oi^ u , intcrp. radioJus, sicu t cercis  radius. *

fin  ,
Cercyra, x , sivc ccrcura. Caudi navis Apiana. Un genero dt

NJViogranJ< ,y  ligero,
Ccrco,  a s , olim. Rondar.
C ercita ,  * .  Ronda.
Cercos, u, intcrp. animalium cauda.
C ercopitheco,  u s ,  sive c c b u s ,  i. E l Gato. Paur.
Cercops, pis, inierp. astu tu s, vel jo cosu s, apud O vid, pro 

cercopum cccoprum ícgitur.
Cercopa, * .  Lot que desean gananciar por todo camino f como 

son los logreros. Kest.
Cercurus, i, navis Asiana prargrandis. Non.
Ccrdaíe, is, s iv c c e r ío , o s , intcrp. V ulpss.
Cerdkrhion, u, interp. lu ce llu m ,dtmin. á lucro.
Cerdo, onis. E l Ofinal de alguna arte d<ganancia,
Ccrdonius, a , um. Cosa gananciosa de tal arte.
Círdo á  Tranquillo sutor veteramentarius appellitu r. 
Cerdos eos, interp. astu tia , sive callidiias vulpina.
Cerdos, eos, interp. quoque lucrum , i. La ganancia. 
Ctxe^yx^fiXxm.Erjnunasfiestatquese hacian i la  DiosaCerer. 
Cerebrum, i, pen. cor. E l meolh de la cahcza. G.Kncephalos. 
Cerebellum,!. La nuca del mí<^lo.G. Parancephalis. 
CurcbcUuin, i , dimin. pro eo quodparvum cerebrum. 
Cerebnim , palmae, id e s t ,  radix pahn«. E lpJm ito. 
Cerebrosus, a, um. Loco, como cota sin miyllo.
Cerehrusus, d perverso cerebro diciiur, t í  qui f  a d iit est ad 

insaniam,
C eres, cereris. elp a n , como L í

ber et vino. /
Cereus, a , um. Cosa de cera.
Cereus, a , um. Cota dt color de cera ,  d hecha de cera. Apud 

Horat. pro m olli, &  facili.
Cereus, ei,substantivum. Hisp. Cirio, d hacha, 6  vela de cera* 
Cereolus, a , um, dimin. ab  eo  quod est cereus, a, um. 
Cercphilum , h¿rba eadem est, q u *  ceropolu.n.
Ceropolum, i. Et serpol, hierba. G . P^deroton vocant, P/;«. 
Cereum picatum. Lacerapcz. G . Pissoceros. 
Ceria,%,potusquidam,Hispanisinusu, fursan.L.i aioja. Plin. 
Ccriazin, interp. favere , id e s t , favos facere.
C erycia, insignia sunt caduceatorum, ui cognosceicntur. 
Cerycia herba , id e s t,  V erb en a ,* . La grama.
Cerycion, per e i ,  dipthong. interp. caduceus oratoris. 
C erifico ,as. Hacer cera h s  Alfejas. Plin. lib. 9 .cap. 38. 
Cerylos, u, per e t a ,  prim.i avis alcyon ma&culu».

apud Cic. multis in locis. Aceptar la herencia.
C ern autio, is. E I columpio.
C ern u u s, a , um . Cosa que mira la cabeza baxa. Tomase por 

cosa humilde.
C ern u lo , a s , pro cernum fació, I. inclino. B jx jr  la cabeza, 
C crn u u , 2 . Un genero de Atún. (J. Orphos.
C ern uo,as, avi, Antiquidicebant, proeoqu«>d cernojs,crevi. 
C ero , a s , ¿ t  Incero, as. Encerar,  cerare duwa djxjt Colum, 

hb. i a. cap. $0.
C croferarius,  ¡ i ,  vu lgo E l Acolyto qu; lleva los Ciriales. 
Ceroferarium , ii. E l Cirial en que llevan los Cirios.
C erom a, atos. Cierto ungüento de los luchadores.
Cerom a pro Iu to ,&  Aphcn propuivere decenter posuit Sen. 
Cerom aiKUS, a ,  um. Cota de aquel ungüento.
Cer«>s, u ,  inierp. cera ,  sive candela.
Ceropegion, interp. candelabrum ce ro a j’ : j*n.
Ceronia siliqua. Un cierto genero de algarroifa.
C crosu s, a, um. Cosa mezclada con ccrj.
Cerostroton, interp. cornibus stratum , sive fa¿liim. 
Cer«>tum,i, medicamentum constat ex cera, iSi i<ce. Hisp. 

C.roíe.
C erru s, i. E l M esto, especie de encina. G . Aspris.
Cerrus arbor eadem glandifera, G . quoque uE^jIopsdiciiur. 
Cerrus, a, um, sive cerricus. Cosa de aqiul arhol yUsto. 
Cerrus piscis, Theodorus interp. ex eu, quod Sniaris. 
Cerripenis. La fior de aquel arM . G . Phasces.
Cerritus, a , um, pro ceritus furiosus, quasi i  Cerere.
Certa manus d icitu r, cujus i¿tus n on o b crrjt.
Certamen, inis, pen.cor. P elea , contenc:on,yporjta.
Certat iu, onis. Aquella misma contención, y  porp.j.
Cett&tim ,Adverb. Contenciosa,y porJ-adam.-ntc.Tcomo dU-.'n, 

la mia solnre la tuya.
Certatus, us, idem quod certamen. CMep.
Certabundus, a , um. Cora que mucho coiu:enie , y  porfu. 
C c r t i ,  aiverb.Citrtam cnte, afirmando.
Cerchia, as, avis est qua»lam, qua; G . dicitur Certhios. 
Certitudo, inis. L a  certidumbre, an Sit Lúiinum dubito. 
C ertifico , as. Hacer cierto,y certificar. Calcp.
Certi>so, as, id e s t , ccrtusfio. Pacuv.
Cerciorem fació , n»)n certum. Certificar , y  ai'isar.
Cercioro, as, avi. Certificar,y avisar, rarum, &  apud Juris> 

consultum Ulpian. I. 1. if. de eo, qui pro tutore.
C ertó , adverb, pro c e rté , Hisp. Ciertamenie, clura^nente. 
C e n o  certiús dicimus, pro eo  quod estceriis^it.ium , sicut 

vero verius.
C e r tu s , a , um. Cosa cierta, no dudosa. 
Certo,a$,avi.Altercor, corn^náQ.Contender,pelear^y porfiar, 
C erto  tib i,  cum  dativo dicim us,  pro eo quod, terto t:cum. 
C e x \ i,x .C ie r v a , animal conocido, G . Elaphe.

Cerem onia,arum in plurali, i  cerendo. Las cereinonias. G e t  Cervaria ovis dicitur, qu» pro cerva immoi;tbatur. Fest,
lib. 8. cap. 19. Videcoirem oni*.

C erim oni*, ab opp. Cerxta; d ií l* .  Fcst.
Cerinius, ii, genus quoddam calceamenti, apud Festum, 
Cetinos, it\tecp. caduceator, sive pc«eco. (cereum .
Cerinthos, u , herba est, q u x á Latmis dicitur C e r a g o , stve 
Cermthe,es,herba est eadem, ex qua apes dccerpunt mei. 
C e rin u s ,a , um. Cosa de color de cera heiba de cera. Plixu 

lib. I ( . cap. I Í,
C e iio n , interp. favus. EI panal de miel,
C erion, u , titulus fuit librorum apud quosdam Ausiores. 
Cerion inscribcbatur titulus á mellea dulcedine rerum sua< 

vissima.
Cerion, iitterp. apostema in modum favi.
Cerites, t;e, pen piod. gemsna est. P lin .lib . 3 7 . cap. 10.

cera* simiiis. {Cosa/uriosa.
Ceritus,a, um, pen. prod, stve cerritus, pro furiosus, um. 

g o S  interp, caduceator,  siveprxco.

Cervarius lupus. E I Lobo, ó Gato cerval.
C eru ch o s, u , interp. Antenna navis.
C eru ch os, interp. cornutus, sive cornigcr.
C eru ch is , idos , interp. co rn uta, sive cornigera. 
Cetvical,pen.iiUHÍ.al'ts.Laaltnohada, d cabezal para /a cabeza. 
C erv icu la , x ,  dimin. ab eo quod est Ccrv/x, id s . 
C erv ico su s, a , um. Cosa sobervia, ti de dura cervit. 
C ervicosiias, atis. Aquella dureza de cerviz.
Cervicatus, a , um. Cosa dura,y de yerta cerv/u 
C e rv in u s , a , um , possessivum J  cervix , ids.
Cervina lingua, herba qua? á Gr«ecis diciiur, Scolopendra. 
Cervisia, <c. La cervezoy 6pocion de trigo, 6 cebada.
C ervix , icis, pen. prod, pars posterior colli. La cerviz ,  y  

cerviguilio del pescuezo, G .  Kpomis, idos.
C ervix  vexicjc , sive canalis. E l cuello de la vcxfga.
C ervix  v u lv * . E l cuello dela  madre dela muger.
C eru ia , s ,  dimin. i  ceraj cerulas miniatas, dixit Cic,

K  C c-
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Cctussa,pcruprod. AlhaydIJc.G. Phycos^iveP^m m yihium . 
Ceru&sa combusta. Atarean , a/>jyj/.íí qutm j h .  
Ccrus:>atu>, a, urn. Com  con j!b jy j¡ic .
C e rv u s , i. E l Ciervo , animal noto. Klaj'hos,
C ervus achanius. Citrvo que tiene ¡¡i hiet en ¡ j  c9l j .
C c r v u s , cúm ei curnua pruUcunt y C . Platalia , as.
C esp cs, tis , v e l cu sp es, i>cn. cor. £/ c e r / í - J ,  fierra con 

raíces. V irg. congestum  cespite culmen.
Cespíiitius, a , um. Cota hecha de cespcies.
Ce&picitix a r s  d icuntur, quód ex cespitibus struebantur. 
Cespitibus aggeres castrenses fieri docet Vegetius. 
Cespitittum tribunal, aliqui d ixere, quod m ilitare, vel 

ca:>trense.
Cespito, as, pen. cor. a v i ,  vel Cespite. Tropezar anijndo, 
Cc»pitator,oris.E/ trope%jdorfiv^^\\.zúOyOt\i^.Latn)pc%jdura, 
C estreus, per cus diphton. mterp. m ugil piaris.
Cesso, av, avi. C efar,  /jrijr/iT.
Cessatio, onis. Hi?p. Tardanza.
C essator,  orii. E/ tardío,  y  espaeioso.
Ce^ksanter, si. e cessim, Tarde ^yespaeiotamente.
Ces&im,  ir e , pro regredi, sive retrocedere, vel redire*

'  Ces&io , nis. La cetion en derecho.
C esticillu s, i. Rodillo que ponen las mugeres siArt ¡a cabeza 

para llevar carga. Fest.
Cestina poma, q u x  Galenus d isit se vidis^  Rom ?. 
Ce:>trite^ vinum , quod ex Betónica herba concinnatur. 
C estros,  sive Cestón. La hierba Betónica, sive Vcílonica, 
Cestron,&  Psycotrophondicitur,nam locis fri^idisinvenitur. 
Ctfitus. La correa con que Venus ata á los enamorados. 
Cestus,US,per translationem. La venda de lienzo. Syd. Apf>l. 
C cte pluraliter indeclinabile. Bailcnas^y p:icadosgrandes. 
C cta n u m , ii, vel cetaria,  x ¡  vel cx ta n x  , arum. alma- 

drava de Alunes.
C etariu s, ii. E/ Pescador de las almadravas. T  Mercader,  ó 

Traíanse de Atunes, y  Vendedor ¡y  el Playero.
Cetodea dicuntur aquatilia ex genere cetorum.
Cetodes, interp. magnum in quocumque genere.
C etosiu s, a, um. Cow  llena de grandes peces.
C ete, Aniiqut d icebant, pro eo quod ccdite , hoc est dicite. 
Cetra ¡ x . É l  adarga, ó escudo de cuero.
Cetratus, a , um. Cosa adargada,  tSes,udaiia.
C vtu s, >,per e, non per x.Todopcce muy granite, como Ba

llena. Arist. Cetos. g . n.
C e v a , X. Un genero de Vaca pequeña. Colum ,
Qcúyadverb. similitudinis,ídem signiBcans,quodtamquám. 
C e\ e o ,  e s , c e v i , in coitu. Padecer el macho.
C eve:cs dicuntur molles &t obscoeni, au¿lore Profo.

C  A  N  T  K H.
C h aire, Grascum verbum salutandi, interp. A ve, vel Salve. 
C h x ta , Xf vel ch«te, es, iiuerp. J u ^ ,  x .
Chaiasis, pen. cor. id est, laxatio articulorum.
Chalasis , is , pen. prod. Un genero es de vestido que usaban 

las mugeret Griegas»
Chalastricum nitrum,áchaiastro oppido Macedonia: dicitur. 
C h alaza ,  e s , interp. grando, inis. É l granizo.
C h alaaias, * .  Una cierta piedra como granizo.
C h alazias , a ;, sive chalazion. E l granizo del ojo.
C h a la z o , verbum G raxu m , interp. Grandino, as. 
Chalazophylax,acos, id est, vem ur« grandin»s observator. 
C h alb an e, e s , interp. Galbanum. Galbano.
C h a lca n to n , u , interp. «ris flos. E l cardenillo.
Chalcanton Medici accipiunt. Lacaparrosa.<^tA &c Vitrio> 

Jum.
C halcantos, sive ch alcan te, atramentum sutorium interp. 
C lu lcasp is, idos, id est, habens scutum xreum  interp. 
Chalcenterus, ri, G . L a tin é , Id e s t , ferrea habens intestina. 

Quien tiene entrañas <le hierro.Hiit.in  b)pj¿t.ad Marcellara 
llamanCaJceníero dOrigenes^yel mismo in Apol.Donnioni, 
llama á Didimo Gramático^ por el continuo trabajo que estos 
dos tuvieron en el escribir muchos libros.

Chalchos, a, on, intvrp. aíreus, a , um.
Chalcophonos, gemina qu« tionitum «ris reddit. Plin,

E  E ,  St  H .
C halcentice,  o , inierp. Officina , sine Fabrica arrea. 
Chalcites , gemma , qua; habet a;ris cyprii colorem. 
C h alcis , idos, avis est, qi:ar alio nomine dicitur CymniJij, 

Vna A ve nc>f}tirna, apud Homerum.
Chalcitis lapis. La piedra de que se funde el cobre.
Chalcitis lapis. HIsp. La ¡Marquesita ite cobre. 
Ch3lcis,idisI7rt^f/>fr6 J i ponzoñosa^ qua: Sepa dici!
Chalcis, tdis. Un pescado, genero de sardina.
Chálelos, frutex aculeosus, interp. xraria.
Chalcobilanos, u , interp. masculum thus, Apocalypsi. 
Chalcophonos, lapis niger xrisonus. PHn.
C háleoscaum enos, inierp. x s  combustum.Hisp. Alhadiia. 
C halcograph us, i. E l Impresor,  6 moldero iL' Hbrot. 
Chalcodon',ontos, inierp. dentes xreos habens. 
Chalcosm aragdus, gem m a,  q u x  habet venas .^rea$. 
C h alcom a, aios, per Omega, interp. arramentum.
Cháleos, interp. x s  cyprum. E l cobre.
ChalepoSjU,pen. cor. interp. gravis, molestus, difficilis. 
Chalepos etiam dicitur durus litterarum concursus. 
Cbalepi versus. 5on versos asperos,y dificultosos de pronun. 

ciar. Q ualis est versus Virgilianus. Quadrupedante 
trem sonitu quatit ungula campum.

C halix , cos. Piedra que se hace de cal.
Chalybs,ybis, pen. cor. Elhicrro,é accro, per Metonymiam. 
C h aló n ,  sive chelon, G. piscis e s t ,  qui Lat. Labeo dicitur, 
C ham a, ar, q u *  G . Chcme. La Ostra generalmente. 
Chanuedracontes. Una especie de Serpiente. Isld. 
Chatnxthrachea. Oitra de corseza aspera.
C h am elya,  sive lea. L a  Ostra de la corteza lisa y  llana. 
C ham eleos,  piscis quidam. Plin.
Chama;leuce. Hierba que llaman uña de Asno. Plin.
Cham a in compositione significat, humilis.
Chanutr ex Gra:co humi interp. hoc est in terra.
C h am x enim semper in compositionem venit. 
C ham xcyparissus, interp. humilis cyparissus. 
Chamajpeloris. La Ostra de Peloro, Promontorio de Sicilia, 
Chamaeglycimeris. Otro genero de Ostra mejor.
Chama:a0 e ,  es , interp. ebulus. E l yezgo.
Cham xcv/asus, interp. cxrasus humilis. E l  guindo. 
Cham a;cissus,  Interp. Hedera humilis, quia humi repit. 
Chanuecissos, interp. Rubus humilis.
C ham xdaphne, i,lau ru x  humilis. Lat. V inea.
Cbam aidrys,  y o s , interp. parva quercus.
C h a m x d rys,  1. chatnxdrops,  G . herba est, qua; Trtssago, 

Latiné.
Cham a:drope,es ,p ro  eo quod 6$\Chamadrys,yos. 
Chamarlea,|>en.prod.i, oliva humilis, herba est, q u x  Mner- 
Cham xlaltes vinum. Vino adobado con ella. (con, vulgo. 
Champcleon albus, sive Ixia. Cardo aljongero blanco. \ ide 

cam aleón , sine aspiratione.
Chamarleon n iger, síve Ixia. Cardo aljongero negro. 
Cham eleon, ontis. E l Camaleón, animal raro ,y  conocido. 
Cama:leon niger. La carlina, hierba conocida.
C h am xieon ,  pro quodam genere vermium, apud Solinum. 
Cham eleon. G . L . humile malum. Manzanilla , hicrLa uota, 
Cham a;leon, herba eadem , Anthemis quoque nominatur. 
Chatnarmela. Mamanilia , hierba conocida^
Cham a:m yrsine,  es. Arrayán sylvestre.
Cham xm yrsinum  vinum. Vino adobadocon el tal arrayán. 
Cham xm yrsínum  oteum. Aceyie de arrayán.
C h am xp eu ce, ces. Una hierba contra el dolor délas espaldas. 

Piin.
C h a m x p ytls , yos. Pinillo,planta conocida. 
C h a m x p y tite s ,G rx cé L a t. A ju g a , hoc est ¿umilis pinus. 
Chatnxpytites vinum ,idest,cham xpyti herba concinnatum, 
Cham xpiatanus,qux c o a rÁ x  brevitatisest. E lplatjno ba>.̂  
Cham xrlphos pro quodam generv palmularum. 
Cham xseiinon, heiba e s t,  q u x  alio nomine dicitur Penca* 

phylon.
C h am xsyce, e s , interp. ficus hum ilis,  sive ardua. 
C h am esyce,sive M e co n , papaver quoque sativum ,  Lot. 

dicitur.
C ha.

M -



C A N T E  H.
Cham *M  , interp. pftlijsequa, vcl ancilla, q u «  &  ch am *-

icris diciiut. Í
Ch4in*c«r¡aes,a r*  h u m iles,q u xerjgebam u t V e s t * le t t *  
C h a m x ro p s  ,  opis. E t M tn o , ó Arrayan. Plm,

pentapctas, herba liii, apuu rhn* lib  ̂35. 
Catnpii iE gyptiis J ic itu r,  qui alio nomine Crocodihui.

C h in aras , plama á ThroJ. imerp. Chanaralla , G . F .
Chama, * ,  piscis est, q u *  ipsa sc « ign iu Ü . Thrqchos. Phn*

/.9. . . .

Channe, cs, hiatula A Thtod. inierp. quas cx  se ipsa concipir. 
CUaos, os. Or^eci, pro ilia mundi prima congcrie. Enire lot 

Latinos no sc k J ia  cn tu dtithucionySinochioiyy ablativo 
chao^Mn<?«i Priscijn'y h  dcdin</ {^r ¡a segunda, 

Cbaos,dicitur confu:>a qua:JAm,mturmuque materia ab ini- 
lio i  C m s  Uamjron los Amigu^t m(u:IIj  tuJj  y  tosca matc~ 
ria prim a,en que :Uchn t s w  en.'uAus t o i j t  h r  cosas an
u s  d-: ila'ias Dios U  orJtRy distinción qut tienen. Hispan. 
Cor^usion,  m c u ij.  Cao».

C haos, Luc. 19. Significa gran hondura , y  profundidad. 
Chaos , llama la IgT.su at i  tfierno. in  commendatione ant- 
Chara , a s ,  interp. gaudium  , sive w u tu . (ma^
Chara, * ,  herba qu«dam  ,d e  qua C>esar iu Commentariis* 
Chsracias, genus cst tiihymali. Hi>p. Lcchetrezna. 
C h a r3 d cc ,e ris ,p e n . prod, inierp. forma , stylus dicendL 

Forma, estilo dc dccir , seña:.
Cbarader,<ietis,pen.prod. E l hierro del Esclavocn lacara, 
Cara¿ier, ¿teris. Las letras dei Impresor.
C aracler, eris. Entre h s  feoiogos et una calidad,  potencia, 

ó potestad imp'-'sa en el alma.
Ciwratlcrismus. Cierta figura d J  0 >'ador con que d:stusíra á 

aquel dt quien habla <.n la Oración, Calep.
Charada, as,invcrp. to rreas,  vak-iis, spelunca.
Charadrius , ii. Avi>quj: h iau cjla  ,s iv e  lupex dicitur. £ / 

una de tas inmundas, que Dios mandó n9 ser comidas de h e  
Judíos,

Characi.ts,sive characite< ,herba specres tithymalt. 
Char3tia> ,gonu^ {uoJdam c^Iami vaiüs apiu>n. 
Charaehom i, ato^, per 0 -v,ga , ¿nterp. aggw r, i!i>’vaUum. 
C h arax, acv>>, iiiierp. a¿($^r, Mve pedamentum.
Cnaraoata vinea, i ,  pcdata. yiü* puesta ^on rodrigones, 
Charchesia. Gentisp:>cul¡ erat apud Grxc. Jovi aunbuta. 
Charieis ,e n t o j ,  per e i , in uhima. Esc gratus, 1. gratiosus* 
Chriemismos H gura, iaierp. gratiositas.
Charientism os, e;>t cüm du^a d i^ u  miciús proferuntur. 
CHarior, &  charius comparativum esi ab eu quod cbarus. 
Chariias, itis , sive charism a, a t o i , interp.gratia. 
Charisiium , ii. E l marmol Vírd:. Isid.
Charisticon. Remuneración. Cali^t.
Charitas , acts. £/ amar casto , y  honesto. V ide caritas sine 

aspiratione.
C h arlies, charitium , in plurali. Las tres Gracias, 
Charitobíepharon. F ru iex  esc in amatoriis eltlcax.
Charistia , orutn. Fc»ta eranc propinquorum sanguini dica> 

ta. y d .  Max.
Charon , ontis, portitor inferorum dicebatur.
Chatos herba q u íd am  e»t. P¡in.lih. 1 2. imó caros*
Cbaropos , u , pulchros habens oculos.
C haropos, blainlus,  amabilis ,  gratiosus interp. etiam, 
C h a rte s, u , sive chanhon , u , interp. charta.
C h arta , a*. La carta, ú hoja del Uhro. Propiamente era papel 

antiguo de corteza dA a rM  Papyro,
C h an a emporetica. Papel de estraza. (pel.
Charta papyracea,etiam  dicitur ipsa pagina. La hoja depa- 
Charta pergamena. La hoja de prrgammo.
Charta pannucea. La boja de papA.
Charta plumbea. Lamina dcplomo para escribir,
Charteus,a,um,l,chart3Ceus,a,um.Cfl/j<íí f jr u .t f .d e  leg.3.
C h artos, u, genus quodJam est veaeiii pra:ivatand. 
Chartus , pro charta. A'v«;i. (tlon.
Chartula,*,dimiautivume>t ab eo quod est charca^G.Ubar- 
C h ariild go,  inis. La ternilla. G . Chondxos*

6t
C h artilaginosus, a, um. Cosa de temiHa.
Chartilaginia aquatilia ,quie dicuntur G . Seleche, 
Chartiaticum , i. P ag aporetcrihir.C^lep.
C hartophylatium , ii. Ksi armarium , vel iocus ubi chart« 

reservantur,ut notatur in cap.i.d e P ry b .& ca p .a .d is t.p o , 
C hartuphratt,  ch arte  venditores.
C h jr u s ,a ,u m  , » v e  c a r u s ,a , utn. Cp/aa/noJa. V id e carus 

sine aspiratione.
Chasm a, a te s , interp. h iatu s, lissu ra,  rifius.
Chasm a ,  atis. Abertura de tierra,
Chasm ao, interp. hio, as, avi, sive oscito, as, avi.
Cha^me, es, interp. oscitatio , o n is , sive h ircu s, us.
C h a u s, i, animal e:>t, quod dicitur ¿..//.iupus cervarius. 
Chedrops, pus, {h:i Omega, mterp. legumen. Gal. 3. alsmen* 

torum.
Chela ,  X .  E I bra%o de Eseorpion,  i  Cangrejo. Signo celeste. 
Chele, es, per eta, utrvbique interp. pes forcipicatus, G . F . 
Chelidon,onis,interp. h irun do.L j Goi<mdriTM,ave,ypece, 
Cheadonias, piscis est ex genere peiamidum. (ta.
Chelidonia,gemma; suni,h’iin.atier4 á colore hirundinis dic- 
Chelidonia altera purpurea,nigns interpellantibus maculis. 
C'helidonion, u. L a  Celidonia,  6 Coítdonia , hierba conocida. 
Chelidonia major addiOcrentiam uiinori>,vel parvee dicitur. 
C n eiid on ia ,» , genus qnoddam est a»pidi^ serpentis. 
Chelydrus ,  i ,s u c  cher> urus. Serpiente de tierra , y  mar,

, C hel)S, Un instrum^mo músico de cuerdas.
C h e iyo n , uiterp. testudinis operimentum.
C h eiu n ,  sive chalón ,  pi>ci> <.»(, qui Lanne dicitur Labeo. 
Chelone , e s , interp. testudo. E I GMjpago.
Chelonia,a:, gtinm a testudinis Indtcx oculo similis. 
Cheluniit.s, a;, »i\e Cbelontis,iais,geniaia te:»tudmis simiüf. 
Cheionia sunt ,quiDus in torculari sucula tenetur./^;/. 
Chclonium  , 11. L a  ct.ertupa dA OAupjgo,
Cltelunophagus d icitu r, qui te.'audMic* veh itu r.
Cherne, es, qua: Latine dicitur Cham a. La Ostra,
C hcn, 110.S,iiucrp. atiser, cri:>. A n sM ,P a to ,6 Ganso, 
Chciialu{>i.x, ecO', interp. vulpua^cr ,avis tcréaii>er< minor* 
Chcnos, a, on. Cosa qixpcrt,.n.<.e j^ nucrcs, c P„tos. 
Che<ii>cus, i. Ganso pcquAio, Apul.
ChciK>micon. Lua hierla,de que se espantan ios Gansos. Plin* 
Chenoboscium ,ii,stvechenoirophium  interp. au>e:aiiuQi,ii. 
C lien op u s, pen. cor. odis  ̂ interp. andcnnu» pes. E s un^ 

hierba, Patos.
Chenotrophium.) pen. prod. ii. L a  Anteria , donde se crian 
Cheramides ,  gemma quaedam. Plin,
Cheria, as, raphanus sylvesiris esc,  sive armoracia. 
C h c rid o tx ,  tunica; erant talares , acque manicaue. 
Cheridotas habere, Aagiiium erat apuJ Rumanos v€tere:<;. 
Chcrnips,G.purgatio,i,m anuum  lotio,HU%ticbat in sacrificiis. 
Chvrnitej,lapid qui corpus :>ervai,in «juo Darium  conditum  

ferunt. PliR. iib. 56. cap. 17.
Clierogrillus , ii. G . Un animal puesto entre los manjares v»~ 

dadot de losju d io t. L sv .i i .  Según ¡os lUbreoSfCS conejo. 
Chersos ,  u ,  inierp. Fierra ¡¡ropiu inculta.
Cher^xub, a, um, sive chcr>inu.s, a, um, iaterp. terrestris. 
C h ersxu sech yn u » , id esc he.'iciu^ llico d .h cra u c iu » . 
Chersydfus ,s iv e  chel^dru , 1. Serpume de tierra ¡ y  agua. 
Chersina, * .  Un genero de Gaiapago. Plin.
Chersorh;:>us. Tierra casi toda cercada de nur.
Cherub. K.vbraice interp. (^ua:>ipuer. Porque tcnianfiguras 

de nwo.
C h ia , térra medicinalis. Tierra del Chío. Ga'. Gechia.
C hía fícus. Un genero de hrgos, M aitianus, Chia seni súniüs 

B icc h o , quem sena muit.
Chiasm os, u, figura e ^ , quaiidoex quatuor propositis, ter

tium secundo resjpondct, convenit cum primo ,  ut in 
ryihmis.

Chilaron, u, dimin. á ch in o , intcrpretaturque labellum. 
C hile, es, interp. cibus , sive autnaiencuin.
Chillas, d isp en . cor. laterp. milíc, siibaaniivum . Un m ili» ,  
Chili,chili*,chilia,adjeClivum./iÍ/7. Chuiarchus,m dlcnanus. 
Chiliarcho:», u ,  potest tnterp. tribunu» mUuoxu.

C iu .
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ChU iasts d i¿ )i,q u i miite annosponum  ad dtcm judicii. ' • 
Chiliudyn&mis. Polomonia herba. Plin. (AchiUea.
C hihophyllun, u , straüotcs , herba millo foliorum. Diosc* 
Chitism os, II, interpretari putcsi liq u atio ,onis.
Chiles, u , per o ,  diphtong. interp. labritm , sive litus. 
Chiloncs , Latinó dicuniur Labeones,á magiiis labris. 
Chyiosis y io s , Omega , interp, quasi á sueco succatio. 
C h im o n , onos, per c i , diphtong. iiuerp. h yem s,  sive pro- 

celia maris*
Chimosjs. os, per Omega, interp. fusio, sive ñuxus humoris, 
Chim adion, u, interp. htbernaiio per hjTjmem.
Chim aros, u ,in  genere fccminino, interp. hircus.
Chimaron in genere fccminino, interp.capra anicula. • 
C him astrum , i. yestiJura que gastan h s  Lahraiores en In

vierno. C a k p .
Chim era, a ,̂ monstrum triceps describitur A Poetis. 
Chimera: descriptio apud iMcretium : Piima le o , postrema 

D raco,m edia ipsiChim.-era.
Chimerine. Aizous minor. Dlosc.
Chimcrinos , sive chimerios, interp. hyemalis. ( Matth.
Chimetlon , u , interp. pernio. La rieru y dolencia de lot pier» 
Chim cda , pro chimeila cotrupt¿.
C h tm o s,u , interp. hum or, sive sapor.
C h ir, chiros, per ei diphtong. interp. manus.
C h ira g e r, ¿ C h ira g ric u s . £/ quepaJeve doktKÍa en Us w j-  

tiof. Calep.
Chirembolum. Imposidon de manos sobre otro. Alc«
Chiris , idos ,  sive chiroteca, x .  E l guanie.
Chiragra , a:. La d .̂'eneia de b s  manos.
Chiragricus, a, um. Cosa gotosa de manos. (manos,
Chirodota. Vestidura eon mangas luengas , hasta cubrir las 
ChircKioia alio nomine M acrochera, has vestes manuleatas 

x’ocai Plautus.
Chirographum ,  i , pen. cor. Escritura de propia mano. 
Chirographarius , ii. E l que tiene aquella escritura. 
Chirom a¿trum , i. Pañizueto,  ó tohaítctas de mesa. 
Chiromantia,.x. La divinaeionportas rayas déla mano. 
Chiromaniicu», i. E l que adivina ajuella arte.
Chironium u lcu s , id est, tale, quale fuit Chironis centaurí. 
Chironium , sive chirone, herba est á Chironc inventa. 
Chironium , quod 6: centaurium magnum. E l Ruipontigo, 

hierba.
Chironia vitis,herba est,qu<e ab alils Brionia cognominatur. 
Chironomon , ontis. E/ tritKhantc que corta.
Chironom ia, interp. manuum motus.
Chironumus , i. E l que danza por personage.
Chirotheca , c *  , pon. prod, interp. m anica, x . E l guante. 
Chirurgus, i, pen. prod, interp. per manus oi>eraior. 
C h iru rgu s, i. Cirujano que cura con manos.
Chirurgus, a , um, sive chirurgicus, a, um. Cosa deCirujam. 
Chirurgia, a;, pen. cor. Arte de curar con ¡as manos. Hispan. 

Cirugía.
Chirurgice, es, pro eo quod est chirurgia, ars eadem. 
Chirurgicus,a ,um,pen.cor. pro eo quod artem hanc attinet. 
Chisls, ios, interp. fusio, onis.
C h y  te, es. ha tierra que echan sobre los muertos.
C h irittiy e s , interp. piscis fusanei.
Chitos, u, interp. fusus, a, um, sive fusilis. (dusium. 
Chitoniscos, u, per Omega in secunda, mterp. cam isia, in- 
C h ytra , as, sive chytron, u, interp. olla. La olla.
C h y  tropus, odis, pen. cor. Olla con sus pies para cocer. 
Chium vin um , ex C hio  in su la, &  qu<xl arvisium dicitur. 
ChU m ydion , u , interp. parva clamys.
C h lam ys, y d is , pen. cor. Vestidura militar mucho mas corta 

y  estrecha que palio. Pero los JuJios entre vestiduras de 
muchos ponen la chlamys. E s vestidura redonda como manto. 

C h lam ys, murints peUibus subsuta. Ropa de Marras. V idc 
Tutnebum.

Chlamydatus, a, um. Cosa vestida de aquella vestidura, 
C hlam yd u U ,» ,  diminmivum á Chlam ys. Piaut.
Chiatrus. La rexa.
Chiena,ar, interpretatur la;na. Cierta vestidura.

Chloe, es, mterp. gram en, f<x;num , herba viridis. • 
Chloerotes, etos, interp. viriditas , a chloe.
C hloricus, ), sive chl&riun, aves ¡luiu virides.
C h lo t i* ,  vestes dic^a: sunt á' viriditatis colore.
Chlorites lapis, Plin. K ii gemma viridis coloris.
Chlorous, eos, avis, qua: á ’I'Uop.'Lxncwsy avis lutea. 
Chlorion, onos, avis quoque, qu« intcrp. \ irco , onis. 
Chlorous, u, sive cloro»,u, interp. viridis, e, sivc croceus. 
Chloaspites, gemma qua:dani. Ptm.
C h n oo > ,sivech n u s, G . Latiné Laougo , sive pulvis interp. 
Chosnix, icis. Mensura ost sextariorum quatuor, ici v s t , Sw 

inodius. Una m:Mda de quatro Sextarios. Cal; Jiec de dos. 
S i acaso no es ^vrro ds.’ l  ¡lL\iio vUnad.

ChaMux , cibus e>i quo^^uo dmrims apud Homerum. 
C h a iiix ,c o i, interp. puUica, x .  La pi/?ula, ó prisión de pies.  ̂
Chtenica, a;, mcniuru pro co quoü t i l  chu-nix, eos, dititur. 
Cliurnition. Un ivstrutncnío ae Ctr^/Janof con que saian les 

huesospeqmños. Cvis. iib. ü. cap. $.
Cho:r;ii, aüo>, interp. scruiiia, \ tí scropha ,ar. La Puerca. 
Cha*r:iS, morbus idem , n » p . ctiuin dicitur Lamparan, 
Chiera^,  a d o s,  saxum ui m u ri, porco simile. 
C iio irogryiios, u , interp. hericm^. EI Erizo, 
Cha-ropittiecus,  interp. porcaria :>>mu.
Cha-ro>, u, uucrp. j>orcus , sive sus masculus.
Choirodion, u , i.itcrp. porcellus , parvus p<»rcus. 
C h a n !iu s ,i ,  pucis ,  qui Lain.! porce.lus dicitur. 
C h a rio s ,u u c ip . p o rcin u i,a , um ,sive suilius, a , um. 
Choicus, a, um, icrreuus, mortalis. Tertul.
C h o lo ,o s , iiuerp. fc l, loUis , sive b iiis, is.
C h o i*  m elaina, imerp. Diiis nigra, sivo atra. L a  melancolía. 
Chola , X , gemma qua:u;im. Pl/n.
Cholexantne , Kiterp. bilis llava. La colera.
Cholera, x ,  |>en.cor. notiori vocabulo dicitur, G . quam bi

lis Latir.c. Hiip. La (o l.ru , unodchs quatro humores. ' 
Cholera, ik  plurali numero cholera: morbi genus priccipitis. 
Cholerici dicuniur, quious vomitu», Ó: dejvclio >imul fijm . 
Cholericus, a, um. Cosa de coUru rubiu , <f negra.
Cholas, adob, sive colago. £o huetode los hijares. 
Clwlíígogi^m odicam enia qu® purgant choien.
Cholores , um. Las cámaras con vomito.
Choliambos , sive G alliabos, sive jambos ,  id e s t , claudus. 
Choliambos coiutat pedibus,quibus Trimot. Jamb.
C h olo s, u , interp. ira, quasi á ch ole, es. ^naiHiciis.
Cholos, per Omega,in prima interp. claudus.£/ m o.ilipi>v- 
Cholotcs , etos,  per ota, interp. claudicatio. La co>.era. 
Choius ,e r is , pro bile posmi Galen. 6c ^uim . Servius. 
Chom a,atos, j>er Omega, interp. agger, sive tcrrx  cumulus. 
Chondrylla,  herba est similis la d u c x . Galen.
C hond rylla , eadem est q u *  cichorion , Laiiné Seris. 
C hond ros,  u , interp. cartílag o , sive granum , ut thuris. 
Chondros ,  cartilago eadem , unde hypocondria dicuntur. 
Chondros, interp.spelta, sive a lica , icumenti genus. 
C hond ros,  materia durior in quacumque re. E i cuesco. 
Chone , es , ¡it: Omega , interp. intundibulum. E t embudo. 
C hora, as, interp. K egio , sive civitas , si\u l<x:us.
C h o ragu s, i , j>en. prod, id est Princeps, sivc i)u x  chore». 

Hisp. (iuiador de torro, ú dama,y el que paga et insirumcn- 
10 con que sc huelgan , y  to que alii se g a sta , según liudío. 
Trauslaiivamcme significa Principe en quali¡uiera cosa. 

Choragium , ii. Cierto tnstrumemo p^ra la danza.
Choragium  ,  i i , gcneraliier dicitur , cujushbet rei instru- 

m entus, \el apparatus.
Choragium  , &  luneris, ^  gloria* dicitur pro illo apparatu. 
Choragium dicitur scenibus apparatus , <¡í  pompa. 
Choragium , ii. Propiamente era un eJiñcio grafide detrás del 

tablifdo , donde representaban los juegos antiguos, y  donde 
se recogían, y  de alli sacaban todo lo necesario a la r>.prt- 
settacion. V uruv. lib. 5.

Choragu»,  quoque M agiiter convivii. E l Maestre Escuth. 
C h o ra g o ,ü .¿ j/ /« í est iupi>edito,\el subministro expendas. 
ChorasKJii, G- puelU , sive puera Latiné interpretari. 
C horaules,  * .  E i que tañe en el corro fd e n la  da/tza.

Cho-
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r C A N T E H.
C b n r a a k ' S  a m b r o s i u s ,  p r o  g r a t U s i m u s  d i  x l t  J u n  v t n a  is .  

C h o r a u U  , x ,  a «  « « l i b i c i n a ,  á  c h o r o ,  &  a u l o . i d  e s t  t i b i a .  

C h o r a u l *  m o n u m e n t a r i i  d i c u n t u r  l i b i c i n e i  a d  s c p u l c h r a

cancMtes. . , , «
C h o r a u l i s t r a ,  x .  B u e n

Chortasm2,atos, interp. pabulatio, sive fanatio.
C h o r d a x  . a c o s .  Un gen:ro dc <orro, ú danza.
C h o r J i a ,  x .  q u *  í5 .  d i c i t u r  c^:<^^d«,e s .

C h o r d a p s o s ,  u ,  &  c h o r d i o s .  La ióiica , JoU'ncu.
ChorHius jiiorbus intestini laxioris. A<^uelh misma dolencia. 
Chordus , a , um. Lo tjrdio ai nactr, G . Opsigonos ,  lege 

C o rd u s , ¿ÍC.
Q\x<ntZy X. E i corro ^¡Hiylc y ú ijtn a .
C h > r e a , e *  ,  t r i p u d i u m  s i m u l  , &  c o n c e n t u s  S i g n i f i c a t .  

C t K > r e g u $ ,  p e r  t i a ,  i n  > e c u n d a  ,  p r o  e o  qu«»d c s i  c o r a g u s .  

C h o r e g U ,  a s ,  i m c r p .  c o n t r i b u t i o  a d  s u m p t o s  l u d i c r o r .  

C h o r e v o ,  i n t e r p .  t r i p u d i o  ,  s i v e c h o r u m  d u c o .

Choreus, ei,quilibet ex choro appellatur. Bui<eur. 
Ch<»reus,sive T roch xu s pes cit constans ex lo n ga ,&  brevi. 
Chorcuma.CiJ'i/o det Ctro. Plaut.
Choreutes, idem qm>d chorcus. Calcp.
Chorobates. Unu regia hrga de veinte pier. Vitrub. 
Ch«)nambus pes est constans cx C h o re o , 6i  jam bo.
Choria , oru m , interp. in:es;ina.
C h o r i a , o r u m , i n t e r p . s e c u n d * ,  a r u m .  Laxpares.
Choris, pr«(H>^iuo G rx c a , interp. sine , vel absque.
C h oro s,u , per omc^a , interp.iucuk , vel przdium . 
Choricos, interp. rusticus , stve separatus.
Chorizo, interp. ru iticor,aris,sivesepan > r,aris.
Chorion, u ,  involucruji exteriu s, quo fcctu» m utero de> 

volvitur.
Choros, u, interp. tripudium , sive saltatio.
Chorus mullorum vocibus co n stat, au d ore  Seneca,
Chorus á chara , id est («titia dsci autumat Ftaio,
Chorus, i. Compañ-a ,_jf c-orro de prrsonat iguaies puestas cn 

corro , d* ios q>tc se jansahan d cantar , y  hstyiar.
Chorus,!. E t un ¡nsirumcn o *nu/r<Y>,secundñai Hier. Ps. ;o . 
Choris, ri. Eíeganiem<-nte t/gnffca por transiai.ion de coras 

etrporcas á L j  muihidutnire de i*/fas confor-
Chorographia, interp. particularis loci descriptii*. {mes. 
Chorocitharistes, u. El tjüedor de corro , ú danza. 
Chorocitharistria. La lañeJora de corra, ri dama. 
Cborcxlidascalus , l i .  AJaestro d>: danu. Piat. A .i>t.Bud. 
Chonos , mterp. gram cn ,s iv e  fa*num.
C h o r t i n u m o l c u t n .  Aceyte que se hace de grama.
Chremister, c:ls  , te t.culotum  nervus interp. 
Chrcmastismus cst oraculum iu sommo contingens. 
Chrem pos,sive chroir.i<, piscise>t /lr//r. g . m.
Chresis, io s , intvr^). usus,sive ui.litas.
Chresm os, interp. u su s ,  sive prcii s.is.
Chrcstos, interp. trugis , u tilis , siv e frugalis.
Chrestos, herba e&t ex intubo, um genere sativorum , qua* 

Seris dicitur. (utile,
Chriodes, e>t similitudinem habens c h r ix , interprctaturque 
C h rias, as , per ei ,in  pen. interp. nrxexercitatio ,usu s. 
Chrya.^pidcs. Soldados armados. Calep.
Chry»ali>, id o s, vermis est in genere tinearum. 
C hrijm a,tis, pen.cor. siveChrisis. Hisp. Unguento,ü unción, 
Chrisam os,kl est , baluca. Oro de T ibar , no rciiado. 
Chri>ampelu>, avis e s t , qua: Latm e dicitur Aurivitis. 
Chrisanthos, interp. flos aureus.
Chri>anthemon , herba est apud PUn. lib. *6. 
'whrysanthemon,herba C4t,qu» Heliothryso>.Z.d//nc Aurelia. 
Chrysanthemon , idem qui Amaranthu^ quoque cognomi> 

natur.
Chryseus, com et* species. Un genero d i cometa, eoior de oro. 
Chryseos, a, on, initrp. aureus, a, um, Cosa toda de oro. 
Chrysindetum, i. Copa, ó vaso <le ô o.
Chrysipp*a , herba á C hrysippo dent*minaia.
Chryjitcs , u. Una piedra preciosa de eoior de oro.
C hrysites, idos , vel chry>ocome. Una hierba conocida, 
C hrysitis, ídis. Un genero de espuma de plata.
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C h rysoasp id es, dicuntur milites cum  deaureatis clypcjs. 
Chrysophry v,yos, interp.aurata, piscis notus.Hisp. Dorada, 
whryboprasus , s i ,  pen.Cor. non chrysopasus. Una piedra 

preciosa v-'ri:. Apoc. a t .
Chry:M>carpu>n, i. Un genero de yedra. Plin.
Chry>4>Coiims. E i <¡ue tiene caMio de coior de oro. C alcp . 
Chruom a ,ati>. Oro iahraío en vasoyúm racosj. Calep. 
C hrysobalanos, interp. glans aurea. Rhazes.
ChryM Kolla ,s iv e  Acesia si ve Santerna. Borrax, 6 Minear. 
Chrysocolla , dicitur. Latiné A urigluien. tomismo. 
Chrysocolla gem.-na e s t , q u x  etiain dicitur Amphitane. 
Chrysoc<>me, es, herba est eadem qu% Chrysitis.
Chryso.ne, es, herba eadem , Latiné Jovis herba interp. 
ChryMíleétros. Un genero d: Jacinto , piedra.
C bryseledros. Oro mexclado con plata.
C hrysogonon,s¡vc Urilaria, herba est q u *  Chrysosperm on. 
Chrysolacbanon, id est, aureum olus. E í amunila, hicrla. 
C h ry so h ch a n o n , herba ead em , ót A tra p h a x u , 6: A tti-  

p h e x , dicitur.
C hrysolam pis, idos. Cierta p ie ira  preciosa.
Chrisolithas , pun. cor. Piedra preciosa de co/9r de oro, 
Cnry»«)berytlus , i. Un genero de V ir il , piedra. 
Chysophyllon. Otro genero de birii^ piedra.
C hfyw jphis , ios. Otra piedra de color de oro. 
Ch>ysom etrts,avi» est q u x  interp. Aurivitis. 
C hrysom oleon, u, id est, aureum maium. Cierto membrillo. 
Cnrys<»pasius. Cu^/rr.o de oro f como dorado. Calep. 
Chry&oprasus. E i Topacio,  piedra preciosa. Flin. 
C h ryp soteros, u. Un genero de Topacio,  piedra.
C h ry s o s , sive chrysion. G . Latine imerp. aurunu 
Ch«y>ostomos, u, os aureum , interp. Ji'>ca de oro. 
Chrysoth«les , herba est. Plin. iib. 2 ; .  in calce.
Christos, u, interp. u n S u s, Ungido^ unde Jápichristos, & c ,  
Cnristophorus, i, pen. cor. in:erp. Christum  terens. 
Christianus, a, um, denominativum á Christo.
Chrombus. Un genero depece. Plin.
C h rom a,atis. Musica sonora. Boet.
Chrom a, atos , per Omega , in pen. interp, color. 
Chrom aticus, a , um ,per Om ega. Cosa coioraJa. 
Chrom aticum , genus quoddam M u s ic x , quou periit. 
Chromatizt) per Omfga in prima , interp. coloro , as. 
Chrom is, ios, sive chrcmps , pos, genus est piscis. 
C h ron os, u, interp. tempus , oris.
C hronicos, á C h io n o  , interp. tem poralb.
Chronicon. A ccent, in ultima quia sic. G . L a  Crdnica, i  

Historia de tiempos.
Chronicus morbus d ic itu r, id e s t , multo durans tempore. 
C hron isso, a s , perm anete,  vel sxpius quiescere in loco» 

Lueret.
Chronocator in A $trologia)diciturannorum divisot. 
Chronographus. CromV/ii, Escritor de ios tiempos, 
Chronugraphia, as, Interp. de>criptio temporia. 
C hronographia,  x ,  qua adventus n o^ issign iiicatu r ex So« 

iis O ccasu.
C h r o s , otos. G . Latin, co rp us, oris, interp.
Chthon , onos , per Omega : interp. hum us, sive terra, 
Chthonios, a, on, Interp. terrestris, terrestre.
C h u s , mensura apud G r x c o s , q u x  apud Rom anos con* 

gius. Bud, >
C  A  N  T  K f.

C y a n e a , gemma est n ig ra ,  q u *  fracta reddit fabx simili
tudinem.

C y a n u s , genus ligni. Piin.
C yam ites, herba e>t eadem , q u x  cyam ea. Piin. lib. 37. 
Cyaraos, u, interp. faba , legumen notum. La kaba. 
C yam on ,o n o s , interp. fabetum , i. E I habdr,
C ya n e , e s, genus quoddam m ensurx, de quo atibi. 
C y a n x o s ,  a , on , interp. ca ru le u s , inter v ir id e , &  ni> 

grum.
C yan on , u ,color,qui &  coeruleum. E i azul d: mctai. 
C yaneus c o lo r , abH isp. ap|)«llaiur«7ur^ucfj;/0.
C yaoos ,a v is  e s t ,  q u x  á Latinis dicitut cw ruleus.

K i  C y .
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7 0 C  A N
C yan o s flos caruJeus , apud PUn. lib. 21.
C y a n o s  g e m m a  e s c , q u a :  n o s i r o  l e m p o r e  d i c i t u t  T u r ^ t a .  

C y a t h u S )  i. V n  s e r b o  d c  c o t a  q u e  t e  f x j c d t  b e b e r .

C y a t h u s ,  i .  D i e z  a d a r m e s  d e  c o s a  l i q u i d a .

C y a t h u s , * ,  g c n u s v a s i s e s c  n o t o r » .  2 8 .  c a p .  6 .

C y a c h u s ,  J, g e n u s  m e n s u r *  q u a  c i b a r i a  g a l l i n i s  d a n i u r . C w .

C y a t h i b S o , a s .  á P i t i s i O .  . . .

C y a i h i s s o ,  e s t  a d  c y a t b u m  s i a c e ,  ¡p o c i la t o r is q u c  m in is t e r io

• f u n g i .  ^
C i b a i u s ,  US. E /  ceh O y ó  m a n u n i m ie n t o  d c  h o m b r e s , y  d c  a n m a -^  

C i b a r i u S )  a> u m . C o s a  d e  n u in ie n t m ie n t o .
C ib a lis ,  e ,  íd e m  q m i d  c i b a r i u s ,  a ,  u m .

C i b a t i u s  p a ñ is  d . c i t u r .  b a z o . q u i  &  s e c u n d a n u s  d iC J tu r , 

E s t o  u U im o  n o  u s o  C i c e r ó n .

C i b a r i u m  v in u m  d i c i t u t  á  M .  V a r r .  p r o  c o  q u o d  i g n o b í le .

C i b a r i u m  ,  i i ,  6 ?  p r o  ip s ü  c i b ü .

C j b a r i u i  h o m o  i m p t o p c i é , p r o  s o r d i d o  p l e b e j o q u e  d i c i t u r  a b  

e o d c m .
C i b a r i a ,  o r u m  ,  p t o c i b u s .  E i m a n i e n m t c n t o d e  t o m b r e t  

j n '.m M e s .

C ib id 3 > % . E /  q u e  U c v a  c o tn id a .  N o n .
C i b ' .c i d a ,  * ,  q u a s i  c i b u m  t a x l o .  £ .  q u e  m u c h o  c o m e .  N o n .  

C i b i l l a ,  X ,  m « n > *  l u u  p r iu >  q u a d r a i a ,  i> o^ teá r o t u n d a .  ¡M e sa

r e d o n d a .  o  i  i- i. ^
Cib<>, a s ,  a v i .  C r i a r ,  m a n t e n e r  , y  c e b a r .  C o l .  l í b .  O .

C  .i>us ,  i. E f  : o d o  ¡ o  qt>e c o m e m o s .

C io i . .d t »  - b  y i r í / / . a u i . u r  ,  q u j c á  P / / » . c y m i n d i s ,  g e n u s  a c -  

cipiin»*
M.Vn ci^topefcaJo, ab eo quod cybosdi«us.Fe//. 

C y o i t o ! » ,  3 ,  v n , á  ^ .y b o s , p r o  c y b i c u i , a ,  u m . C o s a  q u a d r a d a ,  

C >  c is t e r n a ,  a i i s ,  in  c a p u t  d e m e r s io .  B u J a u s .

C y b i v t u ,  p r o  c o  q u o d  in  c a p u l  d e . n e r g o r  ,  v e l  u r in o r .  

C y b e s t e r e s  ,  q u i  s i c  d e m e r g u n t u r ,  id  e > t ,  u r in a t o r e s ,  

C y b o s ,  u ,  f i g u r a  e s t , o m n i q u a q u e q u a d r a t a ,  id  e s t , c u b u s .  

C y b i u m  d íc K u r  F c s f o ,  q u ia  e j u s  m c d » u m * q u é  p a t e t  in  o m 

n e s  p a r t e s .
C i b o n i o n ,  id  e s t  p e r a ,  in  q u a  c i b u s  r e c o n d i t u r .

C i b o r i u m , i i .  H jt> a  ¡ r o p i a  d c  E g y p t o .  S t r a b o ,  M a r t .  

C ib i) r u m ,i i .  U n  g e n e r o  d c  v a s o y h e c h o  á  s e m e ja n z a  d c  l a s  ^ a s ,  

d c  ia  c o lo c a s i a t y  d e  a h í  t o f t i ó c i  n o m ^ f í .H o r a t .U b . a .  C a r .  

C i b o n o m ,  i i .  D i o s c .  Z )/V i, q u e  e s  u n  s e n o  c o m o  i o s  q u e  n e n e  e l  

p a n a l  m  q u e  n a c e  l a  c o to c a s ia .

C y b o i u m ,  11, id « m  q u o d  a r c a .  I s i d .

C y C A i 9 i , V n  p i n e r o  a c  p a lm a s  y ú  d a t i i e s .  P l i n . i i b .  i  j .

C i c s d a  ,  X .  L j  C i g a r r a  ,  ó  C h ic K a r r a .  G .  T c i i i x .

C i c a d a  m a t r i x  ,  m a j o r ,  q u a m  l e i u g o m c t r a m  a p p e l la t  

F e s r .

C lc a d a $ t r a ,í ie » m Í n o r  c i c a d a , q u a m  A r i s t .  l e t t i g o n i a m  v o c a t .  

C i c a d a  ;> r ¿ u t a .  L u  C i g a r r a  q u e  t u i u a ,  G .  A c h e t j .

C i c a i r i x ,  íC is  ,  p e o .  p r o d .  L a  s s ñ a l  q u e  q u e d a  d c  l a  h e r id a ^

( j l i : ,  o .
C i c a u c u i a ,  a : ,d im in .  a b  c o  q u o d  e s t  c i c a t r i x ,  i c i s .  

C i C a i r i t u i U i ,  a ,  u u u  C o t a  l l e n a  d e  s e ñ a l e s  d c  h e r i d a s ,  C o L  d e  

a r b i > n b u s ,c .  1 1 . &  j^ u / n ; .l ib .  4 .  c a p .  1 .

C i c a t r i c a t u s ,  a ,  u m . C o s a  s e ñ a la J a  d c  a q u e l l a s  h e r i d a s .  

C i c a t r t c o ,  a > , c i c a t r ic e m  f a c i o .  D e x a r  s e ñ a l  a q u e l l a  h e r i d a .  

C y ^ e o n ,  o n o s .  P o t i o  c o m p o s i t a  e x  m u U is  c e b u s ,  á  c y c e o ^  

id  e s t ,  m is c e o .

C i c e r ,  c r i s .  G a r b a n f t o . G .  d i c i t u r  E r e b i m h o s ,  c r i o s .

C í c e r  a r i e t i n u m  ,  q u o d  G .  d i c i t u r  E r e b i n i o s ,  c r i o s .

C i c e r  a r i v t i n u  m  d i c i t u r ,  q u o d  a r  i e t in o  c a p i i t  s im i le  e s t .  V U n ,  

C iC b T  c o l u m b i n u m ,  q u o d  G .  d i c i t u r  E r e b i n t h o s  o r o b x o s .  

C i c e r  s y  I v c i t r e ,  q u o d  C .  E r e b i m h o s  a g r i o s  d i c i i u r .  

C i c e r , ¿ ¿ f a b a i n  c e l e b r a s  t o n e  K l o r a l i o r u m ,p o p u l o  s p a r g e b a n -  

C i c e r a , * ,  p e n .  c o r .  L a  g a  g a n a , l e g u m b r e .  G .  O c h r o s .  ( t u r .  

C i c e r b n a ,  p e n .  c o r .  a s i> e r a  h c r b a  e s t  e a d c m ,  q u a :  G r a i c .

S o n c h o s ,  v e l  C b i c o r i o n .
C i c c t b i t a r ,  d ú o  e j u s  s u n t  g e n e r a ,  s y l v e s t r i o r  s p in is  I io r r e t .  

C i c e r i »  m u i b u s ,  e s c  S p h a c c 't i s m u s  ,  h«>c e s i  b a b i i u d o .  

C i c é r c u l a ,  p « n . c o r .  L a  c i c c r c h i a . G .  L a t y r o n .  C o l ,  

C i c e r c u l u m ,  1, p e iL  c o r .  n c u t r i u s  ^ v n e n > . k l  g a r b a t n o  m a s  

c o l o r a d o ,  ó  n e g r o .

un

T E  I,
C i c e r c u l u m ,  i,‘g e n u s  S í n o p i d ¡ s , c u j u s  c o l o r e s  s u n t  tre s .P / j» . 

C i c e r o n u f l í  c o g n o m i n a  s u n t  á  C i c e r e ,  u n d e  C ic c \ 'io n ia n u s ,  

a  y u m .

C i c h l c  ,  i n t e r p .  t u r d u s ,  s i v e  s t u r n u s  ,  a v e s  n o t » .

C i c h l e ,  e s ,  i n t e r p .  q u o q u e  t u r d u s  in  g e n e r e  p is c iu m ..  

C ic h J i> m o s ,  u ,  i i u e r p .  c a c h i i i u s  ,  v e l  c a c h i n a i i o .

C i c h l i z o ,  i m e r p .  t u r d o s  c o m e d o  ,  s iv  e  c a c h i n o r .  

C i c h o r i o n  y U . L a i  i c o r i a ,  6  c h i c o r i a ,  h i e r b a  c o n o c id a ,  

C i c h o r i o n  ,  in t e r p .  i n t u b u s  a g r e s t i s . O 't o r / < i ,  <f c h i c o r i .a .  

C i c h o r i o n  ,  s i v e  P i c h r i s ,  h e r b a  e s t ,  q u *  i  L a t i n i s  e s t  S c r ij. 

C i c h o r i o n  ,  h e r b a  e s i  e a d e m  H i s p .  A l m i r o n  ,  e n S b i a ,  t i  c tr -  

r a j a .

C y c h r a m u s ,  t u i ,  a v i s  q u x d a m .  P i i n .

C i c i ,  s i v e  c r o t o n , a r b o r  e s t  i E g y p t o c o g n i t a , a c  fa m il ia r is .  

C i c i n d e l a  y X ,  p e n .  p r o i l .  L a  L u c i e r n e g a .  G .  P y r o l a m p i s .  

C i c i s ,  i d o s ,  p e r  e t i  in  p r i m o  i n t e r p .  g a l l a  ,  x .  A r i s t ,

C i c i s ,  g a l l a  e a d c m  H is p .  L a  a g a l l a  d e l  r o b le .

C i c i u m  o l e u m  ,  q u o d  e x  c i c i ,  s i v e  c o t o n e  f ir .

C y c l a s ,  a d i s ,  p e n .  c o r .  V e s t i d u r a  c i r c u l a r  r e d o n d a ,  co m *  

v e r d u g a d o ,  d e l  q u a l  u s a b a n  a n t i g u a m e n t e  l a s  m u g e r c s  p r i n 

c i p a l e s  d c  R o m a .

C y < . l a s  f u n i c u l a t a .  P r o p i a m e n t e  e s  e l  v e r d u g a d o  q u e  u s a n  a h o 

r a  ¡ a s  m u g e r c s  d c  n u e s t r o s  t i e m p o s  c o n  l o s  v e r d u g u i l l o s  de  

e s p a r t o .

C i c i a d a t u s ,  a , u m .  C o s a  v e s t i d a  d c  t a i  v e s t i d u r a .

C i c l a m i n o n ,  u ,  i n t e r p .  m a lu m  t e r r a ; ,  p e n .  l o n g ,  a p u d  T h e o 

c r i t u m .

C y c l a m i n o s ,  u ,  r a p u m ,  s i v e  t u b e r  t e r r *  i n t e r p .  á  T h e o J ,  

C y c l a m i n o s ,  h e r b a  e a d e m .  U m b i l i c u s  e t ia m  t e r r x  d ic i t u r .  

C y c l a m i n o s ,  h e r b a  a l t e r a ,  q u a m  C i s s a n t h e m o n  v o c a n t .  

C y c l i ,  q u a s i  c i r c u l i .  E r a  u n  l u g a r  s e ñ a la d o  e n  A t e n a s ,d o n d e  

v e n d í a n  l o s  E s c l a v o s ,

C y c l o s ,  u ,  i n t e r p .  c i r c u l u s ,  s i v e  o r b i s ,  is .

C y c l o p i s  d o n u m , p r o  m u t i l e  m u n u s ,  p r o v e r b i a l i t e r  d ic it u r .  

C y c l o s ,  a ,  u m ,  in t e r p .  c i r c u l a r i s ,  c ,  v e l  o r b i c u l a t u s ,  a ,  u m . 

C y c l o p x d i a ,  x ,  i n t e r p .  a r t i u m  in  o r b e m  e r u d i t i o .  Q u i n t ,  

C y c n u s ,  u ,  i n t e r p . o l o r ,  s i v e  c y g n u s . E /  C i s n e ,  

C y c n e u s , a , u m , q u o d  a d  c y c n u m  p e r t in e t ,u t  c a n t u s  c y c n e u ^  

C y c n e u s ,  V ,  u m ,  s i v e  c y g n e u s ,  a l i q u a n d o  p r o  e o  q u o d  2I* 

b u s ,  a ,  u m ,  d i c i t u r .

C y c n o s ,  u .  U n a  c i e r t a  c o n s t e la c i ó n  d e l  C i e l o .

C i c o n i a ,  * .  L a  C i g ü e ñ a ,  q u *  G .  P e l a r g o s  d ic ít u r »  

C i c o n i n u s ,  a ,  u m . C o s a  p e r t e n e c i e n t e  á  C i g ü e ñ a ,

C i c o n i n u s  p u l l u s .  E l  c i g o ñ i n o ,  p o l l o  d c  C i g ü e ñ a ,

C i c o n i a ,  x .  E l  c i g o ñ a l  p a r a  s a c a r  a g u a .

C i c o n i a  ,  x .  U n  i n s t r u m e n t o  p a r a  m e d i r .

C i c o n i a  m o n t a n a  a q u i ü e  s p e c i e s , G . O r i p e l a r g o s .

C i c u m ,  i ,  v e l  c i c u s .  L a  t e l a  d e  l o s  g r a n o s  d c  g r a n a d a .

C i c u m a ,  X. C i e r t a  a v e  d c  l a  « o c A í ,  f o r t e ,  z u m a y a y G .  N y d i -  

c o r a x .

C i c u r ,  u r i s ,  p e n .  c o r .  ^ d t ^ ^ x w x m . C o s a  q t u  d c  b r a v a  s e  h i u  

d o m e s t i c a  , y  m a n s a ,

C i c u r  i n g e n iu m . E l  i n g e n i o  a s e n t a d o  , y  r e p o s a d o .

C i c u r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  A m a n s a r  ¡ o s  a n i m a l e s  f i e r o s .  

C i c u r e s  s u e s .  L o s  p u e r c o s  m a n s o s .  G .  H e m e r i p h y e s .

C i c u t a ,  X y  p e n .  p r o d ,  g e n u s  f e r u l a r u m .  L a  C e g u t a .  G .  C o *  

n io n .  U n a  h i e r b a  v e n e n o s a  y y  m o r t i f e r a .  H i s p a n .  C i c u t a  , j  

c a ñ a h c j a .  S e d  n o t a  ,  q u e  e s  d i f e r e n t e  d e  l a  F e r u l a  ,  ¡ l ^  

m a d a  t a m b i é n  c a ñ a h c ja .  B a s i l .  E p i s t .  4 6 .  H i e r .  l i b .  i . i ^  

J o v i n .

C i c u t a  p e c u d u m  p a b u l u m  e s t , h o m in is  v e r ó  v e n e n u m .  

C i c u t a , « .  E l  c a ñ u t o  e n t r e  ¡ o s  n u d o s .

C i c u t i c e n ,  in is .  £ /  q u e  t a ñ e  c o n  c a ñ u t o s  d c  c a ñ a .

C i d a r i s ,  i s ,  p e n .  c o r .  g e n e r i s  f a m i n i n i .  U n  o r n a m e n t o  d e  l*  

c a b e z a  d e l  P o n s i j i c e ,  c o m o  T i a r a ,  f l J i t r a ,  B o n e t e ,  4  V e n i »  

q u e  c e r c a  l a  c a h e z a .  K x o d .  3 8 .  L c v i t .  8 .

C i d a r i s ,  t e g u m e u t u m  c a p i t i s  e t i a m  e r a t  R e g u m  P e r s i a  ,  &  

A r m e n i a .

C i d a r i u m ,  i i .  U n  c i e r t o  g e n e r o  d e  N a v e s .

C i d o n i a  ,  s i v e  c o t o n e a  m a l u s , a r b o r  e s t  n o t a .  E l  m c m b r i l h .  

C i d « ) n i a c u m , i .  C a r n e  d e  m e m b r i l lo .

C i d o n i u m  m a i u m ,  f c u é i u s  e s t e  m a l o  c i d o n i o .  E l  f r u t o  d e

C i*

J L



C A N T E E  I.
cotoneiim maUim. 

Ciiionites vinum. E l vino adobado ton mcmhrilht,
• T , . . . . —.  . « . . V  IV A

7 1

<cycnos,u. 0 !^ .  

Cygncus, a» wm, po5sesMvurn. (. o/j uí Cií^c. ( num*
d b illa ,v cl C i l l i b a , i n q u i t mensa c u , in qua poniiur v i- 
C illeo jcs. Aiowr. Scrv.
CilJibames. Instrumcmo era dt tres p u s  , cn ^ue ponían h t  

Soldados las armas para sustentarlas. C * l.  lib. t». cap. i <>. 
CMicium, ii- Cilicio , id a  tcxida Je pelos asperos de cairas ■, á 

Cilicibus populis.
Cilicinus, a,urn, pen. cor. Cota de aquel cilicio.
Ciliciolum,i ,dim ln.a b e o  quodcsic/ZrVm»»,//. Wxct.Vsalan- 

se en la guerra para reparar los tiros de Us saetas. Era 
también techumbre de Clarineros, y  gen/e de g*/trra. 

Cylindraceus, a , um , quod cst ad «mihiudincin cylind tí, í,
teres, obl»)ngaque. Vli».

Cylindrus , i , machina e n  propugnatoria, apud regeiium . 
Cylindrus , i. La columna , ó cosa rolliza en luengo.
Cylindrus,«. Una cierta piedra preciosa.
Cylindrus E l ¡ielox del S o l ,  que dicen cylindro.
Cylindroidcs figura ,  quod iiniiaiur cylindrum.
C ylix , icos, inierp. calix. Vaso para beber.
Cylium , ii. La pestaña ,rf parpado del ojo.
Cyllesiem v w a n t /E gypiii pancm ex farrc faélum. 
Cyüiambos , interp.cbuduo. Jambus carmen.
C yllos, intcrp. c lau d u lu s, dcb l i s , muiilaius.
Cyllopus ,  odis , ínttrrp. ciaudus i^dibus.
Cilo, onis, sine aspiratione, cui frons esi eminentior.Fc/f. 
Ciio, i i ,  olim. iVotvr. (ciiur.
C ym a, ar, 1. a m s , d e fabis fconu G txco ,  a lii^ ut' herbis d i- 
Cym a, atos. E I ireton redrojo de beria. Win. de tubo dixiu 
Cyma ,a t o s ,  intcrp. Vnda,ycym tvo redondo.
Cym aiilis,  c ,  ¡nterj.». undatiiis, á tym atcs.
Cymatilis veniis. Vestidura de camelote.
Cymbe, e>, id e>t,cym ba, a:. Uarca de pcscadortt ^y la la r

ca de pasage. {encima.
Cymatium , ii. Sobrehaz  ̂sobremesa del aparador , ó tabla de 
Cymba charonÍs,i. Lti^-jno.Schaphion G . appellatur.
Cymba cadeni, suiilis ab Apulejo d íd a  est pro intvxta. 
Cytnba ideó sutiíis diciiur quoíl fragüis ii/a sic.
Cymbalon, u, id est, cim balum ,», pen. cor. Fropiament: era 

Ufí instrumento musicOy que se tañia en ¡as Fiestas de HJar-. 
te ; pero ios Ectlefias/icof cymbalum llaman <i ¡ j  

Cymbalisso, as, pro eo quoii est cym balo quaiio. Tañer Us  
campanas.

C ym baiiites, x ,  E l  que tañe las campanas.
Cymbahstis, iiiis. La que tañe las campanas. {panas.
Cymbalistria , * .  Eso mismo. Por la mugcrque tañ-: las cjtn~ 
Cym baU rio,sive cym balarjs,herba est,qua;Cutbyledou,(7. 
Cymbalar¡a,herba eadcm, umbilicus vunertb quoque dicitur. 
Cymbalaria eadem. Hisp. Oreja de A b a d ,  hierba.
Cyinbion, u, id est, cym bium , ii. La barrena.
C ym b fi, latrones. Ecst.
Cym bula, la¡,dimin. cym ba. P lin .Jun.
Cim ica, X, herba qua.*dam. Isid.
C in d u s  Gabinus. Vestidura que maba el Consui^ quando prO' 

nunciabaguerra, V irg.
Cyndiarcha, id est, cu>tos vasorum , &  aliarum reium  pre

tiosarum Kccic‘si¿e> C . de ¿>acro>an¿)(s K cclotL », 1. J  ubc.-- 
mus in Glo>sa.

Cyndiarchium, ii. Locus e st, ubi reponitur thesaurus, C . de 
C oo. au¿tor. ju d . poss. 1. iin . dm  au tem ,  6c dv a^r. 6i  
cen;>K. I. Liiibus.

Cimex , ¡(.is. La chism e, ó chinche, G . C e r is , idos.
Cym indis,  sive cibindis, A riti. accipitere^i nodurnuSi 
Cym inon, i, cycmnum, i, vel cuminum, i. E i comino. 
Cyminum agreste, h l  iotmno rustico ,y  sylvestre.
Cyminum ilCihiopiCum. E i comino de Uu.’nea.
Cimcri^is, a ,  um , i>vr transi, dicituc quod obscurum  e s t ,  á 

cimcrio Boipholo»

C ym n cr*. Siervos fueron d¿ los Argivos en G'i'cia.
Cfmoiium vinum. Galeno. Cierto vino de Cin '>la, Isla. 
Citnolia creta. La greda para limpiar m.'.nchaf,
Cimolia terra , hoc e>t cre ta , eadem est Cimolo ínsula. 
C y n a ,a ;. Una hierhapropia de Us Indiat^tst, &  arbo>. 
C yn ab u lu m , i, le^ us e-̂ t in quo infans jacet. La cuua. 
Cynabula dicuur quoque loca in quibus ipsi nascuntur. 
C y n id u s , i, piscis quidam est ex o.mnibos liitci culoris. 
Cynardia gemma. Vnapi.'dra delacM ftza d< a-juelp '̂ie, 
C y n x d u s ,i ,p r o e o q u i muliebria m coitu  patitur, quasi va

cuus pudore.
C yn *d icu s, a, um, interp. mollis , &  eíTocminatus.
Cinefacio ,c is .  Volver en ccniia. Lucret. (Petron.
C yn icu s , a , um , ut cctna cynica. Cena de hierbas,y  raías. 
Cinnamomum neutrius generis. Una especie olorosa de un 

arbol pequeño aromatico cn Europa. E s hoy conocido de tm-y 
pocos.

Cinnam om eus, a, um, quod ad cinnamomum pertinet. 
Ciiuiam om us,  avis est in A rabia , Arist. Cmnamomos 

Omcga.
Cynam us, i, sive cynam ulgus. Una ave de Arabia.
C yn in a , a:, pen. cor. non cyn ara, pro instrumento quodam 

m uiico. I. tVachabaorum.
C yn an che, es. Un genero de esquinencia canina.
Cynosonas, acus, quibus mulieres scalpunt capuL 
C yn a n ch e , sive Synanche , e s , G . A ngina, interp. gutturis 
Cinara, a:. E i cardo que se labra , y  comemos, (pas>Ío. 
C in a ra , sive Scolim os, G . Latine cardus pinea interp. 
Cinchram us, i, sive cenchramis ,  avis est de qua suprá. 
C in c lis , id o s , inierp. c a rc e r , sive cancelli, orum.
Cincius, i, cinchlos. Una cierta ave no conocida. Arisr. 
Cincinnus,i,vel potius cincinni.orum,pen. prod. L ds cahHos 

con arte cogi h s  , é  encrespa Jos,y guedijas de cabellos. Son 
los qu: Marcial llama cabellos retorcidos, ó ensortijados. 

Cincinnatorum  familia R<>m% fuit á cincinnis appv-liata. 
Cincinnabilis,herba est,qu.TíveTbena,& herba iacradicitur. 
C incinnatus,a , um. Cosa de aquellas guedejas^ ó cabJlos com

puestos.
Cincinnate , aJv:rb. Compuestamsnte con artificio de cabellos, 
Cinoinnituius, a, um, dimin. ab eo quod esc cincinnatus. 
Cincinnarium , a p u d Pol. vocantur Farot:des. I. ala:. 
Cinflorium , ii, »íve cinclus, us. E l cinto , ó ceñidura. 
Cincticulum  , i. P/ju/u/dixit procin d orio.
Cinctus, US, id cst, d iazom a,hoc est, septum transversum. 
Cin¿tus, alibi Theo l. interp. phelebes y lego septum ,  &  pr%« 
Cinet'acio, taci-.. Hecho t;eniza. N onius. ICorUia.
C in e fa d u s,a , um, pro eo quod in cinerem resolutus. 
C yn egio , per eta ui secunda, interp. venor, aris.
C yn egesia, as, per eta in secunda, interp. venaiio, onIs, 
C ynegetica dicuntur volumina de venaiiune adsctiput. 
C inco,^ ivecinim i,interp. moveo, e s ,& iv e a g iio , acliv'um. 
C iiiesis, ios, per eta in secunda ,  imerp. uiotio , o n is , sivc

ir!(

m otus, US.
Cinis , e r is , pen. cor. ab antiquo nominativo c in e r ,  hodie 

masculini generis, l/n  Antiguos lo usaronJem.'nino.Cilvüi 
apud Nonium. ll i ip . Ceniza. G . Spodion, vc! Spodia, 

Cinis,eris. Los huesos ̂ y cenizas Je los muertos.
Cinerarius, a ,um . Cosa que pertenece á la ceniza.
Cmerarius, ti, id e>t, qui calamistro capillos crispar. 
Cinuratius, a , um, sive cineritius, a, um. Cosa de ceniza, 
Cinerisco, is, pro eo quod est in cinaem  resolvo.
Cinerosus, a, um. Cosa ¡Una de ceniza.
Cinereus, a , um, idem quod cÍAeraiius.Ci/t;^
C in go , is, cinxi, cinélum. Ceñir, cerrar, sivc pro c ircu o ,  w .

Cercar, envolver. ■
C ln g o , is, cinxi, cin^um . Descorchar ¡os arboles.
C in gerc latus , pro eo quod est alium comitari.
Cingulum , i, pen. cor. La cinta del hombre ^y maf d t la mu* 

ger. Varro.
Cingulum , li, apud Ciceronem de Som. pro Zona, x .  Una fa -  

x a  , que ios Astrologos fingen en el C id o ,  por quicu reglan SÍ Orbe de h  tierra.
E  4  C in -

í-:1

'I

!|fl

• 1

r



f
Ci:igula,«c. La cincha J c h  silla yéalhjrJít. Cz<?s:cr.
Cinguhim  rollitarc, i , balteus. L a  vanJa dc! CjbjlU-ro. G . 
Cingulum  quxdatn algi $jh:cíc*$ , G . Z<iS(er y 1 hcuphr. 
Cingulum c(»riaci2um vcaaiorium .O w ^o. {don.
Cui^ulum I'uniceum cx lino. CcHidero de h ih  colorado^ócor  ̂
Cingulum  textile. Ceñidor tenido.
Cinguli humilies di¿\i in prarcin¿)u tenues. Fcst.
C y n icu s , a, um, interp. caninus , a, um.
C ynici Philusophi di¿li sunt d Diogene Cynico. 
C>ni6o,onis, idem est ^qucm diximus cincrarium.
Cinis puivis, vel capillitio inspersus tri:>ti:iz s|K>cimen est. 
Cinis sarmentitius. Ceniza dc fjnniento. Diosc. Itb.
Cinipcs, .sive ciniphes, pediculi sunt, lingua Hebraica. 
C innabaris, is. Un ciertogeturo de ifcrmeUon.
Cinnabarim aliqui sanguinum draconum dicunt. 
Cinfumomum, i,siw :ics esi arom atica.Cuw/j muypcrfeQay 

qwe tira al cinamomo.
Cinnainum,i, idem quod cinnav¡omifm fruiex odoratissimus. 
Cinnaminum , unguentum v»t ck cinnamo concinnatum. 
Cmnamominum unguentum , idem est quo l̂ cinnaminum. 
C in n us, Í. Uletcla ,y  composicion df cosar divertas. 
Cynocaum ata yG. Caniculares x^tus intcrp.
Cyn<*cephalia, herbae:>t ^imtiis canuto capiti.
Cynoccphaius, animal ,cunsteliatioquxd^m  est in ca^Io. 
Cynocephalus animal est, quod L jiin c  d:citur Caniceps. 
Cynocram be.G. Latuw canina bras>ica interp.
Cynocraiiibe brassica eadem , Hisp. ii .r z a perruna, 
C ynodonon y Ac<miti genus c:>t aiteruui, canes micrficicns. 
C)n<Alexia inter pisces connumeratur Vlin.
Cynodontcj», interp. canum d c n to  in acutum proferentes. 
Cynoglo5S(;n, l.cyn o glu ^ ^ , herba qu.% lingua cani» iiiterp. 
Cynoglu»sa dicitur > quod canina: iin ¿u«  siintlitudmcio iu -  

bef. La viniebla.
Cynoidos^hctba quxdam. P/m.
C y n iñ i, hirci majoies.///J.
Cyiiomazon, hertu canes intcrficicns. Vlin.
C inara,%, herba, q u x cervis contra venenata pabula reme

dio est. P/m.
Cynom ia, as, inteq). musca canina.
Cynom ya, a;, herba ex semine pulicis,qux Psyllium dicinir. 
Cynotnorion,canini genitalis formam pra*sefcrre videtur. 
Cynom urion, herba est qua: Orobanche quoque dicitur. 
C ynos, opis, inierp. i  Theod. ex Theop. herba canaria. 
Cyn4^rai;>ta musca canina , interp. qua: sanguinem ab ani

malibus exugit.
Cynorrhfxion^tjuerp. rosa canina, n. g.accen.in  antepenult. 
Cynosarges , e<>s,interp. fundamentum.
C yn osb aios,G . Rubu> caninus, interp. La zarza perruna, 
C )  nosbatis folia vestigio hominis >imilia sunt. Pand. 
Cyn<«»baros, idem est quod sim ilax,  ex Diosc,
Cynosdexia , piicis quidam. P/m.
Cynosorchis, heiba , interp, testiculus canis.
C yn osu ra,« , sive cynosuris, idis,con;>tellatio in coelo, quae 

Ar¿tos minor dicitur,
C ynthia lex , est qua cavebatur,  ne advocatus quid acci

piat ob orandam causam.
C y n x , cyngos, avis e>t qua: á Latinis dicitur Motacilla.
C io ,is  , [>en. cor. civi. Mover, 6 llamar^6 turbar,
C io n , o n os, columna est uno constans scapo.
C io n , onos , i,coUumeUa gutturis,  G.Staphyiophoros. 
C io n is, idos, morbus in parte illa gutturis uvifera.
C ionida, Xy á Galeno accipitur pro eodem morbo.
C yon, nos, interp. canis , commune duorum. EI can. 
C yparissus, vel cypressus, vel cupressus. E I ciprés, arhol. 
Cyparissias , species est thytimali. Leclie irezna,
Cyparissia sunt acies ign ea;, qua; nod u  videntur. 
Cyparissia herba cyparisso simüís. Plin, lib. i 6 . 
C yparitos,vel cyparissos, interp. cupressus.
Cyperum , i, per, e in secunda, juncus est, triangulosus. La  

juncia olfirosa.
Cyj>crus, idem angulosus á multis non diKernitur ¿ cyplro. 
C y p e ris ,  idis, La ratz luenda de acuella juncia^
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C ypha, X, genus quoddam est squillx.
C y p h i,s iv e  cy p h is , compositio Cit aromatum jEgyptia. 
C )  phi thymiamatis, com{>ositio e>t ab Homtr. celebrata. 
C yphi thym iam atis, Diis ip̂ iis erat dedicata.
C yphus, i, sive Sciphus, I. K i/o era par^ lot sacrificios. 
C y p e ru s, i, per ei, diph. in secunda ,est gladiolus. L a  espa. 
Cypirus, G . juncus otioraius,interp. La juncia. {daño,
Cypirus juncus idem , radix junci odorati est.
Cippus , pi. E I ccpo para prisioueros. C xs.
C ip p u s,  1. Sepultura con Utras cu Ia via publica.
Cypressus, i, sive cupresiui. E I nn/»iO arbol ciprés,
C ypris, idos, pro eo quud est puUluitudo dicitur.
C yprus, i. Arist.cyprinus, i. Un ci.rtopescado.
C y r o s , u ,  arbor q u x Latine dicitur Ligustrum , Hxbtaicé 

copher.
C yprus , arbor idem. E/ arbo! dc h  alheña.
C ypricus, a, um. Lusa de aquil a rM  de h  alheña.
Cyprinum  oleum. Accyte dt!fruto dc aquel a rid .
C yp selus, i. EI arrejaque,  ó vencejo,  ave nota.
Cipus , pL Tormenti cu:>todÍ.\’ genus. Cir^.
C irca , prxpositio A ccu ^ tiv i inc«/mpodit:one,&  appositio* 

ne. Cerca, en torno , al rededor.
C irc a , aliquando ponitur pro circiter, ut tempus denotet. 
C irca n ea ,av is ,d ic iiu r qua: volai» circuitum facit.
C irc e a ,  sive circeon,  herba est á Circe veneBca difta. 
Circenses Judi. Unos exen.iciosde correr, 6 luchar etnrc los 

Romanos. V irg.
Circinato ,  adverb. En rodeo, en corrillo. Plin.
C irc ites, inquit Festus,  sum  circuli ex x r c  fabricati. 
C irc ites,  anni d icuntur, qui alias agni magni.
Circite Ablativo posuit pro circuitu.
C irciter, pen. cor. adverb. &  prxposittu Poco mas, 6 menosy 

y  cerca.
Circiter calendas. Primero dia dei m es, poco mas , 6  menos. 
Circiter certum innum ero. Poco mas yd menos ycieiao. 
Circiter Hispalim in loco. E n Sevilla ,poco » .j/ , d nunos» 
C irc ito t, vfis. E l que hace cava para arca r lugar.
Circitor, o'As. La ronda que rcquitre las velas.
C ircitores,  antiquitós circuitorem» appcUabantuK 
Circitrc&, ib  Ulpiano d icun tu r,  qui vul^ó Vestiarii. 
Circitor ,  oris. EI que anJa ú vender por los corriUot, 
C ircin u s, i. E l compás,  qui G . d ic itu r ,  Diabetes.
Circino, a s ,  pen. cor. avi. Rodear y cenar y 6 compasar con 

compás ,  que es redondear.
Circinatio , onis. Aquella obra de rodear ,  6  compasar. 
Q'\tci\x% yoLV itruo cierzo. Lucan.
Circos , sive circus, inquit Plin. gemma est pyro  similis. 
Circos. Gavilán. Plin. lib. io .c a p .8 . {¿i circuma¿liis. 
C ircuago,is,&  circua¿tu&,extraéla m.dlcitur pro circuiiugo, 
Circum curro, ris. Correr en cerco. Quintil.
Circum dolo, as. D olar,  y  aplanar u l rededor. Plin. 
C ircum dudus , us. Cerco en rededor. M acrob. 
Circumambulo, as. Andar en redolor. PauL 
C ircum aro, as. Arar en rededor. Plin.
Circum aspicio, cis, exi. Mirar en rededor. Plin. 
Circumcelliones. Religiosos quf andan de celda tn  celda. S* 

A ugust, in Psalm. 132.
Circumequito, as. Andar á caballo en rededor.LW.
C irc u s , i, abscissum est ab eo quod est circulas, i. 
Circueo, is, circu ivi, sine m. vel circumeo, is.i\Iejor que sin 

ella y aunque se deba pronunciar sin ella,y  á í  una manera, 
y  de otra. Cicero. Andar , ó cerrar en rededor.

Circuitus, US, pen. cor. E l cerco y obra de cercar asi. 
C ircuitor,oris. E l que anda dc corrillo encorriilo.
Circuitores ,  sive circitores d icu n tu r, qui militum vigilias 

circuunt. Oficio de Capitan ,  que cerca , y  guarda cl f.»»* 
p o , para vtr si velan, <i duermen las centinelas. Llaman J 
estos en España Rondas.

Circuitio , onis ,  pro tpsa circueundi 3¿)¡one.
Circulator oris. E l que anda en los corrillos.
C ircu lato r, oris. E l que junta al pueblo para que vea lo qut 

hace, E}nbaidor, cbo<arTero. ó cbarhtan,
Cir-
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CiKuH irix. icis. r "
C ir c u U io r iu s , a ,  urn. C c j p j r a  h r  corn lh ,.
C itc u U ris , e. Cwa dc circn, u dc cornlU.
C irC oH lta."-'» ''*- O . - corrillo.
Citculus, i. Circulo, ó rodillo dc ca h n j. C ic.
C ir c u lu s , i. Elahnojjvafia dt m ajj ,y<¡ucs9.
Círculo, a s , avi. Hucer circuh, 6 jn d jr  en corriUor.
Cifcúcn, adverb, pro eo quod «it in circuUu,
Circum pr*positio in compositione. En reJfihr. 
Circumcircá,<*-/í'^^* compositum ex duabUi pr*posii¡oru-

h\xs.CeTCJ,(ítnrcd<Jor.
Circunscindü, dis. Corfar en reddor. Ljv.
C ircu m a g o , is,p«n. cor. circum egi, a ílivu m , i, circum duco.

Tratr en cerco, aiiquandó,  ahuyentar.
C ir c u m a ftu s ,  u i .  Aquel trah'^miemo en reJe.Ur.
C ircu m a ílio  , o n is  Aumento en cirtui/o. G. Amphauxis. 
C irc u tn a g n a tio , o n is ,  qua: G . d ic u n tu r  Amph.^jhya. 
C ir c u m a g g e r o ,  ris . Am ojonar en re.L-.hr. Piin. 
C ircu m co iu m n iu m . iMgar que tiene g u a t a s ^  /oJLi/partet.

Calepin.  ̂ (lunimaris.
Circumcolo, is, idesi,circum habiio. L iv , sinum circumco* 
Circumamicio, i s , circumamici, ivi. Vestir en rededor. 
Circumerro, as. Errar al rede l̂or. Sen«c.
Circumfraélus, a , um. Cota quelradj Mrededor. M arc. 
Circummiuojis. Enviar al rededor , 4  ¿  io.Ur panet. 
Circummu!cco, C i , si. Alhagar, 6 lisonjear, PJin. 
Circummuranus, a , um. A l rededor déla muralla. M ar. L iv . 
Circumobruo, is. Cubrir con tierra a¡ reJt\íor. Pliru 
Circumpadanus, a ,  um. E l que vive al red '̂dor del rio. 
Circumsecus, adverb. A l  rededor. Apul. ( L iv.
Oicum^omu^^yUin.Tratquiljdo al rededor. M arcel. Padu;^ 
Cffcumcido, is , pen. prod, circumcidi. Conar en rededor. 
Circumcingo, gis. Ceñir en ce' ĉo. Silv.
Circum ciiio, onis. Aquella cortadura en cerco. 
Circum iiiura,*,est inci'>¡ocircumfjíla.¿j<-rtr/aiarj<*nrfrfo. 
CircumcidaiJv'um , vcl circum ;:siium  vinum. E ¡a¿ua pie. 
Circumcludo, is , circumclusi. Cerrar en cerco. -  
Circumculco, as. Pisar en rededor. ColuJ».
CircumcurM>, as. Correr dando vueltas en cerco. T er. 
Circumdaius, a ,  um. Cata cercada,y raleada.
Circumdo, a s , d i , pen. cor. Cercar, d rodear.
Circumduco, is, pen. pnxl. circumduxi. TVaer en reded-tr. 
C ircum djílio, onis. Aquella obra de traer atí.
Circumfcro, fers, lu l i ,  pen. cor. Traer en rededor. 
Circumfcro, fcrs, pro eo quod cst lu stm , as. Limpiar. 
Circumfereiuia, as, pro cireulo, sive orbe, aut rotunditate. 
Cifcum fictlo, is. Doblegar en rededor. V irg.
Circumfirmare. Cercar,ó fortalecer en cerco. Coium . 
CircumHcxus, u s , ui. Volverse de todas panes. Piin. 
Circumñcxio, nis. Doblamienio, cerco en rededor. .Macrob. 
Circumfossor, rii. Cavador en rededor. Plin.
CiicumfoMura, %. Cavadura en rededor. Piin. 
C ircum foro,as. Horadar en rededor. Piin.
Circum frico, as. Fregar en rededor. Cato.
Circum fulgeo,  es. Resplandecer en rededor. Plin.
CircumHo, as. Soplar en rededor por todas paries. 
Circumfluo , i s , fluxi. Correr lo liquido en rededor. 
Circumfluo, is. Abundar , y  ser copioso.
Circumílucas, tis, particip. Cosa abun lante.
CircumlUms, a , um. Cosa que corre en aquella manera. 
Circum fodio, is. Cavar ai redentor. Plin.
Circumforanus, a , um. Cosa que anda por los mercados^^uá 

Cic. melius circumforaneus.
Circumforanei homines sunt \ elut scrutarii, &  impostores. 
Circumforaneus vocatur i  M. Varr. pharmacopola. 
Circumforanea; hostiae dicuniur,qu«circum agrosurbesque 

aguntur.
Circumforanea domus. £,<* casa que se puede andar al rededor. 
Circiimnascoc, cris. Nacer al rededor. Plin. circumnascenie 

ab:>inthio.
Circum scdeo,es. Ponercercof dsiíio  á algún Lugar  ̂6 es* 

tár sentado al rededor^
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Circum m am io, is, proeoquo;! sepio, síve ro!>oro diciiur. 
C ircum m unitio,onis. L .icerca ,y /orta leu . C t s .  
C írcum funJo, is, fudi. Derramar h  liquido en cerco. 
C»rcumfu:^us, us. Aquel derramamiento ,ie lo liq üdo. 
C ircum gclatus, a, um. ILlado a¡ rededor. Pim.
C ircu m gem o,  is. Gemir al red-.- br. llorar.
Circum globo , as. D :vanar, tí bacer nanionet al rededor. 
Circum grevlior,cris. Andar al rededor. Tuc'il.
C ircum gesto, as. Traer en rede lor.
C ircum jaceo, Ci. Hacer ai cerco. L iv.
Circuinjtccre ambitu extrema c a l i ,  est ídem quod am> 

pleí^i.
Circumj«¿lus,a,um,pro csrcuirdatus.ro/J^í«’í//J en rededor, 
C itcu m jicío , is , circumjeci. Echar en rededor.
Circum lam bo,  i i .  ¡Mmer alr.dcdor. Pjin.
C irc u m lig o ,a s ,  j>cn.cor. A ta jen  red.dor. 
Cir>:umlo.^nutio,oui^ CVr(.'un/ocu(.;-«n. Quiiit.
C ircum pango , gis. Plantar en reJe.ior. C a ’ep.
C iicu m p a v io , \ i>. Ptsonar en rt di.ior. C -ícp .
Clrruni¡>edcs, rc*n. cor. puer dicitur. .M^zode espuelas. 
Cir^.umpu*dcs,pc•n.cür.dicun:ur Las a x o síjt p j 'a  Ijípíernat^ 
Circum linio, is , lini, vel levi. U ntar , ó embarrar en rededor  ̂
C ircu m lin o, i l is , idem quod circumlinio. Plin.
Circum litus, a, um.CpM untada en reded>r^y emlarrada. 
Circum ütioncs in pintura. Losperf.lct. G . perichriitia. 
Cxíc\iaú\xi>,\s. Lavar, im-yjar y ó andar el ri > a 'r:iidor. Liv. 
C ircum luvio, lüs, verbale. L a  isleia que dexóhecha el rio 

sucreciente.
Circum iivium , inquit Pest, est jus praediorum. 
Circum plexior, d e r is , xus^ sum. Abrazar en r:d:dor,y:9m^ 

prehend:r.
Circum plexus, us. K!>.leam:enl9. Plin.
C ircum plico, a s , pen. cor. P!:gar en rededor. 
Circum pono,nis. Poner en rcd-:dor. Hurar. s.Serm. Satyr. 4, 
Circum potatio, n is , verbale, hebidatn rededor. A ciriu m po- 

to. Quando t:  du de mano en mano el vato para beber. 
Circum rado, dts. R a er , ó arrebatar en rededor. Colum .lib.4, 

cap. s6.
Circum retio,tis. Envolver en rededor  ̂e'npachar, d embarazar. 
Circumn>do,djj.,pen. prod./?j<r en rededor. Tpor translación, 

consiiierar bien una cota, y  rumiarla.Lo usó Cicerón en am-, 
bat significaciones.

C ircum rodo,dis. Murttturar. Horat. i .  Episr.
Circum sero, is. Sembrar, 6 plantar en redeidor. Plin. 
C ircu m iig n o , a^. Señalar en rededor. CoL 
Circum spergo, gi^. Derramaren rededor. Col.
Circum spicio, i>, circumpexi.^UrVar en rededor, 4 eontiderar, 

y  g loria 'se, y  estar enamorado de si. En todas estas signi
ficaciones lo usó Cicerón.

Circumspicuu;>, qui circumquaque aspici potest. Cahp. 
Circucnspc¿lo, a s , fre^juentativum ab eo quod e:>t circum s

picio, i>. .Wrar tntic '̂ar veces á todas partes.
Circiim spe¿lio, o n is, i. circutnspedus, us. Aquel m irar, é  

miramiento ,y  recato.
C ircu m sp ed u s, a , um , significationis est adivat. Cosa pru

dente , sabia , y  attuía.
C irc u m sp e d ¿ ,íiir ír¿ . Conatencion,y despacio. Quinr. 
Circum spicientia, » : . recatarnsento de mirar. G el.lib .14 . 

cap. 3 .

Circumcidito, is. Ettár en rededor , cercar, y  rodear. 
C ircum sto, stas, steti. Estar enrededor , cercar, y rodear. 
C ircum stantia, x ,  vcl circum sum io,onís./í^u^ / ¿¡ ¡ ¿r 
C ircu m seco , as. Cortar en rededor.
Circum sono , as , jien. cot. circumsonui. Sonar en rededor, 

LÍVÍU.S 9. Bel. .Vlaced.

Circum sonus, a , u m . o / / e n  erre». • ■
C ircum scalpo, pis. Escarvar ,  ó ratear. Esculpir . á raspart 

Piin. lib. 30. cap.
Circum scarifico, as. Sajar en rededor. Plin. Hb S2, can. j j .  
C ircum scribo, is ,  circumscripsi pro eo quod c;>t P ' '<ei'\h  ̂

Hisp. Terminar recoger, y  compreiien.Ur algo dentro de 
(nlgun termino,

C ir-
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C ircufn scrib0 ,ís, p fo c o q u o i  tst calumniis defraudare.
Er.g^i'ijr, trjn shtiv3:n:nte.

C ircum icripti , aivtrb. Urcvf^y d'ntinumcnu. 
Circum scriptus, 2, urn. Com dcicrminadj , iistinla,cimpre^ 

hcndid^^y recogidu dentro di algún termino. 
Circum scriptor, oris, pro eoquod est caJumniofus fraudator. 
Circum scriptio, onii. Medida, termino,y engjño. 
Citcums«d«o, e s ,circumsedi. Poner cerco á algún iugar^ é  

ettár sentado al rede dor. (̂ <ar. C  e!s.
Cin'umsedeOjCs, &  circunsideo. "Et pw er cerco á jlgun Lu- 
C ircum sisto, lis. E/rJr en rededor. Liv.
Citcum>istor,cris. Eftár ul rededor. ApuL 
Circum sessio, nis. £/ cerco.
Circum sepio, pis. C<’ rca' de Soto.
Circum septus, a , um. Co/.i cercaJa,yrod:j.{j.
Circumstipo, as. Rodear, ¿acomfoñjt’' en red; tcr. Glau. 
Circum strepo,  is, pui. Hacer estruenio en rededor. Se.nec. 
Circum struo, is, xi. Edif.car en rededor. PÜn.
Circum sudo, as. Sudar por todai p j'te t.  Piin.
C ircum suo, is. Coser en rei:dor. Pliii.
Circum tego. Cubrir en rededor, ó por todas partes. Lucr. 
Circum tcxo. is. TVxrr en ríJeJor. Virg. (Fcst.
Circumtextum, ti. f^estidu'a, texida enrede h r  con Purpura. 
Circumtondeo, CS. Trasquilar en rede ir-t. Sa^t. 
Circum tuno,as. Tronar, ó hat er ruid^por todos lados. Hurat* 
Circumircmo, is. Tenthiarpor todas partes. Lucrof. 
Circumvado, dis. Cercar , 4  andar por todas fKfies. Liv. 
C i ’’Cumv3gus,a,um.Cwíi vaga, óetpaciosaen rededor, Horat. 
Circum^'rillOjaSjCitcumvaliavi.Cirfj r  de P aP zj h ,6 Uaiuarte. 
Ctrcunivchü, i i ,  circ»imv«x¡. Traer en redcd'^r.
Circum veílo, as,avi,fre:jutfntauvum á cÍrcunJvebo,is. Traer 

e'i redrdo' muckaf ivcei.
CircumvcClio, nis. Obra de traer en rededor.
Circumvenio, is, pen. cor. circumveni. S< :̂ear ,  6  tomar de 
Circumvestio, is. Vestir en rededor. {salto,
C irc Jm vem io, onis. Aquella o!fra Je saltear.
Circumverto, is. Folzur en rededor,¿ engañar. Phut. 
Circum verso, as. ( ’onv.Tftfr en rededor. Luc. 
C»rcum vi'0,sis,írs;qufitativum , AcircumviJeo. Cakp, 
C ircum volo,a s , av¡. Vola' en rededor.
Circumvolito, as, avi, frequeniaiivum, íi circumvolo, as, 
Circum vol’tabilis di\tt Manmnus pro circumvolitans. 
Circum vincio, is, idem quod circumligo. Plaus.
Circum volvo, is. Envoher cn rededor. Pljo.
C ircus, Í, pro eo qu«>d est orbi>, sive circu lus,  i. Cereo ,  y  

figttra rtdonda «n plano. 
f ir c u s ,  I. Era en Roma an lugar donde sc representaban h s  

juegos.
Circus accipitur, qui G . dicitur circos.
Cyreos, per eta in secunda inierp. alcyon masculus.
C y rio s , u, inierp. Dominus pHipr.ns, &  C yria domina. 
C y iu c o s  posscisivum nomen iiuerp. djminicus.
Ciri.s, avis est, c)u« ca&sita, ilve  galerita. La cogujada.
Cirrea, vas viuarí'im e u , apud Piaut. in Amphtryone,
C> rrea, * ,  apud Columellam, herba est conditiva.
C irrus, I. Lagtud:ja de h s  cabcllos encrespad'>s.O\i<3i, cirris,

C¿ á tonso.
Cirratus, a, um.Cw<i de largos calvllos.
Cirrus, i. E I hrazo, 4 cola como de Pulpo. 0 . Plcilana.
Cirrus, if ex genere infestorum, anim al Ü. Bostrychos.
C irsa , ab y^ri/t. dicia ix ia , interpretatur quod varis, icU.
CirsI. Hirtchazvie>' dc pies ,y  de 0!raspartu, Arist.
C yrsocela, ar, interp. herma «aricóla ramicis species.
C yrtos, interp. gibbossus, vel superior circumferentia, 
Cyrthos, u, pro quodam vase pi^caiorio.
C is, verm iculuscii corrodens frumenta. Píin.Yxb. 21.
C is , ptaíp^isitio A ccusativi, pro eo quod^/rr^i, apud Anti

quiores fu it, sicut vis pro ultrá. Hispan. D e  esta parte,
C ik vr,  ens. Arroz,
Cisibilites. Una inhida dulce. Plin.
C isjuui, ii, gcnus quoddara csi vchicul» gestatorii, Carro de

Tíuduf,

T E  I.
C isiatius, ii. E lq u i rige aquellas andasy¿carro.
Císpello, is, pro eo quod cst citra pcllere. Plattt.
Ci*sa, s iv c c u ta , interp. pica. La pega y ó picata. 
Cissaihemon genus cst cyclam in i, simile tioribus hedcr̂ î . 
Cissaros, u, dimiii. est á cissos, inierpretaturque H^dfruli, 
C issao , vcrbum G rxcum  , íiuerp. desidero,  as,
Cisseris, idos, inierp. pumtx. L«piedra esponjosapovjru  
Cissymbium vasquoddam  }x>tor)umex hederá ta¿1um. 
C issites, gemma est in candkio hjbcns maculas virides. 
Cissos, u, sive cittos, u, interp. Iledera.
Cista, X, G rxcum  cst nomen. La cesta.
Cista, sive canistra, vel caniste.la Sacrorum c.ij'ax erat. 
Cista cancphora; secreta Sacrorum bajulabant.
Cistellaria, Xy septima coma*dia Plauti, á cista.
Cistella, ar, sive cistula, x .  La cesta pe'-¡utña.
Cistellula, ar, dim. á cistula. La cesulh,
Cbtellatrices puelias vocavit IHaut. ferentes cistcllaj. 
C istellatrices,sivecisiifer», dicuntur. G . canephore. 
C is te ,e s ,s iv e  cy stis , ios, feilis receptaculum esr.
Ciste, es, sive c> siis , io s , interp. vesica. La lfci.iga. 
Cisteolnhos, lapi> ex pumice :^anans lapillos.
Cistis sacra Cereris condita celaiim deportabantur \  Sacer» 
Cistifer, a, utn. Cosa que lleva ccitas.Marc. (dotibus.
Cisterna y X .L a  cis/er na, 6 alglve de agua.
Cisterna quotjue in ju re  Tt^i\i\ix,Cisterna de vino, 
Ctsternius, a, um. Cosa dc cistertia, rf algivcy ut Bartol. 
Cistophorus, ri, pen. cor. nummi spectes quapiam erat, non 

Christophonatus. ( batur.
Cisto|>hori$ namque imago cujusdam cistam ferentis cude* 
Cistos,u,qua;iadadicuur.¿a^'arru/>/M<'/^c/V.\ irgultigcnui 
C i t ,  in tertia persona indicativi modi á cieo,  pro evoco, vd 

moveo.
Citatlm , adverh. Prcrtamente y pretio. Hier.
Citer, apud Antiquos fu ii, uiiile vcnit citerior. Pritc. 
C iteris , inquit best, efiígies erat loquax in ludis ridicdi 

gratia.
Citerior^jcomparativum á citer. Cosa de mas aquende. 
C ithara, a:, pen. cor. La Harpa , instrumento.
Cithata^dus. E l que ta»tc Harpa. G . citharodes.
Citharistes, %. £/ tu'udor d* H arpa,  itistrumcnto. 
C itharistria,« . ¡Mugcr que tuik Harpa,
Citharista , x .  E i que tuñe Harpa.
Citharizo, as, i>en. prod. Tañer Harpa.
C ith arad icu s,sive  titharisticus,a,um .Cw<ííi^«rj Arte, 
Citharus, i, piscis est, qui Latiné iiícitur fidicula.
Citbion, collyrium  est, cujuscompobitioneui Cetsus ponit. 
Citimus ,a  , um , sivc citumus , a ,  um , supeti«iiiv uui cst i  

citra. Cosa dc mas aquende,
Citinus, i. La granada quando sale de flor,
Citinus d icitur, cüm arbor Ueliorescit, Üi malum punicum 

formatur. Gal,
Citipe5,  edis. Ligero de los pies. Dionys.
Ciihisus, i. Cierta Jior,  kierba y a mi no conocida,
C itiú s , adverb. Ulas presta , y  vclvimentc.
C ito , as, avi, frequeniaiivum á  cico, e». Mover, 4 llamar ,y  

citar en derecho.
C it¿ , adverh. á citus, a , um. Presto, ó ligeramente. 
Citocatium ,hcrba est,qua; G.Chamdcha^aiiqui pyrosagnen 

vocanr. (buxi> abundat.
Citoriacum  peden pro buxeo dicitur , á  Citoro monte qui 
C itra pr*posiico est, accusativo deserviens. Por aquende. 
C itra , pulverem proverb, d icitur, quddi citra laborem , si* 

ve sanguinem. (niuat<
C itra arationem,!.sementem: quibus bonacttra operam eve* 
C itrago, inis. E i Torongil.G. Mclis*op.*iylon. 
Citrago,stveapiastrum ,herba eadem,^u<e Melis^ipityloD, 0 - 
Citrea mala ex citro arbore ix>ma sunt. !aís cidras.
Citrus, i. Una ma:iera mas preciosa que el A-erze,
C itreus, a ,u m . Cosa de aquel árbol, ó madera,
Ciirea mensa in sumir.o fuit pretio apud Romanos.
Citreum oleum , quod ex C itro arbore 6<.bat. (talitateni. 
Citra; contignatioac» u iopioium  luctu cb  tuatciue immor-

Ci*
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C A N T
Cúró u l t r o q u e ,  ntfflius U ltro  cítroqu c, 25.* una/.jr/4*,^ d i

. . . .  . .
Citrpsa vestis, inqmt t t s t .  a C iiri simihiudine dicitur. 
Cirrinns cucum is, á similitudine Cítrí. K l pspim . N o v i 
Ciirum pomum Indicum dicit 6%%tGaUnut.
Citrusarbor nobilissima, ju xiá  Aihiantem soJa nacens. 
Ciirum, in neutro genere diciiur proligno.
Citus, 3, um , pro t o  quod est velox á cieo , es. Cota presta. 
C itta ,  vel cissa , interp. p ica, ar. L a  p e g a ,  áp icaza ,
C itun , interp. picare. Antojane oigo i  U  preñaJj.
Cyttaros, u , interp. apum  cellu la  sexangula.
Cyttaros, u , interp. nucam entum  quale nucum  pinearum . 
Crttos, sive c isso s, interp. h ed era , cu ju s m ulta genera.
Civis, is. EI Ciu.U iam . (CiuMiJ.
Civilis, e , pen. pr«xl. sive civ icu s, a , um , pen. c o r . Cosa de 
Civilitas, tis. C onetiji, comedimiento,yl/uena cr ijn z j.  
Civiliter, adverb. C ivil y <fpuHdjm:nfe.
Civilia, anim alia, i , qu% civiliter nobiscum vivunt.
Civica c o ro n a , q u x  Uaoatur civi conservatori.
Civicus, a , um. C ivií ,>• Jc C/uJuJ. C jc.
Civico, as. Hacer Ciuda 1. Gioss.
Civitas, atis. La O u J jd , compañij de Ciudadanot.
Civitatula, * ,  dimin. ab eo quod civK as, aiis.
C ixius, li, idem quod cicada. H 'ty c,
Ctcivii, tu r r o  s u n t ,  q u x  ucceptas voccs repercussu m ulti

plicabant.
C  A N T K  L.

CUcendix,sive Ca'cendix ccK'hle* species. Fett.
Cudes, ii. E/ esttag'*, y  monandjd j  hierro.
Cladecula, diminutivum est á clades, is. La tal mortandad. 
Cudevo verbum G r« cu m , inierp. puto, as. Podar» 
Ciaudeutorion, interp. falx putatoria.
C lad custs,os, tntvrp. arborum putatio.
Clado>, u , interp. ram us, sive surculus arboris.
C lam , adverh. Ocuha^y ctcondiiameme.
CUm pr*positto ab lm vi. Aiiutllotnisn.o. Cicerón la juntó á 

Acutativo^y A  fativo.
Clamo, as, avi. Llamar dando vocetyy afirmar dani't voces» 
C lam ator,oris, verbale, qui clamat. Liamador *M30ces, 
Clamatorius, a , um. Cosa f̂tc da V9ce/.
Ciamito , a s ,  a v i, frequentativum está  c lam o,as. Llamar 

djndo voces muchas veces.
Clamitor, aris, Antiqu» dicebant proclamito, as.
Clamor, oris. E l chm'tr^ó voz^^aude.
Clamosus, a, um. Cosa que dagranlcsvoces. Cosa de gritona^ 
Clanculum , &  clanculÁ, a.lver¿>. A  escondidillas. 
Clancularius, a , um. Esíondido ^y secreto. M art. 
Clandestinus, a ,  um. pen. prod, contra vulgi opiniorem.

Cosa hecha á eici>ndidHlas.
Clandestino, adverb, pen. prod, pro co  quod clandestine. 
Clango , i s , clanxi , inierp. resoiio , a s , re^onui. Sonar la 

Bocina, ó trompeta.
C langa, ar, sive clange es. Cierto genero de Aguila. Plin. 
Clango, is, clanxi. Piar, 6 cantar el A g u ila , o el Ansar. C o 

lum. lib. 8. cap. ¡ i .
Clangor, oris. Aquel sonido de trompeta.
C lan gor, oris. E t sonido de A guila , u de Ansar, 
Clangularius, a , um. Cosa que asi suena,  ó canta.
C la r é , adverh. Claramente. ( solutum.
Clareo,es. Esclarecer, hacerse csclarecidoyilustre^conocido.hb’  
C iaresco, se is , Ídem significat.
Clarifico, as, avi. Esclarecer, y  aclarar otra cosa. A ¿iivum . 
C larius, ti, á Jurisconsulti» dtcuu r, qui servos vendit. 
C laru s, a , um. Cosa clara, d esclar<i,ida en fama. K iguraid.

Cota notable ,y  etclareada eti fama , y  linage.
C;aritas. La clareza, ó esclarecimiento de.fama,y  excelencia. 
Claritudo, nis, idem quod claritas. La claridaj. áatust. 
Clarisonus, a , um. Cosa que su:na claro. (dar lo robado. 
Clarigo, as. pen. cor. avi, res raptas claré repeiere.Djmuf)- 
Clarigatio, onis. Aquella demanda de lo roí ado.
Claro, as, avi, pro co quod e'.t clarifico, id «at clarum facio . 
Cla«;ndu,icis,conchain signitícai,iiua si¿aum tejuur.iPr//f.

E  E  L .
C|a>sariiis, ycl cUssicaríu^, idem quod classicus. G h ts.
U  issici dicebintur non o.nacs, qui in el i>se erani. Gíllius.
C.assici enim erant prim« tamúmcla>si, homitic?. « . 
Classts secuiida: appellabam ho.nines, qui infrá classem 

erant.

Classici dicuntur scriptores, qui clarissimi primique sunt. 
Classes eciatn in s c h jlu  ordine» sunt discipaluru n. (tus
C I3S>IS, p ro c in iu  exercitus dicitur ad pagnanÍj.TÍ promp- 
Cla>>e;n hominum multitudinem appellari vei«stius ímt 

quám n avium . *
Classis, is. La flota , ayuntam^enío de Navios.
C lasiis, ios. La orden, ó cañamj délos Ctu ¡alanos. 
C lassiarius, i. E l que guarda, óg-ivierna la Flota,
C lassicus, i. E i varón de primera orden , <¡ caluma.
C lasíi :i A uítores. Los principales, y  aproba ios.
Classici te ites, inquit Pestus, qui erant ex prima classe. 
Cia>si5, is, pro quodam tubarum genere invenitur. 
C lassicu la , %, dimm. parva classis.
C la ssicu s, sive classicen, in is, d i^ as qui tuba illa canit. 
C lassicum , i. Aquel sonido, i  tws de la Trompeta.
C ia th ru s, i , vel claihrum  , i ,  utroque modo diciiur. La 

red, 6  reja, rf vjrja para cerrar lugar.
C lathro, as, avi.C ^ rrjr lugar con rexas, ¿verjas. CoLlib. 9 . 
O athirata fenestra. Veiuana con rexas ,  tí v:rjas.
C U v a , X. La porra, que es un palo rollizo con su cabeza, coma 

la sien: el clavo. G . didla e;t co rin e , ei.
C ía  varius, it. E l Macero, 6 B :d :ld ¡ U ^versidal.
C íavator, servus militis dicebatur idem , qui sit cato ,o n is. 
C la v a ta , ve>ti> d ii la ,  i ,c la x is ,s iv e  verrucis contexta. 
C iavata c ilc iam en ia , i, clavis confixa ,  inquit Fest. 
C lavatus, a, um. Clava h , y  lleno de clavjs. ¿.imp.
Claudsi,  i s , c la u si, c lau su m , pro eo  quod obsistere c la u 

sum. Cerrar,
C iau J u s, a ,  um. Cosa coja. G . C y llo s , sive chlos. 
C lau d icatio , oais. La cojeda l.
Ciauditas, tis, ide.n e s t , quod claudicatio,
Claudico, as, pen. cor. avi, sive c\^ndo,is.Coxquear,é cojear. 
C laudeo, as, avi. Antiqui dicebant pro claudico, at, avi. 
C la v icy .n b ilu m , lu £/ Clavicordio.
C iaviger, e n , pen.cor.fi/ Ll averi zo que traellaves. 
C la v ig e r , e t i ,  qui clavam  gerit. EI qa,- tra: pyrra.
C liv i> , \ i , q u *  G. d .citu r, c lis , clidos. La llave.
C la v is ,  i s ,  pro quadam parte colli, G . quoque c lis , clidos. 
C iiv ic u la ,« , dtm.n. e>t d clave. La llavecilla. (Arist, 
C iiv ic u u r iu s , ii. fii que Ucva la Ju l. Firm . 
C la v icu la ,* , q u *  Jam hedor* spec.es, qu « sit, G. clis, clidos. 
C iiv ic u lu s , I , vel c la v icu la , * .  E I ‘zarcillo, ó tisereta de la 
C la v o , as. C /jy jr . G loss. (©/</,& c .
C ia v o la ,  X. La estaca para plantar. V arro.
C .ausula, * ,  pen. cor. sive clausura, * .  La cerradura. 
C iiu > u U , p¿ii. cor. m orat.one primum didb , quod claudic 

sententiam. Var. £/ f in , y  remate de qualquier cosa. La  
conclusion,

C la u su s, a , um. Cosa cerrada.
C lau stru .n , pen. cor. Cerradura , 6  cnarramienio. 
Claustritim j>,i. £ ' Po/’Z/ro f/jc-crruí>,s'cut*diiimus,
Clauth noi i  toeph. ex Tócoph. ¡nterp. Uredo arborum. 
C ia v u s ,!. Eiclaoo ite hierro. G . helos.
Clavu>, i. E l Timón de* Gibernal d: la Nav:. UnJe; 
C tavu m , d jm  rect.* leneam , i ,  dumfa:iam quoJ possum  ̂

quod justum e s t , dicitur.
C lavus pedi». E I nacidj dei pie se>nejJnte alclao<f. G . helos. 
C iavum  qaoquc n irib as innasci, auviur est Ptin.
Clavu» ide.n narium ab Aaiiquisfungu>,>ive patella dicitur. 
C ta.'us quoque dicuur tuberculus quud in oculo candido 

IÍL. Cei, (sedabat.
Clavu> fixus á D o i{ jre  ad id tantúm creato , pe>tilentiam 
C iavu s annalis dicuur, qui unoquoque an.io »acri» «diou^ 

figebatur.
C lavis eiiim his numerus annorum certus colligebatur. 
C a v u s , «ri>. La masa,  ó pasta del cobre.
C iavu s y latu». Cierta vestidura de hidalgos.
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7 6 C  A N T E  L .
C h v u s  angusius. 0*ra v ts u iu n  dc e m  mitmogcwro. 
C U v u s quoque ici militum caligis erat intextus.
C lavuseiiam  in arburibui morbus e i t ,q u i  &  fungus &  

patella dicitur.
Clematis» id os, interp. M alleolus %Mtis.
Cietna > a io s , inierp. palmes in ipsa vite.
C lem atis, idis , herb* Arisiolochi* tertium genus est. 
C lem atis, id o s, herba e s t,  q u x  altu nomine Phyletnon 

vucatur.
Clematis a lte ra , q u x  alio quoque nom ine,  G. Am buxus 

dicitur,
C lem ens, tis. Co/j mite, nutnsa , y  templada, misericordiosa^ 

y  liherM,
Clem entia, temperantia est animi in potestate ulciscendi, 

Arist. ¡VanseJumbrt, tem pljtni blaniurj dc anitno. 
Clementer, aSv:rb. non nimium, Marisa ŷ temj^laJjmfnte, 
Ciematls,ki(>s,herbx quo^idam tnfoiii genus. (citur.
C!eonicon,u, herba serpillo simillis, q u x &  Clínopodíon di- 
Cleonea radix, quam Thiop.hrjiius trocat Raphanida.
C le o s , c leo s, genere neutro, interp. g lo ria , a*.
O e p o , i s , clepsu Hurtar^ abeoqucxi G. clepto , furor. 
Clepsydra, x,pen.cor.E/ Rtlox dc agujy qut fu t antiguAmcn- 

te dt vidrio, dt ia hechura del que es atora dc arena. 
C lep syd ra , x  E s ahora Rctox de arena, porque es de vidrio, 

y  de ia hechura del que era antiguamente de agiut. 
Clepsydra,®. E>t astronomicumorganumsyderadimetíens.
Clepsydra.E/í/cJrB/J(5r/> hurta aguapararegar ¡osjardines, 

que es una botijuela regadera con agujerasen el suelo de ella, 
Cleptcs, u, inierp. fur ma^; &  cleptria,  fur fcemina.
O ep to  verbum Graccum, interp. furor, aris.
CL'ricor, arl<. Hacer ofkio dc Secretario, 6 Escribano. Cod. 
Clcros,vermiculus infestans apum albearia,qui &  pyrausta. 
Cleros <x*reta , in pen. interp. sors. La suerte. Hinc etiam 

C l.r u s , ri. La CUrecía,ó Estadodclos,Clérigos.
Clertwus, a, um, pro eo quod est ad sonem pertinens. 
Clcronomia, as, interp. di&tributio, vel hxreditas.
Cler<Miomos, interp. ha;rcs ,sive  ponionarius.
Clerici di¿ti su m , quia illorum hxreditas Dominus est. 
Ctvricaius, us. La CUrccia, Orden de Clérigos.
ClerumeiKis, interp. sortiens , ut apud Plaut.
C lcihra, a s , per eta , vel C letb ie ,  es, per eta ín pen. Arbox 

alba mterp.
Clethron, u, interp. a tb o r, sive fru tex , planta.
C lesis, ios,  per eta in pen. interp. vocabulucn*
O e ik o s ,  interp. vocativus casus nominis.
Cietos, interp. vocatus, unde Paracletus advocatus. 
Clibanus, i, pen. cor. E I homo manual de b*rro,6pOT Ia hor~ 

naxAyy horno de pan.
Clibanarius, ii, proeo qtii gerit clibani curam.
Clibanites panis, qui in clibano coquit ur.G^A-n.
Clibanariu» d icitur, qui fe rro , armisque in stru d u s, ad 

mudum clibani pugnat.
Chbonarii milites. Soldados que usan petos de acero.
C h b an ia, orum. Petos de acero.
Cíides per ci, diph.ossis numen Interp. jugulus.
Clidion, u, est tbynni jugulus saporis jucundissimi.
C lidion, u, dimin. á clis, clidos. La llave.
C iy d o n ,o n is , interp. fluítuatio, vel tempestas,
C lid ucus, i. E l llavero que tiene las llaves. Plin.
Ci<en>, entii. E l encomendado á algum Abogado.
C iien ta , ar. La muger encomendada á algún Abogado. 
Ciientulus, &  clientula. liaron, é  mugcr asi encomendados, ó  

lo que ¡lamamos hechura de alguno.
Clientela, « ,  pro illa clientum observatione, &  multitudine. 
C lim a, atos. E ¡ dtma en que se parte la tierra.
Clim a, atis, pen cor. Sesenta pies en luengo,y en ancho, 
Climater, eri>. E la ñ 9peligroso en la vida.
Climaicricus, a, u.n. Cosa perteneciente á aquel año.
C h m ax, acos, interp. S e a l* , arum. La escalera.
Clim ax,acov,intcrp. grad atio , figura G ram m aticx.
Climax f i t , quando verba repeina progrediuntur.
Clim enon hciba est faba: caulem fercn» quadiatum.

C lym en os, hcrba est A quodam R e g e  appcHata. P//o. 
C lym enos, Periclymenos, G. dicitur. La madre selva. 
C lin atu s, a ,  um , pro inclinatus, a, um ,  ¿C iceron e 

usurpatum. Cosa inclinada, ó ahaxada.
Clinam en, inis Inclinación. Liicret.
Cimidion. Cjw.1 pequeña. Calep.
C lin g o , inquit Fest. Antiqui dicebant p ro cm ^ ,;V .
C iin e, e s , interp. lc¿lus. L a  cama, 6  lecho.
Clinicc, es. La medicina qac cura en el lecho.
Clinicus, i , (>cn. cor. E l Aledrco de aquella sefía en medicina. 
C linicus, m tdicus, vel clínica medicina d icitu r, q u x  para, 

lysin curat.
C lin icu s, i , aliquandó accipitur pro eo qui x g r o t a t ,  vel 

pro paralytico.
CJinidion,G.£*fwntfi vocat,quod Apulejus fere grabatulum. 
Clino, as, i  quo composita sunt inclino, declino, reclino. 
Clino})ale, e s , interp. Luxuriosa exercitatio.
Clinoi>ale, á Domitiano vocatur concubitus asstduitas. 
Clinopale namque le^i palxstram ipsam significat. 
Clino{)odion, sive cleonicon, herba serpillo similis. 
Ciinopodion, G . Lat. le¿luli pes cognominatur herba. 
Ciinopodion, herba est altera, q u x  Polycmenon appellatur, 
Clinotrochos, aceris species interp. leéíi rotaria.
Clyi>ea, x ,  piscis quidam. Plin.
Ciis, idos, per e i, diph. interp. clavis, &  pars colit.
C iytos, per ei, diph. interp. inclytus,a, um, insignis, e. 
Clypeus, r, vel clypeum , i. E I escudo , 6pavés.
C lypeo, as, avi. Escudar. Unde clyp eatus,a , um.
Clypeum  , inquit Fest. Antiqui ob rotunditatem,  etiam bo> 

vis corium appellarunt.
C lypeatus, a, um. Armado de escudo. Plaut. (tum.
C lyp eo  hoc foedus Gabiorum cum Romanis fuerat descrip- 
C liiis , ios, interp. inclinatio, sive declinatio.
Clitos, interp. inclinativus, sive declinativus.
C lysm a,atos ,s iv e  clystere , is, interp. pu rgatio , sive lotio, 
C lysm u s, i. Purgación. Calep.
O y ste r,eris,penult.prod.sive clystere,es. E I clittél,éayuda. 
C lystere oricularium. E I aguatocho, 6 gtringa. 
Cly^terizo<*a$. Echar melecinacon d istil.
C littU a, X, sive S a lm a ,x . Laalbarda, dcnxalma. 
Clitellx,arum.l//oOViro« en plural.Kap.Albarda^ enxalma. 
C litellariu s, a ,  um. Cosa de albarda, unde clitellarius mu

lus dixit Cicero.
Clitellarium jumentum. Bestia d< aliarda.
C litella, locus erat in via Flaminia ad clitellx modum. 
C litella , genus quoque tormenti e ra t, a u ro re  Servio, 
e l ite s , u ,  per ei ,diph. interp. gloriosus.
C ly to s ,u , interp. celebris , insignis, &  inclytus.
C livia vocabantur difficilia om nia, unde clivia loca ardua. 
C livina, X, avis, á qua auspicia clivia capiebantur.
C livia auspicia e ran t, q u x  aliquid fieri prohibebant.
C livus, i. L a cuesta arribay ila  atesta ahaxo.
C livulus, i , diminut. est ab eo quod c liv u s , i.
Clivosus, a, um. Cosa llena de cuestas.
C ly * e o , sivc cJyzesco,  interp. diluo, vel inundo.
C lo a c a , X , pen. prod. Albañal donde acuden las scrvidum^ 

¡>res, ií inmundicias de la Ciudad.
Cloacalis, e, hoc e st, res ad cloacam pertinens.
Cloacale flumen dicitur cloacarum proluvies.
Cloacarium,ii.^/n^ro quese aplicabaparalosgastotqueseha^ 

cian en limpiar los albañales.\}\'p. 'xn lib.27. fF. de usufruft. 
C loacatim ,  adverb. D e albañal en albañal. Sid. lib. 4.
C loaco , a s , pen. prod, a v i ,  pro eo quod est inqu ino, as 

avi. Ensuciar.
Cloacarius, ii, pro eo qui cloacarum habet curam . 
C lodico,as, pro eo quod est claudico, os, antiqui dicebant. 
Clodo, is, antiqui dicebant por eo  quod claudio, is.
Clodo quoque dicebam  antiqui pxvclaudico^x'icclaudifaci». 
C lostrum , i, dicebant quoque proeo  claustrum, tri. 
C lotho, interp. neo, n es,circu m volvo , destruo.
Cludo, dis, ciusi, clusum, pro eo quod ©st claudo, i s ,  elauti, 

clausum,
Cii-



»• C A N T
Ciuw C5 r antiqui dicebant pro co quod tt>mino, at.
Clui* c , M jrthttut dixit pro eo q u ^  nd'ilif,
Chitni. IlM Ji^queñat i e  tmct. Calcp.
CluM» «/sim ia dicitur ab co  q u o j hahtjt ctun:t d;iritat. 
i;jiin-itiuS’Cultet u secandis hostiarum clunibus dí¿lus. 
tiu n it, ií. La nalga, qu^' O. dicitur J>ygc, cs.
Clm ils, &  mascubno, &l fujminlno genere usurpatur. 
Clunicula, a : , dimiii. csi nomen ab co  quod c lu n it, i t ,  
O u n ic g s , i , inter,», potesi paralyticu s, ut apud Cy¡>r, 
Cluuicus dici vidtítur, qut>J clunibus in Icíto ctibjt. 
C iunici, & d ia in tu r>  qui saiuian a q u a ,&  tide gratiam 

Christi conseqtíuntur.
C lu o , is , ImA clu o , a s ,  antiqui d icebant, pro co  quod csr, 

5u*m , et ,/ui,
CIm*, >s, c lu i, pro eo quo est Pugno. IJnd¿ V enus chiclna. 
Clupea,o x ,piscis est minutulum, qui At:iium  pisccm cxani» 

mat. Algttr.of d ktn  cs ¡u sM^cga, 6  tábtilo.
Ciup-eus, idem quod clyj'Cus , y  in u conversa.
Clusilis , c , d c lu d o , is. Cota que se puede abrir cerrar,
Clusinum, ni. Trittci genus. Var.
Clustos, id e s t , Dccmones elemento aereo com positi,  u t 

nonnulli existimant. Cj/f/».
O u ciJatus, a ,  w m.CotaJulce¡ y g u m ta . Fost,
Clutus,  a ,  um , f j n m u t , aique inde inclytus.

C  A  N  T  K N .
Cnaplioc, herba est fullonum, quü dicitur Hebraicd B^riih, 
Cnaphalion in forma diminutiva eadcin est hurba.
Cnapheus, eos , intcrp. fu llo , linteorum }M>litor.
Cnaphevo G . pro co  qu<hl e s t , fulloniam exerceo, (pe^en. 
Cnason.T, acus, quibus mulieres scalpunt caput. h\sr. ite.Ti 

C n ecos, u. per eta. 6  AhT/>r,  hierbj.
Cnevinum oI<;um, quod ex cnico semine conticliur aut Cni- 

cinum.
Cncino, cs, utr<»bique per eta in pen. interp. hominis tibia, 

&  rot.% radius.
Cncmi», Idos, mterp. T ib ia le , i s , sive ocrea.
O w ros, per in secunda, pro quinlam genere casias. 
Cnophosnm, auól'jre Fctt, ami^. dicebant tencbri‘;osum. 
Cnesmi)s, u, interp. prurigo inis, sive pruritus, »i>.
Cnestws, idem frutex est, qyi si: cneoro>, &  thym eixa. 
Cnide, sive Acaliphe, cs, interp. U rtic a , x .
Cnidinus, a ,um , res, ad Cnidem, sive U nicam  peninens. 
Cnidinum oleum. Accytc qw st hace de onigat,
Cnidios coccos, intejp. granum  cnidium.
Cnidia, crom m ya, interp. cepa cnidia.
Cnipologos, u , intc.*^. culicilega, avis.
Cnips, nipos, interp. culex mulio á Theol. ex A n st.  ( netis. 
Cnodos,per omega in psn. interp. lanuginosus,sive lanutjt- 

C  A X T K  Ü.
Coa, sive cola in talis ,s iv e  taxillis dicuntur Veneres, 
C oicccd o, is. Allegarse d eiro. Plaut.
Coaccedo, dis. Allegarse janrj'/:ente. Plaut,
Coaceo, e s , coacui. Acedj-'se.
Coicesc«j, is ,  coacui. Acedarse.
Coacervi), as , avi. Amontonar, ó ayuntar.
Coacervatio, onis. A q tc l amomonamientoy ó ayuntamiento. 
t ‘ía¿hlia, ium. Son fvitros en que en*.'it:hcn s:i ropa toscami- 

 ̂uantes. Ulpían. ¡n I. Argum ento, IT. de aur. &  arg. 
(^ a¿liliarius, ii. E l que hace fuhro/. Jul. Capit.
CoaClus, t,um ,panicipium  a b e o q u o d  est cogo, g is ,co cg i. 
Coaéiio, onis , v tl cua¿lus, us. E í consireñimientoy ayunta  ̂

m> 'IHO , y  junta.
Coaiftiiitii calcei. Alpargatas.
Coaíl;), as, frequentativum verbum, abeo quod cogo, gis. 
C oatíor, oris. E l cogedor de pechos, y  m'>n;Jas ,y  Rccepior. 
0>acum,5ive choacon,idem quod vmplasiru.mnigrum. Ce!. 
C oadjicio, is, eci. Echar una cota con ara. Col.
Coaddo, is. Añadir una cosa á otra. Cato.
Coaduno, is.yan tar una cosa con otra. Plin.
Co*\lifico, a s , pen. cor. avi. Edificar jumamente, C icer.

 ̂ coxdificati iin varti,
Cüa^llfi';al^s, a , uto. Cosa eMjtcada juntamente con otra.

E N , & o.
C o x q u a lis , c. Cosa ¡gful con otra cosa.
C().tqualitas, atis. Aquella igujld%idcon otra cosa,
Coarquo, a s , avi. igualar una cosa con otra,
C o« q u ¿iio , onis. Aquella igualdad.
Co.'ííianeo, as. Ser de una misma cdaj. Tcttul. 
Cox*ianeus,a,um, }>en. Cor.Co/J de unamitmaedadyy tiempo.
Co,ctanei Latincdicuntur,quiconiempgranci,O.Synchront*. 
C o r v u s , a ,  Mcn. Cosa igual con otra en una misma edad y

tiempo. *
Coagito,as, pen. cor. ex com, &  agilo,as. Acosar ̂  ó aguijar. 
Coag¡:atio,onis. Aquella obra de acosar y 6 aguijar. 
C oagm cnto,as, id cst, compono, con ju a¿o. Travar^i en 

grudar uno con otro.
Co.'gm entaiio, onis. Aquella travazon.
Coagm entum ,  P, idem significai quod coagmentatio. 
CV-agmentaius, a , um. Cosa travada, engrudada. 
0 >agulam,i^co^<ndi)áít\ain.ElfuajOy<íltche.G. Pytea, as. 
C oagu lo , a i, pen.cor. Cuajar con cuajoXi. Pego,id «it, co g o , 

vel constringo.
Coagulatio, unis. Aquella obra de cuajar con cuajo.
C oaleo, es, coalesco,is,csi coh xreoX V íffr una cosa con otra. 
C oalluo, is, coallui, coallutum. Lavar juntamente. 
Coam icus, cí. E l amigo juntam nte con otros j el amigo del 

amigo.
C oam o, as, avi. Amar juntamente con otros.
C o am aio r, o ris , p roco  qui cam aliis S’mul amjt. 
C ia n g u stü , a i, 'd\i.yuntamenteyy con otros estrechar. 
C < ñ n gu sta:io ,oni>. Aquelestrechamientoyóangostura. 
Coapto, as, ZM\.Jtmtamente ataviar, ó componer.
Coaptatio, onis. Aquel ayuntamiento, ó atavio,
Cí^arílo, ti^.juntametite estrechjr,  ó enangostar.
C«>arÜ.iiio, onis. Aquel estrecfíOy ó enangostadura.
C oarguo, is, gu i, c o a r g u t u m . redargüir,
C o is j  crrío. Menospreciar juntamente con otros. 1  ac. 
C oaspernor,  aris, deponen^. Menospreciar. Tacii.
C oasso, as, coaxo, as, sive contabulo. Entallar con tablas. 
Cc<^]ísatio, nis, vel coaxatio, onis. Aquel ental-lamitnto. 
C<»a¿lio, onis. E l actecentamicntocon otra cosa.
C oaxu, as, avt, verbum l'atíiiium. Cantar la rana.
Cobios, u, per om ega in prim a, dicitur C ob iu s, blL 
C obios, piscis, idem ab líisp ,  appellatur Go^/.
C ob iu s, í i , sive G obio, onis. Este mismopece.
C o b io s , per om ega quoque, herba est apud Flin. 
Cocanicus, sal  ̂cocanico lacu Sicilue didus.
C occtu m , i , edulii genus est meile ,  Q¿ papavere failum. 

Fcst,
C occim elea, d Theodoro prunus arbor interp.
C o cc u s , u, generali signi6caiione interp. granum.
0 )cccus,a,um, idem quixl c<Kcineus. Cosa d< grana, Plin. 
C occu m , i ,  speciali significatu. L ag ta iu p a ra  teñir. 
Coccum  cnidium,id est,G ranum c-xG nidoPcninsula,&urbe 
C occinatus, a ,  um. Cosa i^stida degrana.
Coccineus, a, um, sive coccinius, a, um. Cosa de gr¿na. 
Coccinum , n i, pen. cor. s u b s t a n t i v u m . d« grana. 
C«>ccyx, y g o s , interp. cuculus , avis. E I Cuquillo,
C (K cyzo , as. Cantar los cuquillos, ó los gallos.
C o c c y x  , y g o s , interp. cucuius piscis.
Cíxrhlacsí. l*iedras redondas.
C íích lcs, pen. cor. E l caracol de comcr. G . Cochlias.
Cochlea marina. E l A lm eja,ó Carat'ol d< la mar.
CíK-hlea fluviatilis. E l Almeja ds los rios»
C o c h le a ,» , sive cochlaca. E l rallo, piedra lisa del ri9. 
C och lea, &  cochlaca:, dicuntur lapides illi d cochlci>, qui

bus similantur.
Cochlea ,ea*. E l caracol para subir J  altura.
C o c h le a ,a:. E l ingenio para sacar agua de pozo,y el usilh  

dt l  hgar.
C och leola , * ,  diminut. est ab co  quod cocblea, <c.
Cochiearc, &  per apocopen cochlea. Cuchara. Mart. 
C ochlear, aris, sive cochlcarium, ii. La cuchara.
C och lea, per apocopen figuram dicitur '^xo cochleare. 
Cochlear mensura quoque est, quantum cochlear capir.

C o .
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C o ch le *  lertestrcs dicuntur,qui limaces testa,&  sinc testa. Coena centenaria,  qii»  constabat centum assibus ta ntúm.
Cochlearium , Ii, locus est ubi cocióle» aluntur. dubia diccbatur,¡nqua erant varia Jiversaquc eduUa.
C och lias, u , interp. cochtea ysWe Umax. <^«na refta diéU e s t , in qua nil deerat necessarium.
Cochlidium, ii. E i caracol para suiñrjío  «//«. S u a b .!. uUim. Co:naculum,i.£/ sobrado/isjla a¡tapjracenjr,ócomeíiorci¡.\
Cocolobis. CUno genero deuva. Plin. Canatio,onis.Lrf sala baxa para cenar. M ar. c a n a tio  parva.
Cochlis, ios, qn<xida?n genus gcmmic est» Plint lib* 37* Coiiiaiorium ,  ii , idcmcst quodco^natio^ onis* L j  sala ¿oxa»
C och los, u. tnterp. testa , x .  La concha. Cocnatiuncula, a i, dtmin. ab eo quod canath.
Cochone,es,dicitutparsinfrapudenda, quarcoxis interjacet. C a n a sso , i s , apud P bu t. legitur pro cccno, at, avi.
C ocio , onis, á GeUio appellatur haruspex. DivinaJor. Coenatus, a , u m , participium A c«m>,  a s ,  a a iv é . E i que ha
CozÍ7X», per omega in prima, interp. ploro, lugeo , lamentor» cenado.  ̂ (cerra.
C o c y to s , interp. lu d u s , ullulatus, ploratus. C<tnaturio,is,avi. Haber gana de cenar. Mar. cocnafurit Va*
C ocles, itis I, luscus. E itu en o , 0  menguado dc unojo. C en a to riu s , a ,  um. Cosaor.knad.ipara cenar. Unde:
C oflan um  *r.* EI membriilo ,fruta conocida. C en ato ria  vestis dicitur,qux apta est ad cccnandum./l/jr**.
C o i l l i s ,  e. Cotacocha, que prestóse cueec. Coenaticus,a, um. Cosa dc cena, ó para ccnjr.
Co¿íivd5,a, um, proco quod estiof?//»>, e. Plin.de castaneis. C a * n ito ,a s , avi, frequentativum est ab eo  quod cccno ,as.
C oilito , as, avi, frequentativum ab eo quod est coquo,  /V, Cenary comer muchas veces.
C oífu s, a , um, participium est á coquoy //, coxiy coQum. C a n ip e ia  , » , pen. cor. E i quepiilc lacena de otro y como ti
C()^aTa,XyS\\’*i C0€ti0y0n\s. L a  cocedurayócoikura. truhán.
C oílom  laconicus, genus quoddam vasis potorii. Plut, Cceno, as, avi. A c a n o s , quod est communis, 
C o¿tonum , i. Vn genao de higos pequeños. Co:nybiarcha,ar.£/ /íhJyPrior,á Superior dcHUnasterio.Jiin.
Coculum ,i,potilis quim cocula,&  coculus.Est vanas arneum Co;nobmm, li, interp. comrnunis vita. E i Monasterio.

coé^ionibus aptum. La olla en qu: se cuece ia vianda. Ccenobiies, u ,  id est,qui vivitincccnobio , tdest, vita com*
C o c u la ,» , sive coculus, \. La olla para cocer ia vianda. Ctenacular¡3pr,aísesilocandiccenacula.(///)/íi»/. ( muni.
C ocus, i, vel cocuus, t. E i Cocinero,nüiG, m agiros, per Ca:nomya, per « ,d ip h . interp. com.iiune muscarum genus.
Coda,x,pro eo quod est cauda,*. La coia, au ino mut. yar. Cccnonymsa , per y  , G r* c u m ,  non reité uuerp. a Latinij
Codeonas, Lucianus appellat, qu» Apuiejus tintinnabula. nmsta canina.
Codex, icis, pen. cor. in obliq. sive caudex ,  icis. E t tronco Coenos Grarcé, Latiné interp. communis.

de arboi, C a 'u osus, a , um. Lleno d; cieno. Colum .
C o d ex jic is . E / Wamí«,rf/í¿r<»e/<T/Vo. Juven. Gr^nir cum ^<^nuta,a:,dicninuiivum est ab eo quod cccna, x.Ccnape-

codice notnen. Martial. &  Gil.
C od ex, idis. U fano de papel. í ^ n u  m, i. cieno. G. T elm a, atos, sive a iis , asios»
Codex exceptoñüS. E i cartapacio donde se cseríbe ¡oque se is, c o iv í, coitum, absolutuni.

sa ca d lo s  libros. Ccepio, is, c a p í, Antiqui dicebant pro incipio, it.
C odia,as,per &  « , diph. interp. papaveris caput, Coepi,cap isti, defuttivum verbum , ^to incipio, it. 
Codiaminon, herba bis quotannis florens. Plin. C a p so , is, apud Catullum legitur pro eo qacxi incipiant,
Codiciaria navis dicitur, qu« ex codicibus est compa¿)a. C a p tu s , a, um, particip. ab eo quod est eoapi, coepisti,
Codetum ,i,cst arboretum á caudicibus didum . La arboleda  ̂ < ^ p t o ,a s , frequentativum est A coepi, capisti.
Codicillus,i, dimin. est ab eo quod est codex,icit. C a p tu m , ti. E I comienzo.
Codicilli, orum, in plurali. E I CoJicilo det Testamento. Coeptus ,^ijujus cap tu s. E t comienzo.
Codicilli,&  pugillares dicun^r,quse G . Hemeropinaces. t^ p u lo n u s , i. a Plaui. diólus e s t, qui co n viflo r, oris.
Codicillos,& pugillarespluraliterdici indicat^anVcon«///«x* t^ p u lo n u s , I. E I que come ,y  bebccon otro jun: tw<:nte» 
Codicilli á Catullo quoque dicuntur pugillarium usus, Coéquito, as. Andar J caballo juntamente con o:ro. Liv.
C odiculus, dimimuivnim A codex. Calep. Coerceo, es, coercui, coercitum. Restriñir, 6  refrenar.
C odion, G. pellis villosa interp. Coercitio, verbale A coerceo, es. Re/renamientOy ó represión.
Codon, pro tegumento pelliceo accipitur apud Silium^ Liv. lib. 4. ab urbe.
C a la to r , oris. E I que labra de ctncil. Vide Caelator. C o crtio , onis. Aquel refrenamiento, 6 represión.
C cehtus, A, um. Cosa labrada de buril, ó cincelada. Vida» c * -  C oerro, as. Errar jumamente con otros. Paul.

latus, a ,  um. C oíxercitatus, a,um . Exercitado juntamente con otro. Qutnt.
Ccelebs, bis, id est,qui uxorem non habet. V ide cslebs. C * ru lcu s , a , um. Cosa de color verde yó azulobsatro.

ron soltero, 6  muger soltera. C a t « ,  es, per a ,  diph. interp. cubile, sivc cubiculum.
C alestis ,ste , id est, d ivinus, div\xs ccclites. Cora divina ¡ y  C a t u s ,  u s ,á c o e u n d o , id e st, conveniendo. Laco'mpañj,

ctlestial. T  cota de Cielo, 6  ayrc. Ayuntamiento de Pueblo.
C a lite s , tum , pen. coi. Los D ioses , ó Santos del Cielo. C o g g y g r ia , * ,  arboris similis adrachn;e. Plin.
C a íia , as, interp. venter, ventriculus, uterus mulieris* C ogjio,as,pcn.cor. avi. Pensar. Frequentaiivum ACogo is.
C a lia cu s  d icitur, qui ñuxu ventris laborat, Cogitalis, & ,  le. Cosa digna de pensar. Sen. *
C a lio ly s ia , G . Alvi profluvium Latine interp. C ogitatio, onis. Aquel pensamiento.
C a l o ,  as. Vide c * lo  , as.  ̂ Cogitate ,  at/w ri. idem cst co g itató , consulto,
Coelos, per diph» interp* cim is y sJve i nanis* mcntc habiéndolo pensado bUn^
Calostom ia, as, est c6m vox in oris concavo sonat. Cogitató,</¿ii.*r¿'. idem quod aogximi. Adrede y  á saliendas.
f l o t e s ,  etos, per eta, interp. concavitas. Cogitatum ,qui substantivum, idem quod cogitatio . Lo pen-
C a lu m  , h. Vide ca;lum , j .  (d icltu t f'tJo que pensamos. Pensamiento.
C am eterton ,u ,  per a , diph. interp.dormitotium, ideoque C o g ita tu s ,a ,u m , id est, meditatus a um.
Cam eterium , locus , quohum am urChristiani, nam spcm C ogitatu s, u s,idem  quod cogitatio*nis

resurgendi hal^nt. CoBi.abumlus , a  ,u n ,,  pro J lq u i
C am eten a enim A nostris appellantur conditoru mortuo- C ogitatim , adverb, inquit Fest. pro cogitate
C am an  verbum G r*c u m ,im crp . dormio. ^rum, a, um. E l pariente de p a dre,y  madre Plin. pro
C am ests, los, interp. dormitio, á carqan. sjmiii, tk  ejusdem generis posuit.
CoSm o,  is, coemi, per o e ,  solutas. Comprar junto. C ognatio , onis. E l parentesco natural dc carne v sanerc J
C(y¿m^X\i^,<in\%.Aquelhcomprajuniamenie. también conjunción ,y  semejanza en otras cosas
Coemptionalis, l e , qu» frequens est m emptionibus. Cognom en, inis, pen. cor. in obliq. sive coonomentijm , i.
G a-na,percc,diph.Ljír«a,antiquU üs vespertina dicébatur. E l sobrenombre.

Cana^apudflntiquosdicebaturj'^uodnuncestpranJiutn.F#// Cognom ino, as. Dar sobrenombre. Pün.

Cog.

Ü



C A N T E  O.
O  gnominatus. 9, «m. Cota qut Ihnf sohreMn:Wt, 
Coijnomínis. K ¡ qtic es i d  mismo nomhc.

Cf'S^ovi , cognitum. CofWf» de nuevo, 
Co^nosccrcex Itttcris, n u m iis ,&  id gcn u s, idem esi quM  

cer(iüK':n fieri. Ot*. ¿ i  Aitic. l:b> 2.
. Cognosto, cis, idem tst, quod, :ntc¡!!go,gh. C ic. :n Hortcrt. 

Cogtwsco , cis. E r vtrh9 Fonnrt. V  úgn'f.ca conoctr de ai~ 
guna cauíj , <í lib. 3. Oífic.

0>8noM.tns, tis. B l que conoce, ó eniien.le.
Cognitio, o'iis. conocimienlo de nuevo.
O 'jiiito r , oris. £/ conocedor dea^uelp k y o .
Cugniius, a, »ím. Co/J cowrcidj.
Ct)gnoscib:.i *- Cota que íep u tie  conocer.
C«>¿n04cibiíit€r, adverbium , pro e<> qucjd cst cognoxcibilh, 
Ci>gnoscib:lii,e, id est, quod poicst, ve» dignum cst ccgnosci. 
0 ;¿o, is, cotrgi, coaéium. Constreñir , ó uyunur,
Conabito, as, a\». florar con otro.
G^habitatio . uiiis. Aque¡h m orj.li con otro.
Cohabita:or, oris. E l que tncra cpn otro.
Cf-h^rariii», ii, o t  qui cu h x rct ,  &í ahcri ad aliquod mynus 

jdjunóius cst.
Cí^arrcíuia, * .  AUcgamieMo.
(i>li.<rco,cá,sivc cüjuerísco, cohxsi. Allegarse uno con otro. 
Ctihx¿us, a, um ,  particip. ab eo quod e:>t cohícreof es. 
Cohx^io, onÍNjVcl coha;rcn(ia, x .  Aquel ailegamiento. 
C'obxrvntcr, adverbium ,pro continué,&  sine intermissione. 
Cuhzrc» , cohxrcdis. E i que es heredero con otro.
Cf-hibco, es, cohibui. Refrenar, 6 reprimir.
Cohibiíio, oais. Aquel refrenamiento, 6 represión. 
O ^ ircinatio, oni >, dixit yjpul. pro llbídinis obscccnitate. 
Coi>onc-sto, a s , pro eo qui^l cst pulchrum ,s iv e  honestum 

ficio. Hacer honra , á honrar.
Cohorreo, es. Espel.-izarse temblar de mied^.
Cohorresco, cis, idem cst quod cohorreo , ^ c .
Cohort, lis. La batalla,  esqnaira de hombres de á pie. C o 

horte:. lo . i;t una legioae ^unt.
C c^rtalinus, tu, pvn. prod. £/ SolJado que acomp<tña al M s ' 

gistrado para hacer lo que mandj.
Coliorticula;, aru m ,  dimin. est ab eo quod cst co h o rs, tis.

JJ ::a!ia, ó etquadra pequeña.
Colíi>ftis prartori* prxfoítus. ElCapitan de h  gujrilia. 
Cuhurte» canum Castabalenses in suum auxilium  habuere. 
Cohors,tii, sive c o ts ,  cortis. E I corral de aves.
Cohortalis, c , sive cortalis, e. Cosa de corral de aves. 
Col;!>rtor, atis. I n d u c ir a tr a e r  por razones.
Cohortatio, cnis. Aquel inducinúenio por renones. (est.
Cohum , cohi, orum , cohibendo di^uin. E:st. Lorum 
CohuiT., Poeta; coclum esse dixerunt á cah u s, c\ quo puta

bant cs^e formatum.
Cohibilis, c, á coeo, is,"coivi. Cosa que se parde ayintar. 
Cohibilitvr, (.'i/f.r/'. pro eo quod est Ayuntabletn-.r.ie. 
Co:i.inus,a,um, u t co ic in i: fu n es, &  coicma texta.
Cottio, onis. Conspiratio,  congregatio ob malam rem fada.

Ayuniart..eniOyyJuntapara nui.
Coitus , \x%.yunta ,  ó ayuntamiento.
Coitus aversus animalibus est,quibus aversa sunt genitalia. 
Coitus namque aversus Klephanti, Cam elo,&  Leoni eM, ¿¿c. 
Coituscnim duorum ex xquonegotium  e>t proprium. 
Coitus Luna:. La conjuncion de la Luna con el So/.
Coinquino,  a s , pen. cor. Ensui i jr .  Culum, lib. 9. &  Cic. in 

passiva significatione. Item Horat. M erdiscoinquin;«t al> 
Coinquinatio , onis. A q u d  enstteiamiento. (bis.
C o ix , c i s , frutex est peculiari:» j^ g y p t i , &  inde.
Coix, cis , genus stirp is, cujus folia ad texendum sunt uti

lia. Sirabon.
Cola,sive coa, apud Poll, dicuntur Veneres in talo. 
Cola vasa sunt lintea , á colando sic ap^vlUta.
C o b b o s, u , est clavus cith arx mstrumeoti musici.
Colacia, as, interp. A d u latio , sive assentatio. {toda.
Colaphus, ¡,&  colaphum,pen. cor. interp. Alapa, .t. La bofe- 
C<^aris , avis «it Aristoteli f ita versa, á fheod. gener, masc. 
C 'JjjÍs. (/n¿c»JiT© de castigo para correu'ton. Calep.

7 9
Colaphi? ,, as, pen. prod. Pro eo quod est colaphis cedere. 
C olax ,a t o s ,  inierp. A dulator, sive Assentator.
C <iIch:con , G . hcrba est, q u *  Bulbu^ agrestis interp, 
Colchicop,«a parte qua venenum habet,Ephemoros dicitur. 
Colch()tus,i, genus quoddam est piscis. PUn. lib. to.
Colous, i. La turma , 6 compañon de animal. G . Didymus. 
Coleatus aries ,coI«.atus laurus. E l ¡.arnero , 6 toro cr-judá, 
CoIeu:>, u, interp. boleus, vagina , tegm en, testicuhis.
C o le s , sive cau lis , i s , pro mcinbro viri genitali dicitur. 
C o lis, is  ̂stve caulis y 'is, La coi  ̂ ó la berza.
Coilas, X, pisci<; e s t , qui Latine dicitur monedula.
C o lias, adis, Venus in talo. EI lado cavado de cárnico!. 
Colicon tíícduamentumest, quod se invenisse Cassius g lo 

riabatur.
CoIicoTj, G . Latiné squamma ferri intcrp.
C o licu lu s, i , dimin. á colis. La berza , ó bretón.
Coliw uiui, i. La llanta^ ó por el colino.
C ‘)!icuius aliquando est patvus caulis ex quacumque herba. 
C o lts , hujus c o lis , unico, 1. sive caulis. EI tjflo 1? ^tml- 

q tier j  hierba.
C o lis , is. EI sarmiento, 6 pampano que no lleva fruto. 
Caliphonium , i i , pannis athletarum á robore membrotum 

dictus. Dud.
C olym bas, adis, vel calymbus , i. V n  genero de accytuna. 
Colym bades, G . Latine o liv z  sunt oleo scatentem.
C oly :nbao , sive C olym b eo,  intcrp. N a to , as.
C olym b etcs, u ,  intcrp. n atator,oris,  per eta in pen. 
CoJym bris, idos , intcrp. urinatrixavis á Xheod.ex Aristot, 
Colym betra, as, per cta in j>en. interp. natatorium , ii. 
C ólica , a». La cólica , pasión del intestino mayor.
Colicus, i. E l apasionado de aquella dolencia.
Colicon, i. Cierta medicina para la cólica pation.
C o lia s , sive coleos,  sive ccleos galgulus avis ínterj). 
C olytron, u, genus quoddam est Bcorum.
C olytos, per omega in prima , intcrp. prohibitivus ñ coiyo. 
C olvcia , sive corycia in genere muiicum cst. PUn.
C olia, X, intcrp. g lu ten , inis. Iai cola , ó engrudo.
C o llab i.C/ai’í;rfí d eg u hjrra ,¿cita ra . Cel. lib. 9 .cap. 16. 
Collabor, cris, colaphus.C jcr con o/ro. V irg. collapsam jsp i- 
Collabo, as, sive collabasco,  is. Caer con otro. ^ciunr.
Co^..ibefio, fis. Ser gasta lo,y  perdido. C * l.
Collapsus. Caido junia>nentc con otro. V irg. (Cuír,
C o lla b a ^ o , is , ab eo quod est collabor, eris. A llab o r, eris, 
C ollab efafto , as. Corromper , u destruir. Ovid.
Collaboro, as, avi. Trabajar con otro. Unde collaboratio. 
CoIIabello, as, pro eo quod labra labelli* jungere.
Coilacero, as. Hacer pedazos. Tacit.
C ollach rym atio, nis. Hisp. L!oro.
Collacrym o, a s ,&  C()llachrymor, aris, atus. Llorar con otr9. 

Hinc collachrymatio.
CallaiJeus , sive colla¿Uneus. EIcollaeio, hermano de leche* 
C o lla o , verbum G raxum  , intcrp. conglutino, as. 
Collarium , ii, sive collare, is. £/ ecUar.
Collare,is,vinculi genus est,quo colium astringitur. 7V®ma/. 
C ollatatus, a ,u m ,id  c s t , dilatatus, a ,  um. Cosa dilatada, 

y  derramada.
C o lla tero , as. Tener, 6 poner á un lado, óá otro, 
C oiiatcralis, c. Cosa de un lado de otro.
Coliatio, i;nii, sive collatus, u>. La comparación.
Coilatio, onis. La contribución , épecho.
Collatitius, a, um. Co/j asi contribuida, ó pechada. 
C o lla tu s , a ,  u m , id e s t , com paratus, a , um. Participium 

ab eo quod est >.onferOy ers.
Collatus, a, um. Cosa conferida, ¿Juntamente traida. 
Collativa dicuntur scripta, ¿ pluribus auétoribus exccrpta. 
Collativum  ventrem pro magno &  turbido posuit 
C ollato , as, a ; i , pro dilato, as. Diiatar.
C ollate, as, avt.Jruntamentealabar.
C ollaudatio , onis. Aquella alabanza. (rerteoge.
C o ile cb , * ,  fiem .gcij. Pecho,0 tributo,y qualquier dinert que 
Colie¿l4 , X. Se dice la Oracion.de la M isa ,  de Cous, liccie- 

siar. Vide circa hoc Tertul. lib. de fuga,
Coi-

i ' .  
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b o  C  A  N
C o llv fla , X. ErtJmhitn clrecogirtsiemo dciin.iriu  ^ u ¿u  ba- 

c u  pjtra los polrcs.
CohcCtarius, E/ que en Mtnbrc del V rin a fii, ú J»* /5 Re  ̂

ju !h iM o ¡-c  » • . ' , idem e ii  qui c o a ito r , lis.yítt^w/í. 
ÜU Civic, iib.2. ca\>. 8.

CoUvC^aneus, a , um. Cosa cogediia.
C’wHcvtio ,  nis. Ayumun.untotcosecha,  6  recogimiento. 
Collv¿litiu>> a, urn. CWti (¡ue se junta.
ColkCtÍMim nomen d iciiur, ut populus, gens.
C c llc d o r , aris. Allegarse jun:a>nenie con otro.
Coli(.¿lus, a,urn, particip. cstd  co ilig o ,is , collegi. 
Colle¿tus,us,idcm significat quód coUedio,onii. La cosccia. 
Collegium  , ii. EJ Colegio Je cieñas personas.
Colltfg*, arum, pon. prod. Compañeros en o/jc/o, ó en Colegio. 
Collegium duo apud A udores faciunt tar.iúm, apud iio r jt. 
Coliema ,sive  coUcsis ,in ;erp. conglutinatio.
Colietos , per eta in pen. interp. conglutinatus.
C olicticos, interp. conglutinatívus.
C o lle v o , as. Aitiusur^ o ahiatuür. Plin.
CollibertUi. E l qut de siervo fu e libre con otro.
Collybos , u. Loque gana el cambiaJor con el cambio. 
Collybistcs. E l cambiador que trueca moneda.
Coliibeo,es, stve colliboco, b , pro eo quod est L ik t .  
C o llib et, collibebat, pen. cor. impcrsonule, pro Libet, li

bebat. Antojarse y ó aplaccr algo.
Coiiibra , a :, genus est pccn* ,  sive pecuniar.
Co.licja , X. E l suico mayor á que acuden los menores. 
C olnculus ,  i, dimin. e t̂ ab eo quod coUis y ís. E l collado. 
Collica», aruin. Ciertascuivas. Plin.
CoÜido, is, pen. prod. CoUiii. Herir una cosa con otra. 
Colíi.;lo, onii, sive coUisus, us. A.¡uclla herida.
C'oiiigo, is, ^̂ cn. cor. t¿i.Cogcr  ,  ó concluir , y  juntar enura.

Untie colIe¿(k>.
Coiligo, gis,«liquandó ponitur pro rcfício, cís, rccrco, as. 

^ue es recogerse por via de recreación. C ic. lib.2. tic O .at. 
Oirat vccer entenJír , d percibir. At Attic. Aliquando pro 
parare , colligere benevolentiam apudC úvr.

C oilcéiio, nis, verbale. Ayunsan¡:en:o, cosecha.
Col'.igo, a>, pen. cor. Alar ŷ juntar en uw  ¡y  comprehendcr, 

V í'.ur^meurse ^y intrincarse ; todo en Cicerón,
C<rUigatio, onis, verbale. Atadura en uno.
ColIiga:uu), ti, substantivum. La atadura.
Coli.gatus, a, um. Cosa atada en uno.
Collimitor, aris. Deslindar juntamente. Solln,
Coliiiiutatus,a, um. Deslindundo juntamnte.SoUa*

■ Colliminium, i l  ju n ta  de undes.^ lm .
CoJlmibus, i ,  avis qu*dam est. Arist.
Coüim o j  as. Limar como con lima.
C oiüm o,  a s , {:en. prod, pro eo quod oculis ad cernendum 

m:cndere. Tirará mira.
CfJliuK>,as,pcn.cor. Tirar á mira,
C oilin o, i s , pen. cor. coJlini, coU iví, \-el co llevi, coUitum.

Juntamente untar.
Oíilicophagus, u , interp. coUiphorium,  commanducator, 
Colliinitiua:, ü. La raya cntr»- Reynos ¡y  Provincias, 
CoUyrida , in sacris litteris, pro pane subcinericio. 
Coiliquamentum aliquando di£^um >G. Syntegm a.
C oliiquefacio, is. Derretir. Cic.
CoHitji’ tfio, fis. Dtrreiirse ,y  deshacerse.
CoUi:<ue»co, fis. Derretirse,y  deshacerse,
ColJ.'quía, ar. E l sulco pa^a sangrar el agua lluvia,
Collirium , II. Medicina propia de los ojos, (Lophoj.
CclJ>ri>, i^, per dupicX , U. E l cerro yó collado del monte. G . 
C ollin u s, a ,  üJ\yi>vfupr\iá.Cosade tal cerro , 4  ce/Zaio. C o

lum. cap. 31.
Collinaris porcus qui cibo permixto, &c colluvione nutritur. 
CoUis,ic ts,specios panis rotundi,sive subcinericii panis. Unde 
0 >iiiphagus, i, collicis comedo. Aristoph. nomen tinxit. 
Callabello, as. Desar con los labios juntos. Laberius. 
Coiiii,hium,ri,dimin.est ab eo quod coUjx . Pan de luchadores. 
C o iloco, as, pen. tor. av», Aseutar una <os4 con otra ^yponer 

en orden.

U ¡"i £
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Collocupleto, a?. Enr'..¡ucctrú oí>o. Tercnt.
Collocatio, /U^uel ascníamieuo de uno con otro. 
Colloquor, e:is , coüocut»is. fíabliti uno con otro. 
Colloquium , ii jS ivc  co]iocuiio^onis.¿/a¿/j(jc^rMd conoir̂  ̂

conversación yy platica.
Colluceo, es, colluxi. Lucir una cosa con otray ó  resplandecer. 
Colluco, as,i>en. prod. si\ c conluco, as. Podar los arboles, 
Collubium ,  ii. Qualquier ropa yin tKa'tgas.
Colludlor, a r is ,co )lu ^ tu s . Lucí.ar uno con otro.
Collu¿)or , oris. Aquel que lucha con otro.
Collu¿U o,  onis. La lucha de uno eon t,tro.
C o llu d o , i s ,  collusi. ̂ Mgíír ura> con otro.
C ollud o, is,coliusi. Hacer colusion en elpleytc.
Collusio ,  onis. Aquetla colusion en »/plcyto.
C ollu sor, cris. E l que hace aqutlla colusion.
CM üSOíié y adverb. Fingidamcr.tf. t  ipian.
C ?lius, if pro collum,i, dicitur, sicut iorus, i, pro lorura, t. 
C ollum , i. E l cuello. G . Uicitur Aochcn , enos.
Collum  matricis, sive vesic» ,G .  U rethra,as, id est,cervii. 
Collum, i. E l cuello, pro quo Anti4ui dicebant,  coliu», i. 
C o llu s,  i ,  inquit Festus, pro quoJam tormenti genere. 
Collum  uteri est ipsius ce rv ix ,  nam Ur^ihercs meatus uri* 

narii sum.
CollumirK), as. Alumbrar. Apul.
Colluo, is,collui,coilutum. Lavar juntamcntc.Unát collutia 
Colluvio, onis,sive colluvies,cL SucielMl cogida.
Collustro, as, avi. Alumbrar ,  ó esclarecer.
Collustratio , onis. Aquel alumbramiento esclarccimiew. 
Collutio, onis, avis quaídaat est. Arist.
CoUutulo, pen. cor. Nonius, pro co  quod dedecoro, as. £»• 

suciar ,  rf i '̂ear h  fíemtoso.
Colluviarum , ii. E l AlnuKtn del Aguaducho. V itruv. liK 8. 
Collybus,bi,peh. cor. Lo que gana el ca-r.í ador cri l i  ca îMx 
C o llyb istcs,  *  ,  sive c o lly b is ii,  a;. £/ camíiiaJor qu¿ trutu 

tnoneda,
C o lo , as, priori prod. avi. Colar como por coladero.
C ulo, is, colui. M orar,  /;onrar ,  ó tener en acaiamisnto:. 
CoUj, is í̂Cf>iui, cultum. Labrar cwto quiera ú la tierra, 
Colo, is ,c o lu i,  producere. V irg. Vitan-, coluere Savini. 
Colobos, u, interp. nm tilus, sive truncus. (chü$.
Colobium, vestis erat truncata, Hi e>:eriis extra vestem bra- 
Colobium ,  ii. L a  vestidura sin mangas.
Colocasia herba e s t ,  qua; AUdicis diciiur Culcasia. 
Colocasia herba eadem á Latinis faba .^ gyptia  cognomina- 
Coloc> nta, x ,  interp. cucurbita qua vescjmur. (tur.
C olocyntis, idis, est cucurbita sylvestri». L a  cohquintida. 
C o io io s, u ,interp, graculus ,  aut graculo similia,sivei]»o- 

nedula.
Colomestrum , tri. Romani appellabant sccundam aconiti 

speciem. Diosc.
Colon ,  per omega in prima. La tripa ancha.
C o lo n , per <w»f^<í,in prima, interp. membrum. T  dos puntes 

en la Escritura,
C o lo n , per , in prima interp. lacertus ,s iv e  crus. 
Colon, pri. bre. intestinum est laxius , sicut iliou tcouiu». 
Colon morbi genus est,qui &  cordios,6¿ cordjpsos oicittir. 
Colon morbus idem ,  unde cohci dicuntur ,  qui co  moibo 

laborant.
C o lo n a, a*. L a  Labradora. O vid.
Coloíius, i. E l Labrador de la tierra , <í morador.
C o lo n ia , * .  Cosa pequeña con tanta tierra,  quanta un hotthre 

con su/amilia pueds cultivar.
Collonarium , ii, 1. ut ab aiiis scribitur, columnarium. Tribv 

10 impuesto a los Labradores.
C olon atu s, us. Aquella labranza, ó morada.
Colonum, i, extremitas alicujus reí.
C olonus, i. E l poblador nuevo de algún lugar.
Colonus, a , um. Cosa para labrar. (Gallee»
Colonia, a:. L a  puebla de muchos Kstrangeros. Cflcs. o. btl<- 
Colophum dixerunt,cúm aliquid finitum signifivarctur.f^//* 
Colophonem add ere, proverb, hoc e s t ,  summam nunum 

imponere,
Co



c  a n t e o .
ro'ot'hom a r e s in a ,  sive pix ,  A Colophone L>dt.c uibe di¿la. 
h¡\oxfix\ .̂Bco!or> Uou^ns \(i¿^a\oncvaí>or.
Color signum v «nuiis d iciiur optimum in auolesccnte vere-

cundia. ■ j- • , i •  ̂V ’
Coloribus pingam te  tu is, d ic iiu r , i, talem  te p in g am , q u jlis
Colonus, a, um. CotJ <U coUr m '.u r jt , ff. dc au ro , &  ar

gent, leg. Argento. {cchrat.
Coloro, a s ,  pen. proJ. Colorar dc algun color, C ic. S i posuu  
Coloratus, a,um . Cota ttñ iJj de algún eoior.
Cnlox , u , per omtga, inierp. cu lu t , í iv c  pod<x.
Coios sivc color, bris, nativus cst coJor. PUn. lib. 3 j.c a p . 6 . 
Colos', fera S ty ih i*  peculiaris. Strab.
Colosus,u, est colossus, id c s t ,  statua immanis.
Colosseros, sive colossitaros. Cosa asi gratule.
Colosicus,3, um, vel colosscus, a, um. ^J.jue¡h mismo. 
Colostra, x ,  morbus lactentium , si biduo d pattu tac matris 

gustaverint.
C<)lostrum, i. E l calostro de leche nueva. G . Trophilas. 
Colostratio, onis. Dolencia que vicnt por los calostros. 
Colostratus d ic itu r, qui est colostratione afiVClus.
Colota, * .  Una cierta ave. G . d iita C o lc ie , tes. 
CcJotos,u,perow5<»,in prima,&  secun d a,gen us est lacerta?. 
Colpos, u ,sive  colphos , interp. sinus. E I seno.
Colpos quoque dicitur , ctim ex apostemate caro exinanitur. 
Coluber,  b r i , sive colubra , * .  Ln cuUhra,
Colubrifer, a , um. Cw<i que frac cuichrjt.
Colubrinus, a, um. Cota que pertenece á culebras.
Colum, i, pen. prod. E l coladero para coiar cosa liquida.
Colum nivarium. E l coladero de nieves.
Colum nivarium ,  á summo patulum cst ,a b  imo acutum. 
Culum , i. E l punió que cierra la seniencij.
Columa , Antiqui dicebant p ro , columna , a.
Columba, * .  La Paloma.G. Perisiera, as.
Columba domestica. La Paloma duenda, ó manta.
Columba saxatilis. La Paloma,palomarii-ga.
Columba miscdla , d ic itu r,  qu% ex agresti, &  domestica 

propagatur.
Columbaria , proprlé loculamenta sunt intra columbar. 
Columbarius,  custos columbarum c s t , &  educator. 
Columbar genus vinculi erat apud Antiquos. P l^ : .  
Columbar,peristerotrophium, sivc peristeroma G. dicitur. 
Columba: V'eneri dicata;,dicuntur propter co itu m ,& Icutum. 
Columbas ob aliud sub tutela Veneris esse P oct*  tradunt. 
Columbae i  columinibus villarum dicuntur, y-iuthorcM. Varr. 
Colutnbus quasi colens lumbos ,  malé putat dici filbert, 

aiagn.
Columbus , i. E I Palomo macho domestico.
Columbar , aris , sive columbarium , ii. E I palomar. 
Coiunibarius accipiter. E I AUán NcHi.
Columbaria herba. L a  verbena. G . Peristerion.
Columbatim , adverb, hoc e s t , ad modum columbarum. 
Columbaris, re, idem quod columbinus. Cí/umj.
Columbinus,  a , u m ,  pen. prod, pro eo quod ad palumbas 

pertinens.
Columbinus pullus. E I Palomino,  pollo de Paloma.
Columbor, if is , Hüs. Besarse como Palomas. (bant.
Colum en, in is, pen. cor. pro eo quod culmen Anii^ui dice- 
Columc'lla, pen. prod, dim inut ab  eo quod esi columna. CV» 

luna pequeña.
Colum ella, a:, servus est alicujus majoris domus.
Columella, ar, genus cst quoddam machinx.
Columelia, x ,  pars gutturis , qua: dicitur. U va,G . Cion.- 
Culumellaris dens, id cst, caninus dens. E i colmillo.
Columen familiae dicitur serv u s,  cui tutela familia; commit» 

titur.
Columen fam ilia ,  est ille ,  ex quo tota pendet domus. 
Columis, e. Sano. Plaut.
Columna, x .  L a  coluna, marmot rollizo, G. Cion,
Columna strudilis. E I pilar. G . stella.
Columna belhca,R om x ccat anteTem plum  Bellonv. 
Colum na, qua:dam acris impressio in aioJum colum n*. 
Columnarium, i i , i  co lum n a, a :,  vox inventu rara, &  non

8
«m nibu>tAvia,quam  invenies, lib. 3. bel, civil, apud C^s 
Citer, lib. 3. Episi. 14. ad A tt. E t  alcavala^ 6 p id io ,  qug sf 
repartía por cada ctAuna, ahora fuese de las casat, ahir.¿ por 
donde iba el agua , torno en nuettrot tietnpos por casat, é  par 
cabezat. lía te  de leer , columnarium ,y  no colonarium, 
mo dice C *liu s , lib. 21. cap. n .

Columnarium, ii. E s  un genero de vaso J manera Je coluna en 
que echaban vino los antiguos,  1. argento , ÍT. de auro 
argento. AUi colunivarium , i i , proptcr hujus voci> ¡gno- 
raniiam.

Columnarius , ii. E l que cobraba elpccbo,y dinero de las co¡u^ 
Columnarum sunt genera, s. D o r ic * , Jo n ic*,T h u scÍan «  

Corinthi*. '
Columnatio , onis, pro columnarum struélura.
Colum natus, a, um, id e s t , columna sustentatus. V írr. 
C o iu m u s ,i,id  e s t , culmus.
C olum elia, x ,  dimin. ab eo quod est columna, * ,
C olu rn u s, a, u m , i  corylo. Cota de avellano.
C o lu s,li. Un genero de tormento. Fest.
C o lu s , i, sive co lu s, us, pen. cor. U  rueca para hilar Cice

rón le usó de la quarta declinación.
C o lu s rustica. E l cardo para usos. G . Attraflylís.
C olurus circulus in sph*ra diélus , quód sit mutilatus. 
O ílu stra , * ,  idem e s t ,  quod colostrum. E l calostro. 
C o lu tc a ,* .  Un árbol sylvestre. Theoph.
Com a, * ,  á comendo. L a  cabellera. G . Comes.
C o m *  , dicuntur capilli cum aliqua cura compositi. Festus. 
C o m a , per omega,  interp. som nus.Unde com eno, dormito. 
C o m *  anteventul* , &i pendul* , & a n t l*  capronc* di

cuntur. Los copetes, cabellos de delante.
C om acon , genus quoddam cinnami ex Syria est. 
Com agenicum  medicamentum ex Syria Com agtna. 
Com arcus,i, inierp. vici,sive V ill*  Prir>ceps.
Com atus, a, um. Cosa de luengos cabellos, cosa con cabellera. 
C o m an s, antis. E l que tiene cabellera larga. Plin,
Com atulus, a, um, dimin. abeo quoJ e»t, comatut, a,um. 
Com ares , vel m em eylos, G. A rb u tu s, cive Unedo , dicitut 

Latiné.
C om aru s, & c . Hisp. E I Madroño, árbol conocido.
C om arum , & c.H i> p.£/ J/üJrdño , fruta de este árbol. 
Com azo e s i , compotationibus, Stcomessationibus o b ra n d o . 
Coinbcnnones, i, eadcm beiina,hoc est vehiculo sedentes. 
Combibo, is, pen. cor. combibitum. Btber Juntamente. 
Combretum herba e>t Baccari simillima. Plin. lib. 8. cap. 6 , 
Com buro, is, p^n. prod, bussi bustum. Quemar juntamente, 
Co.mbustio, onis. La tal quema,  6  quemadura.
Com bibo, onis. Bebedor con otro.
C om b ib ax, acis. Lo mismo es que com bibo, onis.
Com e, es, per o m k ro n , tnterp. coma, sive crinis.
Cometes per eta uirobique ,  interp. crinitus, sive cometa. 
Com e, es, per omega, interp. vicus, sivc Castellum.
Com edo, is, pen. cor. e d i , comesum, vel comessum. Comer, 
Com edo , nis. EI comilón,  ó tragón. Varr.
Com edo , com es, rom est, in Infinitivo comedere , v«l co> 

m esse.Supinum  com esum ,&  comestum. Significa comer, 
Comedim , pro comedam dixit Cic, a i  Ptxtum.
Comedus, i, pen. cor. sive comedo, onis. EI comilón, y  tragón. 
C om edum , inquit N onius, antiqui dicebant pro cocnedam. 
C o m es, itis , pen. cor. E I Cc/idej ó Condesa, nombre de dtg‘  

riidad. {jnttrt.
Com es triremis. Cómitrt de Galera. Y  Procomes es Sotucó  ̂
C om es, á recentioribus Scriptoribus identidem cum iaude 

dicitur.
C o m es,  cüm inferior sit persona, improprie dixit Af>ut:j, 
Comes dicitur pro eo qui comitatur, ¿e sequitur, 

aliquem.
Comes , ii is , Hisp. Cwnpafiero menor , que sigue d otro, 
Coir.essabundus, a , um. Cosa comilona,  y  tragona ,  que te It 

va ( como d'cen) e l alma por comer.
Comessalia ,vu lgd  dicitur. E l escote de qualquitr comida, 
Comessem, es, pro eo quod comederem, eres.
Comesse íq infiiiiiivo pro eo eo quod cst c9medere>
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82 C A N T E  O.
CoiDcssor, arts  ̂vcl cotnesor.Comrr como en Boda ¡ óCofrjdu, 
Comes&ans) acilU. £/ comilón. C urt. {maticta.
C om cssator,  <*ris,  vcl comesaror. E l  que come en aquelU 
C om csstik),  onis. CcmiJu íicmatuda.
Comessus, a, um, vcl comesus, a, um, partic. á comeioyXí, 
Cuüicjtus, a, um, panícip. á comeio, is.
CuiiKita patiimunia Didimus d ix it ,  comessa Patina. Vu¡g. 
Com«$tabilÍs.ConJr//a¿>/r, dignidjJ.
Cometes, x .  Lo mismo et que com eta, * .  La cometa del Cieh. 
C om ice, adverb, id c s i , comico amore.
Com icus, a , um. Cosapertcnecicnie ó h  Comedia.
Com icus , i. E i Poeta, Escritor de Comedias.
C o m in u s, aiverb. pen. cor. Cerca , y  casi con tas menos. A  

mantenicnse.
Com inus, idem «st, quod propé, cujus contrarium eminus, 
C om inia, x .U n  genero dc oliva. Plin.
C o m ix , itos f inierp. fascis. H azj Ú tntW/or/o.
Com is dicitur homo humanus^ bcnipnus y facilis^ ac suavis. 
Comis, c. Homl're ,  ó muger cortés. Cí. Eutrapcli)S, u. 
Com itas, i>en. cor. a tis , pen. prod. Aquella cortesía ,y  buma~ 

nidai. G . K uirapi'iia, as.
C om iter, adverb. Cortés humanamente.
Comitec pro hilariter ja tq u c/firn /fr, Inierp. á ¡iJ.Varr. 
C o m ito r,  pen.Cor. aris , dejwnens. Aíom/mñar al mayor. 
C om ito, a s , a¿Íiv«m. Acom/>añjr asimisn.oal mayor. 
C om ítatio , Tiis. l l i  acom^ñjnácnto.
Com itatui, "US. Aquel ac0nj>añamiento.
Comitatus, a, «m , panic. Cosa acompañada.
Co.im a»ius,  comitatior^ comitatissimus. Cosa muy bien acon~ 

pafuiia.
C om itatus, US. E l Condado, dignidad de Conde.
Com itium , ti. E l lugar dondc-se ayuntan á elegir.
Comitia, orum. Les dias que son para elegir dignidad^y ¡as 

Cortes yy la J u n ta , óCongregaiion ,y  Conciíio.
Com itialis, e ,  id e s t , ad comitia pertinens.
Comitiarius, a, um. Lo mismo que com itialis,«. (pulus.
Comiiia ccnturiata in quibus {h.tcenturias con\'enivbat po- 
Comitia curiata in quibus per curias |X)pulus conveniebat. 
Comitialis murbu>,$ive ci/iuc«x,qui &  lunaticusy G. Kpilt'psia. 
Comitialis m orbus,  idem. La gota coral,  enfermedad. 
Comitialis. E l que iiene aquc.ía dolencia. [Junta.
Com itiatus-jus. L a  congregación de los que se hallan en esta 
Com itiva,ar, aliquando reperitur pro cotniiatu. {do,
Com m a,atis, pen. cor. intcrp. scissio, á copto,quod est /em- 
C om m a, atis. E l medio punto en la escritura,  tomo colon es dot 

puntos.
Com m a,aiis. Lo que sobra e l semitono mayor al menor.
Comma ,  atis. Un genero de moneda.
Commaculo, as, pen. cor. ivi.Juntamenie ensuciar ,  manchar, 

é mancillar.
Com m aculatio,  onis. Aquel ensuciamiento.
Commadeo, es, idem «st quod Uladeo, *sive Madesco, is. 
Commalaxo, as, inquit N onius, pro co  quod maturcfacio. 
Com m ando, is , com m andi, commansum. Comer, 
Commanduco, as, avi. Mascar, ó comer.
Comm anducor, aris,  Antiqui dicebant pro commanduco. 
Commanducatus. La mascadura, 6 comedura. 
Com m anducatus cibus dicitur, Plin. Multa iteratione molitus. 
Commanducare fermé est idem ,quod ruminare.
Com m aneo, es. Estar en casa. Macrob.
Commanipulares. Los compañeros. T acit, (mr.
Com m anipulatio,onis, Socictas illa commanipulorum dici> 
Commanipulones dicuntur Los que se juntan debaxo de la se

ñal de su esquadron.
Commaritus ,  ti. E I que está en lugar dt marido. Plaut. 
Commasculo, as, avi, pro corroboro, sive/rm o dixit Apul. 
Commasculo, as, avi. E ifo rta r , 6  cobrar fuerza,
Commasso, as. Masar una cosa con otra. (fluar.
Commata dicuntur aggeres qui oppositi s u n t, ne N ilusef- 
Commeo, as,p^n. cor. y  asar juntamente por algún lugar. 
Commeatus, us, pen. prod. Aquel pasage por lugar. 
Coouneatus dicitur itio multitudinis sinnU cunitum.

C":nm eatus,\is. L js vituallar para Ia hueste ,matalotaffe.
C  i.n:nc4tus, us. litcncia que da el Capitan alEscudero.Sal,

voconduQo, Pasaporte,
Commeatus pro navium itione, ipsaque navigatione dicitur 

quoque. (citui.
Com m eatus alids proannonj,alids \‘\otemporarioahscessu^\. 
Commatilis miles dicitur, qui ex commeatu cibum habet. 
Com m eator M ercurius d icitu r, quia meat, ^  remeat. 
C om m ejo, i s , m inxi, mi¿tum. Mear con otros, fio ra t. co î.

minxerunt Calones.
Commeditor , pen.cor. aris , atus. P<nsar con otro. 
C om m cditatio,onis . pensamiento con otro. 
Commemoro, as, pen. cor. avi. Recordar alguna cosa á otra, 
Coinmemorabiii:>, le. digna de commcmoracion. 
Commti.mor, arii, atus, pro eo quod e>t conitnetnoro,  as. 
Commemoratio, onis. Aquella raor^lacion á otro. 
Commemoratum dixit A iu M o mismo.
Commemorandus,a, um. Cosa digna de commemoracion, 
Com m em ini, commcministi. Recordarse. Dofedlivuin, 
Commemino, is, commemini,  dixit Plauf. in milite. 
Com m endo,as,avi. Encomendar,  ó alabar.
Commendabilis. Digno de ser encomendado. C o l. 
Commendatitia: iittera;. Letras de encomendar. 
Commendatum,i. La encomienda de Or Jen.
Commendatio, onis, verbale. Encomienda, ó ha. 
Commendatus, a, um. Cosa encomendada, ó alaba ti. 
Commendator, &  commcoJacrix. E l que, y  la que encwnien  ̂

da , ó alaba.
Commendatus nomcn ex p articip io , com m endatior,  com* 

mendatis»imus. Cosa muy encomendada , y  alabada, 
Commendatarius, ii. E l Comendador de Orden.
'Commentor, aris, atus. Pensar,  (f comunicar con otro. 
Com m entatus, a , um. Cosa fingida.
C<*mmcntor, aris, atus. F in g ir ,  ó glosar libros.
Cummentor , oris. E l que finge , 6 glosa libros.
Commentum, t, vcl commentatio, onis. La ficcion,¿glosa. 
Com m entabulum ,  It. Una vara que llevaban ¡os que iban i  

sacrificar. Kest.
Commentitius, â  um. Cosa fingida , ó falsa.
Com m cnt^íum  ,  ii. La minuta de la obra.
Commentarii, orum. L o mismo que commentarium, ii. 
Commentariolus ,  vel <:omment^riolum ,  dim tnutivun i  

commentario.
Commentariensis « ra t,  qui custodiascarceris habebat. E l  qut 

hace registros como carcelero.
Com m ercor, aris, atus. Mercar juntamente.
Commereri est mald agere, delifiquere, &  peccare. 
C om m ereo,  es ,  idem c i i  quod commereor, cris, itus. Merecer 

con otro.
Com m ercium , i i , mercium commodatio €st. L ib r e ,y  franca 

licencia dc ir ,y  tratar, dada <i los que llevan, y  traen met* 
cadurias de una parte á otra.

Commcrcium, ii. Uso , costumbre , y  familiaridad. 
Commentior, ir is , commentitius. Mentir con otro»
Commetior, iris, commensus. Medir junt ámeme.
Com m ensus, us, vcl commensuratio, onis. Aquella medida. 
Commensuro, as, avi, pro co  quod est commetior, iris, 
Commentaculum virga e r a t ,  qua Flam ines utebantur. 
C om m ento, a s ,  pen. cor. Antiqui d ice b a n t, pro commeo, 

commeas. N ev.
Com m i, ios, G rx c i d icu n t,  pro eo quod est Latine gummi. 
Com m igro, as, avi.il/ut/jr casa con otro.
Com m igratio, on\i. Aquella mudanza de casa.
Com m ilito, on is, qui cum  alio müitu.Compañero en la guer  ̂

ra ,y  camarada.
Commiles , tis. E l Soldado compañero en la guerra, y  camara' 

da. Cars. Bell, civil.
Comüitium, ii. Aquella compañia en la guerra.
Commilitia, x ,id em  quod commihtiuai. Apul.
Comminiscor, e r is , commentus. Pensar, ó fingir, 
ComminiitfO,  as. Servir juntamente con otro, Plin. 
ComminorT^ari^,  atus. Amenazar con eiro.

Com-
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C o m m i n a t i o ,  o n ís .  ^
C . . . . . n m o o ,  i s ,  « m m i n u i ,  u i u m .  D r i m c n u z a r .

C o m m i n u i i o ,  n U . A c p t c l L  o b r a  d t  J i m m i m i r .

Com m ixxo, es, commiscut, commixtum. M nclar.
Cuinmi>ereor, ns,commis€rium. H jher mitericcrdia.
Cammi»€resco, is, commiierui. Aquello mistw.
Commiseror, aris, atus. H jl'er  misericordia.
Cpmmi>eratto, onis. /IqueliJ mitericordia.
Commitigo, as. A¡>MÍguJf- Tercm .
Commuto,i>,commist se^ueme ut. Cometer pecado.
Committo,is, commisi. Encomcnd^r^yfiar,
Committo, is, commisi. Comparar una cora á otra, y  juntar. 
Committo, is, comm»si. T rjvar como pelea.
Committo, is. F ^ m íí/r, >  idque feré negative,

sequunte particula ,u t .
Commisbura,« . L a  comisura, 6  travazén,ó juntura. 
Commissum , i. E l pecado por eomision.
Commissorius, a , um. Cosa para cometer.
Commixtus, a ,  um , particip .ab eo quod commisceo, es. 
Commixtio , onis. L a  mezcla de cosas diversas.
Commixtim , adverb. Mezchdamente.
Com-nodiutt adverb, idem quod commodissime. Cicer^ 
Commodum, i ,pen. cor. sive commoditas, atis. E I provecho, 
Com(nodita»,tis. La oportunidad.
Commisju», a, um. Cosa cometida y confiada , y  travada. 
Commissio, o n is , verbale. Acometimiento.
Commodus, a , um. Cosa idónea , y  provechosa,
Commode, adverb, pro rc¿té , ¿c ben6.
CommoJc, aJverh. Provechosamente.
Cummodissimé, adverb. ¡Vuy aprovechadamente. Pom. 
Com.mKlum , a l̂verb. idem , quod commod<\
Commoiliim , adverb, temporis , pro co  qu«xJ tunc tunc. 
Commodum,&  pro jam jam , &t illo hor«e momento dicitur, 
Commodum authore Donato, tatuúm quoque significat. 
0 >»nmodúin pro vix.C /« ro  Atticum posuit dicens: 
Comm<xIúm discesseras h e ri, cum Trebatius venit. 
Commodum fiunc a d v e rta t, dixit Terent, pro ipso eodem 

tempore.
CommtKiuld , adverh. Un poco provechosamente.
Commodo,as, pen. co r.avi. Prestar loque se ha devolver. 
Commodatum, i. FJ empréstito de lo que se ha de volver. 
0 >mmoJatarius, ¡i. A.¡u<:l J quien se hace tal prestado. 
CommíKlator, ris. E l que aprovecha á otro. Ulpiano. 
Commodatio, nis. E l empréstito ^y aprovechamiento. Ulp. 
Commodo , as , cum d ativ o ,  pro eo quod commoditMcm affe

ro. Aprovechar, ó hacer servicio.
Com m odulor,aris,atus. Asonar el canto.
Comm«xlulator,ür¡$. E l que asuena el canto.
Commodulatio, onis. Aquella obra de asonar el canto. 
Comina*reo, es. Entristecerse de todo. Plaut.
Commolior, ris, iri. M vver,y disponer difkultota, ó ingeniosa

mente.
Commolp, í s , pen. cor. com m olui, itum. Moler juntamente.

Coi. ib .  12. cap . 3. [tamente.
Commoneo, es , pon. cor. commonui, itum. Amonestar jun- 
Commonstro, as, avi. Mostrar juntamente.
Commonstraiio, onis. Aquella obra de mostrar. 
Commostrasso,  i s ,  dixit Plautus , pro eo quod commos~

S 3

tro y af.
Com m onefacio, is , commonefeci. Amonestar juntamente. 
Commonitio, onis. La amonestación.
Commonitus, us. Amonestación.
Commonitorium, i i ,  pro contentione tacita,^  absque scriptu

ra j'acia. Ulp.
Commorior, e r is , commortuus. Morir juntamente. 
Commorientes, inscribitur quaedam comcedia P la u ti, qua;

non extat. {juntamente.
Commoror , pen. cor.aris , commoratus. M orarlo tardarse 
Commoro, as, «dem quod commoror. Tardarse. Plin. 
Commordeo, e>. Morder y ó maldecir. Piin.
Commoratio, onis. Aquella tardanza, ó habitación.
Commorsico,  a s ,  avi, díxit Apui. pro mordeo ¡e s ,   ̂ •

Commotio, onis. E l movimiento.
Commotus , us, idem quod
i^oinmotrion. E ! instrumento eon que se rizan ios cabellos. C t-  

lepin.
Com m ortalis, t.Cosa mortal. Colum.
Commosis, primum mcHifieri fundamentum ex tenaci &  

viscosa materia. Plin. lib. 11. cap. 7.
C om m otiu n cu la ,* ,parva commotio. 0 >. a i  /í« ;r.lib .ia. 
Commoveo, es, pen. cor. comm;>v». M jver , ó ptrturbar. 
Commotus, a, u.n, participium. Myvi.to, rf perturl-ii». 
Com m otior, comparativum. Cosa mas m'/vitía , áperturhaia» 
Commissis , pen. prod, per omega, interp. gommitio , onis, d 

gummi.
C om m oti» ,N ym p h * in agro Cutilensi,quod commoventur. 
Com m ulceo, es, commulsi. Alhagar juntamente.
Communi dividendo, ad res pertinet, cum societate sunt.
Communi dividendo, ad res etiam pertm ei, qwt sine illa sunt. 
Communis , e.Cosa comun de tnuchos.
Communitas, atis. Aquella comunidad de muchos.
Communiter yaJverb. Comunmente.
Com m unitas, tis, p to ju re ,  vel justitia.
C om m une, is. Comun , 6 Comuni ia d , tf República.
Com.nunta vestimenta vocat U pianus ,  quibus promiscue 

utitur mulier cum viro.
Communis locus, dicitur á Seneca, pro eo quodlupanarfa^is. 
Communis locus , i  Rhetoricis d icitu r, qui extra cautam 

trafiari potest.
Com m unico, as, pen. cor. avi. Comunicar, ti dar pane. 
Com m unio,onis, vel com m unicatio, ooi> La comun.-cacion. 
Communio, is ,communivi, itm n.Fonaleceryóguarnecer. 
Communitio, onis. E l fortalecimiento , ó guarnición. 
Commurmuro, as,avi, pen.cor. il/í- warjr- unos con otros. 
Commurmuratio, onis. Aquílla murmuración.
Com m urm uror, pen. cor. aris. Deponens. Antiqui dicebant 

pro commurmuro y as.
Com m uto, as, pen. prod. avi. Trocar una cosa con otra. 
Com m utatio, onis. E l trueco de una cosa con < » r j .C * s .E c U .  

G a ll.
Com m utatus, us. Trueco de una cosa con otra. Lucret. 
Commutatio , onis. i¿st Rhetorum figura , de qua vide ad 

Heren. 4.
Commutabilis. E s cota que se pueie trocar con otra. 
Commutabihter , adverb, ab eo quod eommutaí>:lis , e.
Como^ as, avi, prima brevi. Encabellar , ú echar ojas.
Com o, is, compsi, prima longa. Afeytar.
Comoedia ,  * .  La Comedia, fabula fingida. (ducuntur.
Comoedia , est ,  in qua homines feré humiles intro- 
Comced'a prisca e r a t , in qua probra vera objiciebantur. 
Comoedia nova , in qua p erso n xiicix  inducuiitur.
Comoedia palliata ,qu<e habet argumentum G rxcum . 
Comoedia togata ,  qua* habet argumentum R o;iuuum . 
Com asiia pra:textata , in qua inducuntur pueri pra:tuxtaii. 
C o m a lia  tabernaria,  á tabernis cognominata est.
Comcedia Attellana ,a b  Atella civitate C am pan i* di¿ta. 
Coma*dia planipes, in .qua iducebantur saltantes.
Comoedia Rhinthonica, á nugatore quodam T arentinodida. 
Comoediographus. Etcritor de Comedias. Prob.
Comoedus, i, pen. prod. E l representador d< Comedias. 
Comoedicus, a , um, sive comcedus, a, um. Cosa para Comedia. 
C o m ced ice ,a iv ír¿ . A  ^nanera de Comedias.
Com odia,as, per omega, utrobique interp. comecdia. 
Comopolis, ios, per om ega in prima interp. municipium. 
Com os per omega in^prima, interp. in conviviofestivitas, 
Com osandalos, j>eii. prod, herba hyacinthus. Paus.
Com osis, pen. prod. Las heces de la cera. Pün.
Com osus, a, um, idem quod cowa/K/. Plin.
C om otri*, arum, mulieres in comendo expertes. Fest. 
Com pagus, gi, vel com pagium ,gii. Un genero de ¿apatos qui 

usaban los Emperadores.
Com par,aris. Cosa igual de otra cosa.

_ ^ m p ar figura dicitur , cüm  oratio similiter d csloit,  &  simi» 
liter caUii. ad iicren.
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Com par, G . dicitur Homoeoteleuton, id est, similntr detinens. 
Com par, sive immodicé fiat, insipidum eise, monet GeUtuu 
Com par, exornatio Rhetorica est.Gr«<.viÍM:oion dicitur. 
Com parco, is, comparsi, pro eo quod est compítcoj h .  
Compareo, es, comparui , itum. Apartccr.
C om paélus, a , um , patticip. á compingo^ is^compegi. Ceta 

computtta yy ayuntada.
C om parilis , e. Cosa ayuntable ci>n otra.
Compa¿lÍo, onis. Aquel ̂ m am iento con otro.
Compa¿)(^, aiverh. id est, <w>/h/xp, &  quod Vtg. c»mposito. 
C om pailo , as, dixit P/ju/.á compingo, gis, compegi. 
Com pago, inis, vel compages, g is ,  pen. prod. 

miento.
Com pagino, as, pen. cor. avi. Ayuntar una cota con otra. 
Com paginado, onis. AqueiayuniamicMo. (<nra.
Com paro, a s , pen. cor. vel co n fero , ers. Comf^arar una cotaá 
Com paratio, onis. Aqu<Ua oh a  Je com¡^rar , 4 comparación, 

6 aparato.
C om p aro, a s , apud Vetustiores, Recentiorcsque dicitur.

Comparar , adquirir y preparar.
Com paro, as, pro P iro , at y tantiim invenitur. Componer, apa

rejar.
Comparabilis, e. Cota que tiene comparación.
C o  mpa ra té.Comparadameníe.
Com parativus,  a, u m ,  idem quod collativut,  quod comparaí  ̂

stvc .jixquat.
Compaseo, is, compavi, compastum. Apacentar.
Compascuus, a, um. Lo que se pasta en cotmn.
Coinpater, compatríi. Compadre espiritual.
Compatronus, i , 4ui est cum alio libertipjtronur,
Co.n^'aveo , e s , vei com pavesco, is. HM>cr pavor»
Com pavio, is , compavi. Visar con pisones.
Com pavitus, a ,  um ,quod conaJtatum est ,  d icitur, vet quod 

pistMitm.
Comj>edes G rx c iz  Philipp. Maced. R ex  Chorinthum in 

A«.haia vocai>at.
D>mi>edes, G . &  appeltare soUbat Chalcidem Euboja. 
Comi>edes, d um , pen. cor. 6e fcem. gen. á nominativo sin

gulari compes. Prisión de pies , como con grilíot,
Cum pedio, is , com pedivi, num. Impedir.
Compello, as, avL llamar.
Compello, is ,compuli, compulsum. Compeler.
Coiiipeho, is, compuli, jun/dr , 6 echar en uno.
Compeiluco , e s , xi. Retpland^ci:r con vtJrto, utKlc compel* 

lucidus, a, um. Plaut.
Compendiarius, a ,  um. Cosa de atajo.
Com pendium , ii. E i atajo de algun camino.
Compendium , ii. La abreviatura de tetras.
Compendium, ii. £/ poco gatto,^expensa.
C'>mpendarió , adverb, idem quod compendió. Sen. 
Compendiosum, vei compendionarius, a, um.Co/o de atajo. 
Compendiosus, a, um, pro eo quod i;revis dicitur ̂  aliás pro 

iucrorut.
Com pendió, oátwr¿. pro compendióse accipitur. 
Compendilucio , i s , eti. Atajar , 4  abreviar. Plaut, 
Com penso, a s , pro compendium facere. Atajar,
Com penso, as, avi. Recompensar uno con otro.
Com pensatio, onis. Aqu<lia recompensación.
Com pensativus, a , um. Cota de reccmpensacion. Vi¿lor. 
ComjHírendmo, as, pen. cor. Dilatar de tercero en tercero día* 
Com perendinatio, nis. Dilación.
Com perendinatus, tus. L a  dilación.
Com{)«rendinatus,oris. E l que asi dilata.
Comperendinus, a. um , pen. cor. Cota de aquella diiacion. 
Com peregrinus, i. E i que peregrina con otro,
Com peregrm or,  aris. Peregrinar con otro.
Cumpero, ts , ri. Perecer,  o morir juntamente. Dion.
Com perio, i s , pen. cor. com peri,  compertum. Hallar, 
Comperior, cris, com pertus, pro eo quod cotnperio, is. 
Com pernes, homine» sum genibus pius justo  conjunctio. 
Com penus, a, um, pro certus, sive ex^oraiuSy a, um, 
CouipertO) adverb. Descubierto. T acú.

Compes, dis, pen. cor. Prisión de piet, como grillos, 
Compe>co, seis,com pescui,comfxscitum. Refrenar. 
C om peto,is,pen.co r.competivi, id est, Parem esse. Competir, 
Cum petitor, oris. E l competidor con otros.
Competitrix , cis. Cosa competidora.
Competitio , onis. Cotnpeticion , ó competencia con otros. 
Competentia yX. Aquella mtsma competencia.
Competenter , adverb. Convenientemente.
Competentissimd, adverb. ¡Muy convenientemente. A pul. 
C om pilo , a s , a v i , >̂en. prod. Robar salteafido. Hur. Serví nt 

te compilent.
Compilare etiam Authore Fest. est cogere , imó colligere. 
Compilare dicttur Scriptor, qui aluna furatur.
Compilator enim H om eri, Virgilius d id u s est.
Com pilatio, onis. Aquella obra de robar,  y  saltear.
Com pingo, gis. Empujar.
C om pingo, i s ,  com p egi, compagium. Componer, ó ayun. 

tar.
C om pita, orum. Las encrucijaias de diversos caminos. 
Com pitum , i, sive competes ,  tis. La encrucijada.
C om p ita^  , orum. fuegos eran de las encrucijadas, 
Com piulitius, a, um. Cosa de aquellos juegos.
Complerique, com plerxque, compleraque, proplerique, Qc, 
Com placeo,  e s ,  pen. cor. com placu i, compUcitum. Con- 

placer.
Com placo, as, avi. Aplacar, 4  amansar juntamente, 
Com placatio, onis. Aquella obra de aplacar, 4 amantar. 
Com plano, as, pen. prod. avi. Allanar las cosas asperas, 
Com^>lanatio ,o n is . Aquel allanamiento.
Co.nplaudo, dis, dere. Favorecer J otro con las manos. 
Compleo, es, complevi, completum. H enchir,  4 cumplir. 
Complementum, i. E l binchimiento, 6  cumpiimiento. 
Completus, a, um, á compleo, es.Cosa llena, 4 cumplida. 
Com pletíor. eris, pen. cor. complexus. Abrazar , y  ser abrâ  

z jd o , y  comprehender.
Compiecto, is. Antiqui dicebant pro co  quod compÍeÜor,erit. 
Comp!cxio, onis, sive complexus, us. E l abrazamiento. 
Complexic^ onis. La complexion , non dicitur, sod temperies. 
Com plex ; »cis, pen. cor. E l que ct de aquella mtsma sê la 

qu: otro, y  complice en el delito.
Co.nplexus, a , um. Cosa que abraza , 4  es abrazada,4 compre  ̂

hendida.
C om p lico ,as, pen. cor. a v i , com plicitum , vel complicatunu 

P legar , coger una cosa ancha ,  4 larga.
Com plicatio,  onis. Aquella pegadura de uno con otro. 
Com plodere, est palma cum palma coU aiap lausu m edere.

Sobojar tas manos, 4  los pies. {not.
Com plodo, is, pen. prod, complosi. Desfavorecer con las rw* 
Complüsio, onis. Aquel disfavor de manos.
Comploro, as, pen. prod. avi. Llorar juntamente con otros. 
Comploratio, onis. Aquel lloro con otros.
Comploratus, us, idem quod comploratio. L iv .
Com pluo, is,complui, complutum. Ltw er juntamente. 
Complutus, a, um, participium est ab eo quod compÍÍtt>,is» 
Com pluvium , ii, sive impluvium, i. E i patio de casa. 
Complures, &  complura , complurium. Muchos juntamente. 
Compluria quoque repen tur, pro eo quod est complura. 
Compluries , adverb. Muchas veces. N on  complures , id  est, 

frequenter.
Com plusculi, X , a. Algunos p o li llo s  mas.
C om pluviata,  vitis. Parra de pa tio , id est ,parilema. 
Compendero, as, pen. cor, Pesar juntamente. Apul. 
Compono,ts, pen. prod, composui. Componer , y  juntar cotH 

diversas.
Compono, is, composui. Cotejar cosas diversas.
Compono, js, composui. Acabar, y  conJuir.
Comporto, as, pen. prod. 'Jruer acuestas juntamente. 
Com portatio, onis. Aquella obra de traer ust.
C om pos, otis , pen. cor. E l poderoso de alguna cosa ,  4 señor,

o que aUanza. Geil.
Compositor, oti>. Componedor , y  acabador.
Compositor WimuUrum. E l componedor de letras.
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Tomposítío, *nis. Aquella ccmpotichn.
Compositus, a, urn. Cota compMsta , í  a tjv h J j.
C omposite, adverb, tdonfdyy atjviajjm-'ntey o h  orden.
C j.-nposito, A b lativu s, v k é  adverbii. Con delibtrjcian. T e rt. 
Cumpolitura x ,  idem quod compositio.  ̂
C '(Knpostus,a,um ,per syucopam, pr» compotituf,a, um. 
Competo, as, pen. pfixl. Bcí’cr unof con otros junta>nente,
< .’om potor,oris. Bebedor que bebe con ntrot. (And.
Com potrix, icis. L<i bebedora que b e h  con otros. Tcrent. iii 
Com potatio, onis. Bebida de unos con otros.
C nnpusco, is,composci. Demandar ¡o ju sto ,y  honetto. 
CV>mpotk>, is, dixit PlauíuSf pro co  qu<>d compotem facio. 
Comprxdes, inquit Festusf<{\xi sutu ejusdem rei populo f i

dejussores.
Compransor, oris. E t que come con otro.
Comprecor, aris, comprecatus. Rogar juntamente. 
Comprecatio, onis. E I ruego jumamente.
Comprehendo. ConstreUtr , prender y entender.
Comprehendere aiiqucm hum anitate, est prosequi,  &  com~ 

pleQi.
Comprehensio, onis, vel comprensio, onis. E i  prendimiento. 
Comprehensio, &  pro fí/vf/íín/iimc , accusatione dicitur.

Ctc. 2. yhili pp.
Comprehensibilis, e , pro co  quod/tM'/Vf potest comprehendi. 
Comprehensus, sive comprensus , a , um. Luc. comprensa 

est Latio, idem quod comprehensus.
Comprchensd, adverb. C ic . címpretcnsé loqui.
Comprehensum subMantivutn. C icer, mhii haberet com- 

prensi.
Comprimo, is ,pen. cor. com pressi, compressum. Atrem-ar. 
Compressio, onis. Aquella obra de apremiur. Aoretamitntt.. 
Comprimis, pen. prod, id e s t , in primis. £n//^/oj pnmcros. 

Cicer.
CompressiuncuJa, 1« , dimin. á compressio. Plju/.
Comprimere lin guam , verbum est obsccciix signiñcationís. 
Compre&:>i$ iii>iiiuatis, com plicatis, iutíexis quoquu mani

bus dicitur.
Compre»»» manibus sedere, de ig n a v o , Qi desidioso diciiur. 
Compressus, a, um. Cosa apremiada apretad.). > 
Coaiprcssiús, adverb. Apremiada  ̂ óapretadamchte* 
CoDipres^us, \x%. Apretamiento.
Compre>sé, adverb, id e s t , succinílc, 6c arS)é.
Cuu.prubo, as, i)cn. cor. aví. Juntamente probar, C ic . Terne- 

ritas fiiii comprobavit.
Comprobatio, onis. Aquella obra de aprobar.
Comprobator, oris. Aprobador, el que aprueba.
Compromitto, is ,  is i ,  compromissum. Comprometer. 
Con»i>tomissio, onis. Aquel compromiso.
Compromissum, i , pro eo quod es comprom:ssio, o.w . 
Compromissarius, ü. Aquel en quien se compronmc.
Comptum , i ,  genus Ijgaminis.
Com ptus,a  , u m ,  participium est á  co m o, is ,  compsi. Cosa 

a t jv u ^  ,y  compuesta, y  pulida,.
C om ptus,  US. E l atavío,
Comptilis, c , inquit Nonius, pro (omposituSya,nm, 
Comprovincialis, e, pro co  quod ejusdem Pcovuicix, 
Com pugno, as, avi. Pelear una cosa con otra.
C om pugnantia,*, pro repugnantia, sive tontraneiate, 
Compuisus, a, um, particip. Cosa consitcñtda,
CoinpUiio, as. H en r una cosa con otra. Colum.
Com puU io, nis. L a fu en a  ,y  compuision. iicnnogen. 
Com putabilis, e. Cosa qwe te  pueUe con/ar. Caiep.
Coutp.uto, a s , pen. cor. avi. Contar por numeros.
Computatio, onis, sive computus, i. AquiUa cuenta.
Computator, ons. hd coutador por numeros,
CVcnputatorius, a , um. Cosa para io/uar por numeros, 
Computrco, «>, vel compuirc*coj cis, tui. PoJrirse.
Com pugiio, IS, u nxi, com punctum , tu u iu r . C o l.lib . 8 .C .1 4 . 
C om pundio, oni», /iquelupumadura. \íeñaijdj.
C om pun£tus,a, um, iU »;» i,» j¿iu tu s, notatus,Ó£ iiiu>ius,C«í/rf 
Con, prj:posK!o ins«pataOiu>, pro co  qu<Al e>i ítmuí.
C on atus ,  US. ¿ i
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Conam em um , i , ídem quod conamtn.
C o n jm e n ,  nis. E l esfuerzo.
C -íncaco, a s , pen. cor. avi. Ensuciar con ettiercoí.
C o n ca leo , es. Es<alentarse.
C o n caleK o , is, lui. Escalentarse, absolutum.
Concalefacio, is, concalefeci. Escaltnsar ó otro. A¿)ivum. 
Concalefaélio, onls. Aquel esca!:nijmiento.
C on calcfad u s, a ,  um , Cosa escalentada. .
Concalefio , fis. 5'ír ĉ i/i-fw/í. Varí.

C oncam ero,  a s , avi. Hacer edificio de bóveda, Plin, Templum 
concamerare.

Concameratio, onis. Aquella obra di hacer bóveda.
Concandeo, es, vel concandescf», is, Enblanqufcerse.
Coiicá))eo,esvel concallesco,>s,catlum <A)á\ico.Hacerfe calle.
Concaptivus, a, um, Cota cautii>a con otra cosa.
C oncastigo, as, pcii. p ro d .C jjíig jr , 6  corregir juntamente con 

otros. Plaut.
Concateno, as, avi. Encadenar una cosa con.otra. 
C oncatenatio , onis. Aquel encadenamiento.
C oncavo, as, pen. cox. Hacerpr^'undo y ó hueco. 0 vid. un- 

u é ,  concava. CUtud.
C o n ca v u s,  a ,  um. Cosa profunda,  ó hueca.
Concedo, is, pen. proJ. concessi, concessum. Dar, otorgar. 
Concedere naturo: dicimus, pro eoquou csr mori.
Concedo |X)Sse«ioncm, sive possessK)ne. Dexar Ia poterion. 
Concelebro, as, a v i , dixii Lucilius yro c>nnmoveo, es, 
C oncelcbro,  a s ,  avi. Publicar,  ú tUvulgar porf j t n j ,  T  hacer 

una cosa famosa.

Concelo, as, ^w.Juntamente encubrir. GeU. postea concelat-t. 
Concentio, onis, vel concentus, us. E I canto acordad.-*. 
Concvnturiu, as, avi, p io  eo quod est centuriat convccare. 
Conccptus, a , um , participium ab  co  qu<xl e>t concipio, is. 
Conceptaculum, i. Lugar donde algo se recoge.
Conccptio, onis, sive concep:us, us. E l toncebimien/o. 
Conceptis verbis jutzru. Jurar sin engjffo.
Conceptnia, \el conceptiva festa, i, quo; possum mutari. 
ConcepteU  F iscttu , in qua aqua e x  rivo concipitur. Front, 
Concerno, nis. HJi/ur ,jr  ver con lot ojos.
Concerpo, is, concerjisi, concerptum. Despedazar.
C onterj'o , is, psi. Coger juntatnctue rompiendo. M ira r,  y  ver  

con lot ojos.
Concertó, a s , av i. CotUender utto con otro.
Conccrtatio, onis. Aquella contienda deumcem otro. 
Concertator. Aquel contettdcr con otro.
Concertatorius, a , um. Cosa para contender con otro. Cicer,
C on ceriatim , adverb, pro eo quod est cum concertatiofíf, 

Apul.

Concessus, a , um , panic, ab  eo  quod est coñiedo.
Concessio, onis, sjve conce^us, us. E¡otorgamii-ruo. 
Concessatio, ni!>. Ceíamseruo,ótardama,Ctikinn.
Concesso, as, avi, dixit Plaut. pro eo  quod cetso, as, avi. 
Concessum , si, substantivo. E l oJorgan.icnto,
C oncha, a;, s iv e co iK b e ,e s .G . L a  concha de pescadx 
Concheus, a , um.Cosa deconcha de pcscadQ.ViíQxoncbea baca, 
Concha, se. La cuenca, ó pila de agua,
Concha terrea. La cuchara de hierro.
Conchon, u, pro ipsa ocuii sede. L a  cuenca del ojo.
Cunchus,!. E l aljojar, ó pería de la concha, Soiinus. 
Conchatu>, a , um. AccnchaJo. Plin.
Conchuia, a:, uiminutivum á concha. Apul,
Coachiiani. Los iogcdores de conchas. P uat.
C om  hyle , j í  ,  pen. prod. C o n c h a ^ a  teñir el carmesí. J u v .

K m conchilia.
Concíi> iia ia  ve;>tis. yestidurat de carmeti. Plin.
Conchyliatus, a , um. Cosa teñida de carmesí.
Conchjihum , ii. L a  concha de carm esí,y la misma color. 
C o n ch ita , X , V el conchucs, u, v d  conchilarjus,  li. £/ P e ^  

caior de aquella/.
Conchis, i>, Ctcrto potage de hahas.
Concides, dum. 'Ironcos grandes dearboíeí,
Concidu, is, pen. cor. conciJi, absolutum. Caer, ó morir, 
CoiK'tdo, iS; pen. prod, concidi, concisum. H erir, ó maiar,
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C o n cu lerecoriu m ,est flagris tergu m , a c  pcllcin hominis 

vapulaiuis laccrarc.
C on cid o, ii, vcl concio, i s  concivi. M jv cr, 4  Ujm jr. 
Concilium , herba eadem, q u * J'aí/o/íí, o lu i silvestre. P/h. 
Concilium, ii, á  populi couicobu dicitur. E I Concilio^ ó Con~

CtjO.

C<mciliabulum, i , dimin. ab eo quod ConcUiunty ii.
C on cilio , as. A lhagartótnjynofiifyóhactr am;g9. 
Conciliatus, a , u m , participium. Cosa iroida con alhagos,  y  

h « k a  amiga.
C on ciliator,  oris. E i quf ati aihagj ,y  etiamora.
Conciliator mairimonii. caíamí/ucro. jb esi.
Conciliatrix. La conciliudora.
Conciliatricula, x ,  dimin. est, /urva c^naiiMrix. 
Concil'atrix matrimonii. La cafjmetucrj.
ConcüÍ4tfix , icis. E l lirio cankno.G . iris,Ídis.
Conciliatus, us, idem quod conciliaiio.
Conciliatio,  on is, id est ,  conciliandi aflio. Ol>ra dc cimci‘  

liar nuevos amigos.
C oociiino, as, pen. prod, per duplex n n , apt¿ conficere est, 

&  in breve colligere. Non. Hisp. Ataviar yyaj<ytar. 
C on cin n o,  a s ,  avi. Adoi-jr mczciaitJo cosas.
Concinnus,3, um ,peiu p to d .C osa a u via Jj,  j> tJiJj,y  her- 

moscada en amella manera adobada.
Concinne, adverb. U nda,ga¡atu , y  hermosamcnie. 
Concinnitas, atis. Aiavio^H'-uieza, ó gala. Eladoho. 
Concinnaiiiius, a , um. Cosa adohaJa , y  cwtpuejfa. 
Concinnatitiam mensam, pro módica, ac parva ai\it Apul. 
Conciníiatio, nis, idem significat pro conciniutas. 
Conci/iiiator,  pj;n. prod. oris. £/ qucadol/a en aquella ma

nera.
Concmnaioriu^ a, uro. Cosa para adobar asi.
Condnm'ter, adverl>. Adobando en aifuclla manera. 
Concinnitudo,iftj> ,piocouvenientudixÍtC /W r. a . de /«• 

í>ent¡one.
ConcÍQo, is, pen, cor. concinui, concentum. Cantar <on otro. 
Concio, CJA. Llamar y costvocar ^ó^Mvcr. Tcrcnt.
Concio, onis. E l Concejo de iodas las Ordenes.
C oncio, onis. E l lugar donde se juntan á Concejo. T  el Pul-  

piío.
ConCíO, onis. E l  razonamiento que se hace enConcejo.
Conciié, adverb. Dcsmenuzada^y apretadameme. Quint. 
Conciuncuia, ae, dirain, ab  eo quod cst concio  ̂onis.
Concionor,  a r is , pen. prod. Ratonar en Concejo. Cicerón.

Quoiidie concionaniis.
Cíjncionator ,  oris. E l que razona en Concejo. 
Concionabundus, a ,  um. E l que mucho razona alli, 
Concionalis, e. Cosa de aquel razonamiento.
Concionatorius, a ,  unu Cosa para razonar.
Concipillo, as. Arrebasar, reprehender ,y  castigar. P laat. 
Concipio, is, pen. cor. co n cep i, conceptum. Concebir, y  

eomprt hender.
Concipere vota. Hacer voto ichaxo de cierta forma.
Concipi pugna dicitur, cüm manus conferuntur ad  pugnam. 
Concisio, nis, á concido. Partimiento division.
Concissura, a;, idem quod concissio. Sen.
Concitamentum, ti, idem quod incitamentum. Sen. 
C o n ciiu s,a , um, pen. pro^ pacücipium ab eo quod est con~ 

cieot eSf id est, commotus.
C o n c ito , a s , pen. cur. a v i , frequentativum est ab eo quod 

concieo j  is.
C ozK itatio , onis. E I tnovimiento.
Concitatus, a, um. Cosa movida y6 llamada muchas veces» 
Concitcyodzfcrb. Alborotadamente con movimiento,
C«incitor, ris. Movedory óperiurba.lor. T acit.
C oncitator, oris, id e s t , qut concitat.
Concitatrix, cis. Cota que conmueve.
C on citatu s, u s , idem significat quod concitatio!
C oncitatus, a , um, particip. Cosa movida.
C oncivis, is, non dKÍtur Latine, sed tantum civis, is. 
C o n clam o , a s ,  pen. prod. iv i. Llamar dando voces. V irg. 

Numina concUmuttt,

T  E  O.
Conclam atio, onis. Aquel llamado, llamaiñicnto con ©j, 

cts.
Conclatnare ad arma dicitur. Dar al arma.
Conclamate vasa. Sludar, y  alzar real.
Coiiclamatun^ e s t , pro tranraclum, ac finitum dicitur. 
C on clim atum ,óí pto satis deploratum y ac vociferatum ex-. 

ponitur.
Conclam ito, a s , frequent, á conclamo. Plaut.
Cunciavat.x re s , q u x sunt ab eadeui clave. Fest.
Conclivcy hy pvn.^rod. Catnara encerrada y ó recamara y ¿ 

retrete.
C onclave,  is. E l lugar donde encerrados los Cardenales e.'igen 

Papa.
Conclavium , vii,idem quod conclave. Plaut.
Couclavo, as, pen. pr«xl. avi. Cerrar con lla ve , d con clavo. 
Conchletius lapis est ex cochleis,  lapillis, &  arena co:icre. 

tus. Isid.
C o n clu d o , is ,  pen. prod, conclusi,  conclusum. Concluir, { 

cerrar y y  acabar,  conclusion y y  fin y y  exornación Retonca, 
Vide ad Heren.

C o n c l u í ,  onis, pro illa concludendi aOione,
Conclusé, adverb, i ,  deBnité, &  circumscriptc.
Conclusus,a, \im.Cosacerrada.
Conclusiuncula, x ,  dim. ab eo quod est conclusioy onis. 
Concodus, a , um, participium ab eo quod concoq'toy ir» 
Concoélio, onis. L a  digestion déla  vianda y <f tnanjar» 
C oncodiva Latiné d icuntur, qu£ sunt G . Peptica. 
Concosno, as, avi. Cenar juntamente con otros.
Concasnatio, onÍs« La cena con otros. G . syndipnon,  &  

symposion.
Concolor, oris. Cosa del mismo color ,  que es otra cosa. 
Concors, ordis, id est, concordis, &  e. Cosa cMcorde. 
Concordantia, x ,  id est, coiK'orditas, atis. La concordia. 
C oncordialis,  herba qua:dam papaveri s>lve>tri simüis. 

Diosc.
Concordissime, aiverh. ^íuy concordememe»
Concorditer, pen. cor. Concordememe.
C oncordo . a s , avi. Cor\cordar una cosa con otra.
C oncoquo^  i s ,  pen. cor. con coxi,  concoílum . Cocer,  y  i i .

g etir  la vianda.
Concorporo, as, pen. cor. dixit, Hieron. Incorporar. 
Concratitius paries. La pared de tabique,  ú de sarzo. 
Concrebro, es, vel concrebrcsco, is, concrebui. Espesarse. 
C o n cred o , ¡s , pen. prod, co n cred i, itum. Confiar el em

préstito.
Concreditor, oris E l que confia aquel empréstito.
Concremo, as, pen. cor. z\'\. Juntamente quemar. 
Concrem atio, onis. Aquella obra de quemar asi.
C oncrepo, as. pen. cor. Estellar reventando ,  hacer ruido que 

se quiebra.
Concresco, is , concrevi, concretum. Quajar.
Concretio, onis, id est, compositio. Aquella obra de se quajar. 
Concretus, a, um, particip. Cosa quajada , y  ayuntada. 
Cdncretum , t i ,  substanti\um. Lo q u a ja h y y  ay ^ ad o. Lo 

mismo que co n cretio , &  compositio.
Concrim inor, aris. Acusar y ó culpar juntamertíe. PJaut. 
C oncrucio, a s ,  zv'uyuntamente atormentar.
Concruciatio, onis, vel concruciatus. Aquel tormento. 
Concubia nox. L a  noche ,  quanjo todos duermen. E l  sUenci* 

de la noche.
Concubium nodis. E l primer suefio.Aquel silencio de la noche. 
Concubium, áb aliis appeliatur, quod á  Plauto í^nsiíinium. 
Concubium nodis nox media d icitur, ab eo quod omnesferi 

tune cubera.
Concubitus, a, um, cúm omnes cubant, t, intempettusy a, un. 
Concubitu, pro concubitui, dixit V irg. JetraSla, i, dativo. 
Concubinus, i. E l abarraganado y que padece.
Concubina, X. La manceba abarraganada.
Concubinatus, us. Aquel abarraganamiento.
Concubitor ma>culoruin, qui G . dicitur A rsenocates. 
Concubo, as, pen. cor. Acostarse y u dormir con otro. 
Concubitus,u>, pen, cor. est conjutiCíiOf &  complexus ycnereus.

Con-
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Consculpo, is. Effampjr Firm .
' Conculco, as, avi. H oihr , tí acocear, <f pifar.

C on cu lcat» , onis. Aquella olra Jt holUr , ^ c ,
Coiicula, Xy o ien iu ta  coniinens Jra ch m a , ¿k tlim iJium . i t i i .  
CoHCubo, is, sivc concu bo, as. Acottartc con ctio. 
Concupiscor, ris, passivum. S^r coJiciaiio.
Concupitus, a , urn. Ccsa dacJiLt.
(,'oncupio, sivc concupisco, is, ivi. Codiciar,
Concupis«*n!Ía, * .  Deseo jpeíuo. Cai«p.
C oiicuro, as, pen. pr<xl. avt. Curjrjunijm ¿iuc con otros. 
L on cu raior, or»s. E l Curador juntamente ton oíros. 
C oncuratio, onis. A<fueUa curaduría u n  oíros.
C oncurro, is, concu rri, concursum . Encontrar con otro. 
Concurritur, im personate, i. undique curritur.
Concursus, us, sive concu rsio , oni>. encuentro. 
Concurso, a s , av i, frequentat, ab  eu ^uixi est coiKurro, it. 
Concursatio, onis. AqucUa obra de -̂ncontrar muchas veces. 
Concursator, tis . E I que corre de todas partes, L iv . 
Concussura ,  a ; ,  idem quod c o n cu b io . Tertui.
Concusso, as. Sacudir á menudo. Luctet.
Concutio, i s , p en .cor. concussi, concussum. Sacudir uno 

con otro..
Concussio, onis, vel concussus, us. Aquel sactidimicnto. 
Condalium, ii, inquit Fest. pro quodam anuiorum genere. 
Condalium anulus e s t ,  qui condylus^ symbolum f un^utumque 

dicitur.
Condicentia,» ,  iJ est. Convenienda,
Condccenter, adverb. Convenientemente, G eli.
Condecoro, as, pen. c o r . Hermosear con alguaa gracia, 
Cotidccorus, a , um , i>en. prod. Cosa hermosa con gracia. 
Condecoré, a lxKrb. pen. prod, liermosa^y graciotamente. 
Condes CO, es, pen. cor. condecui. lion^stament; ccnv. nir, 
ComJ « cc( im personalc. Honestamente convenir.
Condemno, as, avi. Condenar, sive pro eo quod Judico. 
Condemnatio , onis. Aquella obra de conJe/tar.
Condemnator, oris. Aquel que coniUna.
Condemnatonus, a , um. Cosa para condenar.
Condemnatus, a, um. Cosa condenada,
Conden<us, a , wm. Cosa espesa. V irg. w  condenta\'remens, 
Conúvnsitas, aiis. Aquella espesura. Apui. rx aens condcnsi- 

tatê
Condenseo, es, sive condenso, as. Espesar.
Condepso, is, psui, est commiscere. Sobar la masa.
Condietaíís dicitur ejusdem vicius particeps, i , commcnsalis. 

G al.
Conditio, onis. E I estado ^y condicion de persona.
Conditio, onis. La Ley partido ,  ̂condicion.
Condii ionalis, e. Cota de tal partido, ó condaion. 
Conditionaliter, Condicionalmcnte,
Condico, is, pen. prod, co n d ix i, condidum . Determinar,  y  

denunciar, ó hacer paSlo, y  concierto. Señalar^ y  aplazar, 
CondiOio, onis. Aquella denunciación en ptrsotia.
C o n d itu m , i. £ / paQo^y convcncion entre partes,
CotM ignus, a , um. Cosa juntamente digna.

. C o n d ign é, adverb. A si dignaminte.
Condylus, i. La juntura, ó ñudo de los artejos,
Condyios, u, interp. pugnus, sive articulus in manu. 
C ondylus, i, aliquandó accipitur pro tibia foramine. 
C o iid yioin a, atis. La almorrana cieg a ,y  sin sangre.
C ondio, is , co n d iv i,  vel condii, itum , pen. prod. Adobar , 6 

guttar manjares.
Condimentarius, ii. E l adobador, y  gustador de manjares.Pün, 
Condire cadavera aromatibus. E s  h  que ¡¡amamos embalsa^ 

marios. Genes. 5:0.
Condire tri>iitiam hilaritate, dixo Cicerón ad A ttic. Por 

translación, E f  lo que decimos,  dar vado á ¡a tntteza con 
alfana alegria.

Conditor, ons, pen. prod. E l que guisa.
Conditura, * .  sivc condimentum, 1. Aquel a loh. 
Condimentum, i, per M etaph. d ítiiur C icer. omnium,  inquit, 

sermonum condimenta sunt.
Conditorium. Entierro,

c A n t e  o .
Con Jitio, onis. Secunda syliaba prod, pro condimenio dici- 

tur. E l a d ia d o , ¿guisada.
Conditio, nis. E l estado ,y  eondidon. Ctcer.
Cunditus, US, pen. prod. Ette mismtja s a d o , ¿adcbado.
Conditum  melizomenon. Caldo adobado con m/V/.
C on d n u s,a ,u m .p en . í>tod. Cosa adobada,  guisada, ybecha  

sabrosa.
Conditaneus, a , um. Cosa en adobo.
Conditorium, it, sive conditum , i. L a  sepulttva,
Condi>co, is, coná\áxf:i. Juntamente deprender.
Condiscípulos, i. £/ que fu e discípulo con otro.
Condiscipula, %. La que/u t discipula con otra. M art. 
Condiscipulatui, us. Aquelia ¡loárinacon otro.
C<.»ndo, i s , co n d id i, cundnum , pen. cor. Vomporur obra. 

Edtpcar,
Cutulitor, pen. cor. oris. AquH componedor de obra. Autor, 
C unditrix, tcis. Aquella compontdora d e ^ a .
O in d o , i, condidi. Poblar algutta Ciudad, ó Lugar.
C on d itus, a ,  u m , i  condendo, pen. cor.C«/j escondida,  y  

encerrada. Uowbis.
Condiius,a, am.Cosaguardada en lugar, Colum . lib. p. de co- 
C o n d itivus,a , um.Cwí»¿’Uf/w/>Jrd ser guardada. Coi,\új. 8, 
C onditivum ,  v i ,  substantivum ,  pro scpuichco dixit Settcca.

Kpist. 61.
Conditus, US. Aquellapoblacion de C iudadLu^ ^ ar.
Condo, is, condidi. Enterrar muertos. C icer. de le g . In to se 

pulcaro Regem nostrum Nwnam condttum ai cepimus.
Condo, is, condidi. Encerrar como pan , y  vino.
Condoceo, es. Ensebar. Hier.
Condocefacio, is, condocefeci. E n tejar doQrina.
Condocefactus, a, um. Cosa enseñada,
Condole<i, es, vel condolesco, cis. Dolerse con otro.
Condono, as, pen. prod. avi. Dar graciosat^ente.
Condonare veniam , >Í7C cu<pam. Perdonar.
Condonatio venia:, sive cu lpx. Aquel perdón.
Condormio, is, Ót condoimi>co. Dormir con otro. PJaut. 
Condorm isco, is, re. Dormir. Píaut.
C on d oi, sive struthion, interp. herba lanaia. U
C on d otatus, a , um , condotalis, le. E l que tiene su d̂ iíe 

junto con otros. D igeit. Cod.
C ondrylla, x ,  herba e s t , qu« Seris, G. CÍch;>rion.
Conduco, cis, pen. prod, conduxi, condu^um .¿/n.‘jr / / r j/ r .  
Conduco, cis, cunduxi, condudum . Scr provechoso.
Conducibilis, e. Cosa provechosa para algo.
Conducibiliter, L conducenter adverbia. Provechosamtftíe, 
C on d uco, ci>, co n d u xi, condudum . Aiquilar de otro,
Cunduclio, nis. Alquiler , 6  arrendamiento.
Coi)duClor, oris. E i Alquilador,  que alquila de otr»,
Conduchtius, a, um. Cosa alquiladiza.
Condu¿tum , >, substantivum. Cosa alquilada.
Conductus, a , um. Cota alquilada.
Condulus, I,  x c u i condulium, ii, genus est anuli. Fest.
Conduplico, as, pen. cor. avL Juruamcnte doblar.
Conduplicatio , unis. Aquella dobladura.
Condurdon, herba est. Flin. iib. 26. rubrofiore.
Conduro, as, p«:n. pr<KÍ. Endurecer,  ó durar juntamente.
C u n das, i. E ¡ que encierra ¡os mantenimientos,
Condylo:na, pen. prod. tis. Hinchazón con arrugas, y  dureza, 

y  algunas veces con grietas de que sale sangre, linas veces 
se hai tu  j 'ix ta  podicem , otras circa uterum.

Condyhi», pen. cot. Juntura f ó ñudo de los urtsjos,
Conf.íb:K:o, as, sive confabricor, aris. Falni^ar.
C o iiU b u lo , a s , 6c confabulor, aris. Contar cuentos, 6 hablar 

junto con otro. Plaut.
C onfam ulor, aris. Servir junto con otro. Macrob.
Cot\t'arceO) as, est per ccf^arreatioihm matrimonio jungere, 
Confatreatio, o n is, ptoopereiUojungendi matrimonia, ^
Confarreatio solemnitas quauiam crat vinculi maritalis. X
Confarreatio namque fíebat^ov«nupta>Urreutn pra:krendo. 
Confatalis, le. Cosa que está sujeta á hado.
Confeidus, a ,  um , participium est ab co q u od  co n lic io , cis.

Cosa acabada,

F  4 C on-
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ConfcedustL LctjuntM  cn paSJo, y  concicrio. Fcst.
C onfeiik), «is, vcrbalc. AcjfamUnio.
CoJ»f«<3u s,a , um. Tien; la significación conformi al Ablativo 

<on quitn íc  junta.
ConícA or,oris, aliquandó accipitur pro infcQore.
Cotifcétor, oris. £/ confacioador dt cosas diversas. 
C onfc^ ura, se, vei coiife^iu, oais. La confjcion,yconfiiciona~ 

<Iurj. ( uTto con otro.
Confercio, is, confersi, conf«rlum. Henchir^ embutir, recalcar 
Cünferiim,<iJríT^. Rtcalcaiamcnte. Salusi. non confertim. 
Confertus, a , um. panic. Com recalcada, 4 i  embundj. 
Confcro,ers,ContuH , collatum. Con/r/^wr, poner , y  c^nu- 

nicar.
Cotifcfo, ers, contuli. X^ompanr  ̂y  cotejaryi jumamente traer. 
C onfcro,ers, con tu li, collatum , cum accusativo lo c i , ;>/«• 

chat veces significa ¡o nüsmo fu í  E o ,  vcl acccdo. ilisp . Ir. 
Allegarse.

Conferva , a  ,  herba quatdam. P/m.
Conferveo , es , coitferví. Hervir.
Confe&sus, participium, á confiteor a¿tiv ¿ ,¿ ¡p a ssiv¿ . H isp.

£/ qut confiesa y y  confesado.
Confessor, oris. E l qut confiesaporfuema.
Confessorius, a , um. para confesar asi.
C onfessiu, onis. La confcsion de aquella manera.
Confessio, onis. E l lugar dnnde se enterraban ios Martyres 

en la primitiva Iglesia.
Confessio, onis. E l donario tfreddo a¡ Martyr.
Confoctasus, qu% cum omni fcctu adhibebatur ad sacrifi

cium. F í« .  {bitamente.
Confestim proeo quod « aiim , vel^íto. Luego sú-
Conficio, Is, confeílum. AcabaraJguna obra, celebrar,y hacer. 
Conficio, is, confecL Enflaquecer, ó matar.
Confidejussor, oiis. E l fiador juntamente con otro. Digest. 
Confido,'is, pen.,prod, confidi, confisum, pro credo,i. cerius 

sum. Con^r, esperar, atreverse, y está r seguro.
Confidens, cnús. Cosa atrevida ,y  osada.
Confidentia, * .  Aquel-oir^imieMo, y  osadía.
Confidenter, adverb. Atrevida, y  osadamente. 
C<»nfidentiloquus, a, um. Lo que habla osadamente.
Configo, is, pen. prod.-conHxi. confixum. hincar^
Configuro, as, av¡, pen. ^rtjd.yuiUamente figurar.
Confinis, e. pen. prod.’Cwfl vecina , y  cercana de termines. 
Confinalis, e, /(uguí/inoídixit proco quod confinis. 
Confinium, ii. Aquella vecindad en terminos.
Confingo, is, s i, confictum. F/ngír juntamente con otro. 
C onficlus,a, um. Cosa juntamente fingida.
Confictio, nis. Fingimtento. {mente.
Confio, fi>, confedus sum, pro conficto, cis. Ser hecho juma- 
Confirmo, as, avt, Anavero. Confirmar loJlaco.
Confirmatio, onis. Aquella confirmación.
Contítm ator, oris. Confirmador, fiador.
Confirmitas, tis. Firmeza, y  confirmación. PJaut.
Confisus, a,um  , pen. prod, participium , á  confido,  is. A c 

tive. Cosa qtte t e f a , ó  se confia.
Conficio, onis. La ionjfama tn buena parte.
Confisco, as, ivuConfiscar,4puiiicar hs¿tenes. Suet, 
Confiscatio, onis.^j'uc//t2 confiscación de bienes.
C onfiteor, pen. cor. eris, pen. prod, confessus. Confesar por 

fuerza. T  conocer, é publicar.
C o n iix u $ ,a  , u m ,participium ,   ̂ cot^go.Cosahoradada,  y  

hinutda.
Confixilis, e. L a  cosa asi hincada, 4 trovada.
Confluí.co, es, vel conflacesco, is. Marchitarse.
Conflages. Lagares donde concurren muchos vientos. Fest. 
C orifljg ito ,as, avi. Demandar con importunación. 
ConAagitatio, onis. La demanda con importunidad.
C on flagro, a s ,a v i. A rder,y  ser encendido.
Conflat ile, pen. cor. Cosa que se puede fundir como metal. 
C o n fla tu ra , x . L a  ftmdicion de metales, quam Cadm us in

vehí it.
Conflatio, nis, idem quod conflatura. Sen.
C onüátus, um. Cosa compuesta,  y  fundida como metal.

Conflitorium , i¡. E l varo > 6  lugar para fundir. Prov. 47. 
Conflare a:s alienum. Cargar sobre s i deuda.
Conflare invidiam. Cargar sobre s i enemistades.
Confleílo, is, xi. Inclinar con otro. Plin.
Conttigo, pervprod. ixi, idum . Pelear,  romper batalla.

conflixere pares.
Confliflatus, um. Cosa rompida, siveaffliíla.
Confliéíata turba dicitur. La gente rompida , y  desbarataJj, 
Confliííio, onis, sive conlliélus, us. Aquel rompimiento, bata, 

l ia , y combate.
Confliflo, as, avi, frequentativum ab «o quod conf.igo, it, xi, 
Confli¿lor, aris. Antiqui dicebant pro confifio, as. 
Confliflatio, onis. Aquella obra de romper peleando.
Conflo, as, avi. Soplar , respirar jumamente.
Conflo, as, avi. Funiir como metales.
Confluo, is, confluxi. Correr lo liquido, y  húmedo, convenir, y  

concurrir.
Confluxus, US. Corriente, y  confluxo de muchat aguas. Calep. 
Confluvium , ii, idem quod confluxus. Calep.
Confluus, a , um. Cosa corriente en aqtulla manera.
Confluens, cntis. E l lugar donde se juntan dos rios. 
Confluens, pen. prod, etiam dicuntur lo c a , ii»qua con. 

fluunt fluvii.
C on fod io , is , pcn.cor. co n fod i,  pen. prod, fossum. Herir 

como de estocada.
C on fossio , onis. Aquella obra de herir asi.
C o n fo ssu s, a , um , id esi ,  confectus,  necatus. H erido,  y 

muerto,  y  acabado.
Confieri in infinitivo m odo,  ab co  quod est confio, is» 
Confore in futuro infinitivi m odi, pro simul fore.
Conforio, is, conforivi. Ensuciar con estiercol.
Conformis, e. Cosa conforme, y  semejante.
Confonnitas,  atis. L a  corformidaJ , y  semejanza. 
Con(ozm\i6T, adverb. Conforme,y semejamemente.
Conformo, as. Conformar una cosa con otra,y darU figura. 
Conform atio, onis. Aquella conformacion.
Conformatio figura e s t, q u «  G. prosopoi>eja Uicitur. 
C onform a»^ est, cum persona non adest fingitur quas. 
Conform atus, a , um, particip. Conformado. (adsit.
Confornico, as. Hacer edificio de lw>eda. Calep.
Confoveo, es, confovi, confotum. Abrigar, ó abrazar. 
C on fragus, a ,  um ,  pen. cor. vcl confragosus,  a , um. Cosa 

aspera.
Confrater, tris. Cofrade, quasi simul frater.
Confremo, is, confremui, confremitum. Bramar.
Confrico, as, pen. cor. Fregar una cosa cott otra.
Confriétus, a ,  um ,sive confricatus, a , um, á frico, as. 
C on frin go ,  i s , co n fregi,  con£ra£lum. Quebrar.
Confulcio, cis. Sustentar juntamemc con otros. Lucretius. 
C onfugio, is, pen. co r.co n fu g i, confugituui. H uir a  lugar, 

T  acogerse por se guarecer en alguna parte.
Confuges. Lugares donde se juntan mi^/jos reos. N oni. 
C o n fu giu m ,  ii. E l lugar donde huimos por guarecernos 
C onfugela, se, Antiqui dicebant pro eo  quod confugium,'ii. 
C on fu ga, se, pen. cor. sive transfuga. E I tornadizo, ó elche. 
Confulgeo, es. Resplandecer con otro. Plaut.
Confulcio, is. Sustentar. Lucrct.
Confundo, is, confudi, confusum. Confundir. Pcrturbar,me*’  

ciar,y  envolver.
C onfundo, dis. Avergonzar, ad Rom.
Confusio,onis. L a  confusion,mezcla,y perturbación^ desorden. 
Confusaneus, a , um. Cosa confusa, y  mezclada.
C onfusé, adverb. Confusa, y  mezcladamentc.
Confusim ,  adverb. Confusa ,y  mezcladamentc.
Confuto, as, pen. prod. avi. Destruir los argumentos de otro, 

y  vencerlos.
Confutatio, onis. L a  respuesta de aquellos argumentos. 
C o n g e lo , a s , penult, corr. avi. Helar y i  enfriar otra cota. 

AéHvum.
C o n g e lo , a s , sive congelasco, is. Helarse, ó quajarse alguna 

cosa, absolutum.
Congelatio, nis. Helamiento,  obra de helarse, Plin.

T E o,

Con*
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C A N T
C ongím íiíO ,as,pen.cor.aflivum . Úohlar, Duplicar, 
ConattnmoT, passivum. S tr doblado.
(jongemifuvimus , id e s t , geminan sumus. \  irg. ingeminant

auttri’  . ^  ,

CoH^emino, a s , idem quod congermrno. Tertul.
C ongem inatio, nis. DohbJura. Maut.
Congemo, is , ^cn. cor. Gemir juntj»wnte  ̂y  conJoierte. 
Congeniti dicuntur pili > sive capilli,  qui nobitcum nascuntur. 
Congeneris, e. Cota d< un tnism  geiicro,y linjge. (rare. 
C ong en ero , a t ,  pen. cor. a v i , pro eo  quod « «  timui gcnc- 
Cungenuo, as , avi, pro genibus flci^i. Arrodillar. N<»n. 
Congerm ino, as , p e n .c o r .a v i. Brotar echar l«t arM et, 
C ongerm inatio, onis. Aquella olra de echar loj arboUt. 
Congerm incsco, ts. Criarse juntamente una cosa con otra. 
C onger, congri, sive con g ru s, i. E l congrio, pescado.
Congero, is, pen. cor. co n gessi, congestum. Amontonar. 
Congeries, «i, vel congestio, o n is , vel congestus, us. Aquel 

montan.
Congtiúm f adverk. Confusa f y  mezcladamente.
Congestd, adverb. Cotrf'usamcnte,y tin orden. Ju l. Capit. 
Congescmus, a , um. Cota amontonaia,y puesta una sobreotra. 
Congesto, as, idem quod congero. Digest.
Congestu», a ,u m . Participium. Cosa amontonada f y  puesta 

una sobre otra.
C ongestus, us. E/ rnonton.
Congerro, onis, pro eo quod est nugator cum alio nugatore, 
Congigno, ifc. Engendrar juntamente. Teriul.
Congius, ii. A rr^ a y ó  cantara de v in o , ú otra cosa.
Congiarius, a , um. Cosa de aquella medida.
Congiarium ,  iL Rjc/on de cada dia. .Mart, congiarium arae- 

ambulonit. Item , Don magnifico, c o w  de Emperador. 
C on gilis, i s , sive congele. Un genero de nabos.
C o n glacio ,  as. E nfriar , ó helar otra cota , adtivum. 
C o n g la c io , as. Enfriarse helarse^ absolutum.
Conglobo, a s , pen. cor. avi. Envolver, ó arnontottar. 
C on glob ado, onis. Aquella obra de amontonar.
Conglobatim , adverb. En un monton. Liv.
Conglom ero, as, pen. cor. avi. Devanar hilado,  d  env^vtr. 
C onglom eratio , onis. Aquella obra de envolver.
Conglutino, as, pen. cor. avL Engrudar ,  6 travar en uno , y  

juntar.
Conglutinatio, onis. Aquella obra de engrudar/i travar. Ayun^ 

Sarniento. Engrudamiento, Travazon.
Conglutinativa su m ,  qua: G. dicuntur sylie^tica.
C on glu tio , is. Tragar junianwnte. Apul.
Congraduus, a , um. Cosa que anda juntamente con otra. 
C o n g rxco  , a s , &  co n g rx co r, aris. Ccmcr ,y  beber con otro. 
Congrassor, aris. Robar ^y hurtar. August. ( Plaut.
Congratulor, pen. cor. Alegrarse con el bien de otro.

- Congratulator, pen. cor. oris. E i  que se alegra con el bien. 
Congratulatio, onis. Aquella alegría del bien de otro, 
Congratificor, aris. Gratijicar juntamente. Teriul. 
C on grA vo,as. Agravar, Hieron.
C o n grxco r, aris, deponerxs, idem quod congr;eco. Glotonear, 

Plaut.
C ongredior, eris. Encontrarse con otro en pelea.
Congressio, onis, vel congressus, us. Aquel encuentro. 
O m grcd io , is, Antiqui dicebant pro eo quod congredior. 
C ongregis, e, pro eo quod ex eodem grege. (Ium.
Congregis dicitur, gregi copulatum, commixtum,&  applica- 
C ongrego, as, pen. cor. avi. Ayuruar como ganados. 
Congrex, gxu Junta dc ganados. A pul.
Congregatus,a,um,participium. Cosa (juntada, 6 amontonada. 
C ongregatio , onis. Aquel tal ¿untamiento.
Congregatilis, le. Cosa que fácilmente se puede amontonar. 
Congruo, is, congrui. Com/enir^ ó concertarse.
Congruens, tis, participium. Cosa acordante, y  conveniente. 
Congruentia, x ,  vel congruitas, atis. La conveniencia. 
Congruenter, i, congrué, adverb. Concertadamente.
Congrus, sive conger. E l congrio,  pescado. T hcoJ. Congros. 
Congruus,a, um. Adje¿t. Cosa conveniente. C laud, i.in  Puss. 
Conja,a$, interp. ca lx ,s iy e  pulvis, ú \ c lix iv u , «.

E E o. 89
C o n jca an ca , orum , «briconjeaurales. Gel.
C o n je d o , a s , a v i , frequent. Adivtnar por conjeturas. J u t .

r,ec mole conjeHat. Kt Tercnt.
Conje¿laiori‘ i , adverb. Conjeturatmerue. Gel.
Con^'élatium. Eficaz, yperfetlo. Cic.
O m je¿tatio, nis, idem significat quod co n jetu ra , « .  
Conjedlio, nis, &  conjettus, us. E.-hamietuo^ lance.
Conjeítio, nii, nomen verbale. La conjeturará adivinación. 
C onjetíor, oris. E l que adivina soltando los suefht.
Conje«^or, aris, pru eo quodest conjeQo, as, antiquídicehant. 
Cunjetlurius, a , um. Cosa para conjetaras. GcL argwmnta 

conjeQoria.
Con^-¿tura, * .  La conjetura. (conjetura.
Conjecturalis, e , quod per conjefluram  colligitur. Cosa de 
C o n jtílu ra liier, Conjeiuraimcntc. Sid. lib. 8.
Conjecturo, a s ,  ídem quod co n jed o , as. Senec.
C o n je d u s, a ,  um. Particip. Corj echada.
C o n je ítu s , u s, &  co n je^ io , onis. Echamiento ,y  lance. 
Conjicio, is, pen. cor. jcci. Con/f/urjr. Interpretar. Adivinar, 

Pensar. Cicero. De me enim conjicio.
C onjicio , is ,  conjeci. Echar lance.
Conjicere se aliquo. E s arrojarse con priesa en alguna parte. 
Conifera cupressus. E l Cyprés, árbol con agallas.
C o n ila , a;. La cicuta , hierba conocida.
Conis, ios, sive conisalos, u, interp. puhis.
C on is, idus,  interp. len$, lendís. Ly liendre.
C onion, u , per Omega, in prima, per ei dípht. int. cicuta. 
Conjocularius, ni, £c conjocuiator, oris. Duriador. A ug. 
Comptum, ti, Ltbamen ex Urina conspersa contedu:n. Fest. 
Conisco, as. E s topetar los Carneros , dar cornadat. 
Conisterfon, locus, ubi pale:>tri(X cxertentur in pulvere. 
Conisterion i  conis d icitu r, quod Latine pulvis intcrf\
Coniti v in cit, proverb, d icitu r,  quoties est <.un» labore vic-~ 

toria. (sione.
C oniti, hoc e s t ,  cum pulvisculopulverisquepaUssriciinsper- 
C o n izo , interp. in pulvere exerceo, un in gymnasio.
C o n iz a ,» , int. herba pulicaria,qua*,&  cum iladicitur. 
C o n y z a , z x , herba quxdam . PUn.
Coniza parva d icitu r, qute odoratior est. Lat. Cunilago. 
Coniza altera , scilicet cuntía, qu» minus odorata esL 
Conyzites vinum, yino adobado con aquella hierba. 
C on ju gatio , nis. Ayunsamiento.
C o n ju g o ,a s , |)cn. cor. Ayuntar.
Conjugator, ri$. £/ que junta. CatuL 
C onjugata, orum, i, conjunCla, apud Rhetores dicuntur,qu« 

sunt ex verbis g«jneris ejusdc'm: ui Sapiens Sapientrr. 
Conjugus, a, um, pen. cor. Cosa ayuntaJa por casamiento. 
C u n ju g u s ,a , u m , de animalibus quoque dicitur. P.’’n. de 

Spidibu^ (ta est.
C onjuga, inquit, fermé vagantur, nec nisi cum compare vi» 
Conjugaiii,e. Cosa ayuntada en aquella manera,y perteneciente 

á casamiento, 6 matrimonio.
Conjugialis, e, idem quod conjugalis. Ovid.
C on ju n go, is , conjunxi, sive conjungo, as. Ayuntar. 
C o n ju n t a , orum , ¡ , conjugata.
Conjunéta, orum, id est, ad junfla, locus dialecticus. 
C onjunélé, conjun¿lissimé, Ayuntadamente.
Conjun¿lio, onis. E l ay'usaamiento , y  amistad,
C o n ;u n d io , onis. Vna de las ocho partes de la Oración. 
Conji*n¿tio, Knuntiationis est g e n u s , in quo adhibetur. 
Conjun¿tim , adverb. Ayuntadamente. C x i .6 . Belli Gail. 
C on ju n ü u s, a , um. Nom en ex participio. Cosa ^ '̂uniaJa. 
C o iiju x , g is , pen. cor. E l marido, ¿ la  muger.
Conjux secundúm Pr//. d icitu r, conjunx veró secundtlm 

Phocam.
C on jugium , ii. Casamiento de marido, ó muger.
Conjugium  d iflu m , quasi pares ju go , i, Coitu tolerando. 
Conjugulum , i. Catoni,  ^  Plin. Un genero de arrayan. 
Conjugulum , i. La cinta que ceñian los Novios.
C o n j u r o ,  as, pen. prod. Con/twjr los que conspiran , li jurar 

simplemente.
Conjuratus, a, um, ad ívé . E l que conspira con otros.

Con-
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9 0 C A N
C o n j u r a t i o ,  o n i s ,  s lv o  c o n j u r a t u s ,  u s .  c e n s f i r j c ' o n .  

C o n j u r a t i ,  o r u m .  L m  t ¡u c  j t . t u c s  c o n s p i r a n  e n  d u : lo  m u e r t e  

d e  o tr o .

C o n j u r a t o r ,  orir-. E l  c c n s p i r a i o r  c o n c i r o t .

C o n i a t i v u m  s a c r i f i c m i n  ,  q u t .d  e x  c t^ llc id it iis  p e c u n i i s  f it .  

C ( ) i ' - i a ( r o , a s .  L - .u lr a r  j u n u t n e u t e .  S c n c c .

C c - u l u c o ,  a s ,  s i v e  c o U u < o ,  P c d a r  l o t  a r l ó l e s .

C i  i m a u t i s ,  l e , e j u s d e m  n a i i v i t a t i $ ,  a u t  c o n n a t a t i o n i s .  y i u g .  

Firm.
C u n n a io , a s , pen. cor. a v i , frequentativum est ab co quod 
Connatiojonis. Aquclh  o ir j  d< mdarton oirot.
C o n n a v i g o ,  a s .  l ^ a v e g j r  j u n t a m e m c .  A u g u s t .  u n U ¿  c o n n a v i »  

g a l i o ,  ¿ ii  c o n n a v i g a t o r .  H i e r e n .

C o n n t d l o ,  i s ,  x u i ,  v e l  c o n a c x i ,  x u m . T r a v a r  u n a  c o í u  d e  c t r j .

E n i j i a r  t r o v a r .

C o n n e x i f » ,  o n ¡> . L j  t r j v j z o n  d e  u n a  c o t a  d e  o t r a .

C o n n e x u s ,  a ,  i : m ,  p a r t i c .  A t a d o } u n t M n < n i e , y  t r a v a d o  c o n o ír o .  

C o n n e x u n i ,  x i ,  K c m n i i a i i ,  &  c o n c l u s i o n i s  j^ e n u s .

C  o n n e x u s ,  u s ,  u i .  A t a d u r a  ,  t r a v a z o n .

C o n n i d i f i c o ,  a s ,  &  c o n n i d u l o r ,  a i i s .  H a c e r  e l  n id o .  A u g u s t .  

C c n m i g r e t a c i o ,  i s ,  e c i ,  &  c o n n i g r o ,  a s -  N e g r e c e r  ú  o u a  c o f a .

I lieron. ‘ i^jecíríe. Glosí.
C«;nmgtco , « s , connigresco,  cis, &  connlgrico,  as. tun e-  
C onniveo, es, ivi, con n ixi, ¿tum. Abaxar h t p j'^ id o t de h t  

ojos. I  ransiutivjn.enle es cerrando ios ojos, disimular oigo. 
Connivo, is, Annqui dicebant, proeoquud eat com iveo , es. 
C o n n iv c m ia ,* . E í íonseníitnierao,  ó disunuiacion ahux-ando 

tos ojos.
C o n n i v e r c ,  &  p r o  data ofcray dissimularequeprov. d i c i t u r .  

C o n n i v c r e  D i i  d i c u n t u r  , c u m  d e iiC t* . h o t r iu m m  n o n  p u n i u n t  

C o n n í v e b a t ,  &  C a r s a r ,  D i í l a t o r  m i l u a r i b u s  p c c c a t i s .  

C o n n j i o r ,  « r is .  Estritfar,éet/or%arpara híner algo.
C o i u i i x a  d i c i i u r  f t t 4 n i n a , q u *  e s t  p a r i u  s o l u t a .

C o n n i x u . s  a ,  u tn , p r o ,/ « * « / ,  a ,  u n ¡ ,  &  f i r m u s ,  a ,  u iru  

C o n n o ,  j S ,  a \ i .Ñ a d a r j u r . i a m e t i t e c o T t  o t r o s ,

C o n n u b i u m ,  i i .  L a  l e y ,  ú  d e r e c h o  d e l  c a s a m i e n t o  d e  m a r i d o ,  y  

n - u g e r ^ y p o r  e l  t m s m o  m a t r im o n io .

C o n n u b i a ú s , e .  C o t a  d e  a q u e l  c a r a m ie n t o .

C o n j m b i s d i t e r ,  a d u r b .  a b  e o  q u o d  c o n n u b i a J i s ,  e .

C o n n u b o ,  b i s ,  p e n .  p r o d .  CAsarsejuntamente.
C o n n u d o ,  a s j  | ; c n .  p r o d .  D e s n u d a r  h  v e s t i d o .

C o n n u g o f ,  a r i s .  R e g o c i j a r s f y u d c s v a r i a r  e n  p a l a b r a s .  T e r .  

C o n n u n '.e r o ,  a s .  C f m t a r  p o r  n u m t r o s  ju n t a t n e n t e .  D i g e s t ,  

C u n n u t r i c o ,  a s ,  í i :  c o n n u t r i o  ,  i s .  C r i a r  e l  a m a  j u n t a m e n t e ,  

H ie r o n .

C o n o n  F i g u r a ,  q u *  a b  a m p i o  in  a n g u s t u m  f in i t .  í s i J .  

C o n o p h o r o s  p e u c e ,  i r i e x p .  c ^ n i j e r a p i n u s .

C o n t t d e s ,  p e r  ei, d i p l i t .  in  p « n . in t e r p .  c o n o  s im il is .

C o n o p s ,  c o n o p o s ,  p e r  Onti^a, u t r o b i q u e  in t e r p .  c u l e x ,  ic is .  

C o i i y p e u m ,  j ,  s i v e  c o n o p i u m ,  p e n .  c o r .  V a v e l l o n ,  y  c o r t i g o s  

d e  l a m a  c o n tr a  lo s  m o s q u i t o s .  A s i  p a r e c e  q u e  s e  to m a  J  ud>th« 
l o .  S í  i j .

C o n o p u s ,  o d is ,  in t e r p . s i l i g o  h e r b a .

C o n o r ,  a r i s .  E s f o r z a r s e  p a r a  /ra ce r  a l g u n a  c o s a .

C o n o s ,  u ,  p e r  O m e g a  m  p r im a ,  i n t e r p .  c o n u s .  L a  a g a l l a .  

C o n o s ,  G .  p i x  l i q u . d a ,  in t e r p .  q u »  H u id a  d i c i t u r  H is p .  Tre- 
m e tjtr n u .

C o n o s ,  p i s ,  e a d e m  H is p .  a p p e l la t u r  T r e m e n t i n a ,  

C o n o u s i s o , a s ,  a v i ,  f r e q u e n t a t i v u m  á  c o n c u u o  ,  is .  S a c u d i r ,  

ó  q u e b r a r ,  <í g a s t a r .

C o n q u a s s a r e  n a c io n e s .  D i x o  C i c e r ó n ,  p o r  d e s t r u i r , y  a s o la r .  

C " n q u 3 í s 3 t r o ,  o n t s .  A q u e l l a o h r a  d e  s a c u d i r .

C o n q u a t í r o ,  a s ,  a v i .  ¡ ¿ u a d r a r  u n a  c o s a  c o n  o t r a ,  4  r e d u c ir  e n  

q u u .t 'o .  C < 'lu in . l i b .  8 .  c a p .  3 .

C o n q u e r o r ,  t r i s ,  p e n .  c o r .  C o n q u e s t u s .  Q u e x a r s e  d e  o tr o .  

C o r .q u e s n o ,  o n i s .  A q u e l l a  q u e x a  d e  o tr o .

C o n q u e s t u s ,  u s ,  u i .  ¡ ¿ u t x a  d e  o t r o .  L i v .  8 .  L V b .

C o n q u i e s c o ,  t s c i s .  D e s c a n s a r , y  h o l g a r .

C o n q u í e s c e r c  in  r e  a l i q u a .  Elegantímertíe s i  dice por recibir 
ccntentf> en úlgunu co/u»

Cofti;urni^<), Inclinar h  cabeza. Plaur.
C oatjL iro , i$, pen. proii.conqui$iv i ,  lum. Buscar cu rh ta ,  y

T  E o.
C » n q u i s i i é ,  a i v e r h .  id  e s t ,  e x q u í s i t í ,  &  i I o ¿ l é .  C o n  to d a  áÑ 

I t g i n c i a  d e  b u s c a r .  { f/ j .

C o n q u i s i t i o ,  o n i s ,  v e r b a le .  A q u e l l a  o b r a  d e  b u s c a r  c o n  d ilig e n - .  

C o n q u i s i t o r  ,  o r i s .  A q ’ u l  á  q u i e n  e s t á  d a . io  e l  c a r g o  d e  b u s c a r ,  

U a m a n s e  a s i  h s  q u e  h a c e n  g e n t e  p a r a  l a  g u e r r a .  

C o n q u i s i t u s ,  a ,  u m  , n o m e n e x  p a r c ic ip .  & c  c o n q u is i t i s s im u s .

C o s a  b u s c a d a  c o n  m u c h a  d t U g e n c i a ,  y  c u id a d o .

C o n r e g i o n e ,  in q u it  F e s t .  p r o  é  r e g i o n e .  E n f r e n t e ,  ú  d e  c a r a ,  

C o n r e i ,  o r u m . D i f t i o  f r e q u e n s  e s c  a p u d  J u r i s c o n s u l t o s ,  tit 

a p u J  U l p i a n .  in  1. L i b e r a t i o n e m ,  § . N u n c ,  d e  ,  t í .

d e  U b e r . l e g a r .

C o i u e g n o .  a s .  H e y n a r  e n  u r t o ,  2 .  T i m o t .  2 .

C o n r u s p o ,  a s ,  a v i ,  in q u it  F e s t .  p r o  e o  q u o d  c o n q u ir o ,  i s .  

C o n s a l u t o ,  a s .  S a l u d a r s e  u n o  -i o t r o .  C i c e r .  A m i c i s s i u u '  L'onsa^ 

¡ u t a s s e n t .

C o n s a l u t a i i o ,  o n i s ,  v c r b a l e .  A q u e l l a  o b r a  d e  s a lu d a r .  S a ia ia ^  

d o n  d e  urto á  o tr o .

C o n s a n g u i n e u s .  P a r i e n t e  d e  ¡ a  m i s m a  s a n g r e .  

C o n s u n g M u ú u S f U Ú s .  A q u e l  p a r e n t e s c o  d e  s a n g r e .  L í v .  7 .  a b  

U r b e .

C o n s a n g u i n o ,  a s .  S e r  d e  u n a  m i s m a  s a n g r e .  T e r i u l .  

C o n s a n c s c o ,  s e is .  H a c e r s e  s a n o .

C o n s a n o ,  a s ,  p e n .  p r o d .  S a n a r  á  o tr o ,  A d i v u m .

C o n s a n o ,  a s ,  v e i  c o n s a n e o ,  e s .  H a c e r s e  s a n o ,  a b s o l u t u m .  

C o n s a r c i n o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  C f g e r ,  y  c a r g a r  la  j a r c i a .  

C o n s a r c i o ,  ts . C o s e r ,  6  z u r c i r .  D i g e s t .

C o n s a r c u i o ,  a s .  S a c o a r ,  ó  e s c a r d a r  l o s  p a n e s .  C o l u m .  

C o n s a r r i o , i s , t r e . £ f í ' t f » ' i j r , ¿  v i n a f  l a  t i e r r a .  C o l u m .  L  1 1 .  c .  3 , 

C o n > a t e l l i t i u m ,  ti. L a  g u a  J a ,  ó c o m p a ñ i a .  D i g e s t .  

C o n s a u c i o ,  a s ,  a v i .  H e r i r , y  l l a g a r .  S u c t .  P r e t o r i s  c a p u t  c o a -  

s a u c i a v i t .

C o n s c a t u r i o ,  i s .  B u l l i r  l o  q u e  m a n a  ,  u n d ^ c o n s c a t u r i g o ,  in is .  

T e r t u i .

C o n s c e l e r o  ,  a s  ,  p e n -  c o r .  E n s u c i a r  a l g o  ¡ > e c a n J o .  L i v .  1 0 .

B :;lli  iM a c e d . Ó v i d -  O c u l o s q 't c  v i d s n l o  ^:onsccU^rc. 

C o n s c e l e r a t u s  , a ,  u ¡ n .  C o s a  ¡ n t u c i a i a p : c a n d o .

C o n s c e n d o ,  i s ,  c o n s c e n d i .  c v i  o t r o s .

C o n s c e n d e r ^  n a v e m ,  \ e l  c o n s c e n d e r e ,  a b s o l u t i .  E m b a r c a r s e .

C i c c r .  4 .  A c a d .  Ó t  a d  ^ u i n t .  F r a t .  ó c  C % s .  d e  B . ‘i .  c i v i l .  

C o n sc e n -y iO jO n is^ S w ^ it ij e n  i a  N a v e  p a r a  n a ’̂ ; g a r ,e m b a r c a c ió n »  

C o n s c i o ,  i s ,  s i v e  c o n s c i s c o ,  i s ,  c o n s c i v i .  S a l> c r  c n  m a la  p a r t e .  

C o n s c i e n t i a ,  * .  E s  c i e n c i a  d e  s i  m i s m o ,  ó  c i e n c i a  c e r t i  s i m a  ,  y  

c a s i  c e r t i d u m b r e  d e  a q u e l l o  q u e  e s t á  e n  n u e s t r o  a n i m o ,  bu cn o^  

ó r n a l o .  M a r .  P r o d c n t e c l a m c t  c o n s c i e n t i a .

C o n s c i e n t i a  c u i q u e  s c e l e r a t o  d o m e s t i c a  e s t  f u r i a ,  d c e r .  

C o n s c i e n t i a  c a r n i f e x  d i c i t u r , q u ó d  a i u m a m  f e r i a t , c r u c i e t q u e .  

C o n s c i e n t i a  e n i m  s u r d o  v e r b e r e  f o r t e s  c x d t t .

C o n s c i e n t i a  d e n i q u e  in t e r  a t r o c e s  p o e n a s  c o n n u m e r a t u r .  

C o n s c i e n t i a ,  a i ,  p r o  s p e  p o s i t a  e s t  á  P u a l o ,  i .  T t m .  1 -  A -jc u n -  

d u m  A u g .  c u m  d i c i u  c h a r i t a t t m  e x  c o t d c  p u r o ,  ^  c o its c ie n ^  

t i a  b o n a .

C o n s c i s c o ,  i s ,  c o n s c i v i ,  c o n s c i t u m .  M a t a r s e  á  s í  m i s m o .  C i c .  

d e c l a i n .  O r a t .

C o n c i s c o ,  i s ,  p o n i t u r  a l i q u a n d o  p r o  c o n t r a h e r e .  P o r  t r a n s í a ^  

c i o n .  C o l u m .  l ib .  7 .

C o n s c i u s , a ,  u i i u C o / 4  s a b t d o r a  c o n  o t r o  d e  a l g u n a  c o s a  , y  e l  

s a b id o r  s o lo .

C o n s c i u s  t a m e n  f a c i n o r i s ,  d i x i t  A p u l .  p r o  e o  q u o d  s c i u s .  

C o n s c i n d o ,  i s ,  c o n s c i d i ,  c o n s c i s s u m .  c o r t a r  ,  y

c o r t a r  e n  m u c h a s  p a r t e s .

C o n c i s s u r a ,  x ,  v e i  c o n c i s s i o  ,  o n i s .  L a  c o r t a d u r a .

C o n s c i s c e r e  s i b i  m o r t e m .  M a t a r s e  ¿  s i  p r o p i o .

C o n s i s t i c a ,  «c. L u g a r  d o n d e  s e  e x e r c i t a  e n  l a p a U s t r a .  C a l .  

C o n s c o r t o r  ,  a r i s .  P u t e a r ,  6  a n d a r  c t n  p u t a s .  A u g .  u n d e  c o n s -  

c o r t a t o r , o r i s .  E l  p u t a ñ e r o , ó  r u p a u .  A u g u s : .

C o n s c r i b o ,  i s ,  ip s i ,  c o n s c r i p t u m .  E s c r i b i r  « n  u n o .

C o n s c r i p t i  P a t r e s  d i c e b a n t u r ,  id  e s ; ,  s i m u l  s c r i p i L  

C o n s c r i p t i o  ,  o n i s .  A q u e l l a  e s c r i t u r a  c n  u n o .

C o n s c r i b i l l o ,  a s ,  d i m i n .  a b  e o  q u u l  e s t  s c r i b o ,  is .

C o n s c u l p o ,  p is .  E s c u l p i r  ,  ó  e n t a l l a r .  A u g u s t .  u i i d ¿  c o n s c u l p -  

t o r ,  &  c o n s c u l p t u r a ,  H i c r o n ,  H i  c o m c u l p t u s ,  a ,  u m . 

2 e r c n t ,

Con-
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C o n s e c o ,  « s  > » c o n s e a u o ) .  j u m a r n t u t e  C o n f e r v a ,  va c . 5 / < r t jj  c o n  o t r o .  T e r e n t ,  i o  E u n u c .

f „ i a r ,  C o n s e r v u s ,  i .  i i V r t w  c o n  o#ro.

C t> a s c c r ó , » h  P « ” * C o n t a g r a r ,  d < d i c j r  á  D i o s ^  í M r i -  C o n i c r v *  d i c u n t u r ,  q u i  c id c m  d o m in o  s e r v i u n i ,  c i x l e m q u e  Í
C o n s i c r a i i o ,  o n is .  A < fu c t la  o b r j  tU  c e n t j ^ j r .  i u n t  f a m u l i t io .  ■ f

C o n s e c r a t o r , r i s .  E / c i W J g f i i J o r . J u L l M r .  C o n i e s s i b u l u m ,  i i .  y^/Zm /e. A u g u s t .  W ,

C o n s e c r a t u s ,  a ,  u m .  C o s a  ( o n s a ^ r a d j y  i U d i c a J a , y  t a c r i f i c a d a  C o n s « s s o r ,  o r i s .  E l  q u e  s t  a s u m a  c o n  o tr o , L t c u r .  D h t t  p j u -

¿  D ¡ q j,  p c r c m  c o n t e t x o r t m ,  t í c .

C o n s e c r o r ,  a r t s  id e m  « 1  q ^ 'o d  c o n s e c r o ,  a s .  C o n s c & s i u ,  o n i s .  a s e n t a m ie n t o .   ̂ !

C o n s e c r a n e u s ,  a ,  u m . C o t a  c o n  o i r j  J u n t j m e i u e  c o n s a g r a d a .  C o n k e s > u s ,u $ ,u i .^ « n M ,j»  C o n g r e g a c i ó n  d e  g t n t e .A u d it o r i/ > .C a ~  5 Í'

C o n ^ e c r a t i x ,  h e r b a  e s i ,  q u «  G .  i r is .  /;'/ l i r i o  c a r d i 'n o .  C o n s i d e o ,  e s ,  c o n s e d i ,  c o n s v s s u i n .  A s e n t a r s t  c o n  u n o .

t  c » n s e ¿ lo r ,  z ü i . y u n t a m e n i e  s e g u i r ,  s ¿ g u  ':r c o i i d o s a t n c n t e .  C o n s i d o ,  i s ,  p e n .  c o r .  c o n s e d i ,  c o n s e s s u m ,  l i a c t r  a s ie r u o .

C o n s e c t a t o r ,  r is .  E I  q u <  s i g u e  c o n  c o d i c i a .  C t c .  C o n s i d i t u r ,  l i t i p c r s o n a l e ,  a p u d  C i c .  3 .  d e  O r a t .  . |

C o n s e é t a n e i  d i c u n t u r  e ju s d e m  s c ¿ ^ «  s c f t a t o r e s  C o n s K l m m ,  ú ,  in  a u g u r u m  d i s c i p l i n a ,  G .  S y n h e d r i a .

ConseClanci d s«;flando, h o c e s t ,  sequendo d icuntur. C u n s i d e r o ,  a s ,  p e n ,  cor. C ow /irrijr, ¿  w / > jr, á  sydcrum  t
ConseAancus, 3 , um. C o s a  d e  u n a  n . i s m j  t c Q a  y  o p i n i o n .  consideratione. F c s t .  1 j
C onse£larius,  a ,  uro,  p r o  e o  quod consequens. C o t a  c o n t i -  C o n s i d e r a t u s ,  a ,  u t n ,  numen. E /  q a e  e o n t i d e r a  , y  m i r a .  ’  ^

g u i e n t e .  C o n s i d e r a t u s ,  a , u m , p a r i i c i p .  L o  c o r ts iJ c r a J o .

C o n s c f l a r i u m , ! ! .  E s t  a r g u m e n t u m  b r e v i t e r  a d s t r i ^ u m  ,  in  0 > T v , i \ i t : r n c , u J v c r t . C o n s i d e T j M s y y a e o r d j J j m e n t e ,

q u o  c o n c l u s i o  n e c e s s a r i ó  s e q u i u i r  a n t e c e d e n s .  C o n s i d e r a n t i a ,  s e ,  v e l  c o n » id e c a t ig ,  u n is .  L a  c o n s / J c r j c io n ,  I

C o n s c i l o ,  a s , a f l i v u m .  5 ¿ |r « » r < v J / c / W J m fn r í. iá t  c o n s e f t o r ,  C o n . i g i l i o , a s . 5 «'//ar «> n< «ro. D ig e > t .

a r i s ,  p a s s i v u m .  S e r  s e g u i d o .  C o n s i g n o ,  a s ,  a v i .  C o n s ig n a r ^  ó  s i g n i f i c a r .  S t l U r , y  m a r e a r .

C o n s e ^ a t i o ,  o n i s ,  v e r b a l c .  S t g u i m i t m o  c o n  c o d i c i a .  C o n s í ¿ n a t i o , o n i s .  L a  c o n s i g n a c i o n ^ é  s i g m f i c j c i o n y y  te t t jÚ M r j .

C o n s e í t i o ,  o n i s ,  v e r b a l e , i  c o n s e c o .  W h 'f .  C o r ta d u r a ^  C . o n ) . \ g n ^ \ i : y a i V i r i f . S i g n i f i c M i v j i n e m e ,

C o n s e ¿ t a t r i x ,  c i s .  L a  q u e  s i r v . '  c o n  c o d i i u .  C o n s i g n a t u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p .  C o s a  r e á J j J j  ,  i s e l h U .

C o n s e ^ u s ,  a ,  u tn . C o s a  c o r t a d a .  ( m u s  o m o e s .  C o n s i g n i f i c o ,  a s .  S i g n i f i c a r  ̂  i  m o s t r a r  p o r  t e ' í j s ,  A p u l .

C o n s e d e o ,  e s ,  s in \ u l  s e d e o .  S í r .x a r s e  c o n  o ir o .  C i c .  c o n s e d i -  C 'm s i l c o ,  e s ,  v e l  c o n s i l e s c o ,  i» . C M i a r  e n  u n o .

C o n s id e o ,  o n i s .  E l  q u e  j u n í a m e n t e  s e  a s i e n t a  c o n  o t r o .  C o n s U i o ,  a s ,  a v i .  D a r ,  ú  tie r n a »  J a r  c o n s e jo .

C o n s e m i n a l i s ,  l e ,  &  c o n s e m i n e u s ,  a  ,  u m  ,  i> en . c o r .  C w í i  C o n a u m m ^ i u  C o n s e j o ,  y  c o n s u / r j .  . . .

s e m b r a d a  d e  d i v e r s a s  s i m i e n t e s .  C o l u m .  l i b .  3 . c a p .  2 t .  tU  C o . i s i l i u m ,  i i , q u a n d o q u e  s u m i t u r  p r o  J u d i c i b u s  ip s is .  H - s p .  ' j

l ib .  1 a .  c a p .  4 6 .  { j e c e r t e .  E l  c o n s c j o , y j u n t a  d e  C o n s e je r o s .  C i ñ e r o n  e n  m uct> os  •

C o n s e n e s c o ,  i s ,  c o n s e n u i .  E s t  id e m  q u o d  c o n s e n e o .  r e s ,

C o n s e m i o , i s ,c o i i s e n s i , c o n s c n .s u m .C ’w j/ < « / / '',u n d e L o n s e n s u s .  C o n s i l i a r i u s ,  \ \ ,C o n s e je r o .  C d e  A s s c j s o r i b u s .

C o n s e n s i o , o n i s ,  v e l  c o n s e n s u s ,  u s .  £ / C o n s d i o s u * ,  a ,  u m . c o n s t jo .  C e J . J ib . 4 .  c a p .  9 .

v c m e n c i a .  C o n c i l i o ,  l i s ,  u i ,  v e l  i v i .  S a l t a r  j u f U j ' n : m e ,  6  e n c i m a ,  f a c .

C o n s e n t a n e u s , a ,  u m .  C o s a  c o n c o r d e  c n  s e n t e n c i a .  C o n > i ; i g o ,  in is , h e r b a  e s t ,  P h n .  & c  C o lu m . A u t h o t i b u s .  •

C o n s e n t e s  D i i .  L o s  D i o s e s  r e c i b i d o s  d e  t o d o s ,  C o n > im i» i i ,  e .  C o t a  s e m e j a n t e  c o n  o t r a .

C o n s e n t í a  S a c r a ,  q u a :  e x  c o n s e n s u  o m n iu m  f í u n t .  C o n s i m i l i t e r ,  k n  s e m e j a n t e  m a n e r a *

C o n s e n t i e n s ,  t i s ,  p a r tK r ip . C o s a  c o n c o r d e .  C o n s i m . l u a s ,  a t f s .  S ¿ m e j a n z j .  A u g u s t .

C o n s e p i o ,  i s ,  c o n s e p s i ,  c o n s e p t u m .  C e r c a r  d e  s e t o i  C o n s i p i o , i s .  S a i n r  t e n e r  p r u d e / ic i a  c o n  o t r o ,  A t e n e r  s a h o r . Q e l ,

C o n s e p i o ,  a s ,  a v i ,  f r e q u e n t a t i v u m  a b  e o q u o d  c '> n s c p io  f  i s .  C o n s i t o ,  is ,c « > n ii it i .  P a r á r s e l o  q u e  a n d a .

C o n s e p t u m ,  t i ,  d i c i t u r ,  q u o d  u n d i q u é  c l a u s u m ,  n m n u u m ,  a c  C o n s u i o ,  i s ,  c u n s t i t i .  E s t J r  ju n t a m e / u e .

s e p t u m  e s t .  C o l u m .  l i b .  1 1 .  c a p .  4 .  L M g a r  c e r c a d o , y  g u a r -  C o n s i s t e r e .  E s  c o n s e n t i r  u n a  c o s a  c o n  o t r a ,  q u e  e s  e s t J r p e n -

n e a d o  c o n  s e t o .  d i t n t e  u n a  c o t a  d e  o t r a ,

C o n s e n t u s ,  a ,  u m .  C o t a  c e r c a d a  , y  g u a r n e c i i i a  c o n  s e t o .  C o n * i s t e r e .  E s  t a m b i é n  q u a n d o  r e c o b r a n d o  ¡ a s  f u e r z a s ,  c o m e n -

C o n s e q u o r , e r i s , p e n . c o r . c o n s e q u u t u s .  A U a t n a r  l o  q u e  k u -  z a n t o s á  c o n v a i e c e r , y  a n d a r  s i n  f l a q u e z a  c o r p o r a l ,  ^ j e  e s  h

y e  j  y  lo  q u e  s e  d e s e a .  q<*t d e c i m o s  a n d a r  e n  p i e .

C o n s e q u o r ,  e r i s ,  p a s s i v é .  C o n s e g u i r s e  á  o tr a  c o s a .  C o n s i s t i ó ,  o n i s ,  á  c o n s is t o .  A q u e l l a  e s t a r n a .  M a c r o U  G r a n d i r

C o n s e q u e n s ,  t i s ,  p a r t i c i p .  C o s a  q u e  s e  s i g u e .  l o c i  c o n s is t i o n e .

C o n s e q u e n s ,  t i s .  N o m e n .  C o n c l u s i o n  d e l  a r g u m e n t o .  C o n s i s t o r i u m ,  i i ,  l o c u s  c o n s u l t a n d u  E i  C o n s i s t o r i o  d e  S e n a -  •

C o n s e q u e n t i a ,  c o n s e c u t i o ,  n is .  A q u e l l a  m n s e c u c i o n  d e  * l ^ r e s , y e l  l u g a r  d o n d e  s e  o y e n p l e y t o s ^ y  c a u s a s .  ¡

o tr a  c o s a ,  ó  n e c e s i d a d  d e  l a  c o n c l u s i o n .  C o n s i s t o r i a n u s ,  i .  f i a r o n  d e l  C o n s i s t o r i o .  A i n b r o s .

C o n s e q u e n t e r ,  a d v e r b .  C o n s i g u i e n t e m e n t e .  U l p i a n o .  C o n s i s t e n s  v i n u m .  E l  v i n o  q u e  s e  p u e d e  d e t e n e r ,  I ;
C o n s e q u i x d i c u n t u r ,  q u a s i  c o n s c q u c l l x .  L o  s e  s i g u e  á  C o n ñ i o r ,  t i> .  P la n t a d o r .  O v í d ,  |

o t r a  c o t a .  C o n s i t i u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  p a r t i c i p .  á  c o n s c r o ,  i s ,  c o n s e -

C o n s f q u i x  ¿  s e q u e n d o  d i c u n t u r ,  u t  a b c x e q u e n d o  c x e q u i a : .  v i . C W a  e n g e r i d a  , y  p l a n t a d a ,  ó  s e m b r a d a .

C o n ^ x m o n o v ,  z t i s .  R a z o n a r ,  ó  h a b l a r  e n  u n o .  C o n s i l i o  ,  o n i s ,  c o i u i t u r a ,  a :. A q u e l l a  o b r a  d e  e n g e r i r   ̂ ó  \

C o n s e r o  ,  i s , p e n .  C o r . c o n s i v i , c o n s i t u m .  P / a n / t i r ,  s e m b r a r ,  p l a n t a r .

6  e n g e r i r  u n a  c o s a  c o n  o t r a .  ( o tr o .  C o n s i d i u s  ,  c o g n o m i n a t u s  c u j a n u s ,  q u i a  d o c u i t  c o n s e r e r e .  ‘

C o n s e c o ,  i s ,  p e n .  c o r .  c o n s e r v i ,  c o n s e r t u m .  T r a i v r  u n o  co /t C o n s i d i a  q u o q u e  d i c l a  e s t  O p s  e x  e a d e m  c a u s a .

C o n s e r t i ,  a J v e r b .  T r a v a d a  , y  m e z c i a d a m t f - t e .  C o n c i l i o ,  i s ,  l u i ,  v e l  i v i .  S a l t a r  s o b r e  a l g o , y  a c o m e t e r  c o n i m -

C o n s e r t i m ,  a J w r b .  T r a v a n d o  u n a  c o s a  c o n  o t r a .  p e t u .

C o n s e r t u s ,  a ,  u m .  C o s a  t r o v a d a ,  y  a s i d a  u n a  c o n  o t r a .  C o n s m l i t o ,  i s ,  i n q u i t  F e s t u s .  A n t i q u i  d i c e b a n t  p r o  c o m m i t t o ,  /

C o n s e r r a t u s ,  a ,  u m . C o s a  q u e  t i e n e  d i e n t e s  c o m o  s i e r r a .  P lin «  C o n s o b r i n u s ,  1.  P r i m o  ,  h i j o  d e  h e r m a n a ,  h e r m a n a  d e  n ú e s -  

C o n s e r v i o ,  i s ,  Ó i  c o n s e r v i o r ,  i r is .  S e r v i r  j u n t a m e n t e .  D ¡ i ’ .  * r a  m a d r e ,  c o m o  P a i t u e i i s ,  e l  h i j o  d e  d o s  h e r m a n o s . E l  v u l -  ,

C o n s e r v o ,  a s ,  a v i .  C o n s e r v a r ,  y  g u a r d a r  e n  u n o  d e  p e l i g r o ,  g o  n o  h a c e  e r e n c t a ,  p u e s  ú  to d o s  l o t  p a r i e n t e s  l i a n u  c o n s o -  ^

C o n s e r v a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  g u a r d a  e n  u w .  b r i n o s .

C o n s e r v a t o r ,  o r i s .  G u a r d a a o r ,  u  d e f e n s o r , y  a m p a r a d o r .  C o n s o b r i n i  d i c u n t u  r ,  q u a s i  c o n s o r o r i n i .  A u t b o r e  N o n i o .  <

C o t \ i ^ t \ 'A m x  y k a . G u a r d a d o r a  f j u v o r e c e d o r a  ,  d e j e n s o r a  y y  C . a n M b ú m , n x .  P r i m a , y  p a r u n t a , h i j a  d e  h e r m a n o ,  6  h e r ^  (

a m p a r a d o r a .  m a n a  d e  n u e s t r a  m a d r e .

C o n s e r v a t u s ,  a ,  u m .  C o s a  g u a r d a d a , y  d e f e n d i d a ,  y  a m p a r a d a ,  C o n s o c c r ,  ri> , p e n .  c o r .  C o n s u e g r o .  S u e t o n .  in  C l a u d i o .  /

C o n s e r v i t i u m ,  c < m s e r v i t u d o  ,  6 :  t o u k e r v u u s .  . J f r w c w  C u í í a k i ü ^  i ¡ .  E s  c o m p a ñ e r o  c o n  o tr o .

e o m p j f f i a  d e  O tr o , P U u i ,  ó c  L o i L  C o n u j c i o ,  a s ^ a y  i. A c o m p a ñ a r  u n a  c o s a  c o n  o t r a ,  ..............

Con»
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Consociatio, onU, verbale. Tai compafJa.
C 'onsocieias, lis. L a conifutnij oxnciro.
Cun»ocÍaliuSy tis, iJeai qiuni cunM>caU5. D ig n i. 
C'v'OMH'iatus, a, iim, particip. Co/a aiompjñiiJu ccn otro. 
Cuus<K.TUS, US. L a  contucgr^i.

herba qu.~«:diim. Jun.

C o .isp u io ,a > , a . i ,  friínjcnt. abe«)q»i«Klcst 
Co:t>purc<>» as, ix\'u jun¡i¿> n ^'nts t n s u v ia r .  Co.. ilb. t>, cap. 
Con!»tabiiiu,is,cons(4bjiiv'i,ire. Eífa/U<\-r. Tcreni. in AÚvlpjj, 
Constabuiadus, ahqui dtcutu pro, comcsiaMis. 
C o i)stab u [o ,as, & cotistabulor, aris. E tiJr  en Ulc/on^^ 

Venta, 0 >Jum.

C A N  T  E  O.

C'unsuiidailva , oru m , sunt vxioroa chirurgorum medica- Constabuiarius, rti. C / iV;rf0R('rú,cfí-Vn/rro. T^rcut.
n^eiua. l^arac. (ayuiuar. C'onstans, anut, pariicip. ¿ consto, as. Cota consiatuc, fir.

Consolido , as , p en .co r.a v i. Soldar ^/ortuctr y/oriithnry *nc¡y ¿¡ravc.
Consolidaúo, onis, fortaltcm iauo, y  tolda^Uir .̂ ( ■•»nsiafuia, x ,  aomen particip. La conttjnch,yfii.neM .
Consolidatus, a , um. Coiufarfalc^iJjiy JOtJuJa. C ./nstantcr,- adverb. Cansi^nte, y  finnc-ncnic.
C onsolor, aris, i>en. prod, consolatus. Conroijr con palA’r^s, C :miicilatlo, o*i!s. La c-onsiclachn d^-lCith.
Consolo, as, amiquidic«bajit pro eo quod c s i ,  ft)íwoA>r, i¿r;^ Consterno, a s ,a v i , tuni. Efpautar como á h s l i j s ,pcrtm !jf

apud í^jrr<«fw. Salust. (uiitjiiy.
C onsolor, aris, passivum. 5tT co/WtfüJo, iu sacris liitcr is , ut C  iosítí r̂ îatio esi iubi:a concjtaiío c«mcu&>ione, ex :nvt«

M aiih. £. &c L uc. 16 .6 í  aliis locis. Consiorníteo á stcrnutam.'Qio dicitur ,  eo quod foto
Const'labilis, c. Vos^ que ncibe conso¡acion. concutimur.
Consolabiiiicr, adv:rb. CotitoUnJo con /:ulj/’r jt .  Consttrrncum, ii. £ r j  un lugar cerca Je ios hañot, donde dexi.
Consolatio, lús. C<W)id/o*.i9n, y  cousuilo lU pulaOra. ban tos vcttidot loí qw  se iban á bañar.
C onsolator,  ons. Consolador, Consterno, is , constravi Derribar, ú desbaratar ,  so/ar  ̂ 4
Consolatorius, a, unu Cosa consoladora, ladrillar.
Consom nio, a>.5oóur juruununte. Piaut. Constimulo, as. Incitar ^óprowcar juntamente. H:cr.
C o n so n o , a s , pen. C'jr. ui. L z\u Sonar bi.:n una cosa <oa Cuniiijx», as, pen. cor.avi.

otrafConwitrf y  corresponder, que es ser coufurmc. Constipatio, onis. Aquella olrra dcrccakar ^y espesar.
Consoaanúa, x .  Aquel buen sonido.G. syinpbonia. Convticuo, is, pen. cor. constiiu i, conitiiutuau f.stuNtcfr
Consonans, antis. La Utra que suena con otra. y  deliberar, o rictijr , hitcer í.ycs ^p^n.-r^goberiia.', s,'ñjiar
Cof»M>nanuor,6: ias.CataiL rtujor sonido y mas convcnientej y  aplazar ̂  determinar. Terent. &  Cic.

y  iriat coníormr.
O»iisonus, a, um. Cosa que suena bien con otra.
Consopio, is, consopivi. Adormecer, 6 ba^er dormir ú otro, 
Consori, H', E i co>n¿/aAroúeÍf¡ua!sutrte,yelparíicipjnie. 
Co.isortio, onii. Co»ipañtJ, Ciccr. 5. O íñc. 
i,>r.\-io:ú\i\t\y\i.C(m^añiay y  partuipacton. Papin. 1. Si iater 

fraircs, ¡dcm Papni. Ü*- ¿ocio.
Coiispor^co, 13, con>persi, sum. Esparcir y ¿derramar, 
Co.iipcr.NUs,a,um, ^ d rú of .Cosa esparcíJjjú derrat/ij¿Ía,Ck. 3, 

de Urat.
Conspicio, i>, pen. cor. conspexi, conspe^Sum. Ver  ̂m írjr con 

S'^sijosyy emender, y  estar ateiuo. Luc. coi\̂ >̂\c¡i ur- 
heui. (iina:n.

C ' ‘níp¡i;ior, ris. Passivum. Ser visto , y  mirado. Cic. in Cúu* 
<x>i»\i,«cti;s, a , uui. ANo;tien ex pattic. Cosa vista yy >n;rada. 
Con -ptdu», Ui. La obra de mirar. \  V ix c conspeClu, 
Coftipccíus, US. EÁ acatamiento común de todos. 
CokMpKit:n{Hi>yi,yxai.Cosa dt^na desernürada,y qu: pon

gan ios OJOS en ella , y  cosa ins/giie.
Co.tópicorV pea. cor. atxs, pen. piod. conspicatus. iJ//rar, 

y  acaíar.
C« fljpicabundus, a ,  um. Cosa que mucho mira.
Cyijjpici'u^, a, um.í/rtJf veces significa sábioyprudeniCf astu- 

ti'.OiríiSyfOsa clara^ manifiesta pura poder ser vista de lodos, 
C''n>piv:uita;, acis. Aquella clarcxa.
Conspicuo, advtrb.ch¡ru,y tnanifiestamente.
Coitspicibiim, i. lugar Je donde podemos mirar. Mirador, 
Con>pictiia, oiu:n. L'ts anitojos con que miratnos.
Conspiro, as, pen. piod. avi. Conspirar, ó conjurar en uno. 
Corispiratio, onis. La conjuración.
Conspirati, orum. Los que conjuran contra otro. Sueton. in 

Cc.s. cap. 83.
Con3j>ira(u>,u»,ui,quoGi‘/.utitur,lib.i.cap.i i.¿«2C0Ryurar/o;i.
ConspiSMJ, as, are. Espejar, Plin. lib. 3 >. c<ip. 6 . Co/urn.ljb. 6. 

c&p. 18.
Coii»iH^n»ores dicuncur d ú o , vei piures ejusdem rei respon» 

sotes, qui á Juretonsuilis correi dicuntut. PrometedoreSy 
o F¡a lo u s ,  que están otiigados.

0 >!tspon<u>r, in^uit F estus, Antiqui dicebant fide mutua 
cou tjatois.

Con )--on.;û  dicitur , qui cum alio spondet, &  stipulatur, 
Con»pu«^ Is, niii, utuin. Escupir á otro.
Con>.>utire 5, jh*» lup.icdi^is la c e s^ re , proverbialiter dici

tur. Curt, ci' Cicer. Hiip. Afrentar yy decir paial/ras ^ren
tosas.

Constitutio, on:>. R l estaiiecimiento,
Com tiiutum  , ti. E I proposito,
C on sü tuiu í, a, uw, particip. Cosa estallccida,y señalada.Ttt- 

ne f.njl'neme ‘-os stgnifita.ios de su verbo.
Constitutus, us, ui. Estjblecim'ouo.
Consto, as, consiiii, tuum, ¿Sí atum. Costar en precio. 
Consto, as, c<in*iiu. Ser ei hombre consianse.
Consto, as, oonstiti. Pararse lo que amia.
Consto,as. Significa tambicn estar <.omp*testo de partes. 
Constat in tertiis personis significat, per»picuuiit cs>e ¿e 

patere. Hi^p. Estar claro , jr mauifi,s:o.
Consiare s ib i, dixit Cic. in T u sc. Estar firme en su opinion, 
Constatio, oni>. Otfra de derribar.
Constratus, a , um , pariic. á consterno, nis. Cosa cubierta. 
Constrepo, is,consircpui, itum. IJacer estruendo. 
C onstriíiio , nis. EI apretamiento , 6 aprieto.
Constriílus, a, um, particip. Cosa apretaduy 6 constreñidj .  
Constringendus , a, um ,aüud parijcip. Hi^p. Cosa para ser 

apretada y y  constreñida. 
Constringo,gis,constrin3ci,constri\aum. Aprctaryy constreñir. 
Construo, i s ,  construxi,  constructum. Edificar, ordenar,  y  

amontonar.
C onstrudio, o n is, vcrbale. JSí/f/íft/íion , composiciony amon  ̂

tonamiento.
Construé)us,a,um,partic.£i/^íaJ'?, compuesto , y  amontonado. 
Constupefacio, is,eci. Pasmar, 6  espumará otro. H:emn. 
Constupefio, ¿ í  constupeo. Ser pasmado , d espumado, hier. 
Constcupo, as, pen. cor. avi. forzar como á doncella. 
Construpaüo, onis. Aquellafuer%a de doncella.
Consuavio, as, &  consuavior, aris. Besar. Hleron. 
Consuadeo, es. Inducir con razones.
Consualia, orum. Unos juegos, 4fiestas que se hadan a l Dios 

Conso.
C on su asor, cris. Inducidor.
Consudasco, cis , &  consudo ,  as. Sudar junta y égrande- 

tncnse. Colum.
Consuesco, scis, consuevi, consuetus, sum. Acostumbrarse. 
Consuesco , scis , dicitur de re V enerea, quod &  C;>n5uc;ti- 

dinem habere dicitur. Cicer.6.in Verrcai. Huuc omu:s mu
lieres , qu'bus iste consueverat,  conveniebant.

Consuefacio, i s ,  consuefeci. Acostumbrar á otro. Terent, in 
Adelpb.

Con>ueitu, nis. Vuso Plauto pro consuetudo, n is , teste f\'si. 
Consuetudo, inis. Costumbre , conversación ,y  par::cipjcion. 
C o n su l,  js. ii/ Consul mientras que está en ei o‘ '.iio,

^ £ 1 :



C  A N T E  O.
t; s u p r m i  e n  R t m a ,  d e t p u t t  d e  e c h j . h t  d<  e i l a

7of
C o n s u J  d i c U u r  i  C i c c r .  ^ u j u n o  t a m ü m  d i e  c o n s u l a -

C o n s u l» r « s , is .  E l  q u e f u c  C o m u i ,  y y j  m  h  e t .

0 > n s u U r is ,  e .  C o s a  p e r t t n t c k n t e  a t  C o n t u l .

C o n i u l a t u s ,  u s .  E l  C o » t u l M h  ,  J i g n t J a J  d c  C o n r i J .

C o n s u l t r e  a l i q u e m .  E /  i e m j n i j r  ̂  A p t d i r  c o n s e jo .

C o n s u ! e r «  a l i c u i .  iW /V jr p a r  e l  t>ien d t  a l g u n o .

C o n s u le r e .  D e t p ^ t f  d e t  D a t i v o  c o n  A c u i a t i v o .  E t  a e o n s t j a r ,  ú  

d a r  c ^ n te jo .

C o n s u l e r e  a b s o l u i é ,  &  m  p l u i a l i  l a n i u i n .  E /  e m r a r  e n  a c u e r ^  

d o . C * s .  7 .  B e l l .  G a l l .

C í ,n s u l c r e  b*)n i. T o m j r  á  h u e n a p a ' l e .

C o n s u lt o »  a s ,  a v i .  D : U b e r a '- ^ y  c o n s u l t a r  c o n  o i r o r .  /  

C o n s u l t o r ,  o r t s .  E l  D : > n a n i j d ^ r  d e l  C o n s e j o .  { c o n s e jo .

C o n s u l t r i x ,  i c i s ,  fc e m . g e n .  L a  d a l o r a  ,  ú  d e m a n d a i o r a  d e l  

C o n s u l t u m ,  t i ,  in  n e u t r o  g e t i e r e .  I > : c r e t O y y  e t i M i t í O f  y  < fc- 

t e r m i n a c i o n .

C o n s u l t u s ,  i ,  n o m e n .  p r a  l . - W í ,  >• s a h i o .

C o n s u l t a t u s ,  a ,  u m ,  p a r i i c i p .  A ¡ u : l  á  q u i e n  t e  p i d e  c o n t e j o .

O ) n s u l t a t i o ,  o n is .  L j  d e l ib e r a c i ó n  d e  m u c h o t ^ y  e l  p r o p o s i t o .  

C o n s u l t ó ,  a  i v e r b .  A  l r ; X ' ,  y  á  s a lf ie n  U s .

C o n s u t n i n o ,  a s  ,  p e r  d u p l e x  m . a v i .  A c a b a r  a l g o  ,  y  r e m a 

t a r lo .

C o n s u m m i t i o . o n i s .  A \ i u : U i  o b r a  d e  a c a b a r .  C o l .  i i b .  2 .  

C o n s u m a ,  i s ,  p e n .  p r c rJ , o n i u t n p s i ,  c o n s u m p t u m .  G a s t a r ¡  

y c o n t u m W .

C o n s u m p t i o ,  o n i s .  A ' j i i c l g i ^ t o ,  ú  o b r a  d e g a t t a r .

C o n í u m p i o r ,  o r i s .  E l g J f t ’i  n o  <» b u e n a  p a r t e *  

C o n s u m p t u s ,  a ,  u m . C o t a g J t t a d a .

C o n s u r g o ,  g i s ,  e r e .  L í V J f u - J r s e j u n t a m e n t e .

C o f i s u r g i t u r ,  i m p e r s o n a le .  D i x o  C i c e r ó n .

C o n s u r r e é l i o ,  n ís .  A { u : l l a  of>ra d e  h 'v a n i a r  j u n t a m e n t e .  

C o n s u o  ,  i s ,  c o n s u i ,  c o n s u t u m .  C o s e r  u n o  c o n  o t r o  ,  c o m p o 

r te r  ,  j u n t a r ,  y  p e s p u n t e a r .

C o n s u t i l i s ,  e .  C o s a  c o s i d a  c^ n  o t r a .

C o n s u t i t i u s ,  a ,  u m .  C o s a  c o s i d a  u n a  c o n  o t r a ,  c o m p u e s t a ,  j u n »

t a ,  g a l a n a , y  p e t p u n t e a i a .  ^

C o n s u t u r a ,  r « ,  p e n .  p r o J .  L a e o s f u r a . S a e t .  i n  V i < e l . c a p . s .  

C o n s u s u r r o  ,  a s ,  a v i .  M j r m  4 r a r  u t o s t - o n  o t r o s .

C o n s u s u r r a t i o ,  o n is .  A q u . - l h  m u r m u r a c ió n  c o n  o t r o t .  

C o n s u s u r r o ,  o n i s  ,  v e l  c o n s u s u r r a t o r .  E l  m u r m u r a d o r .  

C o n t a b e o ,  e s ,  i d e m  e s t  q u o d  c o a t a b c i c o ,  c i s .

C o n t a b e s c o ,  i s ,  c o n t a b u i .  P o d r i r s e ,  c o m e n z a r s e  J p o d r i r ,  y  

á  c o r r o m p e r .

C o n t a b e f a c i o ,  i s ,  c o n t a b e f e c i .  P o d r i r  ¿ o t r a  c o s a .

C o n t a b u l o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  E n t a b l a r  p a r e d ,  6  s u e lo .  C j c s . 7 .  

B e l l .  G a l l .

C o n t a b u l a t i o ,  o n i s ,  v e r b a l e .  A q u e l  c n t a b la m i e n t o .  T a b l a z ó n .

C a ; s .  B e l l .  C i v i l .  { c a d a .

C o n t a ¿ l u s , a ,  u m ,  p a r t i c .  a b  e o  q u o d  e s t  c o n t i n g o , t s .  C o s a  10^ 

C o n t a ¿ l u $ , u s , u i .  E l  t o q u e  d e  c o s a s  d i v e r s a s .  C o l .  i i b . i ^ . c a p . ^ .  

C o n t 3 g e s , i s , p c n . p r o d . v e l c o n t a g i u m , i l . £ j < W f m r Ú £ t t < / í ^ ^ j ,  

C o n t a g i o ,  o n i s .  A q u e l l a  m i s m a  d o le n c ia .

C o n t a g i o s u s ,  a ,  u m .  L a  c o s a  q u e  a s i  s e  p e g a .

C o n t a m i n o ,  a s ,  a v i .  E n s u c i a r  u n a  c o s a  c o n  o t r a .  T  a m a n c i l l a r .  

C o n t a m i n a t i o ,  o n i s .  A q u e l  e n s u c i a m i e n t o .

C o n t e c h n o r ,  a r i s ,  i n v e n t a r  a l g o  p a r a  e n g a ñ a r .  P l a u r .

C o n t e g o ,  i s ,  p e n .  c o n t e x i ,  c o n t e c l u m .  C u b r i r .

C o n t e g u l o ,  a s .  T r a t t e j a r  l a  c a t a .  A u g u s t .

C o n t e m e r o , a s , p e n  C o r r o m p e r / i  e n s u c i a r . ^ l ^ t i .  l i b .  i .

C o n t e m n e n d u v ,  a ,  u m . C o t a  d i g n a  d e  s e r  m e n o s p r e c i a d a f y  te~  

n i d a  e n  p o c o .

C o n t e m n o ,  i s .  i i l c n o s p r e d a r .

C o n t e m n i ñ c i u m ,  c i i .  M e n o s p r e c i o .  N o n .

C o n t e m p e r o ,  a s .  T e m p l a r ,  d i s p o n e r .  C h r y s o s t ,  h o r n .  6 1 .  a d  

p o p u l u m  A n t i o c h .

C o n t e m p t i o ,  o n i s ,  v e r b a l e .  M e n o s p r e c i o .

C o n t e m p t u s ,  u s ,  u t ,  íd e m  q u o d  c o m e m p t i o ^ o n it .  

C o n t e m p t i m , < i í / o ír ^  M e n o s p r e c i a n d o .  P l a u t .  in  P a : n .  

C o n t e m p t o r ,  o r j s .  M e n o s p r e c i a i o r .

Contemptibilis,c, quod contemni potest. Cosa d: memspreoic.

9 3
C o n t e m p t u s ,  a ,  u m ,  p a n i c i p .  M t n t i p r t i i a h .

C o n t e m p t u s ,  3 ,  u m . N o m u n  e x  p a r t i c .  C  > s i m e n o s p r e c ia d a .  

C o n t e m p l o r , a r i s .  C o n t e m p l a r l o  m W j r a l  C i e l o .  y  c o n *  

s i d e r a r  c o n  d i l i g e n c i a  l a t  c o t a t  m -jy  o c u l t a r , y  s e c r e t a s .  

.C o n t e m p l o ,  a s .  A i i ; i q u i  d i c e b a n t ,  p r o  c o n t e m p lo r ,  a ' i s .  

C o n t e m p l  t t i o ,  o n is .  L a  c o n te m p la c ió n .

C o n t e m p l a t o r .  E l  q u e  c o n t e m p la .

C o n t e m p l a t r i x ,  c i s  L a  q u e  c o n t e m p l a , y  m ir a  c o n i H i g e n c i a .  

C o . ' i t e m p l a t u s ,  u s ,  u i .  L a  c t t m e m p la c io n .  ( > v id .  5 . T r i^ t .  

C o n t e m p l a t i v u s ,  a ,  u m . C o s a  q u : c o ’U v m o la .

C o n t e m p o r o ,  a s .  S e r  d : l  m h m o  t i e m p ) .  T e r t n l .  

C o m c .- n p o r a n e u s »  a ,  u m . C o t a  d e l  m is m o  t i e m p o .

C o n t e m p t o r ,  a r i s ,  f r e q u e n t ,  i  ¿ o n t e m n o .  P t j u t .

O m i e n d o ,  t i is .  A n J a r ^  c a m i n a r ,  6  m a r c h a r .  C .e > .l ib .  i . &C H ie r .  
A p o l .  in  R u f ñ n u m .

C o m e n d o , d\s. Hrofurjr , dW/KTo, y  t r a b a j a r  , y

c o m p r a r .  E n  t o d a s  e s t a s  s i g n i f i c a .  i o n í t  s e  h a l l a  e n  C i c e r o i u  

C om em piio , n is, vctbale. L a  c o m p a r a c ió n .

C o n t e n d o ,  d i s .  A r r o j a r  c o n  f u e r z a .  V i r g .  5 , i E i e i d .  

C o n t e n d o , i s ,  c o n t e n d i .  E o t c s a r ^ ó f i e c h a r  á r e o s .

C o n t e n t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  e m e t a r ,  ó f i t c h a r .

C o n t e n d o ,  i s ,  c o m c n d i .  b . - m a n l a r  c o n  p o r f i j .

C o n t e n t i o ,  n is .  A q u e l l a  d e m a n d a  p o 'J i o / a ,  ó  c o n  p o r f ía .  

C o n t e n d o ,  i > ,  c o n i c n d i .  P e U a r ,  y  p o r f i a r .  V i r g .  I ib . 4 .  
; E . w i d .

C o n t e m i o ,  o n i s .  A q u e l l a  c o n i e n c i o n p o r p o s a , y  p : ¡ ; a .  

C o n t e n t i o > u s ,  a ,  u m  C o s a p o r f i o t a , i p i r f . a d i .  P l i n  I ib . 1 9 .  

C o n t e n t i o ,  O I  ¿ t í o  a c i i s  a d  c o n f í r m e n  J u m ,  c o i i f u t a n c i u .n ^ u e  
a c c o m m o d a t a .

C o n i c m i o ,  q u x  a c r i o i  e s t ,  a f l i o n i b u s  f o r e n s i b u s  a t t r i b u i t u r .  
C o n t e n e b r e s c o ,  c i s .  A n o c h e c e r ,  V a r r .

C o n t c n i i s s i m a  v o x  d i c i t u r ,  p t o  v o c a l i s s i m a ,  a t q u c  s u b l a t i s 
s im a .

C o n t e n t u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c .  a b  e o  q u o d  e s t ,  c o n t i n e o ,  e t .  

C o n t e n t u s  q u o q u e  n o m e n  c x  p a r i i c i p .  i l l e  J r c i t u r ,  q u i  s e  

c o m i n c i .  C o n t e n t o ,  y  p a g a i o .  T e r e n t ,  i n  K u n u c h .  

C o n t e n t u s  ,  a ,  u m ,  p a r t i c .  i  c o n t e n d o r ,  r is .  C o s a  e n t e s a d a ,  

y  e n f i i c h a i a ,  6  t m b a l l i s t a i s  c o tn ‘> a r e o .

C o n t e n t i , c o m e m u s , c o n t e n t i s s i m ó ,  i J  e s t ,  v e h e m e n t e r , ^  

comrnn'onf.

0 ) n t e n t a t i v a , v i r t u 5  a n i m a l i $ ,q u x  &  r e t e n t i v a , G . C a t h v ^ i c é .  

C ó m e m e  ,  p r o  p a t e é ,  S t  c o m m c n t e r .

C o n t e r m i n o ,  i s .  J u n t a r  e n  t e r m i n o s .  L i v .

C o m e t m i n u s ,  a ,  u m . C « i J  v : c i n a  e n  íe r m ín o / .  C o i .  l i b .  1 .  c .  3 .  
C o n t c r n a t a s ,  a ,  u m .  D i v i d i d o  d e  t r e s  e n  t r e t .

C o m e s o ,  i s ,  p e n .  c o r .  c o m r i v i ,  c o n t r i t u m .  Q u e b r a r  , y  g a s t a r ,  

C o n t e r r a n e u s ,  a ,  u m  C o s a  d :  I a  m ‘ s m a  t i e r r a .

C o m e tre o ,e s ,co m ectu i,co m crfiiu m . E ^ p a r a a r .

C o n t e r r i t o  ,  a s ,  ó c  c o n t e r r t r i c o ,  a s ,  id e m  q u o d  c o n t e r r e o .  

S t a t .

C o n t e s t o r , a r i s , c o n t e s t a t u s .  C o n t e s t a r  e ¡ p l e y t o .  P o n e r  p o r  

. t e s ú g o ,  s u ^ i c a r  y d e m i n i a r  a y u d a  y  s o c o r r o .

C o n t e s t a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  c o n t e s t a c ió n  d e  p k y t o .

C o n t e s t a t u s , a .  u m , p a r t í c i p . á ,  a r i s  ^ u t  c o m e s t a t )  
v i r t u s .  D i x o  C t c e r o n .

C o m e x t o ,  i s ^ o m e x u i ,  c o m e s t u m .  T e x t r  i '^ c o n o t r o ^ a y ^ n t a n  

C o n t e x t i m ,  a d v .  T e x i e n d o u n o c o n  o t r o ,  P í i a .  I ib . 1 0 .  c a p .  j j .  

C o n t e x t i o ,  o n i s .  L a  t e x c d u r a ,  a y w t í a m i e n í o ,  4  c o m p o jic t o n *  

C o n t e x t u s ,  a ,  u m .  C o s a  t e > i id a ,  ó  a y u m r d a .

C o n t e x t u s ,  u s ,  u i .  T e x t d u r a ,  a y u T u a » , i t n f 0 ^ .i .c o m p c i i t i ( , f f .  

C o n t e x t e ,  a d v e r b .  T e x i e n d o u n o c o n  o t r o a y a r f a d a m e n i t .  

C o n t i c e o ,  e s ,  p e i\ . c o i . c o m i c u i ,  v c l  c o i u i c o c o  ,  \ & .~ C a ll0 r . - 

C o n t i c i n i u m ,  i i .  L a  m e d i a  n o c h e  q u a n d *  to d o s  c a l la n .  

C o n w i r t i u m  p r o  e o  q u o d  c o n c u b iu m  no¿3 i t ,  d i x i t

P l a u t ,  { a n i g r u r c .

C o m i n o ,  a s ,  a v i .  S o b r a d a r  c o n t a b l a t . . . P M .  O t t . b u s  u Q i  

C o n t i g n a t i o ,  o n i s ,  £ 1  s o b r a d o  ,  e n t r c t u t l o ,  6  c o r r e d o r .  

C o n t i g u u s ,  a ,  d i n .  C o t a  q u e  t e  t o c a  u n a  c o n  o t r a .

C o n t i g u i t a s ,  a t i s .  A q u e l  a y u n t a m ie n / o  d e  u n o  c o n  o tr o .  

C o n t o n e o ,  < s>  p e n .  c o r .  c o i u i n u i .C « o * t f n c r  e n  s í ,  c ^ m p r i h t n -  

d e r  , y c o n s t n u a r .

Con

Com inetis,its,par«cip. E l que contiene alguna cosa.

) .
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9 4 C  A N T E  0 .
C o m in e o ,c s , pen.cor.com inui.Con/iBfrxtf dt lot diliytcty 

y  ser cAsto, y  tcmphio.
Continens, eniis. Aqutl que se eontiem dt h s  deleytes. 
C o n tin e n tia , AquciU ohra de conttncrse de los delejtes, 

templamtx.
Continentia urbis. E/ Arrabal déla Ciudad. Aiciat. 
Continenter, adverb, Contintntcmetue tcmpiadamcnte. 
Continens, «mis, fa-m. gen. Tierra firmt.
Concinens, t is , pro contiguus, s , um , continuatus,  ju n d u s, 

proxim us,  &  perpetuus. Lo uta Cicerón,
C on tin en s, tis,neutrius generis á Rhetoribus accipitur pro 

firmamento oraiionit. Cicer, in Top.
Continenter, adverb, pro continue. Corainuamcnie.
Com ingo, contingis, contigi, tañum . Totar, ó acontecer. 
Contingit, contigebat, imperionale. Acontecer.
Conringo, is, coniinxi, continitum. Mojar,
Continuatio,  ni> , verbale. Continuación.
Continuatus, a, um, pirtic. Cosa continuada, rfperpetuali. 
Continuo, as, as'L Continuar una cosa tras otra. ?hti. lib. 4« 

cap. 22.
Continuus,», um. , ó continuada. Plin. »n E p.
Continuitas, atis. La continuation.
C on tin u ó, L,ueg  ̂sin medio. Terent, in Eunuch.
C o ju in u ó ,.iiyfr¿ . interrogative,v d  negativi.

No luego, no por eso.
C on tm ué, adverb. Continuamente, sin inttrmisiw. Quint, 

iib. 3. cap. 2. A n  virtus sit Rhetorica.
Contogati. Los que son de un mismo oficio. Marcel.
C on iokro , as. Sufrir con pacien.-ia. AugusL 
ConK-lIo, iis. juntamente. Plaut.
C o n to r , aris,p«tiús quám cun ílor ,  aris. Tardar á otro, 

buscar, certa'',
Cort’o <)uendus, a, utn. Cosa digna de ser tirada.
Contongueo, es, contorsi, contortum. Tirar ijm a , ó piedra. 
Contorqueo, es, contorsi, tum. Torcer, 6  atormentar*
Contorte, adverb. Torciendo obscuramente.
Conrortor, oris. Torcedor, ¿  a:ormentador.
Contoaim , a i ^ b .  Torciendo y 4 atormentando.
C ontortio , nls. Eltortimiento.
C ontortulus,  a ,  um. Cosa torcida un poco.
C on tortu s, a , um , partic. Cosa torcida.
C on tortx , res. Ncgocios^y cosas enfrascadas, y  confutat, 4 in  ̂

trincadas.
C o n iu b u lo , as. Hacer cañas para agua. August*
Contus, us, intcrp. contus, i, »ve remus, i.
Contra. Pra;posi(io Accusativi, Htsp. Contra.
Contra , sumitur pro aiiter, vcl secus. Hisp. J)e otra tuertef 

ti de otra manera.
C o n tra , sumitur pro^cvn/rarid, vcl ex contrario. Hisp. A i  

contrario.
C on trá , pro Vicissím, Hisp. A  veces.
Contraho, i s , contraxi,  aílum . Estrechar encoger,  y  re- 

y y  <olegir.
C o n t r a jo ,  onis. Aquella estrechura, ó encogimicntof y  et cwi- 

trechamiento ,y  encogimiento como de nervios. 
Contractiuncula , « ,  dimin. ab eo quod contrafJio.
Contrabo ,  is , contraxi, adum . Hacer contrato por escrito, 

hacer , recibir,ycontraher. [contratoi
C o n tra d io , onis, vel co n trad u s, us. Aputl Jutiscon. Aquel 
C on traito , as, avi. Contratar con otro, ü v id . Dumquc ea cofh 

traifo,
Contra¿h)r, oris. Aquel que trata con otro,
Contra¿Uo ,onÍs. Aquella obra de tratar con otro,
CiH itradura, id e s t ,  summitas á fundo latiori co n trata , ’*<' 
Contrafius, a , um. Cosa breve,  estrecha ,  y  encogida. 
C on trad ico , c\%. Contradecir,
Centrado, is, contradidi, itum. Traspasar de uno á otro. 
Contraliceor, eris, ¥oner en almoneda contra <»/̂ «09. O e s.

Iib. 2. Bell. GaL 
C on trarié , a Iverb, Contrariamente , 6  al contrario. 
Contrarium , II, substantivum. Exornatio est R keiorica, Casi 

io mismo que Cootentio j onis.

Contrarius, a, um- Cosa contraria de oira.
Contraríelas, atis. Aquella contrariedad con otro. 
Contravenio,  iiis. Contraponerse. C x s .  Iib. 7. Bcil. G a I  
C o n tre d o , a s ,  avi. Tratar entre manos,
C o n tred atio ,  onis. Aquel trato entre manor.
Contrem o, is , 1. contrem isco, i s , contremui. Tcmi/jr. 
C ontribuo, is, contribui, utum. Contribuir con otros. 
C ontnbutor,oris. E/ queconxribuye conotror.
Contributio, onis. Aquella contribución con otros.
Contribulis, e ,  pen. prod. E l que es del mismo linage. 
Contribulo, as, avi, pro eo quoil agito,  a t ,  sive trjbulo fran- 

gerc. Atribular, ó  afiigir.
Contristo, a s , avi. Entristecer á otra cosa.
Contristatio, onis. Aquella obra de entristecer 6  oiro. 
Contristor, aris, atU i. Entristecerse J t í  misino.
Contristatio, onis. Aquella tristeza de r í mirmo.
Contritus, a, um, partic. d contero, is. Cosa trillada. Trans- 

Ijtivamente, cosa muy vulgar, y  común,  y  ^ue todos ( cq,m  
dicen ) se dan con ella.

Contritio, onis. Aquella obra de quebrantar. Quebrantamiento,
y  la contrición del corazon.

Controverto, i s , verti, versum. Tener question. 
Controversor, a r is ,  pro eo quod , controverto, />. 
Controvcr>ia, x ,  pen. cor. La question, ó contienda con otros. 
Controversialis, materia d icitu r, q u *  posita est in contro

v e rsa .
Controversim ,  adverb. Questiones trayendo.
Controversiosus, a ,u m . Cosa contenciosa , y  como dicen, pen-.

denciera. L iv.tib . 3.
Controversus, a, um. Cosa contenciosa , y  dudosa.
Contrucido, as, pen. prod. avi. Matar despedazando. 
Contrudo, is, pen. prod, tru si, trusum. Juntamente empujar, 

y  hacer encontrar por fuerza.
Contruso, as, avi, fr^uentaiivum  á contrudo, is, dixit Lucr. 
C o n tru n co , a ,  iv i .  Juntamente corlar miembros. Plaut. in 

Sticho.
Contubernium, ii. La compañía de casa , y  de mesa. 
Contubernio ,  onis. E l compañero de casa,y  de mesa. 
Contubernalis, e. Cosa de aquella tal compañia. 
Contubernalitas, atis, pro eo quod contubernium, dixit Arist, 
Contubernalitas, pro eo quod soladitas dicitur á Cyprian. 
Contubernium , i i , nomen est castrense, qui manipulus dici

tur. Segun Vegecio, era tienda, 6  alojamiento de diez Solda^ 
dos, y  tu Decurio, ú Decano i y  de ahí vino á tomarse por 
compañía. C x s . Iib. 3. Bell. Civil.

Contubernium d icitur, quódconjundis manibus pariter di> 
micabant.

Contubernales milites decem e ran t,  qui sub uno papUion* 
degebant.

Contueor ,  « tis ,  contuitus. Mirar.
C on tuitu s, us. Aquella obra de mirar.
Contum ax, pen. cor. a c is , pen. prod. E l rebelde , y  porfiado. 
Contum acia, x .  Aquella rebeldía,yporfia contraria, obsequio. 
Contum aciter, adverb. Porfiadamente.
Contum elia, x ,  á  contemptu d id a . L a  injuria en ¡a persona. 
Contumeliosd, adverb. Injuriadamente, ó con injuria. 
Contumeliosus, a, um. L a  cosa que asi te  injuria.
Contumelia fadum  itu r , pro oi>eram dare com um eüx > d i ' 

xit M . Cat.
Contum ulo, a s , pen, cor. avi. Enterrar lot muertot. 
Contundo, d is, pen. prod, contudi, pen. cor. contusum. He

r ir , lí matar juntamente,  4  totalmente.
Contueor, ris, itus. M irar. Plaut. Asin.
Conturbatio, onis. Aquella obra de enturbiar, ¿perturbar. 
Conturbo , as. Enturbiar ,dperturbar.
Conturbo, as, avi. Quebrar rompiendo el crédito. 
CuntuibatoT, oits. E l que asi quiebra rompiendo e l credito. 
Conturbatus, a , um. Cosa enturbiada, mezclada.
Contuoli ocuh dicuntur,palpebris conniventibus co ad i. Fest, 
Conturmo, i i .  Juntar tropas. iVlarcel.
Coni US, i. E/ cuento,  pértiga , varal,  6 tienda ,  p ica ,  lanza, 

V irg. <f,
Con-
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C o n tas, ¡. £ / Crff ir̂  C a ntacuíenus.
C ontuior, oris. E i tuJcr d* pupilo c«n etro^
C ontutor,  iris. D 'fendcrjunum m ie. C od , 
Con\^t:\\iOi^^Titub<aryihmhncarjunt^mtvle T ert 
Convarfor, arís. Siarpar^ eldiaseñalado, PU qt, *
ConvíltfO, es, ui, pen. cor. ConvMt>:tr.
Convalesco, is, conv»(ut. C&nvaíecer.
Conválcsccntia, * .  La e&m>aAvíncta de enfermedad. 
Convalido, as. fía cer rec io ,y  valieme. T criu l 
<A)nt af{is, is. VaUe cercad» d<¡ monte por todjif,a riéf 
tonvaJlo, as, avJ. Cercar d  ̂vaJhJo , rf vj'uartc 
ConveIiíícor,arÍ5, Navegarjuni^f.
Convello, i s , co n vu lsi, convulsum . ¿ . v W ,

arrancar en uno, ^
Convelo, » s , pen. prod. avi. C u írlr con v í h  R rf 

mentis convclat.
Convaso, as pen. prod, a v i , es. furto omnia colligere Em  

h i,ja r, m fjr J ,h r  para iu ir . T crcn t. in Phorm 
Conveao, as, a v i, frequent, ab  eo q u o j convcho’ i^ 
Conveho, h ts , pen. co r. ^

c  a n t e  o .

a m j.
■ C o n v e n o r,o iis . n^vwp^rU  mar.

Convenio, nis ,  P«n- coni^ení. r^nwrnV,  importar,  r f« r
I necesario, &  co n ven it, b at, impersonale.

Convenio, nis, cucti accusativo. £ /  ,r á  hablar,
Cocv^nit intcf oíHrtUS, ua ess^uJXit Cic. E rté  chro^
Convenio ,  nis. > y  coffgregarte muchedumbre de

C tS e n io , i% pen. cor. conveni, entum Convenir cn uno. 
C<K\vCnientii, x .  Conveniencij ,  ohrj de convcnir.
Coavenlo> i i ,  convcni. Apud J  ur«sc. O tar ante e l  Juez, 
Convenient, tis. Cosa conveniente. ^
Conventio, on¡$. A<iue¡¡^ convencían, 6 citación. 
Conventionalis, e. Cosa de conveniencij.
Conventio, onis. F ístut dixit pro eo quod esf concio, nit. 
Conventicula, * ,  pro conventione illicita, dixit Juttin-anus. 
Conventito, a s , U  convento, a s .^ « n / jw  ü menudo. A ugust. 

&  Solin.
Conven.-», arum ,  pen. cor. E/ Ettrangero que vmo con otros, 

lo s  que mewl J los de diversas Naaones pobhrin Ciudad. 
Q u J e r  yeneciJ , y  h  PM m j en las Cananas.

Convenienter, advcrh. Convenientemente,
Conventus,  us. E l lugar donde muchos concurren.
Conventus, us. £/ l^ ^ f  de jurisdicción ,  como Chancillería.
Convcnticulum , i.

Conventum, ti, &  conventus, m s,ui. Convención,paíío^y con
cierto^ /ra/d.Ulp.l.Juris fjentium.§. Quínim6> IT.Ue PaClis. 

Convenusto, a s ,  avi. H erm sear dando gruáa.
Converbero, as. Azotar juntamente. Plin.
C onvernaculi, &  convern». Esclavos nacidos en una misma 

casa. Gioss.
Converrere cum pulviscu lo, proverb, dicitur apud Phut. 
Converrere, & c . est lotum au ferre , &  nihil prorsus relia- 

quere.
C on verro, Is,converri, conversum. Barrer.
Converritor, o ris ,d ix ii Apul. E I que harre.
C o n verto , i s ,  verti. Volverse de una parte á otra. Convertir, 

•vtdver , y  declarar de una lengua cn otra.
Conversio, onis. Periodo, y  conversion de palabras.
C onversio, ovi\%.Conversion ¿  buena pane.
Conv erso ,  as. Conversar, ó participar.
Conversor, aris, idem quod converso. Senec,
C onverso,  a s , a v i ,  frequentativum á  converto. Volver mu» 

chas veces.
Conversus, a, um, particip. Convertido mudado.
Conversatio, onis. I a  convirsacion^yparticipación.
Convescor, eris. Comer con otro. A ugust.
Convestio, i s , i v i , convestitum. Jü w u w íW í v estir ,  y  ador» 

nar ,y  cubrir.
Convexus,a, um. Cota redonda pof defutra. (natur.
Convexum  concavo opponitu r, nam ex omni parce decli- 
C on vexio , o n js ,v e l convexitas, aiis. Aquella redondez.

C o n v e x o , a s ,  a v i . molestar. G cil.lib .
to . c ip .  6.

Convicinus, a, um. Cow vecina de otra.
Convicinium , ii. Aquella vecindad con otros.
C o n v ig ito , as. Velar con o:ro. Aug.
C o n vitia to r,  oris. Injuriador de palabra.
C on viu or, aris, atus, contumcli* afficio. íniuriar de palabra, 
Convitium , ii. E l denuesto con voces ,éinjuriar.
C onviso, is, dixit Lucretius pro, víso, is. /r ¿  ver.
C o n v iv o , i s ,  e r e ,  co n v ix i, vidum . V i v i r  juntamente y  

hanqudtar, pen. prod. *

C onviélor, oris- E l que asi vive juntamente,  y  come y  bebe 
comensal. *

Conviélus, us. Aquella vivienda en uno.
Convinco, cis. Convencer,y vencer.
C o n v iftu s ,a , um. Cosa conxfencida.
Convivium , ü. E l convite , 4  banquete de muchos. PJín.
C o n viv iu m , in<íuit, nomvnaiui Majores nostri ac cubatio

nem epularem amicorum.

C onvivium  diclum , quia v it«  conjunflionem haberet. 
C on viva, x ,  sive con vivator, oris. Convida.io.
C o n vivo r, aris. Andar de convite en convite.
Cotw'wiWs ,^ .C osa perteneciente al convite, M actob. &  L iv.

lib. 9. Bel M acea.
C o n v o ca tio ,  nis. Llamamiento para juntar.
C onvoco, 3S, pen. cor. Lfamar juntam:nte ,y  ajuntar, 
C on vo lvo , is, volvi. Volver juntamente alrededor.
C onvolo, as, pen. cor. avi. Volar juntamente en uno. 
Convolvulus, i, pen. cor. E l  rcvoiton, gutano que te revuelve, 
Conv(»mo,  is ,  vomui. Vomitar á otro. J  uvcn. Alariim a co n 

vomit.
C onvoti d icun tur,  qui eisdem votis obligati. Fesi,
Conus, i. Propiamente la agalla del ciprés, G . Conos.
C onus, i. L a  cresta, 6 penacho dei capacete,
Conub, i, pro Str»>bylo. La piña del pino.
Convulnero, a s , pen. cor. Llagar , v lastim ar,  frcrir junta» 

menie. Plin. convulneratum ab apibus.
ConvuI>io, oni^ E i pasmo. G . Spasmos. (Spísm ara.
Convulsa v u ls a d icun tu r, qu« sunt spasmo a f í l¿ U ,  G .  
Convulsione excipi aliquem , pro eo quod Pasmar,
C o n vu U u s, a  , um. Cosa arraficaia.
C o o n , sive colon in talis JLatineest Venus.
C oorw ro, as. (Vr^ar juntamente. T acit.
Cooperor a r is ,  cooperatus. Obrar con otro juntamente. 
C ooperarius,  ii. E l obrero que obracon otro.
Cooperio, is, perui, pertum. Cubrir juntamente,  y  cobijar. 
Cooperculum , sive c<x)pertorium. E l cobertor,
CiM iperculo, a s , a v i , pro operculo c la u d o . Cerrar tapar. 

Colum.

Coo]>en'uh)m te rm e n tu m  ,].obtutam entum  est vasorunu 
Coopertus, a, um, particip. Cosa cubierta.
Coopinor, arts, coopinatus. Pensar en uno.
Coopto, as, avi. Elegir con otros á su Colegio.
C oop tatio ,  onis. Aquella tal elección.
Coorior, ris, coortus. Nacer una cosa con otra.
Coortuu>, US. Aquel lucimiento de una cosa con otra.
C op a, X, pro eo  quod est cu p a , x .  L a  cuba.
C o p a is , id os, per Omega in prim a, interp. A n gu illa  in 

Kuba*a.

C opa, * .  L os coios del cuchillo ,  ó empuñadura de espada. 
C d p e ,e s ,p e r  Ü m ega, interp. rem ex, rivem anubfjum . 
C opelates,  u , interp. tcm ex,  remigis.
Coi>es, sive c o p is , pro copiosus. N on.
C o p e s , ídem quod copiosus. Ale. C o p s ,  idem Plaui.
Cophaonte perO m r^J, in prima interp, obmutesco.
Cophinus, ni, pen. cor. Cesto de xerg a s,é  mimbres texidos. 
Cophos,u, per Omega in prima inierp. mutus,>ive insensatus. 
C op ia, a:. L a  Ucencia,  ó facultad, 6 abundancia. Eiiam  in plu

rali. L a s riquetas.
Copia, copi*, copiarum. hueste de gentes arr:a h s .  
C opida, G, L .  Macha:ra, gladius interp. 6 cucbuio.
C opiolx, arum. D í m  Cicer, idacienda pequeña.

Co.
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C op is, itis, gladius recurvus,quo miliies in pr«lio uiebamur. 
Cupis, e , dicebAm, pro eo quod cophsuf, a, urn.
C opida, a , apud V itruvium , legiiur. C u/icrj dt cobrc. 
C opior,aris, Ir j  busar cosai¡>irn prwUian 4<l ayun^

t jr  gentes armadar. G cl. lib. 13. cap. 3.
Ct>piosc, adverb. Ahundüntemcntc.
Copioius, a, um. Cota i.opiosa ¡y  abundante.
C o p o , onis , pro c a u p o , ojii^,  a u , mutata ttt o , idem cst.

Tabernero , 6 Bodegonero.
Coptm a, a ,  id C it ,caupona, .t. Lu Taberna,ÓTtbernera. 
C opus, u , inierp. Labor, &  C o p iazo , quod cst laboro, as. 
C opros, u, inierp. stercus, sive fim us, j>Ívc mandra.
C opria, as, inierp. sterquilinium. £/ muladar.
C opticus, a ,um , sive coprotinus, a, um. Cosa de esiiercoi. 
C o p ta , X. E l turrón, ó pan vizcocho. M an. lib. 14.
Coptica dicitur a g o r ,  quem hirundu»es,juxtaCupium  op

pidum muniuni. (dinum.
Coptica ab Vlp. dicuntur comata , incrementíi.H illud hirun- 
Coptica adepia, d isil Apul. pro aggere ido hirundimiio. 
C opto, G . ¿.j/írtt*, iiiicrp. incido, i>, sivc i>ercuiio.
C opula, X. La trailla con que atraillan ¡ot canes.
Copul.e, "V. FJ ayuntamietuo dtf eofat diversas.
Copulas díxit Plauius,  pro duplicibus loris.
C o p u lo , a s , a v i , sivc copulor, aris. Ayuntar asi.
Copulatio, onis. Aquel ayuntamiento.
Copulaior,oris. copulatrix. La que ayunta.
G)pulatus, a , um, particip. Cosa ayuwada ,y  ata la. 
Copuiatus, a , um. Nomen ex particip. ó i copulatior, ius. Co- 

sa ma: ayuntada.
Copulatus, US, ui. Lo mismo que copulaiio.
Coquimella , la*, arborqu*dam. Isid.
C O íjuina,« ,  n̂:n. pr«íd. La cocina , ólugar do.ide cocin:an. 
Coquina, * ,  pen. prod. La cocina, caldo de ¡o cocinado. 
Co<^uio.^rius, a , um, sive coquinus, a, um. Cosa de cocina. 
Coquinatorius , a , um. Aquello mismo.
Coquinaria á Plaus. in durg. voca;ur adulatio medicina:. 
Co^üino, a s , a\i. Coc;nar el cocinero.
Coqumo,**nis. Elquegoíosca en lascocinas.
C oq uito , a s , sive c o d ito ,a s ,  p«n. cor. frequentat, ab co 

qu'>U is.
CüQüo y is, c o x i, coitum* Cocer, 4 cocinar. G. üpiao*
Coquil me cu ra , Jj*'dC/c. ds Stíjwítuic- Afligem: Jatigame, 

oiormeiitame. Meliúi, consum:me m  ctudado.
C o ^ u u s ,i ,  per q. sive co cu s, c i ,p e t  c . &  p ísto r, oris, 

:^ntiquis idem eral, G. Opsopo:us.
C o r , Cürdi>. E l coraion. G . «Jidum C ard ia , as.
C o r menus habitatio e*t PUn. Arist. fons venarum.
C o r , i  qutbu'idam animu> vid ctu r, Authore Hl. Tul. unde 

cordi c it  mihi, dixo Cic. lib. de Amicii. Agrada á mí animo  ̂
¿ i  T crcn t. in Andf.

C o r u«.nosum, dixit Plautus. Eldescoraxomdo.
C o r pro ore ventris, id vst, ^tomacus, G. Cardias, as.
C o r, cordi», aiiquandó pro matrice mulieris dicitur.
C u r , cordis, aliquando pru ossis accipitur.
C o r a ,  a s , itrerp. popula, sivc pupilla oculi. .
C»racm u», i. La cervina,pescado<.onocido.'íi\\oúc\xs proprid. 
Coracia^, u , int«rp. graculus ex genere munedularum. 
C o ra iio n , u , intcrp. coraimm ,i .  Elcoral.
C o raliticu s, a , n n. Cosa perttnecienie á  coral. Plin.
C orali» , idis. Una.piedra de color de coral.
C o ra x , aco:>, intt;rp. co rvu s, avis nuta.
C o rax, qui etiam nicJ'corax d icitu r, bubo no^urnus, interp, 
C 'jracinus, a, um, pen. co r. Cosadecolor negro.
C oracinus, a , um. Cosa perteneciente ai cuervo.
Coractua S acra , apud Amlnosium ad corvo» pertinentia. 
C<»ram prxp.'jsitio A olaii.’i. E n  presetKia dtpersoitas. 
C oram , Tu'nbienen presencia.
Corambc , be>, vvl coramble ,  es. Un genero de b e n a , sicut 

Cta.ubc. Colum.
Corapodio, hvrba e s t , qu;e Latinó dicitur pes corvinus. 
Corbis, biS. Cesta f <S cosa texida de mimbres.
C oibis xnessorius. La ccsia para las mieses.

Corbis viadcmiatorius. Cesto para vendimiar.
Corbis , is. E I corlv , cierto genero de m-sdi la.
C o r b e c u la ,* ,  sive co rb u la , . t ,  dim in.á corbis. Cesto p(  ̂

queño. C ato de R e R usiic. cap. j i.
C o rb ita , « ,  lien. ^xoá.Vn genero de iiiavio y corbe.
Curbiio, as, pen.prod.avi,pro ingurgito,dixit i'.'j.j./rt Casim, 
Corbona , * ,  á J ud*is sacer thesaurus api>cllaiur.
Corbula ,ar. EI copam , 6 barca pequera.
C o rb u lo , onis. E i Ganapán , que lleva cargas acu-'stat. 
C orcu lu m , i ,  dimm. ab eo quod est cor , cordis. Corazjn 

pequeño.
Corochulipis. Vngenero de mona. Fesf.
Corchoros, u, genus quoddam oleris viiissimi.Hisp..Vi/rj^i/, 
C o rch o ry g e , e s , interp. lairatui intcitinorum.
Cordatus, a, um .5<i^^,<row prudente^ xai/íí,La¿l. Pol. lib. j. 
C 'jrdax genus rustiere saltationii c s t , ac ridiculos».
Cordax , mensura est, Mve pes in meiri>, qui Throcheusdi* 

ciiur. Cicer, dc Orat.
C ord illa , * ,  pen. prod, /útcft pequeño, 6 pedazo de Atún sala

do. iVJart. lib. 1 1. A!ox , v e tu s , 6ic .
Cordiia , ctiam saliamentum e s t,  cordilanthynis ()artu$ap.

pellat Plin.
Cordilos, u , Latiné interp. cordyla , x .
C o rd ilu s, \. Camaroncillo pequeño. iMatt. lib. 13 . >0 primis 

verbis, 6í  lib. 3.
C o rd u lu s, I. Renaquajo de las lagunas.
Cordolium , ü. Dolor dc coraron.
C ord us, sive ch ordus, a , u m , pro eo quod serotinus , a, um. 
Corduk,agnus,qui post tcmpu^ n:a<Hür.ElCorderoderedroj9. 
Cordium  twnum. E l heno qu< se siega en el Otoño.
C ord u o ),  olus e^t,  quod aliu iiomitic dicitur Bm ís . 
C ord icitiisd icim u s,sicutani..iuu>. adverb. D* corazon.
C o re  , e s , sive cora , a s , interp. pupula.
C o r g ó , adzferb. in.juit Fest. pro co quod profeSii. Q uasi ex 

cordc ago.
Coriaccbia h«;rba,qua aquam glaciari Pythi-igonis trid it P/.'n. 
Curiago, inÍ6, vst morbus in bobas, cu;n p«ui> h^rv.. Cv>um, 

lib. O. cap. 1 3.
Corianum , interp. Coriandrum . E l Culantro,
Conandr(»n, i,L aim ó diciiur , G .  Conanon , oius cst prx* 

di^lum. Culamro.
Coriarius, i. E l Curtidor , que adoba cueros.
Coriarius, ii, frutex e:>t, qui 6'. dicitur Phus. llisp. Zumaque. 
C o rias ,  a:, piscis quidam. Plin.
Corybantes dicuntur qui apertis oculis dorm iunt,  ut le

pores.
Coribantes J o vis  nutricii eran t, d pupillis ocuiorum  dicii. 
Corybantes quoque d icu n tu r,  qui Matri:> Deorum  sum Sa

cerdotes. D e CybeUs. (nabantur.
Corybantes numine a ffa t i,  furiis agitabantur, sicque vatici> 
C or} bantio,  a s ,  apertis, ocuiis dormire. Plin.
C o rico s,  u, inierp. Pera. E i zurrón ,<i talega,
C o ricu s, ci. Saeta ligera. N on.
Corinthas, ad is ,  herba quxdam . Plin.
C orydalis est,qu« á G allis A lauda dicHtur, ab Hisi>.CoguJjda. 
C orydalus, avis, eadem G. C oryd alos, á cono G alea dic.a. 
C oryd alis, is, interp.Cassita, &  G alerita , quam Gakricum  

vocat yarr.
C o r y lu s , i ,  pen. cor. E I avellano, árbol conocido.
C o rylu m , i. L a  avellana, fruta de aquel árbol.
Coryletum , i. E l avellane^ , lugar de avellanos,
Curym bus, i. Elraiim o déla Yedra,  hierba.
Corym bia, as, heder* quardam species, ’íe o p h .g .f .  
Corym bites, herba cst, P lin . habens tulia cor> .ubi,
C oryne, es, intcrp. clava, «e. La porra. tiaUase umbienporet 

pezón de qualquier fr u ta , ófior. P on iiu r,  &  pro a>uu veic- 
tro , apud l)iicandrum.

C orynephoros,sive co ry n e s , u ,  interp. c lav iger, i. 
Corynephorii, servi fuerunt Siciniorum proprii.
Curinthas, adu», sive corm thadv, o ,  herba q u s  Coriatesia* 
Corinthia vasa. Vasos preciosos de metal de Corinto, 
Curinthiarius, ü. L l umador d< atiuaht vasos,

Co-
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C  A N T E O .
Coryx,  corytos, interp. galea. capactu,
Corystéí, u , herp. ga leatus,  fd est, galea 
Cofyph4,-es, micrp. VtírtcA:, a p e x , cacum eiv •
Coryphxus, e i, pen. prcKl.
Coty5|CoVÍ^r<5micron,jTírerp.<ymtíx , i, • * ' •  . 

carcax i ó  i^ d r 4.iUficct)j^^.
^  r\

9 7 .

unot. 
ic¡5. Lxchinchc.

C o to m tX . Lot ratraSfy juncia que tchan por el suth  juanáo- 
hay alguna^e^a.(^,<Ztxe. "  ^

Corona c iv ica ,  prtmum Ugnca , postea «  qucrcu fuii.
Corona castrensis. La q u eu  duba ai que prrnero entraba en el

Rcai de loscQfUrariot. i. . ■ ‘

Corium,ii. ^IcuerDyóewte-ia.Q. Derma, atos.C<«/.Uh. a. Br/. 
Corium, ii. La hiiera Ucpiedra,ó üU riliitfniapattd, ^
( ^ o s  ir ís  b u b u lo s y W ¿ w » d ix ií T'Tts correa t^  lat 'tgns, J
Corius, i i ,  aniiquitiis d icebatuc, p ro eó  quod e^ríum ,  ii.

Piaut. in Pa*n. . i  • - • ' ’ . r . >
Coris herhae>teadem ,qux H yj> € ricon ^  « typ erfb rata . . , 
Coriza, X, inierp. gravedo, mis. E l romadifá..G, C oriza, as. • 
CvriMo,corÍ2í>, pro eo  qux>d esi mutotutAp¡pntu.> - j

CoTMSCOf a s . E n ju rfcerjecw ifiiw rw . P4in; - , '
Corneus, a , um. Cosa de materia cuernty u t c<unea Iaierna« / 
CorflíDS, 3, u:n. Cosu de vereto íiivefire, i  cornu arbore. > 
Corneola , x .  La piedra cornerina.
C o rn c.iu ji, 8 , u m , d im in . á c o r n e u s .C o / a  de cuerneciUof. 
C orn eolu s, It, d im in . Cuert»pequeño. ' ¡
C orn etum ,.td  e M ,  io c u s  in  q u o > u n t c o r n i  arbores,
CuMicis pc5, hvrba e>t q u x ¿xmiut coronopus.- 
Cornicen, iuüi,  pCiJ. cor. £/ varón  ̂trompeta bastarda  ̂4  el 

que tam' t í  cueruo, - 
Cotnicina,  x .  La muger, trompeta battania, ó U  corneta, 
Coruicula, a;, dhntn. 4 b co  qu(AÍ corn/x. >
Corni<;uium, i ,  diutin.^b co quod coíuu. Pequeño cuerno, 

Plin. lib. 1 1. cap. sU. Ó< lib. p. cap. 33,
Corniculaior, uris, sívc cornicularius, »i. £/ trompeta. 
Coraícoi, a^is, pen. ptod. Pasearse ú . manera de corneja. 

Per*. Sa iyr. 6 .
0>micari quo^ue d icitur, pro eo quod inhiareprxd*. 
Cbmícari etiam dtCKur, more cornicum inepté garriré. 
Corniculana,  a:, ijcm ro ds dormideras. Ü . Ceratitis.
Corniger, a, uai, pen. cor. Cota que t ie n t ,  6 trae cuernos, 
Comigcnu», a , um. Cora de Je caernor.
Cornii>es, pen. cur. £/ que tune los pi«t de ctternos, Ovid.

lib.2.Fa»r. >
Corntpeia, « ,  pen. cor. cornupeivns. Cosa ^  - hiere con 

cvtmos.
Corníx, icii, pen. prod. La corneja, ave. G . C orone,  es.
Cornu íÁdeciinabjie, m piur^l} cornua. E l  cuerno.
Cornu indeclinabile,sive cornus. La trompeta bastarda. 
Cornu, sive co rn u s, u s , secundum Priscianum. E l cuerno, 

lado de ¡a batalla.
Cornua panes sunt in v u lv a , q u x  G . dicuntur Cerata.
Cornu attramentanum. Tintiro de cuerno para tinta.
Cornua, u u m , per translationem. Las vueltas que va dando 

el rio.
Cornuarius, ü. E l qus hace trompetas bastardas.
Cornutu>, a , uro, i>en. prod. Cosa que tiene cuernos. V ar. 3. le 

Re ru>iic. cap. 7.
Cornucopia;, arum. Abundancia de todas cosas. O vid .
Cornucd, x ,  piscis e&t,  qui ex mari attolit cornua.
Corous , >. tttjm. gen. tám q u artz , quám secundx declínat.

secundum Pri^cian. E l Cerezo silvestre. G .d icitu r Crania* 
Cornus fosminea. AquelCercto^ hembra. G . Theiycrania. 
Cornum, i ,g e n . nvut.LaCVm<i/;^t7r/rrr.G. diciiurCranion. 
Cornu, indeci. Los brazos de ¡as antenas, los dos cantos del A l-  

<ar, in sacris Umíia  ̂la fuerza , valentía , y  podi'r, &  1. 
K^^.2. L a g toria ,y  ujunia ,y / jm j.  i .  Vüxiíi. 25.

Corotia, sive coronulla, x .  Pequeña corona.
CoiuUarium, ii. La corona que se uña.ie a otra corona. 
Coroitarium dicttur, quód addttum legirimo precio pn^* 

terdebuum .
Corollarium nummorum , pro accessorio, fie re minima, 

dixtt Cticr.
Corona, * .  E l ccrcn, 6 corriiiode hotnbres.
Corona, * ,  La corona que se da por ei vcncimUmo.
^ l o n x  d icu n ior,  qaoá hvnoctfni vos quibui imponu/jtur, 

qu¿»i á  Cohonoranao.

{Civil.:  Corona vallaris. La que se daba al que lot libraba del cerco.

A ¡^

Corona muralis.La que se daba al queprimtro subía al muro. 
Laque se dabaal que vencía por ■

Corona civica. La que se daba al que libraba j  fu Ciuiadjno, 
Corona donadca. La que se daba al vcaceJor en h r  juegor. J
C^>rona {>a¿t)iis ¿umma^auifaoruate an»i.{uirús iiaoica csr, 
C oron x sutiles in ca n is  solemnes, ¿c ip^is bibebant.
C o ro n a  in Deorum honorem, Larium , &  sepulcrorum ap> .• 

ponebantur. >
C9rt)n«, minimi pretii fiistrionibus dabamur.
Corona triumphalis ex lauro fiebat, &  triumphanti dabatur. 
Corona obstdionolis^ ex gramme. La que s i  daba ai descer-- 

cador. ■ . . . M '
0 >rona ovalís myrthea erat, qua Imperatores utebamur. 
Corona vallaris, «adem q u x  murans , do^qua f̂ WvT. .
Corona ornamentum muliebre est, apuJ(>r.<<. - ^
Corona circulum illu m ,circa  Luaam bigniGcat,&c signum 

cccleste.
Corona Ariadnes. Una cierta constelación del-Ctelo.
Corona V eneris, herba.e:4 q u x  Siiymbrium G .d |citu r. 
Coronarium aurum. Oro para coronjt, id t^iyguamn. •
Coronariiim , «s. ^Utal teñalaJopara *oronas.
C oronarius, ii. E I que hace, 6 Vcnde coronas.
Coronaria, x .  La que h a ce , ó vend? coronas.
C ’>ronarius, a, um. Cosa p^teru'cierue J corona.
Coronamentum, i. La Ura de coronar, las fiores , y  otras W- 

sas para hacer coronas.
O n o n itu s , A, vtm.Cosa coronada.
Corono, as, pen. prod. avi.Csrooiir. G . dicit Stephan. Plin, 

lib. I $. cap. ^ V tr g .  l:b. 1. jEneid.
Corone, es, pen. prod, pet Omega, interp, corniXi 
C oron eola ,* , genus quoddam est ros*. /Vm. - 
C o ro n is ,idis, pen. prod. E l fin del libro, A uura , 4  cumbre de 

qualqurer cosa,
Coronopus , o d is ,  herba q u x coronicis p e s , sive calciatrix 

dicitur.
Corophium , ii, piscis quidam. Plin,
C o rp u s , oris, pen. cor. E l cuerpo con anima. G .  Som a, atos.
Corporalis, le. Cow á í  c « r r ^
Corporeus, a,um.C<>w decuerpo. ^
Corpusculum , i, dimin. ab eo qu<xJ est corputu- 
Corpuscula,orum, in p l u r a l i . u/o Ciceron,ctUi-pospequeños. 
Corpus, oris. E l Cuerpo, como Colegio ds Var«His.
Corporo, as, pen. cor. avi. Incorporar, como en Colegio. 
Corporatura, x .  La incorporación Je tal Colegio.
Corporatio, onis. Aquel mismo incorporatmcmo. Culum . iib .7. 
Corporatus, a , u m ,  idem , quod corporcus, a ,  um. 0 >sa que 

tiene cuerpo,
C orpus, cris. La carne del anima que vive.
C orp u s, oris. E l cuerpo, carne de otras cosas,
Corpus, oris. E l volumen de obra escrita.
Corpulentus, a, um. Coso que tiene mucho 
Corpulentia, x .  Aquella tnucha carnosidad.
Corpulentum, pro magno dixii £nnm/.
C orrad o, i s ,  pen.prod.co rrasi, c o r r a s u m . raer.

Terent, in Adelph. 6í  La¿lant. lib .....................
CoriiSiiS, a, nat.Cosa asi raida,óarreifañada.
Corrasa: pec\inixdic\iM\n.EldineroallegaJodemucf>aspar/es,' 
C orras» pecu:úa: dicebantur» quas prxsidesad F iicum  mit

tebant. • ^
C orredlor, oris. E l Corregidor,  ó castigador.
C orreílio , onis. Aquel castigo, ó enmienda.
Correctio est, cúm pro eo quod di¿tum est, a / m ; / r i r -  

neum reponitur.
Correntio, exornatio est in re¿la loquutlone.
Correntio, namque lem  insigniorem fácil. Rbet, lib. 4 .

t í  C or-
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p 8  C A N T E O .
Coxtc£tuSfSiyXtm.Cotaeúrregidj,Yfnmendrla. CoiCMMimioxh f\o$. E l  que adivina por crivot.
Correptus> a,um . Arre' at i» y y  reprerenJjJo. CoscinomanÜJL E l arte de adivinar.
C o iítp O f 'iSy p«ci. prod, corcepst > pro CO quo.l esi latemec Cosm eia, * ,  peiu. prod per íta  ,interp. orn ato r,  apud Jq.

iexp ctv .G étea rp írelíu elo . \cn. Sztyt. 6 .CarM rero, if Camarera.
CorregKm aiís,  pro eo quod «st ejusdem regionis. O ísm euca ^unt> bbti de ornaiu mulierum scripti.
Corrideo, es, corrisi,  cortisum. Reír en uno. C osm icus, a , um, inierp. mundanas ah «o qu<xi e&t cctmo/.
Corrigia, * .  La correa, q u *  G t x t é  diciiur Cestos. A la n . lib. 7.
C otrigo, b» pen. cor. corre:» , corredum  ,  ex con &  re gó .. Cosmomcita,<rosmographus.

Corregir f y  enmendar. Cosmos, u, interpw mundu>,4Íve ornttus. £/awi?er/o
C oT tigo, g is ,  apud Cic./ÍPCft«n/x*WM ,̂ w / i3u rjr. .iomandoGeiof.i yTterrj.
Corripio , i s , pen. cor. corripui, corrcpíuin. Arrebatar, rv- . Cosm ographus, i. E l que detcribe, ó pinta e¡ m uni \ 

prehender^ycastigin. . ' Qo^mo%t3i^ \n^,x,Ladetcripcioniópim uradilm undo,
C o rr ig o , a s , avi. A boyaryó arroyarte ei rio.Blin. iib. d. • C osm om tittsftí. Eimedidor detmundo.

cap. 14. CosmometríA, at. Aqutila medtda det mundo.
Corrivalis, per transUxionefadicitur. Eitw tH ezo. Q uint. 14«» C osm ocraior,  o to s , inierp. mundi re€lor.

Peclam.
Corrivaiis, &  e. Cota qiu hehe de un rrvtmo rio. 
Corroboro, as, pen. cor. avi. Fortaleceryy confirmar. 
Corrodo,is, si, «u;n. K w r jumamente yó royendogatíar 
Corrosiva üumiuc ,  q u x suiu G rx c is  septica.

.>

')

Cosmopolites ,  x , interp. mundi civis, A m brot.
Cosm eiK ft, m^icanacnta sunt ad venustandus capillos, qu« 

Archig. &  Gal. composuere 
C ossine, inquit NonitUf quasi coxím. adverb. Eneuclillat, 
C o ssu s, i. E l gutano que roe la madera.

C orrogo, a>, peivcor. avi.J'Krtwmín/f rogar á mucbot^mendi*' Cossi dicum ut homines ,q u i sunt rugoso corpore.
gar y y  pedir de uno en oiroycomo lot Kovierot 

C orrogA iio , onis. La l.y  conttruidapor frtacbof. 
C orrotun do, as. Redonjear. Senec.
C orruda, x ,  pen. prod, sive corrudago, onis. E l erparrago. 
C orrugo, as, |>en. pcod. avi Arrugar una cota con otra. 
Corruga tío, onis. obra de arrugar en uno.
C o rru o ,  is, ru i, utum. Caer juntamente.
Corrum po, i>, rupi, ruptum.
Corruptor, orts, corruptrix, icis. E l , ó h  que corrompe. 
C orruptio, nts, sive corruptela yX. La corrupción. 
Corruptivus, a, um. Cosa que se corrompe.
Corruptus, a , um. Corrotnpidoyy castigado,
Corrup:c, adver. Corruptamente.

Cossi verm es.sunt,quibus vcscum ur Pici. Marcii, 
C ostiphos,stve couyphos, interp. merula p iscis ,  &  avis. 
Costa , * .  La cortilla. G . dicitur Pleura.
Costilla, * ,  dimin. d costa. L a  cotiHíapequeña,
Costa nota. La costilla hornecina.
C o ste ,e s ,s iv e c r iilie , es,interp . hordeum.
Co;>tus , i, £/ costo, especia olorosa.
Costorrhizon, u ,  íiuerp. radix costiodorata.
C othornos, u, interp. co th u rn u s,i. E l Iforcegttiy dalcorque, 

ó zueco baso , que era el chapín aito de corcho,  y  cuero,  que 
calzaban tos Representadores de tragedias.

C othurn os, i ,  per metonimiam. E í estilo tragico. 
Cothurnatus, a, um. Cosa de aquel estilo tragico.

C o rs , tis. Est V iilx  spatium ijitra maceriem. L a p la za d ela  C o tid ie , melius quotidie, per q. J/a*
heredad,  que etta cercada del vallado. Cotidianus, a , um. Cosa de cada dia.

C o rse , es, inierp. tempus. La sien. C oticu la , a í ,  dimin. ab eo quod est cor, cotit.
Corsion, ttuctus o t  in £ g y p t o  piperi similis. C o ticu la , x .  La piedra con que muelen tus coíoret.
C ortex, icis,p«n. cor. La c o n e u  como de arbol.Grxcé Phíos. Coticula E l toqtte de la plata y del oro.
C ortex ,  ^  arborum dicUur^ ¿c quorumdam aquatilium, ut C o tila , x ,  mensura e s t ,  vigesima quarta pars Amphor».

tudtuudmis. C o th yte , es, omne con vacu m , &  juntura coxx.
C o rticu la ,« ,  dimin. ab eo quod est cortex. C oth yltd on  , o n is , herba , quae dicitur, Veneritf

^Cortina, X , pen. prod.£/ velOyi corredor del paramento, quae &  Cym baria,H isp. Oreja de Abad.
Cortina, ae. p«n.prod.£.a lina, ó caldera del Tiníor,óTiniorcro. Cotyledones sunt etiam capillamenta colligentia, 

jjfurtinaic, i*. E l lugar del asiento de esfa ca'.Jera. C otyled on , quoque dicitur herba, quae sit Polipodion.
vortina,a;,pen.prod.¿o^u^ esid de espacio entre Cietoyy Tierra, Cotinos, u, interp. O leaster,  sive Acinus.
Conyne^i v e s iú , p io  venatoria. Claud.
Corus, i, sive carvus, u E t viento Gal/ego. G . Argestes. 
Corus, i, pro mensura, qua; capit modios triginta.
Corusco, as, avi. Respiandeccr, 6 temblary relampaguear. 
Coruscatio, onis, sive coruscam en,  inis. Aquella obra. 
Coixiscus, a, um. Cosa que resplandece, 6 que tiembla. 
Corusciter, a , um. Cosa que irae resplandor, temblor. 
C o rv u s , i. E i Cuervoy ave conocida. G . Corax.
C orvu s aquaticus. E l Cuervo marinoy ave conocida.
C o rv u s ,  i. Un cterio ingenio para cotnbatir.
C o rvu s, i. Una cierta constelación det Cieto.
C orviculus, i, dimin. est ab eo quod corvuSy i.
C orvin u s, a. um. Cosa que pertenece «i Cuervo.
C orvulus, i, piscis ex Arist. idem , qui coracinus.
C o s , cotis. L a  piedra para aguzar ¿írramicníar, cotes in plu

rali. Peñascos asperos. C ic.
C o s aquana. L a  ogtnadcra, á ta quat conviene agua.
C os olearia. L a  que qutere aceyte para bien agui^r.
C os quxdam  rep en tur,  q u x  o le o , Óí aqua simul pollet.
C o s , a lu  e>t saliva hommis tantum proficient 
Cos Naxia , i  Naxo ínsula ad icrrum acuendum apta.
C o s virtutis üb./im/. dicitur í/aob  etlectum perfcdionis. 
C o s , in compendium l«gitur, pto eo quixl est Contul.
C o ss, m compendium quoque, pro eo qutxl e>t Consules. 
C o su a o s, sive cosuaoa. micrp. cribum. E l crivo.

C otinus, i. pen. cor. Cierto arbot para teñir y como brasil* 
Coton, onis. E l Puerto de la Mar hecho á mano.
Cotoneum malum. E l membrillo. G . Melon.
Cotoneum malum,fru¿tus est, quod cidoniumappeUatur« 
Cotonea trulus. E l árbol qac lleva membrillos,
Ct)tori3, ae, cote. La camera de aguzaderas,
Cotabus, bi. Una taza era de cobre.
Cotti d i^i homines, ab iracundia, &  torvitate oris. 
C ortyp h os, vel cossiphos, interp. merula piscis,  6c avU. 
C o ttu s , i. Arist. piscis est HuviatiUs.
C oturnix, icis pen. prod. La Codorniz. G . O rtygos. 
C otu rn ix , ic is ,  pen. prod. Llantel, hierba. G . O n y x ,  
C onterinus, ni. E l hermano de parte de ta madre.
Coriam bus,  bi. P ie poetieoy que consta de Trocheo, y  Jambo. 
C o rio  de suo 4udere. Hacer á su voluntad. Adagium  luit, 
C o v u m , Un genero de carro y 4 andas.
C o vin u s, n i, pen, prod.l/n cierto genero de carro fa k a to part 

ia guerra.
C ou rm i, potio est, q u x  fit ex hordeo qualis est Ptisana. 
C oxa, X. Lapierrta, ó nalga, ó anca.
C o x o , o n is, Antiqui dice^aiit pro claudus.
C o x tn d ix , icis. Anca  , o ciaiica. G . l^chiun.
C o x im , Mve cos^iro , adverb. En cucliUas,

C  A  N  T  K  R.
C r a , vetbum fí¿ticmm, á sonu vocis.La voz det Cuervo.

Crab.
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e  A N T E  R .
Cr^bbaios, u, inMrP- g « tA n u m . E l k ch tp ch n  
Crabra brx. B f nombre dc una aguayxn agro Tusculano. 
Crabro,' onis, pen. pr«J. E i taiJrro , ó m of.arJj. (J. Antyinc. 
Craca , *• cierto genero Je ¡egum he.
Craccn(es, inquii h\ tu  pro co quüd « t  gráciles.
Cracerc, graciiem üSic. hnn.
Crada, x . Ru>no J: jrb o tp jr j plantar,
CraJc, es, iiv e  erados , inierp. ficus arbor.
Cradaiio, slve cardos, morbu» c it ficorum proprius.
Crap-ílc, e s , iiUcrp. cra p u la ,* ,  id c ii,  ebrieut.
Crapalco, sive crcpaíizo, inierp. crapulor, aris.
Crambe, es,interp. Bra»sica, x .  o lu i. La Berza. 
Cram bcagrio>, imerp. Brab*ica sylvcsiris.
Cr.ifnbethalassi2, iaterp. 6ra>»ca marina.
Crambe hc:ncros, intcrp. Bra>>íca ilom ciiica.
Crambe recoíta nauMMm p ro v o c a i, adeo ut fastidii pro

verbium venerit.
Crambe repetita d icitu r, cúm res nimis repetita faaidium  

a0ert.
Cranaos, a , on , interp. asp er, sive sterilis.
Cranara, as, sive crania, a^, intcrp. Cornus arbor.
Crancu.s, sive eranos, u, interp. calvaria.
Crania, as, arbor e it euoem , q u x  C ran ata ,  sive cornu/, 
Crango, inis, genu> quoiidam piscis inter squillas.
Cranion, per ei dipht. i:i i>eii. interp. calvaria.
Cranis, i  TheoJ. e\. Thcoph. inierp. cornus arbor.
Cranion, u, interp. cornum, i,arlx)ris fa tu s.
Cranaica , vena d icitu r, q u *  lendn ad cerebrum,
Cranoicopis , piscis quidam «st /irist. 4? FUn.
Craniere:», erum , dentes su n t, qui dicuntur gemini.
Crapula, pen. cor. á O .C iv ^ ile .Emln’ijgucz, ó akJto. com* 

ponnut i  cruiUu, a i um , ^  E p u U , quasi cru d x
Kpui«.

Crapula furor est, qua plusconfli¿btnr,quám  temulentia. 
Crapulam brassica sedat ante ca n a m  couie>ta, Auélore. .1/.

C'Jt, {Emlriiigjrse»
Crapulor, pen. cor. deponens, aris, pen. prod. G . crepaleo. 
Crapul»sus, a , um. pro eo quod est crapula plenus.
Crás, adi'crh. temporu. , otro dia.
Crassi>, ios, interp. iemi>eratnenium. L j  compiexhn,
Crastivi nium, nii, aceiis arboris \ ilior specie». Pim. 
Craspedon, G . Latiné margo,Umbu», vestiincnii ora, fimbria. 
Crastinus, a , um, pen. cor. Coja dei diu siguiente.
Crastino, adverb, pro eo quod est crdt.
Crastino, as, avi. Dilatar Je dia en dia. {robador,
Crassatt»r, oris , vel Grassator ,oris, SalteaJ^r de camitm  
Crasiiludo, ini>. La grosura. C « s . lib. 2. B ;l. Civil.
Crassus, .i, um. Cosa gruetuf en espesura,y  corpuienta.
Crjsius, a , um , pet Metaphoram, pro stuUo, <U hebete. 
Cr-is>amtn, nis. La grosura. Colum, lib. 1 2. cap. 23. 
Crasiainentum, ti. La grosura. Geli.
Crassitics, ei, idem significat qu*xl crasitudo, nis.
Crasseo, es, \ «1 c r a ^ s c o , is. Engrosarse. Colum , iib. p. 
Cratcgonou,qua; Policriton, ab Hippo.
Crategonos, iive  crategon,sive cra teg is,  fierba: sunu 
Cratconon, herba eadem, qua: Craicgonun.
Craieo», iiv e  crateros, inierp. Fortis.
Crater, eris, pen. prod. Oran copa, ópiia donde cae el agua. 
Crátera, x ,  pen. proj. tíguratum o t  ab eo qiiod eraser, eris. 
Cr.^.tera, tx . Liamarou >os Ant:^uos, te^te NonK>, lo î ue no

sotros lla»uinos b itu U ,  x .  Ilisp. Errada para taear agua, 
acetre , tí culo.

Crate , tü. E l  í j r a a ,  eoxa asi texida.
Cratiiiiis, a, um. Cosa texiJa eomo zano,
C ritin u i p4nc%. Pu^íJ bee r̂a d: taifit^ue.
CraiKulu,ar,dim in. á craie. Latparrillas.
Cratcnte», u,gctnm a est, apud i^./'/.lib. ult.
Craticulum, 1, dun. est at> co «¿uod cratcffcris»
C íaiio, i>, ivi. ¡¿uai.tr la tierra eon zarzo.
Cr.t;o'>,eo,, interp. Poteatia,sive i:n[>ermm«
Crauro»^ u, mterp. ¿txum a, moibus.
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C rea, prior pars est /r¿rc, posterior vero Sura*
Creas, atos, interp. caro, carnis.
Creadion, u, caruncula, ab co quod creas, atos.
C reagra, * .  Cuchara de hierro para sacar carne.
C reato r ,  oris. Criador,
Creatio, onii. L s  obra de criar,
C reatn x, tos. CriaM,ra.
Croatura, i x ,  ídem est quod creatio.
Cre>>o, ii, ylnti<fui dicebant pro eo quod est, creo, at, a v í, 
Creoer, a , um. Cosa espesa , <iue muchas více/ se baet.
Crebritas, atis. Acuella espesura.
Crebriio, a>, pro eo quod crebro aJiquiJ/acere.
Crebro^U), a , um, id e^t, res crebritudin: plena.
C,icot(>,adoerb. Efpisamente, muehat veces freqüentemente, 
C iebra, pro crebro, s. no;nen x̂<s adverb. V irg. dixjt, &  Apuí. 
C reorituJo, m is, p roco  quod vallum crebris, sudibui m u- 

nuum .
C re d o , is , credidi, creditum. Creer ,y  dar credito ¡ y  aufori- 

dad a los dichos, ó htibos de algunos.
Credo, i>, credidu Prestar, ó confiar de otro.
C redo, dis. Pensar,  ó entender , y  esto, ó absolutamente fu e í-  

tOyá siguiéndose Q uod, v d  Quoniam, vcl Quia.
Creditur i.nper»onaie, dtxo Ctceron.
Credibui», e. Cosa creíble,y verisimil.
CreÍJo:¡iier, a.lif:rb, C ie ió li,y  v.-risimilmtnse.
C red itor, oro . E i Prestador,
CreJuorem  .tü^oi.ere. E t  pagar la deuda al acreedor, 
CreJtirix,ct^, ¿>e:i. cor. A^éeedtra. Paul, in 1. C lau d iu s^  F e 

lix , A ui co iitra ,  tr. Q ui potior in pjg. vei hy^joibec. , 
CreJitum , u Et credito , ó prestito, ú d:a.la.
Creduo, í>, la^uit Eesi. A n m m  dicebant pro credo, >&. 
Credu.us, a , u.n. Coia .¡ae m j. ho , y  Je ligero se cree, 
CreJa]i:a>, au>. /í¡u:>.a .n .ü e ia  de ligero,
Credulita>, mate: aeceptionum est, inquii F J g , \
Crv*;nijter, en>, pro ñervo Jilo, undó te^ticuiU^ t>endet. ' v  
Crem o, vei crc.aeo, mterp. >u>pendo, undé cremaster. 
Crementum, i, d cre>c^), is. Aerecentatmento.
C ie :iu u m ,u . E i tiz-m ,ó  tron<̂ o de leña encendido, stgunlos  

seteiua Interpretes,
Ctciniu.n, 11. Sa'tenfácota  que sefrie , y  tuesta en ella , eomm 

chicharron.'s , segan San Geronym^ ,y  San Agustín.
Crém or, oris. La teche ^ue se saca del grano mojado,
C re.n o ,a>, avi.jQ4.vnjr. Undé crematio,onis.
C re iii, e>t iiiscissura, unde folia c r e iu ta , i ,  inscissa. K jyiy  

4 cortadura.
C re.ia, x ,  auimal aquatile ex genere ostracodennoruau 
C ren x , arum. Las empulgueras del arco, ó ballesta,
Crene,e>, per e u  utr-jui^u^*, imerp. fon>, foiitis.
Creneu>, a, u.o, á crenc, e>, mterp. fo.ntaaus, a, um. 
Creposlion, u, laierp. MaceUuui, ubi venduntur carnes.
C reo , as, avi. C ria ', ha.iendo de nuevo, ú engendrar,
Crepo!e>, u, sivecreapola nuerp. M jceilanus.
C repa, x ,  inquit Fest. pro capra, á crepitu pedum.
Crcpatio, onts, dicitur, non crepitio, onis, pro crepttu,
C rcpax, act>, pro eo quod nimium crepat.
Creper us, a, um, proeo  quod est dubiu;», u n d i crepusculum . 
C rep id i, da;,pen. cor. Akor.ia:/i chiuda. A pad  Litiuo» Poe- 

táo corripii prt.nam , qua.nvis apud Gráteos »ctibatur pcs 
vocalem  loiigam .

Crepidatu^, a , u.n. Cosa que tiene alcorques.
Crepidarius sutor. E l Zapatero Je aUort^ues,
Crepido, pen. prod. mi>, i>en. cor. est saxum promineas, 4 

cuchillo de sierra.
C rep iaula, a; ,dim ui. a b e o  quod e>t crepida,
Crepiduium , li, ornumeniu.ncapitis./Vr/W.
Crepis, ido», Ó ic. Hijp. La chinela, o alcorque,
Crepj», ido>, turba quarJam est. P h». foeoph,
Crcpi», idos, pro eo quod est va^is, i, fundamentum. 
Crepitulum , ii, idem quod crepiduJuin. Ke^t.
Crepito, a.», pen. cor. frequentativum Á crepo, as, puú 
Ciepitu>; US. E í soiúJo f Q raiJo de h  que se quubru,

Q  a * C rc-

T i-

■1:



100
Crepitus digJtonim .ra/í^íW .
Cr«i>itui vcn trts, pro <o quod CatuHut ait Pcdilum, ti  
Crepitaculum , i. E l cjftHU'jo, juego Jc niñot.
C repo, Is, pui, ctepiium. E itr c ih r ,  ó reveniar.
Crepo, as, pui, itum. Ilaccr ruiJo h  que sc quiebra. 
Crepulus, a , um. Cosa que asi suena.

C  A N T E  R .
C únales fasct« , loco vestís sunt, partes corporis vestiunt 

Üipijn.
C riiu ies a c u s , ad capitis cultum ,  &  stationem capilloruta 

adhibentur.
Crinanihem on,pen. cor. liUum syhesitc.
Crines, nium, masculini generis. Los cabellos.

C repusculum , i , pen. cor. pro tem pere, in quo ex lux du- Crinen antependuli, sive A m ix . Los cabellos Je/anteros, ó ce.
bia. E f nombre propio , y  significa aquella poca luz du Jota pete.
que hay anies que salga el So l, ó poco después depuesto. Crines Berenices. Una constelación del Cielo.

Crepusculum , tempus e s t , in quo non red e ju d ica iu r,  an Crin»s, is. E f cabello, 6  crinet, 6 cornejas de cal’ello.
dies sit an nox. Criniculus, i, dimin. ab eo quod crinis. Cabello.

Crepusculum  dicitur, in quo dubitatur, an lupus,an canis sit. Criniger, a, um. Cosa que tiene , 6 trac cabellos. Lucan, lib. i.
Crepusculum , Hisp. dicitur. Entre lubricar, centre dot luces, Crinia, a;, unguentum quoddam pro corporis calore.
Crepusculum^matutinum, id est, lux dubia mane. Crino, is, jvi. Encallecer, ó criar cabellos,
Crcpusculum vespertinum, id e»t, lux dubia vesperi. Crinuu>,a, um, pen. prod.Co/jf de luengos cabellos.
Crepusculasco, is, pro eo quod est lucem esse dubiam 
Crepusculascens hora,  pro vespertina, dixit SyJ. Apul. 
Crepusci, inquit Varr. dicuntur in crcpusculo nati. 
Crepundia, orum, num. plu. & c . Los pañales de los niños. 
C repundia, orum. Los diges, ó juguetes délos niños.
C resco , is , e v i, ctum. Crecer.
C resteus, genus est piscis, qui non esca capitur.
C r e ta , x .  L a greda, ó barto blanco.
C reta figuralis. E l barro de que usan los olleros.
Creta cymolia. La greda con que adoban los paños.
Creta Tasconia. E l barro de los m /e/f/. Hi>p. Talquc.
Creta notare, pro eo quod approbare dicitur proverb. 
Cretatus, a, um. CosiS untada con greda.
Cretaceus, a, um. Cosa de materia t(e greda.
Cretosus, a, um. Cosa llena de greda,
Cretofodina, x .  E l minero donde sacan greda.
Creticus, i, pcs est constans ex prima, &  tertia longis. 
Cretio, onis, verbaleá cerno, nis, crevi, cretum. Sigm lícat h x -  

reditatis aditionem.
Cretula, la», pen. cor. dimín. á creta, tx.
Crctus, a, um, á cresco. Nacido. 0 \ id.
Crex, gos, avis est Arist. in lib. de Animalibus.
C ibaria,« . La fo r  de la harina. Plin.
Cribello, as, avi,dim in. verbum á cribo, at.
Cribellum , i, dimin. ab eo quod cribrum, i.
Cribrum, i. E l crivo, zaranda,  ó cedazo.
Cribrum pollinarium. Harnero,  zaranda, crivo, cedazo de 

" íirgo.
Cribrum  sctaceum. Cedazo de cerdas , 6  talero.
Cribrum farinarium, Plin. dixit. E l cedazo para harina.

Crinon, is, vel crm onia,as, interp. lilium rubeum.
Crinon,onis, interp. tiliarum, i. liliorum locus.
Crm o, verbum O rxcum , interp. ju d ico ,sive  decerno.
Criiiomenon, pen. cor. in causa, interp. judicatio. Cicer, in 

Topic, .i Rhetoribus appellatur contentio, q u x  ex stam 
elticitur, ¡Sí circa quod versatur certamen totius contro. 
ver>ia*, Latini qu%>tionem vocant.

C rii» , u, interp. Aries, Arietis. E I Camero,
Criodocis, machina oppugnatoria, interp. Aries.
C ryos, eos, imerp. frigus, oris. E I frio.
C rypia, x .  La gruta , cueva spíerrattea, G . Crypto.
C rypua, as, interp. occultatio, nis.
Crypticus, a, um, interp. subterraneus, a , um.
C rypto , verbum G r*cum , interp. occulto, as.
Cryptoporticus. Portal, ó sala soterranea.
Crisp:», as, avi. Crerpar a otra cosa. A ilivum .
Crispo, as, avr. Crespar, ó encrespar , ó hacerse crespo, &  crij. 

por passive.
Crispan terram herbis. Por translación, dixoC\A\xa\. lib. lu. 

Cubrirse, y  pialarse la tierra de hierba.
Crispisulcans, am is, adjeíHvum. U t Crispisulcans fuimvn. 

Cosa que echa de sí chispas, ó centellas.
Crispus, a , um .Co«crí//>j , y  de varios colores.
Crispulus,*#, um. Cota un poco crespa. M a n . lib. j .
Crispliudo, inis. Aquella calidad de crespo.
C risia, ias, interp. judicium, judicatio, sententias crino.
C rission , herba C it , qu« lingua bovis , &  G . Buglossum 

magnum appellatur.
Crisso, as, a v i,p ro e « q u o d  fccminam motitare nate». IJem 

e s t , quod Civere, hoc est movere clunes, hoc verbum non 
nisi posito pudore exponi potest.CTÍbTo,zs,zvi,A crÍvar,zarandar,ócerner.C o\.l.t3. c . i ¡ .

Cribro, as, avi. Luc. 32. Significa arrojar de una parte ti vira Crista, x . La cresta de aves. G . Lophos,
para destruir. C rista,« . E I penacho, 6 cimera del yelmo.

Cricelia, orum. Anillos , ajorcas de oro, ( Í c, Cristatus, a, um. Cosa con penacho, ó cimera.
Crimen, inis, pen. cor. Pecado, ó culpa grande. Crista, tar, pro mulieris prominentia coni. La erica.
Crimen domesticum, ac vernaculum , dixo Cicerón, 'A ííio n . 5. Crista gallm ea, herba q u *  G . Hicrobotane, &  verbenaca, 

in Verrem. Vn pecado, que se ha cometido muy en secreto ,y  C rystallus, li. E l cr ista l, ó agua congelada,
no se ha divulgado. ' Crystallinus, a , um, pen. cor. Cosa de crista l, ú de tal agua.

Crimen, nis. La acusación. {causa, Cry^tallion, herba est Plin. similis crystallo.
Crimen , n is , pen. cor. aliquando simpliciter accipitur pro CrisiaU>ides. Una tunica del ojo , como cristal.
Crim ino, as, avi, idem quod criminor, aris. Critica, x .  E I Juez, á verbo G rx c o  Crino, judico Latind.
C rim inor, pen. cor.aris pen. prod. Acusar de crimen , cul- Crites, u, interp. Judex á Cr/nd, id c u ,  judico.

p a r , y  afrentosamente reprehender.
Criminor, aris. Acusar,  d ser acusado.
Criminari, culpare est, contumelíoseque reprehendere. 
Crim inator, oris. E l acusador, que acusa de crimen. 
Crim inatio, onis. Aquella acusación de crimen. 
Criminosd, adverb. Criminalmente.

Criticus , a , UU1, pon. cor. interp. ju ü íc ia lis ,e , á  Crisis. E l  
que hace juicio.

Criterion, u, interp. forum, ubi redditur jus.
Criticus QX.ElJuez^ Censor de obras tiepocsia,^ de otras ohrat, 

y  escrituras agenas, con el qual nomOrc se itamaron aqucfios 
Gramáticos autiguos, Ari>iarchos, y  Aristophanei.

Criminosus, a, u m , &  criminosior , ius. Cosa perteneciemc á Critici dies , in morbis sunt dies d tcfc io n i. Oias judiciales, 
tai acusación,y que impone crimcn a otro. en h s  quaies se suelen terminar las rnjcrmcaadcs en bt^n, ó

Crimnon cra^sior e s t , ex tritico farina. Z)/'orr. en mat. En Castellano los llamamos días Ue termino,  iomo
Crinalis, e. Cosapcricnectente á tos cabellos. O vid . 6 . Meth. quarto, seteno, onceno ,y  catort.o>o.
Crinale, i s , substant, neut. gen. £/^r//t/or para partirlos Cruhe, es, interp. hordcum, >. L j

cabeilos. Crithv, es. b j  orzuelo, que nace cctca det ojo.
Crinalibus fasciis,  l.  vittis utuntur fa m in x  ad ligandos ca- C.t\\X\̂  hcnva^Unctertoginerodeccbada.

piUys. Cnthm s, a, uui, interp. ttordvaccus, i ,  um. Cosa d i cebada.
Cfi-



C A N
Cr¡thlas,u, morhMi ex nimro hordei usu In equis.
C rithaf¿> u» hordeo pabulum .
C nthm on, sive C ritham o», horba w i U » crip ia  á D io tio r ij. 
C r i c i c i  Gram m atici fu cru n i ,  qui c iirá  livorcm ‘de poeiis ju 

dicabant.
CVob(l« m ic u Ju m , quod com am  co n tm e t,  .1 r e t e  diflum  est.

Varro. E íío /u , ó n d f^ jr j coger c¡ cahctlo,
Crocalos, u, intcrp.luus,oris. L a ribcrj.
Crocata vcsiis, e est q u »  C rocata diciiur.
Croccus, a , uin, sivc crocinus. G>/a de materia Je azifrin . 
CrociaS} &  crocia!i>, gommoí iu a t. P/m. l«b. uitim.
Crocis, idt», hcrba quaNiacn c>t eidem Auihori.
Crocinum, i, i«;n. cor. sívc C roco gm aiia , n h .  Ungüento de 

cnafrár..
Cfocius, a , um siveC rocíu í, a, ow, id t%K,íuie¡ >.olorit. 
Crocinus, a ,  uro, pen. c o r. *¡x m attiiia c r e c í,  u nd¿ cr<fcmu>n

ungueniu>n.
Crocis, herba quxdam  c^t apud Plin. üb. 24.
Crocio, is,>iveCr(K:ito, as. G r jv u r  el Cuervo,
Crociius, US, á Crocio, is. E lg rjzm d o i d  Cuervo.
Crocediiion , hcrt>a e^t nula Cbaouekuiiti iiigro similis. 

Hi>p. Cjr//rw.
Crocodilum, II, pen. cor. animal esc quadrupes, quod in ter

ra, &  aqua vivit. La C ocjtn x  , es un jnirtul Je ¡ujiro ¿>¡e', 
á moJo Je lagarto ̂ ariküUr Je tas tierras regaJat Jet iV/«o. 
Hay Jos fuertes de ¿i. L¡v. 1 2.

Ctocodilea stercus Crocodiii est aquatici Nilotici. 
Crocodilinus, a , um, id e s t , ad Crocodilum  pertinens. 
Ciocoiiliina ar¿'umejitat<o d ic itu r , qualia inter ru siicu m , 6e 

Crocodilum fuit.
C rocofusctaá Ju risp eritis  num eratur in mundo muliebri. 
Crocom agm a, unguentum  e>t crococinum .
C rocoiithos, ex q u o , Qt Gtaucio conHcitur collyrium . 
C rocopeplos, Aurur^ d ic i t u r ,á vesce co lori»crocet dicta. 

Rhaxes.
Crocos,  interp. A vena. TheoJ. e s  Theophrasto.
Crocota vestis m uliebiis, uu% crocea. Piaut. Vestidwa de 

de color Je azafrán.
C nicoiarii d tcu tim r in ltctores crocotariu m  vestiunt. 
Crocourium , geous quoUdam operis pistorii m i.U n  manjar 

J' jzafrúnyy^ueso.
C r JCOHiUin, iiiqun Fest. p ro  e o  quod vMJe exile,
Cr«(uia v o t i s ,  á  colore croceo dicU  est Nonio. £ademquc 

Ctocota.
Ctitcum ,  i. E I azafrán,  especia olorosa nota.
Crocus, i. L j /¡or ,íe que se coge el azafrán.
Crt^um horten>c. Eicártatnoyóaiazór. G . Cntcus.
Crocus baphicus, au i Crocum  bapbicum , i, rubia tin¿lorutn. 

La ruhia.
Cr<A:uta, anim al est quoddam nobis incognitum ..
Crocuca, in /Ethiopia nascitur, deniibusque omnia frangit, 

potius quam devorat i  ventrah calore conficit.
Cro:iia, orum , festa Saturni erant. Cronos vnim Saturnus 

di¿tus est.
Cfomion, u, interp.Cepa, x .  Jege verbum C ep a, (tcs.
Crotalia, appellari dicit i*lin. margarnos quasdam resonan- 
Ciotaium , i, pen. cor. Chapas, ó sonajas, ó tarreñas. 
Crotalium ,  li. Aquel sonido Je chapas, <> sonajas, (¿c. 
Crotalum, calamus divisus,prxparatusque ad musicum mo- 

duUturti. (pronuntians.
C ro ta iu s ,i, masculino genere dicitur homo sonora voce 
Crotaphus, u , im trp. tempus in capite.
Croteo, sive Crotizo, interp. Crepito, a s ,sive plaudo,
Croton,onis, interp. redinus, i. garrapata.
CVoftton,  onis. Arboi^ que U¿va fruta  contc garrapata*. 
Croton, onis. E l marrojo Je que se hace hga.
C ru c io ,a s , avi. Atormentar y fatigar fa f.tg iry y  apremiar» 

Tercnt, in  K unuch.
Cruciabilitas, &¿ cruciamen, idem quod cruciamentum. Plaut. 

&  August.
Cruciator, oris. Cruciatrix, icis. E t que ^6 laque aiortuenta, 
C rucianus, i. E I «dJr cn Cru%,

l O l

u'n

T E  R,  &  T.
Cruciartus, rii, idem quod cruciator. Seoec.
Cruciamentum, i, sivc Cruciiius, us. Aquel tormento.
Crucius, a, um, sivc Cruciabilis, e. Cosa que atormenta. 
Crucium  vinum, dixit Liv. pro intuave  ̂ab eo quod cruciet. 
Cruciarius, a, um. Cosa para atormiMur.
Crucifer, a , um. Cosa con Crtezy rfqtu trae Cruz.
Crucifigo, IS, xi. Crucificar. u n d é  crucifixus, a,um. Suet. 
Crucisalus, i, d ixit A ^ .  pro eo  qui saiit in trueem.
Crudesco, cis. Tener crudeza, Virg.
Crudus, a,um.CVa cruJa, no cocida^ sin madurar, 4 sin curar. 
Crudus, a , um. E i ahitoy ó indigesto, que no ha digerido to que 

comió.
Crudus, a , um, pro eo quod crudelis, e. Cosa cruet.
C rudu as, ads. La crudeza de cosa no cocida.
Cruditas, atis. E t abito de to no digerido. Indigestion,
C ruditas vocatuT,  ubi cd>i in totum iwtt peim utannir. 

Crudeza de estomago.
C rudelis, c. Cosa emet ¡y  sin piedad.
C rudelitas, atis. La crueldad.
C rudeliter,  adverbium qualitatis. Crueimente.
Cruento, as, avi, pro eo quod esi cruore maculare.
Cruentus, a, um. Cosa sangrienta, aClivé, passiv¿. Teosa  

cruet.
C ru en te ,  stve cruenter, adverbia. Ensangrentadamense, 
C rum a, a(ok,sivecrusis, ios, inierp. Pulsatio.
Crunos, u, inierp. aquxdu¿ius, sive fons saiientis.
Crum eoa, tix , {>en. prod, sive Crum ina, para dincrít» 
Cru:i>eiii^eca, x .  Cortaiolsas.
C rovo , Ntrjum G raxum  , inierp. Pulso, as.
C rúor, oris, pen. prod. La sangre fuera de tas tenas,
C rura v&nuyil^arrone iniror>um retorta dicuntur. 
Crucifr;>gium, ii, Aput. d ixit, pro crurtum tia£lura. 
CriüK 'rcpidx, qui ped:bus strepitumiaciunt. i^íaut.
Cfuru.es iascia; dicuiiiur, quibus m calocatu uiebaiifur, qtue 

&  pedules quo>^ue anttquitiis appellabantur.
C ru s , uris./.jp/Vrnj /0 rodilla para airaxo, que contierte 

ta rodilla yy pantorrilla. G . appellaiuc Scelos.
C rusculum , 1, uimin. aD eo quod e>t C rus , cruris.
C rusm a, aiis. Sonaja , o tarreña ,y  tamhien la castañeta. M art, 

lib. 6 .
C ru sta , X. La corteza Jura , no de comer.
CrusiÁ X. La corteza, como dearboÍes,ó piedra , 4 yclo^y ts  

sobrehaz ,y  postúla.
C rustarix tubcrn«,á vassis potoriis di¿lx.
Crusiosu.s, a , um. Cosa llena de corteza.
Cru>tula, pen. cor. per translat.Co/u comocortezapara comer, 
C ru stu lx  pañis rustici, dicít Plm . lib. 9. de PapAvere. 
C rustula, x ,d im m . aD «oquod est cru sta , x .
Crustula polentis obduda. G . G raus,os.
C rustularius, rii. E l Pastelero, ¿iencc.
Crusto, as, avi. Sobreponer cortezas.
Crustum , i. La corteza de comer, como turrón.
Crustulum , 1, dimin. ab eo quod est Crustum ,  i.
Crusiula edulia sunt m elliia, operisque pi»torii.
Crustula, Lucilius dicere videiur, quo Grjeci placentes, 
C ru stu lata ,  fcem. gen. apud Spar, pro ciustuium  , iudiSe> 

renter.
Crusiata aquatilia, quae crusiis inie^a. G . Malacostrata. 
C ru x , cis, fa m . gen er, &  non m sic. L a  Cruz y t* Horca de 

malhechores. Dicese tami/ien todo to que aiormenta,y ajiige. 
Terent, m Eunuch.

C A N T E T .
Cienes , quatuor sum  denies medii ,  hoc est priores 

Los Latinos ios llaman primores. Vtd. C<tl- BJtod.U b,4. 
cap. I .

Cienes. G . Latiné jumentum inierp. ündé;
Ctenejairi jumenioruni,pccorumque .Medici.
Ctidia,^:. Un animat semejante a (iato. Hesic.
C tciR os, e, on, per fW, uiterp. possessivus,  a, um.
Ctesis, ios, eadem litteratura, interp. |)osscssio.
C illo s , u, inierp. A ries, animal notum.
C tis, ios, p c i  t'i,d\ph. intetp. pc<tet\. E i prynt, r f^ c f.

G  i  C  A ^ '-

M
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C u b a ^ , Sablnis vocatur, q u *  á  militibus, inquii F a t.  dicitur 
leótica. D« aqui parece derivarse Cubiculum,

C o b a , ® ,Syrum nomenest. CueiKtyChtema.
C u b a , X. Líi infima parte d<Í Navio. La quilla.
C u b atio , onis. La ettadaen la cama.
Cubiculum , i. La camara donde dormimot.
Cubicularius, ii. E l Camarero aguarda de la Camara.
Cubicularis, &  e. Cota que pertenece á Camara.
Cubicularis Judex. Oííiar del Consejo de Camara d* su Ma- 

gesfad.
C ubicularius, a, nm. Lo mismo.
Cubile, is. L e c h ,  y  cama para dorm ir.htm , el cubil y pro

pio lugar de lar Fieras^ que son los escondrijos,y posadas.
Cubiius, US. L a y a v ja , 6 estada en la cama.
Cubirus, ti, sive cubitum, i. E l codo del brazo. G . Ancón.
Cubitum , ti. E l codo de medir, G .P tích > s, yos. llen e  pie 

y  medio, que son veinte y  (¡uatro dedos.\\d<i V itr. lib. 3.
Cubitum Regium . E l codo, tres dedos mt -̂or que el comm. 

Hcrod. lib. t.
Cubitus Geom etricus, vel « g y p tiu s . Según Origenet, y  San 

A gustin , tiene seis codos nuestros.
C ubualis, c. Cosa de medida de un c'-do.
C ubitale, is. Armadura del codo.
C u b o ,a s ,p en .cor. b u ijitu m ,siv e  cubatum. T a cer,ú  dor- 

miren lecho.
C u b ito ,a s , pen.cor. a v i, frequent, est ab eo quod cubo> as. 

Dormir en ¡echo muchas veces.
Cubus, i. La fgura del dado. G . C yb o s, u.
Cubicus, a, um. Cosa quadrada de tal figura.
Cubus, quoque dicicur numerus quadratus, mnottem»
C ubus, alrquandó accipitur pro spondylo spina.
Cuciophora, ar, arbor est apud T ^ p h r .
C u c u l í , %, herba est, qu« vulgó d ic itu r ,Tbr/fZ/j.
Cucubalum, li, herba, qua? contra scorpionis stim ulum , aut 

morsum remedio est. Flin.
C ucubo, as, avi. Cantar Ia Lechuza.
Cuculio, onis. EIpapahigo,6  capirote. C ato d e  R e  rustic, c .  5.
C ucullus,li, gemino, con que los Confiseros,ho^ 

iicarios,y Especieros,y  los que hacen^ venden colores^cubrcn 
ia mercidurij. Mart. lib. 3.

CuculJatus,ta,tum ,adje£tivum .Cjw«í¿/Vr/<iic ttta mane-- 
ra. Colum, lib. 1 1 .  cap. 1.

C ucullus, t. La capilla de vestidura, 6  cogulla.
Cucullus, i. E I alcarraz, envoltorio con especias.
C u cu llu s, i ,  gem ino, L £/ papahigo, 6  capirote, Juven. 

Satyr. 6 .
Cuculo, as, pen. prod. avt. Cantar el Cuclillo.
Cuculo, i, simplicis, c, &  único, l. scribendum c s t , &  sem> 

per mediam producit,  teste Erasrr.o in A d a g io ,  cucu
lus.

Cuculus, ElCueUlío, ave. G . dlcitur C occyx.
C u cu lu s, i, piscis est, G . quoque diétus C o ccyx .
C ucuius, i, vox est inclamitantium viatores.
Cuculus, i. La hierba m ora,G. C occyx.
Cucum a,ar, pen. prod. Vafo de cobre , como caldera,  6  sartén. 

S. Ambros. ia Vita S. Agnetis.
C ucu  m a, * ,  pen. prod. Chtna,  y  catilla en que mora la gente 

pobre. Mart. lib. 10.
C u cu m a, m x , pen. prod. Dice Budéo, que et cierto genero dt 

bordón herrad.]\xx\iC. ad legem Juliam , de Sicariis.
C u cum ion , sive C ucum ela, dimin. ab to  quod CucutM, 

Alphenus, 1. S i quando, ÍF. S i tervit ven^t.
C u cu m cr, sive G u cu m is, pen. prod, eris, pen. cor. E/co- 

hombro, es notnbre general. G . Sycios, u.
Cucumis sativus, G . S yc is, ios, appellatur.
Cucumis sylvestris,sive anguinus, G . Sycios agria. EI«obom- 

brillo amargo.
Cucum is, pen. cor. eris. Un cieno pescado d t h  mar*
Cucum is scitatos, i, cucumis anguinus.
Cucum is citrinus. E l Pepino.
Cucum is m elos, sive pepo. E l Melon,

£

Cucumerarium, ii, locus ubi cucnmeres feruntur. roA’owírj/ 
ó tnelonar.

Cucurbita, tac, G . pen. cor. LaCalabata. (irxceC-'Iocintha. 
Cucurbita sylvestris. La eoloquintida.G. Col<»cynihii, iJos, 

&  kym phus, quod intcrp. manís. Plin.
Cucurbitarum  duo sunt genera, camerarium, &  plcbc'um. 
Cucurbita camvraria d icitu r, quód levi umbr*» Cduivraa 

operit.
Cucurbita plebeja appellatur, qumi humi cretlitur. 
Cucurbitarium, i, EI lugar donde nacen calaf’jzas. 
Cucurbitarius, ii, ab llteron. dicitur cucurl>ii«e aina'or. 
Cucurbita, lar. ventora d< h  cabeza.
Cucurbitula, X , viimin. ab co  quod est cucurbita, x .  L2 v»n, 

tosj ,y  asi h  Hama C x ls . lib. 2. cap. 11.
Cucubertinus^ a, um, |>en. prod, res ad cucurbitam pertinens. 
Cucurbitum  pyrum. F<rj de figura de calabaza.
Cucurri, isti, pr*ieritum  ab eo quod est curróos.
Cucuri«>, i>,  ivi. Secunda lougu. Cantar el Gallo. G r. C*<. 

cyzin.
C ucurum , ri. D i¿iio Teutonica. La aljjva.
Cudo, onis. £ ! casquete de atero, artr.aJurj.
C u d o , IS, cu d i, mm CUSI, cusum , u n ico , s. I/crir comoen 

yunque, imprimir, acuñar.
C u i, nionosyllubum , dativus, ab eo  quod Quis, vel qu:. 
C ujas, aiis. D t qué tierra, ó qué vauJ) , 0 su la .
C u ja i, nomen gentile e>t, pro eo qiiod i-ujus g\.mit.
Cujas, su e  CujatiS communis generis invraitur. Piat,
Cujas, a, um, .-l i¿uis, inter.-Ojjaiivuni. Dc.^u\n. 
Cujusdamjjiovli, \ ux mde^-tinabilis. En cierta manera. 
Cujusm odi, vo:i indeciittuoui^, co*hj-esta d: dot fj^Ttuuot, 

cujus, á (¿U1S, «X ir.*>di,á Moklu;-. Iii*p. ¿>4* quTl nunera, 
Ú de la suerte quc*.lior,ii deque fnjnifU. 

Cujusmodicumque. Foitambien tnJecltnable.HiS^. O c quaí- 
qiiicr manera que sea.

Cuicuimodi, y oz indeclin.-:ble. Hisp.En qualquicr manera, qut, 
Cujusque modi. D c qualquier munera, que.
C ulcitra, X ,  pen. cor. La colcedra, colchón, ó colcha. 
Cuicitricu'ia,s ,  dimin. a b e o  quod e&t culcitra, trx.
Culcitra lacertorum. E I asiento de los morcillos. 
C\x\cn\xh,x,fascicuiusligntur. in Sacris dicebatur. 
Culeoptera animalia, i. V aggini pennia, u: scarabaeus. 
C u le x ,  Icis, pen. cor. in obhquo. E I Mosquito. G . Conops, 

opos.
C uiex palustris. E I Mosquito de lar lagunar.
Culex mulio. E I Mosquito de Mulas. G raxe  C n ip s, coipos. 
Culex ficarius. E I Mosquito de los higos. G r« cc Fhex.*cos. 
C u lex caprifícorum. E I Mosquito de los cabrahigos. Gra:c¿ 

Psenos.
Culex vinarius. E I Mosquito de vino, ó vinagre.
C ulex, herba qua^lam, quje Grarcc dicitur Cnopos, opis. 
Culicilega. Una ave, que vive de mosquitos. G ix c v  Cuiix>lo* 

gos.
C u lign a , n.*e, genus quoddam cst vasis potorii.
Culina, %, pen. prod. La cocina , lugar de cocinar.
Culina, ar. La cocina , que se co*ne.
Culeola, inquit Fest. i, cortex nucis viridis.
Culeus, nomen est potissimum in j>a*na parricidarum. Fer/. 
C u leu s, i. La odrtna, cuero de B u iy , u de V aca, de verna 

camarot.
Culearis, e, id est, res ad utrumque culeum pertinens. 
Culleus, ei. TtimVii hecha de esparto, cala/etcaJu de p e z , en 

que echaban al Rio los Parricidas, cum serpente, gallo, 6t  
simia. Glossar. S . Isidori.

Cuilulus ligneus. La honeta.
C ulm en, inis, pen. cor. in obliq. L a  cumbre de cora alta. 
Culm us, i. La caña del trigo. G . Calamos.
Culminosus, a, um. Cosa llena dt aquellas cañas.
Culpa, * .  La culpa de algún malhechor.
Culpo, as. Culpar algún malhechor.
Culpatio, onis. Culpa ,y  reprehensión. Gell. lib. lo , cap. : f .  
Culpabilis, c. Cota d>gna de ter ctilpad» asi*
Culpabiliter, adverb. Culpadamente.
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C u lp ito ,45» freqiientam’um ab e o , quod e%tCuipo, at. 

C u lp u la , «,diniin . A culpa. ^1^«//.
C ulter, tri. Fropi,tminte un cuchiUopcijticfio, con que niMalfan 

a/iiiguantenu U t ofrendat menores.
Culicr, tri. L i  r<)3 4et arado, Plin. lib. 18. cap. 1 8.
Culrer, tri. E I cuíM Io.
C u ltellus ,  i dimin. ab w  quod est C u iitr ,  tri.
CuUcllus, a, um, sive C u lira iu s, a,Uin.Co/i< como cuchillo, 
Cwl«fr (onioriui. L a  navajj, ó tixerat de Barbero.Cxc. i .  off. 
C u ller venaiuriús. E l cuchillo de monte  ̂ f u c /ru i«/o/C u i--

C u lto r, oris, verbale. E t  Labrador.
C tiltfjx , cis, pen. genit, prod. LuiraJora.
CuUrarius, ii, Sacrurum mini&tur, qui cultro v¡¿limat. /1/u- 

ijJor de h  ojxencU. 6uut.
Cultrum, tri, gcn. neutrius, secunUum antiquos. E I cuchillo. 

Propcrt.
Cultura, X, sive cultiu, onis. La labranza.
CuUus, us. La nonra, ó acatamiemo al mayor, y  4 lot Dioses^ 

y  Ja ¡abranza de la  titrra  
CuUus, a , um, particip. ab cu quod est c o h , //.
Culu>, I. E ( culo,  G . C o io s, per O in tga ia prima.
Culullu», i. E ra  un vato de barroy de qae usaban aniíf^iamcnte 

losPoniificcs^ytas Virgines yestaicsyscgun atcen Porphy- 
r iu i , y A croii.

C u lu llus, i t , ponit Horat. in A ti. &  i.C a rm L  O vid . 31. 
Significa un genero J¿ vasoy en que se trac el vino de la tina
j a ,  ó canjioia para la tiiesa.

Cum, prA’posuio ablativi. H iip. Con. N on  jungitur cfFe<n¡vo. 
Cum , AUvcri’. de tiempo. Hisp. ¡¿uando  ̂y  eniofhes y se di~ 

jereiwia de qajndo es preposición,  escribiéndose con j¿ .y  dos 
¡amóh'tt quand't es conjuraron,y asi la escribían tosAn- 

tf^UOS.
Cu{(i, copulativa, anitm conjun¿)ionem signiücai ,r^ sunma 

ct<»t hcnevol-.mia, summa ium húaruate ,
Cijm , pro d ja i  poiiiiur, u icú m  me in lia liam  v o n iu U ^ ia  

Hiap. Alieiurat que cniretanío que. ^
Ciim, ^ ujm vis  interdum i>«iiiiur, apud Cicerón,
Ctim , 2>ubjun¿livo proprié jungicur, ut ci>>» legam, 
Cum,)nd>cativo quoque ju n g iiu r , ut cúm do-co.
Cuín,m coiiipu:>uionepostposita invenitur, nimecum^te^ 

cum.
Cu:n, &  turn quandoqué ju n g u n tu r, &  fere Idem, sed di> 

v«t«* ordinamur.
Cum qutiiain aiinixi s\gn\(icat. Turn quiddam majut f M  com  

fu j me sapientia deieiict, turn maxirrú virtus,
Cuni,Oi tiiin ,coiijundivo junguntur etiam, ut Cicer. Q uint.

Cum Suis virtutibus yíúui verá te filio superasset.
Cum , 4Íiquundó pro quoniam , sive pro causa, jungitur sub

ju n tiv o .
Cum au^uandd , adverb, e s t , 61 accipitur pro quando,
Cum ,  qu:dam scribunt, quum\ A n tiq u i, quom.
Cum m áxim e, una d i^ io , :>igniñcui ntmis. TerenL i Ion.
Cum muximé, Hisp. Principalmente qtte.
Cuín putv-:>tatc est, i,quia (>opulo prarticitur alicui negotio. 
Cum  pou.‘itated2C«ba(ur d e i l lo ,  qui M agisiraium  gerebar. 
Cum  Idtperiod iceb atu r,d um  nominatmi demanarfbatur á 

populo Imperium.
Cum  tem pore, iioc c s t , cam mora, S  spatio temporis. Curn 

prime Clauii. d ix it, pro apprime, qitod </c//. annc- 

lavit.
Cum Bitho B acchius, proverbium d icitu r, quando pares

inter se pugnant.
Cum a lte r , inquit Pest. Antiqui dicebant, pro cum altero. 
Cum primúm , conjun¿tio. Luego qwe.Ai tiempo qucj al punto 
X. i  luego a la hora que.
Cum priinus, sive cum  primé. E n los primeros.
Cumque, conjunftio, pro eo qmid t i t  quomodocumque. 
Cumaiile, is. Ropa azul. P b ut.
Cumatilis, e , pro eo quod e it  Cymatilisy íindatilir,
C u.iu iúu  color. Color
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C um era, ae, pen. cor. Z ,í palmera iepalm as , 6 esparto.
C um erum , i ,  pen. cor. vas in quo n u p t* servabant m u

liebria.

C um inum , i, sive cyminum pen. ptod. L o, cominos. G . 
Cym nios.

Cuminum sylvestre. Cominos rusticos. G . Cym inon agrio ii 
dicitur.

Cuminum A lexandrinum , q u o d G . Ammi cognominatur, 
simile est cumino.

Cuminum Aichiopicum , sive Regium , G . Ammi.
Cuminatum, i, ^Isamentum cumino conditum.
CiUTiuli), 3S,i>en. cor. avi. C o l m a r amonioiiar, é  henchir.
C u m u lu s, I ,  penuU. cor. E l colmoj ó monton ,  acrtctnta^^ 

miento.
Cum ularé, Abundantemente con colmo.
C um ulatim , adverb, idem est quod. cum'Jaie,
Cunétus, a, um. Toia cosa junta.
C u n d ip o te n s, entis. Cosa toda poderosa.
Cun£ticanus, a , um. Lo que puede cantar todas cosat*
C unctim , adverb, pro eo quod e»t cun^a simul.
C u m u a tu s , la , tuin, pen. pcod. particip. Cosa amonsonada, ó 

c(4 y>tada.
C u n d o , as, idem quod cunStor, aris,
C iin tior, aris. Tardar á otro.
C u n ¿la tio , onis. La tardanza.
C u n ctator, oris. E l tardador.
Cunctabundus, a , um. h o  que mucho tarda, L iv. 6, ab urb?. 
Cunctanrcr, adverb. Tardamente.
C u n ctjtrix  ,  CiS. La que tarda mucho,
Cuncu j ,  i. E l cuño, 6 caña para hender.
Cuneolus, i, pro eu quod est parvus cuneus.
C u n e o , as, avi, atum. Acuñar con cuñas.
Cuncatim , adverb. De batalla en batalla. C x s . 7. Bell. GalZ. 
C u n eu s,  i. La orden de los asentados.
Cuneus, i. La batalla, ó man;ra de cuña para hender.
Cuitetis prima parte .icutior est, deinde latior procedit. 
C u n eo opponuut o id in aü o, .ju * forfex vocatur.
Cunaoula , orum. E i alimento, y  crianza de los niños.
C u n j:, arum. Aquel lugar donde acuestan tos niños. La cuna, á 

catiia.
C u n x , &  cunabula , di¿la; sunt quasi cynea, &  cynabuia. 
C u n abu la , &  n\cunabula,cütn ídem smt Ap*^. d ix it,scd  est 

prosthesis.
Cunabula quoque sunt ,q u x  ad cunas ornandas, munien> 

dasque pertmeni.
C u n abu la , pro per transí, sumitur á K/r, Item C o

lum. Los principiosyy túñii.
Cunabula verborum , pro primordiis, eorumque originibus. 
C u n ab u la , Fortunatus dixic pro originibus.
Cunabula legum , pro institutionibus, primitiisque legalibus» 
C unabulum , li. La cuna.
Cuneatus, a, \im. Cosa hecba á manera de cuna.
Cuneatum th eatru m ,diótum está  tali forma ordinatum. 
Cuneatus ager, dicitur. Co/. in cunei formam faclus.
C u n ti, loca sum  speciatorum in theatro. Viiruv,
C u n icu m s, i ,  pe.i. cor. E I conejoy anitnal. G . D asypus. 

Nidii.
C u n icu lu s, i, jMjn. cor. La madrigueradelconejo.
Cuniculus,i, pen. cor. La mina para minar. Fortaleza. 
Cuniculus transversus. L a  contramina.
Cuniculos agere. Ulinar,  ó hacer minas. C » s. 8. B#ll. Gall. 
Cuniculos transversos agere. Coniraminar.
Cuniculosus, a , um. Lugar lleno de conejos. Catullus. 
C uniculatim ,  adwrb, Ulitumlo.
Cuniculum , Ji, aquseduitio subterranea. Fest. ^
C u n ila g o , inis, herbae»i, qu»d icitu r Pulicaria. 
C unilabubuia,G . Buphtaim os,»,oculum bovis.
Cunila, X, U t .  d iciturC oniza, sive Thym ion. G . Una etpt^ 

cie dc oregano.
Cunio, is, est stercus facere. Unde Coinquino, «/,
Cunnus, i. EI miembro genital de la muger.
Cunnilingus,!. miembro,
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C «pa,pai,sivc(ui alii m a1unt)Cuppa,ví‘l€Cupp3ni,üuplici/>. 
C upcdo, pen. prod. inU, pro cupiJitaUf aliquando accipitur.

Lucrct. lib. 6.
Cu{>edinis forum. L j piena donde wnden gohsinai.
Cupedia, AqucUa codicia dt golctinar.
Cupedinariusj li. K l vendedor de golosinas. TcrenL in Eun. 
Cupedinarium forum , diciiur, ubi esculenta, &  ix>culema 

venduntur.
Cupediaí, dicuntur cibi á cupiditate, sive cupidinis foro* 
C u p ed i*  , ab Antiquis nominantur lautiores cibi. 
C upedium , dixti Cic. pro cupiditate, ut $cnilt Neviut* 
Cupcdula, ai, dimin. á Cupedia. Geli.
C upes, is, idem quod cupedi*. Bdrro, ú hombre goloso, Plaut. 
C u p id e, Codiciosamente.
Cupidissimi. Muy codiciosamente.
Cupidus, a, urn. Cosa codiciosa.
Cupido, nis, sive cupiditas, atis. Codicia.
Cupienter, adverb. Codiciosamente, Plaut.
C u  p io , is, vi, cu pete, per tertiam conjugation£m. Codictat. 
C u p io ,ts , iv i ,  cupire, pet quartam. mismo. Lucrer<

lib. I .
C u p ito r, pen. prod. orU. Codiciador de alguna cosa. T acit 

hb. 13. &  15.
Cupitus, a , um. Cosa codiciada,
Cuppa, X. La copayócuba para guardar vino.Candiota,6 Toníl 

grande.
Cuppula,*, sive Cuppella, * ,  diminut. ¿ Cuppa. CandiotiUa, 

ó pequfño barritejo,
Cuppa, * ,  genus quoddam navigü á similitudine cupp*. 
Cupressus,i,sivtt C ypressu s,i, G r*cé  C yp a ryssu s, arbor. 

E l ciprés.
Cupressus, a, um ,  sive cupresinus, a , um. pen. cor. Cosa de 

cipre'f.
Cupressinum oleum, sive unguentum, id est, ex cupresso. 
Cupressifer, a, um. Lugar que cria cipreses. Ovid. Kpist. 9. 
Cupressetum, >, pen. pcod. 1, locus  ̂ubi sunt consiti cupressi. 

Lugar de muchos cipreses.
Cupressos rectos. Ennius dixit contra regulam Gram m atic*. 
Cupressus,  Plutonis sacra est, auftore Fiin,
Cuprum , i. EI cobre, metal, * s  Cyprium .
Cupreus, a, um, id est, *reus, a , um. Cosa de cobre.
C u r,s iv e  ( u t  alii m alunt) i>uur ,  adverbium interrogandi, 

ut cur venisti? Hip. Por qué.
C u r , adverbium relativum , ut fíWííj car /ic/. Hisp. Porque  

causa, (Í por qué razón.
C ura, <e. E l cuidudoy ó solicitud, congoja ,y  diligencia.
Cura , r« , Luc. 9. Se toma por cura de enfermos,
Curaculus, a , um. Cosa tmy cuidadosa.
Curam ta,* ,  apud Crr. ad fratrcm ,Iib. 2. Cuidado,  soli-̂  

citud) y dihgctttia.
Cúratela, * ,a p u d  Jurisconsultos est potestas administrandi 

bona ejus, qui ob *tatem , vel mentís, corporisve vuium 
suis rebus pneesse non potest.

C u ra to r , otis. EI Curador, que se da a l menor.
C uratio, onis. La curadurta dei menor , y  cuidado.
C uratoria, * ,  officium Curatoris.(7/pww,
Curatorius, a, um. Cosa de Ia curaduría,
C utativus, AfUm.Cosa quecurapor medicina. (Uledieo, 
C uratio , m edicina,  q u *  G . dicitur Therap«usis. L a  cura dei 
C u rativa medicina, q u *  G . dicitur Therapeusis.
C u rare in medicina, G . dicitur Thcrapevo.
C u ra sso , is , dixit Plaut. in P * n u b , pro curo at.
Curatura , * .  La obra de curar co m  quiera.
C urax,acj's. Cora que tiene mucho cuidado.
C uracitas, atis. Aquel demasiado cuidado.
Curator in venationis ludo prxfercbatur.
Curator munerum, d icitu r, qui pr*iertur ingladiatotio. 
Curatore:» generaliter qui pr*positi sunt.
C u rcu lio , perneor, onis. E t  gorgojo, que come trigo. 
C u rcu lio , onis. Eiguarguero, id est, aspera arteriai 
C u rcu lio , o n is, pro mentula possuit Pers.
C urare corpus, íeré semper ad cibum refertur.

C u  n a ,  * .  L a  Corte de gente, donde está el Rey.
C uria * .  Lugar donde está el Consejo Real.
Curia , locus est ubi cu ri*p u b !icx  gerebantur. Fest. 
C u r ia ,* ,  pro diligentia, sicut incuria pro negligentia.
Curia pro tribu , undé Roma divisa fuit }>er Curias.
Curiata comitia , dicebantur,  quando conveniebant Tribus. 
C urialis, e. Cosa de Corte, á Curia , * .
C u ria t* le g e s , dicuntur fa<il* per tribus. Bud.
Curionatus, us, officium Curionis.
Curionum, aes. E I dinero , que se da al Curionper hacer su 

oficio. Fest.
C uriosus, a, um. Cosa curiosa, y  diligente.
Curiositas, atis. Aquella curiosidad ,y  diligenda.
C u riosó, adverb. Curiosa ,y  diligentemente,
Curio, onis, di^us e s t, qui erat C u ri*  Fr*fe<5lus.
C u r io , d curia deduci videtur, quasi curiosus.
C uriosus, quoque d icitu r,  qui nimium res nuvasnosse cu 

rat. Curioso,y diligente.
Curiosus plus detrimenti a ífert,  qu^m gaudii.
Curio qutxjue erat per quem Princeps [lopulo respondebar. 
Curio maximus erat, qualis apud nos e»t Papa.
Curio, onis, pro quocumque Sacerdote. Como Cura.
C u r io , pro Ministro sive p r*c o n e , aliquando usurpatur. 
Curionem agn u m , posuit Plautus,  quasi sine cura macruii» 

set. Fest.
Curionus, I, pritis dtcebatur,qui posteá d iilus Curio. 
Curionia Sacra, dicebantur, qu.« Hebant R om * per curtas. 
Curmi, potus quidam ex m aceratis, ¿ t  coCtis frugibus. 
C u ris , idem quod hasta. M acrob.
Curitis hastarius. E I Piquero. Festus.
C uro, as, avi. Tener cuidado, 6 curar como Tutor, cum Accus. 
Curo, as, avi. Curar como ¡Medico ,y  reparar la salud. G .T h e. 

rapevo.
Cu ror, aris, in passiva significatione, lo usó Cicerón. Ser cura

do, y  medicinado.
Curo hanc rem dicim us, &  Curo de hac re.
C urren s, t is , particip. E l que corre.
Curro, Is, ^ucurri, pen. prod. sum. Correr.
Curriculutn, i, pen. cor. sivc curriculus, i. E l carro pequeño, 

en que antiguamente se corria en los Juegos Circenses. 
Curriculum , i, sive Curriculus, i. La corrida pequeña. 
Curriculum , i, j>en. cor. La carrera, ó tugar donde corren. 
Curriculum  v it* , dixo Cicerón. La hreveílidde la vida. 
C urriculó, adverb, '^xocursimposuit Plaut.
Curribulum , i, pro curriculum , i, ponitur quandoque. 
Currus, us. E l carro de caballos para correr.
Cdrrus falcatus. Carro con hozetpara pelear.
Cursiunes pisces s u n t, qui Aristotele dicuntur Dromades. 
C ursim , adverb. D e corrida ,y  arrebatadamente.
Curso, a s ,a v i, frequentativum est d Curro, is.
C u rsko, as, avi, frequentativum est á Curso, as.
Cursor, oris. E I Trotero, ó Correo,  ó Corredor.
Cursores, ab Antiquis celebrantur, qui G . Flemerodromi. 
Cursores inter mancipia fuisse, satis constat.
C u rso r , oris. Un cieno  />fcf,qui G . Dromon.
Cursorius, a, um. Cosa ordenada para correr.
Cursora, * ,  :>ive cursus, us. La corrid.t.
C ursus, us, aliquando pro veloci navigatione accipitur. 
C u rta  oratio dicitur, q u *  caret principio, Qi ab ipsis oritur 

rebus.
C urtus, a , um. Cosa escasa,y  corta.
C urtas, a, um. Cosa mellada, ó menguada.
Curto, as, avi. Mellar,  ó cortar, ó menguar.
C u rv a tio , onis, idem quod curvamen. Plin.
C u rru ca, * .  E l ave que cria los hijos del Cuclillo. 
C u rv ifro n s ,tis ,q u l frontem curvatam  hab et, ut pecudes. 

Pacuv.
C u rvip es, edis, qui curvatos habet pedes.
Curulis, e, pen. cor. á cu rru , extraóia, Cosa dc carros. 
Curule certamen. La contencion de correr con carros.
Curulis, a*dilis. E I E d it, parte dei Senado.
C u ru lis , «dUitas. Aquella dignidad de Edites.

C u í-
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o  ... as , 4 corvar á arc.
C u r v o i  • c u r v o r .  L j  e n c o r v a ^ lu r j , i i  c o r -

3̂̂ turn. CosJ corvjJ^, ó agoviaU. ( cova.
Curva p jr jfs e  co rv jh ^ d  fncon^rse^óagoviars^.

hoccufüle,Adjcíí^vuin.C(?/aya^/íirr/«rwc^ a¡ Constd.
C u r u iis ,o t  ^ j . i / V r t f f j
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Curuíis,oínirt.v...— ,  - ,
Curulis sella. SiiU  del Contul.
Corv us, 3 , um. Co/a f o r ^ ,  ó corcovada.
Cuscuta»« , padraga íin i,  vci caspa lini. Tm utU  <U Uno. 
Cuspis, idis. L s  p u tu j , é  j ^ h s i j  U< jrnta.
Cuspidatus, a , um. Cosa conpunu.
C u  tpiJo, »s, avi. AgUT^r, 6  hac^r punta,
CuspiJaiim , advfrk D c ^ n t a ,  ó  con puma.
Cusü, 34, non exiat, sed compo^iia cum  a, ¡n r t  t t .  
Cusiilircm, inquic Vest, antiqui dtccbaac, pro íV/ww. 
Cuscos,od(s. E l  ̂ u jrJjJor ,  i^ u jrJu d orj.
Custodia, X. í/ j  gu»rda,  obra,  ó¡^rsona.
C ustodia,  * .  No S0.0 íignifica U c u r c d ,y  h g u j r J j  i d  ortso 

tino a¡prcíO ty tito mismo. Sen. K p j,i. j .  a  aJii. *
Cu^todcía, X , dimin. ab eo quod cst custoti.j.
Custodia, Xy aliquantió pro e o  <ju<>d custoJúur.
CttStodiarius,  rii, £ / Cdrcf/fro. Cüd.
Custociíco, a s  Antiqui dicebant procaxro.í/o //.
Custodio, is, ivi, ]tum. Huar^^r^
Custoditio, onis. ¿ j  o^a J<to*njr cargo para guardar 
Custodia, d Jurisc. d.cjtur E lC u'ctU ro. f  ,rcn. <5í Suéton 
C u siod u  publica, pro cartere ‘lic itu r.G r» -d D 4',m oicr.Jn. 
Custodia libera. L a C a sa y iC m J jd  ̂ uc s< da por ^ r , < !  
Custodia lígn ea , pro vincuJÚ, ex Jigno U i«». C u rctl'ó ceto

ó corma.
Custodiarium, ii, Cyprian, díxít pro eo  quod est tugurium 
Custos, dis. Guardador, amparador. Guardador Je /at cotat' 
Cusios palm es, subsidiarius ad se^iueniis amputationem,' 
C u u s, IS. E i cuiTOyiptUtja sutil. Q . Dcrm ^,atos.
C u t e h , s iv c c u t i c u l a , dimin. est d cute.
C uiicularis, e , u i cuticulares meatus. U s  poros por donde sale

t i  sudor. Plin. ^
Cuiiunium , vas in  quo in Sacrificiis vinum fundebatur

D .
L itte ra , est ex numero mutarum.D l^lliCia 9 VA > .....

,  D . inter duo pun ^ a, sjgn ifjcat^ rtf-w w ijjD ecius. 
l>. (Quingenta in numeris significare putatur. Sed non D . 

Verum <lu* h *  n ot*  i .e .  quingenta significant; pro qui
bus imperiti D .  inter duo punóla scripsere.

D . quandoqué pro th. aspirato ponitu r, ui T heos, Deus.
D. quandoqué convertitur in B. ut qutxi olim duciiutn, nos 

jam  bellum dicim us; &t Duellona,  Bellona.
D abula, * ,  in genere palmarum. Vn genero de datV.es» 

jry  , y o s , vel dacryon, u , intcrp. iuchryma.
,-ma, ^tolacbryma. Ke»t. 

p^o, ve ld ach rych eo , interp. tacrymor.
ar, ex G r x c o  dacbry. L a  lagrima. 

ylos, pon. cor. inierp. d ig itu s, sive anulus. E I dedo. 
y lo s , i. EI anillo del dedo.

, D ad ilo th eca , « .  L a  ca.\a de los anillos 
D a íiy lu s, i, pen. cor. E l Dátil t fruta de la Palma, árbol. 
Da¿i>lus, i, pen. cor. herba est > de qua scribit H in . lib. 34. 

cap. tp.
Da£tylus Indus. E i Tamarindo, medicina conocida.
Da<^ylus, i, pen. cor. Un genero Je h t  c9nchat Je ¡a mar. 
D a¿tylus, 1, pen. cor. pcs constans eK una syllaba lo n g a , &  

duabus brevibus. Un pie de vers ,  que tiene la prinura syla  ̂
ba luenga, y  Jas dos breves. ( ma Da^ylo.

Da¿^ylicus, c a , cum.Cora que pertenece á estepie^ que se lla~ 
D aélylidcs \x\x.UbasprolongaJat^como de Aímuñccar. 
D a d y lio n , u ,p ro  ipso anuii circulo, hoc c s tpodice, 
I>4dylu>n,Scamonia, apud Üiosc. lib. 3. cap. 182. 
D adylítis. Aristholochia longa. Diorc. hb.4. cap. $. 
Daduchus G r» cd , Latine T<tdifery scilicet t(cdx faces portans. 
D xdaleus, a, um, ínterp. vaiius, a , um, 4 DsnIuIo. 
D « d alxu s, a , um, ¿ í  Dardalos, a , on, ingeniosum inierp, 
D arm on ,on is,pen . cor. im erp. p e r itu s ,&  sciens. Propia

mente signif.ca Sabio.

D xm o n , onis. E l Aflgtl bueno, i  malo , espíritu aireo, torqut 
también ton sabios en lo natural.

Dücmun, pro eoquod est Fortuna , accipitur.
D xm on , animus humanus est, etiam nunc m corporibus.
l)a;m on, pro genio , interpretatus est jipul,
U.Tmon (inqutt) animum c(se hunúuum, stipendiis vita: H* 

berum exultans.
D xm on veteri lingua lemurem vocitatum dicunt.
I)«m on quoque, pro genio cujuscumque loci accipitur.
D<xmon mortalium ludificator est, auélore August.
Dxm ones , ubK)ue presto su n t, ideó facile sciunt, qoiJ 

ubiqué fiat.
Darmones, in»ur Promethei, sese in omnia transf<'rmanc
D.'cmonicus, a, um, idem quod dxmoniaeur. La¿).
Dxm onium , ii,idem  quod Jcmor),om/, significat, ^abio. 
Dxm onium  pro infcelieitate, dixu Maniliut.
D xm oniacus, a , um ,res est ad da;mone;> quoscutaque per

tinens.
D a cr , e ro s, pero« solutas, interp. levir, i.
D agnaJes, aves sunt in £ g y p t o , ut scribit Fett.
Dalm ius, a , um, est insanusy stultut, /upinux. Oscum.
D alm atica, Sobrepelliz, Isid
D a lo s , inierp. lampas, a d o s, sive fu lg u r , uris.
D am a, ae, in genero cervino. Gamo, áCalfra montés.
Dam alis, idos, inierp. juvenca, id e s t, bos novella. 
Dam assonium , u, sive Alisma. Aim ea , 0 Azumbar,  hierba, 

q u x  A zy ro n , Liron dicitur.
D a m a o , sive dam azo, imerp. dono, as.
D am ar, artos, G . L atin é, interp. uxor, oris.
Damascena pruna. Ciruelat pasas, á damasco.
DAmascena vestis. Vestido de seda de damasco.
Damium, ii, genus Sacrificii in sacris B o n z D e«.
Damnabilis, e. Lo que puede ter coijdenado, ú obligado. 
D am n as, mendum cst apud Jurisperii. pro damnatus. 
D am nator, oris. EI con.lena lo" , « obligador.
Dam natorius, a , um. Lo que condena,
D im n a tio , onis. La condenación.
D am n atu s,ta , lum, particip. Cota condenada, ú dañada, 
Dam nicupidus, a,.um. Cota que codit.ia dañar.
Damnifico, as. Hacer daño. Onde damnificatio.
Damnificus, a, um. Cota dañosa, á que hace daño. 
Dam nigerulus, a, um, idem quod damt i cus, Plaut.
D am no, as. Condenar, u dañar , u obl'yar.
D  imno^us, a, um. Cosa que hace daño, 6 menoscabo. Col. I. r. 
D a m n u m ,ni. Daño.
Dam num  dicitur , cúm minus de re faSum  est , quám 

quanii constat. Varr,
Dam im m , 5e damnatio,.^ demptione patrimonii diéla s u n t , AT. 
Dam num  infeilum  ,  dicitut damnum nondttm faStum ,  sed 

quod futurum est.
D :tm u la ,d im m . est ab eo quod est dama, nue. 
D an ion ,u ,p er« d ip h to n g. interp. debitum, sive mutuum. 
Dani)te>, u. Lat. dinista, interp. fccnerator.
Danisticus, a, um, res ad frenatorem peninens.
D aniro, per ei, diph. est mutuo, sive do ad usuram.
Dano, is. Dar Priscum est verbu m ,sive Oscum.
D aos, n, interp. lumen, sive fax , sive lampas.
D anunt, pro dant. Plaut.
D apalis, e, i  dapibus. Cosa costosa para comer.
Dapalis cocna, pro eo quod opipara, S  copiosa.
Dapaiica negotia d icu n tu r, q u *  sunt ampla &  magnifica. 
Dapino, as, pen. prod, cibum praiparo. Plaut.
Dapis, idos, interp. daps, sive dapes, hoc est cibus.
D aphne, c s , inierp. laurus arbor omnibus nota.
D aphnias, gemma. Piedra que semeja en color ai laurei. 
D ap h n is, id os,  inierp. bacca lauri arboris. Las ubas, 6 vaya 

de laurei.
D aphnon, on is, interp. lauretum. E t laurcdJL 
Daphnophoros, u , Interp. lauriger ,s iv e  laurifer. 
Daphnoides, inrerp. laureola, hoc est laurus parva, 
D aphnokles, G . laurus sylvestris interp.
Daphnoides. Una especie de canela.

D a-



i o 6 D A N T E  A,  & E.
D apsa,res divina,qu«hyberna,autverna scm cnicficbat.Fíí/. 
D apsa, id esi epularum g«nus; á G r* c is  dicitur Daps. 
D a p s, pis. E ¡ manjjr co/M/o, idem quoddapes.
D apsilc, &  dapsiliier ^advtrb. Magnifica ¡ y  costosamente. 
D apsiles, per eta in fin e,  interp. abundans.
Dapsilia, as, per ei, in pen. interp. largitas,  &  abundantia. 
D a p silis ,e. Cosa magnifica, costosa ,y  abundante. 
Dardanarius, ii. escalador noQumo de casa. (dat.
Dardanarius est probola, quí omnia pr«emit, ut carius vcn-

D eba^ iatu s,a ,um . Besado. Apul.
D cb e llo ,a s, avi. Gaiur conquisianJo, ó vencer. L iv .Iib .8 . 
Dvbeltaiio y onis. Aqucüa conquista , tf vtncimicmo, 
D ebcu, es. Deber aquello, que alguno es obligado. 
D o b eo ,es. Ser <¿cMÍor, verbum absolutum.
D eb ito r, is. Eldetuior.
Dcbicum > t i , &  debitio ,o n is , dcbendi a¿lÍo. L a  deuda. 
D ebiius, a, urn. Cosa merecida justa.
D ebibo, is. Beber loJn. Solin.

Dardanarius apud Juriscons. est qui pr*tio annonas flagel- Debilio , o n is , inquit Nonius^ pro homine debili.
Dardaniae «rtes, idem quod malefic*. Colum. <lat.
D ario n , u. Uña dc Ia tunica de los testiculoi.
Dacsisan ,sivedarsen. Vngenero de Cinamonn,
D a s , d o s , interp. t * d a , sive fax , sive torris.
D ascyiuSfi. Un peceño conocido. Idem dasquülus.
D asia,as, per r/,diphtong.sÍgnum est aspirationis in littera.
D asys, y o s ,  interp. densus, dasytes> densitas.
D a syp u s, tcpus terrestris, interp.
Dasypodem  v e r o , á lepore distinguit PUn.
D asypos etiam lagoos, 6t chersxos, G rx c . appellatur dirius 

pedibus hirsutis, ac villosis. La Liebre , 6  el Conejo,
D a s , u, interp. tributum , sive vedigal.
Datarius, a, um. La cosa que seda se puede dar á todos,
D atatim , adverb, i. ¡nvicem dando. Dando á veces.
D atatim  ludere, fere ludus est, qui vulgó >4/ Abejón,
Datatúm ,<tiivr/'. frequentativum.
D a t io , onis. Nomen participale á do  ̂das,  G . doron,  Hisp.

Donacion.
D a tiv u s , a, um. La cosa qtie se da puede dar.
D ativus casus tertius, apud Latinos, qui G . Doricd.
D ativus, dandi caHis dicitur,qui &£ commendativus dtcitur.
D a t o , a s , verbum priscum. Dar ú menitdo.
D atu m , ti. Don jy  dadiva.
D áucia, oUm dicebantur, qua* lataia dicimus, dabantur Lc< 

gaiis hospitii gratia. Fest.
D aucum , ci. C hiriviayh:erba,yrah conocida.
D aucum , quoque Circeum dicitur, cujus tria sunf ¿enera*
Daucon , u , Theod. pastinacam interp.
D auciies vinum. Ftno adobado con chirimías,
Daulia , a s , interp. ficcdula,avis nota.
D autia munuscula, qu% dantur legatis hospitii causa. Fesl.

D  A N T E  E.
D e  propositio A blativi, separata, significat, <zi, Hisp. Dcf 

sobre ,  ut de re militari. Sobre negocios de guerra,
D c ,  significat, por, ut certis de causis.
D e , pr«positio ablativi complura significat.
De , in compositione aliquando a u g e t, ut deamo,
D c , in compositione aliquando m inuit, ut demens.
D e a , dex. L a  DiosUf qu;e G . dicitur Tbea.
Dacino , a s , avi. l^adar el orujo de las ubas. _
D ea^io ,o n is , inquit Fest. pro eo qa,od per^^Ho, id est j per- Decanium , ñíanilius , quam partem dccim x dixere dceanll*

/eQa aQio.  ̂ (onis. Decantare libras dicitur in magia. Encantar U s vertas.
D e a lb o , a s , avi. Blanquear, 6  emblanquecer, unde dealbatio, D ecan to, as , pen. prod. Mucho cantar, y  divulgar por fama 
D eam bulo, as. Espaciarse, pascando á placer. y  gloria, celebrar.
Deam bulatio, onis. Aquella obra de pasearse. D ecan tatu s, a, um. Cosa diW 4lga.h,y celebrada.
D eam bulacrium ,cri,idem  quodíÍr<im¿u/íífor/um. Hier. D ecaprotos, u, interp.d ecurio, id e s t , «:* ifí-fw , ÍF.
JX'am bulatiuncula, ae, diminutivum, 4 deambulatione. D ecaprotia, as , interp. decurionatus dignitas.
Deam bulator , oris. E l que se pasea en aquella manera. D ecapolis, is, &  eos, pen. cor. Ciudad Metropoiitana de d in ,
Dtfambulatorius ,a ,  um. Cosa ordenada para pasearse. D ecapolites, vel decaix»litanus, a, um. Cosa dcalU.
Deam bulatorium ,  u. Lugar dispuesto para pasearse. D ecapulo , as , pen. cor. Trasegar el auyte del aipechin,
D d m o , as, á  de quod au get, &  amo, as. Mucho amar. Amar D ecap u lator, ori$. Aquel traseqaJor de iU eyte.

de corazon. Terent. >n Heat. D ecapulatio, onis. Aquella obra dc trasegar.
Deam ator, qui multum am at, &  inde ama//o,o»iV. (trako. . . .
Deargenta&so, i s ,  inquit Nonius, pro eo quod argenium de- 
D earm o, a s ,  pro eo quod exarm o, as. Desarmar.
Dearmatus, a , um. Cosa desarmada. JL.lv. 4. ab urbe.
!)• iu r o ,a s , pro in au ro, as. Dorar por defuera.

Aquella doradura por defuera. (Plauf.
■;; • r i«o,as, pro,in  artus secare. Desmembrar,y  despedazar,

•-.hor, a tis , pro nimmm bacchari. Enseñarse,
! '  c h ii io ,  o n u , pro illa debacchandi ai^ionv.

, oi.s. E l que beia, Aí>uU

D ebilis, &  hoc debile, pen. cor. K x d e ,  &  habilis, quasi 
parum habilis. Cosa feb le, y  flaca.

D ebilitas, a tis , &  debilitatio, onis. La flaqueza, ó aquella /<. 
bledad.

Debilitamentum, t i , idem quod debilitas. August,
Debiliter, adverb. Flaca ,y  feblemente.
D ebilito, a s , i>en. cor. Enflaquecer á otra cosa, ó hacer flan, 

en adiva ,y  en pasiva significación,  lo usó Cicerón. 
Deblatero, as. Mucko hablar locamente ,y  hablar beberías. Kjt 

stuhé loq u i, inquit Kcst. Usaron de él P k u t . y  Gell. 
iib. 9. cap. 19.

D eblatio , is,idem  , quo<l deblatero. Plaur.
D ebreviatio,onis. La al’reviatura. O kI.
Debuccino, a s , pro buccin o, as. Tertul.
Deca indeclinabile, interp. decem In numero.
Decacum ino, as. Desmochar la cumbre.
Decacum inatio, nls, est culminis de(ra¿li<>, G . Kpicope. 
Dechachinor , a i j s , penult, prod. Escarnecer riendo. Apud 

Tertul.
D ecachordum ,  i ,  ncut. gener. Instrumentos músicos de diez 

cuerdas.
D e c a lc io ,a s ,s iv e d c c a lc e o ,a s . Descalxar.
D e ca lco , as. Blanquear.
D ecalico , a s , avi. Encalar en cal, ó yeso.
D ecalicatus, a, u m , quod calce litum est, dtcitur. Fest, 
D ecalo gu s, i, pen. cor. Los diez man:lamÍehtos de la Ley* 
D ecalvesco, cis. Pelarse , ó hacerse calvo. A ugust.
D e ca lv o , a$. P elar,  ó hacer calw , V náé decalvatio.
D e c a s , ado*s, interp. numerus denarius.
D ecasm os, u , imerp. decim a;  una pars ex decem. 
D ecadarchos, Latine Decurio \ undc dccadarchia,
D ecatoo, interp. décim o, a s , i, decimam do.
D ccaftero, adverb, i^en. cor. pro eo quod est deindc.
D ecan ia , * .  Canongia.
D ecan u s, i. E l Deán de ¡a Iglesia, 6 uno de diez,
Decanatus, us, sive decanium, ii. FJ Deanazgo. (tica-
D ecania, x ,  vel decanicus, vel decanicum. Caree! Eelcsias- 
D ecanus, apud Astrologos sunt decem gradus , id e s i ,  ter

tia pars signi cujusque.
Dccanicus, a , wm, ab eo qui>d decanus deducitur. ( GrxcL-

D ecapu s, o d o s, interp. decem peila, x .
D ecarchus, c h i , qui decem prarest. llalla.
D ecaulesco, is. Dexar de entallecer las hierbas.
D ecedo, i s ,  decessi. Partirse de algún lugar. T er. in Heaut. 
D eced o , i s , decessi, cujus contrarium e s t,  succedoy is. 
D ecessio, onis. Aquella partida del lugar.
D e c e d o ,is ,  pro mortem obire. Morir.
D e c td o , Is, decessi. D ar lugar al suceesor,
D ecossio, onis, &  decessus, u s ,  á decedo, pro illa decedendi 

atlione. Aquella partida del lugarj Ó4nuerie,



D  A N T E  E.
D eccssor, o * .  E l  í «  Jajugar
Deccm in numero plural», indeclinable. D in .
Dcfcm,*& irc5, diso Cicervn. Para dícir trecc en numero. 
Dcccm,’ &  sex , pro scxdccim. Para decir diezy seis. 
Deccminilleadje¿tivum, indeclinabile. D iez mil.
J><cemmillia, substantivum A millo. D iez millaret.
Decem jugis, e. D e diez Caballos y ó Carretas travaios de dot 

en dos. Sueton.
pecetnatrus dies fesius d icebatur, quod post dicm x. Iduum 

cclcbrabanir.
P ctein b er, bris. E l mes de D iciem ly .
D ecim m odia,*. ¡Vcdidj de diez celemines,6 almudes. Col. 
D ecem p ed a,*,pen. cor. ¡\Jedidj de dtezpies. G . decapus, odis. 
D ecem pedator, oris. E l que mide con aquella weJiJa. 
Decem petlalis, e . Cosa medida de diez pies.
Decemtanio, pro detuplus, a, um. D iez tanto. Liv¡us< 
Decemprimu^. E l principal de die%, G . decaprotos. 
Decemprimatus, us. Aquel primado. G . decaproua. 
Decemscalmus. Vn genero de barco pequeño de diez remos. 
Deccm vin. D iez varones para regir a»tiguamente á Roma. 
Decemviratus, us. Aquella dignidad de diez.
Decem viralii, Ói deccmviralc. Cosa de aquella dignidad, 
DecemviraJner, aJvert. Sidon. d ix il ,  lib. 8.
Dccemnalib, c , ¿ í  d*.cemnis, c. Cosa de diez años.
Decenmis, e. Cosa de diez años. Sid«>n, ncc decetnne h llu n .  
Decem oium , ii. Espacio de diez años.
Decenter, adverlf. ConvenientementCf y  honestamente,y hetmo- 

sámente.
Dtcc\\uai,X.Convcnicncia,y honestidad,y hermosura,
D eteo, es. Convenir lo honesto, undc decentia.
D ecet, d eceb ai, impersonalc. Aquello mismo,
Decept<»r, o r is , á d e o p iu , is. Engañador.
Dt'Cepturius, a , um. Cosa para engañar.
Dcccpiio, unii, pro ipsa decipiendi adionc.
Dectíptiuncula, x ,  dimin. á deceptio. Apul.
Deccrmcn, in is ,d e c c r ix » , is. Lamondadura,
Decerno, is. Contender, 6 pelear con otro.  ̂ ( torwn.
Decernere e si, &  consiuuerc ex potestate , \xn\kdecreta fa-‘  
D ecern o,is. D .h bcra r,ó  librar como dineros. '
Deccrjx», ii, p s i, ptum. Coger rompiendo^ destrozar , y  quitar 

unj íosa de otra.
D ecertatio, on is.Contienda,y debate.
D eceno, as, a\ i. Debatir, 6 contender,
Dccertatur impersonale. D ixo Cicerón.
Decido, is, i>en. brevi. Caer de algún lugar.
Decido, is, pen. longa. Atajarpleyto,y cortar,y de:erm:nar, 
Deci . io , onis, á decido, is. Aquel atajo depleyto.
Decisus, a, um. Cosa atajada de pleyto, y  ¡kicrminada* 
D é ^ u u s , a, um, á decido, is. Cosa caediza.
D ocies, adverbium numerandi. D iez veces.
Decies miliiei, adverb. D  ez mil Z'eces.
Decies ccntum  mille. Un cuento en numero.
Decies ccntum millia. Aquel mismo cuento.
Decies, sine additamento, aliquando Un cuerao.
Decies, apud Syros. Significa tnachas veces.
Decimatu.; die>, «d est, D.rimus post Idus mensit,
Decim us, .*», um. D d m o  en orden denumero,
Decim us, ■*, uin. Um  quuiquiera de diez.
D ocim *, arum. Los diezmos , uno de diez.
Décim o, as, pen. cor. Dezmar uno de diez.
Dccím atio, n ii, pto illa decimandi adionc.
D«cimestris, e. Cosa ¡ie diez meses.
Ücx'imus Hucius. La mayor onda en la tempestad.
Decitnum ovum . E l mayor huevo de la (joluna.
DccinereiCo, cis. Resolverse alguna cosa en cenizj,
Dccípio, ¡s, pen.cor.decepiutn. Engañar,
Decipula, lar, pen. cor. Orwela ,ócepo para tomar fieras. 
Decipulum, \,^n>iÍeceptione ixísuit Apulejus,
Deciremii, is. Galeón de diez remos en cada banco, Plin. 
Deciaino, as, pen. prod. Orar causas ,y  cxercitarsc en la Reto^ 

r ic a ,y  orar contra alguno.
DccU  jiito , frequent» á  declamo, as.

l O f
D ecía maior, oris. E l Orador en causa fingida,
Occlim^tofiuSy um. Cota para ati,

unís* í/ j  ora<ion en cauta fingidj* 
Declamatiuncula , la*, diminmivum, á declamatio, orúu 
D eclaratio, onis. Declaración.
D eclaro , as. Declarar por obra,¿significar.
D eclino, as, pen. prod. Apartar una cosa de otra.
D eclinatio, onis. Aquel apartamiento de oira cosa.
Declinatio, onis. L a  distancia de las Estrellas de la Equina- 

cial.
D eclino, ñas. Declinar nombre,6 verbo, ^ c .
Decl;uatU),onii, vel declinatus,us. La declinación. 
Declinabilis, e. La parte que sepu:de declinar.
D cctivus, a , um, vel declivis,c, pcn.pr0d.C4ra cuestaabaxo. 
D eclivitas, atis. E l d^-scenJimiento cuesta ahaxo,
D ecliv iter,  aiverb. Descendiendo cuesta abaxo.
D e c o íta ,« ,  quasi substaniivu.n. Agua cocida.
D e co ^ io , nis,sive decoétum, ti. La decocion.
D eco d u ra , * ,  &  decodus, us, idem qu«>d decoQio. Plin. 
D e c o ílo r , oris. E l que quiebrj el banco, ó crédito,
Dv'CoCtus, a, um.Co/íi cocida.
Dv*cono, as. D egollar, ¿engañar.
D ccolla iio , ni>. La degolladura, ¿engaño.
D ecollo, as. Quitar alguna cosa del cuello.
Decoilasso, is, poáuit P/j«;or,proeo quodcst decipto  ̂
D ecolor, j>en. cor. oris. Cosa negra, ú descolorida.
D ecoloro, as. Decolorar, ¿ennegrecer otra cosa.
Decoloratio, nis, &  decobram entum , ti, pro denigrationt, 
Dcvuluraiio t'aciúi,qua: á G rx c is  dicitur ephesis.
Devoquo, ts, pen. cor. decoxi. ¡Mucho cocer, y  consumir. 
D ecoquo, i>, pen. cor. decoxi. Cendrar, y  apurar el metal, 
Dec<iqu(>, is, pen. cor. decoxi. Quebrar el credito, ¿banco. 
Decor,coris,|>en. prod.m asc.gen. La g rjc ia cn  la hermosura. 
D e co re , aioerb. Honrotamcnie, hermosamente.
Dco^ramen ,  inis, p^jciicc. At{uclla mtsmagracia.
D ecorum , r>, pen. prod. suDsiantivum. Honestidad, graci» 

con hermosura.
Decurus, a , um, pen. prod. Cota graciosa con hermosura. 
D ecor, oris, aJjcCt vum, pro eo quodesc dccorus, a,um, 
D ecoru vt, adverb, pro eo quod est decore.
Dectjf«>, as, i>en. cor. Hermosear con aquella gracia. 
D ecoratus, a, um. Cosa hermoseada, y  adornada.
D .eco riico ,a s , pen. cor. pro co  quodesc torticem detra* 

here.
Decorticatio, nis, pro co  quod est corticisdetraQio. 
JecotC5,v e l  decutes, pen. prod, idem quod sin ecu tf, i i  

succo. Festus, 
lecretum  , li. E l decreto, ú deliberación.
L¿cretus, a , um. Cosa determinada, á deliberada, 
l^cretalis, e. Cosa de decreto, ú deliberación.
D creioriu s,a, um. para decernir, y  juzgar,
Dcrepitus,a,um , t>en. cor.Co/a vieja, cercana á la muerte, 
D cresco, is, evi. Descrecer,
D cubo, as, pen. cor. vel decumbo, is.Estár enfermo en cama, 
Deumix>, is, pro discumbo, is. Estar en la mesa.
Deum bo, is, p roco  qu(xi est mortem oppetere. il/or;r. 
D e u lco , as. Mucho M ia r , ¿patear.
Deulpo, as, avi. Mucho culpar, ¿ reprehender,
DeuUo, as. Esconder debaxo. Kest.
DeQina,a;, in :>inguiari numero,Jiji;oOV¿rM. Htsp. Diezmos, 
Düdmanus, ni. E l que cobra el diezmo,ó Arrendador. 
Dv‘C:i\us, a, um, pro eo quod ĉ ic deamut, a, um.
Dccinanus limes. La linde de Oriente a Oeetdente,
Decm ana pona. L a  Puerta dei Sol en el Reat.
D ecm aru scuta, td est, mastma, sicur det-umana ova, 
Decm atusdies, id est,dectmus post Jdus,sícut decimatrus* 
D ecu.x, uncií,^ivedecunci»,is. Diezom at,
D ecuix, uiici. D t a  partes de doce en toda cosa,
Decu^ulus, a,um. Cosa de diez veces tanto.
Decu^um , i» ^bstaotivé. Eldieztam o,pcna.
D\Cupio, as. Catar multiplicando de dtez en diez.
Decuplator, on. £/ Contador que asi cuenta. •• -
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1 0 8 D  a n t e  E .
Decuplatorius, a, urn. Cota para cmtar ati.
D ccuplatio , nis. La cutnta cn aquella manera,
D ccuriu, as, avi. Distribuir cn Dccwiar.
D e cu u tio , ynis, verbale. RepjrtimiefaOfy Msiinchn cn Dccit-

r ia t .
D ccu rio , onis. E ¡ que ct cal>cza  ̂ y  Capitan dc diet. Item 

L u c .23. {ut ex G rjeco p atct) RegidordcyHlafUdcCiuJjJ. 
Era C oti^ y 4 Senador. Unde Cicer, tlixii Z>íc«r/<» Senato- 
rutn y ^  Decuria Judicum,

Decurionus,i, sive Dtc\iúvk$,Aquel Regidor deV ilht 6 Ciudad  ̂
Decurionatus, us. La dignidad de atpicí Regidor.
D ecuria, X. La decima parte de alguna Ciudad.
Decuriatus, us. E l lugar donde te ayunta la Decuria. 
Decuriatus eque^, id est, qui militat sub Decurionc.
Decurio, \$.Corrcr de arriba ácia abano y y  hasta el cabo, 
Decursk», onis, verbale. Corrida de arriba ahaxo.
D ecursor, oris. E l que corre de arriba ácia abaxo. 
Decursorius,a, um, sic decurrcns,undé/t«/rííuTO decursorium. 
D ecursus, a , um. Cosa acabada de correr.
D ecursus, us. Aquella corrida de arriba abaxo.
D ecu rto, as. Cortar alguna cosa de otra.
Decurtatio, onis. E l cortamiento de aquella mancrt. 
Decurtatus, a,um , partic. á decurto, as.MochOjú desmochado. 
Decus, oris, pen. cor. in obliq. La honra ganada por trabajo. 
D ecusso, as. C n n a r ,m  modum cru c is ,in d e  manus de

cussare. Cruzarlas manos.
D ecussis, is. D iez ases, moneda dc cobre, 
l>ccusso, as. Ordenar tn partes y como en diet.
Decussatim , adverb. Partiendo en tajadas. C ol. iib. ukitn. 
Deculto, is, decussi. Saaidir de arriba abaxo.
Decussio, n.is, \ el decussus, us. Aquel sacudimicnfo.
Dedecus, oris, pen. cor. L a  deshonra por algún hecho^y vitu

perio. Salusr.
Dedecor, oris. Adje^irum . Cosa sin honra.
Dedecoro, as. Deshonrar, yxxxókdedecorathf ontí%
Dedecorus, a , um, pen. cor. Cosa sin honra.
D edecet,  tMt, pen. cor. verbum impersonalc. No ter honesta 

cosa, desconviene, no está bien.
D edico, as, pen.cor.C<m/a^rar á Dios alguna cosa  ̂údedicar, 

que es dirigirla.
Dedicatio, nis. Aquella consagración, »  dedicaeío».
D edico, as, D ecir , ó afirmar alguna cosa.
D edignor, ari$, pen. prod. Desdeñar. Uitdé dedignatio, nit, 
Dedignabundus, a, um. E l tnucho desdeño,
Dedisco, is, dedici. Olvidar lo aprendido.
D edita opera, pro data opera, dixo Cicerón.
D ed itio , nis. La rendición del vencido, ó cercado.
Deditf\ius, a , um. E l que se rindió al vcncedor.
De^Utus, a, um, panic. Cosa eruregada, 6 rendida,y apUcaa. 
DtvÍo, is, dedidi. Rendirse ai vcncedor y ó cercador. Entregare, 

y  aplicarse.
D cdor, pass. Ser dado. Catul.
Dedoceo, es. Detenscüar lo que otro enseñó.
D edolo, as, pen. prod. Dolar, 6  acepillar,  6 alisar,
D edoio, entm fabrorumest verbum, i, ligna complanare. 
D c d o la to r iu m ,ii,instrumentum cst ad  lig n a , tapide^uc 

dolandos.
Dedolatorium, Ii. La plana y¿ garlopa de Carpintero. 
D edolo, as, pen. cor. Concertar lo desencasa¿r.
D edoleu, es, pen. cor, dedolui. Dexar de dolerse. No cotpa- 

dcccrse del trabajo de otro.
D educo, is, pen. prod, deduxi. Sacsr una cota de otra, 
D e d u ^ io ,  onis, pro iJIa deducendi adiotte.
Deduco, cis, deduxi. Traer de un lugar á otro.
DeduC9, is, deduxi. Traer guiando de arrtba abaxo, 
D ^ u d tio , nis. Aquella obra dc traer asi.
D ed u co , IS, deduxi. Adelgazar como hitando.
Deduco, cis. TranslativamctUe. Prolongar.
D cduco, cis. Quitar de la suma.
D ed u co , cis. Quitar, y  apartar,  ó guiar.
Dedu£tio, onis. Sacamiento de lugar^ 6 retroititnio, <Sgma» 
D ^ dutíor, o iii .  (jtéiadoT^

D educo, is, deduxi. Echar I jt  ñavctde tierra alagíul. 
Dcdu<^io, onis. Aquti echar de las ñatees al agua.
Deerro, as, avi. D cxa r , ó perder el camino.
D efa’co, as, pen. prod. Sacar las hezes de ¡o liquido. 
Defoscatio, onis. Aquella oltra de sacar las hezes.
Def<^catus, a, um. Cosa limpia de las hezes.
Defcecare vinum cst i>cr saccum , sive sagum colare, 
Defoecarc,ad animum quoque refertur. Plaut. in Aula, 
Defcccatus sanguis. ¡Macrob. dixit pro eo quod purus. 
D efalco , as. Cortar, quitar ,ú  ilisminuir.
D efam o,as, avi. htfamar , ¿e inde dofamatio.
D efatigo, as, pen. prod. dvi. Cansar mucho á otra cosa. 
D efatigatio ,  onis. Aquella obra de cansar.
D efatigatus, a , um, partee. Cosa cansada mucho,y fatigada, 
Defat í.nCo, is. Hendirse alguna cosa,  6 abrirse.
D efetiscor, cris, depim cns, defessus sum .C jn r j r ,  údcs/a, 

llecer. Absolutum. Terent, in Phorm.
D efed u s, a , um, á deficio, is, pro eo quod deficiens. 
Defectus, us, sive defeétio, onis. Lafalta , 6  mengua. 
D efe^us animi. E I desmayo. G . Lipothymia, as.
Defed^i animo, dicuntur sym h edici. Syn th esis, ipsa animi

defedio.
D efetii enim á G . dicuntur pareti, id est, resoluti.
D e fe ííi'j, o n is , pro ilia membrorum resolutione. G rxcé 

paiesis.
Defector, oris, á deficio, pro Rebello, as. Rehclador.
Defcéiio, onis. Aqtulla obra de rebelar,  0' rebeldía.
D e^ d iviis, a , um. La cosa que suele, 6 pucih faltar, 
D efe6tus,a, um, participium , á  deficio, vkI deficior, h ib a  

significationem aClivatn in passiva. Cosayj//a. Colum. 
D ifed u s, a, uin, passivd. Dcstmtyado.
I> fe^ u s, a , um. Usó Cicerón, pro perfedus, a, um, 
D;fe45)um, t i , substantivum. Falta.
Fefendo, is, defendi, defensum. Defender.
D efendo, dis. Desviar yyprohibir. Gel.
Defendo, dis. Iyengar. A d Rom. 1 3.
D efensaculum ,Ii, &  d cfe n sa tio ,&  defensitatlo,onis,idem  

quod dc^^nsio. A p u l. Tertul. &  August.
Defensor, cHs.E/¿í/én4e-</or,defensatríx, icis.£^ defendedora. 
D efensio, onis. La defensión.
D efenso, as, frequent, verbum á defendo, is, {fcn itr .
D efen sito ,as, frequent, á defenso, as , avi. Muy muchodc' 
Defensabilis, e, pro eo quod defendi, vcl de/ensan potCit. 
D efensorius,a, um. Cosa para defender.
D efero, ers, pen. cor. detuli. Traer dc arriba abaxo.
Defero, ers, detuli. Acusar, malsinar a atro.
Defero, ers. Hacer saber,y  dar relación de algo. 
D efeivefacio, is, eci. Hacer hervir , 6  calentar. Cato. 
D eferveo, es, vel defervesco, is. Dexar de hervir ,  y  aman

sarse.
Deficio, is, pen. cor. defeci. Desfallecer y 6 faltar. Absolutum. 
D cficio ab aliquo. Rcbelar de otro,  ú desampararlo.
D efigo, ts, pen. prod, defixi. Plantar y hincaren //crra.Colum. 

Iib. s .
D efigo, is. Per translationem varias, casdemquc elegantes 

habet significationes. Principalmente con estos dos notnbres, 
A nim us, m i,&  O cu lu s, i.

D e fig o , g t s , in sacris litteris, apud Persium , se toma per 
F en o , ris, vcl Transfodio, dis.

D efingo, gis. Figurar, ti dilmjar. Cat.
Definio, is. Determinar, ú definir. Unde definitio, nif. 
Definitus, a , um. Determinado.
D efinité, adverbium. Determinada, expresa,y claramente. 
Definitio, onis, proprie pro illa, quam vocant dcffinitionern. 
Definitivus, a, um .Co/j deslindada,y determinada.
Defio, is, verbum defectivum, pro eo quod cst deficio.
D efit, id e st,d e est. Hisp. Faltar.
Defioculus, i, pro lucus. E I tuerto de xtn ojo.
Defixus, a, um, id e:>t, m fix u s ,&  barrens. Cosa muy hinc^lHf 

y  asida ,y  muy bien puesta.
Deflacco, as, a\'i, pro indacco. A/acAo enflaquecer.
D eflag ro , as, pen. prod. Mucho ariku

V o-
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D  A N T E  E.
Deflagro. ^  ard^r. LucanJil>.4.Liv. io .

Bell. M4ced<^n.
Deflagratto, onis. Aquel arJor, 6 encendimietao.
iX-tíaífraius, a» Mvn.Cosa muy enctndiij. 
p e f f a f r i o .a s ,a v i .  Aparrar quaiquier Hama,
Deflcilo, IS, dobUgar.
Peííexio, onis, vfc^WRoxus, us. Aquella dobtcgadura.
Dtfflt‘>»es, dcftevi,4Ít;flv'tum. Mucho llorar.
Deflcttis, a , um. Cara muy llorada.
Dcflo, a s , idem significat qucxl f/jíürf. P lin .lib .2 8 .cap . 2.
0 cflí)c<i, as, avi. Caer delJJueco de lo velloso.
Peflüccam s, a , um , pro atiriiufy vctulus, ut vestis sine ñocco.
Defloreo, es, dcfiorui. Dexar dcjlorecer.
D eííorcsco, c is . D cxar dejiorecer.
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l>cfun¿lorius, a> um. Cora <jut hact alguna cosafoxavitme. 
Dufusto, as. Dar d< palotauno.
D cgcuer, pen. cor.cris. Ijt que no responde á su casta^y genero. 
Ücg€n«io, as, p«n. cor. D isiee ir , w  responder á su casta , y  

genero , desfallecer J U  nol/leza de sus aniecetofes^
Dtfgeru, is. L le w r  y p j t i a r   ̂ó  aliviar. Plaut.
D églabro, as. P ch r^ ó  hacer lamptíio.
D eglabro , as. Descortezar los arboles.
D eglabrator, oris. E l pelador,  ú desconezador.
Deglabratio, «mis. Aquella obra de pelar , á descortezar. 
D eglubo, is, ubi. Q u iu r t i  cuero, úholltjoy íífícori«<jr.Vat. 1.

de R eru si. cap. 48.
D eglubo, as. Lo mtstno que deglubo, is. Descortezar, desollar. 
Degimit», ii:>, ivi, j>en. prod. Mucho tragar.
1V • »- •*D eH ore>CO ,cis, apud Colutn. l ib .  8 .  cap. t i . S e  toma pro fio- D egIuu n o,as, D:sencolar. Piin.
D egu , »s, d egi,carel supinis. Hisp. Guiar^casi siempre quiere 

despues de sf A^saiivo, que denota tiempo, corno dice Cice
rón , dcgere tempus , xtatcm  ,  vitam , & c.

D v g itu r ,  passiv'um le g a u r ,  apud Ciceronem, idquc ia  ic fú is  
, raniiim personi>. ^

D e g o , i>, degi. Esperar lo que ha de vemr.

res producere 
Defloro, as, avi. Quitar lafiordctojiorido.
Defloro,a s , a v i ,  per uanslaiionem . Verdcr e i vigor. A u ñ o r

ad Herennium. ^
Deflorat io, onis, á  defloro. E/ secar de lasjlores,
Defloramentum, ti. Ramillete. Tartixl.
ikñixi>,\s,diñ\x%\. Correrlo liquido dearrihahaxo.desUiutrie Dúvn .i „  r. - ■ j '
PcHuvio. onis. vel d e flu x u s ,L . Aquel corrimU-nsó. '  D  S o
D.HUXUS, a , um. L a  cosa que en aquella manera corre. D^ígíad u ^ o a r i t i T
IXifiuvmm capillorum. L a  caiJxi dc h r  caJcih/ o^umiemo dcg/alo alto.
Defluere dicitur planeta, qui íí¿ a//o elabitur. I W r m  Descender al'osto. T rad it, lib. 3.

Defluxio planeta; dicitur, id e>t, digressio ab illo Uicron.
( s , p . . „ . c o . „ „  ^  _

de tierra.
Defoinicatus, id e st, á fomitibus excisus.
D efim eror, aris. Tomar dineros á logro.
Deforis, adverbium , pro ab extra. D efuera.
Defore, pen. co r.fu tu ru m esse , íuturuin infinitivi modi. 
Deformaius, a, um. Cota desjigurada, ineul/a, y disforme. 
Deformatus, a, um. Cosa despgurada, 6 trazada.
Deformis, e. Cosa fea  , « desfigurada.
Defi)rmítas, aiis. Aquella fealdad ,  ú deformidad.
Deformiter,dtíwr¿. Fea, ú deformemente, (¿uini. lib. 8. cap.3. 
Deformo, as, avi. Desjignrar,ó{^ear.

J?,_•__

D egravo, a j ,  avi. Apesgar otra cosa acia aba>.o.
D egravatus, a , utn. Casa asi muy apesgada.
D egravatio,ont>. Aquella obra de apesgar mucho áctaabaxo»
D egfum m or, aris. D ir ig ir ,  ó encaminar por regla. Luciil.
Degulo,as,i>en.cor.rf’í/^ j'-/engolosinar^ comer wwfAo.Plaut.
D e g u la io r ,  oris. E l tragón ,ógargantón.
D egu m iare, p ro eo  quod est X 'w r jr í  , sive A n 

tiquum plané verbum. L egitur autem malé apud Festum 
degunere ,  ut re ü é  advertit Scaliger in Varronem ,  deduci
tur á Gumia voce antiqua. Hiip. Tragán , y  goloso. Lo que 
acá dicen Gomia,

Deform»), a s , avi. Fi¿^urar , d io u jjr , trazar alguna cosa , y  D egusto, as. Gustar como quien hace salva.
{como dicen los Pintores) rascuñar 

Deformatio, onis. Aquel trazo, dibujo, <ffigura.
Deformicatus, a, um. Cosa comida de hormigas..
Defossus, a , um, pariicip. Enterrado.
Defraudo, as. Engañar, disminiúr^ ó menguar^
Defraiuiator, oris. Ed amenguaJtr, ó  engañador.,
Defraudatjo, onis. Aquella mengua,  ó engaño.'
Dcfrensus, a , um, id est, detriius.
Defrico ,  as , pen. cor. ui, i¿lum. Mucho fregar, In  passiva 

signiBcatione. A u d o r ad lleren.
Defrigesco, is. Enfriar, ó elarse. Colum .
Defringo, is, egi, a^um . Mucho quebrantar,y desgajar. 
D efrigo , is. MuchoJreir.
Defrondo, as, avi, pro eo quod est frondes stringere. 
Defrtído, is, pro defraudo, as. Menguar.
Defrugo, as. Desfrutar, ó gastar la tierra. Plin. 
Defruio,as,avi. Desfrutar, coger lafruSa, ó esquilmar.Pl\n.l$. 
D efruto, a>, avi. IJacer vino cocido.
Dcfrutuarius, a,um. Cosa perteneciente para hacer vino cocido. 
Defrutum , i. l^ino cocido á la tercera pj>-te.
Detrutaria celia. La Bodega para tal vino.
Defruor, eris, defru¿tns. Usar mucho de algo.
Defundo, is. Derramar. Colum.
Delugio, is, defugi. Muího huir de algún lugar.
Defungor, eris, pen. cor. Dexar de tuar, ó mucho usar. 
Dcfungi peragere est, Acabar de hacer. Fungi v^ro dgcre. 
Defunctu», 4, um, parttcip. ü td eiu n clu svita . E l muerto. 
Defunílio, onis. La muerte ¡ójinamiento.
|>efungor, cris. Hacer alguna cosa algo Jl^xamcntc.

D egustor, oris. E l que hace la salva.
D egu statio , onis. La saivayó muestra de mercadería. 
D egu stare, proverb, p ío  pnm am alicujus cei experientiam 

accipere.
D ehaurio, is, idem, quod haurio, C ato, (in Andria.
]X-hinc, (d e»t,Ab hinc,0( post hac. D^nde, ú despues. Teienc. 
D chinc, id e st, dciiulc, adverb. D e orden, demás de esto, 
DehiM:o, is, caret \>ixivzi\o. H ender,  ó abrirse.
Dehonesto, as. Denostar, ú deshonrar á otro, 
Dehonestamentum, dehi>uestatio. E l denuesto. 
Dehonestus, a , um. Cosa deshonesta , y  sin honra.
Dehortor, aris. Disuadir alguna cosa con razones.
Dehortator, oris. E l que disuade en aquella manera. 
Dehortatorius, a , um. Cosa para disuadir asi.
D ehortatio, onis. Aquella disuasión con ravines. 
Dehortamentum, ti, pro co q u o d  est dehortatio <ü\c\i\xt, 
Deicelon, G . mterpret. simulacrum, sive reprxbematio. 
Deicola, x ,  Deicultor, qui G . dicitur Sebantes.
Dejeétio verbale, id e s t , depulsio. Obra de echar de arriba, 

abatimiento,  abajamiento.
DejeCtio, onis, idest, ventris p u r g a t i o . C%U.  lib. i .  

cap. 3. Colum .
Aquella obra de purgación.

DejeCtus, a , mn, pan ic. Echado de arriba, inclinado, abatido. 
D ejero, as, pen.cor. id e s t , san¿l¿ ju ro , &  jurejurando af- 

tirmo. Mucho, y  santamente jurar. A’o signijLa perjurarlo- 
nto dicen algunos. Terent, in Eunuctu 

Dejerator, uri>. E i que mucho jura,
Deiticus, a, um, pro dtvmus, activ¿, &  passivé.
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Defunctoric, (í*íyír¿. F/ox.ifnín/f. Ulpiau. lib. i t .  ad Sena- D ojicio, i s , peu. cor. c c i ,  cctum. £ c¿ur ,  derrocar,
tusconsuUum. iVrr»/. áabaxar.
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B cjic io  , c i s ,  pen. cor. Trantlativamcnte se toma por apartar y 

aicanzar, quitar, y  perturbar.
D ejicere oculos> dixo Cicerón. Apartar h t  ojot.
D ejicere de graclu, dixo Cicerón , id e s i , de dignitate. Derri~ 

la r  á uno de su ttr  constancia.
D ejicio, cis. Transhtivamentei apud C elsu m ,^  otros curiosos  ̂

proveer se f que es andar suelto de vientre. Ki ix)niiur ab>olu* 
té. U ndé frequens dejiciendi cupiditas. E s  el pujo. G .C h e - 
nesmos.

Deim provisft, adverb. Subito^ 6  á deshora.
D ein, jwr Apocopen pro deindé > conjunílio. Dcnde ,  ú des

pues. Terent, in And.
D cin , ex in, pro in, pro deindcyexindcy &  proinde.
Deinceps, pen. pr<Ál. adverb, sivc conjunilio. DonJe, despues  ̂

de aqui adelante.
Deinccps. Propiamente significa por su orden  ̂ y  uno irás otro. 

Item, detnas de esto , ¿pte sea y adverb. orOtnis.
Dcinceps, ipis, qui deindé incipit, sicut Princeps, pis.

D A N T E E .
Delegatus, i, A delego, as.E/ Emlaxador.Et delegatus, a,um.

C osj enviada.
D elego, as, am iqui, pro d istin f^ re, vel dispertiri.
Dfilco, iis, a\% ctum. Translativamente significa derribar.^  

destruir, quitar, d remover,y quitar de ¡a memoria.
D cletus, 3, um. Cosa que se puede raer, ó ^ ^ a r. * 
Deleulis, c. pen. cor. Cota que se quita, épM t^quit^r. 
Deletio, oni». Aquella raedura , ó quitamiemo.
IX'leo, iMJr eta m prima inierp. noceo, vcl l*do,
Duleteriutn, it, per eta ubique interp. venenum.
Deienio, nis, bive delinio, nis. Mitigar, ó amansar,¿ablandar 
D etetrix, cis , verb alc, pen. prod, id e s t , qua; delet. La qu¡ 

borra, ú destripe.
D elica va>a, id e>t,  prxstamissima. y jso s  muy estimados , y 

de mucho precio.
P clib ero , as, pen. cor. D.Uberar, consultar, determinar ,  pen  ̂

sar, dudar,y entrar consigo en acuerdo.
Deiiberabundiis. a» um. Lo que mucho d.'Ubera.

Deindé*, pen. pro.i. adverb, ordinis , vel temporis. D c-n ^ ^ > # > --lib cra{io , onis, id est, consultatio. Deliberación.
- -  - {des^lSt U v\\b«t^úot,ii.Coía cierta,y  diUOerjdj.D einsuper, t>uu. cox^adverb. Ucnde arriba^

D c iit t i^ o ,  pen.*cor. adverb. D e nuevo/j de comienw.T<mM. 
in And.

D eipara, * ,  V irgo  q u *  Deum  peperit. G . Theotocos.
D eitas, atis, á Deo, sicut beatitas, d beato.
D eju go, as, pen. co r. D esunir,  ó apartar.
D ejungo, gis, idem est qOod disjungo, gis. Desunir,apartar. 
D cju gu lo ,as. Matar. Hieron.
Dejurium , ii. E l grande ,y  solemne juramento. G ell. J. 7 . c . 8 . 
D e jiiv o , is, dejuvi. DcSi^udar , 6  impedir.
D clabor, pen. prod, eris, pen. cor. deUpsus sum. Deslizarse, 

y-caer ahaxo. Venir ú dar en alguna cosa , y  consumirse,  y  
perderse.

D elapsus, us. Aqueldeslitamiento, 6 caída.
Delapsus, a, um, partic.Co/íi deslizada,y caída abaxo. 
D clacrym o, as, avi. Derramar la cin ia s.
D elacrym atio, onis. La obra de llorar asi.
Detaéto, as. Esquihnar como V te a s ,  ú OvejaSx 
D elaétaiio, onis. Aquella obra de esquilmar.
Detambo, is, delambi. Mucho lam U r, 6 lamer.
Delam entor aris. Llorar con gritos , y  voces.
Delam entatio, onis. Aquella obra de llorar.
D elanio, as, pen. cor. av i. Despedazar, como sacando lana, 
D elargior, iris, verbum commune. Dar ,y  ser dado.
D elasso, as, avi. Fatigur,ó cansar á otro.
D elasiatio , onis. Aquellafatiga, ó cansancio.
D elator, oris, á defero. E l acusador maisin.
D claiio , onis. La acusación de aquel que mMsina,
D elatorius, a, um. Cosa para acusar malsinando.
Delatura, x .  Aquella misma acusación de malsin, Eccles.

Se tô na por traycion ,y  en el cap, 37. por murmuración de 
m:diicicntes.

D c L tu s ,a , u m , part, passivum á  d efero , «rs. Cosa traída, 
y  tainbien cosa acusada, y  en ambas significaciones lo usó CV> 
cerón.

D clear, atos, G . illxcebra, sive esca ad decipienduo). 
D clectabilis, e. Cota deUytosa , effe>3 iv¿.
D ele¿U biIiter, adverb. D.teyfosamense.
D c le íU t, verbum impersooalc. Deleytar.
D eívdam cm u m , i, &  delectatio, onis. E l deleyte.
D elcélo, as, ex d e , &  la^ o, as. Deleytar.
D eie¿)or, aris, vcrbum deponens. Deleytarse.
D electu s, us, idem cit quod d eleclio , unis. La elección de lo 

tncjor‘y deleélum habere. Escoger lo mejor.
D cleélus, a , um, participium. Cosa escogida, 6 elegida. 
D elego , as , pen. prod. Enviar á otro en su lugar,  y  

mandar.
D elego, as, pen. prod. Verbo es frequento entre yuristas,por lo 

qu<- los MercaJeres llamaneomunmente Asignar,que esquan^ 
do señílaná otro por deudor de una deuda , para que á ellos 
se den por tihres de ella.

D elegatio ,  onis, veibaie. Aquella emkaxada.

Deliberator, oris. E l que entra en consulta,y acuerdo consigo. 
Deliberatus, a, um, nomen ex pariicip. Cosa deliberada ,p ¡n .

sada , y  que ha entrado en acuerilo.
Deliberativus, a , u>n. Cota de acuerdo,y consulta.
Deliberan vu:n genus, in quo de futuro deiiberatur.
Delibo, as, j>en. prod. Gustar como quien hace salva. Coger , j  

dism:nuir.
Delibatio, onis. Acuella gustadura, ó salva.
D elibo, as, j>en. prod. av¡. Sacrificar, 2. ad Timoth. 4. 
Dclibaiio, onis, ad Rom. j 1. Se toma por la primicia. 
D c iib ü ,a s . Aigunas Vices significa destruir, y  quebrantar. 

G ell, lib. 1.
Delibro, a i,  peo. cor. Descortezar arboles. Colum . lib. 3. &  5. 
Dchbratio, oni». Aquel dcscertczamiento.
Delibratus, a , um. Cosa de arbuldescortezado.
Delibro, as, jien. prod, h libra compi>siium. Pesar. Gell.l. 15. 
D elibutus, a , um. Cosa ungida de olores. (c. ií.
Delibutus^ g a u d io , per Mctaph. dixit Terent, ad animuo 

transfetrfns, quia proprium corporis est.
D clico, as, pro dedico, as. Fe:>r.
D elicaté, adverb. Dedicada, blanda,y  regaladamente. 
D elicatus, a , um. Cosa delicada,y regalada.
Dcticatulu>, a , um ,dim in. est ab eoquod delicatus.
D elicata, dicebant antiqui pro dicaia. Kest. (c. 14.
D elicia, a . E l madero de ¡a canal maestra. C ato  de Re rusi. 
Deliciaris tegula. La teja de aquella canal.
D elicia , X, s in g u L &  fuem. gen. le g itu r , apud Plaut. Por lo 

mismo que deiicix, arum , in plurali.
D e lic i* , arum. D:leytes,yregalos,ópasatiem pos,y a-nores. 
Deliciolae, larum. D ixo  Cicerón diminutivo tA; delioa:, atum. 
Delicium , u, vel deliciolum. E l deleyte.
Deliciosus, a , um. Cosa deleyiosa.
Dcliciosd, adverb. DJeytosamente. .
Delicio, ts, delexi. Atraer alhagando,
D e lid u m , i. E n rigor el pecado de omisión ,y  negligencia.Se- 

gun Santo Totaás comunmente significa qualquier pecado dt 
ohra.

D elicui, pn^teriium  ̂deliquo. Derretirse.
D cligo, as, p<u. cor. avi. Atar pcrfec)a>}:enie.
D eligatio, onis. La atadura en a.jui 'la wanera.
D eligatus, a, ui.i. Cosa b ien ,y  per/ei}a<hen:e atada.
D eligo , is, jK*n. cor. Elegir , y  escoger h  mejor.
D eligo, p ro co  qumi est .lesiino, ut:;ur Apul.
Delim o, as, pen. prt>d. Limar. Undii dchmjfio,onis. 
D eüngo, is, xi. Mut,holamber, ó lamer.
Delineo, as, avi. ir ,n a r, ú dibujar r.tyjndo.
Delineatio, onis. Aquel dibujo, ó traza de rayas.
Deliniu, is , in i, vej u  i ,n ire . Ah/agando, engañar, amanfOTt 

ablandar.
Delinimentum, i. Aquel alhago para engañar. Lact. iib. 6 . 

Li\-, 4. ab Urbe.
Vc^
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D A N T
TVlInWo, onis. /OUgo ,y  bUr.dura

Dcliniius, M . ■“ 'n > «W anJaii .yalhagada.
^ .i i „ o , . « ,  !«"■ o " -  « “ '■«’• >. ,
Dclinqaof, ris , passivum ?^ pn . 1. s> aduitermm , §. f r o / w

, ,, . . . .  
P e liq u i* ,a ru m . S u lco fp jra  sangrar e l agua lluvia. V>ttuv.

lib- 6 é c^p« 3»
Pelinquo, is,deliqui, deliaum . Pecar por negligcncia^faltar. 
peiiquium , ii. EI menotcabo , 6fa lta , desfaiUcimieiuo. 
Deliquium S<»lis. E i eclipseyófalta de Sol.
Deliquium animi. E i desmayo. G . Ltpothymja,
Deliquium , inquit Ff/f. apud Phur. significare minus. 
Deliquo , as, pen. cor. avi, Declarar^ ó manifestar ,iUrramar 

de un VJto en otro^y aclarar el agua turbia. C vlum . lib. í 2. 

cap. 19 .
Deliro, a s , pen. prod, avi. Per meiaph. V.'sviar.
Delirare , est A lira j j¿ í9 semine ajfcrrare.
Delirare etiam , dicuntur senes , quasi retró descendentes. 
Deliratio, onis. Desvarío.
Delirium , ü , pro d4liratncoto dicitur.
Delirus, a , um , pen. prod. Cosa desvariada ,y  sin orden. 
Deliramentum, i , &  d elitiias, atis. E l desvario.
Delitco, es , pen.cor. Esconderse.
Delitesco , cis. Esconderse , rf encubrirse.
Deiitigo, a s , pen. cor avL Muchopleytearyóconsender.
Deiitus, a ,  um , partic. á  delino. Cosa muy untada.
Deloo per eta in prima , interp. Manifesto, sive declaro.
Dcloma , aios , per omega in pen. interp. declaratio.
Delonco, as. Corta' .̂ Fest.
Delphax, acos ,  interp. porcellus la te n s . Lechon.
Delphis , inis, vel Delphin , inis. E I Ddphin del mar.
Delphin,  inis. Una constelación del Cielo.
Delphinium, i i ,  buccinum esi, quod purpura conficitur, G .

dicitur Cerex.
Delphinus, n i, i>cn. prod. E l D clfn  del mar.
Delphis, idos , interp. mulieris uterus.
Delta. La  D . quarta letra del A . B. C . G riego.
Deltoton , pen. prod. Una constelación del Cteh. (Deo.
Delubrum, pen. prod. Pro fuste delibrato ,qui colebatur pro 
Delubrum ,  i , pro Templo alieno D eo dedicatum. Templo,  6  

Iglesia.
Deluero, a s , vel d e lu cro r, aris. Mucho ganar.
Deluélo,  a s , vel deludlor, aris. Mucho luchar.
Deluttaiio , onis. Aquella tal lucha.
Doudificor,  aris , ídem quod deludo. Plaur.
Dcíuo, is , inquit Fest. pro eo  quod est solvo ,is.
Driumbo ,  a s , avi. Deslomar , ú derrengar , 6 enflaquecer. 
Delumbis, e. C osi deslomadajú derrengada, Hier. ad  Kustoch. 
Ddttüo, i s , si. B urlar ,  escarnecer ^y engañar.
Delusor, oris. Burlador ^y escarnecedor.
D elusorius,a,um . Cosa para hurtar,y  escarnecer.
Dclusio , onis. Aquella burla , escarnio.
^ u s io ,  is , pro deludo y i s , Plaut. posuit in Aulularia.
Deluto,a s ,p e n . c o r . C u ¿ « r C a t ó n . d e  K.c rust.c. ta8* 
í^emadeo, e s , pen. cor. vel dem adesco, i s , dut. Mojarse. 
Demagis, adverb, pro eo quod est valdé m agis,  vel minus. 
Dem agogos,u , interp. duélor populi.
Demando, as. Cometer negocio d otro. L iv.
I^marchos, pee eta in prima , interp. tribunus plebis, 
^m archia ,.as , interp. tribunitius plebis.
^ m architos,  interp. tribunitius, a , um.
^ o u n o ,a s .  Salir el agua,
^ m eacu lu m ,i,demeandi a d ió , stcut remeandi remcaculum. 
^m egoreu, per eta in prim a, 6i  secunda, interp. concionor, 
Der

II I

D
•megoria, a s , iiucrp. co n cio , nis. (arts.

«^emegoncos, u , interp.conctonativus , a ,  um.
^cmensa pecunia, dixit Apul. pro soluta , i iv e  numerata. 
^mensum servorum cibacium e s t , quod in mensc dabatur, 

incertum est á  mense , an á metiendo dicatur.
Demens , emis. Cosa toca^y de ningún consejo.

E  E.
D em en ter,t f íw r i .  Locamente. 
iyemtitxÚA y X. Aquella locura sin consejo y desvarío.
Dem entio, tis. Enloquecerse. Ladant. lib.4.
D em ento, a s , a v t , aétivuro. Enloquecer á otro. In sacrij lit

teris tantúm.
D em ento, a s , avi,ahso!utum. Enloquecerse. ApuL 
Demco , a s , avi. Pasarse de arriba abaxo.
Demetior , iris , demensus sum. Medtr rayando.
Demensum , í. La medida ralduy qnc se daba á los siervos. G .

Sitometrion. Tercnt, in Phorm.
Demensus, a , um. Cosa medida.
D em ergo, is, si. Zabullir debaxo del agua.
Demersio, o n is, vel demersus, us. Aquella zalmllidura. • 
Dem ersu^ a , um.Co/d zal/tiliida debaxo d d  aguUyy anegada, 
Dem ero, res, rui, ritum. G-tnar sueldo, y  obligar á otro con 

beneficios.
Demereor, eris, demeritus. Obligar á otros con beneficios. 
Demeritum , í. E l tnuy grande beneficio,
Dem etatus, ta, tum , sive demeiituty r j ,  /um, pen. prod. Cosa 

medida,y sefialada yy distinta.
D em eter, quasi gemerer y id e s t , f<rr« matery prima littera 

im m utata, dicitur Cicer.
D em etria,  Interp. Cerealia, i  Cere De.i.
Demetria semina, pro frumentaria, dixit Galcn.
D em eto , pen. cor. is. Segar,
D em igro, gras, pen. prod. Mudar cosa de lugar en lugar. 
Deminoro, as, pro minoremfacio, uiidé deminoratio, onis. 
Deminuo, is. Desmenuzar y 6 menguar.
Demiror, aris, pen.prod. atus. Mucho maravillarse.
D em iror, a r i i ,  pen. prod, apud Tercnt. inquit Donatus y est 

nescire. porque ¡a ignorancia caúsala admiración. 
Dem issitus, a , ure. Vosa tendida.
Dem irigo, as. Amasar, ó ablandar, in passiva significatione 

usus est Cicer.
Dem itto,as, á demo, is, frequent. Socarré quitar.
Demitto, is,^ . Enviar de arriba abaxo.
D em isse , adverb. Baxamcnte.
Demissio, onis, verbale. Ahaxamitnto.
DemÍNSUs,a, um, partícip. Cosa abaxada, 4 humilde. 
Dem essiius,a, um, A demitto. Cota enviaüza.
Demmium, gemma á pinguedine diéla. Pl>n. lib. 36. c. 7 . 
D em iu rgos, per eta in prima, interp. artifex.
Dem iurgos, summus erat magistratus m quibusdam Gn-ectx 

Civitatibus. L iv. lib. 2. Bel. Marc.
D em o,js, psi. Sacaryóquiiar deotra cosa. (gratiosus.
Dem ochares, nomen ex re d ed u d u m , quasi populant y ik  
Demochares munerarius e ra t, studiumque iurense ag«:bat. 
Dem ochares damnatos á judice ad munus exigebat.
Demolio, is, pen. prod ivi, itum, ire. Derribar edificio. 
D em olior, liris, pen. prod. Derribar y óaiolar como edificio. 
D em olitor, oris. Aquel que derriba edificio.
Dem olitio, onis. Derribamiento de edificio.
Demorior, eris, demortuus su.n. Morirse. Colum , lib. f .  
Demoror, pen. cor.- aris. pen. prod. Tardar. Lactam , lib. 4. 
Demoror, pen. cor. aris, (>en. prod, in significatione adiva.

Detener á ôtro.
Dem oratio, tints. Aquella tardanza de otro.
Demonstro, as, avi. Demostrar,
Demoi)stratí<;,onis. La demostración y y  evidencia, energía,y  

eficacia.
Demonstrator, oris E l que demuestra claramente alguna cosa. 
Demonstrativus, a , um. Cota que demuíStra a'go.
Dem ortuus, a, um. Cota muerta del todo.
Demorsico, as, avi, pro eo quod est vaUc mordeo.
Demos, per eta , inierp. populus,*sive'tribus.
D em oticos, per in prima, mit-rp. plebejus.
Dem ocratia, p e rw j ¡u prima, interp. popu<aris Principatus. 
Dem ocráticos, res {wrtinensad popuUrem Principatum.
l)i;m}úo,t>nis.£lmcvitHÍentPdelugur. •
Dem oveo, es, pen. cor. Movrr de 
Dem ugio, is, vi. Mucho bramar lorB u eyts, ó flacas.

D«.
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D cm ulceo, es, si. Mucho aJftagar.
D em ú ro) o i t v r ^ .  A l  c a b o y ó  f i m h n t n i c ,  X *o n cte  t a m b i é n  p o r  

omninó, m ^ y o r m c tu e  q m n d o  s e  j u n t a  c o n  is, ca,iJ, ó c o n  v u .  
Dem urm uro, as, avi. M u c h o  m u r m u r a r ,  ú  d i t i m u J a r .  

Dem usso, as, avi. f i l u r m u r a r j ú  d i s i m u l a r .

Dem ussata contum elia, p e o t r a n s m i s s a .  Apul. 
D cm u tilu , as. D^^/mcm^-ar.Colum.
S e m u to , a», avi. M u d ^ tr  d e  u n  l u g a r  á  «fro.
^ m u ta ( io , onis. A q u e l l a  m t u L i n z j  d e  l u g a r  á  l u g a r .  

D cnartum , per e t a  ,  iii prima, interp. denarius nummus^ 
D e n a r iu s ,pro lo . Libnsxris , quin;trius pro V . permutaba* 

lur. V a l t  t a n t o  c o m o  u n  r e e l d < p l a t a  a c e n d r a d a .

D enarios, in stipendio mihtari semper pro X. assibus daba> 
tu r , posted H a n n i b a i i ^ \ a c \x \1 pro X V . av>ibus permutari. 
M o n e d a  d e  p l a t a  ,  q u e  v a l i a  d i n  a s e s .

Denarii bigati d icu n tu r, qui tali nota insigniti erant. 
Densnum , li. N eutro genere posuit P i a u t .  i n  R u J .

Denarro, as, avi. C o m a r  f a b u l a ,  ú  h i s t o r i a .

D enarratio, onis. A q u e l  c u e n t o  d t f a b u l a ,  ú  h i s t o r i a .

Dena>cor , eris, denatus. A c a l t a r  J e  n a c e r .

.D enaso, as, pen. prod. avL C o r t a r  n a r i c e s ,  ti d c s f u r i g a r .  

Denatu, as, pen. cor. freq. verbi deno, as. N a d a r  m u c h o .  

Dendracate» gcmma e s t ,  q u x  imitatur arborem.
Dendros, eo^, v ei dcndron , intvrp. E l  a r M .

Dendrolachanon , planta ínter oicra, &  arbores.
Dcndtiie», gem m a e s t ,  qua: sub acborc d efo sa, non patitur 

sticurim hvbetari. Pun. iit>. 17 . 13.
Dendroidea ,  herba tithymaü specter, interp. ramosum. 
Dendrophori,otutn.Lo/ q u e l l e v a n c a r g a s  d e  l e ñ a  p o r l a s c a l l e s  

p a r a  v e n d a r .  J un.
Dcoi,x,a,nomcnuiátributtvum.CaJd(irVz.Ca:s. ( .B e ll. Gail. 
Denitaití» íerix . F i e s t a s  e r a n  p o r  c a u s a  l U l  d t j u n t o .  Colum.

lib. 2 .cap. 1 1.
D enego, as, pen. cor. E s t r a g a r  ̂  y  r e h u s a r .

D enigro, a>, pen. co r. E n n e g r e c e r s e .  A ítivum .
D cnigratio, onis, pro üla denigrandi a lio n e .
D enigrator, oris, pro ilio qui aliquid denigrat.
Dcnobilito, as, d e s h o n e s t a r ,  ú  d e s n o b l t c e r .

D vnobúu auo, onis. A q ^ l  J k s n o b le c e r  ,  ú  d e n u e s to »

D uniqué, a d x x r b .  F i n a í m e n t e f ó  a i  c a b o .

Denudare arcum.D<.'r^m¿t'’,{( d e s e m p u l g a r  e l  a r c o .  

D enom ino, a s , pen. cor. N o m b r a r  u n a  c o s a  d e  o t r a  ,  d a r  

n o m b r e .

Denom inor, pen. cor. aris, pen. prod. S e r  n o m b r a d o .  

Dcnom inativum  nomen. N o m b r e  s a c a d o  d t  o t r o  n o m b r e .  

Denominatio, onis, tigura est, q u x  G . dicitur eplicicsis. 
Denorm o, as. D e s o r d e n a r ,  u  d e s c o n c e r ta r »

Dcnurmis, e. C o s a  d e s o r d e n a d a ,  ú  d e s c o n c e r t a d a .

D ^ n o z m x t c r f  a d v e r b .  D e s o r d e n a d a m e n t e .  ( P a t í i o .

D «:aoto,as, notam inurere, carp ere, sugillare. T e r t u L  d e  

Denotattu, nii. L a  a c c t o n  d e  n o t a r  c o n  a f r e n t a .

Denoto, a>, ayi, pen. cor. M u c h o  n o t a r ,  é  s e ñ a la r »

D cnotaU o, onis. A q u e l l a  d e n o t a c i ó n .

D enutatu^ a , um. C o s a  n o t a d a ,  s e ñ a l a  J a ,  y  m a n i f i e s t a .  

DciiMn>, es, v d  denso,as. E s p e s a r y ó h a c e r  e s p e s o »

Den>, ti». E l  d i e m e ,  q u i ,  G . dicitur, odus,ontis.
Den:>,  ti». S e  p u e d e  l l a t n a r  to d a  c o s a  c o n  q u e  a l g o  p t u d e  s e r  /<• 

n id O f  ó  c o r t a d o .  Hier. ad Nepotianutn.
Den:» mollari», sive maxilUris. L a  m u e la  p a r a  m a t e a r .

D ens colum eiiaris, sive caninus. E l  c o lm i l lo .

D cn s gem inus. L a  m u e la  c o r d a l .

Den^ baocus. E l  d i e n t e  c r e c i d o  d e m a s ia d a m e n te »

D e n s, per transL E i  d i e n t e  d e  q u a i q u i e r  cosa»

Dente» gnomonem. D i e n t e s  e n  q u e  s e  c o n o c e  l a  e d a d .

Dentes primores. L o s  d i e n t e s  d e l a n t e r o s .

Dcntes aprugni. L o s  d i e n t e s  d t l p u e r c o j a v a l i .

Deiu»rp;iga, ;e. E l  g a t i l l o  d e  t a c a m u e l a s .  Var.
Demaiu^, a, um. C o s a  q u e  t i e n e  d i e n t e s .

Dcntaltf,!». E i  d e n t a l  d e l a r a d o .  AuiDrus. serm. f 6 .  

Dciuatim , &  denticuiaum, a d v e r i ; .  A  d i e n t e s  c o n  d i e n t e s .  

DentiiiiS »phonUylu>. h J  p r i m e r  h u e s o  d i l  e s p i n a z o .

I 12 D A N T E  E.
Dentix ,  i c i s ,  f p r o  p i s c e i l l o  ,  q u i  G r x c e  d i c i t u r  sy n o d u m  

o n t o s .

D o n t i d u c u m ,  i ,  íd e m  q u o d  d c n t a r p a g a  C x l .  A u r .  

D e n t i f r a n g i b u t u m ,  d i x i t  P l a u t .  p í o  d c n t i u m f r a Ü o r e »  

D e n t i b u s  e x c r t i s  a n i m a l i a ,  G .  C a u i t o d o n t a  j  s e r r a t i s , C ar>  
c h a r o d o n t a .

D e n t i b u s  u t r i q u e  d e n t a t a  a n i m a l i a ,  G .  A m p h o d u n t a .  

D c n t i c u l u s ,  i ,  d im .  P e q u e ñ o  d i e n t e .

D e n t i c u l a t u s ,  a ,  u m .  C o t a  d e n t a d a  d e  p e q u e ñ o s  d i e n t e s .  

D e n t i l o q u u s ,  a ,  u m .  E l  q u e  h a b l a  p o r  i o s  d i e n t e s ,  ú i6 t '¡ o  est 

P l a u t i n a .

D e n t i o ,  i s ,  i v i ,  i r e .  E n d e n t e c e r  l o s  n i ñ o s .  P l l n .  l i b .  5 0 .  c .  3 .  

D e n t i o , o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  e n d e n t e c e r .  L a  v e n i d a  J e  l o s  d ie tu  

r ^ / .P iin . l i b .  3 8 .  c a p .  1 9 .

D e n t i f r i c i u m .  L o s  p o l v o s  p a r a  f r e g a r  l o s  d i e n t e s .  P l i n .  l i b .  a 8 .

c a p .  I I .  ( l ib .7 .

D e n t i s c a l p i u m ,  i i .  E l  m o n d a d i e n t e s  p a r a  l i m p i a r l o s .  M a n .  

D e n t i u m  c r e p i t u s .  E l  r e c h i n a r  d é l o s  d i e n t e s .  ( íjj>. j .

D v n u b o ,  i s ,  p s i .  C a s a r s e  l a  m u g e r .  A p u l .  l i b .  2 .  A p o l .  ¿ i  T a c .  

D e n u b » ,  b i s , p e r  tra n :> l. d i c i t u r  d e  a r d o r i b u s .  C o l u m .  

D e n u d ó l a s ,  p e n .  p r o d .  D e s n u d a r ,  ú  d e s c u b r i r . U i v X c  d e n u d a »  

t i o ,  o n i s .

D c n u d a t é ,  a J t v r A .  p r o  c o  q u o d  a p e r t e  f  &  e x e r t é  d i c i t u r .  

D e n u n t i o ,  a s .  D e n u n c i a r .

D e n u n t i a t i o ,  o n is .  D e n u n c i a c i ó n .

D e n u n t i a t i o ,  o n i s .  A m e n a z a ,  C x s .  B e l .  C i v i l  

D e n u s ,  a ,  u m ,  á  d e c e m  n o m e n  d i s t r i b u t i v u m  in  p l u r a l L  

D e n u A ,  a d v e r b .  D e s d e  c o m i e n z o ,  t i  J e  n u e v o .

D e o n e r o ,  r a s ,  r a r e .  D e s c a r g a r ,  t i  d e x a r .

D e o c c o ,  a s ,  id e m  q u o d  o c c a r e .  P U n . l i b .  1 8 .  c a p .  H is p .

Q u e b r a n t a r  l o s  t e r r o n e s .

D e o r o ,  a s ,  a v i ,  p r o  p e r o r o .  A c a b a r  d e  o r a r .

D e o r a t i o , o n i s ,  s i v e  p e r o r a r l o .  E f  c a b o  d e  l a  o r a c io n .  

D e o r s u m ,  o i i v r ^ .  A c i a  a b a x o .

D e o r s u m  s u r s u m .  M e l i u s  s u r s u m d e o r s u m  ,  d i x o T a r .  in  Eu> 

n u c h .  'p t o  u l t r o  c i t r o q u e .  H is p .  D e  u n a  p a r t e  , y  d i  o tr a .

D e o s ,  d e o s ,  i n t e r p .  t i m o r .  U n d e  d i d i u s  D e u s .

D e o s  m a s c u l o s ,  &  f c e m in a s  e s s e  a b  a n t i q u i s  c r e d e b a t u r .  

D e o s t a n a c o s ,  p e d e s  h a b e r e  d i c u n t ,  q u o d  t a r d ó  n o c e n te s  

p u n i a n t .

D e o s c u i a t i o  a p u d  H e b r e o s ,  a p u d  n o s  p r o p r i é  a d o r a t io .  

D e o s c u l o r ,  a r i > ,  p r o  e o  q u o d  n i m i u m  o s c u lo r .

D e o s c u i a t i o ,  o n i s ,  6 e  d e o s c u l a t i v u s ,  a ,  u m ,  d i c i m u s .  

D e o s c u l a b a t u r  a n t i q u i t ú s ,  &  n u n c ,  d e x t e r a  a d o r a n d i  g ra tia *  

D e p a l m o ,  a s .  A b o f e t e a r ,  u n d ó  d e p a l m a t i o ,  o n i s .  G e i .

D e p a l o r ,  a r i s .  H u i r  d e r r a m a d o s .  U n d é  d i p a l a c i o .

D e p a n g o ,  g i s .  P l a n t a r  y y  h i n c a r  e n  t i e r r a .  C o l u m .  l ib .  4 .  

D e p a r c u s ,  a ,  u m .  C o s a  m u y  e s c a s a  ¡ y  g u a r d o s a . S u t t .  in  N e r .  

D e p a s ,  a t o s ,  i t n e r p .  p a t e r a .  L a  c o p a .

D e p a s c o ,  i s ,p a v i .P t f c < r  e l  c a m p o  c o n  g a n a d o  y  g a s t a r  p a c ie n d o .  

D e p a s c o r ,  e r i s ,  d e p a s t u s ,  s u m .  P a c e r  e l  g a n a d o .

D e p a s c e n t i a  u l c e r u m .  L a  l l a g a  q u e  c r e c e .  G .  N o m a m .  

D e p a u p e r o ,  a s ,  p a u p e r e m  f a c i o .  E m p o b r e c e r  á  o tr o .  

D e p a c i s c o r ,  e r i s ,  d e p a é h i s ,  s u m ,  s i v e  ( u t  a l i i  m a l u n t )  d e 

p e c i s c o r  ,  d e p e d u s ,  s u m .  H a c e r  p a £ ¡ o .

D e p a é t u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p .  á  d e p i s c o r  v e l  d e p e ^ u s ,  ¿  d ep e«  

c i s c o r .  C o s a  c o n c e r t a d a .

D e p a C l u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p .  i  d e p a n g o ,  g i s .  C o t o  p l a n t a d a ,  6  

h i n c a d a  e n  t i e r r a .  P l i n .  l ib .  1 6 .  c a p .  1 6 .

D e p e ^ o ,  i s ,  x u i .  P e y n a r  s a c a n d o  v e l l o .

D e p e d o r ,  o r i s .  A p u l e j u s ,  q u i  t u r p i t e r  p a d u s e s r .  

D e p e c u l a s s o ,  is .  Q u i t a r  e l  p e c u l i o ,  ó  p e g u j a l .

D e p e c u l o r ,  a r i s ,  p e n .  p r o d .  H u r t a r l a  ^ c a v ó l a  d e l  R e y ,  y  i t  

P a r t i c u l a r e s .  T r a n s f e r t u r  e t i a m  a d  i n c o r p o r e a .  

D e p e c u l a t o r ,  o r i s .  E I  q u e  h u r t a  l a  r e n t a  d e l  R e y .  

D e p e c u i a t i o ,  o n i s ,  s i v e  d e p e c u l a t u s .  A q u e l  h u r t o .

D e p e l l o ,  i s ,  d e p u l i ,  p u l s u m .  E m p u j a r  d e  a l g ú n  t u g a r .  

D e p e n d e o ,  e s ,  d i .  E s t a r  c o lg a d o  d e  a r r i b a ,  ó  s u s p e n s o .  

D e p e n d u l u s ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  a s i  e s t a  c o lg a d a .

D e p e n d o ,  i s ,  d i .  P a g a r  p e n a ,  ó  p e n s io n .\ J u á < s  C i c e r .  d e p e n d e n  

p t e n a s  s o l v e r e  p a n a s .

De-
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n - *n so  • P »  «>
J)¡¡>cn>us, a , C '»'-'
Dcptrnsum dicitur ab eoquod j / w  Itbrjiesciim  dfj>:nu(l'uti’. 

jX-perdo, is, didi.
De^reo, i s , pen. cor. dcpcrii. Mucho ter perdida, y  pcrectr.
Depcrco cum accusaiivo. PerJi:Umemc umar.
ptfpes, cdis, habcns malos p cJ cs, qui G . cacop u s, odis.
pepesco, is, cui. /iywrw»' ¿1 ganjJo <k pjtio.
pepesta, x ,  &  dcpesia > o m m , vas vinarium , apud Salfin‘>í

in sacrificiis usitatum. Varr.
D 'pexus, a,um, á d«peflo, is. Cosa muy /w njJj. {^¿uini.
D e p e x u sdüélo:, p raelegan ti,  ter-so, excu itoq u e,d itm ir. 
Pcpexus,3, Mfn, aputJ Tt-reni. pro male pcJtu>.
Pcpyxis, c, i  de, &  pyxis. Cota sin uMgus,
Depilatus,p«n. prod. Lampiña, pelj.io.
Depilis ,  &i c, p en .cor.C w a U m pm j, sin p eh t.
Depilo, as. ¥cLr. Undé depilatio. L j  p tU lu r j.
Depingo, is, x i , ¿Ium. B  en p irtu r , ú Mb<ijjr. También dixo 

Oceron , depingere verbis, &  cogiiationc.
Ddpiango, is, xi. MuchopUfiir , y  llorar. (lib. 4 .
Depiano, a s , pen. prod, in planum d c d u c o . j L d ^ t  
Deplanto, as. Arrancar /»plantado. V arr,
Depleo, es, evi ,tum . Vadar h  Ifcno.
Deploro, as, pen. prod, avi, pro eo quod est nimium plorare.. 
Deploro, as, avi. Desesperar de la vida ie  alguno. 
Deplorabundus, a , um, pro eo ^ui utultum plorat.
Depluo, is, u i, tum, pro á¿orsumpluo.
DeiH)Uo, IS, l iv i , lum. Mucho piJÍr%
Depolitum, id e s t , perfcétum.
Doj^mixí, as , avi. Quitar lapom pa, y  sobervia,
Dei>ono, is, su i, situm. Quitar de lu g a r ,  ú dexar.
Depono, is, sui. Apostar, 0poner en tercera Pertoi-a. 
Deponían? senes di¿Íj, qui de pont« dcjicicb uicur.
Dep«’ntani quoquv J]cuntur,qui jam  \ciut cmcriü di¿li sunt, 

&  civilibus negotiis in otium rciniiiebauiur.
Depopulor, pea. cor. aris, pen. prod. Uoímr cl campo ,y  des- 

mar.
Depopulator, oris. Corredor que roha et campo.
Depopulatio, onis. Aquella obra de robar el campo.' 
Depopulabundus, a , um, id cst, nimium depopulans agros. 
DcpopuJatus,a, u m , i  verb o aíh vo .
Dcpoico, is, depoposci. Mucho demandar. 
lXj>orto, as, avi. Traer alguna cosa del Lugar.
Departo, a s , avi. Desterrar alguno á Lugar cierto. 
De|v>rtatus, ta, tum. Cosa d:sicrraJa á cierto Lugar. 
Deportatio, onis. E l destierro para cierto L u g a r, y  también 

el destierro perpetuo.
D ^ s it io ,  onis. ÍPA quitamicfuo de lugar.
Depositum, ti. E l deposito 6̂ lo que se apuesta.
Depositarius, rii. Aquel de quien se confia e l dep’>sito. 
Depositor, oris. Aquel que confia del deposito. Olp»an. lib. 16 . 

digestorum.
Dci>ositio, onis. La confi.',ma del deposito.
Depositus, a , um. Cosa depositada, o confiada de otroj también 

apud Cíe. C</sj desesperada,y desamparada.
Depostulo, as, vehementer postulo. Hist. 6. Íi:l. líisp . 
D epravo, a s , pen. prod. 'Vorcer lo derecho ¡corromper, des- 

truir , y  pervertir.
Dvpravaiio, onis. Aquel torcimiento de la verd.id,^gatto. 
D epravatus, ta, tum, parttcip. Cosa gastada,  y  corrompida. 
Depravatd, adverh. Torciendo lo derecho.
Depretio, as. Despreciar , y  tener en poco precio.
Deprecor, pen. cor. aris. Mucho rogar ^y alcanzar rogando. 
D cpit^ ot, aris. Abominar  ̂y  detestar maldidendo. 
Deprecatio, onis. Aquella aifomiMcion fy  Miildicionf deldc-  

mandar perdón.
Deprecor, aris. E l quitar de s i algunas veces.
Deprevaror, oris. E l enirervuiJor,  y  escusaior,
DcprarJor, pen. prod. aris. M jcho robar. U ndé dcprardaiio. 
Deprehendo,  is. Tomar en huno, tf tnaleficio,  y  tomar de S9~ 

bresalto*

1 1 3
Dcprch«.nsio, onis. Aqtulla obra de femar asi.
Deprehensa , * .  Genus poena; medÍ5>cre.
IX ’pruno, mu,, pen. cor. depressi. Abaxar , y  abatir.
Dv'promo , i s , j>en. prod. pst. Sacar lo guardado.
Deprom ptus, a, um, partió. Cosa sacaía defuera.
Depropero, a s , pen. cor. avi. Mucho apresurarse.
Depso, is, depsi, pro subigo, is. Sobar.
Dw*pseo,  verbum G r*cu.Ti, interp. coquo, íj.
D>;psiticus, a ,  um. Cos* sobada. Undé pañis dcpútícuv 
D epso, i s , sut. Sobar con las manos. Significat uiíam obsc<%« 

iium quiddam.
D^pubes porcus d icitu r,  qui prohibetur pubesccre. Ei Le- 
D opud eo, es, d ui,vel depudesco, pro valde pudeo.
D epuduo, vel depudesco,  pro pudorem exuere d icitur, «íí 

Depuduit f profugusquc pudor sua signa reliquit. O viJ. 
D epudet, depuduit, vel dcpuditum Cit. Ual>er verg&eaza. 
D o;> u d ico ,as,avi, pro virgini pudorem auferre.
D e p u g n o ,  as, avi, pro co quod est nimium pugnare. 
D epugnatur, impers. D ixo  Cicerón.
D v¿)ugnaior,or¡s.£ / muchopeleador.Vná^ depugnatio. 
l>cj)uUio, u is ,  est in statu ca u sc  lepugiuniia. E l Empuja^ 

miento de lugar.
D e j’ulso, a s,3 V i, pro eo quod est valdé pulsare.
D t,'u lso r,o ris , verbale. Empcledor dillugar. {lugar»
D epulsus, a, um , partic. á depello. Cosa empujada d< a.'^urt 
De} u o , is,depui, verbum priscum. Herir.
D ep u ro, as, avi, pro eo quod est purum fa cen .
D cj'uto, as, pen. cor. avi. Mucho pensar, Undé dcputatio. 
D epu to, ta s , pen. cor. Cortar, 6 podar.
D erado, is , pen. prod, derasi. Kaer alguna cosa de tíra. 
D erapiim , adverb, pro raptim. D :  arnbasado.
D e ra s ,a to s , sive deris, ios,interp. pellis.
D e r c o , verbum Grjecum , interp. video, sive aspicio. 
D erelinquo, is, derelinqui. D exar , « desamparar del todo. 
D ereliflio ,  onis. Aquel dexo , ú desamparo.
D erchítus, a, um. Cosa desamparada.
Derepente. Súbitamente y y á  deshora.
D erid eo ,pen. c o r .e s , pen. prod.derisL Escarnecer riendo. 
Deridiculus, a , um . Cosa de reir ,y  escarnecer.
D eridiculum , substantivum. Aquel esearnio.
Deri^io, onis, ve! derisus, us. Aquel escarnio.
D e n s o r , ris Escarnccedor , que hace escarnio.
D ensorius,a, um. Cosaque es de escarnecer.
Deripio, is, pen. cor. ni. Arrebatar alguna cosa de lu^ar. 
D e r iv o ,  a s ,  pen. prod. avi. Apartar alguna cosa de otra. 
D e riv atio , onis. Aquel apartamienso.
D erivo, as, pcn.prud. 2.\uApanar Azequia de Rio,y derivar  ̂

y  tacar R io , <f Arroyo de su I ‘'uente. Colum.lib. i ,  
Dw'tivium,  ii, pro eo quod denvatio,  fu s , dicuur. 
líerivatio , iiis. At{tfel apartamiento del agua.
D erivativus, a, um. Cosa que aparta , <S se puede apartart 
Derma , a to s, interp. pellis,  sjve cutis.
D crm optera,  quibus cutis pro pennis est, ex Arist,
D e ro d o , di^, pen. prod, d erosi, derosum. Roer.
D e ro g o , as, jwn. cor. avi. Quitar algo de alguna cosa, ú ais* 

minuir la autoridad y  estim a, quitar , 0  sacar , y  casar j  (f 
anularla ley. Invenies apud Ciceronem derogare it>ii, ve] 
de le g e , 6Í abrogare le g i , &  kgem . Que todo es uno. 

D erogatio , oiiis« Aquella cusacion Ue la ley,
Dc‘roga(or , ori>. E l catador,  ó aniquilador de la ley. 
D erogatorius, a  , um. Cosapuraeasar la ley.
D«.rum{0, >s, idem ,  quod dirumpo  ̂undé deruptus, partic. 

Quitar alguna cosa rompiendo,
D eruiK ino, a s ,  a v i , pro R u n c o , as. Rozar,
D eruncinatio ,  ais. Aquella oin-aderoM r,y cortar en partes 

diversar.
D e r u o ,i s , deorsum r u ó ,c a d o ,0 *« r,ad  A lt. lib. 16. Caer

abaxo.
D e s , olim pro Bes ,  o d o  unciarum pondus.
D esacco , as, avi. M>.ter en sacos ,  ó costales.
D o a c fo , as, idem quod sacraie. Comagrar. Stat. p.Tbebad.

H  D<*
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114 - D A N T
D e s a lto , a s ,  saltationem peragere. Acabar de Janur. Sue- 

ton. in C alig . cap. 54.
IX '3X v io ,  is. ivi. M u c ^ encrudt'Uccríf. Colum , lib . 6 cap . » . 
D ej>«vio,i$ ,iv i.Z J4’x<jr J e  cncruJiU ccrse.Luc. &  V irg. lib. 4 . 

i*Encid.
D escetidu, is. Defcendcr baxar d i ¡ngar alio.
D escen sio, o n is ,  vel descensus, us. fU Jcfce/iJimicni9.
D e scio , is ,  i v i , pro non scire. No sai/er.
D e scisco ,  is , i v i , iium. RcvcUr,
D escobino , a s ,  avi. R je r  cwio con cscofina.
D escrib o , is , psi. Trazar , ú dibujar.
D escriptor , oris. Trazador ,  ú dibujador.
D escrip tio , nis. A qtu l trazo , ú dibujo.
D e&criptus,  ta , turn, partte. T ra ih  Jo , trazado^ ú dibujad. 
D escrip tu s, t a ,  tum. Ñ om en ex panicipio. Cosa irashdaJjf 

trazada, u dibujada puesta <n orden. Item descriptior,
&  ius.

D escrib o , is, x^ix.Escribir a)n diligencia, y  trasladar unaet^ 
critura de original^ distributr^y señaJar,y poner por orden, 
y  declarar.

D escriptio , onis. D escri^ io n ,  distribución , señalamienío, y  
declaración.

D eseco, as, peiu cor. ui, edíum. Cortar de alguna cosa. 
Desenlio, nis. A ^ l l a  cortadura de alguna cota.
D e se cro ,  as. D egradar, quod Latini a litcr, Exauguro. 
D eseq u o r, eris, utus. Seguir hasta <c¡ caho.
D esecutio, onis. A^jutlseguimiento, hasta c¡ cabo.
D esero , a s , pro Resero , as. Abrir h  cerrado.
D c ie ro , is ,iv i,d e iitu m , pen. cor. Engerir una cosa con otra, 

plantar. Varr. iib. i .  <le R e Rusi. cap.23.
DtfScTO, is, pen. cor. ru i, ertum. Desamparar.
Desertor , oris. E ¡ dcsamparador de persona , ó lugar.
D esertio, onis. E l  desamparado de persona ,  6 lugar.
D esertus, a , um. Cosa desierta , á desamparada.
Deserta causa d icitu r , cúm netno repugnat,  ^  sit deseritur, 

nullo de/endente, accusatus.
Desertum , ti. E l desierto. V irg .

Servir con diligencia,y humildad. C ic . (pitur. 
Dessessio , onis , d icitu c, cúm vapor ab cegftio sedettdo exd -  
Des&essio,  sive insess». Aquel babo que se recibe por baxo. 
D esscssus,us, á sedeo, es. E l asiento , ó aseniamiento.
D eses, idis, pen. cor. in obiiq. Cosa negligente, y  perezosa i  

nimium sedendo.
D e s ic c o , idem quod siccare. Plin. lib. 19.
D e»id:osus,  a , um. Cosa de mucha ^ e z a , y  negligencia.
DüúfWiyX. Aquella pereza,y negligencia.
D esideo, es, pen.cor.Em /vr«íír,j» ser negligetae. Estar ocio- 

s o , y  mano sobre mano. Terent, in Hcc*
D esid eo , d es, di. Descender para asentar se, ó caer abaxo ,y  

abrirse la tierra ,  que es hundirse.
D esidero , as, pen.cor. avi. Desear lo que falta.
Desiderabilis, e. Cosa para desear, ú digna de ser deseada. 
Desideratus , a, um. Cosa deseada, que fa lta ,ó  se echa menos. 
Desiderium , it, vel desideratio, onis. E l deseo.
D esiderium , ii, flos e s t, qui á G . dicitur Pothos.
D esideror, aris. Faltar el que murió en la pelea. Q . Curt. 
D esid o ,is ,desedi, ad sedendum dtscendo, Vide desideo, des- 

V al. libw j .  {notar.
D e sig n o , as. Señalar, ó hacer novedad en algo,  significar ,y  
D esignator , oris. E l hacedor de alguna novedad.
D esign are in b o n an i, &  malam partem accipitur. Donat, 
D e s ig n a tio , Señalamiento, 6  invocación.
D e sig n a tio , onis. Aquella obra de hacer novedad.
D e sig n a to r,o r is , d icitur, qui in ludis funeralibus priest. 
D esignatores,pom pamfunebrem,sagarios,íacesqueordiiiant 
D esignatus Consul. E l que es elegido para ser Constd. 
D ciignatU i Prastor. E l  quí es elegido para Corregidor, 
D esignatos P rxsul. £ / que es e leg id o^ ra  Prelado.
D esilio , U , pen. cor. ui. Saltar de arriba abaxo.
Desim us, a ,u m ,s iv e  contrarius, G .  Aposimos,
D e sin o ,  i s ,  pen. cor. v i , tum. Dexar, Unde dtsitus,  a utn.

D e s i n e r e , sive eleganter dicitur, pro dimittere 
D esinitur, imperiunale. (oculus desit unui.
D esioculus, a , um , pro luteus, a ,u m ,  dixit Mart, eo qu^ 
D esipio, i s , peti. cor. ivi. Enloquecer,
D eiip ien s, tis. £/ que no tiene seso.
Desipientia, * .  Aquel enloquecimiento,  i  locura,
De:>i:>to, tis, destiti. Dcxarse de alguna cosa.
D csitus, a , um, pen. cor. particip. á dcsÍno,is. Cosa dexjJj 

ú desacostumbrada.
Debita vocabula d icuntur, q u *  cxo/c/j &  jam non stwt. 
D esin oo, interp. v in c io , sive ligo , as. (placer.
Desolo, as, pen. longa. Desolar,yermar lo pobladofi privar d* 
Desmos, u, interp. vinculum , sive nodus , i.
Desmoterion , per eta , in tertia interp. Career.
D esolatio , onis. La obra de yermar , y  desolar.
D esolator, oris. E l desolador , éyermador del poblado. 
Desolatorius, a, um. Cosa para despoblar, <f yermar.
D esolor,  aris , asolar ,  contrariam habet suo simplici signi.

ficationem. Desconsolar.
D esiictío ,  as, avi, pro deorsum atpicio. (preciali.
D espectus, a , um , particip. á  despicio, i s ,  xi. Cosa w.vm/. 
Des{)e¿)io, onis, vel despe^us, us. La obra de mirar abaxo. 
DespeClio, onis, vel despe^us, us. E l menosprecio. 
Desi>e¿lor , oris. E l que menosprecia , ó mira abaxo. 
Desperno, ts, desprevi, etum. Menospreciar.
De5|>ero,as, pen.prod.avi. D«.-xí//vrdr.Unde despcraiio,onis. 
D esperabilis, e. Cosa que puede desesperar.
D esperanter, adverb. Desesperadaniente.
D esp eratio ,  oni>. Desesperación.
Desperatus, la , u it l  Cosa desamparada de esperanza. 
D espicio, is, pen. cor. x i , ¿Ium. Slirar de arriba al-ax'>. 
Despicio, is, xi, £)um. Menospreciar, considerar,y  a.lt\rtir,4 

no considerar, que es no advertir.
Despicientia, ac. E I menosprecio , 6  mirar de arriba.
D espico, as, avi, a d iv a  voce,apud Plaut. ^  ferent, legitur. 
D e ip ic o r , pen. cor. a r is , atus. Menospreciar. 
DeipÍcatio,onij>, vel despicatus,us. E I menosprecio. 
D espicw issinius, m a, mum. Coxa wüj- menospreciada, 
De:>picat'ilis, e , idem est quod contemptibilis. Unde. 
Despicabilior, ¿c liu s, &  lissimus , re£te dicitur. 
Despicatus, a, um, á despicor. Cosa menospreciada. 
Despicus, ci. La Guarda , 6 Centinela.
D espicuus, a, um Cosa atenta, y  recatada.
Despolio , as, avi. Despojar.
D espoliatio,  onis. E l despojo,
D esjw n d eo, e s , di, ium . Prometer,
Despondisse fíiiam d iceb atu r, qui ill.im spoponderat. 
D esponso destinata, denom inata, idem su n c, tf. de Aitdt.

i .  qui pupillam indicavit.
D esponsor, oris. E I que promete, ú desposa.
Desponsio ,  onis. Aquel prometimiento, ú desposorio. 
D espon sus, i. E l desposado. Desponsa. La desposada. 
D espon sus, sa, sunu Cosa prometida, ú desposada. 
Desponso, as, frequent, i  despondeo. Desposar. 
D esponsatio, onis. Aquella ohra de desposar.
D esponsatus, ta, tum, particip. A desponso. Cosa desposad*. 
Despondere animum. Morir de corage como las aves. 
D e sp o zo , verbum G r x c u m , interp. dom inor, aris. 
D esp o tia , per ei. diph. in pen. interp. dominiu.Tt. (mina. 
Despotes,u,per eta,in ultima, interpxiominus: Despotis, do* 
D espoina, per » ,d ip b . in pen. interp. domina.
Despum o, as, pen. prod. Espumar, 6  quitar ¡a espuma. 
■Despuo,  is, pui, utrum. Escupir.
D espuo, is, pro contemno probervialiter accipitur. 
Desquam o, a>, avi. Escamar ,  6  quitar las escamas. 
D esquam atio, anis. Aquella obra d* quitar las escamas. 
D esquam ator, oris. E l que quita las escamas.
Desquainatrix , icis. L a  que quita las escamas.
D estan s, antis, non d extan s, pro deunce. D iez ornas. 
D estans, antis. D iez partes de doce en qualquitr cosa. 
Desterno, as, avi, atum. Derribar á tierra.
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Dosierlo, <«• O "" ''
Dcstico, ;>s. r i " -  ^'«■CMUr c l  R „m .
Dfsiilationcs d icu n iu r, qui ex o^ucfgr.m ur /.'û n̂ rcr, 
ü tfiim o ,a s,p cn .co r.£ /  iUtermitur ^<Uii!/<rar , 6  comprar, 

ícñ jijr .
Dosünatio, onis. La dfÜheracion, í  cnm¡>rj. 
Dtf«inatus,ta,tum. Cota M t r x U ,  t.-Üt/j-ij, y  -h^irmin i Ij . 
Diwtino, inquit N«niui,csi parjrc,ap\id Hcccotiorw*> m:turc. 
Dcitino, as, av¡. Aniiqui tiiccbani pro digo , at. 
i)e»ittuo,  ¡s, tui. D ifo U r ,  ti d<tjm¡>j>ar, conttUuir, 
D cititu tio , onis. La dctoiachn , ú desamparo.
D cstiiutus, ta, tum , particip. Cota Jrtam/Ki'j.h.
D estitutor, oris, /t/u el dffoiaior , ú Jeta-npjrj V .
J)¿stro, a s ,  avi. déla bctira,  silla, ó j í ! 3 '^U.
Destringo, gis. Sacar , destroncar, jrrj-^ jr .  C ol. lib. 1 2. 
D tstringo, gis. E s raer y ó limpiar, M jn . lib. 14.
Destringo, gis. Quitar y apud Ciccr. pro Raoir>i>. 
Destrochcrium,ii, id cst. Armilhy quf er j un brazalete Je crOf 

sembrado de pedrería,  jw f las mugeres traían por g .:h  en 
el brazo.

D estruo, i s , s i , ftum. D estruir, y  desbaratar. Unde: 
D estrudor , orí». E l destruidor. ( r j al cai'O.
Destruéiile, pen. cor. Lo (¡ue/MíeJe ser destruido,y se destrui- 
D estruélio,onis. La iestruieion.
Desubito,as , avi. Súbitamente d.'sfruir.
Desubitójfliivr/». iicut do repente. Súbitamente, {sudatio. 
Desudo, as, av'¡.Mue/:o sudar,y trabajar ,y  afanarXitxáh de- 
Desudasco, is, in forma inchoativa, pro d>esudo, as. 
Desubulo, as, pen. cor. Horudar con aletna.
D csucfiéíus, ta , lum. Cota ilesaeostumhradi.
Desuefacio , is , eci. Dexar la convtrsacion ,  y  costumbre.

Var. 2. de Rt ru t. cap. 9.
Desuesco, is, evi, cium. Dcsacostumhar á otro.
Desuesco, is. Dcsaeosiumharse á si. Absolutum .
Desuetus, a , uTTj,partic.á desuciC o,i< .ÍW  desacostumbrada. 
Desuetudo, inis./xí dfsc0s:utnhe, ó no uso.
Desulto,a s ,frequent..^ dcsilif», Í5. Fahar.
Desultor , sive desultorius e^uus. Caf j l h  saltador. ,
Desultor etiam d icitu r, qui equos desultotios a l i t , cxer- 

CCÍ. E I que saita de un cal’al'.o en otro.
Destiltoria ars erat, qu;c desultor binus equitabat equ os, &  

altermtim e.\ uno ín alterum celeriter transultabat. 
Desultoria scientia iHfr transi. Apul. dicitur quasi iudrica, 

&  á studio serviori desiliens.
Desultorius, a, um. Cosa que salta de una parte ú otra. 
Dtsultoriu'. K l que salta de un Caballo en otro,
Dtf>um, deos, defui. Valtar , 6fallecer.
Desum*», is, ipsi, tum. Tomar á su cargo,
Desui'cr, pen. cor. adverb. Desale em;»Ma,desurs!im , i.Iem. 
Dctego, is,pen. cor. x i, ftum . Descubrir.
Detendo, dis ,d i,ensum . Destender. C « s, 3. Bel. Civil. 
Detentio, onis, A detineo , es. E l detenimiento.
Detentor, oris. E l detenedor  ̂detenirix, Íci'<. La ietcnedora. 
Deter, sivc deterus, a, u m , quasi detriuis. MM.
D«terg€<>, e s , si, sum. Alimpiar/regando.
Detergí», is, si, per tertiam. Aquello mismo.
Detersio, onis. Aquel aümpiamento.
Dcteri» porcas, i, macikntaí.
Deterior, &  rius, comparativum. V tor, menos bueno. 
Deterrimus,a , u m , superlativum. Muy ptorcotu.
Detero, is, pen. cor. trivi, itum. Gastar usando.
Deten», is, pen.cor. detrivi,derrÍtum.Tr;7/.ír.Colüb. i .e .  5. 
Deterius,  adverb, á deterios. Hiat peormente.
Deterioro, as, avi. Empeorar m a t,y  mas.
Determino, ñas, i>en. cor. Amojonar , arroyar que Ihman ,y  

poner terminos, y  aledaños á alguna cosa.
Determino,as, (>en.cor.avi. Determinar, y  definir,y concluir. 
Determinatio, onis. La detcrntinacion, ú definición.
Deterreo, res, deterrui. Espantar , y  apartar de algo. 
Deterritus, t a , tum , partic.pen. cor. Etpanía (o.
Detestor,  aiis. M aldecir,  y  abominar.
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Dctcítaru^, a, u-n, á detestor, aris. Maldito. Pasiivé. 
X)ctestab!lts, e. Cosa ahominuiiti, jp ntal lita. 
IX-t6Stabiliier,aiv4T^. üialdita , y  jhomina/’lcmente. 
D etestator, oris. E l maldecidor,  ¿ alominador.
D etestatio, onis. La maldición ,y  abiminachn.
Detestor , a r is , atus. Denunciar con tetiig^s.
D etestatus, um. Passivd. Cota ati denunciada. 
D e tc ita iio ,o n is . La denunc':ai.¡on con testigot.
D etestari, pro virare, &  .i propuJsarc,^am'*liri.Cici:. 
D etestatio, testiculorum amputatio est. L a  capadura. 
D etexo, i s , xui, tum. Mucko tcxer. Acabar detex&. 
Detineo, es, pen. cor. nui. tum. Detener.
Detondeo, cs, detondi. í l / j c A o Col .  lib. 7. ^
D c'on sio , onis. A ftella  di'matia.la trasquiladura.
D eto n so ,  a s , a v i , frequent. TratquHar á tnenudo.
D etono, a s , pen. cor. nui,itum . Mucho tronar.
D etorn o, as. Obrar como torrtéo. Plin.
D.'torqueo e s , s i , tum . Mucho torcer.
D jtortu s , t a , tum. Cosa mty torcida , y  plegada.
D ctrabo, is, xi, élum. Quitar por fuerza.
D etraho, is ,  xi. Detraer diciendo mal de alguno. 
D eílra ¿ lo r, oris. E l detraSior , maldecidor d: alguno, 
D erraftio , onis. Quitamiento, y  detracción.
D etraílio  ,  onis. La detracción ,y  maldición.
Detra¿)io sanguinis. La sangria.

D .'traélo , a s ,  idem quod detraho. C r/.
D e t r i m e n t u m ,  i .  Dano, ó mengua.
Detrim entosus, a, \xm.Cosadañosa, ómenguadorj. 
Detrudo, is, pen.cor. si, sum. Empujar de h g a r ,y  apremiar. 
Detrunco, as, avi. Detcahezar. Undé detruncatio. 
D etruncator,  oris, pro eo quod est capitis amputator. 
D etrudes, inquit F f//.d iilisu n t detrusi, ac diminuti. 
D etrusio,  onis. AfueUa obra de empujar d; tugar.
D e tru io r, ris. E I que asi empuja de lugar.
D etru llare ,estd e  trulla in trullam diffundere. Apic. 
Detrusum ,dicunt Juriscons.quem Latine Exausoratum. Ca- 

nonist«, Depofimm.
Detruse, udi\,adje¿liviim. Cota empujada de lugar. ApuL 
D etu j ie o , e s, mui. Hincharse mucho.
D etam eo, e s, mui. Dcxar de hincharse.
D etu rb o , as, avi. Derribar algo de arribaabaxo. 
D eturbatio, onis. AfueUa obra de derribar.
Deturbator, oris, A ¡a el que derriba en aquella manera. 
D e tu rg e o ,e s , si. Deshincharse.
Deturpo , a s , avi. Afear. Unde deturpatio, onis. 
D etu rp ato r, oris. Aquel que afea lo torpe.
D evasto , as, avi. Dettruir, desolar ,yermar.
D evastatio , onis. I .z  dettruicion, y  dcsoladon.
D evastator, oris. Rt destruidor,  detola.hr ,yermador. 
D eu ch os, per e u , diph. interp. d u lc is , e.
D e v e h o ,  i s ,  x i .  Llevar acuestas de lugar.
Devehor^ r is , passivum. Ser llevado.
D jv e llo , is, idem , quod evello. Plin. lib. 1 2. ca p . 1 1 ,  
D evelo , avL Rev:lar , y  descubrirlo secreto.
D evelatio , onis. E l dercubrimiento,  ^ revelación.
Develator ,  oris. E l descubridor,  é  revelador.
D e v e lo , a s , velum auferre, &  detegere. Ovid. 6 . Mcth, 
Deveneror, pro venerari. Ovid. Epist. 34.
D even io , is , |>en. cor. l^cnir de arriba abaxo.
Dovenusto, a>, avi. Afear Io hermoso,
Devenusiatio onis. La obra de afear lo hermoso. 
D evenustator,  oris. E I que asi qfea lo hermoso.
Deverbero , a s , id multum verbero. Terent.
D e v e rto , is, t i , sum. Volver de lugar.
D e ve rsu s, a , um , inquit Pest. pro deorsum versus. 
D everbium , ii, i , proverb, adagium. E i refrán.
D e ve rg o , is, si. Trastornar el vaso.
Devergentia , * .  Aquel trastornamiento de vaso,'
D e v e sco r,eris , caret supino. Mucho comer,
D eveto, as, idem quod veto. Q uint.
P^ve^ttu f is, ivi. Desnudar la vestidura,
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D e v e x o , xas. FMígar en divcrsat manerat. L a íl.  iib. 4. 
D evcxatuSyta turn. CosafaiigaJa.
D«vexu&,a, um. Cosa acoíiuJu m ¡j  ab.txo. Cuiuin.lib. 1. 
De\ cxum , quod prociivum , indinatum , vcl conmxum est, 

prupric díciiur de montibus > síve de ccctu.
D evexitas, atis. Aquel acosiamicnio ácia ahaxo.
Devincio, is, xi. Mucho atar, apretar , y  oblig-tr*
D evinco, is, ici, iéíum. Mucho vcnctr.
Devinélu$,£la, tu m ,  particip. Cosa obligada.
D cv iü, as, pro co quod cst de via lecedere. D etviar , y  apar

tarse del camno.
D es irgino, as, a v i , pro co quod est virgini stuprum inferre. 
Devirginita ancilla , constuprata ,  &  qua; virginitatem 

exuit. ¥aul. lih. ult. de 0/fic. Prgsid.
Devium, a , iim .Cw J desviada y y  apartada de camino.
Devia dicuntur loca , qute extra viam publican: remota sunt. 
Dcvíum scortum y d id iu r de ttieretrice qu*eproculd viis pu

blicis degit.
D e v ito , asi prod. avi. Huir ,y  apartarse de lo dañoso. 
D evitatio, onis. Aquella huida^y apariamicnio.
D e umbra asini, de his dicitur proverb, qui Jrivola y necuti~ 

ita notse cupiunt.
Dvum te facio , pro summis laudibus le effero. Terent, 
D e u n x , cis. Once onzas de la libra.
D e u n x ,c is . Once partes de doce en cadacosa.
De\ o c o ,  as, pen. cor. avi. Lla^nar de arriba abaxo,
D cvolo , as, pen. cor. avi. Voiar de arriba abaxo.
D e v o lv o , is ,v i, turn Derribar abaxo.
D evolutio,  onis. Aqutl derribamiemo abaxo.
D evom o,is, mui. Mucho vomitar.
Devoro, pen. cor. a v i ,  pro eo quod est mul/um vorare. 
Devoratorium , ii, locus dcvurandi. E l tragadero.
Dev oratio, onis. Aquella otra de tragar mucho.
Devorto, is, \ el devortor, cris. Apartarse de lugar. 
D evortor, cris, verbum est hospitale &  proprie.
D evo rto , in prxterito devorti facit. Authore Phoca.
D evo rto , vulgó pro blasfemo, sive execror. {Ichan.
Devoti milites dicuntur,  qui pro salute Imperatoris mori vo- 
D evoto, as, pej^ piod. avi. Ofrecerse con maldiciones. 
D evotatiíis, qui temere Deos dejerat, execraturque.
D evoveo, Cs, pen. cor. pro consecro,  sive dedico, as. 
D e v o v e o ,  es, vi, tum, pro devoto  ̂as.
T>v\oúCyOn\s. Aquel (^rÉornicnío^ consagracionyú dedicación, 
D evodo, onis. Los hechizos.
Devütatorhis, a , um ,pro eo quod devotus,a, um.
D evotor , ori>. £/ que asi ofrece en maldiciones.
D evotrix, icis. La muger que ofrece en esta manera.
D evo tu s,  a, um. Cosa ati ofrecida,  á  dcvoveo, es.
Deuro, is, ssi, stum. Mucho quemar.
Deustio, onis. Aquella quemadura.
D eus, &  in plurali D ii ,  vcl Dej. D ios ,  ú Dioses,
Dcus in sacris litteris aliquando accipittir pto judex. 
Dextella, Ha;. Parva dextra.
Deuter, os, interp. ex G raxo secundarius, a , um.
Deuterion vinum, G . Lat. vinum secundarium, iora,x, sive 

iorca. EI aguapié valadi de etpensa.
Deuteria, orum, interp. secunda,  arum. Las paret.
Deuteros, a, um, interp. secundus, a, um.
Deuteronom ion, imerp. secunda lex.
D exeris, ios, herba est eadem qua: Acorus. Espadaña,
D exia , as, ex Grax:o, interp. dextera, vel dextra,
Dextades, per eta in fin e ,  interp. á dextris.
D exiotes, per eta in fin e , imerp. dexteritas.
Dextans, lis. L a t diez partes dedoce.
Dexter, i ,  um. Cosa diestra yá la mano derecha.
D exter, a , um. Cosa prospera , y  de buen agüero.
Dextcra, * ,  pen. cor. vel d extra ,  * .  L a  mano derecha. 
Dextcra amiquitús Fidei consecrata fuerar.
Dexteritas, atis; Aquella destreza de ¡a mano diestra ,  habili

dad , atavio.
D exteritas, sicm in'homine laudabilis,  ita sinisteritas re- 

pieheosibiiis.

D  A N T E  E ,  &  I.
Dexterrimum, a, um,superIat.Co/J muy diestra asi. 
D exterior, C o m p a ra t. Mas á mano derecha.
Dextimum, Sinistimum, pro (/fx/f0,2e//f)/V/rodlcebatuc 

antiquitús.
D e x tra b u s,p ro  dextris. L iv .
D extra le ,  b , pen. prod, vel dextrocherium, manilla. 
Dextraliolum , i,dimin. A dextrale.
Dextrarii dicuntur e q u i, maxime bigarii.
Dexirarium  quoJdam genus tibiarum erar.
Dextro, as, avi. Llevar , 6 guiar a.lc)trando. (ditur.
Dextra pede dicitur venire, qui boni aliquid apportare tr#- 
D extrorsum , id e s t ,  dextrovcrsum , adverb. Acia Ia mam» 

diestra,
D  A N T E  I.

Diifi. in notis Antiquorum , Dicator.
D j, pro D e i,  &  D ii, &  pro Deis per Syneresim dicitur.
D i , D is , pra;p0Mt. separantes, ut dimitto ,  disjungo,
D ia , pr*positio G r x c a ,  interp. ob yper y d is ,  propter, 
Diaalocs medicamentum ex aloe compositum.
Diaaroma medicamentum ex aromate cornpo:>itum. 
D iabaccarum , medicamentum ex lauri baccis compositum. 
D iabalanon,  medicina ex balano odorato confeélo.
D ;abasis, io s , interp. transitus.
Diabateria sacrificia,  qua: pro transitu fieri consuevcrum. 
D iabatha, genus quoddam calceamenti Gr.ircanici. 
D iabatharius, qui hujusmodi soleas conficiebat.
D iabem a, atos,interp. g ressu s,sive  passus.
I^iabete, cs, pro diabesis, interp. transitus, 
líia b fítu s,u ,interp. c ircin u s,i.
^ iabissara,  confe^um  ex semine ru tx  agrestis, 
d ia b o le , e s ,  interp. calum nia,  sive delatio.
^laboJus,  interp. calumniator ,  sive delator, 
l^iaboiicos, interp. calum niatorius,  vel delatorius, 
l^iabrosis, interp. m a d o r,o ris ,s iv c  su d o r, ris. 
I^iacapregias, medicamentum est ex caprino stercore, 
i^iacarion, medicamentum cx corticibus nucum  \ iridium. 
D iaceratos,  medicina composita ex cornu. 
l^iachar^Aon, mendicamentum cx p ap yris, i ,  juncis. 
D iachalceum en on ,con fcélum ex*re combusto. AlhaJida, 
I^iachaicites , medicamentum compositum ex chaicitide U< 
D iachelidonion, ex chelidonia herba concinnatum, (pide. 
D iacheton, spina alba e s t , aliás Aspalathus, sive dispacos. 
D iachylon, compositum ex succis diachylon. (Plin, 
D iach ylis, interp. diffusio,  sive effusio.
D iacb ilos, medica potio composita ex succis.
Diachorem a, per eta in pen. interp. intercapedo. 
Diachorism os,  u , interp. separatio, onis.
D iacydonium , confe¿lum ex malis Cydoneis, sive cotoneis. 
Diacym inon ,co n fed u m  ex cym ini semine.
D iaclysm a, a to s , interp. collutio. Lavatorio.
D iacod ion , medicamentum ex capitibus papaverum. 
Diaconos, u, interp. Minister Sacrorum.
D iaconissa,  interp. Ministra Sacrorum.
D iaco n u s, i, pen. cor. Diacon, pen. prod. Diacono, 
D iaconium , i i , D iaconia, x ,  E I Diaconado,
D iaconicus, a, um, res ad Diaconum pertinens.
Diacopos, u, gemma est berilio Japidi similis.
D iaco p ro s,  compositum ex quocumque stercore. 
D iaconasis,ios, vitium e ju s ,  quiduas habet pupillas. 
D iacostum ,  á Costi radice di¿ta confc(3 i o , apud Ntcol, 
D iacrisis, medicamentum est decretorium.
D iacrocum ,  medicamentum compositum cx  croco. 
Diacrom inium ,  ii. Me^camento hecho de cebollar. GaJ. 
D ia d o r ,  oris. Mensagero.
Diadascala co n fed io , i, m agistralis,  á didascalo. 
Diadamascenon, co n fed io , ex prunis damascenis. Nicol. 
Diadaphnidion chlorioni, i, epithema ex lauro viridi. 
Diadaphnion , medicamentum ex lauri baccis.
D iadem a, atis , pen. cor. in obliq. neut. gen. Corona Heal.

Secundo^ Cyprianum , D iadem a,  m x.
Diadematus, a , um, i. Diademate coionatus. L iv ,

Dia-
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D  A N T E  r.
n : , j , « - h o s  « e m m a  b c r y l l o  s im i l is .  P h n .  J ib . 3 6 .  ca^ ). 1 0 .  

S ! , i r C n > u m ,  «  d « g a c a r . . h «  M a  c n f c f l i o .  N i c .  

D i x c l e t r o n ,  m e d ic a m e n t u m  e x  c U d r o .  Ambar. 
p u c c h i d n e s ,  m « d ic a m « r n u m  e c h i d n *  ,  h o c  e s t ,  v i p e r * ,  

DixCta, e . L j  p jr ie  dc U casa que mas se mora.
D , * r e s i s ,  i o s ,  in t e r p .  d i v w o ,  s i v e  s e p a r a t i o .

P ¡ * r e s i s ,  f i g u r a  e s i ,  s .  u n > u s  s y l i a b a  d t v i s i o .

D i*rctü$ ex ü r x c o ,  interp. divisibilis. {miento.
D t* :a , * ,  interp. vidus ,  u s ,  sivc cibus. D/V/j ,  r c g h , ó  reg í-  
D iecorius, ii. £V í « < - R e d a r la  d ie ta , y  serv idores, que 

sirven á la mesa. ÜJp. de fund.
P i * i a r i u s ,  ü . B .I L a J r o n  ,  e s c a l a d o r  d e  t a t a .  U l p .

Di2 ticc, e>. L a  m e d i c in a  d e  d i e t a  ,  d i i t a  ,  6  r e f f i t m e r u o ,

D ueieia,  t * ,  ioierp. ju d ex  ,  sive arbiter.
D ú e ih r ia ,  a » , i n t e r p .  s u b d i o s u m  ,  v c l  a m b u l o ,

D i* th ri2 * > , a s ,  i n i e r p .  s e i e n u m  ey > e  c a r lu m .

Dieupaiorium , medicina com posita ex eupatorio h e r b a .  

D iaglaution ,  genus coU> tii. P l i n .  2 7 .  cap . 1 0 .

D i a g o n iu m  ,  in t e r p .  ^ e ^ i o  ,  s i v e  d iv id ió  p e r  a n g u l o s ,  g u / u s .  

D i a g r a m m a ,  f i g u r a  e» t G e o m e t r i c a ,  u t  q u a d r a n g u l u s ,  t r i a n -  

D t a g r a m m a ,  a i o s ,  i n i e r p .  d e s i ¿ n a t i o ,  s i v c  i n s c r i p t i o .  

D i i g r a p h e ,  e s ,  in t e r p .  d e > c r ip i iu  ,  á  d i a g r a p h o ,  d e s c r i b o .  

D i a g o ,  in t e r p .  d e g o ,  i s ,  p r o  « o  i j u o d  e> t v i v o .

D i a g r i d i o n ,  in c d ic a m e n t u m  e x  s c a m m o n e a .

D i a n a b n  ,  m v d i c a i n e n t u m  v x  h u í . ' ,  h o c  e s t  s a l i c e .

D i i i i e r o n ,  m e J i c a m c n i u m  e x  í t c a  ,  h o c e & t  s a l i c e .

D taU cca, m edicjiiientum  Compositum ex Jacca^ i. anchusa. 
Diali>,  e  f  pro d tu s , 3, um. ('osa fu e  está a l  sereno.
D ia le s  v u e  U i c u n t u r ,  q u a :  s u b  d i o ,  s i v c  & u b  d i v o  f iu n t .

D ia le s  a m l> u ia t ;o n e s ,  q u .7  ^  o M c n t «  S o l i , &  s u b  c o e lo .  

D i a l »  C o n s u l  > q u i  u n o  t a n t ú m  d i e  C o n s u l a t u m  r e g i t .  C i e ,  

D u i i s , i d i s .  U  S u c e r t lo t e  d s j u p i t t r .  G .  D i o s .

D ia le  fljminiuin. E I  S a c e r d o t i o  { I s i d .

D t a l y t o n ,  f i g u r a  p o n e n s  p a r t e s ,  s i n e  a l i q u a  c o n j u n c t i o n e .  

D ia l)  t o n ^ f ig u r a  v s t  c o n t r a r i a  i l l i u s ,  q u x d i c i t u r  P o l y s i n i e c o n :  

f i : , q u a n d o  s i n e  c o n ju n < á io n e  p l u r e s  d > C tio n e s  p r o f e r u n t u r .  

D i a l o g u s ,  i ,  p e n .  c o r .  i n t e r p .d i v c r s i> r u m  d i s p u t a t i o .  U b r o ,  ó  

tr a t a d o  e n  d o n d e  s e  i n t r o d u c e n  a l g u n a s  p e r s o n a s ,  t fu e  d i s p u *  

t a n , ó  h a b la n  j u r a a m e n t e ,

P i a l a c h a n o n ,  m e d ic a m e n t u m  e x  l a c h a n i s ,  i ,  o l e r i b u s .  

D i a i e d i c a ,  a ; ,  p e n .  c o r .  i n t e r p .  M ;¡e n tia  d i s p u t a i i v a .  

D u i c d i c a ,  ( iX \ x v a .S tü is ia n t iv a d o  e n  e l  p l u r a l ,  g i n : r o  n e u t r o , u s 4  

D i a l e d i c é ,  a d v e r b .  H i s p .  C o n j 'o r tn e  á  d i a U £ J n o s .  { f^ ic e r o n ,  

D ia le C t ic u s ,  c i ,  s u b s t a n t i v u m .  E l  d i a U í l i c o .

D i a l e c t i c u s ,  a ,  u m  ,  r e s  a d  d i s p u t a t io n e m  p e r t i n e n s ,  

D i a i e u c o n ,  in t e r p .  in  m e d io  c a n d i d u m .

D i i l e x i s ,  e o s ,  i n t e r p .  d i s p u t a t i o .

D u l e g o m a i ,  verDum G i « v u m ,  in t e r p .  d i s p u t o ,  a s .

D ia le c t o s  G r a x i  v o c a a t  l o q u e n d i  g e n « r a ,q u a ;  a p u d  i l i o s  s u n t  

q u in q u é .  í ¿ u i m .

D ia la g e  ,  e s ,  i t u e r p .  c o n c i l i a t i o ,  f i g u r a  e s t  c ú m  p l u r a  a r g u >  

m e n t a  a d  i i n u m  c lT e C lu m  d e d u c u n t u r ,  { ¿ u i t a .

D i a l i p u s ,  s i v e  d i a l i p o n , i n t e r p . a n i m i d e f e d i o .

D i a m a c h i r ,  m e d i c i n a ,  c o m p o s i i a  e x  '¿ in g ib e r e  m a c h i r .  

D i a m e t e r ,  t r i ,  í c c m in .  L i n e a ,  q u e  p o r  e l  c e n t r o  d e l  c i r c u l o  t o c a  

lo s  e x t r e m o s ,  a l i a s  a x i s .  A r a b i c c  n i g e r .

D i a m e t r o s ,  in t e r p .  d i m e a s i o  p e r  l i n e a s .

D i a m c l i c o n ,  u u e r p .  e x  m a le is  c o t o n e i s c o n C e C lu m .  

D l a m o l y b d e n ^  s u n t  e x  p l u m b o  c o m p o s i t e  m e d i c i n * .  

D i a m o r o n ,  m e d ic a m e n t u m  e x  m o r ís .  A r r o p e  d e  m o r a s ,  

D i a n x a ,  a s ,  in t e r p .  i n t e l l e d u s ,  s i v c  :> e n te n tu .

D ia n e t h e t o n .  F/gura ptana, h i d o r .

D u p o r a ,  c o m i> o s itu m  e x  p o i iu s  a u t u m n a l i b u s .

atos. com posuum  e x  odoribus siccis.
Diapasmata , d icuniur a>pergines ad sudores xg ro to ru m  

Compescendos.
D i a p a j u n ,  in  a r t e  M ú s i c a  e s t  p r o p o r t i o  d u p l a .

D i a p c n i c ,  ín  M u s i c a  e s t  p r o p o r t i o  s e s q u i a u e r a .

^ a p h a n e s , u ,  i i u e r p .  t r a . i s p d w u . ,  á  d i a p h a n o .

« « p n a n u s ,  a  ,  u m ,  p e n .  c o r .  m t e r p .  t r a u s p a r c n s ,  &  t r a n s -  

lu c e n s .  C o j a  t r a n s p a r e o i e  , y  q u e  s e  t r a s l u c e *  *

I l ^ r

Diaphtora , as, interp. corruptio, i  diaphtfro.
D ¡ d p i m a ,  s i v e  c m p i m a ,  a t o s ,  a p o s t e m a  e s t  i h j r a c i s .  

D i a p h a - n i c u n  , c « .n k - a u m  e x  d . f t y U s  p a lm a r u m .

D i a p h o m i a ,  a s ,  i n t e r p .  d i s s o n a n t i a ,  v t l  d i s c o r d i a .  

D i a p h o n i d t i  h e r b a  ,  q u a r  a l i o  n o m in e  d i c i t u r  p 4 » ly g o n u m . 
D i a p h o r e o ,  &  d Í 4 p h o r o ,  p r o  e o  q u o d  e s t  r t s o lv o .  

D i a p h o r e t i c a ,  v i s  d i s c u s i o n a  ,  s i v e  r e s o lu t o r ia .

D i a p h o r e s i s ,  e ^ t d r s c u s i o ,  s i v e  r e s o lu t io .

D t a p h o r u m e n o s , i ,  d Í M .u t ic n s  p e r  s u d o r e s .

D i a p h o r o s ,  in t e r p .  d i v e r s u s .

D i a p y r o s ,  u ,  i n i e r p .  i g n i t u s ,  a ,  u m .

D i a p h o d o n ,  i n t e r p .  u l c u s  p e r v e t u s t u m .  ( lu m  d i v i s l o .  

D i a p h r a g m a ,  a t o s , o m n e  m e d i u m ,  v e l u t i  n a r i u m ,  &  e x t o r -  

D i a p h r a g m a  d t c i t u r  á  d i a ,  q u o d  e s t  t r . n . ,  &  p h r a g m a  > ep s. 

D i a p h r a g m a  s e p t u m  t r a n s v e r s u m  i n i e r p r c t a t u r .  

D i d p a m p h o l i g o s ,  m e d ic a m e n t u m  e x  p a m p h o l ig e .

D i a p s a l m a ,  a t o s ,  i n t e r p .  P s a l m o r u m  f in is .

D i a r i u m ,  i i .  L a  d i e t a ,  c o m id a  d e  u n  d ia .

D i a r i u m ,  i i . L a  h i s t o r i a  q u e  p r o c e d e  d e  d i a  e n  d ía .

D i a r r h y a ,  i n t e r p .  f l u x u s  v e n t r i s ,  G .  p e r  d ip h t .  in  p e n . 

D i a r r h y t o s ,  i n t e r p .  i r r i g u u s .  U n d e  K i p p o d i a r r y i u s .  (H e. 

D i a r r h o d o m e l l i  c o m p o s i t u m  m e d ic a m e n t u m  e x  r«ísi> &  m e -  

D i a r r h o d o n ,  m e d i c a m e n t u m  c o m p o s i t u m  e x  r o s is .  

D . a r r h i v a ,  p e r  oc in  p e n .  i n t e r p .  e f f u s i o  v e n t r i s .

D i a r r h c c o ,  i n t e r p .  v a s t o ,  a s ,  s i v e  e v e r t o ,  is .

D i a r i a ,  ar. M a n j a r ,  4  s u s t s n t o  p a r a  u n  d i a .

D y a s ,  a d o s ,  i n t e r p .  d u a l i t a s ,  s i v e  d u e l i t a s ,  a t i s .  ( r e m . 

D i a s a t y r i o n ,  c o m p o s i t i o  M e d i c o r u m  a d  e x c i t a n d a m  V e n c -  

D i a s y n t a x i s , e o s ,  i n t e r p .  c o o r d i n a t i o n  v e l  c o n s t t u c l i o .  

D u s y r m o s ,  f i g u r a  G r a m m a t i c a r ,  i n t e r p .  d i s t r a d i o ,  o n is .  

D i a s y r t i c o s ,  i n t e r p .  d i s t r a d i v u s ,  a ,  u m .

D i a s p a o ,  v e r b u m  G r * c u m ,  i n i e r p .  d i l a n i o ,  s i v e  a m p l i o ,  a s .  

D i a s p h e n d o n ,  o n is .  U n  t o r m m t o  c o n  ^ u e  d e s p e d a i a b a n  a  u n  

h o m b r e ,  á  q u a t r o  a r b o l e s  a ta d o .

D i a s t a s i s ,  i o s ,  i n t e r p .  s e p a r a t i o ,  s i v e  d i v i s i o , o n i s .

D i a s t e m a ,  a t o s ,  p e r  e t a  in  p e n .  i m e r p .  s a r t i u m .

D i a s i i x i s ,  l o s ,  s i v e  d i a s t o l e e ,  e s ,  in t e r p .  d i s t i n c t i o .

D i a s t o l e ,  e s ,  f i g u r a  G r a m m a t i c » ,  i n i e r p . d i l a i i o ,  o n U .  

D i a s t r o p h o s ,  i n t e r p .  p e r v e r s u s .

D i a s p a s m o s ,  i n t e r p .  d i s s o l u t i o ,  s i v e  d i s s i p a t i o ,  o n i s ,  

D i a s p e r m a t o n ,  i n i e r p .  c o m j ^ s i t u m  e x  s e m i n i b u s .

D i a t a g e ,  e s ,  i n t e r p .  d i s p o s i t i o  ,  s i v e  o r d i n a t i o ,  o n is .  

D i a t h e c a ,  * ,  v e l  d i a t h e c a ,  o r u m .  T c s t a m e u i o ,  ó  h e r e n c i a ,  q u t  

v i e n e  p o r  t e s t a m e n t o .

D í a t e l o s ,  a d v e r b ,  i n t e r p .  t a n d e m ,  s i v e  f i n a l i t e r .

D i a t h e s i s ,  p e n .  c o r .  G .  L a t i n é  i n t e r p .  d is p o s i t io .

D i a i h « s i s ,  pen. cor. quod Latini dicunt genus in accidenti
bus verbi.

D i a t e s s a r o n ,  in  M u s i c a  e s t  p r o p o r t i o  s e s q u i t e r t i a .

D i a t h e c e ,  e s ,  i n i e r p ,  t e s t a m e n t u m  m o n e n t i s .

D i a t h y p s i s , i o s ,  p e r  o m e g a ,  i n  p e n .  i n t e r p .  f o r m a t i o .  

D i a t o n o s ,  in  M u s i c a  e s t  c o m p o s i t u m  e x  d u o b u s  l o n t s .  

D i a t o n i c u m  ,  g e n u s  . M u s i c z  e s t  e x  t o n o ,  U  s e m it o n o .  

D i a t o r o s  ,  ín te r ¿ } . p e n e t r a n s .  E l  P e r p i a n o .

D u t o r o s  ,  l a p i s  e s t  in  s t r u d u r a .  L a  q u e  t r a v a  l a j > a r e d .  

D i a t h e t u m ,  t i ,  v e l  d i a t r e t u m ,  v a s  t o r n a t i l e ,  s u  e  c * l a i u m ,  

D i a t h e t a r i i  d i c u n t u r  a r t i f i c e s  d i a t b c t a  f . c i c n t c s .  ( i n ie r p .  

D i e t r i b o ,  i n t e r p .  c o n r e r s o r ,  a r i s ,  v e l  c x e r c e o ,  e s .

D i a t r i b a ,  a : ,  i n t e r p .  e x e r c i t a t i o .

D i a t r i t o n  ,  i n t e r p .  p e r  d i e m  l e n i u m .  C o m o  t e r c i a n a .  

D i a t r i t a t o s ,  in t e r p .  t e r t i u s ,  s i c u t  &  d ia t r i t o s .

D i a u l o s  m e n s u r a  e r a t  c o n t i n e n s  s p a t i u m  d u o r u m  s t a d i o r u m .  

D i a i o d r o m i  d i c e b a n t u r  d u o r u m  s t a d io r u m  c u r s o r e s .  

D i a x i l o n , s p e c i e ^  q u x d a m  e s t  c u ju s d a m  s p ii ia ! .  P l i n .  

D i a z e c a t n e n e ,  cs>  r e g i o  e s t  s u p p o s i t a  i f i q u i n o c t i a l i .

D i a z o n a ,  in t e r p .  s e p t u m  i r a n s v e r i U m .

D i a z o s t e c  s p o n d y  l o s .  E i  e s f o a J i l  J e  l a  c i n t u r a .

D i b o l o  ,  a 6 ,  p r o  e o  q u o d  e s t  v o l a t u m  i m it a r i .

D i b a p h u s ,  a ,  u m .  C o s a  d o s  v e c e s  t e p i d a  d e  c o lo r .

D i c a ,  ar. L a  d-.m u n -.la  e n  j u i i i o ,  q u a e  G .  d i c i t u r  D i c e ,  c C 4 , 

D i c a b u l u i n ,  i d ,  i d  e s t ,  d iC t c r iu m . D o n a y r e  m ^ t j a n d o .

a i  D i -
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Dica»tti$, u , intcrp. ju d e s , sive arbiter.
D ic a x , aci>, qui mmium dixit. D .riJor ,  y  ̂ r k r c .  
0icav'!U ^,  aiis. La demasiada parlería.
D icaculus f a , U3>,  diminut. á d ica x,  acit.
Di«.acuLS*i>/i’ r. . Parleramente,  cum mordacitate.
D icatio, on»»,id c5t, dicaiura, * .  La deJicaáonfi contagracion. 
Dica&&o, ms)u>t Vest, pro dit,irOf dicvbaot Aniiijut. 
Dicjrarvhia, ab, mtcrp. justum principatui.
D h :xarch ia, as > intcrp. J udicis jurtMii^io.
D icxodute», qui jura reddu, 6i  jurisdiilionem habet. 
D icaM logia, Jusiifkactott figura cst cú.-n xquitatem  caus« 

quám brevissimi comple£limur.
DIc2 o1o¿ os , u , interp. O rato r, sive Advocatus in lite. 
Di0j:ologic6>, inicrp. ju riiU id ioiu lis, sive jundicus.
D ic x o s , interp. ju stu s, unde d ie* >$ync, J u»titia, 
P icxoiciion  f interp. forum , ubi redditur jus.
Dtcocos, genus c^t aUetum ze«. A u tb jre  Dio/c,
Diccocos , i.it.¿rp. dupicx habcns granum.
D ice , e s , interp. causa ̂  q u x Latiae dicitur dica.
Diccii¿la Laccdoemones mimos appcltam , auwtore P/at, 
D e v e o , es, Antiqui d.ccbant, pro //, xi.
Dichelus, u ,pcr eta in penuU. interp. habens ungulam fivsam* 
Div'horcu» , pes constans tx  duobus C h o rx is , t. Trocbxo. 
Divhotoroeo, Verbum ü.'x.'um  , jntcrp. d ivid o, is. 
Dik.Qotomo^, Luoa dicitur,cum est media 'vui pane iUustrata. 
Dicaomenos, dicitur Luna, cum est semiplena,  crescens, vel 
Dicis causa , la  est, .i.oulaitdi cauüa. (decrcscens.
D iciidcs, interp janaa; bifores.
D :c o , »i.edicium i, interp.demonstro,  as.
D i t o , as , priore cor. avL prima brevi. Dedicar,  ̂  consagrar, 

y  entregarte d<l todo a aiguna cora. (simpliciter.
DiCO, i i , d ix i, prima longa. Decir a'íificiofameníe,  y  decir,
D.Colos, per omtga, in secunda interp. bimembris.
D k vÍwS, cjrm cn vst duplicis generis, ut KpistoUe 
D icrotum , t i , pen. cor. Latine dictturnavis birem is,i ,  duos 

haben> rcmorum ordines.
D icroion, id e s t, bis feriens. Llaman h t  M¿d:cot pulto , que 

hiere Jot veces Us d>. Jos f en el tiempo que había de herir so  ̂
tamínte una vex.

E l dMamo f hierba conocida. Masculino le utá 
Cic¿ron. (dicitur.

D iélam num , cognomento Ephxm eron,  sic G rarc¿, &  Hisp. 
DiCiamnum Cretense, quod in hoc genere eíHcaci&simum. 
DiCtainue^ s'\ñ\xm.VinoahbaJocon diÜamo hierba.
D ictato r, oris, Magistratus erat semestris apud Romanos. 
D iCtatu.a, x .  A>¿u.l:u dignidad que duraba sett metet. 
DiíUcoriU i, a, um. Cota perteneciente ó aquetta dignidad. 
DiClatum, I. La lección que da el Maestro al Discipido. £ n p lú ' 

ral lo usó Cicerón,
Dictatiuncula, z , diminut. a b t o  quod diQatum. (ma.
DiCt«.ria, orum. Donayres motejando, dicho donoso. G . Sco- 
D iC ty, >'os, vcl d idyon, u ,  imerp. R e te , lis.
Dictothcton. Edificio , era hecho de verjas como redes.
DiCiícos , interp. demonstrativusá dicnioo.
Di¿Éito, a s , pen. cor. frequent, i  d iflo , as. Decir á menudo, 
D ic tiu ,  onis.»í/nj palabra, á el razonamiento.
D ic to , a s , avi. Üec.r ¡o que otro escribe.
D iC to , a> ,  avi. Decir lo que otro torna á decir,
D ictu m , t i ,  substantivum. E l dicho. G , Apopbthegma. 
D icturio, i>, ivi. Haber muchagana de deiir.
DidascaJos , Interp. Praeceptor, sive DoAor.
D idascalicos, interp. doctrinalis, sive maglstraiis, is. 
D idascaiia,  as, interp. D o d r in a , sive prxceptio. 
Didascaiium, u, per e i , diphc. in pen. interp. schoUe locus. 
D id a d o s , sive d>da¿tKX>s, interp. docilis, e.
D id ia , a ! , lex quzdam  inter Romanos contra delicianioi ex« 

cesum. Macrob.
Didym us, I, pen. cor. interp. geminus, i. E l mellizo,
D M ym i, orum , sum lesiiculi,  ao eo quoU g^mini,
D id ym aon ,  oni», nuerp. gcmiau» , :>ive gvniellus.
D id o ,  is ,  posuit tior. piu w  quod est dtvido,  :s.
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Diduco,Í!», pen. prod, x i , flum . Partiren partes. 
Didractima , pen. prod, ti», pen. cor. sivedidrachm a, x  sive 

didrachmon. D ss realet.
DiduCtio , oim. E i repartimiento en partes divertar,
D iecuia, x  , diminut. á die , pro parvo tempore.
D iciofi, per ci dipht. in  prim a, iiuerp. crcpuscuium. 
Dire¿tu:>, a, um. CrudJicaJopor un dia.
Vit<i<Á¿,  adverb, apud Flaut. quasi malum diem. 
D irc c lu m ,ti, per Antiphras. malum dwm significare, in- 

quit Feslut. (erigendum,
D ierigo , erig is, verbum prisc. quasi in mah,m diem aliquid 
D ie s , e i , deciiratum gene.c masculino. E I dia.
D ie s , ei,declinatum  genere focminino. B t tiempo.
D ies natalis. £< dia del nacimiento de cada uno.
D ies lustricus. E i dia del bautismo de cada uno.
D ies emortualis. £/ dia en que muere cada uno.
D ies D om in xu s, 6i  dies Solis. E l dia del Djmingo,
Dies L u n *. E l Lunes, cujus h or* prima; Luna pr«s¡det. 
Dies AJartis. E i M artes,  cujus horaí prima» Mars pr«>iuér. 
Dies Mercurii. E l Miercolet,  cujus hor« prim * Mercurius, 
Dies Jovis. E l ju e v í t ,  cujus horaí prima; Jupiter.
Dies Veneris. E lV iin te t , cujus hora: prim * Venus.
D ies Saturni. Ed Sobado, cujus h or* prim * Saturnus,
Dies Sabbathi. E l mismo Sobado dia de huelga.
Dies fcitus E i dio que et licito hacer toda cota.
Dies nefastus. E l d a en que no et licito hacer toda cota.
Dies pendicularis,  in quo licebat per religionem sacrificar#. 
Dies a te r ,  id e s t ,  infcelix. E I dia desdichado, 6  aciago.
D ies  intercalaris. £ / J/a que se interpone en e i bisiesto.
D ies exheresimus,  id e s t,  exemptilis. E i  dia que te  taca.
Dies operarius. D ia de hacer algo.
D ies legitim i,  quos nunc diUtiones ordinarias appellant

Bud. *
Die secundo. D ot diatya patador.
D ie tertio. Tret diatya pasados.
D ie quarto, ^uatro diatya pasados.
D ie quinto. Onco dias yo posadot.
D ie sexto. Seit diatya pasados.
D ie septicr/j. Siete dias ya pasados,  Q c,
D ie pristini, pro pridie. Un dia antes.
D ie perendini, pro perendine, vel postridie. D ot dius detpuef. 
D ie  te rti* , vel die tertii. Tres dias despues.
D ie quartae, sive die quarii. Quatro dias despues.
D ie  q uin io, vel die quinti. Cioco dias detpuet.
D ie s e x t* ,  vcl die sexti. Seis dias despues.
Die septim* , vel die septimi. Siete dias despuet,  Q c .
D iegesis,  per eta in s ^ u n d a , tertia,  interp.narratio,  nls, 
D iescit,  dicitur quasi dies fit. Ta viene el dia.
Diesis in M u sica,  est dimidium semitoni.
Diesis, ut Pythagorici d icunt, est ipsum semitonutn. 
D iespiter,  id est Jupiter, vel diei pater. Horot.
Dieteris. Tiempo de dot añot; sicui trieteris, de tret añott 
D ietes, e o s , neutro gen ere , imerp. B im atus, us.
D ietia , a s , interp. Biennium.
D iezeugm enon, interp. disjun¿tum.
D iezeu sis, los, interp. disjunctio.
Diffamo, as, pen. prod. avi. Infatnar, n n d i diffamatia 
D iffam ator, oris. Infamador ; undé diffam atorius,», um. 
Diffarreatio, onis. £/ quitamiento de lot catados.
D ifiertio, is,differsi, differtum. Recalcar.
Differo, ers, d isiu li, dilatum. Dilatar en tiempo.
D iffero,  e rs , distuli. D iferir uno cota de otra.
Differens, tis. Cota diferente,  y  detemejante.
D iffert, impersonale verbum , pro dijjerentia ctt.
Differentia, * .  La diferencia.
Differenter, adverb. Diferentemente.
Differitas, Anuqui pro dijffireniio utebamur.
D iffibulo, as. Quitar la evtlla ,  á candado,
Difficilé,a<iy<r¿. Dificilmcnte,
D ifficilis, e . Cosa dijieil de hacer.
DilficUUmus, Cosa muy dificultosa de hacer,
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Difficiliter, «ve difficuUer, adverbia. DifUihicmc.
Difítcui inquit Anttqui dicebam pro dif}'cu¡$er. 
Difficultas , aiis. U  dificuiud dc ha .er  aiguM  cuta,

i J i ,  isuHi. D isconjar.
DifliJfiiter, jdvcri'. L>-/fO»pjJjinenu\
PitrtJentia , * .  L j  dc Mguna cosa,
D;flíndo, is , iJi. tí!»d<r m  d iv ir s j i  p j r u f .  (Carm.
pirtii>go,ii,'lii«i,Clum. G jrtjrydcftrm ryJci/igurarA i^ jriii.s. 
Piirtnio, n , pen. cor. ivi. D.-jimr,  u d^to minar. 
Diíñuil¿,dJwr¿* D:fini¡J>n-nic, ú d£Urminad.imcntc,
Diítiítitio ,oní>. L a  dcjiniaotiyu d^urm injcho,
D«(rt>us, a , u:n, parucipiua». D :u vn ñ jio .
Dj.TiítfOf,  «ris ,  dtlfi'US, ium. N eg ar , 6  no con fcsju  
Pirtu¿io, g is, pen. cor. IÍM r J  diversas partes.
Difflo, a> , avi. Sopiar en diversas paru s,
D ií i lu o , i s ,  Uí. C o rrer  .<? liq u iih  en  p a rtes,
Diíflu»'., , Uiii. L j  coíJ qtu' asi corre en partes.
Diffrin^jo, i> , frc¿>. Romper en muehas parles. Plaut. 
Ditfugium, l i , vt* ü iífugda, x .  L u ¿ar de rejhgio. 'i'acif. 
Dítíulmuw, a», avj. t ie u r  ta jo  en partes diversas.
DilTundu,  í sum. U.-rramar en diversas partes.
DiiTundi vi>iadicu.iiur,qujndu dvi'oLcaía itid<iliis condiuntur. 
DiíFudor, oru. E i d trrw ia Jor . Uiuli: újftusoriui, a un», 
p jiru sio , o n i j,  i>> d.iFu>us, u>. /J^uei derramamieuto, 
Díirusus, a , mn. Cosa ií:>ra'nuáa.
DitTiisC, ah'.'rl’. Derrama iaotente.
Dífí'ii^íiti, tí. L o  que se  Jerra>Ka »(f puede derram ar,
DjtFitiuu, Ji, utut, pro ei> sut>d purdiversa futuvre. {v<ces. 
Digamu», i , pon. cur. puiiu& quám Bigamu». E l casado dos 
Digdiiiia^ puiiu» qudji b.g.tm ia,x. A quetsegundo casamiento, 
Pigammaaeolicu.u accipxur pru f , litcvra couMjnaiuti.
P ig cro ,  j> ,  o s i ,<stum. Partir en diversas partes.
D inerillo , ci. / i' iu J ripartimiento en partes. (zas.
Digcitji>, onis, i, J)¿c>ius, u>. repartimiemOfy ordenan- 

t a  ,  l u i u .  í  O j J  rtpariida.
Ditíc>t<> f d>. Honcr en ofdi.n. l.ucr,
Digcstufuut qmn'iuaginta iibri. Los Digestos,
D i¿cn e to ,a i. Enf^endrur en  partes diversas.
Digiiaib , c. Cota ipie ttcne tan tiJad  de un dedo.
Digitale f o .  E i d.'Jai y u dedtl del dedo.
Digiti» pv£liac injuiiCt:> dicitur y ínter ^nQ amplexis. L os  dc- 

dos de aml>as manos cntlav’jados.
Digitus ,  i ,  pcii. cur. E l dído de ¡a mano generalmente,
Digitu:» poliLX. E l dt.do pulgar. G . Anticbir.
Diguus liidcx. E l dedo ton >j¡ue señalamos, (dio.
D igaui ntcdiu^, vci v«i i:npudicus. E ld e Jo Jc cn m e-
Digitus pruMiiius á minitno. Ed dedo cerca del tnenor.
Digitus minimus E l dedo menor dc todos,
Digiius, i. Eld<do medido a l  través.
DígitUi, i. StJiiaíkcim a p a n e  d*l pie.
DigiiUi,  i. O ir/ j espeiic de pescado marino.
Digitulu», I, dimin. á dígito. Dado pequeño,
Digitellus, i. L a  hierba putitt a. G. Azoos.
DiglatJior, aríi. yJcuchiUar,  per iransJaiioneai dissentire, vc- 

luti gladns dvceriarc.
Digmu , a io s , per ei diph. in prima, imerp. signum.
D igne, (íjy»r¿. Dignametue.
Dignandus , a, um. Dixo Cicerón. Cow digna de ser estimada. 
Dignatio , o n ii, v e l  digm us, ati:>. D ign idad , y  señono. 
Dignantur, adverb, ptg w  qutxl c ii digne. Dignamense, 
Dignitas , acis. Dignidadj honra, reputación y y  hermosura. 
D igno,  as. Tenet por b u n ,  vcl dignur ,  arii ,  passjvuxn. S e r  

tenido por bien , y  d.gno.
Dignus y 3 y um. Cosa digna y 6  merecedora.
Djgnoro, a s , a vi. S eñ ajjr  J  ganado y y  bestias.
Dignosco, is , vi. Conocer entre cosas diversas.
Digredior, c ris , i>cn. cor. ^us. Partirse dc lugar.
Digressio, on is, vtí d igrciiu s,  us. Aquella partida, 
Dígrcssui, c s i , cüm quis á proposito argumento discedit. 
Dihcdria, a s , in augurum disciplina dissidium.
Dii manes. L as  /Intmas que desundteroti

i i ( >T E L
Dii pro judicibus accipiuntur in sacris litteris,
Dijambu>.pes «si ex duobus Jambis com|>osÍtus. 
D ijudico,as,avi.^u2^jrf«/rí;>ar/í/ d iv ersas.Ju zg ar  muy 

bien ,y  por menudo yy diferenciar juzgando.
D isjungo, gis. Apartar , ó desviar.
Dilabor, pcn.pro<i cris,pen. cor.diUpsus. D eslizarse en partes  

Zf uiT), purucip ium « D csitzu d o en  p jrtcs^
D dup^U $y US. Aqu^'i d c< irtjm icn ío  tn  

D ilacero, a s , |>cn. cor. D:sp<dazar en partes diversas. 
D ilacero,  ra s ,  pc-n. cor. M ctaphorjcc, apud Cic«roiU*Con/K- 

¡y  echar a  perder.
D ilacerator,  cris. D rsp eJazah r  en partes.
D ilaceratio,  onis. Atjuel despedaz^michto en partes,
D íianio, a s , avi. D .spedaiar en partas dixnrsas.
D ilan iator,  oris. E l despcdazadw.
Dilapido, a s , pen, cor. Distruir como apedreando.
Diiup:dúior ,oris. Aquel ilestruidor cotno apedreando. 
Dilapidatio, onif. Aquel destruimiento.
D ilargior,  iris, dilargitus. D ar en dio'.rsas panes.
Dilargiior ,ori>. E l qut da asi largamente.
D iljrg iiio , onis. Aquella ^iadiva largamente.
D ilato, a s , pen. prod. D .L tar ycntancha' y y  extender, 
D uaiatiü,  onis. Ensanchamiento y y  extens on.
D ilatus, a , um , particip. ab eo quod d\U‘ero, ers.
D iiatio, onis. L a  dilaiionyó prolon^uíion d. tiempo.
D ila to r , or»s. E l dilatador, dproIoijgaJir de tiempo. 
Dilatorius , a , um. Cosa para  dilaiar , y  prolo'^^^ar. ‘
1̂ ‘la tro ,  a i. Ladrar ,y  maldecir en diversas partes,
D iJairator, orÍi. E íqu e  asi ladra yy malJii.e.
D  latraiio, onis. ^i^ucUa <^ a de ¡a ir a r ,  y  m a’,dc:ir. 
pilaudo , a s , avi. Desalabar en diversas partes.
D il‘udatio, oni>. Aquella obra d.- noioary u d :.a ¡a ’-ar, 
Dí.cmma ,a ;is , per eta in secunda, argumentum bicc-ps. 
Dúinos , j>er e i  diph. in pri.Tia, interp. metjUianus.
D tlon, u , per ei dtph. in prima, interp. mevi Jíev.
Diligo , g is»pen. cor. dilexi, ftum. A>nar con razón,
Dile¿tio, oni>. A^iuei a'nor con raw n.
D iiigo, g is , dileMi,  Anuqui diccbant pro divido ,
D'ligens , entis. CW.i diligente , *.uriosa yy solicita.
Diligens , á legendo, inquii V arro , quasi dihgens.
Diiigeniia , » . Aquella dligeneiayCuriosidadyy íoliyilu i. 
Diligenter, adverb. Diligente y y  curiosament,',
Dilogos, u y interp. Biíinguis , ül fa-difragus.
Dilophos,  avis qu%dam oscinum mitissima est.
D ilorico, a s ,  j>en. prod. avi. Desmallar la  malla yy hender. 
Diloricator, oris. Aquel desma'laJor de ¡a malla.
D iloricatio, onis. L a  desmalladura de la  m allx  
Diluceo, es, vel dilucesco , scia , xi. Amjn.ver.
Diluceo, e s , vel dilucesco , sc is , diiuxi. Ser cesa tiara. 
Dilucido, das , pen. cor. Es>.larecer yóhacer claro. 
Dilucidus, a , um , pen. cor. Cos t clara  , y  manijicsij, 
Driucidé, adverb. C lara , y  manijicstamente.
D ilucescit, bat. Alvoresceyya viene el A íva , ó  rie el A h x , 
Diluculscit,  dilucescere incipit. Amanece.
Diluculum, i. E l A lv a ,  <S mañana yó madrugada.
D iluculo, as , pen. cor. avi. Ula^lrtigar,  é  amanecer, 
Dilucularius, a , um. Cosa del A lv a , ¿  madrugada.
Diluculo, adverb. A l tiempo de la m adrina la.
Diludium,  ü. L a  ctsOi.ion del ju eg o , ó burlas.
D iludo, is , diJusLJ’u '̂J*’ y ó  cesar e l juego.
D iluo, i s , d:lui, utuin. L abrar  y ú desieir^ 4  quitar, ú declamar. 
Dilutum aqua vinum. Vino aguado.
D iluo, is , dilui. Destruir con avenidas. (refv'‘lit,
Diluettí crimina dicitur orator , sive patronus, qui o b jc» ^  
Diluvio , as , avi. D :struir ta-nlñen coit jv ea id js .
Diluvium, ii. E I D'luvio U niversal, ¿  av n id a .
D ilu v io ,o n b , vcl diluvies,ei. Aquella avenida,
D im ach *, arum , trecenti equite^ elctli. Curt.
Dimadeo, e s i , dimadui. Majarse lo h etah .
Dimano, as , pen. prod. Manar en diversas partes, 
íjncmijfo,  a j. O esm :-ajrar.
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Dimetior , ir is ,  dimensus. MeÜr en diversas partes. 
D im en$íu,onis,verb. /iquellu meditU en partes.
Dim ensum , i. La meJtdj de trigo de auLt mes. (dabat.
Dim ensum , ciborum cst y quod sers'is mercenariis dominus 
Dim ensum , quaiernt modii e ra n t,q u i mense accipiebantur 

d servis.
Dimensum, incertum est an á m ense, an á metiendo dicatur. 
D im etor, pen. prod, aris , dimetatus sum ,  tdem e s t, <juo<( 

dim etior,  Iris.
D im etatus, ta , tum. Cosa medida.
Dim etros, interp.duas habens mensuras. ( l o ^
Dimetrum Jamb. constat Sjwnd. &  Jamb. indifl*. m 1 .6 1 2 .  
Dimetro Jám bico, necessarius est J am bus, in 4 . lu ca  
Dimetro Jám bico»C atalcd . deficit una syllaba superiori. 
Dimetrum Anapesi. Pindaricum , constat quatuor pedibus. 
Dimetrum tamen aliquando alios pedes recipit.
Dimicatio, onis L j  pelea , ó contienda. C x s . 7 . ab Urbe. 
Dimic«i, a s , pen. cor. avi. Pelear. UnJé dim icatio, onis. 
Dimidium, ii. La m itaide ia cosa entera.
Dimidiatim, adverb. Medio, <f Ia mitaJ.
D im id ia tu s ,a ,u m , dicitur de re b u s,q u x  continux sunr, 

&  non separantur.
Diinidiil, a s ,  avi. Detned-ar h  entero.
DjjiiiJm s, a ,  um. La mitaddeia cosa entera. Cosa demediada. 
D im inuo, Is, ui. D.smemnar , ó menguar.
D im inutio, onis. La obra de desmenuzar ,  ó  menguar. 
Diminutivum nom en,  quod signifík:at diminuuonem. 
D im inutus, a ,  u m , particip. Cosa menguada j ú  disminuida^ 

des*ncnuzadj.
Diminutus capite. E l desterrado, 6 emanci^d^,
DJmmutiü capitis. E ¡ destierro, <f emancipación.
Dimito, is,si,sum. Enviar ádiversas partes. C * is . 5,BeL G al. 
Dimi«5Ío, onis, vei dimissus, us. La envidia.
Dimitto sanguinem. Sangrar de tas venas.
Diinissio sanguinis. La sangría de ¡as venas.
Dimitto, i s , Uimisi. Dexar , ú despedir.
Dimissio, onls. La dexada , ú despedimiento.
Dio\is»orix Utters. Letras mensageras para despedir* 
Dim issum , pro eoquod abjeClum diciiur. Cicer.
Dimisstis, a, um, particip. Co/a dexada , y  enviada,
D im yxos. Lampara , ó candil de dos lu^es.
D im oveo, e s , dimovi. Mover en diversas partes.
T>Í!üoüo ,  on¡> . EJ movimitnso de diversas partes*
D iv u lg o , as. Divulgar ,rfpublicar.
Dynam is , ios, interp. virtus , sive potentia.
Dynam idium ,  dimin. est á dynamis potentia.
D ynastes, u t , sive dynasta , x  , interp. potens.
D yn astea, a s , per e t , dipht. in pen. Potentatus.
D yn aton , u ,im erp . possibile, sive possibilitas.
D ion s, u , una e;>t eN acris impressionibus, scilicet turbo. 
Dino&is,G. Latiné gravitas. L a  gravedad.
Dinum ero, as, pen. cor. avi. Contar eu diversas partes. 
Dinum eratio,onis. Z/j cwnra de diversas partes.
D inum erator, oris. E t contador en diversas partes,
D ic e c o is , io s , per e i , dipht. in secunda, pen. prod, &  ita 

in tertia , imerp. admmiitratio , vel jurisdi^io. H isp.J’u- 
riídiccion ,  dispensación ,6  adminittracion.

D ia c e te s , t * , pen. prod. Administrador.
D y o , t í .  Latiné interp. d u o ; dyas duaiitas significat.
D y o  , interp. ingredior. Undé adyta , locacU usa.
D ia-cetes, u , per eta in pen. inietp. dispensator.
Diobolari:» meretrix , td e^ t, duobus obolis constans.
D iogenes, e o s ,  interp. generosus, virtute praeditus.
Diomedia , as , per e i ,  diphr. incerp. J o v ii sententia. 
D iom edea,avis,  q u x alio nomino appellatur Catatadla. 
Di(A)xum dicim us, quod ad Venerem pertinet.
D ion ysia , orum , festa Uacchi, hoc e^t Bacchanalia. 
D ionysias, gemma quardam. Plin. (cuntur.
D ion ysisci, sum tubercula, qua* in temporibus capitis lus* 
D ujpto, imerp. ex Graeco,  v id eo ,  sive speculor.
P io p te r} ercos, pec eta in lin e, uuerp. speculator.
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D io p tra ,  instrumentum «pcculatorium ad mensurandum. 
Dioria , a s , per omega in secunda, imerp. spatium. 
Diori^m os,u, iw etp. Determinatio.
D ioriche, e s , vel d io ry x , y c o s ,  interp. Fossa,
D io ryx , Ichos ,G .  Hisp. EI fosado, 6 por ¡ j  cava.
Diortho>is, per omega, tn peo. interp. correílio.
Diosanihos, interp. Jovis Hos, arbor ignota , &  castanea. 
Diosbalanos, interp. Jovlsglans,h«»c e ít ,  juglans.
DIoscori, orum, id est,Jovi>tílii, mensis Junius Gra:cédi¿lus, 
D iospyros, interp. Jovis ignis, i iv e flamma ardor. 
Diospoliticus ,  succus i  Diospoli Civitate ^ g y p t i.
Dioí.genia, vel Diospogon ,Chr.-scomela. Dioscorid. L4.C. 18. 
D íot% ,st\e  d y o t.t , arum. Vasos, ó tinajas de dos orejas. Hor. 
Diotrephcs, y o s , per eia in fitíc , interp. á  J o v e  nuiriius. 
D io s , o c o s , pro quodam p isce, Ponti Euxmi meóla. 
D ip h yes, y o s , per eta in fine, interp. gemiiius.
D ip h ty g es , interp. bis tostum. i x p i  iii metlicina.
D iphreiites,  u , vel diphrelates , u , interp. auriga.
P ip fio ro , pro co  quod Oit diaphoreo , pro digcro ,  ís. 
Dipliorumenos, proco quod est diaphoreticus.
D iphris, gemma e t̂ duplex , candida, &  nigra , m as, & c . 
D iphihita,  í/fw cierta especie de r j'U .  Im ódryph. 
lytphiheta, x .Z a w j-r a  como de Pa-ior. (v-ít,
Diphihera, pellis dicitur es:c capras iliius, quas Jovem la iU - 
Diphthera amiquiiü» credhum  e s i , illum o.iuua scnocre, 

qua: fíerent.
Diphihera , quoque oi^rculum libri dicitur.
D iphthongus, u , interp. duarum vocalium sonitus,
D ip y ro s , u ,iiitw*rp. bis combustus.
D iplasios, u ,  interp. duplus, sive geminatus.
Dipletron , interp. duo agri jugera.
P ip lin th os, u. Paredde dos hiriU os en ancho.
D iplom a, a to s , libellus supplex , aut Breve Principis. n¡<:p. 

Litra det Principe, como Provisiones,  Privilegios, ó Sellos, 
Papeles, 6 Bulas.

P ip lo is , pen. cor. diploídis. Vestidura doh!ada.
D ip lo o , verbum Gríecum , interp. duplico, as.
D iploos,  u ,^interp. duplex.
D ipniodes,̂ species c ic h o r i* , q u x  manditur cruda.
D ip n o n , u , p e r í/ , diph. ¡n prima , interp. corna. 
Dipnotecton ,  per/orj in p jn . inicrp. co;naiutium, 
Dipondium , l i ,&  dipondius,ii,sivedii)>oudium,¿k dupondius, 

á  duobus ponderibus dicitur. Moneda cotno un maravedí. 
Dipondiarius, a , um Cosa d: esta moneda.
D ip sa ,  e s , vel dipsos, eos, interp. sitis. L a  sed.
D ipsius, u ,  interp. siiim faciens.
Dipsací>s, herba spinosa, vulgo V’ irga pastoris. Lar. labrum 

Veneris. Hi>p. Cardencha.
Dipsacos,  morbui e s t ,  qui argrotutn sitite facit ;  dicitur i  

dipsao, qu(xl est sitio.
Dipsas, adis, vel ados , pen. cor. serpens est venenatus, quor 

admorsi pereunt siti.
Dipsio argos,pro siticulosus, &  aqua indignus dicitur. Homer. 
D iptarm itas, herba provixran» sternutamentum.
Dipioton. G . Hisp. Nomhre de dos casos.
D ip u s , odos, interp. bii>es. Cosa de dos pies.
D i r * »arum. L a  furia yóla ira de los Dioses.
D irad io , as. Hacer algo a nunera de >(^s. Colum .
D ir c x a , herba e s t , qua: &  Circea cognominatur.
D irceum , quvxl &  d.iucum d icitu r, herba ícenicuio similis. 
Dir«¿lé, &  adverb. Derechamente.
D ired a rii,  qui &i diastarii, qui in aliena se dirigunt. 
D ireílivus, a , um. Cosaqttc se puede enmendar, d en.úr^ i-, 
Direélio, onis. Aquella obra de enmendar, 6 enderezar ,  do.no$, 
D ire^ im ,  adverb. Derechamente sin torcer.
Dire¿lum , t i , substant. D ixo Cicerón.
D ireílus , a , um , patlicip. á d irigo , g is , dircxi. 
D irem pius,tus , t u i , aliter diteptus. Apartamiento,
Direm ptio, onis. Apartamiento.
D ire p to r ,oris. Arrebatador.
D irc p iiu ;o n is , íd ir ip io , is. E i arrehatatniento.
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Dircpms, a, um. Cora anelatada.
l) ,r i¿ o , es» ’ dittnhuo y d,numero, Otuerno.
Piribiut>,onis,idcst,<i//m *rf/o.
Uir,bii«>res. cram  d .visotes, supendiorum m i l i u n u t n .  

D;nbiiormm , ii. F.ugar era donic n  bacu cl ahrdt.
Dirigtío, g c i , pea. cor. ui. V u m a rtc ,  hert7a rs< , y  ca n  ha- 

ctrse duro, cotno quun sc h ich . . . ,
Pirigo, w , pen. cor. csi > cilum . E nftundjr ,  ó enderezar. 
pírico aciem. OrJíMjr U t haces , o buuUns. 
pitido g i i ,  apud Wjm/'íwi legitur pro dtsceio^ dts.
Dirimo’, i s , p«n. cor. Uiremi, Uircmptum. A p jr u r .
Dirimere teinpitó. Ü-xoCkeron. Hí>p. D .h ta r  el ncmpo,
Dirtpit», Is, pen. cor. d iripui, pium. Arrei/atjr. 
pirita>, atii. cru a d jd , ó irj  dc Dios.
pirularvb, sum  inctcirjces v ili;.iim *, ab aliquibus iic  ap- 

ptiUtJe.
Djrumi'o ,p is. Romper por fucrvaen diversas partes.
Diruntino, n as, pen. c<jr. Cortar, y  deshacer , y  desmentrzar. 
pjruu i s , dirui ,  Jirutum , pen. cor. Derribar e l edificio  ̂

destruir.
D irus, a y um. Cota cruet, ú ira de Dios.
D iruius, a ,um  , i>en. cor. Cosa destruida,y derribada*
D ituius *re  miles. At^utl a¡ tfue <¡uitaron e l sueldo.
Djs , in compüMi ione taniúm , malum, vel diffjculiaicm,
Di>, praposítio inspirabili' sigwificat bis.
Dis ,d it js , pro eu quoU o i  dni:>. Cosa rica.
D iscak'co, a.s, vcl discalcio, as. Dcst.al¿ar,
DiS-aj>cdimj,as. E xp ed ir,ó  por abatir.
Dtsc¿V(;o, e s , d iscavi, pro diverja n.a'H ioveo,
DjM.<d‘>, i s , pen. prod. disccs%i. Partirse de lugar,
Di>Ccdo, is , üiiCc>s«. U- nJírse , u desquebrajarle.
Discc^>us, a , um , pro Jiscedcns, á discalo ,
D iiccssio,  o n i. ,  vel di»ces>us , us. La pa>tidu de tugar, 
Di>i'cpio, 3$. Cimcréder disputando.
Disccptutio ,  onis. A>{ue¡¡a ¡.onfenda disputando, 
D isevptator,oris. E l lomend'ir ^ue disputa.
Discepirtiri.\ , icis. La cofítinJora >^utdtsput3.
Dlsccptaiurius, a , um Cosa ¿fuf contiende.
Disccrno, Is, d iscrevi, discrcíum . Apartar. I  
Diicernicutüin, i. Elp^rt-d:r de lo» cahellos.
Disccrpo, i-., d iscerpsi, pium. Pariiryy despedazar en partes. 
Disccrpuu , onis. Aquel despelazamicnto ¿n partes.
DiiCetptus * a , um , parlicip. Lo que es despedazado.
Discus , ci. ( 'ometa, ó impr:sion en t í  ayrc. Plin.
Dischcna , Latiuc ititerp. dijfiiitia.
Dsscidmm > i i »á dÍM.idu, is. £/ apartamiento.
D iscid o , is , veid isciod o >is, discidi^cis^um. Cortaren par- 

tes. Ündc discissio , onis.
Discissura , ;c > á discindo» is. La cortadura.
Di>cingo , i s , c in xi, lélum. Disceñir.
DisciuClus , a ,  um. Cosa sin ceñidero, que no es ceñida. 
D iscindus, a ,  um ,  per M ctap h .C w j/ 'o .v j,  ó negligente. 
DíiCinCtus, US. La desceñidura, ó negligencia.
Disciplina, a:. La dotirina , ócustñauza , ó la seíla. 
Disciplinabilis,  e. Cosa digna de enscñama.
Di)ciplinaiU!>, v d  disciplinosus. Cosa enseñada. 
Disciplmu>us,aniiquitú$ dicebatur p osim a arte praíditus^ 

id¿6 gladiatvr d Cutone apiKÜaiu» cst.
DiM.iplinor, aris. Ensañar. A u g.
Dí:>cipuiu&, i. Disciptdo.
D y*crcsiem a,a io s, inter, incommodum.
Discludo, is , d isclu si, sum Echar de fuera.
Discludo, is , pro excludo,^  diseparo, ¿¿ intercludo,
Din'lUiio, onis. Aquella obra de echar de fuera.
Disco, is, didici. Depreniler de nuevo.
Discübulus, pen. cor. dictas esi ih e , qui discum jaculatur. 
Discolor, pen. cor. ons. Cosa de dtv. rsos colores. 
Discoli>rius,a,um,vel discolor, ori>. Cosa de diversos colores. 
Discoloro, as. Hacer de diversos colores. Ilicroii,
Díscolos, u , inigrp. morosus , sivc difficilis. '
Discolia, as, inierp. m orosuai, vcl dulcuhas.
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D i> convcnlo ,is,d isconvcni , disconvcnium. D:sconoenir, 
Di>conventio, onis. AquelU desconveniencia.
Discooj>crio, is, i>en. cor. discoojKTui, ertum. Descubrir. 
D jsc o p h o ru s,i, pen. cor. qui G . discopboros. £ / í u í  lleva 

el plato.
D licoquo , i s , }>cn. cor. xi. Descocer , i í  cocer.
D i>cordo,as, a\i. Discordar,
D iscors, ordis, vel discordis, e. Cesa discorde,
D iscord itcr, adverb. Discordemente.
Discordia, w , vcl discorditas, atis. La discordia, 
l>i!iCordiosus, a, um. Cosa llena de discordia.
DjiCordiabilis, c ,  pro eo quod csi discors ,  discordis. Cofa 

discorde.
D iicord ia lt5 ,e  , pro discordiam gign en s, sive alens. E l qae 

engcn lra discord:as.
D y itra s ia , a s , interp. intemperies. HJj'a cf>mp!eshn. 
D yscrato», u , inierp. inicm ^rans, M jt comphxhn t h , 
iíi^crepans, tis, pa^iic. Cota que .íisientr, ú I'wuer la, 
ü iH .rcp o ,  a->, pen. cor. a v i , sivc discrepui. Discordar. 
J)i}Crepan(ia , x .  Aquella disccrMa , u d‘fcreru.ij.
Discrimino, a s , pen. cor. p ío  spcciejn á spw iedivido. D j>u >\ 

divid>r , apartar.
Discrimen , pen. prod, in is , vel d iscrc tio ,onis. E l apa-u- 

miento, ó iiitertulo ,  ó espacio.
D ijcn .u eu , m is, vcl d iicrctio , <»nis. E l peligro, a diferchJa, 
D íx;riininulc, ii. E l partí h r  de los cabillos.
D i Cfimiiiaiini, D  versa, ó apaña
D  ;>crcpitü,  a - , l're^ueni. ab e<; quod cst discrepo, as,
D j cr«ié , u.lvirb. Aparta laiuinic,
D licrctiin , adverb,, a discerno, is. Aparraia-fhmte.
D .b cri:.» , inicrp. diificuhcr, 'iv e  maíé icruiinab iis.
D i >cruvio, a s ,  a v i , pr<>eoquod csi diversis moais crucio, 

Ato^mint.tr,á fa ú ^ jt.
Diici)mui>, i>, b u i, iium. Atentarse á la mesa.
Di>ci!Oitu>, us E l as^ruamiento á ¡a mesa.
D i.cuííc'í, a s , 3VI. l i . n l  r con cu^a -,
Di>cimcatÍo, oni>. Aquelh'tbra L' benlercon cuñas. 
D e cu p lo , 15, i v i , itutii. Muc’X) coliciar.
Di.scurro , is , n ,  sum. C«''>'fra diversas partes. 
ijíscu rsu s, US, vel dijCUfsto , onis. A piella corrida. 
D » cuc> o,as, l^rvquen:. A disCti:ro. Co^r^rá menudo. 
D jsc u rs iio ,a s , ffc.pjeni. ü  i frequentativo d a . :rso.
D i •cus, i. Pella r.edo'i la d: hierro , w por el 
D i:« u s , genus erat lu d i, quo ju v c u .s  contcndeb^nt.
D isco U yacinthus Aix)llinis dciiclosum pvriir.
DiM juiio, i s , i>«n. cor. s s i , ssum. Sa-.ud'r en diversa*paries, 

y  resolver.
D i>cusslo, onis. Aquel sacudimiento. G . Diaphore^ii. 
D iscussivus, a , utit, pro eo quod G . dicicur D'aphureticos. 
D iw ngonc , c-., aincpiis. hoc vi>t,neptrs, neptis.
Di>cngunos , G .  intcrp. atnei>os, i , ncpotis , iiepo«. 
D ysenteria , a s ,  inorbus intestinorum diificilii. Camaras dt 

sangre.
D y« in ieria , namque ex ventris fluxu proveni:,
D,^icntcria exulceratio inicstinorum dici poie>t. 
l)yM..-jterÍ3, G . Latine tormina dicuntur authore Car. Cel. 
Dysenterij^us, i. £/ paciente de tripas llagadas.
D iserté , Esparcidamenie cn la lengua, clegantcmtrnef

y  pulidamente
Disertus, a,um.C*^M esparcida en la lengua, elegante,y pulida. 
Di>ertitudü, in»/ , sive dissertatio. Aqu:t esparcimiento. 
DÍ>er(im¿ advefb. pro diserté. Esparcí lamente.
Di>ertiones, dnisiones patrimoniorum Inter con sortes,qua

si discretiomsí,
Disexapothos , j nterp. deleclans e st, &  jucundus, 
D ¡>gluiino, a s , a v i , gro eo quod e>t sejungo, is , xr. 
D isg re g o , as, a v i , pro eo qu«>d est disjungo , gis.
D i «.^resus, a dispar , vel separatus,
D iigregaíio , onis. Aquel apañamiento.
DiJ>»diemoiu3,a>, p cr,f/ ‘ ,Uiph. m p rim a, imerp. super»tÍtÍo. 
D j>jicio,is,peQ , !Cot. « ci,ctm n . Derramar echando,
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D isjeélo , a s , frequent, est á disjicio, ir , ct.
D isje ílu s , a, u m , part. Dcrrjm jdo en Jivcrsur partesx 
Dy»i$ y ¡OS, vel d ysin c,  e s ,  ini«rp. O cca^us, us.
D isju n go ,  is , Jci. D.'tunir , <f ayurur-,
D iiju n d io , onis. A-¡uel apartamiento»
D U jun¿tio,onis. hnuntiaú0nisys<u<irgumeraati$nis gcnur, 
D isju n ílivu s, a, urn. Cosa para apañar.
D iijun ílus , a , um. Cora ap an aJj, ó detuniJa.
D y sm e , e>, sive d ysm os,  u , inttrp. occiJens,  $¡ve occasus. 
Dysnsea , per O: , Jiph. inierp. mdicvolc/>iia.
D ysn o m ia,  a s ,  imcrp. íoa»a kgum  consiiiutío.
D y so rcg ia , as , interp. diminudo,  appciUu»,
D iip a la ico , is, prt» <o quod e jt/w /áw ^ r» ,  U  MvuJgjri, 
D isp a lo , a s , pen. pn>d. avt. Dcrra>n^r ¿nparu's Jiv¿rtar* 
D isp atof, arís, aius. D .rram jrrí huyendo.
D í¿pábtui> a ,  « m , pr« tlivuigaius¡bw-ipalám tpartus, 
D ispanJo,  i s , d i, pan>um. l\->Jcr tn partir,
Dispappos, u , uucrp. Auvii>.
D yspatacoluteron, i>vr u, nuerp. obscuruut &  diflicilc. 
D isp ar, arts, v t l  di>paralis , e. Cota dcriguai.
D isparatum ,  ti  ̂substant, vocanc D iaic¿(ici,  ̂ uod AC^aiivd 

opponitur.
Disparilitas , ails. Aquella cterígualJaíU 
Di>panliii.T,  adotrb Dcriguaimcníc.
Díifvaí,>,  as. Apañar en divcrtor iugaret.
D íspartío , i s , n i. V anir tn diversas parfct,
Dispardtior , iris , ims. Aquetlominno.
Díspariiiro ,on is. Aquella partición en partes,
D isp an itu s, a ,  um. Cota partida enpartes divtrsaf,
D isjw llo , is ,p u l i , puUum. Echaren partes.
Dispendo, i s ,  d i , sum. Despender.
Di%penJium, dii. Eigasto por el rodeo de camino,
Dispeí!no,3s, expandere est tra¿lumá pennis,&  voíatu aviuffl. 
Di-ipcnso,  a s ,  a v i , frequentat, á dispendo, ts , di. 
D iij-ensator,  oris ,  ab tere impendendo diClus est. E l  Despcn-‘  

rero. Mart. lib. 6.
Dispensatores,  are pensantes expendebant,  non enim adnu- 

mcrabant. Fctt.
D ispensatus, a , um ,  d icitu r, quod expensum est. (.sero. 
Dispensatio, onis. L u  obra d i aquel dcsputdcr. Ofich de dcs^cn^ 
Dispcptia , a s ,  interp. dtlficiliii, &  mala cibi concomio. 
D yspcptos ,  u , interp. diificilis concoilu.
D ispassus, a , um ,  á dispando. Cora tendida en pariete 
D isi'erd o ,  i s , d i , tum. Desperdiciar, gastar.
DiiperJ/fío , onis. A q u d  despcrdiciawiemo.
Dispereo ,  is , pro eo quod in totum pereo,  sive deficio  ̂
D iip ergo  , gis , s i ,  sum. Esparcir en partes.
Dispersé, adverb. Esparcidamente en partes.
Dispersio, onis, Aque/ erparcimiento en paner.
Disi»ersus , a , u m , partkip. Cosa esparcida , y  derramada. 
Disperno, is , e v i , gtum. Menospreciar.
D ispertio, i s ,  ivi , idem e s t ,  quod disparüo,  Is. Par//r ,  y  

■ dioidir en diversas partes.
D isp ertitus, a , um , pro dispartitus , a ,  ,  dicitur. 
Dispesco , is ,  cui. Apartar de fasto el gana^.
D y s p b a s , a c o s ,  interp. aditus vallis imer montes.
D^&phkinia , as per eta in secunda, intvrp. infamio» 
D ysp h ilu s, i , interp. malus , &  diificilis amicus.
D yspburesis,  e o s ,  interp. discruciatio,  sive <(nolestia. 
D ysph oreticus. interp. molestus,  odiosus, <4ifficilis toleratu. 
D ysphoron ,  u , interp. difficilé. Lindé dysphoria.
D iip ic io , is ,  pen. cor. is ,  x i , ¿lum. Mirar 4 partes diversas. 
Displiceo ,  e s ,  c u l , citum. Desagradar.
D liplicentia, « .  Aquet dcsagradfcimicmo,
Displico, as, a v i, v«l cui. Desplegar.
D ispiicatio, onis. Aquella despixgadura.
Displodo , t s ,  s i , sum. Desfavorecer. i
D isplosio, onis. Aquel desfavorecimiento, tí isfitvor,
D y s p n a a , as , iiuerp. suspirium. E i  Acezo.
D yspnoccos, u , interp. suspiriosus. E l que aceta, 
Di^poiúbuluio > i  > pío diápoiUúuav f d ó i i
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D isp olio , a s ,  avi. Dcrpojar. Undo iirpoiiaiio,
Dispondcu», i. Pes est in carmine constans duobus Spondeis. 
D io fo n o , i» , pen. prou. s u i, situm. Disponer en partes, 
líisp osite , adverb. Ordenadamente.
DispuMtU),  onis. AqucUa lUtposicim en partes.
D ispositus, a ,  um. CorapuiSta en orden.
Dispositura, r« , pro eo quod est d:spositio, nif. {situs. 
Dispostus , pro dispositus d icitu r, sicut reportas,  pro repo- 
Distharta, interp. dittículté corruptibilia.
D b p u d e t, impersonate, pro eo quod est vald¿ pudet. Haber 

mucha vergüenza. Terent, in Kunucho,
D ispulchro,  a s , avi. Desbaratar,  rf a/ear lo hermoro,
D ispulchro, a s , a v i , pro eo quod est dJtolvo dicitur. 
D ispulvero, a s , avi. Dirramar  ̂6  echar porelpoivo.
D isp un go, i s , .YÍ, «^um. Carar, ó raer la cuenta.
Di»pun¿}io ,  onis. Aquella casación de ¡as cuenta,
D ispun¿lor, oris. E l casador de la cuentas.
D isp u to ,  a s ,  pen. cor. Dispt^ar. Undé dispt/iatio,
Disputatk) , &  com putatio ,cum  prxpos. d putandc,}, 

tum facece. D isputa^ disputación.
D.>putatiuncula , dim in.está disputatione.
D isputator, oris. Disputador,
Disputativus , a ,  um. Cosa para disputar.
D isquam o, as ,'avi. Escamar por partes diversas.
D isquiro, i s , pen. prod. Bu/car curiosamente yó en diversas 

partes. Horat. s. Serin.
Disquisitio,  onis. Aquella lusca en partes diversas,
D ifriga , interp. alsiosa,  id e st, frigoris impatientia*
D isrum po, pis. Romper en diversas partes.
D iSseco, a s ,  cur , cCtum. Cortar en partes diversa/.

onis. L a  corladura tn  partes diversas. 
l)i>scm ino,  as , pen. cor. Semhrar en partes diversas^ 
Dissemiitatio, onis. La sonbradura en partes dir^ersas.
D issensio,  is , s i ,  sum. A'o concordar en sentencia.
Dissentior, iris, sus. Discordar cn sentencia.
D issentio, onis. Aquel desacuerdo de scntcnda.
D issensus, us. Aquel mismo desacuerdo de sentencia. 
Dissentaneus , a  ,  um. Cosa de desacuerdo de sentencia,
Di&sepio, i l , psi. Cerrar con seto algún lugar.
Dissereno, a s , avi. Hacer sereno en partes diversas.
D issero,ris,pen.cor.dÍssevi,dissatum. Sem brar.Coi.l. 1 1 .C .3 , 
D is se to ,  i s , i u i ,  ettum. Disputar y declarar con pitiabras. 
D isserto ,a s , a v i , frequent, . i d issero, is ,  ertum.
Dissertatio, onis. Aquella declaración con palalrar. 
D issertabundus,  a , um. L o que asi mucf^ declara.
D isskieo, e s , pen. cor. d i , ssum. Desacordar en sentencia. 
Dissidium ,  ü , id e s t , dissidentia , ar. Aquel desacuerdo. 
Dissidium in auguriis ,  G . dicitur dihedria.
Dissidiosus, a ,u m . Cosa que mucho desacuerda en sentencia. 
D issilio, i s , pen. cor. Saltar en diversas partes,
D issyilabus, a ,  um. Cosa de dos sylabas.
Dissim ilis,  c . Cosa que no semeja á otra.
Dissimillimus,  a , um. Cosa muy desemcjantt á  o(ro*
Dissim iliter, adwrb. Desemejantemerue.
Dissimilitudo , inis. Deremejama,ú diversidad.
D issim ilo, as , avi. Desemejar una cosa á otra,
D issim ilatio, onis. Aqueíla obra de desemejar.
Dissimilaria dicuntur ex dissimilibus com posita, G . Anho- 

ma-comera.
D issim ulo, a s , pen. cor. Disimular h  que es ,  ó lo qtte hace.

T t.e n t. in Andr,
Dissimulamentum, ti. Disimulación,
Dissimulatio , onis. La disimulación. {¡ador.
D issim ulator,  oris. E/ qut disimula en tsta mantra ,y  disimu- ,
Dissim ulanter, id e s i , dissimulatim,  adverb. Disimulando. 1
Disápabilis ,e ,q u i  dissipat. Cosa que destruye yú disipa. I
D issipium ,ii ,  intotinum  unum , ex tribus principalib||^. '

Macroh.
D issip atio ,onis. Disipación yygasto.
D issipatus, a ,  u m , particip. Cosa destruida ,  y  gastada , y  

divul^ada%
Dis«
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D  A N T E  I.
Dissipo, as, P«n- cor. avi. D h ip a r, y d it lr u ir , divulgar ,y

DiStTm Tpen. cor. dicitur, quodprocul ihum Adsitum,qaod

jiuH J f i tu m .  . . .
Diiiiium , pen. cor. quod est distanf^ remotum, sive dttcluium. 
Dissitus, a , u m , pen. cor. pro co quod in divtrsit locis situsj 

Apul. in F ior. i^utsto á U so s, ó puesto en diversos lugares» 

Tacic.
Di>sock>, as, avi. Desacompañar,  desviar.
1) ssociabilii, c. Cosa que se puede d:saeompañar.
Dis>oUo, is, ivi,dissolutum . Pagar , ú desatar.
Dissolvere* amitiaas. Quel>rar la amistad.
Dissolvere imerrogaiioaes. D cehrar las preguntas, 
D ts s o lv o ,v is ,a p u d 3Vrf/í/.in H cauton.esi Hisp.

despachar, y  d:sembaratar.
DisiOlubilis, le. Co/a qut se puede desatar.
Dissolutio, onis. La pa ga ,  u desatadura.
Dissüluté,  aivtrb. Fíojam:nie, sujtumcnte.
D j» u 1 u c u s  , a, u m ) i  d is> o lv o . Cosa pagada, ó suelta ,y  cosa 

af<mina.la ,y  remita, y  nrgí’genie.
Dissolutum , I», ide.ns«¿nific.*t ,q u o d  dissolutio.
D issono,as, cor. \xifHüai. Desacordar en son.Col.h  i . c . l ,
D iiion an u a, o: A{uei a di:eorJu en son.
Di»onu.>, a, um, pen. cor. Cosa que se descuerda en son. L iv .

4. iiD L tbe.
Di>suadoo, e>, >i,sum. Disuadir.
Di»uisi>>, oni». La obra de disuadir con razones. (rativt. 
D isju jsio  contraria suasioni, utraque species generis ddibe- 
Dissuusor, o r is , verb^le. E l que disuade con razones, 
Dissuasorius, a, um. Coja para disuadir asi.
D issuavior, aris, atus. Mucho besar, {divisus, undé:
D i:>sukus,a, um. sive di^ ukus, pro eoqu od  c:>t in suicos 
D issulcuspw^us dicitur ,cu m  in cervite  setasdividit. Vest, 
D issulto, as, a»̂  i. Resurtir en partes diversas. 
D issuliatiojonis. L a  oLra de resurtir en partes diversas, 
D issuo, is, s u i, utum. Descoser lo cosido. (rusi. c. 2.
D istab eo ,es, vei distabesco, is,b u i. Derretirse. C at. de Re 
D ista:det, verbum impersonate, pro eo quod \t^de tetdet. 

Terent, iti Por. lía!>er mucho enfado, y  enojo. 
D isi;esum ,esi prjetericum tempus ab eo quod distedetf^io  

quo Antiqui d iceb an t, distissum , vel distisum,
Discans, tis. Cora d.Siante, apartada , ó aíexada.
DÍ!>tamÍ3 , tia:. ApartamientOy etpacio de lugar , diferencia. 
Dibtegos, interp. d u p k x  habeas te¿Íum.
Distendo, is, di, tum, pro impleo, sive turgeo.
Distensus, a, u m ,  á distendo, pro plenus, a , um,  sive turgidus. 
Distensus,  a , um, ab eodem vetbK>,pro eo quod est distentus. 
Distentus, a , um, &  d istem ivus, a , um, á disteneo. Cosa de~
. tenida en partes.

Distendo, is, d i,  tum. Hisp. Retesarse ¡as tetas.
Distentio, onis, vel distensio,  onis. Aquel retesamiento. Cels, 

tib. 3. cap. 8. V irg. 4. G eorg.
Distendo, is, di> tum, pro extendo. Recalear h  lleno*
Distentio, onis, vel distensio. La recalcadura. 
Dystherapeutos, u ,in terp . immedicabilis.
Distermino, as, pen. cor. avi. Deslindar los terminos. 
Disterminatio, onis. La obra de deslindar los terminos. 
Distero, is, pen .cor. iv i, itum, cosas, Hollarf

y  trillar mucho.
D istharta, quae difBculter corrumpuntur.
Disthichon,  pen. cor. genus hord ei, cujus spica; duos gra

norum ordines habent.
Distichon, interp. carmen duos habens versus.
Distichon , poema constans duobus versibus qui mitteban

tur in Xeniis.
D istillo,as,avi. Destilar , 4 gotear.
Oisiillaiiojunis. La obra de gotear. G . Castagm os. 
DtstiUarius,a, \xxn.Cosaquegotea , u destila.
Disiitieo, es, pen. cor. n u i, enium. Detener en parte.
Distingo, is, xi, élum. Apartar uno de otro, y  nacei^ifercnciA 

«na cosa de otra,  vanar , y  ataviar.
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I)iStin^io,oiiis. apartamiento uno de otro , ú diferencia, 
i)istin¿ie, aiverlf. /ipartadjmenie en esta manera.
Di>[inCtus, ta, tum, particip. Cora apaña la , si diferente, 
ü ísu su m , pro dist^sum, Antiqui dicebant 
D istito ,as. Estár distante. Colum.
Disto, as, iv i .  A lexarse, ó alongarse de lugar.
Distorqueo, es. Torcer ai contrario.
D isturiio, vel distorsio, oni>. Aquella torcedura.
D iáturtor, oris. E f que tuerce á la parte eontrarij.
Distortus, ta, tum, nomen ex particip. Cota torcida.
Distraho, is, xi, élum . Arrastrar por partes. Tcr«nt. in Phor, 
Di>traho, is. Divertirse el entendimiento en muchas cotat. 
Distraho, is, pen. cor. xi, aliás div. ilo, iiv c  disjungo signifícate 
Dist ra¿lio, onis. Apañamiento ,y  agenamiento.
DisiráCtio, onis. Aquella arrattraUura en panes.
D istraho, is, x i.a iim .i'e n .irr  en partes, y  malbaratar, ü l? .  
D istrah o, is. Corn^on^r , y  apaciguar discordias , y  c<i¡>trov.r~ 

s ia s , y  disputas.
Distra^^io, onis, Aquella venta en partes.
Distraéloría medicamenta, á G . dicuniur arcotica. (oblig. 
D istrah o , i s , contrarium ei quod contraho , ff. de empt. &i 
Distradius, ta , tum. Cota apartada , 6  a tíx j¿ ¡,
D ystrap elo s, interp. ineptus, inurbanus, difficilis motu.
D )‘strapelia,interp. ineptitud«>,& inurbanitas. (ter.
D ystrapelos, per Omega, in fine interp. inepti, &  inurbaiii- 
D istribuo,is,bui, buium. Distribuir en partes.
D istributio, onis. E/ repartimiento en partes.
Distributor, oiis. E I que reparte por diversos.
D istributores, qui in populum \iritim pecuniam distribue* 
D isiribu tivu s,a , um. Cosapara repartir en partes. (bant. 
Distribute, Distintamente,con repartimiento en panes, 

ApartaiUmente.
Distributius, adverb. M at distintamente,
D istru ^ o ,o n is. D ifcuitad, estrechura, y  apartamiento. 
Distringo, gi:>,di.tinxi,  i¿lum. Livianamente tocar. 
D istrin go, »s, xi. R estrm r estrechamente.
D istringo ,  g i s , d istrinxi, élum. Estrechar ,  ¿fregar, ó frotar 

para hmpiar lo sucio.
D istringo, g is , distrinxi. fruta del arbol.Colntn. lib.ult.

&  Hicr. ad Pammachium.
Distri¿lum judicium  apud Ecclesiasticos. Se llama el juicio 

universal, Hibp. Estrecho,y riguroso.T e l ju e z  que n .s  ha 
d iitriílu s Judex. («ar.

Distringere ensem , sive gladium Sacarla espada, desembay, 
Distrophos, u. E l verso que toma despues de dos versos. 
D istrophos,  u ,  terttus versus primo siauiis e^t, quartus se

cundo.
D isiru n co , as. Destroncar, partir por med'o ,ú  despojar. 
D istu rb o , as, avi. Desbaratar en partes diversas.
D isturbatio,  onis. Aquel desbarato en partes.
Di>tuli, prxteritum ádiñéro. D iferir una cosa de otra, 
D ysulita vulnera d icu n tu r, q u x  difficulter coalescunt. 
D ysuria , interp. subiiUum, id e s t , urina difficultas, 
Di^uriacus,  qui eo morbo lab orat, non diureticus.
D ite sco , i s ,  quasi á forma inchoativa. Enriquecer,  ó hacerse 

rico.
Dithalassum, ssi, vel dithalassus, a , um. L u g a r,  6  tierra q'u  

por ambas partes tienen Mar. A d o r . 27. (tinet.
D ithyram bicus,a , um. Q uod ad dithyrambum carmen per- 
Dithyram bos carmen est in honorem Bacchi compositum. 
D iiio ,  onis.yurisdiccion , señorío ,y  mando.
Ditior I o r is ,  com parativum  nomen d d is , ditis.
Ditissim us,a, um, superlativum est n om en i <//> ditis.
D ito , as ,  avi. Enriquecer á otro. (tur nr.tu-am.
D ith yram bica, « ,  ars e s t ,  q u *  saltatione,voce, tibus Í4r.l:a- 
Ditrocha*us, i, pes e>t compositu.s, ex duabus Trochacis. 
D ithycon. Dos tablas,  una en que se escriben tos muertos , y  

otra los vivos. {día.
D iu , abUíivus potest esse á dies, diei. Und-J intcrdiu. Emre 
D iü , aiv:rb. á die. Luengo tieinpOf ó en luengo tiempo. Muchas 

d tas,  i  muchos años bá.
D i-
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D A N T
D iv a , ar. i.J  DtotJ ,y  en jx¡rl¿ bfcha .fc mugcr.
D ivagor , pen. cor. a t is , iWH.prod. andar mucho va

gamundo de acá ¡^ara allá. LaCt. lib. >.
Dtvah» consiiiutk). La ley cfiaMecida por Prim ipe. • 
D ivarico, as, p«ft. cor. avi. Tender en div¿rsar parteSf dividir. 
D ivaricatio , oms. Aquel tendimiento en partes.
Divaricare c ru ra , disjungere, 2i in díver>um/í/wríirí, pro

p rii de multeribu:> pro&tamibu».
D ivelio , is, diveU i, d ivaU i,  divuham .jirrancar apartando,y 

apañar.
D ivendo, is, diveridi. Vender á divtrtoí. i/icr.
D iverbero, as, peii. cor. avi. Avjiar por divertas parles , hen- 
Diverberaiio, onis. Aijuella obra de azotar.
D iverbium ,  ii. L a  scena en la representación de Comedia, 
Diverse, adverb. Diferentemente.
Diversus, a , urn. Cosa partida en partes diversas ,  y  cosa di

versa yy cosa contraria ^y diferente.
D iversitas, aiis. La diversidad de las cosas.
Diverstclinium , nom en, quod dtversis mudis decllnaiur. 
Diversiiü, as, pen. cor. avi. Apartarse del camino a menudo. 
Diversor, a r is , diversatus. Aposentarse en meson. Cum accu

sativo , &  propositione. Apul.
D iv e rso r, on». £/ que se aposenta.
D iversorium , ii. Vosada,  ó Jieson.
Diversoriolum , li. dim. Posada pequeña.
D iv e n o , is , diverti. Aposentarse en Posada. lo  qua signifi

catione fcre iub ei accusativum, cura prasposiüone,  W i, 
vel In.

Diverto, is. Apartarse del camino.
D iv e rto , ti». Hacer digresión en la oracton retorica.
D ivertor, eu>, su s , sum. Aquello mismo.
Diverticulum , i. E l apartamiento d.1 camino.
Diverticulum riumlnts. E l remanso del rio.
Dives, itis, pen. cor. in obli»í. Cosa rica , y  abundante^
D iw x o , as, avi. Fatigar en diversas maneras.
D ivid o, is, pen. cor. divisL sum. Partir en partes.
Dividere sententiam. Poner el negocio á votos.
Dividere verbum obscanum  e s t, ad pediconesq. refertur, 
Dividiculum , i. Ed oimocín de donde se reparte ei agua. 
Dividuus, a, um , pro eo quod separatui dicitur. Nonius, 
Dtvid\i^, advertf. La nutadyó io medio.
D ivid u u j, a, um .Cwa que sc puede partir en partes.
D ividia, X. La discordia, ú disensión ,  ó enojo.
Dividium , ii, pro eo quvAi est divisiO) sive divisura.
D ivinans, antis. £ /^uí adivina.
Divino, as, pen. prod, avi Adivinar por arte ,  <f por instinto, 
D ivuutor, oris. E l adivino que auivina asi.
D u  inatto, onis. L a  adivinación de aquella manera.
D ivinatio, onis, esc jud iciu m , sívc cognitio,  de constitutio

ne accusatoris.
D ivinitas, atis. La divinidad.
Divm itús, pen. cor. sive d iviné, adverb. Divinamente. 
D ivinas, a, um, pen. ptod. Cosa divina , ó que adivina,
D ivisio, onis, id csi, divisura, x .  E l reparttmicnio. E s  también 

color retorico.
D iv is o r ,o r is ,in  turpi sign ifícatu ,proeoquod 
Divisim Partidamente.
Divitia;, arum, numero taiitúm plurali. Riquezas.
D ivito  , as, a v i, pro eo quod est alium dhitem facere. 
D ivitio r, oris, comparativum ab eo quod est dives,
D tvoiare lupatiar. L a  putería motejada.
D ivolaris, inereirix, q u z  prostat sub dio.
D m m , ii. E t Cielo y 6 sereno. Undé »ub dio.
Dtum t'ulgur. E l reUmpago que se hace de dia.
D iv o lv o ,  is, VI, divolutum . Volver en partes.
Divortium , ii. E l apartamtnto de marido ^y mugcr. (tur. 
Divortium  á diversitate montium, vei locorum , qui separan- 
D ivortium , esc rerum omnium separatio. Homer.
D ivo rtiu m , «st deflexus ,  dc via i  ditfertendo diCtum. L a  ve* 

reda que se aparta del canuno.
D i vortia aquarum. E I termino de aguas vertientes.

E I  , & O.
Diureticus, a, um ,quod uximm cU.Cosa que hace orinar* 
Diurno, as, avi, pro diii viverc. Vivir mucho tiempo. 
D iurnus, a, um. Cosa que d*ira un dia.
D iu s ,s ,  um. Cosa divina , y  generosa. (bafur.
D iu s, a ,  um , quod sub c w iu c st,  extra te^um, á Jove dice. 
Diutius ,a c  diutiad, adverbia. Mas tiempo.
V>iixi'úé y adverb. Poco tiempo. (tiempo.
Diutinus, a, um, pen. cor. diuturnus, a,um Cosa de mucho 
Dtutissimé , adverb. Longisimó tiempo. C íe. de Ammicit. 
Diuturnitas, atis. La longura lieltiempo.
Div a lg o , a s ,  av'i. D ivulgar , ó publicar.
D ivu lgatio , onis. La divulgación , ó publicación.
Divulgatum, a ,  um. Nomen ex participio. Cosa divulgada f y  

pui’lieada.
D ivu lsio , ottis. E l apartamiento arrancando.
D iv u s ,  i. Dios hecho de hombre, ó canonizado,
D ivu s aliquando accipitur , pro co  quod Deus.
D iucit»  Cretensium, sicut Helor» Lacedcemoniorucn.

D  A  N  T  K  Ü.
Do,das,dedi, datum. Dar simplementCyy conceder ^y emplearse 
D o,d as, dedi, proeo quod esti/co, dicis, dixi, (en algo. 
D o  veniam. Concedo perdón.
D o copiam ,  sive facultatem. Dar licencia.
D o operam alicui rei. Empleóme en alguna cosa.
D o  fidem, pro co quod est fidem alicui obligare.
D o  verba, pro eo quod est verbis aliquem decipere.
D o , d a s ,  quod ad fam inas pertinet,  M art. V u lt ,  non vult, 

dare Galla mihi.
D o hoc significatu. Idem : Parthis das. Germanis das ,  Galla 

Britannis.
D o , d a s , verbum absolutum. Dar lo tuyo á la  muger. < 
D oceo, es, docui, dottum. Enseñar ciencia,y  dar aviso 
Duceo, es , apud Lucilium legitur, pro dico, dicit. (clarar.
Docibilis, e, pen. cor. Cota que presto te  puede enseñar. 
Docilis, e. Cosa habit para ser enseñada.
D o cilitas, atis. La habilidad pa/a ser enseñada. (longa.
D och im us,pes constans b rcv i, duabus longts ,  b revi, 
D ocis , idoj ,  unus est de genere cotksiium  cometarum. 
D<k o s  , vel docts, id is ,  interp. trabs, vel tign u s ,  i.
D ocid io n , u, interp. trab s, vel tignus, i.
Docidion, u. L a  viga t<^re que carga la canal maestra. 
D u a ito ,a s , frequent, á doceo. Procop. 1. 1, de Bel. VandaL 
D o d o r, oris. E l enseñador,
DuClrina, ar. La dotlrina,óenteñanza.
Doctrinalis, e. Cosa perteneciente á ¡a doQrina.
D o d rix , icis. L a  enseñadora.
Do^iicanus, a , um. Cosa que canta cosas enseñadas,
Do^íficus, a, um. Cosa que hace cosas enseñadas.
Doctisonus, a , um. Cosa que suena cosas enseñadas. (dita*
Do¿Íus, a , um, particip. á  doceo. Cosa enseñada,  doOa, y  eru» 
DoéUusculus, a , um. Cosa un poco enseñada.
D o d é , adverb, id est, perité, &  litterate. D oQ a,  y  enseñada  ̂
Docum entor, aris. D o^rinar, 6 enseñar. A u g . (mense.
Docum entum , i. DoQrina,óenseñanza.
D ocus, ci. Viga, 4 gran pedazo de madera. Plin,
Dodecatheon, herba diCta á duodecim dies majoribus. 
Dodecatem orium ,  rii. Una dc las doce partes del Zodiaco, ú d* 

otra cualquier cosa , ó signo del Zodiaco.
D od ran s, antis. Nueve onzas ,  4 parte dc doce.
D odrans, antis. Nueve partes de qualquiera cosa.
Dodrantalis, e. Cosa de nueve onzas, 6 partes.
Dodra , X ,  ptJius confeCtus ex novem reb u s,  herbis, aqua, 

succo , vino , sa le , o le o , p an e , m elle, &  pipere , Auson. 
Duedis, icis, interp. Choclear , ris.
D ogm a,atis  , pen. cor. interp. decretum ,  sive sententia 

Hisp. La seüa.
Dogm a, X, Antiqui dicebant, pro eo quod est dogmatos. 
D ogm aticus,a ,  um , pro eo quod est ad dogma pertinens. 
Dogmatistes, interp. mali dogmatis auélor.
Dolabeiliana p y ra , sunt longissinú pediculi. Plin,
D o lab ra ,a:, pen. cor. Seguroa , 4 S iu eh  para dotar. C ol. I. 3.

D o-
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iv^Iabella. * ,  M a .  A dolabra. A zach.
io lito i,o r is . E i M a r  , &  áo\iuo U ^ h i u r a .
X iam en , inis , &  dolatura, * .  U  <^ra dc dotar.
^ le o , es, d o lu i, itum. “  d^Íir:e,y W itrpcna, ip tta r .
polio viccm tuam dicimus. Fisame de l u f o r t ^ .
PoícrKÍus,a,um,pafiicip. d ixiiO w J.
poknüa, * ,  Amiqui d iw b an i, pro eo quod cst dolor. N x -  

v\\xs. Ciccron le uf^. In J o lc n iii ,* .
Doicnier,  adverb. DMicni»se, ú dolorotamcnte.
Dolito, as>frequent, á doloyaty avi.
Doletus, u , inierp. fraudulentus,  sive dolosus.
IX>Jíot»,itos, vel dolos, imerp. dolus, i. (Gjrruviar.
D olyco5,G . intcrp. phasclius legumen , imo siliqua. »<sp. 
Doliaria anus, pro veruroij dicitur i  Plauto, quod lanquám 

doliun inflat le rr*  deberet.
Dolaria anus dici i>oiesc, quasi vas vinarium terr* sepul- 

tum s it ,  quod plena sit v in o , ccrraque obruta.
Dtiliarius, ii. E liin jjero  ^uc hace tinjjat. Plin.Ub. 6- cap. 3. 
D«>lia infodi so liia te rr* , apud Juriscons. notissimum. 
Doliarium, pro dolio,  vel loco m quo sunt dolia,  dicitur. 
Dolium, ii. Tinaja ,  <í vasija grande di barro.
Doliolum} i f dimin, á dolium Íi. Tinajuela.
Doliaris, e, vel doliarius, a, um. Cosa dt Tinaja.
Dolios, intcrp. dolius, quod origine G rxcum  cst.
Dolitus, a , u m , aut dolatu$, a ,  u m , particip. á  d o lo ,  is. 

Dotado y aplanado, ó accpilludo.
Dolo, i s , verbum antiquum , pro eo qumi cst doío, at.
D o lo ,a s , avi ,  p r* c id o ,s iv e  abrado. D o la r, aptanar , ó 

acepillar.
Dolatus, a , um, sive dolitus, a, um. Cosa asi dolada,  ó apla~ 

nada, á acepillada.
D olo, onis. E l dalle que sient hierro cubierto.
D olon,  onis. La vela mas pe^fueñu de la Nave.
D olor, oris, pen. prod. E l dolor. G . ponos,sive copos. 
Doíorificus,a, u m ,  pen. cor. quoJ dolonm facit.
Dolorosus, a ,  utrf, i  dolore. Cosa dolorosa. N on Cii latinutn. 
Dolose, adverb. Maliciosamente.
Dolosus, a, um , á doloso. Cosa engañosa, ó astuta- 
Doius, i. L a  astucia , 6 engaño. G . dolios.
DoJus malus ab Antiquis dicebatur E l engaño.
Doma, atis, pen. cor. in obliq. L a  casa , ó tejado de Cata, 
Domabilis, e , pen. cor. Cosa que se puede domar.
Domator, oris. E l domador de la cosa fiera.
Domatio, onis, vel dom itus, us. La domadura,
Domatrix, icis. La domadora.
Domesiicus, a , um. Cosa casera, ú de casa.
Domi, adverbialiter positum , pro eo quod est in domo. 
Domicilium, ii. La Casa  ̂6 por la morada de ella. 
Domitctnium, ii. La cena en su cata propia.
Domiduca,  x , unum ex multis Junon/x nom inibus, erat in 
Dominus,  i. E l Señor,  como de siervo. (nupuis.
Dominum se appellare prohibuit A u g u stu s , &  Alexander. 
Dominum , qui se dici gravatur , gravior est Puiiceps. 
Dominus á nostris Majoribus pater fam ilias dkiebatur. Sen. 
Domina, x .  Señora como dc siervos. (declin.
Dominatu , pro dominatui, dixit Cas. uti in multis quarti: 
Dom inus, i , &  dom ina, X. EttamoraJo,  ó  enamorada. 
D om inus,&  domina quoque nomen est venerationis. 
Dominos salutare solemus , si nobis non sucurrit nomeo. 
Dominus, a, um. Cosa Señora,  como dc siervos.
Dominium, ii. yiquel Señorío de siervos.
Dominicus, a , um, pen. cor. Cosa de Señor dc siervos. 
Dominicus dies. E i Domingo, dia del Señor.
Dominor, pen. c o r .a ris , pen. prod, cum dativo,deponens.

Enseñorearse, tener mando,y señorio.
Dominor , a r is , passivé. Ser enseñoreado.
Dominaster, tri. E l que hace del Señor. (pido.
Dominatio, onis, &  dominatus, U S . Señorío, y  Pr/w/- 

^ Dominatio, &  Principatus, diversa: naturx sunt. Flin,
■| Dominator, oris. L l  q>tc se enseñorea sobre siervos,
A  Dominatrix, icis. La que st tmeñorea sobre tiervos.

h

Dom iporia, * .  E l c a r a c o l G .  dicitur cecophoros. 
D om iio, as, pen. cor. frequcpt. d domo, as. Oo/nar.
D um iior, pen. cor, oris. E l domador.
D im k o ñ t ís ,2, \xm. Cosa perteneciente á domar, 
D om itnra,r». Laobra dc domar.
D om itu:., us. obra de domar.
Domnus, i, quo utuntur Recentiores, pro eo quod dominar. 
D om o ,as,d om u i, domitum. D'>mar.
Dom uitio, is , ex corrupto, &  integro componitur, signifi

cat , quasi ad Penates reditum. Q  jint. Pris.
D om os,  us. La casa que se mora, G . domos ,  u.
D o m u s, us. La familia de la casa.
Dom uncula, x ,  vel do;«ut»o, onis. La casa piquiña.
Donaría propric d icu n tu r,donaipsis Deis ubiuta. 
D onarium , ii. E l lugar donde se pvten los dunes.
D on ativum , i. E l don que se promac,
D ouatica corona. La coiona del vencedor.
D o n o ,  as. Donar.
D o n atio ,  onis. L a  donacion que se hace al vivo.
D on ator,  oris. Aquel que hace aquella donación.
Donatum , i. L a  cosaque asi se dona.
D onatarius, ii. Aquel ú quien se hace aquella donacion. 
D o n a x , a c o s , intcrp. arundo, Mve ü>tula.
D o n ax , tum C y p r ia , tum aquatica diciiur.
Donum  , i. E I don que se da c»mo quiera,
D 6 n ec,  acccn. in priori,  Catep. Pero , en verso,
D o n ¿c, adverb. Hasta que, ó mientras que.
D onicúm , pen. cor. adverb, vcterc» J ixeru n t,  pro dontc. 

Hasta que,  ó mientras que.
D orcas, ados, inierp. capra. Cabra montis,
D orceus, ei, nomen canis. Ovid.
D o r y ,  intcrp. hasta, sive jaculum .
D orycnion, u. Un genero de tas Aielphar,
D orycnion, u, hcrba maritima , una ex venenatis. 
D orycn ion , venenum e s t , quod Solanum manicum dicítur. 
D oryphorus , pen. cor. imerp. fcren> hastam , vcl la;Kcum. 
D o ryp h o ri, servi Mariandinorum, sicut Heioia;, Laconum* 
D o n s , idos, herba quxJam  cst ignota. Piin,
T)ox\i, \0\%.CuchilUtd< Cocinero. Uc>ic. {Casiod.
Dorius tonus,prudemi;e largitor,^ cjstita iu seffcd o r dicitu c 
D o r i/ o , a s ,  a v i ,  pen. prod. Usar dcmala, que et trMar ivn 

dobtiiz,y engaño. Vide Erasmum in Proverb.
D orm io,  i s ,  tum. Dormir. ( i  menudo.
Dorm ito, a s ,  pen. prod. avi. Entre dormir,  y  velar,  dormir 
D orm isco, is , sub inchoativi forma. Adormecerse, 
D o rm ito r,oris. Dormidor, &í  inde dormitrix ,  icis. 
D orm id o, onis. Aquella obra d< dormir.
Dor.'nitorium, ii. E i dormitorio. G . Curmeterion.
Dorodoca, x .  Corrupción de Jueces con dadivas. 
D orum ,u ,in terp . palm us, sive donum. 
Donoricum,ci.C/«.iru/zf/í Mauritania,butnaparael esiómag9, 
Dorophagus, imerp. Traga oro, avariento.
D orophorus, ri. E l que lleva presente,  ú da-iiva J otro, 
Dorpia, oru m , quídam festi d ie s ,  apud Athenienses. 
Dorsualia tegm enta, quibus &  e q u i,  &  boves teguntur. 
D orsu alis, e, res ad dorsum,  sive te/gum pertinens. 
Dorsuale jumentum. Bestia para cargar.
D orsu m , i. E I espinazo,  ó por el lomo. G . N oton.
D o s , dotis. E l dote del casamiento. G . d o s ,  tis.
Dosis , is, interp. daiio.
p o s in u s , quod fit color ejus de asino. Isid.
Dossum , i. E l espinaiA lomo. Priscum.
D ossuarius, a , um. Cosa que ¡leva algo acuestas.
D otalis, e, pen. prod. Cosa que se da en dete, y  casamiento. 
Dotahs res,qua; dotali pecunia empta esi,l. cum vir,ocuxor* 
D otalis servus. E i siervo que trae la muger en dote,
D o th ien , en is, inierp. furunculus, apostema.
D otatus, a, um. Cosa dotada de bienes.
D oto, as, avi. Dotar Ia muger de casamiento.
D otos, G raxé datus , inierp. u n d i antidotum.
D o x a ,  as, iaicrp. «pinto,  stvé gloria, lin d é paradoxa.
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D  A N T E  R .
DracJima, ®, per chy &  prim. docl. intíexa, monet».

Fe. y appendit nosiri icmporís ar^siucum muimium. Eru 
una moru\i-j dc p ljta  , que era h  ©ííat-J (.¡irie (it; una onUfy 
asi eolia poco mar ó menos que un real ttucitro.

Drachmae dimidium , pro eu quod (iisp. Adar»¡e.
U r a c o , oni$, sivedrachmon y u. íLcaS dcpíata.
D ra c o ,onis , pen. prod, in obliq. E i Dragon Serpienie.
I>rj»c«na. La Dragara, ó Serpiente , hembra.
D racen is , idos,in icrp . dracunculus.
D raco  marinus , ad differentiam terrestris dicitur. 
D racona,a;, morbus superciliorum Ghs.
D racoacs dicuntur , apo tu vlvrccin, qu»xJ est vi.lcre, 
Draconcs acte oculorum acutissima,&  perv igiliessciradunt. 
Draco, sinmiacris ii¿sculapii> Saluus sur.jun¿cbatur, ob 

id quoJ Mvdicos oculatissimos esse oportet.
D ra co , onis. La teña! del Pendón Je h i  Romanot, 
Draconarius, ü. E l Alférez de aquella uña.
D ra c o ,  onis. Iaí cepa , sarmiento de la vid.
D raco , onis. Cierto petcady de ¡a mar.
D iacon  , n os, interp. d raco , sive aspiciens.
D racontcros, per ei diphton¿. interp. draconteus, a, um. 
Draconigena , x ,  gignens dracoiu-m. üvi.i.
Dracímires , is , sive drac«/niiia, x ,  gcm iiu  quaítlam in dra

conis capite ropería. Pttn.
Draconti^enes,  e o s, interp. draconigena.
Dracoictca major, Dragomia, hietía conocida.
D n con tea minor , G . Aros. E l tutniUo , hierba.
Driconjos, a, on , res ad draconem pertinens, interp. 
Dracunculus, i, dím»n. est «i druíone.
Dracunculum 7>«o./ír«/interp. t\d racon tia . (tur.
Dracunculus major, herba est,qua; serpentaria quoque dici* 
Dracunculus .xinor fcrpemaria eiiam co¿>noaüaatur.
Dragm a , ;;‘.'s,pen. cor. «nobliq. interp. rapina,sive mani

pulus. Rapira manojo.
Dragm atevo, interp. Rapto, sive C o ilig o ,  gis. {Dialogo. 
Drama , atis , i>en. cor. in obliq. La oLra que te escrtix. en 
Dramaticus, a, un>. Cosa escrita en Dsalo^o.
D ta u c u s , i. £/ mozo que comi>.r.-î  a bar Lar.
D rax , aco s, interp. pugnus. EI puño.
Drenso, as , avi. C*ntar ios Cisnes.
D repanis, id os, imeri». falcuia , avis.
Di'ep.iniixies, eo s, per W ,  in pen. interp. falcatus.
Diepanon , u, sive drepane, c s , interp. fa lx , cis. 
D rcpanoforos, interp. fa lciler, i. (quercus.
D i)a d e s  M lvarum  N ym ph» d icu n tu r,¿  d ryo s, quod est 
D rycoh p tes, x , interp. Ficus martius , avis,
Drue», X. Cierta piedra que arde eotno leña.
D riuiys, yo^, interp. aspcr, sive acutus.
D:> iiiiias, at:», interp. cibi asperitas.
D iyu s G rxcc syh  a , lucus arbtiribus consitus. 
Dryophytarana , qu« in arboribus reperitur.
Dryophonon, u , hcrba, de qua Plin. líb. 27. 
D ryopteriSjhcrl», qua: vulgo d icitu r. Polipodio.
D f>optcris, herba e s i , quam Ptetion aliqui, alii Ptcrim, 

^-ymphe.im dicunt.
D rypcia  o liva , q u *  Drupa quoque dicitur Latiné.
D ry p e to n , oleum quod premitur ex oleis immaturis.
Dr> s , yos ,  interp. quercus ,  iive robur. (citur.
D r y s , os j.omiiis arbor grandifera e s t , qua; &  Sonoros di- 
D rinus, t, animal est venenatum. Diosc. iib. 4.
D rum as, ados,  interp. Camelus animal.
Dromadem pisces quos 7 'Art>{/ori/x, interp. Cursores, 
Drom edarius, ii. E I Drotnedario, ó Camello, animal.
D rom o, Onis, piscis, qui A Theodoro, interp. Cursor. 
Dr</ngorius, ii. Capitan General de Mar.
Drongu^ , gi ̂  giobus militum. Manga de Saldados. 
Dropacism osju , interp. pilorum evulsio.
D ro p a x , acis, pcti. cor. A:an/juiaparaarrancar pelos» 
D ru c 'js , i. EsquaÁra , ó batalla de artn^dot.
D r u p a , a!. L a  Aceyiutm entre verde ,  ySiegra^

D  A N T E  U.
D u a ,  in neutro genere. D-xeron los antiguosf pro duo Hisp.

D ís . Cicerón lo usó in Ürat.
Dua; neg^iones, aÜquandó negant, ut apud M. V ar. ¡^egat 

neseisse , p ro , n.'gat tchre.
D ualis, e, á duohus. Cosa de dos.
D u alitas, sive d u itas, atis. E i n'tmero de dos.
Dtiopondo j  pro dipondio, monv'ta duorum assium.
D u b a t, pro dubitat, absolutum. Fert.
Diibenus, 1,  antiqui dicebant, pro eo quod est dominus. 
D u b ito ,a s ,pen.cor. avi. Duda' .̂ Unde dubitatio,iwii-.. 
Dubitatio, onis, bxiitatio, scrupulus. Cicer.cont. Rui. illsp. 

Duda
D ubitatiuncula, a;, dimin. á duhitathne.
D ubitanter, adverb Dudosamenu.
D iibitaiim , adverh. idem significat quod dul'itanter. 
Dubitativus, a ,u m ,siv e  dubiosus. Cvra dudosa.
Dubio, as, idem quod duhitOf as. Plaut,
Dubius, a, um. Cosa dudosa.
Dubia causa d icitur, qu% semiplene probata est.
D u b lé , adverb. Dudosamente.
D ucalis, e,A D u x , Ducis. Cosa de Du^te.
D ucalis nuntmus. Ducado, mone.ia de oro.
D ucatio,onis, idem quod D ucnut. Tcrtul.
D ucatus, us. Ducaio. Dignidad del D  tqu:. Nehemlas 5. 
Ducatus, us. La guia , ó cattddlamiento. 
líu c a tu s , pro malo Principatu accipitur, ut latrocinalis» 
D uceni, distributis um nomen. Cadu uno doscientot. 
Ducenteni, a?, a. Eto m-smn. Ca-ia uno doscientos»
D ucentum , pro Biscentom. Doecientos.
D u cen ti, * ,  pro 3ixentum . D^r. icrfíot.
D ucenarius, a ,  um Cosa d̂  dosci -’Hos.
})ucenties , adverb. D ‘>sci<-> ras r.v.v.
Duccntics centum mil;e. f^eime cu-.t'if.
D u cen aria, nomen vc^igalis &  tributi e s t , qualis centtsi’  

m a , quinquagesima.
D u c o , i s , d u x i, duilum  G « ia r, ó llenar de diestro.
D u c o ,; ' duxi,du ¿lum . Capitanear gente.
D ttco , is, d u x i, ducium. FAtima'̂ , o ptnsar.
D u co uxorem. Casar, 6 tomar muger,
D u co , cis. Prolongar. Meliu^ in passiva significatione.
D u co  alvum , pro eo quod est ventrem porgare.
D ucor, ceris, in passiva significatione. Re^¿arse,y mov:rse. 
D uélabilis, e, pro eo quod potest facile duéJart.
D udabilitas, atis , pro illaduSfandi facHit.ue.
D udarius funis. Maroma, ó cuerda para alzar.
D u d atio , onis, idem qu<»d duSlio. Cod.
D udilis, e , pen. cor. Cosa que ligeramente se puede volver. 
D u étile , is. Coire ,  rf mrtaf que se la-^a á martillo,
Du€lim , « iw r í .  proeo  quud est paiiatim.
D u é lio , onis. La guia , ú obra d.' g u ’ar.
D u d ito , as, frequentativum ex frequent, iu íío , as.
D u¿lo, as, a v t , frequentativum á duco, is. Guiar J m.*nu.(o. 
D u í ío , as , avi. Capitanear la gente d eg  í-^ra.
D u d are  exercitus. Regir ̂  <f gobernar ¡a d^cha gente.
D u d are  exercitus, in obsccciui significatione, manibus trac- 

tare virilia.
Dud»>r, oris. E l guiador.
D uétu s, US. La guía de camino, í  Capitanía de 
D udum  adverbium temporis. Ahora po-.o ha.
Dudum  adverbium quo«jue tem¡K>ris. Ds- aquí Jpoco,
D u ila , * .  La tercera parte de la orna de la libra.
Duellio ,onis. Enemigo. Gioss.
D u ello , as. Guerrear.
Duellum , i, pen. prod, pro eo quod est Bellum, i.L.<gttfrríi, 

combate,y desafio de dos pcrsonaf, ú dos partes.
D uellator,oris, pro eo quoJest Bellator.
Duellicus, a, um, pro B ellicus, a , um. Cosa de guerra.
D u ita s , a tis , vcl dualitas, atis , qu« G . d ia s , ados. 
Duicen>us,dicebatur ab antiquis, qui cum  fiiio erat census. 
Puídens, ^ stia  bidens,
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nuii, inquit F,//.antiqui dicebant, pro 
nulcadmm dicitur, quod dulcissimis rebus cst iltmitum. 
D u lced o , inis. Duictdumhrc ,ú  dul^ra.
Dulcesco, c»̂ . l^Jrarte, 6  hM trtt dulce, 
í)b1¡$ , &  e. Cosa duke ,y  suave. 
j)ulciculus, a, urn, á dulcí. Dulcc utt poco.
DafciJoquus, a, urn. Cm j  que dulcemente habla. 
picioriloquus, a, urn. Cosa que mas dulcemente hahla. 
Oakinerii, e , instrumentum babens dulccs chordas. 
PuJciarium forum. La ConjUertu,
DtJciarius pistor. B  Confitero ̂  6  Pastelero , & c.
Ihlcis radix, G ly c y rrb y z a ,  apud Diosc. 3. cap. 6 . 
3«lcedo,ini$. Lu dulzura.
Ddlcitcr,  adverb. Dulcetnente.
I>jlcior,óí u s ,&  dulcissimus. Cosa mas dulce, y  muy dulce. 
Dulcitas, tis. La dulzura.
DülceOjCSjVfel dulcesco, is. Endulcecerse. (Prov. 27. 
I>jlco,as, sive dulcero, a s , pen. prod. Enduhar otra cosa. 
Daícor, cris. La dulzura.
Dilos, u, interp. servus, i. E l siervo.
Mis, idis, ituerp. serva, * .  L a  sicrva.
Pitia , a s ,  per rr, dipht. in pen. interp. servitus. E s honra y  

servicio , que se debe á la criatura ; como Latría es la  que 
tt debe á Dios.

\ Doievo, verbum G rx c u m ,  interp. servio, is.
Dum conjundtio. Mientras q ue ,  ó basta que.
Domauxto. Con tal que.
Dumtaxát, pen. prod, adverb. Tan solamente,

' Damus, i,gen.niasc. E l espinal, ó breña, 6 mata aspera, 
j Damalts , e , sive dum osus, a , um. Cosa asi as^ra. 
i Duncntum, 1. E l espinal, ó bosque aspero.

DttflWiCo,  is. Hacerse el campo espinal, ó bosque.
I Domosus, a, um ,pro eo q\xoáfrondotus, inquu Fest, 
I>ao,du« , dúo , pluraliter declinatum. Dos en numero,
Dtto, jugula d icu n tu r, scilicet dextrum , sinistrum. 
Duobus pedibus fu g e re ,  pro summa v i , ac conatu dicitur. 
Duabus ^ e r e  sellis,  pro incertarum rerum ess^artiwn^an- 

eipiteque fide.
Duodccasyllabus, a ,u m . Cosa, ó metro de docesylalas, 
Ouixlecim pluraliter declinatum. Doce en numero. 
Dsulecimus, a, um. Doce en numero,

' Ooodecimu», a, um. Vnaparte de doce.
' Dsodecics, numerandi. i>occ veces.

Daodeviginti. D icz y  ocho,  quasi demptis dtiobus á vigim i. 
Doaleviciés, adverb, numerandi. D ¡czy  ocho veces. 
Duodcvige.simus, a, um. D iczy  ocho en orden.
Duodck igesim us, a, um.l/no i í  los diezy ocho. 
H>i^tiT\¿inii.y€Ínteyocbo, demptis duobus á triginta. 
Diodeirigoimus, a, um. Veinte y  ocho en orden. 
Dnodetrigesimus,  a ,  um. Uno de los veinte y  ocho, 
iKiodetreciés, adverb, numerandi. Veintey ocho ixces, 
Daodequadragtnta. Treinta y  ocho, quasi demptis duobus. 
DiKxlequadragebimus, 3, um. Treinta y  ocho en orden. 
I)tKx]equadragtfs¡mus, a , um. Vno de treirtta y  ocho. 
IKiodcquadragids, adverb, numerandi. Treinta y  ocho veces. 
Duodequinquaginta. Quarenta y  ocho , quasi dumptis ,  & c . 
Dtodequinquagesimus. Quarenta y  ocho en orden. 
^rxlequinquagcsimus. Uno de quarenta y  ocho. 
Diodequinquagesies, adverb. Quarenta y  ocho veces. 
Dwxlficxaginta. CinqUentay ocho, quasi demptis ,  ¿SiC. 
Diwdeicxagesimus, a , um. Ctnqíienta y  ocho en orden, 
Dwdescxagesimus, Uno de los cinqiientay ocho. 
í^wdeaexagics, adverb. Cinqüentay ocho veces, 
IWdeseptuaginta. Sesenta y  ocho, quasi dem ptis,  & c . 
Duodeseptuagcsimus. Sesenta y  ocho en orden. 
^Bode^eptuagesimus. Uno de sesentay ocho.
W dcseptuagies, adverb. Sesentay ocho veces. 

|W>deo¿l«>gtnta. Setenta y  ocho, quasi dem ptis, & c . 
Iwodcotíogesimus. Setenta y  ocho en orden. 
WodevftlogesiiTrtis. Uno de setenta y  ocho.
?W lco6togiés, adverb. Setenta y  ocho veces.

D  A
Dutklcnoiiaginta. Ochenla y  ocho, quasi dem ptis, 5ic. 
Duodenoíiagesimus. Ochenta y  oeho en orden. 
Duüdenonagesimus. Uno de ochenta y  ocho.
D uodcnonagiés,  adverb. Ochenta y  ocho veces. 
Duodccentesimus. í<¿oventa y  ocAo,quasi demptis , & c . 
Duodecc.uesimus. Sovcntay ocho en orden, 
Duodccentesimus. Uno de noventa y  oeho,
D uodecentics,  adverb. Noventa y  ocho veces. 
Duí>decatemorÍon. Una cierta cuerua de Astrologia, 
Duodcnvis, a , u m , idem feré e s t ,  quod duoJUcimut , a ,  um. 
Duodenum intestinum, pro jejuno intestino.
D u o  tan to, pro co  quod est duplum. Dos tanto.
D upla fle . L j  pena del doblo.
D uplaris, c. Cosa dei doblo.
Duplex ,  pri>/<wur. V irg. duplici aptantur dentalia dorso. 
Duplex icis, pen. cor. Cosa doblada en grueso redoblada, 
D u p l:citas,a iis  Aquella dobladura.
D upliciter, adverb. Dobladamente.
D u p lic o ,a s , |>en.cor. Doblar, 6 cncorbarte con eldolor. 
D uplicatio, onis. Entrambas aquellas dobladuras.
D u p ü o , n is , vei duplum , i. L j  pena del doblo.
Duplicarius miles d icitu r, cui datur duplex stipe.idiutn. 
Duplionem aniiqui dicebam , quod nos duplutn,
D uplu m a, atis, idem qu'>d diploma ,  otis.
D u p lo , a s , avi, pro eo quod est duplico, a s ,  avi.
D uplus , a. um. Doblado, dos veces tanto.
Dupondium, ii, pro eo quod est dipondium, ii. Cicerón lo usi 

del genero masculino, dupondius, ii.
D uracinx u vx .(/n  genero de uvas para guardar. 
Duracinum persicum. E I durazno propiamente.
Duracinum cerasum. Un genero de ceretas.
D uram en, nis, vel duratio , nis. E I endurecimiento, (duro. 
Duram entum , i ,  idem quod duramen. Rama , 4  vJstago yá  
D u ra ta , in numero plurali,  interp. Ligna,
D u ra te u s , a , u m , interp. lign eu s, a , um.
D uratxu s , e  Luc. cognominatus est equus Ute Trojanus. 
D urius, equus appellatus quoque est idem á Voler. 
DariüSyadverb. Mas cruelmente , y  mat ásperamente, 
D uricoid iu m , U , idem quod durities cordis, '^eriuL 
D u ra tio , onis. La duración del tiempo.
D u  re o , es. Endurecerse.
D u rc ic o ,  is ,  CUu Endurecerse.
Duricoria fícus. Cierto higo , que tierte e! cuero duro. 
Duricorius, a , um. D e duro pellejo. Bud.
D uricors , á nonnullis dicitur ,  qui est duri cordis.
D u re ta , » ,  pro quodam subsellio,  quo utebatur. Aug. Ctet, 
D u ritia , x ,  vei duritas, atis, vel d urities,  ei. L a  dureza. 
D u ritu d o , inis. Aquella misma dureza.
D u rita s , duritatis. La dureza ,y  aspereza,y  crueldad. 
D u rite r , adverb, qualitatis. Duramente.
D uriter, &  d u re ,s ic  imer se differunt, auctore Donato. 
D u rite r , quod sine sensu laboris, d u ré , quod ad  sjevitiam 
D u riu H u lc, dimin. ab eo quod est duré, (referatur.
D uriusculus, a, um, Cosa un poco dura.
D u r o , a s ,  avi. Endurecer alguna cosa.
D u r o , as, av¡. Endurecerse, ti durar en tiempo,
D u ru s , a , um. Cosa dura , cruel, ú dificil,
D u^ius,  ii. E l  ( r a r ^  ,  ú duend: de casa.
Dumosus, a, um , p ro eo  quod est dumosus,a, ttm. 
D uum vir. Uno de los dos Varones elegidos para algo, ¡ 
Duum viralis, e. Cosa de aquella dignidad.
Duum viratus, us. Aquella dignidad,
D u x , d u o s. E l guiador,
D u x , Duels. E l Cupitan, ó la Capitana.

E l  Duque, ó la Duquesa.
D u x , &  Com es eleganter oppohuntur á Latinis.
D u x  enim est qui p r x it , Comes veró qui subsequitur.
D y a s  numerus est binarius,  sicut Decas numerus denariur, 
D y o ia , sive Diota. d e  una manera,y  de otra se escribe.

Un genero de tinajas de barro para echar vino,
Dyna>ies, t* .  E t Principe ,y  qualquier otro ^¡agistrado.

D y .
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D y s u : i ; i , ria:. D ’ftful.’ j J  . k  m :jr.
1)}, -tinieria , rije. Cjntaruf d<' sangre.
D ysj cj-sia , * .  E i abeto Jc Io no xgtridoyinJrgesthn. 
]>>sphilns f l i , |fen, cor. imcrp. Amicus paru.r. &)nc«rus. 
D>»pnuicu$, ci. E I q u cjcczj.

E

t Litteia vocalU  , quinta in ordine Alphabeti.
• K. in compositione aliquando a u g e i, ut tluceo, ef.

V: aliquando m inuit, ut cnojis, />,sive noJo.
K. aliquandó accipitur, pro exira , ui etniiio, (xira mitto.
E . proposito ablativi, cum diiSionc incipiente aconsonante. 
K abiis , Anuqui dictfbani pro e i t , in dativo, &  ablativo. 
K a le ,c s  , animal «st pcculiare .flígypto, nobis ignotum. 
K a propter, idem quod iJfó.
K a r , aros, interp. Ver , Veris. EI Serano.
Karinos,a, on, interp. Vernus, a, um Cosa J: f^eran^ 
1'^rinoir.elca, ex Theophrasto , interp. malus Verna.
K npse, pro ea ipse. Fest.
K apsere, antiqui dicebant,  pro eo quod e s t , m ipta re. 
K atenus , pen. cor. adverb, pro in tainum , cui respondet 

quatenús. Hasta tanto , hasta aquello ̂  6 aquel mod'j.
E  A N T E  B.

Fbacchari. Estár mtyetnbtiagoilo. Lamp.
Kbeati dicuntur, qui faiicitate aijqua cecidcrunt. 
tb i-nus, i. E i Al>tnuz. pen. cor. y trM  peregrino a nosotrof, tl 

Et^ano , (le que se hacen las cuentas.
Kbcnum, i. E l Ahenuz, madera negra de aquel árbol. 
fcbcnUí, a, um, ab ebeno. C'ow de aquella madera.
K bco, as, íitat:¡udin< privo , ebeor passivum. 
fe'L*'ho, is,|>en. cor. 6V\h\ i'nixxrt. Mucho beber ¡ 4  hasta el caho. 
KW andior, rrís, tus. Mucho alhagar. 
hbiar.uitus,a, um, pJSiivc, quasi ^blandió f i t  y ivi. 
Ehon-.o^lo, a s , verbum est ünomatopejum. Formado del to~ 

rido de h s  aguas f que brotan de la tierra. Jaim s Bu.-g. 
vprjar. lib. 3. cap. 14.

Eb«ircu >, a, um. Cosa de marfil de Elefante.
Íib(»ra;os,a, um. Cota cubierta de tnarfd.
L b riu s, a, um, vel ebriosus, a, um. Cosa embriagada. 
Kbriacus, a,um f Antiqui diccbant pro ebrius, um. 
Ebriolus,ajUm,pen.cor.dim. cst ab eo quod cst ehriuSy a, um. 
tb ric :a s ,v cn . cor. a t is , pen. prod. si\e ebriositas. La cm- 

briagitéz.
Ebno,a«, avi, sive ébtiu lo, as. Embriagar á otro. {cho. 
Kbriosus dicitur,qui cbrius cst,¿¿ obnoxius ebrietati. Btrra- 
Ebiius veró , qui temulentus , potest enim ebrius e sse , á ;

non ebriosus. (sacre.
Ebulus, i. £/^¥2^0, hierba nota. G . Cbam xa¿le , &  Helo- 
El?riulo,a$, pen. cor. pro ebrium facio , dixit Laberius. Em

briagar á otro, emborraeharlo.
Ebullio, is , pen. cor. ivi, iium. Bullir mucho,  ó herbir. Me- 

t;jpi:oricc. Ser bullicioso,
EbuUo, as. Bur»iij:ar. Pers.
Lour, oris, pen. cor. in obliq. E I marjxl,  diente de Elefantey Ó 

vaso, Ú oiras cosas de ello.
E bur, ori^.G. Elcpha^^uo nomine est dens,&  animal ipsum. 
Eburneu:>,a,uin,sive eburnum, a,um . Cosa,de marfil. 
Eb)irneoius,a , um,dÍEnin. est ab eburneus, a ,  um. Osra 

cubierta de marfil.
E  A N T E  C .

Ec3st<*>r , adverb, jurandi p«r Castutem , &  Pollucem. 
Kc,pra:pt>sitio G rx ca  cum consonante, sicut ex cum  vocali, 
E c . in appositione cura gen itivo , apud G r«cos jungitur. 
Ri. urdia, « ,  species eleólri.
E cbasis, pen. cor. ius,interp. excursus, sive exitus, (bus. 
E cooria, medicamenta sunt corrosiva, quaUa incantharidí> 
E oboic, o ,  uiterp. c je íiio , n is, sive abortio , nis.
Ect>c4iQia ova , TheoJ. intcrp. ejeélitia.
E d iu lios, medicamentum ad (aciendum abortum.
J'^ce, advert, tlu improviso. Heos a.¡ui, m ira ,  ó cata.
E c c é , improvidum , &  inopinatum denuntiat malum. 
E cccin sa cn s  litteris rem granJantudmirabtlem^uen g a iñ ctt

E A , B , & C.
E ccere,  ju ra .uh ,  h x  «al jx r  Cer.'^fm.
Eccliiutn , &  ecci^tam, pro eece illumf Í?  ecce istam. Plaut. 
ICccum,antiqui dicebani, pro eccc cum , eeeam, pro ecce 
Ecclesia , %, interp. Etde:>ia, id e^t,  concio ,  sive ccetus.

Ayuntumiinto de muchos en uno.
Ecclesiaates, u , interp. condonator, oris. EI Predicador. 
Ecclesiasticus liber, numeratur in sacris Litteris.
Pxdexion, pro i  dextri», frequenter in sacris Litteris. 
E cd icu s, c i , pen. cor. Defendedor ,  ^vengador. 
l?)cdy¿is, ios,interp. emcr»Ío, nis.
Ecechiriam  ̂Latini inducias vocant. Gei. lib. i .  cap. 3;. 
Echem itta, as. Silendo. Gei. Bub.
Echcmythius, ii. EI que guarda silencio en consistorio pftbÜn, 
Echeneis, idos, Latind remora,  piicis retinens naves. 
E cheta, x .  La Cigarra , ó Chicharra que canta.
Echidna , 1. echydra G al. accipitur pro vipcra fcemlni 

lantúm. yiDora^ hembra y ¡i Poctis accip itur, pro qih>.
vis serpente, &  praxipué pro H yd ra, ab Hercule occisi. 
Ovid, lib. 5 . 1’asti.

Echidneus,a , um , res ad echidnam animal pertinens. 
Echidnom etrx, dicuntur echidni grandiores. PI. L ot Eriios 

grandes de la mar.
Echinatus, a, um. Cosa cubierta «wno de Erizo.
Echm us tetrestis, i ,  hericius. E l E rizod-la  tierra. 
Echinus aquatili». E l Erizo y pescado de h  mar.
Echinus, i, pen. prod. E l Er-zo de la easta^j. G. r?.lyx. 
Echinus in ventre prope reticulum, interp. oma»um. 
Echinophora ,  «e , spectes cohihox. Plin.
Echinus, j, pen. prod. Un v tro de cobre .le figura de E rii9. 
E ch ion , herba qua; Alcibiadiou,sive aicil)iac!>:n dici.ut. 
E ch io n ,  ocyim.ídcíJ, M vcocymastrum -pi-ellatur.
Echion , n o s , interp. vipera, anim il notum.
E c h is , io s , herba est. Piin. lib. 22.
Echites,a*,lapU e> t vipereum hibcns colorcm.
E c h o , echus. Lu voz oue r '̂tumba resuy-na.
E clegm a, atos, interp. lindus. E I hm^.ior.
E clegm a,  dicitur á letcho, quod est Itngo. Lamer.
E clep o . G . d eficio , interp. Faltar , absolutum.
EclipsiA, ios , inierp. d efc^ io , sive d e ie iiu s , us. 
Eclipticus, a, um, interp. res ad ecclipsim i>eriintns. 
Eclogarium , r ii , idem quod bicviatim . Aus.
E clogarii, apud Cic.ad A u .  lib. 16. id e s t ,  sirntocinaiortt, 

vel auditores sermonum.
E cloge ,  e s, interp. e le flio , sive eleéius. 
l^ n ep h ias,  pi»teit Interpretari tem pestas,sive procella, 
Econtrarió,  adverb, non é contra. A l contrario. 
J^paralleion, interp. ex gem inatione,  ut. i, vide.
I^ p h yas, ados ,  sive A pophas, interp. appendix, Iciá, 
E cp h ysao , interp. essuftío , as. Soplar.
E cp h y se m a ,a to s ,s iv e  ecphysis, ios, i , exsufflatio, 
E cp h ysis,  ¡os, iiuerp. procreattu nei>otum.
Ecphraúca sunt mvdicainentu expilativa.
Ecphrasis. Declaración senalia , y  pura.
E cp yrosis, io s , interp. incendium.
Ecplexis , ios, interp. tabimdo in aiboribus,
Ecpbonesis,  i>er eta in pen. interp. pronunciatío. 
E cquando, ídem est ac nuiKjuandó, vel aliquandd. Cicef*. 
Ecquis, ecqua, ecquod, ecquid.Hj>p.^d quienim tctt cgatttC 
E crysis, ios, interp. efriuxio, sive effluxus, us.
Eclasis,ios, non éxtasi», ii>terp.siu(x>r,<>ri». Pasmo^ óespams» 
Estáticos, interp. stupefa¿tus, mvo aiojjitus.
E d asis , inttsrp. productio sy ll^ b *, putA brevis.
Eflapelos, m. E l que no crece stno en la niñéz.
E tíip o n , u. Lo sacado de otra cosa por dibujo.
E íth ilib o , inierp. elido. Quebrar y dañar ,  ó lisiar. 
Ecihilipsis, imcrp. expressio, sive eíi>io: figura e»t cüm s*" 

quenii vo^ali iiu erp , vel syllaba adjicitur.
Eílyjja/licuntur opeW^'ua: ex ipsts typi» furmata siint.F/'»' 

interp. p o test,  sine testiculis. Jun. 
E<^romaticus, a, um , quod abonum  facit.
Ecttoftium e s t , cum itilerior palpcbta pwndei,  hiatque.

E clif

U i
T



d..«nos,in>ctp. abortk, .¡VC > b on u s,u s 
i h i r i .  Inierrugaiidi. Hisp. t a , ?

^ ^ ’» ,1« . sivetquuleui, le i, « t  &  parvus cquus ,  &

W " - ' E  a n t e  D .
. ,  -to5, «ve cdesjna, ato$, mterp. edulium. 

iirrnaw, idem 9««^ elcda. Fest. { Is«d.
£ u >  U p is .U piedra in  qut h t  Pintoret muelen htcolor<t, 

atos, interp. edulium. TJndc:
S t r * , inquic F a t. qui epuüs Regiis pr«5U«U.
S  tc h . E in - u c h o c 9 m t h r  yó g a u a J o r .

, a»»- ^  g jrg a ru n , ¿  o ira *  ¿-artar , rf tragxum, 
^ m a iu s , a , urn , i , tx tcp iu t , sive t U ^ i  ex i:cem.

, as» esi deniibus privare ,  &  evcUcre. Deídctuar, 
^ j r  f ó sacjr h s  dieniet.

Status, a , am. Cota desderajJa.
^ t u lu i »a , um. D.'ííicnrdáo, ¿ «n J/Vo/f/. G . Enodes, 
jiáií, a$, avi. Phuius  dixit. Decir.

perpeiuum dicuur, quia fuerunt temporaria. 
jiio ,is ,p e n . proJ. %\ y Qm n. Poner ediQo d ju e z .
Ik»»** > pe*'* pr*>d. Denunciarf ó avifar antes. 
iiS u a , l  Edicioque propone e lju e x ,
Üdill>, «• C o ti perteneciente á aqutl eddo.
$¿ia pratorum > ju^ honurariuin appellare soIemus.
^ico, is,ediUici. D:prenJer dc coro,y memoria.

, a s »a v j , frequent, ab edit tero , if.
Ü>ieru, is > pen. cor. D .ch ra r lo obscuro.
¿íitiO)OniS. public Jcton de la escritura,
Üxmus Judex. E l Ju ez que lat Partes eligen.
^ a s , US. La hi<n.ia ,.y estiereolde animai.
.jtus bovis. La boniga^esiiereol de Buey. (alta.
ítu$,a, u m , pen. cor. pro Altut^ctyum  ̂undé loca edita, t, 
aoro  ludorutD , qui ¿{ numerarii spe^aculi gladiatorii 
iaydnx'S.’Gran €'im*dor. Var, (dicuniur.
:u,is, cdidt, vdituin. Parir la hembra.

, pen. jjrod. e d iJ i, cditum. Publicar la escritura. 
lij^edis, vvle^, «d 't, vcí est, di,e$um ,  \*el estum, proco 
•uod couibUu) i> Comer, 

iícco, C i, }'ea. cor. t u l , élum. Mucho ensebar.
Jode} per Onuga y in peo. inierp. cibus. r
Joá.,as,.pcn cox.avi. Mucho dolar.

EdüO», a s , pen. cor. v i , lum. ¡Mucho domar.
U«, sacrificii genus Antiqui diccbant pro ador, F e s t  
€ixauo , i>, iv i , itiiai. Acabar de dormir.
Uormisci>,is, Ivi, dixit Tertnt. prodormietido conquerere. 
Uko , a s , pen. cor. avi. E'iseñar crianza á los niños. 
í¿Qcaúo) nis. Aquella crianza de niños.
ÜtKíior, oris. FJ Ayo que asi cria los niños. 
i^ator patris y &i matris nomine etiam comprehenditur. 

U.ff. de obseq.
^¿Katrix,c¡>. La que cria tiiños.
■>áoco,is, x i , ftu.n. Alzar ácia arriba. 
iÍKo, a s ,& d u c o  y a s , Antiqui indi^erenter u si, p ro riu - 
f* y is y &  duco t is. Dam. M ar. lib. 2 3.

) onis. Aquella obra de alzar ácia arriba.
^ } is y pen. prud. xi y ¿lum. Sacar afuera guiando.
lodk) y urus. Aquella obra de sacar afuera.
hkO) s , avi. Endulzar y 6 hacer algo dulce.
ihlium, i i , pen. cor. E l manjar y ócomida que se suele comer.
t#üs, e. Cosa que comunmente se suele comer.
^nis, a y um y pro eo quod est nimiumdurus,
^tiydurc. proeo quod nhnium duré.
^ro, a s , pen. prod, avL Durar mucho,  ó basta e l cabo y 6 
*durtcer, Colum. Iib. 11 . cap. i .

f í  A N T E  F .
^ l i s , e ,ab  cflTando. La cosa que se puede hablar.

e , ab cífando quoque. Lo que se puede hablar. 
ibilitas ,atis. Aquella obra de poder hablar. 
ibiliter pro eo quod est erando.

r^men, inis , pro eo quod est t^abilitas, atis»
) >s} s i ) pro eo quod masimc im^e».

E A N T E 1 29
EíTalsilatus, a ,  um. Suelto »6 ¡ihre. Fest.
EíFari, proprié est eloqui. Virg. Sic iffatus vtstw ia prg,¡t. 
K fTaytno,  a s , pen.cor. avi. Aojar.i elseso^e>.cauiar 
K  J sc J n a iio , nis , verbale. Aquella obra de aojar, ó quitar el 
KfiaNcmator, oris. E l que aoja , 6 quita ti seso. (
Eífascinatrix, cis. La que aoja , á quita el seso. 
KfTascinatorius > a , um. Cosa para aojar y 6  quitar el seso, 
Jíffascinamentum, t i , Idem quod ^ascinasio, August.
Efi'ata dicuntur in auguriis ultima: augurum precationes, 
Edatum  , id e s t , pronuntiatum ,  G. axioma , atos. 
EfTaxillo,as,pro exertOy extentoque brachio axillam ostendere, 
KfTe^us, a , u m , pariicip. ab co  quod est efficio , //. 
Kífedíus vocatur,qui ipsamcausamconsequiiur.Hisp.^í¿?«, 
E ffecto r, orts. E l qve.aeaba de hacer alguna cosa.
E S e¿lrix , icis. La que acaba de hacer I j  obra. 
l e e d l o ,  nis ,  siv e e ffc íiu s , U S . E l cabo de aquella obra. 
EíTei^um , adverb, pro nimtum, sive valdé.
EfTercio, is , si. Recalcar , á farcio, i s , si.
K ffe ro ,e rs , pen. cor. Hacer bravo y á fiero. Plixu 
K íF crvco,es, v i , per u. Hervir,
E ffervesco, i s , bul. Aquello mismo.
Effervescentia , sive e0erbescentia E l hervor,
EifTervo, i s , per tertiam. Atpiel mismo fxrvir.
Effero, j-»en. cor. c r s , pro eo quod proferoy elevo, mintto', sive 

evaneo. Hisp. Sacar aftura yy divulgar.
Effertus, a , u m , sive efferatus. Cosa brava.
EfTeraté, adverb. B rava , y  fierametue.
E ffvro, ers , c x tu li,elatum. Ensalzar.
EHcro, cxtuli. Pronunciar y ó sacar afuera.
Kfiero , extuÜ ,datum . Llevar á enterra’'.
Efferri cadaver dicitur. I, extra domum ferri, ut sepeliatur. 
Effexis,dicebant Antiqui pro e0 eccris. P iaut.inC assiiu  
EfRcio , c is ,  pen.cor. effedutn. Acabar de hacer obra, 
E lfícacia , x .  La eficacia.
E fiicaciias , atis. La eficacia.
E fficaciter, aitvr/'. Eficazmente. (facit.
E fficax , pen.cor. a c is , pro illoquí ad agendum vim ali<̂ u>d 
Efficientia , x .  La obra de hacer alguna cosa, ■
E fficienter, adverb. Con (feüo.
E ffigies, el. La imagen de algtrho.
E ffig io , as , avi. Hacer la imagen de alguno.
Effigiatus ,  U S. Aquella obra de hacer imagen.
E ffigo , is, xi ,xum . Arrancar ¡o hincado. (est. Sipón,
Effilatum dicim us, quod extra vestimentum filo contextum 
E ffin go , is > x i , ¿tu m , vel e ffiguro , as. Dibujar,
E ffio , is. Hacerse. Plaut.
E ífia g ito , a s , pen. cor. avi. Demandar con importunidad. 
E fflagitatio , nis. Aquella demanda importuna.
EíHeo, es. Llorar demasiado. Perder los ojos de mucho llorar, 
E ñ tgo , is ,  pen. cor. x i ,  ¿lum. Mucho qfiigir.
E ífli^ o , a s , a v i , frequent, ab eo quod e^ ig o , is.
Efflidid, pro dicitur , i ,  vehementer y ac deperdite.

Mucho y y  con pasión.
Efffiétim deperit,  AptJ, pro vehementer,  &  enixé am au 
E ffloreo, es, ui. Florecer,
E ff lo ,a s ,a v L  Soplar afuera.
Effiareanim am dlcim us, pro eo quod est morí.
EfHoresco, is. Muchofiorecer,
EfHuo, is , xi. Correr lo liquido afuera.
E fñ uus, a ,  um. Cosa que asi corre afuera.
Effluvium , i i , sive eítluxio, onis. Aquella corrida.
E fñuxio, n is , est ea q u x  G. dicitur Ecrisis , ios.
E ffo co , as. Ahogar. Senec.
E ffodico, a s , ídem quod effodio. Hieron,
Effodio , i s ,  pen. cor. d i ,  sum. Cavar para sacar algo. 
'E ffod io , is,effo d ire , per q u artam ,dixit Phus.
Effossor , oris. E l cavador en aquella numera.
E ffossio ,  onis. La obra de cavar en aquella manera.
E fforo, a s , pen. cor. Agujerear. Colum.
Kffcem ino, a s , pen. cor. avi. D ebilitar,  i  cr^aquecer A

D , & F.

l it i

otro.
Effcc.
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E C T a r c n in a ti ,  a J v c r h .  id  c s i ,  m u l ic b r ic e r .  E n f í j t i i u c i J j m i n t c ,  

V m u g t r i h n e n t ' ,

K I T it m if U t u s  ,  l a  ,  t u r n .  C o w  d t h i H t a l a  ,  e n f la q u e c i d j .  

K l R c o i i n a i i o ,  n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  e n f í a j u c c f r .

K f R t t u s ,  a  ,  u m . C o t a e t u n l  p o r  m u c h a  e d a d .

K t T u t a  m u l ie r  ,  d i c U u r  n im io  p a m i  e x h a u s t a .

E Í T o r ,  a r i i ,  a i u s .  H a b l a r  ,  u i v J i  e s t  e f f o b i l i t .

K f l T r a d u s ,  a ,  u m  ,  p a r t i c ip iu m  a b e « > > q u o d  t i X t f f r i n g o ^  ir .  

K f f r a é l o r ,  o r i s .  Q u < b r j n u i o r  c o m o  d t  p u e r t a t ,

K f F r a d u r a  ,  a r ,  v « l  c f f r a i l i o ,  o n is .  E t  t a t  q u i b r a m a m e r u o .  

K f F r c c n u s ,  a  ,  u m , s i v e  e f t r c c m s ,  e .  ( > u  d c f e n f r c n a d a .  

K tT r c c r w ),  a s ,  a v i .  D ^ f e n f r c n a r ,  u n U d  e ffrecrtM U fy  a  ,  u m . 

K tT r t ie n a té ,  a i v : r b .  D c s e n f t c n a d t m t n t t .

K 0 r o : n a t i  ^ u n t ,  q u i  n u l l i s  l e g i b u s ,  n u l l a  v i  h o n e s t a t i s  c o h i*  

b c r i  p o s s u n t .  I n c ^ t r t c g iH t t .

E íF .- f le n a n a ,  o n is .  / ) .’ n v i/ > cn j» n 'V w d . { p h m a .

K flT r< cn atu s, t a ,  tu m ,^ > e n  p r o d .  0>/¿i d e s e n fr e n a d a  , j r  s i n  ír m -  

J' f i r s c o ,  a s  ,  C U I, v e l  « v i .  M u c h o f r e ^ a r .

K f f r i n g o ,  i i  ,  e g i ,  c h i m .  ¡ ¿ u e t r j n f a r .  ■

E t T r o n s ,  o r n is .  A u d ^  ,  ó  i m p r u d f n ie .

K f t u g o ,  j s ,  a v i .  H j c e r  h u i r  J t a / g u n  b i g i r .

E f f u g i o ,  i s ,  p e n  c o r .  / / u r r  Jc a / ^ u n  ¡ u g a r .

E f f u g i u m ,  l i .  L t h u i J a d f o i g u n i a g a r .

K r T u k lo  ,  i s ,  id e m  q u o d  f u lc t r e .  V t r g .  7 .  M n e i d ,

E f f u l g e o ,  e s ,  v e l  c f f u l g e s c o ,  is .  R e t p h n J e c e r .

E f f u l g o ,  i s ,  5 1 ,  p e r  t e r i ia m .  A q u e J h  m is m a .

E f f u l g e n t i a ,  « .  A q u c U a o h r a  J e  r e s p ia n d e c e r .

E f f u m o , a s  ,  a v i .  l l u m t a r y  6  t c b j r  h u m o  d e f u e r a .

E f f u n d o ,  i s ,  d i ,  s u m . l i e r r a m j r  j f i t e r a c o n s u m i r .

E f iu i i t > ,  n is . A ^ u c l  d e r r j t m r n i e n t o  a f u e r a .

E f f u s e ,  a .iv :r l> . E s p a r c i d a ,  ú  d e r r a m a d a m e n t e .

E f f u i o r e s ,  q u i  p a t r im o n iu m  t c m c r c * ,  &  l a r g e  e x j^ e n d u n t . 

E f f u i i o ,  p e n . p r o J .  isT ,  i lu m .  H a b i a r  ty jn id a d e t- .

E f f u t i e r o ,  n i^  A  j u e l U  o b r a  d *  h a b l a r  v a n i d a d e s .

E f f u t o ,  a s .  C o n f e s a r .  C o d .

E  A N T E  G .

E g e l k l o  ,  a s  )  p e n .  c o r ,  a v i .  E u i i l i a r  i a  c o s a  f r i a .

L g c i i d u > ,  a ,  u m  ,  p e n . c o r .  C o s a  t i b i a  y p r i m e r o  c a U e n fe .  

E g e n s  ,  q u i  in  e g e s t a t e  e s t ,  c u i  q u ^ s i t o  o p u s  e s t .

E g e n u s ,  a  ,  u .n  , p e n .  p n x l . t o / u p o b r e  m e n e s te r o s a .

E g e  j ,  e s ,  e g u i .  H a i x r  m e n e s t e r .

E g c s t u o s u i ,  a ,  u m  ,  p r o  e o  q u o d  e s t  e g e n u s ,  v e l  e g e n s »

F  g e s i a s  ,  a i iv .  L a p o ó r e x a ,  <in e c e s id a d .

E g e r m i n o ,  a s .  B r o t a r  a f u e r a .  C o \ .

E g e *  1 I t e  ,  e s .  U i i  c ie r / o  g e n e r o  d e  p i e d r a s .

E g e r o ,  i s ,  p e n .  c o r .  $ s i ,  t u m . S a c a r  a fu e r a .

E i j e s t J O ,  n is  ,  s i\  e  e g e s t u s .  A -^ u e lla  o b r a  d e  s a c a r .

E g e r i e ^ ,  e i .  £ /  m o n . o/i d e  a q u r í lo  q u e  a s i  s e  s a c a .

E g i a l o s ,  G .  in t v r p .  l i t t u s .  L a  r i b e r a ,  ü  o r i l la .

E g i t u s  ,  i ,  a \ i i  \ j u * d a m  e , t .  A r i s t ,

E g l o g a ,  g a r ,  p e n .  c o r .  e s  s e g ú n  C i p r i a n » , y  M e l i t o ,  u n  m o io , 

y  m e t o i ')  d i  c x ¡ ^ n : r  ¡ a  e s c r i t u r a .  V i d e  s a n i l a m  B ib l io t h e 

c a m ,  l ib . 3 .  e c l o g a , c u m C .

E g o  p r o n o m e n  ,  G .  e g o  p>cr O m c g a ,  e g o g e  e g o n c .

E g ó c e r o s ,  G .  C a p r i c o r m u s  ín t e r p .

E g r e d i o r  , c r t s ,  í v í í .  S a l i r  f u e r a  d e l  l u g a r .

E g r e s s u s ,  u s ,  id  c s t ,  e g r e s i o ,  o n i s .

E g r e g i u s ,  a ,  u m . C o / a / w A í c A í  m a s  q u e  u r a ^ y p r i n c i p a l ,  y  

n o . 'le .

E g r e g i u s  c u m  g e n i t i v o  ,  P a p i .  T u  ta m e n  e g r e g i u s  f a Ü i ,  ( ¿ c .  

E g r e g i o r ,  c o m p a r a t i v u m  a b e o  q u o d  e g r e g i u s .

K g r v ^ i ñ ' i  y a d v e r b .  M i s  s e ^ a b J a m e n t e .

E g r e g c c , a : / y í í '¿ ' .  S c ñ a la J a m e n t e .

E g r c g i s s i m u s ,  s u p e r l a t i v u m  a b  e o  q u o d  e s t  e g r e g i u s .  

h ¿ \ i U y t . V n a  e s p e c i e  d e  a z u f r e  p a r a  h a c r r  la la n a i> Í jn c a .V X \ n .  

E j u r g i ( o , a s , p c n . c o r .  D e n m b u c h a r ,  c o n t r a r i u m  I n g u r g i t ó o s .

E  A  i \  T  E  I I .

E .  H .  n o t t s  A n t i q u o r u m .  E ;u ^  h a jr c »  s i g n i f i c a t .

K h v m  ,  i n t e r je C l io e » t  s ú b i t o  a . i q i i i d  J c p t e h c n d e n t i s .

E h e u  , i m e r j e c t i u c i i  d t^ le n t ii .  /s_y » « í! o  j y d e u > t \

E h e o  ,  tn tc r jc C U o  e s t  a U  s e  \ o c a n i i s .

G ,  H ,  I ,  &  L .
E  A N T E  L  

E j a  ,  i n t e r j e f l i o e x h o r t a n d i ,  s i v e  i n c i t a n d  ,  G .  e ja y p fy .  .

d i p t h o n g .  Hísp. K . i y p r e s t o .  *■

E j a  a g e ,  in te r je < itio  q u o q u e  ,  c s t  e j u s d e m  s ig n if ic a t io n is .  

E j a c u l o r ,  a r i s ,  s i v e  e j a c u l o ,  a s .  T i r a r  ,  0 l a n z a r .  

l ^ a c u l a t í o  ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  t i r a r ,  6  l a n z a r  a s i .  

E j a c u l a t o r , o r Í s ,s iv e  e j a c u l a t r i x , f t i s .  £ /  q x u  , y  l a  q u e  s ir jt tx .  

K j e r o , a s .  R e h u s a r  a l  J u e z .

E j e t f l u s ,  a ,  u m  ,  p a r t i c i p .  a b  e o  q u o d  e s t  e j i d o ,  i s .

E j e í t o ,  a s  ,  a v i ,  f r e q u e n t ,  a b  e o  q u o d  e j i c t o y  i s .  

E j e í l a m e n t u m ,  t i .  C o s a  q u e  s e  e c h a  f u e r a .  T a c i i .

E j e é t i o  ,  n is .  L a  o b r a  d e  e c h a r  f u e r a ,

E j o ¿ i i i i u s ,  a  ,  u m .  L a  c o s a  q u e  s e  e c h a  f u e r a .

E j i c i o ,  i$ , e j e c i ,  é t i im .  E c h ^ r  f u e r a .

F j u l o ,  l a s ,  p e n .  c o r ,  a v i .  G r i t a r  l a m e n t a n d o ,y  g im ie n d o .  

E j u l o r ,  a r is .  G r i t a r  l a t n e n t a n d o ,  y  g i m i e n d o .

E j u l a t i o ,  n ís  ,  s i v e  e j u l a t u s ,  US, A q u e l l o s  g r i t o s .

E j u n o ,  a s .  A y u n a r .  G l o s s .

E j u r o  ,  a s ,  a v i ,  s i c u t  a b j u r o .  Negar con juramento. ,

i i j u r a t i o ,  n is .  L a  obra de negar con juratneruo. i

E ju s m o d i ,  v e l  e j u s d e m  m o d i .  D e  esta manera. Deesta suenr 
E j u s m o d i ,  p r o  .A d e d .

E j u s m o d i ,  s l v e  e j u s c e m o d í .  C o s a  d e  e s t a  m a n e r a .

E  A N T E  L ,

E l a a  ,  &  e l z a ,  a t i s  ,  in t e r p .  O l e a  ,  s i v e  O l i v a ,

E lo ^ b o r ,  p e n .  p r o d ,  e r i s ,  p e n .  c o r .  e l a p s u s .  Descabullirse it 
lugar.

E l a b o r o ,  a s ,  p e n .  p r o d .  a v i .  M u c h o  t r a b a j a r .

E l a b o r a t i o ,  o n is .  A q u e l  d e m a s ia d o  t r a b a jo ,  •

E l a b o r a t o r  ,  o r is .  A q u e l  g r a n d e  tr a b a ja d o r .

E l a b o r a t u s ,  t a  ,  t u m . C o s a  n u y  t r a b a j a d a , p u l i d a  y y  eu riost, 

E l a c a t e  ,  e s  ,  p e r  e t a  in  p r im a  i n t e r p ,  c o l u s .  L a  r u t e a .  

E l a c a t o n  ,  u .  E l  c o p o  e n w e l i o  e n  l a  r u e c a .

E l a c a t a n e  ,  e s ,  g e n u s  q u o d d a m  e s t  s a l s a m e n t i .  C o lu m e l.  

E l a í l e s c o ,  is .  E m b l a n q u e c e r .  H a c e r  b la n c o  c o m o  l e c h e .  P ila  

E l e a g n o s ,  p l a n t a  n a & c e n s  in  O r c h o m e n i o  l a c u ,

E l * e m p o r i a ,  o l e i  p u b l i c e  c o e m e n d i  c u r a .  B a d .  i n  P a n i  

E i c o n  ,  p e r  «c d i p h t ,  i m e r p .  o l e u m ,  s i v e  o l i v u m .  

E la r o p o l i o n ,  u  ,  in t e r p .  t a b e r n a  o l e a r ia .

E l a r o p f '  y A c e y t e r o  y q u e  v e n d e  a c e y r e .

E l a j o p h y t o n ,  i n t e r p .  o l i v e t u m  ,  o l i v a r u m  l o c u s .  

E ía K íp h o r o n  ,  in t e r p .  v a s  o l e a r u m .  L a  a c e y te r a .

E l « o i r i b i o n  ,  u  ,  p e r  « ,  in  p e n .  l o c u s  u b i  o l e u m  c o n fic ittn ,! 

E la r o m e l i ,  m e d ic a m e n t u m  c o m p o s i t u m  e x  o l e o ,  &  m e ile . * 

E l a n g u e o ,  e s  ,  s i v e  e l a n g u e s c o  ,  i s ,  g u L  E n f i a q u e c e r .  

E l a p h e , s p e c i e s  s e r p e n t is .  P l i n .

E i a p h c b o l i a ,  a s ,  i n t e i p .  c e r v o r u m  v e n a t i o .

E l a p h e b o l i o n , o n o s , i n t e r p .  D e c e m b e r  m e n s is .  

E la p h e b o s c i o n  ,  in t e r p .  C e r v o r u m  v i v a r i u m .

E l a p h o b o s c o s ,  s i v e  e l a p h i o n ,  in t e r p .  h e r b a  c e r v a r i a ,

&  c e r v i  o c c e l lu s ,  •

E l a p h o s ,  u ,  i m e r p .  c e r v u s ,  s i v e  c e r v a .

E l a p i d o ,  a s ,  a v i .  D e s p e d r e g a r  l a  t i e r r a .

E l a p s u s ,  a  ,  u m ,  p a r t i c i p .  D e s c a b u l l i d o  d e i  l u g a r .

E l a q u e o ,  a s .  D e s e n l a z a r .  A u g u s t .

E l a r g i o r , g i r i s .  D a r  l a r g a m e n t e .

E l a s s e o ,  e s ,  s i v e  e l a s s e s c o ,  c i s ,  v i .  C a n s a r s e .  1

E l a t e , e s , i ,  a b ie s .  E l  a b e t o , í i  p l a n t a  m a r in a  s a x is  a d n a s c e n t i  

E l a t e  p a lm a .  U n  g e n e r o  d e  P a l m a  m u y  a lt a .

E l a t e r i o n  ,  G .  L a t .  c u c u m i s  s y l v e s t r i s .  C o h o m b r illo a m a * g f-  

E l a t e r i o n ,  u  ,  in t e r p .  a g i t a t o r i u m  m e d ic a m e n t .  M ¿ d i c i r . j k  

c o h o m b r i l lo  a m a r g o .

E l a t i n e , e s , h e r b a  e s t , h e r b x  m u r a l i  s im il is .

E l a t i n o s  ,  a  ,  u m ,  in t e r p .  a b i e g n u s  a b  a b ie t e .

E l a t i n u m  o l e u m ;  q u o d  e x  p a l m a  e l a t e ,  i ,  a b i e t e  f i t .

E l a t i l e s  ,  u .  C i e n o  g e n e r o  d e  p i e d r a  p r e c i o s a .

E l u t i ,  a d v e r b .  S o b e r v i a  , y  a l t iv a m e n t e .

E i a t u > , a , u m ,  p a r t i c i p .  a b  e f f e r o ,  e f f e r s ,  e x t u l i .  C o s s  \

b e r v i a  , y  a l t i v a ,  *

E l a t i o ,  n»s. A q u e l l a  s o b e r v i a , y  a l t i v e z .

E l a t r o  ,  a s , c o m p o s i t u m  d l a t r a r c .  i i o r a c . i ,  e p is t .  1 0 .
E la »

1;



► K Iau(Io,as,com poslinm álaudo.rí//. ,  .
i ' ¿Varo,  as, pen. cor. iJcm quod u v 9 , «lavare sc bonis,  idem 

quod ¿muUrcy &  spoliirc, Plui. in A iifu r.
KJaxo , as. Afioidr. Sidon.
Klbol* UVÍB sunt subaivi mustt. I t ii .

\ KIbum, medius co lo r, inwrp. album , &  nigrum. ///<?.
Elbidus, a , urn, ejustlem coluris. ( tinta.
Eledus, a , urn, pariicipium ab d ig o ,  is. Cosa cUgidOty dis- 
E le g ió , nis, sive cU tla s , us. otra tfc tUgir,

. Eleíltlis , e. Cota digna de str elegida.
 ̂ B le íto , a s , a v i , frequent, ab elid o ,  i s ,  cui,

Kltftuarium , ií. Lettuario. Isid.
E ie^ a, oru m , idem quod collcdl.inca. Colecciones ̂  6  cosat 

sacadas de diversos Autores. Plin.
Ele<5lo r , oris. E i E lM or^ el que elige.
JBItfilurio, is. Dssear de escoger. Augusr,
K icilus, a , um. Cosa escogida.
£tedron, u , per cta in pen. intcrp. elcSirum, i ,  succinuiD« 

EI ambary goma de cierto arhol.
E ieiiru m , i. E I O'Otle veinte quilates y y  el ami'ar,
JEk\ilrum naturale. E l oro quíUarnMt guañin.
Elcélrum , quinta argenti porüo in auro est.
SÜIe^lrinus, a , um , id e s t , ad ele€lrum uirumque pertinent,

I E ie a , avis est Aristoteli, q u x  interp. \ elia.
Kleccbr.% argentarla;, meretrices ab eliciendo argento. 
Eledona, sive Hclcdoiia genus est polypi aquaiiiis.
E loco»interp. misereor, e r is , unde ele;>teos.
Klvemosyne ,€ s, per cta, in tertia interp. mÍ!»cricordia. 
Klcgans , pen. cor. antis. Cota liu J j, ¿¡alana , y gentil, 
Kiegantia ,  * .  A>juciia lindeza ,g a la ,y gentileza.
K leganter, a iv ’-rb. Limia , galana , y  gentilmgnte.

I E le g ia , a s , per « ,  diph. m pon. E I cantar dc cotas tristes. 
E le g ia , oru m , idem quod e ie g ia , as. l*hus.
K lcgid ion , u , dimin. ab eo quod eUgia , <c. (Poeticd.
K lcgia yX, pen.prtxl. per ci, solutas, idem est quod clegiay$cd 
K leg i, verius de rebus ma*:>ii',, 6; lugubribus tractantes. 
Elegiacus y a , um , i ,  res ad huju»modi versus pertinens. 
K legiographus, idem quod elegiarum e rip io r.
K legos, interp. luiHus, unde ciegia dicta est.
K ieginos, u , interp. quoque Latinú lugubris.
Elcison , interp. miserere,  >n secunda persona imperativi, 
Elelisphacos, interp. salvia. La talvia , hierba,
Elolisphacos vmum. Vino a.lohado con salvia.
Elem entum ,!. E i principio de qualquier cosa.
Elem entum , Í. La letra quando se pronuncia.
Elem entarii, e , i , res ad elementum utrumque pertinent^ 
Elementaria tabella. La cartilla.
Elementarius pricceptor, i , qui prima elementa docet,
Klcncho ,  verbum G r x c u m ,  interp. a rg u o , i».
Eknchos,u, &  elenchus, i, interp. argumentum sophisticum* 

Item. E I argumeniOyó titulo dei libro.
Elcnchus, i. La perla Tolliza^y prolongada.
Eleos, u , interp. a v is , qua: vocatur a lu c o , onis.
E leos,eos, sive Eiei>s, u , interp. Misericordia. 
EIeeoseIinon,G .herba,quieplaudapium , i,ap iu m  palustre. 
Eleoitaphylos, v ilis ,o le a  in:>ita,utriusque arborisfruwlum 

ferens.
Elephantographi,  pintores qui In eborc pingunt. Piata. 
Elephas , antos, interp. elephas, an tis , vei elephantus , Í,

I E lephas, pen.cor. antis, pro an im ali, üc animalis dente
7 accipitur. {Elefante.

Elephantinus,  a  ,  um , pen. cor. Cota muy perteneciente al 
■Elephantia, x , vel elephantiasis, is. Cierta especie de lepra. 
E lephantiasis,dicitur iP l i n .  m o rb u s,qui ^^¿uint. Sereno 

elephas.
Elephantus, i , aiiquand(\ accipitur, pro elephantiasi morbo. 
Elephanticus, sive elephantiosus, elephaniUit laborans. 
Elephantus, i , piscis cc>t ex genere cetorum.
Elfphjntilus, genus quoddam est ierpenus apud Solinum. 
Elephantinum empiastruni á candore eboris appeliatum est. 

Celt. lib .;, cap. 19.
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Elephantius co lo r, qui ex ebore combusto fit.
E le v o , a s ,  pen. cor. avi. A lza r , é  soliviar de abax9  arriba. 
K levatio , onis. Aquel alzamiento, 6  toiiviamiento.
Eleuros , G . Laiin6, fclis intcrp. La Comadreja,  6 Gato 
Kleusjna Sacra C ereris, de quibus multa Augustinus. 
E ieutheros, u , interp. liber, sive ingenuus.
Eleutheria, a s , interp. libertas, sive ingenuitas.
Eleutheria dicebamur libertatis Kesia , quaii liijeratorta. 
Kleutherios, u , interp. libertaior,  sive Ubextaiis vindex 
Klibcro , as. Librar. Cod.
E iibo, as. Guftar. Tacit.
E lib ro ,a s . ¥esar. Digest.
K lic e , e s , constellatio in Ccelo ad Septentrionem.
E:iices , pen. cor. Son suicos grandes para desaguar la t iem t. 

Colum , lib. 2.cap,8.
K lych rysim ,  s i , herba,  Amaranthus. Diosc.
E lic io , cis , pen. cor. e licu i, elicituro. Asrabcr por fuerza. 
Eücius Jui^ter dicitur, quW  verbis quibusdam eiiccrciur. 
K iico ,  as. CíÁar lo líquido ,  ó húmedo.
Elicatio ,n is. Aquella coladura dt h  liquide,
E lic o s , interp. panicum , i. Panizo.
E lid o , i s , i>cn. prod, s i, sum. Quebrar , ó tifiar.
E lid o , i s , pro fyiV/OjSive exeludo. Plin.Jfubeo oculis f l iie n ,  
Enligo , is, pen .cor. e g i , dum . E leg ir ,  rfescoger.
E>ligurio, is. Haber gana de consuw r, rftragar. V arr. 
Elim ino, a s ,  pcn.C or.avi. Desterrar echar dc cas4» 
Elliminatio, onis. Aquel destierro , ó echar de casa.
E lim o , a s , avi. lUucho limar con lima.
E lym o s, s iv c e ly m o n ,u , interp. panicum. E l Panizo, 
E^lineor ,  aris. Borrarse, ó estar borrado. Digest.
E lin gu is, e ,  pen. prod. Cosa deslenguada,  6 sin Icngwu 
E lin gu o , a s , avi. Deslenguar , 6  cortar la lengua.
E'lino, is , evi. Borrar. Liv.
Eliochryson, herba aurelia. Theophrast.
Eliquamen , vel eliquamentum, ídem quod liquamen, veB 

liquatum. Colum.
Eliquatum igni vinum. Vino quanaJo ,  ó agua ardiente. Jun. 
E ly s iu m ,ii,ap u d  Poetas. E l lugar dt los Bienaventurados., 
Elisius, a, um. Cota de aquel lugar. Undé campus E lysius, 
Elios , u , interp. g lis , iris. E l lirón.
Klisus , a , um , panicip. ab eo quod est elido, it.
Elytron , u ,  interp. Putamen. L a  mondadura.
Ellium , i i , suiíruiex ,q u t est T oph e hemerocales. 
EliutrapeTa, G . Solis mensa apud Cosm ographos, interpret; 
E lix  , icis. E i sulco grande para detaguar la tierra.
Elixus , a , um. Cosa cocida en agua. Undé e lix o , as. 
E lleborus, u , interp. veratrum. E I vcrdegambrc. 
EJlleborum,i. La hierba dei ballestero.
Elleborites vinum. Vino adobado con aquella hierba. 
Elleborosus,a, u m , i ,q u i  elleboro ex a travili purgaridebct* 
Kllebornc est herba , quie Latiné dicitur Elleborina. 
Ellychnion , u. La mecha del candil.
Ellipsis, ios , per e i ,  dipht in pen. interp. dctraélatio,
EJllobia, sive enoria , interp. inaures. Los zarcillos,
K llu s , a , um. H elo, hela , helo, A lli.
Elm ino, th o s, Interp. Lumbricus. La Lombriz.
E l̂oco , a s , loco moveré ,  sive sedibus pellere. C icer, .
Eloco , a s , pen, cor. avi. Arrendar á otro poralquil/r. 
E lo catio , onis. Aquel arrendamiento por alquilar.
E locucus, a , u m , particip, ab eo quod eloquor,  eris. 
E locutio, onis. La elocución,  tercera parte de la Retórica* 
Klocutilis , áixit Plaus. p ro co  quod est eloquensytis.
Elogium  , ii. E l testimonio de loor, ó vituperación.
E lon go, as ,  id e s t , protraho,  drjero. PÜn. í¿uo máxime diif, 

elongatur.
E lo p s ,  p is , interp. accipenser, cris, sive accipensis.
Kloqtíor, jH'n. cor. eris. Hablar esparcidamente.
Eloquens,  lis. E l que habla copiosa, y  esparcidamentct 
Eloquentia,  x ,  sive eloquinm,  ii. Aquella habla.
Eloquenter, adverb. Eloqücntc, y  copiosamente.
E iu s,  eos, G r« cc , Latine p a lu s , u d ís ,  imérp.
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Elotia  ̂sive clo u s  »appe!bnt Lacedxm oiies sua mancipia. 
E Jpis,  idos ,  inierp. spcs,  ci. L j  esperama.
E lu ce o ,  es. Mucho ¡ucir.
E lu cw co  > c is , X». Mucho lu c ir , y  ser chro.
K lu cid o , a s ,  vel elucifico, as. Aclarar y 6 sacar á tuz. 
£luciiícare > apud Laber.^to  luce privare congruentias di* 

ccretur.
E lu íío r, aris. Luchar, y  vencer luchando. Plin. lib .34. c. 10. 
Elucubratus , t a , tum. Trai’ajaJo y y  velado.
E lucu bror,  aris , deponens. Trabajar , vetar y y  trasnochar. 
E lu c u s , inquit Pest, pro languidus, &  semisomnus.
E lu d o , is , pen. prod. Burlar y y  escarneccr.
E lu g e o , e s , xl. ]lu\tctr /u/o, y llorar , y  en esta significación h

Uíó Cicerón.
Eium bus, a> u m ,sivc  elum bis,  c . CotaJJoca.
Eluo , is ,e lu i , utum. Deslavar el edor.
E lu sco , a s ,  avi ,ap u d  ju tiscon s. est luscum facere.
E in tia ,  prum , metalla auraria. P lin , lib.j^ . c .i6 .
E lu trio , a » , a v i, pro eo quod transversare. Trasegar, 
E luvio , onis, sivo eluvies ci. La avenida del río.
E lu vies, c i ,  i  jfuvcnale posita est pro cloaca.
Elujtatus , idem qu«d luxatus. Plin. Iib,20. c.p.
E lu xu rior, aris. E siir  fe n i l  en/rusa,  de Aiboiibus. Colum*

vide luxurior.
E  A N T E  M.

E m aceo,  e s ,  vel em acesco, is, einacui. Enmagrecerse. 
Em acreo, e s , vel emacresco. Is , emacrui. Lo mismo.
Em acio , as , a v i , aflivam . Enmagrecer otra cota. Colum . J/- 

ber». c. 14.
Em aciatus, a , um. Cosa enmagrecida, 6 enflaquecida. 
E m ad cas, atis. E í  vicio de rmcho comprar. C o l, lib. j .  
Emacror , pen. cor. z t is , macrum fieri, &  macie confici. Plln.

lib. (8 .C.10.
Em.'ículo,  a s ,  pen. cor. avr. Quitar las maculas,  d mancillas. 
Emano, a s , pen. prod. avi. Manar, úproceder de algún tugar. 
Etnanatio,onis. Aquella obra depr^cder. ( p ^ r .
Emancipo,  a s ,  pen. cor. avj. Delibrar el padre al hijo de su 
Em ancipatio, onis. Aquella dclibracion de padre.
Em ancipator, oris. E l padre que asi delibra al hijo. 
Em ancipatus, i. E l hijo asi delibrado por el padre.
Emaneo , e s ,  em ansi, cttansum. Tardarse e l  que se fu e . 
Em ansio, onis. Aquella tardanza del que se fu e.
Emansor , oris. E l que se fu e  no volvió,
Bm arceo , e s , vel cm arcesco, »s, emarcui. Marchitarse.
E  margino, as, pen.cor. avi. Qwtar ¡as viargenety ú las orillas» 
E m asculo, as , avi. Castrar el animal macho.
Em asculatio, onis, viduiias illa virilitatis cs t, sive abscissio. 

La castradura , ó la obra de castrar macho.
E m aiculator, oris. E l castrador de tal a t^ a t,  (dicitur. 
E m aiculator,  o r is ,  pro p xd ico n e, vel fe r o r u m  suba^ore 
em asculatores, G . dicuntur arsenitas,quasi emasculantes 

caiamitos. (runi pr«sianr.
Emascuiari videntut concubini p u eri,cú m  vicem füumina- 
E m aiureo, e s, vel ematuresco , is. Madurarse.
E m atu ro , as , a v i , aftivum. Madurar otra cosa.
E m m an u el, interp. nobiscum Deus.
Em ax , acis. Cosa que mucho, y con mucha gana compra. 
Embate. Navios para pasageros. Ulpian.
Embamina , atos,Ínierp. liquamen. La mojddura, adobo de

manjares. CiÁarfi, l« b .i2 .c .{ í.
E m b a p io , verbum tírxcu m  , pro/wm^o,;V , intinxi. 
Em blem a, atis. Obra de taracéa^ó asaugia, i  esmalte , d 

cultura.
EmboUmos, interp. intercalaris d ie s , sive mensis. 
Em bolium , ii. Argumento y y  entrada de Comedia.
Embolos genus quodammodo cst navigii velocissimi. 
Em brecho, interp. irtigo , sive in brechman infundo. 
E m bryoii,onis, interp. m fans, sive partus, sive fcttus. 
Embryotc¿l<s,embryoihlastes. E t inttruwntopara sacar del 

vuntre el »iño muerto. Tertul. íJalen.
E sb ro n ie ti, imerp. auom ii, sive itupvU ^i.

L ,  &  M.
Em editor, aris. A'o pensar, ni comedir h  cosa.
Em editatus, a , um. Cosa no pensada , ni comedida. 
Em editatx lacbryma: d icuntur, qu« tu invito proveniunt. 
Emedullo , as , a v i , pro eo quuJ cst medullam detrahere. 
Emendico ,  a s , pen. protl. avi. Mueko mendigar. 
tm endicabulum , l i ,  idem quod emendicatio. Plaur. 
Em endicatio, onis. La obra dc mucho mendigar.
Em endicator, oris. E t mendigo y que muc¡K mendiga, 
Em endatd, adverb. Corregida yy in ’nenJadamente.
Em endo, a s , a v i ,  pro eo quod vst mendas detrahere. Cor« 

regir y y  enmendar.
Emendatio, onis. Aquella obra de enmendar ,y  corregir. 
Em endator, o ris , &  emendatrix , cis. E l que, 6 la que rn» 

micnda , y  corrige.
Em endatus,  a ,  um. Enmendado,y corregido.
Em cnsus , a ,  u m , particip. ab e<> quod e;>t emetior, iris. 
E m ensus, a , um , aéílvó &  i^assivd |H>ic»t accipi.
Em entior, ir is , ementitus. ¡Mucho mentir.
Em entitus, a , um , ab ementior adlivé &  passivd.
Em ercor, aiis. Comprar. Tacit.
E m ereo, res, ru i, pro stipendia facere. T  también merecer. 
Em ercor, eris, emeritus , sive emerui. M ercur.
Em eritus, a ,  um. F.l Jubilado que acat^ su oficio.
Emeriti dicuntur milites, qui sunt exauthorati. Modest, 
Em ergo , i s , s i , sum. Sulir de debaxo dei agua.
Emersus, a ,um  ,a b  emergo , i s , invenitur ,p ro  emergem. 
Em ersus, us , sive em ersio, nis. Aquella salida del agua. 
Em etior, i r is ,mensus. Navegar yd pasar estrecho.
E m eto , is , pen. cor. s u i , emessum. Mucho segar.
E m ico , as, pen. cor. pro mico , as. Resplandecer.
E m ico, as. Saltar de algún tugar.
Em icatim , adverb, pro eo quod est erumpendo.
Em icadium , ii, vasolei. Isid.
E m igro, a s , pen. cor. avi. Mudar cata de lugar <S lugar. 
E m igratio ,onis. Aquella mudanza dc casa.
E m in a,a;,m en sura  quxdam . Isid.
Em tneo,es, nui. Estar encima de otras cosatylener excelencia. 
E m inens, tis. Cota eminente y alta yy puesta en alto lugar. 
EminentM'.af. La eminencia sobre otras cosas: hoy titulo de 

Cardenal, tí del Maestre de Malta.
Em inenter, adverb. Eminentemente.
Em inor , pen. cor. aris, atus. Mucho amenazar.
E m inatio, nis. Aquella obra de amenazar.
E m inuo,  is. Disminuir. A ugust,
E m in u s, pen. cor. adverb, pro eo quod est á lo n g e ,  sive 

procul. D e lexos.
Em inulus, a , u m , pen.cor. dimin. pro eo quod est parum 

eminens. Cosa que parece un poco sobre tas otras.
Emio , i s , i v i , Antiqui dicebant pro orno, as.
Em iror, aris, pen. prod. atus. Muet>o maravillarse.
E m ys, yos , interp. mus aquatilis, vel testudo lutaria. 
Em cistis, poculi species, q u x uno spiritu bibitur. Isid. 
Emissarius oaper. EI cabrón morueco. (tante.
Emissarius, ii. Atalayador yómiradoryy Varonpara enviar de- 
Emissarius aries. Ed carnero morueco.
Emi:>sarius equus. E l Caballo garañón.
Emissarius miles. £/ Escudero para enviar.
Emis>arius puer. EI mozo para mandados.
Emissarium, ii. La sangradera para vadar agua.
Emissio , onis. Obra de enviar, 6 echar fuera.
Em issitus, a  ,  um. Cosa salidiza fuera.
Em ites, lapis quídam. Isid.
Emitto,tis, emisi, emissum. Enviar ,ó  alcanzar, y  echar fuera. 
Einmenonepochc, interp. menstruorum reccnüo.
Em o, is,em i,em pium .Cw«/>rjr.
Em o, is. Antiqui d icebant, pro eo quod cst accipio. 
Emoderor , aris, atus. Regir con templanza.
Emoderator, oris. E l Regidor con templanza.
Em oderaiio, onis. Aquel templado regimiento.
Emodulí)r, axis. Cantar con concierto.
Em olleo,  e s , vel emoUe^co, is. AmoUemarse,  i  allaniljrse.

Hiavi-.
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Emollidus,  a , urn. C a  , d muelle.
Kmullio, i i ,  i v i , aaivum . A r -M tm r  « M
Em olo, i s ,  pen. cor. u i , itum. Rioter.
Kmoliimemum, i. U g a n a n c u  y 4 prwecbo.
Kmonco ,  A^nonttiiir de d^go. Plaut.
Kmorior , ecis f emortuus, y íc jí jr  d« morir,
Emoriuus , a , utn. Cota del todo mtuyta.
Emortuális dies. £/ d ij d il mortuorio.
E m oveo,e s ,  em o vi, tum. iM<}Vir dc iugjr.
Em pathcs, c o s , intcrp. afl«4lu s , sive alicilio.
« m jiciro n , u , interp. cak ifragu m , sive saxifragum  herba. 
Emi'hasis, ptnuit. cor. inicrp. expressio, significatio, moiis- 

traito.
Kmph.<iicos, adverb. Expresamente.
Empliatícoieros, adwrl;. iVas nxprctamcnte,
Em phytevo, Latiné , interp. in cero ,is,in seru i,
Emphytia ,  per f ; , dipth. in pcii. imerp. inw tio, nis«
Emph) tu<»sis , interp. in plantationem.
Kmphytcütecaffus. J  ¡̂uten u  da tal plant jd on , 
Em i-hr^ta n avis, i , undique minuta. E I abatoza. 
Kmpharaxis , io s , interp. oppiiulatio,  ab c*npharjtto, 
K m pyicos, a , interp. :>aniosu> >i\e purulentus, a , um, 
Km pim a,  aios. La apostinu cn lo hueco d<i kombre,
K m pjcus,  i. E I d^fUnte d( j ^ucI t j l  aposttmj.
Em piios , u f per c/ ,d ipth. in pen. interp. expertas.
Kinpiria , ks ,  per J  , di  ̂th. in (>en. interp. experientia, 
Empiricus , a , u m , i>en. cor. Cosa exper/ttiinfodora.
Em pirica , es. ¿ j  ,  A rte por exp¿rimentoí, (reum,
Empyros, u, in:ert>.igncuü, sive ignitus,a,um,Coelum Euipy-* 
Emplastrum , i. EI nfipijsto qtie se pone d ta tlaga.
Kmptasiro, as , avi. Emplastar, o engerir de escudete. 
Emplastratio , on*s. obra de anpiartar, ó engerir,
Einjxlfcitron. La etnp:nta como dcpared,
E m plexia, a», {>cr eta in secuitda interp. stupor. 
Emporethica charta , dicitur inutilis in scribendo , &  mci» 

ctum involucrum. PapJ de estraza.
Emporia , as , tnterp. nc-goiiaiio, sive lucrum.
Emi>oros, interp. negotiatior, si\e mercator.
Emporium, ii. Luf^ar d<: fe r ia , ó trato tie mercada^'!), 
Kmpraélicon , u , genus quoddam e> papaveris. 
Emprosthoionos , est ncr\orum contraílio in partem ante- 

riorem.
Emprosihotone»,  dit'íicultas spirandi, cervice in pcAus d e

jecta.
Emprosthotonicos. Quiin iiene aquella tal dolencia. 
Kmproithurviica an>mal)a dicuniur meicniia retro.
E m ptio,  ms. A^uclh obra dc comprar.
Emptio imaginatia dicitur ,q u z  sim ulatur, cum in veritate 

non sit emi'tiJ. Zas,
Em ptiiius, a , um , sive emptivus , a , um. Cosa compradiza. 
Emptivus miles d ic itu r , qui >ticrcede bellum gerit.
Emptio , as , pCR. cor. a v i , trequent. ab eo quod e m o ,  is, 

Cvmprar á menudo.
Em pturio,  is , ivi. Haber gana de comprar.
Koiptus, a ,  uzn, participium v stab eo q u o d  est cm o ,ix , 
Em^not uxii. E l que compra y i  comprador.
E m pusa, x  , genus quoddam monstri unius cruris.
Em uceo, es. Mohecerse.
Em ucidus, a , um , pen. cor. Cosa mucho mohosa.
E m u g io , i s , ivi. Mucho bramar, ú dar voces.
Em iwido, a s , avi. Mucho alimpiar.
E m ungo, )S , x i , ¿tum. Alimpiar narices. Tambiéndespavilar 

la vela , ó candil yy muchas xnces se toma por despojar, 
£mi>/)cJüfjum, ii. Alimpiadero de superJluitiaJct.
Km unilus, a , um. Cota asi limpia de narií-tt,
Emunio , i s , i v i ,  tum. Mucho fortalecer.
Kmunitio, nis. Aquel fortalecimiento.
Emusco,a s , p u r g o , muscum adjino,0 >/u»n. lib.i i.c a p .} . 
Emuscitata dicuntur , inquit Fest. adamussim facía.
Em utio, i s , minitnam vocem emitto  ̂vel strepitum. Paq. 
Km uto,  as. Muilar. (¿uint.

E A N T E  N .
K n , Propositio G r*ca  , pro In , dativo jungitur, 
fcn ,  enos , nomen numérale ,  iiuerp. unus ,  a ,  um.
E n , advtrb. demonstrandi, uten ipse capeilas. Hisp. Cata, 

6  m ira,ó he aqui yáh( aili.
bnxoretna á medicis vocatur Ulud,  quod ¡n urina circa me

diam partem innatat.
Enamthropesís Grarcé incarnatio hominis dicitur,
E n a ic o r , ceris. Nacer.
E n erg ia , g i * , pen. prod, per ei in pen. interp. evidenti» 

fatíi. Manifestación y 4  repretentacion.
E n arro, as. Declarar, exponer, 4 contar historia%
E narratio, onis. Aquella declaración, ó cuento.
E narrator, oris. E l que asi declara,  á cuenta, 
tn an tiosis,  tos,  interp. x«fragai\o,  onis.
K n a to , a s , pen. cor. avi. Salir del agua nadando^
E n a tio , nis. Aquella salida del agua nadando.
E n a v ig o , a s , avi. Navegar hasta el cabo.
E n avigatio ,« n is. Aquella navegación.
E n a v o , as. Procurar con toda diligencia. (iglesia.
Encasnia , orum , inicrp. festa renovationis. Dedicación de la 
Encardia gemma est pUn. sub ñgura cordis. 
E n carpos,u ,» n w rp. fru flifc t, sive fruftuosus.
E n ca ra , o n , in numero plurali, interp. viscera.
Encaustos ,q u i igne adhibito aliquid fingit. P'itruv, 
Encaustus, a , u m , interp. incensus, a , um.
Encaustum  scriptorum. Tinta para escribir.
Encaustum muricis. Tinta de purpura, i  carm el. 
Encaustum cocci. Tinta de grana para teñir.
E ncaustx , pintores erant per irnmistionem colorum« 
Encaustice. Aquella arte dc hacer imágenes.
Encclcosma , atos, interp. adhortatio })er voces.
Kncephlos , interp. cerebrum animalis , &  palmx.
E nchelys, yos , interp. anguilla. La Anguila.
Knchymon , onos, vel enchyos, u, interp. prargnans. 
Enchym oneo, interp pr^gnans sum , vel fio. (mano»
Enchiridion,ii. Libroó Manual^que siempre se debetraeren U  
Eiichorion , u , interp. Omcga in secunda interp. indigena. 
Enchristos , interp. u n d u s , liquidus, humidus.
E ncyclios, in orbem , &  circuitum fa¿tus.
Encyclopawlia, interp. circularis eruditio. O enda universal, 
E n citum , c ib u s, cujus com^iosiiioncm scribit Cato,
E n d in o , G . Lat. interp. inclino , a s , avi.
Enclisis, ios , interp. inclinatio, sive declinatio. Plegadura. 
Enctiticus, a , um , interp. inclinativus,  a , um.
E n clitics  pariícuix sunt tres,^uc ,n e  ,  ve.
Enccclion, interp. intestinum, venter.
Encolpos , interp. sinus. E l golfo, ó seno.
E n c o lp i* , arum. Vientos que corren de los goifos,
Encolpium ,  ü. Cruz. Nicephor.
Encom iazo, interp. lau do: undé Encom ium , idest , 1aus. 
Encomion, id e s t ,  laus.
Encom iasticon, interp. Laudativum genus Rhetorices. 
Encopeus > eos,  intetp. Coelum. E( buril,  rf cincel, 
E n crautos, pisciculus in portu Atheniensium.
Encryphias, dicitur panis subcinericius.
E ndeca, nomen numerale, interp. Undecim. 
Ei\decachordon. inj»ru»nffWo musico de once cuerdas. 
Endéicches ,  Interp. continuus,  sive similis.
Endelechia, a s , interp. continuitas, sive i^erpetuitas, 
K ndecasjllabus versus. Verso de oncesylabas.
Kndeplori»,  a s , cutn quicsiione inclam o, &  cum  fletu roj>» 

quod est proprium vapulantis. Llamar ayuda,gritar type- 
dir socorro.

' E nd ias ,  d is ,  figtira nota est in Arte G ram m aiK ra.
Kndrotnis, interp. vinculum quasi impediens cursum. 
Endromis , ido*. Vestidura de manera de Bernia. 
Endrom itatus,» ,  um. Cosa vestida de tal vestidura.
Eneco ,a s , pen.cor. enecui, vel enecavi, eneíturo, vct eneca-.

lum. Matar.
E u cc« tu s,a , um. (^samucna com  quiera,

I j  Knec.
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E n citu s , a ,  urn. Cosa mutrta , tncMo muerta, y  irMfJjjSj, 
E nem a,  vel enim a,  u\s. Jeringa. Juii.
K n crg ia , x ,  pen. prod, imerp. a ^ io , sive perf<í¿)¡o.
K nergia»g ix  > per» > in penult, interp. fuCti cviJvntia,  vel 

prxsenUtiu.
Knergia>gta;. Loque se describe ianelaroy^ue parece que seve* 
K n crgen u , aiU. Ef.cdcia del demonio en obrar.
Energumer\u$, inicrp. aétivus. Eiuiemoniado.
E n ervatus, a , um. Cosa feble y flaca ,y  sin aervior.
En«r\us , a , u m , sive nervis, e. Cosa sin nervios.
Enerva saltatio, quae fieri videtur sine n ervis ,&  ossibus. 
Enervus saltator. E I BayiaJor sueho en esia manera.
E n e rv o , as , avi. í¿ui/ar /os n e rv io s fu e rza s.
E n ervatio , onis. jiquelh  flaqueza de nervios.
Engatnizo, ixiterp. foutninani nuptui trado.
Engasironwntes,  u ,  interp. divinator per pelves. E I adivine 

por baeinet.
Kngasiromantia. E I arfe de adivinar en bacines.
Engenes, os,interp. co n » n g u in cu s,s iv c  propinquus. 
Engonasis, inierp.genuHcxu>,coiuteUatioin Ccelo.
E ngon e,es,in terp .n eptis. Nieia.
Engonos , u , interp. nq>os, otis. E I nieto,
Enharmonicon, genus quoddam M u s ic x , quod intercidit. 
Enh*ma ,G r * c é ,  L atin e, sanguinea, interp, Cosa^dmaie^ 

ria de sangre,
Enhxtnon , medicamentum est ad reprimendum sanguinem. 
Enhzm os,interp. sanguineus, ab hxm a,atos.
Enhydria, as , interp. aquositas, sive aq u x copia. 
E n h yd ris,ios, interp. lutris. La Nutria.
Enhydra, dicuntur animalia in aquis viventia.
Enhydrus,  i. La cuiebra que vive en ei agua.
Enborcos, u , interp. jusjurandum. E t juramento,
Enborcios Ju p iter,i ,  jurisjurandi ultor.
Enico, as dixit Plausus , pro eo quod est eneco^as.
Enicasso quoque, idem dixit '^xo^neeasso, is.
Enim , conjunciio est redditiva cim sz faili. Hisp. Porque. 
Enimvero, adverbium est asseveranter affirmantis. Ht:>p. Por 

eierto,
Enystron, u , interp. abomasum, ventriculus.
E niteo, es , vel enitesco, is , enitui. Respiandecer,
Enitor, e ris , enisus, vel en ixu s, sum. Mucho estri-war»
E n ito r, e r is , enixa ,sum . Parir la muger.
E n ix e , adverb. Con iiuiancia,y  fuerza.
E n ix u s, a ,  um , particip. ab enitor, eris.
E n ix u s ,us. Aquelettrivar,ópar(odela muger.
Enixim , adverb, pro enixe, &c cum quodam conatu,
E n n ea, nomen numerale, interp. novem.
Enneas , enneadi». Nueve libros,sicut decas. Diez. 
Enneachordon. Instrumento de nueve cuerdas,
Knneacrunus. Aqüeducio de nueve chorros de agua. 
Enneapharmacon. Purga de nuct ê drogas.
Knneaphylon, u. Cierta hierba de nueve hojas,
Enncácontametis , idos, interp. nonagesima pars. 
Enneadecateris, idos. La cuerna del Aureo numero. 
Enneamyxos. Caiidil de nueve mechas,
Enneaticus, a , um. Cosa de nueve, sicut hebdomatícus.
E n n eas, ados. E l numero de nueve, sicut Monas de uw.
Eno , as , a v i ,  enatum. Salir nadando^ó á nado.
Enodis, e ,  pen. prod. Cosa sin ñudo fú  desañudada.
E n od o, a s , pen. prod. avi. Desenredar, ú detaíaniar,
E n od atc, adverb. Declarada y <í ciar ámeme.
E n o J stio , onis. L a  obra de desenredar , ú desnudar. 
E n o d a tu s ,a ,u m .
Enodo ,o n tis , interp. edentulus, id est, sine dentibus, 
Enophthalmísmos, interp. inoculatio, genus insitionis. 
Enorchis,gem m a est, Piin. ad testiculi similitudinem.
Enormis, e ,  pro co  quod est immanis, id «:>t, sine norma. 
Enorm ius, atis. Aquella irregularidad.
Enormitas stipendiorum ,  pro nimia U rgitate dicituc á 

Spar.
E notesco,  is. Hactrst conoctr, Plip, epist.
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E n otia , sive ellobia , inierp. inaures. Los zarciUos.
K n s, enti>, participium, Á Sitm ,csy  non e>t in usu.
Ensis , is. E I cuchillo,  ó espada, ú da¿;j.
Ensiculus ,  i ,  didiin. est ab eo quod ensis ,  is.
E n sifer, a , um , pen.cor. Cosa que trac cuc^ií/o, ó espada. 
E nsis, is , herba e>(, qn% Theophrasto dicitur plus^ánon. 
Etuecttus , i , aruficnlis-: atechnos,  iiiatiitkial'.:..
EntelechtíS, e o s , interp. perlcttus , o t absolutus.
Entelechia, per e i , in pen. interp. petfeilio , iive  finis. 
Entcrione,es,G. Lat. ossis iuieip. Tuétano de huesos.
Enteroceló, interp. hernia duoveivien:» in scrotum: ab iiisp.

appellatur Potra , morbus.
Enterocelicus, i , herniosu» iilo genere hernix. E l potrosoy 

ó t i  que cura potras.
Enterocclatus, i ,  Medicus illius generis herniarum. 
E n teron , interp. intcstinuo). La inpa.
Entheca , x  , sicut ajK iih eca,» ,  inierp. repositorium. 
Entheasticoi,  interp. furore , sive l)e<» plenus.
E n th eastii* , interp. divinatorc-., sive Deo pleni.
Entheos, id e s t ,  d ivin u s, aut divino numine aülatus. 
Entheatus ,  a ,  um ,pro coquoU e>t entheus ,  i , divinus. 
Entheati dicuntur P«>etx, qui numine alriaii cuie>cunt. 
E ntheata, dicitur C y b e le , cujus en:hvocasmo Sacuidotes 

aft^amur.
Enthecatus , a , um , quod in re|H>sitorio positum , ctllario .

que inclusum est.
Enthvca memorue , pro tl>esauro,  &  cella memorix , dici* 

tur á Fulg.
Entheocasmos , u , iJ est fu ro r,s iv e  afilatio numinis. 
Enthesis , u>s , inierp. im criw sitio, onis.
Enthym eom e, interp. co g ito , sivc reminiscor.
Enthym em a, pen. prod, a tis ,  L en ih y m o is,  per eia, in pen, 

interp. aqua; cogitatio.
Enthymema,pen.prod. atis. E I argumento propio de Oradores. 
Eiuhym cm aticus,  a » um. Co:a de tal argumento. 
Enthusiasmos dixit Ciicr. pro Poetici furori» aiflatu. 
Entbusicon , u , herba est Tcoph. ex olerum genere.
Entorna , at%imalia. dicut\tut,  qua: G . Lat. in ícíla.
Entos , Gra.*ca , interp. intra.
Entri)>si^, los , interp. fricatio , ab entribo, frico.
K nutnj, pen. piod. Casarte Juera de su estado. Liv. lib. 10. 
^ n u cleaté , adverb. Claramente,
E nu cleatus, a , um. Cora declarada.
E n u ce lo ,  as, avi. Sacar el meollo , é  pepita de la fruta. 
E n u cleo ,a s ,  a v i , per translat. Dularar.
Eniicleatim , adverbium , pro eo qu<nl enucleate.
Eniicleatio, onis. Aquella obra de sacar el meollo,
E n u d o, a s , pen. prod. avi. Desnudar ¡o vesti.io.
Enudo ,a s  ,  pen. prod, ax i ,  per translat. Declarar.
E nudatio, oni$. Aquella obra de desnudar lo vestido. 
Enuntiatio, onis. La denunúacion, ú declaración. 
Enuntiativus, a  , um. Cota que denuncia , ú declara. 
Enuntiatum, id e s t , pronuntiatum ,quod  G , diciiur Axioma, 

aíos.
E num ero,pen. cor. as, avi. Contar por numeros.
Enum eratio, onis. Aquella aieniapor numeros.
Enum erosus, a , um. Cosa de m uchs números,
Knunquam , pro ecquando, vel pro cece quando.
Enuniio , a s ,  avi. Pronunciar declarar. ( sicion.
Enuntiatio , o n is, vel enuntiatum substantivum.HÍ5p,i^r«>^- 
E nutrio, is. Criar. Piin.

E y \ N T K  O,
E o ,  ¡s , iv i ,  itum. Ir por sur ptes mismot.
E o i:er , ii¿ co viam , dicimus. Andar camino.
I*k>, in sententiam pedibus iñanibusque. Consentir con otro.
Eó ,  adverbium lo c i, pr\> eo  quod est ad eum l&cum.
Eodem , adverbium lo c i,  pro eo quod ad eumdem locum.
^AKlcm, adverbium , apud Comicos pro eo quod eja.
E o  magis , hoc m agis, eo plus. Tanto mas.
E o ,p r o  IJcirco, A p u d C iter.
E o n ,  interp. weculum , ik  conon, «ternum.

Eüií.
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>iwne, as. E Í matul, i  arhoUe la Nave Arpbt 
ÍM,  coos,  per m , & ^ n . g a , inicrp. d iv s .  iive  autora 
Cous, a , urn, ab w s. Coxa d i!  </•>, ú 
it.p», inquit FfMu/ ,  pro co qufid c jt  eo 7j> to.
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Epa^3. Cota uñaMJa. íwíÍ-
lípjigoge, e s , interp. Índu¿íio, sive drduflío.
Kpagon ,o n is , machinaest aJ  elevandum pondera. 
jipanclaiTibano , 0 .  Lai- intcrp. repcio. 
gpanatcpsis > ios, interp. repetitio, &ive replicatio.
Kpanodos,  p<»» cor. u ,  interp. regressus,  figura j>octica. 
Epaoaphora , pen. co r.as,im crp . rci>etiti<>. I«'igura C5t ,  cúm 

per singula m em bra, eadem p^r> or.'iiioni^ reperiiur,  ut 
cúm dicitur , Petrus ap^nit m ^ sjm ; }*ttrus fircuiafert. 

Epjpheresis, io s, est capiiíorum discriuiinatio.
Kparchia ,  a s ,  inierp. R egio , Provincia.
Eparchos , imerp. Provincia; Princeps. 
fcVarchioies ,  imerp. Provincialis subditus, 
l^ arivc , sive A p ariv e , imerp. lappa herba.
Epaphroditus, pen. prod, interp. venustus, sive jucundum. 
Epar , G . I-at. intcrp. jecur. E t hígado.
Rpar, Renus est p iscis, qui K paron , G . cognominatur. 
Epatarius morbus. E I mal d íl higaJo, Júfeticia.
Epatici dicuntur ,q u i morbo epatarto laborant.
Epargos p issa ,  intcrp, alba p ix ,  hoc est resina.
E pedasis, pen. cor. ios, inierp. co rre d lo , sive extensio.
Kpelis , idos, G . JUu interp. advena , x .
Ependytes, indumentum e s t , quod exteris superinduitur. 
Epenthesis, j>en.cor. intcrp. interpositio, siveparenthesis. 
Epenthesis,  pen. cor. 6gura est interpositionis Ittterx, vel 

s y lla b x a d  me<.Uam dicionem .
E pheraticxá Gallis dicuntur boni equorum domitores. 
Ephebus, i , pen. prod, inierp. potest, pubes, sive impúber. 

iíf'no que 19mi<nza á  bjr¿>ar taUrU c l Jfoto» V  uig. B jr~
tipcnientc,

Eph».bia, X , pen. cor. interp. iUa pubertatis astas. SÍ<KeJaJ. 
Ephcbion locus, ubi puberes exercebantur,
Ephcdrum, herba qu*dam . P/m.
EphegCMS,  pen. prod. C a u s x , vel judicii genus, quumaccu* 

sabatur i s , cui regione aliqua interdidum  e ra t,e x u li, 

aut homictdx.
Ephelcis, idos, interp. a ttra d io , onis. Gjlenc. (color. 
Ephelis,|)en.prod.idis,pet eia,in^>en.est asper,&  durus oris 
Ephemeris ,  pen. cor. idis ,  interp. potest diarium , ii. 
Ephemeris , pen. cor. idls. Hitioria que proce J,: Je J u c n  dia. 
Ephemeris, idis. E ljilm anak d e h  Astrologia.
Ephemeris, idis , sive ephemeron. Animal qut vive un dia* 
Ephetnerinos , interp. unius dici febris simplex.
Ephemeron , herba e s t , q u x alio nomine lri& bylvestris. 
Ephemeron , venenum e s t , quod culchicum dicitur. 
Ephemeron quoque appellatur,  quod didamum. 
Epheston,Grxci vocant Vulcanum , quod per aerem volitet. 
Ephestris. ¡Mucefa de Obispo  ̂ócapiroie de Ma.siro.
Ephiaites , sive epialtes,  id e s t, incubus. La Mampcsadilla, 
Ephydron herba e s t ,  q u *  equisetum, e x  jÜ/wc. didum ,quod 

in iocishumidis nascitur.
Ephippium , ii. S ilia , cubiertas Je Cal>allo.
Ephippia,  orum , gen. neut. &  num. plur. Usó Cicer. 
Ephipparius equus. Caballo d ts ilh .
Ephippiatus ,a  ,  um. Cosa en sU h JjJe aquella manera. 
Ephisseiium , i i ,  locus e r a t ,  in quo im puberes, corrumpe* 

bantur.
Ephod, vestis quxdam  Hebraeis in ceremoniis usitata./«i/, 
Ephodia, G , l^ t . viaticum , quasi itineiis causa paratum. 
Hphorus ,  pcn.cor. M agistratus plebejus erat Lacedxm onix, 
E p h o ria ,* , M agistratus illius dignitatis erat.
Kpi, p rx p o sitio G rx ca ,cu in  genitiv’o , &  d ativ o , significat 

In , cum accu sativo , Adversus, contra.
Epialos, G . febris genus esc, ex pituita frigida proveniens.

u g £ D

Kpiaiihes,iV(rc. vocat, quem yio.v. incubum.La Mampc/a la, 
l-.ptbata, a ;,ve lep ib a iu m ,i. Vusta, genero de Navio. 
K p ib asis,io s, interp. potest fumlamentum.
E pibatx sunt bellatores in re navali. Hist. lib. 4. Bell. Alex. 
K pibates, u , interp. ascensor, oris.
K p ib atra ,as,in terp . scata nautica.
Epicataphora , i s , est od avu s locus in fígura coeli. 
Kpicausterlum, imerp. calfadorius locus. Ettufa,
Kpichriitia , unguenta qua^lam. Galen.
Kpicidion, u ,p er , interp. carmen funebre.
K picharus, interp. g ra tu s , sive gratiosus,  a  , um.
Epichetnasis d icitu r, cum hyems tardius soüto advenit. 
Kptchereo, per e , in pen. intc-rp. co n o r, aris. 
E p ich irem a ,a to s ,p ere i,in  antepen. &c eta tn penult, in- 

tcrp. conatus.
Epichirem a, atos,argum entum  est rationativum.
Epichysis. Un genero devjto.Varr.
Kpiclesis , ios , per eta ,  in pen. interp. cognominatici. 
Kpicxnum  , n i , id e s t , utriusque generis. Isid.
K picrateo, intcrp. supero, as , sive concoquo ,is.
Epicraticum  medicamentum, interp. concodivum .
Epicra&is, ios , interp. potentia, sive convalescentia. 
E picrocum , pen. cor. genus erat vestis, croco infedum. 
E p ycirtos, interp. gibbosus, sivegibbosa. 
lilpicitharisma, tis. E I fin de ¡a habla. Tertul.
E picope, e s , in arboribus, interp. decacuminatio.
Epicosia, in plurali partes sunt in facie supra malas.
E picureo, interp. adjuvo , sive adjutor sum. ^
Epicureus ,  a ,  um , interp. voluptarius.
E p icu ru s, pen. prod, interp. ad ju tor,  ab ep ícarco , r.djuvo. 
E picus, a , u m ,  pen.cor. adivum , id est,Heroicus. T  asi dtce 

O cer. Epicus Poeta. Poeta de verso heroico.
Epidemia per r/<i, in antep. accessus ad Civitatem. 
Kpidemiticus. E I aposentado en la Ciudad.
E p id icu s, c i , C om adia o d a v a  est Plauti,  á quadam C iv irt ' 

te d id a .
Epidimiales m orbi, id est, grassantes, v u lg o , &  publicó. 
Epidermis, ios , inierp. porticus decisio.
Epidecon d icitur, cúm lis adhuc pendet sub judice. 
EpidiclKon genus cau sx , quod dicitur demonstrativum. 
Epidipnis , id os, edulii gen us, quod apponitur in ca n a . 
Epidromum , velum In p an e navts posteriori extentum.

sana, especie de velas.
Epidromides anuli quibus %*ela contrahuntur,e](plicantiirque. 
Epidrom e, c s , interp. cu rsu s, sive incursus.
Kpigastrum locus in homine supra ventriculum.
Epiglosis , ;eu epiglottis, idos, im erp.lingula.

P i i i u l i b .  1 1. C .3 7 .
E piglottis, inter comedendum, &  bibendum operit fistulam 

spiritualem.
E p igon i,  orum , pen. cor. Se llaman ios Autores de la Guerra 

segunda de losTcbanos.
Epigramma , atis. E i m^te.
Epigram m atis, proEpigrammatibus, usitatio apud antiquos. 
Epigramrt'atographos, interp. epigrammatum scriptor. 
Kpigram m atlstes,  pro eodem epigrammatum scriptore. 
Kpigram m aticus,  a , u m , i , res ad epigramma perttncns. 
Kpigram m atum , t>, idem vst quod epigram m a,  ris. 
Epigrjm m ia, as, inteip. connubium, vel matrimonium. 
E pigraph e, es , pen. cor. interp, titulus sive inscriptio. 
E pigfi. ( k v o s  {.■on que se juntan dos pedazos de madera. Jsid. 
E p igryp o n , interp.aduiKum  prxcipue in naso.
E p iices, e o s, imerp. mltt$,s¡ve b o n u s,&  equus.
E piicia, interp. m ansuetudo,  sive xquitas, &  bonitas. 
E p ila is, avis est, q u x  Latiné interp. Curruca.
Epilepticos, interp. arreptitius.
Epilepsia, inorbus comitialis,&  morbus caducus. Gota coral. 
Epilepticus, i >qui morbo ca d u co , sive cotnitiali laborat.

Enfermo de a s e lla  gota.
Epilesmone ,e s ,  interpretari potest oblivio , onis.
E p iio g u s,  g i ) pco. cor. in  o ration e, interp. peroratio,

1 4  sive
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sive conclusio. Hisp. Condation.

K pilogbm os,cogitatio ,scua>unHitaiio. Ct/lep.
Kpiicma gemma. Piitt. cum in cam lido n ig n i color. 
Kpi.-nclos, iibcrCit Apkrii, q»ii inscribitur d c rc co.]uin3rÍ3. 
]i{>iiii£lis» genus qiicxlJain mespiii,quodSciiniumd(ciiur. 
Epimeoios, interp. m enst.uus, sive inensurmis.
£{)imcniiiion , bulbi gcuu:». Cn dcrtog{ii¿iO dt cebolla, 
Epiin<xlo<»,  sive Puiyrrhyzon ,  ititcrp. Veratrum herba. 
Kpirnctron, u , hsrba qu«dam e:>t dore carens.
Kpimythion> u > imcrp. fa b u lx , vel apologi mor¿lÍtas. 
Epímone , imerp. perseverantia, sive a&sidiiiias.
JEpiniclon, interp. can iu s,  sive pra:mium viéloria?.
E p in yiiis  , pustula est livida , qua; plerumque per noilcra 

nancitur. Cierta apostema ,  que noce de noche, 
inomis , liber est Platonis ,  additus libris de legtbus. 

Kpilolus. La M a ñ o s a , que vueU en cerco de U  canJiU. 
£pipa¿tis, herba ,  qu% alio nomine dicitur hcleborina. 
Iipil>edon ,  est plcnaris fig u ra ,  .npud ¡SJiiriiM.im Capel!jm. 
tpipetron , G . Lat. leni.palustri». Lenteja Je la¡ lagunar. 
Epiphanes, «os , per e t a , in ultima , interp. illustris. 
Epiphania , ¿e , pen. prod, per c i, ia  pen. interp. sujKTficies. 
Epiphania ,  i>en. prod, interp. quoque m anifestatio,  live  ad

ventus. Aparición ó nmnifestacion.
Epiphania ,  orum , plur. num. Fiestas de los Christianos, que 

significan ylparícioh,  quedes son las Fiestas de los Rcyes  ̂
Bjutismo de Christo ,  la conversion del agua en vino en Ca- 
nú , el banquete de los <inco panes i  y  dos peces.

Epiphania, nix*, pen. prod. sing. num. Se ¡lama x l  dia qw  
celibrantodasestat.quatro H eiias.

Epiphonema, Interp. rei probata: acclamatio.
Epiphora, pen. cor. as , interp. 4:ondemnatio  ̂onis.
Ephora, a , pen.cor. «st inJiamatio, sed prascipuc oculorum.

Mal de ^ o s , ó infiamacion dc ojos , ceguera.
Epiphron, o n o s,  per Omegu in obliquis , interp. prudens. 
Epipbrosyne, e s, interp. prudentia agibilium. 
l''p ip loocele> es,gen u sh em iX jcu m  omenta descendunt ia 

scrotum.
Fptploocelicus,  i ,  co  morbo herniae laborans.
Epiploon, u ,  Imerp. ou>untum , i. E I redaño.
Epiro^uSjper <ta in prima,&  ci dipüi. interp. continens terra. 
Epirutes , u ,  interp.«errxcontinentis habitator.
Epirotica maia dicitur ab  Epiro regione contra Italiam 

sita.
Epiroilcus, a  , um ,p eo . cor.Coia de la Region de Epiro. 
Epirem m a, a to s ,  per eta  ̂in pen. interp. adverbium. 
E{>))Chtdion, u ,  interp. cuneus ,a d  ündendum ligna. 
E piscopos, u , interp. observator, vel speculator.
E piscopus, i , pen. cor, E I Obispo. Prelado de Iglesia* 
E piscope, e s , interp. vi$iiaiio Episcopatus.
Episccopatus, US. E l Obispado, dignidad de Obispo. 
EpiáCO}>alÍ$,  e ,  id c s t , res ad Kpi;>copum ^j^ninens. 
Episcopium ,  ii. L j  Obispalia , morada del Obispo, 
E piscopius a ,  um,interp. exploratorius, sive speculatorius. 
Kpi&copius phaselus, apud Cicer. Barca para espiar. 
Episcenion, u , id e^t, locus in theatro supra scenam. 
E piseiium , ii. La cubierta de la silla. A lauriiiuslib. 2. -Stra- 

tagem.
Episynaloepha, interp. conjun¿lio, figura in Grammatica. 
Epision, interp. aqualiculus venter. (dum.
Epispastica medicamenta, qua: pciiinent ad ulcus purgan- 
E pistalm a, atos ,  interp. mandatum,  vel jussus.
Epistateo , vel p istatevu, interp. przsum.
E p isu tes , u ,in terp . P r*fe iiu s ,  sive Prarceptor.
Epistata: dicuntur eleganter villicus, &c viUica, HI, Catoni, 

quasi villicationes Pra:fe¿ti.
Epistathm us,  mi. E I Aposentador. Bud.
E p is id lo ,  interp. mando, m itto , ju b eo , significo.
Epistdion, u. É i chapitél sobre la coluna.
Ej>istole,  e s , interp. jussus, vel mandatum.
E p isto la , ar,  pen. cor. Carta memagera.
Epistolium  y i i ,  dimin. ab eo quod est epistola.

E p isto licu s,a , u m , iJ c s t , res aJ cp'stola.n |>crcinen5. 
Epistolaris, e ,r e s  quoque ad epi:>tola:n pcitiiiens. 
Epistoiion , interpretari jMJtest par\'a cpi:>iola.
Epi^tomton foramen, per quod aqua saliens erumpit. E l p in  

de ja rro ,  y  I j  boca dei caño,
Epistrephbus, spondylus cervicis primus.
Epistrophos,  G . P rocurator,  interp. ff. de OJJic. villici. 
Epitaphios, interp. sepulchraiis. 
l.pitaphium , ii, i>en. cor. E I epitjfiOyde la sepultura. 
Jfpitasis, pen. cor. interp. intensio, sive intentio^ cxagge.

ratio \'chcmens. Emarecimiento dc unj cosa,
E pitaticos,  interp. intensivus ,s iv e  intentivus.
E phratagi. Unos gusanos que secomcn lot pampanos de h t  
K pitetarta, proportio est sesquiquaiu. (vidn.
Epitalamion , ]>en. cor. interp. carmen nuptblo.
E pithem a,  pen. cor. a to s, interp. addium entum .
Epithesis,  ios, interp. üggressus,  sive impusitiu. Ulp, 
Epithethon, u ,  interp. adjeiiivum  , ¿ii est 6gura.
K pithym a, interp. sui>erposimm. La vidma ,  ó vizma. 
J'Jpkhymia , x .  La codicia. Calep.
Epithym on, medicamentum omnibus notum.
Kpithymon,herba estqu.% thym o invuivitur.Lat.involucrum  
Epit^'r o n ,  cibus est c o n fe sa s  e.K oii vis contritis.
Epityron, cibus quoque ex ca seo , alilsque constans. 
Epitogium , ii. Ñ a n toyé vestidura de cncitna.
E p ito m e ,e s , síve epitom a, p e n .cor. interp. ¿reviariutn.

Abreviación , y  -compendio.
Epitom um , pro eo quod supra diximus epistomion. 
Epitomos n ervu s, qui d tendo ,  sive tendo , onis, dicitur. 
E p iton os,in terp .ligam en tum , vel vinculum.
E p itrag iu , genuspiscis ab  hirci sterilitate, ita appellatum. 
E pitragea;, pisces dicuntur, qui non generant.
E pitrapezia, vascula potoria, &e escaria.
Epitepron , Comuedia est sic incripta ¡Menandro,
Epitrim a, atos ,  imerp. frlcaiiu.
Epitritus , a ,  um ,  pen. cor. interp. proportio sesquialtera. 
Epitritus , pes e s t ,  ex quatuur syllabis constans, quarum 

una ^ ‘mper ab aliis tribus discrepat.
Epitritu» prim us,  pes e»t coim ans exJam bo,6c Spondeo ;$e> 

eundus ex T ro ch xo , 6i  Spondeo; teriius e x  S p o n d eo ,^  
Jambo j  quartus ex Spondeo, &  T rochxo. 

Epitrochasmus ,  6gura est sententiarun\, qua plura inter se 
distincta velociter percurrim us,  ut adversarium f  eturbe» 
mus. Ca/ep.

E pitrope, es. Conftama con que se pone alguna cosa en manos 
d<l Juez y para que determine h  que le pjr¿ciere ,por .loqual 
s t  pasará. Rutil.

Epixenium, ii. Tajoparapartir, 6 picar carne.
Epizeusis, com binatio, figu ra ,  cüm U]¿tioin v e rsu , absque 

medio aliorum combiiiatur.
Epoa:>mos ,  u ,  interp. incubitus ,  us.
E p och e,  pen. prod, e s , interp. assensionis retentio.
E p od u s, d i ,  pen.prod, interp. carm en ,  slve incantatio. 
E pogodos, proportio est sesquioctava.
Epolanes antiquitus dicebantur,pro quo nunc epulones.Far. 
E pom is, id os,  interp. cervix colli pars.
Epom is, vestis Sacerdotalis, interp. Superhumerale. IMucet» 

de Obispo,  6 capirote de Maestro.
E p o ,  p is ,  interp. U p u p a, avis nota.
E p os, neut. gen. interp. carmen rerum heroicarum. 
EpotedÍc«,didi sunt domitores «quorum, i '/ m .lib .j .c .iy .  
E poto, a s ,  pen. prod. avi. Beber, ú dar de beber J otro. 
Epotus, a , u m , proeo qui bibit,  vel quod bibitum est.
Epsrjs,  u , interp. v a n u s,  a ,  um , sive tnanis.
Eptaphonos, porticus e s t , quí accepiavoce ,septies<andem 

reddiu
E p u la ,x ,  Lo mj/mo «pula:, arum.
E p u lx  , arum. E l manjar de comida.
E p u laris, e. Cosa que se c o w  ,  ó pertenece ó ello.
Epulima , inquii Fest. utilissimum unguenti genus.
E p u lis , Idis. La carne superfiuu cerea de las encías.

Epu-
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E  A N T E  P ,  Q ,  &  R .
R p u l o r ,  p e n . c o r .  a r i s ,  s i v e  c p u l o  ,  a s ,  a v i  C o m e r  

K - i u U i k ) ,  o n is .  A q u c U j o d r a  iU- c o m e r .  C o l .  l ib .  1 2 . 0 . 1 3 .  

K p u la t o f i u s ,  a  ,  u m . C o s a  q u e  t e  p u e d e  c o m e r .  C a i e p .

o n i í .»  p r o c o q u u d  c s i  « í n c á o ,  v c l  m a n d u c o .

Epulones fraires, id e s t , cjusdeoi frairix  Confratrcs. E r j*  
u n e s  r i e t e  S a c c T u o t e t  o r d e n a d o s  d ¿  t o s  V o m i j i c e i ,  p a r u  d i s 

p o n e r  l o s  b a n q u e t e s  q u e  s e  S a c i a n  J  h s  D i o s e s »

K p u Í o n « s  , in ^ t itu i;n d i  J o v i  c p u l a s  y D l i s  i> o ie s t a t c m  h a b e >  

b a n f .  E r a n  e s i a s s i e t e  S a a r d o t e r .  

K p u l o n e s c t i a m , d i c u n i u r c o n v i £ l o r c s .  L o s  q u e  v i v e n  e n c o m u n ,  

i  j 'u l o t i c a ,  p e n .  c o r .  s u n t  m e ^ i c a m c i u a  ,  q u ; e c i c a t c i c c t n  o b *  

F p u l u m  ,  i .  E ¡  c o n v i t e  p ú b l i c o ,  ó  S a l a  R e a l .  ( d u c u n t .

K  A N T K  Q .

E < ? u a ,  X . L a  T e g u a .  G .  H i p p o s ,  u .
K q u a p i u m ,  h c r b a ,  q u x  G .  d i c í u i r  H ip p o & c lin u m . L a t .  

E q u iu m  ,  « q u in u iT L  D i o s c .  l i b .  3 .  c .  7 2 ,

K 4 u a r i a , a : .  E l  h M o d t T e g u a s .  ( c u s .  A t l > e y i j r .

E q u a r i u s ,  a ,  u m  , q u o d a d c q u u m  p e r t i n e t ,  u t  « q u a r i u s  m e d i-  

K q u e s ,  i i i s  ,  p e n .  c o r . E l  v a r ó n .̂4 t m g e r  J c a l M h .

E q u c s  a u r e a i u s .  C a b a ü e r o  d e  e s p u e l a s  d o r a d a s ,

K q u c s  b a l t h c a i u s .  C a h a U e r o  d e  l a  V a n d a .

K q u e s t e r  ,  t r is  ,  s t t e .  C o s a  d e  C a b a l l s r i a .

E q u e s i r a  ,o r u m , / í / i V n í w / M r u C j ^ J . ' í V r w  p a r a  v e r  f e  f  t a s   ̂ Ó 

J u e g o s  p u I 'Ü c ú s .  S e n e c .

K q u c & tr e  ,  i s .  L a  c a r r e r a  d e l  c a h a l l o .  J u n .  

t^ ^ u ic e r u .s ,  a n i m a l  c s t ,  q u o d  G .  Ui^ u u r  { Ü p p c l a p h o s .  

K q u i f u r m i c a  ,  a n i m a l  q u o q u e ,  q u o d  G .  H > p p o m y r m c x .

K q u i i l a  , x  ,  d im in .  a b c o  q u o i l  c s i  c q u a ,  ae.

E q u e s  ,  i ( i s  ,  g e n u s  c a n c r i ,  G .  ilip ^ ^ c u s .

K q u e s i r i s  r a d i x  in  S c y t h i a  n a ^ r e n s  ,  G .  H t p p a c e .

E q u i d e m ,  c o n j u n t l i u ,  p r o  e o  q u o d  v s i  e g o  q u id e m .  C ie r t O f  

c i e r i a m e i i t e  y e n  v e r d a d y V e r d a d e r a n u n t e .

E q u i f e r u s  ,  p e n .  c o r .  e q u u s  f e r u s ,  i d  c s t ,  n o n  d o m e s t i c u s ,  

P i i n .  C a l 'a l l o  b r a v o ,  f t c r o  y y  s U v e s t r e .

K q u i f u e n i c u l u m ,  h e r b a ,  q u x  H i p p » m a r a t h r u n .
E q u i l c  ,  i s  ,  p e n .  p r o d .  L a  c a l a l l e m a  e s t a b lo  d e  c a i ’ j t h s .  

E q u i m e n t u m  ,  ( i .  E l  a l q u i l e r  q u e  s e  d a  p o r  e l  c a b a l lo  p a r a  c u -  

b r i r  l a  y e g u a .  V . 'ir r .

E q u i f o  ,  o f t í i .  C o r r e d o r  d e  c a b a l lo .  V a r r .

E q u i t i u m ,  i i .  E l  h a i o d e  c a b a l l o s  y y  y e g u a s .

E q u im u lg u :> ,  i ,  a n i m a l , q u o d  G . H i p p u t e i e s .

E q u u m > , a , u m , p e n . p r o d ,  r e s a d  e q u u m , s i v e  e q u a m  p e r t in e n s .  

E q u i o  ,  i s  ,  i v i .  E s t a r  l a  y e g u a  c a l ie n t a .  G .  H ip i> o m a ii in .  

E q u i o ,  ( S , d e  c q u (>  d i c i t u r ,  c ú m  c u i t u m  a p p c i u n t .  C o i .  l i b .  7 .  

E q u i r i a  , o r u m ,  f e : > u á  K o ^ n u / o in s t i t u ía ,  e \ c u r > u  c ^ u o r u m .  

E q u i r i n e ,  in q u i t  F ¿ / / .  j u s j u r a n d u m  p e í  i¿ M r > u u m .

E q u i s e i i s ,  i > ,  p i s c i s ,  q u i  G .  d i c i t u r  H ip p u r u m .

E q u i s e s s o r ,  r is .  E I  q u e  a n d a  á  c a b a l lo .  C a l e p .

E q u i t o , a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  C a b a l g a r  á c a b a l l o .

E q u > s o , o n i ^  E l  C a b a l l e r i z o  d e  c a b a l lo s .

E q u i s e t u m / i ,  h c r b a  e;>t, q u a ;  h i p p u r i s ,  i m e r p .  e q u i n a  c a u d a .  

E q u i s e t u m a l ' .e r u m ,  h e r b a  e s ( ,q u a ;  c q u i i i u m  a p p e i L r i  p o iv ^ t .  

E q u i M ) ,  d i c i  s o l e b a t  , c u i  r e i  c u ju s l iü ^ t  r e g i m e n  c o n c e d i t u r .  

E q u t s t a t í u m  ,  t ií*  L a  c a i a l l e r t z a .  G l o s s .  ( .A o n  i\ J a r c e i .

E q u i i a r i u s ,  i i ,  q u a s i  e q u i i i i  p c x f e ^ u s ,  s i v u  a r m e i u u n u s .

T e g ü e r i z o  C a b a l l e r i z o .  ( q u e  n c c a n u

£ q u i  T a U s i ,  á  P l i n t o  l a u d a n t u r ,  q u i  T a u r o s  d e p u g n a n t , e o s *  

l< ^ u i  G a l l i c i ,  á  P l a u t o  d a m n a n t u r  in  A u l u U r i a .  

í ^ u i  m e r i t o r i i .  C a b a l l o s  d e  a l q u i l e r .

K q u i s ,  q u a d r i g i s ,  i d  c s t ,  o m n i  c o r n a t u .  D i x o  C i c .  

E q u i t a t u : » , U S . L a  c a b a l l e r í a ,  ó  g c m c  d e a  c u b M lo .

E q u i t a t u s ,  u s .  A q u e l l a  d i g n i d a d  d e  C a b a l l e r í a .  

l ¿ q u u U  ,  X  y d i t n in .  a b  e o  q u o d  c s t  e q u a ,« « .

E q u u l e u s ,  s i v e  e q u u l u s ,  p e n .  c o r .  C a b a l l o  p e q u e ñ o .  P o t r o .  

E q u u l e u s  ,  l e í ,  p e n .  c o r .  £ r j  u n  i n g e n i o  c o n  q u e  d a b a n  to r 

m e n t o  p a r a  s a c a r  ¡ a  v e r d a d ,  H i> p . P o t r í .

K q u u s , I. £/ c a h a l lo  d e  t a l l e .  G .  H i p p o s .

K q u u s H u v i a t i i i s .  A n i m a l ,  i j .  H i p p o p o t a m o s .

E q u u s ,  t .  C i e r t o  e n g a ñ o  p a r a  c o ^ n h a n r .

E q u u s  T r o j a n u s ,  f a b u U e s t  c r t b r o  c i u t a  a b  A u f l o r l b u s ,  

E q u u s  S a c r i f i c i u m  c q u í  q u o iib e C  q u ia q u e r n u o ,

F e s t .

5 ,  Vít XV. 1 3 ^
E  A N T R  R .

E r a , per epsylony in prim a, interp. tvrra.
E ra d ico , as, pcn.prod. Quitar, ó arrancar hasta h  rafzydes~ 

truir. Tcrent. in Andna. ( borrar.
E rad io , is, pen. prod, idem quod expungere. M uelo raer y ó 
E ran arch cs, vel eramistes, tribuiorua» co lk¿lor. Al.
E r a n i a  p e c u n i a  ,  e a  q u a ;  a b  era n a r« .|k e  c o l l i g i t u r .  A !. 
E r a n t h c m o n , v e l  e r a í u h e n t o i .  La ¡njutaniHa hierba y d i f l a ,  

q u o d  v e r é  ñ o r e a t  ,Ó £  C h a m x m e l o n  ,  q u o d  m a li  u i^ > rctn  

h a b e t .  ( C . J 5 4 ,

E r a m h c m o n ,  a l i a  r a t i o n e  A n t h i l i s  a p p e l l a t u r .  D j W . l i b . i .  

E r a o ,  in t e r p .  a m o  j  u n d e  c r a t o s ,  a m a b i l ia .

E rratio , nis. Obra de c r r u r . Cicer.
Erciscete, siveherci:>cvre, s¡gjnficatuÍvidcre,Priscum.TJr..i¿ 

judicium familiarerci^unda.-,id o t , rci familiaris divid«.n- 
d «. In passiva signiBcatiuuv parece que lousóCiceron. 

E rc¿lu s, a , um. Cosa dtvidida. Kcst. 
K re¿lu :.c iiu s,& c(¿lu m citu m  hxreditasdivisa. Gloss.
Ercnata con:>i)ium c a p e , proverb, d icitu r,  pro ut res conti* 
E rtb :n th o s,u  , interp.Cic. Edgarbanzo. (¿crit.
Ercbinihos crios , interp. cicer arietinum.
E f o b i n t u s  o r o b t o s ,  i n t e r p .  ácer  c o l u m b i n u m .

E re b u s, i ,  i^ n .co r. Humen inferni, aiiquand6 pro ipvius 
inferni obscuriore parte.

K rcchtites,  Senecio, herba. Diosc. {hes'.ada.
K reflus, a, u m ,pan ic, est ab erigo, 'xs.CosaUvantada^y en- 
E reó lio , onis. Aquella obradeiivam.ir^^cohesiar.
E rcg io n e ,  adverb. Enfrente de algún lugar.
E r e m o s ,  u  ,  i n t e r p . e r e m u s , i ,  p e n .  p r o d ,  g e n . f o u n .  h o c  c s t  

s o l i t u d o .  Termo,  ó soledad, u desierto.
Erem ites,  u ,  id est erem ita, .e , inierp. solitariu:». 
Eremoditium, in ju r e  interp. dc^ cium  vadimon.u.n.
JCrcmitis, idis,  interp. solitaria res tam inca.
E rem iticus,  a , um ,id  o t ,  res ad soiiiudinem p«.rtinens. 
Ercm igo , as , pen. cor. avi. Nav.'gar remando. 
Erem igaiio,onis. Aquella obra de iiav;gar rema’}.!'). 
E rep o ,is ,p cn . prod. psi,est cum diffícuUaie locacdita rc£>o. 
Ercptio ,onis. ArrebatamientOy ó quitamiento.
E rcp tor,oriv . Arrebatador y ó librador.
J£rcpto,  a s , frequent, ab  eripio. Senec.
Eres. E l Eriio. Jun.
E rg a  prxpositio accusativi. Ct'rca en amor y y  voluntad. 
E rg a s ia , a s , interp.operadiurna. {eiales.
Ergastecion, u , interp. ofBciua, ubi laboratur. Tienda de Ofi- 
Ergastulum  , i ,pen.cor. Cárcel de siervos en el campoy que es 

la mazmorra.
E r g a s t u l u m .  E l  £ /r/<it*o. L u c i u s  F l o r u s .

Ergastularis , e , res ad ergastulum pertinens.
E rgastu lu s, i. Siervo encerrado en cárcel. (líb .i.c.S.
]!)rga^tularius,qui pr«eest ergastulis. Hisp. Carcelero. CoL 
E r g a ta , genus <^uoddam est torcularis, yitruv.
Ergata: vesper», interp. operatrices.
E ig o  conjunélio illativa. A si que,  ó pues y luego.
E rg o  ultima acuta , pro eo quod e>t causa. Hiüp. Por causa' 
E rg o ig itu r, archaismos est. Antiqui talla multiplicabant. 
E r g o , interp.o p u s ,eris. L a  obra.
Eribolax, ab Homeru, d i^ a cst Phthia ab ubere gJeb*.
E r ic a , a ;, hcrba in Autummo Borens. G .  ^ rk .c .
Erica , % , frutex est tamaris sim ilU ,&  t^otus. E f brezo. 
Ericum m cl d ^ itu r ,  quod ñt ex llore illius herb;r.
Ericus , ci. £/ Erizo. Isid.
Ericus, v'i. Instrumento bélico lleno de clavos agudos. Salust, 
Erigenncton, sive eregenneton , herba, qua: aizous. 
E rigen on , pen. cor. per eta, in prima. E l berro, hiereanota. 
E r i g o , i s ,x i ,  Clum, e levare , vel atoílere. Levantar yy en

hestar y y  consolar.
E rigoncjus, idem quod stella canis. Ovid.
Erim antus ,  G .  Lat. interp. litem divinans.
E rineos,sive Ü lyn ih os, interp. caprificus. 
Erina>mos,imerp. caprificatio ficorum.
E ringe, sive eringioo. E t card* corredor,

Erín-

«id
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1 3 8
E r i g i o n  y i n i e r p .  g r o s s u s ,  id  est »(icu$ ímmaiura.
> :r in o n  ,  h e r b a  e s t  ñ u v i a i i i i ^ ,  s e d  n o b U  i g n o t a .

K r i o n ,  u  ,  i n t c r p .  l a n a ,  x .  L a  U n a .

K r i p h o r o n » p r o  q u o d a m  g e n e r e  b u i b i  a c c i p i t u r .

E r i p h i a ,  s l v e  e r Í p h i ( e o n  ,  h e r b a  e s t .  Plin. Cel. 
t r i p i o ,  i s ,  p e n . c o r .  p u í ,  e r e p t u m .  L i b r a r ^ 4  a r r e b a t a r ^  q u i~  

t a r  p o r  f u m a  l a  c o t a  d e  l a t  m a n o s .

K r i s  ,  id o s  > t n t e r p .  d i s c o r d i a ,  d iv isk > .

K r y s i b c  ,  e s ,  i n t c r p .  r u b i g o  t o r r e n s  h e r b a s ,  

t r i s i m o n , i n t c r p . e r u c a  g e n e r a t i v a ,  s i v e  t ó r r e la .

E  A N T E  R ,  &  S.
E r u c a ,  X y  i)en.;>r<Al. L a  0 > u g a , h i c r h .  G r x c ¿ d i d a  C u z o m o j .  

K r u c a  ,  x .  L a  O r u g a  , g u t i i t ¡ o .  G r z c é  d i c i t u r  C a m in e  ,  e s .  

K r u c a  e n im  v e r m i s  ,  íd e m  in  b r a s s ic is  f r e q u e n s  e s t .

E r u c a  p i n o r u m ,  v e r m i s  e s t ,  q u x  G .  P i t y o c a m p e  % 'o c a m r. 

E r u i t o , a s , a v i , f r c q u e m . a b e r u g o , g i s , e r u x L  E * ; b j r  r e 

g o ld a n d o  t y  e c h a r  ,  <f b r o t J r  a f u e r a ,  co m o  q u i e r a ,

E r u ¿ U t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d<  e c b a r  r e g o ld a n d o .

E r u d e r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v L  L i m p i a r  l a  v a s u r a ,  ó p c n / i. 

E r u d e r a t i o , o n i s .  A q u e l l a  o ltr a  d e  l i m p i a r  a s i .  ( d ^ r i n a .  

E r u d i o ,  i s ,  p e n .  c o r .  e r u d i v i ,  e r u d i t u m ,  p e n .  p r o d .  E n s e / 'u r

E r i s m o n , s i \ e e r y s i m o n ,  G .  h e r b a  e s t , q u x  I r i o ,  o n i s ,  i n  E r u d i t i o ,  o n is .  A q u e l l a  e r .s e ^ a r r fa  d e  d o ü r i n a .

B a : i i c a  m e a  v o c a t u r  

E r y s i p e l a s ,  a t o s ,  i i i t e r p .  ig n i s  s a c e r .

E r y s i p e l o t o d e s ,  m o r b u s  s im il is  e r y s i i 'c l a t i .

K r i t h a c a ,  s i v e  R i t h a c a  in  a lv e i>  a p u m .  E i  I I a * n a g o .  

K r i t h a c o s , i n t c q \  t u m  s y l v i a ,  t u m  r u b e c u l a  , a v i s .  

E r i t h a l e s ,  h e r b a  q u x d a m  s e m p e r  R o r e n s . V i i t i .

E r i i h e ,  e^ ,  s n  c  P o s t i a ,  a s ,  in t e r p .  h o r d e o lu m *  

E r y i h r a n o n .  U n g c t u r o  d e T e d r a .  B a r t .

K r i ih r a r a  t e r r a .  L 'ie r t a  t i e r r a  m e d i c i n j l .

K r y v h r i n o s ,  in t e r p .  r u b e r ,  s i v e  p u r p u r e u s .

E r y t h r i t o s  p i s c i s , i n t e r p .  r u b e l l u s ,  s i v e  r u b e l l i a  

K r y t h r o c o m i s .  E I  G r a n a d o  d e  b o ja s  b e n n c j a s .  

E i y i h r o c o c o n ,  h e r b a  e s t .  P l i n .  l i b . i  3 .  c a p .  1 0 . 

K r > ih r < > d a n o s ,n .  L a  R u b i a ,  r a i z  d e  h s T ¡ n t o r t r o í .  

E r y t h r o s  ,  in t e r p .  r u b e u s ,  s i v e  p u r p u r e u s .

E r i t h r o t a o n ,  o n is .  £ /  P a b ó n  r u b i o ^ o A b u t a r d a .

E r i t i n a  ,  x ,  p is c is  q u id a m  e ^ t ,  a p u d  A r i s / .

E r i i u d o , s e r v i t u d o .  F e s f .

E r i v o ,  a s  ,  p e n .  p r o d .  V a d a r  e l  a g u a .  P l i n .  l ib .  1 7 .  c .  2 6 .  

K r i x ,  i c i s ,  id e m  q u o d  e r i c a .  P l i n .

E r o d i u s ,  i i ,  s i v e  e r u d i o ,  o n is .  A r d i o l a .  L a  G a n a .

E r o d o ,  i s ,  p<;n. p r o d , o s i ,  s u m . H o e r  m u c k « .C v \ .  l i b . i o .  

E r o g a t o r i u s  ,  &  A c c e p t o r i u s ,  in t e r p .  ^ i p s o s  o p p o n u n t .  

E r o g a t o r i u s  ,  a q u a ;m o d u lu $  , q u i  e r o g a t  a q u a m ,  H i  p r a r b e t . 

E r o g e n n e t o s  , s i v e e r i g i n n c t o s ,  h e r b a .  E J  ¡ i e r r o .

E r « » g o , a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  D i s t r i b u i r  d a r  d  q i te  r u e g a .  

E r o g a t i o  ,  o n i s ,  v e r b a le .  A q u e l l a  d i t t r i j u c i o n  a l  q u e  r u í g a .  

E r < > g a t u s ,  t a ,  t u m  ,  p e n .  p r o d ,  p a r t i p .  D i s t r i b u i d o .

E r o g i t o ,  a s i ,  p e n .  c o r .  a v i ,  p r o  e o  q u o d  e i t  R o g i t o ,  a s ,  a v i .

P r e g u n t a r  c o n  i n s t a n d a  , y  m u c h a s  v e c e s .

E r o s  ,  u  ,  in t e r p .  A m o r ,  s i v e  C u p i d o .  H is p .  A m o r .

E r o s ,  e r o t o s ,  m o r b u s  e x  a m o r e  p r o v e n ie n s .

E r o s  ,  p e r  O m c g a  ,  in t c r p .  A m o r  f la g i t i o s u s .

E r o t a o ,  v e r b u Q i G r a x u m  ,  in t e r p .  i n t e r r o g o .

E r o t i c u s ,  a ,  u m  ,  in t e r p .  A m a t o r i u s ,  a  ,  u m .

E r o t y l u s  ,  g e m m a  q u z d a m  s i l i c i  s im i l is .  P l i n .

E r o t o p a : c n i o n  ,  u  ,  in t e r p .  A m a t o r i u m  j u d i c i u m ,  (r e s p u e sta ^  

E r o t e m a ,  p e n .  p r o d ,  a t o s ,  in t e r p .  I n t e r r o g a t i o .  P r e g u n t a  d c  

E r r a b u n d u m  ,  a ,  u m  ,  p r o  e o  q u o d  e s t  n it a m m  e n a n ^  V a g a -  

E r r a t u m ,  i ,  s i v e  e i r a t i o  ,  o n i s .  E I  y e r r o  ,  6  e r r o r .  ( m u n d o ,  

E i r a i u s  ,  u i ,  e r r a t u i .  A q u e l  m is m o  e r r o r ,  ó  y e r r o .

E r r a t i c u s , a , u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  e r r a d i z a  , y  w g a  : c o s a  f i 

n a l m e n t e  , q u e r . o  te n ie n d o  a s ie n t o  í i t r t o ,  ¿ n d a  t U  a c á  p a r a  

a c u l l á .

E r r a t i c a  s t c U a ,  q u a *  á  G r a e c is  d i c i t u r  P l a n e t e s ,  u .

E r r h i n u m  m e d ic a m e n t u m . J u n .  { a c u l lá .

E r r o ,  a s ,  a v i .  h r r a r ,  6  a p a r t a r s e  d e  lu g a r ^ y a n d a r  d e  a c á  p a r a  

E r r o  ,  a s , a v i .  P a c e r  e l  G a n a d o  y ó V e n a d o t . \ \ t g .  3 .  E c l o g a .  

E r r o  ,  o n i s ,  p e n .  p r o d .  E l  s i e r v o  v a g a m u n d o  j ó  q u e  h u y e .

E r r o ,  o n / s  ,  p r o  e o  q u o d  e s t  e r r a t i c a  s t e l l a ,  id  e > t ,  P i a n e t a .  

E r r o n e u s ,  a ,  u m ,  p e n .  p r o d ,  p r o  e r r a n s  ,  c i t r a  r e p r e h e n s io 

n e m  e t f á m . T e o s a  v a g a m u n d a .

E r r o r ,  o r i s .  E l  e r r o r  ,  o  y e r r o ,  ó  c r r a d a i  p r o p r ié  E s  p e r d e t  

e l  c a m in o  ,  p o r  n o  s a b e r lo .

E r u a n g a ,  a : ,  id  e s t ,  e r u i  p e s t i s .  G .  O r o b a n c h e  ,  e s .

E r u b e o  ,  e s . T e n e r  v e r g ü e i n a .

E r u b e s c o ,  s e is .  P r c p t a t r c n i e  s i g n i f i c a  p a r a r s e  e l  r o s t r o  c o lo r a -  

d o \ y  p o r q u e  e s t e  e s  e f e á o  d e  l a  v c r g i i e n t a ,  l o m a s e  p o r  a t v r -  

g ^ m a r s e .

E r u b e s c e n t i a ,  x .  A p ite U a  o t r a  d e  a i K r g o m a r s e ,

K r u d i t c ,  o J v c r / '.  E n s e ñ a J a m e n t e .  C o l u m .

E r u d i t u l u s , a , u m ,  d im in .  a b  e r u d i t u s , a  y t m .  C a t u l .  

E r u d i t u s  , t a  , t u m ,  p e n .  p r o d . p a r t i c i p .  ¿ f  iK > m en . L 'i s c ñ a d o  

e n  d o S l r i n a ,  y  d o S ío .

E r u d i t i ú s  y a d v e r b .  M a s  e n s e ñ a d a m e n t e .

E r u g o ,  a s ,  p e n .  p r o d .  a v i .  D e s a r r u g a r  , S q u i t a r  a r r u g a s .  

E r u r a t i o  ,  o n is .  A q u e l l a  oirra  d c  d e s a r r u g a r ,

E r u g o , i s ,  x i ,  f t u m .  R e g o l d a r ,  ü n d é  c r u í? o .

E r u i  m o r b u s ,  s i v e  p e s t is  e r u a n g a .  G .  O r o b a n c h e ,e s .

E r v i l i a , X. La Arveja y legumi/rc. G .  O n » b in u m .

E r v u m ,  i .  £ / Tcrve yleguml>re. G .  O r o b o s ,  u .

E r u i n a  f a r i n a ,  d i c i t u r  e x  e r u o ,  v i v e  o r o b o  m o lita «

E r u m i> o  ,  is  ,  p i .  Brotar,  6 salir con imp?tu.
E r u n c o ,  c a s ,  a v i .  R o z a r  , 6 a r r a n c a r  h ie r b a .

E r u p t i o ^ n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  s a l i r  c o n  i m p c i u . C x s . i . ' B c l . C l v .  

E r u o , i s , u Í , e t u t u m .  S a c a r  a fu < r a  d e  l o  e s c o n d id o .

E r u t u s ,  a ,  u m  ,  p a r i i c i p .  a b  e r u o .  C o s a  a s i  s a c a d a  a f u e r a ,  

E r i n g í o n ,  s i v e  e r i n g e .  H i s p .  C a r d o  c o r r e d o r .  P l i n .  l i k a  a .  c . 7 .  
Ó2 i i b .a  1 .  c a p .  1 6 .

E  A N T E  S .

E s c l u s ,  s i v e  e s c a l ó n ,  o n i s .  U r i g e n e r o  d e  b a lc ó n .

E s c a  ,  X . E l  m a n j a r ,  ó y e s c a ,  c e ¿ o  d e l f u e g o .

E s c a l e ,  i s ,  i d e m ,  q u o d  e s c a n u m .  J u v e n .  ( l a n t u r .

E s c a r ia * ,  m e n s a ;  q u a d r a t a ;  d i c u n t u r ,  in  q u ib u s  h o m i n e s  e p u -  

E s c a r i u s ,  a ,  u m ,  s i v e  e s c a t i s , e . C o f < j  J r  

E s c a r i u m  v a s .  P l a t o ,  u  o tr o  v a s o  p a r a  m a n ja r »

E s c a t o h c o n , d i x i t  RJartialis , p r o  t in e  l i b r i .

E s c a t t i s ,  i h . e r p .  u l t i m u s  ,  s i v e  n o v i s s i m u s .

E s c h a r a , s i v e  c s c h a r i s , i n i e r p .  F o c u s , s i v e C r a t i c u l a ,

E s c h a r a  d i c i t u r  á  M e d i c i s ,  p u s t u l a  e x  i g n e  r e s o l u t a .

E s c h a r a ,  x ,  p e n .  c o r .  L a  r a s u r a  d e  l a t  c u b a s  d e  v in o .  

E s c h a r o t i c a  m e d i c a m e n t a  d i c u n t u r ,  q u x  v im  h a b e n t  c r u s 

t a m  in d u c c n d i .  C a l e p .

E s c h y m o m e n e ,  e s ,  h e r b a .  P l i n .  l i b .  2 4 .

E s c o , a s .  Comer dc ursa cosa. S o l i n .

E s c u l e n t u s  , a , u m  ,  a b e s c a .  C o t a d c c o m e r ,

E s c u l e n t i a ,  x ,  d i x i t  H t e r o n y m u t ,  p r o  c o m c s t io n e .  

E s c u l e n t u m  ,  ¿ 1  e s c u l e t u m  ,  id e m  q u < x i e s c a .  N o n .  i ^ V a r r .  

E s c u l e n t u m  ,  i ,  p e n .  p r o d .  E J  l u g a r  d o n d e  b a y  m u c h a s  c o s a s  

d e  c o m e r .

E s c u l u s ,  i ,  a r b o r  e s t  e x  g e n e r e  g l a n d i f e r a r u m .  P l i n ,  

E s i c a c i n  ,  G .  L a t .  i n i e r p .  Q u i e s c e r e .

E s i t o ,  a s ,  a v i ,  f r e q u e n t a t ,  a b  c d o y  i t ,  v e l  e t .

E s o s ,  p is c i s  q u id a m  e s t  t a m i i ia r is  R h e n o  f iu m in i .

E s s e d a , x ,  v e l  e s s e d u m ,d i ,p e n .  c o r .  U n  c i e r t o  g e i t e r o  d e  c a r r o .  

E s s e d a r i u s ,  i i .  E l  C a r r e t e r o  d e  a q u e l  c a r r o .

E s s e ,  p r x s e n s  i n f i n i t i v i ,  a b  e o  q u o d  s u m ,  e s ,  f u i .

E s s e ,  p r x s e n s  i n f i n i t i v i ,  a b  e o  q u o d  e d o ,  i s  y v e l  e t .

E s s e n t i a  ,  *  ,  á  s u m  ,  e s ,  n o m e n  f i i t u m e s t á  J u n i o r i b u s .  

E s s e n t i a l i s ,  a b  e s s e n t ia  n o v u m  q u o q u e  , &  f i U u m  e s t .  

E s p i n e t a .  U n g e n e r o d e  H a r p a  y ó C i a v Í L o r d i o .  J u n .  

E s t h i o m e n e s ,  her¿>es ,  in t e r p .  c o r r o d e n s ,  c o m w l e n s .

E s t h o ,  in t e r p .  C o m e d o ,  u n d é  e s t  h e s t h io m v n o s .

E s t o ,  p a r t i c u l a  G r x c a  ,  Ü ¿  L a t i n a  , C o n c e d e n t is  e s t .

E s t o t ,  o r i s  ,  &  e s t r i x ,  i c is .  C o m e J o r y y  c o m e d e r a .

E s t u m o ,  p r o  s u n t o  ,  i  s u m  ,  e s  , / u / .  A n t i q u i  d t c e b a n t .

E s t u r ,  p r o  e o  q u o d  c o i n e d i t u r ,  A n i i q u i  q u o q u e  d i c e b a n t .  

E s u r i e s  ,  e i ,  p e n .  c o r .  A q u e l l a  m i s m a  h a m b r e .  P r i s c u m .  

E s u r i g o ,  i n i s ,  s i v e  e s u r i t i o  ,  o n i s .  L a  h a m b r e .

E s u r i o ,  i s ,  p e n .  c o r .  i v i , i t u u i ,  p c n .p r o d .  Haber gana decomcr.
E s u -

U i



KjHf¡ior,ons- hamirifniOf <f ganoso di eon-er. 
fcsufiüToñtó, Antiqui dicebant, pro esuritor, orU.
Esorialíí  ̂ Ciuriendi dies.
l.\n». UÍ, *b ed o, is , vcl « s , pro comesiione.

* K A N T E  T .
E t , coojim itio copulativa est , ut ego , &  tu. Hisp. T.
E t , aliquando conjunilio causalis p ro , quia , vcl quoniam. 
E t , copulativa Cit. iViMumiUc le rr itjj^ M u ty ^  alto. 
£ ( ,  pro i/Mw accipitur, esique, ut d u m u s  fCOfolMit'a.
E c ,  inierrog. K f qua tanta fu is Romam s il i  causa 
E t , indignativa, ut. Es dubitamus virtutum cxt^nd^c /u¿7/>, 
E t , pro quamvis. D tfen ii Icg^m Vocorúamy ^  viditts annos 

tn ot. H\S'p.'Aunque , 6 pues que.
E t, p ro , id est. PUut. Annos natus jam sexagintay sentM. 
Ecelis, ios, pi^is quidatntist./ir/jr. lib.6. ( ¡*or^u<\
Etenim,conjund^io cau>alls, p ro , quu^  vcl Hiop.
Eterocranas,  vocai H in. dimidiatum capias m ucbum , i, 

faeinicraneatn.
Et«si«, ATum.yicntot que corren los dias Caniculares. 0 *Un, 
E testiculo, as, ídcui quod castro, sive amputo testículos. 
Etesticuiatio , o n is, id vst, amputatio te¿iiculoiuin. GV/. 
E thale, fumus thuris.
JCthanion. Un genci'O de vaso d< metal. Calcp.
E thesius, i i , lapillus cst. PUn. lib.36. cap.32. ex quo confíci 

$olen( mortaria.
Ethesium , ¡ i , gcnus quoddam emplastri. Celt.
E th iao, inivrp. c«'nsuesco, sive consuefacio.
Ethice , Ci , vel ethica, c * , pen. cor. Fitosofia Moral*
E th ica, orum. Libros de Filosofia Moral.
Ethicon , ex duobus aftc^luum generibus alterum est. 
E thxon ,Ó¿ Patheticon, duo suntaSe¿)uum genera m Ora« 

tore.
£thi(.on enim genus e:>t co m x , atquc protndé jucundum . 
E th;cus,a,um ,pen.c< > r. in tcrp .m oraíís, ab e ih u s , ki est, 

mos. O j/j moral, v perteneciente á costumvres,
Ethism os, mterp. consuetudo, ab ethizo.
Ethnos , imerp. gens. La gente.
£ ih n icos,  pen. cor. u ,  interp. gentilis. Cosa de geme. 
Ethiiias,<.ha,m terp. gentium Princeps.
Ethninrchia, x , interp. genrium Principatus.
Etbm oldes, idem quod nares. Galen.
E th o s, eo> , inierp. mus , sive consuetudo.
E th o lo gu s, g i , pen. cor, interp. morum repraesentator.

Hisp. ¡(eprescntaJor^íí fingidor de persona ag<na.
E thopeja, as, interp. morum aiicujus imitatio. Representa

ción de maneras costumbres alguno,
Eihopci. Los truhanes. Calep.
E thologia, interp. morum ratiocinatio.
E tia m , conjunélio copulativa. También.
Etiam , adverbium assentientit, sive affirmantis.
Etiam num , pro adhuc frequenter, apud yim.
Etiam num , pro quoque, sive ahquando dicitur.
Etiamsi. Hisp. Aunque,
Eliam , atquc etiam , pro/V<rr«m , atque ¡terum.
Et veró , id e s t , etiam. Hisp. También,  ó  empero.
E t quidem , id e s t , quidtm.
E tym o d rys, y o s , arbos , interp. vera quercus.
E tym ologia, pen. cor. á Cicer, interp. veriloquium. 
Etym ologicus, a, um, pen.cor. res ad etymoiogiam pertinens. 
E tym ologus, <iui rationem verborum indagare soUtusest. 
E iym o n ,  interp. vcrunt, unde etym ologia.
K rolius,  ii , species quardam e.vi mii vi. A ritt.
E tor, cto ro s, G . interp. c<»r, dis, E I corazon^
Etos , in terp .annus, i. £»'<íñ{). ^
E tron, interp. abdomen, sumen , ven ter, v e B ^ .
E tsi, co n ju n d íj est adversativa,  est quod cst tum ea; H bp. 

Aunque. Puesto que.
E  A N T E  V .

E u , in compa^itione, significat /onum,  sive bené^
E v a , * ,  La Sacerdotisa Jel Dios Baco.
Evacuo, a s , ejiínaiiite, Saciar, Plin. lib.ao.cap.6.

E  A N T E  S ,  T ,  &  V .
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E v a d o , i s , a s i , sutn, petu prod. Escapar d< peligro.
E v a d o , ís , asi. Salir hecha alguna cosa.
Evagini), as , pen. prod. avi. Desembaynar cuchillo^ 6 espada» 
Evaginatio,onis. Aquella obra de descmbaynar.
E v a g o r , i>cn. cor. aris, pen. prod. Andar fuera vagando, 
Evaj/atio , onis. Am ella obra de andar vagando.
K vu gio , is, ¡vi. Gritar el niño. Aroob.
K valco , e.%, pen. cor, vel e v a k s c o , is,luL Mucho poder. 
E va llo , as, a v i , pro eo quod est extra vallum minere. 
E v :illo ,is ,e st purgare frum cnium .Crívor. P U n .lib .i8 .c.io . 
fc-valuo jCV.Uuis, ejido extra valvas, excurio. Plin. iib.i8. 
f^vandroj, interp. bonus v i i ,  vei bonos viros habens. 
E ‘'afiürii,as, inierp.pulchra vis, sive generositas, (mensage. 
E van gcliu m , ¡i, interp. bonum nuntmm. La tueva , ó buen 
Kva.ig<lj>tes, u, interp. bonus nuntius. E l que la trae, {vas, 
KvangciÍ2o,as,id e5t,bonum nuntium affero. Dar buenas nue~ 
E vangelia , orum , pluraliter, üc ncut. gen. Las albricias dt 

la buena mcva.
E v a n e o , e s ,  secunda syllab a, prod, k quo evanesco,  scis, 

nui. Desvanecerse, ú desaparecerse. ( capJ 17.
Evanidus,a,um , pen.cor. Cosa desvanecida. Colum. de Arbo. 
Eva*mo ,a ^ ,  re. Zarandar. V arr. t, de Re rustic.cap. 1$. 
E v jn th a , x , avi>' e s t ,  q u x  Latiné dicitur vitiHora.
Evame> dicuntur, qui Bacchi Sacra celebrant. (dicitur. 
Evantes d .cuntur, divino furore afHati, á L ibero, qui Evan 
E v a p o ro , a s ,pen. prod. avi. Arahar ,  ü desabahar. 
E vaporatio ,  onis. Aquella obra de alahar. Senec. lib .i. 
Eva;>us, a , um ,  ab e%\ido , // , a¿ti\ i  , pro evident.
E v a sio , onis. Aquella obra de esi a¡ ar de peligro.
E v a s io , as , avi. D- solar, ómucho destruir.
E vastatio , onis. A<jUtUa obra dcd:solar,y destruir.
K\-&\ yinie:n.<\iogaudentis esi ,a u t nihilsignifícat, 
EuixMCanux , interp. juglans. L a  nui-z.
Euc^ros , interp. opporiunus , a , um,

«Eucftrria, a s ,  interp. op|>oriuniias, vei occasio temporis.
Hifip, Saznn ,y0cacen.

|E u fh a le , e s , j>er ow gay  interp. v o iu m , sive sacrificium. 
_ ^ ^ -)ucliaris , pen. cor. 't-'S , iierp. bona gratia,

E u ch arijiia , pen. cor. x .  bona q toque gratia , imerp. Pro- 
priartiente, Gratiarum  a6lio. Ha.imieTUo dc granas. 

Eucharisticon, opus est in quo g ra iix  aguntur.
E u c h y la , pen. cor. boni humoris , si\e saporis cibi sunt» 
Euchymo:»,  boni qu’ >que humoris cibus e>i.
Euchre5-:os, interp. utilis , per eta in penúltima. 
Kuchrestem on, u , interp. commodum,
E ucrasia, a s ,  interp. bona temperies.
Eucraton corpus, interp. bené temperatum.
Eu¿K‘r ia , orum , loci in quibus orationes, aiflaque Provin« 

ciarum continemur. AUiai.
E uJem on, onis, interp. fcclix , sive fortunatus.
Eudemonia, a s , interp. fueltcitas, sive bona fortuna. 
E u d o x ia ,a s , pen.cor. vel eudoxion, u , interp, bona fama. 
E u d o x o n ,G . honestum genus m atcrix, interp»
Eveho , i s , pen. cor. x i , d u m . Alzar arriba.
Eve£tio,  onis. Aquella obra de alzar, G . Kxagoge, 
Eve¿tiones, dicuntur d ip lom ata, sive principis obsignat«e 

ch artu ls. Bud.
K v e d u s , u s , e v e n io , &  portatio in aliquem locum. Plin. 
Evello,ii,evelli,evulsi.Wrríínc-ar algodc lugar^uitar^apartar, 
E ve lo , a s , avi. Revelar, ú descubrir.
E velatio , onis. Aquella obra de descubrir.
E velatum , inquit Fest, Antiqui dicebant, pro eventilatum. 
E ven io , is , pen.cor. en i, entum. Acontecer.
E ventum , l i ,  neut.gen. E Ia '̂ontecimiento.
Eventu»,u s,gen.masc. &  quarti ordin. Aquel aconiecimierao. 
Eventus , u^, proprié. La saltda de loque acontece.
Eventu , &  succesu bono carens agricultura misera est. 
Eventus , interp. 13. agricolarum Deos maximé duces an

numeratur.
Eventus somniorum, contra interp, qui somnia observant. 
E veuta,orum ,inpluraii«  Aquellos a^ioiuccimientos.

Evea-^
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E v e n tilo , a s , pen. c o t .ü v i.Litnpfarcon vicmotlparh A v t n ~  

tar. Cuium. lib. i .
Eventilaik) , onis. A q t u l h o h r a  d e  a v c t a a r .

E v e r b e r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  H e r i r  ,  ó  n o t a r  m u c h o .

E v e rg o , gis. E n v ia r  a fu era .
E v c r g e t e i , p e n .c o r . u , i n t e r p .b e n e f a ¿ h > r .  ( f U n ^ o  d c b c t .  F e t t ,  

K v e r r i a t o r  v o c a t u r , q u i , a c c c p i a  h x r e d i t a t e ,  j u x u  f a c e r e d e -  

E v e r s u s ,  a ,  u m  > p a r i i c i p .  a b  e v e r t o ,  ¡ s ,  t i ,  e v e r s u m .  C j -  

s a  t r a t t o r n a J a ,  v u e í t a ,  ó  d e s t r u i d a .

E versus,  a , um, á verbo, evertor,everteris. C o t a  á c r p o ja d a ^ y  

E versio , onis. L a  o b r a  d< t r a s t o r n a r  a l g u n a  c ^ s a . ( d e s t r u í ^ .  

E v e rso , a s ,  a v i , frequent, a b e o  quod est e v e r t o , i s .

E verso r ,  oris. E i  t r a s t o r n a d o r ,  ú  d e s t r u i d o r .

E v e r r o  ,  i s ,  e r s i ,  s u m .  B a r r e r ,  6  r a e r ,  ú  d e s p o j a r .

E v e r r o ,  a s ,  a v j ,  p r o c o  q u o d  e s i  d o m u m  f u n e s t a m  p u r g a r e »  

E v e r / a t i o ,  o n i s ,  c s i  d o m u s  I l l iu s  f u n e s t a t *  p u i g a n o .  

E v e r r i c u l u m ,  i ,  p e n .  c o r .  L a  R e d  b a r r e d e r a  d e  P e s c a J o r e r .  

E v e s t i g l o ,  a d v e r b .  L u e g o  s i n  a l g ú n  m e d i o ,  á  g r a n  p r i e s a .  

E v e s t i g a t o s ,  a  ,  u m .  D e s t r u i d o ,  t r a t t o r n a J o .  S e n .

E v 'c r t o ,  f i s ,  t i ,  s u m .  R e v o i v c r y ó t r a s { 9 r n a r f a r o l a r , y d e f t r u i r ,  

E v e u i g o ,  a s .  B u s c a r .  A m o b .

E u g é ,  a d v e r b ,  C o n g r a t u í a n t i s ,  s i v e  l a u d a n t i s  e s t .

K u g c l a é t i s ,  i d o s ,  h e r b a  e s t .  JP/m. l ib .  i 6 .

E u g e n e s ,  e o s ,  in t e r p .  g e n e r o s u s  i n  q u a c u m q u e  

E u g e n i a ,  a s  ,  in t e r p .  n o b i l i t a s ,  s i v e  g e n e r o s i t a s .

E u g e n t x ,  p e n .  p r o d .  U n  c i e r t o  g e n e r o  d e  u v a s ,  ¡ ¡a m a d a s  a s i  

p o r  ( a  g e n e r o s i d a d  d e  e U a s .  C o l u m .

E u g i o n  , e s i  i l l u d ,  q u o  v i r g i n i s  i n t e g r i t a s  c o n s t a t .

E u h e i t i c a ,  b o n u m  h a b it u m  f a c i e n t i a  d i c u n t u r .

E u h e x » ,  io s  , s i v e  e u h e x i a , a s ,  in t e r p .  b o n u s  h a b itu é #  

E v i d i o ,  o n i s  ,  a b  e v i n c o  , ' i s ,  L a  o b r a  d e  v e n c e r »

K v i f l u s ,  t a ,  t u m , á  v e r b o  e v i n c o .  C o s a  v e n c i d a .

E v i d e n s ,  p e n .  c o r .  l is .  C o s a  v i s i b l e  , c l a r a  , y  m a n i f ie s t o .  

E v i d e n t i a , * .  A q u e t i a c l a r i d a d ¡ 6  m a n i f e s t a c ió n .  ( E n e r g i^ i ,  

E v i d e n t i a  e s t  r e s  i t a  c J a r ¿  d e s c r i p t a ,  u t  c e / n i  v i d e a t u r .  G .  

E v i d e n t e r , í í i w r í .  C l a r a  m a n if ie s ta m e n te .

E s i g i l o ,  a s ,  p C T . c o r .  a v i .  V e l a r  d e s p u e s  d e i  s u e ñ o ,y  t r a b a j a r .  

E v i g i l a t i o  ,  o n is .  L a  v e l a  d e s p u e s  d e i  s u e ñ o .  *

E v i g o r o  ,  a s ,  a v i ,  p r o  v i g o r e m  t o l l e r e ,  s i v e  a m i t t e r e .  

£ v i l e o , e s ,  s i v e  e v U e s c o , is ,  e v i l u i . F a / i r p o c o .  I r  á  m e n o s p r e c io ^  

E v i n c o ,  i s  , e v i c i  , i f t u m .  V e n c e r  c o n »  e n  p le ito ^

E v i n c i o ,  e v i n x i ,  f l u m .  M u c h o  a ta r .  

E v i r e o , v e l c v l r e s c o , e v i r u i .  R e v e r d e c e r .

E v i r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  C a s t r a r  ,  e n f la q u e c e r  á  o ír o ,

E v i r a t u s ,  a ,  u m .  C a s t r a d o ,  ó  a s i  e n f la q u e c id o .

E v i r a i i o  ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  c a s t r a r  ̂ 6 e n f la q u e c e r .  

E v i s c e r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  D e s o l l a r ,  ¿  d e s e m b u c h a r »  

E v i s c e r a t u s  ,  t a  ,  t u m ,  p a r t i c ip .  C o s a  d e s o l la d a .

E v i s c e r a t i o ,  o n i s .  Aquella obra de desollar, ( en otro.
K v i t a t a  C h a t y b d l , i n  S c y l l a m  in c id e r e .  Huir un pel'tgro._y caer 
E v i t o ,  a s ,  p e n .  p r o d .  a v i .  Esquivarse y ú  dar de matto  ̂ <S 

guardar de aigun mal.
E v i t a b i l i s  , e .  C o m  q u e  s e  p u e d e  e s q u i v a r .  O v i d .

E v i i a r i  \ iw n . D ix o C ic e r , p to  e r ip i ̂  a u ferri.
E v i t a t i o  ,  o n is .  A q u e l la  o b r a  d e  e s q u i v a r  y y  g u a r d a r ,

E u l o g o s ,  in t e r p .  b c n e d i í l u s ;  e u l o g i a  b c n e d i¿ l io .

E u l ü g i u m ,  id e m  e s t  q u o d  e lo g iu m  in  b o n a m  p a n e m .  H i s p .

R azonam iento b ien  d ich o ,u  obra de ratones.

E u m e l i a ,  a s ,  a p u d .  H e r o d .  g e n u s  q u o d d a m  s a l ia i i o n ís  e s t .  

E u m e n is > in t e r p .  m i l is .  U n d e  t íu m e n id e s  d i d * .  (  im m it e s .  

E u  m e n id e s ,  p e n .c o r ,  d i í la s  s u m  F u r i *  p e r  a m ip h r a s i t n ,  q u i i  

E u m e c e s .  U n  g e n e r o  d e  b a ls a m o ,9 \!\ti,

E u m e t e s ,  i n t e r p .  in  u n o q u o q u e  g e n e r e  p r o c e r u s .

E u m e c e s ,  s i v e  E u m e c e s  ,  g « n u s  q u o d d a m  bat:>am i. P U n .  

E u m e t n s  g e m m a  e s t ,  q u «  p e r  in s o m n ia  r e d d i t  o r a c u l a .  

E u t i o m i a , i n t e r p . b o n a  l e g u m  c o n s t i t u t i o .

E u n u c h u s  c a l a m u s ,  i n t e i p .  c a l a m u s  s p a d o .

E u n u c h u s ,  c h i .  p e n .  p r o d ,  i ,  s p a d o .  E l  l a p o n ,  d c i s t r a d o .  

E u n u c h u s ,  c b i ,  p e / j.  p r o d .  ? r o ^ a m n i e  s / g m f i e a .  C u l t o s  c u 

b i l i s .  C a m a r e r o  ^ y  g u a r á a  d e  l a  C a m a r a .

E u n u c h u s ,c b i.  i^ r in c ip e y y  a l le g a d o  d e  l a C a m a r a  d e i  R ty ^ a t in -
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que no sca castrado y parque estot talft acerca délos Reyes 
tran de grande auforidjJ, 4 .  R e g .  8 .  &  4 .  R e g . i o .  P u ;-J e  

significar to mismo y  y  G e n e s .  3 7 .  y  4 0 .  ( ció.
E u n u c h o ,  , i s  ,  p r o  e o  q u o d  e s t  eunuchum, s i v e  spadonem / a -  

E u n u c h i u s  ,  a  ,  u m  > i > r e s  a d  e u n u c h u m  p e r t in e n s .  

E u n u c h i u m ,  l a d u c *  q u o t l d a m  g e n u s  V e n e r e m  r e f r i g e r a n s .  

E u n u c h i z o ,  a s .  Castrar. H i e r o n .

E v o c o , a s , pen. cor. avi. A t r a e r  y l l a m a r  d e  a f u e r a .  

E vocatio ,  onis. A q u e l  a t r a i m i c n t o ,  d  l la m a m ie n to .

E vo ca to r, oris ,  sive A c c e r s i t o r y o r i s y  qui alios vocat. 
E v o co , a s ,  avi. L l a m a r  á  t o d o s  á  l a  g u e r r a .  Item ,  a p a r ta r  

u n a  t o s a  d e  o i r á .

E v o c a t u s  m i l e s ,  t , s i n e  e x c e p t i o n e  a d  m il it ia m  v o c a t u s .  

E v o c a r e  i  l o c o  S a c r o ,  e r a t  s a c r a  l o c a  p r o f a n a r e .

E v o c a t i o  S a c r o r u m ,  e r a t  i l la  s a c r i  l o c i  p r o f a n a t i o .

E v o d e s  c a l a m u s ,  i n t e r p .  c a l a t u s  o d o r a t u s .  ( e s t .

E vce d i s s y l l a b u m ,  i o ,  i n  c c , s e m p e r  m u t a t a  v o x  B a c c h a m i u m  

E v o l o  ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  V o l a r  d e  u n  l u g a r  4  o ir o .  h c m . h u i r .  

E v o l o ,  a s .  V o l a r  m u c h a s  v e c e s  d e  u n  l u g a r  4  o t r o .  C o L  

E v o l a t i c u s ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  v u e l a .  P l a u t .

E v d a t i o ,  o n is .  A q u e U a  o l r a  d e  v o la r .

E v o ! o ,a s > a t e ,a p u d  P l a u t .  C i s t e l .  Significa robar yy orrchatar 
E v o l v o ,  i s ,  e v o l u i ,  u t u m .  Sacar volviendo.
E vo lu tio ,  nis. A q u e l l a  o b r a  d e  s a c a r  v o l v i e n d o .

Evolvo, vis. R e v o l v e r  L i b r o s , y  s e r  c u r s a d o e n  l e e r  c o n  d i l ig e n ^  

c i *  A u t o r e s ,  item , d e c l a r a r  q u a l q u i e r a c o s a .

E v o l u t i o ,  n is .  A q u e l l a  ^ r a  d e  r e v o l v e r  A u t o r e s ,  ¡ a  l e c c i ó n .  

E v o m o , í s ,  p e n .  c o r .  e v o m u i , e v o m i t u m .  L a n z a r  v o m ita n d o ,  

E v o m i t J o .  A q u e l l a  o b r a  d e  v o m i t a r .

E v o m e r e ,  e s t  e i i a m  d i c e r e ,  q u o d  d o l o r  r e t in e r e  n o n  s in it .  

E v o n y m o s ,  a r b o r  q u a r d a m  e s t .  Theophrast. l ib . 3 .

E u p * d i a ,  a s ,  in t e r p .  b o n a  p u e r o r u m  e r u d i t i o .

E u p a i h i a ,  a s ,  p o t e s t  in t e r p .  c o n s t a n t i a  ,  v e l  s e c u r i t a s .  

E u p a t o r i a , h e r b a  e s t  a b  i n v e n t o r e  d i ¿ l a n o n  s a t i s  c o m p c r t a .  

E u p a t o r i u m ,  s i v e  H o u p a t o r i u m ,  h e r b a  e a d e m , f o r t e  G a f e t i ,  

E u p e t a l o s ,  g e m m a  e s t  q u a t u o r  c o t o r u m .  P l i n .

E u p e t a l o s ,  l a u r i  q u o d d a m  g e n u s  e s t  e j u s d e m  A u f t o r i s .  

E u p h e m u s ,  in t e r p .  v i r  b o n i  n o m in is  , &  f a m * .

E u p h e m i ; ^ ,  a s ,  in t e r p .  b o n u m  n o m e n ,  s i v e  f a m a .

E u p h o n i c  ,  á  Q u i n t ,  v o c a l i t a s  in t e r p .  { a c o r d a d o .

E u p h o n i a , * ,  p o t e s t  e t ia m  i n t e r p .  s o n o r i t a s ,  a t i s .  C a m a  

E u p h o r b i u m  ,  a b  e u p h o r b o ,  d i f t a  e s t  h e r b a .  G u r b i ó n .  

E u p h o r b i a m , a r b o r  L y b i c a , f c r u l »  s p e c ie m  h a b e n s . D / w r .  

E u p h r o s y n e ,  e s ,  i n t e r p .  ! a * ( i t i a , &  e s t  u n a  e x  t r i b u s  G c a t ü s .  

E u p h r o s y n o n ,  p e n .  p r o d . h e r b a e s t .  W n ,  l i b . s j .  c a p .8 .  

E u p l e o ,  h e r b a  e s t ,  e o d e m  A u ¿ l o r e ,  e o d e m q u e  l i b .  c a p .  8 . 

E u p l o c a m u s ,  i n t e r p .  p u l c h r o s  h a b e n s  c r i n e s .

E u p o r i a ,  a s , i n t e r p .  o p u l e n t i a ,  f a c u l t a s ,  c o p i a .

E u p o r i s t o n ,  i n t e r p .  b o n a  i n v e n t i o .  { A r i s i .

E t i p r a x i a ,  e s t  b o n a  h o m in is  s e c u n d ó m  e le ^ l io n e m  o p e r a t i o .  

E u p r e p i a ,  a : ,  in t e r p .  d e c e n t i a ,  s i v e  d e c o i .

K u r i b a p t i z a r e , G .  p r o v e r b iu m  e s t  im p r o b is  u t i  m o r b is .  

E u r e o s ,  g e m m a  e s r .  P : ; n .  n u c l e o  o l i v *  s im il is .

E u r i p i d i o n , c a r m e n  D i m e t r u m ,  C a t a l .  c o n s t a n s  p e d i b u s  t r i 

b u s ,&  s y l l a b a , &  p le r u m q u e  o m n e s  p e d e s  T r o c h a o s  h a b e t .  

E u r i p u s ,  p i ,  p e n .  p r o d ,  l o c u s  u b i  a q u a  s c a t e t ,  e b u l l i t q u e  a r t i -  

i i c i o .  E s  u n  e s t r e c h o  d e  m a r ,  in t e r  A u l i d e m ,  &  E u b x a m  in> 

s \ i i z m .A d o r u i e  h a y  d e n t r o  d e  u n  d i a n a t u r a l  s i e t e  v e c e s  tn a r c a .  

E u r i p i ,  o r u m  ,  p e n .  p r o d .  S o n  u n o s  e a ñ ^ s  p o r  d o n d e  e l  a g u a  

e n c a ñ a d a  s u b e .

E u r y i h i m i a ,  a s  ,  e s t  b o n a  p a r t iu m  d i s p o s i t l o i n  s tr u ( H u r a . 

E u r y t h i m i a ,  e s t  q u o q u e  c o r p o r i s  a p t u s ,  &  d e c e n s  m o t u s .  

E u r o  A q u i l o  in  A t i i b u i  A p o s t o lo r u m  p r o  e u r o c ly J o .

E u r o c i a s  ,  g e m m a  v i d e t u r  o p e r i i e  n e g r i t i e m  s n u .

E u r o c l y d o n ,  t e m p e s t a s  e s t  K u r o  s p ir a n t e  c o n H a t a .  

E u r o n o t u s ,  v e n t u s  e s t  q u i  s p ir a t  i n i « r E u r u m , &  N o t u m .  

E u r u s ,  v e n t u s  e s t ,  s p i r a n s  a b  o r i e n t e  h y e m a l i .

E u s ,  p e r  d i p i h .  in t e r p .  B o n u s ,  a  ,  u m .

E u s e b e s , i m e i p .  P i u s  , a  , u m , s i v e  R e l i g i o s u s , a , u m .  

E u s e b i a , a s ,  in t e r p .  P i e t a s ,  a t i s ,  v e l  R e l i g i o ,  o n is .  

E u s y m b o l o s ,  L a t i n é  b o n u m  n o m e n  d i c i t u r .

E u  sta-
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Eustaihia, as, p«r ei, in fe n . interp. constantia. (citiniia. 
Kuiiomacha m edkam cnta, id e s t , bonutn stomachum fa- 
Kustomathraquoqut medicamenta , idem quod customacha« 
Kutaxra , as > intetp. Ixmus ordo. ConsutKta , tnodiiiiit. 
Kuterjxis, imerp. ju cu n d u s, a , um.
Kuteriitos , u , imerp. quod facild potest metí.
Kutycu'. BienjvdUuraJkt dichoso, fortunado.
J iu o 'g ly tw , quas Sayiicc diciiur >est Julcis radix. 
Kutygrammos, intcrp. dircéti ligneus an..>u!us.
E u iy p a co s , roboris genus ,  intcrp. reilic<jr{ex.
Jiuthym ia, imerp. animi tranquilliiai. Sositgo dc animo. 
Kuthyos , per dipth. intcrp. reííus.
Kurrap«lus , u , imerp. )ucundus , festivus.
£uirj{>eiia , as , iiuerp. com itas, sive festivitas.
Kvulgare , est p.'tlam vulgd aliquid faceré. Livius.
Evulsio, onis. L j  obra de arrancar,
EuxitiuS) siv« cuxcnos , intcrp. bcnc hospitalis.
Euxomos, sive eu7.omon, u , pen. prod, interp. eruca herba» 
Euzomus, hemeroS) intcrp. eruca domestica. La Oruga. 
Euzono^,  u ,  interp. bene p r« cin d u s, strenuus«

E  A N T K  X.
Kx  p rxp o sitio , ablativo jungitur. Hisp. Dr.
E x , in compositii>ne plerumque signitícat extra.
K x ^prxpositio Gra;c3 eju>dem signific^'tus cum genitivo.
£ x  aqua , ex v m o , ex aceto panis iM'ja<lo en aqrteilo.
E x m com fositlo.ie , modo auget  ̂modC perfícii.
E x. Algunas v. ces rign'\Rca tiempo. DtsJU ,  u despues de. 
Ex. Stgmííca conforme ha.
Ex. Dcnn.a m xfria de que es hecha atguna cosa,corM cx  auro. 
E xacerbo,  a s , avi. Molestar, 6 exJfpe^ar.
E xacerbatio , onis. Aquella obra d¿ molestar.
E xaccrbcsco, is , val U acerbus,  i ,  asper fio. Apul. Hisp, 

Exáspcrarse , j  hacerse aspero.
E x a c e rv o , as. Amontonar. Plinius.
E x a c o n , secunda ccniaurii species, sic d id a  > quód omnia 

mala mcdicamenta per alvum  exigat. ¥lin.
Exa¿)us , a ,  u m , participium est ab exigo^ //, egi,
E x a é lu s ,  a , um. Cosa ptrfeSia , ó pasada.
E x a ilo r , oris. E I cogedor de h s  rentas,y pedidos, ¿
Exactor operarum. E l que demanda ¡as huebras.
E xa^ io , onis. Aquella obra de coger las rentas,
E x a d c , adverb, per/edamcnte.
E x^cuo, i s , c u i , cum m . Ulucho aguzar.
Ex idvQtsús f adverb. Enfrente de otro lugar,
E x x d iíico , a s , peo. cor. avi. Edificar hasta el cale, 
Exxdificatio , onis. Aquella obra de edificar.
E xxquo , a s , avi. Mucho igualar una cosa J  otra.
Exarquatio , onis. Aquella obra de igualar.
Ex^ruvcerc , interp. loliescere, i , in lolmm vertí.
Kxarituo ,  a s , avi. H ervir ,  6 haber calor. 
fixxtu os ,quoddam  genus aquilarum degenerans.
Exa.*vio, is. Desar de ser cruel.
E xagoga , x .  Kenta, ó el que lleva alguna cosa de ca/a, Piaut. 
E x a g o g c , e s, interp. eve¿tio, sive cdudio.
E x a g o g o ,u , pen. prod. mase, gener, interp. cv e¿ to r,  sive 

dcduítor. E l que saca afuera.
K xaggeratu s, a , um. Cosa amontonada , y  midtipUcada. 
E xaggero ,as  , pen. cor. avi. Amontonar una cosa á otra , y  

multiplicar ,y  acrecentar.
E xaggeratio  , onis. Aquella obra de amontonar y y  multipiicar. 
E x a g ita to r, oris. Conturbador ,y  molestador.
E xagitatus , a , um , particip. Cosa trabajada,y molestada. 
E xagito , a s , pen, cor. avi. Oxear aves yóerpa'itar, fatigar, 
Exagium  , i i , pondus cst aurei nummi ,a p u d  Medicos. 
Exalbeo , e s , ídem signiñcat exalbesco, it.
Exalbesco, i s , bui. Emblanquecerse f  ó pararse blanco. 
Exalbidus, a ,  um. Emblanquecido, ó un poco blanco, PUru 
Exalburno, as , avi. Desbastar la maiUra.
Exalburnatio , onis. Aquella obra d; desbastar.
E xalto , a s , avi. Ensalzar de abaso arriba.
E xaltatio,  onis. L a  obra Je ensalzar,  rf ahondar.

E A N T t :
E x a lo , a s , avi. Ahond.tr el hayo, ó pozo.
Kxaluminatus unió. La perla desbastada , y  limpia.
Exam en, pen.prod, inis, pcn.oor. Elficl,6 lengua de la balanza. 
E xam en, pen. prod, in is, pen. cor. Enxambre de las Abejas. 
hxam en , inis , est *quamentum , &  judicil investigatio. 
F^xaminatus , a ,  um. Cosa t juzgada,y pesada.
E xam in o, a s , pen. cor. avi. Examinar , pesar ,y  juzgar. 
Kxaminatio , onis. La obra deexáminar , ¿pesar.
Examnr<ari oleum d ic itu r , quando sublata am urca, defx* 

catum  iit. Quitar elalpechin dei aceyie.
Examussim ,  adverb. Reglada , y  diligentemcme^
E x a n clo ,  as , potius exan tlo , as. Sacar ,  6 vac>ar.
K x a n ia ri, quasi sanie p u rgari, defarcarique. Cor. Cei. 
E xanim atus, a ,  um. Cosa desmaya.la ,  6 medio muerta. 
Exanimalis dixit P/tfur./« pro mortuus. Hisp.

Sin anima, no animal.
K xan im u s, a , u m , siv« exanimis pen. cor. Cosa d:I todo 

ttiuería,  ti dcsinayada , ó mt'Hn muerta.
K x a n im a lis p r o  exanimans ,U em  Author dixit in R u lente. 
E xan im o , a s , pen. cor. avi. 0 ¿smayar á otra penotu. 
K xanim atio, unis. Aquella obra de desmayar á otro. Desmayo. 
Ex.^nguis, e. Cosa sin sangre , ¿  muerta.
E xangutno, a s , a v i , pro co  quod cst sanguinem detrahere. 
Exanguinatio , o n is , pro co quod est sanguinis detraüio, 
K xan io , a s ,  avi. Sacar la sanguaza, ó podre,
K xan ih eo, interp. effloreo , e s , sive p u i^ sco ,  is.
Exanthema ,  atos. La roncha como de ortigas.
E xan tlo , a s , interp. exhaurio , is. Sacar, ó vaciar.
E x a n tlo , pro eo quod supero,  perpetior, &  perfungor. P a  • 

decer hasta el cabo,y vencer, U ndé Crcrr. Exantlare annos» 
labores dixit.

K xan tla tu s, a ,um  , pro exhaustus , a ,  um, accipitur. 
Kxanilarc arrumnas d icu n t, pro exhaurire ,  t i  perpeti. 
Exaptus, a, um, Antiqui dixerunt, ^xo aptus. Hí>p. Idoneo, v 
Exardeo , es. Mucho arder. {¿atavia.io. Lucret.
E xard esco, i s , exarsi. Mucho arder.
E xard eo, e s ,  SI ,ap u d  Ciceronem. Ert<*fnffi*w en ira,y  enojo. 

T a s i dice. 4. Vcrr. E>-arsit ira<.undia ,  ac stomacho. Ucm 
apud eumdem. inflamarse. 5. T use. Exarsit ingenium. 

Exardesco , cís. Apud Cicer. Inflamarse, transfertur ad ani
mum. Exardi fcit amor , (¿ am idtia, hb. de Am icitia. 

E xaratio , onis. La obra de arar ,<f escribir.
E xateno ,a s . Quitar la arena y ó sablón. Plin. lib .j^ .c.^ . 
E x a rc o ,e s . Secarse.
E x a r e s c o ,is , rui. Mucho secarse,y consumirse.
E x a rid u s ,a ,u m . Co/u muy seca.
E xarm o, a s ,  avi. Desarmar lo armado.
Exarm alio, on\s. Aqticlla obra de desarmar. ( fa íí* .
K xarm atx fc rx , dicum ur cicu re s, &  exm a feritate mangue* 
Exarm ati leones. Los leones domesticos , y  mansos.
E x a r o , a s ,  pen. cor. avi Mucho arar, ó escribir ¡coger 

ta r ,y  Iwrar.
E x a s c io ,a s , avi. Dolar , y  labrar de seguren , ó  azuelo. 
Exasciatio ,  onis. Aquella obra de dolar , y  labrar. 
Exasciatum opus dixit Vlaut, pro polito , atque perfero. 
E xaspero, a s , pen. cor. avi. Exdsp-crar ,0  enseñar á otro. 
E xasperatio , onis. Aquella obra de exasperar ,y  enseñar. 
Exas¡>er3re ferrum s a x o ,  pro fieri. Cornel. T a 

cit. &  Sil.
íxaiÍo ,as,avi.H isp.H jr/¿jr,^  enhastiar. Liv.llb.8.Bel.Maced. 
E x a tu ro , as , pen.cor. avi. H artar,y  enhastiar.
E x a tia tio , on is, vel exaiu ratio , onis. Aquella obra de hartar. 
Exaudio ,  is , ivi. Oír ,y  hacer lo que olmos.
Exauditio , onis. Aquella obra de oír ,y  hacer.
Kxauditus , a  , um , particip. Oído , y  consentid.
E x a u g e o , es. Acrecentar mucho. Terent. Heaut.
E x a u g u ro , as , pen. cor. avi. Tomar agüero por alguna cosa  ̂

y  dtsconsagrar, y  desagradar.
E x a u g u ratiy , onis. Aquella obra de tomar agüero.
E xauspico,  as. Hacer la cosa infelizmente. Plaut.
E xau to ro , a s , a v i, pen. prod. Soltar el jurameruoal que juró.

Exau>

U ,  & X. ,41
«iiJ



r
' 1 4 2

E xau to ratu s, a , u m , iJ e s t , «i/7iV/> sacramtnto soluttu, 
Exautoratio, onis. Aí¡iulla obra Je soltar cl juramcnio, 
K xbaiisto, as , avi. Dctempul^ar h  balUtta.
Exbalisto, a s ,  a v i , per translationem. Desarmar. 
fíxbula  f X. La manga por donde sale cl brazo. Varr.
£xca:co , a s , pen. prod. avi. Cegar Jotra persona, 
E x c x c a tio , onis. Aquella obra de cegar á otro.
E xcalceo ,  a s , a v i , sive D ecalcio, as. Descaizar.
E xcalceo r, aris , Antiqui dicebant pro excalceo,  as» 
Excalfacio , b , faálutn. Cakraar á otro.
E x ca lfa é lio , nis. Calentamiento. PÜn.
E xcaifaétorius, a , um. Cosa para calentar.
Excalfactoria m edicam cnta,qu* G .Therm atica,
Excalefio , fis , pen. prod. Calentarse. Plin. lib.3. cap.7. 
E x c a lp o , pis. Esculpir dolar con cincél. Cato. cap. 18. 
Kxcandeíacio^is j  idcm quod ignitum , &  candens reddo. 

Inflamar.
Kxcandefacerc frumentum , est caritatem ejus augere. 
Excande»), es, ui, vel excandesco,cis. Inflamarsĉ  y  cnccndcrse. 
E xcandesco, i s ,  dui. Encender en ira ,y  enojo. 
Excandescentia, x .  Aquel encendimiento por ira.
E x c a n to , a s , avi. Encantar, ú desencantar.
E xcantatio, onis. La obra de la encantación, ú desencantacion, 
Encantator, oris. Kncantatrix, icis. E l yóla que desencanta. 
Excarnia loca vocantur in corpore hum ano, quas carne in* 

te¿ta non sunt.
Excarnifico, a s ,  pen. cor. avi. Atormentar haciendo sangre, 
Excarnificatio ,onis. Aquella obra de atormentar. 
Excarniñcatus, a ,  um ,quod cruciatum, discerptum,dilania* 
E x c a s tro ,as,avt. Mucho capar yó castrar. (tumquc cst,
Excastratio , onis. La castradora, obra do castrar.
E x cau lis , sive deplumis quod G . Acalon, id cst, síne pluma* 
E x c a v o ,  a s ,  avi. Cavar como piedra, ó madera.
Excavatio,onis. Aquella obra de cavar asi. Sen.4.N at.Q uxst. 
E x ced o , i s , pen. prod, s i , sum. Sobrepujar. Aétivum. 
Excedo, is , pen. prod. si. Partir de algún lugar. Absolutum» 

C cf. Bel. G i¡.
Excedetc é vita. Ulorir , i  partir de la vida. Absolututn* 
Excedra ,  sive excetra. La sierpe que mató He'rculcs, 
Excelleo , es ,  ui. Sobrepujar^
E xcellen s, lis. Cota maravillosa, y  excelente y y  que sobrepuja. 
E xcellentia,  * .  Aquella obra de sobrepujar. Excelencia, 
Excellenter , adverb. Excelente ^y altamente.
E xcelsé , adxfcrb. Altamente, y  excelentemente.
E xcelsu s, a ,  u m , particip. ab excello. Cosa aliOyy ensalzada. 
E xcelsitas, atis. Aquella excelencia , ¿ altura.
E xcep to ,  a s ,  a v i , frequent, ab eo quod excipio,  is, 
Exceptitius, a ,  um. Cosa digna de ser recibida. PUn. 
E xceptio, onis. L a  excepc'ton de la regla.
Exceptiuncula, a ,  dtmin. ab eo qu<xl exceptio.
E xceptor, oris, pro librasio quí aiiquiddescribit. Vlpian. /.8. 

ff. Sed addes.
Exceptorius, a , um , id c s t , res ad exceptionem pertinens. 
Exceptorium , ü. Lugar para recoger algo.
Exceptorius corbis. Cesto para recoger pan , ó uvas. 
Exceptus,a,um. Co/o saca^^fuera de la regla^ privilegiada. 
E xcerebro, a s , pen.cor. av i. Descalabrar,  ó quebrar los sesos, 
Excerebratio , onis. Aquella olrra de descalabrar. 
Excerniculum ,  li. E l crixfo, cedazoy 6 arnero.
Excerno, is,cfevi,etum . Apartar lo limpio. Purgar.Col, lib.s. 
E x cerp o , is ,  p si, ptum. Coger rompiendo.
E xcerp tio , onis, sive excerptus. Aquel coger.
E xcessis , pro eo quod est excedas, dixit Terent.
Excessus , u s , ab excedo , is. Partida de lugar, absoluta 

La muerte. Todo en Cicerón.
Excessus m entis,  pro stupore. G . Kclasis.
Exceptra,  a*,  sive Excedra , x  , pen.prod. L a  Hydra, y  Ser~ 

pientt Lernéa , que los Poetas fmgen haber sido muerta por 
Hercules. Melius Excetra , x ,  pen. prod. ApudOVí-r. 

E x ca lc io , as , est,  * s  auferre. Ctel. Ant, UÜ. Ub. 19. cap.g, ■ 
E x c id o ,is ,d l,ssu m ,p e n .p ro d .¿ t a b  E x ,d :C ie d o , Cortar  ̂

écn r f dettruir ^y romptr.

K xcid o, i s , penxor. d l , ab E x , &  Cado. Catryómorir. 
Excidere memoria. Olvidar , ú descaecer. 
Kxcidium,ii,velexctdio,onis./^iica/<¿i,
Excindo,dis. Destruir , ó cortar.
E x c io , is , itum. AIoxKr, ú desapartar á otro.
E xcip io , is, pen. cor. epi. Sacar de regla.
E xcip io , is , pen. cor. Recibir, 6  acoger en su casa.
Excipio,is,pen.cor.epi. Tomar en asechama, Imscaryy inquirir'. 
E xcip io , is , i ên. cor. epi. Succeder al razonamiento de otro. 
E xcipuus, a , um. Cosa que recibe, <f acoge á otro.
Fxcipuia ,  X . Cepo para caer aves fieras.
E xcipulus, i. Cosa que recibe acoge una áotra. Plin. 
E xcisio , onis. La destruicion, <í caída, muerte,y cortadura. 
E xcisu s, a , um. Cosa cortada, y  destruida.
K xciso ,  a s , inquit Noni, pro Lanio, a s , sive bulnero, as. 
Excisorius, a , um. Cosa para cortar , ú destruir.
E xcitatus, a ,  u m ,  particip. ab e xcito , as. Hisp. Movido, 
E xcito , a s , pen.cor. a v i , frequentat, ab eo quod est Excic, 

is. Mot?er , y  despertar.
Excitus , a , um , panicip. ab eo quod est Exdoy is.
Excitó , adverb, pro eo quod est aperte , ac denudate, 
E xcitatd, adverb. Fuertemente. Plin.
K xcU m o, a s , avi. Llamar dando voces.
Exclam atio,  onis. Aquella obra de llamar asi.
E xclaro , a s , avi. Aclarar lo obscuro. ( bra-.
Exeludo, js, pen.prwi. si, sum. Echar afucra,y dcscchar^y li. 
E xeludo, is. pen pro<l. usi. Sacar pollos el ave. Col. lib.9. 
E xclu sio , onis. La obra de echar fuera , ó sacar pollos. 
Exclusorius, a  , um. Cosa para echar fuera.
E x clu su s,  a , um ,  particip. Echado fuera.
E x clu tx  dicebantur, q u x  exuvia, arum.
Excodico , as. A b laq u eo, as. Escavar ¡os arbole f, 
E xcod icatio ,  onis. Aqttella obra de escavar arboles.
E x co g ito , a s , pen. cor. avi. Hallar a’gopensando. 
E xcogitatio ,  onis. Aquella obra de hallar pensando. 
E xcogitatus, a , um , particip. Hallado pensando.
E xcolo , a s , pen.prod. avi. Colar alguna cosa liquida.
E xcolo, is, pen.cor. u i , ultum. Labrar la tierra ,y  componer, 
Excom»' .«aico, as , pen. cor. Descomulgar,  novum. 
ExcommunÍcoti,á C^^r.dicuntut abstenti. Los descomulgados. 
Excom m unicatio, o n is, sive dewtio , onis. G .  Anathema. 
Excommunicatio,ab Anathemate in Decretis,sic distinguitur 
Excommunicatio d icitu r,  quasi minor s i t ,  Anathema verd

{Contid.
Exconsul» is, pen.cor. in obliq. id c s t , Consularis. E I que fue 
Excontinenti,dJi>fr¿. Luego incontinenti.
Excoquo, i s , pen. cor. e x c o x i, coé!um. Descoser.
Excorio, a s , avi. Desollar , quitando el cuero.
Excoriatio } onis. Aquella obra de desollar.
Excoriarius frutex , qui Plinio dicitur rhus.
Excors , dis. Cosa descorazonada, ú sin seso.
E x creo , as , avi. Escupir, 6  gargagear.
E xcreatio , onis. Aquella obra de gargagear.
E xcreabilis, e. La cosa que asi se echa.
Excrem entum , i. La superfluidad del cuerpo.
Excrementum, i. E l gran acrecentamiento.
E x c re s c o ,se is , v i,c tu m . Crecer mucho.
E xcretas, a ,  um , particip. ab excresco, seis. Crecido. 
Excretorius,a,um. Cosa para apartar lo limpio, (Aparitica. 
Excretoria virtus est, per quam animal sordes emittit G. 
Excretorium membrum est per quod surdes emittuntur. 
Excrctorium cribum. E l cedazo , ó erivo.
Excretum , t i , substant. Purgación del trigo con el crivo ,  ú 

cedazo , las ahechaduras. Colum . lib.8, cap.4.
E x c r c tu s ,a , u m , particip. á verbo Excerno. Purgado, i  

limpiado. Colum. lib. 8.
Kxcrucio , as , avi. A flig ir , ó atormentar. (mentar.
Excruciatio, onii, sive excruciatus, us. Aquella obra de ator- 
Excruciabilis, id e s t , digna res , quxexcrucietur.
E xcubatio, onis. Vela que escucha de noche tn el campo. V a

ler. Max. iib.4. de .'Vjuiciiia.

E A N T E  X.
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V E A N T E  X.
Exco i s , jvi. SMir á Ittz ana com que st h j compitem , como

iibroyúotrjfotj.
Exire ¿ vjsa,«J «si morí. Dice Oceron. Hisp. Mor¡r. 
Kícubo,a$,pen cor.bui. Escuchar de tvK'he en W cjmpo,ve¡jr. 
K *fu b i* , arum. Aquella*escuchatdHcampo.
K x cu b i* ,á  S e ru , putantur im e  U iurn* lantúm. VigU ix 
-  n<>£H5 síjliim. ( thores.

KxcbbixverAaunt tám d iu rn x , qu^m no¿lurnz ,apud Au* 
Kxcubicularius, ii. Apotenu<kr. Calep.
E xcubíiur, «ris. E l eteuchjior , á vdjder. C * ? .? . B«l. G-iL 
Kxcubim s, us. A q w lh  obra de etcuchar, ó veür.
ExcuJo., i>, pen* prod.d i, sum. H M ijr irahajjni>y.
Kxcud(>, di$» pen. pr<»d. dt ,iu tn  , apud Cíccr. Ercribir , o 

jcJ-'Jf lo efcrho. Ah^rj notoirof h  utantot por imprimir. 
Kxculco , as , avi. A-'Ocear , ñ M ía '.
Exculc.\n<), onis. A fu e lh  obr,i de acocear ¡ ú hollar»
Kxtuli>o, ¡s, pi». Etculpir , ú dolar.
Exculpo , is y ipsí. S jc jr  atormentando.
E xcu itu r, uris. E lq ttea ti esculpe y 6 saca.
Exculptura , »  A 'piellj o h a  d-: esculpir, d sacar. 
Exculptus,3, um, parr. Cosa adornada , compuestayólabrada. 
KxcuratUN^ a» u m , quasi cum  cura paratus y vcl exquuitus. 
E xcurio ,a> ,av f. Echar fuera de ¡a Corte Real.
Kxcurro, iá, urri, ursum. Correr afuera^y da'^scpricta,P\^\l^. 
E\ciKr<;ns.sum.na , sive men>ura>id non qiudrat.

Una v.-t tola h  u-ó Cicerón.
E x c u f '0 ,35 , .{vi. Correr ti campo los enemigos. 
K v c u is io ,o n i'.  A  ¡uetí t oi/ra de correr t i  campo.
Excarsu>. A  f- ie lh o ' ra de correr el campo. 
EvcurM<torac»ria, ^ua;Gra;cc dicitur p;trecbasi$. 
E\cub>or, uris. E l que corre.
E.\cu«>,as,pen.prod.avi. Etcutartn^cndo cautas^ disculpar. 
Kxcu>atii>, urti». Aq-tellj o!fra de traer causas, y  escusas. 
KxcufcatOfius, a , um. Cota para esrusar asi.
Kxcu.sabjndu'», a , uin. Cotaqut muckc se escusa. 
Kscu>abíü» yV. Cota quehuenam.nti se puede etcutar. 
Kxcu^atu) , t a , tu.n. C'>fa escusaia ^y d:sculpadj.
E xcu sé, adverb.confue'za. Sen. {Impresores,
K xcuiorcs v«K-arc poiiu.nu>,quos Gr*ciTypograph«>s.í,tff 
E x c u ^ iu  » a , um. parnc. ab coquod e%x excutio , i./. 
Excussuvst)m m ),djcituris,cujusquies dormienti abscisa cst. 
E xcu sw jf, oris. /i/ Entallado-,o Camero de esi.oda. \Üon, 
E xcuison a ars. E i A^ie d-: entapar, 6  cantería.
E xcusiio  , onis. E l  fJcudimicn/Oy 6  diVt^cncia.
K xcu sso n u s, a , um. Cosa pa'a sacudir.
Excussorium cribrum. E/ cedazo pa a cerner.
Kxcutio, tis, peo.cur. excussi,sum>ab K x ,&  Q aitioSacudir. 
Excutcrc o c u lo s ,ipu d  Hlautum pro Kru,'rc. Hisp.^’o c jr^ r- 

rancar h s  ojos,  v tJ'nricn to dixo Cicerón.
Excuterc Uchryma>.Z)/xo T cien t. in (I.^auton.!iisp. Echar. 
Excutvru meium. Hisp. Desechar el miedo. (lagrimas.
Excuterc jugum . Hup. No querer obedecer, ni sujetarse. 
Excutio, lis, cxcu>si, excus>um , a}'ud Cicer. EL'ganiemen ■ 

te significa: Dcthalija’'  á alguno para despojarlo,y robarla. 
Excutcre debitorem. E s frequente entre Jurisconsultos y por

lo que dcíimos: Hacer execucion al deudor, y  embargarle 
los bienes yy ponerlos en venta para que pague.

E x c u iio , i^, pen. cor. u ssi, pro scru to r,  iiv e  diligenter 
inquiro. Dufcar yy escudriñar.

E xd ccim o, as. Sacar ei diezmo. Fest.
E x  deposito, hoc e^t, ex industria. Adrede.
K xdor»uo,a> , a\i. i¿nebrar tiespmaxoyOhueso.
E x e c o , as ,c m  , j>en. cor. ctum. iMucto cortar.
E xeítio  , iuiX't.Aquiíía dnnat:a la obra de cortar. 
E i» ;C tio ,o n is,ab cxcco , 3N, avi. La cortadura.
ExcClus ,.a ,  um , partic. ab K xcto. Cosa mucho cortada. 
E xecror, pen. cor. arts. ALonnnaryy tnaldcíir. {aris.
Execro , a > ,a v i , Amiqui dictbani, pro coquod  est^xítrcr, 
Execcatio, onis. Aquella mJd/cion.
ExctrabíJiias, atis. ai’omtrucien y y  maldición. ApuK 
E itcrab u is, e ,  pen. cor. Cosa abonunaLl: ,y  de maldición.
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pariicip. cst ab eo quod exequor.E xecu tu s, a , u m , . , .  . _____

E xecurio,  onis. Aquella obra d-: esi.{cutar.
Exec u to r , o ris , &  executrix , icis. E l executor, ^ c. 
Kxecutorius, a  , um. Cosa para execuiar.
Exebt-nus , i , gemma s^xíciusa,  qua artifices aurum poU 

Imnt. i^hn. hb. 37. c. 10.

Excdo,pen. cor. isi vel excdes,exedi,estum. Gastar con:i.-rdo. 
Exedra , d rie , pen. cor. Es un lugar , qut ncne tn tome mu

chas sillas para atentarse cómodamente ,  comotra enire los 
Gentiles un portal de muchas sillas, para disputar, y  entre 
nosotros son Capítulos y y  Coros.

E xedra, drar, pcn.cor. Sala para cenar. Comedor. 4.Reg.~ j .  
Exc'dra ,  drae, >̂en. cor. CttMiyd camara, (lictem.
Exedra , d r *  , pen. cor. Camara casa. i .  Parahp.9.28. fie 

in Kzechiv^e.
E xcd ra;, pen^cor. arum. Eran unas casillas por los lados del 

Templo de Salomon, metidas dentro de la pared del Atrioy 
para guardar los Tesorosyyyestidos delTem ph,y aposento 
de los SacerdoteSyy Levitas, por el tiempo que ministraban. 

Excgem aticus ,ch arafler  narrativusjvelexpositivus.f'ír^j. 
E xegesis , sis , pen. prod. Latin¿ interp. Expianatio. 
E xegciicon , id est ,exposiiivum ,  vcl narraiivum. 
Exemplum , i. E l exemp'.o que se toma de otra cosa. 
Exem plar, a ris , pen. prod. E i original de donde se saca el 

excmplo.
Kxem piar, is ,s iv e  Exem plarium , ii. Aquel origina!. 
Exem plaris, e. Cosa perteneciente al original.
Exem pllfico, a s , avi. Poner exemplo de otra cosa.
E xem ptus, a ,  um , particip. ab vu quod est exim io, is.

sa sacada afuera.
K xem ptio, onis. La. obra de tacar afuera.
Exem ptibilis,e. Cosa que puide sacarse afuera.
Exemptor , ris. E l que saca afuera y como el Cantero. Plin. 
Exentero , a s , pen. cor. a v i, pro eo quod est intestina de

nudare. Sacar las tripas.
Exenteratio, onis. Aquella obra de desollar.
Exenterare marsupium , yro vacuum fa c e r e ,d e tr a ía  pe

cunia ,  dicit Plaut. Vaciar ia bolsa.
Exeo , is , i v i , itum. Salir afuera. Absolutum.
Exeo hominem, pro eo quod est mortem olire.
E x e o , i s ,  iv i , per transi. Huir , ó esquivarse de alguna cosa, 

y salir libre, y  sin peligro de tUa.
E x e o , i s , ivi. Absolutum. Salir alguna cosa hecha. 
K\cOyÍSyivu Salir ú luz una cosa que se ha compuesto, c'>mo 

libro y ti otra obra.
Exirc 6 vita , id cst mori. D ixo Cicerón. Hisp. Morir. 
Exequor ,  pen. cor. e ris , utus. Poner en execucion, 
Exequentissimus, a , um. Cosa que mucho executa.
E xcq u i*  ,  arutn. Las exequias ,  honras de los muertos. 
E xequialis, e. Cosas de aquellas exequias de muertos. 
Exequia á sequendod i¿^ z,d ici putat Don,
Exequia; dicuntur , quoniam Priscorum more pompam fu* 

nebrem prosequebantur, vc l quod post i^>suiii defunítum 
morituri subsequuntur.

E xequior,  aris. Comer en aquellas exequias.
Exerceo , e s ,  c u i ,  itum. Exercitar yó fatigar.
E xercitus, a ,u m  , pen. cor. particip. ab eo quod exerceo, 

es. Cosa exercitada, ú diestra.
Exercitissimé , adverb. Pronta, y  diligentemente. Spari. 
E x e rc ito r, oris. E l F jfío r  de algún Mercader.
Exercitorius, a , um. Cosa d: aquella fa íloríj.
Exercito , a s , a v i , frequent, ab exerceo, es. Exercitar. 
E xcrcitatio , o n is , sivc exercitamentum. Aquella obra de 

exercitarse.
Exercitatissim us, a ,  um. Cosa muy exercitada, ymuydies^  

tra.
E x e ic ita tu s , t a ,  tum. Cosa exercitada ,y  diestra. 
Exercitium ,  ¡i, sive exercitatio, onis. E l exercicio. 
ExercitK), nis, idem quod Ulpian.
Exerciiator, ris. E l que exercita Plin.
Exercitatrix, icis. Ca que exercita. Quint.

Excr-
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E x c rc ild , advtrh. pro co  quod cst a p n ti , &  icnudait.
E xercitu s, a ,  u rn , pro eo quoJ ntgUduSy sive contem}^ 

fu r , dicitur.
E xercitus, a , u r n , p r o agitatut, dicitur. Apul. 
Exercio, is ,  cu i, ab eoquod sarcio, is. Coser, (de guerra. 
Exercitus,us, pen.cor. La hueste, el exerdfo^eamf» iegente 
E x e ro , i$ ,pcti. cor. e r u i,  erium. Sacar afuerix,
E x e rtu s,  a , utn ,  panic, ab co  quod e x e ro ,  ts. Cosa tatida
E x e rro , a s ,  a v l  Entrarse y 6 perder el camino. [^afuera. 
Exerratio > onis. Aquella obra Je errar, rf perder el camino. 
E xerto , a s ,  a s , av»,  freq. ab eo quod est cx e ro , is. Sacar

Exhiiaro, a s , p€n. cor. aví. AUgrar á otra persona. 
Exhilaratio, onis. Aqueth obra d: al/grar á otro. 
Exhilaratus,  t a , turn. Oí/a alegrada. (/«/.
Exhüdus, i, quo nomine est secundus legis Liber,id est, exi- 
Kxhomologe^ís, Latiné dicitur confessio. Laconf 'etitn. Vide 

Kxomologesis.
E xhorreo,e s ,  rui.absolutum. Temer,y  erpeltnar. (brachiis 
E xhom us, i , pro expeditus sine manici>,id est,extra vcxcm  
Exhumides , inquit Fest, sunt vestes «xertis humeris. 
E xu b ero ,as. Abundar.
E xu rcizo, incerp. ad ju ro , a s , sive co n ju ro , as.
Exorcismos ,interp. adjuratio , >ive conjuratio.afuera muchas veces.

E x e n a r e  U n g u a m ,  est irridendo ¡liara tdemidem ostendere. E x o r c ts u ,» : ,  mterp. adjurator, sive conjurator.
E x e r t i s o c u U > , p r o apertis, integis,denudatis, vigUibusque. E x h o rre o ,e s , h o rru i,atíivum . Temer algún maL 
Exertí dente» dicuntur prominuli, ut in ap ro , &  elephante. E xhorresco, cis. Tener miedo, despeinándote lot cabellos.
E xeriu s, a , um. Cota al’ierta , ó al descubierto.
Exe>or, orUComiJou , ó gastar comiendo. Lucrct.
E xessus, particip. Gastado, comido, y  consu^nido.
E x o t , pro eo quod com edit, ab Edo , edit, vei e t , ett. 
Exento, Amiqui dicebant pro extra , esto.
E xestu s, a ,  um , particip. ab co quod exedo, ts. 
Exetasticon , incerp, inquisitivurn, ab inquiro , is. 
E xserveo ,  e s , vel exfervesco,  scis. ¡Mucho hervir. 
E xsÍbulo,as. Quitar la evilla-
E xfio,li,Antiqui dicebam proeo quod est purgari.Por^<ir/í. 
E xfit, inquit Fett. Antiqui dicebant pro purgamento. 
Exfilatum ,inquit Fí/r.exira vestimentura fiio contextum.

E xhortor, aris, atus. Inducir,  y  traer con ratonet. 
Exhortatio, onis. Aquel inducimiento con raxonet. 
E xhortator, oris. Aquel que asi induce á otro. 
Exhortatorius,  a , um. Cosa para ind.tcir á otro. 
Exhortatus, a , u m , parttcip. Inducido por razones, 
Exibilo, as. Siívar , ó etcarneccr riendo, Gtc. in Baradix. 
E x ice o , a s , pen. cor. avi. Secar al Sol fó a l  fuego. 
Exiccatus , t a , tum. Cota tecada.
E xiccatio ,  onis. Aquella obra de tecar asi.
E x ig o ,  i s , pen. Cor. adum . Echar de fuera,
E x ig o , gis. Pedir , y  demandar lo que se debe,
E xigo vitam ,  pro eo qOod est vivo vitam dicitur.

E xio d iu , is, quod fossum erat detrahere. Cavar para tacar Exigo,gis. Apremiar ,y  atormentar,y echar de t i  alguna cota,
e l  t>. Plaut. in Aulul. E xigodebitum , pro eo quod est pottulodebitum,

Exfifndo , a s , a v i , pro ex fundamento evertere. E x i¿ u c , adverk  i , tenuiter. Pequeña ,y  etcatamente.
E x tu n g o ,  a>. Detpavetar la candela, ó candil. E x ig u u s , a ,  um. Cota pequeña.
Exfung^tio,onis. Atjueilaobra de detpavetar. E x ig u io r, comparativum a b í x / ^ r ,  raró reperitur.
E x fu iu s, iijquit Fett. ^ lo ^ s u s  , / ,  m utau  in /. E xiguitas, atis. Aquellapequcñéz, ietca tíx , (phcér,
E jfu tu tu s , Idem ínquit, pro libídine exhaustus. (hausta. Exilio , is ,  pen.cor. Iui. Sacar afuera ,regocijarte,y taÜr de 
Exfututa latera dicuntur, per crebriorem concubitum ex- E x ilis , e ,  pen. prod. Cota débil, tu til, y  delgada,
Exgrum m o, a s , avi. Errar Juera de camino. Extiitai , atis, Aquella tutileza , y  delgadeza.
Exgrumaiio , onis. Aquella obra de errar asi. Exilicer , adverb, id e s t , tenuiter. Delgadamente.
Exgrumantcs cucbiea; dicuntur, qua>i giummos eruentes. Exilium , ii. £/ dettierrofuera de tu ca ta , 6 Ciudad,
E xgu rg ito , a s , pro exhaurio, Íj. Detpachar.
E\h*red<), a>, pen. prod. z.uD etheredar enla muerte. 
Exh*redatio , on»>. Aquella obra de detheredar,
E xh«rcS, edi>. DethertJaJo,o detheredada,
Exha;resi;>,  ios ,  interp. exceptio, sive detra^io. 
Exhíresim idies, i , exe»npiiles, conirarii intercalaribus. 
E x h a lo , a s , pen. prod, avi. Echar de t í  vapor, 6  vaho , ú 

aliento,  evaporar , 6 resolverte en humo.
E xhalatio, onis. Aquella obra de echar vaho. Vapor, 
E xhalatus, a ,  um , proeo quod evaporatus, a ,  uro. 
E xhaurio, i* ,  hau>i, haustum. Sacar, ó vaciar. 
Exhaustus, t a , tum. Cota tacada ,y  vaciada.
Exbaustus, us. Aquella obra de tacar vaciar

E xilicu s, a , um. Cota perteneciente á aquel dettierro* 
Exilica «.fausa est, quse adversus exulem agitur.
Eximo , is, pen, cor. e m í, emptum. Sacar fuera de número. 
Exim ius, a , um. Cota etcogida, notable,y  grande. Enbuena^ 

y  mala parte lo usó Cicerón ,  per Apocopcn, quasi ex no* 
mero exemptus.

Exim id, adverb. Notable ,y  teñaladameme.
Eximprovisó, adverb, idem quod de improviso. Cic. in Verr, 
Exin, sive Exinde, pen.prod. coti]\in€twncs,Detde^despuetm 
Exinanio, i s ,  i v i ,  itum. Vaciar , i menguar.
Exinanitio, onis. Aquella obra de vaciar,^
Exinanitus,  inquit. Non. pro eo quod est tvacuatut,
Exinuo , a s , avi. Detentenar, tacar del teno.

E x  arena funiculum ne¿lis, p r o /raz/rjionarx/, quodeflfici Exinuatio, onis. Aquella obra de sacar del seno, 
non potest, proveibium. (poliunt. Itid . E xb tim o, a s , pen. cor. Juzgar , 6 pentar ettimando,

Exhcbcnu»,ni,pen.ccr. lapis subalbus, quo aurarii, aurum Existim atio, onis. Aquelia obra de juzgar , 6  pensar.
Existim atio, onis. L a  ettima que en algunat et tenida. 
Existim ator, oris, E l ettimador , 6 tasMior,
E x isto , is ,  titi. Estárencimalo qtte se mueve.
E xisto ,  stis ,  extiti. E ttár, s e r ,  aparecer.
Existentia, Aquella obra de ettár encima.

Exhedra , x ,  inierp. locus ad sedendum aptus.
Exhegem a , a to s, per eta, in pen. interp. expositio, onis,
Exhegcm aticum , genus carminis, in quo Poeta loquitur.
E xhegesis, ios, pen. imerp. expositio, onis.
E x h crvo , as. Arrancar , ó quitar las hierbas. Col. lib, 4.
Exhibeo ,  e s, pen.cor. bui,biium . Presentar la persona,dar. E x itu s, us. pen. cor. E l f in ,¿  salida de lo incierto,

y  traer publicamenie. (giendo, Kxitium , it. E l  fin tomado en mala parte.
Exhibere negolium. E t dar en que emender fatigando ,y  afii' Exitium , ii. L a  muerte cruel,y  desastrada.
E xhioitio, onis. Aquella presentación de pertona. Exitialis, exitiabilis, e. Cota ati detattrada.
E xhibitorius, a ,  um. Cota para asi presentar. ExitioiUS,a,um ,idesi,pernitiosus.CV«/>ír;W /«W ^djóflía.
E xhibilo,  a s ,  pen. cor. avi. Stlvar burlando de otro , y 4fcar- Exitialiter, sive exitiabiliter. C ruel,y  detattraiamente.

necer. Vide exibilo.
Exhibilatio , onis. Aquella obra de tilvar ati, 
hxhibilo, a», a v i ,  e>t somnum cum voce facere. Silvar. 
Exhibdaredtcuntur v e n ti, quod ríante» sibilare videmur. 
E xh yb ricm , interp. Msgetcs luxuriari,
E ih y d r a s ,u ,e » t ptocclia , cum ventus navem frangit.

Exiturus , a , um. Cota que ha de salir á luz para publicarse. 
Exjure manu consertum ,  quid sit, Gell. lit;. 19.
E xjuro, as , avL Mucho jurar.
E x x x ,g i$ , Cota que esta fuera deley.
Exlo^uor,  eris. Hablar bten , hablar eloqüentcmente.
E x o ,  prxpw^tio G r x c a , Latiné interp. extra.

Exe-
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'/ Exobrio, « ,  f ^  /0^/«/ í//f.

Kxobsccro, as , a v i, pro co í|U«k1 csi nimium obftcro.
É x o c h « ,« »  pe»-cor* intcrp. excclleniia, vcl eminentia.

f ' j r f f . i .  G tio rg .
£xocí7(u&» i , ptscis A tcadi* in terra .dormiens.

' Exoculo, a s , pen.cor. avi. Quci/rjr,ó cegur áotro h t  ojor,
' fixoculasso, Pluutuj d«xit, pro eo quod est exoculo,  ar.

Kxodium, cxúum significa!. K irr .
i*Xoley:<», c is , lu i ,  vei levi,letum . Crecer mucho  ̂ lUgar á h  

dfbid^<stMurjyytermÍMtitlcT(Ccr. A p u d C icer. Uaccrte 
viejo d.'fcw er.

K xuieo, es. Perbo antiguo crecer.
Kxolcsco, seis ,e v i. DiSJcottmnhrArxe.
K xoletus, ti. É i nmchacbo ber.iage.
Exoletus, a , um. Cota mucho crecidj , 6  que d exi de crecer.
Kxoletus t a , um. Cota detacostumbrada.
E x o lv o , is , v i ,  utum. Desatar , ^pagar y cum accusativo.
B xulvo, vis , prarter accusativum ,  cum ablativo. Desemba

razar f desocu^r yy librar.
E xolvo , v is , cum dativ»). Satisfacer.
Exolutio , onis. AquiUa obra de desatar, ¿pagar. {Get. I.7.
Exomi les , pen. cor. iunt comici vestitus exertis humeris, 
Exom ulogckis, pen. cor. G r « c ¿ , interp. JLaiinó confessio, á 

verbo Exomologcomc, vel Exom ologco, id est, confíteor.
A si llaman hoy los euriosos á la cwfestonfy asi La llaman lot 
Antiguos. S. C yp r. iib .4. Epist. 3 .  liier. lib. 3 .  in Jovi* 
nian. &  Tert. lio. de P a n . Óc alibi.

Exomnis , e. Cosa desveuda sin suíko. Tcrent. ¡n H ecyr. ‘ . 
^ xom p h aion , umbilici vitium , cúm plu^ a:quo extat. ^lin.
Exonero , a s , i>en.cor. avi. Descargar la cosa cargada.
E xoneratio , oni>. Atjuella obra de descargar.
E xopto , a s , avi. Mucho disear^óelegir. Terent. Andr.
Exoptatui»,  a , um. CoiiciaJo ^y mucho deseado.
Exoptabilis , e. Cosa deseable. Liv.
Exopinató , adverb. Sin pensar. Liv.
Exorabu;um  , 1, pro eoquod e s t , exoratio, onis. (oratur. 
Exorabulum , i, aruficto>u^ serm o,  quod per vím ali^uid ex- 
K x o ro , a s ,  avi. Alcanzar una cosa rogando.
Exoratio ,  onis. Aquella obra de alcanzar roganit- 
E xo rato r, oris. Aquel que asi alcanza rogando.
Exorabilis , e. Cosa que se puede alcanzar asi.
Exordior , pen. cor. iris ,  pcn.prod. Kxortus. U rdir , 6 comen

zar de lexos. Propiamente pertenece este verbo á Texedores.
E xo rsu s, a , um , partic. ab eo quod e^t, exordiorf iris. pen.

prod. Hisp. E l que comiema.
K xorsus, a , um , passivé. Cosa comenzada de lexos»
E x o rsu s, U S , mase. gen. Comienzo yóprincipio.
E xord ium , i. E l comienzo de otacion. G . Prooemium.
E xordium , á principio huno in modum distinguit For.
Exordium  , ut sit gen eralius, principium vetó specialius.
Exordium  ab Hvruiagora repudiatur, negatque esse pra;ian* 

dum.
Exodios, u , interp. potest ca n tu s,  sive cantilena.
Exomirottim , interp. per somnum emiuere semen.
E xopolis, i ,cxtrA  urbem ; unde Venusexopolis di¿ta.
E xorbeo,es, ui, ptum , ye i exorpsi, exorptum. Mucho sorber,
E x o rb (i, a s , a v i , pro aliqua re chara privare.
E xorb ito , as , pen. cor. avi. Salir fuera de camino.
Exorbitantia , x .  Aquella obra de salir de camino.
Exorcismu», mi, G . interp. Adjuratio. Hisp. Conjuro.
E x o rc izo , as , est adjurare. U p . l. i . D .  extraord. cognii. 
Exorci>t<e,vulgó AJJuratoro nuncupam ur. H\sp.Conjurado~
Exorcista; Du;mones cjii;ium,Óc »piciius unmunUos. {res.
E x o rd e o , e>, vel exordesco ,  is , dui. Ensuciarse.
Exordine dicjm us, pro eo quod sinc tntermissione. Hisp. Sin  

entrepuesto.
Exurior, r is , pen. prod, ortus. Nacer saliendo afuera. 
fcxorior , ris, pen. prod. Recrearse ^y haber placer.
Exorior, rís , pen.prod. Levaiuarse una cosa de repente, como 

tempestad y alboroto, y  disensiones.
Exoiniston. L a  Lamprea. Casiod.

M 5Exorno , as , avi. Componer y y  afeitar.
Exornatio, onis. Aquella obra de componeryy afeytar, yUavhf 

y  compostura.
Exornatur, oris. Componedoryí afeytador.
E xortus, US. E l nacimiento, í  lugar Oriental.
E x o n iv u s ,  a ,  um. Cota Oriental, donde nace el S«i,
E xors, ortis. Cosa fuera de suerte.
E x o s , o ssis ,sive  Exossis. Cota sin huttos.
E x o su s ,  a ,  um ,aóttvé. Cosa que aborrece.
Exosus , a ,  u m , passtvd. Cota aborrecida.
E xosculor, an s , atus. Bísar  ,  ó ser besado.
Exosculatio, onís. Aquella obra dehesar, ú ser hesado.
E xosso,  as. Desosar y j  sacar tos huesos ,y  <¡uthrartos  ̂T«ient. 

in Adelph.
Exotericus , a , u m , p ío  eo  quod exoticus, a , um.
E xoticus, a , u m , passivé. Cosa peregrina yóestrangera. 
Expateo , es. Manifestarse yy darse pótense. Fest.
E xpalleo, e s ,  v c le x p iU e s c o ,ís , iui. Amarittecerse. 
E x p a llio , as , avi. ¡¿uitar la capjy i  manto. Plaut. in Cassin. 
E x p a lp o ,a s , avi. Alcartzar alguna cosa eonlisonjat. 
Expalpor ,a t is ,  a tu s , pro eo quod expalpo y as.
E xp alp atio , oms. Aquella obra de akamar wn lisonjas, 
Exj>ando, i s , di. A'>rir, ótend.rJcia afuera.
E xpand itor, ris. EJ que saca afuera. PUn.
E xp an go , g i s , ere. Constituir. Piin.
Expansus , a , um , pariicip. zb  expando y is ,  di.
Expapiilo ,  a s ,  avi. Despechugar, rf echar fuera las tetar. 

*ÍÁ p ap Ílla iu s,a , um- Cosa en aquella manera despechugada, 
Expatere ,/n locum patenttm se dare. Fest.
E xpatior, aris , atus. Patearse, óetpaciarse.
Kxpatritius, qui patritius fuit. Cicer, de Senat. vel patrit. 
E x p a v e fa fio , cis. Espantar, Epi»t.86.
Expatro , as , a v i , pro eo quo<f ést 'patt^rhonium destruere. 
Expaveo ,  e s ,  vel expavesco,  is. Temer con pawr. 
Expavidus ,  a ,  um. Cota en aquella manera temerosa. 
E xp eélo , a s ,  avi. Eiperar lo que ha de venir cierf0,yjesear, 
ExpeílaiiojOnis. Aquella obra de esperar asi,yesperama,deseo. 
E xpciSatus, a  , um. Cosa esperada, y  deseada.
Expc¿tabiiis. Tacit, lib. 16.
Expectoro, a s , pen.cor. a v i , pro eo quod est ex pedore , id 

e s t , corde ejitio. Echar fuera del pecho.
Expeculiatus, a, um. Cosa despojada de su pegujal.
E xpedio,  IS,  pen, cor. ¡vi. D.'semba'-axar,  u desetnpachar. 
E xpeditio , onis. Aquella obra de desemi j ’-aijr.
E\j)eüitio f onis. Aquel aparato,y atonaJas de guerra. 
Expeditus, a,um . N om tii ex f n ü c í f .  Aparejado,y expedido. 
Expediié, adverb. Ligeramente, '
KxpeJio , pro expediam ,  dixit Xonius.
E xpedio, is , iv i .  Ser cota protfechosa.
E xpedit, vctbum  im peoonale. Ser provechosa.
Expello , is , pu li,  pulsum. Einpuja<  ̂•Ĵ aera. C z s .} .  B3II.CÍV. 
E xpendo, is , d i ,  sum. Expender, 6  pesar.
Expendo,i>.Con//JiTíir mucljo una cosa^ pensarla de proposito. 
Expenso, a s , a v i, frequent, ab eo qu^ exp en do , ts. 
Expensa, x , a b  expendo, is. Elgasto,^expensa.
E xpen sa, Ói impensa in rationibus d icu n tu r , qu6d librales 

asses appendebantur.
Expensor, o r is , qui expendit. EI Jespend.d^r, 
Expenstts,a,um,p an ic. i\>e\'ptnáoÍM.Conriierah,ypenraU. 
Expergiscor, eris, vcl Expergisco, is. Despenar. Absolutum. 
E xp ergisco ,  i s ,  sive Expergefacio. D.spertar 4  oero 
E xp ergo , is, Antiqui dicebant pro eo quod est, expergtfaeio. 
E xp ergitus, a , um , panic, ab eo quod est expergo, is ,  J ici- 

tu r ,  qui excitatus sotnnospoati vigi.at, fcxperreitu» vcró,
. qm impeditus est á quiete.
E sp erg íié  , dixit Apul. quasi v jg>|amer, j i w r i .  
Expergite,vocativus e»epotest,pro exp:rgsfa^. yVt\ vigilans, 
E xpergeiacio, ci>- Despertar a otro. ( Donato.
Expergefa¿tasdiciturille,cuisom nisatieiascontingÍiAuilure 
E xpergefaitJ>,3, um , Dion, qui peraliu.n >omno excieatur. 
Ex p e rg o .  is. Mojar ,  ó rociar. Ser. in j .  /E.ieiX

K  £ x .

i Iti
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E x p e r i o r  ,  r i r i s ,  t u s .  E x p t r i m e n t a r  y f r d b a r  u m a r .  

E x p e r i o ,  i s ,  i v i ,  A m i q u i  d i c e b a n t  p r o  t x f t r i w f y  i r i t .

^  V E x p e r i m e n t u m  ,  s i v c  e x p e r i e n t i a

* E x p e r i m e a t i s s i m u s ,  a ,  u r a ^ s u p e r la t .  C o t a  m u y  t x f f r i m e n t a d a .

E x p e r i e n s  v i r .  H o m b r e  e x p e r i m e n t a d o r .  H o r a t .

E x p e r i t i o ,  o n i s ,  d i x i t  V i t r u v i u s  p r o  e x p e r im e n t o .

E x p e r i o r ,  ir is .  C o n t e n d e r  <w» o tr o  p le y t o ,

£ x p e f i ( u s , a j u m »  i n q u i t  F e s t u s y  p r o  e o  q u o d  e s i  n o n  e x p e r i u t .  

E x p e r n o , a s ,  4 v i .  C o r t a r  e i  m u s l o ^ á l a  p i e r n a .

E x p e r s ,  t i s .  C o r a  q u e  n o  l e  t o t a  a l g u n a  p a r t e .

E x p e r t u s ,  a  y u m ,  p a s s i v é .  L a  c o t a  e x p e r im e n t a d a .

E x p e s  in  n o m i n a a v o , ¿ c  v o c a t i v o  t a a t ú m .  C o t a  t i n  e t p e r a m a .  

E x p e s ,  e d í s  ,  i ,  s i n e  p e d ib u s  ,  G .  A p u s ,  o d í s .

E x p e s s u s ,  a , u m ,  a b  e x p e n d o , i s , p r o  e x p a s t u t y a ^ u m .  

E x p e t e s s o ,  i s ,  d i c i t  P / ju / .  in  A s i n a r i o y  p r o  e x p e t o  ,  i t .

E x p e t o ,  i s ,  p e n .c o r .  i v i ,  i t u m . D i s e a r  Io  h o n e t t o .

E x p e t o ,  p r o  e v e n i r e ,  P l a u t .  m  s e r v i t u t e  e x p e t u n t  m u lt a  i n i q u a .  

E x p e t t s i c i ) , l s .  M u c h o  d e t c a r .  P l a u i .  i n  M i i i t e .

E x p e t i t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o lrra  d e  d e s e a r  I c  h o n e t t o .

E x p e t i b i l i s ,  e .C o / a i & o n t v / a j ^ u c  s e  p u e d e  d e s e a r .

E x p i l o  ,  a s ,  p e n .  p r o d .  a v i .  K o b a r  y 6  t a i t e a r .

E x p i l a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  r o b a r  y 6  s a l t e a r .

E x p i l a t o r ,  o r i s .  A q u e l  r o b a d o r  y ó t a l t e a J c r .

E x p i a b i l i s ,  l e .  C o t a  q u e  s e  p u e d e  p u r g a r  , y  l i m p i a r .

E x p i ó ,  a t ,  p e n .  c o r .  a v i .  P u r g a r  y ó  l i m p u r  p o r  s a c r i j k h .  

E x p i a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  l i m p i a r  a t i .

E x p ia t( > r  ,  o r is .  E l  q u e  l i m p i a  p o r  t a c r i f i c i o .

E x p i a t u s  y p a r t i c i p .  P u r g a d o ,  4  l im p ia d o .  «

E x p i a t o r i u s , a  ,  u m . C o t a p a r a  l i m p i a r  c o n  s a c r i f ic i o .

E x p i n g o , ¿ i s .  H is p .  P t r u a r .  C i c .  5 .  T u s e .

E x p i r o ,  a s ,  p e n . c o r .  a v i .  E t p i r a r y ó  e n v i a r  e l  e t p i r i t u .  

E x p i r a t k ) ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a d e e c h a r  e l  e t p i r i t u .  *

E x p i s c o r ,  a r i s ,  a t u s .  B u t c i t r  p í c e t ,  ó p e t c a r .

E x p i s c a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b t a  d e p e t c a r ,  i b u t c a r  p e e i t .  

E x p i s s o ,  a s .  E s p e t a r  y h a c e r  e t p e t o .  P J in . i ib .5 .  c a p . 1 3 .

E x  p l a c o ,  a s .  A p a c i g u a r .  L i v .

E x p i a n o ,  a s ,  p e n .  p r o d .  a v i .  H e c h r a r ^  ó a l l a n a r í o  a t p e r o ¡  

y  o h t a t r o  y y  m a n ife s ta r ^

E x p l a n a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  d e c l a r a r , 4 a l la n a r .  

E x p l a n a t i u s ,  M a s  c la r a m e n t e .

E x p l a n a t é ,  a d v e r b .  C i a r a  y y  m á n i f i e j t a m e n t e .

E x p l a n a t u s ,  a  ,  u m ,  p a r t i r .  D e c l a r a d o  ,y m a n i / t e t t o .  

E x p l a n a t o r ,  o r is .  D e c l a r a d o r  y y  m a n i f e t t a d o r .

E x p l a n a b i l i s .  D e c l a r a d o  y y  a l la n a d o .  S e n .

E x p l e m e n t u m ,  i .  H e t K h i m i e n t o .  S e n .

E x p l e n u n t ,  p r o  c x p l e n t .  F e t l .

E x p l a n t o ,  a s .  A r r a n c a r  l o  p la n t a d o .  C o l u m .

E x p l e n d e o ,  e s ,  e x p l c n d e s c o ,  i s ,  d u i .  R e t p l a n d e c e r .

E x p l e o , e s ,  e v i ,  e t u m .  M u c ^  h e n c h i r ,  l l e n a r  , y h a r t j f ^  

E x p l e o ,  e s ,  e v i ,  id e m , q u o d  D e p I e o , e s ,  e v i .  A m e n g u a r .  

E x p l e t u s ,  t a ,  t u r n ,  p a r t i c i p .  H e n c h i d o  y l l e n o  , y  p e r f e d o .  

E x p l e t i o ,  o n i s .  H e n c h i m i e n t o ,  y  p e r f e c c i ó n .

E x p l e b i l i s , l e , p e n .  c o r . i , q u o d  e x p l e r i  p o t e s t .  C o t a  q u e  t e  

p u e d e  h e n c h i r  y y  c o n te n ta r .

E x p l i c o ,  a s ,  p e n .  c o r .  u i ,  l  a v i ,  c x p l i c i t u m  ,  p e n .  c o r .  &  

e x p l i c a t u m .  D e s p l e g a r  , y  d e t c o g e r  l o  p le g a d o .

E x p l i c o ,  c a s  ,  p e n .  c o r .  £ x  a c e r c a  d e  C i c e r ó n  a b r i r  l a  c a r t a ,  ú  

t  o t r a  c o t a  q u e  e t t é  c e r r a d a .

E x p l k x ) ,  a s ,  p e n .  c o r .  P r o v e e r  y y  t e n e r  c u id a d o  d e  a l g u n a  co ^  

t a .  C a ü i s t r a t .  I . 3 1 .  D .  d e  R e  j u d i e .  S t  C a e s . L a .  l k U . G a U ,  

E x p l i c o ,  c a s ,  p e n .  c o r .  D e c l a r a r  lo  o b t c u r o .

E x p l i c a t i o ,  o n i s ,  1.  e x p l i c a t u s ,  u s .  A q u e l l a  d e t p le g a d u r a .  

E x p l i c a t é ,  a d v e r b .  C l a r a , y  d t t p l e g a i a m e n t e .

E x p l i c a t u s ,  a  , u m .  C o t a  d e c la m a d a .

E x p l i c a t o r ,  o r i s .  D e c l a r a d o r  d e  l o  o b t c u r o .

E x p l i c a b i l i s ,  e .  C o t a  q u e  f á c i l m e n t e  t e  p u e d e  d e c l a r a r .  P U n . 

E x p l i c a b i l i t c r ,  a d v e r b .  E x p l i c a b l e ,  y  c l a r a m e n t e .  D i o m .  
G r a m .

E x p l i c i t u s , t a ,  t u m , p e n .  c o r .  p a r t t c .  E % p u e t t o ,  a c a h a d o , y p e r -  

E x p i i c a i r i x  ,  c i> , fo rm . g e n .  D e c l a r a d o r a ,  i a  q u e  d e c l a r a .  

f i x p l i c i t u s  i ib e r  ,  d k ic D u ^ , ^  n o n  u t  v u l g u s  l o q u i t u r ,  e x p l i 
c i t .  3 / d r/ . J ib . 1 4 .

E x p l o d o ,  i s ,  p e n .  p r o d ,  s i ,  s u m .  P a t e a r  e n  d i s f a v o r  t  y  e c h a r  
c o n  e s t r u e n d o .

E x p l o s i o j o n t s .  A q u e l l a  o b r a  d e  p a t e a r  c o n  d i s f a v o r .

E x p l o r o ,  r a s ,  p e n .  p r o d .  S i g n i f i c a b a  a n t i g u a m e n t e  g r i t a r  co^  

tn c  q u i f í i  l lo r o .

E x p l o r o ,  a s  ,  p e n .  p r o d .  S i g n i f i c a  a h o r a  b u t c a r  c o m o  q u i e n  

a f id a  á  t i e n t o ,  a v e r i g u a r  , y  t a c a r  e n  l im p i o  l a  v e r d a d .  

E x p l o r o ,  a s ,  p e n .  p r o d ,  i d e m  e s t  q u o d  o b t e r v o  ,  v a t .  H isp »  
G u a r d a r .  \ ’ i r g .  ^ n e i d .

E x p l o r o ,  r a s ,  p e n .  5 > ro d . H i s p .  D e l i b e r a r ,  y  p t n s a r  b i t n  ,  y  

e n t r a r  e n  a c u e r d o  c o n t i g o .  V  i r g .  2 . £ n e i d .

E x p l o r a t i o  ,  o n i s .  A q u e l l a  o h a  d e  h u t c a r  á  t ie n to .  

E x p l o r a t u m  e s t  m i h i ,  v e l  e x p l o r a t u m  h a b e o ,  id  e s t ,  c e r t ^  

s c i o ,  l i q u i d ó  n o v i .  H i s p .  T e n e r  p o r  c i e r t a  u n a  c o t a , y  s a b e r 

l a  b i e n  ^ y  n o  d u d a r  d e  e l l a .

E x p l o t u é ,  a d v e r b .  C i e r t a m e n t e ,  e n  v e r d a d .  { n o d u d o t a .  

E x p Í u T a t u s ,a ,  « m .  C o s a  h a l la d a  e n  a q u e l l a  m a n e r a .  C i e r t a  , y  

E x p l o r o ,  a s  ,  a v i .  E t p i a r ,  ó a z e c h a r l o s  e n c m i g o t .

E x p l o r a t i o  ,  o n is .  L a  o b r a  d e  d e  a z e c h a r  l o s  e n e m i g o s .  

E x p l o r a t o r ,  p e n .  p r o d .  o r i^ . L a  e s p í a ,  ó  a z e c h a d o r  d e  l o s  e n e 

m ig o s .  C a e l.  1 .  B e l l .  G a l l .  ( d id o .  T a c i t ,

E x p l o r a t ó  ,  a d v e r b ,  a b l a t i v u s  p a t t i c í p i i .  C o n o c i d o , y  t n i e n -  

K x p l o r a t o r i u s  ,  a ,  u m .  C o s a  p u r a  a z e c h a r ,  ó  e s p i a r .

E x p o l i a  ,  p r x d a  a b  in i m i c i s  c a p t a .  I s i d .

E x p o l i o ,  a s ,  a v i ,  id e m  e s t  q u o d  e x p o l i o r ,  a r i s .  D e s p o j a r .  

E x p o l i a t i o , o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  d e s p e j a r .

E x p o l i o ,  i s ,  i v i j i t u m .  M u c h o  p o l i r .

E x p o l i t u s , a , u m ,  p e n .  p r o d .  i> a it ic .  M u c h o p o l i d o , y  a d o r n e ^ .  

K x p o U t i o ,  o n ib . P ^ i d c u i ,  ol> ro d e  p o U r .

E x p o n d e r o  ,  a s ,  d e  a l i q u a  r e  p o n d e r o .  T e r t u l .

E x p o n o ,  p e n .  p r o d ,  s u i ,  i t u m . P o n e r ,  y  s a c a r  a f u e r a .  

E x p o s i t i o ,  o n is .  A q u e l l a  p o s t u r a  d e  f u t r a .

E x p o n o ,  i s  ,  s u i ,  i t u m . D e c l a r a r  lo  o b s c u r o .

E x p o s i t i o  ,  o n i s .  L a  d e c l a r a c i ó n  d e  l o  o b s c u r o .

E x p o n o  ,  n is  ,  s u i ,  i t u m .  E i h a r  á  l o s  n i ñ o t  á  l a  p u t r i a  d e  ¡ a  

J g l e t i a  , y  p o r  p u e r t a s  á  b e n e f i c i o ,  c o m o  d i c e n  d e  N a t u r a .  

l e r e n t .  in  H e a u u  

E x p o s i t u s ,  s i v e  e x p o s i i i t i u s  in f a n s .  E l  e c h a d o .

E x p o s i t e  'a d v e r b .  C V * ird í» cn ic . G e l i ,

E x p o p u l o r ,  a r i s ,  r o b u r ,  i i .  D e s t r u i r  e l  c a m p o .  C a l e p ,  

E x p o p u l a t i o ,  n is .  A q u e l  r o h a m i e n t o ,  y  d e s t r u i c i o n .  C o l u t n .  

E x p o s i t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  e c h a r  n i ñ o s  p o r  l a s  p u e r t a s .  

E x p o s t u s  , a ,  u m ,  p e r  S y n c o p a m ,  p r o  e x p o s i t u s  , a ,  u m . 

E x p o r g o ,  i s  ,  p e r  S y n c o p a m  ,  p r o c o  q u o d  e x p o r r i g o  ,  i t .  

E x p o r r i g o ,  i s ,  e x i ,  ^ u m .  E t t e n d e r  l o  e n c o g id o .  

E x p o t r e ¿ l i o , o n i s .  A q u t U a o b r a d e  e t t e n d e r  l o  e n c o g id o .

E x p o r t o ,  a s ,  a v i .  L l e v a r  f u e r a  d e  l a  C i u d a d .

E x p o r t a t i o  , o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  l l e v a r  f u e r a .

E x p o s c o ,  i s ,  p o p o s c i .  D e m a n d a r  l o  j u s t o , y  h o n e t t o .

E x p o s c o ,  a s ,  p e n . c o r . a v i .  D e m a n d a r  d e l a n t e d e  l a  j u s t i c i a .  

E x p o s t u l o  u c u m  d i c i t n u s ,  p t o  e o  q u o d  e s t  c o n q u e r o r  d e  t e .

H i s p .  Q u e x a r s e  d e  a l g u n o ,< } q u e r e l l a r s e .

E x p o s l u i a t i o ,  n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  s e  q u e x a r  d e  a l g u n o .  

E x p o s t u l a t o r ,  r is .  E l  d e m a n d a d o r  c o n  i n s t a n c i a .  C a L  

E x p r x p a r a t o ,  v i c e ,  a d v e r b .  C o n  d e l i b e r a c i ó n .  L i b .

E x p o t u s ,  v e t e r e s  d i x e r u i i t  p e o  e p o t u f .  P l a u t .  B o r r a c h o .  

E x p r x f e ¿ ) u s  p r e t o r i o  s i c  d i c i t u r ,  s i c u t  E x c o n s u l .  E x c e n s o r .  

E x p r i m o ,  i s ,  p e n .  c o r .  s s i ,  s s u m . r e p r e s e n t a r ,  ú
d e c l a r a r .

E x p r i m o ,  m i s ,  a p u d  C i c e r .  S a c a r , y  a l c a n z a r  u n a  c o t a  e t t r u -  

x a d a  y y  p o r  f u e r z a  y c o m o  a c a e c e  < n  l o s  e s c a s o s .

E ) k p r e 4 S Í o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  e t p r i m i r ,  6  r e p r e t e n t a r .  

E x p r t s s i m ,  a d v e r b .  E x p r e s ü y y  c l a r a m e n t e .

E x p r e s s o , a s  , f r e q u e n t .  a b e o q u o d  e x p r i m o ,  i t .

E x p r e s s u s ,  a  ,  u m .  N o m e n  e x  p a r t i c i p .  C o t a  r e p r e t e n i a d a .  

E x p r e s s é ,  a d v e r b .  E x p r e t a  y y  c l a r a m e n t e .

E x p r o b r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  Z a h e r i r ,  d a r  e n  d e n u e t t o .  

E x p r o b t a t o t ,  o n s ,  e x p t u b i a t r i x ,  i c i s .  E l  q u e  x a h i e r e  ,  Q c ,  

E x p r o b r a t o r i u s ,  a ,  u m .  C o t a  p a r a  z a h e n r  , y d a r  e n  d u e t t o .  

E x p r o m i t t o ,  i s .  P r o m e t e r  p o r  o t r o .  U l p .  d e  J u r e  d o t .  { f t i t .  

E x p r o m p t u s ,  z ,  u m .  T e r e m .  p o s u i t  p r o  e o  q u o d  v o d d ¿  p r o m p .

E x .

v n e :
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E x p r o m o  t i ,  P ^ n *  Ü ^ ^ r d a d o  ^ y  h a -

i h r  lo \»t bcm^rí lUnc en tu pecho^ es h  qu: dicen, de-
c h r j r t u t  pensamientos.

Kxpugno, a s , > 'i. T ^ a r  c o m h jn J ,.
Kxpu*;nat¡o,onis. Aquella oPrj de tomar por comtate. 
Fspugnator , ons. Vcncedor, tomador por c o m b a te [n e n a .  
¿xpugnabilis, e. Cota que se puede vencer. Siat. 
üxpügnatorm s»a,um . Cota para totnar por co>nhMt. 
E xp u gn atrix ,cb . Vencedora, y  ía que toma por combate  ̂ y  

fu en a . {postumus.
Expugnacur patientia , injuriarum patientes essc tion
Eipulle$co,cis. Comenzar á ser poilo. Colum.

I Expulso, a s , frequent, ab co  quod expeílo, is,
' Expulso, a s , avi. Bftar  ̂6 empujar ¡a pelota,

K ip u lsio , onis. Kmpujamiento afuera. 
i'f Expulsor, oríj., &  expultrix, icis. E l que,¿ la que asi empuja. 

Kxpublm , adverb. B la n d o , ó empujando.
Expulsus, a, nm , ab co  quod esl exp eth , it, puU.
Kxputno , a s , avi. Espumar quitando la espuma.
Expum atlo, onis. Aquella obra de quitar la espuma. 
Expum ico, as. Etpumar ^y limpiar. Tcrtul.
E xp u gn o , is , x ¡ , ¿tiim. Catar la qutnta 6̂ etcritura, 
E xpundus miles d icitu r, qui é numeris expunüus e t t , are

* Expuo, is, tii, tum. Etcupir, (dirutus. Bud.
Expiitum , i. La escopfdna,é cscupidura.
K xptirgo, a s , avi. Limpiar.
ExpurgaiiOyonls. Aquella obra de limpiar.
E xputo , as, pen. c o r .a v i, compositum á p u to , as, Po^itr. 
E xpu to, a s , pen. cor. per translatiuncm , ponitur pro repu  ̂

tare y &  mente evolvere.
E xp u ireo , e s, vel exputresco, ¡ s , ui. Podrirse.
E xq iixru , is , »ivi Antisjui dicebant exquiro f is .  
E xquzstor ,«ris. E l que fu e Qü.'ttory sicut Exconsul.
K xquiro, i s , pen. prod, s iv i, situm. Butcar con diligencia. 
E xquisiiio , onis. La obra de butcar con diligencia.
E xquisite, &  exquiaitiús, idem est, quod exquisitúm, adverb.

Diligentemente.
Kxquisitus, a , um. Nom en éx particip. Cosa buscada con di

ligencia , y  cosa excelente.
Exradico, as. Detarraygar hatta la raíz. V ar. lib. i .  cap. ay. 
Kxquo , id e s t , ex qua f í ,  &  quo circa.
Exrogare legem dicitur, f¿uitar la ley en parte,
E xrugatio,  oiiis. L a  obra d; quitar la ley.
Exsacrifico, cas. pen. cor. Hacer sacrificio,
S sicr ib o , bis. Tratladar etcritura.
.!vseminatio,nis. Arrancamiento. Ulpian.
^>j(sen&us, a, um , pro eo quod est insensatus, a, um.
Exsibilo, a s ,  pen. cor. avi. S ilv u r ,y  ch ifa r ,  iCU vé, por es~ 

carmos. Juntase siempre con cxp io d o ,  dis.
E xsicco , a» , avi. Sacar por defuera.
A csiccatus, a, u m , quod nimio culore exhaustumest. 
M siccatio ,onis. Aquella obra de sacar por defuera. 
b x in o ,a s . Señalar. Liv. i .  ab urbe.
Kxsuccus, a , um. Cota seca f y  sin zumo. Scncc. 
iusuperabilis, c. Cosa que se puede sobrepujar. Stat. 
-‘''xuperanii^sitnus, superlativum. Apul.
ExuM;ito,a$. Despertar. C ic. proM urauia.
K xuiC ¡to,as. Despertar á otro.
K x ia ,o ru m . I xj G . Phrenes,
Kxtales , ium , idem significat, quod exta y orum.
E x ta , Regalia eran t, q u z  promittebant magnos honores. 
Kxta m uta, eraiu qua: nullum bonum pollicebantur.
Kxi-ibeo, e>. D:tleirse.
Extabestx», i>, ui. DetUirte.
Extantia, x .  l.a obra de ettJr como revelado.
Extempore, aivtrb. Súbito^y de improviso, ¿c aliquando pro 

tem{>i>ns condicione.
Extemporalis, v. Cosa súbita,y arrebatada.
Extemporalitas, a iii. Aquella obra sttbita.
Extcm poraater, aXverb. Súbita, y  arrebatadamentt,
Exieiupló,  adverb, pro statim, &  cvcsiigio.
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Kxtendo, i s , d i , siim ,ve l mm. Erfenier. C o l  lib. 5. 
E xien su s, sa , sum , participium. Estendido.
E xten sivu s, a, um. Cosa estendida. Paul.
E x te n su s,a, um , aliud particip.
E xten to , a s , frequent, ab extendo. Plaut.
E xtenuatus, a, um , particip. Adelgazado lo grueso. 
E x te n u a tio ,onis. Adelgazamiento. (cosa*
Extenuo,as, avj. Adelgazar lo grueso,y apocar,y aniquilar w a
Extenuissim é,flí/üfr¿. A ie lg a ia ia ,y  delicadamente. Sea. 
E xtercoro, as. Purgar, 6 limpiar. Calep.
E x te r , vel exteru s, um. Cosa estrangera ,y  de fuera. 
Exterior, comparativum ab eo quod est extra adveitMum. 
E xteriús, adverb, ab exterior. Mas de fuera.
E xtcrcb ro , a s , avi. Mucho barrenar, ú horadar,
Exterebratio,  onis. Aquella obra de barrenar.
E x te rg e o ,e s, vel extergo, »s,si ,sum . Limpiar.
Exter>io, onis. Aquella obra de limpiar.
E xterio r, &  ius. Mas difuera, {Derribar,y detiruif.
Exterm ino, a s , pen. cor. avi. Detterrar,  4  echar del termino. 
Exterm inatio, onis. Aquella obra de desterrar.
E xterm inator,  oris. Exterminadaryygjttaior.
Exterminium , i i , pro eo quod c9.terminatio, onif.
E x te rn o ,  a s ,  a v i ,  i, consterno,  as. Etpantar.
E xtern u s, a , um. Cota estraña , y  estrangera.
E xterraneus, a, um. Cosa de futra  en aquella tierra. 
Extcrraneus. Estrangero de tierra estraña. Fest.
E xtern o , a s ,  avi. Apt^. dixit pro exterminium facio.
E x tero ,  is, pen. cor. iv i, itum. Gastar utando.
E xterreo, e>, t u i , itum. Espantar.
Exterricinu> infans, i, qui matre exterrita est ortus. 
Exterricinus d icitu r, qui ante tempus natus,  vel potius ejec~ 

tus. Festus.
Exterritus,a,um ,ab exterreo, es. Cosa espantada. {defuera.
Excerus,a,um, sive exter, á prxpositioneextra. Estrangero,y  
E xtexo, IS. D cstexer, deshacer lo texido, Plaut. in Bac. 
E x tilio , a s ,  a v i ,  pro stillo, a s , avL D.'stilar.
E xtim o, a s , a v i , pro existim o, as. Estim ar,dpensar. 
E xtim a tio ,o n is, pro existim atio,onis. Laetiim a,
E xtim eo, e>, u i , Hisp. Temer,
Extim esco, is, (cap-ay.
E xtim ulo, a s ,  pen. cor. Herir con aguijón. Colum . l ib . í ,  
Extiinulatio, ni:». AquJla obra de herir con aguijón, 
Extim ulator, ris. H.ridor con aguijón. Tacit.
E xtiinus, a, um , superlativum, ab extra. Cosa muy dtfuers. 
E xiinguo, is, XI c\um. Apagar como fuego, (Opprimo.
E x tin g o , is , x i ,  per transíat. Oprimir <wi metxos fu t n a  qu$ 
E x tin g u o , guis. Matar yy destruir, La<2. lib.
Extingue^ ¿ u is ,  in passiva signi(katiune. E s  morir, 
ExtidCtto, onis. La obra d< apagar,
Excí(\4tu s , a , ucn , panicip. Apagada 
E x tin d o r, oris. Apagador.
E x u n ¿ \ u & ,  US, u i ,  i d e m  s i g n i f i c a t  q u o d  ,  onis,
E x t i n x e m , p r o  extinxissem , p e r  s y n c o p a m , d i x i t  Virg, 
K x u i ^ ) 0 ,  a s ,  a v i .  Arrancar de ratz, i d  e s t ,  c r a d t c o ,  a s ,  C o L  

J ib . 2 .  c a p .  3 .  ( c a p .  3 ,

E x t i i p a t i o ,  o n is .  Aquella obra de arrancar de rah. C o l .  l ib .  2 . 

E x t i r p o ,  a s ,  p e r  t r a n s l a t i o n e m .  í¿uitar,y  destruir del todo. 
KxtirpitUjrfJiíírK Arrancado de raíz.
Exti(>ex, ici> , pen. cor. E l que adivina por las asaduras. 
Kxtipicium , ii. Aquella obra de adivinar por asaduras. 
E xtitu ru s, a , um , particip. ab exto, as, titi.
E x io ,a s ,e x iiii, titum, nonnumquam extatum. EstJrydes/Jr 

encima de otra cosa. V irg. 3. Geof. &  Col. Jib. {. cap. to. 
E x io ,ias , extiti. Durar,y permanecer, y  parecerdescubrirse, 

Cicer. ad  Mvtel.
E x to , as, cxtiti. Muchas veces se toma por el verbo substantivo 

S u m , e s , fui.
Extollo,is, extuli, elatum. Exdgerar, ensalzar,yencarecer un^ 

c o t a  loandola,y engrandeciéndola, Salusi. Jugue. 
Extollentia, a:. Aquella obra de ensalzar, 
fcUtocíU > e. Cota fuera de iu  tierra,  ú  detterraii,

K a  E x .



Extorris extra terram dicitur > $icul exui extra solum. 
E xto rq u eo , o ,  ^  Sacjr alguna cosa atormcraada,  y  por 
" JueruL
Kxiorquem us vcm atem , twquemus vtro homincm, Don. 
K xiorqutrc veritatem, cst relutiaraer^ violemerque hnpeirarf, 
Kxturris > rís. Desterrado fuei a de tu tierra.
K xtortor, oris, E i que asi saca algo por tormentos,
K xtortu s, a, utn , partlcip. Cosa sacada por fuerza,
Kxtor&ío, onis. A q u ilh  obra de sacar torciendo.
Extra prxpusítio^accu&atis'o serviens. Defuera.
E xtra , pro ¥r«eier  ̂excepttonU g ra tia , elegantissime ponitur 

CDm acxrusativa H »p. Sacandoy6 fuera de.
E x t r a , E w « / V o t o .  Hisp. D efuera.
K xtraeo, is , ire. Salir fuera. Afran. in avet.
Extram uranus, qui oponitur intramurano. Lamp.
E \ir;ih u, i s ,  pen. cor. x i,6 tu m . Sacar <^uera.
E x tra d io ,  onis. Aquella obra de sacar t^uera.
E x tra d u s , p an kip . Sacado afuera, dilatado en tiempo aion- 

gado. (fuera.
E x ira n e u s ,a ,u m , s iv c extrarius, a ,o ra . Cosaestraña, j r d« 
Extraneus ab extrario in hunc modum dividitur. "Extraneus 

c i t , qui altera ex terra e s t , quasi exterricinus. Extrarius 
ver<>, qui extra dom um , &  forum sit.

Excrjrius can is,  qui ex eadem domo non est. Suet.
Extranei dicuntur iixrcdes, qui testatoris juri subjedi sunt.
E.xtiaordinarius, a , um. Cosa fuera dc orden. 
E\traurdm artc,iiiv¿r^. Fuera de orden.
Extrarius, a , um , idem est quod suprá extraneus^ a, um. 
Extravagantes sanciones aliquot Principum d id *  > quód 

sint extra librorum juris civilis contextum frcquenutx. 
Extremus, a, um. Cora uiiima, ó cahera.
Extrem ó, adverb. Vhima finalmente.
Extremius dixit /f/Hi/. comparativum 
Ex(rem i(as,atis. E i fin cabo de alguna cosa.
Extremum cst, quod maximum  ̂extrema malitia dixit A u. GcL 
E xtrico, a s , pen. prod. avi. Desenvolver, ú desenredar, 
Extricatio, onis. Aquella obra de desenredar.
Extricabilis, e. Cosa que se puede bien desenredar»
Extrilidus. Ejnl'lanquecido. Gell. lib. 19. cap. 1. 
K x t r in g o ,is ,x i ,d u m . Mucho apretar.
Extrinsecús, pen. coi. adverb. D efiera ̂ 6 ácia fuera.
E x tr o , a s , a v i , Antiqui dicebam pro exeo y is ,  ivi. 
Extrorsum. Acia fuera. Cal.
E xtru d o, is , pen. prod, s i , sum. Echar fuera forcejattd», 
Extrusio , onis. Aquella obra de asi echar fuera,
E \tru o , i s ,  x i , tum. Edificar, 6 componer.
E y ir u íh o , onis. Aquella obra de edificar.
E x tru d u s , a, um ,particip. Edificado^y compuesto.
E xtu b e ro ,a s, avi. Hincharse. Absolutum.
Extuberatus, a, um. Cosa hinchada, ab extuberoy 
Extuberatio, onis. Aquella obra de hincharse.
E xtum co, e s , vel extum esco, i s , ui. Hincharse.
Extum idus, a, um. Cosa mucho hinchada.
Exium esceniia, ar, At^eiia obra de hincharse.
Extúnc , adverb, temporis, pio  ex lüa hora, sive momento, 
B xtun do, is , d i, sum. Hallar tral^ajando.
E x tu sio ,  onis. Aquella obra de hallar trabajando.
E x iu rb o , a s , avi. Derrocar , 6 echar confundiendo. 
E xturbatio , onis. Aquella obra de de derrocar  ̂(fechar, 
E xtusio , is , ivi. Echar alguna cota tosiendo.
E x u b e ro , a s , pen. cor. avL Mucho rebosar y ó abundar. 
Exuberantia, x .  Aquella obra de rebotar y ^abundar. 
Exuberantissim us, superlativus abundantísimo. Oel. 
E xuscito, aSf avi. Levantar y ú despertar á otro. 
iCxuscItatio ,onÍs. Aquella obra de levantar ú despertar.
E x u lo , a s , pen. prod. Echar alguna cosa sudando.
Exuerr%, arum. L a  vasura de la casa donde murió alguno, 
E x v ch o ,is . i,/rt>jr.0 1 s.
E x v e rto , is. Ir delante. Plaut.
E x u ñ o , a s , avi. Sopiar ácia fuera.
£ yu £ 0 , g is , x i ,  dum . Chupar , 4  mamar.
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K xu gebo, dixit Piaut. ab exugo. Chtpar.
Exulabundus , exulans, in exilio vitam agens.
E x u i. i s , pen. cor. Cosa desterrada, ó fuera de tierra. 
Exulans, antis, particip. E i que está desterrado, <í fuera de tu 

tierra.
Exulcero, as, pen. cor. avi. Llagar^ ó enconar ¡a llaga iraiait- 

dola y sK e potiús exhulcero, ras.
Exulceratio, onis. Aquella obra de enconarla asiy 
E xulcerator,  &  exulceratrix. E i que ati la encona.
E xu lo r, aris,deix>nens. Ettár desterrado.
E x u lto , a s , avi. Saltar de alegria, y  placer. Alegrarse, 
E xuitantia, a:. Aquella alegria.
E xultatio , onis. Hisp. Alegria.
Exultabuadus, a, um. Cosa que asi mucho se alegre. 
E x u h a n ier, dí/tvr¿. Saltando por alegria. Plin,
Exultim , o i r í f í .  Alegrándose saltan^. Horat.
E xultatim , adverb. Alegranilose saltando.
Exultatores pedites Peones de armas livianas.
E xu lu lo , a s ,a v i.  Aullarlas mugeresyólobos,
Exululatio,  onis. Aquella obra de aullar.
E xundo, a s , avi. M anar,  rf rebosar lo liquido,
E x u n g o ,g Ís . Untar. Plaut.
E xungu lo, as. CorM r/ j / nía/. Plaut.
E x u m ,id  e s t , extra sum. Estár yyscr de fuera. Calep. 
Exundatio, nis. Aquella obra de tnanar, ¿ rebosar.
E xu o, i s , u i ,  utum. Desnudar el vestidoy despojar. 
E x u p e r o ,a s , pen. cor. Sobrar y ó sobrepujar á otro. 
Exuperantia,a:,sivc exuperatio, onis. Pro eminentia,ar. Aque^ 
Exurdo, as, avi. Ensordar á otro. (lia obra de sobrepujar, 
E xu rd atio ,  onis. AqueUa obra de ensordar ú otro.
E x u rg o , gis. Hisp. Levantarse. Item ,  enhestarse, y  recrearst 

después de una afición y y  lo que decimos, alzar cabeza. 
E x u r o , i s , pen. prod, s i ,  stum. Mucho quemar ,  abrasar,  y  

consumir.
E x u s iio , onis. Aquella obra de mucho quemar, quemadura. 
E xu stus, a , um, particip. Quemado mucho yy abrasado. 
E x u v i* ,a ru m . Los despojosyú hollejos de Culebras. 
Exuvia:quoquedicuntur.L<i ro/>a que desnuda el hombre.Phüt.

K.

F  Littera á  Prisciano inter mutas num eratur ,  ab aliis in- 
,  ter sem ivocales, eo quod á vocaii in cip iat, &  in se 

ipsam terminetur.
F .  O íd a  cst alio nomine. Digamma ^ o lic u m , quód duplex 

gemma in imagine referat.
F a b a , x .  L a  haba, legumbre conocida. G . Cyam os.
F aba G raxa. Otra legumbre no conocida del todo.
F aba .% gypiia,q ua: (>.dicitur lotos, sivc celtis arbor. Hisp.

Almezy árbol conocido.
Faba ;E g y p tia , herba est, q u a G . Colocasia. Hisp. Culeasia, 
F aba suiila. E l vclcño. G . yosciamos.
F ab agin u s,a ,u m , pen.cor. Cosa de materia de habas. (Cat, 
Fabaginum , acus, pro purgam ento, quisquUiisque fabarum. 
F'abalia, culmi fa b ru m , ex quibus siliqua; dependent. Plia, 
F abalis, &  le. Cosa de la haba. Ovid.
F a b a cia , a:. Manjaryópotaje de habas.
F abarium , ii, sive fabalis, e. E l Habar de habas,
F'abarius, a , um. Cosa perteneciente á las habas.
Faber clav ilis ,  fortd E l Cerrajero,
F a b e r, bri. E l Oficial de qualquier Arte.
Faber lignarius, sive abietarius. E l Carpintero.
Faber llgnarius,&tignafius,/o/orf/xoO«ron.Hisp. Carpintero, 
Faber ferrarius. E l Herrero y que obra hierro.
Faber aerarius. FA Calderero que obra cobre.
Faber argentarius. E l Platero que obra plata.
Faber, bri, piscis est Gadibus Herculis familiaris, G . zeus. 
Fabetum , i. EI habar. G . cyam on, onis. ( novela fingida.
Fabella,,», dimin. cst ab eo quod fabula, * .  Pequeñaficcton, ó 
F a b ré , oJw í¿ . pro p o lit i ,  nitide , atque perfedd. Artificio

samente.
Faberrim us, a , u m , Apul. dixit pro eo quod fabrefaSlus. 
Faberrioid,  adverb. Muy p effiC la fy  artificiosamente,

F a -
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I

FíWÍ'í»  ̂ jxic^le hablar.
K íbisaV íi^ crcdicilur, i, A reipubticm admmistratione,
Fabis sive calculis antiquitus suffragia dabantur.
Kaviwr, o r ii,  P hu t, d n it  pro «« quod tn / ju to tf  orir. 
Fabrtficio , i s ,  eci. Obrar por ariificio^y compomr.
Kibricw, a * » pen. cor. sive fabricor, ari^, p«n. cor. Depo

netis. Fabricar ,y  obrar por artifiao.
F a b r tc o r ,  pen. cor. aris, i^poncn^ transfertur ad animum.

H«i»p. Fabricar eon tl ingenio. C unius.
F abficaiio , onis. Aqutila ^ ra  d* fabricar.
Fabricator, ori>. B l quc artificialmente obra. {do, edificado. 
Fabricatus,a, urn, p a n i c ip . i  fabrico, as. Fabricado por artifi- 
F a b r il is ,  e ,  pen. prod. Cota perteneciente á h  tal obra.
Fabrica, a :,  p«n. cor. La fabrica. E t  apud Ciccr. Obra que te  

acaba con mancf.
Fabrum , in Genitivo piurali. M at utado era en la era de CV- 

cerón, que Fabrorum. Cicer, in Orat,
Fabula , x ,  i>en. cor. La ficción, ó cornejo , 6  nnvela fingida, ó 

cuerno para dcleyte, entretenimiento, y  comedia.
F a b u lo ,o n ii,  idem <\\xodfabulator. Varr.
F  abulusu^,  a, um. Cosa en aquella manera fingida. 
FaDuio»Jia:>,aiis. AqueUa obra de fingir asi.
Kabulusé, adverb, b'mgidatnenie.
F a b u lo r , pen. cor. aris, atus. D ecir, y contar n ie la s .
Fabulo, a6, lu a d iv a  voce, idem quod fabuior. Plaut.
F abü laris, e. Coea d f habb. üuvt.
lú b u 'u t io , onis. Aquella obra de contar novelas.
V ab u ía io r, oris. E l decida  , y  contador de novelas.
Fabulum  xnarinum, papaver cornicuUtum. Diosc. 1.4 . c. 69. 
Fabutus, i, Anti^ui Jicebani pro co  quod e&t faba, <e.
F ace, pro j  'ac ín secunda persona imperativi m odi,á fació, is, 
Facei>ü ncgoiium  ali^'ui. Molestar, ó enojar aígunoiyenpa~  

siva tauéOien lo usó Cicerón.
Facc>M>, ts, Aniiqui dicebani pro co quod est discedo, is, 
FacesM>, aliás c i( taccre. V irg. ac jussa facessunt.
Facete, a iw r/'. pen. prod. Donosa, salada, y  graciosamente. 
F 'acetui, a , um, p«n. prod. Cosa salada, dortosa, y  graciosa en 
Facctja:, arum. Los donares de las palabras. {plaiicas, 
Facctiarum  dúo ¿en era , uiquii Catar , &  Cicer. A'.'tcrum fu-

• sum dicicur, quud unti^uitús caviUaiio^ alterum peracu
tum , á veteribus dicacitas d iC ta .

F acetosu s, a, um. Cosa llena de gracias,y  donayres,
F'acies, ei. La haz, parte contraria del env^s.
F‘acie:»,ci. La frente diqualquier cosa,
F acie^  ei. La form a,y compostura del rostro,y todo el cuerpo, 
F'acies, ei. Los trazos de la h a t,y  cara del hombre.
Facic:» cnim, á faciendo ded ud a esse dicitur. (corporis. 
F acies,/orm<i esit omnis, &  modus, quasdam totius
F acilii, e, pen. cor. Cosa que ligeramente se puede kacer facit, 

y  tratable.
Facilitas, atis. Aquella ligereza de hacer algo.
F a c i l i , sive faciliter, adv'etbia. Ligerainentc.
F acilc , pro non dubie sui>«rlativo jungitur. L ig tr a ,y  fa cil-  

men/e. hatn,ysin%iuda. ltt:m,deifuenagana.
F acilis, e. Cota tratable, humana, y  cortis.
Facilitas,atis. Aquella humanidad/i cortesía,facilidad,y ligere~ 
Facillim us,a, um ,superlai.ab eo quod es facilts. (%j.
Facinu», oris, pen. cor. La hazaña en buena, 6 en mula parte. 
Facinus prxcU rum . Hazaña gloriosa.
Kacm us pessimum. M a ¡a ,y  fea  hazaña.
Facinorosus, a, um. Cosa hazañosa en mala parte.
F a c ió , i$, feci, ( cujus passivum est fio ,  fís.) Hacer obra en 

materia de Juera.
F a c ió , is , fecL Estim ar,  ó poner en precio.
Fació, pro sacrificare c\im sept. casu invenitur, apud Col. 

Virg.Ót in sacrjs luteris. Hisp. Sacrificar^- ofrecer of'nnJa, 
apud Cicer. cum  dativu. (construitur.

F a c io , in hoc signiHcatu , cum  ablat. &  pra;i>ositione pro 
F a c io , pro xstim o. Vir. iVo/i ustis fa<iutu, Sen. A tsis  n cfe-  

ceris. tin Amphit.
Facio r«m dtvinam. Sacrificar yd haccr Oficio Divtno. Hiaut.
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Faccre sacrificium. Sacrificar. {luntad de otro.
1* acere satis alicui. Ol'cJecer, agradar ,y  hacer al gusto,y vo- 
F jc c rc  stomachum alicui. E t mover , y  provocar á alguno á 

ira y y  enojo, mtvcr la olera.
Facere vitium , est corruere. Propio es de edificios.
Facere nomen. Nombrar.
Facere naufragium. Hacer pérdida, paiecer daño,y calami- 

dad, tomando la traslación de los Aljrinoro/.
Facere mentionem alicujus. Hacer mención, 6 conmemoración 

de alguno.
Facere p<nc5ratem. Hisp. Perm itir, y  conceder.
Facete progre&sum in studiis. Pasar adeiantecwlos estuMos. 
Facere initium. Comenzar. (á alguno,
F'acere pluris aliquem, vel plurimi. Ettimar,y tener en mucho 
Facere manum. Recoger Soldados,
F a cctc  ,M\. E t  procurar. {platica de algo,
Faccre sermonem, vel facere verba. H ablar, ti orar , tratar 
F aceré  alicui ludos.it/oJo es de hablar muy eleganteyy recibido 

entre Latinos. Hacer burla , y  escarnio ,y  mofa de alguno. 
F acere  ludos alicui. H acer,y  celebrar fiestas.
F acere gradum ,vel facere vestigium. Andar,y pasar adelante. 
Facere fidem alicuL Persuadir d alguno ,y  hacer de credito J 

h  que dicen.
F a c  esse, permitentis,& conccdentis est locutio. {queza.
F acere largitionem. Usar de liberalidad,prodigalidad,yfran> 
F^accre mi:>sum, idem quod dimittere. D ixar.
Facere periculum, Irttemar,  6 experimcruar. T er. in Andr. 
F acio  certiorem. Certificar, ¿ avisar á alguno.
Fació sponsionem. Apostar.
F acio, is , pro convenio, ut hoc ju s facit pro me, id c s t ,  con

venit. Ovid. Non facit ad lachrymas, ^ c .
F a c io r , pro eo quod est f i t , apud Navium  invenitur. 
Facitergium , ii. Lienzo, ó panudo para limpiar la cara. Isíd. 
F'a¿{itius, a, um, quod faCtus est. Cosa hecha, 4 hechiza. 
F^aditatio, nis. OOra hecha á menudo. Tcrtul. 
F'a¿)uius,á/(»¿ifddeducitur, sicut ab emptioneemptitius, 
Fa¿litius, á p a r t i c i p i o , a, um , derivan dicit Lau. 
Fa¿lio , onis. E l Vando en la Ciudad.
F aciio , testamenti. E l derecho, y  potestad de hacer tettamento, 
F a ^ io  ínter malos dicitur, sicut ínter bonos amicitia. 
FaÉtionum nomen bis accommodatum e s t, qui in udium bo> 

norum conspirant.
Fa¿Íio>us, a , um. Cosa vandejaJora, 4 vandtriza. 
F aélio sd ,a ii;. Vanderizamenie.
F a^ or,oris. Hacedor, non dicitur Latine, sed author, or.'s. 
P 'a ílo r ,  oris, dixit Cato. E l ¿Molinero de accy/c.
F a ^ io , a s , pen. cor. avi> frequent, ab eo quod «>t facio, i$.

Haccr á m:nudo.
Factitatorem universitatis appellavit Deum T.-nuIianut. 
F 'adum , i, substantivum in genere neutro. E l hecho.
F a ¿ ia , orum , in plurali. Hechos ,y  hazañas.
F a d u r a ,« , compositio rci, quam faci.nus. Plin. lib.34. 4̂«
F'aCturio, Í$. Haber gana de hacer algo. Flaut.
Fa¿lus olei. Una cabeza de la tarea de la aceytunx 
F a ctu s ,  a ,  u m ,  pro natus,  a ,um  , &  comparatus,  aptus j  2c 

constitutus. l t c m ,6i^toclaboratur,a,w n.
F a ¿ iu s ,  US. E l hecho. C at. de Re rust. cap. 67.
Faélum  velle alicui. Proverbium cst. Desear te suceda bien, 
F a c u l,  sive fa cu lw t,  adverb. Ligeramente,
F acu la , x ,  pen. cor. dimin. ab co  quod est fax. La hacha. 
F acu iariu s, ii. E l que lleva antorcha.
Facultas. La hacienda, ó posibilidad. Tereiit. ¡n Arnlr. 
FacuU atcs, u m , iu plur. Riquezas.
F iC ü ltiS , au:*. Lu i-omoii/dad,
Faculiatula , * ,  dimin. i  facultas. Hieron.
F acu n d ia, * .  La elegancia de las palabras.
Facundu>, a, um , sivc facundiosus,«> um. Cota elegante. 
F acu n d e, adverb. FJegantemente.
Fa:x, f*cis. per a. dipfit. La hez, 6 borras de la cosa liquida. 
F«catum  vinum ,  quod de farcibus expressum c s t , nondum 

purgatum.
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Faxatu^, a, urn. CcsJ no Umpia ie  tat htcet.
F a x  dc i«ce vin i, G. appellatur thriX} ihrigos.
Farx trivialis,  áklwxtf^cuUntus, a c  vulgarii homo.
Faex plebis, G. Trisivios sorJii^uj homo.
FxniLUtt uv«, diwU: su n t, q u x  plus quám c x te c x  fzcis  aHc- 

runt. Colum, lib. i .  cap. 2.
F x c u ü , X jdim ici.abeo quud est fx x  cis. La hex.
F xcu la , 3Cy dimin. ab eo quud est /«cx vini combusti.
Farcuia »authure ( j j l .  L ji .  d id iu t/ * x  vini combutti. 
FxcuivntuS) a, um. Cosa Ucna de bccct > 4 horras. 
Kxvulcntia^a:. A.^ucUa ia cifJjJ  de hecest óhorrat. (Gcl. 
Farcutinus, a , um , pen. proJ. Cosa Ucna Je htces, ó borra. 
F«du&, ij Antiquiores dicebani pro eu quod est hxduSf i. 
Fxdus» pro hrJus dicitur^ scilicet,/, pro h. ut in multis. 
¥xnus,/íeneraíorf quxre in verbo Fxnut per ce. Aliqui scri

bunt per e. simplex in prima. Varr.
F xn iseca , d nonnuUl> scribitur per 4C. diphth. non per or. 
Fa^jus, i. L j  , arbol cottoiijo, G . phcgos, i>er cta. 
Fageus, a, um, sivc fagineus, a, um. Cota Je este árbol. 
F jg iu u s ,k , um, pen. bievi. Aquello mismo.
F d gu (al, alis. 'El Hayal ylugar de muchas hayat.
Fagutalis Jovi> Templum K om x fuit Fagutali.
F a la , * .  La baaiJa, 6 torre d: madera para combatir.
Faiacer dumcn. Un genero de Sacerdotes tn Roma.
F jla rica , <c. Un gatero de tiros en luengo hierro.
F 'a L jr ii , qui falcibus u'.untur. Cic, i . Invetl. in Catilin. 
Fakar«j-.,3 ,u;n,quod falcempertinentyxxx Cotesfalcarix.
Falca;u>, a, um. Cota encoivada á mamra de hoz.
Falcatus currus. Carro con hozct para pelear.
Falcatus ensis. Cttehilio corvo cô no Je cimarra.
Falcastrum , ¡, Instrumento, rf arma J manera de hoz.
F.<ic(cuia> X, dtmin. ab eo quod e>t falx, cis. Hoz. (ñera. 
Faiciier, a , um , pen. cor. Cota que trae hot, de qualquier ma- 
FaIo>, onii. E i que tiene el pulgar del pie torcido adentro. 
F aiciio , a s , 5: w lco , as. Cortar con hoz.

1 5 0 F  A N T E  A.
I*alx, cis. La hoz de qujlquier manera qvt sea.
F a ix  putatutia , sivc vineatica. LahozpoJaJerJ,
F alx  adorea, sivc messoria. La hoz para segar.
F alx fa-naria ,s iv e  lunaria. La guadaña.
F alx  arborea, I. sylvatica. E l hozino para cortar leña.
F'alx stramentaria. La mielga para arrastrar p jja .
F alx bellica, sive militaris. La hacha de armat. iPham c,is. 
F a n u , a.*. La fa m a , opinion, ó estimación buena,  á tnalj. tí. 
Fam a precans d ic itu r,quod nomiiutim D cos vocat,i.cuf> 

leste consistorium.
Fam a dicitur m alum , quia %-eIoxest, &  nimium menda 
F a m e lía ,« , diminutivum i/am a.
Fam ilia, x , dimin. ab eo quod cst/jw .i. Fest.
Fam elicus, a, u m , pen. cor. Cota hambrienta.
Famclicosa terra, inquit Fest. vocabatur palustris.
F am ea, ini>,  pen. cor. á fando. L a  obra de hablar, 
F am eo ,es. Tener hambre.
Fam es,  is. La hantbre, apetito de comer. G . Limos. Item ,  la 

carestía, y  falta de pan ̂  que soletnos llamar hambre.
F am es, ei. Vorla quinta, ¡a hambre, otim i uixdé hodie in 

ab¡aiivo,e. producitur,^/?jW j de ser breve, i  fames is. 
Fam iger, a, um, pen. cor. Cota que hecha,  ú d:rrama/ama» 
Fam igcto, as, Derra*nar,  ú divulgar fama.
Fam igeratio, onis. Aquella obra de divulgar fama. 
F'amjgcrator, otis. Aquel divulgador defama. {nidicique. 
Farmigeratores d icuntur, qui rinnegeruli, mendaciloqui, va- 
Fam igerabilis,  pen. cor. qui illfisiris, &í fama celebratus, t í .  

Kpiphanes.
F jm igerab ilis, pro inclytus, clarus, &  opulentus dicitur. 
Fam igerabilis,  pro fataotus accipitur in  bonam pancuu 
Fam igeratus, a , um. Cosa que es bien afamada.
Fatnigc^jibilú»,  e. Cora que puede ser bien afamada.
F'am ilja,  * ,  pen. cor. &  familias accent, in antep. more an

tiquo. La fam ilia, cosas,  y  personas de casa. P aieríauji- 
Jia», dixo Ciceron.

ta ic id ia  l e x , q u x  legata a m p u ta t, quando saltem  quarta F a m ilio la , se, d im in.est ab  eo quod/ úm/Vú ,  <r.
pars b>morum non supersit haeredibus.

F alcu la , X. EJ Alcon generalmente. G . Drepanc. 
Falernum , i. EI vino propiamente de Campania.
Faiiscus venter. EI vandujo, relleno del puerto.
F alla , X , Antiqui dicebant pro eo quod est fallacia. 
Fallacia, x .  EI engaño, ab eo quod est fa lla x , acis. 
F ailacu e, arum, ><1 plur. Engaños.
F a lla x , acis. Cosa engañosa.
F aliau o su i, a , um , idem est quod/o//ax. Gei. 
F a llaciter, aJiferb. Engañotamente.
Fa>laciJoqueniiam, dixit Cicer, -pto fallacem eloquentiam, 
F a lio ,is ,  fvteJli, falsum. Engañar.
F a L é , id e s t, falso. Falsa, y  engañotamente.
F a llit, id est ,r^noro. Cicer, de Orat.

Familia , x .  Fro se^ta, usó Cicer. 2. Divin#
F am d ia , x . La succesion del linage ,y  parentela.
Fam ilia , .ipud Jurisc. pro htrtJ^tan accipitur.
Fam ilia, apud eosdem pro pecuma, &  rebus ipsishxreditariU, 
F'amilia crciscunda dicitur, pro ipsa herediiate dividenda. 
Familia; erciscundx a¿Íio est, qu<e hxreditas dividitur. 
Familiam dixit Terent, pro familix erciscunJ. a^lione. 
Fam iliaria, orum. Sepulturas de fam ilias, ut scribit J  urisc. 
Familiaris sella , dicebatur sella perforata, eliciendu alvi ex

crementis accommodata. Varr. Ed servidor.
Fam iliaris, e, Cosafamiliar, ó amiga de casa.
Fam iliaritas, tis. Familiaridad,y amistad.
Fam iliariter, adverb. Amigable ,yfamiliarmente,
Famino , pro dicito possuu. Fest.

Fahere spcm , vel fallere opinionem. E s hacer algo nwy á/- Famosa castitas, pro fam igerata, oc celebrata. LucijfK
ferentemente de lo que otros entenJian que se hacia. F am osus,  a, um. Losa famosa en mala parte.

FaU ifico, as, &  falso, as. Falsear. Digest, undé fabifícatofi Fam osus , a, um. Maternus posuit in bonam partem.
Falsificavio. D ig. Kam osé, oJt>er6. Fam^saminie tn  mala pane.

Falsificus. EI que hace la falsedad. PUut. F am ositas, tis , in bonam partem pro celebrius.
F alsó ,fl* ío írí. Falsameme. Fam ul,is,antiqui dicebant pro fam ulis,sive fam ula, {viente.
F a ls o , a s , avi. Faitear moneda, llave, 4 etcritura. M od. J. Fam ulus, i, pen. cor. E l tirviense,íií fam uü, pen.cor. La sir-

penuU. ff. ad 1. Cor. de faUis. F 'am ulus, a, um. Cosa perteneciente á servidor, Ovid.
Fam ulare, in a d iva  significatione. Fomp.
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Fal>ator, oris, sive falsarius. E l que falsea asi.
Falsidicus, a, um , pen. cor. Cosa que dice faltedad, 
Falsigraphus, a, um. Cota que etcribtfalsedad.
Falsijurtus, i i , dixit Plaut. E l que jura falsedad.
FaU iloquus, a, um , pen. cor. E l que habla falsedad. 
FaU im um um ,ii, idem quod falsítas. P/juf.
Falsior, Ót falsus, non sunt in contuetudine, cüm possint. 
Falsip;iren», tis. E l que tiene diferente padre del que se piensa. 
Falsiias, ati>. E i engaño , y  falsedad,y vanidad. (CaiuU 
F'alsó, ide>t, til»c. Engañosathetae.
Falsus , a, um. Com engañosa,y mentirosa.
F'alsus,a, um, aliquando pro fallitur. Terent, in And.

Fam ulaté, adverb, pro serviliter. Stai.^. Syl. {mildemente.
Fam ulanter, idem quod suppliciter,¿e in modum famuli. Hu-
Fam ularis,  e. Cosa perteneciente á aquel servicio.
Fam ulariter, sive fam ulanter, adverb. Servilmente.
Fam ulitas, ús. L a  obra de servir.
Fam ulicium , ii. Aquellos mismot sirvientes.
F3m ulíciua»,n, pro eo quod est serviiium  d ic itu r, &  pro

copiosa fam ilia , &  mancipits.
Fam ulatio,oni>, ^XK>famuutio, ^fam ulitate. {feOi.
F'amulj adlimina, dicum ur, q u iG . lim inarchx, i. liminipr«c-
Fam ulor, pen. cor. ari>, -itu>. Servir el que es libre.» ' i

Falsuffi haberc,proyo//írt. bal. Ñeque ea ret mejaitum habuit. Fam ulosus,  a , um , pro eo quod est nimtum servilis.

F a-
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Fam ulatus, us, pro serviiute. Servidumbre. Cicer.
Kaniiius, a, um, pen. cor. Cosa tajeada, ó cosa .ui-vina. 
Finaticus, a ,u m , i>cn. cor. CosjririotJ,ycom o/ur,a .U ti. 
Fania Icx, q u *  nimium conviviorum  luxutn c*)mptisc0}*at. 
Fano, as, inquii Varr. Dar privilegio d; Temple. ( M<urjh. 
Fanus, i, D c u seuntium , vel D cusan m . Macrob.
Fanum , i. E l Templo donde re daban respuettat.
Fanum  á fando d ic im r, quia dum Pon/./1/ j* . certa verba

d c J ic a i, fatur.
F a n d o , Gerundium. Hisp. Hablando. C tc. pro Q uint.
Fanum á fan'i di«ftum e ü c . Mari. S  Prob. tesiantur.

’'•T'andus, a, um. Cosa d i huidar, ó no hablar.
Far, arris, nomeu generale ad omnia frumema.
F . r , adoreum. Rlfarro^ ó enanduty genero dc trigo.
F arcio , is,s>. Embutir , 6 recalcar. ( relhno.
Farcimen, pen. prod, hujus inis. L u  h n g a n i^  , <f salchicha , á 
Farcino, as, á quo est iuflarcino, as. Sob.iTcar.
Farcitu>, a , um, pen. prod. Cota llcna  ̂crnouiida^y recalcada. 
F arscnum , virgulti ¿enus. Fest,
Karina, x .  La harina ^entralmcñíe. G. Alphiton.
Farina triticea. La harina de trigo. G . AJeuron, u.
Faiina ordeacea. Hanna dc c c b ^ .  G. Alphiton.
Fariña fubacea, sive lomentum , i. Harina dc habas. 
i<'arinula, ar, dimin. cst ab co qu«>d farina , « .
Farinulentus, a, utn. Cota Her,a de harinj.
Farinarium, ii. Lugar donde se guarda la harina,
Farm anus, a , um, yuoJ Aáfarinumpc'tinet Plin. iit>. i8 . 
F a n s ,  vel fart-, fatur. Hisp. i/ jW jr . También usó Cicerón el 

compuettn. At'for, ari>.
Farracia terra.T/c-»'ru para temhrar farro. ( cofat.
Farrago , j>en. prod, hujus, inis. E l herrén de centeno , y  otras 
i''arrago hordcacea. E i akacér de cebada. 
l«arraius, a, um. Cosa d .ja rro y i etcandia.
Farrarium , ii. La panera para enccrrar farro.
F arrariu s,a, um. Cosapara farro^óetcandia.
F arreus, a , um. Cota dc mater:a dc farro.
Farrcatio ,Sacnfícii gen us, cjuoSacerdotum naptia; confir

mabantur. Boet, in iopicu Cicer.
Farreum , &  farinarium, ni, idem quod farrarium. P/;n. 
Farreum libum. Oblada ^ue se ofrecu en ei Templo.
Farreum , horreum. Lu panera del tarro.
Farsih», ¿ i  fartilis, dicitur ex cog.uitone litterarum , f. &  i.

Cosa re l!''¡j^ 6  recalcaduyócnU^unda.
Fartaca ,  dicuntur cibaria u c ia ,  c farre.
F’artile, is. EI manjar d: aburila maru-ra mcho.
F'ariilia , Plin. dixit pio  twundit, quibus saginantur aves. 
F a rto r , uris. E I que baccfó vende aquellos manjarft. hem , 

e l i/uc hacc longaniza j ó  salcaicj?asfy tnorctllat,y cosas d  ̂
menudo.

Fartor, oris, aliquandó pro candidati nomenclatore.
Fartura, ce, pen. prod.//^wW/u obradc embutir relleno.QoU,^. 
1'artim , adv:rb. Recalcando, y  embutiendo.
F a riim , áyumV/iJodicítur p ro fow /ím m , ttipatim.
F a r iu s ,a ,u m ,s e u fa r t tu s ,a  , u n í, paritcip.á luccio , is, $>.

Cota embutida, ó recalcada, o llena.
F'artum , ti. Lo embutido d: muchas cosas. Plaut.
F 'artura,« , in pariete. E l ripto entre las dos haces.
Farus.í'orrí alta con luz,por donde tos Navegantes scgobiernan 

tic noche. Isid.
I 'a s , indcclin. Lo que es licito por Religion.
Faces nuptiis accendebantur , quia mulier 

q uím  5. gignere posunt und.
Fasces 12. Las insigniat del Contui Romano.
Fasce>, sex. L a t intigniat det Pretor Romano.
Fa^ceatim. Quint, dixit pro per tinguios fasces.
Fasce uno com pleili, pro eadim opera, Ó1 conjunffim agere. 
Fasceolx, arum .Laf mantillat que cubren U t piernasyy pus. 
Fascia, as. Lu faga, 6 en que se envuclxfe d  t;ucrpo,y pro^ 

piamentc la mantilia que cubre la spiernjs ¡ y  pics.
F ascia , ar. La funda del colchon, <f cabezal.
F a s c i a ,B g n r a  aliquaudu. La corteza del arM .
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non piures,

Fascia á ¿t/jrr/df» dicitur, qiiíc ab aliis zíw í , sivep/i/jj. 
Fascine linthejc ad vulnus aptissim.^; sun;, t«>te Cor. C¿1.

.F  a ic ia tu s, a, um. Cosa fuxada, ó con ^r'eza.
Kasciis in calceatu uso» oü c Priscos H ’n. indicat.
Fascias arrosisse mures Carboni Imp. Plin. inquit.
Fascia quoque, apud pro n-ibe longa accipitur. 
KascWa,aí,pen.n)r. di.n. ab eo quod est fascia. Faxa pequeUa, 
F  ascio, as, avi. Faxar, 6 e-ipytver j l  cuerpo t j  faxa.
Kiscts, i$. H a i, ó envoltorio,  ó eargj como de leña.

fascium. E>-an lat intigmas detComtU Romano. V irg . 
lib. G eíjrg. Vide in Problem.

Fasces, scium , plur. Lot Magistrados df Romanos. 
Fasciculus, i, dimin. cst ab eo quod fascis. Hacecillo dt quaU 

qui.'r cosa, ¿  el legajo de cartat, rf etcriturat.
Fasciculus epistolarum, vel li«eraru;n.£/ envoltorio de Ittrar, 

6 cartas. ( oUr. C ic. lib .j. Tuse.
h  ascicu lus,l¡, pen. cor. Ramillete d* flores y y otras cotas para 
Faicinum  , i, pon, cor. pro viri membro genitali.
Fascinum , i, pen. co r. ncut. gen. vel fa^cmus, ni.mascul. &  

fascinatio, on¡d, ficm. E l ojo y ó aojamiento de encantación^ 
hechizo y enfermedad dc los ni/ht.

Fascino, as, pen. cor. avi. ^ojar con aquel mal ojo y ú dañ, i  
algun'i con alguna p:ttifcra lisonja. A d G al. 3. 

F ascin atio ,on ii. A  juella obra de aojar con mal ojo. 
Favcinator, oris, fascinatrix, icis. (tur. Vlp.
Fascium  nom'ne , dignitas m agistratus,¿{ honos signiBca- 
KascUus, lege ,phaseltus, quem vilcm yirg. appellat. 
Faseolus, li , mascul. gen. idem , quod phateolum. Calcp« 
F a ssio , onis. La obra de confetar votuntariamcnic. 
Fassiolum , i. IjOt Fatolet, legumbre nota. G . doychos. 

F a s s u s , a, um , particip. ab eo quod cst fateor , erit. 
F astid io , is, Ivi, itum. Enhattiar ^y hacer hattio.
Fastidium , ii. Et hatii9 , y aborrecimiento de alguna cosi» 
Fastidiose, adverb. Hastiotamtntc , y  con hattto,
F'astidioÁUS, a, um. Cota que ha, <¡ da hattio.
Fastidium , stom achi, G . dicitur assa.
F'astidium cibi. G . anorexia, contraii orexia, i. appetitui. 
Fastiditus , pen. prod. Enhattiado, 6 menospreciado. Lucan.

Pars magna Senatus fastidita jacet.
Fastiditer , Fastidiosamente yy con hattio. V arr.
F 'astigatio, onis. La obra de encutnbrar, rf empinar.
F'asdgio, as, avi. Enhestar yé encumbrar,6 empinar,
F'astigo, a^, Ídem , quod fastigioy as. Stl. lib. $.
F'asugium , ii. cumbre yóaltura de alguna cosa,
F'astigium , ii. La soberbia, ó altivéz dc persona.
F astig iu m , ü , &  sum m x, &  intima: j>anis dicitur.
F a s iu s , US, E l fasto , rf soberbia, ó alti véz.
F a stu s , a, um. Cosa licita para hablar, ó ser hablada.
Fasti die» dicebantur, in quibus Pra*tortbus licebat fari. 
Fasti ,orum . Lat fiestas situadas en el Kal/ndario.
Fasti, orum, plur. Eran los Libros de los Anales, en que esta~ 

ban escritas las cotat de cada un año d:t Pueblo Romano ,y  
en que te declaraba la cauta dc lat fiettat.

Fastuosus, a, um. Cosa soberbia, ó altiva.
Fatalis, e. Cota hadada, 6 que no puede no ser. (tad de Dios. 
Fataliter, adverb.Lo que no se puede etcutar con hado, y volun- 
F atari multa fari. Cbarlatar ,chacorrear.
Fateor,eri»,fassus. Confesar por su voluntad. Terent, in And. 
Fatisco, is, caret pr*terit. Henderscy ó al-rirsc mucho. Absül. 
F 'atiscor, c r is ,  deponens. Aquello mismo.
Faticanus.i,sive faticen,inis,p:n.cor. E l que canta h s  hados. 
F aticin u s, n i , idem quod faticanus. Ovid. f.
Fatidicus,a , um, pen. cor. E l que dice h s  hados de lo venidero. 
F atifer,a ,um , pen. cor. Cosa que acarrea la muerte hadada. 
F a tig o , as, pc.n. prod. avi. Acotar, ó cantar , ó fatigar á otro. 
F a t ig o , as, pen. prod. Refrenar para cattigOyy apremio. 
F'atigatio, onis. Aquella obra de cantar á otro. C ol. 1. c .i8 . 
F atig atu s,  a, um. Cosa cansada, y acotada.
F'atiiegus,a, um. Cosa queco¿e hierba para matar.
Fatiloquus, a, um , pen. cor. Cota qa: ha^ta los hados. 
Fuaaifitdverb.undQa^jtim, pro abundanter, /ibundantstnente.
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I
Fatuelutn , vulgó v o c a n i, quern H itr. 0 /.elum á  Rusticis d.* 

ci tradit.
F a iu i dicum ur i  PUn. qui ab Hisp. D ucniiSyy trargot. 
F a to r , aris. Hahlar, frequent, á lo r , aiis.
Fatuos terrores vocat Flirt, quos noCturm« quoque appcUat. 
F a tu m , i. E i  hado y í^ucts U  vo/unui dt Dins.
K atum , ti. H j ío  , W quai prophtmnte e/, tegun Shinto T0ynJr,

1. p. q. 1 1 6. La difpoíicion de h t  tttrellus en ifuí j!gum  ct 
concebido,  4  nacido y pero itnpropiatncrue cf h  providetuu iit 
D h í  y y  por eto la f\iy en lar cotuf.

F atu m , i. L j  muerte lUvinj por hado, apud P oetas, ji* asi se 
lomjf j .M a c h .

Katum  necessitati coimcxum cst, &e fato nccessíca^.
F a tu s , U S , á / o r , a ris , pro eo quod locuiio, onis, 
Katuus^,utn. HrOprié. Dcfji>rid.t¡yditgi.stosjcosj,y sin ral. 
Fatuus; a , u m , per transí. Cosa loca , u desgrjiiadjyó sin sal 

de donjyre.
F atu itas, pen. cor. atis. Aquella locura, ú detabrimienío. 
Fatuor, arts. Enioquccer para divinar. Senvc. de murte CUu* 

dii. (uígtíw.
Faveo,cs,favi,fautum . Favorecer con palabras,y desear bien J 
F averc linguis. E s terciar por otro bitn^ hablando en su favor, 
F a v e o , vCi. Callar. Dunat. in lÜud 'Verem, in /Viid. b'avetcy 

adeste <tijuo animo.
Favetur» impcrsonale, w/rf Cicerón. 3 .de O rat. 2. Offic. 
F avere  faucibus,Aiuiq. dixerunt,/>ro silere. C ic .i . de ü iv . 14. 
Fuv'o, as, pro eo  quod favos factre. G . C enazin .
Favissar, arum ,locus in quo reponebantur res vestutate con* 

sumpt£.
F a v a g o , in is , pro eo quod G. est Meliceria.
F a u c e s , internus oris locus» ubi simul conveniunt,  &  guiar» 

¿ í  gutturis partes extrema;.
Fauces, in plur. per traitslationem. Las entradas estrechas de 

algunas cosas y como de valles, rios, Q c .y  estrechura. 
Faventia, a;» antiqui dicebant pro eo quod est bonum omen. 
Favilla,*, pen. prod. La morcella de centella muerta^a pavesa. 
Favillaceus, a, um. Cosa de centella muerta. Solin.
Favonius > it. ¡diento Occideraal, qui O . dicir Zephycos. 
Favonius, á favendo dicitur quod cunda foveat.
Favonius genitalis spiritus mundi est.
F 'a v o n io ,namque maritantur viviñcam ia terrar.
Favonius chelidonia dicitur, nam quo tempore visuntur hi* 

rundines»Haco.
Favonius, G . Orinthius, ab avium  adventu dicitur, (esse. 
Favonius ventui .i l*iin. dicitur omnium plantarum maritus 
F avoniana,  pira rubra á Favonio insitore d id a . Flin.
Favor, oris, pen. prod. Fjtwr» y  alaiatrza. G . Kuphemia. 
Favorabilis,  e. Cosa favorable y ú digrta d< favor. 
Favorabiliter, adverb. Favoraélemente.
I'austus, a, um. Cosa dichosa,prospera, ti de buena ventura. 
Faustitas, atis. Aquella dichayó bienaventuranza.
F au J tc , advirb. Dichosa, y  bienavcntaraJamcnte. 
Favestmianum vinum , dicebatur quod in mediis foUtbus 

Falerni agri gign«batur. PUn. Ub. 14. cap. 16.
F a u to r , oris, &  fautrix, icis. £/ que favorece.
F a v u s , i. E I panal de Ia miel. G . Cer>'on.
F a v u s, capitis abscessus, ad favi modum habens foramina. 
Favutus,dim in. parvus favus. Hlaut. tneui dulciculus favulus. 
F a u x , aSy fa m . ¿'en. vel poims plurai. Fauces. Ljgargatua, 

y  tragaderos del apimal.
F a u x  montis. Lagargantayy puerta det monte,
F'aux Humtnis. La hoz donde se abocina el rio.
F a x ,  cas. La hacha encendida.
F a x  prima. E l tiempo,quandoá prima noche se encienden velas. 
F'axim, is, it, antiqui dicebant pro faciam , vel fcccrim. 
F sxta iy  (axmt yfattiii temporis y ^xo fa cia t, facians.
F'ajco quoque w  tuturo indicativi m odi, pro faciam.

F  A N T K  K. >
F eb ric ita to r, oris. E i que tiene Jiebre. C ei.
F'ebrio, is, febricito, as, avi. /Vh.t Jiebre. (cap. 7,
F c b n c ito , is ,  pcii. coc. Tener fiebre. C ol. lib. 7 . ¿c Ceis. 1. a.

Febricitor, pen. cor. ar¡«, deponens. Aquello mismo. 
l''ebricuio)US, a, um. Cosa calcnturosj.
Fabricula, ;e, dimu). e s ta b e o q u o d  est febris. Pequlñacalen» 

tura. {depebre. Apul.
Febrilis, &  febrile, pen. prod, quasi ad febrim i>ertincns. (,'osa 
F eb ris , is. Fiebreycaltiitura. G . Pyretros. 
Fcbris peciudica, i, qu£ ceriis horis venit, reditque. 
F ebrisacuta,i,qua: m agisad mortem, quám ad vuam  tendic. 
Febris, syneoho>, i.coniinua, nam >ynecho,G . e*t cojui.iuo. 
Fcbris synochu», i. coiijunita, nam G . synocho,id est,ju n go . 
Febris cau>odes, vel causón, i,cu .n  nimia inHummitionc. 
Febri> t îta^>s ,  i. terciana,  qu.t: tertio d ic reilit. 
Febris hem tiritxos, qua; febril >cm itertuna,intcrp.
Febris ephemerioa, i. uniu^ diei simplex, &. quotuliana. 
Fcbrik amphimeriiia , 1. uiiius diei duplex.
Febrifugia,a:, herb^ vst,qua: G . cancauri$, id Ccmwes. 
F ebrua, orum ,sacriHcu pro animabus pur^dn.ti). ()vi.i. 
Februo, as, Hisp. Purgar,y Umpiar. (cicbaiu interias.
Februarius men>i>. ^l.-sd: Fii>rcroy'\yx\̂  in eo  mvrjuorum ta- 
Februarius, a, nm, i. res ad F.'bruariwn mtnti m p:riiti^ns. 
Februalis,cognominata e>t Jun o abei>dein pur^ationibns. 
Februarii muiieres d icun tu r, id est, ¿ menstruo pur^^ari 

mense Februario.
F ebruu s,a, u.n, resad purgationem animjrum p:rtfnens. 
Februus cognominatus. Plain, quia iiü februa faciebant. 
F tc ia ljs  diccbatuur,  qui fu;deribui taciendii Lof

Jat.:iS de U gutrra cmre Kofnaaos.
Feciaiis , e ,  i. le^ ad feciales,sive twdera pertinens. 
F'ecundu», a , um. Cosa fe r t t l , ó copiosa, y  avun iunte. 
Fecunditas, lis. A^aeOa fertilidad, copia ,y  ai/undanda.
F e lio , i>, ivi. liramar elpardo i'igre macho.
F e l, Fcllts, »ine additamento. La hiel. G . C h o ie ,e s .
FcU eus, a, um. Casa de hiel.
F e l nigrum , sive atra b ilis, qu.% melancholc.
Ftfl riavum, i. bilis, flava, quar xantitcole, { coria.
F e l tcrrx, herba, qua:G . dicitur, centaurea m inor, Hisp. C/- 
F‘elicoi>es, inquit Fest. m ali, &  nuliius u>us ho.iunes. 
Felix , icis. Bienaventuranza. Virg.
F elic itas , alis. Dienavtniuranzayfelicidad. Cicer.
F«Uci\cT. B icnJVfniurjJj, y  dichotanicntc. C icer.
F e lic ito , as. Hacer bienaventuradlo ,y  fuel. C^tep.
F elico , as. M jm ar leche. Solin.
Fele:», lis, vel feiis,is, masc. gcn. LaComaJreja,^Gato, um - 

mal domestico. G . b iu ro s . 
Fello, as, a\ 'i, inquit Non. pro co  quod fugere.
Fello, as, a v i, pro co  qu<xl mentulam ore excipere.
F ellato r, oris , pro eo qui mvntulain ore excipit. 
Fellatrix , c i s , pro illa qu<e mentuiam ore excipit.
F ellatio , unis , pro illo a¿iu mentulam excipiendi.
Fem en, in is EI mush por la parte de d:ntro.
F em in a, aj. La hembra en todo genero de animales.
Fem inalia, tegumenta fxm inum , &  subligacula. Calep. 
Fem ur,oris, i>en. cor. in obi;, f l̂ >nurlopor la part; de fuera. 
Femoralia, ium. Las hr agat, zaragüelhs, nuttlode calr^at, G . 
Fem ur bubulum, herba eat. PU n.hb. 37. (Anagirides. 
Fenero ,  a s , pen. prod. Dar á logro.
F en ero r, pen. cor. acis. Dar á logro, sine díphthongo. 
F enestra, x .  L j fenestra , ó ventana. Apud Terent, m Haut.

pro ad itu , v ía , occasione.
Fenestralis, e. Cosa de fenestra , <S ventana.
Fenestram aperire,pro occationem m/mj/r-jri,dicitur Prov^h. 
Fenestram 3{>crire,in malam partem dicitur,januam in bonam. 
Fenestra clatrata, x .  f^entanj enrcxada. 
Fenestrella, x ,  dimin. cst ab eo <inin\ fenestra, * . 
Fenestrula,» , dimin. est quoque kfenestra.
Fenestratus, a , um. Cosa con ventanat, ó fenestras. 
Fene»tro,as. A b r ir veruana. Plin.
FeniscH:a,cum diphth. ¿s sine illa scribitur, ut in aliis, ^ar. 
Fenus, o£Ís, pen. cor. E l logro ,  ó utura. 
F era, x . La bettia brava, y  fiera. G . T e r , ros. 
F ero ,o n i$ ,q tu c  camelopardalis. La G ir,^a, animal. 
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F c r a c u l u t n ,  i .  i n t t r u m e f U O  p a r a  l U v a r  ,  ó  t r a e r .

K c r a b i t c s , d i c i i u r  a g r e s t i s .  Nonius.
F c r a t i l i s ,  e, d i x i t  l ^ h u i .  p r o  e<> q u o d  e s i  / / r u f ^  a» u m .

F e r a l i a  S a c a  d i c e b a m u r ,  q u a :  ^ je r iin e b a c u  a d  D e o >  M a n e s .  

F c r a l i s ,  e .  C o u  pertenecuntc 4  fierj animal, l i e m  ,  cosa tnoriaf, 
y  i r u é l .

F e r a l e s  c u l t u s  f O v i d .  d i x i t  p r o  f u n c h e s  I u g u l> r e s q t4 t .

F e r u l e s  p r x c o n e s  q u i^ s a n i e s m b u l o n o  a t i r a t o »  ,  L a t i n ó  a p >  

jH‘il '* r c  p«> »iuin iis. U u J .

F e r a l e  a m ic u l u m .  La mortaja en que envuelven los muertos. 
F e r a i i a ,  o r u in  ,  d i e s  c r a n t  tn e n » o  F c b r u a n i ,  q u i  f e r i u n t u r ,  

j u x i . i  p a r e n t u m  M a n e » . l i i s p .  D 'a  consagradoá¡os muirtos. 
ilm ras  </.* difuntot.

F e r a l i t ,  f e s t a  c r a n t  D i i s  M a n i b u 'i  .s a c r a ia .  F:st. Pomp. 
F e r a l i a  i  fcreiiJis e p u l i s ,  v e l  :\/er;nMf j> e c u d lb u i  d i c i t u r .  

I '‘ e r a l i a  a r m a  d i x i i  Luc. p r o  mortifera y pernidaliu.
F e r a x ,  a c i s ,  i> ea . p r « J .  p r o  e<> .^ u o d  c ^ i f e r t i l i s ,  e .  Cosa fértil. 
F e r ^ c i t a » , a t i s > i d  e . t ,  f e r t i l i t a s ,  a ti> . LafertiU dai.
F e r o t í o ,  e s ,  s i v e  fe r v e > C o , i> , b u i}  p r o  f e r v e o ,  e s .  ¡ i- r v ir ,  bu- 

llir. H u r a t .  i .  C u i . u .

F c r e o l a  ,  x .  Ocrto g,n:ro ¡U  vi.l. C o l .  i ib .  3 .  c a p .  a .

F e r c u l u m ,  1, p e n .  c o r .  E l manjar , < u  osa ^ue se ¡leva en plato.
J u v .  S aty:. 2 .  6 t  llo rau  j .  Se. .n . Satyr. 2 .

F c r e u l u : n ,  t. L a s  a n . i j f ,  o c o t a  e n  t .  ¡ U v a  a l g o .

F e r u .t( lu :> , u > u m . C o t a  «':;»);< J .' s e r  t u f r i i a .

Fereris \ e jiiu i, A u x 'u u r, p; > e*> »]uod €>i s p i r a n t .  

F'ercntaru mimes dicvbani>ír, i .Ti:s>ütba> pugnabunt. £/ 
q u e  e n  h  g a t r r a  s i ' v e  d c i r . i e r  ,'a  c o m r  i a ^ y  v e j t  ia  á  l o s  q u e  

p . U a n  , 6  H  .á r m a .io  d< u f m a r  t i v i a n  t t  v a a i t i e n  a y u d a

d e  l o í  (U'>/jdof. S a l u j » .  iti C ^ ' i í .

F e ie i i t a r iu .>  P ^ J ^ ^ u ^ -> v 'lU t,s^ >  .n t h t ib u s  a r m a  :> u g g e r e b a n t .  

F ’c r c ,  . ' u e  t c . ' i a c ,  . i . / y f ' i .  C a s / , -  p o c o  i/ M jtó  m .- M s .

F 'eré ,  sun.itu*- al«qu-naó pro, p h r u m q u c ,  Hi>p. L a s  m a s  v e 

ces. Tcrtr.t. i:i f’horm, (retur.
F e re u iu j J u p ite r , Uitius ^ f e r e n d o ,  quod pacem ferre puta- 
Fer- irum,i,-,H. i.cor. á feccndo. L a s  a n d ^ s p a r a  l l e v a r  m u c r t o t .  

F'eria:,  arum. L a s  f i e s t a s  ̂ d i a s  d e  g u a r d a r .

F e r i *  s t a i * .  L a s  f i e s t a s  d e l  a ñ o ,  <¡ue n o  t e  m u d a n .

F e r t a ;  c o n c c p t i t ia : .  L a s  f i e s t a s  v o l u n t a r i a r .

F 'e r i íe  p r u  a t .« . L a s  f i e s t a s  p r o p i a s  J e  c a d a  u n o .

F 'e r j íe  s t u l t o r u m ,  a p u d  K o í/ f j í i^ x e r a n t ,  q u «  Q-rrinaÜa.
F 'e r i x  d e n i c a l e s  c o i e b a n i u r ^ c u m  m o n u i  c a u ^  t a m i l ia  p u r g a *  

F e r i a t u s , a ,  un\. Cosa de fiesta, oiiosa, y  sin obra. ^ b a iu r .

F e r i o ,  a s ,  6c f e r i o r ,  a tJ> , a t u s .  D e p o n e n s .  Guardar u n  obra la 
fiesta. T r e b o a t u s  a J  ( V i .  I ib . K p i u .  j  3 .

F e r i a i i a ,  s i c u t  t e r a l i a  d i c e b a m u r  D e o r u m  M a n iu m  f o t a .  

F e r i a t u s , a ,  u m . E i >iue es de fiesta  ̂ocio,y sin obra. T r c b o n i u s ,  

C i c e r o n i .

F e r i a t i c u > , a ,  u m . Cosa defietta. U l p .  l i b .  2 .  d e  F e r i i s .  

F e r i n u s ,  a ,  u m ,  ihjjj.  p r o d .  Cosa perteneciente a fiera.
F e r i n a ,  ar, s u b s t a n t i v e .  La cjrne de fiera.
F e r i o ,  i s ,  c a r e t  p r x t c n i < » o :  i u p i n o .  Herir.
F e r i o ,  r i i .  E t  t a n i i ' i e n  e s i a i f l e e e r , y  / fa c e r  f i r m e  u n a  c o t a .  U n d d  

f e r i r e  f a - d u s ,  J i x o  C i c e r ó n d o m o  s u a ,  y  V i r g .  1 0 . 

^ n e i d .

F e r i t a s , a i i s .  fiere%a./Sbravezuyi f e r u s ,  a , u m .  C a ; s . 8 .  B e l l .  

F e r m c j i i v e  f e r e ,  adveró. Casi, ó poco mas ó menos. ; G a l .  

F e r m ^ , t í J v í r ¿ .  p o n i i u r  q u a n d o q u í  p r o  facilc. T e r .  in  A n d ,  

F 'e r m c n t u m ,  i. La levadura, t í .  z y m e ,  e s .

F e r m e n t o ,  a $ , a v i .  L e u d a r .  A « S iv u m .

F e r m e n t e s c o ,  i s .  L e u d a r s e .  A b i o l u t u m .

F 'e r m e n t a t u s , a ,  u m . Cosa leuda. G .  / y m o t o s .

F c r o ,  f e r s ,  t u l r ,  h t u m .  Llevar y ¿traer. O . P h c r o .

F e r o , f e r s ,  t u l i ,  l a t u m .  Sufrir,y  padecer. T e r o n t .  in  H e a u t o n .  

F 'e r o ,  f e r s , t u l i ,  l a t u m .  Engendrar ̂  parir, ó criar.
F e r o  l e g e i n ,  d i c i m u s ,  p r o  e o  q u o t l  ej>tpromulgarelegem.
F e r t  a n i m u s ,  p r o  e o  q u o d  a n i m u s c u p i c .

F e r t  o p i n i o  m e a ,  v e l  c « m jt ¿ t u r d ,  p r o  « o  q u o d  opitior,aris. 
F e r r e  c o n d i t i o n e m .  E s s.-ña^ar,  ú dar, ó poner conjicion. 
F e r o ,  f e r s .  D a * ,y  ofrecer.
F e r O j f e r s .  C o n s t i t u i r , y  e s t a b l e c e r .

F A N T E E.
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F e r r é ,  p r a : s e ,  v e l  p r *  m e ,  v e l  p r *  t e .  E s  m o s t r a r  a l g o  e n  d i -  , J  

c b o s ,  6  c n J h íc h o s ,  e n  r o s t r o ,  tí e n  o t r a  c o m p o s t u r a  d e l  c u e r ^ .   ̂
 ̂F e r o ,  J crs . E s  l o a r ,  y  c e le b r a r .  ( h a b c r e .

e r r e  in  o c u l i s .  E s  t r a e r  e n  l o s  o jo s ,  id  c s l ,  a m a r e ,  &  c h a r u m  

r  e r o ,  f c r s ,  p r o  r e q u i r o ,  r i s ,  &  p o s t u l o ,  a s .

F e r o ,  f e r s ,  p r o  d i c o ,  c i t ,  & c  p r e d i c o ,  c a s ,  p r a r c ip u c  In  t e r t i i s  

r  e r o ,  i t * r p r o  o b t in e o ,  e s ,  c o n s e q u o r ,  r i s .  ( p e r i u n i s ,

F e r r e  iu t F r a g ia .  A y u d a r  c o n  v o i o , 6 f a 'M r , f a t ' o r e c e r .

F e r r é  s e n t e n t ia m . E s  p r o n u n c i a r  ,  y  d a '  t e n t e n e i a ,

F e r o x , o c i 5 ,  p e n .  p r o 4 l. in  o b l i q .  C o s a  b r a v a ,  y  f u e r t e  c o n  

d e s a t in o .

F c r tH T u , ar, id e m  e s t  q u o d  f e r o c i t a t ,  t t s ,

I* c r o c i t a s ,  a t i s ,  s i v e  f c r o c i a ,  x .  A q u e l l a  b r a v e z a  s i n  t in o ,  

F \ r o c i t e r ,  d i w r ¿ .  B r a v a , y  d i s a t i n a l a m e n t e .

F e r o c i o ,  i s ,  i v i .  E m b r a g a r s e  e n  a q u e l l a  m a n e r a .  G e l .  

F e r a c u l u s , a ,  u m . C o s a  u n  p o ^ o  e n  a q u i l l a  m a n e r a  b r j v a .

F  e r r a m c n t u . n ,  1. L a  h e r r a m t ' n t j ,  á  i n s t r u m e n t o .  I n  p lu r ^ l i  /» 
u s o  C r e e r á n .

F e t r a r i u i ,  a ,  u m . C o x j  d e  m a t e r ia  l e  h ie r r o .

F 'e f r a r i a ,  x .  H e r r e r í a  ,  l ' i ¿ i r  d > ’i l :  s e  h a c e ,  6  la l> ra  h i e r r o .  

F c r r a n u >  t a b c r .  E l  H e m ’ - o , q u e  n a c e  , 6 l a ^  * a  h ie > r o .  

F c r r a i O e n u n u s ,  11, u f e n a m c n t o r i m  o p f e x y  Id e m  e s t .

F 'e r r a t u s ,  a ,  u m . C o t a  h e r r a d a  p o r  iU fx t : r a .

F c r r e a s ,  a ,  u m .  C o s a  t o  ta  d e  m a t e n a  <le h i e r r o .

F 'c r r e u s ,  a ,  u :n .  C o s a  d a ^ a , y  c r - ^ l ,  p e r  tr a n > l.

F e r n c i e p i d i t u s ,  a ,  u m . C o s a  d e  h i e r r o  ¡ u e  s u e n a .

F V r n  í ü o . ¿ - > , q u . c  d e r a d u u f  e x  t é r r o .  R l  o r t n .

F e r r u g o , p e n .  p r o d .  in is .  C o h r  m ')r a d '> ,o /> scu r o , «  d e  h i e r r o ,  

i ' c r f j í j j i . i s u » ,  a ,  u m . C o s a  d e  a q u i l c o l o r  m o r j h ^  ««•»/■■». 

F e r r u . n . r i .  H » s p . k l 't e r r o ,  m e t a l ,  h e  n . L a  c t ^ i l i ,  l ^ s g ' i U o T ,  y  

p r i s i o n e s  d e  h i ; r r o .  E n  to  l a s  c s i a r  s - g u : J i .  i . :o> i:s h  u p f  C i c .  

F e r r o ,  j :  d a v i m a .  J  ,  p r o v e r b i i i l i  f i g u r a .

S e  d - : .n t a  u n a  i e s t r u i c t o n g r a n d e .

F e r  • n m . ' í i ,  p e a .  p r o J .  A  f u e l  m r tm o  c o lo r  d e  h i e r r o .

F ’c r .-u m iiii» , a » , p e n .  c.> r. S o l i a r  l a  n i s m a  m u te r , a  c o n  h i e r r o .  

F 'e r r u m i n i t i o , o n í s .  A n c l . a  s o ! l a t u r a  d e  o i e ^ o .

F 'e r r u m  n ^ r e  l a b r a  l a b j i i i > ,  p e r  t r a n > ¡ .  d i x i t  P l a a t ,

F 'e r t i l i s ,  e ,  p e n .  c o r .  s j v e  f e r a x ,  a c i s .  C o s a  f c r t i l  , y  v i c i o s a  , y  

a l u T Í j n i e .

F e r t í j i u > , a t i s .  A q u e l l a  f e r t i l i d a Í , y v i c i o .

F 'e r t i l i t c r ,  a d v e r b .  F e r t t l , y  v c ¡ '> ; a - n : n i e .

F c r i u m ,  i. E l  s a : r i f i c i o , y  ( p r e n d a  q t e  s e  » F r e c e .

F e r t u s ,  a ,  u m . C o t a  l l e n a , y  a b u f u i a m e ,  y  q u e  l l e v t  f r u t o .  

F 'e r v e f a c i o ,  i<. H a e e r  h e r v i r ,  ó  b u l l i r .  C a t o  d e  r e  R u s t .

F e r v e o ,  e s ,  f e r v i ,  v e l  f e r v u i ,  v e l  f e r v e s c o ,  i s ,  b u i .  H e r v i r ,  4  

b u l l i r .  A b s o l u t u m .

F 'e r v e n t e r ,  a d v e r b ,  i d  e s t ,  v e h e m e n t e r .

F 'e r v e n t U ,  x ,  s i v e  f e r v o r ,  o r is .  A q u e l l a  o b r a  d e  h e r v i r ,

F 'e r v e n i i o r ,  Ó : u s .  C o s a  m u y  f u r i o s a ,  y  b u l h c i o s a .

F ' e r v i d u s , a ,  u a » , p e n .  c o r .  C o t a  h i r v i e r u e , ó  q u e  h i e r v e , y  c o t a  

' ' " a e n t c .

F e r v i d ó ,  s i v e  f e r v e n t e r ,  a d v e r b .  H e r v i e n t e m c n t e .

F e r v e - ) ,  i s ,  s i v e  f e r v o r ,  o r i> ,a n u > 4 u i d i c e b a n t ,  p r o  f e r v e o ,  e s .  

F ‘ ^ rv < » r,o ri> , id  e s t  f e r v e n t i a , a : .  A q u e l l a  o b r a  d *  h e r v i r .  

F 'c r u l a ,  x ,  p e n .  c o r .  C a y a d o ,  y  c a ñ a h e j a ,  h i e r b a  c o n o c i d a ,  G ,  

N a r t c x .

F e r u l a  L i b e r o  a s s i g n a t u r ,  a s i n i s  g r a t i s s i m a  e s t .

F 'e r u l d c e ; i s ,  a ,  u m . C o t a  d e  m a t e r i a  d t  c a n a h . j a .

F 'e r u l a g o ,  i n i s ,  q u i  f u r u la m  u n i t a t a r  ,  (7 .  N a r t h e c i a .  

F e r u l a g o ,  p a r . a  t e r u l a  ,  t í .  H i p p o p i o n ,  s i x e  T a p s i .  

F 'e r u l i g e r i  d i c u a c u r  m in is t r i  B i c c i ,  t í .  N a r t h c c o p h o r i .

F 'e r u s o c u l u s ,  h e r b a  e s t ,  q u *  A g a n a t i > ,  t í .  a p p e i la t u r .  

F e r u s ,  a ,  u m .  C o : a f i e r a  ,  b r a v a , y  c r u e l .

F 'e r u i  a g e r ,  id e s t ,  iitcuiius.
F e s c e n i n i  v e r > u s , c a r m i n i s  g e n u s  e r a t  o m n i  o b s c c c n i t d t e ,  ^  

f l a g i t i o  p le n u m . F e s t .

F e s s i t u d o ,  o n is .  C a n s a n c io .  P ia u t .

F e s s u s ,  j ,  u m ,  i f a t i t c o r ,  p a r i i c i p .  C o s a  c a n s a d a .

F estu s,a , um. C o s a  siout feriatus, a ,  um.
F e s t i m ,  a d v e r b ,  p r o  f e t u n a n t e r  d i c i t u r .

Festino, a s , pen. prod. avt. A p r e s u r a r s e , y  a q u e x a r t e .

F o -
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« Festino, nas, pen. prod. Alganat v tctt temhhr^y tcher mitdo. 

Ke&tinor , r is , passivum, idem quod/c/i/w . T acit,
F e siin a iio , onis. A qtullapricsa^dquexurj.
Fe^tinabundus,  a ,  uin. Cota que *nucho se a^<turi% 
F cstjn é jo J p fr í. AprtruraJjmente.
F estin u s,  a, u m , pen. prod. Cora prerta,y prtsurcta^ 
F estin ato , pro fesiinanter, adverb, dixit Hieron. 
Festinantia, * ,  pro eo quod est/eitinathfOnit, accipitur. 
Festinanter,id est fcstinatitn, adverb. Apreturadjmcnte. 
F estin atu s, a , um. Apreturúdo y ó aquexaJo. Plin.
Festinus,  a , um , pro eo quod ctler, sive ceiertt, e.
Festinis, e, inquii Non. Antiqui dicebant, pro fcitinans. 
Festiné, adverb, id est, bdlé. Con buen* criama, y  donayrc. 
F e s t iv o , as. Guardarfief/a.
Festivas,»,um,pen.prod. Coxa bien criada,y  donota,y ategrc. 
F estiv itas , atis. A qu tih  buena crianza y y  donayre.
Festiviter, Con buena crianza ^y dcnayre.
Festivitatem , possuit Hier. pro eo quod/r/m m , /.
F e stra , ae. Antiqui dicebant, pro eo  qu«l/(rfie//r<i, <e.
F e stu s , a , um. Cosa de fieita que es de guardar.
F estu m , i. Aquella fiesta que es dé guardar,
Festatus, a , um. Cosa recogida con fiestas.
Festuca,ae, pen. prod. Lapaja^ópatiliofócosa semejanle.Qoi. 

lib. 8. cap. I

F estuca  interveniebat in danda i  Prastore libertate. 
Festucaria libenas,quam  servus ex festuca assequebatur. 
F e s tu c o , a s , a v i ,  lege in verbo/F/iuco, <»/, avi.
F e s tu s , tu s , sine dipbt. E i /ruto,  rffo que la hembra pare* 
F e u d u m ,d i. Feudo. Hotoman.
F e x  S en tin a, sordes, tabes, elubies. Cicer, ad  Quint, frauem . 

Hisp. H e z ,y  suciedad.
F  A N T E  I,

F ib e r, b rí,  animal familiare P onto, qui G . Castor,
F ib er, i, genus quoddam est vesp x  quadrupedis.
Fiber, a, um, ab Antiquis dicebatur pro extremus, a, titn. 
Fibra, %. La parte cabera del bigado. Ceis. lib. 4. cap. 3t« 
F ib ra ,« . La vena sutil del agua , ú  de la sangre, G . los. 
F ib ra, x .  La hebra ,como de las raíces menudas.
Fibratus, a , um. Cosa llena de aquellas hebras , 4 rafees.
F ib ra ;, arum , omnium extremitates rerum. L a  parte eabezt 

de todas las cosas ,y a s i h  postrero del hígado, corazon , l i
vianos,y de todas las otras entrañas se llama F ib rx  , arum, 
u t in  H ym n o,  ut queam laxis resonare fibris ,  id e s t ,  />r«- 
cordiis.

Fibrini testes, Castoris Pontici animalis testiculi sunt. 
F ibula, X, pen. cor. L a  heviUadela cinta, ó vestidura. 
Fibula,a;. £/ candado que usaban para las bragas. M4tih.lib.7.

¿I 14. Cels. lib .7 .c a p . 13.
F ibulo, as. Poner h u il la ,  d candado á las bragas.
F ib u latio , onis. Aqttelh obra de poner btvilla , 4 candado. 
F ic a r ia , X .  H igueral, ó arboleda de higueras. Paliad. 
Ficaríus,a,um , res a d ^ a m  arborem, sW efrt^ u s pertinens. 
Ficatella berba, qu« hepati m edetur, G . Tripholium. 
Ficatum  , t  B l hijado de pato cebado con higos.
F iced u la ,« , pen. cor. B l Tordo, q u x  G . Ampelis dicitur. 
Ficetum, i, pen. prod. E l higueral,  arboleda de higueras. 
Ficitas, atis. L a  cosecha de Jos higos, ut vindemia ubaruin. 
Ftcitor, pen. cor, oris. E l que labra,<f guarda, 6 coge los higos. 
Ficosus, a, um. Cosa llena de higueras, 6 higos.
Ficosus, quoque dicitur, quas vel ficoso morbo laborat. 
F in itu s, a, um. Cosa fingida , ó simulada, á fíngo, is.
F í^ or, oris, qui &  íígulus dicitur. E l que labra de barro. 
F id u s, a, um , particip. ab eo  quod est fingo, is,
F iñ io , nis. Fingimiento.

aiverb. iu e s t , sim ulati fingendo.
FtdUu,«,pen.cur. Cosa hecha de barro, como vaso, é  estatua. 
Fi¿lile>Us. I^aio d e J u v e n .
F iftrix  ,cis. Fingidora , ó componedora.
F icu ln ea , * ,  pen. cor. arbor «adem e s t,  q u *  ficus ,  w ,  sive 

ficu S fi. Hi>p. Higutra.
F icu ln u s,  ficuUicus, a, um. Cosa de higuera.

Kiculneo folio anguillam  tenere, a¿liori nodo res lubtic¿s 
tenere.

F ic u lu s , i. dimin. i  ficus. Plaut.
K icus, i, vel Bcus, US. La higuera, d e l higo ile ella.
F icu s pro arborc pom o,G . S y c o s , sive sycon.
F icu s virid is, i. grt>ssus. E l higo verde, no wjJuro.
F icu s matura. E l higo verde maduro para comer.
F icu s bifera. La higuera breval, 6 la breva.
F icu s passa. E l higo pasado, q u *  carica quoque dicitur. 
F icu s fatua. La htguera loca. G . Sycomt)rus.
F icu s A lexandrina, genus arboris ex Alexandria Troadis. 
F icu s (d«a,eadem quoque dicitur, ab Ida sylva Trojana. 
F icu s ^ g y p t i a , arbor fam iliarisAigypto. G . C cro n ica ,6 i 

M ofosycos.
F icu s Indica , arbor peculiaris Indicorum. The^p.
F ic u s , i. morbus a n i, sive capitis. G . S yco lis , &  Sycos. 
F id d , unde fidissimé. Fielmente. C icer.
Fides, is. La cuerda, qua; G . dicitur corda,
F id es, non pro chorda soltlm , verúm pro cithara* genere x̂>> 

n itur, apud Poetas \y  asi Cicerón lo usó en verso.
F id e s , fidium, in plur. Instrumento musico de cuer.ia. 
V id cifiy iivefid icti\ i,x . Una constelación. G . Lyra. (Pisti?, 
Fide,ei, pen. cor. in genit. La Fe,por la qual creemos.algo. G . 
Kides tabularum, id est ,authoritas.
Fides, ei, pro certitudine, ut est rci dubix faciens fidem. 
F id e s , Ju>titi<e fundamentum est ,au£ture M. T .
Fides summum rerum humanarum vinculum , nam sacra est 

inter hostes, atque piratas.
F ides D e a , apud antiquos celebrabatur, colebaturque.
Fidei Sacrarium , &  Sacerdotes,  Numa Pomp, instituit.
FkJes pro auxilio dfcitur, ut, D ii vestram fidem imploro. 
F id en cia ,« , pro fiducia, dccitur á Cic. &  á Ter. in Atidr. 
Fides publica. E I salvo conduOo,y seguro del Principe, 
Fidem  publicam dare. D ar salvo conJuflo.
Fidem  dare alicui. D ar la f e , y  lapatal>ra de hacer algo. 
Fidem  habere alicui. Creer lo que ¿I dixere. T e r, in And. 
Fidem  labefaélace. Quebrar el credito, d banco.
Fide bona,^& fide optim a, i, citra fraudem , &  dotum.
In fidem scaticui committete. Ser su encomendado.
In fidem capere aliquem. Recibirlo en su encomienda.
F id e $equi,  est aliquem , cui fidem habeat, eligere.
Fidem  liberare, est, stare promisso, &  fidem non frangere. 
Fidem fallere. Quebrar la palabra.
Fidem  prestare , id e s t , servare.
Fidejubeo, e>, /idejussi, fidejussum. Fiar á alguno.
Fidejusio, onis. Aquella fianza por alguno.
Fidejussor, oris. Aquel fiador de alguna persona. 
Fidejussorius, a , um. Cosa para aquella tal fiama. 
Fideicom mitto, is. Cometer alguna cosa á la f e  de otro, 
Fideicom m issio,onls. Aquella obra de cometer á otro. 
Fideicommissor , oris. E l que asi confia de otro. 
Fideicom m issorius, a, um. Cosa de aquella confianza. 
Fideicommissarius , ti. Aquel de quien aquello se confia. 
Fideicom m issum , i. Aquella cosa que asi se cometió. 
F ideifragus, a , um. Cosa quebrantaiora de ¡a Fe. (barro. 
F idelia, x ,  genus est vassis , ad muUos usus, u i olla. Faso di 
F id en te r, adxierb. Confiando con buena fiducia.
F id e lis , ¿¿ e ,  á Fide. Cosa fiel.
Fidelitas, atis. Aquella fieldad.
F id eliter, id e s t , fidelc. adverb. Fielmente.
F id en s, tis. E l que fia de otro.
F id icen , in is , pen. cor. E l que tañe instrumento de cuerdas. 
Fidicina, x ,  pen. cor. La muger que tañe el tal instrumento.
!•'idicinus, a , u m , quod ad ndicinem pertinet. Plaut. 
F id icu la ,x,pisci:>esc m arinus,qua:G . dicitur Cytharos. 
F id ic u la ,% ,dimin. ab eo quod est Kides. Cuerda.
FidtcuUc ,a ru m , in plurali. Trato de cuerda.
F id icu la , X. Una constelación del Culo. G . Lyra.
Fidicula herba e s t , q u x  G . Thricomani>, Capillaris. 
F idijsim é, oí/oíri». Muy fielmente.
F id o , is , fidi, fisuta. Confiarse de alguno,

Fi-
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<íro»tf»ír/o,

FtUucUlis. e. Cosa J< fiducia , 4 confíama.
Fiduciaii««r, aivcrb. D e fiducia conftjina.
Fiduciaria posseisio. /í <jui{n te d j la p^tctton en tenenc-a, 
Fiduciariu> h*res, E í heredero de quitn te confis h  bcrencía. 
Fídas, a, um. Cow /W, de quien te puede confiar.
F id u iu , inquic Ftti- q u *  maxim* erani fidei. •
Fkiui, cri.w Enniut Poeta dixii pro/adu/ erit.
Ficrc m infinitivo dicebam A ntiqui, p ro ^ r/  fá f io , if.
Fieri obviam. Salir ai encuentro,
Fi^linum ,  I. OÍ>ra de barro. Plin.
Figiina , ar. La cara donde algo se hace de barro,
Fiiflinui, a, um. Cota hecha de iarro.
FigmcíMum, i. Obra de barro, á fin go , is, finxi.
F iiigu , i í ,  :kí, sum. H iw a r, G . Sc> mpio.
Figü, is», xi, x»m ,pef iramlatiuacm. Euaidccer,'y haccr firme.

Undcpariicip. Kixus, xa^um. Establecido firme. 
F igulina, * .  La cata donde se hace oigo de barro.
F igulü , as. í / - « r  cota de materia de varro. T e r tu l 
F igu lus, i, pvn. cor. £.' ¡(ue ha<e alguna cosa de barro. 
F ig u la ris , c. Cota parj vasos de barro.
Figulinu» , a  , u m , p ro co  quod á íx im ü s ,p g lia u í,a ,u m fá  

fitigo, iV.
F ig u r a ,  * .  La figura , ó imagen de alguna cosa.
Figura, m Gramm uica pro quo G. dicuntur Schema» ' 
F igio, onis, tn4tU>, «X nuliiu» usus. Fest.
Figuratio, onis. 0¿ r j  de figurar hacer imagen. Quint.
Figuro, as, p«n. «.or. Fif^urar , hacer figura ,  <f imagen. 
F igu ratu s, a , u;n, p*ru«..p. C oíjfigurj.U .
Filicula, btfrba e>i, qu« catan«nce, G . V ulg. Bisiorta. 
Füicula a ltera , hvrcacst ,q u «  Polypodion. G . Hiip. F/Vi- 

podtOy 4 Vedypod.o.
F ilia ,  l i x , Hisp. H ’ja.
F ilicu la ,  a:, hcrba Cit filici similíí. Plin. lib. 26.
F iliu s , ¡i, 6l  fina, * .  E l htjo legitimo, ó naturai.
Kilíus, vel filia sp lr itu j.í . E i ac/jad->f óahiju^U.
Filioius, vel filióla , diinin. suiu ab eo quod fUiut, Q  fUia. 
F iliaster, vel filiasira. Lo sem.jjnte J hijoy ó hija. ,
Films terr* d icitur, cvjus mores ignorantur. G . G i g ^
Filii pignora s u a t, &  ncxus quídam paremum. A riti. 
F ilium , vvl Filiam , Antiqui libero» in plurali appellabant. 
F ilix , icis. EI Heltch^ , hierbatG .  F te ru , idos.
Filix fcemina, herba e s t , quar á  G r * i is  TheJypieris.
F ilica u  patera dicitur quod ad F iU di modum tii calata. 
Filicatus, a, um. Cosa que es á ma>ura d< Hclecho.
F ilicones, veteres pro malis, ¿1 inutilibus accipiebant. 
F iliG u m , locus est Filice consitus.W//^. Lugar donde nact el 

Helecho. Colum, lib. s . cap. a.
F ilu m , i. E l hilo que sc hila , (». Sparte es.
F ilatim , adverb, dtxit Lucruius. H ilo á  hilo,
Filim entum , dixit Fest. La hilaza.
FUum, vinculum , seu nervus sub lin g u a , qui linguam in 

infamibus retinet,ae loquantur.
F iliu m  pro lineamentis faciei, ¿ i  venustate accipitur.
F ilu m ,in  oratione dicitur pro eleganti, &  brevu Hisp. £/ 

ettiloyy frase de Ia Oración. Gel.
Filaiyrjc. Cuerda de vihuela. Mart. lib. r 3.
F im bria, X. La bordadura de la vestidura.
Fimbriatus, a, um. Cosade vestidura bordada. Suet, in C x s . 
F im u s, i. La hienda  ̂estiercolde ummul, G . Copros. Lcguur, 

&  fimuin , neut. gen. Pltn. lib. 39. cap. 6 .
Fim entum , i. E l muiudar de a ¡ueí estiercol.
Fim us, sive stercus generaliier, G. Aj>opaton.
F in iijis . E lf in , <S termino, ó  cabo de ot/rj.
Finitimus, a,uin, j>en. cor. Cosa cercana, <# comarcana.
Findo, is, fidi, fi>aum, i>cr duplex fi*. IL nd.r. Cnlum. lib. 3. 
Fingiies, gemma qu.edamcr>»taltiiu in C ipad ocia. Jsid. 
F in g o , ís , x i , ¿tum. fí.icer cota de barro.
F m g o , J i ,  XI. Componer , v f>ngtr Ufa'.so.
Fuii«n-», lis. E l que poney y  scñata lermuio,
K in i, Qel. possuit pro fine ,  quasi es»ct ablativ'us casus.

I S5
F i n i o ,  i s .  I v i ,  i t u m . Fenecer y ú d ífn ir , acabar, poner ^y te~ 

ñalar termino. ( l i a o p u s a l i q u < ^ f it .

F i n a l e , q u o d  4 d  f in e m  p e r t in e t ,  u n d é  f in a l is  c a u > a / : u j u j  g c a -  

F t n i t é ,  a-.iverb. C o n  medida feneciendo.
F i n l t i o ,  o n is .  L a  d e f i n i c i ó n ,  ú  o b r a  d e  d e f in ir ,

F 'i n i t o r ,  o r i s .  F e m c e d o r  ,  ú  d e fin id o r .

F i n i i o r  a g r o r u m .  E l  m e d id o r  d e  l a s  t i e r r a s ,

F t n i t u s  , a , u m , p a r t i c i p .  F e n e c i d o  y y  a c a b a d o .

F i i i i : o r ,  c i r c u l u s ,  q u i  k  G r x c i s  d i c i t u r  O r i z o n ,  o n t is .

F i o ,  f i s ,  f a í t u s  s u m . S e r  h e c h o y y  s e r  e s t im a d o .  I n  t e r t i is  p e r 

s o n i s ,  p r o  e v e n i t ,  6 c  c o i i i i n g i t .

F i o r ,  e r i s ,  A n t i q u i  d i c e b a n t ,  p r o  c o q u o J  f i o  fi/ .
F i c l u m ,  i. U bi g e n u s .

F i r m o ,  a s ,  a v i .  F i r m a r  y f u n d a r e s t a b l e c e r ,

F i r m a i i o , o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  f i r m a r , d / u n i a r .

F i r m a m e n  ,  i n i s ,  id e m  e s t ,  q u o d  f ir m a m e n t u m . 

F i r m a m e n t u m , ! .  A q u e l l a  f i r m e z a .

F i r m a t o r ,  r is .  C o n f ir m a d o r .  T a c i t .

F i r m a t u s ,  a ,  u m .  p a r t ic ip .  C o n f ir m a d o .

F i r m i t a s ,  a t i s ,  v e l  F i r m i t u d o ,  n is .  L a  f i r m n a  d . ' l  a n im o .  

F i r m i t a s ,  a t i s ,  v e l  F i r m i t u d o ,  in is .  L a  f i r m e z a  d e l  e d i f i c io  y ú  

d e  c u e r p o  f t i  d e  o tr a  c o s a .

F i r m i t e r  F i r m e  , y  f u e r t e m e n t e .

F i r m é ,  a d v e r b .  F i r m e  , y  f u e r t e m e n t e .

F i r m u s , a ,  u m . C o s a  f i r m :  y y  f u e r t e .  T e r e n t .  í n H e c y r ,  

F i r m u s ,  a ,  u m .C o / J  v a l i e r u e  y r e c i a  y y  s a n a .

F i r m u s ,  a ,  u m . C o t J d e  b u e n  n u tr im e tu o .^ ^ t íls .  l ib .  a .  c a p .  1 8 .  

F i r m i t i s ,  a d v e r b .  M a s f i t m c y f u e r t e m e n t e .

F i s c e l l u s ,  d i c e b a t u r  á  P r i s c i s  c a s c i  m o l l i s  a p p e t i t o r .

F i s c i , f i > c i n z , f i s c v l l x , i n t e r p . p e c u n i a r u m  r e c e p t a c u l a , u b i  a n -  

F i s c i s ,  is .  E I  c a p a c h o  d e  M < d in o  d e  a c e y t e .  ( n u m e r a n t u r .  

F i s c e l l u s ,  i .  d im in .  a b  e o  q u o d  f i s c u s .  E !  c a p a c h o .

F i> c u lu $ ,  i ,  d im in .  a  f i s c o .  E J  mismo capacho.
F i s c u s  i .  E I  h i s c a l ,  c u e r d a  d e  t r e s  r a m a le s  d e i  e s p a r t o .

F i s c u s ,  i .  L a  e s p u e r t a  t e x i d a  d e  e s p a r t o .

F i s c i n a ,  X y  p e n .  c o r .  L a  e s p o r t i l l a  d e  e s p a r t o  ,  e m p l e y t a ,  e m -  

p t e n i a  t e x i d a  d e  e s p a r t o ,  ú  d e  m i m b r e  , t i  d e  j u n c o .  

F i s c e l l a , *  ,  p e n .  p r o d .  A q u e l l a  m i s m A e s p o r t i l l a  ^ 6  t n c e l h f i  

c a p a c h o .

F i s c u s ,  i .  L a  h a c ie n d a  p ú b l ic a y  4 p e r t e n e c i e n t e  a l  R e y .  

F i w r a l i s ,  e ,  p e n .  p r o d .  C o s a  p e r t e n e c i e n t e  á  l a  h a c i e n d a  d e l  

H e y .

F i s s u s ,  a  , u m , p a r t i c i p .  a b  c o  q u o d  e s t  findo,  is y fidi. H I s p .

H endido.\ir¿. 9. JEneid.
F i s s i b i l e ,  q u o d  f is s u m  e s t ,  u t  f is s ib i l is  a r b o r .  P / / n .t ib . 1 6 .  

F i s s i l i s ,e .C o / d  q u e  l i g e r a m e n t e  s e  p u e d e  h e n d e r . C o l ü b .  p . c .  1 .  

F i s s i o , o n i s , s i v e  fissu m ,i.¿ H J  h e n d i d u r a . C c \ s . l . $ . c . 2 1 .  (  c .  1 0 . 

F i s s u r a  r * ,  id e m  q u o d  f is s io ,o n is .  H is p .  í l e n d i d u r a . O A .  L  $. 

F i s s u s ,  U S, íd e m  q u o d  F i s s u r a .  Ca/<-/>. { \  i t r u v .  i .  7 .

F i s t u c a ,  * , p e n .  f T o d , H I a z o g r a n d e ,  e n g e ñ o p a r a  h i n c a r  v i g a s .  

F i s s i p e s ,  e d i s ,  h a b e n s  p e d e s  f i s s o s .  G .  S c h i ^ p u s ,  o d is .  

F i s t u c a , * ,  p e n .  ^ x o á .  M a z o  g r a n d e  d e  d o s  a s a s  p a r a  m n o n a r  t  

C x s  3 .  d e  B e L  G a l .

F i s t u c o ,  a s ,  a v i .  M a z o n a r ,  4  h i n c a r  v i g a s .

F i s t u c a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  m a z o n a r  ,  4  h i n c a r .

F í s t u l a ,  * .  L a f i a u t a  y 4  c a ñ a  p a r a  t a ñ e r .

F i s t u l a t o r , o r i s .  A q u e l  q u e  t a ñ c j i a u i a s ,  c o m o  d e c a p a ,  

F ' t » x i [ i , X y p i n . c o r , L j  f i i t u h y d o l e n c i a  e n  H a g a s .  G r s c é  

C o l p h o s .

F i s t u l o s u s ,  a ,  u m .  C o s a  a s i  a f is t o la d a .  C o l .  l i b .  7 .  c a p .  S .  

F i s t u l o s u s  c a s e u s ,  ^¡¿ueso c o n  m u c h o s  o jo s .

F í s t u l a ,  X ,  p e n ,  c o r .  E l  c a ñ o ,  4  a t c n o r  d e  a q u t d u Q o .

F i s t u l * ,  d u a :  s u m  á  f a u c i b u s  d e o r s u m  p r o f i i . in cern e s. 

F i s t u l a  c ib a l i» .  E l  a g u j e r o  p o r  d o n d e  e n t r a  e l  m a n ie n i/ i .ie n to .  

F i s t u l a  s p ir a l i s .  P o r  d o n d e  e s p i r a m o s , y  r e s p ir a m o s .

F i s t u l o ,  a s ,  p e n .  c o r .  F i s t u l u m  a g o ,  &  in  m o d u m  s p o n g i *  

c a v e r n u l a s  h a b e o .  H i i p .  l i a c e r  f i s t u l a .  P i in .  1 . 1 8 .  c .  1 1 «  

F i s s u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p .  i / t d o ,  i / ,  d t ,  s u m ,

F i t e ,  i m p e r a t iv u m  ifiO ffis. W o n .

F i x u i , a , u m , p a r c i ,  á  F i i ^ o , i i y X \ ,% u m .C o s a f i r m e , y c s t a U .c i J a .  

F'ixura, * .  L a  h i n c a d u r a ,  4  a q u e l l a  o b r a  d e  t i m a r .

F ¡ .



»56 F A N T E  L.
FixuU s, inquit F¿tt. Antíqul dicehant, pro co  quod ficuJar, 

F  A N T E  L.
F lab n im , b r i , A F io , as, avi. E l soplo^ ó el viinto.
F lab ru m ,  bri. E l mof^H:aÍtr9 , ó el aventajar,
PlabcltuiD, i, dimin. i  F labro. E l mo/caJero. 
FiabclUfer, i,q u i ventilandi cau:>a FlabCilum f«rt.
Flabtli», e, á flu, as. Cora que te sopla , 6 puede tophrte, 
Flaccu:», 3, um. Cora que tiene encapótalas U s orejas. 
F iaccid u i, a , um, |>c<v cor. Cosa marchita,Jiaca^é encapotada, 

Colum . lib.)j. (cerse.
F lacceo,o ,  ideen quod flaccsco, cis. Marchitarsefy enfia-iue- 
F la ctc ic o , is. Marchitarse la fruta. (pcriinet.
F lacceu non tám ad ftu ílu ^ , quá.n ad alias res tran>Ui4vó 
F ia c c x  aures dicuntur, q j v  U ngaem es &un(, ac pendular. 
F U cci inde denojnín«ntur,  quoJ aures diAi»>je ^niulxv^ue 

erant. (Pliiu
Flaccorum  , enim cognom ina, ab auribus ñaccis dicuntur, 
F laccorum , nam.|ue aur«;& moUes, languutxv^ue fuerunt. 
F U cco , as, avi, pro eo quoJ lan ¿uco, e>. B'ijiaquectr. 
F lacces oiivacum purgam em a. Flin. lib. i $. cap. 6 , 
F lagellator annonje. E I que suve^éhace mas caro á h s  basii- 

mentos. Plin.
F la g ellu m , L E/ji/o/c,dim in.d flagro.
F la g e llu m ,i. E I pie tib r a io  del pulpo y 4 xibia,
Fiage.ium , i. E i ramy alto dtl arboL, u i<  la vtJ. Colum , lib .j.

Qi V irg. 3. G«org.
F la g e llo , a>, avi. A zotar,6 herir^ú hostigar.
Fl.igiciba , x .  EI que i'on tfnponuniJadpiJi de comer, 
FlagitJUin, ii. £ / pecadopropia'n.-nte de la luxurta,
F iig it io , a s , id e s t , flagitium patro. G hsr.
Fugnioiü^ a ioerb. (^ tcio n ,j lusariosam:nte,
Ftagiuo*us, a, um. ElpetaJoluxunoso^j vicioso.
F .a g ito , a>, pen. cor. avi. Demandar con importunidad. 
K íagitator, ris. Dm aniador con instanJa. Flauí,
Flagitatio, onts. /iqut'lla dimanJa importuna.
F tageL u m ,i. E l azote i-ruél para azMar. Juven. Satyr. 
F lagro , onis. El siervo muchas vcces azMado.
Flagrones dicuntur servi, qui tíagris >ubjtCti sunt.
F la g r o ,a s ,  avi. A r le r , 6  str encendido.
Flagrans,lis, patticip. wve nomen, ex p attk . Encendid/K 
F lagran ter, Encenjádaminit. Facit.
F U g ran tia ,  * .  Aqu*.¡ ardoryó en.endim.ento,
F ia g ra to r , o r is , qui merceJe fiagri paiitur. Fett, 
F la g r ic id a ,« , pro eo qui vapulan hjla^ra/rangit. 
Flamenca, eram  vestimenta coloris lutei, quibus utebantur 
Fiam earms, ii, infeílor flamei vestimenti. (Flamines.
Flam en, in is , pen. cor. in obliq. neut.gen. á F lo ,  a .̂ £/ 

viento, ó el soplo.
Flamen, ini ,̂ pen. cor. in obliq. mase. gen. E l Sacerdote Ro~ 

mano t í  Sacerdote gen!ralm¿nje> ÓiClu> á flamine. Que 
et brirla de hilot de lana.

Flam en D ialis,  pro eo quod Sacerdos Jovis. 
Flam en Quirinal»s,pro eo quod Sacerdos Q uirin i, i. Romuli. 
Flam en M arcialis, pro eo quod esi Sacerdos M anis. 
F lam en V^ulcanali^, pro eo quod est Sacerdos Vu'cani, 
Flam en F u rín a lis,cognominatus esi i  Furina Dea.
Flam en P .datualis,i. Sacerdos Palatu* Dt<e.
F lam in ius, ii. E l Minittro de lot sacrijicios.
Flam inia, z .  La cata del Sacerdote. G^L Itb. i8. cap. i 
Flam inia, a*. La ministra en h s  sacrificios.
F la m in ia ,orum. Los tacrificios de estos Sacerdotes. 
Flam inium , ii. La dignidad de aquel Sacerdocio, Liv. 6. BeL 

Princ. Gel. lib. lo. cap. 13. 
Flaminium, quoque dicebatur, Flaminis domus. Sid. 
Fíam inica, ar. Sacerdotu/a, tn ,s iv :  uxor Flamtnis Dialtt, 
F lam inica, Flaminis uxor erat. G¿i. lib. 38. cap. t $. 
Flam inius, a ,u m , res est ad Flammam pertinens. 
F lam inius circus, &  via F /aw w a, á F/jm/'/w’d Consule. 
F lam m a , « . La llama del fuego, G. Phlos , gos. 

T'lam m eosus, quod 6ammx colorem habet. Colum, lib. 10. 
F lasim ivom u), a , um ,quod flam ous voaiit. Calcp,

Flamm^tbundus, a ,u m , i, plurimum inflammatus. 
Flammaris toga. La vcttiJura de color de llama. 
F lam m arius, ii,s iv e  flammearius, ii, pro co<{ixi vestes fla/n> 

mares concinvat.
F la m m tiC o ,is , sjve flammesco, is. Encenderse en llama. 
Flam m ator,ori>. Flam m atrix, icis,pro eo quod ¡njltmmans. 
Fiam m atus, a, um. Cosa encendida ¿n llama.
Flammearia». Tiraoreros d: ¿ r j» u ,s ic u t violarius, wWaW 

colorís. Flaut.
Flam m eum , i , }>en. cor. £/ antifáz amarillo de la novia. 
Klammvolum, i , dimin. ab eo quod Flammeum.
Flam m eus, a , a m , pen. cor. Cosa toda de llama. 
Fhim m id us,a,u m . Cosa encendida en llama.
Flammicomans, antis, i , habcns comas infiummatas. 
F lam m ifer,!. Flam m iger, a, um. Cosa que trae llamas. 
Flammigena. Cacus d ctus est Hamma V ulcani genitus. 
Flam m /gero, a s , avi. Tratr llamas de fuego.
F U ininigo, a s , avi. Echar de st Hamas de fuego.
Flammipes, eJ is , i , habens ^dcsflammatos.
Fiam.iio, as, avi, pro eo quod esi uiflammo, as , avi. Encen

der en llatna. (cap. 14.
Flammula, * , dimin. est ab eo quod flam m a,a. C o i. lib. 9, 
Flammula, x .  Especie de vela para adorno de la Nave. 
Flammula, x ,  vexillum , quo utebantur alares milites. 
F la sc o , onis. Frasco de vino. Andrara* P resbyter, m Cfaro> 

nico Barbarorum.
Fla>quia,a*. Frasco de polvora.
Flatilis, e, á F lo , as. Cota que se puede sopiar.
F ia tio ,  O .Ú S , idem quod la tu s, u s , ui.
F la to r,o ris ,in q u it Fest. tibicen ab tifiando tibias»
F la tu ra ,  » ,á  quo fle conflatura. Piin.
Flatus, us, ui. Aquella obra de sopiar.
F iavus, a, um. Cosa rubia ,ir o x a . G . Xanthos.
F lava  bilis. La colera. G . Xunihechole.
F la ve d o , inis. Aquel color rubio, ó roxo.
F la v e o , es, vel F la v e sco , i s ,  pro co quod flavus in dies flo.

Ser roxo cada dia mas.
Flaviales milites, ab ordinariis tertii dicebantur. Vegetius, 
F'la\ issK  ̂arum, antiqui dicebant, pro co  quod terarium. 
F le x io ,  is , xi. DoMar, inJinar.
F le ^ o , is ,  cum accusativo. E s traer á alguno d nuestro pare

cer ,  y  voluntad ion ruegos.
F icg in u m , ni. Hinchazón del hígado,  ú ojos. Cels.
F'iegmen, seu f  lemen, defluxio sanguinis ex lúboie via; circa 

talos. Plaut. &  Fest.
Flemina dicuntur, cúm ex labore v ix  sanguis defluit circa 
Fleo, es, vi, etum. Llorar echando lagrimas. (talos. Fest, 
F lebilis, e. Cosa digna de ser llorada. Horat.
Flebiliter ycdverb. Llorando, y  gimiendo.
F letifer, a, u m , pro co quod est fletum ferent.
F le tu r , impersonate, (/rxo Cicerón, lib. i .  Tuse.
F le tu s , us. Lloro, aquella oi>ra de llorar con lagrimas. 
Flexanima oratio dicta est á Cicer. i. anímumfleüens, 
Fexibulae, arum , satyr«  nomen est apud Varronem.
Flexilis, pen.cor. Cosa que se puede doblegar. Plin. lib.i i.c.37» 
Flexiloquus, a, um, qu> ambigua, &  obsiura loquitur. Cicer. 
Flexipedes dicuntur faedrx, q u ^  babeant pedes flexos. 
Flexibilis, e, res quae flcíli potest. Lo que se puede doblegar. 
Flexibilitas, atis. Aquella obra de dol'legar, ó inclinar.
Flexio,onis. Plegadura, ú doblegadura, otra de doblegar, 6 in- 
F lexo, is, exi, idem quod/cfio, //, verbum. Prise. {elinar, 
Flexumines equites, dicebantur Romani post celeres. 
Flexuosus, a, vm , quod sinuosum est, sive implicitum. 
Flexura, a;. Plegadura, C ol. lib. cap.
Flexus, xa, xum, particip. Doblegado, inclinado,y plegado. 
F'lexus, US. Aquello mismo. Q um t. lib.ii. cap. 2.
F le s u o ^ , Dsblegadamente. Flin.
F ligo , as, avi, verbutii antiquum, A quo est profligo, as. 
F u g o , gi!>, XI, Cluin. Los muy antiguos lo u/jro«, pro Percu

tió ,ti» . H erir, Lxsvú^ /Vndro. in A ¿gu th o, ut citat
l^onius,

Fli-



F i L 1 u s , u s , v c r b a t t í ,  p r o i a u s . H i s p .  J U r i d j .  V k g . 9 .  ñ í i w ú .  

A u n q u e  S t r w o  i ( ¿ r e  c s K  l u g j i r  l o  r o m a  p r o  a ft liC Í u >  p e r

A p b x r e s i m .
F l i g o ,  í s ,  x i ,  « S u m , á  q u o  est c c n f i ig O y  t s ,  &  a J J iig O y  i t ,  

F l i f l u s ,  U S , p r o  c o  q u o d  a f f i t ^ u s t  u s ,  s i v e  c o n f t i ñ u i ,  u t .

F í o ,  a s ,  a v i ,  a : u m ,5 p » r o .  S o p U r ,  r a p i r a r .  O e s .  5 .  B e l .  G a l .  

F l o c c u s ,  i .  F J J I u e c o ,  c o m o  d t  p a ñ ^ ,  6  c o s a  u m c j j n t e .

F l o c c n h  i i n u s  d t c u n i u r á j ? o c « / ,  q u i  in  p a n n o  e m in e n t .  

F l o c c i f a c í o ,  i s ,  e c i .  E s t i m j r  e n  u n  p e h ,  6  e n p o ^ .  

F l o c c i f a í l « o n ,  v o x e s i  L a t i n a  G r a r c o r u m  m o r e  i n d e x a ,  i ,  f a -  

c c r c  f l o c c i .  L c g e  V i i l o r l i  c a i t » g a i l o n « s .

K i o c c i p c n d o  ,  i i ,  t l i ‘  A q u e l  tn is tn o  e t t m a r  e n  p o c o .

F l o c c u l u s ,  i ,  d í m i n .  e s i  a b  « o  q u o d  f l o c c u s .  E l f i u e c o .  

F l o c c u l u s  in  r o b o r u m  p i l u l i s ,  a l i i s q u e  h e r b i s  n a n c i t u r .

F i o c e s  d i c c b a n t u r  f « c c s  e x  v i n a c c i á  u v a r u m  e x p r t í w * . / / í ¿ r /  

d<  v in o .
F i o g i t t e n s .  C r i t i a }  J t  c ^ o r  d c  f u e g o .  I s i d ,

F l '> n c o s ,  h e r b a  q u * d a m .  I t i J .

F J o r a J Í 3 ,o  r u m .  L u d i  e r a n t  a p u d  R o m a n o s  in  h o n o r c m F l o r x .  

F l o r a l i c i u ^  ,  a ,  u m .  C o t a  p e r t e n t c i e m e  4  j q t u i l o f  j u e g o t .  

F l o r e n s ,  l i s .  L o  q u e f .o r e c e .

Floreo, es,sivc Floresco,is, rui. f l o r i e c r , a u m 6 n t 2 r t e , y c r e c e T ,  

F lo re u s, a, um , pen. cor. C o t j f t o r i d j .

F l o r e s  s e n i  d i c u n t u r  ,  q u i  in  c o r o n a m e n t i s  c o n t e x t i  s u n t .  

F l o r i d i o r  > &  u s .  C o s u  m J f f i o r U a , y J i o r e c i d j .

F i o r i d o ,  a s .  1 ' l o r c c e r ,  u m l é  i l u n d a n t i a  p r a t a .

F l o r i d u l u s ,  a ,  u m ,  d i m i n u t .  a b  e o  t \ \ i o á f i o r i d u t t  

F i o r i d u s ,  a ,-u n » . C o s a J i o r i d a ,  ó j i o r c c i d a .

F l o r i c o m u s ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  t i e n e  h o j j t  f l o r i d a s .

F lorifer, a , u m , sive F/<»';¿:er,«í,üw, pen. cor. C o s a  q u e  t r a e

f l o r e s .
F l o r i f e r i u m ,  i i ,  f e s t u m  a p u d  R o m a n o s ,  in  q u o d  s p i c a s  a d  

s a c r i f i c i u m  d e f e t e b a n t .  F e s t .

F l o r i i e g u s ,a > u m ,  p e n .  c o r ,  C o s a  q u e  c o g e  f l o r e s .  O v i d . i  5 . M e t .  

F ' f o r o ,  a s .  A d o r n a r  c o n  f l o r e s .  S i d o n ,

F l o r u s ,  L U n a  a w c i t a ,  q u %  G .  d i c i t u r  A n t h o s .

F í o r u l e n t u s ,  a ,  u m ,  p r o  et> q u o d  t ^ x f i o r i b u t  p i e n u t .  

F l o s , o r i s .  L a  f l o r  g e n e r a l m e n t e . i j .  A m h o s .  h e n > > p c c  t c a n s *  

h t i o n e m  a p u d  C i c c r .  p r o  o r n a m e n t o ,  &  d e c o r e . ' !  

F ¡ o s , o r i s .  L a  v i r g i n i d a d .  C a t u L  in  E p i t h a l a m i o .

F l o s ,  p l e n i  v e r i s  i n d i c i u m  e s t ,  a u d i o r e  F l m .

F l o s  s p i n a ; ,  q u %  in t e r  v e n e n a t a  n u m e r a t u r ,  G .  A x o s .

F l o s  m a l i  p u n i c i  h o s t e n s i s ,  C y t i n u s  d i c i t u r .  D i o s c .  S  G a l .  

F l o s  m a ii  p u n i c i  s y l v e s t r i s ,  B i i a u s t i u m  c o g n o m i n a t u r .

F l o s  a :r is .  E i  c a r d e n i l l o .  G .  C h a lc a n t h « ) S .

F i o i  J o v i s ,  h e r b a  q u .x  G .  d i c i t u r  U i o i a n t h o s .

F l o s  m a r i s ,  q u *  a b  A r i s i o f .  a p p e l l a t u r  H a l o s a c h n c ,  e s .

F i o s  « f a t i s  ,  q u x  G r * c i s  a p p e l l a t u r  A c m e ,  e s .

F * lo s  vin >  c a n d i d u s ,  s i v e  r u b e u s .  L a f l o r  d e l  v i n o .

F l o s c u J u s ,  i ,  d i m i n .  a b  e o  q u o d  e s t  F l o s ,  o r i s .  L a f l o r c c i c a ,  

F l o r i o ,  t s ,  i v i ,  A n t i q u i  d i c e b a n t  p r o  e o  q u o d  t i t i f l o n o ,  e s .  

F l o r i t i o , o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d c f l o r e c e r .

F l u ¿ l a ,  X ,  g e n u s  q u o d d a m  m u r e n a r u m ,  q u a i  G .  s u n t  p l o t x .  

F l u i t i c o l a ,  a r , p r o  c o  q u o d  e s t  f l u Ü u s  c o l e n s ,  s i v e  h a b i t a n s .  

F l u ^ i c u l u s ,  i ,  d i m i n .  a b  e o  q u o d  e n  f l u x u s .  C a l c p .

F l u d i f e r ,  a ,  u m . £ /  q u e  t r a C f ó l e v a r t í a  l a s  o n d a s .  L u c a n .  

F í a d j f r a g u s ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  q u i e h a  l a s  o n d a s .  L u c r e c .  

F l u i l i g e n a ,  x ,  p r o  e o  q u o d  e s t  in  f l u O i b u s  g e n e r a t u s .  

F J u f l i g c n i s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o t a  q u e  e t  l l e v a d a  p o r  l a t  o r jd a t  

d e  l a  M a r .

F l u d i i v a g u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  q u e  a n d a  e n  l a s  o n d a s .  

F l u ¿ ) o ,  a s ,  L u c r e t i u s  d i c i t  p r o  c o  q u o d  e - i\ f lu Ü u O j  a s .  

F i u d i u o  , a s ,  a v i .  O n d e a r  y ¿ h a c e r  o n d a s  la  M a r .

F l u ó l u a n s ,  t i s .  E l  q u e  a n d a  o n d e a n d o  e n  l a  M a r .

F l u é í u a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o h r a  d e  h a c e r  o n d a s  l a  M a r .  

F l u ¿ t u a t i o  p r o  c o  q u o d  e s t  G .  r h e u m a ,  v e l  r h e u m a t i s m u s .  

F i u f l u a t u s ,  a ,  u m ,  p a s s i v e ,  p r o  e o  q u o d  e s t  f l u d i b u s  a g i t a t u s .  

F l u í l u a t i m ,  d i x i t  F .* « .  p í o  c o  q u « x i  f a f í a n / e r ^  &  s o l u t e .  

F l u c l u s , u s .  L a  o n d a  d e  l a  M a r  y ü  d e l  a g u a .

F iu < 5l u o s u s , a , u m ,  C o t a  l l e n a  J e  l a r  o n d a t  d e l  R i o f i  d e  l a  M a r .  

F l u e n t u m ,  i .  E l  R i o ,  ó  e l  c h o r r a  d e l  a g u a ^
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F l u e n t i s o n u s ,  a ,  o m .  C o t a  q u e  t u e n a  c ó ffio  a q u e l  c h o r r o .  

F l u e n t e r ,  t f i í tw r í '.  p r o c o  q u o d  e s t  f l u e n d o ,  q u a s i / u o / « r .  

F l u e s c e r e ,  e s t  f l u t d u m  f u r i ,  r e s o l v i .  A u g u s t ,  d e  C i v i t .  D e l ,  

l i b .  3 .

F l u i d u s ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  c o r r e  a s i  c o m o  a g u a .

F 'l u i d a  f r u t e x  e s t ,  q u i  G .  R h u s ,  s : v e  R h o o n .  H i s p .  Z u m a q u e  

c o n  q u e  c u r i e n .

F l u i t o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i ,  d im in .  e s t  v e r b u m  a b  e o  q u o d  e s c  

A u o ,  is .  C o r r e r  c o n t i n u a m e n t e  l o  l iq u i d o .

F l u i t o n a ,  s i v e  F l u o n a d i í t a  J u n o ,  ^ f l u o r e  s e m i n i s .

F 'l u m e n ,  in is .  E l  R i o  y ó  e l  c h o r r o  d e l  a g u a .

F l u m i n o s u s ,  a ,  u m . C o s a  l l e n a  d e  R í o s .  C a l e p .

F l u m i n e u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  H io y  ú  d e  a q u e l  c h o r r o .

F i u m e n  m o r i u u m ,  A c h e r o n  s i g n i f i c a t ,  q u i  e s c  a p u d  M a n e s .  

F ' l u o ,  i s ,  x i ,  x u m .  C o r r e r  l a  c o s a  l i q u i d a .

F 'l u o ,  i s ,  x i ,  x u m . P r o c e d e r  , y  d e r i v a r s e .  L a f l a n t .  l ib .  2 .  

F l u o n i a m  J u n o n e m  m u l i c i e s  c o l e b a n t ,  r a m  

f l o r a n  i n  c o n c e p t u  r e t i n e r e  p u t a b a n t .  F c i t .

F l u o r ,  o r i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  c o r r e r  l a  c o s a  l i q u i d a .

F l u o r ,  p r o f l u x u r a  d i c u u r , s i c u t  v a g o r , p r o  

F ' l u s t r a  d i c u n t u r ,  c ú m  in  m a r i  H u d lu s  n o n  m o v e m u r .  G .  M a >  

l a c i a m  v o c a n t .  B o n a n z a  y y  c a lm a .

F l u o r ,  a r i s ,  A n t i q u i  d i c e b a n t  p r o  c o  q u t x l  e s t  f l u o y  i t ,  u x i .  

F l u t a ; , a r u m , A n g u i l l a , s i v e  m u r e n a :  d i c e b a n t u r  in  U t x o J S i c t J ,  

F l u v i u s ,  i i .  E l  R i o  y q u i  G .  d i c i t u r  P o t a m o s .

F l u v i a l i s ,  V , id e m  e s t  q u o d  f l u v i a t i l i s .

F l u v i a t i l i s ,  e ,  p e n .  c o r .  C o s a  d e  R i o .  C o ! u m .  l i b .  8 .  c a p .  i 

F l u v i a t i c u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  E s o  m i s m o ,  p o r  c o s a  d e  R i o .  

F l ü x é  y a d t e r b .  A b u n d a n t e m e n t e .  V a r r .

F l u x i o ,  o n i s .  C o r r i m i e n t o  d e  lo  l i q u i d o .

F ' l u x u r a , a r , p r o  c o  q u o d f l u o r ^ o r i s y  ú v e f l u x a s yU S.

F l u x u r a ,  a ; ,  p r o  l i b í d i n e  y 6 t  m o l l i t i e  l^ e n e r e a  d k h u t  C y 

p r i a n .

F l u x u s ,  u s .  E l  c o r r i m ie n t o  d e  l a  c o s a  l i q u i d a .  G .  f i c r y s í s .  

F l u x u s ,  a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d  e s t  A u e n s , ( ^ ¿ v / j f l o x a .  L o  l i q u i 

d o  q u e  c o r r e .

F l u x u s ,  a ,  u m ,  p r o  c o  q u o d  s o lu tu s y  a ,  u m ,  s i v e  l iq u e f a S J u t .  

F l u x u s ,  a ,  u m ,  a l i i l s  p r o  e f l o e m i n a t u s ,  m o l l i s q u e  d i c i t u i .  

F l u x t o  s a n g u i n i s .  E l  f l u x o  d e  s a n g r e .  G .  H e m o r r h o i s .

F  A N T K  O .

F o c a c e u s  p a ñ is .  P a n  c o c id o  e n  p a d i l l a ,  4 a l  h o g a r .

F o c a l e ,  ¡ s ,  p e n .  p r o d .  L a  ü c c a  q u e  s e  r o d e a  a l  c u c l lo .

F o c a l e  n o n  á  f o c o ,  s e d  ^ f o v e n d i s  f a u c i b u s  d e n o m i n a t u r .  

F 'o c a n e u s  p a lm e s .  E l  s a r m ie m o y  4  s o p e t ó n  d é l a  v ; i . C o l . l i b 4 .  

c a p .  3 4 .

F o c a n e u s  p a l m e s ,  in  b i f u r c o  v i t i s  p r o r e p e n s  in t e r  d u o  b r a *  

c h i a ,  q u a  s c  d i v i d i t  v i t i s  « n a t u s ,  v c l u t  f a u c e s  o b s id e t .  

F o c a r i u s ,  ii , &  f o c a r i a ,  x .  E I  C o c i n e r o  y d C o c i m r a .

F o c a r i a ,  Ú f v i l l i c a  ,  i n s t r u m e n t o  fu r r d i c o n t i n e n t u r .  U l p ,  

F o c a r i a ,  x .  C o n c u b i n a ,  q u a m  d o m i  h a b e b a n t  a d  c u r a m  r e t  

d o m e s t i c a ; ,  l i b .  d e  D o n a t ,  t m e r  v i r u m , &  u x o r e o i .  H i s p .  

M a n c e b a  a b a r r a g a n a d a .

P o c i l i o ,  a s ,  p e n .  p r o d ,  s i v e  f o c i l l o r ,  a r i s .  R e c r e a r  , y  c a le n ta r *  

F o c i l l a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  a s i  r e c r e a r .

F  o c i l l a t i o ,  o n i s ,  h  f o v e n d o ,  i ,  c a l e f a c i e n d o  d i ¿ l a  e s c .

F o c u l o ,  p r o  n u t r i ó ,  z .c f o v e o ,  ¡S í f o c u l a ,  p r o  n u t r i m e n t o Á n ú -  

q u i  d i x e r u n t .

F o c u l a ,  o i u m .  M a n í c n i m i c n t o .  P la u c .

F o c u s ,  L  F J  h o g a r  d o n d e  s e  h a c e  f u e g o .

F o c u s  A f o w n . l o ,  id  e s t y c a l c f a c i e n d o  a p p e l la t u s  e s t .

F o c u l u s ,  i ,  d i m i n u t .  A  f o c o .

F o c a r i u s  p a n is .  P a n  c o c i d o  e n  v a d i l  a l  h o g a r .  C a l e p .

F 'o d a r e ,  p r o  f o d e r e ,  d i x e r u n t  v e t e r e s  t e s t e  F e s t .

F o d i c o ,  a s  ,  p e n .  c o r .  P u n z a r ,  ó p e e i l g a r y ó  e s c a m a r .

F o d ' i o  y y i i i y b u m .  C a v a r  y ú  h o r a d a r .

F o d i o ,  i s ,  p e r  q u a r t a m  p o s s u l t  P l a u t .  in  M i l i t e .

F o d i o  a s ,  a v i ,  p e r  p r im a m  d i c e b a n t  A n t i q u i  p i o f o d i o y  i s .  

F o d i n a ,  x ,  p e n .  p r o d .  £ / l u g a r  d o n d e  a l g o  s e  c a v a  s e  t a c a .  

F o r C u n d u s , a , u m ,  C o s a  f é r t i l  y ó  c o p io s a  y y  a b u n d a n t e .  V i d e  

$ u p r . in  d i d i o n e  F e c u n d u s ,  s i n e  d i p h t h n g o .

F o c c u n d i i a s ,  a t i s .  A q u e l t a f e r t i l i d a d f  i  c o p i a  ̂  ó  a b u n d a n c ia .

. F o e *
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Foecundc, aJverh. FerfiJ f y  cephfomente, y  al'uncbntemcme. 
F a ’Cundo, as, avL Empreñar^4 hacer f t n i ! ,  y  ccpioso, 
K a -d e , adverb. Fea, y  deshonestamcnie,  y  cruelmerue. 
F itd itas  , atis. Hediondéz. Sen.
F t t d o , a s , avi. Ensuciar, 6 afear le hermoto.
3*V'daiio,onis. j^quella obra d eenrueiar,y afear. 
JMtderatio,onls. La confederación  ̂ó aiiama.
F ad era iu s, a, urn. Cofa confederada, rf aliada.
Fadifragu^ , a , urn, pen. cor. Cota quebraniadora dtpaces. 
I'a^dero, as , as’i. Cotfederar,  6 hacer aliama.
F ad issim c , a dverb. Muy feamente.
F ic d ita s , atis. La suciedad, ó ^eamieruo.
Fu.*dus, eris. La confederación ̂  ó alianza.
F 'a 'd u s , a, u m , pro deforme. Cosa f e a , ó afea.h. 
FccliXyicis. Cota bienaventurada y ó f e l í t  j apud atiquos 

sine dipht.
Ftidix, cis, pen. genitivi prod. Cota bien afortunada, protpe- 

r jf  dichosa, bienaventurada, bien andante, venturosa. V irg.3. 
^ n e id .

Fuclix , Cís, pen. prod. Cota propicia ,y  que hace J otros pros- 
peros. V irg. i .  iEneid. {veeko. Marr.

FctliXjtcis, pen. prod. Cota provechosa,y que á otros traepro^ 
l«'o:l¡x cis,pcn.prtxl. Cosa fcrtil,y  abundante. V ír g .j. Gcorg. 
Fa*liciias,aiis. BienJVeníuranzd^Y fertihdad,y buena andanza. 
F e lic ita s  terra:, id cst ,fcccund¡tas, ^ fe r tilita s ,  apud Ptin. 

tn Kpist.
F o elk lter, advtrb. Bienax^níurada, y  dichosa, y  fértilmente, 
F iU iciio  , a s , falicem  fació. Hacer bienaventurado. 
Fa'liX jC is. E l dichoso.
Fa*iices arbores , C aton i, qwxfrufíum  ferunt.
Fa;m ina, a:. La heml>raentodogenero d<anm a¡et,^ t% t Fe- 

mina , sine dipht.
Fam ineiis, a, um, sive Foemininus, a, um. Cosa de hembra. 
F<.tmella, x ,  diminut. ab co  quod t u f a m in j , te.
Fcem un, nis. E i muslo por la parte de adentro. Calep, 
Ficm inal, a lis , pro ipsis genitalibus mulieribus dicitur. 
Fa-num. E l H eno, hierba segada ,y  scca. G. Chortos.
F o :n ile ,  is. E l Almiar ,lugar donde se guarda el heno. 
Fctniseca. TJ Guadañador, que siega el heno con guadaña. 
F an iseciu m  , tempus &e¿lionis c s t ,  &  pro ipsa sectione. La  

siega del heno con guadaña.
F a n a r iu s , a , um. Cosa perteneciente á heno.
Fa-naria fa lx , sive lumaria falx. La guadaña.
F'o;niscx, icis, pro fcenica. E l que siega, ó corra el heno. 
F a n im u ta s , appellant strues in modum meta: factas. Plin. 

Coi. Aitnares de heno.
, F en icu lu m  , i. Hinojo, domestica hierba. G . Marathron. 
Fceniculum erraticum , herba e s t,  qu« Hipponuraihrun. 
Fttiniculaceus, a ,u m . Cosa d< hinojo,4 semejante ú el. 
F o :n igr*cu m , i. Las alholvas, simiente cwwf/í/u. G . Thelis, 

sive Buceras api'iellatur.
Fa-tiero, as, pen. cor. avi. D ar á logro, ó usura, ó renuevo. 
F a n e r o , ras, pen. cor. inierdum est cum  foenore rcddcre.

7 'erent. in Ádelph.
F a -n e ro r, |>en. cor. aris, atus. Totnar á ¡ogro,  i  usura. 
Fofneratto, onis. Aquella obra de dar, 6 tomar á logro. 
F a-neratus, u s , ídem quod faneratio. Cakp.
F'oencrator, oris. E l logrero, 6 usurario.
Fa-nerairix. La logrera, ó usuraria.
F a-ncraticius, a , um. Cosa perteneciente á ¡ogro.
F a iie r a l ia , oru m , tem pus,  quo fcenus cessabat, &  finieba* 

tu r, reddebaturque pecnnia. L iv.
F ctn eratiu s, a , u m , pro co  quod fxneraíitiut dicitur. 
Fa-n«rbns, x ,  pen. inditfcrcnci. Eso mismo,por cosa que perte- 

n,ce á úigro.
Fctticus, j ,  um. Cosa de heno.
F iuium , i, pabulum equorum , jumentoriimque. £ / Heno  ̂
Fa-num, ifa tu  dicitur, quotannis enrm fa t i fc a t , ó¿ purit. 
F a n u m  coiduro,  autum nale, sivc serotinum dicitur.
F itn u s , oris. Jil lo^ro, ¿ renuevo, 6 uiura. V ide suprá in dic- 

tion c,  henus, suie dipkt.
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Ftcnicularium  , ii. Hisp. La hera cn que Se echa el heno. CIc.

üb. 13. ad Atti^'um.
Fenisilia, ar, idem quod fienisecium. Calep.
Focnus, oris, proprie. E l fruto de la tierra.
Ftvnori d aró, &  fan ori accipere. Dar ,y  tomar á logro. 
Fa-nerató, adverb, i, cnm fccnore. Con prenda. 
Fccnusculum , i, dimin. ab eo quod es fanus,orir. 
I'ata,ar,sivc fa-tans,antis. Cosa de hembra preñada. (rat.^.
1' a-ta;,absoluto vocahulo, puerperx sunt, á partuque exonc* 
I*celo, a s ,a v i ,  verbum absolutum. Empreñarse.
Ftctida , pro loco fcctido, dixit Apul.
Foctificus, tim. Cota que fecunda.
F a tifc r . Cosa que hace engendrar. Plin.
Foctigo, as. Parir. Sidun. Aixjll. 
f  cctor, oris. E l hedor, ú mal olor.
F oítor, sive puior, sive virus. Aquello mismo.
Foetus, i, jier secundam declinat, pro fectus, us, dixit Kon. 
F a t u s , a, um , pro co quod est ad fatum  pertinens.
F a i u s ,  us. E i fr u to ,ó lo quela hemlnapare. V idesupnl in 

d iflione I'et u s. (<■/ concepto.
Fatus,ns,j>er translationem. Lo quee¡animocoruibe^produce 
F tttifico , a s , jH:n. cor. a v i. adivum . Empreñar, 6 parir. 
Foetificatio, onis. Aquella obra de empreñar, ó parir. 
Foctuosus, quod cst plenum fociii, dixit Uier. com tijfcvin , 

u ra, partición, ó tiempo de parir.
Focteo, sive p u teo , es. Heder. Absolutum.
F a 'tid u s, a , um , pen. cor. Cosa hedionda,
Foetiditas,  tis. H edor,ó mal olor. Sen.
F oitu lcn tu s, idem quod fatid us. Calep.
Folium , ií. La hoja del árbol, hierba, ú otra cosx 
F'olia lusí>ria. Los naypes.
Foliacus, a , um. Cosa Je materia de hojas.
J‘*oIio5ijs, a, um. Cosa llena de aquellas hnjar.
Foliatus, a , um. Cosa cubierta de aquellat hojas.
Foliatura , x ,  pro illo/o/;orí<m ordtne, sivc ditpotitione. 
Foliatum , i, proprié pro nardi unguento odorato.
Foliatum  unguentum e s t ,ex s y risco fo lio ,G . Malabathrunu 
F o llis , is j masc. gen. E I fuelle para toplar la fragua.
F o llis , is L a  bola de viento para jogar.
F o llis , is. L a  bolsa, ¿ correa para llevar dinero.
Follis vento tumet, erumena pecunia turget. {August»
F o llis , non támpro marsupio, quám pro ipsis nummis, ponic 
F'ollicantes nates, dixit Apul.pro  reciproco spirim agitantes. 
Follicantcs caliga: dicuntur//rVr.pro laxa;. Calzas arruga.las, 
F 'oiiitus, a ,u m , pro bene numniatut,  Ut foliibus numanis 

suffarcinatus.
F ollicu lare, appellatur pars rami, qua?folliculo tefla  cst. 
Folliculus, i, dimin. ab co  quod fo llis  quoquomodo. 
Folliculus, i. E I vientre, lugar donde concibe la niuger. 
F o llicu lu s, i. E l fardel, ó talega , ó mochila.
F ollicu lu s, i. E l hollejo de la legumbre, i, siliqua. 
Folliculosus, a, um. Cota Uena de aquellos hollejos.
Follico, as, pcn.cor. avi. Absolutum ,i,quasi m follem laxari, 
F olu s, i, Anttqui dicebam pro eo quod vst olus, cris.
F om es, iiis. La yesca, 6  astillas para encender Juego* 
F om en to , as. Emphttar para mitigar dtior.
Fom entum ,  i , idem quod fom eiuatio, onis. Aquel emplasto, 

remedio,y mitigación.
F o n s ,tis . La fuem c que corre sobre la tierra.
F o n s , t is , per translat. E l principio, ú origen.
F on ticu lu s, i, sive fonticelJus, i. La fuent<pequeña. 
F onian alia , sive fontinalia. Fiestas e¡ an de las fuentes. 
Fontanus, a , um , sivc fontanelis, c. Cosa de fuente.
Fontigena , a:. Cosa engendrada dejuente.
Fontígetes. La saxifragua, hierba eonociJa.
F o r , aris, vel fa re , fa iu s, pro e<> quod loquor, eris.
F ora, vasa quibus Antiqui utebantur in torcularibus. Coi. 
F o ra g o , inis, 6lum quo textricis diurnum opus distinguu.')f, 

á forendo di6lum.
Forabilis,  e. Cosa que ligeramente se puede horadar.
F o ia iio , onis, pen. cor. in obliq. Aquella obra de horadar.
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Foramen', m s. E l  horado y 6 agujero.
Fulm ino» as, pen. cor. avi. Horadar  ̂6  hactr agujeros. 
Foraminoius, a, urn. Cota Je muchos agujeros. Calcp.
Foras, advtrk loci ad qucm. Afuera. ( Opif.
Foratus, u s ,  pro eo quod foramen i!kitur. LaSJant. lib.de 
Forbca, *pud A ntiquos, dicabatur genuk cibi. Fest.
Korc«ps, ipis, pen. cor. Las tenazas instrumemopara asir. 
Forcipitus, a, um. Cosa que tiene tales asideros.
Forcípes, pen- cor. Las tiseretas de los sarmientos de ¡a vid, 

Coium. íib. i i . c a p .  4 j .
Forculus Deus ap p ella tu r,qui prxcst foribus.
Forda, sive H orda, bos ab Antiquis d icebatur, q u *  erat 

pr*gnans.í<í*ía pregada.
Pordicalia, orum. Las fiestas de aquellos sacrificios. 
Fordicalia dicuntur dies in festis, quod tunc hord x immola* 

bantur.
Fordtcida, idem significat, quod fordicaila,orum . 
Fordictdtum , Ii, E I sacrificio de aquella Vaca.
Fore, futurum infinitivi modi, á >um, es, fui.
Forem, es, foret, nequc reperitur aliud ex hoc verbo. 
Forense munus,gladiatorium dicitur, quod in furo dabatur. 
Forensia, orum, vesto» usitat* in consistorio, vel foro.j'w^/. 
Forensis serm o,L  forense litterae,quibus Oratores utuntur 

in foro.
Forensis sa flio , v e llu r b a , pro hum ili, sordidaque dicitur. 
Forensem turbam Fabius excretam ab Integro populo in 4.

tribubus convertit.
Forensis, e, possessivum ab co quod est forum  quoquomodo.

Cota perteneciente al Consistorio y u derecho.
Fores, rium , in plurali. Las puertas de casa.
Forestes, vox barbara. Floresta.
Forestarius, ii. E l que paga dtnntosdef.ores.
F o tfex , in re milttari ordinatio e s t ,  q u *  contra tuneum  

opponitur.
Forfex, icis. L*v tixeras,  i  batalla en figura de tixeras,
Fori'ex, icts, est candida rosarum ÍUiorum pars.
Forfícula,  dimin. ab eo quod est fo rfex ,  icis.
Foris, in numero singulari. L a  puerta, raro rcpcriiur.
Fores dicuntur, qua: foris ajíetiuntur, undeforcidu }>eus. 
Kori, in navalibus sedilia sunt nautarum , ó t  u b u la ia .
Fori ,aliás Circensia spe¿Ucula signiñcantur.
Fori, orum , innum ero pluraii. L a  quilla d :la  N a ve^ y la  

cruxia de Ia Galera.
Forica, ar, pcn. cor. La privada , ó all>a>lal público. Juvcn . 

Satyr. $.
Foricarius»i i , qui foricas eluir. £/ que lava los albañales pú

blicos. Calep.
Foricula, * ,  dimin. ab eo quod foris. La puerta {Jorio. 
Foiio, is, ventrem deonero,  id Cit, foras ejicio. Com pos, con- 
Forio!us,i,inquit Hlart. qui liouiUum stercus emittit. 
Forinsecus, pen. cor. adverb, loci. D e parte defuera.
^oúSy adverb, quoque loci in quo. I h Juera.
Forium, ii. E l estiércol liquidoyy claro.
Forma, * .  forma de cosa que es una parte esencial de las 

cosas compuestas que ¡es da ser. G .T yp o s.
Forma. La hermosura.Vndi dscitur formosus, a , um.
Forma. La horma de los Zapateros para los zapatos.
Form a, * .  La regla. V irg. 9. iCneid.
F o rm a, * ,  apud Colum. iib. 7 . cap. tí. E s el esprimijo en que 

hacen elqueso.
Formabilis, e, pro eo <i\u>dfaciU formari potest.
Forma etiaro dicitur puls meUacia,  ex melle.
Formabilis, e , p roco  qu<xi n i formas pertinet quoquomodo. 
Formatio, onis. Aquella obra de dar forma.
Korinatus, a, um particip. Cosa formada ,y  que tiene figura. 
Formator, ns. E l queform a,ú da figura a la  cosa. Plin. 
Formatura, x .  Forma, é  figura. Lucrct.
Furmella, ar, pen. prod, parva iotm z. Hieron, Accipe decent 

formellas casti, 1. Reg. 17.
Formago, nis, Elformage y forma figura dei queso.
Formica,», pen.prod.¿aW(»fm;^j, qua: G .diciiur Myrrncx.

F  A N T E  o.
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F orm ica, a ; ,  pen, cot. pro quodam morbo. G i« c e  quoque 
M yrm ex.

Form jca venenata, ex genere Insedorum est. Plin. 
Form icinus, a ,  um , pen. prod, pro eo quod e s ta d  formicat 

pertinens. Cosa perteneciente á hormiga.
F o rm ico ,  a s , pen. prod. Hormiguear el cuerpo al hombre. 
Form icatio , onis. Aquella obra de hormiguear el cuerpo. 
Formicans pulsus , exiguus est debilis, frequens. Plin. 
Form icosus,  a  , um. Coio Utna de hormigas.
Form icula , *  , dimin. á form ica , i yfoi m ka parva, {tiadc. 
Form ido , pen. prod, in is, pen. cor. E I miedo y ó temor dema- 
Formidolose ,  adverb. Con miedo y y  temor.
Form idolosus,  a  , um. Cota temerosa, y  medrosa. 
Formidolosus dicitur, qui tim et, &c qui timori csr.
Form ido, a s ,  pen. prod. avi. Temer JUmatiadameme. 
Form idatio, onis. Aquel temor.
Form idabilis, e. Cosa que puede, ú debe temer.
Formidamina. Imágenes,  6fantasias. Apul.
Formiones. Esteras de esparto, ó juncos. Ulp.
F o rm o , a s , avi. Formar yú dar figura á la cosa.
Form ositas, tis. Hermosura.
Form osior, &  us. Comparativum. Cosa mas hermosa. 
Formosissimus, a ,  um. Cosa muy hermosa.
Form osus, a , um. Cosa hermosa, á forma , por hermosura. 
Form ula , x , dim’ui. á  forma. La forma de cjila cosa. 
Form ula pro lex ,  ut Aquil. Protulerat de dolo malo formulas. 
Form ula , * .  E l contrato, ó caución ,  ó venta.
Formularium , ii. Eiformulario de aquellos contratos. 
Formularius, ii. Acabador depleytosy A b ‘>gado que no sabe sino 

el estilo.
F o im u s,  a  , u m ,  pro eo quod calidus, a^ttm , undé forma. 
F orm u s,a  , u m ,a n  forn us, a ,  \xm,anutrumque.
Formucales forcipes diétx , quod form a,  i ,  calida capiant.
Fornax ,  a c is ,  pen. prod. horno, ú horrtaia. G . Caminos,
Fornacuia, x , dlmin. estab  eo quod f o m t x , a:is,
Fornacalia,orum, festaerant Rom x,pro foriiacibusinstituta. 
Fornacarius ,  i i ,  &  fornacaria , x .  E l Hornero ,y  Hornera. 
Forrtaceus paries. La pared fraguada de tierra.
F o rn aria , torni sum  , Aug. f¿uomcJó panibus coqttendis for-- 

naria. V'ide Furnus.
F o rn ix , icis, pen. gen. cor. &t gen. masc. E s arco bove da 

4$ cosa stmejanit.
Forni>, ici^, pen.gen.cor. pos(ibuIum,sÍvc lupanar aliquando 
F o rn icatu s,a , um. Cosa de arco , ú bóveda. ( dicitur.
F orn icariu s,  a ,  um. Cota de putería,  6  burdél.
F«;rnicar>us, ii, opifcx,qui tabernas i  fisco conducit. Budx. 
F orn ico , a s , pen.cor. avi. Hacer arco, ú bóveda.
F«>rnic<>r,  peo. cor. aris. Fornicar ,  d andar en puterías. 
Fornicari, a liis  est curvari ad modum fornicis.
Fornicatur palma in contrarium , inquit Plin. procurvatur. 
Fornicator ille dicitur,  qui fornicem facit.
Fornicator , minicicr in balneis, forte, qui fornices eorutn 
F orn icatio ,  onis. Aquella obra de andar en puterias. (factt. 
Fornicator, &  fornicatrix. Hombre, 6  mugcr que asi peca. 
F o r o , a s , Idem quod formino, as. Plaut.
F o ro  cedcte. Quebrar Banco , ó el crédito.
ForftfX, icis, sive fórceps, icis. Las tenazas. (quilar.
F orcipes, sive gladii tonsores. Las tixeras para cortar^ tras- 
Furcípulae, dimin. ab  eo quud forcipes.
F o rs , ó foriis ¿ fo rte  N om inativo, V o c ativ o , &  Ablativo. 

Hisp. Fortuna.
F o rs , forsan ,  adverl. Hisp. Por aventttra.
Fors fortuna, ab Antiquis/tm¿?/m dicebatur, '
Forsitan ,  id est. Fortasse. Hisp. Por wruura.
Fortasse, id e s t ,Forsitan. Hiip. Por aventura.
F o rs i, adverb. Antiqui dicebant, pro forsan.
F ü iié , Hi füttaisis, Aquello mismo.
Forte fortuna, pro casu, acque subua fortuna dicitur.
F'ortesco, is, absolutum verbum. Fortalecerse. 
t'orticeUui, i,dim in. á  foriis. Algofuerte. C icer. 3. T u» :u L  
Forticulus, a, um. Cosa fuerte un poco, algofuerte.

For-
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P o riifico , as. Fortakccr, 6 hticfr fuerte. Plaut.
F o r iis ,  e. Cora fuerte , y á  h s  vecct hermosa.
ForiU cr , adverb. Fuene ,y  esfonaiamcnte.
Forikudov inis. La fortaleza , viriuJ del alma.
FurtuituS) a > um , pea. indiSvrentc. Cota quc viene acato ,y  

fortuna.
Fortuito y pen. cot. A ca to , ó por aventura.
F ortun a, L a  fo n u n a , indjfferenicr , 6 buena y 6  mah. 
Fortunatus, a , um. Díchotoy bienaventurado.
F o rtú n a te , adverb. Bienaveniuradamente. 
F ortunatim ,a.¿i^ ¿. iJest, Fortunate. Bienaveruuradamente. 
F o n u n «  , arum , plurali numero. Las riqttezas. También h  

U fó  Cicerón.
F o rm u o ,a s,p cn .p ro d .a v i. Hacer Üehaventurado ,yprotpcrar. 
Forulus, j. Arquilla pequeña. A u g . de Civic.
F«>rum,i. E l Mercado^ lugar donde compran,y venden. 
Forum , i , pro vestíbulo sum itur, apud Cicer.
Forum  boarium. Carnicería de Vaca y y  Carnero.
Forum  fruduarium . La Plaza de la fruta.
Forum  suarium. La Carnicería de Puerco ^y Tocino.
Forum  olitorium. E l Mercado donde venden hortaliza.
Forum  piscarium. La Pescadcréa de peces pescado.
Forum  , i. E l lugar donde se responde de Dcrccho.
Forum  Cu pcdinis Rom *,dicebatur á Numerio CupedioOw»/. 
Forum  Cupedinis, quo edulii (vendendi cau ^ )p o n ab in tu r. 
Forum^ idem Macellum dicitur , á Macello Cons. appellatur. 
Forum á  ferendo dicitur y quó feruntur qua; vendere volunt. 
Forus , i. EI cavadillOyO reguera entre hera ,y  herj.
F o ru lu s, i. La caxa ,  6funda dei libro.
F o ru m , id est, calidum. Isid.
Fossa t X , sive fossatum > i. L a  cava y ú hoyo.
Fossibihs, le , pen. cor. Cosa cavadiza.
Fossio, onis. La cavazón, ó la obra de cavar. Colum. lib. j ,  
Fossiius , um , sive fossilis, e. Cosacavadiza.
Fossus, a , u m , particip. ab eo  q u o i estfodio, i t  y di 
Fovsor, ori)i, qui fodit. Cjt?d¿9r.
Fossuia, » ,  pen.cot. dimin. ab eo quod est fossa, x .  Pequeña 

cava y ú h<^o.Cii.dv  Re Rustic.
F ossu ra, as. La cavadura y ú obra de cavar. Col. lib .; .
F o v e a ,  a :, peo, cor. E l hoyo, ti la huera, ó la cava.
F o v e o , es , v i ,  turn. Calentar, ó abrigar.
Fotus , a ,  um , pariícip. Calentado ,y  abrigado.
F o tu s ,  US. Aquella obra de calentar.

F  A N T K  R.
F r a c e s ,  in plural» numero. Las borras del aceyte.
Fracebunt > inquit Fest. pro eo quod est diplicabutu. 
Fracesco, is , cui. Hacer borras el aceyte.
F racid u s, a ,  u m , pen. cor. Cosa ranciosa como de aceyte. 
F racesco , is. Curtirse elbarro,^ fierra y&e similia.
F r a á ío , onis,  sive fractura, x .  La quebradura.
FraCtus , a ,  um , particip. a b e o  q u o d / r jn ^ ,/ x ,  egi.
F r a g a , mora quac in herbis humi repentibus nascuntur. 
F ra g esco ,  c is , ab antiquo verbo frugeo. E s ser quebrado. 

Acci,
F ra g ilis , e. Cosa flaca, y  que se puede quebrar.
Fragilitas ,  atU. Aquella flaqueza de se quebrar.
F ragiliter , adverb. Débil,yflacamente.
F ragiu m  ,i> ,p ro  fraélione , dixit Apid.
F ragm en ,  inis,  idem f\\xoá fragmentum, ti.
Fragm entum  ,  E l  pedaza.
F r a g o r , orís ,  pen. prod. E l ruido, estallido, ¿gran sonido de 

las cosas que se quiebran. ruido.
Fragosus, a, um , pen. prod. Cora que hace aquel estruendo,  6 
F ra g o sé ,  adverb. Con estrvemlo , y  ruido. Plin.
Fragor, aris, non est in u su , sed composita suffragor, &  re  ̂
F r a g o , y z\i.O U r ycchan^ de s í olor. Absolut. {fragor.
F ragran tia , a*. Aquella obra de echar de s i olor.
F ia g u m , i ,  herba quar &  fragaria dicitur. E l  miezgado, i  

mayueta , hcrba.
Framea pen. cor. En lengua Gertnanicaantigua significa 

un arma como tam a, con un hierro ancho , y  pequeñoy agudo.

O ,  &  R .
y  manual, con que peleaban de lexos , y  3c  cerca. La títada 
de dos filos y q u *  G . diciiur Rompbaea.

F ran cica, x .  Arma Franceta ,  bippcnnis, alüs Spatha. 
Frangcsco , is, Antiqui dicebant. Quebrarte. Absolut. 
F ran go , is , e g i , aé^ivum. Quebrar , <f quebrantar. 
Frangibilis , e . Cosa que ligeramenfc.sepuede quebrar.
F ran go c ro s , Frango navem , pro fracum  est crus y í¿ navit. 
F ra te r , tris. FJ hermano, t í .  Syngonos , &  Adelphos. 
F ra te r , tris, quasi/crcoZ/rr , dictus est á Nigidio.
F r a te r , aiiás adulatio, est maxima inter amicos. Quintii. 
F ratercu lu s,  i , dimin. ab eo quud tiX. fraterytris. Cicer.

,adverb. ad similitudinem Hermanamente,
Cicer.

F rater patruelis. E I primo ,h ijo  de hermano.
Fratruelis quoque dicitur. E I primo, hijode hermano. 
F ratern u s,  a , um. Cosa perteneciente 4  hermanos. 
Fraternitas,  alis. Aquella ¡jermandad de hermanos.
Fratili, villi sordidi in ta|>eiis,quod per terram fcrantur.Firt. 
Fratea , eae, pen. cor. Conjuración, <f lig a ,y  conspiración ver* 

dadera en el Concilio Calcedonense.
Fratres uierin». Los hermanos de un vientre. G . Adelph. 
F ratria , x .  L a  cuñada, muger de hermano.
Fratricida , x .  E l matador de su mismo hermano.
Fratres A rvales,  Collegium  fuit R o m x nobilissimum. 
Fratrare ubera in forminis d icu n tu r,cúm incipiunt turgere. 
F ra u s ,  dis. E l engaño, <f mengua, ó falta.
F r a u s , dis, pro periculo plerumqué injure accipitur.
F r a u s , á Theod. interp. herba quae G . Apate.
Fraud atio ,on is. Hisp. Engaño.
F ra u d u la ,« ,d im in . est ab eo quod/rau/,  <///.
F raudulen s, tis , idem quod fraudulentus, a , um. 
F raudulen tus, a^um . Cosa engañosa.
Frauduiosus, a ,  um. Cosa llena de engaños.
Fraudulenter, sive fraudulosé,a(/t<^r¿. Engañosamenfe» 
F ra u d o , as , a v i , vel defraudo, a s , avi. Engañar.
F ra u su s, a  ,  um. Antiqui dicebam ptofraui!atus,a,um . 
Fraudator, oris. Engañador. V ndéfraudatorius, a , um. 
F ra x a re , Antiqui dicebant vigiliam  circumire, quod eo la< 

bore ¿orno frangatur. Fest.
F ra x in u s, i ,pen.cor. E l Fresno,  arboiconocido. G.Melia^ a$. 
Fraxinus bubula Theophr. est bumeJia, as.
F raxin eu s, a ,  um. Cosa de materia de Fresno.
F raxin u s, a ,  u m , idem quod fraxineus. Calep.
Frem o , m is,  m u i,  itum. Bramar , y  hacer ruido.
Frem eo, es , m ui, itum. Bramar.
Frem ebundus,  a ,  um. L a  cosa que mucho brama.
F rem itu s,u s , pen. cor. E l bramido, y  ruido.
F rem o r, oris. Aquel bramido.
F rem o r,  oris. E l ritido del regocijo que hace la gente.
Fremium , herba Theophr. quae A nem one , &  Anemolia. 
P'remii dúo sunt genera ,  sylvestre scilicét,  &  cultivum . 
Fremii vero sylvestris m ult» sunt species. Diosc.
Frendeo , e s , sive frendo, is. Fresar ,  6  regañar.
Freneis. Apostema del celebro , de colera, ti de sangre, 
Frjenum , i. E l freno de Caballo,  ó Muía.
Frarnator,  ris. E l enfrenador. Calfep.
Fr.vnum mordere, pro leviter servituti repugnare, prover

bium.
F r « n o , a s , a v i, pro eo quod com pesco, Is. Enfrenar. 
F rx n a tio , onis. Aquella obra de enfrenar, ó reprimir. 
Fresnusculi,  orum ,  tumores, sive dolores maxillarum. Isii, 
F req uen s,  tis , aé)iv¿. Lo que muchas w ees se hace. 
F req u en s, tis. L o que muchas veces es hecho y passive. 
Frequentia , x .  Aquella obra de hacer, 6 padecer, y  muche

dumbre quando se ajuntayy concurre mucha gente. 
Frequenter, adverb. M u c^ s veces y y  espesar.
Frequento, as. Muchas veces hacer una cosa, y  continuar. 
Frequentatio, onis. Aquella obrade hacer muchas veces. 
Frequentamentum, i , pro eo quod est frequeruatio, onis. 
Frequentamentum genus moduUationis musitar. Cell. lib. t 

ca p .11.
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fiC  lu c n t a t i v u m  v e r b u m  ,  qnod/requenutiomm  s i g n i f i v a t .  

K c r c y u e n u r i u s ,  a ,  u r n ,  \ t o  e<> q u o d  t i t ,

F r c q u c n w t u s ,  a ,  u m ,  p a r l i c i p .  C o t a  c o n t i n u a d a  m u c h a t  

K r e s u s ,  a ,  u « n , s i v e  á  f r c n i c o ,  s l v c  a l i u n d e .  C o t a  f r e s ó l a .  

F r e t r a ,  o r u m ,  p l u r .  L o t  t s t u c h o t  a n g o s t u r a s .

F i c i u s ,  a ,  u m ,  i i v e  á / r « t f r ,  s i v c  a l i u n d e ,  p r o  c o n f i s u s ,  a ,  u m . 

K i q i u  i i c n c  c o n f i a m a ^ u n o t  A i c t n  q u e  c s  p a r iic i¿ > io d * -  f r u o r ,  

e r is .  O t r o s  e s  N o m b r e .

F r c t u i i i ,  i .  E l  e s t r e c h o  d e  m j r  e n t r e  d o s  t i e r r j s .  

f r e t u m  m a r c  d f e r v e n h  d i é l u m .  V a r r o .  { f r e t u m ,  i .

F r c i u s ,  U S ,  p e r  q u a n a m  ,  A n i i q u i  d i c e b a n t  p r o  e o  q m x l  «Jit 

F r i a b i l i s ,  c ,  á  f r i o ,  a s .  C o s a  q u e  s e  p u e d e  t i e s m e n u z a r .  

F r i v o l i s ,  q u a i l  f e r e oi>o!o d i g n u s .  A r i s t o p h a n .

F r i b u s c u l u m ,  11,  s e p a r a t i o  q u x d a m  v i r i ,  ¿ e  u x o r i s ,  s e d  n o n  

d i u t u r n a .  V l p .

F r i a b i l i s ,  e ,  á  f r i c o  ,  a s .  C ó s a  q u e  s e p i t e d c  f r e g a r .

F r i c a t i o ,  o n i s ,  s i v e  f r i d u s ,  u s ,  s i v c  í r i c t t o .  L a  f r e g a d u r a .  

F r i c a t u s ,  U S , id e m  q u o d / r / V j í íO .  P í i n . l i b . 2 3 .  c a p .  7 .  

F r i c a t u s ,  a ,  u m ,  á / r ú o ,  p a r t i c i p .  s i c u c ,  i k f r i S i u s .

F r i c o ,  a s ,  c u i .  P r e g a r  t r a t a r  u n a  c o s a  c o n  o t r a .

F n £ l u s , a ,  « m ,  s i c u i  ^ f r i c a t u s y  a ,  u m ,  a b  e o  q u o d  *:¡,t f r i c o , a s .  

F r i g c o ,  e s , s i v e  f r i g e s c o ,  i s ,  g u i .  E n j n a r s e .  A b > o J u tu m . 

F i i ¿ c f a c i o ,  i s ,  e c i .  E n f r i a r  o t r a  t o s a .  A d i v u m .

F r i g e t \ i ¿ t o ,  a s ,  f r c q u e m .  á  f r i g e l a c i o .  E n f r i u r  o t r a  c o s a  á  m e 

n u d o . P i a u t .
F t : g e r c ) , a s ,  a v i , á q u o e s t  r e f r i g e r o .  R e s f r i a r .

F r i g e d o ,  n i s ,  p r o  e o  q u o d  e s i  f r i g u s ,  ori:». E l  r e s f r i a m i e n t o .  

F r i g i i U r i u m , c a h d a r m m , i e p i d a r i u m , d í c u u r  a h e n u m  i a  h y p o  

F t i g t á a x ' m i , A , u m . C o s a p a r a r e s j r i a r , ó  r e i 'r t s c a r .  ( c a u > io .  

F r i g i d a r i a  c e l l a .  L a  c a m a r a  f r e s c a  p a r a  r e s f r i a r .

F r i g i d a r i a  c o e n a t i o .  L a  s a la  f r e s c a  p o r  f r i ó .

F r i g i d i t a s ,  a i i s ,  id e m  q u o d / r ; ¿ ’u / .

F f  i g i d u s ,  a ,  u m . C o t a  f r i a ,  ó  f r e s c a ,  y  c o s a f l o x a ,  ó  r e m it a *  

F r i g i d u l u s ,  a ,  u m .  C o s a  u n  p o q u i i i o j r i a , ó  f r e s c a .  

F r i g i d i u s c u l u s ,  a ,  u m .  C o s a  u n  p a o  m a s j r i a ^

F r í g i d o ,  o i C í r ¿ .  f r i a  ^ y f r e s e a f n e n t e .

F n g i U a , * , a v i s ,  q u * / r / ^ r í  m a x i m é  c a n i t , G .  S p i z c .

F r i g o l o ,  i * ,  a v i .  C a n t a r  a q u e l l a  a v e ,  ó  G r a j a .

F r i g o  ,  U ,  x i ,  x u m .  F r e í r ,  u n d c y > / x u x ,  a ,  u m .

F r / g o r  ,< > ris. E l  f r i ó  , 6  f r i u r a ,  ó  f r e s c o r .

F r r g o r i f i c u s ,  a , u m .  C o s a  q u e  h a c e  f r i u r a , ó  f r e s c o .

F r i g u s , o r i s , p e n .  c o r .  E l f r i o , 6 f r e s c u r a .  G .  r h i g u s ,  u .  

F r i g u s c u l u m ,  s i v e  f n g i c u l u m ,  l i , d i m i n .  i f r i g u s .  U l p .  

F r i g u t i o ,  i s ,  p r o e o  q u o d  e s t  g a r r i r e  d i c i i u r .

F r i g u t i o ,  is .  ' l o n b l a r  d e  f r i ó .  P U u t .  { . f i o .

F r i g u t i o ,  l i ,  p r o  s u r s u m  s a l t o ,  i ,  e x  f r i g o r e  t r e m o .  T i e m b l a  d e  

p r m g i l U  m o n t a n a ,  q u a ?  G .  o r o p i z e s  d i c t a ,  &  s u p r a f n g i U a .  

F r i n g i l a r i u s  a c c i p i t e r ,  G .  h i e r a x  s p i z i a s  d i c i t u r .  

F r i n g u i l l j g o ,  A r i s t o t e l i  s p i z i e i a s  a g ú a l o s  a v i s  e s t  

F f i n g u i u o ,  i s ,  i v i .  G o r g e a r  l a s  a v e s .

F r i n g u l t i o ,  j s ,  s i v e  f r i g u t i o ,  i s ,  d e  lo q u a c ib u s  e t ia m  d i c i t u r .  

P í i o ,  a s  a v i .  Q u e b r a r ,  ú  d e s m e n u z a r  e n t r e  l o s  d e d o s .

F r i r i t u s ,  l u s  ,  u i .  B r a m i d o , y  r u id o .

F r i t ,  in ü e c l» n a t> ile . E l  g r a n o  m e n o r  d e  l a  t s ^ g a .

F r i t i l l a  p u I n  L a s  p u c h a s  e n  l o s  s a c r i j k i o t .

F r i i i l l u s ,  i. L a  s a í s c r e t a  d e  d o n d e  a h a n  i o s  d a d o t .

F r u in n i« > ,  i s ,  i v i .  C a n t a r  l a  C i g a n a ,  6  C h i c h a r r a .

F r i v i c u l u m ,  li  , .e s t  b r e v i s  o f f e n s i u n c u l a  i n t e r  v i r u m ,  &  u x o >  
r e n i ,  U l p .

F r i v o l  u > , a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  v a n a , y  d e  p o c o  p r e c i o .  

F r i v o l a ,  o r u t n ,  v a s a  s u n t  f i ü H i a  p a r v i  p r e t i i ,  q u a s s a .  

F r i v o l a m ,  x ,  c o m itr d ia  f u i t  P l a u t i  d e  h u j u s m o d i  v a s i s ,  

F r i x o r i u . n ,  u , . p r o  c o q u o d  e s i  s a r t a g o ,  i f r i g e n d o  d i c l u m .  

F r i x u s , a ,  u ¡t» , p a r t i c i p .  

í ' r o n d e o , e s .  E c h a r h o ) a s .

F r o n d e s c o ,  i s .  E c n a r  h o j a s  e l  á r b o l .

fo r o n d o ,  a s ,  a v i .  D e s h o j a r  t a s  h o j a s  d e l  á r b o l .  A d l i v u m .

F r o n d a r ia  f i> c m a . L a  e s p u e r t a  p a r a  a q u e l l a s  h o j a s .

P r o i i d j K * r ,  o r i s .  E l  q u e  d e s h o ja  i u s  h o j a s  d e l  á r b o l ,

' r o i i d a t j o ,  otím , . .  A q u e l l a  o o r a  d e  d e s h o ja r ,

f f ü í U j d i s ,  4Í v «  f r o n l i i s ,  i s ,  g e n e i i s  K t a j i a i i u .  L a  boj<\ 4 < l  a rh of»
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F r o n d e s ,  i a m ,  in  p l u r a l .  L a s  h j a t  3 e  l o t  a r l o U t .  

F r o n d e u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  la  m a t e r ia  d e  a q u e l l a s  h o j a s .  

F r o n d o s u s ,  a ,  u m . C o s a  l l e n a  d e  a q u e l l a t  h o j a s .

F r o n d a r i u s ,  a ,  u m , q u o d  a d  f r o n d e s  p e r t in e t .  P l i n .  1. 1 8 .  c . i  3 .  

F r o n d i f e r ,  a ,  u m .  C o t a  q u e  t r a e  a q u t l h s  h o ja s .

F r o n d i f l o r a ,  h e r b a  e s t  T h e o p h .  d ic t a  p h y l l a n t e s .

F r o n s ,  l i s .  L a  f r e n t e  , 0  h a z  d e  c a i la  c o s a ,  y  h  s e v e r i d a d .  

F r o n s  r e c l i n a ,  d i c i t u r  v i d u a t a ,  s i v e  o p e r t a  c a p i l t i t ,

F r o n s  d  f o r a t u  o c c u l o r u m  d id t a  c s t ,  u t  V a r .  e x i s t im a t .  

F r o n t e m ,  e t e n ic n  a n t i q u i t a s  G e n i o c o n s e c r a v i r .

F r o n t a l e ,  is . E l  f r o n t a l ,  o r n a m e n t o  d e  l a  f r e n t e .

F ’ r o n t a t u s  l a p is .  E l  p e r p i ñ a n o  d e  d o s  f r e n t e s  e n  l a  p a r e d .

F ' r o n t o ,  o n is .  H o m b r e  d e  g r a n d e  f r e n t e .

F r u ¿ t u s ,  US. E l  f r u t o  d e  ¡ a  t i e r r a .  G .  C a r p o s .

F r u ^ u s  v e n t r i s .  P h r a s i s  e s t  H v b r a s a . H i» p .¿ .o /  h i j o t .  L u c x  i .  

G e n e s .  3 0 .

F r u i t u s .  á  f r u o r ,  e r i s .  E l  q u e  h a  g o z a d o .

F r u í l i f e r ,  a ,  u m ,  s i v e  f r u é l u o s u s ,  a ,  u m .  C o t a f r u S u o t a .  

F r u ¿ t i B c u s , a ,  u m ,  id e m  q u o d  f r u O u o t u t .  C a l e p .  

F r u é t í f i c a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  ol>ra i ie  h a c e r  f r u t o .

F r u C t íB c i^ r ,  a r i s ,  A n t i q u t  d i c c b a n i  ^ t o f r u Q i j k o ,  a t .  

F r u í t i f i c o ,  a s ,  p e n ,  c o r .  a v i .  H a c e r  f r u t o .  A b s o l u t u m ,  

F ' r u d u a r i u s ,  i i .  A q u e l  á  q u i e n  p e r t e n e c e  a q u e l  f r u t o .

F  t u f l u a r í u s ,  a ,  u m . C o s a  á  q u i e n  p e r t e n e c e  e l  f r u t o .  

F r u é l u a r i u s ,  a ,  u m . C o s a  q n e  t r a e  f r u t o .  C t c e r .  2 .  T h u s c .  

F r u í t e s c o ,  i s ,  p r o e o  q u o d  e s t  f r u i t i f i c o ,  a s .  H a c c r f r u t o ,

F  r u g a l i s ,  e ,  ^>cn. c o r .  C o t a  q u e  e s  ú t i l  , y  m o d e s t a .

F r u g a l i s ,  n o n  L a t i n é  d i c i t u r ,  s i  Q u i n t ,  c r e d e n d u m  e s t .  

F r u g a l i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  u t i l i d a d , y  m o J e t t i a  , y  t e m p la n z a *  

F r u g a l i t e r ,  a d v e r b .  U t i l ,  y  m o d e t.’ a m e n t e .

F r u g a m e n t a ,  in q u it  F e t t .  i  f r u g i b u s  s u n t  a p p e l l a t a .

F r u g e s ,  i s ,  s i v e  F r u x ,  g i s .  E l  f r u t o  d é l a  t i e r r a .

F t u g e s ,  á  f r u e n i o  d i c i t u r  , f r u i  e n im  v e t c i  e t t .  

l 'V u g e s  g e n e r a l i t e r  d i c u n t u r , ^u«r<rum^ue e x  t é r r a  f r u Q u  i n  a li»  

m e n t u m  v e r t i m u r .

F r u g i ,  N o m e n  íl f r u g e  n o m i n a t u m , o m n i s  g e n e r i s  , &  in d e *  

c l i n a b i l e  e s t .  H i s p ,  B u e n o  ,  y  d e  p r o v e c h o ,  t e m p l a d o ,  m o d e 

r a d o  ,  x 'i r t u o t o .

F r u g i  b o n *  s e r v u s .  B u e n  s i e r v o , y  m o i e r t o ,  { t r a e f r u t o *

F r u g i f e r , a ,  u m ,  p e n . c o r . . i d e > t ,  f r u g ’ f e r e n s , e n t i s .  C o s a q u e  

F r u g i l c u s ,  a ,  u m .  C o t a  q u e  c o g :  f r u t o ,  t i  d e  e l lo  v i v e .  

F ' r u g i l c g a ,  a v i s ,  q u «  e x  f r u g i l u t  v e í c i t u r , G .  S p e r i n o l o g o s ,  

F r u g i o n a  ,  q u x d a m  v e s t i m e n t a .  K i r r .  l i h .  4 ,  d ¿  L n g .  L a t .  

F r u g i p e r d a s a l i x ,  q u a :  p e r d i t  s e m e n . G . O I e > i c a r p o s .

F r u i ,  e s t  a i i c u i  r e i  i n l s e r e r e  p r o p t e r  s e ip s a m . A u g u t t .  

F 'r u i c i o ,  n i s ,  a p u d  T h e o l o g o s .  L a f r a i c i o n , y g t n o ,  o b r a  d t  

g o z a r .

F r u i k C o r  , c r i s  , i t u s .  A n t i q u i  d i c e b a n t  p r o  f r u o r ,  e r i t .  

F r u m e n ,  v c í  r u m e n .  E l g a ú ó n  , á  h e r v e r o p o r  d o n d i  t r a g a m o r .  

F r u m e n ,  s u m m a  p a r s 'e s t  g u l x  ;  p e r  f r u m e n  e t c u l e m a  d e l a 

b a n t u r .

F r u m e n t u m ,  i .  L o t  p a n e t ,  t r i g o  , y  c e b a d a ,  ^ c .  G .  S ito s *  

F r u m e n t a c e u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  l a  m a t e r ia  d e  a q u e l l o s p a r u t ,  

F r u i n t í u t a r i i  m i l i t e s ,  q u i  a d  r e t  c o m p o r t a n d a t  t n i t t e b a i u u r .  

F r u m e n t a r i u s ,  i i .  E l  M e r c a d e r  q u e  t r a t a  e n t r i g o , y  t a m b ié n  

q u e  t i e n e  c a r g o  d e  lo  q u e  t o c a  a  tr ig o ^

F r u m e n t a r i u s ,  3 ,  u m  C o t a  p a r a  a q u e l l o t p a n e t .

F r u m e n t a g o ,  i n i s ,  h e r b a  t i m i l i t  f r u m e n t o .  G .  S i t a n i a s .  

F r u m e n t o r ,  a r i s ,  a t u s .  I r  á  b u t c a r  a q u e l l o t  p a n e t ,  y  c o g n  

t r i g o ,

F r u m e n t a t i o ,  o n is .  L a  o h r a  d e  i r  á  h a t e a r  a q u e l l o t  p a n e t .  

F r u m e n ( .* t t o r ,  o r i s .  E l  q u e  v a  J  b u t c a r  a q u e l l o t  p a n e t .  L i v .  i ,  

B « i .  M a c c d .

F r u n i s c o r ,  p r o  f r u o r .  C a t o  p o s u í t  a u á l o r e  F e s t o .

F r u o r , c r i s .  A l c a m a r ,  y  g o z a r  l o d e s e a J o .

F r u o r ,  p r o  v e t c o r ,  Ó í f r u i ,  p r o  e o  q u o d  u t i  d i c i t u r .  

F r u s t i l a t i m ,  p r o  e o  q u o d  e s t  f r u t t u l a t i m  d i c i t u r ,  $ ic u t  s i g i l a  

l a t i m ,  &  t i n g i l l a t i m .

F r u s t r á ,  a d v e r b .  E n  v a n o  , y  d e m a s ia d a m e n t e .

F 'r u s t r o ,  a s .  F a l t a r  e n  ¡ o  p r o m e t i d o ,  y  e n g a ñ a r *

F i ^ s U o i ,  a r i s .  F M i a r  t n  h p r o m e t i d o ,

 ̂ F n i s ,
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F ru stra tio , onis. Am elia oira dt engañar.
Frustratos, us »KÍem quod fr u ttr M h , ontf.
F ru strator, oris. E l quc en aquella manera engaña. 
Frustratorius , a> um, Cosa para asi engañar.
F rim ru m , i. E i pedazo y ftarie d* ic entero.
Frustulentus» a, um, Co/«i lUna de partet, ó pedatote 
Fruituienia acjua , ptojuicuio conitnttMh ex carne fruttuia- 

tim c<mcissa.
Frustratim , aivcrb. PeJaze á peJazOy ó á peJazci.
Frustulum , i, dimin. ab co quod est /rurtum.
F ru stu latim , adverb. Pedazuelo ápedauuio.
F rutex , k i s ,  pen. cor. masc. gcn. La mata, arholbaxo. G . 

Thamno.
Frntox dicitur,qudd magis te aitoíat quám herba.
Fr\iietum , i, sive fruticetum , i. L a  breña motna, 
Fru:c(osus, a, um, sive frud icosus, a, um. Cosa Utna de ma

tas. Colum, lib.2. cap. 2.
Fruticesco, is, est frutices eminere. Plin. lib. 17. cap. 3 3 .  

Frutio, as, pen. cor. Idem quod fruticar,  aris.
F ruticor, pen.cor. aris. Brotar e ¡^mpoUo. 
iT u tificare , enim est attoUcrCy &  in altum surgert,
F iu x  , « is, sive fru¿lus, us. E l fruto de la tierra.

F  A N T E  V .
Fuat: Dixertm los yiniiguos, pro s it, vel fuerit. Sacandoío del 

verbo antiguo, fu o ,  is. Z)f/ usaban en lugar del verbo 
substantivo^ Sum ,e s,fu i. T  de él nos quedó el pretérito y fui. 
V irg. 10. Hineid. &  Plaut. in Amphit.

F u c a ,* , p iscis,cui Arist.ex  P h y c is ,&  Phycos.
Fncatus, a, u in , idem quod/o<ro/w/. Cicer, pro Planco.
F u c o , as, avi. Afeytar para engañar.
F u caiio , onis. Aquflla obra de a/eytar para engañar.
Fucus, i. E/ aftyte engañoso para engano. SIne fu c o ,  dixo C i

cerón pro simpiiciter,  &  sine/rjutír.
Fucus,i, iive  phuc«s,i. E l Zángano de la colmena. G . Cephen.
Fucus aculeatus. G . Centróles.
Fucosus, a , um. CosaUtna deofeytes engañosos,
Fucilis fcemina, inquit Fest. d icitu r, quati fucata,
F ucu s marinus, herba,q u *  Üt A lg a u ia n a a ,c u ju s  u ia  sunt 

genera. Dioxc.
F u g a , X. La huida,  corrida ligera.
F u g a ,a r . Simplex abitio.
F u g a x  , acis. Lo que mucho huye, 6 corre.
F u g a c ita s , atis. Aquella obra de mucho huir.
F ugalia . C i e ñ a  fcsta en memoria de haber echado á lot Reyes 

de Roma. Censorin.
F u g e lla , * ,  parva est fuga. H uidilla , ócorridiUa. 
Fugclla.Cj/f//tf, Axella, iMandareljy&c. per dim. dicuntur. 
F u g io , is , g i ,  tum. Huir, A¿livum.
F ugito, as, pen. cor. avi, frequent, ab eo quod/w^/o, is. 
F u gito r, oris. E l que ^ v ,  <f corre, Plaut.
F u g itiv u s , a, um. Cosa que tiene costumbre de huir.
Fugitivus servus. E l siervo que muchas veces huye. 
Fugitivarius, ii. E l que busca los tiervos huidizos.
Fugitivarius locus. E l lugar donde se recogen los huidot.
F u g o , as, avi. Ahuyentar yó hacer huir.
F u gatío  , onis. Aquella obra de ahuyentar.
F uicim en, in is, idem quod fukrum . Lucret.
F u lc io ,  is , s i , vel c iv i, tum. Sustentar.
F  u lero, onis. E I que mucho tiempo está en la cama.
Fulcrum , i, sive fulcimentum, i. Aquel tustentamiento. 
F u lc r u m ,i. E l  armazón, ó cama de madera.
F u lg e o , es. Resplandecer.
F u lg e o , inquit Fest. pro ferio , undé/o/^«r didum.
F u lg e sco , c is , sive fu lg o , gi:.. Resplandecer.
F  ulgetrum, i, fulgor est, iivefulguratiOy onis.
Fulgetrum , ex nubium collisione videtur ante tonitrum. 
Fulgetra, a:, idem quod Fulgetrum. Pun. lib. alf. cap. 3 .  

F u lg o r, O t is , pen. prod. £< resplandor del relampago.
F u lgur, uris, pen. cor. id est, fulgetra, * .  E l relampago. 
F u lg u r, uris, Amtqui dkebant, pro eo quod fuigoryoris. 
Fuigurio^ is, pen. cor.ivi. Antiqui dtctbant p royu/¿ur«j at.
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F u lgu rh as, atis. Ed relampago. Im c 'iW.
1« uiguro, as, pen. cor. avi. Relampaguear, unde fulguratk). 
F u lgu ra lis , le. Cosa perteneciente al relampago.
Fulgurator ,o r is ,  pro eo c{iix fuígura inspicit. Non. 
F u lgu ratio , nis. Obra de relampaguear. Sen.
Fulguritasso, is, dixit Plat/t. in Trinum m o, pro fu lg u ro , a/. 
F'ulguritum,fulinttici¿tum. HeriJodel r<̂ -o. (phus.
Fúlica,;?, pen. cor, sive fulix, icis. Cerccta,ave nota. G . Ge. 
F u lig o , pen. prod, in is, pen. cor. E l hoUin del h^gar.
F u lig o ,  ex pice liquida quomodo ñt D.osc. describir.
F u ligo  pidoria, id est, qua PiÜores utuntur. G rx cé , Asbole. 
Fuiiginosus, a , um. Cosa llena de hoilin.
F u llo , onis. hJque lava y6 ainha los paños.
F  ullona, x .  La muger que adoba los paños y 6 trapos.
FuUones d icuntur, qui vestimenta curant, &  poliunt.
F u llo , onis, quoildam scaral>eigenus est. G . Carabos. 
Fullonum  herba, id est, Borith. L a  hierba xabonera. 
F u llo n ia , sive fullonica ars. Aquella arte de lavar.
Fullonius, a, u ro , sive fullonicus, a, um , i, zd fullonemperti. 
Fullonica,officina fuUonis. Ulp. apud Trebatium. (nens 
Fulm en, inis, pen. cor. E I rayo que cae del Cielo. *
F u lm en , inis ,  i>en. cor. E I colmillo, navaja del javalf. 
F u lm en ,  n is , pen. co i. La fuerza yé impetu y apud Ciccr. 
F u lm in eu s,a , um. Cosa dei rayo, ú de aquella navaja. 
F u lm in o,  a s , pen. cor. avi. H erir con rtxyo del Cielo. 
Fulm inatio, onis. Aquellaoi>ra de herir con rayo.
Fulm initor, o n s , pro eo quod est fulminator yoris. 
Fulminitus , a , u m ,  mquil Fest. pro fulminatus y a, um. 
F ultura , Xy pro fulcimento. E l susten/amiento.
F u lv ia n a , * .  Hierba provechosa para orittar. Plin.
F u lv u s , um. Cosa de color leonado,  roxo.
FuU  ed o,  inis. Aquel coior leonado.
Fulm inaria herba. G . Capnos dicitur, hoc est fumus. Diosc. 
Fum ale, i s ,&  fumutium, ii. Humero del hogar y 6  chimenea. 
Fum arium , li. EÁ lugar dispuesto para sacar leña.
F u m i, orum , in plurali. Las ahumadas.
F um eu s, a , um. Cosa de materia de humo.
Fumidi#s.,  a ,u m ,  sive fum iger,  a , um. Cosa humosa. 
Fun>ificO)as ,a v i. Hacer que otra cosa haga humo. 
F u m ificu s, a , um. Cota qtic hace muchShumo.
F u m igo , as, pen. prod. avi. Echar de s i humo,  ó humear. 
Fuu»igu,as, a\ 1, aliquando accipitur pro co  quod suffo, is. 
Futnigatto, onis. Aquella obra de asi humear.
Fum igabundus, a, um. Cosa qw  mucho humea. 
Fum inabundus,a,uro, pro eo  quod fumiga! undus, o, um. 
F u m o,as, idem quodJumigOyW^tiéfumare u rsus,vcl aper di

citur , ciim é nanbus densum spiritum emittit instar lutai. 
F u m o s u s ,a , um. Cosa que mucho humea. Cato.
F u m u s, i. E l humoy caret numero plurali.
Fum us terrx. Palotmnay hierba.
Funabulum , i, i^tofune posuit Hier, in morte PauU, 
F u in a le , is. La ha^ha^y antorcha de cera.
F u n a le , ifu n iiu h s  cereis di^um  e s t ,  undé/a«^«». 
l*unam bulus,i. EI trepador que anda sobremaroma. 
F un arius, i. Aquel mtsmo trepador que asi anda, 
F u n tíu s » a ,u m ,p a riic ip . est a b e o  quod fungor ̂ eris. 
F un ctio , onis. La obra de utar de algun oficio,
F*unda yX . L a  honda para tirar piedrasy Q c,
F'unda. B^sa. Macr. m Satur.
Fun da yX. La red barredera para pescar. ^
F u iM Ía,« . La mochila y 4  talega, ó zurrón.
FuikIoIuS) i, hoc est alvus interior. Latripaciega. 
Fundatio, onis. Laobra de fundar algun edificio. *
Fundam en, ints, ídem quod fundamentum. V irg. 
Fundam entum , i. E l cimiento, ó zanja de aquel edificio. 
Fundamentaliter, ab co  quod fundamentalis, dixit Suid. 
Fundibularius, li. E l hondero que tira con honda. 
Fundibulus, i. L a  honda para tirar piedras.
Funditor, ris, sive tundibulator, oris. Aquel hondero. 
F u n d iio , a s , pen. cor. a v i , frequent, ab eoquod fundo. 
Fundo f i s , íu d t ,  futum . Derramar cent liquida,

Fttn-
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FunJo,as, avi. Echar funiamtnio^ 6 fundar.
J.'uiidus, 1. Hercdj l, ópoiesion dc tierra.
FuiiJtis,», yolivctum,prjtum , & c .
Fuiidu5, i. C o ^  yó p it d< U co p j.
¡• 'u ix lu s ,  i. E l hondón d.‘ qujtquier cosa.
Funditús,pcn. cot. advtrb. Dctdt cimiento, ú hn.ión»
Fuin repui, sive funirepus,«. EI trepador d< cuer.U.
Fundulus, i, diminui, ab ct» quod/«flí¿'</,/.
Funeratur, orij., sive funtrarius, il. E I que entiirrj. 
Funt’b rii,c , j>en. cor. Cora pirtencciciiie á mortuorio.
Funcrx, arum, diccbantur mu//Vr.v, ad qua> /unus pertinet» 
Funerarius, a, um. Cota para mortuorio.
Fuuereui, a, um, s u e  funerali>, e. Aifuello mismo.
Funero,as, ^ n .c u r . Enterrar tucrpo muerto.
Funerailo, onis. A<iu:lljol>ru de enterrar muertos.
Funeratu» , h i  lunecaiiiius , quod ih ob Junus, ut funeraria 

iiliolfülpian.
FunesU vS^ Ensuciar con la muerte de alguno.
Funcbtaiio, o n iS . A ‘̂ uelia obra de ensuciar con vuierte. 
Fun«>cus,a, um. Cosa ensuciada con muerte.
Functa m vincu. E l cnlazamiento de unas vides con otras. 
Funvium , i, multorum/uneruni locuSy iicu i sepalchrum. 
Fungiotie» re> dicimus, q u x  con>istunt in numero, yundere, 

Qí ii)cn:>ura. Zas.
Fungor, eri^, fun¿lus. Usar de algún oficio.
Fungí cuim, a^erei^t: Dcfungi  ̂peragere.
Fungus, I .  h i fíongo de >iuaiquiey gmeTO. G . .W) ce^, etos. 
FiingUi pratensi». £/ hongop^aUroi-., Je prado.
Fungosum, a , uin. C ' o / J como hongo. Pííh.
Fucigosíta^, tis. La leza liviandad. Piin.
Fungus suíiiu>. E l  * -¡fio pu.r„o ¡^nzoñasf.
Fungus anduj». La y*ica d e . ->»¿0para cmender.
Fungtnus, a , uní. Cosa de /}%>n̂ o. Fiaut. iii 1 ruium.
Fungus, i. La pavesa 4/ue ¡'--.e del can.iil, ó /u tanJeía.
Fungua <»lc;c, qui G . helos, atavus njriu:/¡. í\}eod. olla. 
F u.i¿us, morbuo nlem, G . M yce>,etos. fhcoph.
Funes f \>. La cuerda para atar alguna cosa.
Funcb nauttci. Maromas.
Kun«>, Cierta medida,  quas G . diciiur Schocnos.
FunicuiüS, i,dim inAi> eo quod funis  utroque moilo.
Funus, <r>í>, j>en. cor. E l cuerpo muerto  ̂ó la tnisma muerte. 
Funus, erti. E l mortuorio y y  ex¿t¿uias del mu:rto.
Fuo,]>, fuu, Antiqui dtcebant pro eo quod e:>t, sumycsyfui, 
Fur, In apibus, qui G . appellatur Phor,oro>.
Fur, uris. E l ¡Mdron , ó Ladrona^ que hurta de esconditlo. 
Furacitas, ato . E l habito de mucho hurtar asi.
Furacítcr, adverb. Con gana d̂  hurtar. Cicer.
Furatrina, Xy pro eoquod fu itu m , sivc rapina diritur. 
Furairiiiui, appelJatus cst, MercuriuSy qui furtis  prAvst. 
Furax, aci». E i que mucho hurta a escondidas.
Furatrina, X‘. La escuela ,y  exercicio de hurtar asi.
Furatus, a, um, passive, quasi á/ufo, a s , activo verbo. 
Kuica, Xy turcilla,a:. La horca de dosgajosyopautas. 
FurnicuU, Lt. 'fixerjs  de despavilar.
Furcula, a;, M vcsurcilla, x ,  proeo  quod parva furca.
Fucciter >ervus. E l quetruxo horcayó corma.
F'urcilla,a;, dim inut.á íurca. Calcp.
F u r c ilii ,i i ,fs i  intrumenium bidentaium, tridentaiumve,quo 

utiuiur ad extrahendam fimum. CaJep.
F u rc u lu i,), dimin. ab eo quod e st/ o r , ris.
F u ren i,tij. E l enloquecido, particip. Cit ifuroyir. 
h’urentcr, adverb. Loca, furiosamente. C ié . ad Attic. 
Furfur,urii, pen.gen.cor. iniingulari. E l saivadoyG. Pity roo. 
Furím eo, oni». Cierta a iv , que se sustenta de salvado. l»id. 
Furlurei panes dicuntur, q u iG . Pityrii. Hi:>p. .S'owjx. 
Furfures, um, tn plurali. La caspa de la cabeza.
Furfurei increti,pro non purgut», nec excreii dicuniur. Apul. 
Kurfures tamen mcreti, pro purgatt dicuntur, ab inccrfWy ts. 
Furíureus, a , um. Cosa toda de materia de salvaUos, 
Futfuro^us, a , um. Cosa llena de salvados.
Furia, X. L a  furia del Inferno ¡  u )}ombrc furioso^
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F u n atus, a , u m , qui causa furii aliqua.
Funbundus, a , um, prn eo quod es/ur/«m/, a^um.
Furm alia, feri.-e fuerunt in honorem F u ri*  D e *  dicat*,
F urmalis flamen. Et Sacerdote de Ia Oiosa Furina.
F urjnui, a , um. Cosa perteneciente a ladran. Plaut. 
fu r io s e , Furiosayy locameme.
F'uro, is, furere. Enloquecer. Absolutum.

urio, as, avi. Hacer d otro loco. Aclivum .
F uriahter,ííJyfr¿'. Co/i/wr/j. O vid, 3. Fast.
Furnaceus, a ,  um. Cosa perteneciente ai ho-no. PUn.
F^urnaria, * .  E i arte dtl horno, ut cccnacularia. 
l*'urnarius, tl, Ql fu rn aria,*. E I Horneroyy Hornera*
Furn ui, i. EI horno para cocer pany d furno colore*
Í* uror, oris. L i  ir j  con furia amor furioso.

 ̂un>r, aris, atus. Hurtar de escondidas. 
i’ uniricui, a, um,<//x» Flaut. pro furtum faciens^
^ urium, i. EI hurto secreto , escondido.
F'urtum, i, per trausiat. pro adulterio.
F u n im , adverb. Hurtiblemense ,y  escondidamenie.
F u riivc, adverb. A  hurtadillas.
F*univui, a, um, pen. prod. Cosa hurtiblcyóhurtada. 
Furunculus, i, dimin. ab eo quod f u r , uris.
F'uruncuius, 1. La /furj de la cabeza. G . Dothien, erus*
F uruncuius, i. Vn cierto sarmiento en la vid.
F u ru iii, e, qüoá furentibus, 6c insanis solet esse proprium.
^ urio>u>, a, um. Furioso loco. PJu). üb. 1 2. cap. 1 5. 
i*urvu>, a, um, pro nig.r. Juven. Sedfurvagenr.- petita.
1* u>anci piice>, qui/u//«i capiuntur. G . Kthyci, chthyes.

u>cm3, * ,  pen. cor. E l arrexjque de tres puntas de hierro. 
FuHJinulu,*. Las molletas para atizar elfucgo.
1* u»cu>, a, u.u, i, >ubn ger. Cosa baza, <{pjrda en color.
F U4CO, as, avi. Em a tjr  ,y  descolorar ú qtra cosa. 
tu iC aiio , onis. Aquella obra de embazar yú descolorar. 
Fuatator, on>. E i que asi embaía , u descolora.

u>e,adverb. Auuudantememe,largamenteycopiosamente.Cic« 
J* Uiiii>,e, pen. cor. á fundu, i>. Cosa que se puede fundir. 
F'uaiü, (Hiii. Obra de derramar.
Fusun, adverb. Derramadamente. Calep.
Fusus, i. E l huso para fallar. G . AitraCtos.
Fusus agre:»t¡s,in genere carduorum .G . AttraéWis. Hisp. 

Cardo huso.
Fusus, a , um particip. ab eo quod enfundo, is ,fud i.
F'usus, aliquandd e>t ídem quod dispersus.
F u tu r a ,* ,  sive fusio, onis. Aquella obra de fundir.
F'Uior, orí», ót fusirix, icis. E l Fundidor, 6  Fundidora. 
l*'usorius, a , um. Cosa ordenada para fundir.
Fusoria ar». E l Arte de fundir , como letras de molde. 
F'usiibulum, I. E l maniróny instrumentoparatirar.
Fu>tidinus, a ,u m ,d ix u  l*laut. i. ubi fustes exercentur.
Fu>tiS, is. ValOyó vara , como para hostigar.
F'u>ticulus, i,dimin. ab eoquod fui>tus. Aquella vara. 
Fustigo,as, pen. cor. avi. Hostigar como con vara.
F'uitigatto, onis. Aquella obra de hostigar con vara. 
F'ustuanum, ii, pro ilüeadem  fustigandi atitone. 
Fustuarium, li, pto ip>o supplicio fustium, dixiiC/<r. S  Liv^ 
Fustuarius, a, um, res digna qu^ fustibus c*esia(ur.
F'u»terna, * .  La pane mas aita del tronco del árbol. 
F 'ustigo,ai, pen. prod, pro fuste stimulo.
F'uiiU», e , penuu. cor. inquu P^Mla, pro eo quod vanus,  &  

inutilis.
Futiiuas, atis, pro vanitate, &  inusilitate illa.
Fuuiiter, tuálc, pro inaniter, inutiliter.
F u u ie , in>.)uii yarr. vas aquarium ad fuifdendum aquam. 
F'utis, va& aquariusru Sipons.
Fuiaiim , adverb. ídem quod profuse. Plaut.
Fuiuin, I ,  vas aquarium, quo u) i  líclino aquam infundebarUy i  

lundendi» di¿tum. Varr. 4. de L/ng. Lat.
Futo, as,non est in u¡»u,svd a b e o  composita con/u/o, 6c 
F'uto, ivi, Aniiqui dicebant pro in vanum fundere.
Futuo, IS, lui, tutum. Tener el hombre cuenta con la mugcr. 
Fu iu iuo, onis. Aquella obra de tener cuenta asi,
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F u lu tu r , &  per abusum F u tu tr ix , pro eo qui/«/wV. 
Futurus ,3 , urn, panicip. futuri i  verbo antiquo,/uo, is,

G .
G  Littera muta e s t, quai in Verborum pr«teritis mnta-

• turin<r. ut le g o r , /fflwx; A g o r ,a ^ « / :  Aliquando in 
/ , ut S p a rg o , sparsi: M e rg o ,  mcrri ; Aliquanüó in *  > ut 
R e g o ) r e x i: P in g o , pinxi.

Gabulum  , pen. prod. Antiqui dicebant cruccm , sive pati* 
bulim. .. 22.

G abaltum , i i , odor erat peregrinus in deliciis. P//«. I»b. la . 
Gabara» x .  Cuerpo embjliiimjdo. GIoss. D ivi liidori.
G a b a t» , vasa concava pulmentariis eduliis apta.
G abata, x ,  pen. cor. Ataifor, ó tscudtiU de/MJas.
Gabrica , cx generibus m yrrh * est sic appellata.
Gadtra , punicum vocabulum  e s t , quo illi septum signifi

cant. PUn. lib. 5. cap. 22.
G e a , as, & c . lege in verbo. G e , g eft  sine dipht.
G agates, ar, lapis est niger. EI ozavjche. Plin.lib. 30. c. 17. 
G a g ite s , is, lapis repertus in aquil% nido. P/m.
G a la , a á o s  , interp. lac , d is, La leche.
G a la cio n , idem quod Galion. Diosc. lib. 4. cap. 95.
G ala¿lis , idem quodTithym alus. Diosc.
Gaiactopa appellatur, qui solo laéte vescitur.
G aiad a, x ,  genus quoddam est conchilii marini.
G alan ga , x .  Ungenero de hierbiyóespccie.
Galaiicum  hordeum. C íía ijr  de dos ordenes.
G aiafliies, * ,  sive G a la x ias ,» , gemma est. iV/n.lib. 36.C.10. 
Galaxias, x ,  in C a lo  dicitur. L jc  ̂circulus ladleus.
Galaxias, lapis est i^ gyp to  familiaris. G . MoloCtus.
Galba , «c, Un gusano , que njce en la encinj.
Galbanum, i. pen. cor. E t Gitibanc. G . Galbane , es. Succus 

est arboris S ir l^ « f atque ferulae.
Galbanus, a , u m , sive Galbaneus, a, um. Cosa de aquel arbol. 
Galbinus, a, um. Cosj iie color de Galbano.
Galbinus,a, um, pen. prod. Enflaquecido luxurioso. Martial. 
G albanatus, a, um. Cosa vestida de aquel color.
G albeum , inquit Fett. omamemi genus est..
G a l b u l a La oropéndola, aw . G . Ideros.
G alb u lu s, i. La agalla de Cyprés. G . Conos.
G ile a , X. N a t J f ,  fortd ,  Galera,
G a le a , ai. E l capacete, éyeltno , armadura de la cahex*.
( l i le .  La Comadreja. Sipont.
G aleatu s, a ,  um. Co/a armada de aquella armadura. 
G aleariu s, ¡i. E l page , que lleva aquella armadura. 
G-<ledragos, u, h e r^  quardam est. Flin. lib. 27.
G alen a, x .  La marquesita del minero de plata.
Galena liqaor e s t ,  qui post stannum, &  argentum in fornace 

remanet.
Galene, es, interp. len itas, sive tranquillitas.
G alenus, u, interp. mustellus qu(X)uomodo.
G a le o , as,avi. Armar conyelmo , ó capacete.
Galeola , x ,  poculum vinarium est, forté La galleta.

, Galeos,otis. La Lampréayi pez semejante. Plm.
Galleotes, especies stelUonis est. Plin. lib. ap. cap. 4.
G áleos, u, inierp. lenis, sive tranquillus.
G alería, yarr. galericula. Sosip, galericulum, vcl galericulus, 

li, Suet. Somlfrero pequeño.
G alericum ,  i , dimin. ab eo quod est galerus, i.
G aleritus, a, um. Cosa que trae aquel bonete, <í sombrero. 
G íic t iu m ,  ü. Sombrero de pellejo de animal sacrificado Isid. 
Galerita , x , pen. protl. sive galeritus , i. La Cogujada ,  ave  ̂

qu% &  Cassita , A lauda , sive Coydalis appellatur. 
G aÍeruca,x. E l escarabajo^ que verdeguea un poco.
Galeru:>, i. E l bonete,  o' somlrero Je pequeña falda.
G a le ra ,» , idem quod Galerus. Ca¡ep. (coleos.
Gaigulus, i, avis, quxdam  est /Irist. qua; dicitur coitos, ;>ivc 
G a ita , a;. La agalla para tinta. G . Cicis.
G allaicos,lapillus est argytodam anii similis.
G aliana , x .  La Lampréa.
G a llic*  , arum , genus quodJam est calceam enti. C icer 

GoUocbM, qu4 son zapatos dt paño.

Galliambu:», I, carmen est Jambicum claudum.
Gailiar» calones, &  lix *  , ministri erant in castris.
G allica , c x .  E s t , qua utuntur galli pluvioso tem|M)re. Hisp, 

H alozas, 6 gallochas, que son los zuecos de madera. Cjter. 
Philip. A ul. Gel. N o a . Atti. lib. 13 • cap. 30.

G allina, * .  La G a liin j, ax>e domestica. G . Aletloris.
G allina Adriana. Gallina enanj , y  ponedera.
Gallina IVumidica. Gallina Morisca. G . Mcleagris.
Gallina Juvenca. La Polla , qu» ( í. Neos. otis. dicitur. 
Gallinaceus, a, um. Cosa perteneciente al genero de Gallinas, 
Gallinaceus gallus. E i Gallo. G . A leílryon.
Gallmaceus pullus. E l Pollo, hijo de Gallina,
Galtinacea ova. Los huevos que pone la Gallina.
Galliriago, inis, avis quardam eit iimiils Gallinis.
Gallinula, * ,  dimin. ab eo qu»xl est Gallina , * .
Galtinarmm, ii. E l Gallinero donde duermen I jt  Gallinas. 
Gallmariub, ii. EJ Gallinero, que cura tas Gallinas.
G allinarij, x .  La Gallinera y que cura ¡as Gallinas. Plin. 
Gallicinium, ii, id est, galli cantus. La media noche. 
Gallinaceus p es, herba e * t , qua; G . dicitur cauculis. Hisp, 

Haixones.
Gaiiium, herba coaguli vim habens in contrahendo lafle. 
^ a llip e ijiJ is , galli gallin-icei pedes habens. Suet. 
Galiithricon , herba e>t. EI cutantrilio Je pozo.
G a llo , as, avi, pro «o quod esi Gallos Sacerdotes u1>tlare. 
G a llu io ,a s ,a v i, proeoqu(jd  hirquiMlIos rauce^cerc. 
G allyiare, |>er translationem pro eo qu<«l ¡.uhescere.
G a llu s , i, Sacerdoscit Cybehs Matri> Deorum.
Gallum gallinaceus. E t Gallo , marido de las GMimar. 
Gamehon á G . dicuur mca>is,  quem noi ü álobrcm  voca» 
G am enon, mensis Julius. Istd. (mus.
Gam cu , pro eo quod e u  uxorem duco interp.
Gacnu>, u,interp. nuptia*, arum, unde bigamus , & c . 
Gammarus, i, pen. cor. ¡ ii  Camariny pes^au-y, G . Amocos. 
Gammoides, ferrum quo utuntur chirurgi ad cxtirahendum 

pus.
Gam m a,littera Gra^rorum e s t ,q u »  G. littera intorp. 
G am pso^ca animalia, id est, ungues curv<>s haoenna. 
Ganea , x , vel ganeum , i , i>en. cor. E i B^ iegin , tS 'I'a/>efna 

secreta , y  e¡ bur dé!. Cicerón loustf/cmeñif. ).
Ganeo, njs. EJ que anda los Bodegones, y  Tabernas, y  burJetes. 
Gangiliun, ii, tuber capitis est. E l lobanillo.
G an g rx n a ,*, morbus ciim caro demoritur cum ulcere. 
G angrxna, oculos peculariter infcitat. Ludovicus.
Gannio, is,gannui. Gañir el Can , 6 la Raposa,
Gannire , pro eo quod maledicere usurpatur aliquandó. 
Gannitio, onis, illa querula canum murmuratio est.
Gannitus,u s ,sive gannitio, onis. E i gañido de entrambos, 
Cvaniiiu, Í5, per translationem de fcemfna dixit^«v.-n.
G an za , jc , genus est an^eris p a r v i,  forte La  
Garamantitcs,gemma est. P//n.qu* etiam Sandraitos dicitur. 
G a r d x o n , cibus e^t constans ex garó , ¿c oleo.
Gargareon, interp. guttur. Elctuarguero.
Gargarido, as, est quasi gargarizan^h pronuntiare, 
Gargari^ma, atos, pro eo quod a%\ gargarixatioyonis. 
Gargarizo, as, av». Hacer gargarismo.
Gargarizatio, nis, &  gargarizatus. E!gargarismo. Plin. 
Gargarizo, interp. titillo, as. Haccr cosqiuHas. 
Gargarismos, interp. titillatio, onis./.a cotqutlla, 
G aryophylon,u. Etclavet degirqfu oloroso.
Garioph) latus flos. E l ciav¿t, ó clavellina.
G arrio , is, garrivi, iiumi Gorg:ar las aves.
Garruus, u s , degorgear iasaxxs.
Garrio, is, garrulo, a s , eti^m dc hurninibuv dicitur (iguratc. 
Garrulo, as, avi, diminutivum verbum i  garrio, is, 
Ciarrulus, a,um ,idem  quod Cord^tUb. ^on.
Garrulus , a, uni. Cora que vanamente paria.
(ia tiu litas, atts. Aquel habito de mucho parlar,
Crarreum, i. Salta era , ó salmuera de los A w h c s , peces. 
(yarus, 1, piscis est ex genere locustarum. P/m.iju. 31. c. 3. 
Gasidanes , gemina q u íd a m . Ptiu,

G»-



G  A N T E  A , & E .
G a s t c r , c r o s ,  ¡n t c r p .  v ¿ n i « r ,  c i b i  r e c e p t a c u l u m .

G a s t e r o c h i r ,  i r o s ,  m t e r p .  m s n u  v e m r i  i u b s c r v i e n s .  

O a s t r im a r g i a ,  n im ia  i n g l u v i e s .  / I r h i .  i n  E t h i c i s .

G a s t r o ,  o n is ,  s i v e  g a s t r u d e s ,  i n i c r p .  v v n i r o s u s .

G a s ^ r o c n e m ia ,  a s ,  u i i e r p .  s u r a ,  x .  L a  p j m o r r i l l a ,

G a t a l e ,  h e r b a  e a d e m  q u a ;  A s t r a g a l u s ,  p h t c .

G a t i i s ,  l i .  E J  G o t o .
G a t t u s ,  i ,  v e l  g a t t a ,  * .  M M f u i n a  d c  g u e r r a .

G a u »  p r u  g a u d u o .  A u t .  p u s s u i t  in  m o n o s y l l a b i s  

G a u d e o ,  e s ,  g a v i s u s ,  s u m . G o z a r t e ,

G a u d e o  g a u d i u m ,  p r o  c o  q u o d  c> r v a l d é g a u i c r t .

G a u d e n t e r ,  a d w r h .  G m o / j ,  y  a / e g r ^ m c n te .

G a u d i l o q u u s ,  a ,  u m .  C o / a  c o n  g o z o .  P l a u t ,

G a u d im o n i u m ,  i i ,  e s t  id e m  q u o d  g a u J / u m ,  t i ,

G a u d i o l u m ,  l i ,  d i m i n .  á  g a u d i u m .  P i a u t .

G a u d i u m ,  i i .  h o n e s t o ,

( l a u d i u m  ,  a p u d  S t o i c o s  in  l a u d i  e s t .  L x t i t i a  v e r ó  in  v i t i o .  

G a u d i a l i s ,  e .  A p u f .  d u i i i  C o s a  g o / z o ta . >

G a u d i b u n d u s ,  a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d  f 4 u r n m m  g j u d t n t »

G a v i a ,  X .  L j  G j w V / j ,  a v e  c o n o c id a .  G .  L a r o s .

G a v i a  c i n e r e a ,  &  g s v i a  a l b U y g a v i K  q u o q u e  g e n e r a »

G a v i s u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p i u m x ^ t  X g a u d e o ^  e r .

G a u l u s , i ,  q u o d d a m  g e n u s .  P l a u t .  1 
G a u l u s ,  i ,  g e n u s  q u o d d a m  n a v i g i i  p e n é  r o t u n d u m .  

G a u n a c u m ,  c i ,  v e s t i m e n t u m  c i a » s u m .  f^ a r r .

Gausapa, x ,  vel gau>apum, i ,  vcl gausape, es, pen. cor. pro 
veste villosa. (indutus.

G ausapatus, pen. prod, apud S e n e c a m  pro gausapina veste 
Gausapinus, a , um. C o s a  l e x i d a  c o t m  t a p e t e ,  ó  t e r c i o p e lo .

G a z a ,  X ,  S y r u m  e s t .  L a t g r a n d e s  r i q u e z a s .

G a z e l l a ,  x ,  c a p r a  i l l a ,  q u a ;  m o s c u m e d i t .  H e r .  B a r h a r ,  

G a z e t u m ,  t i ,  g e n u s  p o t u s .  I s i d .

G a 2 o p h y l a c i u m ,  ii. C /  te so ro ^  u b i  r e p o n u n t u r  o p e s .  

G a z o p h y l a c i u m ,  a b  H c b r x i s  a p p c l t a t u r .  C o r b o n a i  

G a z o p h y l a X )  a c i s .  E i  T e s o r e r o  q u e  lo  g u a r d a .

G  A N T E  E .  

G e , g e s , p e r r f < i , v e l ^ f 0 ,  i n t e r p .  t e r r a , a u  

G e a m p c L i t i s , i n t e r p .  t e r r a  v i r g i n e a .

G e a s t e r i s ,  i ,  t e r r a ,  q u a ;  s t e l l a ,  s i v e  s t e l la r i s ,  j ^ x .  &  I j *  

G c c h i a ,  i n t e r p .  t e r r a , e x  C h i o  i n s u la .

G e c i m o i i a ,  i n t e r p .  C r e t a ,  e &  C i m o l o  i n s u la .

G e c r e t h r i a ,  i n t e r p .  t e r r a ,  e s t  E r e t h r i a  u r b e ,

G e { e m n i a ,  i n t e r p .  t é r r a  e x  L e i n n o  i n s u l a .

G e h e n n a ,  p e n .  p r o d ,  á  S a l v M o r e  p r im u m  d i ¿ Í a  e s t ,  a u t h o r c  

H i e r a n .

G e h e n n a ,  l o c u s  e s t  u b i  p e c c a t o r e s  p a n a  p e r p e t u a  p u n i e n d i  s u n t .  

G e h e n n a m ,  d u p l i c e m  e s s e ,  s c i l i c e t ,  n im i i  f r i g o r i s ,  &  i g n i S f  

z^viájob  l e g i t u r .

G e l a s c o ,  c i s ,  e r e .  F J a r s e .  P l i n .  l i b .  1 4 .  c a p .  3 1 .

G e l a s i n u s , s i v e  g v l a s i m u s , u i t e r p .  r id i c u l u s .

G e l a s i n u s  q u o q u e »  in t e r p .  r i s u s , r i d e n d i  a ^ i o .  ( d i m u s .  

G c l i s i n i ,  p e n .  p r o U . d e n t e s  a n t e r i o r e s  ,  q u o s  r i d e n d o  o > t e n -  

G e l a s i a n o s  m im o s ,  r i s u s  p r o v o c a t o r e s  a p (> e U a t S i d .

G e l a s t e s ,  i n t e r p .  r i d i b u n d u s ,  s i c u t  A g e l a s i c s  n o n  n d c o s .  

G e l a t i o ,  n is .  P l in .  l i b .  1 7 .  c a p .  2 4 ,

G e l i c i d i u m ,  i i .  L a  c a í d a  d e l y e h  e l a d a .

Gelido, as, idem quod gf/o. Ennius.
Gel'rdé, adverb. Friamtiue. I lorat.
G e l i d u s ,  a ,  u m ,p e n .  c o r . p r o e o  q u o d  a l g i d u s ,  a ,  u m .  C o s a f r i J -  

Q e l ‘>> a s ,  a v i ,  s i v e  g e l a s c o ,  is .  E l a r s e .  A b s o l u t u m .

G e J o , a s ,  a v i .  E / a r  p t r a  c o s a .  A í í i v u m .

G e l o ,  g e l u m ,  i ,  &  g e l u s ,  id e m  q u o d  G e l u .  N o n .

G e l o n t i s ,  g e m m a  p u r p u r e a .  G l o s s .

G t l o s , o t o s , G r « c .  L a t , r i s u s  ,  q u i  h i l a r i t a t i s ,  &  g a u d i i  p r e 

s e s  e s t .

G e l o t a  S a r d o n i o a ,  C i c .  a p p e l l a t  r is u m  A p i i  S a d o n i c i .  

G e l o t o p o e u s ,  q u i  r is u m  a l i i s  e x c i t a r e  n o v i t .

G e l o t o p h y l l i s ,  iü s ,  h e r b a  e s t .  P l m .  l i b .  2 4 .

G e l o t o p h y l l i s ,  h e r b a  e s t ,  q u *  i u  M a g i c a  c o m m e m o r a t u r .  

G eJabiJe. L o  q u e  s e  p u e d ,-  e J j r ^  i  q u o  « j g c l i b i i t s .  G , '/ .  1 7 .C , 3 .  

G t U s c e t e .  E n d u r a i r t e  G c L  l i b ,  1 7 ,  c a p .

G e l u ,  g d u  ,  in d e c l in a b i lc .  E I y e l o  ^ i e J a d a .

G e l u m ,  i ,  s i v e  g e l u s , u s .  A q u e l  m i s m o y e l « .

G e m e b u n d u s ,  a ,  u m . C o s a  q u e  m u c h o  g i m e .

G e m e l l a r ,  a r i s .  V a s o ^ 6  t i n a j a  p a r a a c e y t t .  C o l u m ,

G e m e l l u s ,  i ,  d im in .  a b  e o  q u o d  g e m i u u s ,  i.

G e m e l l i p a r a ,  x .  L a  m u g e r  q u e  p a r e  d o s  m e tir z o s .

G c m i n a l i s  h c t b a ,  &  s e m e n  e s t .  G .  H o e m in u m  d ic itu r «  

G e m m u s ,  i .  E I  m e l l i z o  c o n  o t r o s .  G .  D y d i m o s .

G e m i n u s ,  a ,  u m .  p e n .  c o r .  C o s a s  e n t r e  s i  m u y  s e m e ja n t e s .  

G e m i n i t u d o ,  in t s .  A q u e l l a  s e m c ja t r z a  d e  c o s a s  e n t r e  s í  

G e m i n o ,  a s ,  j> cn. c o r .  a v i .  D o b l a r ,  é  r e p e t i r  a l g u n a  c o s a .  

G e m i n a t i o ,  o n is . o b r a  d e  d o b la r  y 4  r e p e t i r ,  

G e m m m a tim ,O i¿ 2 > i;/ '¿ . D o b la d a m e n t e .  P i o m c d .  G r a m t n *  

G e m i s c o ,  i s ,  id e m  q u o d O r m o .  P la u t .

G e m i t e s ,a ; , i a ^ ) i l l u s  e s t  s im il is  d i g i t i s  p e c t i n a t i s .  P l i n »

G e m m a ,  x .  L a  p i e d r a  p r e c i o s a ,  n o  o r a d a d a .

G e m m a ,  x .  L a  y e m a  d e i  s a r m ie n t o ,  ú  o t r o  á r b o l .

G e m m a n s ,a n t i s , u t  g e m m a n t e s  a l « p a v o o í s . i l / a r / . t i b  i j . B p i g  
G e m m a t o r ,  o r i s ,  id e m  g e m m a r i u s .  F i r m .

G e m m a t u s ,  a ,  u m .  C o t a  c o n  p i e d r a s  p r e c i o s a s .

G e m m u » u s ,  a ,  u tn . C o s a  l l e n a  d e  p i e d r a s  p r e c i o s a / .

G e m m e u s ,  a ,  um< C o s a  d e  p i e d r a s  p r e c i o s a s .

G e m m a i i > , e ,  p r o c o  q u o d  e n g e m m e u s t a , u m .

G e m m a r i u s ,  i i .  E l  L a p i d a r i o  d e  a q u e l l a s  p i e d r a s .

G e m m a s c o ,  i s ,  p r o  e o  q u o d  e s t  in  g e m m a m  c o n v e r t i .  

G e m m i f e r ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  t ie n C f  i t r a e p i e d r a s  p r e c i o t a t .  

G e m m o ,  a s ,  a v i .  R e s p l a n d e c e r  c o t n o p e r l a s .

G e m i n o ,  a s ,  a v i .  H i n c h a r s e  l a s  y e m a s  e n  « l a r b o f ,

G e m m o n i d e s ,  g e m m a 'q i i x d a m .  P l i n .

G e t n m u l a ,  x ,  d ic n in . a b  e o  q u o d  g e m m a ,  <e.

G e m o ,  b ,  g e m u i ,  g e m i t u m .  G e m i r  c o m o  d o l ie n t e .

G e m o ,  i s ,  g e m u i .  A r / u l l a r  l a  p a lo m a  , ó t o r t o l a .

G e m i t u i ,  US. A q u e l  g e m i d o .  ( p o r a  t r a h e b a n t u r .

G e iiim o n U B  s c a l « ,  e r a n i  R o m a : ,  a d q u a s  d a m n a t o r u m  c o S '  

G e m u r s a ,  <e, t u b e r c u l u m  e s t  s u b  m in im o  p e d is  d i g i t o .

G c r u e ,  a r u m .  P a r p a d o  d e i  o j o  ,  ó  m e x i i l i t  d e l  r o s t r o ,

G e n a v i u s ,  a ,  u m ,  g u l o s u s .  V a r r .

G e n e a ,  a s ,  i n t e r p .  p r o g e n i e s ,  e i ,  s i v e  s t i r p s ,  p is .

G e n e a l o g i a ,  p e n .  c o r .  E l  l i n a g e  d e l  p a r e n t e s c o ,

G e n c a r c h a ,  x ,  g e n e r i s  P r i n c e p s .

G e n e o n ,  p e r  e i  in  p e n .  i n t e r p .  m e n t u m ,  i .

G e n e r ,  e r i ,  p e n .  c o r .  E l y e r o o ,  m a r  i d o ,  ó  b i j a ,  ó n ie t t %  

G e n e r a l i s ,  e .  C o s a  g e n e r a l ,  u n d é :

G e u c r a l t t c r ,  a d v e r b .  G e n c r a l m t r a e ,

G e n e r a t i m ,  a d v e r b .  E n  p a r t e s , y  g e n e r o r .

G e n e r a s c o ,  i s ,  id e m  q u o d  g e n e r o .  L u c r e t .

G c { i e r o , a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  E n g e n d r a r .  G ,  G e n o .

G e n e r a b i l i s ,  e .  C t^ a  q u e  f á c i l m e n t e  s e  e n g e n d r a .  P l i n .  

G e n e r a t i o ,  o n i s .  L a  g e r t e r a c i o n ,  o b r a  d e  e n g e n d r a r .

G e n e r a t o r ,  o r i s .  E n g e n d r a d o r .

G e n e r o s u s , a ,  u m .C V x ^  d e  b u e n  l i n a g e .

G e n e t u s i s s i m u s ,  a p u d  P l i n .  Q  C o i .  s x p e  l e g i t u r .

G e n e r o s i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  h i d a l g u í a  d e  l i n a g e .

G v t x t w i k ,  a d v e r b .  N o b l e ,  ó  v ir t u o s a m e n t e .  H o r a t .

G e n e s i s  ,  p e n .  c o r .  g e n i t .  g e n e s i s ,  & t  g e i w s e o s ,  p e n .  c o r ,  i n -  
t e r p .  g e n e r a t i o ,  o n is .

G e n e s i s ,  d i c i t u r  p r i m u s  U b e r  L e g i s ,  i d  e s t ,  d e  g e n e r a t i o n e .  

6 'e n e t h l l a c e ,e s ,  p a r s  A s t r o l o g i a ; ,  q u x  d i s s e r i t  d e  n a t u c a ú b i u .  

G e n e t h iia »  o r u m ,  c e l e b r i t a t e s ,  q u a ;  f i u n t  n a t a l i  d i e ,  

G e n e t h l i o n ,  u ,  i m e r p .  d i e s  n a t a l i s .

G e n e i h l i a c u » ,  a ,  u m .  C o s a  d e  a q u e l  n a c im ie n t o .

G e n e t h l i a c u s ,  i .  E I  A s t r o l o g o  d e  l o s  n a c im ie n t o s .  

G e n e t h l i a c o n ,  u ,  in t e r p .  c a r o i e n  n a t a l i t iu m .

G e n é t ic a :  f e b r e s ,  i ,  c e r t ; r ,  6 t  g e n e r o s * ,  q u a s i  n o n  n o t « .  

G e n i c u l a t a ,  a u  C » cn  a u d i l l o f ,  ó  v t r g a  p a s t o r i s .  H i e r b a  q u e  n a -  

c e  e n  l o s  c a m in o s ,  t i e n e  h e n d id a  l a  h o ja  , y  e s  c o m o  l e n g u a  d t  

p a ja r o .

G e n i c u l o ,  a s ,  p e n .  c o r .  E n n u d e c e r ,  h a c e r  n t t i o s  l a  ̂ a n t a ,  

G e n i t u l o r ,  a r i s , a i u s .  A r r o d i l l a r .

G e n i c u l a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  a r r o d i l l a r ,

G b i K c u U t u s ,  a ,  u m .  C w a  q u e  t i e n e  n u d o s  « w í  c a ^ .

' i G e-
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Geniculatiin, aJvtr^. De ñudo en ñudo.
Geniculuti», id i»3f v um genu. E i ñudo de ¡a caña. 
Gcnicütacon ccphaicoi», iiuerp. generaliüim um  caput, 
Cítfnidlis, c, pr»> eo qutxj esl voluptuosuf, &  jucundur. 
Genialis quoque d ic itu r , quod ad geniton fxrtitKt.
G enialiter, uUvtrb.^xo eo quod e u  voluptuose.
Gemimen, inis, pen. cor. i  g>gi>o , generatio dicitur.
G en ys, yos, inierp. piandibula. La quixada.
G enys, yos, gena quoque, sive gula inierp.
Gcnianc) cs, gemma quaKlam est. Plin. lib. 37.
Geniun, per ei dipht, interp. mentum, seu barba.
Genibta, x ,  Hiniesia, 6 reiamii, forte, G . Sparthion. 
Genitalis, e, id est, genitabilis, e. C ofj f>ara generación. 
Genitaliter, adveri .̂ F.ngenJrjdjmetne.
Onnnale scmcn. Si/nienic. G . G en e, es.
(ienitale viri, i, penis. G . Aídtcon dicitur.
Genitivus, a, um. Cosa ordenjdapara engendrar.
Genitivus casus, i, patrius. £/ scgund» caso de ios Latinor. 
Genitor, oris. E I padre est Poeiicum.
Genitrix, pen. cor.itis. La madrcy sed Poeticum quoque est. 
Genitus, A gigno. Engendrado. Hijo. Plin. lib. 1 1 . cap. 57. 
G enitus,us, idem quod generatio.
Gonitura, x .  AqutUa ohta d< engendrar.
Genitura, * ,  pro hora natali accipitur ab Astrologis.
Genius,ii, habebatur,qui esi Deus generationis cujusque rei. 
Genius bonus. E I A ngtl bueno que nos guarda.
Genius malus. EI Angel malo que nos acusa.
Genius ihotus, pro conjttga^i, sive maritali dicitur.
Geno, is, nui, Antiqui dicebant pro gigtio, is. Engendrar, 
Genos, cos, G . Lat- genus, eris.
Gens, tis. ToJa la gente de una nación.
Gens, gentis. To;la la familia parentesco.
Gens, lis, in sacris litteris. L a  gentilidad dc h t  gentiles. 
Gentiana, herba est, qu.-eab aliquibus centaura vocatur. 
Genticus, D c h  mis^na gente linage. Corn. Tacit,
Gemile noi^cn est,qutxl gentem significat.
Gentilis, e. Cota del mismo notnbre ^y familia.
Gentilis, e. E l hombre Gentil y no Christiano ̂  ni Judio, 
Genúiitas,aiis, pro ejusdem nominis,6c fam ili« co^nmunicationt, 
Geniiliiiua, a, um. Cosa del inisnio noml>re, y  familia.
G enu, genu, indeclinabile. La rodilla. G , G ony.
G e n u a , amitju í misericordia consecrawuttt.
G enus, U S, per quartam. Aquella misma rodilla.
Genualia, ium. Los enójales,  o cenogiUs para calzas. 
GenuHexus, constelUttoest in Ccelo,G.Kngonasis,i.^fR/Vu/uA 
Genuinus, a, um ,pro eo qui cst ingenitus, 6í naturalis. 
Genuinus sermo dicitur, qui nativus m , atquepeculiaris, 
Gunumusj i. La muela cordal. G . Sophronister, eros.
(ienus, ni, &  genus, eris, pro genu. Non.
G enus, eris, i>en. cor. EI genero, 6 linage de caJa cosa. 
Genus, eris. La generosid^ ,y  hidalgtaa.
O en u s, eris. EI genero que se parte en especies.
CiCQUs, eris. EI generodel nombre,y  verbo en la Gramatica. 
Geodes, «nterp. tcríenus,sive lertestris.
Geodes lapis dicitur, qui muUum terr.**: compled^itur. 
Ge»KlesÍ3,ar. T e rr*  divisio. &  mensura.
Gei^Kluies, terra: dis isor, &  agrimensor, Dud.
G eo»ietres,e, & G eom etra, pen, cor. interp, terr* mensor. 
Geomecricej cs,ars terram dimetiendi. P/m. lib. 35. c. 10,
Geo.netrta, a s , interp. terr« mensuratio.
Geom etricus, a,um,))en. cor.Cosa dc aste Arte de medir latier- 
Geometrica, orum. Los preceptos dc (ieomeirta. (rj.
Geographia, as, interp. terra: descriptio.
Geogiaphus, i, interp. descriptor.
Gconum ia, pen. proíL interp. ex terra divinatio, 
Geomanticus, i, interp. ex terra divinator.
Georgi dituniur, quasi tcrrar exercitores.
Georgica,orum , i, libri de Agricultura conscripti.
Georgicus, a, um, quod ad agriculturam speilat. Colunt, 
Geranos, imcrp. grus, giuis. La Grulla.
Geranion, G , heiba est á gtuc cognom m au, P//»,

J Í 6

,unf
V

^«iranion, herba a lte ra , qu» pultnonion, sive gruina Latini 
uchinasirum ap)>eliatur.

Geranium, instrumentum e s t , sive machina oppugnatoria. 
Geraria navis, prooneraria navi posuit Plant.
Gcriti», onis. Administración. Ulp.
^*erisia, sive G erusia, interp. CaMiaculum. Fcsi.
Germ anicus, i, cognominatus fuit aliquando September. 
Germanus, i. Hermano de padre, y  de madre.
Germ anus, i ,  um. Cosa de hermam de padre ,y  madre. Calep, 
Germ ane, adverb. Muy limpia , 6 enteramente. Cicer, 
G erm afía, » .  Hermana de padre , y  mjdre.
Germanitas, pen. cor. tis. La hermandad de padre f y  madre. 
Germaniii^s, adverb. Muy semejantemente.
Germ en, inis. E l renuevo de planta.
ÍTermen, inis. La espiga dc árbol para engerir.
Germ ino, as, pen. cor. Brotar , y  echar renuevo los arMes. 
G erm inasco, cis. Brotar , y  echar renuevos los arboles. Ca- 

le[Ín.
Germinarlo, onis, sive Germinatus, us. Aquella ol r̂a, 
Germinalis, e. Cosa que asi brota ,y  echa renuevos,
G ero, ii, ssi, stum. Traer acuestas carga.
G ero M agíitraium . Administrar oficio publico.
G ero Isnperium. Gobernar gente de guerra.
G ero rem familiaretn. Administrar la hacienda.
G eren s, participium ,OV^ro» lo junta elegantemente con esté 

genitivo, Negotii.
G eron ,on io s, interp. senex. E l anciano.
Geroniticus, i, m tessera, sive talo, e r jt  senio, nis. 
Gerontocomion ,u  , locus erar ubi publicé senes alebantur. 

Hisp. Hospital donde se da de comer á viejos, que no pueden 
trabiijar.

Gcrontopogon, herba quídam . Calcp.
Gerontocomos, erat qui Gerontocomii curam habebat, 
G ero p h agh , ae interp. Comtdas de cosas secas.
Gerres piscis ex genere halecum. La tardina. Piin,
G errha, * .  E l carro texido de mimlves, ó xaras.
G orrh » , arum ,in p lu rali, pro nug'is, &  deliramentis,
G errha, ít ,  genus quoddam est punuiissimi pisciculi.
Gerro) ms, pro eo quod est nugator, sive delirus.
G erulus, i, pen. cor. E l ganapan que lleva cargas.
G erulus, a, um. Cosa que ¡Uva carga acuestas.
CTcrundium, ii./>:ir/ orationis e s t , qu<e reducitur ad verhtnu 
Gerusa, inquit Fest. cura di^a ab artatis vocabulo.
G eru sia ,  conventus senum. Piit». lib. 26. quam nos Senatum 

dicimus.
Geru»ium opus, i, opere lateritio consrruélum,
Gesamia, interp. terra ,cx Samo urbe Jonia;,
(ieseniera, interp. intestina tcrrx*, put:\ lumbrici.
Geseoreta navigii, spetUiaiorii genu*.. Siponi.
Gessata, Gallica lingua dicebatur miles in armis.
Ge^sum, i, teli genus est <ialli.% populis )>eculiare.
Ge>ia, orum. Los hech>s grandes de Reyes, y  Priniipes. 
G estam en,inis. L a s intigftias ie  honra.
Gestatio , n is , est n a vi, leSUca , vehiculo exeréicii gratid 

vehi.
Ge^tatoriun», ii. Lit& a. Sueton,
G estatus, us, id est, f^riatio. Plin. lib. 1 5. cap. 23, 
Gestatorius, a, um. Cosa para traer en aquella manera. 
Gesticulor, a , aris, atus. HM er gestos.
G citicu latio , on«s. Aquella obra de hacer gestos. 
Gesticulator, oris. E l hacedor de aquellos gestos.
Gesticularia, x .  Hacedora de gestos. Gel. lib. 1 . cap. 5. 
Gesticulatrix , icii. La hacedora de aquellos gestos. 
G esticularius,a , um. Cosa para hacer aquellos gestos. 
Gtiáticularis, e, pro eo quod est gestiadarius, a, um.
Gc:>tio, is, ivi. Hacer gestos, codiciando alguna cosa.
Gestto, nis, idem qu«»d geritio. Cicer.
G c itire,est gestu corporis sttmmam, su b ita m ^  Utitiam sigt)i- 

ficare.
Gestire enim cupere e s t , atqtse Itelum esse.
Gesto, as, avi, frequent, ab eo quod g cro ,  is, gessi.

Ge-
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Gestor, ris. LIcvJchr. Pl.^ut.
( ;? M U o ,a s ,p e n . c o r .  fre q u e n t. A 
Gcstu5>, xi  ̂ torciSo,4  v iu g e t de la cara.
(j<‘>tu»^nccessari«s in  o r a t io n e , s in t  q u o  debili$ .,Q am /. 

G o m u o su s, a ,  urn. E i q m h M t g e n o t , y  v is a g c t.

Gcsmn, si, genus qumlJain tcli. Liv.
Gtfthiusn, I'tr eta, in prima, herba atque radix, ex Thcoph, 
Geum, i, herba qu*datn. Fíin.
GcujÍ» > ios, inUTp. gustus. Elgutio.

C  A  S  T  K  í.
Gibba, a ,  sive gibbui, i. L j  corcoha, ¿comha. G . Schyppa. 
G«bber, a, u.*n, sive gibbus, a , um. Cora cor<;ol>aJa.
G ibU rosui, a, um, w e  gibbosus, a , um. AqutUo mismo. 
G iSba,a;,pisci> cx genere squillarum. (J. Sciphc,
Gibber, i. L.i parte del Ir jzo  contrario del coMí.
G ioóíra gallina, sive gÜhera á colore cli¿la est. V ifr ,
Giga^, a n ii'. Gigante , 6hijo de la tierra.
(íigantcus, a, um. Cota Je Gigante , ó hijo de ¡a tierj. 
<;igjntomru:hia, x ,  interp. Giganium  pugna cum Diis. 
Gi-;arton, á ‘Vhco.hro interp. lum acmu;», tum vinacmm. 
G íg a riü il,u , interp. uv.-e,aiKius. Etgrano.
G > g a n h u i , t h i , se ílu scst in^juo p ara ly tic i, v in íli ja íla n t 

4CSC. Pjw/. lib. 3. cap. 14.
O igenius, ¡i, pro e<> quoU An^tiginnus, i. E l tty-hino.
G igcnia intestina galliiurucnc<>¿la dkebaniur. 
G tgeriatorjoris, vcl nebulo, á Priicis d iceb atu r,qui tibicen. 
Gifi.di <n, herbacst,cx genere seridum.
G 'gn o, ii,geru ii, geniiuitj. Engendrar parir,
G ilo , onis, vasis gcnus.
Gil(ius,a, um. Cosa d< color vayOyórubio.
G ym n oi, interp. n u d u i,a , um.
Gym nicus, a, un). Cosa de ¡¡ombrcs desnudos. 
liym n aiiu m , ii. La tucha de hombres desnudos.
G ym nasium , ii.£/ lugar donde aquellos se exercitare 
G ym nas,adis, /lifuel mismo exercicio de luchar.
Gym nasiarcha, a:, Gymnasiorum praríeclura. Modest. 
G ym nasiarchus, i ,  vel gym nasiarcha, qui pr<csunt G ym tu - 

siis. Cic.
Gym nasiarcha, x ,  interp. lu¿)atorum Princeps.
Gymnaste>, x ,  id c>t, qui arte illa rudes instituir.
Gym nasticus, a , um, id est, res ad illam pertinens. 
Gym{usti«.a,«,ar>, suu do¿hína,qua pueri excrcentur.^r/'/f. 
Gym nosophistx, Pbylosophi Indorum , qui nudi philosopha» 

b.intur.
Gym neta;, servi erant Argivorum ,sicut Laconum UelouT. 
( iy g n e ,e s , imerp. mulier. La muger.
G yn«cium . i i , vel Gynaxream , c e i , pen. pn>d. vel G y n x co - 

mitii. E I retraimiento de mugeres.
G ynxciarius, id c>t,qui curat (nundum muliebrem. 
Cingcriator, oris. Flautero. Fest.
G ingibcr, is, sive gingiver, is. E I gengibre especia.
Gingiberis planta ead em , vulgo zin\iber appellatur. 
Gingidium , sive Lepidum, herba est, q u x 
Gmgivar, arum. Las cnciat. G . U le, ules.
G in g iv a ,» , in singulari. La encia. Poeticum e»t.
Gingibula, z ,  dimin, a gingiva. Apul.
G ingrina, X, genus qu<xidam tibiarum gracile.
Gingcina, ar, tibu  muhifruatilii est, exiguaquc sono. 
Gm grinator, oris, Idem quod gingei iator. Keit. (élum. 
G ingrio, is, g:ngrl\ i, verbum fa¿tivum , ab anserum voi:e d*- 
(iyni<5, ipNOs, G . l.,at. ij«crp. m<jlli>, &t cflauunaius.
G ynus, i. E l AJulo,ó P-Jula burdieganos.
^yps»G > pos,in:crp. vultur. E l Buitre.
Gydsatus, a, um. Cosa enyesada. Colum .
Gyps;j.n, L £/jv/o, quinl G . dicuur Gypsbs.
Girgilius, i, instrunjcntum quo filia revolvuntur. Calep. 
G y p io , as, avi. Enyesar, cu!>rienJo deyeso.
G y iu i, id est, circuitus. La lu jt a  en rededor.
G y ro ,a s, avi. U ji^ r iui.'!:a on re.ledor.
Cysm a, x ,  uHerp. iubgruadaiio, i, subgrundarum opus, 
G ysos, inicrp. subgrunduiio, £♦ a lj de tejado»

I ,  &  L .  1
G iih , indeclinable.. E/ axertux, G .Melanthium.
G ith ,piper minimum appellatur, G . Melanspermon*

G  A N T E  L.
Glaber, a, unvCofj limpia,y  tin pelos.
C»uber enim dicitur, qorxl leve est, politum, &  sin* pilii«
G i ibcr qmxiue diciiur, quoti sine ciliis e st, ac deplumw. 
Glabellus, a, um , dimin. ab eo quod est glabcr.
<TÍabclia,a*. E l tspacio que hay entre ceja ^yceja,
(i.abreo, es, idem <\\n>A glabresco. Colum .
G b b reiu m , i, vinea dicitur vitibus decalvata.
< ilabrio, onis. Varon lampiño sin pelos.
Giabro, as, avi. Pelear , y  hacer lampiño. A íiivum .
G labresco, js. Pelarse yy hacerse lampiño. Absolutum. 
G librvia , Antiqui dixerunt, quasi calvata, frudibus nuda, 
Glabrii>t cucurbita , dixit F u lg . pro eo quod depilatior» 
(»lacic>, ei. Eiyelo-i 6 la elada , 4 la escarcha.
G iacialis, e. Cosa que seyela , ó se puede elar.
G U cio, as, avi. FJar Jotra cosa. ACÍivum.
G lacio, a s , avi. Elarse alguna cota. Absolututn.
(ílácito , as,i.lem  quod¿^ruf//o. Philon.
(iiadius, ii.£ / cuchillo yó espada.
Giadiu m á clade, c , mutata in G . dici autum at Varr. 
Gladium , ii, genere neutro, Aniiqui dixerunt pro g lad iu s,  Ü. 
Gladiatorie, Reñidamente ,y  con espa la. Lampr.
(gladiolus, i, dimin. est ab eo qiiod est gladiutf ii.
Gladius, ii, piscis est forté , qui vu lgo dicituc Espadarit, 
Gladiolus. Aquel misnto pece espadarte.
Giadtolus, i. La espadaña ,qua: G . Acorus.
(jladiola, X, herba est, qua* G . ris. E l lirio cárdeno.
G lad io la ,  q u x Qc consecratrix d ic itu r, G . Xiphion ,  sive 

Phi^ganon.
G ladiola, X. Messalla dixit pro eo quod est gladius, »« 
Giadior, aris, atus. Esgrim ir, jugar la espada, 
(iljdiatio,ont^. Aquella obra tú esgritnir.
(iladiator, oris. E l esgrimidor de espada.
Gladiatorum multa genera ,  variisque nomina produntuc 

Authoribus.
Gladiatores, alií'M yrmillones, alii Thraces vocan t, & c . 
liL d iatoriu s, a, um. Cosa pertenecienie á ello.
G ladiatura, * .  Aquella arte de esgrimir.
G lans, dis. La bellota de ciertos arboles.
G lans, d is , in commune , G . dicitur BaUnos.
Glandiarius, ii. E t que anda acoger bellotas.
G U adatio, nis. Cogimiento de bellotas. Sipont.
(jlandis, is. Antiqui dicebant pro eo quod est, glans, dit, 
G ians, dis. L a  pelota, que tira la honda.
GIdns, dis. La piedra que tira ia bomvarda.
G u n s,d is, pro eo quoil alvo subducendit additur.Hisp. CaiilU, 
G U ns myropsica, eadcm est, qua: myrabaianus.
Gians aromatica, 6Íve unguentaria, G . Balanus.
G la n s,dis, piscis marinus e^t ,q u i G . Balanus quoque. 
Gians, dib, pars virilis genitalis te¿ta praspuiio.
G U ns, dis, genus est testo: inte¿lorum.
Glandifer, a , um.Cosa que traerá cria bellotas.
Glandium, li. La cogul.ada, ó papada del puerco,
GUndisriu», a, um. Cosa para bellotas.
Glandula, x .  La landrecilla de ciertos lugares,
G landulx, arum. Las agallas del guargucro.
Giandionica, caro proprié dicítur caro suilla.
Glandulosus, a, um. Co:a lUna de latsdredlias.
Glanis, pisci> est, qui alio nomine dicitur silurus. 
G iaphyiusjajum , idem quuit jucundus, gratu>, politus.^/.7r9 
Gl.^roa, * .  E I cascajo, arena con guijas.
Glareosa, x ,  dimin. á glarea, h a u l.
Glareosus, a , um Cosa liena de guijas ,y  arena.
Glastum, i. EI pastel, herba, ó color de añil, i,cceruleum . 
Glastum >ylvesire, |>er omnia :>imile est glasto sativo. 
Glaucium , succu> e.st cuju^iam herbx S yriacx . Diosc. 
GlaucioJus, diciiur equu:>, qui ielineis oculis est. Calep, 
G laucueus ,  Piscis e*t alius , quam glaucus. Plin. lib. ja *

&  l a
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G laucu s, a, um. Cota enire v erd t , y  Nanea.
G iaucus; a , um. Cosj que time lot ojot garzof,
G laucedo, nis. L j  ceguedad qujndo lor ojot ton clarot. 
G laucom a, atis. Aquella mir*na ceguedad de ojor. 
Glaucophihalmos. yLjueUj mitma dolencij.
GlaucopU,.pen. prod, idos, Muger que tiene ¡os ojot garzaf. 
G laucosus, a , um. E l que tiene aquella dolencia de ojos. 
G íaucinus, a, um. Cota de color verde un poco.
Claucium , ii. Vngenero de tiormideraf.
Giaucus^ i, Oí per diminutionem^ glauciscus, piscis esu 
G laucito , a>. Ladrar elc^horro, hijo del can.
G ia u x , ucos, im crp. m>étua. La Lechuza.
G la tix , ucos, hcriw est cyiisso, &  Jeniicul», foliis simiJis. 
G k ü , « . £/ lerron de ¡a tierrj. G . Bolos.
Glebarius, ¿i, &  gl^bo, on«s. E l Lalrrador. ScaL &  V  ar. 
G lcbuía, X, dimín. ab  co  t|Uod GUirj^ «r.
Glebosus, a, um, vcl gttbulem us, a , um. Licno de terronet. 
G lach on ,G .L at. interp. pulegium. E l Voleo.̂  hierba.
Gltina, G . Pupilla o i  ocuu, tota «jus par» interior. 
Gks>um, á Germanis dicitur succiaum  \ uitde Glc»saria in

sula.
G laucos, u, inierp. mustum, i. E/ mosto.
Glaucium  vinum. Elvino siempre mono. (fe^um.
Gfaucinum  oleum , mcdicamciuura <at m u sto ,  Se oleo cvn- 
Glim on, arbor qua-HÍam. Fiin.
Glinum , A cen sgenus. Flm. Ub. i 6 . cap. lo .
Glis, iris. Lirón , jniwat noto. G . Ellos- 
Glirarium, ii. E l lugar donde se criun ios Lirones.
Gjjscere jmpingue>ccre esc, vel incre¿cere,undé g lis ,  gliris. 
G liscer»  mt-njJK gUicem cs, quibus semper c(eM:ebai appara- 
Gli>choros, inierp. tcnuis, viscoius, lubricus. ^lus.
Giischom argos, genus quoildam íe r í* . P iin . üb. 1 7. cap . • 

Tierra para ettercoiar otra.
GliiCO, is, ca  ret praiteriio. Crecer  ̂ó codiciar»
Giiscor, eris , deponens. Aquello mismo.
Gliius, vel gliiCU.N. Arrope ,  mosto cocido,
Glitus, a , uin. Cosa lev e ,  ú delgada. Fest.
G lycidaíum , inquit F«?/i. interp. dulce, &  jucundura, 
G lycym erides,piicis genus. P//n.
G ly cy rrh y za , « ,  interp. dulcí* radix. L a  regaliza , ú orozuz. 
G ly c is , cos, iuterp. dulcis. Cosa dulce.
G ly cisy d e ,es , poionia ¿ Theod. casta , interp. ab Hisp. dicituc 

Rosa montés.
G lyconicum  carmen spondeo, &  duobus d a íly lis  consut« 
Gly^>ho, Latine interp. scalpo, sive sculpo, is.
GIoDo, as, avi. Devanar,  o redondear.
G lobositas, atis. Aquella redondez como de pelota.
Globosus, a , um. Cosa redonda como de pelosa.
Glubus, i. pelota, 6 poma, « ovillo de hilado.
Globus, i,'vel globum , i. corpus solidum es(, vclundiqudro* 

tundúm. ((itudine.
G lobus altquando pro hominum aliorumque animalium muU 
G lobus aUerius cujusque rei > siinul co llecta,  conglubataque 

multitudo dlciiur.
G lobulus, i, dimin. ab eo quod est globus.
GJobolus, i, \-el circulus. Elahnojavuna hecha con qucs^, 
Glt)buli. Los botones.
Glubuii (ormctuarii. Í*elo(at deareabvi.
G luciJatum , ti, idem quod glueidutum. Fest.
G iocito , as, avi. LVuw.jr t i  Ciervo. {clueca.
G í< A .id o ,a i, peo. cor. vel G lo cio , is , c iv i.Coc/ear /a GMhna 
Gtocio, cj>. Coclear tal Galioia clueca. Fest. (dixit.
Giomvr , c r i , Idem quod glom us, i. Plin. sine glomero ligni 
Gji>mer</, a*, pcH. cor. ar?. Envoivtf en redondo, udevannr. 
G lom oro,a>.,pen. cor.¡)er translationem.

nar.
G lo m erab ilis , e. Cosa que asi puede envolverse.
(ilomvroius, a, um. ('o/íj de muchas ¡ales vueltas. 
Glomcraiií>,nii, ̂ js e  glomeramen, »ni>. Aqitef envolver. 
Glomerarius , ii. E l envoivedor , « devanador en redondo. 

Senec.

Glomeratim,<iilwr¿. Envolviendo, dando vueltas.
Glom us, i, sive globus, i. E l ovillo, ó pelota, ó >nonton, 
Glom ulus, i, dimin. ab eo, quod glomus , i.
Glom ulus, dixit Apul. pro glomeratume, sive acervatione. 
Glom us in sacris crustulum cibi fígura , oleo co¿lum di« 

cebatur.
G \oti¿,x . La gloria que consigue la virtud.
Gloriandus, a, um. Cosa digna de gloria.
G l o r i o l a , dimin. ab eo quod e t̂ gloria, <e.
Giori<)sus,a,um. Cosayjm o/j j sed est rarum.
Glyriosé, adverb. Gloriosatnente'. rarum quoquCt 
Giurior, aris, atus. G/orídrw por algún hecho.
G loriatio, onis. Aquella obra de gloriarse.
G loriator, ris, qui inaniter se jactat. Calep.
Gloriabundus, a, um. Cosa que mucho se glorifica.
Glorifico, a i, aví. Hacer á otro glorioso.
G lorificatio , onis. Aquella obra de glorificar á otro, 

ns. La cuñada, muger del hermano.
G lo ria , X, sive glotta, <r, interp. lingua^
Gto:>^ria, oruin, idem quod di¿lionaria.
(jiotóema, atis. La glosa, interpretación de lo (Escuro. 
Gloiscm aticus, a , \x\xi.Cosa que interprcta, 6 glosa libros, 
G loiiupetra, gemma est, humaníc lingua: similis. Plin. 
Giosaographus, i. E l que interpreta palabrat ¡ 0  escribe glosas, 
Glotero,3a, avi. Traquear la Cigüeña.
G otii, idi>, interp. lin gulaca, avis. E l bitor.
G lubeo, es, sive g lu b o , is. Dcsollejar.
Giucidatum , &uave, &  jucundum.
G lum a, X. E l hollejo del grano, ó cosa semejante,
G lum ea, x ,  idem quod pliilomela, sive luscmia.
G luten, inis, pen. cor. sive glutinum , i , pen. cor. Elcngrud*. 

ó cola.
G luten auri, G . Chrysocolla. Hisp. Jiorrax,óafincar. 
Glutida;, arum, species anguium.
Glutinum  vulgare ,  Vlin. appellat E I engrudo.
Glutinum , ex corio animalium fit. L.t colu para pegar. 
G lutinum , ex piscis, G . Ichthyocolla. L a  pez tola. 
Giutinosus, a, um. Cosa pegajosa, á con engrudo.
G lutino, pen. cor. avi. Engrudar, 6 pegar con cola. 
Glutinatio^ onis. Aquella ol>ra de engrudar , d cncoiar. 
Glutinamentum, i. Aquella misma ol>ra.
Glutinator librarius. E l enquadernador.
G lutio, is, ivij itum. Tragar.
G iuto, oni>. Elgloton, tragón, é  garganton.
Gluto>, u, interp. nates, is. La nalga.
Glutis, idis. Lengua, item a\ is glotis. VUn,
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Gnaphalon, u, interp. lormentum, i.
Gnaphalon, herba qua:d3me->t tormento apta.
Gnaphalion, G . herba est qua: Lat. Ccntoculu$ vocatur. 
Gnaphalus, li, avis quncdam. Aristot^ies,
Gnapheus, e i,  piscis quidam.
Gnaph*)S, frutes est spinosus. Perott.
G narus, a , um. Cosa sabia , y  espcrimenta^lt,
G n arc, adverb. Dodamcnte. Apul.
Gnaritas, atis. Aquella ciencia experimentada,
G nariter, idem quoti, enare. Calep.
G narigavit, inquit Fest, L iv . d ixit, pro narravit,
Gnafios, aetos, interp. aquila generova, G . Angenasion. 
Gnatho, onis, idem quod parasita. Terent.
Gnathos, u, interp. m axilla, sive bucca, x .
G navus, i. Fronto ,y  vigilante. Horat.
Gnaviter, adverb. Promptayy diUgentemcnie. Liv.
Gnasion, A q u il*  genus. P//M.
Gnato, as, &  gnaturio, is. Engendrar. Digest.
Gnatus. Gnat a. / / 7 0 , Poetica sum.
Gnejus, inquit Fest. corjwris est insigne,&  prjcnomen. 
Gnophosum, idem quod obscuru.n. best.
Gnobilis, sive nobilis antiquitiis dicebatur pro m u s.
Gnomon, onis, per Omega, utrobiqué, interp. cognitor. 
Gnom en,onis,m achinaesi ad dcinetiendosagros.

Gno'

U  r , ::



G  A N T E
Gnoma, x ,  á fctio  dicimr eadcm machina.
Gnomon, onis, machina ad capian daj horas.
Gnomones dentes, ad dignoscendam xtatcm  vcictmarum. 
Gnomitus, a, urn, res ad giiomcn pcriincns.
G.»oi)hoi,u, inierp- ‘^aiigo, sivc ob>cuntas.
Gnoi)hosus, inquu Fes:, i, obscurus, G . Gnophos.
Gno>co, CIS, addiia g . liucra , aniitiui diccbani pro nosco,is. 
Gnosis, ios, interp. noiio , nis.
GniJiis, loiy piscb muUus, crtm adhüc est parvus.

G  A  N  T  JC O.
Gobius, it, sive gobio, nis, esi qui G . Cobios.
Go«tJa genus malcficii. Cu-l. Rhod,
Gwlumbum carmen constat pedibus,  quibus Trimeter ja m -  

bub,  Hippanaéh 
Gomor, mcniurd quxdam . Bud.
Gona^ra , a*. (ia/J de Ij  rodtlh. Jun.
G<'Hc, es, imerp, semen genitale.
Gone , es, M\e gonos G . Genus quoque Interp. 
Gonphu>donie>, inierp. dentes maxillares.
G o n y, io5, inierp. genu. L j  r o J iih .
Gouia,a>, per omegjy inierp. an gu lu s, *.
Gongui», idos, iiitcrp. rapum. E i Nubo.
G o u ^ iu » ,», inierp. conger. E t Congrio.
G oiigru», morbus qutUam e^t arbi>riDus innascens. 
Gonorrhea, a^, niivrp. genitalis seininis liuxus mvoluntatm s. 
Gorgunia,»;. Er coral. IMin.
Gotj^ub, a , um. Rcriwho , juJJz ,y  atrevido. Gloss,
Ciorj luí», I. E i goídrc <íc Uffiechar. G , Corytos.
Gowampinu>, ni, idem quoil gossipion.
Go>j>ipion,arbor esi ex qua depeiiiiuc EI aigodofK 
Go»;>ipinuS} a , um. (,'ota dc aigo.ión.

G  A  N  T  K R .
G ra b , fistula oculi morbus. Caiep .
<irjbiui> ,i. EI lechopol>re, G . Crabbaton.
G fubaiuluin, i,dim in, ab c o , quod c ii grabatum^
G raculus, i. E i Grajo, G . diétus C oracias, x .
G racu i, ci, idem quoil graculus. £/ Grajo. Plin.
Grucu4u>, I. Un cierto / w / c a J o , coracmu;> lorié,
G rjccn s, lis, iiv e  crasentis, tis, Cotu mugra.
Gracilis, e, pen. cor. gracilen tu s, a, um. /¡<¡ue¡lc mtma. 
Gracilens ,  lis, idem quod gracilis. N au.
G racilus, a, um ,aniiqui dicebant pro eo quod^rj<r/7/V 
Gracilitudo, inii, sive gracilitas, ati>. tnagrci.
G raciiiia i esi f o r / w W / / c n u i o r .
G racilium , ii, an.iqui diteoani pro co  quod cst gracilitasytis» 
Gracilc5j.’o j ui. Enmagrecerse. Absoluium.
Gracillimus, a , um, superlat. .tb co  <{üodgracilis^
(Jracillo, as, avi. (W jr id r  Ia GMlina,
G racilo , as, avi. Graztur las Ansares.
Gradarius equus. EI Caballo amblador.
(íradaior equus. E I Caballo que anda dc tranco.
G rad atio , nis. Aquella obra de andar de tranco,
Gradaiim , adverb. D:paso en paso ,_y poco ápoco,
G radaius, a , um. Hecho en escalones. Plin.
G rad ivicu ia, x ,  q u x  coiit Matrem. Sil\>. lib. 4,
Gradior, cris , p«n. cor. cssus. Andar paso á paso,
G .'ad:pus,avisqu% dam  lardí volatus. Isid,
Gradub, uj>. E i p a so p o sa d a , G . üem a, atos. \
(iraduv, US. bU escalón de la escalera, ó gra.la.
G rxcanica dicHmur,q«a: adveniiiia Gr.tc»s v«lut notatí^urr, 
Gr.ixi>so, as, avi. ¡tniiar ,d  remedar a ios Griegos*
G rallo, a>, .'ivi. Andar en zancos.
GraL^i, arum. Calcp.
G rallator, ris. E l que asi anda en zancos,
(jraliaioria pariicd. Zanco en que asi andan.
Gramen, inii,pen. cot.L a GranUy hierba conocida^Q, Agrostis. 
Gramen, ini>. Gencramcntc qualquiera hierba.
Gramen Parna5st,i, á monte l^liocidos. Parnaso,
Gramen harunduuccum , (j .  Cala:nogrostris. 
Gramia:ocuioru:n sum vifia ex piuuia nunia.
Gramioii d ic li,  qui ex grauua ilU a;¿toiant.

N, O,  & R, i6p
G ram ineui, a , um. Cosa de Grama. C ol,
Gram m a, a t o i , interp. liucra. La letra.
Grammatici dicuntur Notarii, sive Scrib* A litteris difli. 
Gram m a, atos, pondus cst vigesimaquarta p^rs unciar. 
Oram m aieus. h i  Notario, 6 Escribano. ApuL (a, um,
Gram m aticus, a, um, pen. cor, inierprciari potest iitteratus, 
GrammaiJté ,e s ,  interp. pars litteraria.
(iram m atiiies, a;, inierp. liiterator, faUus Grammaticus. 
Grammatice, á G r* c is  antea vocabatur, qua: grammatica. 
Grammatia, as, i>er r/dipht. inierp. liticraiura, x .
<»rammatia, gemma est Piin. ex genere hyaspidum. 
Grammaio didascalos, interp. gram m aticx preceptor. 
Grammatophorus, i, pen. cor. interp. tabellarius. E l Corrro. 
(>rammaiophylacium, it. Lugar donde sc guardan las letras. 
Gramme, es, interp. linea sola constans longitudine. 
Grammaticus, a, um, inierp. linealis, sive iuiearii^ e, 
Graridarvu-., a , um. Cosa grande dc edad.
Grandxviias, atis. Aquella grandeza de edad,
Gram lesco, is. Hacerse grande.
Grandio, is, ivi. Hacer grande otra cosa.
C>randis, e. Cosa grande en qitantidad, t¡ dignidad.
Granditas, aiii. La grandeza como quiera.
Granditas, atis. Ülarcel. |X)Suit granda:vitate.
Granditer, adiferb. tnucho^y en gran tnanera,
Gram liculus, a, um, pen. cor. dimin. i  grandis Plaut. pos uit 
Grandiusculus, a , um, dimin. Á grandio^,  oris.
Grandiloquus,a,uin, pen.cor. E l que siempre habla grandezas, 
Gfandiloquentia, x .  Aquella grandeza de palabras.
Grando, nis, pen. cor. gutta aquíe concreta. E l granizo. 
Grandinosus, a, um. Lleno de granizo. Colum .
Gíandino, as, pen. cor. Granizar piedra de agua quaxada^ 
Grando, inis. E i granizo dei ojo, G .C h alazias.
Granum, 1, E l  grano de simiente qualquiera.
Granatus, a , um. C<)sa grande de muchos granos.
Granatum maium. La Granada ,frutodel Granada»
Granata malus. E i Granado , a rM  que las lleva,
Granarium, ii. La Panera, ó troxe para Pan.
Granifer, a, um. Cosa que trae ,  ó tiene granos,
G ranatim , Grano á grano.
G ranosus, a , um. Lleno de granos. Plin.
Granum , i. La grana para teHir, G . Coccon.
Granum cnidi, quod á G ta;cisdicuur coccos cnido»« 
Granum , ñci, quod á Gra:cis dicitur Cenochramis,
Graphe. Escritura, Ó acusación, Suid.
Graphia, as, interp. descriptio, onis.
Graphicus, a , um, inierp. descriptus, a , um.
Gr;<phicu> homo, 1, .id ungitem L ctus, hoc est perte¿lus. 
G rapnicc, inicrp. ei.ad e, stve perfeílé.
Graphis, Ídls, interp. linea meniorum dudhis. E l dibujo. 
Graphium, li, pen. cor. EÍ punzón para dibujar.
Graphiarium, ii. La ca\a de aquellos punzones ,y  elestuchc. 
Graphiariui, a, um, re» zá graphium^rtinens.
Graphiaria theca, i. Aquella caxa de punzones, (phia.
Graphis Cit deitneatio iutura: pi£lur.i;. E l trazo, G . Jonogra- 
Graphium, ii, ad confodiendum accommodatum est.
Grassor, ari>, atus. Robar salteando.
Grassari, honesta interdum signiBcatione est, i r e , &  gradi. 
Grassor, aris, atus, anitqui dicebant pro aduler, aris. 
Grassator , oris. E I salteador de caminos,y  robador.
Grassatio, onis, grassatura, x .  Aquella obra de saltear.
G rate, adverb. Agradecidamente. C ic.
G ratia , w. La gracia , ó graciosidad. Sumitur pro bencfíciv, 

Hisp. ¡Merced,  que es buena obra.
Grana diciiur, Auihore Augustino, quia gratis datur.
G ratia, .7, pro causa, ut si dicam exempli grana.
Grates in plurali taniúm , &  in liac lerminanone dicuntut. 
G rates dicuntur, qua; retcrri debent pro accepto beneficio. 
G ranas agere. Dar gracias de palabra por el bien hecho. 
(parias reíerre. Pagar en obra el bien recibido.
4 ^ ia n i ,  vel gratiai habere. Tetter memona de aquel bien. 
^ a tio su s ,a , um. E l queda , ó recibe aqueUas gracias.

Gra-
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G ratiosus, inquit Non'mt, pro eo quod est muUxgrM;x. 
G ratiose, a4 verlt, Gracfowwfn/t’, por fjvor.
GrAtificor, am ,atu s. Grjtificur M m cwr tn grjda. 
Gratificatio, onis. A qucllj ahri degratificar ai mcmr, 
Gratttudo, mis. E l agrAitámientó.
Gratiim  facete. Hacer cosa gf-tta al mayor en grado. 
GtuiSfOJvcrb. De valdf ,_)• de gracia.
G ratis quoque, jh<cri>. pro riñe cauta, dixit F!am.
G rtto r , art*>, aius, pr<» eo qutxí gratulory arit,
G ra tu lu r,  pen.cor. a r ís , pon. prt>d. A hgrartt co/i otro por su 
G ratolatio,onis. Ajuella obra J< jltgrarsecan otro. \bi:n". 
G taiulabundus, a , um. E l que mucho te alegra ati.
Graiuitu!», a, \i«n, peit. cor. Cosa graciosa , y  sin precio, 
GraiuitC', jáp,*r^ En valdeyégruciotamenu.
G ratus, a , um, Cosa agradecida, ó apacible.
G ravaiio j, %íJper¿. Gravemente,
G ravatim , adverb, idem est, quod grávate. Liv. i .  ab Urbe. 
Gravast<;IIusscmor,diduság^rjoiíjí«.*,inquit Fcst.
Grax'cxlo, inis. E( romadizo. G< dicitur C oryza. 
Gravedinosus, a , um. C o jj arroma Jiia.
G raveJo, iois, aliás pro torpore marcido invenitur. Plin* 
G raveolens, entis, '>m. gen. quod mali olet. V irg. 
G raveolentia, x ,  malus t>dor. Hedor de Ia boca.
G ravesco, is, gravis, &  oneratus fio. Hacerse petado, 
Q ravida, id est, gravis fcemina. La mugerpreñada, 
Qravidiras, tw. L a preñíx.
gravid o ,as, pen. cor. pro eo quod foicundo. Empreñar• 
(jravid o , as, inquit Nonius  ̂pro co quod impleo, er.
(;ravM u s,a , um. Piauf.
( jraviioquus, a ,  um , graviter loqucns. Unde graviloqueniij, 
(p iaris, e. Cosa g ra ve , mtilesta , y  pesada.
QraviuscuJus, a, um, dimin. ab eo quod^ray/V .
(;ravitas, atis. Lagravezayptsidumhre,  0 tuolestia^
Qraviter, adverh. Grave y j  ptsaiam:ntc,
Q ravis, e. Cosa g ra ve , y  wMorizjda.
Qravitas, atis. Lagravedadyy autorid.)d.
(jraviier,ai/ofr¿. Grawí ,y  auiorizadamente,
Q ravo,as, avi. Agraviar ^y molestar. Aélivum.
Q ravor, aris, pro eo quod est ntclestc, ó t graviter ferre. 
(^raus,G. Lat. intcrp. vetula. La vieja.
Qrjccari est convrviisyOii compotaiionióus operam dare. Hor, 
ijraccia,» , vanitas ipsa Griecorum. Teriul. de Pallio.
G fe g o , as,avi. Ayuniar ^y reb.tñar.
<;regatis,e, sive gregarius, a , um. Co/a rebañada.
G regalis dicitur ejustíem gregis, atque sodalitii.
G regarius, ii, magister est didtus. (rius.
(Jregarius aliás pro vili, &  promiscuo dicitur,ut Miles Grega* 
Gregatim , adverb. D e rebaño en rebaño, ó manadas.
Grcgoreo, inierp. vigilo. Und¿ Gregorius.
Gremium, iu E l regaio, id est, sinus inter crura.
G^^sibilis, e, sive gresiilis, e. Cosa que puede andar,
G  ressus, us. E i paso, ó fc  o/̂ 'd de andar.
G rex , gis. La  m aruij, rebañoyó piara Je ganado.
G ricevia, funis crassus.
G rylSus, i. ¿V G rillo, anim.'ilconocido.
G ryJlo, as, a\ i. Cantar el Grillo.
Ür>-pus, interp. rete, sive insolubile argumentum.
G ry  phones, cognominati sunt habentes curvitatem.
G ry p s, phis, sive G rypus, i. EI G rifo , animal conocida, 
G r) ’phus, i. La nariz corha, 6 agiüUña.
(rrom phena, avis est Sardinia: insulx peculiaris.
Grossapina, tu. Algodón.
Grossus, i. E I l'igo aun no maduro. G . Krinon.
Grossi quoque dicunm r caprifici, qui non maturescunt. 
Grossulus, i, diininut. ab eo quod esi grossus, i.
Grossus, a, um, pro eo quod est crassus, n«.n est Latinum. 
G niiva, ar, sive puhnonia, herba est qua; ( í. Geranion. 
G nim a, ae. / ĵ i>rujuh para asestar los tiros.
Grum a, ar. Iiuirtimtnio es para medir la tierra.
(»rumo, as, avi. ¡}>Iedir las tierras por quadra.
Grum us, i. E I cerroyó tnoia, g monton fierra.

Gru;nus, i, diminut. est ab eo quod grumus, grumi.
(irum us, i. l*edav>,pieza , grano de sal.
GpOiitns, i, mica, frustrum, sive minutum cujuscumque rei.
G.'ur.deo,  sive Grunio, is, ivi. Gruñir el puerto.
'iru;v.Si;us, us. E l gruñido.
■ Aquel gruñido.

><iy\s,^rtiuCantar laGrul/j, 
t . uü, is, grui, A quo sunt congruo, is, &  ingrtKy is,
C iu s , gruís. La Grulla, aw  conocida. G . Geranos.
O tu s, gruis, machina est. G . dii^a Getanion.
Grus baleárica, i, vipio, onis. La caída , o iruxfa,

G  A N T E  U.
Gubernio, onis, idem quod guUmator.
Guberno, a>, avi. Governar ,<i regir, 
G ubetnaior, ori-*. E iG  >->erna<lor, ó Regidor. 
G.JOernairix, ic:s. LaGovertudora,d Regidora. 
GuOcrnaiio, onis. Aquella obra de governar ,y  regir. 
Gu:jcr<iacuium , i. h i  govcrnalle de Nave , ó adminislracion, 

upuii Cicerón.
Guü«rnium, ii, idem est quod gubernacuium.
Giibernus, 1, pr«) eo quod est gW'f/-nj/!w,dixÍt Laberius. 
G uía, X. La fíerbera conque tragamos. G . fíiophagos.
G u U , a;. La tragazonyy hartazgo. 
Gulíi>iis, a, um. Cosa golosa , y  glotona. 
Guiosé, adverb. Golosumcnse. C oi.
G u liio i.t, nutum  juglandium  summa, &  viridia putamina. 
Guiiitf pro gumms. Kon.
G uim a,a;,idcm qm H l gu la . L u d i. (Gommt.
Guuuni, indcclin:tbilc,0i gummi^ if  ̂ per tertiam. Lagom a  G . 
Gum m atus, vel guinnu>sus,a, um .Cwu llena de goma. Plin. 
Gummu^u», a, um, idem quoil gummatus. Calcp.
Guinmi Arabicum. Lagom adi Aral'ia. 
Gumml,sivectTUf/,sivc umygduU^vci aliarum arborum dicitur. 
Gumininus, a, um. Cosa heihadc goma. Piin.
G una,ar. ^esi/dode p/:ies. Concil-.uiu Sali>burgens.
G iinatus, a , um. Cosa vestida de pieles.
G urdus, pro stolido. Loio ydbobo. (^uint. lib. i .  cap. 5. 
G urges, itis, pvn.cor. locus in IhnnmcprofunduSy in quo aqua 
G u rgu o , aŝ  avi. ’Iragar , 0' embuchar. (vertitur.
(íurgüHo, ¿ive C urculio, onis. E I Gorgojo del trigo. 
G urgulio . Elguarguero, G . Gargareon.
G urgun u aculus, dimití, ab eo quod est gurgulio. 
G urgustium , i<. Casa p^bre, ó choza.
ÍTiirgustiolum, i,dim in. ab eo quod a x gurgustium. 
G « t p io ,is ,  iv i, condono, renuntio. Herman, in Vita Caroli 
(rusio, as, a\ 1. Gustar , probando el saber. (Magtu.
(iustum , I ,  amecursoria potio e st ,  qua: ccunam antecedit. 
Gustum versatile inter «luüa g.ineaia percenset Apitiuí. 
( íu itu s, U S, id c it , gu su tio , onis. E l sttuido de gustar. 
Gustatus, US. Aquel mismo sentiiio tic gustar.
(¿u^tatulus, i, dunin. ab co  quod est gustus. C ic. 
(justaiorium  , i i , I'jcus erat ubi Anuqui dicebant ca^iitare.

iccm inenia co n te ra  putaminibus tu^tudiiium.
G u u a , a;. La goia de io /iquido que corre. 
G u d an s, tis. i¿uc corre gota ú gota. Plin.
<3iuta, ab stUla disiat: itilla, «nim stat; G utta veró cadit. 
G u ita  odorata. La tMyrra liquida que asi corre.
G utta roseH, inaluni faciei, &  praicipué nasi rubor.
G uttatus, a, \sm.Goteado,munchaih. M art.lib. 5.
G utta gummi, quiKl Hammoniacum G .appelU tur.
G m tatim , adverb. Corriendo g^ta J gofa.
G u u u la, X, diinin. á gutta. P*aur.
(xuttulus, h, dimin. á guttus. Pí;íu(.
G uttur, ris, pen. cor. É l papo , ó guarguero. G . Laryn^^gos. 
Gutturis laucos, q u x PharingesC/. dicom ur.
Gutiurnosus, a , um. Vcrsor^t que tienen papuas.
Gutturosus, a , um. Cosa papuda , ú que tienegr tngua-guero. 
Gutiurcm  inferiorem,rrw/r«//N')^fOcT.*,dixit Haut. 
Guiturnmm, i», vas ex quo aqua in manus ^^4tur. Aguarnanily 

caño.
G uttus, i. E i vaso que tiene angosta boca, como Aceytera.
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(Jilítus vitreus. E l Mmarraxa tk  vidrio. 
Guttus corneus. Ut cuern9 para terur aceyfe.

H*

H A

H

iln

Klcmcmutn htic 4 Latinis d iciiur ArpirMio ,  ficque e x  
utraquc Aspiratione Gra«:a. (cem.

í?. Aspirationis nula e s t , non liitcra , qnia non designat vo- 
H. ínter dúo puncU in comp. lilt. Honor, vcl honestat.
H. V. in compend. ^luoquc honestus vtr, vcl honesta vita.
H. M .ijicom pcnJ. honesta mulier. H. K. Honesta///«,
Ha ha interjetlio ridentis , apud Comicos auihores.
Ha ,̂ Morteil.
flabena, * ,  l>cn. proJ. L j  ricnJa para tcmp/ar d  freno. 
Habena, pen- pfi^* amiento para tirar dardo, u aro liro. 
]?abena, a.*. FoJsr , y  facultad.
Habcnarius, ii. E I Cochero. GJoss.
H ibernia, ac. La obra d: tener alguna cotayylat riquezas. 
Habenula, * ,  dimin. ab habena. ( el/.
Habeo, e$, bui, habitum. H aber,  ó tener,
Habeu, es, idem quod debto. Debo hacer esto.
Habeo, es, bui, pro ejus frequentativo habito.
Habes , es , idem quo iitduo , is , olim , quia hahitatio est, 

quasi quoddam extrinsecum 'mdumcnium,  inde Vistis ha~ 
i/>M/appcUaiur.

Habeo faKum, pro eo quod e s t , fallo, is , fefelli.
Haberi inferium, pto infesto^ a s ,  aoi..
Habere fidem ahcui. Crcrr á alguno.
Habeo gratiam , sive graiias alicui. Agradecerlo,
Habeo iter. Tener proposito de caminar.
Habeo orationem, ll-tcer razonamiento en publico.
Habeo rationem. Tene' respeto ú alguna cosa.
H abes$o,is proeo  quod est habco,es. Priscum est. 
HabiUSjC.Cofj hábil para tener ̂ 6 tratar.
Habilitas, atis. Aquella habilidAdde tratar, y  convenicncia, 
Habiüier, adiferb. Hábil^y rraiablemente.
Kah!litudo,inis, ídem quoJ babihtas. Digest.
H A b itÍo gfitia ,vc l gratiarum. Agradecimiento.
Hubitior, Aniiquuusdicebaiur pro pinguior , &  corpulentior. 
Habitissimus, a, um, pro eo quod pinguissimus. Plam,
H ablio, as, pen. cor. frcqiicjii. ab eo quod »abeoy ef.
Habito, as, avi. iHorar casa , « otro lugar.
H ab itatio ,oni}.,sive habitaculum ,i. Aquella morada, 
H jb n a iiu n cu la ,* , diniin. ab habttatio. Teriul.
HabitabilVi, e. Lo que se puede buenamente morar.
H abitator, oris, &  h.*bitatrix , icis. E l morador ,y  mera Jora, 
Habitus, a, um, p»ti:tip. ab eo quod c ii habeo es.
Habitus, a , um, vro  et> quod est pinguis^&c benc curatus.
Habitus, us, bive habitudo, ini>. AquellaJisposicion.
H abitus,&  habitudo, \'>xu forma corporis, ^  lineamentis, 
H.»bitus, US. E l habito del v estir , o costumbre.
Habitus e s t , spiritus continens, comprebendcnsquc partictJas, 
H ac, aJt\'rb. Per aqui donde yo estoy, {lugar.
fiaéien ús, pen. cor. adverb. Hasta aqui, no de tiempo sino de 
Hadrobolum, i, sive adiubolum,», i>cn. prod, geuus «m abdc« 
Hadrosph.'eron, amplum rotunJuaique signifíedt. (lii, Piiii, 
Hajc pronomen, ab eo quotl est h ic , hae, hoc.
Ha^lu5, i. E l Cabrito^ iú h  de la Cahra , ó Cabrón.
Harduius, i, sivv h«vÍUu>, i, dimin. ab eo quod kxdus, i, 
íía^tinus, a, um. Cosa perteneciente a cabrito.
H*<íile, is. E l chwitil dwdc se acogen lus cabritos,
H.tdijOrum, constellatio qua^lam e^t in Cu;lo.
H.rma, otos, interp. sanguis. sangre.
H*m achates, gemma est ea qu« h«mita>, P/m.lib. 3d. 
H.X'maiia,G. interp. torpedo, ut indentibus.
H .tm inos, ?pud Galenum, inierp. sanguis murtuus. 
Hxmanthimum , vitri genus toium ru b c n ;, ux quo escaria 

vasa Veteres conficiebam. Pirn. lib. 36. cap. 26.
Hxmatinos, a , on, interp. coloris sanguinei.
Hematites ustus, miiiii colorem reprA»eiiut.
H.-«matopus, odis, avis est crura habena rubentia. Plin, 
Ha;moJoron, quod fa:nugrA;C0) &  cumino innascitur. 
Hxmoptoicus, interp. expuens sanguinem, aptyo.

Ha:murrhagia, x .  EIfiuxo de sangre, (sangre,
H.tmoirhois, idos , interp. sanguini» fluxus. La almorranade
Ha.*morrhois,  idos,  (>cn« coc. genus est quoddam aerpemis 

Aphricar.

H»morrhoicus, i. E I hombre que tiene almorranas.
Haimorrhoissa, a;. La muger que útne almorranas. 
lía:reo. es. 1« -----

N T  E A.

_  . .  r « v » » bÁ
tia:reo, es, si, bum. Allegarse á alguna cosa.
H ;e fco , es, ha;si. laudar de alguna cosa. A b yilu iu m , 
H íere fco , s ive  ha{retiz»>, in ie rp  e iig o , is ,e le g i. 
H at.'ríís, i>, pen. co r. interp. ele¿tio . L a  heregía. 
R -cfc ticu s, a , «m . Cosa de hertgía. G . H airesíoics. 
H x rcd iarch a , interp. harreticorum  P rin ceps.
Harres, dis. E l heredero, ó heredera,
H xre>,apud Antiquos pro domino accipiebatur fest. 
H eredium , i. La heredad, ú postsion de tierra. ,  .•  r̂ ir̂ iHíUj u posfíton <U turfa.
H%redu4um, ii. dimio. ab co quod est heredium ,  ii.
MtC¡vd\ias,^ú%, L a h ereia i , 6 ia herencia.
Hairedíiarium, genitivus plufalis est plerumque in jure, sicut

parentium, civitatium, facuhaiium, pro hatrcdiuium ,  pa
rentum , 6¿c.

H ereditarius, a, um. Cosa perteneciente á la herencia, 
H,a:fediurii morbi, qui parentum vitio nxdjis obtingunt. 
Ha;teduo, a>, avi. Heredar ia herencia.
l-la;fediptta, x ,  pen. cor. E t codicioso de hacienda. Hieronym. 

de V Itando susp. comub.
H%re>co, is, idem pené quod adhxreo. Allegarse,
H *su o, as, pen. cor. frequent, ab co  quod b * t c o ,  es. Dudar, 
Ha-siiator, tis. E I que muibo duda. Plin.
H *sitatio, onis. Aquella obra de dudar.
Harsitantia, x .  Aquella misma obra de dudar. 
Ha:sitabundus,a,um . Cow^Mf .
Harterotü , iorum. Se llaman aquellos pueblos que haniun quaí 

quiera de las dos Zonas tcmpladat.
H ielo s , a , on, mterp. sanÜus, a, um,
>Íagiosteron, u, interp. san¿Juarium, ii. 
liig iogvap h os, a , on, inwrp. Santa Scriptura,
Hagiotes, etos, interp. san&itas, atis.
H íguo s, Latinépurusy&í castus im etp.
H .uapanu, Mgmficai omnia memiemem.
H aiatus, u i, pro eo quod e>t halitus,  us. E l aliento  ̂
H .;ic)on ,on is, avis est m arina, qu3¡ L at./íícvia .
H aioyim ta,  siva alcyonides Uies quibus illa excludit. 
Halcyonm m , ii, medicamentum ex illius avis nido, 
lia lc x , á  'Tccod. interp. q u *  G . Mena.
H alcx ,  eci>, bahamentum est ex piscibus scombris.  ̂
Halcx,eci^,piscis est,qui Lat.diciturscom brus. E l Ateche^n. 
H alecula, ab codem q u *  sil, G . Menidion.
H alecula, a;, dimin. a b e o  quod 
H j1í%¿íus, i, pen. cor. interp. Aquila marina,
1 U lias beatos, inierp. piscatrix raya. Arist,
Hallas, genus scapb», vel parvar ru vicu l* . liaysuí. 
HaJicacibus, i, hctba est, q u *  ¿c  CalUos dicitur.
Halicacabus, vcl Halicallios speciei e»t strichni, hoc csx so

lani herba. La hierba mora.
HaUenticon, líber fuit. Orii/. de Piscibus.
H.diut'ico?, i, piscatorius, sbhalievo, \, piscor, ans,
H ilicu s, líber est Apiiii de cibíicum conditura.
HaJigenes,eos,interp. m arinus, 3 , um.

/laiinus frutcjc e>r, qui A lbucium ,sive Apelucmm uuriiur. • 
Halimos, herba est, qua: gustantes, non paistur asui:tft,
H  ilym iies, eos, interp. salsus, a, um.
H i ly m ir o s ,a ,o n , im e t p .q u o q u e s a ls u s ,a , i j m .
H  dipieumon, piscis imerp. pulmo mannus. F » .  3'•

Haliphla-os, u, inierp. súber E l Alcorr^ue.
HiUsgemma, atos, imerp. contammaiio, nu- 
H alitu s, US, i« n . co r. B  í
H iliro as pcn. c o r . freq u e n t.est a b ¿ ^ ,  «A «íw.
Haiituosa quxcum que peí cuiem  foras atiluere suni apta.
H Jm e, es, interp. salsugo, sive ten a  sienus- Salmuera, .

interp. síli«j >s* Saltar, undc,
H iim at* dícebam ut iaU«mes itv c e t t iw n e  ludtcto.

i
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Halmaüe:> columbades dicuntur oU vx,q u «  muricascrvam ur.

O liM t dc iolfnuera.
HalKis,i>$ive HalluX}Ucis.E/ d<dapulgar d tlp/V tobteotro tUJo, 
Halmiris, idos, interp. salsugo. E I s u ^  Jt h  íj íjJó.
Hato» as, avi. Echar de s i  vaho. C/nd¿ est exhMo, jr ,  
Haloarches. i^ n n é salU prxfrótum som t.Jostph.
Halos, am hos, imerp, salís ilos. Vide Diotc. lib. c  139. 
Haifi5anthi(«j vinum, quod e x  faaJo5 ancho conficitur. 
Halosaphros, tmerp. salts spuma, sive maris.
Halosachne, interp. spuma quoque salis ex aquis roarinij, 
H alosardis, imerp. salis irrigaiiu ab Ardevo.
H alos, u> interp. a rea ,«. La btra, ó solar.
Halosis, eos, interp. captivitas. Suet,
H alu, US) una ex aeris impressione, Latiné aSrco« 
Halophanta, x ,  interp. delator. E i  malsín.
H ali,los, inrerp. saJ, salis, sive m are, 1$. {saltar.
Halteres dicuntur, quibus innituntur salientes. Alzadcraparet 
HaJtici, dicuntur saltus pernicitate in ludo certantes.
Halus, 11,  herba, quam Veneti coloncam dicunt, Flin» 
Halucinor ab aliquibus Ailucirwr scribitur.
Halucinor, aris. atus. Mirar á ¡a vislumbre,
Halucinor, aris, est aberrare,  &  non consistere, inquit Non, 
Halucinari, 1̂ 10 fa lli judicio dicitur quoque.
Hafucinatio, nis, pco a í í i ^  illa  haiudrtattdi. (EpitU
H am a,«. instrumentum ad incendium compescendo. Vlin. 
Hama;, arum. Ampolletas para celebrar.
Hamata munera , q u x captatoris s u m , decenter dicuntur* 
Hamatalis, e, quod hamo trabiy vel capi potest.
Hamatus, a, um. Cosa con amfielos,
H axam a,  a:, G . dicitur quod á  nobis Plaustrum. G ei. lib. 3̂  

cap. 31» E i  carro, ó carreta para cargas.
Hamaxan ,sidus vocanc, quod nos Septentriones, G el lib. 2, 
Hamia, « , piscis quidam adbuc mibi ignotus, (cap.21. 
Hamiota, x ,  i, hamiarum piscium piscator.
Hamma, x ,  interp. copula, sive amentum*
Hammis, idu% ifiterp. lutaria, piscis est.
Hammitcs, gemma q u íd am . PUn.
Hammoniacum, gummi, qxtod ex arenís colligitur in Lybia. 
Hammoniacum, ferulas succus, qui juxta Cyrenom  gignitur. 
HammonÍM:orum , gemma quxdam  aurei coloris m /£iliiO' 

p ii.  Plin.
Hammonium ,  i i , genus quoddam est coloris rubri tendentis 

in subrufum. Varr. lib. 3. cap. $.
Ham o, as, avi. Pescar con anzuelo.
Ham us, i. L a  eviila de la malla yó cota.
Hamus, i. E l amuelo para pescar, ó cosa semfjanie^ 
Hamotrahü, onis. E i  pescador de amuelo.
Hamoiraho, onis, qui unco cadavera trahit.
Hamulus, i, dimin. ab eo quod est hamus, i.
Hami loricarum á  Sidonio appellantur circuli.
Hanula parva delubra, quasi famula.
Hanucn Veteres pro/ano usurpabant. La Iglesia.
Haphe, es, interp. tadus, us, sive ju n élu ra, x .
H ara, x .  La pocilga , 6 aposentamiento de puercos. (exta. 
H aringa dicebatur hostia , cujus adha:tenua inspiciebaniuc 
H ariolus, i, accen. in antepon. E l Adivino por sacrificio, 
H arioia, Ix. L a  Adivina. Plaut.
H a r iü J o r , a r is . A d iv in a r  en  a ^ l b  m anera.
Hariolatio, nis. Aquella obra de adivinar ati.
H arroala, q u x  G .  Feganon agrión , i, ruta sylvestKÍs« 
H arm odius, u, interp. congruus, a, um.
H arm oge, es, colorum temperatura. Plin.
Harmonía, X, pen. cor. L a  consonancia en la musica, 
Harmonicu:>, a , um. Cosa de aquella consonancia.
Harmonide:» dicuntur, qui naves Pariüi xdifícaverunt. 
Harnia eadem, q u x  Hernia usttatius dicitur. (piuntur. 
Herpa y x , telum in summitate aduncum ,  q u x  navigia ca- 
Herma, x ,  avis quaKldm e^t macjna. Plm.
Harpages, gis, genus quoddam arm aturx est. Non.
H arpago, pen. prod, in geoiiivo hirpaguius, sive barpagutn. 

i. E l cocie de la nave.

H arpagium , ii. £/ escarnido, é  hurta agua.
Harpago, as, pen. pro«t. avi. Plaut, possuic pro rapio, is. 
Harpa^mm, 1. Instrumento era para arrebatar.
Harpasticon medtcanientum á cel«ritdte capiendi.
Harpax , c is , dicitur succinum , quod trahit ad se paleas , ut 
r niagnes ferrum. {curio, como guadaña.
Harpe, e .G . Knsis falcatus significatur. tW;^///o era Je Mer  ̂
H arp yx vuhus virginis habere d icuntur,  foedamque ventris 

ingluviem.
H arpyx ab harpazo, verbo G . Cierta ave dc rapiña.
Harpya; uncas manus habent, ¿ t  pallida semper ora fame. 
H a rp y x , Joves canes esse dicuntur ab aliquibus. 
H arpocattJ2u,as,apud Senecam '^to silentium facio,
Harundo, nis. L a  caña. Calep.
Harundinetum, ti. EI cañaveral. C alep.
H aruspex, icis. £/ que adivina por sacrificios.
Haruspica, x .  Adivirudora por sacrificios.
Haruspicina, x ,  pen. prod. E i arte de aquella adivinación. 
Haruspicinus, a, um, pen. prud. Cosa perteneciera e á adivinar. 
Haruspicium , ii. La adivinación por sacrificios.
Hasta, X . La vara de la lanza. G . Lonche, es.
Hasia veliuris. Cierta arma para pelear.
Hastam veliiarem 'l'hyrrcnus primus invenit.
Hasta coclibaris, cujus cúspide nuptura cotncbanftsr.
Hasta pura erat, qua donabantur viri fortes.
H astx d u x  erant,/n quas dividebantur centum viri.
Hastarium, ii, venditio auilionaria. Almoneda.
Hastati milites dicebantur, quorum erat usut hastarum. 
Hastile, is, pen. prod. A s til ,  6 por asta pequeña.
Hastula, x ,  dimin. ab eo quod est hasta, <t.
H astula Regia.iE/gamonito.Q. Asphodelos, A lbacum ,&  Ner* 

thesion. Plin. lib. 2 1. cap. 17.
Hau, interjedio prohibentis i//, aut recusantis.
H aud, adverbium negandi, pro eo quod est non.
Haurio, is, si, haustum. Sacar cosa liquida.
Haurio, is, ah u si, pro eo quod c s ipercutio, is ,t i .  
Hauritorium, ii, instrumentum quo utuntur hauriendo. Aúg. 
Haustu, as, frequentativum ab haurio, Fest.
Haustor, <9ris, fit haustrix, icis, id est, qui haurit aquam. 
Haustrum, i. E I arcaduz, ó noria para sacar agua.
H austus, US. Aquella obra dt sacar agua.
Haustum ,;■«/ hauriendi aquam e puteo vicini.
H austus, a, um, pacticip. pro absumptus, devoratus.

H  A  N  T  E.
Hei, im erje^ o dolentis cum dativo, ut hei mihi, 
Heautontimorumenos, interp, seipsum excrucians. 
Hebdomas, aut Hebdumada, interp. septimana. L a  semana. 
Hebdomas, dis, veldos.I//o Cicer. Hisp.5 iw;ina. 
Hebdomaiicus, a, um. Cosa perteneciente á la semana.
Hebe, es, imerp. ubertas, at is, ab habeo, pubesco.
Hebenus, vel hebenum, ni, arbor quapiam, ̂ ir^.
Hebeo, es. Embotarse. Absolutum.
Hebesco, cis. Embotarse.
Hebetasco, sive Hebetesco, propri¿ de visu dicitur, cúm  ocu- 

lurum acies minunur tulliturque.
Hebeto, a s , pen. cor. avi. Embotar otra cosa. A ílivu m . 
H cbeutio, nii. Aquellaol-ra de embotar á otro.
Hebecudo, inis, pro eo qui hebetat.
H ebetatrix,icis, id est, ea qux hebetat.
Hebes, ens, pen. cor. Cosa bota, contraria de aguda. 
Hecatebeletes, apud Sueton. id e s t , h longé feriens. 
Hccatombxon, lingua Attica est Aprilis mensis.
Heccatombe, es, sacrificium erat centum  bovum. 
Heccatombe, es, fcem. gen. No solo era sacrificio de solo bueyes, 

sino era un sacrificio entre Gentiles, en que se mataban,y  sa» 
crificaban cien vtÜimas de una ralea, como de cien bueyes,cien 
/<on<r,€5c, V id eN iceplior. lib. i.H ist. Eccles. cap. 1 7 , fie 
hincin Nuncupatoria.

Hecatompedon, pen. cor. T em plum , apud Athenienses M i' 
nervx dedicatum. Plutarc.

Uecatom phyllon, u , herba,  q u *  dicitui millefolia.
He-

T E A , & E.



H  a n t e e .
H e c a t o m p y l o n ,  u  ,  u r b s  h a b e n s  p o r r a s  c c n i u m .

H c c a t o m p o l U ,  c o g n o m i n a t a  C r e t a  á  c e n i u m  u r b íb u s .  

H c c a io u ip h o n iA  s a c r i f i c i a  m ia id a m . F i j u t .  .

H e c a io m p u s  ,  p i ,  pi>c»s q u íd a m  c c n t u m  p t i l e s  l o n g u s .  P / io .  

H e c a t o t i ,  in t c c p .  c e n t u m  in  n u m c r i i .

H e c a t o n t a r c h u s ,  c h i .  L ' j p i u n  d i  d e n  h o m b r e s .  C i n i u r i o n .

H tcU  , r .  A m p olU tóvesiga .
H c ¿ b p a l ü s , m e n s u r a  s e x  p a l m a r u m , h o c  e s t  u n i u s  i> cd > sc u m  

d i:u tJ l» .
H c ¿ t ic a  f c b r U  s p e c ie s  ,  n o n  á  c o n s u e t u d i n e ,  s e d  h a b i t u  n o 

m in a t a .
H c c y r a  c o g n o m i n a t a  e s t  T e r e n t i i  c o m c c d i a ,  id  e s t  cic S o c r u .  

H e c y r o i ,  « ,  i n t e r p .  !» o cer, &  h c c y r a  s o c r u s .

H c J c r a ,  x ,  p e n .  c«»r. L j  y : / r j ,  a ic  d i d a  ,  i j u ó d  h a r r e a t  m u r is ,

&  a r b o f i o u s . t i .  C i t t o s ,  n' c1 c isso s .
H e d e r a  C i l ic ia , '/’/> ío/> ^ ra;/» eit s m i la x  ,  a c o s .

H e d r a  p l u v i a t i c d ,  s i v e  h u m i l i s .  G .  C h a m a K i s s o s .

H e d e r a c e u s  ,  a ,  u m .  C o s a  d e  v u t e n a  d e y c J r j .  C a t o .  c a p .  3.ÓC 

C o l u m ,  l ib .  c a p .  1 0 .

H c . l y c h r o n ,  u n g u c m u m  e s t  d  c o l o r i s  h i l a r i t a t e  d i í l u m .  

H c d y o > m o s , u ,  p e r  e u  m  p r i m a ,  m i e r p .  m e u ,  ;e . 

l l c d y s a r o n  h e r b a  q u a m  u n g u e n t a r i i  p e l i c a n u m  d i c u n t , q u x  

x i c u r i d a c a .

i l o d y > m u ,  a t i » , p e r  e t a ,  m i e r p .d u l c e d ( » ,  > iv e  u n g u c n i u m .  

H c v iu n c ,  e > , v c l  h c i o > ,  e o s ., i n i c r p .  v o l u p t a s .

H a lra , X, }>cr cps¡h¡ty m terp. » e Jc i ,  ty, vel podex ,  \ el basis, 
llcd rara,^ ;, m terp. s ta o in ., sive M juenuiia, vcl ic i lu a n a . 
Hcj*emou«>s, u , ui.erp. l )u x , aive Prar>ei.
I I e ¿ e i T i o n i a , a s ,  » i ; e r p .  H r .; ic ii> 3 iu b , M v e  I m p e r iu m .  

H e g e m o n i s ,  td o > , m t e r p .  i ) u x  t a : m i n a ,  » iv e  K e g i n a .  

H e g e : e r i a ,  I r u c tu ^  f i c i .  C<¿1.

l i e h e . n ,  i n i e r j e c b a e s i e j u »  ,  q u i  c o m m o t u s  s it  n o v a r e  a l i q u a .  

l l e l a - ) S ,  a p i  •, g e n u s  e s t  q u o O J « m  ^ • ii> c i» is .

I I c i c i a r n  U .v i..> L u r i r s l t e n  e» u n e r a  c i d m o t c ,  u t  n a v i g i u m .  

J l e . c i o ,  i j v c  iiclci<x>, s i v e  hcie«>, i n u r p .  a t ir a h - » , i i .  

h c i t i u m ,  II, g e : i u «  v e h i c u i i »  q u o  j u m e n u  u a h u m  m a c h in a s *  

H e l c : u m  i r a C t o r i u . n ,  i n i t r u i n e n i u m  a b  h c i c u ,  i ,  t r a h o .  

H e .c e s > i> e p U > s U ic i iu r ,q u i  i^ cplu^ n, i ,  v o t ^ m  i l i a m i r a h i t .  

H e i c u m » ^ ,  > iv e  l i e x y s i n a  ,  a t o i . ,  i n i e r p .  a t t r a c t i o  ,  a h ^ u a n d ó  

p r o  a r g e n t i  M ;o r ia  a c c i p i t u r ,  

l l e i c i t i t u s ,  a ,  u m ,  i n t e r p r e t a r i  p o t e s t  a / i r j ^ ; r u i , a ,  u m .  

H e l c o d e s ,  g e n u s  q u o d d a m  c > i u l c e r i s  p u r u l e n t i ,  

l l e t c o ) ,  c o s ,  i n t e r p .  u l c u s  c u m  p u r e .

I l e l e d o n e , e s ,  g e n u s  q u « x ld a m  e » i  p u ly p i .

H e l e n a ,  <e, s t e l l a  p e r n i i i o s a ,  in  te in i> e » ia te  v i d e t u r ,  

l l e l i x a ,  m a x i m u m  e r a t  A t h e n i>  j u d i c i u m .  P o i i .

H e l i c e ,  e s ,  u r s a  m a jo r .  O w J .

U e l e n i u m ,  i i . / i / j ,  h t e r l ' j  l o n o c i J j  E n u J a  c j m p j n j  ,  q u ó d  

e x  H e le n a e  l a c r y m i s  o r t u m  d i c i t u r ,

H e l in i u m  a l t e r u m ,  h e r b a  e:»t ^ E g y p t o  f a m il ia r i s ,  

l i c l i t e s ,  h e d e r x  q u a e d a m  ^^H xies q u %  h e l i x .

H e l i c o p s  u p i t h e t u in  G r x c u m ,  q u o d  h c l ic e m  a s p i c i a n t  n a v  

g a n d o .

I l e i i c o p s ,  o p o s ,  i n t e r p .  n i g r o s  h a b e n s  o c u l o s .

H e l i c r y s o s  h e r b a  q u a e  c h r y i a n t h e m » i >  q u o q u e  d i c i t u r .  

H e i i i l e r o ,  > iv e  e n o p t i a .  L o s  z j r z H i o s  U c h s  o r t j a s .

H e l i o s ,  u ,  p e r  e t a  in  p r i n c i p i o ,  i n t e r p .  S o i .

H o l i e a c o s , a ,  u i i ,  i n t e r p .  $ t)|ari5 , a  S< jle . 

l i e l i o c a i n i n u ^ ,  in  p e n .  p r o d ,  s o l a r i u m  a p r i c u m .  L j  s o i j n a .  

I t e l i o c h r y ^ s ,  u ,  h e r b a  e s t  H o re m  h a b e . i s  c o l o n s  a u r i ,  

^ i c l i o d e ,  i n : e r p .  c l a r u s ,  id  e s t  S u l i  s im i l is .

H e l i o p u s ,  p i .H / V r ^ j  J e l  S o ¡ .  M a r c e l .  V i r g .

H c i i o s t d e ,  id e m  q u < x l c h a m a ;  a d a ; .  E I  y e z g o .

H e l i o ^ o p i o n  h e r l ^  e s t  e a d e m  ,  q u a ;  p e n i a d a ¿ ) y l o n .  

H e i i o s c o p u s , u n a  e s t  h e r b a  e x  l i i h y m a l i  g e n e r i o u s .  ' 

H e l io s e l i n o n ,  i n t e r p .  a p i u m  s o l a r e  ,  g e n u s  e s t  a p i i .  

H e l io t r o p i o n ,  h e r b a  s o l a r i s  d i ¿ t a ,  q u o d  s e  c u m  S o l e  c i r c u m a *  

g a t ,  d e  q u a  D i s c .  l i b .  4 .  c a p .  3 0 l o r n . t s o ¡ .  

l i t f l i t r o p i o n ,  a l i a  q u a :  S c o r p i u r o s  q u o ^ u e  v o c a t u r .  

H e l i t r o p i u u i ,  h e r b a e s t  e a J e m , q u a ;  h e l i o t r o p h u m *  

H c l i o t r o p h iu m ,  g e m m a  e s t .  H / n .  Itb . 3 7 .  '

H e l i o t r a p e z a ,  G .  i m e r p .  s o i ls  m e n s a .

H e l ix  JUICOS,  v e l  h c l i c e ,  e s ,  g e n u s  q u o d d a m  e s t  h e d e r »  ,  q u *  

í r u é l u s n o n  g i g n i t .  P l i n . W h .  i t í . c a p .  3 4 .

H e l i x ,  i c o s ,  i n t e r p .  c i r c u m v o l u t i o ,  v e r t i g o  ,  c o n v o l v u l u s .  

H e l l e b o r u s ,  i ,  s e u  h e l l e b o r u m , i ,  p e n .  c o t .  h e r b a  v o m it o r ia *  
£ 7  ‘v e r d c g j t n l r e .

H e l le b o r i  o p u s  h a b e r e  d i c i t u r ,  q n l  h a u d  s a n o  e s t  c e r e b r o .  

H c l l v b o r o s u s ,q u l  p lu s  h e l l e b o r i s u m p s » , q u a m  p a r  f u i t .P / j o / .  

H e ¡ i e n , h e l l e n o s ,  in t e r p .  G r « c u s .  U n d é  H e l le i p í m t u s .  

H e l l e n i c u s ,  a ,  u m ,  p r o  c o  q o o d  e s t G r . f f o / , < i ,  u tn .

H e i l e n i z o ,  a s ,  p r o e o  q u o d  e s t  ( ) r í t c i s s o , a f ,  i n t e r p .  ■ 

H e i le ^ p u n t u s ,  f r e t u m  a b  H e l i o ,  q u x  in  P o n t u m  d f c i d i t .  

H e i l u a i i o ,  o n i s ,  p r o p i n a t i o  e s t  g a n e o n u m  l u x u s .  Trag¿»z<ín , y  

H e l l u o ,  o n i s ,  q u i b o n s s u j  c o n s u m i t .  { g ¡ i s t o .

H e l i o  l i b r o r u m  ,  d i x n  C i c .  p r o  j v i J u t y  á i  g u l o s u s  l i b r o r u m .  

H e l l u o r ,  a r i i ,  a t u s ,  p a t r im o n iu m  c o n s u m e r e .  T r a g a r  j  g a s t a r ,  

c o n s u m i r  d t s t p a f .

H e l m i s ,  i d o s ,  G .  i n i e r p .  t i n e a ,  lu m b r ic u s .  

l i c t i n i n i n o b ( ) t a n c , e s , G .  h e r b a  e i t  lu m b r i c o s  d e p e l le n s .  

U e l o d e s ,  e o » ,  p e r  o m e g a ,  in t e r p .  p a l u s i r i s ,  s i v e  p a l u d o s u s .  

H e i u i ,  v o c a n t  H e b r a r i  i J e u m ,  s i g n i f i c a t q u e  p o t e n t ia m .

H e l o s ,e o s ,  i n t e r p .  p a lu > , udi% . L -a t a g t t n a .  

h e i o i  ,  u ,  a c c e n t u  c i r c u m f l e x o  in  p r im a  ,  in t e r p .  c l a v u s ,  I, 

a iH » ste m a  e s t ,  q u o d  in  p l a n t a  p e d i s  n a s c i ; u r .

H e l o s ,  u ,  a c c e n i u  a c u t u  in  u l* .im a  ,  i n t e r p .  s t o l i d u s .

H e l o p s ,  o p o s ,  p is c is  e s t ,  q u i  L i u  d i c i t u r  a c c i p e n > e r , c r i s .  

H e l o t a ; ,  M^rvi e r a n t  L a c e d o e m o n io r u m  p e c u l i a r e s .

H e l v a c e a ,  in q u i t  F e s t .  g e n u s  o r n a m e n t i  L id i i  i  c o l o r e .  

H e l u c u s ,  in q u i t  F e s t .  a b  h ia t u  ,  &  o s c i i a i i c m e  d i c h i s .  

H e l v e l l w ,  o r u m , o l e r a  m in u t a  d i c e b i u u u r  a b  A n t i q u i s .  F e s f .  

H e K  u l u s ,  a  ,  u m ,  p e n .  c o ^ . s i v e  h e U  c o lu :> ,a  ,  u in  ,  c u l o c  i d e m  

q i i i  g i l v u s .

H e l v u s  m e d iu s  e s t  c o l o r  i n t e r  r u f u m  a l b u m .  V a r r .  

I t e m c r e s t o s , s i g n i f i c a t  i d e m q u i x l  d i u r n u s .  F t i n .

H e i x i i i e ,e s ,  h e r o a  e s t c u j u >  > e m in a  v e s t i o u s a 4 h .e r e n t .  L a t i n ¿  

n c r t> a > m u r a iis ,ó c  p u u c t a n a .  (d i^ ^ n a tio n is  v o x .

H e m ,  i n t e r je c t i o  « s i  a d m i r a n t i s  ,  s J v e  r e p r e h e n d e n t i s ,  £ ¿  i n -  

H e . n c r a , a s ,  p e r  e ta  in  p n m a , i n t v r p .  d te> .

H bm erívU < > ii, in t e r p .  p a r v a  d ie s  , ' s i « e d ( u r n a l e .

U e m e r i s ,  id i s ,  a r b o r  e s t  g U n d i t c r a  e x  g e n e r e  q u e r c u s »  

H e m e r o b i o n ,  u ,  a n im a )  u n ü m  i r i 'x ió  v i v e n »  d iw i.i. i * i i n .  

U e m e r f> b io s ,  u  > itU e i p .  in  d i e u i  v i v e n s , c u i  n u l l a . e s t  c u r a  d e  

c r a s t i n o ,

H e m e r o c a l l i s ,  h e r b a  e s t  f o l i o  ,  &  c a u l e  H ilo  s im i l l im a .  D i o s c ,  

H e m e r o d o m u s , G .  in t e r p .  c u r s o r ,o r i< > . L t v .

H e m e r u s ,  i n t e r p .  d u m e ^ t i c u s ,  s i v e  m a n s u e t u s .

H e m i c a d i a ,  v a s a d i m i d i i  c a d t .

H e i n i c y c l u s ,  v a s  b a l i t e a r e  e s t  I n s t a r  sp h ocR ie m e d ia ;. 

H e i n i c y c l u s , s e l l a  d i c i t u r , q u a : d i m i j i a u  c i i c u i i  f o r m a m  h s b e r .  

U c m i c y c l u » ,  i n t e r p . s e m i c i r c u l u s ,  v e l  s e u i i r u t u n d u : » . m i 

t a d  d e l  c i r c u l o .

H e m i c o t y l a ,  a ; ,  m e n s u r a  c o m i n e n s  c o t y l %  d i m i d i u m ,  

i i e m i c r a m c i  d i c u n t u r ,  q u r b u s 'h e m i c r a n i o n  d o le to ' 

H e m i c r a n i o n ,  u ,  in t e r p .  c a l v a n »  d im f d iu m .

H e m i g l o t t i s ,  t d is ,  l i n g u l a  i m e r p .  ¿ u l a m , &  c u r g u l i o n e m .  

H e m i n a ,  n » ,  p e n .  p r o d .  d ié ^ «  e s t  m e n s u r a  ,  q u x  M X ia r i i  d i 

m id iu m  h a b e te  M e d i d a  q u t 'h ' t h c ’m t d i o  s c x t a r t o .  T h e o d o r .  ii< 

L e v i t .  4 .  •

H e m i n a r i u s ,  a ,  u m ,  e x i g u u s .  Q u i n t A 't b .  6 .  c a p .  4 .  

h e m i o l a ,  m e n s u r a  q u x  c o n t i n e t  t o t u m ,  6 t  d itC H dium . 

H c m i o l u s  n u m e r u s  , q u t  L a t . d : c i i u r « e s q u i a i t e F .  - 

H e m i o l i o n , n a v i g i i  g e n u s » ' - '

H e m i o l i u s ,  q u a r d a m  A r i t h m o i i c a  •p r o p o r t io . c .  t 4 .

H e m i o n i t u s ,  h e r b a  e s t ,  qu^e A s p le n ío n  c p g n o m i n a r u r ,  ó c  f e -

v c n o n .  i^ i/n. l ib . 2 5 .  c a p .  f .  ' • ..................
H e n i i p l e r i a , q u »  &  d im iu ia t a  a )> o p lex ía .-  P a u l i i . - i .  c . i 8 .  

H c m i s , i i » t e r p . ’ií< m «  * d im id iu m .
H c m is p h a ? n u m ,i i ,  in t e r p .  g l " b i  d in u d iu m .
H c i iu s t i c h io n ,  u ,  u i t e r p .  \ e f> ú ü  d i m i d i u m .  . , *

H e m iih e o s ,  u , i n t e r p .  b e m id e u » ,  p u t á  ñ e r o s .

H e m ito n lU iO , i> > in te ip . s v m u u n iu m  u i  M ú s i c a . ' • .

H e .

i
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H erm iuritxus, x i ,  pen. prod, interp. semitectiana f«bte labo
rans. Enfermo ccn tcrciana doble.

Hemcrocales ,G .  lilium sylvestte intcrp.
H<;nd«ca, interp. undecim, undé versus hendecasyllabi. 
Hondiadis, fígura Cbt, qua unum  in duo dividitur. Cj /c/>. ‘
H«nia y Xy sive hcnion, u, interp. habena.
H eniudius, i» interp. auriga, id c s t , reClor currus.
Heniochus,<onst«Ua(io est, qua: auriga quoque interp.
H epar, l i s , pen. genit, cor. interp. jecur. £/ i/gaJo.
H epat cap n , G . Lat. capn jecur mterp.
Hepar pi&cis, qui jccorinus i  Thtoiom  tnrerp.
H cpatatius, si^e hepaticus,hepatis m o r^  laborans.
H epatites, gemma est cognominata á jot inore. P/m.
Hepatizon est ars, quod imaginem jocinoris redd«t. Vlin, 
Hepatorium, herba e s t ,&  radix. H«>p.dicitur G jfa iy  vel Ku- 
Hepacici,Higadusos. P/in. (patorium.
Hepatitis, pen. prod, vena ampia excava hepatis pacte emer* 

gens. Cjdep.
Hepaioü, pÍM.'is idem quem suprá diximus hepar.
Hupbxtistes gemma «st ruttJi c< loris. P/m. Jio. $6. cap. 10. 
Hephar^tos, u, interp. pote>t elementum ignis.
Hepscina per (ta in >ecuiida interp. s^pa , x .
Hep^ema,a(is, quod dz Syreum. A rro ^  demosto.
Hepta ,  numen numerale, interp. Septem.

T E E .

H erciscor,’ eris ,  vel sine aspir.ittone dixit Cicer.
Hercio, &  Herculd, Hercules, M ehercules, &  Mehcrclé. Sed 

melius Meherciilé , adverb, sunt jurandi.
H erculee, pro fortiter dixit Cicer, lib. de Amic. Fuertemente. 
Herem í3,;e,im «rp. via.
Here, idem est, quod herí.
H erebus, bi. E l Infierno, penult, cor. Calep.
Herinaceus, i. E l Erizo. Calep.
Herifuga, g * .  E l que huye de tu  Señor. Catul.
H eri, adverb, temporis. Ayer.
Hericius marinus, echinus. E l Erizo de la mar.
Herilis, e , pen. prod, ab herus, vel hera. Cofa de Señores. 
Heritudo, inis, inquit ív//.pro eo qucxl servitut.
H erm a,d: firmamentum, &  saburum significat. Fett. 
Hermaphroditus, utriusque sexu sh om o, qui androgynus. 
H erm athena,M ercurii, ac M ínerv* statua conjunél.i. Ca¡. 
Hormelion. Piedra reff,land^cicrtíe de color de fu ig o. PL 
Herm enia,as, interpretari potest interpretatio.
Hcrmenicos, eos, interp. interpret, etis.
H erm cros,utis, statua cujus caput permutari potest. 
Hermes, e, vel etis, vel itis , interp. interpres, tis. 
H crm estas,*, herba e.st Flin. lib. 34.
Herminion, aloem apud Diojc. lib. j.cap . 54.
HermiKlailylus, hcrba interp. .Mercuriidigitus. (cium.

H eptolus, papilio qui lucernarium luminibus advolat. Man-^ Hermíxlicium meaJosé legitur apud y¿tr:tc. vide eremudi-
Heptachordum, instrumentum septem chordarum. 
Heptagonus, a, um, intetp. septem angulorum .
Heptalogus, lilUrest de scptem rebus tra^ans.
Heptap«<.bi>, mensura septeoi cubitorum. Hermol. Barbar, 
Heptaphonos, interp. habens septem voces.
Heptapylos, u, interp. septem habens portas.
Heptapieuros, u, septem habens costas, interp. (Arnogless. 
Hepcapleuros, herba est,q u a: Latiné dicitur P la m a g u ^ ^  
Hepiapus,odis, mensura est septem ^>edum.
Heptas, ados, interp. numerus septenarius. 
Heptbemimerisjcaisura est carminis semiseptenaria. 
Hepteres, navis habens&eptem ternorum ordinem. L iv ,
Her, beros, G . Lat. interp. ver, veris.
H era, inquit M anianus, ab Antiquis terra dicebatur.
Hera est domina, quemadmodum herus dominus. 
Heracleoticus cance;, genus «st cancrorum. P//«.Ub. 9.C. j i .  
H eracleum ,  pen. prod, sive Aphocis, G . iiucrp. papaver spu

meum.
H eraclion, pen. prod, herba e st ex genere papaverum. 
Heracliun sydereon, lapis qui cognominatur magnes. 
Heraclion sydereon, herba quoque est. P//n. lib. s c . 
Hcracims, lapis ad quem auri lx>nitatem exploramus.
Herba. L<t birrOa. G . dicitur B«<itane, es. 
iieruarius, a, um.Co/a perteneciente á bierbat. Plin.
Herba tuUonum, Hebraico Burith. La bterba jabonera.
Herba ladaria, cognominata est á  laétis flore.
Herba kai>aria, eadem q u x  alio nomine Radicula.
Herba regu , q u x Attemisia , sive Parthenis appellatur. 
Herbam dare, se fa u r iy it  etse viQum. Fest.
H erbarius,ii, herbaium legulus..£/ Herbolario*
Herbaria ars. E i arte de buscar h s  bierbat.
Herbaceus, a , um.C»/J d< mauria de hierbar.
Herbaticus, a, um, id est, aJ herbam pertinent.
H erbans, aniis, quasi ab:herbo^as. Herbeetr»
Herbeo, tss, Hisp. Herbecer.
Herbesco, scii, ui. Herbecer,
Herbeus, a , um. Cota toda de hierba.
Hufbidus, a , um, sive herbosu^s a , um. CotA de hierb*. 
Herbiter, a , um. L o que iracy 4 cr ia , ó tiene hierbat, {Divinat, 
H erbigradacochlxa,qua;:>uper berbam graditur.Crc. a . de 
Herb>li4 e^t, quoU herba pastum e»t, ut herbilit anter, 
lle iD u la , ae, td e s i , berbutcttia, , dimiii. ab herOa. Pequeña

hurba.
Herbulum, i, herba e s t , qu« á G fx c is  firigern. Diosc. lib. 4. 
h ercjos, interp. septum, unde J upiier hercius. 
licxcJSco, i»j /kiu>iui d»;vbAnt.pxu uv quod (l̂ v̂ dô  //,

Hermoglyphos, interp. statuarius, ab herma statua. 
Hw'rmopolium, ii, interp. statuarium ufficina.
Hermopoa, a*, interp. M ercurialis, herba. 0.-4A\lib. 4. 0.195. 
Herna, Marsorum lingua dicuntur sa.\a : unde hernici. 
H ernia,;e, testiculorum morbus. La p oirj.G . Cele.
Hernia fít ex intestinorum desccn>u in scrotum.
Hernia ex carne in ecxtem loco accum ulata. G . Sarcoccle ,  &  

Knterocele, sive Hydroceia.
Hernia ex varicibus, venisquc concretis. G . Girsoccla. 
Herniosus, a,um , hernia laborans. Elpotroto.
H eros, oos. Señor que tieite excelcnte virtud. Varón noble ,  y  

Cal'allero iluttre.
H eroicus, a, um, id est, res ad heroas pertinent. 
Heroicum^carmen appellatur, quod hexametrum.
Heroina, * .  Iluttre muger. Propert. lib. i .  K ieg.
Herois, idos, sive heroina, Xy/ocminj heroitta.
Herois, Idos, genus quoddam beryllorum est.
Herous, a , um, pro eo quod est ad heroem pertinent.
Heroum sive heroicam carm en, ab heroibus diQum.
Herpes, etos, intcrp. serjiens ab herpOy id e s t , terpo.
Herpes quoque dicitur circulus lerpent in corpore.
Her{)es estiomenos, morbus corrodens corpus.
Herpyllon, u, herba , qu« Latine diciiur Serpyllum.
Herus, i, &  hera, a:. EI Siñor la Señora,
Hcsychastes, ar, in Codice Justiniano pro quiescens. 
Hesychos, interp. quietus, ab hesycazo, per eta.
Hésperos, u, imerp. vesperugo, ini<. La tarde.
Hesperus, i, pen. cor. La Estrella de la tarde, id e s t , vesper. 
Hesperis, idis, herba di^U , quia vesv^re olet.
Hesternus, a, um. Cot*de ayer, ab eo quod heri.
Heterus, a, um, interp. alter , a, um.
H eteioclycus,a, utn, intcrp, diveriiclinium.
Heterocranea, * ,  capitis ex altera parte dolor est. 
Heierogenius, a, um , interp. diver>orum generum. 
Heteromallon, indumentum ex altera parte villorum. 
Heteromascalion, vestis erat servorum j b  axillis.
Heteroplum fusnus,quod datur pro commeatu.
Heterosis, i>er omega interp. ut sic d icam , alieratio. 
Heterosus Jupiter, qui sodalibus prArsesetat.
Herta, res minimi prattii, quasi hK'ta, i, htatus hominis, atque 

oscitatio. Fett.
Heu, adverb, dolentis cum  accusativo, ut heu me.
H e u i,i2Í9fr¿. vocandi, ut heut juven:t.
Hex, nomen numerale, interp. sex.
Hexachordon, interp. sex chordarum.
H exaclinon,u, mierp. men>a^ex discumbentium.

He-

V



l l c u c o n fh a l i t u s ,US,gemma ext multicolor. FUn.
He.vagium, mcnJur* g en u s, s u e  pouu> jwnderii. 
Hc.vag'jnias celias Ambrot. vocat, quibus mella conduntur. 
Hfxug‘>nus, n, um , interp. sex hibens angulos.
Hcxamcron  ̂Anihroi, opis  ̂ initrp. sex ilierum.
Hexameter, tri. Sex pedum versus.
Hexametrum, carmen qu(xlsex pedibus constat. 
Hexaphorum, Uiccbatur lex ica  sex servis lata.
Hcxapla, i>eii. prod, orum , interp. scxcuplices. Libro escrito 

en seis ordenes, ó columnas.
H exapli, opus Origenis,  in quo sex editiones contulit. 
Hfxaptotos, interp. sex casuum diversitates habens. 
Hcxapus, odos , id e s t , sex habens pedes, ut j>ediculus. 
Hexapus, o d o s, mensura est habens pedes sex.
H exas, ad o s, huerp. nun^rus senarius.
Hcxasyllabum dicitur ,quoil sex syllabis constat.
Hexasticon, interp. sex ordinum, sive versuum. 
Hexecontalithos. PieJraprtiiota dc sesenu colores. Plin. 
Hexedra, x ,  locus ad sedendum constitutus.
Hexemar, interp. sex dies.
Hexeris, per eta , in pen. navis sex remorum ordinis.
H exis,  idos,  interp. habitudo.

l i  A  N  T  K I , &  Y .
Hyacinthus, i, flos est idem, qui iris. EI Urio cardcw. 
Hyacinthus tíos e s t , qui Vacm ium , id e s t , viola nigra. 
H yacinthia, orum, Aui^ore Micron, contra Jovin. dicebantur 

quxdam sacra nocturna, á Lacedzm oniis reperta in ho> 
norem Hyacinthi pueri.

Hyacinthinum, a , um. Cosa Je esta violeta.
H iacinthus, i, gemma e st, vu lgó di¿ta Jacinto,
Hyacinthinus, a , um. Cosa de aifuetla cohr. 
H yacin thzon ,on is, unum est ex Berylii generibus.
H yades, pen. cor. constellatio in signo T.iuri. Lat. Su ccu lx . 
H yen a, quoqtic piscis est eodem nomine quo animal.
H yxn a, x ,  animal est nobis ignotum , monstruosumque. 
H y«nia gemma q u *  in oculis hyoina; dicitut inveniri.
H yalos, i, interp. vitrum. E l vidrio.
Hyalinus, a, um , interp. vitreus, a , um. ^
Hyaloides, túnica oculi á similitudine vitrea di¿ta. '
H yans, oratio d icitu r, pro eo quod Hu¿luans,  &  nullis vin 

culis adstndla.
H yaspis, id o s, gemma e s t , vu lgo dl^a Jaspe.
Hyaspideus, a, um. Cosa de aquella piedra.
H yasponix, y c h o s , lapillus ex hyaspide, &  onyche.
H iasco , scis. Cmo posuit pro h isco , i s , sive hio, as.
H iato, a s , frequentat, ab h io , a s ,  posuit Plaut.
H iatula, .T, piscis á Theodoro, interp. e x ch a v e , es.
H iatu s,  us. La hendedura, ó abertura como de boca,
H iberis, id is, herba ei>t lulia habens nasturtii yCMep. 
H yb ern a, orum. E l lugar para invernar.
H yberno, a s , avi. Invernar y ó tener el Invierno. 
H ybernaculum , i. E l invernadero y lugar para ello, 
H ybernalis, e. Cosa del Invierno, sicut hybernus.
H yb ern o, a s ,  avi. Hacer tiempo propio de Invierno. 
Hybernus , a, um. Cosa del Invierno, ab hyeme.
Hibiscus, i. E l maharisco y genero de malvas.
H ibiscus, c i , sive hibiscum. E l maharisco. V irg.
H yb rid as, inquic P/m/uz, Antiqui vocabant sues semiferos. 
Hybrida* quoque per tran:>lat. homines semiferi, &  contume- 
HybriSjio*;,interp. injuria, sive o»ntumelia. (liosé nati.
H yb ris,  avis ex accipitrum genere, qua; n od e venatur more 
Hybus dixit Plaut. p tohis. abhicyhiec, hoc. (aquila:,

} H ic, h * c ,  h oc, pronomen demonstrativum. A ^ s t e .
H tc, h x c , pro eo quod esr ta lis , &  tale.
H ic , adverb, loci. A>¡ui donde yo estoy.
H ic , adverb, tem poris, pro eo quod est nunc.
H ydas, a(os,sive hydor, atos, interp. aqua generaliter. 
Hy.idas thalasites. G . aqua m arina, interp.
H yad atod cs,eos, |>er omega, interp. aquaticus, a ,u m . 
H yderos, aqua subtet cutera. CaJep.
H yd aon , sivc od n on . G . cubcr. Hisp. Turma 4< tierra.
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H yd rogogo s, interp. huworls eduiiivus.
H ydrogus, u, interp. aquator,oris,id e it, d u flo t rivorum. 
H yd rau la , a*, machma aquatoria. f^iiruv.
Hy draules, a;, qui canit tibiis aqua immersis.
H yd rau licus, r», um , res ad artem ilUm pertinens. 
H yd rargyron , interp. argentum vivurn. E l azogoe,
H yd ra,x , serpens in aquis vivens. Strab. lib. i j .  (bia.
Hydra;um, hydr«m a, mansiones sunt aquationum in Ara* 
Hydreu:n,Óchydrema abaqua dicuntur,de quibus P/in.lib.^. 
H yd ria , %, pen. cor. }>er ei dipht. interp. aquatio.
H y d ria , %, per jo ta , interp. vas aquarium.
Hydraeleum, u, medicamentum ex aqua ,  5coieo.
H ydrocclla, sive h ygrocella , hernia; genus ab humore. 
H ydrocos, i, imerp. Aquarium, signum cceli.
Hydrocephalos m orbus, humor capitis interp.
Hydrocrion, quo nomine fuit V vronis  lib. t . Aquarii genus. 
H ydrogarum , interp. humidum garum.
H ydrogarata dicuntur, tali salsamento condita. 
Hydrolapthos, interp. aquatica lapathos. PUn. lib. 30. C.33.
H ) drom antes, a:, is dicitur, qui ex aqua divinat. 
Hydrom ancia,  a s , interp. ex aqua divinatio.
H ydrom eli, interp. aqua mulsa. La aloxa.
Hydromelitis dicebatur quoque hydromeli.
1-lydromelon, vinum ex 3 .  mensuris a q u x ,&  una Melomelitis; 
H ydrophylax, acos, interp. aquarum custos. (vescit.
Hydrophobia, morbus cúm x g er  supra modum aquam expa* 
Hydrophobos, interp. lymphaticus aquam timens. Calep. 
Hydrom phalos, tutpidi humoris in umbilico colleflio. 
H ydrophanta, ar. E I que busca en la tierra agua para regar 

los campos y4 beber, A lciat.lib. 1 1.
H ydroph.intica, x ,  aqux inquisitio. A ldat.
H ydropotes, is. Bcbeder de agua. Xenophon.
Hydroposis, idem quod Hydrops, hoc est aqua intcrcus. Plin  
Hydroselinum , i. Bebedero de abejas. Calep.
Hydrunterocele. La potra. Calep.
Hyematii), onii. Ol>ra de invernar. V arr. (c.
Hydrophobi, di<3 i x g r i, qui aquam expavescunt. Plin. lib.sp* 
H yd rop ip er,G . interp. piper aquaticum.
H yd rops,opis,pen .cor. est aqua intercus, stve vetucnus« 
Hydropicus d icitu r, qui hydrope morbo laborat.
H ydrops , u , interp. aquaticus serpens.
H yem s, hyemis. E l Invierno. G . chim xra.
H yem aiis, e. Cosa del Invierno. G . chitnericos.
H yem o , a s , avi. Invernar,  ó tener Invierno.
H iera ,simpliciter pro hiecaptica. Lagirapliega.
Hiera , x ,  interp. lepra,  sive epilepsia.
H ierapicar, interp. sacra amare.
Hieracia d icitu r, quia se accipitres ea purgant.
H iecacium ,collyrium  ab liierace au¿)ore compositum. 
H ieraciter, gemma maculas habet accipitri similes. Plin, 
Hierathenus. Flor de mamaniila,  hierba.
Hieratica papyrus, ex qua fiebant e a rth s  sacrx.
Hieraticach arta, in qua res sacrx  lantum scribebantur. 
H ierax, a c o s , interp. accipiter. E l Gavilán ,  6 A vir. 
tíierarchia , x ,  pen. cor. i^ tin . Sacer Principatus.
Hierax spicias. G . JLat. accipiter fringaixarius interp.
H ieris, herba est eadem , q u x  Iris. Hisp. Lirio cárdeno. 
Hierab^tane h e rb a ,q u x  Betonica interp. christa gallinacca. 
H ierobotane,es, id est, verb en aca,interp. herba sacra. 
Hierobrincas, geranii genus aliad Diosc. lib. c. 130. 
Hierocomion,  lo c u s , quo leprosi lavabantur ab hiera. 
Hierodolus, interp. rebus sacris serviens.
Hieros, a , o n , interp. sacer, a, um.
H ieroglyphicx litterx notx quorumdam animalium quibus 

i£ gyp iii cüm litterx adhuc non essent inventx,utebantur. 
Hietoncmon, gemma est eadem q u *  erotylos.
Hieronyces, x ,  interp. viétor in sacris ludis,
Hieronosos, interp. sacer morbus. Hisp. E l faego de S . Antón, 
Hierophantes,X, interp. Sacerdos demonstrator sacrorum* 
H ierophylax, sacrorum custos. Lat. iEdituus.
Hiecosarchus, cbi, v d  hietosaccba, x .  Summus Sacerdos.

Hic.
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H ieroiheca,  x .  Sacronim cnstodia.
hiatare Prisci dixerunt, pro hiare, sive ap<rire. 

Ilyetüs ,u ,  interp. pluvia. La lluvia. 
i  lyctom anfés, Xy interp. divmator per pluvias, 
fiictom antia, x ,  interp. divinatio per pluvias, 
ü y g in u s  , u , interp. bona valetu d o, sanitas.
Jjy g io s , Uj interp. sanus,  Mve benc valens.
J iy g r a , radix pip«iis cst non Gingibcris. Diotc. 
H ygrcm piastra, liquida empla$tra. Galen. 
llygro ctilla  y X, sive hydrucela, genus rtt hcrní».
I ly g r o s , « , interp. humidus, síve mollis.
H y la , * ,  Inquit Ffs/. breve intestinum fartum.
H ylato r, oris, interp. latrator, ab hyiaéteo, latro, 
l ly is m  inclam as,proverb, dicitur pro frustra vociferas, 
llilaratu s, a , um. Cota aUgraUt. 
iitian a, orum , festa erant hilaritatis plena.
HiJaria, festa Matri Deum dedicata, ab o^ avo Kal. April.

exordiebantur. Vopiscus.
H ilaros, a , o n , interp. ix tu s , a, um. 
i  irlareo, res, vel hilaresco, scis. Alegrarse. Absolutum, 
i  lilaris, e, pen. cor. Cora aicgre.
H ilaritas, atis. La alegría.
H ila riter ,a is ír í .  Alegremente.
IJtlaro, as, pen. cor. Alegrar á otro. AÍUvum.
Ilüarc, jJverb. FIíJuIuí posuit pro hilariter. ( Milite.
K iian tu d o, n is , Antiqui dixerunt pro hilaritate. Piaut. in 
H ylatitiis, f li iv r i. Alegremente. Plaut. in Milit.
I] ilarcdus, t, lascivi carminis di£tus est cantor.
Hilarus, ra, rum. Coia Je alegre seml'hfite.TcTQM.ln Adelph. 
Hilarulus, a, u m , diminut. Ilisp. Alegre un poco.
H ylas, inquit veteres dixerunt intestina. (hylas.
H yias, in genitivo h>Iadoris, ut vult M erula, idem est, quod 
H y !e ,e s , interp. s y lv a , sive materia.
Hila, X ,  a lii ,  hila diminut. ab hira, intestinum cst tenue. Po> 

nitur, &  pro £artis salsitiis.
H ylom anin, interp. sylvescere.
H ilu m , i, nigrum illud, quod grano fabae adhaerent. Inde ni

hil , &  nihilum. EI itegro (L la baba.
H yinas, atos, ir\terp, lorum. La cuerda. 
liym im opus, odts, interp. loripes, edis. (aspiratione.
H ym ber b ris , &  in ablativo, b re, vej b ri, ab aliquibus,  sino 
Hym en , enis, interp. p e llicu b , sive membrana.
H ym e n , enis. La reden que nacen lor niñot,
H ym en, proprié Donato Autlore virginitas est. (chab. 4. 
Hym encus, ei, pen, p«xi. Cantico en bodat de Virgenes^ s.M a. 
H ym enodxus, interp.peiliculosus,vel membraneus.
H> m neo, proprie est, Dvum laudo, unde hymnus.
H ym nus, i ,  proprie laus divina interp.
H ym nidicus, a, u m , id e s t , hymnorum narrator.
H ynm illr, a, um, pro eo quod hymnos ferens. (Epist. 17. 
Hymnodia , se, pen. cor. Canto de Hymnos,  6  Salmos, basii; 
H ym nographoi, interp. hymnorum scriptor.
H ym nuiogos, i, hymnorum can tor, sive diéior.
H iiijJ id lio  est Hebraica , quam Hieronymus interpretatur.

genus mensuras, continens duos coros Atticos. •
H inc, adverb, dc loco. D e aquiy ut hinc intro conscendam. 
H»nc in d c, adva-b. lo c i, pro eo quod cx omni patte.
H ninio, is ,  ini. Relinchar (1 cjhaUo.
H in oitu s, Ub. Ai^uei rchncho del caballo.
Hintus , u s , per syncopem , dixit Horat. pro hinnitus. 
H innibundus, a , um. Cosa que macho relincha.
H 'nn ioundc, A ti  relinchando.
H innus, i. E/ mohíno, hijo d¿ caballo,y atno. ,
Hm nulus, i ,pen. cor. ditr.inuiivum,ab eoquod est hinnus, i. 
Hrnnu^us, pen. cor. E l em dio, ó cervatillo, h jo  de ciervo.
H 'o ,a%  avt. A brirla  boca, ó henderse alguna cosa. P lin .l, 8. 
H y o ,G . imerp. p luo, is . Ll'>vcr. (cap .sj.
Hyoscyaio->s, interp. faba suilla, vcl Apollinaris. E l veleño. 

'•'‘.'<i*minon oieum. Aceyte del veleño.
hcrhx cst apud P/m. :ib. 27. cap. 10. 
xdjficia, id c s t, subdi;dja,  a b  h y p o ,  &  « th ei.
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H ypagium , i, sive h y p ag o n , genus navís. 
h y p a g o g c u s, instrumentum, quo lapides expoliuntur. 
H ypallage , es, fígura c s t , interp, qua; submatatio í i t , cúm 

sensus constat cx permutation;.’ verborum. 
Hypallaticestasis, i, status causa; alternativus.
H yp an te, e s, interp. obviatio honoris causa.
H ypar,;jJv*T¿. t ír * c . Lat. interp. revera, sive veré. 
H yparcus, i, interp. prim or, sive primas.
H yparchia, a>, interp. primatus, us.
H yp ate, fit hypates, hypaton , cord« sunt in musica. 
H yp atos, mterp. C o n su l, quo nomine esi J upiter.
H yp atia , as , interp. Consulatus dignitas.
H ypccon, alii hypopheon,  herba est fulii ru t*  similis. 
H ypelates, lauri sp co ies ,q u « laurus Alexandri. Pltn. 
Hypenemion ovum , interp. subventaneum.

> p rxp o sitio G rx ca , pro su p er, cum accusativo. 
H y p e r, eadcm prxpositio ,  cum genii, significat pro. 
Hyperaspites, stis, vcl s t a ,« ,  uuerp. Senatorum Prarfe^us, 

6i  Propugnator.
H yperbaton, u, pen. cor. figura est, quar Sychesis etiam ap

pellatur; eu. transgressio quxdam  verborum ordinem per* 
turbans.

Hyperbasis, pen.cor. figura est eadem ,q u *  hyperbaton. 
H yp e rb o lc ,es ,p en . cor. figu ra, interp. superlatio.
Hyperbole á nonnullis eminentia , sive exce>sus interp. 
H yperbole, vero fli au gen d i, sive minuendi causa. 
Hyperbolicus, a, um , id est, excessivus. Calep. 
H ypercatale.ús, io s ,  interp. superabundantia. 
Hypercataicwtico^ versus, interp. superabundans. 
H ypercataxis  ̂interp. immodica menstruorum purgatio. ( 
H yperhypate, c s ,c h o rd i vst in musica.
H yperiphania, x ,  interp. superbia.
H ypereplitates, u, interp. Prarfcéíus.
Hypericon, i, herba e>t, qu;c vu lgo dtcitur. Coraioncillo. An- 

d rosxm un , G . &  herba san^li Joan. Dtosc, lib. 3. 
H yperocha, id «st ,exuperantÍ4. Scav.
H yperm cter, versus d icitu r, cui supcrabundat syllaba. 
H yp e tiro n ,G . Limen superum inttrp.
H yphea*, a to s, fcetus Cst, ex quibusdam arboribus.
Hyphen figura , interp. subunio, ut y irg . aniemalorutn. 
Hyp.nos , u, interp. somnus. E I suero.
Hypnutica medicaniema, interp. soporifera. 
llynoh|>e , e s ,  serpentis gen us, soporens inducens.
^^yp« » praipositio, imerp. s u b , vel subter.
Hypotx>lima:os, Comoedia H/enaad. id est, subdititius. 
H ypocam pus,G . equinus verm is, marinum animal. 
Hypocam pus, idem animal exiguum  A tlexu cauda: di^um . 
H ypocaustum ,i,subterraneum  sudatorium , vel balneuoi.

Estuca generalmente.
UypoL-austarium, vel hypocausin, idem, quod hypocaustum. 
Hypocaustarimo tepidarium ,  vel Vaporarium quoque in 

terpret. .
H ypochysi^ios, sive hypochym a, atos, id est, oculorum suf- 
Hypochoudrion, interp. iub^-artilagineum. (fusiu.
Hypocondria^prv prxcurdiis ponuntur. lib.30. cap.¿. 
Hypochondfiacus morbus, l¿pilepx% tertia species. 
H ypocistis, idtts. ¡y>t hipoquistidos, •ní./'.vna nota. 
H ypocistis, herba est, qii%«ub cisih> nascitur. 
Hypocoristtis. G . Lat. inicrp. Galeatus.
Hyix)Coristicos, dimin. est ab «o quod h) pocoristc^ 
Hypocoristicos^U, interp. Jawunculus, ^ive appendicultiin. 
}iy(H>crisis, pen. cor. sis, v l4 seos, ir.t«.rp. simulatio, onis. 
H yp o cu ta, pen. cor. interp. histrio, sivc si<nulat(.r. D ici

tur, &  hypocrites. Propiamctiie es representJ.ior dep rsones 
Hypocrita, x ,  pro ipsa hUtrionis persona. {agena*
H ypodeo, iutcip. su b ligo , « s, uude hypoden)a.
Hypcidema ,.a to s , interp. pulLvUlum. La almohada  ̂
Hypodiaconus, i, qui m ali dicitur subdiaconus,i. 
Hy(>udtdaKalu>^idest, post magisiritm secundus. 
H ypodites,*, camisa, inteiioc ¿c pt«i>rié Pontificum,

iiiero r^ fw ,
Hyp*
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H yppophaes, frutex in tnariiimis, &  fabulosis locis n as,

cen s.Calep- ■ e ■ . . .
Hvppogaster , exos , mterp. inferior venter.
H v ^ g fu m , angulus sub terra , medw coch opposrius.

»>• ^   ̂ s^crraña.
Hypogcson , h e rb a ,q u »  Ai:toum. D io/rJib.:. cap.pr. 
H yp o ^ o iu s,  vel hypogJosIs, >, sub ]mgua medicina. 
}jypomixo$ , interp, iubmundus ,-a , urn.
Hypomnema ,G . pen. pnxl. gen.aios, pen. cor. interp.com> 

mentarius , ii. Expoticion. Hieron. Pammachio. 
Hypomnematismos, imerp. Monitnentum. 
H y p o m n e m a t o g r a p h i ,  commentariorum scriptores dicuntur, 
Hyi>oh€3S, Antiqui allegorias vocabant.
Hyponomatographi, d kuntur nominum subscriptores. 
Hypophetes, x  ,interp. minister P roph etx, i ,subate$. 
Hyp*'pba;iton, &  hypopomon > herbas sunt. Piin. iib,i<$. 
Hypophics , Si hyplophion herbae quoque sunt, Vlin. 
Hypophora, ae, intcrp. potest subduéiio. {<Umldel ojo.
H ypopion,suggillatio «st oculorum ex contusjonc. E l car- 
H ypopio», sive Taps\a,G . ferulago,jntcrp.D ;W c.l.4.c.i 59. 
H yposarca , x , genus quo<ldam hetni* carnosae. 
H ypoptrgyrium , intcrp. locus sub turri.
H ypospbagm a, atos pro eo quod est hyjxjminium , ii. 
llyp osp h ao , nuerp. suggillo , as , avi.
H ypostesis,  interp. subsistentia , sive persona.
Hypostegon ,aizoum  , i , quod in subgrundiis nascitur. 
Hypostathnic , e s , inierp. fa;x subsidtsns.
Hypotheca , pignus , quod supponitur debito solvendo. 
H ypothecariui, i i , cui pignus illud consignatur.
H ypothesis, ios , interp. suppositio.
H ypothesis,  argum entum , sive materia. E/ argumento. 
Hyi>otheticos, a , on , interp. suppositus ,a  , um.
H yp o th yra , siv« hypothyrides sunt valvarum  cavitates. 
H ypotyposis, ios, pen. cor. interp. designatio,  sive informa- 
Hypotrim a ,* atos , genus est e d u lii, Apiiioy &  (Salem, (tío. 
H ypotrim a,  atos, interp. potest versutia, * .
H yp o zeu sis, io s , interp. subjunflio , figura e s t,  c6m singu

lis sensibus propria datur clausula.
Hypsoma ,atis,(?r<fctf A hitudo , &  doir'is  vulgo.

E s termino de Astrologos. TertuL lib.-ad Scapulum. 
Hippacare , inquit Fest. est celeriter anhelare. 
H ip p ace,q u aecq u estrisd icitu r,rad ixcát ejusdem nominis, 

cflfeaus. P/m. Iib.9?. cap.8.
H ip p a c e , e s ,e q u in o la ite  non b u tyru m ,  nequeserum . Í 
H ip p a g o ,  in is,n avisad  trajiciendos equos. L a  tafurea, 
H ippagium , ii. Aquctpatage de caballos.
H ipparchus, interp. equorum pr*fc6ius.
H ipparchia,  a s , interp. potest equorum Principatus, 
HIppardius ,v iw / .  animal ex equo , &  pardo.
H ypeglaphus, animal mixtum ex equo, &  cervo.
H ippcno, interp. arquito, as. Cabalgar a eabaUo.
Hippeus ,  e o s , interp. eques , equitis.
S^ippeus,  genus com etx equinx jubae similis. fU n ,
H ip p ia s ,a d o s ,sta tu a , sive mulier equestris; '
H ippius, pes in carmine , qui alio nomine dicitur Epittilus/ 
H ippius, cognominatus est Neptunus , i ,  equester. 
H ippoce,es, idem e s t , quod hippacc sui>eriu$ di6ta4 
H ip p o a,  3c , piscis est. Vlin. lib.^. natur, hist.
Jlippobotos , G .L . equisiuin , i i , equorum pastor, 
}iip]Hx;ampus, piscis m annus, á Hexu cauda; dictus, 
i^ippocampinus cin is, cx hoc pisce fa¿lus. Plin, lib .a j. 
Hippocentaurus , sive veru s, sive falsus, semiequus est. 
Hippochceris , herba e s t ,  Flin. ux equo , &  porco dl¿U . 
Hippocomos , u , interp. equiso, onis. E i Caballerizo. 
Hippocoum vinum Fest. ex Coo insula , &  agroH isp . 
Hippodamus, interpretari potest equorum domitor. 
Hippodromus, i,pen.cor.curriculum  equorum. La corredera. 
Hippoglossa, herba spinosa, .i linguae equin.x similitudine. 
Htppoglottion,vel hyppoglottion, laurus Alexandrina.Dro/c. 
Hippolapatbos, interp. equinus lapailto»} olus m agnum 

in paludibus nascens.
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H ippolitus, interp. potest ab equis dístraílus.
Hippomachia , ae, pufjna equestris. Peiea J  caballo. 
Hippontanes , est cquanim disiillans &b inguine virus. 
H<pt>oaianes , horba c i t , quoque ejusdem eíTeC ûS. 
Hip}>omanes , etiam est caruncula in fronte pulli equini. 
Hippom arathnm , interp. equinum feniculum erratjcum. 
Hipi>oiiadlicum carmen Hipponaile Foeta Gr<ec\ didtum. 
Hip]>onom6s , u , interp. pastor equorum.
Hippopere , fa ccu li, quibus equites necessaria itineri secum 

circumferunt. Senee.
Hipp<;pha;stus, herba est á Latinis di^ta spina fullonia. 
Hippophorbas, herba est apud Plin. lib. 54. 
Hippopotamus, piscis, qui Latine dicitur equus fluviatilis. 

E s animal marino , que hace saber j>or señales  ̂ tfuando ha de 
crecer el Rio Nilo cada año.

H ippos, u , interp. equ u s, i. E l caballo. (P/>n.l,2o.c. 1 3. 
Hipposelinon , G. interp. Apium equinum , Lat. Holuairum. 
Hippothelae, G . equim ulgi, interp.
Hippothela, dicuntur pulli asinorum h e  equinum suggentcs. 
H ippotoxota, X  , eques arcuarius. JiMícnero, á caballo. 
Hippuris ) herba e s t , cau d x vqutn<e sim ilis, unde didta. 
Hipouris,ido:>,interp.conus ex cauda equina,L«i. Equisetum, 
H ippurus, i , p iscis,á cau d x quoque similitudine di¿tus. 
H ir , indeclinabile. G . Tener h  palma de la >naiK.
Hira , undo illa , est jejunium intestinum.
Hircinus , a , um , ab hircus. Cosa de cabrón.
Hircina barba, herba, quae TragoiN)gon nominatur. 
Hircinum barbicium , dicitur barba-prolixa ad similitudineo 

hirci.
H ircipes, edis cognominatus est Pan Deus.
Hircipili hom ines, qui pilos duros habent, ut hirci. 
H ircocervus, est animal. Í?. diihim  Tr.igelaphos.
Hircosus, a , um.Cof^i que hiede a cai>rou.
H ircus, i. E I cahron, qui G . dicitur tragos.
H ircus, i. EI hedor del mismo cabron.G. tragos. {xurioso. 
Hircus , c i ,  per translat. Llania Hauioal iyombre sucio  ̂y  lu- 
H irculus, i , dimin. áb eo quod hircus, i.
Hirculus, i ,  herba e<>t f(ctida,quxnasciturcum N ardoherba. 
Hirmos, u ,  interp. traclus , sive series> figura est,'quando 

oratio per longám-verborum seriem trahitur.
H irn ea, sive sine-aspiratione Irnea. O'rr/ov<í/o.
Hirnel!a«', diinirti eit-ab hirnea. Pesi%
H irquius,i,inquit.9crv/(/r,estoculi Lagrim alielojoi
H irquitallus, appellatur puer incijMetis v>ubescere. 
H irquitallo, is, Q9t puerum raucescent.(r. l^aringizein.: ' 
H irrire, inquit Ff//. est rabiosam caném gannire.
H irsutus, a , um. Gosk‘i>eUosa aspeta^ 

i  e\. Aquella t>ellosaat/Krcta. ' - '
H ':-'U tus,3 , um. Cosa yerta,ó vellosa  ̂y  aspera,
H irtipili, inqi^  Frz/.sunc duriorum ptlorum.
Hirtuosus,a, um, pro hirtus^a, «m ,h ocestpilosut ^^asprr. 
Hirud<j,inis,pen.cor. ih obltqúo,{.sanguisuga. La sangmjusia* 
Hirundo, iiiisy'}wn.cor.'4n'Obliq. L a  Chelidone
Hirundinus, a ju m . Cosa perteneciente á golondrina* 
Hirundininus pullus. EI Golondrino^
Hiruodinina hert>a. L a  Celidonia, hierba»
H irundo, inis , piscis.-G. quoque chelidon ,  inis.
His , henos, per ei^lHterp. unus, a , um.
H y s , h yo s, interp. sus. E i P u e r t o Puerca.
Hisco, is. sed proprié lixjucntium. <mills.
H p gin u m  p ian t*-gen u s , quo color iHigitur coccineo
His|M das,a,um ,|>en.cOf. Cosa aspcrJ eon cerdas. 
H isp id osu s,a, um , dixit Catullus^ pro setosus, a > um. 
Hys>opus hortensisj'&'niuntanus, G. h y s s i^ ^ »per om egij

\h% .̂ Isopo. M U
Hyssopites vinum  ̂kt est, hyposso heroa rondituto. 
Hyssopum Cr«ticum> ceiebratur .i Gahno^ éí.Apicio.
H ister, tri, idem , quod histrio. Z/í®. '
H isteria, on , imeriw secunda;, aium . Las pares.' ■■»1
H ysterice, e s , interp.uterus, sive loci mulíebpes. (rant.CWÍ 
H vítcx ic*. dicujitur m ulieies,qujc uteri iuffocaüw iclabo-

'  His*

\i
A



17.8 H A N T E
H ysterologia, locuuo prepostera, in tcrp ..figura cst cúm 

senieaiia; ordo verbis m uutur. 
xlysiecon , intcrp. p tu cst, iiv c  uUim um , aut novissimum. 
Hysteron protcron , intcrp. p r*i> o steru i,a ,u m . 
llystopus>i > genus qu<Klüam navis 
Historvo, La(. im crp. anticua narro.
H iituna » « ,  csi antiquarum rcrum cxposúlo,,
HíMoriaiis, ie. C'omp%'ru'nccuiu( á historia. Calep.
H 'storice, es , G ram m aiic* pars enarraiiva.
H iitoricu», i, sive historiographus, E l Historiador.
Historicus j a , um , pen. cor. res ad historiam pertinens, 
H istorkus Phuius dixit, p roco  quod histrionicus, 
llibtrto, OJÚS, fabularum a¿lor. G . hypociita.
I íi^lrionaíis, I c . »<5“ ^  ̂I-fistrionicus. Calep,
Hisirionia , fabulas rcprxscntandi.
HystciXjicis. E lpucfcúespin ,a m m j/ tu»o.
Ji.uico, a s , avi. H m U r  , ¿abrir. A^iivum.
fiiu {cu s,a , um. Cota quc iÑ^nJe , o ai>rc.
iliu lce lo q u i, id e i t , atptrc , v^tstc, 6 i rut/icc. (mcntata,
Hiuica oraiio, q u *  dissoluta , &  hians , &  nonbené coag-
Hiulct v e iiu s , i  Diomtdi d icun tu c, qui exiles sunt.

H A N T K .  Ü .
H o »articulus Gra«:orum, masculinis junélus.
Huc genus, &  id genus ,.pro hujus, &  ejus generis dicuntun 
Hoc n o d is , Antiquitus dicebatur > pro hat, bora noQurna.
H‘>c est. Sigftifica h  mismo ^uc > id cst.
Hodie, adverb, tem potis» pro hoc die. Hoy en este dia,
Hmiie, accipitur peo nunc, sive hoc tempore, sive hac «ctute, 
Htalie ,p ro  a:ternuatc accipitur ut in ilio. Hudiege-
licxJiernus, a ,uin. ^  • (hí̂ í /a
IIckIit.Iocos »inquit F*'st. est latro viarum obsessor.' 
Uodu.pocj\:on, n ,im erp , itmerarium. Vtage.
Hodos , u , intcrp. via.̂  £/ camit.o.
H oi, imerjcClH» c»t dcploraniis. Tcrent. in Eunuch.
H o k o s , hcrb<t.cst, qux. aliás dicitur Aruudta. í*íin.
Holinos, ,.vas C<>quin9rÍM«n»
Holitor.ori». E/ Hortelano de hortaÜxsh 
H<>iU<>r*us»,a,um. • .

deiuium mo^afium concav ...
H olocaustum ,s>ve hobc^ustoma sacmm.incensuro. 
H olochrysoj > flos est. P/í>í,.quaii t0tus^aui,<iu>.
HoUxrhrysos, intcrp. lotus ê : aupó p ury.-ífip  
U otü£faphum , ¡.ntí«p,t(<^Míí''«:rjpium. .
HólolamiK.*», imei:p.,ioítt* d^mme.us.i;...........
H oJoükaíítes,ioteq> % W ^ us caluir^iator,.
H o lo s,e  ,o n ,m ierp ,.t« W > í4 ,u m .. ; . \
Hotoschcenos, u,int<rp.omn.in6ju.íi4 ^ * . (m lí*
Holosericus, a ,  um , pen^c«r. intcrp«.((Kus s«riceu>. Todo de 
Hii.osieun >iierfaa^t; ¿V/n. lib. 37. «;ay. ío.,i,- 
Hüiusphirithon, u^ium molleo f«bricatum/JbJi} mactTat ■,
H o lu i,j:r js ,le g e 01u s,sÚ ie  aspiratione. , .
HolukcqLum , t , d ^ n .  ab eo qu(^ hui.us,.
H olcra««us,a, uta, CasadeT^Miria.dc, hortatíza.
Holcro , as ,a v i ,  pi;<>^cí>.quodcst, plainas.fiitfiow, 
Ilolerarbores ,im e rp .h ile ra ,& arbotcs{?laitta: sunt. .
I]oluthurus, non t.in  ai\^ al e st, qu¿m JfruKx marinu&t 
Holothuria , á  A/W .'túm  callos,túm iverúb^lA, intcrp, 
H om agium ,ii ,ftdelii«4. La fidetiJa^y^otniinage.
H om tieum , i¡ ,JPelegnius.
liOmiciáA fX . Homicida, que maní hopfkrf. ti
Hom icidium , «i. Aquftia muerte de h ^ b r f . . ,
Homilia , a s , ( non hojpciia) pen. cw.-ipiirp.eiposiitftCeAj-;

quip fó  sernon ai P u elh .
H^tnilioa, inttfcp. sermocinor ,u n d é  Kamilia di¿U. 
H om iliticos, ab eo quod cst humilia dicitur.
Homiliticui ,fl,  um, Ruf. in Hier. homiMíi^um, inquit genus. 
Homeconia^tix, .Ciceromastix ,  pr^^etra^lorc Hom eri, 

Ciceronis.
Hominem exuere, ^ro Qo quod est mori dicitur.
Hotrunem deceUviu ,.pcu mori, hominem dc->

«derif. .  , 'j; . if
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Homo , inis. EI vcsrorUj 6por la megcr. .
Homo marinus. E l hombre marino animal,
Homoeos, u , pet omicron in fine., inierp. similis.
Homceos ,  per omega in fine, interp. similiter.
Homococrithtí , e s , inierp. similis ordo.
Homopomeros, interp. similium partium. :1 
H om oom eria, as , per ei dipht. i , partium similitudo. 
H om oiosis,ios, per omega^in pen. interp. sim ilitudo,figura 

e s t , cúm ex similuudine co gn iti, venimus ad incognitam. 
Homceopathia, interp. similis afíeáio.
Homocoteleuton, intcrp. similiter desinens, figura cúm plu- 
, ra  verba tn eadem voce finiunt.
Hom ocpyros, interp. similis tritico.
Homoeptopheron ,  cúm ab eadem littera plura incipiunt. 
Homceopton  ̂interp. similitudo casuum.
HoniogalaC^us, tL E I hermano de icebe.
Hom ogenea,interp. ejusdem generis.
Humognios, cognominatus J upitcr, cognatis pr«se<;. 
Homographia , as , interp. similis descriptio.
Hom ologare, est roganti promittere, auctorem fieri,  &  as, 

sentare. BuJ. in annot.
H om ología,  as. Cicer, interp. convenientia.
Homologos est, .cúm dua: partes line» terti* comparantur. 
Homonymon, u , iiuerp. potest *quivocum . (Marcellam'. 
Hymonimus ,3  , um ,pen. cor. Cosa equivoca. Hier. Kpist. ad 
Homoncca > intcrp. Concordia.
Homophones,  concors ejusdem lingux.
H om osigni, qui semel eodem teito dormiunt.
Homosiix , ig o s , inierp. co n ju x , ugis.
Homulus, i, pen. brevi, dimin. ab homine. Hisp. Homh-ecillo. 
H o m u n c io ,o n is ,&  hom unculus,i,d im inut. quoque. Hisp.

HombrecilÍ9.
Hom usm s, id e s t , cujusdam substanti*. Cahp,
Honeste, adverb, i ,  d ecoré, &  laudate.

.H onestus,a>\im . Cota h o n e s t a honrada. 
lio n esta  dicuntur, q u *  propter s< expetibilia sunf. 
Honestus, a ,  u m , pro/)uic/>pr, s icu tpulcer, ¡ttvhonetio. 
Hone>tum, i ,  substantivum. Lo que es h o n r a d o honesto.Czh 
Honc>tas;^'^tis. La hortestidaJ.
Honesto , a s , avi. Honrar danJo honras.
H onestatio, 0nis)sivc honestamentum, i. Aquella ohrax 
Honestitudo-, in Á  Lo mismo que,  honestas.
H on o r, &  honos, oris. La honra j ó hermosura.
H on o r,oris, pro in honorem Deorum.
Honorabilis, C ,  qui dignus e s t , ut honoretur.
Honorabiliter, adverb. Honrosameñtc.
H onorarius, a , um , res ad honorem pertinens. 
Honorarjusiarbiter, judex honoris causa cleSius.
Honorarium ju s , quod á Prastorc proficiscebatur. 
Honorarium>pr*mium, quod honoris causa Jal>jtur. 
Honorarii lu d i, ab honore illorum qui illos edebam.
H onorato, adverb, honorifice.
Honoratus. Honrado. Cicer.
H onorificus, a ,  um. Cosa honrada , 6 que horna.
Honorifice t adverb. Í , honorate.
Honorificentior, o r is , com parativum , ab honorificus, 
Honorificeotiisimus ,superlai. ab honorificus. { mente.
Honorificentiús ,  &  honorificentissime, adverb. Hermosa- 
HonorificenUa>*. Aquella obra de honrar.
Honori[>vta , ae. , pro hoiK>ris ambitioso h om in e.
Hon<»ro,  a s , pen. prod, sive honorifico, a s , pen. cor. avi.

Honrar f y  dar honra á otro: ( noral’le.
Honorus, a , um, pen.prod.pro eo quod est cum  honoie. Ho* 
Honustus , a ,  um* Cosa cargada ^y con honra.
Hopla ,  o n ,  in plurali, interp. arm a ,  orum.
Hoplites ,  u , interp. armatus hoplis.
Hoplom achia, a s , armorum dim icatio, vel gladiatura. 
Hoplom achus, i ,  intcrp. armatus pugnans.
Hoplomatides p i^ u r » , apud Plin. id e s t ,  armatorum.
H o ra , * .  La htra duodecima .dei dia fú  de la noche.
H ora *quino¿lialis. La hora igual a noche dia.

Ho-
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H A N  T  E  O .
H o r a  v u lR a r i s .  L a  h c - 's  n o  e r  i g u a l .

H o r a  Á G r . t c i s  q u o q i i e  < J } c it M r ,q u » lfb c t  q u a r t a  a n n i .

H o r a  *, in  p r o p r i o  s i g n i f i c a t u  ,  p r o  d ie b u <  c a n i c u l a r i b u s .

H o r a  ,  á  S o l e  n o m e n  a c c i p i t ,  q u i  H o r u s  l i n g .  / E g > f « » d l c i -  

t u t . f i l i u r o h .
Hora xstiva,longior est hora vulgari,scilicét,non t e a u i n e ^ h .  

Hora hybcrna.pro brevi,angusiiorisqtfe spani dicitur. P l a a t .  

Horarum duo genera ,s .  «quinoaial. q u x  G . Som orin*, &  
vulgares. ' • (que conficiunt.

Hor« arquino6l. paribus intervallis, num.24- noétcm ,d:cm - 
Hor« vulgares, quibus dies lam longus,qudm brcvii per 14.

i n t e r v a l l a  d K 'i d i t u r .  ( p e i la n L

H o r «  v u l g a r e s ,  L  t e m p o r a le s  d i c u n t u r ,  q u a s  i l l i  C e r i a s  a p -  

H o r *  v u l g a r e s  ,  s i v e  t e m p o r a l e s  d i c u n t u r ,  q u *  p r o i e m p o r e  

f iu n t .
H (» r*  v u l g a r e s ,  m o d ó  p r o d u i t * ,  m o d 6  c o n t r a i l a r  s u n t  s e m .

p e r q u é  jn a iq t ia le s .  ( v i o r e s .

H o r x - h u j u s m o d i ,  d i e  * s t i v o  l o n g i o r e s  s u n t ;  B r u m a l i  b r e -  

H o r *  ,  c u s t o d e s  a u r a r  c c c le s t i s  d i c u n t u r  e s s e  a b  

H o r a ju m  m c l ,  id  e s t  m a t i j r u m  ,  &  s u o  t e m p o r e  f a í í u r a .  

H o r a r i i  f r u é í u s  d i ¿ í i , q u i  s u b  c a n i c u l a  m a t u r e s c u n t .  

H o r a r i u m ,  i i ,  q u i» d  e s t  u n u j i  h o r »  ,  &  s e c r e t u m  h o r a r i u m .  

H o r a r i u m  i n s t r u m e n t u m  q u « x l v i s ,  q u o  d i c i  h o r a s  d c p r c h e n - * ,  

d im u s .  R f i o x  i e  q u a U ju r e r u  m a n e r a  q w  t e a .

H o r a r i u s ,  a ,  u m .  C o t a  d e  u n a  h r r á .  S«>et.

H <»rda ,  in q u it  V a r r .  \  a c c a  p r * g n a n s  a p i* e U a t u r .  

H o r d c a c e u s ,  a , u m .  C o t a  d<  c e b a d a .

H o r d e a r i u s ,  a ,  u m  q u o d  h o r d e o  v i v i t .  P i i n .  I i b . i 8 .  c a p . 7 .  

H o r d e a r iu m  x s ,  q u o d  p r o  h o r d e o  e q u i t i  R o m a n o  d a b a t u r .  

H o n i e u m  ,  h o r d e i .  L a  c e b a d a .

H o r d i c a l i a  in  f a s t i s ,  q u i b u s  h o r d a  b o s  im m o la b a t u r .  

H o r d i c ia  ,  o r u m  ,  s a c r a  i n  q u ib u s  p r a ; g n a n t e s  im m o la b a n t  

h o s t i a s .  F e t t .

H o r v t u m  ,  u  F o r e t u m  ,  p r o  b o n o  v e t e r e s  u s u r p a r u n t .  F e t h  

H u r i a ,  n a v i c u l a  p i s c a t o r i a .  P l a u t .

H o r is m o s  ,  i n t e r p .  t e r m i n u s , s i v e  d e f f in i t io .

H o r i > i i c e ,e s ,  p a r s  G r a m m a t i c a  e a d e m ,  q u a :  M e t h o d i c a ; .  

H o r i ^ o ,  in t e r p .  t e r m i n o ,  a s ,  s i v e  d e f i n i o ,  is .

H o r i z o n ,  o n i s ,  c i r c u l u s ,  t e r m i n a t o r  ,  v i s u s .

H o r m e , e s ,  in t e r p .  a l a c r i t a s ,  s i v e  im p e t u s .

H < i r m e ,e s ,  á  C i c e r ,  i n t e r p .  a n im i  a p p e t i t i o .

H o r m e s i o n ,  g e m m a  e s t  P / m . e x  i g n e  r a d i a n s ,  l i b . 3 7 .  c a p . i o .  

H u r m i n i u m ,  h e r b a  q u x  g e m m a l i s  d i c i t u r  in  g v n e r e f i u i n e n -  

t o r u m .

H o r m i n o d e s ,  g e m m a  s im i l is  h o r m in i i  v i r i d i t a t L  

H o r m o i ,  u  ,  i n t e r p .  m o n i le .  E i  c o l l a r .

H o r m o s ,  p o r t u s  a r t i f i c i a l i s  ,  id  e s t ,  m a n u f a f i u s .

H o r n o ,  a d v t r b .  p r o  in  e o d e m  a n n o j  u n d i :

H o r n o t i n u s ,  a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d  e s t  h o r n u t^  a ,  u m .

H o r n u s ,  3 ,  u m ,  in q u i t  N o n i u s  ,  i d  e s t  t j u t d t m  d n n f . 

H o r o l o g i u m ,  i i ,  p e n .  c o r .  E I  R c l o x  g e n e r a l m e n t e .

H o r o l o g i u m  s c i o t h e r i c o n .  E I  R t h x  d e  s o m b r a .

H o r o l o g i u m  a q u a t i c u m ,  G .  C l e p s y d r a .  R e l o x  d c  a g u a .

H o r o s ,  á  G r x c i s  d i c i t u r  f i n i s ,  &  t e r m i n u s  c u j u s q u c  r v i.  

H o r o s c o p u s ,  i ,  p e n .  c o r .  p r u  s i g n o  a s c e n d e n t e  h o r a  n a t a l i .  

E t  a q u e l l a  p a r t e  d e i  C i e l o ,  < p u  e n  c a J a  h o r a  s e  l e v a m a  d e  i a  

p a r t e  i n f e r i o r  d e l  H e m i s f e r i o  e n  l a  p a r t e  d e l  O r i e n t e ,  h e r o ,  

a q u e l  p u n t o  m o m e n to  e n  q u e  c a d a  u n o  n a c e .

H o r o s c o p a  v a s a .  K c l o x  c o m o  d e  a g u a  ,  ó  a r e n a .

H o r r e o l u m ,  l i ,  d im in .  a b  h o r r e u m .  y a J e r ,  M a x .

H o r r e u m ,  i. 2 ^  p a n e r a  y 6  a lb o r  i  d e  p a n .

H o r r e u m  ,  H o r a t i u s  p o s u i t  p r o  c e lU i v i n a r i a .

H o r r e a r i u s ,  i i .  E l  q u e  g u a r d a  e l  p a n .

H o r r e a t i c u s ,  a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d  h o r r e u m  p e r t i n e t .

H o r r e o ,  e s ,  v « l  h o r r e s c o ,  is .  E f p e l u x a r s e  c o n f r i o .

H o r r e o ,  e s ,  h o r r u i  c u m  a c c u s a t i v o  ,  p r o r / m .-o .

H o r r e o ,  e s ,  c u m  a c c u s a t i v o .  H a h e r  a t c o .

H o r r e n d u s ,  a ,  u m . C o s a  e s p a n t a b le  d e  t e m e r .

H o r r e n d u m ,  p r o  h o r r e n d é ,  a d v e r b .  E t p a n t a H t f U e n t e .  

H o r r i b i l i s ,  (l  C o s a  e s p a n t a r e  ̂ 0 t e r r i b l e .

H u r r ib i U i e r ,  adv<.'r¿’» E s p a n t a b l e  U r r i b l c m n K t
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Horricfifás, ipse horror. . i i '
H o r r i d e  ,  a d v e r b ,  id  e s t ,  a t p e r é ,  &  d u r i t e r .

H o r r i d u i ,  a ,  u m ,  p e n .c o r .  f W j  e r p a v o t a ,  ^ e t p e l u z a d j .  

H o r r i d u l u s ,  a , u m ,  d im in .  a b  h o r r i d n r ,  a ^ u m .

H o r r i f e r ,  a ,  u m . C o s a  q ite - tr a .' m ie d o . C i c .  

f l o r r i i i c u s ,  a ,  u m . C o s a  q w  h a c e  e s p a n to .

H o r r i f i c o ,  a s ,  a v i .  E s p a n t a r .  A d i v u m .

H o r r i p i l o ,  a s , a v i ,  p r o  e o  q u o d  h o r r i d o s  p i h s  g i g n a .  

H o r r i p i l a t i o ,  o n i s .  E I  e t p e f u z a m i e n t o  d e  p e lo s .

H o / r i p l i h i m ,  i i .  A q u e l  m is m o  e s p e lu z o .

H o r r i s o n u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  q u o d  c u m  h o r r o r e  so n a x . V i r g .  

H o r w r ,  o r i s .  E I  m i e J o f  ó ^ s p e l t n o  p o r  f r i o .

H o r s u m  ,  a d v e r b ,  l o c i .  A c i a  a l g u n  t u g a r .

H o r t a t i o ,  « n is ,  s iv e ^ h o r t á t u s ,  u s .  E l  in d á c im ie n / o .

H o r t a m e n ,  i n i s ,  s i v e  lH > rta m e n tu m  ,  i ,  L o  m i s m o ,

H o r t e n s i u s , a ,  u m ,  i d « n q i i o d  H o r t e n s i i ,  e .  P l i n ,  ;

H o r t e n s i i ,  e .  C o s a  d t  h h e r i a ,  ó  p e n t n t c i e n t ^  á  e l l a .

H o r t e n s i s ,  e ,  q u o d  in  h« Jfto  n a s c i t u r ,  l i b . 1 9 . c a p . r o .  
H o r t o r ,  a r i s , 3 t u s .  i n d u c i r  y a m o n e s t a t \ i i h c i t a r .  . . . .  M

H o r t a t o r ,  o r i s ,  h o r t a t r i x ,  i c is ,  id  « s t  > q u i  ¿ o r M / w .
H o r t a t o r i u s ,  a ,  u m . - 0 > / ( * m t i u r j r . 1 .

H o r t a t i v u s ,  a ,  u m ,  id e irv  q u o d  H o r t a t o r i u s .  jQ ti/itf. ' l u .  * • 

H o r t u s , ! .  E I  h u e r t o  p a r a  h o r t a l i z a . .  ■ { d r n iU a il

H o r t u l u s ,  i ,  d im in .  a b  Cf> q u o d  h o r t u s , i ;  H u e r t o  p e q u e 6 o , j a r *  l 

H o r t u l a n u s ,  i ,  p r o  e u  q u o > t « s t 'o l i ; o r .  H o r t e l a n o .  1

H o r t i ,  o r u m ,  in  p l u r a l i .  F J  j a r d i n  p a r a p l a c T ,

H o r i i l a ,  ; e ,  d im in *  a b  h o r a .

H o s p r t f o r  ,  a r i s ,  A n t i q u i  d i c e b a m  p r o  h o t p i i o r ,  a r i s .

H o s p e s ,  i t i s ,  p e n . c o r .  E I  h u c s p e d  q u e  r e c i b e ,  y  e r  r e c i b id o ,  

H o s i ^ s  ,  i t i s ,  s iv 4  h o s p i t a , « .  L a  k u t s f v i la : .-  

H o s p i t u s , a ,  u m .  H u e t p e d t ó e s i r a n g e r o .  \ i t g .

H o s p i t i o l u m ,  i ,  d im in . a b  e o  q u o d  h o i p i t i u m ,  

h o s p n '\ \ x m , ü .  L a  h o r p e d e r i a p o r a m i f t a J ,

H o s p i t a l i s ,  e ,  p r o ^ e o q n u d a d  h o s p i t i u m  p e r t i n e t ,  ( h o s p i t io l ' .  

H o s p i t a l i s  ,  e  ,  l i b e r a l i s  ,  & t  f a c i l i s  a d  r e c ip i c o d u m  h o s p i t e s ^ « 

H o s p i t a l i s  J ú p i t e r , " q u i p r « te r a t  h o s p i t i b u s ,  \

H o s p i t a l i t a s ,  a t i s .  A < iu e l  h o s p e d a m ie n to .

H o s p i t a l i t e r , H o s p e d a b l c m t n t e ,

H o s p i t i o  r e n u n t i a r o .  R e n u n c i a r  a q u e l l a  a m i s t a d .  .

H o s p i t o r ,  a r i s .  H o s p e d a r  á  o tr o  d á n d o le  p o s a d a .  \

H o s p i t a t i o , o n i s , s i v e  h u s p i t a t u r a , a e . ^ f u r / / ( < ^ j .  :

l U i s y i 'n M o r f O z h .  S i  a p o n n i a J o r  e n  e q u e U a  m a n e r a .

H o s a n n a ,  i m p e r a t i v i  m o d i ,  v o x  c o r r u p t a  e s t  á  v u l g o  p r o *  

H o s i a h n a  ,  s i v e  H o s e a l u a .  E s  t > n  H e b r e a  s e  c o n t t r u y e c o n - .  

D i t i v o .  S i g n i f i c a t : s a l v a  o b ¿ o c r o .  D u c e p t u s  e s t  D i v u r  

H i l a r i a s ,  q u i  i n t e r p .  O ^ n i u ,  >d e s t  s a n d i f i c a t i o  D u m u s *  

D a v i d .  V i d e ,  O i s a n a  ^ n u  a s f ú r a t io n e .

H o s t i a  ySe, E l  ta criJ ic io L  , ' t í c o t a  q u e  s e  s a c r i f i c a .

H o sti.%  I t f d x ,  m a j o r e s , . '&  u b e r iu s  d e p a s t a ,  q u a ?  c l a u d x , m o r 

b o s » ,  a u t  v i t io s j c  h4>n s u n t ,  q u a r v e  f ix a m  a u r e m , a u i  cau *- 

d a m  a c u l e a t a m ,  a u t  n i g r a m  l u i g u a m  n o n  h a b e n t .  

H o s t i c a p a x ,  a c i s .  E I  q u e  p r e n d e  e n e m i g o s , F ^ s U  

H o s t i c u m ,  c i .  L a  t i e r r a  d e  e n e m ig o s .  L i v .

H o s t i c u s ,  a ,  u m , s i v e  h o s t i l i s ,  e ,  i>en. p r o d .  C o s a  d e c n e m i g o t ,  

H o s t i l i c u s ,  a  C o t a  d <  e n e m i g o  d e  t a l  m o d o .

H o s t i l i s  , l e ,  p e n .  p r o d .  C o t a  d e  c n e * n ig o s . .

H o s t i l i t a s ,  a i i s .  E n e m i s t a d .  V t r g .

H o s t i l i t e r ,  a d v e r b .  E n e m i g a b l e m c n t e  a s i ,  .

H o s t i l e , a s ,  a v i ,  p r o  e o  q u o d  h o s t i a m  s a c r i f i c o .

H o s t i s ,  is .  E l  e n e m ig o ^  ó e m m i g a  ¡ p ú b l i c o s .

H o s t i o , i s .  A r r a s a r ^4 i g u a l a r  l a  m e d id a .

H o s t i o ,  i s ,  i y i ,  p r o  o t i e n J o f  c o m p r im o ,  s i v e  v i c e m  r e d d o .  

H o s t i m e n t u m ,  i .  A q u e l l a  a r r a s a d u r a .

H o s t i m e n t u m ,  i ,  ^ n c f i c ü  p e n s a t io .  F c s t .

H o s t o r i u m ,  i i .  E I  r a s e r o  d e  la  m t d t d a .

H o s t u s  d i c i t u r  l a n i u m  o l e i ,  q u a n t u m  u n o  f a é t a  c o n f ic i t u r ^  

f a d t a m  a u t e m  v o c a n t ,  q u o d  u n o  t e m p o r e  c o n f i c i u n u  

V a r r ,
H  A N T B  U .

H u b e r ,  e r i s ,  p c n .c o r .  c o m m u n e .  C o s a  f é r t i l  c o p io s a ,

H u b c r ,  e r i s ,  p e O iC O i. n e u t r u m .  L a  f e r t i l i d a d ,  ó  l a  t e t a ,

M a Hu-



1.8 o H ANTE U. & I ANTE A.
H u b ccü s, &  H uUrnm é, J v ír b ia  s u n ., hoc « / . W , Ü£

H u'tera" M ^»vi, pro CO quod 
H ubero. a s ,  s v l„  pru «> qu«J « “* '« •  A k .o ‘ ‘“ “ ‘^  
Hubcrtas , *»'*• ,y / c r t i í i M
Hubcrtim , aJvcrb. Copiosa, yfernímcnte.
Hubertus, a , um , pro «o quod hubtr , \¡jertiítt, 
ííúc , aSvcrb. A i i  dottiUyo ett^>
H uccinc, aivcrh. pro «o quod hunU. ^
H u c u XocuHjsta jqui^ h^ta este lugar,ó uempo.
H w,ím erje<aioe!.tcum  ironía d m denm .
Hujusce , gcniti^ us ab M e , hétc, ^ ,  cum SyUabica adjec

tio n e ,« .C ic .  TV
Hujusmodi, td e í t , hujuscemodi. D e esta manera.
Huícus,cris. La ^  matcrta.
Hufcus,ccris. Lactmnart que hjce ¡a malcría.
Huícusculum , i ,  pro co  quod est fxtrvum h u ic u t ,  

líalQCfüsus, a  , um. Cosa ¡Una de estas Hagas.
Hulcero, as ,av i. ¡Jagar dt tales llagjs. .
Hiilceraito y oni5. AifueUa otra JeUagarati*
H u lu la , l * , Auiile. A ve conociJj, Caícp.
H u lu lo ,las. Ahiilkr iosiohos.Caícj),
H u m tfli,  adverb, idem quod humaniter.
Huoianus, a> um. Cosá.pcrtcneciciue á hombre.
H um an*litter* dkcunmr, quxnos v in u w i omnes politicas, 

&  moresedoc«nc. • . . {.mana.
Humanitas, atis. La htmanidad de hombre, y  naturaleza bu- 
Humanitas p ietas, &  modcsita comites sunt liileraruin.

Laeruiiiion.
H um anus, a , um. C«íá humana,  6  b e n ita .
Humanitas, atifc AqatlU humanidad. G . Pedia*
Humaniter, advtrb. iiamana ,y  btnignameme.
Humanitus, adverbi Aquelio mismo.
Humator,  oris , ab hu m o, as. E Í enterrador.
Humatio , oois. Aquetla obra de enicrrar.
Humatus,  a , um. Cosa eubierta dctierra ,  rf soterrada. 
Humati dicuntur humo contetti ,s iv e  sepiUti. Enterrados, 
H u m e d u s ,a , um. Cota húmeda.
H ú m e d o ,a s , avi Aclivum . Humedecer.
H um eáatio, onU. Aquella obra de humedecer.
H u m e o ,e í,v e l hum esco, seis. Humedecerse.
Huokus , a , um ,  pro eo quod est hum edus,  «i, um. 
Humeralis v e n a , ídem quod Gephalica.
H u m e ru s ,i,p e n .c o r .E / ^ w ^ o .t í..ü m o s ,u , per u a m la t,

etiam de momtbus dicitur.
Humcraltí!,,  per diminutionem ab eo quod humerus. 
Humerale , is. Cierta vestidura del ombro.
Humerosus, a , um. Cosa dc grandes ombros. Colum . 
Huroiditas, atis. E i humor , o humedad.
Húmido, as , tdem quod bumetío. {medece.
Húmidas, a , um , pen.cor.í.’o/a húmeda^ m^ada ,y  ^ue hu- 
Humidulus, a , um , diminut. ab eo quod huffiiJus,
Humifer, a , um. Cora húmeda , ó que hace húmedo.
Humifíc^, as , ídem quod húmido, Sidon ApoL 
Hum ifícus,a , um. Cosaque hace humcdo.Piin,
H um igatio, onis. Aquella obra de mojar.
Humigatus , a , um , humóte perfusus. Mojado. Apul. 
H um ilis, e. Cota b a xs, ó ahaiidj,6  humilde , y  despreciada. 
H um iliatio, onis. Abatitniento, ú desprecio. Aug.
H um iliator, oris. E l que se humilla. Aug.
Humiliatrix , icis. L j  que se humiUa. Aug.
Humiiis pínus herba e s t , q u *  Latiné Aiuga. Cham xpitys.

G . Ab Hisp. dicitur Tba.
Humillimus,  su{>erlac. ab eo quod humilis.
Humiliter, íii/wríí’. B a xa , d humildemente.
Humilitas, atis. La humildad, virtud del animo.
Humilitas, tis. Hispan. Baxeza, contraria ú la altura. Voresto 

/e roma Hieronym. ad t’ammachium , : Hamili-
atvm suam m agis,& c. ¡*or lo misMo se toma L u c *  i .  y  

.JO por h  humildad qujndoyla Virgen dtcti Quta respe
xit humiUtatcm,  id « st, vihtaiem , ■& exiguiiaictn. Por»

que no se loa d: humilde, sino confesase indigna y  laxa. 
H um ilio, a s ,avi. Abaxar,<f abatir, ó humillar.
H um iliatio, onis. AquiUa obra de abatir.
Humilitudo , in is,idcm  quod humilitas. A u g.
H um o , a s ,  avi. Enterrarlos muertos.
H u m o r, ori>. E f humor, ó hu t̂tcdad,
H unnus,  pro humo. Non.
H u m u s, i , genere ficmenino. La tierra.
Humum , genero neutro , Antiqui dicebant pro eadem.

I.
T  Littera , habet duo ofRcia. Alterum proprium , quando 

illa utimur tanquam v o c a li, ut iU ai Alterum mutua
tum , ciirn est consonans, u i^ jw  tjecur ,  id^ue contigit, 
quando ferit vocalem.

1. inter duo p u n ita , designat unum in numeris.
I. secunda perdona imperativi m odi, ab ro ,  /s.
I. inter duo punCU in exjx>ndndo, p ro , id e s t , ponitur.
1. pro i f ,  tk  iis ,  pro eis dicitur , &  est Synaciojs.
J a c e o , c s , cui. Tacer,  ó estar acostado.
J a c e o ,e s , cui Estar acostado en tierra,
J a c e o , is , je c i,ja 3 um. Lanzartiro.
Jacio  fundamentum. Echar cimiento.
J a éla iio ,o n is, Ostentación.
J a ¿ia to r, ris. Alabancioso de sí. Q uint.
J a é iu o su s, id e:>t, ja¿lans. Cicer.
Jadío , a s , a v i , frequent, á^acro ,/x.
J a fto  , as , a v i , p ro c o  quod qía laudare inamter,
J aéiantia ,  X. Aquella alabanza vana.
JaC lan tcr, adverb. Vanagloriosamente.
J aflab u n d u s, a , um. Cosa alabanciosa de sí.
Ja£tatus , a  , u m , p ro c o  quod cm jafíabundus um.
J a ^ ito , a s , frequent, á  frequentaitvojaüo,
J a ¿ { o , a s ,  avi. Echar en la mar mcrcad:rías.
J a ¿ lu ra , * ,  sive jaClatus, us. Aquella pérdida,
J a ííu ta  , «  , per tran^lat. Cualquier perdida.
Jaílu o > ¿, adverb, inquit Nvn. pro jadanter.
Jaéíu s , US. Ellance en ei juego de fortuna.
J a ^ u s , US, pro jaélura, q u *  fit !n man ,y  la obraáearrojar, 
Jaculor>*,?en. cor. a r is , atus. Tirar ,<i lanzara tiro. 
J acu la tio , onis. Aquella olra d etir jr .
Jacu lator, oris. E l tirador, á lanzador de tiro.
J a ru ia tr ix , icis. La tiradora,ólanzadora de tiro. 
Jaculatorius , a , \xm. Cosa para tirar asi.
Jaculam en, inis , &  jacubm entum  , t i , idem <{WiájaaJatig. 
Jaculabilis, c .C w J  que se puede tirar.
Jacu latu s, u s , idem quod jaculatio. Lucili.
J a cu lo , a s , idem quod jaculor,  aris. CU ud.
Jaculu  m , i , pen. cor. fc/ mismo tiro que se tira.
Jacu lu s, i. Una especie de cometa. G . Acentias.
J a cu lu s, serpentis g e n u s , vu lg . Esparamanin. 
Jam ,aii»*Ti.iem poris,pro eoquod nunc. H. Ahora,luego,ya. 
Jam  le g it , jam  ccenat, pro eo quod modo.
Jam  , jam , exhortaüonem ,  a iiá i indignationem significat.

Hisp. Luego , luego.
Jam diú, pro eo quod jam longum tempus est.
Jam  dudúm , adverb. Poco ttempo hJ.
J am dudum , adverb. D e aqui á poco.
Jam  núnc , adverb. Aun hasta ahora.
Jam  tum , pro ex tempore. Desde entonces.
Jam  olim , adverb, tem poris, quod jam dudum dicitur. 
Jampridem , dc parvo tempore dicitur Sen. jampridem spec

tantes sederamus.
Jampridem de longiori. Plin. Quod majores nostri jampridem 

fecisse.
Jampridem dc continuo. h ü C .T o lU t e  jampridem, viSiricia tol

l i t e  s ig n a .
Jam blici,  genus salis ad digestionem apti.
Jam bus, i. Un pie de verso de dos sílabas,la primera breve, 

y la segunda larga.
Jambicus , a ,  u m ,  i ,  res ad jambicum pertinens.
Jaotbeus,  a , u m ,  pro tío<iüodjambicus,  o ,  um.

Jam*
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fambi dicebantur, qui singuli l(»quebaniurex postremo, 
‘ l a n e u s ,  inquit F«r//.ab Anquis diccbatur jauitot.
‘ianthinus, a, um, color csi v ioh ceu s, ab ia, quod est viola. 
(anua, a:. L j  puerta <U ü  morada,

Janualis, vini g en u s, quod Jano tantummodo libabatur. 
J a n iio fjo ris . E t Vortcro dc aquella puerta.
Janitrix , icis. La Portera tU aqueiiapuerta.
J.initus, l i ,  idem, quod;jn;/or, oris. Varr.
Jan uariu s, ii. E t w f  de Enero, inde J a n u jriu f, um. 
Jan uarii, versus dicebantur in honorem Jani CiCli. 
lapix , g is , ventus est ex Apulia spirans ab Ücca^u.
Jasione, e s , herba est Plin. multis in locis.
Jasm e, viola alba imelligitur. H hp. Jazm ín.
Jasm inum , unguentum est ex floribus jasmi.
Jaseis fd\s , ^ n .t: o t .J a ip e ,piedraprecioij. E x o d .2 7 . //«*• 

itate de mucbot coloret. Diosc. lib. 5. cap. t ! 7*
JasponyX j jaspidis gemma: >pecies. FUn. lib. 36. cap. 9. 
Jatraleptice, medicina fuit induiU  .-i Prodico.
Jatraleptice, interp. medicina attenuans.
Jatraleptes, vel J a ira lep tta , medicus unguentarius, qui un

guentis, &  perfrictionibus curat. Cei. lib. 1. cap. 1.
J a tria , sive J a ir ic e , interp. ars M edicin*.
Jatros, interp. M cdicus, undé Archiatros.
Jatroiiices, x ,  interp. Medicorum viitor.

I A N T E  B.
Ib e r, vel im ber, vel um ber,  idem quod udus.
Ibérica herba,.spar!um d ic e n tu r  ab antiquis, ^u/n/. 1.8. c.3. 
ic b is , id is , herba e s t , quam Hermolaus d icit, j>e vidisse.
Ibex , icis, pen. prod, pernicitatis mirandae caprarum genus. 
ll>i, ín ifcrí. loci. A i , 6 alti y donie está al^uho. ■
Ibidem , adverb, quoque lo c i, en et mismo lugar.
Ib i, id o s, vel ib is, avis propria in JEgypto. Ex una ave, de 

la ifUiil se tomó el Cryslteraporque quando se siente embaraza- 
da, hinche su pico (<]ue es larf¡o) de agua de la m ar,yecbaU  
en su cuerpo en forma de ayuda ,y  vacia tojo su mal.

Ibisum , i, herba e s t , q u a  G . Althea, Hisp. Malvarisco,
Jb ix , genus e>t quoddam capra; sylvestris.
Ib rid a, x .  Bastardo. Seal. v.
lb u s ,p ro  lis. Aon.

I A N T E  C .
Icarus, i, constcUaiio qua;dam est in Corlo, 
ic c irc ó , vcl idcircó, ideó ob eam rem , vel ab re, 
k'hneumon ,'onis, intvrp. um bo, onis.
Icheum on,onis, animal est purejrinum. Ptin. lib.8. c .34 . 
Ichneumon ,  n is , genus quoddam e»t vesp«.
Ich n os, u,im erp. vestigium. E / rastro.
Ichnobates, a:,interp. vadens per ve^úgia. 
ichnographia, as, interp. ve;>tigii descnptio. E l trazo en ¡¡ano 

de edificio.
Ich o r, oros, interp. hum or,  sive sanies.
2cia, a s , per ei diphth. interp. decentia, unde Kpicia.
Ic io s , u , Mve ico s,  otes, interp. dicens.
Ico , is ,  iílu m , herirj tertiae conjugationis.
Ico n , n is , per omicron,  interp. im ago,  similitudo.
Icon, figura est, quoties res diversi generis comparantur. 
Icon , ontos > interp. obediens, ab ico ,  per ei.
Iconicus , u , pro eo quod ad iconem pertinens.
Iconium , i i , dimin. ab icon.
Iconismos, vera descriptio. Senec. (ciditur,
Ichthya, instrumentum , quo demortuus foetus in utero pra: 
Ich tys, io s , interp. piscis. EIpece.
Ichthyocolla, x .  E t cazón de que se hace la pez eo!*. 
Icthyocolla. La misma cola de aquel pez.
Icthtyocoilos , interp. conglutinans,  ut ic iuhyocolU, 
Ichthyophagos,  u, interp. pisces commanducans. 
Ichthyopoia ,  x ,  piscium venditor.
IchihyopoH on,locus ubi venduntUt pisces.
IchthotropKium , ii. Estanque de peces.
Ichthotropbia, p iscina, labacrum , natabula N ym phea, sunt 

ejusdem significationis.
K o s i,  pci e i ,  in prim a, interp, vigim i in numc/is.

J c o s to , imcrp. vigesimus in ordine.
Icrion instrumentum,quo cruciabantur tn^rryrcs, vel pati

bulum , vei tabulata,  vel c^mnia surre^ta. 
lcrio}X£i, qui circa forum tabulas compingunt.
Itíero s ,  u , interp. albula, x .  La Oropéndola, a v e ,  ¿ qua mor

bus idericus di¿tus.
I£)erici, G . dicuntur, qui Lat. Auriginosi, id e s t , i^ericia la- 
l£terius, i. La iQericia, color de aquellas aves. (botantes, 
lite r ic u ^  i. E i mismo enfermo de aquella dolencia.
Iftericius morbus,sÍve Regius. Lat. aurigo, sive arquatus.
laterías , gemma lucida morbo iili salubris.
létinos, u, interp. milvus. E l Milano.
lé tis , idis, interp. mustella sylvestris, sive viverra*
léius , a , um , particip. ab ico, is.
l¿tus , u s ,a b  ic o , vel icio. Ed g o lp e , ó herida,
Icunculum , i. ab icone  ̂pro imaguncula.

I A N T K  D.
Id gen u s, &  hoc genus, pro ejus ,  &  httjusgeneris.
Id tem poris, id x ia t is , dixo Cicerón.
I d a , quilibet m o n s,und¿círcum je^a spectari possunt, >«1 

locus arboribus frequens.
Idxu s dadiylus, gemma est ead em ,q u x  idetises.
Id x a  radix, berba est ojcym yrsine, i, rusco.
Idar, atos. G . interp. esca, sive cibus. (Por e n ie ,
Idcircó,  vcl iccircó,  conjunctio est illa tiva ,  pro eo quod est 
Idea , X,  interp. potest form a, sive species.
Idealis, e, pro eo quod est ad ideam pertinens.
Idem in gen.m asc. primam producit.
Idem in gen. neut. primam breviat.
Identitas, atis , nomen íi¿tum á junioribus, ab idem . 
Identidem ,  adverb, pro ite r u m ,  atque iierutn.
Jdetites lap illus, idem qui idaea gemma.
Id eo ,  conjunétio illativa, pro eo quod est Por ende.
Ideo ex G r x c o , interp. sc io , i s ,  sive cognosco , is.
Ideus daétylus, lapi» C rc tx  peculiaris,  ferret coloxis. Isid» 
Idios, a , o n , interp. proprius,per j o t a , in prima.
2d e st, sig n ifica  lo  m ism o que hoc esc.
Idioetion, Cicer, interp. naturae accommodatum. 
]d:ographon, u, interp. propria manuscriptum.
Jdioma, a to s , interp. proprietas,  atis.
Idioma, p>en. prod, atos, pen. cor. per interp. proprietas 

linguae. Propiedad de tenguage.
Idiopathia, a s , interp. propria passio, sive affectus.
Idiota, t x .  Usó Cicerón por to mismo que idiotes. Hisp. Hombre 

sin letras.
Id ío ies, u , interp. prim atus, sive plebejus. Una persona ple

beya , poí/icutar,  sin l.-tras.
Idiotevo, intVrp. vitam privatam ago.
Idietismus, m i, idem quod idioma. Senec.
Idípsum in sacris litteris, pro bono incom m utabili,
Idicos , u, interp. ad formam illam pertinens.
Idyllion , u, interp. parvum poem a.'
Idolion, u, per e i,  in pen. interp. templum.
Idolatra, x ,  idem quod idololatres. Is id ,
Idololatres,  u , interp. idolorum cultor. '
Idololatria, a s , per W, in pen. idolorum cultus.
Idolotisia, X ,  idein quod idololatria.
Idolothytum ,  l i ,  idolorum c u ltu s , sive sacriBciuia. \ 
Idolothyton, u,interp. idolis immolatuni.
Idolum , pen.  pro<l. interp. simulachrum.
Id o lo p aja ,  a s , interp. simulachri B¿)ío.
Id o o s ,e o s , per ri diphth. interp. form a, vel specics.
Idonee, id e s t , apit*. Hisp. Convenientemente.
Id o n cu i, a , um. Cosa decente, fi digna.
Idoneior, ab idoneut com parativum , apud Jurisperitos, 
Iduare, pri» eo quoii est d iv id e r e ,  accipitur.
I d u i, idum , idibus, fcem. gen. &  quart* declin. in plurali, 

Son jiqueHos ocho d ias, que se siguen tras las nonas del mes, 
Idulis ovis d iéta, q u x  idibus Jovi ma¿^abatur.

I A N T E  K.
J ec i, c is ti,  pr jeieritwm est á jaci9 ,  is , ;>*»,

M  j  J e .
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JecinerosuSjajUnijisJw* jCMrotut.
Jecorinus, pUcis e j t , <jui á G r«cis Hcppatos dicitur.
J e c u r ,  o r i s ,  sivejccinus, oris, pen,cor. ElhigaJo. G . Hepar.

£ 1 jegando no u si Cicerón.
Jecorosus, qui jecoris morbo laborat. G . hepaticos, 
fccuranum, ni, idem quod viélimaríum. Fei/.

Jecu riria , vel jecoraria, * ,  idem quod agritionia. 
Jecusculum, i, dimin. est ab eo quod jecur. HigaJillo. 
Jejuni, X, sive jejunum intestinum. La t r i^  ayun». 
Jejunium , i i , sive jejunitas , atis. E/ ^'uno.
J e ju n i, adverb, idem quod tenuiter.
Jejvnus,a^ xim.Cosa e^ n a ffu e  no ia  comiJo.hem  idem quod 

aridus, &  tenuis.
Jejuniosus, a , um. P¡Mít. dixit pro eo quod estfameitciu. 
Jejunitas, tis. idem quod tenuitas, tis.
Jejuno, as, avi. Ayunaryitá  improprié.
Jejuna oratio dicitur pro ite r iii , &  non copiosa.
Jeniculor, aris. Hincar h t  hinojos, 6 rodillas. Ptiscuin. 
J«ns,cund^ particip. ab w , r>, ivi.
Jento, as, vi. Almorzar de mañana.
Jentatio, nis.Lo obra de alm onar.C^h.
Jentaculum, i. Almuerzo de mañana.

l  A N T E  G .
Ig itu r, conjun^io est illativa. A s i que. 
tg iiu r, inquit Non. aliquandó ponitur propoxt*
Ignarius, ii, genus silicis. Isid.
Ignarus, a, um. Cosa no sabedora de aígo.
I f  narus,  inquit Gellius ,  aliquandó qui ignoratur,
Ig n a v it, pro ignavum  fecit. Non,
Ignavus, a, um. Cosa negligente,  6 perezosa, y  para nada. 
Ignavia, ar, pen.cor. AqueUa negligencia,  ó pereza, 
l3n*vitas,at¡s. Aquella misma negligencia.
Ignaviter, &  ign avé,tfiw r^ . Perezosamente.
Ign eo , sive ignesco, is. Encenderse. E l  segando tuó Cicerón, 
Ignéscor, eiis, Antiqut dicebant pro ignescoy is.
Igneus, a, um. Cosa toda de materia .de fuego.
Ignis, is. E l fu eg o , qui G . P y r , ros.
Ig n is , pro eó quod amor furiosus accipitur.
Ignis meretricum est, quod dc Thaide dixit Terent»
Ig n ia , sive ign is, interp. poples, itis.
Ignia. Vitia vasorum üáilium .
Igniaríus, a, um, id est incitativus, quasi igius.
Igniarium , ii, pro eo quod ignis fomes.
Igniculus, i, dimin. ab eo quod est ignis.
Ignis sacer. E ifuego de San M arzal  ̂6 San Anton, G, Hiero* 

nofos, genus Erysipelatis.
Ignicomans , tis. Cosa que tiene rayos de fuego.
Ignicomus, a, um. Aquella misma cosa.
Ignicolor, oris. Cosa de,color de fuego.
Ignifer, a, um. Cosa que trae, ó tiene fuego.
Ignisivus, a, um, igne plenus. Claud.
Ignigena, * ,  pro eo quod est ex igne genitus, ut Liber. 
Ignipes, edis, habens igneos pedes. Mart,
Ign ip o ten s, tis , potens in igne. Virg.
I g n io ,  is , i v i ,  pro incendo, is. Encender.
Ig n isp e x , icis,qu i G . dicitur Pyromames.
Ignispicium , ii. La adivinación en fuego.
Ign itab u lu m ,  i , inquit Fest. ignis receptaculum.
Ig n itu s ,  a ,  um , pen. prod. Cosa enceniUda de fuego, 
Ig n iv a g u s , a , um. Cosa que discurre como fuego, 
Ignivom u s, a ,  um. Cosaque echa de si fuego.
Ignobilis, c. Cosa obscura yy no conocida.
Ignobilitas, atis. Aquel obscurecimiento.
Iguobilis, aliás pro eo quod hum ilis,  sive sordidus dicítur. 
Ignobiliter,  adverb. Obscuramente.
Ignominiosa ceoUssio in militia. Require in verbo causa. 
Iguoxibilis, e, pro eo quod ignobilis, sive obscurus, 
Ignominatus, a, um, &  ignominis, e. Cosa infame. Gü«

^  infamia , 6 vuü nombre.
Ignom iniosus,a, u C . Í»fame yy de mal nombre.
Igiwmink), as. Hacer vergüenza • i  vituperio. GeU. *

Ignominiosé,  adverb. Con vergüenza,  ( infamia. Calep. 
Ignoro, as, pen.prod. avi. No saber, 6 no conocer. 
ignorans, tis- Cosa ignoranse , y  ^ e  no sabe.
Ignorantia, *  , vel ignoratio, nis. Aquel no saber. 
Ignorabilis, e, pro «o quod ignoratur, aut ignorari potest. 
Ignoranter, adverb. A  no sabiendas.
Ignosco, is, vi. Perdonar, cum dativo.
Ignosco, is, etiam cum accusativo. Lo mismo.
Ignoscibilis, e. Cosa que se puede ,  ú debe perdonar. 
Ignoscendus, a, um, particip. pro ignoscibilis.
Ignoscentia, ar. Aquel perdón , ú obra de perdonar.
Ignoscentia, * .  E ¡ que ligeramente perdona. Terent,
Ignotus, a, um. Cosa no conocida, ó que no conoce.
Ignotus, a, um, ab ignow o, is, pro eo quod parcitusy fl, um. 
lyivx, kÍs, interp« Turquilla. Torcecuello. ave,

I A N T E  L . 
lia , X , sive ilion , intestinum tenuius, á qua morbus iliacus. 
Ila,ditaa,inquit Fest. ab lira ,q u *  est pars charta: tenuissima. 
Ha;, proprie in anim alibus,dicuntur lad es in hom ine, &  
Ileos morbos intestinum tenuius inflans. ( ove. Piin.
lleosus, a, um , i. laborans intestinorum tenuium morbo. 
Helicon Theodoro,m c:p. tra¿íile.
Hia, ium, in plurali. Hijares. G . Ceneon. {jadas.
Ilia,ium. L-as tripas delgadas de la barriga,y  los hijares,y hi~ 
Iliaca, * .  Dolor de la tripa, Ilion. (tc.
lliacus,a,um,siveileosus,proil!o intestinorum morbo laboran- 
lliarchus,chi. Capitan de tropa de Caballos. C cl. Rho.
Ilias, ados, tuborum genus est. Arist. ( Isai.44.
Ilex ,ic iji, pen.cor. in obliquo. Ungenero de encina, 4 coscoja. 
iliceus, a, um. Cosa de aquestos arboles.
Ilices,inquit Ffx/.sunt canales, in quos aqua fluit.
Ilicetum, i. E I encinar , lugar de encinas.
Ilignuí, a, um, sive iligneuSy a, umy pro iliceus. 
llign e»  glandes d icu n tu r, qua; ab H isp. Bellotas.
I lic e t,  adverb, pro sinc dubio exponit Fest.
Ilicrinia, as, per ei, in pen. interp. sinceritas.
Ilicrines, eos, interp. potest sincerus, a , um.
Iliosi dicuvilur , qui iliorum morbo laborant.
I lla b o r, pen.prod. eris, pen.cor. illapsus. Deslizarse i  lugar» 
lllabilis, e. Cosa desUzable á otro lugar.
Illaboro, as. Trabajar. T a cit.
Illaboratus, a , um. Cosa hecha sin trabajo. Q uint.
Illác, adverb, loci. A lii donde alguno está.
Illacesitus , pen.prod. Cosa no provocada, ni desafada. Tacir. 
Illacerabilis, e, quod lacerari non potest. (mas fundo.
lUacrymo, as, avi, sive illacrym or,  a r is , pro eo quod lacry- 
lllacrym abilis, e , qui non sunt defleti .i suis. 
lllacrym abiliter, adverb, pro sine lacrymis.
Illapsus, u. Deslizamiento. Colum .
UUesus, a , u m , pro eo qui non est Itesus.
Ilbetabilis, pro non ixtificansy aut injucundus. 
llla:tabiliter, adverb, pro eo quod non jucundc.
U la;vigatus,id  e s t ,  inconditus. Domed.
U laqueo,a s , a v i, pro laqueo implicare. Enlazar, 
Illaqueatus, a , um, inquit Fest. non laqueatus.
Illatebro, as, avi, pro in latebris occultare.
Illatenus, adverb. Hasta a li i , sicut hatienus , hasta aqui. 
Illatio, onis, pro eo quod infertur ex superioribus.
Illativus, a, um, quod pertinet ad illu d , quod sic infertur. 
Illatro, as, avi. la d ra r consra otro.
Illaudabilis^ le. No digno de loor. Stat.
Illaudatus, a , um , pro eo quod est non laudatus.
Ille, illa, illud, illius, pen. indif. Aquel y dc tercera persona, 
lllecebrx, pen. cor. a ru m , in plurali. Los alhagos.
Illecebra , in singulari Cicer, dixit lib. de Legibus.
Illecebra, * ,  h erba,qu * G . Andrachne agria, sive portulaca,

G . A itoum , sive Thelephlon. Hisp. Verdolaga* 
Illecebrosus, a , um. Cosa llenade alhagos.
Illecebrosi y adverb. Con alhagos. Plaut.
I lle ro , as, avi, frequent, ab illicio, is.
Hiematio, onis. Aquella obra dc traer,

IUt>
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lílcííam entum , i, idem quod itUcitum. ApuL 
Jlleaus, a , urn, patucip. ah illicio.
Jll«clus, u s. A<juel tr^imientopor aihagot,
Illciius, a , urn, i, non leilus. Cota no leída. 
llltfdus , a  , um , aliquando pro non cdUQut^
Illegitimus, a, um, pro non ¡egifimtu.
Illepidus, a, um. Cota desgratuih.
Illepiditas, atis. Aquella disgrjcia. 
lllcpidé, adverb. Dergraciadamenu, 
lllcx, icis. L» k jñ jg jzd y  uh iJlicio. 
lUex, e^is. Hombr<y 6 muger sin Ity. 
lllex, icis, fluminis diverticulum. E/ eatn, 
j] iib a iu s ,a  , um. Coia no tocada ,  m corrupta^ 
liiiberali?, e, pro co quod cst non liberalit. 
lUiber^litas, atis. A ijuelh  crianza no ¡iberaU 
Illiberaliter, fl.fvrr¿. No liltralmcruc. 
lUiberis, is. Sm  hijos. T«;ren!.
liiic, u.iverh. loci. A lii donde alguno está. {ceho^y deteyte. 
Illicio, is, pen. cor. exi, c^um . Atraer con alhagot ¡ácon otro 
lllicó, aJiftrb. pro eo quod ttatint. Hisp. Luego.
Illicitus, a, um, pro eo quod est non licitum. 
lllicit«>, pro eo quod est non licitc.
Illicitum,pro incitamento, dixit V arr.C o w  traída por alhagos. 
Illicitum, ii. Atrjím itnto con albugos. V arr. 
lllido, is, pen. prod, isi, isum. Quebrar una cosa tn otra* 
llligo, as, pen. cor. avi. Atar mucho alguna cosa.
Illigatio, onis. Aquella obra de mucho atar. 
lili-.iiis, e . Cosa clara, sin limo, 6 cieñe. 
iUio, adverb, loci. D e alli don¿< alguno fst¿. 
lllino, is, ev'i, etum. Untar.
Iilinitus, US. Cosa que no se puede sorber. Tet^nt. 
illiquefacto, is, feci. Derretir. 
liii .uefio, is. Ser derretido. Ccis.
Illisus, a , um, particip. ab iliidoy it  y si. 
lllisio, oniS, sive ülisus, us, pro a&u illidendi. 
llliuv-ratus, a, um. No letrada. G . agrammateus.
Illitterata pax, inquit Fex/, qua; litterio non comij^ttur, 
llíitus, a , um, pen. cor. particip. ab illino, is. p«n. <or. 
lliitus, us. Aquella unciony 6  untura.
llió , adverb. Acuilá donde alguno está. '
Illocabilis virgo, i, indotata, qua; non potest locan. 
IHor&üm, Acia acxdlá. {^munius.
illo tu s , a , um , pen. prod, pro eo quod est non lotus , i , im~ 
Iliubrifo, as ,av i. Hacer desUxaderopara caer. 
liiúc, accen. in prima, adverb. A llá donde alguno está. 
l i lu c c o , pen. cor. e s , pen. prod, vel illuce>co, c is , x i. Mucho 
Illuctor, aris,atus. Mucho ¡ttchar. {lucir.
Illudo, dis, pen. prod. Escarnecerjy hurtar. 
llludo te, cum accusativo. Escarnecer. A(5livum«
Iliudo tibt, cuín dativo. Lo mismo. Ab^^lutum. 
lllusioj, onis. Aquella obra de escarnecer, 
lliusor, cris. Burlador, ó escarnecedor. 
lllusorius, a , um. Cosa para burlar  ̂ó escarnecer.
Illumino, as, pen. cor. vi. Alumbrar dando lumbre,
IIlu;nlnaté, aivcrb. Claramente. M acrob.
Illuminatio , onis. Aquella obra de alumbrar.
lUuminosus, a, utn. Cosa llena de lumbre.
illuminus, a, um. Cota obscura tin lumbre alguna. (ncs,
lilu m in x dicuntur n u p t ix ,quale Proserpinx ,& c  apud M a-
lllum iiu  calligo, dititur obscuritas densa, Üi tcwhri^-ota.
lUunis n o x , q u x  rm^^rof^est, sine Luna. Noche sin Luna.
Illuitris, c. Cosa esclarecida, ó famosa en bien.
Illu itro ,as. Ennoblecer, y  esclarecer. Activum .
Illustratio, onis. Aquella obra de ennoblecer. 
lUuatramentum, ti, idem quod illustratio. Quint. 
lU utibili& ,e,quixic/ianon p o test,¿C luto  expurgari. Plaut.

Lo que no se puede lavar. 
lüuvies, ci, sivc iSluviuin, La suciedad. 
líos, ilotos, G . Latiné, interp. >cr\ us, i.

1 A N T E  M.
Ima veauis, prp lesiicqLis, dixit Apu!»

I A N T E
Im ig o , inii, pen. cor. ¡n obllquo. La imagtnyy fm ejam a.O i 

icon, onos.
Im aguncula, dimin. ab eo quod imago.
Im aginiferi.£ r jn  h t  Alfereces de la imagen del Principe.Vidt 

Guillelmum C ogal. deCastram . Romano/, fol. 17. 
Imaginosus, a , um. Cosa llena de imágenes. (imagine». 
Imaginosum dicitur speculum á Catul. in quo plures sunc 
Imaginarius, a,um. Cosa imaginada, y  fingida. (imago. 
lma>(o , generatio dicitur per imitationem , ut filius patris 
Im ago pro vagina. V irg. Curvam servans sub imagine falcem. 
Imaginabilis, e, dicitur, quod mente concipi potest, 
im aginatus, a , u m, quod e^t ad imaginem alicujut faQum. 
Imagmarium dicitur,  quod distinguitur á aero, imagina

tione Jit.
Itn agin an i,  qui militaria signa ferebant cum  ImperatoiU 

imagine.
Im agino, a s , avi. Hacer imagenet.
Im aginor, aris, Imaginar fingir visionet, 
im aginatio, onis. La obra de imaginar.
Im aginabundus, a, um. Cosa que mucho imagina. 
Im antopodes, G . Loripedes, vel V a r i ,  sive Comperníooesi 
Imarmene, cs, interp. f^tum. E I hado.
Imas, antos, interp. scutica, pro lorum, i, stve corrigit. 
Imbarbesco, is, inquit Fest. pro co  quod est barbatwn fieri. 
im becillus,  a  , u m ,  pen. prod, sive imbecillis ,  e , pen. prod. 
Imbecillitas, atis. Aquella flaqueza. {Cota flaca.
Imbecilliter, adverb. Flacamente.
Imbecillis, c. Cosa flaca para poder pelear.
Imbellia, <e. Aquella flaqueza para pelear.
Imbellia, « ,  inquit impericia belligerandi.
Imber, bris. E I agua lluvia. G . Ombros.
Imberbis, e, sive imberbus, a , um. L oqu e i»  tiem  barbata 
Imbibo, is, pen. cor. ibi, itum. Embeber en si.
Imbibo, is, pro infumo, sive intus concipio.
Imbito, as, avi. Illautus posuit, pro adeo, is.
Imbrex, icU, p«n. cor. Lacanal de la carne para comer* 
Imbrex, icis. La texa, ó canal de tesado.
Iinbricium, ii. Aquella texa , 6 canal,
Imbriciuin curvum  esse v id eiu r, &  quod sit obtortum.

tial. Cum  sint crura tib:, similentque ad cornua Lunjc« 
Imbricio poteras Sexte lavare pedes.
Imbricosus, 8, um, quod admo^m imbricis est, 
imbrica tempestas, inquii Fest. i , cum imbre venient» 
imbricatus, um. Cosa acanalada con canales.
Imbricatim, adverb.Como á canalet. 
imbrtco, as, avi. Texar cota con texat.
Imbricamentum, i. Aquella texadura con ttxas.
Imbricus, a , u m , i. imbrem afierens. Píaut. hic Autter imhri- 
imbrifer, a , um. Cota que trae agua lluvia. (cut ett*
itnbriñco, as, avi. H acer , rf traer agua lluvia.
Imbuo, is, but Embiber de nuevo en otra cota. 
imbumentum, is, sive Infundibulum, i. E l embudo, (tantúm. 
Iinbuo post accusativum ,  ablativo ju n g itu r,  &  accussatiro 
Im buo, per transi, pro in>tituo, vel erudio , sn e  initio^ as« 

Inttruir , y  ensefiar.
Imbutum moribus d icitu r,qu od  przdiiutp e s t, acornatuuk 
Imbutum vitiis , quoque dicim us, hoc vst quod inquinatum. 
Imi subselii vir, dicitur qui in infimo mcnsx loco accumbiu 
lini led i vir d id u s e s t , qui despectissimus est.
Imii6s, adverb, ab im i, sicut funditijs, i  fundo.
Imitor, pen. cor. aris. Remedar, ó contrahacer.
Imito, as, inquit Non. Antiqui dicebant pro imitor.
Imitatio, onis. Aquella obra de remedar, 
im itator, oris. ¿V que iinita, <U imitatrix , kts. La qtte irnim. 
Imitamen, inis, sivc imiiamentum, i. La misma obra. 
Imitabilis, e. La cosa que se puede remedar.
Inütabundus, a, um. Cosa que mucho remeda á otra.
Imitatus, 3, um, passivé, participium ab imito, as. 
Immaculabilis, e. Cosa que tío se puede manchar.
Immaculatus, a , um. Cosa sin mancha, ó mancilla, 
lmmad«;0| duí. lilcjat ic  mucho.

M s  im .
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lm tn a n U >  c ,  p e n .  p r o d ;  C o s a  m u y  g r a n d e  e n  t u  g e n e r o .  

I m m a n i s ,  e ,  p e n .  p r ü d .  C o s a  c o n t r a  c o m ú n  n a t u r a l e z a  c o s a  

c r u e l ,

X m m n n e y f a d u m ,  t r u c u le n t u m ^  s i v e  n o x i u m  d i c i t u r .  

I m m a n i t a s ,  a t i s .  L a  o b r a  h e c k a  c o n t r j  n a t u r a l e z a .

I m m a n i t e r ,  a d v c r h .  C o n t r a  n a t u r a l e z a .

I m m a n e ,  a d v e r b ,  p r o  i m m a n i t e r  S a l l u s t i u s  d i x i t .

I m m a n e i j ,  e s ,  im m a n s i .  Q u e j a r s e  d e n t r o  e n  o i g a n  l u g a r ,  

Im m a n :> ¡o , o n i s .  A q u e l l a  o b r a  J e  r e  q u e d a r .

I m m a n s u e t u s ,  a ,  u m .  C o s a  n o  m a n s a ,  b r a v a ,  

I m m a n s u e t u d o ,  in is .  A q u e l l a  b r a v e z a .

I m m a r c e s s i b i l i s ,  e .  C o s a  q u e  n o  s e  p u e d e  m a r c h i t a r ,  I s id .  

I r o m a r c e s c o ,  i s ,  id e m  q u o d  m a r c e o .  H e r a t .

I m m a t u r u s ,  a , u m .  C o s a  n o  m a J u r a  e n  s u  t i e m p o .

I m m a r t i r i t a s ,  t i s .  N o  tn o d U ir e z a  e n  j u  t i e m p o .  S u e c *  

I m m e d i a t e ,  a d v e r b ,  l i i m c d i a t a m e n t c .  G e i .

I m m e d i c a b i l i s ,  e .  C ó s a  q u e  n o  s e  p u e d e  s a n a r .

I m m e J i c a i u s ,  a ,  u m . C o t a  n o  m e J i d a ,  n i  p e n s a d a .  C i c e r .  

I m m e io ,  i s ,  x i .  A J e a r  e n  a l g u n a  c o s a .

I t n t n e m o r ,  o r i s .  C o s a  o l v i d a d i z a ,  q u e  o lv i d a -  

I m m c m o r ,  o r i s ,  p a s s i v e .  C o s a  o l v i d a d a .  

l i n m é m o r a b i l i s ,  e ,  p r o  t a c e n s ,  6 i  n ih i l  m e t n o r a n t ,  

I m m e m o r a n t i a ,  x .  O l v i d o .  P a p in .

I m m c m u r a r u s ,  a ,  u m . C o / J  n u e v a .  H o r a t .

I m m e m o r i s ,  e . C x c u t .  d i x i t  p r o  im m e m o r .

I m m e n s u s   ̂ a ,  u m .  C o s a  s i n  m e d i d a ,  i n f i n i t a .

I m m e n s i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  i n f i n i d a d  s i n  m e d i d a .

I m m e o ,  a s .  A n d a r ,  i i  e n t r a r  d e n tr o .

I m m e r e n s ,  t i s ,  id  e s c ,  in n o c e n s .  C o s a  q u e  n o  lo  m e r e c e ,  S u e t .  

I m m e r e n t e r , s i v e  im m e r i t ó ,  a d v e r b .  Ñ o  m e r e c ie n J o lo ,

I m m e r g o ,  i s ,  s». Z a b u l l i r ,  á  a n e g a r ,

I m m t s u b y o d v e r b . H M p .  S i n  r a t ó n .  

l m m e r i t u s , a ,  u ^ n .C o s a  q u e n o l o  m e r e c e .

I m m e r i t u s ,  a ,  u m .C o / u  n o  m e r e c id a .  ( U l i s s e .

I m m e r s a b i l i s ,  te . C o s a  q u e  n o  s e  p u e d e  a n e g a r .  H o r t .  E p i s t .  d e  

I m m e r s iü jO n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  a n e g a r .

I m m e r s ib i l i s ,  e .  C o s a  q u e  p u e d e  a n e g a r s e .

I m m e r s o ,  a s ,  f r e q u e n t ,  a b  i m m e r g o .  A u g u s t .

I m m e t a t u s .  N o  d e s l i n d a d o .  H u i a t .  3 .  C a t m .

I m m i g r o ,  a s ,  a v i .  M u d a r  c o s a  á  o tr o  l u g a r .

I m m i g r a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  m u d a n z a  d e  c a s a .

I m m in c O )  es> p e n ;  c o r .  n u i .  E s t a r  e m i m a  d e  o t r a  co ta ^  

I m m i n e n t i a , » .  A q u e l l a  o b r a  d e  e s t á r  e n c im a .

I m m in u o ,  i s ,  n u i .  M e n g u a r  a l g o .  

im m i n u t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  m e n g u a r .

I m m i i c e o ,  e s ,  c u i .  M e z c l a r  e n  u n o .

I m m ix t iu ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  m e z c l a r .

I m m is e r ic o r s ,  d is .  C o s a  s i n  m i s e r i c o r d i a .

I m m is e r ic o r d i t e r ,  a d v e r b ,  p r o  n o n  m i s e r i c o r d i t e r .  

I m m is e r a b i l i s ,  a d i v é ,  q u i  n o n  m i s e r e t u r .

I I m m is e r a b i l i i e r ,  a d v e r b ,  s in e  m i s e r i c o r d ia .

I m m i t i s ,  e ,  p e n .  p r o d ,  p r o  e o  q u o d  n o n  m it is .  C o s a  c r u e l ,  y  

a s p e r a ,  y  t i n  m i s e r i c o r d ia .

I m m i t t o ,  i s ,  s í f  p r o  in t r o m it o .  M e t e r  a d e n tr o .

I m m t s s io ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  m e te r  a d e n tr o .

I m m i s s u s ,  a ,  u m .  C o t a  a s i  m e t id a  a d e i u n .  ( p r o j e í l o .

I m m i s s u m  e s t ,  q u o t i  a l i q u o  in  l o c o  r e q u i e s c i t ,  d i f f e r i q u e  ¿  

I m m is s a  b a r b a ,  p r o  e o  q u o d  p r o v e n  J e n / ,  &  d i m i s s a ,  [ a n t e s ,  

I m m ó ,  a c c e n t ,  in  p r i m ,  a d t f e r b .  a d v e r s a n d i .  A n t e s  n o  y ^ m a s  

I m m ó ,  a n t i q u i t ú s  p r o  e x  in tim ó ^  n u n c  p r o  q u in  p o t i u t .  

I m m o d e r a t u s ,  s i v c  im m o d e s t u s .  N o  te m p J a d o ,

I m m o d e r a t i o ,  n is .  D e s t e m p l a m a .  C i c e r .

I m m o d e r a t é ,  N o  t e m p la d a m e n t e .  P J a u L

I m m ^ e s t u s ,  a ,  u m .  C o t a  n o  t e m p l a d a .  T e r e n t .  

l m r m x l e s t i a , 2 .  D e s t e m p l a n z a .  P i a u t .

I m m o d e s t é , a i t » e r ¿ .  O e s t e m p l a d a m e n t e .  P l a u t .

I m m o d u l a t u s ,  a ,  u m . N o  h e c h o  c o n  m e d id a .  H o r a t .

I m m o l i t u s ,  p e n .  p r o d .  E d i f i c a d o .  L i v .

I m m o l a t o r ,  r is .  S a c r i f i c a d o r . C \ c .  t . d e  D i v i n a t .  

I m m o r t a l i t a s , ,  t i s .  I n m o r t a l i d a d .  C i c e r .  d e  A m i c i t i a ,  

l o i m u r i a l é ,  p r v  i m m o r t a l i i e r ./ ^ i / f r .  f / ü c .

n  r

I m m o r t a b i l i t a s ,  at»5. F i r m e z a , y  c o n s t a n d a .  C i c e r . d c  F a t .  

I m o ,  u n ic o  , m .  id e m  q u o d  im m ó . A n i e r  n o ,  ó  m a s  a n t e s .  G a l .  

I m m o d i c u s  ,  a ,  u m  ,  p e n .  c o r .  p r o  n o n  n u K i ic u s ,  s e d  m a g n u s ,  

Ü  d e m a s i a d o ,  ú  d e s m e d id lo , t i  d e s m e s u r a d o .  

I m m o d ic é ,< i< íu / r ¿ .p r o  n o n  m o d ic c ,  s e d  v a l J c .

I m m o b i l i s ,  e .  L o  q u e  n o  s e  p u e d e  m o v e r .

I m m o b i l i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  f i r m e z a .

I m m o b i l i t e r ,  a d v e r b .  F ir m e m e n t e .

I m m o lo ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  S a c r i f ic a r ^  á  m o l a ,  x .

I m m o l a t io ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  s a c r i f ic a r .

I m m o r i o r ,  e r i s ,  p r o  v a l d e  r t tp e r  e l t e r u m  m o r i .

I m m o r t u u s ,  a ,  u m ,  p n > e o q u o d  e s t  v a l J é  m o r t u u s .  

I m m o r t a l i t e r  ^ a d v e r b .  I n m o r t a lm e n t e .

I . 'n m o r t a l is ,  c .  C o s a  q u e  n o  p u e d e  m o r ir .

I m m o r t a l i s ,  v i v e n s  e s s e n t ia  e s t ,  s e m p i t e r n a q u e  p e r s c v e r a t i o .  

I m .T io iU i,  a ,  u m .  C o s a  f i r m e  , y  n o  m o v i b le .

I m m o r t u u m ,  r e d i v i v u m ,  q u o t i d i e  p u l l u l a n s  C i c e r ,

I m m o r o r  ,  a r i s ,  m o r a m  t r a h e r e .  C o l u m  l ib .  8 .  c a p .  5 . 

I m m u g i o ,  i s ,  i d e m ,  q u o d  m u g i r e .  V i r g .  ^ n c i d ,  3 .

I m m u l g e o ,  c s ,  ú . O r d e ñ a r  l e c h e .

I m m u n d u s ,  a ,  u m ,  id  e s t  n o n  m u n d u s .  C o s a  s u c i a .

I m m u n d i t i a ,  x .  A q u e l l a  s u c i e d a d .

I m m u n i f i c u s ,  a ,  u m .  C o s a  n o  f r a n c a ,  n i  l i l e r a l .  

I m m u n i f i c e n t i a ,  » .  A q u e l l a  e s c a s e z a ,  ó  n o  f r a n q u e z a .

I m m u n i s ,  e .  C o s a  e s e n t a  ,  y  p r i v i l e g i a d a .

I m m u n i s ,  l ib e r  e s t  i b  o n e r e  p u b l i c o ,  n u l h q u e  f u n g i t u r  o f f ic io .  

I m m u n i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  e t c n d o n ,  ^  p r i v i l e g i o .

I m m u n i s ,  e .  C o s a  s i n  o f ic io / f  p e r e z o s a ,  ( f a c i n u s .

I m m u n i s ,  e ,  a l i q u a n d ó  p r o  i m p r o b a  ,  a p u d  P l a u t .  im m u n e  

I m m u n i t u s ,  a , u m .  C o s a  n o f o r t a l e d J a .

I m m u r m u r o ,  a s ,  a v i .  M u r m u r a r  e n  o t r a  c o t a .  

f m m u r m u r a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  m u r m u r a r .

I m m u s t u lu s ,  i ,  i n q u i t  F e t s .  a v í s e s t  in  g e n e r e  a q u i l a r u m .  

I m m u t a b i l i s ,  e .  L a  c o s a  q u e  n o  s e  p u e d a  m u d a r .

I m m u t a b i l i t e r ,  a d v e r b .  N o  m u d a b le m e n t e ,  

i m m u t e s c o ,  i s ,  i m m u t u i .  E n m u d e c e r t e .

I m m u t o ,  a s ,  p e n .  p r o d .  a v i .  M u c h o  m u d a r  a l g u n a  c o sa »  

I m m u t a t i o , ’ ,3a is .  A q t t e l l a  o b r a  d e  m u d a r .

I m p a c a t u s ,  a ,  u m .  C o s a  n o  a p a c ig u a d a .

I m p a é l u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p .  a b  i m p i n g o ,  i s ,  e g t .

I m p a é l i o ,  o n i s .  L a  o b r a  d e  e m p u j a r  á c i a  o t r o .

I m p a g e s ,  i ,  s u b s c u s ,  u d is .  E l  t a r u g o ,  ó  s o v i n a .

I m p a l l e s c o ,  id e m  q u o d  i m p a l le o . t W í/ » .

I m p a l l e o ,  e s ,  u r ,  id e m  q u o d  p a l l e r e .  S t a t .  6 .  T h e b a i d .  

I m p a n c r o ,  a s ,  p r o  i n v a d o ,  á  p a n c r e o ,  i d  e s t ,  o m tte m  c a r n e m  

c o n s u m o .

I m p a r ,  a r i s ,  p e n .  c o r .  a d j e ^ i v u m .  C o s a  d e s i g u a l .

I m p a r ,  a r i s ,  s u b s t a n t i v u m .  N o n e t ,  n o  p a r e t .

I m p a r a t u s ,  a ,  u m . C o t a  n o  a p e r c i b i d a .

I m p a r e n s ,  t i s ,  p r o  n o n  o b e d i e n s .  E I  d e s o b e d ie n t e .

I m p a r i l i s .  C o t a  d e s i g u a l , y  n o  p a r e j a .

I m p a r i l i t a s , a t i s .  A q u e l l a  d e s i g u a l d a d ,

I m p a r i l i t e r ,  D e t i g u a l m e n t e ,

I m p a r i t i o ,  i s ,  i v i ,  s i v e  i m p a r t i o r ,  i r is .  D a r  p a r t e .

I m p a r t i ó ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  p a r t i r .  

lm ) > a r t ib il is ,  e .  C o t a  q u e  n o  t e  p u e d e  p a r t i r .

I m p a s c o ,  i s ,  id e m  q u o d  p a s c e r e ,  s i v e  p a s c i .  C o i .  l ib .  6 .  c a p .  j .  

I m p a s t u s ,  a ,  u m .  C o t a  n o  c e b a d a ,  n i  a p a c e n t a d a .

I m p a s s ib i l e ,  s i v e  i m p a s s ib i l i s ,  e .  L o  q u e  n o  p a d e c e .

I m p a t ib i l i s ,  l e .  L o  q u e  n o  t e  p u e d e  p a d e c e r .  C i c .  s .  d e  F i n i .  

I m p a t ie n s ,  e n t i s .  C o t a  q u e  n o  t u f r e ,  n i  p a d e c e .

I m p a t i e n t i a , « .  A q u e l  n o  t u f r i m i e n t o .

I m p a t ie n t ia ,  x ,  a p u d  S t o i c o s  e s t  a n im i  i m p e r t u t b a t i o .  

I m p a t i e n t e r ,  a d v e r b .  N o  t u f r i d a m e n t e .

I m p a v i d u s ,  a ,  u m .  C o t a  t i n  p a v o r  ,  ó  m ie d o .

I m p a v i d e ,  a d v e r b .  S i n  p a v o r ,  ó  m ie d o .  C a l e p .

I m p e c c a b i l i s ,  e ,  a d i i v é ,  i ,  q u i  n o n  p e c c a t .

I m p e c c a n t i a ,  x ,  p r o  i l l a  p e c c a n d i  a b s t in e n t ia .

I m p e d a t u r a ,  a t , p r o  g e n e a l o g i »  c e n s u  p o n i t u r  in  E z i r a .  

I m p e d i o ,  i s ,  p e n .  c o r .  i v i ,  t u m .  E m p a c h a r ,  <} e t t o r v a r .  

I m p e d i o ,  a s ,  p r o  in tu t ^  s i v c  p r o p e , p e d e  a l i q u o  f i r m o .

I m *
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o n i s ,  s i v c  im p e d i m e n t u m ,  t. E l « t n p a c h o ,  6 e s i o r v c .  

l m p c d « o ,  a s ,  a v i ,  a h  i m p e d i o  f r e q u e n t .

I m p e d ir é  a l i á s e s i  s i c u t  c o m p e d ir i^  i n n t l f ( r e , & c  a l U g a r e .  

Im p C v lire , p r o  e o  q u o d  C it  i n v e h e r e ,  a c  i m p l i c a r e  d i e i i u r .  

I m i ie d im c n t u m  ,  i ,  q u o  q u i s  ,  u t  n o n  p e r f i c i a i  ,  i m p e d i t u r .  B l  

i m p e J i t t c n i o ,  y  c j lo r v o »

I m j> e d itu s , a ,  « m . C o s a  a s i  e m p a c h a d a .

I m p e d i t u s  p r o p r i é , q u i  p e d e t  l i g a t o s  h a b e t ,  &  p r o g r e d i  n e q u i t .  

I m p u x i i t u s ,  a ,  u m ^ a d  n e g o t i a  t r a n s f e r t u r .  T e r .  T u i s  c o n t i h i t  

i m p e d i t u m .

Im jH ’d o ,  a s .  R o d r i g a r  v i d e s .  C o l u m ,  l i b .  4 .  c a p .  1 6 .

I m p c d a t a  v i n e a ,  q u *  p e d a m e n t i s  f u s t a  e s t .  I d e m .

J .n p e g i  p r * t e r i t u m  a b  i m p i n g o ,  i t ,  i m p e g i .

I .i i l> c llo , i s ,  p e n .  p r o d ,  im p u l i  im p u l s u m .  E m p u j a r ,  

lm ,'> e llo , i^ , p r o  p e r s u a d e o ,  i n j u c o ,  c o m m o v e o .

I m p e n d e o ,  e i ,  e n d i .  E s t a r  c o lg a d o  e n c i m a .

I m p e n d o ,  i s ,  e n d i ,  p r o  e<> q u o U  d o  s i m p l i c i t e r .

I m p e n d o ,  i s ,  d i .  E x p e n d e r ,  ó  g a s t a r .

I m p e n d i u m ,  i i .  E d g a t t o , ó l a  e x p e n s a .

I in jK M id iu m , i i .  L a  g a n a n c i a  s o b r e  e l  c a u d a l .

I m p e n d i ó ,  i i v e  im p e n > c , a d v t r k  p r o  e o  q u o d  v a l d e ,  I . m a g i s .  

I m t x 'n d i o s u s ,  a ,  u m  , q u o d  p l e n u m  i m p e n d io  C iX  p l u s q u a m  d e 

c e a t .

I m j x 'n d c n t  t e  m a la .  T e r .  d i x i t ,  p r o  e o  q u o d  i m p e n d e n s  i n  t e .  

I m p e n e t r a b i l i s  ,  e  ,  q u o d  p e n e t r a r i  n o n  p o t e » t .  L i v .  C o s a  

n o  s e  t r a s p a s a .

I m p c n n a t u s ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  n o  t ie r te  p l u m a s .

I m p c n s a ,  x .  E l  g a s t o ,  ó  e x p e n s a .

J m p e iu é , E n g r a n d e  m a n e r a ,d e m a s r a d a m e n t e .  

I m p c n b a b i i i s ,  e ,  p r o  c<> q u o d  e s t  i n c o n s i d c r , t h i l i s .

J c n p v iis u s ,  a ,  u m ,  q u a s i  m  q u e m  e x p c n s e e  m u í s *

I m j K 'f io ,  a > , p e n .  c o r .  a v i .  M a n d a r  c o n  s e ñ o r ío .  

i m p e r a s s o .  A n t i q u i  d i c e b a n t  p r o  i m p e r o ,  a t .

J f n p e r a t u m , t i .  E l  m a n d a r  c o n  s e ñ o r ío .  C x s .

I m ,o r a t o r ,  o r i s .  E l  E m p e r a d o r ,  ó  C a p i t á n  G e n e r a l .

I m ^ K 'r a tr ix ,  i c is .  L a  h e m b r a  t ju e  m a n d a ,  6  s e ñ o r ía .  

I m p e r a t o r i U i ,  a ,  u m . C o s a  p a r a  i m p e r a r .

I m p e r a t i v u s  u io d u $ , p r o  q u a i a m  v t r b i  t i u a l i t e t c .

Iin ()ern (> , i v i ,  p r o c o  q u o d  p a r c o ,  i s , p e p e r c i .

I m p e r c e p t u s ,  a , u m .  C o s a  n o  e n t c n t i id a .  

lm i> e r c e p t ib i l i s ,  e .  C o t a  q u e  n o  s e  p u e d e  e n t e n d e r .

I m p e r c u s s u s ,  a ,  u m .  S i n  e s t r u e n d o ,  ó  s o n id o .  O v i d .

I m p e r d i t u s ,  a ,  u m .  L o  q u e  n o  s e  p u e d e  d e s t r u i r , n i  p e r d e r .  V i r ,  

I t n p e r t c C t u s ,  a ,  u m .  C o s a n o  a c a b a d a  d e h o i c r .

I m p e r l c í ' i o ,  o n i s .  L a  i m p e r f e c c i ó n  d e  l o  n o  a c a b a d o .  

Im p c r io s 'tU !» , u : n .  C o s a  n o  p a s a d a ,  ú  h o r a d a u a .

I .n p « r : u m ,  ii. E l  i m p e r i o ,  ó  s e ñ o r ío  s o b e r a n o .

J m p v -r iu m , i i .  L a  C a p i t a n í a  d e l G r a n  C a p e a n .

I m j  e r i u m ,  i i .  E l  s e ñ o r í o ,  ó  m a n d a d o  d e l  G r a n  S e ñ o r .

a d v e r b .  M a n . l a n d o  c o tn o  s e ñ o r .

I m p e r j o i u s ,  a ,  u m .  C o s a  m a n d o n a , y  q u e  s e  e n s e ñ o r e a .  

lm i> u r n o ,  a s ,  a v i ,  f r e q u e n t ,  a b  i m p e r o , a s .

I m p e r i t u b ,  a ,  u m .  C o s a  n o  e x p e r i m e n t a d a ,  ó  n o  s a l» id a . 

l . n p e r t t i a ,  .'V. A q u e l l a  n o  e x p e r i e n c i a ,  <f n o  s a b i d u r í a .

I m p e r it d ,  a d v e r b .  N o  e x p e r i m e n t a d a m e n t e .  

l u i | x r j u i a t u s , a ,  u m ,  u t  a m t t is  a q u «  i m p e r j u r a t .Y , i d  e s t ^ S t U ,  

i>er q u a m  D i i  f u r a n i e s  n u n q u a m  p e je r a b a n t .  

l .n p o r m i i > u s ,  a ,  u m .  0 > / a  ü i c i t a .  C a l e p .  

lin [> cr& (> n ale v e c b u m ,  q u o d  n o n  h a b e t  p e r s o n a s ,  c u j u s  d u x  

s p c c i t í s .

I m p c r t i n e n s ,  l i s .  C o s a  q u e  n o  p e r t e n e c e .  D i g e s t .  

lu )p e rtio ^ .< iiv * e .im p e r tio r , i r i s .  P a r t i r  , ú  d a r  p j r t e .  

lm [ > e r t e r f i t u s ,  a ,  u m .  C o s a  n o  e s p a n t j d a .  

l m i > v n u r b a i u j ,  a ,  u m .  C o s a .n o  t u r b a d a .  C a l e p .

I m p e r v i u s ,  a ,  u i u .  C o t o  q u e  n o  s e  p u e d e  p a s a r .  

lm | > c > ,e i is ,  p r o  e o  q u o d  e s t  i m p e t u s .  A r r e b a t a m i e n i o .  

I m p v s c o , . ! ; » , c u i ,  p r o  u t  s c g c t c . n  im m it t e r e  p e c u d e s .

Im jH rtiy  a b l a t t v u s  a b  í m p e t u ,  im ü  a b  e o  qut> d  i m p c t .

I m i> c t ig ü , j>en. p r o d ,  i n i s ,  p e n .  c o r .  im |> e iix , i g i s .  E l  e m p e y n e t  

( i .  L ic h c n , e n t > .

I m i 'e t i¿ j t m s u A ,  a ,u m .C o L f j ^ í« r  Z o / í/V o f.
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l m p c : o ,  is .  A r r e m e t e r  a co n ^ e tie n d o .

I m p e t r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  A l c a m a r  a i ^ p o r  r t i t g o s .  

I m p e t r a t i o ,  o n i s .  A  j u e l l a  o frra  d e  a l c a n z a r .

I m p e t r a b i l i s ,  e .  C o t a  q u e  t e  p u e d e  a lc a n z a r .  

lm { > e t r a s s o ,  id e m  q u o d  im p e t r o .  P l a u t .

I m p e t r i t u s ,  a ,  u m ,  p r o  t t a b i l e ,  6 t  q u o d  in  p e t r a  ñ x \ i m . P l a u f ,  

I m p e t u s ,  U S , p e n .  c o r .  E l  a r r e b a t a m i e n t o , 4  a c o m e t im ie n t o .  -  

I m p e t u s ,  U S, p r o  e o  q u o d  e s t  in j la m m a t i o ,  o n is .  

lm ^ > e tu o s u s , a ,  u m .  C o s a  m v y  a r r e b a s a d a .

I m p i a t u s ,  s c e l e r a t u s .

I m p e x u s ,  a ,  u m .  C o s a  n o  p e y n a d a ,  6  n o  r a s a .

I m p i a t u s .  E n s u c i a d o s  p o r  m a l h e c h o s ,  F e s t .

I m p i c o ,  a s .  E m p e g a r  c o n p e % .  C o i u m .  l i b .  í  2 .  c a p .  3 9 .

I m p i é ,  a d w r b .  N o  r e l ig i o s a m e n t e .

I m p i e t a s ,  a t i s .  L a  h e r e g í a  c o n t r a r ia  d e  l a  R e l i g i ó n ,

I m p i g e r ,  g r ? ,  g r u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  n o  p e r e z o s a .

I m p i g r i t i a ,  a ; ,  i m p i g r i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  n o  p e r e z a .

I m p i g r é ,  a d v e r b .  N o  p e r e z o s a m e n t e .

I m p i g r i t a s ,  t i s .  L a  d i l j g e n c i a .

I m p i l i a  l e g u n t u r  a p u d  (//;>/<»». i n l i b .  2 ^ .  d e  A u r o  A r g e n t ,  

p r o  f a s c i o l i s ,  q u i b u s  m u l i e r u m  c r i n e s  a l l i g a n t u r ,  q u a s i  a d  

p i l e s  p e r t in e n t e s .  C i n t a s , y  o t r o s  a d o r n o s  d e  l a  c a b e z a .  

I m p l a g o ,  i s ,  g i , ^ u m  E m p u j a r .  A d i v u m .

I m p i n g e r e  in  p o r t u ,  ^ x o s t a t i t n  i n  i n g r e s s u  o p e r i s  p e c c a r e .  

I m p i n g o ,  i s ,  i m p e g i .  A b s o l u t u m .

I m p i n g u o ,  a S f  a v i .  E n g o r d a r , 6  e n g r o s a r .

I m p i n g u a t u s , a ,  u m , a b  i m p i n g u o .  C o t a  e n g r o t a d a ^  e n g o r d a d a .  

I m p i o ,  a s ,  a v i .  E n t a c i a r  lo  c o n t a g r a J o .

I m p i u s ,  a ,  u m . C v t a  c o n t r a r i a  á  ¡ a  R e l i g i o n .

I m p l a c a b i l i s ,  e .  C o t a  q u e  n o  t e  p u e d e  a p la c a r .

I m p l a c a b i l i t e r ,  a d v e r b .  I m p l a c a l l e m e n t e .  T a c i t .

I m p l a c a t u s ,  a ,  u m ,  n u n  p l a c a t u s ,  u t  g u l a  i m p i a c a t a .  O v i d .  

I m p l a c i d u s ,  a ,  u m .  C o t a  n o  t o t e g a d a ,  6 p l a c i e n t e .

I m p i a n o ,  a s ,  p e n .  p t o d .  a v L  C o m p l a n o ,  a s .  A l t a n a r .  

I m p l a n a t o r ,  o r i s ,  C y p r .  p r o  t e d u C lo r e ,  s i v e  i m p o t i o r e .

I m p l a n o ,  a s ,  p r o  e o  q u o d  e s t  d e c i p i o d i : i h  id e m . E n g a ñ a r ,  

I m p lv s t lo ,  i:>, t d c m  q u o d  i m p l i c o .  P l a u t .

I m | i | c o ,  e s ,  « v i ,  e t u m .  H e n c h i r  d e  a lg o .  

l/n p ie:K U S , a ,  u m ,  id  e ^ i, i m ^ i c  t u s .  C o t a  e n h e t r a d a .  

I m p l e x i t a s ,  a i i s .  A q u e l l a  e n h e t r a d u r a .

I m p l e x e ,  a d i f e r b .  I m r i n c a d a m e n t e .

I m p l i c o , a s ,  p e n .  c o r . a v i ,  v e l  t m p i i c u i .  E n v o l v e r .

I m p l i c a t u s ,  v e i  i m p l i c i t u s ,  p a r t i c i p i a  a b  i m p l i c o ,  a t .  

I m p l i c a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  < m < o lv e r .

I m p l i c i t o ,  a s ,  f r e q u e n t ,  a b  i m p l i c o .  P l in .

I m p lis c c r r ,  'J ix i t  P l a u t .  ^ t o  im f d i c o *  ,  U r it .

I m p l i c o ,  a s ,  in q u i t  N o n .  p r o  e o  q u o i i  o r n o ,  a s .

I m p l i c i t e ,  a d v e r ir . ¡ n t r i n c a d a m c n i e .  C : c e r .  d e  I n v e n t .

I m p lo r o ,  a s ,  p e n .  p r o d .  a v i .  R o g a r  c o m ')  l lo r a n d o .

I m p l o r a t i o ,  o n i s .  E l  r u e g o  c o m o  l lo r a n d o .  L i v .  

l f n p i u . 'T i b o ,a s ,a v i . í o / í / r f r f < ? n  p lo m o .  

l m p í ü m b 3 Ú o , o n \ i .  A q u e l l a  t o l d a d u r a .

I m p lu m is ,  e ,  p e n .  p r o d .  C o t a  t i n  p l u m a t ,  6  d e s p lu m a d o .  

I m p l u o ,  is .  U o v e r  s o b r e  a l g o .  P l a u t .

I m p lu t u s ,  a ,  u m j  p r o  e o  q u o d  p l u v i a  m a d e / a d a t .  

l m p l v v i a , ' v e s i i s  e r a t , q u z  S a c e r d o t e s  p e r  im b r e m  u t e b a n t u r .  

I m p l u v i u m ,  i i .  E l  p a t i o  d e  l a  c a s a .

I m p l u v i a t a  v i i i s .  L a  p a r r a  d e l  p a t i o .

I m p t o v i a t u s  c o l o r .  E l  c o lo r  n e g r o  d e  h o l l i n ,  

\tn ffx n \X fsr\% ,Q a i\% . E d  q u e  n o  s e  a r r e p ie n t e .

I m p c e n i t e n i i j j « .  A q u e l  n o  a r r e p e n t i m ie n t o .

I m p o l i i i a  n o t a b a t u r  ¿  censore, q u i  e q u u m  male c u r a b a t .  

I m p o l i t u s ,  a ,  u m .  0 5 «  n o  p u l i d a ,  n i  a c ic a la d a .  

i m p o l i t e ,  a iy c r / » . N o p u l i d a  , 4 a c ic a ia d a m e n t e .  C i c e r .  

I m p o l l u t u s ,  a ,  u m . C o M  n o  s u c i a ,  n i  a m a n c i l la d a .  ( b a h t u c ,  

Im pom entia ,  in «|uit F c s t . q u x  post cw nam  m énsis im p o n e -^  

I m p o n o ,  i s ,  s u i ,  i , -suppono. P o n e r  e n c i m a  d e  o t r a  c o s a .  

Im positio, o n is .  A q u e l l a  p o s t u r a  e n c i m a  d e  o t r a .

Im positus, US. A q u e l l a  m i s m a  p o s t u r a .

Im p ositiliu s,a ,u m . C o s a  p o s t i z a  e n  a q u e l  m o d o .

I m p o n o  o c u l o s .  E n g e r i f  m  b e l e s  d e  e s c u d e t e .

i J í ' c O
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Impositio oculorum, A qutl tngm r i t  etcud^te. 
i m p o n o ,  i$, p « n . p r o d .  &ui> C u in  d a t i v o .  E n g a ñ a r ,

I m p o s i t i v u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p .  a b  im p a n o y  i f .

I m p o s u  m e n s , d . x j t 5 / j / .  p r o / u Z / jW , & L / r a u J u U n t a ,

I m p o s t o r ,  o r i s .  E I  4 fue j u t g a  d c  p i t a  / u / j .

I m p o s t o r e s  s u n t ,  q u i  a l i o s  w r b i i p o l i i c t n t i b u t  d t c i p i u n t .  

I m p o s t o r e s  d i c u n t u r ,  q u i  m u l o t  m o r e s  im p o n t n d o  a l i o t  f a l ~  

lunt.
I m p o s t u r a ,  z .  A q u e l  j u e g o  d e  p a s a  p a s a .

I m p o r c o ,  a s ,  a v i .  A p o r c a r  a l g o  c o n  / i e r r a .  

i m p o r c a t i o ,  o n i s .  A q u e l i a  o b r a  d e  a p o r c a r .

I m p o r c i t o r ,  o r i s ,  in q u it  F e s t .  q u i  p o r c a t  i n  a g r o f a c i K  

I m p o r t o »  a s , a r i .  T r a e r  a d e n t r o  d e  a 'g u n  l u g a r .

I m p o r t a t i o ,  o r ú i .  A q u e l l a  <J¿rj d e  t r a e r .

I m p o r t u n u s ,  a ,  a m ,  p « n . p r o d .  C o s a  f u t r a  d e  t u  t i e m p o .  

I m p o r t u n i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  i m p o t u n i J a J .

I m p o r t u n é ,  a d v e r b .  I m p o r t u n a m e n t e .

I m p o r t u o s u s ,  a ,  u m .  C o s a  s i n  p u e r t o s ,

I m p o s y  o t i s ,  p e n .  c o r .  id  e s t ,  q u i  n o n  p o t e s t  c o r a i n f r t  

I m p o & ib i l is ,  e ,  p e n .  c o r .  Co/;2 q u e  n o  p u e d e  s e r .

I m p o s s i b i l i t a s ,  a t i s .  L a  im p o t e n c i a  d e  s e r .

I m p o s i b ü i t e r ,  a d v e r b .  I m p o f i b U m e r a e .

I m p o s i t u s ,  a ,  u m .  q u o d  i m p o s i t u m  e t t .  U I p .  1. d e  P u p íU o <  

I m p o s t e r ú m ,  a d v e r b .  D e  a q u i  a d e la n t e .

I m p o t e n s ,  t i s .  N o  p o d t r o s o f  ó  p o d e r o s o  e n  m a l .

I m p o t e n t i a ,  x , L a  n o  p o t e n c i a ,  6 p o t e n c i a  e n  m a t .

I m p o t e n t e r ,  a d v e r b .  N o  p o d e r o s a m e n t e .

I m p r x c é p s ,  a d v e r b ,  p r o  e o  q u o d  p r « t t i p i t a n t < r ,  

l m p r * $ e n t i a r ú m ,f l ¿ t f f T ¿ .  p r e s e n t e .

I m p r a n s u s ,  a ,  u m ,  q u i  n o n d u m  p r a n s u s  e s t .  P l l n .  in  S t i c h .  

I m p r e c o r ,  p e n .  c o r .  a r l s ,  p e n .  p r o d .  R o g a r  q u e  v e n g a  m a l  á  

I m p r e < y t io ,  o n i s .  A q u e l  r u e g o  e n  m a la  p a r t e .  { o tr o .

I m p r e c a t u s ,  u s .  A q u e l  m is m o  r u e g o  m a lo .

I m p r e c o r ,a r i s .  H i e r a n ,  d i x i t  p r o  b e n e  p r e c a r i .

I m p t e s s o r ,  o r i s .  J m p r i m i d c r  c ú m o  d e  l i b r o s ,

Im prcss¡o,om s. L a  i m p r e s ió n  c o m o  d e  l i b r o s .

I m p r e s s e ,  a d v e r b .  S o l í c i t a ,  6  i m p r e s a m e n t e .  C a l e p .

I m p r i m o ,  i s ,  p e n .  c o r .  e s s i .  I m p r i m i r  cortto l i b r o s ,  y  s e ñ a la r .  

I m p r i m é ,  &  im p r im ís ,  a d v e r b .  P r i m e r a m e n t e .

I m p r o b a b i l i s ,  t . L o q u e n o s e  p u e d e  p r o b a r .  V i r g .  4 .  . S n e i d .  

I m p r o b a t o r ,  r is .  R e p r o b a d o r .  A p u l .

I m p r o b i t a s ,  a t i s .  L a  m a l d a d ,  ú  d e s v e r g ü e n z a .

I m p r o b u s , u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  m a l a , y  d e s v e n g o n x a d O t  

I m p r o b u l u s ,  3 ,  u m ,  p e n .  c o r . d i m i n . a b / m ^ o ¿ v / .

I m p r o b é ,  a d v e r b .  M a l a ,  ú  d e s v e r g o n z a d a m e n t e .

I m p r o b o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  R e p r ^ a r ,  ó  n^  a p r o b a r ^  

I m p r o b a t i o , o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  r e p r o b a r .

I m p r o b r o ,  a s ,  p r o b r i s  a f f i c t u .  P l a u t .  t n  D r u c u í .

I m p r o c e r u s ,  a ,  u m .  C o s a  n o  g r a n d e  e n  s u  g e n e r o ,

I m p r o c in d i^ ,  a d v e r b .  P r e s t a m e n t e .

I m p r o c r e a b i l i s ,  d i x i t  A p u l e j .  i n  l i b .  d t  D o g m a t e ,  P l a t o n i s .  M a «  

t c r i a m  v e t ó  im p r o c r e a b i le m  ,  i n c o r r u p t a m q u e  c o m m c ^  
m o r a t .

I m p r o f e s s u s ,  a , u m , ^  e s t , q m n o n  «// p r e f e s s u s .  

i m p c o l i s ,  e ,  q u i  n o n d u m  h ^ e t  p r o U m ,  id  e s t ,  l ib e r o s .

Im prolus, i , qui n o n d u m  e s s e t  i n  c i v i t a t e  a d s c r i p t u s .  F e s t «  

Im prom tscuus, a , um. C o s a  n o  m e z c la d a .

Im prom ptu, P r e t t o , y  ó  l a  m a n o .

I m p r o p e r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i ,  p r o  e o  q u o d  n im iu m  p r o p e r o .  

I m p r o p e r a t u s ,  a ,  u m .  C o s a  n o  a p r e s u r a d a .  V  i r g ,  9 .  / E n e i d ,  

I m p r o p e r o ,  a s ,  a v i ,  p r o  e o  q u o d  e s t  r e p r e h e n d o .  

I m p r o p e r i u m ,  ix. A q u e l l a  r e p r e h e n s i o n .

Im properatio, oni*. A q u e l l a  o b r a  d e  r e p r e h e n d e r .  

l m p r o p r i u s , a ,  u m .  q u o d  m i n i m é p r o p r t u m  e s t .  Q u i n t  1. 8 .C , 3« 

Im proprié, a d v e r b .  N o  p r o p i a m e n t e .  G d .  

lmpro:»peré, non p t o ^ p c r é ,  u d v e r b . L o L  I tb . i .c a p .  X3. 
I m p r o s p e í l u s ,  a ,  u m . C o s a  n o  b i e n  m i r a d a .

Im p ro ied u s, a , um. C o s a  n o d c j c n d t d a .

Im providus, a , u m ,p e n .co r. Cdw n o  p r o v e í d a ,

Im providé, a a v e r b .  N o p r o v e í J a n a i t e .

J l in p c o l is ;  i i v c  i m p r o i u > ;  q u i  t n  a v i i u i e  n o n d u m  a d s c r i p u r .
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I m p r o v i s ó ,  a d v e r b .  S i n  p e n s a r , y  d e  r c p t n t e .

I m p r o v i s u s ,  a ,  u m ,  p e n .  p r o d .  C o t a  n o  m i r a  l a  d e  o n U t »  

I c n ^ r o v i ^ ,  a d v e r b ,  id e m  q u o d  i m p r o v is ó .  C a l e p .

I m p r u d e n s ,  t i s .  C o s a  n o  p r u d e n t e ,  n i  s a b ia .

I m p r u d e n t i a ,  x .  A q u e l l a  n o  p r u d e n c i a .

I m p r u d e n t e r ,  a d v e r b .  N o  p r u d e n t e m e n t e .  ^

I m p ú b e r ,  e r i s ,  p r o  e o  q u o d  e s t  im b e r b is .

I m p ú b e r ,  e r i s ,  i d  e s t ,  q u i  n o n d t m  i m b a r b e s c i t ,  

l i n p u b c s c e n s , e n t i s , n o n J u r n  ^rn/V^n/. P l i n . l i b .  3 3 «

c a p .  7 .

I m p u b i s ,  i s ,  s im i le  g e n i t i v u m ,  n o m i n a t i v o  i n v e n i t u r .

I m p u d e n s ,  t b , p e n .  p r o d .C o / a  d e s v e r g o n z a d a  , y  d e s c a r a d a .  

I m p u d e n t i a ,  x .  A q u e l l a  d e s v e r g ü e n z a .

I m p u d e n t i a  d c v s t ,  in  i l lo s  d i c i t u r  q u i  i m p u d e n t e r  u t i l i t a t i  

c o n s u l u n t .  ( T h e o d .

I m p u d e n t ia ; ,  ¿ ; c o n t u m e i Í 2  A t h e n i s  A r x ,  &  f a n a  f u c r c .  

I m p u d e n t i c u l u s ,  It. D e s v e r g o m a d i l l o ,  d e s c a r a d t l lo .

I m p u d e n t e r ,  a d x x r b .  D e s v e r g o n z a d a m e n t e .

I m p u d u ,  o n i s ,  a b  a n t i q u i s  d i c e b a t u r  i m p u d e n s .

I m p u d i c u s ,  a ,  u m ,  p e n .  p r o d .  C o s a  n o  l i m p i a ,  n i  c a s t a .  

I m p u d i c i t i a ,  X .  A q u e l l a  n o  c a s t i d a d ,  ó  l i m p i e z a .

I m p u d i c a t u s ,  in q u i t  F e s t .  p r o c o  q u o d  e s t  s t u p r a t u r .

J m p u d i c é ,  a d v e r b ,  N o c a t t a , y  l im p i a m e n t e .

I m p u g n o ,  a s ,  a v i .  P e l e a r ,  y  c o m b a t ir  c o n t r a  o tr o .

I m p u g n a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  c o m b a t ir ,  

l m p u g n a i u s , a ,  u m ,  q u i  v i ^ u s  e s t .  P l i n .  i i b .  $ . c a p .  24« 

I m p u l s i v u s ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  f u e r z a  c o m o  e m p u ja n d o .

I m p u l s u s ,  I m p u l s i o , o n is .  E l  e m p u jó n  , ú  o b r a  d e  e m p u ja r .  

I m p u l s u s ,  a ,  u m ,  p a r c ic ip .  a b  i m p e l l o ,  i s .

I m p u l s o r ,  o r i s .  E l  m o v e d o r ,  4  e m p u ja d o r .

I m p u l s o r ,  f e r é  in  r e  m a l a  u s u r p a t u r ,  s i c  a d j u t o r  in  b o n a «  

i m p u l t r i x ,  i c i s .  L a  m o v e d o r a  , 6  e m p u ja d o r a .

I m p u n i s ,  e ,  p e n .  p r o d .  C o s a  n o  p u n i d a ,  n i  c a s t i g a d a .

I m p u n i t a s ,  p e n .  c o r .  a t i s .  L a  f a l t a  d e l  c a s t i g o .

I m p u g n é ,  a d v e r b .  S i n  p e n a ,  y  s i n  c a s t i g o .

I m p u n e ,  a d v e b ,  p r o  e o  q u o d  e s t  s i n e  c a u s a .  

i m p u n i t u s ,  p r o  m a g i s  s i n e  p a n a ,  d i .x it  T e r e n t .

I m p u n it u s j^ d ,  u m ,  p e n .  p r o d .C o ^ u  n o  p u n i d a ,  n i  c a s t i g a d * ,  

l m p u n o , o n i s .  D e s v e r g o n z a d o ,  ú  d e s c a r a d o .  N o n .

I m p u r u s ,  a ,u m j^ p e n . p r o d .  C o s a  n o p u r a ,  n i  l i m p i a .

I m p u r u s ,  a ,  u m ,  i n f i m u s ,  a , u m , U  i n t i m u s , a ,  um »

I m p u r a t u s ,  i ,  n o n  p u r u s ,  q u a s i  i m p u r o ,  a s .

I m p u r i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  s u c i e d a d ,  y  n o  l i m p i e z a .

I m p u r i t i a ,  x ,  p r o  i m p u r i t a t e ,  d i x i t  P l a u t .

I m p u t é , a d v e r b .  S u c i a  , y  n o  l im p i a m e n t e .

I m p u t o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  Z a h e r i r  e l  b i e n  h e c h o .

I m p u t a t i o , o n is .  L a  o b r a  d e  z a h e r i r l o .

I m p u t a t u s ,  a ,  u m .  C o s a  m  p o d a d a ,  á  p u t o ,  a s .

I m p u t r e o ,  e s ,  v e l  i m p u t r e s c o ,  i s .  P o d r i r s e .

I m p u t r i d u s ,  a ,  u m . C o s a  n o  p o d r id a .

I m p u t r ib i l i s ,  e ,  p e n .  c o r .  C o s a  q u e  n o  s e  p u e d e  p o d r i r ,

I m u s ,  a ,  u m . C o s a  b a x a ,  ú  h o n d a .

i m u s ,  u m , p r o  e o  q u o d  e s t  i n f i m u s  ,  s i v e  i n t i m u s  d i c i t u f *
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I n ,  p r x p o s i t i o  a c c u s a t i v i ,  p r o  c o n t r a ,  u t  i n  h o s t e m .

I n ,  ^ i * i c o n t r a  in  c o m p o s i t i o n e ,  u t  i m p u g n o , a s ,  i n c u t i o ,  i t .

I n ,  p r « p o s i t i o  a b l a t i v  p r o  i n  lo c o ,  u t  i n  u r b e .

I n ,  a U q u a n d ó  j u n g i t u r  e l f e ¿ t u ,  u t  q u i  p e r c u t i t  i n  g l a d i o .

I n ,  p r o  a d ,  u t  i n  r e  t u a  e s t ,  id  e s t ,  a d  u t i l i t a t e m  t u a m .

I n ,  p r o  a d ,  u t  i n  f o p u l u m ,  p r o  a d  p o p u l u m .

I n ,  p t o  p t r j K H i n n a v e s ,  i d  e s t ,  p e r  n a v e s ,  

i n ,  p r o  s i n e ,  u t  i n v i u m ,  q u o d  e s t  s i n e  v i a ,  i n j u s s u  m e o ,  i d  e s i  

s in e  m e o  j u s s u .

I n ,  p r o  i n t r a ,  s i v e  i n t r o ,  u t  i n g r e d i o r ,  i n d u c o .  ( t u a .

I n ,  a l i q u a n d o  p r o  u t  h o d i e  e s t  i n  r e  t u a ,  i d  e s t ,  p r o  u t i l i t a t e  

I n ,  p r o ,  c r ^ a ,  u t  b e n é  s e n t i t  i n R e m p . i d e s t , e r g a  R e m p u b l i c .  

I n ,  in  c o m p o s i t i o n e ,  s u p r á  s i g n ,  u t  im m i n e o ,  i m p e n d e o ,  

i n , s p a t i u m  t e m p o r i s  s i g n i f i c a t ,  u t  A m a n e  in  n o i l e m .

I n , s i m i l i t u d i n e m s i g m ñ c . u t  c u r v a t u r  in  a r c u m  , i d  e s t ,  in  

m o d u m  a r c u s .

I n ,  p r o  i n t e r ,  V i r g .  P a m h a s i l e a f u r e n t ^  m e d i i s q u e  i n  m i l l i b u t ,

i a -
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Jn , iJem qtiod simplex significat in lo c o , ut intum.
In , ad locum quoque significat, ut /«/«rro, erf, impcíro, su.
In locum venire, esi inirji locum Vinire.
Jti, in compositione diversas hafcfet significationes.
I n , aliquando m inuit, ut irnk£¡ut, non deÜut.
Jn , aliquando a u g e t, ut iusignif , id est, noi>iih.
In , aliquandó nec minuit, nec auget, ut inaudio , incingo.
In , aliquandA significat »1/0/, ut innatur.
Ill dies singulos. D : dia cn dia. Cada dia. Cicer, 
in  manu , vel in manibus. En poder, cn mano, en alveirio.
In posterum, posthac, vel postcá. Despuet. Plin. lib. lipi*t.6. 
In tempore, significat opporiund. A  tiempo.
In , in o s , interp. vena sanguinis minima,
Ina , *  , pars ch art*  tenuiisima.
Inabruptus, a , um. L e que no se puede romper. C alep, 
Inabsolutus, id e s t , impcrfcitus. ApuJ.
Innaccessus, a , um. Cota donde ninguno ilegó,
Inaccv*ssibilis, C. Cota donde no te puede ¡legar, 
Inaccessibilitas, a t is , pro aétu non acccd*-ndi.
Inajceo , e s , vel innacesco, is. Acedarte.
Inadulabilis , pro eo qui netcit adutari.
Inadulabilis, non obnoxius adulationi. Gel. IÍb.4. cap.4. 
Inardifico,as,avi. Edificar en lugar.
Jn*dificdtio, onis. Aquella obra de edificar.
In^qualis, le, sive in«equabilis, e. Cosa detigua!.
Inarqitalitas, sive inarqnabilitas,  atis. DftigualJad. 
Inaequabiliter, adverb. Idem quod inarquahter. Caiep. 
ln*qualiter Detiguaimente.
Injequo, as. Allanar,  ó igualar. TibuU,
In x stu o ,  as. Hervir. Horut.
Inxsfimabilis ,e . Cosa estimada.
Inaffe^Utus, a , um. Cosa no c^eSlaJa ¡ ó  no curiota. Quint. 
Inagiiatus. No movido. Calep.
Inagitabilis, qui non movetur, atque agitatur. Calep. 
Inalbeo, es, vel inalbesco, is. Emblatt^ecerte.
Inalgesco, is. Enfriar , i  elarte. Cels.
Inalienus, a , um, id e s t ,  non alienas. Tertul.
Inalpinos p o p u lo s ,dixit Flin. pro Alpino^,ut in<)?üs. 
Inaho, as, avi, pro e x a lto ,  as. Entalzar.
Inamabilib, e. Cota quenodelfe ter amada.
Inamabiliter  ̂adverb. Dctamoradamente.
Inam aresco,is, inamarui. Amargar. Absolutum.
Inambulo, as, avi. Andar cn lugar.
Inam bulatio, onis. Aquella obra de andar.
Inambitiosus, a, um. Cota no codiciosa de honra,
Inam wnus, a , um. Cosa no delegable.
Inamccnitas, atis. Aquella no deleSlacion.
Inaniloquus, a, um. Et que habla cotat vanat. Plaut. 
Inanimalia, e, iJcm quod inanimut. Quint.
Inanimus, a , um, vel inunimatus , a , um ,  id est, inanimis, c.

Cota tin anima.
Inanimentum, pro inanitate postiit Plaut.
Inanis, pen.prcxl. diciiur vacuus, quasi sine a n im a, &  spiri

tu. Cota vana , hueca fyvac/a.
Inania, x ,  idem quod inanitut, Plaur.
Inanesco, ¿15. Vaciarse.
Inapparatio, ni&, incuria, &  negligentia apparitione contra

ria. Quando no et aparejado. Calep,
Inanitas, atis. Aquella vanidad , rfpoquedad*
Inanio, nis, inanivi; unde {¿xinanio, is. tradar.
Inaniter, adverb. V a n a ,y  vaciamcnte.
Inapertus, a, um, non patentt non expotitus. Sil. lib.7.
In aqua h% ret, de orationibus d icitu r, qui distiliata clepsy- 

d r *  aqua,  in aqua ha;rent,  cum se de cau:>a minimé pos
sint expedire.

In eodem hesitas luto,/n unotantum negotioimplicarit,iptov. 
lnaquüsus,a,um . Cota detpoblada por seca.
Inaratus, a , um. Cota no arada, ni labrada.
Inarculum ,i, virgula erat ex malo Punico incurvata,quam  

sacrificans Regina in capite gestabat. ( Cicer.
Inardeo,cs.sivc inardesco^XVn/ww rif alguna com del fuego^

1 87,
Inarefaélus, patticip. ab inatefacio. ISlt/y Jtco. Calep. 
Inaresco, is. 5 fcarw. Colum .
Inargentatus, a , um. Plateado por defuera. P l ^
Inargute, No aguda^nttue. Caiep.
Ignaro, as, avi, pro eo quod nimium aro.
Inaspectus, a , um. No mirado. Calep.
Inarticula/us, a , um. Cota que no te puede etcril/ir. 
Inartificialis, c. Cota tin artificio. Quint.
Inartificialiter, o itv r¿ . í m  arfr. Calep.
Inasso, as, avi, pro eo quod nimium atto ,  at.
Inassatus, a , um. Cota mucho atada.
Inassuetus, a, um. Noacottumbradoydetudado. O vid. 
Inatenuatus, ^jXiTt.Cota no adelgazada.
Inatcres ,pen.prod. G rx c o  nomine d icun tur, qua: duobus^ 

vel pluribus nupserunt fratribus. Calep.
Inatir, ir o s , interp. g lo s , o ris , id est,fratris ujtor.
Inaudax ,  cis, pro non audax,  hoc est timidut.
Inaudio, is. Ulucho oír fú  obedecer. 
lnauditio,onis, pro ditciplina , q u x  auditur.
In audiuncula, x ,  dimin. ab inauditio^onit.
Inauditus, a, um. Cota no oída ,  passivé.
Inaudita atiim alia, inquit Noniutf i, surda.
Inaversabilis, id est, inevitabilis. Que no te  puede evitar» 

Apul.
In augurólas, aví, pen. cor. Tomar agüero por alguno,  y  ccn- 

tagrar , ordenar ,y  graduar.
In a u g u ra te ,flí/tvr¿. H oc est prcecedentc augurio. Con adi

vinación por agüerot. L iv.
Inaures, ium. Lotzarcillot delatorejar.
Inauritus,a, um. Cota que no tiene orejar.
Inauro, as, avi. Dorar por defuera.
Inaurator, oris. E i dorador por defuera.
Inauratío , nis. Aquella obra de dorar.
Inauspicatus, a, um, pro eo quod est infalix.
I n a u s p i c a t o , pro infoeliciter.
Inausus, a, um. Cota á que nadie te atreve. V irg .
Incxduus, a, um. Cota que no te corta.
In ca-lum jacularis , dicimus proverb, cüm quit te  periculii 

tubjacet.
In carlo esse , defortunatitiim it, gloriosirtimitque dicitur. 
IncalaCiones, inquit Fest. sum invocationet.
Incaleo, es, pen. cor. vel incalesco, is. HJueho calentarte, 
Incalefacio, is, feci. Calentar, A d ivu m .
Incallidus, a,um . Cota noattttía , ni tnaiiciota, 
incatiiditas, atis. Aquella timpleza.
Incaflidé, adverb. No attutamente.
Incalo, as, ídem qw xl invocoy at. Fest.
Incandeo, e s , vel incande&co, is. Encenderte en ir». 
Incandescentia, x .  Aquel encendimiento.
Incandeo, es, ui, pro incendo, it. A¿livum . 
lncaneo,es, vel incanesco, is. Encanecer.
Incanus, a ,um , pen. prod. Cota muy cana f y  blanca. 
Incanto, as, avi. Encantar con palabrat.
Incantator, oris. E l encantador con palabrat.
Incantatio, onis. Aquella obra de encantar.
Incantamentum, i. Aquella misma encantación,
Incapistro,as. Atar. Calep.
Incarno, as. Encarnar, ó criar carne.
Incastraturus,a, u m ,  pro non castigatus. Horat. 
lncaSiigatio,a;, pen. prod. La traspaiadura de tablar. 
In cassum ,adverbialiter, pro eo quod est/» vanum.
Incavo, as, idem quod eÁ'odlo. Cavar afuera. C0I4. cap. 9^,' 
Incavillatio , onis, inquit Fett. pro deritione.
Incautus, a , um, pro eo quod est non cautut.
In cau té , adverb, pro eo quod est non cauté.
In ced o ,is, pen. prod. si. Andar con pomf^.
Incelebratus, a , um, idem quod ¡ncelebrit. T actt,
Incelcbris, e. Cota no famosa , ni divulgada^
Incelebritas, atis. La ohcuridad de fama,
In ceieb riter , adverb. No famosamente, 
lnQmdij,\SfdSfiMvuEn«fpder.
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Inc«ndium, 5i. E/f iu g o , quanSo a!go se enchndt. 
Incendiarius, ii. E l que ̂ one fuego por hacer d^ño.
Inccndaria a v is ,  ̂Piinio cclebratur, )ib.io. cap.13. 
Incendiarius, a, um. Cota para poner fuego.
Incensio, onis, ab incendo, is. Enccndimierao.
Incensis, inquit Fest. pro eo quod 
l(^*«ntor,oris,ab incito, as. E I incitador.
Incentio, onis. Aquel incitamiento.
Incentivus, a , um. Co/ti para ati irtcitar*
In cen sé, advcrh. Ardientemente. GclJ.
In cen sor, rls. Encender. Apu!. tib .i.d e  Mun.
Incensus, a, um, qui centum sttum non est professus. C/V. 
Incensio, onis, cantio, sive cantilena. Gel,
Incentivus,a ,  u n ijur tibia in cen iiva ,q u x  i  dextra canit: si

cu t succentiva,qux ¿ sinistra, ^ d fr .d e  R c Rust*lib.2.c.2. 
IncepSjdiivr^ . inquit Vett. pro deinceps.
Inccpto , as , frequent, ab inctpifl Comemar,
Inccrno, is, evi, etum. Qerner como la harina.
Incerniculum , i. Cedazo para cerner harina.
Incero, as, avi. Encerar cubriendo de cera.
Inceratus, a , um. Cota encerada. Ck Is.
Incerto, as, avi, inquit N oniut, pro incertum facio.
Incertus, a, um, pn> eo quod est non certut,
In certé , advert. Iticiertameníe.^in.
Incertítudo, inis, non magis est Latinum , quám certif^do. 
Incessabilis, e. Cota que rto ceta ,  ni puede cetar. 
Incessabiiitas, atis. Aquella obra de no crtar.
Incessabiliier, &c inccssanier. Nunca cetando. 
incesso, is, ssi, pro eo quod est  ̂provoco, at.
Jncesso, is ,a I id s e s tfj;/ ;¿ o ,« í/ ^ ,s Ív e  reprehendo.
Incessus, us. L a  obra dt andar con pompa.
Incesta dicuntur, quasi tine cetto, in quo ex matrimonio co< 

p u l*  vis est. {turn,
Incestuosum bominem Eccletiattici A u ^ o tv o c it , píoincet’  
Incestus, a, um; pro eo quod poUutut, non cattut, 
ln cestu s,u s,l. ince>tum. E l ayuntamietuo con parienta. 
Incesté, adverb. Con ayumamicnio con parienta. C íc, 
Incestificatus, a, um. E l que comete aquel pecado.
Incesto, as, avL Entuciar la parienta.
IncÍK>o,as,avi, cum accusativo. Comenzar,
Inchoatio, onis. Aquella obra de comentar.
Inchoamentum, i, proeo  quod est'inchoatio, onir. 
Inchoativum verbum , quoit Valla augmcmativuiB>
In cicu r, uris. Cota no manta, ó brava.
Incido, is, di, incisum ,  pen. prod, ex in ,  &  C x d o  f dis. He- 

rir ,y  corlar.
Incidus, a , um. Lo que no te debe cortar. O vi J.
Inciens,dicitur,propinqua p a n u l,  quód foetus ejus sit in

citatus. Fett.
InctMo, onis, (tve incisura, « . L a  cortadura.
Incido, is, di, pen. cor. in casum. Coer en algo , ó acontecer. 
Incile,!^  E l cauce del molino , 6  acequia, (duci.
Incilis terra, qux inciditur,qua possit aqua ¿  flutnine de- 
Inciles fossae L a t acequiat para regar,
X ncilo,as. Reprehender, Plaut,
In cin g o , gis. Ce^ir, Liv.
Incingulum , i ,  inquit Noniut, pro cingulo,
In c io , i s ,  pro eo quod incito, a t ,  avi.
In cin o , is ,  vi. Cantar para incitar,
In cip io ,  i s ,  pen. cor. c e p i, ptum. Comenzar,
Incip isso,ls, P/aut. dixit pro incipio ̂  it. 
locircum cisus, a , um. Cota no circuncidada.
Incircum scriptus, a ,  um. Cota no determinada. 
lncisum ,si, vel incisio, onis, id est, incisura,a^ L a  cortadura. 
Incise, adverb, Ídem quod incissimé. Caíep,
In cisu ra,» . Latrí^-at de lat manot por donde adivinan ¡ot 

ChiromantiíOt, 
ln cisiv u ^ ,a ,u m . Cota para cortar.
Incisus ,  US. Aquellj mtma cortadura.
In cisum , adverb, i , minutatim. A  cortadurat cortando. 
la u t e g a ,  at | tnacbinula, in qua consúiuebaiui in cuuvivio

amphora v in i , de qua Sfibindc deferrentur vina. FetU  
Incito, as, pen. cor. a v i, ab incito, frequent.
Irtcita, X. Pobreza. Plaut.
Incittté , adverb, Inciudamcnte. Calep.
Incitatio, nis. Aquella ohra de incitar, ú detperiar. 
Incitabulum, li, idem quoa incitMnentum. G eli. 
Incitamentum,!, vel incitatio, nis, id esi, incitatus.£0 mitm». 
Incitus, a, um, inquit Fctt. pro incitatut,  ab incio, it.
Incivilis, e. Cota villana,y  detcoriét.
Incivilitas, atis. Aquella villanía , y  detcortetía.
Inciviliter, adverb. Villana , y  detcortctmcnie.
Inclamo, as, pen. prod. avi. Dargrandet vocet.
Inclamito, as, a v i, frequenj. ab inclamo.
Inclamatio, onis. Aquella obra de dar vocet. 
inclam atio, onis, ab inclamito, as. Lo mitmo,
Inclareo, es. Aclararte, hacerte claro, Piin. lib.3 5.
Inclemens, entis. Cota no mitericord/ota.
Inclementia,05. Aquella no mitericordia.
Inclementcr, adverb. No mitcricordiotamente,
Inciaresco, is ,  clarum facio. Sid. Librorum tuorum titulit ith 

claretcere.
Inclino, as, avi. Inclinar J otro, A ílivu m .
Inclino, as, pen. prod. avi. Declinar, ú derivar. 
incimo, a s ,a v i. A cotiarte,  ó abaxarte. Absolutum. • 
Inclinatio, onis. La inclinación , ab inclino, as.
Incimativa particula ,q u x  inclinat accentum.
Inclinamentum, i, &  inclinatus, us, pro inchnatiotic.
In clytu i, a, um, |>en. c o '. Cosa ilutirc,yfaniOta.
In clytu s, cum iaudc d iciiu r, &  cum rvprchen^ione, ut in

clytu s iatro. Ap.
Inclytissim us,  superlat. e s t , sed comparat, vix  reperiiur. 
Inclytissimum poetarum v o c a t,  Aul. Gei. Homerum. 
In clytissim us,dux didtus, M . R egulus iCoiutm lla,
Includoj is, pen. prod, ¿i, sum. Encerrar,
Inclusum , ii, vestis interula, fo rte , L a  camita.
Inclusum , inter plurimas vestes adhaeret corpori. Mar. 
In d u siu m ,d icitu r, quasi indusium,^^arro intu:>ium vocat* 
Inclu&sariv-^, sarcinator inciuslorum, i. talium vatium* 
Indusiatus, a , um. Cota vettida de tal vettidura.
Inclusio, as, avi. Kr///r aquella tal vettidura.
Inclusio , nis. Encerramiento. Calep.
Incoactus, a, um. D etuvolutad, voluntariamente.
Incogito, as, avi. Uluchopcntar alguna cota. 
lnco¿tus, a, um, particip. ab incoquo. No cocido,
Inco^us, a, um, negative. Cota tto cociJa,
In coélc mulieres, inquit Fett. i ,  calamittro uttte,
Inccenatus, a , um. E l quc no ha cenado.
Incceno, as, avi. No cenar,  ó ettar tin cena,
Inccenis, e. Aquello mitmo quc no ha cenado.'
Incodiibilis, c. Cota que no se puede cocer. G . aieramon. 
Incoeptus, a , um, particip. ab incipio, it,
Incceptio, nis, vcl incccptum, ti. Aquella obra de comenzar  ̂
Incccplus, U S , pro eo quod est incceptio , nit,
Incccptor, oris. E l que comicma alguna cota,
Inccepto, as, frequent, ab incipio, it.
In cep sit, inquit Fettur, pro eo quod est inccperiti 
Inco^lilia. Vatot ettañadot. Plin.
Incogitans, tis. E l que nopienta. Terent.
Incogitatio, onis. Aquella obra de muchopentar*
Incogitabilis, e. E l que m  pienta mucho.
Incogitabiliter, adverb. No pentando mucho.
Incogitantia, z .  Aquel poco pentamiento, 
liK ognitus, a, um. Cota no conocida.
Incohibesco, is, pro non cohibeo. Lucret.
Incoho,as, per aspirationem inter dúo o, pro tncboo;íncboasit 
Incoibilis, e. Cota que no te  puede ajuntar.
Incoibiliter, No ajuntable cota.
Incoinquinatus, a, um. Cota no entuciada.
Incola, * .  E l morador , ó moradora en lugar.
Incolatui, U S , pen. prod. Aquella morada en lugar. 
Incolurat^,  adverb, sine coloref & pratextu. Caiep.

In-
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Iftco lo ,js ,p cn .co r. ul. M orjr cn lugar.
|ncollum ,i. E l collar dc ero, n cu t uuures.
I n c o l u m i s , « , pen. cor. Cota tr.tcra ,  sana , y  recia. 
I n c o l u m i t a s ,  a t i s .  Aquella tanidjJyycm ereza.
Incolumitcr , adverb. Sana , y  (ntcramtmc.
In c o m b u s t ib i l ia  vo can tu r ,  q u x  nuilus habent introrsum 

m e a t u s ,  quibus ignem admittant. A ritt.
Incomes , t is , pro eo  quod est inccmitaius. Fest.
Incomitatus , a ,  um. Cosa no acompañada.
Incomitio, in conventum venire. Piaut.
Incomito, a s ,  a v i , Fest, pro calumnior.
In c o m is ,  is ,  rudis ,  asper, hir*utus Macrob. vide incomp

tus.
Incommendatus , a ,  u m , pro non commendatus, O yid. 
Incommtxlaiio, o n is, idem quod incommodum.
Incommodus , a , um. Cosa no provechosa.
Incommodum , i. Aquel daño ó̂ noprovicho.
Incommoditas, atis. Aquel mismo daño.
Incommodé , adverb. No provectosamen/e.
Incommodo , as , avi. Dañar ,ó n o  aprovechar.
Im om m unc, pro xqualiiery adv erbium dixit Terent, in Andr. 
In communi loco , dixit Seneca , pro in lupanari. 
Incommunicabilis > c« Cosa que no se puede comunicar, 
Incommuiiicabilitcr , adverb. No comwicablemente. 
Incom m utatus, a > um. Cosa no mudadla, ni trocada. 
Incommutabilis , e. Lo que no se puede mudar. 
Incommucabiliter,  adverb. No mudablemente. 
lncomi>a¿lum , dcíliniium , male compositum. Deshecho, 
Incomparabilis, le* Cosa que no se puede comparar. Plin. 
Incom pertus, a , um. Cosa desconocida, no hallada. 
Incompositus, a  , um. Cosa no bien compuesta,
IncomjMwtié, adverb. Sin orden. L iv.
Incomplexus , a ,  um. Cosa no abrazada.
Incomprehensibilis, e. Lo que no se puede comprebcnJer, 
Incomprchensibilitas, atis. Aquella no comprehension. 
Incomprchensibilitcr, adverb. No comprcbensiblemcnte. 
Incomprehensus. No comprehendido. La¿taac. 
lnc<»mptus, a , um , proeo  quod «st inornatus ,  a , «w. 
Inconcessus , a  , um > pro noji concessus. V irg . • 
Incon cilio , a s ,  a v i , p roco  quod e t̂ turbo dispergo irrito. 

Plaut.
Inconcilitté , adverb. Sin concordia. Plaut.
Inconcinniter Desaiaviadamenie. Gell.
Inconcinnus , a , um , pen. prod, pro incongruus. Cosa de

satinada,
Inconcupi^endam amicitiam,pro concupiscendam^dixit Apul, 
Inconcussio, nis. Aquella no mudanza.
ItKoncussus, a , um. Cota no sacudida , ni mudada. 
Inconditus , a , um. Cosa no escondida.
Inconditus , a , um. Cosa enterrada.
Inconditus , a  , um. Cosa no bien compuesta.
Incondité , adverb, pro incomposite. No compuestamente, 
iaconfessus ,  a  ,  um , pro non confessus. O vid.
Inconfusus , a ,  um , pro non confusus. Senec.
Incongelabilis, e . Cosa que no se puede congelar, 
Incongelabilitas , atis. Aquella no congelación,
Incongruus, a , um. Cosa rto convenienxe.
Incongruenter , adverb. No convenientemente.
Incongruens, entis. Cosa no convenientemente.
Inconnivus , a , um. Cosa que no cierra ,  6 guiña el ojo. 
Inconnivam vigiliam,dixit Apul. in qua oculi non connívent. 
Inconnivens , entis. Cosa que no consiente.
Inconcessus, a , u m , negatus ,  &t prohibitus. Cosa n» conce

dida. Quint.
Inconsctus , a , um. Cosa no sabedora. Llv,
Inconsiderantia,ar. Razon sin consejo^y sin contideracion.Ck, 
Inconsideratus , a ,  um. Cosa mal mirada. A ciivé. 
Inconfidenter, adwrb. No bien mirado.
Inconsiderans, antis. Cosa que no io mira bien. 
liKonsidcratc , adverb. No bien mirado. 
locooiKflabiiis,  qui consolationem non admittit. Ovid,
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Inconitans, antis. Cosa m  constante, ni firme.
Intonstaniia Aquella no conttancia.
Jncon^itanter,  adverb. No confijntemenie.
Inconsuetus, a ,u m ,a d jc 4 i  non consuetus. SiliüS lib. i i .  
Incon sultus, a , utn. Cosa que no da consejo,
Incoii&uitus , a ,  um. E l que no recibe consejo,
Inconsulié, adverb. Sin consejo, utroque modo. 
Inconsumptns , a ,  um. No gastado,  4 acal>ado. Ovid. 
Incon^kUmmatus , a ,  um. Cosa no acabada.
Incon>uiilis, e , pen. cor. Cosa no cosida , ni remendada. 
Incontam inatus, a , um. Cosa no ensuciada.
Incontentus. No tendido. Cicer. 
liiconsprctus, inquit Fest. pro non improbatas,
IlKoiuinens , entis. Cosa incontinente de pasión.
Incoiitiiicntia , a;. Aquella obra de no contenerse. 
Incontinenter,  adverb. No continentemente.
Inconveniens,em is. Cosa no conveniente.
Inconvenientia, * .  Aquella n^convenitncia.
Inconvenienter,  adverb. No convenietitemcnie.
Incoquo, is , oxi , oCtum. Mucho cocor.
Incoram omnium^ pro coram dixit archai»*

mus est.
Incoram s u i, pro se ip so ,  dixit quoque Apul.
Incoram ,  adverbialiter,  dixit idem A uQ or ,  pro ad instar. 
Incoronatus, a , u m , pro sine H fonj dixit etiam. 
Incorrei^Uiíí , a  , um. Cosa no arrebatada.
Incorruptus, a , um. Cosa no corrompida.
Incorrupt^ ,  a ¡verb. Casta ,  y  enteramente, 
incorruptibilis, e. Cosa que no se puede corromper. 
Incorruptibilitas,  atis. Aquella tal disposición. 
Incorruptibiliter ,  adverb. No corruptiblemente.
Incorruptio ,on is. Aquella no corrupción.
Incorrupte ,  adverb. No corrompidametue.
Incordio, as. Meter en el corazon.
Incorporalis , e. Lo que no tiene cuerpo ^y está en ¿1, 
Incorporalitas , atis. Aquel no estar en cuerpo,
Incorporaliter ,  adverb. No estando en el cuerpo.
Incorporeus , a , um. Cosa que no tiene cuerpo.
Incorporo , as , avi.. Incorporar una cosa en otra. 
Incorporatio, onis. AqueÜa obra de incorporar.
In co x o , as , in coxam  sedeo. Pacuvius.
Increatus, a ,  um. Cosa no cnaJa. Undé D eus increatus. 
Increbresco. Espesarse, y  luvulgarse.
Incredibilis, e. Cosa digna de tu> ser creída.
Incredibiliter, adverb. N o creihlemente.
Incredulus , a , um. Cosa que no cree de ligero.
Inca*dulé ,  adverb. No creyendo de Itgero,
Incredulitas ,a tis . Aquel no creer de ligero.
Incredibilitas, t is ,  idem q u o d U l p .  
Increm entum , i. Aquelacreceittamtento.
Incrementum , i. Superfluidad del cuerpo.
Increpo , as , penult, cor. increpui, vel avi. Hacer sonido,y 

estruendo. Per translationem. Reprehender, y  esto con rui
do, y  estruendo.

Increpatio, onis. Aquella obra de reprehender.
Increpito, a s , a v i , frequent, ab increpo , as.
Increpatio, onis , p ío  ipsa increpitantis aiíiotie.
Incresco, i s , increvi, etum. Mucho crecer.
Incretus, a ,  um.Co^.> muy crecida yó que no crecid. 
Incriminatio, n is ,  irrepreheníibiliias..Tt:tt\il.
Incrines, ornamentum crinium , sicut inaures ,  aurium. 
Incruentus, a , um. Cosa sin sangre ,yrto  sangrienta. 
Incruentatus , a , um. Cosa no ensangrentada.
Incrjjsto, as , avi. Cubrir de costros,  encaUar,
Incrustatio , onis. Aquella obra ^e encostrar y 4 encallar. 
Incubo , a s ,  pen. cor. incubui, itum. Acostarse sobre algo. 
In cu b o , as ,  pen. cor. incubui. Estar el ave sobre los huevóte 
In cu b o n es,qui toti in o|>es divitias incumbunt. 
Incumbo , is , incubui. Acostarte sobre alguna cosa. 
Incubatio, onis. Aquella obra de estar acostado, •
liicu b itio ,  nis ,  idem quod incubatio, PÜn.

In»
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In cu b ito , a s , frtfijnenr. ab incuho; Colrnn.
Incubatus , u s , iJem q»«l incubituT. Plin.
Incubiius, uj. AqtiiH-i oln-j dc criar aa>tia¡U.
Incubrtus, us. A^utilj ol>ra dt ctiar sobre huevot. 
i.icubitus, u s , qui est apud Ar 'tsi. Kpoasmos , u.
Incubare dicuntur , qui in Deorum icmplis dormientes res

ponsa accipiunt.
Incubator,  o ris ,q u i in cu b at, dixit Macrob. 
liiouM na, x  , pro conculñnj , dixit ¥ hu t. 
incubitus, L i  otra dc crtar acortado.
Incubus, i. L j pesaiUUj rfpetada doicncia, que tanüfien cn la 

HJeJicinJ se Hama Strangulas.
Incubus, bi. Demonio ^quc enformJi dc hombre liencparte con 

muger, co>w Siiccubus el que sirve dc mugcr. S. Aatonin,
S. Paui. Kremrt. S. A ug. de C ivit, iib.i $. cap. 23.

Incubum appellat; Avie, quem Macrob. Kpialtes.
Incndr reJdcrc, pro rtfringerc,mutare y&i corrigere.
Incudo, is , pro-eo quod est cudendo imprimo.
Inculco y a s , avi. Recalear una cosa sol>re otra.
Inculcatio , onis. Aquella oí>ra dc rccaicar.
Inc«ltus , a ,  um. Cosano labrada^ niptdida.
Inculte, aiv.'rb. N i labrada ^ni pulidamente.
Inculpatus, a , um. Cora que no tiene cuipa.
Inculpaid ^adverh. No culpadamente.
Inculpabilis , c. Cora que no rcpuede cutpar. 
lijculpabilitcr ,a.iverK No culpablemente.
Inculpo , a  ̂ , avi. Mucho culpar yé reprehender.
Incumba , X , est ]>ar:>pilx in fornicibus, cui onus xdifícíi 

incumbit, liud. in Annot. in PandeSi.
Incumbo, is. Ocuparte emplearte de todo punto cn una cora, 
lncunr^bulum, i. La crianza dc la nifie%.
Incunctabilis , sine cunflatione. Calep.
Inciindanter, adverb. Sin tardanza alguna.
Incuria, ;e. HI descuido y ó la negligencia.
Incuriosus, a , um. Cora descuidada, 6  negligente. '
Incuriosus a g n u s , pro eo quod est pinguis agnus.
Iiicuriusé aiw rb. Ploxa ,y  dercuidadamcnic. Plin.
Incuratus, Hecho tin cuidado, Horat.
Incutius , idvm quod incuriotc. Justinus.
Incurro, i s ,  c u r r i, incursum. Eniontrar con otro.
Incurso , a s , a v i , Irequent. ab incurroy is,incurri»
Incursio,onis , sive incursus,ji». Aquel encuentro.
Incursax, aci>. Cota que mucho encuentra con otra.
Incursito,as, avi, frequentativum á frequentativo,iNrur/djdf. 
lncur>im , adverb, inquit Nonius y pro celeriter.
In cu rveo , ves. Encorvarse.
In cu rvesco, scis. Encorvarse. Absolutum.
Incurvo, a s , avi. Encorvar otra cora, A^livum.
Incurvatio, unis. Aquella obra dt encorvar.
Incurvator , o ris , pro eo qui incurvat aliquid.
In curvus,a, um , vel incurvatus, a ,  um. Cosa encorvada 

ácta abaxo.
Incurvicervicus, a , um. Lo que liene encorvada la cerviz.
In cu s, u d is, pen. prod. E l yunque del Herrero.
In cu so ,  a s , avi. í¿uexarre de alguno acusanJolc.
Incusasio , onis. Aquella obra de qutxarse. 
incusus , US. Sacudimiento contra otra cosa. Tacit.
Incüssus, a , um-, partió, ab inctaio, is , ussi.
Incussus, a , um. Cosa forjada cn ti yunque.
Incussus la p is , dixit V'irg. La mutla picada.
Ificutio , is, pen. cor. ussi, ssum. Sacudir con otra cosa. 
Incustoditus, a, um.Co/J no guardada. [pisadas.
In d a g o , pcn.prod. inis , pen.tor. sive indages, is. Rartro de 
Indago, as , ptrn. prod. avi. Burear cl rartro y i pisadas. 
Indagatio, onis. Aquella obra dc buscar por rastro.
In d agaior, oris. E l que busca asi.
Indagatrix , icis. La que burea curioridajpor rastro,
Indaganur, advcri'. Rastreando. Coium.
In d é, (iJvfrjr. l^ídcy ú desde alli adílante.
Indcbitns, .1, um. Co/j ik  d<bidj. 
jndebité ,  advcrb. No dehtdamcnit.

T E  N .
Indccet, in tertiis personis dum taxat, idem quod dcdccet.

Er cosa fr ia  , y  sin gracia. PJin.
Indcccns j pen. cor. entis. Cosa fea  sin gracia. 
Indecenter, adverb. Vea ,y  desgraciadamente.
Indeclinatus, a , um. Cosa no apartada, ni tlcsviada. 
Indiclinabilis ,e . Cosa que n o te  puede apartar. 
Indeclinabilis d id io , i , q u x  declinari non potest.
In d tco r, o r is , sive indecoris, e. Cosa deshonrada.
Iiidocord, adverb. h'eamcrüCyy sin honra, &  prater decorem. 
Indecorus ,a  , um. pen. prod .Coía Jin^rrfcvj, ^  sin hcrtno’  

sura , item , qui>d non decet. *
Indefatigabilis, e. Cosa que no se puede cansar. Sfinec, 
Indefensus , a , uin. Cosa no defendida. L iv .lib . 4. 
indcíeS6US, a , um. Cosa n» cansada. Ovid.
In d efesse ,aávffA. No cansadatrunte. Spartian.
Indefinitus,  a , um. Cora no determinada.
Indefinite , adverb. No determinadamente. (e$t.
Indetinitum dicim us, quoJ nullis rationibus circumscrlptuta 
Indeflexus, a , um. Cora que no sc tuerce , ú doblega.
In Jcílecus. No llorado. Ovid.
Indelebilis , e. Cota que no se puede raer, 6  quitar, 
InJclebiliter , adverb. No pudiettdo raerse.
Indelibatus, a , um. Cosa no guttada\ni tocada.
Indcm naius, a , u m , ídem e s t ,  quod indctnnis, c , id est, nm 

damnatus.
Indemnitas, atis. Aquel daño y4Sconilcnacion.
Indemnitas, aiis vitandi ratio , vel Julcjussior,
Indeploratus, a. , um. Cosa no Horaria.
Indeiúscw  , eris, indeptus. Alcanzar ¡o deseado. 
Indepravatus. No gastada , 6  corrompido, Senec. 
Indeprecabilis., e ,  qui nullis precibus potest exorari, C ei. 
indepto, a» , inquit Fcst. pro eo quod tist consequor.
Indeptus , a ,  um , passive ab eo quod est ind;p¡scor. 
Indeptus ,  á ,  um , passiv e , dixit Lucretius,  ac indepiscor^ 
lndeses,idis. Cosa n-> perezosa yuijioxa.
Indesertus, a ,  um. No desierto, ni desamparado, Ovid. 
Indesidiosus , a  ,u m , proco quod c>i ind<ser y.idts. 
Indcijnenier, ait». Sicntpre^ dc lotumuo. V a rr .a .d c R e R u ju  
Indesp O u s , a ,  n m , pro eo quod non est asptüus^a , um. 
Indetonsus , a ,  um. Cosa notrarquiiaJa.
I iidcx , ic is , pen. cor. E l dctculndor del secreto dc Ia cosu. 
Index, icis. Tavla d.'i libro que muestra la materia, 
líu le x ,  icis. Carta,  o muestra dc lo que es ei juego.
In d ex , icis. E l toque del oro yó la plata.
In d ex,  icis , digitus est á poliice proximus. E l dedo con que 

mostramos algo.
Indice ori admoto silentium indicamus: ideoque:
Index salutaris d icitur, quod maximó saiutare e s t ,  quod 

monemub.
Index,tám in exprobando,quám in judicando potissimus est. 
Index animi dtcitur oculis^am  si tristis ammus,tali» uculus« 
Indica gemma. Una cierta piedra preciosa,
Indicamentum, i , inquit Fest. pro indicio.
Indicium , ii. E l descui/rimiento dei secreto.
Indicium,ii, Lademortracion dc lar otras cotas^ ei argumento, 
Indico, a s , |>en. cor. a\ i. Demostrar ,  ú descubrir seereto ,y  

setialar precio.
Indicatio , onis. Aquella obra de mostrar.
Indicativus modus in verbo , id c>ty indicans quid sit, 
Inditasso ,  i s , Plautus d ix it, pro indico, a s ,  avi. 
Jndico,pro<i(¿^c0, Hi promitto exposuit Nt n̂. in d ccr.
Indicare, non táio vendetc est ,qudm  animare ^preiiumque 

rei venalis facere.
Indico, as , avi. Ertimar , rf veruJer , ó prometer.
Indicatio, onis, sive indicatura , .*e. L *  estima , d muestra. 
Indico , i s , pen. prod, in d ixi, indidum . Denunciar con s<h 

Jemnidad,
In d id io , onis. Aquella solemne denunciación,
Indi^itius , a , um. Cosa ari denurwiaJa. 
liid iíiio ,o n is. d e r la  cuenta cn el Kalendario.
Indiclivum Cuüus,  ad quod pee pixconem  evocabam ur.

iu-
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Indiflus, 3 ,  urn. Cota no Jicha 3e anUt.
ItxJicuIus , dimin. ab eo qu«>d mdtx^ cit.
Jndicus,  lapii G d tm  ,  W/«. Indica gemma d k im r.
Indicus la p is , c o b r  proxiintis est e i ,  <jul ctmtUut.
Indicina , pro «> quod esi indtcium dixit Afnii.
I n d j c u m , » .  genus coloris esr. P//».
Indicum jTomum. La cidra. Galenus 
Indfdem, jJverh. Joci. D :l f»is*w> iugur.
In diem viverc. at dijjust».
In d ies , vel in dies s in g u lo s , quotidid. HIsp. Cuda din.
In dies facete aliquK?. Cí á j  A h m.it ,y  mar.
IndifForcns , pen. cur. cniis. CotJ no diferente.
IndifTcrcnter, ndx><Th. No dt/crcMemetife.
IndiiTcnintia, a*. No d ij\rcnch , se»tcjanza. G e t  
Indiffictils , c. No difiathotJ cota de hacer.
Indifficulicr, a.ivítb. No difu-ultotamente.
InJifficiliv, c. Cota muy dificaUota dt hacer. Scarv. jn 1. C aí. 
Indígena ,  *  > jHrn. co x.V a rm , 6 mugsr nMU'-al de aÜ¡, 
lodigcniialis, c. Varón , ó inti^er natutúl </;• atiu 
íh d 'g en iu lis ,e , pr*)C*> qu«>d est indígena^te.
Jnd:ge<>, es , pen. cor. iudigai. / / j m  maiesíer a¡go, 
Jntl¡ge/»ia, ar. A<(ue¡h necetidjiy i  wncrrcr.
Indiges, etis, p roco  quod est /o.//^ín/,dixit Vieer, 
Imli£ei,eti$, tu e^t,qui in numerum Duorum relatus esr. 
Indigeto, a s , avi. Canonizar algún Samo.
Índij»etamcntum , i , vel indigetatio , nis. La canonización. 
índtgc^Ui , a , um. Cota no />t:n repartija.
In d i¿ ;ja n s , nomen. / íy a J o , y  íañuJo. Colum .
]nd>gnans , úi>, particip. E l que te ensaña. 0 \ id. 
índrgesid, adverb. Sm  orden. Gcl.
Indigno,  as. Uamar^y mostrar con ei dedo. Macrobi. 
Indij>nus,  a , um. Cosa indigna,y no mcreciJora.
Jndtgnd , adv.’rh. Jn-ii^namentc ,y  no merccien.io.
Indignum , :<lÍ4uandó inierjccliunis vim lu b e t , &  per pa> 

retithcMiii inierponiuir, sicut infandum,
InJignItas, ails. Aquella no dtgu’d j J , 4  »9 me>’eeimienio. 
Indignor, aris , pvn. prod Ensañarte por ¡a indignidad de la 

cota.
Indignatio, onis. AmuUa o.'>ra de entaparte.
Indtgnabundu:», a , um. Lo que mucho te ensaña ati. 
Indignatiuncuia, X , dimin. ab wdignatio. (c.40 .
Indignus ,,a ,u m , pen. cor. qui indiget. AUnesteroso. P l. 1.8« 
Indiligens, -ntis. Cota rto diligente.
Indiligentia. E ldetcuiJo^6pereza.
Indiiigvnier,  adverb. pr<» c<) quod negligemei^.
Indiligentius, ad:^rh. Dcteuidadamente. Cse.sar.
Indij'c^co, is , Aiiúqui dicebant pro indepiscor,  eriu  
Indipiscor, cris, iive  indopiscur. Alcanzar.
Indipiscor, dicebant pro indepiscor, erit. (cap. 13.
im iifcíiu s, a , um , int^mpotitui, inornatus. Q uim . lib. j . 
Indisciplinatus, a ,  um. Cota no dofírinada.
Indiscretus , a , um. Cota no apartada.
Indiscretc , advcrl\ No aparta.lamente. 
lmliscr?n»naiim indiferentemente.
Indijciplinatus, a , u m , pro eoquod indofíut, a,um , 
Indiscretd', adverb. N oehgam t esparcidamente, 
Indisvtrus, a , um. Cosa no elegante , »i esparcida. 
Indiseparaius, a , xxvn.Cotaque no te puede apartar. 
Indissimulabilis, e. L o  que no scpiiede disnnuUr. 
Indissimuianter, adverb. No ditimulaSamente,
IndisjHjsitus, inordinatus. Corn. Tacit.
Indispositd, adverb. Detordcnadamente, Sen.
Indissolubilis, Ic. Cota que no se puede d<tarar. CIc, 
/ndfssoiutus, a , um. ^¿uecfiJ siempre atado. C íccr. 
Indistincte, adverb. No ditttnia ,y  apartadamente. 
lndistri¿tus , a , um. Nopfendido. Ovid, 
hidistindlus, a ,  um.G>;a «0 ditiintayni apartada. 
l-idividuus , a ,u m . Cosa que no se puede partir. 
l.'idivtduum, i,est corpusf persona , atomut.
Individué,¿indivisibiliter, aivtrb. Nopartiblemente, 
Indiviiibilis, e. Cos* no partida en partes.
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Indivisus, a , um. Cota no partida en parles.
Indivulsus, KJcm quod Macrob.
In d o ,  j s , indidi, inditum. Meter adentro.
Indi» nom en, pro e<> quod cst nom tn mpono.
Indocilis. E l que no puede ser entcñado.
Iniiix'iiitas ,atis. Aqmíla in htpoticion,
Indítítus, a , um. Cosa no entc/Sada.'
Ind<»¿tc, adverb. No'eiúeña^Umcn)é.
Indolentia , ar. E l dolor  ̂qua; indolatia dicitur.
Indolentia , x  , doloris absentia, cúm hihil <lolet.
Indoleo , es , sire indolesco, scis , inifuloi. Dokrte^
Intioles j  indolis, Lii señal de la virtud en los niñot,
Jndolei^;! Litúo pro signo Vitiorum di¿ium est.
Indolatiam ,dtxit Cicer. pro iaJolentia.
Indomalis  ̂c. Cosa que no se puede domar.
Indom itus, a , um , pen. cor. Cota no domada.
Indorm iu, i s , indormivi ,itum . Mucho dormir.
Indormire ca u s* , est r^mistius, &  tegnius traOare negotium. 

Ciccr.
Indotatus , a , um. Cora tin dote y 'y sin adorno.
Indubito-, as. No dudar. Stat. 5. Sil.
Indubit.ibilis, l e , idem quod induliiatut. Qait.
Indubitanter , adwrb. idem quod indubitate. Plin. 
Indubitatus, a , um. Cwa no dudada, tii dudota.
In á u b u iié ,adverb. No du.iosamente.
Iriduca, X pro iniiuniéfito dixit Varro.
It.duci» , arum. Las treguas ,  ¡n plurali. f V » a r  lib .j.
Iiid u n *  , ab ir.ducendt> d icu n tur, >icut c x u ^ x a b  e:. 
luiliico ■, is , pe.*!, prtxi. induxi, indudum . A/etei ud.:i} '.  
Induco , i>, imiuxi. Jndttíir po’" raxonet.
Ifiduco, i : ,  «lid* pn> c.incellu, ve! dele<» m^ei-itur, -od n r ¿ . 
ln d u (i:íá ,a ; , vestís interioiis ¿;cnus, ab ina^.n.» ct¿tum 

C liu d .
Indiiííjo , onus. Aqucl'a obra ie  truncar, raer ! j  ctcrítura. 
inductu s, a ,  um , pro caticcilatus, u i induílum decrttum  ̂

apUil Tranquil.
Indti¿)nm , testamentum dicitur apud J ’lri^consultos, quod 

deceptum , t i  fallaciis circum .cntum est.
InJuituS, a , um.CW.i indu* !iuy0 trat.b fo r  rn.'incs.
Ind.'d iu  , (inis ,  vel indu^Uis, us. Aquella obra ie  meter,  á 

indui ir.
Indiicator, uris. E i Piloto que gtiia ¡as )tavet.
InduCtiu, onis i in dialéctica, G rx cé  üicitur apapcge.
InduCtiv um fu n u s, inquk fVx/. ad quteprnco vocat. 
Indugrcdií)r,eris, per Kpe!:thejar»j dixít Lucr. pro irgredior, 
Induicu , a s , u v i, pro eu qu^xl dt.icet^cio. Endulzar. 
Indulcuro, a s ,  ;>en. prod, idem quod indulco , as. Endulzar. 
liidu(gi.o operam litterii y p^o operam httent. 
induigeu filio,.prodelicaté tracto. Regalar.
In dulgeo, cum accu»at. Ter. H c n te ,  nimit me indulgeo* 
Induigentia , x . A^ael rcgMo ie  hijo.
]ndulgi;as , a tis , Antiqui dicvb^ni pro indulgentia. 
Indulgenter yuJvtrb. Hegaladarntme.
InduUus, a , um , participium ab indulgeo ^ts f si.
Induo , is -y d u i , dutum. y ctiir  vestidura.
Indumentum , i. E i vestido.
Indutus) u s ,  idem est quod indumentum.
Induvise, arum , in plurali. Losmtttnot vestidor.
Induere avem , diciiur pro ui'fw  trantformare.
Induit m ucronem ,pro mucrone confoditur. Virg.
Indupedio, is, d u i ,  dixit L uiret. pru impedio.
Induperatur, dixit J uven. pro eo qu«xi Imperator,
Induro, a> , avi. Eudurecer otra cota. Activ um.
Induratio,  onis. A quJla obra de endurecer.
Ijidiireo , e s ,  vel induresco ,scis. Endurec.'rte. Absolutum. 
Indusiari, qui conficiunt indusia. f*ljnt. in A u i»1.
Indusiatus , dicitur > qui hujusmudi veste est indutus. Plaut, 
Indusium , i i ,  vesti» genus. La •.amita. Plaut.
Indtisitas, dicitur hujusmodi veste indUtus. l^taut. 
In d u stiius,a  ,um . Cosa induttriotüyy diligente. 
ludustxior f coaiparativum posse d ici, probai }^riscianus,

liif



I  A n t e  n .1 9 2
Ii]du$(iie f advcrh. InduiirioTiMtienttm 
in d u siru  , x .  .'liufW.i ,y  diligtnch,
Indusiríú^ , aiv<rb> Con mar induiiria diligencia,
I rtiiuvi*, arum ,  i  verbo induo. Vestiduras,  sicm  exuvUe^ i  

\x*rbo CAW).
Induvium, ii. L j  cortna del arM . PlíQ.
Inebrio, a s , avi. Embriagar , ó emborrachar.
Inebriatio, onis. Aquella obra d< embriagar.
Inebrius , a , urn. Cosa que retiene , ó retarda.
Incbrx aves dicebantur, qux aliquid fieri prohibebanf* 
Inedia, x .  L a  hambre. Vel procibi dciraíJione. 
liieJiiu s, non etlíius,  non comessus. Ovid. 
ineffabiliiec ,  adverb, pro eo quod est impossibiliter, 
Jneffabiliias, atis. AqueUa impostbilidad de hablar, 
liiefTabilis, e. Cota ifu  noxeptude contrahacer.
Inefficaciter, No suficientemenic.
inefficacia, x .  Aquella no suficiencia para hacer.
Inefficax, acis. Cosa no suficiente para hacer.
/neffigiabiiis. Cosa que no se puede contrahacer.
Ineffigiatus, a ,  um. Cosa no contrahecha.
Inelaboratus, a ,  um. Corano lalrrada ^6pulida. Quint. 
Inelegans, tis.CíM  no eUganse, ni galana.
Ineleganter, adverb. No elegante,  ni galanamente. 
lneluétabiÜs,e. Cosa que no se puede vencer sin trabajo, V lrg. 
Inevitabilis, e. 0 ?/«» contra quien no se puede resistir. 
Inevitafciliter, adverb. No podiendo resistir 
Inemendabilis, e. Cosa que no se puede enmendar. Quint. 
Inemorior, eris. Morir haciendo alguna cosa. Horat. 
Inemptus, a , um. Cosa no comprada con precio.
Inenarrabilis, e. C)ta «fue no se puede contar. 
inenarrahilitas,ati:>. Aquella imposibilidad, 
inenarrabiliter, adverb, id e s t , impossibiliter, (£c. 
Inenarratus, a , um. No declarado, ni contado. Gef. 
Inenixkbilis, c. Cosa que no se puede desenredar.
Inenormis, e ,  quod moderjium est , &  non immodicum.
Ineo, i s , i v i , itum, pen. cor. Comenzar al^nacosa.
Ineo, is , ivi, pro eo quod est marem appetere fo:minama 
Ineo , is , iv i ,  pro eo quod intro yat^avi.
Ineo gratiam altcujus , id e s t , amorem illius mercor. 
loco latioiMm alicujus re i, id e s t , mcJum invenio.
Ineo xstimationem, id , asiimandi modum invenio.
Ineptus , a , um. Cosa no ataviada, ni habil.
Ineptia , x  , ineptitudo,  inis. Aquella inhabilidad,
Inepiix , anim. Bobadas ,  y  necedades.
Inepté, adverb. Detaiinada, é inhábilmente.
Ineptio, is, ivi. Hacer y ú decir necedades.
Inepttor,irii. Depon, verb. Hacer tales boberíat.
Ineptus, ab co dici putat Crassus orator , quod aptusnon ett. 
Inequito, a s , a v i , per locum aiiquem equo vehi. 
lnequiiaiio,onis. Aquella obra de cabalgar.
Inermo , as , avi. Despojar de armas. Fest.
Inermus, * ,  u m , vel inermis , c. Cosa desarmada.
Inerro, idsm quod erro. Vagar. Plin. lib .i.E p ist. 
inerrans, idem quod ryinfr r jn / , urkidinerrantes stellie,qu* 

&  fix*  appellamur. Laciant, lib.
In ers, ertis. Cosa parj naiij  ̂aragjnada ̂ yfioxa.
Inertia, x .  Aquella flexura. Cicer,
Inertes, artibus qui carebant, i  majoribus nominabantur.* 
Inerticula vitis. Lacepa ,6parr2 etttril.
Ineruditus, a , um , pen. pn>d. Cosa no enseñada encriama. 
Ineruditio, onis. Aquella malacriamj.
Jneriidiié , adverb. Con mala crianza.
Inesco, a s ,  avi. Cebar engañando para tomar,
Inescatio, onis. Aquella obra de cebar para tomar»
Inescatus, a ,  um. Cosa engañada , 4 tomada p«r cebo, 
Ineviubili>,e. Cosa ya í no se puede evitar, Plin.in Panegyrico. 
Inexaturabilis, le. Cosa qu: no se puede hartar. Virg. 
Inexcogitatus, a , u m , quod excogitatum ,prameditatumnu$ 

est. Plin.
In excultus,  a , um. Cosa no labrada, ni afeytada. 
Inexcusabilis, e. Cosa que no puede escusarse.

Incxcusabiíitef, aSiitrl. No tscusandose.
Inexercitatus, a , uro. Cosa no exereitada, rti usaJa. 
Inexercitus , a  ,  u m , pro inexercitatus dixic Macrob. 
Incxauatus,  a, um. Cosa que no se puede vaciar. C ic . 
Inexorabilis, e. Cosa que no s e ^ d e  impetrar,
Jnexorabilitcr No podiendo impetrarse,
Inexpe^atus, a , um. Cosa no esperada para venir, 
Inexperreflus, a ,  um. No despertado. O viJ.
Inexpertus, a, um. No experimetuado. Virg.
Inexpiabilis ,e .  Cosa que no se puede limpiar,
InexpiabUiter, adverb. No pudiendo limpiarse.
Inexplanabilis , e. Cosa que no se puede allanar, 
Inexpianabiliter, No allanandosc.
Inexplanatus, a , um. Cosa no clara, ut inexplanata lingua^ 
Inexplebilis, e. Cosa que no se puede hartar.
Inexpletus, a , um. Cosa no harta, ni ¡lena.
Inexplebilitas, atis. A q u ella  ham bre.
InexpJebiliter, adverb. No pudiendo hartarte. 
Inexplebiledolium , dicitur de his quibus insatiabilis venter 
Inexplebile dolium , ad Danaidum fabtdam refertur. 
Inexplicabilis,  c. Cosa que no se puede declarar. 
Inexplicabiliter , adverb. No pudiendo declararse.
Inexplicitus, a, um. Cosa no desenredada,y obscura. Marti 
Inexploratus, a , um. Cosa no buscada, ni hallada. 
Inexplorate, adverb. No buscando. Liv.
Inexplorabilis, e. Cosa que no se puede hallar.
Inexpugnabilis, e. Cosafuerte^y questo se puede combatir. 
Inexputabilis, e. Cosaque no puede ser ptnsadj.
Inexputabilis, e. Cosa que no puede ser contada. Col. l.p. c.4. 
Inextindus , a , um. Cosa no apagada del fuego. 
Inexttnguibilts. Cosa que no se puede apagar.
Inextinguibiliter, adverb. No pudiendo apagarse.
Inextirpatus,  a  , um. Cosa no desarraigada, 
lncxtirpabilis,e. Cosa que no se puede dcsarn^gar,. 
Jnexcirpabilitcr,<w/tvr^ No pudiendo desarraygarse, 
Inextricatus ,  a ,  um. Cosa no desenredada.
Inextricabilis ,  e. Cosaque no se puede desenredar. 
Inextricabilitas , atis. Aquella imposibilidad, & r . 
Inextricabinter,  adverb. No pudiendo desenredarse,
Inexup ^abilis, c . Cosa que no puede ser vencida. L iv ,
Infabce, Noartificiotamente,
Infabticalts, e. Cosa que por arte no se fabrica.
Infabricatus , a ,  um. Cosa no fabricada.
Infacetix, arum. Rusticidad^y descortesía. 
ln (a c ttu S fi,u m .C o s a r u stic a ,y  descortés. C ic .3. offic. &  

pro M arcelo, id quod cst contra Hermolaum, Plinii lo
cum exponentem ,  &  affirmantem facetus , non esse v o 
cem Latinam.

Infacundus , a ,  um. Cosa no elegante en hablar.
Infacundia, x .  Aquella noelegancia en hablar.
Infacunde, adverb. No elegantemente.
Infamis, e , pen.prod. Cosa infame, 6 mal infamada.
Infamia ,x .  Aquella irtfamia, ó mala fama.
Infam o, a s , pen. prod. avi. Infamar en walj parte.
Infam atio, onis. Aquella obra de infamar.
Infam ator,  oris. Aquel infamador del mal.
Infandus, a , um. Cosa que no se debe hablar.
Infandum ,  adverb, pro eo quod est infandé. Cosa que no sé 

puede ,ú  debe decir. V irg.
Infans, lis. E l que no habla, ni puede hallar.
Infam ia, x .  Aquella imposibilidad de hablar.
Infantia , x .  La edad del niño que no habla.
In fan s, tis. E l niño, ó niña que no habla.
Infantilis , e. Cosa perteneciente J  niños.
I n fa m u lu ^ , &  infantula , x .  dimin. infant. 
infantaria i'pro ^\iet^xi.Parida,m ugcr que parid. 
In fan tariu s^ , um. Cosa niñera, dada á niños.
Infanticidum, ii. Muerte de niño.
Infarcio, cis. H enchir,y  recalcar. Plin.
Infatigabilis, e. Cosa que no se fiu d e fatigar. 
infaiigabilita»,  Aquella disposición,

lo -
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I A N T E  N.
In'^zuztMM t.NopudicnJoSt fatigar.
Infatuo, as, pen. cor. avi. H acerb ^ a r  á otro. A flivum . 
infatuor, aris. Boi^ar. Absolui. G . Ecm otcno.
Infaiuacio, onis. Aquella <Ara de M ea r.
Infaustus, a, um. Cota dcfJichada. A fliv e ,
InfaiistcS aJvtrf’ . Desdichadamente.
I n f a v o r a b i l i s , indignur. Ceis.
Infeilor, oris. E i Tintorero que tifie eoiore/.
Infeéíio, onis, vel in feru s, us. Aquella tintura.
Infectus, a , um, ab inficio, is. Co/a teñida.
Infeálus, a , um. Cota inficionada, ó corrompida.
In fe rió , onis. Aquella in jid w , ó corruption.
In fid u s, a, um. Cora no/>echa,3.b in ,6c fa fíu t,a f  atm 
Inftflix,cis. Cosa deidichada^y sin ventura.
Infelicitas, tis. Aquella desdicha, y  desventura.
Infeliciter, adverb. Desdichadatnente.
Infelicito, as, avi, pro eo quod infelicem facio.
Infelix,  cis. Cosa esteril,>  no fértil.
Infelicitas, atis. Aquella esterilidad.
Infcliciter y adverb. Estérilmente.
Infelices albores, Antiqui dixerunt, quxfrutlum  nmferunty 
Infensus, a, um, pro eo quod esi iratus  ̂a, am.
Infensio, onis. Aquella ira  ̂ab infensus.
Infenséjditíc-r^. Ayndamente. Calep.
Infenso, as, pro infensum habeo.
Infer, apud Antiquos proirtfrd, %\z\xK s u p e r tuprá.
Infercio, is, infersi, ertum. Henchiry recalcar.
In fers aves. Las que de su natural vuelan por lo baxo.
Inferi, orum, in plurali. Los Dioses del Infierno.
Inferid, arum, in plurali. La ofrenda de los muertos.
Inferialia, festa sunt Deorum  M anium , seu/«rw//uwi.
Inferior, comparativum, ab eo quod est iV''<^>3dverbium. 
Inferios, adverb, comparativ. ab eoquod est inferior.
Inferium vinum, diélum quod infrá patera: labrum in sacrifi* 

cando ponebatur.
Infernus, i. E l infierno,y lugar profundo. Plin. 
ln(exniyadverb. De abaxo. Plin.
Infernalis, e. Cosa infernaJy de infierno.
Infernitas, atis, vel infimitas, atis. Cosa de ahaxo. (tícum. 
inferum  m are, dicitur Tyrrhenum  ; sicut superjitn Adria- 
Infeno, pen. cot. ers, intuli. Metery ó traer ácia adentro. 
Inferus, a , u m , pro eo quod est infernus , a ,  uro. Entrambos 

usó Cicerón.
Inferveo, es, sivc infervcsco, cis. Herviry 6 bullir. C at. 
Infervefacio, cis. Hacer hervity 6  bullir. C ol. C«es.
Infesta signa,vexilla in hostem euntia,ut molestiam inferant. 
Infesté, adverb, pro mimicé. Enemigarritntc.
Infestum habeo, pro eo quod est infesto, as, avi.
Infestus, a, um. Cosa dañosa de enemigo.
Infestus dicitur, cui aliundé malum impendet.
Infestivus, a, um, idem quod infacetus Desdonado,
Infesto, as, avi. Empecer los enemigos, (tatur.
Infesta, as, a v i , pro damnifico, ut clavus morbus oleis infes> 
Infestatic», onis. Aquella obra de empecer.
Infestus dicitur, qui nocety &  cuí etiam nocetftr.
Infestuminare Veteres dixerunt, latrocinando infestare. 
Infibulo, as, avi. Echar candado para cerrar.
Infibuiaiio, onis. Aquella obra de cerrar con candado.
Inficias eo, pro eo quod est inftctor, aris. (nitur tantiim. 
Inficias, accusativus pluralis est, &  cum hoc Verbo £o,inve- 
Inficiator, oris, qui negat se debere, quod adlor petit. 
Inficiaior enim, quod aóior petit, se commis]S>e negat. 
Inficiatis,status dicitut conjeClucalts , in quem semper reus 

inficiatur.
Inficiator,oris,¿{ ¡nficiatrix, icls.£ / que niega, ó la que niega. 
Inficiatio, onis. Aquella obra de negar.
Inficiatorlum, a , um. Cosa para negar.
Infició, is, pen. cor. eci, ectum. 7 'eñir el Tintorero,
Infitio, is ,eci. Inficionar, ó corromper.
Inficior, aris, inficiatus, pro eo quod negó, as. 
lijfidcüi, «. Cosa infiel que no tiene fe*
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Infidelitas, atis. Aquella infidelidad de fe .
Infideliter, adverb. No fielmente.
Infidus, a , um, pen. prod. Cosade quien no te debe fiar,
Infidd, adverb, id est, cui fidenter credendum.
Infigo, is, pen. prod, xi, xum. Mucho hincar.
Infixio, onis. Aquella obra de mucho hincar.
Infimo, as, avi, pro eo quod in infimo locare.
Infimus, a , um, pen. cor. Cosa muy baxa, superlat. ab infri, 
Infimúm, adverb. baxo. Apul. infimüm dejeÜus.
Infimates. Los de abaxo\ sic supernates. Los 4t  arribe.
Infindo, is, di, ssum. Mucho hender.
Infinibilis, e. Cosa que no se puede fenecer,
Infinibilitas, atis. Aquella tal disposición,
Infinibiliter, adxterb. No pudiendo acabarse.
Infinitus, a, um. Cosa infinita, no determinada.
Infinité, adverb. Sin modo,y sin fin.
Infinitó, adverb, idem quod infinité. Plin.
Infinitas, pen. cor. atis. A ^ l l a  infinidad.
Infinitio, onis, quasi sine fine. La misma infinidad.
Infinitivus m odus, qualitas in verbo infinito.
Infinitivum nomen, id est, quod infinitatem significan 
Infirmus, a , um, non firmus. Cosa no firme, ófiaca.
Infirmé, Flacamente. C k tr .
Infirmitas, atis. Aquella flaqueza no firme.
Infirmiter, adverb. Flaca,y  no firmemente.
Infirmo, as, avi. Enflaquecer áotra cosa.
Infirmatio, onis. AqueUa obra de enflaquecer.
Infirmissimus panis, qui minimi alimenti. Cor. Ceis,
Infit, verbum defedivum , pro eo qood est incipit.
Infit, diversa significat,)?/ patientis est, infit agentist Petr  ̂
Infitcri, pro non fateri, vetus est.
Infiacco, as, pro eo quod deflacco, as. Enflaquecer% 
Inflammo, as, avi. Encender en llama.
Inflammatio, onis. Aquella obra de encender.
Inflammatio m orbus qui G . est epiphora.
Inflammantér, adverb. Encendidamente. 
ln ilaiio,onis, sive infiatus, us. L a  hinchazón,
InHatus, a, um. Cosa hinchada.
Inflenlo, is, x i, xum. Doblegar. (carur^
InHetus , a , um quod nullus deflevit a£Uvé ,cu tn  passive di-; 
InHcxus, a , um, particip.ab infleÜo,is.
Inflexus, a , um. C orj no doblada.
Intiexus, US, vel inflexio, onií. La doblegadura.
Inflexibilis, e. Cosa que no se puede doblegar,
Inflexibilitas, atis. Aquella disposición,
InfiexibüÍter,aJtvr¿'. No doblegando.
Infligo, is, pen. prod, x i , ilum . Apretar, ú oprimir apretando. 
Inflo, as, avi. Henchir, á soplar.
Inflo, is. Influir, ó correr lo liquido.
Influentia, Aquella obra de influir, óeo^f^.
Infodio, is, di, sum. Soterrar.
Infoxundus, a, um.Co/<i esteril, ó no fértil.
Infcecundo, a<. Hacer estéril. Cels.
Infcecunditas, atis. Aquella esterilidad.
Infotxundé, adverb, pro eo quod est steriliter,
Informico, as. Hormigear la sangre.
Informicatio, morbus, qui G . M yrm ecias, x .
Informicatio, onis. Aquella obra de hormiguear,
Informicatio verruca;. Comezon de la herruga.
Informo, as, avi. Informar, ú dar forma.
Informatio, onis. Aquella obra de dar forma,
Infohnis, e. Cosa disforme ,  ó sin forma.
Informitas, atis. Aquella disformidad,4 no forma.
Informiter, adv:rb. Disformemente.
Inforo, as. Horadar, ó barrenar.
Inforo, as, avi, pro mforum vocare. Plaut.dixit. 
Infortunatus,a, utn. Cosa mal aventurada.
Infortunium, ii, vel infortunitas, atis. L a  desventura, 
Infortunaté, adverb. Destfenturadamentc.
Infortuno, as. Hacer á otro mal aventurado, lüeroti. 

prxpgsiuo accusativi. Debaxo,
N  Jtf,
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l i i f r á , a d v e r b i u m  l o c i .  D . ' h x o  J t  o tr o .

I n f r a c l w s ,  a ,  u m ,  p a r t k i p i u m ,  a b  h / r i n g O t  i x ,  t g i ,

I n f r a d t u s ,  a ,  u m , p r o  e o  qu<*ti n o H f r a d u t .

I n f t a d l i o ,  o n is .  L t  oirra  d c  m u c h o  q u e b r a n u r ,

I n f r a f t i o , o n i s .  E l  n o  q u f b r a n t j t n i e m o .

I n f r a g i l i s ,  e .  C o t a  n o f i i c a  ,  ó  p o r  c o s a  r e d a .

I n f r a g i l i t a s , a t i s .  A q u e l l a  r e z u r a y  n o  f i a q u e z a ,

I n f r a g i l i t e r ,  a d v e r b .  R e c i a  y y  n o j l a c j m c n i e .

I n f r e n is ,  c .  C o s a  lU s e n fr e n a d a y  ó  s i n  f r e n o .

I n f r e n u ,  a s ,  p e n .  p r o d .  a v i .  E n f r e n a r  c o n  f r e n o ,  6  r e f r e n a r ,  y  

d o m a r .

I n f r e n a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  e n f r e n a r .

I n f r e n u s ,  a ,  u m .  D e s e n f r e n a d o ,  s i n f e n o .  V í r g .

I n f r e m o ,  i s ,  p e n .  c o r .  in f r e m u i ,  i t u m .  M u c h o  b r a m a r ,  

I n f r c n d i o ,  is . ^ x t t r  i o s  d ie n s e s  r e g a ñ a n d o . { p o t s u n t .

I n f r e n d e n t e s  d i c u n t u r  p u e r i ,  q u i  s i n :  d e n t i b u s  f r e n d e r e  n o n  

I n f r e q u e n s ,  p e n .  c o r .  e n i i 'i .  C o s a  n o  e s p e s a ,  n i  p a b la d a »  

I n f r e q u e n t i a , * .  A q u e l l a  n o  e s p e s u r a ,  n i  p o i f la c io n ,  

I n f r e q i ie n t e r ,  o J ü f r í .  N o  e s p e s a m e n t e .

I n f r e q u e u s ,  a p p e l l a b a t u r  m i l e s ,  q u i  á  s i g n i s  alrest»

I n f r i a t a ,  m in u t a t im  in s p e r s a .  C o i .  ü b .  7 .  c a p .

I n f r i c o ,  a s ,  i n f r i c u i ,  ¿ i la c h o  f r e g a r .

I n f r i c a t i o ,  o n i s ,  s i v e  in f r i c a t u s ,  u s .  F r e g a d u r a .

I n f r i g e r o ,  a s ,  a v i .  ¡M u c h o  r e s f r i a r  á  o t r o .  A ¿ l i v u m .

I n f i i g e o ,  e s ,  s i v e  i n f r i g e s c o , i s ,  x i .  R e s f r i a r s e .  A b s o l u t u n u  

I n f r i g e r a t i o , o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  r e s f r i a r .

I n t r i g o ,  j s ,  s i ,  s im u J  f r i g o .  P l in .  l ib .  2 0 . c a p ,  1 3 .

I n f r i o ,  a s ,  a v i ,  D e s ^ v o r i z a r  q u e b r a n d o .

I n f r i n g o ,  i s ,  e g i ,  a c l u t n .  M u c ^  q u e b r a r ,

I n f r u i f l u o s u s ,  a ,  u m . C o s a  n o f r i i Q u o s a .

I n f n ^ n ít u s ,  a ,  u tn . C o s a  n o  p r u d e n t e .  S e n e c .  l ib .  3 * B en »  

I n f u c o ,  a s ,  a v t .  ¡ V u c h o  a f e y t a r  c o n  a f c y i e ,

I n f u c a i i o ,  o n is .  A q u e l l a  a b r a  d e  a f e y i a r .

I n f u c a t u s ,  a ,  u m . C o s a  a f c y t a J a  , y  c o n  c o lo r .  

l n f u l a , x ,  p o n . c o r .  e x  c c c c o ,  6 í  l a n a  a l b a  e r a t ,  in s t a r  fa s c ia e , 

p le r u m q u e  l a t a , n o n n u m q u a m t o r t i l i s ,  &  r o t u n d a , e x  q u a  

v i t t a :  h i n c ,  ín d é  d e f l u e b a n t .  E l  v e l o ,  ó  t o c a  d e  l o s  S u c e r ^  

d o t e s .

I n f u l a t u s ,  a ,  u m . C o s a  c u b i e r t a  d e  t a l  v e l e .

I n f u l c i o  , c i s ,  i r é ,  p r o  i n g e r e r e .  S e n e c .

I n f u l g e n s ,  p a r t i c ip iu m  s in e  v e r b o .  R e s p l a n d e c i e n t e ,  C a t u l*  

I n f u l o ,  a s .  V e s t i r ,  6  c u b r i r .  V a r r .

I n f u m o ,  a s ,  a v i .  S a ,h u m a r  ,  ó  p e r f u m a r ,

I n f u m a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  s a h u m a r .  { m e n / a .

I n f u m i b u lu m  ,  s p i r a c u l u m  p e r  q u o d  f u m u s  e x i t .  U i s p .  C b i *  

I n f u n d o ,  i s ,  i n f u d i ,  s u m . D e r r a m a r  t n  a l g o .

I n f u n d i b u l u m ,  i. V a s o  p a r a  t r a s e g a r  v in o .

I n f u n d i b u l u m ,  i .  E * n b u i o ,  6  t o lv a  d e  m o lin o .

I n f u n d i b u l u m ,  al^ i n f u n d o  d i ^ u m  e s t .  G .  C h o n e ,  e s .  

I n f u r n ib u lu m , i .  P a l a  J e  / » r n o .  P l i n .  l i b .  2 4 .  c a p .  i .  

I n f u s o r iu m ,  i i .  A q u e l  v a s o ,  6  e m b u d o .

I n f u s i o ,  o n is ,  a f t u s  v e r b i ,  a b  e o  q u o d  i n f u n d o ,  is»

I n f u s u s ,  U S 'd e m  q u o d  i n f u s i o .  P l in .

I n f u s c u s .  tia tO y  p a r d o  e n  c o lo r ,  C o l u m .

I n f u s c o ,  a s ,  a v i .  E m b a z a r ,  6 e n n e g r e c e r  á  o tr o .

I n f u s c a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  e m b a z a r  á  o tr o .

I n g e l a b i l i s ,  le .  Q u e  n o  s e  p u e d e  h e la r .  G e l l .

I n g e m i n o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  R e p e t i r ,  ú  d o b la r .

I n g e m i n a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  r e p e t i c i ó n ,  ú  d o b la d u r a .

I n g e m o ,  i s ,  p e n .  c o r .  m u i .  M u c h o  g e m i r .  A b s o lu t u m .  

I n g e m i s c o ,  i s ,  g e m u i .  1^  m i s t n o ,  s e d  n o n  e s t  i n c b o a t i v u o u  

I n g e n e r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  E n g e n d r a r  a d e n tr o .  

I n g e n e r a t i o , o n i s . , ' / i « f / / 3  o b r a  d e  e n g e n d r a r .

I n g e n i a t u s ,  a ,  u m .  C o s a  b i e n  a c o n d ic io n a d a .

I n g e n i c u l o ,  a s ,  a v i .  a r r o d i l l a r ,  ó  h i n c a r  l a s  r o d i l l a s .  

i n g e n i c u l o r ,  p e n .  c o r .  a r i s ,  A n t i q u i  d i c e b a n t ,  p r o  i n g e n i c u lo .  

I n g e n i c u l u s ,  i ,  c o n s t e l l a t i o ,  q u a ;  G .  d i c i t u r  K n g o n a s i s ,  

I n g e n i u m ,  i i .  N a t u r a l e z a ,  0  i n g e n i o  n a t u r a l .

I n g e n i u m ,  i i .  L a  c o n J i( ,io n  n a t u r a l  á e  ^ a d a  u n o .

I n g e n i o s u s , a ,  u vn . C o s a i n g e n : o s a x y  a g u d a  d t  i n g e n i o ,  

I n ^ je n io s e , a d v e r b .  I n g e n io s a  , y  . i ^ u J a m j n t c .

I  A N T E  N.
I n g e n i o l u m ,  i .  d im in .  a b  e o  q u o d  e s c  in g .: n iu w .

I n g e n i t u s ,  a , u m ,  p e n .c o r .  C o s a  en g en d > ^ a Ja  d e  d e n t r o ,  n a tu r a l^  

I n g e n i t u » ,  a ,  u ; n ,  p e n .  c o r .  p r o  e o  q u o^ l e s t  n o n  g e n i t a s .  

I n g e n s ,  e m i s .  C o s a  m u y  g r a n d e  e n  s u  g e n e r o .

I n t e n t i o r ,  i u s ,  c o m p a r a t i v u m ,  a b e o  q u t id  e s t  i n g e n s .  

I n g i n t i s s i m u s ,  a ,  u m ,  s u p e r l a t i v u m  n o n  h a b e t u r .

I n ^ e n u a t u s ,  a ,  u m ,  i n g e n u e  p r o c r e a t u s .  P la / i t .  in  M i l i t e .  

I n g e n u u s , a ,  u u i ,  p e n .  c o r .  C o w  g e n c r o s a ^ y  l i b e r a l .  

l . i g e n u i t a s ,  i>en, c o r .  a t i s .  A q u e l l a  h i d a l g u í a ,  á  l i b e r a i i d a d .  

I n g e n u e ,  a d v e r b s  L i b r e ,  ó  h t d ^ g a m e m e .

I n f e r o ,  i s ,  p e n . c o r .  i n g e s s i ,  s c u ir u  M e t e r  a d e n tr o .

I n g e o t i o ,  f/<iis, s i v e  i n g e s t u s ,  u s .  A q u e l l a  o b r a .

I n g e s t a b i l i s ,  c .  C o s a  q u e  n o  p u e d e  s e r  t r a í d a .

I n g e s t u m ,  p e o  e o  q u o d  v io l e n t e r  o h la iu m  c s t .  T a c i t .

I n g i g n o ,  n is .  E n g e n d r a r  a d e n t r o .  C i c .  

l u g i t a s ,  t i s ,  id  e s t  p a u | > e r t a s ,  p r o  i n d i g i t a s .  P la u t .

I n g l o m e r o ,  a s ,  p e n . c o r .  p r o  e o  q u o d  i n v o l v e ,  is .

I n g l o m e r a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  e n x fo lv e r .

I n g l o r i u s ,  a ,  u m . C o s a  s i n  h o n r a ,  n i  a la b a n z a .

I n g l u v i e s ,  e i .  L . i  g a r g a n t a ,  6 e r v e r a  p a r a  t r a g a r .

I n g l u v i e s  in  a v i b u s .  E l  p a p o .  G .  P r o lo b o s ,  

i n g l u v i e s ,  e i .  L a  g a r g a n t h , ,  ó  t r a g o n í a .

I n g i u v í e s ,a l i á s  v c n t n s  c a p a c i t a t e m  s i g n i ñ c a t .  S e r v i u s ,  

I n g l u v i o s u s ,  a ,  u m ,  a d j e v l i v u m  a b  i n g l u v i e ,  i n q u i t  F e s t ,  

I n g r a n d e o ,  e s ,  s i v e  i n g r a n d e s c o ,  i c is .  E n g r a n d e c e r s e .

I n g r a t u s ,  a ,  u m . C o s a  d e s a g r a d e c i d a .  A C l i v e .

I n g r a t i t u d o ,  in is  ,  n o n  e s s e  L a t i n u m  d i c i t  P ^ i t i a n u s .

I n g r a t e ,  a d v e r b .  D e s a g r a d e c i d a m e n t e .

I n g r a t i s ,  a d v e r b .  C o t u r a  s u  v o lu n t a d .

I n g r a t i i s ,  a d v e r b i i  l o c o  p o s i t u m ,  p r o  i n g r a t i s .  P l a u t .

I n g r a t u s ,  a ,  u m ,  p r o  n o n  g r a t u s ,  i n v i t u s ,  c o a S lu s .

I n g r a v o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  A g r a v a r ,  ó  h a c e r  p e s a d o .

I n g r a v a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  a p e s g a r .

I n g r a v e o ,  e s .  H a c e r s e  p e s a d o .

I n g r a v e s c o ,  is .  H a c e r s e  p e s a d o .

I n g r a v e s c e n t i a , * .  A q u e l l a  p e s a d u m b r e .

I n g r a v e s c e n s ,  t i s ,  u t  i n g r a v c s c e n s  a t a s ,  id  c s t ,  S e n e £ l u s .Q \ c t X i  

I n g r e d i o r , e r i t ,  p e n .  c o r .  i n g r e s s u s .  E n t r a r  e n  l u g a r .

I n g r e s s i o ,  o o i s ,  s i v e  i n g r e s s u s ,  u s .  A q u e l l a  e n t r a d a .

I n g r e d i o r ,  w i s ,  p e n .  c o r .  A n d a r  e n  l u g a r .

I n g r e s s i o , o n i s ,  v e l  i n g r e s s u s ,  u s .  A q u e l l a  o b r a ,

I n g r u o ,  i s ,  i n g r u i ,  p r o  e o  q u o d  e j . i  n o n  c o n g r u o .

I n g r u e n t i a ,  * ,  p r o  e o  q u o d  n o n  e s t  c o n g r u e n t i a .

I n g r u o ,  i s ,  i n g r u i .  A r r e m e t e r  c o n  í m p e t u .

I n g u e n , i n i s ,  p e n .  c o r .  L a  i n g l e .  G .  B u b ó n , o n o s .

I n g u e n ,  a l i q u a n d o  p r o  m e m b r o  g e n i t a l i  a c c i p i t u r .

I n g u i m e n ,  in is . A p u l e j u s  d i x i t ,  p r o  i n g u e n ,  i n i s .  ( d i c i t u r .  

I n g u i n a l i s ,  h e r b a  e s t ,  q u «  G .  t u m  B u b o n i u m ,  t ú m  A u s t i u  

I n g u i n a r i u s  t u m o r .  E I  in c o r d i o .  G .  B u b o n ,

I n g u i n a r i a  h e t b a  T h e o p h r a s t o  e s t  a s t e r i s c o s .  L a  a g r i m o n i a ,  3 .

A r g e m e o n ,  P l i n .  l ib .  3 9 .  c a p .  9 .

I n g u r g i t o ,  a s ,  |>en. c o r .  a v i ,  p r o  e o  q u o d  d e v o r o ,  a s .  

I t i g u r g i t a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  t r a g a r .

I n g u s t a t u s ,  a ,  u m .  C o s a  n o  g u s t a d a  a l  g u s t o .

I n g u s t a b i l i s ,  c .  C o s a  q u e  n o  s c  p u e d e  g u s t a r .

I n h a b i l i s ,  e ,  p r o  e o  q u o d  c s t  t n a lx ^ h a b i t u d in is  d i c i i u f i  

I n h a b i t o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  M o r a r  e n  a l g u n  l u g a r .

I n h a b i t a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  m o r a r .

I n h a b i t a t o r ,  o r is .  E I  m o r a d o r  e n  l u g a r .

I n h a b i t a b i l i s ,  e ,  C o s a  q u e  n o  s e  p u e d e  m o r a r .

I n h a * r e o , e s ,  s i v e  in h a r r e s c o ,  s c i s .  A l l e g a r s e ,

I n h x r e n t i a ,  x .  A q u e l l a  o b r a  d e  a l l e g a r s e .

I n h a :r e s ,  e d i s ,  p r o  n o n  h * r e s .  V a l .  M a x .

I n h a lo ,  a s ,  a v i ,  p r o  e o  q u o d  e s t  i g n e  e v a p o r o ,  

l a h a l a t i o ,  o n is ,  s i v e  i n h a l i t u s ,  u s ,  p r o  e v a p o r a t io n e .

I n h i b e o ,  e s ,  p e n .  c o r .  i n h i b u i ,  i t u m ,  p r o  c o  q u o d  p r o h ib e o ,  

i n h ib i t i o ,  o n is ,  p r o  e o  q u o d  e s i  p r o h i b i t i o ,  o n i s .

I n h io ,  a s ,  a v i ,  p r o  e o  q u o d  e s t  n i m i u m  c o n c u p i s c o .  

l n h i o , a s ,  a v i ,  c u m  d a t i v o . &  a c c u s a t i v o  c o n s t r u i t u r .

I n h ia n s  d i c i t u r ,  q u i  c u p i c n t e r  a p p e t i t ,  s i v e  d e s id e r a t . .

I n h ia t io ^  n is ,  m a g n a  a v i d i t a s .  J  u l .  C a p i t o l .
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Inlionestas, &  inhonestatio , idem quocl hihoncs.’amcntum.
T eriu l.ñ í Hieron.

Inhonc>ius,a, urn. Cosa deshonesta, 6fea .
Inhonesté, aiixrb. DeffomíU.ófeamcntc. 
inhonesto, as, avi. Deshtmesur, ó af<jr en atgo. 
inhoneitamcntum, i. deshonesto,ó fealdad.
Inhonorauis, a , um, iJem quod inglorius. C ic. a . Tuse. 
Inhonorus, a , um, pen. prod. Cosa sin honra , ú deshonrada. 
Inhonoro, as, pen. prod. avi. Deshotirar, deshonestar , 4 afear. 
Inhonoratio, onis. /l<jueUa obra de deshonrar,
Inhorrcico, ¡s.
Inhorreo, e s . Lo mismo es que inhorresco, c js .
Inhospitalis, e. Cosa de mal aposentamiento.
Inhospiialiias, atis. Aquel mal aposentamiento. 
inhospitaliter, adverb. M al aposentado.
Ifihoipha Syrtis, dixit Virg. pro inhospitalis.
Inhumanus, a , um. Cosa agena de humanidad.
Inhumanitas, atis. Aquella inhutnanidad.
Inhumaniter, vel inhuman^, adverb. No humanamente. 
Inhumatus, a ,u m . Cosa no enterrada.
Inhumo, as. Enterrar, Plin.
luibi, pen. cor. adferb. íoci. En el mismo lugar.
Injtíílus, a , um, particip. ab injicio, is, eci.
Injedio, onls, sive injecíus, us. La obra de echar.
Injeao, as, avi, frequent, ab in jitio , is. 
líitgo, gis, egi, ettum. Llevar entrecogido.
Injicio, is, pen. cor. eci, c¿tum. Echar en algo,
Inimicns, i. Enemigo, pro causa propria.
Jnimicus, a , um. Cosa enemiga,y que no hace amistad. 
Inimicitia, x ,  in singulari, Antiqui dicebant, peo inimicitiis. 
Inimice, adverb. Encmigablcmente.
Iniinlciter, sdvm quod inimicc. Accius.
Inimicare, est infestare, laciere, ac vexare. Enemistar , hacer 

enrmrgos.
In micor, aris. Enemigar, y hacerse enemigo. Cíe.
Inimitabibs, e. Cost que no se puede contrahoicr.
Inimitabiliter, adverb. No pudiendo contrahatcrse.
Inimiciter, pro inimicé,ira<.unditcr, pro/racanííiSdixit Anti» 

quitas.
Ininde, pro ex loco, L iv . ita exercitus inindé dom*';. abdudi. 
In on, u, iiiterp. fibra, sivc coUi nervus. 
lnii]>iuj, a, um. Cosa no justa, ó no igual.
Iniquus, a. um. Cosa perjudicial. Hor. iniquum frugibus. 
laiquu) , a ,  um. Cosa rigurosa, y  d*»iasiada en esta manera.

T cr. Quam iniqtue sunt on.nes partes in adiAesceute, 
Iniquitas, atis. lnjustii.ia, ú desigualdad.
Iniqué, Injusta, ú desigualmente.
Iniquo, a», avi. Hacer injusto, u desigual.
Imrascentia, x .  Lo contrario de ira. G . Aorgesia.
Inire honorem, pro suscipere, &  incipere admimstrationem. 
Inire impeiia alicujus, id est, servire alicui. Stat.
Inito, as, } en. cor. a\ i, freq. ab ineo, i:>, vi. Andar mucho. 
Initium, ii. E I comienzo notable,y  principal.
Initia, orum. Los sa<.rijkios,y fiestas de Ceres. 
liiitiaiis, e. Losa perteneciente i  aquel priiícipio,
Iniiialis Üitcra. Lttra grande,y  capital. 
initio, aa, avi. Consagrar, ú da- Orden Satro.
Initior, ar)^. Ser consagrado, ú orilenado.
Initiatio, oni». Aquella olr.i de consagrar.
Itiiius, U S , pen. cor. pro animalium coitu ad generationem. 
Injucundus, a, um. Cosa que no deleyta.
Injugis, e. Cosa que nunca sufrió yugo.
Injucunditas, aus. La disposición dé no deleytar.
Injucunde, No trayendo deleyte.
InjuUicutus. Cosa no juzgada en juicio.
Injungo, i:>, xi. Añadir encima de otro. 
litjunétiu, onis. Aquella obra de añadir encima. 
ln ju ratu i,a , um. Cosa no juramentada, que nojura,
Injuíia, * .  La injuria, ó la injusticia.
Injuria contra bonos mores c s t, tdeoque punienda, 
líijuíius, a , uuj. Cosa >iue.bace injusticia.
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Injurium, ¡i, inquit pro eo quod perjurium.
I.ijurió, aJvirb. Jnjitriota, éinjurtarnente.
Injuriosus,a , um, pro injurius, a, um, sivc injustus,
Injuriosé, adverb, 'pm injurié, sive injusté.
Injurior, aris. Injuriar á otro. Senec.
Injussus,a, um, pro eo quod Cit non jussus.
Injussus, us, pro eo quod est sine jussu ,id  estpracept». 
Injustus, a, um. Cosa no ju sta , 6 comraria de justa.
Injustitia, X. Aquella no justicia, ó injuria.
Injusré, adverb. Injustamente.
Inclinator, oris, inquit Fest. pro emptor, oris.
In manu mea est, id est, in potestate mea est.
In medium vivitur, id e s t ,  communitate rerum.
In mentem venii aliquid. Venir á la memoria.
Innabilis, e. Cosa que no nada, ni puede nadar.
Innascor, ris. Engendrarse ,y  nacer.
Innatus, a, um. Cota de dentro nacida.
Innato, aa, pen. cor. avi. Nadar en algún lugar^
Innatatio, onis. Aquella obra de nadar.
Innavigabilis, e. Donde no se puede navegar.
Inned o, is, innexui, innexum. T rjtiarrn  uno.
Innexus, a , um, particip. ad inneQo, is, innexui.
Innexío, onis, sive innexus, us. Aquella travazón.
Innitor, pen. prod, eris, pen. cor. innixus. Estrivar en alg .̂ 
Innixus, a , um , particip. ab inniior, eris, innixus.
Inno, as. Nadar por de dentro, á quo innato,  as.
Innocens, pen. cor. entis. E l que no empece, ni hace mal. 
Innocentia, * .  Aquella innocencia de no hacer mal.
Innocenter, adverb. No haciendo mal.
Innocuiis, a, um, pro eo quod est innocens, entis.
Innocue, adverb, pro eo quod est innocenter.
Innomino, as. Callar el nombre, unde innominatus, a, um. 
Innominabilis, non nominandus. GelJ.
Innoxus, a , um, pro eo quod est innocens, tis,
Innoxior,oris, dixitCrf/9 pro innoceniior.
Innoxid, adverb, pro'eo quod innocenter. 
lnno:esco,scis, innotui. Ser conocido. Absolutum.
Innotitia, x .  EI no conocimiento de algo.
Innovo, as, pen. cor. avi. Renwar, ó hacer de nuevo  ̂
Innovatio, onis. Aquella obra de renovar.
Innuba, x .  ñluger que nunca se casó.
Innubo, innubis, inquh N ’on. Dicebant atitiqui pro transco. 
Innubilis virgo, id e s t ,q u x  nubtre non potest.
Innubilis, e. Cosa cla ra ,y  sin nul>es.
Innubüus, a ,u m , ídem <\\iodinnubis. Lucrcr.
Innubilo, as, est nubilo, \e\ caligine obteneirare.
Innuerc, est affirmando vel negando,  voluntatem nostram os» 

tendere,
Innumerúm, adverb, pro eo quod in ordinem. A  compás. 
Innumerus, a, um. Cosa sin cuenta.
Innumerabilis, e. Cosa que no se puede contar. 
Innumerabilitas, atis. Aquella disposición.
Innumeralis, pro innumerabilis dixit Lucretius. 
Innumerabiliter, adverb. Nopudiendo contarse,
Innumerosus, a ,u m  ,q u o d  numerari non potest. Plin. lib. l a  
Innuttio, i s , innutrivi. Criar. A íliv u m .
Innuo, is, innui. Hacer señas con h s  ojos.
Innupta multer. Uluger nunca catada.
Innuptus, a , um. No catado. C ic.
Inobc’diens, entis. Cosa desobediente.
Inobedicntia, x .  Aquella desobediencia.
Inobedienter, adverb. Üesohedientemente.
Inoblitus, a , uin. Cosa que se guarda en la memoria. O vid, 
Inobrutus, a, um. Cosa no soterrada, ni agregada. {ro, at, 
In ob scuro, as , j>en. prod, non aliud significat quatn obscu  ̂
Inobsequen», entis. Desobediente. Senec.
Inobservabilis, e. Cosa que no se puede guardar. 
lnobservaius,a, um. Cosa no estimada, ó no honrada. 
Inocciduus, 3, am.Cosa que no cae.
Inocco, as. Cubrir. Colum .
Inoculo, as, avi. E l enxerir de escudete,
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Inoculatio, onis. A<¡ueUa oJra cUenxerir,
Inocutator, oris. EnxcriJor de cicudete.
InocuUtus^ a , um, Cota clara con muchos ojos.
Inodorus, a, u m. Cota que no da dt si ohr.
Inodoro, as. H u cer dor. Colum .
Inoffensus, a, um. Cosa en que no se tropieza.
Inofficiosus, a, um. Dcscortcs descuidado en h  amistad, no 

iiberaly ni dadivoso.
Inoloo, es, vel inolesco, is. Crecer juntamente.
Inolesco, is, ab in, &  otesco, quod est cresco, inquit Fest, 
Inominalis, e. Cosa de mal agüero de palabras.
Inominatus, a, um, idúm quod ino>ninaiis.HotU,
Inopaco, as. Hacer obscuridad, <f sombra. Col.
Inopinans, tis. M» proveído,y que no piensa to que puede acon

tecer. Cars.
Inopinanter, adverb. Sin pensar.
Inopinati, &  inopinató, adverb, idem* L iv .
Inopinabilis, e. Cota de que no se puede tener opinion. 
Inopinatus. Cosa no pensada.

1 a n t e  n .
Insanabiliter, adverh. NopuiienSo sanar.
Insanus, a , um, pen. prod. Cota no sana, 6  ¡oca.
Insanus, a, um, pro eo quod est, magnus, a, um.
Insani, sive insaniier, Locamente.
Insano, pro vehementer, dixit Plata, quia insani omnia vcbe« 

memer faciunt.
Insania, at, sive insanitas, atis. Aquella locura.
Insanum, adverbiaUter, pro eo quod est insane.
Insanio, is, insanivi. Enloquecer. Absolut.
Insaniter, adverb. Pompon. Ludit nimium insaniter.
Insanivi praeteritum est, zbinsanio,is.
Insatiabilis, e. Cota que no se puede hartar.
Insatiabilitas, atis. Aquella tal disposición.
Insatiabiliter, 4íípírí. Nopudiendo hartarse.
Insatietas, atis. Aquel no poder hartarse. Plaut.
Insativus, a ,u m .C V d  que no se siembra. Plin. lib. 19. C. 1 3. 
Insaturabilis, e. Cosa que no se puede hartar. 
ln:>aturabilitas, atis. Aquella disposición.
Insaturabiliter, adverb. N opudiendo hartarse.

Inopinus, a, um, pen. prod, idem est, quod inopinaius.V'ixg.^, Inscendo, is, insccndi, inscensum. Subir arriba.
¿ n e id . &  Sta. S y l. 6t 1. Thcb.

Inops, opis, pen. cor. Cosa pobre, y  menguada de rique%at. 
Inopiosus, a, um. Cota poWe,y necesitada.
Inupia, X. Aquella pobreta,y  necesidad.
Inoppido, as, avi, pro eo quod obsideo in oppido. 
Inopportunus, a, um, pen. prod. Cosa sin sawn,y  sin tiempo, 

y  no conveniente.
Inora, dicuntur animalia sine ore. Plin,
Iijordinatus, a, um. Cosa desordenada* 
inordinatd, adverb. Desordenadamente,
Inordinatio, nis. Desorden. Apul.
Inorior, cris, vel iris. Nacer. Tacit. .
Inornatus, a, um. Cosa no qfeytjJa , jíí compuesta.
Inornate, adverb. No afeytadamtnte.
Inoratus, a , um. Cosa n¿ demandada, ni rogada,
Ifiorus, a , um. Cota que no tiene boc>i. G.Astomos,
Inpusterum, vel hnpoiter\im.De aqui adelante,
Inpr*!>ent«a, i I « st, in pcxsenti. Hisp. A l presente,y ahora. 
Inprimis, pen. prod. Hisp. Primeramente.
Inquam , pro eo quod dicebam,  sive dixi.
Inquantiim, adverb, id est, tantum quantum. Tanto como. 
Inquies, etU ,sive inquietus, a, um. Cosa sin holganza.

Incensio, onis. Aquella obra de subir arriba.
In>census, us, pro eo quod est inscensio, onis, dicítur. 
Insciens, tis, id est, imprudens,
Inciens, adverb. No sabiamente.
Inscius, a, um. Cosa necia, ó no sahidora,
Inscié, adverb, id est, nescienter.
Inicitc, adverb, idem quod inscite. Plaut.
Inscitia, X,  vel inscientia, x .  Aquella necedad, ó no sabiduría. 
Inscitius, adverb. Mas \gnorantemenie, ó neciamente.
Inscitus, a, um. Necio, ignorante, mal cojnpuetio.
Inscribo, is, pen. prod. psi. Intitular,poniendo titulo.
Inscriptio, onis. Aquel titulo, obra de intitular.
InscriptibiJis, c. Cosa que no se puede escribir.
Inscriptus, a, um. No escrito. Varr.
Inscriptum, ti. Letra del Principe. Lucil. (Tert.
Inscriptura, <e, pro inscriptione , sive nota impresa aliente rei. 
Inscrutabilis. Cosa que no se puede estudriñar.
Insculpo, is, insculpsi, ptum. Esculpir.
In se descendere dicitur , pro sua iptius vitia quempiam aspi

cere. Proverb.
Inseco, as, cui, inseilum. Mucho cortar,
Inseétus, a, um, particip. ab irueco, at, cui.
Inse^a animalia. Los animales ceñidos. G . Entorna»Inquies, pro inquietudo, di.xit Plin. lib. 54 

Liquies substantivum, id est, non quies. Plin. Plures somni, &  Insedla dicuntur, aliquando non se&a.
inquies no^urna. Inscitio, onis. Aquella ceñidura, ó cortadura.

Inquies , neutrum jundum . Sal. Quod inquies ,  &  indomitus Insecabilis. Cosa que no se puede cortar.
s:mptr agitur. (rum reperitur. Inseítor, aris, élaius# Perseguir er êmigds.

Inquies, ab /n, &  quies com ponitur,  quid etiam trium genc> lnse^atio,onis. Aquella obra de perseguir.
Inquietudo, inis. Aquella no holgama. 
Inquieto, as, avi. Molestar, ó perturbar. 
Inquietado, onis. Aquella molestia, ó fatiga. 
Inquietus, a, um. Cota sin holgama. L iv, 
Inquietissimus, superlat. Spartian,

Insedator, oris. Aquelperteguidor.
Inseéianier, adverb. Persiguiendo asi.
Insequor, eris, pen. cor. cutus. Mucho seguir. 
Insecutio, cmis. Aquella obra de mucho seguir.

(agro habitat. E l que siguepersiguiendo.Ckt^u
Inquilinus , n i , pea. prod, d icitu r, qui in aliena domo, vel Insequenter, JVo
Inquino, as pen. cor. avi. Entueiar, <f amancillar. Insedabilis. Cosa que no se puede sosegar»
Inquinatio, onis. Aquella obra de ensuciar. Insedabiliter, atíverí'. No pudiéndose sosegar.
Inquinamentum, i. Aquella suciedad. Insedatus, a , um. Cosa no sosegada.
Inquínate, adverb. Suciamente. lnsem inis,e, id est, sine prole, qui G . Agonoí»
Inquinatus, a , um. Sen. Non inquinati iumus, sed infeSl,<l\Xod Insemino, as. Sembrar. GelL

inquinati ab extra, infeííi intrj.
Inquio, is, it, inquiunt. £)fc/r,inquio,no usó Cicer, 
laquiro, IS, sive, situm. Buscar.
Inquisitio, onis. Aquella obra de buscar.
luquiaitio est crimiois alicujus per torturam investigatio.
Inquisitor, oris. Hisp. E I que busca.
lmer>ttuClus,a, um.Cosa noapjgada de/uego.

_ lii>alubrib, e. Cosa no sana,  ni suludabU. 
lusalubrucr, adverl\ N osana , ni saludablemente. 
loialuiaiu:>,a, um. A/o saludado. 
ln-.ana í l  veleño. G . Hyoscyam os.
Insatubiiis, e ,  Cosa que no puidc sanar.

Inseneo, es, vei insenesco, is. Envegecerse. 
Insensatus, a , um. Cosa sin seso , 6  loco. 
Insensibils, e. Cosa que no se puede sentir. 
Insensibilis, le, ídem quod insensibilis. Lucrct. 
Insensibilitas, atis. Aquella disposición. 
Insensibilitcr, adverb. No sintiéndolo. 
Inseparabilis, e. Cosa que no se puede apartar. 
Inseparabiliter, <2(/tvr̂ . N o pudiendo apartarte, 
Inseptus, a, utn, inquit Fest. pro non septus. 
InsepuUui, a , um. Cosa no enterrada sotierra. 
Inscro, is, pen. cor. evi, situm. Enxerir. 
Imero, is, serui, ertutn. Meter dentro.

Iq >
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I  A N T E  N.
Insertui, a, um, pariicipiam ab intero, it ,  crui, ertum,
Inscrpo, is, Klem quod icr/w, &  olvepo. Stat.
Inserto, as. avi, fr«iuent. ab inrtro, if ,  unir.
Jnscrtorium. 0 . T«lmon, pto jvirie scutorum anuli v ic o , in

ter quod, &  ipsum scutum inserimus manum..
Inservio, is. Servir,y  hacer servicio, y  ocuf^arse. {piiur, 
Insewio,.!. doscssio, o n is, cüm stdendo vapor oIt xgroto cxci- 
Jnsessores, inquit Kest. hirones, qui viat oi/siJ<nt.
Insibilw, as, avi. Mucho tilvar. 
insiccatus, a , «««• Cota no teca ,  ni enjuta.
Insicia,2 , sive incisia, x .  Salchicha ,  6 longaniza.
Insideo, es, pen. cor. Ateniarte sobre algo, y  ocupar te, y  cm- 

c/wf/e,undé insesius, US.
Insicium, ii, ab e«> quod ini«¿tio. Manjar <U carne picada. 
Insicium, ii, ab Italis appellatur. Saisizate.
In>ídeo, es, edi. E nar puesto en celada.
Insídiosé, ■ advtrb. Con asechanzas. C ic.
Insidio, is, sidi. Ir al hondo, ó abavo.
In s iJ i* , aru m , in \̂\xt3X\. Las astchamat.
Insidior, atis, atus. Acechar.
Insidio, as, avi, Anii^ui dicebanr, pro insidior, aris. 
Insidiator, oris. A^uel acechador que acecha.
Insidiosus, a , um. Cosa llena de asechanzas. 
insigne, is. La insignia , ú divisa, y  h  señal.
Insignis, e, pen. prod. Cosa señalada,  m bonam ,  &  in malam 

partem.
Insignis in boniim. V irg. Insignem pietate virum. L uc. Insig

nis duorum.
Insignis in malum , Horat. F lebit, &  insignis tota cantabitur 

urbe.
Insignia, orum. Las insignias de tas honras.
Insignes dicuntur boves, qui in foemore, aut pede habent al* 

bum, quasi insigniti.
Insigniié,o<¿o<r¿. idem quod insigniter. C ic.
Insigniter, a *verb. Señaladamente,y  claramente.
Insignio, is, ivi, itum. Señalar como q'tiera. 
ln sign itus,a, um, peo. prod. Cosa señalada, y  adornada.
In sile , lis , est suspendicuium, quod telam dimissam examinat. 

Lucreu
Instmúl, adverb, juntamente. Stat.
Insilio, is, pen. cor. silui t &  insilivi, ultum. Saltar en otra cosa. 
Insimulo, as, pen. cor. Falsamente acusar.
Insim ulatio, onÍ9. Aquella falsa acusación.
Insimulaíus, a, um. Cosa asi culpada,y acusada.
Insinuo, as, avi. 'Ensenar ,6  meter en el seno.
Insinuatio, onis. Aquella obra de enseñar,
Insinufttts manibus dicimus. Las manos en el seno.
Insinuatis manibus, a liis  dicitur, qui iners, ignavas. 
Insinuare dicitur , quando per tim ss, diverticulaque in aíicu- 

ju s amicitiam venimus.
Insincerus, a ,  unuCofd no limpia, ni apurada.
Insipidus, a, um. Coxa desabrida, sin sai.
Insipidé, adverb. Desabridamente.
Insipiens, entis. Cosa w  sabia , i  necia.
Insipientia, x .  La necedad, ó ignorancia, 
liisipienter, adverb. Neciamente.
In^ipo, as, avi, pro eo quod est dissipo, as, avi.
In&iito, is, stiti, stituro. Estar en lugar,y detenerse , y  pararse. 
Insisto, is, institi, pro eo quud insto. Dar prieta.
Insisto viam. Apresurar el camim.
Insitio, onis. La obra de enxerir arboles.
Insitus, us, idem quod insitio, Plin.
Insitor, ris. Evxeridor. Plin.
Insitio, O llis ,  d G . Emphiteja, undé emphyteusis.
Irvsitivus, a , um. Cosa enxerida , 6 enxerta. 
lo sititiu sjt, Ura. Aquella misma cosa, 
ln;>itus, a, um, pen. cor. particip. ab intero, is  , insevi, 
In$imm,mquji fV//ux,aliquando ^gnificat impositum. 
Insociabilis, e. Cosa que no puede ser acompañada,
Inso<.'iabilts, c. Cosa que no recibe compañía, 
^ti%n\ihi\íi,^.Coía.que no puede ser consolada.
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Insociabilius, atis. Aquefía iitposicittí.
Insolabilucr, adverb, l^opudieitdo ser ccntolaíé, 
ln»olens, entis, pen. cor. Cosa no acostumbrada.
Insolens, entis. No acostumbrada, Passivé.
Itisotvns, enti^. Cosa arrogatue ,y  soberbia.
Insolentia,« . Arrogancia, soberbia ,y  necedad.
Insoleniia, x .  Aquella costumbre.
Insolenter, adverb. Arrogante,y soberbia f̂ ênte.
Insolentia, a;, pro eo quod ebrietas, tis, d icitur, apud Horat, 
ln>oltf<), &  Insolesco, scis. Desacottumbrarse,
InsolUum, adverb. Enteramente. Senec.
Insolum, pro Afran.
lnv>li;;,u¡{Mr¿. Desacostumbradamente. Geli. 
ln»)luuilis, le. Cnta que no se puede desatar. Quint.
Im olidus, a, um.'C«/d no maciza, ni llena.
Insolitus, a , um. Cota desacostumbrada.
Insoliti, adverb, Deracottumbradamente, 
insolo, as , avi. Asolear, poniendo ai sol,
Insolatto , onis. Aquella obra de asolear.
Insolatus, a , um, particip. ab insolo, as. Cota asoleada. 
Insolutus, a, um, Antiqui dicebant, pro insolitus, a , um, 
lnsom nis,e. Cosa sin ituño, ú dervelada.
In>omniosus, a , um. Aquello mismo sin sueño.
Insomnium, ii. La vision en sueño.
Insomnia, x .L a  vela, contraria del sueño.
Insomniosus, a , am. Cosa de muchos sueños,éque muchosite^i, 
insono, as, pen. cor. tnsonui, itum. Mucho sonar.
Insonus, a, um. Cota sin ruido, 6  tin sonido,
Insons, omis, pro eo quod innocens, tit.
Insopitus, a, um. Cosa que no se puede adormecer,
Insortitus, a, um. Cosa no partida por suerte. PlauC*
Insors, ortis, sive evors, onis. Cosa sin suerte. 
liispt^ io , is, exi. Antiqui dicebant, pro inspicio, 
lnspe¿latus, u s, idem quod inspeQio. TertuL 
Inspectio, onis. La obra de mirar adentro. 
lnspe¿lo, as, avi. Mirar á menudo, ab inspicio.
Inspectatio, oais. Aquella obra de mirar.
In>{>crabíiis, e. Cota que no se puede esperar,
Inspvrab iiter, adverb. No esperándose.
Insperans, antis. £ / que no espera.
Insperatus, a, um. Cosa no etperada.
Insperató, adxferb. Fuera de esperanza. Pün. 
inspergo, gis, si, sum. Derra>nar. 
im persio, onis, sive inspersus, us. Aquella dbr».
Inspicio, is , pen. cor. exi. Mirar adentro.
Inspireo, as, avi. Espigar, u dcruar la hoz.
In&pico, as, pen; prod. avi. Soplar en otra cosa.
Inspiratio, onis. Aquella obra de sopiar.
Ínspoliatus,a, uiB.Ca/d despojada , 4  no despojada^
Inspurco, as, avi. Ensuciar, ó aguar el vino.
Inspurcatio, onis. Aquella obra de ensuciar.
Inspuo, is, spui, utum. Etcupir en algo.
Insputo, as, avi, frequentativum ab inspuo^ is.
Instabilis, e, penxor. Cota que no puede estar queda. 
Instabilitas, atis. Aquella ditpoticion de no estar.
Instabiliter, adverb. No pudiertdo estar.
Instans, antis. Cosa presente, ó cercana.
Instantia, « . Aquella presencia, ú cercaniJad.
Instanter, adverb. Apresuradamente. 
in sta r, indecl. pro eo quod est ad similitudinem pertineoSi 

Hisp. A  semejanzafi modo 
Instatio, onis. La obra de apresurar ; 6  a ^ x a r .  
instauro, as,pen. prod. avi. Renovar loviejo, non restauro,tSt 
Instauratio, onis. Aquella obra de renovar.
Instaurativus, a , um. Cesa para renovjr'ast.
Instaurativus, a, um. Cosa renova.ia asi. 
loátecoo, is, instravi. Igualar lo áspero.
Instigo, as, pen. prod. avL Ottigar aguijonear.
In s t ig a t io , o n is . Aquella obra de ottigar.
In s t ig a tu s , US. Aquella misma obra.
Instigatrix, ici*. L a  T a c it, .

M }  ins*
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Instillu, as. Destilar gota S , gtítar.
Instinguo, is, pro instigo, at.
lns(in¿tá^ pfo üo quod inftigatio, 9m/.
Instila, sc, pen. cor. V fftid u r jt inrignijt dfeatt-dtd. 
ln»titiuncs ,a b  insi&tendo» Hama Cicerón h  qae.iot Asírdogár. 

Human statiudcs stellarum. T asi curiupié legitur m uoiní- 
bus exemplaribus {intitiutionet»)

I  A N T E  N .
Insulsus, a , um. Cota sofoy sin sal, 4  sin graci»,
Jnsubitas, atis. Aquella tosedaJt “  desgracia. 
liísulsé, *Íverb. Dcsabriduy u dtígractada^ntnfe. 
losuitu, a s , a v i ,  íre<)uent. ab eo quod instilo,  i$. Soltar p«ra 

malhacer,.
Insuliatiu, oniSi Aquella oirá de tnalhacer.
Ifibuliaiur^ oris. Un aqutlla tnanera de tnalhechoft

Institor, pen. co r. o t is ,  p en .p ro d .fi/  recatón ,  mcrcatUr f ^ lo iu h aiorju 5,a , um. CV/d an.

/veñdeüir,
Inslitrix. La recatona que merca,y vende.
Institorius, a , um. Cosa de aquella rtcatonéa.
Instito, as, frequentativum. Contradecir, C s L  
Instimulo, as, avi;
lr\nimal3 ii% t)iúsjAqtíella o ir j de aguijar.
Instipulor, aris, atus»pi0.eo quod est stipulor.
InstipuUtio, onis, pro .eo quod es( ttipuiaiio^ - 
Instituo, i$, ui, utum, pro dttibero, at, ditfeitque ab insirta* *
Institutio, onis. Aquellf o h a  de deliberor.
Institutum,i. Aquella Jel ĥerl/ .̂'ionf 6 acuerda,
Jnstituv» *s, ui. Enseñar principios*
]ns(ituMo,,onis. enteñar*
Institutor, ori>. Instituidor,y  eAsefiador, Lampxid.
Institutiones, tunt iujuiqtu^rtitprincipia. '
Instituta, sunt moret ratione.quaJum sutcepti.
Instituo \^XKáevn.Conuituir beredtro.
Institjio procuratoreni. PfW t/raiir.
Insto, as, institi. , (Í aquexarfé estar cercan
Instragulum, i. E l estradOfó reportero.
Instrator, oris. E l que ¡face aquel ettrado.
Instratus, a, uu), partícip. ab ititternOf is, ovi.
Instraium A  Eiettradóde lot repotterct.
In^tratum^ici potest omoe iltud quod tternitur.
Instrenuus, a, gm, pro non ttrenuut. Plaut.
Instrepo, is, ui, Hacer estruendo.
Instrepito, as, avi, frequent, ab instrepo^ is. 
ln>trinj{0, gis. Apretar.Cnai.
Instruu, i>, xi, élum. Forneeer, aparejar  ̂ensíñar.
Instruo, is, Hisp. Qrdtnar, ó porter enord^-iu 
Instrudor, oris. Fornecfdorty orderktdo-.
Instruyas, a ,u m . Cota forneeida,  ó fornida,
In^trudus, US. Hisp. Aparato.
Instfuíliü, onis. Aquella obra de fomecer, ^ c .  
lnur\imtni\im, \. E l intirumento para (lio,
Instupeo, es. fytar sin settiido , y  pasmado.Vüsu I

•ylnsuasum, Í ,c o lo r ,W m / / fV P la u c .  . 'I
IniM^víS, i .  Cota no suave al sentido. '' '
Imriis 'ussf ii'tí, AqufUa no suavidad ai ttntid^s . :I
Invuaviter, adverb. No suaveinente, ■

adverb. SuiitOf y  osadamente. GelL 
Insubiiliter, aJverb. No sutilmente. Ulpian.'
Insubklus, a,um ,pro eo quod cst incultus,a, unu 
Insucco,as, avi. £rn/u^r enTMmo.
Insuccatio, onis. Aquella obra de empapar.
Insudo, as, avi. Sudar con trabajo en ,oígut%a cosa,
Insudatio, onis. Aquella obra de trabajar.
Insuesco, is. suevi. Acostumbrarse, Absoiutum»
Insficfacio, cis. Acostumbrar. C a :s ..
Insuetus, a , um..C0/d qo acottumbrada*
Insu6uo, as, pon. prod. Sopiar en alguna eoia, 
lfl^ {tíiú o ,o a is . Aqueiíaobra 4e soplar.
Insula, X, pen. cor. La Isla , tierra cercada de M ar,y  de Rio.
Insula, X. La c^ta no junta con otras caiat.

Insultura, x ,  iJem quod insuliatio. Flaut.
In summa divisis didionibus./{«(¿(tficn(/o en tum f. Quint.
Insum, es. í íT ,^  r/ fjr  fo
Insumo, is, pen. príid. psi, lum. Gíi/rar.
Insuo, Ib, ui, utum. Mucho coser. 
ln>uper, pen.cor. adxnrb. Allende de esto.
Inj.uj>crabjíis, e. Lo que no puede ser vencido.
Insurgo, is, pro co quod e»t iii aitquem ,  sÍvo insilire,
Insurrcilio, onis, pro üla intt,rgentii aclionc dicitur. 
ln»uiccptus, a, um. No tomado, ni recibido, üvid» 
Ijiiusptcabili», tí. Co/<* que no puedt ter sospechada  ̂
Insuspicabiliter, adverb. No pudiejuio a t  sospechado. 
Insusurremus, avi. Zumbar, ó murmurar en al^o.
Insusurratio, onis. Aquella obra de tnurtnurar.
Intabesco, is. Corromperse,
Intabeo, es. Es lo mismo que intabesco, ci^
Intadus, a , uro. Cosa no tocada al tuQo.
Intadilis, e. Cota que no puede ser tocaJa,
Intaliare, pro eo quod c u  uindcnJo formare. Varr.
In tantum, ¿c in quantum. En tanto,y en quanto. 2>eacc. 
Intangibiiis, e. Cara que no puede ser tocada.
Intaminatus, a, um. La cota no corrompida.
Intaminatus, a,um, pen. cor.Coxu entera en cit<rpo,y enanim§. 
Integellus, a» um. dimin. ab eo quod e u  integer.
Integritas, atis. Aquella entereza,
In tv g ti,adverb. Enteramente,
In integrum restituere, iJ est, in pristinum statum.
Integrum mihi est.Hisp. En mi m jn o ,y  en mi poder etti,ten *  

go libertad para hacer: lo mistr» que po4:>um, ¿  üc«U 
lntegro»as,,avL£n/«rjr<i tara cota, A¿tivuis« 
lntegrasso/#s. Enteiarte algo. Absolutum.
Integratio, onis. Aquella obra de-enterar,
Intego, is ,  peo. cor. xi. Mucho cubrir.
Integumentum. Aquella cobertura.
Intellectus, a , um, pariicip.ab intcUigo, is ,x u  
Intelligi, ab iotelligo, Antiqui dicebant, pro 
Intellcdus, us. E l entendimiento,potencta del anima* 
Intelle^us, us. La sentencia de lo que te entiende,
Intelligens, ti9, ifomen ex participio. Entendido. XerenL 
Intelligentia, x .  Aquella obra del eruendimtento»
Intelligenter, adverb. Entendiéndose,
Intelligibilis, e. La cota que puede entenderse,
Imelligibiliter, adverb. Fudiendose entender.
Intelligo, gis. Conocer, enteruier,y taber,
Intelledualis, c. Cota del entendimiento. ■
Intelle^ivus, a, um. Cotapara entender.
Intemeratus, a , um. Cora no corrompida.
Intemerandus, a, um. Cota que no puede ser corrompida. Val» 
Intemperans, antis. La cota dettemplada, 
lütcm peraotia, x .  Aquella destemplanza.
Intemperanter, adverb. Destempladamente,
Intemperanti, idem quod intemperanter. C ic.
Intemperies, e i ,  &  iotem pería, x .  Aquella misma destenta 

plama.
Intemperatus, 3,uro.C<7/d destemplada. A d iv é .lavulacius, ><• E i *i!‘>roiíor tic aquella talcasa.

Insularii A(v>lides, M;rvi viles, &  pe&simi ia insulas deportati, Intempesta nox. £ / /i/rnrro de la media noche.
in publicum o p iu , auc inetailurn dati. Originarii colea> lutempestas, tis. Inditposicioo. Plin.

dis agris destinat) ( >ed O rtginarii, ex ad>cripinii& natt Intempestivus, a , um, vel intempestus, a , um. L a  m d  fueré  
sum tn ipso loco , stve (undo; A d ^ u ip iiin ,  qui per tngio* de tu tiempo. 
ta annos fyetuni in*olo. Intem poté, di/wr¿r. Fu^ra «’«nfo.

Insularis, e, pro co quod ad insulam pertinens. Iniemlo, u , di, entum. Tender aditarue.
Insularis p an a  dicuur. £üdestierro de aiguna Isla. Intendo, di. Entender, ó entetar.
l iu u lx  deportatio. Aquti msoio-detiterro a Isla. Inteniio, oms, ÍMendirntento, i  entctamiento,

.  I*-
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I A N T E  N.
Intcndo, i#, d l  EftJr atento para algo.
Inicntio, onis, mvc intenius, u s ,  ui. L a  atención,  (f mtcncion, 

Jihgefuiat ó isutuihniento.
Imento, as, avi. /imcnazar^d alentar. 
lnientatto,onis. AqueUá obra de amenazar, 
im enié,rfrfw rí. Oitigentemente. Quint.

um. No E>^p:t'hucntado. C íe. 
in ieniui, a,uin.CWrf tendida,ó estendida^y atenta,y con aten.

I P 9

CtOfU
Intcpto, es, ere. Entibiarse. Propert.
Im cr, pr^posUio accuMÚvo dcjervlens. Entre.
Inter, aliquandw accipitur pro w/um, apud Plaut. &  Terent. 
Interalbico, cas. Ser blanco en algunas partes. Win. 
Inieratnne, di^um  Cit oppidum , quod inter ainiies consiiuta

sit. Farr.
Interanea orum. Lot intcstinos,y asaduras.
Interaresco, cis. Secarse de todo punto. C ic .
Interbibo, bis. Beber todo. Plaui.
Interbito, as. Entrevenir. Plaui.
Intercalo, a s ,  pen. cor. avi. Interponer dta, ó met. 
Intercalatio, onis. A<iuella obra de interponer.
Intercalaris, c,sivc imercalarius.£/ dia, ó mes que se interpone. 
Intercarpo, is, psi. Entreromper.
Intercapcdo, pen. prod, inis, pen. cor. Espacio entre dos tiem' 

pos f 4 tugares.
Intercedo, is, pen. prod, s s i , sum. Entrevenir. Item , interce~ 

der por alguno.
Intercessio, onis. Aquella obra de entrevenir.
Interceisor, oris. Aquel entrevenidor.
Interccptus, a, um, pariicip. ab intercipio, is.
Intcrccptio, oni^, sive interceptus. E i entresacar* 
interceptor, ris. Entrtsacador, Liv.
Iptercidio, is, pen. cor. cidi. Caer entre medias.
Intercido, is, cidi,pen. prod. Entrecortar.
Intercino, n is,canium immisceo. Entrecantar.Hox.
Intercisio, onis. Aquella obra de entrecortar.
Intercilium, iL E l espacio entre las cejas. Isid.
Intercipio, is, pen. cur. pi, ptum. Entresacar.
Interciput, it is , non est in usu sermonis Latini.
Intercisus dies, in quo Prxtor tria verba non dicebat.
Intcrcisi die»,in quibus Deorum simui, atque hominum res age~ 

re licet.
Intercludo, is, pen. prod. st. Encerrar enmedio, ^
Interclusio, onis. Aquella obra de encerrar.
Intercludor, oris. E l encerrador emnedio.
Intercolumnium, ii. EI patio entre columnar.
Interconcilio, as. Alkagar ,y  hacer amigo. Quint.
Intcrculco, as. Recalcar enmedio. Colum .
Intercurro, is. Entrecorrer. C ic.
Intcrcurso, as. Entremeterse. Plin.
Intercursus, us. Entrevcnimiento. L iv.
Interdatus. Puesto,  ó engerido enmedio. Calep.
In tercu s, u tis , pen. cor. Z.a hydropetía , doler^ia. G . H y

drops.
Intercus aqua. La misma dolencia, hydropesia,
Ituercutaneus morbus. Aquella misma dolencia.
Intercut, utis. Cosa entre cuero ,y  carne.
Intercuitus, inquit Fest. pro eo quod//ru/j/u/.
Inter cutem tíagitatusetiam  'pto strupatus. Idem.
Intcrdico, is, pen. prod. xi,6lum . Poner entredicho. 
Interdicere alicui aqua, &  ignu Eneoartar.
Interd«5lio , onis, sive interdidum , i. E l entredicho. 
Interdi¿lum a q u x ,  &  ignis. Aquel encoartamiento.
Interdm, adverb, lemporis. Entre dia.
Intcrduatim, Antiqui dicebant, pro interdum. 
lnterduco,Í5, xi. Entrellevar guiando.
Interdum, tiitvrA. temporis. A  las veces.
Interdutlus, us. Espacio entre dos cosas.
IntcrwA, adverb, lemporis. Entretanto.
Intereá loci, pro intered, naiii^^¿^ihil designat.
Intereo, ii, pen. cor. iiueiii, ¡lum. Perecer del todo»

Interequito, as. Cabalgar entre medias. C x s ,
Intea'st, in tertiis pcrwjnis. Pertenecer. C ic.
Interfacio, cis. Hacer entre medias. L iv. (Virg»
Interfaris, interfatur, interfati. Interrumpir a l que habla  ̂
Interfasio, nis, id est, interpellatio. Habla interpuesta. Quint. 
Interfedi0,0nís, id est, cxUes. La matanza. Lamp.
Interfe^or, oris. E l  que mata,
Interle^rix, cis. L a  matadora. Corn. Tacit.
Interficio, is, pen. cor. feci, ¿lum. Matar.
Interficio morte, Antiqui dicebant. Lo mismo.
Interfinium, ti, medietas nasi. Isid.
Interfluum, a , um. Lo que corre entre medias. Pliti.
Interfodio, is, di, ssum. Entrecavar, ó entresacar,
Interfossio, onis. Aquella obra de entresacar.
Inter fwinineum dixit Apul. pro muliebribus genitalibus.
Inter fo:mora Uicitur. que está erare m uslo,y muslo  ̂
Interfringo, gis. Romper, quebrar. Cato.
Interfundo, i s , fudi, sum. Emre medias derramar.
Interfuro, ris. Enloquecerse entre medias. Plin.
Intergarrio, tis. Charriar entre medias. Apul.
Intergerinus paries. Pared enmedio de dos casas, 
lnterje¿)us, a, um , particip. ab interjicio, is.
Intvrjeélio, onis, sivc interje¿lus, u s , pro interpositio, 
Interjeítio, o n is ,  una ex oÜopartibus orationis.
Interibi, adverb. AUi entre tanto.
Interim, adverb.temgotis. Entretanto. (Matar,
I n te r im o , i» , pen. cor. e m i,p tu m , pro eo quod intcrBcio. 
Interjicio, is, pen. cor. jeci, jeítum . Entreponer,ó meter. 
Interior, oris, comparativum ab eo quod intra.
Interiús, adverb, comparandi. Mas adentro.
Interitus, a, um, pen. cor. particip. ab interiOfiSf ertu 
Interitus, us, pen. cor. La muerte.
Interitio, nis, idem quod interitus.Ck,
Interjaceo, es, jacere. Estár entre dos, L iv.
Interemptio, nis. Matanza. C ic.
Interemptor, ris. E l matador. Sen.
Interlocutio, nis. Habla entrcpuesta. Quint.
Interluceo, es. Entrelucir. Liv.
Interluo, luis. Mojar entre medias. Claud.
Intermeo, as. Correr lo liquido entre medias. Plín. 
Intermestruus, a, um, idem quod intermcstris.V\iiU 
Interjungo, is, junxi. Entrejuntar,
Interjunólio, onis. Aquella obrj d¿ entrejuntar.
Interlcg4», is, legi. Entrecoger, ó leer.
Interlegere ,  est pom a,  per intervalla decerpere ,n e  arborc$ 

graventur.
Inierle¿^io, orus, vel interle^us, us. Aquella obra. 
interlino, is, pen. cor. sive interlinio, is. Entreuntar. 
Interlitus, ab interlino. Cosa asi entreuntada, 6  mojada. 
Interluco, as, avi. Entresacar los ramos de los arboles. 
Interlucatio, onis. Aquella obra de entresacarlos. 
Interlucatus, a, um. Cosa entresacada, ab interluco. 
Interlunium, ii. La conjutKion de la Luna con el Sol, 
Intermedius, a , um. Cosa que está entremedio.
Intermesirum, i. La misma conjunción.
Intermestris Luna. Aquella misma conjunción.
Intermaneo, es, intcrmansi. Quedar entremedias.
Intermmor, pen. cor. aris, atus. Entretanto amenazar. 
Interminatio, onis. Aquella obra de amenazar.
Interminatus, a , um, passivi, quasi ab intermitto, as. 
Interminatus, a , um, pen. cor. Cosa sin termino, ó fin. 
Interminabilis, e. Cosa que no se puede fenecer. 
Interminabiliter, adverb. No pudiéndose fenecer.
Intermico, as. Resplandecer entre medias. Claud. 
lntermiscc‘o ,c s . Mezclar entre medias. Colum.
Intermitto, lis. £n/rfirtí/«rr. CfV.
Intcrmisus, us. Cesación, ó intermisión. Plin.
Intermuralis, le. Entre dos muros. Liv.
Intermorior, eris, intermortuus. Entretanto morir. 
Intermortuus, a , um. Cosa muerta asi.
Intermoritutus, a, uní. Cosa que ha de morir,
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Intetmundius IL Espacio tnirt Sot mtmSot,
In iern ascor, ris. Nacer entre tnediat. Plin. 
IniernecÍo,on¡s,sive interncítio. L a  muerte violtnta. 
InternectnuS) a , um, pen. prod. Cota que mataati. 
Intcrnecium t«stamemum, propicr quod dominus cjus neca

tus CSC.
Internitio, onis, pro eo quod cst, intem ech ,  m it.
Interneco, as. Matar. Ptaut.
Interncíto, is. Atar juntainente. Stat.
Internigrans, lis, id est,^///f» nigricant. Staf.
Internidifico, as. Anidar entre dot. Plin.
Interniteo, es. Lucir entre medias. Plín. 
lnterm)dium, íi. E ¡ ca/íu/9 entre dos fiudot. 
lntern«KÍium in dígítís Aristoteli est phalanx,  gos*
Internosco, is, internovi. Distinguir entre diversos* 
IntcrníMicio, as. Traer mcnsage entre dos. Liv. 
IntcrñUndinium, >i. Espacio de nuew dias,
Intemuncius, ü. Mensagero enire diversos.
Internus, a, um. Cosa entrañable ¡ú d e  dentro.
Intero, is, pen. cor. intrivi, itum. Majar como en mortero* 
Inicropus, hocest m ¡pso opere. Tibul.
Interordinium, ii. Espacio entre dos ordenes. {re possunt» 
Inter os, óc ofifóm,dicitur, quod vrevi, multa diversaque event-- 
Interpareo, es. Parecer entre medias. M acrob.
Interpedio, is. Entreimpeiir. Macrob.
Interpello, as, pen. prod. avi. Estorvar al que atgo hace. 
Interpellare, enim est eloquentem, aliquidvé agentem  inter* 
Interpolator, ris. Ettorvador. C ic. {fumpere.
Interpello ad stupra. Requerir de amores.
Interpellatio,onis. A(fueHa requesta de amores.
Interpeusini parietes, qui supra contignationem struuntur. 
Interplico.as, .Sh*q,puniceasinterpublicat insuta cristas.SiQit, 
Interpolator, rij. Renova lor de cosas v  ejas. Calep. 
lnterj>olium, il. Rcwevo, óa/eyteyó aJoio,
Jn.?erpoJar;5. e.O>/J renm*xijy 6 a/eyiaJa.
Interpollo, as, pen. cor. avi. Renovar, rf afeytar, 6 adovar. 
^nterpoUaiiu, onis. Aquella obra de renovar.
Jnterpollatrix, icis, (\\xx'inierpolht. Hier, ad Sabinam. 
Interpollatrix dicitur m ulier, qute vestes antiquas renovat. 
InterpoUis mulier, q u *  deformitatis vitia arte occultat. 
Interpollis, d ifla  medicina,  Plin. quoniam mutatur aliam in 

aliam.
Interpolius, a, um, pro renovatus. V lp .i .  Lahes: Si vestimenta 
Interpono, is, posui, silum. Emreponer. (interpolat,  & c . 
Interpositio, onis, i. interpositus, us. Aquel emreponer, 
Interpremo, is. Apretar entre dos. Plaut.
Interpres, etis, pen. cor. Trujiman^ófarautedc lenguas. 
Interpretor, aris. Trujimanear dc lengua en lengua. 
Interpretatio, onis. Aquella obra de trujimanear.
Interpres, etis, pen. cor. E I que declara lo ohscuro.
Interpretor, pen. cor. aris, pen. prod. Declarar asi lo ohscuro. 
Interpretatio, onis. Aquella obra de asi declarar. Item ,  £xor> 

natio Rhetorica.
Interpretamentum, li, idem quod interpretatio. Gel. 
Interpretabilis, e. H%b. 5. GranMs sermo ,  ^  interpretatio. 
Interpungo, is, interpunxi, emreponer puntos. {treponer. 
Interpunilio, onis, v«l interpunaum , ti. Aquella obra de en- 
Jnterpun¿lus, a, um. Apartado con puntos. Cic.
Interpurgo, as. Purgar lo superfluo de toUs partes. Plin. 
Interputo, as. Podar los pequeños ramos del arbola Col, 
Intcrquicsco, is. H olgar ,  quedarse. Cic.
Interrado, ís. Raer en rededor. Colum.
Interrasilis, e. RatJo en rededor.
Interrex, gis. E l Virey entre Rey^y Rey.
Interrex, gis. £/ Vice-Consul^ Consul entre Consules.
Interrigo, as. Regar el Rio las tierras por donde corre. 
Inierriiui, a, um. E l que no ha miedo. Ü vid. (de leg.
In te rro g a s^ j^  judicasso, pro interrogo y 61 judico. C icer. 3. 
Interrogativi, Preguruadamente. Ascun.
Interrogo, as, pen.cor. avi. Preguntar respuesta, 
Inteirogaúo} oníS/ Aquella pregunta de respuesta.
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Interrogatiuncula, se, dim. ab eo quod est interrogatio, 
Interrogativntn no:ncn. Por el qualpreguntamos, 
Jnicrrugandj casus, progenitivo casu patrio. 
interrum po,is, interrupi. Entrcromper.
Inicrrupiio, oni>. Aquella obra de entreromper.
Interrupte, uiwr/». Apretadamente. C ic.
Jnterdcauiíiuin, ii. E l espacio de entre remo,y remo. (pulas, 
ln:eroca!piun), ab aliquibus d icitur, p ro co  quod ínter sca- 
Intericapilium, i. E l cerro entre espalda,y espalda, 
Inccr^cindu, is, interscidi,scissum . Entrecortar,
Intercisio, oni:>. Aquella obra de entrecortar.
Interscribo, bis. Escribir entre medias, Plin.
Imeri«c«», as, pen. cor. intersecui. Entrecortar eso mismo. 
]n(vr»e¿tiu,onis. Aquella enttecortadura.
Inieriepi.i, is. Distinguir entre partes.
Intcrsep.u.n narium, pxo cartilagine illa media.
Intcr»ero, es, pen. cor. interserui. Engerir , óentreponer. 
Interspiro, a i, avi. Espirar, y  respirar.
Interspiratio, onis. Aqu. lia obra de espirar.
Intersisto, is, interstiti. Ettár entre medias.
Intersterno, nts. Entreponer. Plín.
Interstitium, ii, sive iniersüiio, onis. Aquel espacio. 
Interstinguo, is, interstinxi, pro distinguo, is, xi.
Interstinóiio, onis, p ro co  quod est, dntinQio, onis. 
Interstrepo, h.H acer estruendo entre dos. V irg.
Interstringo, gis. Estriñir, ó apretar. Plaut.
Interstruo, is. Componer juntamente. Sil.
Intertexio, onis, l. intertextus. Aquella entretexedura. 
Intertextura, * .  Aquella misma entretexedura.
Iniextnm , ti. Cosa texida entre medias. Quinr.
Intertraho, his. Arrebatar. Plaut.
Interturbo, as, vald¿ turbo. Estorvar. Plaut.
Interturbatio, nis. Estorvamiento. Liv.
Intertignium, ii. Espacio entre v ig a ,y  viga.
Intertero, is, trivi. Gastar usando de algo.
Intertrimentum, i. La merma del peso, 6 medida. 
intertritura, x .  Aquella misma mtrma.
Intertrigo.^nis. E l sahorno del sudor.
Intertrig/^ sus, a, um. Cosa sahornada del sudor.
Intervaco, as. Ser vacío entre medias. Colum.
Intervallatus, a , um. Q,ue tiene espacio entre i r , y  tornar. Geí. 
Intervallum, i. E l espacio de tiempo, 6 lugar, 6 por el tiempo, 
Intjfrvello, Ís. Arrancar entre medias. Plaut.
Intervenio, is, pen. cor. n i, entum. Entrevenir.
Intí rvenium, ii. Espacio entre ¡a vena de la tierra. Vítruv*. 
Interventio, onis, vel interventus, us. Aquella obra. 
Interventor, ris. Entrevenidor. C icer.
Interventus, us, id est, adventus, us.
Interverto, is,crti,ersum . Perturbar.
Interverto, is, Plaut, possuif pto decipio, is.
Intervigilo, as. Entreveían Senec.
Interviso, is. Tornar á ver en ciertos tiempos.
Intervisere, aliás est, in totum videre.
Interulus, a , um. Cosa de dentro, id e s i , intimus.
Interula, ac, vestis interior , forte La camisa.
IntervonM), is, pen. cor. Entrevomitar, Lucret. (ficat.
InterN’Ocaliter , adverb. Sublata voce , inter n , totum signi» 
Interus, á quo interior, &  interius. M as adentro. Cic. 
Interusurium, ii. Provecho de logros,yusuras. Ulp, 
Interregnum, i. Aquel medio tiempo.
Intersum, inieres, interfui. Entrevenir.
Intersum, es. Interceder ,y  estárpresente.
Interest, id est, differt, distat. Haber diferencia.
Interest, id est, refert ad rem.
Intertexo, intertexui, extum. Entretexer,
Intestabilis. Cosa que no vale por testigo.
Intestate, adverb. Sin  hacer testamento.
Intestatus, a, um. Cosa que no puede hacer testamento. 
Intestinus, a, um, pen. prod. Cosa dentro, ó entrañable. 
Intestina, orum. Las tripas , y  asadura. G . Entera.
Intestina tcrr* , vermes sum qui G, Gesenteta.
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Intexo, is, xui. î Tucho texer.
Intextus, a , um.Co/o tcxida.
Intextus, us. Aquella obra de mucho tcxer.
Intibus, j, sive intubus, i. La enJivia, hierba.
Indmator, ris. E l que inthtia. ju l io  C ap. (dicitur.
Intima tunica , pro subucub , vel Untej túnica, vel ¡niusium 
Intimo, as, pen. cor. avi, pro intusponere. Diomedes. 
Intimatio, onis. Aquella obra de poner dentro.
Intimus, a, um, pen. cor, superlai. ab eo quod intra.
Intimé, adverb, id e st, ex animo.
Intingo, is, x i, influm. Mojar dentro.
Intindus, US. Aquella mojadura, ti obra de mojar.
Intinélus, aceti m ensura, quae G . licitur oxibaphos. 
Intolerans, antis. Cosa mal sufrida yó no sufrido.
Intolerantia, ae. Aquel mal sufrimiento.
Intoleranter, <iíít7fr¿. M al sufridamente.
Intolerandus, a , um. Cosa de no sufrirse.
Intolerabilis. Cosa que no se puede sufrir.
Intolcrabilitas, atis. Aquella tal disposición.
Intoltfrabiliier, adverb. No pttiieniote sufrir»
Intondeo, es. Trasquilar al rededor. Colum.
Intono, as, pen. cor. nut, ¡lum. H1-icho tronar.
Intonatus, a , um. Cosa atronada. Horatius. 
lntoniUS,a, um. Cosa no trasquilada.
Intorqueo, Ci, intorsi. Torcer, ó tirar tiro.
In totum ,  id est, ex toto.
Intra, prxpositio accusativi. D e dentro.
Intractatus, a , um. Cosa no tratada, ni domada, C ic . 
Intradabilis, c. Cosa que nose puede tratar.
Iiiira¿tabilitas, atis. Aquella tal disposición.
Intradtabiliter, adverb. No pudiéndose tratar.
Intrahere, esi contumeliam intorquere.
Intr;imuranus, a, um. Cosa dentro de los muros,
Intraneus, a, um. Cosa de dentro, ab intra.
Intrarius, a, um, pro eo quod est intramus, a, um.
Intremo, is, vel intremisco, is. Temblar mwho,
If^trcpidus, a , um, pen. cor. Cosa no temerosa.
Intrépida, adverb. No temeroramente.
Intrico, as, i>en. prod. avi. Enredar,ó envolver,
Intricatio, onis. Aquella obra de enredar.
Intrinsecus, adv. rb. D e dentro.
ln trita,% , x.Cosa mojada para comer,ab interendo.
Intritum, i. rn rra ,ó  barro,ócalpara labrar.
Intritum, j, pro unfiione, sw e emplastro,díxit PÜn.
Intritum. Hisp. La cosa mojada como para emplastro. 
In tritu ra ,» . (tur.
In trivio sum, de his,qul in obeundis negotiis incerti sunt, dici-
In trivio sum, d icitu r, quia positus, nescio qua via ire
Intro, as. Entrar, V irg. (debeam,
Introculo, dis.Orrritr dentro. Senec.
Introdo, as. Echarse dentro de algún lugar. C ic.
Intró, adverb, loci, ad quem. Dentro á lugar.
Introduco, is, pen. prod, introduxi. Guiando meter adentro, 
Imrodu¿tio, onis. AqueHa obra de meter ai:niro. 
Introductiones artis,q u a :G .dicuntur Isagoge, 
IntroduCtorium, ¡i, quod dtcuur hagogicon.
Introeo, is, introivi, itum. Entrar adentro.
Introitus, us. Aquella entrada dentro.
Introfero, e>, {>en. cor. Traer, ó llevar dentro. C ic. 
Intrurump(), ii. Entrar con violencia. GelL 
Introvoco, pen. cor. Llamar adentro. L iv.
Intrudo, IS. Empujar adentro. C ic.
Introgredior, eris, introgeysus. Entrar adentro.
Introgressiü, onis, vel introgressus, us. Aquella entrada. 
Intromitto, is. Meter, 6 enviar adentro.
Introm issio, onts. Aquella obra de meter adentro.
Introrsus, sive introrsüm, adverb. Acia adentro.
In trosp icio , is, pen . co r . in tro sp ex i. Mirar adentro, 
In tro sp e ílio , onis. Aquella obra de mirar.
In tu b aceu s, a , u m . Cosa de chicoria, óendivia. PÜtU 
In iu b u s, i, s ive  intibus. L a  endivia, ó chicoria.
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Intubus, herba eadem. G. p icrís, sive chicoria dicitur.
Intubus iylvcstrisjhieracia, quoque parva appellatur.
Intueor, etis, intuitus. Mirar, ó acatar.
Intuitus, us. Aquella obra de mirar, ó acatar,
Intumeo, es, vel intumesco, is. Mucho hincharse. 
Intum ulatus, a, um. La cosa muerta , no soterrada.
Iniuor, eris, intuitus, pro eo quod intueor, cris.
Inturbatus, a, um. No perturbado. Plin.
Inturbidus. No turbio. T acit. (batos.
Intnris, is,eadem est, q u *  capparis. La alcaparra. G. Cynos^ 
IntiJs, a iverb. Iw i. Dentro en lugar.
Imusum, ii, sive intutiata vestis, forté interula.
Intutus, a, um. Cora no segura de peligro. L'iv.
Invado, >s, pen. prod, in v a si, invasum. Acometer con ímpetu. 
Invasio, onis. Aquella obra de acometer.
Invasor. Aquel a>.-omeledor que acomete 
Invaleo, es, pen. cor. sive invalesco, is. Convalecer. 
Invalescentia, x .  Aquella convalcncia.
Invalens, entis. Elfiai:o,y dolienta.
Invalentia , x .  Aquella flaqueza ,y  dolencia.
Invalidus, a , um. Cosa flaca, ó no recia.
Invaletudo, inis. Aquella flaqueza, ti dolencia.
Invehf», is, pen. cor. invexi. Meter, if traer adentro,
Inveótio, onis. Aquella obra de meter adentro.
InveClivus, a, um. Cosa traediza de lexos.
Invehor, eris, inve^us. ir  con furia  contra otro.
Invehens, pro eo quí)d invefíus, ab invehor,  erts,
In v tfliv a  oratio, q u *  in aliquid , vel aliquem fit,
Invcftualiier, i, in morem invefíivx. Sydonius.
Invenditus, a, um. Cosa no vendida.
Invendibilis, e. Cosa que no se puede vcn<U\
Invenio, is, pen. cor. inveni, enium. i/aj.ar.
Inventio, onis. EI hallazgo de la cosa hallado.
Inventiuncula, x .  Pequeño hallazgo. Quint. (T ert.
Inventibile, &  in^lurali inventibilia. jQut.* o s e  puede ha¿lar. 
Inventor, oris. E I hallador de alguna cota.
In ven trix, icis. La halladora de alguna cosa.
Inventivus, a , um. Cosa halfadiia.
In ven tivu s a, um. Cosa halladora de algo.
Inventarium, ii. EI inventario d.' bienes.
Inventio, onis, pro p an e illa Rhetorices inveniendi.
Inventus, us, sive inventum, i. La cosa hallada.
Invenustus, a, um. Cosa, ni hermosa, ni graciosa.
Invenustas, atis. La fealdad, li desgracia.
Invenusté, adverb. Fea,y desgraciadamente. GeL 
Inverecundia, x .  Desvergüema. Senec.
Inverecundé, adverb. Deswrgomadamente. M art. 
Inverecundus, a, um. Cora desvergonzada,y descarada. 
In vergo, gis , inversi. Trastornar una cosa en otra. 
Invergentia, x .  Aquella obra de trattornar asi.
In ven o , is, ertl,sum . Volver lo de dentro afuera.
Inverto, is, inverti. Volver lo de atrás adelante.
Inversio, onis. Aquella obra de volver asi.
Inverto, is, Inverti. lo de arriba abaxo.
Inversio, onis. Aquella obra de volver asi.
Inverto, is, inveni. Mudar una cosa en otra.
Inversio, onis. Aquella obra de mudar asi.
Inversum. Por orden. V irg.
Investigabilis, pro minus vestigabili.
Invesperascere. Hacerse tarde. Liv.
Investigo, as, pen. prod. avi. Buscar prrr e l rastro. 
Investigatio, onis. Aquella obra de buscar, 
investigator, oris. E l que busca.
Investio, is, ire. Afeytar,yadornar. Pltn.
Investis, ¿ i  hoc investe. Mancebo, aun no barbado. M a, 
Investis, is. E l mancebo aun no barbado.
Investiceps, itis. Aquel mismo mancebo.
Investitura , x  , pro sigrw,  vel ornamento nov<e acquisitionis. 

A ltiat. Quando se da la posesion rea l, y  aUual de los bene
ficios. Gloss. in R eg. Bencñciutnde R eg . Jur. lib. 6.cap4 
Quoniam i6 .  quxst. 7.
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Invetero, as, avL 'Eñvtjtctr, i  ter enwjcci<h, 
inveterasco, is, vi. irse envejeciendo.
Inveteratio. La vejéz ,y  aniigüedaJ.
Inveteratus, a, um. Coia enwjecida.
Invia, orum. Lugares no f^asageros. O vid.
Invicem , pen. cor. adverb, nun adinvtcecn. A  vecet,
I n v i ^ s ,  a , UDi. Cosa mmca vencida.
In vidi, adverl/. Envidiosamente.
Invideo, es, pen. cor. iJi, sum. Hal>er envidia.
Invideo tibi, cum  dativo. To te héenvidia.
Invideo tibi vestem. To te envidio ¡a vestidura.
Invidere fiorem. Antiqui reíJius dici existimabant  ̂qitam fieri. 
Invidia, * .  La entfidia, ti odh, denemistad.
Invidia,ab od/o d iit tt^ r m s  enim matoSy fortunatis invidemus. 
Invidia «gritudo est ex alterius rebut secundis.
Invidia^, * .  Aquella envidia. A ítivé. 
lnvidioJa,ar, dlmin. ab eo quod invidia.
Invidus, a, um, pen. cor. Cosa envidiosa. A d iv é .
Invidiosus, a , um. Cosa de que se há envidia.
Invidiosi, adverb. Envidiosamente.
Invigilo, as,avi. ülucho velarfdtral’ajar,
Invigilatio, onis. Aquella obra de velar , d trabajar. 
Invincibilis, e. Cosa que no puede ser vencida.
Invincibiliter. Nopudiendo ser vencido.
Invinius, quasi sine vino. E l aguado.
Inviolaié, adverb, idem quod inviolabilitery C íe.
Inviolabilis, e. Casa que no puede ser corrompida.
Inviolabiliter, adverb. No R ie n d o  ser corrompido.
Inviolatus, a, uto. Co/a no corrompida.
Invisibilis, e, ipcn.cor. Cesa que no puede ser vista, 
Inviiibilite-^, aJve^. No pudiendo ser visto.
Invísor, ri'). E lq ^  ^tvidia Jotro. Apul.
Invisus, « í  um. O sa  odiosa,y aborrecida.
Invisui, a, um, aliás, pro non visus dicitur. Cicer.
Ínv¡sé, J.fefr/'. pio invisibiliter yd\x'n Fulgen.
Inviso, is, invisJ. Ir á ver alguna cosa.
Invitabilis, e, pro eo quod vitari non potest.
Invitabilis,e. Persona para ser convidada.
Invito, as, pen. prod. Convidar,atraheryó incitar. L uc. 14. 
Invitatio,onis, sive invitamentum. E l convite.
Invitatus,.us> E l convite.Cic,
Invitatorius, a , um. Cosa para convidar.
Invitatorium ad horas nocturnas, id ts t, exhortatorium. 
Inviter, adverb, pro eo quod non libenter dicitur.
Invitor , &  iuvitius, comparat. O V.id est  ̂ impudentius¡ vel 

invitus.
Invitus, a , um, pen. prod. Cosa contra tu voluntad.
Invitó, &  invité, adverb. Contra tu voluntad, y  de mala gana, 
Inuniversum. Generalmente. Quint.
Inungo, is, inunxi, inun¿ium. Mucho untar.
Inun£tio,onis> Aquella obra de untar.
Invius, a, um, pen. cor. Cosa sin camino, 6  no pasadera.
Inula, X. La ala hierba,óenula camparía.
Inultus, a , um. Cosa no vengada de injuria.
Inumbro, as, avi. Hacer sombra á otra cosa.
Inum bratio,  onis. Aquella obra de hacer sombra* 
Inumbratus, aparen¿ non verus. Celt.
Inundo, as, avi. Rebotar. Absolut.
Inundare, cretcere est, &íextra alveum versari.
Inundatio, onis. Aquella obra de rebosar. 
lnunguem »ad unguem. Perfe^atncnie. Virg.
Inungo, gis. Untar. Piin, 
lnun¿tio, nís. Untadura. Pltn.
Inunitus, a , um. Cota junta. Tertul.
Invoco, a s , pen. cor. avi. Llamar para venir, 
lnvoQíÚ0yOn\s. Aquella obra de llamar.
Invocams , a Co/d «o llamada.
Involo, as, pen. cor. yolar contra otra cota.
Involatus, us. Aqutlía obra de volar.
In v o la re , ¿ v<da manut,  quando fuctim voÍa manut,  aliquiJ 

subtrahitur.
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Involare, aliás est cúm manut violenter in aliquem dirigitur. 
Involucris , e. Cota qtte n» puede volar.
Involucre, is. Tohajatpara el cuello.
Involucrum, i, pen. prod. Envolvedorpara envolver. 
Involucrum,herba q u *  á G r*cis  Ephithimum cognominatur. 
Involvo, is, involvi, involutum. Envolver. 
involumentum, i, pro eo quod est involucrum.
Involutio, nis. Aquella obra de envolver.
Involito ,as, frequentativum, ab/nc«/o. H orat 
ln vo lvolu s,i. E l gutano reboiton.
Inurbanus, a, um. Cota ruttica,ú descortcs.
Inurbanitas, tis. Aquella rutticidad.
Inurband, adverb. Rustica ,y  detcortetmente.
Inurgeo, es. Empujar. Lucret.
Inurino, as. Salir del agua nadando. Colum .
Inuro, is, t>cn. prod, si, stum. Señalar de fuego.
Inusitatus, a, um. No acottumbrado, dctviado.
In>itaté,<»ítvr¿. Detutadamente.
Inustio, onis. Aquella obra de señalar.
Inustus, a, um. Cota tcñalaJa , ó impreta.
Inutilis, e. Cota detaprovcchada,  d sin provecho.
In u tilitas,atis. Aquel detaprovechamiento.
Inutiliter, adverb. Detaprovechadamente.
Invulgo, as, avi. Publicar por el Pueblo.
Invulgatio, onis. Aquella obra de publicar.
Invulnerabilis, c , qui non potest vulnerari. Senec. 
Invulneratus, a,um, non vtdncratut.Cic. pro Sestio,

I A N T E  ü .
J o , interjeétio dolentit, sive cxultantit potiút.
Jocabundus, a, utn. Cota que mucho burla de palabra,
Jocinus, oris, i, jecus, oris. £ / higado.
Jocor, aris. Hisp. Burlarse.
¡o c b , adverb, pro jocote. Plaut.
Jocus, i, sive jocatio, onis. La burla, ó juego de palabra, 
Jocus, u i docet Quitu. contrarius est terio.
Jocus liberalis d icitur, non mordax, á veteribus diSicrium, ii.  
Jocu lum ,dim in .abeo quod jocut.
Jocularius, a , um.Co/<i//rnj (/i burlat. Horat.
Joculatoriij^  a, um, idem quod Jocularius. C ic .
Jocatio, nis. Burla, obra de burlas. Cic.
Jocularis, e. Cota de burla, ó juego de palabra.
Joculariter, adverb. Burlando de palabra.
Joculor, aris, atus. Burlar de palabra.
Joculatio, onis. Aquella obra de burlar asi.
Joculamentum, i. La misma burla de palabra.
Jocosus, a , um. Cosa llena de aquellas burlat.
Jocosé, adverb. De burla, contrario de veras.
Jocator, oris. E l burlador de palabra.
Juiepus, i. E l julepe, xarope. Rharis author.
J o n ,u , dissyllabum ,interp. viola, a?.
J o n ,u , dissyllabum quoque, gemma est. PUn.
Jon, viola eadem, undé Leucom ion, &  Melonium dicitur. 
Joaagrion, G . viola agrestis dicitur, q u x  purpurea esc. 
Jonia in genere purpurarum, atque buccinorum media est. 
Jonia, locus, ubi vioUe nascuntur.
Jonis, idis, gemma est, quoque coloris violacei*
Jonicus, pes esc constans quatuor syllabis. {Diomedet. 
Jonicus , á  ma;or/, constac ex Pyrrhichio, &  Spondeo, ut 
Jonicus , á minori, ex Spondeo , óc Pyrrhichio co n sta t,  ut 

Deometrius.
Jonthos, G . tumor est notus in facie erumpens. E I barro dei

I A N T E  N , & 0 .

Jonthicus, i. E I que tiene aquel barro en la cara. {rostro. 
Jos, u, interp. rubigo, sive venenum.
Jos, Interp. quoque vena, sive 6bra, sicut In ,  nos.
Jota, littera G rc ca , quam in i, nostrum vertimus. 
Jotacisaios, vitium quod est in proferendo/, littera.
J ovis barba , herba e st,q u x  G . Chrysocom e dicitur.
Jovis gemma Plinio. Cierta piedra preciosa, lib. 3.
Jovis flus, qui G . dicitur Diosanchos herba, (versus.
Jovis H os,dicitur Am aracos p u e r ,  in Amaracum herbam 
Jovis ilamma^ arb o r, qua: G , Diospyros.
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Jovis g U n s, sive ju g U n s, G . Diosbalanos. Hisp. U  caiuña, 

i f  mo d<l cJft-iffO
 ̂ .  I A  N  T  K P.

Jphingia, gemma quarilam.
Ipnos, u, iiuerp. furnus. E l homo.
Ipniies pants. £ /p¡tn cocido tn horno.
Ipnos, u, inierp. latern a,» . L a
Ips, ip<>$, vermis ^uidam minuiUsimus.
Ipsanmm , ii, oius agresie.
Ipse, a, um, pronomen e>t emphaticon. E l tntstno.
Ipsus, a , um, Antiqui dicebant, pro, i/>«,«, um.
Jpsissimus,a, u m ,superlativum fecit Fiju i. 6c A us. »b ipre, 
Ipsulces,  bracle* in vuilem , mulicbremque iormam ex- 

press«.
I A  N  T  E  R .

Ir, ios, G r * c i  ,  Lat. procella, interp. La tempestad grand<,
Ir, co n caviu s manus e s t , quandoque manus ipsa dicitur* 
lra,a;, pro intestino gracili, á quo esi ilia ,  te»
Ira, a:. La ira que presto se pasa cesa.
Iracundus, a , um-CoM que dura mucho en la irOi 
Iracundia, a:. Aquella ira que no permanece.
Iracunde, aiverh. Ayraiamente.
Irate, aiverb. idetn quod iracunde. Coium.
Irasccntia, * .  La ira que permanece.
Lrascor, eris, iratuff. Ensañarse de presto.
Irasco, is, Antiqui dicebant, pro irascoryeris* 
i.ra>cibilis,e. Aquello que prestóse ensaña,
IrjscibilitftS. Aquflta disposición de saña.
Iratus, a , um. Cosa ayra<kit i  sañuda.
Irceus, ei. Un genero de morcilla. Fesr.
Irene, es, interp. pax. La paz.
Irenarcba, <e, interpretari potest pacificator»
Ircnicos, a , on, interp. paciñcus, a , um.
Ifenice, interp. pacitica, Htebraice Sulamitis. 
ir is , idi^, pen. cor. EI areo d ii Cielot ú de las nubet. 
lr is ,id is ,G  Latineconsecratrix. W\S'̂ , E i Urio cárdeno ja-  
Irinus, a , um. Cosa perteneciente ú lirio. {.cinto Jior.
I.nnum oleum. Aceyte de hrios cárdenos.
Irio, onis. Vn genero de panizo^ semilla,
Iriun, Lat. d icitu r, qui G . Erisúnion. Hisp. Xaramo,  hierba.

Piin. 1. 8. c. lo .
Irion, u. La flor de alamo blanco.
Iris sylvestris, herba est, qua:G. fíphemeron appellatur.
Iris sylvestris, herba altera, G . G yris  cognominatur.
Irinum unguentum ,quod ex iride¿uperiori concinnatur, 
irnella, x ,  vasorum genus erat in sacris. Fest.
Iron, onos, interp. simulator, oris.
Irinis, X, pen. prod, interp. sim ulaiioilla,6c e n  figuro4 
Ironicos, a, on, interp. ad simulationem pertinens, 
ironicé, adverh. pro eo quod est simuianier,
Iros, eos, per ei, in prima, iiuerp. Lana.
Irpices,icum . Los rastros de hierro.
Irradio, as, avi. £c/\ir de sf rayos de /vz.
Irradiatiu, onis. Aquella obra de echar rayos.
Irrasus, a, um. Cosa raída. Plaut. In Ruden.
Irrationalis , e. Lo que no tiene razón.
Irrationaliter, adverb. Fuera de razón.
Irrationabilis,an rtÜé dici possit, ambigo.
Irrauciojis, ÍrrauM,irrausum. Enronquecer. Absolutum, 
irreducis, e. Cosa que no torna del peligro.
Irredivivus, a, pm. Cosa que no torna á ¡a vida.
Irregularis, e. Irregular ,_y sin regla.
UreguUritas, atis. Aquella irregularidad. 
irregulariter, adveb. Irrcgularmente.
Irregulatus, a , um. Cosa matada.
Irreligiosus, a , um .X’o/j no religiosa.
Iiicligi(^stta&^ aiis. Aquella no religión.
Irremeabilis, e. Cosa que no puede volver, 
Irremeabiiitcr,<iitvr/’. sin tornada.
Irremediabilis, e. Cosa sin remedio.
Irremediabiliter, adverb. Sin  retHcdio,
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If^KunuiMxib'iliSf ̂  Cota no galardonada.-.

V. Cosa que fe puedereporar, 
lrrepatab«Htcr, 5i/i
Irrepvrtus, a , um, non rtpertus, Horat. j .  Carm . 
Irreprehensibilis, c. Cosa.que no íepuede reprehender, 
Irreprehensibilitcr, adverb. Sin repírehensioo alguna. 
Irreprehensus, a , um, idem quod irreprehtnsibiiis. ü v id . 
Irrepo, p i,, psi, pen. prod, ab in &  repo,  pis. Entrar ó escort  ̂

didaSf ó gateando, . ,
Irrepto, as, avi, frequentativum, ab irrepo  ̂iss 
irrequietus, a, um,.Co/« no descansada.
Irtuquicté, adverb. No descansadamenn.
Irresectus, a, um. Cosa no cortada, á seco, as. 
irresolutus, â  um.Co/.i no desacatada, i  solvo, is» 
Irresolubilis, e. Cosa que no se puede desatar.
Irresolubiiiter, adverb. No pudiéndose desatar. 
irreteniibilis, e, dicitur quod retineri minimépotest.
Irretio, is, pen. prod. ivi. Enredar^ á envolveryy engañar  ̂
irietitus, a , um, pen, prod, participium ab irretio  ̂//, 
Irretitio, onis. Aquella obra de enredar. 
ltrv io r(u s,a , um. Co^atto torcida, H orat 
Irreverens, tis. Cosa ^ue no hate acatamiento.
Irreverentia, x .  Aquel no acatamiento.
Irreverenter, adverb* No acatando.
Irrevocatus, a, um. Cosanolla>nada, i  voco, as. 
irrevocabilis, e. Cosa que no se puede revocar, 
lrrev'vcandus,a, um, idem quod irrevocabilis. Claud* 
Irrevocabiliter, adverb. No pudiéndose revocar. 
irrevolutus,a , utn quod revoiuium nonest. M art. lib. 11« 
Irrideo,«S, pen. prod. »i. Burlar,^escarnecer. 
lix^ icu lo , adverb. Sin gracia. C * s , ^
IrriMO,  oiiis. Aquella ocra de burlar, ó esca'/ucti “
hx\ ú at,oú s. E t burlador ió  escarnecedor, 
lrrisotm s,a, usi.Ctf/tf para  hurlar,¿escarm ctri .
Irrisus, us. Escarnecimiento. Tacit.
Irrigo, as, pen. cor. avi. Regar derramando aguOt 
Írrigaiiu ,onis,sive irrigaius, us. Aquella obra.
|(iiguu&, a , UvH.Co/j que riega. Active.
Irriguus, a, um. C W  que es regada. Pássívé. 
lin o la , X, genus vitis. Plin,
Iriipio, h.Saltar adentro para robar. C\c.
Irritus, a , um, pen. cor. pro eo quod non ratum, i, vanum. 
Irrito, as, pen. prod. avi. (requcnt.*de uruo. hrovoíar , 6  en 

cet.dtr, ó azotnar, á azorar.
Irritatio, onis, sive irritamen, in Í5 ,o ^  illud. 
IrruubiIis,e.Ó w j que puede ser provi/cada, enojadhú. 
irritator, ris. Protfocador. Seo. 
irrriiainen, inis, ídem quod irritamemum, Ovid. 
Irritamentum, i, quo quis/m /j/ur, accenditur, PlÍni.f.C.<$ 
Irroboro,as,avi, ForsaJecer. Absolutum.
Irroboratio, onis. Aquella obra de fortalecer.
Irrogo, as, pen. cor. Daryairibuir, impotter.
Irrogo pccnam, dicimus pro eo quod impono.
Irrogatiu iHcnar, pro eo quod est impositiopoenee.
Irroro, as, pen. prod. avi. Rociar, derramando rocí». 
Irroratio, onis. Aquella obra de rociar.
Irrubeo,es,¿¿ irrubesco, is. Ennd'iarse. Stat.
Irruélo, as. Regoldar contra algo. Plaut.
Irrufatus, a, utu.Co/a tnrubiada, ó enrojada.
Irrugo, as, avi. Arrugar haciendo arrugas,
Irrugatio, ojiis. Aquetla obra de arrugar.
Irrugio, is. Bramar mucho el León.
Irrumo, as, pro eo quod est, tnentulam ore inserere. 
Irrumatio, onis, opus ilium mentulam ori inserendi.
Irrum po, is, irrupi. Entrar con ímpetu.
Irruptio, onis. A qutilaobra de entrar.
Irruo, is, pen. cor. u ru i, irrutum. Andar con Impetu, i  furia^ 

contra alguna cosa.
Irruiüo, a>,avi. Resplandecer. Absolutum.

I A  N  T  E  S.
Is, ea, id; pronomen infinitum, cum sequitur, vel qui.

Is.
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I * ,  v e r m i c u l u s  e * t  e r o d e n *  v i t é s ,  s i c u t  S i t  v e s t e s .

I s ,  s i v e  in> in o s ,  in t e r p .  f i b r a ,  s i v «  v e n a  s a n g u i n i s .

I s ,  i o s ,  i m e r p .  v i s ,  s i v e  v i o k n t i a , » .  L a  f u m a .

I s ,  p r « p o s i ( iu  a c c u $ A t i v i , c u m  r r , d i p b c h . i n t e r p .  i n .

I s a g o g e ,  c s ,  in c e r p .  i n t r o U u ^ i o , o n i s .

I s a g o g i c o s ,  a ,  o n ,  i m e r p .  i m r o d u d o r i u s ,  a ,  u m .

U a n g é l i a  ,  a c c u s a t i o  ,  j u d i c i u m q u e ,  q u o d  in  p r o d i t o r e s ,  v e t  

'  x e o s l x s a :  M a j e s t a t i s  i n t e n d i t u r .

I s a t i s ,  i d i s ,  l a c t u c a  a g r e s t i s ,  G .  T r a d a c n e  a g r i a ,  v e l  G l a s 

t u m  s a t i v u m . i l i s p .  p a r a  i t ñ i r .

I s c h a s ,  a d o s ,  e s t  c a r i c a ,  id  e s t ,  f k u s  p a s s a .

I s h e m e r i a ,  a s ,  in t « r p .  a e q u a lita s  d ie r u m , 

h h e m e r i n o s ,  a ,  o n ,  in t e r p .  a w ju id ia lis .

I s c h e m o n , c v i i s ,  h e r b a  q u a x l a m  e s t .  P l i n .  ] ib .  2 1 .

] $ c b i o n , ( 7 .  c a n i c u J a , i n t c r p .  A z -^ r  e n t i  d a d o y 4 c o r n i c i .

I s c h i a ,  ar, s i v e  I s c h i a s ,  a d i s ,  i n t e r p .  c o x e n d i s ,  i c is .  L a  a a t i c a ,  

l s c h ¡ Q n , \ x . H u e í 9 J o n í U  j u e g a e i  a n c a »  { 0 < i  a n c a :

I s c h i a c u s ,  s i v e  i s c h i a d i c u s .  E l d o i i t n t e  d e  c i a t i c a .

I s c h i r o s ,  a ,  o n ,  p e n .  c o r .  &  a c c e n .  i n  a m e p e n .  G .  in t e r p .  fo r>  

t i s .  C o s J  f u e r t e .

I s c h n o p h o r i a ,  a s ,  v c l  i s c h o p b o r i a ,  in t e r p .  U n g u %  b x s i u n t i a .  

I s c h n u s ,  i n t e r p .  g r a c i l i s .  C o f a  t u i i l .

I s c h n o t e s , e t o s ,  i n t e r p .  g r a c i l i t a s ,  a t i s .

I s c h a u r i a ,  x ,  u r i n x  r e t e n t i o  p e r i c u lu m  a d f e r e n s .

I s i c i u m ,  a p u d  A p i t i u m  l e g i t u r  p r o  in s it íu m .

I s o c h e l e s ,  e o s ,  i n t e r p .  x q u a l i a  b a b e n s  l a t e r a .

I s o c i n a i h o n ,  u ,  g e n u s  q u o d d a m  e s t  c in o m i .  P l i n .  1 . 1 1 .  c . s o .  

I s o c o l o n ,  u ,  f i g u r a  e s t ,  c ú m  p a r ia  v e r b a  e x a r q u a n t u r .  

I s o d q t p o n ,  x d i i i c i u m  l a p id e  a r q u a li  c o n s t r u d u m .

I s o d i s ,  h e r ‘o a  u j e m ,  q u a ;  A i z o u s ,  id  e s t ,s e m p e r  v i v a .  

ls o n y d i< > '; . ,  i n t e p .  * ^ u i n o d i a l i s .  { U e c r l-

I s o n o m ' i a ,  r..!q?> « q u a l i s  d i s t r i b u t i o .  C i c e r .  1 .  d e  N a iu r »

I s o p v  C ^ < ig a n en  e s t ,  q u i  p h a s e lu s ,  &  p h a s i o l u s .  

I s o ^ s ^ - ^ ^ s ,  a ^ o n ^ in te r p . a e q u a le s  c o s t a «  t u u e m .  

p e r  CU  Jn p r im ,  in t e r p .  s p e c u lu m ,  

in t e r p .  a e q u a lis ,  e .  C o t a  i f ¡ u a l ,  

l» o t e a ,  t o s ,  i m e r p .  a e q u a l i t a s ,  a t is .

I s o s t r a t e s ,  u ,  i n t e r p .  a d x q u a t o r  in  p o n d e r i b u s .  E t c f m t r a s l e *  

i s o i o m i a ,  i d  e s t , . u o d ¿  a q u a  d i s t r i b u i t u r  i n  a q u a x l u t t u .  

l s o t o m i a , a s ,  in t e r p .  h o n o r u m  « q u a l i t a s .

I s s i p o t e ,  in q u i t  F e t t »  e s t  f a r in a m  in  p u l t e m  j a c e r e .  

l s t e > i s i a ,  i s t u d ,  g e n i t .  I s t iu s ,  p e n .  i n d i S e r .  p r o n p m e n  s e c u n *  

d a :  p e r s o n x .  H i s p .  £ /0 « 

l s t e , ¿ ¿  h i c ,  p r d n o m in a  s p e r n e n t i s  s u n t ,  in q u i t  D o n a t u s ,

I s t i c ,  a d v e r b .  lo Q X . .A h i  d o n d e  t ú  e t i á t .

I s t i n c ,  a d v e r b .  D e  a h i  d o n d e  t ú  e t f á s .

I s t u c ,  a d v e r b .  A l l ú  d o n d e  t ú  e t tá t»

I s t d ,  a d v e r b ,  id e m  q u o d  i t t ú c .

^ t ^ ^  a d v e r b ,  i s t o  l o c o .  D c t d e  e r t e  t i t i o ,

I s t o r s ú m ,  a d v e r b .  A c i a  a i í á  d o n d e  t ú  e t í á t ,

I s t u c c i n e ,  p r o  i t t u d  n e .  ( n o m in e ,

I s t iu s m o d i ,  p e n .  c o r .  C o t a  d e  e s t a  m a n t r a  ,  e x  p r o n o m i n e  ,  &  

I s t h m e  ,  e s ,  in t e r p .  i n t r o i t u s ,  u s .  E n t r a d a .  ( b a n t u r .

I s t h m i a  ,  c o r o n a  p in c a  ,  q u a  v i s t o r e s  a p u d  I s t h r o o n  c o r o n a -  

I s t h m i a ,  j i ^ P a U m o n i s  b o m * r e m  c e l e b r a b a n t u r .

I s t h m i a ,  in q u it  P lu ia r c h u t y  i  T h e s e o  p r im u m  i n s t i t u t a  f u i s s e .  

I s t h m i u n ,  u ,  in t e r p .  m o n i le ,  c o U i o r n a m e n t u m .

I s t h m u s ,  i ,  e s t  t e r r a  a n g u s t a  in t e r  d u o  m a r ia .

I s t h m o s ,  c o l l u m  q u o q u e ,  in t e r p .  E i  c u e l h .

I s t h m o e d a e  d i c u n t u r  q u x d a m  o s s a  n a n u m ,  ( t e r  a n g u s t i a s .  

I s t h m u s ,  p a r s ,  q u a ;  g u l a m ,  &  o s  i n t e r j a c e t ,  v e l  g u t t u r  p r o p -  

I  A  N  T  K  T .

I t á ,  a d v e r b ,  s i m i l i t u d i n i s ,  u t ,  i t a  U g i t y  u t  a u d i t .  H is p .  A s i .

I t a ,  o b t e s t a n i i s ,  u t  i t a  m e  D e u s  b e n é  a m e t .

I t a q u e ,  c o n j u n é i i o  e x  s u p e r i o r i b u s  c o l l e c t i v a ,  

l u s a t i d ,  a í ñ r m a t i v a  p a r t í c u l a ,  q u e m a d m o d u m y Q s a n i .  

i t e a ,  ite a ^ , p e r  y p s i l o n ,  in c e r p .  s a l i x  a r b o r .  E i  s a u z e .

I t e a  p l e s i c a r ^ s ,  in t e r p .  s a l i x  f r u g i p e r J a ,  x .  { m t n t e .

i i e m ,  c o n j u n ^ i u ,  q u o q u e .  E t o  m u m o ,  l a m b i e n ,  4  s e m e ja n t e »  

I t e r ,  i t in e r is ,  i r r e g u l a r i t e r .  E i  c a m in o ,  4  v u g e .  

i t « x is ,  A i i t i q u i  d tv c b A n t , s i c u i  m n c r ¡  m n e r i t .

S , T , & U.
I t e r  h a b e o ,  d k i m u s .  H a h e r  d e  c a m in o r .  

i t e r  f a c i o .  C a m i n a r  e n  c b r j ^ y  e f e & o .

I t e r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  R e p e t i r  a l g o  U  s e g u n d a  v t z *

I t e r a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  r e p e t ir .

I t e r ü m ,  a d v e r b ,  p e n .  c o r .  L a  s e g u n d i  t v * .

I t e r ú m ,  a t q u e  i t e r ü m . O t r a , y  o t r a  v e * .

I t c r a t ó ,  a d v e r b ,  id e m  q u o d  i t e r u m .  J u s t i n ,  

h e r e u s ,  G .  L a t in é »  I m e r p .  d i r c ¿ t i v u s .

I t h m o í J e s .  C i e r t o  h u e s o  d e  h  c a b e z a .

I c h y p h a l lu S )  p r o p r ié  m e m b r u m  v i r i l e  e r e é t u m .

I t h y p h c a l i a ,  v e r s u s  d e  r e b u s  o b ^ r c e n is .  T e r e n t .  

I t h y r h e r i o n , h « d e r a , a p u d  D i o s c . l i b .  i .  c a p .  1 9 9 .  

I t i a d e n d f o s ,  H i p p u r i s ,  a p u d  D i o t c .  ! ib . 4 .  c a p .  4 9 .  

i t i n e r ,  i t i n e r i s .  A n t i q u i  d i c e b a n t ,  s i c u t  i t e r ,  i t e r i s .  

I t i n e r a r i u .n ,  i i .  L i b r o  ’.te  l o s  l u g a r e s  d e l  c a m in o .

I i i n e r o ,  a s ,  a v i ,  n o n  d i c i t u r  L a t i n é ,  s e d  n o v é .

I t o ,  a s ,  a v i ,  f r e q u e n t a t i v u m ,  i b e o ,  i s ,  i v i ,  i t u m .  

i t i o ,  o n i s ,  s i v e  i t u s ,  u s ,  p r o  i l lo  e u n d i  a f l u .

Í t i d ¿ m ,  a d v e r b ,  s i c u t  t d e n t i d i m ,  p r o  i t e r u m .  

i t u s ,  u s ,  p r o  e o  q u o d  e s t  i n c e s s u s ,  u s ,  d i c i t u r .  N o n .

J  A N T E  U .

J u b a ,  ar. L a  p a n o c h a  d e  l o s  P a n i x o t .  G .  P h o b c ,  c s .

J u b a , * .  L a s  c e r n e j a s ,  6  t r i n e s  d e  l o s  a n i m a l e s  , c o m o  d e  L e ó n ,  

J u b a t u s ,  a ,  u m  C o s a  c o n  a q u e l l o s  c r i n e s .  ( p e l la t u r .

J u b a r ,  a r i s ,  p e n . c o r .  s t e l l a  e s t , q u *  L u c i f e r

J u b a r , a r i s ,  i n t e r p . c l a r i t a s .  L a  c l a r i d a d .

J u b e o ,  e s ,  ju > s i ,  J u s s u m . M a n d a r  c o m o  s e ñ o r .  ( p r o p r iu t n .  

J u b e o ,  b e s ,  j u s s i .  H i> p . O r d e n a r  , y  d e t e r m i n a r .  E t  e s t  p o p u l i  

J u b e o ,  e s , j u s s i ,  j u s s u m ,  jg o t fr ^ r , ti d e s e a r .

J u b e o ,  in q u i t  F e s t .  A n t i q u i  d i c e b a n t  p r o  d i c o ,  i s .

J u b i l e u s ,  e L  A ^  d *  j u b i U o .  I s id .

J u b i l o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  H a c e r  a lb ó r b o la s  c o m o  M o r o s ,  

J u b i l a r e ,  r u s t i c o r u m  e s t ,  s i c u t  q u i r i t a r e ,  u r b a n o r u m .  

J u b i l a t i o ,  o a i s ,  d i c i t u r  i l i a  q u x  j u b i l o  f i t .  ( r i t a t e ,

J u b i l a t u s ,  e s t  c l a m o r  r u s t i c o r u m .  V a i l a  e x  V a r r o n i s  a u t h o -  

J u b i l u m ,  i ,  p e n .  c o r .  c x  g a u d i o  f i t  v o c c  ,  n e c  t a m e n  v e r b i s  

e x p l i c a t u r .

J u b i l u m , i , p e n .  c o r . H i i p . L a  g r i t a ,  y  a t b o r b o h s / ; o m o  d e  M o r o s ,  

J u b i l u s ,  i ; ^ n .  c o r .  id e m  e s t ,  q u o d  j u b i l u m ,  i .

J u c u n d u s ,  a ,  u m ,  s i v e  j o c u n d u s .  C o t a  q u e  d a  p l a c e r  á  o t r o .  

J u c u n d i t a s ,  a t i s .  A q u e l  p l a c e r  ,  y  a l e g r í a .

J u c u n d é ,  a d v e r b .  P l a c e n t e r a ¡ y  a l e g r e m e n t e ,  t u a v e n e n t e ,

J u c u n d o r ,  a r i s ,  j u c u n d a t u s .  A l e g r a r s e .

J u d a i c u s  l a p i s ,  G .  T o c h o l i t o s  a p p e l l a t u s  e s t .  D i o s c .  H b . j .  

J u n d i  e m p la s t r u m ,  q u o d  f r a d t r o  c a p i t i  a d m i n i s t r a t u r .  C e l s t u ,  

J u d e x ,  i c i s ,  p e n ,  c o r .  in  o b l i q u o .  E l j u e z g e n e r a l f n e n t e ,

J u d e x  p r o v o c a t i o n i s .  E I  J u e z  d e  a p e la c i ó n .

J u d e x  e d i t i t i u s ,  s i v e  a r b i t e r .  E I  J u e z  q u e  e l i g e n  l a s  p a r t e s .  

J u d e x  p e d a r w u s .  E l  J u e z  d e  l a  p r i m e r a  i n t t a n c i a ,

J u d i c i u s n ,  iu  E l  j u i c i o  g e n e r a l m e n t e .

J u d i c i a r i u s ,  a ,  u m .  C o t a  p a r a  j u i c i o .

J u d i c i a l i s ,  e .  C o s a  p e r t e n e c i e n t e  a l  j u i c i o ,

J  u d i c o ,  a s ,  p e n .  c o r .  c o n o c e r ,  y  d e t e r m i n a r .

J u d i c a t i o ,  o n i s ,  v e l  j u d i c a t u s .  A q u e l l a  o b r a  d e  j u z g a r .  

J u d i c a t u s ,  \xs. J u i c i o .  C i c .

J u d i c a t ó , ( 2 Í 9 i T ¿ .  C o n  j u i c i o .  G e l l .

J  u d i c a s s o ,  i s .  A n t i q u i  d i c e b a n t ,  p r o  e o  q u o d  e s t ,  j u d i c o .  

J u d i c a t u m ,  i ,  d e  q u o  s e n t e n t i a  l a t a  e s t .  H i s p .  L o  j u z g a d o  ,  

s e n t e n c i a d o .  A u d o r  a d  H e r e n t .

J u g a ,  J u n o  d i c e b a t u r , á  j u n g e n d i s c o n j u g i b u f ,  { j u r q u t .

J u g a l e ,  p a é t u m  d i c i t u r ,  q u o  c o n j u g e s  c o p u la n t u r  ,  c o n ju s tg u n ^  

J u g a l i s ,  J u n o  d i c e b a t u r ,  q u o n i a m  p u t a b a t u r  m a tr im o n i^ t  ju s t»  

g e r e .  ( n u p t i i s ,

J u g a t i v u s  D e u s  a b  h o c  e t i a m  d i S i u s  ,  q u i a  i o v o c i b a t u r  i a  

J  u g a b i l i s ,  e .  C o s a  q u e  s e  p u e d ^  a j u n t a r ,

J  u g a l i s ,  e .  A q u e l l o  m is m o  q u e  a t i  s e  a j u n t a .

J u g e s ,  d i c u n t u r  e ju s d e m  j u g i  p a r e s  i  q u o  i n  j u g e s ,  b o v e ^  

q u i  n u n q u a m  j u g o  j u n é l t  s u n t . C o n j u g e s ,  v i r ,  &  u x o r .  B i«  

j u g e s ,  s i v e  B i j u g i ,  e q u i  b i g a s  t r a h e n t e s .

J u g a m e n 'u m ,  i .  L a  t r a b a z ó n  d e l  e d i f ic io .  

j u g a l i , o s s i s  n o m e o .  A r i s t o t e l i  n U d a i J u h .

Jw-



J  A N T E  U.
Jíigale jumentum. D.'tliapara carrtta.
Jugarius, ii. Carrtleroy ó regidor d: <jrrO.
Jugatus, a, um. Hisp. Cosa junta,y  tr jv jd j  una con otra. 
Jugatorius, a, um, ut jugatorius bos. Buey que truc e( carro. 
Jugata vitis. La vid armada sol/re pahs. vVar.
Jugere dicuntur milvi, cüm vocem cmiiiunt. Sipont.
Jugerum , i, j>cn. cor. Una otraiia, ú huebra de bueyes. 
Jugeratim , adverb. D e obrada en obrada,
Jugis, e. Cota perenal, ú manantial.
Jugttas, aits. Aqueila continuación perpetua.
Jugitcr, Pcrenalmente.
Jugis, e. Cota continua y perpetua , 6  perenal.
Jugiier, adverb. Continua , y  perpetuamente. 
J u g l*n s,a n d is ,p ro p r¡6  nux d ic itu r , G. C a ry a . Hisp. La  

nuez del n^gal, arboi.
Jugo, is, inquit Festus est milvorum vox.
Jugo, as, avi. Ajutaar, undé conjugo, as. (mus.
Jugosus, a , um , quod in jugum acuttur, quod &  acclivc dici- 
Jugula, * ,  pen. cor. idem jugulum. Varr.
Jugula, * ,  constcllatio est in signo Orionis.
Jugula, pro parte colli anieriori, unde juguJo, at.
Juguli duo d icun tur, hoc est dextrum , atque sinistrum. Las 
Jugu laresven *,q u a;G .d icu n tu rS p h 3 rgiiid es. (asillas.
Ju gu lo , as, pen. cor. avi. Degollar, á ju gu lo  colli, {jugulat. 
J  ugulare de ferro, &  morbo dicitur, CeU. Quartana neminem 
Jugulatio, onis. Aquella obra de degollar.
Jugulum , li, pen. cor, Hisp. E l cuello , ó garganta,
J ugulum petere in causis furcn:>ibus, i, causa caput aggredi. 
Jugum , i. Eiyugopara unir dos animales.
Jugum , i. La yunta de dos animales.
Jugum , i. E l enxulio, del telar donde lexen.
Jugum , \,furca sub qua vi¿U transmittebantur.
Jugum , i. E l banco de la galera para remar.
Jugum , i, sive ju g a , orum. La cumbre del monte alto,
Jugum , i. Tugada que labra un par de bueyes.
J uger, inquit Fest. dicUur sub jugo  eodem pares.
Jugum  etiam dn itur, quod /«jungendis matrimoniis ponitur. 
Jugum  ,  i ,  i>er translat. quod tnainmonio conjungendis impo

nitur. (corlesti.
J ugum , g i, apud Cicer. de P ivin at. sumitur pro L  'V a , signo 
Julear, voces suaves, &  dulces,
Julep. clarijicaiapotio, vel clarus liquorpotabiUs.'Bub.
Juli fruétus com padiles ,  ut panicul% breves, in quibus est 

semen inclusum. Plin. Ferunt, (i! avellana ju lo s  compaSliU 
callo ad nihit utiles.

Julis, idos, sive J ulia, x,Jops,pisy  piscis quidam est saxatilis. 
Hisp. Doncella de la mar, un pescado que asi llaman los pes
cadores. Arist. lib. 9. de Hist. Anim. cap. 2. &  G ai. 1.1 1 1 «  
de facuhatib. alim. &  Oppianus.

Julos, u, intwp. lanugo, i, dos barbx.
Julus, I. La panocha del panizo, ó mijo, Q c ,
Julus, i. L a  candela, flor de los casiafíos,Sc.
Julus, i, animal quoddam esc ex inse^lorum genere.
Julius men>¡  ̂ qui ab Antiquis di^lus ¡¿uintilis,
J umcntum, ¡. La bestia de carga como asno.
Jumentum, i, pro vcOabuh, putá plaustro.
Jumentarius, a , um, t, pertinens ad jumenta.
Juncetum , i, loncus juncis consitus. Far. de R e R usf.\.i.c.'j, 
Junceus, a , um. Cosa de tnaieria de juncos.
Juncinum  oleum. E l aceyte de juncos.
Junco, nís, avis q u íd am  est, /ír/x/.Schoenion.
Juncosus, a , um. Cosa llena de juttcos. (dine,
ju n cu lu s, cibus erat ex opere dulciario ñ juncorum similitu- 
Junculus , opus etiam iaélarium est juncis inclusum. Hisp. 

yuw ada.
Juncus acutus, idem quod juncus marinus, O . oxyschicnos. 
Jtincub, cx  quo JEgypiii chartas faciunt, dicitur.
Juncus, i. E I junco redondo generjltnente. G . schcenos.
Juncus marinus. E I junco marino. G . halosccenos.
Juncus odoratus. L a  juncta esquinada. G .c y p iiu s , i.
J  ungo, is, xi, i^um. Ayuntar,
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J unclio, onis. EI ayuntamiento. "
Juntíim,uJi-ír/r. Ayuntadamente.
J u n ¿lu ra ,x . La juntura. Colum.
Jun¿tus,us, sivejunSura. Aquel mismo ayuntamiemot 
Jun ctus,a, um. Cosa ayuntada,y juma una con otra,
J  uQicei, icum, Persius dixit <̂ to juvenca , arum.
Juniculus, i. La serpa déla vid,úcepa.
Junior, oris, comparativum abeo quwl juvenis.
J uniperus, i, pen. cor. E I enebro, árbol. G . acceuthos.
Juniperi granum . La fruta de el. G .arceuthis,tidos. 
Juniperui m agna,G . arceuthos. Hisp. árbol.
Juni(>eTus parva, i, frutex, G .arceuihos. Hisp. Enebro, mata 
Junius. E l tues dejunio, uadcjunius, a, um.
Junis, icis, idem quod viiula,sW e juvenca. Piaut.
J unu, onis, in mulieribus e st, qui Genius in viris.
Junonii versus d id i,q u id  in honoiem Junonis faili,
J unonius mensis»,&  Junonilis dicebatur mendis funiut, 
Jupiter, Jovis, aliquandó accipitur pro a:thcre.
Júpiter sta to r, pra:ter communem acceptionem, ideo etiam 

d icitu r, quod stem beneficio ejus omnia. Per Joven lapi
dem jurantes nonnumquám lapidem scilicét tenente:>,lutc 
ad verbum proferebant: St scierit fa llo ,  me ^uper salva 
urbe, arceque , bonit ejiciat , ut ego lapidem hunc ejicio  ̂
quibus enunciatis ,  lapidem manu emittebant. Ideo pec 
Jovem  lapidem soletnntssimum ,  san^issimumque erae 
jusjurandum.

Juramentum, i, sive jusjurandum . E l  juramento.
Jurandum , i,d ixit Plaut. pro jutjurandum.
Juratio, onis. Aquella obra de jurar.
Juratus, a, um, pen. prod. E l  que jura, ó por cotajuraia^
J urator, oris. E l jurador que tiene habito de ello 
Jurejurare, idem quod jurare. L iv . D eca. f .  Ib. i ..  
Jurgium , ii. La rencilla entre parientet,y a-^/fOf,
Jurgiosus, a ,  um. Cota rencillota, ^
Jurgo , as, avi. Rtfiir con pariente, <f amigo.
Jurgatio, onis. Aquella obra de reñir.
Ju rga to r,o ris ,& J u rg a trix ,sc is . Elque asi riñ 
Jurgatorius, a, um. Cosa para reñir. 
l\xi\¿K \\x,x , potestas dicendi jus, Tertul. de Pal.
J uridicus, a, um, pen. cor. Cosa perteneciente al derecho.

aiverh. Justamente por ley.
Juridicialis, le.Co/a perteneciente al ju ic io ,y  al Juez. 
Jureconsu ltu s,sive Jurisconsultus, i. Letrado depleyíos, 
Jurisconsultissirous. grande letrado asi,
J urisdidio, onis. La jurisdicción como señorío.
Jurisperitus, tí. E s  lo mismo que Jurisconsultus.

y ts i d iv in a ru m ,^  humanarum rerum notitia  ̂
justi, &  injusti scientia, hoc est ip;>a encyclopedia. Bud. 

Juro, as  ̂avi, pro eo qtiod est testem Deum int>oco.
J urare conceptis verbis, i, di£Jatis ab alio.
J uraie in verba alterius. Tomar otro el juramento. 
Juramentum per caput antiquitús erat^ sed ab Evangelio in
ju r e  meo, jure tuo, jure suo. (terdicitur,
J  ure, est idem , quw l merito.
Jurulentus, a, um. Cosa guisada con zumo.
J urulentus d icitu r, quasi jure conditum sit.
Ju s, juris. E t caldo de la carne, i  pescado.
Ju s, juris. La facultad, 6 poder de cada uno,
Jus,juris. que interpreta la Ity.
JusceUarius, a , um, pro eo quod Jfuruleruus, a, um, dicitur. 
J u scu lu m ,!,dim in.á Jure. Aquelcaldo.
J u ^ u m , i, palpamentum est minutarum rerum concisíum« 
Juscum , i, idem est, quod ju s ,  juris. £/<ra/í¿».
Juscellum , i , dimin. á Jusculo quoque.
Jusculentus, a, um, pro eo q u o d *»,«»»• 
Jusjurandum , i. FJ juramento,obra de aquel jurar.
J usjurandum deferre. Dexarlo á tu juramento.
Jussio, inis, pro asione illius, qui jubet.
J ussum, adt>erb. olim. Abaxo, sicut sursum. Arriba, hodie es( 

in usu,apud tabelliones, Jíbaro.
Jusus, i, pro co quod est ju ttu t, ut  ̂inquit Nonius,

Jus-



r  A N T E  U , & X . K & L ,  A N T E  A .2 0 (5
Jussus, us, &  In plurali jussa,orum . E l mjmdamiento,
J u$$o, apuvl Antiquos dtccbstur, pro eo  quud )utscro,
J usta, orum, in plurali. Las exequias dc tos tnuiUos.
Justus, z,yx\x\':Cosj)ustay6 iguai^
]\i%i^ja.Í9crh,yustay ó igualmente.
Jui»ii dies dici&antur in gin ta  , cucn exercitus esset impera* 

IUS, &  vexillum in arcc politum .
Justificatio, oniv. Aquella ohra d¿ bacer justo,
Justificus, a, um. Eique hace justicia. CatuL ^
Justitia, X . La justicia que iguala las partes.
Justitium , ii. Las vacaciones de los juicios.
Justitium , ii, Juétus publicus dicitur, Auflore Fulgen. 
Justittum  enim semper in adversis indicium est.
J u v a i im?ersona!e verbum , pro eo quod dcUQat.
Juvam en, inis, pen. cor. sive juvam entum , i. E I ayudj. 
Juveaialia, orum. Las fiestas de los máncelas.
J u v e n a ri,  id e s t , temere, &  inconsiderate, H oiat, Hablar  ̂

parlar, no bien mirado como mancebo.
Juvencus, i. E l mancebo, é buey novillo.
Juvcnca, x .  La mugcr moza, ó novilla.
Juvenculus, i,dim in. ab eo  quodcst juvencus.
Juvenis. E l mancebo, ó moza en edad.
J uvenilis, e. Cosa como de mancebo, 6 moza.
J uveniliter, aivcrb. Cosa de mancebo.
J u vcn ior, pro eo quod est junior ab Anti.]. dicebatur»
J uvenilitas, atis, idem quod juventus. Non.
Juventus, u tis.¿ íi mocedad,6 mancebía.
Juventus, utis. Eíayuntamiento de mancebos,
J u v e n ta ,x . La mismaedadde mocedad.
Ju ven tas,aús. La mocedad, u Diosa de ella.
J u v e n e sco ,iŝ  sr,juvenui. Hacerse mancebo.
Ju vo , as jju v itu m . Ayudar. Und¿ ad ju vo , ís .
J u v a i, ju\ ábA.#«k>eo quod Cit dele(}at, abat.
Juxc" »./> í  fro  eo quod est//m/7;Vcr, &  non 
J ux ''sitio accusativi, pro eo quod c s i^ o p c,
J f  >'b.'pio juxtd

i  A N T E  X.
.m us aucupatorius est, pro e^wozeugita,

....u ,ias, interp. varix, icis. La  Vfnd torcida.
Ixia, stvc Chamasleon albus. Hisp Cardo aljongero,
Ixia, quo^ue Chamxltíon niger , quia nigrum habei viscum. 
lxia,a> , vi>cumest, quod uuer venena numeratur.
I xíih:, es, si ve exinia, n ías, est corduus pineus.
Ix o n , non Ixion , sive Ixos. Hcb. E s una suerte de ave blanca 

del linage d: los buitres,  aun<̂ ue menor, D eui. Entre las 
prohibidas á los Judíos.

Ixionis sanguis, herba qu«edam est Medicis.
Ixophdgos, sivc Ixoboros, interp. turdus,
lxo>, u, G  Lat. interp. viicum  Ixeno aucupatorium.
Ixos, u, v*icum Ídem ab Hisp. Liga para cazar. (Thtoc, 
ly n x , iyngis, avis, qua: verticilla ácoUi versura vocatur.

K.

K Liticra G r*corum  est, non Latinorum,ca enim Latini
• non utuntur, nisi in Kdlvndis, quam tamen vocem ex 

t^uim. semencia non incommode per C . scribim us,  nam 
jiixta  Prucianum K. apud Latinos est supervacuum. 

Kacocilia, id e s t , per\ersa imitatio. Hieron. Epist. adPam -
ntach’um.

K . sive Ki. in compendio litterarum, significat Calend*, 
K.'J.'^n. in compendio quoque, Calemla; Januanx.
K . Calcnd<c Q uim iles , K. S. Caiend<e Sextiles,
K. in  com pendio quoque litterarum designat Charissima, 
Kibrit, Kibur. E I azufre. Paracels.
K y r ia , x .  D c quien se hace mención en el Concilio Constanti^ 

nop.2. in Epist. Justiniani Im per.ad Menam Patriarcham. 
Kyriu ekison , dua; sunt dictiones, interpretanturque. iX>mi- 

ne miberere. Hisp. Señor, upiadate de mi. Son dos dicciones, 
y  siete syíabas.

L  Littera Latinorum est, Cír^corum Labda, &  s o n o , &  
,  p o io u iQ  re»^ondcu>.Nomina;VCiba^ucabhac ütiexa

incipientia , si cum pr.xpositione, A d , vel In ,  componar»- 
lu r ,  posterior littera j-.rtpositionis convertitur in /. ut 
Ailabor, Aliuo, Hlinof illustris, pro adiabor, ad lu o , inlino, 
lulustris.

h . In numeris designat quinquaginta.
L . quoque inter duo punila. Lucius prienomen.
L . inter duo pun¿ta significat, K '/,co.’'jun^iodisjun£liva. 
Labarum , i, pen. cor. ¡^anderas , y  estandarte principal de lot 

Romanos, que se llevaba delante del Emperador en la guer~ 
ra, y  fu e  tenida en tanta estimación, que la adoraban ¡os Sol^ 
dados Vide Ambrosium in K p ist.& Septimium in Apologeti* 
co ,&  C assiod.&  GuiUclm um deChoul, fo l.ip . &  369. 

L a b c c u b ,X, diinin. Hisp. Pequeña mancilla, 6 caimiento. 
Labasco, is, A labo, a i. Caer súbitamente.
Labascor, eris, Antiqui dicebant, pro labo, as.
Labda, x .  E I que sufre suciedad en la boca.
Labda, littera Greca indcclinabilis, vertitur in /.
Labdace, es. Suciedad de boca. Varr.
Labdacismos, vitium in prolatione, /. littera*.
Labe, es, inierp. ansa, <*e, sive manubrium, ii.
Labefacio, is, labefeci. Hacer caer á otro.
Labefacio, as, frequent; á labefacio, is.
Labefa^lio, nis, ut dentmm lab efacio . Plin, lib, 34. cap . 1. 
Labellum, i, dimin. á labro. E l bezo.
Labellum, i, dimin. á labro. E l librillo.
Labeo, onis. Hombre d: grueso bezos. G . tochilos.
Labeo,onÍs, piscis est, qui Aristoteli chelon.
Labes, is. La mancilla, ó ¡a corrección. Item , apud C ic. Agua* 

cero, ó tempestad de agua, ó la abertura de la tierra.
Labia, x ,  pro eo, quod labium, Ü. E l bezo,
Labilis, e. Cosa que se puede deslizar.
Labiliter, adverb. DcsUzablemente.
Labina, x ,  locus ad labendum aptus. Resbaladero, 
Labinosus,a, um. Cosa para resbalar dc í¡.
Labyrinthos, \x,«edificium iUud inextricabile.
Labium, ii. E I bezo como quiera que sca.
Labizus, i, aromatis genus. Cei.
Labo, as, avi. Caer súbitamente, prima brevi.
Labor, eris, pen.cor. Deslizarse, ti deleznarse,p iim i,  oblonga* 

item , ¿^¿añarse.
Labor, oris. E I trabajo con su afan.
Laborifer, a, um. Cosa que trae trabajo, ut Hercules laborifer. 
Laboriosus, a , um. Cosa trabajosa con afan.
Laboriose, adverb. Trabajosamente asi. {licitarse.
Laboro, as,pen.prod. avi. Trabajar afanando, fatigarse,y  so-. 
Laboro, ras, pen.prod. Estár enfermo, ponien^ la enfermedad 

en ablativo, sin preposición.
Labor, oris. La labor, ó ¡a brosladura.
Laboro, as, pen. prod, av I. Broslar, 6 bordar.
Laborosus, a, um, inquit Non. '^xolaboriosus.
Labax, acos, sive iabrus piscis, idem qui lupus, is. (rum. 
Labra, inquit Donat, superiora sunt labia inferiora,&  asincK 
Labrum asini, herba, qu» G . Anchosa,sive onichios.
Labrum , i, vas testaceum est. EI librillo de barro.
Labrum , i. E I bezo, ó labio de la boca.
Labrum , i, per transí. E l borcellar de caxa, ú de otra vasija. 
Labrum ,bri. Llaman los Latinos á un gran vaso como cuba, que 

los Hebreos tenian á la entrada de sus Templos, en el qual se 
lavaban lot Sacerdotes ancianos los pies y  manos, quando 
querian sacrificar.

Labrum , i, est vas amplum, &  patulum, in quod aqua é  fonte 
delabitur. Hisp. Tinajtfn,ó pilón de agua. Plin. Epist. 10 1, 

Labrum , i. Est genus vasis in balneis,  ad lavandum aptum. 
Hisp. 0 //*íí pila donde se lavaban los antiguos Romanos. 
C ic. Terent.

L abrum , si in balneo non e s t , fac ut sit. V ide Los discursos 
de los baños de los antiguos de Guillermo de Chou!.

Labrum Veneris, herba qu*dam  est. Plin. {dencha.
Labrum Veneri-.,  spina: genus est. G . dipsacos. Hispan. O ír- 
Labros, nomen can ii. Ovid.
Labrosus, a, um. Cosa de grandes bezos,

L t -



L  A N T E  A.
L a b r o s ,  p i jC Í s , q u i4 a m  P l i o .

L a b r u s c a ,  * .  U  u v a  d e  v i d  s y f v n t r < .

U b r u i c a ,  A m p e l o s  a g r i a .  G .  d i c i i u r .  L a  v i J  p o r  / a ó r j r .  

L a b u r n u m ,  i. E l  r o b U ,  6  arb<>¡ s y l v c s t r e . '

L a c ,  l a f l i s .  L a  U c h c .  G .  g a l a ,  a t o s .

L a c  l a í í i s .  E x o v l .  3 3 .  T o . h  c o s a  n t c c j a r i a  ^ r a  e l  t u s t e n t o ,

L a c  p r c s s u m . E l  q m t o f r e t c o f  ó  c e r r i ó n .

L a c  c o a g u l a t u m .  G .  S c i s t u m .  ¡ ¿ M x a d j .

L a c  v i r g i n a l e .  H a c t s e  d e  i e i u u r i o ,  y  v i n a g r e  H s n e o  t e m p la d o ,  

&  c u m  l i n g u a  f i h r i  d e s i i U a t o ,  ¿ t  m i x i o  c u m  a q u a  i a l i s .  

U c h a n i x o ,  a s .  S e r  m u e l l e ,  b l a n c o , y  J í m o .  S u e t .

L a c c a ,  v u l g A  d i c i t u r  g u m m i  a r b o r i í ,  q u *  A n c h u s a  v o c a t u r .  

L a c c o s ,  u ,  i n t c r p .  f o s i u ,  s i v c  p u tc M S , s i v c  l a c u s .

L a c e r n a ,  x . L j  w t t i d u r a  t r a p a d a .  C a p a  d e  c a m i n o .  C a p a  a g u a ^  

J : r a .  P e r s .  u i i t u r .
L a c c r n a i u s ,  q u i  U c e r n a  e s t  ¡ n d u t u s .  E l  q u e  e s t á  v e s t i d o  d e  

c a m in o .  J u v e n .
L a c c r ,  &  l a c e r a s ,  a ,  u m .  C o s a  d e s p e d a z a d a  e n  p a r t e s .  

L a c e r a t i o ,  c n i s .  A q u e l l a  o t r a  d e  d e s p e d a z a r ,

L a c v r n u l a ,  * ,  d i m i n .  á  l a c c r n a .  M a r t .

L a c e r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  D e s p e d a z a r  e n  p a r t e s .

L a c c r t a ,  x .  L j g j r t i j u ,  a n i m a l  r e p t i l e .  G .  S a u r a .

L a c e r t u s ,  i .  E l  í a g a r t o ,  a n i m a l  r c p l i l e . G .  S a u r o s ,

L a c c r t u s ,  i .  E l  m o r c i l lo  d e l  m u s l o ,  6 b r a : v ) .

L d c c r t u s ,  i ,  p i> c is  e s t  p ié ^ u s . G .  c h o H a .

L a c e r t o s u s ,  a ,  u m . C o s a  c o n  m o r c i l l o s .

L a c c r i u s ,  i ,  o p c r i s  p i s t o r i i  e s t  a d  m o d u m  l a c e r t i .

L a c e r t a ,  s im i l ia  t i u n t  e x  s a c c a r o ,  v e l  o v i s  ,  f a r i n a .  

L a c c e s s o , i s ,  l a c c e s s L  F r o p o c a r ,  ú  d e s a f i a r .

L a c h a n o n ,  i n t e r p .  o l u s .  L a  k o r t a l i z j .

L a c a n o p o l e s ,  x ,  i n t e r p .  o l e r u m  v e n d i t o r .  H o r t e l a n o .  

L a c h a n o p o l i o n ,  l o c u s  u b i  o l e r a  v e n d u n t u r .  B e r c e r í a .  

L a c h c j c i , i n t e r p .  l a n a , * ,  s i v e  v e l l u s , e r i s .  ( d a c h y r i o n .  

L a c r y m a ,  x ,  v e l  p o i iu s  l a c h r y m a ,  c ,  p e n .  c o r .  L a  l a g r i m a .  G .  

L a c h r y m u l a ,  x ,  d im in .  á  la c h r y t n a  ,  te .

L a c h r y m a i i o ,  o i i i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  U o m r .  P l in ,  l i b .  1 1 .  c .  5 7 .  

L a c h t y m o s u s ,  a ,  u m .  C o s a  l l e n a  d e  l a g r i m a s .

L u c h r y m o ,  a s ,  \> e n .c o r. a v i . L / o r j r  c o n l a g r i m a s .

L a c h r y m o r ,  p e n .  c o r .  a r i> , p ci» . p r o d .  a t a s .  A q u e l l o  m is m o .  

L a c h r y m a b i l i s ,  e ,  a /  b e l lu m  l a c h r y m a b i l e .  O v i d .  

L a c h r y m a b i l u e r ,  a d v e r b .  L l o r o s a m e n t e .

L a c h r y m o s e ,  íiJVkTÍ». id e m  q u o d  l a c h r y m a b i l i t e r .  P l i r u  

L a c h r y m a b u n d u s ,  a  ,  u m .  U e r K  d e  l a g r i m a s .  L i v .  

L a c h r y m u m .  E l  s u d o r  q u e  c o r r e  d e  l a s  p l a n t a s .

L a c ' . i i i a ,  c ú m  p a r s  v e s t i m e n t i  s i t ,  p r o  p t r c i c u l a  p o n i t u r ,  d  

C o l u m .  L u  h a l d a ,  ti o r ü i a  d e  l a  v e s t i d u r a .  I t e m ,  A n d r a j o , ó  

p a ñ ^ , 6  r o l o ,  a p u d  A r n o l d u m  ,  l ib .  d e  L a u d i b .  O i v .  M a n x .  

L a c t n i a t u s ,  a  ,  u m .  C o s a  q u e  t i e n e  a q u e l l o .

L a c in io s u m , 3 ,  u m .  C o s a  l ! : n a  d e  a q u e l l o .

L a c in iv > s u m  d i c i t u r ,  < \ \ x o á f i e s u o s u m ,t o r t u o s u m q u t .

L a c i n i o s a  o r ^ t iu ,  q iia r  i m p l i c a t a  e s t .

L a c i n i a t i m ,  a i v e r b .  p r o p a r t t c u l a u m  d i c i t u r ,  s i v e  d i s p e r s i m .  

L a c i o ,  in q u i t  F e s i .  p r o  d e c i p i e n d o  in d u c o .

L a c < jn ic u m , i .  L u g j r  e n  e l  b a ñ o  p a r a  s u J a r .

L a c o n j c o s ,  i n t e r p .  b r e v i t e r  á  L a c o n i b u s .

L a c o n i s m u i ,  i ,  in t e r p .  b r e v i t a s  s e r m o n is .  H a b l a  b r e v e .

L a c t a ,  a ; .  F .s  u n  a n i m a l e j o ,  q u e  h a b i t a  e n  l a s  s e p u l t u r a s , y  c o m e  

l o s  c u e r p o s  m u e r t o s .

L a ¿ } e , l a i ^ i s ,& i v « i a é \ i s ,  i s .  A n t i q u i  d i c e b a n t  p r o  l a c .

L a ¿ ( e s ,  in  p l u r a l i  in  h o m i n e ,  p r o  i n t e s t i n i s .

L a c k s ,  « l ia m  i n  p i s c i b u s ,  l ^ s  l e c h e s .

L a C l a r t a ,  s i v e  L a C t a r i s  h e r b a .  L a  l e c h e  t r e m a .

L a é l e u s ,  a ,  u m . C o s a  l o d a d e  l e c h e .

L i f l e u s  p o r c e l l u s ,  id  e s t ,  n e f r e n s ,  d i s .  E l l a h o n ,  

l> a é te o iu s ,  a ,  u m ,  d im in .  a b  c o  q u o d  l a Ü e ,  t i s .

L a d e o ,  c j ,  s i v e  l a ¿ k s c o ,  s c i s .  ¡ S la m a r . { d e  t e t a .

L a f t e n s ,  l i s ,  p a r t i c i p .  ¿  L a ¿ i e o .C o / d  d e  l e c h e ^ l  q u e  m a m a , y  e s  

L a f t o , a > ,  a v i .  D a r  á  m a m a r  ¡ a  l e c h e ,  6  a m a m a n s a r .  

L a f l a n s , t i s . ( j ¡ ) / j i  q w  d a  ¡ e c h e  , y  a m a m a n t a .  

L a í l a t ¡ o , o n i $ , s i v e  l a d l a t u s ,  u s .  A q u e l l a  o b r a .

L a ¿ l a r i u s ,  ti, £ j  q u e  h a c e  c o s a  d e  l e c h e .

L a ¿ l a t i u i , a  , u m .  C o / a  q u e  t i e n e  l e c h e .  P l in .

L d ^ t J t u & , u > . O b r a  d t  d j r  á  m a m a r .  P l in .

L a ¿ t a r u ,  a p u d  L a m p r i d i u m  l a i l i c i n i a  i i g n i f i c a n t u r .

L a c t a r i a  c o l u m n a ,  i i i  f o r o  o U t o n o  d i f l a  ,  q u ó d  ib i  in fa n t* %  
l a é t e  a le n d o s  d e f e r e b a m .

L a c l i c i n i u m  ,  i i .  C n s a  d e  ¡ e c h e ,  < S tn a n ja r h e c h o  d e  e l l a .  D e  e stix  

s e  t r a t a  e n  ¡ a s  B u i a s .

L a é i o ,  a s  ,  a v i .  E n g a ñ a r  c o n  a l h a g o s .

L a ¿ t o r i s ,  i s ,  id  q u o i  l a s a r í a .  P l in .

L a i f t u c a  a s m i n a .  L e c h u g a  m o n t e s i n a ,  d e  l a  q u a l  s o n  q u a t r o  e s 

p e c i e s ,  v ¡ d c l i c ¿ t ,  ü n o c h l y a ,  L y c p h o s ,  A l c i b i a d u m ,  q e s r t a  

I c r é  n o m in e  c a r e t ,  in q u i t  G a J .

L a ¿ l u c a  s a t i v a ,  s i v e  h o r t e n s is .  L a  l e c h u g a .  G .  t r i d a x  d k i t u t  

L a c t u c a  s e s k i l is .  L a  l e c h u g a  p a r r a d a  p o r  e l  s u e lo .  G .  L a c o a » e a  
a p p e l l a t u r .

L a é t u c a  s y l v c s t r i s ,  s i v c  c a p r i n a .  L a  l e c h u g a  m o m i s .

L a c t u c a  m a r in a .  V n  g e n e r o  d e  l e c h u g a .

L a d l u c a  h i e r a t i c a  d i c i t u r  ,  q u o n ia m  a c c i p i t r u m  c a l i g i n e m  
o c u l o r u m  d i V u t i t .

L a c t u c a ,  m e c o n is  a p p e l l a t u r  á  c o p i a  la E l i s  s o p o r if e r i .

L a ó t u c i n i ,  V a l e r i a  l a m i l i a  n o m i n a b a t u r  a b  h o n o r e  la6tuc«t^  

L a c t u c u l a ,  X ,  d i m i n .  E t  l e c h u g u i n o  p a r a  t r a s p o n e r .

L a c t u c u l a ,  x ,  p r o  e a  q u a m  d i x im u s  l a i i a r i a m .

L a c u n o ,  a s ,  p v n .  p r o d .  L a b r a r  d e  z a q u i z a m í .

L a c u n a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  l a b r a r .

L a c u n a t u s , a ,  u m .C a v a d o , l a ¿ r r a d o  . l e  z a q u i z a m í .  P l i n .

L a c u s ,  U S, s i v e  l a c u n a r ,  a r i s .  E l  z a q u i z a m í .

L a c u s ,  U S. L a  c u e v a , ó  p o z o  ,< f l a g u n a .  G .  l a c o s .

L a c u s , u s .  E l  l a g o  q u e  t i e n e  a g u a  v i v . i .  I t e m .  E l  p i ¡ 4 n e n q u e  

c a e  e l  v i n o  d e l  l a g a r .

L a c u n a ,  x ,  p e n .  p r ^  L a  l a g u n a  d e  a g u a  r e p o s a d a .

L a c u n a  i  la c u  d i c i t u r ,  q u x  la m a  q u o q u e  a p p d f a t u r .  » 

L a c u n a m  in  a u r o  fa C t a m  d i c i t  C i c .  p r o  e x a r ^ '  ‘

L a c u n a  d i c i t u r ,  q u o d  c a v u m  e s t ,  a d  m o d u m  l a c a n ^ ,  '•

L a c u n a ,  v e l  a p u a r u m  t c c e p t a c u l a  F r o n t i n u s  a p p e ll*  

t e l a s ,  i ,  p i s c in a s .

L a c u n a ,  tu>»a e s t  in  q u a  c o l l e d a  a q u a  s t a r e  c o n s u e v  

L a c u n a r ,  a t i s ,  p e n .  p r u d .  £ i  s o b r a d o ,  ó  i n t r e s u e l o .  

L a c u n o s u m ,  d i c i t u r  p r o f u n d u m ,d i c c o n c a v u m ,  u t  e s t  Ijctiita^ . 

L a c u n o s u s ,  a ,  u m ,  l o c u s ,  s i v e  r e s  e s t  la c u n a r u m  p l e n u s ,  

L a c u l c u l u s ,  i ,  d i m i n .  a b  c o  q u o d  la t .t is ,

L a c u s t r i s ,  c .  C o s a  d e  l a g o ,  u t  p a l u s t r i s .

L a d a , ; e ,  p i o  q u o d a m  g e n e r e  b a ls a m L  

L a d a ,  X ,  p r o  c o  q u o d  e s t  c is s o ^ .  L a  x a r a ,  

l a d a n u m ,  t. E i  l a d a n o ,  s u d o r  d c  l a  x a r a .

L ia d a n u m  a d u l t e r a t u m ,  p r o  e o  q u o d  s i lp h io n .  

l ^ d e t u m ,  t i .  H i s p .  E i  x a r a t .  (Jib. i .  c a p .  1 0 8 ,

L a d u m ,  i ,  g e n e r e  n e u t r o .  L a  x a r a .  V i d e  L a g u n a m ,  Q  D i o s f .  

L % d o ,  j s ,  l« > i ,  lx :> u m . D a f : a r ,  ó  l i s i a r .

L x d u s ,  i ,  q u x d a m  a n u s  e s t  in  E x o d o .  G .  L i b y u s .

L a r la p s ,  U e la p i& , i n t e r p .  t u r b o ,  in is ,  p r o c e l l a .

L a r n i a r g o s ,  u ,  in t e r p .  g l u t o ,  s i v c  g u l o s u s .

L ^ ; m a r g i a ,  a s ,  i n t e r p .  i n g l u v i e s ,  v e l  g u l a .

L « m o s ,  u ,  in t e r p .  g u t t u r .  L a  g a r g a n t a .  

l^ a m u s c h a t o n :  P r a e m iu m  q u o d  r e p o r t a b a n t ,  q u i  e x  g U d i a t o *  

r io  l u d o  v i g o r e s  e x t it is !> e n i. 5 u : i .

L z n a , x ,  g e n u s  q u o d d a m  e s c  v e s t i m e n t i .  V a r r .  E r a  u n a  r o p a  

d e  l o s  a g o r e r o s  R o m a n o s ,  t i n t e  e n  g r a n a  c o m o  m a n to  , y  e r »  

d e  l a n a  p a r a  s o b r e  o t r a  r o p a .  C i c e r ,  d e  D e c l a r .  O t a t .

L x i i a ,  x . l t e m .  C i e r t a  v e s t i d u r a  a n t i g u a  d e  s o l d a d o s , í i f J S t . y n f *  

4 .  £ n e i d .  J u v e n .  S a t y r .  5 .

L x n a t i ,  a p p e l l a i t  s a n t  R o m a n i , a b  h u j u s  v e s t i s  u s u .

L x o s ,  a ,  o n ,  i n t c r p .  l a : v u s ,  s i v c  m in is t e r ,  a ,  u m .

L x s c i a ,  t e g u m e n t a  c o r p o r i s ,  o m n ia  q u a ;  m a n u  s u s t in e n t u r .  

L a ; s i o  ,  o n i^ . E i  d a ñ o  ,  ó  l e s i o n .

L a r s u M ,  a : ,  id e m  q u o d  L e s io .  T e r t u l .

L « t a b i l i s  ,  c .  C o s a  q u e  t r a e  a i e g r i a .

L x t a b u n d u s ,  a ,  u m . C o s a  m t ^  a l e g r e .

L a r t a m e n ,  in is . L a  a i e g r i a ' , k  l * t u s .  F o r  a l e g r e .

L e t h a r g u s ,  n o m e n  c a n i s .

L x t a s i c r ,  u i .  H o m b r e  a l e g r e ,  F e s c ,

n €
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2 o 8 L A N
L x t i ,  mivcrV. AligrtmeiHi. Q u in t 
L xtan ter, idem quod Utc. Ciccr.
L xtificor, aris, deponens. S ir  alegre. Plaut.
L * m ia , a:. L a  Mfgria con patten.
Littitudo,inis. A ^ e ih  misma aJcgria. Priscum.
L *tiflco , as, pen. cor. avi. AUgrar á otro. A€tivum. 
Lxiificario, onis. Aquella cbrj alegrar. 
l^ iffica s, a, um, pen. cor. Cota qtu altgra J oira cosa* 
L«ti$co, antiqui dtcebant, pro Utus fio.
L xiur, aris,  Ixtatus. AUgrartc. Absolutum.

as, a v i ,  amiqui dicebant, pro Utor^ aris,
Larius, a , um. Co¡a akgrt con pjfi<m ,d rita.
L% va, Xy pro manu sinistra. L j  izquierda.
L.-eva in auspiciis meliora purabantur, quám sinittra. 
L x v u m  fulmen, ideó signiBcaturprosperum, quia sinistrum* 
Lwvaria, * ,  piscis, qui G. dicitur liobatos.
L « vigo , as, linire e>t, mitigare, &  Unc aliquid/acerc. 
L*vigatio,onis, pro eo quod/in;/>o, sive miiigatio, nis. 
l^ v is  puer, sine pueritia, pro depilis, sive investis dicitu/* 
l^ v is , e. Cosa lisa ,y  sin pelos, G . líos.
L «vitudo, inis. Acuella Usura , rf rasura.
L e v ita s , tis. L j  Usura,Grasura. Martian.
L x\  igo , as , avi. Alisar , raer, rf acepillar, (2 c,
Lajvigatio, onis. Aquella obra de alisar.
Larvigatorium, ii E l cepillo para acepillar,
L:evu, as, avi. Alisar, 6 acepillar, 6 acitalar,
L x v o r, oris. Aquella lisura, ó acicaladura,
L *voriü m , adverb. Acia la mano siniestra.
L x v u s , a, um. Cosa siniestra, 4  izquierda. (Erod. 29.
Laganum  , i, pen. cor. La torta, ó fruta de sartén,  ú hojuela. 
Laganum , (7. Latiné cst veluti lamina mass.*?.
L ig a r i d icuntur versus, qui/n medio claudicant pede,
¿agaru  ln3^'' > sine intestinis quodammodd.
Lage- ** ¿0. pí*'<̂ * ¿ d m / íie  f/o o .G . lognos.
Lai- ..rtjs  u v js , ojo de Hebre. (jfob. «3.
La :ive lagoos, interp. lupus, leporis.
J .1 Tkiodoro interp. alia.

odis, animal est, habens leporinos pedes.
^  <»dis, G . herba est, quae pes leporis, interp. GaÍeno¡ 

lepunria, &  oculus leporis.
L agun, onis, sunt partes supra pubem. Los hijarcs, 
Lagonopos, nos, interp. ilium dolor.
Lagophonos, aquila c»t, lepores interficiens. 
Lagoophihalm os, u. E I que duerme con los ojos [abiertCft 
Laguophthalmia, a;. Aquella misma dolencia,
Lagdtrophía, a * ,leporaria loca In quibus lepores aluntur. 
Laguncula, x ,  dioiin. ab eo quod lagena. Coi,
'.aguncula, x .  En la vida de San l^ieolá) te  torna por un gent- 

ro de naoccica. 
aicus, a, um, pen. cor. interp. popularis, &  indodus. 
aicus, aiiquandó accipitur pro profanus, a , um.
.a U x ,a g o s ,&  ialos, u, Lat. inter, loquax,A la lia  hqwl<t. 

Laico, interp. loquor, Undé lalage vox»
Lali^iu, onis. E l hijo del asno sylvestre.
Lallo, as, avi. Mamar, ó apoyar ¡as tetas.
L'ambor, is, Umbi, pen. cor. Lamer, ó lamber»
Lam bo, is, pro eo quod esi leviter tangere.
Lam bere liitus. Hisp. Costear la riberq.
Lam betivum  dicunt M edid ,<¡}xoi hmhi potest.
L a m * , pro «o q u o d / r s i v e  rupium scissura dicítur. 
Lam ella, ar, dimm. á lamina. Vitruv. hb. 7. cap. 3. 
Lam entatrix, icis. Hieron. dicitur mulier qux lamentatur  ̂
Lamt;ntaius, a, um. Llorado. S ilv .
Lam entas, pro lamentationibus, dixerunt veteres. ?acuv. 
Lam entor, aris, atus. L hrar con voces gritando.
Lam ento, as, antiqui diccbant pro lamemor, arit. 
Lam entatio, oni>. Aquella oi'ra de llorar.
Lam entum , i. Aquel ¡unto con voces,
Lam cntabihs, v. Cosa digna de ser Horada.
Lainentarius, a ,"am, res |)ertmvni ad lamentum.
L u m w , íe, pru vorágine accipitur, und¿ lamtx voratricet.

Lamia, * .  Cierta ave,i hruxa, que ahoga ¡ lo s  n¡Hos,yfanixnyn9 
de demonios en forma de mugercs hermosas. Era entre lot 
antiguos,  que trayendo con aihagos á ios niños , y  mozas st 
los tragaban. 

la m in a , x ,  piscis aquatilis in genere cartilagioruiD*
Lam ina, x ,  pen. cor. La lama, ti hoja metal.
Lam ina enim crassior est, quám b racea .
Lamina, x ,  pro qutxlam tormenti genere.
Lain itu  , ar. La lama, tremc.lad del fO:Ío. Aliis pro lacuna , &  

aquarum conceptaculo dicitur.
Lam inula, x ,  dimin. quoque ¿ lamina. Lajada.
Laminium, ii, pro quodam urticarum genere. ¥lin. 1 .2 i .c . i  y. 
Lam yrus, i, genus quoddam piscis est. (pcndus.
t,;m\yx\xs,garrulus,comes facetus, oblefíabilis,amenus ,stu^ 
Lam ina, x ,  pro eo quod est lamina, a , quoquo modo. 
Lam pas, adis, pen. cor. &  lampada, <t, interp. fax, facis, sive 

lu x, ucis. Hisp. Hecha con lumbre, y  lampara comunnnme. 
Lam petra, tra;,d lambendis petris d i^a. E n Castilla la llaman 

lamprea, dice Palmireno, que no puede ser la Murena,  aun
que muchos lo porfían.

Lampiris, idos. La luciérnaga, i, cincindeia.
Lam po, interp. splendeo, es. Resplandecer. (vixit.
L a m p sa n a ,G . Latine napu m , quo olere exercitus C ^ r i s  
Lam pter, eros, i, pharaos. E l fa r o l, d hacha.
Lana, x . La lana, ab eo, quod lachne. G.
Lana proprió de ove ,  sive de ariete intelligitur,  de eteteris 

animalibus scttc, sive p ili dicunfur.
Lanaris, &  re. Lanudo de lana. Varr.
Lanatior, us, comiiarat. Plin. &  lanatiore canitíc. 
L a n a u sta ,e s tcu ju s  cinere medicamentum conficitur. Diotc, 
Lanati dicuntur Deorum  pedes , quod leoto gradu ad pu> 

niendum incedunt.
Lanaria herba, q u x  G. condos, &  struthios dicitur.
Lanarius, a, um, qui lanam curat, Plaut, in Aulul,
Lanatus, a , um. Cosa lanuda de lana.
Lanatus lupus, á candore di(5lus. E ! sollo.
Lancea, ar. L a  lanza, arma para pelear.
Lancearius, ii. E I lancero de la guerra, que pelea con lama. 
Lanceatus, a, um, quod lancea percussum est. £/ alanceado  ̂
Lanceola, x .  L a  lanceta, ab eo quod est lancea.
L a n c e o ,. s, avi. Lancear, herir con lama, (tes, siveXiphion. 
L an ceola ,» , herba est,qu« renerea cognom inatur.G. loncbi* 
Lancino, as, avi. Despedazar, 6 alancear,
Lacinatio, onis. Aquella obra de alancear.
Lanerum , vestimenti genus ex lana succida confe^um . 
Laneus, a , um. Cosa de materia de lana.
Laneus lupus, piscis est T im avi fluvii. Martial.
Languor, oris. La flaqueza con dolencia.
Langueo, es, vel languesco, is. Enflaquecerse.
L an g u efacio ,  is. Enflaquecer á otro. A ^ ivum .
Languidus , a ,  um ,  pen. cor. Cosa flaca con dolcncia^ 
Languidulus, a, um, dimin. á languidus.
L an gu la , a : , inquit ^arro, escarum vas est.
Languarium , electri species. P/m.lib. 16. c. a.
L anguidé, Flacamente. Colum .
L a n a r ia ,  x .  Animal quoddam. Plin.
Laniarius, ii, pro lanius, ii. E I Carnicero.
Lanarium , ii. La carnicería. V arr.
Laniatio, onis, sive laniatus, us, laniandi aSfut. 
la n ia tu s , us. Obra de despedazar como carne. Cicer. 
Lanicium , ii, pro^/A>n/tf, sive hnario negotio.
L a n ic u tis ,e , vocabulum  poetica fiétum licentia.^ L ib eria  

qui sic scribit de ariete. Reciprocicornem  ianicut em 
trahum.

Laniena, .~v. La carnicería, ó lugar de crueldaá.
Lanificium , ii. Aquella obra de lana. Plin.
Lanificus, a , um. Cosa que obra lana.
Laniger, a , um, pen. cor. Cosa que trae, ó cria lana.
Lamo, as, avi. Despedatar como carne. (cerofh
L an io, o n is , sive lanius, 'ú.El carnicero. Estesegundo usóCi- 
Lanioniuj, a, um. Ptrleneetente ú Carnieero. Sutt.

U -

T E  A

Ü M H D



L A N T E  A.
J.anipendium ,<i. Curto peso d< hna.
Lanista, * .  m jntro qu: cntcña Ú ctgrhnir.
L anoculus, inquit F ettu t , qui hna tcgu ocuH vhium. 
j.3,iOiUS,a, fx iu J a , ó vellosa como hna.
Lanugo, pen. prod, inis, pen. cor. Eibona , ófior tlclaharba, 
I>anu¿'»,iien. prod. inii,p«n.o»r. Elw iU,ófiu<co, G . Jugulos. 
Lanuginosus, a, um. Cosj lUna de aqucllc.
Lanula , x ,  dimin. ab co q u od  esi laniytg.
L a n x , CIS. ElpiM o, pr*cipué in Sacris.
Laos , u , tnurp. lap is, tdis. La piedra.
L a o s , u, interp. populus. E l Putbh.
Lapathus, i, |>en.cor.inierp. rutncx, icis. L a  romaza, óazedcra. 
Lapathus, sive íapaihum , herba est plurium generum. 
Lapailm s acetosus. G . 0 .xyIapathos, u.
Lapathus bovinus. G . Bulapathos, u.
Lapatus equinus. G . Hip{>oUipathos, u.
ia p a tu s  aqu.iticus. G . liydrolapathos, u. Plin. lib.so. c. i (.
Lapatinm , i i , pro eo quod est radix. E t rábano,
L ap h yron , u, interp. prxda ex hostibus colleíla. 
La[)hyropoles, x ,  pra;djB venditor. E I Botinero.
Lapiciua , x ,  pen. prod. E l Cantero, a csdendis lapidibus. 
Lapicidina,  * .  E l iWnero de la cantería.
Lapidarius,  ii. E l que saca^ 6 labra at^uellor cantos. 
Lapidarius ü. E l Lapidario de piedras pteciotas.
Lapidem insistere, de dicitur  ̂qui ex lapide prxco-

ii/um faciebat.
Lap:dem omnem movere, pro eo quod est omnia experirij vel 

tiihil imentdtum relinifuire.
Lapidi lo q u cn s, quasi d icat, ignoranti, 6¿ bruto loqueris. 
Lapis loquitur, dicitur i lli ,c u ju s  verba caput auJteniis ol>- 

tun iunt.
Lapideus, a, um. Cosa de materia de piedras. 
la p id e sc o , i s , lapiduL Hacerse piedra. Plin.
Lapidrcina, <e, pen. prod. La cauteria, vci potiús lapicidina. 
Lapidosus, a, um. Cosallena dcpiedras.
Lapidosas, pen.cor. avi. Apedrear. Unde dilapidólas. Destruir* 
Lapidatio y onis. Aquella obra de apedrear.
L a p id a to r ,oris. Hisp. Apedreada, 
l.;ípidica$, dixít Gakni Interpret, pro Hthiasis.

j'!o , i s , dicebant A ntiqui, pro lapidesco, is.
L ap illu s, i,dim in. ab eo quod lapit.
L a p ii,  idis, pen. cor. La piedra generalmente.
Lapis parius. E l marmolyópiedra de la Isla Parió.
Lapis A rab u s, ab Arabia regione appellatus est elephantis 

m acula similis. Diotc.
Lapis bibulus, qui arenarius voc&tur. Virg. s . Georg.
Lapis alabastrites. Alabastro. Diosc.
Lapi^; b orax,  c bufonis capite trahitur.
Lapis Samius. Piedra con que limpian oro. Dioso.
Lapis gagates. Azabache. Hallase en el Rio Ganges \ en la 

boca de ¿l se hallan estas piedras. Diosc.
Lapis Heraclius, pro co quod magnes, ctis. G al. dc It>C. afieíl. 
Lapis lazuli, lapis c*ruleus. Diosc. {nean, suena.
L ap ii, etitis. Es la piedra del nido del A gtála , ¡a qual si la »wí- 
Lapis magnes. Piedra imán ,<\m\ &  Aral'icus^üí (Icrachus. 
Lapis Judaicus. (». Tocolithos. Remedio usual para dificultad 

<U orinar , y  piedra de iKxiga. Diosc.
Lapis ^aphirus. E s  la saphfra, piedra preciosa, D iosc. qui 
. - Memphites^ &  Seleniies.

Lapis spongi*. Piedra que se halla en las esponjas.
Lapis smyris. Con que los Plateros limpian las 9tras piedras 
. preciosas. Diosc.

Lapis , lapidis. La milla, ó señal de ¡a m ilij.
L a p is , lapidis. E l termino de la heredad.
Lappa,a;. hierba amor del Hortelano, i i .  X.3tnh\on, sWc 

aparinc, es. Diosc. lib. 4. cap. 139.
Lappa boaria» &  carnaria, genera sunt lappit.
Lapp.'tgo, inis, hcrba lapli« similitudinem habens. G . Ilip- 

pophaes,  .sive H ipjwphon, u. Plin.
I#appa ma^r, sive personata, herba e s t ,  q u *  G . A r d io n , &  

Pfosopitcs appellatur.
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Lapaciius, a , um , id est ex lappa maieria c&rutant. 
Lapsauum, i, brassica qu*dam est sylvestris. W w .L a í.c .x o , 
Lapsus, a, um , particip. esi á labor,eris.
Lapsus, u s , vel lapsio, onis, i  lab or, eris, Resbaladero, 
L apso, a s ,a v i ,  frequent, d labor , eris.
L aqu eu s, laquei, pen. cor. EI lazo para prender.
Laqueo, a s , avi. Enlazar, prender con lazo.
Laqueatio,unis. Aquella obra de enlatar.
Laqueatus, a, um. Cosa labrada de zaquizamí.
Laqueare , r is , idem quod laquear, ris. Horar.
Laquear, aris, s¡ve laquearium , ii. Aquella obra, .
L a r, laris,per Metonymiam i¡)xodomo.
L a r , laris. Hisp. E l hogar,
Larbason, u, pro stibio, sive stimni. Alcohol. Antimonio, 
Lardum , i. E l lardo, ó témpano de tocino.
L a res , D ii suru domestici, auétore Tertul. Undé:
Lararium . L a  capilla de cata.
Lares, August, trad it,  dici hominum animas, sí boiue stuiC, 
L a rg e , adverb. Larga ,y  copiotamente. Horat.
L a rg icu s,  a , um. Cosa que largatnente da.
L argifícu s, a , um. Cosa que hace largueza.
L argifluu s,  a, um. Cosa que largamente corre.
Largiloquus, a , um. Cosa que largamente habla.
L a rg io , i s , iv i ,  Antiqui dicebant ^tolargior, iris.
L argior, iris, itus. D ar largamente.
La rg ltas,  pen. cor. atis. Aquella largueza de dar.
L a rg ite , pen. cor. sive , adverb. Largamente. 
Largitio,.onis. Aquella obra de dar.
L argitor, oris, pen. prod. &  larg itrix , icis. E l que asi da. 
L argitud o,  inis. Aquella misma largueza.
L argitus, pen. cor. teste Nonio, p ro / a r^ f,s iA  lurgiter. Afri

can u s, quid istud est, quodJies, quid la ch r^ a s  largitus: 
pro loquere,

Largus.a, um. Cosalarga,y liberal, no mezquina, {Plin, 
L aricina,  ae, resina gracilis mellei liquoris virus redolens: 
l^iridum, i, sive lardum , i. E I lardo de tocino.
L arign u s, a, um , pro eo quod, ex materia laricis,
L¿rissus apex Arginorum  arcis appellatur. Statius, > 
L aryn x , g o s ,  sive la ryn g a , interp. guttur.
L a ryn gizo , interp. loquor,eris.
Larix , icis. Vn cicrtogenero de pino. Plin. lib. i<5. cap. to , 
L á r th c s ,summus Regum .
L a rv a , x .  Fantatma que parect de noche.
Larvamus, a, u m , sive larvalis, e. Cosa de aquella vision. 
Larvati dicum ur/or/w/, &  mente moti, quasi larvis escitf. 
Larva pro persona accipitur. Horat, sicut vulgo usurpatur. 
L a rva lis , l e , deformatur, pallens. Sidon.
Larus furacissim us, vel av is , q u x /u//c<7 dicitur.
L a ru s, i, avis e»i marina , qua; mergus Gavia.
Lasanum , i , vasculum ad evacuandum ventrem. Horat., 
Lascivus, a , u m , pen. prod. Cosa lozana,é retozada.
Lascivia ,« .  Aquella lozanía, obra de retozar,
L ascivé , adverb. Lozanamente, 6  retozando,
J.^$CÍvio,  is , pen. prod. ivi. Retozar, 6 burlar,
Lascibundus, a, um. Cosa retozona,^burlona.
Laser, eri&,lachymum est ex /(2/£rc,quod silphium dicitur. 
L a se r, eris^ ejusdem generis e s t , quod vu lgo ladanum. 
L aser, eris, pro A s a ,s \ \ t  Assa  dicitur. Hisp. Aiarabacar. 
Laseratum , cibus lasere confeQus, hoc e st, e.\ assa, 
Laseratum absoluté, genus opsonii est apud Apitium, 
Laserpitium , i i , pro eo quod est laser, erit, '
Laserpitium , i i , ex Silphio, hoc vst, cx laseriseaidefit,' 
Lascrpitium, cauliferulaceo simile, quem ¡Vlaspetum vocaoU • 
Laserpicifer, a ,  nm , p ro co  quod fertlafer illud. 
Lascrpiciatu**, a, u m , pro eo quod est lasere conditum, • 
L assu s, a, um. Cosa cansada con trabajo.
Lassulus ,  a, um , dimin. ab eo quod lassus, a. um.
Lassitudo, inis. Aquel cansancio por trabajo.
Lasseo, e s, vel lassesco, is. Cansarse, Al^olutum . 
i^ ssesco , pro latsum fieri, sive fatigari dicitur.
LassO| «S) avi, C W rfr 4 Activum . .j<: j
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2 1 0 L A N T E  A.
JLawaiio, Oiu$. A ^ U a  otra df cantsr.
L a u  c u lp a , apudjurifc. diciiur nimia negligtruia.
JLatace, e s , herba quxdam est P/m. Ub. 1 6.
L a ta x , a d s , animal est aquaiUc quadrupes. La Nuiria. 
Laté,tfi/ívr¿. Hisp. AmphmenteyhirgamtntCfy anchamente, 
i^atebra,  * ,  P«i>* cor. E Í eM ndrij9 ,  iugar dc tscotuitr, 
LaiebricoJa, Ix. flloraJor cn escondrijot. Plaut.
Latcbru> a s , pen. cor. avi. Esconder en esfundrijot. 
2^tebro5us ,a ,  nm. Cota d< ctcondrijot. 
i^ tcbrose, adverb, Efcondidjmenie. Plaut.
Lixeo, e s , tui. Esconderse. Absolutum.
Latens, tis. Cosa obscura escondida.
L aten ter,(lioíTÍ. EscondiJamentc.
Later, e r is , pen. cor. ex propositione. E/ ¡adrilla.
Lateralis, e, possessivum , ab eo quod ia ius , eris.
Lateralis c in g u la , genere fam lnino. L a  cincha. C ei. 
Laierarius,a, um, vel lateritius, a, um. Cosai>bTada deiadrillo^ 
Lateraria«x .  E I iu g jr  donde hacen íadriilos. 
la te rc u lu s , i ,  ditnin. ab eo quod iaier.
Laterculus, numerus, ut q ^ e r  ,  quatuor bis.
Laterculenses, suntprtfe^ i iafercuhrum ,  id est, librorum in 

quibus dignitatutn omnium cogn iiio  continebatur. Ten. 
L ateriscrudt. L csa d ob esih d riih tcrudos.
Latericius, a, um. Cosa obrada de ladrillos. Plin.
Laterna, * .  La linterna, dicla á lateo.
Latema riu$,ii. Linterneroy:l que lleva la liniema. C ic . in Pisen. 
Lateruncularius ludus. E l juego de los dados.
Latesco, is , ¡atiorem in dies fieri quemquam. Hisp. Ensan

charse ySer aneho.
Latex, E l vino,ó par cl a^ tta,& proom ni iiquore.
Lui!\,4qua d k\^ /iu Q ore Ser. qu(^  intra terra; venas lateat. 
Latex vero\jrrtim quod interuvam h tc t,
Lithyr'is.'TjhiguerJ infierno ̂ 6 tártago, Plin,
Laihyros, intcrp.cicercula, icgumun.
Latibulum , i, pen. cor. Escondrijo de fieras.
LatibuU), a s , avi. Escon.lersí. .‘Absolutum.
Latibulor, aris, Antiqui dicebant pro laitbuloy as,
Laticaulis lad u ca , G. platycaulos.
Latices palladios , dixit Ovid. pro co  quod est oleum. 
Laticlavii, dicebamur nobiles Rom ani á h to  clavo.
Latifolius, a, um. Cosa que liene anchas hojas.
Latifolia, a*. E l roblcy G . p latyphyllos,u. Plin. lib. i6 .  cap.$. 
Latifundium , ii. Heredad entera grande.
Latinitas, est incorrupta loquendi observatio stctíi\dipn Roma'> 

njin Unguam.
Latinx f Utinarum: Feriae erant co n cep tivc  singulis annis i  
Magistratibus concipi solita?. Cicer.
Latiniensis, latiniensc. Latinus latius, C ictr.
Latine Hisp. Latinamente.
Latiims, a, um. Cosa Latina.
Latio y onis, pro ipsa ferendi atiione, ut latio legis, C iccr. 
Latipes , edis. Cosa que tiene los pies anchos.
L atito , as, pen. cor. Esconderse á menudo,  undé Illa íito , d/, 

quod est inrtu/areo. C icer. (autem.
L atitatio , onis, turpis occu/;a//0/ut, l./u/ami//. §. Q uidsic 
Latitudo, nis. Hisp. Anchura. ( Apud Aitrdog,
L atitudo, inis. La distanda de lo t Estrellas de la Ecliptica, 
L a to , a s , avi, pro eo quod dilato. Dilatar,
Latom ia, ar. EI artt de la cantería. G rxcum  est.
Latom ia, * .  La cantería, minero de cantos. GraKum cst« 
Latom ius, pen. cor. E l Cantero que los saca y y  labra,
L ator,  o ris , verbale, á  furo. E l portador. Cicer.
Latcator , ris. Ladrador. V irg.
Latratur impersonate. O vid . 2 . Trist. Scit cui latretur,
L a t m , u, interp. serv u s, sive cultor.
LatrevOjimerp. servio , i s , sive co lo , is.
Latría, * ,  pen. prod, per ei, in pen. iaterp. cultus, obsequium 

serviius.Hisp. Honra, servicio.
L a tr ía , servit^^ esi, q u *  ad coiendum pertinet. Aug. 
L atrin a, ai, pjod. La privada yó necesaria de la casa. 4. 
LatfÍ5,»dos. G . m u rp .a iK 'il* ,* . (Vivg.. 10.

L atro , as, avi. Ladrar propiamente lot ptrrot.
L a tra tu s, us. Aquella olrra íÍc ladrar.
L a tru , as, a v i , per translationem. Detraer.
L a tr o ,a s ,  a v i , inquit Festus, pro co quodposeo, is,
L a t r o , onis, pen. prod. E l ladrón que roba publicamente. 
Latrocinor, pen. cor. ari», atus. Robarpublicatnente. 
Latrocinator. E Í que roba en público.
Latrocinatio, onis. Aquella obra de robar.
Latrocinium , ií. Aqiwl robo público. 
la tro cin alis , e. Cosa perteneciente J aquel robo.
Latrocinaliter, adverb. Robando asi.
Latronum lu d u s, sive latruncularius. E l juego de axedrez. 
Latrunculus ,  i ,  dimin. ab eoquod latro y onis.
L atru n cu lu s, i. Item. Eltrebexo.
Latruncu larius, a, um. Cosa perteneciente ó ladrones. 
Latruncularia tabula. E l tablero de axedre'z.
L atru n cu lator, ori». E l Juez de los ladrones.
Latrunculorum  ludus. Hisp.J^u<>^o Heaxedréz.
Latuarius, ii, pro e o , qui ab aliquo eleetnosynam fcrt. A ug. 
Latum  aurum , Juven alis, Taxa de oro tendida.
Latum ungucm discedere, &  similia , pr«> minimo spatio. 
L a tu s , a , um , participium , ab eo quod est feroy unde:
L a tu s , a, um. Cosa ancha en respeto dc luengo.
L atus cin gere, sive claudere. Acompat'ur á otro.
Latus c la v u s , ve>tis nobilium ; unde laticlavii.
L a tu s , e r is , pen. cor. E i lado, d por el costad^.
Latens dolor. Dolor de co-tado. G . pleuriti».
Lituscuium  ,  I .  Pequeño lado. Catail.
L avacru m ,  1, pen. prod. E l lugar donde se lavan. 
L avacru m , i ,  pen. prod, pro ipsa quoque lotione dicitur# 
L avacrin a, x .  Aquel mismo lugar donde se lavan. 
Lavandrium , ii. Cosa que se ha de lavar.
L avatio , onis. Aquella obra de lavar.
Lavatrinas dixerunt A ntiqui, nos latrinas dicimur. 
Laudabilis, e , pen. cor. Cosa digna de ser alai/ada. 
LaudaoiUter, ¿c lau d ate , adverb. Loablemente.
L aud an d u s, a , um. Cosa digna de ser loada.
L a u d a tio ,  onis. Aquella obra de loar , 6  alabar.
Laudativ» ) , a, um. Cosa para alabar otra cosa.
L au d ato r, oris. E l que loa.
Laudatrix , icis. Alabadora. Ciccr.
L a u d a tu s , a, um. Cosa loada y y  aprol>ada.
Laud icen a, « ,  diminutivum í  laus. PlIn.
Laudo, as, avi. L oar , ó alabar y nombrar, ó citar Autores. 
Laber, herba est, Plin. lib.26. cap. 8. Hisp. upinor, Berros, 
Lavernio, onis. Elladrony á Lavernta Dea furum.
L a v o ,a s , la v i ,  lotum , lau tu m , vel lavatum. Lavar.
L a v o , i s , la v i, Antiqui dicebatu pro lavo , as.
L au rea, * ,  pen. cor. pro eo quod laurus. E lla u ré .
Laurea , L a  corona^guirnalda d¿ laurel^ el grada de DoÜ»r, 
Laureatus, a ,u m . Cosa coronada de laurel.
L a u re o la , se, dimin. ab eo quud laurea , k .
L a u re o , a s . pro eo quod est lauream capiti imponere. 
Laureati milites,  triumphantem sequebatur laureum ramum 

tenentes.
Lauri cai)sa festivitatis, gaudiorumque adhibebantur.
Lauri bacca, pro eo quod laurina hacca, laurina. 
L au reo la , latine d icitu r, q u x  G r«cis Cham xdaphne. 
Laureotis, cineris gen us, alio nomine S¡)odos. P/. L34. c.13 . 
L aureus, a, um. Cosa de materia de laurél. 
l/3uretum , i. E I laureiy lugar de laureles.
Laurices,Cztus sunt cuniculorum,¿ matre exe¿li,vel uberibus 
Lauricom us, a, um. Cosa que tiene hojas de laurel, (ablati^/. 
L a u rife r, sive lauriger, a, um. Aquello mismo.
Laurinus, a, um , pro eo quod est laureus, d, um.
Laurina bacca. La baya de laurei ,G .  daphnis,  idos. 
X^urinuin oleum quod ex baccis lauri conficitur.
Laurus ,-i. E I laurdl yarbol. G . d aph n e, es.
L a u ru s, au¿tore Plin. triumphus proprie dicitur.
Laurus sy^vestris, herba est cubitalis, quK G . D aphnoidu 

d icitu r, p«stilens cibus jum entis,  iU ovibus.
Laq-

unt
f



t a u r u s  A l e x a n d r i a , i i v «  I d * a  , i  m o n i c  T r o j a r  ,d i ¿ ^ a  h e r b a ,  

¿ . a u r u s  a g r e s t i s .  A z t b o  f á r M ,

L a u s ,  la u d is . .  L a  ^ t a b a n z a ,  ó  /<»r, ó  i f h t u J .

L a u i é ,  a d v c r h .  D e l i c j J a m t n t e y é  t í p i c n d u h m e n t e .  P la u t ,  

L a M t l a ,o r u m ,  m u ñ e r a  d i c t t b a m u r , q u *  K o m a n í  p e r  Q u a » t o «  

j t s  le g A t t s  e x t e r a r u m  n a t i o n u m  m i u c b a n t .  P l u t a r c .  

L a m u s ,  a ,  u r n , p a i t i c i p .  a b  c o  q u o d  e s t  i a v o ,  a s .

L a u t u s ,  a ,  u m .  C o s a  a f t y f a d a ^  d t U c a d a  e n  m a n j j r e t *

L a u u t i a ,  * .  A t j u e i  e ^ e y t e ,  ú  d c U c a d c i a  < n  m u n p r a .

L a u i i i i a ,  p r o p r i ¿  e p u l a r u m  m a g n i f i c e n t i a  e s t .

L a u i i t i ú s ,  a d v e r b .  H i s p .  M a t  a h m d a n t e , y  c U g a n t e m c n t e .  

L a u t r i c c s /  p e n .  p r o d u c í a ,  d i c u n t u r  d u o r u m  f r a t r u m  u x o r c t *  

L a u t u I * , / o f t t /  t r o t  e x t r a  u r b e m  l a v a n d o  a p t u t .  ■

L a x ,  J a c is ,  m q « i t  P e s t ,  p r o c o  ( \ x n A f r a u s , f r a u d i t ,  

L a x a m i n a e , a r u m .  L a t  r i e n d a s .

L a x u s ,  a ,  u m .  C o s a f i o x a ^  6  a n c h a »

L a x a t i » ,  o n i s ,  id e m  q u o d  l a x i t a s .  P i i n .

L a x e .  F i o x a m e n t e  i  ^  a n c h a m e n t e ,  rf r e m i r a t m n t e ,

L a . v t i a s ,  a t i s .  A q u e l l a f i o x u r a ,  ó  a n c h u r a .

L a x a m e n t u m ,  i ,  id e m  e s t ,  q u o d  i a x i t u d o ,  in is .  A q u e l h  m is m o .  

L a x o , a s ,  a v i .  ^ o x a r  y ó  e n s a n c h a r ,

L a x u t u s ,  U , l i U t  q u id a m  t u b v i r i d i e ,  6^ c x r u t e u t ,

L  A N T E  K .

L e a ,  I e z , s i v e  l e x n a ,  n x ,  p ^ n . p r o d .  L a  L e o n a ^  G .  i e x n a ,  es< 

L c a p c i e s ,  > U z o u m ,a p u d  l i b .  4 . c a p .  (> (.

i .« b « d i u m ,  v e l  s c a p h a .  V a s i j a  p a r a  v o m i t a r .

L c b e r i s ,  id i s ,  t e n i u m ,  s i v e  t ^ i u m  e t t  a n f .m iu m ,  ( e x u e n t i s .  

L c b e r i s  ,  q u o q u e  e x u v i u m  e t *  c u j u s c u n t ^ u e  a n i m a n t i s  .s e  

L c b e r i s ,  e x t r e m a  e s t  m e m b r a n a ,  q u a  f a t u s  v a c c a r u m  o b *  

t e g i t u r .

L e b e s ,  c i i s ,  p e n .  p r o d .  E l c a ¡ d c r 4 n d c  c o b r e ,  G r a r c u m  e s t .  

L e b e t a ,  s e ,  f i g u c a t u m q u e  e& t a b  e o  q u o d  e s t  U b e S f 4 i i t ,  ■ 

L e c a n e s ,  e s ,  i n t e r p .  p e l v e s .  £ /  b a c í n .

L e c a n o r q a n i i a ,  x ,  in t e r p .  ¿ t v in S i t io  p e r  p e l v e s .  

L e c a n o m a n t e s ,  i ,  q u i  d i v i n a t  p e r  p e l v e s .

L e c a i o r ,  p r o  G u l o s o .  G j / .  i m e r p r e s ,  b is  p o s u í t j  lib« 3> a l i .  

L e c y t h o s ,  T h e a d o r u s ,  in t e r p .  v i t e l l u s  o v i .

L e c y t h o s ,  p e r  e t a ,  v a s  o l e a r u m .  L a  a c c y i e r a .

L e c y t h o s ;  ú ,  i n t e r p .  p i s u m  g e n u s  le g u m in i s .

L e c y t h o p o l e s , « ,  v e n d i t o r  l e g u m in i s .

L e c y t h o p o l i s ,  i o s ,  i n t e r p .  v e n d i t r i x  l e g u m i n i s .

L e c y t h u s , v a s  d i c a l u m  u n g u e n t i s ,  u n d é  a p u d .  C i c e r ,  p r o  o r i«  

t i o n i s  s p le n d u r e .

L c f t i c a ,  X ,  p e n .  p r o d .  L a t  a n d a t  d e  v i v o s ,  4 p o r  ¡¡t i i t & a  , y  

I’  c o c h t  , y  l a t  t i l i a s  d e  m a n o s ,  c o n  c a m i l l a t  c u b i e r t a s ,  q u e  l a t  

D a m a s  u s a n  e n  n u e t i r o t  t i e m p o s .  V i d e  O f f i c .  T e x t . c a p .  d e  

g e n e r i b u s  v e h i c u l o r u m ,  t o m .  a .

L e ¿ t i c u l a ,  x ,  p e n .  c o r .  d im in .  a b  e o  q u o d  l e Q i c a ,  te .  

L e C l i c a r i u s ,  i i .  E l  q u e  a c u i s t a s  l l e v a  l a s  a n d a s .  { M a r t .

L e ^ i c a r i o l u s  )  d im in .  a b  e o  q u o d / « ¿ J / V o f/ W ,  G e o r g .  s u p e r  

L e d i c a r i o l a  m u t ie r ,  \y U Q i c a r i o r u m  a m a t r i x .

L e é t i s s i m é ,  a d v e r b .  H i s p .  M t ^ ' e s c o g i d a m e n t e .

Le<5) i s t e r n a t o r ,  o r i s ,  q u i  U & i t  m c n s U y  v e l  s t e r n c n d i t p r t e e t t .  

L e ^ s t e r n a t r i x  ,  F l a u t u t  d i x t t ,  p r o  i e f í i t t e r n a t i o w .  

L e c t i s t e r n i u m ,  i i .  E l e t t r a d o  e n  e l  T e m p l o .

L e ó t i o ,  o n i f .  L a  l e c c i ó n ,  o b r a  d e  l e e r ,  ó  l a  e l e c c i ó n .  . 

l x ; ¿ t i u n c u l a , d i m i n .  a b  e o  c{}xoá  le Q io / > n it .

L e í l i t o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i  , d i m i í i .  á  l e g o ,  g i s .  L e e r  i  m e n u d o ,  

L e C i o ,  o r i s ,  £ /  U Q o r  G .  a n a g n o s t e s ,  x .

L c é i u l i p e s ,  h e r b a  e s t ,  q u ; e  G .  C l m o p o d i o n  a p p e l l a t u r ,  

I « á u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p .  e s t ,  á  ¡ e g O y g i t ,  l e g i .

L e ^ u s ,  i .  E l  lechO y 6  l a  c a m a ,  4  l a  tn e s a .  G .  l e ¿ l r o n .

L e ¿ i u s ,  in q u i t  P c s t .  d i d u s  ¿  c o U e Q i s / o l i i t  a d  c u b i t a n d u m ,  v e l

• q u o d  f a t i g a t o t  a d  s e  a U i c i a t .

L e d u l u s ,  i ,  p e n .  c o r .  d im in .  a b  e o  q u o d  e s t  l e S l u t ,  i ,

L e í l u s ,  US, i n  e a d e m  t i g n i f k a i i o n e ,  dixit P l a u t .  

i iC ^ t u s ,  u s ,  p e r  q u a r t a m ,  p r o  c o  q u o d  k Q i o ,  o n i r ,

L e ó l u f  i o ,  i s ,  p r o  e o  q u o d  e s t  c u p i o  l e g c r e .  

i * e i l o r i u m ,  i i ,  i n i e r p .  j o c u s ,  i .  B u r l a ,  u  d o n a y r e .

^ d o s ,  in q u ic  P U n .  h e r b a  e x  q u a  f i t  l a d a n u m .  H i s p .  K a r a ,  

*« C ijaU s, e ,  C o t a  d e  b u e n a  l e y .

L A N T E
L e g u j l t e r .  a d v e r b .  L e g t U  , y  f ie lm e n íe »  '  *'•

L e g a r i u m ,  i i ,  u l e m , q u o d ,  l e g u m e n .  V a r f .  •

L c g a u ,  a t ,  d i c i t u r ,  u t  H i s p . '£w¿tfJCií<ior¿i,

U ' g a t a n a  P r o v i n c i a  ,  H » p .  O fic io  d t - e m b a x a d a ,  q u t  t t t á  e n ^  

c a r g a d o , 4 c o m e lid o - á - a lg u n o .  <

L e g a t o r i u m ,  i i ,  i d e m ,  q u t S  It-g a tu m . D i g e s t .

L e g a t u s ,  i .  E l  L c g a J o ,  4 ' N u n c i o ,  4  E m h t x a d o r ,  '

L e g a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  l e g a d a ,  4  e m h a x á d a .

L e g a t u m ,  t. E l g a r t O y ú  d e s p e n t a d e l  E m b a x a d o r .

L e g a t u m ,  i .  L a  m a n d a  e n  e l  t e s t a m e n t o .

L e g a t a r i u s ,  i i .  A q u e l  á  q u i e n  t e  d e x a  l a  t a l t n a n d a ,

L e g i o ,  o n is .  L a  l e g r e n ,  4  C a p i t a n í a  e n  l a  h u e t t e .

L e g i u n a r i u s ,  a ,  u m . C o s a  d e  a q u e i l a  t a i  l e g i o n .

L e g i f e r ^ a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  q u e  d a , 4 tr a < le y e t%

L e g i f e r ,  r i .  L e g i s l a d o r .  O v i d .

L c í< i f e r a ,  z .  L a  L e g i s l a d o r a .  V i r g .

L c g i b H i s ,  e .  C o t a  l e g i b l f y 4 q u e  s e  p u e d e  le e r .

L e g a t o r ,  o r i s .  A q u e l  q u e  d e x a  l a  t a l  m a n d a .

L e g i o ,  p r i m u m  h a b u it ,  ip e d it .  j o o .  e q u i t .  j o o .  d e i n d e  6 2 0 0 #

• ^ d i t .  e q u i t u m  3 0 0 . in  j u s t a  l e g i o n e  C e n t u r i a ; , 4 0 .  M a n í *  
p u l í ,  3 0 , C o h o r t e s  - io .

L e g i o  M a r t i a ,  e x p lo r a t a ;  v i r t u t i s  e r a t  in  m i l i t ia  R o m .  

L e $ k ) n c  m i le s  d ic it u r ^  p r o  e o  q u o d  l e g i o n a r i u t ,  i i .

L e g i o n a f i i  s u n r  R o m a n i .  A u x t l i a r e t  e x t e r n i .

L e g i o n a r i i  m u l t ó  h c n o r a t i o r e t  t u n t ,  q u d m  a u x i l i a r e t .  

L e g i r u p a ,  a t , s i v e  l e g i r u p i o ,  o n i s ,  i i  e s t ,  r u m p e n t  l e g e t .  

L e g i s l a t o r ,  q u i  v i v e n d i  l e g e m  p o p u l i t  d a t .

L e g i s t a ,  X .  L e t r a d o .  D i g e s t .

L e ^ t i m u s ,  a  , u m ,  p e n .c o r .  C o t a  j u s t a  , y  k e e h i  p o r  le y »  

L e g i t i m é ,  a d v e r b .  L e g i t i m a ^  j u t t a m e n t e .

L e g i t i m o ,  a s ,  p r o  e o  q u o d  e s t  l e g i t i m u m  f a a o .  N o V 'U m . 

L e g i t i m a t i o ,  o n i s ,  p r o  i l l a  l e g i t i m a n d i  a Ó io n e .

L e g i t i m i  m i l i t e s ,  q u i  m i l i t i x  s a c r a m e n t ó  j u s t o  d e i c ^  m i l i*  

t ^ b a n t .  K v o c a t i , q u i  e x  p r o v m c i i s , s o c i i > q u e  c i v i t a t i b u s  

« q u o  j u r e  ,  &  f c c d e r e  j u n á i s ,  rkon l a t i n i  n o m i n i s  ,  m il> ti;e  

m u n e r e  f u n g e b a n t u r ,  q u i  n o n  m i l i t e s  ,  s e d  p r o  m i l i t ib u s  

h a b i t i .  T u m u l t u a r i i  ,  q u i  in  r e p e n t i n o  a d v e n t u  h o s t i u m ,  

c á m  in  e x t r e m o  d i^ ^ r im in e  r e s  f o r e t ,  p e r  t r e p i d a t i o n e m j  

&  t n e t u m  ,  r a p t im  m i l i t i x  a d s c r i b e b a m u r .  E x a u t o t a t i ,  r u >  

d é  d o n a t i .  C a u s a r i i  q u ib u s  c a u s x  le g it im a :  , n e  m eV eren t^  

s u p p e t e b a n t .

L e g i u n c u l a ,  x ,  d im in .  l e g i o .  L i v .

L e g o ,  e x  G r x c o ,  i n t e r p .  d i c o ,  c i s ,  d i x i .  D e c t r .

L e g o ,  a s ,  a v i .  E n v i a r  E m b a x a d o r  á  o t r a  p a r t e .

L e g o ,  a s ,  a v i .  H a c e r  m a n d a  e n  e t  t e s t a m e n t o .

gis>  g i )  l e c t u m .  L e e r  l e t r a s ,  4  l ib r o tv  

L e g o ,  g i s ,  g i .  C o g e r  l o  d e r r a m a d o ,  y  e s c o g e r ,  

g i s ,  l e g i ,  p r o  e o  q u o d  s u r r i p t o  ,  i r ,  p u i .

L e g o ,  g i s ,  l e g i , p r o  e o  q u o d  e s t  n a v i g o ,  a t ,  s iv 'e  t r a n t e o .  

L e g u l e j u s ,  i .  E l  L e t r a d o  i n d o Q o  e n  l a t  le y e s .

&  c o g e d o r  d e  c o s a s  m e n u d a s .

L e g u m e n ,  p e n .  p r o d ,  in is ,  p e n .  c o r .  &  l e g u m e n t u m ,  L  L a  l e 

g u m b r e ,  Ú h o r t a l i z a .  G .  O s p i r o n .

L e g u m e n t u m ,  t ,  id e m  q u o d  l e g u m e n .  V a r r .

L e g u m e n ,  d i c i t u r  f a b a ,  c i c e r ,  l e n s ,  e r u u s , 6 c  s i m i l i a .  

L e g u m i n a c i u s .  E l  q u e  v e n d e  l e g u t n b r e ,  ú  h o r t a l i z a .  C o L  

L e m a ,  x ,  p e r  e t a ,  i n t e r p r e t ,  l a c r y m a  c o n g e l a t a .  

L e m b u n c u l u s ,  l i ,  d i m i n .  á  l e m b u s .  T a c i t .  ( le m b o s .

L e m b u s  y \ . E l  l e ñ o ,  c i e r t o  g e n e r o  d e  n a v i o  p e q u e ñ o .  G r x c é  

L e m m a ,  a t i s .  E l  a r g u m e n t o  d e  a l g u n a  o b r a .

L e m n i a  t e r r a ,  q u a ;  á  L e m n o  i n s u l a  a d v e h i t u r  a d  m u lt o s  u s u ^  

a l i o  n o m in e  t e r r a  s i g i l l a t a .  D io s c .\ \ ) > .  $ . < a p .  1 0 4 .  

L e m n i s c a t u s ,  a ,  u m .  C o s a  i n s i g n e ,  f a m o s a  , y  n o b le .

L e m n i s c u s ,  i .  L a  v e n d a ,  4  v a n d a  d e  l i e n z o .  I t e m ,  q u a l q u i t f  

a d o r n o ,  c o m o  b o z M  d e  p i a t a  d c  c a b a l lo s ,

L e m h i u m ,  * i v e  l im o n iu m ,  i i ,  h e r b a  q u x d a m .  P l i n .

Lemures,lim. L a t  f a t a a t m a t , q u e  p a r e c e n  d e  n o c h e  e t t a n t i g u a t *  

L em u r, a'nimus est hum anus,  «tiam in com potc :>itus , qui 
D a e m o n  d i c i i u t .  ( v i t t e .

Lem ur, h u m a n u t  e t t  a n i m u t ,  e x u t u t ,  l i b e r a t u t q u e  t t i p e n d i i t  

Lemures. a n t m » s  h o m in u m  v o c a r i^  tradit A u g ,  si mali sunt.
O a  L e .

A 5 & E, &i%
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l A K i y x m  y i t m í r *  ¿ U f u n C fo r t m  ^ g a n t e s  e s t e  d i c u n t u c , s ^  

a p p c U a r i  d i c i i  M a n e s *

L e m u r i a ,  o r a m .  L * w  tU lot muertor^
2<ena»^ La jlcab^ta J t  torpet amitta.Ut. 
l ^ n d i g i n o s u s ,  a ,  u m . C o s a  Ilerda tU UeTtJret.
L e n iO )  i s ,  i v i ,  iti^ m . A iffagar , ó amansar.
L e n i m e n ,  in is ,  s i v e  l e n i m e n t u m ,  i .  /Itpui alhago. •

L e n i t u d o ,  ini:>> & iv c  l e n i t a s .  Lo mismo.
L e n i s ,  e .  Cosa bhnda ai tocar,  4 cosa mansa.
L e n i s ,  v a s i s  g e n u s .  Afratu 
L e n i t e r ,  adveró, liianda, 4  mansamense.
L e n o ,  o n i s .  E I rufián akahufte Je torpet amortt. 
L e n o c i n i u m ,  i i .  AipMlta tai o£ahuetena*
L e n o c i n e ,  Aifohueieando, L a m p .

L e n o c i n i u m ,  l i .  H i& p . M hago otras vccet curiosa cleganciA 
de palabras.

L e n o c i n o r ,  p e n .  C 9 r . a r i s .  Alcahuetear torpes amistades. 
L e n o n i u s , a ,  u m ,q u < > d  a d  lenonempertinct.?li\xx\is in  M e n e c h «  

l e m i s .  La lenujat legumbre, G . p h a c u s .

L e a s ,  p a l u s t r i s  h ert}#  e s t  in  p a l u d i b u s  n a s c e n s  ,G r « r c C )  i¿ p i*  

L e n s ,  l e n d is .  La liendre. G. c o n i s ,  i d o s .

L e n s ,  l e n d is .  La laJilla^ genero de liendre, [vienie*
L e n t é ,  adverb, id  e s t   ̂ r e m is s é .  H is p .  Tardamente ,  pere%at<t̂  
L e n t ¿ ,  aliquid ferres H isp «  Llevar una cosa am paciencia, i 
L e n t i c u l a ,  x ,  p e a .  c o r .  d im in .  a b  d o  q u o d  le»/, ti/,
L e n t ic w la >  x .  L a  aceytera, G r x c e  J e c y t h o s ,  u .

L e n t i c u l a ,  x ,  s i v e  l e n t i g o ,  o n is .  Mancha dei rostro. 
L e n t i c u l a r i s  f i g u r a .  Cosa temejante ó lenteja.
L e n t i g i n e s  o M C u U t su/i^ fa c t e i  a d  s im i l k u d i n e m  l e n t í s ,  H is p *  

d i c i t u r .  P c c a / , ¿ {  le n t ig in o s i .  •

Z ^ n t ig / f t o s u s ,  s i v c  l e n t i c u l o s u s ,  q u í  maculis abundat, s i .

L e n t e o ,  e s ,  s i v e  l e n t e s c o ,  is .  Pararse liento, ablandarse* i
L « m i c u l a  a < ) ii3 ( ic a . Lenstjuelj de estanque.
L e n t i ,  q u i  a f l é ^ i b u s  n o n  m o v e n t u r  ,  a c  v e l u t  x q u a n i m i t a t e  

t o r p e n t e s  s t u p e n t .  P r o p e r r .  Hostibus eveniat lenta puella 
L e n t i c i e s ,  e i ,  s i v e  l e n t i t u d o ,  i n i s . L u  lentura del liento, (meiti 
L e n t i p e s ,  e d is .  Cosa perezosa de pies.
L e n t i& c u s ,  i .  E l árbol del almaciga. G . s c h i n o s ,  u.
L e n t i s c i n u s ,  a, u m . Cosa de aquel mismo árbol.
L e n t is iú f lc e r ,  a ,  u m .  Cota que trae, ó cria tales arboles. 
L e n t i s c i n a  r e s in a  , q u x  e x  lenti/coy s i v e  mastiche c o n f í c i t u f ,  

L e n t i c i n u m  o l e u m ,  q u o d  e x  kruisci resina c o n c i n n a t u r .  

L e m i s s i m é j  adverb. M ty  despacio de vagar.
L c n d t i a , « .  H is p .  Doblegadura. P i i n .  l i b .  1 6 .  c a p .  3 7 .  

L e n t i t u d o ,  n is .  Aquella tardanza^ ó pereza.
L e n t o ,  a s ,  a v i ,  p r o  e o  q u o d  e s t  m o r o r^  a r i / .

L e n t o ,  a s ,  a v i ,  p r o  e o  q u o d  e s t  f l e í l o ,  i s ,  x i .  Doblegar» 
L e n t o r , o r i s .  L a  lentura, ú doblegadura.
L e n t u s ,  a ,  u m . Cosa lienta^ue se puede doblegar.
Lentus, a ,  u m . Cosa tardía, 4 perezosa,
L e n i u s , i n  c o m p o s i t io n e  plenitudinem s i g n i f i c a t .

L c n u l u s ,  i ;  d im in . e s t  a b  e o  q u o d  le n o y  o n is .

L e n u n c u l u s ,  i ,  d im in . q u o q u e  e s t  lenonisy s i v e  lenuli,
L e o ,  o n is .  E /  Lcon^animal conocido.G, l e o n , o n t o s .

L e o ,  o n is .  Una contttlacion del Cielo. (de cangrejo. P l i n .

L e o ,  q u o q u e  m a r in u s  e s t ,  a d  c a n c r i  s im i l i t u d in e m .í/ n  ^ n ero  
L c o ^  < s , l e v i ,  l e t u m :  V e r b u m  a n t iq u u m  e j u s d e m  s i g n i ^ a t i o *  

A is  e s t ,  c u m  v e r b o  tino. H o r a t .

L e o n i n a ,  x .  Boca de León, hierba.
L e o n i n u s ,  a ,  u m .  Cosa perteneciente i  León.
L e o n i u s  l a p i s ,  L e o n t i s p e r m o n ,  a p u d  Diosc. U b . 3 .  c a p .  1 3 9 .  

L e o n t i c e ,  e s ,  h e r b a  q iu e d a m  e s t .  Plin. l ib . 5 2 .  c a p .  1 1 .  q u a ;

C x c á l í a  c o g n o i p i n a t u r .

L f e o n t in o s ,  u ,  g c m m a  q u a r d a m  e s t .  Plin. l i b .  3 6 .  c a p .  x .  

L e o n t o p e t a l o n ,  h e r b a  e a d e m .  Plin. l i b .  3 ; .  c a p .  1 1 .  

L e o n t o p h o n o s ,  i n t e r p .  l e o n e m  i n t e r f i c i e n s .

L e o n t o p o d i o n ,  i n t e r p .  p e s  l e o n i s ,  h e r b a .  D i o s c ,

L e o n i la s i s  m o r b u s ,  id e m  q u i  E l e p h a n t i a s i s .

L e o p a r d u s ,  i .  Animal mezclado dc Leon ,y  Pardo.
L e p a d n a , G r « c i  d i c u m  c o i i a  l a t a  c i r c a  p e i h i s  e q u o r u o > *  

L c p a ^ ,  a d o s ,  in t e r p .  p a t e l U ,  a q u a w le  a n im a l .

T E E .

L e p a s  a g r i a ,  in t e r p .  a v i c u l a  m a r in a .

L e p a s ,  g e n e r e  n e u t r o ,  in t e r p .  p r o m o n t o r i u m .

Lepidé, a d v e r b .  Hisp. i f t a c i o t u m e n t e , y  c o n  d o f x ^ e ,  

Lepiduló, diminutivum, á l e p i d e .  Plaut.
L e p i d a s , i n ^ / /  P i i n .  v o c a r i  s q u a m m a s  « r t s  m in u t is s im a s .  

L e p i d i u m ,  i i ,  h e r b a  q u x d a m  e s t ,  q u a :  L a p s a t u  ,  6 t  G in g i>  

d t u m . H is p .  y d e / a .

L e p : d o c h a l c u s ,  in t e r p .  x m  s q u a m m a .

L v ;  iclute:», g e m m a  e s t ,  q u a *  p is c iu m  s q u a m m a s  i m i t a t u r .  

L c p u lu N ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  g r a c i o s a  e n  d o n i ^ e s .  

L < . ^ U u s , a u ¿ i o i e  D t m a / o ,  d i c i t u r ,  q u i  p o l i t u s  e s t .

L v p ; U u lu s ,  a ,  u m  ,  d i m i n .  a b  e o  q u o d  t e p id u s ^ a ,  u m . 

L v p i d i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  g r a c i a  e n  d o n a y r e .

L e p id o iu .N , y i^ c is  e s t  p e c u lia r i:»  . £ g y p t o .  S t r a b ,  ( v e n i t .  

L v p i r i a  f v b n s ,  q u «  s t o m a c h o  s a c r i s  i g n i b u s  c o r r e p t a  p r o -  

L e p i » ,  id o » , in t e r p .  s q u a m m a ,  s i v e  l a m i n a ,  v e l  p r u n g o ,  in is .  

L e p i s m a ,  a t o s ,  á  G a le n o  p r o  c o r t i c e  a c c i p i t o r .

L v p i : i t a ,  in q u iL  F e s t u f ,  g e n u s  e s t  v a s i s  a q u a r i i .

Leporarium, ii. V i v a r  ̂  l u g a r  d e  L t e b r e ^ ,

^ p orin u s, a, um. C o s a  d e  L i e b r e ,  Plin.
L e p o r is  c u m i n u m .  H e rb a  e ^ i e a d e m ,  q u %  l a g o p . u s ,  o d i s .  

L e p o r ,  &  I c p o ; ,  o r i s ,  p r o  e o  q u o d  e s t  I c p i M t a / ,  a t i t .

L e p r a ,  ar, q u «  G r x - c e  l e p r o » ,  i n t e t p ,  V i t i l i g o .

J ^ p r u > u b , a ,  u m , G ' ‘<e(i’ I c p r o d e s .  C o / (i g i t f a ,

L e p r o s a r i u . n ,  l i ,  s i v e  l e p r o ^ r i a ^  x .  H o s p i t a l  d e  l e p r o / o t t C l t ~  

m e n t .  p e r  l i t t e r a s ,  d e  pra:bend>.s> &  d i g .

L c p t o c a r / a ,  i n t c f p .  t e n u i s  n ü x \  L a  * * v e l la n a ,

J U p t o d ia s t a j  i n t e r p .  t e n u i s  v i ¿ l u s .

L ^ p t o m e r i s ,  i d o s , i n t e r p .  t e n u i s  p a r t i c u l a .

L e p c o p y r i a ,  i n t e r p .  t e n u i s  fe b r is .

L e p t p p h y i ^ ,  h e r b a > ^ n t e r p . t e n u e  f o l i u m .

L e p t o s ,  i n « r p .  t e n u i s ,  s i v e  s u b t i l i s .

L e p t o r a g e s ,  u v x  q u a r d a m  d i c u n t u r ,  d u l c e s  q u i d e m  h a b e n t e s  

a c i n o s ,  s e d  u n u e s j  &  m in u tt^ j’,  V v a s  d e  p e q u e ñ o / g r a n i l l o s ,  

P h n .  . .  i , ; ;

L e p o s ,  o r i s ,  p e n .  c o r .  A n i m a t  t e r r e s t r e .  L a  l i e b r e .  G .  L a g o s .  

L e p u s  m a r i n u s .  L i e b r e  d e  l a  M a r .

L e p u s  c u n i c u l u s .  E l C o n e j o ,  G . d a s ¡ p u s , o d i s .  M e t e l i a , a s .  

I > e p u s c u lu ^ j  i ,  l e p u s  c u n i c u l u s .  L a  L i e b r c c i l h y  4  C o n e j o .  

L e p u s  e s ,  ¿ e  p u l p a m e n t u m  q u x r i s ,  d e  c o  d i c i t u r ,  q u i  a b  a l io  

d e s i d e r a t ,  q u o d  ¡ n  j e  h a b e t .  T e r e n t .

L e r i a ,  i n q u i t  F e t t u t ,  o r n a m e n t a  t u n i c a r u f i  a u r e a «

L e s b i a ,  g e m m a  a b  J n s u la  L e s b o  d i ¿ U  e s t .  P l i n ,

L e^ > b u m , g & n u s  v a $ i s c < e la t i , d  L e s b i s  in v e n t u m .

L e s b i u m ,  t c u t u m  o b l o n g u m ,  a u t  b r e v e ,  c o r i o q u e  c o n f e ¿ l u m  

c r u d o ,  p r o i n d é  p i l o s u m .

L e s s u s ,  s i ,  v e l  u s ,  &  L e s b u m , i .  E n d e c h a ^  o  l l a n t o  s o b r e  m u e r to .  

L e s t e s ,  u ,  G r x c .  L a t .  i n t e r p .  l a t r o ,  o n i s .

L e s t i t i s ,  a r i s t o l o c b i x  s p e c i e s  t e r t i x .  D i o s c .  l i b .  c a p .

L e t h e ,  e s ,  i n t e r p .  o b l i v i o ,  f l u v i u s  i n f e r o r u m  e s t .

L e t h e u s ,  a ,  u m ,  i n t e r p r a t t a r i  p o t e s t  o b l i v i o s u s .

L e t h a l i t e r ,  a d v e r b .  M o r t a im e n t e ,

L e t h a l i s ,  s i v e  l e t h i B c u s ,  a ,  u m .  C o s a  m o r ta l.

L e t h a t a  c o r p o r a ,  i ,  m o r t e  m u l S a t a ,  &  i n t e r e m p t a .  O v i d „  

L e t h i f e r , a ,  u m .  E s o  m i s m o  p o r  c o s a  m o r t a l .

L e t h a r g o s ,  u .  L a  e n f e r m e d a d ,  q u e  m a t a  d u r m ie n d o .  

L e t h a r g i a ,  p e n .  c o r .  A q u e l l a  m i s m a  e n f e r m e d a d .

L e t h a r g i c u s ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  t i e n e  t a l  d o le n c ia .

L e t h o ,  a s ,  a v i ,  p r o  e o  q u o d  e s t  l e t h u m  a f f e r r e .

L e t h u m ,  p e r  h .  s c r i b i t u r ,  s e c u o d ü m  V a r r .  q u a m q u á m  a lu , .

s i n e  h .  a l i i ,  p e r  oe.

L e t u m , i ,  p r o  m o r r ^ , á  l e o ,  p r o  d e le o  V e t e r e s  

L e t u m ,  e n i m  d i c i  a u t u m n a t , q u ó d  m o r s  o m n i a  d e l e a s ,  

L e i h a t u s ,  a ,  u m ,  á  l e t h o  O s  'i á .U t h a t a  c o r p o r a ,  p r o  i n t e r e m p t a .  

L e t h u m ,  y e r ó  a b  o b l i v i o n e  d i c i t u r ,  q u a m  G r x c é  J L e th e m  v o »  

c a m .

L e v a m e n , in is ,  p e n . c o r . i n o b l i q . $ i v e l e v a t D e n t u m  , i .  E i  a l i v i o .  

L e s  a m e n t u m , t t ,  n a v i s  o n e r a r i a  a d  l e v a n d a /  a l i a s  n a v e t .  

L e v a s s o .  A n t i q u u m  v e r b u m ,  p r o  ¿ r v o ,  s i c u t  a b j u r a s s o , p r o  

<tl’j u r t ,  C i c e r o  d c  S e n e ^ .  S i  q u t d  e g o  a d j u r o ,  c u r a m q u e  U -  

v a s s o .

L«>



Lcv^tio, onis. yí.¡ucl!j <^ra He alrv'tjr. (c. i o.
Ltiucachatcs, gemma c s i ,  id est, aibus achatc:<;. PUn. lib. 36. 
L<;ucach;mu, herba <st, q u *  G . P h altn ^ on , Lot. spina alba. 
Icu caath is, sivc  Icttcanthon, hcrba, candore dtéía. 
Lcucanthis» hcrb:i cidcm  Ocnante quoque appellatur. 
JUucanthumum > herba a>t. Pün. lib. a s . cap. s i . q u x  Lvu~ 

c'Ipiuos, &Í anthcmis.
Lcucargilion, ¡lucrp. alba argilla. PUn. lib. 17. cap. 7. 
L cuchui, dis> hcrba e&t, quse urbana, &  montana vocatur. 
Leucas montana, latioribus est, quám urbana foiiú.
Leucc, es, herba est. Plin. aique Galeno.
L c u c c ,c s , inierp. propridalba populus. E I a¡amo blanco. 
JLcuctf, quoque specics quxdam  vitiliginis est.
Leufcroiiios, avis, interp. alba ardeola.
Leucion, inierp. i  Thndero viola matronalis.
Leucochrysos, e&t chcysolitus ex psrte albicans. P lin , 
JLeucochron, genus est quoddam vini fa^itii.
Leucocrata, animal quoddam est nobis ignotum. 
Leucographia , sivc leucogagea gemma tota candida. PUn, 
Leucographis, idos, herba qu«dam est. PUn, (I.37.C. 10. 
Leucoion, interp. alba vsola. EJ alhelí blanco.
Leucom a, atos, interp. albugo, morbus oculorum.
Leucom a, ¿ Gr<rciVdicitur tabula, qu<e albi nomine signatur, 
i^ucomenis, piscis, interp. albamena.
Leucomis, inierp. albas frondes habens.
Leticonaius, veiuus idem e st,q u i L t h ,  sive A/ricw , 
Leuconi 'um , i. La Lim  del cotchon^ó almohada.
Leuconium sylve'.tre, herba est eadem, q u x  moly. 
Leucoparibus, indutus vtuibut.
Leucopetalos, gemma qu*dam  est. PUn, lib. 3 7. cap. 10. 
Leucophagtini, i. M jnjar blamo.
Leuc<>pii«;os, color est fu^rus. RÍpardillo,
Leucopheatu», a, um. Cosa vestida d< pardiUo. 
Lvucophlegmatio, genus quoddam est hydropis. 
Leucophtalm os,gem m a quoque est. PUn. llb, 3 7 . cap. 10. 
Leucopipcr. Pimienta hlanca.
I»eucoporon, u. Sisa para dorar.
Leucopis, idos, interp. habens albos oculos.
Leucos, avis, in genere ardearum, interp. alba.
Leucos, interp. albus, a, um ,sive can d id u s,a, um. 
Leucobtichos, genus quoddatn est porphyritis lapidi$. 
Leucr<X“uta, ar. Asno fiero de Etiopia.
La:vi, prarteritum est d leo , quod est aperio, vel profero.
L evi, sive livi, prajtctita sunt, á Uno is, {&  raro intexto. 
Levidensa,, * ,  {auClore Servio ) vile genus vestis crasso filio, 
L ev ifid u i,a , um ,qui levem fidem habet, leviterque eam perdit. 
Levigo,as, vel potius L*vigo,as,pen.cor. AUsar, raer,áacepi- 
L evir, i. F.l marido de la hermana, 6 él cuñado, {llar. Gen.6 ,
Levrr frater mariti est di(Jus, quasi Ixvis vir,
Levi>, es. Cosa liviana de peso, ti de seso.
Levitas, atis, id est, levitudo, inis. La una,y ¡a oirá liviandad, 
Leviotlui, a, um. Cosa de mala,y liviana fe .
Leviculus, a , u m , pen. cor. dimin, ab co  quod levir, e. Hisp.

Liviano un poco.
Lcviusculus, cujus positivum leviculus. Mas liviano. Plin. 
Le\'i^om(ius, a, um , quod levi M;mno est. E l que há el sueño 

ligero. Luvret.
L ev ip cs, pen..cor. hiijus levipedis,  omnis generis. Hisp. E l  

que tiene ¡os pies Ug:ros.
Lcviter, iíií 'ír¿ . utrr>que modo.
Leunculus, i ,  dinun. ab eo quod est leo, onis.
Levo, as, a\ 1. Aliviar 6̂ livianur U cargatio.
Levor, orjs, p jo  ipsa levitate dicitur, ¿ed Priscum est,
1-ex, egis. La ley generjlmente, á lego, gi^.
L ex, á legendo dicuur qu«‘>d multorum consensu leQa sit.
L e x , Regina omnium dicim r á Piniijro, omnibus enim do- 
Lcxis, hujus lexeos. Pa'aíra. C icer. (tninaiur.
I a 'XÍc o o , u ,  interp. D.c)i'>narium, ii,
Lcgipyreto:>, in principio, per eta, Id est, terminans febrim ,

L  A  N  T  l i  I.
Libades, G rx c . interp. loca amena.

L A N T E
Libadion genus c>t ceniaurc*, nascens juxta fontes. 
Libamen,inis. La  /j/tw dei gusto,ylo que seofrece en tacrificuft 
Libamentum, i. Lo mismo. ^
Libaneo vitis, dicitur cujut uva redolet thus.
Libanos, u, interp. thus, thuris. £/ incienso,
Libanochros, gemma e .t. PUn. á thuris similitudine. 
Libanothos, Calen, pro thure accipitur 
Libanotis, «dos, id est, ros marinus. EI mmtro,
Libanotos. Vientn es entre Aurego,y Medto iia. (solebat. 
Libatio, sacrificatio, vel ea deguttatio,  q u *  in sacrificiis fieri 
Libella, x ,  diinin. est ab eo, quod libra, <r. £ /peso  ̂6 balanza. 
Libella, x ,  denañi nummi pars erat decima.
Libella, a.‘. EI nivél para nivelar.
L ibella ,  X ,  pro pisce, qui G . dicitur Zigena.
Libellum, ii. Escrito, que contiene la acción del AHor contra ei 

in jure vox $«>lcmnis.
Libellensis, qui iis libclUs scribendis prteest.
Libellus, i, dimin. abeo  , quod est lihtr. Lf¿>r/7fo,
Libellus supplex La petition que sed a a l Principe,.
Libellio, onis, pro e o , qui libellorum curam gerit.
Libellio, pro tabellione, swv notario accipitur.
Libellulus, i, dimin. á diminutiva Ubiltus,
Libens, entis. Cwd apacible , y  de buena gana.
Libentia, tc. Aquel placer, y  buena gana.
Libenter, adverb. Placentera, y  ganosamente.
Libens, interdiam accipitur pro libenter. Terent.
Liber,dicitur auilore Plaut. quia p roG r^ r^  libertate pugnavit 
Liber ex eo dicitur Bacchus ,  quod Uberat servitio curarum 

animum.
L ib eru m , alii d icu n t, quod Ubertatem loquendi h ab et, vel 

quod mares in co eu n d o, per ejus beneficium emissis se* 
minibus liberentur. (dicunt.

Liberam, quam Venerem putant, hoc idem in fccminis, facere 
Liber, bri. E I Ubroparcial , 6  de alguna obra,
Liber, ri. La corteza propiamente dtl árbol,
Liber, a, um. Cosa libre de servidumbre,
Liber, a, um. Cosa suelta para decir, ó hacer.
Liberalia, festa erant Libero patri dicata, G . Dionysia. Hisp» 

Fiestas, que se hacían al Dios Baco,
Libera custodia. La cata, ó lugar, que se da por cárcel. 
Libérale judicium dicitur, quod datur in causa Ubertatis asse^ 
Liberalis, e. Cosa de hombre Ubre de servidumbre. (rend<g. 
Liberalis ,  e. Cota liberal en el gasto de cada día , y  franca ,y  

magnifica. {fnagmfii. encia,
Liberalitas, atis. Aquella UberalidaJen el gasto,y franqueza, y  
Liberaliter, adverb. Liberalmente asi.
Liberatio, onis. Aquella obra de librar.
Liberator, oris. E l que libra en aquella manera.
Liberatus, a, um. Cosa librada,y suelta.
Liberé, adverb, Hisp. Libre , y  sueltamente.
Liben, orum. E l hijo, ó hijos, ó nieto, ó nietos, 
Liberorum,;2/>^//d//0n^,& nepotes continentur,Pal.fir.deGrad« 
Libero, as, pen. cor. avi. Libiar de servidumbre , ó peligro. 
Libertas, atis. La libertad de servidumbre.
Libertas, atis. La libertad  ̂ó licencia para hacer.
Liberta, x .  Hisp. La que de sierva fu e  hecha Ubre.
Libertus, i. E l que de siervo fu e hecho libre.
Libertina, %. Hi:>p. Lo mismo liberta, z .
Libertinu:», i, pen. prod. Aquel mismo, sed Absolutiim. 
Libertinitas, atis, pro conditione libertini illius.
Libet, im¡>ersonale. Antojarse, ó placer algo.
Li bido, pen. prod, inis, pen. cor. La gana, ó antojo sin rítOfí» 
Libido, inis, in propria significatione. La luxun'a.
Libidinor, aris, pro eo quod est libidinem cxercere. 
Libidinitas, atis, pro eo quod libido, mis, Pri^cianus. 
Libidinosus, a, um, pro eo quod est luxuriosus,
Libtdinosi^, adverb.Luxuriosamente.
Libitin.!, X. La muerte, 6 cosas de mortuorio.
Libitinarius, ii. apareja cosas de mortuorio.
Libitinarium , ii. Vngenero de ropa sin mangas,  como la fu* 

usan los ¡Slonges de Egypto, Isid»
O 3  L i.
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lib y u S }  i i , avis qu*áam  est Ansio*, qui lydus.
Libo, p creid iph t. in te rp .lib o ,is . Futtdu^is.
Libo, as, avi. Sacrifcttr^ihacer h  salva.
L ibo, as, avi. Hisp. Coger, ó acof^er.
Libra, * .  La Libra , fue contitne doce ornas.
Libra, <e. La moneda de peso dt doce onzas.
Libra, x ,  pro eo <)Uod est, a/, atsisf á quo j>cndo.
Libra, x .  ElpesOf ó balatna. G . L)*tra. 
lib ra , * .  Un signo del Cielo, el séptimo en orden.
Libralis, e. Cósa de peto de una libra.
Libr.imct), mis, ídem quod Ubramenium. Liv.
Librarius, ii» E l despenserOf fw í reparte jigo  por libras. 
Libraria, * .  La despensera, que reparte p ^  libras.
Librativ) niS, id est, ponderatio. Peso. ü iom . Gram . 
L ibtanum ,ril HSsp.Grue/o registro^ugar para guardar libros* 
LibrariuS) ií. E l Efcrilano, que escriOe libros.
Librarius, ii. También significa el Impresor.
Libraría, x .  La Librer'tu d<: libros. G . Bibliotheca.
Librarium, a, um. CosapcrtínecierJe á libros,
Librjrw ius, i, dimiii. A Ubrurium.
Libramentum, i» »i\e líbrate, i&. £/ nlitét.
Libratus, a, um.Co/J á libro, as.
L ibratina,« . Aquel mismo nivél. G . Dioptras.
Librator, qui in ducendis aquis peritiam habet librandi,  hoc 

est expendendi altitudinem fontium lacuum. P//n. in 
£pist.

Librüa, inquit Fest. instrumenta tunt bellica.
Librile, is’, scapus \ihtet,  inquit te s t. H astil dc Ia balanza» 
Libro, as, avi. Pttar con peso , <f nivelar igualar.
Libs,, libis, vcntut est y qui Latm¿ /ipuncus dicitur.
Libripens, endis. E I que pesa ¡a moneda.
Libum, i. L a  (/renda, ú Ulada para sacrificar.
Libum, i) dulciarii cibi genus, ex Jarre, melle, &  oleo. 
Liburoa$,x, siv'e liburnxa,«.M/«/t> ru^<i/(2.Plin.ínEp»
Liburftus, i. Vn cierto genero dc andas.
Libuínus. E l que va ¿ Uaniar personas.
Lycaon, onis, genus est animalis, apud Indos.
Lycabas, antt>s> interp» annus, i. E l año.
L ycan e,es, interp. lupa. L a  toba.
Lycam hropia, ae, meLancolicse a fe á io n is ,  sive insanix gcnus 

est, A gincta tesicv Calcp.
Licebit, ct>njuii(Uo est, pro eo quod licet. {hacer»
Licentia, X,. L a  liceftcia^ soltura que cada uno se toma para mal 
Licentia, x ,  Hisp.L<» libertad,y licencia en buena^ar/e.Cic.3» 

Üffic. &  t .
Licentia, x .  L a  Ucencia, non dicitur Latine.
Licens, entis, parti'cip. ab eo quod licet,licebat.
Licentiur, ori:>, pro eo quod est solutior, orís. (sámente, 
Liccntcr, adverb, pro eo quod la x e , &  solute. Hisp. Licencio^ 
Licentiosus, a, um. Cosa suelta de regla.
Licentiosa fonuna dicitur, quód nulli tantum licentia fit. 
L iceo, es, cui. Ser puesto en precio en almoneda.
Liceo, ab Antiquis ponebatur, pro licet, quamvis.
Liceor, eris. Hisp Poner en precio, ó en altnoneda.
L icct, liccbat. Convenir, 6 uner poder.
L itet tibi per me. D<yteyo Ucencia.
Licet mihi per te. Dasme tu licenda. [puesto que,
Licét, conjunitio, pro eo quod est quamvis. Hisp. Aunque , ó 
Lichanos, u, interp. digitus index.
Lichanos, u, chorda quxdam  est in cythara.
Lichen, enis, interp. impetigo» Elemp<yne.
Lichen hippon. E I <mpfynt caballuno.
Lichen equorum, callus est etiam , qui ab Hisp. dicit. Pesuño. 
Lichen, herba est, qua; alio nomine appellatur. Brion. 
Lychnis, puella dicitur Psycbe á Fulgentio, quasi lucernaria. 
Lychni:>, coronaria herba est, q u x L a t. dicitur geniculatis. 
Lychnb, sylvestris herba e>t, qua: Lat. intubum agreste, 
Lychnites, appellari captum  est matinor Parius. Plin, 
Lychnites, Upi^ «ii  ̂qui ctiuditur ad lucernam.
Lychnitis, idos, herba e^t. Plm. lib. 2 5 .cap. lo .
Lychnis, idis, herba est. PUn. ¿1 Oalen.
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Lychnis, idus, interp. lucernula, x .
Lycaau», i, interp. lucerna. EI candi!.
LyciiiiuDio». EI hombre, que vive velando ai candil. 
L^c.iucnu», iiiterp. luccrnifer. Donde se pone el cartdil,
Liciio, per ei dipht. interp. lingo, is, xi.
L icuiorium , ii, lignum ctrca quod licia involvuntur. Hier. 
L icu iu , genas uiiv«, q u x G iiciniina dicitur. Co/.de K c  rust. 
L.cinid, X,  genus oHv.v. Colum,
Livino^, u , interp. :>ingultus. E l sollozo.
Licino>,qui>4ue avise>i ex genere monedularum.
Liciu, i>, no.i extat in usu, sed ab co  composita.
L ycioo , u, meditamentum qmxidam est celebre. Plin. 
L ycisca, X. Ei anima*, hijo d<l lobo,yperra.
Licitof, pen. cor. aris, pen. pn>d. Poner precio en almoneda. 
L icitaior, oris. E i q'te pone precio en aimoneda.
L icitaiio , onis. Aquella postura de precio.
L yciu .li, 11. E l h z o , tela.
L yciam  11, aroor spinosa, q u x &  Pixicantha, G . vocatur. 
L y c iu m , medicameatuin est celebre, quod epyteo fít. 
Liemos, u, interp. ventilabrum , sive vannus.
Lycopum heros, animal ex Lupo> Panthera.
Lycophyllus, suspe<llas, ac iatens.
Lycuphos,G .apps;llant primam iuce.!! ante Solis exortum. 
Lycophus, crepusculum.
L yco p iis, herba e s t , q u x  Anchusa > quarta in ordine. 
L yco d o n o n , aconitum est, lupos interficiens.
L ycophtalin js, mterp. lupi oculu?, gemma.
L yco p o d x  tyrannorum satellitum, vel quód lupi corio pedes 

te g eren t, vel in clypeo lupi gestarent insigne.
L yco s, u, interp. lupus. E I lobo.
L yco s, u, species, quxdam  est arachnei lupi.
L iito r,o ris . E l .Mazero R eal.G . Rhabducus. Item. Alguacil. 

Era propianiente el Maestro, y  Verdugo de lot Consules ,y  
Jueces, que llevaban delante de ellos las im igniat de la J u s-  
ticia , que eran las vergat,y destrales para azotar, y  despuet 
matar á lot condenados, 1. K eg. 1 p.

L iíto riu s,a , u .t i .  Cosa perteneciente á aquel.
Livlores, a¡.i,^ui á ligando diftos ess« prodiderunt.
L ic o re s , o/flcium erat ligandi, quem magistratus juissísser. 
L yd ia  m usica,qux luQuif^JJcbiliquerimoniae accommodatur. 
L ydius tonus,contra an im xcu ras'*d iaq u e repertusest.Ci/rft^ 
L ydius modus, genus est quoddam mu»icx.
L ydius lapis, id est, index, icis. E l toque de oro.
L i x ,  sunt foram ina, q u x  in summo mali recipiunt funes, 

Caiep.
Lido, dis, verbum antiquum, significat confringo, dei iO.Calep. 

Lien, enis, sive splen, enis. E i bazo.
L ie n , domicilium est risus in sinistro latere.
Lienis, is. Antiqui dicebant, pro eo quod Uen.
Lienosus, sive leniculus, a , um. E l que cria bazo.
Llenaría vena, q u x G . dicitur splenitis vena.
L ien teria ,X ,in te rp . fluxus intestinorum.CW/. lib. a . cap. 1, 

Hisp. Fluxo de vienire.
Lientericus, a , um. E l que tiene esta dolencia.
Ligam en, inis, sive ligamentum, i. L a  atadura.
Ligaculum , i, idem q\itA ligamen. Caiep.
Ligilium , ii, genus hcrbx. Caiep.
Ligatura ,  x .  Aquella misma atadura.
L egatio , onis. La obra de atar.
L y g J u s ,i,s iv e  lygdinus lapis, gemma est. Plin.
L igeU u m ,i. Choza, 6 cota pagita. Plaut. in A ulul.
Ligna, orum ,in plurali. La leña para quemar.
Ligna erga^ina, quibus in operibus vivunt macceriarii.
L igo a  causmia, igni destinata.
Ligna Epie:>mia, te^i> concinna, vel ornamentis apta.£pre> 

mton herba^ ¿c planta infruftuosa.
L igna co d a. Hiap. Leña cocida. Quorum  meminit Ulpían. I. 

Carbonum appel. 01 de Verb. sign. &  1. L igni appel. ff. de 
Legat. 3. Llamante art,porque á fin de que J los Romanos no 
let i^enJiete el humo, soüan para que ardiesen bien ios le- 
ñot, untarlos con borras de aceyte,  y  poniatifos ai Sol, C ato

de

»
i..'



L  A N T E  I .
d e  R c  R u s t i c ,  l ib .  1 5 0 . &  P H n .  l i b .  1 .  c a p . 8 .  M j n .  l i b .  1 3 .  

l o t  H a m a  l i g n a  A c a p n a ,  y  G a l e n ,  l i b .  i .  d e  A n t i d o l .  c a p . 6 .

l o s  //jww Arida.
L i g n a t o r ,  o f i s .  E l  q i u  v i  fX fr  l a  fe U a  p a r a  q u e m a r .

L i g n a t i o ,  o n is .  A q u < l h  ( ¿ r a  d e  i r  p o r  le ñ a .

L i g n a t i o ,  o n is .  E i  l u g a r  d o n d e  t e  h a c e  l e ñ a .

L i g n a r i u s ,  ir. E l  c o r t a d o r  d e  m a d e r a .

L i g n a r i u s ,  a ,  u m .  C o t a  p t r i e n e e i e n t e  á  m a d e r a .

L i j - n e u s ,  a , u m ,  p e n .  c o r .  C o t a  d e  m a d e r j y ú  d e  le ñ a .  

l . i p n e o l u s ,  a ,  u m ,  d im in .  á  l i g n c u t y  <2, u m .

L i g n c a  c u i t ü d i a  d i c i t u r .  iH a u t .  C e p o ^ ó  c o r m a  d e  p a lo .

L i g n i l e  d i c l u m  e s t ,  u b i  l i g n a  i n  d o m o  a d  c o m im r e n d u m p a r a t a  

s u n t ,  u t  h o v i l e  ,  c a p r i l e .

L i g n o r ,  a r i s .  I r  p ^  l e ñ a ,  ó  m a d e r a .

L ig n i p « r d a  v e r m i s ,  q u i  G .  X y l o p h i h o r o s .  L a  c a r c m a .  

L i g n o s u s ,  a ,  u m . C o t a  d e  le ñ a  ,  o m a d e r a .

L i g n u o ) ,  í .  E l  m a d e r o ,  ó  á r b o l ,  G .  X y l o n .

L i g n u t n a l o e s . G .  A g a U o c h u m , s i v c  X y l o a l o e .  H i^ p . L i n á l o e s .  

L i g n u m  g e n e r a l i t e r  d i Ü u m  e o m b u r e n d i  c a u t a  p a r a i u m ,

L i g n a , s i  c u i  l i g a t a  t u r n ,  d e  l i g n i s  i s t i s  t a n t u m  i n t e l l ig i t u r ,z ^ n < X  

L i g o ,  o n i s .  E I  j z a . l a ,  ó  e l  j z o J e n ,  I J i t r i t c .

L i g o ,  a s ,  a v i .  A t a r  a l g u n a  c o t a .

L i g o s  ,  s e u  l i g u s  j  f r u t c x  in  a s p e r i s  n a s c e n s  l o c i s ,  &  f c r é  in  

i  f lu m in u m  r i p i s ,  r a m o s  h a b e n a  l o n g o s ,  f o l i a  u l i v £  ,  s e d  

'  m v i io r a .  C a l e p .

L i g u l a ,  X f  p r o  l i n g u l a ,  q u x  G .  e p i g l o t t i s .

L i g u l a ,  X .  L a  l e n g u a , ó  p u e r t a  d e l  z a p a t o .

L í g u l a ,  .T . l . a e t p j i u l a  d e l  B o t i c a r i o .

L i g u l x  a s t r ic t o r ia ; .  A g u j e t a s .

L í g u l a :  s e r i e * .  C i t a a t  d e  s e d a .

L í g u l a :  d c v i n d o r i x  c a s t r e n s e s .  A g u j e t a s  d e  a r m a r .

LigurinuS) avicula e s i ,  qu% G .  ocanchyllis.
L i g u r i o ,  p e n .  c o r .  p e n .  p r o d .  i v i .  C o m e r  c o s a s  d e l i c a d a s  ,  y  

c o r n e r  m u c h o , y  g a s t a r  e n  g o l o s i n a s , y  c o n s u m ir  e n  e t t o  e l  p a -  

' t r i m o n i o .

L i g u r i i i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o h r a  d e  c o m e r  g o l o t i n a t .

L i g u r i t o r ,  p e n .  c o r .  o r i s ,  p e n .  p r o d .  E l  c o m e d o r  d e  g o l o t i n a t .  

L i g u f i u m ,  t i ,  S t r a l 'o  p o s u i t  p r o  e l e O r o ,  \á  c s t ,  A m l f 'i r .  

L i g u s t i c u m ,  i ,  k e r b a  e t t  in  m o n t a n is  L i g u n . t  n a& ci««s. 

L i g u s t i c u m  g e n u s  p a n a c i s  e t t ,  q u o i l  e x  L : g u r i a  d e v e h i t u r .  

L i g u i t r u m ,  i .  £ /  a ’-b o l a l h e ñ a .  G .  c y p r o s .

L - i g u s t r u o i ,  i .  L a  f i o r ,  ó  a l h e ñ a  d e  e s t e  á r b o l .  G is  p r x c e d i t .

L i g i e ,  e » ,  á  F r « e c is  p r i s c i s  d i c i t u r  l u x  p r i m a ,  q u x  l u c e n i  S o -  

L i l m m ,  li. L a  a z u c e n a ,  h o c  e s c , L i r i o  b la n c o .  G .  c r in o r u  

L i l i n u s ,  a ,  u m . C o t a  d e  m a t e r ia  d e  a z u c e n a .

L i l i ^ u m ,  i .  L u g a r  d e  m u c h a t  a z u c e n a s .  P a l l .

L i l i u m ,  i .  £ /  a c e y t e  d e  a z u c e n a t ,  ó  l i r i o  b la n c o .

L 'l i u m  s y l v t f s t r e . c  H e m o r o c a l l e ,  in t e r p .

L i l i u m  c o e le > tc , e s t  id e m  q u o d  i r i s .  H is p .  L i r i o  c á r d e n o .  

L i l i a c e u s ,  a ,  u m ,  u n d e  o le u m  l i l i a c e u m .  P e l la d .  U b . 6 .  c a p .  1 4 .  

L i m a , * ,  p i> c is  q u id a m  e s c  P /W /o c e le b r i .

L i . n a ,  a ; .  L a  l i m a  d e  h i e r r o , i n t t r u m e n t o  p a r a  l i m a r .

L í m a t e ,  a A v e r b .  H o n r a d a  ,  y  p e r f e Q a m e n t e .  C i c .

L i m a t u r a ,  ar. L a  l i m a d u r a ,  o b r a  d e  l i t n a r .

J ^ m a i u s ,  A , u m ,  p a r t i c i p i u m ,  a b  e o  q u o d  l i m o ,  a t .  H i s p .  L i 

m a  J a ,  a d o r n a d o , y  a fe y t a d o .

L i m 4 t u i i i > , a ,  u m ,  p e n .  c o r .  d im in .  a b  e o  q u o d  l i m a i u t .  

L i m a r í a ,  a ;. E l  A t ú n  d e  u n  a ñ o . G .  p a la m i s ,  id o s .  C a r a c o l .  

L i m a x , a c i s ,  t e s t u d o  e.st c o n c h a  i m p l i c i t u s ,  G r e e c e ,  c o c h l e a .  E l  

L i m a x ,  q u i  c o n c h a  i m p l i c i t u s  r to n  e s t .  L a  I t m a z a ,  6  b a v o s a *  

L i^ n b u s , i. E I  c a b o , 6  c o r t a p i t a ,  ó  b o r d e  d e  l a  v e r t i d u r a .  

L im lx > !a r iu s ,  i i ,  E I  b o r d a d o r ,  ó  b o r la d o r .

L i m e n ,  in i» , p e n . c o r .  E l  u m b r a l  d e  l a  p u e r t a ,

L i . i i e i i  b u p c r iu s .  E l  u m b r a l  s o b r e  l a  p u e r t a .

L i  i n f e r u m .  E l  u m b r a l ,  q u e  e s t á  b a x o  e n  ¡ a p u e r t a .

L i.u c ! )  s u p e r l i m i n a r e ,  c s t  q u o d  t u p e r u m ,  G .  h y p e n y r o n .  

L i in c jt  ¿  / / m o d i c t t u c ,  id  M , o b l Í q u o ,  q u 6 d  s ic  e x  t r a n s v e r s o  

p o s i iu m .

L t.T ii.n t in u s  D c u s , q u i  p r i e s t  l i m i n i b u f ,s \ c \ i t  F o c c u l u s f o r i b u s »  

L i . n e n ,  c n i s ,  in t e r p .  p u r t u s , u s .  E l  p u e r t o ,

L i a i c i u i c i i a ,  9 ,  p r o  e o  q u i  p r x c s t  p o r l u b u t .
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L i m c r o i ‘h i l a x , a c o í ,  in t e r p .  p o r t t i s  c u s t o s .

L i i n e n t u m ,  i ,  a r a t i o  c s t  i u l c i s  c r e b r io r ib u s .

L i m e s ,  i i i s ,  p e n .  c o r .  L u  l i n d e ,  ó  t e r m i n o  d e  la  h e r e d a d .  

L i m c u m ,  i ,  h e r b a  q u a  v e n a t o r e s  s a g i t t a s  i n f i c i u n t .  P U n .  

L i m e n a r c h a ,  se . E i  p o r t e r o ,  4  g u a r d a  d e  la  p u e r t a ,

L i f f i e n a r c h x  l im it e s ,  q u i  I r a p e x ü  l im it ib u s  p r a e f ic iu n t u r .  G e n *  

t e  d e  f r e n t e r a ,

L im in r ic i ; ,  e ,  s i v e  l i m in a r i u s ,  a ,  u m . C o t a  d e l  u m b r a l.

L im i s  o c u l i s  a s p i c e r e  d i c i t u r .  ^ U r a r  d e  t r a v é s .

L im i>  o c u l i s  i i le  a :> p ic it ,q u i  d i t s i m u l a t  v r i r r r ,  q u o d  v i d e f .  

L i m u a n e i , a b  H i» io r ic is  d i c u n t u r  i i d e m ,q u i  P r t c / t Ü i  l im i t u m .  

L im i t a n e i  a g r i ,  q u i  in  h m i t t / i u t  t u n t ,  i o n f i n i o q u e  c o l lo t a t i .  

L i m i t o ,  a& , p e n .  c u r .  a v i .  D e s l i n d a r ,  6 p o n e r  U n d e t .

L i m i t a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  p o n e r  U n d e t .

L i i r i A i u m ,  1 1 ,  c a p t i v i t a s ;  u t u lé  p v t U m i n i u m  r e d i t u s  e x  c a p *  

t i v i i a t e s  e s t .

L i m n c ,  e s ,  in t e r p .  M a g n u m ,  s i v e  p a l u s ,  u d is .

L im n e ^ m m  C e n t a u r u m  m a g n u m .  D / o / c . l ib .  3 .  c a p .  7 .  

L im n o ^ t r e a ,  A r i s t o t e l i  o ^ t r e a  p a l u s t r i s .  { a d o r n a r ,

L i m o , a s ,  a v i .£ ;m « ;r  c o n  l i m a  d e  h i e r r o , y  p o l i r ,  y  a f e y t a r , < f i e i t  

L i m o ,  a s ,  a v i .  E n t u c i a r  c o n  l i m o ,  0' c ie n o .

L i m o ,  a s ,  a v i ,  p r o  e o  q u o d  j u n g o ,  i t ,  u n d i  c U l i m o ,  a t ,

L i m o n ,  o n i s ,  p e r  e i  d i p h i .  in t e r p ,  p r j i u m ,  i.

L i m o n ,  h u n ^ l u s  h u m o r ,  c o n c r e t u s q u e .

L i m o n i a , * ,  h e r b a  e s t .  L a  a c e l g a  t U v e t t r e . P l ' t n .  l i b .  13.  
L im o n i a t e s ,  g e m m a  e t t ,  q u *  &  s m a r a g d u s .  P l i n .

L im i i n i u m ,  h e r b a  e t t ,  q u *  &  P o t o m a g i t o n .  G .  d ic ic u r  á  R o d ,  

V i a r t u m  n i g r u m ,  a b  a l i i s  t i n t i n a l m l u m  t e r r ^ ,

L im o n io > ,  a ,  o n ,  inter]>< p r a t e n s is .

L i m o s ,  u ,  in t e r p ,  f a m e s ,  u n d e  b u l im o s .

L iin o :> a ,a : ,  id e m  e s t  q u o d  L i m a r i a .  A t ú n  J e  t m  a fio .

L i m o s u s ,  a ,  u m .  C o t a  lU n a  d e  l i m o ,  ó  c i i .n o .

L y m p h a ,  * ,  p r o  e o  q u o d  e s t  G r a r c u m  est«

L y  m p h a r e ,  e s t  f u r o r e  ly m p h a t ic o  c o r r i p e r e .

L y m p h a t i c i  d i c u n t u r / o r r n / M  k o m ir t e t ,  Ó í c o m m o t a m e t t í i t .  

L y m p h a t u s ,  z , \ i m . C o t a f u r i o t a , y  l o c a . E l  q u e  r o ^ / a .G . h y d r o t  

L y m p h a t i c u s ,  a ,  u m .  A q t u l  m i t m o  q u e  r a b i a .  ( p h o to s *

L y m p h a i i o , o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  r a b i a r .

L y m p h o r ,  a r i s .  A b s o l u t u m .

L y m p h o , a s , a v i .  H a c e r  r a b i a r  a  o tr o .

L i m p i d u s ,  a ,  u m . C 0 /J  l i m p i a ,  r a r u m  e s t .C o / .  l i b .  t  i . c a p .  i 8 .  

L i m p i t u d o ,  in is .  A q u e l l a  l i m p i e z a ,  r a r u m  q u o q u e .

L i m u s ,  E l  l i m o  d e  l a  t u r r a ,  á  c ie n o .

L i m u s ,  i ,  s u l c u s  c r e b r i o r  ,  s i c u t  p o r c a  r a r i o r .

L im u » ,  a ,  u m ,  p r o  c o  q u o d  e s t  o l l i q u u s ,  a ,  u m .

L i m u l u s ,  a ,  u m ,  d im in .  a b  « o  q u o d  c s t  U m u t ,  a ^ m .

L i n a ,  in q u i t  f c t t .  g e n u s  h e r b a ; ,  v e l  p o t i u s  ¿ p m a ^  

L in a m e n t u m .  E I  p a ñ o  d e  l in o .

L i n a m e n t u m ,  i. L a s  h i l a z a s  d e l  l i e n z o .

L in a m e n t u m ,  i .  L a  m e c h a ,  ó  e l p a v í l o .

L i n a r i u s ,  <̂ \x\ l i n i  a r t e m  e x t r c e t .

L i n c e u s ,  i ,  p r o  e o  q u o d  l y n x ,  a n i m a l  a c u t í  v í s u s .

L i n c e u s ,  a  ,  u o i .  C o s a  p e r t e n e c i e n t e  á  e s t e  a n i m a l ,  y  c o s a  

a g u d a  v i s t a .

L y n c u r i u m ,  i i ,  l a p i s  e s t ,  e x  L y n c i s  u r i n a  c o n g c l a t u s .  

L in C lu s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p i u m  c s t ,  á  l i n g o ,  is ,

L i n ¿ l u s ,  US. O ir r a  d e  l a m e r ,  ó  la m e d o r .  G .  e l e g r a a .

L i n e a ,  x .  L a  l i n e a ,  ó  l a  r o y j ,  ó  t r a t a ,

L ii> e a  e x t r e m a ,  p r o v e r b i u m  c s t .  H a s t a  n o  p o d e r  t k a s .

L i n e a ,  x .  E l  t e d a l  d e  P e t c a d o r  d e  v a r a .

L i n e a  m a r g a r i t a r u m .  E l  s a n t a l  d e  a l j ó f a r ,  p e r l a .

L i n e a  s e d e n ú u m .  L a  o r d e n  d e  l o s  a t e n t a d o s ,

L i n c a ,  * .  L a  c a m i t a ,  4 p a ñ o  d e  t i n s .

L i n e u s ,  a ,  u m .  C o t a  d e  m a t e r ia  d e  l in o .

L i n e o ,  a s .  T r a z a r ,  d i b u j a r .

L i n e o l a ,  d im in .  a b  e o  q u o d  e s t  l i n e a ,  t .

L i n e a r i s ,  e ,  p r o  e o  q u o d  a d  l in e a m  p e r t in e / .

L in e a m e n t u m ,  s i v e  l in i a m e i u t i t n ,  i .  T r a z a , y  f i g u r a .

L i n e s ,  v a t a  f u t t t c  v i d e n t u r  a d  f o n t e t  p e r s i n c n t i a .

L i n g u a ,  * .  L a  l e n g u a  d e  l a  b o c a ,  G . g lo s s a «

L in ¿ u a >  E i  I t n g m g e  d e  c a d a  n a c i ó n .
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2 i 6 L A N T E  L
L i n g u a  b o v  i s .  L j  b o r r a j jy  6  U n g u a  d<  h u t y ,  h ie r b a .

L i n g u a  b u b u i a  > h e r b a  c a d e m ,  q u «  l i n g u a  b w i s ,  G .  B u g l o s *  

s o n .  O i o t c .  l ib .  4 .  c a p .  1 3 9 .

L i o g u a  c e r v i n a ,  h i r h a ,  q u c c  G r a c c  S c o l o p c n d r i o n ,  s i v e  A s -  

p le a io n  d i c i t u r .

L i n g u a  a g n i .  E l  U a n t é !  A r n o g l o s s a .

L in ^ ^ ua c a n i5 .  L a  v i m t b h y  h i e r b a ,  G .  C y n o g t o s s a .

L i n g u a  e q u i n a ,  h c r b a  c s i ,  q u a ;  h y p p o g l o s s o n  d ic i t u r .  

L i n g u l a ,  X ,  d i m i n .  a b  e o  q u o d  i i n g u a ,  t t .

L i n g u l a ,  a ; .  E l g a t U l h  l U  t a g a r g a n t a .

L i n g u l a ,  a s , p r o  < n t e  a d  m o d u m  l i i i g u z  f a d o .

L i n g u l a , * ,m / r r u » r tííw « m  a d  p u r g a n d a m  ¿  v a s e  s p u m a m . O / .  

L i n g u l a c a ,  x .  O e r t o p c t c a J o ,  f o r t é ,  L e n g u a d o .

L i n g u l a c a ,  * .  E I  p a r t e r o ,  h o m b r e  d e tU - n g u a J o ,

L i n g u l a c a ,  * .  h e r b a  e r t ,  q u *  c i r c a  f o n ie »  n a s c i t u r .  P / m .l .  2 $ .  

L m g u l a c e i ,  v d  B la > t c r a t r ic c s  d i c u n t u r  a v e f  ,< ]ix3c l o ^ a c e t  

s u n s  { S e n c c .

L i n g u i t i u T a , \ \ , i n t t r u t n e n t u m ,  q u a r  l i n g u a  a l i c u i  o c c lu d i t u r »  

I j n g u a x  ,  a c i s ,  j i q u e i  m is m o  h o m b r e  d e s le n g u a d o ,

U n g u a t u s ,  a ,  u m .  C o s a  J e  l a r g a  l e n g u a .

L w i^ tfljL U iifír i^ -  E l  a v e  G .  g l o t t i s ,  id o s .

L i n g a o l a s ,  a ,  u tn . l í o m ^ ^ h a b l a i t r y  6  p a r l e r o .

L i n g u o ,  i s ,  s i v e  l i n g u o ,  i s .  L a m e r  t m L f  l e n g u a .

L i n i g c r ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  q u e  c r i a ,  rf t r a e  l itM ,

L i n i y ,  a s ,  a v i .  T r a z a r  y ú  d i b u ja r .

L i . i i u ,  lü s ,  i v i ,  i i u m ,  quar<<e c o n j u g .  C o l u m .

L in i u m ,  i i .  ¥ i l u m  e t t  t r a n s v e r s u m  i-u i s t a m i n a  a p p l i c a n t u r . G d ,  

L i n i a t i o ,  u n is .-/íi/« e//d  o b r a  d e  t r a z a r ,  ú  d ib u / a r .

L i n i a m c n i u m ,  s i v e  l in e a m e n iu m , i .  A q u e l  t r a z o ,

L i n o ,  i s ,  l i v i ,  v « l  l e v i ,  l i t u m . U n t a r .

L i n o g c i U i U ,  a:, q u i  d i c i t u r  l i n o s p a r t o s , / r t t / i x .

L in o a | > c r m o n . L a  l i n a z a ,  s im i e n t e  d e  l in o .

L i n o s i r o p h o j ,  u .  U n g c n n - o  J e  n i a r r u v i o .  P l i n .  l ib .2 0 .  c a p . 3 3 .  

L in u z o s t i s ,  h e r b a  est^  q u a :  l i n u m  s t r a g u l a t  ii> a g r o  f a t u m ,  a b  

H is p . v o c a t u r .  C o r r e g u c l a .

L ir to z 'o s t i^ m a s , h e r b a  a / r ^ r a ,q u x  m e r c u r i a l i s  m a s c u l a .

L i n  j a o ,  IS, l iq u i .  O e * j r ,  u n d d  re^m^¡uOy i s .

L in q u i  a m n n o . D c s t U ’̂ ya rse'., &  a n i in i  d e l i q u i u m .  £ /  d e s m a y o .  

L i m e u m ,  i .  E l  l ie n z o y  o  s a b a n a  d e  l in o .

L i n i c u m ,  i ,  p e a .  c o t .  P a ñ o  d e  m a n o s , ó  t o h a l la .  h e m ,  to ld o  q u e  

t e  p o n e  p a r a  d e f e n s a  d e l  S o í .

L i n t e o l u m ,  i ,  d im .  a b  e o  q u o d  e s t  l in t e u m .

L i m e a t i u s ,  i i ,  s i v c  L i n t e o ,  o n is ,  E i  L e n c e r o .

L i n t e a r i u s ,  a ,  u m .  C o s a  p e r t e n c á e n t e  á  l i e n z o .

L i n t e a r i a  n e g o t i a t io .  E l  t r a t o  d e  c o m p r a r ,  i  t w n jp r  l ie w o »  

L i n t e a t u s , * a , u m ,  q u i  l i n t e o  v e s t i t u s .  S y d o n m s .

L i n t e o n e s ,  q u i  t e x u n t  l in t e a n n n a .  S e r .  7 .  i E n e i d .

L m t c u s ,  a ,  u m .  C o t a  d e  m a s e r ía  d e  h e t i z o .

L i n t e r ,  t r is .  L a  C a n o a , - b a r r o  d e  u n  m a d e r o  p e q u e ñ o .  S o n  p r o 

b a m e n t e  b a r c o s ,  q u e  i e  l l a m a n  d e  c a r g o ,  y  d e s c a r g o .  P l in .  

l ib . 6 .  c a p .  3 3 .

L in t í ic u iu :» ,  l i ,  d im in . i  l i n t e r ,  t r is .  E s q u i f e  p e q u e ñ o  , t f b a í é ¡ .  

L i n t r e a r i i ,  i i n i r i u m  e x e r e i t o r e s .  U l p i a n .  in  l ib .  1 .  N a u t .  & c .  

L i a t u r a ,  r x ,  p e n .  p t o d .  B o r r o n ,  6  r a e d u r a  d e  l e t r a .

L i n t u r o ,  r a s ,  p e n .  p r o d .  B o r r a r ,  6  r a e r  la  l e t r a .  S y d .  A p .  

L i n u m ,  i .  E i  t i n o ,  G .  l in ó n ,  u ,  Ü i o s c .  l ib .  1 .  c a p .  1 8 3 ,  

L y n X j l y n c i s .  A i{ u e l  a n im a l  d e  a g i$ .U  v i s t a ,  L y r o n .

L y n x ,  g o $ , i n t e r p .  s i n g u l t u s ,  u s . E l  s o l lo z o .

L y o ,  i i i t e r p .  s o l v o ,  i s ,  u n d ^  p a r a l y s i s ,  & c .

L i o b a t o s  p is c i s ,  in t e r p .  l e v i r a i i a .

L ío s, e , on , y>«t t i ,  dight. 1, levis, und¿ liostrea.
L i o s t e a ,  id  e s t ,  o s t r o c a l a u s ,  hi>c e s t ,  n o n  s c a b r a ,

L i p a r a ,  x ,  e m p l a s t r u m  e s t  m o l l i f i c a t i v u m .

L ip a r i ' l u m  a l u i n c n , a b  i n s u t a  L t p a r a  d i í l u m .

L ip a t i s ,  g f m m a q u a ^ l a m  V t i n .

L ip a r i s ,  id o s ,  g e n u s  p i s c i s  e s t  G a le n o .

L i p e l c o n , u , i n t e r p .  p i n g u e  o le u m .

L i p i o ,  i s ,  w t .  i d  p : a r ,  ó  c a n t a r  d e l  M i la n o ,

L i p i r i a ,  X ,  ( e b r is  g e n u s  e s t .

L > p o , p e r  e i  d ip h t ,  i m e t p .  l i n q u o ,  i s ,  l iq u i .

L i¿ > o d e n n u s . L a  f a l t a  d e  la  p e l l e j a ,  q u e  f u b r *  t i  m i e m h o  v i r i l

L i p o s ,  p e r  <■/, in t e r p .  r e l iq u u s ,  a ,  u r o ,  id  e s t ,  r e s t a n s .

L í p o s  ,  in t e r p .  p i n g u i s , s i v e  p i n g u i t u d o .

L i p p i o ,  i s ,  i v i .  S e r  c e g a jo s o .  A b s o l u t u m .

L i p p i o ,  i s ,  a b  o c u l i s  in  v e n t r e m  t r a n s t u l i t  P l a u t u s ,

L i p p u s ,  a ,  x i v n .C o s a c e g a jo s a .  G . o p h t a l m K o s .

L i p p i t u d o ,  in is .  A q u e l l a  d o le n c ia  d i  lo s  o jo s ,

L i p o s y c h i a ,  x ,  id e m  q u o d  l i p o i h y m i a ,  x .

L i p o s y c h i  d i c u n t u r  q u i  a n i m o ,  &  s p in t u  d c f íc iu n t *  

L i p o t h y m c O ,  in t e r p .  a n i m o  l i n q u o r ,  s i v e  d e i k i o .

L i p o i y m i a ,  a s ,  in t e r p .  d d i q u i i i m a n i m i .

L i p s a n a ,  o r u i n .  R e l i q u i a s  d e  S a n t o s .

L i p t o t c ,  e s ,  f í g u t a  i n t e r p . d c f e ^ i v a .

L i q u a l i s ,  q u i  l i q u e s c e r e  p o t e s t .  A p u l .

L i q u a m e n ,  in is . L a  m a n te c a  d e  c o s a  d e r r e t i d a .

L i q u a r u  s e r m o n e s ,  c l a r é  l o q u i ,  6 c  d c c e n ie r .

L i q u a t i o ,  o n i s ,  l i q u o ,  a s , G .  a c h y l i s m o s .

L i q u a t u m  ,  i ,  p i n g u i t u d o  e n í m a d s  a d  i g n e m  l i q u e f a S f a ,  S í  W  

u s u tf i  c o q u it ta r / u m  s é r v a l a  a d  c o n d i e n d o s  c i b o s .

L i q u a t u s ,  a ,  u m . C o s a  i le r r e t i d a .

L i q u e f a c i o ,  i s ,  l iq u c fe ^  i .  D e r r e t i r .  A i i l i v u m .

L iq u e f i o ,  f i s .  D e r r e t i r s e .

L i q u e o , e s ,  s i v e  l i q u c s c i ) ,  b .  D e r r e t i r s e .

L i q u e t  im p e r s o n a t e .  S e r  c o s a  t n a n i f ie s t a .

L i q u i ,  ] iq u i» t i, p r x t e r i t u i n  e s t  á  l i n q u o ,  i s .

L i q u i d u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C ox.*  h u n u d a .

L i q u i d u s  ,  a  ,  u m  ,  (>en. c o r .  C o s a  p u r a  ,  6  c i a r a  s i n  h e z .  I t e m .

c o s a  s o s e g a d a , y  a p a c i b l e .  C u r t .  E n  e l  p r i n c i p i o  d e l  l i b .  3 .  

L i q u i d ó ,  a d i - e r b .  s i v e  l i q u i d é .  C la r a m e n t e .

L i q u i d u m ,  i ,  p r o  a q u a  u s u r p a v i t  O r a t i u s ,

L i s j u o ,  a s , a v i .  Co/*«r. A ¿ ) < v u m .

L i q u o r ,  e r i i ,  l i q u e n s  f io .  D e r r e t i r s e .  A b í o l u t u r a .

L i q u o r ,  o r i s .  E l  l i c o r  d e  l o  q u e  s e  c u e l a .  G r x c é  O p o s *

L i r a ,  X .  U n a  c o n s t e la c i ó n  d e l  C i e l o ,  1 , f i d i c u l a .

L i r a  q u o q u c  p i s c i s  e s t  A r i s t o t e l i  d i£ lu s .

L i r a ,  i .  L a  t i e r r a  e n t r e d ó s  s u l c o t ,  l a  m e l g a .  C o l .  l i b .  x f . C .  2 .  

L i r a t u m ,  a d v e r b .  D e  m e lg a  e n  m e l g a .  C o l u m .

L i r t n u m ,  n i .  A c e y s e  d e  l i r i o s .  P l in .  (). i .  c .  1 9 .

L i r o ,  a s ,  a y i .  A m / l g a r  l o  a r a d o , y  s e m b r a d o . V a j t .  d e  R e  R u » t«  

L i r o ,  p r o 4 i4 ib C T o .  / íw f .K t s i  F i e r i  J e t  p j t i / u r  t i r a r e ,

L >  r a ,  X .  C i e r t o  i n s t r u m e n t o  m u s ic o  J e  c u e r d a s ,

L ) r i c a , o r u m ,  p r o  c a r m i n i b u s  l y r i c i s .  P l in .

L y r i c u n ,  p e n .  c o r .  in is .  E l  q u :  ¡ a ñ t  a q u e l  in s t r u m e n t o ,  

L y r i c i n a ,  x ,  p e n .  c o r .  L a  m u g c r  q u e  l o  ta ñ e .

L y r i s t e s ,  x .  E t  u f i : d o r  d e  a q u e l  in s t r u m e n t o ,

L y r i s t i s ,  id is .  L a  m u g e r  q u e  l o  t a ñ e .

L y r i c u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  d e  a q u e l  in s tr u m e n t 9 x  

L i s x  V e n x  m a jo r i s  g u t t u r í s .  C e l s .

L y s i s ,  i o s ,  i u t e r p .  s o l u t i o ,  o n i s ,  á  l y o .

L y s i o s , u , i n t e r p .  s o l u b i l i s , c ,  á  l y o .

L i r i o n ,  u ,  p e r  e i  d i p h t .  in t e r p .  t í o s ,  f lo r is .

L i c i ó n  q u o q u c  a l i q u a n d o  p r o  Ís t ¡o  a c c i p u u c .

L y r o s ,  h e r t ^  q u x d a m  e s t .  P l i n ,  l ib . s $ .

L i s ,  l i t i s .  L a  l i d ,  ó p t c y t o ,  6  c o n t e n c i ó n .

L i s  c o n t e s t a t a .  E l p l e y t o y a  c o n t e t t a d o .

L i t i s  c o n t e s t a t i o .  L a  c o n t e s t a c ió n  d e l  P le y t o .  ( p o s s e s s o r .

L i s  v i n d i c a t u m  d i c i t u r  , c ú m  d e  r e  l i t i g a t u r ,  c u j u s  i n c e r t u s  

L y s i m a c h i a ,  h e r b a  e s t  -X L y s i m a c h o  R e g e  i a v e n i a .  L i r i o  c o n  

q u e  t i ñ e n  l o s  T in t o r e r o s .  G .  l y t h r o n .

L i s i m a c h o s ,  g e m m a  q u x d a m  e s t .  P l i n .  l í b .  37«

L y s o m a , a t o s ,  a q u a m e n t u m ,  s i v e  d i s c e r n i c u l u m  c a p i l l o r u m .  

L y s s e ,  e s ,  in t e r p .  r a b i e s .  L a  r a b i a  d e l  C a n .

L y s s e t e r ,  e o s ,  in t e r p .  r a b i d u s ,  s i v e  r a b i o s u s ,  a ,  u m .

L y s i s ,  in  A r c h u e ¿ t u r a  h i a t u s  e s t  j a n u a r u m ,  i d  e s t ,  s o l u t i o  

c o n t i n u i  p a r ie t i s .  V i t r u v .

L y s i s ,  l y s i s ,  id  e s t ,  s o l u t i o  á  s o l v o .  C i c e r .

L i t a .  E t  B a c h i l l é r  e n  D e r e c h o s  ;  u n d d  P r o l y t a .

L i t a ,  p r o  i l l i t a ,  d i s t i n i U  e x p o t i i t u r ,  á  S e r .  s u p e r  G e o r ,  

L u a a *  s x v i t i x  d i c i t u r ,  d u m  i l l i  s a t i s f a c i m u s ,  c i u d c l i c a t e m -  

q u e  e x e r c e m u s .

L i t a m e n ,  in is ,  s i v e  l i t a t i o ,  o n is .  E I  s a c r i f ic i o .

L it a n ia ^  p c n .  p c o d .  n o n  L e t a o i a ,  u t o r p .  l o g a u o i

LU



L A N T E  I , & 0 .
L i t a n c v o ,  i n t c r p .  r o g o ,  a s ,  u n d i  L at'm r^

L i t a t i o ,  o n is .  O h r a  H i a p la c a r  p o r  t a c r i f k i e .  L i v .

L i t a t u m ,  á  liu » , a s ,  á  v e r b o  G r x c o  L i t a n e v o .

L y t a r g i r o s ,  G .  L a t .  i n t c r p .  L e p i s ,  s i v c  s p u m a  a r g e n t i .  H is p .

A t m a r t a g a  ,  e s p u m a  d *  t a  p i a l a .

L y t h a r g y r o s ,  c o r p o r i s  m e ia l l i c i  g e n u s .  P l i n ,

U t a ,  X. C i e r t o  g u s a n o  e n  h  U n g u a  d t l  c á n .

L i t e r a ,  p e n .  c o r .  v e l  p o t i ú s  l i t t e r a  d u p l i c i ,  t .  U n a  l e t r a  d e  

¡ a s  d e l  A .  B .  C .
L i t e r » ,  a r u m  ,  v e l  p o t i ú s  l i t t e r * ,  a r u m  ,  d u p l i c i ,  t .  L a  k t r a y  

c a r t a  m e m a g e r a .  {c ío t k

L i t e r x ,  a r u m ,  H i s p .  L a s  h t r a s ,  q u e  e s  ¡ o  q u e  l l a m a m o s  e r u d i -  

L i r e r a i u t ,  a ,  « m .  E /  l e t r a h ,  h o m b r e  d e  ¡e ir a r »

L k e T U é f O d ü e r l f .  H i s p .  D o f J j m i n t e .

L i t e r o s u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  m u c h a s  l e t r a s .

L i t e r a r i u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  l e t r a s .

L i t e r a l i s ,  e .  C o s a  p e r t e n e c i e n t e  á  l e t r a s .  { le t r a s .

L i t e r a t u r a  ,  * ,  id  e s t ,  l i t e r a t i o ,  o n is .  E l  l e t r e r o ,  6  c i e n c i a  d t  

L i t e r a t o r ,  o t i s .  E l  m a l  g r a m a t i c o ,  ó  le t r a d o .

L i l e r a l ü f i u s ,  a ,  u m .  C o s a  p e r t e n e c i e n t e  á  e s t o s .

L i i e r a t u m  f a c e t e  a p p e l l a v i t  A r i s t o p h .  p o p u l u m  S a m n t o r m n .  

L i t e r a t u m  d i x i t  q u o n i a m  A t h e n i e n s e s  c a p t i v o s  s t i g m a t e  n o 

t a v e r u n t .  ( i n u i t a s .

L i t e r a t i  f r o n t e  d i c u n t u r ,  q u i  h a b e n t  in  f r o n t e  n o t a s  c a u t e r i o  

L u e r u l a ,  * ,  p e n .  c o r .  d im in .  i  l i t t e r a ,  H i s p .  P e q u e ñ a  l e t r a .  

L iih a s ^  a d o s ,  s i v e  l i t h o s ,  u ,  in t e r p .  l a p is .

L i t h i s ,  i d o s ,  in t e r p .  l a p i l l u s ,  p a r v u s  l a p is .

L i i h a n i c u s ,  i .  E I  q u e  t i e n e  c r i a  p i e d r a .

L i t h i a s i s ,  is .  A q u e l l a  d o le n c ia  d e  p i e d r a .

L á h i z o n ,  o n i s ,  g e m m a  e s t  e x  g e n e r e  c a r b u n c u l i .

L i t h e c o l a  ,  g l u t e n  e s t ,  q u o  la p i d e s  in t e r  s e  c o n g l u t i n a n t u r .  

L i t h o d e n d r o s ,  G r t c c é  l a p i s ,  a r b o r  in t e r p .  s i v e  c o r a l i u m .  

L i t h o g l y p h u s ,  i ,  p e n .  c o r .  E s c u l p i d o r ,  ó  E n t a l l a í l o r .  C a l e p .  

L i t h o t o m a , ; r ,  l o c u s  u b i  la p id e s  e x c i d u n t u r .  C i c e r .  

L it h o s | > e r m o n , u ,  in t e r p .  l a p i d e u m  s e m e n ,  e s t  M i l i u m  S o l i s .

P l i n .  l ib . 1 7 .  c a p .  2 .

L i i h o s t r o n ,  u .  E I  s u e lo  s o la d o  d e  p i e d r a s .

L i t h o s t r o t o n .  L o  m is m o .

L i t h o t o m o s ,  ( / .  M e d i c u s  e s t ,  q u i  v e s i c »  l a p i d e m  c x c i d í t .  

L i t i c e n ,  in is ,  p e n .  c o r .  E l  l a ñ f d o r  d e  t r o m p e t a  b a s t a r d a ,  c l a r í n .  

L i t i c i n a ,  p e n .  c o r .  x .  m u g c r  q u e  t a ñ e  a q u e l l a  tr o m p e t a .  

L i t i g i u m ,  g i i .  P l e y t o .  P l a u t .

L i t i g o ,  a s ,  p e o .  c o r .  a v j .  P l e y t e a r  ,  ó  c o n t e n d e r  e n j u i c i o  ,  d  

f u e r a  d e  é l .

L i t i g a t i o ,  o n j s .  A q u e l l a  o b r a  d e  p le y t e a r .

L i t i g a t o r ,  o r i s .  E l  p lc y te a d o r ^  ó  c o n t e n d e d o r .

L it i g i o i U S ,  a ,  u m .  C o s a  d e  p l e y t o ,  6  c o n t e n c i ó n .

L i t o ,  a s ,  a v i .  I m p e t r a r , y  a p la c a r  p o r  s a c r i f i c i o ^ s a c r i f i c a r ,  

L i t o s ,  u ,  i n t e r p .  t e n u i s ,  s i v e  f r u g a l i s ,  s i v e  h u m i l i s .

L i t o t e ,  e t o s ,  i n t e r p .  t e n u i t a s ,  s i v c  f r a g i l i t a s ,  a t is .

L i t r i a ,  s i v e  l u i r . t ,  in t e r p .  c a s t o r ,  s i v e  t ib e r  P o n t ic u s .

L i t u r a ,  X, p e n .  c o r .  E I  b o r r o n ,  6  r a e d u r a  d e  l a  U t r a *  

L u u r g c o ,  i n t e r p .  m i n i s t r o ,  a s , a v i .

L i t u r g i a ,  a r , in t e r p .  S a c r a  o p e r a t i o .  L a  M i s a .

L i t u r g i a ,  a s ,  in t e r p .  o u n i s t e r i u m ,  l i t u r g o s  m in is t e r .  

L i t u r g i o n ,  u ,  i n t e r p r e t a r i  p o t e s t  n e g u u o lu m .

L i t u r g o ,  a s ,  p e n .  p r o d .  B o r r a r ^ ó r a e r  l a  l e t r a .  S i c  A p u L  

L i t u r o ,  a s .  B o r r a r l a  l e t r a .  S i d o n .  A p u l .

L í t u s ,  o r i» ,  |M;n. c o r .  L a  r i b e r a  d e l  m a r  ,  6  t i e r r a  c e r c a  d e  e l l a ,  

q u e  e s  ¡ a  c o s t a .  G e n .  4 9 .  S e  to m a  p o r  e l  e s p a c i o  c e r c a  d e  A l 

i a r ,  l a  p e a n a ,  á  l i t a n d o ,  a t q u e  i i a  ú n i c o ,  t ,  s c r i b e n d u m  e s t .  

C o n s u l e  D o n a t u m .

L u o r a l i b ,  e  ,  s i v e  l i t o r e u s ,  a  ,  u m .  C o s a  d e  e s t a  r i b e r a .  P l i n .  

l ib .  9 .  c a p .  1 7 .  & i  C a t u l .  d e  P h a s e l .  & i  M a r t .  l i b .  1 0 .  &  

y i r g .  1 2 .  ^ n e i d .

L ito r»  l o q u e r i s ,  i ,  s u r d o  l o q u e r i s ,  p r o v e r b ,  d i c i t u r .

L i t o r i  l o q u e r i s ,  i ,  v o c i f e r a t o r i  s u a d e s ,  q u i  a l i o s  n o n  a u d i t .  

L i t o r o s u m  m a r e ,  d i x i t  P l i n .  p r o  j u x t a  t e r t a m .

L i t u s ,  a , u m ,  p a r t i c i p i u m  á  l i n o ,  i s .  U n t a d o ,  6  m a n c h a d o .  

L i t u s ,  u s .  L a  u n c ió n ,  o b r a  d e  u n t a r .

L U u s ,  d i c i  a u t u c o a t  D o i u t i ^ s  l o c u m ,  in  q u o  l l t a m i u .

e n v i iU a .

I n é ,  c i n i s ,  « r is .  P l i n .  l i b .3 5 .

W f r  é n  a g u a .  

i x é  f a c ie n s .

L i t u u s ,  lU u i. .A u th or©  F e s t .  L a  I r m p e l a h i S i a r J a ^  a v i v a ,  q u e  

e s  c o r n e t a ,  ó  c h r f n .

L i t u u s  p i ^ i s ,  q u i  e x  A r is t o t e le  ,  t h is ,  t h io s .

L i t u u s  ,  l i t u i .  V i r g a  ,  b á c u lo  ,  q u e  u s a b a n  a n s i g u a m c n i e  l o t  

A g o r e r o s .  G a l .  lit^  5 . c a p .  8 .  C i c ,  l i b .  2 .  d e  D i v i n a t i o n e .  

L i v e o ,  e s ,  s i v e  l i v c s c o ,  is .  H a c e r s e  c á r d e n o .

L iv e < ) , e s .  H a b e r  e n v i d i a ,

L i v i o ,  n is .L < } m a n c h a , ó  s u c i e d a d ,  h a l la s e  e n  u n  H y m n o  d e  S a n  

J u a n  B a u t i s t a .  M e n t i b u s  p u l s a  ,  l i v i o n e  p u r ís   ̂ d o n d e  d i x o  

e l  n .is m o  A n t o n i o  N c b r i x a  ,  id  e s t \  p u l s a  s o r d e  v i r i o r u m j  

t a m b ié n  h a y  q u i e n  l e  to m a  p o r  l a  e n i f i jé a ^  d e  i i v e o ,  e s .  

L i v i d o ,  in is . E l  c o lo r  d e l  c a r d e n a l ,  6  e r r á d i a .

I . i v i d u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  e n v i d i o s a ,  ó  c a r d e n a ,

L i v i d u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  d im in .  a b  e n q u o d  l i v i d u s ,  a ,  u m ,  

L í v i ,  s i v e  l e v i ,  v e l  l in i ,  p r x t e r i t a  s u n t  á  l i n o ,  i í .  U n t a r ,

L i v i a  c c l u m b a .  L a  p a lo m a  z u r a n a ,

L r v o r ,  c r i s ,  p e n .  p r o d .  E l  c a r d e j j M ,e o l c r  d e  p lo m o .

L i v o r ,  o r i s ,  p e r  t r a n s l a t i o n e m . ^ ^

L ix , l f C O » . L a  c e n i z a  d e l  h o g a r ^  

c a p .  2 3 .  V a r r o .

L y x ,  lyc«> s, in t e r p .  l u x ,  h i c i s .  Ij,

L t x a ,  X, o l im  a q u a ,  u n d é  Ií-'«Y 4 
L t x a b u n d u s ,  in q u i t  F e s t .  i t e r  pi 

L i x x  m i l i i i b u s  a q u a m  s u b m i n i s t r a n t .  £ / ü tt> a  

a g u a  a l  R e a l ;  u n d é  e l i x u m  a q u a  c o d u m .

L i x e ,  q u a n d o q u é  d i c u n t u r  m in is t r i  S e n a t u i  s e r v ie n te s »

L i x a ,  a l i q u i  á  L i c a  H e r c u l i s  p u e r o  a p p e l la n t .

L i x » ,  i  l i g u r i e n d o  q u a r s t u m , a b  a l i i s  d i d i  s u n t .

L i x i v i a ,  X .  L a  l e g f a  d e  c e n i z a .

L i x i v i u s  c i n i s .  L a  c c m a d a  d e  l a  c e n i z a ,

L i x u l a ,  X, d im in . á  l i x a ,  s e d  n o n  in  i l l o  s i g n i f i c a t u ,

L i x u l a ,  c i b u s  e s t  e x  fa r in .^ , c a s e o ,  &  a q u a ,  /1/ .  V a r r ^

L i x u l a ,  X. V o c a b lo  S a b i n o .  E l  a lm o ja b a n a ,

L i x u s ,  a ,  u m . C o s a  c o c id a  e n  a g u a .
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I . o b o s ,  A T h e o d o r o  in ie ri> . s i l i q u a ,  l e g u m e n ,

L ob « > s, i : ,  in t e r p .  j e c o r i s ,  s i v c  a u r i s  e x t r e m it a s .

L « x ; jb i l i$  m u lie r .  I . a  m u g e r  c a s a d e r a .

I . o c a l a u t i a .  L u g a r e s  a p e r c ib id o s  p a r a  g r a n d e s  c o n v i t e s .  

L o v a s s o ,  i s ,  a n i i q u i  d i c e b a n t ,  p r o ,  1< k o 7 h*»

L o c a t o r i u s ,  ü ,  q u t  d o m u m  ,  a u t  f u n d u m ,  a l i u d v ¿  s im i le  in  

l o c a t io n e m  c o n d u c i t .

L o c a t o r ,  o r i s .  E l  q u c  a r r i e n d a  i  oSro  p o r  r e r a a ,

L o < 'a t io ,  o n is .  E l  a r r e n d a m ie n t o .

L < x :a t iu i i t ,  i. E n  a q u e l la  m a n e r a  a r r e n d a d o .

L o c a r i u m  p r e t iu m . L a  p a g a  d e l  m e s o n .

L o c a l i s ,  e .  C o s a  p e r t e n e c i e n t e  a i  l u g a r .

L o c a l i t e r ,  s u  l u g a r .  l > i o m .G r a o i .

L o c e l l u s ,  d im in .  a b  e o  q u < ^  lo c u s , lo c i .

L o c e l lu s , - i .  B o l s i c o ,  í c . i x a p e q u e ñ a .

L o c i ,  o r u m . E l  v i e n t r e  m a d r e  d e  l a  m u g e r .  V a r r .  &  P l i a  

i i b .  1 1 .  c a p .  3 7 .

L o c i ,  o r u m ,  g e n i t a l i a  d i c u n t u r  á  C a t o .  C o L  ^  C e l r ,

L o c i t o ,  a s ,  p e n .  c o r .  f r e q .  a b e o ,  q u o d  l o c o , a s .

L o c o ,  a s ,  a v i .  P o n e r  a lg t t n a  c o s a  e n  s u  l u g a r .

L o c o ,  a s ,  a v i .  A r r e n d a r  a l g u n a  c o s a  d  o tr o .

L o c o ,  a s ,  a v i .  C a s a r  h i j a ,  6  n i e t a ,  ó  c r t a i a .  T c r .  i n  P h o r m . 

L o c u s  v i t i o s u s , C j / o  d i x i t ,  p r o  í i c m i n a  c a t u l i e n t e , v i r u m q u e  

a p p e t e n t e .

L o c u l a m e n t a ,  o r u m .  L a s  c a s i l l a s  d e l  p a l o m a .

L o c u l a m e n t a  q u o q u e  d i c a n t u r  r e c e p t a c u l a  ,  s i v e  th e c a : . C a -  

x o n e s ,  6  p a r t e  d e i  a r m a r i o .

L o c u l a t a :  p i s c u i «  d i c u n t u r  á  V a r r .  q u a s i  lo c u la m e n t is  d i s -  

l i n d a e .
L o c u l u s ,  i ,  p e n .  c o r .  d im in .a b  e o ,  q u o d  lo c u s ,  i ,  p a r v u s  l o c i i s .

L o s  c a x o n c i t o s  d e  l a  I m p r e n t a  d o n d e  e s t  j n  l a s  l e t r a s .  

L o c u l u s ,  i. L a  b o ls a ,  d  M s i c o ,  ó  p e q u e ñ o  l u g a r .

L o c u l u s ,  i ,  p e n .  c o r .  V a s o  d e  l a  c e n i z a  d e  l o s  m u e r t o s ,  I t e t n .

E l  a t a h u d  e n  q u e  l l e v a n  e l  c u e r p o  m u e r to .

I / > c u lo s u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  m u c h a s  b o ls a s .

l ^ u p l ^ )  p e n u l t .  C O K , c t i s  ,  p e n u l t ,  p r o d .  V a r ó n  ,  Ó  m u -

C c r ,
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g tr  , 6 cota rica ,  g r a v f  ,y  d i autoridad.

Locupleto, as, pen. prod avi. Enfiqueceráotro. A ^ivum , 
Loi'upletu, as, p«n. prod. avi. Enrifuecenc. Absolutum. 
Locupletatio, onis. AqtuUa obra dt em 'qucctr.
LocupietisMiné, aJverb. Kiquismumente. A ur. Vi¿h 
Locus, i, loci, orum , ve l loca, orutn. E i lugar  ̂4 cabida, 
l^>cus, >, pro sede argumet^i in Dialéctica.
Locus communis dicttur á Seneca, pro lupanar, arís.
Locus, ci, frequentissimd accipitur pro v ice , Ttr, in Andria, 

S i te in gcrmani fra trit dilexi ioc9.
L o c u s , Ci. Ponituc aüquandó pro sta tu , &  fortuna. Tcretu.

in Adelph. &  Cictr. in Brutum.
Xxxrus, ci !Iisp. Estimación, amor^y gracia. C icer, in Phil. 
L ocu s, ci> Oportunrdadf tiempo,yocation. T  ati dixo Ciccron,y 

TfrenciOy in Heauton. in loco, id est, oportuné.
Locusta, X. La ¡angosta de la tierra. G . A c r is , idos.
Locusta marina. La langotta^ó langostín del mar. G . Carabos. 
L o cu tu s, a , um , sive loq u utu s,  a ,  um , participium ab eo 

quud li>quor, eris.
Locuiiu , onis, sive loquutio, nis. La habla.
L ocu tor, oris. E/ qut haija como quiera.
L ocuiuleii dicuiuur B iaaerato rcs, sive loquaces. Charla^ 

tanet.
Locutuieia;quoque dicuntur ave$,qus loquaces sunt,ut pica;. 
Locuiule>us,a, \ini.yaron,ómuger que parla.
L o d ix , icis, pen. prod. La manta cobertor de cama. Juven. 

S a i y r .  6 .
Lodii uia , % , pen. cor. diminut. ab eo quod io d ix ,  cis. Sut~ 

ton. in Augusto.
L aduria  , cum accent, in pen. imerp, convicium , ii. E l  

Jtnufsto. (figuraté.
Lcedoria , i , ob jed u m ,  quod aperté dicitur scotnuu , quod 
Lodoro>, u, tntcrp. convitiator, oris.
La-mu^, u , interp. pestilentia , sive pcstis.
L^-ium,lu:talis, Óec. lege in verbo Ixtum , p e rx . 
l»^arii>n. Pequeña cuenta, 6 pequeño registro. Utp. leg. 3. de 

P anit. leg. .
Logion, u, pen. prod. Pulpitum in coctu. Vitruv. lib.
L»gio, us, imerp. conventus, us.
L ogia, t>iacula, quJE^^luta eduntur oratione, vel conventus, 

vel congregatio.
Logicos, a, on, interp. rationalis, vcl sermocinaiis.
L> g ic c , es. La Logica, arte dc disputar, vcl Logica , orum, 

neut. gen. plur. num. Vsi^o Cictr. 4. Tuse.
Logion, pan. cor. u , interp. pulpitum, i. E t pulpito.
Logista, is, dicitur, qui leddenJis rationibus pracesr.
LogK>n , locus in orchestra , in quem Comicus induccbatuc 

choru>, vei crateris species,  vel induciaie,  vel sacerdota
le ornamentum.

Logisterion, locu» in quo recensebatur eiercitus, &  militibus 
;>iipcndia numerabantur.

L<<gi»iice,es, interp. ars computatoria.
Logismo», interpretari poiest cogitatio onis.
Loj'istorica, orutn, opus fuit Varronis de Ratione temporutn.

(Vf/. lib. 4. cap. 19.
Logidioricus, liber tuit Varr. Sermonum.Gr/. 
LogoboUuN,iocus in quo lepores vetam ur.
Lr>goda;ü jIu s, i, pen. cor. Engañador n n  polabrat. 
Logodinum , parata, conditaque tantum verbis ccena. 
L<'g')graphus, i, pen. cor. E i presídeme en h t  quemas.
L ogos, u, interp. ratio, vel seimo, onis.
Loi;«nvrtha, ca:, |>en. prod. Caxa de libro de (fientas. 
Li>g‘ ith e ca ,* . E I Proto Noiti>io Apostoiico.
Loion , trumvntuin ipsum adhuc herbidum , quomodo est 
. <uin per hycmem in campis viret.

Lolium, 1. h i joyo, ó vaUtco, hierba nota. G . iEra. (liarium. 
Lotiirius, , iitn , qu<>d ad ioJium pertinet, unUé cribrum lo- 
IxilteKo, IS, pro eo quod c' <t In lolium vertor. ApuU 
Lolius, II calA>r,^f,p:íi.ji^ conocido. G . Teuthos.
L o . i f o ,  pen. prod, inis, penult.cotr. Aquel mismo calamar» 

G> Teuthi».

Loliguncula, * .  Aquel calamar pequc^.
Lo;nencum, 1. La harina de lat habas.
Lonche, es, interp. lancea, x . La lama.
Lonchites, ;c , interp. satelles, itis.
Lonthitis herba. E i armíl, hierba nota. (fum.
}Lonchitus,fiute$ ex quo fit lycium Indicum Medicamen- 
I<onchitis, herba altera, q u e  lo n gin s, sive Calabrina dicitur. 
Longarvus, a , um. Cosa de larga edad.
Lon gxvitas, pen. cor. atis. Aquella largura de edad. 
Longanim is, e, pen. cor. Cosa paciente,y sufrida. 
Longanim itas, atis. La paciencia,y sufrimiento.
Longantmiicr, adverb. Paciente ,y  sufridamente.
Longanof o n i s , i  quibusdam appellatur ititesiinuta redum* 

Apitius.
L on gavus, i. La tripa, que dicen longadn.
L ón gc, adverb, p ro e o , quod estionginqué.
L on gc, advtrb. quoque pro eo  quod est valdé.
Longinquus, a  , um. Cosa de iexos.
Longinquitas, atis. Aquella iexura dc Iexos, ú diuturnidad. 
L<^nginqué, aiverb. Lexot, ú de Iexos.
Longtpe», dis, qu) Longos habet pudcs. PHn.
Longtsco, is, inquit Nonius, pro eo quod longior fio. 
Longitudo, inis La longura de cantidad. (Arietis.
Longitudo, mis. La distancia dt las estrellas, á primo puo^to 
ix>ngitudo , i:-is, apud Gosmographos. L a  distancia de las 

jornadas de ios lugares ácia el Oriente.
Longiturnitas. La ioifgura del tiempo.
Longiu>cuius,a,um , dimm. i  longus. C/c. pro Arch. 
Longurio, oni». H  -mbre luengo de cuerpo. V arr.
Loiiguriu», ií. E l hasta, ó pértiga /urn^u.Varr. de R e  Rustic.

iib. i .c a p . 14. &  CW . lib. 4. Bel. Gal.
Longus, a , um. Cosa luengj en camidaj.
Loíigiim, adverbiaiiter. Largamente. Virg.
L o n g u s ,a , um. Cosa prolixa,y demasiada. C ic. l ib .i .  de Nat» 

Dcor.
Longulus, a, um. Cosa luenga un poco.
Longuló, adverb. Luengamente.
Longum  cerebrum, dKitur á  .Medicis , quod dorsualis spina, 
Loniiimi ph^rcha;, Principes tn bu u m , &  populorum. 
Luntites, ari»colochia; species tertia. Diosc^ lib. s< cap, 4« 
Lopas, ados. Cierta concha dc la mar.
Lopas, ados, interp.olla, morbus olearum.
Loi>uios, ¿  Theodoro interp. turgor arborum,
Lopheum, spicuU theca.
Lopbos, u , interp. a p e x ,  icis, sive c r is u  collís.
Lophuron, imerp. vuerujum  jumentum. (crist«,
L op h u s, quod m ovibus capiti superem inet,  vel ia  galeis 
Lopi^, O n o b tycb is, apud Diosc, bb. 3. cap. 1 78.
Loquax,acis, pen. prod. Cosa mucho habladora.Su comparaiiva 

loquatior usó sambien Cictr.
Loquacit3;S, pen. cor. atis. jiquella obra dc mucha hablar. 
Loquaciter, advtrb. Par¡er,*mente,
Loquacito, as, pen. cor. pro multúm^oquor, d iu t Uicron. 
Loquaculus, a, um.Co/.;parlera, ó parlona.
L oqu xla , «e. L a  habla natural del hombre.
Loquentia, ae. Aquella misma habla. (raímente.
L o q u o r,  exis,  pen. cor. loquutus ,  vel locutus. Hablar n̂ t̂u- 
Loqui palam , Hisp. Hablar ai descubierto , y  lo que acá deci- 

vwt, tto hablar j>or rinconet.
Loqui ad voluptatem. Hablar cota que dcleyte^y d¿lisonja. 
Loquitor, aris, irequem. ab eo  quod loquor, eris.
Loquutio, vel locutio, onis. Obra de hablar, {agtta-pie.
Lora, X, vel lorea,ae, vinum secundarium. G .D euter. E I vina 
Loraineoiuin, L La atadura de cuerdas.
Lorarius, ii. EI que ata alguno con cuerdas, 6  le azota, 
Lorarii,jussu dom ini, servos lotis vinciebant,  verberabant- 
Loracu quoque, in scenicis fabulis introducebantur. (que. 
Loratus, a, u m .í'w a  de muchas cuerdas.
Lord<4kJs, est excavatio vertebrarum, proprié luxatio.
Loreo, a>, diiiit Plautus, pro loris tíagellaxi.
Loreus, Cc«« rfe Plin,

Lo*
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L o r i c a ,  U  c o t a  d t  m a l l a ,  a r m a d u r a .

L o r i c u l a ,  x ,  t i im in . a b  e o  q u o d  l o r i c a ,  * .

L o r i c a t u s ,  a ,  u r n . C o t J  a r m M h  d c  c o ta  d e  m j Ü j .

L o r i c o  a s ,  l o r i c a m  i n d u o .  A r m a r  d c  c o t a  d e  m a tla »

L o r ic a t io ,  O llis. A q u t l h  o b r a  d c  a r m a r  a s i .

L o r i c a  d y m u s  ,  d i c i t u r  f o i s a  s c p i i m e n t u m ,  v e l  m a c e r i e s ,  

q u a  t u t a  s t t .
L o r i c a  m u r i ,  t e m p l i ,  v e l  l e a i ,  q u a :  te tn p J u m  ,  v c l  d o m u m  

c i r c u i t .  V i t r u v .  l i b .  3 .  d c  l a t e r i t i i s  p a r i e t i b u s  l o q u e i i s ,  ¿ c  

C u r t i u s  l i b .  8 .
L o r i c o  ,  a s ,  a v i .  C e r c a r  d c  e m e n t a ,  t a l i q u e .  V e g e t ,  l i b .  4 .

&  C c / .  8 .  B e l ,  G a l .

L o r i c u l a ,  * ,  |>cn. c o r .  A q u e l l a  e m p e n t a ,  ó  t a b i q u e .

L o r u m , i , p r i o r e  L a  c u e r d a , 6  p o r  l a  c o y u n d a  y r i e n J a ,  

i f  a z ^ e ,
L o r u s , i , g e n e r e  m a s c u l i n o ,  p r o  l o r u m ,  i ,  ¿ i c e b a t u r  a n t i q u i -  

L o r i p e s ,  e d i s ,  p e n .  c o r .  E l  z a n c a j o s o ,  q u i  d i c i t u r  V a r u > .  J  u v .  

S a t y r .  2 .
L o t i o ,  o n is .  L a  la t^ a d u rO f ú  o b r a  d c  l a v a r .

L o t i u m ,  iti L o  o r i n a ,  q u *  O -  d i c i t u r ,  u r o s .

L o t i o I e n t u s , a ,  t im .  C o r a  t u d a  c o n  o r i n a .  ( c a p .  2 i .

L o t o m e t r a ,  i n t e r p .  l o t o s  m a t r i c i a ,  p a ñ is  g e n u s .  P l i n .  l i b .  2 2 .  

L u t o p h a g i , i n t e r p .  l o t i  f r u Q u  v e s c c n t e s .

L o t r i . ' t ,  i c is .  L a  l a v a n d e r a ,

L o t u s ,  i ,  a t b o r  e s t ,  a t q u e  h e r b a  n o b i s  i g n o t a .

L o t u s ,  i ,  a r b o r  e s i ,  q u «  f a b a  G r x c a .  H i s p .  A l m e z , ,

L o t u s  u r b a n a ,  v e i  A i g y p t i a  ,  h e r b a  p e r e g r i n a ,  Q t  i n c ó g n i t a .  

L o t u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p . á  l a v o ,  a s .  L a v a d a .

L o t u r a ,  x .  A q u e l l a  o b r a  d c  l a v a d o .  ( v o l v  i t .

L o x i a s ,  A p o U o  d i c i t u r ,  i ,  o b l i q u u s ,  c ü m  v e r a  o b s c u r i »  i n -  

L  A N T E  U .

L u b e n s ,  l i s .  H i s p .  E l  q u e  q u i c r e ^ y  t i e n e  g a n a .

L u b e n t e r ^  a d v e r b ,  id  c s t ,  i ib e n t v r .

L u b c n ? ,  p r o  l i b e n t e r .  D e  b u e n a  g a n a ,  P l a u t .

L u b e r n a , * , g l a d i a t o r .  E s g r i m i d o r .

L u b e t ,  i m p e r s o n a le ,  p r o  l i b e t .  H a b e r  g a n a .

L u b c n t i a ,  * .  A q u e l l a  g a r t a ,  ó  p l a c e r .  ( t u m i

L u b c n t i n a ,  d i c i i u r  V e n u s ,  q u o d  a p p e t a t  d e s i d e r a n t i b u s  c o i -  

L u b i d i n e m ^  V e i « r e s  d i x c r e  i  l u b e t ,  p r o  l ib id in e ,  -^^laut. 

L u b r i c u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  l i s a  p a r a  c a e r .  ^

L u b r i c u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  q u e  s e  d e s l Í M , ó  r e s b a la .  

L u b r i c u s ,  a ,  u  t r ,  p e n .  c o r .  C o s a  l u x u r i o s a .

L u b r i c a  r e s  d i c i t u r ,  q u *  l a b i l i s  e s t ,  m a n i b u s q u e  c l a b i t u c .  

L t í b r i c c ,  a d v e r b .  D u i o / J c o n  d e l e z n a m i e n t o .Q x c .  

L u b r i c u m ,  c i ,  id e m  q u o d  l u b r i c i t a s .  T a c i t ,

L u b r i c u s  l o c u s ,  q u o  v i x  c o n t i n e r i  p o t e s t  ,  n e  q u i s  l a b a t u r .

D i f i c i l  d c  e n ic n d c T y  é  i n c i e r t a .  C i c .  2 .  o f f i c i o r u m .  

L u b r i c i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  o b r a  d c  d e s l i z a r .

L u b r i c o ,  a s ,  p e n .  c o r .  H a c e r  d e s l i z a r ,  rf r e s b a la r  á  o t r o .  

L u c a b o s ,  a l i q u a n J ó  p r o  e l e p h a n t o  a c c i p i t u r .  P l i n .  S o l .  V a r r .  

L u c a n i c a ,  a?, f a r c i m e n  e s t ,  q u a l e  L o n g a n i z a .  H i s p .  C i c ,  P « t .  

M a r t .  l i b .  3 .

L u c a r ,  a r i s .  L a  r e n t a  q u e  s e  c o g e  d e l  b o s q u e  s a g r a d o .

L u c a r i s  p e c u n i a .  E l  d i n e r o  d e  cU li c o g id o .  

L u c a r i a , o r u m . F í í / / J í  e r a n  d c  l o s  b o s q u e s  s a g r a J o s . V i d e  F e s t .  

P o m p .

L u c e c i b  n o m i n a t u r  L u c i n a ,  qu<>d l u c e m  n a s c e n t i b u s  t r i b u a t .  

L u c v j a s  J ú p i t e r ,  q u ó d  l u c i s  c a u s a  $ i t , & q u a s i  v i t a t n  t r ib u a c .  

L u c c i l u i . n ,  i ,  d i m .  a b  c o  q u o d  l u c r u m ,  i .  G a n a n c i a  p e q u e ñ a .  

L u c c o ,  C i ,  vcl l u c e s c o ,  i s .  L u c i r ,  r e s p l a n d e c e r ,  ó  s e r  d e  d i a ,  

L u c c n s ,  c n t i s .  I m í í J j  c o s a ,  í  r e s p l a n d e c i e n t e .  V i r g .

L u c e r e * ,  r u m . U n a  d c  l a s  t r e s  p a r t e s  d e l  P u e b lo  R o m a n o .  

L u c e r n a ,  a ;. E l  c a n d i l ,  t i .  d i c i t u r  L y c h n o s .

L u c e r n a  p o l y m y x o i .  C a n  Ir l d ;  m u c h a s  m e c h a s .

L u c c r r u  e n d e c a m y x o » .  C a n d i l  d e  n u e v e  m e c h a s .

L u c e r n a ,  a ; ,  p i s c i s  e s t ,  q u i  M i l v u s  q u o q u e  a p p e l l a t u r .  

L u c e r n a r i u m ,  i i .  E l  l u g a r  d o n d e  s e  p o n e  e l  c a n d i l .  

L u c e r n a r i u s ,  i l ,  q u t  i u c c r n a m  l e r t .  C a l e p .

L u c e r n u l a ,  ar, d im in .  a b  c o  q u o i l  l u c e r n a ,  x .  ( j u l a s .

L u c e s  c e r e u m ,  P l a t a ,  d i x i t ,  p r o  i u c e r e  f a c i s  c e r e u m  q u e m  b a -  

L u c i d u s , a ,  u m .  p e n .  c o r .  C o s a  l u c i d a ,  d r e s p l a n d s c i e n i c .

L u c i J w ,  a s ,  a v i ,  j>en. c o r .  D e c l a r a r ,  4  h a c e r  l u c i r .

L u c it > ;r ,  r i ,  j>en. c o r .  E l  lu c e r o  d e l  A l v a .  G .  P h o s p h o r o s .  

L u c i f e r ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  q u e  t r a e ,  ó  h a c e  l u z .  ( p r i v o .  

L u c i ñ c o ,  p e n .  c o r .  a s  ,  lu c id u m  f a c t o .  U n d e  e l u c i f i c o  ,  l u e t  

L u c i f u g u s ,  a ,  u m ,  C o s a  q u e  d e l a  l u z .

L u c i f u g u s ,  t í  i u c i f u g a ,  p e n .  c o r .  E I  q u e  h u y e ,  ó  l a  q u e  h u y e  

d e  l a  l u z .  ( J a n te s .

L u c i f u g a s  a p p e l l a t  S e n e c .  d e  d i e  d o r m ie n t e s  ,  n o d u q u e  v i g i -  

L u c i f u g a  d i c i t u r  ,  q u i  o b  c o n s c i e n t i a m  d e l i c o r u m ,  t u c e m  

f u g i t -  ,  . ( s u n t .
L u c i i ,  p r x n o m e n  R o m .  ¿  l u c e ,  q u o n i a m  l u c e  p r im a  n a t i  

L u c i ñ u u s ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  m a n a  , y p r o c e d e  d c  l u z .

L u c i g e n a ,  x .  E n g e n d r a d  d e  l u z .  C a l e p .

L u c i n a ,  p e n .  p r < ^ . v e l  L u s c m i a .  R u i s c f i o r , a v e .

L u c m o s ,  v e l  L u c i o s u s .  E l  q u e  v e  p o c o .

L u c t u t i v u s ,  a ,  u m . C o s a  p a r a  g a n a r .

L u c r i f a c i o ,  i s ,  l u c r i f e c i .  G j r w r .

L u c r i f i c a b i l i s ,  le .  C o s a  d e  m u c h a  g a n a n c i a .  P la u c .

L u c r i f i o ,  f ís .  S e r  g a n a d o .  C i C .  5 ,  V e r r i n a .

L u c r i f u g a ,  * .  E l  q u e  h i ^ e  e l  l o g r o ,  ó  g a n a n c i a .  P l a u t .

L u c r o r ,  a r i s ,  l u c r a t u s .  G a n a r ,

L u c r i o n e s  d i c u n t u r ,  q u i  L a t i c e r d o n e s ,  i d  e s t , s o r d i d i  a r t i f i c e ^  

L u c r o s u s ,  a ,  u m .  C o s a  d c  tn u c h a  g a n a n c i a .

L u t r u m  ,  ' u L a  g a n a n c i a ,  6  e l  l o g r o .  T e r e n t  in  H e a u t .  C i c .  5 , 

T u s e .

L u c r o  e s t ,  f r e q u e n t i u s  d i c i m u s ,  p r o  c o n d u c i t .  C i c .  p r o  F l a c 

c o ,  &  m u l t i s  in  lo c i s .

L u ¿ l a ,  X . L a  l u c h a ,  q u x  G .  d i c i t u r  P a l e s t r a ,  x .

L u ¿ t o r ,  a r i s ,  l u C ia t u s .  L u c h a  d c  p e o n e s , y p e l e a r ,

L u C l o ,  a s .  A n t i q u i  d i c e b a n t  p r o  l u £ t o r ,  a r i s .

L u c t a t i o ,  o n i s ,  i d  e s t ,  l u ¿ l a t u s ,  u s .  L a  o b r a  d c  l u c h a r , y  p e l e a r ,  

L u ¿ t a m c n ,  n is .  L a  lu c h a .  P o e t i c u m  e s t .

L u ¿ l a t o r , o r i s .  E l  l u c h a d o r ,q M \  G .  p a l z s t r i t a .

L u ¿ l u s ,  US. E l  l l o r o ,  ó  l u t o  p o r  m u e r t o .

L u c t i i i c u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  q u e  h a c e  l lo r o ,  6 t u to .  

L u á t i l e r ,  a ,  u m .  C o t a  q u e  h a c e  t r a e r  l u t o ,  ó  l lo r o .

L u c t i f i c a b i l i s ,  e .  I d e m  q u o d  l u c i f e r .  P e r s ,  S a t y r . x ,  

L u C ^ u o s u s ,  a ,  u m .  C o s a  l l e n a  d c  l u t o ,  6  l lo r o .

L u d i s o n u s ,  a ,  u m . C o s a  q u e  s u e n a  l u t o ,  ó  l lo r o .

L u c o ,  p r o  l u c e ,  s i c u t  d i ú  p r o  d i e ,  n o £ t u  p r o  n o d e .

L u c u b r o ,  a s ,  a v i .  V e l a r  t r a b a ja n d o  á  ¡ a  c a n d e l a .  

L u C * h b r a t io ,o n is .  A q u e l l a  o b r a  d c  v e l a r á  l a  c a n d e l a .  

L u c u b r a t i u n c u l a ,  x ,  d im in .  á  l u b r i c a t i o n e .

L u c u b r a t o r i a  c e l i a .  C a m a r a  p a r a  v e l a r .

L u c u l e n t u s ,  a ,  u m .  C o s a  c l a r a  ,  ó  m a n i f i e s t a ,  y  l l e n a  d e  l u z  , y  

c o s a  g r a v e , y  d e  a u t o r i d a d ,  y  e l e g a n t e .

L u c u l e n t e r ,  6 í  i u c u l e n t c , C l a r a , y  m a n if ie s t a m e n t e .  

L u c u l e n t i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  c l a r e z a , y  m a r r ife s ta c io n .  

L u c u l e n t u m ^  l u c e  d i c i t u r , q u ó d  p u l c h r u m  e s t , &  p e r s p i c u u m .  

L u c u s ,  i ,  c i b i  g e n u s ,  a p u d  V a r r .

L u c u s ,  i. E I  b o s q u e  c o n s a g r a d o  á  a l g ú n  D i o s .

L u c u s ,  c i ,  p r o  l u x .  L a  m a ñ a n a .  P l a u t .  ( p e r i c u l o .

L u d e r e  d e  a l i e n o  c o r i o  d i c i t u r ,  c ú m  q u i s  n o n  d e  s u o  l u d i c  

L u d i a ,  X . L a  m tiger d el e s g r im i^ io r .  M a r t .  l i b .

L u d i b r i u m ,  i i .  L a  b u r l a ,  ó  e s c a r n i o .

L u d i b r i o s u s ,  a ,  u m .  C o s a  ¡ le n a  d e  b u r la ' ,  6  e s c a r n i o .  

L u d i b u n d u s , a ,  u m .  C o s a  q u e  m u c h o  j u e g a , y  b u r la .

L u d i c e r ,  a ,  u m ,  p e n . c o r . d e  b u r la ,y  le v e .  C h r y s .  l i b .  3 .  

d c  S a c e r d o t i o .

L u d i c r u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  b u r l a ,  4  j u e g o .  ( &  j o c u l a r i s .

L u d i c r u m  , c r i ,  p e n .  c o r .  d i c i  p o t e s t  q u a c u m q u e  r e s  lu s o i ia >  

L u d i f i c a b i l i s ,  l e .  C o s a  q u e  s e  p u e d e  j u g a r .  P l a u t .

L u d i f i c o r ,  a r i s .  S e r  e s c a r n c c i d o , y  b u r la d o .

L u d i f i c o ,  a s ,  p e n .  c o r .  E t c a r n < c e r , y  b u r l a r .

L u d i f i c a t i o ,  o n is .  A q u ella  obra de escarnecer.
L u d i f i c a t o r ,  o r i s .  E l  e s c a r n e c e d o r ,  ó  b u r la d o r .

L u d i f i c a t o r i u » ,  a ,  u m . C o s a  p a r a  e s c a r n e c e r ,  ó  h u r l a r .  

L u d i m a g i s t e r .  H is p .  M a e s t r o  d e  e s c u e l a .  C i c .  i .  d c  N a t .  

L u d i i ,  p u e r i  d é b i le s ,  ¿ c  g l a b r i ,  q u i  in  l u d í s  s a l t a b a n t .

Ludio, onis. E l  t r u c a n ,  á  a l b a r d a n .

L u d i u s , i i ,  id  e s t ,  g l a d i a t o r .  E l  e s g r i m i d o r ,  t r u h á n ,  y  a l b a r d a n ,
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L u d o , is, lüSÍ) Iusutn.^írt¿’;ír, lurU r, 
L u d o , is, lusi, lusum. Escribir burUs.
L u d u s, i. E l jueg» de ganar,  6 perder.
Ludus, i. L j  httria d<pMjl>rjfj rarum est.
Ludus. i. Efcuclj donde aprend-:n lot niñof,
L u d u s,á  Romanis omnibus schola di¿ta est. 
L u d u s,in g e n e re  foeminino A ntiquidic«bant.
Ludus, i, SÍCUI& iudius,ii. E i etgrimidoryótruhán.
Ludus saUatoi'tus. La escuela de danzar.
Ludí AppoUinarcs. Los jurgos del Dior yípoio»
Ludi Citc^nses. Los juego del Circo de Roma.
L u di Isthmici, id est, quí in Isthmo Corinthi fícbant.
Ludi Nem ;ti, id e s t , qui Nemara sylva celebrabantur.
Ludi L yth ic i, »J esi, qui in honorem PhcebI fiebant.
Ludi M agalenses, in honorem C yb eles instituti. Eran lot 

grandes juegos y  fiistas^que lot Romanos hadan cada año ai 
principio de ¡a primavera á la Madre de ¡os Dioses^onpom- 
pa s<^emnisima.\vX^ L iv . Ub. i .  ad U rb . conJ. &  CrVrr.de 
A ru ip . Re^pon.

Ludi p lebei,  po:>t exa^os R eges Rom . instituti, &  post i t -  
cessionem plebis in Aventinum , fa¿la reconciliatione.

L u di piscatorii, propter piscatores instituti.
Ludi honorarii, sive magni, in honorem Jovis fiebant*
Ludi Florales , in honorem l^lora; celebrabantur.
Ludi S»cuUres, qui centesimo quoque anno fiebant.
LueU) Xy idem quod expiatio. Lucret.
Luens, inquit Fi//ux, est diluens usque ad nihií.
Lues, luis. Pestiiencia que viene por pecado.
L u ge o , es, luxi. Uorar^y traer luto por muerto.
Lugubris, e ,  pen. cor. Cosa Íhrosa,<! enlutada.
Lugubriter, adverb. Uototamcnte con ¡uto.
L u gu b ré, adverb. Idem quod lugubriter. P ¡jut,
Luitio, nis. Pagamiento ile testamento. Ulpian.
Luito, as, avi, frequent, est d luo, is ,  lui. (Lat. hT). 4 .
Luma, * .  Cierta espina que nace en h s  prado/. V arr. de L ing, 
Lumaria falx. La guadaña para segar heno.
Lum enium ,!. E l espinar de aquellas espinas.
Lum bago, inis. E l calor de los hmos. Fest.
Lum bricus, i. La lombriz de la tierra, ú del hombre.
Lumbrici te rrx ,G . G esen tera ,id est, terr« intestina. 
Lum bricus,cucurbitino semini sim ilis, G . Aschaiis, idis« 
Lubrici teretem Las lombrices red on d a s¡a rg a s.
Lum brici, sive tin e x , ¿ G . dicuntur. Helimenthe5. 
Lum bricus, i , piscis est tnartnus sitniiis lum biioe.
Lum bulus, li,dim in. á lumbus. Plin.
Lum bus, i. E I ¡orno dei animat.
Lum bifragus, a, um. Cosa deslomada.
Lunbifragium , ii. E I quebrantamiento de lomta.
Lumbare, >:». £/ ceñidor que aprieta los lomos.
Lumen, inis, pen. cor. LumhrCfó Itn qualquiera.
Lumen, inis. E l m atiz, 4 lustre en la pintura.
L u m m u t, is. La lumbrera, ócuerpo lucido,
Lvimino, as. Hisp. Alumbrar.
Luminosus, a, um. Cota llena de lumbre.
L u n a, x .L a  Luna, uno de los siete PlanetaSf.<\\iod noQüluceat* 
L u n *  deliquium, sive defedus. E l eclipse de ella.
Luna silens, interlunium, sive coitus, G . Neomenia.
Lunam  despum are,in herbis dicitur jquód credebant canra 

m agico depressam c o g i, ut despumaret m herbas suppo
sitas lurure virus.

L unaticus, a , um. Cosa alunada.
Lunatus, a , um. Cosa redonda como Luna,
Luna, 2 . Luna, 6 lengtta de -xapatot.
Lunula, x .  Lunecilla de oro, ú de piata.
Lunaris, &  e. Cosa perteneciente ó luna.
Lunarius, a , um. Cosa perteneciente á luna.
Luno,as, m modum Lun«,ct^m m cornua cu rvatu r, crescere. 
L u n u s ,n i ,cingulum quoddam , quo servi publici uteban

tur. Isid.
Lunum , Deum in tK>min«,&sexu masculino colebant Parthi* 
Lut>| is, illi. Lastarfy pa^ar las penos f ó limpiar.

UHED

L u crepccnas,estdare p c c n a s ,& fe rre supplicium . Pagarla  
ser castigado.

L u o peccatum dicuur, pro eo quod cst s o lv o ,  pro noxa. 
Lupa, * .  La loba,  animal conocido.
Lupa, X .  La ptita del burJélyi ramera.
Lupaces, acum. íí/Zum o/jn robaá/iresde hombres.
Lupanar, pen. prud. aris, sive lupanarium, ii. E l burd¿l, 
Luparius, li, qui lupos venatur. E l cazador de lobos. 
Lupatum, i. E l freno de la brida, ó coscoja.
Lupercal, alis, locus Roma*, ubi Sacra Pañis 6cbant. 
Lupercalia, ium, vel orum. La fiesta de aquel Dios.
Lupercus, i. E l Sace dote de aquella Religion.
Lupialas, proverb, dicitur, de his qui nusquám sunt. 
Lupinus, a , um. Cosa perteneciente á lobo.
Lupillus, i, dimin. ab eo quod cst lupus, i. (mos.
Lupinus,!, &  liipi§um,ni. E¡airamúz,legumlre »oW.G. Thcr* 
L upor, aris, proeo quod est lupanar frequento.
Lupula, Xy dimin. a b e o q u o d  lupa. Auimal rapaz.
Lw^xxs."Hombrecillo. Cuerpo de homl r̂cy hitrba. (Proverb.
Lupum auribus tenere, de re ancipui, periculosaquu dtcitur. 
Lupu^, i. Animal conocido. G . Lycos.
Lupus cervarius,á  Gallit> ruphius.
Lupus est in fab u la,dicitur cúm ille, de quo loq uitur, super

venit, quia sua prxsentia faculiatcm  amputat loquendi. 
L upo superveniente, aiunt ,eu m  i  voce d esert,  quetn prior 

lupus viderit.
Lupus, i. E i sollo, pescado nolo. G . Labrax.
Lupu>, i, genus quoddam est arachnei, G . Lycos.
L u pus canarius, animal e s t , qui G . Panther, eris.
Lupus, i, ferramentum est rusticum exarandu agro.
Lupus, i, machiru est, qua hostes trahebantur in altum. 
L u ra, x ,  os est culei sive utris, sive ascoper*.
L urco, as, avi, pro eo quod cum aviditate cibum sumo. 
L u rc o ,o n is ,id e s t, qui versatur iu caupona. Ihsp.Golosos 

glotones. P lau t.in  Pexs.Lucil. Stat.lih. 5. ut citat N onSuet, 
de Clar. Gram. cap. 1 j ,

L u tco r,a ris , id cst, versari in popinis, &  cauponis.
L urco, a ijjvd . Pomp, lardum, inquit, lurcabat lubent. 
Lurcaburitaus, a , um, id est, qui nimium in locis illis versatur. 
Luria, ar, potus ex m eile, 6i  aceto mixtus. Isid.
Luridus, a, um , pen. cor. pro eo quod livid u s. St nimis pal

lens. Hisp. Cosa de color amarillo.
L utor, oris, pro eo qu<xi livor, sive pallor nimius.
Luscinia, x .  E I Ruiseñor, ave conocida,
Lusciola, X, dimin. ab eo quod luscinia, x .
Lusciniola, x ,  dimin. quoque est á luscinia.
Luscinus, i. E I que no ve sino con poca hn.
Lusciosus, i. Aquel mismo, qui G . Nydlalops.
Luscitio, inquit Fest. vitium vesperi tantum videntium, 
LusCus, a, um. Tuerto, menguado de un ojo.
Lusito, a s , avi, frequent, ab eoqu<xl e s t , lu d o , is.
Lusio, onis. La obra de jugar^ ú de burlar.
Lusor, oris. Ed jugador^ burlador, <S escarnecedor. O vid . 
Lusorius, a, um. Cosa para ju g a r , ó para burlar,
Lusson, id est, alburnum. E l albura de la madera.
Lustralis, e. Cosa para limpiar por sacrificio, vide aqua lustra* 

iis, Hisp. Agua bendita. O vid. 5. de Pont.
Lustrificus, a , um, idem quod lustralis, yaler.
Lustra, orum, producto. Espacio de cinco años.
Lustra, orum, corrupte. Latibula ferarum, &  turpium homi- 
Lustra,orum . L ot navajalet de los puercos monteses. (num.
Lustra, orum, pro eo quod lupanar, ris.
Lustralia exta, dicuntur,pinguia animaliumattatis p erfed x. 
Lustramentum, i. La purgación ,racrificio.
Lustratio, onis. Aquella obra de purgor sacrificio,y andar 

rando por todas partes.
Lustrator, ris. £/ qw  anda en rededor. Apul.
Lustramen, inis, idem quod lustratio, f^aler.
Lustratus, a , um, particip. á lustro, a s , pro expiatus, a , um. 
Lustricus dies. E I dia en que alguno te bautiza.
L u stro , as, avi. Limpiar por tacrifieio,

L u -
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Ltistco, as^ avi. A n h f  cn red*<ior del lu g jr.
Lustro, as, avi, atum. Aiumbrar,
Lustro, onis. E l quc atuU h s  fnHcriM.
Lustror, aris. AndJr lat puterij t .
L  istrum, i. E Í ctp jch  de cwci> aim .
Lustrum, i. E l de c/mo en ctnco añof.
Lusus, a, urn, panic. Eicarntndo^ y burlado.
Lusus, £/ iuego^ (f burh dc placer.
Lutamcnium, i. L j  cnlodjdurj del Icdfi.
Lutarius, piscis in genere muloium numeratur.
Lutarius, a, um. Cota qui vivc con el hdo. P iin ,
Lutaius, a , um- Cot-* ensucij-U con hdo. (CjUp»
L uiea * ,  herba cst in aquosis, t¡¿ palustribus locis nascens. 
Lutea,’ &  Luteola,avis est Arisi. qu*CAA>rir.Ff»i*iw». 
Luteolus, a, um.dimin. ab eoquoU  luteus.
Luter, eris, pen. piod. inierp. pelvis, vas ad uvand os peJcs.

Vasija liXVfir pttf*
Lutesco, is. Ser enlodado. Absolutum est. Coiutn, 
L ü icu m ,i.L a y em a d eih u ev o ,ó a ^ lco lo r . [precio.
Luteus, a , um, prima syllaba cor. Cosa toda de loJo^y de poco 
Luteus, a , um, priori syllaba pfod. Cosa de eoior atnarilh. 
Luto, as, avi. Enlodar con todo. A ílivunu 
Lutosus, a , um. Cota llena de lodo.
Lutra, a:, sive lutri:>) is. Nutria. G . enhydrus»
L u tr* , vcl lytra:, aqu« immunU*.
Lut/to, onis, pro eo quod veteramentarius, i>. 
l.utron, u, interp. lavacrum , sive balneum.
Lutrophorus, qui novis nuptis balnea defert.
L u tru m , aqua balnei.
Lutulentus, a, um. Co/J lodosa,
Lu(um, i. £/ eoior amarillo, ó hierba.
Luium , i. E l lodof undé luteus^ a, um.
L u x , lucis. L a lu z ,ó e ld ia . G . Pylcos.
L u x m ea, vox blandiendi, Hisp. tW v id a , mi contento rt-» 

gaJOf es palabra de amoroso afeito.
Luces, in plurali, pro stellis. Cic, in Aralo.
L u ci, adverb. Ensrt diJ.
Lucis usuram alicui dare. Hisp. Dexar vivir á alguno.
L u x, pro luce v iu h ) hoc e s t , pro ipsa vita dicitur.^,
L u x  dubUy q u x  ante lucanum, id est, ante crepu&wulum ma< 
L u xi, prxieritum  est,á  luceo, es. Lucir. (lutjoum.
L uxi praeteritum quoque á L ugeo, es. Traer luto ,y  llorar. 
L uxo, as, avi. Desconcertar, ú desencajar huesos.
Luxatus, a, um, sive luxus, a , um. Cosa desencajada.
Luxata membra, q u *  loco mota sunt. G. Stremmata, 
Luxus, US. Qual*iuiera superjJuidad viciosa,y luxuria.
Luxus, i, idem quod luxus, us. Saíust,
L u xor, aris, inquit Fett. pro luxurior, aris.
Luxuria, * ,  sive luxuries, ei. Aquella superfiuidad^y luxuria. 
Luxuriosus, a , um. Cosa viciosa, superflua,y luxvrtosa. 
Luxuriosé, adverb.Vic\osa,y superfiuamente.
Luxiiriv, as, axi. Enviciarse, Absolutum. Coi. Ub. 3, 
Luxurior, aris. D ar obra á luxuria.

M ,

M Littera una ex iis,qua$ Grawri Grammatici Semivocalet
* simpltces, S  immutalfiies, Latin, liquidas, appellam. 

M. in compositione, &  derivatione migrat in n. sequente d. 
vel i. vel c. vcl q. Ut tanium , taraumdem. Idem, Identidem. 
Eorum, eorumdem. A/um, nuncttbi, nunquis, nurujuám , Q c. 

M . in interiori ejus paite sonum c o llig it , compressis labiis, 
concluso o r e , quem posteá mugitu quodam non sine moles

tia extrudit.
M . inter duo punda designat prxnomen. Marcus^ L Mantius. 
M. in numeris designat mille.
M acarius, Interp. Beatus. Bienaventurado.
M acelUrius, n i, idem quod macellatus. Varr.
M acellu m , i, pen. prod. La Carniceria, Pescadería, 6  Mercado 

donde se venden cosas de comer.
Macellator, oris. E l Carnicero, 6 el que vende pescado. 
M acellota, * .  Puerta de jardín. V arr.
M acellus, a, um, dimiiu «b eo quod est macer, a , um.

22f
M aceo, es, $ivc macesco, is. £nrn(i^£<Yf^/<. . ■ ^
M acer, a, um..C»M magra. ■ '
M acer, vel macir, gftgiberis genus. H isp.G engibrena^ . 
M arecesco, is, frequeiu. 1 macero. Cat.
M aceria, ar, maceries,ei. Elabarrada de piedras sin barro. 
M acero ,as,p rim a syllab ak m g a ,&  pen. cor. aqua madefl*.

cere, vel domare. Curtir, 6 remojar, adelgazar,  quebrantar. 
M acero, a i, avi. Fáííí^r».tfíífffg^ír. • . r
Maoh era, p«n.prod. interpretatnt en$is,sive gladiu». Espada. 
M  ich«rophof us,inufercns eniem.Ergrimidor que traeespado.
' '■ tuhxropceus, intefp. faber gladiorum, quo nom'tnc.Cuit pa-

ijr  Demosthenis. H ijp. Ed que hace cspadaj. .......<uL.. ,
Iich ib *u s,jn te rp . pugnax, acis. . -

e>, inierp. pugna. > {eonbatir,
.y  yijiru, « , pen. cot. £/ engeño, (¡invención, i  pertrecho para 
Ai ii'^ína, « , pen. cor. Otro qujlquier engefio. 
lú  ji. liin.i, Xy pen. cor. ¡¿ualquier Sutil invención.
M achun , x ,  i ên. cor. E d icto  muy grande , y  altQ, 
M üchiu-caciiiu’n. /¡fuella inwncion.
M achinariU', 1«. E l inventor de estas cosas.
M achinarius, a , um. Cosa para aqui'Uos tngefht.
Michiftíli:» Cosa d^'ajucUcs engeños.
^lachinor , pcn..c0r. a n .. Buscar cosas de engeños, >
Ma«.hinator,oris. Buscador de tales engrños.
Machinatorius, a , um. Cosa para tales eng.ñoí.
Machinatio, onis, vcl machinatus, us. Aquella obra. 
Machinosus, a , um. Cosa engañosa.
Machiones, um. Los que hacm engeños. Isid. . {maciat. 
M achif,iris, ut macer. ñero gengibre maqui son las 
M acidatus, a, um, á macido, a¿. Cosa remojada, ó curtida. 
M acidatus, a, um. Lo mojado en algún licor,y  ttprimido. 
M acies, ei, id est, macror, oris. La magreza.
M acilentus, a,.um. Cosa muy magra.
Macili», i$. Un animal que no conocemos. Plin. lib. 8. cap. I 
M acio, 3 .̂ Enmjgrtcer á otra cosa. Calep.
M aclis, fera est Scandinavi« Insuúe pcculiaris. Plin, 
M acrcdo, inis, sive maciitudu, inis. La magréz.
IMdcreo, e>, vel macresco, is. Enmagrecerse.
M acrefacto, is. Enmagrecer á otra cosa.
M acritas, atis. Aquella misma magreóla.
M acro, as, idem quod tnacivfacio. Piin,
Macro>, u. Latiné interp. longus.
M acrobius, u, interp. lon gxvus, a, um.
M acrotadedus, interp. di¿t»o in longam desinens. 
Macrodbera, x .  Vestido de Romanos d i mangas largas. 
M acroch ir,  interp. Longim anus, a, um.
M acrocola , orum , pen. prod. Hisp. Carta R eal,  ó papel de 

marca mayor. C ic. ad Attic, lib.
Macrocosmos, interp. longus mundus.
M acrologia, interp. longus sermo.
Macromus, G. interp. Lat. N odurnus, a, um.
Macrona»ia, interp. longus morbus.
Macropiper. Pimienta luenga.
M acrothymia, G . Lat. interp. longanim itas, atis.
M aétator, oris, interfeétor. Senec.
M atlicus, a, um. Cosa de grandes mexillas.
Ma¿tu>, a, um, inquit Fest. pro eo quod magis au d u s. 
Matea;, arum, dicuntur pretiusa edulia. Hisp. Manjares mag* 

nificos ,y  costosos. Sueton. de C a lig u la , tju * in lo co , kaox 
leen M attyas, otros M etteas. Martial Lo uso en n:utro,y en 
plural, lib. 10. VjdeCe/m m  lib. 9. cap. n .

M aé)c, in vocativo s in g u h ri, &  plurali m adi tantiim. E x  
usu A uthorum , tám pro nomiruiivo,quám pro accusativo 
licité utimur.

M a d o , a s , avi. Sacrificar cosa que te mala,  y  acrecentar, au
mentar , y  quebrantar.

M a d a tu s, US. Aquella obra de sacrificar.
M adlra, »,arca panaria.fi/ arca para guardar pan.
M acuU , z .  Ld maiffAa ,<f mancilla.
M aculosus, a , um. Cosa manchada, 6 amancillado.
M acula, x ,  pen. cor. L a  malla, u ojo de la red^



t M
M aculosus, a, Umi C d / a  lietut S r  ia k i maiUu, •
M«cmIo, as, pen. cor. avi. Manchar ,  ó amancHlar, 
M aculatio, ónií. Atfutlla obra de manchar,
M adalcon, u, gcnu$ quoddam esc obdehi. X)hs, P//n.MatcU- 

con  vocani.
Madaros, inierp. calvus. £/ cali».
Madefacio» Í5, fcci. Mejar. Aétivucn. •
M idefio; Í5, a£lus. Str mojjJo. Passivum.
M adeo, es, vel madesco, is. Mojjrfe.  Absolutum.
M adeñco, as, avi. Mojar otra cosa» Adtvum .
M adido,4is, p«n. cor. avi Mejor otra cota. Aébvum. 
M adidus, a , uoi. Cota mojada dentro ,y  futra.
M adidulus, a, um, dimin. ab eo quod madidus.
M ador, « r is .  La mojadura dtruro, y  fuera.

f i S S
M a g i a m , e t s i  "P U fí. « c r í p s l t ,  s e f f lp e r  m a g i a s  a p p e l l a t  v a n i i a t c s .  

M a g i c c ,  h u j u s  m a g i c e s .  A n t  m a g i c a .  P l i n .

M a g i c u s ,  a ,  u m . C o t a  p e r i e n e c i c r u e  á  e t i c  A r t t ,

M a g i d a ,  s i v e  m a g i s ,  id is .  P l a t o  g r a n d e .

M a g y d u r i s ,  s i v e  m a g u d r i s  h e r b a .  E l  a t a .

M a g i n o r ,  n a r i s , q u a s i  t a r d é  c o n o r ,  & t  n u g o r ,  F e t t .  

M a g i r c i i o s ,  a ,  o jv . C o t a  p e r t e n e c i e n t e  á  l a  C o c i n a .

M a g i r o s ,  p e n .  c o r .  u ,  i n t e r p .  c o q u u s .  E l  C o c i n e r o .  U n d é  A r 

c h i m a g i r u s ,  p r i n c e p s  c o q u o r u m .

I V I a g is , id i s .  E /  t a b l e r o  p a r a  j u g a r  c o m o  á  h t  d a d o t ,

M a g i s ,  i d i s ,  s i v e  m a g d a ^  X f. E l  p l a t o  g r a n d e .

M a g i s ,  s i v e  m a g o ,  a d v e r b .  M a t  e n  c o m p a r a c ió n .

M a g i s t e r ,  s t r i .  E i  M a e s t r o  g e n e r a l m e n t e .

M a g i s t e l i u s ,  i ,  d im in .  a b  c o  q u o d  e s t  M a g i t t e r ,

A N T E  A.

M a d .o * , .e s t  v i t i s  a i b a , i d  e s t ,  a m p c lo s  i e u c c .  P / / « . l l b .  2 8 .  C . i .  M a g i s t e r  p o p u i i .  E i  D i d a d o r  d e  l o t  R o m a n o t .

M a d u i s a , x ,  in q u i t  F e s t .  p r o  e o  q u o d  e s t  e b r i u s .  M a g i s t e r  e q u i t u m .  E i  C a p i t a n  d e i  D t Q a d o r .

M a d u l s a ,  d i c i t u r ,  q u o d  m a d i d u m  v i n o ,  v c i  m a d o r e  p e r fu s u m »  M .< g id tc r  c u r i z .  E I  q u e  r e p a r t e  p o r  e l  P u e b l o .

M x a ,  p e r  X ,  i n t e r p .  o b s t e t r i x ,  G .  M a j a .  M a g i s t e r  m i l t t i z  E t  C a p i t a n  d e  l a  h u e t t e .  • ( M a t s t m ,

M e a s , in  m a ja s  c o n v e r t i t ,  q u o d  p e r  a e ,  d i p h t h o n g .  m \ ' n .  E l  V a t r o n d e  í a l ^ a v e  ^ C a r r a c a  y i e l  P i U n o y i

s c r i b i t  G r x c é .  . { g í t u r .  M a g i s t e r  o f f i c i o r u m ,  in  A u l a  I m p e r a t o r i a  e s t .

M e a ,  z ,  c a n c r i  s p e c ie s  A r i s t .  P l i n .  m e x  p r o  N e x  c o r r u p t e  le -  M a g i s t e r  p e c o r i s .  E l  M a y o r a l  d e l  g a n a d o .

M x a n d e r ,  v e l  M e a n d r u s ,  i  , p i ¿ t u r a  á  s im i l i t u d in e  iM e a n d r i  M a g i> t e r  l u d i ,  &  l u d i  M a g i s t e r  u n o  v e r b o  d i c i t u r .  E l  M a e t ^

M z o n d r a t u s ,  a ,  u m . C o t a  p i n t a d a  c o t i  v u e l t a s .  ( e s t .  t r o  d e  l a  E s c u e l a .

M x a n d r u s ,  \ . ¡ ¿ u e s t i o n  d u d o s a  y y d i f c i l .  M a g i s t e r  s u i  i p s i u s ,  G .  A u t o d i d a ^ o s ,  u .

M x m a ¿ l e r i o n ,  m e n s is  S e p t e m b r i s ,  i t a  d i ¿ ) u s ,  á  t u r b i d o  a S r e .  M a g i s t e r i u m ,  i i .  L a  d i g n i d a d  d e l  M a e t t r o .

M z n a ,  X  ,  p i s c i s  e s t ,  id e m  q u i  h a l e c ,  5 i v e  g a r u m ,  j u x t á  M a g i s t e r i u m ,  i i ,  p r o  i p s o  m a g i s t r a t u  a l i q u a n d ó  a c c i p i t u r .

T h e o d .  G a z a m .  E n  V a l e n c i a  U  l l a m a n  S u c i a ,  o t r o s  A la c h e *  M a g i s t e r i u m  e q u i t u m ,  i p s a  d i g n i t a s  m a g i s t r i  e s t .

M z n i a n u m ,  i .  L a  a i o t é a  s o b r e  l a p la z o y  ó c a i l c .

M e n a s ,  a d i s .  L a  S a c e r d o t i s a  d e l  D i o s  É a c o .  J u v .  S a t .  5 / 

M x n i s ,  i d i s ,  i n t e t p .  p o t e s t  h a l e c u t a .

M a r d o m e n o n ,  m e l l i s  g e n u s .  P l i n .  l i b .  2 1 .  c a p .  13«  

M c c r e o ,  e s ,  m c c s t u s ,  s u m . E n t r i s t e c e r s e .

M c e r o r ,  o r i s ,  a r g r i t u d o  ñ e b i l is  e s t ,  A u i h o r e  C i c .  

M c c s t u s ,  o s c a  l i n g u a  m a jo r e m  s i g n i B c a t .  F e t f .

M o e s t u s ,  a ,  u m ,  á  m o : r e o ,  e s .  C o t a  t r i s t e ,

M c e s t u lu s ,  a ,  u m ,  d i m i n .  a b  e o  q u o d  m o e s tu s ,  a ,  u m . 

M c e s t i t ia ,  » ,  ú v e  m o e s t i t u d o ,  in is .  L a  t r i s t r x a .  

M o e s t i t e r ,  a d p « r ¿ .  T r i s t e m e n t e .

M c c s t i f í c o ,  a s ,  a v i ,  s i v e  m o e s t o ,  a s .  E n t r i s t e c e r  d  o tr o .

M a g i s t r a , » ,  H is p .  M a e s t r a .

M a g i s t r a l i s .  C o s a  p e r t e n e c i e n t e  a l  M a e t t r o ,

M a g i s t r i  m a jo r e s ,  q u o s  M a g i s t r a t u s  e s s e  p u t a n t .  

M a g i s t r a t u s  v e r ó ,  p e r  d i m i n .  d i c i t u r  .■! J u r i t c o n s .  

M a g i s t r a t u s ,  u s .  A t j u e l l a  m i s m a  d i g n i d a d .

M a g i s t r a t u s ,  u s .  Q u a i q u i e r  o f ic io .

M a g i s t r a t u m  a b o l e r e ,  id  e s t ,  a b r o g a r e .  L i v .  3 .  a b  u r  b e  c o n d  

M a g i s t r o ,  a s .  R e g i r ^  m o d e r a r ^ i  m a e t t r e a r .  F e s t .

M a g m a ,  a t i s ,  p e n .  c o r .  U n g u e n t o r u m  f e x ,  s i v e  s e d im e n tu m ^  

M a g m e n t u m ,  t i .  D i x e r o n  l o t  A n t i g u o s ^  q u a s i  m a j u s  a u g m e n *  

t u m ,  y a r r .  l i b .  4 .  d e  L i n g .  L a t .

M a g n a l i » ^  i u m .  L a s  c o s a t  m i l a g r o s a s  ,  j r g r a n d e s .

M a f o r t e s ,  t iu m  ,  o p e t i m e n u  e r a n e  c a p i t u m  m u l i e r u m ,  v e l  M a g n a n i i ^ s ,  a ,  u m ,  p e n .  c ^ r .  C o s a  d e  g r a n d e  a n im o .

M o n a c h o r u m .  C a s t i a n .  l i b .  i .  c a p .  7 .  M a g n a n i m i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  g r a n d e z a  d e  a n i m o .

M a g o ,  l i n g u a  P u n i c a ,  i n t e r p .  V i l l a .  E l  a d u a r .  M a g n a n i m i t e r ,  a d v e r b .  C o n  g r a n d e z a  d e  a n im o ,

l í i i ^ x ü z y  'wxm. L a s  m a j a d a S f ó  a d u a r e s .  M a g n a r i u s ,  i i , q u i  m a g n u s  e s t ,  ¡n  m a g n is  n e g o t i i s .

M a g a s ,  A n t i q u i  v o c a b a n t  L a t n i a s ,  p u e r o r u m q u e  v o r a t r i c e s .  M a g n a t e s ,  u m ,  p e n .  p r o d .  L o s  g r a n d e s  e n  d i g n i d a d .

M a g a s , . a d i s ,  s i v e  m a g a d i u m ,  ü ,  i n s t r u m e n t u m  e s t  m u s i c u m ,  M a g n e t a r c h e s ,  i ,  p r z c i p u u s  A t h e n ie n s i u m  g u b e r n a t o r .  L i v ,

t a b u l a  q u a d r a t a  c o n s t a n s ,  l e v i t e r  c o n v e x a .  D i c i t u r  e i i a m  M a g n e s ,  e t t s ,  v e !  m a g n e s i u s ,  i i .  ¿ ^ p i s  á  m a g n e s i a  R e g t o n t
e a  p a r s  L y r x ,  in  q u a  p l e d r u m  I l l i d i t u r ,  id  e s t  u b i  p e r c u s s  

s i o  c h o r d a r u m  f i t  m a n u  d e x t r a .  B u d t e u s .

M a g é ,  a d v e r b ,  p r o  ex) q u o d  e s c  m a g i s .

M a g i a , » ,  s i v e  m a g i c a , a ; ,  ¿ a  A r t e  A / i ^ i c a .

M a g i a ,  in t e r p .  i  P i a t o n e  D e o r u m  c u l t u r a .

M a g i a ,  d u p l e x  e s t ,  P l a t o n i c a ,  q u a ;  e s t  P h i lo s o p h ic a .

M a g i a  a l t e r a ,  D o c m o n u m  p o t e n t i a  c o n s t a t .

M a g i a ,  v e r i  h * c , d e t e s t a b i l i  n o m i n e ,  G .  G r x t i a m  d i c u n t .  

M a g i a ,  id e ó  l e g ib u s  X l l .  t a b u la r u m  i n t e r d i c t a  e s t .

M a g i *  s p e c ie s ,  a p u d  A n t i q u o s  p lu r e s  f u e r u n t .  ( t u i t .

M a g i a ,  A t h r a c i a , d i c i t u r  a b  A t h r a c e ,  q u i  p r i m u s  e a m  c o u s ti-*  

M a g i a ,  e x  a q u a ,  G .  H y d r o m a m i a  a p p e l la t u r .

M a g i a  > e x  s e c u r i b u s ,  G .  A x i o m a m i a  n u n c u p a t u r .

M a g i a ,  e x  p e l v i b u s , G .  J L e c b a n o m a n t ia ,  s i v e  l e u c a s .

M a g i a ,  q u *  p e r  s p e c u l a  f i t ,  G .  C a t o p t r o m a m i a .

M a g i a ,  q u a ;  p e r  i g n e m ,  G .  P y r o m a n t i a .

M a g i a ,  q u a ;  f í t  e x  t e r r a ,  G .  G e o m a n t i a .

M a g i a ,  p e r  i n c i s u r a s  m a n u u m  f a é i a ,  G .  C h ic o m a n t ia .

M a g i a ,  q u a ;  p e r  u m b r a r u m  e v o c a t i o n e s  i i t ,  G .  N e c r o n u n t t a ,  

&  N e c y o m a n t i a ,  c u i  a d  e r i g e n d u m  c a d a v e r  ,  s a n g u i s  n u *  

c e s s a r i u s  e s t .

M a g i a ,  e a d e m  p e r  i r U c c io r u m  q u o q u e  c o l l o q u i a  f ir .

M a g i a  S c i o m a n t i a ,  p e r  u m b r x  e v o c a t i o n e m ,  t a n t ú m  f i t .  

M a g i a  C a p n o m a n t i a ,  c x  f u m o  f u t u r a  p r * : v i d c b a n i u r .  

M a g i a  in  s c r o b e m , r i t u s  m a g i c u s  e r a t  a d  « v o c a n d o s  M a n e s .

d i d u s .  L a  p i e d r a  i m á n  ,  c e b o  d e  h i e r r o .

M a g n e t i c u s ,  a ,  u m ,  u t  m a g n é t i c a  g e m m a .  C l a u d ,  

M a g n i f i c u s ,  a ,  u m . C o t a  m a g n i f i c a .

M a g n i f i c e n t i a ,  s e . F a l o r ,  y  g r a n d e z a  i l u t t r e .

M a g n i f i c e n t i o r , o r i s ,  c o m p a r a t i v u m ,  á  m a g n i f i c u s .  

M a g n i f i c e n t i s s i m u s ,  a ,  u m ,  s u p e r l a t i v u m  ,  á  m a g n i f i c u s .  

M a g n i f i c é ,  a d v e r b .  M a g n i f i c a m e n t e .

M a g n i f i c i o r ,  A n t i q u i  d i c e l » n t ,  p r o  m a g n i f i c e n t i o r .  

M a g n i f i c i s s i m u s ,  q u o q u e  d i c e b a n t ,  p r o  m a g n i f i c e n t i s s i m u s .  

M a g n i f i c e n t e r ,  a d v e r b ,  p r o  e o  q u o d  e s t  m a g n if ie d .  

M a g n i f i c o ,  a s ,  p e n .  c o r .  p r o  e o  q u o d  e s t  m a g n u m  f a c i o .  

M a g n i f i c a t i o ,  o n i s . ^ ^ f / / < i  o b r a  d e  e n g r a n d e c e r .  

M a g n i d e c e n s ,  e n t i s ,  q u i  G . d i c i t u r  M e g a l o p r e p o s .  

M a g n i d e c e n t i a ,  % ,  q u z  G .  q u o q u e  M e g a l o p r e p i a .  

M a g n i d e c e n t e r ,  G . M e g a l o p r e p o s .

M a g n i d i c u s ,  a ,  u m .  C o / d  q u e  h a b l a  g r a n d e z a s .  

M a g n i d i c e n t i o r ,  c o m p a r a t i v u m  i  m a g n i d i c u s ,  a ,  u m .  

M a g n i d i c e n t i s s i m u s ,  s u p e r l a t i v u m  á  m a g n i d i c u s .  

M a g n i l o q u u s ,  a ,  u m .  C o t a  q u e  h a b l a  g r a n d e z a s .  

M a g n i i o q u e n t i o r ,  o r i s ,  c o m p a r a t i v u m , á m a g n i l o q u u s , a , u m .  

M a g n i l o q u e n t i s s i m u s ,  a ,  u m ,  s u p e r l a t ,  á m a g n i l o q u u s , a , u m .  

M a g n i l o q u e n t i a ,  2 .  A q u e l l a  g r a n d e z a  d e  p a l a b r a t .  

M a g n i p e n d o ,  i s ,  in  m a g n a  x ^ t i m a t io n e  h a b e o .  P / o » r , 

M a g n i t u d o ,  in is . L a  g r a n d e z a  e n  c a n t id a d .

M a g n i t u d o ,  in is .  L a  g r a n d e z a  g e n e r a l m e n t e ,

M ag*



M agn iias, aniiqui dicebant, pro magnimdinc.
M aijno absolu ic, pro magno pretio inielliijcadum est. 
M agnoperd, advtrb. iK*n. cor. En grande manera.
M agnus, a, um. Cota grande en cantidad.
Mannus, a, um. Cota grande como quiera.
M a g u d a ris ,is ,ideen quiKl magidaris, radix est laseris laser

p icii,sive  ladami. EI atar.
M a g u s  3» um. Cora sáhia cn arte magica.
M a¿us,i.¿»  icngua Caldea es to que en Ia Griega. Philosophus, 

Latiné, sapiens. Hombre sabio^y ati se torna por sabio. Mat- 
th. 2. Fcroentre nosotros et hechicero, y  encantador.

M a ja ,  X ,  soluta dipht. interp. ex G r* c o  mara.
Mdj.i, Xf genus quoddam e>t cancri animalis aquatici. 
W aja,.r, sive majeutria , a s , interp. obstetrix, icis.
Alajalis. EImarrat^ftypuerco de un a~so.
M ajalis, i  verre d ilfcri, sicut cantherius ab equo.
M ijc ita s , atis. La fliagestad dc R eyyé Princif^.
Majestas in oratione , Cit gravitas. Cic. de Amicit. 
M a;cilatis, reus. E i traydor, ó alevoso al Principe.
M ajo r, o t is ,  comparativum es ab eo quod magnus.
M.ijor natu , qui apud sacras litteras primogenitus.
Majores in plurali. Los padres subiendo arriba.
M ajores, &  minores, Ínter cognomina tu’minarum pone« 

bantur. Fest.
M ajoran aherba,qux sampsuchus, stveamarachus. "Diosc. 
Majorina, oliva dtcitur Fiin. q u *  Thecp. Paulia^ab aliis Bam  ̂

btj.
M .^ jun a,x. La Diosa Venus yQ\x\(\cbwx festivitates impú

dica.
Majuma, ar, festivitas fa¿ia R om * mense Mali. Ate,
M ajus, ii. El*ncs dc qui O , metagitnioti.
M ajus, a , um. Cosapertentciente ̂  este mes.
M ajiuculus, a , um, pen. cor. dimin. ab eo quod ést major. 
M ala, ar, pen. pr«H!. mexitla de la cara. G . ünatos.
M ala fortuna, G. Tychecace. Bona vero Agatheiyche, 
M ala cedrina , vel potiüs Citrea , ceJromela. Cidras.
M ala dulcia sunt, qu.T melimela, sive mustea dicuntur. 
M ala me<lica,stvb citrea,q u jc citrom ila appellantur.
M ala orbiculata, qu%epirotica globosa,rotundaq^e.
M.ila rantia eadem su n t, qu% mala m edica, sive cicrea. 
M ab b ath riim , folium Indicis paludibus gen tium , bodie fo* 

lium Indtcum dicunt. D io sc .U b .i. e.
M alach e, es, interp. malva. La malva, l>ierha.
M alache agria , interp. m alva sylvesirii. EI malvarisco, . 
M alachites, i s , gemma coloris viridis obscuri.
M alach ra, x ,  arbor quaMam gummifcra. Plin. 
Mala^hredendros, interp. malva arbor, j,  non herba.
M alatia , e s, irterp. maris tranquillitas.
M alat:a ,in  f<ceminis,i, malitia. E I antojo de preñada.
M alatta dicitur in stomacho debilitas. Autliorc Hier. 
Mulachos, a, on , interp. m ollis, e.
M alasticos, a ,o n ,  mterp. m ollifícativus, a, um.
M alacisso, a s , interp. mollifico, sive sed o , as.
M alacissatus, a , um, pro mitigatus, sedatusquc dicitur. 
M iiacosarca sunt aquatilia, moUes carne> luoeiuia. 
M ilacostraca dicitur aquatilia testa imedta.
M alacum, i, genus e>i pallii m ollis, ac delicatu 
M alagm ata emplastra,qua: integrascuti imponuntur ad mol* 

licndum. Hisp. Emplasto mnhficativo.
M alas edentaverunt, PUut. d icitu r, ubi mendose, mala sc- 

deiitaveruni.
M allaso , sive m alaxo, a s , interp. quoque moUio, is. 
M alchinus, interp. potest molliculus.
M alcha, genus quoddam est obdellii gummi.
M ale , id e s t , p ravé , im probe, Ói ilaguiosc. Ilisp.

ab eo quod malus.
M alus, pro cu  quod c»t non, ut malé sanus, i, non sanus. 
M aid, iiiüiT/».su;tmur aliquando pro vaWé.
Maid audio  ̂maL'audis. Ser tjijamado. Absolutum.
M ile  au dire, infam ari, vitupctariquc bene audire ,  pro 

laudari.

M  A N T E  A .  2 2 3
Mal!e.«tus,a, um. M anilla iot ó hecbo al martillo. CoL
M aU dico, is, pen. piod. ixi.'i)/a/(^c/r, cum dativo. Terent, 

in E.unuih.
Maledi£i(»rc8 dicebant maledicos.
M aledictum, i , substantivum, &  tnalediaio,  onis. £/ mal 

dicho, injuria de palabras.
M aledicus, a, u m , pen. cor. Cosa maldiciente.
Miltiúicéy adverb. Hisp. Maldicientemente.
Maledicentior , oris, comp, ab eo quod maledicus. 
M aledicentissim us,a, u m , superlativum ¿ maledicus.  ̂
Maledicentia , x .  Aquel habito de maldecir.
M alcdicenter, adverb. Maldicientemente.
M alefacio, is ,  fcci. Mat hacer, cum Dativo.
Malefa¿lum , i. Aquel mismo /^eho.
M aleficus, a, um , i>en. cor. Cosa malhechora.
M altficentior, o ris , comparat, ab eo quod maJefícus. 
Maleficentissimus, a, um , superlat. á maleñcus. 
Maleficentia, x .  Aquel habito de mal hacer ̂  mal hecho,  daño, 

injuria. C x s . lib. ] . Bel. Gallic.
M aleficióse,  adverb, id est, insidiosé, ¿c callidi. Hisp. Ma

liciosa , y  astutamente.
M aleficium , ii. Aquel maleficio, mal hecho.
M alehabco, es. Estar doliente, apasionado.
Malehabitus, a, um, pro macilento, attenuatoquc accipitur. 
Malemereor de aliquo. Hacer mal á alguno.
Malemeritum contrarium e l, quod est benemeritutn. 
M aleverto, is. Tetter mal provecho. (quisto.
M alevolus,  a , um, pep. cor. Cosa que mal quiera á Mro,  mal» 
Malevolentia , x .  Hisp. Malquerencia.
M alevolentior, lege verbum m alevolus,a, um.
Maliana imperia dicuhtur d u ra , severa, &  crudelia. L iv . 
M alitia ,  La malicia, astucia en mala parle.
Malitiosus, a, um. Cosa maliciosa, d astuta.
M alitiose, adwrb. M aliciosa,y attutamcnte.
M alicorium , sivc loalocorium. Corteza de granada. G. Si> 

dium interp.
Mahfer, a, um. Cosa que cria manzanas, o' frutas.
M álignus, a , um. Cosa maligna, é maliciosa.
M alignus, a , um. Cosa estéril, ó estrecha. •
M aligne , adverb. Maligna, ó maliciosamente.
M aligné, adverb. E stér il, ó estrechamente.
Malignitas^ atis. La malicia, ó esterilidad.
M ali punici Hortensis flos, qui citrinus appellatur.
M ali punici sylvestris B os, qui balaustrium dicitur. 
M alevolus, a , um. Cosa mal quista, ó que mal quiere. 
M alevolens, ú'i. Malquisto. Plaut.
M aiitas, tis. Malignidad. Ulpian.
M akvulentior, oris, comparativum á malevolus. 
M alevolentissim us, sui>erlativum, á malevolus. 
M alevolcíuia, x .  Aquella mal querencia.
M alcvolc, sivc malevoJenter, adwrb. Malqueriendo. 
M alleus, i. E l m aio,if maza, ó martillo.
M alleolus, i } dU^iit. ab eo quod malleus.
M alleolum , i. ÉJ sarmiento para plantar.
M alleolus, i. E l tobillo del p ie , dentro, 6 fuera.
M alleolus, i, piscis e s t , qui G. dicituc Sphiratos.
Malleus ferreus. EÁ martillo de hierro.
M alleus ligneus. E t truno, ó ma-.a de madera.
M alleus, nomen omnium m orborum , qui fere pecudibus 

evenire solent. Veget, lib. 1. cap. 3.
M alleo, a s ,  avi. M a ja r,6 martillar.
MzWctuoi ,o ú s . Aquel que maja, ó martilla.
M alleatio , onis. Aquella ol̂ ra de majar, <f manillar.
M a lle o ,a s ,  avi. Enquadernar libros.
M alleator, oris. E l cnquademadcr de libros,
Mallearis \estis. Vestidura vellosa.
'ii\ú\\\x\  ̂y \\.EipÍMO,ó fuente para agua de manos. . «
M allu s, Ii. Tribunal en que se juzgaban causas mayores. 
M allcnscs, ium , re i,  qui ad malum ducebantur.
M allu vix , arum. E l agua en que se lavan las manos.
M;üo m avis , ouU ui, malle. Mas querer.

M a-



3 3 4 M A N
M alojun > i  quibusdam appelfóu est herba, quam Diotc. ly- 

chnidcm coronariam appeltai.
Malobrathrum , vel m alabratluum , unguentum e s t , quod 

inierp. tolium.
Mal<^ra(hrQs, a, u m , id e;>t, unguento illo unctus. 
MaIocurium> sive malicorium. L j  cortctJdfgranjJiU  
jMalope, e<s La m jiv j to c j, qu¿ sc Ijhrj.
M altha, aiiquandó accip itur, pro eo quod est mollú. 
Maltha. Elm cixaccufm rasoljr.
M altho , as. Solar de nunacotc.
M alin u s, a>um. Cosa becha de tnimano. Colum.
M alum , i, prima longa, ftcm. gen. FJ manzano. G  M elca. 
M alum , i, eadeto longa. La m anjna  ̂fruta dt (L 
M alum te r f* , i  tatinis vocatur herba ,  q u *  á G r a jis  Aris-

tolochiadiciiur. Vlin.
Malus cidonia. EI mtmhriHo, arbol coneciio.
Jlljlum c/donium. E i mtmbrilhyy fruto i c  él. 
jtfalam cotoneum , idem e st,  quod mahim ctdoniunv 
Malus granata , sive púnica. E t granujo, arM .
M aium granatum ,sive punlcum. Lagrunaiayfrxaa.
Malus Persica ,  sive duracina. E I durazno, arbol.
Matum Persicum , sive duracinum. E I durazno yfnatL  
M.-.lus medica ,  sive Syriaca. E I naranjo, arM .
Malum m edicum , sive Syriacum. La naranja.
Malus citrea. E I cidro y arMtonocido.
Malum citreum .' La cidra ̂  fruta de aquet arM .
Malam hum ile, G . Chamzmelon. Hisp. Manzanilla, hierla. 
Malus a u rea , bujus generis arbor ,G .  Chrysom ely.
Malum substantivum. E I mal»
M alüm , adverb. En mala hora.
M alas,  a , « m , prima brevi. Cosa mala.
M ilus f i, prima longa mase. gen. E l mástil de la naV4,
M alva ,  X . L a  malva, G . M alache, es.
Malva a tb o r, G . dt¿)a Malachc'dendros.
Malvaceus, a, um. Cosa de materia de malvas.
Malva milope. La malva loca.
Malvaviscus. E t maharitco, G . Althea.
Mamerca, Antiqui d icebaot, pro eo quod mater.
M amcrcus, i. Pronombre es de tos antiguos Romanos. 
M am ers,e t is ,a b  Antiquis dicebatur M a rs, sive M avors. 
M amma, x .  La le ia, G . Mastos.
M am m atu s,a , um quod mammarum similitudiacm refert. 

Calep.
Mammeata , sive mammosa. Mager tetuda.
M ammilla, X , dimin. ab eo quod mamma.
M am m illare, is. L a fjsa p a ra  faxar las tetas, 
M a m m iilan a ,« ,fic t genus est. Plin.
M ammonü,x, pen. prod. E s dicción Syra (según S.Geronymo) 

^uc signijica entre nosotros lo mismoquePlúto {que es el Dios 
de tas riquezas) entre los Griegos ̂  y  tomase por las mismas 
riquezas. Maith. Eratmo dice , que es del genero masculino, 
y del numero singular. Vide Accent, de ^ in a s .

M ammo, as, mammas ad sugendum praebere. Aug. 
M am m ula, x  , dimin. ab eo quod mamma, z .
Mamphula , Syriaci  panis genus.
Mamphur appellatur. 1a)to circunvolutum mediocris longi

tudinis lignum rotundum, &  quod circum agunt fabri in 
operibus tornandi».

M a n a , genus quoddam est spongi» marinz.
M an aiis,  e. Cosa que siempre mana.
M anaiis lapis puiat>atur esse ostium Orci.
M anasisterna, genus est vasis potorii.
M anatio, onis. L a  obra de manar et agua.
M anceps, ipis. B l que compra, 6  arriOnda en almoneda, 
Manciathuris. Ungenero de incienso,
M ancinus, i. E t hombre un poco manco.
M ancioU , £ , dtmtn. ab eo quod manus. L a  mano pequeña. 
M ancipo, a s ,  pen. cor. Hisp. A g en a r,y  vender.
M ancipo, as. Comprar en aquella manera.
M ancipo, a s , p«n. cor. avi. Apropiar para si.
M ancipatio,  onii. A^uíKu obr̂ i J i comprar,  4 aprobar.

M ancipatus, a , u m , parlkjp. Vendido y 4  apropiado* 
Mancipium , ii. Cosa lomprada en aqudla manera,
M ancipm m , ii. Siervo, ó sicrva comprada asi.
M an cu s, a , um. Cosa manca de manos.
Mandatum , i. E i mandato de palabra.
M andator, ris. E l que manJa. Bud.
M andaiclla, x , dimin. ab eo quod mandatum.
M anilacariui,  ii. Aquel de quien se confía e l mandado. 
M ajjdo, a s , avi. Mun.iar de palabra,y encomendar. Significa 

finalmente lo que el dativo, á quien se jur.tJre.
M ando , is , d i, sum. Mascar , o comer.
M andíbula, x ,  pen. cor. La quixada, asiento de los dientes. 
M anducatus cibus, qui masticatus, &  dentibus comminutus. 
M an d o, onis. E i comilon que mucho come.
M an d u co, a s , avi. M ascar, ¿comer.
M anducor, aris,atus, Antiqui dicebant, pro m anduco, as. 
M a n d u cu s ,!, pen. prod, sive m anduco, o n is ,  pen. yrod, 

E I comilon.
Mau(^ucus,i. EIentremesde laTarasca.
M andra, * .  E I establo, quadra, y  dc bestias. 
M anU ragora,as,pen. cor, La mandragora, hierba nota, hay 

macItOyy hembra &  malum caninum appellatur. 
Mandrr.gora , radices d u x  sunt illius generis.
M andragora, radix nigra fcLmina existimatur.
M andragora radix alba qua: mas d ic it.T , Horion appellatur. 
M andragorltes vinum , quod mandragora concinnatur. 
M an e, nomen indeclinabile. La mj'.ana.
M an e, adverb, tejr.porii. D e macana.
M an eo , e s , si. Esperar á otro. A ilivum .
M an eo, e s , si. Absolutum.
M ánones, ei. Hisp. Manera,ómoao. Barbarum nomcnest.

Vide tí«rnard. Kpi^t. 339.
M an es, turo, in plurali. Las animar de los *nucrtos.
M anes, iutn. Lar animas ael Infierno.
M an gíin , onis. E l pregonero que v:nde esdavot.
M angonicus,  a , um ,  pen. cor. id c s t ,  res ad mangones 

pertinens.
M angonium , ii. E l afeyte délo que se vende.
M angón}^) , a s , pen. prod. Afcytar lo que se vende. Plin, 

lib. 33. cap. I .
M anía , x ,  interp. furor. L a  locura,
M an íacu s, a, um, interp. furiosus, a ,  um. Cosa loca.
M a n ía , x .  E lM lito ,ó  pajarito de pan.
M a n ü  su m , q u *  laur.-e. A u ilo re  Maniano.
M anibus,pedibusque in sententiam ire. pro libenter assentirL 
M aiitbus, pedibusque d ictcu r,p ro  industria  ̂ celeritateque 

negotii conficiendi.
M an ica , x , pen. co r. E l guante de la mano.
M anica, * ,  pen. cor. Las esposas,prisión de manos. 
M anicatus, a , um , pen. cor. Cosa con guantes.
M an ica, x .  La manga de la vestidura.
M anicatus, a , um. Cosa de luengas mangas.
M anico, as, pen. cor. avi. Madt ugar de mañana. E s poc0 La^ 

tino. Luc. cap. :  i.
Manicon , genus herbae quam furialem vocant. Plin. 
M anicula, x  , dimin. ab eo quod m anica, x .
M an icu la , x , pro stiva, x .  L a  tnancera dei arado. 
M anifestus, a , um. Cosa m anifiesu,yetara.
M anifestarius, a, um. Aquello mismo.
Manifesté, vel manilestó, adverb. Afanif¡esta,y claramente. 
M a n ife sto ,a s , avr. Manifestar ,y  declarar. ■
M anifestatio, onis. Aquella obra de declarar.
Manii pronomen Rom anorum , quoniam man¿» vel bor;  ̂

matutina nat¡ sunr.
M anipulus, i, j>en. cor. E l manojo de hierbas.
ManipuLatim. A  manidos.
M anipulus, i, pen. cor. La seña de cada csquadra. 
Manipulatim , adverb. D e esquadra en esquadra.
Manipularis miles. E l que está debaxo de esquaira. 
Man»|iuius, i , pea. cor. Abscissum est ab eoquod mani

pulus.

T E A .
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M E A N T E  a ;
M anius, ii. EÍJ¡a* ^  msUana, ¿ en amtmtciauio» 
M a n n a ,* , ís tm ic a  ihuris apud iVledicos.
Maniiusus, a , um. Cosa qut tin u  nmcho tie <ufue¡ít>,

M aixius, i. ELtabJlo  cwííw.-Horat. in Epodon.
M annulus,!, (M ».cor.dim .est a b e o  quod m znxwa^Potrillo. 
M ano,as, avi. Manor como agua.de fuente. 
M an(^aibulus,(cb genus, simile plum bex P ilx . Maxim, 
M anon, spongiarum genus,m inus spissum,molliusque. PUn. 
Mansorium velum, inquii Fest. quod in prora ponitur* 
M ansio, onis. La quedada en lugar.
Mansio, onis. La jornada, camino de un dia.
Mansio, onis. L j  ertarna. G . Statfamos.
M ansiitem a, aq u x  urna, id e st,  urceus. Plaui. in B acch, 
Mansito, as, frequent, i  manco, es, &  mando, w. Piauc. 
Mansor, ori% á maneo, pto eo /pu manet.
M ansuefacio, is. Amantar ia cosa brava.
M ansucfadus, a , um. Cosa amansada de brava.
M ansueto, fis. S ir  amansado. C z s .  6 . Bel. G aL 
Mansues, etis, pro eo quod mansuetus, a, um. FcsC» 
Mansuetus, a, um. Cosa mansa por naturaleza,
M ansucte, adverb. Dulce, y  mansattunte,
Man:>ucscó, seis. Amansarse de bravo.
M ansueverat. Papinianus d ixii pru mansuefecerat» 
Mansuetudo, inis. La mansedumbre.
Mansuetarius, ú.EJ que amansa los animales bravos»
M an sus,a,um , patcic. á maneo,es, mansi.
Mansus, a , panic, á mando, is. Comer, Hisp. Mascado, 
M an su s, i ,  dicitur furuius, undé pcicipitur frumentum ,  Se 

vinum.
Mansus, &i, dicitut dos Ecclesia;.
Mansus. Segtm U vulgar, se llama un pedazo de tierra, de don- 

de un rustico coa su fam ilia se puede sustentar. Gioss. in 
cap. 3. Canonicam s j .q u x s t .  8.

M ansus,secundúm  ru lgare  Italorom , dtcitar quantitas ter« 
ra;, qu« sufficit duabus bobus in anno ad laboraxulum. 
Gioss. in cap. Sancitum , de censibus.

M ansutius, inquit Fest. pro eo quod cst comedo, onis, 
M antaie, veleres pro manere usurpabailt. Non.
Manteum, ci, pen. prod, locus oracuii&dicatus.CrV t.d eF in . 
Mantetum, It, &  mantelium, ii. Pañituelo de manos. Ovid« 
M antes, is, vates divinus. E l adivino, 6 adivina.
Mantia intcrjti^a, i, d id a  cst qu2si tnania, id t u ,  furor, 
M antia, as, jau T p. divinatio ex instinótu.
M ant(Cc,es, interp. ars divinationis. Arte para adivinar. 
M a n t i c a , pen. cor. L a s arguenas, alforjas, ó mochila. 
M antichora, x ,  animal est nobis ignotum, triplicem dcotium 

ordinem habens, faciemquc hominis. Plin,
M anticula, a*, dimin. ab eo qnod est mantica. 
M anticulariadicuniur, quae in usu habentur,  6c quasi ma> 

nu tractantur..
M an ticu lor,aris,est dolosd, fraudulenterque aliquid agere 

impostorum more.
M anticulatio, n\s,fraus, Qcfurium, incisio loculorum, Caiep. 
M anticulor, aris, atus. Desalforjar,
Manticularius, ii, p ro eo  quod cst . ■
Mantile, is, pen. pn>d. EIpaAizuelode manos,é toballa, 
M aniilaria, inquit Fest. qua; frequenter sunt in nsu. 
M aiu toU ,» , dim inutivum á manus. N on.
M antissa, * .  Añadidura ai peso justo. Tuscum  est. Fest, 
M anto, as, inquit Fest. Antiqui dicebant, pro mjmco. 
M anualis, e, sive manuarius, a , um. Cosa d* mano.
M anuale, is,subsun{ivu m ,G . Knchyridion.
M anuarius,a, um, idem quod manua/is.Gel.
Manuarius, ii, pro eo quod cst fur^ dixit Laberius.
M a n u a tu s, a ,  um . Cosa que siene manos eotno de hombre, 
M an u b alista , * .  ingenio para tirar de mano. 
M a n u b a lis ta r iu s ,ii. E I que tira con él.
M anubia*,aru m , pra^l. a b  h ostib u s ca p ta . E I UntrOfú despa

jo  cogido del botin, 6 cabalgada.
M a n u b ia lis ,e.CoM ptrteneciettte ai botin.
M anubiarius, ii.

Manubiarius, a, um, mahiibiarium particeps. Plaut. in Truc. 
Manubrium, ii. E t mango', 6 cabo, ó astil.
Manubrium, ii. La empufiadura, como de espada.
M anubriatus, a , um. Cota con mango, 6 cabo.
Manubriolum, i. parvum manubrium. Ctes. lib. 7 . cap. 7. 
M anuleatus, a, um. Cosa con tnangas lain-adat.
M anulearius, \u E l que labra, i  borda mangas.
M anufaélus, una d itiione, vel duabus. Cm í hecha de tnanou 
M anumitto, is, manumisi. Ahorrar «t esclavo.
Manumissio, onis. Aquella obra de ahorrarlo.
M anuor, oris, pro eo quod fu ror, Antiqui dicebant 
Manupretium, inquit Varr, pro mercede lalforis.
M anus, us, nui. ¿amano. G . Chir, chiros. U nddO W r. Plana 

matui dtxit, hoc cst, ampliter, copiose, 6c prolixe.
M anus communes, id est, non lot€, in Evangelio.
M anus, us. La gerae de batalla, rf hueste.
M anus, pro potestate, ut, non est in mano mea.
M auus ferrea. E I code para asir alguna cosa.
M anus ferrea. L a  mar>opla, armadura de la mano.
M anus,in gladiatoribus, prima;,secunda;,tenix,dicuntor,&c. 
M anus $ecund« ,  defessis gladiatoribus pnm x manus w o* 

cantur.
M anus tertis  secundis succedunt, &  tertii quarts.
M anus certa dicitur, cujus idtus minimé aberrat.
M anus incena d id a  esc, qu« non semper destinata fsrit. 
M anum imponere dicimus, pro eo quod est operor.
M anum ultimam imponere, pro eo quod est absolvere. 
Manum injicere, pro eo quod vim inferre.
Manum dicitur, clarum, mane post tenebras pars dici prima, 

í'Jonius.
M anus, a, um. Antiqui dicebant, pro bonus, a, um, 
M anutergium , i\. L a  tohalh , 0paño de manos. Isid.
M apalia, Ilum. Las majadas de los ganados,y pastores» 
M appa, * ,  sive mappum, i. Los manteles.
M appula, X , dimin.- ab eo quod mappa, x .  L a  servilleta» 
M arathis,apud Hyppols Idem est, quod marathron, u. 
M arathriA, interp. fa-niculum. E l hinojo.
M arathrites vinum. Vino adobado con hinojo»
Marasmus, u, interp. tabes. Lo podrido.
M arasmo, interp. tabefacio, is , tabefeci.
M arceo, es, vel marcesco, is. Marchitarse.
M atcessibilis, e. Cosa que se puede marchitar.
M arcidus, a , um. Cosa marchita, ó mustia.
M arcidus, pro laso , ebrioque exponic Plutart. in Papin. 
M arcidulus, a, um,dimin. a b e o  quod est yrtarcidut.' 
A'Iarcipor,oris.£/ mowdeMarco'yticufVubItpor porel de Pubfii^ 
MarcW,-Ofis. Aquella marchitura d¿l marchito.
M arcu lu s,». E l martillo de hierro. Plin. lib. 7 . cap.
M a re , m ilis. E l Mar generalmente.
M i k  Ath\it\ÚQütt\, E l Mar Occidental,Oceano,
M are .®thiopicum^£/ Mar Septentrional, Oceano»
M are Eoum. E l Mar Oriensai, Oceano.
M are Scythicum. E l Mar Septentrional, Oceano, 
fAtttlxxáicyim .El M *r de-las Indias,Oceano. * • •••
M are Britannicum. E l Mar de Inglaterra, Decano»
Marfc Aostrum. Mar Mediterraneo.
'Matc Q^dnanntttí E l M a r cerca de Cádiz.
M are Ibericum. E l Mar Mediterraneo de España.
M are hz\ezx\c\im.El Mar de las Rhillorcas ,Islas. '•
M are G allicum . E l Mar de Francia, Golfo de León.
M are Sardonuln. E / A/«r (je CrrJrñd,/Wa.
M are Ligusticum . E l Mar de Genova, Ciudad.
M are Tirrhenum . E l Mar de P ita , Ciudad de Italia, 
h Í3íteSic\x[\x:r\. E l Mar de Sicilia, Ish ..
M are Adrijticum . JSí M af de yenecta-, Ciudad,
M are Jonicum . E l Mar de Epiro,óla Bilona,- 
M are jEgeum .-£/ Archipiélago.
M are Propontidis. E l Mar de San Gregorio,
M are Euxinum. E l Mar de la Tana.
M ate Carpacium £/ Mar de las Irlas de Chiprt,
Mare Creticum. S I m v  de las Islat de Candía.
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Mar$ .^gyptiuro. E/ Mar d ifrtra t i t  
M are Libycum . 'EI BtrhtrU.
M argaba;. Cierto gentro dt tierra para tstercohr, (cap. 4«
M argarides,paltmeá margariüs itom eahabentes.P/in«L 13. 
M argarites, x .  E I aljófar mtnudo, i  perla gruesa.
M argarita, Xy sive margariiumj pen. proX  Aquello mitmo, 

Prov. i^.iy\Q>lottíó dflgenero ftmctttno,
^ acg a rttx  caUum. £/ tm ar dtl •aljefar.
M argaritifer , a , um. Cosa que tree ,  0 cria aljofau 
M argatitarius, it. £/ que vtriJe a¡j</ar,áperlas.
M argaritis, idis. Vn cieno genfro de dttíiUs*
M argino, as. Hacer margen. Liv, *
^largiueus>a,u{n. Cota qut tienemargtn.^Wn.
M argo, inis, pen. cor. La margen f ó  c ^ o  de aigupa cota» * 
M argo honojrarius. La cortesía de la carta.
M arginatus, a, um.C?/J que tiene margen.
M argues, u, interp. edax, acís.
M a rin a , herba Theoph. quam Tbeoph, interp. Arrenogon. 
Marinus, a,um ,pcn. prod, Cotad< Mar^perteneciente áelía, 
MAYjuantia, Soiutus dixtt pro eo quo4 es( malina.
^ arju ataie  ,e s  Tbeoph. ex Tbeod, planta esc in £ g y p t a  

nascens.
M aris ñoSf,yirist,est H alosacne, id e s t ,  saüsspum a, fit au-.

tem ex aquis marinis in scopulis reliáis.
Maritimum g ra n u m ,  species esc la ^ r .£ .  Tbtoph. pex alios 

cocos.
Maritimus» a, u m »pen. cor. Cosa cerca dt la Mar,
M arisca, x .  Vn cierto genero de higo desabrido,
M^risca>%, pro morbu ani itli fico peisimiU.
M aritus, i. Martdo de muger legitima, 
íd irit iy X. L a  muget legitima de algunmarido.
M aritus, a, um. Cosa de trutridc, ó tnugcr iegitimof,
Maniitali$> e. Cosa pertemcitnte á marido f y  muger,
M a r^ v a s, avi. Ayuntar marido, 6  mi^er.
M a r it a l  dicuntur arbores, quando illius vitis copulatur. 
MaritUb^f^/V^t dixit, .de ariete admissario.
MarmaVitis, herba m agica, eadem q u x  A gU op h oib . FUn»

lib. 34.ca p . 17^ .-j
Marmoro, as. H actr cqsas de marmol,
Marmor, oris, pen. cor. La piedra marmoleña.
Marmoreus, a, um..Coxa de aquella piedra.
Marmoreus, a, u^n, Cosa perteneciente al marmol. 
Marmorosus, a, um. Cosa que tiene marmol.
M armoratum opus. Edificio de piedra marmol, 
íd itm oi^ úoi onii. La encaladura d e/nar.m^.
Marmor, oris. L a  M ar. Sed est Poettcuts.
Halaron , herba est eadem  ̂quas centaurum magnuoj. Diosc, 

lib. 3^cap. 7. In Betica mea vocatur Thamaraviento, 
Marroneum vinum, quod ex hac herba conctnnauir. 
Marplacide, navigii genus. Co/fp.
Marr%, aruoi. É l almádena,  4 amarra, in pluraiL 
M arne, arum. Ovf/W.
Marrae, arum, Sacculi. Etcardillor,
Marrae, atum, in&uumenta rustica.
Marrubiuir^ i l  E l Marrubio, hierba convida.
M arrubium nigrum, Diotc. lib. 3. i  Q.,Ba|loce appellatur. 
M arte nostro dicimus,quoties rvostio ingenio, &  vitibus pio* 

priis rem peragimus.
M arsupium , ii, sive mar&ypium, ii. L a  bolsa.
M artes, is. L a  Marta^anirn^ conocido..
M a r ty r ,  sive M a rty s , y c is ,  pen. cor, inietp, testis. Hisp. EJ 

testigo. Por exccüncia se llaman asi los qae murieron por dar 
testimonio de la Fe Christiana.

M artyrium , ii, inierp. potest testimonium.
M artyrium , \\.La Iglesia tn que están enterrados los Martyres. 
M ariytologium ..£Í Martyrologio.
M anis san gu is, herba est odorata, q u x  asanitn dicicut^vul» 

gó Nardus rustica appellatur.
Martis sanguis, quoque idem est quod Ulium.,
M artius, ii. ^  met d*.Marv>.
l^arcius, a, um. C<Mt> perfenedente á esit mer»

Martialia*^ Eso mitmo. Cota de ette nits de Marx». r.
M aruda, mensura; gen u s,  qüod heminas sex capkbat;
M ars, manis, per metonymiam. ¿a^ urrro.
M ariiaticus, a, um. Eso tnismo , cosa de guerra.
M a n iú s ,a , um. Cosa perteneciente á la guerra, i
M as, maris. £ /  macho en cada u m  especie.
M asculus,a , ijm.Co/a machorra, semejante i  macho.
M asculo, as. Hacer macho. A'̂ \x\,
M asculus,.!. E l macho Plauc.
Masculinus, a , um, dim in.abeo quod est matotdus. 
M asculinum, genus in Gram m atica, quod designat mares. 
M asculesco, scis. Hacerse macho, ó mas redo.
M asculetum , i. E I majuelo plantado de vides..
Maspctjim,.!, laserpitii fohum, apio simile. P/m. lib. 19. c. 3. 
M assa, x .  La masa de pan, G> M aza, x .
M assula, x ,  dimin. á Aiassa. Colum.
Massa ferri, sive argenti La barra.
Massaris,mcdicamencum erat adve^um  ex Africa. 
M assatumjapi^.qui invenitur in felle bubulo.
Masso, as. Amasar, ó sob:tr la masa, G rzcu m  esr.
M aste, es, interp. mamm», x .  La teta.
Mastíceos, pro venerabili ponitur á Plaut. in Trttcü.
M astico Mascar. Barbarum yidetur. Bernard,

in Sala claust.
M astigeus,.a, um. A z o ta d ^  Plat.
M axtix, ichis. La almaciga, goma del lentisco.
Mastiche, es, G . Resina lentiscina, interp. L a  almaciga. 
M astix antica, sive mastice, es. E l carda aljongero.
M astix ,gis, interp. flagellum. E l azote.
M astigia, pen. cor. interp. verbero, onis. Azctadi%o, 
Maistigonomis, interp^ flagellorum p r s fe ^ s *
M a^tigoo, ituerp. verbero, sive flagello, as.
M astigophorus, interp. Hagellum fereos.
M asihies, x .  G .  L at. interp. verbero, onis.
M aste, ubera, &  supercilia cerra;.
M astruca ,  x  , pen. prod. Vestidura propia de los d< Cer- 

deña. . .
M astrucatus, 3, um. Cota xfestiia de aquella vestidura, 
^ ^ u ib c ,* ;, axis, maoibus venerea exercere.
S>Ustutbator, otis, qüi sic manibus venerea exercet. 
M asturbatio, onis, opus illud v'enéreum exercendi.
M astus > id e s t ,  m am m a, Caicp. per translationem tamen 

Masti etiam appellantur, tumuli mammati in fontibus, ¿c 
aqu«edu¿)ibus. Vitruv.

M athcotechnia, supervacua artis imitatio.
M atella, a*. E l orinal. C íe. u;</^MatellÍ0r0ni$,^ la tercera. 
M atella 6¿lilis. E l bote de barro para mear.
M ateola, x ,  pro Malleolo. PequcHo mazo,
M ater, m atrb. La madre generalmcrue.
M ater m atrim a,illa q u x  cúm sit m ater, matrem habet vi

ventem. Calep.
M ater m atuta, aurora d icitur, íta a p p e lla ta i vetusto Do

mine Manum. Fest.
M atercula, a:, dimin. ab eo quod est mater.
M aterfamilias. La muger casada , desde que pare.
M aternus, a , um. Cosa perteneciente á madre.
M ateria, x ,  sive materies, ei. L a  materia.
M ateria, a^ ¿X) materia de qualquier arte. v .  g . ta ntadexa. 
M ateriale, quod est m ateriz. Macrob.
M ateris, hujus materis. Obra de maderar. N on.
M ateriatus, a , um. Cosa maderada de madera.
Materiandus, a , um. Cosa que seade madera.
M ateriator, sive materiarius, ii. E l maderero.
Materiarius, a , um. Cosa para la madera.
M aterior, aris. Ir  á buscar madera. C x s .  7 . Bel. G al. 
Materiatio, onis. Aquella obra de buscar madera.
M atertera,« ,  pen. cor. La hermana de la madre.
Matertera inagna« La hermana de la abuela.
Matertera major. L a  hermana de ta visabuela.
Matertera maxima. L a  hermana de la tercera ahtuU, 
Mathema, atos, per eta  ̂ iotexp. disciplina.
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M aihrm aiicus, * ,  urn,  pen. cor. inierp. disciplinabilis, Cwa 
JcOii cn cifnctjf ¡yfattmJiicat i  quc iOH G .'om clriJ&!»• 
tit J  t Astrohgia. «

sciciuia, qu.T dt^putai de quaniitate. 
MaHK\naticu> proptic diciiur Astrologus. 
lHi{ke«is , l>en. prod, io s , jny e u  , idtm quod m aihcm a, in-

lerprctaiur disciplina.
Wath.ctc^ d jscij'u lut, inicrp. mathctria discipula.
Mathevt', interp. d o cto , sjví erudio.

q«i parum comtiUi, am qni minimis astutum 
pr^cSri, vet qui ex m<;n^uri  ̂lucnim  venatur.

Wat»i*iia, grum, I'csta cram matrum, iiv e  maironarum.
H.UkCiCo,sci>, pro CO qucKl inatri similis fio.
Matcicarla, hcrba qu.^ I’atlhcnion. Diotc. lib. 3. cap. i 
Matricida, pen. prod. L i 4¡uf in<uó J tu nudrt.
W auKula, .t, di.\u Ve^ctiui. La mjirUuIa.
W atnm i, pen. cor. d icu u iu r, quibus matres adhuc vivunt.

£0/ qui- tiatcn tui )njdret v ivJ f ,  C ic . dc Aru^p. 
Matriirw)nium, ii. £/ cjtjniiinio,
M airim oni^i»,c,quodad matrtmmtum pertinet.
M atrix, ici>, pen. ptoii. L j  m jJre,ii que putde terh.
M ainccm  , accipiunt M edici, pro u tn cu lo , qui in faminia 

vc^ioT junúitus eit.
M atrinlidifios, qu<id á macrc sit D oilus, interp.
M a t r o n a 1 ^ ’n. piod. d icitu r, qu« la  inairimonio cum 

viro esi.
Matronalis, c. Cota fxrtcn:eicntc á matrona.
Matronatu», us. La dignidal Je maironj,
Llatronalia, K om x t'c:>ia erant matronarum.
M^ti.nieiis. E t cuñjJOf hijo hcniuno d¿ la madre. Ulpiaru 
M atrya, edulu  sunt '̂r«;iu»a, dclicatioraque. Cxl.
W aiia, z .  Eticra 1 : K tpariOfó juncot. ü v id . 6. Fest.
Múttici, hortúnes m abrum  iiiagnarum ,ac oribus laté paten

tibus. Fett,
M atula, peno. cor. inquii F<tt. vas urinarum , und¿ matella.

Orinal, liier G eiontix. idem Ncp«>tian.
M aiur, non esi in usu, pro eo quod est maturut.
M aturi, &  maiurisiimé,aJtJfr¿. A/jJurji/u-Wf, ó pretio. 
M ature, tfivcTÍ. id esi,/tf//ína«/ír. Calcp.
M atureo,es, vel m aturesco,scis. Madurartt.
M atuiitaS, atis. La viaJurezayó jirtstcza.
Maturrimus, a, um, superlativum ab co quod maturut» ■ 
W.iiurrimc, advtrh. pio eo quod maiurrimut.
Illaturo, as, pen. prod. avi. üJadurarfó ir con litnif.
Maturus, a, um. Cosa n.udura, Hg<ra, ó grave.
Maturus homo dicitur ztatis ituegrx, ac sagacitatis. 
M aiuia,»;, pen. prod.á ñoquis Aurora dicitur. Cic. i .T u s c .  

Unde:
M ituünus, a , um,pen. prod. Cota de la madrugaJa. 
Maiuiinum, 1. La wadrugoJa. Quint.
M alo, mavis. ¡Mat querer , apud Piaut.
Mausoleum, i , vel mausolum , pen. prod. La te^ultura sun- 

tuot-ify Rt-al.
M ax, til compendiis litterarum designat Maximut»
M axi]U, X, La quixada, 6 mexilla de la cara.
Maxillares duiues. Las muelat¡iara tnascat%
Maxnnd,dán.-r^. Ulayormente.
M akim opcrc,aJtvr¿. ^Lyormcme. Cic,
Maximum, a, um, ^uperlat. ab co, quod magnut.
Maitmatv:», a, um. L ot mat princi^alet Jet Pueblo, 
Maximitas, ati:>, pro magnitudine. Au¿lor. Non.
M axumus, a, um, Antiqui dicvbant, pro maximutf a, um. 
Iiiaxa , intvrp. mas»a , x .  L a  mata. Vide Cal. Rhodig. lib. 9« 

cap. 1 1.
M a/a, iigidus pañis, bis co¿tum ut vocant, vel quod ex fari> 

na oleo, aqua conficiebant, atque etiam C2£ la¿tc. 
M a/ara, G , genus est quoddam wii missilis.
Mazonum. HipiM om uygranJe.Vatt. lib. 5.cap.4,

M  A  N  T  K  E.
M e, vox caprarum, iive  ovium , AuiW re Quint,
M c, pto nubi, Aniiqui diccbatu, A uC bie t'est.
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Meabilis. Co/ij pattuUra pw lugar.
M capté, tuaptc, Sbapi6. RU propia naturaleza ,(3 e.
M caius, u s .C iw w  abietio. Virg.
Mecaphroditos, herba comra viperas accommodata. D/oxc, 
M ccaj)iór,jrfivr¿. jurandi, Ueum Castorem.
Mecessa hxrediias, id «'.t, qu« mihi attitforte.
M ecbane,c$, interp. m achina,invcm »o,cogiutio.
Mechanema, atis, interp'. opificium.
M echanicus, ci, Idem qut/d opiVex. Suet.
Mechanicus, a, um. Co/ii mveniiva. A ^ivé.
Mechiti fiombte de un met  ̂que entre lot Egypciot et Hebrer*.

Vide EpisuCirilU ad Nestorium , ut in CoikiUo Lp);c>inu. 
Mechón, ono>, interp. papaver. La dormidera.
MeclK)nites, gemma e t̂ papaveri simili». Plirt,
Meconis, idos, genus quoildam eM laClucar.
Meconium, li, succu.s ex capiiibus, &  fulii^ papaveris,
Mecüin, adverb, ett. Conmigo,
M edis, icis, inquit Feti, magistratus est nomen.
M edela, ae, pro mrdictnr^, sivc tmdicamenio.
M edeo, G. Lai. interp. tego, is. Regir,
Medeor, eris. M.dicinarfOcurar dolencia.
M ederga, pro erga m e, interposita, d. propter hiatum voca

lium, dixit P/..ur. in üpid.
Medibile, inquit fe s i,  pro eo quod medicabile,
M e d ia ,  dicitur uxor,qua: est xtate media. EmrrmoM, y  vieja 
Media vocabula , quie in bonam ,  sive mal.:m panem ac t̂> 

piuntur.
M edians colum n s, vcl testudlncs,qux in medio sunt domus. 
Mediai.gemma,est Plin, A Medea intenta.
Medialis, gemma. AJartiano eadem est, quar media.
M edians, in Kvan^elto Joannis. Cosa meJiame.
M edianus, a, um. Cota medianera,ó puesta enmeJio, 
Mediastinum, locus est in mediis a;dibus.
Mediastinus >ecvus, E I siervo en ia C iu U J,
Mediastuticus sum m us, apud Campanos M agistratus eraU  

Livius.
Mediator, o fls, pro intercetorf \clconcÍliator,tí, Proseneta. 
Mediator, dicitur Christus inter nos, 6t  Deum.
Mcdiat<^, (potds, ab Auguttir^o dicitur D:aboiut.
Medibile, idem quod medicabile. Fe^t.
M edica , sive m elica,  x . Una bierba, que plantada una vcz^ 

dura diczañot.
M edica,« , q u x  melica. £ / alfalfa, hitrbjyypasto conocido. , 
M edica, arbor in genere citrearutii.JE/ naranjo, {jas,
M edicaqial3, vc l citrca, &  cidroniclia. Ubp. CiJrat,  6 naran- 
Medicum pomum ex eadem arbore. La naranja.
M edica, heiba es, quae Medion, vel tritolium odoratum. Hi;>p. 

Trébol.
Medicabilis, e. Cosa que se puede medicinar.
M edicatus, a, um. AmclccinaJo , »h%claiio con mdecina. V irg  
lyiedicabulum , i, pro mcJit-ina,  vei medicamento. (e x .
Medicamen, pen.prod. inis, pen. cor, La meJictua, Pociicuut 
Medicamentum, i. Aquella tnaUcina.
Mcdicatio, o n is, sive medicatus. Lomitmv.
Medicamenta, doforein levantia, G . Am xiina dicuntur. 
Mendicamento:>u$, a, um. Cota tneJicinaJ. Vitruv. 
Medicamentus, a, um. Cosa para medicina.
Medicamentarius, ii. £/ Mediccyó Boticario,
M ^icam eniaria, ars. E I arte dc la medicina,
M edice, aJverb. id e st, moderate. TJlpian.
M ediciaa, x ,  pen. prod. La mcJtcir.a, o arte dt medicina, 
M edicinx, arum. Borcat. Plaui.
M edicinahsdigitus, id Cit, qui#// prcxiinut minim*.
M edico, as, pen. eor. avi, sive medicor, arii. Míduinar, 
M edico, as, avi. Afeytarte con afcytet ia muger.
M edicus. E l Medico, óFitico cwaJor de dcUni.ias,
Nledicus, a, um. Cotapertenevicnte a mcJicina,
M edtetas, atis. E t medio de Jos ettnmot. Hac voce Cíe. noi» 

ausu9 est u t i , ut testatur in líb«Uo de mundo  ̂si\ v umvei > 
iitaté.

Mcdiiona, in piluaii, neutro genere, posuit Atisoniits. i  
^  > r  Me

E A , & E.

u r i c k
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Mvdi>nnus, nomen mensurar, &  p r o  moJio a c c i p i t u r .  

M ctlim num ,». EiciU m inyi almud.
M ^ i o c r i s ,  c ,  p e n .  c u r .  Cosa c c m u n j J f ó  m c J ia a a ,

M c d K x :r i| d 5 ,  a t i s .  La medianía entre dor cabof,
M c J i o c r i t c r ,  adverb. Medianamente.
M c d io c r i t a lu S )  a ,  u r n , d i m i n . á  medtocrh. e.
M e J i o n ,  h c r b a  e s c ,  q u «  m e d i c a ,  q u x  &  t r i f o l i u m  o d o r a t u m ,  

f t l c d i o p o n t u s ,  i .  Ciet to tmtrumetuo de cuerda.
I V le d to K im u s , a ,  u m .  Cosa cerca del medio.
M c i l i o x i r n é ,  adverb. Cerca del medio.
M c d i u x i m i ,  d i c u n t u r  d i i ,  q u i  s u m m is  d i is  m in o r e s  s u m .  

M e d i t o r ,  p e n .  c o r .  a r i s ,  p e n . p r o í i .  a t u s .  Pentary ó exerciíarse, 
M t d i i a t i o ,  « n i i .  La obra de pensar, ó exercisarse.
M e d i t a t u s ,  u s .  Ai îieUa mhma ^ a .
M c d i t a i c ,  adverb. Con mucho pensamiento.
M v J i t a b u n  d u s ,  a ,  u m . Cota que mucho hace aquello. 
M e d i t a m e n , m e d i t a m e n t u m  ,  id e m  q u u d  meditatio.QiwA» 

&  T a c i t .

M v d i t a t t v u m ,  v e r b u m ,  q u o d  meditationem d e s i g n a r .  

M e d i i a t o n u s ,  a ,  u m .  q u u d  meditari solet.
M e d i t o r ,  p e n .  c o r .  a r u ,  p e n .  p r o d ,  p r o  m e l i t o r ,  a r l s .  Canter. 
M e d i t e r i u m ,  d i c i t u r  t e l l u s  m e d ia  p r o c u l  ¿  m a r i .  

M e d i t e r r a n e u s ,  a ,  u m . Cosa lexor de Ia mar.
M c d i t e r r e u s ,  p u t a n t  a l iq u i  m e l i u s  d i c i ,  q u i m  M cditerranw. 

F e s t .

M e d i t r i n a l i a ,  iu m . Festa erant medendi cauta.
M e d it u U m m ,  i i .  E i medio dt dot cabos.
M e d i u s ,  a ,  u m .  Cosa media tntre dos cahot.
M c d t u s  t e n e r i s ,  c u m  t e n e l l i s  r a t i o n i b u s  p o s s i t  e x t r ic a r i*  

M e d i u m ,  i i .  EI medio entre dos extremo/.
M e d i u s c u l u s ,  a ,  u m ,  d im in . á  medius, a, um.
M e d i u s  i id t u s ,  aJverb. j u r a n d i .  Por el hijo de Dios. 
M e d r a c o n t e s ,  s e r p e n t is  g e n u s  q u o d d a m  e s t  Sotino,
M e d u l l a , X ,  p e n .  p r o d .  Eím eollo, 4 tuétano del hueso. G .  f i t >  

te r io n e .

M e d u l l a t u s ,  a ,  u m .  Cosagruesa, ú dulce.
M c d u l l k u s ,  a ,  u m .  Cosa gruesa.
M v d u l l i t ü i ,  adverb, p e n .  c o r .  D el tuétano, 4 meollo.
M e d u l l i t ú s ,  adverb, p r o  intimé, s i v e  tx  intimo d i c i t u r .

M e d u s a ,  a : ,  h e r b a  q u a » la m . Diosc.
M e g a ,  e x  G r a e c »  in t e r p .  m a g m r m .

M e g a l e s i a ,  s i v e  M e g a l e n s i a ,  v i d e  in  v e r b o .  L u d i  m e g a le n s e s .  

M e g a l i o n  ,  u  ,  u n g u e n t u m  á  m a g n i t u d in e  d i ¿ t u m ,  f i e b a t  e x  

o l e o  b a la n i n o ,  b a l s a m o ,  c a t a m o ,  j u n c o q u e .

M e g a l i n u m ,  m ix t io  e r a t  e x  a m a r a c i n o ,  a t q u e  r e s in a .  

M e g a i o c c c l i o s ,  in t e r p .  m a g n i  v e n t r i s .

M e g a l o p r e p i a ,  p e r  ei in t e r p .  m a g n id e c e n t i a .

M e g a l o p r e p í a , d  Hieron. m a g n i f i c e n t i a ,  in t e r p .  

M e g a l o p s y c b i a ,  id  e s t ,  m a g n a n im it a s .  Calep.
M c g e r i s ,  G .  in t e r p .  c o n g r e g a t i o .  E l ayuntamiento. 
M e g i s t a n e s ,  P r i n c e p s  e s t ,  q u i  i n v i t a t u r  á  R e g e .  H i s p .  Grand* 

en dignidad.
M e g i s t o s ,  u ,  in t e r p .  m a x im u s ,  s u p e r l a t i v u m .

M e h e r c l e ,  s iv e  mekercuJe,  a d v e r b i a  s u n t  j u r a n d i .
M e j o ,  m e is ,  m in x i ,  m if t u m . Mear.
M e i ,  i l is .  La miel. G .  d i c i t u r  m e li .

M e i  s e c u n d a r i u m .  La melloja de los panales. 
M c l o m p l i a n e i n u m ,  id  e s t ,  m e i im m a i u i u m ,  &  i m p c r f e ^ u m .  

M e l a b a t r h u m ,  i ,  h e r b a  c b a m a :m e lo  s im ilis ,  Diosc. v i d e  P a r 
t h e n iu m .

M e l a c a p n i s t u m ,  id  e s t ,  s i n e  f n m o ;  n a m  c a p n o s  e s t  f u m u s .  

M e l a n t h i n u m ,  q u o d  v e r ¿  c o l l i g i t u r ,  á  Q o n b u s  d i d u m .

M c l  f l e r a c t i u m ,  a b  Heraclea P o n t i  c i v i t a t e  v o c a t u r .

/ M c l  H y m e t i u m ,  q u o d  A i t i c u m  q u o q u e  a p p e l la t u r .

M e i  A t t i c u m ,  c e l e b r a t u r  á  Gaíeno in  m e d ic in is .

M e le ,  e s ,  in t e r p .  u v i s .  La oveja.
M e U m p e l o s ,  p e n .  c o r .  h e l x m e ,  ( ic r b a .  Diosc.
M e la m p h y i l u m ,  I i ,  id e m  q u o d  a c a n t h u s .  ¡*Un.
M e U m p h t r o i ,  s i v e  m y a g t o s ,  h e r b a  e s t  s u r c u l a c e a .  Diosi* 
M e la m p o d io n ,  g c n u v e s t  n i g r i  h e l le b o r i .  PUn. 
M v i a m p h o d i u m ,» i ,h e t b a  H c l l e b o r u s  p ip e r .  W / n ,

M e l a m p u s ,  o d i s ,  in t e r p .  n ig r o s  p e d e s .

M e l a n ,  i n t e r p .  n ig r u m  Cosa negra.
^ M e l a n a f t o s ,  in t e r p .  n i g r a  a q u i la .

M e la n c h e m a  ,  c a v i t a t e s  in  q u ib u s  l i q u e f a c í a  e s t  n i x ,  le p o «  

r u m  c u b i l i a .

M e l a n c h o l e ,  e s .  La hiel,ámelan«^íj.
M e l a n c h o l i a ,  a s ,  p e n .  c o r .  q u i a  p e r  jota s c r i b i t u r  á  G r a t c is ,  

i n t e r p r e t a t u r  f u r o r ,  o r i s .  L a t i n e  n i g r a  c h o l e r a ,  id  e s t ,  a t r a -  

b i l i s .  La melancoiia, uno de lot quairo humores. 
M e l a n c h o l i c o s ,  in t e r p .  f u r i o s u s ,  a ,u m ,

M e l a n c h o r i p h u s , i d  e s t , a t r i c a p i » a .  E / r o r J e .  P l in . l ib .  3 6 .  c .  8 . 

M e la n c r a n i s .  Cierto junco, simiente negra.
M e l a n d r i o n ,  h e r b a  q u o q u e  e s t .  Phn. l ib .  2<S. c a p .  3 . 

M e la n o p i p e r .  Pimiema negra.
M e U n i o n ,  ii. La tajada, 6 pieza de atun.
M e l a n i a ,  a s ,  in t e r p .  n ig r i t ie s ,  s i v e  n i g r o r .

M e l a n i o n ,  G .  v i u la  n i g r a ,  in t e r p .  La violeta.
M e l a n c c l o r o s ,  in t e r p .  p a l l i d u s ,  s i v e  n ig e r .

M e i a n g r a p h i c o n  , G .  A t r a m e n t u m  l ib r a r iu m ,  in t e r p .  

M e J a n t h e r ia ,  g e n u s  a t r a m e n t i  e.%t, e x  t e r r a  n i g r a .  

M e l a n t h i n u m  o l e u m ,q u o d  e x  m e U n t h i o ,s u 'e m e i a Q s p c r m o f i t .  

M e i a n t h e m o n , o n i . s  h e r b a  e s t .  PUn. l ib .  2 3 .

M e la n s p e r m o n ,  id  e s N  n ig r u m  M ;m e n . EI Axenúz, 
M e la n t h o s ,  u ,  g e m m a  e s t  a p u d  Soi'-num.
M e l a n u r u s ,  i n t e r p .  n l t 'r a m  h a b e n s  c a u d a m .

M e l a n u r u s  ,  p i s c i s  á  Theodoro i.n te r p . o c u l a t a .  Cierto pescad» 
que tiene la ciUa mgra.

M e l a s ,  g e n e r e  m a s c u l i n o ,  in t e r p .  n ig e r .

M e l a p p i u m ,  m a lu m  e ¿ t  m a ju s  A p i i» .  / ^ / m .lib . 1 5 .  c a p .  1 4 .  

M e l c u l u m ,  i ,  d im in .  e s t  a b  e o  q u o d  lo e L  

M e l c u c u l u m ,  d im in .  á  m e lc u lo .

M e l e a ,  i n t e r p .  m a lu s .  E l manzano.
M e l e a g r i s ,  id  e s t ,  N u m i c i d a .  La gallina morisca.
M e l e t r i s ,  i s ,  g e m m a  q u a r d a m  a u r i m i c a n s .  Itid.
M c l e n e ,  e s ,  in t e r p .  n i g r a  r e s  fo c m in e a .

M e l e s ,  i s .  E i tejón, animal conocido.
M e l i s ,  l i s ,  a n i m a l ,  q u o d  &  T a x u s ,  s i v e  T a j o  d i c i t u r .  Plin. 
M e l e t c s ,  u ,  i n t e r p .  t a r d u s .  Cosa tardía.
M e l g e m e l l ^ m a U  s u n t , q u x  &  c a m p u c u l a .

M e l i b x a ,  a : ,  g e n u s  p u r p u r a ; .  Fett.
M e l i ,  i t o s ,  in t e r p .  m e l  La mitl.
M e l i a , d i c i t u r t c r r a , q u K  e x  M e l ó  in s u la  C y c l a d u m  a d v e h i t u c .  

M e l i b o i d e s ,  l a p is  e s t  a p u d  Diosc. l i b .  5 .  c a p .  S 9 .

M e l i a ,  a ,  G .  F r a g i n u s .  H is p .  E l fresno ,  árbol.
M e l i c a ,  q u a r  &  m e d i c a ,  G r z c .  &  L a t .  s i c  d i ¿ l . i .  L a  alfalfa. 
M e ll ic a ;  g a l l i n a ; ,  q u x  v e n e r u n t  á  M e d í s ,  d .  v e r s a  in  ). 

M e d i s e n s ,  i d o s ,  t u b e r  in  c u b i t o ,  p u s  m it t e n s  m e U e u in . 

M e l l i c e r a ,  x .  Aquel mismo apostema, ú boton.
M e l i c h r y s o s ,  g e m m a  e s t ,  q u x  e x  I n d ia  m it t i t u r .  Plin. 
M e l i c h r o s ,  g e m m a  e s t .  Plm. l i b .  3 ó . c a p .  1 1 .

M e l i c r a t o n ,  m e d ic in a  e s t  c o m p o s i t a  e x  m e l le ,  &  a q u a .  

M e l k u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  á  m e ia .  Cosa dulce en camo. 
M e l l i c u s ,  d i ¿ l u s  e s t  P o e t a  L y r i c u s , á m e l « s , q u o d e i t  m u s ic u s .  

M e l i l o i u s ,  i  Corona de R ey ,  hierba conof.ida, q u *  L a u n .  Sar~ 
tula campana.

M e l i m e l a  ,  p e n .  p r o d ,  id  e s t ,  m u s t e a  m a l a ,  q u x  n im i>  d u ic t A  

M e l i m e l u m ,  i .  Manzana de San Juan  , i  temprana.
M e l i n a ,  x ,  g e n u s  l i b i x  a c u t i s s i m i  s o n Í . Fest.
M e l l i n u m ,  n i .  H i s p .  Torongil.
M e l i n u m ,  i .  Ungüento, ó aceyte de membrillo.
M e l i n u s ,  c o l o r  d i« ílu s  e s t  á  colore mellis.
M e l i n o s ,  s i v e  K l i m o s ,  in t e r p .  p a n ic u m . E l panizo.
M e l i o r ,  o r i s ,  c o m p a r a t i v u m  e s t  a b  e o ,  q u o d  bonus.
M e l i o r o ,  a s , a v i ,  p r o  e o  q u o d  meliorem facro. H i i p .  Mejorarte á 

si,¡fá o tra  cosa ,  u t  in  R e g i s t r .  l ib .  i .  E t verbo poco uta.to. 
M e l i o r a t i o ,  o n i s .  A<¡uella obra de mejorar.
M e l i o r e s c o ,  i s .  Mejorarse. A b s o lu t u m .

M e l i p e c i a ,  c i b a r i a  m e l l i t a  ,  q u a l i a  s u n t  p l a c e n t * ,  &  b e l l a r i a .  

M e l i r o m u m ,  g e n u s  e s t  c o n d im e n t i .  Apicio.
M e l i s s a ,  x ,  in t e r p .  a p e s .  La Abeja.
M v l i s > « ,  q u ib u s  i n j u n g i t u r  e ju s d e m  S a c e r d o t i i  fu n ^ U o .

M « *
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M e U s io n ,  5 ¡v «  rr.i l i t t t f n ,  o n ts .  E l  « ¡ ¡ m t n » r .

J W c 'h s s r .p b y ll  ^n ,  u ,  i n t e r p .  c i t i r a g o .  E l  w r o n ^ r / ,  d . a »  q u o -  

n ia u i  : j . 5 i i h t í b a a c K Í l a n i u r  a p e s .

M e l i ip h y J lo n ,  M U * A p i i t r u m .  A q u e l U  m i m a  h i t r h .  

M e lU c n > is  c a i u l u s .  L i  b U n c h a e , p c r r t c o .

M c l l i i e s ,  g e m m a  c s t .  P l i n .  &  G a k n .  c o l o n s  M a l i  c y J o n e r .  

M e l l u i w s , p e n .  p r o d .  U p U  c it  q u o s u c c u i ,  u i  m c l ,  U u Ic U  

« x u d a t .  F U n .  l i b .  5 6 .  c a p ,  1 9 .  

ly ic llit it t fs  v i i i u m ,  e x  &  m u s i o  m is itu m  f i t ,  e x  q u in q u é
l o u i i i  c o j i g i i > ,  &  u n o  m e ll is .

M e lU i i t e s  v i m i m ,  J i c i i u r  p ip < ,'ra iu m  ,  v e i  c o m m u n i  n o m in e  

C o n d it u m . P l i n .  C o l .
M t l m r o p h i u m , i n i c t p .  a p i a r i u m .  E l  c o lm c n a r .

M c l i u o n c s ,  u b i  a p e i  n u t r m n i u r .  V a r r .  d c  R c  r u s t ,  1.  j .  c .  1 6 .  

i k l i u s ,  a d v t r h .  C o m p a r a i i \  u m  a b  e o  q u o d  m t l i o r .  

f t l c l i u s c u i u s ,  a ,  u m ,  d im in .  a b e o  q u o d  m t l i ü t .

M e l i u i c u l i ,  a d v e r b ,  a b  c o  q u o d  c s i  m e H ú T .

M t r l in m ,  i i ,  h c r b a  c s t  in  a q u i s ,  & i  l o c i s  c a l i g i n o s i s  n a s c e n s .

D i o í c .  ( c u s *
W e l l i z o m u m ,  c o n d i t u m  j u s c u l u m ,  e r  m e l le  c o n f c t f lu m . A p i -  

R lc U iu a ,  v i d u l u s ,  o p e r i i n e n i u r a  p u d e n d o r u m .  V i d u l u s  e t ia a i  

i l i e c a m  n u m a r ia m  s i g n i f i c a t .

M c l i / a ,  * ,  a p p e l la t u r  a l i i  c a p u t ,  c u m  ip s a  c o m a ,  R t u l .  

W c il.« r iu m , i i ,  h o c  e s t ,  a p i a r i u m ,  i i .  E t  l o l m c n a r .

M e l l a r i u s ,  h o c  c a t ,  a p i a r i u s ,  i i .  E i  c ittr m n tr o »

M e l l a r i u s ,  a ,  u m .  C 'o í j  p c r i e n t c i c n u  á  m i e l .

M e l l a t i o ,  oni:>. L j  c j j i r j z o n  J c  h t  c o l m e r u t ,

M c l l a i i u m  ,  ii > p r o  s a p a  ,  x ,  a> r u m ,  s i v e  h e p s e m a .  A r r o ^ ,  4  

n t c l o x i .

M e l i c u s ,  a ,  u m . C o t a  d<  m a t e r ia  d e  m i e l .

M c t l i c u lu m )  d im in .  a b  e u  q u o d  e s t  m el^ m tlU s»

M e ll i f e r ,  a ,  \ s v r \ .C o t a q u e a i a y ó t r a e  m i d .

M c i l i í i c o ,  a s .  H a c e r  m i d  U s  a b e ja s .

M v l l i f i c a t i o ,  o n i^ . A q u d i a  o b r a  h e c h a  d e  m ie K  

M c l l l f i c i u m ,  i i .  A q u c i h  o b r a  d c  h a c e r  m ie l .

M v l l i B c u s ,  a ,  u m . C o s a  q u e  h a c e  m i d .

M e ll i ñ u u s ,  a ,  u m . C o s a  q u e  c o r r e a  6  m a n a  m i d .

M e l l i g o ,  in is .  £ /  ro c/o  d e  i a f i o r .  P l in .  l>b, 1 1 .  c a p .  6 .  

M c l i i io q u u s y C u i  o r a t i o  :> u a vis  in s t a r  m e li is  e x  o r e  fv u ílu it «  

M e l l i n a ,  a ; ,  p o t u s ,  s i v e  c i b u s  m e llitu m . P l a u s .

M c iU t is m u s  ,  i ,  t m d u c a  e x  n i c l i e ,  v e l  id  q u o d  g e r i t ,  G .  K c -  

‘ l e g m a .

M e l l i t u s ,  a ,  u m ,  j ) c n . p r o d .  C o s a  d u l c e  c o m o  m i e l .

M e l l i t u r g u s ,  g i ,  id e m  q u o d  m e l l a r i u s .  V a r r .

M e l o ,  o n t s .  B l  m e lo n  d c  f i g u r a  r e d o n d a .

M e l o m e l i ,  c o n f c ^ l io  q u x d a m  mx. m a l i s  C y d o n e i s .  C o lu m ,  

M e lo n o m u s ,  i ,  p o r c o r u m  p a s t o r .  C a J e p .

M e l o c a r p o s ,  h e r b a  q u a r d a m , D io s ^ '.  i ib .  3 .  c a p .  4 .

M e l o n t h a ,  x ,  g e n u s  q u u d d a m  s c a r a b z i .

M e l o p e p o n ,  o n i> . Pr^>on,  m e lo n  p r o lo n g a d o .

M t f lo s ,  G .  L a i .  o v i s ,  i m e r p .  L a w e j a .  ( I s i d ,

M e l o s o s ,  a r o o r  l u  A f r i c a  p r o d u c e n s  s u c c u m  A m m o n i a c u i i u  

M e lo t e s ,  v e s t e s  s u m  a p u d  E c c l e s i a s t i c o s ,  e x  o v i n b  p c U ib u s . 

M e l o s ,  b ip a i t i t u m  e s t  a u ¿ l u r e  M . . C m .  s c i l i c e t :

M e l o s  u n u m ,  q u o d  in  a s s a  v o c e  e s t ,  i ,  s o l a ,  > iv e  a l i i s  m u s i 

c i s  v o c i b u s ,

M c l o s  a l t e r u m ,  q u o d  o r g a n i c u m  A u d o r i  e id e m  e s t .

M e l o t a ,  a : ,  s i v e  m e l o t e ,  c s .  L a  p d U j a  d e  o v e j a .

M c i o i i s ,  i d i i .  A q u e U a  m isn u a  p e l l e j a ,

M e l o s ,  i. E I  c a n to  d u lc c f  u n d é  m e ll ic u S f  a ,  u m ,

M t l o d e s ,  p r o  m d i i o ,  d u l c i a  c a r m i n 4 c a n u m e  a c c i p i t u r .  

M c l o J i a ,  i m e r p .  c a m u s  d u l c i s ,  s u a v i s .

M c l o p l a c e n t i a ,  f it  e x  m a lis  c i d o n e is .  G a h n .

M e l o t r o n ,  u n u m  e x  g c n t i n b u s  v i t i s  a lb a .'. D i o s c ,  l lb .  4 .  

M e lu la r ,  l a p id e s  c o n i  i n u g i n e  p r o m i n e n 'o .

M e m b r a ,  J i x i t  A p u l .  p r o  e o  q u o d ¿ » tw / u / / J .

M e m b r a d a ,  a : ,  p i s c i s  e » t . G e n e r e  d e  s a r d i n a .

M e m b r a n a ,  x .  L a  t e U y  6 p e r g a m i n o .

M e m b r a n e u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  p e r g a m i n o .

M e m b r a n a c e u s ,  a ,  u m .  A q u d l o  m is m o . ( L a  t e l a .

M em branula, a;, p j y i .c o x .d jm io »  ab « o ^ u o d  r r t6 tn h r a n a .\ h > D ,
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M e m b r a t i m ,  a d i x r h .  D f  m ie tn b r o  e n  m i e m i r o .

M e m b r a t u r a ,  x ,  e s t  m e m b r o r u m  p o s i t u r a .

M e m b r o r ,  a r iv ,  s i g n i f i c a t  p e r  m e m b r a  f o r m a r i .  C e n s o r i n u s .  

M e m b r o s i o r ,  p r o  n t e n t u la iio r  a c c i p u u r  in  P r i a p e i a .  

M e m b r o s u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  g r a t i s  m ie m b r o s .

M e m b r u m ,  i . £ /  m u m h r o .  G .  C o l o n .

M e m b r u m  s e m in a le  q u o d  g e n i t a l e ,  á  s e m in e , &  g e n i t u r a .  

M e m x c y o s ,  u ,  in t e r p .  a r b u t u m ,  E I  m a d to U o .

.M c m e c y lo s ,  s p e c ie s  e s t  a r b u s t i .  P l i n ,

M c m e ,  a c c u s a t i v u s ,  g e m i n a t u r  m a jo r is  v c h e m e m .ijp  g u t t a .  

M o m e n t o ,  i m p e r a t i v u s  e s t  a b  c o  q u o d  m e m in i .

M c m i g m e n o n ,  C o l l y r i u m  e s t ,  C d .  i ib ,  6 .

M v ‘m i n e n s ,p a r t i c i p .  a b  c o  q u o d  m c m n i .

M e m i n i ,  m e m in is t i .  R e c o r d a r s e  d e  a l g o ,

M w n o r a b i l i s ,  e .  a d i v c .  E I  q u e  s e  a c u e r d a .

M e m o r ,  o r i s ,  p e n .  c o r ,  C o s a  q u e  s e  a c u e r d a  d e  a lg o .

M e m o r e ,  g e n e r i s  n e u t r i ,  a b  c o  q u o d  m e m o r  d i c i t u r .  

M e m o r a c u l u m ,  i ,  A p u l .  p r o  r e  d i x i t  m e m o r a n d a .

M e m o r o r ,  p e n .  c o r .  a r i s .  R e c o r d a r s e  d e  a ’g o .

M e i o o r o ,  a s ,  p e n .  c o r ,  a v i .  R e c o r d a r  a l g o  a  o tr o .

M e m o r a t i o ,  o n i s ,  s i v e  m e m o r a t u s ,  u s .  A q u e l l a  o b r a .  

M e m o r a t o r ,  r is .  R e c o r d a d o r .  P r o p .

M e m o r i a ,  x .  L a  p o t e n c i a  d e  s e  r e c o r d a r .

M e m o r i a  p r a r t e n t o r u m ,  e s t  p r x s e m i u m  i i u e l i i g e n t i a ,  fu tu r e ^  

t u m  p r o v i d e n t ia .

M e m o r i a ,  p r x > e n t iu m  e s s e  n e g a t .  V i r g ,  O b l i t u s n e  s u i  e t t  ?  I d  

e s t ,  m e u i i n i i .

M e m o r i a ,  iu q u i t  "N o n . p r o  v e t u s t a t e  p o s i t u m e s L  P a c ^  

A l c m o n a l e ,  e s .  L a  r e c o r d a c ió n  d e  a l g u a j  c o s a ,

M e m o r io ;> c , a d v e r b .  U le m o r io s o .  C o r .

M e m o r i a l i s ,  e ,  C o s a  d i g n a  d e  m e m o r ia .

M e m o r i o la ,  x ,  d im in .  á  m e m o r ia .  H i s p .  i i h m o r i a p e q u e ñ a ,  

M e m o r i o v i s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  m u c h a  m e m o r ia .

M e m o r i t e r ,  a d o , r b .  D e  c o r o , ú  d e  m e tn o r ia .

M e m o r a b i l i s ,  e ,  q u o d  d i g n u m  m e m o r ia .  P a s s i v é .

M e m o r e ,  a d v e r b ,  p r o  i iw m o r i t e r .  N o n  b^ec m e m o r o  m e m in is t i*  

M e m p h i t e s , a : ,  v e l  i s , p e n .  p r o d .  D i o s c .  l ib .  l a p i s  e u  á  

M e m p h i  u t b e  .- I s ^ y p ii  d i i t u s .

M e n ,  c n o s .  G r g c i  i m e r p .  m e i u i s ,  is .

M e n a ,  z ,  v c j  i n x n a ,  G r x c e  p i s c i s  m a r i n u s  e s t ,  q u i  b a l e e  L a *  

t i l l é .  L a  s j r d : n j y  6  a n c h o v a .

M e n a » ,  d i s ,  h e r b a  e s t .  P h n .  l ib .  4 .

M e n a s ,  id i s .  L a  S a c e r d o t i s a  d * l  D i o s  B a c o ,

M enJa, X. L a  ta ch a ^  yn a ru :.lia t ó  m e n t i r a .

M e n d a c i u m ,  i i .  L a  m e n t i r a .

M e n d a c u l u m ,  i ,  d im .  a b  e o  q u o d  e s t  m e n d a ^ * .  

M v * n d a t iu n c u l u m ,i ,  d im in .  á  m e n d a c io . H a p . P e q u e ñ a  m e n t i r a .  

M e n d a c i u m  d i c e r e .  M e m i r ,  e n g a ñ a n d o  i  o tr o .  

M e n d a c i l o q u u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  £ l  q u e  h a b la  m m t i r a s .  

M e n d a x ,  a c i s ,  p e n .  p r o d .  E l  m e n t ir o s o .

M e n d a c i t a s ,  a i i s .  A q u e l l a  m e n t i r a .

M e n d a c i t e r ,  a d v e r b .  M e n t i r o s a t n e n i e .

M e n d i c i u m  , c i i .  V e l u m  in  p r o r a  n a v i s .  F e s t *

M e n d o s u s ,  a ,  u m . C o / a  U e n a  d e  m e n i t r a s .

M e n d o s i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  m e t u i r a .

M e n d o s e ,  a i v e r b ,  ¡ \ le n s ir o s a m e n s e .

M c i k i u m ,  i ,  p r o  e o  q u o d  e s t  m e n i a ,  s i v e  m e n d a c iu * n .  

M e n d e s i u m ,  u n g u e n t u m  b a l a n i n o  o l e o , m y r r h a , & c a s s i a  

c o n s t a t .  P / / n . l i b .  1 3 .  c a p .  1 ,

M e d ic i m o n t u m ,  p r o  m e n d ic i t a t e ^  d i x i t  L a b e r i u s ,

M e n d i c i t c r ,  id e m  q u o d  m i s e r e t e n u i t e r .

M e n d i c u l a ,  x .  g e n u s  v e s t i s .
M e i i d i t u s ,  a ,  u m . C o t a  q u e  p i d e  m e n d ig a n d o  , y  p o r d io s e ^ iio s .  

M e « K lic u lu > , d im in .  M z n d i g o  p e q u e ñ o .

M e n d i c i t a s ,  a t is .  A q u e l l a  c o s t u m o r e  d e  m e n d ig a r .  

M e n d i c a b u l u m ,  i. A q u e l l a  m is m a  m e n d r g u é z .

M e n d i c o ,  a s  ,  p e n .  p r o d ,  a v i ,  s i v e  m e i u i i c o i ,  « i s ,  O J c n d i g a r ,  

ó  p e d i r  l im o s n a  d e  p u e r t a  e n  p u e r t a ,

M e n e ,  e s ,  in t e r p .  L u n a .  L a  L u n a .

M c a e d e m u s ,  C o n ic c d ia  1 1 .  e s t  P l a u u
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M c v v  t in ^ c c h m l, C o m o e d ia  P W .

M « n c id ;c t u $ ,  a v i s  «X a q o i U r u m  g e n e r e .  P / in .  l ib .  1 0 .  c a p .  3 .  

M e n i a n a ,  x d i B c t a  R o m o :)  d  M e a i u  c t v e  R o m a n o  c r a n t  

s o l a r i a  i a  f u r o ,  u n d ¿  s p e r a b a m u r  l u d i ,

M e n iU ia ,  o r u m ,  p Í K i c u l i  p a r v i .

M v n iu ^  p r im u »  u U r a  c o l u m n a s  e x t e n d i t  t i g n a  y u t  s u p e r io r a  

a m p l i a r e m u r .

M u n i> , id o ü ,  G r t c c .  L i i t .  t n t e r p .  i r a ,  x .  

M e n i n g o p h y la x ,G r < « r .L t i / .m c m b r a n x c u s t o s , i n s { r u m e n t U f D  

C h i c a r g i c u m .  C e l t .  l i b .  8 .

M e n y n x ,  g i& . L a  m e m b r a n a  q u e  t u h r t  t l  

M c ( i> ,  c i u i s .  E I  e n i e n J im i c n t O f  6  m e m o r ia .

M e n * ,  e m i s .  L j  p j r t t  <Ul a n i m a l  a j x t i t i v j »

M c n & a ,  X. L a  m e t a  e n   ̂t o m e m c r .

M c n :> a  s e c u n d a .  L j  m e t a  d e  U  f r u t a .

M c n > a ,  3 i. L a  m e s a ^ ^  b a n c o  d e l  c a m b iá d o r .

M e n ^ a r iu s ^  it .' £ /  b a n q iu a io r y  ó  c a m b i a J o r ,

M e n s a t i m ,  a d v e r b .  D e  m r/ a  e n  m e t a .

M e n s a  a n t U b r is *  L a  m e t ^  J e  d o n d e  t e  t a e a n  h t  í ic r Í f ic io t%  

M e n s x  t i g t i n s ;  v « > c a n t o r ,q u x C i i r e x > s e u  F a ( U h e r in ; c r o iu n d « .  

M e n s a m ,  V e l e t e s  a m i c i t t x  c o n c i l i a t r i c u la m  d i x e r u n t .

M e n s e s  IU p l u u l i .  £ /  m c n u r u o  d e  i a  m u g i t ,

M e n » i ) ,  1.̂ . E I  m c / , i u o d e z h n a  p a n e  d e i  u ñ o ,

M e n > i»  L u i u r i u s .  E I  m e t  q -ie  d u r a  U  L u n a .

M e n s i s  b o iu r is .  E I  m e t  q u t  t l  S o l  e s t á  e n  u n  s i g n o ,

M c r i 't r u i is ^  a ,  u m ,  p e n . c o r .  C o s a  q u e  d u r a  u n  m e s .  

> i e n s i f u u m ,  i. P u r g a t i o n  d ¿  l a s  m u g e r e s  ,  m e l iu s  m e n s t r u a ,  

M v n i t r u ^ l i s ,  e .  C o t a  d e  a q t e i l a  p u r g a c i ó n .  o r u m .

M e i i i i i l a ,  X, d im in .  a b  e o  q u u d  e s t  m e n s a , 0 .
M e n » u ( i i u s ,  a ,  u m . C o s a  q u e  d u r a  u n  m e s .

M e n s u l a r i u s ,  ii. E I  c a m b ia d o r .  G .  T r a p e c i t t .

M v 'n > u s , a ,  u m , p a r d c i p .  e s t  á  m e t i o r ,  i r i s .

M e a u i r a ,  x ^ s i v e  m e n ^ ,  o n is .  L a  o trra  d e  * n e d ir .

M e n s o r ,  o r i s .  E I  m e d i d o r ,  c o m o  d e  t i e r r a s ,  y  U s  ñ f a r i s c a l t f ,  

q u e  e n  c l  c a m p o  m id e n  lo s  l u g a r e s  d o n d e  h s  g u e r r e r o s  a s ie n 

t a n  l a s  t i e n d a s ,  y  p a v ^ U o n e s .

M e n s u r o ,  a s ,  a v i .  M e d i r  c o m o  q u ie r a .

M e n s u r a t i o ,  o n is .  A c u e l l a  o b r a  d e  m e d i u  

M e n s u r a r i u s ,  a ,  u m .  C o s a  p a r a  m e d i r .

M e n t a g r a ,  z ,  p e n .  c o r .  L a  b u b a ,  ó  e m p e y n e  d e  l a  b a r b a .  

M e n t c c a p i u s ,  a ,  u m .  C o s a  lo c a ,  ó  f u r i o s a .

M e n t h a ,  x .  L a  h i e r b a  b u c n a . G .  M e n i h e ,  s i v c  H e d i o s m o n . ^ -  

g u n o s  la  ¡ la m a n  h i e r b a  s a n i a .  M a t i h .  i  j .

M e n i h a s t r u m ,  i .  M c n t h a  s y i v c s t r i s ,  v c i  a g r e s t i s .  E l  m a s t r a n 

z o ,  h i e r b a  n o ta .

M e n i i g o ,  p e n .  p r o d ,  i n i s ,  m o r b i  g e n u s » q u o d  p e c u d e s  in v a »  

d e r e  s o l e t .  C e i .  l i b .  7 .  c a p .  5 .

M e n i i u ,  u n is .  L a  m e n c ió n ,  ó  m e m o r ia .

M e n i i o r ,  i r i s ,  n ie n t im t .  t M e n s i r ,y  f i n g i r  i m it a r .

M e n ii> , i s ,  A n i i q u i  d i c e b a n t ,  p r o  e o  q u o d  m e n s , t i s ,  

M e n u t i o j O n i S j i  t n c m io r ,  i n s ,  id  e s ,  m e n d a c iu m , i i ,

M e n i i t u s ,  ü ,  u m ,  p a s s i v é .  C o s a  m : m i d a ,

M e m u l a , » , p < n . c o r .  id  e s t ,  p r o  m e m b r o  v i r i l i .  H i s p .
E I  m it m b r o  g e n i t a l .

M e n t u l a t u s ,  a ,  u m ,  id  e s t ,  t a l i  m e m b r o  i n t t r u B iu s ,

M e n t u m ,  i. L a  b a r b a  d e  l u m b r e ,  ó  m u g e r .

M e n i u m ,  in q u it  F e n .  p r o  e o  q u o d  « « » « 0 / 0 « .
M e o ,  a s .  C a m i n a r .  P l i i i .

M e o n ,  h e r b a  e s t ,  q u a :  &  A t b a t n a t ic u m  a p p e l l a t u r ,  a l i o  n o 
m in e  A n e t h u m  a g r e s t e .

M e o n , ¿ . n e t h ü  f o l i i > ,¿ c  c a u l e  s im i le  e s t ,  s e d  e o  c r a s s i u s .  

M e p h i t i s ,  i>, p e n .  p r o d .  E l  h e d o r  d e  l a  p ie d r a  a z u f r e ,  

M c p h i t t c u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  a q u e l  h e d ü r .

M s ^ t u p r o » , g e m m a  e s t .  P l i n .  l i b .  3 7 .

M e r a c u s  ,  a  ,  u m  ,  p e n .  p r o d ,  c o n t r a  C a l e p i n u m .  C o t a  p u ra ^  

6  c o r a  d e  v i n o ,  H o r .  2 .  K p b t .  3 .  P r o p e r t .  U s ^  t a m b ié n  C i c ,  

m e r a c iu r ,  ¿ k  lu s .

M e r a c u l a s ,  d i n u n u i i v u n i )  á  t n c r a c u s .  P l i n .

M e r c a l i s ,  e .  C o s a  q u t  t e  p u e d e  v e n d e r .  C o l .  i l b .  7 .  c a p ,  6 ,  

M e r c a t o r , 0 >m cedÍA«»t P l j u t .  i ¡ .

M e r c a t o r ,  o i i s ,  £ /  M t r c * i e r ,  6  C o m p r a d o r ,

M c r c a t o r i u s ,  a ,  u m . C o t a  p a r a  i ío m p r a r .

M e r c a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  m e r c a r ,  ó  c o m p r a r .  

M e r c a t u r a , « ,  s i v e  m e r c a t u s ,  u s .  L a  m e r c a d e r í a .

M e r c a t u s ,  u s .  E l  m e r c a d o , l u g a r  i l e  c o m p r a r .

M e r c a t u s ,  a ,  u m ,  p a s i v é , d  m t r c o r , a r i t .

M e r c e s ,  e d is .  E l  j o r n a l  d e  c a d a  u n  d i a .  I t e m .  L a  r e n t a  d e  c a d a  

u n  a ñ o , c o m o  d e  t r i g n ,  ti o / r j  c o s a  d e  c a m p o .

M e r c e d u l a ,  x ,  {>en. c o r .  d im in . a b  e o  q u o d  m c r e e s .  

M e r c e d i n u s ,  in q u it  F c s t .  q u i  s e  m e r c e d e  t u e t u r .

M e r c v d o n e s , in q u it  F e s t .  á  m e r c e d e  s o l v e n d a d i¿ l l .  

M e r c e n a r i u s .  E l  p e o n ,  j o r n a l e r o  d e  u n  d i a .

M e r c e n a r i u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  j o r n a l  d e  u n  d ia .

M e r c i m o n iu m ,  i i ,  s i v e  m e r x ,  c i s .  L a  m e r c a d e r is t .

M e r c o r , a r Í s ,  a t u s .  M e r c a r ,  i  c o m p r a r ,

M c r c u r i a l i s  h e r b a .  L o s  m e r c u r i a l e s .  G .  L in o z o s t i s ,  c u j u s  d ú o  

g e n e r a ,  m a s c u l u s ,  &  fo c m in a . P l i n ,  l i b .  a 5 . c a p .  5 . G .  

H e r m a u p o á .

M e r c u r i a l e s ,  s o d a le s  e x  c o l l e g i o  in  h o n o r e m  M e r c u r i i .  C i e ,  

M e r c u r i o l u s ,  i ,  p a r v a  s t a t u a  M e r c u r i i .  A p u l .  i n  a p o lo g ia .  

M e r d a ,  * .  E s t i é r c o l  r a lo ,  G ,  C o p r o s  H o r a t .  l i b .  i .

M e r d o ,  a s ,  a v i .  E n s u c i a r  c o n  e s t ie r c o l .

M e r e n d a ,  ar. L a  m e r ie n d a  d e l  m e d io  d i a .

M e r e n d o ,  a s ,  a v i .  M e r e n d a r ,  c o m o  a l  m e d io  d i a .

M e r e n d a t u s ,  i i l  e s t ,  a l u m n u s .  S e n e c ,

M e r c o r ,  e r i s ,  m e r a tu s  s u m ,  v e l  m e r u i .  M e r e e t r ,

M e r e o ,  e s ,  m e t u i .  G a n a r  j u : l d o  e n  l a  g u e r r a .

M e r e t r i x ,  p e n .  c o r .  i c i s ,  p e n .  p r o d .  M u n d a r i a ,  ó  r a m e r a .  

M e r e t r i c u l a ,  * ,  d im in .  a b  e o  q u o d  m e r e t r i x ,

M e r e t r i c u s ,  a ,  u m . d e  a q u e l la  t a l  m u g e r .

M e r e t r i c i u m ,  i i . L a  o b r a  d e  a q u e l la  t a l  m u g e r ,  

M t x e t t k o T f i t i i t i x n .  p r o d . G a n a r  d i n e r o s  e n  a q u e l l a  m a n e r a  

M e r e t r i c a r i u s ,  i i ,  m e r e t r i c u m  s e c t a t o r ,  q u i  s c o r t a t o r  d i c i t u r .

E I  r u f i á n ,  ¿ a m i g o  d e  p u t a s ,

M e r g a ,  x ,  s p e c i e s  t e r r x , q u a  a g e r  ¡p s e  p i n g u e s c i t .

M c r g a ,  * .  L a  h o r c a  p a r a  t r a s t o r n a r  m a n o jo s .

M e r g e s ,  i t i s ,  p e n .  c o r .  id  e s r ,  m a n i p u l u s .  £ /  m an< ^ o. A l g u n o s  

d i c e n  q u e  e s  f e m e n i n o  ,  f u n d á n d o s e  e n  u n a  a u t o r i d a d  d e  P l i 

n i o ,  q u e  d i c e  : D u a s  m e r g i t e s .  T  e n g a ñ á n d o s e  ,  a u n q u e  lo  

d i g a  ^ '^ h e s a u r .  L i n g .  L a t .  d e  n u e v a  i m p r e s i ó n ,  p o r q u e  n o  

a d v i e r t e n  q u e  e t  y e r r o  d e l  m o ld e ,

M e r g í ,  g e n u s  e s t  v i t i s .  C o l .  l ib .  4 .  c a p .  t $ .

M a r g i n e ,  S m i i a x ,  a p u d  D i o s c ,  l ib .  4 .  c a p .  1 $ .

M e r g o ,  Is , s i ,  s u m . Z a b u l l i r s e  d e b a x o  d e l  a g u a .

M e r g u l u s ,  i ,  d im in .  a b  e o  q u o d  m e r g u s .

M e r g u l u s ,  i .  L a  v i d  q u e  s e  e c h a  d e  c a b e z a ,  ( m e c h a .

M e r g u l u s ,  i .  L a  n a r i z  d o n d e  s e  p o n e  l a  m e c h a  ,  y  t a m b ié n  U  

M e r g u s ,  i. E l  C u e r v o  m a r i n o . Q .  i ^ t h m a .

M e r g u s ,  o r i s ,  g e n u s  y a s í s ,  q u o d  n o n n u l l i  s i t u l a t s  a p p e l la n r .  

M e r i b u b u l u s ,  i ,  p e n .  c o r .  q u i  v i n u m  s i n e  a q u a  « b ib it. P l a u t ,  

H i s p .  B e b e d o r  d e  v i n o  s i n  a g u a .

M e r i d i e s ,  e i ,  q u a s i  m e d iu s  d ie s .  E I  m e d io  d i a .

M e r i d i a n u s ,  a ,  u m . C o s a  d e  m e d io  d i a .

M e r i d i o n a l i s  c i r c u l u s .  E I  c i r c u l o  d e  m e d io  d i a .

M e r i d i a n i , i n  o r d in e m  g l a d i a t o r u m  i ^ ^ e r a n t u r , s i c u t  a r e n a r i i .  

M e r i d i o r ,  a r i s .  D o r m i r  a i  m e d i o d í a .

M e r i d i o ,  a s ,  id e m  q u o d  m e r id io r .  P l a u t .

M e r i d i o r ,  a r i s .  M e r e n d a r ,  6  c o m e r  a l  m e d io  d i 4 .

M e r i d i a t i o ,  o n is .  L a  o b r a  d e  c o m e r ,  ú  d e  d o r m i r .

M e r i o n ,  G .  L a t .  in t e r p .  c r u s ,  c r u r i s .  L a  p i e r n a ,

M e r i o g e n e s i s ,  in t e r p .  p a r s  s i n g u l a r u m  p a r t i u i o  g e o i t u r a .  

M e t i s ,  id o s ,  in t e r p .  p a r s ,  p a n i s .  L a  p a r t e .

M e r i s ,  id o s ,  g e n u s  q iK x id a m  e s t  p e l t x .  S t r a b .

M e n t ó ,  o< /t;ír¿  D i g n a m e n t e ,  m e r e c id a m e n t e .

M e r i t u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p .  a b  e o  q u o d  e s t  m e r e o r ,  e tit>  

M e r i t u m ,  i ,  s u b s t a n t iv u m ,  E l  m e r e c im ie n t o .

M e r i t i s s im e ,  a J w T ¿ .  p r o  m e r i t i s s i m i .  N o n ,

M e r i t o ,  a s ,  f r e q u e n t ,  i  m e r e o ,  e s .  G a n a r  s u e ld o .

M e r i t o r i u s ,  a ,  u m .  C o s a  a lq u i l a d a  p o r  p r e c io ^

M e r i t o r iu s  p u e r .  H i s p .  E l  b a r d a g e .

M e r i t o r i u m .  £ /  t n c s o n ,  t a b e r n a ,  ó  b o d e g o n .

M e r i t o r i a  t a b e r n a .  A q u e l  m e t o n ,  4  b o d e g o n .



M A N T E  E,
M c r v x  v c o s ,  p i s f  is  r u m : n a h s ,  m i« r p .
M criuM  r ,s iv « M c r lu s , i,q u a ilM crilu ciu s.H isp . P.seaJ^ 

cecial*. Lof .tíi.ííco/ curiosot ¡e flatr.atu Ascilus. Vide inlit-

inios. G . Lntinc funiculus interp.
Mero, onis, iJ est, quod uro, orus. Pur e. Ufon.
M e r o b i b u i ,  a ,  u m .  Cosj que M e  v>nopu'0.
M e K M S e s , g e m m a  c s t  p o r r a c e i  c o l o r i s .  JV/«.

M e r o is ,  h c r b a  e s r .  Plin- H b. « 3 .
M c r o p s ,  o p i s ,  in t e r p .  a p i a s t r a .  E l A v i j a n t c e ,  a v t .

M erop s, < > p i$ ,in tc rp . d i v e r s a m  h a b e n s  v o c e m .

M e r o p e s ,  d iv e r s a r u m  l i n g u a r u m  h o m in e s .

Merso, as, avi, sive m:rio, My frequent, est á mergo, g h . 
M eru la ,* , Sc merulus, i, pen. cor. L j  m irlj, aveconocidj. G ,

C o i t h y p h c e .  _
M e r u l u s ,  v e l  m e r u la  ,  p e n .  c o r .  p i s c i s  e s t ,  q u i  G r * c i  c o t t y -  

p h o s .  H is p .  M erh ,y  asi le ¡téman en Roma. E s cierU et^ -  
d i  de tordo d  ̂h  mjr.

M c r u l a c c u s ,  a ,  u m .  C ofj negra eotno Mirla.
M erus, a , um, pro puruf, a, um, undé merum vinum.
M e r u s ,  a ,  u m ,  q u o d  e s t  s o l u m ,  Tercnt. N i l  bahet, prater spem 

ttteram. compra.
M e r x ,  m e r c is ,  s l v e  m e r c im ':)n iu m . L a  mircaSurijf i¡ue se v<n- 
M c s a ,  s u n t  p a r t e s  m c t l i*  a ;d iu m . Viíruv.
M e s a r i o n ,  a p u J  G a l c i u i m  l e g i t u r  p r o  m e s e n t c r io .

Mesauli servi ,mcdiastijú abjedissima quarque munia intez 
servos obeuntes.

Mesculium, mediana janua, vel in aula: meditullio locus. 
Me>as, Ve.ntus est mtcr Boream,& C *ciam . Plin. lib.a. c.47. 
Mtfsechorda in musica. La cuerda del medio.
Mcsenterion, u. E l cntr-'i>jo en el animal.
We>ius, liti|,'uaOsca appellatur mensis Majus.
Mcsot horus, i. Ki Principe que rige el Coro.
Mesotranium, ii, vertex capitis. Calep.
Meioleuchos, hcrba csr. Plin. lib. «7. cap. 11,
M e s o l e u c o s ,  g e m m a  e s t ,  c id c m  Plin. l ib .  3 .  c a p .  7  r* 

M c « > a jc la s ,  g e m m a  e s t , e i J ¿ m  Plin. l i b .  3 7 .  c a p .  1 0 .

M fsoa, persona comica appellatur, aut coqui. Fcst. 
Mtfsonaura, id est, quilibet ex numero nautarum.  ̂
Mesony£iion, jnterp. media nox. La media noche. 
Mesophorus, genus qu(xldam est nardi herb% odurata:. 
Mv>pilus, i, G. me>pi»c, e .̂ El níspero, árbol conxido. 
Mespilum, i, E l níspero, frw u Je a.jucl árbol.
M e s s i a s ,  id e m  q u u l  S a l v a t o r  C h r i s t u s .  Isid,
Messts, is. La mies, irigo, 4 cebada. (aélio.
Messio, onis, ip:>a mcte:)di, id tst, fruges, vcl herbas sccaudi 
Messor, oris. E l segador d: trigo, 6 cebada.
Messorius, a, um. t'osa para segar.
M e s u r a r io n , i n t e r i > .  m e d iu m  c a ' i í ,  d o m u s d e c i t n a .

M et, particula ad expressionem aliquandó adjeda.
M e t a ,  X ,  p e r  t r a n s í .  E l (ermino de caJa cosa.
M eta, z ,  proprie. E l termino d  ̂ la carrera.
M e i a  g i ^ n c n d i ,  a n n u s c » t  q u in q u a g e s i m u s  , q u o  m u U e r n o n  

c o n c i p i t .

M e t a  c o n g e r i e s ,  s i v c  s t r u e n s , e s t  ¡n  a c u t u m  t e n d e n s .

M eia, namque fastigiatur in acutum, 6i  in imo laiior est. 
Meta, enim ligura est contraria turbint, id est, trocho.
M eta, z .  La muela dchaxo para mder.
Mcca, a;, aliquando pn> cupresso fa-mina.
M e t a ,  a*. E I presado ile la leche quaxada. {eo.
M c t a , z .  La juncada, en que se tratn hsrequesencr,ó queso fres- 
M e t a ,  p r x p o s i t i u  G .  c u m  g e n i t i v o  pro cum, ü i c u m  a c c u s a t i *  

Vi) pro pos/.
M  o:a:< .'ion , l o c a s  A t h e n is ^ u b t  c a r c e r a t i  d e t i n e b a n t u r .  Surd. 
M e ta b a s¡:>  ^ ^ t> r a , q u a  m o n e m U s  q u : d  d i d u m  » i t ,  Óc. p r o p o *  

n im i i j  q u in l  s u p e r e s t .  Quint, l ib .  9 .  c a p .  3 .

M e t a b o i e  ,  t r a j e c t i o  i i i t e r p r e t a t u r ,  H g u r a  e ^ t , q u a e  f i t  c o n t r a 

r i i s ,  i t a  t r a n s p o s i t i s ,  u t  á  p r i o r i  p o s t e r i u s ,  o p p o s i t u r a  p r o 

f i c i s c a t u r .  Terent.
W e t a r c h i m i u m ,s p a t i u m  in t e r p .  d u o s  e x e r c i t u s .

H ^ I« u c i,n jy s , v i ü u m  v s t  in  ^ ro la U u < ic  U it « r « .   ̂ •

231
Mctaculum, i, pro -ieJe, sive aflu  sedendi.
Metalepsis, figura cit ciim ditfílo aliquid sua significiii<>neex 

antecedentibus denotar, interp. transumptio.
M etallia, as, interp. cuniculus. E i Concj'>.
Metallon, u, interp. metallum. EI minero, ó metal.
M etallum ,  i. Qualquiera tnjieria Jura, que se sa:a de las fo- 

tranas delatierra» Exod. 35.
M etallicus, a, um. Cosa de metal, 6 mintro.
Metallicus, i, metallorum fosŝ >r dicitur proprie.
Metallifer, a, um. Cosa que trae, i cria metJ.
Metallarius, ii, sive Metallicus ,c\.CavAdor, 6  sacador de me

tal, 4 que anda i  buscar mineros.
Metallicum atramentum, idem est quod Melantetia. Los pol  ̂

vos que echan los Albeytarespara consumir la ckme crecid» 
de las bestias. (Piedra azufrt.

Metallum v iv a x , pro eo quod sulphur, dixit Apulejus. Hisp. 
M etallici, sive metallarii,  apud Jurisc. dicuntur damnati ¿d 

effodienda metalla.
Metallum, A metallao, vel metaUevo,G. quod est scrútor, si

ve inquiro dicitur. (niatur.
M etalla, dicuntur quod alia post aliam metalli venam invc« 
Metallum, aliqui pro ipso auro accipiunt eiiam.
Metalli nomine, omnia ferm ¿, qu% fodiuntur ex venis terr«. 
Metamorphosis, e o s , interp. transformatio. (dicuntt^;.
Metanoea, as, interp. Dea pccnitentix.
Metanceo, as, interp. pxniteo, cs, tui,
M etaphystca, orum, Libri sunt Arist. Philosophi.
Metaphora, pen. cor. x ,  interp. trans!aiio,onis, &  est figura .

Quando un nombre, ó x>erho se pata de su propio lugar, i  otT9, 
M ciaphoricus, a, um, interp. translativus, a, um. 
Metaphoricos, id est,  metiphoricé, hoc est translatitfe. 
Metaplasmos, u , interp. transformatio.
M etaphrazo, interp, transfero, sive permuto.
Metaphrastes, interp. translator ex alia lingua.
Metaphrasis, pen. cor. interp. translatio.
M etaphrenum , pars á collo ad mentum protensa, vel quQé 

á tergo prxcoidiis obje¿la est.
Metaplasmus, figura est Grammaticas X X V . speciecuts. 
MetapiasniK>s, inter barbarismum, &  lexim est.
Metaplasmus , pars una vitiosa est in poemate.
Metafoeni dicuntur strues, abim o lata;, &  in vértice attenuic 

tx . Los amiares de pa ja , 6 heno.
M etascevazo, interp. transmuto, as.
Metasceusis, Galeno interp. transmutatio.
M etasyncrateo, interp. conforto, as.
M etasyncratica medicamenta, id est, confortativa. 
M vtapsycosis, interp. transanimatio.
Metathesis, pen. cor. interp. traiispositio, figura e s t,  quaod» 

ordo litterarum invertitur.
Metatio, onis. La obra de aposentar. Colum.
Metator, oris,pen, protl Aquel mismo aposenta.ior,
M eutus, a, um, particip. á metor, arit, passivi.
Metatus, i. E/ Mariscal, i  Aposentador d ii Rcai.
Metatorius, a, um. Cosa para aqud apwnto.
M ctaxasericum, X quo metaxani negotiatores,qui sericum 

vendunt,/t/cro/. in l. a. balluca, C .  de metallis. 
Metempsychosis, pen. cor. Dicitur decorpore, in corpus ani- 

m r  transm igratio, interp. transanimatio, Ovid, lib. i ; .  
Mctamorph.

M eteorológica, Libri sunt Aristotelis de sublimibus. 
Meteorologus, qui sublimia trad at, alii^que versatur. 
M eteorologeo, interp. considero de sublimibus. 
M etcorologia, as, interp. sermo de sublimibus.
Meteoros, a, on, pen. pt<»J. interp. sublimis, e. 
Meteoroscopus, G. stolidus, qui sublimia respicit, interp.

cipitur pro stolido.
Metor, C(t>s, jxjr eta utrobique, interp. mater.
M cthe, es, interp. temuleniia, sivc ebrietas.
Methystes, * ,  interp. temulentus, sive ebrius, 
jyicthodits, i, pen. cor. interp. doSJrina, sivc 
MeiiwUicus, i f  um , interp, Dodrin^Hft

r u n e o



2 3 *  M A N
M e t h o d i u m ,  i i .  L a  c c r r t J f r j  d t  c a i a l h r .

M t it ic u t u s u s ,  a ,  u .n .  C a / a  m t d r o u ,  ó  t e m e r o t s ,

M e t i o ,  i r i s ,  m c f w u s ,  s u tn . A f .  J j r ,  u n d é  m c n s u t a  ,  *  ,  3» i o w i -  

d t r j r , y  n i v c l j r  co ft t l  e r t ic n d it n ie fu o  u r u  c o j j C 9 i t  o t r a ,  

M e ( y s ,  5 iv «  c o m m o M S . L * i  b t z  d e  Ij  c c t j .

M e t u ,  i s ,  m es^ iu m . S < g a r  t r i j ¡O f  i  c t h a d a .

M e t o c h e ,  e s  in t e r p .  p a r t i c i p i u m .

M o t x c t  d i c u n t u r ,  q u i  i  p a t r i i  s u a  p e r e g r i n a n t u r ,  &  in c o U r  

5 u n t  a l i e n s .

M e t c e c u » ,  G .  L i t .  t r a n s m i g r a t o r ,  q u i  p a t r ia m  s u a m  m u t a t .  

M e t o r ,  a r i s ,  s i\-e  m e t o ,  is .  A p ^ i c m u r  « n  t l  K t j i .

M e t h o r c h i u m ,  s p a t i u m  q u u d  p l a n t a t a s  i n t e r ja c e t  a r b o r e s .  

M e t o n y m i a  j  a s ,  in te f|» . i r jn s n o t n i n M i o  j  q u a n J o  u n a  d i ^ o  

p e r  a i^ n i t a t e m  a lt e r iu s  p r o  e a  p o n it u r ;

M e t o p io n ^  u n g u e n t u m  qu<Ál e x  a m yg d < > lts  c o n f i c i t u r .  

M e t o p i u m ,  a l i u d  c x  v a r i is  c o n c i n n a t u r .

M e t o p iu m ,  l i g n u m  e s t ,  c x  q u o  G a lb a n u m  n a s c i t u r .  

M e t u p i u m ,o I e u m  a m y g d a l i n u m  á  q u ib u M la m  d i c i t u r ,  D h t c .  

M c t o p iU in ,  i i .  A c e y t e  d «  a l m t n J  j m j r g a r .

M e t o p i u s ,  i i , a r b j r  e s t  p c c u l i a r .u s  . ^ g y p t i .

M e t o p o n . u ,  i n t e r p .  f r o n s ,  t i s .  L a f n m e .

M c t o ^ m s c o p u s .  E i  q u e  a l v i n a  p o r  t á  c j r a é  

M e t r a ,  a s ,  i m e r p .  v u l v a .  L a  m a d r e  d t  l a  m u g e r .

M e t r e t a ,  s i v e  m c t r e t e s ,  p e n u lr .  p r o d ,  in t e r p .  Q u a d r a m a i .  L a  

M e : r e t e ,  e s ,  G .  q u a m  n o s  m e t r e t a m  d ic im u » .

M e t r e o ,  e x  G r a r c o  in t e r p .  m c t i o r ,  i r is .

M e t r c n c h i i a ; ,  im t r u m e n t a  s u n t  m e d ic o r u m ^  p e r  q u e r n  m e d i-  

c a m c n t a  tn  u t e r ú m  in j i c i u n t u r .  G a l>

M e t r i c u s ,  u m ,  id  t n ,  r e s  a d  m e n s u r a m  p e r t in e n s .  

M c c r o c o m a ,  a s ,  in t e r p .  v i c u s  p r i m a r i u s .

M e t r o p o l i s ,  p e n .  c o r .  e o s ,  in t e r p .  M a t r i x  c i v / t a f ,

M e t f o jH j l i t e s ,  e x  f o r m a  G r . t c a ,  c i v i s  e x  e a  u r b e .  

M e t r o p o l i t a n u s ,  e x  f o r m a  L a t i n a ,  c i v i s  e x  e a d e m  u r b e .  

M e t r o p o l i t a n u s ,  id e m  q u o d  A r c b i e p i s c o p u s ,  s i v e  P r x o u l  M e 

t r o p o l i s .  I / i J .

M e t i u m ,  i , ^ ; i u m j u n t u r a  e s t ,  m o d o ,  n u m e r o q u e f i n i t im a .  

M c i u o ,  i s ,  m e t u i ,  c a r e t  s u p in o .  T e m t r .  A d i v u m .

M e t u s ,  u s .  E l  tn ie d o .  a d i v c ,  & i  p a s s i v é .

M e t u s  t t r t n u u s  d i c t t u r ,  q u a s i  p e r n i c i t a t i s ,  v e l o c i t a t i s q u e  M a >  

g i s t e r ,  q u o n ia m  i n c e r t u m  e x c u t i t .

M e t u s ,  a p u d  A n t i q u o s  in  g e n e r e  f c e m in in o  d i c i t u r .

M e u ,  h e r b a  n o t a .  P / / n . l i b .  3 0 . c a p .  a j .  P i t t i U o .  (m ñ

M e u s ,  a ,  u m ,  p r o n o m e n  e sc  p o s s e s s i v u n  a b  e o ,  q u o d  m e i  v e l  

M e i e r e o n ,  e s t  D i o t e .  i h y m e l e a .

M  A  N  T  E  Í .

M i ,  b la n d ie n t is  v o x  e s t ,  u t  m i  E u s t b o c h i u m  p r o  m t a .  H i e r .

M i ,  d a t i v u s ,  &  v o c a t i v u s  e s t  a b  e o ,  q u o i  e » t  e g o .

M y a ,  in t e r p .  m u s c a .  L a  M o t e a .

M y a c e S j G .  in  c o n c h a r u m  g e n e r e .  L a t .  M i t u l i  d i c u n t u r .  

M y a g r i o s .  h e r b a  e s t  q u «  M e i a m p y r o s ,  &  M y a c a n i h o s  d i c i 
t u r .  P /ffl. h b .  2 7 .

M i ,  o l im  d i x e r u n t ,  p r o  m ;A /, s i c u t  n u n c  &  s i b i .  M .  V .  

M i c a , * .  L a  m i g a j a ,  c o m o  d e  p a n ,  u d e f j l f  ^ c .

« t  « 0  u t r o b iq u e  in t e r p .  f u n g u s   ̂ i .

^ t p i a n d e c c r  t e m b la r .  A p u d C i c .  l i b .  s . d e  
D i y m a i . ^ B g 4 r  a  la  m o r r a ,  q u e  e s  j u e g o  q u e  s e  b a c t  c o n  l o t  
d e d o s .

M i c o r ,  a r i s ,  p e r  t r a n s la t ,  p r o  e o  q u o d  e s t  d i g i t i s  s o r t io r .

M i c o s ,  i ,  id e m  q u o d  m ic e s ,  e t o s ,  s i g n i f i c a t ,  i d  e s t ,  f u n g u s .  

M i c r o c o s m o s ,  in t e r p .  p o t e s t  p a rv u m  m u n d u s .

M i c r o l u g i a  s e d u l i t a s ,  q u o v i s  m o d o  a c q u i r e n d i , &  c u r a  r e 
r u m  v i i iu m .

M i c r o l o g u > ,  q u i  r e m  a l l o q u i  v i le m  m a g n i  z s t i m a t .  

M i c r o I i p u s , q u i  s t a t i r n , &  n u l l a  c a u s a  ir a & c itu r .

M icro n , u , interp. parum . C o r a  p e q u e ñ a .

M ic r o p s y c o s , p en . c o r . interp. p usillan im u s , a  ,  um . Hlsp.
M c d r u s O f  t e m e r o s o ^ y  d e  p o c o  c o r a z o n .

M icrop & ych ia , in terp . pusiitanim ita», atis.
M icroitphcron, g e n u s  quodJam  e^t n a rd i, 
f iiíc ro sp h y íltó , in terp . dcbiiiv, cu i vt*n* ten u iter  m oven tu r. 
M y ó le r , eris, p er s t a  utrobique, interp. a a s u ^  L j  n a r i z .

M i¿turio,is ,  H a O e r  g a n a  d c  m e a r ,

M i d u s ,  u s ,  á  m e j o ,  i s ,  m in x i .  L a  m e a d a .

M y d a s ,  v e r m i c u l u s  e s t  e r r o d e n s  f a b a s .

M y d n a ^ i s ,  m o r b u >  e s t  o c u l o r u m ,  i d  e s t ,  p a r a l y s i s .

M y x ,  a r u m ,  c o n c h a r u m  e s c  g e n u s .

M y g a l e ,  p e n .  c o r .  e s ,  i n t e r p .  m u s  a r a n e u s .  H i s p .  M u s g a ñ o  ̂i  

r a to r tf ó  c o m a d r e ja .  L i v .  1 1 .

M y g m a ,  ti> , L a t .  e s t  t o i t u S f  v e l  m i x i i o .  I s l a .  j o .

M i g r o ,  a s ,  a v i .  M u d a r s e  d c  c a s a  ó  c a s ^

M > g r o , a s ,  a v i .  M u d a r  a J g ie n a  c o s a  J  o t r j  c t s s .

M i g r a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  ^ r a  d e  m u d a r  c a s a .

M ig r a > s o ,  i s ,  A n t i q u i  d i c e b a n t ,  p r o  m i g r o  a s .

M i h i ,  d a t i v i  c a s o s  e s t ,  a b  e o  q u o d  e s t  m e i.

M i h i p t e ,  p r o  m i h i  i p s i ,  p o s u i t  C a t o ,  in q u it  F e s t .

M y l a c r i » ,  b l d t t x  g e n u s  m a g n i t u d in e  c ic a d a e . P o t .

M i l a g o ,  i n i s ,  p i s c i s  q u id a m . I f i d .

M y U x ,  s i v e  S m i l a x ,  a c i s  > g e n u s  e s t  h e d e r » .

M y l e ,  l e s ,  h e r b a  e^ t r a d ic e m  h a b e a s ,  p a r v o  b u l b o  s im ile m , 
c o n t r a h c n t i s  f a c u l t a t i s .  G a l .

Mües, Itis. H o m b r e  a r m a d o  p a r a  l a  g u e r r a .

M ile s  g r a v i s  a r m a t u r a * .  H o m b r e  d e a r m a s .

M i i e s  l e v i s  a r m a t u r a r .  V c o n  d e  l i v i a n a s  a r m a s .

M ile s  l e g i o n a r i u s ,  l o n g ¿  h o n o r a t io r  e s t ,  q u á m  m ile s  a u x i<  

l i a t o r .

M i l e s  g lo rio 5 U 9 >  c o m o e d ia  P l a u t i  c s t  1 3 .

M ílc :> ix , f a b u la :  d i c c b a n t u r  p o e m a t a ,  f a b u l x q u e  l a s c i v ie n t e s ,  

M ile s ia r , f a b u la ;  d i c u n t u r  á  n o n n u l l i s ,  a n i l e s ,  a c  v a n i d i c t e .  

M ile s iu m  > e r m o , d i c i t u r  l e p id u s ,  a c  j o c o s u s ,  á  M i l e s i i s  c i v i b u s .  

M i i m a ,  * .  L a  g u e r r a ,  6  t ie m p o  d e  l a  g u e r r a .

M i l i t a r i u s ,  a ,  u m , p r o  m t l u a r i s ,  v e r b u m  m i l it a r e .

Miluaris, e. C o s a  p e r t e n e c i e n t e  J  l a  g u e r r a ,

M il< ta ri> , h e r b a  e s t ,  q u z  &  a l i i s  n o m in ib u s  A c h i l l a , m i l le  fo *  

l iu m ,  s u ^ x ir c ih u in  V e n e r i s  a p p e l l a t u r .  D i o s c .

M i l i t a r i t e r ,  a d v e r é .  A  m a n e r a  d e  g u e r r a . A  l a  s o l d a d e s c a ,  L i v ,  

M i l i t é ,  aJv,-r¿>. E n  t ie m p o  d e  g u e r r a .

M u lt o ,  a s ,  a v i ,  p e n .  c o r .  E s t a r ,  ó  a n d a r  á  l a  g u e r r a .

M ilite > , b i f a r ia m  d i v i d u n t u r ,  in  l e g i o n a r i o s ,  &  a u x i l i a r e s .  

M i l i t e s  l e g i o n a r i i ,  s u n t  K o m a n i ,  a u x i l i a r e s  v e r o  e x t c m i .  

M i l i t e s  la p i s .  L a  p i e d r a  p r o p i a  p a r a  m o le r ,

M i l i u m , i J ? W g u m c n  n o t u m . E /  m i jo .  G .  C e n e c h r o s .  

M i l i a c e u s ,  a ,  u m . C o s a  d e  m a t e r ia  d e  m > jo.

M i l i a r i u m ,  i i .  y a s o  p a r a  c o c e r  m i jo .

M i l i a r i a ,  h c r b a  q u a ;d a m  e s t .  P l i n . U h .  7 2 . c a p .  1 3 .

M i l i a r i a  a v i s .  C / e r ia  a v e c i t a ,  q u e  c o m e  m t jo .  P l in .

M i l l e ,  in  p l u r a l i  a d j e ^ i v u m .  M i l .

M i l l e ,  in  b t o g u la r i ,  s u b s t a n t iv u m .  M i l l a r .

M i l l e  d e n a r i u m ,  p r o  m t l l e  d e n a r io r u m  d i c e b a t u r  a n t iq u it ie s .  

M i l l e  n u m m u m , p r o  m i l l e  n u m m o r u m  d i c e b a n c  q u « x ju c . 

M i l l e f o l i u .n ,  l i .  E l c o r a x o n c i t l o ,  h i e r b a  ryota. G .  M y r i o p h y l l o n ,  

P i r n .  l ib .  3 4 . c a p .  2 6 .

Millefolia, a f ,  p a n a c i i  g e n u s  e s t .  P l i n ,

M il le f o r m is .  C o t a  d e  m i l  m a n t r a s .

M i l l e n a r i u s  n u m e r u s .  E i  n u m e r o  d e  m i l .

M i l U n i ,  a : ,  a .  C a d a  u n  m i l ,  in  p l u r a l i .

M i l l c s i m u > ,a ,  u m . C o s a  d e  m i l  e n  o r d e n .

M i l l e s i m a  p a r s .  U n a  p a r t e  d e  m i l .

M i l l e p e d a , a ; ,  p e n . c o r .  G .  O n o s , s i v e  O n o s c o s  d i c i t u r  a b  

H i s p a n .  G a lU n i l l a .

M ¡ I l e ( : ^ « ,  a n i m a l i a  s u n t  m u l t i s  p e d i b u s  n i t e n t ia .

M i l l i a r m m ,  i i ,  s i v e  m i i i ia t e  ,  is .  L a  m i l i a  ,  rf e s p a c i o  d e  m i f  

p a s o s *

M i l l i a r i a ,  l a p id ib u s  f i x i s  s i g n a b a m u r  a n t i q u i t i ^ .  P h u t .

M i l i e s ,  a d v e r b .  M i l  v e c e s .

M i l l i e s  n o m e n . C i e n  q u e n t o s ,

M iU ia r iu s  g r e x .  M a n a d a  d e  m i ¡ .

M ilt ia r iu s  a p e r .  P u e r c o  m o n té s  d e  m i l  l i b r a s .

M iU ia r ii  di<3 i ,  q u i  m i l l e  a n n i s  n o n d ú m  f i n i e b a n t .

M i l l u s ,  I, in t e r p .  m u U u s . E l  B a r b o .

M i l l u s ,  s i v e  m u i lu m , i .  £ /  c o l l a r  d e l  C a n  c o n  c a r l a n c a s .  

M i l o x o k ,  v t t m i s  e» t j u x t a  m o l a s  h a b i t a n s .

M i l u s ,  u ,  i m c i p .  t a x u s .  E l  t a x o ,  D i o s c .  U b . 4 .  c a p .  $ $ .

M i l -
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M i l l o s ,  u ,  i iU c r p . m in iu m , i i .  E l  b e r m t l h i i .

M i l t u s ,  e s t  q u a n u m  h x m a m a :  g e n u s ,  c ú m  f u e r i t  d e c o c t u m ,  

11301 C í u J u ^  /« l6 «

W i l v u i ,  I, s W e  m i l v i u s ,  i i .  E !  . W h w .

M j I v u s ,  > ive  r n t i v j g o ,  n i b ,  p is c is  m a r in u s .

W i l v u i ,  i ,  c e r t a  q u a e d a m  c o n s t c U a t i o e s t  In c o e lo .

M i l v i n u s ,  a ,  u m . C o t j  p c r t e n c c i e n t e  á  H h ia n o ,

M i l v i n u s  |>C9, h e r M  q u x - J a m  e s t .  F i e  ( I t  m i la n o .

M i l v i n a  t ib ia  e u  a c u t i  w>ni. I - e m .  P o m p .

M i m a , * .  L a  m u i: e r  t o m r a h a c e d o r a  d e  p e r  t o n a r .

M i m e y l o n ,  s i v e  C a m a r u s  ,* G .  a r b u t u $ ,  s i v e  u n c d o ^  i n t t r p .  a b  

H i i p .  v o c a t u r .

M t f t ie o ,  in t c r p .  i m i i o r ,  a i i s .  C o n t r a h a c e r .

M im e s is  ü g u r a ,  u b i  n o n  v e r b u m  m o d o ,  v e r ú m  e t ia m  g e s t u m ,  

v o c e m q u e  tin n iim u s  a l ie n a m .

M im e t ic u s ,  a ,  u m ,  m i e r p .  i m i i a t i v u s ,  a ,  u m .

M i m i c u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o t a  c o n t r a h a c e d c r a  d «  p e r s o n a s .  

M im i ,  o r u m ,  in  p l u r a l i ,  v u i> u s  á  m im is  r e p r a u e m a u .

M  m  ) g r a p h u s ,  i n t e r p .  m im o r u m  s c r i p t o r ,

M ; m i i l a ,  , t ,  t l im in .  a b  e o ,  i^uoU ú st m im a , a .

M i m u s ,  i .  E I  ntoyno c o n i r j f \ i c c J o r  d e  p t r s o n a f .

M i m u l u s . i ,  J in -.iii. a b  c o , q u o d  w t m w r ,/ .

M  n a , % , (q u a : G . i l i c i i u r  M n a )  g e n u s  q u o d d a m  e ; t  m o n e tp i . E s  

v o c j H o  A t t i c o  d f  d e n o  p e s o  ,_v c i e r t a  m o n t i la  i r  l o i  j i/ e n ie n ^  

s e t , q u e p e t a í 'J  T ^ . d ' j g m a í . A ! g u T , a s  v t c e t  s e  t - r n a p n r  m o w -  

d u y y  v ^ ^ i j c g u n  d i i%  t t c u . U s  y ó c o r o n j í .  3 .  R e g .  1 0 ,  

M i n a , a ; ,  i l i c i t u r  m a m m a , qu.%  l i C l c  d e f i c i e n t e ,  i a d a  e s t  a l t e r a  

M i a * ,  a r u m ,  in  p lu r a J t . L i t  ( m i u o r . f V / í ,

M in a : ,  a r u m .  L o  q u e  e s t á  e n  u lt o  p j r j  c a e r .

M i n a c i a : ,  a r u m .  L a s  a m e n a x a s y  d i x i t  P l a t a .

M i n a c K c r ,  a ^ lv e r h . M m k o  j m e n j z j n i o .

M i n a n t e r ,  q u u q u e .  A q u e l l o  m i t m t ,

M i i u t i o ,  o n is ,  H i s p .  A m e n a z a ,

M i n a x ,  a c i s .  C o s a  q u e  m u c h o  a m e n a z a .

M i n c r r im u s ,  a ,  u m ,  i n q u i i  F e s t .  p r o  m in im u s -  

M i n e r v a ! ,  a l i s ,  x e n i u m  c & t, q u o d  á  d i s c ip u l i s  M a g i s t r o  d o n a 

b a t u r  p r a ; t e r s i i i ) e i i d m 'n .

M i n e r v a l ,  v e l  m i n e r v a l e  , i s , e s t  s t ip e n d iu m  p r o  i n s t i t u t i o n e  
M a g i j t r i s  d a t u m ,  l^ a r r .

M i n e u s ,  a ,  i  m \ n io .  C o s a  d c b e r m c U 'm .

M i n g o ,  g i s ,  n o n  e s t  in  u:>u L a t i n i s ,  n is i  m e p ,  m e j i t ,

M m i a t a  c e r a .  L a  c e r a  c o lo r a d a  ,  c o m o  p a r a  t e l l a r .

M i n i a t a s  c e r u l a s  p e r  d im in u t i i jn e m  d i x i t  C i c e r o .

M i n i a r i a ,  a : ,  l o c u s ,  in  q u o  fu v litu r  m in iu m . P l i n .

M u i i a c i u s , a ,  u m ,  q u o d  e x  m i n i o .  V i t r u v .

M i n i c u l a t o r ,  u r is .  E I  i !b m : t U iio r  d e  l ib r o s .

M m ic u lu ;» , a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d  e s c  m i n i m u s ,  a ,  u m .

M m i i m i s ,  a ,  u m , s u p c r l a t .  a b  e o  q u o d  e& t p a r v u s ^  a ,  u m .  

M i n i c n é ,  a d v c r b . 'E n  n in f; u n a  m a n e r a .

M i n i m é ,  a d v e r b .  A h  m e n o s .

M i n i m e  g e n t iu m .  A V  a  j u i c i o  d e  to d o s .

M í n im o p e c e ,  d i x e r u n t  v e t e r e s , u i i  m a x i m o p e r e . V t i x ,

M i n i o ,  a s ,  m in io  t i n g o .  P i i n .  ¡ i b .  3 3 .  c a p ,  7 ,

M i n i a r i u s ,  a ,  u m . C o s a  p a r a  e l  b e r m e lló n .

M i n i a t u la  c e r a .  C o s a c o i o r a d a  p a r a  s e l l a r .  C i c .  a d A i t i c .  i i b .  1 5 .  

M i n i a t u s ,  a ,  u m . C o s a  t e ñ i d a  d e  b e r m c t lo n .

M i n i s c o r , c r i s ,  A n t i q u i  d i c e b a n t ,  p r o  r e m i n i s c o r .

M i n i s t e r ,  i .  E l  s e r v i d o r  ̂  q u e  s i r v e  á  l a  m e s a .

M i n i s t r a ,  ac. L a  m u g e r ^  q u e  s i r v e  á  ¡ a  tn e s a .

M i n i s t e r i u m ,  i i .  A q u t l  s e r v i c i o  á  l a  m e s a .

M in is t e r iu m  ,  i i , p r o  ip s is  m in is t r is  u s u r p a t u r  á  S c r i p t o r i b u s .  

M i n i s t e r i u m ,  p r o  m in is ir a t o r ib u s y  d i x i t  P l i n .

M i n i s t e r i a ,  o r u m ,  in  p l u r a l i .  L o s  m is m o s  s e r v i d c r e t .

M i n i s t r o ,  a s ,  a v i .  S e r v i r  á  I a  m e s a .

M i n i s t r a t o r ,  (*ris. A q u e l  q u e  s i r v e  J  i a  m e s a .

M i n i s t r a t i x ,  i c is .  L a  q u e  s i r v e  á  l a  m e s a .

M i n i s t r a t o r i u s ,  a ,  u m . C o s a  p e r t e n m i e n t c  <i a q u e l  s e r v i c i o .  

M i n i t o r ,  p e n . c o r .  a r i s ,  f r e q u e n t ,  á  w ; » o r ,u r / / .

M i n i t a b i l i t e r , f l i í i Y r í .  A m e n a z a n d o .

M i n i t o ,  a s ,  a v i ,  A n t i q u i  d i c e b a m ,  p r o  m i n o r ,  a r i s .  

M i n i t a b u n d u s ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  m u c h o  a m e n a z a .
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M i n i u m ,  i i ,  q u o i  G .  M i l t o s .  E l b e r m e U o n .

M m m m  S i n o p i c u m , á S i n o p o  u r b e  P o n t i .  L a t .  K u h r u m .
Mino, as, avL U t 9ar gjttuio Fcsc.
M m o r ,  a r i s ,  m in a t u s .  A m e n a z a r .

M i n o r ,  o r u ,  c o m p a r a t i v u m  e s t  a b « o  q u o d  e s t  p a r v u s ,  

M i n o r < s ,  in  p l u r a l i .  L o t  n i e t o s , y  d e s c t n d ie n t e t .

M i n o r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  H a c e r  a l g u n a  c o s a  m e n o r .

M i n o r a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  h a c e r  m e n o r .

M i n o s ,  m a n d r a g o r a ,  a p u d  Diosc, l i b .  5 .  c a p .  7 9 .

M i n t h e ,  e s ,  G .  L a t .  M c n t h a .  H is p .  T e r b a  b u e n a .

M i i i t h u s ,  f lo s  i a  s t e r q u i l in i i s  n a s c e n s ,  q u o  m ir é  a f f i c iu n t u r  

h i r c i ;  q u ib u s d a m  r e t r im e n t a  c a p r a r u m  m in t h o n  d ic u n t u r .  
M i n t h r o ,  a s ,  a v i .  C h i l l a r  e t  r a t o n .

M i n u r i z a t i o ,  o n is ,  a v i u m  m in o r u m  c a n t u s .

M i n u r i z o ,  a s ,  p a r c a  v o c c  c a n t o .

M i n ü s ,  a d v t r b .  c o m p a r a n d i .  M e n o t ,

M i n ú s ,  a d v e r b ,  n e g a o d i  p r o  c o ,  q u o d  n o n .

M i n u s c u l u s ,  a ,  u m . C o s a  u n  p o c o  m t n o r .

M i n u s c u l é ,  a d v e r b .  V n p o c o  m e n o r m e n te .

M i n u o ,  i s ,  m i n u i ,  m in u t u m . Desmenuzar,
M i n u t i o ,  n is .  D e s m e n u z a m ie n t o .  G e l ,

M m u s c u L ^ ja r u m ,  f e s t a  e r a n t  R o m a ;  m e n s e  J u n i o ,

M i n u t é ,  f l i / o f r i .  H i s p .  M e n u d a , y  d e lg a d a m e n t e .

M i n u t a l ,  is .  H l a n j a r  d e s m e n u z a d o  e n  p e d a z o s ,

M i n u t i m ,  a d v t r b .  D e s m e n u z a n d o  e n  p i e z a s .

M m u t a t i m ,  a d v e r b  q u o q u e .  L o  m is m o .

M i n u t i e s ,  C i. L a  p a r t e  p e q u e ñ a  d c  c a d a  c o s a .

M i n u t i * ,  a r u m ,  p r o  m i n u t i s y f i  m i n u t o r u m  p a r t i b u s .

M i n u t u s ,  a ,  u m . C o s a  m e n u i la ,  ú  d e s m e t u t z a d a .

M i n u t i  p i s c i c u l i .  H is p .  M u r a l i a .  T e r e n t .  

M y o c e p h a l o n , o c u l o r u m  u l c u s , c a p i t i s  m u s c u l i s  n o n  a b s im ile .  

M y o w l o n o s ,  u .  E I  r e j a i g a r : q u ó d  m u r e s  n e c a t .

M y o n ,  in t e r p .  m u s c u l u s ,  i .  E I  m o r c i l lo .

M y o p a r o ,  |>en. c o r .  o n is .  N a v e  l i g e r a  d c  C o r s a r io ,  

M y o p h o n o s ,  u .  A q u e l  m is m o  r e j a i g a r .

M y o p s , o p i s , s i v e  N y ¿ U l o p s , G .  L a t .  l u s c i o s u s  i m e r p .  A b  

H is p .  d i c i t u r .  V i s c j o y  q u e  v e  p o c o .

M y o p i o s i s ,  e o s .  L a  t a l  i n d i t p o s i c i o n  d e  v e r  p o c o .

M y o & o t a ,  I. A l s i n e ,  e s ,  h e r b a  e s t  e a d e m  q u x  m u r is  a u r i c u l a .  

M y o s o t i s ,  i d o s ,  h e r b a  e s i  a l t e r a ,  s e d  e j u s d e m  n o m in is .  

M i r a b i i i s ,  e ,  &  m i r a n d u s ,  a ,  u m , C o s a  m a r a v U lo s a y  y  d i g n a  lic  
a d m i r a c ió n .

M i r a b i l i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  m a r a v i l l a .  P r i s e ,

M i r a b i l i t e r ,  o í / w r i .  M a r a v i l l o s a m e n t e .  ( P u n i c i ,

M i r a b u n d u s ,  a ,  u m . C o s a  q tte  m u c h o  s e  m a r a v i l l a .  L i v .  B e l l i  

M y r a c a n t h o n ,  h e r b a  a c u l e a t a  e s t .  S t e p h .

M i r a c u l u m ,  i .  E l  m i la g r o ,  ó  m a r a v i l l a .

M i r é ,  a d v t r b .  id  e s t ,  m ir a b i l i t e r .  H i> p . M a r a v iU o s a m c n t t .  

M i r a n u s ,  i ,  s i y e  m y r i n u s ,  i .  L a  m u r e n a  tn a c h o .

M i r a p i u m ,  ii. C i e r t o  g e n e r o  d c  p e r a s  o lo r o s a r .

M i r a t i o ,  o n is ,  á  m i r o r , a n s .  L a  o b r a  d e  m a r a v i l l a r s e .

M i r a t o r ,  o r is .  E l - q u e  s e  r n a r a v i l t a . C i l a p .

M i r a t r i x ,  ic is .  L a  q u t s e  m a r a v i l l a .  S e n e c .

M i r a n d u s ,  a ,  u m . C o s a  d i g n a  d e  m a r a v i l l a .  C i c c r .

M y r i a s ,  a d i s ,  p e n .  c o r .  D i e z  m i l b r e s .  G r x c u m  e s t .  B a s i l i u t  

f íp is t .  i d i . é í C h r y s o s t .  c o n t r a  g e n t e s .

M y d a r c h a ,  x .  E i  C a p i t a n  d e  d i n  m i l .

M y r i c a ,  x ,  p e n .  p r o d ,  q u a e  &  T a m a r i x ,  a r b o r  Q o t a , s i v e  v ir>  

g u l t u m .  E l  a s a r / e  y é t a r a b i  y ó  t a m a r i z .

M i r i B c o ,  a s .  H a c e r  m a r a v i l l o s o .  P l a u t .  { l lo s a .

M i r i f i c u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  &  m i r i f i c a t u s ,  a ,  u m . C o r a  m a r a v i-  

M i r i B c e n t i o r ,  o r i s ,  c o m p a r a t ,  e s t  m i n f i c u s .  

M ir i f i c e n t i s s i m u s ,  s u p e r l a t .  q u o q u e  i  m i n j i c u t .  

M i r i f i c ¿ , < í i r í r í .  M a r a v i l l o s a m e n t e .

M i r i f i c e m i a ,  * .  A q u e l l a  oÍ/ra m a r a v i l lo s a .  ( P lin .  1. 9 .  c .  « 3 ,  

M y r i n u s ,  i ,  p e n .  p r o d ,  p is c is .  L a  l a m p r í a ,  m u r e n a  m a c h o .  

M y  r iñ e ,  s i v e  m y r s i n e , e s ,  G .  L a t .  m y r t u s .  A r r a y á n .

M y r i n x ,  g o s .  L a  t ú n i c a  d e  i o s  m e o llo s .  (1. 1 4 .  c .  1 6 .

M y r i o p h y l l o n ,  h e r b a  e s t ,  q u *  m il le fo l iu m  a p p e l l a t u r .  P / io .  

M y r i c e ,  e ¿ ,  id e m  e s c , q u o d  m y r i c a ,  x . E t  A í a r f e ,

M y r i s t i c a  o t u .  L a  n u e z  m o s c a d a .

M y .
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M y r i r o ,  a s ,  a v i ,  in t c r p .  r e d o l c o ,  « ,  e v l  

M y t m c c i a ,  G .  a g m e n  f o r t n i c a t a m ,  i n l c r p .

M y r i n e c t a ,  g e n u s  q u o d d a m  e s t  v c r r u c x .  C c U , l i b . ^ ,  c a p .  a l t .

H l s p ,  J k r r u t c o f j  6  b t r r u g a s  d *  h i  m a n o r .

M y r m e c i u m ,  ü» g e n u s  q u o d d a m  o t  a f a n e t .  ( h a b e t .  P U n .  

M y t m c c i t e s .  G o m m a  e s t  ,  q u «  i n n a i a m  f o r m i c x  c f f í g i c m  

M y r i n e c o l e u , v x t g u u m a n ü n a l c u l u i n  f o r m i c i s  a d v e r s u m .  ¿ V *  

c c n d c í e  d e b i x o  d e i  p o l v o  p a r a  c o g t r U r .  C a l e p .

M y r m e c i a s ,  g e m m a  n i g t a  e s t .  P l i n ,  i i b ,  3 7 .  c a p .  l o ,

M y r m e x ,  e c o s ,  m t e r p .  f ó r m ic a .  L »  h o r m / g a .

M y r m i U l o ,  o m s , c r a i  q u í  p u g r u b a t  c u m  s c u r o .

M y r m i U o n i c a  s c u t a  , d i c e b a n t ,  c u m  q u ib u s  d e  m u r o  p u g i v í -  

b a m .  K r a n t  s iq u id e m  a d  h o c  ip ^ u m  a p t a .

M in > , a s ,  c u m  a c c u s a t i v a  M i r a r .  V a i r .  in  E u m e n td ib u $ «  

f t i y r r o b a c c a r i u s , ' ,  m y r o p o l a  d i c i t u r , q u x  u n g u e m u m  v e a d í t .  

M y r o n ,  in t e r p .  u n g u e m u m  o d o r a t u m .

M y r o b a l a n u m ,  u n g u e n t u m  e r a t  p r e t io s u m .

M y r o b a l a n u s ,  e a d e m  e s t ,  q u a :  b a l a n u s  m y r o p s í c a .  

M y r o b a p t a r i i  t i n 6 l o r e s , d i c u n t u r  m u r ic i  c o l o r i s .  ( r a n d o s .  

M y r o b r e c h a r i i ,  u n g u e n t o r u m  c o n f e s o r e s  a d  c a p i l l o s  i r i o -  

M y r o b r e c h i ,  v a s a  u n g u e n t a r i a .  P i a u t .

M y r o p h y l l o n  h e r b a ,  i m c r p .  o d o r a t u m  f o l iu n u  

M y r o p o l a ,  x .  E i  * iu e  v e n d e  u n g i t c n i o t  o io r o s o t .

M y r o p o l i u m ,  U . L j  t i e n d a  d o n d t  t<  v t n i c n .

M i r o r ,  a r is .  H is p .  A d m ir a r t e ^  6  m a r a v U h r t t .

M i y r o t h c c i u m ,  i i ,  in t e r p .  u n g u e n t o r u m  r e p o s U o r iu t n .  

M y r r h a ,  ar. E i  a r h o t  d c  i<» m y r r a ^  u n g u e n t o ,

M y r r h a ,  ,•«, A q u ¿ l  u n g u e n t o  d<  i a  m y r r a .

M y r r h a t u s ,  a ,  u m .  C o t a  u n ta d a  c o n  m y r t a ,

M y r r h a , * ,  q u a s  m u r r h a ,  * ,  &  m y r r h y i e s .  £ /  A g a t a y p ie S r a »  

M y r f h a p h i a ,  s i v e  M y r a p i a  g e n u s  p y r o r u m .  ¥ l i n . i t b *  1 5 .^ .1 5 .  

M y r r h e u s ,  a ,  u m .  C o / a  d e  m a t e r ia  d e  m y r r a .

M y r r h i n u s ,  a ,  u m .  C o r a  d e  a q u t i i a  p i e d r a  p r e c i o t t »

M y r r h i n a ,  g e n u s  q u o d d a m  e s t  p o t i o n is .

M y r r h u s ,  i ,  &  a r b o r ,  &  u n g u e n t u m ,  id e m  e s t  q u o d  m y r r h a .  

M y r r h : s , s i v c  m y r r h i z a  h e r b a  e s t .  D i o t c .  / / ¿ .4 .  c a p .  1 1 7 .  

M y r r h i t e s ,  g e m m a  q u «  m y r r h %  c o l o r e m  h a b e t .  P l in »  

M y r s i n c ,  e s ,  i m c r p .  m y r t u s ,  s e u  n i g r a .  E t  a r r a y a n .  

M y r s i n i t e s  v i n u m ,  q u o d  e x  m y r s i n i t e ,  i ,  m y r t o  c o n c i n n a t u r .  

M y r s i n i t e s ,  l a p i s  e s t q u a ;  m y r r h a r o d o t e m  h a b e t .  P l i r u i i b .  3 7 .  

M y r s i n i t e s ,  h e r b a  e s t  s p e c ie  T i t h y m a l i .  P l i n .  ( c .  » 0 ,

M y r t k i a n u m ,  id  e s t ,  S t o l o n ,  q u i  a d  m y r t i  r a d i c e s  n a s c i t u r .  

M y r t i d a n u m  v i n u m ,  q u o d  e x  S t o l o n e  c o n c i n n a t u r .  

M y r t i n u m  o l e u m ,  q u o d  e x  m y r t o  f r u t i c e  e x p r i m i t u r .  

M y r t o p e t a l o n , h e r b a  e s t  q u «  &  P o l y g o n a t o n .  P l i n d . i ' j . c ^ i ' j ^  

M y r t u m  c o n j u g u l u m ,  d i c i t u r  C 'í t f o m ,C o n j u g u l a m .

M y r t u s  c o n j u g u l a ,  á  c o n j u g i i s  d i c i t u r ,  q u ib u s  p r « e s t  V e n u s .  

M y r t u m ,  G a l e n i  in t e r p r e s  s e m p e r  in  m y r t i l a m  v e r t i t .  

M y r t a c a n t h a ,  á  q u ib u s d a m  a p p e l l a t u r  R u s c u s ,  f r u t e x  q u a m  

D i o t c .  S y l v e s t r e m  m y r t u m  a p p e lJ a t .

M y r t u m ,  t .  L a  m i r t a ^ g r a n o  d c  a r r ^ x m .

M y r t u s ,  i .  £ /  a r r a y a n  M o r í t c o ,  q u e  s e  iabra^

M y r t u s  s y l v e s t r i s .  £ /  a r r e a n  m m í e t i n o ,

M y r t c u s , a , u m ,  p e n . c o r . s i v e  m y r t i m t f a f U m . C o f a  d e a r r a y a n .  

M y r t c t u m ,  l ,  p e n .  p r o d ,  s i v e  m y r t e t a  , A r r a y a n a l .  P l a u t .  

M y r t í t e s  v in u t n .  V i v o  a d o v a d o  c o n  a r r a y a n .  C o l .  

M y r t y d a n u m ,  i .  A q u e l  m it m o  v in o .  P l i a .  I ib . 1 4 .  c a p .  1 6 ,  

M y r t a r u m ,  i .  M a n j a r  a d o v a d o  c o n  a r r a y a n .

M i r u s ,  a ,  u m .  C o t a  m a r a v i l l o t a .  P l in .  3 .  q a p .  l o S .

M i s ,  g e n i t i v u s  e s t  a n t i q u u s  á  p r o n o m in e  e g o ,

M y s ,  m y o s ,  i n t c r p .  m u s ,  m u t is .  E l  R a tó n ,

M y s ,  m y o s ,  i n t e r p .  m u s .  E l  R a t o n f  p e s c a d o .

M i s a n t h r o p e s ,  p e n .  p r o d ,  in t e r p .  o s o r  h o m in u m . C i c .  4 . 7 ^ / r .  

M i s c e l l u s ,  a ,  u m .  C o t a  m c z c ia d a  u n  p o c o .

M i s c e l l a n e u s ,  a ,  u m , p e n .  c o r .  C o t a  m e z c la d a .

M i s c e l l a  t u r i » ,  id e m  q u o d  m i s c e l l a n e a ,  q u x  v a r i a  g e n t iu m  

c o l l u v i o n e  c o m m is c e t u r .

M i s c e l l t n e a  t u r b a ,  e o r u m  e s t ,  q u i  p r « s t o  s u n t  J u r i d k i s  m a» 

X  g is t t a ü b u > .  A p u i .  in  m e t a m o r p h .  ( t a  e s r .

M is c e l la n e a  d g ^ t r io a ,  q u x  m u U i f a r i a m , &  e x  m u l t i j u g i s  m iX ' 

M y s c v l l i ,  s iv e  m is c c l la n e i ,  l u d i  e r a m  a p u d  A n t i q u o s .

M i s c c l l u m ,  g e n u s  c o l u m b a r u m  e x  a g r e s t i b u s ,  d o m e ^ t ic is q u e  

c o l u m b i s .  V a r r ,  U b . 3 .  c a p .  3 .  ( ( ’u/o c a p .  6 .

M i s c e i l x  u v x  d i c u n t u r ,  q u ae  s u n t  u m n i  a g r o  c o n v e n ie n t e s .  

M i^ c c o ,  e s ,  m i s c u i ,  m is t u m ,  p e r  s .  &  x .  A A - v / u r ,  ^ e n t u r b ia r ,  

M i s c e i l i o n e s  a p p e l l a n t u r ,  q u i  n o n  c « r t a ;  s u n t  s c n ; c m i x ,  

v a r i o r u m ,  m t s t o r u m q u c  j u d i c i o r u m  & u n t.

M i s e r ,  a ,  u m . C o t a  n u z i / w n j ,  ú  d e t d i c h a J j .

M i s e l l u s ,  a ,  u m ,  d im in .  e s t  a b  e o  q u o d  m i s e r .

M i> e r é ,  a d v e r b .  M e z q u i n a  y ú  d c t d ic b a J j m t : t i t c .

M i s e i é  ,  a d v e r b ,  a l i q u a n d o  p r o  e o  q u o d  e s t  v j i J c .  V 'i r g .  

M i> e r c u lu s ,  a ,  u t n ,  d im in .  e> t ú  m is e r y  a ,  u m . { j l g u n o .

M iM ;r e o r ,  e r i s ,  m is e r t u s ,  1.  m is e r i t u s , i s .  H a i e r m i t c r i c o r d i a  d e  

M i i e r e s c o ,  c i s .  H a b e r  m i t c r i c o r d i a .  P l a u t .

M i s e r a t o r ,  o r i s .  E i  q u e  h a  m i s e r i c o r d ia .

M i s e r a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  m i t e r ic o r d i a .

M i s e r a b i l i s ,  e .  C o r a  d i g n a  d e  m i t e r i c o r d i a .  ( p u n i t .

M i s e r a m e n , i n i s ,  p r o  e l e e m o s y n a .  J u v e n .  P a r v i  m is e r a m in a  

M i s e r a n d u s ,  a ,  u m . C o t a  q u e  m e r e c e  m i s e r i c o r d ia .  

M is e r a b i l i t e r ,  a d v e r b .  M i s e r a b l e m e n t e .

' M i s i i i M c r  y a d v e r b .  H a b i e n d o  m i s e r i c o r d ia .

M i s e r i a ,  x .  H i s p .  M i s t r i a ,  t r a b a jo ^ y  d e t v e n t u r s ,  ( g u n o .  

M i s e r e o r ,  e r i s ,  m i s e r i u s ,  1.  m i s e r i t u s . i / j ^ r r  m i t e r i c o r d i a  d e  á l»  

M ts e r e O )  c s ,  m i s e r u i .  A n t i q u i  d i c e b a m  p r o  m is e r e o r .  

M i s e r e b a t ,  im p e r s o n a lc  v o c i s  a ¿ t iv % .  L o  m is m o .

M i s e r e t u r ,  im p e r s o n a ie  v o c i s  p a s s iv a * . L o  m is m o .

M i s e r e s c i t ,  im p e r s o n a lc  q u o q u e .  ¿ 0  

M i s e r o ,  a s ,  A m i q u i  d i c e b a n t  p r o  m is e r e o r ^  a r i s .

M i s e r i c o r d i a ,  X y  q u x  .i  G r x c i s  d i c i t u r  e l e e m o s y n a .  

M i s e r i t u d o ,  i n i s ,  v o x  a d i v a .  A q u e l l a  m i s e r i c o r d i j .  P r is c u m ^  

M i s e r i c o r s ,  d i s .  C o t a  q u e  h a  m i t e r i c o r d i a .

M i s e r i c o r d i t e r ,  a d v e r b .  M i s e r i c o r d i o s a m e n t e .

M i s e r i t e r ,  A n t i q u i  d i c c b a n t  p r o  m is e r e ,  a d v e r b .

M y s i ,  m is io s ,  m e d ic a m e n t u m  e s t  e x  z r e .

M y s i ,  m e d ic a m e n t u m ,  q u o d  e x  c h a l c i d e  l a p i d e  f ir .

M y s i ,  g e n u s  q u o d d a m  e s t  t u b e r is .  L a  t u r m j .

M i s o c a l u s ,  o s o r  h o n e s t i  d i c i t u r ,  B u d x u s .

M i s o g y n e a ,  o d i u m  m u l ie r u m ,  p a s s i v u m  s c i l i c é t ,

M i s o p o n u s ,  n i ,  o s o r  l a b o r i s .

M i s o s ,  i n t e r p .  o d i u m .  L a  e n e m it r a d .

M i s s a ,  3 u X a  M i t a . N o a  e s t  L a t i n u m ,  s e d  H e b r a i c u m .  D c  e s t e  

v o c a b l o ,y  s u  o r i g t n \ y  t i  e t  L a t i n o ,  d r i c g o ,  6  H e b r e o ,  d i c e  

m u c h a t  c o t a t  e l  R o t e n s e ,  in  d e f e n s i o n e  R e g i x  a s s e r t io .n is . 

M i s s a r e  la b i i s  o c c l u s i s ,  s o n u m  n a r i b u s  e l i c e r e .

M i s s i c u l o ,  p e n .  c o r .  a s ,  d i m i n .  e s t  á  m i t t o ,  i s ,  m i s i .  H i» p a n .

E n v i a r  á  m e n u d o .

M i s s i l i s ,  e ,  a d j e i t .  p e n .  c o r .  C o s a  q u e  s e  l a m a ,  <f e n v i a .

M i s s i l e ,  is .  L a  l a m a ,  ó  l o  q u e  s c  t i r a .

M is s io ,  n is ,  s i v e  m is s u s ,  u s .  L a  o b r a  d e  e n v i a r ,  á  m i t t o ,  Is, 

M i s s u s ,  a ,  u m .  U i s p .  C o t a  e n v i a d a .

M i s s i t o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i ,  f r e q u e n t ,  á  m i t i o ,  //. H is p .  E n v i a r  

á  m e n u d o . \ t e c r e t o t  s j g r a i o t .

M y s t a g o g u s ,  i ,  p e n .  p r o d .  E i  g u a r d a d o r  , y  d e m o s t r a d o r  d e  l o t  

M y s t a t y l l u s  c o q u u s , á  m y s t e l l e o ,  q u < x l e i t  s e c o  m inutim ^^*'*'»  

M y s t e s ,  G .  E l  S a c e r d o t e  d e  l a  c o t a  s a g r a d a .

M y s t a r c h e s , « .  £ /  P r i n c i p e  d e  a q u e l l o s  S a c e r d o t e s .  H í e r o t u i d  

P a m m a c h i u m .  A r z o b i s p o .

M y s t e r i u m ,  i i . E l  s e c r e t o  d e l  s a c r i f ic i o .

M y s t i c u s ,  a ,  u m ,  p r o p r i ¿ ,  q u o d  in  a r c a n i s  D e o r o m  s a c r i s  f ie 

b a t  ,  q u a l i a  c r a m  B a c c h i  o r g i a : U n d e  m y s t i c a  s a c r a ,  p r o  

a r c a n i s  s a c r i s , d i x i t  M a r t i a l .

M i s l i l l e ,  p a n is  q u i  c a n i b u s  a b j i c i t u r .  L a t .  c a n i c a ,  v e l  p a n is  

e x c a v a t u s  s o r b i t i o n i  a c x o m m o d u s .

M i s t e l l i o n e s ,  i n q u i t  h 'e t t .  d i c u n t u r  v a r i i  in  s e n s u .  

M i s t o c o c t u s ,s i v e  m y s t u s  p is c i s  e s t  m a r i n u s .  P l i n ,  l i b . ^ ^ x . i  z .  

M i s t u r a ,  x .  M e z c l a d u r a .  C o l u m .

M y s t r u m ,  i. i J n  c i e r t o  p e t o ,  6  m e d id a .

M is u m e n o s j  in t e r p .  o d i o s u s .  A b o r r e c i b l e .

M i t e l l a ,  ar, d im in .  a b  e o  q u o d  e s t  m i t r a ,  * ,

M i t e s c o ,  i s .  A m a n s a r s e ,  Í  a b la n d a r s e .

M y t h u l o g i a , a ; ,  i m c r p .  p o t e s t  f a b u l o s i t a s ,  a t is .

M y t h i c u s ,  a ,  u m ,  in t e r p .  f a b u l o s u s ,  a ,  u m .
M y .



M  A N T E
M yihos, u, interp. fabulosa. Cota fin^tdu.
W yih i,toria ,* , pro e«» ^xxíAJW>u¡<,sj hiii9ria diciiur.

Mirhrax iic«J»tna variiA cuionbus varic^ au. F/»n. 1. jO . c. 10. 
W :,h " a « fs u li> > .c r ,ic u .
Mithridantun ^tordium, a^md Dtoic. lib. a. cap. i a j .  
MiihnJaiicuin, mcdicamc;uuni,d MuhriUatc dictum.
Mi(is, e. CotJ fMon/J, vl^ndu, ó m jJ u 'j.
Mitifico, as. A m jnsjr, tilfUndjr, 6 maJurjr.
M itigo, as, pen. cot. avi, pro eo fere quod est, miiific*, at, 
M iiigaiivus, a, uin. < otj que amunfj, o aiihnda,
M iiigaiio, onis. A tju.lh o jr ( t  i t  .tm an sa t^  ĉ*.-.
M uigaionus, j ,  u u i .  C ow qui tcpu<di atmníér^yabhni^r, 
Miiüü, as, avi. C^nur tl ave nota.
M y tilu s ,i» O m o  pcs^uiode cimckj. A1» non m yulu$,sea

muiilus sciibcnuum ccHicn:.
M ytulus, sive mutiiu>, p«>ci¡» idem. Hisp. Almeja,
M itri,a:. Oj;**ptnuJa, í'^éudj,ó bvrJjJj.
M iiraiub,a, um. C^sj u io ftu i*  ;k tui injij,
M ura, a:, altquand6 accipnur p .o  toorucit ioric*,
MuraN,ai.Js> ^ «m inaoi. K'///. iib. ¿o. cap. io«
M iticlla,a:,al.;« * muclla, x .  Loj.t ¡k m c -.j ,
M iuiun, u, imui.voti quuddain g«nu> 
ftliito, i>, mi>i, mwáuiu. L n v .jr .
M inos, intcrp. litium, »i. t,- iixo Jt h  lelj,
M yxa, X, imcrp. mucus. E i ffioco.
M yxa,.-c,i M tdtcuahH uandoaccipiiurprowofZA
Myjca, X, accipuur ciiam. L js  lulutd<lcarM.oi.
M yxa, X. Citucti tnxirida cn arvM .
M yxos, u. L j  m ich jfd  mtcbtro decjndil,
M ixobarban dicebantur, qui ex aitcro par«mc GrJcco, ilt«- 

ru.barbaro prognau crani. i'aUp.
M y\on,oni>, ^iscis á rhifiJ^<’Of mtcrp. muco, onis.
M ixu n u s, vas, qu«*vmuma»iua tni>t«mu». Luai.
M ixius, a, um, vcimisiui^,a,ain,i)arcjcip.á tmsítOf et,mircui. 
M ixtu ra,» ,s i\ c  mixiio,o«ii>. La m,.'iCiuUur4.
M uiin j, jJverb. M ay.jJjm cnie.

M  - A N T E  N .
Mna , sive mina. (Jn curio ¿cu<fo de fnoruJj. V ide vctbum 

minjf na.
Mnamoiias, Dores appell. quos Lai. modipcraiores.
Mncmc, Ci, sivc wineniL») nv, nuerp. memoria.
Mnumujiica vocaotur prj^orpta iiicm oriam adjuvaniii. 
Mnomosinon, u, im cip. monuti>cn:um.
Mnirsivrcs, á GrxiJis proci api>v:lantur, qui puelU i ambiunt. 
M nia, inicrp. alga , undo N^r^us mnieiuf.

. M A  i\ T  K  U .
Mobilis, e. C ofj 6 movil/lt.
Mobilitas, atis. L j  hibH tJji para movtrn.
Mobiliter, jJ v ffi'. iVíwW í 
Mobilito, as, avi. Cihver ¡o inudaiU.
Mobilitatio, onis. Aquella obra de mover.

jc. E ¡ gusMiO quo roe h s  berzas.
Moderor, pvo. cor. arii, moderatus. R e g ir te m p la r . ' 
Modero, as, pen. cor. avi. Antiqui diccoaiu, yKomoderor, arit. 
Moderate, adverb. Hi>p. 'Í\>tij>ladameníi  ̂medianatntmefyfM-

JeradjmetiUfy modesíatnenie.
M(>dcratu>, a , um,panic, á moderor  ̂aris. Hisp.Coxa templada. 
M iAet^\uiyon\^Elre^m icruo,ytimpUtna.
Moderamen, iim ,&i\c inoderusnentum, i. AqueUo mitmc. 
Mcxleraior, oris. E f regidor ^átcmpUdor.
M oderatrix, icis. Zaí rv¿-fÍ0rd,  d rcujp/,<Jor«}.
Moderaiim , adverb. Ttmp!adjtnnu¿.
Mwleranter, advtrh. ideo» quotl v.oderatitn. Lucrer. 
Modestus, a, um. Cossm oiestj^y timtU.la.
MoiÍe:>tc,uJt;ír¿'. Modesta,y  tempi^datueute.
M od ejtia ,^ . Hisp. Vcmplanzoty moderacton.
Modialis, e, pro eo quod est ad modtum persinent.
Motliatio, vnis, id est, mtnsuratio per modtos.
Modtcus, a, um, j>en. cor. Cosa pei^uefia unipioJamenie, 
Mudicutn, tí, Poeo pequeña. J uvvual.
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Modicuiij, a iveri'. M.- Uanamente poco.
MoJiceUu», a, uin, dimin. 4 modicus  ̂a, um.
M odicé, pen. cuft adverb. Aledijnjtneme. (y  medir.
Modilicur, pen. cor. an$, sive mudiru, a s , pen. cor. Templar  ̂
MoUilicatw, uni», AqtuUaobru deftmphr.
Mwdiperator, in.iuit iVomu/, «it »d tttodum imperanx.
M odius, ii,e.>t tertia par> amphorx unius.
Modiu>, li. E lctLm ii},^ almud ,medidj.
Medioius, i,di.!iin. est ab ei>qu<>d mojiut.
Mufliólas, i. E i arcaduz p j r j  soi-ar ugua.
Modioluv, i. C isriova tep jrj beber.
Mudiulu;», i. La muza d¿ la rueda de la carreta.
Modiolu», i. iJru hirramííntú en cirugU.
ModíoiU), i. L í molde vaciado de figuras.
Modipcratore>, ma¿istri ,  qut bioendi imperabiDt moduq) 

n ix u  convivalkS 
Modi>, uJvcrb. Aflora poio ha pataJo.
M odo, jdverb. D : jqui a poeo venido,
Wotit^, adverb. Ahora en el presente.
M odó legitj.inoiló dormii. A  las veces, ^ c .
M(xl6, pro solummoi^ ahquandó accipiiur.
Modonon, id e^l, etlam, vel insuper Tereru.
M udulor, pen. cor. aris , atus. Caniar su.tz\'mente.
M odulo, a^, avi, Antiqui dicebant pro modulor,  aris* 
Modulator, ori>. E I cantor que cama suave.
Modulatio, ini>, sive modulatus, us. Aqurt cantar. 
Moduiamen, inis, &ivc modulamentum, 1. Lo mumo. 
Modulatio, onts, modus, seu mensuram tn rebus componen- 
M odulate, adverb. Con medtda. Cicer. (dis.
Modus, U'Manera, <f wed:ila.
M odulus, dimin. e>t ab eo quod modus, i.
Mtcfhjmonium, ii, pro eo qm<d aduitenum dixit Laber, 
Mu:chüs, i, inierp. adulter uxoris alien*.
M a ch a , a;, interp. adultera mariti alieni.
Mctchalionon, dimin.est á macka.
M ach ia, as, intcrp. adulterium, 4Í.
M achisso, as, frequent, á mccchor. Vlaut. in Car.
M uichor, ari*, atus, pro eo quod cst, jáu/r<rw, arit. 
M ochaior,oris, interp. adulterator,oris.
Muinia, ium. Los muros dt laCiudad, óVtUa.
M a n ia , ium. edificios ie  la Ciudad, á Villa,
M a ’nitus, a, um. Cosa.bien cercada de muro.
M a ro , as. Entristecer J otro. Pacuv.
M a reo , es. Entristecerse. V>de mereo, per e.
M areo , es. Entristecer á otro. Pacuvius.
Muirori otis. Tristeza)y Itore.
M a ru s , pro murus dixerunt Virg. (B Laur.
Morsté, adverb. Con tristeza. Calep.
M a'stiter, j í PitA. p ro « « f/í. Plaut.
Morsta petra , dicitur prw erb. de rebus tristitiam co n d o 

nantibus.
Mu:sta {HítVa, de illa d icitu r, q u x  juxta Rletisim in A ttics 

tfst,quód'in ea Ceres sedit trt;>tis ex raptu filia;. 
M astitia,-». Hisp. Tristeza, y  lloro.
Ma'^titudo, inis, idem quod meesiitia. Ptaut.
Moe>tus, a, ufrf. Hisp. Cosa triste , y  llortta.
M ogilali,qui difficulter, &  mate pronuntiant. 
lAoiA,3e. La-muela para mo)er harina.
M oU aquaria. Ed ^ i ñ a ,  ó molino de asua.
Mola asinaria. La atahona para moler.
Moia trusatilis. La muela se trae á manos.
M ola manualis, sive manuaria. La misma.
Mola machinaria , apud ApuL cst asinaria mP’U,
M ola saUa. Con que l»s antiguos sjcrificaban.PUt>. lib. i7.H lst,
. natu;.¿ ,.i qual ;n//>/ityrfNuma Pompil. Era de eeba^ losta- 

d j ,  m eulaia con sa l, y  agua,  echando primero harinj en U  
frense del animai, fu* se babia de matar. Todo tst9 st ¡Um*- 
ba mola saisa.

M ola, in ventre focmin». La carne molt.
Molaris dens. La muela para mascar.
MüUrius, #1 uo>. Cosa de muela. Caio.
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M o l a r i s  l a p i s .  L a  t n u t h  p a r a  m o l t r ,

M ü i a r i s  a & in u s . E l  j t w  q u e  a n J a  ¿  h  t a h o n a .

M o l a r í n a ,  x .  E l  m o i in < r o ,  n o v u m  c s t  n o m e n .

M o l e n d i n a r i u s ,  a ,  u m . C o t a  p a r a  n t o k r .

M u l e n d i n u m ,  i ,  n o n  d t c i t u r  L a t i n o  se rm o n q ^  

M o l o m o n i u t i i , i i , h e r b a  P / m . l i b .  2 6 .

M o l e s ,  is .  L a  g r . t n d t x a ,  6 p e s a d u m b r e .

is .  L a  m u e l a  a l t o z a n o  e n  la  t i e r r a .

M o le s ,  i s .  E ¡  m u e l le  p a r a  h a e e r  p u e r to ..

M o l e s ,  i s .  E l  m u y  g r a n d e  e J iJ ic io .

M o l e s t u s ,  a ,  u m .  C o s a  p e r a J a ^ y  e n o jo s a ,

M < ile s t ia ,  ar. A q u e l l a  p e s a d u m b r e  e n o jo ,

M ( 5 le s i¿ ,  a d v e r b .  G r a v e  , y  e n o jo s a m e n te .

M o lo :> (o , a s ,  a v i .  A g r a v i a r , y  e n o ja r ,

M o i e s t a i i o ,  o n is .  A q u e l l a  o ^ a  d e  m o U s t a r .

M o U :s t a  t u n i c a ,  s u p p l i c i i  g e n u s  e s c ,  a l i m e n t i s  i g n i u m  i l U t a ,  

i n t e x t a q u e .  V e s t i d u r a  <pue q u e m a  a i  q u e  I a  v i s t e .

M o l e t r i n a ,  p e n .  p r o d ,  ( l i c e b a t u r  P i s t r i n a ,  á  m o l ie n d o  d l A a .  

M u l g i ,  f u r e s ,  m u l g e n d i  c o n s u e t u d i n e .

M o l y ,  y o s .  V n a  d e r t a  f i o r .  P l i n .  l i b .  3 5 .  c a p .  4 .  q u x  c c m u m  

c a p i t a  c o g n o m i n a t u r .

M o l y b d x n a ,  G .  P l u m b a g o  h e r b a ,  in t e r p .

M o l y b d o s ,  i ,  in t e r p .  p lu m b u m ,  i .  E l p t o m o .

M o l y b d e n u s ,  a ,  u m . C o s a  J e  m a ie r i a  d e p l c m o .

M o l y b d i t i s .  E rS p u m a  d e  p lo m o .  D i o s c .

M o l i n e  i n s t r u m e n t u m ,  q u o  a l i q u i d  m o l i t u r .  C a i o .

M o l i o r  ,  p e n .  c o r ,  i r is  ,  p e n . p r o d .  i t u s .  M o v e r  c o n  d i f ic u l t a d .

A p a r e j a r ,  ó  e d i f ic a r .

M o l i t o r ,  o r i s ,  p e n .  p r o d .  E ¡  q u e  a p a r e j a ,  ó  e d i f i c a .

M o l i t o r ,  o r i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  a p a r e ja r  ,  4  e d i f i c a r  , y  e s f u t n »  

p a r a  h a c e r  a l g u n a  c o s a ,

M o l i m c n ,  p e n .  p r o d ,  in is ,  s i v e  m o l im e n t u m ,  i .  A q u e l  a p a r e jo .  

M o l y t i s , i d i s , l o c t i s ( « g e n u s , q u «  f r u m e n t a  d e p o p u l a t u r *  

C a l e p .

M o li t u s ,  a ,  u m ,  p e n .  p r o d ,  p a r t í c i p .  e s t  á  m cU o T f r i s .

M o l i t a ,  m o la  c o n t u s a .  C o lu m ,  l i b .  6 .  c a p .  9 .

M o l i t o r ,  p e n .  c o r .  E I  m o l i n e r o ,  4  e l  q u e  m u e le .

M o l i t o r ,  o r i s ,  in t e r p .  f u t u a t o r .

M o l i t u r a ,  x .  L a  m o le d u r a ,  ú  o b r a  d e  m o le r .

M o l l i f i c o ,  a s ,  & í  m o ü e f a c io .  A b l a n d a r .  C a l e p .

M o l l e s c o ,  i s ,  m o l lu i .  H a c e r s e  m a s  m u e l le ,  6  b la n d o .

M o i l e s t r a ,  * ,  p e l l i s  o v i n a  a d  t e r g e n d a s  g a l e a s .

M o lU o ,  i s ,  n v o ll iv i ,  m o l l i t u m . A m o l l e n t a r ,  i  a b la n d a r .

M o U i c o ,  a s ,  s i v e  m o l l i f i c o ,  a s .  A q u e l l o  m is m o .

M o l l i c i n a ,  p e n .  p r o d ,  v e s t i s ,  i  m o í l i c i e  d \ ñ i , N o n Í u s ,  

M o l l u g o ,  i n i s ,  h e r b a  q u z d a m  e s t .  P l i n .  l i b .  a<S. c a p ,  10» 

M o l l i s ,  c .  C o s a  m o l l e  a l  s e n t i d o  d e l  t o c a r ,

M o U i s ,  e .  C o s a  l u x u r i o s a ,  ú  d e l ic a d a .

M o l l i s ,  e .  C o s a  p t r f e Q a  e n  q u a i q u i e r  < trte.

M o l l i c u l u s ,  a ,  u m ,  d im in .  a b  e o  q u o d  m o il is .

M o ll i c t U u s ,  a ,  u m ,  s i v e  m o l l i c i n u s .  C o s a  m o l le ,

M o U it ia ,  x , s i v e  m o U ite s , e l .  L a  l u x t t r i a , y  f i o x e d a d .

M o l l i p e s ,  p e n .  c o r .  q u i  m o l le m  h a b e t  p e d e r o .  C i c e r ,  1 .  d e  D i 

v i n a t .  H i s p .  E i  q u e  t i e n e  l o s  p i c s  m o l l e s ,  ó  b la n d o s .

M o l l i t e r ,  a d v e r b .  M o l l e ,  y  d e l ic a d a m e n t e .

M o l l i t i v a  t n e d ic a m e n t a ,  q u a :  G r x c c  m a la g m a t a .

M o l l i t u d o ,  in is . L a  m o l l e ^ r a , ú  d e l ic a d e z .

M o l i u s c a n u s ,  e s t  i  g e n e r e  j u g l a n d i u m  m o l l is s im o  c o t t i c c .  

M o U i o , i s ,  m o l l i v i ,  m o l l i t u m . M o l e r  h a r in a .

M o l o ,  i s ,  l u i ,  i t u  m . M o l e r ,  y  a m o la r .

M o l o ,  is ,,  i v i ,  m o l i t u m ,  p r o  e o  q u o d  t s t f u i t » .

M o k x r h c ,  e s ,  i n t e r p .  m a l v a ,  a :. L a  m a l v a .

M o l o c h i n u s ,  a ,  u m . C o s a  d e  c o lo r  d e  m a l v a .

M o l o c h i n a r i u s ,  i j .  E I  t i n t o r e r o  d e  a q u e l  c o lo r .
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M o l o s j u s ,  i ,  p e s  C5t c o n s t a n s  e x  t r j b u s  s y l l a b i s  t o h g is .  

M o l o s s u s ,  i ,  g e n u s  e s t  c a n i s .  E I  a la n o .  ( t u r .  F e s t ,

M o l o c r u m ,  i t , c s t  l i g n u m  q u o d d a m  q u a d r a t u m ,  u b i  in u o u U *  

M o l l u s c u m ,  i ,  u b e r  c s t  a c e r i s  a r b o r is .  P l i n .

M o l u e r i s ,  v e r b e r i b u s  a c r i o r e s  f a ¿ l i .

M o m a r ,* . in q u it  F e s t .  á  S i c u l i s  d i c i t u r  s t u l t u s .

M o m e n ,  in is .  E I  m o m e n to  d e  b r e v e  t ie m p o .

M o m e n t i l l u m ,  l i ,  d i m i n u t . á  m o m e n t u m . C e i s .

M o m e n t u m ,  i. A q u e l  m o m e n to  d e i  t ie m p o .  ( a t q u a r e .  C o r n u t ,  

M o m e n t o ,  a s ,  u n o  m o m e n t o ,  s i v e  e x i g u a  l e  d i r i g e r e  ,  &  

M o m e n t u m ,  i ,  p r o  m o d i c o  d i c i t u r ,  u t  m o m e n tu m  t h u r i s .  

M o m e n t u m ,  in  o b e u n d i s  r e b u s ,  p r o  p o n d e r e ,  &  e f ñ c a c i a .  

M o m e n t u m ,  i .  L a  m u J a m a ,  ó  l i g e r e z a  d e l  p e s o .  

M o m e n t a n e u s ,  a ,  u m .  C o t a  d e  a q u e l  m o m e n to ,

M o m e n t a r i u s ,  a ,  u m ,  id e m  e s t ,  q u o d  m o m e n ta n e u s , a ,  u m .  

M o m e n t a r i u s  m a r i t u s , d i c i t u r  A p u i .  < {\i\m o tn en to  a b e r a s , a d tf-  

M o m e n t o s a  r a p i n a ,  d i ¿ l a  e s t  a p u d  Q u i n t .  ( r a tq u e .

M o m e n t o s u s ,  a ,  u m .  C o s a  h e c h a  c n  u n  m o m e n to .

M o m i s t a ,  % , m o l a r iu s  d e n t i u m  p a r s ,  q u a :  g i n g i v a ;  a s id e t .  

M o m u s ,  m i.  H i s p .  M o f a d o r ,  m u r m u r a d o r ,  f i s g a d o r ,  ó  f i s g ó n .  

M o n a c h i u m ,  i .  E s i U i b ,  i  c o m p a ñ ía  d e  M o n g e s .  D t g .  

M o n a c h o r d u m ,  i .  E l  m o n a c o r d io  e n  m u s ic a .

M o n a c h u s ,  G .  L a t i n é ,  s o l i t a r i u s .

M o n a r c h e s ,  x ,  i n t e r p .  s o l u s ,  s i v e  u n u s  P r i n c e p s .

M o n a r c h i a ,  ar, p e n ,  p r o d .  E l p r i n c i p a d o d e  u n o  s o h ,  

M o n a s i c u l u s .  E l  q u e  lu e g o  s e  e n o ja .  P la u t .

M o n a s t e s , x ,  in t e r p .  s o l i t a r i u s .  E l  M o n g e .

M o n a s t i s ,  i d o s ,  i n t e r p .  s o l i t a r i a .  L a  M o n j a .

M o n a s t e r i u m ,  i i ,  in t e r p .  s o l i t u d o ,  ín is .  E l  M o n a s t e r i o ,  

M o n a s t e r i a l i s ,  e .  C o s o  p e r t e n e c i e n t e  á  M o n a t t e r i o .

M o n a s t i c u s ,  a ,  u m .  C o s a  p e r t e n e c i e n t e  á  M o n g e , ó  M o n j a .  

M o n a s ,  a d i s ,  in t e r p .  u n i t a s ,  a t i s .  D e l f m m e r o  d e  u m  s o lo .  

M o n a s t i c o n ,  p o e m a  e s t  u n o  c a r m i n e  c o n s t a n s .

M o n a u l u s ,  i ,  i n s t r u m e n t u m  u n i u s  t a n t ú m  t ib i ie .  P l i n ,  

M o n e d u l a , x .  L a g r a j a , d g r a j o , a v e  c o n o c id a .

M o n e d u l a ,  x .  U n  c i e r t o  p e s c a d o .

M o n e l a ,  x ,  íd e m  q u o d  m o n it io .  T e r t .

M o n e o ,  e s ,  m o n u i ,  i t u m . A m o n e s t a r .

M o n e r i s ,  p r o  m o n u e r i s .  N o n ,

M o n c r i s ,  7S. G a i e m  d e  u n  r e m o  s o lo  e n  c a d a  b a n c o .  L i v .  

M o n e t a , x , p e n .  p r d d .  L a  m o n e d a , ú  d i n e r o ,  á  J u n o n e  m o n e t í .  

M o n e t a l e s  t r i u m v i r i ,  q u i  m o n e ta :  c u d e n d *  p r a r e r a n r . 

M o n e t a l i s ,  e ,  s i v e  m o n e t a r i u s ,  a ,  u m . C o s a  d c  m o n e .la .  

M o n e t a r i u s ,  i i .  E I  m o n e d e r o , f o r j a d o r  d e  m o n e d a .

M o n i a l i s ,  is , L a  M o n j a ,  n e c  G r a x r u m  e s t ,  n e c  L a t i n u m .  

M o n y c h u s ,  i. U n o  d e  l o s  q u e  l la m a n  C e n t a u r o s .

M o n i l e ,  i s ,  p e n ,  p r o d .  L a  c a d e n a  d e  e r o ,  ó  e l  c o l l a r ,  ( p e n d e n s .  

M o n i l e ,  i s ,  p e n .  p n x l .  o r n a m e n t u m  ,  e t ia m  e q u i s  e c o J l o  p r o -  

M o n i m e n ,  in is ,  s i v e  r a o n im c n iu m  ,  i .  L a  m e m o r ia .

M o n i t o ,  a s ,  a v i ,  f j e q u e n t .  á  m o n e o , e s .

M o n it io ^ o n is ,  s i \ c  m o n i t u s ,  u s .  E I  a m o n e s t a m ie n t o .  { ,lo r .  

M o n i t o r ,  p e n .  o o r .  o r i s ,  s i v e  C o m m o n i t o r ,  o r is .  E I  a m o n e s ta ^  

M o n i t o r i u s ,  a ,  u m .  C o s a  a m o n e s t a d o r a ,  q u e  a m o n e s t a .  

M o n i t o r e s ,  n o n  s o l ú m  d i c u n t u r  ,  q u i  m o n e n t ,  s e d  S t  U b ri 
c o t n m e n t a r i i .

M o n i t u m ,  i .  A v i s o ,  e n s e ñ a m ie n t o .  C i c .  4 .  d e  F i n i b .

M o n i l o b e s ,  d i c u n t u r  h o m in e s  m u t o n i a t i ,  6 t  v i l i o r e s .

M o n o p s ,  p i s ,  i n t e t p .  m o n o c u l u s ,  i .  T u e r t o  d e  u n  o jo .

M o n y x ,  y c o s ,  in t e r p .  s o l i d i p e s ,  id  e s t ,  u n iu s  u n g u la ; .  

M o n o b e l i  v o c a n t u r  ,  q u i  s o l o  o b e l o ,  b o c  e s t  l o n g i t u d i n e  

c o n s p i c i e n d i  s u n t .  L a m p .

M o n o c e n t a u r u s ,  r i .  A n i m a l  s e m e j a n t e  á  c a b a l l o , y  h o n t b r e . h i d .  

M o n o c e r o s ,  p e n .  c o r .  o t i s ,  i n t e r p .  U n i c o r n i u s .  E I  U n ic o r n io f  

M o n o c h r o m a ,  a t o s ,  i n t e r p .  p i^ lu r a  u n i u s  c o l o r i s .

M o l o c h i n e s ,  g e m m a  c s t  e j u s d e m  c o l o r i s .  P l i n .  l ib .  3 ,  c a p .  8 .  M o n o c h r o m a t i c u s ,  i n t e r p .  r e s  u n i u s  c o l o r i s .  P l i n .

M o l o c h t h u s ,  l a p i s  e s t  i d e m ,  q u i  m o r o s u s ,  &  m o r o c h i b u s .  

M o l o n h u s ,  id e m  q u o d  p e r p e n d i c u l u m .  C a l e p .

M o l o c r u m ,  i ,  i n q u i t  F e s t .  f e r r u m  e s t ,  q u o  m ol< e v e n t u n t u r .  

M o l o c r u m ,  i .  L a  h i n c h a z ó n  d e l  v i e n t r e .

M o l o n y m p h i u s ,  q u i  n o n d u m  u x o r e m  d u x i t .

M o l o s p s ,  o p o s ,  in t e r p .  v i b e x , i c i s .  L a  r o n c h a  d t f  g o í p t .

M o n o c h r o m a t e u s ,  a ,  u m .  A q u e l l o  m is m o .

M o n o c l o n o s ,  s p e c ie s  q u a :d a m  h e r b a ;  A r t e m is ia ; .  D i o s c ,  

M o n o c o l o n ,  a ,  0 1), i n t e r p .  u n im e m b r is .

M o n o c < ilo n  c a r m e n ,  q u o d  c o n s t a t  u n o  g e n e r e  v e r s u s .  

M o n < > c o lu s , I, E t  t u e r t o  d e  u n  o jo ,  p o t iú s  u n o c o l u s ,  i .  

{ ^ o n o c h o i d u m ,  M o n a c o r ^ o  e n  la  m u s ic a .  C i L

M o .
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M orbus Gallicus, postula est viridis, facicm 
Morbu!* cardiacus. Mal dt corav>t/. [Ut yuLat.
M or bidus, a, um. Cosa dt îcntty  ̂enferma.
MorbiñLUS) a , um. Qosa tjuc kaft,ó trae dolencia.
M orbosus, a , utn. Co/a de mucha doi^nda.
M ordux, a cii, pen. prod. Cota que niutrdc  ̂6 maldice. 
M ordacuas, atis. Acuella obra de n.t^der, ó n.jldeár. 
M ordaciter, advtrb. fihrdienaoyi n.aldicitndo.
M urdeo, es, momordi. HJorder ,  ó rr.aiifecir. lictnapud Cicer.

JÍJligir,y Ijtnmar.
M ordicibui, pro morsibus. Plaut. me mordicihis tcind«ftj. 
M ordico, as, doloreto affvro, pcrindc ac >1 tr.orderem. 
Mordicú», sive mordiciiüs, pen. cor. adverb. A  Locadot, 
Moren» gerere alicui. Obedecer alguno.

 ̂ , Moretum, j, pen. prod. E i atmoJi oic, ó salta semcjame.
Mu.'ioptiagus, g i , quotidunus co m o io r unius tautúm cíb¡, M oribundus, a, um. Cosa dei iodo muerta.

item solitáric comedens. Worjor, en s, peí», cor. &  irii, pen. prod, mortuus sum.
M onophihalmos, interp. luscus,  a , um. His. E l v itc o ,  y  Morior. Ahora es de la teñera ionjugation, y  aniiguamcnte áe

Monodia, interp. lugubtis cantus, qi» Naívia.
Wonodus, qui lugubris, &  solus canit. Isid.
M /n<KÍus, on tis interp. unum habens dentem. 
Monogamus, i, pen. cor. E l casado una vez con virgen. 
Monogamia, x ,  pen. cor. easamienio una vez.
Monogenion, herba q u íd am . Diotc.
M onogramus,i, bomodiciiur macilentus, fit tenuis. 
Monohasmcti, interp. res unius diei.
Monoidcs, Luna dicitur, cum e»t nova unius diei. 
Monologion, u, Interp. bcrmo uniui rei.
Monomucbia, i. E l desafio de uno por uno.
Monomachus, i. E l ̂ ue se desafia 4,-on uno.
Monomeros, sivc monoscetus, id est, unum habens crus. 
Monometros, interp. unam habens mensuram. 
Monophagia, x ,  quotidiana comestio unius tantum cibi.

tjm¿¡cn ei qut ticfu mi'not un cjo.
Monopodiun, a , um* ó apj^uJor dc unpit.
Mono|>ola , a:. EI que convierta con otros en vender. 
Monopolium, li. Aqutl concierto de vender solos,
M onopioton, nomen est quod fleftitur uno modo,
Monops, opi», animal est,quod dicitur B</nasus. 
Mon<»yil4bus, a , u m , didtio unam tancum haDens syllabam. 
Moi.o>tichum carmen. Vn solo verso.
Mono^tuon, interp. unius colunm *.

micrp. soius. Une soIo,y señero. 
lon, u. La cjn o ji njve de un madero»

M m»tropos. Hombre solitario.
M»>n», montis. EI mon/*-, 6 altura de Ia tierra, 
ftion^tro, a>, avi. Demostrar como á ¡a vista.
M ontratio, onis. Demostración. Terent.
M onstrator, ris. E I que demuestray ó enseña. V irg. 
Mon>tr<ibihs, fiz le. Cosa digna de ser mostrada. Pliru 
Mons;ruum, i. E i milagro, que significa algun mal. 
M ''n itrifer,a , um. Cosa en aquella manera milagros». 
Monstrificus, a, uvt\. Cosa asi milagrosa.
Mon'Croiub, ^ive mon»truo>us, a, um. Lo mismo.
MoU'itro>é, adverb. Hisp. M iijgrosam :iue,y contra tuHura. 
Mou>t. irtté, idem quod tnonttraosé. Plin.
M ‘>.istro>itas, atis, pro eo quod csi m'mstrum.
M'*ntanus, a, um. Cosa montañosa, ú del monte,
Monciculu», dimin. ab eo quod est m^ns, tis.
Monticellus. i, dimin. quoque est á monte.
M<'nticoia, x .  liaron, ó nuiger, que mora en monte.
M ontigena, ae. Cosa montesina.
M ‘>niivagus, a, um, pen. cor. Cosa que vaga por el monte. 
Montosus, sive montuosus, i,\xm .Cosadc monte. 
Monumentuto, i, síve monimentum, i. La sepultura. {don. 
Monumentum , i  ,sive  monimentum. L a  memoria, ó rrcorJd- 
Monumentarius, a , um. Cosa de sepultura , á me>noria.

la quarta.
M ori, in infinitivo, &  m oriri, Am iqui dicebant. 
M origeratio, oni». Obediencia.
M origerus, a> um. Cosa obediente á otra.
M origerator, o ris.£ / que obedece. Sydon.
M origeror, pen. cor. aris , pro co  , quod e s t ,  Morem gerere, 

Hi.sp. Obedecerf y  complater.
M orio, onis, iiiterp. stultus. EI bobo.
Morion, gem aia e^t. PVm. lib. 37. cap. 10.
M orm yra, x ,  pbci« marinus multicolor. H/n.
Morion, herba est eadem. W m . lih. a j . i a p .  »3,
M oro, as, Aiitiqui dicebant, pro co quod moror, aris. 
M orochthuS} gemma est ead em , qua; u.oicchihus , &  m&* 

roxus.
M orochthus, & c . lapis E gyp ti, qua ve:>tes dealbantur. 
M orologus, gu Hisp. E t que habla bobcrtus.
M oros, mterp. stultus, siv e in^ul^s.
M oros, interp. mors , ab eo quod anima á corpore dividatur. 
M oror, ari>, ptima longa. Hacer b<Á>erías.
M oror, ari>, prima btevi. Kitjrdarse.
M o ro r, ari&, prima brev i . Ketardar Ú otro, cum Accusativo* 
M otosycoa, $ivc Sycom orus, G . Laiinc,ficus /Lg> piia. 
M orosus, a , um . Cosa intratable , y  desamorada.
Morositas, atis. Aquella intratabihdad,y desatnor.
M orosé, adverb. Intratalle,y desamoradamerue.
M orosis, vilium principalis anitr.ar tacultaiis.Ctf<V/.
M orotes, Qt morosU. trcn esl,y  locura.
M orphea, Jc. Los alvarazos,ó mudanza de color.
Morphones, genus aq u ilz. P lin . lib. 10. cap.
M or^  mortis. L a  muerte. G .  tharutos.
M orsicatim, adverb. A  bocados.
Morsificante^ oculi dicuntur venustíssm i,  qui quasi morsi» 
. bus amantes dilacerant.

M orsico, as. Morder-  ̂dimin. á morieo, es.
Monumentarii choraula;, qui ad sepulchra canunt,apudScy* M orsiuncula, x ,  dimin. á morsu. EiUxado,
M ora, X. La tardanza, ú detenimiento. (ibai.
Mora vaticana , á Romanis vocatum fuisse frudum  rubi. 
Moracio; nuces, inquii Fesf. pro eo quod est durn. {Dtvse. 
Moralis, e. Cosa perteneciente a costumbres.
Moralitas, atis. Sentido moral. .Macrob.
M oraliter, adverb. M oral,y  acostutnbntdamente.
M oratus, a , um, á more. Cosa bien acostumbrada.
Moratu», a , um, partte, á m oror, aris. Tardar.
M oratus, us, »ive moratio, onis. Aquella tardam». 
M oram entum ,!. Aquella misma tardatna.
Morator, ns. Tardador.Lwxvn.
Moratorius, a, um Cosa para tardar á otra,
Moratim, adt>erb. pro eo quod est cum mora.
Morbus, i. La dolencia, ó enfermedad.

Morbus, us, i i  est, mor^um, i. E l locudo,0  mordedura. 
M ortalis,«. Cosa mortal, ó que puede morir.
M ortales dicuntur homines á propria ditíercntia. 
Mortalitas, atis. La mortandadf ó condicion de moiir. 
M ortarium, ii. E l mortero para »<
M ortarium, ii. E i mortero de calf y  tierra, 6 barro. 
M ortariolum, i, dimin. k  mortario. E l mortero,c morterete f w  

es tiro pequeño.
Mortes. Apul, ad extremas, inquit, confecerunt morres. 
M orticinus, a,um ,pen. pr«i. Sm  hacer dferencia, si vune i*  

Gado, ú de Cjedo. Cosa ntoisecina de animal.
M orticinium, ii. Lo mortecino de animal muer/o.
M orticinus, a, um, quod sua sponte mortuum ert. V arr. 

(tus,G . iberos. M orticinus, á quibu>d*m, vulgó appeJlatur, ciavi morbus.
Morbus Regius,sive aurigo,inis. L a  jfl/r;f/<i,&dicuur Arque- Mortifico, as, avi. Amortiguar, 4 amortecer áotro.
Worbuj. caducui , i iv e  C o m itu lis , Lat. Epilepsia. Hisp»G«^a Mortificatio, ouu. Aquella obra de amortiguar.

coral. Dicitur quoquc Lunaiicus morbutí) Hctcuieusyfic Mortiler, a ,  um ,* iv c  mortiferus,  pen. cor. Cosa matadora , rf
morbu* major. que trae muerte,

M ot.

u n e ' '
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M ortualls, t .C o ta  ^rnn<ciente ¿  morutorio.
Murtuu», a , uut| particip. A morior. C oti muerta.
M urtuu, dicitur verba fac«rc,qut mortnumdvpUjrar. 
M ortuum H lgollas dicitur, qui defunctos insvtf)antiii. 
Silortuum flagvllas, i,/ro//r<j iniiiciptinjhiUm 'J^jurgjt. 
M o k u u »  i]um en,diciiut , qui apud «MiackeiU
M uruh,<«,di[nin.d mora. L j  u r J jtn j.
M urus, i. E i morat, a rM . G . Sycaminos.
M ofom , i, La J r u u  dt tttc arbot. ü .  Sycaminuo.
Morum rubi. La morj dt i j  zarza.
Mu<, oris. Cottuynhrt mSftreniemiHte.
Mo&cheumaiüs, interpretari pot«>t ptaniatio. (lib. 3. e.44 
Mo$c«u(on y e6t gcaus rosx ¿ caul« malvaceo nasccns. Flio, 
M o d u lu s, dimin. ab eo quod est mot, moris.
Moxrbos, u, interp. vkulus. E i bcccrro.
Moschos, u, iiiterp. quoque siolo, onii. £/ pimpollo. 
Moschatula , pyra q u zd am ,  dicuntur,  q u x  odorem rooschi 

referunt. Sipotu.
M osyne tu rris , vet tignea domus.
M ostellaria, comoedia y ia ta ien  10.
MoiabiJíS, e. Cosa que muchas vectt se mueve.
M otacilla, x .  La pcz^ta^ i  aguzanicvt, ave notQ.
M otones, vilissimi homines.

.-Motio, c n h . El'Piovimieru», cifra Je mover.
M otiuncula,X, dimin. abeo  quod e»t motio.
Motito, as,frequent, ab eo quod est mowo.
M oiivm , a , um. Cora que tiene potencia de mover,
M otivum dtcitur quod movetur, &  non permanet. Don, 
M oto, as, avi, frequentativum est, á mowo¡ es.
Motor, orts. £/ moved^r que mueve.

• Jdotorius, a , um. Cosa pertír^cicnte al movedor,
M otus, U S. E l movimietao, obra de mover.
M otus ,  c , uiD, particip. i  m ovcv, es. L a  cota movida. 
M oveo, es, vi, motum. Mover alguna cosa. A divuuu 
M oveo, es, movi. Moverse. Absolutum.

.\Mox, ádvtrb. pro deindé, aut ̂ u lo  post.
M  A  N  T  K  U.

M u, vox est brutorum, atque buum maxime. Plaut. in Caco,
. M uceo, cs, vel mucesco, is, mucui. Enmohecerse.

M uce^O j ij, viuo proprium esse inter liquores aututnat PUn, 
M ucidus, a , um.Co;a mohieníj, ó mohosa.
M ucosus, â  uro. Cosa mohosa  ̂ó mocosa.
M ucor, oris. £/ moho, qui G . M ylla.
M uco, ont^ piscis, qui ab Arist. dicitur Myxoru 
M ucula, gemma est Persis,qui G.TelicardiosJ^/rn.
M ucro, e n s is ,  glAdius, sy rK > o ym a  s u n t .  Priscianui^
M ucro, oni& La punta d* qualquier cosa aguda.
M ucronatus, a, um. Cosa de jqtulia punta.
M ucus, ci. £/ moco, humor de las narices.

• Mugii* sive mugilis, piscis est, qui G . Cephalosii 
Mugitalu.'^. Hisp. Pege golondrino,  ó milano, 6 rondo ,  tomo le

¡laman en Roma.Seá Rondelctius dubitat.
M ugilis, pcena erat in adulterio deprehensorum.
M u giiu ii, nugari, ac tardé conari.
M ugior, pen. cor. aris, atus. Murviurar, 6 bobear, 
M uginatores dicuntur murmuratores, & c .
M ugto,Js, mugivL Bramar et buey^i vaca.
M ugitus, us, pen. prod. E i bramido de buey , 6  vact*
M ola, a;. La muía, animat domestico^y munso, 

s-M iÚ Á S y ia .V n  anima! bravo^y fiero. . -
M ularis, e. Cosa perteneciente a mulo, ó muía.
MuJceo, es, mulsi, mulsum. Alhagar. >.

•.'^lM\ctA^f'uúi.EÍaihagOfObrad<^hagar..
M u llía , 2 ,  vel multa, x .  La pena que se pont en diatre. 
M ulélatitia pecunia. L a  pena pecuniaria,
Muldíaiifius. a, um, quod ca mul¿)a fit. L iv . lib. 30. 
M u id o , as, avif vel multo, as. Imponer pena de dtner ,̂ 
M u l^ a ,  z .  E i  sarro, é.berrada para ordenar.
M ukSrabe, is, síve muli3ratium, ií. Lo mismo,

'  M ui^rum , i. /iquel mismo tarro, ó herrada.
Mitigare^ is,á  mul^co, es. E l m í w

M ulgariuin, ii. E l tarro para ordenar. Cipr. in Co-na.
M ulgeo, es, s i, mulsum. O diñar, chupar. Piaot. dixo muU 

gcre crumenam. Hisp. Arañar ¡a bolsa.
M ulgo,-as, paiam fació, umid Promulgo, &  Divulgo.
M uli marini, diccbantur milites, qui jussu M atu onera feij- 

bant. Fron. lib. 4. Stratag.
MuHer, erls, pen. cor. L a  muger. G . G y n c , es.
Mulier, d moliitie dicitur, sicut vir, d t»;. Varro. Lailant. 
Mulierarius, idem e:>t, quod muíierosur. Julius Cap. 
M uliercula, x ,  dimin. ab eo quod est mulier. 
M ulicbris,e,velm ulierafius,a,um .CoM ^rrím -tifw/í i  muger. 
Muliebritas, atis. CW/c/oo propia de muger.
Muliebriter, adverb. Mugerilmente.
Mulierosus, a, um.Cor< dadJá mugeres.
Mulierositas, atis. E t vicio de Jarre J mugeres.
M ulierosus, a, um. Plaut. d>xit. Lo mismo.
M uliero, as, avi, pro eo quod est muliebrem /acere.
Mulinus, a, uiD. Cosa perteneciente á tnuia, á mulo.
Mulio, onis. E i hacemihro, ó mulatero.
Mulionicus, a , um. Cosa de hacemilcro.
M ulionius,«, um. H»>p. Cosa de hacenúlero, 6 mulatero.
Mulio, onis. EI mosquito que persigue lot mulot.
Mullei caloei. l/>s zapatos de lot lí^yis. Cat. O rig. lib. 7. 
Mullus, i. Hisp. Salmonete, pesca.íi. O vid , in H^lcut. 
M aliulus, pen. cor. Hisp. Pequeño sahionete.
M uilus barbatus. E l barbo. G . T n gia .
Mulomedicus, est Firm ico,qui veterinarius VarronL 
M ullo, as. Coser. Calep.
Mulomedici, Hi>p Los Albeyijres.
Mulsum, i. La clarea, compiutta d: vino,y miel.
M ulseus, a, um. Cosa de clarej, 6 alojj.
M ulsa aqua. La aioja ,pocion de las Mn'ot.
MuIm aqua. Meloja ¿V  agua mftl. G . Hydromeli.
M ulsa, X, non adjuníU  aqua. !.a a 'y/a.
Mulsam i« ellam ,  dixit Plaut. úi dulceJine, quia mul

sum j>apit.
M ulsum interdum adjeítivum  est, ut, avia multaJac mulsum. 
Mulsum, i, potio eit aquar, G . a-n<Kn«li. Hisp. Clarea, 
Mulsu:^ acetum, quod G . O vym eli, s. ex aceto, &  meile. 
M uisus,«, um quod habet aliquid mellis admuium. Plin. 
M ulta, a;. Vide mulata, z .
M ulto, as. Vide m uklo, as.
M ultatitius,a,<jm . Cosa de pena dt dineros. L«v. 
M ulungulus, a, um, res multos habens ansjulos. Lucret, 
Multesima pars, sicut miilesim</, pro iadniia.
Multibarbus, a ,  um. Cosa que tiene muchas barbas. 
Multibibus, a, um. Cosa que muebo bebe.
M ulticaulis,e, res multos habens caules. Plin. lib. 2 f . cap.ttf. 
M ulticavus, a, um. Cosa que tiene machotagujirot. 
M ulticavatus, a, um, idem quod multicavus. V^rr. 
Multiltcium, ii. Vestidura delgada de muchos htos. 
Multicoloris, pen. cor. Cosa de tnuchos calores. 

-MultKupidufrja, um Cosa que codicia muchas cosas. 
M ultifacio, is, multifeci. Estimar en t f̂ucho pretio. 
M ultifaiius, Sy-um. Cosa de muchas maneras.

■ Multifariam, ¿ c itu r  quod multis in locis fari poterat. Pest, 
Multifariam, (2Ívrr¿. En muchas manerat.
M ultifarii, idem quod tniiliifjri.im. Plin.
M u ltifer,a , vm .Cotaque muehotrae, Plin. lib. 16 .c a p .8. 
Multiforis, multiforus, a, um. Cosa de muchos agujeros,
Multiforalis, e. Cosa J»radaJa por muchas partes. 
Muitifídus^«, um. Cota beudtdaen muvhas partes. 
Multiformis, e. Com de muchas fortnut, y maneras. 
Multiformitas, atis. Aquella diversidad de fvrmas. 
Multiformiter, adverb. En muchas form js.
Multiforus, a, um. Coss de muchos agujero^.
Multigena» pen. cor. Cosa de muchos geruros, 6 especies. 
Multigeneris, e. Cosa de muchos g%neros.

■ MuUi^enus, a , um, idem quod multigeneris. Plin. ^
(^ata.demuchos mar.u-̂ ill̂ is. 

a, uoi; pen. cvr< Cosa ajumada Je trnubai^

' 0  u,
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M u l«ifU g is,e ,p €n .cor.O j/ 4 a ju n ta lt cM m uchat,
MuUiioquus, a, um. Cosa qut h jb U  muchat cotat. 
M ultiloquon«or,ofis,cog»p»r.ab eo quod muUiloquus. 
Multiloquium, iu L i  habU mucha, ú iUmasiada.
Mulumodus, a , um, pen. cor. Cota dt muchas munerar. 
jVlultimodís, id «se, mullis modis.
Moltinuba foMniiw. L j muger casada ttfuchat vecer. 
jMultinummus. E i que tiene mucho dinero. Varr.
Muhipartiius, a, um. En muchatparier pjrtido. Plin.
Mullip«s, edis. Cosa que tiene muehor j>ics.
M ultipeda,». EI ciento pies, gusano p c m ^ r o .
Mutiiplex>Ki^ Cora piegaJa muchar vecer.
Multiplicabilis, ic, qu»>d poicsi miiUipUcari. Cic. i .  TuscuL
MuUjplicitas, atis. Aqueila pUgadura.
MuJtfpiicitcr, sdverh. E n  mucbar manerar.
M uhiplica, «s, pen. cor. avi. Multiplicar, ó acrecentar. 
Multiplicatio, onis. AquJia obra de acrecentar.
Multipotens, cntts. Cota que mucho puede.
Multitia, orum Vettidurat de seda tutil. Juvcn,
Multiscius,a,um. E I que mucho tabc.G. polyhistor. 
Muliis<}nus,a, um.Cota que ruenjpor muchat parier. 
M ultisonorus, a , um , idem quod muititonut. C/aud.
MuUituJo, inis, pen. cor. L j  muchedutr^brc de coras, 
M ultivid u i,a , um. Cota que mucho ve.
Multivagum, a, um. Cota que vaga per muchat parier, 
M ullivoivus, a, uin. Cota de muchat vxuUat,y caminor. 
M ultivolus, a,um, pen, cor. Cora que vuela por tmtchar parter, 
Biliiliivoltisya, um. Cora que qttiere muchas corar.
M ulto, adverb, junguur comparativo, &  superUuvo.
Multo magi», mullo muxímé. Mucho mur.
M ultoperé,ea lprm a,dixit PlauL qua magnopere.
M ultus, a , um. Mucha cota en numero.
Muliúm yabstantivum, &  adverb. Mucho. (care volumuí. 
M ultus homo, & c.d tcitur cúm plura ejuMÍem generis sigmiv 
M ulus, i. E/.rmilo,  animal dcmesticOs 
M ulum ,ex cqua, Óc a$ino iit. AuÜore M . Var.
M u it(knus,a, u m , á  mundo. Cota de tnundo.
M undator, oris, &  mundatrix, icis. E I que limpia,  S c ,  
Mundatio, an\i..Aí¡uci¡a obra de limpiar.
Mundialis, e, ab eoquod est mundus, dixit Aug.
.Munditia, X, sive mundities ei. La limpieza.
M undittx, aut(n,iii plurali. Lorafcytesdemugerer,
Mundifico, as. Aiimptary hacer limpio.
M undo, as, avj. Alimpiar^oa/cytar.
Mundus» a , um. Cora Umpta ,  o afeytada.
M unde, sive munduer, aivtrb. Limpiamenu.
M un dulus,a , um ,ditm n.ü mundus. Cota limpia.
M undulé, uAverb. pro eleganter,i\vt nitide dicitur.
Mundus, i. propiamente Cielo estrellado.
M undus, i. Largamente todo el mundo.
Mundum v-ocam Latini, qucm G r« ci cotmon.
M undus munebrt». Las jcyat de ia^mugcr. - 
M undos muliebris orn atus, quo mundior mulier ñt,(Plpian. 
M undo, ittqutt, muliebri continentur specula, u n gu en u , & c . 
M undus muhebfjs, dicuntur iJia ,  quibus m undantur, &  or* 

nantur.
Muneralis lex, qua cavebatur, ne cui liceret munera capere. 
Miuiero, A», pen. cor. avi, sive muneror, aris. D or don. 
M uneratio, iiis. Dadiva de don. Uipian.
Munerarii, dtcuniur spedaculorum  c*ditores.
Munerarius, ii. E i que da ai puebii etgrimidorer,
M ungo, is, xi, (3 uin. Limpiar íor mocor.
M ungor, cris. Antiqui dicebant pro tnungo, //, */.
M untadicuntur ofiicia,qua: publici pra:>taiiiur.
Munia, X, genus quoddam esiacOoris.
Municeps, ipis. EI morador dt aquti lugar.
Municipalii, e , pen. prod. Cota de aquella Ciudad, á Villa. 
Municipalia, Sacra fuerunt ante Romam conditam. 
Municipatim. Jbe Villa en Villa, ú de Ciudad en Ciudad, 
Municipium, ii. Lht Ciudad, ó Villa con jurisdicción, 
Muaicipiolum, i, dtmm. ab « o  quod municipium.

T .  E u ; - '  ■' 2 3 9
Muntco, as, Anüqui dicebam p ro , comTnuntcó,4&.
Munifex, icis. E l que hace tu e ^ io .  Fest. •
M unífico,as. Lucret.-
M unifice, Francamente,Uberalmenie.
M uniñcus, A , C o t a  franca , y  liberal. • 
Munitígemior, oris,i.omparativom, I  munificus.* 4 
M unificior, Aniiqui dicebant pro munificentior. {mur,
Munificis&imus, a , u m , Antiqui dicebant.pro munificentitsi'. 
Munificcniia, x .  L a  franqueza,y  liberalidad.
Munifices milites, dicebantur, qui miliiabant eb muneras 
Munio, onis. Vn genero de camo.
M unio, is ivi, itum. Fortalecer, ó guarnecer.
M ums, e,.id est, cfjkmrtitf unde immunit sine officio. 
Munimen,pen.prod.inis, penxot.iivt:monumenium,i.Lonismo 
Munire viam. Hacer ciliada m  el camino, {que Munitiofirñr. 
M unitio,  onis. Aquel fortalecimientp y6 guarnición. Iiem , ia»- 
■Muniiio,esi motsicati»,ciborum. ¥ett, ifrincherar.
Munium, ii,^ v e  munus, eris. E i oficio.
Munium entm, obsequium est U-gi debHum.
M unus, e r i s .^  don , ó dadiva, 6 beneficio.
M unus, eris, pen. cor. E i juego público de Ior etgrimidorer, 
M uous, eris, pen. cor. Hisp. E i cargo,y oficio.
M unus, pro venatorum ludo,&  spe^acidoft^arum dicituf. 
M unus publicum, dicitur ludos ex publica impensa.
M unus privatus, cst privati hominis impenda.
M unusculum, i, pen. cor. dimin. ab co  qU(KÍ munus, erí$. 
M u rx ru , x .  L a  lampréa, 6 murena,pescado. ■
M urxnula, x ,  pen. cor. dimin. ab eo quod e t̂ mtr<rna. 
M u rx n u lx , ornamenta colli fiexuosa iristar fm irxnarum ,  ¿e 

ca th en *  ex  auio. Hieren.
M uralis, e. C«ra peneneciente á muro.
Muralia corona, q u x  dabatur primo ascendenti murum. 
M uraljs,hcrba q u x rusciturm  murts. Flin. i  G t3:c\$,Helxine 
Muratu», a , um. Cora fortalecida de muro. (vocatur.
Murcidus, a , um, inquit Fest. ignavur, &  rtultur.
M u rcus,a , um, pro eoquod i g n a v u s m(rr.C.t\. Rhod. 
M urex, icis, pen. cor. E l abrojo rf*- hierro. O . tribolos.
^ u re x , ici», pen. cor. Roca, ó peña arpera en la mar.
M urex, icis, pen. cor. La concha de que re hace la purpura: 
Múrciolum, ti, lentisci semen. CV. (tus. Fesr,
Murgiso^ onis, inert, detidiorut, á mora , &  descendo dic- 
Muriceu», a, um. Cosa de color de purpura.
M usicatus, a, um. Coi» con o¿ro;M dí hitrro.
M uría, X .  Salmuera, 6  talmorejo para adoí-ado.
M uria dura. Salmuera quajada para adobado. G . halme, ec. 
M uría cum aceto, G . oxalme, id est, acetom murta. 
M uriatus, a , um. Cora adobada en raimuera.
'Muries, inquit Fest. pro taie in pila futo. C at. ctp . 
M uricatím , A  manera de abrojor. '
M uricida, x ;  Matador de ratonet.
M urilegulus, i. £/ qat coge las purpurat de la mar.
M uris aurícula, herba, AUine dicitur G rxce.
M uris auricula, herba altera, q u x G . dicitur myosotis. 
M urinus, a, um. Cora perteneciente i  ratoner.
Murina, x , genus quoddam est delicatx poiionis.
M urióla, x ,  dimin. \  mutiria potione.
M urmur, ris, pen. cor. E l ruido, 6 murmullo de genie. 
MurmurUíum, it, dimin. abeo  quod murmur.
M urmuro, as, pen. cor. avi. Murmurar, 4 hacer ruido. 
Murmuror, aris, Antiqui dicebant pro murmuro, as. 
Murmuratio, onisi Aquella obra de murmurar. 
M urmurabundus, a,- um. Cota que mucho murmura. 
M urmurillo, a s ,  dimin. ab eo  qufxi murmuro, as.

'M urrha, x ,  vel M yrrha. Unguento oJorM. Hisp. Mirra, 
Murrhatu», um, um. Cota adobada con rffirri.
Murrhatum vinum. Vinoadobado con mirra.
f i lu T th u íi ,x . Aquel vino ati adobado.
M urrheus, a, um, quod ex murrha esr, Jabol, Juricu. 
M urrha, x .  L a  piedra preciosa, que dicen Agata. 
Murrhinu»>-i. Varo hecho de aquella piedra.
Murtatum intestujum, id est, fatcimen conditum myrta»

Mur>
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Murtetum» i> id est» m yrtetun. £/ arrayanal.
Muru&, i. £/ muro de la CiudaJf ó Villa,
M u s , murts. E l ratw%, animal noto,  G . m y$ ,  myo5. M unim  

pro murium dixit C ic,
M u s armiUinus. £/ armiño, animal noto.
M us arachneus, qui G . dicitur inysgale, es. Mutgafíot 
M u s marinus. E l ratotiy pctcado dt U  mar. Plin.
M us odoratus. E l aimizqutra ,gtTttro d< rjttm.
M us Ponticus. Animal d<l Pom o, no conocido.
M usa, Xf interp. cam us : undé mutua.
M usa, X. La muta y ó inquisidora.
M usa cst fruftus, quo peccavit primus parens.
M usa*um , ^ g y p t i  erat mensa coniincos viros in toto ttm >  

rum orbe doctrina celebres.
M u sca, X. L a  motea, animal conocido. O . rnyia.
M usca canina. La motea perruna. G .cynom ya*
M usca rufa. Motea que se Uega 4  lat hettiat.
M uscarius, a ,u m . Cosa de moscas, 6para moscat»
M uscarium áagcUum. E I moscadero.
M uscarium , ii. E I vaso de la simiente en las hierbas»
M ustum , i, genus quoddam est ros«. Vliru
M usceda, x .  E I ettierctA de los ratones. Plin. Ub. }6 .cap . 6 ,
M uscipula, X. La ratonera para tomar ratones.
M usco, as, avi. Cubrir de mobo, 4  morbejo.
M uscula, «,dim in. á  musca. La motea ebica.
M usculus, i, pen. cor. dimin. á mus, muris. E I ratoneilh» 
M usculus, i, pen. cor. piscis est, qui etiam mus dicitur. 
M usculus, i, pen. cor. La cobacba entre dot muros.
M usculus, i, pen. cor. £/ morcillo de la pierna, 6 brazo. 
M usculosus, a, um. Cosa de muchos morcillos.
M usculi, per omnes feré partes corporis inveniuntur.
M uscus, i, species est A lg z ,  q u x  G. Bryon.
M uscus ,  'u E l almizcle,  olor conocido. R e d iu s  moscbum f  /#* 

gun Medicos elegantes.
M uscus, i. E I moho de los arboles,  é  piedras.
Muscosus, a, um. Cosa liena de aquel moho.
Muscus tuber. E l marhojo, 6  muérdago de arboles,
M usxus, pen. prod, locus est m usis, studiisque consecratus. 

Hisp. Lugar consagrado á lat musas,y el aposento,y recogi
miento donde ettán los libros, que llaman ei estudio, 

M u sxu m , i, pen. ptod. La obra hecha de arte Mosaica, 
M useatus, a , um. Cota hecha por aquel arte,
M useacarius, ii. E l Maestro que obra aquel arte.
M usica, X, pen. cor. E l arte de la Musica para cantar.
M usica, orum. Hisp. Cantares,y muticas.
M usica L ydia, I, cantus Lyd iu s, pro voluptuoso. A p u l 
M usica Lidia, flebilis est, &  querimoniis accommodata. 
M usicus, i, pen. cor. E I Cantor que canta por aquella arte. 
M usicus, a , um, pen. cor. Cosa perteneciente áesta arte. 
Musicus, &  musica, nonnunquam pro Poeta, &  Poesi, (nani. 
Musimon, onis, pen. cor. m. g . genus est equi pum ilionis, i, 
Musímonius, animal est capra: persimilis.
Musto, onis, á quibusdam dicitur. E I goto, novum, (mur. 
M assare, non tim  plenum silentium est, qudm pressum mur* 
M usso, as, avL Hablar como entre dientes. Plaut. in A ulul. AU  

guna veces significa dudar. V irg.L  i  i . T  también murmurar, 
M ussitabundus,a,um ,m ultum m ussitans, ¿e clam m urm u- 
M ussitatio, onis. Aquella obra de hablar entre dientes, (rans. 
M ussitator, oris. E t hablador en aquella manera,
M ussito, a s , p€n. cor. e v i, fteq. i  muso, as. Tetent. in Adelph. 
M u stace , obsonia su n t,  q u *  inter ganeaus cscas annume- 
M ustaceus pañis. Pan amasado con mosto, (raniur.
M ustaceum  libum. Aquel mismo pan.
M ustaceum laurum, Cyprian, appellat. Pom. Lxtus. 
M ustarius, a , um. Cosa perteneciente para piosto.
M usuces, es, pen. prod, sive potius m u stax,  acu, Ua gentry 

de laurei, forté. E I mostacho.
M ustea, mala dulcia dicuntur, sive melimela.
Mustella, tc, pen. prod. L a  comadreja,
Mustella, quasi mus longus, i  Grammaticis dicítUi;
Musi«Ua sylvesüis. E l t m m ,  4 U  Mart^.

240 M A N T E  U,
M u ste llz  s«bum d a s,dicitur proverb, cúm alicui datur quoj 

concupiscit.
MustelUe sebum das, si bibosum ab bibendum provocas. 
M usiella, piscis quidam cst laudatissimus. PUn. 1. 9. c. 17 , 
M ustellinus, a , um, pro eo quod est ad mustellam pertinens. 
M ustellm us color sublividus , lentiginososqoe txponitur 

qualis est in vestibus cruore maculatis. Don. *
M ustro, onis. E I mosquito que se cria del r/no.Isk}.
M utesco, is. Rcmottecer el vino despues de cocido.
M usteus, a , om. Cosa fre sca , 6 temprana.
M usteus panis, pro m(///(7^ñf/,decipividetur ^d//. (suitur 
M ustricula, x ,  machinula ex regulis in qua cak eu s novui 
M ustum ,  'u EI motto de las uvas. G . gleuchos.
M ustus, a ,u m . Cosa temprana,4/resca, ú dulce.
M ustulentus, a, um. Cosa enmotiaxada de motio.
M ustulentus ventus. Plaut. dicit. EI vaho del vine.
M utabilis, e , pen. cor. Cosa mudable, que se puede mudar. 
M utabilitas, SiXxs.Aquelíaposibilidad de mudarse.
M utabiliter, adwrb. Mudablemerúe.
M u tx , herlúe dicuntur ign otx, de quibus mille loquuntur* 
M utasso, is, Antiqui dicebant, pro eo quod muto, as, 
M utardicuntur litterx quxdam  ex consonantibus.
M utatio, onb. L a  mudanza, ú obra de mudar.
M utatorius, a, um. Cosa para remudar.
M utatorium, ii. Vestidura para remudar,
M uteo, es, idem quod mutesco. Laüant.
M utesco, scis, mutui. Enmudecerte. Absolutum.
M uticus , a , um , pen. cor. Hisp. Desmochado. V arr. d e R e 

Rust. cap. 48. &  C x i.  lib.5. cap. 30. (Hecy.
M utilo, as, pen. cor. Desmochar, ó cortar miembro. Terent.in 
M utilatio, onis. L a  obra de desmochar, 4  cortar.
M utilatus,a ,  um. Cota detmochada. Plin.
M utilus, a, um, pen. cor. Cosa mocha,  ú desmochada^
M utilum  pecus. E l ganado mocho sin cuernos.
M utilus, i, sive m ytilus, i. Cierta concha de la mar,
M utio, is, m utivi. Hablar como entre dientes.
M utis, sive mytis. Papaver est quarumdam concharum.
M uti lapides, in agrorum divisionibus dicebamur. Hyg% 
M utito, as, pen. cor. frequent, est, á  muto, as.
M uto, a>\ avL Mudar. Aftívum , &  Absolutum.
M u to , onis. E I miembro genital del varón.
M utonicus, a , um, id est, mutone bene inttm&us.
M utonus, i. Aquel miembro genital del varón.
M utativus, a, um. Cota prestadiza. G el. lib. 3 0 . cap. i .  
M utulus, in xdiñciis projedura est prominens. Vitruv, 
M utulus, i. La zapata, 4 can debaxo de la viga.
M utus, a , um. Cosa muda.
M utuus, a , um. Cosa prestada ,y  que no se vuelve. G . alíelos. 
M utuatio, nis. Emprestido. Cicer.
M utuatus, a , um, id est, mutuo sumptus. C ic.
M utuus, a, um, pro eo quod est reciprocus, a , um. 
Mutué,(KÍver¿. Hisp. Igualmente, 4  reciprocamente,
M utuó, adverb. Emprettido. (cet,
M utuó, adverb, pro modo, é diverso, sive vicisstmMisp, 
M utuó, pro invicem Cicer, muttio se amabant.
M utuo, as, avi. Emprestar alguna cosa á otro.
M utuo, as, avi. Trocar una cosa con otra.
M utuum  dicitur, quod rx  meo fit tuum. Paul. Jurísc. 
Mutut^m, adverb, pro muto ponitur. Cic. pro Flacco,
M utuor, aris. Deponens, atus. Tomar algo emprestado de otro*

N .

N Littera una semivocalium, ab Antiquis inter liquidas
* commemorata, q u x  si primum locum teneat, aliquan* 

dó sumit a n te se g . u tN a ru sGnaru/,undé /¿tia-ux.Navus. 
N . Littera adulteraturante^.c.rA.x,^Gnavus,und¿/^n<n'U/« 
N . Littera designabantur dies nefasti.
K a b a tx , ex adulterio concepti. 
l^abiUs, Cosa que puede nadar, ¿  no, ñas.
^ •ab is,feracst eadcm , q ax  dicitur camello pardalis, V ulgd  

appellatut (Jirafa. Piin. lib. 8. cap. 18.
X^aÚum, H ebrxc, G rx c . Psalterium. Latiné Orgaman lauda*

to>
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N A N T E  A.
toiiutn. S jn  CéTonymo. Era instrumtTUt Ú manera dc un 
o i J o  q u a J r a J o ,  q '* f  f t  c u e r d a r .  I .  P a r a l ,  i  j .  &  i .

N t b l i u i n , * v e l  n a b u l u m ,  d i m i n .  á  N a ^ i o .  O v i d .  l i b .  3 .  d c  A r t e  

amandi. E f  in s t r u m e n t o  p e q u e ñ o .

M a c c 4 , « » id e n ’  p u t a n t  o p u s  e x  l a n a

c o n f e c t u m  N a c c a m  d ie t .  F e t t .

N a f t u s ,  a ,  u r n , p a t i i c i p .  c s t  a b  e o ,  q u o d  n a n c i t c o r y  t r i s .

p a n í c u l a  G r a ; c a ,  U t i n c  e s t  c i i a m  ,  s i v c  c c r i e .  H is p .  P o r  

c i e r t é f p o r  m i  v i d j .  h e m  p r o  v e h e m e n t e r  n i m i s .

N « n i a ,  c a r m e n  l u g u b r e ,  q u o d  in  f u n e r e  l a u d a n d i  g r a t i a  c a n 

t a t u r ,  a l i o  n o m in e  K p ic c d io n .

N z v i a ,  * ,  g e n u s  q u m id a m  a q u i l x ,  G .  M o r p h n o s .

N x v u s ,  i .  E i  iu K jr ^  s e f . j l  n e g r a  e n  e l  ho^ n bre.

N * v o s u s ,  a ,  u m .  E l  q u e  e t t a  l l e n o  d e  t u n a r e t ,  C a l e p .

N x v u l u s ,  i ,  d im in .  a b  e o ,  q u o d  n x v u t y  i .

N a m ,  &  n a m q u e ,  c o n j u n c i o n e s  s u n t  c a u d l e s .

N s n t i s c o r ,  s c e r i s ,  p e n .  c o r .  n a f t u s ,  H i s p .  A l c a n z a r  h t i e r  

á  h i  m j n o s .  H j U a t y y  a d q u i r i r .

N a n c i o ,  i s ,  i v i ,  A n t i q u i  d i c e b a n t ,  p r o  n a n c is c o r »

N a n i u m ,  p r o  m u l l e r e  p a r v a ,  s e d  p u l c h r a .  P i a u í .

N a n u m ,  v a s  a q u a r i t w  e s i ,  u t  in q u i t  F e s t .

N a n u s ,  a ,  u m .  ( V j  c i i j n j ,  id e m  q u o d  p o m il t u s ,G .

N a p h t a  , * . ( / n  b e iu ^ n c n  c e r c j  d e  B a b y l o n i a ,  c o m o  e t  a l q u i t r á n ,  

q u e d e  p r e s t o  a 'r e b a t a  á  s í  e l  f u e g o .  D a n . 3 .  D \ o % c . D i c e , q u e  

t t  l i c o r  b la n c o .  T a m b i é n  s e  h a l l a  n e g r o ,  c o m o  d e  a lq u i t r á n .  

N a p h t a ,  id e m  q u o d  L a m p s a n a ,  id  e s t ,n a p i u m  o l u s  s y l v e s t r e .  

N a p y ,  in t e r p .  s i n a p i s ,  is .  L j  m o s ta x a .

N a p i n a ,  x .  L a  t i m i c n t e  d e  a q u e i h s  n a b o s ,

N a p t u r x ,  a p p e l U n t u r  A P r i s d r ,  q u i  f u n ic u l i .

N a p u s ,  i .  E l  n a b o  i u c n g ^ , y  d e lg a d o .  P l i n .  l i b .  a o .  c .  4 .  C o iu n $ .

Itb . s .  c a p .  t o .
N a p u s ,  id e m  r a p *  g e n u s  c s t ,  G .  b u n i o n ,  s i v e  b u n ia s ,  

N a r c a p h i o n ,  l i g n u m  e j t ,  q u t id  e x  I n d ia  d c f c r t u r .

N a r c e ,  e s , $ i v e  n a r c o s ,  i m c r p .  s t u p o r ,  o r is .

N a i c e ,  c s ,  p is c is  e s t , q u i  L a t i n e  t o r p e d o .  L a  t r e m i e l g a .  V i d e  

L a g .  in  D i o s c .  l i b .  a .  c a p .  1 $ .

N a r c i:> s i(c $ , g « m m a ,  q u a :  n a r c i s s i  c o l o r e m  h a b e t .  P U n .  

N a r c i s s u s ,  i ,  f lo s  e > t , a t q u e  l i e r b a  f o l iu m  h a b c n s  a lb u c t  fo U is  

i i m i le .  C i e r t o  g e n e r o  d :  l i r i o  c o lo r a d o .

N a r c i s s i n u s ,  a ,  u m .  C o s a  d c  m a t e r ia  d e  l ir i0 .

N a r c i s s i n u m  o le u m .  A c c y t c  d c  e s t e  l i r i o .

N a r c o t i c u s ,  a ,  u m ,  i n t e r p .  :> tu p c fa ¿ t iv u $ , a , u n u  

N a r d i n u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  o io r  d e  n a r d o .  P l i n .

N a r d u s ,  i .  E l  n a r d o ,  h i e r b a  o lo r o s a .

N a r d u s  r u s t i c a ,  q u a ;  B a c c h a r i s ,  s i v c  C e l t i c a .  A s s a r u m  e s s e  

p u t a t u r .  L a  a s a r a l u c a r .

N a r d u m ,  s i v e  n a r d in u m .  U n g ü e n t o  d e  e s t a  h i e r b a .

N a r d u m  C e l t i c u m ,  q u M t  &  G a l l u m ,  g e n u s  e s t  n a r d i .  

N a r d u m  I n d ic u m ,A c  S y r i a c u m , q u o d  l n d i a , S y r i a v e  n a s c i t u r .  

N a r d u m  i n d t c u m ,  d i c i t u r ,  q u ó d  m o n t is  p a r s  u n a ,  q u a  t u s c i*  

t u r ,  a d  I n d o s  l ic w ii t u r .

N a r d u m  S y r i a c u m , q u M  p a r s  i l l i u s  m o n t is  a l t e c a  a d  S y r i a m  

s p e d a t .

N a r d i i e »  v i n u m ,  q u o d  e x  n a r d is  s u p e r i o r i b u s  c o n f i c i t u r .  

N a r e s  f u r n i c u l i ,  s p i r a m e n t u m  u b i  p r o d u c i t u r  f u l i g o .

N a r i c a ,  in q u it  F e s t .  g e n u s  p is c is  m in u t i .  { t u r . D e o r u m .

N a r i s ,  is .  L a  » u r# z  , . s e d  in  p l u r a l i  p l e r u m q u ¿ .  C t c .  a .  d e  N a -  

N a r i s , i s ,  s i c u t  &  n a s u s  s x p c  p r o  d e r i s i o n e .

N a r i t i c a  m e d i c a m e n t a ,  q u x  p e r  n a r e s  i n f u n d u n t u r .

N a r r o ,  a s ,  a v i .  C o n t a r  h i s t o r i a s ,  ó  r a z o n e s .

Narrabilis, e. C o s a  q u e  s c  p u e d e  a s i  c o m a r .

N a r r a t i o ,  u n is .  A q u e l l a  o b r a  d c  c o m a r  a t i .

N a r r a t u s ,  u s ,  id e m  q u o d  n a r r a t i o .  O v i d .

N a r r a t i u n c u l a ,  ; c ,  d im in .  a b  e o  q u o i l  n a n a t i p ,

N a r r a t i v u s ,  a ,  u m  . C o / u p a r a  c o n t a r .  A c U v é .

N arrator, oris. E I  q u e c u c n t a  a l g u n a  r a z ó n .

N a r t h e c i a ,  a ,  s p e c ie s  e s i  f e r u i »  h u m il io r is .  P l i n .  

N a r t h e c i u m ,  i i .  L a  c a ñ a h e j a ,  ó  t a g a r n i l l a .

N a r t h e x ,  c c i s ,  i n i c r p .  f e r u l a .  L a  c a f i a b e ja .

N a r i h e c o p h o r i ,  d i c u n t u r  B a c c h i  m in is t r i ,  1, f e t u l i g e r i .

N a r u s , a ,  ü t n . C o t J d i l i g e n t e , y  s a b ia .

N a s a m o n i t c s ,  g e m m a  n ig r i c a n t i b o s  v « n U  s c a t c n s .P / i f i .

N a s a t i  vi»< »res, a c  b * n é  m e n t u la t i .  ( I n d ia *

N a s c a p h t h i m ,  v e l  n a t c e p h t h u m  l i n u m e s t , q u o d  d e f e r t u r  e x  

N a s c o r ,  e r i s ,  p e n . c o r .  n a t u s .  N a c e r  g e n e r a l m e n i e .

N a s c u n d u s ,  a ,  u m ,  p a n i c ,  fu t u r t  i  n a s c o r ,  e r i s .

N a s c i t u r u s ,  a ,  u m ,  p a r t ic ip .  q u o q u e  e s t  i  n a s c o r ,

N a s i U 'r n a ,  x ,  v a ^  a q u a t i l e  a n s a t u m ,  &  p a t e n s .

N a s o ,  o n i s ,  p r o  n a s u t u s .  D e  lu e n g a  n a r iz .

N a s s a ,  x .  L a  n a s a  p a r a  p e s c a r .

N a . t a l : s ,  g e n u s  p a n is ,  G a l e n u s  s e p i  m e m in it  i n  d e c a m . 

N a s t t c i o s i ,  ( |u i p l u s  v i d e n t  v e s p e r é ,  q u a m  m e r id ie .

N a s t u s  p a n is  e s t  c u m  m e l ie ,  &  u v i s  p a s s i i .

N a s t o s ,  G .  L a t i n é  a r u n d o ,  in t e r p .  c x  q u a  s a g it t a s  f íu n t .  

N a s t u r c i u m ,  h e r b a  e s t ,  q u x  G .  C a r d a m u m  a p p e l l a t u r .  H is p .

v u c a i u r .  ^ ¡ a s t u e r z o .  P l i n .  l ib .  a o .  c a p .  t s  

N a s u s ,  i .  L a  n a r i z ,  a l i q u a n d o  p r o  d e r b i o n e .  C i c e r ,  d e  N a t u r a  

D i o r u m ,

N a s u t u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  lu e n g a  n a r f z .

N a s u t i s s i m u s ,  s u p e r l a t i v u m  á  n a s u t u t .  S c n e c .

a ,  u m .  C o s a  m o f a d o r a ,y e s c a r n i d o r a .  M a r t .  l ib .  1 3 .  

N a s u s ,  in  P r o v .  a c c i p i t u r  p r o  h o m in is  j u d i c i o .

N a s u m  v i g i l a r e  d t c i t u r .  R o n c a r  e t  q u e  d u e r m e . { ¡a t .

N a s u s  i l l i u s  v i g i l a t ,  q u i  s t e r t i t  c u m  d ó r m i t ,  v e l  d o r m ir e  s im u -  

N a t a ,  X .  H i s p .  L a  h i j a ,  p o e t i c u m  e s t .

N a t a b u l u m ,  i .  E I  n a d a d e r o ,  l u g a r  d e  n a d a r .  A p u l .

N a t a i i s ,  i s .  E l  d í a  d e l  n a c i m i e n t o  d e l  h o tn b r e .

N a t a l i s ,  e ,  s i v e  n a t a l i c i u s ,  a ,  u m . C o s a  d t  a q u e l d i a .

N a t a l e S f  iu m . E l  e s t a d o  e n  q u e  c a d a  u n o  n a c e .  { in i t i a t u r .

N a t a l i s  S a c r o r u m  d ie s  d i c i t u r , q u o  q u i s  c o n s c c r  a t u r , S a c r i s q u t  

N a t a l i t l u m ,  i i .  E l  m is m o  d i a  d e l  n a c i m i e n t o  d e  c a d a  u n o .  

N a t a l i t i u s ,  a ,  u m . C o s a  p e r t e n e c i e n t e  a l  n j - i m i e n t o .  C i c e r ,  

N a t a t i l i s ,  e .  C o s a  d e  a g u a  q u e  s e  p u e d e  n a i a r .

N a t a t o r ,  o r i s ,  &  N a t a t r i x ,  ic is .  E l  n ^ iJ a d o r , 6  n a d a d e r a .  

N a t a t o r i u m ,  i i .  E l  n a d a d e r o ,  l u g a r  d e  n a d a r .

N a t a t u s ,  u s ,  s i v e  n a t a t i o  ,  o n is .  L a  o b r a  d e  n a d a r .

N a t e s ,  is . L a  n a l g a ,  q u a ;  G .  d i c i t u r  p y g a .

N a t e x ,  i c is .  I J n  c t e r t o g e n e r o  d e  O .- tr a s .

N a t i n a t i t i o ,  a b  A n t i q u i s  d i c e b a t u r  n e g o t i a t io .  F e r t .  

N a t i n a t o r e s ,  s e d i t io s i ,  n e g o t io - i iq u e  v o c a n t u r .  F e s t .

N a t i o ,  o n is .  L a  n a c ió n  q u e  s e  d i s t i n g u e  p o r  l e n g u a .  ( r a l  

N a t i v u s ,  a ,  u m ,p e n .  p r o d ,  in  q u o  a h q u i d  n a s c i t u r .  C o s a  n a iu ^  

N a t i v u s  e o i o r ,  a lb u s  d i c i t u r ,  q u i  G .  L e u c o p u s .

N a t i v i t a s ,  a t i s .  E I  n a c i m i e n t o ,  s e d  v i x  c s t  in  u s u .

N a t o ,  a s ,  a v i ,  f r e q u e n t ,  e s t  á  n o , a s ,  a v i .

N a t r j x ,  i c i s ,  g e n .  m a s e .  &  fo c m . s e c u n d u m  P r i s c .  t ib . L a  

c u l e b r a  p r o p i a  d e l  a g i u .  C i c .  4 .  A c a d .  &  L u c .  l ib . 9 .

N a t r i x , i c i s ,  h e r b a  q u a w la m c s t  W > n .lib . 2 7 .  c .  t a .  ( c i t u r .  

N a t u r a ,  p r o  g e n i t a j i b u s ,  t á m  v i r i l i b u s ,  q u á m  fo c m in e is  d i>  

N a t u r a ,  x .  L a  n a t u r a l e z a .  G .  p h y s is .

N a t u r a l i s ,  e .  C o s a  n a t u r a l .  G .  p h y s i c o s .

N a t u r a l i t e r ,  a d v c r b . N a i u r a lm c n t e .

N a t u r a  in  s e p t im o  c a s u , s « p é  p r o  n a t u r a l i t e r .

N a t u r a l i a ,  iu m . N a t u r a  d e i  h o m b r e ,  6  n w g c r .

N a t u r a ,  D e u o i  e s s e  d i x e r u n t ,  á  q u o  o m m a  c r e a t a  s u n t .  

N a t u r a m ,  P / m . a p p e l l a t  p a r e n t e m  o p > fic c m q u e  r e r u m .

N a t u r a  ,  a l i á s  p r o  v i  d i c i t u r ;  u n d ¿  a r b o r u m ,  h e r b a r u m q u e  

n a t u r a s  d i c i m u s .

N a t u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p .  p r « t e r i t i  á  n a s c o r ,  e r i s .  H is p .  "N a cid o . 

N a t u s ,  i .  H is p .  E d  hij^ L

N a t u . E f  a b l a t i v o  s o lo  s i n  n w i i n a t i w , y  s i n  o tr o  c a s o  d e  lo s  u s a 

d o s . J u n t a s e  á  e s t o s  a d j c S f i v o s .  M a g n u s ,  a ,  u m  ,  P a r v u s ,  &  

G r a n d í s .  C i c .  i n  C a t .  T e r e n t ,  i n  A d e l p h .  L i v .  x . a b u r b e ,  

N a v ; . i e ,  1 ». t . a  a t a r a z a n a  d c  l a s  n x v e s .

N a v a l i a ,  tí. C o s a  p e r t e n e c ie n t e  a  l a  n a v e .

N a v a l i s  t u r b a .  L a  c h u s m a  d e  l a  n a o ,  6  g a t e r a .  { X a r c i a .  

N a v a l e ,  in s t r u m e n t u m  e s t  u le m  ,  a r m a m e u t u m ,  i .  H i s p .  

N a v a l i s  f  o^)n.•^. L a  q u e  s e  d a b a  a l  x x n c e d o r  p o r  m a r .  

N a v a r c h i s  ,  n a v is  p r a : t o f i a ,  in  q u a  e s t  P r a t í e d u s .  H i s p .  L a  

n a o  C a p it a n a .

N a v a r c h u s , ! , i f\ ie r p . n a v iu m  p r x f e í l u s  l l i s '^ ^ C a p i t a n d e l a  »00..

( ¿  Ñ a u -

n t ü
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K.UCÍ,
Kaucjpcndí^ ^  ^  Mimc-W;, Í  P/ípí*» *Í<

N a v ia .  * .  L a  g c í f r a  ^  ^  c w / w w ^ w .  __

KavS.Urî  i. *  í ^ .  J> "í" " ~ “-

Na" 
Ka“S'rS'>'« »*«»>»“'> ““ ; ®  !»»<»•**»•. •< í>-
N i » ic o U , * ,  p e n . c o r . d im in . a b  e o  q u o d  e í t  n d w r . ,
N a i ic e l la ,« ,J im jn .« lu w iu « « s t 4  fWíOT.

N a v ic u lo r , p cft. c o t .  a ñ s ,  a tu s . N a v e g a r  f o r  t u  p U c t r ,
l ix \ '\ c t L \ x ( v * ^ w ^ u A í¡ lte ^ h * b r a d ^ fu v tg a r a s t .

N a v ifr a g u s ,  a , u m . C om  / ¡u tb r a n u d J  d e  t u v e .  O v k L  
N a T Íg o ,a $ , p in .  c o r . a v i.  N i v e g j r  g m e r d m tfU e ,

N a v ig a t io ,  o n i í .  A f i t l h  t t r »  tíe n J X K g if.

N & v tg a b ilis , c .  C o ta  f» #  * *  p u t  J e  n j v e g j r .
N a v ig e r ,a  ̂um» pen . oor. <|ui ftítww/Jffr» a u t  s u ttin ttp  u t  tM * 

r e  n a v íg e n iiD . L u c r e t .  bt>. i .
N a v ig iu n ii  ii> n jv t g ñ í a » y  h  L a  n a r x  y ó e i  n a v h .

N a v is , is. L »  f u p e  f i j r a  na v eg a r. G r c c é  N a o s .
N a v í j  f t u m e n u r ú ,  v H  o a c r a t ia . N a v io  d t  c ^ g 9, y  d ttc a r g o .

C z s . l i b .  3 . B d .  G a l.
K í \ i s l w $ t . L a g a I f r a ^ 4 g a l t w .  g a le ó n .

N a  v i í  o n eraria . N a v e  d t  m e tco d u riJ . (A J e za n d rín o .
N a v is a é lu a r ia .  L a m v e  q u e U e v a  é  rem o. H ím tíus d e  B e ll .  
N a r is ,q u x  B a ris , a p u ü  ^ g y p ü o s  d ic h u r , G r x c .  E p ib a c h r a . 
Nav-em c o n s c e n d e r e » v e l  a t e n d e r e .  S o lo  d í M  C íc e r .  H u p . 

E m ia r c a r u ,
N a v i ,v e id e  n a v i d e sc e n d e re , id  e u ,  E x iU re  i n t e r i a m . l ü s p .

D tttn A s r e a r ^  4  j j l i a r  en t ie r r a .

N a v e m  reaiis p ro p ellere , id  e i t ,  r e m ig ^ ,  a t .  H b p . B o g a r .  

N a v « m  fr a n ^ r e .£ «  h  m iim o , qu e  fa c« re  n a i i l r a f  lu m . T e r e n t, 

N a v ita , X , p er B p en th e sim  £ i  ¿ U r tH e r o . ( in  A tu tr ,

N a v i t a s ,  tt>. Hi^p. D iltg e iK ta .

N a v i t e r ,  a d v erb . D ¡ltg tt> ttm eftíe .

N a v iih a lm u s , n a v ii  p o m p a tica , q u a  po tet\tiores a t u n t u r ,  in  
q u a  « { ih a la m u t a d  q u ie ^ e n d u o t, &  m e n sa  a d  ed e n th u a  
p o s ita . S u e t . H isp . G a M o ,  6 G ¡ü e r »  R e a t ,

N a v i a , x ,  g e n u s  im t r u a e n t i  a a x iK iC a ie p i,

N a u liu tn , ii, d io i in u t iv u m ,!  N a u la .  S u i i ,

N a u m a c h a c ii. P e le a d o r e s  d t  N a v e t ,  P lin .
N a a lu o i , i .  E l n o i i t o , d e l J k t e d c  I s  n a o , { n t v d .

N a u o ia c h ta ,« ,  in terp . n a v a lis  p u g n a . H isp a n . P e k a / Í  f j f a l l g  

N a u a a c b ia  ,  n .  L u g a r  e r a  d o n d e  h» rep rtiem a b m %  
N a u tn a c h ia tiu s , a ,  u m . C o ta  d i  tu g a r .

N a v o  (rperacn, i ^ m u s ,  p ío  e o  q u o d  d o  < ¡^ « « 1,
N a u p e g u s ,  i ,  & b t k a t u r  n aviu n t.
N a u p iiu s ,  i i ,  p ijc is  q u íd a m  e s i  A r iM e ttli .

N a u p liu m , i i ,  b erb a  est G a le n o  in  S u c e e i t M i t ,
N a u s ,  n a o s , in ie rp . n a v is . L »  n o w .

N a u s c ío ,  in q u it F e n .  c u m  la b a  h iscit n a sc e n d o .
N a u s e a ,» ,  p e n . c o r .  E t v o m u o y it e m in a  i t  ^
N a u s e o la ,  x .  H isp . Pe^ tteño xK m iio .

N a u s e o ,  a s ,  p e n . c o r .  a v L  T e n e r  r e v o lv im ie n ig ¿ t  e t té m a ío  
x w n i u r e n l a n a v e , ó t e n * r  h o ít to .

N a u s e a tu r , o t is .  A q u e l  q u e  a l i i  v o m ita .

N c a s e a b u n d u s , a ,  u m . C o ta  f u e  m u ch o  v o m ita .

N a u s e a re , a l i i s  e s i  a liq u id  cu m  tm dio  a u d ire .

N au n ib u iu m ^  i ,  a lv e u s  a d  n a v i*  sim ilitu d u w an  M u s .
N a w a . B  M a r in e r o ,q\xi G r « c  n a u te * .

c o n s c a r id u m . ii/f/W ,
a o te a , « * ,  p f«  ^ n a w a ¡ im .

N ^ C U S  H»p- Ub. » .  a ip . <S &

N a m ? «  c w '!2 h ;s p . C - .W  
N a u t k t t s ,  q u i n a v « m  g u b e r n a t .  E i  P t fv io .
Nauülis, is, piscis P/m«,fo«fNl«inquin3Upl.i^
Navus,a,um» proeo qmxi est diligens, &  nidustnus. ^  
Naam^^ cotis genus scuH^ndis gemmis accommodaruox 
Naxiuslapis,»dcs«,cws,ti>.i;/wtf.L5*c* *Í9- . '" * • ’ *
N azarxus consecratus dicitur,&  á Na2areib C b r t t i i t s  NaaM>

N  A  N  T  E  K .

N e ,  a d v e r b ,  v e ta n d i ,  c u m  im p e r a t iv o , u t  n t f é c m .

N e ,  e t ia m  c u m  o p t a t iv o .  U t  u t m a m n t  f a c i a t .

N e ,p x o « f/ « in  c u i i6 r m a t iv a ,m  in  V ir g i l io  t ^ f i .

N e ,  in  c o m p o s it io n e  a liq u a n d d  p r iv a t iv a ,  u t  m t c h u .

N e ,  d u b i u u v a ,  u t  h o m w e s n e , ierarn e . V t r g ,

N e ,  p i o  «  c u m  s u b j u n t i v o .  P o r q u e  no.

N e a d e s ,  a n im a lia , q u o r u m  v o c e  t e r r a  r u m p itu r .
N e b r io o ,  h erb a  c e r v in a ,  v e l  E b p b o b o s c o s .  D i o t c .  L  { .  c .  { f . 

N e b r is ,  id o s , in te r p . c e r v o r u m  j)«Uis.
N e n i e s ,  g e m m a  e s t . P l i n .  L ib e r o  p a tr i  « c r » ,  l ib . 3 7 .  c .  t o .  

N e b r o s ,  m tc rp . h in n u lu s . £ / cet-vatU to .

N e b ro p h o tK tf a q u i la ,  in te r p . h i im u lo s  in t e r f ic ie t u .
N e b u la ,a : ,  p e n . c o r .  L a  n ie b la ,  q u «  ü .  n e p h d e ,  e s .  (tea» p u s. 
N e b u la r m m  ,  je d m c iu m  i  s u b j ic ie n d a  m e s s e  p e r  n u i)ilu c n  

N e b u lo s u s ,  a ,  u m . C o t a  U e o a  , 6  c u b i i r t a  d< n te b la . » 

N e b u lo ,  o n ls . H o m b r e  d e  f o t a  e s t im a .

N e o ,  c o o j u n ^ i o ,  p r o  e o  q u o d  n t ,  s iv e  ñ e q u e , H is p . P o r q u e  

n o , n i  a u n  a h o r a . ( r v r b .
N e c  n a t a r c ,  n e c  l i t te r a s  r » o v it ,  d e  i n d o Q i s t i m i f  d ic i t u r  p r o -  

N e c  H e r c u le s  c o n t r a  d ú o s ,  d e  h is  q u i  p r o p r iis  v ir ib u s  B d u n t. 
N e c  m e i, n e c  a p e s ,  in  c o s  d ic i t u r  q u i  m a g n u m  co m m o d u fn  r t -  

c u s a n t.

N e c d u m , m  a m ,  n i  a h o r a , C i c .  n e c d u m  R o m a m  e s t  f r o f e O u t .  

N e c  m in u s , p r o  n i h i l o t c c i u t ,  d ix i t  S u e t o n .  A '0  o tr a  m e a te .  

N e c a t o r ,  o r is .  M a ta d o r .  M a c r o b .

N e c e s s u s ,  a ,  u m , s iv e  n ece& sis , e .  C o s *  n e c e s a r ia .

N e c c s s a r íé ,  n e c e s s a r ió ,  a d v e r b .  H is p . f ie c t t a r t a m e n t e ,  

N ecessa//»xs, a ,  u m . C o t a  n e c e ta r ia .

N e c e s s it a s ,  a t is ,  íd e m  q u u d  n e c e s s itu d o , io is . L a  n e c e s id a d .  

N e c e s s a r iu s ,  ü ,  p r o  a m ic o ,  q u ia  tn  v i t a  n e c c & s a r iu s . H is p a n . 

N c c e s s it u d o , in i i .  L a  a m is ta d , ( 4 *i>igo , y  f u n e n t t ,

N e c e s s e ,  s iv e  n e c e s s a t íó , a d v e r b , N c c t t a r ia m e r u e ,

N e c y d a lu s ,  i .  E l  g u t a n o  d e  q u e  s e  h a c e  I j  t e d a ,

N e c is ,  n e c is ,  A n u q u i  d ic e b a n t  p r o  n e x . L a  m u e r te ,

N « c y a , a s ,  in te r p . í u n u s  m o r tu o r u m .

N e c j o m a n t c s ,  x ,  id  e s t ,  d iv in u s  e x  c a d a v e r e  m o r tu o r u m . 

N e c y o m a n t i a , * ,  q u * , &  n c c r o m a n t ia .  L a  N ig r o m a n c ia y ir tT ,  

N e c y o s ,  ii ite r p . m u ttu u s .C o / a  m u e r ta ,

N e c n e ,  c o n ju D Ü io , p r o  e o  q u o d  e s t  a n  n o n .

Ñ e c o ,  a s ,  n e c u i , v c l  n e c a v i ,  n e t í u m ,  v e l  t> e c a tu m . M a t a r .  

N e c r a s ,a d o s ,  in t e r p . m u it u o r u m  s t r a g e s .
N e c r o s ,  in te r p . c a d a v e r ,  s iv e  m o r tu u s .

N e a o m a m i a ,  s iv e  n e c y o m a n t ia ,  p e n . p r o d .L a  N ig r o m a n c ia .  

N e c r o m M t ic u s ,  l E l  ^  a d iv in a  f o r  c u e r f o  m u e rto , 

N e c r o p h o r i  d ic u n t u r ,  q u i  e f f c r u m  c a d a v e r a  m u r tu o r u m . 

N e c r o s is ,  G d ^ n o  e s t  c a r n is  m o i t t l i c a i o .  ( D i s e t t .
N w r o u p h c s ,  is . E l  S e f u l t u r e r o ,  q u e  e n i ic r r o  l o t  m u e r to s . 

w e ^ r , a r u , p e n . c o r .  L a  f o r c i o n  q u e  b e b e n  lo s  D t o s t s . c l a r é a ,  
o  rn n o  m u y  s u a v e , ó  m ie l .  ■

*>  h e r b a  K lic a m p a n e . P U n ,

N e m r i u s ,  a ,  u m  C o s a  d iv in a ,  6  c e le s t ia l ,  

e r i c e s  v m u m . E l  v in o  s e m e ja n te  a l  d e  l o s  D i o t e t ,

v m u jn  d i c i t u r , q u o d  e x  H e J e n io  h e r b a  c o o d i t a t .  
■ J ^ '.^ y ^ b e t i a c u m  d ic i t u r ,  p r u  V e n e r is  s u a v  i ta te  

e a o ,  L s,n e x u i, v e l  n c x i i o e x u m .T r A i w r .
« e c u b i ,  p e a , c o r .  a d v e r b ,  l o c i .  B h  n in g ú n  lu g a r ,

” * c o m , m q u it  F e t t ,  p r o  ñ e q u e  « u m ,

N e c u o iq m o ,^  «dcm  in q u ii  ,p r o  t>e u m q u á m  o u e n .

«  aliquo

N e -
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o  m i<ar. V U e  U n t .  V » U a m ,  I . ». c .  a o .  N c p a , « .  F J «tcor^or, 4 </ atxrSn,

N e d>c*m. H is r  ^  ^ e p a , x .  E t  E«ww>>^ on / f ^  Jei Zak»c9.
K c J u i» t  t***”  a ro f® *  a'/^-¿# m k m /. N c p c r n h c ,  G .  d i t u n t u r ,  s in e  : i5 l u ,  v e l  s in e  (ck<>titM.
K e d u r o , co m  o c g > w n < . n e fa n d u s . N e p c m b c j ,  p o c u lu m  e s ;  a d  aM jorcsiH rilerK k»*.

Nelan*, Antiqu» dKVD* , i _  k -fliu r. K e p c n i h c s ,  ^XKuhim iu it.q m n l l l c k .n  T h e l e j n i c o  m im s ir a -

Nefi»niií» tw  Rtüsi9>*> N cp eia, x . L j  nchdâ  hitrha c«fVKida- O .C d li(r in th 2 .
Nc£»*» iodccliiwbi'^* M  6 N'cj'haiu, ÍcM¡* erant \n quibus non v.num ,  wd »qua »olva
Nrfiru. N ephclc,« ,  ini«rp. nub<>, sivc nebuU, .iib*b«nic
N-*r.c. «u /a  Nepbeíon, «U go ucul., fiio ttca l*  U:vk. ,c^
N<U«u>, », w m - A n k * / J .  N c p h T O » ,m t c t p .ic n ,íe íM ! ^  E- ritvm.
N c f * f l d u s , . , u m . C # w *  Nephriiis,is. £ / *Wor «í / « _

í w  T ^ í í A í d i e ^ Q u i b u »  n o n d ^ x  P r a r to r ib u s  t i i í .  K c p h r i i i c u s ,  a» u m . ^
 ̂ ^ e p h r , d in e s ,  A / io q u . d ic e b in » ,  p r o  c o  q u o d  r « 7 « .

^ e f i i o s » .  a « n  iw  p u ^ J e f r e t a r .  N c p o s ^ o i i s ,  p e n .  p r o d .  £ '  m H c . , ¿ c i s d n m > ,

^ e f f e n ' .  o u e i o i c M c n o n d u m  fr e n d e n t e s .  N e p o t e *  f i i i o , v e l c x  f i l ia .  E l  m H 9  i t  p a n *  d t  < i¡á r.
NeffCíM ks,dKum  a b ju ^   ̂ pro e« quad c u  ad

Suntqui l'O ttfiu  d  w j^ n t ib u s  í r e a d e t c  ooj» M e p o >  e x  I r a u e ,  %-el j o r u r e .  E / i o * r , i »  J í ; > a ,/ c

N c f« m « , Ke«. N .? o „ ,c ,  «< i .^ n c c ,  . .q u e  J ,„ v .  vivcrc.
N « g a b u n d u s » a » u *  ,^ic Uiir Lir-e^-t*». N e p o w * u > , u s , i p > e / « « * / p r o fu ^ k ).
N V g io ti.,.. ^  (W . f '- r r .  K e ^ t *  .a  ptortU. . . í ,
í . « g i u v u > ,  a»uo». C w  S  n « c e is i ,  p r o  n f g a t  N e p o t u l u s ,  i ,  d im ú i.  a b  e o  q u o d  c m  w p o t ,  o t is .
N e8ai.v*du*negam  u t ^  « P á n..:or.S^x^,

N t í ' : X * M ^  ¿ne¿teaus«v-iAs^^ Eí m^w^rfcíe. N tpw .,in  ^lu .iftn ifc a w n t W ffcío n .ííu xan aia ,
N e g ^ , VO.S& n ^ « ^ .  N e p l u . \ s , U n i i t z , i h  í ^ i n j .

S ' t f l í w m  e ñ t í  ¿ > M  ' f w g l L n t , , ú d t í c u : d ^  N e p í i» ,  e x  f í l 'u ,  v e i  e x  « i * .  í - i  j  p a * u  M  t l h t ,

N e | l i « i i t « ,  iJvifh, I l b p .  % t^igt^cnum c , « »  d < t c ^  ,y  N e p t u n a l i a ,  o t u r a .
(« K o w ^ fw » ^  N « p i U i , ^ m i K / / í . A m K í u i  A ceb an t, p f o a « o í « r w ,

N e g u ,  a i ,  a v i .  N c g J r ,  i  «o c ^ < s a r .  p t o
N e u o u u r o  ii E l  n t g t , o ,  q u o d  n o n  fit o tm m , ^ c q u a l^ a ,  t n q u i i  F m .  A m »  .¡u  d u e b a n t  J t m m t n i a .

N e a o t . u m « h i b e r e d i c i . n u 4 , p r ü  N c q u a w . j n d e c y n i b i l c ,  C>>fa^4ltixm ncta.
N c t o i i o i u m ,  i ,d im u i .  » b  e u  ^ u o d  N e q u a n d o ,  p e a .  p t o d ,  u n a  d u l i e m ,  n c  u í U  i t f n f t r t .  i i c n t  t i

N c t o t i A l » ,  e .  C a ta  p , f i t n * c t t m <  j  n e g ^ t P ,  f i u n J o ,  W  j U i * »  i t m p o r t .  H is p .  P # f^ « í 0 ^ * .«  n < m ¿ o  n v ,
K e g o i u i i o , o n i s . ^ í « f Ü a t i í ' r j J í n f ^ o f M r .  Ú flflíí. N e q u i q u i m . a J w f r i , o « í i a n a k . Z ) e * í » ^ i f f u  m M c r o .

N e g o t ia t o r ,  u r U . A ^ ^ t i» * g 9 c ia J o r .  l á i t ñ  E l  m e r c a d e r  y y  t r j h  N « q u e c o a ju n ft M > , p c u  « o q u u d  v > t , a # o ,

N e g o i i a n i x .  U  t u g K u J t r j .  P a u L  N e q a e o ,  i i ,  i v i ,  n e q u it u r a .  f ó d c f ,

N e g t H ia t o f iu s ,  a ,  u ro . C#5« p i r »  N c q u i i i a , « .  i  l u x w U ^

N e g u t i o i U í ,  a ,  u o iX W a  U<na ¿ e  N e q u ic q u a m , p r o  e o  q u o d  f n i u r i .  E n  x>ano,

N e g o t iu r o ,  l i ,  p r o  n tg « 4 h  p t t u n i j r h .  N c q u id c t n ,  v e l  n e c q u id e m . H b p .  j u n ,  i e n o t a n J o  m c s r c c i* -^

N c ^ ü t io r ,  a r is ,  n e g o u a t u i .  Seg»cijr. mutuo, y  tt <lígamc U innrftoficion trurt el ne» jr « / q u id e m ,
N e g u m c n o ,  a$ , A n i iq u i  d .c e b a n t ,  p r o  n e g « , a t .  ' t  N o q u io r ,  &  N e q u is s ím u i .  M * t ,  i  k**,^ t i u i v j d « .  C o l ,

N e lü ,  j»*i<  p í o e o q U " * ! '» ^ *  N e q u in u n t ,p r o / K - í« f i* r t/ . F e $ t.
Nc;m , 4tu<, inierp. fiju.-n. L j  nctna. Nequito, a>. lALxuti>»r , o ntgar. Sipón.
N e m t & b ,  t n t e r p i e i . iu r  t i i s t i t i t  d e  b o n o  te m p o r a li  a l t e r iu s ,  N e q u i u » ,  a u s , ¿ t  i»qu>i>e>, v i .  A q a e l U  m it m a  m a í J i i d ¡ y  A»< 

q u i i  in d ig t iu s  q u t  l u b e a i .  C j j .  in  S u t i m .  x u r ia .

N c m e Á s ,  in te r p . in d i¿ru ú < > . L j  i r j  j u n j .  N e q u i t e r ,  a J v t r h ,  M , ü j , y  ¡ u x u r h r a n K n u .

N e t n o ,  n e m in is , p e n . c o r .  ,  i  m n g w ta .  N e q u i d ,  iu b ^ a n i i v  uao. £ i #  m t ím o , n i n g ^ n j  e c f J .

N c t n p ¿ ,  j í í w f h .  • «  a f f ir .t ja n d j, s ic u t  certc.H ú > p . C i e r t a n c r m ,  N e iju i> , n e q u a ,  n e q u o d ,  v c l  n e q u iú .  I ^ in g u n a  t w j ,

N e m u r ,  n i i i ,  c i ia m ,  v e l  n e m p é . F e s i ,  N e q u i t u i ,  a ,  m a , p a n t c i p .  á  N ( 4 ju t f i t " » f ' .

Nenum, pronun. Luiil. V j r r .  Net«td«»,(>en.cut. t i i t i f  AS m i r ,  S w  b * n ' u t  m a r i t u t  3 t

Nemus, oris, pen. cor. L i  , 4 tn»rujnj frttca* aurpo ptlud«  ̂partetn Jsuni/rtt, j  V M t /w» c^rm mti^trtt, y
Nemoralis,e, sive netr.oreasii, e.Co/j ^  i^». Vj*le P/X». Ub. 7 . cap. ( . ¿ c T i r W .  HcOviJ. 11,
Nemorosu», a, um. A^ulU  mitmj. Metam. T ía  ¿41 iW ?or D : m j, h  auMentué 'jctJ*
Netnofivagus. CotJ qut jn lt¡a r  U t murttinji. U t lnd>M d< V m ufuttct d* U t dttz y  i:ttc X e r n ic t  m€
K e n a ,x .L a in J ic ij  roh* muerto, 4 mriaij. rw fn  ti iVar de C^biOyVJtcui ,y (J « 4 .T  Um¿Üo. C i i r .

Ei c j n i a r  p a r a  a r r u lla r  á  ¡ÓJ in AuJul.
N e n i * ,  p io  e o  q u o d  A Q U n i*  u j u r p s n t u r  á  S i d v t .  &  H i e r ,  N e r io n  f r u t e x  e s t  q u o d  N c r i o i ,  q u *  R h o i o d a p h n e  c t ia t n  d U  
N e o ,  n e s , n e v i ,  n e tu m . H t h r  /f/w, 4  h n j ,  S c .  c i t u t .  E I  l i d t l f j ,

N ^ n i s , Utteip. n o v ic h u i»  p r a ir e a u s .  N e r i t a ,  * .  V n genero i t  «mcha i t  h  mar
^  j »  J  i c t  t j c í j v o t  e n tr e  l o t  U c t -  N e r v i c e u s , » ,  u u u  C o i »  d e  m M e n j  d e  h e ^ o , ,

K eigam ú., X, i ,„ „ V  '« .v in o p il* .  N e lv ^ r 'a '^ u m '^  ‘  I x

N e o w f í u ^ .  c . / / , /  . .  “ Ne r v o s u s ,  á ( r d ^  p i o  e o  q u i / j ^ r a r  n .-rtw ru m  m or^o,

N « « n c ¿ j i . í í  V  N « iv u i, t. E i qui G i i w J i c u u i  N ervos,

N e r v u s ,  L  E /  j h * * e , p n u t n  i r  b i t r r o ,

Q * N t r ,
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N e r v u s ,  p r o  m c m ir r 6  g f n i i j i i  d ic U u r  a p ;»4  

N e s c i e n t i a , » .  J g w r j t K / J t e t  m  s u b i r .  C 6 á .

N e s c W j  i s ,  i v i .  iVfl s a i> ir . N o n  s c i u ,  L a t i n é  » ion  d i c i : u r .

q u is ,  »le k o m h u y  i i v c  ig ^ n o b iii J i c i c u r .  

iv ,'cs< < u s a ,  u i r .  « 1  s j h ' . h r u .  A i i i v d ,

NifM-'ius, a , urn. « « ta liJa .  PasSiwjfc
rVc.s> ri> , s p o i u i i l t o n  k e r b a ,  a p u d  D - o s c .  i ib .  3 .  c a p .  8 3 .

N cso!(, interp. insula. I t h  d f  l a  n i u r .

N e $ « a ,  ;e ,  t a i c r p .  a n a s ,  a u s .  E l  a n j d i .  

> ? « ^ s o p h < m u s ,« q u i ia / 2 r r / / .  m t e r p .  a a a t a n a .  

N tfS M }tr o {> h :u m , i i ,  p c n .p r o d .  L u g a r  J« M d t t<  c r i a n  h t  a n a d c f ,  

K e te , C j .  p r i m e r a  c u t r d a  c n  l a  v i h u e h .

N o < u s,a , uro. patticip . abe«) quod 
X eu ,c iM iju o d K > ,p m eo q m id  n.*tv.
N e v e ,  c o n ju jt ó J io  q u o q w f ,  p r o  e o  q u o d  c s t ,  v « l  aoQ . 

X e v » l o , n c v i i ,  n e v u l t ,  q u a s i  n 9 n  txw«. P l a u L  

N « u o q u a m .  E »  n i n g u n a  m a n e r a .

N e u r a s ,  ad«>s, h e r b *  e s t .  F i : n .  l i b .  2 j .  c i p .  1 0 .

N e u r a l  p % st< m , h e r b a »  r u b u s  c a n i n u s .  P i i n ,

N'cHirobat«>) iatcrp . funsm butus, xa sccenubates.
N eurudes, dipht. L j  M e l g é  s y l v c s t r e ,

N e i i r o & i i n i e r p .  n e r v u s .  E I  t u r v i $ .

K e u n s ,  h e r b a  q t i x d a m  e s t .  O r o / r .

N e u  r o s p a i o n ^ e r b a  e s t , q u a m  t u b u m  c a n i n u m  a p p e I l a n t .P ¿ ’0 . 

N e u t e r ,  t r a ,  t u m .  N i  u n » ^ r . ' c t r o d * J o f .

N e u t ¡ q u á m ,t f J t * ( T ¿ - .  E u  n a  m a n t r a .

^'eutralis. 0 » A a  i e  iu > ig m n a p J r U ^  und¿: ( j i u n t u r .

N cu traiia  vetba J j f t a ,  q u *  f n q u t  a g u n t  a l i i j u i d ,  ñ e q u e  / w -  

N cuipó, 4 Í i » í r ¿ * l o c í .  N i  á  u n a  p a r U f M  >í c t r u .

N e n t r o b i ,  t M a t r h ,  q u o q u e .  N i  e n  u n  l u g a r ,  n i  e n  o tr o .

H e x ,  i d s ,  q u p c  G r « C ¿  d i c i t u r  P h o n a s .  L a  m u e r t e .  

K e x i i i & f , ^ C o t a  q u e  t e  e n l a z a ,  6 p u e d e  e r U j x j r .

K e x ü i s  T estis prius f u e r a i  u s i t a t a ,  quám le x tU is *

K e x á a ^  a 5 ,  x u i ,  s i v e  N e x o ,  i s ,  x u L  E n l a z a r .

K c r u m ,  x i ,  A b a l i e n a t i o  c i v i l i s ,  q u * d a m  e s t ,  q u x  f i e b a t  p e r  

z s ,  ¿  l ib r a m . H i s p .  U n a  o b i i g a c io n  c i v i l ,  q u e  a n t i g u a m e n t e  

t e  t o c i a  c o n  t i c t e  t e t t i g o t .

N e x u s ,  a ,  u m ,  p a t i i c i p .  i  N e x o ,  a t ,  s i v e  N e x o ,  i t .  H i s p a n ,  

C o t a  i r a v j J a  u n a  c o n  o t r a ,  y  a y u n t a d a .

N c x u s , d i c i t u i  l í b e r ,  q u i  s e  m a n c i p a v i t  s e r v i t u t L  

N e x u s ,  U S, o b l i g a t i o  e r a t ,  q u *  6 c b a i  p e r  a :s ,  &  U b ta m . 

N e x i o ,  o n u ,  « v e  N e x u s ,  u s .  L a  o b r a  d e  e n l a z a r .

N  A  N  T  B  I .

N i ,  c o n j u n d i o ,  p r o  e o  q u o d  e s t  N i s i .  S i n o .

N i ,  A n t i q u i  d i c e b a n t ,  p t o  r .e .  V i r g .  N i  f a c i a m .

N i x t e , e s ,  p r o  i n t e s t i n o  c r a s s i o r e  a c c i p u u r .

N i l ,  p r o  n i h i f .  A n t i q u i  d i x e r e ,  s i c u t  n u n c ,  t i b i ,  t i b i .  

N i c a n o r ,  &  N i c a t o r ,  n o m e n  e s t ,  4  v i i l o r i a  d e d u f t u m .  

N i c a t o r ,  q u a s i  v i ^ o r i o s u s  d id t u s .

N k e , e s , i n i e r p .  v i f t o r i a . f i /  v e n c i m i e n t o .

N i c e i i f t a ,  á  L a c e d x m o n i i s  a p p e l l a b a t u r  m im u s .

N i c e r o t i a n u m .  E r a  w i  u n g ü e n t o  m u y  p r e c i » t o , y  o lo r o io .  H a m a ' 

d o  a s i  d e  N i c e r o t ,  h  h i z o .  M a  r c ia l .

N i c e t e r i u m ,  i i .  i n s i g n e ,  e x  v i f t o r i a  r e l a t u m .  H i s p .  L a t g ^ a t  

l o t  i f t . . c e d o r e t .

N i c o p h o r u s ,  i ,  b e r b a ,s i m U a x .  P U n .  l i b .  3 4 .

N y ¿ t a l o p s ,  o p i s ,  q u i  n o n  vid et> , n is i  o c u l i s  a d m o t i s .  

N y ^ l a l o p i c u s ,  p r o  e o  q u i  m u t b o  i l lo  la b o r a t .^ u t > .  3 .  

N y c t a l o p i a ,  q u o q u e  a p p e l la t u r  G a le n o  v i t iu m  i l l u d .

N i f t a r e ,  &  N u ¿ l a r e , &  A n n u e r e  in  b o c  d i c u n t  d i f f e r r e :  

N i t t a r e ,  o c u l o r u m  e s t .  N u d a r e , c a p i t U .  A n n u e r e , m a n u u m ,  

N y d e r i n o s ,  in c e r p .  n o f t u r n u s  , a ,  u m .  ( v e l  la b i o r u m .

N y ^ e r i s ,  i d o s ,  i n t e r p .  v e s p e r t i l i o .  E I  m u r c ié la g o .

N y < í t c r í n o s  c o r a x ,  C o r v u s  n o é l u r n u s ,  in t e r p .  p o ie s t .  

N y i H c o r a x  ,  a c i s ,  in t e r p .  n o é l u a .  L a  l e c h u x a ,  A h i s  b u b o  p u -  

N y i S i l e t a ,  B a c c h a n a l i a  n o d u r n a .  ( t a t u r  e s s e .

N y d i / u s .  N e g r o , y  o b t c u r o .

N y d i l o p s ,  o p i s ,  h e r b a  q u a r d a m  e s t .  P l i n .

N i d o ,  i s ,  p r o p r i u m  e> t c a n u m  s a g a c i u m .  G a ñ i r .  E n n i u s  L i o .  

N i d o r ,  a n s ,  e s t  in  a u r i b u s  m e m b r a n a m  o c u lo r u m  o b d u c e r e .  

N i d o ,  a s ,  A n t i q u i  d j c e b a n i ,  p r «  e o  q u o d  e s i  n i Q o r f  a r it^

N i v l ' i t i o ,  o r . i s ,  p r o  a t i i o n e  i l h  m e m b r a n a m  o h d u c c n J i .  

N iU a :n < ;n tu m , i .  E i  n i J c ,  ti o b r a  d e  h a c e r  n i J o .

N  iv le o , e s ,  á  q u o  e s t  r e t u d e o ,  e s .  R e s p la n ^ w ^ r ,  ú  o in " .  

N i d i f i c o ,  a S j  p e n .  c o r . a v i .  A n i  J a r ,  h a cg r^  é  p o n e r  n tJ o .

N i d o r ,  o r i s .  E J o l o r  s u a v e  d e i  m a n ja r .  P r i i t c i p a l m e n i e  t e  d i< t  

d e  c o t a s  a t a J U s .

N i d o r ,  o r i s ,  p r o  r is u  e x p o n i t  P o r p h y r .  in  H o t .  c o m m .

N i d u s ,  i .  E i  n id o  d e i  a v e ,  6  t u t  p o í h t .

N i d u s ,  i ,  in q u it  N o n *  p r o  q u o d a m  p o c u i i g e n e r e .

N j d u m  M a r t ,  p o s u i t  p r o  l i b r o r u t n  p l u t e o ,  s i v e  s c r i n i o .*  

N i d u l o r ,  p e n .  c o r .  a i i s ,  p e n ,  p r o d ,  a t u s ,  p r o  v<> q u o d  e s t  ni>  

d i  f i c o ,  a t ,  a v i .

N i d u l u s ,  i ,  d i m i n .  e s t  a b  e o  q u o d  n i d u s ,  i .  H is p .  N i J o  p e q u e ñ o .  

N i g e r ,  A r a b i c é .  L a t .  a x i s ,  c c e l i  l i n e a ,  q u %  ¿ d  p o lo s  t e r m i n a .  

N i g e r ,  a ,  u m .  C o t a  n e g r a  e n  e o io r .  ( tu p ,

N i g e r ,  a ,  u m . C o t a  m a ia  e n  c o s t u m b r e t .

N i g e l l u s ,  a ,  u m ,  d im m . a b  e o  q u o d  c s c  N i g e r ,  a ,  t m .

N i g e l l a ,  X .  £ /  a \ ¿ n u z .  G r x c .  M e t a n t h i o n .

N i g r e o ,  e s ,  v e l  N i g r e s c o ,  s c i s ,  g r u i .  E n n e g r e c e r t e .  A b s o l u t .  

N i g r o , a s ,  a v i .  N e g r e c e r á  o t r a  c o s a .  A d i v u t n .

N i g r i c o ,  a s ,  a v i ,  p e n .  c o r .  N i g r c g t t e a r  d e  f u e r a .

N i g r e d o ,  m is ,  p c i v  c o r .  s i v e  N i g r i t u d o ,  in is .  E l  n e g r o r .  B a c -  

'  b a r a  h z c  n o m in a  s u m .  V i d e  N i i o l i u m .

N i g r e f a c i o ,  i s ,  f e c i ,  id e m  q u o d  n t g r o ,  a s .

N  i g r e f i o ,  i i ,  id e m  q u o d  n i g r e o ,  v e t  n - g r e t c o .  C o l u m .

N j g r i t i a  ,  * ,  s i v e  n « 2 r i : i e i , e j . / iy o íA '- j  m is m o . V i m .  B a r b a r a  

s u n t .  C o r n e l i o  C e l s o  .0  to m a  a l i i  p o r  o b s c u r i d a d , y  t i n i e b la s .  

N i g r o r ,  o r i s .  H i s p .  N e g r u r a ,

N í h i l ,  j u d 'i c l i n a b i l e ,  s i v e  N u b i l u m ,  i ,  p e n .  c o r .  N a d a .  

N j h i l d u m ,  p r o  c io n d u m . A u n  n o .  C i c .

N i h i l i  h u m o ,  i n t u i t  F . t t .  q u i  n ih i l  q u id e m  e s t .

N i h i l i f a c i o ,  ¿£  n i h i l i p c n J o ,  h«jc e > t ,  n i h i l  m s t im o .  P l a u t .  

N i h i l o m a g i s ,  id  e s t ,  n o n  m a g is .

N i h i l o m i n u s ,  d u o  n om in a..V < o m y t a s .S i n  d n i a . N o o b s 'a n t e e t o .  

N i h i lo m i n u s ,  p e n .  c o r .  U n a  d i c c i ó n ,  a d v : r t \  A q u e l l o  m is m o .  

N i h i l o s c c i u s ,  i d  e s t ,  n o n  a l i t e r .  H is p .  N o  d e  o t r a  m a n e r a .

N i l ,  i n d e c l i n a b i l e ,  a b $ c i> s u m  e s t  a b  e o  q u o J  e s t  n i h i i .

N i l e i  c o l y r i u m ,  m e d i c i . u . G ¿ / .  l i b .  6 ,

N i l e i  m a la g m a .  C e l .  l i b .  j .

N i l i o s , e > . , g e m m a , i  N i l o  H u m in c  c o g n o m i n a t a .  P l i n .  1 . 3 7 ,  

N i l i  j u s t u m  i n c r e m e n t u m , e s t  c u b i t o r u m  1 6 .

N i l i  m a jo r a  i n c r e m e n t a ,  m a jo r e s  p r o v e n t u s  d e n u n t ia n t .

N i i i  v e t ó ,  i n c r e m e n t a  m i n o r a ,  s t e r i l i t a t e m  d e n o t a n t .  

N t l o m e t i a  ,  i d  c > t , i n c r e m e n t a  N i l i , q u x  p e r  p u t e o r u m  m e n 

s u r a m  n o t a m  d e p r e h e n d u n t u r .  ( f  >t.

N i l o t i c u s  c a l a m u s ,  id  e s t ,  / E g y p x h s ,  a d  s c r i b e n d u m  h a b i l i s  

N i m b a t u » ,  a ,  u m ,  u n g u e n t a t u s ,  s i v e  u n g u e n t o  p e cfu 4 u s.i» / / n . 

N i m b i f e r ,  a ,  u m . C o s a  q u :  t r a t  U u v i a ,

N i m b u s ,  i .  L a  n u b a d a  d e  l l u v i a ,  ó  r e f r i e g a .

Nimbus ,  i .  E l  v i e n t o  c o n  t e m p e t i a d .

N i m b u s  a r e n x ,  d i x i t  q u o q u e  y i r g .  3 .  G e o r g .

N i m b u s  v i t r e u s .  R e d o m a j  ó  a m p o l la  d e  v i d r i o .

N i m b u s ,  i .  L a  c o r o n a  d e  q u e  t a l e n  r a y o t .

N i m b o s u s ,  a ,  u m .  C o r a  v e n t o t a ,  ó  l l o v i o s a .

N i m i d  p l u s ,  a d v e r b .  H i s p .  M a s  d e  lo  d e m a s ia d o ,

N i m i r ú m ,  a d v e r b ,  a f f i r m a n d i  H i s p .  C ie r t u m c T u e .

N i m i s ,  s i v e  n im i ü m ,  a d v e r b .  M u y  m u c h o  , y  d e m a s ia d a m e n t e .

C o l u m .  l i b .  4 .  c a p .  2 4 .

N i m i é ,  a d v e r b ,  id e m  q u o d  n im is .  P l a u t .

N i m i e t a s ,  a t l s .  A q u e l l a  m u c h e d u m b r e ,  ú  d e m a s ía .  * 

N i m i o p e r é ,  p e n .  c o r .  a d v e r b .  H i s p .  H u y  m u c h o ,  g r a n d e m e n t e .  

N i m i u s ,  a ,  u m . C o s a  d e m a s ia d a .  P U u t .  In  M I L  

N y m p h x ,  a r u m .  H i s p .  N i n f a s ,  D i o s a t  d e  l a t  a g u a r .

N y m p h a ,  p r x t e r  u s i t a t u m ,  s i g n i f i c a t  v o m e r is  s u m m u m . 

N y m p h e , e s ,  i n t e r p .  s p o n s a ,  L a  e s p o r a .

N y m p h i o s ,  in t e r p .  s p o n s u s .  £ /  E s p o s o .

N y m p h a ,  d i c i t u r  a p i s  n o v e l l a ,  ci^ m  p r im a m  f o r m a m  c a p i t .  

N y m p h x a  k e r b a ,^ q u «  v u l g ó  fal>í» d i c i t u r ,  P l a t a n o .

N y m p h a : a ,  a r b o r  e s t  in  s t a g n i s  n a s c e n s .  V u L  N e m / f a r .  

N y m p h a , e s t  c u j u s  f lo s  B le p h a r a  d i c i t u r .

N y m p h x u m ,  i .  E I  baño d o n d e  t e  l a v a n  l a s  m u g e r e t .

N y m -
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Kym rhaw na,» ,  gemma qticedam cst.W/o. lib. 37. cap. 10. 
K/mphia, muiimonia.
lNiiniphidc5,calfcatr.enta sunt mulicbrw, &  Sponialia. 
Kimpboltfti il:cui»tur(ir*cis>qui LatinisPoeiii lymphaücú 
Nmijtti», is, Antiqui dictbam ,proco quod nivis.
Nuii;uiJus, a, »»m, pen. cor. Com ntvjJLt, 4  ¡Una de nlevt. 
Ninguilum V turet Jixerc, quasi nic «//am. Enn.
Nuii^uo, is, sivc Ningü» is, ninxi. iV ftjr . 
l^jpira diciimur b v jcra  á A’»>/o, quod significat la ra  
Kiptra, X. E t una tr,»^c¿ia de Pocuíjo, que cita Cic. 2 . Tuse. 
N i,abath .»  Ungua se diet t i  mes d* Ahrit.
Nissa X, id rcpaguluto, undc cursores moventur. Kt'am 

sî n̂Hicat pungoie ,quod iUicinciierco(,equoS calcaribus
■ urgctc. Item, sigiútícai ipsa meta. CaUp.
Nis, pro, nobis. Dixeron los yitniguor^ecn^ ¡n, pro «um. P a t ,  
Nisi conjuíiáíiü, pro to  quud est, si non.
N»ius,a, uui, paincip.cst,á Nitor,eris Ettrivar,
K iiU i,\ xs.A qu elhobraites$rivar.
Kisum gcnus, Mariianut vocat Kugonasin úi Ccrlo,
Kisus, i. E lG a 9 iU n,ó Esmerejón,
N i:an ,G . Lai. intcrp. veJustas. Hisp. Aneijnidad.
Nitedula, « ,  pen. cor. L a  L u átrn agJt que tuce de nocht» 
Nitela,.V. E iT u ron , ratoncillo d¿l campo.
Nitela, X, /¡pol. dixil pro co quod N itor, ori/.
Is'íkIU ,iiiciiur res,q\ia: Iivlgat surdcs, expolitqtic. Und¿ 

ApuUjuSi pro deniiñco iK>suit.Hisp.il/ont¿M//rn/í/. 
Iv¡iteii,cs, sivc Nitcsco, scis,nitui. Resplandecer, ó estúr lucido, 

¿pulido. TransL sign ifea ser celebre,
Niiibundus, a,um.O»/í»^f mucho estriva,
Nitiiüias, ilis . L a  limpieza, 6  resplandor.
Niikiiusculus, a , um, dimiiu ab eo quod N itiJior.
N iliJo, as, pen. cor. a\ i. Lim piar,ó  hacer lucir. Col. L ia .c . 3. 
Nitidus, 3, uní, pen. cor. Cosa lucida,  ó resplandeciente» 
Nitidulus, a, um, dimin. ab co quod Nitidus,
Nitidiuscule, dimin. á Niiidiur. Plaut. (Calep.
N itidii, a J v .r k  Nitidius, Nitidissimi. ResplanJecienumtnte. 
Nitor, pen. prod. L a  limpieza , ó el resplandor. (fo rce jar. 
Nitor, cris, pen. cor, nixus, vel nisus. E stn var sobre a l¿ o , y  
Nitri ^puitu, G . Aphronurum dicitur. Hi^p. AUtro%
Nitfuni, cojiimuni liiigua dkitur, Atticc Itiroiu ^
Nitraius, a,um. Cota mezclada con salitre.
Nitraria, E l minero donde sacan el salitre.
Nitrosas, a , um. Cosa llena de a ju el salitre,
Nitrode», á ürarús, dicitur, qutxl nps. Nnrosus, a , um. 
Nitrum , i. , quod G . dicitur Nitron. Llam ase asi d<

una Provincia, donde h^' mucho, que llatnan ¡a N iiria, 
Nivali< ,̂ e. Cosa J e  n ieve , ¿cosa/resca .
Nivariu>,a, um. C osaptra  nieve. (lumnarium.
Nivarium colutn. ICi coladero para nieve. Vide iii verbo Co* 
Nivatus, a, um. Cosa cuhicna d t niev:.
Niveo, e¿, s i, dtum, á quo conniveo, Vide ni¿Jo,
Nivcus, a, um. Cota de n iew , ó  cosa blanca,
Nivosus, a, um. Cosa llena de nieve.
Nixii Di:, inquit ÜÍstus.
Nix,nivi». L a  niVrr,qu* G . dicíiur Chion,
Nixor, ari^ frenqueuc. á Nitor,eiis.
Ntxutio, is, ivi. í¿uerer parir  la mugcr. {tenida,
Nixus,a, um, particip.ab co quod N itor, eris. Hisp. Cosa sos- 
Nixus, US. E l estrivad.'to,iidolor del parto, V'irg. 4 . Gtx>rg. 
Nixus, hujus nixi, sydus est cocleste ,  quod Ju liu s  Firmicus 

logcniculum v o ca t,lib .6 ,
Nixus genus, ingcniculum dicíttir. G . Engonasis intcrp.

N A N T E  Ü.
No, ñas, navi, á quo frequentativum. Nato, as. (mosa, 
Nobilts, e. Cosa riobl^, ó notable, á nosco. Item, e3ie e len te ,y /a . 
Nobilitas, ati$. L a  nobleza, 4  hidalguia.
Nobiliter, adverl;. N oble,y nolaí>lemen/e, (lado.
Nobilito, as, pen. cor. avi. Ennoblecer, 6  hacer notablt ¡ y  Jtñíh  
Nobilitatio, onis. Aquella obra de cnuobUcer, 
Nobis<.uin,a4Íi’fr¿'.¿<)n nosotrf-s.
NocttQ>, tis, parúci^, His¿>. £/ tfuc dañ<h ^

N A N T E

t D

Noi-co,cs,.nocui. Empecer, aun dativo.
N octo ,es, n « ü i, apud Antiquos Aétivura fute. 
Noc«ur,imp«rson3Je.C/<‘. 4. Vtrrin,
Noccíiter, adverb. Con daño. Colum.
Nocitus,a,um,apud Jurisc. pro nocivus usurpaiui*.
Nccivus, a , um, ptn.prod.Coja dañ*,sa, i  impaciente,
Noctes A ttic*. Utsp. AW éí/ Aiicaty ú de Aienat. Lhmase aei 

un libro de Aulo G tlio , como t í  lo irx o , cap. uh. porque I4 
ctmpuso en wta heredad de Atenas Us w chit «i« ínvicmOt 

No¿lesco, seis, notui. Anacbtcer, hacerse noche,
Ko^icolor, oris. Cota de color de la  noche.
Nü¿\ifer^a,um. /rjf la  noche, CatuL
Ncdifuga, gar. E l que huye de noche. Caicp.
Nc¿lilucus,.a, um. Cosa que luce de noche. 
l^ o^ i\ w z ,x ,^ n .^ ioá . L a  Luciérnaga,quelucede nochc.Utm^ 

la tuna, q u * iK>Cie lucet. Horat. 4 . carmin. OJ. 6 . 
Nu^ipugiaob&cccna,qua:Qodlu pungunt,&  veneren ex* 

citan!. Lucilfus,
Noc'hiiugus. E l que Uora de noche, l^ucil. (silent.
Nod^is silentium , dicitur nox m edia , quod fer¿ omnes lunc 
No^is concubium, dicitur quod omnes tunc cuhem,
Nodtis conticinium, dixit Plaut. qudd conticeant. 
No^U^uagium, Fett. posuit pro nodis surreüione. (JCneid. 
Noctivagus, a, um, ^VLCOX.Cosaqite andadc noche. Virg.to« 
NoClividus, a, um. Cosa que ve de noche.
Nodiu, potest esse ablativus, ab eo quod nox, noStis,
No^tu, potest esse adverbium  (emporis. D e noche. 
Noctuabundus, a, um. Cosa que anda mucko de uocbe,
Nc'^ua, numisma erat, ubi ipsa iioiiua imiguata crat« 
Noctua, X . L a  L ah u za . G< Ñ y^Ícora:j,3cis.
NoClurnus, a , um. pertencciinit a  la  noche, 
NtKumcfiium, i. Empccimttnto, ú d>/ño.
Nocuus, a, um, qui nocet. Cosa dafiadcra. Ciccr, 
Nodia,a:,hecbaest. VUn. Ub. 24. cap. 19.
Nodos, u, interp. edentulus* Sin dtcnas^
Nodo, as, avi. A m ia r , bactr nodor.
Nodatio, onis. Aquella obra deañniar.
Nodare arcum. Armar, é  empugar t i  areo.
Nodus , i. K/ úudo, qui G r«cc dicitur Combos. Trantlativs~  
Nodus laxus. L a  lazaJ.a, (mcntt, L a  di^cuUai»
Nodosus, a , um. Cosa llena de ñudos.
Nodulus, r, diinin. ab eo quod est Nodut,i.
Ncegxuin, inquit Fc»t. Es un genero de ixsiido entretcxidotn 

grana de color muy biaf^o. Algunas v :cet se pone por cota 
blanca.

Ncttnma, fi^ui^a est, cum aliud intelligitur, quam videtur dt- 
ci. f¿uint, lib. 8. cap.

Na'non, pro non, dixerunt Varr. Lociliut, lib. 30.
Nolo, nonvij, nolui, noliium. No querer.
Nomades, uin, pastores h  verbo Gr.-eco, nem o,L a t ic ipa&cu 
NomarcKa,»;, prxfcw^us.
Nomarchia, ;e ,  piAfe^urai 
N om ia,x, inierp. pa^t'io, onis. E l patto,
Nomia, X ,  morbus est carncm depascens,cxcdensquc,á No- 

mevo, verbo G rxco, quoi! cst p:isco¡ vel io6<i.Unax Oticas, 
va») cmáendo íacarne. Plin. ijb. »3. cup. 4.

Nomen, inis, |>en. cor. E l nom!>rc 6̂ i  pars quxdam orattosi^ 
Nomcn, inis, pen. cor. L a  fa m a ,  unde ignominia Injamia, 
Nomen, inU, pen. cor, deudor , ó l a  Otuila.
Nomcn, inis , pen. cor. liisp. Cttusa , ut quo nomitu. Por U 

q u a l, ó por la  qual cauta.
Nomcn edcte, vel date, fiov cm en p r^ .ttr i tuum. 
Nomenclatio, ni«, idem quod norticnciatura. Colum, 
Nomenclator, oris. E l que va <í llamar a f * r t ,y  tiene los nofí^ 

bres d t  otréSx 
Nomenclatura, * .  Aquella obra d : ir  á  llamar.
Nomino,as, pen. cor. aW. N om inar, ópm er nombrt. 
Nominator, ris. E t rtombraior.
Nominatio, onis. Aquella obra de nctnhrar,
Nominatim, advirls Nofi>brad3 m rtte,y  eapfcSimcnH^. 
NomiaativusyCasus diciiui^cuUco

Q i
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246 N A N T E  0 .
Nom inaiusj a , uro. HUp. NotnhraJc, httn ofúmAdc. 
Nom inito, as, fwquem. á nomint. Lucrec.
Momios, ia,iun, interp. pastoralia. C o íj de pattor. 
Nom aphilax, acis, qui sigiliuin apponit, quo ¿Jes litteris ad

hibeatur. EI que u Uj .
Nomodida^lcs, qui legem docet.
Kom ophylax, acus, interp.legi& custos. H iip .E iq u t guarJa 

ia Uy. Colum , lib. 1 2.
Nomos, u, interp. lex , Ivgis. Ln ¡<y.
Nom icos, intcrp. legalis, e. Cosa dc Uy.
N om oihetes, x , interp. legum ferendarum peritus. Hisp. E t  

que Jit Ity. T  Jsi á Solon ¡e iljm jti lot Aicnitm c esu  
nombre, y  los LaceJunonio á Licurgo,

Nomothetice, interp. legum ferendarum peritia,
NomoiS, ititerp. prxfedu ra, und6 Nomarcha.
N on, adverb, negandi, imperaiivo non jungitur.
N on  clam me e:>t, Ter. dixit, pro eo quod non ignoro.
N on frangas panem,id est,ne amicitia discinde»,Uicitur prov. 
N on  modó. N on  solum. "No /o/jrn«'m<,quandoquc pro nedum. 
N on  no¿tum n avigas, de h is, qui niml qutdiim dtugtruer/ j -  

ciunt. (tur.
N on  omnibus dormio, pro eo quod non omnibus inservio di :i- 
N on  olim, pro non pridem, vel non dtu, id est,  non,vvl duJurn. 
N on  nihil, adverb, pro aliquid. A lgunj co/j.
Nona?, aru m ,  in plurali. Las nonas de coda mes. N o ta ,  q*e 

desde el segundo dio de Mar^,r^Iayo,yuJto, Ociubre, hasta 
el séptimo contamos por notuts, y  en lot otros meses, desde el 
segundo, basta el quinto, porque aquellos tienen á cada teit  
dias de nonas, y  estos no mas de á cada quatro*

N onaginta, indeclinabile ¡n plurali. Noventa*
Nonagenarius, a, um. Cosa de noventa años.
Nonageni, * ,  a. Cada uno nov£nta.
Nonageni, x ,  a. D e noventa en noven/a,
Nonagesis, is. Nox>enta ases en moneda.
Nonagesimus, a, um. Noventa en orden.
Nonagesimus, a , um. Uno quatquiera de noventx.
Nonagies, adverb. Noventa veces.
Nonalis, e, pro eo quod est ad Nonas pertinent.
N onalia S acca , ab antiquis R otn x celebrabantur.
N onarius, a,um. Hisp. Cota de m uve,y perteneciente á numsro 

denueife, {Satyr, i .
N onaria meretrix, diéta quod hora nona prostrabat. Persiut 
Nondüm , adverb, temporis. Aun no.
K on eola, papilla est pendens ex caprearum faucibus. 
N ongenti, x ,  a. Novecientos en numero.
Nongentesim us, a, um. Novecientos en orden. 
Nongentesim us, a, um. üru> de novecientos.
Nongenties, adverb. Novecientas veces.
N ongenteni, sivc nongeni, x ,  a. Cada novecientos, 
N ongenteni, x ,  a. D e novecientos en novecientos, 
i^ o n ig ü s ,adverb, pro eoquod A'bn^^f/V/dicitur.
N o n n x , arum. Las Monjas,y sacras virgenes. Berd. Ep. i  (4« 

T S a n  Geronymo in Epist. ad Kustochium , llama asi á lat 
viudat sagradas. E s  vocablo £ ^ ^ / 0 ,  porque allí se usaba 
mucho la vida Monastica, como nota Erssmo, que N onnus, 

y  N onna significan hombre virgen, y  muger virgen. 
N onne, advertí, interrogandi, pro Numquidnon.
N onnullus, a , um, pro «o^uod esi, aliquis, aliqua f aliquod» 
N onnium , ii. Peto de nueve onzas.
Nonnunquám , adverb, temporis, pro aliquandó,
N ohtius, ii. E l que ignora. V irg.
Nonus, a , um. Nueve en en-den, 4  uno de nueve%
N onus decimus, &  non decimus nonus,
Nonussik. Nueve ases en moneda.
N urga, g x ,  id est, sordes mans. Hisp. La vascosidad que echa 

la mar.
N o r m i ,  X . Lo etquadra de canteros,y regla de carpintcros.Vtít 

transL  Ley ,y  rtgla,y manera de vivir.
Normili>, e. Cota perteniciente á etquadra.
Normatus, a, um, quod ad Normam íaéluin est, &  dircfiunu 
Nosco, «as, novi, noium. Conocer de nuevo»

N oscito, as, j)cn. cor. avi, frequentat, est á Nosco, sd t, 
Noicliübuiidus, a, um. Cosa que mucho conoce.
Noicib.ii>, c.Cosa que puede ser conociiia.
N (/^m a,atos, sive noseiia, interp. xgrotatio.
No>imo, inierp, xgrotu$,a, um. C w j doliente.
Nosochium, interp. valetudinarium. Laenfcrmeria. 
Nosocomion, Gr.-cc. pen. cor. Latind interp. Domus «groro- 

rum. Granja de los enfermot para su recreación. Hierony» 
mus ad Occcanum. T  también casa en que se curan publica'- 
mente. Hospital, 4  Enfermería.

Nosocomus est prxfeéUis domus xgrotorum,
Nosus, interp. morbus, i. La dolencia.
N os, nostrum, vel nostri E l numero plural,  de e g o ,  m ei,  vel 

mi. Hisp. Nosotros.
N os inter nos. E s modo de hablar de Viceron, Hisp. Nosotrot 

entre nosotros. Cic. ad Pompejum, lib. f .
Nosm etipsi, vel nosmetipsi inter nos. Hisp. Nosotros mismet 

entre nosotros C ic.lib . 4. de F in ib .&  ad A iticum ,lib.4 . 
Noster, a , um. 0 * 4  nuestra,y de nuestro derecho. 
Nustras,aii>. De nuestra tierra,dvjndo,
N  j^tratis, V, A  «iqui ílicebant, pro eo quod est nostras. 
Nostrapic cul, a, pro nost’̂ ami't culpa.
No;.^, X . Gcnerjímcnte por la seña!, co^noel hierroen el ganad». 
N ota, X . Espeeralm'nie la m 'jm. j .
N o li,  X , pro^'-jJtí, sive¿»m<Tc accipitur quoque.
N ota condemnandi, apud Rom. J ndices. C  erat, A. verh ab-

• wlvendi. {liqurt,
N . L, significabatur,quoil de jure non constabat,hoc est,nwi 
N ota, X . La señal de ia tMne ta.
Ñ uta vocii, pro accentu cajusque didiorjís.
N ota, X , pro ord. ne, vcl sign-) prim « notx. (turs,
N o ta ,x . Laletra escrita,ip o r  la figura duella. Iiem,/j;x<rr/- 
N oiis excipere. Escribir loque otro dice.
Notarius, ii. BJ escribir lo que otro dice. {cion.
N otatio , onis, pro ipsa ailione notandi. Hisp. Nota , 4  r.o:a- 
N othia, pen. prod. G . •Z./j’iian los Griegos á aquella parte de 

ios bienes, que le pueden venir ai hijo, que no es legitima, por 
el testamento de tu padre.

Notabili'*^ le. Cosa notable. Colum.
Notabiliter, Notablemente. Plin. (pariioípío.
N o ta tu s , a , um , poriicip. Hisp. Cota notada , vcl ni>m.;a ex 
N othus, a, um, qui materno genere ignobilis est.
N othus, enim dicitur, qui ex uxore non legitima natus esc. 
N othus, a , «m. Hisp. Cosa bastarda, ó no legitima.
N otha fcbris, dicitur á Galeno, q u x  non vera est.
Notesco, scis, notui. 5'/r notorio,y  conocido.
N o tia ,x , gemma quxdam . Plin.
N otitia ,  sivc notities, e. E l conocimiento. Esto segundo no or* 

Cicerón,tino V itruv. lib. 6 , in prooemio.
Notities, ei. La noticia. V itruv.
N oticeos, id est, dorsago, medula dorsi. J u i. Polt,
NotiBco, as, pen. cor. avi. Hacer algo notorio.
N otilis, e. Cosa que puede,y debe ser cnn^ida.
Notion, Sempervivum, apud Diosc. l ib .^ a p .  91.
N otio, onis. ¿ 4  de con9eer,ó ser conocido.
Notissim us,a, um,superI.Hisp. ('o/j muv conocida. •
N otis, G rxcé  interp. humor. L j  humcdá.1.
N otior, &  US,‘comparat. HÍ$p. Cota mar conncida.
N otius, a, um, id e^t. Australis, &  humidut. Calep..
N oto , as, avi. Generalmente señalar, {.h irífam '̂a.
N oto, as, avi. Especialmente con este nomhre ignom-.nia , tutor 
Notoria, x ,  pro deiatione, &  in^imulati'me, dixit A¿*d. ^  
N otoria, no:a est /ceda, á libellionibu > usurpata.
N oionum  est, quod omnibus constare potest.
Nutus, i. E l viento de medio dia. G . Au:>ter.
N otus, a , um. Cosa de aquel vient).
N otu s,a , um, particip. i  Nosco, seis, sWc N ovi, novisti. 
N ovacula, x ,  pen. cor. La navaja para raer pelo.K¿\XOÍ nf>vet 
N ovale, is. La sementera en barbecho. (íaciem.
N ovalis, e. Cosa perteneciente á aquel barbecho,
N ovaaupta, x .  L a  novia. Q , Neogamos.

No*
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N A N T E  0 ,& U .
Novaiio, onii, s¡ve N oratus, tJS. La hcvachn.
Novator, oris, N ovairix, icis. E l qut, 6 h  que tnova.
K<>\ arus, a, um. Hisp. Cota renovada.
N ovell*  vites* vides uuevat del tnajueh.
Novellum, r, vinca ex novellit v itih it consiia. Hisp. Majuelo. 
Novelletum, ¡, idem quod novcilum. Paul. Ju t. Cons. 
N otello , as, avi. Poner viJet en majueh.
Novellailo, onis. A qutih  obra deponer videt.
N ovellus, a,um, ditnin. ab eo quoil Novur^, um. Htsp. Navi- 
Novem in plurali. llueve en numero. (Ih, o nuevedih.
Novenarius, ii. Cora Je nueiv. Plin.
November, bris. E i m:t de Noviembre.
Novembris, e. Cota perteneciente á este met.
Noveni, * ,  a. Cada nueve, ú de nueve en nueve. M art. lib. lo . 
Novemiiaiis, e.Co/J de nuevt diar, 6 novenat.
Novendiales ludi,qul in h«>norem mortuorum celebrabantur. 
Novendiale SzciuvnSacrijicioT pcrlotmuertot alotnuevediat. 
Novendium, ii, novtm dierum s it iu m , ¿  quo NoxtendiaU Sa

crificium. Hi>p. Espacio de nueve dias.
Novcnsiles, id est, novem salientes. En et tiempo de losjuegct 

dejupitery iban nueve danzantes al sacrificio.
Novercor, aris. Hacer obra de mairastra.
N o v erca ,* . La madrartra, G . M eirya, as.
Ni>vercaíis, e. Cora perteneciente á madrastra»
N o v i, noviiti, verbum defeítivum. Conocer.
N ovitius, a, um. Cosa nuei-a en tu arte.
Nüvitium  jumentum dicicur, pro eo quod novum.
N ovillas scrvus. E l tiervo nuevo en ¡a familia.
N ovitius, vulgo nunc dicitur in Religione nupec atcitut» 
Noviés, jrftrrí». simplicit«r. Nueve Vícer.
N ovies, aliquand6 pro nw iet cnuum mille.
Novilunium , ii. La nueva luna. G . Neomenia, 
N o v issim d ,íiiw fí. Hisp. Ultimamense.
N ovi^im us, a, um, p roco  quod uUimuj, a ,um . Co/d tJttmay 

y. postrera de todas.
N ovitas, aiis. La novedad, é  inovacion.
N ovitcr, sivc N u p er,tfJfír¿ . Nuevamente,
N o v¿, adverb, idem quod noviter. Plin.
N o v o ,a s ,a v i. Renovar, 6 ¡novar. ^
Novuncium  dicitur, qmni e «  noven unciarum. Perot.
Novu%, a, um. Cosa nueva. Algunas veces cosa grande ,y  ad

mirable, incretí>Íe,y nopensaJa. isai. 66. Kxod. 1 5» &  •S» 
N o x, noélís. La noche. G r*cé , N y x , niélos.
N o * , in k g e  duodecim tabularum, pro noQe legitur.
N o x  intempeita d icitu r, quod rebus gerendit, non est aptum 

tempus. Alii concubiumj i , «, cüm umnes cubant. E I silen
cio de la media noche.

N o x a , * .  E i pecado, 6 el daño que hito.
N oxalis, c ,  undé Noxalis añio, qua: adversus nos instruitur, 

propter culpam nostri mancipii.
N oxia, * .  Aquel mismo pecado, ú daño.
N oxius, a, um, sive noxiosus, a , um. Cota dañosa.
N oxitudo, inis, pro eo quod Noxa, sive Noxia, apud Veteres 

t.intúm dicebatur. Acius in judicio arm oru m ,u ( citac 
Noniut.

N  A N T E  U.
Nubes, sive nubs, bis. La nube. G . Nephele, es. 
N u b e cu la ,* , pen. cor. diminuttvum á nubes, is. L a  nube. . 
N ubecula, * ,  pen. cor. pec transi. Hisp. E I tobrectjo,ó mohí

no, i  el temblante triste.
N u b ife r a ,utn, pen. c o r . ( l i b .  lo . 
N u b ifu gu s, a ,  um , pen. cor. qui nubet fugat, vel fugit. C ol. 
N iA ig e n *  dicii sunt Centauri, id e s t ,^ »  nubit.
NijDiliar, aris. Casa de hera para lat mietet.
Kubilarium , li. Aquella misma cota de hera.
TCubilis virgo dicitur. La doncella catadera,
N ubilo, a^, pen. cor. avi. Anublar, ó hacer nublado,
Nubiiur, aris^deponuns, ídem quod nubilo. Cato, 
K ubiloius, a, um. Cuta llena de nubet,
N'ubüusya, um, pen. cor. Cosa nublosaam blada.
Nubilum , i, pen. cor. substantivum. N ubt, 4 oulflaJo^
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N ubo, bis, psi, turn. Catarte ¡a muger.
N ubo, bis,per abusionem de viris quoquC dicitur. Hi<p. Su

jetarse el marido á tu mvger. Mart, lib.6. Uxori nolo nubcre 
G j IU

N ubere in familiam claram. Dixo Oceron pro C *Iio. Hisp.
C a tjr ,y  emparentar con gente hidalga, iluttre,y nob!e. 

N ubo, b is, dicitur etiam de arboribus, ¡¿rando lat parras, rf 
las yedras,  ó noguerat se van enredando, y  atiendo por lot 
arbolet.

Nubor, eris. Antiqui dicebant, pro Nubo, bit.
Nubis, is, sivc nubs, bis. La nube.
Nucamentum, i. La pina de los piñones. Plin. lib. 26.
N ucelU , X, sive N ucia, * .  La nogada, salta.
N uces, relinquere, proverb, d icitu r, pro puerilia omittere* 
N uceium ,ti. EI campo,6bosque de nogaler. Ptin.
N uceus, a , um. Co/d nuecei. Plin. lib. i6. cap. 19. 
N uciftangibulum , i, vox Plautina ,quam pro dente a  ccipít, 

dentibus enim solent frangi nuce^. f¿uiebra nucct. 
N ucleus, ei. E I mtollo de la fruta seca.
N ucul.i, X ,  dtinin. ab eo quod Nux, cis.
N udatus, a , um. Cosa desnuda que te suele vestir.
N u de, jJivrA . Desnudamente, stn adorno. Calep.
Nudius tertius. Antier, id e^t, nunc dies tcrtiur.
Nudiu» quarius. Vn dia ames de antier.
N udius scpti;nus. Cie. dixit. Ili^p. Iloy ha siete dtat.
N udius tvrtms dccimu:>, idcin quoque. Cic. dixit.
Nudius septimus decimu >, dixit PhiUiphut.
Nudipedalia, ium. kJ cinquepulde losyuiios\ eran unot sacri  ̂

ficios, y  fiestas de lot 'jtidios en j^ a sa tén  ,como escnbfH 
Hier, in Jovin. &  £ ^ s ip .  Iib.2. 61. Leo scrm. 4 . de Jeju* 
nio, &  Arr.ald. Iib. dv s«ptvtn verbis in cruce.

Nuditas, au». La desnudez de lo iletnuJo.
N udo, as, avi. Desnudar lo v¿indo.
N udus,a, um. La <‘>sa ncmpre desnuda. Item , cosa pebre 

necesitada dixo Cicer, pro Flacco.
N udus, vel inops ab amicitia, á propinquis, á magi>tratibus, 

pr*sidio, & c . EI que carece de todo esto.
N u g * ,  arum. Los dtsvarios de variat palabras, y  niñerías. 
N ugalis, e, pro eo quod dd nugas peatmens.
Nugamentum, orum , Apultju. uixit pro nugit.
N u gas agere, pro eo quod est rem frivolam -i^ere.
N u go , onis. E I vano , mentiroso, que no habla verdad*
N ugor, aris. Desvariar en vanas palaj-ras.
N ugator, oris. E i que desvaría en vanas palabras. 
N ugatorius, a, um. Cosa para desvariar.
N u g a x , acis. E I que mucho detvarla en aquella maner». 
N ugacitas, atis. A b e lla  obra de ati desvariar.
N ugaciter, adverb. Vana,y desvariadamente.
N ugigerulus, a, um. Cosa que trae nuevas vanar,
N ugiger, a, um, idem quod nugigerulur. Cic.
Nugivendus, u E ljoyero de jcyat ile mugeret.
Nullatenús, pen. cor. adverb, negaihli. En ninguna manera. 
Nullibi, pen> cor. adverb, loci. En ningún lugar.
Nullus, a, um, nullius, nulli. Ninguno.
Nullus, pro non,X P risa t  ditium  v»t frequenter. 
Nullusdum ,idest, nullus in hunc divm. Nmguno hatta akora. 
N ullus sum, pro co  quod est,^fn/, exponit Djnatus.
Núm, vel numne, adverb, pro eo quod est nunquid. Hispan.

Por ventura alguna.
Numella, x.Cierta prition dei cuellojCollar de Perro,y  Buey, « 

otrot onimalet. K est.C ol. lib. 6 . cap. 19.
Numen, inis, pen. cor. La voluntad, y  poderío de Dios. 
Num ero, as, pen. cor. avi. Comar por numeror,y pJgJf • 
Numerabilis, e. Cora que re puede contar.
Numerabilite/, adverb. Pudien;lore contar.
Numeratim, adverb, per numeros. {merot.
Numerato^ putsto en lugar dc adverbio.Hn^.Contaniopor ru- 
Numerus,». E i cuento cogido de unidades, item. La grandeza, 

y  cantidad de alguna cow.Cicer. Jib. j.O tfic . Item,^nr>), 
y  estimación. Cicer. 2. Philip.

Numervs omnibus ab>olutus. Hisp. j\Iuy acabado, y  perf¿f!o,
( ¿ 4  qtte
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que n n iefa ltjy  camo áieen fh iv U le ta  ¡ y  ¡ o dccimcSf no 

hay >nit que pedir.
N um crus par. Lot parcf en numero. k
N um crus impar. Los nones en numero.
Numeralis  ̂c. Cot» ferttnecicntc j/  Uumcro.
IS'umerarius, a ,  um. Cosa p j r j  contar en numeré 
Nuitwrosé, adverb. Hisp. Con medida,
K u tn cro su s,a , um .CofJ d: mucho nunero^y cota qtianiiota. 
K u m ero^ tas, tis. Numerosidad. Macrobi 
N um ero frustrá , aliquandd adjt.'^tum, tit decem numero. 
N um ero , Anúqui dic«bant p ro c o  quoU nimiam.
N u m id ica , r .  L a m o r i s c a .  G . Mcicagris.
Num idicum  marmor. E i Witrtnoi traído de Africa.
Nm nism a, pen.cor.aiis, v<;l N om ism a.fi/ numo,ómonedj.G. 
N um atius, a, um. Cora p jra cí dinero. (Numisma.
Numarii judiccs d icuniut á CkxT. Los ju eces  corrompidos 

por dinero, cohechados.
Num atio, onis, iíi!.p. Ahundaocia de dineros,
NumatuSy a , um. Cota rica de dineros.
Num us. E l dinero. G .  numisma, atis.
Numu:> adulterinus. Hisp. 3Ioneda falsa. Cic. lib. $. Officior. 
N um ulus, I, diaiin. ah «o quod numus.
N um arius, a, um. Cosa para e¡ dinero.
Num i nequam, &  dduhcrí. La moneda falsa,
Num osus, a , um. Cosa de mtuhos dineros,
N u.nularius, ii. E l camhiad<>r depositario, (dis corio.
N u m u ssco ri« u s,q u iex  Corioficbat und¿ pecunia d pecu- 
Numus vidoriatus argen tu s« st,&  v i^ o rixn o ta  insignis. 
N unc, adverb, tempotis. Ahora luego.
Núncdem úm , adverb. Ahora á calo de tanto tiempo.
Niinc nuper, adverb. Ahora poca ha. Terent, in Eunuch. 
N urtc,pro sedj sine uUa temporis significatione. Cicer, 1. de 
Nunria, * .  Hisp. Mensagera, (Divin,
Nuntium , tit. Mensage.C^X,
Nuntiolum, U, dim in.á nuntitsm. D igest.
Num iolus, li, dimin. á  nuniius. Digest,
Nuntius, ii. E/ mettsageroyómtnsagera.
Nutitius, li. E l mcnsagCy contra P'allam.
Nuntiti,a$, a% i. Traer mensage^ ó nuevas.
Nuntiatio, onis. Aquella obra de traer mensage.
N untiator, ris. E l que anuncia. Paul. lib. 6 .
Nuncúbi, loci,id  est, nunqutd in aliquo loco.
N uncupo, as, pen. cor. avi. Nombrar nombre.
N uncupatio, onis. Aquella obra de nombrar.
Nuncuparim , adverb, pro eo quod nominarim.
N uncupata pecunia dicitut nominata, cena, proprlisque no* 

m inibuspronunciata. (prolatum. Plin.Jun,
Nuncupativum  testamentum, id est,ante (egitimos teste ore 
K u n d in *, arum. Ferias eran de nueve en nueve dias, 
Nundinalis, a*. Cosa perteneciente á tales ferias,
Nundinarius, a, um. Cosa para tales ferias.
Nundinor, pen. cor. Negociar cn tales ferias,
N  undinatio, onis. La obra de negociar alii.
Nundinator, oris. EI negociador alii (Jul. Firm .
Nundinatus pudor, id est ^prosiiiuiut, &  pretio profanatus, 
N unquám , adxterb. loci. En ningún tiempo.
N unquando, pro eo quod est num aliquandó. C/V.
N unquid, adverb. Por ventura algunos.
N unquis, interrogativi, pro num aliquis.
^ u sq u ám , adverb, negandi, pro non.
N unquam  nun, id cst, ^ n r  Suet.
N u o , is, nul, nmum.Consentir,ó guiñaryóhacer del ojo. 
N uper, adverb, temporis. Poco tiempo ha.
N uperus, a, um. Cosa de poco tiempo.
Nuperrimus, a , um, superlat. á nuperur,a, um, 
tiu fK iu m é fOdiferb. poco tiempo ha.
N upta, X. La muger casada ieginmamefiSCf despcsadaji no^ia.

Tertnt. in Addph.
N u p ii* , arum. Aquel casamiento,^kodar. (bantur.
N u p ti*  jure cum iuilxdiccbantur, cúm Romani cíves junge* 
N upualis, c. Coia de casamieniOf ó bodas.

Nuptialius, a, um. idem quod nuptialis. Ulpsan.
Nuptialiter, adverb, more nuptiarum. Caiep.
Nuptiale munus, post primos concubitus maritales.
Nuptiales t ib ix , pro totis nuptiis, per Syncdochen ponitut, 
Nuptatores, nuptiarum in^truáorcs. Casamenteros, 
N upturio, is, ivi. ilaber gana de casar. Apul.
N uptus, us. Aquella obra de casarse la mttger,desposorio.C3tí^ 

lib. 1. Bell. tia i.
N uptus, nupt« maritus. E l novio,  i  esposo.
N uptus, a, um. Desposado, ó casado, undé nupta verba* 
N u rus, us. La nuera, muger del hijo.
Ñ us, noos, interp. muas, lis.
Nuscitlosus, qui proptcr vítium oculorum parum vide^ 
Nuspiam , id est, nullibi. En ningún lugar.
N usquam , airrr/». loci. En ningún /ufrar.
Nusquám, adverb. A  ningún lugar, ó de lugar,
Nusquám gentium pro nusqu.im. En ningún lugar. 
Nusqu;<m non, significat ubique. Donde quiera que.
Ñ uto, as, avi, á n u o , is , frequent. Mover la cabeza , y  cssáf 

una pared, 6 edificio inclinado para ca:rse.
N utatio, onis. Aquella obra de mover la cabeza.
Nutam en, ini->, sive nutamentum, i. Lo mismo.
N utare, quandoque promoveri, &  ruinam minari dicitur. 
Nutaa*, de «vtificiis dicitur. (¿uanJo se acu^-sunpara caer. 
N utrico, as, pen, prod. avi. Criar el ama, idem quod nuirio. 
Nutritius, a, um. Cosa perteneciente á criar. Colu.n. 
N utricor, aris. Lo mismo que N utrico, as.
N utricatio, onis. AqtuUa obra de criar.
N utricatus, us. Aquella misma obra.
Nutritium , ii. E l salario, 6 soldada del ama.
N urritus, us. Mantenimiento. Pliíi. (navit.
N utricula arundo dicitur, qutni iHa Pan fistulam compagi» 
N utrio , is, ivi, itum. CV/ii/', idem qufxl Nutrico.
N utrior, iris, Antiqui diccbant pro Nutrio, is.
N utritio, onis. Aquella obra d :criar.
Nuttim en , in is, sive Nutrimentum, id est, EI mantenimiento. 
N utritor, oris, sive N u tritiu s, ii. E I amo que cria.
N u trix , icis, sive N utritia, ai. E I ama que cria.
N  utricuit; X, dtmin. ab eo quod c»t nutrix, icis.
N utus, t tv  L t  señal de Ia cabeza para consentir.
N u tu s, us. Aquel contcntimiento.
N u tu s, us, pro renutus dicitur á Suet, in Vespasiano. 
N utu& dicrm us, quando annuimus. Renutus v e ro ,  qnando 
N u x , k\s.Geniralmenie fruta de corteza dura. (rccui.tuius. 
N u x , cis. E t nogal que lleva nueces.
N u x , cis, proprie, La nuez, fruta de este árbol.
N u x Ju glan s, sive Basilica. Esta misma nuez.
N u x ionga, Lat. dicitur arbor, q u x  Am ygdalus appellatur. 
N u x longa, sive plurima. La fruta de este arbol.
N u x Am ygdala, sive G rzca . La almendra, esta misma fruta. 
N u x  avellana, sive avellina. La avellana.
N u x  Pontica, sive Pr*ncstina. Aquella misma,
N u x Pinea. La p;na, ó el Piñón.
N u x  Pistacia. E l a¡hocigo,fistico.
N u x  Castanea. La castaña, ó el castaño, arhof.
N u x M ystica, id est, odorata. La nuez mosc ada. (hitur. 
N u x  Vomica. Simiente como de leche trczria, ex India conve- 
N u x  pro omni fru6tu,qui corticem durioretn habct.

O .

O Variis modis positum invenitur. {Adclph.
• O.adverh. vo cativ i, quemadmodum Heus. Terent, in 

O . cum accusativo admirantis est.
O . interdum interjectio dolentis.
O . aliquandó irridentis. Cic. de Amic.
O . aliquando indignantis. Cie. in Catii.
O . aliquando nominativo adjungitur.
O . aliquandó, adverb, optantis est, sicut, 6  si.
Oatarica dicuntur mugillum ova sale condita.

O  A  N  T  1£ B.
O b, prxpositio aliquando est causalis,
O b ; aliquandó accipiiur, p io  vo quod circum,

O b
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Oh , acciph ut,  pTO eo quod aivtrtuu
()b ,’ a;i »a^tipitur.
O h , m»nnum.iüdm accjpitur, pro eo quod , A J. ^
( ) ‘> a c c ft> o ,  3$  > ^ V I. K x j j p e r a r ,  6
OS3C<;fba(iO) «>iiis. AquilU obra i t  mdettar. ^
Oóiccr*», a s , jieti. cor. avi. Ensuciar cow) con pajas. F«isi. 
O baccratio , oiiis. A<{uH{j oirrj d ¡ ín raciar a fi.
O b iT o ,  a s ,  avi. ()hl;^jr i  (Aro con deudat.
<)b*rati«, onis. A-¡ icU-t o lr j Je jJcudar.
Ü b *ratu s, a , um , pea. prt>J. Cosa u .l:u J u li,y  oii/igaJapor 

Jcu h t .  C x s .  lih. I. Coijuncni.
Obaíiito , a s , inquit Fctt. pro «o quod atucagiio, 
übam bulo, as. Andar M rededor.
O batnbuíatfo,  o a is . AqufUa oW j  jn J j r .  (nrre.
Obambularo c s t, &  adv«rsusaUo$<im¿ru/tir^, ilüsque se oppo-̂  
O b aresco ,  sc is , circum quaquc arenco. Secarsc <n r<icd< r̂. 
ü b a rm o , a s ,  avi. A rm ar d i todas pxrtet.
O barm aiio,  onis. A qufiU  obra de armar asi.
O b a ro , as , circumaro vel arando excolo. Liv. 
Obatcr,qucHUammodo o rrfj& vviu ti suhatir. P lin .l. iS .c .s ; .  
ObatfCM.0, seis. Haccrtt mgropor t&das partes.
O b aud io , is. Undé contrarí;e ^igniñcatioiús «&t.

Oír no consinsicndo.
O baiu íino, onis. Aquella obra J< oír art.
O baiiiliiio , imcrdu.-n auditio sigiiifícat, ut docct fe//.
Obba , p<K'iih gcnus c s i, in^uit Non. quod iiunc Ubba dici« 

lur. Vasija de <*/̂ *«/0, y  honUn ancho.
O bb.bo, Is. pen. cor. bíbi. Beber en contrario de oíro, 
O b b ruieo ,es. Qn:Jar ¡m  sentidopasm JH o. 
O b b ru teK u ,cis,frcq u u n i. Lo fuismo. Lucret, lib. 3. 
O b ca -co ,a s, pet], prod, a v i ,  ut aüi scfib u n t, occarco.

Cegar á otro en contrario.
O bciucatio, onis. Aquella obra d< cegar á otro.
Obcalleo , e s , líui. Hactr callo en cerco*
O b ca ile icu ,  seis. l/> mismif hacer callo en rededor»
O b can to , a s , avi. Em-antar en rededor.
O b d o ,i s , d idi,ditum . Poneren contrario.
O b d o , i s , pro eo  quod cst claudo,  di.xit Terera.
Obdo, is, d id i, inquit Fest. pro eo qu<Al operio, iŝ ^
Obdorm io,is, sive obdormisco. iJornury 0 adormecerte, Trant-

laiiva'ttente^m'yrir  ̂ A ¿ i .  7 .
O b d u co, is ,p « n . prt^. xi ,álum . Cuhyir en ccrco.
O b d u lio , a s , frequeniativum abalfJu co. Plaut.
O bduiiiio, onis. Aquella ob^a de cubnr en ccrco. '
O bdulco, a s ,  a v i, 1, obdulcesco, cis. Endulzar otra cosa. 
O b d u reo ,es , u i, vel obduresco, cis. Endurecerte. Abs<jiut. 
O bduro, as, pen. prod. avi. Endurecer á otra cota. A<ttivum;

H orji. 7. Ser/n. Satyr, j .
O b cd io , pen. cor. is, pen. prod, iví, itum. Obedecer á otto, 
O bcdibo, pro obediam , in futuro indicativi. Vrisc. 
O b e J ie n t ia ,s t v e  obeditio, onis. E l tegunJa
Obediens, tis. Obediente. C ic. (»«> usoCicer.
Obtfdienier, adverb. Obedientemente,
O b ed o , is, pen. cor. C om er, ó consumt'r, cf raer en rededor,

Unde Obesus,
O b e d i* , arum , panes Baccho consecrati. C *l. Rod. 
Obeüscolychinm m  , ü ,  insirumentum quoddam belUcum.- 

A rift.
O beliscus, i ,  dimin. cst ab co  quod obelur.
O beliscus, i , aliquandd accipitur, pro scapo pyratnidalL ' 
O befos, pen. cor. interp. veru. E I atadero.
Obelus, i, pen. cor. G r ^ .  Lat. V  eru . E I asador,  6 asadero, &  

vírgula inter duo pun^a in longum  produda. A  ciya se  ̂
mejama se llamó asi una vírgula, con que ¡os interpretes de 
la B'bita quitaban ¡o que no era del Texto, tnal df^tJida de 

algunos.
Obelus additum,aliquid denotat,quod in prototypis non est. 
Obelis sign avit,& damnavit Aristarchus versus quosdam 

Homeri nothos, qui A u su ris  non videbantur.
O b eo, e s , iv i , sine additamento. Morir„
O beo mortero,  sive obco d(em« S>Íqtít%
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O bco munu>. Hacer caia tu oficio,
O bco Provinciam. Regir Provincia.
Obeo Magistratum, Administrar tu dignidad.
ObtH>, is ,  ahquandó accipitur, pro circumeo ij .  
übc:jui{0, as, pen. cor. pibcircum cquiio. L iv . ad pugnatn 

primo obequitando. Cabalgando en rededor. •
Oüiírro, as, pen. prod, ptocicumvolo. P im .lib .ip .c.jp .P crr- 

tius pertranslat. pro cjVo»»», dixit.
O besco, a s , avi. Ca/ar para tomar las aves,  peces.
O b s jc o , as. Engordar á otro. Colum.
Obesu», a, um ,pro co  qu«)d enprspinguis, &icrattus, quasi 

ob e\,le:Khim pinguit/ailus. Hisp.Cota/cri/l,ygruesj. Htcr,
lio. 2. in Jovin. Crassa^Sobessacorpora,

O besitas, at»s. Aquella tal grosura.
Obesus, a ,  um , aliquando accip itur,pro consumptus. Cosa 

tonsumida tyg^ ff'fdafyjlaca.y  como chupada , y  r'.ída. 
O besus, pro exii», &  gracilento proprie dicj notat Aut. GAI. 
O b e x , icis, pen. cor. EI estorbo, ó obstaculo y unde óbices di* 

cuntur.
O bfirm o, a s ,avi. Confirmar en buena parte.
Obrirm atio, onis. Aquella obra de confirmar.
O btirm aius, nomen ex pariicip. Confirmado. Cic*
O b t í r m a t é , j Confirmadament.'. Sutt.
O o! i j : u o ,  a s ,a v i .  enfrenaren contrario.
O b fu i, s(i, pfxieritum  ab eoquod o!fsum es..
O blusco, as, avi. Obscurecer j  otra cosa.
O bfuscatio, onis. Aquella obra de cbtcureccr,
O bganio, i s , ivi. G.ifiir en redidor.
O b h xreo ,es. Apegarse J alguna cosa. Sueton.
Obhc;be»co, i>, iiujuit Fest. Crecer en hierba,
Ot/horreo, es. Ser aborrecido, ú horrible. Piin.
Obibo Acheruntem ,  pro adivt, dicit Enniuf, ob ,  pro ad. 
O b jaceo , es, cui. Estar echado en rededor.
Objectaculum , l i , idrm quod obcx. Virg.
Objeotus, a , u m , particip. ab  eo quocJ c i t  objicio, it.
O b je íto , a s ,  a v i, frequent. aboí»y/V/«, is. H is p .C W r j^ f lf r ,  

echar delante de los ojos.
O bjetlus , a , um , pro eo quod cst contrapositus, a , um, dici

tur Hisp. Contrapuesto.
O b jfd lu s,  U S ,  si ve ob jtfiio , onis. Im contraposición. 
OojCvtamentum, i. Aquella misma tontrapoticion.
O b jed u m , i .  Philosophi d iru n t, pro c o o c u l i s o h j i c i t u r .  
O bices, ínquu , Fest. pcs.^ulr sum ser>e, sive/rf?Jw«.
Objicio, i s ,  pen. cor. ob jeci, objeílum . Contraponer , ó poner 

delante.
Objicio,is, pen. cor. pro eo quod offero, sivc j&orr/g'»,accipitur. 
O bjicio , is, pea. cor. pro antepono, sive amejado, dici;ur. 
O b jicio , pro infero, apud Plaut. legicur.
Objicio, is, pen. cor. pro eo quod repenté ottendo, invenitur. 
O btnanis, e. Cosa muy vacía. Varr.
<.)bire diem , qua>i ad ultimum dicm iré dicitur. Morir.
(Jbirc labore dicim us, pro adire, sive tusciptrc. 
()bir.uus,a,um ,ídem  quod iratus. ]{b .t.ab U rb . condíf. 
O b itcs, ts, serpeas arenarii colori i. is id . ‘
O bitus, a ,  u m , pen. cor. particip. cst ab eo quod obeo , //.

Hisp. Acabado , y  muerto. ■
O bitus, U S , pro eo quod c st, interitus, us. L a muer.w 
O bitusj u s , inquít Fcsf. pro eo  quoil c s t , adi/us, ut.
O biter, pen. coti adverb, pro iniereá. Entretattso. D c camino, 

de pasada,  tin proposito.
Obita m ors, pro tumpta , suscepta, sivc completa, dixit f^/rg. 
Obiter , adverb, pro tnter eun,lum, incidenter, vel talidc caa« 

S3 .  D e camino, depasadj,^ proposito.
O b ju rgo , a s , avi. Reprehender á pariente am’go. 
O b jurgatio , onis. Aquella obra dc reprehender.
O b ju rg atu r, oris. Aquel que asi repreibenac.
O bju rgatoriu s, a ,  utn. Cosa pa'a asi reprehender,
Obiargito, a s ,  f/equent. est ab objurgo,  as.
O bjuro, as-, pen. proJ. Obligar á otro con juramento. 
O bjuraiio, onis. Aquella obra dc obligar.
ObUedo, i s , idem quod U,t}, P U ui. ifl Cass.
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2 go O A N
O b l a n g u e o ,  « s ,  C \ c . U U f r u U  n o t t r t  o h h n g u e r u n t .  H i> p . £ » •  

f i i < ¡ u « < r s e  t y  d t t c a t c t r s e .

O b la t i o n e s  p t u p r i i  J í c u n t u r ,  q u *  D i i s  o f f e r u m u r .

O b l a t u s ,  a ,  u rn , p a r t t c i i) .  a b  «<> q u o d  offtrOy t r t .

O M a t r o ,  a s ,  a n .  L a d r a r  , y  m j i l i e c i r  t n  a m t r a r i» .

O b la t r a t i o ,  o n is .  A ^ u t i l a  d< t n j l J c d r .

O b l a t r a t o r ,  o r t s .  E /  q u c  <tst h J r j  , y  m a lM c e ,

O W e t f lo r ,  a r i s ,  d e p o n c f t i ,  id e m  q u o d  o h i t Q o .  C i f .

O b i v d o ,  a s ,  a v L  A U g r a r ,  v  < k le y ta r  J  o tr o .

O b t e ¿ ^ i i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  d % '!fyta r.

O W c í U m e n ,  in is ,  s i v e  o b ! e ^ a m e n t u f n , i .

r o  n o  n t i  C i c t r o n .

O b l e o t i c a ,  in q u tt  F tsl%  s u n t  l o c a  m a íi  o d / tr it.

O b l i d o ,  i s ,  p e n . p r o d -  c o m p o s i t u m  á  ¡ i J o  v e r b u m  A n t i q u u m  

p r o  d o if o ,  v e l  f r a n g o .  C o l u m .  U b . 4 .  t a p .  3 .  

O b l i g a c u l u m , c u I i ,  p c a .  c o r .  a b  A t é d u r a  q t u  a t j

r n  r e d e d o r .  C r y s .  s e r m  d e  a n a i h e m a t .

O b J t g o ,  a s ,  p e o .  c o r .  a v i ,  p r o  c i r c u m l i g o .  A t a r  e n  r e d e d o r .  

O b l i g a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  ^ r a  d e  a ta r .

O b l i g o ,  a s ,  p e n .  o * r .  C o m »  t n  ¡ o s  o tr o s  c o m p u e s t o s ,  d e l i g o ,  i s ,  

a v i .  O b l i g a r  ¿  o t r o  á  a lg u r ta  c o s a .

O b l i g a t i o , o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  o b l i g a r  a s i .  E s t  t a m e n  n o -  

t a n d u m ,f u ^  e n  e l  P s a lm . 1 2 4 .  u b i  p t o  o b l i g a t i o n e s , le g e n *  

d u m  e s t  o b l iq u a t io n e s ,  s e g ú n  ¡ a s  B i b l i a s  b i e n  c o r r e Q a s .  

O b l i g a t o r i u s ,  a , u m . C o / j / w r j  o b l i g a r  a s i .

O b l i g t í ,  g i s ,  p e n .  c o r .  C o l e g i r .  C o m p o s i t u m  i  U g o ,  g i s .  H i e 

r e n .  E p i s t .  1 .
O b l i g u n o ,  i s ,  p e n .  p r o d .  i v i .  G a s t a r  e n g o l o s i n a s ,

O b l l g u r K ) ,  r is ,  H is p . C o n s u m ir  e l  p a t r im o n io .

O b l i q u e o , e s , 4 i v e  o W iq u e s c o , is .  D e r r e t i r s e .

O b l i m o ,  a s ,  a v i ,  i  l im o , p r o  c i r c u m lim o .  L i m a r  i n  rtd g d o r»  

O b f i m a t i u ,  o n is .  A ^ l l a  o b r a  d e  l i m a r  a s i .

O b l i m o ,  a s ,  p e n .  p r o d ,  a v i ,  i  lim o .£ n /« < ‘/ a r  e o n  c i e n o .  

O U i m a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  e n s u c i a r  a s i .

O b l i n o ,  i s ,  i i n i ,  v e i  e v i ,  i t u m . Ü n s a r  e n  c e r c o .

O b l i t u s ,  a ,  u m ,  p a r t ic ip .  a b  l i n o ,  i s ,  l e v i .

O b l i n o ,  i s ,  p e n .  c o r .  c ir e u m f e d o .  L a d .  L u t o  n  o b fin iv it»  

< M )liq u u s , a ,  u m .  C o x a  t u e r t a , ó  a l  tr a v ¿ s »

O b li q u i t a s ,  a t is .  L a  t o r t e d a d , ó  t r a v e s í a .

O b t i q u o ,* s >  a v L  E r u o r t a r f ó t o r c e r .

O b l i q u a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  e n to r ta r *

O b l i q u é ,  a d v e r b .  T u e r t a m e n t e .  C a t o .

O b l i t e o ,  e s ,  v e l  o b l i t e s c o ,  is .  E s c o n d e r s e .

C ^ l i t e r o ,  a s ,  a v t .  O b s c u r e c e r  á  o t r a  c o s a ,

O b l i t e r a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  o b s c u r e c e r ,

O b l i t e r a t u s ,  a ,  u m . C o s a  a s i  o b s c u r e c id a .

O b l i t e r u s ,  a ,  u m .  C o s a  a s im is m o  o b s c u r e c id a .

O b l i t e r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  p r o  c a s s o ,  d e l e o ,  s i v e  i n  o b liv io n e m  ¿ u -  

c o .  H is p .  R a e r ,  b o r r a r ,  t e s t a r ,  c a n c e la r ,

C f t l i t e r o  d i c i t u r ,  q u a s i  e x  l i t t e r a r u m  m o n u m e n t is  d e le o ,  

O b l i i u s  a ,  u n ^  p e n .  p t o d .  p a r t i c .  a b  o b liv is c o r ^  e r i s .  

O b l i v i s c o r , e r i s ,  o b h t u s .  O l v i d a r s e .  D e p o n e n s .  

O b liv Í M x r ,| ^ S M V C . V i t g .  N u n c  o b li t a  m i h i  t o t  c a r m i n a .  

O b l i v i o ,  o n i s ,  s iv e  o b l i v i u m ,  i i .  A q u e l l a  o lv i d a n x a .  E s t e  te ~  

g u n d o  n o  u t ó  C ic e r ó n .

O b l i v i u s ,  a ,  u m . C o s a  o lv id a d a  d e  l a  m e m o r ia .

O b l i v i o s u s ,  a ,  u m . C o s a  o iv i d a d n a .

O b l i v i u m ,  iu  o b l i v io ,  o n is .  H o u t . J u c w i d a  o b l i v i o  v i t a .  

O b l o c o ,  a s ,  p e n .  c o r .  id e m  q u o d  s im p le x  l o c o .  J u s t i n u s ,  

O b l o n g u s ,  a ,  u m . C o s a  m u y  lu e n g a .

O b l o n g u l u s ,  a ,  u m , d i m i n .  a b  e o  q u o d  

O b l o q u o r , e r i s ,  p e n .  c o r . u t u s .  H a b l a r  e n  c o n tr a r io y y  a t o r v a r  

a l  q u e  h a b la .

O b l o c u t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  h a b l a r  e n  co n tra r io ^  

O b i o q u u t o r ,  r is .  M a l d e c i d o r .  P la u r .

O b l u c i n o r ,  a r i s ,  in q u it  F e s s .  p r o  e<> q u o d  e s t  m e n i e  e r r a r t ,  

O W u d o r ,  a r i s ,  a t u s .  L u c h a r  e n  c o n t r a r io .

O b lu d t a i i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  l u c h a r  a s i .

O l ^ d o ,  i s ,  p e n .  p r o d ,  c u m  a l iq u o  lu d o .  P l a u l ,  i a  T r u c u l ,  

H h p . y u g a r y ó  h i r l a r .

O b m a n e v ,  e s ,  a n j i .  ¡ ¿ u t d a r  m u c h o  t ie m p o ,

T E  B.
O b m a n e n s  p r o  d i u  m a n e n S f  u t  p e r m a n e n s .  F e s t .

O b m o l i o r ,  i r is  ,  fa ¿ t a  m o le  o b s t r u o ,  v e l  m o lc m  o b j i c i o ,  I l i s p .  

E s t o r v a r  e l  p a s o .  C u n i u s  l ib .  6 .

O b m o n e o  p r o  a d m o n e o ,  A n t i q u i  d i c c b a n t .  F e s t .

O b m u r m u r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  M u r m u r a r  e n  c o n t r a r io ,

O b m u t c o ,  e s ,  v e l  o b m u t e s c o ,  is .  E n m u d e c e r s e .

O b n a t o ,  a s .  N a d a r  e n  c o n t r a .  V i r g .

O b n e d o ,  is ,  x u i .  O b l i g a r s e  á  s l , d á  o tr o .

O b n e x u s ,  u s .  C o s a  e n  a q u e l la  m a n e r a  A l i g a d a .

O b n i g c r ,  a ,  u m ,  id e m  q u o d  n i g e r ,  v e l  s u b n i g e r .  P l i n .  l i b .  0 . 

c a p .  3 3 .

O b m i o r ,  e r i s ,  n i x u s ,  n is u s ,  p e n .  p r o d .  E s t r i v a r  e n  c o n tr a r io .

O b n i x u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p .  a b  e o  q u o d  o b t in o r , e r i s .

O b n i x é ,  a d v e r b .  E s t r i v i n d o  c o n  t o d a s  f u e r z a s .

O b n o x i u s ,  a ,  u m . ( V j  o b l i g a d a ,  d s u j e t a .

O b n o x i é ,  a d v e r b .  S e r v i l t n e m e  c o n  m e d io .  C a l c p .

O b n u b i l o ,  a s ,  a v i .  A n u i d a r  e n  r e d e d o r .

O b n u b i l a r e ,  e» t q u a s i  c a l í g i n e  q u a d a m  ,  &  n u b iio  ( ^ t t m -  

b r a r e .

O b n u b i l u s ,  a ,  u m ,  p e n . c o r .  H is p .C o / ^ o ¿ ’/ c a r j .

O b n u b o ,  i i ,  p e n .  p r o d .  C u b r i r  e n  r e d e d o r .

O b n u n t i o ,  a s ,  a v i .  D e n u n c i a r  e n  c o n tr a r io .

O b n u n t i a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  d e n u n c ia r .

O b o l c r e  p r o  m o le s tu m  e s s e ,  v e l  i n  s u s p i c i o n e  e s s e  d i c i t u r .

O b lo s i r a t e s ,  m in u t u lu s  f o s n e r a t o r .

O b o l u s ,  i ,  p e n  c o r .  p r o  q u a d r a g e s i m a  o é l a v . i  p a r t e  u n c i . r . E r  

c i e r t o  p e s o  d e  i a  s e x t a  p j r  t e  t l e l  p e s o  d e  u n a  d r a g m j  A t t i i  a ,  

y  c o n t ie n e  c o m o  d o c e  g r a n o s  d e  t r i g o .

O b o l u s ,  p o n d u s  T d tm  s e x  s i l iq u a s  c o n t i n e t .  E s t a  e r a  u n a  m o-  

n e d a  A t e n i e n s e ,  q u e  v a l d r i a  c o m o  s c i s  m a r a v e d í s  n u essro s^  

t e g u n  C o v a r r .  v ; i n t e  o b o lo s  h a c i a n  u n  S i c l o ,  < orno e x p r . 's á 

m e n t e  s e  l e e  e n  e l  K x o d .  3 .  K j i e c h .  4 0 . P e r o  e t  d e  no:ar^  

q u e  h a y  o b o lo  G r i e g o  , y  H e b r e o ,  s e g ú n  C o v a r r .  E l  H e b r e o  

e s  l a  q u i m a  p a r t e  m a y o r , q u e  e l  G r i e g o .

O b o l u s  A c h e r o n t i s .  E l j i c t e  q u e  d a n  l a s  a n i m a s  q u e  v a n  a l  I n 

f ie r n o .

O b o r i o r ,  i r i s ,  in q u i t  F e s t .  p r o  e o  q u o d  a d n a r c o r ,  e r i r .

O b o r t u s ,  US, p r o  e o  q u o d  a d o r t u s ,  u s .

O b p a v i o ,  rfg, in q u it  F e s t .  p r o  e o  q u w l  v u l n e r o ,  a s .

O b p r o b r o ,  a s ,  a v L  D a r  e n  d e n u e s t o  i n j u r i o s o .

O b p r o b r i u m ,  i i .  E l  d e n u e s to  in ju r io s o .

O b p r o b r a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o W a  d e  d a r  d e n u e s to .

O b p r o b r o s u s ,  a ,  u m ,p r o  e o  q u o d  o p p r o b r i o p i e n u r ,

O b p r o b r a m c n t u m ,  i ,  p r o  e o  q u o d  e s t  o p p r o b r iu m , i i .

O b w p í í ,  i s ,  p e n .  p r o d  p r o  e o  q u o d ,  t a c i t e ,  > iv e  l a t e n t e r  a d t j : -  

n i r e  d t c i t u r .  H is p .  V e n i r s a c i t a , y  s e c r e t a m e n t e .

p b r e p o ,  i s ,  p e n .  p r o d ,  p r o p r i e  d c  a n g u i b u s ,  i k  v e r m i b u s  d i 

c i t u r ,  H is p .  I r  g a t e a n d o , y  a r r a s t r a n d o .

O b r e p e n t  a n i m a l i a  o m n i a ,  q u *  p c d i b u s ,  &  v e c i t r e  g r a i i j u n -

O b r c p o ,  i s ,  p e n .  p r o d .  p s i .  E n t r a r  á  e s c o n d id a s .

O b r e p t o ,  a s ,  f r e q u e n t ,  a b  o b r e p o .  P la u t .

O b r e t i o ,  i s ,  iv i .  E n r e d a r  e n  r e d e d o r .

O b r g e o ,  g e s .  E l a r s e .  C i c .

O b r y z a ,  x .  P ie d r a  p a r a  t o c a r , y  p r o b a r  e l  o r o  f in o .

O b r y z u m ,  G .  q u a M  s y n c e r u m  ,  a c  d e l ic c i iu m  in t e r p r e t a r i  
p o t e s t .

O b r y z u m ,  a u r u m .  O r o  r e c o c id o ,  y  p u r o , y  rruiy a c e n d r a d o .

O b r o d o ,  i s ,  p e n .  p r o d ,  c i r c u m r o d o .  H o e r  f í i  r e d e d o r .

O b r o g a t i o  l e g i s ,  s i v e  a b r o g a t i o ,  p r o  e o  q u o d  e s t  a b la t io .

O b i o g o , p e n .  c o r .  q u a s i  o b lo q u o r .  H is p a n .  H a b l a r  e n  c o n 

t r a r i o , y  e s t o r v a r  a l  q u e  h a b la .  F « > i .  o b r o g u t u r ^  o b lo q u i

t u r  ,  ¿ " c .

O b r o g a r e  I c g c m ,  s i v e  a b r o g a r e ,  p r o  e o  q u o d  e s t  t o l le r e .

O b r o g a r e ,  e s t  c o n t r a  l e g e m  f e r r e  n o v a m  r o g a t io n e m .

O b r u m p o ,  i s ,  id e m  q u o d  s i m p l e x ,  r u m p o . V n t z .  d c  R c  R u s ^  

l ib .  3 .  c a p .  1 6 .

O b r u o ,  i s ,  r u i ,  p r o  c i r c u m r u o .  E n t e r r a r ,  d  a n c g u r .

O b r u t e o ,  c s .  ¡ ¿ u c d a r  s i n  s e m u h , y  p a s m a d " .  C a i e p .

O b r u t u s ,  a ,  u m . C o s a  e n t e r r a d a ,  ó  a u e g a U a .

O b r u o s u s , a ,  u a i .H i s p .  C o s a  s i n t < r a , p u r a , y  l im p i a ,\ i t  o b r u o -  
u  r a t io .

O b -

u n p j



T «f i  sakSar, Obsidium, U, AiMiquj áicebint, pro o^tiiirw:.
Obsaluto, ás. /r . - ¡ ¡ ^  taludar. Obiidmm, &  obsesth, onh, «dem sii{ii:ficant.
O b s a l u « t > " > Í  uro w  quod estvaid d  saturare. ObiiJione liÉjerarc, sive «>lv«re. ?/írrc».
O b s i t u r o , aspen. • ObsktiunaUs cotona, ¿ a  i/<f líafrjn ai íi.'íM r¿JÍ9r,cx gtatótvt

T crínt. in hartar. ex loco quo crant inrlusi.
Ot>satttra«‘*»Q” '5' v i u d a m e n t e  Ob»iJiar, aruiii, sunt in»di«. ¿ « w A j/ iíj.
O b '.c t . . í ,  adv^rl,. H ^ .. P » - ^  ' “ 7 7 " ; ';  O b . , l a ™ . U p is. e « .  P l ,„ .  Ub. ,6 .

O bica-nusa» mquit Varr.de Ling, f it in a .  Oo.iJia.ium  in genere vmi numcrit^ir. />/m. ih l i
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O b sca n o , as , csi c a n o  íni^uinare. E ncena^ jr.
O hicocn h is, a iis . A ip it lh fe M jd ,  jp torpeza.
O b s c e n o , a^, pro eo  quod omnc mjium jjfero. 
übsCfluno, as, a\ i. Ai'mpUr e l mM agüero.
O hicasn x  aves dicnntur,i}uxa^omfnjW/írtí/^Mr;«»tidenotanf. 
Obscoenum augurium , inquit V en. de avium caniu  dicnur. 
O b icu ro , as , i>en. prod, pro eo  quod mn cu ro ,  sivc /upprimo. 
O bscu ro , 34,  p«.*n. pnxl. O bjcurecer otra cota. A ciivum . 
O bscuratio, onis. A queih  obra de obscurecer u otro.
ObM^urc, a iv trb . Ohtcuramente. C ic.
O bscu ru s, a , um. C ota eibscura^y no lim piaf é in fa m e ¡b ^ a  en 

Unagc^y attuta-,y engañosa.
O bscuritas,atis.
O bu u rifasocu U íru m , q u *  i  in td ic ii Óimwyr teotoma. 
O b scu ru i, laienSy jhsconiitus^ ignobiirSt vel sine lutnine. 
O bsecro, as , i>en. cor. av i. R ogar conjurando.
O b iccro , pro eo  quod per sacra r&g&, veJ o¡>em impl̂ rfi* 
O bsecratio, onis. A>fiie¡la obra de rogar.'
Ob>ecundo, as , sive obsecu nJor ,a ris . O beJícer. 
O bsecundatio, onis. A quella obra d e obederer.
O biecundo, as,pro/a/fW/Or>/, vel profperum farío.

Oo>idiof, a n i, deponens, idtfinWrf./f»i«i/j/ /j'fi».Cof. 
0^>ido,'i^, qua>i obsisto, vel obsepio\ &  ad obtid'nium eo. 
()a>idio, dis, pcapfod- Hisp. Poner cerco,y dciemr i  w rj m/o, 
Obsi¿n(»;as, avi. Cerrar con sello de sortija.
O üiignaiio, onis. Ajuelia obra de sellar.
C)b»iga^i(ot, utts. E i nsiig^ que sctla t i  icstamtnio.
Oosipo, a i, pon. prod, pro dttsipio, at, ex ob, ^  sipoy as. 
Oo>ipo, a i,  pen. prod, idem quo.i o*>jJch, is.
Oo>»to, i:», obstiti, obstitutn, i, contra sisto, Retiíiir á otro. 
Obsicus, a , um , pen. cor. pr) eo quod e$t invoíuiús,  a , um, 

Hi >p. Cosa cui'ierta, y  envalta. {hraia.
OoiUa^, a, um, pífn.cor. ab obrero,is, rui-C-i/j fAantJXj,y sem- 
Oo>tius <cvo, per tnetaph. pro n n íx ,  dixit Vtrg.
Ob>itu>, a, um, per mctuph. pro incultus,St horridus ab agro 

5umptimi.
Oi>»^>i¿dan, qui obsonia vatia  condiunt, ac quxtum . 
0 .^ ie o , es, vel ob^lesco, is. Driacottumbrarit,
O&i</!etacio, is, feci. D 'tacw un'^rjr.
09Su>e>co,», pru ob>cutari, dixit LacJant. de Offie. 
Oasoic>co, IS,’ pro Vi't<.'rar-:o\ na;n .juoJ v.'r>-'-afri/, sordescit, 
Oosoiv>co, pro et> quod M-ji.-to, a\'e rejicio diciiur.

Obsecundatio, est, omnia ad alterius nutum fa cio , v c lm  me- 03soU>oo, \¡t\id:suesco, sive iin h io  dicitur quoque.
Odsoietus, a, um, pro inv:ttrjtut,obscu'u:, sivc sordidus*lius cotwcrto.

Obsepio, ii, scpst, ptum. Cercar de seto.
Obsequor, Cfis,p«n.C0T.mui. Obedecer, servir,y  compiactr. 
Obsequor, est voluptati alienus morem gero, vel inserwo» 
Obsequor anim o, pro eo quod indtJgere thiapijti, 
O b^quela, ar, ^ive obsequium, ii. L a  obediencia. 
Obsequentia, a;, idem quod ohtequela. C x s .
C)bsequens, tis. Obediente. Terent.

03>ulecior comparativum, oí'/s/ff/»/, dixit Cot, 
ÜD»oleií,jJt>ír¿. Hisp. i^aera de cosiwnhre. 
Obsoletus, a, urr». Cota d:sacottum’’fjJa.
Obsono, as, obsonui, itum. Mal roñar.
Obsonus, a, um. Cora que mal suena.
Obsono, as, sive obsonor, atis. Comprar dt comer. 
O jsonatio,onis. Aquella obra d,' comprar de comer.

Obsequium, ii, pro eo quod officium, sive morig^atio. T ertn t. Obsonito, as, frequent, ab eo qmxi ohsono, at.
Hi>p. O.VJrfMf/a 

Ob>ccutio,oni>. Aquella ^ a  de obedecer siguiendo. 
Ob>equenier, adverb. Obedieniemente.
Obsequibilis,'e, qui obsequitur. Cota obediente.
Obsequiosus,a , u m , qui Cacile obsequitur, H aut. mihi obte  ̂

¿{uiosus semper,
O bs«vio, vis. ¥.ru:ruelecerse. Plaut.
Observo, a s  *vi. Acatar,terútrido en venerador»,

• •

Obsonator, oris, EI ̂ ttpentero q^u compra de comer. 
Obsonium ,  i t , vel opsonium. Qua!quier manjar , que no es 

pan.
Obsordco, es, vcl obsordesco, is; Entitciarse.
Obstaculum, î  pen. cor. quod obstat. EI ctiorvo.
Obstetrix, pen. cor. ic is , i>cn. proJ. La partera, qua* assivlet 

parturienti.
C)b>tecrico, as, pen. protl. avi. Partear, hacer oficio de partera.

Obscro, as,pen. cor.avi. Cerrar con llaoe. Terent, in Eunuch. Obstetricatus, us, vcl ob>tetrÍcatto, onis. Aquella obra.
Ob»Qfo, ií>,tjbiC\''uPlaniar enredcdor, --  -̂------- ------------- j
Ob^vrvuntúi, * .  Acatamiento.
O bsero,is ,ptocircum icm ino. Sembraren rededor.
Observito, as, frequent, ab eo quod observo, as.
Observanter, adverb. Teniendo en veneración.
Observo, as, avi. M irar, y  guardar alguna cosa,y notar elgo 

leyendo. '
Observo, circum oculos m entís, 6í  corpor'is setvo.
Observare, pro vrnvrar/, &  admirari dicitur.
Observare, pr«) (icrurar^; undo observator. Elacutador.
O bservare,cst admiratione quadam aliquem virtute pranü- 

ditum venerari.
Observabilis, e, qui idoneus, ut observetur, veneretur.
Observatus, us. Ol r̂a de guardjr. V an.
Observatio, onis. Aquella obra Je guardar,y mirar.
Obses, idis, pen. cor. El rehen de tas paces, 4  treguas.

Obstino, a s , pen. ío r . a v i , pro eo quod obstinate conjirmare, * 
Hf>p. Confirmarte en mal.

Obstinatio, onis. Aquella confinnackm en mal.
Obstinatus, a, utn. Ci/ta ati confirmada en mal.
Obstínate, a.tverb. Confirmadamcnte en mal.
Obstipo, as, pen. prod, avi, pro objicere, obttipat aquilam. 
O bstipus, a, um, pen. prod. Cota como cabiz\:at.la,
Obstirpo, as, avi. Dctjrraigar en cerco.
Obstirpitio, ynis. A-iuella obra dt desarraigar. - 
Obstitus, a, um, Aniiqui dicebant, corruptus, a,um. 
O b stxu m ,ab  obsiito. Pri^ci nlod6 pro violatum, modd pro 

obliquum dixere.
Obsto, as, stiti, stitum. Ettorvar, 6 contrariar.
Obstatur impcrsonale. D:xo Ocvr<?«.
O b s tra g u lu m , i ,  p ro  quod suhtiern itu r ca U eit.
Obstrepo, is, pen.cor. Hacer estruendo ctn h t  piet.

Obsessjo , onis ,idcm  quod obsidium ,  d ii , sive obsidio, onis. Obstrepitus, a, um, j>en. cor. Cosa que hace mucho ruido, SeS'
• dicitur. iHisp.CVrioJb^.

Obsessi dicuntur ,qrti locum aliquem e ^ r J i  wm pojsuni, 
Ob»essor, ori», Hisp. E I que pone cerco.
Ob>ideo, <>, p«a. coc. sodi. Poner sitio ,  6 cereo at lugars 
Obsidio, oni». A ^ l  sitio  ̂ó cerco dei lugar i ■ • ’

truendo.
Obstrepisco, is. Eto mitmo, hacer esiru^n.lo.
Obstrepitus, us, pen.cor. Aquei estruendo piet.
Obstrigiilo, as, pen. prod. avi. Estoroar,  tf conira) i.v>r d re

futar. Vareo de V«ia Populi Ro;n,
O b s.

ü f i i ü
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Obsiruif'O, U, obstrinxi, <f
O bit ria  K>, oiiis. Ai'ucUa jta Ju rj, ó liga-, ton,
Ob>tmilK>, CHH». Hi>p- Enccrrjmifnio.
Oh»nt(U), IS, Mtusi, sum, pen. prod. Empujjr ácia adtlante, 
Ob&tmo ♦ pro eo quod , (Kcludo,  sive occulto accipitur, Hisp, 

Eut'irrtfr.
Ohssfilo, is,pro offiwjo,Hiero;!, quiitturram tc<>htruxtr¡t, 
O tu a jK ü , e s  iMín- cor. vel obstupesco, is. Palmarte. 
Obwopcfacio, iSy e c l  Et¡>anijr á otro.
Obstupidus, a, utn, i>cn. cor. Cosa patmAÍi, i  apantada, 
O bsuirgeu, es, vel obstur^esco, is. Hinchartt.
OtM-um, es, Cui, pro noceo, es. EmpiccTf ó Jjúar,
Obsufli, qu*si contrate cujui conttatimn,¿>rwaw« 
O&suo, iw Coter tn rtinlor. Ovid.
Obsardix), c*, vel obsurdesco, is. Entordeeer.
Obeego, i», pen. cor. x i , «¿Juni. Cuhrir en rcdtdor»
Obteúus. Aquella eobersura en cerco,
Obi£mpcro, as,pefi-c<».íivl. O hJeccr,y  consentir^ 
06 tcffip£ntk),onis. Acuella obra d.‘ obtJeccr»
Obtemperanter, alverh. Ohcdtcitndo Jti.
06 tetnpéro, as, pro coostAcy S i provideo, dicitur apud Ter» 
0&T(»do, i i ,  obtetidi. Vornr color delante,
Cbtetuüi, us. A<juella obra de colorar.
OÍKt3>vio,  pro coníeiuUre ,  vel pro excurationem allegaret 

undé:
Obttadjculum , i, dícítur, quo aliquidlexifur, excuta/urve. 
C ixento ,  as ,  a v i ,  frequeni. ab ubiineo. Alcanzar irmcbat 

v tu t ,
Obtciuus, a, utn, p í níctp. ab obtinco, es. Alcanzar,
Obtemus, us, A^uella otra de alcanzar rogando.
Obteto, is, pen. cor. obtrivi, irum. Hollar, i  quebrar.

pro contundo fojoco, vel ab oinui pa rtc* tero, v d  tundo, 
O b a xo , i% xqi, procircumtcxo. Texcr en rededor,
Obrestor, aris, auis. Kogar ccnjuranJo.
ObiettxK, p lasestquim  y«r0,d{cttun)uc in ntsximit angorilu/, 
ObtesuúOf onis. Aq^tella obra de rogar asi. 
iAticentia, ae. Qtu es lo que Qceron llama R eticentia,»,Hisp, 

Quaado te calla,
Obciceo, es, cui, itum. Callar. Absolutum.
Obñneu, es, peo. cor. oUinui. Alcanzar por rutff), 
Obdoeo,4icitur, quasi v'tncoy &  contra aÜquid ¡tnto,
O búieo, es, obciaui. Retener en cerco.

**■ Obán¿o, ¡s, tigL Acontecer, ó venir en suerle»
Obcorpeo, vel obtorpesco, ts. Entorpecerse, >

, Obtorpidus, a , um. Cosa asi entorpeciada.
O btonuv,s, um, parUcip. ab obtorqueo, es. Cota torcida, 
C^ioiquco, es, obtofjj. TWar tiro en contrario ,̂ 
ChixéStOf^z\'i.}Letra<r lo que otro hace,
O btiedai<x,ofú. E l que asi retrae. {cero,
Obuodare,«»^«ofWr« altcnam sententiam traSlarty vel maledi- 
OtxnÜJiWXfqm contra redé iraQantem aliquid facit, 
Ot^treóuio, onis. Aquella mitma reprehentiott, .)

Aquella mitma reprehensión,
O b triiiu , a s , sigoificat jurejurando astringere,  T rig o  eoiiB 

xiiin^crecsi.
Obtrítus,^.(Iisp.Ho/;a<«u^<»,jr íM ífrríitfrj.P iin .l.i8 .c . »8 , 
ta r r u d o , is, ubtiust. Empujar en contrario.
O btnincu, 3^ av L DitcaÍKtar, ó cortar miemhro,
O btiujw atio, onts. Aquella obra de corur mierniro.
O btucuf, sivc obtuor, res, pen. prod. ¡\Itrar en rejedv^ 
C b iu tu s, pen. pr<xL La obra de mirar en hito.
Oix.'itus, q\i^i\<ii'íuituSy i i  CM, <if/>^a/dtci(ur.
OMuik.dcrc, tnquit Vona>. e*i aliquid odio s<cpé repetere.
Obtuj} J(.', uc>t toium tujiJere,  circumque percutere, hehe  ̂

ten  facj^rc (ingenitan.
OiH\uidu,aií iogeoi-.im,oculo5que transfertuc, u/
C itan d o, is, luv. Emba:ar ¡o agudo, hiriendo.
O b lase,  aiveri/. kÍ o st, indoQé , stupidc, Hisp, Sin juicio f d 

gruejjtKcnu,y c\'>Utadamen¡e.
Obiusus, a, um. C i/ j eKilnftada en aquella manerty ' >
Obiu^iias, atií, Aqm lU ¿^tiiafó iotedad.

T  E B , & C.
Obiurbo, as avi. Turbar en rededor,
Obiurbaiiojonis. Aquella obra de periurhar.
O biuro, as ,siveobihuro, a s ,p o rth .pen.prod. C:rrar. Horac. 
Obturare patulas impune Icgeniibus aurct.
Obturatio, vel «bthuratio, onii. Aquella obra de cerrar. 
Obturamentum, i. Aquella cerradura.
Obtutus, US, Hisp. Í 4 w>/rf. (niño.
O bvagio, is, ant«p. prod, ivi, itutr, i , circumvagio. Llorar el 
Obvallo, as, avi, convallo. Cercar de paliza J j.  
ObvaUatio,onis. Aquella obta de cenar de palos.
O bvaro, as, pen. prod. Entortar lo derecho,
Obvaratio, onis. Aquella obra de entortar.
Obvaricor, aris. Ezquerdear del camino.
O bvaricatto, onis. Aquella obra de cxquerdcar,

■ O bvaricatot, oris. E l que asi exquerdío,
Obvaricator, qui (Attat alicui, quo minus is  reSIum faciat iter. 
O bvenio, is, veni, entum- ^Vo/r en suerte.
Obventio, onts, sive obventus, us. Aquella obra.
Obverto, is, erti. yolvcr en contrario.
Obversaiic), onis, verbale. Contradicción.
Obversio, onis. Aquella obra de volveren contrario.
Obversor, aris, C ircu m vcrw r, aris. Volverse atras,  tornarte 

en rededor, y  en contrario.
Obversio, onis. Aquella obra de ir, 6 andar ati,
Obviám, adverb. Encontrando al encuentro.
O b vian  procedere. Salir á recibir J alguno.
O bvio, as, avL Encontrar en el camino.
O bviatio, onis. Aquella obra de encontrar ati.
O b vius,a,um.Coxt) en amella manera encontradiza^
Obvium  esse, Hisp. Encontrarte.
Obuius,d*¿tus c s t , quod vetus Athenieosium munus,o^//x- 

cum incustum habutt.
Obumbro, as,avi.Ca¿r/V con sombra.
Obumbco, as, pee translat. pro co quod rum  dicitur. 
OÍ>U(nbratio, onis. Aquella obra de cubrir asi.
Obuncus,.a, um. Cota encorvada, 4  tuerta.
Obundo, Correr el rio en contra. Srat.
O b v d o , as. Votar en contra. August,
O b v o lv o ,^  obvolvi. Volver en rededor,
O b vd u iio , onis. A q^ lla  ol'ra de wdver asi,
O buro, is, u»si, usium. Quemar en rededor,
Obusúo,oni;h Aquella obra de quemar ati.

O  A N T E  C .
O c c a  , instrummtum e s t , quo trad o  super terram , gleb« 

conteruntur. instrumento para quebrantar losterio/us.
Coi. lib. 3. cap. (8.

O ccalco, cs, sive obcalleo, es. Uacer collos.
O ccailosx fa jic o  «lu^tintur, á gulonum ,  quasi callos

babeant iniog|u.viv.
Occano, is, nui. Cantar en contrario.
O ccano, is, pro convitium facio, &  quasi contra cano.
Occa&io) vnU. La oeation, <S achaque, (nicns.
O ccasio, inquU ¥ett, cst opportunitas temporis casu  prove- 
O ccasio, pars temporii « t ,  habens in te  rem idoneae facigndi 

' vpp^tunitatem.
O ccasiuncula,x,dim In. ab occasio, Plaut.
O ccasus, us. La muerte, ó la caída.
O ccasus,U S.E/ Occidente donde te pone el Sol^q^ es tlPoniente. 
O ccasus Solis. Aquel mitmo lugar occidental.
O ccasus,US,proocc«i/onr d ici(uc,apud Knnium.
O ccasu s, co;>micus d icitur, quando signum , vel stella in fd  

ocm>n(em de$ceodit, oriente Sole.
Occasus chronicus, ycl achronicut dicitur,quando Sole occi^ 

dente, aüquod sigtium, vcl stclla simul occidit.
Occasus eliacusdicKur, quando signum , vcl stella occultari 

nvbis incipú,  ex propinquitate Solis.
.Occa&so, is. Antiqui dicebant, pro occido, is,
.Occasso, is. Antiqui dicebant, }>ro occo, as.
Cccaiio,onis, ab occo, as. Quebrantar Usterronet, 
Ocgitor,ori>. EI qitebrantador dc terrones.
(ikcatoiius, a, utp. fu lra m a r Urronts,

Ow
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O  A  N  T  E  C.
O c c a i i o ,  o n is ,  a b  o c c o ,  a s .  L a  o h r a  d e  b a t i r  U s  c s j> ig a t .  

( ) c c . i t o t ,  o i i i .  E i  q u c  a f i  h a t e  h r  e s p i g a s .

(X -ca to n u !., a ,  uro. ( W j  p a r j  b a u r  c s p i g a t .

()cc«co as, avi, pen. O ii.Crgaryócuhnrdm erra¡a simitnit. 
O c c *ca tio , onis. A-jtulfa (Ara i t  cubrir h  simiente asi. 
O ccurri, A ntiquiditobant p c « ie r ¡tu m ,J  curro,;/.
()ci;cd'/«S Accedo, Piam, mihi obviam occessisti.
Occciuo, a i, avi, pro co quod o t ,  convkium facere.
Occenio, as, frequentativum verbum ab occino, is,
Occcn, inis. £/ ave que cenia para tomjr agüero.
O ccentus, U5, pro co  quod «st in contrarium canius. 
O ccepso,i> , Antiqui diccbant, [uotncipio^is.
O cchui, i , arbor est in U yrcaju * convaliibus ficui non absi* 

milis. P/íM. lib. 4. cap. ». {dente.
Occidens, entis, Subst. 6i  A Jjcit. sive Occidens Sol. E i Occi- 
O cciJenulis, c , sive Occiduus, a, q m .iV a  Occidimal. 
Occido, is, c id i, pen. brevi. De O b , &  Cado. Caer, á morir.

Caer,y descender.
Oicidam us, inquti Plut. pro contra cedamur.
Occido, li, pen. prod, occidi,occisum, de O b ,> C « d o . H e r i r ,  

ó  t n a ia r .

Occido, onis, sive occisio, onis. La matanza.
O ccis io n e  o c c id e r e ,  «iijco C ic e r . Philip. 1 4 . HIsp. Wo
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O c c i d u u s ,  a ,  u m  q m > d  o c c i d i i ,  v c l  prt> a l i c u j u s  r e i  o c e a r u .  

O c c i l l o ,  a s ,  p r o  c o  q u o d  e > i o r a  c o n c u t e r e ,  s j v e  c o n t u n d e r e .  

O c c i l l a r e  a l i q u i d ,  p r o  c o  q u o d  e> t i n c l i n a r e ,  d i c i  a u t u m a n t .  

O c c i n o ,  i s ,  i n i , e n i u m .  C a u t a r  e n  c o n t r a r io .

O c c i n e s  a v e s  d i c u n t u r ,  á  q u ib u s  c x  c a n t u  a u g u r a n t u r .

O c c i p i o ,  i s ,  e x  o b  ,  &  c a p w  ,  p r o  i n c i p t o ,  L i v .  A g e r e  p o r r i  

o c c e p i t .

O c c i p u t , p e n . c o r . t i s , p e n . c o r . s i v e  o c c i p i t i u m , i i .  E I c o l o J r i l h ^  

O c c i p u t ,  c a p i t i s  p a r s  p o s t e r i o r  e s t ,  q u a»  t r o m i  o p p o n it u r .  

O c c i s o ,  i s .  A n t i q u i  d i c e b a n t  p r o  o c a d o ^  i f .

O c c i s i t o ,  a s ,  a v i ,  f r e q u e n t ,  a b  o c c i d o ,  i s .  M a t a r .

O c c i s u s ,  a ,  u m ,  a b  o c c id o ,  p ro / < rrw , p e r c u t i o ,  v e l  i n t e r f ic io .  

O c c i s u s  d i c i t u r  v u l n e r e :  N e c a t u s  v e t ó  s in e  J t iu .

O c c i s a  r e s ,  q u «  d e s p e r a t a ,  &  p e r d i t a ,  U :;d c  o c c i s i o r ,  ó c  o cc it-^  

s i m u s .
O c c l a m i t o ,  a s ,  f r e q u e n t ,  a b  o c c t a m o , a s .

O c c l u d o ,  i s ,  p e n .  c o r .  s i .  E n c e r r a r  e n  r e d e d o r .

O c c l u s i o ,  o n is .  A q u e l  e u t c r r a m ie t u o  e n  c e r c o .

O c c l u s u s , p a r t i c i p .  M i q u j m i ó  n o m e n .  C c r r a á í . P l a u t ,  

O c c o ,  a s ,  c u j u s  c o m p o s i t a  i u n t  I n n o c o ,  a s .  U e o c c o ,  a s .

O c c o ,  p r o  o p e r i o ,  g l e b a s  c o m m i n u o ,  s u p e r  t e r r a m  s e m e n  ap*.

10 . H is p .  ¡ ¿ u r t r a n t a r  lo s  te r r o n e s .

O c c c e p i ,  i s t i ,  p r o  e o  q u o d  e s t  in c < e p i, i n c t e p i s i i .

O c c c e p i a s s o ,  i i ,  A n t i q u i  d i c e b a m  p r o  c o q u o d  o c c a :j> to ,a s ,a v i,,  

O c c c c p t o ,  i s ,  p r o  e o  q u o d  in c o c p to , a s ,  a v i .

O c c u l c o ,  a i ,  id e m  q u o d  c o n c u lc o .  C i c .  d e  R e  R u s t ,  c a p ,  4 9 .  

O c c u l o ,  i s ,  i>en. l u i ,  u U u m , i ,  a b s c o n d o .  E s c o n d e r ,  ó  e n c u b r ir .  

O c c u l t é  ,  a d v e r b .  E n c u b i e r t a  , y  e s c o n d id a m t n t e  ,  y  s e c r e t a ^  

m e n te .

O c c u U u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p .  a b  e o  q u o d  o c c u lo ,  i t .  H i s p a n .  C o s a  

e s c o n d id a ,  ó  c u p i c r i a .

O c c u l t a t o r ,  o r is .  H is p .  E s c o n d t d o r .

O c c u l t a t u s , a , u m ,  p a r t i c i p  Cosa escondida.
O c c u l t o ,  a s ,  a v i ,  f r e q u e n t ,  a b  o c c u lo ,  i r .  \

O c c u l i a t i o , o n i s .  /i< ^ u tlla  o b r a  d e  e n c u b r ir .

O c c u l t u m  d i c u n t , q u o d  p e r  s e  o c c u l t u m  e s t .  C e l a t u m ,  q u o d  

a b ^ o n d i i u r .

O c c u b o ,  a s .  ^ J o r i r , é c a c r .  V i r g .

( X 'c u m b o ,  r s , u d u i ,  u u m ,  p r o  m u r io r .  C a e r ,  ó  m o r  i f : -  

O c c u m b o ,  a s ,  p e n .  c o r .  u b u i ,  u u m .  A - ^ u e lh  m is m o .  

O c c u b i t u » ,  u:>. A q u e l l a  c a r d a , ó  m u e r ie .

O c c u b i t u j ,  t u b , ü d  ^ l e m  r e f e r t y ^ ^ c u A - ^ ^ ^ ^ ,  u t  in  D e u t ,  

O c c u p o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i . O c a p a ' ' , ó  to m a r  d e  p r i m e r o .  

O c c u p o ,  a s ,  a l i á s  e * t  lo c u m  t e n < r e ,  b e u  v i  c a p e r e .  

O c « .u p a i i o ,o n i s .  / i q u e i l a  o b r a  d e  o c u p a r ,  y  t o m a r , y  u n a  f i g u r a  

H f t o r i t j ,  t^ue l l a m a n  P r a í t e r i t io .

O c c u p a ( i u u s , a ,  u m .  C o s a  q u e  a s i .  s e  to m a .

O c c u p a t i i m s  a g c r ,  qu» d e s e r t u s  á  p r o p r i i s  d o m i n i s ,  a b  a lü s  
o c c u p a t u r .

^ c u p a t u s ,  a ,  u m . C o s a  o c u p a d a  , y  to m a d a  p r im e r o .  

v ^ u p a ^ s o ,  >5, A n t iq u i  d ic e b a n t ,  p r o  e o  q u o d  o c c u p o , a s .  

i n c u r r o ,  ÍS, u t t ^  u r s u m ,  p r o  o b v i u s  6 0 .  E n c o n t r a r .  

i X c u r r o . i s ,  p r o  e o  q u o d  m  m e n te m  v e n i r e .

O c c u r r o ,  p r o  o f f e r r i ,  C i c e r ,  o c c u r r e b a t  t i b i  o r a t io  ,  id  e s t ,  
o jf e r e b a t  t e .

O c c u r r o ,  p r o  o b s t o .  P e r s .  V e n i e n t i o c c u r r i f e m o r b o .

O c c u r s u s ,  uj), E I  e n c u e n t r o  e o n  o t r j  c o s a .

O c c u r s o ,  a s ,  f r e q u e n t ,  a b  e o  q u o d  o c c u r r o ,  i t .

O c c u r s a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  e n c o n t r a r  á  m e n u d o . 

í ^ c c u t i a c u l u m ,  i. E l  e n c u e n t r o  e s p a n t a b le .

O c e a n u s ,  n i ,  p e r  s im p lx  c .  m a s e .  g e n .  6 í  O c e a n u m  ,  n i ,  n e ia ,  

g e n .  p e n .  c o r .  E s  u n  m a r  g r a n d e ,  q u e  c e r c a  to d a  l a  t i e r r a ,  

O c e a n u i  in  b a ln e o .  L u g a r  p u r a  b a ñ a r s e  a l l i .

O c e U u s ,  i ,  d im in ,  a b  e o q u o d o c t í / u x ,  i .

O c e l l a t u s ,  a ,  u m .  C o s a  l le n a  d e  tn u c h o s  o jo s .

O c e l l i ,  O j e t e s .

O c h a n o s ,  q u o  c i r c u m a g i  in  o r b e  s c u t u m  p o t e s t .

O ^ h c m a ,  a t o s , , G .  L a t .  i m e r p .  c u r r u s ,  u s .

O c h o s , u ,  i f u c r p .  v e h i c u l u m .  E l  c a r r o .

0 ^ .h ra , X .  E l  c o lo r  d e  a l m a g r e  q u e m a d a .  P l in .  ü b .  55. c a p .  6. 
O c h r a ,  « ,  in t e r p .  c i c e r a .  L a  a z a c h a ,  l e g u m b r e .

O c i i r o l e n c o s ,  in t e r p .  c u m  p a l l o r e ,  s u b a l b i d u s ,  a ,^ u m .

O c h r o s ,  u m ,  in t e r p .  l u t e u s ,  j»ive p a l l id u s .  C o s a .a > » a r illa .  

0 < h t o \ < t o i , H i p p o c a t r i ,  in t e r p .  p a l l id io r .

O c i u m ,  i i ,  s i v e  iq u o d  e r u d i t i s  m a g i s  p l a c e r e  v id e o }  o t i u m ,  i i ,  
p t r  t .  H is p .  Ocio, y  vagar.

O c i o s u s , a , u m ,  v<;l p o t i u s  o t io s u s .  H is p .  O c io s o ^ y  c o n  l u g a r .  

O c i o s d ,  v c l  o u o i c ,  a d v e r b .  H < ^ p an . O c i o s a m e n t e ,  n c g l ig e n t e ~  

m e n t e .

O c i o r ,  o c i a r i s ,  s i v e  o t io r  p e r  i .  H is p .  E s t a r  e n  o c i o , y  M g a r ,  

O c y m a s t r u m ,  q u o d  &  a c i n o s  d ic itu r,^  o c y m i  g e n u s  e s t .  

O c y m u m ,  i ,  H e r r é n .  P a s t o  p a r a  lo s  b u e y e s .

O c y m u m ,  p e r  y p s i l o n ,  s i v e  p e r  j o t a  ,  b o r b a  e s t  m ih i  i g n o t a ,  

í o r i á n ,  A l b a h j c a ^  v e l  a l f a v e g a .  D i o s c .  { F e s r .

O c y m u m ,  G r x c u m  n o m e n  e s t  á  c c le r ic a t e  n a s c e n d i  d i t i u m .  

O c y m i u m  o l e u m ,  q u o d  e x  o c y m o  h e r U t  c o n t ic i t u r .  

O c y m o i d e s ,  s i v e  E c h i o n ,  o c y m t  q u o q u e  g e n u s  e s t .  D i o s e .  

O c y m u m ,  i ,  p e n .  c o r .  h e r b a  q u a d a m  e s t .  P l m .  l ib .  1 6 .

O c y o r ,  6 i  y u s ,  c o m p a r a t ,  a b  oc> ';, q u o d  e s t  velox.
O c y ú s ,  a d v e r b ,  p r o  e o  q u o d  e s t ,  v e h c i u r .

O c y s s i m u s ,  a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d  c n , v e h c i r s i m u t ,  a ,  u m .  

O c y s i i m é ,  a d v c r b . p i o  e o  q u o d  v e lo c is s im e '.

O c y s  e x  G r z c o ,  in t e r p .  v e l o x .  C o s a  l i g e r a .

O e n o s ,  in t e r p .  p i g e r ,  s i v e  o c i o s u s .

O c q u i n i s c o ,  i s .  A n t i q u i  d i c e b a n t  p r o  i n c l i n o  c a p u t .

O c r e a ,  p e n .  c o r .  £ /  c a l z a d o ,  c o m o  b o t a s ,  6  a n i i p J r a s .

O c r e a e  u r b a n * .  D u t a t p j r j  j n d a r  I a  C iu d a d .

O c r e a e  i t i n e r a r i s .  B o t a s  d e  c a m in o .

O c r e a t u s ,  a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d ,  a lt e r u t r a  o c r e a  i n s t r u í J u r .

O c r i s ,  a b  A n t i q u i s  d i c e b a t u r ,  m o n s  c o n f r a g o s u s .

0 £ la g o n u s ,  s i v e  o c t a n g u l u s ,  a ,  u m .  C o r a  o c h a v a d a .  

O ^ a p h o r u m ,  i .  A n d a s  q u e  l l e v a n  o c h o  h o m b r e s .

O é t a p l x ,  o l i m  v e s t e s .  V e s t i d u r a  e n  f o r m a ,  ú  o c h a v a d a .  

O í t a p u s ,  o d i s ,  i n t e r p .  o i l i jM is ,  e d is .  C o s a  d e  o c h o  p i e s .  

0 ¿ t a t e u c h o n ,  in t e r p .  v o lu m e n  0 ^ 0  l ib r o r u m .

O d a v u s  d e c i m u s ,  n o n  d c c i m u s o S ia v u r .

O t t a v u m  p o n i t u r  a l i q u a n d ó i a n q u .^ m  a d v e r b i u m ,  p i o o í J i e r .  

O c t a v u s ,  a ,  n m .  C o s a  o c h a v a d a  e n  o r d c tt .

O c U v u s ,  a ,  u m .  A  q u a l q u i c r  p a r t e  o c h a v a d a .

0 ¿ U n n i u m ,  ü .  E s p a c i o  d e  o c h o  a fii* t^ D n  in R U R T /tfU o ru o i. 

0 ¿ U d (H K B ,i.  E s p a c i o  d e  o c h o  d i a s .  P h ik - lp b u s ,

0 ¿ l i c s ,  a d v e r b ,  s i m p l i c i t e r .  O c h o x 'e c e r .

O á i é s ,  a f i q u a n d ó  a c c i p i t u r  p r o  t o t ie s .  C .  M .

O t t i o g e n t a ,  A d jc * é l. H i i p .  O c h e n t a  e n  n u m e r e .

0 ¿ l u ) g e n t i ,  X, a. O c h o c ie n t o s  e n  n u m e r o .

O i l i n g e m e n i ,  a r, a. C a d a  a n o  o c h n i e n t o s .

O c t i n g e n i ,  x ,  a .  C a d a  u n o  t a m b ié n  o c h o c ie n t o s ,  

O c tii) ^ e n t e > im u s , a ,  u u i .  O c h o c ie n t o s  e n  o r d e n ,

O f l i n .
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O d ú i g € a t e « i m « S i  I f  «IT» U n o  d e o c h o c ic r u o f .

O S i . n ^ e n u t i , ! ! i v e t i . O ^ b e a i i ’. v e c : f .

o a t p t s  d jv ,  r e a  COÍ. <>>tJ i<  ^ ch s p k f y  u i  c a n c e u

< ) d . r t m i . ,  iv .  . V j w  a -  O f i ?  « r í f i í f /  J v  n t m t ,

< W o ,  in  p iH M ii in d e c l i s a b i l€ .O c Y # . 'n  m m t r a .

O c i o N j r ,  b r is . E J r t e t  i t  O ^ u b r e .

OAjbr4S,».<'^>w f>:ri:ii:cicnte J ct¡e met.
O d«-K :hoT iV /s, i .  l u s t r u 'n e n i o  d c  o c h v  ( u e r d j t .  

O í S o g a í Q U í T C ^ '- d i t u .  E l < j t t e t o ( i i o c h 9  H ic r .  d u b i u c .  

O C tu g < n ia ,  in  p lu r a l i»  ia d c c U r.1  O c h .  n t j  t n  n u m e r o . 

ü á M g e n i ,  a e , a .  C < t.U  o ch :m m ^  .U  e c / v r u a  e n  o e b tm a »  

O á ' í g e í i m u s ,  c n f r M - n .

< ) i l o c t s \ a « u s ,  a , u m . i / w  d t o c b c n t a .

O a a g < ; n a f i a i ,  a ,  u rn . C o s a  d c  t : u » u r o  d c  o c f 'e n ia ^  

O c lO iJ t f it is ,  U . O i h e n u a s e t ,  m t n t .U r  o n i - g M ,

< .> ^ o g K , J d v i-r ! ’.  O v / v n iJ  v u c t ,

O d o i5 « - s ,a J « q « in d o  p r o / o f f . ’/  o i i o g i e s c e n i u a u  

t t ó ü ü a r i u i ,  a» •»«*• n u m e r o  d<  <Kbo.

O d o '} v g \ s ,  p e n .  c o r -  H is p .  O c h o  a j u n t j d o t  j u n t e m n i t »

O e ii/ n i, a .  C a d j  u ti«  o c b o j  v  d<  o c h o  i n  o c b o .

O ^ o f i u s »  p e a .  c o r .  ( V j  d c  o .'¿ o  d o h U c e s .

O a o p J » < ;r u m , r i ,  p e n . c o r .  i d c i i i f s t  q»HKl l c a « c a , q u i a  a b o S o  

s « r v is  g c i u b a t u r .  S u e t ,  in  C a l i g .  f i t  M j r i .  l ib .  6 .  

0 3 u > sis .O cA o  j f t t i  m o n e d a t  a t U i g u M .

O c u i3 < k » ) 0 » is  v i t i b u s ,  p r o  g c n m a r u m , s u p e r f lu a r u m  d e -

s c ^ U o a e . Pliu. ^ b ,  1 7 .  ca^ ). s  x .
O c t ü ü c a  f  c ,  p i s c i s  c s t , i  G r j r c / i o p h t a l m i a  d i c i t u r .

< X :u i« u s , 3 ,  u r n , p r o  e o  qQ«>d e s t  o cu /m u í ,  a ,  u m .

O c v i o u s ,  a ,  u in ,  o o t i i f .  P U u t .  ( T e r f .

O c u i o ,  a s ,  p r o  i ' i l u i i r o ,  s i v c  i i l u m i n o .  H is p .  A l u m b r a r  f  d i x i t  

O c u l u i ,  t. ¿ 7  «yo c o n  q u t  v e m o s ,  G .  O p b t a l m o s .  

O c 'u i t t s ^ a K > r t s ,» v e ^ / i  W t r j c d i c t t u r .

O o u i a s ,  i .  L i  y e m i  d e l  a r M y  ú d e  i a  v i d .

O c u l t i s  c a n i n u s  ,  p r o  h e r b a  c a n a r i a  P U n ,

O c t t la s  a r u n d in i s .  L j  r a f z  d e  U  c a ñ a .

O c u l a s , a r a a c x .  L »  d e  t e l a  a r a ^ .

O c u l u s  b o v is y h e r b a  e s t ,  q u a :  G .  d ié t a  b u p h t h a lm o s .

O c u iH S  D u m in L  E s a .  5 .  E t  I a  p r o v i d e n d a  d e  D i o s , y  í 6  f a v o r .  

O c u l u s  f v r u s ,  b< :rba c s l  P / m . U b . 1 $.

O c u la r i s ,  e .  C o t a  p e r t t n e c i e R i e  j  h t  o j o t .

O c u l a r i u s  n n .*d icu s. E I  M c U c o  q u e  l o t  c u r a .

O c u la t is s im u s ,  a ,  u m .  C o r a  m u y  o j i V j í j ,  q u e  tn u c h o  m i r a .  

O c u i a t u s ,  a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d  h a b e n s  o c u l o s .  0  c o s a  p r e t e n ie ^  

y  c la r a .

O c u l is  f e r r e ,  p r o  v e h e m e n t e r  a m a r e ,  a t r i s q u e  h a b e r e  d ic ic u r .  

O c u l is  o b s e r v a r i ,  p r o  r e c o r d .ir i^  a i q u e  i n  c o g it a t i o n e  e s t e .

O c u l is  c a p t u s ,  c x c u s  d i c i t u r .

O c u J ip e t i ,  d i c u n t u r  l e n i t e r  d e c l i n a t i  c u m  v e n u s t a t e .  

O c u l i s s i m u s ,  a ,  u m ,  p r o  c o  q u o d  c a n s s i m u s ,  a  ,  u m . C ^ sa  

« ü y  c a r a .

O c u l i t u s  a m a r e .  A m o r  c o m o  J  h s  o jo t .

0  A N T E  D .

O d e ,  e s ,  s iv e  o d a ,  x ,  in t e r p .  c a n t u s .  £ /  c a n t o . N o t a ,  q u e  e n h t  

t i t u l o t  d t  a i g u a o f  P s a l m .  in  n o v a  t r a n s l a t i o n e ,  t e p o n <  O d a  

f o r  P r a ln io .

O d e u m ,  i ,  p e n . p t o d .s Í T e  o d i u m ,  iu  L u g a r  p a r a  c a n t a r .  

O J e f a c i o »  <>. O U r  ,  r e c i b ic n io  e l  o io r .

U d f i c i o ,  < i, p r o  o íf 'a e i í .  I V ^ t .  ( p i l l a ,

< X J c i p h o n a s c u s ,G .  't tn e r \ i.E n io n a d o r  d e e a a s o t ,M a e s t r o  d e  C a -  

O d i ,  u d t s t i ,  v t f io u iQ  d e f e t l iv u m .  A b o r r n 't r .

O J i b i l i ) ,  c .  C o r a  q 't e  t e  p a c d e y ú d e b e  a b o r r e c e r ,

O i i y n ,  o d y n o :> , v « l  o d i s .  E l  d o lo r  d < l p a r to .

O J y . i e , < > ,  in tc -r p . d o l o r ,  u n d e  a n o d y n a  d i d a .

O d y íM íly o i» ,  o n t i s ,  in t ir r p . d o i o r e m  s o lv e n s .  , . . ( ? / / > .

O J y n u i y v u t c s  ,  p i s c i c u l t  c x i g u i ,  q u o s  L a C t  E le m o ia s  v o c a t .  

O d i o ,  i» , i v i ,  A n ( i . ] u i  d ; c c b a n t  p r o o i r ,

O d i u m ,  i i .  L j  i r j  e n v e j e c i d a  p o r  e n o jo .

O d io a é ,  t í . í iv f A .  E n y o r u 'n e n t f .  P ia u t .

O d io ^ u s , a ,  u m . C o* j  u 'jo r r .\  i j lC y  ó e n y o s a .  (n u m .

O t i i a m  p r o p r i c  h r u t o r u m  a n im a liu m  e ^ t : I n v id ia  v e r ó  h o m i*  

O d i u o i  e x  s U e o - j  v j ü o  i u > c i : u r |  m v i d i a  c :¿  a i!« m a  v i r t u t e ,

C , D , & E.
O i l u s p o r i c o n ,  v u l g ó d i c i t i i r  i t i n e r a r iu m .  M c l i ü i ,  H i .d u s p o r ; -  

< X lo , n is . V n  g e n e r o  d :  c a i t a  J o .  U l p .  (c o n .

O d ó n ,  l i s ,  in i c r p .  c e r v i c i s  m x lu s .

O d o n t a £ 'c a ,  x .  ( i a t i l l o  d e  t a c a n . u c h r .  J u n .

O í l o n u l g i a ,  X. D o l o r  dc m tic la s .  J u n ,

O d o n t i s ,  id is ,  h c r b a  e s t .  P l i n .  l ib .  2 .

O d o n t i s m u s ,  d c n t iu m  f r e m it u s .

O d o n o t r i m m a ,  a t is .  E r  u n  a n g a e n m  p a r a  l i m p i a r , y  I h n i ^ u a r  

l o t  d i e n t e s ,  y  q u i t a r l o r  l a  t o r n .  V i d e  u f r íc ia a m  7Va/. c a p . d e  

U n g u e m ,  g e n e r  tb u r .

O d o r ,  v e l  o d o s ,  o r i s .  E l  o lo r ,  G .  O d m e ,  e s .

O d o r ,  p r o  r v t p i c i o n e ,  v e l  r u tr .o r e  i n v c n i i u r  a p u d  C i c e r .  

O i i o r e s  in  p l u r a l i .  L o t  p e r / a m e t ,  ó  b u : n o t  o h r e t .

O d o r a m e n ,  in is ,  id e m  q u o d  o d o r a m e n tu m .  P la u t .  

O d i . r a m e n t u m ,  i .  B u e n  o lo r .

O d o r a m e n t u m ,  e x  r e b u s  p e r e g r i n i s ,  G .  A r o m a ,  a i is .  

O d o r a r i u s ,  a ,  u m . P e r f u m e r o .  P l in .  l i b .  > 2 .  c a p .  1 7 .  

O d o r a t o r ,  q u i  o d o r e m  s e q u i l u r ,  u t  c a n i s ,  o d 3 r ir t< 2 u u t  d i 

c i t u r .
O d o r a t o r i u s ,  a ,  u m .  C o r a  epte e c h a  d e  t i  b u e n  o lo r .

O d o r i f e r ,  a ,  u m . C o r a  q u e  d a  b u e n o t  o lo r e r .  

t ) d o r i s e q u u s ,  a , u m .  C o s a  q u e  r a s t r i a  p o r  o lo r .

O d o r o ,  a s , p e n . p r o d ,  v e l  o d o r o r ,  a ris^ S u c tir  e l  r a t i r o  p o r  o h r .  

O d o r o ,  a s  ,  p e n .  p r o d .  a v i .  H a c e r  b u e n  o lo r .  C o i u m .  l ib ,  9 .  

c a p .  4 .

O d o r a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  h a c e r  b u e n  o lo r .

C W o r a t u s ,  « s .  E l  s e n t i d o  d e l  o le r .  (o lo r .

O d o r u s ,  a ,  u m ,  p e n .  p r o d ,  s i v e  o d o r a t u s ,  a ,  u m .  C o r a  d c  b u e n  

O d u s ,  o n t i s ,  t n t e r p .  d e n s .  D i e n t e .

O  A  N  T  K  K .

O e c i a ,  a s ,  s i v e  c c c i u m ,  i n i e r p .  d o m u s .

O e c o d e s p o t e s ,  u ,  in t e r p .  d o m u s ,  d o m in u s ,

O e c o d e s i 'o t i a ,  in t e r p .  d o m u s ,  d o m in iu m .

O c c o n o m u s ,  i ,  p e n .  c o r .  in t e r p .  v d l i c u s .  F .l  M .iy o r .1omc>. 

O e c o n o m i a ,  * ,  i n t e r p .  v i l l i c a t i o ,  o n is .  L a  M a y o r d o m t a .  

O e c o n o m i a  ,  in t e r p .  d i s p o s i l i o ,  s i v e  d is p e n s a i i í» .  A t i  l la m a n  

á  l a  E n c a r n a c i ó n  d c  C h r i s t o .  P s a lm .  » 4 3 .  H i c r o n .  a d  P a m -  

m c c h iu m ,j »  o t r o t .

O e c o n o m i c a ,  o r u m .  L o s  L i b r o s  d é l a  E c o n o m iz a .

O e c o n o m i c u s  ,  p e n .  c o r .  U n  L i b r o  d e  X e n o f o n t e  d e  l a  E c o n >  

m i c a .  *

O e c o p h y l a x ,  a c o s ,  G .  L a t .  d o m i  c u s t o s  in t e r p .

O e c o s ,  G .  D o m u s ,  s i v e  f a m i l i a  d i c i t u r .

O ^ c o s c o p i u m ,  d o m e s t i c u m  a u s p i c i u m .

O e c u m e n e ,  e s ,  in t e r p .  o r b i s  t e r r a r u m .

O e c u m e n i c u s ,  a ,  u m , p e n .  c o r .  i ,  r e s  u n iv e r s a l i - ; ,  &  a d  t o 

t u m  O r b e m  t e r r a r u m  p e r t in e n s .

O c c u m c n e ,  e s ,  d e  v e r b o  a d  v e r b u m ,  in t e r p .  h a b i t a t a .

O c c u s ,  u ,  in t e r p .  d o m u s ,  v e l  f a m il ia .

O e d a s t i c u s ,  v i r  p o n d e r u m  ,  &  s t a t e r a r u m  r a t io n e m  o p : i m ¿  

c a l l e n s .  A l d a s .

O e d e m a ,  a t o s ,  p e n .  p r o d ,  i n t e r p .  t u m o r .  L a  h i n c h a r o n .  

O e d c m a i h o d e s ,  in t e r p .  t u m i d u s ,  a ,  u m . C o w  h i n c h a i l a .

O e d n o n ,  s i v e  H i d n o n ,  G .  L a t .  t u b e r .  H i s p .  T u r m a  de t i e r r a .  

O e m e ,  a c m e s , in t e r p .  c a m u s ,  s i v e  c a n t i l e n a .

O e m o s ,  in t e r p .  v i a ,  u n d é p r a e m i u m ,  H .

O e n o n t h e ,  e s ,  in t e r p .  u v a  l a b r u s c a .  P l i n .  H b. a 8 .  E t  u n a  h ie r ^  

h a  q u e  n a c e  e n t r e  p i e d r a s ,  d e  h o j a t  c o m o  e r p i n a i . a t ,  d e  m u -  

c h a s , y  g r a n d e s  r a f t e t ,

O e n a n t i n u m  v it w im . y i n o  d e  u v a  n o  la b r a d a .

O e n a n t i n u m  o le u m .  A c e y t e  d e  t a l e s  u v a t .

O e n a n t i n u m  ,  u n g u e n t u m  e s t ,  q u o d  l i t  e x  c e n a n t h e ,  id  e s t ,  

J a i x u s c a i  ñ o r e ,  A u ¿ t o r  P l i n .  v i d e  T e i^ io r tm .

O c n a n i h e ,  e& , h e r b a  q u a ;d a m  e s t .  P l i n .  l ib .  31 . c a p .  3 4. q u a m  

V i t i ñ o r a m  H e r o d .  v o c a t .  < l ib .; .

O e o a n i h e .  F r u i o d e l a  t ¡ i ¿ s i l v e s t r e , q u a n d o c s t á c a J lo r f U x o M : ,  

O e n a n t h e ,  a v i s  e s t .  P l i n .  l ib .  1 0 .  c a p .  2 9 .

O e n o s ,  in t e r p .  v i n u m .  E l  v in o .

O e n i g c n a í ,  in q u it  F e t t .  i n t e r p .  v i n o  g e n i t i .  

O c n o g a r u m , c o n d i m c n t u m  e x  v m o , 6 í  g a r ó .

O v n o m c l l i ,  in t e r p .  m u U u a i .  L a  c la r e 'a  d e  v i n o  f  y  m i e l ,  e x

v i n o ,



o  A N T E  E , F , G , H ,  I , 5 i L .  2 5 5
Tino. &  nwlle non clespuouto cunfícuur. Officiosi, aliquandiii vocati sani im pudici, &  obscoeni.

Oenone herba, G , q u *  Acgemonis, vcl e. La agrimonia. 
O e n o p h o r u m , i, c o r .  Jarro para traer vino. J u v . Sat. 16. 
O cnoptx, q u o ru m  oificiun» « t  dare o p e r a m , ui c x  *q u o  b i-

b ercttir . . .
O e n o p o la , * ,  p c n . p ro d . E i Tahtrntro, que ven it vmo. 
O e n o p h o ru s , ra in iiW r, qxix v in u m  in  m en sa  m in istrat. 
O e n o p o liu m , ii. L s  tjbernadcndcn vtmUn vino.
Í^nothcrií, herba qu*dani. Vim. lib. 34.
Oenothcta herba, que ucnagra. Dios», lib. 4 . cap. 119 . 
Oe^ypyron, u. Galen. Lana suda.
O ciypum ,!, iuccus cx Una ovium succida. EI hisopo humeio, 

Plin. lib. 39. S: O viJ. 3. dc Arte Amandi.
O esys, ivs, intcrp. lana succidu. sucia.
Oe^^pha^us,  p en . cor. Lutinc G ula interp 

pcT quam fit ciborum adi(ui.
Ovsopum, i,ypsiiiin  verio  m o. Lana sucta.
Oe:»treo, imerp. in>anio, is. Enloquectr.
Ov&tro>, u , intcrp.loror, or»i. Luiocura.

musca boves persequens.

fis i fistula illa

O ltigo cruci, pro eo quod est, eruci/igo.
Ofñrmo, as, avi. Conjtrmar en mala stgni/ieacion.
Otlifmatio, onis. Aquella «hra deconfirmar asi.
O M eito, is, circum, vel comra fleiio. PUut. in Atiit.
O fT xo, as, jw u  piod. avi. Ahogar^ fauces occludenda 
OHV.-eno, as, pro ct>mpesa>, sive coerceo, Enjrenur, refrenor. 
OfTrarnaius, a, um. Cosa enfrenada,ó rtfre» jij.
Offrarnatum, ab equo sumptum , qui /rtno eompestiiur etn^ 

tinetur^ue.
O ffnngo, gis, egi. Arar at través lo arado.
O lTuci*,arum . Los engaños, A fundendo nebulas.
OíTuco, pen. cor. as, inquit Fest. aqtum in fauces d ^ t.
O frula,a;,d im in.abeoquod est
Offulcio, is, ofTuhi, pro eo quod in circuitu fulci».
OfTundo, is , ofludi. lierramar tn rededor.
Offusco, as, obscuro, &  quasi fuscum reddt.

O  A  N  T  B G .
O gdoas, adis, pen. cor. sive ogdo, e, e s , interp. o ^ v a .  
Ogf<annio, i>,ogganÍvi, itum.Ga^/r en contrario.O estros vuiiun> , vei

Oestrus, xn ,  masc. g tn . vel u^strum , tri, G r * c . Lat. interp. Oj*jruffari, pro incidere, usurpavit Piaut. in Cap. 
asylus. L j  mos^jrJa, que uhuytma tas vécas^ó rtses^de O ggero, is, pen. cor. oggressi, stum .Trarr cowrjr/#.
grande cstruchd'}, O zu’ní/id'>,

Oetum , herba. P/m. lib. a¿. cap. 15.
O  A N T E  F.

OITa , a:, per tluplex ff. La pulpa, ó la carne sin buest, 
O U elU ,x, unic. t. dimití, ab eo quod offa,«.
OlFariu» coquus, qui con'^cit ojjat.
OHaiim, adverb, hoc particulaiim.
Oifa^, dixit Juvi/uVi/, pro interfcclos f<xtuj.
O ffeilor, ori>, id cst,  mfeClot. Eluntor,
OiFendiculuin, i, sive olTendo, ini’». E i ¡ropiez$» 
Otrcndimemum, ti, idem quod ojfcndix. X'csi.
OiTcndix , icis. La iraviiia de ia gorra.
Olfcndo, ii, etxáuOffender,  6 enconsrar.
Offcndo, I». Hallar, 0 tropezar.
OBunsio, onis,sive ofTcnsa,x. Aquella ofensión, 6  troptudura. 
Otiensus, u s , pro eo quoit est ojffensio, onis.
Offensu^, nomen ex partii.ip. odtofo. Cic.
OH'en^iuncuh, x ,  dimici. ab co  quod offensio, «ni/. 
()tVen>aculuni, 1. La oftnsion,4  iropezadcro.
OO'enso, as, trequeni. ab ojjenJo, is, dicitur.
Otfensaior, oris. E l que chinde, ó tropieza,
O tíensatio, nis. Ofensa. Caiep.
OtTcndix, ici>, vci ofr«tidimL-n(um, i. L a  laza.la corrediza. 
O tfeiuus, a,u:n, sicut infensus, a , um.Co/t^ a)rada,jt ofendida. 
OflTcrtio, ci». Embutir, ó Henar. Plaut.
OHcro, crs, obiuli, oblatuin. Ofrecer.

O g y g ia , una ex septcoi partibus Thebarum sic appcUaia.
O  A  N  T  K H.

O h , interje^io exultaniis, v«l ridentis.
O h, interjectio Comicis usitata, qua utimur, ubi ex intenraU 

lo notos videmuí.
O h, aliquando afñrmantis cum certitudine quadam.
O h, imerdúm dolentis, ac reprehendentis.
Ohe, inierjcdtio cxclamantis, satietatemque ac fastidium de* 

signat, & ju b e t modum imponere.
Oho, imerjeétio admirantis, aiiquid ñeri repenti. Flota»

O. A  N  *1’ K  I,
O is,iiu erp .ovis, consonante intcrjeda.
O yo n , interp. serbum, i. La serva, fruta.

O  A N T E  L .
O lax, acos, G . Lat. interp. suicus.
O lb io s, id e s t , beatus. Bienav.:nturado,  dicbfiet. Hieran.

Kpist. ad Princip.
Otea, X , La oliva, á aceytuna. G . clxa.
O lea conditiva, sive condiiunea. Aceytuna adovjJa,
O lea cadaca. Áccytuna caediza de madura.
O lea drupa. Aceytuna entre v :rd e,y  maduré.
Olea striáiva. Aceytuna cogida á pulgar.
O lea, sylvestris, id e s i , oleaster,  G . G riclxos, u', &  CotinM .

Ht$p. Azebuche.
O lea, X. E l peso del htieso de la a'. cytuna.
O leacus, a, um. Cosa de materia de aceyte.

Oflero m entas, dixii Plaut. p b g a s , &  ñagella, qu6d ea sea- Oieaginosus , a , u m , pen. cor. Cosa de materia de aetylutfg.
pulis, tergo utVerantur,cüm quis fuste cxditur. Virg, ». G eorg.

Oflerimentum, i. La ofrenda que se <>frece. Oleagm a corona. C'trona de aceytuno.
O lfcitus, hoc est plcnus. Plaut. Oleagineus, a, um, idem quod oleaginus. V arr.
Officio, i>, j>en. cor. offeci, ofie¿lum. DafUr, 6 empecer. Oleacenus, a, um. Cosa de materia d: este arM .
Otficiuin, 11. E l oficio generalmente. O le *  ^ th y o p i* , lachrym x sunt, q u *  ex arbore sudant.
Ofñcium generaliter, dicitur omnis honesta a d io  unicuique 01«agoC ham *lea,apud Diosc. lib. 4. cap. 18 a.

conveniens. Hisp. Obra de virtud.
Offícium dicitur, quod nuptiah festivitati impeditur. 
O fiicium , ii, La obra de homtfre, en quanto hombre. 
Oifícium , ii. EI beneficio del amigo con su amigo. 
Oíñciosus, a, um. Cosa diligente en la amistad. 
Oíficiosé, adverb. Diligentemente asi.
OfBciositas, atis. Aquella diligencia en la amistad. 
Ofñcia palatina, vocal J ’m/. Cap. Imperatoris ministros. 
Officialis, c.Cosa perteneciente ai oficio.
Officialis, in proprio significatu. E i Alguaiil. 
Officialis, vulgó pro ipso magistratu accipitur. 
Oificina , pen. pr(KÍ. La tienda donde algo se hace.

Oleagnos, planta est nascens in Orchonio U cu. {t^esres. 
O le a ris ,e , quod ad oleum pertinet. Plin. In acuendo ectes 
O iivarb , &  re, idem quod olearis. Serv.
Oleorius, a, um. Cosa para aceyte, ó de acediana.
Olearius, ¡i. E l A c ^ e ,  6 Molinero de aceyte. CoL lib. u!f. 
Oleaster, stri, sive oleastrum, i. E l azebuche, arM . Virg. *. 
Oleastellum, i, dimin. ab eo quod oleastrum. (Georg.
Oleasirinum, i ,  penult, c o r .dicitur oleum, quod ex Oleastro 

fit. Diosc.
Oleast tense, is. Un genero de plomo negro. PJin.
O ieatus, a , um. Cosa enjceftáda , llena de aceyte. (oleatí. 
Oleatus, a,um , quod oleo faélum est, Hicronym. quasi panw

Officina T yp ograp h ijvel C alcograph ia,x. lüsp. La Impren- Olechmus, i, Phtlelpbus posuit, pro eo quod echeneis  ̂
ta del Impresor. Oiene, es, sive olenos, u, interp. ulna, * .  La

Offiiinator, orU. J E / / j ( d i t u r .  Olcntica, malí odoris loca.
Oíficipcrda,  a*, is dicitur iuquvo» coUatum bencficium' i>er* Oleniiccitim, pro fatudina. L u g it  b tü tn if.

Q ]»l
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O l e i i a s ,  a t i s ,  L t  c o s t c h *  ¿ e  l é s  « l i e A s .

O l e o ,  e s ,  o l u L  O í r r ,  « c b a n d o  <U s i  e ío r .

0 1 e o m « H a , « ,  a r b o r  q u x d a m  o l e o s a .  S y r i c  p e c u l u t i a .  / x / i .  

O l e o s e l y n o n .  U n  g t n n o  d e  J > e r e g tí. I s i d .  ( c a p .  1 3 .

O l e o s u s ,  a ,  u m . C o s a  ¡ U n a  d t a c e y t t y ú  d e  oc<3rm n«/. P l i n . l  1 7 .  

C l e r o ,  a s ,  a v i ,  p r o  e o  q u o d  e s t ,  p l a n t a s  d ís p o n o .  ( P U n .  

O J e r a c e u s  ,  a ,  u m  ,  h o c  e s t  h e r b a  o le r u m  m o d o  f r u d i f í c a n s .  

O l e s c o ,  ¡ s ,  p r o  e o  q u o d  c & t , c r e s c o ,  is .  C r e c e r .

O l e t u m , i , s i v e  o l i v e t u m .  F J o i i v a r .

O l e t u m ,  i ,  A u d o r e  F e s t .  h o m in u m  s t e r c u s  d k i t u r ,  H í s p a n .

E s i i c r c o i  d e l  h o m b r e .

O l e u m ,  i .  G e n e r t i lm e r a e  a c e y t e  d e  a e ty tu H o s ,

O l c u m  la u r in u t n .  A c e y t e  d e  i a u r í l .

O l e u m  S a m b u c in u m . A c e y t e  d e  j a z m í n .

O l e u m  L ir in u m . A c e y t e  d e  i y r io s  c á r d e n o s .

O l c u m  a J b o r u m  l i l io r u m . A c e y t e  d e  a z u c e n a s ,

O J e u m  S ic y o n iu m .  A c c y t e  d e  c o h o m b r i l l o s  a m a r g o s ,

O íe u m  O m o t r ib e s ,  q u o d  f í t  e x  im m a t u r is  o l i v i s .

O it fu m  f a á l i t iu m . A c e y t e  c o n t r a h e c h o .

O k u m  O m p h a c i i iu m .  A c e y t e  d e  o l i v a s  e n  a g r á z .

O l c u m  I n c e n d i a r i u m .  A c c y t e  d e  f u e g o  d e  a i i fu it r á n .

O U u m ,  &  o p e r a m  p e r d e r e ,  i ,  im p e n s a m  , &  l a b o r e m ,  p r o r .  

O l U c i o ,  i s ,  p e n .  c o r .  f e c i .  O le r ^  r e c i b ie n d o  e n  s í  o h r .

O l f a c i o ,  p r o  e o  q u o d  c s t ,  d e p r e h e n d o ,  d i x i t  T e r e n t ,

O l f a c h i s ,  u s .  E i  s e n t i d o  d e  r e c i b i r  e l  o lo r .

O i f a á o ,  a s ,  a v i ,  f r e q u e n t ,  a b  o l f a c i o ,  is .

O l f a d o r i u m ,  i i .  L a p o m a ^  6  b u x e t a  d e  o lo r .

O i f a d u r i o l u m ,  d i m i n . a b  e o q u o d  o l f a ¿ l o r i u m .  ( M a r t ,  1 .  

O l i d u s ,  a  ,  u m  ,  p e n .  c o r .  C o s a  h e d io n d a  d e  b u e n o ^  á  m a l  o h r ,  

O l i g a r c h i a ,  a s  i n t c r p .  p a u c o r u m  p o t e n t ia .

O l t g a r c h i c i ,  p a u c o r u m  s t a t u  g a u d e n t e s .

0 1 ig < x h r o n iw > , i n t c r p .  p a r v i  t e m p o r i s .

O l i g o n ) n ,  a p o c y n o n ,  a p u d  D i o s c .  l i b .  4 .  c a p .  3 8 .  

d í s o n o s ,  in t e r p .  p a u c u s ,  a ,  u m .  C o s a  p o c a ,

O iig o > c h x n u $ ,  in t e r p .  p a r v u s  j u n c u s .

O l i m ,  « i r e r / r  t e m p o r is .  £ »  t i e m p o  p a s a d o ,  y  e n  u n  t i e m p o ,  

C i c .  3 .  d e  O r a t .

O l im , a d v e r b ,  q u o q u e .  E n  e l  t ie m p o  v e n i d e r o ,  V i r g .  i .  i E n e i d .

H o r a t .  l ib . 1 .  s e m . S a t .  t .

O l i m  p r x t e r e d ,  in d i R e r e n t c r .  E n  a l g u n  t ie m p o .

O t i m , j j m  lo n g o  t e m p o r e .  Q u i n t ,  in  M i i i t ,  M a r t i a n .  T a  n u ~  

c h o  h é .

O l y m p u s ,  p o t n c i i u m  ,  id  e s t ,  l o c u s  a u g u r i o  c o n s e c r a t u i  in  

u r b e .  o m n i s  m o n s  r c g i o n i s ^ t i o r .

O l im p i ,  q u a s i  t o t i  l y m p i d i .

O l y p u s ,  i ,  p e r  t r a n i l .  E i  C i e lo ,

O iim p u s ,  i .  M o n t e  s e ñ a la d o  p a r a  s e p u l t u r a .

O l y m p u s  ,  G r x c é  d i c i t u c  o m n is  m o n s  r e g i o n i s  a l t i o r .  Xen/>- 

p h o n . i n J E < i u i n o c i i s .  (m u m .

O l i m p u s ,  i  E U r b a r is  d i c i t u r ,  o m n e  s p a t iu m  c i r c u l a r e  u l t i -  

O l y m p i a ,  o r u m .  L o s  j u e g o s  O l y m p i c o s ,  i n s t i t i ^ o i o s  H e r c u l i s ,  

fn  b o n o r  d e  J u p i t e r ,  c n  l a  C i u d a d  d e  O ly m p i a s .

O ly m p ia c u s ,  a , u m .  C o s a  d e  a q u e l l o s  j u e g o s ,

O l y m p i a c u i ,  a , u m ,  p e n . c o r .  s i v e  o l y m p i u s , a , u m .  L o  m is m o ,  

O lim p io n ic e s ,  p « n . p i o d .  F d  v e n c e d o r  d e  a q u e l lo s  j u e g o s ,  

O l i m p i a s ,  a d is .  E s p a c i o  d e  c in c o  a ñ o s ,  q u e  s e g ú n  c u e n t a  L y c o ~  

/ r o m o ,  e s  e s p a c io  d e  c in c u e n t a  m e s e s ,  q u e  l o s  R o m a n o s  l l a 

m a n  L u s t r u m ,  t r i ,  i n t e r v a l lu m  ,  s c i l i c c ,  i n t e r c e p t u m  in t e r  
d u o  O l y m p i a d a .

O l i n t h o s ,  u ,  in t e r p .  g r o s s u s ,  f ic u s  im m a t u r a ,  G .  K r i n c o s ,  v e l  
c a p r i f i c u s .

O l y r a ,  G .  L a r .  s i l i g o .  H is p .  T r i g o  c a n d ia l .

O l i t o r ,  p e n .  c o r .  o r i s ,  v i d e  H o l i i o r ,

O l i t o r i u i ,  a ,  u m . C o s a  p e r t e n e c i e n t e  á  h o r t a l i z a ,  P U n .

O l i v a , « .  E l  jc e y t u n o y  q u a :  o l e a  q u o q u e  d ic i t u r ,

O l i v a ,  X ,  v c l  o l e a ,  x .  L a  a c c y t u n a  d e  é l .

O l i v a , P l a u t .  d i x i t  p r o  o l i v a r u m  p r o v e n t u .

O i i v «  c o l y m b a d e s ,  s e u  h a lm a d e s .  S o n  a c e y t u n a s  e n  c o n s e r v a .  

D h )W . l ib .  t .

O l i v *  s t r i á l i v * ,  q u *  m a n u  c o l l i g i t u r  e x  í r b o r e ,  á  v e r b o  

s t t i n g o , a d  d i f f e c e m ia m  d e c i d u a r u m .

T E  L , & M .
O l i v a n t e s ,  t e i l l g a l o l c i  f a c ie n t e s .

O l i v a r i u s ,  a ,  u m . C o s a  p a r a  a c c y t e ,  ó  a c t y t u n a .

O l i v e t u m  ,  I ,  s i v e  o l e t u m ,  i .  E l  o H n a r . E s t e  s e g u n d o  n o  U  h e  

v i s t o  é n  C i c e r ó n .

O l i v i f e r ,  a ,  n m , p e n .  c o r .  C o m  q u e  t i e n e  ,  ó  c r i a  o l i v a s ,  

O l i v i n a ,  rCiiditus o l e i ,  a u t  o l c i  m a x im a  c o p i a .  P l a u t .  

O l i v i t a s ,  a t i s ,  f r u ¿ l u s c  ¡ e i ,  v e l e t i a m  ip » a  v i n d e m i a .  C o s e c h a  

d e  a c e y t e ,  á  a c e y t u n a s .

O l i v o ,  a s ,  p o n . p r o d .  a v i .  P l a n t a r  o l i v a s  ,  s i c u t  n o v e l l o  v i t e s ,  

O l i v u ,  a i ,  p e n .p r o d .  H a c e r  c o s e c h a  d e  a c e y t e .  P l i n .  l i b .  i  $ .c .¿ .  

O l i v i t o r ,  o r i s ,  q u i  c u r a t  o l i v a s ,  s i c u t  v i n i t o r  v is e s .

O l i v a ,  &  o l e u m  c o m m u n e .  E l  a c c y t c .  G .  E ic o n .

O l l a ,  X . L a  o l la  d e  b a r r o .  Q u a ;  a u i a  q u o q u e  d i c i t u r .

O l l u l a ,  X ,  p e n . c o r .  d i m t n .  a b  « //a , q u x  ¡Sí  a u lo la .  ( t u r .

O l l a r e s  u v a ;  d i c u n t u r ,  q u ia  in  o llisi H ¿ li l ib u s  o p t im e  c o o d u n -  

O l l a r i a , x , t e . ’T ip e r a iu r a  a ;r is .  P / m . l i b .  3 4 . c a p .  q .

O l l a r i u s ,  a ,  u m . C o s a  p a r a  l a  o l la .

O l l a r i s ,  e .C W d  d e  o l l a ,  u n d é  u v a ;  o l l a r e s .

O l l i ,  p r o  c o  q u o d ,  i l l i ,  d i x i t  V i r g .  ^ n e i d .  i .

O l l f c ,  in q u it  F e s t u s  d i c e b a n t  p r o  i l l i c .

O l l u s ,  a ,  u m ,  A n t i q u i  d i c e b a n t ,  p r o  i l l e ,  i l l a ,  i l l u X  

O l m o s ,  u ,  in t e r p .  m o r t a r i u m .  E l  t n o n o r o .

O l m o s ,  in t e r p .  t h o r a x .  L o  h u e c o  d e l  p e c h o .

O l o ,  h , o \ \ x \ .0 ¡ e r , e c h a n d o  d e  s í o l o r .

O l o l y g e ,  e s ,  i n t e r p .  u l l u l a  a v i s .  E l  a t i i i l lo .

O l u l y g u n ,  o n i s ,  i n t e r p .  u l l u la t u s .  E l  a u l l id o .

O l o g r a p h u m ,  i .  E l  o r i g i n a l  e s c r i t o  d e  p r o p i a  m a n o .  

O l o l y z o n , o n t i s .  P l i n .  l ib .  i  r .  c a p .  3 7 .  in t e r p .  r a n a  m a s c u í u s .  

O l o r ,  p e n .  p r o d ,  o r i s ,  i>en. c o r .  E /  C i s n e ,  q u a s  G r x c c  d i c i t u r  

C y g n o s .

O lerin u s a ,  um, p e n .  p r o d . v e l o l o r Í M s , a ,  um. C o s a  d e  C i s n t ,  

O l o r ,  oris, a b  o l e o ,  es, p r o  foctorc. E l  h e d o r  ,  6  m a l  o h r .

O l o r ,  p e n .  c o r .  o r i s ,  {x ;n . p r o d .  E l  C t s n e ,c o n s t e l a c i o t ¡  d e l  C ie lo .  

O i o s r i c a  v e s t i s ,  q u «  t o t a  s e r i c a  e s t ,  s in e  a l i a  m a t e r ia .  

O I o s c h .‘e n o s , u . E í  u n a  e s p e c i e  d c j u n c o m a s g r u e s o . D ' i o s c .  l ib .4 . 

O l t a ,  X . U n a  e s p e c i e  t ie  g r a n d e  B a l l e n a .

0 1 v a t i u m , m c i i s u r x  g u n u s .

0 1 u s , & c .  c \ i m  a s p i r a t i o n e ,  ¡n  p r i m a s c i i p s i m u s ,  a l i i  n o n  a s 
p ir a n t .

O l u s ,  a b  e o  d e r i v a t i v a ,  ín t e r  a s p i r a t a  c o m m e m o r a t  F e s t .  

O l u s ,o m n i s  h e r b a S a t i v a , e s t a d  u s u m c i b a r i u m a c c o m m o d a t a .  

O l u s ,  c r i s ,  g e n e r a l i t e r ,  ( í .  l a c h a n u m .  H i s p .  H o r t a l i z a .

O l u s ,  a b  o l l a  d i ¿ t u m ,  in q u i t  r a r r .  d e  l i n g u a  L a r .

O l u s ,  a b  a l i i s ,  a b  a le n d o  ,  q u o n ia m  o l e t i b u s  p r im ü m  a le r e n 

t u r  h o m in e s .

O l u s  a u r e u m  ,  s i v e  A t r i p l e x  ,  G .  C h r y s o l a c a  ,  n o n  d i c i t u r ,  

H is p .  A r m u e l l e s .

O l u s  a t r u m ,  H ip |x > s e lin u m  ,  h e r b a  i i  c o l o r e  s u b n i g r o  f> - lio  

r u m ,  q u á m  v u l g o S p i n a c h v u m  v o c a n t  , c l a c r y m a  r a d ic is  

s u i  n a s c i t u r .  N o n n u l l i  S m y r n i u m  d i c u n t  a  s a p o r e .

O l u s  m a r i n u m ,  a p u d  V l i n .  id e m  q u o d  b r a s ic a  m a r in a .  

O l u s c u l a r i a  m u l ie r .  L a  q u e  v c n d c  v e r z a s .

O l u s c u l u m ,  i ,  d im in .  a b  o l u s ,  e r i s .  L a  H o r t a l i z a ,

O  A  N  T  K  M .

O m a  f i c u s ,  q u x  d u l c i s  e s t  e t ia m  p r a r m a t u r a .

O m a s u m ,  i ,  p e n .  p r e x l.  L a  g r o s u r a  d e  l a  b a r r i g a .

O m b r i , g e m m a  q u x d a m e s c .  P l i n . W o .  3 3 . c a p .  t o .

O m b r o s ,  u ,  in t e r p .  im b e r ,  b r t s .  L a  l l u v i a .

O m e l i s ,  s i v e  H o m e l i s ,  G .  c o * t a n e u s ,  in t e r p .

O m e n t u m ,  i .  E l  r e d a ñ o  d e  l a s  t r i p a s .

O m e n t a t u s ,  a ,  u m ,  q u « !  e s t  p i n g u i  o tn c n tu m  f a r t u m .  A p i t .  

O m e n ,  in is ,  p e n .  c o r .  E l  a l f l  1 'd e d a n o . G e n e r o  d e  a g ü e r o .  

O m i n o s u s ,  a ,  u m ,  p e n .  p r o d .  C o t a  d e  m a t  a g ü e r o .

O m i n o r ,  ^>en. c o r .  a r i s ,  a t u s .  A g o r a r  d e  m a la  p a l a h a .

O m i n o ,  a s ,  A n t i q u i  d i c e b a n t ,  p r o  o m i n o r ,  r is .  

O m in a t io ,o n is ./ } { / K r / / j  d e  a g f- r a r .

O m i n a t o r ,  í j r i s .  E l  q u e  to m a  a g ü e r o  d e  p a la b r a .

O m i u o ,  i> , o m is i ,  s * u m . D c x a r  d e  h a c e r .

O m is s i í í ,  o n is .  L . i  n e g l i g e n c i a  d e  h a c e r .

O m is s io r ,  a b  r e  t l i c i t u r ,  ( ju i  l u c r u m  n e g i i g i t .  T e r t i d .  

O m b » u s , a } i m .  C o s a  r e m i s a , y  n e g l i g e n t e .  T e r e n t .  u> t k - a u t .

( im is *



Ontnibus deierrim us, ApuJ. d ix it, pro omnium , iocumne 

‘pritca.
Omnibus n«rvis, pro summa v t , (3  studio diciiur per trans- 
Omnicanus, a , urn. Lo que canij toilar cosjt.
Omnicarp* , arum , capra: diiUc iu n i ,  quia undiquc cibum

carpuni. Vi f f -  
Omnifarms, a , urn. Cosa de todas manerat. 
O n in ifa fia m ,jJ w ri.p ro e o  quoJex Hispan. En

todas mantras. \ApuÍ.
Omniformis, qui ex diversis speciebus diversas Tormas facic. 
Om nifccus, a ,  um. Cosa que trae todas cotas.
Omnigtínu>, a , um , pen. cor. Cosa de todos generor. 
Omnimodus, a ,  um , pen. cor. Cosa Je todas maneras. 
Om nim odé, íííívír^. D e todo punto. Lucret.
Om niinodií, adverbialiier, omnibui modis. ÍMcret. 
Omjümorbia , * .  Una hierba, que curt muchas enfermedades. 

Isid.
Omninó , pen. prod, adverb, pro eo quod prorsus. D e todo 
0.7)niparens, pen. cor. entis. Lo que pare todas cosas. 
Omniparens, terra dicitur á Scriptoribus.
Om nipotens, i>«n. cor. Cosa toda p derosa.
Omnipotcntissimus superlativc,d isit Maerob.
Om nipotentia, * .  La potencia de todas las cosas. 
Omnipotenter , adverb, dixit Fest. Poderosamente. 
0:nni>,distrib.di¿t.est in singulari,&  piurali eandem vim re- 
Omnis hom o, pro omnes homines diciraus. (tinens.
Omnis , i  totodiíTert j  nam omnis ad numerum , totus ad 

quantitatem refertur.
O m n li, &  om ne, contra Z/JUTínrwm , lib. i . e .  14. jungitur 

superlativo , Cie. in Ver. 6 . ^  pro Lucio Flacco ̂  Ü¿ lib. 3. 
de Nat. Deor. in fine,  &  pro Cecina. Idem. lib. 5. &  3. Kp.
I . ad Q,uint. Fratrem.

Omnitenens, qui omnia compIeiUtur, omnipudens, quem om
nium pudet.

Omnituens, entis. Lo que mira á todas las cosas. (radix. 
Omnttomjeon , G . idem est, quod glycirrhy z a , id est, dulcis 
O m nivagus, a , um , pen. cor. Cosa que vaga por todas partes. 
O m nivaicns, pen. cor. entis, qui omnia potest,  &  vales. 
O m nivolus, a , u m , pen. cor. Cosa que quiere todas^sas. 
Om nivorus, a ,  um , pen. cor. Comilón de todas cosas^y gomta  ̂

y  tragan, Plin. lib. i 4  cap. 8,
O m ologia, a ; , id e s t , convenientia. Cic. de Finib.
Om oplat» , sum duo ossa la ta ,  qua; á  Latinis Scapula opee* 

ta vocantur. Cei. lib. 8. cap. i.
O m ophagos, pen. prod, interp. cruda manducans.
Omo^, per omega in prima, interp.crudus, a ,u m ,vet crudelis. 
Om ositos, vei om ophagos, ut supr. interp. cruda comedens. 
Omos , per omega quoque in prim a, interp. humerus. 
O m otes, c to s , G . Lat. interp. cru d itas, atis.
Om otides, G . Lat. Scapula; sunt. Gei. lib. 3.
O m otion,  castanea.
Omo5iix , G . Lat. interp. u xor, oris.
Om otharicos, G . Lat. carothini salsa, interp. E I Atún salado, 
Omotesis , G . Lat. interp. cruditas, ex Arist. undé: 
Om otides, sunt scapularum ossa, ab omos.
Omottibes oleum , quod cx immaturis olivis fir.
O m ousios, interp. potc&t ejusdem substantix. Isid. 
Omphalos, interp. umbilicus. FJ ombligo.
Om phalocarpos, herba, q u .T &  apaxine. Plin. lib. 2 7 .  cap. 5 . 

Om phalocarpos, semen est umbilico simile.
O m phax, a co s, interp uva acerva. EI agraz.
Omphaces dicuntur quoque exteri fruflus immaturi. 
O m phacia, uva acerba , &  immatura.
O m p h a c iu s ,  a ,  um . Cosa de fruto no maduro.
Omphacium, ü , simpliciter. Zumo de agrJz,
O m p h a c o m c l,  com p ositio  e x  m e lle ,  u v a  sem iacerba  fit. 

Pallad.
O m ph acom clites vinu m  ,  qu od  e x  om p h acio  ,  &  m elle fit. 
O m p h a c in u s , a , um  , pen. co r. p ro  omphacius, a ,  u m , d ic i

tu r. H isp. Cosa de fruto no maduro.
Omphacum m e i,pro immasurum yáixiiG eor. fíler.

o  A N T E
O m p h a l i s t e r ,  i n s t r u m e n t u m ,  q u o  i n f a n t i b u s  p r a e c id itu r  u m 

b i l ic u s .

O  A N T E  N .

O n * ,  f i c u s  s u n t  p r * d u l c e s ,  q u ae  T a r e n t i  t a n t ú m  n a s c u n t u r .

P / m . l ib .  I $ . c a p .  1 8 .  ( g r o s .

O n a g e r , g r i ,  p e n .  c o r .  F . l  a s n o  s y lv e s t r e  , y  m o n s é s .  G r e c é ,  o n a -  

O n a g e r ,  g r i ,  p e n .  c o r .  C i e r t o  i n g e n i o  p a r a  c o m b a t ir  m u r o s .  

O n a g r o s ,  c o m c e d ia  f u i t  D e m o p h i l i  P o e t *  C o m ic i .

O n a g r a ,  s i v e  o n o t h e r a ,  s i v e  o n u r i s ,  f r u t e x  i n c o g n i t u s .  

O n e r a t u s , a ,  u m .  C a r g a d o .  T e r e n t .

O n e r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  C a r g a r  d e  a l g u n  p e s o .  S u e l e  j u n t a r s e  e U -  

g a n t e m e n t c  c o n  a l g u n o s  a b l a t i v o s ,  c o m o  e s  L a u d i b u s ,  I n ju 

r i i s ,  M a le d ié ^ is  o t r o s , y  s i g n i f i c a  l o  q u e  l o s  a b l a t iv o s  c o n  

e n c a r e c im ie n t o .

O n e r a r i u s ,  a ,  u m .  C o t a  p e r t e n e c i e n t e  á  c a r g a s .

O n e r a r i a  n a v i s .  N a o  p a r a  c a r g a r  m e r c a d e r í a s .  { s a d a .

O n e r o s u s ,  a ,  u m . C o s a  c a r g a d  d e  p e s o s , y  g r a v e ,  m c le s ta ^ y  p e -  

O n i c h e s ,  s i v e  A n c h u s a ,  h e r b a e s i ,  q u a  l i b r u m  V e n e r i s .  

O n i c h o n  h e p a r ,  G r « c .  L a t .  a s in in u m  j é c u r ,  in t e r p .

O n i g e n a ,  * ,  g e n u s  q u o d d a m  e s t  p o l y p i .  U n  g e n e r o  d e  p td p o .  

O n i r o s ,  in t e r p .  s o m n iu m  ,  ÍL  E l  s u e ñ o .

O n i r o c r i t e s ,  s o m n io r u m  i n t e r p r e s ,  v e l  s o m n ia n s .

O n i s c u s ,  i ,  v e r m i s  e s t ,  q u i  H i s p .  d i c i t u r .  G a l l i n a  c i e g a .  Q u e  

e s  l o  q u e  l la m a n  l o s  L a t i n o s  M i l l e p e d a ,  * ,  C e n t i p ^ a ,  * ,  

M u l t i p e d a ,  * .  A u n q u e  e s t o s  n o m b r e s  s o n  m a t  c o m u n e s  f u e  

o n i s c u s ,  i.

O n i s c u s ,  t ,  p is c is  e s t ,  q u e m  n o s  a s s e l l u m  d ic im u s .  H i s p .  P e s -  

c a d o  c e c i a l ,  <f r o l lo .  (n io s ) .

O n i t r o p o l i ,  c o n j e c t o r e s ,  v e l  s o m n i o r u m  i n t e r p r e t e s ,  v e l  s o m -  

O n i i e s ,  o r i g a n u m ,  >d e s t ,  a s i n o r u m .  O a i e n o .

O n r i i s ,  id is ,  h e r b a  e s t ,  h y s s o p i  f o l ia  h a b e n s  q u a m  s im i l l im a .  

O n i t i s ,  s i v e  A n o t i s ,  h e r b a  e s t  a l t e r a ,  &  s p in o s a .  

O n y c h a , c h * ,  p e n .  c o r .  ( q u *  &  o n y x )  E s  u n a  c i e r t a  c o n c h a ,  

c o m o  l a  d e  l a  p ú r p u r a  , y  o lo r o s a ,  c o n  q u e  s e  c u b r e  u n  p e q u e -  

ñ i t o  p e s c a d o  á  m a n e r a  d e  o s t r a .  E x o d .  3 0 .

O n i x ,  o n i g i s .  A n i m a l  q u e  t i e n e  e l  p e l o  a l  r e v é s   ̂ e s t o  e s ,  d e  h  

c o la  á  l a  c a b e z a .  C a t .  l i b .  9 .  c a p .  1 .  d e  R e .

O n y x ,  o n y c h o s ,  p e n .  c o r .  p i s c i s ,  i n t e r p .  &  u n g u i s  q u o q u e .  

O n y x ,  p r o  a la b a s t r i t e  l a p i d e  a c c i p i t u r  e t ia m . P l i n .

O n y x ,  c o n c h y l i i  c u ju s d a m  t e s t a  e s t  o d o r a t a .

O n y x ,  c o s ,  p e n .  c o r .  L a  C o r n e r i n a , p i e d r a  p r e c i o s a .  

O n y c h i n u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  d e  a q u e l la  p i e d r a .  

O n y c h i n u s  la p i s .  A q u e l l a  m i s m a  p i e d r a  C o m e r ir t a .

O n y c h i n a  p y r a .  P e r a s  d e  c o lo r  d e  C o r n e r i n a .

O n y c h i p u n Á a ,  g e m m a  e s c  in  J a s p e d u m  g e n e r i b u s .  P / r n .I .3 7 .  

c a p .  9 .

O o i s t u s ,  i .  H i s p .  C i e t í o  p i e s ,  e s  u n  g e n e r o  d e  g u s a n o ,  q t u  ¡ l a 

m a n  c o c h i n i l l a s ,  q u e  e n  t o c á n d o le s  s e  h a c e n  p e l o t i l l a s ,  y  s e  

c r i a n  d e b a x o  d e  l a s  t i n a j a s  d e  a g u a .  L l a m a s e  t a m b ié n  T y l u s ,  

y  M u l t i p e d a ,  y  A s e l l u l i .

O n o b l e t u m ,  t i ,  h e r b a  q u * d a m  m e n s t r u o r u m  m e d íc it u i l is .  

O n o b a t i s  , Í S . L a  m u g e r  a d u l t e r a , p u e s t a á i a  v e r g ü e n z a .  P lu >  

t a r c h .  ( m ih í  i g n o t a .

O n o b r y c h y l o n ,  h e r b a  e s t ,  G a l .  P l i n .  1 . 2 4 ,  q u *  o n o b r y c h i s ,  

O n o c h e l o s ,  p e n .  p r o d ,  id  e s t ,  l a b r u m , h e r b a  e s t .  C a l e n .  

O n o n i s ,  i s ,  h e r b a  e s t ,  q u *  á  D i o s c .  A n o i i i s .

O n u r i s ,  id  e s t , c a u d a  a s i n i n a ,  h e r b a  e s t .  P l i n .  l ib .  3 9 .  

O n o c e n u u r o s ,  a n i m a l  e s t  m i x t u m ,  e x  a s i n o ,  &  c e n t a u r o .  

O n o c r o t a l u s ,  p e n .  c o r .  E l C r o t o ,  a v e  m u y  g r a n d e  e n  E g y p t o .  

O n o m a  ,  a t o s ,  i n t e r p .  n o m e n .  E I  n o m b r e .

O n o m a t o p a i a ,  c u m  c e .  d i p h t .  i n  a n t e p o n ,  in t e r p .  n o m in i*  

f i C i i o ,  e s t q u e  f i g u r a .
O n o m a t o p a r i a  f i t ,  c u m  e x  so m tK ) v o c i s  n o m in a  f in g im u s .  

O n o n i u m ,  u r t i c *  g e n u s ,  c a r te r is  m u l t ó  m it iu s .

O n o p y x o s ,  a r b o r ,  in t e r p .  a s in in a  b u x u s .

O n o p o r d o n ,  h e r b a .  P l t n .  l ib . 2 7 .  c a p .  1 2 .

Onoripolus, Jt, interp. somniorum expositor.
O n o s ,  in t e r p .  a s in u s .  E I  a s n o ,  á  a s n a .

O n o s ,  &  o n i s c u s ,  G .  L a t .  M i l le p e d a .  H i s p .  G a l l i n i U a .

O nos, p is c is  e s t ,  q u i  á  l a t in is  i n t e r p .  A s e l l u s .

O nosina, sive «iwwV, h e r b a  est, sed non constat q u *  s it
R  O n o s ,

M , 5í  N .  2 5 ^
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2 5 8 o  A N T E
O uos, u ,p i o  a s in o ,&  mola inferiori retínente frumentum. 
O nu^, oneris, pen. cor. La carga y 6 ei peto, é  ei c j f g9.
Onu$ objicere, vel deponere. Hisp. B clfjr  de si ia carga, 4 ne~

gociof i  ei cargo.
Onus deponere, vel abjiccre. Dexar ei cargo.
Onus «levare. Aiiviar ,y  facilitar ei trabajo.
Onu» habere. Uisp. Tener carga , y  trabajo.
Onus imponere. Voner carga , y  trabajo.
Onus, oneri$, in sacris Litteris. L a  profecía.
O nustus, a ,u m . Cota cargada de peto.
O n ustus, cui onus ipsum honori est. C ic . ad A ttia

O  A N  T K  P.
O p aca , O nobrychis, herba,apud Diosc. lib. 3 .cap. 1 7 1 . 
O p a c u s ,a , u m ,pen. prod. Cosa obscurarisornhrta. 
O pacitas, atis. Aquella obscuridad y ó sombra.
O paco, as , pen. prod. avj. Hacer obscuridad y ó sombra, 
Opalus, i ,  gemma. Plin, lib. 37. cap. 6 .
OpjJta, ium,ÍQ plurali, Festa erant Opis Oca;, 
í^ w con siva, orum , festa erant Opecon»iv« D e«. Var. 
O pella , a:, diminutivum ab eo quod est opera, Horar. i .

Kpist, 7 . (mcrcede sumpta.
O pera, a ,  Labor est, vel industria operantis, vel operatio pro 
O p era , pro eo quod opus, A'irg. Opera aJ fabrilia surgis. 
O p e ra , in aSJu consistere, Cajus Jurisconsultus inquit. 
OpCVa,  X.  La induuria, ú obra de un dia. 
Opt.‘rarum,appeUatiune, &  ipsi operarii, &í servi altquandó 

dicuntur. H«sp. LosObreros de qual^uier A rte, ti Oficio. 
O perarius, ii. ElObrerode un dia.
O peraria, X. Obrera. P/aut.
O peratus, a ,  um, ObraJo. Virg.
Oi'eran'us, a , um, quod industria,sive opera fit.
Opcrar/o, onis. Laobra de obrar,y  sacrificar.
Opercuio, a s , pen. cor. avi. Cerrar, ó tapar. Col. 1. ult. c. so, 
Opcrculum , i. E l tapadero, ó cerradura.
O perepretium ,ii, ab o p era , X ,  &  pretium , ii. Son dos diccio- 

ntSyContra lo tjue dice Agustino Dutbo en sus Elegandas,aun
que se pronunciayj varia come una ,y  tiene plural. Exemplot 

muchos en los Autores. Hisp. conviene^ es preciso. 
Operim entum , idem <{\xoáopertorium significat.
O p erte , adverb. Cubiertamente. Gel.
O p ertu m ,i. Cubrimiento. C ic.
O perior, ris. Esperar ó io que ha de venir. {Cicerón.
O p erio , i s , o p e ru i, opertum. Cubrir  ̂ también el pasivo usi 
O p eror, pen. cor. aris. Obrar gerteraimente.
O p eror, aris, proprie pro eo quod rem divirtam facere. 
O p e r o ic ,  adxferb. Con mucha obra.
O perosus, a ,  um. Cosa de mucha obra. Item. E l hacendoso ,y  

que siempre trabaja.
Operositas, atis. Aquella mucha obra.
O p e rto , a s , a v i ,  frequent, ab eo quod est operio.
Opertanea Sacra dicuntur, q u *  inoperto oculta sunt. 
Opertorium , ii, quod legit. La cobertura.
O p ertio , o n is,  sive opertus,  us. La obra de cubrir.
O p e r c u b , x ,  dimin. ab eo quod est opera, « .
O p e s , p u m , in pluralL Las riquezas. También lo ufó Cicerón 

en singular, 3. Tuse. Item. ElfavoK  
O phelem a, a to s, intecp. Kmolumentum, i.
O phelia , a s , interp. utilitas, atis. E l provecho.
Ophelon ,  interp. utile. Cosa provechosa.
O phidion, piscis congro símtiis. Plin. lib. j a .  c. 9. 
O p h ig losson ,h erb a, lingua serpentina.^»».
O p h ir , Ecclesiastici Scriptores aurum purissimum, inierp. 
Ophici, io s ,  interp. serpens. La serpiente.
O p h y ris , io s ,  dimin. ab eo quod O phis, ios,
O phiaca,  Libri su n t, in quibus agitur de serpentibus. 
Ophiasis , vitium e>t c a p itu , pueris familiare. Calep. 
Ophiac’ rdelos , gemma qu«dam est. Plin. lib. 3 7. C. 10. 
O phiogen*, interp. ex serpentibus genui.
Ophiomachus, pen. cor. interp. cum  serpentibus pugnans. 
O phiophagi, vel Ophiopbaeiiar, id e s t , \ e ic e n i«  serpenti

bus. P/tn. lib. ti.c . 24.

N ,  &  P.
O piiio^oiion, herba quxdam est. RucU.
Ophiogenium , ii , herba e st , cujus pastu cervi adversus ser

pentes muniuntur. Calep.
Ophio!» taphilos,frutex est ex silvestrium vilium genere.P/m. 
O phion, genus est animalis ccrvo simile.
Ophioscorodon , allium silvestre. Diosc. lib. 2. c. 84,
O phiosis, sive ophiasis, pen. cor. vitium est capitis capillo 

dvcalvati.
Ophiusiaphyle, pen. cor. Un genero de alcaparras. 
O phiostaphyle, es , pen cor. pro eo quod viiis alba.
O p h itx , dicuntur H xretici quidam , á serpente sic cognom i.

nati. (bantur.
O phitx  serpentem habebant, quem nutriebant, &  venera» 
O phites, pen. prod, est m.' r̂mor. E i marmol serpentino. Lucas.

>‘b. 9 . (iiatur. Plin.
O phi:es, pen. prod, lapis e st,q u i á maculis serpentum nomi> 
O phiucus, pen. prod, id c>t, Anguitenens, constellatio «st 

q u x d ic itu r , ¿krpentarius.
O phiusa, pen. prod, herba quardam. Plin.Wh. 3 4.
O p h ry s, y o s ,  tum ulus, siv0vsu|>ercilium interp.
Ophr)'s, y o s , herba quoque qu;^ am  est sic api>cllata. 
Ophtalm us, interp. oculus. E I ojo Mart. lib. 8.
Ophtalmicus, a ,  um. E I doliente délos ojos.
Ophtalmia, » ,  pen. cor. Aquella dolencia de ios ojos. Ceguera.

Appellatur lippitudo.
Ophtalmia , x  , pi^cis c s t , qui interp. Oculata.
Opia , succus quidam. Pltn. lib. 10. cap. 18.
Opice lo q u i, pro barbare loqui dicimus.
O p ic i, populi inculti nim ium , &  rudes,  primis temporibus 

Campaniam tenuerunt.
O picus, a ,  u m ,  pen. cor. Cosa barbara,y grosera en ia habla, 
O p icu m ,  pro eo quod Oscum , A u ilo re  Fest.
O pifer, a ,  u m , pen. cor. Cosa que trae consigo ayu,la.
O pifex,  icis, j>en. cor. E i oficial de qualquier arte.
O pificina, X .  La tienda donde aquel labra.
O pificium , ii. L a  obra que hacc aquel oficial.
Opigtrna, X , ab ope diCla est J uno. Calep. 
O pignoro,as,pen.cor. D ar la prenda al usurario por io que da. 
Opjlio,onr%,quasi ovilio, pastor ovium.£/P<i//cr de las ovejas, 

Rluchos hombres doQos,siguiendoelparecer de Prisciano,dicen, 
que te  hade escsibir\Jpi\\o,y noOpúio^porque aquella,o,bre^ 
f  f  de este nombre, se convirtió en u , larga, por la afinidad de 
letras. T  asi lo siente Servio sobre aquello de V irg. lO .Eclog. 

O p ilo , Auétore Fest. genus quoddam est avis.
O p im as,opibus refertus, ab opimus, a, um.
Opimator , qui prxest annonx opim andx , ne aliquid desit 

exercitui. Proveedor dei Exercito.
Opimor, &  ius,comparat.abOpimus.LT/(^AuLGel. Iib.$.c.i4. 
Opim itas, atis,abundantia, plenitudo. Plaut.
O pim e, adverb. Hisp. Fértil,y  abundantemente.
O pim o, a s , pen. prod, pro eo quod t%i, pinguefacio, is* 
O pim us, a ,  um , pen. prod. Cosa g ru esa ,y  fértil.
O pim us, bos altilis ad sacrificium paratus.
Opima spolia, q u x  dux de duce vi^ or referebat.
O pinalis, e , pen. cor. Cosa de que se puede tener opinion. 
Opinabiliter, Pensado en opinion.
O pinato, adverb. Hisp. D e improviso,y sin pensor.
O pinatio, onis, sive opinatus, us. Aquella obra.
O pinator, oris, Hisp. E i que piensa algo dudando, 6  dudoso. 
O pinio, onis. La opinion, pensamiento dudoso.
Opiniosus, a ,  um , ¿{ opiniosissimus, a ,  um. Cosa de muchas 

opiniones. {nion.
Opinor, aris, pen. prod. atus. Pensar,  ó sospechar , 6  tener opi~ 
O p in o, a s ,  a v i , Antiqui d icebant, pro opinor,  aris. 
O pinatus, a ,  um , passivé, ab opino, a s , avi.
Opiniosissimus v ir, id e st, magne existimattoms.
Opinachus, G '’« (e ,p e n .co r. Lat. interp. L a c e n a ,x .  A s i Ua- 

mad<i, qu6d cum  serpentibus pugnet. E s  una ax>e, ó lagar
to , que tomó el nombre del oficio. Lev. 11 . y  un genero de 
Langostas. Iguntur munere.

O pinonx, Tessenaiii,  qui nuacioxum > ac speculatorum fuá-
Opi-



o  A N T E  P.
Opipar¿ advtrh. pen. cor. Hisp. Cortota,y ahundanttmenu. 
O piparus, a , urn , pen. cor. Coia cottota Je mucho g a m .  
O piparis, c , pro op ip a ru t,a ,u m . A pul. Opipar<mpiicaiutn

. . .  - *
O pipares, &  opiparos Jicimus , sicut exammtt, &  txantmot. 
Opiparum, inagturum opum  apparatum dixerunt T í / f w .  
Opipar« A th cn *, pro opuienitt, &  magnifica dicuntur. H ju t. 
Opipara coena, id c s t , magno /umpiu i-omparata.
Opirus panis, ex coiifusanca farina furfurea candido neuii- 

quam crcto conflatur. Pan prieto. {fit.
Opis,tn genitivo sin« rc¿to. E i ayuda de alguno.Virg. Non opis 
O p iith cn , ioicip. retrA. Airas.
Opisthographus, a , urn, pen. cor. Cota escrita atrit. 
Opistographa charta,utroque exarata laicrc. Syngrapha uno 

latere.
Opistophilaccs, pen. prod, qui in p r« liis , pugnantium terga 

tuentur. Los de la retaguardia,
Opisthotonus,p«n. cor. morbus cervicem scapulis anneíleni. 

GMeno dice, que es tnvAtamiento de ¡a cabera asrát.
Opi>thotonicus,a,uin,pen.Cor.£/cW/fn/< et^ermedad.
Opitccensis, is. £/ empadronado por hacienda.
O p iter, c r is , pen. cor. E l que tiene abuelo, muerto eípadre. 
O p itu lo r, pen. cur. aris ,  penulc. prudud. pro eo quod est, 

optm fero.
O pitu lo , as j a v i , pro eo quod est, opituhr, arit.
O pitulatio, onis. Aquella olra de dar ayuda.
O pitulator, ofis. E I que da  ̂ó irae ayuda.
Opitulus, J upiter diccbatur, quia indigentibus ferebat opem, 

&  propiié in rebus mali» dicitur. Fest.
O pium , i i , sim pliciter, pro suceo herbarum.
O pium , i i ,  propiid* E I opio, %umo de adormideras negror. 
Opium Cyrenaicum  , celcbratur á Galeno.
Opomachus, G . quasi militaribus arm is, &  scuto depugnans 

interp.
O pobalsam um , pen. cor. succus est balsam i,  qui ex frutice 

sudat. E I zumOf ó sudor dei balsamo.
Opocarpathun, u ,  id e s t , succus carpathi, venenum. Plin. 
O p o n , la£)eus ia Heu humor , vcl ramus agglutin^.ns folia, 

húmida v is ,  vel arboris Ucrytna , vel quo concrescit iac 
coagulatum.

O popanax, acis, opium est ex panace heraclea herba. 
O porapom a, id c s t , q u x  colliguntur t>er autumni tempus. 
O porice, pen.cor. E s ungincro de meMcamenso. Phn. lib. 24. 
Oporicu6,a, um, pen. cor. Cosa nacida en Otoño. (cap. 14. 
Opurophylacium ,pen.cor. custodia pomorum,vel fruduum* 
O porothcca, pen. prod. E l cillero para guardar fruta*
O p o s , u ,  inierp. su ccu s, i. E l zumo.
Op<)i C yren aicus, pro laserpitio, sivc silphio.
O pos myrtinus. Zumo de arrayan.
O p ortet, impersonale. Ser i,osa conveniente,
O porteo, c i ,  tu i , Antiqui personaliter eífcrebant.
O ppando, i s , d i, sum. Tender en rededor.
O p p an go , i s , a lfígcre,  conjungere. Hisp. H incar , ayuntar.

Plaut. in Curcul.
O ppedo, IS, pen. prod, oppedi. Peer en menosprecio deoiro,y  

comradecir. Horai. t .s e im .s a ty t.9 .
O ppeto, pen.cor. is , iv i, simpliciter, ^lorir,
Op(>eto mortem. Eso mismo , morir.
Oppeto pestem. Alm-ir muerte pestiUncial.
Opperior, i t is , opertus. Esperar a alguno,
O ppvsulo, as. Cerrar la puerta con aldaba.
O p ico , a s , pen. cor. pice illinire. Catón. i so.
O p p id icu s,a , um , pen. cor. Dice  Ainbr. Calepin. e / / j  

misma significatum, que Oppidanu>i^ trae una autoridad dg 
Gell. 2. cap. 21. Peroyo entiendo, que esyefro d:i molde ,y  
que no se ha de leer O ppidici, sino Opici. 2'  asi está en lot 
Gelios de buena tmpresion.

Oppidum, i ,  pen. cor. La Ciudad^ tacando á Roma.
Oppidum ,  i , ab o|)ere , quod ad vitam gerendam opus sir, 

dicitur á quibusdam.
Oj>p;duiua, i ,  pexi. cor. dimin. a b  eo ^uod Oppidum dici-

SS9
tur. Aldea t ¿ Lugarrjo t dVilleia,

Oppidanus, a , u m , pen. ptod. Ciudadano,  vecino de allu 
Oppidatim , adverb. D e Ciudad en Ciudad.
Oppidum , i ,  pro carceribus, undé emittuntur equr. 
Oppidarium , ii, pro eo quod vulgó ttola d ic itu r,apud A m lK  

' ¿e in Decref.
Oppidó, adverb, inquit Fest. pro vaJdJ muítum. Hisp. M i^. 
Oppidó, adverb, pro veré, sive ttatim dicitor. Plaut. in MostÜt 
Oppidó quam , dixit Apul.pToOppidi>,adverb.
O ppignero,as, pen.cor. avi. Empeñar,poner prenda. M att.La. 
Oppigneratio, onis. Aquella obra de empeñar.
O ppido, a s , pen. prod. avi. Saltar con lam as, á piUs. 
Oppilatio, onis. Aquella obra de saltar.
Oppilo, os, pen. prod, av i, quasi pilam orí indere. Ahogar* 
O ppilatio, onis. Aquella obra de ahogar.
Oppilo, as, pen. prod, pro occludo, is ,  sive obturo, as. Und¿2 
Oppilatio, onis. Aquel cerramiento, ó tapamiento.
O ppilatio, o n is , á M ediéis, p rzc lu si,  fra^ique jecinoiís vi

tium.
O ppilatus, a ,  um , ab Oppilo. C íe. T herm s oppilatis, id es% 

occlusis. Cosa tapada , if cerrada.
O p p in g o , g is , pro im pingo, i s , egi. Empujar*
O p p leo , e s , e v i , etum. Hisp. Henchir.
O ppletio, onis. Aquella obra de henchir.
O p p lo ro , idem quod contra ploro. G r x c i  Catodizomae. 
O ppon o , i s , s a i , itum. Contraponer,
O ppositio, o n is, sive oppositus, ut. Hisp. Contrariedad, 
Oppositus,  a ,  um. Cosa contraria.
O pportunus, a ,  um , per duplex,/»^, a d , o b , &  portus.

cen algunos. Cosa con tazón, ó tiempo.
Opportunitas, atis. Aquella sawn con tiempo.
Opportune, adverb. Con sawn, i  tiempo.
Opprim o,  i s , pen. cor. s i , ssum. Oprimir,  matar,  fa tig a r ,y  

prevenir, y  ocupar.
Oppressio,  onis, sive oppressus, us. La opretion.
O ppressor, oris. Hisp. Oprimidor.
Oppresiuncula, x ,  dimin. ab Oppresioi 
Opprobramentum, i , &  O pprc^ratio, o n is, Ídem est quod 

opprobrium, apud Plaut.
O pprobrium , i i , dedecus,  sive infamiam significat. E l de» 

Ttuesto, 4  vergBenia.
O pprobro, a s , sive O pprobo, as. Denostar, ó agraviar* 
O p p u gn o , a s , avi. Combatir cosa fuerte.
O ppugnatio,  onis. Aquella obra de combatir.
O p p u gn ato r, oris. E l comtatidor, 6 combatiente. 
O ppugnatorius, a ,  um. Cosa para combatir.
O p p u to , a s , pro circum puto, as. Cortar al rededor, 
O ppunire, Antiqui d ixerunt, pro percutere.
O p s, Antiqui dicebant pro eo quod opulentus, a ,  um,
O p s ,  contrarium est ab eo quod inops,  opii.
Ops, opos, per Omega, interp. oculus, per omicron ver6 vox. 
Opsigam ia ,  X ,  lex quxdam Lacedaemoniorum contra innup

tos lata.
Opsimathes, qui jam grandis natu d iscit,  vel qui setius ad 

discendum accedit.
Opsimathia, x ,  interp. i  Gellio tardidiscentia.
O psonito, as, frequent, ab opsono, as. Na;v.
Opsonium, ii, vide obsonium , ii. Hisp. Vianda.
O psono, as, avi. H iip. Comprar de comer.
O psonito, a s , frequent, ab opsono. N zv iu s.
O psonatus, us. Despenterfa.
Opsonator, oris. Hisp. Despentero, que compra de comer, 
O pson, per p. interp. obsonium per b. littera.
O px>pa:us,  pen. prod, concinnator obsoniorum , id e s t ,  

qvüi, EI Cocinero.
Opsopolis, obsoniorum venditrix.
Opsopoliucn,  i i ,  lo cu s ,  ubi venduntur obsonia- 
O p tabiJis , e. Cora para ser deseada.
O p tatu s, id e s t , expetitus, desideratur. C ic .
O ptabiliter,  adverb. Pudiéndote desear.
O p u lia ,  G . Lot. frustum carnis assa; interp.

B. a O s*
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Optati dicuntur in bontífum gradum  cleííí.

O  ptMívus modus, pto^J^itM eoptjnJi in vcibo«
O p ta tó , advert. ikscadMttente.
O p tatu m , i ,  substantivalm. Cosa lUstada,
O p ticu s, a ,  um. Cosa para v tr , y  mirar. Calep. 
C)piiBiat»>*“ °'> P*'’ * prod, in plurali. Los h i a r e t  maycrfí,^  

mar éignos, y  ricos, y  principaltt del Pueblo,
^ptím atus, U5 f pro ofíimasum dignitate.
Optnnatiis > pro uíilitate f %t\i commodo, di^it Plauí. 
Opúmit»Sfú$fidemqixodl>onifaf, vcl tailita/. PJauU 
& ptim us, a f um , superlativum ab eo quod bonut.
Optimd j  odxtcrb. Muy bien. Calep.
O ptim as, a ,  u m , Antiqui dicebant, pro optimus.
O p io , a s , avi. Deseary ó elegir.

O A N T E  P,  & R .
O ra tio ,  on is. La oracion en la RaoricJ.
O ratiuncula, x ,  pen. cor. diminut. ab co  quod est orasio. 
O rator, oris, pen. prod, vir bonus, dicendi peritus. E i Orador, 
O ratorié , adverb. En modo de Orador, C ic.
O ratrix , cis. La Oradora,
Oratores, legati d icuntur, qui mandata populi agunt. Fcst, 
.O rator, oris, pen. prod. E l Embjxador , qui Caduceator. 
O ratorius, a , um , pro eo quod ad Oratorem pertinent. 
O ratoria, X , qua; Grorcc dicitur ars Rhetorica.
O ratoria, dicitur scientia, qua quis orator effici potest. 
O ratorium , i i , locus oran d i,  G . Proseuca.
O ra tu s ,  us. E I ruego^ 6 obra de rogar.
O rb atio ,on is. Lap& dida de cosa amada. Sen. Epísr. 8 Í, 
O rbator,  oris. E l que priva de cosa amada.

O p tÍo ,o n ís , masculin. gener. inquit Festus. Mitet quem Ctfh  O rbatus, a ,  u m , pen. prod. Hisp. Cosa privada ̂ y que carece 
turio optat.

Optio, onis. Aquella obra de desear,  4  elegir.
OpWf verbum Gr% cum , ínterp. vndeo, es. ^irg,
Opcicus, a , u m , pen. cor. interp. v is iv u s ,a ,u m . Hisp. Cosa 
. para vetyy  mirar.

O ptice, e s , interp. perspeáiva scientia. (Epist.r.
O piivus,a,um , pen. prod. Hisp. Adoptado,ó ahijado. Horat. a.
Opulens, entis. Cota r ic a ,y  abundante.
Opulentus, a ,  u m ,  pro co quod est opulent. Hisp. ¡UcOf y  

abundante.
Opulóntia, 2 .  Aquella riqueza, dabundancÍA,
Opulentitas, atis. Aquella misma abundancia.
Opulenter, adverb. P jca , y  abundantemente,
< ^ le n t o ,  as. Enriquecer,  ó abundar á otro. C oL  lib. 8. cap.
O pu lesco, scis. Ser enriquecida , y  abundado.
O p u lu s, i ,  pen. cor. genus arboris maritandi» vilibus maxi- 

m¿ idoneum. CoJ.
P p u n cu lo ,  onis. E i que canta como Pastor,
O puntia, a:, herba est circa Opuntem nascens homini etiam 

dulcis. Plin. Jib. a c . 1 7.
O puntii,  desioculi, vel caeci,
O pus, operis. La obra que queda hecha. Terent, in Hcaur.
Opqs esse,est idem, quod neccsse esse. Hisp. Haber necesidad.
Opus substantivé positum,pro eo quod est, necessitas, vcl res 

necessaria i asi, casi siempre quiere ablativo. T  también al
gunas vecet genitivo\y también con nominativo. Todo en Ci- 
ceron. Entre los Antiguos con acusativo, Piaut. in T ru c.

Opus, pec hos omnes casus dicimus. Haber menester.
O pus, pro Optra  ,  V irg . Opera ad fabrilia surgit.
Opus sign iu m , quod testulis addita calce fiebat. Hispan. V t  

agua masa. Colum , lib. 4. c. 3 .
O pusculum ,  pen. cor. dimin. ab opus. Obrilh,

O  A N T E  R .
Ora , X. La orilla, 6  costa dc la Mar. G . A ^ e.
O r a orilla del paño, d vestidura.
O ta , «. Hisp. Region. C ic. 2. de N at. Deorum.
O ra, cujuscumque rei extrem ius est. V irg. orat evolvere belli,
Oram  solvere, pro navigare,  ab ora ,  i ,  littorali rceione d i f  

eedere.

de alguna cota amada.
O rbefacio, is, orbitatem alicui induco j  undé Orbifico.

. O rb is, is. L a  redondez, 6 cireulogy cl curto, 4 vueltat de lot Cit- 
h t , y  la Esfera Celette. G . C yclos.

Orbis , is. La meta redonda. G . C yclos.
Orbis. L a  rueda del ollero.
O rbis,bis. Hisp. L a  cuenca del o;o. Stat. &  Prudent.^/0/ ojot. 
O rb is , b is , apud Cicer, in O rat. Hisp. E I per iodo, y  clautxda 

de la oracion.
Orblculus^i,dim in. ab eo quod est orbit.
O rbiculatus, a ,  u m , sive orbicularis, e. Cosa redonda. 
Orbiculata m ala , O rx cis  epirotica. Diosc. Cierto genero de 

mamanat.
Orbiculatim , adverb. E n cerco, d en redondéz.
Orbiculi. Hembrat de lot corchetet.
O rb icu u s,  a ,  u m ,  penult, cor. quod est per orbem ditium, 

circulum.
O rb ile , is , quod rotam in summo axe continet. Fdrr.3. de Re 

R ust. c. $. Hisp. La redonda, rueda.
O rb ita , X ,  pen. cor. E l carril por donde pata carreta. 
O rb itosus, a ,  um. Cosa llena de carriles.
O rbitus, a ,u m , pro eo quod cst orbiculatus, a y um,
O rb u s, a ,  um. Cosa c ieg a ,y  que perdió cosa amada. 
O r b ita s ^ tis ,  sive O rb itu d o, inis. Aquella perdida. Este se~ 

gttndo modo he visto en Cicerón.
O rb o , a s ,a v i .  Privar de cota amada.
O r e a , 2 . Una etpecie dc Ballena. Plin. lib. 9. cap. 9.
O re a , » .  Cierta vatija de boca ettrecha para lanzar con ella lot 

dadot, teres, &  uniforme, specic orea: marinx simiÜs.^<irr. 
de Re Rust. Jib. 1. cap. 1 3.

O r c a ,  vas vinarium est Audore M. Varrone.
O rca , ad condendos ficos aptissimum vas e s t, inquit Col. ¿T  

Plin. lib. i$ .c a p . 19.
O r c a ,« ,  pro vase salsamentorum capitur apud Persium. 
O r c a ,« ,  á Martiale , tu rricu la,ab  Horat. P yrgus dicitur* 
O r c a , g e m m a  qu*dam  est. Plin. lib. 36. c. 30.
O rcas , adis. L a  aceytuna , 6 cal,ójudiega.
O rchesis,interp.saltatio . L a  dama.
O rchestes, interp. saltator, O rchestia, saltatrix.

ra , ab aliquibus,  dicitur fanis nauticus,  quo navis ad  ter- O rch estra, « ,  locus in scoena , ubi saltabant. Hisp. Era un 
ram ligatur. Quint, in Pr*fat, ad T ryph . &  L iv . iib. 8. Los 
muy doftos dicen que no significa tal cosa.

O raculum , i ,  pen. cor. La profecta, ó retpuetfa de Diot,
O racu lu m , pen. cor. Authore Pritciano, quodab ote  dic

tum est.

lugar en el Teatro, en que se asentaban los Senadores á mirar 
lat repretentacionet.

O rchia le x ,  prima fuit ínter leges sumptuarias. Calep. 
O rch is , eos, interp. testiculus, sive coleus.
O r c h is ,herba q u *  testiculis hominis imitatur.

O racula ,  ex eo jpso appellantut,  quod inest his Deorum  O rch is , piscis cst rotundus, sine squam m is,  totus capite 
ratio.

O racu lu m , pro tem plo, dicitur quoque, in quo responsa 
dabantur.

O raculum , pro d id o  altcujus d icitu r, ut Catonit oraculum. 
Oraculum , i ,  abscissum est ab eo quod oraculum,
O tam a, interp. vitio in somno.
Orarium, ii. estola ,  in jure Canonico.
O ra n u m ,ii, sive orale, is. Hazalejat, 0 tohallat.
O ra ta , a ;, siv« Aurata , x .  L a  dorada, pece»
Oratio f  onis. La oracion en la Gramatica^

constans.
O rchites, pen. cor. i s ,  o liv a ,  q u «  orchis quoque dicitur. 
Orchomenius, calamus, fistulis aptus, continuo foramine per- 
Orchos,ordo [plantarum arborum. (vius. Pltn, t6 .c. $ j*  
Orcinaria sponda, vel orcina sandapila, vel pherctrum, aut 

capulus , seu theca ex impolitoribus lign is,  aut viminibus 
contexta compaélaque. (nebri.

Orciniana sponda , apud Martialem usurpatur, pro le^lo fu* 
O icinus libertu:>, qui morte domini liber statim fa¿lus esr, 

diétus quasi ab ipso o rc o ,  id est,  morte liberatus.
O r-



Orcinus , quod ñt óeTan&i l ib c n u s ,  &  ¡n o rd ' famiijaoi 

scriptus.
Orcinus ab ortbos, G . qudd dtredam  iibertatem accipiat. 
Orcinianus, a , um , id e s t , res ad orcum pert/runt.
Orcinusj a ,  u m , in jure c iv ili , pro onw ijnut,
( ) r d u s ,a ,  um , pro eo quod ad orcum pertinent, 
Orciftos»piscii «st in genere paUmidum.
O rc o , a s , avi. Reiftiinar t l  a sn o fó el Lience.
Orcos ,  iíiierp. jutam enium . JurumcH/o.
Ojx'ízü ,  » s ,  a v i ,  interp, ju r o , is ,y u ra r .
O r c a h , * ,  d im ia  ab  eo  quod urca. Vasija.
O fcul«m , i ,  Anijqu» d icth a/it, pro eo  quod etaJum  /. 
O fcu s y fluv* Hoin^r. p<n¿ cící iw f jr  supct^

o ; A N T E R. u 6 i

natat.
O r c u » ,  f l u v i u s  d i c i i u r i n f c r n a U s ,  f i c t p s a  i n f e r o r u m  o b s c u r i t a s .  

O r c u s ,  d i i U i i  a b  u r g e n J o ,  q u ó d  a d  t n u r t c m  n o s  u r g e a c  

m a x ím é .
O r c u s  D t f u s , i $ a b  A n t i q u i s  a p p e l l a t u r  

O r d c a g o  ,  n i s ,  m o r b u »  v e t e r i n a r u m  ,  e it  o r U e o ,

O r J t f u m  ,  i .  L j  v c b a i a .  G .  C h r i t h e ,  e s .

O r d e u m  C a p p a d o x .  C e b a d a  s i n  M U j o ,

O r d c u m  i r i m e s i r o .  C t h a d a  t r i m e s i n a ,

O r d e a c c u s ,  a ,  u m .  C w * *  d t  e n s e r i a  d t  c t h a d a ,

O r d e u l u m ,  i .  E I  o r z u t h ,  G «  P o > t h í o ,  &  c r i i h e .

O r d i n o ,  i i f  p c t u  c o r .  a v i .  O r d e n a r ,  p o n e r  t n  o r d e n .

O r d i n a t e ,  a d v e r b .  H is p .  O r d e n a d a m e n t e .

O r d i n a t i o  j  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  o r d e n a r ,

O r d i n a i i m ,  O r d e n a d a m t u c .  C x s .  a .  B e l .  G a l .

Ó r d i n a t o r ,  c o m p a r a t .  M a s  o r Í : n a d o .  S e n .

O r d i n a t i s s i m i s ,  s u p e r i .  i V v y  o r d e n a d o .  A p u l .  .

O r d i n a t o r  i  t i* .  O r d e n a d o r .  S e n .

O r d i n a r i u s ,  a ,  u m .  C o s a  p e r t e n e c i e n t e  á  o r d e n .

O r d i n a r i u s  h o m o ,  i n q u i t  F e s t .  p r o  s c u r r a .

O r d i n i u m ,  i i ,  q u ó d  e x  q u o & r i o , u n d ¿  i m e r o r d i n t u m .

O r d i o r ,  p e n .  c o r .  o r d i r i s ,  p e n .  p r o d ,  o r s u s ,  &  o c d i t u s .  U r d i r  

t e l a  y ó  c o m e n z a r .

O r d o ,  i n i s ,  i>en. c o r .  H i s p .  O r á f n  c o n c i e r t o  y y  e s t a d o  i ¡ i  a l - ,  

g u n a  c o s a .

O r e a ,  X y  A n t i q u i  d i c e b a n t  a b  o r e ,  p r o  e o  q u o d / .* f lO t> , 

O r c a d e s ,  i  P o e t i s  d i c u n t u r  m o n t iu m  N y m p h » .

O r c ¿ i u m  ,  i ,  q u o d  o r a v i m u s  p e t i t u m .  lj>p e d i d o .  T e r .

O r e m a ,  a r i s .  V i s i o n .

O r e o n ,  t e r t i u m  p o l y g o n i  g e n u s .  P / m . l i b .  3 7 . c .  i t .  

O r e o i c i l i o a , u , p e n .  p r o d ,  i^ u u rp . a p m m  m o n t a n u m .  P / m .U b .

3 0 .  c a p .  1 1 .

O r e x i s  y c o s ,  i o t c r p .  v e s c e n d i  a p p e t i t u s  ,  s e u  e s u r i t i o .  

O r g a d e s ,  m o n t a n a ;  r e g i o n e s ,  &  i n c i i l t x .

O r g a n u m ,  i ,  p e n .  c o r .  E I  'i n s t r u m e n t o g e n e r a lm e n t e »  

O r g a n i c e ,  a d v e r b .  A  m o d o  d e  i n t t r u m e n i o .  V i t r u v .

O r g a n i c u s ,  c i ,  q u i  m u r ic i s  o r g a n i s  c a n i t .  L u c r e t .

O r g a n u m  p n e u m ; ) t ic u m . B o m b a  p a r a  s a c a r  a g u a .

O r g a n u m  m u s i c u m ,  G .  P s a l t e r i u m  d i c i t u r .

O r g a n i c u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  d e  in s tr u m e n t o »  

O r g a n a r i u s ,  a ,  u i n .  C o s a  d e  a ^ u e l i t t t i r u m e n s o .

O rganarius, ii. E I  q u e  t a ñ e  a q u e i  i n a r u m e n t o .  Rc¿lius. £/ q u e  

b a c e  O r g jT K S .

O r g e ,  e s  y in t v r p .  i r a ,  x .  L a  i r a .  ,

O r g i a ,  p e n .  c o r .  o r u m  ,  i n i e r p .  s a c r a  p r x c i p u 6  B a c c h i .  

O r y g i a ,  * ,  p e n .  c o r .  U n  g e n e r o  d e  m e d id a  d ¿  s e i s  p i e s ,  q u e  l o f  

L a t i n o s  ¡ l a m a n ,  U l n a  ,  * .

O r i a  ,  n a v i s  p i s c a t o r i a .  B a r c o  d e  p e s c a d o r e s .  H i s p .  L a u i .  

O r i c h a l c u m ,  i ,  p e n .  p r o d .  L a t ó n  m o r i s c o ,  n o n  a u r i c h a l c u m .  

O r i c o l a , a > ,  h e r b a  q u a ; d a m  t i n ¿ l o r i a  ,  C a n a i i a e  p e c u l i a r i s .  

O r i c u l a r i u s , c l y s t e r .  E l a g u a t o c h o y i g e r t n g a .

O r i e n s ,  e n i i s  ,  » iv e  O r i e n s  S o L  E d  O r i e n t e .

O r i e n t a l i s ,  e .  C o s a  p c r t e n e c i i t u e  a i  O r i e n t e .

O r j f i c } u m , n .  H i s p .  L a  b o c a  d e  q u a l q u i e r  c e s a .  •

O r i f i c i a  ,  v v n t r i s  d ú o  s u p e r i u s  d e v o r a t a  in  s t o m a c h i  f o l le m  

r c c i p i r ,  i n f e r i u s  d i m i s s u m  in t c s t i u is  a d j a c c n c t b u s  i n s e r i t u r .  

O r i g a n u m  ^ ,  p « n .  c o r .  E l O r e g j n O y  h i e r b a  c o n o c id a .  

O n g i n u m ,  o j i i i i s ,  i ,  o r i g a n u m  a s i n i n u m .  F l i n .  l ib .  2 0 ,  c . 1 7 .

O r i g a n u m , G .  L a t .  d i c i t u r ,  q u o d  &  a l b u m ,  &  n ig r u m  e s t .  

O r i g a n u m  h ir c in u m  ,  h e i b a  e s t ,  q u *  G .  T r a g o r i g a n u m .  

O r i g a n u m  s y l v e s t r c ,  &  C u n i l a ,  ¿  C o n y z a  v o c a t u r .  

Ó r i g a n i t e s  v i n u m , q u o d  o r i g a n o  h e r b a  c o n f i c i t u r .

O r i g e n i s t e s ,  q u i  e x  O r i g e n i s  s e é t a  c i t ,  in t e r p .  (cipi<».

O r i g o ,  i « n .  p r o d ,  i n i s ,  p e n .  c o r .  E I  o r i g e n ,  n a c im ie n / o ,  ó p r in ^  

O r i g i n a l i s ,  e .  C o s » p e r t e n e c ie n t e  á  iT 'o r ig e n .

O r i g i n a r i u s ,  a ,  u m , id e m  q u o d  o r i g t n ^ u , B u d « u s .  

O r i g i n a l i t e r ,  O r ó » / W m í« / í .  ( t ío ,  o n is ; ’

O r i g i n a t i o ,  o n is .  L a  d e r i v a c i ó n  d e l  o r i g e n . C i c e r .  / / a m a N o t a *  

O r i o n ,  p e n .  p r o d ,  o n i s ,  p e n .  c o r .  in d iíF e r e n t i.  V n a  c i e r t a  c o n * .

t t l a c i o n  d e l  C i e l f .  J o b . ^ .

O ó p r ,  i r i s ,  p e n .  p r o d ,  v e l  o r e r i s ,  p e n .  c o r .  o r t u s ,  o c ir t .

e e r ,  d e r i v a r s e .  A h o r a  n o  s e  u t a  d e  l a  q u a r t a .

O r i u n d u s  i  l o c o .  C o s a  q u e  t r a e  o r i g e n  d e  a l l i .

O r i t e s ,  p e n .  p r o d ,  g e m m a q u z d a m  e s t .  P / / n . 1 . 3 6 . c .  1 0 .

O r y x ,  g o s ,  p e n . c o t .  E i  K e b e z o y  a n i m a l  p r o p i o  d e  A f r i c a .  D e u t«  

1 4 .  I s a i .  $ 1 .

O r y x ,  y g o s ,  p e n .  c o r .  in t e r p .  f o s s a .  L a  c a v a .

O r y z a ,  G .  L a t .  d i c i t u r  v u lg i»  R i z u m .  H i s p .  A r r o z ,  

O r y z o p h a g u s ,  p e n .  c o r .  H i s p .  a r m p a p a  a r r o t .  

O r m i n i u m ,  {>en. c o r .  d i c u n t  A t t i c i  A s p a r a g u m  s y l v c s t r e o i . ,  

P V n .  l i b .  2 0 . c a p .  1 0 .

O r n a m e n , i n i s , s i v e  O r n a m e n t u m ,  I ,  s e u  p o t iú s  H o r n a m e n * ' 

tu r n . E t t e  s e g u n d o  u s ó  C i c e r ó n .  E l  a t a v ío .

O r n a t o r ,  r ís .  A d o r n a d o r .  J u L  F i r m .

O r n a t d ,  a d v e r b .  H is p .  A t a v i a d a m e n t e ,

O r n a t u s ,  i ,  s i v e  O r n a t u s ,  u s .  E l  m is m o  a t a v i o .  T e r e n t .  E l  p r i 

m e r o  in  A n d r i a ,^ *  C i c .  e l  s e g u n d o .

O r n a t u s ,  a , u m .  C o t a  a t a v ia d a .

O r n o ,  a s  , a v i .  A t a v i a r  y a f e i t a r  y p r e p a r a r  , y  h o n r a r ,

O r n i s ,  i t h o s ,  in t e r p .  g a l l i n a  ,  s i v e  a v i s  g e n e r a l i t e r .  

O r n i t h i a s ,  X y  v e n t u s ^  q ú i  B a t  in  a d v e n t u  a v i u m .

O r j í ú h i a s ,  a r ,  v e n t u s ,  q u i  s p i r a t  m e n s e  F e b r u a r i o .  

O r n i i h o g a l e ,  e s ,  p e n .  c o n  h e r b a  q u z d a m  e s t  a b  a v i b u s  c o g 

n o m i n a t a .  P l i n .  lib .' s  r .

O r n i t h o n ,  o n i s ,  p e n .  p r o d .  E l  c o r r a l  áot^de s e  c t  i o n  a v e r *  

O r n i t h b b o s c t o n ,  p e n ;  c o r .  E l  m is m o  c o r r a l  d e  a v e s ,  V a r r .  d e ,  

K e  R u s t .  l ib .  3 .  c a p .  9 .

O r n i t h o g o n i a ,  x ,  in t e r p .  á v i u m  g e n e r a t io ^  { a v c t ,

O r n i t h o t r o p h i u m ,  | ^ n .  p i o d .  £ /  m is m o  c o r r a l  d o n d e  t e  c r i . t n  

Q r ; i i t h & t e r a , « ,^ r e te .a d  c o m p r e h e n d e n d a s  a v e s .  R e d  p a r a  t-o-, 

O r n x x y Q u e x i g o y t o b l e *  P i n . l i b .  1 9 . c i 8 .  { g e r p á j a r o s ^

O r o ,  a s ,  a v i .  R o g a r  é l  m e n o r  a l  m a y o r . ^

O f O ,  a s ,  a v i .  H a i e r  e ír a c io n  e n  e l  O r a t o r io .  ■ ,

O r o ,  a s ,  A m i q u i  d i c i b a n t ,  p r o  e o  q u o d  r e s  a g e r e ,  

O r o b a n c h e  ,  e .  U n a  h i e r f a ,  q u e  a h o g a  ¡ a s  h i e r b a s ,

O r o J > u > ,  i n t e i p . e t v u m .  L o s  y e r o s ,

O r o b l á ,  X . T h u r i s  g e n u s .  P l in .

O r o p y g i u m , i i . L a  r a v a d i l l a  d e l  a i ' t .  C a l e p .

O r o b i t i s ,  c o l ó r i s s p e c i e s e x  l ú t e a  h e r b a  c o n f e s a .  P / / n .

O r o s ,  in t e r p .  m o n s t l s .  E l  m o n te .

O m s o n g x ,  á  P e r s i? 'd ¡ c u m u r  b e n c m e r i t i  d e  R e g e .

O r p h a n i a ,  a s ,  i n t e i ^ .  p a t t i s  p r i v a t i o .  ,

O r p h a n i s t e s ,  u ,  i n t e t p .  o r p h a n o r u m  a m a t o r .

O r p h a n u s ,  p e n .  c o r .  E l  h u é r f a n o  m i s e r a b l e  y y  p o b r e , y  e l  qu A  

c a r e c e  d e  p a d r e .

O r p h a n o t r o p h i u m .  H i s p .  C o l e g i o  d e  h u é r f a n o s ,  c o m o  e l

d e  S a n  I W g u é l  y q u c  d i c e n  d e  l o s  N i ñ o s  e n  G r a n a d a  i  y  e l  d e  

' l o s  T ^ iñ o t d e  h  h ó S t r i n a  e n  M a d r i d .  C a p .  S i  q u is  o m h e á i j  1»  

9 , 7 .  fe r d  a d  m e d i u m .  • . /
O r p h a n t r o p h u s j «. E /í/o í/> fV < j/fre  tZr w V  H w / Z / j/ .

O r p h u s ,  i ,  p i s c i s ^ ^ t ,  q u i  L o t .  d i c i t u r  C e r n u a . ( j

O r o s p i c e s .  ( 7 .  L a t .  f r i n g i l l a  m o n t a n a  in t e r p .

O r t h o ,  G .  j n t e r p ,  s e r u m  ,  i .  E l  s u e r o  .¿ f l a  ¡ e c h e .

O r s o d a g n e  ,  v c l m i c u l u s  b r a s s i c a r u m , q u i  m « ^ e la .  , 

O r s u s ,  a ,  u m ,  p a r t ic ip .  a b  o r d io r  y i r / s ,  p a s s i v e .

O r s u s >  US* A q u elfa  o b r J  d e u r d ir , ó c o m e m í t r .

O r t a m p e l o s .  L a  v i a ,  p o r  s i  m is m a  ¿ e r e c h á .

O fú g ^ ^ X T Z  y X . C a z a ^  d e aves.

Ó x ü n u s  i i b e n u s ,  l e g e  in  v e r b o ,  O r c i n u s ,  & c .

K s ............  t ) r .
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O ithinus dicitur quod dire¿)am libertatem recipiat,  t c i ia to  
re tnorcuo.

Orthium, pes ex $. syllab. bre. vel ex Pyrr. &  Tribrach cons- 
u t .  Vide lib. i.¿¿G « /.lib . 16. c. 19.

Or(hocyS50>. U nj tspecit <Uyidrj, por si dertcha, 
órth od oxia , x , interpretari potent re&a/Jr/. Hispan. Rcfla 

opinion.
Orihod(>xus, i , interp, rcííé de fd e  sentient. Hisp. Hombre de 

dertcha opinton.
O rtha-pia, id e s t ,  eniend>fi  ̂explicatio^ vel tsplanatlo. 
O rthogonium , i i , interp. re¿iangulus,  i.
O rtho^onus, n i ,  pen. prod, interp. reflus angulus. 
O h h o liíu s, a , urn, interp. Quod refiis angulis constat. Co- 

lum. lib. $. c jp . a.
Orthographia, ar, interp.re<iia scriptura..
Orthiigraphus > i ,  interp. reélé scri^-ns.
Crthi^graphia, &t orthugraphus etiam piflura dicitur. 
Onhoma^tica dicuntur, poma habentia similitudinem mam* 

marum. P/('n.lib. 1$. cap. 14.
Orthomecros ,  a , o n , interp. reété mensuratus.
Orihóm etra, x ,  iñte;p. re^é laensuraiu,]
Orthominium, i i , genus quodUam v>t liní. P’ide Perotum. 
Oxthonxa f a s ,  interp.dilíicilis reapiratio, q u x  vX rc d a c é f-  
‘  vicis regiüne provenit. HIsp. Asm a, en/ermaUd del pecho, 

Orthophnicui e st, qui morl  ̂illo difficili íabdrat, Hisp, 
tico. Cel. lib. 4. Lo ilamj suspiriosus.

Onhos t interp. re d u s, a , um. Co/u derecha,
Ortho&tata, tignus arre^iarius interp.
Orihragoriscus, píscis e st,  qui intetp. aper.
O n y x , g o s , interp. coturnix. La Codoriiíz,
Orcygom eira, a:, pen. prod. La Codorniz grande, y  matrix.

Krüsmus interp. Coturnicum Rcx.
O n ix , g o s , etram plantago bcrba. £ / llantén,
Ortus C ^ m icu s, dicitur apud A strologos, quando lignum»
* vel stella supra OrÍ2ontem ascendit, Sole Uricnte.

Onus chronicus, vcl archronicus d icitu r, quando signunu 
.vef stella ad Solis Occasum emergit per Orizontem.

Onu;> heliacus d icitu r, quando dignum , vel stella videri ln« 
cipit á nobis, propter elongationem á Sole.

O rtu s,a ,u m  ,particip. ab orior, iris. Naccr.
O rtu s,us. E t nacimieniogeneralmente, *
Onus, us,stve ortus Solis. E I Oriente det ,^Q/.PUn.lib. 12.0.14« 
O nivu s, a ,  um. Cosa dei Oriente dei Sol.

O  A N T E  S.
O s leonis, genus hcrbx florem faciens purpureum. Cof,
Os ventriculi. La boca dtl estomago.
O s , oris. Lli boca, t l  rostro,  6 cara.
O s , oris. Hisp. L a  impruderuia temeridad, C ic. 6 , VertinJ 

&  3 .  (ieOrat.
os magnwn in humano corpore,

O ieltpham is. Marfil.
O s Sepi». Ün hueso del buche de la Xibi<í,
O s dututn. Hombre de cara tin vergSenza,
O s ,  ossis. E l hueso  ̂ 6 t l  hueso de m fruta,
O ^ n n a , significat, salvum f a c , obsecro.
O s , o to s , G . Lat. interp. auris.
OsC4 dicuntur vocabula, qu« opica possum appellari, 
^ e d o ,  pen. prod, mis, pen, cor. E l bottezo en la dolencia. 
O seen, irns, pen. cor. &  oscina, * .  E l que canta con la boca. 
O seen, mis. E i ave que canta en el agilero. Hor. üb. j.C arm . 
O sch oa, pen. cor. quar d Theod. O cheus, testium re<epucu- 

ium  est.
Oscbeon. G. ídem quod o scb ea ,  sive oscheus dicitur. Lat, 

Scrortum.
Oscillum ,  c illi, dimin. pen. prod. Columpio ,  ó boca pequeñt, 

Colum. lib. 3 . cap. 19.
Oscillo, as. H ísp.^tt^jr al columpio.
O scines,a v e s ,qua; ore canentes, faciunt auspicium , ut cor- 

n ix , corvus.

Oscinium,«%e occinum,pen.cor.tripudium est,quod oris can- 
tu*ignm catquid porieaii. A lii augurium i  caotu avium.

O A N T E  R , & S.
O scitor, aris, deponens. Bostezar. Calep.
O  cito , a s , pen. cor. avi. Bostezar sin dolencia.
O scita tio ,  onis. Aquella obra de bostezar.
Osotiabundus, a , um. Cosa que mucho bosteza.
O scitanter, adxferb. AlgoperezOsatncMe , y  bostezando,
0 .c u la n d i, tría sunt genera , oscuiumybasiwny &  suavium. 
0>culum ,quod suavium á\c\K\it, amatorumproprü 

Beso.
O^cula , officiorum affeSiu svra basia pudicorum. '
O n  ulor, arts, pen. cor. atus, pen prod. Besar y ó ser besado. ‘ 
O scu lo , a s , A ntiquid iccban t, ^ r o o s c u lo r ,atis.
0 <>culatio, onis. Aquella obra de besar , <í ser besado. 
O scu h b atid as, a , um. Cota que mucho besa,
O v u lu m , i. E l beso limpio, y  casto.
Osctilum , i , dimin. est ab os yoris.
O sculum , i , pen. cor. £/ columpio, 6  rostropeq¡ue^. 0 \’id.

Itb. 1. M eum . &  .Mart. lib. 11 .
O scU ', a ,  um ‘, pro eo quod esr harbaruTy a , um.
O i l ,  adverk est o ^ jw i/ , pro co quod utinam. Ojalá,
O siris, nomen ^ gyp tio ru m  Commune est. Sol,
O siris, muluoculus interp. pote$t.
O siritis, sive osiris herba est. PUh. lib. 30. cap. 2 .

O sm en, Antiqui dicebant pro ojricn. EÍ agüero.
O sm ylus, piscis quidam , q u io l| v a s ,&  ficuspascir. Z rti/ . 
Osnamenta, Antiqui d icebant, pro eo quod ornamenta. 
0 >pirion, interp. legumen. La legumbre.
Ospirionar, qui comparandis leguminibus creati sunt. Bud. 
O dpraturSi,x,signiñcat varias fruges m inutas, &  legumina. 

H ctchius.
O so r, o ris , ab od i, odisti, osum. E ! aborrecedor.
O ssaria,  locus in quo reponuntur ossa d.funiJorum. Ulpian. 
Osseus , a , u n t, pen, cor; Cosa de materia de hueso.
O sillum , i ,  ¡>en. pnxi. dimin. ab eo quod osy ossis.
O ssiculum ,  j ,  pen. cor. dimin. quoque est ab osse. 
O ssiculaiim , advcrv. Hueso J hueso.
Ossifragus, a , uiti, genus Aquilar, ab ossibusfrangendis. Plin. 
O ssifraga, peh. cor. avis est ,"qii* G. d icitur PhaiH?r. 
O s s ifra u  , X ,  pen. cor. EJ quebranta huesos, ave conocida. 
Ossifrag<f, ossium colltQio.
O ssilegus, g i ,  pen. cor. interp. ossium colleífor.
O ssu aria , x , sive ossarra. Lugar donde se recogen los huesos  ̂

el Carnero,  que dicen en las Iglesias, Ulpian. m lib. de Se- 
pulchris vioL

O sum ,i,AntiquidÍcebanr,proeo quod os ossis. T er. in Eun. 
O stendo, is , ostendi, ostensum , vel ostentum. Mostrar. 
O stensio, on is, vel ostentus. Aquella obra de mostrar. 
Ostensus, a ,  u m , vel ostentus, a ,  u m , particip. i b ostendo. 
O stentatrix, cis , qua; se ctteniJt, &t vendicat. A pul. 
Ostentiferum , i , ferens ostenta. Cal.
O stento, a s ,  avi. Mostrar algo á vanagloria.
O stentado, ohis, sive ostentatus, us. Aquella obra. 
O stentator,  oris. E l que muestra algo por vanagloria. 
Ostentatorius, a , u m. Cosa para mostrar asi.
O stentorum , duo sunt gen era , unum quod contra naturam 

nascitur.
O stentum ,  veró alterum, quod prodigiosum videtur. 
O stentosus, a ,  u m , quod ostentum fa c it ,  ut prodigiosus. 
O stentum ,  ab ostendo d icitu r, nam aliquid futurum ostendit. 
Ostentum ,  partic. e s t ,  pro ostentatum, ab ostendo.
Ostentum , i. E I milagro, que significa algun mal.
O stium ,  ii. L a  parte por donde entramos ^y salimos.
O stentus, us. Escarnecimiento. Salust.
O stiarius, i». E l Portero, ostiaria , x .  La Portera.
O siiatim ,  adverb. De puerta en puerta.
Ostium , i i , &  ostia, orum. E l puerto donde el rio sale al mat. 
Ostiolum, I ,  dimin. ab eo quod est ostium, ii.
Ostophoria. Festum ramorum.
Ostracordena, animalia sunt testa intenta.
O strarias, gemma est. P/m. lib. 37. cap. 10,
O stracina,  sutfngia: Atheniensium dicebantur. Calep. 
0»tracites, penult, prod. lapt« e s t , sive ottradas, pen. cor.

gvm-
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O A N T E  S
e « m m *  s u n t ,  q u *  o r t r a c i u m  ,  T t s m  s i m i U t .

O s f r a c i t e s ,  c a d m í a ,  c u ju s m o d i  c $ t ,  i  D i o s c .  d e s c r ib i t u r .  

O s t r a c i s m u s ,  g « n u s  c x i l i i ,  a p u d  A i h t n i t n s e t  e r a t .

O s t r a c o n ,  i n i e r p .  te $ t* . L a  c o n c h s  d e  l a  M a r .

O s t r a t i u a i ,  F i i n .  d i c i t  a p p c U a r i  U p i i l u m  o n y c h c n .  

O s t r a t i u s , i i ,  p i s c i s  e s t ,  q u i  e s t  o n y x . / V m . l ib .  3 3 .  c a p .  1 0 .  

O s i t e a t u s ,  a ,  u m ,  a d j e d .  p e n .  p r o d .  H i s p .  D u r a  c o s a  , y  a t -  

p t r a .  P l a u t . i n  P a n .
O s t r e a r i a m ,  i i .  E l  v i v a r  E s t e r o  i t  O t t r a t .

O s t r e a r i u s , a ,  u m . P t r t t n t c i c n t t  á  O s t r a s .  P l in .

O s t r e a ,  s i v e  o s t r e a t u m ,  i ,  p e n .  c o r .  Í A t  O s t r a  d e  l a  M a r . T o d o  

gotero de f l f a r i s c o t ó  P e s c a d o ,  q u e  t i e n e  c o n c h a s  a s p e r a s ,  

O s ( r e o » u s ,  a ,  u m . C o t a  ¡ le n a  d e  a q u e l l a s  O s t r a s .

O s t r i f e r ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  q u e  t r a e ,  ó  c r i a  O s t r a s .

O s t r i s ,  s i v e  o s i r i a .  * ,  a r b o r  q u x d a m  e s t .  P l i n .  l i b .  1 3 .  c a p . a  1 .  

O s t r u m ,  ¡ i .  L a  c o n c h a  d e  q u e  t e  t i ñ e  I j  P u r p u r a .

O s t r a t u s  ,  a ,  u m .  C o s a  t e j i d a  d e  a q u e l la  c o n c h a .

O s t r i n a s ,  a ,  u m ,  p e n .p r o d .  s i v e  o s t r i c o l o r .  C o s a  d e  a q u e l c o h r .  

O s t i u m .  L a  t a r é a  d e  a l g u n a  o b r a ,  q u e  s e  h a c e .

0 > u s ,  a ,  u m , p a n i c ,  a é í i v j  « i g n i f í c a t u s ,  a b  o d i .

O s u s ,  a ,  u m ,  p e n .  p r o d ,  p a n i c .  f x u u T i ,  á b  o d i  f  o d i s t i .

O  A N T E  T .

O t a  p l u r a l ! ,  in t e r p .  a u r e s .  L a s  o r e ja s .

O t a l g i a ,  X  ,  i i i t e r p .  a u r i u m  d o l o r .  G a l .

O t a i i a ,  o s t r e a  s u n t ,  q u x  a u r «  m a r i n e  d i c u n t u r .

O c h o n n a ,  h c i b a e s t  p e r  & e , &  s u c c u s  q u a r u n d a m  h e r b a r u m .  

O t h o n n e ,  e s ,  h e r b s  q u x d a m  f o l i f o r a m i n e a .

O t i ,  f r a u i l i b u s  e x p o s i t i ,  q u i  i n s i t a  s i m p l i c i t a t e  f a c i l é d e c i 

p i u n t u r .

O t i a ,  X ,  p is c is  e s t  e x  g e n e r e  o s t r e a r u m .  P l i n .  l i b .  3 3. c .  u l t .  

0 ( i s ,  i d i s ,  s c r ib i t  P //n , i ib .  1 0 . c .  3 3 .  q u o d  H t:»p. a v e s  t a r d x  

d i c u n t u r .  H o d ie .  A b u t a r d a .

O t i o n ,  in t e r p .  a u r i c u l a  ,  d im in .

O i i o l u m  ,  Ii. H is p .  P e q u e t io  o c io .

O t i u m  ,  i i .  E I  o c i o ,  c e s s a t i o  á  l a b o r ib u s .

O t i o s é ,  a d x H r b . H i s p .  O c io s a m e n t e .

O t i o s u s ,  a  ,  u m  ,  q u o d  a b u n d a t  n im io  o t io .

O t i o r ,  a r i s .  £ / / i r  e n  o c i o , y  h o l g a r .

O i  i o s i t a s ,  a l i s .  A q u e l l a  c e s a c i ó n  d e  t r a b a j o t .

O t i a b u n d u s ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  m u c h o  e s t á  e n  o c io ,

O t i u s u i n  v e r b u m  a p p e l l a t u r ,  q u o d  i n u t i l e  e s t .

O t u s ,  i .  E I  M o c h u e l o ,  a r x  c o n e < iJ a .

O t u s  a u r i t u s ,  p in n u l i s  c i r c a  a u r e s  p r o m i n e n t i b u s ,  v e l  u l u l a  

a v i s ,  v e l  I s i o ,  v e l  g l o r i «  v a n i t a t e m  a i iv c t a n s .

Ü  A N T E  V .

O v a i i s ,  c o r o n a  e r a t ,  q u x  o v a n i i  d a b a t u r .

O v a n s ,  t i s ,  p a r t ic ip iu r r u  C o s a  q u e  s e  a l e g r a , ^  t r i u i i f a .

O v a t o r ,  o r is .  E I  q u e  s e  a l r g r a  ,  d  t r i u n f a .

O v a t r i x  ,  i c is .  L a  q u e  t r i u n f a .  T e n u L  

O v a t u m  . lu r u m  d i c i t u r ,  q u o d  o v a n t i  d a b a t u r .

O v a r e  d i c c b a n t u r ,  q u i b u s  d a b a t u r  o v a t i o .

O v a t u s ,  a ,  u m ,  q u o d  in  o v i  s im i l i t u d in e m  f a ^ u m  e s t .  C o s s  

h e c h a  e n  f i g u r a  d e  h u e v o .

O v a t u s ,  u s ,  id e m  q u o d  o v a t i o .  V a r r .

0 \ * a i i o ,  o n i s ,  g e n u t  q u o d d a m  e s t  t r i u m p h i .

O v a t ,  o v a n t , o v a n t e s .  P h o c a s ,  t a n t u m m o d o  d e c l i n a t .

O v a t ,  id  e s t ,  v o c i f e r a n s  l a t a t u r ^  é i  c o n g r a t u l a t u r .

O v a n t e $ ,  i ,  l i a n t e s  á  c la m o r e  v i Q o r u m ,  q u i  e s t ,  0  l i t t e r a  g e^ ' 

m in a t a .  L i v .  l i b .  i . a b U r b c .

O v e m  l u p o  c o m m i t i e r c ,  i«i e s t ,  n o n  o p t im a m  c u s t o d i a m  r e b u t  

a d h ib e r e .

O v i a r i a  p r o  o v i u m  m u l t i t u d i n e ,  d i x i t  V a r r .  H i s p .  M a n a d a  d c  

O v e j a s .

O v i a r i a ,  *  •, o v i u m  g r e x .  V a r r .

O v i a r i u s ,  a ,  u m ,  s i v e  o v i a r i c u s ,  a , u m ,  p o s s e s s iv u m  n o m e n

• a b  d e J u ¿ t u m .  ( H liiu

O v i l l u s ,  a  ,  u m ,  id e m  q u o d  o v i n u s ,  a ,  w n , z d  o v e m  p e r t i n e n t .  

O v i s  l u p o  c o m m i t t i t u r  ,q t t o t i e s  t i e g o t iu m  i n i m t c o  c o m m e n d a tu r »  

O v i l e ,  p r o  s e p t u m  in  c a m p o  M a r t i o  d i c i t u r .

O v e m  l u p u s  p t i u s p a x  , d u  r e  n t u t i q u a m  v e r i s i m i l i  d i c i t u r .

O v e s  i e C i c ,  d i c u n t u r ,  q u jc  a d  s a c r i f ic a n d u m  e l i g e b a m u r .
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O v e s  o p b x ,  d e b i le s .

O v e s  l e j i c u l x ,  q u *  t t t a i t ,  v e l  m o r b o  g r a t t t  r e j ic i u n t u r .

O v i c u l a ,  d im in .  a b  e o  q u o d  w i s .

O v i c u l u s ,  a ,  u m . C o s a  d e  O x > e ja ,  u t  c a r n e s ,  & c .

O v i n u s ,  a ,  u m ,  p e n .  p r o d .  A q u e l lo  m is m o . { g e n O v e j a s ^

O v i l e ,  i s ,  p e n .  p t o d .  E l  a p r i s c o ,m a j a d a ,y  c o r r a l  d o n d e  s e  a c o -  

O v i  l u t e u m .  L a  y e m a  d e l  h u e v o .

O v i f e r a ,  * , q u * y < r /  u t  o v i f e r a .  G a / / t r u .C a le p .

O v i  c a n d i d u m .  L a  c l a r a  d e l  h u e v o .

O v i p c r u s , a  , u m ,  p e n .  c o r .  C o t a  q u e  p o n e  h u e v o s ,  á ^ f e r e r K i a  

d e  l a  q u e  p á r e  v i w f  h i j o s ,  c o m o  e s  l a  v í b o r a ,  q u ia  v iv u m  

^ r i t .

O v i p a r a  g a l l i n a .  L a  g a l l i n a  p o n e d e r a ,  q u x ,  &  w i f e r a ,

O v i s ,  o v i s .  L a  O v e j a ,  G r « c é ,  o i s ,  i n t « r j e ¿ t a ,  v ,

O v i s ,  a l iq u a r t d ó  e t ia m  p o n i t u r  p r o  a r i e t e .

O v i s , q u a n d o  p o n i t u r  p r o p e c u t ú a , i e c e m  a s s e s  v a l e t ,

O v i s f e r a  ,  e s t  c a m e lo p a r d a l i s .  L a  G ir > ^ a .

O v u m  , ' u E I  h u e v o  d e  a v e s ,  ó  p e c e s ,  G r « c ¿ ,  00$.

O v u m  b ip c n e m iu m . E l  h u e v o  s i n  m e a ja .

O v u m  s u b v e n t a n e u m ,  L a t i n ¿ .  A q u e l m i t m o  h u e v o .

O v u m  u r in u c n . E l  h u e v o  g ü e r o ,  p o r  a ñ e jo .

O v u m  s c i s t o n .  E l  h u e v o , y a  e m p o lla d o .

O  A N T E  X .

O x a l i s ,  in t e r p .  r u m e x ,  i c is .  L a  r o m a z a ,  6 a c e d e r i l l a .

O x a l m e ,  s a ls a m e n t u m  e s t  c o n s t a i u  e x  a c e t o ,  &  m u r ía .  H is p .

S a l m o r e o .

O x i a ,  a s ,  in t e r p .  a c e r  a r b o r .  E l  A r c e .

O x y a  ,  a s ,  in t e r p .  q u o q u e  a c c e n t u s  a c u t u s .

O x i b a p h u s ,  p o n d u s ,  &  m e n s u r a  e s t  a c e t a b u l i  

ó x y a c a n t h e ,  v e l  O x y a c a n t h o s ,  i ,  a c u t a  s p i n a ,  e s t  f r u t e x .  

O x y c e d r u s ,  a t b o r  e ¿ t  p e r e g r i n a ,  &  s p in o s a .

O x y c r a t o o ,  m e d ic a m e n t u m  c o n s t a n s  e x  a c e t o ,  &  a q u a .  

O x y c r o c e u m .  E m p la s t o  d e  v i n a g r e  , y  a z a f r á n .

O x y s y a ,  o x y ,  i n t e r p .  a c u t u s ,  a ,  u m .

O x y g a l a  ,  x ,  p e n .  c o r .  C o n f e c c i o n  d e  v i n a g r e  , y  le c h e .  

O x y g a l a ,  a r , l a ¿ t e  i i t ,  q u o d  in  s u m m o  f l u i t ,  a d b i t o  s a l e .  P l i n ,

. l ib .  3 8 .  c .  9 .

O x y g a l a d i c u s  c a s e u s ,  q u i  e x  l a ¿ t e  a c e t o s o  6 t .  G a l e n u s .  

O x y g a r u m  ,  p e n .  c o r .  s a l s a m e n t u m  e x  a c e t o ,  0 (  g a r o .  S a l s a  

d e  v i n a g r e .

O x y g o o i u m ,  i n t e r p .  a n g u l u s  a c u t u s .

O x y h a l m a  ,  m e d ic a m c n t u m  e x  a c e t o ,  &  s a le .

O x y i a p a t h u s .  V n  g e n e r o  d *  h i e r b a ,  a c e d e r a ,  i  r v m n a .  PUn«

l i b .  3 0 .  c a p .  3 1 .

O x y l a p a t h u s ,  p e n .  c o r .  R u m e x ,  id  e s t ,  a c e t o s a  l a p a t h u s .  

O x y l e g e s ,  p a n is  s q u a r o s u s ,  &  a c i d u s  i  d a t u r  fe b r ie n t ib u s ^  

&  q u ib u s  a l v u s  ¿ u i t a t .

O x y m e l i ,  p « i i . c o r .  in t e r p .  a c e t u m  m u l s u m ,  e x  a c e t o ,  &  m el< 

Je c o n s t a n s .  0 : ^ r z a c r e  d e  tn Jei.

O x y m y i s i n e ,  G r « c é ,  a c u t a  m y n u s  in t e r p .  L a t .  R u s c u s .  

O x y m y r s i n e ,  e s ,  p e n .  p r o d ,  in t e r p .  m y r t u s s y W e s t r i s .  , 

O x y m o r o n  ,  p e a  p r o d .  S e g ú n  d i c e  B u d .  s i g u i e n d o  á  Q w n t i ! .  

E s  u n a  s e n t e n c i a  d i c h a  d e  u n  t r a n c e  p e l i g r o s o ,  t a n  a ^ u i a , y  

í^ e ^ ia d a m e n t e ,  q u e  p a r e c e  d i s p a r a t e .  V i r g .  7 .  £ n e i d .  X u m  

c a p i i p o t u e r e  c a p t \  ( P í r / m r .

O x i m u m ,  i ,  g e n u s  e d u l i i  r e d o l e m i s  ,  e x  in t e s t i n i s  c o n f o f l i .  

O x y p i n o s ,  f íé t o r  n o v i t a t i s ,  a v i d u s  a u r i c u l a r u m .  

O x y p a n i t i a .  L o s  t a m a r i h d o r ,  d á t i l e s  a c e d o s .

O x y p o r u m ,  p e n . c o r .  s a l s a m e n t u m  c s i  id e m  q u o d  o x y g a n i m .

S a l s a  d e  v i n a g r e .  ( p o r i  v e n d ito r»

O x y p o r o p u l u s ,  p e n .  p r o d ,  s i v e  O x y p o r o p o l a ,  * ,  in t e r p . O x y -  

O x y n n c h u s . ,  a n i m a l  e s t  f a m il ia r e  Á g y p t o .

O x y r i n c h u s ,  p i s c i s  e s  N i i u  p e c u l w r i *  ,  d e  q u o  s * p ¿  S / r a b .

l i b .  1 7 .  & Í / E l i a n .  Jit). 1 a .  c .  3 3 .  3 4 .  ¿ 1  3 $ .

Q x y r e m u  , x . L a  a < e M a  d e i  e s t o m a g o .

O x y r r h o d i n u m ,  p e n .  c o r .  B l  v i n a g r e  d e  r o s a s .

O x y s , c o s ,  i n t e r p  a c u t u s ,  u n d c o x y m y r s i n e .

O x y  S f  j u o c i  g e n u s .  P h f u  l ib *  2 1 • C4p* 1 { ú c t a J f *

O x y c a c c h a r u m ,  p e n .  c o r .  E i  o x y i a c r e  d e  a % u c a r  ,  6 g r a n a d a s  

O x y s c h e n o s ,  u ,  p e n .  p r o d ,  in t e r p .  j u n c u s  m a r in u s .  

O x y s c b e n o s . ,  a c u t u s  iu n c u s >  id  e s t ,  o c u l e a t u s ,  in t e r p .
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s 6 4 O A N T E  X,  Sí
O tyto ra  , » » G rx c u  dicitur di¿líu,  qua; uhiniam acuic. 
O xíto n o s , nan>que accentus acutus interp.
O xyton o n , papaver erraticum , apud D ñsc. lib. 4. cap. 68. 
OxyirtphyllOn »inceq>. trifolium acutum.
O zobata, vestes pretio^i&bima: á  ¿enere p u rp u t« , qua: oxos 

dicebatur. Suid.
Oxolyon. yictyie vinagre nuzelaJof.
O x o s , u , interp. acetuni. £/ vinagre.

O  A N T E  Z.
O zelu s, i f au¿iore Huron, á ru&ú:is d icitu r, qui á PUn. 
O zelus, ab Hisp. dicitur. Trasgo, ducnJi de cata.
CHe, c s , accent, in ultima, est fa to r  erumpens ex naso. Cr/. 

lib. j .c a p .  13.
O zena, x ,  pen. prod. Aquei mismo hedor de lat narices. E t  una 

enfermedad de un pedaia de carne , que te cria dentro en la 
narfz.

O i x M , penult, prod, q u x b o lit« iu , genus polyp i, undé 
ittorbüs.

OzxnitiS) idis, pen. cor. genus est naidi foetidi. Plin. lib. 13. 
Ozo>interpt o leo,e& ,sive b cn c,sive  male.
O z o le ,e s ,genus est polypi>id«mquud bolitzna.

P.

P Littera muta est, nec aspirationem post se admittit, ni* 
« si in d icionibusGra:cis, ut i*Aar/dn.

P. Intet dúo punéia desigiut pronomen Pubiius.
P. O, P, In compendiis litterarum, Populus designar.
P. R , In compendiis quoque Populus Romanus.
Pabulum , i, pen. cor. £ / patto de hestias sin grano.
Pabulum , ii , per translationem. Se dice quaiquier sustento, i  

rnantenimientOfy patto dei animo  ̂ut studii, amoris, &  ani> 
mi pabulum. ÓV. i.Caton,

Pabuiaturius, a ,  um. Pertenecienteápasto. Colum.
Pabularis, e ,  pen. prod. Cosa perteneciente ó tal pasto. 
Pabulor, pen. cor. aris. Ir á buscar talpasto, ó hierba. 
Pabulator, oris. B l Herbero que va ¿buscar tal pasto. C x s .  c« 

Bel. G all.
PabüUiiO,  Onis. Aquella ^ ra  de burear aquel pasto. C x s . 7. 
Pacalis, e ,  pro eo quod ad paccmpertinens, (6 d . GalL 
Pacator,  ris. Apaciguador. Senec.
^acat¿, adtirb. Apaciguadamtnte.
Pacatus, a , um. Com apaciguada por fu tn a  de armar. 
Pacatto, onis. Aquella obra de apaciguar por fu e r u .
Pace tu i  dixerim , id est, tua venia, ¿c te non irascente. 
P a ch y s, interp. pinguis, e. Cosa gruesa,
Pachychima dicuntur habemia pingucra succum, {ofrecidos. 
PacifWa, oru m , plur. Eran tos sacrificios por la p a z,y  la talud 
Pacifico, a s , pen. cor. aví. Pacificar, ó hac$r pacifico. 
Pacificatio, oftis. Aquella obra de hacer pacifico* Argon. &  

Ovid. 14. Mttain.
P aciik tr, a , um , *¡ve paciíicus, a ,  um , pen. cor. Cota pacific 

ca. Va].Flac»4.
Paciíira,  fl/fj dicitur, pacis signum est, cut datttr.
Pacificator, oris, E/ que hace paz. G . Irenarcha.
Pacificatorius,  a , um. Cosa perteneciente á ¡a paz.
Pacm cus, a ,  um , p«n. cor. Hisp. Cota pacifica.
Pació, ts, Antiqui dixerunt pro pacitcor, eris. Fest. 
Pacionem quoque Antiqui dicebant pro paSiione.
P aciscor,  eris, pen. cor. pafius. Depoñens. PoOor * 6  hacer 

p ^ o , y  prometer.
Pacisco, is . Antiqui dicebant, pro eo quod paciscor y erit.
i* iC o ,is ,iy i.A p J cig t^ p o r/u tr ta d ea rm a s. *
Paétus, a , um , particip. passive i  paciscor^ eris.
Pa¿ta conventa. Los. paÜos entre partet diversas.
Paéla V irgo dicitur, q u x  sponsa quoque nominatur. 
P a¿li(iu s,a , um. Cota perteneciente á tal paQo,
P a flio ,  onis. Aquel p o b o , 4  la obfa de podar.
Paflilis, e , peí), cor. pro eo quod est comparilis d pango, gis.

Hiip. Cosa a ju n tj^  de muchas partes,  y  pedazos.
PadiUs, (orofia diccbatuf,  ad sutilis di¿feremiam, 

cotonas, tumma auÜoritas data est.
PatiOO; scaphac genu» vituinibus cootextuoi.

PaCW  , oris. Hisp. EJ que hace p<^os.
Paóium paiticip. i  pacitcor ̂  id t»ypodo decretum, aliquandó 

Cit nomen. Hisp. E t concierto ,y  trato entre algunos.
Pades, arbor picea. Plin. lib. 3. cap. 16.
P*am ides, pen. cot. sive pxantis, gemma est, Plin. lib. 37. 
P « a n , n is , pes est in versu.
P% an, anis,  est hymnus in honorem Deorum fa^us. 
PaKunion, inteip .carmen ludicrum.
P xd ago giu m ,ii, pro d u d u , sive custodia puerorum. 
P«da¿ium , ii, cubiculum puerorum, id est, servorum. Plin. 
Pa:dagogtis, pen. proJ. interp. d u ^ r ,  sive custos puerorum.

Hisp. HJjcstiode mtnof.
Pasiagogum , G rx c i d icunt, quem Latini Magistrum. 
P e d a g o g u sf interdum imperiosus e s t ,  alumnumquc vitiis 
Panlerastes ,  amator puerorum. (inficit.
Pederastía, amor obccenus in pueris.
Pa;deiOS,ti$, herba atftiux& C etephyllon . Plin. lib. tp . c. 8.

alii volunt «sse Acanthum.
P xceros, tis, gemma est, q u x  aliter Opalus. P/m. lib. n . c . 6 . 
P x d ia , a s , interp. infantia, Sive pueritia.
Pa»lia, a s ,  aliquandó accipitur, pro pueri eruditione. 
PaKÍico,as,perLprod.avi, pro eo quod mjtculorum abuti coitu. 
Pxdicator, oris, sive pxdico , onis, qui eo coitu abutitur. 
Pjedtcatio,  onis, pro oQione illa eoiiu abutendi.
P«dicus, a , um , pro eo quod est tordidut, a , um.
Pcdomathes d icitu r, qut est in aliqua arte .i puero do¿his. 
P z d o r , O ris  y pen. prod pro sordibus, 6t  puerorum illuvie. 
Pxdotribes,  pen. pcod. interp. puerorum exercitator. 
Pcdotribia,  dicitur locus,  «k atiio illa exercendi.
P x g m a , atos,  interp. ludus, sive ludicrum. 
Pzgrú\imf'ú.jfuego,óburla. Auson.
Parin, G. ferire, interp. unde Ptean  ̂quod sagittis feiiat. 
Parminosus, a ,  um,e^t immundus y sive olidus.
Paron, onis,p e t ts t  cgnstans longa, trihut brevibus.
P x < X ip rim u tsecu n d u sy ^ ttrtiu s, &  quartut dicitur.
PaN>n prim us, pes est constans ex C h o ie o , &  Pyrrichio. 
Paeoo secundus, constat tx  Jam bo, S i Pyrrichio.
Paran tertius,  qui constat ex Pyrrichio, &  Trochao.
P *on  q u in u s , ex Pyrrichio, Hi Jambo constat.
P a;on icus,a , um, pro re ad hunc pedem pertinenti.
Paronia, a:,  pen. cor. herba est, forié Rota montét.
P * s , paulos, G. Lat. interp. puer > ri. (‘ yf- 3*
Partus, ti. Hisp. EI que tiene lot ojos iur¿/or.Horat. i.Serm .Sa- 
Pagana le x ,  dicitur á Plin. quam rustici observant.
Pagi apud Jurisc. civet tum  , nec militant.
P a g a n u s,a , um , pen. prod, i  pago. Cota de Aid4a.
Paganu;i, i , Rustico, ó Aldeano. C icer. {mitmo.
Paganicus, a ,  um , pen. cor. id e s t , rusticus, a , um. AquJlo  
Paganica pil^  La pelota de LabraJoret.
Paganicx ferias. C *t Fiestas propiat de Labradoret.
Paganalia, orum. Aquellas mismas Fiestas de Aldea.
Pagatim , adverb. D e Aldéa en Ald¿a.
P a g ella ,  X , dimin. ab eo quod pagina, <r.
P agin a, x , pen. cor. Vna qualquiera h(^a de libro.
P a g in u la ,« ,  pen. cor. dim in.d^t^ina. Cic. ad Att.
P agino, a s , pro eo quod est in paginit tctibere.
Pagonoton, Tussilago, vel Becchion. Diotc. lib. 4. cap. 124. 
P an go , is , pepigi. Antiqui dicebant pacitcor,erit.
P agri, pisces marini sunt. Plin. lib.9. cap. 31.
P a g r u s ,i ,  genus quoddam est cancri marini.
Pagrum  senilis cutis ab asperitate.
P a g u s, i , vicus esc rusticanus. E I barrio, ó Aldea. (tur. 
Pagus,á fonte dicitur,quod pagani eadem aqua,&  fontt utan* 
P agan i, lingua Dorica aqua, 6c fontes appellantur.
Pala , X. L a  pa la , inttrumento para traspalar.
P a U , x,instrumeruum , quopanit infumum mittitur ,extrahi^ 

turque. Cat. cap. 1 1. de Re Rust.
P a la , « ,  arbor «st ign ota,  Indue famlltaris.
Paiaciali^ flamen. £/ Sacerdote de la Diota Palat.
P a U cia , palacranavc,  auri genus. Plin. lib. 3 1. cap. 4. 
P¿ia:i>b4tms, a , u m , quod nibil nisi metas fabulas, lesque
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in c r e d ib i l i s  c o n t i n e t ,  s i c  P a l x p h a c i a  p a p y r u s .  V i r g .  

P a l x s c r a ,  x ,  p v n .  p r o d ,  i m e r p .  l u A a ,  x .  L a  l u c h a .

P a t x s i r a »  p e n .  p r i . ^  E i  t u g a r  d ^ d e  l o t  L t t c b a d o r t t  l u c h a n .  _ 

P a l x & t r i u ,  X  ,  p e n .  p r o d ,  in t e r p .  l u c t a t u r .  E I  L u c h j J o r .  

P a U e ^ u ic é ) P^<^‘ H i s p .  A  m a n e r j  d t  lu c h a .

P a i x s t r k u s ,  a  ,  u m ,  p e n  c o r .  C o t a  p e n e n t c i t n t t  á  l u e b i .  

P a la e s t r i c u s ,  i ,  s u b s t a n t i v é  p r o  p a l a t u r a  d i c i t u r .

P j l x s t r o n ,  l o c u s  u b i  p a la e s tr a  e x e r c c t u r ,  á  p a l x o t u S i o r .  

P a lá t n »  p e n .  c o r .  p i x p o s i i i o  a b l a t i v i .  E n  p r t i t n c u .  

P a lá m ,r f ¿ t > f r ¿ .  P u b l i c a m t n t e .

P a l a n s ,  t i s ,  &  p a ) i t u « ,  a ,  u m  > p a r i i c i p .  á  p a l o r ,  á r i t .

P a l a n e a ,  s i v e  p a l d n g a  y x .  L a  p a la n c a  d e  m o d e r a .

P a l a n c a r i u s ,  s i v e  p a l a n g a r i u s ,  iL  B t U a c o  d c  l a  p a la n c a ,

P a l a r a ,  * ,  a v i s  q u * d a m  m ih i i n c o g n i u .

P a l á r e  v i t e s ,  e s t  p a l is  a d m i n i c u l a i i ,  &  p e d a m e n t is  fv U cire . 

P a l a r i a ,  O r u m . C i t r t o s  j u t g o t ,  a i  p a l o ,  6  p ic o t a ,

P a i a c h a ,  X »  p e n .  p r o d .  L a  m a s a  ̂  6  p a s t a  d e  b i g o t  p a s a d o r ,  

P a i a t i m ,  a d v e r b ,  p a s s im  v a g a n d o .  L r v .  l i b .  f .  a b  u r b e .  H is p .

A n d a r  d e  a c á  p a r a  a l U  p o r  m u c h a s  p a r t e s .

P a L i n g o  y a s .  L l e v a r  c a r g a  d t  m a d e r o s ,  A l v i a n .

P a la r is ^ r c .  C o s a  d o n d e  h a y  p a l o r ,  u t  p a i a r i s  s i l v a .  U l p ,

P a l a c i o  )O n i^ . F u n d a m e n t a  d e  p a lo s .  V i i r u b .  l ib .  3 .

P a l a t i u m ,  i i .  E l  P a l a c i o  f ó C a s a  R e a l ,  s .  R e g .  t 6 .

P a l a t i i  l > é c u t i u ,  q u i  e s t  P r m p o s i t u t ,  P n e / e Ü t u q u e p a l a t i i .  

P a l a t i n u s  ,  a ,  u m . C o t a  d e l  P a l a c i o  R e a l .

P a l a i u a l i s  l l a m e n  a p p v U a c u r  á  y a r r .  q u i  p a la t i a ü s .

P a l a t u a ,  D e u  e r a t  in  c u j u s  t u t e l a  p a l a t i a  e s s e  p u t a b a n t .  

P a l a t o  s a t i s f a c e r e ,  d t c i t u r  p r o v e r b ,  q u o d  a n im o  p l a c e t .

P a l a t u s ,  a   ̂ u m » p a r t i c i p .  e^ t a b  e o  q u o d  p a l o r ,  a r i s .

P a l a t u m  > i ,  p e n .  p r o d .  E l  p a la d a r  y s e n t i d o  d e l  g u s t o .

P a l a t u s ,  i .  A n t i q u i  d i c e b a n t  p r o  e o  q u o d  p a l a t u m .  C i c e r ó n  

l o  u s ó  d e l  g e n e r o  m a r c x d in o ,  t i n o  e t  q u e  e s t á  e r r a d o  e l  m old e^

2 . d e  ttn ÍD .

P a t e  f  e s ,  a l i q u a n d o  i n v e n i t u r  p r o  p a l a s t r a .

P a l e a  ,  x .  L a  p a j a  q u e  c o m e n  l a s  b e s t i a s .  

l ' a l c a r l u m ,  i i .  E l  p a j a r  d o n d e  s e  g u a r d a  l a  p a j a .

P a l e a r e ,  i s ,  s i v e  p a l e a r .  E l  p a p o  y p e l l e j o  i *  b u e y .

P a l e a t u s ,  a , u m ,  p e n ,  p r o d .  H i> p . C o s a  h e c h a  d e  p a j a .

P a l e n ,  p r o  p a l x s t r a  i  P a p i n i o ,  &  S y d o n i o  A p o l .  o - ^ r p a t u r .  

P a l e s t e , e s , i n t e r p .  p a l r a u s , i .  E l  p a lm o .  { P a s t o r e s .

P a l i t i a ,  ó r u m ,  v e l  p a r i l i a .  F i e s t a s  e r a n  d e  P a l a s ,  D i o s a  d e  h r  

P a l t l ia  ,  c e l c b r a b a n t u r ,  q u o  d i e  R o m u l u s  u r b e m  f u n d a v i t .  

P a l i l i a ,  a d  arcei>do:>  l u p o s ,  m o r b o s q u e  á  p e c o r i b u s  p e l le n d o s  

i i c b a n t  á  p a s t o r i b u s  in  a g r o ,  1 1 .  K a U  M a j i .

P a l i m ,  a d v / r b .  in t e r p .  i t e r u m .  (b ret> i.i

P a l i t n b a c c i i i s ,  p e n ,  p r o d . p e r  c o n s t a n s  e x  d u a b u s  l o n g i s ,  S  

P a l i m b u l i ,  in c o n s t a n t e s .

P a ly m p i> > a ,  in t e r p .  p i x  i t e r u m  c o d a .

P a l i n ^ s t u m ,  v e l  p a l im p s e s t u m  v e l  p o t iú s  p a l i m p s e s t o s ,  it\~: 

t e r p .  t t e r i i in  r a s u s .  C a r i a  d e  p e r g a m i n o  r a i d o  p a r a  e r c r i b i r .  

P a l i n g e n e s i a . ,  in t e r p .  r e g e n e r a t i u .

P a h n i o g i a ,  in t e r p .  r e d u p l i c a d o  ,  i i g u r a .

P a l i n o d i a ,  in t e r p .  r e c a n t a t i o ,  s i v e  t e t r a d a t i o .

P a i i i i r u s ,  p e n .  p r o d ,  a r b o r  e> t s p i n o s a  tn  C y r e n a i c a  r e g i o n e .  

V i d e  L . i g u n a m .  H is p .  E i u t c O o , a r b o l - d : a n c h a s b o j a r ^ g r u e -  

s a t  y y  c r c r p a t ,  y  p o r  t o d a  l a  r e d o n d e z  o r d i n a r i a m e n t e  e r p é -  

n o s a r .  I s a i .  5 8 .  M i c h .  7 .

P a l l a ,  p e r  d u p l e x  X . C a p a . i ó f o p a  d e  e n c i m a .  ;

P a l l a d i u m ,  ii. P a l l a d i s  s i n u l o i r u m  i n  a r c e  T r p ja n a  a n t i q u is t i - 't  

P a l l a c a n a , a ; , c e p c  g e n u s  o t  r a d i c e o b l o n g a .  • (^ rjN im .V irg. 

P a l l a s  > a d i s ,  p e r  jM e t o a y m ia m  a c c i p i t u r  p r o  o f t o .

P a l l a x ,  a c o s ,  s i v e  p a l l a c a ,  x .  L a  m a n i;e b a  n a  c a r a d a .

P a l l e o ,  e s ,  s i v e  p a l la is c o ,  s e i s .  A m a r i i l t c e r r e .

P a l l i a s t r u m , 1 ,  v e s t í s  e s t  a l i q t t o  m o d o  p a U io  s im ilis .  

P a l l i a s t r u m ,  i ,  v e s t í s  e s t  G r x c o r u m : T o g a  R o m a n o r u m .  

P a l l ia s t r u m  h r t iv ic u lu m  ,  m u t i iu m ( | u e  p a l l iu m  e s s e  v i d e t u r ,  

p a l l i d o s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  d e  c o lo r  a m a r i l l a .

P a l l i d u t u s  , a  , u m , d im in .  ¿ p a l l i d u s ,  a ,  u m .  

P a l l i d i t a s , a t i s , s i v e p a l l o r , o r i s .  L a u m a r i l i é z .  ( t ia n o r u m ^  

P a jU u m .,  v e s tid , t u i t  o l i :n  h u m i l iu m  ,  ¿ c  p a u p e r u m  C h r is «  

V a l i m m ,  l i .  V e t t i d u r a  e r a  p r o p i j . d e  G r i e g o s ,
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P a l l i v l a t i m ,  a d v e r b .  E n m a n ta d o .  P i a u t .  P a l l i o l í t í i m c t m i í l u t y  s i e  

i n c e s s i  lu d ib u n d u s .

P a l l i u m  ,  ii. I n s ig n e  A r c h ie p is c o p o r u m  e s t  

P a l l i a t u s , a ,  u j n , p e n .  p r u d . C « r j  v e r t id a  d e  a q u e l la  v e s t i d u r a .  

p a l l i a t a  m t n d ic a b u l a  ,  d tc u / u u r  d e  h i t ,  q u o r u m  h a b t t u  m en d i--  

c i t a s  ta n t ú m  o s te n ta tu r .

P a l l i u m , ii. L a  n : a n t a ,  ó  r e p o s t e r o  d e  e^ m a ,

P a i t i o l m i i ,  I . p e n .  c o r .  d im in . i  p a l l i o  v t t t e .

P a i l i o l d t u s ,  a ,  u m .C o M  v e s t i d a  d e  a q u e l la  v e r t i ¿ » a .

P a l l i l i c i u m  s ) d u s  e x  s e p t e m  c o n s t a i  s t e l i i s ,  q[uas L a t in t  rutm^ 

l a s  v o c a n t . C a / í^ .

P a l ) o r ,  o r i s ,  p r o  e o  q u o d  e s t  p a l l i d i t a s ,  a t i r ,  ip a lle n t .  

P a l l o i ,  e x a n g u i r  d t c i t u r ,  q u ia  t i n e  s a n g u i n e  t u n t ,  q u i  e x  m e tu  

P a l l o r  a e g r o t i ,  v e l  a m a n t is  ,  r i g n a  r u n t  c o m m u n ia .

P a l l u l a ,  X ,  d im in . a b  e o  q u o d  p a l l a ,  <r.

P a l m a ,  x -  L a  p a lm a  d e  la  m a n o  t e n d id a .

P a l m a ,  x .  P a l m a d a ,  6  b o fe ta d a .

P a l m á r e  v e s t i g i u m , q u o d  e x ^ m c f ' m ^ r f x c f i M i i ^ .

P a l m a  r e m i.  L a  p a l m a  d e l  r e m o ,

P a  1 m a ,  X .  L a  p a l m a ,  á r b o l  a l t o ,  l a  w t o r i o .

P a l m a  a g r e s t u .  L a  p a l m a ,  m a t a  b a x a .

P a l m x  c e r e b r u m ,  s i v e  r a d i x .  E l  p a lm i t o .  { a lta  co m o  H a y o .

P a l m a  a b i e s , Z ^ f . d i c i t . ( 7 .  p h o e n ix  e l a t a ,  &  S p a t h a .  L a  p a lm a  

P a l m a  T h e b a i c a , d i ¿ t a  a n t i q u i s s i m a  u r b e  J E g y p t i ,

P a l m a ,  p r o  a c i n o  e t i a m ,  id  e n , p a l m u l a  a c c i p i t u r .

P a l m a  , x . L a p a r r a , á i & z  q u a s i  p a r i i c m a .

P a l q > a ,  x .  H is p .  E l  d á t i l  ,/ r u s o  d e  l a  p a lm a .

P a l m a  ,  x ,  p e r  M e t o n y m i a m .  E l  v e n c i m i e n t o .

P a l m x  rK > m in e , v / V / x iie m  s i g n i f i c a t u r .  C o l .  l ib .  3 . c a p .  1 7 .  

P a l m a r i u s ,  a ,  u m ,  s i v e  p a l m a r i s ,  e .  C o r a  d e  tr e n c im ie ftto .  

P a l m a r i u s ,  a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d  d i g n u m  e r t  p a lm a .  ( b a t u r .

P a l m a r i s  D e a ,  id  e s t ,  v i s o r i a ,  ¿  p a l m a ,  q u x  v i d o r i b u s  d a -  

P a l m a r i s ,  &  e .  C o s a  d e  v e n c i m i e n t o .  ^de R e  R u s t . c . 3  5 .

P a l m a r i s , & c ,  p a l m a r i u s , a , u m .  C o / a  <2  ̂ t/n p a lm o .  V a r r . l í b .  a .  

P a l t n a r i u m ,  r ii ,p r < e m i u m ,  o u t  r i g m t m v i O o r i i e e s t .  U lp ia n *  

P a l m a t a  t o g a ,  t e s t i d u r a  p r o p i a  d e l  v e n c e d o r .

P a l m a t u s ,  a ,  \ i m ^ k p a l t n a .  Q u i n t ,  i n  p a r i e t e ,  i n q u i t  p a l m a ,  

P a lm e u s ,a » u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  d e  m a t e r ia  d e  p a lm a .

P a l m e t u m ,  i ,  p e n .  p r o d .  E i  p a l m a r , l u g a r  d e  p a lm a s .

P a l m e s ,  i t i s ,  p e n .  c o r .  E i  s a r m ie n t o  q u e  e s t á  e n  l a  w i .  

P a l m e s  r e s e x .  E I  s a r m ie n t o  p a r a  a r m a r  p u l g a r .

P a l m e s  c u s t o s .  A q u e l  r a r m ie n t o .

P a l m e s  f o c a n c u s .  E I  r a i m i e n t o  r o p e to n .

P a l m e s  p a m p i n a r i u s .  E I  r a r m ie n t o  r i n / r u t o .

P a l m i f e r ,  a ,  u m .  C o s a  q u e  t r a e ,  6  c r i a  p a l m a t ,

P a t m ip r e m u m  v i n u m ,  id  e s t ,  c x  p a í m i r p r c r t u m ,  

P a l m i p r e m u m , q u o q u e  d i c i t u r  v i n u m  e x f i c i t .

P a l m i p e s ,  e d is ,  p e n .  c o r .  C o r a  q u e  t i e n e  p a t a s  d e  a n o d e .  

P a l m i p e d a l i s  , . e .  C o r a  d e  p a lm o  y  m e d i o ,  d e  t in  p i e  , y  tm  p a í -  

m o . C o l .  l ib .  3. c a p .  9 .

P a l m o ,  a s ,  a v i .  H is p .  S e ñ a l a r  c o n  l a  p a lm a  d e  l a  m a n o ,  y  a t a r  

. j u n t a m e n t e .  C o L  l i b .  1 1 .  c a p .  1 .  &  Q u i n t ,  in  D e c i a .  

P a l m o s u s ,  a ,  u m . C o s a  l l e n a  d e  p a lm a r .  V i r g .  l i b .  5 .  £ n e i d .  

P a l m u l a , X ,  p eB .rC O r. d im in .  \ p t d m a  m a n u t .

P i l m \ i h , x .  E i d á t i l , f r u t a  d e i a  p a l m a ,  á r b o l .

P a l m u l a  r e m i ,  d im in .  L a  p a l a  d e l  r e m o .

P a l m u i a r i s , c ,  p r o  e o  q u o d  a d  p a lm t d a m  p e r t i n e n t .

P a l m o s  ,  i n t e r p .  p u l s i o ,  q u x  c a u s a t u r  e x  d o lo r e .

P a l o , a s , a v i .  H is p .  F o r t ^ c e r c o n p a i o r , y e t t a c a d a ,

P a l m u s ,  i. H is p .  f W w w , g e n e r o  d e  m e d i d a ,y  m a y o r ,y  m e n o r  *

P a l m u s ,  m i.  P a i n » t e n d i d o  d e  d o c e  d e d o r .

P a l m u s ,  m i.  L a  c a n t i d a d  d e  q u ^ r o  d a d o r  j u n t a r .  V id e  A / ^ n .

. N e b r i .  in  R v p .  6 .  d e  m e n s u r is , ' K x o d . a y .  i 6 .  ¿ c  9 .  « c  *• 

R e g .  1 7 .  &  K z e c h .  4 0 .
P a l o ,  a s ,  a v  i .  T r a s p a l a r  c o n  p a l a ,  tn r ln t r n e n ^ .

P a l o r ,  a r is ^  p a l a t u s .  H u i r  l o t  d e r b a r a ta d o r .  J u d .  9 .  &  10. 
P a l p e b r a ,  x ,  p e n .  c o r .  E l  p á r p a d o , ó  p e s t a ñ a  d c i  o jo .

P a l p i t o ,  * s ,  p e n .  c o r .  T e i ^ l a r  l a  c a r n e  a u n  v t ^

P a l p i t a t i o ,  o n i s , s h 'e  p a l p i t a t u s ,  u s .  A q u e l  t e m b m .

P a l p o ,  a s ,  s i v e  p a l p o r ,  a r i s .  L i t o n g e a r ,

P a l p o ,  o n i s ,  s i v e  p a l p o r  ,  o r is .  E í  U t o n g e r i ,

l í i r n
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P a l p o »  a s ,  A v i .  P M p a r ,  i  t r a o r ^ é  a i h a g a r  c o n  U t  m a n o t»  

P a l p a r e  i r a m ,  p r o  e o q u o d  e s e  m i t i g a r e ,  d i x i t  A ^ ,

P a íp o >  i S f  a v i .  T e n t a r  a n d a n d o  á  o h s c u r a r .

P a l p a t i o  y o n ts . A i j u e l h  o h r a  d t  p a l p a r ,  4  t e n t a r ,

P i Í p o f , a r i ) .  H is p . L ií< m g e a r .

P a l p a t o r » r is .  £ /  a d u la d o r ,  P la u t .

P a l p u m  y n o n n u U i p r o  h í a n d i t i i í  u s u r p a r u n t .  

P a l u d a m e n t u m ,  i .  V e s t i d u r a  e r a  p r o p i a  d t ¡  C a p i t ó n ,  

p a l u d a t u s , a >  u m .  C o t a  v e s t i d a  d e  a q u e l la  v e s t i d u r a ,  

P a i u d a p i u m ,  t i . E l  a p io  d e i  a g u a .  G .  H c l ío s e l in o n .

P a l u d i c o l a ,  * .  C o t a  q u e  m e r a  e n  ¡a  la g u n a .

V a l u m b a r ¡ U S » a c e i p t t r i t  g e n u t ,  q u o d  á  G r z c i s  P h a s s o n o s *  

P a l u m b e s ,  i * ,  s iv e  p a l u t n b u s ,  i. L a  P a lo m a  t o r c á z .  

P a l u m b i n u s ,  a ,  u m ,  p e n .  p r o d .  C o s a  d e  F a h m a  t o f c J t u  

P a l u m b u l a ,  X ,  d im in .  á ^ u m h a .

P a t u s ,  p a l u d i s ,  p e n .  p r o a  L a  l a p t n a  d e l  a g u a  t a g i d a ,  

P a J u d o s u s ,  a ,  u m .  C o t a  d e  a ^ t l a  la g u n a .

P a l u s t e r ,  v e l  s t r i s ,  s t r e .  C o s a  d e  l a  la g u n a .

P a l u s ,  t. L a  p i c o t a  d o n d e  p o n e n  t o s  m a lh e c h o r e s .

P a l u s ,  i .  E l  p a l o  d e  f o r m a  d e  p é r t i g a .

P a l u s ,  i .  C /  p a lo  d o n d e  s e  s o l i a »  e x e r c i t a r .  { g u n  A r is t i

P a m b a s i l i a ,  p e n .  p r o d .  H is p .  E l  R e y n o ,  6  K e y n a d o p e r / e Q » ,  s e *  

P a m p h a g u s ,  in t e r p .  o m n ia  v o r a n s .

P a m p h i l u s ,  i ,  p e n .  c o r .  in t e r p .  t o t u s  a m o r ,  s i v e  a m a n s . 

P a m p i l l u m ,  i ,  g e n u s  v e h i c u l i ,  q u o  m a i r o n x  v e h e b a n t u r .  

P a m p i n u s ,  i ,  p e n .  c o r .  E ¡ p a m p a n o  d e  U t v i d  c o n  h o ja .  

P a m p i n e u s ,  a ,  u m ,  p e n . c o r .  C o s a  d e  a i l l o s  p a m p a n o r »  

P a m p a n i s c u s ,  i ,  d im in . e s t  a b  e o q u o d /. 

P a m p i n o s u s ,  a ,  u m . C o s a  U e n a  d e  p a m p a n o r .

P a m p i n a c e u s ,  a ,  u m . C o s a  l U n a  d e  p á m p a n o s .  C o l u n u  

P a m p in a r i u s  p a lm e s . E l  s a r m i e r j o  t i n  f r u t o .  I t e m ,  p a m p in i< ‘  

h u m ,  i i .  C o lu m .  Itb . c a p .  1 0 5 .  

p a m p in o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  D e s p o j a r  t o s  p a m p o n e s .  C o L  i i b . 3 .  

P a m p in a ( io ,o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  d e s p a m p a n a r .  C o l . l ib .4 .c .3 7 «  

'P \ n \ ^ \ T í3 X a iy < } ú i.E l d e s p o ja d o r  d e  l o s  p a m p a n o s . C o í X i h . ^ c . ^ ' j ,  

P a n ,  p a n t o s ,  in t e r p .  o r o n e s .  T o d a  c o s a .

P a n a c a ,  X ,  g e n u s  q u o d d a m  e s t  v a s i s  p o t o r i i .

P a n a c e , e s ,  s i v e  p a n a c e a , z .  E I R t ^ p o n t i g o y  h i e r b a .  L u c a n . L p .  

P a n a : i o l i o n ,  in t e r p .  c o n v e n t u s  £ t o l i o r u m .

P a n a g i o s .  L a t i n e  q u a s i  t o t u s  s a n Ü u s .

P a n a g r u m ,  r e t i s  g e n u s ,  q u o d  o m n i a  c a p i t .  ( l ib .  6 ,

P a n a r e d u s ,  p e n .  c o r .  in t e r p .  o m n e s  v i r t u t e s  c o n t in e n s .  M a r t ,  

P a n a r i u s ,  a ,  u m . C o s a  p e r t e n e c i e n t e  á  p a n .

P a n a r i u m ,  i i .  L u g a r  p a r a  g u a r d a r  p a n  c o c id o .  S u e t ,  in  C a l i g .  

P a n a r i o l u m ,  i ,  d i m i n .  a b  e o  q u o d  p a n a r i u m .  H i s p .  C e s t a  p a r a  

g u a r d a r  f  á  t r a e r  p a n .  M a r c .  l i b .  3 .

P a n a r ia  e b r i e t a s ,  v u l g ó  d i c i t u r ,  a rr o ^ ^ n r / a , l i c e n t i a q u e  m o r u m .  

P a n a t h e n x a ,  o r u m ,  p e n .  p r o d ,  l u d i  e r a n t  M in e r v a e ,  

P a n a t h e n a i c u s ,  a ,  u m . C o s a  d e  a i l l o s  j u e g o s .

P a n a t h e n a ic u s  ,  l ib e r  f u i t  I s o c r a t i s ,  i is  d e  r e b u s .  

P a n a t h e n a i c u m ,  u n g u e n t u m  f u i t  c e l e b r e .  P l i n .  l i b .  1 } .  c .  a .  

P a n a x ,  a c i s ,  h e r b a  e a d e m ,  q u x  P a n a c e .  C o m o  c a ñ a h e j a  d e  

q t K  s e  h a c e  e l  o p o p a n a c o .

P a n a x ,  c o g n o t w n t o  H e r a c le a  a b  H e r c u k  d i f i a  e s t .

P a n a x ,  A w l e p i i  i  P a n a c e a  j E s c u l a p i i  f i l i a  v o c a t u r .

P a n a x  C h i r o n i a ,  i  C h i r o n e  C e n t a u r o  i n v e n t o r e  i l l iu s .  

P a n a c i t e s  v in u m  ,  q u o d  e x  p a n a c e  c o n f ic i t u r .

P a c a r p l a r ,  c o r o n »  e x  v a r i o  f lo r u m  g e n e r e  c o n t e x t * .  

P a n c h r e s t i a  , « .  P a n  a m a t a d o  c o n  m it ly  4  a x u c e r .  ( c a r ,

P a n c J ir e s t a r iu s  , u . E l q u e  v e n d e  p a n  a m a ta d o  e o n  m i e l t ó a z u -  

P a n c r a t i c e ,  a d v e r b ,  i d  e s t  l o b u s t é .  U n d é  p a a c r a t i c ¿  v a l e r e  
. i d  e S t ^ .z o b u s c u r a  e s s e .  *

P a o c r » i o o , u ,  g e n u s  q u o d d a m  e s t  c i c o r e « .  P l i n .  l i b . a o . c . 8 .  

P a n c r a t i u m ,  i i .  E l  l u g a r  d e  to d o s  t o s j u e g o t .

P a n c r a t i u m ,  i i .  T o d o s  a ^ u e l lo t  j u e g o s .

P a n c i a t i o n ,  h e r b a  e s c ,  a u t  s c i U a ,  a u t  s d U «  p e r s i o ú l i s ,  &  

S t c e c h a s  d i c i t u r .  H i s p .  C o n f t t c ^ .

P a n c r a t io n  ,  G .  i  L a t i n i s  ,  C a s i a  h u m i l i s  in t e r p .

P a n c r a ü o r  , « r i s .  E x e r c i t a r  s e  e n  to d o s  j u e g o s ,

P a n c r a s t ia s t e v .  E l  q u e  u  e x e r c i t a  e n  e l lo s ,

P a u c ^ m s t o s ,  i m e t p .  o m n i a  u (iU » i 
. ■»

P a n c h r e s t o s ,  v e l  p a o c r e s t u m ,  g e n u s  q u o d d a m  m e d ic a m e n 

t i .  P r o tw c j^ / o / > í* r a  ro<¿»x <-n^rrm fíÍrfJrx.

P a n c h r o s ,  g e m m a  q u x d a m  e s t  v a r i i s  c o l o r i b u s .  P l i n .  

P a n c h r i o n ,  c a r o  g l a n d u l o s a ,  q u x  a r t e r i i s  s u b s t e r n i t u r .  C a l .  

P a n d a r s ia ,  a d j i c i a l e c o n v i v i u m  , a c  g a n e a r u m  d u b i u m q u e , 5 t  

s a i i a r e ,o m n i f a r i a m  o b s o n ia  d is s e r t u m ,  v e l  a d  q u o d  u b i  v e s 

c e r e m u r  p u b l i c é  c o n j u r a n t e s  p a s s im  d o m o  p o r t io n e m  q u i .  

q u e  f e r r e n t ,  in  m e d iu m  t a m e n ,  q u o d  a t t u l i s s e n t  c o U a t u r í .  

P a n d a t i o ,  o n ib . L a  o b r a  d e  e m p a n d a r .  V i t r .  l ib . 7 .  c a p .  1 .  

P a n d e ¿ t «  ,  a r u m ,  p l u r .  n u m e r i ,  &  m a s e ,  g e n e r .  V o l u m i n a  

s u n t ,  n ih i l  n o n  c o n t i n « n t í a .  V n d k p a n d e S f €  l e g u m ^ q u i o n y .

n e  j u t  f o m p l e Ü u n t u r .

P a n d c C tt f  r ,  U b e r  e s t  A p i t ñ  d e  s a ls a m e n t is .

P a n d e m i ,  m o r b i  q u i  p l u r e s  s im u l  g r a s s a n t u r .

P a n d e m u s ,  s p e c ie s  e s t  l u i t ,  s i v e  p e s t i l e n t i ^ .

P a n d i c u l o ,  a s .  E n a t p a r  to d o  e t  c u e r p o .  ( c a t u r .  T e s t .

P a n d i c u l a r i u s  d i e s ,  in  q u o  o m n ib u s  D i i s  c o m m u n i t e r  sa c r ifi»  

P a n d i c u i a t i u ,  v e t  a n x i e t u d o ,  c ú m  q u is  o s c i t a n s  t o t o  c o r p o t e  

P a n d o ,  a s ,  a v i .  E m p a n d a r , 6  e n c o r v a r .  ( e x t e n d i t u r .

P a n d o ,  i s ,  p e n d i .  A b r i r ,  4  d e s c u b r i r .

P a n d o c h x u s ,  G .  L a t .  s t a b u l a r i u s ,  v e l  c a u p o .

P a n d o c h i u m ,  p e n .  p r o d .  i i .  H is p .  P o s a d a  , y  H o s p e d e r í a .  

P a n d u r a ,  x ,  i n s t r u m e n t u m  m u s ic u m  e x  t r i b u s  c o r d i s ,  f o r t é .  

P a n d u r i z o ,  a s .  T o c a r  e l  R a h é l .  L a m p r .  J u n .

P a n d u s ,  a ,  u m . C o t a  p a n d a ,  ó  c o r v a .  V i r g . l i b .  s .  G e o r g .  M a r t .

l ib .  1 4 . 0 \’ id . I .  F a s t .  &  3 .  A r is r .

P a n e , i s ,  A n t i q u i  d i c e b a n t , p r o  e o  q u o d  p a n i t , i t ,  ( H e r o d . l .^ .  

P a n c g y r i s , p e n . c o r . i n t e r p . N u n d i n x , v e l  c o n v c n t u s  p u b l i c u s ,  

P a n e g y r i s ,  i s ,  p e n .  c o r .  in t e r p .  o m n ia  c o n g r e g a n s .

P a n e g y r i s ,  i s ,  p e n .  c o r .  p o t e s t  d i c i  c o n v e n t u s ,  s i v e  n u n d in a r . 

P a n e g y r i c u s ,  a ,  u m ,  r e s  a d p a n e g y r i m p e r t i n e n t .  

P a n e g y r i i t a ,  in t e r p .  q u i  o r a t i o n e m  in  a l i c u j u s  l a u d e m  h a b e t .  

P a n e g y r i c i ,  p e n .  c o r .  S u n t  s e r m o n e s ,  q u i  c o n v c n t u  p o p u l i ,  He 

s a c r i s  c e l e b r i t a t i b u s  h a b e n t u r ,  q u a l e s  s u n t ,  q u ib u s  D n ,  R e 

g e s ,  a t q u e  I m p e r a t o r e s  l a u d a n t u r .

P a n e g y r i c o n ,  p e n .  c o r .  E b t  t e r t i u m  d i c e n d i  g e n u s ,  q u o d  L a >  

t in i  d e m o s t r a t i v u m  g e n u s  d i c u n t .

P a n e r o s ,  p e n .  c o r .  l a p i s  f c e c u n d i t a t e m  a f f e r e n s ,  q u i  &  P a n s e -  

b a s t o s j l i c i t u r .  P l i n .  l i b .  3 7 .  c a p .  1 0 .

P a n g o ,  i s ,  p e p i g i ,  p a i l u m ,  x i .  P l a r u a r ,  ó  c o m p o n e r .  

P a n g o n i u s , i i ,  l a p i s  e s t  p l u r e s  h a b e n s  a n g u l o s .  P / in .  1 .3 7 .0 .1 0 .  

P a n i c a ,  v o c a n t u r  r e p e n t in i  q u id a m  t e r r o r e s ,  ¿ 1  c o n s t e r n a t i o 

n e s ,  q u a l e s  s u n t  l y m p h a t i c i  m e t u s .  C i c .  l i b .  $ . a d  A t t i c .  

P a n i c i u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  p a n .  S e t v .

P a n i t i u m ,  i i .  L o q u e  t c  c o m e  e n  l u g a r  d e  p a n ,  I s id .

P a n i c u m , ! ,  p e n .  c o r .  E I  P a n i z o ,  s i m i e n t e  c o n o c id a .  G r x c ¿  K l y -  

m o s ,  s i v e  m u ly m o s .  P / in . l i b .  1 8 .  c a p .  7 .

P a n i c u s ,  t e r r o r .  E l  e s p a n t o  t i n  c a u s a  m a n i f i e t t a .

P a n i c i  d i c u n t u r .  L o t  q u e  t e  e t p a n t a n .

P a ñ i s ,  is .  E l  p a n  g e n e r a l m e n t e .

P a ñ i s  r a u d u s ,  v e l  ru b id u m . P a n  m a l  c o c id o .  P la u r .

P a n i s  t r i t i c e u s .  E l  p a n  d e  t r i g o .

P a n i s  h o r d a c e u s .  E l  p a n  d e  c e b a d a .

P a ñ i s  s p e l t a c e u s .  E l  p a n  d e  e t p e h a .

P a ñ i s  t i p h a c e u s .  E l  p a n  d e  c e n t e i K .

P a ñ i s  a d o r e u s ,  s i v e  f a r r e u s .  E l p a n d e e t c a i i S i a .

P a n i s  n a u t i c u s .  E l  p a n v i i c o c h o .

P a n i s  s e c u n d a r i u s .  E l  p a n  d e  S o m a t ,

P a n i s  x r e u s .  E I  p a n ,  6  m a t a  d e  c o b r e .

P a n i s  2 \ i i « t i s , a r g e n t e u t ,  n a n n e u t y & i c .  d i c i t u r .  ( fa c ít .O a / r / '. 

P a n i f e x ,  c i s .  E I  P a n a d e r o .  U n d ¿  p a n i f i c a  v o c a t u r ,  q u x  p a n e a  

P a n i f i c u s ,  &  p a n i f i c a .  E I  P a n a d e r o ,  <f P a n a d e r a .

P a n i f i c iu m  ,  i i .  L a  o b r a  d e  l a  P a n a d e r í a .  C e i .  l ib .  1 .  c a p .  8 .  

P a n n e u s ,  a ,  u m ,  q u o d  e x  p a n n o  e s t ,  u t  v e s t i s  p a n n e a .  

P a n n u s ,  i .  E I p a f i o  d e  l a n a ,  6  U n o .

P a n n u s ,  i. E I  p a ñ a l  e n  q u e  e n v t i e l v e n  l o t  n i ñ o s .

P a n n o s u s , a , u m .C o x tf  e n v u e l t a  e n p a ñ a l e t , a n d r a j o t a .  { t u t  e tt4  

P a n n o s u s ,A,u m , q u i  t o r d t d a  v e t t e , ^  t r a t t o  p a r m o , v i l i q u e o p e r -  

P a n n o c e u s ,  a ,  u m . C o r a  e n  t a l e t p a ñ a l e t .  P e r s .  s a t y r .  4 .  

P a n n i c u l u s ,  l i ,  p e n .  c o r .  d im in .  á  p a n n u t ,  i ,  H i s p .  P a ñ o  p e ^  

q u e ñ O f g t t í ñ a p Q f y  a n d r a jo .

p a n .

T E A .

! ■



A

Pannicula, « , pen. cor. Ta  panoja, m ijo,  fpóniw .
Pannicula, x , p in . cor. La tnt»rdadrra i t  L  enea, 
P annicularii, dlcuniur quibus indutus esi quts,ciim  ad sup

plicium ducim r. (sp«)lia. l7/p.
Pannicularia, sunt e a , q u *  In tusioJia receptus secum aitulit 
pannloWatncniuin, i ip a rt v tstit  ¿  f'rtifi/^/^iciiuN  
pinnuelejum , fuáJriolum tignificot. Varr. de Ling. Lat. 
Panoplia, quidquid ad armandum hominem est nvc^&^rium. 
I 'a n sa , x .  Homlre que ñettt h tp ia n fa t llanat,
P anscbasios, gemma qujtdatti. Wñt. •
Panselenon , ’pen. prod, interp. plenilunium. •
P an ilo m ya, i , omnimodjm museim , intcrp. vst Alquila. 
Panthe<m j.interp. omnium Deonim. •
Psnthcc-i cri-i, iTktoJor. intefp; Lopuscervaríu t,
Panthera J>en. prod, anlm al'esi ídem iju«xl páTdali$;- 
Panthcpínus, a , u m , pen. pr<«d. Cont tU esiot átt^alcr. 
Panthcron, pen. prcxl. Lj r t Ay  i¡ut Hjman lurufiukyti.' 
Pantices, peu. cor. aliquandh accípliúr pro ventfJyfiaxu, 
Pantices, penitoT.'sunt intestina illa peiiicul-jia.*'’ •\eon todo. 
Pantolabus, bl, interp. omnia sibi sumen>. H!--?. B/ t¡ut te aiz*t 
W niom im ov, i ,  pen. prod. dicitWr q u io n m ií imitari.

E ¡ en.tOil& á lot m o w f, (fue ton h r  uprtscniantety 
y  conirahjcedofer de pertonat. Remedador,

Pantomimusj S 'J 'ín . proJ. d ic itü r,q u i «mniJpotert. 
Pantomimicus j a , u m , res ad pjruomimum pertintnr; 
Fannrgia \ x , pen. cor. Hísp. A tta tia , y  engjfh:  Plaut. 
Panurgus omnium rerum caperienitam habvns.- 
P an u s,'i i  ¿ / í/  v f w .  G . dicitur i^iíygethlon. •' •
Pannus, i , &  panis tram x involucrum , quopanm  texuntur< 

Tramazón , ó urJtmére.-C^\.' - • • -
Papa , X. Padre^-é Portiifice. 'Jxin, • *¡ ;d • ,
P a p * , inkjfje3 k>est admirarithim aliquld. •
P ap aver, pen. prod, erii.-¿lí rfófw/árrj. G . MtfCfti •
V ip iv c t  , c i i 5. Lo negro de h  xilfia puipo f& c ,-  ■'
^p^vercwlum  V i , dimin. á papavetr. '
Pi\yivi:Tiiüif 1  fXim. Cota Jt color de amapoíat»
Papas erat*  vestes. P/m. lib. f .  cap.-48.
Papavcr curnicúíatum , vei cóm iculum ,  horba q u x  Pa«

buhim marinum , G . Ceratides.
Papaver spumeum > G . Aphrodes, vel Heracleutrf-dicllnr. 
Papaver sativum , G . Cham aísyce,5ive Mecor» appellatur. 
Papaver erraticum , herba quae Graicé Rhcoa, as; Hisp. yfwa- 
Papilio, onis. Láf .•  í^oAí»
Papilla , X , pen. prod. A7 pezón Je ¿a teta pequeña. . 
Papillatus, a , um , in papilix similitudinem fa¿)us. 'Plaus, 
Papillula , dimin.>ab eo quód est papilla 
Papyrum , pen. prod. Vierto g in tro  de jtmco en Egyplo. 
P apyrus, t , pen. proJ. aliquando accipitur prorÁirtd. 
Papyrus, i , sive papirum ,  i , dselinatum invenitbr» 
P apyraceus, a , um. Cota de aqwUos-juncot. 
9 ^\yyx\UírfZy\\va>Cota que eriwaquoílot juncot. : (compellar. 
Pappa, per dupp{cx,pp. Prima inf:(ntuÍoium vo r,q u a  i^atrem 
P appa, á Recemioribus Scriptoribus pru ingluvie diciiur. 
P a j'p o ,  as , avi. 0>m fr/w^j/0/fjyío/.
P ap p a, X. l ^ t  papjt que conien tct tiiños.
P a p a , nomen est veneratioais , s ic o t , &  papos.
Pappas, X ,  ídem-quod nutritor. £/ amo que cria. Juven. 
Pappüs, u , interp. avus. EÍa¿ue:o.<
VappuSf i , aliquando accipitur pro flore carduururo. (c .j3 . 
P appi, sunt Dures ejus&pinx,quar<coUos d ic K u r .D w .lib .6. 
Papula, X ,  (>en. cor. morbu:>e>t carbunnius, G raxc Pbyma>
. atos. Hisp, Lobanillo.
P a r, aris, adjedivum . Cota igual^ ójutta.
P a r , a r is , substaniivum. Vp par de dot cotas.
Pur e s t , id es&  ̂d c c c t , atquum est.
Par g\z<X\3LUmxiauDos esgrimidorxetmparejaioT.
Par , im par, genus ludí. Pares ^y nones. Sueton.
Paria , faccrc.dicimus pro eo quod mutuo facere.
P ara, x ,  avis,.cst q u x paru^ quoque ap(K-llatur.
Para ,prxp « iitioX S r*cacomplures habct census, significat^ 

a d , apud f penes fO fsquC fdtf f de fj>ritíef, .

P A N
Parabafis, in comediis’ dkebatur cdm chom s ad popuium* 

conversus ali^uul extra argumentum fabuUe loquebatur. 
L a t i n é i n t e r p r e t a n  possumas. \

Parjbia, * ,  genus poiionii ex millito, &  conrza. C<tL 
Parabilis, e. Cosa qtte te puede apartjar.
P.<rabla^e>i$, interp. germen hteratr.
Parábola, x \  pcn.cor. interp. potest similUudo. Estqtafigiim  

quoties res diversorum gemrunt inier st camparaniuf. ■'
V itabolz refum dits:mHiu*ncompjrjtio, '
P irab jU cus, a ,  u m , d id  potest/ym/Y/'/i/'ifnarmi. t. . 
Parabolicé» aix>erh. ¡ i  e s t , per tiwlitudinem.
Parabala etiam , interp./«x<:2/rmcnrÚM. -Qícer.-
P á ta b o h n i,quibus in omni vita ab agriculturadiscederc non 
Parabolanus, i. E l M. dico de h s  aldtJt.
Parachlamys, vostis gcnus non modo militare, sed &  paerít*.' 
Paraclcsis, interp. exhortatio, &  consolatid. fJJlp*'
P aracon , gcnus a ím atuíx. Cowapíi/íj/. *
P aracaleo, interpretatur ad vo co , sive c o n s o lo r aris, • • 
Paracentre»i$ , interp. punteara , sive pun£tio«
P aracyn anchc, , geoos est ai>gin.e , O evqmmncia.
Parktletus, interp. advocatus, siv« consolator. Htsp. Dt/eit- 

de lor y contoh ior y y  j ‘ Oftj.hr.
P aric lesis, e>t advocatio , aive consolatio.
P^ raclitus, cu m , i , pen. cor. non paracf>*tus, cum ypsiion, 

idem sígniticat quod RaraiUtus.
P a r a c v ik , is ,  Gv Lat. íÁterp. conglutinatio.
P a ra co lle á ica , meJicamcnta sunt conglutinativa. «
Paracolle^icaoi > i  conglutinando v'K ar cmplastrutn. CeiPk- 

Galen. emplastrum barbarum appellar.- 
P araco p e, idem^Uod delirium.
Paradiastvlc,  interp. diicriminatio..
Paradoxon,  interp. admirabile prxtcr opinionem.
Paradigma ,  pen. prod, atis, pen. cor; interp. exem plun íac-^ 

t i , vel d id i alicujus.
Paradigm a, figura e&t > hortantis, slve deterrentis enarratiou- 
Parad4sus > interp. hortus,  sive pomarium. -
Paradoxa, orum. Senteneiat admirables fuera de la opinion co< 
Paradrom is, id is, pen. cor. Vitrub. lib. 6. cap. 6.
Par.xdrus,  virtus dcemoniaca, vel assessor.
P arxnesis, G . Lat. interp. adm onuio, vel prxceptio , onís.
; H>sp. Amonestación. .■ . > ^

P arxn eticus, a ,  um. Cota qtteamonetta , y  aconteja. 
^ lá g A u d e s ,  vel paragauda. Un ger.tro de vestido, fú c. 
P aragm e, es , interp. potcst decbnauo aetatis.
Paragm azo, interp. senesco, is. (fíni littera, l.sjiL ab n
Paragoge,«s, interp. dedudio, onis; figura est cúm juitgúur^ 
Paragon-, dici pote:>t derivativum , ut á lu ceo ,  lucerna. 
^ r;{graútm a, a tis , iitierjjg^diítione incongrua dispositio* 
Pacagraphe, e s ,  interp. B ^ scrip tio , sívc litts efiugmm. ' 
Paragraphus, i, pen. c o tT Í /parráfoxn la escritura,  vox Ju« 

lisc. usitaiissitQ», 'qui eam sic §. scribunt.
Paráiiporhenon, in i^ p. derc-li¿ium, .siue. praetermissio. \
P ara lyo , interp. resolvo, sive dissolvo.
P arq lyíis , is , Interp. resolutio ner\orutú..HÍsp. Perlesía. 
Paralyticus,a,um , pem cor. id est, n^orbo paralysis laboraoSi 
Paralysi> ,figutaienteniiarum cst pr*i4iriiio.'.(Hi>p.P^/jfr<«i 
Paralion, genus quoddam est papaveris. £).'0/¿‘.iib .4 .c .6 p . i 
paralion; tithynuli g en u s, quod ju x u  mare na^citux. i
Paralos. Un genera dé navto. Plin. • 'i
Paralios, a , o n , intecp. maritimus,  a ,  um. - 
P arallaxis, interp. diversitatis a&pctíus^ . . . .
P a r ^ e l i ,  pen. pcod. Se JLsman ios envulat d e/s Esfera f  qué 

iguaJt/icrite esíj»  distaates.
PaidlleLa ,  pen^ ^rod-Se Usnam las ¡eneas en la Etfera. 
Parallelus, a , um ,  pen. prod, inierp. «Itemus, a ,  uu« 
Paralogbtnos,  itKerp. argumentum .apparent 
P a ra io ^ zo , a s ,  est paralogismo argumentari.
Pa/aiQcli, Galeno mvl e t̂ MíCundariuin. La mcioxa, 
Paraletonon^isiron, interp. alteri cooriens.
P aranete,es ,ctk>rda esim  lyra juxta netetn.
Paranympha fX .  L a  AJiidnrutU itu b o ^ ...................

Pa<
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P ttin U n p h u s,i. E l P - d r í n o  áe ¡ a t  h o J a f»  Parembolicos ^interpi intercalaris,c
Paunym phaoijDecrctorum lnterpM s pro ancilla inepte dixir. Parenc«phaiofc,  irncrp. cerebellum. L a  nuca.

s69 P A N T E  A. '

P a r a n i t i s ,  i s ,  g e m m a  e s t , q u «  &  S a p i n o s .  P / m . l i b .  3 7 .  c a p . p .  

P a r a n u n u s i a ,  i m e r p .  a g n o m i n a t i o .

P a r a p a g m a ,  a t o s ,  i n s t r u m e n t u m  a s c r o l o g i c u m .  V iirut, 
P a n i p e u s m a ,  v e l u m  g e n i a l i  i n c u m b e n t  I c t í o .

P A r * p h e r n a >  s i v e  p a r a p h e r n a l i a  d i c u n t u r ,  q u jc c u m q u e  p r « t c f  

d o t u m  s p o n s a :  d a n t u r .  d e  J u r e  d o t a l i ,  L  S i  k ^ o .

P a r a p h r a s i s ,  p e n .  c o r .  e s t  o b s c u r a ;  I c ¿ ) íu n is  e x p o s i t i o .  

P a r a p h r a s t e s ,  £ , e s t  o b s c u r z  l e d i o o i s e x p o s i t o r .  

P a t a p h r a s t i c o s ,  a d  p a r a p h r a s im  r e s  p e r t in e n s .

P a r a p h r o s i n c ,  p h r e n e t id ls  s p e c i e s ,  a l i o  n o m in e  d e l i r i u m .

Parechy m a, at«>, «inerp. humorum di>iemperantia.
Par«n>, eaii>. U jp jJ r t ,  rf maJff f  6 tntrambct.
P a rciu v u , *  , i>«n. pfod. Hi>p. Fartmaco. Capito!, in G ord. 
I'arcniesjvui^-Jiieí dicuntur <tflf»í/,&fo^»w//,Auaorcí/«r. 
Parentia ,» .  Hisp. O M icm ia, Osus e»t hac voce Imp. in 1. 1 .

C  v^ut prv sua jurisd. 
l ’arciui».iJa, * ,  E i que mati padre ̂  ó madre.
Parvnio, a s , avi. Hacer sacrificio por ellot.
Parentatio, onis. Aiiuella obra de hacer tacrificío. 
Parcm atis/e. C m j pcrtentciertte á tal racrificio.

P a r a p l e x i a ,  a l t e r i u s  ta n t ú m  p a r t i s  e s t  r e s o l u t i o ,  i n  q u o  a b  P a r e n t a l i a  ,  o r u m .  A q t u ¡ h s  mitmor /acrificiot.
a p  > p le x la  d i f ie r t .

P a r a r i u s  t  ii. G .  P r o x e n e t a .  C o r r e d o r  d e  ¡ a  m e r c a n c Í J ,  

p A r a ^ n ^ 5 , z ,  c o n t in e t  t r i g i n t a  s t a d i o r u m  s p a t i u m .  

P a r a s c e v e ,  e J ,  in t e r p .  p r « p a r a t i o .  A p a r e j o .

P a r a s c e v e ,  p r o  d i c  V e n e r i s  u t i t u r  D j o t c .  A n a x a r h < u t .  

P a r a s y n a o c h c ,  e s .  Vna especie de esquinencia.
P a r a s i o p r s ,  s c h e m a  ,  á  L a t i n i s  P r t e o e u p M io  d i c i t u r .

P » r a s i t f i ,  X ,  p e n .  p r o d ,  f u im in in .  g e n e r .  H i s p .  T r u h a n a .  H o r .

P a r e n t h e s is . ,  p e n .  c o r .  f i g u r a  i n t c r p .  i n t e r p o s i t i o ,  f i t  c ü m  a l i 

q u a  in  c l a u s u l a  in tc r ^ x > n itu r  e x t r a n e u m  a l i q u i d .

P a r e n t i o r ,  c o m p a r a t ,  á  p a r o n s ,  p r o  c o  q u u d  o b c d i t n s ,  

P a r e n t i u m ,  p r u  p a r e n t u m . D i x o  C i c e r ó n ,

P ^ r u o ,  e s ,  x u u  O b e d e c e r ,  P u m a  i o n g a .

P a i e o ,  e s ,  r u i ,  i t u m ,  p r o  a p p a r e o ,  c s .  P a r e c e r ,

P a r e o , e s ,  r u i .  K s t j r  d e i a r u e  d e  o i r o ,

P a ^ e p h ip p iu S }  i n t c r p .  e q u o  i n s id e n s .  ( a g i t .  A l c i a t ,

P a r e p l u p p i u s ,  q u i  p r x t e r  r a t i o n e m  e q u e s t r i s  d i s c ip l in a  c q u o $1 . Sera, satyr. 2.
Parasitus,!, pen. prodi Era en otro tiempo vocablo bonesto.Sig^ P arerga , dicuntur in pidura circumlitiones,

. nificabaior dedicados á algun sacro mysterio. Pero ahora stg ' P arergo n , quod alicui rei praiter propositum additur.
mfica el truhán por causa del comer.

P a r a s i t i ,  q u i  p r a e l i c i c b a n iu r  c o l l i g e n d o  « a e r o  fr u m e n to if  

P a r a s i s t a t e r » t r i .  H o m b r e  u n  p o c o  a t r u h a n a d o .

P a r a s i t i c u s ,  a ,  u m . C o t a  p e r t e n e c ie n t e  á  t r a h a n t  

P a r a s i t i c a  ,  a r s .  E t  a r t e  d e  la  t r u h a n e r í a .

P i t a t t o i ,  t r i s .  T r u h a n e a r .  P l z n t .

P a r a t i i o s  J o v i s ,  p r is c i  a p p e l la v e r u n t  e p u lo n e s  T k o K  

P a r a » itu s ^  a b  A n t i q u is  q u a s i  c w v i v a  d i c e b a t u r .

P acaiJX tts  i  p a r a ,  q u o d  e s t  « z i ,  &  s i t o s  c i b u s  d i c i t u n  

y o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  t r u h a n e a r .

P a i a s t a s ,  a d is .  L a t .  in t e r p .  p o r t i c u s ,  & c  o s t i i  a n t .  V itn tr > »  

P a i a s t i c x l a p i d e s  s u n t  p i l a r u m  a p p o s i t i  C o l u m n i s .

P a r t s t i c u s ,  3 ,  u m , p r o  r e  a d  p a r a s t a d e m  p e r t i n e n t i .  

P a r a » t r a s is ,  L a : .  A f f i r m a t i o  y & i  p e r  t e s t e s  a p p r o la s io »

P a r a t ¿ ,  &  p a r a t i u s ,  a d v e r b .  H i s p .  C o n  a p a r e jo ,

P jir a t it ia  f J u s t i n i a n u s  v o c a t  b r e v e s  a n n o t a t i o n e s .

P a r a t i lc n u s ,  e v u l s i o  p i l o r u m  ¿  n a t i b u s ,  &  p u d e n d i s ,  q u x  e r a t  

p c c n a  t e n u io r u m  d e p r e h e n s o r u t n  in  a d u l t e r i o .

j d i n e  a l i q u i d  a u g e o .  P l a u t .  

l u l t e r i n a .
rM

'a  d e  a p a r e ja r ^  

q u K  p e n ú l t i m a ,  

o r t e ,  ^ u f i a l ,  M a r t . t  x 4 .

P a r a t c a ^ i o , a s , v e r b o r u m  m a g e  

P a r a t i x a ,  v e l  C y b e U *  n u m is s  

P » r a t u s , ' a ,  u m .  C o s a  a p a r e ja s  

P a r a t u s ,  u s , s i v e  p a r a t u r a , x . ,

Paraxitona,  á G rsc is  dicitur d|
Parazonium, ii. Un genero de <
P a r c a , x . La h a d a ,  ó e l  h a d o ,  ^
P a r e é ,  a d v e r b .  H i s p a n .  E s c a s t .

P a r c U o q u iu m ,  U ,  p r o  e o  q u o d  tacit^nitas.
P a r c i l o q u i u m , i  f o r c i t a / e  ¿ 9 ^ / «  d i d t u r ,  s i c u t  p a u c n o q u iu o i>

i i ,  i  p a u c i t a s t .

P a r t i t u r ,  p e n .  c o r .  I n t p e r s o u a k  y d i x o C i e .  a d  A t t i c .  l i b .  3 i  
P a r c i t u s ,  a ,  u m ,  p a r t t c ip ,  « s i  a b  e o  q u o d  p a r c o  ,  i s .

P a r c i t a s ,  a t i s .  L a  e s c a s a  s i n  a v a r i c i a .  N o  e s  L a t i n o ,  

P a r c i t e r .  E s c a s a  ,  y  n o  a v a r a m e n t e .

P a r c o ,  ^ ,  p e p c r c i ,  p a r s u m ,  v e l  p a r t i t u m .  H is p .  P e r d o n a r .  

P a r c o ,  c i s ,  p e p e r c L  G u a r d a r  a l g u n a s  v e c e s .

P a r c u s ,  a ,  u m . C o s a  e s c a s a  f  6 g u a r d o s a .

P a r d a l i s ,  a n i m a l  e s t  id e m  ,  q u o d  p a n t h e r a .

P a r d a l i a n c h e s ,  v e n e n u m  e s t  p a r d a l e s  f e r a s  s t r a n g u la n s .  

P a r d a l i o s ,  g e m m a  q u z d a m  e s t .  P l i n .  l ib .  3 3 .  c a p .  x 1 .  

P a r d a ü u m ,  t i ,  g e n u s  q u o d d a m  e s t  u n g u e n t i .  P / i n . l i b . i 3 . c . i .  

P a r d a l u s ,  a v i c u i a  c o l o r e  c i n e r e o ,  q u a ;  m a g n a  e x  p a r t e  g r e g a »  

P a r d u s , i .  E l  m a c h o  e n  e l  g e n e r o  d e  l o s  T y g r e t .  ( t im  v o l a t .

P a r e a s .  C te r x o  g e n e r o  d e  s e r p i e n s e ,  q u e  n o  e s  d a ^ s a .  L u c a n .  

P a r e d a i o s ,  t i ,  q u i  d e  p u e r i t i a  v e n i t  a d  p u b e r t a t e m .  L u c i U  

P a r e ^ h a s i s ,  i m e r p .  e g r e s ó l o ,  s i v e  t r a n s i t i o ,  o n is .

P a r e l c o n ,  f íg u r a « M  c e k b r i s  x n G r a m m o i i c a ,

p a i e m b o l c , e s ,  i r u u p . . u u e i c a U t i o  , v f u » .

P a r e s  ,  d i c u n t u r  t e s t i c u l i ,  q u i  i  G r x c i s  d i U y m i.

P a r e s  s e n t e n t i a  d i c u n t u r , c ü m  a b s o lu t i o  d a m n a t io n i p r t e p o n i t i s r .  

P a r e s i s ,  i d  e > t ,  r e m i s s i o ,  v e l  n e g l i g c n t i a .  B u d ^ e u s .  

P a r e t o n i u m ,  i n t e r  c o l o r e s  n u m e r a t u r  á  l o c o .  P l i n .  I . j ^ . c . t f .  

P a r h y g r o s ,  u  ,  i n t e r p .  p r « t e r  h u m o r e m .

P a r h y p a t c ,  p r o  u n a  e x  c h o r d i s  in  l y r a .

P a r h y p a t e  h y p t o n ,  a l t e r u m  g e n u s  e s t  c o r d c .

P a n  j u g o ,  p r o  p a r i  s t u d i o ,  &  c o n a t u  d i c i t u r  p r o v e r b i a l i t e r .  

P a r i a s ,  i n t e r p .  m a x i l l a .  L a  q u i x a d a .

P a r i a s ,  g e n u s  q u o q u e  e s t  s e r p e n t i s  in  A f r i c a .

P a n c i  ( ^ u x s t o r e s  a p p e l l a b a n t u r ,  q u i  s o l e b a n t  c r e a i i  c a u s a  

r e r u m  c a p i | a l i u m  q u a e r e n d a r u m .

P a r r i c i d a .  E l  q u e  m a t ó  á  s u  p a d r e  ̂  ó  s u  m a d r e »

P a r i e s ,  « t i * ,  p e n .  c o r .  L a  p a r e d  g e n e r a l m e n / e .

P a r i e s  c r a 6 c u s .  P a r e d d e  e m p r e n t a  y d  za rT o^

P a t i e s  f u r n a c e u s .  P a r e d  d e  t a p i a  d e  t i e r r a .

P a r i e s  s t r u d i l i s .  L a  p a r e d  d e  m a m p u e s t o .

P a r t e s  l a t e t i t i u s .  P a r e d  d e  l a d r i l l o s .

P a r i e s  d i p l i n t h u s .  P a r e d  d e  d o s  l a d r i l l o r .

P a r i e s  t i  ip l i n t h u s .  P a r e d  d e  t r e s  l a d r i l l o s .

P a r i e t a r i a .  A l b a h a e a  d e  r i o  y ó  h i e r b a  d e  v i d r i o .  

p a r i e t a r i u s  s t r u ¿ l o r .  E l  M a e s t r a  d e  h a c e r  p a r e d e s ,  

p a r i e t i n u s ,  a ,  u m . C o s a  p e r t e n e c i e n t e  á  p a r e d .

P a r i e t i n a , x ,  p « n . p r o d ,  s u b s t a n t i v u m .  L a  p a r e d  v i e j a , y  c a í d a ,  

P a r i l e m a ,  « .  L a  p a r r a  e n  e í  p a t i o ,  ó  h u e r t o .

P a r i l i a ,  o r u m ,  f e s t a  s u n t ,  q u x  p a l i l a ,  l i t t e r a  l .  m u t a t a  in  r* 

H a b e b a n t u r  a t .  A p r i l i s ,  q u o  d i e  R o m a  c o n d i t a  e s t .

P a r i l i s ,  e .  p e n .  c o r .  C o s a  i g u a l ,  á  c o s a  p a r e j a .

P a r i l i t a s ,  a t i s .  A q u e l l a  i g u a l d a d ,  í p a r e j u r a .

P a r i l i t e r ,  a d v e r b .  I g u a l  y 6 p a r e j a m e n t e .

P a r i n ,  s i v e  A p a t i n e ,  h e r b a  e s t .  H i s p .  A m o r  d e  H o r t e l a n o .  

P a r i ó ,  a s ,  a v i ,  p r o  p a r i a  f a c e r e  y q u o d  t u n e  f i t , c ú m  e x p e n s i  

r a t i o n e s ,  c u m  a c c e p t i  r a t i o n i b u s  q u a d r a n t ,  p a t c s q u e  s u n t .  

D e  e s t e  v e r b o  u s ó  U l p i a n .  l i b .  4 .  C .  d e  M a n u m .

P a r i a t i o ,  o n i s ,  e s t  s c r i p t u r a ,  q u a  r a t i o n e  q u a d r a r e  c a v e t u r «  

l i b .  u l t .  d e  C o n d i t .  &  p a r i a t o r  , 1.  2 . d e  C o o d . &  id e m . 

P a r i o ,  i s ,  p e p e i  l  P a r i r ,  ó  a d q u i r i r .

p a r e r e  v e r b a ,  e s t  n o v a  f i n g e r e ,  { d i x o  C i c e r ó n ,

P a ñ o ,  i s ,  p v p e r i .  P o n e r  h u e b o s  l a s  a v e s ,  U n d é  p a r e r e  o v u m .  

P a r i s o n ,  f i g u r a  l o c u t i o n i s ,  i n t c r p .  x q u a t u m .  { g a r g a n t a ,  

P a r i& t h im ia ,  o r u m ,  i ,  A n i i a d e s ,  v e l  l o n i t l ü e .  L a s  a g a l l a s  d é l a  

P a i i t u m ,  s u p i n u m ,  e s t  a b e o  q u o d p o r r o , e x , / M r u i.

P a t i t o ,  a » ,  f r e q u e n t . e s t  á  p a r o , a s ,  a v i .

P a r i t u d u  y i p s e  p a r i e n d i  a ü u s ,  a n ú q u u m .  P l a u t ,

P a n t u i u s ,  a ,  u m  ,  p a t t k i p .  í u t u r i á  p u n o ,  i s .

P a r i t U i  t  , x .  L a  p a r i c i ó n ,  ó  t i e m p o  d e  p a r i r .

P a r i t e r ,  a d v e r b .  I g u a l  ̂ y  t t m t j a m e m e n t e ,

Pa-
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P A N T E A.
Partiario a g ita r , cám ex partí JJfiuJia dhidhnut. 
Particuluitcs dicuntur cotuecedes, co  quódparttmpatrin»nii 

sumant.
Partilis, c. Cosa ^ ttn ecitn tc i  pane precita.
P a riiliicr , adverb, pro eo quod }*artepor parte. 
P a rtic ip iu m ,» ,pro una partibusorjttonit. 
Participatio, onis. AquelU obra de participar.
Participo,  a s , pen. cor. Participar en parte.
Particeps ,  ip is , pen. cor. E l Parcionero dtparte, 
Pariiculatim , adverb. D e parte en parte.
Particulariter, adverb. Particuiarmente.
Particularis, e. Cosa particular,  novum est.
Particula, x .  La p a n ecilh f  dimin. á parte.
P an icu lo , onis. Aquel mismo Parcionero.

Parias Upis , dicitur i  Paro intuía, una Cycladum,
Parma b r e v e  scutum , quo pedites utebantur. Hisp. Broquel.
Parmatus, a, um, adj«6t Parma teOus. L iv .4 . ah U tbc. Hisp.

Armado de broquéí.
P a r m u la ,* ,  dimin. á parm a. F J broquéi.
P arm u lariu s,  ii. Que usa mucho del broquiU 
P arn acid es , vestes appellabantur puellares. T a r .
P ito ,onis.Nave propia de Corsario por iaMar.Gateota,óFutta,
Parochus, i, i>en. cor. interp. tribuurius. EI Parroquiano,
P a ro , a s , a v i, sive prarparo, as. Aparejar.
Parochus , amicitia , tanguine annexus.
Parochia, x , interp. pr»bitio. L a  Parroquia.
Parodom is, idis, tuberculum , quod esi juxta gingivas.
Parcccos, interp. incola , sive habitator.
P a ra cU  a s ,( q u *  &  a liis  Parochia) interp. incolatus, sive Pariiciatius, i. E i aparcero y 6 quiñonero.

habitatio. Hisp. h a  Feligresía ̂  6 Parroquia. Bern. Kpistol. P artitio ,  onis. Aquella obra de partir en partes*
3 5 0 .& A u g u s i.lib .4 .d e C iv it .  .PitiÍ0f0t\\%.AqMllamisma0bradepartir.

Parcemia , interp. adagium ,  sive proverbium ,  estque figura. Partio ,  is > partivi, itum. Partir partes.
Parcemia, sententia est longo usu comparata ad  id quod vo- P artior, ir is , panitus. Aquello mismo.
Parusmiodes, interp. proverb, tritus versus. (lum us. Partim , dt/ivri. En alguna parte.
Parom ceon, Ü. Lat. interp. ad>imile. P an im , aliquandó ponitur pro nominativopaf/.
Paromccon, figura in Gram m atica, &  fitcúm  plurcs diéllo- Partitor, oris, pen. prod. Hisp. Partidor. {dihmente.

nes ab eadem littera incipiunt. P arm é, adverb, pen. prod, id esi divisé. P a rtid a m e n te divi^
P a r o m o lo g ia ,» ,id e s i, confessio: figuraest cum aliquot res P arto r,  oris.

concedimus adversario, dcinde inferimus aliquod majus. Partum  proprié. Cosa adquirida. Plaut. Male partum ,  mo/a
quám superiora. Cicfr. dispersit...

Paron, onis. Un genero de Navio. Bay f. P artu rio ,  is ,  pen. cor. Estár la muger de parto,
Paronym on, id e s t , denominativum. C alep. Parturitjo,  onis. Aquella obra de ettíir departo.
Paronom asia, « ,  imerp. denom inatio, figura e s t , quando Partus, a ,  um , p a r t i c i p . H i s p . / Í í t « r i í i a .

aliud verbum de alio efficitur. {panarizo. P artu s,a ,  um , aü qu an d áp w itu r pro acquititus.
Paronychia, herba. Gal. quaf sanat paronychis. E s también el P artus,  u s ,  sive pariiudo, inis. E I parto. Este segundo no U
Paronychion,u,tum or est,qui juxta ungues nascitur. Panari- , .he visto en C icerón ,  sino en Plaut. en la AuIuL
Parophoron genus quoddam est aluminis. (%o, uñero, P arvíduco, cis. Tener en poco. Cicer.
Parupla , coria q u *  oculos equorum ambiunt. Parvifacio,  i s , parvifeci. Estimar en poco.
Paropsis, idis, pen. cor. (non parapsis) Propiamente es un ge- Parvificentia, a:. Aquella^stimacion en poco,

ñero de caldo. Peroya se toma pro catino, que es escudilla, ó  Parvipendo,  is ,  parvipendi. Estimar enpo^.
agrialy 6 plato hondo del manjar,  ópotage. Párulis, id is, tuberculum juxta dentes in g in givií nascenS.

Parotis, id is, tumor est ju x ta , &  post aures erumpens. H in- P arúm , adverb. Poco en cantidad.
chaxan irJf lat orejar. Parum per, adverb. Poco en tiempo.

Paroxysm us, i ,  interp.stimulatio, v e lconcitatio. .Parus , sive para, avis e s t ,u t  suprá diximus..
Parra, a;, avi$qua:dame&t male ominata. iZ .cap.^ .
Parresia,  au d acia , &  fiducia loquendi.
P arryph i, v irg *  purpurea: in tunicis.
Parrosiades, in loquendo petulans, procaxque. {Madre. 
Parricida. %, sive patricida, pen. prod. E l que mató Padre f ó 
Parricidalis,  x .  Cosa pirteneciente á tal matador.
Parricidium , i i , sivc parricidatus. Aquel crimen. Este según» 

do no le visto en Cicerón.
P a rs ,  pants. La parte de algún todo entero.
Parí,í/m«í/íwrn significat, apudj^ür//c. lit. deí/>í{/Vu¿?. (tur. 
Pars in merisa, dicitur edulii pars y q u x  ob amoris causam da- 
Pars (.on strangulat, proverb, dicitur si non datur , non 
Pars, partis. La especie, parte dei genero. {nocerepofest.
P ars, pattis. E I grado de algun $ ig n o ,y la  Region.
P a rs ,  tis. DixO'Ciceron en muchos lugares, por lo que decimos 

acá i En ette particular.
P ars, tis. E l ^uioyycargo ,y  la pertona.
P a n e s , in plurali plerumque accipiuntur pro ojjkio,
Parsisti, pra:tcriium «si ab eo quodparcoy is.
Parsum , supinum est ab eodem verbo parco, is.
Parsim onia,  * .  La escasix én el gasto.
Partheniacum, carmen est Anap^sticum Di¡netrum. CatalcSii’  

cum : consiai tribus pedibusy syllaba.
.‘Partheniacum , in duobus locis Anapastum rccip it, in tertia 

semper Anjp^stus est,
Panhcnion , á quibusdam amaracus appellatur.
Paruienium, ii, herba triplex est P/m.óc medicis.Hisp. Parie- 
PartheiK). E i aposento de las damas. {taria^bicrba,
Parthenos, u , interp. virg«>. La Virgen,
Parthenis, idis. La artemisa, hierba conocida. Hisp. 
Pariiariii» honor, qui cum altero, parte dimidia commurúcatur.

P arvu lu s, a ,  u m ,pen. cor. dimin. H isp.C ou muy pequeña. 
P a n u lu s , ii, pen.cor.substant. pro puero,ur<$Quini.C3.c.7« 
PdiX'iMX^vn^adverb.lhi^.Muypocoypoquillo.ljsoio Plin.Ep.170. 
Parvissim us,  a , u m , superlac. usó Lucret, lib. 3. E n lugar de 

M inim us, a ,  um.
P a rv u s, a ,  um. Cosa pequeña en cantidad.
Parvitas, atis. Aquella pequeña cantidad.
Paschaiis, e , sivc pascualis, e. Cosa de pasto.
P;isceo!us, l i ,  pen. cor. ut inquit Non. Sacculus est ex aul* 

facium. Plaut, in Rud. Hispan. Zurroneillo pequeño de cue  ̂
fo adobadocurtido, paquete, ó paquetillo.

Pdscfrnis, ic is , avis.quzdam  esi Transalpina. 
Pascha,neui.gen. L a  Pasqua, non est Gra:cum ,sedHebr*um , 
Paschajis, e. Cosa de Pasqua, Fiesta de la Resureccion, 
Pascito, a s ,  pen. cor. frequent, esi i pascoyitypavi.
Pasco, is, pavi, pastum. Apacentar el ganado. Item, mantener. 
Pascor, eris, pastus. Pacer e lganado. (y  sustenter.
P asco ,  i s , p a v i, aliquandó accipitur p io  compesco.
P a s c u a , i n  plurali pascua, orum E l pasto.
Pascuus, a ,  um. Campo, ó cosa que se pace,
Pasualis, e. Cosa q'te se pace, ó apacienta.
P ascu é, adverb, pro oppipare, lautéy sive abundanter, 
P asp ale , rerum minuties.
Passagium > ii. Hisp. Patage,ó portazgo. Bern. Epist. t rp» 
Passales oves dicuniur, qua:passim patcuntur,
Passalus, i ,  proeoquod tbtpatus accipitur.
P a sse i, sunt testiculi in fteminis.
Passer, eris, pen. cor. E l Gorrion. G . struthlos. In VenerU fa

mulitio e s t , quia libidinosus.
Passerm us,  a  , u m. Coxj perteneciente á Gorrión,
Passerculus,i ,  pen. cor. dimm. á  pASseie. Ki Gorrionpequeño,

PíU^
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Pa»ernic«s, Cotiom gínu$. P/m. Ub. i 6 . Ctp. 8 3.
Passet, eris , pea cor. herba quxdjm  « i t ,  G. «ruthios. 
pA&ser, eri5, pen. cor. pi>cU e$t pclamis,  Q. dicuuc p s iu »«« 
Pau«r marinu5 appellatur Siruthiucamelus.
PÁMibilis, e. Cota que puede padecer.
Pas$ib)iiu$>atis,á pas$im>üiit>ír¿. A  cada paso,
Pajsibiluer, o itv rt. Iludiendo padecer.
Passim , adverb. D e paso en f^so.
Pauim ,  advcfb , quoque pro indifferenter. Virg. £n eid . 
Passim, adverb, id cst^undupté, He ubique, H«ip. Per todatpér^ 

t e s , y  en  qualquier parte. L i d .  En dos lugares ío usó.
Passio, onis. L a  pasión , G. diciiur patke.
Passionalis, e. Cosa p<rttnecientc J  pasión.
Passibilius, tis. Pjsibtiidad. Prob.
Passivus, i ,  uro, quod inMscrefum y con fusaneum ^  est. 
Passivus, a , um, ab eo quod passim, wJrrr¿. dicKur. 
Passiva, ycnus diciiur, quód ̂ l i c a  communis, acpromiscua. 
Passivi amatotes dicuniur,  qui p assim ,  indijjcrcmerque om~ 

Hts amant foeminat.
Passivum verbum, quod significat passionem,
Pasj»us, a , um , pariicip. á pauor. Padecer.
Passus , a , um ,  partlcip. d pando. Descubrir,
Pa:>sus,a, um, panicip. á pateo. Manifestar,
Passus, us. L a  p asad a , tendida de cincopies.
Passum, i , vinum quod uvis passis conlicicur. £/ vino 

türdo de uvas pasadas. Coluoi. lib. i 3 . cap. jp .
Pastas, ados , sive pastos, inierp. tbaiamus.
Pastüícare, in form am  pastúli redigere. Herm. Barb.
Pastillus, i ,  dimin. á pane. Panecillo,
Pastlilus,  i> Gra«r. trochiscus dicitur. Hisp. Trocisco, 
l^astinaca, r , radix nota, G. staphilinon. ri«>p. Zanahoria, 
Pastinaca sylvestrís, vel rustica, vei errauca, ¿«iba csL 

Diosc. qux vulgó. G»r/>r>;,appeiiatur.
Pastinaca,  ettam lauri species e^i Theoph.
Pastinaca,  bestiola quaidam est Aristoteli.
Pastinaca,« ,  piscis est, qui G . dicitur Trygon.
P attm u m ,I,pen. cor. E la z a d a ,6 e l <<zaJ9n.C(>l.lib.3. c . i 8# 
Pastino, as, pen. cor. Cavar viñas, ó  arboíes. Col. lib. 3.C. 13, 
Pfistinitio,onis. Aquella obra de cavar. Col. lib. 3. cap. 13, 
Pastinator,ofis. Hisp. Cavador de v iñas , 4  arboks, CÓLlib.3, 

cap. 13.
Pastinatum,  ti. Hisp. Campo cavado, Colum. lib. 4 . cap. 4 . 
Pastinatus, us, pro pastinatio, onis, uxo Plin. Ub. 17. cap. 30. 
Pastlo, onis,  sive pastus, us. £/ apacttuamiento,
Pastomis, pen. cor. dis, pea. cor. Hisp. A cia l,  i  mordazap<t^ 

ra las bestias. Lucil.
Pastophoros, pen. cor. Interp. ferens pallium.
Pastophoros, pen. cor. cognominata est Venus. Dea Amoris, 
Pastophorum,  pen. cor. est etiam Sacerdotum «edes sacra. 
P is to r , oris. E I Pastor de qualquier ganado.
Pastoralis, e. Cosa perteneciente á  Pastor,
Pastottus, a , um , sive pastoricus,  a ,  um. L o  mistntt, \ t ju  

lib. 3. de R« Rust. Ovtd. Metam.
Pastoricius, a , um. Cota perteneciente á  patto^ Vatx,
Pastos, interp. thalamus nuptialis, 
pastus,  a ,  um, particip. Apacentado,
Pastus, a ,  um. Hisp. Apacentamiento,
Patagium,  i i ,  genus quoddam est vestis pretios«« 
P au g iariu s, a , um. Cosa vestida de tat vtitidura,
Paugiarius, ti. E i  Sastre de aquella vesiidura^
Patagus, i ,  ut inquit Fett, genus est morbi.
Patefacio, is , patefeci. M anifestor,
Patefadlio,  onis. Aquella obra de manifestar, (Phorm.
Patefio, is, patefadus.5 rr mctnifestado,y Terent, in
Patella, « ,  pen. prod, dimin. á patina, Hisp. Plato,
P atd la ,« ,  est morbus arborum, hoc es t, Solis exustio. P/m, 

lib. 17. cap. 34. {arborum.
Patella,x^úve ¿ n g u s , i ,a b  Antiquis dicebatur,qui Wtttwr 
Patellarius, z , um. Cosa dada d  los platos, (criBciis.
Patellarii , dicuntur i  patellis, quibus Dii coluntur ia  sa- 
Pftteila^ Mf geaus conciuc, cadtm ^quc auiiauiuM*

A N T E  A.
Patella ,a e , esto /p a rv u m , molle, cartilaginosum ,qaod genti

commissura tegitur. Cc/. Iib. 8. 
patena, x ,  peti. prod. EI p iato , undé patina^ ^  patella. 
Pateo,es,ui, absque supino, sive patesio, is. S<r cota manifet,- 
Patesco,cis. Ser manifiesto. PUn. {t^ ,yabierta.
Pateo, es, ui, sine supino. Hisp. E stJr  tendido, destendido,y en 

esta significación lo usa muchas veces C «s. 7. Bell. Gall, 
multts aliis in locis.

Pateo, e s , UI. Hisp. Estár en poder, y  sujeción de otro. Salust. 
in Catilin.

Pateo, interp. ambulo,  vel calco , tindé peripateo , deambulo, 
Pater, patris. E l Padre. G . pater, pateros.
Pater corucrtptus. E l Senador, 6  Regidor,
Pater simpliciter, aliqu.ndó dicitur Senator,
Paier p a tr i* , qui prxctaré de República merebatur.
Pater patratus Foccialium Sacerdotum Antistes, qui p n e e ra t 

foederibus faciendis. L iv . lib. i . ab Urbe.
Pater patrinus, dicebatur Antiquis,  qui cúm jam  pater Ipsc 

e ^ i ,  haberet etiam tunc patrem.
Paterlamilias, genit, patris £2 milias. E/ scfior de casa entera, 
Patetfamtlias, iliud familias, genitivus est, Graecus, &  non 
Pater spiritualis. EiPadrino en et Sacramento. (declinatur. 
Pater un^us. M artes de Carnestolendas. Cantalic.
Paternus, a ,  um. Cosa perteneciente á  padre.
Paternitas, atis. L a  paternidad del Padre,
Paterculus,  i dimin. ab eo quod est pater.
Patens, entis. Cosa que se a b re , rf se cierra.
Patenter,  adverb. Manifiestamente, {la. Hisp. T ata, i  copa. 
P a te ra ,* ,pen. cor. poculi genus latum, ac pateas, quasipaitt- 
Pateton, interp. calcatum,  á calco, as.
Pateton,  genus paimul* conculcata; in massam.
P athe,  e » ,  interp. passio animi,  perturbatio. Pasión ,  6 pet*  

turbación de animo. (quis omnibus.
Pathemata, sensuum alterationes in visu, &  motu, &  in reli- 
Patheticus, a ,  um,  pen. cor. Cosa de pasión  , rf perturbación, 

undé pathetica oratio. Toda llena de afeÜ os,  tide indigna^ 
cion, 6  misericordia.

Patheticon,6( Ethicon,duo sunt a0 e¿)uumgenera in oratoria, 
Pathetic^conturbantur animi,concitanturquc, in hoc regnat 
Pathicus, i ,  pro cincedo, qui muliebria patitur. (oratiow 
Pathos. Pasion,  ó  perturbación. Cicer.
Patognomica. E s la  parte de medicina,  que en se^  las cosat 

contra naturaleza.
PatibUis, e. pen. cor. Cosa qtxe puede padecer.
Patibilitas, atis. Aquella posibilidad de padecer.
Patibulum, i, pen. cor. ipsa crux dicitur, qua sontes afifigun* 

tur. E l lugar donde los malhechores padecen.
Patibulatus,a,um, pro eo (^oácrucifixus dicebai .x.Cosa ahor

cada. ?h\n.\rxMost. {cerradura de palo.
Patibulum, i, sera dicitur, qua ostia occluduntur. ElP ettillo , 
Patibulum, ¿ patendo dicitur, quo hoc remotu valv * pateant. 
Patibulum ,!, instrumentum est vindemiatorum. Cat,
Patiens, tis. Hisp. P acien te ,y  sufrido.
Patientia, * .  L a  paciencia,  y  si^rimiento.
Patienter, adverb. Paciente , y  sufridamente.
P atin a, * ,  pen. cor. E I piato grande,  ó  cazuela,
Patinarius,ii. H om bred ad oáp la tos,6 cazuelas.
Patinarius, a , um. L o que está puesto en plato. Piaur.
P atior, eris, passus. Padecer su fr ir ,y  permitir.
Patío ,  is . Antiqui dicebant pro p a tio r ,  eris.
P ater, eros,  interp. E l Padre,
Pator, oris, pro eo quod 0^r//o,om/, sive hiatus, us. 
Patradelphis, idis, interp. soror patruelis.
Patrationis. Consumación, 6 perfección de cosa venerea. Cornut, 
Patrator, ris. Matador, C^ornel. Tacit.
Patratus, a, um, id tii,perfeQ us, a , um. Hisp. Cosa acabad<k 
Patriarcha,  * ,  inierp. Patrum Princeps,
Patriachia , * ,  inierp. Patrtm  Principatur,
Patriarchicus, a , um , id e s t , ad Patriarcham perlinent.
Patria , se. L a tierra , naturaleza de cada tmo.
Patricida, * ,  pen. prod, vide íq d iso n é  Parricida»

P a-



Patrius, a ^um. Cota ptrtcnedcntc á P jJ r i.
P a« rius,a, um. Coja dcta tierra,y  njturalcu.
Patrilius a ,  um , pen. pr<xJ. Cotu <fc Padre, ó naturaleza. 
Pairius, a ,  um. Cwti {ret,
Pairitii propric diccbaniur S«n3torum filii. H ijot dc Senado- 
PacrKiolus, i , dimin. a b t o  quod Fairtiiut.
P atriiia iu i, u s , p io d ign iia ic  lUa Patritiorum.
P atrilic , pen. cor. tnare patntio^ ac nobiUter, Plaut.
Patrié,  adverb, hoc c s t , alVodu pjterno. Von aftcion, y  amor 

de Padreipatcrnatmente.i¿\X\fíX.X\\>. i i . c a p .  i .
Patrimuji, I, pen. cor. contra Calcpinum. V idc Poiiiianum pri* 

ma: C c n iu r)* ,c a p . 58. Hi Padre ̂  que tiene hijo yó hija. 
Patritna,  * ,  p«n. cor. contra Calepinum . La Aladre, que tie- 

ne h ijo , fsja.
Patrimus p u e r, qui habet patrem. M atrim us, fu i matrem. 
Patrimonium ,  >i. La kacicnda patrimonial.
Patrimonialis, €. Cosa perteneciente á patrimonio.
Patrisso, a s ,  vel pacrizo, as. Remedar,  ó im itar, rf temejar 4 

su Padre. Tercni. in Adelph.
Patritus, a , u m , quod cst p a trit , sicut avitus , quod est ovi. 
Patrius ca su s, ab Antiquis áicehztar genitivus casus.
Pauius ca su s, diétus cst á  Nigidio casus interrogandi.
P a tro , a s , avi. H acer,  ó engendrar.
Patrocinor,  pen. cor. a r is , atus. Defender en causa criminal. 
Patrocinium i ii. Aquella obra d* defender.
Patrona, x .  L a  que defiende.
Patronus, i , pen. prod, /iquel que defiende en cauta criminal. 
Patronus, i > nomen relativum uJ libertum.
Patronus, \ , nomen quoque relativum ad clicntem.
Patronalis, e ,  res {Hrrtinens ad patronum.
Patrvnatus,  u s , pro dignitate ilia patroni.
Patronymicum nom en, quod designat patrem.
Patruelis, c ,  pen. prod.Co/a d< hermano de padre.
P atrueles, pen. prod, d icuntur, qui cx duobus fratribus gc> 

nerantur. P n m o , 6 prima , hijot de dos hermanos.
Patruus. E I tio , hermano de Padre.
Patruus magnus. EI hermano del abuelo.
Patruus major. E l hennatto del visahuelo.
Patruus maximus. E l hermano del tercero abuelo. Li^Áate tam~ 

bien Propatruus, &  Abpatruus.
Patruus , a ,  um , pen. cor. Cosa perteneciente d estos. 
Patu lico, a s , aperior, patulus fío. Plin. lib. s i .  cap. 8. 
P atu lu s,  a ,  u m , jien. cor. Cosa que esta siempre abierta. 
Patulus bos, haiUns cornua divaricata. Plaut. {Cicerón. 
Paucus, a ,  um. Cosa poca en numero. E n numero plural lo u t i  
P au cu lu s, a ,  um. pen. cor. dimin. á  p^ucus ,  a , um. Hisp.

^luy poco. {algun*t cosa.
P aucitas, aiis. Aquella poquedad en numero. Item ,  la fa lta  de 
Pductloquium , ii. La poquedad de palabras.
Paucics, advirb. Pocas veces en numero.
Pavefacio, i s , pavefeci. Atemorizar ó otro.
P avvfad io , orús. Aquella obra de atemorizar,
PavcfaCtu5, a , um. Cosa atemorizada.
P avcfio , i s , pavefaílus. Ser atemorizado.
P aven s, cntis. E l temeroso por causa.
P avendus, a , um , id e s t , timendus. Plin. lib. p. cap. 2%. 
P av id e , adverb. Temerosamente. Liv.
P a v e o , es , sive pav c s c o , is. Haber pavor, ó miedo.
Pavidus, a ,  um , pen. cor. Temeroso por naiuralei^:.
Pa\’io ,  i s , pavi. Pisonear con pisones.
PaM Cula, a.*, sive paviculum , i , pen. cor. E l pisón para pitar, 

ó  /J^ úr.'^ ato de Re R ust. cap. 129.
Pavioicntum , ti. Jahorro de pared, estuque.
Pavimcntnm , i. E l suelo dt la cata.
Pavim enuiius, a ,  mn. Cota para suelo.
Pavimeniut.n signinum. Sudo de argamasa.
Pavimentum lajcruium . Suelo de ladrillo.
Pavimentum mu^aicum. Suelo de arte mosaica.
Pavimentum lapideum , G . L iibostroion,  crustulis parvis 

coagmentatu m. (ficat.
Pavimviituui pbccnicium , tnarmore N um idico stratum  signU
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Pavimtntujn Subdíále,, sub diofa3 um,\á est, in aperto.
Pavimentum Cerostratum , cornibus prjcstruflum. 
Pavimentum Asarotum , testulis in varios colores tinfiis 

compaginatum ,  quod couverti non potest.
Pavim ento, a s , avi. Echar, 6 hacer suelo.
P avito , a s , pen. cor. freq. ab eo quod est paveo, es.
Pavitatio, nis. Temor, y  miedo. ApuL 
Pavitum solum , dicitur paviculum consolidatum,  unde pavi

mentum. E I sueh echado á pisón.
Paulatim , adverb, Hisp. Poco á poco.
Paulisper,a</xvr¿. queque. Un poco en tiempo.
Paulum ,sive p a u l ó , H i s p a n .  Poco.
Pauluiúm , pen. cor. adverb, quod Hispan. Poquillo.
Paulo ante. Un poco antes.
Paulo magis. Hisp. Poco mas. Valet interdum nimium.
Paulo minus. Hisp. Un poco menos,
Paulo posL Hisp. Un poco despues, (Poco mas, ó menos.
Patrio plus, &  paulo ampUus, &  paulo minus, pen. cor. Hisp. 
Paululus, a ,  um. Poquillo. Liv.
P a v a ,  ar. La Pava, Auson,
Paulum per, sicut parumper. Hisp. Poco en tiempo.
^ avo, onis, sive pavus, i. E l Pabon, aw  conocida. 
P a v o ,o n is , sive pavus, i. Ambros. piscis est.
Pavonius, a ,  um. C'wp perteneciente á Pabon.
Pavoninus, a, u m ,&  pavonaceus, a ,  um. Cosa de Pabon. 
P avo r, oris. E l P a t w , miedo demasiado.
Pauper, eris, pen. cor. E l varón, 6  muger pobre.
Paupera, x .  La pobre que es. Plaur.
Pauperatus, id csi, pauperior eJfeSus. Ju l. Firm.
Pauper dicitur, cui necessaria non suppetunt. E u en u s,  cui 

omnia deficiunt.
Pauperies immunda,  dicitur q u x egestas, ^  mendicitas. 
Pauperculus, a ,u m , dimin. ab eo quod pauper.
Paupertas, a tis ,s ive  pauperies, ei. La pobreza.
Paupertas, honesta: parsimonia; est apud Porphyriuni» 
Paupertas, etiam pro mediocri fortuna usurpatur aliquandó. 
P a u p e rta cu ia ,» , dimin. a b e o  quod paupertas ,atis, 
P a u p e r t a t ic u la d im in .  á paupertacula.
Pau|>erus, a ,u m . Antiqui dicebant pro pauper, a , um. 
Pauperies, ei. Daño qu4 hace la bestia.
Paupertinus, a ,  um. Cosaperteruciente ápobreza, undé: 
Paupertina C i E Ü u l a , angulus, ^  recessus. 
Paupero, a s , avi. Empobrecer á otro.
P au sa, X. La pausa, silencio en tiempo.
Pausarius, a ,  um. Cosa perteneciente á pausa.
Pausarius, t i ,á  Seneca dicitur pro ecq u o d  Remex, igis. 
Pausarium disit,quoniam/>o<^jfl«io suum moderatur officium, 
i^ausiiypus, i. Un genero de bebida dedicado áJúpiter. C ilep , 
Pauiia oJiva. V irg. Accytuna p:tra moler.
Pausicape , machinula olim servorum coUo circumposita or- 

bicularisque,qua ori manus admovere prohibeantur. Hisp. 
Argolla que traen los Esclavos huidores.

P auso,  as. Descansar,  reposar.
Pauso, as. M orir, in ^ c r is .
P au so , as. Dormir.
Pauxillatim , adverb. Poquillo á poco. Plaut.
Pauxülis pro eodem quod pauxillatim. Plaut.
Pau xiU us,a, um. Cosa poqw'lU.
Pauxiliúm , adverb. Un poquillo,
Pauxillulus , a , um. Cota de un mas poquito.
Pauxillulúm , adverb. Un mas poquillo.
Pauxillitas, atis. Aquella poquedad.
P a x , pacis. La p a z , toniraria ú la guerra.
Pax , pacis. La Ucencia, ó e!perdón.

Pan cocido dos veces.
P a x , adverb, sive inierjcálio. Para acabar obra. {beHum, 
P ax sequestra» pro pace media interprteteritum , futurumque 
Pax Treguas.
Paxietas, tis. Lo raso de la tela qut te texe, Plin.
P a x iU u s ,  i ,  dimin. ab eo quodpalus dicitur. Don,
P»xiUtt5,  Qoa á pii^ i palu», á pM iüo  vu lt fieri G e.

P. AN-
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P e c c a s s o ,  A n t i q u i  d i c e b a n : ,  prí>  e o  q u o d p t c c o ,  a t .

P e c c o ,  t s ,  p e c c t v i .  V t c a r ^ y e n p a r i v a  h  u s ó  t i m b i e n C i c t r o n .  

P e c c a t u m ,  L  A q u t U a  o h r a  d t p t c a r y p t c a d O f  d t i i i O f  m a ld a d .  

P e c c a t i o ,  o n i s ,  v e l  p e c c a t u s .  A ^ u e i h  m i m a  o t r a .

P e c c a t u s ,  u s .  H is p .  A c c a d o .  D e  e t t a  v o t  u t a r c n  h r  A n t i g u ó t e  

h a s t a  h s  t i e m p o s  d<  C i c e r o r t y c o m o p a r e «  in  4 . V c r . ^  i e s p u t s  

u s 6  p e c c a t u m  ,  t i ,  g e n .  n e u t .

P e c h y s ,  i m e r p .  c u b i t u m .  £ /  c o i o ,  m e d id a .

P e c i o l i u m , i .  E l p e i a n ,  c o m o d t  h i g O f ó g r a n a d a .  ( C i v i t .

P e c o r a r i u s , a , u m , q u i  p e c o r u m  c u r a m  h a b e t . l i b . $ . d e  

P e c o r e u s ,  a , u m  ,  d i c i i u r q u o q u e p e c o r i s .  

P e c o r i n u s , a , u m , p e n .  p r o d ,  q u o d  e s t  p e c o r i s ,  m i  p e c o r i n a  c a r o .  

P e c o r o s u s ,  a ,  u m . C o s a  d e  t m u b o g a r t a d o .

P e é ^ e n ,  I n is ,  p e n .  c o r .  E i  p t j n c p a r a  p c y n a r  l o t  c a b e l lo s ,  

P e ^ e n ,  i n i s ,  p e n .  c o r .  L a ^ u m a p a r a  t a ñ e r  l a u d .

P e é l e n ,  i n i s ,  p e n .  c o r .  £ / p t y n e  p a r a  c a r d a r  l a  l a n a .

P e é l e n ,  i n í s ,  p e n .  c o r .  p r o  n o t a  p u b e r t a t i s  c i r c a  p u d e n d a .  

P e a le n  V c n e r i s ,  h e t b a  q u a :d a r o  e s t .  P t i n .

P e d e n ,  i n i s ,  g e n u s  q u o d d a m  e s t  c o n c h x  m a r i n a .  C o m o  l a  

c o n c h a  g r a n d e  d e  S a n t i a g o .  H o r a t ,  s a t y r , 4 .  A r i s t .  U b . d e  

H i:>t. A n i m a l ,  c a p .  4 . 6 .  &  S .

P e ¿ k n ,  in is .  L a  p a r t e  d e  l a  m a rto  d <  ^  n a c e n  l o s  d e d o t .  

P e d e n  p e d i s ,e s t  q u o d  p o s t  p e d í s  c o n c i v u m  in  d i g i t i s  a s s u r g i t .  

P e d u i K u J u s ,  i ,  d im in . e s t  á  p e £ t in e . C o n c h a .

P e d i n a t i m ,  a d t> e r h . E n c l a v i j a n d o  l o s  d e d o s .

P e d i n é ,  a d v e r b ,  q u o q u e .  A q u e l l o  m is m o .

P e d i n a t u s ,  a , u m ,  p a r t ic ip .  ¿  p e d i n o ,  a s .  C o s a p e y n a d a ,  

P e d i n o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  P t y n a r ,  ú  d t s k e n e t r a r .

P e d í s ,  i s ,  q u o d d a m  m u s i c u m .^ a n .

P e d o ,  i s ,  p e x u i ,  v e l  p e x i ,  p e x u m .  A q u e l l o  m is m o .

P e d i t u s ,  a ,  u m ,  p a n i c i p .  e s t  i  p e é J o ,  i s , p e * u i .

P e d i t a  t e l i u s .  T i e r r a  d e s t e r r o n a d a ,  m o l i d a ,  s a io n a d a .

P e d o s  , o r i s ,  p e n .  c o r .  £ / p e c h o  y p a r t e  d e la n t e r a  d e l  a n i m a l .  

P c d u s c u l u m ,  i ,  d i m i n . a b  e o  q u o d p e C i u s ,  o r i s .

P f d o r a i i s .  E l  p e t o  y a r m a d u r a  d e l  p e c h o .

P e d o r a l e .  L a  p u e r t a  d e l  s a y o .

P e d o r a l i s ,  e .  C o s a  p e r t e n e c i e n t e  o l  p e c h o .

P e d o r a r e ,  A n t i q u i  d i c e b a n t ,  p r o  e x t r a  p e Q u s  e j i c e r t .  C i c .  

P e d o r o s u s ,  a ,  u m . C o s a  d<  g r a n d e  p e c h o .

P e d u n c u l u s ,  l i .  H i s p .  C o n c h a  p e q u e ñ a  d e  ¡ a  h e c h u r a  d e  l a  d e  

S a n t ia g o .  A r i s t .  l i b .  1 .  d e  H i s t .  A n i m .  c a p .  4 . 8 .  &  9 .

P e c u ,  in d e c l i n a b i le  ,  &  p e c u a ,  in  p l u r a l i .  G a n a d o .

P e c u a r e ,  i s ,  s i v e  p e c u a r i a ,  o r u m .  H a t o  d e  g a n a d o .  P e r s i u s ,  &  
V i r g .  3 .  G e o r g .

P e c u a r i a  ,  o r u m .  H i s p .  L a s  r e n t a s  d e  l a s  C i u d a d e s .

P e c u a r i u s ,  a ,  u m .  C o s a  p e r t e n e c i e n t e  á  g a n a d o .

P e c u a r i u s ,  i i .  E l g a r . a d e r o ,  ó  p a s t o r  d t  g a n a d o ,  C i c .  4 .  V c r r .  

P e c u a r i a ,  * .  E l  a r t e  d e  v i v i r  p o r  e l  g a n a d o .

P e c u a  in  p l u r a l i ,  p r o  p e c o r a  A n t i q u i  d i x e r u n t .

P e c u a t u $ ,a ,  u m ,  p r o  s t u h o  a p u d  V e t e r e s  u s u r p a t u r .  ( iu a .  

P e c u i n u s , a , u m , i  p e c o r e  d i c i t u r ,  s i c u t  b e U u i n u s , a , u m , á b e l -  

P e c u i n *  v o lu p t a t e s  d i c u n t u r ,q u a :  r w b is  c u r a  b e l l u i s  c o m m u <  
n e s  s u n t .

P e c u l a t u s ,  c t im e n  e j u s ,  q u i  p u b l ic a m  p e c u n i a m  a u f e r t .  

P e c u l i a n s ,  e ,  p r o  e o  q u o d  a d  p e c u l iu m  p e r t i n e t ,  h e m ,  C o r a  
p r o p i a  , y  p a r t i c u l a r .

P e c u l ia r i t e r ,a £ / ü f r ¿ .  P r o p i a m e n t C y y p a r t ic u la r ,d c s p c c ia lm c r t íe *  

P e c u l i u m ,  i i ,  p r o p r i é .  E l  p e g u j a l  d e l  g a n a d o .

P e c u l i o l u m ,  l i ,  d im in .  i  p e c u l i u m .

P e c u l i a t u s ,  a ,  u m .  C o s a  r i c a  d e  p e g u j a l .

P e c u l i o s u s ,  a  ,  u m . C o s a  d e  g r a n d e  p e g u j a l .

P e c u l i o  ,  a s , p e c u l i u m  a u f e r o ,  a u t p c c u n a m  m ttlto . P la u t .  

P e c u l i u m ,  i i .  G e n e r a l m e n t e  e l  p e g u j a l .

P e c u l i u m  s e r v i l e .  E I  p e g u j a l  d e l  s i e r v o , c o n  v o lu n t a d  d e l  S e ñ o r .  

P e c u l i u m ,  j í .  L o q u e  p o s e e  e l  h i j o  s ó  e l  P a d r e .

P e c u h u m  ,  i i .  L o  q u e  p o s e e  e l  m o z o  s ó e l  a m o .

P e c u l o r ,  p e n .  c o r .  a r i s .  H u r t a r  l a s  r e n t a s  d e l  R e y .

P e c u l a t o r ,  o t i s ,  p e n .  p r o d .  E l  la d r ó n  d e  a q u e l l a s  r e n t a r .  

P e c u l a t u s ,  u s ,  p e n . p t o d .  E l  h u r t o  d e  a q u e U a s  r e r u a r .

P e c u n i a ,  * ,  á  p t c o r e ,  s i v c  p e c u  d i c t a  e s t ; q u ia  a p u d  A o i i -

q u o s  om nes divíll<e in  p ecu d ib u s eran t s i t x .  P r o p i a m e n t e  

e l  d i n e r o .

P e c u n i a ,  x .  G e n e r a l m e n t e  to d o  l o  q u e  v a l e  d i n e r o .

P e c u n i a  a d e s a .  H is p *  D i n e r o  g a n a d o  , y  c o n s u m id o ,

P e c u n i . r ,  a r u m  ,  b o n a  m o b i l ia  y ^  i m m o b i l ia .  U l p i a n .  

P e c u n i a m  e x  c o r i o  b u b a l o  A n t i q u i s  f u i s s e  a u t u m a t  D o n .  

P e c u n i a  ,  e t ia m  in d e  d i d a ,  q u W  e x  p e c o r i b u s  j i e r t r .  

P e c u n i a l i s , e .  C o s a  p e r t e n e c i e n t e  á  d in e r o .

P e c u n i a r i u s ,  a ,  u m .  C o s a  p a r a  g a n a r  d i f ie r o .

P e c u n i o l a  ,  x ,  d i m i n .  á  p e c u n i a ,  i ,  p a r v a  p e c u n i a .  

P e c u n i o s u s ,  a ,  u m . C o t a  d e  m u c h o  d i n e r o .  ( u s a m o s  a h o r a .  

P e c u d a , i n  n eu t.g en er.C //< irO T »  / w ^ n / ; ^ « < ) / .C » c .d e R e p .  N o l o  

P e c u s ,  u d i s ,  fc e m . g e i v  p e n .  c o r .  O v e j a  ,  C a b r a ,  6  P u e r c o , y  

h a t o  y ó  m a n a d a  d e  g a n a d o .  A n t i g u a m e n t e  f u e  d e l  g e n e r o  m a s 

c u l i n o  y - s e g ú n  a lg u n o s .

P e c u s ,  o r i s .  E l  h a to  y ó  m a n a d a  d e  g a n a d o  m e n u d o .

P e c u d a l i s ,  e .  C o s a  d e  a q u e l  g a n a d o  m e n u d o .

P e c u s c u l u m ,  i , d i t n i n .  a b  e o  q u o d  p e c u s ,  o r i s .

P e d a ,  X . L a  p isa d a  d e l p i e .  F e s t u s .

P e d a l i s ,  X ,  p e n .  p r o d .  C o t a  d e  l o n g u r a  d e  u n  p i e ,  ( m ip e t a s .  

P e d a g i u m ,  g ü .  H i s p .  P o n t a z g o y ó p a s a g e .  3 4 . q .  3 .  S i  q u is  R o >  

P x d a g o g u s ,  i ,  p e n .  p r o d .  H i s p .  E l  A y o  d t  l o s  n i ñ o s .  A d G a L  3 . 

P e d a m e n  ,  p e n .  p i o d .  i n i s ,  p e n .  c o r .  E l  r o d r i g o n  d e  l a  v i d .  

P e d a m e n t u m  ,  L  A q u e l  m is m o  r o d r i g o n .

P e d a n e x v i n e x ,  p e d a m e n t i s , s i v e  p a l i s  m u n ie n d « .

P e d a n e u s  J u d e x .  E l  J u e z  d e  q u i e n  s e  a p e l a .

P e d a r i a  s e n t e n t i a .  E l  v o t o  q u e  s e  a t i e n e  á  o tr o .

P e d a r i i  S e n a t o r e s  ,  q u i  in  a l i c o a m  s e n t e n t ia m  p e d i b u s  i r e n t .

A s i  t e  l l a m a n  l o t  S c n a d o r e t .

P e d a t i m  i n g r e d i .  A n d a r  l a s  b e s t i a s  d e  d o s  e n  d n t .

P e d a t u s ,  a ,  u m . S o s t e n i d o  d e  p i e s .  S u e t .  Ü i  m a le  p e d a t u r .  

P e d i c u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e  b u e n o s  p i e s .

P e d a t i c u m ,  d ,  i d e m  q u o d  p e d a g i u m ,  g i i .

P e d a t i o ,  o n i s ,  d i c i t u r  q u a n d o  p e d a m e n t i s  v i n c a  f u l c i t u r .  

P e d e m  s t r u i t ,  V e t e r e s  d i c e b a n t  p r o  f u g a m  p a r a t ,  s i v e  f u g i t .  

P e d c m a ,  p e n .  p r o d .  g e n .  h u j u s  p e d e m a t í s ,  (5 .  s a l t a t i o ,  in t e r p ,  

J ^ u v e n . S a t y r .  1 1 .  ( t h i s t i  g e n u s .  P l i n .  l i b .  3 .

P i e r o s ,  o t o s ,  g e m m a  e s t ,  q u *  O p a l u s  e t i a m  d i c i t u r .  A m e -  

P e d e r o s y b ^ a m ,&  A n t h e r o t a , &  V e n e r i s  g e m m a  d i c i t u r ,e i d e m .  

P e d e r o t o s ,  g e n u s  s p i n *  e s t  l e n e ,  a c  s a t i v u m .

P e d e s ,  i d s ,  p e n .  c o r .  E l  p e o n y  h o m b r e  d e  á  p i e .  C « $ .  8 .  B e l . G a L  

P e d e s t e r ,  i ^ e s t r i s ,  p e d e s t r e .  C o s a  d e  P e o n .  ( &  C u r t i u s .

P e d e s t r i s  s e r m o ,  id  e s t ,  h u m il is  ,  &  d e p r e s s u s .

P e d e s t e r i t e r .  H i s p .  C a m i n o  d e  á  p i e .

P e d e t e m i m ,  a d v e r b .  P i e  a n t e  p i e ,  p e c o  á  p o c o .

P e d e p r e s s i m ,  a d v e r b ,  P o c o á p o c o .  N o n i u s .

P e d i a  , x .  L a  c u e r d a  c o n  q u e  t e  g u i n d a  l a  v e l a .

P e d i a s m o s ,  g e n u s  m y r r h a ;  e s t  p r a e p in g u is .

P e d i b u s  i r e ,  d i c e b a n t  P r i $ c i ,  c ü m  in  e a m  s e n t e n t i a m  q u a m  

p r o b a b a n t ,  i b a n t .  { J L iv .  l i b . s  1 .

P e d i c a , » ,  p e n .  q o i .  L a  p i g u e l a ,  6  e l  l a z o .  V i r g .  1 .  G e o r g .  

P e d i c i n u s ,  i ,  p e n .  c o r .  E I p e z o n  , p i e  p e q u e ñ o .

P e d i c o s u s  , a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d  p e d i c u l o s u s  ,  d ,  u m . 

P e d i c u l a t u s ,  a ,  u m ,  u t  p e d i c u la t a  p o m a ,  q u *  p e d i c u l o s  h a 

b e n t ,  q u i b u s  s u s p e n d i  p o s s u n t .  C a l e p .

P e d i c u l o s u s ,  a  ,  u m . C o s a  l l e n a  d e  p i o j o s .

P e d i c u l u s ,  i ,  p e n .  c o r .  d im in .  a b e o  q u o d  p e r , p e d i t .  

P e d i c u l a r i s  m o r b u s ,  q u i  G . d i c i t u r  P h t h i r a s i s .  { v a r r a z .

P e d i c u l a r i s  h e r b a  G r a K ¿ ,  S t a p h t s a g r i a  d i c i t u r .  H i s p a n .  H a l -  

P e d i c u l a r i s ,  e .  C o r a  p e r t e n e c i e n t e  á  p i o j o t .

P e d i c u l u s ,  i ,  p e n .  c o r .  E l  p i o j o .  G . d i c i t u r ,  B t h i r ,  i r o s .  

P e d i c u l u s ,  i ,  p e n .  c o r .  E l  p i o j o  d e  l a  t i e r r a  ,  q u i  v t r m i s .  

P e d i c u l u s  m a r is .  P i o j o  d e  l a  m a r .  P l i n .  l i b .  3 2 .  c a p .  7 .  

P e d i c u l u s  p a l p e b r a r u m .  L a  l a d i l l a .

P c d i o l u s ,  i .  A q u e l  m is m o  p i e ,  p e z ó n .  ( c i t a t i s .

P e d ís  b o n i ,  b e n é  d i c i t u r  ,  c u j u s  a d v e n t u s  o f f e r t  a l i q u i d  fc e li*  

P e d i s e q u u s ,  p e n .  c o r .  u n i c o ,  s .  A q u e l  q u e  a c o m p a ñ a  á  o tr o .  

P e d i ^ u a , * ,  p e n .  c o r .  ú n i c o ,  s .  A q u e l l a  q u e  a c o m p a ñ a  4  o t r a .  

P v d i c a t u s ,  U S. E l  p e o n a g e  d e  h o m b r e  d e  á  p i e .

P e d i c a t u s ,  u s .  E l  p e o n a g e  d e  h o m b r e s  d e  á  p i e ,  P h i l .  

P e d i l o n a » ,  n o n e x t a t ,  ^ c d a b  e u  c ^ o á c o m p o s i t u t n  t u p p e d i t o .

P e -

T E  E,



P e d i t u r a ,  * .  H i> p . C á t M o g e ,  ó  ¡p a d r ó n  ^  h t  l i n a g e t ,  e n  ^ u e  

e t t a h a n  c s c r n o t  ¡ o f  p a d r e s g e n e r a c i ó n J t  c a d a  u n o , y  c , ^

bijo/ucfc* t
P e i l i t u m ,  l y C a t u U u s  p o s u i t  p r o  v c n t r i s  c r t p i t u .  

í» « J o  d a s ,  a v i ,  p r im a  b r e v t .  H i i p .  P o n e r  r o d r i g o n e s  á  l a r  t>/-r 
J e s  C o i u m . l i b . 4 . c .  i 2 . T f u » n / ‘n j r ,  ( S a c . 8 .

P c d o ,* d i í ,  p e p ^ i »  p c d í i u m .  P e e r ,  p r i m a i u n g .  H o * a t .  i . S é r m . ^  

P ¿ J o ’,  o n Í5 .

P ^ o r ,  0^44. H i s p .  H e d o r .

P e d o r i i s ,  g e m m a  q u x d a m .  i s i d .

P e d o t r i b a ,  * .  M a e s t r o  d e  d a n z a r .  ,

P c d u l e  ,  l i s ,  p e o *  c o r .  E s c a f i o  p e q u e ñ o  t y  h a n ^ t i l h .

PeduUs,  is. £ / /Ko/,  cj/xon,  o
P e d u i c s  f a s c i * ,  d i c u n t u r  q u i b u s  p r i s c i  p e d e s  v e s t i e b a n t .
? e á \ x m ,\ . E l  g a n cho  f ó cayado d el P a s i ó r .\ ix ^ .$ Í X .^ \ ^
? t á \ x n c \ x \ a s ,  u E i p i o j o p i e  c h i c o .

P e d u s c u l u s , i , d i m i n . a b c o q u o d p c s , p e d l $ .  P 'ttp eq u tfio . * 
P c g a n i o n ,  u ,  i o t e r p .  r u t a .  L a  r u J d ,

P e g a n io n  a g r i ó n .  H is p .  L a  r u d a  s y l v e s i r e .  D i o s c .  IÍb . 3 .  ¡

P c g a n i o n ,  h e r b a  a l t e r a  e s t ,  q u a c  B v c h i o n  a p p e l l a t u r .  D m c ,  

P e g á s i d e s ,  p e n .  c o r ,  H is p .  L a s  M u s a s  d e  l a  F u c n s t  C a ia U in a »  

P e g a s e u $ ,  p e n .  c o r .  E l  c a b a l lo  d e  a l a s  d e  E ¿ y ¿ 4 o .

P e g a s u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C a r a  d e  a q u e l  C h a l l o »

P e g a s u s  f  in t e r  a v « s  f a b u l o s a s  n u m e r a t u r , ,

P e g ;a s u & , n a v i s  e s s e  d i c i t u r  B e l l e r o p h o n t i s .  E u s e h ,

P ^ e , e s ,  p e r  e t a  y u c r o b iq u e  in t o r p .  f b n s ,  t is .

P e g u i a ,  a t i s  f  m a c h i iu i  U g n e a ,  in  q u a  s t a t u x  c o l e b a n t a r .  

P e g m a » a t is »  m a c h i iu e  {> u n t,  q u x  v o l u p t a t i s  c a u s a  in  p o in p l» ^  

c i r c u n f e t u n t u r .  L o s  c a s t i l l o s  q u e  v a n  c o n  lo s  j u e g o s  , y  ) ie s ¡ a * f  

F 'e g m a t a ,  ¿ c  t r a g e m a t a ,  G .  d i c u n t u r ,  q u »  á  ¿ a t .  B e U a r i a . '  

P e g c n a t e s ,  S u e t .  v o c a t  g l a d i a t o r e s  s e n i o  d e b i l i t a t o s .  ^

P e j e r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  i v u j f u r a r / a l s a m e n t e .

P e j c r a t io »  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  p e r j u r a r s e .

P e j o r ,  &  U S , c o m p a r a t i v u m ,  a b  e o  q u o d  e s t  m a lu s »

P e j e i o ,  a s .  H a c e r  p e o r .  P la u t .

P e j u s ,  a d v e r b ,  c o m p a t a t .  P t o r m e n t e .

P e j u s ,  a p u d  O v i d ,  l e g i t u i ,  p r o  e o  q u o d  m a g is .  

P e l a m i s , i d i s , p e n . c o r . g c u . f o : m . £ / ^ a V  /i|Tán. J u v . S a t y r . y *  

P e l a r g o s ,  in t e r p .  c ic o n ia '.  L a  C i g ü e ñ a ,

P e i a g í a .  E s  u n p e c e c i O o f  q u e  t a m b ié n  s e  l l a m a  p u r p u r a ,  x ,  q u e  

t i e n e  e n  l a s  a g a l l a s  u n  j u g o  d e  g r a n a  d e  m u c h o  v j l r ' .  P U n . 

l i b .  9 .  c .  7 3 .  &  3 8 .  

p e l a g u s ,  i ,  p e n .  c o r .  t á m  m a s e ,  q u á m  n e u t .  g e n .  in t e r p .  m a re *  

P r o p i a m e n t e  e l  p r ( ¡ fu n d o  d e  l a  m a r ,  y  lo  q u e  l l a m a n  g o l f o .  

I t e m  ,  l a  m a r .

P e l a g i u s ,  a ,  u m ,  s i v e p r / j ^ / c u / ,^ ,  u m , p e n . c o r .  C o / a  d e  m a r ,  

P e l a s g i , ^ r v i  p r o p r i i  f u e r u n t  I u l o r u m .

P e l a g u s ,  la u r i  g e n u s , q u o d ^  D a p h n o i d e s , &  E v a l t e  a b a l i U  

d i c i t u r .  P l i n ,  l i b .  4 6 .

P c l e c a n ,  a n o s ,  in t e r p .  p e l e c a n u s ,  n o n  p e l i c a n u s ,

P e t e c i n u m ,  q u o d  h e d y s a r o n ,  G .  h e r b a ,  q u x  L a s ,  S e c u r i d a c a .

E I  j a z m í n  d e  l o s  v e r g e l e s .

P e l e t r o n ,  u .  G .  L a t .  i n t e r p .  j u g e r t i m ,  t.

P e l i a s ,  a d i s ,  h a s t a  e r a t ,  q u a  s o i u s  A c h i l e s  u s u s  fu it*

P e l i d e s ,  l i n g u a  T h e » a l i c a  & u n t c o l u m b x  d i v i n x .

P e l i x ,  i c is  ,  I n t e r p .  g a l e a ,  x  £ /  c a p a c e t e .

P e l l a x ,  a c i s ,  p e n .  p r o d .  C o s a  q u e  a t r a e  m u c h o  a l h a g a n d o ,  l i s o n -  

g e r o .  V > r g . 2 .  ^ n e i d .  H i s p .  E n g a ñ a d o r ,  ¿  e m b a i d o r ,  á  * r« -  

b u s t c r o .

P e l l a x ,  a c i s ,  p e n .  p r o d ,  a l i q u a n d o  p r o  e o  q u o d  f a l l a x  ,  a c i s .  

P e l l a c i a , x .  A q u e l a l h a g O f ó e n g a m .  V i r g . 4 . G c o r g .  ¿ c  L u c r e t .  

P e l l e c e b r x ,  a r u m ,  p r o  i l l e c e b i x .  L o s  a l h a g o s ,  ( h b .  3 .

P e l l e g o ,  i s ,  e i l e g i .  A c a b a r  d e  l e e r .

P e l l e s i n a ,  x .  L a  p e l l e j e r í a  d o n d e  s e  v e n d e n  p i e l e s .  ( s a d a .  

P e l l e x ,  i c i s ,  fc e m . g e n e r ,  p e n .  c o r .  L a  co > r.b ¡eza  d e  l a  m u g e r  c j -  

P e l l i c a n u s ,  u s ,  p e n .  p r o d ,  p r o  n e q u i t i a  i l l a  p t l l i c i s .

P e l l i c e o  ,  e s ,  p e U ic u i .  M u y  p o c a s  v e c e s  s e  h a l l a  u s a d o  e n  lo s  

A u t o r e s  ¡ y  n o  l o  b e  v i s t o  s i n o  e n  C o l u m .  e n  ¡ a  p r i f a c i o n  d e l  

l ib .  8 .

P e l l i c i o ,  ¡ s , e x l .  A t r a e r  c o n a l h a g o s .

P e l l i c o ,  a s ,  a v i ,  p r o  c o  q u o d  e * t  p e l l i c i o ,  / / ,  x i .

P  A I ^ T i E
P e l i i c a t o r ,  o r i s .  E l  q u e  ( ttr g e  c o n  a l h a g o s ,

P ( . l l i c a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  a t r a e r ,

P c l l i s ,  i s .  L a  p t l l < j ^ t  ^ « * ^ .0 j  i p í e í ^ a n i m a t .  ' '

P e l l i c u l a , X , p e n . c ó r . d i m t r i ^ t , a ¿ i é o 'q u o d /<///>,''■ "
P e l l i c u i u m , i ,  " •

P e l l i c e u s ,  a ,  u m . C o s a  p e r t e n e c i 'e t i f e j p e l l e j a .  ( p r ^ é f , 

P e l l i c e x  p i l x .  H is p .  L a s  b a la s  co n  ^  J j r t  l a  t i n t a  m  ¡ á  í m ^ '  

P e l l i c a t u s ,  a  ,  u in .  C o s a  v ts t id ,^  ^ ' ^ f ^ j a s .  “ (l-'t 5 . C . 4 5 .

P v U l c u l o ,  a s ,  p e n .  p r ó d .  a v i .  C u Í r ¡ r , 6 t a p 3 r  c o n  p e l l e j a s .  C o C  
y ^ s i j ^  p a r a  l l e v a r  l e c b e .  . • •: ^

P e l l i o , 'o iyS ;.. ̂ s p ,  P W / f/ cT í. P l u t .  in  M e n x c h .  ‘

P e l l i t u s ,  a ,  i jm , 'Í M n .  p r o d .  C ó s a  c u b i e r t a  d e  p e l l e j a s .  P r ó p e r v  

l ib . 4 .  ¿ t  H o r a t .  3. C a r d .  O d .  6 . ,  ^

P e l l o a s ,  a .v |  ̂ n o n  e s t  in  u j v   ̂ s e d  á b  e o  C9fn^//r<;, '

P e l i o n i s ,  p e p u l i ,  p u l s u m ,  p r o  p e r c u s i o ,  s iv e 'y i r iV .  H is p .  H e-s  

r i r  , y  e m p u ja r  ̂ y  e c h a r  f u e r a  ̂ y  a f l i g i r .

P e l l o , a s ,a l iq u a n d < ^ d i c i t u r  ^ t ^ / ü i r u d o ,  i s ,  ú v e a b i g o ,  i t .  

P e l l o r ,  o r U , G .  l ^ t .  in t e r p .  R ú g n u s .

P e l l e r i s ,  i d o s ,  g e n u s  o s t r e i ,  in  ^ é lo r o  S i c i l i x .
P e l i o s ,  t e r t iu m  e s t  a r d e o l^ r u r ^  j je n u s .  P / m . l ib .  i 6 .  c . ’ 6 .  

P e t l u c e o ,  e s ,  p e n .  p r o d .p e l l u x i . r r d x / u c i r « « .  J u v . S a t y r ,  a .  

P e l l u c i d u s ,  a ,  u m . C o s a  q u e  s e  t r a s lu c e ,

P e l l u v i u m ,  i i ,  p e l l u v i a ,  x .  L a V a c i a  p a r a  l a v o r  lo s  p i e s .  

P e l m a t a ,  d q r M  p e d u m .  ( b ic r .S a t .4 «

P e l o r i s ,  p « n .  p r< x i. r id r s ,  p e n .  c o r .  G e n e r o  d e  m a r i n o .  H o i .  a« 

P e l o s ,  in ie x p .  l u t u m ,  s i v e  c c e n u m .

P i l t i f X . ' L a ' o d i r g a  e s c u ^ k  r e d o n d o .

P e U i X U s , 3 ) ' i i m . C j ó s a  a r m a d a  d e  a q u e l la  a r m a ,  '

P t l v i s .  L a  y a c í a  p a r a  ia iK i r  J o s  p i e s .  . .

P e l v i s ,  i  p e d u m ^ y a ^ i o n e  d i c i t u r .  A u ^ t t y a r r o n t ,  

P e r m i n o s u s ,  a ,  i in i ',  v 'e l  p o t i ú s p ^ v i r i p s u s  p e r  d ip h t o n g .Í D  

p r im a  i y l j a b i y l m i n u / i d u s ,  s i v e  o l i d u s .

] ^ e r h m a , a t i s ,  id  e s t ,  t s a g e m a  j  a t i s ,  in t e r p .  b e l l a r i u o i .  

P e n a r i u m ,  i i . L a  d e s p e n s a  d e  g u a r d a r .

P e n a r i u s ,  a ,  u m .  C o s a  p a r a  t a l  d e s p e n s a , '  (mU3«

P e n i t é s ,  P e n a t i u m ,  in  p l u r a l i  s u n t  D i i  p r o p r i i  c u j u s q u e  d o *  

P e n a t i g e r , a ,  u m ,  ^  e s t ,  g e r e n s  s e c u m  P e n a t e s .  

P e n a i o t e s , q u i  p e n u s  g e s i a n t .  F e s t ,  { m e r a o ,y  p e n a *

P e n d e o , e s ,  p e p e n d i .  E s t á r  c o l g a d o , 6 s u s p e n s o r y  c s t á r  e n  t o r -  

P c n d e o  a n im i .  E s t a r  s u s p e n s o ,  6 c o lg a d o .

P e n d o ,  i s ,  p e p e n d i ,  p e n i u m .  P e s a r  e n  p e t o , y  c o n s id e r a r ,  y  p o n ^  

P e n d o ,  i s ,p e p e n d L  L a s t a r , ó  p a g a r  p e n ¿ , 6  p e n s io n ,  {d e ra r»  

P e n d u l u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o i .  C o s a  c o ig a d a  e n  e l c ^ r e .

P e n d u l a  V e n u s ,  q i i x  i  fo e m in a  in  c o n c u b i t u  s u p c r s t a m e  6 t .  

p e n o ,  s i v e  p o e n é , a d v e r b ,  p r o  q u a s i .  H i s p .  P o c o  m a S f i m c n o í 4  

P e n e l e o s ,  l o r i c a ,  &  t u n ic a .

P e n e l o p s ,  o p i s ,  a v i s  q u x d a m  e s t .  A r i s t .

P e n e s ,  p r o p o s i t i o  a c c u s a t i v i .  C e r c a  e n  s e ñ o r ío .  ( E l o t x  d i f l í ,  

P e n e s t x  ,  s e r v í  f u e r u n t  p r u p i i i  T h e s a l o r u m .  L a c e d x m o n i i s  

P e n e s t x ,  m e d ü  e r a n t  i l l i s  i m e r  s e r v o r u m ,  l ib e r o r u m q u e  c o n 

d i t io n e m .

P e n e s t x ,  á  C r e t r t s i b u s ,  E p h a r m i o t e ,  &  M n o y t e  d i c e b a n t u r .  

P e n e s t x ,  a b  A r g i v i s  G y m n i t e s ,  a  S i c y u n i i s  C o r y n e p h o t i .  

P e n e t r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  M e t e r  a d e n t r o  a l g u n a  c o s a .  

P e n e t r o ,  a s ,  p a n .  c o r . 'a v i .  E n t r j t r  a d e m r o ,  a b s o l u t u m .  

P e n e t r a d o ,  n is .  P e r u t r a c i o n .  A p u l .

P e n e t r a b i l i s ,  e .  C o s a  q u e  p u e d e  p e n e t r a r .  A ¿ t i v ¿ .

P e n e t r a b i l i s .  C o s a  q u e  p u e d e  s e r  ^ h e t r a i a .  P a s s i v e .

P e n e t r a l ,  a l l s ,  s i v e  p e n e t r a l e  j  i s .  E l  r e t r a i m ie n t o ,

P e n e t ; a l i a  O e o r u m ,  i n q u i t  F e s t .  s u n t  S a c r a r i a .

P e n e t r a l i s ,  e .  C ó s a  q u e  p u e d e  p e n e t r a r ,  A ¿ t i v e .

P e n e t r a l i s ,  e i  C o s a  q u e  p u e d e  s e r  p e n e t r a d a .

P e n i c e ,  p r o c o m i o n ,  c o m a  in s i t ia .  L a t .  G a le r i c u s .

P e n i s ,  i s .  L a  c o t a ,  ó  e l  r a b o  d e l  a n i m a ! . '

P e n i s ,  i s ,  i>er s in ú l i t u d m e m  p r o  m e m b r o  v.irU i.
P e n i c u l u s ,  i ,  d i m i n .  a b  e o  q u o d  e s t  /V.

P e n i c u l u s ,  i ,  a l i q u a n d o  a c c i p i t u r  p i o  s p o n g ia  l o n g i o r e ,  v e l  s S  

m i l i  a d  e x t e r g e n d o s c a i c e o s .

P e n i c u l u s .  P e t o  d e  ¡ a  t i n i a .

P e n i c u l u s ,  i .  E I p i n c é l  d e l  P i n s o r .

P e n i c u l u m ,  ' t , p i n n a  i l l a ,  q u x  i/t f i u t i g l o  s e d lf ic io r u m

S  • U -
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facili mom ventorom jndííat fiatum. PUn» 

PeniceUus, ii. Ac[uc{ m ii^ p in c tl.  
Peniculamentum,  i. E / ri£o ¿UJ9 w siiiuroi

A  N

P9ralK>r,'cornparat. ab éó’qu^^jín//uf, a,
Féni(i^imu&,^á, um ^sti^Vl.' aiitodtm poiitiw .
Penitissimas gentes GeltuSfpto uithn^s 'y quas T’ /Zn/exii-.

(mas.,

■".■M
' i

M

^ n ilú s ^ ^ n .c o r . a ir .r^ . qiíisí p< ^  iniixi. D t 'io ^  '^nio. , 
P trt^ ", ptuma propiameWt.dtf avc. . ^
Pennatus, aJ^um.C?« . q
P e o o ig e c .i ,  ixmy ’pcn.cót.'Úoiaquctratfftient'^tthnat, 
V < Y ^ f i \ x m i \ C L 3 c a x a d i h s '^ n d 0 l a f .  ’  '  '

Pennipes, edis, qu« iú b e t p j^ s  pennatos.
Penfjü^^MS, entis, pen.' cor. t ôta pedtrosj en volar.
Pennula, x , pen. cor. HiSp. 'Pfumapttpicñj.
P c n n u ia , um , acutus, ¡ t i j .
Penori. Tfcviiion de cadb dia. Fest. ' '
PeftSaúk', rfá/Pc/áior. Plin.
Peniitator, ris, iilem q ü o d ^ w ^ cr.G e lI . ' '
Pvniiití. C&sJ í^7g jd n a \  6 cosjfnuetU.
PcnVileS borti, qui supra arcis murum p!ant?ntur.
Pensiles CivV.’ L a t utas cefgaJaipara cerner.'  ̂"  (btíHaú- 
Pensilem cruciatum , dixit Apúl. Ei'áía^arréy.^táttima (as 
Pensiculo, as, avi. Pauar , y  ̂ ta r  con muci» ailigencia. 
Peniio, onis. £ / al>¡u¡le¥ '̂ tte te da de/a caía. ' |
Pensio, dicitur ab eo quud a i^ t líbrales appenJehantur,
P en sm n c^ á,'¿ , dimitf. db feo'qurjd ést^mr/b.
PcnW ítro, rtis. Plin.
Pejiiiculator, ris, q u * 'd iíla , f í í la v é  quádam qü?s« trutina 
Pensicutati ,'adoerk  cum pondere. Gell. ' (exarainúi.Ca/<-^‘ 
Ptrmito, a s , pen. cor. fféqucni. d petiso,  as. Pesar. '
Pensó, as  ̂avi. Pesar ,  írequérit. i  pendo, ís. Considerar. 
PcnsO", as f'aliquandó accípIVúr pro recompenso, as.
Pensor , ris. E l pesador i t  alguna eosa.
Pem ura,  %. A ^ U a  obra de pcsár algo.
P en ^ us,a,T im , particip. ab eo quod/»íflÍ9,/>.
Pensum, 1. La maxorca, ó taréa del hilaJhf ú dé qujlquier cosa* 
Pentecürttafchis. E l Principe de cinqücntj,
?7ntapolis. D e cinco Ciudades. Isid.
Penurchus, i. E l Principe de cinco armados.
Pentatheucus, Interp. quinque'volumina.
Pentaíl) le s , pisces sunr ex genere concharum. P/m. 
Pentada^ylus. E l Tártago mayor  ̂hierba.
Pentadactylis, ¡dos, genus quoddam est G>chlc«.
Pentadoron. Cosa de cinco palmos en largo.
Pentadoron,  &  Tetradoron latera in struduris awiificiorum. 
Pentadoro , opera publica struebantur, Tetradoro privata. 
Pentaglottos, interp. quinque linguarum vil.
Ptntagonus. Cosa de cinco rincones.
Peniatneter, a , um. Cosa de cinco medidas.
Pentameter \'Cr«us, qui certis pedibus, &  cxsura constat. , 
Pentapharmacum, edulii genus ex quinque confectum obib* 

nns, fit ex phas'iano, sumine, pavone, crustula, &  apruna. 
Pentapharmacum ab Helio Imper. repertum fuil. (folia. 
Pentaphyllon, u. Sitteen rjw a, hierba conocida. Lat. quift^ue 
Pentaphylli, nomma multa humetat Diotc. inter q u «  
Pentadactylon, &  pentatomoh,&  pseudoselinon, &  cw era , 
PentastK-h*, ponicus dicuntur á quinque columnarum ordt- 

nibus. C a*/.
Pentathli,  (Jui qumqué cértaminum generibus congrediun- 
Pentapartos, herba quadam  est. Plin. S  Calen.
Pentaptotos, id e s t , quod pei quinque casus declinatur. 
Pentathlos,  interp. quinque ludorum athleta. 
P enta(b!icus,a , u m , id e s t,a d  quinque ludos pertinens. 
Penthes. Grase. JLat. lu d u s ,  'inde insigne ilium aniidoium 

Homeri Nepenthes.
Penutheuchon, volumen quinque librorum. Isid.
Pemccosie, e s , interp, quinquagesima.

PctKhcmimeris, pen. cor. imorp. divisio semiquinaria.' 
Penitos febris, ha calentura de cinco en anco dias.
Pentirem is, navis quinque remos in quolibet ordine habens.

Hircius. ■'
Pcntorobon, herba est eadem , q u *  poconia.
Penu ,  indeclinabile. L a provision de casa para comer. ■ 
P énual, is. La despensa, lugar de la provision.
Penuaria cella. Aquella misma deSpertsa.
Penula,ar, pen. cor. unico, n. Vestidara de cuerpo para el agua. 
Penulaius, a , um. Cosa ivstida de tal vestidura.
Pcnularlum , ii. E l hgar donde se guarda.
Penultimus \ a , aui. %o que está cerca del ultim*.
Penuria, ar. Hisp. Mengua^y/aita.
P e n u í, \.\Ai^liy*ji}sma provision de casa.
Pcnu^i >6lrts','3ÍWpenus, us. Aquella misma.
Pepjgi j  pr*ter.itum est i  p an go , is. Hacer paílo.
Pepert , Gtícc. Lat. píper, is. Lapimientá.
Pephymenon, G.' cst certamen elotum. Cel. lib. j .
Peplis.^'sive pcpiiori, genus quoddam portulae* syirestris. 
Pei)fúiro, si\;c ^ p lu s , i , vestis D eorum , &  hominum. 
Peplitrahus, a ,  um. Cosa que trae aquella vestidura.
Peplos, herbar quardam est. P/m,atque Ga!en.
Peplos, frutex ifSt h¿lc} succi plenus. Diose.
P eplos,&  M ecoD Íoh,'&M econ¡tes, frutex est idem.
Peplus, vestis'*cábdore exim io,  aurtis distinfla c la v is , sivt 

marinis, vel pala íbcminea Minerv.'e consecrata, vel instni* 
ta equóruirt,  aut curruum ad pulverem prohibendutn. 

P epo, o n is, sivé rtifilopepon. E l melcn, 6  el pepón  ̂genero de 
Pepones moliés f a d i , exoluttque, vel geneiosi. {jnelon. 
P e p ó n o n b ; inA;rp'l maturus , m o llis s iv e  imbellis. 
P cp x o n ,á  pepnó', qúod est maturo, sive moUio dicitur. 
Peponus, genus quoddam est placenta;.
P ep to , interp. conCOM^uo, is. Digerir.
Pepsis, interp'. co n ce d ió , onis. Aquella digestion.
Pepticus, a , um , interp. concoClivus, Cosa para digerir.
P e r , prxposítio est deserviens accus. Hisp. P o r , medianie. 
P er, aliquandd est jurantis, ut per Jovem ,per Junonem.
Pér; aüquandó pohitur, pro inser, ut per aritos, i, inter ardot. 
P e r , aüquandó per medium , ut per transennam.
Per annos , vel per dies venusti dicim us, por h  que dicen los 

que >“̂ en  poco Latin : Durantibus his d iebus,  vel aonis. 
O f .  7. Verr.

P e r , in compositione pro valde, ut perbrevis. Tiodts con lot 
que se compusiere usó Cicerón.

PerquaVn, cum positivo, pro valdc, ut per quambrcvis.
P e r , aliquandó in malam partem , ut perjurus.
P e r, us;que in fíiiem rem deducendo, ut perfdo.
P er, aliquandó per medium , ut perspicuus.
Pera , x .  E l zurrón,  esclavina, ó talega.
Perabsurdus, a , um. Hisp, Cosa muy fuera de proposito. Muy 

descontento, y  disforme.
Peracer, &  peracris, hoc peracre, pen. prod. Cosa muy aspera. 
Peracerbus, a , um. Cota muy aspera , y  desabrida.
P eracu té, adverb. Hisp. Muy ingeniosamente ,y  agudamertíe. 
Peracutus, a , um. Cosa ingeniosa, y  aguda.
Peracuo, is. Aginar. C a t *  {miento.
P e raflio , o n is, id e s t , p erfeflio , &  absolutio, Hisp. Acaba- 
Peraceo, e s ,  sive peracesco, is. Acedarse mucho.
Pera;qué, adverb, pro eo quod est valde «qué.
P erzqu u s, a ,  um. Cosa muy igual.
Peragi reus, d icitur, quando damnatur, agi cúm acct^satur. 
P erago, is , pen, cor. peregi, peradum. Acabar de hacer. 
P e r a g ito ,a s ,frequent.á pera^ . C xsar.
Peragere reum. Condenar per ju sticia  al Reo.
P eragro, a s , pen. cor. avi. Peregrinar andando camino. 
Peragratio, onis. Aquella obra de andar camino.
Perambulo, as. Patear al través. Varr.
Peram o, as# Mucho amar. C ic . ^
Peramanter, adverb. Muy amorosamente. Cic.
Peramplus, a , um. Muy grande ,y  etpacioso.
Perampuio, as. Podar perfi^amertíe.CK\\xoi,

Per-
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P A N T E  I .  E
p e r a n g a t i a ,  s i c » t  &  A n g a r i a ,  g e n u s  e s t  c o n d u a i o n i s .  H i s p .  

P c r a n g u > ( u s ,  a  , um. tstrccfxi. Cic. (Pw/a/.
P e r a iiÉ ;u » t ¿ ,  A /« y  e t t r e c h a t n t n i e .  C i c .

P e ia iU K » , a». D u r a r  alsunu t o t a  p o r  u n  a ñ o .

P e r a n t iq u u m  ,  a  u«r>- ‘’ %  •»«^'«**0»^ w V 7«. C i c .
P e r a p b r c n a ,  O .  d i c u m u r  q u a x u m ^ u e  p r x i c r  d o t e m  sp o n s a e

Janiur.
peraphrciiica instrumenta,dixit S i d o n ,  i  matre puelis tradita. 
Perappoiitus, a , u m , pen. cur. C o a  i o n v i m t n t t  , y i > r o p i a .  

Perarduus, a , um. C o s a  d > ficU .

P c r a r e & C u , a i k i u m  f ie r i .  C o lu m .  U b . 1 i .  c a p .  3 .

P e r a r ^ u t u > >  a ,  u m . H i s p .  C o / a  m u y / u / i l ,  i n ( ¡ < n i o t a y y  a g u J a .  

P e r a r i d u s ,  a ,  u tn . S ( c o  t U l  10.J0. C o l u m .

P e r a r m o ,  a s .  >4 r » u r  p e r / iU a » > e t4 U .  C u r t .

P c t a r o ,  a i ,  p e n .  c o r .  / i c a b a r  d<  a r a r .

P e r a s p c i .  M u y  a t p e r e .  C e i s .

P e r a s t u t u i ,  a , u m .  iU u y  c a u t < l o t o , y  a t f u t o . V l a u x .

P e r a i i o o n  ,  i ,  g e n u s  q u o J d a m  e s t  a b d e l l i t .

P e r a t t e n t u s ,  a  ,  u m .  M u y  a f e n i o .  C i c .

P e r m c n t c  y M u y  a ¡ e n t a m e n t e .  CaJep,
P e r b a c c h o r ,  c h a r i s ,  p e n .  pr«>d. H is p .  E m b r i a g a r t e .

P e r b e a t u s ,  a  ,  u m .  C o s a  m u y  b k r x a v t n t u r a d a .

P e r b t í ü é ,  a d v e r b ,  p e n .  p r o d .  G r a c i o s a , y  J o n o f a m e n t e .  

P e r b e l l u s ,  a  ,  u m ,  p e n .  p r o d .  C o t a  m u y  g r a c i c x a ,  y  d o n o s a ,  

P e r b e n ¿ ,  a d v e r b .  M u y  b t e n .  C i c .

P e r b e n i g n í ,  a d v e r b .  M u y  l i b e r a t m e n i e .  C i c .

P e r b ib o »  i s ,  p e n .  c o r .  M u c h o  b e b e r .  P i a u t .

P e r b J a n d u ^ ^ ^ y  b la n d o ^ y  a l h a g ü i ñ o . Q i c ,

P e r b l a n d e  ,  a d t te r b . M u y  a lh a g ü t ñ a m e n t e .

P e r b o n u s ,  a  ,  u m . M u y  im e ito . C i c .

P e r b r e v i s , &  p e r b r e v e , p e n .c o r .  M u y  b r e v e .  L i v .

P e r b r e v i t e r ,  a d v e r b .  M a y  b r e v e m e n t e .  C i c .  ( c a p .  i 6 .

P e r c a ,  ar, p i s c i s  q u íd a m  e s t ,  a d h u c  m ib i  i n c o g n i t u s .  V t i n .  t  

P e r c a l l e o ,  e s ,  v e l  p e r c a l l e s c o ,  i s .  M u c h o  e n c a l i e c e r .  

P e r c a n d i d u s ,  a ,  u m . M u y  b la n c o .  C e i s .

P e r c a n u t r i x ,  i c is .  C a n t a d o r a .  P la u t .

P e r c a r u s  ,  a  ,  u m .  M u y  a m a d o .  C o r n .  T a c i t .

P e r c a u t u s , a ,  u m . H i s p .  M u y  a s tu to .

P e r c e d í » ,  i s ,  p r o  t o  q u o d  e^ i d t c e d o ^  i t ,  d e c e t t i .

P e r c e l e b r o  ,  a s ,  j - e n . c o r .  m a s i m t  d i v u l g o . C i c . \ c r  

P e r c c l c r ,  r i s ,  ;>en. c o r .  M u y  l i g e r o .  C i c .

P e r c e l l o ,  i s ,  p r o  t u l v i r t o ,  n t c o  d i c i t u r .

P e r c e l l o ,  ,  p e r c u l i ,  p c r c u l s u m .  H e r i r .

P e r c e n s o ,  e s ,  p e r c e n s u i .  M u c h o  e t t i m a r f  j u z g a r , y  c o n t a r ,  

P e r c e r i K ) ,  i s ,  j> e r c o p i í ,  t u m . E r u r e c o g e r .  

l ' e r c e r p i i i ,  i s  ,  p:>i,  p t u m . 0 > g e r  i fu e b r a n d o .

P e r c i d o ,  i&. C o r t a r  ¡ . o n f u . r z a .  P la u t .

P e r c i p i o ,  i s ,  p e n .  c o r .  c e p i .  R e c i b i r  e l  t e m i d o .

P e r c i p j o ,  i s ,  p e n . c o r .  i> e r c c p i. A < a b a r d e  r e c i b i r  a t t .  

P e r c e p t i o ,  o n i s .  A i ¡ u e l i a  o b r a  d e  r e c i b i r .

P e r c h ó n  ,  p u n ¿ t i s .  m ^ c u lis q u e  n ig r i o r i b u s  in t e r & i in ^ u m . 

P e r c i o  ,  i s ,  i v i ,  u u m .  J i- n r .- r ,  4 p e r t u r b a r .

P e r c i t u s ,  a  ,  u m  ,  i>en. t o r .  p r o  e o  q u o d  c s t  c o m m o t u t  ^ t z p e r ^  

t u r b a t u s .  H is p .i 'o / iJ  in o v id a y p e r t u r b a d a f y  m e t i d a e n / u r i a *  

P e r e n u s ,  a q u i U r u m  ^ e n u s .  P«//i.*lib. 1 0 .  c a p .  1 3 .  

P e r e n o p t e r u s ,  i ,  a q u i l a r u m  g e n u s  e t ia m .  F h n .  i b i d .  

P e rc c * a rC U > ,  i> e r fc ¿ te  c o g o ,  u v e  c o n s t r i n g o .  C o l u t n .  l .  a . c .  1 9 .  

P e r c o g n u i c c ) ,  i s ,  p e r fe C Í é  c o g n o s c o .  P la u i .  T r u c .

P e r c o l o ,  a s ,  p e n .  p r o d .  C o l a r  u n a  c o s a  c o n  o t r a .  C o ] .  Í . i  3 . C . 4 1 .  

P e r c o l o ,  lib  ,  p e n .  c o r .  H i s p .  H o n r a r  p e r j e ü a m e n t e .

P e r c o m i » ,  &  m e ,  p e n .  p r o d .  H i s p .  M a y  c o r t é s ,  h u m a n o ,  

P e r c o m m m l é ,  a d v e r b ,  p e n .  c o r .  M u y  p r o v e c h o s a m e n te ^  

P e r c o n d i t u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  m u y  e s c o n d id a .

P e r c o n t o r ,a r U ,a t u s ,  p e r  o , s in e  c , a n t e  t .  F r e g u n t a r  p a r a  t a h e r .  

P e r c o n t o ,  a s ,  a v t ,  A n t i q u i  U i c « b a n t ,  p r o  p e r c o n t o r   ̂ a r i t .  

i ’ e r c o n t o r ,  á  c o m o  p e t t t c a  e x p l o r a t o r i a ,  q u o  n a u t a :  u t u n t u r  

d i c i t u r .

P e r c o n t o r ,  c s t  t e n t a n d o ’, f t b i t a n d o q u e  I n q u ir e r e .  

l V r < v ; n t a í u s ,  a  ,  iir ft . C o t a  q u e  a s i  v a  u n t a n d o  p a r a  t a b e r ,  

l^ c r c o n t a t io ,  o n is .  A c u e l l a  d e  p r e g u n t a r  d u d a n d o .  

l * c i c u n t a t i o ,  d t u t  t e s t ,  s iu o d  u ,  «¿ui c u u o s i u  e ^ t ,  p e x c u a ^  

i n t e r n t ’ e t .
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Percoqtator, oris. E l que pregunta para taher.
Ptticoquo, »s, pen. cor. Hisp. Cocer bien. Hin. lib. #3. c. 7 . 
PercUm o, a s  Gritar mudw. Plaut.
Pe. eludo, diS. Correr. Plaut. 
percommodus»a »um. ¡f>Uy icomniaio. Calep.
Percontumax , ci>. Muy rebel le ,y  porfj io. Tcrenr, 
PcfCop;üdUS, a ,  um. M:*y cop’o .n ,y  a’’unlanf \  Plia. 
Petcreofeo, t s , b u l, >ive i>e.‘cfebresco, is. Esparcirte. 
Percrepo, as, pe.crepui. Sonur <fue. rjn tote.
Percrutio, as. Mucho jiorrn^ntj'. Piaut.
Percrudus, a , um. M-ty crudo.
Percudo, d is , pen. prod, l ie r ir , é  quebrantar hirien io. CoL 
Perculi, prxterxum  est, ab eo quodpercello.
Percul>us, a , um , pariKÍp. á percala, it. (do. Plaut.
P«rcuti«ila \, pro m orjrí, q m r.n t '), d,h¿em e'que interrogan  ̂
Pcrcunitor, aris, fcré ideme&i percontor, jr it.  
Percundor, i  cunétts perqutro, dijigénter interrogo. 
Percun¿ía«io, onts- Aqutlia obra de preguntar ati. 
Percu(i¿}or, pro expecto , Tercnt.per«,-u»fíjíí/m iboadpotum. 
Pvrcunítationi, multa possunt reiponderi j InterrogatioJii 

t i c , aut non.
Percupidus, a , um , pen. cor. Cota muy codiciosa.
P ejcupio, is, pen. pr«Kl. Codiciar mucKO.
Pcicuriosus, a , um. Cota muy curiftsa ,y  dilifrente.
PetcuTO, as,pen.prud. C u r j ',y  tan^rpír/eiJa-nente. Curf. 
Pcrcurio , is , percurri. Correr hasta el ca^o, y  revolver mth- 

chas cotas con el enteniimient'i.
Percusio, on is, vel percusaiio, onis. Aquella corrida. 
Percursio, nis, pro excursione ho^tium )>cr cumpum. 
Pe-cutio, is, pen. prod, percusi, perculsum. Herir. 
Percussio, onis, sive percussus, us. AqutUa fterida. 
Percurso, as, írequent, á cur>«>. Liv.
Percursatio, xás.Obradeiryyvenir. Cic.
Percussor, oris. Hisp. H erida.
Percussura , ar. Aquella misma obra dt herir.
Perdecorus, a ,  um ,  valdédccoru». PUn. Epist.9. 
Perdensus, 3 ,  um , valdé densus. Co;'um. lib. 3 . cap. 1 3 .  

Perdespuo, is. M<nof¡>nciiir. CaiuL 
Perdicum, i i , herba qu«dam est. Plin. Hb. 3 1. c. 30. 
Pe.diílicdis, e. Cosa mt^ dificultosa de hacer.
Perdifficulter, adverb. Dificultosamente.
Perdifficiliter quoque, sed rard legitur.
Perdignus, a , u m , id e s t , valdé dignus. C>c. ad Valer. 
Perdiiigens, id e s t , valdé diligent, undé pirdil'gtnter. 
Perdiligenter, Hisp. Muy dtligeme'nent¿.
Perdisco, i s , perdici. D:prtnd-:r hasta el cato.
Perditus, a , um , pen. cor. Cota perdida tin remedio,
P erd iié ,  adverb. PerdtdamtTite.
Perdius, a , um , pen. cor. Cota que dura todo el dio, 
l ’erdiú, adverb, pen. cor. M¡^ largamente.
Perdiuturnus, a ,  um. Cota que dura mucho tiempo.
Perdives, pen. prod. Hisp. M i^ rico.
Perdix, icis, pen. prod. La p e rd h , ave conocida.
Perditio, onis. Aquella obra de perder ;ó  ter perdido.
Perditor, pen. cor. oris, pen. prod. E l que ha perdido.
Perdo, is , perdidi, itum. Perder en to.io pumo.
Perdoceo, e s , pea. cor. perdocui. Acabar de enseñar, 
Perdovtus, a , um. Muy doño. C ic.
Perdoné, adverb. iVuy dodametne. Plaut.
Perdoleo, e s , pen. cor. sive perdolesco, is. Mucho dolerse, 
Pefdütno, as, jien. cor. perdomui. Acabjr de Jomar. 
Peidonium , ii, vinum ex herbi^confeCiuitu Paracelt. 
Perdorm isco, is. Mucho adormecerte.
Perdunt, Terent, dixit pro eoquod est perdant.
Perduo, is , idem quod perdeo. Piatit.
P cfd u c o y  IV) pcOi p;CxJ. p«;rduií¡  ̂ hjitJtlcw o*
P e rd u co ,is,e>t etiamper vim adducere: unde;
Pe;du6torei, dicuniur mvitarum pcr>unarum ductores. 
Pcrduéto,  a s » «fqufi«t-  ̂ perduco. Plaut.
Perdueliis,hujus peidueilís,ma'>c.gen.apud Antiquos diceba* 

íur.quem vocam ur bostem. Fd enemigo de iaRe^ a,
l/a * P *  -
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Perduellio, onis. AijutÜJ entrnitíaJpühlica.
Perduellum , i. La guirra que aquctlos hM.(n.
P erd u ro , 35, {■'en. pr<xl. a\ i. Durar h a tij t i  roítf. 
Perdurcsco, seis. Endurecerse Colum.
Pcredo , is , pen.C O I. pereJL Gajtar^y ccmer haftatl cabc. 
P o rcd ia ,* . Ljgrande , y  dt'nasiaAa hambrt.
Pcrego, ¡s, peregi, inquii Feti. pro co quod expcrgefactrt. 
Peregr¿, pen. cor. a iiv r¿ . Lexot de su casa^
P eiegn n » , arum , meretrices. Ttrent.
Peregrinus, a , um. Co/j peregrina, ¡cxoj de tu casa. 
Peregrinitas, aits. Aquella íexura de tu casa.
Veregrinür, pen. prod, aris,  atus. Andar Uxos de fu casa. 
Peregrinatio, onis. AqueUa obra de peregrinar. {reg'ina.
Peregrinator, oris, vel pcregrinatrix, kis. Elqucyóla queptf 
Peregríiubundus, a ,  um. E i que mucho peregrina. 
Perogrinulus, dimin. i  peregrinus, i.
Perelegans, valdéelegani. Htsp.Co/<i muy hermosa, 
Vexcltgznxcx, adxxrb. Hisp. Muy hermosamente.
Pereioquens, eniis. May eloqUentt. C ic. de OraL 
Pereloquenter,aJpíri». Muy(íoqüctuemenie. Plin,
Peremptalia fulgura, q u x superiora portenta perimunt, id esĉ  

toiluni.
Peremptio, onis. La obra de acabar de malar.
Peremptor, oris. E l que acaba de matar.
Peremptorius, a , um. Cosa para acabar de matar. 
Peremptorium edí^uo), eo quod permat di/ceptionem inter 

litigatore/.
Peremptorium tá\&fxai,  adx:crtarium tergiversari non sinit, 
Perendié, adverb. Un dia despues dc mañana.
Perendinus, a , u m , pen. prod. Cosa trás mañana.
Perendino, a s , avi. Dilatar de tercer en tercer dia. Acogerse^ 

y  guarecerse á <^gunaparte.
Perendinatio, onis. Aquella obra de dilatar asi. (.agüeros. 
Perennia , orum. Eran unas ceremonias qw  se tuában en lot 
Perennis, c.Cosa que siempre dura.
Perennis fons. La fuente manantial.
Perenne, adverb. Continuamente. Colutn.
Perenne flumen. Rio que siempn corre.
Perennitas, atis. A<^lla corriente perenal.
Perenniter f adverb. Percnalmentc.
Perennis scrvus.íiVryo que siempre ha dt servir.
Perenno,  a s , avi. Durar para sietnpre, Colum.
Pereo, peris, perii. Perecer^ 6 morir.
Peraíquo, as. Igualar, Colum.
Peiire, est tn t<Kum irCf nam qui />en>, prorsus aiit.
Perire, quandoque proabiumere. Gastaren mala parte. 
Percpipbania,circulus planaris, ftgura una linva contenta. ' 
Periphym osis, esc quum ñervo penis obruto prarputmm txa- 

hi nvquit.
Perequito,a s , pen. cor. per omnes partes equito. C x s .4 . Bell. 
Pererro, a s ,  a\ i. Andar muy perdido. (Gall.
Pererratio, onis. Aquella obra Je andar muy perdido. 
Pereruditus,a, um, j)en. prod, valdé rrw^Vu/.Cic.ad At(. I.4. 
Perescii,orum, dicuntur ab Astronomis, u populi qui aliquam 

zonarum torridarum, &  frigidarum incolunt.
Pcrexciutio, as , vehementer crutio. P*aut. Stich,
Perexiguus, a ,u m , vald eexiguut.Cx^  1. Bcil. GalJ. 
Pere.vili>, le , pen. prod, valde exilis. Ci»lum. iib. 11 . cap. 2. 
Pcrex^Hrdit us, a, um, pvn. prod. Cosa muy apunto^y aparejada. 
Perfabrico, a s , pen. Qyjx.Jal-rtcam absolvere. PUm. pwsi. 
Perfacetc, adverb. Hi^p. Muy donosamtnse.
Perfacundus, a ,  um. Mt '̂fa<.undo. Apul.
Pcriacctus, a , um , adm ixlum /A vw . Cic. de Orat.
Períaciíé, aJverb. Muyfaalmentc.
PerlaciJii, e ,  pen. cor. vaide/jtv///. Cic. 4. Tuse.
Perfacui, Antiqui dicebant pro vo quod c»c per/aiiU, 
P«faim iiari>,e. Cosa muyfamihar.
Perfatuus, a ,  um. Hisp. Cosa muy loca^y sin seso.
Periero, trs , pen. tor. pvriuii. St^'rir hasta el cabo,
Peificto, i», perleci. A>.ai‘ar de hacer.
Perfecto, onii. Aquella obra tic acabar de bjcer.
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Perfector, oiis. E l que acaba áe hacer. Terent.
PerferviduS) a ,  um. Cota muy herviente. Colum.
Perfeiías, a , um. Acabado^y ptrfcüo. Cic.
P e rfcd ó , adverb. Perje^amcnte. Cic.
P erfíd u s,a , um , pen. cor. Cosa qu:brantadora de fe .  
Pvrfidiosui, a, um, procoquod est perfidus, a , um. Quebran- 

tador de fe ,
Perfestinatim, adverb, pro eo quod festinanter.
Perfidé, &  i>erfidioiC, Quebrantando la f t .
Perfidelis, le , pen prod. Cosa muy fiel.
Perfidia, a*. Aquel quebransamicnio de la fe .
Pérfido, d is, pen. prod. Hisp. Mucho confiar de alguno. 
Perfidioíé, adverb. Con quebrantamiento ¡Ufe. Calep.
P erfixus,a ,  um. HincaJoj traspasado. Lucreu 
PerBatus, us. Grande soplo. Plin.
Perflabilis, le , pen. cor. Cosa que puede ser soplada.
Perflatilis, e. Cosa que sopla,  4 aventea.
Perrlatilis fenestra. La tentanaparjfrescura.
Perriuo, a s , avi. Mucho, <f muchas veces soplar.
PerHuCtuo, as. Hondear de todas partes. Lucret,
Perrtuo, is , perflui. Salirse del vaso lo liquido.
Perfodio, is, perfodi, perfossum. Mucho cavar.
Perfossio, nis. Aquella obra de mucho cavar.
I*crfore, pen. cor. Hisp. Haber de ser muy cierto.
Perforata , herba est eadem , qua: C o ris , sive Hipeiicon. 
Perforo, a s , avi. Acabar de horadar, 
perforatio, onis. Aquella obra de horadar.
Perfossor, ris, qui parietes perfodit. A p u t 
Performidatus. Muy temido, Silius.
Perform o, as. Acabar de formar. Quint.
Perforciter, adverb, Etfonada-.neme. Terent.
Pe^'fracic, adverb, Parf.adatnenie. Cic.
Perfremo, mi», pen. cor. Bramar mucho.
Perfreto, a*. i*/avegar de una parte á otra. Solin.
P erfiico , a s , pen. cor. perfricui, perfri^um. Mucho fregar. 
Perfrictus, a , um , perfricatus, a , um, i  perfrico, as. 
Perfricati», sivc peí friü io , onis. Aquella fregadura.
Perfricare frontem. Perder la vergüenza, 
Perfrigeo,es,antep.prod. xx.Kefnarse mucho.
Perfriait V onis, pro algore, bi í^rfrigeo, G . Catapsyxis. 
P erfrigero, a s , pen. cor. idem quod refrigero. PUn. lib. 2 c. 

cap. 8.
Perfrigesco, is, frigidus fix  Plin. lib. 3 1. cap. 6 . 
P erfrigid us,a ,  um , pen. cor. valde frigidus, ó.l^arr. 
Perfringo, is , e g i,a ítu m . Alacho quebrar.
P erfrigo, a s , avi. Quebrantar desmenuzando.
Perfruor, pen. cor. eris, perfruitus. Mucho gozar.
Perfuga, x , sive transfuga, pen. cor. E l tornadizo, ú desertor. 
Perfugio, gis, pen. cor. Acoger se, y  guarecerse a alguna parte. 
Perfugium , ii. E l lugar donde nos recogemos.
Perfulcio, fu lc ir e ,^roborare. Üvid.
Perfundo, is, perfudi. Mucho derramar.
P e tfu n ¿ iu s ,a ,u m , passivé. Cic.
PerfunílK), onis. Aquella obra de acabar el oficio. 
Perfunctorius, a ,  um. Cosa para acabar e l oficio.
Perfundorié a g e re , pro sollicitc, &  dtligenier, proverbium 
Peifunctorié. Sutnanamente,
P erfungor, e ris ,  un¿tus. Acabar el oficio.
P erfuro, ris. Mucho enloquecerse. Virg.
Petfusio ,onis. Aquella ol>ra de mucho derramar.
Perfusorius, a , um. Cosa para mucho derramar. 
l ’ crfusorié, adverb. Obscuramente, ü lp .
Pergnarus, a , um. Muy sabio. Apul.
Perga.Dena ch arta, qu« membrana. E l pergamino. 
Pergaudeo, es, vehementer gaudeo. Cic. ad Q uint frat rem.
Pet g lisco , sds. Engordarse tnucho alguna cosa.
P ergign o, i s , idem quod gigno. Catul. Argonaut,
P ergo , is , perrexi. Andar, ó ir camino ,y  pasar adelante. 
P e rg o , is , perrexi, pro eo quod cst perseverare.
Pergracilis, le. Muy m agro,y sutil. Pjin.
Pergraphicus, a ,  m o , id c s t , lepidus, tiecboaipiruíl. Plaut.

Per-
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Pergravis , ve. Muy g r a n  , v imitado. Calcp.
Pcrtjraviier, tfí/wr/z. ¡\U tygruvc^ypetalim m eX xc.
Pergrandis , &  «• Cosa muy grande.
Pcr^raius, a ,  tnttf agradable^y agradecida.
Pergraium facerc alicui.llisp . Ilaccr m rctd^y mu^boplacer^ 

eUgantcmtntc te inttrponc algo enire el i>cr el gratum. 
P ergr*cor, aris. y iv ir  al modo de Griegos y y  viciosamcrue. 
Pérgula , i>cn. cor. La Cátedra para enseñar.
Pergula, * .  E l Predicatorio^ ó Pulpito^ ó el Tabhio, 6 Corredor. 
Pergulanus, a , um. Cosa áí* Tai-lado, ó Corred>r. Col.
P érgula, « . La Mtsa donde se pone algo para vender.
Pergula , * .  E l Tablado dnnde anda la parra.
Perhrbeo, e s , jh-h. cor. perhibui. O a r , ú decir.
Perhyem o, as. Jn- ernar, rf tener Infierne. Colum. 
Perhonorificc, Hisp. Muy konradamnte.
Pcrftonorificus, a , u m , valdé honorificum. Cic. ad Attie. 
Perhorridus, a , um , pen. cor. Hisp. Cosa muy espantable. 
Perhorreo, e s ,  horrui. Temer mucho. Aétivum.
Perhorreo, e s, vel j>erhorresCf>, seis. Espeluzarte. 
Perhospitalis,  c , vaide h«)spitalis. Ctc. 6. Ver.
Perhumanus, a , um. Cosa muy cortes, y  humana.
P e r i, pr*iK>siiio Ü r«ca , signiticat dcjunCU cum genitivo, 
l^eri, cum accusaiivo pro circum , sive circa.
Periaíiüs , inierp. veriatilis , e.
Periam hus, pe> c&c con:>tans ex T ro c h x o , Tcibracho. 
Periamihulogia , ubi quis se ipsum laudar.
Periaptos, iiucrp. circumpendens.
Periarcon , interp. liber de principiis.
Periboenios, i>en. prod. mwp.Célebre^noble fyfamoto. 
Peribolus, pen. cor. xntQfp^orcuituf y sive sept,
Penbolium , pro lorica, quasi domus corona diciiúr. Hier.

E l corra <¡ue cerca toda la casa. (( 'jlep.
Pericardion, membrana est, corcircum quaquc ampleclens. 
Pericarpium , i i , involucrum seminiii, quo illud ambitur. 

Como et en la espiga ¡ el cascabillo', esi eiiam j'Hjricarpium 
brachii ornamentum, cingens jun¿luram illam , qua; su.'n* 
ma manus cubito jungitur.

Pericarpum , bulbi genus e>t. VUn. lib. s ; .c a p .  lo . 
Perichrista, interp. circumlita.
Pericliminc , e s , pen. cor. La Madreselva, hierha. / 
Periclym enor, pen. cor. herba e s t , qua: \ olucrum majus di- 
Periclicor, pen. cor. arii. Ponerse en peligro, (citur.
Pericíitor , pen. cor. aris, proeo quJd experiort iris. 
Periclitatio, oiiis. Acuella obra de peligrar.
Periclitabundus, a , um. Cosa ,jue mucho¡e'.igra.
Periclitan, aii.^s pro periculum subiré, ¿l  elude affict. 
Pericope , pen. cor. inierp. am putatio, sivc concisio. Hisp.

Tajadura, cortadura.
Pericramos. E l panículo que cubre el casco,
Pericraniun, luembrana est tenuis, 6¿ nervosa sub capitis cu

te. Calep.
Peiicuiatussum  , di>cit Cat. AuÜorc Fest,
Periculor, aris. Ponerse en peligro. Cato. 
PericuÍuin,i,pen.cor.sive penclum. E l peligro.
Periculum, i, {'cn.cor.sive )>uticlum, i. L j  experienda. Undé 
Periculum facere. Hacer expertencia.
Periculosd, adverb. Hisp. Pcligrosameníe.
Periculosus, a , um. Cosa peligrosa.
Peridam a,  a t is , interp. tumor in circuitu.
Peridima, peridimatis. La hinchazón en la garganta. 
Peridoneus,a, um, i>en. cor. valdé idoneus. Cwf. 2. Ji:ll. Gall. 
Peridrom is, idis. Galcr/j. V itruv,
P erje^ icon, interpretari potest continens.
Periegesis, pen. prod, interp. circumduótio, vel expositio, 
Poriergia, a s , G . interp. setlulitas, \ vl siiperllua ctiriositas. 
Periergia, pedissequa Philologia: d id a  est.
P erigera,  circumlatio particularum carnium.
Perigraphos, in Geometria tropus est quemacimodikn datum 

circulum , v. g.quadratocotiLludamus tchcmate, 
Perihermenias, interp. de interpretatione.
P en h ygias,  interp, de sanitate,libcr (ialcni.

E# 2^1^
Periodum, Theologi appellant/o/a/ini vita ntelam.
Periodicas febres Medici vocant, qua ad temput veniunt,  t í  

obtutu.
Periodas , interp. circuitus, sive terminus.
Periodicus, a ,  um , id c it ,  ad periodum perlinent.
P e rii, prxteritum ab eo quod j»ereo, is. M orir , ó perecer. 
P enleucos, gemma est. P//n.lib. t7 .cap . lo.
Periilcstris ,  est admotlum illustris. Muy esclarecido,  y  muy 

ilustre. Cic. ad Attic, lib. $.
Perimbecillus, a ,  um , valdc imbecillus. Cic. ad /iin'c.lib. ao. 
Perlingo, is , pro intingo, gis. M ojar, ó untar del todo. 
Perimetrum dtcitur ,quod ambit in circuitu aliquam Bgutam. 
Perimo, is, pen. cor. em i, emptum. Acabar d: matar. 
Perincertus,  a , um. Cosa muy dudosa. Gel.
Pcrincommodé, adverb. Muy dañosamente. Cic.
Pcí infamis, me. Muy infame, / infamado. Suct.
Perinfirm us,a ,u m . Muy flaco. Cic.
Peringeniosus,a , um. Muy ingenioso ^y agudo. Cic. 
Periniquus, a ,  un\. Muy injusto. Cic.
Perinjurius. Muy injurioso. Apul. (jantemente. Como.
Perindc zCy adverb. siveconjunftio,/iro, ricut. Hispan.
P e rin , quuque d icitu r, sicu t, &t deinde adjeda de.
Perm cpha, x .  (hrdura de riñones.
J^erior, iris, Antiqui dicebant, pro eo quod experior. 
Perincommodus, a , um , valdé incommoJuSy hinc i>e:incom- 

m odó, adverb. C ic. ad Attic, lib. i .
Perindulgens, tis , adje<3 . Hisp. EI que mucho regata. 
Perinsignis, ¿  c. Hisp. Muy noble ^y señalado.
Perincon, intercapedo inter anum , &  pudenda.
Periocha, x , brevis summa,  sive argumentum discursus. 
Periodus, di. Hisp. /j oracion, que acaba semencia.
Periodicus,a,um ,quod celta  staiaque p e.xxio recurrit. Undd 

peiiodicx febres d iclx  sunt tcrtianx,quod spatio nonnullo 
intermittunt. Plin.

Periocha, pen.cor. interp. monitiones, id est argumenta. 
PerIcLCi. Vecinos de una misma vivienda. (dicuntur.
Periostium, ii, pellicula involvens ossa, ratione cujus sentire 
P erixc ii, orum , á Geometris dicuntur, qui sub eodem meri

diano Habitant, atque sub eo«.iv*m parallelo.
Peripateo, est deambulo, unde Peripatetici di¿li.
Peripatos,  interp. deambulatio, onis.
Peripatetici, Philosophi erant ce rix  >e¿l«.
Peripetasma, atis. E i cieto de ta cama.
Peripetasmata,  &  peristromata, 6t A tailica dicuntur. Hisp, 

Paños de Tapicería, fiepost<rot,y todas cotas con que sc cu
bren tas pandes.

Peripetasmata, vela sunt, qux extenduntur ad occludendum, 
oraandumque locum.

Peripetia, á G rxcis d icitu r, quam nos fortuna* temeritateo) 
dicimus, vel varium rerum eventum. Calep,

Peripheiia, pen. prod, interp. circumferentia , ar.
Periphrasis, interp. circumlocuti», e>tque ilgura,cú m  oratio 

simplex eloquutlone conscribitur. (mus.
Periphrasis fit, quando ornatus causa plura verba exaggera- 
Peripleroma , jwn. p rod .atos, imerp. supplemeniuin. 
Peripneumonia, a:. La dolencia dc lor pulmones. 
Peripneumonicus, a , um. E i doliente de ellos. 
Peripneumaticus, a , um. Aquel mismo doliente.
Periptosis, G . inierp. ca s u s , sive occidens. Gal. de Anat. 
Peripsema, per e ta , in pen. prod, interp. purgatio. 
Periseuma, atis, dicitur, quod abundantia rerum suppitlr. 
Pei iscelis, pen. pr<xl. id is, pen. cor. E t asorca,  o manilla. 
Perisyntheton, id e i t , de medicinis compositus.
Pensóm e, a to s , vestis ambiens corpus. Hteron. 
Perissochoregia, redundans lrumentidilarg»tio.
P.-rissologia , interp. iuperflua locutio.
Perisson,G. inxqualc, sive imj>ar imerp. P lin ,lib .2 1, c<31< 
Penssos interp. superfluus, a , um.
Perissos, quoque herba est. Pliru lib. a r.
Periptera , interp. columba. La Paloma,
Pcristeros,  iuterp. columbus. Ed Palomo,
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Pcristeron. E/ Pahnory lugar de fKihmat, (linacca.
Fcii^ieceun vetb«nacá. La bkrba verhcna  ̂q u x  &  cri&ta GaU 
Pcti&ierun, hcrba est altera , qu% capnus, &cu fumaria. 
Pcri$UTophium, ii  ̂pen. prod. E Í misino Jalonar. 
Pcri^tibum. EJpjtio cntrc coiumnat.
Peri>cfuma, pen. pr(x], atLs. Los paramentos dt h  cama. 
Penstromaium , i. Aquellos mismos paramentos.
W riiheon, machina quxJam  est. Vnruv,
Pcrhhico, intcrp. incanto, as.
Pchihiosis) intcrp. iucantatio, onis.
Perito,as, p e n .c u r .a v i, frequent, a b e o q u o d pereo¡it. 
Pvritome , est ejus pcUis ablatio, qua; coUum tegit. 
Peritoneum , membrana ventris cm , q u x omcntu jungitur, d 

Barbaris Siphar nuncupatur. Latinis nomine caret. 
Pcritreton, interp. ballis:* foramen. \yitruv.
Peri(rochcum,G.appellant tympanum^quod nonnulli rotam. 
P eruia, x . Sabiiuria con cxpcricncia.
P criie , aJcerb. Hi>p. Sabiamente.
Perttus, a , u m , pen. prod. Cosa sáhia exptrimensaiLí. 
Perjucundi, adverb. Rluy placenteramente.
Perjucundu>, a , um , valdc jucunJus. Hisp. Cosa muy placen  ̂

tcra. C ic. Kpist. lib. 11.
Perjuro, a i ,  pen. prod, sive pejero, a s , avi. Perjurar, 
Perjuru s, a , um , pen. piod. Cosa que te  perjura. 
P erju riosu s,a ,u m . Acostumbrado á perjurarse. Piz\Xí, 
P erjuraiio, onis. Aquella obra de perjurjue.
Perjuratiuncula yX , dim. esi i  perjuratio.
Perjurium , ii. Aquelfaiso juramento.
Peri2oma, pen. prod, atis, pen. cor. sive perissoma, vestis est 

ambiens corpus. Hisp. Bragas.
Pcrizonium, i i , pats est corporís, q u x  cingitur.
Perlabor, f>en- pr<xl. idem quod labor, eris. Hisp. Deslizarsfp 

Cic. 3. dc iSat. D eoT . (perlaté adoerb.
Perlatus, a , um. Hi$p.C(9/J muy estenJtda, valde latus, undé 
Perlego, is , j>en. cor. egt. Acabar de leer.
PcflcClio, onis. Aquella obra d< leer.
P e r ic lo , as. Hisp. Atraer por albagoí muchas veces»
Perlevis, ve. Muy ligero. Cic.
Perleviter, aiw rb, ¿/ay ligeramente, C ic.
Perl*tu:>. Muy alegre. Liv.
PerU ccbra, br*. Plaut.
Pcricpidui, a , um, pen. cor. valdé lepiJus. Plaut. Pseud. 
Perlibro, as , pen. prod. Nivelar. (ü tb e.
Pcrlivio, perlicis, pen. cor. Hisp. Atraer con aihagos. Liv,4«ab 
Perlm o, i s , pe». p ro d .p c rliv i,e v i,& p crlin u  Untar mucho. 
Perlitus, a , um, pen. cor. Hisp. Muy untado. (Jicio,
Perlito, a s , pen. cor. Hisp. Alcamar lo que pedimos con sacri* 
Perlibens. E l que obra de buena voluntad, sin fuerza. Cah 
Perlibenter, Mt^ganosamente. Cic.
Perliberalis, le. Muy franco y y  liberal. Terenr,
Perliberaliter, adverb. iT/ay foráneamente. C ic.
Perlig{),as. Apretar. Plaut.
Perlubet, pen. cor. bat. Hisp. Querer muy de veras. 
Perlubens, pen. cor. paiticip. aui nomen. Hisp. E l que quie

re muy de veras. (mucho.
PerlucM ,es, pen. prod. Traslucirse alguna cosa claray que luce 
Perlucidus, a ,  um , pen. cor. Hisp. Cosa muy clara y y  luciente. 
Perlongus, a ,  um.Cora muj- Lrga. Cic.
Perior»gé, adverb. Muy largamente. Terent.
Perlongmsjuus, a, um. Muy de lexos. FUm. {muerte.
PerluCluosu», a , um. Hisp Cosa muy llena de lloro, tristeza,y  
Perlucidum , c>t h1 , percujus medium transpicimus.
P e ilu o , js , pro eo quod m u l t u m , sive aspergere. 
Perludic'ulu:», diinin. á perlucidus. Catul.
Perludo, dts, pen. prod. J u g a r , ó burlar. Prop,
Perlustru, as. Mirar de todas panes. Liv.
Permacer, era ,  crum . Muy magro. Pim,
Vermadeo,es. Mojarse d J  todo.
Permagnu», a , um. Cosa n¡uy granjf. Cic.
Permanamur, adnxrb. Mananiiopor otra cosa. Lucr, 
Permanemer, adverh. Pcrmanane ^y perpetuo.
Permaneo, es, pen. cor. maxisi, sum. quedar basta el cabo.

Permanesco, seis, Antíqui dicebant, pro perntanoy as. 
Perm ano, a s , pen. prod. a\ 1. Manar por otra cosa. 
Permansio , onis. Aquella obra de quedar.
Permaturesco, s e is ,prorsus C o l.lib . 3. cap. lo .
Permediocris, ere. Muy m:diano. Cic.
Perm eo, as. Pen:trar andando. Cíe.
Perm etior, iris. Medir. Virg.
Permeluo, is. Mucho temer. Virg.
Perm ilito, as. Pelear. Uipian.
Perm inutus, a ,  um. Cosa muy menula. Cic.
Permirus, a ,  um .C orj muy maravillosa.Ctc, 
perm isceo, e s , scui. Mezclar mucho.
Permistd, adverb, Meuhdamcnic. Cic.
Permi>tio. Aquella cbrj de metclar.
Perm itis, e. Cosa muy cortiísyy dulce.Colüm.
Perm itto, i s , permi>¡. Pcrminr y y  consentir.
Perm issus, permissio, onis. La permisión.
Permissa, orum , in plurali, a b e o  quod est permissus y us. 
Perm issusaries, qui per plures annos non tondetur. 
Perm itto, is , aliquandó accipitur pro promitto, is.
Permitto, is , pro incitare , sive precipitare. Non. 
Permodestus, a , um , admo-Jum m<xlestus. Tacit, lib. 1. 
Permodicus, a , iim , undd permodici , adverb. Col. 
Permolestus, a ,  u m , vehementer »:o/ivru/.Cic. ad Attic. 1. i. 
Permolestd, adverb. Muy enojosamente. C.\c.
Perm olo, i s , pen. cor. lu i, itum. Mucho moler.
Perm olio, i s ,  pen. cor. pro eo quod fam inam  subigere. 
Perm oveo, e s , ;>en. cor. vi. Mucho mover.
Perm otio, onis. Aquella obra de mover.
Perm ulceo,  es. Mucho alhagar.
Perm ultus, a , um. Hisp. Muy mucho.
P e rm u lsu s , a , u m , pariicip. Ápermulceo, es.
Permundus, a , um. Muy limpio. Var.
Perm unio, is. Fortalecer. L¡v.
Permulclo , &  permul¿lúm , adverb. Hisp. Muy mucho. 
Permuto , a s , pen. prod. Hisp. Permutar, m u^ r ,y  trocar. 
Perm utatio, onis. Hisp. Cambio ,y  trueque.
Perna, x , genus concharum , circa Poatias Insulas frequcn- 

tissimum. Plijulib, 12, cap. 11.
P e rn a , vi Elpernil de Tocino. Colum.
Perna , á  j>ede d iila  c i t ,  Au4\ure y a rr.óc  Ling. Lat. 
P ern avigo , as. Nav:gar hasta el cabo. Hin.
Pernecessarius,a, um, admodum necessarius. Cic. Uisp. Muy 

conveniente, y  necesario.
Pernego,as,pen. cor. avi. Mucho negar. Mart, pernegare non 

ju ssi,n egare  jussi.
Perniciabilis, le. Cosa qtu mata, ñ destruye. Curt.
Pernicies, ei. La muerte, ¿  destrucción.
Pernicialis, e. Aquella misma cosa.
P em icitliter, adverb. MatanJ^, ti destruyendo.
Pernicies, inquit Aron, pcriculum est, sive exitium.
Pernicio, i s , Antiqui dicebant, p ro , pereo,
Perniciosus, a , um. Cosa que mata , u destri^-e.
Perniciosi, adverb, pro eo quod perniculariter. Hisp. Perju- 
Pernicitas, atis. La ligereza^y la perseveranda, (dicialmente. 
Perniciter, adverb. Ligeramente.
Perniger, a , um , va ld é , &  admodum niger. Plaut. P an . 
Pernimiúm, adverb. Muy demasiadamente. Ter.
P ernio,  onis. La friera dolencia de los pies. G . Chimetloon. 
P ern ito r,eris , p ro co  quod multum nitor. Mutho estrivar. 
Perniunculus, i ,  dimin. est á permo, nis.
Perníx, ieis, pro eo qui nimium nititur, vel perseverat, (rante. 
Pernix,icis,pro eo quod est velox, ocis. Cosa ligera,y  perseve- 
Pernix,á pernicio, is ,  pro perseverans dicitur a Sirvió. 
Pernox, d is , pen. prod, id est, per toiam rwfíem durans, usque 

ad lueem diei insequentis. Cosa qut dura toda ia novhe. 
Pernuces ,p ro  pernicies, dixit y irg .
Pernobilis, le. Muy noble, C ic.
Pernocto, a s , avi. Durar toda la rxoche,
Perno-ftanter, adverb. Durando toda la noche.
P e rn o ito , seis, pernovi. Mucl)0 conocer.
Perautesco,  seis. Mucho ser conoctdo.
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Pernufnero, a s , pen. cor. nnmerum aholvcre. Liv.
P cro lev ,cs, j>cn.cor. i>erolui. Mucho oUr h  oloroso, 
Perob^ urus, a ,  «m- obscuro. C ic.
Per.xiiosus, a ,  um. Muy odioso. C jc . j
I’eroportunus,  a , um. Cosj con mucha sazan, 6  tiempo. 
Perorno, ai. Mucho ademar. Tacit.
P «ro, onis. E l abarca , calzado de cuero crudo.
Peronatus} a ,  um. Cosa calzMfa de acuellas abarcas, 
Peropuj. c s i , pro valdé opus. Terent, in Andria,
Peroriga , x .  E I yegüerizo , y«f echa garañón.
Peroro, a s , jxjn. prod. avi. Orar hasta et cabo.
Peroratio,  onii. La conclusion de la oration.
Perosus, a , um , pen. prod aélivc. Cosa que aborrecí. 
Pcro¿i$«st> o b lx s io , privatio , impcUicncntumvé naturalis 

funAionis, aut aücujus muulatio particul*.
Perores, intcrp. tratu u o r,o ris , Harbtaice dicituc Hebri. 
Pc.rpaco, a s , pen. prod. Aplacar ̂  sosegar. L iv .
Pcrparcé. Muy escasa>mnte. Tercnt.
Perparvus, a , um. Cosa tnuy pequeña. C ic.
Perpauculus, dinjinusiv um , á perpaucus. C ic,
Perpavefacio, cis. Mucho atemorizar, Piaut.
Perpauxillum , Muy poco. Flaut.
I’trpendiculaior, rl>, qui j>crpcndicuío u litu r ,  ut faber ma

teriarius. E l que tft ha ei cordel, ó ¡a phmada. AureU 
Perpense, advert;. Fcnsadamer.te. Calcp.
Perparúm , ¡M:n.cor. adverb. H;vp. Muy poco.
Perparvulus, a, um, pen. cor. dim. Hisp. Muy mucho pequeño. 
Perpaucus, a , um. Hisp. M^y f^co.
J^erpaulolúm , ait^ero. Hup. Muy poquito,
Pcfpíiupec,  r a , rum. Hi>p. pobre.
Pei'pellü, is, perpuli, pulsum. Mucho constreñir. 
Perpendiculum, i, pc.n.cor. E l plomo del Albañil, 
Pcfpendicularis,« . Cosa pcrtenecienie al piorno.
Perpendo, is , pendi, sum. Petar con diligencia^
'Perpensio, onis, A<^uella obra de pesar asi,
J’erpcnsu, a s , írcqucnt. á perpendo, is.
Perpensatio,  onis. Aquella obra d ' pesar.
Pcr^K'nva herba, id e» i, Bacch«r. Hlin. lib. a t .  cap. 
Per^nrrus, a , um , i>en. cor. Cosa mala ^y falsa.
Perperitudo, ints. Aqtuliu maldad, yJulscdad.
Perperám, |>cii. cor. adverb. MJayyJulsamente.
Perpere, dixu Firmicus in Procem. Mart,
Per|)C->, eti>, pen. coc.aliqua.ndoaccipuurproperpetuus. 
Perpetuitas,4>cn.cor. lis. Hisp. FcrpetuidaJ,y consinuidaj. 
Perpetuus, a , um. Cosa continuada ,y  perpetua.
Perpetulor, aliquaiuló reperituc comparativum. 
Perpetuarius,  cui perpetuum aliquid datur.
P erpetuo, adverb. Hisp. Para siempre, licm  in perpetuum. 
Perpetuum , aiveri/. Siempre. Piaut.
Perpetualis , Ic. Universa'.. Quint.
Perpi¿tus, a , um. Cosa pinuáa. Ovid.
Perpetuo, a s , avi. Continuar alguna cosa.
P e r p e t i m , ^cz'^awxbyadvcrh.Contiuuadamcrtíe»
P erpetior, en-*, pusius. Padecer hasta el cabo, 
i ’ crj>esAÍü, onii. Aquella obra depadccer.
P erpetrat, inquit f\v/. pro y peragit y 6l  pcrficit.
Pcrj>etro, a s ,  pen. cor. avi. Acoi'ar en mala parte áe hacer. 
Perpetro, a s ,  ¡wn. c o r .a \ i ,  aliquando teperuuc in bonam 

partum.
Perj*etratio, onis. Aquella obra de acabar.
Perplaceo, es, pen. cor. avi. valdeplaceo. Tercnt. in Heaut* 
Perplexus ,  a ,  uai. Cosa enhetrada , »• impedida.
Pcrplexibtiis, pro co  quod cst perp'.exus, a ,  um.
Perplcxio, o n is, t í  ivrp lcx itas, ati». La intrincación, 
Perplevd, &  perpJexúm , advetb. intrinca-.ijmense. 
Perplexabiliter, aJwrb. idcin quoJ pirplexe, Plaui. 
Pcrplicatus, a , mn. Muy plegado. Lucrct.
P erp lu s, rii. Ulucho mas. C au p .
Verplunm óm , adverb. Muy mucho. Plin.
Per|>oliiio, nii. Ohra de mtahopolir. Calep.
PcrpoptJür,  aris. Robar ^ydestrutr el campo, L iy,

^79
Perplexor, aris. Hablar inlrincaJjmcnlf* „ .
P erp luo, i s ,  p lu i, imm. Mucho llover. ^
Perpol. adverb, jurandi, id est, per Poilucem Deum.
Perpolio, lis , pen. cor. Hi^p. Muehopolir.
Perpolitus, a ,  um. Cosa muy pdida ,y  muy bien a iern a ia . 
Perpoto,as,pen.prod.avi. M-icho beber,ó hasta elcab^ brindar» 
IV'rpotatio , onis. Aquella obra de beber.
Perprosper,  a ,  um. ."Huy prospero. Sueion.
Perprim o, is , pen. cor. pre^i. Mucho esprimir apretar. 
Perpesiio, onis. Aquella obra de mucho apretar.
Perpressahcrba, q u *  Aretü, &  in Jüyticonai>cicur. P/mJib. 
Perprurisco,  scis. Mucho tener comexan.
Pcrpulcher, a , um. Muy hermoso, y bello.
Perpurgo, as. Alimpiar, <ípurgar hasta el cabo.
Perpu^Uius, a ,  um , ut perpu^iilus homo. Cic. de Orat. 
Perquam rapidissimum ,dtxit Apul.
Perputo, as, pen. cor. avi. Mucho pensar yópodar. 
Perputatio, onis. Aquella obra de pensar.
Perquiro, is , pen. prod, perqoisivi. Buscar basta etcaÍQ^ 
Perqui>itio, onis. Aquella obra de buscar.
Pcrquisité ,  adverb. Con ^ligente busca, Cic.
Perquiritor, ris. Diligente buscador. Piaut*
Perrarus, a , um. Cosa muy rara. L iv.
Perraró, adverb. Muy raram ente. C ic. >,ioQut.
IVrquam , pro v a ld é , semper jungitur positivo, ut pcrquam  
Perrexi, sti ,pr«tericum  e t̂ ab eo quodpergO yis, 
Perrecturus,a ,  u m , participium t'uturí ^beodem.
Perrecto, as, a v i, frequent, ab eo quod pergOyis,
Pertepo, is , pen. prod, p si, tum. Mucho gatear.
Perrepto, a s , a v i, frequent, á i>errcpo,  is. Caminar con afdn. 
Perridicule, adverb. Con mtuha burla. (Ter. in Adelph. 
Perridiculus,a,um,pen.cor.CW a de quien se hace mucha burla. 
Pcrrodo, dis. Mucho roer. Plin.
Perrogare, proprie dicebantur Consules,  qui sententiam ro- 

gabant.'/oT.iib. so. Hisp. Demandar las opiniones d los Cort~ 
fejos, y  Jueces.

PerrumiHí, pis. Hisp. Romper y y  cortar, y  bender por fuerza, 
¿  impetu y y  entrar con arremetida.

P e rla , z .  16. Com«c(2/j Plaur.
P e rsx p é , adverb. Hisp. Muy muchas veces.
Persabc. adverb. Muy donosamente.
Persalsus, a, um, adjech Cosa muy salada,y don^fj^
Persaluto,  as. M u c^  saludar. Cic.
Persane, adverb. M i^ sanamente. Terent.
P ersano, a s , pen. prod. A cabar de sanar, Plin,
P eric ien tcr, adverb. Sabiamente. C ic.
Persapiens,  tis. Hi^p. Muy sabio.
Persapieiucr, adverb. Hi>p. Muy sabiamente,
PetM:mJo, i s , scid i, sum. Mucho cortar.
Pcr»ci$>io, onis. Aquella obra de mticho cortaT%
PerM:ri0o, is. Mucho hasta el cabo escribir.
Perscriptio, onis. Aquella obra de asi escribir.
Perscrutor, pen.prod.aris,a:us. Mucho escudriñar. 
Perscrutatio,  onis. Aquella obra de escudriñar.
Perscrutator, oris. E l que mucho escudriña.
Persia , sivc Fcrstos, sive Pérmica arbor. E l Durazno,
Per se , id e s t , fx  / c , &  xu:> sponte.
Perseco , as , pen. cor. perfecto secare. Cic. 4. Acadeau 
Persedeo, e&,  pen. ptoü. sedi. Ettár mucho asemado. 
Persessio, onis. Aquella obra de estár mucho asentado. 
Persegnis, gne. Cosa muy negligente, j perezosa. Liv» 
Persenex ,om . gen . valdé sencx. Suer.
Perseiuio, is ,  s u e  pcrivntisco, icis. Mucho sentir. 
Persentisco,  cis. Sentir ,y  dudar. Plauj.
Persero j i s , pen. cor. significat perjcxlé será. Plaut.
Persevero, a s , i>cn. prod. a n . Por perseverar,y  «ow/najr en 
Pcrwíverantia, x . Aquella obra ii< pers. v era f. (buena p arte. 
P erseverado,on is. A^uellaobra de perseverar.
Perse\.‘lo r ,a r is . Seguir con dtligeneia. Lucret.
Perseverans,  lis ,  pen. prod. E l que pers.vtra.CoL  
Perseveranter , adverb. L*erseveradanien¡e. Liv.

»4 Per-
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Perseverus, a , um. Cota tnuy rigorofa. T acit.
Persequor,  eris, pen. cor. persecutus. M u c h  tfguir. Item, ir 

discurriendo, y  tratando algo, y  cota comprebcmiedorj. 
Persecutio, onis. A>¡uclla obrj de mucho ícguir,
J’ crsecutor, cris. Aquel que mucho persigut.
Pcrstcum ^m um . E l Prisco^gtnero de á u rjsw .
Persicum duracinum. ILI durazno  ̂fruta nota.
Pursicum pr*coquum . E l Alvaricoque.
J’ersfcnm Arm eniacum , idem quodperiicumpnecoquum. 
P ersicum ,quod nux m oluscadicitur. Macrob, lib. 3. 
Persicum , Plaut. dixit pcracutuin. Fest.
Pcrsica , * .  Ü/ Durazno. Plin.
P ersign o, as. Cerrar con sello, sellar.
Perbimiliá, le. üluy semejante. Cic.
Persoluta, x ,  velpersuliton, berba q u ^ a m  est. Plin. 
Per:>ideo, es, pon. cor. ex per, &  Sedeo. Hisp. Durar, quedar. 
Per&idu, dis', pen. prod. Hisp. Penetrar.
Persios^ sive persea, arbor est cadem , qua* pérsica. 
Persicnm sctotinum. E i mismo duraznoJ'ruío.
Persilium , i ,  vas und¿ arma Romuli perungebantur. 
Perstlium rusticulum , vas picatum , in quo erat unguentum. 
Persisto, is. Hisp. Perseverar, durar ,y  permanecer. 
P ersolata,  im6 iKrsonata,  berba quxdam  est Medicis. 
Persolido, a s , pen. cor. avL Hacer mocita, 4 lleno. 
Per^olidatio, onis. Aquella el/ra de hacer macizo.
Pcri>o]us,3, um, pen. prod, idem quod fo/us,61 merus, ut per> 
Pcrsolemnis, e. Muy solemne. Suet. (sol« n u gx. Plaut.
Persolvo, vis. Hisp. Acabar de pagar.
P erton a, x , pen. prod. La persona de hombre, vel in divinis. 
Persona, * .  La máscara, 6 caratula,  <S carantoña.
Personalis, * .  Cosaperienecieníc ó persona.
Personatus dicitur, qut sub histrionica [>ersona induAus esr. 
Personatus dícítur, qui aüud pr« se fert, quam sit. (sentir. 
Personatus dici potvsf, quisquisclám  aliud ostendit, aliudve.' 
Personatus, a ,  um. Cora enynascarada,  ó con caratula. 
Personata h erb a, qua; G . prosopion,  vel lappa m ajor,  q u x 

G . Ardon.
Personata foelicltas, dicitur á Sen:ca non v e ra , sed simulata. 
Persono,  a s , pen. cor. n u i,  itum. Mucho sonar.
Persorbeo, es. Sorber todo. Plin.
Perspediva, var. Hisp. E s  ciencia de considerar,y mirar aten

tamente. (tra;c¿ d id a  o p tice , es.
Perspedus, a ,  um. Cosa cierta , conocida,y  clara.
Perspeculor,  aris. Mirar con diligencia. Plin.
Perspedc, aJvvrb. D oQ a ,y  diligentemente. P ltut,
Perspedo, as. Mirar diligentemente. Plaut.
Perspergo ,  i s ,  idem quod aspergo. C ic . 3 .  de Orat.
Perspicio, i s , petu cor. xi. Mirar una cosa por otra* 
Perspicabilis, e. Cosa que puede ser asi mirada. {mira.
Perspicax, pen.’cor. acis, pea. prod. Cosa aguda,  que mucho 
Perspicacitas, atis, 6c perspicat ia, x .  Aquella agudeza de mirar* 
Perspicaciter,  sive perspicate, adtrerb. Agudamente, 
Perspicientia , * .  Aquella obra de mirar asi.
Perspicue, adverb. Hisp. Manifiesta, y  claramente. 
Perspicuus,a ,  um. Coxj clara , 4 que se trasluce.
Perspicuitas, atis. Aquella clareza, 6 tratlucimicnto, 
perspisso,  adverb, significat tardé. Plaut.
P erstern o, nts. Enctd^ir, y  derribar mucho.
Perstim ulo, as. Agtüjonear , 6 incitar.Toudw.
Perstillo i  a s ,  pro eo quod eit per aliud distülare di( kur. 
Perstino/as, pro nimis deliberare,assignare,p3rere,vel eligere. 
P erstip o ,a s , a v i , Antiqui dicebant pro cmo, emi/.
P ersto , a s , pro permaneo , es , sive persevero, as.
Perstrepo, i s , pen. cor. valde strepo. Terent, in Euouch, 
Perstn ílim , adverb. Tocando livianamente.
Perstringo, is , xi. Obscurecer con mayor luz.
Perstringo, g is , x i , ¿lum. Tocar livianamente.
Perstringo, g is , valdc , scu breviter,  vei summatim stringo, 
PerstudioMjs,a,um. Cosa muy estudiosa. C ic.
Persua^biiu, le. Cosa fácil a hacer creer, t^uint,

- Persuadeo ,  c a .  Aiiam^r « 5  buenas roMones,
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persuademus difficilia , facilia vfro suaJemat.
Persuadem\is |>crficierKlo, &  suademus monen.h.
Persuasio, onis. Aquella obra de alcanzar con razones. 
Persuasor, oris. E l hombre que algo asi aleams.
Periuatsix , icis. La hembra que asi alcanza algo, 
Persuasorius, a ,  um. Cosa para asi alcanzar algo. 
Periuasu$,a, um .Hisp.CoíapersuaJida,¿inducida con razones. 
Persubriiis, e ,  valdé subtilis. Cic. pro Plancio.
P ersu h o, a s ,  avi. Mucho saltar, <f resurtir.
Pcrsultatto, onis. Aquella obra de saltar, 6 resurtir,
Persuo, is. Coser hasta el cabo, ex p er, éc sm>.
Pertabeo , e s , sive pertabesco, scis. Podrirse.
Pertabidus, a , um. Cosa muy podrida.
Perta^lesco, seis, pro titdio vehementer < ^ io r , dicitur. 
P e rt* d e t, pertxsum est. Haber pesar.
Pertxduissem , á tx d e t, Gal.Mh. i .
Pertajsus, a, um, particip. sive verbi origine est. Autl. Suet. 
Pertxsus accusativum rcg it, Snet. Quasi pert<csus ignaviam 
Pert«sum íuit, prartcritum ab eo quin! est pert<eduit. {suam. 
P ertego , g is , pen. cor. Cubrir de todaspsrtes. Plaut. 
Perterrefacio, cis. Espantar. Terent.
Per tempus, pro opportu no, Terent, per tcmpus accedamus. 
Pertendo, is , d i, tum , ad 6nem tendo, pro eo quod(9,rV. 
Pertendo, as, a v i, inquit Ser. pro va/dé tento.
Pertenuis, valde tenue. Plin. lib. 16. cap. 44.
Perterebro, a s , pen. cor. avi. Mucho barrenar.
Pertero, i s , pen. cor. Mucho gastar por uso.
Pertergeo, e s, si. Mucho limpiar.
Perterrcfaflus, a , um. Hisp. Cosa muy espantada.
Perterreo, e s , metum aHero. Cic.pro Cinc.
Perterricrepuí, quod terrorem c ie p a t,  incntit. iMcret. 
P e rte rr itu s ,a , u m , pen. cor. Co/a t ie n e ,i cobra miedo,^ 

cosa despavorida, d mi^' espantada.
Pertorqueo, es. Mucho atormentar. Lucret.
P e n ex o , is, x u i, tum. 7 excr hasta el cabo.
P ertexo, i s , per translat. pro pergo , sive pcrp<i9.
Pertica , x , pen. cor. La pértiga , 4 el varal.
Perticalis, v.'Cosa perteneciente ápértiga.
Pertica p¿uealis. E l Cigoñal para sacar agua.
P ertica , x  , pen. cor. Lap& tiga para tierr».
Pertica decutere. Sacudir con varal.
Pertim eo, e s , mui. Mucho temer.
Pertim esco, scis. Eso mismo,  mucho temer.
Pertim idus, a , u m , pen. cor. Cosa mt '̂ temerosa.
P ertin ax, pen. cor. a c is , pen. pr(xí. Cosa porfiada en maL 
Pertinacia ,  X . La porfía en mala parte.
Pertinaciter, Porf.adamcnte.
Pertineo, « s , pon. cor. nuL Pertenecer.
Pertinere ad me d ic itu r , pro eo quod officium meum esse. 
Perlinere ad nos dicimus ,  qu« dominii nostri sunt, jureque 

possidemus. [fimur.
P ertineo, e s, pen. cor. pro eo quod est finem usque feneo, di  ̂
Pertinere,aliquandó propcttingere dicitur, ut apud Ceis. Con. 
Pertingo, is, pertadutn, idem quod pervenio. Cic. Pltn. 
Pertisum , inquit Fest. Antiqui dicebant, propcrtxsum. 
P ertolero, a s , pen. cor. avi. Sufrir hasta ela ^ o. 
Pertolerantia, x .  Aquel ¡al sufrimiento.
Pertranseo i is. Traspasar. Plin.
Pertranslucidus,  a , um. Cosa trasluciente. Plin.
P ettra¿to , a s ,  avi. Tratar mucho hasta el cabo. ^
Pertraéiatío ,'oiiis. Aquella olrra de tratar.
P ertraho, is ,  pen. cor. x i ,  tlum . Mucho arrastrar, 
i ’ertratíio ,  onis. AqueUa obra de arrastrar,
P vnribuo, is. Dar. Plin.
Pertristis, le. Hisp. Cosa muy triste.
Pertundo , Í9, tu d i, tusum. Mucho tundir.
Pertusura,  a:. Aquella obra de muchotundir.
Perturbo, a s , avi. Mucho turbar, ó enturbiar.
Perturbatus, a , um. Cosa perturbada. Cic.
Perturbatio , onu. Aquella obra de perturbar,
P euurbatrix,  ci¿. L a  queperturl/a.
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Perturbati ^a4v<fh. Perturho3amfntc. C ic.
Peruirbaior , oris. K rru ria iflr . Calep, 
ivrtum uituosusy a> um. Cota ̂  levants grande ruido. CaL  
P»;niMftul^uo>é, ttJverk. Ccn mucho ruiJo. C ic . ' -
Pcriurpis, e. Cosa fea  dfthoncrta. C ic.
Pervagatus, a ,  um. C-.sa divulgada. JL.lv. 
pcrvaíídui, a , um. Cota muy valiente. Liv.
P ervagus, a , um. Cosa vagamunda. O vid.
Pervamus, a ,  um. Cota dt muchat maneras. C ic,
Pervasto, as. (iatiar de toJo punto. Liv.
P crtu siis, is , inveterata tustisj sine inicrmi^ione vexans. 
Pcrtuiii:», cnim^on/iwox e r t ,  q u *  vix u n quáa c liJ itu t,  s*- 

peque interimit.
P ervad o,  is , s i , sum. Ir J a/gun lugar.
Pervasio ,o n is. Aqutlla obra dt ir por lagar.
P ervago, a s , p«n.Cor. pctM gor^livn.Cijr. aris. Andar va

gamundo. E l tfgundo usó Cicerón.
P crvch o, i>, pen. cor. x i , ^uro. ¡Slucho Utvar acueítas, 
pervello , is , s i,  sum. Mucho arrancar.
Pervenio, is , pen. cor. n i , cntum. Acabar /U venir. 
P erven tio , onii. Aquella ohra de acabar de venir.
Pervenor, ari>, pen. pn»d. diligenter venari. P U u i. M ar. Hisp.

montear, o t azar diligenteifien:c.
Pcn-erto , i5 , t i , sum. t^olver en mola parte.
P erverso  , on»s. Ht'*p. Revolvimiento.
Perversus,a , um. Cosahu ha al reves de lo l>ueno.
Perversitas, atis. A<¡ueliaperversidad en mal.
Perverac, adi>erh. t^etversa^y malamente.
Pervespert. Hi>p. Por la tarde.
Pervestig<», j s  , {>en. ptod. :Mach9 latear por* rastro. 
Pervestigano, onis. Aquella obra de buscar por rastro. 
P ervetu s, pen. cor. hujus pc<veteiis. Co\a muy vieja. 
Pervetustus, a ,  um , uíem quoUpervttus.(^c.
Pervicax, pen. cor.Cís. E l vencedor muy porfiado.
PervicacitiíS, aus. Aquel vencimiento con p^rjia.
PervicacKer, adverb. Porfiadamente ati,
Pervicatia , x ,  p ro e o q u o J e * t /írp/Voí/V*;/Üicitur. PorfiJ^ 

persevirantta.
P ervica iia , á {jcttinatia Grammatici distare cxist«':iant. 
Pervieati3,ui$it bonarum rcrum ,pertinatiasem peiuularum . 
Pervicus, d:citur pro pervicax , teste J\'onio.
Pervideo,e.s,pen.cor. y er perjeclamente.i^lum,
P frv ig iíía , a r .f 'í/ j. Justi.
Pervi^ eo, e s , valdc vigeo. T a c .
P ervigilatio,onis. La obra de velar hatta eleaho.
P ervig il, is. Cosa que vela hastati cabo.- 
Pcrvígiio,‘a s , i>en.c<>r. aví. Vetar toda ¡a noche,
Pervigiílum , it. La velada de toda la noche,
Pervijis».»’ , admíxlum Livius. •
Pervinco cis. Acabar de hacer. L iv,
Pervirjílis,de.< w j  muy verde. Piin. i
P ervivo, i» , pen. prod. Vivir. Piaut.
Pcr\ iu>,a,uin.Co/j pasadera,que se puede pasar.
Pervolo, a s , pen. cor. Voiar mucho hatta el cabo.
Pervolito, a s , fequeni..^ pervoh, as.
Pervolo, j>cn.cor. i>crv¡s, pervuli. pervelle. Mucho querer. 
Pervolvo, v is , pen. piod. V oher de todas partes.
P ervolm o, a s , pen. prtxl. Volver mucho de todas partes. 
Per&uitatio, onis. Aquella obra tic faltar,  ú retusur,
P erungo, i s , .\i, ¿tum. Mucho untar.
P eru n ctio ,onis. Untadura. Plin.
Peruia , x ,  dimin. ab «> quod estpera , te.
Peruib4nu«, a ,u m , valde urbanus, C k .  ad Attic, lib. 6 . 
PervuJgatus, a ,  um. Cosa muy común , y  muy pública. 
Pervulgo, as, avi, Hi^p. Publicar,y divulgar por todas partes. 
Perustus, a , um. Hisp. Muy quemado.
Peruro, ris, (¿ucmar, consumir quemando. Plin.

.fi^crutilis,  le. Aluy provedwo.
Pe», pedís. E l piegeneralmuuc. G. p u s , pedos. 
^*<-*i,propriédicitur nosiei. h^tque leCli, sive carmini*.
P c i ,  peUis. E lp iC f medida de las cantidades.

P A N
P e s , pedís. La cutrdapara agd»ndar%j 
P c s , pedis. E i pie del orujo de las uvas. • t 
P e s , pedis. E i p ie , que midt los versos Poeticor,
P c s , po&itio Cit duarutn, ampliusvé syllabarum spati» conK 

prehensa.
Pes gallin aceus,herba e s t ,q « *  G . Gaucaüs. Hisp. Quixone* 
Pes accipitrinus, herba qua:dam est. Diosc.
Pes m ilvinus, herba quídam  est. Colitm,
Pes le¿tuli, herba qua; Clinopodion G tx c i.
Pes leonis ,.herba e s t , qua: d G rxcis Leontopodion.
Pes columbinus , quibusdam amomum.
Pessarium , ii,qu od  balani v ic e , vulvaj mulietisjsubditur. 
Pessimus, a , um , superlat. ab  eo quod maJusy o , wh..

, adverb, iixpeiht. Muy malamente. - , •
Pessin;o,  a s , avL H acíf mií)í novum esr«
P e tu lu m , I, neut. gen. i\vepessulus, l i ,  masc. gen. p«n. cor.

L a  aldaba con que se cierra la puerta dt dentro. E l  pestillo. 
Pessulat* fores dicuntur. Las puertas cerradas con afdava, 4 

pestillo. *
Pessum ire, pro deorsum ire, hoc est descendere, &  sedere. 
Pessum dejicere, pro eo quod in prtscipitium dejicere.
Pessa m. Debaxo los pies.
{^essundo, a ; ,  avi. H ollar, 6 sopear con los pies. Aétivura. 
Pessundo,  a s ,  dedi. Patear las bestias. Absolutum.
Pessus,  i , idem quod pessarium, i i , significat.
P xisiis , i. La cala, qua; G . dicicur balanus.
Pestibilis fundus, id e s t,  pestibiles h.erbas, Uetiferas ha- 
. bens, /. pen. C. de xdii ac^. i  . i. .
Pestis, ii. La pestilencia generalmente.
Pe^iilitas, atis,  ab Antiquis dicebatur q u *  nunc pettit.
Pestilens, pen. cor. cniis. Cwfl
Pcstilcnter, adverb. PestHenciabnente. - 
Pestilentia , .t. La pettilcncia propiamente.
Pestilentiosus, a ,  um. Cosa de muchapcstilentiai'
Pestilentia, ex corrupto cccH tra^ a provenit. • (^ O v iJ .  
Pestilentiam á brutis animalibus incipere. A u ro re s  sunt^/r^. 
Pestifer, a , um. Cosa que trae pettiUncia. Plin.
Pestifere, adverb. Hisp. Dañosamente , y  pettilencialmente. 
Petalum , i , pen. eor. intecp. folium , sive lamina , undé; 
Petalism us, i , genus quoddam erat exilii per folia.
P eiaiium , ii. Un genero de precioso unguento. Piaut.
P etajjon , G r»c. Lat. foliatum interp.
Peialoides urina. En que están pártecitas á manertr 'de laminar, 
P eum inarius, i i , qui agilitate corporis volare videfuK ' 
Petaminarius ,-non multum á petauftstario dissidet;
P e ta so , pen.<or. on is, pen. prod. E l tocino, 4 'pitre^/hsc'», 
PctaMinculus, i , dimin. ab eo quod^/B/<’. * ^
P eta»us,i, pea. prod, pro epistyle, sive capitelloCúluthn.'e. 
P c u s u i , i. E l sombrero de grandes alar.
PetrfseiMi, a , um. Cosa cubierta dt sombrero*
Petasites, herba e s t , A qua prs*grande folium , galeri modo 

de|>endet. Diosc. lib. 4. cap. 109.
P eiaurus, i. E l juego de trepar, ó voltear.
Petai lita , x .  E l trepador, ó volteador.
Petauristarius, » ,  um. Cosa de aquel volteador,
Petax , acis. Aquel que muchopide<
Petacitas, atis. Aquel vicio ¿e tnuchopedir,
P eta2o, interp. ex G r x c o ,  exténdo, is. 
Petesso,is,AniÍquidicebant,propc#<»,/>. Fest.Hisp.Prtffifl'-jr, 
P e tig o , pen. prod, in is , Antiqui l>ro impetigineÓ K ^ m .  
Petilan;>ura , a ; , inquit Fett. est ungula equi alba.
P etilu s,  flos colore albo. Plin. lib. a 1. cap. 8.
P etilus, a , um , pen. cor. pro eo quod est tenuis, siveparvut.

Hisp. Delgado, ■
Petilia poma. Son manzanas chiquitas mtty sabrosas. Plin. 
Petimen , in is, uJcus est in humeris jumentorum. Hisp. ¡Ma- 

tailurat
Peitolum , i ,  sive pcciolum ,  I. E!pevtn como defruia. 
l>eturitum , i } p ^ .  cor. Genas quoddam est vehiculi Galiici.

Cierto genero de carro Francis. Horat.
Peto, i s ,  ivi > itum. -Otmandar gencralmcntf,
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Petitio ,on is. 'AqutTla h fis^ g V M rd m e n te .
P etitrix , icis. Dimandaiita , fu r frJc. P au l 
Pccitoiiucn judicium , dicituc quo res vindicatur. Cajuf, 
Petitoc, ptm cor. o m , qui d i Ii(cm intendiuCicJ/á, i.s irm . 
P etitu s} us f pen. prod. AijueUa demanda.
Peto,prupriécst s u p p l i c i t e r aliquandó in sta n te r^ -  

cOf \xnjÁp<tuJjnt.
Peto, is, interdum pro pcrcuthy invado, sive aggrediou 
P eto , is. H erir , unde cornupcta deducitur.
Petitio, onis y ilia petendi, sive feriendi a¿tio est.
I^ to , t is , item signiBcat Ir.

P A N T E E ,  & H.
P iiagos, u , GrsK:. Lat. ii>terp. fa g u s , i. t a  A y t ,  arloK 
Phagorius,  sive phagros, piscis est marinus.
Phala,  CSC turris lign ea, unde phalarica üi¿la. Fest. 
Phalacra, G . dicuntur Calvata \ L atine, glabreta,  i ,  fru¿li- 

bus viduata.
Phalacria coracos. G . Lat. ca lvacorvi, interp.
P halacri, phalanii, c a lv i, q u ib is  albicat ca p u t, aut quod 

denudatum , apertumque sit. {iMvo.
Phalacrocorax, pen. cor. Aquaticus corvus. Hispan. C u tr v  
Phalacronia, calvitium.
Phalacros, interp. ca lv u s , a . um.

Petitiones, quoque dicimus impetus insultusque gladiatoruttb Phalacrotes, interp. calvitium. La calvéu
P etra , fts, interp. petra, sive lapit.
Petrosus f 8 > um. Cota Uena de piedras.
Petrapium , sive petroxiiium, ii. EtperegU.
Petrei4, « ,  mulier in pompis ebriam repraesentans. FesK 
Petreus» a , um , &  petricosus, idem quod petrosus. MarU 
Petricosus, a ,  um. Cota dt muchat piedrat. M art.

Phdlana , x ,  interp. Balxna. La BaiUna.
Phalanges, articuli digitorum. Ga¡.
P h alan x, gis. La gente de á pie puesta en ordenanza. 
Phalangarii, appellati sunt m ilites, qui erant in phalange. 

Lamprid,
Phalat\gites miles. Hombre de aqucUa ordtnanza.

Petriftcatto, o n is,  morbus oculorum , &  palpcbranim. Celt, Phalangites,  x .  Una hierba  ̂ que cura ia picadura de arañé 
Pctron,  idem e s t , quod asparagus, vel asparagi genus. pomcñcta. Piin.
Petrina, T u ssilago , vel Bechion ,ap u d  Diosc.lib. 3 .C . 14« Phalangium , ii. La araña pcmoHota,
Petro, o n is, á Plaut. dicitur aries castratus. phalangm s, ii. E ¡ gutano y que nace en hierba,
Petroleum ,  i , pen. prod. Aceyte de una piedra,  cabe la iMr^ Phalanga, sive palanga. La palanca.

como betún judayco, Phalangion,  sive letichata, G r« c . Lat. spina a lb a , interp.
Petronisi,  inquit Fett. dictintur rusticí á petris. Phalanx,  a g o s , internodium in d igitis,  interp. Arirt.
Petroselion ,  G rxcé  Apium herba in saxiS oascens in M acs* Phalanx fit, quando inviccm scutis, annexis, ¿1 supra capita,

donta provenit. Diotc. /.3.
Petroselion, pen prod, non est,  quod ab Hisp. dicitur. PcrH  

g il  fina f apio.
Pet(4ans,  pen. cor. amis. Cota desvergonzada , y  pedigüeña. 
PetuIans,pen.cor. dicitur etiam de pecudibus. D e cabritiUotf 

y  corderilhs retvtfinct, y  qw dan saltos de. contenlo. Colum, 
lib. 7. cap. 6.

Petulantia, x- Aquel desvergonzamientoparapcJir.
PctaluxÜA f i  petendo dicitur,sicut á poscendo, A n-

elatis, densa latitudine succedunt, unaque conspirauune, 
&  conscnsu in orbem se co llig u n t, &  impressionem fa> 
ciunt. Hic continenti agmine viro v i r ,  armis arma con
juncta su n t, &  plerumque ex 2 vel  30. vel 40. militibus 
constabant,  aut ex 16, m illibus, 384. militibus, quos pba- 
lampitas vocant. Hisp. Etquadron de gente Griega , y  de á 
p ie , puerto en ordenanza.

Phalarismus, m i, Phalaridis tiranni im iu tio , hoc est summt 
crudelitas. Calep,

tiqui, enimproc« ̂ 4t f  pro posco dicebant. Cicer, lib» 4 . dc Phalarica, genus quoddam te li, quasi pilum.
Repub.

P e t u l a n t e r , Desvergonzadamente.
Petuleus,  a , u m ,  pro eo quod est lascivus, a , um.
Petulum, a ,  u m , qui oculum alterum minorem habet feri 

clausum. Cic. de Nai. Deor.

(similes.
Phalartsyidis, herba. PUn. lib. ay.cauliculos habet Z e x S p e ltx  
P h a la r* , pen. cor. aru m ,  G ra x . &  Lat. Hisp. L os jaeces de 

caballos,«njaezadot.
Phalerata ateta dicuntur, qua; o rn ata , houcstju Don, 
Phalerica ,» .  Una especie de tardinat.

Petus,dicitur quorum oculi sunt depravati amabili vitio.P//n, Plulerides , aves sunt ex anatum genere. 
P e ti, dicum utociiU leviter declinati cum venustate, »̂ 1 • . « . ^
Peucedanum , i. E I ervatUy hierba ̂ y raíz conocida,
Peum ene,  genus spum *. PUn. lib. 33. cap. 6.
P exus, a , um , particip. esc ab e o , quo pe&o,  //,
P exus, 4 , um. Cota rata ,  urtdepexa vestis.
Pexatus, a ,  um. Cots vestida de rato.
Pexibardi, dicebantur á  quodam genere tonsura*
P exo,  a s , a v i , frequent, est i  p ed o , i s , xf.
P e iic a , X, E t bcxin ,  genero de hongo. Plin. lib. 10.

P A N T K  H.
P h a b s,  b o s , G . interp. palumbes. L a  palotna toreáis^
Phaciolion, capitis gestamen.
Phaccptisana, genus cibi ex lente. Galema»
P h aco s, u , interp. lens, tis. La lenteja.
Phacos palustris. La ¡enteja de la hguna,
Pharcaius,  i i ,  calcei genus. Senec. ad LucH,
Pha:dim us, interp. claru s, sive fortis.
P h * d r a ,  Equisetum , vel Hippuris. Plin. lib. 4. cap. 4 ^  
Phedros, interp. littu s , sive clarus.
Phasno,  Interp. splendo,  e s , dui.
Phxnomena^oium, liber Arati est de syderibus«
Phccnos, interp. lucidus, sive splendidus.
Phxos, interp. fuscus, unde leucophxa di¿ia,
Ph«u&, color in a lb i,  nigrique meditulio.
Phagedana, G . m orbus, ex genere cancrorum esf. 
Phaged*na, exulceratio est ad ossa celeriter descendcns¿ 
Phaged*m cu5, a ,  um ,  rci ad phagedocnam pcrtiftcnst 
P h a g e r, r i , piscis est. Pliu. I. 33. c . 1 1.
P h a g o ,  interp. comedo,  i s , iivc ex«du«

Phaleuticum carmen constat Spondeo,  DaClyh, &  tribus Trtn 
cheeit.

Phallicum car;M n, ultimis quatuor pedibus versus Heroici
Phallus, albis fronte capillis. (constat.
Phalli, oblonga iigna, in summo habentia ex corio pudenda, 

vel in fronte prominens ornam entum , vel clavi Prxlucidi.
Phalli, im aguncula hominum, pudendis magnis prominenti» 

bus,  quas fcem ina, per pagos circumferebant.
Pham enoth, mensis ^ g y p t iu s ,  qui respondet Aprili.
Phanaticus, pen. cor. cui multae vana: apparitiones, &  ludi* 

bria fiunt.
Phane,es,Graece avis est, quae Latin.Ossifraga, genus aquila.
Phaneta, a ,  Sol dicitur, quia quotidid renovat sese. Calep.
Pharti H elena, lampades, &  faces, vel qui res significant, ¿e 

nunciant,. vel fasciculi ex lignis quibusdam concisis.
P h an ias,  qui inops divitias summas se habere simulat.
P h an io ,  homo boni pedis,  cujus adventus a^eri ali>juid foc< 

licitatis.
Phanon , Plaut. posuit pro eo quod clarum.
Phantasia , pen. cor. a .  Hisp. Imaginación.
Phantasma, atis, pen. cor. G . Á Cicer, visus appellatur. Hisp. 

I>naginjcion falsa y  vision fantustica.
Phantasticus, a ,  um , imaginatus, a ,  um.
Phanum, interp. templum, quod omnibus advenientibus aper

tum sit , Hisp. Tctnph. Algunos curiosos lo escriben lanum 
con f  et lo mas cierto.

Pha retra, x , pe*», cor. En verto indiferente, E I carcax ,  ó a l-  
java y  ubi sagitia  reponuntur.

Pharetratus,  a , u in , qui fert pharetrani.
Pbac



P A N
P h a r i a s  r. ,  i>«n. pro«i* g i f t t r a  d t  s c r p r e n u .  L u c r c i .

P h a r i « e u s ,  i ,  n o m e n s e C U J u J a r o r u m .  Q a i t p .

V h a r i s a i c u s ,  a ,  u m .  C o / j  d e  a i¡u e U a  s e t i j .  H i« r .

P h a r i c o n ,  h e r l «  ,  q u *  in t e r  v e n c n a i a  c o n n u m e r a t u r .  

Pharinx, g o s , G . imcrp. g u tiu r , urU.
P h a r m a c c u t r ic i ,  p a r s  e s t  m e d ic in s e  m e J tc a iiv .ic .

P h a r m a c u s , i» p en . c o r . in ic rp . v e n e f ic u s , v c l  u n g u e n ta r iu s . 
P h a rm a c e u tria , a s , in te rp . v e n e fic a ,q u a m  n o i  :>agam d icim u s. 
P h a rm a c e u tria . / E g h g a  t t i  V i r g .  i n  D a c c o l i d f .  

P h a r m a c e u t n c u s ,  a ,  u m ,  in te rp . m cd id n a lis .
P h a r m a c u n ,  p e n .  c o r .  in t e r p .  v e n e n u m  b o n u m  ,  6 t  m a lu m . 

P h a r m a c u m  b o n u m  ,  v e n e n u m  b o n u m  d ic im u s .

P h a r m a c u m  m a l u m ,  6 c  v t - n e n u m  m a lu m  d ic im u s ,  

P h a r m a c o d e s »  w i o r  m e d ic a m e n t i .  C a l c p .

P h a r m a c o i w l a ,  p e n .  p r o d ,  i n i e r p .  m c t l ic a m e n io r u m  v e n d i t o r .

H i s p .  B o t i c a r i o .

P h a r m a c o p o l i u m ,  i i .  L a  B o i i c a  d e i  B o t i c a r i o .  ( b a r u m .

P h a r m a c o t h e o n ,  m c d ic a m e n iu m  d i v i n u m , q u a l e  e s t  R h a u b a r *  

P h a r m a c i t * ,  A p s i c o r i ,  q u i  s im u l  a c  c i b u m  a i i i n g u n i ,  c x u r -  

g u n t  s a t u r i .
P h d i m a c u s ,  h e r b a  q u a ^ la m  e s t .  P U n .  l ib .  2 5 .

P h a n n a t i ,  c a t h a r m a u ,  q u i  a d  i u a s  c i v i t a t e s  s u o  in t e r i t u  e x 

p i a n d a s  e d u c e b a m u r  p u b l i c é .

P h a r n a c w n ,  q u a r t u m  p a n a c i s  g e n u s .  P / m . l ib .  3 5 .  c .  4 .  

P h a r o s ,  in t e r p .  t u r v i s ,  is .  L a  T o r r e .

P h a f t > s ,  d  P t o le m a fo  K c g e ,  D C C V .  t a le n t i s  e x tr u ¿ ^ 2 .

P h a r o s .  E i / a r o i p j r a  lu m b r e  d c  l o t  M j r i t u r o s ,

P h a r o s .  E I  h a c h a  d e  l a  a i a h y a  p J r a  s e ñ a l .

P h a r s a l i a ,  p o e m a  L u c a n i ,  in  q u o  T h e s s a l i a ;  c i v i l e  b e l t u m  

d e s c r ib i t .  ( i n  p r im a .

P h a s c o s ,  in t e r p .  p e n i s ,  q u e m  C e r r u s  a r b o r  p r o d u c i t ,  a c c c n m  

P h a s e ,  H x b r a i c e ,  L a t i n é ,  t r a n s i t u s  d i c i t u r .  G í /í/-.

P h a & c l u s ,  i ,  p e n .  p r o d .  L a  B a r c a ,  ó  e l  B a r c o .

P h a s g a n o n  ,  s i v e  X y p h i o n  ,  h e r b a  e s t ,  q u a :  g l a d i o l a  in t e r p .  

P h a s i a n u s ,  p e n .  p r o d ,  a v i s  e s t  n o t a ,  e x  C o l c h i d e  p r im u m  

a d d u d a .  E l  F a y t J n ,  a v e  c o n c c i d a .

P h a s i a n u s ,  a ,  u m .  C o t a  p e r t e n e c i c n f e  á  F a y s á n »

P h a s i a n a ,  x ,  id e m  q u o d  P h a s i a n u s .  P U n .

P h a & i a n a r i u s , q u i  p h a s i a n o s  p a s c ír .  F ^ iu L J Í u r e c c n r .  

P h a s i o l u s ,  i ,  s i v e  p h a s e l u s ,  i ,  l e g u m e n  e s t .  G .  i s ( ' i > y r o n ,  a b  

H i i p .  d i c i t u r .  F r i s o l e r .

P h a s i o l u s  a l t e r ,  q u i  r u b e u s  e s t  s e m i n e ,  d i é l u s  S m i l a x .

P h a s i s ,  i d i s ,  p e n .  c o r .  id e m  e s t ,  q u o d  p h a s i a n u s ,  p e n .  p r o d .  

E l  F a y s á n .

P h a s i s ,  c u j u s l i b e t  o c c u l t i  c r i m i n i s ,  d e m o n s t r a t i o ,  v e l  (^ en u n «  

t i a t i o  f r a u d u m  a p u d  .M a g i s t r a t u s ,  q u i  in  c o l l o c a t i o n e  d o *  

m o r u m  t u t o r e s  u r p h a n o i u m  s t r u u n t .

P h a s m a ,  a t o s , i n t e r p .  m o n s t r u m , s i v e  a p p i T Í t i o . ñ I i l a g r O f a p a ~  

r e c im it r u o .

P h a s s a c a t c s ,  g e m m a  e s t .  P U n .  l ib .  3 7 .  c .  1 0 .

P h a s s o p h o n e s  h i e r a x ,  in t e r p .  a c c i p i t e r  c o l u m b a r i u s .  T h c ó .  

P h a t n a : ,  a r u m .  S o n  u n a t  E u r e l l a s  e n  e l  S i g n o C a n c e r ^ q u e  

L a t i n o i  l la m a n  P ra r s e p e ,

P h a u l i x ,  o l iv a :  s u n t  o s s e  m in im o  , &  g r a n d i  c o r p o r e .  

P h e c a s i i ,  S a c e r d o t e s  s u n t  p r o p r i i  ^ g y p t i o r n m .

P h e c a s i n u s ,  a ,  u m ,  id  e s t ,  r e s  a d  P h e c a s i o s  p e r t in e n s .  

P h e c a s i a t u s ,  a ,  u m . C o s a  v e s t i d a  c o m o  a q u e l lo s ,  

V \ ^ t í\ ^ t \ iM m \ y H ie r b a y q u e n a c e e n  I t s  L a g u n a s  ̂t i e n e  l a s  h o j a s  

d e  A p i o .  P l i n .  l i b .  3 7 .  c .  1 1 .

P h e l l a s ,  l ib r o r u m  o p e r i m e n t u m ,  q u o d  e s t  e x t r i n s e c u s .  

P h e l l o s ,  s u b e r .  E t  A lc o r n o q u e .

P h e l l o d r y o s ,  f r u f l u s  e s t  a c y l o s ,  &  i l ic is .

P h e n o m a t a ,  im p o s t u r a : ,  d e c e p t i o n e s q u e .

Phenacismos, u , inierp. im postura,« . E n g a ñ o .

P h e n a x ,  a c o s ,  G .  L a i .  m t e r p .  d e c e p t o r ,  o r is .

P h e n e ,  e s ,  i n i e r p .  f u l i c a .  L a  C e r c e t a ,  a v e .

P h e n g i i e s ,  l a p i s  N e r o n i s  t e m p o r e  r e p e r t u s .  P / m . I . 3 6 . C .  2 2 . 

P h e n io n ,  p r o  q u o  f r e n iu m  c o r r u p t c  d i c i t u r ,  G r a ; c .  A n e m o n .  

í ’ h c r ,  r o s ,  G .  L a t .  in t e r p .  f e r a ,  x .  ( S | x » n d e o .

P h e r a c r a c i u m  c a r m e n ,  c o n s t a t  S p o n d e o ,  D a C l y l o ,  i t c r u m q u e  

P h « r e i r o n ,  in t e r p .  s a n d a p i l a .  L a s  a n d a s  p a r a  m u e r t o s .

T E H .  2 8 3
P h e r n c ,  e s ,  in t e r p .  d o f ,  d o t i s ,  u i u l e  p a r a p h e r n a .  

P h e r o , G r * c 6 ,  i n i e r p . l c r o , f e r s .  *  .

P h y ,  i n : e r j e ¿ í i o  m i ia n t i s  e s t ,  t c s t c  D o n a t o .

P h i a l a ,  3 c ,  p e n .  c o r .  q u o d c u m q u e  v a s  f  s i v e  v i n i ,  s i v e  a q u a t  
d i c i t u r .  H i s p .  R e d o m a .

P h y c a : ,  s i v e  p h y c o s ,  p is c is  q u id a m  e s t  m a r in u s .

P h y c i i e s ,  g e m m a  q u x d a m  e s t .  P l i n .  l ib . 1 6 .

P h y c o s  t h a l a s s i o s ,  in t e r p .  a l g a  m a r in a .

P i i y c u s ,  in t e r p .  f i c u s ,  s i v e  c e r a s a .

P h y d i t i o n ,  c o m m u n i t a s  e s t  L a c e d x m o n io r u m .

P h id i t ia  ,  o r u m , c o n v i v i a  c r a m  c e l e b r i a  a p u d  i l lo s .

P h y g c i h l o n  ,  in t e r p .  p a n u s ,  i .  £ /  d i v i e t o ,  <i n a c id o .  C « l .  L  $ . 

c a p .  3 8 .

P h y g o p o l i s ,  G .  L a t .  f u g i e n s  c i v i t a t e m ,  in t e r p .

P h y l a c a ,  % ,  p e n .  c o r .  in t e r p .  c u s t o d i a .  L a  g u a r d a ,  c á r c e l .  

P h i l a d e l p h i a ,  x .  a m o r  f r a t e r n u s .  I s i d .

P h y l a e s t e s , * ,  in t e r p .  C u s i o s .  E l  ^ u e g u a r d a .

P h i l a c i s t a ,  x .  E l  L 'a r e e le r o ^ ó  A l g u a c i t y  q u e  p r e n d e ,  y  l l e v J  á  

i a  C u r c e l  lo s  D e l i n q u e n t e s . • .

P h y l a d e r i o n ,  p e n .  c o r .  in t e r p .  p o t e s t  a m u le t u m .

P h y l a t e r i o n ,  p e n .  c o r .  d i c i t u r  r e m e d iu m  c o n t r a  n o c iv a .  

P h i l o d i c o s ,  in t e r p .  l i t i g i o s u s ,  i ,  a m a n s  l i t e s .

P h i l a l e i e s ,  x ,  in t e r p .  a m a t o r  v e r i t a t i s .

P h i i a l e i h i a ,  in t e r p .  a m o r  v e r i t a t i s .

P h i l a n d r o s ,  id  e s t ,  a m a n s  v i r u m .

P h i la n t h & s ,  h e r b a  e s t  p u r p u r a m  t i n g e n t i b u s  u t i l i s .  H c r m o í .  

P h i l a n t r o p o s ,  p e n u l i i m .  p r o d ,  i n t e r p .  a m a n s  h o m i n e s ,  v e l  

i iu m a n u s .

P h i l a n t r o p i a ,  i n t e r p .  a m o r  h o m in u m  ,  s i v e  h u m a n i t a s .  

P h i la n t h r o p o s ,  h e r b a  q u %  P a r i n e ,  s i v e  A p a r i n e  d t c i i u r .  H is p .

A m o r  d e  H o r t e l a n o .

P h i l a r c u s ,  in t e r p .  p o t e s t  t r i b u n u s  m i l it u m .

P h i l a r g y r i a ,  p e n .  c o r .  a v i d i t a s  a r g e n t i ,  s i v e  a v a r i t i a .  H is p .

A v a r i c i a  ^ y  c o d i c i a  d <  p i a t a .

P h i la r h i r o t d t o s ,  G .  a m a n t is s im u s  m o r t a l i u m ,  in t e r p .

P h y l a s c o s ,  in t e r p .  c u s t o d i o ,  is .  G u a r d a r .

P h i l a u t i a ,  p e n .  c o r .  a m o r  s u i  ip s iu s .  C i c e r ,  a d  A t t i c ,  l i b .  1 3 .

H i s p .  A m o r  d e  s (  m is m o .

P h y U x ,  a c o s ,  G .  L a t .  in t e r p .  c u s t o s ,  o d i s .

P h i l e o ,  in t e r p .  a m o ,  a s .  A m a r  c o n  p a s i ó n .

P h i l e p n c i a ,  a s ,  i n t e r p .  a m o r  j u s t i t i x ,  x q u i t a t i s q u e .

P h i l c t e r i a ,  s i v e  p h y l e t h e r e s ,  h e r b a  e s t .  P l i n .  l ib .  2 $ .

P h i l e t o r ,  o i i s ,  i n i e r p .  a m a t o r  a r d e n s .

P h i l i p p e u s ,  s i v e  P h i l i p p u s ,  p i ,  n u m u s  P h i l ip p i .  P l a u t .

P h i l u r a ,  a s ,  s i v e  p h i l u r a ,  x ,  in t e r p .  t i l ia .  L a  t e j a ,  a r b $ ¡.  

P h i l i t i a ,  X .  L a  c o r t e z a  d c  l a  t e ja  p a r a  e s c r i b i r .

P h i i i r i a ,  X . G e n e r a l m e n t e  q u a l q u ie r a  C a r t a .

P i i i l i a s ,  J  u p i t e r ,  q u i  f a c i t  l e g e s  in t e r  a m ic o s .

P h y i i a n i c s ,  h e r b a  s i c  d i d a  d  T h e o p h .  q ¡ i x  f r o n d t f lo r a .  ( d r í a , ' , 

P h y l l i r i t e s , G .  L a t .  L a m p a t u m  s y l v e s t r e  d i c i t u r ,  &  S c o lo p e n *  

P h y l l o d i r e ,  y o s ,  g e n u s  e s i  q u x r c u s  in  A r c a d i a .

P h y l l o n ,  s i v e  E l e o p h y l l o n ,  h e r b a  e s t  A r r h e n o g o n o  s im i l is .  

P h y l l o n  ,  u  ,  in t e r p .  f o l iu m . L a  h o j a .

P h y l l o n ,  p r o p r i e  a r o m a t i c u m  ,  q u o i l  L a i i n c  f o l i u m .

P h y l l i n u m  u n g u e n t u m  ,  q u m l  L a t i n e  d i c i t u r  f o l i a t u m .  

P h y l l o p . ' t a r o s ,  id e m  q u o d  M a r r u b i u m  d i c i t u r  ,  e x  D i o s c .  

P i i y l l o c a l o s ,  u ,  in t e r p .  a m o r  b o n u s ,  h o n e s t u s .

P h i lo c a r e s .  E l  m a r r u b io y  h i e r b a  c o n o c id a .  P l in .  l i b .  2 0 . c .  a s .  

P h i l o d e s p o t u s ,  n o m e n  p r o p r i u m  e s t ,  e x  d u a b u s  d iC lio n ib u s  

G r x c i s  c o m p o s i t u m ,  i n i e r p .  d o m i n i ,  s i v e  d o m i n *  a m a t o r ,  

A p u l .

P h i l u g i n o s ,  g e m m a  e s t  p e c u l i a r i s  in  ^ g y p t o .

P n y l o g r a K i u s  ,  p e n .  p r o d ,  in t e r p .  G r x c i  s e rm o .T is  a m a t o r .  

P h i l o l o g i a ,  a m o r  s e r m o n i s ,  a u t  s t u d i i .

P h i l o l o g u s ,  g i ,  j je n .  c o r .  in t e r p .  S i u d i w u s  e l o q a e n i i x .  

p j ^ i l o g i n i i ,  j je n .  p r i x l .  in t e r p .  A m o r  m u lie r u m . C i c .  I^ I u lic r o -  

s i t . 4 i í m  v e r t is .  4 .  T u s c u l .

P h i l o i n e i i ,  . i v id 6  c o m e d e n t e s  p o m a . 
j \ ‘i i l o m c I a ,  X , A u d o r e  S e r v .  G r a m m . a m a b i l i s  in t e r p .  

P h i l o m e l a ,  s i v e  L u s c i o l a ,  x .  E l  R u i s e ñ o r ,  a v e  n o t a .  

P h i i u m u s u s ,  i ,  p e n .  p r o d ,  a m a t o r  m u s a r u m ,  e x  M a r t .  1. 7 .  .
P h i -
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P h i l o p a r r i s ,  G . a m a n *  p a t r ia m  in terp #

P h i t o p c s .  G a l e n o ,  in te r p . s u c « i  c u s t o 5 .

P h i l o s ,  u ,  in t e r p .  a m o r  á  p h ile o .

P h i lo s o p h u s ,  i ,  p e n . c o r .  in t e r p .  a m jio r  tapienine. 
P h i l o s o p h i a , * ,  i x n .  c o r .  in t e r p .  a m o r  t a p i e n t U .  ( i i n e n t .

P h i lo s o p h ic u s ,  a ,  u m , p e n .  c o r .  p r o  c o  q u o d  a i  s a p ie n t ia m  p e r '  

P h i lo s o p h o r ,  p e n .  c o r .  a r i s ,  a t u s ,  e s t  s a p i e n t i *  o p e r a m  d a r e .

E f í u t Ü j r  F i í o í o f t a .  { h t e f * .

P h i lo s o p h a s t e r ,  i r i ,  in t e r p .  P h i lo s o p h o  s im il is .  I m it a d o r  J t  F i -  

P h i lo s o p h is m a ,  a t i s ,  e s t  a r g u m e n t u m  d e m o n s t r a t iv u m , 

P h i l o s t a p h y l o s ,  f r u t e x  e s t  i d e m ,  q u i  c a p p a r i s .

P h i l o s t o r g i s ,  i n d u l g e n t i a ,  a m o r  p a r e n t u m .

P h i l o s t o r g u s ,  a m i c u s ,  b e n e v o l u s ,  n e c e s s a r iu s ,  

P h i l o t c c h n o s ,  in t e r p . a m ^ o r  a r t is .

P h i l o t c o r o o s ,  p e n . p rc x i. in t e r p .  s p e c u la t io c i t  d e d i t u s .  I t e m  

q u i  s t u d io  n o v a s  s e m p e c  v id e n d i  t e r r a s ,  r e g i o n c s q u e  t e 

n e t u r .

P h i l o t i n o s ,  in t e r p .  a m b i t i o s u s ,  id  e s t ,  a n u t o r  h o n o r is .  

P h i i o t i m i a ,  a s ,  in t e r p .  a m b i t i o ,  id  e s t ,  a m o r  h o n o r is ,  

P h l l o t h y t h *  s u p c r t i t io s i .

P h i lo t r o p h i o n .  E I  s a la r i o  d e i  C o r r e d o r .

P h i l o N c n o s ,  u ,  in t e r p .  h o s p i t a l i s .

P h i lo x e n i a  ,  a s ,  in t e r p .  h o s p i t a l i t a s ,  a t is .

P h i l t r u m ,  t r i ,  in t e r p . a n u t o r i u m .  L o s h e c h i x t s .

P h i l u r a .  E / ^ i e g o  d e  p a p e l .

P h i l u r a ,  m a t e r i a ,  e x  q u a  fu n e s  ñ u n t .  P U n .  I. 3 1 .  c .  S 3 .  

P h y m a ,  a t o s ,  in t e r p .  t u m o r ,  o r i s ,  s i v e  t u b e r .  G a i .  1. 2 .  U lc th o d .  

P h i m o s t s , d i c i t u r c ú m g l a s  m e m b r i v i r i l i s ,  i t a  t e g i t u r  p r a e p u 

t i o ,  u t  n u d a r i  n o n  p o s s it .  C a U p .

P h y s a ,  X .  U n  g e n e r o  d e  p e e e  d e i  N i l o ,  S tr a b »

P h y s a o ,  in t e r p .  i n f l o ,  a s .  H i n c h a r .

P h i s e m a ,  a t i s ,  in t e r p .  i n f l a t i o ,  u n is .

P h y s e m a .  L a p c r h  d e  d e n t r o  v a n a .

P h y s e t e r ,  j ) e n . p r o d .  e r is .  ¡ M a r s o p a ,  g e n e r o  d e  B a l l e n a .  

P h y s i c a , o r u m ,  p e n .c o r .G r a w :e  o p u s  e s t  A r i s t .  L a t .  N a t u r a l i a .  

P h y s i c u s ,  a ,  u m , p e n .  c o r .  C o t a  p c r t e n e d e n i e  á  la  m t u r a i e x a .  

P h y s i c e ,  e s ,  v e l  p h y s i c a ,  * ,  p e n .  c o r .  L a  c i e n c i a  d e  c o s a s  n a 

tu r a le s .

P h i s i c u s ,  c i .  E l  F i s i c o .  C i c .

P h i i i c é ,  N a t u r a lm e n t e .  C i c .

P h y i i n a t o s ,  in f ia n s  b u c c a s .

P h y s i o l o g i  d i c u n t u r  d e  r e b u s  n a t u r *  d i s p u t a n t e s .  

P h y s i o l o g i a ,  a s ,  in t e r p .  s e r m o  d e  r e r u m  n a t u r a .  

P h y s i o g n o m i a , i n t e r p .  n a tu r a :  r e g u l a .

P h y s i o g n o m i a ,  a r s  c s t  d i v i n a n d i ,  e x  m e m b r is  h o m in u m . 

P h y s i o g n o m u s , p e n . p r o d . d i c i t u r , q u i  d i v i n a t  p e r  a r t e m  il la o t t  
P h y s i s ,  in t e r p .  n a t u r a .  L a  n a t u r a le z a .

P h y t a c u s ,  i ,  p J s c is  e s t .  P / m . l ib .  3 3 .

P h y t e o ,  in t e r p .  p l a n t o ,  a s .  P l a n t a r .

P h y t e o s i s ,  in t e r p .  p l a n t a t i o ,  o n is .

P h y  t o n ,  o n is ,  in t e r p .  p l a n t a .  L a  p l a n t a .  ( t e u s is .

P h y t o n , p r e i i u m q u o d c a p i t u r ,  p r o  r e  l o c a t a , u n d i c m p h y -  

P h l e g o m i s ,  i d i s ,  g e m t n a  e s t .  P / in .  l ib . 3 7 .  c a p .  1 1 .

P h l e s ,  b o s ,  in t e r p .  v e n a  r e c e p t a c u lu m  s a n g u i n i s .

P h l e b i o n ,  in t e r p .  v e n a c u l a ,  d im in .

P h l e b o t o m i a ,  in t e r p .  v e n a r u m  in c is io .  A t i  l la m a n  a l  s a n g r a r ,  

y  r o m p e r  h  v e n a .

P h l e b o t o r a o n ,  i ,  ^ n .  c o r .  L a  la n c e t a  p a r a  s a n g r a r .  

P h l e b o t o m o s ,  e s t  in c is o r  v e n a r u m . E t  s a n g r a d o r .

P h l e g m a ,  a t i s ,  ^ n .  c o r .  in t e r p .  p i t u i u .  L u j l c m a .  

P h l e g m o n o d e s ,  in t e r p .  i n ñ a m m a t u s ,  a ,  u m .

P h l e g m o n e s ,  in t e r p .  in f la m m a t io n e s .

P h l y c a : n * ,  p e n .  p r o d ,  s u n t  p u i t u l »  á  P h i lo ,  q u o d  e s t  b u ll io -  

H is p .  P o s t i l l a s .

P h lo e o s ,  in t e r p .  c o r t c i .  L a  c o r t e z a .

P h l e o ,  h e r b a  q u a p ia m  e s t  a l i o  n o m in e  S t i b e ,  e s .

P h lc t o r ic u m  c o r p u s ,  q u < x ! o p p l e t u m  e s t  c r a s s i s  h u m o r ib u s ,  
P h l y é l e n a ,  * .  P o s t i i h .

P h l y i t i s ,  e s t  a b s c e s s io  in  n i g r o  o c u l i .  G a l .

P h l o c i s ,  id<tó, g e n u s  p ir i  a p u d  C h i o s .  P l i n .  1, 1 7 .  c ,  3 4 ,  

P h l o g i o n ,  in t e r p . v i o la  Q a m m e t c o l o r i s .
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P h l o g i i e s ,  g e m m a  q u a d a m  c s t .  S o l i n .

P h l o g i z o ,  n u e r p ,  i n f l a m m o , a s .  E n c e n d e r .

P h l o g o n t i s , s i v e  p l e g o n t i u s ,  g e m m a ;  g e n u s  e s t ,  q u o  f la m m a  

q u a r d a m  i n t u s  a r d e r e  v i d e t u r .  P i i n .  l ib . 3 7 .  c a p .  1 1 .  

P h l o g o p h e o s ,  c o l o r  e s t  e x  H a m m e o ,  &  f u s c o ,

P h i o m o s ,  in t e r p .  v e r b a s c u m .  E I  g o r d o lo b o .

P h lo m o s  a g r i a .  E l g o r d o i o l f o  s y l v e s t r e .

P h l o x o g o s ,  i n t e r p .  f l a m m a ,  % .

P h l o x ,  o g o s ,  s i v e  p h l o g i s ,  h e r b a  c s t .  P l i n .  l ib .  2 1 .  c ? p .  1 0 ,  

P h o b c , e s ,  in t e r p .  j u b i .  L o s  c r i n e s .

P h o c a ,  X .  E I  lo b o  m a r i n o ,  q u i  L a t i n é  v i t u lu s .

P h o c c r i a , » , p i s c i s  in  P o n t o ,  L a t i n é  T o n s i o  in t e r p .

P h c c b e ,  c s ,  i n t e r p .  a q u a ,  s i v e  p u r i t a s , a t i s .

P h c c n ix ,  h e r b a  e s t ,  q u x  a l i o  n o m in e  d i c i t u r  R h u s .

P h o a i i x ,  i c o s ,  in t e r p .  p a l m a .  L a  p a lm a .

P h c e n i x  e l a t a  ,  in t e r p .  p a lm a  a b ie s .

P h a n i x  t a la s ia  ,  p l a n t a  e s t  q a * d a m  m a r in a .

P h c e n i c i a ,  h e r b a  e s t  a p u d  P l i n .  l ib .  2  a .  c a p .  a j .

P h o ; n i c i i e s  v i n u m ,  q u o d  e x  p a l m u l is  ip s iu s  a r b o r is  f i t .  V i n o  

d e  d á t i le s .

P h o u i i c o b a i a n u s ,  f r u ^ l u s e s t  m a t u r u s  p h o e n ic is  a r b o r is .  

P h o e n ic o b a la n u s ,  m e d ic a m e n t u m  e x  p a lm u ü s .

P h c e n i c i u s ,  a ,  u m . C o s a  d e  p a l m a  ̂  ó  d á t i l .  

l ’ h o c n ic iu s ,  a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d  c s t  p u n i c e u s ,  a  , u m .  

P h a - n i c o n  ,  o n o s ,  in t e r p .  p a lm e t u m .  E l  p a lm a r ,  

P h o i n i c o p t e r u s ,  i ,  p e n .  c o r .  E l  F l a m e n c o ,  a v e  c o n o c id a ,  

P b a n t c u r u s ,  i d  e s t ,  m o t a c i la .  L a  C h i r i v i a ,  a v e .

P h o e n i x ,  i c i s ,  p e n .  c o r .  E l  F e n i x y  a v e  u n i c a  e n  c l  m u n d o .  

P h o ; n i x ,  v e n t u s  e s t  in t e r  o r t u m  b r u t n a l e m , &  m e i id ie q i .  

P h o l i d e s ,  s e r p e n t u m  s q u a m m x .

P h o l i s ,  i d o s ,  in t e r p .  c o r t e x .  L a  c o r t e z a ,

P h o l i s ,  p i s c i s  q u id a m  e s t  A r i s t o t e l i ,  p e r  o m e g a .

Phonascus ,  i .  E l  q u e  e n s e b a  a r t e  d e  c a n t a r .

P h o n e ,  e s ,  i>er o m e g a ,  in t e r p .  v o x .  L a  v o z .

P h o n o s ,  p e r  o m e g a ,  in t e r p .  f u s u s  a g r e s t i s ,  

p h o n o s ,  u  ,  p e r  o m ic r o n ^  in t e r p .  c a e d e s  s i v e  m o r s i  

P h o r p h o r o s ,  in t e r p .  f u r .  E l  la J r o n .

P h o r p h o r u s ,  p r o  f u c o .  E l  Z a n g a n o  d e  l a s  a b e ja s ,

P h o r a ,  a s ,  in t e r p .  d c l a t i o ,  o n is .  O lr r a  d e  m a ls ín .

P h o r c u s , g e n u s  q u u d d a m c s t  p is c t s  m a r in i.

P h o r e o ,  in t e r p .  f u t o ,  f e r s .  L l e v a r , 0 t r a e r .

P h o r m u s ,  s p o r t a  e s t ,  s i v e  c o p h i n u s .

P h o r o l o g i ,  q u i  e x i g u n t  v e ¿ l i g a l .

P h o s ,  p h o r o s ,  in t e r p .  l u x ,  s i v e  lu m e n .

P h o s p h o r u s ,  i ,  p e n .  c o r .  in t e r p .  l u c i f e r .  E I  L u c e r o ,

P h o x i ,  q u ib u s  e s t  c a c u m i n a t u m  c a p u t ,  q u a l e  d i c i t u r  T h c r -  

s i t x  fu i:> se ,  P e r ic l i s .

P h o x i c h i l i ,  q u ib u s  l a b i a  s u n t  fa s t> g ia t .i .

P h o x i n u s ,  p is c is  q u id a m  e s t  p a l u s t r i s  A r i s t o t e l i .

P h a r a g m a ,  a t o s ,  in t e r p .  s e p e s ,  is .  E I  s e t o .

P h r a g m i t a ,  a e ,  s i v e  p h r a g m i t e ,  h e r b a  c s t .  P l i n .

P h r a g m i t e s ,  a r u m ,  v a l l a t o r i a ,  q u x  p r o t e n d i t u r  s e p ib u s .  

P h r a g m a s ,  d e n t iu m  o r d o ,  &  s e r ie s ,  

p h r a s i s ,  in t e r p .  l o c u t i o ,  s i v e  e l o q u e n t i a .  E lo q u e n t ia :  c o r p u s ,  

i n q u i t  Q u i n t ,  l ib .  ( o .  c a p .  i .  &  d i c e n d i  m o d u s .

P h r a t r i a ,  x ,  in t e r p .  t r i b u s ,  s i v e  s o d a l i t a s .

P h r a i r i u s ,  J ú p i t e r , q u i  d a t  j u r a  in t e r  s o d a l e s .

P h r a x i s ,  o le r i s  g e n u s ,  q u o d  c e l e r i t e r  in  a l t u m  c o n s u r g i t .  

P h r e a r ,  a t o s ,  in t e r p .  p u t e u s .  E i  p o t o .

P h r e n ,  e n o s ,  in t e r p .  m e n s ,  p r o  i n t e l l e c t u ,  p a r s  r a t i o n a l i s  a n i -  

m * : H is p .  L o c o  f u r i o s o ,

P h r e n e s , G j / i ' n u / d o c e t ,  d i c i  D i a p h r a g m a .

P h re .- 'ics  d i c i t u r ,  q u o d  e x  a p o s t e m a  d i a p h r a g m a t i s  g i g n i t u i  

p h r e n it e s .

P h r e n x ,  a r u m , p r o  p r « c o r d i i s .  L a s  t e l a s  d e i  c o r a z o n .  

P h t e n e t ic u s ,a ,u m ,j ) e n .c t > r . id  e b t , l a b o r a n s  m e n t is  a l ie n a t io n e .  

P h r e n i t i s ,  n o n  p h r e n e s is .  L a f r e n e s i a  ,  i  f r e n e s í .

P h r i c e ,  e s ,  i n t e r p . h o r r o r , u n d é  A f r i c a  d i i l a .  { p a l .

P h r y c o d e s  f e b r i s ,  q u a ;  a d m i x t a m  f r i g o r i  h a b e t  c a l id i t a t e m .  

P h r y s i o r i a  ,  s j - e c u l *  q u a r d a m  p r o m in e n t io r e s  ,  e x  q u i 

b u s  O k t e n t a t x  f a c e s   ̂ é  l o n g i n q u o  ,  p r a r s i^ n if lc a r e n t ,

quid



quid in quaque regione faAum esset novi.
P h ryéii, itl genus f*ci¡>.
P h .ygan iu s, i i , animal esi mihi incognitum.
Phryganoda, sunt v irg u lu . t^ s  tnatas.
Phrygan«»n, intcrp. frutex. JLj mata,
Phrygia mu!>iC3, tonus moliis e s t ,  qui animum distrahit. 
Phrygia m usica, Religioni potissimum convenien:» est. Arist. 
Phrygiar v estes,  stvc phrigyana;,  id est acu  pi¿);e. 
Phiygio^onis. ElIior.ÍiJor,óBrcthJ«rf6 h t  tci.cn brocado» 
P h ryg ii lapis. Cierta pitdrjt dt F n g ij.
Phrygius lapis, }«>tius gleba est pumicosa. jD/v .
P h r y g iu m , ii,m tira«st, siveornam cnium capiti», apud T ro 

janos usitatum.
P h r> g iu m , etiam dedit C t^ n in u t Papa  ̂Cyrilioj bcrrr. *

S. Sylvcrtro.
Phrymon , quod &  Poterion dicitur, htrba esi spmr- . 
Phrynos , interp. rubeta. Rana dt h  zuna.
Phryn-sdolocao^ hierax, rubeiarsu . accif •t r̂.
P h fo n o b , per ría in pen.interp, piudCii'»:^
Phrontisivrmm, ii. EtcL:U donde n  Ice alffuna ct-:>:c -■ 
Phornimws, l>a(in  ̂p ru d c is , &  i;i(>eni<»:>us.
P h te o n , genus qiu'dd.?m phthisis,  á p h ih jn t.
P hthino, inicrp. corrum(H>, $..*c deficio.
P h tliir , phthiros, interp. ptuA'ulus. £i¿i;ojo,
P h th ir, pisci» e»t ejusuem iiomi»i«.
Phthiram iu ,  interp. {>ediculus Icriis.
Phthiriasi ' , m oibu scst }>t:dÍLUÍ\>scatens.
Phthirophoros, interp. ftrci.s pcdicul<
Phthirophoros p y tis , est jwdicularis picea.
Phthisis, inicrp. tabes, t u  tisica.
Phthisis boum , sive ovium. Lu irefcdad.
Phthisicus, a ,  um. Cota tisicu^y tr.ft.
P h lh y ilo , in icip .expuo, is. £ M 7»r.
Phtoc, es, corporis totius extenuatio cum exigua febri. Ccdep, 
P hthongos, interp. sonus vocis. La -yri.
Phtorium , rii. Una mtdicina qw m ju  á h s  niños en cl vientre 

de su madre. Piin.
Phu , á Plin. ponitur pro nardo Cretica. (Valeriana.
P h u , sylvestre, nardum ab aliquibus appellatur, quibusUtim 
Phucus, i. E I zánpano de U  colmena.
P h u cu s, interp. dolus. Et engaño. .*•
Phucosus , a , u m , pio eo quod d<>losus, a ,  um.
P h u r , H *b. Lat. interp. Sors. D e aqui viene el genitivo plu

ral y phurium , id e s t , Sortium , liesther. 9.
P A  N  T  K Í.

Piabile, quod purgari potest, cujus contrarium est Inexpia* 
P iacularis,es.C oxjtíí/íur^ jr por sacri¡i<io. (bile.O w i,
Piaculariter, Furgandoasi.
Piaculum, i. E I pecado de purgar por sacrificio, (bant.
Piacularia , auspicia, qu« sacriHvantibus tristitia portende- 
Piam , particula e:>t, qu;e nominibus quibusdam ad Hnctu ad> 

di solet, ut aliquispiam, quispiam.
Piameniutn , t. Aquella misma purgación.
Piam en, in is, pro co  quod est piamentum,  i. Ovid. 3. Fast. 
Piatio, onis. Aquella obra de purgar.
Piatrix , Sacerdos, qua: ('er Sacra quapiam expiabat.
Piatus , u s , pullorum e^t. Var. E I piado de los pollos.
Pica ,  X . Lá pega ,  picata. G . Citta.
Picata , ta;. Tonel ̂  ó canjiota. 
p icatus, a , um. Cora empegada con
P icati, appellantur quidam , quorum pedes formati sunt in 

speciem sphingum.
P icatio , onis. FJ aniojo de la muger preñada.
Picea pediculifera, quje Teophytis phthirophoros.
P icea, simpliciter vocatur medicamenta , qaod hicrapicra. 
Picea , X. EI pino de que se hace la pez. G . P y t ii , yos.
Picearia , orum. Hisp. Remas de pez. A lii picarias. Aiit pe

cuaria legunt. Cic. de Clar. Orat.
Piceatus, a , u m , idem quod picatus. Martial.
Piceus, a , um. Cosa de materia de pez griega.
Piceastra , a :,  pro co  quod est parva picea. PJia,

P  A N T E  H ,  &  r.
Piceiiift PJ quaxo de pez.
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PKintini f,Ii,um. Iit actyie qve tí hace Je pet.
Picanuni wieu.n, O . Pi*sel*<,n. Dtosc.

l.-’ u'iar ;u«igo, p*ctt>rum attramwntum osU 
P k .) ,  !.). hm/ :gar von p ^ .
P:; n‘x;omun, hert-a est f«»'iis etucae constans. D'osc. lib. 1. 
Picijr.-.coiQt,)),  berba est á  com * densitate nomen habenti».

P u  , *vi'ificium deambulationi aptum. CWi'p.
PtwitONiylon, xJiBcium d icitu r, in quo m u u « , spisscque 

.. u  cutumnJe.
Pyciioiic<( nedicam enta,  appellantur, qu:e vicn condensan* 

i\i h4‘oem. P/in.
P»co, a s , avi. An.'ojarse algo 6  la prefiada.
Pivus, idos, hetba e s t, q u x  Latiiie Jicitur Am irago.
Pk.<u  , hcrba eadem , 6e Seris, <!k Cichorion appellatur.
P u  tí* , quoque eadem , quo aho nomine Androsaces dicitur. 
P:i ii >, iiuet genera l-t^ucarum pessimum est genus. 
Pivi‘«:ob». Homirts cUericos. Uippocr.
P ieros, irtterp. am arus, a , uau Cota amarga,
P t c u , * ,  stve pvdcs, is. G . mterp. pugiiis. LampnJ,
Py^ U lis, e , ad PiCten, i , pugilem penmens.
Py i lc v o , interp. p u g n o , as. PeUar,
P y^ l.ce , c-s, est ips.t pugillum ariis peritia.
Pyct^cus, a , u m , ad pyc\en quoque pettinens.
PyCt iCiu n ,  inD sicretis, p ro lib e llo , stve charta epistolari 

diciiur. (nicx ornatu.
PiCtacium tunica;, apud ¿ j/ v r . pro velamento dicttur, >cl tu« 
PicUnon vinum , á G rx c is  dicitur, Latiné pumcum.
Pictilis, c. Cosa que p!nia , (fque se puede pintar.
P i¿ tu s  tim , panicip. ab eoquod est^ n g o ,g>s yxi,
Piclor, c r is , pen. prod. FJ Pintor de varios co.cres.
Pitt»riu>, a , uin. Cota perteneciente á cintura. 
P iC iu ro ,a s ,r ..’ i. p*nf..r,sed  raruni f it .
Pintura, X f pen. pxod. L a  pintura,  ó arte de pintar. 
Picturatus, a ,  um , pro eo quod varÍ4 piOura «xornatus. 
Picumbü>, i , avi;> quxdam  est. Nir>/)ñ<r.
Pitus martius. E l pico verd: , ave cotvxida.
Pjcüs ab Anviqui-» dicebaiur , qui postei gryps.
P ie , adveri'. hisp. FiaJotamenteyy rengiosamente,
PiencoU , aD Aiuiquis dicitur rcligi».
Piencphion, appellatur mensi», qui nobis Julius.
Vi«(\\vof, pieuii^simu^ dicim us, á  p m s, a  , um.
P ieiid es, duin. Son las Masas del Monte Pierio.
Pic;as, a'ii .̂ La Kef^gion, acatamrsnio Je Dios.
Picia», atis. E l a '̂otamiento de padre y j  de madre.
Pietas, avi>. h i  acaiamiento de la patria.
P yetia , ex Grx«.. JLrat. coaguium  interp. E l q'iaxo,
P y g a , se, intetp. lutes. La nalga, (gañir*.
Piganira, d icuntur, frixa JacotK), do part. qu% ab Alexand. 
P y g a rg u s , getw s est caprarum sylvcitrium.
Pi^argus, aquila est habénscjudam  aibic.intem. U'ta especie 

de águila. D eat. 14. ubijuxta Hcbr. cat D am a, queesGa-- 
ma y ó cabra Montés.

Pigargus, genus quoque est ca p rx  nates habentis albicantes. 
P ig er, a ,  um. Cosa perezosa, ú ociota.
P igtedo, ini>. La oitotidaj, ó pereza.
P ig re , adverb. Perez»samemc. Plin.
PigteM .o, seis, pro co  qui>d est piger fio.
Pigcitudo, ini>. La misma ociot'dady ó pereza.
Pigritia, * .  Aquiiia mistnapereu.
P igritas, a t is , sive pigritic>, ei. La misma pereda, rarum. 
P ig fito r, a ris ,  atu>. Emperezarse.
P igro , a s , avi. hmpL'rez^trse, ¿emperezar 4  otro.
Pigror, ari». Empernar. C ic. de Attic, lib. 14.
P igeo, e>, verbum personale legitur, apud Pfautum. Haber 

dolor, tí vergiiema.
P ig e t, pigcbat. kíaher dolor, ó  vergüenza.
P i¿i;u .ii, e>t pr.eteriium áfíá'f^Jí.
Pigeudu>, a ,  «m, particip. quoque tiii^pigel.
P i¿ e « , ad damiium 6t duloiem K fe itu r‘,/'i*Jírí ad  dedecus.

'0



286 P A N T É I.
P ig c i, enim quod d M t quod turpe cst. Donjtus. Hisp.

fla ir e r  Jo!i>r,  9 v tr g tie m a .
P jg in e ,  «S» ” «crp. png»iatus, us.
Pi^n\«ntum,  f. FJcolor px>ra J j pifuurj.
Pigmentarius, a , urn. Cow p jr j  pintura,
Pvs<!^cnta,dkumur unguenta avl venustandam faciem. 
Figmenta > per transUt. dicum ur fu ca u  tnundacia y phalerft* 

tzque fraudes.
Pigmenta, quuquc pro aromatu u5;urpantur. Phn. 
Pigmcotatius, ii, pigiiientuium coiwii>i]au>r, vcl qui pigmen- 

ta vendit. qut haccf rf v<ttdt coitr ^ r j  ¿1 pinturj. 
Pigtnem aius, uut, quod est pigmentiai urnacum. 
P igtu to xaris , idem quod vcracrum album , dicitur ex D h te, 
P y g o n ,  oois,  interp. cu b ku s, undé Pygma:j dicumur. 
P ignus, uris, j)cn. cor. La pnnMi ^  «¿j ,  /d aputna.
Pigneratio, nu, Prenda. Cajus.
Pignurii capio, n>̂  Lo quf f£ K>ma tn prenXj. GcU 
Pignora , quoque dicuntur /i/iu/ , \ v l/Uij.
Pigneror, pen. cor. ari>, aius. Ej« w«/wo, fmpfñar, 
Pfgneto,3S, pen. cor. a v i ,  aiiqua<ul6/»r<;/jr.
Pigjtcratitiu^, a , um- Co/j <mp<iij4a.
Pigueraior, ori&, qui sub pignore p u n i a s  dat. Hi>p. E i que 

da dintrtt ttbrc prtndj/.
Ptgnitts,terraeErctiiMimi.ima.P/;n. lib .3 (.ca p . 37. 
Pi¿;ridi«, dicuntur olera, quas Ilicronymtu Jaduca^ agrestes 
P ygu sion , G r * c . Lat. Cubitaie inicrp. (vocat.
PxiMímus, a ,  um , supecIaL á pius> a ,  um. Cota muy rtHgio-

rat y
P ila , * ,  prioii cor. La ptUta para Jugar gtruralnuiue.
Piia paganica. La pelota de los AUtunot.
Pila trigonalis. La pelota de Joi CiuJaJaf»/.
Pila;, cfSgies viriles, muliebresque ex lana eranr.
PüjE, in bunorera Deurum inferorum suspendebantur.
P(/;i H oratia, non tim  armorum , quám lapidis nomen vkU-> 

lur. Dton, HaJic.
P tia, X f  prhti piod. pro t o  quod est tnortirium  accipitur 

quoque. Pila en que aruiguamenit mclian <l trtgp. Item ,  et 
wtortero,  6 almtréu 

P il« , dkuntui Ariffotelif qua; iTheod. portx jecoris imerp. 
P iia , X. E i pilar para tottentr peso^y muelle.
Pila ,  X. EI puerto,  ó baxura del monte.
Pilagoras, x , portarum prxfedus.
PUauus, i , qui p ilo , telo Romanorum pugnat. A ti  re llama

ban lot S<^ados que peleaban con dardet. V ar. &i Fest. L ot  
llam anTúitü,

Pilare malum , dicitur, quod mulieres invadit, si pUum in 
poculo hauserunu (Quintii.

PilarH,dicuntur, pra»tigiatores.J^u^tfiwff 
Piiates, inquit Feti, genus quodUam o t  lapidis.
Pilatim ,  adverb. D e pilar cn pilar.
Pilatus, a , u m , id e s t , pilo Romanorum telo armatus. 
Pileatus, a , um , pro eo quod est pileo indutut.
Pileus, e i , sive pileum , e i , peii. cor. tcgineu est capitis.
Piieus, e i , insigne libertatis erat in ^rvis.
Pileus, quoque, Iruigiw erat Sacetdotum i>ialum.
PU eolus,i, pen.cor. diuiin. est abeo quod pileus, ei. Peque- 

ño sombrero. Ov id. 1 1. de Arte. (1 .3, ifipiif.
Pilcnium , i , genus «st vehiculi gestatorii. Hisp. Carro. Hor. 
P iiicrcpus, pi.jugador de pelota.
P ilo ,  a^, avL P eL r, quitando pelos, ^umat. Mart. lib. tf.
P ilo , , pen. cor. Pelechar. AbM>lutum.
P ilo , a s , a v i , Antiqui dicebant, pro ampilo^ at.
Pilorus. £/ tnteittno, qut dtcen porianano.
Pilo&us, a , um , pen. prod. Cosa ptéuda, ó ilena dtpelot.
Pilos, á TffeoJ. ex l'oeopo. imerp. pilu», qui ex robuitbus nas> 
PjlJosclia. VelotilU hi<. rba. (citur.
Piiuin mi>&ile , telum e t a t , quo pedestris Romanorum exer* 

citus utcoacur. Hi>p. Dardo.
Püu» haiiue,  pedum quinque , fit semis, etat ferrum Uigo- 

rum, subtUe, uncurum  tiovem. f'itruv,
Pilum, i. E i ifwzo ̂ r a  majar en ¿tía.

Pilum , in^truntentum e s t, quo fruges teruntur. V.u.
P ilus, priori corrcpi. EI p:lo d J  cun¿/o del jhim.il.
Pilus, prt) co quo<i iopiiut i>onitur á Pim.
Pilula, X ,d im in.á  p ila, x .  Lapel’̂ a.
Pilula, * ,  j>en. cor. L j pildora. G . Caiapotium.
Pilularius icarabeus. EI etcarabajo pclcteto.
Pim eic, « s , inierp. adepis La enjundia.
Pimpleides, poético nomine appellantur á loco Piciia 

regionis, vel á fonte Musis dicato.
Pimpinclla ,  quibusdam pipinella. llt<r!a utilcctUta pcr/ic‘:Jy 

temcjante á taxifragia.
Pinacas, vocant, qu« pugillaria, sis-e pugitinres. (tur, 
Pinaccs, dicuntur tabule cerat«, quibus anu^uiiússctlbcba- 
Pinacidion, inieip. tabuU. L j  tabh.
Pinacidion, sunt etiam pugillares tabula*.
Pinacidion,  aUquandó est catinulum,
P iiiax , a co s , interp. tabella, parva tabula.
Pinacotheca,  pen. prod locus ubi tabula observamur. 
Pinaster, pinus sylvesttis m ir*altitudinis. Plin.\. i j . c .  10. 
Pincerna,  n * , Hisp. E I Escanciador , ó  ( 'opero,
Pindo, i£, idem quod pinsor, inde pinsor,  qui nunc pistor. 
Pineus, a , um. Cota dc materia de pino.
Pinetum, i, pen. prod. E l pinar, lugar de pinot.
Pineus nucleus. É l piñón mondado.
Pingue, is , substantivum. L a  grotura.
Pinguedo, pen. prod, inis,i>en.cor. sive pinguitudo.Lo mismo. 
Pingueo,  e s , sive pinguesco, cis. Engordarte.
Pingo, g is , p in xi, i¿}um. Pintar de coiorct.
Pinguefacio, is. Engordar ó otra ceta.
Pinguiarius, it. A m ^ r  de co/j/¿ru«/^ .M art.lib . 11. 
P iiiguis, e. Cosa gruesa propiamente.
Pinguis, c. Cota empachada y ó impedida.
Pinguis. Cota inepta,y grotera.
Pinguities, ei. Apulejus dixit pro pinguitudine.
Pinguiter ,< íiw r¿. Grueta y ó groseramente. Col. lib. a. c. 2. 
Pinit'er, a , um. Cota que trae,  6 cria pinos.
Pinna, a:. La cala generalmente.
Pinn«, jt. La almena del muro. Liv. !ib. 40.
Pinnaculum , i, pen.cor. Lo mataltodeiedJ/tcio,óh cim.it¿uí 

v a  aguxada,  6 aguzandosi.
Pinnatus j 1 ,  um. Cota fornecida de almenat.
P in n a, x .  La ala con que nada el pece. ( ó Nacn.
Pinna, X , genus quoddam est conchaimarinx. Ilisp. Nacar, 
Pinna parva.Hisp. Morceltón moritmo.
Pinnoteresp isc is ,qui pinnam comitatur.
Pinna, pro eo quod est pennay sive pluma dicitur.
Pinnx exteriores, pluinjc interiores, &  sic delicatiores.
Pinnx enim duriores su n t, pluma; vetó molliores.
Pinnatus, a ,  ure, pro alatus. Hisp. Lo que no tiene plun.as, y 

alas al lado, undé pinnatus cu p id o , pro aligero , qui:  ̂n:l 
levius, nihil mobilius amantibus.

Pinna, a;, pars superior auriculx^ inferior fibra dicitur. A rii. 
Pinnirapus, dicitur retiarius, quod pinnas d Mirmillonum 

galeis ra{>creti^utvn. Satyr. 3.
Pinnoph) la x , aco s, im eip. pinam obscivans.
Pinnula, a ;, pen. cor. dimin. ab eo quod est pinna.
Pinnula;,sunt inferiores partes aurium. {“.uclaty
Pm nulx oculorum ,  dicuntur palpebrx. Las pestañas, ó att- 
P in u s, i , sive pinus, us. Edpitto, árbol. G . Pitys.
Pinus communis, G . Peuce, es. Hisp. Pino ahur.
Pinus , trivia , arbor est q u x  G . Astragulus dicitur.
Pinea; nuces, pro eo quod ttrobylur^ su  c ttrobulut. Hisp. Lot 

piñonet.
Pinorum eruca, q u x venenis annumeratur. G . Pytocampo. 
Puisito, a s , pen. cor. frequent. ¿ pinso. Vlaut. Asin.
Ptnso, a s ,a v t. Majar tn piU yó batir e//airo.
Pinso, IS , pinsui. Ih r ir  en aquella manera.
Pinsacio, onis. Aquella obra de majar , ó herir.
Pinsor, ris. Majador. Varroii.
Pinus humilis, herba est, q^ue Lat. diciiur A iuga. G . C h iin x -  

pytis. Hnp.Iba. Piiullo.

Poi-
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PÍO as avj. c o n  t f t c r i f i c i o t .

P y o c a m p i s , G j / .  «n s u c c c d a n e i s . c s i  m c d ic a m e n t .  G o / .

P y o s - , i m e r p - P “ S » P “ ' ’̂ - '
P i p a t i o ,  in q u it  F c s i u s  l i n g u a  O s c o r u m  c l a m o r  p lo r a n t m n i .  

P i p e r ,  e r i s ,  p « n . ct>r. L a  p i m i e n t a  g t n t r a l m c n t e .  G .  P e p e r i ,  

P i p e r  a lb u m , ¿ a  p i m i e n t a  b í a n t a .  G .  L e u c o p i p e r .

P i p e t  n ig r u m .  L a  p i m i e n t a  n e g r a .  G .  M e l a m p i p c r .

P i p e r i t i s ,  p e n .  p r o d ,  h e r b a  q u a p ia m  e st>  q u a *  p i p e r  s a p i u  

p j p e r a i u s ,  a ,  u m .  C c t a  a d o h a d a  c o n  p i m i e n t a .

Piperatum ,substantivum . L a p e b r a d U y ó p e b r e »  _

P ip e r a t u m  v in u m .  V i n o  a d o b a d o  c o n  p i m i e n t a .

P i p e r e l l a ,  s e m e n ,  v e l  f r u í a o s  l i g n i  a lo e s .

P i p i l o , a s , p e n . c o f . - a v i .  P i a r e l p o t h t ó g o r r i o n .

P i p i n a ,  * ,  in f a n t u m  g e n i t a l e .

P ip i o  ,  a s .  P w r .  V a r .

P i p i o  ,  i s ,  i v i ,  i t u m . P / i i r  i / ^ / / o ,

? \ ^ \ O i O n \ % . B l p ^ 0 m i n 0 j p ^ d e p M 0 m a .  '■

P i p i i > , a s , 4 v l .  P i a r  e l  A i o r ,  ó  H a M n .

P i p o , o n i s ,  a v i s  e s t  c u l i c i b u s  v i t t i i a n s .  P a lo m in o  e n  n id o .  

P t p u t u m  ,  i ,  p e n .  p n > d . a b  A n t i q u i s  d i c e b a t u r  o p p r o b r i u m ,  

i r a d t u m  d p i p a t u  p u l l o r u m .  H is p .  i n j u r i a .

P y l o r o s .  G .  L a t .  j a n i t o r ,  C e l s o  j u n Q u r a ,  D / o / c . l i b . 4 . e s t  im a  

v 'e n t f  i c u t i  p a r s  in  s u m m u m  in t e s t i n u m  c o a r d a t a ,  q u a  p rae*  

c o i t i o n i s  e x c r e m e n t a  r e m i t t u n t u r .

P y r , ^ > y r o 5 , i n t e r p .  m is . E I  f u e g o .

P y r a  , . 'e ,  c o n g e r i e s  t i g n o r u m  a r d e n s .  L a h o g u e r a .

P y r t f t f S y  a n im a l  e s t  m u s c x  m a g n i t u d i n i s ,  s o l o  i g n e  v l é i i t a n s  

in  a e ra r i:s  f o r n a c i b u s  d e g e n s .

P y r a l i s ,  a v i s  e s t  t u r t u r i  a v i  q u o q u e  in fe s ta *  ■

P y r a m a ,  v e l  p o t i u s  P h y r a m a  e s t  l a c h r y m a :  g e n u s ,  e x  me-^ 

t o p i ó  a r b o r e  s t i l la n s .  P l i n .

P y r a m i s ,  id i s ,  p e n .  c o r ',  in - o b i iq u o  f i g u r a  t e n d e n s  in  a c u t u m .  

P y r a m i d e s ,  in  ^ g y p t o  n il  f u e r u n t ,  q u á m  R e g u m  p c c u n i x  

o t i o s a ,  &  s t u l t a  V >srentatk>. P l i n .  l ib .  3 6 .  c .  1 2 .

P i r a m o n t e s ,  t r it ic e a s  p U c e n t u i a :  e x  m u U c.

P i r a s t e r ,  t r i .  E J g u a r d a p e r o  , 4 p e r w t a n o .  G .  A e r o s .

P i r a , p e n .  p r o d .  E l  c o r s a r i o , ¡ a d r e n  d é l a  m a r .

P i r a t i c a ,  x .  E l  a r t e  v i d a  d e  c o r t a n o t .

l ' i r a t i c u s ,  a  ,  u m ,  p e n .  c o r ;  C o í a  p e r t e n e c i e n t e  á  c o r s a r i o f .

P i r a t e r i u m ,  p i r a t a r u m  h a b i t a c u l u m .

P y r a u s t a ,  s i v e  p y r a u s t i s ,  v e r m i s  a l v e a r i a  in festan **.'

P y r e n e  ,  g e m m a  e s t  o l i v a  n u c l e o  s im ih s . P l i n .  l i b ,  3 7 .

P y r e n ,  e n o s ,  m  q u a c u m q u e  r e  m a t e r ia  d u r i o r .

P y r e n  ,  e n o s .  E I  c a l l o  e n  e l  h i e r r o ,  ó  c u e i c o  e n  i a  c a l .

P y r e n ,  e n o s ,  a b  H i p p o c r a t e  a p p e l l a t u r  g r a n u m  t h u r i s .  

P y t e t o s ,  i n t c r p .  febrim . L a  f i e b r e .

P y r e t h i u m  ,  i. £ /  p e l i t r e ,  r a í z  c o n o c id a .  P l in .  l ib .  a 8 .  c .  9 .  

P y r i g i t i d e s ,  a v e s  d i c u n t u r ,  q u z  in  t u r r i b u s  n id iB c a n t .  

P y r g i t i s ,  a b  H i r r - o n .c o g n o m m a t u r  M a n a  A l a g d a l e n a ,  

P y r g i t i s  ,  h e r b a  e s t  s im i l is  f i l ic i .

P y r g o b a r i s ,  t u r r i s  e s t  in  m < x lu m  n a v i s  x d i f i c a t a .

P y r g o s ,  in t e r p .  t u r r i s .  L a  t o r r e .

P y r g e s ,  i. E l  t a b le r o  p a r a  j u g a r  d a d o s .

P y r t t e r i u m ,  i n t c r p .  v a p o r a r i u m  ,  i i .

P y r i n u m ,  ii. E l  h u e t o  d e  q u a l^ u ie r a  f r u t a .

P y r i n u m ,  i n t e i p .  s a n s a .  E l  o r u j o  d e  o h v a r .  '■

P y r i t e s  ,  l a p i s  e s t ,  e x  q u o  i g n i s  a n u l o  f e r r e o  e x c u t i t u r .  L a  

p i e d r a  f u e r t e ,  4  e l  p e d e r n a l .

P y r i c a u t u s ,  in t e r p .  a m b u s t u s ,  s i v e  c o m b u s t u s .

P y r i n u s  p a n is .  P a n  d e  t r i g o  ,  i  p y r o s .

P y r o b o l u s j i ,  t e lu m  i g n i t u m , q u o d  c u m  f ia m m a  m it t i t u r .  A l ~  

c a n d a  d e  f u e g o .

P y r o b o l a r i u s ,  1 1 , p y r o b o l o r u m  j a c u l a t o r  in t e r p .

P y r o c o r a x ,  a v i s  e s t  A l p i u m  p e c u l i a r i s .  P i i n .  l i b .  1 0 . c .  4 8 .  

P y r o d e s ,  in t e r p .  i g n i t u s ,  a ,  u m .

P y r o g r a p h i a , % .  A r t e  d e  a d i v i n a r  p o r  f u e g o ^ ó  q u e  t r a t a  d e  f u e g o ,  

P y r o i s ,  e n t o s .  U n o  d e  l o t  c a b a l l o f  d e i  S o l ,

P y r o l a b e ,  p r u n ic e p s .  L a / / c n j z a r ,

P y r o la m p i s  e s t  c i c i n d e l a .  L a  l u c i é r n a g a .

P y io m a n ie s , id e s t ,  qui d iv in a t i>erignc(n.
P y ro m a n tia ,  in terp . d iv in a tio  e x  ign e.

^  2 8 ^
P y r o m a n t i c u s ,  a  ,  u m ,  id  e s t ,  a d  p y r o m a n t i a m p e r t i n e t u .  

P y r o i 'c e c i l u s ,  l a p i s  e s t  d i v e r s o r u m  c o l o r u m .

P y r o p o e c i lu s  ,  i ,  d t c i i u r  p u n c t i s  i g n i t i  c o l o r i s  v a r i e g a t u s .  
P y r o p u s  ,  i .  C a r b u n c l o ,  p ie d r a  p r e c io s a ,

P y r o s ,  in t e r p .  r u b e r  ,  s i v e  r u f u s ,  -

P y r o s  ,  in t e r p .  t r i t i c u m ,  i ,  c u j u s  m u lt a  g e n e r a .
P y r r h i c a  s a l t a t i o .  U n a  d a m a  d e  a r m a d o s .

P y r r h i c a  s a l t a t i o ,  q u a m  p r im u s  in  C r e t a  P y r r h u s  in v e n i r .  

P y r r h i c a , p r o  j u v e n i b u s  i n v e n u  e s t  a d  m il it a r e m  d is c ip l in a m *  

P y r r h i c u s ,  p e s  e s t  c o n s t a n s  e x  d u a b u s  s y l la b i s  b r e v ib u s .  

P y r r o t h r i c o s ,  id  e s t ,  f l a v o s  c a p i l l o s  h a b e n s ,

P yro sach n e, h erba est, qua;, &  C bam zU eas. L a u  Cicotaciutn. 
P y r o th u s , lap is est id e m , qu i p y rite  superior.
P y r o t u s ,  a n i m a l e s t  q u a d r u p e s ,  id e m  q u o d  P y r a lU ^ P / m . 

P y r u s ,  i .  £ /  p t r a l ,  q u x  G .  d i c i t u r  A p i o / ,

P y r u m ,  i .  L a  p e r a  f r u t a  d e  e s t e  a r b o l .

P y r u »  s y l v e s i r b ,  s i v e  p i r a s t e r .  BLgttardaperO f arbol, 
p i s c a r i a ,  x .  E l  arte ^ y o f i d o  d e  pescar.

P i s c a t i o ,  o n i s ,  s i v e  p i s c a t u s ,  u s .  L a  o b r a  d e  p e s c a r .  

P i s c a t u r a ,  x .  A q u e l l a  m is m a  o b r a  d e  p e s c a r .

P i > c a r i u 5 , a  ,  u m . C V d  p a r a  p e s c a r ,

P i s c a t o r ,  c r i s ,  &  p i s c a t r i x  , . i c i s .  E l  q u e  p e s c a *

P i s c a t o r i u s ,  a ,  u m . C o s a  p a r a  p e s c a r  ̂ 6  p a r a  p e s c a d o r .  

P i s c a t r i x ,  i c is .  L a  r a y a ,  p e s c a d o ^  G .  H a l ia s b a s t o s .

P i s c e s ,  in  p l u r a l i ,  s i g n u m  e s t  Z o d i a c i  in  C c e lo .

P i s c i n a , p e n .  p r o d .  E l  e s t a n q u e  d o n d e  s e  c r i a n  p e c e S y  v i v a r ,  

y  q u a l q u i e r  e s t a n q u e  d e  a g u a ,  ó  v a ls a ^  6  a lb e r c a  f  a u n q u e  n o  

t e n g a  p e e e s .  I t e m ,  c u b a ,  d  v a s o  p a r a  a g u a  f r i a ,  ó  c a l i e n t e .  

P i s c i n a l i s ,  le .  C o s a  p e r t e n e c ie n t e  á  e s t a n q u e .  P a l la d .

P i s c i n a r i u s ,  i i ,  id  c s t ,  a m a to r  p i s c i n a r u m .  H is p .  E l  q w  t i e m  

e s t a n q u e ,  ó  v i v d r ,  y  e s  a f ic io n a d o  á  e l lo .

P i s c i s ,  i c is .  B / p e c e  s o la m e n t e  y q u e  t i e n e  e s c a m a s ,

P i s c i s  f c e m in a .  E l  p e c e ,  h e m b r a  e n  e s t a  e s p e c i e .

P i s c i c u l u s ,  i ,  p e n . . c o r .  d im in .  a b  e o  q u o d  p i s c i s ,  c i s .  

p i s c i c u l i  m in u t i .  H i s p .  M o r a l i a ,  h  q u e  d i c e n  a h o g a  g a t o s .  T e *  

r e n t ,  in  A d e l p h .

P i s c i t o ,  a s ,  a v i .  C a n t a r  e l  E s t e r i n o ,  a v e .

P i s c o r ,  a r i s ,  a t u s .  P e s c a r  p e c e s .

P i s c o s u s ,  a ,  u m . C o s a  l l e n a  d e  p e c e s .  M a r t .  l ib .  1 0 .  

P i s c u l e n t u s ,  a , u m ,  p r o  e o  q u o d ,  d  ,  t tm .  

P i s c u l e n t u m ,  i d e s t  c i b u s  e x  p i s c i b u s  c o m p o s i t u s .

P i s c o ,  a s ,  a v i .  M a j a r ,  q u e b r a r  c o n  m a z o .

P i s o ,  p i s i s ,  p s i ,  p i s c e r e .  H i s p .  L i m p i a r  ,  m o n d a r ,  y  q u i t a r  l a  

c o r t e z a ,  P l i a .  l i b .  1 8 .  c a p .  1 0 .  &  V a r .  d e  R e  R u s i .

P i s o ,  a s ^ e m  q u o d  p i s o ,  p is is .  V a r r o .

P i s s a ,  s i v e p i s s o s ,  u  ,  in t e r p .  p i x , p i c i s .  L a  p e z .

P i s s e l « o n ,  o l e u m  p i s c i n u m .  £ /  a c e y t e  q u e  s e  h a c e  d e  p e c e s .  

P i s s a n t h o s ,  in t e r p .  f lo s  p is c ts .

P is s a s p h a l t o s .  E l  b e t ú n  j u d a y c o  c o n  c e r a .  L a t .  B i t u m e n  r e d o 
l e n s .

P is s i t e s  v i n u m ,  h o c  c s t  p a s s a ,  id  t i t ,  p i c e  c o n c in n a t u m .  

P i s s i s t i d i s ,  l a u r e o l a .

P is s o c e r o s .  E l  b e t ú n  d e  ¡ a  c o lm e n a .  P l in .  l i b .  1 1 . c a p .  7 .  

P i s t a c i u s ,  i i .  E l  a l h o c i g a ,  á r b o l  c o n o c id o .

P i s t a c i u m ,  i i .  E l  a l h ó c i g o ,  f r u t o  d e  é l .  P l i n .  l ib .  1 3 .  c a p .  j .  

P i s i e r ,  á  T h e o d .  e x  A r i s t .  in t e r p .  C o l u m b a .

P i s t i c u s ,  a ,  u m ,  in t e r p .  f í d e l i s ,  e .

P i s t i l l u s , ! .  E l  m a j a d e r o ,  ó  m o z u e lo .

P i s t i l l a r i u s ,  ii. E l  q u e  m a ja .

P i s t i s ,  in t e r p .  f id e s .  L a  F e .

P i s t o l o c h i a ,  g e n u s  q u a r t u m  A r i s t o l o c h i x .  P l i n .  l ib .  a f . c . Ü ,  

P i s t o r ,  o r i s .  E l  p a n a d e r o  , 6  m a ja d o r .

P i s t o r i u s ,  a  ; u m ,  p e n .  c o t .  C o s a  d e  p a n a d e r ía .

P i s t o r i c u s ,  a  ,  u m .  A q u e l l a  m is m a  c o s a .

P i s t r i n u m , i ,  p e n .  p r o d .  L a  a t a h o n a ,  a c e ñ a ,  i  m o lin o .  

P is t r i l l u m  ,  i ,  d im in .  e s c  a b  e o  q u o d  p i s t r i n u m .

P i s t r i l l a ,  X ,  d i m i n .  q u o q u e  á p istrin o . P r is e .

P i s t r i n a r i u s ,  a ,  u m ,  id  e s t ,  r e s  a d  p i s t r i n u m  p e r t i n e n s .  

P i s t r i n a r i u s ,  i i .  E l  a t a h o n e r o ,  6  m o lin e r o .

P i s t r i n e n s i s ,  e .  C o s a  d e  a t a h o n a ,  d  m o lin o .

P is t r i s .  E t  u n a  f e r a  k e t t i a  m a r i n a ,  e s p e s i e  d e  B a l l e n a  e n  l a  J n -

Jiá
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4ia Oriental que ticn* too. pies d < h r g o .\ » g ,  5. iEneí(].&  
P l i n .  H b . 9 .  c a p .  9 .

P i s t r U  m u l i e r , q u x  p a n e m  c o q u i t .  P a n a d e r a .  { a m a ta r .  

P i s t u r a  f  p e n .  c o r .  a r s p i n t e n d i .  H i s p .  F a n a d t r U  y ó  a r f e  d e  

P i s s u m ,  i .  U n  c i e r t o  g e n e r o  d e  a r v e j a t ,

P i t a c i u m ,  i i .  U n  p e d a z o  d t  h o ja .

P i i a c i u l u m , d im in .  e s t  i  p i t a d o .  ( r u m .

P i t a c i u m ,  p o r t i o  c o r i i  c o á i ,  q u o  m u n iu n t u r  s o le te  c a l c e a t o -  

P t f a c iu m  > ó c  p r o  P r x i o r i s  a l b o  d i c i  in » in u a c  H e l .  L a m p .  

P i t a c i u m  y v i i l g ó  m a t r i c u l a  n u n c u p a t u r .

P i t a c i u m , i i ,  p r o  p a n n o - m c d íc o  a c c i p i t u r ,  q u o d  im p o n i s o 

le t  a d  p r * c o r d i o r u m  d o lo r e s  m it ig a n d o s .  C o r n e i .  C e l t ,  lib*

3 .  c a p .  1 0 .
P i t a c i u 'i H y V u l g a r i  q u id a m  d i í i i o n e  p ir im a m  v o c a n r .  

P i t a c i u m  ,  in  D e c r e t i s  C a n o n ,  p r o  l i b c l l o ,  s i v c  c h a c t a  ept$tO « 

la r i  d i c i t u r .  ( n i c * .
P i i a c iu t n  fu ñ ie r e ,  a p u d  L a h .  p r o  v e l a m e n t o ,  s l v o  o r n a t u  t u -  

P y t h a g o r e i  d i c u n t u r  d i s c ip u l i  P y t h a g o r a e .

P y t h a g o r i c a  L t t e r a .  S e  l l a m a  l a  y p s i l o n  G r i e g a ,  q u e  a ig 0  di~  

/ e r e n fe m e ñ t e  t e  a e r i h e  d e  c v m o  a h o r a ,

P y t h a g o r i c i ,  f a m il ia r e s  ip & iu s  P y t h a g o r a ;  d i c u n t u r .  

P y t h a g o r l s t x ,  q u i  s u s c i p i u n t  a l i q u i d  P y t h a g o r a ; ,  n o n  t a m e n  

s u n t  i p s i u s  s e ^ 2 .

P i t h e c i u m ,  i l .  L a  m o n a . P la u t»

P i t h e c o s ,  i n t e r p .  s im ia .  L a  m o n a .

P ic h e t e s ,  s p e c ie s  c o m e t z  in  ai^re d o U i i t n a g in c m  r e f e r e n t e s .  

F i t h o d i c u s ,  d i c i t u r  v a s c u l a r i u s .

P y t h o n i c u s ,  i .  E I  a r r e b a ta d o  d e  e t p i r i t u  d e  a d i m n a r .  C a l .  

P y i h o e g i a ,  f e s t a  e r a n t  B a c c h i  p r o  d o l i i s .  ( b a n t .

P y t h c e m i a ,  d ie s  x i .  m e n s i s ,  in  q u o  v i n i  p r im it ia s  im m o la »  

P y t h i s o n ,  i m a g o  s e r p e n t is  in  a e r e  a p p a r e n s .

P y t h o n  ( n o n  p h i t o n )  G r a : c é  m a s e .  &  fc e m . g e n .  V n a  s e r p i e n 

t e  n a c id a  e n  T e t a d a  e n  ticm f> o d e  D e u c t U i á n ,  q u €  t e g u n  lo s  

P o e t a t ,  f u e  m u e r t a ,  y  a t a e t e a d a  d e  A p o l o .

P y t h o n ,  q u i  d i v i n a t  e x  A p o l l in i s  i n s t i n d u .

P y t h o n i s s a ,  m u l i e r ,  q u a ;  ¡ l io  m o d o  v a t i c i n a t u r .

P y t h o ,  in t e r p .  s u a d a ,  s i v e  s u a d e l a .

P y t i a ,  a s ,  i n t e r p .  c o a g u l u m .  £ /  q u a jo .

P i t y s ,  in t u r p . p i n u s ,  v e l  p o t iú s  p ic e a .

P i t i d e s ,  q u a r t u m  g e n u s  e s t  n u c u m  p i n e a i u m .

P i t y l i s m a ,  a l i s ,  e x e r c i t i u m  q u o d d a m  b a ln « i.  G a i .  l i b .  3 .  d e  

T u e n d .

P i t y l i s m a , a t i s ,  G r x c .  L a t .  in t e r p .  i r r o r a t io .

P t t y n a  ,  a : ,  s i v e  A s c o p i ü n a ,  p r o  e o  q u o d  e s t  c u le u s .  

P i t y o c a m p e ,  e s .  £ /  g u t a n o  d c  l a s  p i ñ o s .  P l in ,

P i t y s s o ,  a s ,  a v i .  B e t e r p o c o  á p o c o .  T e r e n t ,  in  H e a u t .  

P i t y r i a s i s ,  s i v e  p y  t i r ó n ,  G .  l ^ t .  f u r f u r e s .  L a  c e u p a  d e  l a  r a -  

h e z a .

P i t y  r o n ,  G .  L a t .  f u r f u r e s .  E I  s a lv a d o  d e  l a  h a r i M ,

P ) - t y r i a s  ,  G r x c e  p a n is  g e n u s  e s t .  C a le p .

P I t y r i i  p a n e s .  P a n  b a z o  d e  s a l v a d o s ,  i  s o m a s .

P y t i d e s ,  f r u ^ lu s  p in o r u m  i n t e g r i ,  q u i  c o n u s ,  s i v e  s t r o b y lu s .

P i f i a t  p o r  m o n d a r ,

P i t y s ,  p i t y o s , G .  L a t .  p i n e t u m ,  h o c  e s t  p in o r u m  l o c u s .  

P i t y u s a ,  h e r b a  e s t  in  g e n e r e  t i t h y m a l o r u m .  P l i n .  l ib . 2 4 .  c . 6 .  

P i t u i t a ,  * ,  p e n .  p r o d .  L a f i e m a , u n o d e h s q u a í r o  h u m o r e s  d e l  

c u e r p o .  G .  F l e g m a ,  a t is .

P i t u i t o s u s ,  a  ,  u m . C o t a  l le n a  d e  c o le r a   ̂ t a m b ié n  s e  r e f e r i r á  4  
l a s  G a l l i n a s .

P i t u i t a ,  X. L a  p e p i t a  d e  l a s  G a lU n a t ,

P i t u i t a r i u s , a , u m .  C o s a  c o n tr a  l a  f l e m a .  ( c .  i .

P i t u i t a r i a  , a ; ,  h e r b a  q u *  A s t a p h i s i g r i a  d i c i t u r .  P l i n .  l i b . 2 3 .  

P i t u i t i c u s  ,  a  ,  u m . C o s a f t e m a t i c a .

P y u l c o s .  C i e r t o  i n t t r u m e n t o  d e  C i r u j a n o .  G a l .

P i u s ,  a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d  e s t  e r g a  D e u m  r e l ig io s u s .

P i u s ,  q u o q u e  d i c i t u r  p a t r u m ,  &  p a t r i x  c u l t o r .

P i x ,  p ic is .  L a  p e z  ,  q u a ;  G .  d i c i t u r  P is s a .

P i x  h ú m id a ,  p r o  e o  q u u d  b i t u m e n j u d a i c u m  a c c i p i t u r .  G a l .  fit 

e x  p i c e ,  &  q u a d a m  c o Q io n e .

P i x  l i q u i d a ,  id  e s t ,^ « / < Z j ,  G .  C a n o n .  H i s p .  T r e m e n t i n a .

P i x  i k c a , ki est) concretu in  m a ^ m  y G . P a l i m p i s s a .

P i x ,  á  n a v i b u s  d e r a s a ,  q u *  G .  Z o p i s s a ,  &  A p o c h y m a c o  u *  

d i t u r  e x  t a b u l i s .

P i x a c h a n t a ,  a r b o r  e s t  s p i n o s a ,  e x  q u a  c o n f i c i t u r  l i c iu m .  

P y x a c h a n t u s .  V n a  e s p e c i e  d e  c a r d o .

P y x a g a t o s ,  in t e r p .  p u g i l  b o n u s -  

P y x i s ,  i d i s ,  v a s c u l u m  é  b u x o .  L a  b u je t a .

P y x i d i c u l a ,  x ,  d im in .  á  p y x i s ,  id is .

P y x i s ,  a u d o r e  Q u i n t ,  c u ju s c u m q u e  m « te r i%  d ic i t u r *  

P y x i d a t u s ,  a ,  u m . ( 7n a  c o t a  e n c a j a d a  e n  o tr a ,

P y x i m u m ,  c o l y r i u m  e x  b u x o ,  a p u d  C e l s .

P y x o s ,  in t e r p .  b u x n s .  E l  b o x , a r b o l .

P  A N T K  I .

P l a c a b i l i s ,  p e n .  c o r .  C o t a  t j u c p u e d e  a m a n s a r f  

P l a c a b i l i s ,  e .  C o t a  q u e  p u e d e  s e r  a m a n t a  J a ,

P l a c a b i l i t a s ,  a t is .  A q u e l l a  o b r a  d e  a m a n s a r .

P l a c a b i l i t e r ,  a d v e r b .  A m a n t a n d o .

P l a c a t é ,  a d v e r b .  M u n t a m e n t e .  C i c e r .

P l a c a m e n ,  i n i s ,  s i v e  p l a c a m e n t u m ,  i .  A q u e l l a  o b r a .

P l a c a t i o , o n i s , s i v e  p l a c a t o r ,  o t i s .  L o  m i t m o .  ( tu r *

P l a c e o ,  e s ,  p la c u i .  A p l a c e r  á  o tr o .  I n  t e r t i i s  p e r s o n i s  p r o  v id e >  

P l a c e n t i a ,  x .  A q u e l l a  o b r a  d e  a p la c e r .

P i a c c n d u s ,  a , u m .  C o t a  q u e  h a  d e  a g r a d a r .  P l a u t .

P l a c e n t a ,  x .  L a  t o r t a  h e c h a  e n  c i e r t a  m a n e r a ^  c o m o  h o ja ld r e p  í  

a l m o j a i a n a ,  ^  l a s  q u e  d i c e n  q u e t a d i l l a t .

P l a c e n t u m ,  i ,  A m b r o t i u t á \ x \ i ,  p r o  e o  q u o d  p l a c e n t a y t e .  

P l a c i d a ,  a;. V n  g e n e r o  d e  r o b le .  G .  H e m e r is .

P l a c l d u s , a ,  u m ,  p e n . c o r .  p r o  e o ,  f e r c q u e  e s t p l a c i t u t ^ a ,  ttm» 

P l a c i d i t a s ,  a t is .  L a  d i t p o s i c i m  p la c e n t e r a .

P l a c i d o ,  a s ,  a v i .  H a c e r  a l g u n a  c o t a  p la c e n t e r a .

P l a c i d é  ,  a d v e r b .  P l a c e n t e r a m e n t e .  P l a u t ,

P l a c i t i s ,  d i s .  E l  h o l l i n  d e  l o s  l a d o t  d e  l a  h o r n a z a  d e  m e t a l .  

P l á c i t o ,  a s ,  a v i ,  f r e q u e n t ,  o p i á c e o ,  e t .

P l a c o ,  a s ,  a v i .  A m a n t a r  e l  s a ñ u d o .

P l a c o d e s ,  C a d m i x  q u o d d a m  g e n u s  a d  m u l t o s  u s u s .

P l a c i t u s ,  a ,  u m ,  p e n  c o r .  p r o  e o  q u o  e s t  p la c e n s .  A ¿ l i v c .  

P l a c i t u m ,  p e n .  c o r .  D e c r e t u m  q u o d ,  G .  D o g m a .

P l a c o r ,  o r i s ,  p e n .  p r o d .  E c l e s .  i .  S i g n i f i c a  p l a c e r  a le g r iO t  

P l x r u s ,  a ,  u m  ,  m e l iu s  s i n e d i p h t . C o / a ^  A» p a r t e ,  

P l a r r i q u c ,  p i x r c q u e ,  p l a ; r a q u e ,  m e l iu s  s in e  d i p h t .  L a  m a y o r  

P lx r u m q u ¿ ,< } J v .  m c l iu s  s in e  d i p h t .  L a  m a y o r  p a r t e .  ( p a r te »  

P la ; r u m q l i é  t e m p o r i s ,  p r o  m a y o r i  p a r t e  t e m p o r is  d i c i i u r .  

P l a g a ,  p r im a  b r e v i .  L a  r e d  d e  g r a n d e s  m a l l a t .

P l a g a ,  X ,  p r im a  q u o q u e  b r e v i .  L a  r e g i o n .

P l a g a ,  X .  L a  c a m a ,  o l e c h o ,  ó  l i e m o .

P l a g a , X ,  p r im a  l o n g a .  L a  l l a g a ,  á h e r i d a .

P l a g o s u s ,  a ,  u m . C o s a q u e  m u c ífo  l l a g a ,  ó  h i e r e .

P l a g i g e r ,  r i ,  q u a s i  g e n i t u s  a d  f e r e n d a s  p l a g a s .  P l a u t .  

P l a g o s u s ,  a ,  u m . C o t a  l l e n a  d e  l l a g a t ,  p a s s iv e .

P l a g o s u s  d i c i t u r ,  q u i  s x v i t i a  s x p e p l a g a t  i n f e r t .

P l a g i a r i u s ,  i i .  E t  q u e  h u r t a l o t  e t c l a v o t ^  ó  l i b r e t .

P l a g i a r i u s ,  i i ,  q u i  l ib e r u m  h o m in e m  a t f e r t  in  s e r v i t u t e m .  

P l a g a r i u s ,  i i ,  q u i  l ib e r u m  h o m in e m  s c i e n s  e m i t ,  a u t  v v n d i t .  

P l a g a r i u s  d i c i  p o t e s t ,  q u i  h o m in e m  l ib e r u m  p i o  s e r v o  t e n e t .  

P l a g a r i u s ,  q u i  p l a g i s ,  i ,  o b l i q u i t  p o l l i c i t a i i o n i b u t  i n  t a l i  f u r  f  

u t i t u r .

P l a g i a r l a ,  l e x  ip s a  P h a n i a  d i c i t u r ,  &  p l a g i u m  q u o q u e  c r i m e n .  

P l a g i a r i u m ,  p e r  m e t a p h .  v o c a t  M a r t i a l i s  f u r e m  l i b e r o r u m  

s u o r u m ,  q u o n ia m  i l lo s  t a m q u a m  s u o s  t e n v t  in  s e r v i t u t e .  

P l a g i a t o r ,  o r i s .  A q u e l  m is m o  la d r ó n  d e  a q u e l lo s .

P l a g i u m ,  i i .  A q u e l  h u r t o  d e  e s c l a v o s ,  6 l i b r e t ,

P l a g i g e r u s , a ,  u m . P l a u t .  d i x i t ,  ^ t o p l a g a s g e r e n s .  

P l a g i g e r u l u s ,  a ,  u m ,  d im in  i  p l a g l g e r u s , a , u m .

P l a g i p a t u s ,  a ,  u m ,  p r o  e o  q u o d  p l a g a t  p a t i e n t .

P l a g i p a t i d a ,  x ,  p r o  e o  q u o d  e s t  p l a g i p a t u t ,  a ,  u m .

P l a g o ,  a s ,  a v i .  L l a g a r , m \ d é p l a g a t u t ,  a ,  u m .

P l a g u l a , X ,  I n  s i n g u l a r i  s i g n i f i c a t  p e q u e ñ a  l l a g a :  i n  p l u r a l i  P la>  

g u l x .  E I  l i e m o ,  6  t a b a n a  p e q u e ñ a ,  C a l e p .

P l a g u s i a ,  x ,  g e n u s  q u o d d a m  e s t  c o n c h x  m a r i n x .  

P l a i i a r i s , e ,  p r o  e<i q u o d  e s t  p l a n u t , a ,  u m .

P l a n a t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  a l la n a r .

P l a i u r i u s , a ,  n m , i p h n o t  q u o d  d e p h n o  f i t .  C a le p »

Vifoi-

I ,  &  L.
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P l a n e a ,  i M i  c s t  p U n a  . i n d e  d i f l i  P h n c L  

P i a n c i  J i c u n t u r ,  h . ib e n t e s  p h n u t  ¡ i l a n a f .

P l a n e ,  c s ,  in t c r p .  e r r o r ,  o ri< . E r r o r .
P l a n d , < » J y c r ¿ . á  p l a n u s , a ,  u r n . U a n ¿ m t n i e , y  d *  to d o  p u m .  

P I a n e t « s , * ,  s i v ¿ p t a . i t u ,  * ,  id  e s t ,  //.7 / j  e r r j t ic j .

P l a n e t * ,  i«  r e  m i i i u r i  w m e r c  h A c  i l l i c  a b c u n i e s .

P la t K t t s  p y i c i o i » i n i c f p i  e r r a t i c a  f e b r is .

P l a n g o ,  i s ,  p l a n x i .  / / .  r i r  i o s  p f c h o s  U o r a n d o .

P l a n i l u s  ,  u s .  A > iu * 'lh  o b r a  <U h e r i r  l lo r a n d o .

P l a n g o r ,  o r i s .  E i  U a M O  M ju c U a  h e r i d a .

P i a i t g a , « ,  s i v c  p l a n g o i ,  a q u i l a  e s t ,  L a t i n e  C l j n g a ,

V \ ^ n n \ tS y ^ .'E lU * n O y á U H jm r a .

P l a n i l o q u u s ,  a ,  u m ,  q u i  p l a n e ,  &  l i b e r é  ¿ ¡M d  t e n t i t y  d i c i t ,  

P U n i p e s ,  e J i s ,  a i t o r  e s t  c o m a J i a r u m  t o g a t a r u m .

P l a n i t u d o ,  id e m  q u o d  p la n i t ie s .  C o t .  l ib , 4 .  c .  3 0 . 

P U n i ú s , < í J t v / ¿ .  M a s  l i a n a , y  c i a r a m c n t e .

P l a n o ,  a s ,  a v i .  A lla n a r  h  atpcr't.
P la n u s ,  a ,  u m ,  p r im a  l o n g a .  C o / i  U a^ia.

P l a n u s , i , p r i m a  b t e v i , p i o « o q u o d  e s t  i m p o s t o r , o t ú .  H is p .  

E n g a ñ a d o r .

P la n o s  e n im  d i x i t  A n t i q u i t a s ,  q u a s i  t e d u O o r t r .

P l a n t a ,  a :. L a  p l a n u ,  /0 b . i x o  d < l p i e .

P l a n t a ,  x ,  L a  p lan ta  p a ra  p lan tar.

P U n t a r e ,  r is .  L a  p i a n t  a  q u e  s e  t r a s p o n e  e o n  s u  r a í z .  

P l a n t a r i u m ,  i i .  A q u é l U  m i s t n a p l a n t a ,  q u e  t e  t r a s p o n e  c o n  s u s  

r a í l e s .

P l a n t a t i s ,  e ,  a d je á t .  p r o  p e d u m  t a l a r i  a la to .

P l a n t a r i u s ,  a ,  u m . C o s a  p e r t e n c d e n t e  ú  p la n t a .  f g lo s s o n .

P l a n t a g o ,  in is . E l  ¡ l a n t é n ,  h i e r b a .  G .  H e p t a p l e u r o s ,  ¿ c  a r u o -  

P l a n . o ,  a s ,  a v i .  P l a n t a r  a r b o l e s ,  ó  p l a n t a s .

P l a n t a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a i l e p l a n t a r .

‘ P l a n t a b f l i s ,  e .  C o t a  q u e  s e  p u e d e  p l a n t a r .

P l á n t u l a ,  x ,  d im tn . a b  e o  q u o d  p l a n t a ,  <e.

P l a n t i g e r ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o r j  q u e  t h - v a p l a n t a .

P l a n t t g e r x  a r b o r e » ,q u a :  e x  s e s e  p u l l u l a n d o  p i a n t a s  c m ú t u r t r .

P i i n .  l íb .  1 3 .  c .  ¿ .  { A z u í l a .

P l a n u l a ,  x ,  in s t t  u m e n t u m  f a b r i l e ,  q u o  a s s a m e n t a  l e v i g a n t u r .  

P .a s m a ,  a t i s ,  in t e r p .  f i g . i i c n t u m ,  i .  V a s i j a ,  u  o t r a p i e x a  h » \ b a  á  

m an:>,(} c o m o  d e  b a r r o , 6 y : t o ,

P la s m a ,  a t i s ,  id  e s t  f i d i l e ,  i s .  V a s o  d e  b a r r o ,  ‘

P ia s a i o ,  a s ,  a v i .  H a . ’e r  a lg > m a  c o s a  d e  b a r r o .

P la s t e s ,  X ,  m a s c .  g e n .  in t e r p .  f í g u l u s ,  s i v e  f i d o r ,  o r i s ,  E l q u s  

h a c c  c o s a  de b a r r o .

P l a s t i c e ,  e s ,  p e n .  c o r .  fo e m . g e n .  p r o  a r t e  f i g l i n a ,  s i v e  f i g u l a r i .  

P la s s o ,  a b  A p i c i o  a c c i p i t u r  p r o  e o  q u o d  p la t m o .  

P U t a r c h o r i a s i s ,  e q u o r u m  m o r b u s  e s t .  V e g e t ,  l i b .  2 .  c .  1 6 .  

P l a t a c u s ,  I, p is c is  id e m  q u i  m y l l u s ,  i.

P l a t a g e ,  e s ,  in t e r p .  s t r c p i i u s ,  u s .  E !  e s t r u e n d o .

P l a t a g o  i n s t t u m e n t i  s p e c ie s  o b s t r e p e n t is ,  6 i  s o n o r i  e x  * r c .  

P l a t a l e a ,  e ,  C i c .  P e l i c a n u s  a v i s  d i c i t u r .

P ! a t a U a , e , c e r v u s  d i c i t u r ,  c u i  c o r n u a  p r o d e u n t .

P U t e a ,  a b  A r i s t o t e l e  d t c i t u r  id e m  P e l i c a n u s ,

I P i a t a g o n i o n ,  c r o l a t u m ,  s u t t u m q u c  ,  q u o  u t u n t u r  n u t j i c e s ,  

d u m  le n ir e  i n f a n t e s  c u p i u n t ,  q u i  d i f f i c i l i u s  c o n s o p i u n t u r :  

v e l  p a p a v e r i s ,  6 t, a n v u i o n e i  h e r b s  f o l i a ,  i  s<>no,  q u e m  

c o l l i s a  f a c i u n t .

P l a t a n i s t a ,  p is c i s  e s t  G a n g i s  f lu m in is .  P l i n .  l i b .  9 .  c .  1 5 . 

P I s t a n u s ,  i ,  p e n .  c o r .  E I  P l á t a n o ,  a r h o l c e le p r e ,

P la t a n e t u t n  , t i .  L u g a r  d e  P l á t a n o s .  C a l e p ,

P l a t a n u s ,  a r b o r  e s t  s a m i g e r a t a ,  m a g i s  q u a m  c o g n i t a .  

P l a t a n u s ,  s o le m  a s i t a t c  a r c e t ,  h y c i n e  v e r ó a d m t t ú t .

P l a t a n u s  g e n i a l i s  O o / J . d i c i t u r ,  q u a s i  v o l u p t a r i a ,  a d  d e l l -  

c i a s q u e  t u t a .

P l a t a n o n ,  o n is .  E I  p l a t a n a l ,  l u g a r  d e  P l á t a n o s .

P la t a n in u s ,  a ,  u m . C o s a  de m a i e r i a  d e  P l á t a n o .

P la t e a ,  G .  L a t .  v i a  C o n s u l a r i s ,  P r e t o r i a ,  M i l i t a r i s ,  R e g í a  d i 

c i t u r .

P la t e a ,  p e n u l t ,  in d i f f e r e n s  ,  q u a m v i s  s e c u n d ú m  G r ^ c a . n  01 i-  

g t n e n i  p r o d u c i t u r ,  a u d o r e  D o n a t .  G r a r c c  n a m q u e  j>cr i V j  
s c r ib i t u r .

P la te a  v e t ó ,  a p u d  H o r a i .  C a t u J l .  &  A a t o n ,  m e d ia  c o r f i p i t t i r .

T E  L .  s B p
Platea, X. La Piaza donde ningtina cots se vende,
Plaieasmos, vitium est efleiendi litteras nimio hiatu.
Plaiys, imerp. latu«, a, um. Cosa ancha.
Platys , nervus quidam. Piin. lib. a(S. cap. 8 .
Platyceros, otis. EI Gamo, venado.
Plajyophthaltr.os. EI Alcohol.
P:atystacus, piscis est, i|ui piatacus dicitur,sed masculus est. 

Athenicaj.
Platyphillos, herba est, qua: Lat. latifolia. Ptin. l!b. 26. c. 8. 
Piatonia , * ,  fam . pen. cor. Dicen algunos ser <¡ ¡ugjr domie 

echaron los cuerpos de lot Apostolet. Dainas, 
Plaudi,dicuntur canes, quorum ¿urcs languida:, ac flaccidjc.

Hisp. Sabuesos. 
í ’ Iaudi, passivé, uió Ciccr. ad Attic.
Plauditur impcrsonale. Ovid. 2. Trist.
Platído, is ,s l,  sum, ex pedibus manibusquc favere. Hisp. Fa

vorecer, hacer palmas con las manoj,seSal de alegrij,ó favor, 
P lausiio , a s , penult, cor. a v i , fiequenu aí> eo quotl esi 

do, is.
Plausibilis, e, pen. cor. Cota favorable,^favorecida. 
Piausibiliter, adverb. Favorablf, ó favoncidamcnte.
Plausor, oris, &  plaustrix, icis. E l tjue favorece.
Plausus ,  US. Aquei favor y aóUvé, &  paislvé.
Plausus manuum d icitu r, quandó/u^mu cum palma ccllata 

plautum facti.
Plausum cmm non faciunt aJvtrsx manus inter se collisa. 
PU usui manuum d icu u r, quo animalia tnoilitcr trM arc 

rr.us.
Plaudite, comccdiarum clautula ptofine.
Plaustrum , i. £/ Carro, ó Carreta para cargos,
Plaustrum , &  plostrutn, percognationcui quandam inters, 

dicitur.
Plaustrarius. E l Carretero que lo rige,
Plaustraritim jumentum, quod plaustrtm trahit.
Plautior, oris, idem quod laurjor. Mas lavado.
Piaustranum, ii. Lavatorio.
P lax, acos, intsrp. testa, sive fi^ile.
Plebanus, ni, pen. prod. Hisp. Cura de Iglesia. Unde Viceple- 

banus. E l Teniente de Cura.
Plebs, plebis. E i Pueblo de los menudos.
Plebejus, a, um. Cosa de aquel Pueblo menudo.
Plebecula , x ,  pen. cor. Áinm . ab eo quod est plebf, Hisp, 

Puiblo menudc.
Plebiscitum y i. La ley per parte del Pueblo,
Plebicola, *  , pen. cor. E l honrador del Puiblo mentido* 
Plebitas, a tis , idem quod ignobilitas. \vn.
P le to , interp. plico, a s , avL Plegar,
P U á a , X y interp. plicatura. La plegadura.
P h iíía , * .  LapleytJ de palma, ¿  esparto.
P k-dana, est ctrrttty siv e hach.um , quale polypi,
P li'¿es, interp. |>ercusor, oris.
PIccHzome , interp. percutio, is , percussi.
P U ¿lilis ,e , pen.cor. interp. nexilis, si\e subtilis.
P ltd o , is, x i, ¿Ium, (secundum Priscianum') vel poiiils, xui, 

xum. Herir y 6  punir.
Plethoia, X , est quatuor humorum abundantia. Cal,
Plcdo, is, plexi. Texcr ,0 atar en uno.
Pltdrunj, i. Instrumento paru hettr , ó para taUer.
PkCtrtim lingu», j>er translationem pleé^riiiiciiur. 
Pkdorium , i i , pro eo quod est p k d r u m , i.
P lene, adverb. Hi- p̂. Cumplidatmnte.
Plejades ,d u m  , plur. pen. cor. Grarc. Lat. Virgil. Hisp. 

Cabrillas , que son jiete Estrellas dichas de Plein, que signi
fica navegar,porque njcen a ¡a maraña al tiempo de navtgary 
que es el Verano, en el Equinocio. Job. ^3.

Plcnus, a, «m. Cosa Hena, 4  cumplida.
Plenarius, a, um. Aquello m'smo.
Plenitudo, inís, pen. cor. E l her ĉhimientOy ¿cumpUmltnf, 
P k n itas , Aimqui dicebam pro plenitudine.
PIcnirer. aúverb. Antiqui dicebant pro plenu  
Uenilutijuin. La Luna lieni.

T  l ’ ieo,
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P ico , intfrp. n avigo , as*
I’ le o , e s ,  non txtm , se«l ab eo iXimpofitj.
PJeofusm oi, im etp.accum uIatio,om s, figura e s t , quoiics 

supcrñiuim addxur, uc oculit meis vidi j cum sat e&sut di- 
ccre, vidi.

Pieros, interp. plenus, sive repUtur.
Pleriik:a,interp, repletiva.
PJctrum , genus est mensurx in agris.
Pleura, a s , interp. la tu s,  e r is ,  vel costa , x .
Pieuritis, (id is, >̂en. cor. muibus lateralis, s iv e costalis ap

pellatur. Hisp. EJ dolor dc coftaJo.
Pleuritis, sive scordiun herba e^t,  q u x  &  trissago dicitur. 
PIeuriticus,a,um, pen.cor. Cosa qut ¡iftie aquel dolor de cosuJo. 
P leuriix schondyli, id est, qui sunt juxia cosías,
Ptera , pro p kraq u c, sine dipht. C/c. de L fg ,
Piciique, p icrxq u e, i ên. prod, pleraque, pen. cor. Melius 

sine dipht. mayor parte h r  mas.
Plertimquc, adve*h. lli>p. Las mas va ct.
Plexus, a , um , particip. á piciJo, iV, plexi, id est eoiligatus: 

d quo perplexus. (Piro.
Plico, as, plicui, vei plicavi, plicatum, &  pHcitum. Pltgar. G . 
Plicatuia, a:. La pl:¿aiura , u oifra de plegar.
Plicatilis, e. Cosa que se puede plegar.
Plynieria, o ru m , dies fesü etant ,apud Athenienses.Gr//. 
Plintos, interp. la te r , eris. E i ladrillo.
Plistolocliia, X. La malva sylvesire,
Plistribiia. Hojuelas.
Piocamos Isid is, frutex est in mari nascens. P/m.
Ploce, e s , fígura e>t lucutiunis, interp. copu'.atiu, onis. 
Plodo, ts , plo^r, plosum, pro eo quud plauJo, is.
P lo to ,a s , a v i ,  turn. Llorar con lagrimas.
Plorabundus, a , um. Cosa que mucho llora asi,
Pioratio , onis. Aquella obra de llorar asi.
Pluraior, o ris , sive ploratrix. E l ^ue llora asi.
Ploratus , Uk, pro co quodfletus  ̂lacbrymx, sive planSluf. * 
Pluratus^a, um. Llorado. Statius.
Plustrum, i ,  pro eoq u u d e^  plaustrum ̂  i. Hiip. Carro ̂  i  car» 

reta para cargas.
Plostelium, i , d’imin. ab eo quodplostrum , i.
Plustrarius, i i , pro eo quod plaunrañus, ii,
Ploti dicebantur,  qui pedibus erant planis.
PK)ihiones,onum, qui Utos habent pedes. Fest,
Ploxem um , i. La caxa , sed barbarum est.
P lu m a, X. La pluma propia de lat aves,
Plum a;, in vulucribus molliores sunt ,quam  pennx.
Plum.'e in volucribus interiores su n t, pennx ver6 exteriores. 
Pluma etenim corpori proxima mollior est.
Plum arium , ii. La colcedra de plumas.
Plumarius, a ,  utn, Cosa hecha de plumas. Calep.
Plum atus, a ,  um. Cosa ciihierta de plumas,
Plum idus, a , um. Aquello mismo.
Plumeus, a , um. Cosa dc materia de plumat.
Plumesco, ii. Emplumecer, criar plumas*
Plumosus, a , um. Cosa llena de plumas,
Plutno , a s , avi. Broslar , 6 bordar de oro.
Plumatilis, e. Cosa bordada de or\
Plum aiius, ii. EI Broiladorfá Bordador,
Plumaria ars. EI Arte de Broslador, 4 Birdador.
Plum bago, inis. La marquesita de plomo, qua: á G raxis  M o- 

iybdcna vocatur. Diosc.
P lu m b ig o , inis, vitium est in gemmis ex plumho.
P lu m b a u ,  X. L a  pelosa de plomo, secundüm Calepinum. 
P lum bata,ar, pen. prod. Un genero de tormento en las vidas d4 

los Martyres,  por ventura scrJ lo que dice Calepino. 
Plumbum album , i. Elpiorno, G . Mulybdos.
Plum bo,  as. Soldar con pflomo. Plin.
Plumbum, id e s t,  stannum. E l estaño.
Plutitbeus, a , um. Cosa de materia de plomo.
Plumbaria vena. E l venero de plomo.
Plumbarius. E/ que saca plomo del Minero.
Plumbosus, a ,  um. C í/ í lltm  depUtm* PliJi#

Plum barius, a , um .Cew  pcrtcntcietue á plomo. Plin. 
Piumbatura , x , |>cn. prod. Aquella soldadura de plomo. 
Piumipes, pen. cor. dis. Cosa que tiene los pies culiertos de p¡  ̂

mas. Catullus in Cam erium , E pygr. $ 1.
Plum ula, a;, diinin. e>t ab eo quud plum a, x .  Pcqtiefiaplumj 
P iuo ,is, plui, pluit um. Llover. In tertiis personis >ing.nuu'.et. 
Pluralis , e ,  sive plurativus, a , um. Cosa de muchos. 
P lurativus, a , um , illud dicitur quod pluralis generis est. 
P luries,  adverb. Muchas wees.
Piuría , genere n eu tro , ab eo quod plures.
Plurifarram, adverb. En muehas maneras.
Plurifarius, a , um. Cosa de muchas maneras. Suer.
Plurimum, adverb. Mucho mas. C ic.
Pluriform is, c. Cosa de muchas formas.
Plurim us,  a , um , pen. cor. superl. ab eo quod multus. 
Plurim us, a , um , i>cn. cor. prn longus, ut nuxplurima. 
P lu rivocu s, a , um , pro eo quod aquivocus , a , um.
Plu s, r is , &t in plurali, plum s,  plura, vel na. llisp . Mas. 
P lu s , adverb, numerandi. Mas.
PiUMTiiius,  a , um , dimin. ab vu quod p lu s , ris.
Plusculum , adverb, nuu.etaudi. Unpoto mas.
Pluvio , interp. dives. Cosa r/ca.
Pluteus, i, pen.\:or. &  ma^;. machina ad expugnandos mu

ros , ad »imilitudiiiem cassidis.
Pkiieum , i. EI armario, ó caxa cubierta de cuero,
P iutu ,  Grarc. Lat. divitiarum d ator,  interp. diciturque infe- 

loruui deus.
Pluvia ,  X. EI agua lluvia , que viene del Cielo.
Pluvialis, e , sive pluviatihs, e. Cosa de agua lluvia. 
P lu viosus, a , um. Cosa de agua lluvia.
P lu viu s,  a , um. Cosa de agua lluvia.

P A  N  T  K N .
Pneuma , a to s, pen. cor. in obliq. interp. spiritus, E I viento, 

4 espiritu.
Pneum aticus, a , u m , pen. cor. Cosa de espiritu,ó viento. 
Pneumaticum organuui. La l^mla para sacar agua, 
Pneumomphdlon, est enervatio umbilici. Gal,
Pneum on, on is, intetp. pulmo, onis. Los livianos. 
Pneum onias, vilium pulmonis est, sive moibiis.
Pneum J iicu s , a , um ,q u i vitio illo , seu morbo laborar. 
P n e o , sive pn evo, interp. spiro, as. Espirar.
P nigitis, terra ex coiure fere K retix  simibs. Diosc. lib. 2. 
P n o ¿ , pnoes, intei p. ñatus. E i sopio.

P  A  N  T  K  O .
P oa, interp. herba , x .  La hierba.
Poasmos,  interp. Sarculatio, sive Sarritío.
Pocornium, id est, post ctuiiam, sicut ¡Hwiwiidies. ilerb. Barb., 
Pocillum , u Vaso pequeño para beber.
Pocillator, oris, qui ministrat vinum tn conviviis. Hisp. E s 

canciador ,  <f copcro.
Poculum , i , pen. cor. E I vasogesteralmtnte para beber. 
Poculum , t ,  ptn. cor. La mitna cosa que se bebe, 
Poculentum , i. Aquella misma bebida.
Poculenius, a ,  u m , quLquidpo:art potest. GeL lib. 4 1 . Hisp.

Cualquiera cosa que se puede beber.
P odagra, x , pen. cor. La gota, enfermedad de los pies. 
P od ager, podagri. E l gotoso de los pies.
Podagricus, pen. cor. sive podagrosus,  peo. provl. Aquel g$- 

toso,
Podagriso, as. Estar enfermo de aquella gota.
Poderis, is, pen. prod. Vestidura rozagante hasta los pies, como 

camisa, ropa estrecha de mancas. Apocal. t .  Mal pronuncian 
su acento los Barbaros, pen. cor.

P o d ex ,ic is ,h o c  e s t , anus, i. E l salvo honor. Juven.sat. 3. 
Podia, fumus in n av i, quo tenditur velum.
Podion, ii,consessus erat nobilium in theatro.
Podismos, est dimensio per pedum mensuram.
Poecile, porticus Athenis fu it , in qua Stoici philosophaban

tur á p iáura m ultiplici,  qu<e Visebatur.
Poecile porticus, Lat. dici potest varia, sive variegata. 
P a c ile ,  porticus fuit «tiam ia K lid e , qu% 4 lutapho.

L ,  N ,  &  O.
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nos a ic l* , qimnum v m  in ea rcJJ¿bat«r.

Ptwciüa , -5 , mierp. varitias in coloribus,
, Poema, ani,-^ín. cor. per oe, solutas. Ím obra J.- Poda. 

|>.K-maiis, peo procmatibus , u t iii muhis apud priscos utcba- 
PíMíinaíitii*'» * * » pof f t u, Mit. (tur»

pcr«:,<lipiK. intcrp. pav»>r.
Pt>ciit«ífiis» cor. per te, quoquc diphihong. interp. pasto- 

ralis.
Pn*pa , .T. //-J p tn a , G r« cé per Jo , diphc. in prima.
P«nili>, c. Cosí ptñtm cierht á ^ n a ,
Pu;nalner , xivctb. í*(nüilamtitte.
Pa;tiariu<,a, u m ,a d j:ií. ui fwnaria Quint.
PcL.ias puiulíie, pro «O quo.1 solvtre dicHur. {fur,
Pa-dJ;, om iKi «ptiU Aiit iquoSj^-cwmjr/*? tram y t¡uK ptnJUban^ 
P ícn itct, c b a i, impcrs«male. A m p tfu irst.
P a lo te o s , poenimras, &  poenitendus, participia. Co/a que 

tu'»c anepin’.imifni». (¿mnt.
Pceiiiict, b a t, pf.tcedento negation#, pro non parain viJtrU 

Cic. i.iW O ific . m princip.
Pcciiii«4)> es, &  pcc.’útvor, «ris, personaliter Antiqui diccbanr. 
J>a'n:ienJn$,a, um, particip. futuri á fucniief.
Pienitcniia , * .  E i arnptníimU'nio. (». Mctanaja.
PccriiuiJo» nis. intfmo arrepentimiento.
PcLphag'is, g i , animal quoddacn in Ittdia cquitus magnitu» 

dirii». /Ehan,
Pot‘>ii, per o c , soliuas. E/ arte de la PocsÍJ.
Pociictí »e s , pen. cor. sive poetica , x .  La mifmafirte^. 
PiHíiicé, Jííf.TÍ. Voeticamtnte. Cié.
PuctiHcus, a , um. Cora poeii*-j.
Poeta , « . E l Poeta varón. G . Poetas, T.
Poc-tc:>, idis, «ive poetria, X. La muger Poeta.
P oeu cu s, a , u m ) pen. cor. Cota perteneciente á PoetOn 
P<-cior,  a ris , pro eo quod pocíic,s operam dart*
Pu'«>i«s, eos, interp. qualitas. La caüdaJ.
P«K.'ti ia , triar. Hisp. La mugcr Poeta.
Pa:U is, i ,cu ju so cu li sunt depravati amabÜivití^.
Pa-tus, multó minorem deformitatem habet, quam strabo«
Pa-’ (>vr <r, dipht. interp. quaiis.
Po¿»Oíiia-, X, gemis est cum et* habentis barbara. PHiu^
Pol j a.iv/rif, jurand i, id e*-!, per PoJJjcem,
P»lva ,s iv e  ;>oJi<)n, a-uni putii e>t fiiius. Plin. lib. 28. C. 13« 
i'<.'lc:nos , u , inscrp. bctium. La guerra.
Puleinarchii>,u, interp. bvili Prmceps.
Potc;noiii:i, herba á Polemone cognominata. Hierba 

matiramas. Plitu lib. a j . c .  6.
Polenta, « ,  genus Cit cibi ud mydum pultis. H:sp. Po¡:a.la* 

j Polentarius,», nm. Cosa perteneciente J aquel mj^ijur.
Polenta ,  cx or.tfo ieoi j:minef &  eoriandro laudatior est* 
Polenta, a^md Ov:J. ncuiraliterenuntiatur.
Poicnta caicata. L a t po¡eaJat hechas con aucsOé A p u t 
IktWtj, priina hnga^ inierp. venundo, as.
F<rleo, prima b rc v i, interp. tvr/í>, //, vertr,
P<.ly, JOS, inJcrp. tnuliui!). Híucho.
PoIia,a;>, ¿;amnia qu¿cdam est. Pün. lib. 57.
P olia , eouorum armentum,
Po!y&car.;os, herba e^t, multas habens spinas*
Polygnoides,  herba quxdam. PUn.
Puliatuirlum , interp. sepulchrorum locus.
Pi>!yanthfímus,  i , Íic;b a , qu:e, ót batrachion dicitur. Plin. 
. lih. 27. c. 1 3.
Polyarncs, interp. muUos habens agnos. Farr, de R e Rust, 
Polybios, interp. iongam hnbeiis \ lum .
Po!>buics, interp. multos bubens bovxs.
Puiycarpus,inierp. muUuw habens fruéíum.
Polyceres, Lat. cornutus,  sive multa h«i)ens cornua, 
Polycrciton,interp. multan habens utilitates. (po.
Pülychroniiis,inierp. mtil;i ceinporis rc>. Cosa de luengo tieui- 
ío lychrem atos,^  p<)lyplusus, t>ciw num atui iiittrp. 
Polycnemon, herba c*t aiurculosa, 61 mcognita. Piin. iib. 36. 

cap. 14.
Polycoiton, !wiba q u *  crotergonu-n ab flippM rjtet

Poiygala hcrba \  la t̂Ls nimia foecunditatc ü:£l.i.
Polygam os, interp. «nultaá habens i::torcs.
Polygam ia, inierp. plurium uxorum nupti*.
P o ly g yn irto n , mulierum n»altitudo. P/in.
Potygon, interp. hei ha sanguinahs.
Polygnofdcs, herba est foiio l.iuii. Plin.
Polygonum , i , pen. pr</̂ l. La hurba corregüela. Plin< 
Polygona:o;i, frutex e>t,qui plura genicul4 habet. 
P o lfgo iiiu s, a , um , interp. multo$ habens anguls>». 
Pdlygram m os,interp. mulias habeiisJineas.
Polygraminos, gemma est hibens vut.is intcrcurrentes. 
Po!ygraphotaios, u , hom o, qui plura vulumina scripsi^ 
Polygrus^ proprie uxoris aquariolus.
Poiyliiitor, Ofis, interp. multiscius, .•?, um.
Polyiviq»ms, E I que b jjfh  muvho. Piaut.
P o ly m ele s,*  , interp. muhas baocns oves*
Pojyinetum , i, I a j s  turmas dei putno. F cit.
Polymitum , i. Cosa texiia con muchos lizot%
Pol ymita vesti.i« l^cstidura como dt %^rz2h4n.
Polym itarius, ii. Eticxcdor de iaits
Polym itus, R, um, pen. cor. Hisp. Cosa texida dt mucLos Itwtt 

y  de muchas colorei, cerno de zarutban.
Polym yxos,{Nili.ptod.Grarc. Lat. Lucerna. Candil de pwchat 

Ttrechas»
Polymyxos,:imuUicuc1ine narium,quibus ellychnia ponuntur* 
Pf'Iy morphus, Latine multiformis.
P'Oynices, G . Contentiosus, sive litigiosus pote*t interp.
P olio , is ,  i v i , itum. P d ir  ,  ó acicalar.
P o lio , onis. EIpolidor, 6  acicalador.
Poliocrotaphus, cana tempora habens.
Poiiofl, hcrfca c.>t. /Vm. atquc Theoph.
Poliocrites, a?, interp. urbium expugnator.
Polyphagus, a ,  um , interp, muUa vocaiu.
Polyphagia ,  inrcrp. voracitas, atis.
Polypharm acus, venenis, vel medicinis,sbundan><
Pol) phiiia, a s , muhocum amicitia interp.
Polypyron ,in tc 'p . mullum habens tiiticum.
P olyplcuros, interp. multas habens co>tas.
Polyplusios, i>en» prod, interp. multas htbcns divitias. Hiip, 

liice>s. qut tiemn wucl.os dineros.
Polypodium, pen. cor. hwba muUorura, pedum, q u *  dryope* 

ris. Hisp. Polipodio.
Polyptoton, i>en. prod, interp, mnUos habe.is casus. 
Poiyptotonj pen. prod, est cám  diversis casibus sententit va- 

■Cistar, (pedum.
Polypus, i, pen. cor. E i pulpo, p:scaJo conocii-}, h multitudine 
Pol) pui, pen. cor. Dolt-neia cn ¡as narices, w m  cartte d t/i*/- 

p^ , que hiede.
Pol> pt>sus, a, um, ¡jen. prod. Cosa (¡oliente de tai enfermedad. 
P o  yrrh ita, interp. multas habcns radices.
Polyrrhiza, Gr%c¿ herba, q u x Poiip<xüon appellatur. L a 

tinis Fidicula.
Pofis, iM>leos, interp. civitas, l a  Ciu. .̂ad.
Polys, poleos, interp, n u iltu s,a , um.
Polysyllabus, a , um. Cosa d< muchas sitabas.
Polysemus, a ,u m , Paiahra de ntuekos significados.
P<'l/«ima est, ubi littera crebrius geminatur.
I’oiysyndeton , pen. cor, ílgura esi Asyndeto contraria, lie 

enim quoties m ult* conjunciones copr.iantur. 
Polysyntheton , pen. cor. mullorum compoiitio. 
Polyrechiua, (J, Lar. interp. Multiplex a ts , s»\c Astus. 
P U itc , pen. prod.id cst,ornate,eleganter, &  ,'píendidé. 
Politii,as, inierp.cu'iiatis,quasi civitatis mo>.Hisp. R^¡ullua. 
Politicus, a, um , pen, prod, mierp. c u  ili>, c. Cosa dc Ctu%(ad. 
Politica, orum., id e>t, libn de República cCDipoíiif.
Politígi'», G . Lat. fivis  ICGmirra Tmwp,
Poiitrichon, pen. prod. he;ba e>t nota. EIeulantriHo de/’irw, 

qtia; Adi«n:o.'i, &  Capillus ’̂e{;e^is. Hax' in vino data Re* 
gio  mr)rbo mcdtiur.

Polyiryj.', &  C alytrix a quibusdam dicitur b eib a ,  q u *  poiy* 
tricr.o/).
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Poiitropl-.a, Í, muUutn nuiricmla, ut «st caco suUla. 
P o lyu op h u s, muUimodus prudcns úucrp. <juo noaiine UJys-

diAus.
Polliulus, a, um, p«i. cot. PulidUh.
Politus,a, urn, pen. prod, particip.á polio , is. C etsp uliia , 
Polim ra, « ,  pen. prod. A qutlh  oina dc fulir^ o acicai^. 
Politio, onis', slvc polities, ci. Aquttl^ mitmo.
Poiitor, oris, pen. prod. E¡pulidor, 4  aticoJaJer.
Polytoca fo:mina, Mugtr que pare mtcbot hijos.
P oliu m , lii. Po/f©, ¿/írí'-». Plin.
Polium montanum, herba e s i ,qua; G tx c .  Tbeutrion dicliuf.

ZumárrilU ,  hitrlm.
Polyxcnos, intcrp. multos habens hospites,
Poíyzonos, gemms cit. Jib. 37*  ̂í«
Poilen, inis. Lo futH d< la karin j, que vuth.
Pollentia, * ,  á poUco,es. La pofenaa.
Pü//eo,BS, u f, perdupí<fií il. Fod<r retphndíctr,
Püllex, icis, pen. cor. E l fu lg a r ,  dtdo d* la mano.
Polliejc, icis, l>en. cor. E l pulgar^ tértníento dt la vid,
Foliicaris, e . CofJ d f grandeza de pulgar. {nidaá.
Polliceor, jxn . cor. eris, pen. prod, ciius. Vromttcr ton sottm- 
P oll¡cw r,cris, passivé, Antiqui dicebant, A pollicco,cs» 
Poilicitaíto, onis. líi-p . Pr^Híta,¿promnimcnto.
Pollicitatio, «nÍ5. Aqutlls obra de proffictcr.
Polliciiator , oris. Aqutl que mucho promete. 
Pvilici(OT,pcti.vor.3r)sJce<{aeM.i fiJJfceort fr it,
Poilicitum, i. Promefimiíntó. Colum.
Pollinarium cribrum. 'Ctduto para h  harina.
Pollinarius, a, um. <'<-<4 psra harina sutil.
Pollincto, e s ,  in íi. Curar , ii^pijr^
PoUinftor, oris, pen. prod. Psnaitro. (murr/oí,
PoUincio, c i s , ivi> pen. prud. Hu|>. Cerrar J j teptJiura J e h t  
PoUinftura ,  * .  SepaUura de los muenos. Plaur.
PüllinQot,  oris. E l que cierra I j  sepuUura de los fnuertos. Ert-

terradot:
Pollinttor. E l que cierne la harina tutil.
PoUis, inis, vcl pollen, inis, dicitur in triiico, quod/ox in t̂li  ̂

gint. Hisp. La flor d e h  harina.
PoUit, inquit Fm í. pro co quod «st,^í/j ludit.
Pollubrum, i , pen. prod.ut inquii Vest, pelvis est.
Pollubrum, pen. prod. Fuente para U s mjnos.
Polluceo, es, uxi. Dedicar sacrificar,
Pollucibilitet vbsonari, pro ohtonia lauta ^topiotaqueparare. 
Poflucibilircf,{j.'?t»eri. pro spkndide, ac mjntficenier accipitur. 
Pollucibilis, cuena dicitur Macro, pro/auia, &
Pollucibilitas, aiis, pro eo quod }^manitat, Plin.
Poliucibilitas,  pro largitate, hoc e s t , benignitate fort^ acci

pitur.
Poiluftum Herculis dicitur sacrificium > <)uod iili itcbat d t-

cumta data.
P ollu o ,ts,lu i,u tu m . Ensvciar.
Pollutio,onis. Aquella obra dt ensuciar,
Poiuía , a :, vel P ula, a:. Fcloia. Fesf.
Polulus, propauUdufy v d  parvuluty Antiqui dixerunr.
Polus, i, ituetp. vertex. E i remolino.
I’oius, t. ElCieloy if Folo del fliundo.
Pomarium^ ii. E l huenoptaniado dearf>(deSfComo manzanet, 
Pomaritis, a, um. O jw  de aqueUot arMes.
Pom arius, ti. E l  que vende la fruta de lilof.
Pom atio, onis, pro tempore  ̂quo poma proveniunt 
Pomeridianus, a, um, á post, fie Meridies. Cosa despuet de me- 

dio dia.
Pomifer, a , um , pon. cor. Cosa que trae y ó cria tiquelU fruta. 
Pomíiio , sivc pumilio. Ed enano.
Pomilius, sive pumilius, a , um. Cota enana.
J'omcrium, ¡i, vcl poma-rium, locus ciria murtítUy quem in con-

denJtí urbibus consecrabant.
Pomarium, ñeque habitare, ñeque arare ulli fas erar. L a  ron»

da cutTt loe muros,y casas.
Pomosus, a, um. Com Hena de fruta de arboles.
Poniona Ü«a. La Úioiu de lasfrutJi. Wu». lib. 26. c  («

2p 3 P A N Pompa, * .  La fcw fa , y  aparato qtu v s  delante,
Pompalítas, adjeíliv . Cota de aquel mismo a^a¡»»  
pom pabiliter, xtdverb. Vompotamente. Jul. Capit. 
Pcmparaticus, a, um. Cota tie pompa,y aparato.
Pompattcé. Con pompa , y  aparato.
Pompa ftraüsjpro exequialis dicitur,qu% defundis exhibetur. 
Pompa, * .  La honra con que llevan lot muertos á enterrar, 
Pom phitus, i. Un pescado de! genero de atunes.
Pompholyx , pen. cor. ygo s. Cierta lavadura de la escoria* 
PompÍJoIyx, ygo s , interp. bulla, x .
Pompholonium, ii. Cierta medicina de aquello,
Pümjp'úii5y \.Un generode pece. Plin.
Pompo, a s , a v i , pro co  quod est pompatice loqui,
Pompxxi, i , vn  comes alicujut in itinere faciendo.
Pomus, i. E l mamanOy árbolfrut3ifero.
Pomum. Lu mamona y fruto de aquel árbol, (rar.
Fondero, as, pen. cor. avi. Pesar con peso, considerar,y 
Pvndeiaiio, onis. Aquella obra de pesar con peso. 
Ponderosus, a, um, pen. prod. Cota cargada, ^pesada, 
Ponderitas, atis. Aquella dispoticion de petar,
Ponderositas, atis. Aquella misma ditpoticion,
Poiidus, cris,  pen. cor. E l p eto , 6 el cargo.
Pondusculum, i, pen. cor. <limin. ab eo quod est pondus. 
Pondus, eris. La grat:edad, ó autoridad.
Pondus^ tris. Juvenal. Menta magna.
Ponderosus, i, qui mentam magnam habet. Hlsp.
P o n d o , in plurali indeclinabile. Libras de peto Jlp 13 . omat^ 

y  no {como pensó Calepino) de 12. libras.
Pone, prxpositio accus. deserviens. Hisp, Deirds. (conjux. 
Pone , priori prod, adverb, pro co quod poet. V irg. Pone sul it 
P on h ,  adverb. £ »  la  parte trasera , 6  un poco atrás.
Pono, Í4,p0iui,pusitum. Poner. A ílivum . Ítem, Asentar.y f „  
Pono, is, posuL Cesar,ú holgar. Absolut. meter.
Poneic in gratia ,  J/ao d e .  Hisp. Poner 4  uno iicn  con otro,y  

introducirlo en su amistad.
Ponos, u , intcrp. dolor, oris, sive labor, oris..
PoQS, pontis. ¿>a puente para pasar rio.
P o n s, onOs. La nave-,61a escala d4la nave.
■PonsUMrorum. La puente de muro tí muro.
Pons sübiictus, qui totus Iigncus,absqucuU o forreocU vo. 
Pontanus, a ,  um. Cota pertertecievte 4  la puente.
Ponticulus, i. Pcqucfia puente. C ic.
Ponticus, i , dimin. ab eo quod est pont, tis.
P on iicj radix, quam hodié vocamus Kbcpontictm, 
Poniicares, gemma quxdam est. Plin. lib. 37. 
Pontici;as,atis,'&  stypticttas,p to ip ta  austeritatiúicitMr. 
Ponticita.s atis, &  styptkitas, pro fpto styptico safare dicitur, 
Pi>nticus sapor, in genere saporum est fc ic  ausferus. 
Ponticus sapor, vix ¿ styptico sejungitur i  Galerto, 
Pom icus,a, u m , i  ponto. Cosa de la mar.
Pontifex, icis, pen. cor. in obliq. Prelado en las cosas sagradas.

C ic. ad Att. lib. 4.
Pontifex Summus. E l Papa t Sumo Sacerdote,
PontiRcalis, e, pen. prod. Cotapertcnccitrtíe ú  ertot, C ic . 3. de 

Leg.
)>ontifícus, a, um , pen. cor. Lo mitmo.
Pontificius, a , um. Cosa de Prelado.
Pontificium , ii. La dignidad de Prelado. G^I.
Pontificia, orum ,  libri Pontificii. Cic. de Nat. Deor.
Ponto, onis. Pont4n, puente pequeiia,y barca para pasar t i  rio.

Cars. 3 . Bell. Civil.
Pontonium, ii, navigium fluminale, tard u m ,&  g r a v e , quod 

non nist remigio progredi potest. Isid.
Pontificatus, us, pen. prod. La dignidad del Papa,^Prelado. 
Pontus, i, gen. mase, interp. mate, maris. La Mar,
P o p a ,% , minister sacrorum causa cibi capiendi.
Popa dicebatur, qui viítim as venales habebat, &  qui ligabi 

«as ad altare, ferebatque. Propter, lib. 4. &  Sueton. iti vita 
C aligu l*. Hisp. EI viSlimurio.

Popa, \>je, metaphor. (j9loso,y tragan que nunca sc harta.
Perk. Satyr. 6 .

Po-
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PopsM , iincuenta pinguia vétereí d iiíen im .> i;f» ^  satyr. 6
Popaniim,i;t>en.cor.genu$qui.dJim c .y h c c m ^ .ju v .s a i.ó .
P o p e l l u s , ! ,  p e n .  p i o d . d i i n m .  a b c u q u o d  e s i  p o p u i u ^ ,  i.

/■/tf tntnudo. ,
Pot>ini. * ,  !>«*• íb c ;w  ¡o quf a¡h se gtüta,

t  se e m e , canto ts  ci BoiUgun, /ilgunjt vecrr ttgntJ^.j U t 
mjnjartidelicaJoíyquc aUi su<Uu v<iuL'rte. 

popinaliJ, e , pw>* mismo, row fvrieneciefUe á ella.,
Cülum. lib .3 . cap. i6 . 

poprnarius,  a  ,  uin. Cw J perienecitnie á h  cocina., 
Popinariav,- ¡i. Jil Señor <U U tvnta yóTabcrna, Latop. 

pupinaior ,
Poi^inaiio, onis. E l ^ne Je guisar en ia cocina, (Gfihfina. 
PopmaiH), o n is , pro co  quod e ü  iux.ut, 4>ve htlhaiifi. HUp. 
Popm ojonis, p<n. prod. Cocintro. (^trm.
Popmc», unii, i*en- P»«J- ^ g o h to ,  que usa h t  cocinas. H«>r. a. 
Pi»pinune>, «bo nomine dicmiiur tabernarii, 6¿ ganvones. 
Pppiuor, ariS. Htsp. Golosear. Julius Capit.
Poples, itis, pen. cor. in obliquo. La rodiiía^ógarganta JcJpie, 
Pupiaes, sub gcnibus s u m ,  p».plucsque elephas. . 
PoiMíjujium^j^v^o.cor. meJKamviuum facici,'á Pop«a &  Nc-

P r A N T E  O .  ^ 9 3
P j í K d l i o n e s .  G u t s m s  U s g M  ■ x t in c a d a , ú  d e  m u l a d a r , y  s o n  

d e  m u c h o s  p i e s .

P o r c e o ,  e s  ,  A n i í q u i  d ic e b * * *  > pf®  q u o d  p r o b ih e C y  e r ,  

P o r c « ;U ft ,  ar. P u e r c a ,  <ju< f o l a  v e z .

P o r c i n a r i u s ,  q u i  c a j / w . i . ’^ r c in a s  v e n d i t .  P l a u t .  C a p .  H i s p .

E l  q u e  v e n d e  c a r n e  ih p u e r c o .

P o ’ c i n u s ,  a  ,  u m  ,  p e r  p r o d .  C o s a  p e n c n e c i e n t e  á  p u e r c o s .  

P o r c i n u m  c a p u t  , i n  F  d i c r t u r ,  q u o d  c u n e u s .

P o t c i  e x i i n i i  d i c u n t i f »  í u i  a d  s a c r i ñ c a n d u m  e l c í i i  s u n t  n u -

n c n  n is .
P ( j p p y 2 o ,  a s .  H a c e r  c o m o  s i t v o  e n l r t  l a s  m a n o s ,

P o p p y z i n ,  t í : * c .  L a t .  s t b i l a r e ,  v e i  d c m u i c e r c ,  q u o d  a d  e q u o s  

. p p r u n f i .  ,
P o p y ^ m u s ,  i ,  s i v e  p o p is t n a ,  a t i s ,  p e n .  c o r .  A q u e l  s o n id o  d e  l a  

Ik k 'j  f  ó  m a n o i  i G u l L
P o p u l u r ,  a n * .  K o h a r  , y  J e s i r u i r ,  t a l a r  e l  c a m p o ,  C * s .  j .  B cJ I. 

P o p u l o ,  a s ,  p e n .  c o r .  A n t i q u i  d K c o a n l ,  p r o  c o  q u o d  p o p u l o r ,  

a r i s  t  u t  i n a i i í k .  V i r g .  i  i . G i o r g .

P o p u l a b i l i s ,  e .  C ó s a  q u e  s e  p u e d e  U e s ir u ir ^

P o p u l a t i o ,  o n « s . A q u e l l a  o b r a  d e  d c t i r u i ^ W f ^ p o ,

J ^ p u l a t u s  ^_\\S,,A>{tt{Ua m i s m a  o b r a  d e  ( if/ ^ r« R |* .I .u c . l í b .  3 

P o p u l a i u s  ,  a ,  u in  ,  p a n i c i p .  C ^ s a  r o b a d a , y  d e s t r u i d a .  

P o p u l a t o r ,  o r ís >  v « l  p o p u l a t r i x ,  i d s .  E l  q u e  a s i  d e s t r u y e  

P o p q U b u n d u » ,  a ,  u m . C o s a  q u e  m u c h o  a t i  d e s t r u y e .

P o p u l u s ,  1 ,  p r i m a ,  p e n .  b r c v i ,  m a i C . g e n .  F u * -b lo  c »  d m u n ,  

P o p u l j ,  o r u m ^  i n . p i u r a l i .  L a s  C i u d a d e s ,

P o p u l a r i s ,  e .  C o s a p r in < .> p a l  J e ¡  P u e b lo ,

E o p u l o í u s ,  a ,  u m ,  q u o d  e s i p l e n u m  p o p u l o ,  u t  o p p 'd u r y o p u l o -  

s u m .  O a l c p .

P o p u l a t e »  d t c u n t u r ,  qu»  R e m p ,  a d m i n i s i r a f  an.-, &  q u ^ f a ^ u r i  

e r a n t  m u U ii u d t n i  d i u i a n t ,  a n  g r a t a  e s > e  'c i i v n t .

P o p u l a r e s ,  a p u d  S a l t u s i ,  d i c u n t u r  s . e l e n s p a r t i c i p e s .  

P o p u l a r i a  S a c r a  s u n i , i n q u u  L u ¿ f o , q u j e u i n n e s c i v e > f a c Í u n t .  

P o p u l a r i a  d ic e b .« n t  l o c a ,  u b i  p lc b »  j c . Í c & j i .  S u e t ,  i n  D o m .  

P o p u i a f i i a » .  í l i » p .  l i u m j m d a J , y  h a l . ^ o s  e n  a m o r , y  v o í u t u a d  

d J  P u e b l e ,  P i a u t .  in  P a n .  ¿ t  P i i n ,  ¿ .p ia t .  1 7 .

P o p u l a r i t e r ,  p^ n . c o r .  a J i x r b ,  id  c s i ,  f a v o r e m  p e p u l i .  H i> p , 

E n  a m o r  ^ y  v o h in t a d  d e l  P u e b lo .

P o p u i a n t c r ,  id  e s | ,  »<prí p o p u l i .  U is p .  A  c w n o / «  u s a c n  t i  P u e ^  

b t 9 , y  e s  í M u m l r e .  C i c .  in  S o m . S c i p ,

I J o p u ía t i in  ,  Ui/tvrA. D e  P u e b lo  e n  P u e b lo ,

P o p u l a t u s ,  n o i n e n ,  s i g n i f i c a t  p o p u ^ js u in .  C o s a  p o b la d a .  

P < » p n « o u > ,a , u tn . C o s a  d e  P la u t .

P u p u l u s ,  i ,  p r itn a  i o n g a .  E l  a ^ ’ f>o b ia n c o .  G .  L e n c e .

P t » p u lu i  n ig r u .  E l  u la m o  n e fr 'iH ^ ' ( » . i ü i ; y r o s ,  ( G e o r g .  

P o p u l e u > ,  a  ,  u m  ,  p e n .  r ^ r . C o s a  d e  m m e r i a  i i e  a la m o .  \  i f g .  

P « > p u ln c u s ,  a  ,  u i n ,  id<rn qu(M Í p o p u l e u s .  C o l u n i .  l : b .  O . 

^ o p u k i u m , l i ,  [> tii) .^ io d . H i^ p . L í t g a ’'d >  m it c / ; a a la m e d a ,  

^ o p u ii i iu b  ,& i v e  p > p u l n c u s ,  a  ,  u in .  C o s a  d e  a la m o .

P o j m l l í c r ,  a ,  i«n>. C o s a  q u e  t r a t ,  ^ e r i a  a ta m o s .

P u r e a  ,  a :, P u c t c a ,  q u e  a t in  n o  h a  p a r id o ,

P o r c a  p / . e c i d a n c a ,  i ,  q u a ;  i m m o l a b a t u r  p t o  f r u g i b u s .  

? i » t c a n u s , » ^ u m .  C o s a  p a r a  P u e r < O j ó  P u e r c a ,  »

P o r c a r i u s ,  it. E l  P o r q m r i i o  q u e  to s  g u a r d a .

P o r c a ,  a ;. L a  t t e r r a  ,  q u e  q u e d a  e n t r e  d o s  s u l c o s .

P o r c a ,  a :. C i e r t a  n . i d : d a d c  l a y u t ¿ a . ¡ a .  .

P o r c c U u s  ,  i ,  s i v e  j 'o r c c l l u s  b i u - u s .  E l  L e c h ó n .

P o r c v U a ,  * .  P u e r c a  p e q u e ñ a ,  ó  L \ u n \ ,n a .

P y n .w iiv a  a r b o r ,  q u n c a  G r a ; c u  v o c u i i i r  ü y p o c h c e r i s *

j o r e s .

P . W U S ,  i .  E l  P u e < o ,  q ü i  G r * c é  d i c i t u r  C h o c r o s .

P o r c u s  T r o j a n u s ,  p r o  i l lo  T r o j a n o  m e m o r u t is s .  d i c i t u r .

P p r c u s  T r o j a n u s  fa r(ili>  d i c i t u r ,  q u a s i  «diis a n i m a n t i b u s  g r a 

v i d u s .

P o r c u s  s a c e r ,  p u e r c f p ^ r ^  s a c r i f i c a r ,  ( S y a t n e t ,

P o r c u s ,  p is c is  m a r t iu s  e s t ,  q u i  p o r c u l u s  q u o q u e  d i c i t u r .  G .  

P í í r ^ ^ lu s ,  i ,  p e n ..-« f*  d im in .  d  p o r c u s ,  i .  E I  P u e r c o  l e c h o n .  

P o r c u l a t o r . ,  or>- P o r q u e r o ,  q u e  l o s  c r i a .

P o r c u l a t i o ,O l i s *  L a  c r i a n z a  d e  P u e r c p s ,

P o r c u l a ,  *  d i m i n .  i  p o r c a .  L a  P u e r c a .  .

Porculetum > > P®*** H i s p .  L a  t ie r r a ^  q u e  q u e d a  e n t r e  d o s  

s u l c o s ,  tcim olaus inquit ,  &  P l i n .  lib.;27.*cap. a .

P o r c g j p n  , i i ,  p e o .  c o r .  £ s t  m a c h in a ;  g e m i s ,  a p u d  C a i o n a o  

d f^ .J i R u s t .  c A p .  1 9 .

P o T g ' ,  g i S y A m i c [ u i d i c c b i n t t  p r o  p o r r i g o ,  g i s ,  '1

P , > r o h o x > s , a l e n s . s c o r t a .  '

P o o c e l a ,  s p e c ie s  h l 'r n i x  e s t ,  c ú m . e x  a b s c e s ^ iu  c i r c a  s c r o t t u n ' 

m .a^ eria  in d u r u i t .

* o r e m p h a l o n ,  e s t  c a lH  g e n e r a t i o ,  c i r c a  u m b i l i c u m .

P o r o s ,  in  p r im a  ,  p e r ’, o f o m i c r o n ^  m e a t u s .  i

P o r o s ,  p e r  o m e g a ,  i n t c r p .  t o f u s .  L a  t o v a ,  

l 'o r o ij^ v >  l a p i s  ,  A  p o r o ,  id  e s t ,  t o f o .  L a  p i e d r a  a r e n i s c a .  T

P o r p h y r a , a $ , p e n .  p r o d ,  in t e r p .  p u r p u r a ,  g e n u s  c o m :Í K e .H ( s p .

L a  p u r p u r a ,  c o l ^ A e  c a r m e s í ,

P o r p h y r i t e s ,  l a p i s  in  £ g y p t o  r u b e n s .  P l i n ,

P o r p .H y r e u s ,  a  ,  u m ,  in t K r p . p u r p u r e u s ,  a ,  u m .

P o r p h y r i o ,  o n is .  E d  c a l a m ó n ,  a v e  c o n o c id a ,

P o z p b y r i u s  m a r m o r .  M a r m o l  d e  p o r f id o ,

P o r j i h y r i c u s ,  a ,  u m ,  p e n .  c o r .  C o s a  d .’  p i e d r a  p e r f id o .  

P o r p h y r e t i c u s ,  a ,  u m ,  q u o d  c s i  f a d u m e s c  p o r p h y r h e .  C a h  

P o r p h >  c o p o u s ,  in i c r p .  v e n d e n s  p u r p u r a s .  H i s p a n .  f ¿ u e  v e n d e  ■ 

g r a n a .

P o r p h y r u s ,  r i ,  p e n .p r o d .  E t  u n a  s e r p x e n t e ,q u e  s e g ú n  d i c e  K l i a n .  

l i b .  9 .  d tf  X a t .  A n i m .  c a p .  j  7 .  n a c e  e n  t o s  l u g a r e s  m a s  c a l i 

d u s  d e  la  I n d t a ,  q u e  t i e n e  ía  t ,a b e z a  m u y  b l a n c a  s o b r e  r tia n e r a , 

e l  c u e r p o  d e  c o lo r  d t  g r a n a  ^ y  n o  t i e n e  d i e n t e s ,  Q c .

P o i  r a c c u s ,  a ,  u m . C o t a  d e  m a t e r ia  d e  p u e r r o .  ( c e n s .

P o r r a s t c U u m ,  i ,  G .  A m p c l o p r a s o n , h e r b a  e s t ,  in  v i n e i s  i ia s -  

P o r r c ¿ l u s ,  a ,  u m ,  p a r t i c i p .  e s t  á p o r n g t y g i s ,

P o r r c é h o ,  o n i» . L a  o b r a  d e  e x t e n d e r  l o  e n c o g id o ,

P o r i i c i d a r ,  v e r m i c u l i  i t d e m »  q u i  p r a s o c u r id e ;»  d i¿ l i .

P o r r i c i o ,  q u a s i  p o r r ó  j a c i o ,  v c r b u m  s o le m n e  s a c r iH c a n t I b u s .  

P o r r i c i o ,  i>, p e n .  c o r .  p r o  e o  q u o d  e s t p / o c u l  j a c i o .  ( P l o u i .

P o r r i c i d a ,  v e r i n i s ,  q u i  p o i r i s  i n n a s c i t u r .

P o r r i g o ,  i s ,  p e n . c o r .  p o r r e x i ,  p o t r e i l u m .  E x t e n d e r , y  e ^ r c c e r ,  

Ú d u r  c o n  l a  n,a>.o e s t e n d i j a ,  vL<epi».

P o r t i g o , i ? e n .  p r v t i .  g i n i s ,  j> en . c o r .  L a  c a s p a  d e  l a  c a b e z a i, l i .  

P o r r i g i n o s u s ,  a ,  u . i i ,  q u i  p o r r i g i n e  i n f e s t a t u r .  C a i e p .

P o r r i g o ,  p e n .  p r o d ,  g i n i s ,  p e n .  c o r .  D o l e n c i a  d e  c a i ^  e n  l o s  

P u e r c o s ,

P o r r o ,  a d x H r b .  p r o  e o  q u o d  e s t  c e r t c .  H is p .  C ie r t a m e n t e ,

P o r t ó ,  a d v e r b ,  q u o q u e  p r o  c o  q u o d  p r o c u l ,  i i i s p a x u  M u c h «  

d e s p u e s .

P o r r o ,  a i i á s ,  a d v e r b ,  f u t u r i  t e m p o r i s ,  p r o  i n f u s u r u m ,  v e l  

d e i n c e p s .  K i s p .  A n d a n d o  e l  t ie m p o .

P o r r o ,  a J iH 't i ’ . h o r u m i i .  H is p .  E a .  C i c .  4 -  d e  F i n i b .  ( V e r r .  

P o r r ó ,  i i l c m  v a  le t  q u iK Í p r ^ t e r e i ,  H f> p . D e m á s  d e  e s t o ,  C í c .  1 .  

P o r r ó  m i n u s ,  J i x o  C i c ,  5 .  d e  F i i u b .  p r o  l o n g e  m w its .

P o r r ó ,  p r o  v a / J é .  C jc .  111 C a t .
I ’ o j r ó v e r i ú m , a J v * r b ,  L e x o s  a c i a  a d e la n t e .

P o r r u m ,  i ,  > iv«  p o r i u s ,  i .  E l  p u e r r o .  G .  P ^ a so s«

T i  Por-
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294 P A N T E  O.-
Porrum capitltum . E lpuef'ñ tan C(Aev, G . Prason cepbaia> Posco, is , poposci. Prdwrar, ú ¿etapar.

to n  díciuir.
Porrum-seélivunQ,sive sedlile. R-pttem común.
Potrmn, iii vincii nascens. G . Aat^optason appellatur.
Porrum , i , pK><nK)dan»«lgarum fenere.

. Porrum. Especie Jí  verruga porrM.
P otrin *, « .  Eiporrinoparj trasponer.
P orta , * .  L j  putrta d:-lü CiaJad,  ú det'Ufoí.
Panelea,&  porticula, diminuiivum á por^, U v.
P oiia  eiiam de veniis, i  Virgilio appcllatir.
Porta , quoque Infim a dicitur securdus ioujs ab horoscopo. 
Porta Pneroria m castrísjqu* recipitwiuni yiUt.
Purta Decum ana) porta casír»ru<n» ^uc <t ¡n puerta

mayor del C *s. lib. 5. Bel. Gaí.
Porw  principalis, ubi Principet milites t^ b a m .
Portarius ,4i. AV iue guarJj aquilas puerta.

Posia ,‘ sivc pausla oliva. Aceytuna para moler,
Posideon, i  G r«cis dicitur mensis, qium ftos Decemhrm  

cimus^
Positio, onis. L a  postara, q u *  G . Thesis dicitor.
Positura, X , síve posilus, us. Aquella postura. 
Poiiiivum nom tfn,diciiur,^oJ est primapositionit,
Poso(is,« , interp. quantitas, atis. La canlidaJ,
Possessio,  onis. La posesion generalmente.
Pos^ssus, U S, íd em  quod ^ussessio. Apuí.
Possessorios j a , u m , ad possessionem pertinens. Javo}. 
Possessiuncula,  x , dimin. ab eo quod possessio f onit. Here

dad pequeña.
Possessor, oris. E l p o s e e d , que porte.
Possestrix, icis. L a  poseedora, que posee.
Possessivum nomen e s t , qu«xJ possessionem signi/icaf.

P ott»  S<*J« dicebamur , ab A n t i q u i s Capricornut. Possideo,es, pen. cor. |xwsedi,i>en. prod, possessum. Poseer.
Portatio, onis, siv«iporraius, us. La  «frrj de 
Portetnta,ar, navicula-Qskata in Pannonia. Isid.
Portendo, i s ,  portendi. Significa malfuturo.
A irtentum , i. E I mHagrOyqut signijka malfu/ur^ 
Portentosus , a) que sigtufiea aJgun mal.
PoTzeiUi'Bcus, a ,  urn. li'osa que significa atgun mal. Sut. 
Portentosus, a , u m , quod portentum facit. Suet, in Dtn, 
Porticus, u s , pen. c o y  E l  ponal público para pasearse. 
Porticatio, onis. Aquel portal para pasearse.
Porticula, a*, pcn.cor.dim íriut. i . porticu, pequeño.
Porticulus ,/>arw</portus, sumitur quandoque pro malleo. 
Porticutus poccile, d nadtipUci pifíura <ii¿Jus est.
Porticus poecile. A ih en tsfu it, in qua PíÍ»7o/9/>¿/ philosopha^

h a n tU T ,

Porticus pceclle, in £/iie«tÍam fuit, lege Ptecileporticus» 
Pt^tQ, eas, avi. Hisp. L iev a r , 6  traer^
Portico, a s , frequent, ab eo  quod porto, as.
Portio, onis. LaparH\6 racion de loeniero.
Portiuncula, dimin. ab eo quod portio.
Porthmos, u . Estrecho de Mar entre dos tierras.

Possinaculum ,  i ,  pro eo quod-discus, i , gloóusferreus,  sive 
plumbeus.

P ositor, ris. E I ponedor, é  edificador. Ovid.
Positivus, ZL,\ixHfi{\xod primo positum est f neo aliunde deriva^ 

tur. Calep.
Postquám, íi iy f f  J. Después que. V irg.
Possum ,potes, potui, posse. Poder.
Possetur, Antliiul dicvbant, pro eo quod possel. Luc. lib. 
Possibilis, d , pen. cor.CoxJ quepueju ser.
PossibiJitas,atis. Aquella disposicion^elpoderyy facultad de ca  ̂

da uno. No es tan Latino,quanto usado de Filosofos^ Ttologos. 
Possibiliter, adverb. Posiblemente.
P o st, prx|K)sitio j¿'cu/dMtM-de$crvicns. Despues,
•o st, adverb. Despuet,
P^tgeniti. Lot descendientes. Horat.
P<*>illa, dua; d iítiones, in unam conjun¿!x > idem quod a i-  

postea significat.T<rín^
P ostei, conjunüio. Hisp.
Posteaqiam, conjunflio quoque. Lo mismo. Poeticum est. 
Posteaqu\m , conjunflio quoque. Despues que.

Porthmeus, eos, imerp. portitor, oris. Hisp. quepa- Poitautunnalis , le. Cosa despues de Otoño. Plin.
sa ettrfého. j  uv. Satyr. 3. Postera, x .  Hisp. E l postigo, in Festo S. A g a t* . No es usado.

Porflim cvo, ínter portum trajicio. Posteru^, »,pen. cor. Hisp. Postiguillo,ópueriecilla/m  F es-
Pottitur, pen. cor.orisypcn. iúod. Propiamente el Barquero, to  S. Micha^is.

que pasa el estrecho, y  pide el barcage. {jrae. Posterus, a, um,-¡»en. cor. Cosa siguiente despuet de otra.
Portit<>r,pen.cor.orÍ5, pen. prod. Generalmente el que lleva, 4  Posteri,orom ,in plurali. Los descendientes,generación venide-
Portuor lum inis, in Festo S. A g a tx . Está por portador. Se- Posteritas, atis. La generación venidera. (r<7.

cundum Ncb. Posterior, oris. Postrero entre dos.
Portjjculus, i ,  pen. cor* id est, hortator remigium ad celeuma. Posterius, a<ivtrb. Hisp. Despues. C ic. 6 . Verr.
. H\sp.Comitre de Galera. {domum. Postfero, pen. cor. idem quod postpono. Plin. lib. 3. e. 4.

Portitor dicitur, qui portam observat. Plaur. Portitorem duxi Postfuit, pro pnsthalfitum est, dixit Sallust.
Portorium , i i , pro eo quod naulum dicitur. G . Porthmion, Posthabeo, es, posthabui. Posponer.

Kisp. E I fe t e  que se paga al Barquero. E I barcage. Item, et Posthabitio,  onis. Aquella obra de posponer,
portazgo, ó pontaigo, que es derecho que se paga en el Puer- Posth.k > adverb, tempojis. De aqui adelante,
to , y  Puente. Posthia, as, interp. hordeolum. E l orzuelo.

P o r tu la ,* , dimin. ab eo quod en  i  porta, <e. Posthum o, a s ,  postremó loco esse, &  quasi post humationem
Portulaca,x,pcn.prod. Z/5Fírie/j^3,quaíGraK.andrachm e. antecessorum.
Portunalia, ihter quatuor Gra:ciaí ccleberrima certamina nu

merantur. Calep.
Portus, us. E/ Puerto de ¡os Marineros.
P o rtu s ,US, ab Antiquis dicebatur Fesr.
Portus aítificlalis , G . Horm««, id c s t , manu faSfus.
Portus , interp. m eatus, undé bosphorus.

Posthumus, I, ex p o st, &  fwmus, pen. cor. E l que nace det^ 
pues de muerto el padre.

Posthumus, á Cels. dicitur, qui poftremo loco natus, quem Cel, 
refellit.

Posthumus, a, um , pen. cor. Cosa que race de esta manera. 
Posthuma atas dkitur ii Sid. Apol. pro pastera , &  scquentí.

Portuosus, a, um. Hüp. Cosaque tiene muchos Piurtos. Salusc. Postis. La puerta de fnaderaparacerrar,y el Oastidor de madera.
In ju g u rth a . Poiticus, a, um, |>en. prod. Cwa </í  dcírJ/J í  e^/a.

P o ru s, prima lo n g a ,  interp. to fu s, id c s t , lapis. Posticus vicinus,  dicitur ad posteriorem domus partem habi-
Pos , non est in usu , sed ab eo composita tamüm. tans.
Pos. M at parece significar Puente,que cosa poderosa. Varr.llb. Posticum, I, &  posticus, us, pen. prod. E l postigo detrás de la

2. dv Ling. Lat. Aguapié. cata.
Posea , potus est ex vino d ilu to , sivc aceto aqua permixto» Posticum , enim dicitur domus posterior.
P o s c a ,* ,  pro eo quod eslpotio'yVtndi posculentadiha. Porticula, x ,  sive posticulum , i. Aquel postigo pequeño.
Posculentum , i ,  á p o sca ,  pro^ /aaccjp itur. Postica p ars, posterior dicitur: Antica vero pars prim».
Poscinumium, ii. Apulejus dixit ¿ poscendis nummis, • Postica quoque sinistra d icitu r: Antica vero dextra.
P osco, is ,  poposci. Demandar lo justo, • ' Postica^nter quaiuot coeli partes Septentrio dicitur. fV r r .
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P o s t i c a  l in e a  m í g r i s , q u * a b O r i e n t e , a d Ü c c i d c m c m í i x a a t .  

P o s i i c a  i  p o s i i c o  » A u í^ « r c  S e r v i o ,  i n q u iu  
P o é t i c a *  fc e m . g « n .  v e r b m n  a u g u r a t e ,  a d  a u g u r e s  t a n t ú m  

u n e n s .  d i c t i u r .

P o s t i c a  v e r ó ,  &  p o s l i c u l a ,  p r o  e o  q u o d  p c f t i c u m  a b  A u d o r i -  

p ü s i i c a  d i c u i i i u r  o m n u ,  q u *  p o t i  n o /  s u n t  \  A i U i c a ,

P o & i ld e a ,  id  e s t ,  p o s t  i J ,  s i v e  d t i n i i .  P U u r .  S u c h .

P o s t ile n a »  * ,  p e n .  p r o d .  E i  a i a h j r r t f  o g u r u p e r a  J e  h  a lb a r d a .  

P o M l i m i a i u m , i i ,  p r o  j u r e  r e p e i c n J i  r e s  n o & ir a s .  H jv p . E i  ¿ f -  

r t c h o  d *  r e c o b r a r  n u e s t r a s  c o t a s  p e r J i t U s  e n  g u e r r a ,  ó  f u e r  a  

d<  e í l a .  V i d e  C « c .  in  T u p i c i s .  

p o s t l im in iu m  ,  u  ,  n o n  a b  in d o c t i s  r e v e i s i o  s i g n i f i c a t u r .  

P o > i i i in in io  red it>  q u i  c a p t u s  a b  o¡>tibu> in  p a t r i a m  r e m e a t .  

P o s t l i m i n i o ,J í / w r ^ . d i c i t u t  a b  A p u l .  q u a s i  r e v e r s i o n e m  q u a n -  

d a m  o s t e n d e n s ; p o s t l im t n io  á  m o r t u i s , d i x i t ,  p r o d  m o r t i t  

r e p e r t i o n e .

P o s t l im in iu m  ,  s e m p e r  id  d e n o t a t ,  q u o d  r e t r o  r e l i n q u i t u r .  

P o s t l i m i n i u m ,  j u s  e>t a m i s ^  r e i  r e c u p e r a n d » .  P l a u t . J f u r ,  

P o s t l im in iu s  á  p o s t ,  &  l im in e  d e d u c i  v o l u n t .  U n d e :  

P o M l i m i n i u m , < iu a s i e x u i  á  p a t r i a  ,  a d  l i t i i in a  r e v e r t a t u r »  

P o s t m e r i d i a n u s ,  a  ,  u tn . C o s a  d i t p u e s  d e  tn e J to  d i a .

P o s m i i t o ,  i s  ,  p a r v i ,  a u t  n ih i l i  h d b e o . C i c e r .

P o s t m o d o ,  s i v e  p o s t m o J u « n ,  p e n .  c o r .  a d v i r b .  H i s p .  D t t p u e t ,  

P o s t o m i s  ,  p e n .  p r o d ,  p o s t o m i d i s ,  p e n .  c o r .  H is p .  A z t a i  ¡> a ra  

t a t  b e t t i a t .  L u c i l l u s .
P o s t p o n o ,  id  e s t ,  r e t r o p o n o ,  p o s t h a b e o .  P U n .  l ib .  1 3 .  c a p .  1 9 ,  

P o s t r e m u s ,  a ,  u m  ,  p e n .  p r o d ,  s u p c r l .  a b  e o  q u o d  e s t  p o s t .  

P o s t r e m o ,  v e l  p o > t ie m u m , a d v e r b .  P o t f r t t n a ú lt im a m e n te *  

P o s t r e m i s s i m u s ,  A n t i q u i  d i c e b a m ,  p r o  p o s t r e m u s .  

P o s t r e m i s s i m u s ,  a ,  u m ,  p e t t n n u t p o t t r u n ^ e  e o n d io n is »  

P o s t r e n i i t a s ,  a i i * ,  p r o  e x t r e m i t a t e  p o n i t u r .

V o > i f i d i é ,  a d v e r b .  U n  d ia  d e t p u e t .

P o s t r i d i a n u s ,  a  ,  u m .  C o t a  d e  u n  d i a  d e s p u e t .  

p o s t u l o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  D e m a n d a r  c o m o  e n  j u i c i o .  

P o s t u i a t t o ,  o n i s ,  s i v e  p o s t u l a t u m ,  i .  A < ¿ tit lla  o b r a  d e  a s i  d e ~  

m a n d a r .

P o s t u l a t i o ,  p e c u l i a r e  S a c r u m  a d  a v e r t e n d a m  D e o r u m  i r a m ,  

f a £ l o p r o d i g i o  « j/ / y u o ,q u o d v x p ia n d u m ,p r o C u r a n u u m q u e  fo« 

P o s t u l a t o r ,  o r i s ,  ¿ i/  ¡ ¡u e  d e m a n d a  e n  a < ¡u ii la  m a n e r a .  ( r e t .  

P o s t u l a t i t i u s ,  a ,  u m .  C o s a  d e m a n d a d a  a s i .  ^

P o s t u l a t i i i i ,  g l a d i a t o r e s  s u p p o s i t i t i i ,  «jui r e c e n t e r  s u b j ic i e b a n 

t u r  f o s i s .

P o s t u l a r e  « rú m  e s t ,  r e m / u t t a m  p c t e r e .  

p o s t u l o ,  a s ,  p r o  e o  q u o d  v i i  , a * . \ u s o ,  a / , d i c i t u r  q u o q u e .  

P o s t u la r e »  e s t  &  q u e r e la m  d i c e r e  d e  a i t e r o ,  a p u d  a í t e r u m .  

P o s t u l a d o , o n i s , e s t  < ]u erv la  d e  i l i o , a p u d  q u e m  n o n  p e c c a v e r i t .  

P o t a m c n ,  i n i s , s i v c  p o t a t i o , o n is .  L a  b e i i d a .

P o t a c u l u m , i , p r o  e o  q u o d  e s t  p o c u l u m , i ¡\ - e p o ia t io »

P o t a m o s ,  u  ,  in t e r p .  H u m e n . É i  r i o .

P o t a m o g e o n ,  s i v e  L i m o n i o n ,  h e i b a  f o l i a  b e t x  h a b e n s ,  L a 

t i n é  v e r a t r u m  n i g r u m  d i c i t u r ,  ¿ e  t i n t i n n a b u l u m  te r r a ; .  

P o t a m o g t t o n  a l t e r a ,  h e r b a  e s t ,  q u c  á  L a t i n .  F o n t i n a l i s ,  G .

S a c h i t e s  a p }> « U a tu r.

P o t a m o g i t o n  a l t e r u m  ,  s i v e  t r i p o l i o n  ,  h e r b a  e s t  m a r i t im a .  

P o t a t k ) ,  o n is .  H i s p .  B e b i d a .  C i c .  t .  d c  D i v i n .

P o t e ,  p r o  p o t i s  a c c i p i t u r  m e t r i  c a u s a .  C i c .  d e  O r a t*

P o t e n s ,  e n t i s .  C i t a  p o d e r o t a ,  ó  s e ñ o r a .

P o t « i i ( u  ,  z .  A q u e l l a  p c t c r t c i a ,  t e n o r i o ,  6  a u t o r i d a d .  

P o t e n t a t u s ,  u s .  A q u e l l a  m i t m a p o t e n c i a .  C « s .  1 .  B e l .  G a L  

P o t e n t e r ,  a d v e r b .  P o d e r o t a m o n t e .

P o t e r a t u r ,  A n t i q u t  d i c e b a n t ,  p r o  e o  q u o d  e s t  p o t e r a t .  

p o t e r i o n ,  q u o d  iU  p h a i n i o n d i v i t u r ,  b c r b a  e s i  s p u io s a .  

P o t e r i o n  ,  á  G r « c i s  d i c i t u r ,  q u o d  n o s  p o c u lu m  a p ^ > e lla m u s.

H is p .  F a s o  p a r a  b t b e r .

P o t v s s e ,  A n t i q u i  d i c e b a n t ,  p r o  e o  q u o d  p o s t e .

P o t e s s i t ,  L u c i e t i u s  d i x i t ,  p r o  e o  «{uod e> t p o t c r i t ,

P o i c s s u m ,  A n t i q u i  d i c e b s n t ,  p r o c o  q u o d p o t t u m .

P o i e s t a s ,  a t i s .  E l  p o d e r  y 6  t i  C o r r e g i d o r .  I t e m ,  a p u d  C t c .  p r o  

c o n t i l i o ,  S  r a t i o n e ,  4 -  T u m ; u 1.

P o l e s u ,  X ,  A a t i q u i  d i c i f b u i t ,  (> iu  c o  q u ot^  p o í e t t a t ,  tu ir »
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P o t e s t u r ,  í id e m  q u o q o e  d i c c b a n t  p r o  e o  q u o d  p e i e s t .

P o t h o s ,  h e r b a  ,  é c  H os. P l i n .  l ib .  s  i .  c a p .  8 .

P o t h o s ,  D c u s  q u íd a m  e s t .  P l i n .  l i b .  3 9 .  c a p .

P o i i n ’  p r o p o t e t t  w ?  T e r .  P o t i n '  u i  m o l e s t u s ,  n e  t i t i  

P o t i o ,  o n i s .  L a  b e b i d a ,  ó  j a r a v e  p a r a  p u r g a r .

P o t i o n o ,  a s .  D a r  j a r a v e ,  ó  p o n x o f ia .  S u e t .  v i d e  v e n e n o   ̂a t .  

P o t i o n a t u s ,  a ,  u m , C o t a  e m p o n v f i a d a .  S u e t .

P o t i u n c u l a ,  z ,  d im in .  a b  e o  q u o d  e s t  p o t io .

P o t o ,  a s , a v i .  D a r  b e b i d a ,  ó  a q u e l  j a r a v e .

P o l i s ,  e ,  p r o  e o  q u o d  e s t  p e t e n t ,  s i v e  p o s t i b i l e .

P o l i s  e s t ,  p r o  p o i e s t .  D ¡ m  C i c e r .

P o t i o r ,  o r i s ,  c o m p a r a t i v u m .  E l  m e jo r  d e  d o t .

P o t e r id t o n  ,  d im in .  á  p o i e t i o n .  y a f o  p e q u e ñ o  p a r a  b t b e r .  

P o i i u s ,  a d v e r b .  H is p .  A n t e s  e t t e ,  q u e  e s t e  o t r o .

P o t i s s i m u s ,  a  ,  u m . C o t a  m e jo r  e n t r e  m u c b a t ,

P o t i s s i m é ,  a d v e r b .  M e j o r  e n t r e  m u c h o t .  

P ü t is s im u m ,a d i» .H is p .i l/ jy » r f w n / ir ,r f < ;n / í/  e t í e ,  q u e  e t t e  o tr o .  

P o t i o r ,  r i s ,  t e r t i x  c o n j u g .  i t u s .  A l c a n z a r  , y  g & z a r  l o  d e t e a d o .  

V n a t v e c e t  t e  j u n t a  c o n  g e n i t i v o ,  o t r a t  to n  a l l a t i v o .  P o t i o r ,  

i r i s ,  p e r  q u a r t a m .  A q u e l l o  m is m o .

P o t i o r ,  i r i s ,  c u m  a c c u s a t i v o  c a s u  i n j u n x e r u n t  V e t e r e s .  

P o ; i t o , a s ,  p e n .  c o r .  f r e q u e n t a t i v u m  e s t  á  p o t o ,  a s .  H is p .  £ c >  

¿ e r  á  m e n u d o .

P o t a t o r ,  r is .  ü r a n d e  b e b e d o r .  P t a u f .

P o t a t r i x ,  i c is .  L a  g r a n d e  b e b e d o r a .

P o t a t u s ,  u s ,  id e m  q u o d  p o t a t i o .  S e n e c .

P o t n ia d e s  ,  a p u d  f ^ i r g .  q u a d r ig a e  s u n t .

P o t o ,  a s ,  a v i .  B e b e r ,  ú  d a r  d e  b e b e r  á  o tr o .

P o t o r i u m ,  v a s  a d  p o t u m  d e p u t a t u m .  P l i n .  l ib .  3 3 .  c a p .  low  

P o t o r  ,  o r i s .  E l  g r a n d e  b e b e d o r .

T o i o r i u s ,  a ,  u im  C o t a  o r d e n a d a  p a r a  b e b e r .

P o t u l e n t u s ,  a  ,  u m  ,  s i v e  p o s c u l e n t u s .  C o s a  d e  b e b e r ,

P o t u s ,  US. L a  b e b i d a ,  q u z  d i c i t u r  p o t i o .

P o  u > , a ,  u m  ,  p a r t i c i p .  E l  q u e  b e b ió  d e m a t i a d a m e n t e .

P o t u s ,  a ,  u m , p i i n v é .  C o t a  b e b id a .

P  A  N  T  K  R .

P r a f t i c u s ,  a ,  u m  ,  in t e r p .  e / j k a x ,  a c i t .

P t x ,  p r x p o s t i o  a b l a t i v o  d e s e r v i e n s .  H is p .  A n í e t , ó a d e l a r a e .  

P r x ,  in  c o m p o s i t i o n e ,  'p t v a n t e ,  s i v e  v a l d é .

P r a r a c c i p i o ,  i s ,  a n t e  a c c i p i o ,  u i n l é  p r « e a c c e p t io  f i g u r a .  

P r x a c u o , l s , / > r / u r  a c u o ,  v ^ l i ' j l d é a c u o .  l ' l i n .  l i b .  1 1 .  c a p .  3 6 .  

P t z a c u t u s ,  a  ,  u m .  C o t a  m u y  a g u d a  , y  s u t i l .

P r z a c u t c ,  a d v e r b .  M u y  a g u d a m c tU x .. A p u L  

P r x a l t u s ,  a ,  u m . M u y u i t o .  L i v .

P r x a i n b u l o ,  a s ,  a v i .  A n d a r  d e l a n t e  d e  o tr o .

P r a ; a m b u l a t Í o ,  « m is. A q u e l l l a  o t r a  d e  a n d a r .

P r ; e a m b u l u s ,  a , u m . C o / j  q u e  a n d a  d e l a n t e  d e  o t r a .  

P r s a u d i t u s ,  a  ,  u m . C o t a  o id a  a n t e t .  U l p i a n .

P r e b e n d a ,  p l u r a l i t  n u m e r i  t a n t ú m ,  d t c u n t u r  U g n a ,  &  t a l .  

P r a ; b e o , e s ,  p r a e b u i ,  p r x b i t u m .  H is p .  D a r ,

P r a ; b i a ,  in q u i t  F e t t ,  a p p e l l a n t u r  r e m e d ia .

P r z b i t i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  d a r .  ( c i t u r .

P r x b i b o ,  i s ,  p e n .  c o r .  p r o  e o  q u o d  p r o p i n o ,  s i v e  a n t e  b t b o  d í -  

P r z b i t o ,  A n t i q u i  d i c e l ü n t  p r o  p e n o .  P i a u t .

P r a t b i t o r ,  p e n .  c o r .  o r i s ,  v e r b a l e .  H i s p .  E l  q u e  d a .

P r x c a l v u s .  C a l v o  d e  d e l a n t e .  S u e t .

P r z c a n t a t i o ,  n is .  E n c a n t a t i o n .  Q u i n t .

P r x c a n t o r ,  o r i s ,  s i v e  p r a r c a n t i i x ,  i c i s .  E l , y  l a  q u e  c a n i a  a n t e t .  

P r a r c a n u s ,  a ,  u m , p e n .  p i o d .  C o t a  m u y  c a n a  a t u e t  d e  t ie m p o .  

P r x c a r u s ,  a ,  u m . M u y  a m a d o , y  c a r o .  T e r e n t .

P r x c a v e o ,  e s ,  p e n .  c o r .  p r z c a v i .  G u a r d a r t e  a n t e t .

P r x c a t o r  ,  r i s .  E l  q u e  t e  g u a r d a  a n t e t .  P la u t .

P r x c a v u s ,  a ,  u m . C o t a  q u e  t e  g u a r d a  a n t e t .

P r * c e d o ,  i s ,  p e n .  p r< x l. p r * c v s s i ,  s s u m . A n d a r  d e la n t e .  

P r « c e l l e n s ,  t is .  H is p .  E i - c e l e n t e  , y  a v t r u a ja d o .

P r a e c e l l o ,  i s ,  I u i ,  p r a « :e J s u m . S o l- r e p u ja r .

P r * c e l e r ,  a ,  u m . C o t a  m i.y  l ' g - r a .  P Jin .

P r x c e l e r o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  A p r e t u r a r  a n t e t .

P r * c e l s u s ,  a ,  u m . Co/j t o h r e p u j a n t e , y  a lt a .

P i » c e n t i o ,  o n is .  £ /  c a n t o  p a r a  i n c i t a r  l a p e U a .

P f « c e p s  t  ^  c a b e z a  a i a x o .
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P r* c cp s , ipitis. Cota lig n a , Í p trtu rh a h ,  o r r tb jfa ij ,  y  sin Fraecox, o c is , pin . cor. Cota temprana anttt qiit U t otrat, ut

c o n f i j ^ r o i i o n .

P r a r c c p t o ,  a s ,  a v i ,  fr e q u e n t ,  e s t  á  p r a c i p i o ,  i t .

P r e c e p t o r ,  o r is .  B i  M a t t t r o  q u e  e n t c ^ j .

P ia s c e p t r ix  ,  ic is . M m s í t j  q u e  e n s e ñ a .

P r x t v p i u c n ,  i » s i i  e  p r « C € p t i o ,  o n i í .  L a  D o C lr i t u i .

P r* c e fp « > , í í ‘sp* D í s J i o r j r  ^ y c o g c r  J e i a n t e . C 'i c .  6 .  V « r r .  
P r * c c « í t i o ,  n is .  P r i n c i p i o  d e  p e l e ' j .  C a l e p .

Pfjrckíanea husiia. E i  s a c r i f i c i o p j r j i a s  m i e t e r .

P i x c i d i M x  h o s lú e  f  q u a ;  p r iJ k *  a n t e  s v le m n i a  s a c r i f i c i a  c x -  

d u iU iir .  ( f e t .

P f « t u i a n e u s , a , u m .  C o s a  q u e  s e  j n t i c i p j ,  ó  p r e c e d e ^  ó  v i e n e  a n -  

P r « c i J a n e a  p u r e a ,q u a :  p i a c u l i  g r a t i a  a n t e  n o v a s  f r u g e s  m a c >  

t a b a t u r .

P r a s c i i lo ,  i s ,  c id > ,  p r a x i s u m  ,  p e n .  p r o d .  C o r t a r  a n t e s .  

P r j j c i n g ü ,  ¿ i s ,  a n t e  c i n g o ,  v e l  a n t e r i o r a  d n g o .  H i s p .  C e ñ i r ,  

P la u i .  B a c h .

P r * c i i t g o ,  g i s ,  c i n j c i ,  f l u m .  A p e r c e h i r ,

F r a w r in c tu s ,  a  ,  u m .  C c s a  a p e r c e b i J j .

P r a r c m iñ io ,  o n i s ,  v e l  p r x c i n d u r a ,  * .  E I  a p e r c ib im ie n t o .  

P r « c i n o ,  i s ,  p e n .  c o r .  u i ,  p r a c c a n t u m , H i> p . C a n t i r  a n t e s , y  

d c e i r  a m e t .

P r a r c i n o ,  i s ,  I J e m  q u o d  p r o c la m o .  F e s t .

P r * c i p i o ,  i s ,  p o n .  c o r .  p r a e c e p i ,p r a : c e p t u m .  H is p .  M a n d a r .  

P r * c i p i o ,  i s .  E n t e n a r  d j n J o  p r e c e p t o t ,

P f S K - ip i io ,  a s ,  p e n .  c o r .  a v i .  D e r r o c a r  ,  ú  d e t p e ñ j r .  

P r * c i p i l o ,  a s ,  ^ n .  c o r .  a v i .  C a e r ,  ó  s e r  d e s p e ñ a d o .  

P r a r c i p i t a i i o ,  o n i ^  A q u e l l a  o b r a  J e  c a e r .

P r a r c ip u a n t ia  ,  x .  A q u c U j  m is m a  o t r a  d e  c a e r .

P r * c i p i i a m e r ,  a d v e r b .  O s a d a m e n t e .  L u c r e t .  { f e s t .

P r a tc ip it iu m , l o c u s  p r x r u p t u s ,  u n d c  p r a c i p i t j r i f j c i l c  q u i t  p o -  

P ra w :jp u é  ,  a d x jc r b . S i ñ j l a J a  ^ y  p r i n c i p a l m e n t e .

P r * c i p u u s  , a  ,  u m .  C o s a  t e ñ M u d j  ^ y  p r i n c i p a l ,

'P t J t ó i i  f  a d v e r b .  D e t c r m i n . i d j m e n t e ,

P r « c i > i ,  id  e s t ,  c y n a r ü i .

P r a ^ r is io ,  o n is .  M is p . C o r t a d u r a .

P r a ^ : is u s ,  a  ,  u m , p a r t í c i p .  a b  e o  q u o d  p r t c i l o ,  //. 

P c a e c la m o ,  a s .  L i a t n a r  d e l a m e , y  g r i t a r .  C a i e p .

P r a x ’l a m i t o ,  a s .  I r  d i i a n t e  c la m a n d o .  C a l e p .

Prjeclat^ ,  a d v e r b .  H is p .  M u y  b i e n  ,  y  e t c ia r e c id a r n e m e .  

P t J e c la r u s ,  a ,  u m .  C o t a  m u y  e s c l a r e c i d a ,  y  n o í i e ,

P r a ^ 'l a r i i a s ,  a i i s .  A q u e l  e t c h r e c i m i e n t o .

P r x c l a r i t e r ,  a l v : r b .  E t d a r e c i d a m e n t e .

P r % c la v i u m  ,  i i .  U n a  v e s t i d u r a  ;  e r a  p r o p i a  d e  H id a lg o s »  

P r x c l u d o ,  i s  ,  p r a x l u s i ,  s u t n .  H is p .  C e r r a r  a m e s .

P r x c l u s i o ,  on i^ . A q u e l l a  o b r a  d e  c e r r a r .

P r a f c l u i s ,  e ,  p r o  e o  q u o d  c s t  p o l l e n s , ^ e x c e l l e n s .  ( c o b i .  

P r a x l u o ,  j s ,  p r o  e o  q u o d  t u  f o r t i t e r  p u g n a r e ,  in  T r a n s i  S .  J a -  

P r a í c o g i t o ,  a s .  P e n s a r  d e la m e .  Q u i n t .
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P r a e d o m o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a n t e  d o m o ,  c o m p r i m o ,  s e d o ,  S e n e c .  
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P r a : j » d i c i u i n ,  l i .  L a  s e n t e n c i a  p r i m e r o  d a d a .

P r a e ju d ic iu m  ,  s t a t u t a  r e s  ,  q u a :  a f f e r t  j u d i c a t u r i s  e x e m p l u m ,  

q u o d  s e q u a n t u r .

P r a j u d i c o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a n t e  t e m p u s  j u d i c o ,  in q u i t  B u d .  

P i a : j u d : c o ,  a s ,  p e n .  c o r .  a l i a s  n o c e r e .  H ie r o n .  K o n p n e j u d i c a t  

R e l i g i o n i .

P r « j u r o ,  a s ,  p e n .  p r o d ,  p r o  e o  q u o d  v e r b i s  c o n c e p t is  j u r o ,  

P r % j u r a t i o ,  o n i s .  A q u e l l a  o b r a  d e  j u r a r .

P r « j u v o ,  a s ,  p e n ,  c o r .  a n t e j u v o .  T a c i c .  l ib .  2 2 .

P r x l a b o r ,  p e n .  p r o d ,  e r i s ,  p e n .  c o r .  l a p s u s .  C o r r e r  ¡ o  l i b i d o .  

P r a ü a m b o ,  i^ , H ís p .  L a m e r  a n t e s .  H o r .  2 .  s e t m .  s a t y r .  6 .  

P r ü l a p a u s .  A q u e l l a  o b r a  d e  c o r r e r .

P r x l a u t u s ,  id  c s t ,  valde h u t u s .  S u e t .

P r a r l e g o ,  g i s ,  j x n .  c o r .  a n t e ' .e g o ,  u t  s o l e n i  p r e c e p t o r e s  d i s c i 

p u l i s .  H i n c  p r x i e d i o .

P r a r l c C t i o ,  n is .  L e c c i ó n .  Q u i n t .

P r a e lc C t o r ,  r is .  L e S l o r .  G e Ü .

P r . K l c g o ,  a s ,  e s t  u n i  a l i c u i  e x  h x r e d i b u s  p r x t e r  p a r t e m  b(C> 

r c d u a r i a m  l e g a r e .  H a c e r  a n t e s  m a n d a  a l g u n a .  C a l e p .  

P r a ; l t f g o ,  g i s ,  p e n .  c o r .  l e g i .  C o g e r  a n t e s ,

P r a ; lt .* g a n c u s ,  a ,  u m . C o s a  q u e  s e  c o g e  a n t e s .

P í a ’l c g a n c u m  v i n u m .  E l  v i n o  p o n ie n t e .  C a r .  c a p .  3 3 .  

P ra;iiar;;;>  d i e s ,  in  q u i b u s  f a s  e r a t  h o s t e m  b e l l o  l a c e s s e r e .  F e s f .  

P r a r i i o o ,  a s ,  p e n .  p r o d .  a v i .  G u s t a r ,  6  t o c a r  a n t e s .

P r a e l ib a t io ,  u n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  g u s t a r ,

P í * l i b c n t e r ,  a d v e r b ,  p r o  n i m i s  l i b e n t e r .  G e l .  

P r a r h t c « u e r ,n j» n ;/  l i c e n t e r .  G e i .  Q u a m  v e r b a  f i n g i t  p r t c l i c e n t e r .  

P i  a r l i g o ,  a s ,  i>en. c o r .  H i s p .  A t a r  d e  a n t e s ,

P r « l i i » io ,  I s ,  l e v i ,  v e l  l i v i .  U n t a r  a n t e s .

P r a ; i i ( i o ,  o n is .  A q u e l l a  o b r a  d e  u n t a r  a n t e s . '

P t a s i i o r ,  a r i s ,  a t u s .  P e l e a r .  C « s .  l ib .  4 .  B e l .  G a l .

P r a ; l i a ( o r ,  ti^ . £ /  q u e  p e l e a .  T a c i t .

P r . x l i o r ,  a r i s ,  p e r  t r a n s l a t .  H i s p .  D i s p u t a r , y  p o r f i a r ,  y  á e / e n -  

d e r  c o n  p a l a b r a s ,  y  r a v i n e s ,

P r x l i o ,  A n t iq u L  d i c e b a n t ,  p r o  e o  q u o d  p r g i i o r .

P j a r l i a r i s ,  e ,  p r o  e o  q u o d  r t s  a d p r t e l i u m p e r t i n e n s ,

P r a r l m u i ,  i i .  L a  p e l e a ,  ó  b a t a l l a .

P r . e i i u m ,  u .  U i r g i l i u s  d i x i l  p í o  c o it u .

P i a r l o n g u s ,  a ,  u m ,  v a l d c  l o n g u s .  L i v .  2 .  d e  B e l .  P u n .  

P r * t i o n g o ,  a s .  H a c e r  m u y  l a r g o , y  a l a r g a r .  P l i n .  { q u o r .  

P r x i o ^ u o r ,  p e n .  c o r .  e r i s ,  p r o  e o  q u o d  e s t  a n t e ,  siv“c  p r i ü s  h -  

P f íe m c e r t í  a i t c u i , e s (  p r a r f e ir e  f a c e m .  S u e t ,

P r * l u t c o ,  C C S, p e n .  p r o d .  H is p .  L t t c i r  a n t e s , y  a v e n t a ja r s e ,  

P . i a r l u c i d u s ,  a  ,  u m .  C o s a  m u y  l u c i d a .  P lin .

P r x l i a r e »  d i e s ,  in  q u ib u s  l i c e b a t  p r x l i a r i .

P r a r l u d o ,  i s ,  p e n ,  p i o d .  s i .  H a c e r  l e v a d a  e n  e l  j u e g o .  

P r « b d o ,  d i s ,  p e n .  p r o d .  H is p .  T o c a r  p o c o  a n t e s  e l  i n s t r u m e n t o ,  

y  h a c e r  la  s a l v a  a l  e x e r c i c i o  q u e  s e  h a  d e  h a c e r .  I n  V b i t a t .  

B .  .M a r i« .

P r x l u d i u m  ,  i i .  H i s p .  A q u e l  f i o r d o ,  l e v a d a  ,  y  s a l v a .

P r 4 ; lu s t o ,  o n t ^  A q u e l l a  le v a - .la .  P l i n .  b )p is i .  9 9 .

P r - t l u m ,  i. L a  p r e n s a  p a r a  a p r c u t a r  r o p a  , y  t a m b i é n  d o n d e  s e  

i m p r i m e n  L i b r o s .

P í a i í u m ,  i .  H u t i l i o  ,  ó  v i g a  d t l  l a g a r .

P r * l u m b o ,  a s ,  a v i ,  p r o  c o  q u o d  e s t  d e l u m b o ,  a s ,

P r x l u o ,  >s,  p r o  e o  q u o d  e s t  a n t e  f i u o ,  s i v e  a n t e  p u r g o ,  

P r a r l u s t n s ,  e .  C o s a  n m y  l u c i d a , y e t a r a .

P r a : m a m l o ,  a s ,  a v  i. M a n d a r  d e  p a i a l v a .

P j í í i i í a n i b u s ,  p r o  c o  q u o d  e s t  in  p r o m p t u ,  s i v e  a d m a n a m .  

P r a : u ia t u 'r u $ ,  a  ,  u m . C o s a  m a .lu r a .

P t x j i n u n : ,  adv^b. Antet de tiempo, y  s o t a n .  P ía u t .  

P r * n i v d a o r ,  p e n .  c o r .  a r i s ,  p e n .  p r « Í .  a t u s .  P e n s a r  a n t e t .  

P r a : m e d i i a i i o , o n i s .  Aquella obra de pensar.
P r a ^ in e d i ia t u s ,  a ,  u m ,  p a s s i v e .  C o s a  p e n s a d a .  

l> r *  m e  f e r o ,  p r a :  t e  f e r s .  T e n e r  d e la n t e  l o s  o jo s ,

P i *  m e  f i e r o  f  p r »  1« g « í» > . A q u e l l o  m is m o ,

P r * -
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2p 8 P A N
P r*m .'tcor, arl$, prius emo. P h u t. Gnata tuo iumut prtemcr- 

can, (causa.
Pr«[i\edium, ü , inquit Fttt. quod prxm eiitur pr*libationis 
Pr*m etiu.it, i i , pro uQiont spicarum, quibus Cereri sacrifi

cabant.
Fr«aicto, is, sui, signiñcat ante mtíOy cúm prxiibatíonis can

sa pix^nctiiur. Fesí.
Prxmctior > ris. M<dir antct. Tibul. lib. E lcg. 3. 
P ixm etuu, is. Vcmer atuet. Lucict.
Przm iatores, antiquittU di^ti sunt ncQurnipredow/. 
Prarmigro, a s , pen. cor. ante migrare, Plin. iib. 38. 
Pra*niineO) e s , pen. cor. nui. EffJr muy encima, 
Prjc.ninemia, * .  Aquella ohra Je ettJr encima.
P ricniuistro , a s , aví. Servir deUrae (a meta.
Prxm inístratio, onis. Aquella obra d* servir.
Pr«mii>r, am  p̂remium capio. Suet, prtcmijriquc íoliium, 
Pr«:nlü5«, inquit Feft. pro co  quod esl pecmiofo,
Vrzmiosas, id e s t, pecuniosus. Acciui,
Prxmitro, is ,  si. Enviar delatue,
Prxaiisiio, onis. Aquella obra de enviar.
Pcxmtum, ii. E l galardón de la buena obra.
Prxm ium , ii> in bonam , ¿e malam partem accipitur. 
Prxmium, pro rc^é ía¿lis d atur, prxmium pro mal¿ fadtís. 
Premium in ludis prxpt/niiur dandum e i , qui fortiits fecerir. 
Prxm ium »á prxda d icitur, quod ob quid fa^um  con

cessum est. Var,
Pi*tnoderur, pen. cor. aris, pen. prod. Regir  ̂étemplar antef. 
Prxm oderatio, onis. Aquella obra de regir.
Ptxmodúm , adverb, pro eo quod extra modám. Gel. 
Piasmolestia , x .  Hisp. Enojo que se toma de un mat venidero, 

Cic. 4 .T u sc. (Pun.
Prjcmolior,jnrtfWoZ/w,ve lprieparo. Hisp. Aparejar, Liv.8. Bci. 
Pra;mollio, i s , ante mollio. í¿uint. lib. 2.
PrasmoUis , vald¿ mvllis. Terent. Adstph.
Praimoneo, es, pen. cor. ui. A'nonettar antef. (nettacion. 
Pra:mon¡iio, onis, sive prxmonifut, u t, pen. cor. Aquella am^ 
Prxmunstro, a s , avi. Mottrar de antet.
PrzrQonstrator,ris. E l que muettra antei.Ttrtat, 
Pt«.nunstraiio, onis. Aquella obrj de mottrar.
Pr«m onsua, di¿ta prodigia i  prxmontirando,
Pr«emordco,  es. HÍ}rJer delante.
Prxmuisi prxierUum , Antiqui dicebant, á pr^m^rdeo. 
Prajmorior, r is , pro eo quod cst ante temput morior% 
P rxm unio,  i s , ivu Fortalecer antes,
PtJcmunitiü , onis. Aquel fortalecimiento.
Pr*aarro,as,an/e narro. Tereut. Oportuit rem prctnarrastt me, 
P rxn ato , a s , pen. cor.ame rtatô  siveprteterjluo. Hisp. Nadar 
Vxau\z\\gOtíifprd¡ernavigo, vcl ultrá navigo, liantes.
Pr«nesiin« sorores appellantur i  Papino, fortuns simulacra, 

qurtd apud Prarneste sub effigie sororum celebrentur. 
Prxnim is, valdé nimis. Gel. iib. 1 6. cap. 10.
Prxniteo, e s , vallé niteo, undepr<tnitidus, valde nitidus. 
Piataubilub, valde nubtlut, &c obscurus. Ovid.
Pr*tvjmen , inis, quod ponitur ante nomen proprium, 
Pr*nom iiw, a s , avL Hombrar yó comar antes.
Prxnom inatio, onis. Aquella obra de nombrar,  6 contar, 
Praínusco, c is , novi. Conocer de ames.
P rx n o tio , onis. Aquella obra de conocer.
P rxa o to , a s , pen. cor. proeo quod t u  ame noto, sive io/cr<- 

bo d icitur.iitsp. Notar am es, ó intiitdar,
Prarnum io, a s , avi. Traer nuevas ames.
P r*niinu 'us, ii. E l mensagero de antes.
Pr«nun(iatio , onis. Aquella obra de traer nuevas, 
Prxocci<^o, d is , p¿n. cor. Hisp. Caer ames.
P r* n so , a v , avi. Hispan. Asir tomar ames. Item. Elegan» 

tememe pretender^y tener pretension, y  prevenir en esto. Cic. 
ad A i« c. lib. I.

Praen^atio , nis. Obra de a sir, y  tomar, C ic.
Pr%n^atH>, oui*. Hispan. Lapretension^y anticipación en esto, 

Cic. ad Aitic. iiD. I.
Pixoccupo,a& , pen. cox, avi. Tomar de ¿rimero*

P rxoccupo, ex pfttyt^i &  capio, cowponknr,
Praraccupatio, onis. Aquella obra de tomar.
Pr<topio, as, pro ante, sive prius opto. Hisp. Dex^r antes.

rent. Puerum p r* optares.
Príepandt),is,di./Í^r/V an/f/. Lucrer. I. t. (esse videntur.
P ixp aro , as, pen. cor. proeo quod ame paro mihi utili« 
Prxparatio, onis. Aquel aparejo ames.
Preparató, adverb. Con aparejo. Quint.
Prxparatus, us. Aparejo de ames. Gaien.
Prxparcus, a ,  u m , valdé parcus. P/»'n. lib. l í .  cap. 19, 
Pr*pcdÍo, i s , pen. cor. ivi. Impedir antes.
Pixpcdii di¿(um lingua:, dixit Plaut. id est, valdé impedir, 
Pr*j>edímcntum, t. Aquel impedimento.
Pr*i>cdÍo, per transí, id e s t , quasi pedibus vehementer oblige 
Pr*pendco, e s , amependeo. Mart. Prependet mente.
P rx p e s , eti>. Cota ligera , 6 que vuela.
Prarpctes alites dicuntur. Hor. i .Q u x  ingemibus aliis patul4» 

ac porreOte pr<evolant. (tius sublmiusque t^itens»
Prxpetes aves,ab inferis dicrepant,A uilore Nigidio. Quodal^ 
P ra;pcics, dicuntur a v e s ,  qua; in auguriis volatu futura 

prxsciunt. (licesquc sunt,
P rxpetes, dicuntur locI in auguriis quoque, qui idonei, foe- 
Praepetibus pennis, dixit Virg. pto velocibus , strenuis ,  ac 

falicibus.
P r*p cto , is ,  pen. cor. ante peto , vcl priás vado. Fest. 
Pia:pilatus, a , u m , pto/erro longo prtetemus,
Prxpilat.%, dicuntur hustx, q u x  ferreas habent cuspides. 
P rxpinguis, e. valdéprnguis.CoL Prtepingui, vivida terra,
Pra:polleo, e s , llui. Mucho lucir.
P tx^ W eo , i i ,  \x\. Ulucho poder. ( c a p .;.
P rxp on d cio , a s , pen. cor. avi. Mucho mas petar. G tl. iib. 5. 
Pra.‘punderatio, onis. Aquella obra de pesar.
Prarpondero, per translat. dicitur, pro eo quodplttris ette^Vil 

pluris tesíimari detere.
Prarpono, nis. Poner delante. Plaut.
Pra:po$iti,qui rebus aliquibus prxfc^ti s\ ẑiX.Calep, 
Prxpusituia, a : , dignitatis nomen est. Lamprid,
Prx|>on , inierp. decorum , id e s t, quod decet.
PrXpositio, onis , una ex oClo partibus oraitonis,
P rx p o tto , as, avi. Traer delante.
P rx p ro (^ u s , a ,u m , pen.cor. Hispan.Co/d muypresitrosa,j 

ahincada. Cic. lib. 1. ad Attic. T  en otros lugares, 
Pracproperé, advert. Muy presurosamente. Liv.
Prxix):>sum, idem quodprapolleo, ve iprtevaleo. T ac. lib. 13. 
Prxposterus,a ,u m , pen. cor. Hisp. Cosa trastrocada en ord^n, 
P r*posteré, adverb. Hisp. A l revét de otra cosa,
Pra;{x>iens, pen. cor. entis. Cosa muy poderosa,
Prxpoientia , x . Aquel muy gratide f>der.
Prxpütenier, adverb. Muypo^ierosameme, .
Prxputium , pellicula membri geniiaiis, qua tegitur balanus. 

G rx c . Acrobystia. E l capullo del mienéro di i  hombre , que 
cortan y y  retajan lotyudios ,y  Moros que se cireunciJun, 

Prxputium , ii. Hisp. l^yem a de la planta nueva. Luc. ip . 
P rxrad io , idem feré , quod prttluceo. Ovid. ó. Üpi^r.
P rx ra d o , i s , pen. prod, rasi, sum. Raer la delamera. 
Prxrancidus, a, um, pen. cor. Cosa muy rancia. (ga. Sil, 
Prxrapidus, a, um, pen. cor. valdé rapidus,w  prxraptda fu- 
P rx re p o , is , p«n< prud. pro eo quod est ante, »>ve prius repo 
Prxripia, loca sunt prxi ipa fluminis. Apul. (dicitur.
Prxripio, is, pen. cor. pui, pium, ante rapio. Arrebatar ames, 
}^rxr<^o, is, iH*n. prod, vehementer rodo. Colum. Aut pecore 

pr«rosa, 6i  c. (eia,
P rxrogativa, x ,  est prxlatto, sive prxstantia. Grartde excelen- 
PrxTo¿iúvüm ,Cic.Super omne praevaleat prttrogaiivam.HUp, 

Grande excelencia,y  ventaja por donde alguno es preferido á 
otro , 4  lo merece.

P txrogo,as, ^i\.cox.antependt,is. HM^.Preferir^yensalzar» 
Uem. Pagar ames del plazo. Hicr. Tuprterogata cunüis, 

Prxtum po,  is , ru p i, ptum. Mucho ron,per.
P rxru p tu s, a ,  um. Cosa alta en despeñadero,
VíOiiMpié f,adv*rb. Despeñadamenie. Piio.

f t * '
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P A N T E  R.

I

I

P r * r u p t u s  , f r o  d i f j e f f u f , s\veavu!fut. V t r g .  P r a r u p iir o p id a  

P r * s  d is. Abonado rn h i e t f t  / a i.'ff . (ra xir.
P r * s a g iy ,» S j  p«n. p ro il. i v i ,  h u m . A d iv in a r  ^  instinto. 
P r * S 3 g iu m  , ii. A < iuelh  a d iv in jc io n  p o r in tiin fy . 
l> r« 5 a g tti,3 )  u rn , r« ñ . p r o d .- r w a  a d iv in a p ^  in ttin to . 
P r ^ s a g io r , if  is, A n liq u i d ic e b a n t  p ro /> rtf/ j^ fo ,» / .
P r*sag itio , onis. Aquella oArj dc adivirar.
Pr.tsano, as. Sanar antes dc tiempo. 
pr*>anasco, cis; iJetn quwl prtcfano. Calep.
Pra:scaic0 ,es, iii. Hervir tullir.
P r« scisco ,is, s c iv i , turn, .^abcr untes detiempc.
Pr«^ci<>, sc is , scivi. Ai¡uelío mismo.
Pr¿;^ci€niia, *% A<¡ucllj sabiduría de antes. (nóstica. "Bui. 
Praricita,*, i>cn.prod. P/m. ideruidcm vocat,quxG ra;ci prog- 
P r« sciu s, a , u m , peji. cor. Cosa antes sahidora.
Prarscribo, is , psi. Intitular y ó prescribir.
P r«scriptlo, onis. A q w l titulo , ó prescripción.
P rescrib o , ¿s. Mandar, determinar , dar ley ,  <f hacerla. 
Pr*scriptum , i. Aquella le y , 6 mandamiento. 
p re scrib o , is. Deslindar, ó poner lindes.
P re scrib o , quoque apud Jurisc. idem quod excipere. 
P r*se co , a s ,  pen. cor. c u i , eétum. Cortar antes.
Pr«$egmcn, inis, pen.cor. in obliq. La mondaMtra dc Io cortado. 
Pr«M ;ginina,pen.cor.dicuntur unguium ,&  capillorum. La  
Prarscns, cnils. Cosa presente. (cortadura dc eUor,
Pr^rsens, tis^Hisp. Cosa presente^ en respeto de tiempo pretérito, 

y  también de tiempo futuro, 
praesens, tis , apud Cic. Hi>p. Cosa favorable,  y  propicia. 
Pra:sens, efiiis. Cosa que obra luego sin dilación. 
Prxsentaneus, a ,  um. Aquello mismo.
Pra:>entarius, a , um. Cota luego presente.
Prarsentaria j)ccunia , d icitu r, qwtpresente mimeraiur. 
P r x ^ ta r iu m  vencnutn, sivc remedium quod prKsemaneum 

dicitur.
Pr£sentissimus, a , u m , quod in tempus non dilatatur, 
Pr«!>vnt»o ,  X. La presencia del que está presente.
Pr*j.entio, i s , sensi, sum. Sentir antes.
Práesentisco, cis , ídem quod praesentio. Tereni.
Prxsensus-y a , um , par(icip. Htsp. Cosa sentida aníet. 
Pr.tsenio, a s , a%’i. Representar alguna cosa.
Pr.-e>entatio, onis. Aquella representación.
Pf*s«ntarius, a, um. Cosa para representar.
P-fítsente, pro prxsentibus <Xi\ :̂\xnl amiqui. Pomp.
Prácsepe, is , sive prxsepis^ is, pen. prod. E l pesebre, 6 estabhf 

ó caballeriza. {y seguro.
PraíMípium, li. Aquel mismo pesebre. Item, Job6.Lo^(<r«rrj<i{>, 
Prx>epio,ñ,cinum>nun/o, vei septo incluSo. C x s . i.B vU C ivil. 
Pr.-esepes, is. E l asiento dtl diente , ú  d c h  muda.
PfíC iero, i s , c v i ,  satum ,prius sero. Colum.
Pr«s€rtim, aivírb. Mayor, ó espccialmemc.
Pr«:>ervio, i s , idem quoJ inservio. Flaut. in Amph.
P r» ics, idis, pen. cor. E l Aleen J e , 4 Capiian de Guarnición. 
Prx> es, nomcn est generale, quo omne» Provincias regentes 

deJgnantur. (Pruicipcm.
Prx>es Provtnci;e.majus imperium in ea habet omnibus post 
Pr.vses Provincia;, in sua tantum Provincia imperiüm habet. 
P:a:NÍd3tus, us. Aquella A kay dia, ó Capit anta. {P¡aut.
PrATstdium , ú.AqtuUa Guarnición d cg cnie, ySoldadoj* 
Prajjidiarius milt-s. Hombre de aquella Guarninon.
Pra;>idialis, &  le. Cota dc Guarnición. Spariiaiu 
Prarsflio, lis. Saltar antes. Plaut.
P rxsid eo ,  e s , pen. cor. edi. Tener aquella presidencia, 
Prxsidiarius palmes. E l sarmiento para otro año.
Pr.es(deru, a s , inqult Fest. Invernar temprano.
Pr.«iideratio c it  quum maturius tempestas hybcrna movetur, 

quasi ante sydtri> tempus. Fcst.
Pr^iMgnifico, as, pen. cor. prtediccre, praosiendere. Hisp. De~ 

cir antef. C ic. a. dc Divin.
Pr*Ntgnis, e. Cosa »«»/)• señalada.
Prariigno , a s , prius dignare. Cat. cap. 1 24.
P w sip io , is , p u i, pro eo qqwt ante aliot sapere.
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Pfjespargo, is , sparsi, sum. Derramar antes.
Pra;stans, antis. Cosa excelente.
Prarstamia, * ,  pen.cor. Aquella grande excelencia. 
Pr.tstabilis, e , pen. cor. Cosa dc grande excelencia. 
Pr*st2tio , nis. Obra de dar. Plaut.
Pf«stega,% , locus ubi animi recreandi causa sedemus. PJin. 
Pr»sierno, is, ante stcrno: |>«r translat. pro pro-paro.
P restes, itis, pen. cor, p ro co  quod Aniiites. E l Prelado. 
Prxstigi.'s, arum. Encantamientosiy tmbaucamimos, ó einbai- 

mientos , y  juegos ■de pasa, pasa.
Prarsiigiosus, a , um. Cosa dc talerJuegos.
P r*5tiglator, oris. E l que juega aquellos juegos.
Praistigiatrix, icis. L a  que juega aquelhr juegos. 
Pr«súm onium , li. Hisp. Presíamo. In Concilio Trid. 
Pra;stino,as, pen. cor. avi, Antiqui dicebant pro emo, emis. 
Pr»stitor , ris. EI que da. Apulejus.
Pra*st itu o , is , stiiui. VMiélecer dc antes.
Prxstitutio, onis. Aquella obra de establecer antes. 
Pr«st¡tutus, a , u m , A prx&tituo. Cota establecida dc antet. 
Praesto indeclinabile. Cosa presente ,y  efictiz.
P re sto , a s , stiti. Tener excelencia en algo. Itera,  cumplir. 
Pr% statio,onis. HLsp.7>/i>w/o. i.M a ch . lo .
Pr*$to vitium rei. Hacer bueno la venta.
P rxstat, aliquandó pro eo quod melius, &  utilius est. 
P rx sta u ro , as. Restaurar antes , y  edificar. Diomed.
Pra*stuo,  is , idem qu(x! prxstauro. Colum.
Pra:stolor, a n s , pen. prod, a tu s, pro expcQo, cum accusati

vo jungitur. 'Esperar al que ha de vemr.
Prxstolari vero , pro presto esse, &  obsequi, fintea dativo. 
PrarsK^latio, onis. Aquellaobra de esperar.
Praestringo, is-, inxi. Obscurecer con lu z , deslumbrar. 
P rxstrin go , g i s , strinxi. Livianamente tocar. Item ,  embotar, 

y  apretar, ó tocar antes.
Prosudo, a s ,  pen. prod. avi. Sudar antet de tiempo. 
P rxsu d atio , onis. Aquella obra de sudar antes dc tiempo. 
Pr%sudatío, onis. Aquella obra dc sudar.
P r* s u l,u lis , pen. cor. Era el Principal de los Sacerdotes Sa

lios de Marte. Ahora significa qualquier Prelado, 
Praesulatus, us. Aquella Dignidad, 6 Prelacia.
Prarsulsus, a ,  um. Cosa antes talada.
Pr.7sulto, a s , a\ i. Saltar, ti danzar delante.
Prar&ultaiio, onis. Aquella obra de taha ', ú danzar,
Pra*suUor, ris. E l que va danzando delante. Cic. \
P rxsu ltato r, o ris , qui saltantium choream ducit. Cic.
1'r.tsum , prtepositut sum , prgfe^us sum , anie aiios sum. 
Prarsumo,is, psi, tum. Tomar antes.
Presum ere animo , estpnetagire. \ ’al. M ax.lib. i .  
P í*sum ptio  ',onis. Aquella de tomar antes.
Praesumptum, i , idem quod prtcsumptio. (jlp. 
Prarsumpruo.sus, a, iim, ut v ulgus nunc loquitur. Bar. 
Pr^esumptuosCfi/Jvi'r/r. Dixit Sidonius.
P r*su o , is , aote suerc. Hisp. Coser atues. Plin.lib. 12. c. ip . 
P r*tcgo ,is, pen.cor. jn/f te^o,pr«eivelo. Hísp. Cubrir. L aéi.1. 5, 
Prariendo, ii, di,cntum . Poner delante, y  preferir. 
P f*ten iu s,u s. Acuella obra de poner delante.
P rxterago, gis. Constreñir dc pasar adelante. Horat.
Pra:tener, a ,  um ,pen. cor. valdé tener. Piiii. l ib .S 3 .c a p .ij ,  
P txten to , a s , avi. Tentar de primero.
Príeientus, us. Aquella obra de tentar.
Prxtenuis, X'aldé tenuis, ut fila pr%ienuia. PZ/n.lib. 11.C .1 
Pr*tej>eo, e s , ante le jie o , Ovid. 2. Amorum.
Pr.xter, pra*i>osiuo accusativi. Sid.
Prarter, pro ante, Geiius: prater causam dixit Cic.
Pra'ter o cu lo s, id e s t , ante oculor.
P r » ic r , pro sin e, cum ablativo. SaUustiut.
Procter, propter, quid s i t , no.T explicat Gellius.
PriJter, pro eo quod juxtd. Apxtl.prxter viam dejluchant. 
Pr*term odum , iJem e.st, quod supra modum.
Pr.tterpropter, ulcm quod prtterquam. Calep.
P rx tcrq u sm , particula est exceptiva.
P r« terq u e , apud Plin, pro prtelerquam.
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P i* te r iio , a s , pen. cor. Antiqni dicclxint, pro p rx te tcv ,  is.

Pasar adelante, IMin. in 
PrasicrJuco , ti>. LUvJr aiifnJ*. Plaut.
Praricrcd , uJv^rb. Hiip. AtU nit de etio.
Pr^ricreo , i s ,  ivi. Pjtar etrcu. (3, d cL cg .
Pr.titíreor,irj>.Híji). Dixar dc dtcir: tambitnpasivoh  w<iCic« 
Pr*teilcrur. Sir UcvjJo aUtnde. Liv.
Pr*tfi/i«io, is, prxtertíüxi. Correr h  Íi<iuÍdo.
PfXierUbur, pen. prud. «ris,  lapsus. Aquello mismo, 
Pr^argreJjyr, e r is , gressus. Pasar cerca. 
l>«ierequiio, as , equitandoprmtereo, vel transeo. U v , 
prjra-r.Tico, a» > id yjimta meo. Caicp.
Prxtermonstru, as. Mostrar antes, ( ju li 
Prxicrm iiio, Hisp. Dexar.
P r^ ian iisiio , nis. Hisp. Dexamiento.
Pr^urnav i ¿ o , a s , naviga)tdo preterco.
Pi *tcrvolo, a s ,  pen. cor. avi. Volar cerca,
Prartcreo, r is ,  pen. cor. Triiiar antes. Plm.
Pra:;crraili>, dw, p«n. cur. ILur pasando. Lucret.
Prartervehü , his. Traer pasar atiende. C ic .
Pr*t«irveCtío, iiis. Traimiénto ailendc. Cic.
Pr«tefscrio, lis. Revolver ames. Cíe. (deíante>
Pr*tcxo,is ,xui, c:«um. Dar co lo r i? a lla r  excusa.Texer antes 
Pr*texo,xi>. Hüp. Encubrir^ytraer razones tie uru sosa no ver- 

daiera, i  colorear.
Pra:t«xia, x .  Vestidura era Romana i e  mozos.
Prxicxtaii, fiiii nobihum dicun:ur. Suet.
Prjutfxtatus, i. E l mozo i t  catorce ̂  hasta diez y  ocho aüoi. 
Vrxicxu, z .  La moza de aquella misma edad.
Prxtexcatus sermu dcclus, qui nihil obscenitatis habet.
Prxtexu pulla ypropria ijus <{\x\/umusfaciebat.
Pra:tvxia luga puururura, pucliarumque untúm  crat.
P tx:exu  (oga in M agutratibus peculiaris crat. Ltv.
Prx;exu tutiica> Con>ulum iiiumphantium gesuincn  erac. 
PixKXiaComaxlia , cujus argumentum est Latúiutn. 
Prx(cxtus> US, sive prxtextu m , i. Socolor,
Prxtextuu, ar. La obra de teser ames.
PrAttokeu  ̂es, pen. cor. 2 'etner mu>.ho. Plaut.
Prximgo, gis. icfiir adelante. Ovid.
Praiiur, ns. £/ Corregidor,  ó Alcalde, ó Juez.
P j* io r,o iis , pen. prtZl. {jerteralmente se Uama qualquier illa- 

giiirado a quien obedicia el Exercito^ como era el (Jeneral de 
Cam^.

P txiot  primus, qui crat Princeps inter Pretores.
Prarto; aujur, dicebaiuc u ib an u s, aliorum diSerentia*
Pia:iur cxccutuc, iJ e^t, oítícíalis. E l Alguacil.
Pra:iur Pruvmcuhs. Hisp. £/ Legado del Papa. 
Pí«torcaptcalis. Hup. A kald: del Crimen,y dc Caray Corte. 
Príetur u(banu>. Ht^pan. E l qiu en la Ciudad daba leyes d* vi- 

w r. {satur,
Pr«torianus,a,um , <i\i\apudPr<etorem in pretorio ver- 
Pr«conus, a , u .n , id e s t , res ad Pnetorem pertinens. 
P t«;uiiui, ii. que fue Pretor, y  no lo et.
P rxiun uus, a , um , pro eo quodcst prtetorius, j  ,  um. 
] ’ ia:;otius, a > um , pro regius, j , u w , sive Conttdarit, 
i^rxiuria vía. El camino Real, ó Consular.
Prxtoria navis. La Nave R eal, ó Consular.
Pretoria  , úvtprteioriana, cobors. La Guardia Real. 
Praíioriu.n, ii. La Cata R¿al, ó Consular.
Pra;(oríum. La Casa magnífica en el Campo.
Praíioriu.n R e g a le , vei Rigium. Hi»p. Audiencia ReaJ , v  el 

a>. uerdo de los Oidores Jumos. {fiReal.
Prüiorium  summum. Hiip. La Audiencia,eíConsejoSupremo] 
l ’ríctoriolum , i. La celdu de Patrón en la í^ave.'
P rxiu rtu s, a , um , valde'tortus. C x i.  lib. 3. <.ap, x8. 
Prxtrcpido, a .̂ lemblar mucho. Catul.
P r* iu ra , a;. La D:gnidad del Pretor.
Pra:i;uuco, a s , avi. Cortar miembro antes,
Prxuuncauu , uni». Aqueila oina de uortar.
Pra;iuiniJu>, j ,  um, vaíié tumi.Us, ut pnetumidus furor. C laud. 
Pra:  ̂ateo, cor. amectilo. lij>p. S tr  de mayor valor.y et-

tlWA.

P ix v a llo , as. Poner ctrco antes , y  ccrcar. iiirciuv. 
Pra:valesco, cis , idem quod pravaleo. Coium. 
l>r.tvaUdus, a , um. Cos* fu erte , y  poderosa. Liv.
Praívalidé, adverb. Poderosameme. Píin.
P isvarico r, pvn. cor. a r is , atus. Dexar su oficiofilcy^ 
P rxvaricaio f, oris. Ut que dexa su oficio,  6 ley,
]^ra;varica(iu, onis. Acuella obra de dexar.
Pra:vcho, is, x l , e^um . Traer antes.
Prarvenio, is, n i, pen. cor. enluui. Venir anJet,
P rxven tio , onis. Aquella venida antes,
Praivcntus. Venido ames. Tacii.
P r*v« llo , i s , per duplex //, antevello.
l»rarvclo,as, i>en. ptoá.prius optrio. Ciaud.3. de Rap, Ptoscrp,
Praevelox, vaJdé velox. Plin. lib. 11 . cap. 21.
Prxverbium , ii, est prxiwsitio in compo:>itione.
Prarverio, is ,  verti. Jr delante, áamiciparse.
Prajverior, cii>, pro co quod e s tpr^evertoyis.
P r x v e n o r , cri», pro eo quoil e*t antepono. Plaut.
3'iacveto, as. Vedar a n tes,y  defender, áilius.
Pratvideo, e s , pen. cor. v id i, visum. Ver ames,
Pra:vídentia, x .  Aquella obra de ver antes.
P r«vin cio, is, ante vincere. Gel. lib. 1 j .  cap. lo»
Pra;visus, a , um ,  paiiicip. Hüp. Visto ames,
P raív iü o, a s ,  avi. Corromper ames,
P ra;viu s, a ,  um. Cosa que va delame.
Pzx\im bto,ii,ealigine mvclvere^ün^endere. Bud»
P r« v o lo , a s , pen. cor. avi. Volar delame.
Pracvolatus, us. Aquella obra de volar delante.
P rxu ro , is, prxuM i, ante uro, utidé príeusius,afum.
P ra g m a ,atis, inierp. n egoiiu in ,  sivc res.
P ragm aticus, i , inierp. minor cau»idicus.
Pragm atica sanCiio, q u x  ñi ex concilio procerum. 
Pragm aticum , c i , id  est,q uod  inrepública gcstum  sit. Cic» 
Pragm aticari proceres, qui as^'ntiuntur iiii.
Pram nion,  gemnia quardam est. Plin. lib. 37. cap. 10. 
Pramnion vum m , ex Smyrnea regione A^tx celebraluti 
Prandeo, e s , p ran d i, vei pran^us bum. Comer.
Prandium , ii. La comida temprana, óyamar.
Praiidiculum , inquit best, pro eo quod i<ntaculum.
P ransito, i i , pen. cor. trcquent. e^t á prandeo, es.
Pransor, o m , qui prandet,\el invitatus est ad prandium.P\A\xt. 
J’ ransonus, a ,  u m , adjectivum, ui candelabrum pransorium, 
Praruus, a , um, particip. i p'andeo. Activé. ^Piaut.
Prasoides, pen. prod, gemma ex genere TupaciorutOi Phnx 
Pras^ion, u , inierp. marrubium. Et marruoio.
Prasitus vinum , quod marrubio concinnatum est.
Prasinus, a, um, pen. cor. interp. viridis. Cosa verdt»
Prasina cholera, ¿ colore tblium porri dicta.
Prasina faClio, Kom% fuii coloris vindis.
Prasius, i i ,  gemma qu.%dam viridis. Plin,
Prason, imerp. porium , 1. E l puerro.
Ptason M^bi^ton, G . Porrum se^ ivu m ,  vel sepile  ínterp. 
Prason cephaiaton , G . inierp. Porium capitatum.
Pratum ,  i. E l prado, di^tum qua^i paratum.
Pratulum , i , pen. cor. dimin. a b e o  quod pratum i.
Pratensis, c. Cosa pertenecietue a prado.
P ra v é , adx^rb. Hisp. Ulalamerne ,y  viciosamente.
Pravus, a , um. Cosa torcida de lo derecho,y es contrario de xtc- 

tu s , a , um ^ per translai. Cosa mala , y  viciosa. 
Pravicordius, t i , (non pravicor>, dis.) E l que tiene perverso 

corarfin.
Pravicors, cordis. Cosa de perverso corazon. {maldad,
Praviias, atis. Aquella torcedura de lo derecho,per traiislat. La  
Praxitelica, Venus dicitur, quam Praxiteles ex marmore íecit. 
Praxis, interp. aétio , &ive ofHcium , aut terminatio.
Precarius, a , u m , á precibus. Cosa d< ruego.
Precarió, adverb. Alcanzando por ruego.
Precarium, dicitur quod precttmspoieutium conceditur. Ulp, 
Ptecarium tandiu conceditur, quandiu patitur i s ,  qui con- 

ces4it.
Precarii spiritus, id est; comrAdatif dixit Sen, Homines esse.
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Precarium , namqiws?*;f‘ fucn fetidenilum , cúm primum »e- 
TH>sca«»qui donavit. . . . .

P r e c a r i u m  Regnum »&precanam  iaíutem  hoc modo dicimus.
P recatio , onis, sive precatus, u$. £/ ruego.
Prccamen , inis. E i mismo ru4go, poeticum est.
Precaria, * .  Co/a prestada, que no h  puede pedir el que h  prti~ 

t i , sino su succesor, &  Íii lioc difFetl á precario, qóod ab 
codem potest repetí, qui mutuavit.

P iecato r, o ris , qui pro alio intercfdit, v e lpottuiat.
Pr«ce$, precum , in pturali. Los rutgos.
precia, orum'. F ru u t que maduran temprano»quaii pracoqüa*
P reci* u v « , qu« ante alias maturescunt. Sert»
Prenum , ii. E l precio, estimación de c*da cosa.
Pretium , ii. La pena , p;igo dei pecado.
Prctiosé y adverh. Hisp. Ricamente,
Prct:«)su>, a ,  um. Vosa de muchopreciú»
Pteciositas, atis. Aquel mucho precio.
Prccor, aris, prccatus. Rogar generalmente.
Prehendo, d is , d i , sum. F ren d it, <¡ asir. Vide praehenso. 
Prehb'Hsio, onis. Aquella ol>ra de p r e n d e r a s ir . (Jo, dii. 
Prehenso, a s , frequent, ab co quod prehendo, is» Vide prehen* 
Preino, is, pressi, pressuin. Cargar^iapretar.
Prendo, is,d i,p rc» su m . ¡^render, ó atir.
Prensatio, onis, honoris cupiditas. Cicer, ad Attic, lib. t. Vidé 

prenso, sas. (mosura.
Prepon, priori cor. G r* c . Lat. interp. t)ecorum> Hisp. Her* 
Prendito, as, frequent, i  f r e q u e n t a t i v o as.
P ressi, adverb. Apretada, ó cargadamente, 6 brevemente. 
P resso ,a s,a v i, frequent, á premo,is,pretti<.
Preisio, onis, sive presus, us. E l apretamiento.
Pressoiius, â  um. Cosa para apretar. Col.
Pressura, ar, de ptemo, mis. Aquel mismo apretamiento,y con- 

goja , y  ansia.
Pressim , adverb. Apretada, ó cargadamente.
T ressu lé, adv:rb. dimin. est ab eo quodpressim.
P resb yter , teri, pen. cor. interp. senex. E I 'anciano, y  viejos 

Dicente ahora los Sacerdotes.
Presbyteros, interp. senior. M at anciano.
P iesbyter* , vocantur matrona: qu*dam  vid u x  * distiift. j c .  

Can. Mulleres. No porque füesen ordenada/,sino porgue eran 
anaanas, tas quales por ventura eran elegidas de los {Jnegot 
para tener algún cargo ,y  cuidado de las cosas de la Iglesia, 
Vide Dom. Soio in 4 . Sent. dist. 3$. qusst. t« artic. a. de 
Prc,.bytcro.

Prcsbyticus, a, um. interp. seniUs, e.
Presbys,avis cst, qu« Latin. Regaliolusdicitur.
P réster, e r is , in6ammat¡o e t̂ apparens in aere.
Prester , e ris ,  serpens est peculiaris in Africa.
Prex , precis, ab Antiquis declinabatur in singulari, 
Priapeion,  viola purpurea. D hsc. iib. 4. cap. 133. 
Priapismos, interp. membri virilis tcotigo.
Pridem , adverb, temporis. D iat háya,
P rid ié , adverb, temporis. Vn dia antes,
Pridrianus, a, um. Cosa de un dia antes.
P rim x, aru m , in plurali. La ventaja, ó mejoría.
P rim *vu s, a , um , pen. ptod. Cosa de la primera edad, 
Prima:vitas, atis. Aquella primera edad. 
l ’ rim ax, dicitur tempus , quod crepusculum sequitur. 
Primanus , tribunus erat, qui prima; legioni tributum scribe

b at, sicuc secundanus , qui secunda;.
Primarius, ii, qui vocem pnmam habet in aliquo negotio. 
Primarius, a , um. Cosa primera en digmdad. 
i/iinas,atis, pen. prod. E l que es principal en la Ciudad. M ich. 

5. Chrisost. hom. ao. in var. loe. Matih. Item , significa 
dignidad, que es el Primado, como el Arzobispado de VoUdo, 
H>:.pania(um primas.

Primates, tum,pen. prod, in plurali. Los principales delputblo, 
Priinjatus, u s , pen. prod. Aquella primeria, <f Prieapudo, 
Prime , adverb, pro eo quod est prim6.
Primicerius in m ilitia, id e s t , primi ordinis. Hieronym. ad 

Pammacb. Dice que es el tercero despues del (a»n*rai,porq^u*
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el primero et el General, luego el SenaJor, (¿e,

Primiciae, arum. Lat primiciat de cada cosa.
Primipotens> lis , pen. cor. Primer poderoso. ApuU 
Primicius, a^um. Cosa primera, y  principal.
Primigenus, a ,  um. Cosa primero engendrada.
Primigenus sulcus, quo nova urbs de:>ignabatur.
Primipara, pen.cor. f^cemu*. La hembra primeriza. 
Primipilus, I ,  dicebatur miUs primi ordinis.
Pnmipilai is, id e s t , res pertinens ad primipilum.
Primipilatus, u s, id e u ,  dignitas primipili militis, 
Primiscrmcus , ¿  primiscrinius. iVo/oAay, (como piensan ot~ 

gunot) que sea una dicción. E n  la vida de San Sevasiian, ia> 
terp. prarfedus scriniorurrt.

Primipilarius, 11» pro eo quod est primipulut.
Prim iter, sive primitiis, o J r ir i. Primeramente.
Prtmiilum, quod in aliqua re primum, &i primipale esr. 
Primitivum numen, quod aliunde non ducit or/gincm. 
Prim iiiv-us,a) um , pro eoqUod c&tprimogenitus,a, uw, 
Prim itusjiiJffr^. pen. Con Hisp. Primeramente. Ürig.
P rim ó ,>ive primúm, Primeramente.
Primo aspedu. Htsp. A  la primera vista.
Primo congtessu. A  la primera refriegJ,<fuiprimer encuentro, 
Prtmodúm, pro prim o,  dixit Plaut. in Cap.
Prim ogenitus, a , um , pen. cor. Cosa primero engendrada, 
Frim ogenitura, x .  E l ^luyorazgo de aquella cosa. 
Primogenitaria^ium. Las insigniat del Mayorazgo.
Prytona, x , interp. prora. La proa de la nave.
Prymnesion. Fi'xf. funis est nauticus. La maroma.
Primor,ons. E l primero,y principal en orden, l^oet tr.uy utada, 
Prim oídium , ii. E l comienia de la obra.
Prim ordialis, e. Cosa de aquel comiemo.
PrimordiaUter, adverb. Ccmemando.
Prim ores, um , plur. &  subst. &  adje^ivum . HIsp. Lot que 

ton principalet , y  cosí principal. Usólo adjetivo muchas ve- 
cet Ciñeron,

Primus* a , um. Cota primera en orden.
Primus hastatus d icitu r, &  D ucenarius,  qui duas centurias 

ducebant in acie secunda.
Prim ulus, a ,  um , pen. cor. dimin. ab co quodprim w, a, um. 
Primulum, á primulus, a, um.
Primula veris, berba ^ ii\y iH .y ello rita ,6  hierba de S . Pedro. 
Primiim , adverb. Primeramente. 
princeps, pis, pen. cor. allquandó milet secundi ordinis. 
Princeps, pis, pen. cor. E l key ,ó Principe,0Varon principal. 
P i  inclpalis, e, pen. prod, id e st, res ad Principem pettinvns. 
Principaliier, adverb. Princtpaimentet Plin. 
Prirtcipalitas,atis, i d e m q u u d M a c r o b .  
Principatus, us. E l Principado en Orden  ̂ ú D/gnidaJ, 
Principió, advefh. Hisp. Primerarnente.
Principium , ii. E l comtemo de la obra.
Principium , ii. La secunda batalla de la kuette.
Principi, dicuntur milites, qui in acie sunt pHmipalet. 
Principia , vel principalia , locus m castiis est i  piincipibu» 

militibus di¿tus.
Principium, ii, pro archivo, quod G . Archion,
Principor, pen. cor. aris, aius. Enteñorear,
Prinos, interp. ilex , icis. La encina.
P rio , interp. scindo, sive rumpo,  //.
Priorsám. Adelante. M acrob.
Prior ,oris. E l primero entre dos cosat,
P riscé , a iv t f i .H is p . Antiguamente.
PrisCus, a , um. Cosa antigua de otro tigío.
Pristis, piscis marinus in Indico marl. Plin, lib, 6. cap. 
rr is iis , is , navis o b lo n g a ,¿c a n g u sta ,in simiJitudinciD pri> 

tis piscib. y irg .
Fr^stinus,a,um ,pen.cor. Cosa de pocos diaspasaf^os. <Fest.
Pristinus, a, u m , pen. cor. ab co  venit, qu«>d est priut. A u ^ . 
Pristina, velut priustina, diflum cst abeodcm Audlore. 
P iistin alii, Ic. Cosa primera, y  antigua.
P i .  .tinum tempus erat, t^Mid frvgetjiar.gehar.iur, olim enira 

noa oiolebantur.
P t y
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P j'tancus, X , m flgistritusewi Aih«n>n»i»jin.

Pryt.m evo, pro co quod mjfrirtrafum fxtn<o. 
Prytr.nja,intcrp. magisiraius ille.
P riv a tu s ,a ,  noiitnc of.ciofubUcii»
Friv.iilm , alverb. Stn o^to puhUc9.
P rivo, as,av>. Despojar á otro dt dignidjJ,
Privatio, onis. Aquella efrij de defpojjf,
Privatorius,a, urn. Com qut quita alga.
Privativa panicula , id e s t , qux ati.¡uid tailH.
Privignus, i ,  pen. prod. E l anterfad^fialnMh,qu*' nstfé OMtt. 
P rivign a, t t , pen, ptod. La antena,la que nadó tw a ,  
P r iv ik g w tn , i. FJprivilegio dado i  un^
Pii\ ilcgiarius, ii. Aqueld quien st di .̂
P .iv o j,  &  privas, Anttqui pro ttngulat dixerunt.
PriüS| idem qtfod ffhis<ju$^y 
Pfivus, * ,  um. 0 >« propi* dc « ¿ 4  uno,
>»ro, prxpoiUxo Graeca,  interp. ante. 
Pfo.-pnepositioablativodeservicns. Hisp. P#r.
P ro , interdum significat, in  ̂ut pro rortrij, pro triiunaii.
Fío rostris dicimKS, pro eo quod in rostris, ^ c .
Pro itm ph, pro mjr/, id c s t , pro defensione templi, (íc .
P ro , vot/>n>*,intcrjé¿lioexc¡amantis, u t pro^upiter. 
Prohxrcticus,3,urr.,mterp. eleclivus. (pc/urála putería.. 
Proa.^gium , ri» interp. p rod u ílio , vcl prustitutsa Qi>ra d< 
Pfoa;n.ta. x .  La hermana del visabuelo.
Pro}p<^oiis, figura quzdam est locutionis.
Pruavus, i , pen. cor. El visjhuelo^
Proavia, x . La v isshvth , m a in  de aqtiellot.
P.MVttncultJS, i. E ' i t̂Tm;inojU In visabuda.
Proa\ itus , a , ucn , id e s t , rJH^proavos pertinens. 
Proavitor, ris. Progenitor^ Amor^y Principe. Suet. in C lau J . 
Probabilis, e , pen. cor. Cota qtie se puede probar. 
Probamentum, i ,  sive prubatio, oiiis. La probanza. 
Ppubabiliter,íi<ítvr/’. VrobManente.
Probabilitas, ti$. VrobahiUdad. C ic.
Pft)ba:ica, c « , pea. cor. fam . gen. Suhrtgn:ÍTO hecho de pro

baticus, a, um, in Evangelio: Piscina «rat,qua lavabantur 
oves. Era un Corral tnJcrusul^Ht donde se crte que encerra
ban lat ovejas para sacrificar. Junto á este Com ü estala una 
alhtrca it* agua UovcdiWy ó piscina, que es balsa donde baña
ban las para vttiir limpias al sacrificio. Un lavadero. 
T  asi, probatica, no es aJJet. de piscina, sino substant. De- 
h se  ( Joan. $.) leer in probatica (vel juxt.\, aut suprá 
probatictm pucinam , & c .)  Que quiere dtcir: E itJ  una al~ 
btrca junio f ó en el Corral de las ovejas. Anton.Nebrir. 
$. Quinquagena ,cap . f .

Probaton, interp. ovis. ¿>a 
Pi(»baior, orts. Hisp. E l que prueba.
Probaticus, a, um, pen. cor. id e^t, resy ad oves ptrtinens» 
Probatu;», a , um , pro eo quod est speOatus,
Probitas, atis. La hndady ab co quod probus.
PíoSiier, sive prcbé, adverb. Buenamente.
Pr«>fcl¿ma, ixn. prod, atis, pen. cor. &  ptoblcmatum, t i ,  peiu 

cor. interp. quxstio, sive propositum. 
P.ob’.ematisjptoproM vmaúbüi, nam neutra in a , in is , fre

quenter mittunL 
probolum, venatorum telum aptis prxcípué accODUoodum. 
ProbíJ^ is, idts. La trwnpcta dei Elíjanse. .
Prob<i, as, avi. Probar  ̂e*perimen:»r,i elabar.
Probo, as, a v i, pro eoquod approbo  ̂at, avi.
Probriun, i. FJ d>:r.uirtOy injunayóvrtvpnio,
Ptobrcsus, a , um. Cosa dtnosta.la,yfea.
Profcrum, alijs  pro stuproy 6tJ¡agitio accipitur.
Probrum Virgim> V cita lii, cap¡t« puniebatur anüquitiü. 
Prí>bro, a i, avi. D¿nos¡ary unde expprobro. 
Prubulu«,*>lapisquidatn e»t.
Probuáis, i , quí delcre.'vlis leg<biis c\>nsuhar, 
l*robu>, a , um. Cesa biuna, apt .•ú./i.t, y  provechosa.
Vrobus, inquit Fe->(. quod á ík’lincjuendo^no/();^rr.
Tfobum ai¿tntiim. lu p in a  jctndraJa. 
ríoi.4.::¡<)ioo iibro^oi:, apud Diosc, iib. 3. cap. 37.

Frocatarconieí, ciusse «wlcm. *ít>« pT(ic<itar(¡rí»*. (¿maCa 
I'rw.ax,acii,}H;ii.pr<KÍ. in«*bii^uo.row d*sv¿rgonía(h,y p^di 
Pr<x:ax,acis, ptn. prod. Cosa dtstruido<a.
Procacitas,  atis. Aquella desv-^rgü. m«.
Procacitcr, adwrb. Desvfrgci.'íadaminif.
PríH-anis, inquit Fest. progenio ab uno capite.
Procatar¿lica causa. Es U lot Medicas dice.t primitiva ca». 
Pr«K-edu,is,pcn.pio<l. processi, sum. Iradehntey óproceJur, 
Pfw eicusm aticus, pes est constans tx  quatuortievibus. 
Procella , x .  La grande tempistaJ. G . Kcue^)hias, fit ex fiai;- 

bus, vi maxiiiu contonis.
Procella fortu n x, &t xrum narum , &i similium «iicitur. 
Procellosus, a , um. Cosa de .:qu£Üa tetnpettaí 
Pk.-ccIIo,hypercutioycvertoy uudcprocelh,ic.
Procellunt, inquit Fcst. pro eo quod procumbunt.
Pi{Kt:éy adverb. Alt.imer.ie. Cic.
Proceres, um , in plurtli, peii- cor. i o s  princtpalx-s del Puebh. 
pM<er«‘s ,  dicuíuur, quaw emittentfs in urbe, ut mutuU 

rintbas.
Procerus, a ,  um', pen. prod. Cosa alta, ó luettga en tu erttcie. 
Procerulus , dimin. á proctius. I^mprid.
Proceritas, atis. AhezOyó lotigura, in xdiBciis.
Pfoceritum , j/iJ.'o :pÍTÍiu ajf.atus.
Processio, onis. Pt>r ¡a obra de ir adelanscy ó proteso. 
Processus, us, «diqtiandó accipitur >̂ro suictsus. 
Pfoces!tium,ii,aedifitia ame castra ÍV//. Índédiéía,quoa pjo 

castris,id cst,anie*:asira sita es5ent,aditum que ad ea prj> 
íxrrent. Hr-p. Los Baluartes antiguos para guardar el frif>'î  
y  vino. Les antiguos Historiadores Uamaían proce'.triti -  V.,í 
cko>̂ aSy estacadas y ócastllas : estacadas que strcian de Jia- 
hartes y para tener seguras las vituallas.

Pr<kL'hdos,G. Labrosus, qui labra tum«nüa,cmlncjtti3vc'}>a- 
Prtxrhemasis, cüm hyemis tempus provenir.
Pn>chite$,vasís genus, qüo in sacris utebam ur.Cj/vp. 
Prochiroí, vocant eos actibas.qui m.iaii expediii ^im .AlciaL  
P rocido, í s ,  peo. cor. ptocid», procasum. Caer Ic.xos  ̂i  salir 
Procidu >, a, um. Cosa que asi cae, 6 sale. {afuera.
Procidentia sedis. La salida afuera del sieso. (ptojxosis,
Proi'M entia,enim ,& sedis,&  vu lvat.fií oculi dicitur. G r*c¿ . 
Prooid^tia oculi. La salida afuero del ojo.
Procidentia umbilici. La saliiia afuera del ombligo. 
Frocidi:atÍa vulva*. La salida afutra de ¡a madr  ̂.
Procieo, ídem quod p e to , dixit Livius.
Procteo,procies,civi, citum, pen. cor. Pedir, demandar. L ir . 
ProcintSa clasis d ice n tu r, cum exercitus ciiióíus eiau (Jui'ém 

cinQo, conftstim pugnatura*.
Procingo, is. Aparejar^ bine procinOus.
Procindtus, us. E l aptrcibimi:nto para pelear,
Procio, iilem quod rumpo, atque irritum fjc io .
Procyon, id e st, ante cm em , consieUatio cst in c<clo. 
Procyon, Latino nomine caret, nisi caniculam intclligamos. 
Prociiant,Fest. ait,proeoquoa/>r<nKVdnr. (/W ..i.i8 .c .j2 . 
Procitum, prima brevi, signiticai appetitum.
Procitum , inquit P'est. testamentum irritum. 
P toclatn o ,as,p ed . prod. avi. Mucho dtiexot ¡lanar. 
Proclam atio,  onis. Aquella obra de llamar.
Proclam ator, oris. Aquel que asi llama.
Proclino, as, pen. prcnJ. avi, pro eo quod est, inclino, at^avi. 
Proclinauo, nis. Irtclinacioti. Vitruv.
Protl.tcs, primus in convivii accubitu.
Proclivis, e, pen. prod. Cosa indinadayóatostaJa.
P roclivus, a , um. Aquella misma cosa.
Proclivitas, pen. cor. atis. Aquella inclinación.
Procliviter, adverb. Inclinada y ó (tcostadammtc.
Procomes, pen. cor. Hi>p. Sotacomure de Gahra. (ea/rtír>t̂  
Procomion, G . Latine A n ti*  , aram. Hi>j'. I^r copetes dejes  
Pxocor, aris,atus. Demandar muger pata <ar.ir.
Proc*),as,avi,antiqui dicebant ( m j p r o b o r , u n / .  (Kplif.4 f.
J*focatií>n,interp. antethalamus, j,u la ;jie t.u b icu iu in . Pitn. 
PnKiastino, a s , pen. cor. D ilj:ar  <ír día t n dia,
Pxvcastiaaiu>, «nis. Acuella oír a dc diUtar. Dtloíion.

Pro-
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P roc.eo , a s . pen. cor. iv u  E n g o r a r  criar.

Príxrrcaiio, oms. ,
I'rocrM w r, oris, pn-cicatr.K , la s / W y w , rf í «  f«^fn./ríi.
p r o r t e s f o f c s c i s . p r o c r c v i .  M a c h o c r f c t r .

Proconsul. ts, P*''• «^iquo. Et Contul tn ¡ j  Provincu,
qu: es ttCoofrn^or, envicio á d ¿ u n i ^rowncu con poMr,

y  v n  lit Contul.
V roa m w ht^ , e. C o u  pcrfenecunit á el.
]>roi-on>ulaiii. E l qutfttc P r o c o n s u lno lo ts.
PfíKOUSulatus , US. A iu c lh  d 'g n i i j i  Je Proconsul. 
procubiior, oris. La tscuebJ dtl campo.
Procubo, as , pin . c»r. procubui. Mucho^ ó Uxos ctcr. 
Procudo, is , pen. pruJ. procudi. L jO rjr tturuUo.
Procudo, inquit Nonius y pro delibero f j s .
Prooul, pr*|M»itio accusitivi. Hisp. D e lexos.Con este caso no 

/v visto muí de dos jutoridades^ una d i ?linio en el fin del L i- 
tro nono de la Historia N atural, donde dice : HauJ procul 
N'cajx)Iim,j)f<«rj iU ¡¿uintoCurcio,4fuedi.xoi Procul urb<«r. 

PrcA;ul,pr.«po5mo ablauvi.S‘íg«« hombres muydoüos,y en Ctc. 
Procul, adverb. D t  lexos , quasi porro ab oculis. 
procul, adverb. D e cerca, qua>i p r*  oculis.
ProcuUfubk), aJv<rrb. Sin duda.
Procul vcró,a/w r¿* Hi>p- 5/, en vcrdiJ. ' (otraparle. 
Procul atícuiidc» D:x9 Cicer. 4*  ̂ ^̂ *»P* Lexos de alguna
Procuico, a s ,a v ¡. Hollar, ó patear, ó pisar. 
proculcatio, nis. Obra Je pisar. Sencca. 
P roculK > ,is,& p rocuiin o,as. Ettend%r,6 prometer. F«st,
Proculus, qui natus cst, parre pcregnnanw,Af>j/r/j/roi«/. 
P ro cu lu s,aliás,«iu«Al sen« p*«rc, 6i  procul ariatc progrciso 
Proculus, li ,ditnin. a procus. F cit. .t>it naius.
Procutnbo, is  ̂procubui. Ca<r lexos.
Pro«.‘uro, a s , p«n. proJ avi. Procurar n e g o cio ste n e r  la ad~ 

mimstracion de algunas cosas.
Procuio de Hatnine. Alimptar con sacrificios.
Procurado, oni5. AqutUa obra de Procurador.
Pro«.uratlo, njs. Lo^^ue ie penettece al Obispo por la visita ,  in 

jure Canonico. 
p[uc'uraiiiincula,.T,dim in. á procuratio. Senec.
Procurator, orti. E l que procura.
Pr<K-ur.irrix , cis. Procurjdora. C ic.
Pr>A.uratorius, a ,  um. Cosa de Procurador.
Procuratur dicitur, qui a.ieni iwgotía mandato dotnini admi* 

nistrat. (/<>. V ulgo Factorem dicunt.
Procurator nosiri ju r is , qui nostro negotio praepositus est. 
P fiH u n o, i s ,  procum . Correr tí lexos.
PriH.'ur:>U'>, us. Aquella corrula á lexos.
Procursio, onis.Ctf/T/Jj. Quínt.
Procur>o, a s , a v i, frequent, i  procurro, is*
Pío. ursatio, oni>. At¡nella obra de correr a menudo.
Prociirvu;, a , utn. Cota fnuy encorbadj, <f corha.
Pr<)' -os, i. E l que demanda >nuger pa'a se casar. Hier.Gcronti«« 
Pr<Hloa.nbulc),ai,/<>rjr deambulo.Tctvni. Adt:iph.
Ptoilco, is, prodii, ¡r J  lexos, d salir á laplaz^i..
P.'oJiiur, pen. prod, impersonal. Ü w C i c .  pro Muren. 
Ptowlicus, Curator erat R eg ís , apud Lacedxmonios,
Prodicta d ies, qu.'i die judicium sit futurum.
ProdicUtor, qui extraordinaria(t\ D i¿li(uram  gcrtt.
P{odig« hostix (licebantur, q u x  totx  consummebantur igni. 

Fest.
P ro d ig i, adverb. Hisp. Prodiga ^y costosamente.
Prodigus, a , um , }>en. cor. Cosa pr.odiga, ó gastadora. 
Prodigus, a , u m , pen. cor. Cota larga en luengo. 
Prodigalitas, pen. cor. atis. E l habito vicioso de gastar. 
Prodigaliter, adverb. Prodiga -,y costosamente.
Píudtgitas, a t is , Antiqui dicelM nt, pro prodigalitas. 
Prodigentia, x  , peo eo quoii prodigalitas dicvbant quoque. 
Prodigium d icitu r, quod aiiv{u<xl malum prodicit, ¡lloftstruo, 

ó milagro, qtte significa alguna cosa futura, y  ordinariafntn- 
te algún mal.

Prodigiosus, a , um. Cosa de aquel milagro.
Prodígialiict, adverb, RUbgrosttmerae ési.

3 0 3
Prodigiator, oris. E l declarador de milagro, Fest.
P rod igiosi, adverb. Contra naturaleza. PÍin.
Prodigialis, e ,  pro eo quod prodigiosus, a , um. (mente. 
Prodigo, is , pen, cor. prodegi, pen. prod. Gastar demasiada'' 
Prodiunt, Veteres pro prodeunt dixere.
Prodius , Antiqui d ixerun t, pro interius. No.iius.
Prodo, is , prodidi. Demottrar, 4 manifestar.
Prodo memoriz , pro eo quod cst mando memorix.
P rod o,  is , pro eo quod est propagare , ^  extendere.
P fo d o , is p iod id i,  proditum. Hacer traycion.
Pr«.Jitio, onis. Aquella obra de hacer tn^cion, (tn^cion.
Proditor, pen. cor. oris, pen. prod, proditrix, icis. E l que hace 
Proh dolor! interjeftio dolentis. Hay dolor'. (corre delante. 
Proilrom us, pen. cor. interp. porest precursor. Üisp. E l que 
Prodromi ven ti, qui spirant ante caniculam.
Prcxlromifici. B 'tb a s ,  i  ht^os tempranos.
Pn»dromi, qui anticipant Imperatoris adventum.
P rod uco, is , x i , flum . Ettender <n luengo.
Produélus, a , uin. Cosa estendija J lo largo. Cic.
ProduCté, adverb. La^gam^ntf. Cic.
ProJu¿tio,  onis. Aquella obra de ettender.
Produwlile, quod turionibus maUeotum produ¿lum est» 
P rod u co, is , duxr. L l¿ f jr  Ifxos guianJ-j.
Proilu¿li;>, onis. Aquella obra de llevar guiando.
P rodux, ucis, sive tradux, idem quod produQor. Tcrt. 
PtoediBco, as, vcteres dicebant, quod ex privato loto procet- 

serat in publicum solum. Fcst.
Proepiscopus, pi. Hisp. EI P r o o i^ ,y  el que tiene el Ar^obispo, 

y  Obispo puesto en su tugar p ^  conocer de los r.egocios EcU‘  
siaitii.vs. Usan de el en nuestrS^iempos hombres muy latinos, 

Proetion , hcrba qujrdain est. Pl.n. lib. 25.
Proegmenon, u ,  interpretari potent producum .
P rofan o, a s , pen. cor. avL Entueiar I j  cosa tagrada. 
Profanatio, onis. Aquella obra de ensuciar.
Profanus , a , u m , pen. proil. Q-ulquier cota no sagrada. 
Profanus,  61 religiosus, veluti duo contraria oppemuntur. 
Profanum d icitu r, Au£b>re Vest, quod satSdum non est. 
Profanus dici potest,  qui non ceeremoniis inmatus est. 
Profanus, procul kfano, id est, cujus cultores religiosi,
P iofatu s,  a , um , particip. á profor ,  aris , atut.
Profatus, us. Projécía. Geli.
Profatum , id e s t , propositio, q u x G r« c. Axioma.
P ro fe íló , adverb, affirmantis. Ciertamente.^
Profe^u>, u s , á ptoficío, i s , eci. E l provecho.
Profectus,  a , u m , particip. est á pro^iscor, erit.
Profciftio, on is, á proñciscor, eris. La ida Je camno. 
Profcv)itia dos. La dote que da el padre. (bonis.
Profeflitia dos, qu%d patre, vel parente pro>e¿ta esc ab ejas 
P rofero, fers,  pen. cor. tu li , latum. .*íacar afuera.
Proftíro, fers, {>en. cor. tu li ,  latum. Pronunciar.
Proteror , ris , impetrari Inquit N«>nius. Adfjnzar.
Profero, pro educo ,ptt(nd->, differo  ̂ * ivcpTOcrastim dicitur. 
Profestus, a , um. Cosa no de fiesta. - 
Profestus d ie s , qui sme fer iis  eJt.
Profestum facere, tanquam profanum facere. (r^aeosa.
Protício, pen. cor. feci, fe¿lum. Aprovtchar,y medrar en algu- 
P rofkio , pro eo quod perficio, sire procedoy diximus. 
Proitcere, profeitum faccre. Plin. Sub eo Prmceptore prcfe^um 

facit.
Proficiscor, eris, feilus. Ir^y venir camino parthtt. 
Proficiscor, eun i i , sive red:undi sig(>iBcationem hibet. 
Profíndo, dis. E od er , alzar barbecho. Stat.
Profiteor, pen. cor. teris,  pen. prod, e s t , paidmprofiteor, Se 

professio, confessiofaSiapaldm .Hisp. Confesar^yprometer 
. clara , y  publicamente.

Professpr, qui publicé fatetur y undi Pr^e/sores,  qui líberales 
artes docent.

Profesíorius, a , um ,  ut lingua profeswria, q u *  exercet elo- 

quentiam.
Profiteri apud Prattorem,  cst nomma, stve censum profiteti, 

ut in Evangel.
Pr«-
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trofitebantoTomnes in J«c?»a suh Attgnrto,
Profiteor, eris, fcssus» H jc-r profusion.
Pfoftfssio , onis. /iifueUa »hra tU hacer pri/etion , y  pnmci¡~ 
PfoPesior , vris. E i  j w  frnficre dt enseñar.
Pr«>fligo, as, pen. proJ. avi. Ü eshjrnar batalla.
ProStgatiO, onis. A^jaeUa ohra (k detbaraur batalh. 
Prodigator ,  oris. G sttaior de su bien. Tacú»
Profligo, est, A-yK-fO, depeUo, deperdo  ̂&  ad perniciem Sciuco. 
Profligatus txttQtí.Msi\tpnsirMuí,aJJiitÍut^ejtDiis^^ perditus, 
ProHigatutn, dicitur ¡ quasi absolutum , &  cffv^am. 
Profligo, is, pro eo quod late nirruum, quod certare dkltur. 
PfoH igo, i s , xi j pro eo feré, quod profliga,  ss.
Profla), as, avi. Sopfjr mucho, rf Uxot. {nem.
"pTvñirCyennimio/ljtuanheíare, Virg. Frofiat dc naribus 
Proflatus, us. Aguri soph grande.
Pioiluvco, es, pro emano. Coi. Cum eo fuiprfifiuvit sanguine» 
Produo, is, uxk Mucho correr ¡o iiquid%
Produentia ,  X. AquelU obrj de correr to liquido»
Profluus , a , utn. L'ota corriente ati.
Pr<rfluvium, Vl Aqutl mismo correr.
Profluvium a iv i, sive ventris sofutiof G . CoelioUsis. 
Profluvium geaiiale. E i menstruo de ¡a muger,
Profluen», eniis. E l i-enage d. l  rio caudal. 
profluenter, aiverb. Hiip. Alundantem.'nse.
P iofor, aris, atus. Mucho,  ¿  iexos hablar.
P rofore, pen.cor. futurum infíiiiiivi, ídem quod profuiutum 
Profugio, is, j>cn. cor. gt. procul fugto. Huir lexos.
Profugium ,  iú La guar ía del que huye. 
profugus, 3, um. Cosa que buye iexos, 6fugitiva. Salust. 
Ptofulcio, is, si, turn. Sostener peso.
Profuitura, x .  Aquella obrade sustentar pese, 
profulfura,  x .  E l estrivo en el edifiiio.
Profuigeo, es, si. Resplandecer de Iexos.
Profundo, Í5, fu d i, largó fundo. Derramar.
Profuvsio, onis. Aquella obra de derramar. 
Profusus,a,um ,pen.prod. adjeílivd, pro eo quod profundent. 
Profu5us, a, um, pen. prod, qui suprA modum sumptuosus est. 
Profusi, jxn . piod. adverb. Dtrramadamente. '
Profundum dicitur, quod porrón id est, longe fundum habeat. 
Profundum pr«>prié imum signrficat, ut profundum mare. 
Profundum , ¿ í  pro alto sumitur. \irg.V<xlum<£uepr^undum. 
Profundus, a ,  um. Hisp. C c tj alta, li honda.
Profunditas, atis. La altura, u /nndura.
Profunde, adverb. Alta ,y  hondamente,
Progaster, eris, interp. magnus venter, id est, Megaloccelia. 
Progemmo, as, pen. ptod. gemmas emitto, dixit Coi. 1.4 . c. 27« 
Progener, pen. cor. masc. gen. E I yerno de h s  abuelos. 
Progenero, a s , j'cn. cor. avi. Engendrar desde le\os. 
Progenies, ei. La generación desde hxos.
Progenies,á progignendo dici videtur, &  quasi porro genita. 
Progenit<*t, pen. cor. oris , pen. prod. E l ergsndrador de tal 

manera. 'Propiamente sign’f c j  el aludo. Algunas veces lo* 
antecesores, i .  ad Timot. »,

Progeneratio, nis. Engendramiento. Piin.
Progermmo, as, pen. cor. Echar nrntevo los arboles. C o l. 1.4 .

« P -  *0, (<^uera.
P fo g ero , is , idem , quod effero. Col. lib. 1 3. cap. 50. Uevar 
P fo g in o , i s , n u i , itutn. Engendrar detde lexos.
Progym nasm a,  atos, inter p. prxexerciumvntum. 
Proglosi^ ,is, anterior pars liogux.'
P fo gn an rs, a , am. Cosa sábia ty  diligente.
Prognariter, advert. Sábia^y dtligentemertte. Phut, in P *n , 
P’rognaté, td e «  apené. Abiertamente, Fest.
Pr>gnatus, a , um. Cosa engendrada de lexos.
Prognosus, pen. prod, interp. presciencia, sive prjecognitio. 
Progm;sticum, i, pen. cor. quod designat quid futurum. 
Prognostica su n t, quibus facilé argroti,  vci salus , yel mors 

prafdiciiur.
Pfogont, illi qui ex primis maptiis concepti stjnt. 
i  yogratoa ,a to s , tnirrp. prxsoiptio.
Pro^^redior, cns, pen. cor. gressus. Ir adelante.
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Piogrcssio, onis, íivc progressus, us. Am ella obra,
Proh , imeijeCtio d Ol^nI•^t^t,& ifn ai.tsj .u i 

Ptoh pudor! O qué dolorl 6 quí vergüenza !
Proharre^, cdis, qui loco hxredis habetur./»V.
Prohedri,  ^unt ^Ligi^traius prx.'idente^ aliis. Budxus. 
Prohibeo,es, pen. cor. bui, turn. Vedar,d apartar,ó ir a la ma 

no , y  estorbar.
Prohibeo, esi veto, vel procul teneo, vel averto, ab habeo. 
Prohibere, ante rem inceptam dicitur. Inhibete, j.-̂ m inccpia 

vetare. <scd desisi . s.
Prohibemus, ne quid facere incipiat. Inhibemus, ne pergas, 
Prohibis»o, is . Antiqui dicebant pro vo <i\xod, prohibeo. 
Prohibitor, ns. Prohihdor , y  vcJaJor. Apul.
Prohibitio, onis. Aquella obra de vedar.
Pnthibitoiius, a ,  um. Cosa para vedar otra cosa.
P rojeíla , partes .sunt domus prominentes, undi aspc¿!us nr - 

bi  ̂est in v ico s, &  plateas. B*td.
Projciíura , x ,  prominentia velut supercilium quodda-.i 

parietis. Bud. {avem.i,-.
ProjrcÍQ,is, pen. cor. je c i , jeííum . Echar lexos, ú derramai, 6 
ProjeClus tignus. La v/ga que vuela en el ayre.
Projc¿)ítius, a, um. Cosa echadiza, ó que vuela afuera, 
Pro;eélio ,on is, sive projeCius, us. Aqusllaobrg.
Pfojt-íio, as, avi, frequent, ab «o quodpr ĵi  ̂io, te.
ProjeClus, pro extensione. Luc. Proji¿lu corporis extet. 
Projicio, est quasi porro jado, sive pórrigo, sive exten.lo. 
Projicio, is, pro abjicio, aliis  pro dimittere, sive delinquere. 
P roj«dura,*,pro eo quod projcfíio, onis, sive projtüus, us. 
Pro^¿)um ,& immissum,in siru¿turis hoc modo dÍ2>iinguiiur: 
Pioje¿)um ,quod nunquam requiescit. Immissumquod aliquo 

modo requiescit.
Projectus,a ,um ,porre^us, impudens, ad ovinia ptogredtem. 

í  'ic. de Orat.
ProjtCíus puer, dicitur expositus. Plaut. Ci^tell. {Eunuch 
Proin , pro eoqu«>d proinde dicitur apud Vlaut. Terent, ir, 
Ptoindé, }>en. prod. \,aunquc segun otros, cor.)Con}unc 

t io , sicut deindé, 6t exinde. Hisp. Dende. to r  esto. A  estu 
causa, portanto. A si que.

Prolabor, pen. prod, ens, pen. cor. lapsus. Cagr deslizándose. 
P r o la t io , onis, sive pr«>lapsus, us. Aquella caída.
Prolatio, onis, inter extera. La pronunciación , y  elprotonga- 

micnto, y  estendimii.ñto.
Prolato, a s , avi. D fe r ir , ú dihaar en tiempo.
Prolala* ius, o, um. Cosa que se difiere, ú dilata.
ProlaiLS, a, um, particip. ab eo quod est pr^ero. {tendo, 
Pr-'*lattji, 3 , um , á protollo , i , procul aufero, i , in longum ex  ̂
Prole¿io, as, sicut ille¿to, as. Atraer halagatuío.
Proleííilis, e. Cosa que trae con halagos.
Prolepsi>, is, tnterp. aniicipaij»,sive pr«sum ptío, 6gura esf.

scilicet pr«<>umptio reium ordtne servatarum.
Prolepton, u, interp. pr.esumptum.
Proles, is. La genet ación del hijo, ó hija.
Proletariu*:, ii. E l que se estima por cabeza*
Proletacü autores. Los ruines.
i^roleiarii, qui in urbe Romana paupenimi e ra n t, prolisque 

procieaiid.e causa tantúm in uibe relinquebantur. 
Proletarius ^urvj,plebejus vilis.
P<olibo, as, pen. pr«xl. «vi.. 'Hacer la salva de primero,
Prolico, es, icui. iManar. Var.
Prolitio, is. Inducir. Plaut,
P rolyia, x .  E I LhSlor, 6 Licenciado en D:rechot.
Prolixus, a, um, quasi portó laxus. Cosa luenga, kcm , Ubera*, 

y  iladivosa.
Prolixa: res dicuntur á M .C. q u *  secunda; prosperxquo sunr, 
Prolixo,a$, in prolixum, vei in longum  acuo. Coiua\.l¡t pio- 

li:<et aciem'.
Prolixitas, atis, siv¿ prolixitudo, inis. La longura.
Prolixo, as, avi. Alongar, 6 estender. [mertf ■.
Prohxé,a</tYr¿. Hi>p. Copiosamente. Abundantemente, Ltl>:r,t.- 
Prolobos, G . l.ac. ingluvies. E I papo dc las ates.
Prologus, I , pen. cor.pro/o^u.-ow, v e lprxfatio d icitu r,  pro.
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ponit enim narranda. HIsp. Prólogo, que et introito, y  piati. 
Va hicha anict qut entren en h  comcJta, <Sfarta,y U  prtfac- 
Cion /r kicc antet Libro 

Prologus , i , s«vc prolu¿Jum, u. Rlprologo dtlhbro. 
Prolong», P*'"; l‘*>* *3; 3-
Pioloquium , ii. tnitnui préhgo , o habla.
Pr<>l»ijuór, e r is , pen. cor. locuius. Hablar mucho.
P.oloquor, esi prohgo utor, vcl muitum, si ve in hngum ¡ojuor  ̂
Pfoludt), f«<n. pr«Kl. s i , sum. i-Iaccr icvaJj.
Proludium, iî , sive profusio , onis. L a  Jcvmíj.
Pfvlugere, inquii Fcft. dtcitur, qui ioHto diutiüs Iugct.Tr¿jfr 

/m;o inucho f/cMpo.
Proluo , is i 'h ií ,  lutum. Lavar mt4cho.
P[oUto,/uperluo.ColQuon/am impetuf aquarum proluit terram. 
P ro lu iio , onis', verbale. Hisp. La Uvada antes Je pelear, est 

idcin tjuasi procemium.
Proiuviuii» dicendi, dicii A . Gei. pro desiderio, iC  libidine. 
Vto.üvívs yi'nfnuniiiiia est cujuscum^e rei sordida.
Pr.-luvies, per iranslat. dicitur profusio, ú \m prodigalitas. 
Proiuvm:n , i>Huendo d icitu r, pro eo t̂ xxoá proluvies,  ei. 
P ro.uviuin, ii. La gana, ó antojo, ú dcleyte.
Proiuviuin, i i , sive proluvies, ei. Las Ijvazof.
Proluvium d icn ur, cúm quit more aqux opesprofundit. 
PfOi«ano,a>. Correr. Sencc. Scrmopromanavtrat,<\MA<\ diceret. 
Promahtis; idos, G. Lat. vaticinans interp. {Corrió voz.
Pro.iu:ci tera, * .  La bermana de la abuela.
Proinvllcre, h'tem movere interp. Fest.
Piom<.ruuni, ü, fii promercalia, jum. Cosa comprada para re- 

v¿ni<ría. H o ra i.&  Bud.
P ro m c ro r , ans. Recatonear, comprar pa^a vender, (dentur. 
Pr o.nercor, arisj aÜás csí vcndcfe, qu<i; m¡nimc necessaria t>/* 
Pfonu rcalis, e. L» que se compra para vender.
Promercaii>, e. Lo que se ven ^  despues de proveída la casa. 
Pr<>merei»r, cris , mcritui. Mucho merecer.
Pfo.H .ieri, pro t êni a^^re dicitur. Commcrír/, pro malcagere. 
Promtfre'/.cs, rui, Aatiqui dicebant, p roprotnereor. 
Píoinererc, e^t ben¿ agere, sive beneficium prxstarc. 
Proiiicrcfv, ooi«rariu.n esi tvffirmrrírí, quod mimaléagerc. 
Pro.ncrituíu ,  i. Et grande merecimiento.
Prometiof, iri>, pro co quod longe mctior, iris. (Non.
Proiii.cu, a>, i>en. cor. pro jaceo diciiur, sive extendo. Auctore 
Prom ito, a», pen. cor, p io  co quod muño, j / ,  sive projiuo,is, 

Uiciiui quoque.
PromuKo, c i ,  pen. Cor. ui. EstJr mucho encima. 
Pr*>m.nKiUM,«. Aquella obra de estar encima.
1 ro.Tiínc.i>)'tis. i^uy s^repujado, y  apareciente. Liv. 
Pr<itinn.i!u9, a ,  um , pro eo quod esi prominens, eruis. 
Pu>diisceo,cs, miscut. Mucho mezclar.
Píom ;xiio, onís. Aquella ovra de mucho mezclar.
Promiscuum, a , uin. Cosa muctfo mezclada.
'^toausiitü:, adverb. Rlezt.ladamente, stn diferencia. Liv. 
ProruiM.'!»  ̂Ui>, qua; promuscis. La trompa del Elefante, 
Pr«>.nitio, is ,m is i, tnissuin. Prometer.
Pio.iiissio, U.II9, ve) promissus, us. Elprometimtento. 
Pru.i.is>um, ssi. Lo prometido, ó promesa. Calep.
Prom itto, i s , aii.i> producere, i ,  in longum ducere. Undd: 
Promi^suv «ptliu:>, pro eo quod est longus capillus.
Proinit^a b a r o j, pro eo quod longa barba.
Pr«jam ciina, proxenetria, nuptiarum conciliatrix.
Prum o, is , pro thquor, profero, sive expono dicitur.
P totno, i s ,  s i ,  ptum. Sacar lo guardado.
Pcojiontonum , i>. EI cabo de tierra sobre mar.
Proinonsira , prodigia inquit Fcst.
Pto.noveo, , pen. cor. ui. Mover de abaxo arriba.
Promotio, oai>. Aquella obra de moxur de abaxo arriba. 
Prom oveo,e s , ui. Mover a lexos. Item , prolongar , ú  dilatar. 
Promotio, oni^. Aquella obra de m^rír a lexos.
Prumpiarms, a , um , pro eo qmxi promptuarius dicitur. 
Promptus, a , u m ,  particip. á promo, i s , psi.
Prom ptus, a ,  um. Cosa aparejada, ó apercibida.
Pxcmptum d ic itu r  ¡  qu od  ja m  ¡ ahque uiía mora ad ageruíum 
' ^raium  e//.
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Prom ptd, adverh. Ligeramente, prfsfantenle. Plin.
Promptum ,  per transí, pro manifestum,  vel apertum, ut res 

tst in promptu.
Prí)mpiitudo, ints. E l aparejo, ó apercibimiento.
Promptitudo est potens expeditio propositi ad res gerendar. 
Prom pto, a s , a v i, frequent, i  promo, is.
'Prom ptulus,a,um , pen. cor. dim. abeo  quod promptus,a,um. 
Prom ptuarium ,  ii. La despensa á la mano. Hisp. E t cillero, <í 

despensa, ó botillería, ó cámara, 6 almario, ú otro lugar donde 
se ponen lat cosas necesarias á la mano.

Promptuaria celia. Aquella despensa á la mano. {tur.
Promptuarius,a,um,sive/Tom/>/dr/ü/,exquo aliquid depromi-
Prompiuarium,//»^^^^» vocat Symmac. reposito

rium , quod indd eruditio promitur.
P t< j^ n lco ,as,avi. Llevar la naveá jorro.
Prom ulcus, i. Aquella obra de llevar la nave.
Prom ulgo , , avi. Publicar á pregones la Ity.
Promulgatio , onis. Aquella obra de publicar la ley. 
Prom ulgator, orrs. Elpromulgador. C&lep.
Promulgatrix , icis. La promulgadla. Caiep. 
Promulsidarium, ti. yatopara ciaría.

' Promulsis, \á\i, obsonii quoddam genus esse 
Promus librorum, qui preeest libris expromendis. Apul. Libro~ 

■rum minister.
Pomascis , idis,  pro eo quod diximus promiscis.
Promuralis dicitur murus ante murum , qui aniernurale di

citur. L a  barbacana.
Prom us, i. E I despensero para sacar la despensa.
Prom utuum , á Jurisconsultis pro reprasentatapecunia. Ulp. 
P roneflo, tis. A ttr  muchat cosas juntamente. Stat.
Pronepos, pen. cor. otis. E I visnieto , hijo de nicto.
Pronepos, pen. cor. otis. EI visnieto de los hermanos. 
Proneptis, is. Visnieta, hija de los nietos.
Proneptis, is. La sobrina, nieta de los hermanos.
Pronis, Antiqui dicebant, pro eo quod est pronus, a , um. 
Pronitas, atis. La inclinación cuesta áyuso.
Prono, a s , avKÍ/t/oníüí dixit, facere pronum.
Pronoara, interpretari potest providentia, <r.
Pronomen, inis, una ex oSo partibus orationis est.
Pronomen , est iUnd, quod loco nominis proprii ponitur. 
Pronom inibos, enim maximum inest pondus.
Pronuba,  x , pen. cor. La madrina de la boJa.
Pronuba, auspicii causa antiquitús observabatur moMgama. 
Pronuba, ideo semel nupta , ut singulare pra:»eivarc*tur ma

trimonium.
Pronubx d icun tur, qui in obsequio sunt nubentis. Don. 
Pronubus, anulus d icitur, quem dat maritus in nuptiis. 
Pronubo , as. Hacer oficio de mudriria.
Pronuntiator, oris. E I pronunciador. Cic.
Pronuntio, a s , avi. Pronunciar con voz clara.
Pronuntiatio, onis. Aquella obra de pronunciar.
I^roniintiatus, us. Aquella misma prorutnciacion.
Pronuntiatum , Latine dicitur, q u o d G rxce  axioma. Hi'ipan.

Proposicion. [pronuntijnt.
Pronuntiare, judicium est proprie ,c iim  sententiam dicunt, &  
P ionuper, adverb, valde nuper. Agora, agora, luego, ¡uego. 
Pronorus, i. La nuera de los abuelos.
Pronus, a, um. Cosa inclinada, cuesta á yuso. (cusió.
Pronus spei, pro eo quod pronus in spem, dixit ApuL verus lo- 
Pi oaconom ia, X , 6gura poetis familiare. Serv. 
Proocmiolum, i. E I principio dei razonamiento.
Proa-mior, a r is , atiis. Hacer aquel principio.
P roam iator, oris, £/ que hace aquel principio.
Propages, is, pen. prod, vei propago vitis. Laproveru de sar

miente de lavtd. (desccnduntes.
Propago, pen, prod, inis, pen. cor. in obliquo, E/ hijo,^ meto,y 
Propago, a s , í>cn. prod. avi. Extender la generación,y exten

der la vid sobre ¡a tierra.
Prot>aga(io, onis. Aquella obra de extender.
p^opago,as, pen,prod. avi. Extender los terminos del Imperio.
Propagatio, onis. Aquella obra de extender.
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Prupagator , oris. HIsp. ÍIu!iif>l!ca3^r, y  amplificador. 
P ropalim , ptn. cor. aJverk Pul/iica, y  pijc*rameruc. 
iPropalo, as, pen. cor. avi. Divulgar publicjr,y centra Cch

te¡>in9fqu: Jtce qiK tignifivj y quod iu longum cresce
re. Por unj Miorid.U J< Culum. lib. 13. cap. 7. Que en /a- 
g jr  de que t s yerro d< mo/Jc', ha de decir propa>
gciur. {acui/.

Pro{'araxitona,Gr.‘î r, Lac. dwltatJiOliOf qua antepenultimam 
Propatruus, dicitur maxitnutpatruus^froitrproavi. 
Propatulus, a , u m , pen. cor. Cosa publica,  ó placera, 
Píopa;ulus, i. Rl hermano del visainteh.
P rope, pixposiiiu accusativi. Ctrca. 
l ’ ropé, adverb. C a ti, 6 poco mas ó menos.
Prope'modüm , pen. cor. adverb. Aquello mism%
Prope(3<)> is , sui, in longum pcQoy wnák propexus j  a y um. 
Ptopediem , pen. cor. lUsde aqui á pocos dias.
Propedula, idem quod quinque folium est y ex Diosc. 
Propclic), i>, pen. prod, propuli, pen. cor. propulsum. Empu- 
Projxndco, es, pendi, pensum. Mucho pesar, {jarúUxos.
Propendens , lis. Acostada abaxo.
Ptoi>cnsus , a , um. Cosa muy acostada.
Propense,  alverb. Muy indmadamente,
P ;open sio , onis. Aquella inclinación.
Propenduli, capilli sunt anteriores. Los copetes de/anterM, 
Propenticon, G . comicativum, interp.i comitor.
P ropero,  a s , pen. cor. t v i ,  pro co  quod properanter ¡re* 
Propero, as, pen. cor. a v i , pro eo quod festino ̂  as.
P fopero, a s , pen. cor. Apresurarse, y  darse priesa.
P roperus,a ,  um,|>en. cor. Cota presurosa, y  ahincada. 
Properc , adverb. Apresuradamente. Saliust.
Properior, o r is , comparat, i  properus, a , um.
Properatd, adverb, Hisp. Ahincadamente âpresuradamente. 
Pro(vira(us, us, properatio, onis. Aquella priesa. E l primero 

no tobe visto en Cicerón.
Properantia, * .  Aquella misma priesa,
Pr«)peranter, adverb. Ahincadamente,
Properatim , pen. prod, properanter, properi. Lo mismo. 
Properiter, ^tofestinanter,  celeriter, ac perniciter dicitur. 
Propes , edis. £/ cabo de Ia vela dei navio.
Propetro, as , pen. cor. Mandar. Fest,
Prophasis , Latiné dici potest prtesens excusatio.
P ro p h em ip e r eta in pen. interp. prtedico, is. {Scelerus.
Prophcres,fí//)/(íytrtvn//,aspc€lu tam en^fB«,cui contrarius. 
Prophetes, x .  E i Profeta de h  venidero.
Pjopheta , X.  EI Profeta.
Prophetia, x , pen. prod. La Profecta.
Prophetia est inspiratiOyVtX divinarevelatiOf <i\ixventura Se- 
Prophetis , idis. La muger Profeta. {nuntiat.
Prophe:issa ,  x .  La misma muger Profeta.
Propheticus, a , u m , pen. cor. Cosa perteneciente á estos. 
Propheto, a>, sive prophetizo, a s , pra^lico. Profetizar. 
Prophetare e st,&  laudes D :o canere  ̂ ut legitur in lib. Nam. 
Prophilaftiton , G . pr«servativum, vel custoditivum mierp. 
Prophiladica, sunt á veneno pr*servativa antidota. 
Propitiabilis, e , quod ud propitiandum aptum, unde propitia

bilis hostia.
Propborus, cruentatus quidam hum or, qui inter duas men> 

branas continetur, fii cum fcvtus in utero formari incipit. 
Theod. ex Arist.

Propitio, a s , avi. Hacer á otro favorable.
Propitiatio,  orjis, I'avor, y  amparo. Senec.
Propitiatoriurn, ii. E i lugar para aquello.
Propitiatoriuin in Kxod. 2 j .  Era unj tabla puesta sobre el A r

ca del TestamcntOy duha Oraculum  por otro nombre,  de don- 
d: Dios respondía,

Propitutorium , ¡i, locus est, placari solet Dms. 
Piopido, as, propuior, a n s , pro eo quod placo ̂  sive propitium 

reddo.
Propitius, a ,  um , pro eo quod plaeidum , sivefavens dicitur. 

Cotafávorable,
Propiliuí, á pro, &  uo, as, quidam deduci ajunt, nam qui no*
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bis favent, prop¿ nos ire consueverunt.

Propitius, vel dicitur, quasi prorsus pius , aut porro, , ,
( p i » r .  

i ,  va!de
Propilare, Oi uerc est. Propiiatum,  acuminatum, quasi ad 

p il*  formamfaQum.
Propyleon , interp. vestibulum. E I Portal.
Propina, interpretari potest ante famem.
Propina , á nonnullis dicitur locus juxta thermas , &  batnea 

publica, quod post lavacrum á fame, sitique tef:w;c!>antur* 
Propino, a s , pen. prod. avi. Dar á beber de lo que bebiste. 
Propinatio, onis. Aquella obra de dar á beber asi.
P ropino, est simpliciter porrigere. Plin. Radicem cum vit)» 

dulci propinant.
Propinator, oris, qiit propinat, vel prggustat. Ovid. 
Propinquus, a, um. Cosa cercana como quiera.
Propinquus, a, um. Cosa cercana en parentesco.
Propinquitas, atis. La una,y otra cercanidad.
Propinquo, as, avi. Acercar algo. Aflivum .
Propinqt:e,  jipfr/". Cercanamente, Plaut.
Propinquo ,  a s , avi. Acercarse. Absolutum.
Vtof\\is, prtepositio accusativi. Hisp. Mas cerco,
Propiiis, adverb, loci. Mas cerca.
Propior,  &  u s , comparat. Cosa mas cerea.
Proplasm a,atis, idem quod proplastice. V arr.
Proplastice, es. E I molde de imágenes de barro.
Pxopnigeon, locus in balneis, quo ignis conclusus «stuat.

Propiamente es la boca del horno. Plin. Epist. 4a.
Propola, pen. prod, dicitur qui minoris merces prasemit, uc 

postea pluris vendat. E I recatón que compra para reveitder, 
Propalarius, ii, idem quod propola dicitur. August.
Propolium , ii. Aquella recatonia.del revender. {colmenas. 
Propolis, hujus propolis, pen. cor. gJuten est. E I betún de lat 
Propolis, is. E I arrabal de la Ciudad. Varr.
Propolon, ancilla q u s  scortum egit prius.
Propom ata,dulcespra;libationesex vino &m elleprarparatax 
Propono, is, pen. prod, sui, situm. Anteponer.
ProjH>no, is , pen. prod, pro statuo,  sive delibero dicitur. 
Propono, extra pono, vel ostendo. Plin. Perfera opera prop -̂  ̂

nebat in pergula.
Proponere pratmium. Dixo Cie, Hisp. Poner premio , y  pagar 

primt^}i antes dei trabajo.
Pro|H>no, n is , dc Oratoribus dicitur. Hisp. Proponer primero 

algunas razones,  antes del discurso de las cotas que se han 
de hacer.

P r o p o s i t u m , h o m i n i s  est,&  quod meóte statutum.liisp.
E l  proposito que se antepone.

Propostum , veteres dixerunt pro propositum, Fest,
Propositio, o n is, in D ia le^ ica , G . A xiom a, atos.
Propositio, quasstioest, habens q u id , quod in disputando 

solvatur. (ficans.
Propositio,á Dialetiicis d i c i t u r , v e l  falsum signi' 
Propositio d icitu r, per quam ostendimus summatim,  quid sit, 

quod probare volumut.
Proporrd, ulteriús, vel pr«tered. Lueret. Jib. a.
P roportio, onis. Laproporcion entre dos cosas.
Proportionalis, e. Cosa de proportion.
Proportionaliter, adverb. Proporcionando.
Proportionalius , a tis , est inter diversas proportione/. 
Propraetor, oris, id est, Prtelor alterius loco.
P roprxtu ra, x ,  id est, Proprxtoris dignitas.
Proprius, a, um. Cosa propia, ó perpetua, ó común.
Proprietas, atis. Aquella propiedad.
Proprietarius, a, um. Aquel ct -̂a es la propiedad.
Proprié, &  propriúm ,  adverb. Propiamente, Esto segttndo n$ 

usó Cicerón.
Ptopritim , adverb. Antiqui dicebant pro proprie. Nonius. 
Proprium, á propé fit, diciturque quod peculiare est uniuscu- 

jusque.
Proprium e s t , quod máxime apud nos est.
Propter, prxpositio accusativi. Hisp. Por dar cauta.
Propter, adverb, loci. Cerca; sin que rija caso h  usó Cicerón 6, 

V e r .
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Propter, sdverh- p r o ;W J , ut propter a q .,*  rivum. Ltur^t. 
P to p ttfíá , P«n* conjundio cau^alu. Hisp. Por <mU,por 

t io . por raumei.
l>ropicreA»i.o¿’ «3"» ?«'■*» ‘1“ * »  causam.
Proptew i quod- Hisp. P o r ^ c »
Proptosii, intefP- procindciuia , ut oculu 
ytopyxdiamfiu La n^jmta vergonzosa.
PropudiosiiS, a» «««> pen. prod. ( W j an infamada.
Pro pudor! inierjc^io cxclamamis. Hisp. 0  vergutm al 
Propugno, » s , a '  >• p d f undo.
p ro p u gn atio , onis. D tjendtr tn a<iuilia matura. Defensión, 
propugnator f oris. E t asi dtjitfuic. 'j. Btl. O^i. 
Propugnaculum , pen. cor. La torre para defender el Bastion,

ó el Fuerte. - , ^  <• •
Propugno,est pugnando me defendo.Oppugno,\oautmpugno. 
P.'opuJso, a s , *vi. Defendiendo re^batar.
Propulso, fre<iu«ni. i  ¡>ropelio, pro «o quod de hngc puho. 
PropulMHo, onis. Aquella obra de rechazar.
Propulsator, ris. Rechaiador. V aler. iVlax.
PropyUeon , u ,  pcn. prod. t í .  U t .  iiitvrp. vestibulum , vel

poiticus, ()U2 es( ante domum. Cftf. lib. 2 . 0f]ic, 
Proquxstor , otis. Ed ¡¿áestor puesto en tugar de otro. 
P r o q u x stu ia ,2 , pto dignitate illa Proqutcstoris.
Proquirito, a s ,  sivc proquiritor, aris. Apellidar, 
Proquiritata le x , pro div.ilgata pr^cone duttur.
P ro ra , se. La proa de la nave. C>i«ccuni tfst.
Proerceo, e s , cui pro eo quwd est porro,  stve proeul arceo. 
Proreta, x ,  ^n.pxod.custos diaiuttócguáernjior m prora na* 
Proreus,G .eos,id  cst,proicta. E l regidor de la proj. (vis,
Prorex, sive Interrex, gis. E l f^ n n y, Consui eure Consules, 
Prorepo, pi», pen. prod. Hisp. Soitar ajuera. C ol. lib. 3. c. 1 o.

¿ í  Morat, i. Sctm. Satyr. 3.
P rorip io ,  i s , pen. cor. pui, cptum, subitó ded uco, vel subitó 

trabo. Arrebatar.
P io rip io ,  is , pen. cor. pro eo quod est procurro ,  sive profu

gio. H uir y cum accusativo.
Proripio, pis, pen. cor. Hisp. Arrebatar. C ic .7 . Ver. (Hb.io. 
Pronto, as, pen. proJ. avi, pro co quod csi irrito, aty avi. CoL 
P ro ro go , a s , pen. cor. avi. Euender , ú Utlatar el ttem¡)0% 
P rorogatio, onis. Agueda obra de Kxtender, u dttata' 
Prorum po, is. Hisp. Romper. C;e>. ub. 4.
Prorum))0, pis. Hisp. Ensrar , á salir t,on ímpetu. 
Prorumpere est, ulirá emittere, sivu (vorture.
P ro ru p tu i,  a , um , quod ejjusum c s t ,  sivequod^u^n/. 
Proruo, is , ru i, ututn. Mucbo derribar.
Prorutus , a , u m ,  pen. cor. pro eo quod est proruens,  entis, 

Hisp. CaiJo,  dtrrihado. L iv . 4. ab  O ioe.
Prorsum , aat/erb. sive pror«ú>. D :i toOo.
P io r s á s ,&  profsúm , quasi porro ve- sus, i ,  omninó. Hisp. D e  

todo punto-, este segundo no lo he visio in  Cicerón.
P rorsus, quandoque iiuiaca est, signifícatque reÜum, Undé: 
Prorsus, iiiierJúm poaitur pro reü c,  ut ait Donat. Terent. in 
.. A d el^ .

Prorsús, adxxrb. Hisp. Gencralmense. C íe. ad Mart. lib. 4. 
Prorsi Umices dicuntur in agrorum  mensuris, qui ad Orien

tem diriguntur. Fest.
Pror^úm, rur^úm stgnifícat r^/ro, sive ante.
P ro, prxpositio t í r x c a ,  iniorp. ad.
P ru s, cum genitivo junCta, ju ra n tisest, Mtprosdios,
P ro sa , 3c. L a  oracion suelta de la ley de versos.
Prosaicus, a ,  um, pen. cor. Cosa de aiiuella oracion.
Prosa D ea,cui ara deprecandi gratia periculi ub x g ro to  par* 

tu dicata es(.(7f/.J. 16. c . lO.
Prosapia,a:. La generación. Oscum est. (redditio interp. 
Prosapodi$,sive prosapothcsis, pen. prod. G . assignatio, sive 

 ̂ Prosaptcsis, adduCtio est membranarum ad vicina corpora. 
Prosella, a:, dimin.d prosa. Plin. liD t j .
Proscarnium, ii,lo cu s  erat in (heauo ante scccnam.
Proscoenia, loca e ran t,  in quibu» sca^iuct hisinontam age> 

bant.
PioicinUo, is , eidi, A^jutr barbecho ̂  hender» Col. lib. 3. c. 17 ,

P A N
Proscissio,  onis. A b e lla  obra de alzar barbecho. C ol. lib. 1 .

' cap. 1 lib.<S. cap. 3.
Pros< indo,  cst valde , ultra, sive subtus scindo.
Prusc'indo, per transí, est contumeliis lacessere, lacerare<¡ue. 
Proscissus, a, um, particip. á proscindo, dis, per tian>l. Hisp.

Afrentado,y  maltratado con denuestos. Plin. lib. 16. c. 6. 
Proscissus, a ,  um , particip. Hisp. Labrado. V irg. i .  Georg. 
Proscissum ,ssL Lo hendido,y  labrado. Culum.
Proscribo, i s ,  cst per scripturas aliquid proponere, vel ptibli^ 

care. {alquila.
Proscripta domus dicitur. L u  que tiene cédula y que se vende, 0 
Proscribo, is , pro relegare, sive damnare dicitur.
Proscribo, is. Hisp. Em.artar al malhechor.
Proscriptor, ris. Entartador, desterrador. Plin.
Proscribere, alias est penetrabile telum exscriptis retorquere. 
Proscribere enim , ( inquit Macrobius) qui poccsi, non facile 

est contra eum scribere.
Proscribo, bis. Hisp. Dar, 6 poner para vender. Lib. 3. Ofific. 
Proscriptum venale. La cédula delotfue se vende. 
Proscripturio, vcibuin desiderativum. Ctc. ad A « k . üb. 9. 
P rosciip tio ,  onis. Aquel encartamiento.
Prosdochia, a s ,  interp. expc^tatio, onis.
P r o ^ o ,  a s , pen. cor. piosecui, ¿tum. Mucho cortar. 
Prosc¿lus, US,  sive p rosed io ,  n is ,  illa prosecandi adío. 
Prf>scdum, i. E l pedazo d¿ alguna cosa cortada.
Ptoseéia , di¿)a sum ab Antiquis viscera,  q u e  in sacrificiis 

prosecuissent. Nonius.
Proseda, X , id e s i , lupa , q u x  prostans sedet.
Proseda, dicitur m eretrix, eo quod ante stabulum sedeat. 
Pro>edamum, mi, pen. cor. tarditas in venerem e s t ,  ex Ubo< 

rc nimio proveniens.
Proselenos, interp. anie lunam genitus.
Proselytus,ti,pen.cor. inicrp. advena. EIEstrangero:propia

mente era ei tornadizo,  que de h s  Gentiles pasaba á la ley, y  
ceremonias de Moysés, profesando eljudautno. Dixose á t  
píos, que es A d, jr Kleutlio, que es Veiiio.

Prosemino, as, pen. cor. Mucho sembrar.
Prosequor, eris, pen. cor. utus. Seguir delexos,y'. asta el fin. 
PruMjquor aliquem amore. Amarle.
Prosequor aliquem muneribus. Darle dadivas.
Prosecutio, onis. Aquella obra de seguir.
Prosequium, ii, á prosequendo, sicut obsequium, ab obsequendo, 
Pioscro, is, sevi, tum. Sembrar, ó plantar.
Proserpinaca,*, herba est.P/in.lib.ay.Corri^uVij,
Pro*erpo, i s , psi. Mucho gatear , ó cunJir,
Pn>>vtBo, inierp. m endico, as. Mendigar.
Pro»cuche, vel proseucha, x ,  interp. precatio, sire obsecra* 

Ho,oni>. Oración,y ruego.
Pru^cucha,  x .  E l Hospital donde se acogen pobres. 
Pruscuchom e, interp. o ro , sive adoro.
Prosilio, is , pen. cor. lui, ulium. Saltar á lexos.
Prositireex nave, vel de n jv i, descendere navi y vel de navi, 

vel exilire in terram. Hisp. Saltar en tierra desembarcando. 
Prositium, i i , est quod proseQum projicitur.
Prosim unum , ii. Pomificalc pomuitium. Fest. 
Pioslambanomenos. Cierta cuerda en la musica.
Prosmelodus. C'o.’rííj tambicn en ¡a musica. {lie. Isid.
Prosnesium,sii. La maroma con qut se aia el Navio en el mué- 
Prosocer, eris, pen. cor. FJ ahucio de la muger, ó mando. 
Prosocrus, i. E ¡ abuelo de la muger, ó mando.
Prosodia , a s , intcp. accentus , sive tonus.
Prosodia , (um voculatio , tum nota vocis interp.
Prosodia, qnoque ab A. (Sel. mo»1eramenium appellatur. 
Prosodium , L itan ia , supplicatio cum hym no, ubi Deos ad 

ib an t, ac sacrificium ai! altare proieiciiani. 
Prosomiltticos, inicrp. sermocinator, oris. 
Prosonomasia,Laiinc agnominatio,fit >imiJiiudine aliqua vo- 

cum ,óí vicinnatc qujdam verborum, ut ex oratote arator. 
Pios«»i>up*ia, G. figura esi, q u *  Lar. confirmatio interp. ciim 

j)ersona non a d o t ,  quasi ad>it, fingitur.
Prosopon,  per omega in pen. interp. per*ona, x , vel facies.

V » Pro-
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Pru^opun t quod fronti subjeáum e s t ,  vel Caeles in homint 
q u x  inter cap tit, &  cultum ust.

Prospitts»sivv piusopis, herba est. Lot. Personata* 
Prosui>üpüCÍa, int€rp: person* fiélto.
Prospectator,  ris. E i que mucho mira. ApuL 
Pf0$pe¿Í0, a s , » v i, frequent, est iprotpicio.
ProsjjeClus, a , um , particip. esi A prot^ido, if.
Pfos(>e¿tio, o n is, vel prosperius, us. ¿ /  mirar Jt lexot, 4  t l  

mirador, lugar dondt se mira. Eíprimero no utó Ciaron. 
Proiped'}, aivcrl/. pro consulté. Hicroiu ut improspecic nove- 

r ji  errorcm.
Proipergü , gis. Rociar. Tacir.
P ro ip cré , adverb, id est fccliciter,
Prosi>er, a , um , pen. cor. Cosa que da prosperidad. 
Prosperitas, pen. cor. atis. Aquallaprosperidad.
Prospero, a s , pen. cor. avi. Dar prosperidad á otro. 
Prosperor, aris. Depon. Pocas veces se halla sino entre Ec/e  ̂

siasiicot. Hi^p.. Suceder prósperamente las cosas.
Prosperiter, sivc prosperé, adverb. Prósperamente. 
Prosperu$^;i, u m ,  |>en. cor. Hisp. Cosa prospera. C ic. 1. 6. de 
Prosphycí^«morbus e>t, in anguto oculorum. (Rvpub. 
P rospicio , is , e x i , étum. ¡\Iirar de lexos.
Prospicio, i s ,  e x i , in posterum providere. Hisp. Proveer, 
Prospicienti^ , x .  Aquella obra de mirar, 6proveer. 
Prospicienter, adverb. Mirando de lexos.
Prospitio t»bi, i provideo tibí. Tibi prospexi.
Prospicuus, a , um , quod intentum e s t , ac vigiU 
Prospiro, a s , pen. prod. Stplar de lexos.
Prosiasis, vel prosiasia, incerp. prxsidentia.
Prosterno, a s ,  a v i ,  atum. Derribar.
Prosterno, n is, pro jaceo. Ltic. Jacuit prostratus in herbis^ 

Hisp. H u m illa r a b a tir  af.igir.
Prosthesis, pen. cor. interp. ap|>osi{io, vel additio.
Prosrhii, pcdeS equorum anteriores, cT te ri, Opistbii. 
Prostibuiurn, i , pen. cor. Laputa del burdíl.
Prostibulum, i , pen. cor. La misma putería ^óburdél, 
Prostibubri* meretrices. Aquellas mismas putas.
Prostituo, is , stitui. Poner J ¡a putería.
Prosto , , still. Estar puesta i  la putería.
Prostitutissima m u lier, qua: impudenter prostat.
Prosto, as, iti, tum, longd sto. Plaut. in occultis locis prostans, 
Proeto, pro antesto. Quint, jussit prosirare gladio cin^um, 
Prostoton , morbus quo rigore mvntum p ecori mtenúit. 
Prosubigo ,  is ,  pen. cor. e g i , adum . Mucho cavar,
P rosu lto , a s , a v i , frequent, ab eo quod protiito.
Prusum , prodes, profui. Apro'jcckar^y ayudar. (pescar. 
Prosuma, it. Fest. genus e:>t navigii pucatorii. Hisp. Barca de 
Protasis, pen. cor. interp. propositio dialeíUca.
Protedior  ̂&  us ,  compar. id e s t , munitior. Hisp. Cosa mat 

guarnecida y fortalecida amparada.
Pcoie¿Jum, i. E l ala del texado que vuela.
P rotego, i s , pen. cor. p ro ttx i, p rotelu m . Defender,
P ro lego , i s , pen, cor. protexi, éium. Cubrir extendiendo» 
Proteh), a s , pen. prod. avi. Dilatar en luengo tiempo, 
Prute^or, rIs. E l prcteéior, y  defensor, ^ixl. Firm.
P roted u s , US. La defensa, ^ x v o la .
Protelo,as,pen. prod. Antiqui dicebant, p roco  quod perturbo, 
yi()telite,excluderefpercuíereypropulsaref vel adjuvare est. 
Protelia, q u *  ante nuptias offeruntur, velsacriHcia cas p ro

cedentia. (dicitur.
Protelum , i , pen. prod, tenor, moius continuus , sive certatio 
Protcm poré, adverb, id est ¡pro ratione temporis.
Protendo, is, protendi, ium. Tender en luengo  ̂apud Cicer, ad 

Furn. iib. lo . Hiap. Dilatar ¡y  diferir en luengo tiempo. 
Protenús, pen. cor. adverb, quasi porro tenus, Hisp. Lexos, 
Protermino, a s , pen. cor. pro augeo, e s ,  sive propago, as, 

Hiíp. D:latar en luengo tumpo,
Protciiniao,as, pen. cot.itcrtnm o promovendo dcducitur.C*s. 
Protei mino, as, avi. Hi>p. Poner términos. (a. Bel. C ivil. 
Protero, is, pen. cor. protrivi,itum. Mucho hollar con los pies, 
P io ierreo , e s , i  longe terreo, 5tatius. ¡Proterrebat a^enst

3o8 P A n
Protervus, proc»x,&tpeiulans,ÍJ/e¡c¡am, ¡ihiJ-nm^ue denotar. 
Protervus, a, um, cui nullus pudor petendo, &  audetido* 

sa desvergonzada.
P rotervia, * .  Aquel desvergomamiento.
Protervitas, atis. Aquella desvirgü:nza.
Proterviter, sive protervO. adivrh. Dettergoma.lamente, 
Protervio, is , ^rolascivio, in»l>cdio, petulanter ago.
Protestor, aris. Pioiesittr. Calep.
Protestatio, est animi nostri declaratio, jurisadquirendi y vel 

conservandi,  vel damnum deiK'llendi causa.
Prothesis, pen. cor. interp. propositio,pars orationis, est q u a 

figura, ci)m in principio dictionis llitera quaulam apponi
tur , ut g n a tu s , pro natus \ g n a v u s, pro navus. 

Prothym ata, ante sacrificium fieri solita, ut est vaporatio 
thuris,  vel hotdeum sale conspersum, quod ante sacrifí* 
cium aris infundebatur.

Prothym ia, prompiitudo. Hisp. Ligereza. Prothymus promp
tus. Cosa ligera.

Prothyrium,ligncR siru¿)ura in vestibulo ante fores, qua obs
tante,quasi iepagulo,a pertii januis,qu.Tfiunt,non apparent.

Protinam , Antiqui d icebant, pro eo  quo^i protinus,
Protinils-, pen.cor. temporis. Luego.
Protiniis, inquit Sero, porro tenus, longé dfnihut.
Protinus pro deinde. V irg. Protinus aeri mellis calestia dona, 
Protypum ,  ii La fg u ra  de que dibujamos.
P rotoclyiiis, a , um , interp. primó vocatus.
Proiocolum, i, unico, 1. pen. prod interp. primum membrum, 
Protocolum , i,u n ic o , I. pen. prod. E l Protocolo del Notario, 
Protogenes, is , pen. cor. inteip. prim ogenitus,  a , um. 
Proiogenia, x ,  interp. primogenitura, x .  {diferir.
Protollo, is, pen.proil. proiuli. Extender en luengo tiempo^G, 
P foto llo , pio  dinero. Gel. K ec ultra to . menses factura mulic  ̂

rum praolU potest.
Protologia, * ,  interp. prima locu tio , vel anteloquium, 
Protom ariyf, iris , pen. cor. in obliq. interp. primus testis. 
Protom edicus, primus M edicus, interp. qui &  Aichiatrus. 
Pxotom y^es, x ,  interp. Princeps Sacerdotum.
Protone , facie-> est in brutis. (V a l. 4. Argon.
Protono, nas,\pen. cor. Hisp. Tronjr antes^y gritar el Rimero» 
Proioncn*riu>, i i ,  id e s t , primus Notarius,  novum, 
Protop^^es, interp. nuper, sivc primó fabricatus. 
ProtopÁguSj.idem quod protopages significar.
Protopathi, G . passk>,siveafre¿tus. Galenus.
Protoiheule,eb, vel protogeusie, progustatores.
Protothenia , in convivús pmio prima.
Pfototypographus, i , praxipuus typographus. . '*
Pfototypuii», pen. cor. interp. exemplar. Hisp. Original. 
Prototypus, pen. cor. qui, &  archetypus, interp. primitivuj. 
Protopao, interp. prarverto, is. (Adam,
Protoplasms, interp. primci (i¿ius, vel formatus. Esepiteto de 
Prototocos , primó genitus, vel primó eñixa interp.. 
Prototocos caulis. La cabeza de llaota, (senionis.
Prototom us,a, um, pen. cor. interp. piimósedtns, vel prime 
Proptrepticos,interp. exhortativus,sive instructus. 
Protrimentum, Í,á proterendo,quod minutim teiitur. 
Protrimenta, edulia minutim trtta, cqt)ci:>aque.
Pr«>tropum vinuvu Vino de uva no pialada.
Protropum, t, pen. cor. E l mostoy^ vino tie tirtin.
Protopum vinum ex musto fit , quod sponte ex uvis fluit. 
Protraho, is, pen. cor. protraxi,a¿\um. Retraer,
Frotraiítus, us. Aquella obra de retraer.
Protrimentum, id est, frusttum, vel purgamentuau 
Protrudo, dis, pen. prod. Hi*p. Empujar^ revolver.
Protubero, a s ,  pro eo quod est extubero , at.
Proturbo, a s , avi. Mucho turbar.
Protutela, * ,  id est, tutela. Defensa^y amparo. Ulp. 
Provvho,is,pen.cor. provexi,¿tum .L/ri'jr <i lexos^y prcmovtr* 
P íovehor,u^ rd,^ «/,vel niinús vehor á¡ocoundé discessi, ü n - 

dé provehi longius. En este sentido dixo Cicerón en muchoe 
lugares. Hi^p. Dilatarse mucho en el escribir f ú orar, EstQ 
<s f ser prolixo y  largOt
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P íO v e a io ,ó n ls , s ív í provcA u s, us. Atfutlia obra.
PfüVCÍU prudentia diciiur homo, qui magna pruJ^Mia t it  pro-

P r o v ^ u s  aetate homi» dicitur. E l t¡ut et de cvtciJa edad. ■ 
Provenio, i s ,  P«“ * proveni. k'enir de Uxos, h e m , wtffrr,

ta lirfltra ,yd< rivarst, . , \   ̂ ,
ProveiiH), ts , \ytn. cor. provem. Rentar la ibircdaJ.
7 rov«niU&, u i. AqutflJ renta qu« art w w .
provem us, &  uularum  tetutn dicim r. Plaut. E$ miserte tot

proventus* 
p r o v e r b i u m ,  «i. E l refrán. G .  Parocmia.
Pro\ etbialis,« . Cota Je aquel refrán.
Proverbialiter, <»¿9«?«’/'. Dictenih refrán.
Proverbium , ü , aliquando accjpiiur pro tenigmare. 
P rovideo, e s , pen. cor. providi. iVirar de iexot, Frovcer, ■ 
Providenj., tis , idem quod prxvidens,  &t prudens. 
PwVHknÚa, X. Aquella ohra de mirar.
Provkleniia, sic ab aliquibus distinguitur á prudentijfSc'ú. 
Pm videntia, qu<KÍ fit in divinit,prudt.n¡ia veró in bumanis. 
Providentia ab alüs dicitur per quam aliquid videtur antequam 

faSlum til, (tur.
Providentia , á providio d icitur, fie aÜquandó pro Deo poni- 
Providu5,  a , u m , pen. cor. ante vtdens,  dtlinent,  w que /0- 

lert. Cota p r o w il i , que provee.
Provideo, e s ,  provid i, sum. Hi^p. Proveer.
Providenter, Con providencia.
provide, adverh. pro eo quod dtligenter dicitur.
Providere, mquit N o n iu s, movere, ^  ferre  «it.
Provincia, x .  E I cuidado, ó cargo.
Piovincia , af. I.a Provincia de la Rtligioo,
Piovincia de uno C xsarc dtxit iMcanus.
Provincialis,«. Cotapertenedetue á Provincia.
Provinciales dicuntur qui ex Provinciit tunt, {hent.
Provincialem etiam dicuntur qui in Provinciis domicilium fia- 
Provinciae dicuntur regiones longé ab Italia,  bcUo adquiiUje, 

qua Po. Re. provicit, i, ante vicii. Kesi.
Provincia , ait Merula ^olúm dicebatur extra^ltaliam. 
PxoTiifciatim, aJiverb. id c s t , per singulas Provincias, 
Provi>or, lis. B l Provisor que provee, ftorat.
Provisio > onis. Aquella obra de proveer.
Provjsio, is , pen. prod. provi>i. Ir á  x;er, 6 proveer, 
ProviiU i, us. Provetimiento. Tacii.
P rovivo , i s , pen. pr<HJ. uhcriut, v«l amplius vivo. T ac. 
P rovoco , a s , pen. co i. av i. Desafiar al enemigo.
P rovocatio , oni^. Aqueila obra de detafiar.
P rovocator, oris. Ed que desafia á otro.
Provocatorius, a , um. Cota para desafiar.
P io v o co , a s , pen. cor. in judiciiscsc aüum judicem in auxi- 

iium vocare. C ic.ad A itic.
P rovoco , a s , pen. cor. pro incito,  vei bortor,  tam in honum, 

quam in malum, {Apelar,
Provoco, est, profugio, tiX. fermé, idem quod appello. Hisp. 
P rovocau o, onis, illud profugium ad M ajo ies, quorum op« 

indicemus. Hisp. Apelación.
P ro v o co , a s , pen. cor. avi. Hisp. Apelar para el superior, 
ProvVjcatio, nis. Aquella obra de apelar.
Proxocator , cris. E l que ati apela.
Provocatorius, a , um, Cosa para apelar ati.
Provoto,a», p en .co f.av i, ante,i«u uitra \o\o.Volar á¡exot. 
Provolvo,js , provolvi, utum. iMucho voiver,y revolviendo ar~ 
P rovolutio , onis. Aquella obra de voltfer. {rojar.
P rou t, pcrinde u t, \eJ quod v u l g o , quod. Hisp. A si  
P ro v u lg o , a s , avi. D ivulgar , o publicar. (.como,
Provulgatio , onis. Aquella obrade publicar.
P ro x , procos , interp. d am a,  a:.
P rox,  inquit h'ett. est b<ina vox, ui «estimo, quasi proba vox, 
Proxcneo, inti.rp. concilio , a » , aliquvm ahcui concilio , vel 

medius sum ad aliquid faciendiuii.
Proxeneta, pen. protJ. E l Corredor de la mercaduría. Latiné 

Pararius interp.
P co xcn eu , fie Ucitator, &  m ediator, vel concüjaior dicitut
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ille , qui medius cst ut res em antur, &  vendantur. 

Proxcneticum f i .  E l salario de aquel corredor.
Proxeneiiia , dititur conciliatrix nuptiarum ,  quaj &  pron>» 

Msxú^. AUiai.
Proxenium , ii, interp. Hospicium publicuau - i ..
P roxen izo, interp. est hospitio coapto.
Proxim us,  a ,  um , á propé. Cosa ctrcana.
Proximum-, substantivum. Cerca. Cic.
Proximior',o>mparativum repetitur i  proximtis.
Proxim itas, atis. Aquella cercanidad.
Proxim e, propositio accusativi. iVtty cerea,
Proxim f ̂  atheré. Sluy cerca,
proximo, a s , pen. cor. avi. Acercarse, Absolutum.
Prudens, cniis. Cosa prudente , y  sabia.
Prudentia, x .  La-prudencia, y  sabiduría.
Prudenter , adverb. Prudente, y  tabiamente.
Pruina , % ,  pen. prod. La elaJa, 4yelo que quema.
Pruinam ex gelido rore g ig n i, Meteorologi tradunt. 
Pruinosus, a ,  um. Cota llena de elada.
Pruna, ae. La brata, carbón encendido. V irg. j.Aneid.^or^^r. 

t .  Serm. Satyr.
Prun a,dicitur) quandiu carbo ardet,iUa vetó e x iin ^ ,c a ib o . 
P ru n a, á perurendo. V irg. Ciiabant luminaprurue,
Prunarium , ii. E l B ratcro.G . Bathiltus.
P ru n us, i. E l ciruelo, árbol. C ol. lib.3. ¿c Virg, i.Oeorg, 
Prunum , i. La ciruela fruta de ette árbol. V irg. 4. G «org.&  

M art. lib. 1 1.
P ru n am , i ,fru O u t , idem qui cocymelaea á G . dicitur. 
Prunum Dam ascenum , á Dam asco u rb eS yrif. La ciruela 

zaragozana, ciruela pasa.
Prunus sylvestris. E l ciruelo, árbol.
Prunum sylvestre. E l pruno, fruta de^f,
Prunetum , i , locus prunis consitus.
Pruriences a u tes, qu« libenter malum audiunt de aliquo. 
P ru rio , i s ,  quart^ conjugationis,  prurivi. Tener cotne^n. 
P ru rire , est libidine quadam scalpendi ardtre.
Pru lire , ad 'denus transtulit Plaut. dentes in(\a\x pruriunt. 
Prurire , Apostolus ad aurc&idicens, Coacervabunt, tibi ma- 

g istrvt, & c .
P ru rig o ,'pen. prod, inis, pen.cor. idem quodpruriiuj,¿\gnU  
P iu rig in o iu s, a ,  um. Cosa que tiene comcwn, (fícat.
P ru rito ,  a s ,  a v i ,  frequent, i  prurio, is,
Prutiius , u s , pen. prod. L j  comezón.

P A N T E  S.
P sa llo , is ,  psalU, interp. canto, as. OV. in Catil. 
Psailocythari^ta , apud Suet, dicitur qui cyihara canit. 
Psjhiiicen , inis. ElCantor de Salmot.
Psalmicina , .t . L j  Cantora de Salmos,
Psalm odia,», pen.cor. interp. cantus suavitas. Tcantar me%- 
' ciado,  como quando algurto canta ai ton del instrumento mu

sico.
Psalmographus, p h i, pen. cor. Hisp. E l escritor de Salmos, 

ati se llama David. BasiJ. Serm. 1. Kxercit.
Psalmui, interp. cantus ipse. Porque tt  cantaban con Salterio. 
Psaltermm, ii. W íÍt. Nablon. Lat. Organum laudatorium, 

instrumentum musicum est. Cicer, de Arusp. respon. 
Psalterium , i i , pro ipso quoque Psalmorum libro.
Psaltes, e. E l tañedor, y  cantador.
Psaiiaria , ac. L j  tjñcJora,y  cantadora, j .  TuSc.
Psalmate, es , iuierp. arena , vel sabulum.
Ps3lmo(oJei>. interp. arenosus , a , um.
Psalmoco&sius, immensus, numerosus.
Psaroníus,lapis¿ quo conficiuntur mortaria.
Psaros, u , interp. sturnu>. E l Estornino, ave.
Psecas, ad is , interp. irrorans, antis. H i'p. G'̂ ta.
Psecades,ancili* q uf capillos matronarum fuco conspergunt. 
P&egas, a d is , genu% qu«Kldam est piscis iiquida; albx.
Pscgm a , a t is ,  per cfa ,  interp. frustum ,  sive tan»«ntum, 
PseUotes, x , i ,  balbus , qui lueram in prolatione exterit. 
Psephisma,decretum,vei plebiscitum j>ersufrragi.'i tadum .OV. 
Pi«;phopeélaf,<?. com putationes, qua dictione utuntur JLatini;

V  3 Pseu-



P scud acria, pustuU iit-rase.
Pi<udanchuM , * ,  hetba ancus* «tnUima. PÜn. 
Ps«uili«Klwn«>n, stfuéiur* genus. Flirt,
Pscudopigraphus, pfi«,  non ps«udogiaphu5 , |^n. cor, Lat. 

falsé inacripm*. Hî P» m u tu h u o  juttan.eta<  ̂ que «
airtbtádo J otro /lusor difcrentc iUl qu« io ohm,

Vstyxáoi. FMrei^d »y m twra.
Pseudo, in cotnp«siiioBO.s<mi>ei ;j»wrpr«. FMto.
Pseudo anctiuSA , h«rb# e s i ,  <iuie Uunvco^Houjinatur. 
Pseudobunion , tmcrp. Oiisum wpum.
Pseudocasia , hoc.eii ca^ia aduUera*4 n®" vera.
Pseudocinamotnum , i , non verutn,  ieu. aUuUcraiuo), 
Pseudocy p îcus4 imcfpr laisu^ juncus.
Pseudogtaphia > interp. iaJia sub»ciíptÍo.
Pscudographus I interp., falsus descriptor»
Pseudo didam um , 'mintgt, J'aitum dtttMnum. PUo, lib. i6 .  

cap. 9-
Pseudoii)^«» g>» falsus lo c u to r , sive meodax.
Pseudomartyf, falsus lesti; .̂
Pseudoioantes , iawrp. falsus divinator.
Pieudotnantia, interp. fai>a divinatio.
Pseudomenos, iiucfp. tw n a ü x ,6 i syllogismus. 
PseudonycnuS) qu; lu b «  fiCtum mxncn.
Pseudi>pathes, stapbissgfia. Jjiotc, J. 4. c. 158. 
Pseudupo/ticus,  id e st,  Utsa po/»cus.
Pseudo Apo^tolL L i t  ju t fifiijm ente u  nombraban ApottoUs, 

3. ad Cor. 11.
Pseudo prophet*. Hisp. Lotfaitot Profetat. Matth. 34. 
Pseudo sacccdotes. Hbp. L of/siiot Sa<.trdotet. 
PseuJoseltnum, interp. falsunu
Pseuodoihyron ,  pro eo quod posticum ,  posterior pars d o  

mus usurpatur.
Pseudo utbuna xdificia fu&tica, urbana elegaiuia cxtru<^a. 
Pseudi^us, W y fa lius strvut, ifu u i, ^¡iud.
Psycha, beiba est, Gd/<n. in SiM.cedun<ii,
Psyche , es , in:erp. anim a, sive animus.
P:>ychoirophi, appellantur q u ^ m  pisces. Calep, 
P>jchomantes,  interp. diviii\^|Aj|E manes.
Psychomameum, pen. prod./ólf^ fjhom am ium . Locus ejus

dem Nacicinii ubi Hetut divinatio pci Manium evocduo- 
nem.CiV. i.T u tch .

P&ychotnaniia» interp. divinatio per Manes. {nica.
Psychotrophon, pen. cor. sive Ccsiru,  G . Lat. &  Hisp. 
Psychros, u , interp. fr ig u s , oris. Enfrio.
Psychrica , medtcamenta sunt. Lat. Refrigccaatia. 
Psycl\roccelioA, interp. ventns frigiditas,
P sychrolutra,  interp. frigida lavacra.
Psycrolutres, pen. prod, interp. (^ui frigida aqua corpus 

v a t , 6( balneu frigido l%tatur. Stm c. lib. 1 a. Kpist.
Psidia. R jtx , corina Jt granado syitxe.re. GaJ. in ¿>ucccda- 

neis f est caduca malucoria.
P s y d e r , vas ad mcnsx u>um celebro, refrigerandi commo

dis destinatum.
Psycheres  ̂ rumorosa lo c a , &  umbra; multx.
P sy d u cio n , genus est pustularum durarum. JEginet. 
Psydracialuntbii pustula; duriures,Oí acutar, qux i\z m  adnas* 

cu n tu r, VKÍ primum prodeuntes pilu Vhle Aigiaeiam . 
P sy g ii. Enoraqtu ti^uido.
P sylla  y X ,  intvrp. pulex , icis. L a pulga.
Psyllium  , ii. La zaragouna  ̂ttnnemt conoctiti.
P sy iiu s , i. E i SaiudaAor, ^ur saiuda la ral>ia.
Psilocitharista,  x , interp. tenuis citlutu^lus.
Psjion, cognominatur,^’ G rxcum ,ia «>t,subtile. {Atanquía. 
Psilothrurn, i ,  emplastrum est aU extirparuio» piloi. Hi>pan. 
Psilothrum, unguentum idem depiU ionum ,(.alva,iivecra-- 

non, dicitur i  C<ifO, ütf^arr. C aivjru.
Psilothum , 1 , herba qu«e Lat. vitis uiba. La nucta,
Psilus, a , um , pro eo quod tenui» , e. Cosa iutU, 
Psimmythmm, u ,  intvrp.cerusa. Albayjidt,
Psimcnitos, interp. eoiore alix> tricare.
P > iu ,x ,p is c is  a t  £ilani>. Imii. pa>set, sive rbombu&
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Fsittacu», ii, pen. cor. EI Papagayo, ai>e 3e h t  Indiat, 
■pM).nocoiax , qut pani> ac bucelia; gratia blanditur.
Psole , e s , iiuerp. prxputium , penis tegmen.
PsdJuos , interp. luimen. EI rayo d<l Cieh.
Psoinanotiuin, subjvCtus grex.
Psora , X , interp. scabies. La sarna,
Psoricuiu, meUicattientum quoddam est Medicis.
P&oriasis. E t  durna de ia bolsa dt los tcsticulos ton prurito , é 

<otncu>n. '
P A N T E  T .

Ptarm ica, frutex est sternutamentum excitans.
Ptarmica m cdiiam eiita, i , sternutare faci«ntia.
Ptdrtnos, G . Sternutamcmum interp. á klarmo.
P tarm o, inivrp. sternuto,  as. Estornudar,
Ptactos, fntcrp coiruptilibis, e.
P te , parti\;uia ad^cCtiva, ut m eapté, tuapti.
Ptera , svu pteromata,  dicuntur in tem plis, cxterisquc roa« 

joiibus xdtiiciis iiiuri duo in altitudinem coiuurgentesaia« 
rum instar.

Pteri>. E i EUibOfhtcrba.
Pteica , a s ,  interp. ulmus. E ! Olmo.
P ic r y X ,y g o s , interp. a la , remigium avium.
Pterigtum., 11. La dctpcga^Utra erare uña,  y  carne, ex Pauíft 

^ ^ lu eia  j ac (  lib. 7«cap. 7. unguem occuli appellat; 
simuiier .^tius.

Pteriphurum succinum i  nonnullis dicitur, quod Lyncurium» 
Pteron, u , interp. a la , * ,  sive penna, x .
Pteriu  , interp. petiia. ¿ / pcrnU.
Pterix , G . Lat. Kilix. Hi»p. Eiccho, hierba,
Pt> a s , ad is , genus est serpentis in Atnca. Plin, lib. j 8 .  c .  7 . 
P ty o , interp. sp u o, is. Esiuptr.
Ptyoium Italicum inedicameiitum e s t , Gat. in Succedaneis. 
P ty s is , tnterp. sputum , *ive sputio, oms. (12.
Ptisana, x ,  pen. cor. interp. cremor, oris, generaliter, I\lart» 1, 
Ptisana l»ordeacea. h l  Oidiaic^ ó Cebada, 4  Fresada. 
Pti>aaa,orrza;. La leche que se saca del arroz,
PUsana amy gdalina. La leche de almcndrat, 
^úiíiU4t\aTnyM.yasodt estas leches, Hurat. 1.3. Scrm .Saty.^i 
Ptynx allí Hybridum vocant. Una ave arrebatadora. 
Ptochodochmm , vel ptochotrophium , pen. prod, ubi reci

piuntur meiulici, 6 í uiopcs. Hisp. Hospital de Pobreify Pe* 
regrinos,

P to x , ptocos. G . Lat. interp. timidus lepus.
P A N T E  Ü .

Pübeo,«s,sive pubesco,is. Cflw ínw r á barbar, V irg.4 . ®neiif, 
& 3 .G e o r g . EJ segmJo usóCiceron^y algurus v*-.es io u/t| 
el mismo por frecer , sive maturitatem a»equi.

Pubes, is. La Mancebía , los mismos Mancebos,
Pubes, ís. La barba,  vello , ó bozo, señal de aquella edad* 
púber, eris, pen. cor. Probus d icu , quodC^/. declinat.
Puber, e r is , pen. cor. Probus ipse declinavit.
Pubertas, atis. La edad de los ¡Mancebos.
Pubetenus, pen. cor. id est, usque ad pubem. Harta aquel It^ 

gar del vello , 6 bozo. S. Antonin.
Puolicus,a,um .C9fflun de todos.
Publicó, sive publicitus, adverb. Este segundo no lo utáCice* 

ron. Hisp. Publicamente.
Publica custodia , pro carcere dicitur. 6 .  Demosterion. 
PuDiica verb a, dtxo Cic, t. Acad. Hisp. Palabras, ó vocahlot 

comunes y de que comunmente usa cada lengua, y  que son co  ̂
muñes a todos.

Publica S a c ra , q u x pro populo fíebant.
Publica via , q u x tter populo est.
Publica ve¿tigalia, ex quibus ve¿tigal físcuscapit. 
Publicanus, pen. prod, qui aliquid á Jisco conducit. Hisp. £ /  

Cogedor de h s  Tributos , y  Rentas pubticas del PueOio,  6 d« 
los Principes y por cierto salario. E i orden de los PuUuanor^ 
que tenían este oficio, Jue en Homa muy honrado, y  princtpai. 
E t  et Almojarife', pero in Sacris L u teris,  casi es nombre d* 
infamia.

Publicola f qiu populum c o lit,  &  observat,

S,  T ,  & U.
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P A N T E  U.
Publicutn consilium d iilus <st Senatus. Cic,
Publicum , subii. pn) conspcflu publico. M ih.
Publico, a s ,  avi. Pubticar, ó atnjifcjr lot bientt. 
PuW icaiio,w»s- A ijw iU  fuhUcaciun^ 6 confita.jcion.
P u b lic iu s , a ,  u rn , pro/>u¿/ú-u/,j,u»n. Ovid. j .  F a it.
Publicus maritus «liciiur A^uk /U um s, qua»» otnncs fccmi- 

nas inire cupiens.
Publicor,olim d ktus pucr Pu¿/j7, sicut Marcipor, puer M drá, 
Pudet, pudebat, imi>ersonale. Hahtr vttguim i*
Pudeo, es , Antiqui dicebanu Lo mismo.
Piid«re, ac dtJtcus r e f e r t u r , a d  damnum, ¿2 dedecus. 
P u d et, iiaque quod iurp< t s t ,  piget veto quod tio/c/. 
Pudendus, a , um , pariicip. ,  ¿ jr .
Pudenda , orum. Los miembros genitj Us.
Pudefacio, i s ,  feci. Avcrgenzjr J otro.
Pudefio, is. Avergonzarse a // mismo.
Pudvndagra,  pudendorum m orbus, vel morbus Gallicus. 
Pudens,  t is ,  id e s i , vcrecunJjt, Htsp. CW/o con vtrgüemaf
■ VirgOhWtO.

Pudenter, adverb. Hisp. Castamente y con vtrgiUnt,a^ 
P udela^ us, a ,  u m , panicip. ii pudefacio, is»
Pudibilis, le. Cosa vergonzosa. Lamprid.
Pudibun J é , adverb. Con vergüenzj. Calep.
Pudibundui, a , um. Cota que tiene vergüenza.
Pudicolor, oris. Cota colorada con vcrgü¿njra.
P u d ic¿,  adverb. Hisp. Castamtme.
Pudicus, a , u m , pen. prod. Cosa casta, con vergüenza. 
Pudicitia, « .  La castidad con vergüenza.
Pudicitia,  dos masima diciiur in la*minis.
PuJitUm, est prxteritum ab eo qutxl ¡Htdetfbas, 
l*udor,  oris. La vergüenza , <f por la castidad.
Pudoratus, a , um. Cota ca n a , o vergonzosa.
Pudoricolor, , vocatur aurora rui^tns. Gelio.
P u d o r, rubicundus, á  colore ruoro d icuu r, á verecundia pro-
■ ventens. {imiatis.

Pudor candidus, dicitur Apui. á caniort^ &  simpUcitate inge- 
Pueii. s c o , c is , Idem quod puera^o. Vur.
P u ellor,  d'.is, &  puellitor, a r ís , idvtn quod testiculor,  ariSf 

sive cum pueril rein habere. Lat>er.
Ih lc r , pu eri, pen. cor. E i mozo,  mucfíacho de cdaÁ V 
Puerilitas, t:s. Mocedad. Varr. {rio. Horat.
Puer,pueri, pen. cor. Hiip. Criado, P~ge<Uqua{ifuicr ttatnstc- 
P u e r , pucri, p«j). cor. Et bijO, o cjcIjvo que strve, '■
Puer adoptariu>,vxJiltoadaptato r.u.us.

Puer graphiunus. ¿Muchacho de h t  que escriben en la Escuela, 
que aprende» ú escrioir.

Puer atn;inuen>i>. i^íuchacho dt ttmniaJos.
P u e ra , a , Antiqui dicebant pro eo quod <i\puella.
Pueritu  , « ,» iv e  piieniita»,aii>. La n,Ck..\ijd'.
PuerjiM;o,ts. Corrh.mar a ser utozo. (exerccat.
P u crjriu s, <\\x\ pueros stñatur  ̂ ut eos p ixpostcia  libidinti 
Puctius, t ,  dun:n.ab eo quod c^t pucr, i.
P u tU a , X , ditnin. ab eo quod c>( pueta, te,
P u eU aris,e. Cosapertenicicntiá moio.
Puei.Aritcr, aJverb. En manera de moza. Plin,
Puellula , * ,  dimin. á puella. CaiuL
Pueiiatoria tibia dicitur, á qua sono ciariure vox mandatur.
Puerilis, e , pen. prod. Cosa p.rtcnctic/iic J mvzo.
Pueriliter, pen. cor. adv:rb. Con me. edad.
Puerpera , a : , pen. cor, La parida, muger que parió. 
Puerperus, a , um , pen. cor. CV/j Jv mug<r ¡Atrida. 
Puerperium , ii. E t parto de Hmger panda ; \ «i p<<tiús W tiem^ 

po cn que pauecc, 6 el tiempo que esta en la cama por ei do-"
• lor pasado.

Puetulus, i, pen.cor. dlmin. ab eó quínl puer, i. ¡\1uchachueto. 
P úgil, pen. cor. in oiiliquo, quipugnat,  vel ccrtat, ( i. Pi¿les 

•ppdlatur. lA thlcta.
Púgil-, Í5, pcn.'Cor. in obliquo , qui #xfrcf/ lu<ht, qui ü r .tcé  
Puguicé, adxferb. pugiium m ore, iflaut. id e s t , qua»i vjletU' 

dtne/rui.
P u g i l i c u s , a  j  u m ,  p t o  e o  q u o d  « s t  a d  pugilem pertinent.

3 1 1
Pugilor, pen. cor. aris. Exercitar aquellorju-'got, 
PugiUatio,on>s, sive pugillatus. Aquelescrcicio. 
Pugiliatorius, a , um. Cosa para aquellos juegos.
P ugillus, i, pen. prod. Elp.modc la mano cerrada.
P ugiilus, i, pen. prod. Lo que cabe en el puño cerrado. 
P ugillaris, c. Cota perteneciente al puño cerrado.
Pugillares, ium, in plurali. Lat tablillas de cera, ú de madera, 

ú de otra materia,  en que aruigttamcnte etcribian.
P u gillaris, ris. Hallase en sing. Luc. c. a. postulans pugila- 

rem. Significa ia pluma, ó et tintero, <f et rĉ  ado de escribir. 
Pugillarci, G. Pinacas vocant, qu« codicillos. P/i». &  Cat. 
P u gillaria , ium. Aquellas mismas tahliUat.
PugiUar,-pen. prod, in singulari dixit Auson. Bipatens,pugil..

iar expedi. (iidiun,u.
Pug!o,onis, pen. prod, in obliquo. Ed puñal ,ú  daga. G . Lncbt» 
Pugiunculus, i , dimin. ab eo quod pugio,  onit.
P u g io , herba est quxdam mihi incógnita, 0 . Xjphios,
P u g n a , ac. La peU a,  6 la batalla.
P u g n a , ahquandóapud Poetat ^xottuproponitur.
P u g n a x , acis, pen. prod. E l hombre que muchopetea. 
Pugnacior, ab eo quod pugnax. A ug. Advertut me pugnatior. 
P u gn acitas, atis. Aquel habito de mucho pelear.
P u gn aciter, a>/tvr¿. Mucho peleando.
P u g n a cu la ,X ,  dimin. est a b e o q u o d pugna,«e, 
Pugaaculum , i ,  locus unde pugnatur. Piin.
Pugrutio, onis, pro ip tapugn a  dicitur, Novum .
Pugíííjtor, orií», pen. pr»d. Hisp. Peleador. Liv. 4. Bel. Pun. 
P u gfu lortu s, a ,  um. Cosa depeléa. Suet.
Pugnatoriola,inquit Ectt. proeo quoil levitpugna. O»*.'
P u gn o, a s ,  avi.Pí/«7flr, i  pugnis dictum. Tditputar,
Pugno pugnam , fígurarc. Eso mitmr> por pelear, '
P u gn u s , }. E t puño de la mano cerrada.
Pugnus, i. La puñada, herida dcipuño cerrado.
Pugíiitús,  adverb. Hiriendo á puñadas.
Pulcellu», a , u m , dimin. á pulcer,  a , um.
P ulcer, a ,  um. Cota bermota por proporción: por testimonio de 

Ciccr. parece que ettc notnbre te etcribio antiguamente tin at- 
piradon, aunque por antigua cottumbre la ha rectbtdo i pero 
fin  nir:gunfundamento.

P ulcríor, &  US, comparal. Hisp. Cota mat hermosa, 
Pu!c;ita>, Hermotura. Nonius.
PuíciJtudo,inJs. Aquella hermotura.
PuiCíC, adverb. Hermosamente asi,
P u k'ta iis, e , dixit Cuto p roco  quod pulcer,
P u lctesco , is. Hacer h^tmoio. Axxgu^xipuUretcit vitu. 
Pulchcrrimc , adxferb, Uluy hermc-sumcnte. (con.
Puiegiuui,!!, veí pulejum, ii. E l Poleo, hierba conocida. G.GH* 
Puiegium  Indicum. (h  platica.
Puiegium ,ii, vel pulejum, ii. i>cr transí. Hisp. La tuavtdad ¿e 
P u lex, puiicis,  pen. cor. iii obliquo. La pu.'ga.
PuHCa/ia heiba,qua: G.ap(>cUatur Cozina. D:osc.
Puiico:>us, a ,  um. Cosa llena deputgas.
Pullariam , P/jtt/.appellavit manum dcxteram«
Puilatio, oní^. La crianza de los pollos.
PuIU cium , i i ,  si\ e pbUicies, «i. Aquello mitmo.
Puiiicium , ii. Crianza de poii'os. 0 >lum.
PuJlitie^, e i, idem quod pultatio, »?i;V.Co).
PuJUri dicuntur te ic i, quinlptdlos galítuaceos inquirant. 
Pullarium , ii. E ¡ potiero , lugar donde te crian.
Pullarius, a , um. Cosa perteneciente á  pollos. {.pollos.
Ptillarius,ii,quipuUorum curam  ¿j¿í/.H Ísp. E/ que cuida de los 

pasiupullorum captat aurpitia. Liv.lib. 10. 
Puliastria, x .  I^apolia g ran .ie , casi gallina. (cap. 5.
Pullatio,uais.ílísp. Xanmtento,ó crianza de tospaHos.Cnl.Uií. 
Puiiulatus, a, um. Cosa Vi'tiida de negro. -(lugent,
P ullati, dicunm r a tr jt i ,  qui a iris , vel nigris vestibu> induti 
Pullrgo, inii. E l negro de vestidura.
Pu.U uco, is. N acer,y  cre>.er el árbol. (.ííneid.
PuUulo,as, j>en.cor.4vi. Aquello rnittno. V irg. 3. G eorg. ó iy , 
PuUuli. Pimpcilot que naan lUt ariel. Plin.
Pulius, i* E t pimpollo que nace del arbot,
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Puuus , i. E ¡ p^Uo St quaiquier avt.
Pullu lus, li >.dimin. á puiius. Plin.
PuUus gallinaccus. E fp olh J * la gallina.
Pullus anícrinus. E l p illo , hijo d:l ansar,
Pu.ius anatinus. E l anaMno y hijo Jel anaJe.
Pullub columbinus. Elpiiom0,hij!>Jt' la pjhm a,
PuUus pavoninus. Elpolioy hijod:lpabon.
Pullui turturiuus. E.' toríoljllc, hijo de la tórtola.
P-ulIui a^iuilinus. E l aauiluchoyhijo la aguila.
Puüus ciconinus. E l cigü-'ñOy hijo de la cigüeña,
P u llu s, j. E l ^tlOf hijo del animal mamo.
Pullus asininus. E l borrico, hijo de asna.
PuUus «quinus. Elpotrico, hijo de yegua cabalio*
P u llin u s, a , um. Cota de borrico, 6potrico.
PuUu>, a y um. Cota negra para lido, (plantarioque,
Puilus in arboribus y dicitur ío M tr  pullulans y ¿ radicibut 
Puiiu&,40(iquitú$ dicttbatucpuer ejut d quo amahainr.
Puilus, &  aquatilium dicitur Horat. Absentis ranapullisy & c . 
Pulmentum^ i. Lo mismo que p u ls, tis. Puches, ó Poleadas, ó 

otro manjar hecho á mantra de puches. Genes. 2$. dice pui- 
, m enurium  , i i , nova transí. Lo mismo que propuso, aunque 

mas generalmente manjar Je carne sin hueso.
Pulm entarium , li. Aqutl mismo manjar.
Pulmentalis, e, quud pertinet ad pulmentum. Plin. i. 18. c. 13. 
Pulmentarium, te)Caceum,dic(turror/<»,^</«fúfu;>ar sub testa. 
Pulm o, onis, pen. prod. E l pulmón,  livianos, ó bofes. 
Pujtsonca ,  poma quadam pulmonis instar tumentia. Plin. 
Pulmo yftabttlum, sive vensitabrum cordis esse dicitur. 
Pulmonarius, a , um. Cota trefe de livianos,
Pullñon.via » * .  La tre/edad de livianos.
Pulmoneus, a , uin. Cosa de materia de livianos.
Puimo marinus, G. Pneumon Thatassion appellatur* 
Pulmonía, si ve grin a , herba e s t , qxix generation dicitur^ 
Puim unJuius, i t ,  dímin. a pulmo. Sol.
Pulpa , X. La pulpa, carne sin hueso.
Puipago, inis , herba quxdam est, Plin, ■
Pulpamentum, i. Aquella misma carne.
Pulposus, 3 ,  um. Cosa de.mucha pulpa.
Pulpitum , i , pen. cor. E l Pulpito,  ó Predicatorio , 6  el lugar 

alto d-: lat reprcscntacionrf.
Pulso, a s , avi. Herir conla mano.
P ulso, a s ,a v i , infamare, sivc vtolare dicitur.
Pul>andus,a, um. Cosa que se ha de pisar, Ovid.
P u lsato r, ris. Heridor. Valer.
Pulsátiles vense, appellaiuur spiritus semitse. Caiep. 
p u lla tu s infam ia, pro infamis accipitur.
Pui:>us, US. Empujon,iptds(S de la vena. (centioribus.
Puísui, morborum index est, qui venapulsatilis diciiur á Re- 
Pulsim , uJverb. A  rempujones.
Puls , tís. Lat puches-,i poleadas.
Pulticula, a*, pen.cor.dimin.^b co quodpidt, tis. C cJ .S .c. 1 1. 
Pulticula, q u * ex zea f i t , Cracc Athera dicitur.
Pultartum , ii. E l puchero, ú olla para puches.
Pultarius , ii. La escudilla para puches.
PuUificum far. La escandía para puches.
Pultifagus, id est ypultis dctiorator,
P u lto , as. Herir. P ¿u í.
P ulver, v fl pulvis, eris. E l polvo.
Pulveresro, i s , in pulverem redigor.
Pulvisculum , i , diniin. ab eo quod pulvis.
Pulvereus, a , um. Cosa toda llena de polvo.
PuK'eruUnius, a ,  um. Cosa llena de polvo.
Puivcratio, onis. Aquella obra de empolvcrear.
Pulvero, a s , avi. Hacer polvo. Absolutum.
P u lveto , a s , avi. Aporcar las vides con polvo.
Pulveraxio, onis. Aquella obra de aporcar.
Pulvinuj, i , pen. prod. La almohada del estrado.
Pulv'mm suppedancus. Almohada para debaxo de los pies. 
Piilvmulu^, i. Pequefia almofjaJa. Coi.
Pulvm ui,ex plumu n,otlissim.i,yiK\luna cotiñcitxit. (citur^ 
Puivmud, pro urtnj tnunt, quie moiltor est, metaphoticé div

P u lvillu s, i , pen. prod, dímio. ab eo quod pu l9inui, /. 
Pulvinar, aris, pen. prod. E l estrado Je almohadas, di¿lutn d 

plumis , de que esti llena. 
pulvinarius, fulcimentum navis, cúm ex aqua subducitur, 

Hisp. Baral.
P u lvin ar ,  pen. prod, non t.̂ m capiti subditur,  quám cubito, 

ut nuuc apud Barbaros.
P u lvin ar, pen. prod. Deorum e st, Horat. Ornare pulvinar 

Deorutn. C ic. pro domo sua. (manu.
Pulvinar hominumque est. O vid. Pulvinar fa cili composuisse 
Pulvinaria enim in templis sternebantur, simulaciisque dica

ta eram . Cic. pro domo sua.
Pulvinaria aliquandó, &  pro ipsis templis abusive ponuntur.

Ctc. in Catii. (narium.
Pulvinarium , ii, pro arena. Subdiicamnavem inpulvi- 
Pulvitiatus, a , um. Cota mullida , ti de estrado.
Pulvillum cubito supponis, id e s t , adularis,  quem ecrripert 

debueras. G reg.
Pulvinus} arena est littoris, q u x  euntibus rcdeuntibusque 

Huxibus densatur.
Pulvinus,dicitur á nautis,arena,qu» in modum saxi durcscir. 
Pulvis, eris, pen. cor. tám mase, quám foem. E l polvo, ab An* 

tiquis p u lv e r ,cris.
P u lv is , gen. fcem. Propert. pulvis Ethrusca dolor.
Pulvis sulphureus , vel tormentarius. Hisp. Pólvora, 
Pulvisculus, li. Hisp. Polvorín. {se escribe.
Pulvisculus, arenarius. Hisp. Arenilla para echar sobre lo que 
Pulvis, C(is, pen. cor. pro loco certaminis aüquandd accipi» 

tur. Cic. 3. de Leg.
P u m e x ,ic is , tnasc. gen. La piedra esponja ,G .C y s s c tis .  
Pumicosus , sive pum icus,  a ,  um. Cosa esponjosa.
Pum ico, a s , pen. cor. avi. Esponjar con piedra esponja. 
Pum icatio, onis. Aquella obra de esponjar.
Pum icatus, 3 ,  u m , pumice politus. MartiaL 
Pumicei oculi ó\c\xt\x\xxpr<eduri,^ffcilesque^á lacrymandum. 
Pumilio, on is,sive  pomilio, n\%yá\c\x\xt homo parvulus coaQx^ 

que brevitatis, G . N anus. Hisp. E l  Enano.
Pumilionum genera sunt in omnibus animalibus, volucribus» 

&  arboribus.
Pumilione r dicuntur Au£tore Planciad. ,atque enerves. 
Pum iliorem , dixit Apul. pro moliorem, enervatioremque. 
Pumilus, i, pen. cor. pro eo quod pum ilh, sive pomelio,orus» 
Pum ilus, a,.um , sive pumilis, c. Cosa enana.
P u n go , ii>, p u p u gi, pen. cor. vel punxi, pun£lum. Pumar, 
P u n d u s , a , u m ,  particip. d pungo, is.
P u n itu m , i ,  sive punCtio , onis. La puu%aiurat 
P u n itu s , u s, sive punctum , i. La estocada,
Punitim  , adverb. Hiriendo á estocadas.
Puntiuncula, x  , dimin. á punSlio, onis,
P unñículum , i , dimin. á pun^um, i. (Geometría,
P u n £ lum ,i,n eu t.gen .& p u n álus,ti, m ate.gen.E /punto en l» 
Punitum , i. E l voto en la elección. C ic. pro Plancio.
Punitum  , i. E l momento en el tiempo. C íe. C « cin « , iib. 6. 
Pun^ a argumentorum, id est, capitapnecipaa,st\ conclusio 
P unitus, u s , idem q u o ipun&io. Plin. (nes ipsie,
P u n ic e u s,a ,  um. Cosa decolor morado, roxo,4 bermejo. 
Puniculum , i , genus libi translatum ¿ pccnis.
Puniculum malum. La granada , fruto del granado,  arbot. 
Punico, as, a v i, pro eo quod puniceusfio. (splendentibus.
Puiiicanribus phaleris,  dicitur ab Apul. pro croceo colore 
P u n io , is , punivi. Puiúr , ó castigar.
P unitio , onis. Aquella obra Je punir, ó castigar.
Punitus, i. £ / Sueton.
Punior,  pro punió d ícitu r,  scilicet passivum pro a í l iv o , uC 

in pluribu>. Ovid. 9. G . Metam.
P u n ior, n iris,  deponens,  apud Cic. pro Milone.
Punitor ,o r is , pen. prod. Hisp. Punidor, y  castigador.
Puniré aliquem ,  dixit O c . ^  Apul. punitus sum> piopumW . 
P u p a , a:. La muchacha pequeña, ó muñeca.
Pupillus, i. E l menor debaxodel tutor.
Pupilia, K . L a  menor debaxo del tutor.

Pu«
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P upilíaríi, e. Cow ptfUneáínte i  etlos. ^
PupiUa X , p u p u U , X. L j  nina (Ul cjo.
Pupillo, a s , avi. C jm ^ r, d picar d  Babw.

P u p p ii, >5. P<'P  ̂>
Puppi5,P « f «
Poppi5 » > y  •*< <<* Ktpu-

ttica, Tmado ta translación de h t  ju»* frobiernan t l  Auwo, 
que se sientan en h  popa. 

pupugi, pratteriium esi á p u n g o , is. Punzar.
Pupuí , 1. E i muchacho pequeño, muñeco.
Pupus , &L pupa ) ab AniiquU dícebaiur pueUut y &  pueila. 
P u p u lu i, i , dímin. ab co  quotl pupus , i.
P u ré , jdverir. hi>p. Casumeme ,y  iimpiamente.
P uigO ) a>, avt. Vurgar ,  6 iim pur. Colutn. lib. a.
Purgo, gas. Hiip. Escusarse yy disculparse,  cum accu&aúvo.

CiV. aJ A iiíc .iib . i ,
P u fg a io r , tis. E i purgaiorque pur^a. Apul.
PurgabuiA,  le. Cosa que se puede purgar. Piin.
PurgátJn, onis. Aquella obra de purgar, 6 limpiar, 
Purgam «n, in is , iiv c  purgam em um , i. tomismo» 
Purgaiu(.nta hominiim y oletum.
Pur^aioiiu:», a , uiii. Cosa para limpiar.
P u n iu v , a s , pea. cor. avi. Apurar,  á limpiar,
Purittcaiio, n»i. Purgación. Piin.
Puinm^. VcitT€> d.JkCrunt, pro purissime.
P uriu& ,aii> . La pureza j  6 limpieza.
P u ru er, » iv c p u re ,a á iv r¿  Puramente. E l  primero u iiQ W i  

dv- K t  R u si.cap . «3. ElsegundoC.\e:,
P u ro , a>, puTum fa ció , quasi pus extraho.
P u rp u ra ,a ;, pen. cor. piscii in genereconchiliorum , G . por- 

phiíia dicuur, Lat-oncbade carmesíy color. E s el mtsmo que 
M urcx. Vide Lagun. m Diosc.

Purpui a ,* ,  pen. co i. t< mismo color de carmesí.
Purpura T yria . E t carmesí dos veces teñido.
Purpurariuí», ú. E i que i^ende, ó labra carmesí.
Putpuráfid. L a  que vendcyó labra carmesí.
Purpuratum, a , um. Co/>i vestida de carmesí.
Purpuraiu>, u ,  substantivum. Hisp. E l privado, y  de la Ca~ 

mata del Emperador de los Persas, (^uini. Cuct. Como acá 
emt e ios Reyes tos de la llave dorada.

Purpureus, a ,  u m , pen. cor. Cosa de carmesí.
Purpuro, a s , avi. Cworar de carmesí.
Purpurasco , ci). Ser colorado de aquel color.
Pur^'urcu,»,  a , um. Cosa de color de púrpura. Sumitur ctiam, 

apuU cVc-. 4> Aiua. pro carruico.
Purpurissum , i , pen. prod. E l brasil, ti alconcih , (^eyte, y  

a'/ebol,>^\m*i A rist. Andiicelon appellatur. 
P urpurií» aiu i,  a , um. Cosa colorada de aquel color. 
Puip.iri»>u, a». Hispan. Untar con color de grana. Plaut. in 

Ti'ucut.
Purpuntes, specíes marmoris in iEtiopia. Isid.
P u rrhica, iukatio. La danzapirrica.
Purrhicaríu», u. £/ danzador de aquella danza.
Purulentum, a ,  um. Cosa podrida, i  pu^, ru>.
P u ru le iu u , * ,  ipsa puris plenitudo, vel vulnus plenum púre. 
Puru»,  a ,  um. Cosa pura, limpia y y  no mezclada.
P u s , p u ru , gen. neut. L<t putrefacción ,  6 podre. 
Purul«atc,ai/t>fr¿. Con podre. Caiep.
P u sca ,  X , «ive phusca, x ,  pro eo quod est potio,  onis. 
Pusca , mixtura ex aqua, aceto.
Pusilosus, a , um. Cosa llena de roña.
Pusilosus , a , um. Cosa pequeña , ó poquita.
V usillus,  dtmin. est ab eo quodpusio, onis.
Pusillulus, dcmin.ab eo quod pusHlus, a ,  um. Cosa pequeña. 
Pusillanimus, a ,  u m , pen. cor. Cosa de poio coraton. 
PQsillanimis,e. Aquello mismo.
Pusillanitnitas , pen. cor. atis. Aquella poquedad de coraron. 
Pusio, onis. E l muchac/fo de poca edad, pro masculo scoito 

semper t'eró accipitur.
Pusiunculus, dimm. ab eo quod pusio.
i ’usus,  i , p ío  co  quod p u sio , antiquitus dic«batur.
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Pusiolus, sive pumilius, i , dímin. ab co quod patio.
Pustulosus. Doliente de roña , 6 sarna. Colum.
Pumtula, X , pen. cor. La pottillu de sarna, 4 buha.
Pustula , X , pen. cor. La plata cendrada , y  purj.
Pustulatum argentum. Aquella misma plata.
Pu>tulago, idem quod hechión d icitur, ex Diese.
Pustulosus, a , um. Cosa llena de pottillas.
Pusuia, Xy ^len.cor. La roña ó sarna del ganado. Colum. 1.7. 

cap. ult.
P usula, tum efadio illa e s t , qu« in coquendo pane solet as

surgere, quam Festus heÚam vocat. La ampolla en el pan 
olivado.

Pusula,morbi genus, sacer ignis á pastoribus dicitur.Co/. 
Puta, proeoquod,co¿//i3, sive considera,dickut á puto, as. 
P u tá , adverb, est ad exemplum ponendum.
Putam en,inis, pen.cor. in obliquo. La tascara,6 mondadura. 
Paumen,purgamentum, &  quidquid ab aliqua te projicitur. 
P u tiu o  y onis. La poda y obra de podar.
P u tato r, oris. EIpodaior de las viñas.
Putatorius, a , nm. Cosa para podar.
Putatoiia Talx. La hoz podadera.
P u te a l, pen. cor. a ü s, subsellium , sive Prxtoris tribunal.

Aliás subsellium , s iv e , Prelados, i  Presidentes.
P u te a l, {^n. cor. E I brocal del pozo ,  ó tapadero de él.
P uteaiis, e. Cosa perteneciente a pozo.
Puteanus, a, um, quod puteo est, und¿ aqua puteana. Plio. 
Putearius, ii. E l pvuro que hace pozos. Piin. lib. 31. cap. 3. 
Puteus, e i , pen. cor. E l pozo. O . Phrear, aios«
Puteolus,  i , dimin. ab co quod puteus.
Puteo,es, vel putesco,scis,tui. Heder. Hor. 2. Serm .Satyr.s. 
Puticuli, vetustissimum genus sepultura,  ut putat Fest. 
Puticuli appellati, quia ibi cadavera putrescerent. Varr. 
P u tid e , adverb. Hisp. Hediondamente.
Putidus, a , um , pen. cor. Cosa hedionda.
Putidiusculus, I i, dimin. Hisp. Cosa hediondaunpoco. 
Putidulus, a, um, pen.cor. dimin. á putidus,a, um. Mart. lib. 4. 
Putilus, a ,u m  ,dim in. á puteus, a , um.
Putisco, scis, pro putidus,  sive mali odoris fio. Coi.
Putidus, a , uiru Plaut. posuit pro stultus.
P uto, a s , avi. Podar vides , ó arboles. Col.
P u to , a s ,  avi. Hisp. Pensar, ju zg a r , ser de parecer, & c . 
Puto e s t , superflua á quacumque re rí/fco, sive ptrrgo. 
Putare le m , pro deputare, &  Aclarare , quid res ipsa velit. 
Putare e s t , etiam vera ab aliis , q u »  falsa sunt, deputare. 
Putor, oris. E l hedor,y hediondez. ^
Putrefacio, i s , feci. Podrir. Aélivum. Col. lib. 3.
P u trcfa íiio , onis. Aquella obra de podrir^
Putreo, es, vel putresco, scis. Podrirse. Absol. Co!. lib. 2, 
Putredo, pen. prod, inis, pen.cor. La podre ,0  pudricion. 
Putresco, cis.H ivp. Empcdrecerse.
Putribilis, e , id est putridus,  vel quod potesi putrescere. 
Putricanus,  a , um. Cosa podrida de dentro.
Putridus, a ,  u m , pen. cor. Cosa podrida.
Putrilago, inis, pro eo quod est vetustas, sive caries dicitur. 
Putris, e ,  quod est putridum, vel retolubile.
P u tu s ,a , u m , fit putissimus, a ,u m , p ro e o q u o d e stpurus,

. a ,  um. C ic. ad Attic, lib. 3. ’
Putum argentum,id est,/>wr^iJ/«w,jQV. Argenii vasculaputi. 
Pul\iWMus,A,Mm.C9samuyhedionda.

Q-
Littera muta est, 61 supervacua, sicut &  K. quoniam 

X V *  C . potesi implere earum vicem.
Q . In compendiis litterarum designat Quinsus.

Qu.^ , adverb, lo c i, pro ea parte.
Q uacum que, adverb. Por todaspartes. Liv.
Q ua panicula ,  pro pariim , adverb. Qua pugnis.
Quñ de re,id e$t,fíuamobrem. Hisp. Por lo qual.

■ Q u A d e r e ,  i d e m  «st, quod, re. Cic. 2. Rhetor, [bitis.
Q íxi cubilis, quá morsibus, id fi!,t,pariim morsibus,parttm cu- 
Quá)pro, in quantum. Sen. hominem quippé quá ammal est, mo-

sensu oportet. ' ■
Qua-

i,

i
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Q uadam enus, pen. cor. usque ad qujnJjm  partem , sivt o//- 

qujniulum. Plin. lib. 26. C4p. 10.
Q u ad ra , L j  iiu jrtjpu tif dt un p jn . 
i^wziXxi^intiruminium mcnrurhttn super quo dapes sdndmiur, 
(Quadraginta in pluraJi. Qujrtnta cn mtntro. 
yuadragc?n«í»u» numerus. £/ mnnro Jc ^ujrcruj,
{^uiJT3¿vni Cj Jj  uno quaretuj.
(^ id r i^ c n i, a. t>e qujrenu cn ^ ujrcw j. 
ytiadrage>iinus, a , um. ^¿ujrinij cn or Jen.
(^u3dra¿!csimus ̂  a » um. Cjdu uno dc qujratta.
Q uadugesim a, x .  L j  Q ujrctm j. Nuvum  csr.
(Quadragesima , absolute, pro q u jrtj parte accipitur, 
Quadragesis, i$. Quarenta j i e t , tmmda.
(Quadragies, adverb, ¡¿uarcma vtcet.
Quadragies nomen. Q ujiro cuctuot.
(Quwdrans, atm^ Tret w z js  de unj lihra,
(Quadrans, auiis. L j  quartj  parte de doce.
(Quadrans , anes. La moneda , quarta parte del oft, 
(Quadrangulus, a , ut)i. Cota de quairo angulot. 
Q uadrangularis, e. Cot» d: esta m im a forma. 
Q uadrangulatus , a , um. Cnsu de esta forma.
Q)iadrat»s,  sum m a, ncxjue excretccnsy ñeque decrexcer^, 
(Quadrantal, l is , pro amphora, sive metreta.
Quadrar^tal) vas pedan quadrjium habet  ̂continetque 48. sex‘  

tariot.
Q u ad ran ia l, lis. Figura quadrada como dado.
Qtudrarualis , e. Cosa en aquella manera quadrada. 
Quadrantaria ,  * ,  meretrix, quadrante se prostituens* Quln« 

til.
Quadrantarius, a , um. Cosa de la quarta parte.
Quadrapola.*, viv/rruliai dicebantur i  forma quadrata  ̂Adi'U' 

ñus., apud Anastasium.
Quadrare sermones. Hablar ajustadamente al caso.
Quadrarius, a ,  u m , ut vjs quadrarium^ hoc est, ex quadra

to lapfdtim faüum . C ato de R e Rust. cap. ty .
Quadrata statura, quae nimis longa non est, sed mediocris. 
(Quadrata statura, fuisse f^espusianum, inquit Sueton. 
(Quadrataru,  oru m , Marmorarii sunt, qui marmora quadra* 

bant.
Q uadram atius, ii. EI cantero que quadra piedras. D e esta V9Z 

uj$>Stdunio Apulinario.
Quadpatotia, i  Theod. dicitur, qu% est Arist.tetrania. 
Quadratus , a , um. Cosa quadraJa iLi todo.
Quadrati bo\ cs. Coi. lib. 6. cap. 1. qui vulgo dicuntur ben¿ 

membrati.
Q uadratum ,  ti. Hisp. £/ quadrado.
Quadratura ,  ipsa quadrasio , undé quadratura circuli» 
Quadf(cor(ii:>,  e. ¡^jutuor cornua habens.
Quadiilaterum . ̂ ue tiene quairo iiodos. Calep.
(Quadridens, ti^, qui habe^ quatuor dentes. Cat.
Quadiivnnis, e. Cosa de quairo anos.
Quadriennium , ii, E t espacio de quairo afios.
Quadriduum , ii. h i espacio de quairo dias,
Q^adrlUuanus, a , uro. Cosa de quatro dias.
Quadrifariam , adverb. Kn quatro maneras, tf ea quatro partes. 
Quadrifidum, a , uta. Cosa Ue quatromaneras.
Quadrifidu», a, um, ptn. cor. Cosa fKndida en quatro paries, 
Quadritoris. Cosa tiene quatro puertas, PÜn,
(Quadriformis, e. Cosa (U' quatro formas.
Q uadriform iter,  adiurb. En quatroformas,
QuadrilVoits, onii». Cosa de quatro/rentes» ^
Q u a d rig a ,* , pen. prod. L j  quatreja,é carro de quatro caialloí. 
Q iia d n g x  , arum, ^ a t f o  tahJÜos de un carro.
Quadrigalis ,  c. Cosa perteneciente á tai carro.
Q uadriguia,  a :, pen, v<>r. dkiun. ab eo quod quadriga, 
Q u jd n gu la ;, arum. Carro pequeño de quairo (obalios,: 
(Quadngunus, a , um. Cosa para aquel carro.
Quadrigarius, ii. ¿.i regidor de aquel carro.
(Quáiidgdtus nutiiu», i^icitur, cui erat nota quadriga. 
Quadtigcmmua, a , uiik. Cesa quutro^veees dolada.
Q u ad rgu gi, i>a}. cor'. e<4*ut quaurni ad unwo jugum colligatí.

Q uadrijuges, equl lili dicuntur, qui &  quadri/ugi, 
Quadijugus , a , u m , pro quadrijugis.
Q uadrilibris, e ,  j>en. prod. Cosa de quatro libras, 
(Quadrilinguis, e. E í que habla quatro lenguas.
Quadrimanus. E l que tiene quatro manos. Kutrop. 
Quadrimembris. Cosa de quatro miembros. Calep. 
Quadrimestris, e. Cosa de quatro meses,
Quadiim us, a, um, pen. prod. Cosa de quairo a^ot. 
Q uadrim ulus,a ,  um , pen. cor.dimin. d quadrimus. 
Quadrimatus, us , {>en. prod. Espacio de quatro años» 
Q uadringenti, X , a. Quatrocientos en numero.
Q uadringenti, a ;, a. Cada uno quatrocientos.
Q u adringeni, » ,  a. Aquello mismo.
Quadringentesimus, a, um. Quatrocientos en orden. 
Quadringentesim us, a , um. Uno de quatrocientos, 
Q uadringeniiés, adverb. Quatrocientos veces.
Quadringenties , nomen. Quarerua qüentos.
Q uadringenus, a , um. Hisp. Quatrocientos en numero. Liv.8* 

ab Urbe.
Quadri;K>díiim, ii, quatuor no(fer y ikxit Bino^ium , <W. 
Quadrinus,a, um, pen. prod, adjeflivum. Hisp. Cosa de quatro 

en numero. Plin. lib. 11 . cap. 36.
Quadripartitus, a , u m , pen. prod. C»/<tpartida en quatro. 
Q uadripedia,dicuntur animaliay<\ux quadrupedaüa. 
Quadripertior, iris, pro in quatuor partes dividere. Hisp. D i

vidir en quatro partes.
Q uadripertitó, adverb, idem quod quadrupliciter. Calcp. 
Quadriremis, hujus, m i, pen. prod, lía ve de quatro ordene» 

de remos.
(^ ad risyllab u s, a , um , quod ex quatuor syllabis constat. 
Q uadrivium , ii. La encrucijada de qtiatro v(as.
Q uadrivialis, e. Cosa dc aquella encrucijada.
Q u ad ro , a s , avi. Quadrar con esquadra.
Q u adru s, a , u m , hoc est quatuor angulot hal'ent. Colum . 
Q uadrum , i ,  idem quod quadratum. Coi. lib. 8. cap. 3. Hisp. 

Quadrado.
Quadrupedo, as, pen. cor. pro quatuor pedibus gradior: 
Quadrupedaüa , animalia quatuor pedum.
(Quadrupes, c d i i , pen. cor. Cosa de quasropies.
Quadru^^s, edis, i>en. cor. proprid. Bestia de quatro pies. 
Q uadrupedans, antis. Aquella misma bestia.
(Quadrupedali^, e , pro eo quod ad quadrupedem pertinet. 
Q uadruplus, a , um , pen.cor. Cota de quatro tantos. 
Q uadruplo, a s , pen. cor. avi. Doldar quatro veces. 
Quadruplati», onis. Aquella obra de doblar.
Quadruplator, oris, cui datur quarta pars furti. 
Q uadruplator, criminum pallicorum, vel damni delator erat, 

Hisp. Alisador para haber Ia quarta parte de Ics bienes coi>- 
fiscados.

Q tiadruplex, pen. cor. Icis, pen. prod. Cosa de quatro Íiy> 
bleces.

Q uadrupló, adverb, idem quod quadriplicaió. Plin. 
Q uadtipiicató,. p c it .  prod, adverb. Hisp. Quatro doble, ■ <
Quadrupliciter, adverb. En quatro maneras. .
(Quadruplico, a s , pen. cor. avi. Doblar quatro veces, 
Q uadruplicatio, onis. Aquella obra de doblar.
(Quadruplor, pen. cor. aris, pen. prod, id e s t , delator fio ̂  S t 

quartam partem damuati accipio. Hi^p. Actuar ,para babet 
la quarta parte de los bienes confiscados.

Quadruplari me non volo, dixit Plaut. in Persa,
(Qu.'e, cum ,<e,dipht. n9men ctt relativum.
Qua^;umque, relativi vim habet, uc dixi quacumque audivi. 
Qua:rereconditionem,ac perspicere, uxorem sr^Rtirr,apud CVr* 
Q u xro , is, ivr, itum. liuscar preguntar.
Q u x r o , ab eo quod est fw e , &  rcs^ componi videtur. 
(Quxro, proprié est, quasi res aliquas investigare.
(Quxro te ^ n c  rcm^vei quaero te d* hac r^,vel qui^ro hanc rem 

abt je , .
Q u«to,alids lucrari r/f,ut tradit August, lib. i7 .d e  C iv . Dei. 
Q u x tito , a s , pen. cor. avi j  fcuqueat. ab «0 ^uoU quenro. Ter« 

in Advlpb,
Qua^
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Q u *rito , i  ^ xrtfdiffrtenti* causa facit: naro á quaso 

Q  as, pe», cor. «̂<1- á ? « * «  > dixit I^icr. Pjcia.
O uxsttto, oni>, qu.>d Plaut.

it^iuesitor, pen. prod. E l tpre i*utca gcneralmente.
'Q i;*>itor, oris, la  pctquifiid'jr del maleficio. 
yu j:si:u m , n ,  pen. ptüd. pro r e  <xquitita, &  parta. Híspan. 

tíusctiJo.
y u is iv id e  te y pro te y sic C ic . de te y meo Tulia.
(^lixso, quxsum us, verbutn defeíiivum . Rogar. 
y ..A ic n ; , antiquitas dicebatur,  pro eo quod est quarere, 
(¿u«>uo, onis. L j  R em oti que pregunumo/.
(<».j»:>iionatium jus , i  </H«ir/o«dr , aris  ̂ dicitur.
Q iix  itiotiarius, rn. EI que vive de tu trabajo.
.(^aai^tionati dicum ur i  Cypriano to tti, id «st, quxttione Cru- 

ciati. Hisp. Lot puetior J question de tormento. 
<^u*ition3rjus, ii, ut c s l , qui pr*en  in qwerendtt criminilnif, 

id %’ita S. Andreit.
(^u.Tstioiior , a r is , pro perquiro,  sive examino dicitur, 
{¿iiieitm ntula, *  , dimin. á quicuionc itla.
(2»x>tio,o.iis. La petquita toive el malhechor. Item, el tormén- 

tQ que ie dan para que conficte la verdad.
Quar^tor, oris. E l pesquisidor. {ciitu
< û.iTNtoi:, aiidt d iciiu r, qui vice Imperatoritfungitur in eser~ 
Q u z^ iu r, oris,  sivc mugimus. Contador Mayor. Item ,  eí TV- 
• r torero. C ic. epist. 3 .1. i.
Q u * ito r , pu' hcíe petuniaprxpotitut, qui curam ararii habet. 
¡Quxstorium , 11. Hisp. Lugar del Contador Mayor ̂  que es h  
. que Uamamos i ontadurta.
Qujestorius, li. E l que fu e Contai'>r ^ y n o to  es.
<^u.-«>torius, a ,.um. Cosa perteneciente ai Contador. 
Qiia*>iuarius d icitur, qui qutetíut gratia Miquam exercet ar

tem. Hisp. jornalero.
Qua:>tura xrarii. La Contaduría Mayor.
(^u%stu», US, á qu*rendo. La ganancia, 
Qu*iruosissimé,a¿twr/>. Con mucbisma ganancia. Sen. 
i¿M«$ticulus, i , p«n. cor. á qua:s(u. La pequeña ganancia. 
^ii%^cuosus, a , um , ídem est quod lucrotut, a y um. Hisp* 

E l que t>aee mucha ganancia.
Qua:siu(>sus homo^qui lucrt cauta uodíqué lucella qiutrit, 
Q;i«»(uosus, a ,  um. Cosa de mucha ganancia.
(^u*st»)r, oris. E l Echa< uervo, oowum est.
Q tixstura, ¡e. Aquella echacorverta, novum ese.
<Qualea, x .  La (ciortuz.
Qnatis t i s , pro qualiscumquc. Tal quai.
Q u a lis , &  i c , ponicur ciiain interrogative. C ic. 4. Aca<l. 
(^ualiscumque. Hisp. ¡¿Malquiera ^ue sea,
Q u a lite r, adverb. En la quaí manera.
Qiinlitercum qué,  adverb. Como quiera que,
Qualibct f tidvtrb. loci. Donde quiera que.
Q untiias, atis. La quaiidadpropia^ocomún.
(Qualus, i , sive qualum , i. La cartasta, 6 cetta.
Qualiim , t , vasculum est, in quo pensa ponuntur,
Qualum  m etonym ice, pro lanificio, dixit hiorat.
Q u a lu m , i , pn> />3B(ir/i>diciiur vase , quo panis $en*aiur. 
Q uam ,conjunctio. Porque , relanvo dc mas. {valde.
Quam  , in compositione cum positivo, vel superlativo, pro 
Q ium  , ^to quantum,  pusKivo, com parativo, superlativo- 

quc jungitur.
Quam  , positivo , Cic. quam morosi sunt,  qui amant.
Quam  , comparativo. Q uint. í¿uam in his libris erunt omnia 

compositiora.
Quam , sl^>erlat. Cato. Quam acerhittima otea erit f & c . 
Q u am , qu'>dammoJo , com parativi ponitur j \i\y Job duplo 

accepit quam perdiderat.
Quamobrvm. 0  es una dicción, ú dos, con ju n cto illativa, 

pro tgititr.
Q uam , aliquando ponitur pro postqudm, sive ex quo. C icer. 
*. Jironi.

Q uam , pro antequdm, Suet. Pridie quam occideretur.
Quam, pro Nisi. Dice Cicerón en muchos lugaret. Hisp. S i no.
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Q uam libet, pro eo qn»vd‘esf quañtfimlihet.
Q uatnm ox, pro quamcitó , seu x>alde cito diciiur. 
Quampridem, pro multo antefcmpore diciiur.
Quampri.niim , pro ttatim V»r{?. Quampnmiim repetet. 
Quamprimum , adverb, pr» ttatim , sive iUic*>.
Quandó, com  accent, in prima syllaba, adverbium Temporis, 
Q uando conjunctio. Quando. {Quando,
Q uand o, conjunctio causalis, pro quandoquidem. 
Quandoque , i ,  aliquo rcmpore.
Quan{locum que, adt>erb. Quando quiera que. 
Quandoquidem, pen. cor. Siendo una diccton conjundiocau- 

salis, pro siquidem, sive quoniafn. Hisp. Por quctno. 
Quamdiú, pen.c^r. conjundio. Micntrat que  ̂ó entre tanto que, 
Q uam diú, pro tanto temporey cujus relativum est Tandiú. 
Quamdudnm interrogantis esr ,jfam  dudum, resp'>ndentis. 
Quam libet, quantumvis, quantumlibet idem sigai6cant. 
Quam quam , conjunéUo adversativa. Aunque,
Qiiantum iibéi, adverb. Quanto quiera que.
Q uantitas, aiis. La quantiJaJ generalmente.
Quantitas continua, quantiiad,como quiera.
Quantitas discreta. La quantidad, como dinero. 
Q uantocítiús, pro citó, non dicitur Lat.
Q u an to p erf, pen. cor. id e s t , quam vehementer. Hisp. Q ^ n  

grandemente.
Quantus, a , um, relativum ad tantus, a, um, ^zoquam magno. 
Q u an tu lu s, a , um , dimin. ab eo quod quanttu.
Q uantillus, a , um , dimin. quoque á quantus.
Quantulum , ü¿ tantulum , diminutionem significant. 
Quantus quantus, pro eu quod est quantuscumque.
Quantus ad numerum, ad pondut, &  ad mensuram refertur. 
Quantuscum que, pro quam magnur, vel etiam quod, dicitur. 
Quantus enim , pro«d quod, accipitur.
QuantuHUmque, a , um. Tamaño, ó quamaño. 
Q uantuluslibet,  idem quod quantuiuscumque. Catep. 
Quantuluscumque, dimin. á quantuscumque. Coi. Ub. 3. c. 1 1 .  
Q uantisper, significat quanto tempore i sicut Tantispi^ tanta 

tempore.
Q u a m v i s , quamquam,conjun¿tiones adversative. Atmqtie, 
Q uapropter, conjunctio lUativa , i ,  propter quod. Por ende» 

l'crent. in Adeiph.
Q uapropter, panicula interrogativa, proti/r. 
Q uaquaversus, adverb, lo c i, sive quaquavetsúm. Por donde 

quiera que ,  por todas partes.
Q u a re , conjunctio illativa , idem quod quapropter. Hisp, Por 

¡o qual.
Q u artu s, a , um. Quatro en orden numeral.
Q u a r iu s ,a , um. Unoqualquiera de quatro.
Q u arirt, adverb. La quarta vez.
Q u a rtó , &  quartúm , adverbta, Ínter se differunt.
Quart(^ enim C o n su l, locum, 6i ordmem Consulum significat. 
Quartúm vero C o n su l, quod quater fuerit Consul.
Quartana febris, &  quaterna febris. La Calentura quartana. 
Q uartan a, sc, dixo C ic. ad Att. lib. 8. Calentura quartana. 
Q uartanarius, qui quartanam febrem patitur.
Quartarius mulio mercenarius, inquit Fest.
Q uartanus , enim dicitur , quod quartam partem quttstuf 

capiat.
Q u a si, adverb. Poco m at, ó menor.
Quasi perindé Cic. Kpist. quasi vero ad cognoscendum, 
Q uasitlus, i ,  sive quasiiJum, 1. E l canastillo.
Q u a s s a n s , r̂<r/£‘n/r/;aliquandó pa&sivé.
Q u asso , a s , a v i , frequent, á quatio, is.
(Quassus, a , um , particip. .*1 quatio, lis.
Q u assu s, hujus quassus. Hisp. Sacudimiento. Cic. a. Tu«c. 
Q uasatio, nis. Sacudimiento. Wacrob- 
Q uatefacio , cis. Hisp. Sacudir , y  empujar. Cic. ad Brur. 
Q uatenos, Antiqui dicebant,  pro coquod est quatenúx. 
Quaternis,  adverb, pen. cor. Proprameme significa. En tanio.

Hatta tanto termino. Atgtmas veces se tema, pro ut. 
Quaternis, adverb. loci,  pen. cor. Dice action,  que significa, 

hasta aquel lugar,
Qua*
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Q uatcuús, pen. cor. En tU^po ^ C ia r o n  teutify pro

Co luixle^t in ^ujnfuHS.
Q u ü iciiú s, jJiKTO. pen. cor. quoque, pro quoniam ,  O vid , 

Et quMftws ipsutr. non pourat.
QuJtvnú», pcu. cut. significat,  quo fin* i  sk u t c ite n d s ,  b«c 

Jjnt. Fc>t.
Q uaieiiús,conjun^io est causatis. Juvcn.
Q uater, numerandi, (¿uairo v<c<s,
Q u ater, num en, pro quaier centum mille.
Q u atern i, x   ̂a« CaJa quairo ,t i  J t qujtro <n tjuatro, 
Quaturnarius , a , um. CosapcrtentcUmc a tpairo. 
Quutcrnio , wu». ^uatro vcc<r quatro  ̂ qujtrovecff. 
Q uatcrnio , onis. A¿iuum 12. S< toma por Cempafiia lU qua~ 

tro Svld^tdos.
Q u atio , is , s* i, ssum. Sacudir, ó ^ b r a r ,
Q u a in d u ó , Hisp. En quatrodtas.
Quatriduum , sive quattidium. QuMro dias»
Q jatrtdianus, sive quatriduanus. Ccsa d4 quatro diat. 
Q jatu rb em ,  ASiiut appeliavit A th eru s,  á qujtuor urbibut. 
Quaiuor in piurali. ¡¿uatro cn numero.
Quacuurd<.*cim in piuraiL Cjtorce en numero,
Q uatuordecies, aJxnrb. Catorce vecef. Plin.
Q u a v o , a s , pro Coaxo, o/,quod est ranarum. Feti,
Q u e , »uie diphion¿. conjun£lio postpositiva,  pro eo quod, 

¿eH isp.T,
Q u e , mi^ó copulativa est: ut /irma Virumque cano.
Q u e, modó causativa, pro quoniam, C ic. Ortusquc no/tripar^ 

tem pjiriit venMcat. {numquc,
Q uo,urnatus causa ponitur, Propert. Deiphobumque ̂  Hde^ 
Q ue , eadem enclitica aliquando pruducit. Virg. Liminjque 

i j  tfytque D¿t.
Quecnadmodúm, pen. cor. adverb. Similitudinis. A ti  como, 

ut quitthidmodum tperavtmut in te.
Quemadmodi^m interrogativi ponitur. Hisp. E n qu¿ manera  ̂

ut apod Ambrosium: quemadmodum usurparepotiimut^ qm 
in scripturit non reperimus ? También io usó CiCer. 7. Verr. 
en etia signifLacion»

Q u e o , q u is, q u iv i, quitum. Foder.
Q u e o r , e r is ,  q u itu s, Amiqui dicebant, pro queo, qui/. 
Q u ercus, i , vel quercus, us. La encina, arM . Antiguamcn- 

t< st usó de la segunda declinacion^y ati dixo Cicerón, quer- 
corum plurali genitivo.

Q u ercu s, q u * G ra :té D ry x  vocatur, quercum ,^ ilicem. 
Q u ercu s, i  Theoph. ex  Theopb. M ydion dicitur.
Quercus, vero ab eodem AuQore dicitur, q u « G . Etym odrys. 
Q u e rc e u s ,a , um. Cora d<materia de encina.
Q u cin u s, a ,  um , sive querneus um. Lo  m im o. V iig . i .

G eorg. &  C oi. lib. 6, c. 3.
Q u e rciu s,a , um , idem quod querneus. Suet.
Qucrnebum , quibusdam est caratium.
Quercetum , i ,  pen. prod. E l encinar, lugar de encinas, 
Q'.i«»cerus,a, um , sive querquerus, a , um , pto/rigidus, 
Q uc'cula major. Hierba artética.
Quvrcula minor. Roble menor, ó Camedrio/,
Querculanus, a ,u m  , ubi luctsfageusfu it. Plin. 
Querquerus, a , u m ,idest,¿orr/au /, undéquerquera febits 

Jforridj. Apul.
Q ueror, e iis , pen. cor. sine diphihongo, questus. Quexarse. 
Q u e riio r, pen. cor. a r is , frequent, ab eo quod queror. Hisp. 

Quexarse mucho , y  á menudo. L>v. 9. de Bello M aced. ¿c 
T acit. lib. 16.

Q u e re la , a : , pen prod. La quexa ,¿  la querella.
Q ueribundus, a ,  um. Cosa que mucho se quexa, 
Querim oniarius, a ,  u m , qui querimoniam exponit. 
Querunonia. Aquilia q u c x j, é  querella.
Q iierelo , a s , avi. Serv. dixit Querellar,
Q  crquerus, a ,  u m , Aniiqui dicebant, \>i<ifrigidus, 
Quctquciu» , a , um , dicebant etiam A n tiq u i, ptogravi 

•nj^o0,mdcquerqueram feOie.n', dixit Lucii. 
Querquedula, pen. cor. Ungenero de ariade.
Queruius^a^um, pen. cor. quod queritur. Cosa querelhsa.

T E  U.
Querulosus, Sj u m , pro eo quod querulutfa,um . Hisp.C^/ai> 

Ú quexarse. In Kpist. Jud.
Questus, tu s , sine diphthongo, in dativo, ¿ t  ablativo plurali 

questubus. Hisp. Quexa, ó querella. (Amicit.
Q u i , ponitur aliquando adverbialiter pro quomodo. C icer, de 
Q u i , aliquandó p ro , unde, Terent, in Hec^'r.
Q u i , aliquandó p ro , C ur , vel quamobrem.
Q u ia , conJunAio causalis. Porque.
Q uianam , conjunctio, pro curnam.
Q uiane, Serv. exponit pro eo quod reverá,
Q u ates, Aniiqui pro cujas d ixere, Afíius,
Quicquam , substantivum. Alguna cosa,
Quicquid. Todo lo que. Caicp.
Quicumque , & c . Qualquiera que.
Q u i, nomen substant, quod fer¿ interrogativé sumitur. Hisp.

Qué cosa, alguna cosa. [cosa cierta.
Quidam , q uídam , quoddam, vel quiddam. Hisp. Vn cierto,y 
Quidcm , adverb, affírmandi. Hisp. Ciertamente, ó verdad es 

que , concediendo alguna cosa i y  la otra que excluimos, con 
una conjunción adversativa. C ic. tib. 3. Oífic. Sic ab optimii 
iliis quidem viris y sed satis eruditis.

Q uidém , &  cert^. Usa Cicerón juntos. C ic. ad Lentulum. 
Quidem conjunílio. Mas,óempero.
Q uidem conjuntíio, quandoque ponitur completivd.
Q uid ita , significat cur ? quamol>rem ? Hísp. Cómo asi ? 
Q iiidnam , aliquandó interrogativi accipitur} aliquandó in« 

definite. Qué cosat Terent.
Quidni, pn> cur fwo?aífirmando. Hisp. Por qué no? id eu,certé. 
Q u idn i, vel quid nisi, Antiqui d icebant, quia n i,  p w  n e, St 

n é, pro non ponebant.
Q u ien s, em is, particip. á queo, quis.
Q u ie s , eiis. La holganza del trabajo.
Q uies, t is , significat E I sueño.
Q u ie s , etis , tiium generum. Cosa holgada.
Quies inquieta dicitur, quando tumultuosus est som nus, di< 

risque visionibus inquietus. (Ver.
Quiesco, scis, evi, etum. H olgar,y  reposar durmiendo. C ic. 6, 
Q uieto, Hisp. Dtscansadamente.
Q u ietu s,a ,  u m , pen. prod. Cosa sosegada,y queda.
Qujlibe':, quatlibct, & c . Quien quiera que.
Quimus', a ,  um. Cota de cinco años,
Quim ulus, a , um , dimin. á quimus, a ,u m ,
Q uim atus, u s , pen. prod. Espacio de cinco afhs,
Quin, cum indicativo, pro eo quod cur non. Hisp. Porque no. 

Que nOf Taml’ien como,
Quin, cum subjuntivo, pro eo quod est, non.
Quinimo, pen. prod.^ no aguda la ultima,  sive quin potiílSy 

Antes no, mas presto, mas ahina.
Q uinarius, a , um. Cosa perteneciente i  cinco.
Q uinarius, numus erat argenteus, qui per quinque libran 

a;ris permutabatur.
Quinarius,Hannibalistempore permutabaturodionis assibus. 
Quicunx , cis. Cinco ornas de libra.
Q u K u n x , cis. Cinco partes de doce, (tinet.
Quincunciaiis, e, pen. prod, pro co quod ad quinctsmcem per- 
Quincupedal, pen. cor. Era una medida,6 regla de cinco pies, 

con que los Albañiles, ó Canteros medían las paredes. Mart, 
iib. 14.

Q uincuplus, a ,u m ,p e n .co r . Cincotanto.
(Quincuplex, pen. cor. cis. Cosa de cinco dobleces. M art, lib.14. 
(Quintuplices tabella;. Tablillas de cinco hojas.
(Quincussis, is. Cinco ases, moneda.
(Quindecim, pen.cor. in plurali. Quinceen numero, 
(Quindecies, adverb. Quince veces.
Q uindecies, nomen. Qüento,y medio.
Quindecimviri, Magi&tratus erat R om z.Ca/r/.
Quindeni, x , a. Cada uno quince.
Q uindeni, a ;, a. De quince en quince.
Quinetum , conjundio copulativa,  pro quinimó, atque etiash 

Hisp. Mas presto , rnas uhtna.
Q u in i,« ,  a.C 'uia unocittco fúdecincoencincos

Qui*
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O c in io .  onls. E/
g u m io , otiU. ancok^ni^ts.
O uinio, onis. Ciwo vecif»
Q uuigeni,  * ,  «• QM»ie'^fo* f "  numero.
(5uingen3rius,a,uin. Qumtcntot cn m m cro.Vir,
Q uingeni, * ,  a. CaJj quinieniot. 
yum genieni, * ,  a . /ífuí//<» *«/rw«.
^uifjgenteni, X f Z . D e  quinientos cn quinienioí» 
Quingcni«simus, a , urn. Quinkmos en onicjft 
(¿uingcníciim us, a ,u m . U»o Je quinicnfot»^
Qa'mgCMiH y aJvcrb. Quinientas vecet.
Qiiingcnties , nomci). Cinco qUentos.
Quinquaginta in plural. Cincututa en numero, 
Quinquagenarius, a , urn. Cota Je tincuenia.
Quinquageni f x , itCada uny ctncuentJ.
Q jiiiq u agon i, a :, a« D e cincuenta en cincuenta. 
Quinquagciim a , x .  La Quin<¡uagesima ; novum e ju  
Quinquagesim us, a , uin. Cincucnu en ordtn. 
Q uinquagcsim u»,a) urn. Vno d< cincuenta.
Q uinquagiés, adverb. Ctncut'nia íxcí/.
Quinquagies, nomen. 0 >« qüenios.
Quinquage&is. Cincuenta ates ¡ monedas. 
(i^uin<^uzir\Af*iruin,jfu'g0s yfiestaf eran de ¡J Diosa H’linerva. 
Q uinquatrus, u s , R u;nx dicebatur, dies festu s, post diem 

quintum Idiutm.
Q uin que, in plurali.C/»io en numero.
Q uinquefolium , lii. Cifrta hierba de cinco bojas. Plin. 
Q uinquefolium , herba e s t , q u *  pcntaphillun Gia:c¿. Hísp. 

cinco en rama.
Quinquelibraiis,e, quod est,quinqué libraium. Col» 1. c.s$«
Quinquemestris, tre. D e anco m eset.\itr.
Quinquennalis ,  e. Cosa de cinco años.
Quinquenei v ia , e. Ei ¡Unten, hierba nota,
Q uinqueoi, * ,  a. Cada uno cinco.
Quinqueni , x  , z .  D e c¡fu;o en cinco.
(Quinquennis, e. Cosa de cinco años.
Quinquennium , n. B íp a io  de anco años.
Quiriquc partito, adv¿rb. En cinco partes, Plin.
Quinqué partitus, t3 ,tu m , pen. prod. Hisp. Cosa partida en 

cinco pariet, , .
Q uinquerem is,navis quioqtií remotum ordmes ha-'Cns. JVt#- 

v é de cinco órdenes de remos.
Quinquernones, <wn in Hvntathlo vidíorcs.
Quinquertium , i i , pro e<> quoU G rx c i yentatkhn.
Quinqué viri M agisiratum , quinqué cípuum ^ium cro cons

tat. C ^ p .
Q u m q u iís , adverb. Cinco veces.
Quinqliies miile , numen. Cinco veces cien mil.
Quintana porta, &t p<>> la  qvjnta d iteb atu r,.q u * post pr*lOf 

rnim erar,r.t*i \eiwiiuiu reruui loium soiebai es»e. ¿ r v . t i ,  
Decad. y¡dc Gu Her. de Coifui.jol. 405.

Q uintilis, is , pen. proJ. £/«ií-r¿íJ^tt^w>q^*ji<luintus. _ 
Qutiittiis, c ,  I e.'i. prod« Cosa pertentcieniea este pus,

, n f um. Cosa quirna i.'n orden.
Q aim uiy i  fMm. V no, quaiquiera de einco» ,
Qulppé,<iitYr^. e>t, reUditivuni cjusa;.
Q uippó, íf//iu/.dixit, proeoquodcrr/e.
Q u ip ote, pen, cor. signifivat quomo^o jKSsibjle <>/? Hisp.

mo es posibWi P c ia .b k iy í.i.  . r
Q uirin alia , k » t j i  erant K om ulo dedicata. Fesl,
Q u iris, itis , idem quod hasta, isjii. . . O'are,
Q uintare, est quintes ciere , c hmani o imjJor 
Quiritare, Romanorum est propric,jubilarK vci6,tusiH;oruit)^ 
Q uiiitare, impropria, posuit /ijtuJ. pro jift’iiure, cum Jv rusU- 

G^ageret.
Quiritatus, inclamatio est y&L quasi qui;iium imploratio. 
QutritatuSf quintatio^onis. Aquella obra de gritar iloranJo, 
Quintes, tium , vel quiritum, Romanarum iiomen. 0«̂ /«.'̂ . 
Q uirito,a s ,a v i,  sivcquiriiur , aris. Hu>p. Gritar.
Q uirito,a s ,pen. prod, pio proclamo,>i\x vpci/eror tisurpatur» 

Gritar llorando.

[ I  3 1 7
Q u in to r, arís, pro eo quod /fn^orsrf. (foi/.
Q u is, vel q u i, relativum est substantix. Qué cora, 6 quien, i  
Q i.is , v<;l qui  ̂q u x , quod ,  vei quid , inierrogativé quoque 

ponitur.
Q uisiiam , i iterrogattvum esc, signifícans ídem quod ,  quir, 

Hisp. Q tim  es aquelí 
Quispiau), quxpiam , quodpiam. Alguno. {̂ quiera que*
Q uisque, quarque, quodque, semper cum superlauvo. QuaU 
Quisque sapientissimus. Todos los Sabios.
Quisque fortissimus. Todos los fuer íes, Hi 
Q u isq u am ,q uxq u am , quodquam. Alguno.
Quisquam gentium , pro aliquis aliquando reperiiur. 
Quisquiliuiii, i i , exiguus frutex ilicis. Plin.
Quisquilia, X. La cotioja, de que te coge la grana.
Quisquiliata vestis. La vestidura de grana.
Q u isq u ilix , arum , purgamenta d icun tu r, AuClore Servio in 

priroa Georg. Las frascas,6 nadas, las h o rrura scosas qut 
fie ¡a tierra se purgan,

Q uitus, a , um , á queor dtxii Terentius.
Q u ivis,sic” t if! ilibet,&i quicumque remotiorem aliquando ha

bet sensmn. Qualquiera que.
Q uivis, pro ignobili, &  c^«curo. Hor. noncuiv/s Aom/n/,&c. 
Q u o  jure, injuria, id est, velis, nolis, id est,^ u d x/,^  

f a s , fit n^as.
adt/trb. lo ó . Adonde van^ ::i:

Q uó , id e '.t , ad quem locum V irg. Quo te Meripeies^ 
Qu<^,cüm refer;ur,ad eA,semperjungiturcainparativo.jQu/Rr. 
Quoquisqüe minus v a l e t eó se magis attollere,  ac dilatare 

conatur.
Q u oad , conjun^io, proeo quod quousque, Hisp. Hasta quan

do. , hasta tanto que.
Quoadejus ,  una dicción,  pro in quantum, sive quatenus. 
Q u o a x o ,a s. Entablar con tablas, Calep.
Qu<xircá. Hisp. Vor. lo qual.
Quod , nomen adjeót. quod potcst capí relative,  interrogati

v i  , &  in6nité. Quién , 6 qué cota.
Quodam m odo,  adverb, pen. cor. En alguna manera.
Q uo m agís, ídem e s t ,  quod:yujnfo magis, A u d o ii eidem. 
Q uocum que, adverb..pto ad qucmcumque locum. 
Quocumque. Hisp. Toda cosa que.
Q u o lib et, i , in quamcumquepartem , Ovid, quolibet ex istitf 

sti'-' i t , iré Uk í s .
Q u olibét,ait'rr^ . Adonde quiera que.
Q uom inús, adverb, pen. cor. pro eo quod vt nw.
Quomodó j aiverb- pen. cor» skndo una dicción, como , asi o
- mo. A igM at veíes lo comptnc Ctceron eon ^ a ¡n .. . 
Q uom odolibct, adverb. Como quiera.
Quomoducut&(fQÍ, adverb. Aqutllo'mismtf. . . \
Q u o n d im , tuinerib. temporis. i¿in algún tiempo.
Q uondám , de incerto tempore. Virg. Quondim cíiam vifíis  

redtt in prtecordia virtut.
Quondáili, pro sctQper. Idem, ü t  quonddm in stipalis magnusy 

sine v ir itw  ignis. '
Quondám. Uf)keleimpo,yapasado, ... . . .
Quondám. En el tumpo venidero.
Quondám de p rx ien io , Ck'Cf. í\iit.ista quondam in hac R¿~ 

pub..virtus. • : *1.1
Q u o d , significat aliquid praterquam quodíix usu cst feré. 
Q ucd  nomen r«lKtivum>e»{quccoujun^)ucausaU>,proftfrJ. 
Qut>nám , d</oer .̂ Hisp;/íiioMiir. . <G. Oti.
l^ o n a m  ablativum i  quisnam.
Quoniam , conjunélio causaiis. Porque.
Quoniam, inquit h'est. non solúm idquod ^ / ií,s ííI  
. ^ q u o d significat.  • lugar.
Qu< >quani,¿igi)iBcut ad aliquam partem, locumve. Hisp. /i al- 
Quoque conjuií¿tiocopuíanva, pro eoqutxl ittm.
Q uoqu^, Ofii'if.b, pio. similiter. V irg. Biulta quisque , Q  bello 

passus.
Quoquomodó, u quocumqve modo,quacwnque ratione. 
Qu«»quoversúm, p io  quocumque versum stve versus, dicitur^

C oL & .V ari.
Quo-
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Q uoquo , aJvfrh, lo c i,  pro quocum^*i, id « I ,  in qujcum^uc

parte.
Q u orsüm , adverb, ioci. A da iondtf 4 áqu¿proposito.
Q u o t , in plurali. Qujruos en numero.
Quof&üs,  ApuL /iquHa querit /¡uorsútpenit^ in pradam ruaf. 
Q uotquot, pro eo quod cst omnií.
Q u o u n n ff, pro »inj(uUs annis. Cada año.
Quutenus, 2 , um , pen. cor. relativum divisivum , pro u / ^  

aiiquem numerum.
Quutidianus, a ,  um, id cst commanir, atxiduu/. C íe.
^üoiidic, Hi&p. Cada dia. Qú\t\l,<etate su a co tid ic^ i

C. scribit. Vide Ortographiam flíanu/ii.
Quotidtó, idem quod ^uoiiJic. Plin.
Q u o tió , aJotfb. non quotiens. Quantat vecet, 
(^uociescumquc, adverb. Q u vu b quiera que.
Quoiuplc:^, pen. cor. id c í t , quo4 generum.
Quoiuplex, ad mensuram , vcl ad pondus refertur. 
QuotupluSj 3 ,  u m ,  interrogativum est numen multiplicati* 

vi. Caicp.
Quotus» a , um. Quántoty puetiot en orden.
QucHus, rchtivum  ordinale, pro cujus numeri  ̂ve l in quo na- 
^otus> a , um. Quanioí encada una pane. (mero,
QüoiüSfPtoquoi.M uT.Dic quotuf <í,quanii cupias canarefiíc. 
Quoiusquisque,  interrugativé. Todos, ut quutusquisque non 

intelligit ? Id est, omncs inttUigum. Item. Quantos en cada 
parte.

Quou^u¿) adverh. temper. Harta quando.
Quousque, interrogativi » Cicer. Quousqu* tandem abutert 

pjsientta nottraí 
Quousque f relativd , ut si dicas: Quousque volui,  scripsi. 
Quousque» in6nit¿, ut quousque libt visum fu e r it ,  tegam, 
Quopis f adv>erb. Dcndc quiera que. Terciu .
Quum, conjunftio , sjve cum. Quando.
Quamprimum» idem quod barbaré» tam citó quod. Luego, 

tomo y 6 iutgo que.
Q uur, advitb, sive cu t. Porqui.

R.

R Littera semivocalis e s t » &  liquida, qu» post mutam
* in eadem :^yllaba posita, ptaKiedentcmsyUabam (s i  

natura brevia M t) modo longam, modo brevem Cacic.
R. Convertitur nontAnquám in L.
R . Persius litteram caninam appwUat.
R. in Grxcarum  dictionum iauio recipit aspirationem ,  ut 

Khadimatttus.
R . in Compendiis litterarum , Komam designat. Ro. Romani, 
R . P. in Compendiis quoque, R ts  publica , R . C . Romana ci- 

viias. (sefia,
Rabbi,uliim .acut.Hebr.5/p*w^a M aestrotiFrect¡*or queen-> 
Rat»a, X. Antiqui dixerunt,  quam nunc rabiem dicunus. La
■ rabia, ^itxiius.
Rabidé, adverb. Con rabia. Cíe.
Rabies,civ La rabia, dolencia de los canes ,y  de los hombres. 
Rabies, e i , per iransl. Hisp. Furor. C ic. in SaJust.
Rabidus, a, um  ̂pen. cor. sive rabiosus, a , um. Cosa rabiosas, 

y fu rm a .
R abio, a s , MVe rabio\ is. Rabiar Us can4s,
Rabiolus, a, um, pen. cor. dimin. ab eo quod rabiosus.
R abiosus, a , um.'Cdfd ro¿Ñ>/a, (i/i:<rrá/0.
R ab ió se , vel rabidé, adt>w¿. Hiip. Con rabia.
R a b o , o n is , pro arrhabone, apud P/;<ur.<legitur in rru<*.
Rabula , x , pen. cor. pro A dvocato, jíve legulejo indo^o.

Hi>p. Abogado indofto. ■ ’
Rabuiatio, onis, sive rabMÍat*/s,uSy pro rabul4t irtteitia. 
Rabuiana pix, ¿ rabula, Mve raduhy instrumento, quo versa- 

tu r, i  radendo dicla est. Colu*n. Radulanam vocat. 
Rabuscula uva. Cierto geruro de uva. Plin. hb. 14. cap. 3. 
Racem us, i ,  pen. prud. gajo del racimo dtuvat. G r«c¿ 

Botrys.
R acem us, i , pen. proil. £/ racimo de uvas.
R d c e m u s J í /  cencerrón de las uvas.
Kacem us, non solúm de viubus ,  sed de aliís plantis dicitux;

Racem atio, o n is, vindemiarum rdtquix. relasca. 
Racem ifer, a , um. Cosa que trae tales gajos.
Racemarius pampinus. Elpampano qae las trae. 
Racem atus,a,um ,quod racemus habet, i'/m. I ib .i8 .c .7 ,  
Racemosus, a ,  um. Cosa llena de tales gajos. (bre.
R a ch a , in sacris litteris. Hier, interp. vanus, &  ahsque cert- 
R a c h a , Hcbr. accent, in ult. E s vox , que declara ira con se* 

fialesycon ui% desdan <f señal, cn que muestra odio al proximo, 
Matth.

Radix, k is , pen. prod, in obloquiis. R a h  generalmente. G ra- 
c é , rhiza. („„5,

Radix Pontica,sive radix B arb ara.fi/rw W -o.G rarci.rapha* 
Radix sylvesiris, hujus generis, aromatica cognominatur.

Hisp. Xuramago, hierba nota.
Radix d u lc is ,  Graw:. glycirriza. Hisp. Regaliza , orozúx. 
R adix Syria, Grajeé siser, sive sisarum.Hisp. Chiriv/a.
R adix ^ t i a ,  qua; G rxce  raphanus B aotia. Theoph. 3. 
Radicula, x ,  dimin. ab eo quod est radix parva.
Radicula,ar, dimin. á rtfitfcf, qui raphanus est, dicitor. C*A 
Radicula, * ,  herba esr, q u *  vulgo dicitur L anaria,  á G rx c is  

siruthrion appellatur.
'Rid\c\tús,adv<rb.ftn.}^toá.Arrancando de raiz,ydetodopunt«» 
Radico, as, pen. prod, avi, sive radicor, aris. Arraygar, 
R adicesco, scis. Hacer raíces, 6 arraygar.
R a d io , a s ,  avi. Echar de s í rayos.
R ad iatio , onis. Aquella obra dt echar rayóte 
Radiatus, a, um. Cosa cercada de r t^ s .
Raclius, ii. E l rayo del cuerpo luminoso.
R ad iu s, ii. E i rayo de la rueda d<l carro.
R ad ius, ii. La lanzadera con que texeelTexedor.
Radius» ii. E l puntero para apuntar. Item Geometría; instni« 

mentum» seu virga, qua lineas ducit.
R ad iu s,  i i »sive radiolus,  i. La aceytuna luenga.
Radius, ii, estos brachii alterum superius, breviusque.Ce/i.8. 
Radii pedinis. Laspuas delpeyne.
Radiolus, i, oiiva est eadem q u x  radiu s, ii.
Radiolus, i, dimin. ab eo quod radius generaliter.
R a d o , i s ,  ra si, rasum. Raer, ó arrebatar.
R a d o »is , rast» pro eo quod est Uedo, r s ,  U si.
Rado barbam, pro eo quod ^dr¿am.
R adula , V ,  j>cn. cor. L a  raedura, instrumeníopara rarr.CoI* 

lib. 13 . cap. t 8 .
Radulana pix ,id  e s t ,q u x  radula raditur.
R agad csjó i ragadía: vide Rhagades, &  rhagadi*.
Raja ,  X. La Raya,pescado. G . Batos.
R a lla ,  X, vestis qua:dam e s t ,  d  raritate di¿la. Plauf.
Rallum , ferrum illu d , quo vomeres ,  identidem purgantur 

in arando.
Ramale, is, pen. prod. E l ramo del árbol envejecido»
R am alia, orum. Domingo de Ramos. Jun.
Ram entum , 1. La raedura, pedaxo de to raido.
R ám eos, a , um. Cota de ramas, ó ramones.
Ram osus, a» um. Cosa llena de ramas.
R am ex, icis. La potra, q u x  G . C e le ,  es.
R a m u s,i. E l ramo del árbol.
R am ulus, i ,  dimin. cst ab eo quod ramus, i.
Kam usculus, i, pen. cor. dimin. qnoque á ramus, k  
RamusCulosus , a , um. Cosa llena de ramillos.
R a n a , x .  La rana común, G . dicitur Bairachos*
Rana marina. La rana del mar. G . Batrachos.
R ana rubeta. L a  rana que nace en zarzas.
R ana calamita. La rana que nace en cañas.
Rana drj'phica,  sive dryophica, id est, arborum.
R an a, x . La rana, ó tolano de las bestias.
Ranas thetoricari,  dixit Cic. quia canorx» vocalesqne su n r. 
Ranceo, e s , sive lancesco, seis: Enranciarse.
R ancidos, a ,  um , pen. cor. Cosa raneta, ó ranciosa. 
Rancidulus» a , u m , dimin. ab eo quod rancidus.
Rancidum aprum , dixit Horat. pro eo quod insuavií. 
R'iíKot. E l ra n cio ,ren cor de ira.
R a o c o ,a s , avi. Bramar la tygre. animc^,

Ki»
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R\i>a * ,s iv c r a p u m ,i. EJttavo redondo. Col. lib. I .e .  ult. 
K ap3* z ! u n  acrtofxscjdo dc h  mar.
K a jiicu j raporum frondes, q«as homines d eco ra s  in cibum

sumunf. Plin. lib. 18. c . i J.
R jp a x , aci>, pen. prod, á rapio, is. L c  qut mucho arnbaU. 
Rapacitas. E l M ’ito d< mueho orrebnar.
R jjM cida, ar. Plaut. dixii p iopr« Jow .
Raphanus, i. El rábano. Vi<ic Rhaphjnus.
Raphanitis. I'iJe f^hapfajnitis.
Rap\l¿ , adverb. Hisp. Huuda, ó ligtramente.
R.ipjtluv, a , urn, p«n. cor. Cow rauda,  6 ligera.
R^pkiitas, ^tis. Atjuclla ligereza. Cats. iib. i .  Bell. C ivil. 
Rapidulus, a ,urn , ditnin. ab eo quod rapidusja ,u m . 
R a p in a ,* ,pritna syllaba produda. £/ robo,ólaobrade robar. 
Rapinator, oris, pro eo quoJ r a p t o r c  pradoy onii.
Rajwna, *  , p:iina s> lUba prod. L a  simieiue de nabos,  sicut 

napina»
R a p io , is , rapui. Arrebatar , ó robar.
R ap o, is, rapu i, pro eo quod est stupro, assavi.
R apiiiru m , i ,  dimin. ab eo quod rapumfi. CoU 
R a p o , onis. Glotón. V arr,
Rapones,Antiqui dixerunt pro eoquodra/»/Wi/,
R apti.i), aJverb. Arr^bauia, 4 ligeramente.
R ap tor,u ris . Arrebatador. Piaut.
Rapsit, apud Cic. legitur, pro eo quod rapuerit.
Raptio,oni^, sive,iaptu s,us. La obra de robar»
Raptito, as. frequent, a b e o  quod rapto,9s.
Rapto, as, avi, frcquenc. á rapio, is. Arrastrar.
Raptnin, rapti, res rat>ta, substantivum est.
K  iptura , X ,  Klein quod raptio. Plin,
R ap  u s , us , pro stupro violenter attentato.
K.Íp IIum, i , dimin.ab eo quod rapum, i. Horat. lib. 2. sat. 8. 
R a p jm , i. E t nabo redondo como CiboUa, GraíC¿ G o n g y lc , «s. 
R j p  nn sylvesire , qnod G. G on gylis, idis, appellatur. 
Rapum  , i. E I naho entrt las raket del arboi.
Rapum (err.^, G . C yclo m in a ., sive Chrysantemon. 
R apu nculus,  i. EI rayponce, hierba.
R arefacio , is. Hacer jlgtma cota de dura rala.
R arenter, adverb, pro rato. Pocat vcces. Gei. lib. 2. c . 25. 
R arcfad ivu s, a , um. Cosa que hace ralo. G . Areoticos. 
Rarefio, is. llacerse una cosa rala. Lucret.
R aresco, scis. Hardalear, ó ralear.
R arip ilu s, a , u m , quod habet raros pilos. Coi.
R a ro , aJverb. Hisp. Pocat veces.
R are , adverb. Poeas veces. Culum.
R a r o , a s , rarum Jacio unde disraro,  interraro, composita, 

lib. 4
Raritudo, ini«, sive raritas, alis. La ral/a. EI primero usa C ol, 

lib. de Arbor, cap. 3. T  el scgunlo Cic. 2. de N at. Deor. 
R a riu s ,  adverb. Hisp. Mas dc tarde en tarde.
R a ru s , a ,  um. Hij.p. Cota que po^as veces se kdla , y  cosa de 

tftiynacton.
R a r u i, a , um. Cosa rara. G . dicitur A r*os. 
l la s o r , oris. E'. qtte rae, ó liarbero,
Rasus , a , u m , parúcip. ab eo quod est raro.
Rasus , a , mn. Vosa rata ,y  tosa ra/Ja. 
R js a  vestís. Ftsiidura de raso, ó raída.
Rasam cntum , idum quod rasura. Col. lib. 5.
R asu , gcnus est cru^Ue picis. Col. Üb. i 2. cap. 30.
Rasilis , e. Cosa que se puede raer. Valí iib. 1. cap. 10,
Rasito ^as , pen. cor. Raer á mentido. GeL lib. 3. cap. 4 . 
R asorius, a , u m , quod ad ranttdum pertinet: undé Cultor 

rasorius.
R isorius inquit Test, dicuntur fidicines musicL 
Rastrum , i. £/. rastro para arrastrar pajas.
R a stra , o ru m , in plurali. Instrumento es para cavar. 
Rastellum',.i , sive rastellus, i ,  dimin. á rastro.
Rasura La raedura,4 ia obra de raer. Colum . iib.4 .c. 2p.

3 1 9
Rata poitio. La rala que ca h  i  cada uno.
Raiaria: naves, á rasium similitudine appellate.
R atis , i s , sive rates, tis. La bata de maderos trabados.
R a te s , is , aliquando accipitur, pro ipsa navi.
R a te s , i s ,  aliquando accipitur pio remo.
R atiaria, a*, navicula, l^irg.
R atiarius, li. E I tjue rige aquella Bata, ó Nave,
R a ticu s , a , um. Cosa de aquella Basa, ú Nave,
R atifico , a s , avi. Afirmar, ó hacer cierto.
R atifícaiio , onis. Aquella obra de afirmar.
Ratihabitio, pro eo quod esi ratificatio,onis, 
Raiiocinabilis,e, idem quod rationalis. Quint.
R a tio , onis. L a  ratón, ó la cuenta.
R a tio , o n is, aliquandó ponitur pro causa,  apud Cic. ad C<i> 

/on. lib. I 5. ij/err.
R atio , onis,  aliquandó pro consilio, &  proposito ponitur Cie. 
Rationem habere alicujus rei. Hisp. Tener respeto , y  cuidado» 
Rationem habere cum aliquo. Est negotium habere. 
Rationem sui ducere. Hisp. Tener respeto á su provecho, C ic .

ad Trebatium.
Rationem referre. Tomar algo para dar cuetria.
Rationem reddere. D'tr cuenta de le recibido.
R atioliim , i ,  idem quod ruticulum signiñcat.
Rationale, is, sive rationarium ii. EI libro de extenta/. 
R ationalis, e. Cosa de razon,y  cuenta.
R ationale, lis. Era entre los Hebreos una vestidura del Sumo 

Sacerdote, era de materia preciosa, como el Superhumerale. 
Kxod. 38.

Rationalis, e. E l Contador, que pide atenías.
R atiuncula, »  , pen. cor. dimin. est ab eo quod ratio, onis. 

Pequtfia razón.
R atiocinor, pen. cor. aris. Razonar. Gr^cc. S y llo g i7 o , as. 
Rati<;cinatío, onis, &  ratiocinium, il. Aquella obra de razonar. 
Ratiocinator, oris. Hisp. Contador.
Ratiocinativus, a , uro. Hispan. Cosa perteneciente ó tal razo

namiento.
Rationabile obsequium S. Paul, ad Rom. 1 3. id est, rationalis 

cultus. A  diferencia del culto que se daba á Dios de sacrifi- 
dos de animales irracionales.

Rationabilitas,  aiis. Aquella obra de razonar.
Rati<mabiliter, adver¡\ Pudiendo razonar.
Rationarium , ii. Hisp. Libro de cuentas. Sueton. in A ugusto. 
R ationarius, a ,  um. Cota de razón,y cuenta. Suet. 
Rationarius, rii. E l Contador. Mart.
R ationator,oris, idem quod ratiocinator. Ulpian.
R atus, a ,  um. particip. á reor, reris. Pensar.
R a tu s ,a ,  um. Cosa firme, cierta,y esta¡>le.
R a tu s , a , un). Firme ,y  fixo. Cicer. de Orar.
Ratum  habere, Cic. pro Rose. Com. Ratum mihi est. Cic. ad 

G allum , lib. 7. idem e s t , quod Approbo, vel Confirmo. 
Ratum  facere. H|sp. Ratificar. Cic. 1. de Divinat. Confirmar, 

y  aprobar.
Ratitus triens, s>vc quadrans, in quo erat signata rates. N on. 
R auca , x , vermis est in radice quercus nascens. Plin. lib. 17. 

cap. 18.
R au cu s, a , nm. Cosa ronca , apud Cicer, ad V err. lib. 9. pro 

defatigatus, a , um.
R aucé, aJtfcrh. Roncamente.
R a u c e d o , scis, sive raucio , c is , rusi. Enronquecer,
R au ceo , e s , idem qur>d raucesco. Plin.
Raucedo, inis, sive raucitas, atis. Laronquera.
Raucjsonus, a ,  um. Cosa que tiene sonido ronco.
Raudus, vel rodus, vel etiam rudus, res rudis, 61 imperfeta.

Hisp. iV'5 labrado , imperfeto , y  rudo.
Raudusculum , li, pen. cor. sive rudusculum, dimin. á raudus. 
R audusculum , sive rudusculum, l i , modicum ars. Fest.
R a v e d , sive ravet, herba qu*dam medica.
R avid us, a , um, id est, quod ravus eoior. OvkI.
R a v ili*  fojm in*, mquit Fest. ab ocutorum colore.
R a v io , a s , sive ra v io , i s , pro eo quod est raucesco, scis. 
R avu s, a ,  um^ sive rauctdus, a ,  um. Cosa ronca.

Ra-
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R avu s, a, um , Co/d i f  tnire g a n a ,y  catiañ^. Cic. lib.4. 

Acad.
R a vu y 'co lo r, h.xcx^'.fiavttm , &  cxtium  dicitur.
Ravastellus, ravhteHusy raviscftlus, &  rttvittiilufy diminutiva 

sunt á r jv u f, «, mn.
Ravistelii dicuntur hom ines, qai ravi coiorit wnt,
R avis, i s , altquandu accipitur, pro ratuitaie. Ronquera. 
K a v it, id e s t , raucc ioquitur. Lucrei.
Ravum dicitur, quod obiusum, unde rdva vox, id est, obtusa, 

R  A N T E  E.
Re , pr;eposiiio A ri/ro, per Apocopen fatfla.
R eaJupto, as , hcrxtm adopto. Modest. Adoptar otra vez. 
RexdsHco^ as, pen. cor. rurtur, $cu dentui edifico. Cic. ad A tt. 
Realght mineraJiin»,
R calgat, metaphorice significat vitiosam in corpore humano 

naturam , cx  qua nascuritur potissimum ulcera. Parac. 
Realis lA io , qux in h n a  taniim extfttditur.
Reaped, inquit Fet/. proeoqu od  est re ipta.
K cissum o, is , idem quod iterum sumo. Plln.
KeJtus, u s , pen. prod. £/ estado,y condicion de h r  rcos,em - 

viene á sabtr y t i  habito humiídcf roto y sucio, y  que provoca á 
misericordia* ■

R eatus, tus. ¥or vocablo nuevo tiene Budaro á  reatus, en sig
nificar h  culpa.

R eaius; undé rcus deducitur. Aquella acusación.
Reatum conscientia*, dixit Apul. pro crimine y &  culpa. 
Reatum primus dixisse ik s s a  traditur,  A u fl. Quint. 
R ebeboia,« ,  radix herbx flammuUe. Paracels.
R vb cllo ,as, pen. p rod .avi, proeo quod est helium renovare. 

Cíes. 8. BeU. Gall. Hisp. A lzarse ,  y  tornar á tomar armat 
rcMandc ,y  propiamente te dice Je lot que no guardan la fe ,  
ú omenagc, y  palabra, que dieron al Principe, rf República^

■ 4  h t  que una vez rendidot vudifen J alzarse. Num . 26. 
Rebellator, oris, rebcllatris, icis. E l que, i  la que se rebela. 
Rebeilatio, onis, idem quod rebellio. Val. Max.
Rebellio, onis. Aquella obra de rebelar , <í rebeldía.
Rebelli», e. Cosa rebelde , ó que se rebela.
Rebeliium, ü , ídem quc^ rebellio. Liv.
Rebis , is , excrementum alvi. Paracelt. < C apt.
R ebito, a s , pen. cor. á r f , &  itOyat, significat redeo. Plaut. 
R cbo o,as, pen. cor. a v i,p r o e o  quodesi resonó, as. Krfuin* 

Itr^ y  dar voces.
Rebullio, i s , iv i. Bullir mucho,  como hirviendo.
R ebus, bi, ultima rerum-maieria. Paracelso.
Recalcitro, a s , pen. cor. avi. Tirar cocer atrás.
R ecalcitratio, unís. Aquella obra de tirar coces atrás.
R eca lco , a s ,  a v i , pro eo quod est iterúm calco.
R eca lco , a s , ¡>er eadcm priora vestigia calcare.
R eca lco , e s ,  sive rccalesco, seis. Calentar otra vez. 
Recalefacio, is ,  vel R ecalfacto, is. C>^entar otra vez. 
Recalefacio , onis. Aquella obra de calentar.
Recalvaster, tri. Calvo un poco acia atrás.
RecaW atulus, i , dimin. ab co quod recalvus. 
Recalviiiü,onis. Aquella calvéz pequefia.
R ecalvu s, a ,  um. Cosa calva ácia atrás.
R ecandeo, e s , vel recandesco, scis. Tornarse á encender. 
Recandens , id e s t, valJc candcns. Plin. lib. 37. cap. 9. 
R o ca n o , is. Cantar, 6 responder á lo que otro canta.
Recanunt matrem , dixit Plin, de i)crdicibus scribens. 
R e ca n to , a s ,  avi. Descantar , é cantar otra vez.
R ecantatio , oni>. Aquella obra de cantar otra vez. 
R ecapitu latio , o n is, brevis repetitio longioris sermonis. 
R e ce d o , pen. prod, qua^i retrocedo: ponitur aliquando pro 

revertor,  diminuo, disjungo.
Recedo, is , peti, prini. Partirse de algun lugar.
Recedere ab oficio, est deserere officium. Crc. 5. Offic. 
Recedere á conditione persona, &  statu , est quod dicimus, 

immutare personam, conditionem , ^  statum. C ic . ad Atiic, 
lib. 1.

Recolo , i s , pro co  quod retraho, sive semtim recludo, 
Rccellina fion s, qua: v iduata,  sive aperta capillis.

R ecello , is , pro reclino, a t , sive in altum tollo.
Rccelliclunia m eretrix, id est, clunes attollens.
R ecen s, entis. Cora reciente, nueva,  6fresca.
Recensor, oris. que cuenta, i  registra algo.
Recensus , &  recensitus, a ,  um. Cosa contada. Sucf.
R ecens, pro statim , exponit Servius in illud Virg. Sole re- 

cens orto.
R ecen s, pro recenti tempore, hoc in loco exponit August. 
R ecens, nomen e s t , &  adv:rb. pro recenter.
Recentari, renovari est, iterumque fieri recens. N on. &  GelL 

Recentar, renovar, rf reftetear.
R ecenter, adverb. Reciente, ófrescamente.
Recens', adverb, quoque. Aquello mismo.
Recenseo, es, recensui. Hacer alarde de gen tes,y  contar. 
Recensio, onis, recensus, us. E l alarde,y qüenta,
R ecenico, e s , recensui. Remembrar algo.
R ecento, a s , d recens, tii. Renovar. Gell.
R ecento, as, are, á canto. Repetir , ó cantar otra ver. 
Receptaculum, i, pen. cor. E l lugar adonde nos rurahemnt. 
Receptacula pecuniarum, dicitur, sporta, sportula, sportella. 
Receptacula sunt pecuniarium sacci, sacculi,crumen^cyvelci^c

scortic^,manticaymarsupiayfiscin«yloculiJbil<Sybulg4epZonJi
Receptator, oris. Encubridor de hurtos.
R eceptator, &  receptor, oris. E I que recibe y irttrptor» 
Receptitia res,quam uxor extra dotem sibi :>ervat.
R eceptio, onis. E I recibimiento, obra de recibir,
Receptitium , quod ob vitium redhibetur.
Recepto, a s , avi, frequent, á recipio.
Recepto. Recoger lo perdido. Terent. H ecy.
R ecepto, a s , avi. Encubrir lot httrtos.
R eceptor, oris. Autor de concordia.
Receptrix , icis. Ia¡ recetara.
Receptum , i , substant. Hi»p. Promesa, p r^ fím ien to . 
Receptus , us. E l retrahimiento del trabajó.
Receptui canere. Retraerrt de la pelea , y  al lugar donde el 

Exercito etté mat seguro: re^iús. Tocar á recoger. 
Receptum e s t ,  impersonale. Está recibido.
R eceptu s, a , um. Cota recibida.
R eceptu s,  inter reos dicitur quis , quando rejedis exceptio^ 

nibusyilatoi iis , dcclinatorii>que pronuntiat J udex ad u l
teriora procedendum. Barthol.

R ecessu s, us. Partida d,-l lugar.
Receptabilis, e , quod potest recipcre,  &  recipi.
Receptibilis, e ,  quod potest recipi tantum.
Receptius', servus dicitur uxoris proprius, quem sibi retinet, 

nec doti dat.
Receptor, oris. Hisp. Encubridor de hurtos,
Recessim ,  adverb, á recessus, us. Plaut.
Rechanus, i ,  pro quodam genere tiochleae.
Recutipna, vestimenta sunt, quae Ccenatoria-appellantu t.Juv. 
R ecid u o, as. Resucitar de muerte.
Recidivus,a,um , pen. prod. Cosa que resucita de muerte. Item, 

cot* que cay<í,y se levanté yy despues tornó a caer.
R ecidula, a:. La recaída.
Recido,is, pen.prod. ex rec£do,recidi,recisum. Tornar á cortar. 
R ecid o , is , pen. cor. recasum. Tornar á caer.
Recido^ dis, pen. cor. invenitur aliquandó apud P oetas, C . 

littera geminata reccido, ut prima syllaba natuia brevis 
producatur. Lucret. Wb. \.

R ccidum , subst. Hisp. La recaída. Her. in Cane.
R eciduus, a ,u m . Cota que te tornaá recaer.
Reclinus, a , um, id est, in occipitium reflexus.
Reclina frons, qua; capillitio non velata. La calva,
Reclinus com a, dicitur is, qui capillitio viduatus est. 
Reclinus, a , um , á relinqua, non enim á recello, is , dicitur. 
Recinere canna fistula , Í> dicitur quod catiendo omnimodas 

voces reddit.
Recinium , i i , ut inquit Fett. vestis quadrata.
Recinatus, a , um. Cota vertida de tal vettidura.
R ecingo, g is , recinxi, rccintlum. Detceñir. O vid. lib.4. Met. 
Recm o, is , pen. cor. reciuui, iccentum. Camar otra vez.

Re-
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Recipiitn, inquit F;rt. pro recipiam , á  recipio, ií.
Recipio, is , pen. cur. lecepi. Refogcr , ó recibir,  ó cobrar, 4

tomar J tu cj>-go. ^  «
Rcctpio, is , cum dativo. Prometer. U ce r. Crasso. 
Reciprocic«rue<,  iu m , arietes, cum cornibus rctró vcrsis. 

Ljber.-
Reciprocus, a , u m , peo. cor. Cota que retoma en s i misma. 
Reciproco, as, pcjj. co/. avi. Retornar otra cota.
Reciproc.itio , onis. Aquel retorno asi.
Recissio, onis. Hi^p. Cortadura. P lin.lib.21. cap. 4.
Recisam cn, n is , idcin quod recisamentum.
Recisamentum, ti. Hisp. Fcquríiopedazo. Plin. lib. 34. C. 51. 
Recisus, a ,  um , pariicip. Hiip. Cota cortada.
Recitabulum, li. E l lugar donde se recita.
Recito, tas, pen. cor. avi. Hisp. L e ¿ r ,y  pronunciar.
R ecitatio, onis. Hi»p. Obra de leer ̂  y  pronunciar. 
R ecicator,oris. Hisp. ElqueleeenaltavoZjyprenuiteii* 
R ecitairix, icis. La que lee en alta voz. ApuL 
Reclamo, a s , pen. prod. avi. Reclamar.
Reclam atio, onis. Aquella <^a de reclamar.
R eclam ator,oris. El que reclama. Apul.
Reclam ito, ta s , pen. cor. fretjuent. Hisp. Rcclanar retit- 

tir j  menud>}.
Reclamitatio, onis, idem quod reclamatio. Quint. 
Reclam itator, ori>, idem quod reclamator. Digest.
R eclino, a s , pen. prod. avi. Acostar ácia atrás.
R eclinatio, onis. Aquella obra de acostar atrás.
Reclinatorium , ii. É l tugar parj acostarse asi.
R cch n is, e. Cosa acostada en aquella manera.
Reclinia, x ,  Ó£ reclmavium, ü, idem quod redivia. Panarizo. 
RecluJo,is,pt;n. pnxl. recluii,sum ,pen.p r o d . hcerradc. 
R eclusio, onis. Aquella obra de abrir lo cerrado.
R ecludo, is , reclusi, aiiquandó pro clau d o, is.
RecoClus, a , um. Cosa otra vc% cocida, Hurat.
R ecopilo, a s , j>en. cor. avi. Mucho pensar ^y repenrar. 
R ecogitatio, onis. Aquella obra de pensar.
Recognatus, i ,  filiu» patris dicitur.
Recoí^ijüsco, sc is , recognovi, itum. Reconocer. Item apud 

Cice*-. Enmendar , y  corregir.
Kvcogniuo,onis.Aquel reconodmiento^ corrección^ enmienda. 
R ecolligo,  is , j'eti. cor. egi. Recoger, tornar a coger. 
Recolligere animum alicujus , dixo Cicer. Hisp. Templar ,  y  

a>namar U ira ,_)• el enojo de otro.
Recolleéíiü, onis. Aquella obra de coger asi.
R eco lü , is , pen. cor. recolui, lom ar algo á la  memoria. 
R ecolo, lis , pen. cor. lui. Hisp. Tornar u Utbrar la tierra tara 

v n .  Üvid. j.M etam .
Rccomminiscor, reducere in memoriam. Plaut, in Trituim. 
Recom pono, is , recomposui. Tornar á componer. 
Recom)H>si(io, onis. Aquella obra de recomponer.
Reconcilio, a s , avi. Tornar otra vez á la amistad.
Reconciliatio, onis. Aqn:llaobra de reconciliar.
Reconciliator, oris. Reconciliador. Plaut.
Reconciliasco, seis, pro eo quod reconcilio, as.
Reconcinno, as, pen. prod instauro, denuocom pono,expo

lio. Hi jp. Rchaccr ,y  rcn'jvar.
R cco n d it« s,u m , peii.cor.partic.d  recondo, d is , si\»e no

men esse ;K.test. Hisp. Escondido, guardado, terrado. 
Recond«í, j.>, recondidi. Escond.r^ o guardar.
R econduco, c is , pen. prod, x i , «um . Hisp. Alquilar di otro 

otra vez. Ulp. tn 1. Item q u x titu r: <Jui impletu , ff. iocati. 
&  conduáli. X  r  ,

Reconño, as. So^ar otra vez, Lucrer.
Reconv enio, is, apud J uriscoasuUos est a¿llonem conuariam  

intentare.
Recoquo, quij», pen. cor. Hisp. Cocer otra ©<*2.
Recordans, tis, particip. Hisp. E l  .¿«f te acuerda.
Rccordor, tr is , atus. Recordarse,
R ecordó, a s , a v i , Antiqui dicebant, pro recoráw, aris. 
Rccoruatiü^ on¥$* chra lU recor J d n i.
Recorrigo, is, C m eg ir  otra v n .  Suet,

T  E  E .  * 3¡ax
R ecrastino, a s , pen. cór. avi. Dilatar de dia en 4ia. 
Recrastinatio, oiüs. Aquella obra de dilatar.
R ecreo, a s ,  pen. cor. Recrear, 6 rcnwar.
R ecreatio ,onis. Aquella obra de recrear.
R ecippo, as, pui, pro eo quod nimium crepo.
R ecresco, sets, cre v i, proeoqucxl iterum creícc*
R ecresco, is , recrevi. Descrecer.
Recrementum, i. E l descrecimiento, <f menotcabo. 
Recrementum argenii,sivc plumbi,illorum scoria. Ce//.lib. 
Recrementum argenti á G rx c is  dicitur Helcisma,atis. 
Recriminor, aris , criminatori vicissim crimen objicio. Cal. 
R e cru d e o ,cs , vel recrudesco..
ReáJé, adverb, pro bend. Dren,y derechamente,
Reóíus, a ,  um , particip.abeoquod regó ,g is .
Re<51us, a, u m, nomen. Cosa derecha, justa ,y Intcna.
R e¿lum , i , officium perfeítum. La  rcQo,y bueno. Cío»
Re¿)a subaudi via. Camino derecho, Cic. ad A lt. J. 6.
R e^ a subaudi cocru, id e s t,  cui nihil deest. Suet.
R e íla , appellantur vestimenta virilia, qu« patres liberis suis 

conficienda curabam  ominis causa. Fest. (Calep.
R e^angulus, a , um , quod habet tineas in return p ro d u ^ s, 
R e ¿lio ,  onis. E I regimiento, ú obra de regir.
R o élor, oris. E l regidor , ó enJerczador.
Retftitudo, inis. Aquel habito del que rige. {dora. Col,
R e^ rix  , c is , iitem quod gubernatrix. Regidora, óendereza^ 
Rcwlus casus aiiquandó accipitur pro nominativo.
Redtum intestinum ,  ea pars intestini c a y i ,  qua; podici p r o  

xima est.
Recum bo, a s , pen. cor. recubui, itum. Acostarse,
R ecum bo, i s , recubui, itum. Aquello mismo.
Recubitus, u s , pen. cor. A ^ l l a  obra de acottarsc.
R ecudere,  pro eo quod est recowHiare dicítur.
R e cu la , a :, pen. cor. dimin. ab eo quod e s t , res , rei. Hisp.

Cosilta, ó cosita.
Recu¡)ero, a s , pen. cor. avi. Rec<Arrar lo perdido. 
Recuperatio, onis. Aquella cAra de recobrar.
Recuperator, oris. E l^ u ez de la apelación.
Recuperatorius, a,, um. Cosa de aquel juicio,
R ecupio, i s ,  multum cupio. Phut.
R e cu i» , a s , avi. Tomar i  curar otra vez.
R ecuratio, onis. Aquella obra de tornar á curajK 
R ecu rro, is , pen. prod. urri. Correr atrás,  ó tornar á correr. 
Recursus, us. Aquella olrra de correr.
R ecu rso, a s , frequent, á recurro. Plaut.
R ecurvatus, a , um , pariicip. Hisp. Encorvado. Cels. llb. 
R ecurvitas, atts,  &  recurvatio , onis. Aquella obra de encer- 

var ácia atrás. Col. ót Veget.
R e cu rv o , as. Encorvar ácia atrás. Colum. lib. 5. cap. 10. 
Recurvus, a, um. Cosa corva ácia atrás. Colum. lib. 9.C. 3 3 . 
R ecuso, a s , pen. prod. avi. Reutar, ónoijuert-r.
R ecuso, as, pen. prod, a v i, ut annotavit B uU xus, pro accii* 

sationem de|>ellcre.C/cfr,m Bruto.
R ecusatio , onis. Aquella obra de recusar.
R ecuiio , is , recussi. Sacudir otra 
R ecu tio ,  onis. Aquella obra de sacudir.
Recussus, pro concussus, prarpositio pro praspositione. Ser. 
Recuti, sive excuti somtto, propjié terroris est, non satietatis. 
R ecutitur, quis á somno^ cum terrifica som niat, vei strepitu 

excitatur.
Recutitus, a, um, pen. prod.^w//o circuncidado. iVTarf. lib. 7. 
Recutitus,a, um, \>en. prod. Cosa llagada como de mataduras,  ̂
Recutita m ul* co lla ', dixit Mart, pro exulcerata.
R ecuiita, qua: tritura rupta su o t, ut in jumentis accidit. 
Reabsolvo , idem quoil, s o lro , vel absolvo; PlaKS. in Curv, 
Reda , X , pro rheda. Isid.
R eda¿lus, u s , pecunia ex frugibus verxlids redafla. S c ^ .  
R edam bulo, a s ,  pen. cor. reverror. Beneambula^ ^  

redándola.
Redam o, a s , pen. cor. Tomar á amar otra vex. Amar á t̂tiefi 

nos ama.
J^edandiKOj a s , Aniiqui dicebant pro redeo; dis.
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RedardeOj es > sive redardcsco, cis. A rJfr (Ara vcx. 
R ed argu o , i s , p«a cor. g u i, utum. Redargüir,  y  acusar cm  

rcprthenfiw.
R edargutio,  onis. Aquella tjbra de redargüir.
Redauspico,as, &t redauspicor, aris, idem, quodtncipio,&  

dcnuo auspicium sumo< Plata in Capt,
Reddibo , pro reddam. P/auf.
R eddo, ts , reddidi, itum. Tornar h  recibido^y repretentar 

referir ,y  convertir ̂ y restituir. (tinuó reddo.
RedditOy as,p en .co ri freq.á rcddo, is, prostatim , vc lco n - 
R eddiius, a ,  um , partkr. Hisp. Casa restituida.
R edditus, US. A ^ l  retomo de lo recibido.
Redivivus f a , um. Lo <pte resucita de muerto.
R ed eo ,  is ,  rcdü, rerro eo. Tomar de algún lugar.
Redire ad rcm. Hi5p. Voíver ai proposito. Cic. i .  Tuse.
Rcditus, US, p en . co r . Aquella tornada de algún lágar. 
R eJirio ,om s,sive rtditus, us. La tomada del lugar,

Bell. GaU.
Redj(io, nis. Restitucieru Qointil.
Rvdditus, US, (>en. cor. Renta de cada un o6o.
R ed eo , is, r«lü. Rentar la hacienda.
R edditus ,  US. La renta que viene , in portatis.
R edigq, is , pen. cor. redegi, redadum . Reducir,  amontonar, 

y  üilt'garjy juntar.
Redigo, is, est v i, sive industria reduccre.
Redhibeo, e s, bui. Deshacer h  venta por tachas.Vl^  
RedÑibitiu, onis. Aquella obra de deshacer ia veruj. 
Redhibitum, ( i, ídem quod redhibitio.
Redhibitorius f a , um. Cota perteneciente á aquello.
Redimioj is, pen.cor. pro orno, corono» sive acu depinga 
Redimio, i i ,  pen. cor. redicnivi, tum. Hisp. Afeytar. 
Redimitus, a , um. Hisp. Ornado^y afeytado. (Satyr. 
Redimicuium, i, pen. cor. Joya^ ú ornamento para ello. Juvem  
Redimo, is , pen. cor. redemi y em ptum ,  pen. prod. Tomar á 

dettajo, ó r e s ta r .
Redemptio» onts. Aquella obra de tomar á destajo.
Redimo, is , pen. cor. em i,  emptum. Arrendar de otro. 
Redemptio,onis. Aqúella obra de arrendar de otro.
Redemptor, oris. E i arrendador de otro.
Redemptor causarum, quadruplator, interceptor aliens Uiis* 
Redimo, is, re4.emi. Redimir , 6 rescatar cautivos.
Redemptio, onis. La obra de redimir,  4  rescatar.
Redemptor»ori^ E l que redime, ó rescata.
Redempto»a s , freq. e s t ,  á quu redemptito, as.
Redimio, is. ^ a r .  Cicer*
Redimo, i$, pro eo quod est recuperare dicitur.
Redinteger, idem quod renovatus, &  rursus integer. 
Redintegro, a s , peo. cor. Tornar á enterar otra vez. 
Redintegratio, onis. Aquella obra de enterar,
Redtntegrasco,  seis. Eruregarse enserarse,'
Rcdinunt, tnquit Fest. pro eo quod est redeunt.
Redipiscor, eris. Cobrar otra vez, Plaut.
Redito, frequent, significat statim,  sive continuó redeo. 
R edivo, i s , pro eo quod soivo dicitur, undé red u via ,  sî ê 

redtvia.
R edivia,  % , morbus e s t , cüm cutis extra unguem se solvit. 

E l  respingan, repelo, 4 padrastro de la uña. Item, elpanari‘  
%o. L egitu r, &  reduvtt, « .

Redivius» i. La garrapata, sic legit Calepinus, sed corrupto 
Columella: codice deceptus: in emendatioribus exemplari
bus , Recini legitur non redivii. CoL lib. 6. cap. a.

R edoleo,  es ,  pen. cor. redolevi. Bien oler,
Redodentta, x .  Aquella obra de bien oler.
R edon o,  a s ,  pen. prod. avi. Tornar otra vez i  endonar. 
Redonatio, onis. Aquella obra de endonar.
Redordior,  iris,  idem quod retexo. P/m. lib. 9. c. 17. 
Redormio, rursum dormio. ^
Redormitio,  nis. Obra de tornar Ó dormir. Plin.
Rcdostio, i s , inquit Fest, pro eo quod rcdeo,  is.
Redostio, gratiam refero.
R eduvi», aium. Reliquias,
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R educo, is» pen. prod, pro eo quod retraho, sive retroducow 
R educere, est liberé, &  sine periculo recipere.
Reducere, rcplicare e st,  unde replicabile, quod reduflum. 
Reduco, is , pen. prod, reduxi. Hisp. Tomar Jotro fguiando/o. 
Reductio, onis. Aquella obra de tomar.
Reduco, i s , reduxi. Acompañar á otro hasta su casa,
ReduÉiiu, nis. Aquella obra de acompañar.
Reductor, ris. Reducidor. L.Ív.
R educo, is , quandoqué prima longa est, quandoqué, &  illt 

corripi tu r. {ccre Troja,
Reduco prima longa. Hor. D ii tibi dent, capta classem redu- 
Reduco prima brevi. V irg. EjeQam classem socios á morte re~ 

duxit,
Redux, ucis, pen. cor. sive reducis, e. Cosa librada de peligro. 
R edulcero, a s , avi. Tomar á llagar, 6 entonar,
R edulceratio, onis. Aquella obra de llagar.
Redu/cvratus dolor, metaphoricé, dicitur, qui novo dolore re* 

vocatus. (rescindatur.
Redulceratus, ab ulcere dicitur,quod quasi obductum iterum 
R edulus, li. ñJonto» de leña que arde. Glos. (gratia.
Redunculum vocant catellam , quo maxime utuntur orrutus 
Reduncus,contrarium est adunco. P/m. 1. 1  i . c .  56. (put, 
R edundo,as,refluo,veI recipio. Plaut.in uiumredusidavitca- 
Redundantia, x .  Aquella obra de rebosar.
Redundatu, tis. Hisp. Cosa que abunda.
Redundanter, aitTfr^. AbunJantemente. Plin.
Redundatio, on is, idem quod redundantia. Plin. 
Reduplicólas. Doblar otra vez.
R eduro, a s , a v i, inquit Nonius y pro eo quod est aperto, ris. 
R eduvia,x,idem  est,quod redivia,sive reclunia. Hisp.Pand> 
Reduviar, arum, Ídem quod exuvix. {rizo.
R efació , i s , pro reficio. Plin.
R efello, i s , refelli. Redargüir lo falso.
Refellere, est argu en d o, quod di¿tum e s t , falsum ostendere. 
Refellere de eodem d icitu r, qui fa^um  negat. P u rgare , dt 

eo qui fatetur fa^ u i^ , &  defendit.
R efedio  ,  onis. La recreación, ó rehacimiento,
R e fe ílo r , ris. Rehacedor. Suet.
R e fc d io , est corporis c ib u s, lavacrum , odoramenta. 
RefediC^nim a;, sapientia, consolatio de reda conscientia, 
Refedorium . RefeQorio. Jun.
R efed u s, us, Idem quod refedio. Plin,
R efercio , is ,  refersi, refettum , id e s t , repieo. Recalcar. 
R e fe r b , is. Tornar á herir al que hirió. {do.
Refero, pen. cor. refers, retuli, quasi retrófero.Tornjr lotraí- 
R efero , pen. cor. refers, retuli. Coruar relatando y y  proponer, 

y  recitar. ( puno.
Refero, cum accusativo medíante a d , pro in consultationem 
Refero, refers, reiuli. Responder J la pregunta.
Refero gratiam , id e s t ,  beneficium. Pagar en la misma mate  ̂

r ia , 6 morudj.
Refero de maleficio dicitur. Plaut. N i argumentum referes. 
Referre omnia ad unum,dixit Cic. pro lege Manilla. Hisp. RC' 

ducir,  6 cometer,  ó remitir una cota ai parecer de otro, y  de  ̂
M r lo todo á su arbitrio.

Refero acceptum. Pagar lo recibido^y atribuir.
R efero, pro revoco, sive redeo. V irg. pedem referens.
Refero ,  pro recenseo. Idem , numerumque referre ju t sit. 
R efero, pro ascribo. Suet, in deorum numerum retulit. 
Refero,pro produco.P/m .dixim us,& terram referre multum* 
Refero>pro narro, vel indico. Virg. Referes ergo h a cf& n u th  

ciuf ibis. ,
R efero, pro d ic o , ut retulit ille mibi,
R eferu, pro ostendo. Lucr. Undé refert nobis v id o r » quid 

posset orirL Quid nequeat referat y Q c.
R efero, pro reddo. Virg. 0  mihi pneteritos referat s i Jupiter 

annos. (ferreiu.
Refero, pro porto. Cor. T jc .cú m  ex agris segetes domum re- 
R efero, pro rursus fero , sive renovo' dicitur.
Refero, pro renovo. Virg. Ascanius longam maris ctim cingi- 

rtt Albam ,  rttulit.
Rff
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Refero impen-ium,^ cst,ratiunem de expensis rcdJo,vcl lacio. 
K cfcn , pro prodest. T¿ren(. QuiJ lua ’.malum) U  referti 
Refert, pro neces^  o t .  Virg. Ncque enim numero comprchen-^

dire rtftrt. , r , t j-e
Refert, priori prod, impcrsonale. Haver difercncta , y  ser ne-

eetarhy y  pertenecer. ^
Refertus, a, nm,adjc¿l. &  particip. Hisp. CotaUena.
R e fe rv e o , es retc.-bui. I 'tm jr  ¡í hervir oirJ ccu .
Referveus cri.Tíenjá Ciccronc dicitur, pro v.-tísmcnii,^ atroci.
Referveo, vcs, apud C>e. de Clar. O rat, liene comruria s:gru^

fi -̂acion. Hisp. Dexar de hervir resfriarse.
Refervesco, is. A¡iuclh mismo.
Retício, IS, pen. cor. rcfeci, pen. prod. ReAacer, 6 renovar, 
KcBcio, is, pen. cor. rcfeci, pen. prod. Recrear ̂  instaurar. 
Refigo, Is, pen. prod, rcfixi. Arrancar ¡o hincado.
Refigo, gis, pen. prod, rcfixi. Hincar mucho mas. 
Refiguro,as,pen.prod.HÍ!»p.Ter/íjr otra nuevafigura.S^^.i^,
R c lib u io ,a s ,  a v i.  Quitar la eviltaf ó candado.
Refibulatií», onis. Aquella oln'a de quitar ta tviUa.
RcH'», a s , avi. Soplar ¿cia atrás.
Reliare fortunam. DixoOceron y gatunamente i.O ffic .H isp .

Sucedemos al revés de lo <̂ u: pensamos,y dar la vuelta. 
R eríagito, a s , itctu:n flagiio. CatuU.
H ethtiu, onis, sive reRatus, us. Aquella ohra de soplar, 
ReHatus, Hatus e s t , aut venius cuntrauus. 
lle tfita  f vestis dicitur qu% ñante w n to  renudatur. Apul. 
Refltfílo , i s ,  reflexi, reflexuin. Doblegar atrás.
R eñ eííio , o n is, sive reflexus , us. Aquella obra. (Sylí.
Reflecto, tis, per translat. Hisp. Revocar,y reprimtr.Cic, pro 
Refloreo, e s , pen. prod, sive refloresco. Tornar á florecer. 
Refluo, is, uxi, xum. Correr h  liqui.io. ( maris,
Refltio, id est, retrO, vei rur^us fluo, und¿ fluxus, &  refluxus 
Refluxus, us. Aqueila ohra de iorrer atrJs.
Refiuiis,a,um . Lo que corre en aquella manera. 
Refocilio,as,pen. prod. avi. Recrear,ó calentar,
R efocillaiio, oni>. Aquella obra d: recrear,
R efo d io ,d is ,le fo d i,ssu m . Desenterrar.
R cfo sio , onis. Aquella obra de desenterrar.
R eform o, a s , avi. Reformar, ó corregir.
Reformatio , onis. Aquella obra de reformar, ^
R eform ator, oris. Reformador,  6 Corregidor,
Reform ido, as , pen. prod. avi. Mucho temer.
Reform idatio, onis. Aquella obra de mucho temer.
R e fo v eo , e s , pen. cor. fo v i , fotum. Recrear, ó abrazar. 
Refotus, a, um, á refoveo, pro recreatus, sive refocillatus. 
Refragor, aris, pen. prod. Deponens. Ser contrario en voto, 
Reftago , a s , a v i , Antiqui d icebant, pro refragor, aris. 
R efragatio , onis. Aqueha obra de contradecir.
R efragium , it. Aquella misma contradicción.
R efrad ariu s,a , um, id e>t, contumax. Cosa para contradecir, 
Refrasno, a s , j>en. prod. avi. Enfrenar, ó >etetter, 
Refra:natio, onis. Aquella obra de refrenar.
Refrico, as, pen. cor. r e f r i c u i . I t em,  Renovar. C ic.

ad Sestum , iib. $.
R efricatio , onis. Aquella obra de refregar.
Refrigeratorius, a, um, quod refrigerat. VUn. lib. 2 3 .  cap. 3 3 .

frigeratoriam v im , & c .
R efrigeo , e s , pen. pr<KÍ. refrixi. Resfriarse.
Refrigesco, cis, frixi. Aquello mismo. {lar.
Refrigero,as,pen.cor.avi. Resfriar á otra cosa,y recrear,y rega- 
R efiigeratio , onis. Aquel resfriamiento.
Refrigerium , it. Aquel mismo resfriamiento.
Refrigerari sermonem, vel rumorem jnrr translat. 2>/\o Cic. 

Appio, Pule. Hiip. CV¿r, dexar de decir alguna cosa, que tô  
do el Pueblo la saHa,yya no se habla de ella.

Refrigerata accusatio Cic. i .V ir  Sic eliam negotium aliquod 
refrigerari dtcitur.

Refrigerator, ris. Rcsfriador. Plin.
Refrigerium , i i , ilia est sublevatio, sive moniis recreatio, 
R efrin a, pen. prod, fab a, F en . qua; auspicii causa fe

rebatur ad sac:>ticium.
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Refrina, dicitur cum puls fabacea Dli* pr*betur in pu.»lici, s*. 
Refttngo, gi»,egi, ¿turn, ^ eb ra r  otra vex. “(crificiis.
Kcfrondeo, es, vel reiiondcico, cis. Rejlorectr.
R efu gio , i s , pen. c^r. tefugitum ,  pen, prod. HuJr atrás. 
K efuga , a;, pen. cor. Hombre, tímuger que huye.
Hetuga d icitur,  qtti atienum dominium refugit.
K vfiigu s, a , um. Cosa que huye asris.
Refugium  , lo cu s, ad quem confugimus.G e.
Refulgeo, es, sive refulgesco, cis. Resplandectr,
R efulgentia, x .  Aquei respiandecimiemo.
Refundo, is, refundi,sum . Macfjo derramar.
R efusio, onis. Aquella obra de mucho derramar.
Rt:ÍQié,adverb. Abundantemente. Colum .
Refuto,as, pen.prod.avi Redargüir,(íreprehender,ú destruir 

con raxones.
Refuto, fíeq. á futo,as. Plaut. N e  qtiísquam tam audax futai. 
R efu tatio , onis. Aquella ol/ra de redargüir.
R efutatus,  u s, idem q&od refuiatio. Lucret.
R egalis, e. Cosa R eal, ó perteneciente al Rey.
Hegali:> Consiliarius Hisp. E l Oidor, usanlo hombres muy La^ 

tinos de nuestros tiempos.
R egaliter, adverb. Realmente.
Regalía ex ta , q u x potentibus inspiratum poUicentur bono» 

rem , privatis, &  humilioribua dignitatem , filto famiiic 
dominationem.

R egaliolus, i , pen. cor. E Ia v s , Rey de las aves. Plin. iib. 10, 
c. 74. Suet, in ju l.  Cxs.

R egale unguentum , quo Reges Parthorum ungebantur. 
R egelo, a j, pen. cor. contrarium csc suo simplivg \, quod ge» 

lidum est liquescere.
R egelo , a s , pen. cor. a v i.Desels^^iregelar. C o L l.x .c .  
R egelatio,onis. Aquella obra de desdar.
Regem o, b , regemui, itum. Mucho gemir,
R egem itus, us. Aquel gran gemido.
Regenero, as, pen. cor. avi. Tornar á engendrar.
Regeneratio, onis. Aquella obra de engendrar.
Regermino, as, pen. cor. Tornar á echar ¡asplantar. 
Regerminatio, onis. Aquella obra de volwr á echar.
Regero, is, pen.cor. regessi, sum, pro eo quod iterum gerere.

Item , Referir. C ic. lib. 1 1. Kpist.
Reges dicuntur, qui regna,id est, integras regiones possident. 
Reges, pro divitibus. Hor.5»oc Reges,sive inopes erimus colo- 
Regestum,!, pro eo quod vulgd dicitur, registrum. {ni. 
R egestum , est terra ex sulco egesta , ut au  6ud«us ^ciians 

Coi. lib. 3. cap. 13.
R eglé, adverb. Hisp. Reaimertíe. Cic. in Catii,
R egia  , X , subst. aula Regis, h a  Casa Real.
R egia  via m iliiaru, i ,  communis v ia , quam pertritam vocat 

Hieronym.
R egia herba , qua: Grxc. Artemisia cognominata est. 
Kegia,a;,e>t stella in peilore leonis extstens. P U n .l i S .c . s ó .  
Regia scopa, herba est. Plin. lib. 3 0 . cap. 5.
Reglesco, is, pro eo quod cresco, is, veteres usurpartwt. 
R egifice , adverb, pen. cor. Hisp. Rtélmente,
R egificus, a , um. Cosa hecha por el Rey.
Regifugium,festum erat Rom. V i.K al.M artias) quo die Tac- 

quinus fugit ex urbe.
R egign o,iierüm gigno,und¿ passivum regignor,dicit tuer. 
Regida, X, vestis est, qua: basilica, sive trabea vocytur, au

ro , &  purpura intexta, qua Reges utebantur.
Regillus, i , dimin. ab e o ,  quod R ex Regis.
Regimen,Inis,sive regimentum, i. EIRcgiinjenio,acción de re- 
Ret’ iminium , i i , regimen. {gir.
Regina , a : , pen. pr«)d. La Reyna, mugtr dei Rey.
R egina, x , pen. prod. L s Reyna, hija del Rey.
R e g in a ,* , j>en.prod. pro Jivite. Ter. Solx utumur iis Reginte. 
R e g io , onis. La Region, ó el Reyno, ó Provine/a.
R egio, i  Regodicitur. quinl priusquam Provinciis fierem rc- 

giuiK*», sub Reíjibus erant.
R e g io , OJiis. La i ola^ion, v barrio en la Ciudad.
Ro¿JO, onis. La Provincia en el Reyno.
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Regionaliter, idem «?u<kí regionatim.
Ri’gionaiiin , adveré De Rfgion fH R.'ftion.
Regiones y Roinx dlcuncur 4. Suburbana , Kxquiiiru , Coüt* 

n a , PaUtina.
R e g iro , a s , pen. prod. Hisp. Volver y y  revolvir de u/w pjrie  

a oirj.
Regiones cccU 4. O rtu s , O ccasus, M crídics, Septentrio. 
R egyp so ,as. Tornar J tnye/jr cuhrienio dfyeso,
Regi>trum, ir», idem quod regestum. V'opisc.
R egito , as , frequent, á re g o , is.K jrr.
R e g iu s ,  a , um. CotJ R ea lfx rttn ec ien tt a! Rfy.
R egius consiliarius. Eilsp. ElOiáor. ViJe in v€rlx> Regalis, c. 
R.egius morbus, id e^t, a»cuatus. L j  iQ tricij.
R egiescit, pro crescit. P/ju/.
R cglu iin o, as,p en . cor. avi. DftengruJjr.
Regimmatio,onis. A<¡ue¡Uobru Je d<scnf r̂udjr% 
Rcgiutinosus,a,um. ¡̂ Juy fxgajoto,y eo  ̂mueho engruda Plin. 
R fg n o , a s , avi. Rcynjr el Hey, 6 como Rey.
Rcgnztor, oris, poiitx dicunt pro Rex , Regis.
R egnattix, icis. RiynuJora. T acit.
Regnum , ni. K l Rtyno, 6 Rcynjio,
Regr.um , dicitur R e g io ,  qua: pf>ssidetur.
Rcgnum > quoque d k i potest quidquid possidetur.
Regnum dicitur,etiam  ipse dominatus, unde Interregnum. 
Regnum precarium dicitur, quod reposcenti dom ino, quam 

primum reddendum.
R egnatus, a , um , pro eo quod ,  regno possessus.
R e g o , g is , re x i, reitum. R<.'giry ó gobernar.
Regrador, pen.cor. qua^i rettogrador, vel gradus retrocedo. 
Regradicbantur in .vlituosqui peccaverant. Huron. 
Regredior, eris , pen. cor. regressu). 2'ornur airJf.
Regredere , pro revocare. Non.
R egressio, o n is , sive regressus, us. AqueUa ohrt.
Regula, z ,  pen. cor. L a  regia para juzgar io direvbo.Col. I.3, 

cap. 13. (gens.
Regiiia, norma esT, qua linex diriguntur, id e st, mensura re> 
Reguia per transi, dicitur brevis rerum prxcep tlo: undú Hê  

guia M iut Vhilosophite. C ic. 4. Acad.
R cgulatim , idem q‘io î regulariter. D:om.
Regulo, as, pen. cot. a v i,pro eo quod dirigo. Reglar con reglj. 
R egula, pen. cor. E t capacko ptra ia aceyiuna. Coi. l.i a.c.5 3. 
R egu latis, e. Cosa psrtcnccienu á la regla.
R e g u l a r i t e r , Regladamente.
R egulare ars, est *ris  species. Plin. lib. 34. cap. 8.
R egulus, i, pen, cor. dimin. ab eo quod R ex Hisp. ElGrandf, 

ó Privado del Rey.
R egulus, parvulus Rex, i ,  alicujus urbis, aut oppidi.
R e g u lu s , i. E I Basilisco, Gra:c. BaslUiCus.
R egunto, a s , itenim gusto. Cic. lib. 4. ad Attic.
RejecJancus, a , um. Cosa de desechar.
R ejcttio , onis, vel rejetftus,  u s , pro illa evomendi aflione, 

id e>t vomitu.
Rejcdanea, vel rejega dicuntur m ala, quod rejiciamur, re- 

pellanturque. Hisp. Cosas <¡uc se dehen desechar.
Rejecianea, sunt morbus, dolor, egestas, aliaque sit&ilia. 
R e je d o , a s , a v i , frequent, ab eo quod rejicio, is.
R ejeilio  , onis, sive re je a u s, us. Aquella bhra.
R ejicio , i s , p«n. cor. re je c i, fiu m , retrojacio. Eehar airJr. 
R ejicio , pro Tcpeilo. Virg. iflunune rejici capellas.
R e jiiio , p ro re lu to , sive abjicio, v e l, pro vili habeo. Apul.

M e vero tanquum imailem rejictrunt.
Rejiccre jud icem , vel .irbitrum. Dixo  Cicer, in Ver. a fl. 3.

Hisp. Recusar ai J u ez de la causa.
Rejiccre causam ad Senatum. D ixo  Cicer, ad Att. Ub. 2. Hisp.

liem iiir iu causa, y  el conocimiento de ella al Consejo.
R ejicio , 6 i pro evomo d icitu r, und¿ iv je^ o , as.
Rejicio, primam producit V irg. Rejiciam parmas yQe.
Rejicio, &  primam brcv. Stat. Teia manu, rejiciique canet. 
Rejiculus, a , um. Cosa que se debe dcttcbar.
Rejiculus bos. Buey , 6 Vaca cutral.
Rejiculus aties. B i Carnero cuiral.

R  A N T E  E.
Rejicula ovis. Laovcja cutral. (jiciuntu-
R ejicu la, dicuntur animalia, q u x morbo, seniovc gravia, n 
R e jicu li, dicuntur servi senes, m«)rbosi, infruduosique. 
R eitero , idem quod rej>cto, unde reiteratio, veibalc. 
Rejuvenesco, cis. Tornarse marxe^.
Relabor, pen. prod, eris, {>en. cor. relapsus. Tornar á caer. 
Relapsus,  u s , sive relapsio, onis. Aquella calda.
Relangueo, sive relanguesco, cis, relangui. Tornar á adoUcer. 
R etuli, pr«tetitum d refero, quandoque duplici u . scribitur 

ut Rettulit aceptos regale numifmay Philippus. I lurat. ’ 
R e la tu s,a ,u m ,p a rtic ip .d  re fero ,re fers, retuli. Hisp. Trai- 

do , ó llevado otra v a .
R elatus, dupliciquoque/Z.aliquatuld apud Poetas invenitur. 
Rellatus , us. Recordaiion. Tacit.
R ellatum , dixit Lm c .  Is rursum cali rellatum templi receptant. 
R elatio , on is, sive relatus, us. La relación.
Relatio e s t, si d icas, Antonius le g it ,  Antonius scribit. 
R elatio ,  sive repetitio, G r* c . cpanapliora , sive anapliora. 
Relatio gratia;. E l pago de la !>uena obra.
Relativum nomen, quod refert suum antecedens.
R elator, oris, pen. prod. Hisp. R.-latad^r,
Relativum est, quoties per singula membra eadem orationi:.

pars re|>etitur.
R elavo , as. Lax>ar otra w * . Lucret.
Relaxo, a s , avi. /(fioxar io apretado.
Relaxare animos, &  dare se jucunditati. D ixo  C ic . i .  OíÜcior.

Hi>p. Recrearse yy darse J contentos.
R elaxus, idem quod laxus > vel solutus.0 >/. 1,1  i .c a p . 3. 
R elaxatio,  on is, id e s t , solutio, y^oxar alguna cosa.
R elego, a s , pen. prod, a v i , pro separo, .ns, si\ e removeo, es. 
R e lego ,  a s , pen. prod. Desterrar J cierio tiempo. 
RtIcgaj¡o,ünÍ5. Aquella ol-ra de dcst:rrar.
R cJcgo, a s , avi. Tomar olra tv s  a inviar.
R elegatio, onis. Aquella obra de enviar.
R e le g a ti, qui cúm exilii gratia solum verterinr, suts tamer 

petfruuntur bonis,qu<xl in deportati j  nun fit. i lb p . Dester 
R elego, is, egi, rursus lego. Tcrnar otra vcz á leer ,' (rad«s. 
R e liiu e sco , sc is , iterum ientesco.
R e le o , c s , relcvi. R aer ,  6 quitar algo ya hecho.
R elev^  prxtetitum est d releo, es, sive relino, ís.
R tle v o , a s , pen. cor. avi. Aliviar yóaUatnar alguna coséu 
Relevare aliquem molestia , c u r a ,  metu. Kst lil^rare. 
Relevatio, onis. Aquella ol>ra de alzar yó alivijr. (um.
R elacinus,a ,u m  ,pen. prod.litteris inversis p ro rccü n u s,a , 
Reli¿lio, onis. Hisp. Dexattiienio,
R eliclus, a ,  u in , panicip. d rclinquo, i$.
R elidus ab omni honestate. Muy deshonesto.
R e lig e n s,Ídemquod rtiiosus. GV/.
Religio, d relego,diciturCic.im4^d religendo,ut p u tn A a g m i. 
Religo!, a s , pen. cor. avi. Iterum ligo. Tornar otra vez a atar. 
R eligatio , onis. Aquella obra de tomar á atar.
Religare religionibus bona alicujus. D ixo Cic. pro domo &ua.

Hisp. Dedicar, consagrar y y  sacrificar bienes á I)tos. 
R e lig io , onis. La religión , ó tetnor de Diot yy el deber ¡ y  s f-  

cio de bien.
R e lig io , onis, Hisp. E l etcrupulo de conciencia. C íe. de Arus.- 

respon. eltnismo C icero  lo w/^,pro Cceciii. Por la
l  uena conciencia.

R elig iose, adverb. HÍ$p. Religiosamente.
Rel-giosus, a , um. Cosa temerosa.
Religiositas,  atis. Acuel habito de Religión.
Relino, is, pen.cor. relevi, relitum. Desembarrar h  embarrado. 
R elin ire, recludere significat, s>ve aperire.
R elinquo, is , relinqui, reliétutn. Dexar , d e s a m p a r a r n« 

querer favorecer a alguno.
Relinquere x s  alienum , tlixo Cicer, áj» OraL Hisp. HJcrir sin 

pagar la di. uda.
Reluiquitur, pru restat, sive reliquum «st. HispL kesta. Cic. 

ad Attic.
Reliquator, oris. E l que no ha pagado toda I j  deuda. S cxv . 
Reliquatio, onis, reliquorum dcbuio. Reeta de deuda. P ijut.

Ue-



R A N T E  E.
Rcliqua {alucix peragere, locutio est priscis u siu tissiau  íal- 

hxpropoíK um excgui. P/,n.
Rtfliüuus, a , um , quod supercst. L-> retíante,  6 h  que queda. 

De rcliquo > Ctcer. ad Cornif, lib. 1 2. id c s t,  quantum

ad reii‘jU4 atíí^er.
Rfliquuui est. Hiip. Retía.
Rdiquuni fac«re, clcganicr dicímus pro relinquere,sive mis

sum fatere, in err.
Reliquum, qui, substant. Hisp. Lo rettame y6lo que queia. 
R<liqui*, arum, hot relieves Je Iu meta.
R eliq u i*,  arum. Lar Rcliquiat como de Santot.
R cliqui* dicuntur pauca, q u x  relióla sum.
Rclu)uur, p«n. cor. aris, eut a;s alicnum ex reliquiis rationum

contraharé. Vlp'un.
R elo co , a s ,  pen. cor. Arrendar otra vex. Uipian.
R cluceo, e$, pen. pri>J. relucesco, is , x l  Relucir. (Scaív, 
K ch ]¿lo ,  as , Antiqui d iccoant, pro co quud re lu ^ o r,  aris. 
Re'udW r, ri$, aius. Retittir como ¡uchanáo.
Re{u^bt(u, onls. Aquella obra Je reshiW,
R clu o , is, ex re , &  lavo , iicrum lavo. Tomar á lavar,
Rcluo , i^, rc lu i, pro eo quod so lvo , vel rcpignotow 
Rviuvium , ti, ídem quod rcluvia. H<rm.
R em acreo, e s , sive icm acresco, ¡s. Enmagrecer. 
R cm aIcdico,is, pen. prod. Decir mal del maldiciente. 
RcmalcdiéHo,  oni>. Aquella obra de maldecir.
R cm ancipo, a s , pen. cor. cst rem sibi mancipatam alteri, h 

quo accepit,  redhibere. Bpetiut in Topica.
R em ando, a s , avi. Retponder at mandato d: otro.
Rcmandeo , a s , andi. Matear lo mateado, ó^rumiar. 
Rem andere,  rumiare e st,  &  feré commanducare.
R em aneo, e s , pen. cor. remansi. Remanecer  ̂á quedar* 
Remansiü', onis. Aquella otra de quedar.
R em an o, a s , retrorsum mano. Lucret.
R cm eo, a s ,  avi. Tornar, rf volver otra vez,
Rcmeaculum , i , sive remeatus,  us. Aquella tomada. 
Kem eJium , ii.£ /  remedio ̂  émenot mal. item , mediana para 

lat enfermediidtt. Cic. Üálavio.
Rerr.Cvlio , a s , iwsiiit Hieroi^'jnut. Remediar.
K em ctigo, o n is, Antiqui dÍ4.x*bant, pro remoratione 
Rem em oro,as, H i.r . Retnemoraminiy 'm qW jp ritiim í dit m 
Rem etior, iris, remensum.Tornjr J medir.
Rem ensus, a , um , passivé, ab eo quod remetior.
Rem endó, a s , pro eo quod rur>us mendam tollo. Colum, 
R em ex,  g is ,  i>en. cor. E l remador como Galeote.
R em iges,  dicuntur n autici, qui remos a g u n t, &  remigant, 
H em igatio, onb. Obra de rentar con retnos.
H e m ig o ,a s , pen. cor. a v i, remis ago. Remar con remor. 
Remigium, ú. Aquella obra de remar. A p u d C ic. j.T u sc u i. La  

cljutma. .
Rem igium , « ,  V irgilios posuit pro avium  volatu 
R em igro, as. Tornar otra vez J  mudar cata. Piaut,
R em igratio,  onis. Aquella obra de mudar cata.
R em iligo, ¡nis, idem quod remora piscis. Plaut.
Rem illum ,  quasi repandum, remi similimdine. F etl, 
Rem iniscentia, x , idem quod recordatio.
Reminiácor, eris, pen. cor. pro recordor. Recordarte. 
Rem inisco, cis, Antiqui dicebant, pro eo quod reminiscor. 
K em iscco, c e s , remiicui. Tornar á mezclar.
H cm itto ,is , remissi, remissum. Afojar el trabajo y  perdonar. 
Rem issarius, a , u in , quod remittitur. Cato.
Rem issio,  onis. Aquella obra de ajiojar el trabajo»
Rem issa, sa?. Hisp. Perdón. C yp r. lib. 1 j . Epist. 4,
Rem issus,  a , um. Cota floja de trabajo.
R em itto , i s , remisi. Tornar otra vez á  envtar.
Rem issio, onis. Aquella obra de tornar á enviar.
Hemitteie nuntium uxori. Kst uxorem repudiare,aJ A tlic.\.\. 
Rem issé, adverb, p ío  humiliter. Salutt. Pertimidé , rvmissc> 

que locutMS.
Rem Use, pro len te , &  velut á rem isso, i , relaxo animo di

citur. C/cír.
R em o, a s , inquit F«/. pro co  quod repeto, ii.

3 2 5
Remolior , iris. Tornar otra v n  á aparejar, ó mover algo ccn 

dif.':ultaJ.
Rem uito, i s , vel remolesco, cis. Amollentarte.
Rem olió, is. Aftol lent arte otra vez.
R c'noliitus, particip. i)eji. Amollentado. Suet. in

A iigu ii. cap. 79. (danza.
Remora , x ,  penult, cor. pro co quod est remoratio. L a  rar- 
Rem ora, AT, pen. cor. E lpece que retiene lat navet. G . Eche- 

neis. Lhmanle el Tardador j  de todot lot Auioret cdebrad^y 
y  di pocos vitto,

Remorea:, pen. cor. a v e s , q u x  auspiciis jubent remoraii. 
R em ord eo,Ci. Retwrdcr. Liv.
Rem oror,  pen. cor. atis,  pen. prod. atus. Retardar.
Remoror, r is ,  pro retardo, sive retineo, A remora dicitur. 
Rem oratio, onis. Aquella obra de tardar.
Rem orbesco.'/«rrjjr á enfermar.
Rem oveo , v e s , pen. cor. Hisp. Quitar.
Rem otus, a ,  um , adjc¿). llisp. Cota apartada, y  lexox 
R em otio,  oms. ¿/uiiamiento.
R enm gto, is. Bramar retumbando la voz.
Ren\ugi;us,  «s. E l bramido ds aqucUa manera.
R em ulceo, e s , rcmuhi. A lhjgar otra vez.
Rem ulco,US,avi. Llevarla N aveá jorro. Cxs.lib.3.BeH .Civil 
R uinulcepx,  arum. Intirumentot con que lhv.in las Nuvtt al 
R em ulcus, i. Aquella obra de llevar ati la Nave. [jorro. 
Rem ulsus, a ,  um ,pro eo quod subjectus, a , um.
R einuius, idem quoJ repandus. Abierto.
Reinuria, oüm diéla fuerunt fcsia , quibus monuorum sepul* 

chr'isepula: minebantur. O oii.
Remusis auribus, pro sursum erectis, ac retro reclinatis. 
Rem unero, as, pen. cor. Dar galardón. C x s . lib. 1. B elt Gal. 
Remuneror, pen. cor. aius, pen. proJ. Aquello mitmo. 
Rem uncratio, <*iis. Aquella obra de dar galardón. 
Rem unerari, cst munera rependere, gratiamque referre. 
Rem urm uro, a s ,  iterum murmuro. Sat.
R em us, i ,  priori pn>d. EI remo, inttrumentopara remar.Por

que Rem ut, priori cor. est frate; Romuli.
R em us, i. La correa de que cuelga la trompeta.
R em uto,  ta s , pen. prod. avj. Hiip. Mudar ,y  cambiar. Tacit.

de O rat. .  w
R e n , renis, sive rien , ricnis. E / riñon.
R en ascor, eris. Hisp. Nacer de nuevo.
R en es, n um , pen. prod, in plur. Hisp. Lot rifiorus. 
R en avigo ,  g a s ,  pen. cor, avi. Uisp. Navegar atrás. 
R enanciscor,  eris. Tornar á alcanzar lo deteado.
R en arro ,  a s , diligenter narro. Virg. Fata renarrabas divu»K 
R en id eo, es. Alegrar el rostro,ó l^ 'er  buena jira.
R cn iteo , e s, idem quod renideo. Plin,
R e n id e o ,e s ,  renidui. Resplandecer.
R enideo,  pro subrideo: nidor, pro rixu exponit Porpb. 
Renidere, est labra contrahere, subridentium proprium. 
Renidesco, b , &  icn iiesco ,is,id cm  quod renideo. Lucrei»ti 

Plin.
R enitor, pen. prod, e r is ,  pen. cor. renixus, vel renisus. Es- 

trivar. (C e L lib .j.c .sS .
Renisus, us, vel renixus. Aquella obra de ettrivar encontrarlo. 
R e n o , a s , avi. Nadar ofra vez acia airat.
Renodo, a s , pen. prod. Hisp. Añudar otra vez. Horat. EpoJ* 

1 í.6cf^al. $. Argon.
Renones, vel Rhenones, vestimenti genus ex pellibus. Calep, 
R enovo, a s , pen. cor. avi. Tomar d renovar.
R en ovatio , onis. Aquella obra de renovar.
Renovam en, inis. Aquella mitnta obra.
R enovello ,  as. Tornar Á poner majuelo.
R en u d o, a s , avi. Detnudar b  vestido.
Renudatio ^onis. Aquella obra de desnudar.
R enuntio,  a s ,  avi. Denunciar por mensage.
R cjiuntiatio, onís. Aquella obra de denunciar.
Renuntiare hospiiium alicu i, dixo Cicer. Hisp. Renunciar t i 

botpedige\ y  ati se dice, Renuntiare familiaritatem, ¿e 
conduCÍioneQ]«
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Renuntiare v iu c, sive rebus humanis. Morir.
Renum iarc vitar. AqueUaobra de morir.
R cnunculus»i,dim in.ab€oquod ren, tenis.
Renum ero, a s , pen. cor. Tornar á contar lo contado. Terent, 

in Hecyr.
Renumeratio, onis. Aquella obra de contar.
Renuntius, i i , qui iterum aliquid nuntiat. P h u t. in Trin. E i  

menfagero cn retorno.
R en u o, i s ,  renui. Negar con ícñas.
R enuere, contrarium verbum est verbo annuo, //.
R enutus, u s , pen. prod. Aquella obra de rugar con señas, 
R e o r , reris, ratus sum. Pensar.
R epagulum , pen. cor. pro co quod equorum carceres. 
Repagulum , i , pen. cor. La tranca de la puerta,y quaJquiera 

otro ohtJculo,dimpedimento.
R epagulum , pen. cor. pro omnibus clau stris ,  &c obicibus 

usurpatur.
Repages, gis. Aquella misma tranca de la puerta.
R epango, gi>. Ilisp. Plantar, bttKarf 4  añadir. Col. lib. i .  de 

A rboribus, cap. 33.
Repando, is, pro resero, sivc aperio. Apu¡. Repandit foies* 
R epansus,  a , u m , á repando, is. Cosa abierta.
R epandus, a , um. Cosa corva ácia airJs.
R eparabilis, e , pen. cor. Cosa que se puede reparar x 
R eparam en, in is, idem quod reparatio. Sipont,
R eparatio, onis. Reparamiento. Salust.
R eparator, ris. Reparador. Star.
R eparo, a s , pen. cor. avi. Reparar,  á tornar á aparejar. 
Reparco, is ,  iterum parco. Ptau/.
Repastino,as,pen.cor.C’jw » ‘ la viña otra vez, CoL 1.3 .  c. 8. 
Repastinatio, onis. Aquella segunda cavazón.
Repa^ino,as, pen. cor. Antiqui dicebant, pro eradicare vites. 
Repanso, a s , cum accusativo, pro eo quod quietem capio. 
R e p e d o ,  is ,  repexui. Enhetrar lopeynado.
Repedo, as, pen. cor, avi. Tornar por el mismo camino. 
Repedo, a s , pen. cor. inquit Fest. pro eo quod est recedo, ¡s« 
Repedo, as, pen. cor, id est, per aüam viam redeo, xive pe

dem traho.
Repello, is, pen. prod repuli, pen. cor. repulsum. Bxchazarf 

arrojar f y  aventar de sí.
Rej-endo, is ,  rependi, repensum. Recompensar.
R ep en s,en tis , proco quod icpem inus, a ,u m . Cie. 3. Tuse, 

Rebiti/, (inquii) hostium adventus, magis aliquando contur
bat , qu4 m expeSiatur.

R epenso, a s , frequent, e s tr e p e n d o ,d is .
R ep en ia io r, &  repensatrix. E I que ,y  la que recompensa, 
Re{>ensu$, a , u m , particip. Hisp. Dado en recompensa, 
Re(>entd, sive repentino,  adverb. Súbitamente.
Repentinus, a , um, pen. prod, sive repens, emis. Cosa subifa* 
Repercutio,  is , repercussi. Tornar J herir.
Repercussio, onis, sive repercussus, us. Aquella obra, 
Repercusstva medicamenta,  Gr£cé apocrustica.
Repercussio medicamentorum , Gr*ce  apocrusis.
Reperio, i s ,  pen. cor. reperi. H alhr lo perdido.
R ep en u s,  us, sive repertio, onis. Aquella obra,
Repeitiiius, a , um. Hallado. Salust,
Repertor, ris. Hallador.
R eperibo,  pro eo quod est reperiam , inquit "Nonius. 
Repertorium , i i , inventarium. Digest,
Repertum dicitur, quasi partum , &  reparatum. Fest,
R ep eto , i s , pen. cor. tivi. Torn.'r á pedir.
Repetere p an as ab aliquo. Hisp. Cattigar á alguno como h  

merece.
Repetitio, onis. Aquella obra Se pedir ,  ú decir otra vez. 
Repetitus, a ,  u m , pen. prod, particip. Cosa repetida, 
R epw itor,  ris. Repetidor, ü v id .
Rcpeiete diem , e s t, á longinquo tempus peterft 
Repvtita dies pro tempore á longinquo petito.
Repetund*, arum. Los cohechos del oficio público. Solo el Geni.

tino y y  el Ú m í v o  del plural de este nombre están en uso. 
Repignero, as, avi. Desempeñar lo empeñad^.
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R epigneratio, onií. Aquella obra de detempíñar.
Repignerare,  est pignus rccipere, resoluta cuín pignore pe> 

cunia.
R e p ig to , as ,  avi. Retardar, ó emperezar S otro.
R epigratio, onis. Aquella obra de retardar á otro.
Replaudo, is , replausi, proiterum ,atque iterum plaudere. 
Replaudens frontem, dicitur Apul. pro rcpercutiens. 
R epleo, e s, e v i, etum. Ulucho henchir.
Repletio, onis. Aquella obra de mucho henchir.
Replico, a s , avi. Tornar ú plegar ,y  desplegar lo plega Jo, 
Replicatio,  onis. Aquella obra de tornar J pUgar,
Replum bo, a s , avi. Quitar el plomo de la soLladura. 
Replum batio, onis. Aquella <^ra de quitar el plomo.
R epolio , is. Tornar á ^ i r  ,y  afeytar. Colum.
R epo, is, priori prod, repsi, pium. Gatear por el suelo.
R e p o , i s , priori prod, repsi. Andar no sintiendo.
Rejxjno, is ,  pen. prcxl. rei>osui, itum. Guardar en lugar. 
Repositio, onis. Aquella obra Je guardar.
Rejwsitorium ,  ii. E l lugar donde algo se guarila.
Rcjhíj\>, is , pen. prod, reposui. Tornar otra vez Jponer. 
Repositio, onis. Aquella obra de tornar áponer.
Reporto, a s , avi. Coger lo derramado.
Reportatio, onis. Aquella obra de recoger aquello. 
Reportorium,  ii. E l lugar donde aquello se recoge.
Reporto, a s ,  aliquando accipitur pro reduco, is.
R ep osco ,is , repoposci. Tornar á demandar.
Repostus, a ,  um , pro eo quod repositus, a , um.
R ep o tia ,orum , in plurali. La tornaboda,qu3i^\ renovetur, rc- 

ficiaturque post nuptias potio. Horat, 3. Scrm. Sat. 3. 
R eprasento,  a s ,  avi. Representar contrahaciendo. 
R e p a se n ia tio , onis. Aquella obra de representar. 
Reprehendo, i s , d i , sum. Reprehender, y  argüir. 
Reprehenso, a s ,  frequent, á reprehensio. L iv.
Reprehensio, onis. Aquella obra de reprehender.
Reprehensor, oris. Aquel reprehendeJor.
Reprehensorius, a , um. Cosa para reprehender.
Repressalia, orum. Prendas que se toman en satisfacción de 

agravio, ó comunidad, in ju r e , titulo «k repressaiiii. 
R epresalia  , est iwtestas impignerandwcontra quemlibet de 

tcrri debitoris data creditori, pro injuriis, ac d am iiii.Z jr. 
Reprimentia medicamenta. Uledicinas rtpercusivas.
R eprim o, is , pen. cor. repressi ,.represium. Tener apretado, 
R epressio, onis. Aquella obra de apretar.
Repressor, oris. E l que tiene apretado. Cic.
R eprobo, a s , pen. cor. avi. No aprobar.
Reprobatio, onis. Aquella obra de no aprobar.
Reprobatus, a ,  um. Cota no aprobada.
Reprocare, antiquitus dicebatur, pro u ltro ,citm que petere. 
Reprocia, latera montium, dixit Plin. pro difficilia, &t asper*. 
Repromitto, i s , repromisi. Tornar J prometer.
Repromissio, onis. Aquella obra de prometer.
Repropitio, as. Tornar á aplacar.
R epropiiiatio,onis. Aquella obra de aplacar.
R e p to , a s , a v i ,  frequent, á repo, is. Gatear.
R ep tatu s, us. Aquella obra de gatear.
Reptabundus, a ,  um. Cosa que muchogatéa.
R eptitius, a , u m , quod claudum irrepit. Salust.
R eptilis, e , pen. cor. Cosa quegaséa, o arrastra por e l suelo. 
Repubesco, rursum , &  ut vulgó dicilur, rejuvencsco.
R ep u d io , a s , avi. Desechar por tachas.
R epudiatio,  onis. Aquella obra de desechar.
Repudiosus, a ,  um. Cosa que por tachas se desecha.
R epudium , ii. E l desecho por cosa vergonzosa.
Repudiare, est matrimonium dirimere, &  quasi res pudenda. 
Repudii, verba solemnia sunt. Restuat 
Repudii, sive divortii verba etiam erant. Tibi res tuas agito. 
Repuerasco, i s , sive repucresco, is. R em ozur ,  rf rimoiunc.

Cic. in Cat. liem  , niñear. C ic. lib. 2. d« Orat.
R epu gn o, a s , avi. Resistir peleando.
Repugnantia, a;. Aquella olñ'aderesittir.
Repugnanter, adverb. Hisp, R(sittien.lo ccn resistenda.

Rc
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R « m « M lor, oris. E l ,u c  r „ „ u
Rc "«""■ •
Rcpugnax.cii. Hisp. E l quc r .m lr  f  , o . h ^ , a , .
Rcpuliasco, CIS, iJom, Colum.

Repulso, as, £requcnt. i  repello, is. Luc.
R e p u lsu s, a, urn, p a n ic ip .  ab eo,quod repello, it.
R e p u lsu s , us. Hiip. La rechazJ.
R e p u ls a , * .  La rechaza cn I j  Jem jnJj.
Repumico, rurstim piitnico.
Repumicatid y de arú)rtbus Uicituc,  quando gem m x hirsuta 

propter fiigus e.\p«>liui«ur ipso vece. Co/.
Repurgium , l i , idem quod repurgJth. »
Repungo,gis. Ilisp .P u ffu r otravezyaguijonearf 
R cpurgu, as. Tornar o:ra á limpiar.
R epurgatio, oois. Aquella obra de limpiar*
R ep u tó las, pen. cor. avi. Mucho pensar.
Repucatio^ onii. Atjuella obra de mucho pentar»
R eq u irito ,a s ,  (lixit i  r^fuíM ,/ / PJaut.
R equiriio, a s , frequeni. á requiro , if. Plaut.
Requiro, is , pen. prod, requisivi, itum. Requerir, y  diligente* 

mente butcar J:sear,y  haher necesidad.
Requisitio, onis. La requcsia, obra de requerir»
Req'jies^o, is, requievi. Descantar, ú holgar.
Requiesco, is , requievi. Hacer M gar. A d iv .
Requiescere in spe cujuspiam. Hi>p. Tentr puesta toda la es

peranza en el.
R equ ies,pen. c o r .f i , pen. pjod. vel «/>, sive requietio, onis.

La holganza.
R e s , rei. La hacienda,  rfpatrimonio ,y  riquezas.
Res bumina. E i im p:no, ¿  señorío.
Respublica. La RepuHica, comunidad.
R ei, pro lite;ut,e:.t mihi res cum/ratrc.C\c.]?zo Sexto Roscio. 
R es, pro couu  ̂m,halniit rem cum illa. Terent. u iE unuc. 
Keü divina. La M isa , Oficio Divino,
R es, rei. Generalmente qualquiera cosa.
R e s , rei. Iliip. EI negocio.
Rebus C()in|H>kiti>. E s ablativo absoluto* -Hi»p. Concluidos los 

negocios, puestos en ord¿n ,y  concierto, echados aparte, y  
habiendo da.h orden ú ellos. Quint. C url. lib. 3. «>

Rerum prolatio, vel ro> prwlaiar. Dice muchas vecis Cicerón 
en las Episto'.as, ad A uic. ad Quint. ¥ tz\s.y  enotras artesa 
y  Plaut. in Cap.^y su signip.aciones duda de muchos. Hallé'' 
la en Paulo Manu:io en los Com;nt. sobre las Epist. ad A tiic. 
Hijp. (Vacaciones largas, y  cesación de negocios.

Res est in cardine, l’ rov. ex hoc omne negotium pendet.
Res ju d icaia , dicilur finis controv:rsiarum pronuntiatus.
R es comperendinata,  cúm judicium in diem tertium constitui-. 
Res forensi:» e>t, q u *  in foro agitur d catttidicis. {tur.
R e \era, du.x di> îone> sunt, idem significantes quod re ipsa.

Hisp. A  la verdad.
R es, rei. Hisp. La experiencia. Unde re ipsa fcperire. Ter, in 

Adcip. &  Cic. in Cat. Re experiri. Hisp. Experimentar, ó 
halla'' por experiencia.

R c j  aliis a g c re , diciiur is , qui non attendit ad id ,  quod au( 
dicit,  iux/acit. C ic. ad Ca^. lib. i 

Re:»fl:vi(>, is. Tornar otra v e i J e>i.rude/ecerse.
R esaluto, as. Tornar J  saludar at que saluda.
Re&alutatio, onis. Aquella obra de saiuJar.
R esano, a s , avi. Tornar d sanar.
Resanarlo,  onis. Aquella obra de sanar.
R esartio , is , resarcivi. Remendar. Terent, in Adelph. 
R esarcor, oris. E l Sastre remendón.
Re^arrio, is. Sacar , 6 escardar otra vez. Plin.
Rescií), i s , rcsciv i, itum. Saber ¡o que se hixA,
Rescio, ^ixjatlum aliquid occultius, OiKki insperatum cognosco. 
K escio , pro tcm scio , postquam gestum e s t ,  quam ne>«.ie* 

bam quutn gereretur.
Rescisco, idem quod rescio. T er. En tibi rescibit omnem rem. 
Acsciudu, i s . c it  Í0//0, aufero, ctedo, ii\e  destruo.
Rescindo, allás esi irmum facccc, &  non ratum haber#.

3 2 ?
Rescindo, is , rescidi, ssum. Tornar & corlaré 
Rescissio \ onis. Aquella obra de cortar.
Resci>^meniutn, i. Aquella misma obra.
Rescissorius, a ,  um. Cosa para cortar.
Rescribo, is , rescripsi. Responder á lo qu< otro escribe. 
Rescriptum , i. La respuesta de un Prittcipe. UJp. in üb. 1.

de Appellationibus.
Kcscrit¿re enim e st, &  reddere, seu renuntiare.
R e s e l lo , onis. Cortadura.
R eseco, a s , pen. cor. resecui, tum. Cortar ,6  tornar á cortar. 
R esecro, a s , avi. Piolar lo consagrado.
Re>ecro, avi. Consagrar otra vez.
Resecro, as, iterum obsecro, 4Ívc obsecrationem itero.
R esecro, as. absolvere religione. Fest.
He»eda,« ,  herba est circa Ariminum. Plin. lib. 37. cap. 13, 
Resegmen unguis. La mondadura de uña.
RcM;gmma m anus, prxsegmina purgamentaque unguium. 
R esegm ina,excrementa lu n t, q u x ex ungulis eminulis tese- 
ReM;min<>, as,  avi. Tornar otra vez á sembrar, (cantur.
R esero, a s , pen. cor. avi. Abrir lo cerrad».
Re»erare enim , aperire e s t ,  deduftum á sera.
R esero, ts ,p cn . cor. serui, saium , iterum semi&o, sive ruc* 

sus planto.
R eservo , as , in futurum servo. Cic, ad Quint. Frat. ¡ib. 1, 
Re&es, residid. Cosa f o j a ,  ó perezosa.
K eses, qui remanet, sive restat otiosus á laboro, quem exer* 

ceíe solcbat. Livius.
Reses, ic is ,  pen. cor. E l sarmiento del cuerpo de la vid. 
R esideo,  e s , pen. cor. resedi.,£//<> mucho atentado.
Kesideo, e s , pen. cor. re>edi. Tornar otra vez á asentarse. 
R esido, is , pen. proí. rcsidú Hacer asiento en el hondón. 
Residuus, a , u;n. Cosa que queda, 6 restante.
R esigno, a>, avi. Abrir ¡o sellaJo.
R eiighatio, onis. Aquella obra de abrir lo sellado.
Resignatum a;s miUti,  diccbatur cúm ob deliQum stipendii 

muíQabatur,
R esigno, as, est perfewlc signare. Colum. Rubrica resignato. 
Resigno, pro claudo. V>rg. Et lumma morte resignat.
R esign o,  pro reddo. Hor. Resigno qu<e dedit.
R usigno, as , avi. Resignar lo consignado.
R esignatio, onis. Aquella obra de resignar.
Re;>ignare, Antiqui dicebant, pro rescribere.
Resignatus m iles, inquit Fest. 1. stipendio privatus.
R esilio, i s , pen. cor. resilui recultum. Sa:iar atras.
R esiiio,  a s , avi j  inquit Fest. pro *a:pc resilire.
Redimus, a , um , pen. pri>d. Cosa muy roma de narices. 
Ri.>ignus, á Tneod. interp. quod Arist. vocat anadimun. 
Re;>ina, x ,  iH*n. prod, contra Calep. de los nuevamente impre~ 

sos, L u gd u n i, i^ ú i. que dice, ^en.cov. y  debe ser yerro 
del moUe : La resina de pino,  ó trementina.

Resina liquida. La resina no quaxada.
Re:>ina stillatica, dicitur,  qu« rufo colore lentescit.
Re^na lentiscina , qua; schino, i, lentisco ex:>udat. 
í(e>inatu>, a , u m , á resina dicitur, Mcut picatus a pice. Co

sa umadi con resina.
Resinatum vinum dicitur,quod resina ncdicata concinnatur. 
Resino:>us,a, u m , quod resina abunvldt. Plin. hb.i 5. cjp .7 . 
Resinaceus, a, um, quod ad resinam refert. Plw . nb.a4. c .i i .  
R esipio, i s , pen. cor. sive resipisco, is. Tornar cn su seso. 
Resipiscentia, * ,  idem quod panitem ia. August.
R esisto, i s , restiti, itum. Resistir.
Resiiteiuia ,  x . Aquella obra de resistir, novum.
Resisto , is ,  reitiii. Pararse, ó quedar atrás.
R eso lvo , ¡>, (csotvi, utum. Desatar otra vez. 
R<¡io\\o,e\\x3LÚ<X\<>so\\'o.Co\\im.Nibiinonfn(húJresoluiahumo. 

Resolvo , pro eo quod est destruo,  iive amoveo.
Resolvo, in hoc sensu. Virg. Jnvitat¿-‘*«.*̂ '̂  curasque 

resolvit.
R esolutio, onis. Aquella obra de desatar.
Resolutio nervorum. Es la perlesía.
itesoaü,as,i>cn.cv>r.tesynai.ítfM*wo<rrf v tz ,y  r e tm b jf  la voz,
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R esonus, um. Cú/j qut rttnena.
Resorbeo, eS) itetútn sorbtrey quod quss evomult. Plin, 
R esp eA u s, a , um, particip. á  respicio, is. Mirar, 
H esp erio , onis. AqueUa obra dt mirar airJí,
H esp eru s, us. La reverenda, é acatamiento,
Rcs'pcfto, as, av¡, frequent. A respich^ it.
R e sp e to , s«p¿ vid eo ,  adjuvo. V irg. Si q u ap h s  rttpetiant

numina.
Respergo, is , s i , sum. Derramar roctaaJo.
Respersio, onis. Hisp. Rociamienio.
Rtfspersus. Aquella obra de rociar.
Respersum vin um , quod sepulchro inspergebatur. 
Respicio, i s , pen. cor. xi. fliirar atrás otra vez.
Respicio , is ,  x i , pro eo quod est circumspicio.
R cspicio , i s , aliquandd accipitur pro eo quod/ovm , et. T e -  

rent, in Andrii.
Rcspicere, est respedum habere,  misereri, ac providere. 
Rcspicere, &  pro custodire, reservarcy atque amare dicitur. 
Respiro, as, pen. prod. Tornar otra vez á respirar. 
Respiratio, onis, sive respiratus, tu s, ui« A<¡ueila obra de res

pirar.
Respiramen, in is, sive respiramentum, i. E i respiradero. 
Resplendeo, des. Hisp. Resplandecer.
Respondeo, e s , di. Responder á La pregmtg.
Respondeo tib i, &  respondeo ad te dicimus.
Respondeo, pro coflwruV,  vel consentio. \ ’irg. D id is  resfem* 

deni cKtera matris.
Respuftdeo, e s , d l  Concertar con otra cosa.
Reipondeo, is , per tertiam, pro eodem dixit Manilius. 
Respondito, as, frequent. ¿ respondeo, es.
Responso, a s , freq. quoque i  respondeo,  es.
Responsio, onis, sive responsum, i. L a  respuesta.
Responsito, as. Hisp. Dar resputtta de lo que se pide. Re^ás^ 

Dar su parecer ai que h p iJ í.
Responsor, oris. E i que pr>>fnete por otro. Horat.
Responsum) i , pro oracuio D e i, sive Principis.
Responsus, convenientia, vel consensus. V iñ . Ratte partit 

responsus.
Respublica,  civitas libera,  q u x jure suo regitur  ̂imptcium> 

que habet.
R espuo, is , respui, utum. Menospreciar.
R estagno,as,avi. Ettancarse ei agua^y rebosar.
Restagnatio, onis. Aquelia obra dt estancarse. 
R e s ta u to ,a s ,id  est, redintegro. Restauror.
R estauratio,onis,pro illa restaurandi aétione.
R estiarius, ii. E i que hace cuerdas. Corn.
Restis fis . La soga, ú dama d* cuerda.
Restis y\5. L a  ristra de ajos, ú de ceboilas.
Resticula,« ,  dimin. ab eo quod e s t , restis  ̂ tír.
Resticula ficorum. Sarta de bigos, que dicen de cuerdé* 
Resticulus,  ü , idem quod resiicúia. Ulp.
Rcstim , duélarc in saltatione. Guiar dams,
Resiím, ducete dicuntur, qui in choro manu conserti saltant* 
Restio, onis * qui laqueo testis se strangulat. Plaus.
R estilis, vel restibilis ager. La sembrada dei rastrojo. 
R estin guo, i s , in x i, inaum . Apagar.
R cstin ^ io, onis. Aquella obra de apagar.
R estipulari, est post rem adam  stipubui. Hisp. Prometer otrá 

vez. Budxus.
Restipulatio, onis. Hisp. Promesa otra vez.
R estito , a s , a v i, frequent, i  resto, as.
R estituo, is ,  restitui, restitutum. Restituir.
R estitu tio ,  onis. Aquella obra d* restitwr.
R estitutor, oris. Hisp. Restituidor.
Restitutorius, a , um. Cosa para restituir.
R esto, a s , restiti. Pararse io que anda.
Restare,  pro resistere. Cicer. Nuiiam quaerentes voluptatem 

Stoici restant.
Restare, est superesse.Ctc. Q ui ̂ u c i  admodum restant, Hisp. 

Restar,
R esto , a s ,  restiti, inquit Ffsr, pr» disto, as.

R esto , cum d ativ o , pro m aneo, &  cum accu sativo , ut h4€ 
mihi restat,  id me manet.

R estrin go , i s , restrinxi. RestriHir, ó apretar.
Restriélio, onis. Aquella obra de apretar.
R estribé, adverb. Hisp. Restriñida ,y  apretadamente. 
Restrl^us, a , um. Aüquandó participium,  te  aliquandó s» .

men. Hisp. Restriñido,y  apretado.
R estrlílim , adverb.R etirim da,y apretaJimente.
R esulto, a s , avi. Resurtir de alguna cosa.
R esultatio, onis. Aquella obra de resurtir.
Resum o, is , pen. prod, idem quod rttrsus sumo.
Resupino, a s , pen. prod. a\ i. Trastornar de arriba abanto, 
Resupioatio,  onis. Aquella obra de trastornar.
Rv^upino, inquil Non. pro eo quod ab incepto revoco. 
Resupinatus, a ,  um. J un. Resupinati cetsamia tympana Gaiii, 
R e su o , i s , su i,  utum. Tornar otra Xfez á coser.
R e su rg o , i s , iterum surgo. Ovid,
R esuscito,  a s , pen. cor. avii De/pertar otra v t t  d otro. 
Resuscitatio, onis. Aquella obra de despertar.
Resuscito, per transí ut. Msstasque resuscitat iras. Sil.
R eta , se. E l árbol, ó v ig a , que cae en el Rio.
R etalio, as. Penar en tanto por tanto.
Retaliatio, onis. Aquella obra de penar.
Retardo, a s , avi. Tardar,  ú detener á otro.
Retardatio, onis. Aquella obra de tardar, i  detener.
R etaxo, a s , avi. Reprehender al que reprehende.
R etaxaiio,  onis. Aquella obra de reprehender.
R e te , i s ) gencr. neutr. L a  red.
R e te , á raritudine di¿W m , inquit Varr. de Ling. Lot.
R e te , in ablat. pro reii. O vid. Clauduntur rete leones.
R ete ventos captas, de frustrá laborantibus, dicitur proverb. 
R e te ,  ¿ retinendo ,  vel rapiendo d icitu r,  contra Varr. pU- 

citum.
R e te g o , is , pen. cor. xi. Descubrir io cubierto.
R eted io , onis, sive re te d u s , us. Aquella obra.
Retendo, i s , di. j\fioxar lo estirado.
Retentio, o n is ,s iv c  rc:cn tu s,u s. La obra de retener.
Retento, as , a v i , frequent, á retineo, es.
Retentrix virtus , eaJent e s t , qu% G rx c ¿  Cratetice dJcirur. 
R etero , i^Trillar oira vez. Colum.
Retentiva v irtu s, dicitur in animalibus, q u x  cibum continet 

in ventriculo.
R etexo , is , xui. Desiexrr io texido.
R etextu s, us. Aquella obra de desiexer.
R etexo, xis. Hisp. Texcr otra v e z , enmendando ,y  puliendo. 
R etexere, proprié d iciiu r, quod detextum e s t , texete. 
R etexta; dicitur Penelopes te la ,  nam quod per diem texerat, 

nodu retexerat.
Retexere calumniam, pro resolverey diluere, refutart.¡ue. 
R ethuro, as , est aperire,  contra id quod dicitur obturare. 

Varr.
R e tia , % , pro eo quod rete, i s , dicitur.
Retiaculum ,  sive reticulum, dimin. est á rete, is.
R etiarius,  i i , dicebatur pugnans cum Mirmillone.
R etiarius, i i , alter ex gladiatoribus dicebatur, in arena de

pugnantibus , quod rete sub serto gestaret, ¡¿uint.
R eticeo , e s , pen. cor. reticui. Mucho callar.
R eticentia, « .  Aquella obra de mucho callar.
R eticu la , x , dimm. est ¿ retis , fcem. gen.
R eticu latus, a ,  um. Hecho a modo de red. Ptin.
R eticulum , i , velamen est , quod comam continet. G . Crobüc.

Hisp. L a  aibanega, é capiliejo de muger.
Reticulum , illud idem quod á i1/. Varr. rete dicitur. Una re  ̂

deciila para poner delante del rostro. C ic . 7 . Ver. 
Reticulum,!. Hisp. E l rodete para la cabeza deias mugeres.^u~ 

ven. Satyr. 2.
Reticulum, li, Hisp. A lforja ,  6 mochila, i  zurrón antiguo. Ho- 

rat. llb. I .  Serm. Satyr, r .
Reticului sparteus. Hisp. E l cenacho.
R etis, nusculuu, &  fam inini generis. Lo mismo. Apud Aa* 

tiquos.
Re-
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Reíineo es, pen. cot. rciinui, retentum. Rtímer, 
Retinaculum , ¡. Cora qu( raicnc. (ninx.
Retina i  junioribus Medicis d icitur, q u *  Arist. &  Gai. mc- 
Retinens, tis. Kl que retiene. C ic.
Rctinacuia d icu niu r,quibus aliquid retineitir, rem oiaturque. 
Retinnio, is , tinnivi. Reteñir et metal.
Retinnitus. Aquelh obra de retefiir.
R«iiiigo, gis. Teñir otra vez. Stat,
Retiolum  ̂ i ,  idem qu<KÍ reticulum , hoc est tegmen capitir. 
R eto , a s , avi. Limpiar t i  rio de arholet.
Retondeo, omninó, vcl perfedé tondeo. PUn. lib. 1 8. cap. 17 . 
R etoño, a s , contra tono , resnno.
Retíírqueo, e s , reirojacio, vel mitfo C ic. Nec tanquám pUam 

retorserit. Hisp. Tirar at tiriS.
Retorquere, retrorsum tícílcre. C ol. Retorqueat rarmentum. 
Retorqueo, es, orsi. Tornar otra Vt* á tw ctr.
Retorreo, e s, retorrui. Tornar otra vet á to/tar.
R etorrid i, aiverb. Tottaiamcnte. Plin.
Rwto.'reiCo, i s , rciorrui. Rev:jeeerte et orbot.
R fto rn d u s, a , um. Cosa asi revejecida.
RvtorriJum dicitur» quod intempe>tiv¿» amissis vitibus i  

Sol« torretur.
Reton na ligna sunt tenuia, den&aque. Ptin. Iib. 19. cap. t. 
Retrah'>, i», pen. Cor. x i , ¿turn. Tornor atrás otra cosa. 
Retra¿Vo, onis. Aquella obra de tornar atríj.
R e tca ílo , a s , frcquvnt. d retraho. Hisp. Retratar^ 4  renovar. 
R etrad atio , onts. Agüeita obra dt retrata’-.
R etrasare  est ,etia;n retrahere y sive recusare. (algo.
R etraclio,  onis. Hisp. Rehusamiento ̂  ó recusamiento d< JIfactr 
Retrado, is , didi.Tc» na»- a traspasar.
Rctraditio, onis. Aque'la ohra de tornar 4  traspasar.
R etribuo,  i s , bul. Voiver en retorno ,  recompensar galardón, 

tornar el pago.
Retributio, onis. Aquella fhra de tornar el pago. 
Retrimentum,  t. Ld merma del peso , o medida. La he%. 
Kettimentum, i , pro excrcment'», sive fotctdentia dicitur. 
Retrices aquas nomen, qua horti intra vtam Ardcatiiiani irn* 

gabantur.
R ctró , adverb. A trá s , á la parte tratera.
Retrocessus, us. L j  vuelta atrás. Apul.
Retroago, compositum i  rttro, &  i, retrotíutn *go. 
Retrocedo, i>, idem q u jJ  retrogadior. L iv.
R etroduco, is , retrorsum duco. MatU 
Re;r<xio, i s , retrortum do. Plin.
R etrofero, fers, retrorsum fero. Suet,
Retrorsum , sive rctrorsui, adverb. Acia atrás.
Retrogradior, hi>c e t̂ retrorsum gradior.
R etrogradus, a , um. Lo que ania ácia atrás.
Retrorsus,a, um, pro retro conversut, refiexus, ú v i  ohliquatut. 
R etrudo, Is , pen. prod. fetru>i. Encerrar por fu e r u .  
R etrusus, a , um. Hisp. Cosa eseonJ^da, y  secreta*
R e tu li, prjcteritum ab eo quod est refero ers.
R etundo, i s , retudi, retusum. Rebotar las erramientas. 
R etusio, onis. Aquella obra de rebotar.
R etusus, a , um , particip. Hisp. Rebotado.
Revaleo, e s , sive levalesco, is. Reconvalecer, {revaluisset. 
R evalesco, id est, ad sanitaton redeo. Gei. £ x  capitali tnorbo 
R eva lo cen tia , * .  Aquella oi>ra ile convalecer,
Revanesco , cis. Desvanecerse otra vez. O vid.
Rev«ho, is , pen. cor. levexi. Tornar otra vez á traer, 
R c v e ílio , onis. Aquella obra dv tornar á traer.
R evello , is , revelli, vel revulsi. Arrancar.
R e v e lo , as, pen. prod. avi. Descubrir to cubierto.
R e v e l a t i o ,  onis. Aquella obra de descubrir.
R evenire, est retro venire, sivc revertí. '
R evenio, is , reveni. Hisp. Tornar á venir,
Revxrd, id e s t , in rei veritate. Hisp. Ciertamente, En verdad.

Cicer. Vide in verbo R e s , rer.
R c v e r # o r ,  cri>. Tener acatamiento reverencia.
Reverentia, ar. Aquella reverencia , y  avatamiento. 
Reverendus, a ,  um. i  ^uien se bact retterencia.

R A N T E  E. 3sp
R everenter, aiv'rb. Con acatjmienio , y  m treneia.
Reverens , tis. E t que hace reverencia. Ovid.
R everto, >s, sive revertor, eris. Tornar atrás.
Reversio., onis. Aquella obra de volver atrás.
Reverticulum  , i. Aquella misma obra de volver.
Reverticula Solis, dicitur crrcu/ur, quem Sol aanuatim meti- 
K e v e rg o , j?. Tornar otra vez á trastornar. (tur,
K evib io , a s , avi. Tornar otra vez á esgrimir.
R ev/darc, de via reverti.
R evigeo , e s , revigui. Tornar ú esforzar,
R e v ileo , e s , vel revilesco, is. Tornar otra i  ser vii. 
H evinto, i s , revici. Tornar otra á vencer.
Revincio, is, xt,flum . fliucho alar atrás. C *s.lib . 7. Bel.Gal. 
Revincio, vii.dum  solvo. Col. AuCi. Ligavern,aut revinxerit. 
R evincio, is ,  v in x i, viníium . Desatar io atado.
R evireo, «i ,s iv e  reviresco, is. RtVerdeterse.
R eviresco, is. Eso mismo, reverdecer.
R e v iso , i s , revisi. Tornar otra vez á ver.
R evisio , onis. Aquella obra de tornar i  ver.
Revi-sito, as , avi. Tornar otra vez á visitar.
R evisitatio, onis. Aquella obra de tornar á visitar.
R e v iv o , pen. prod, ViVO. O vid, fllonua, crede tameA 

ad tua verita revixi.
Revivisco,is.£/0 mismo, tornar á v iv ir ,voit>er en si,y respirar. 
Revivisco, ü v  id. rcviviscere posse parentem.
R eundores medicorum, qui vocantur Ar:alipta Grmci, 
R<¿voco, a s , p en .cor.avi. Tornar otra v e zó  llamar. 
R evocatio , onis. Aquella obra de tornar a llamar, 
Rcvocabiiis, le. Cosa que se puede revocar. Ovid.
R evo co , i ,  retro voco, retraho , retrovertor ,  vel resuscit». 
R evoco, a s , avi. Renovar to envejecido.
R evocatio , onis. Aquella obra de renovar.
Rev<Katnen, inis, pro co quod est revocatio, onis.
Revoco, as, inquit Var. Est rursus in cor vocare. (amaras. 
Revocato sanguine corpus dixit Luc. Juven. leges revocarat 
R evocare, est per vices mutuo vocare. Non.
Revocare pedem, etiam de animalibus,  &  fluminibus dicitur. 
R evolo , as ,ÍFen.cor.avi. Votar atrás, ó tornar á volar, 
K evolatio ,  onis. Aquella obra de volar.
R evolvo, i s , revolvi. Revolver.
R evo lu tio , onis. Aquella obra de revolvtr.
R evolubilis, e. Cosa que se puede revolver.
R evolutitis, e , pro co  quod est revolubilis.
Revíjm o, is, pen. cor. m ui, itum. Tornar á vomitar. U t V írg, 

revomeníeyn peQoreJIuHus. Ovid. ft  voinique carinas, 
R evu U io , onis. Arrancamiento. Min.
R e u s ,  quid e s t, inquit Pxdianus, nisi apud Prgtorem legibus 

mterrogari\ (disceptatur. Cic,
Reus dicHur, non modó is,qui arguitur, sed omnis de cujus re 
Reus, agi dicuur,cúm  accusatur'  ̂ peragi verO, cum damnatur. 
Reus e st, qui causam dicit, qui quid promisit,  spjndit, de- 

betque.
R eus, qui cum altero litem contestatam habet. Quint.
R eu s, inquit, e s t , sive i s , qui eg it, sive cum eo aüum est. 
Reus stipulandi, dicitur is, qui siipulatur. Uet. Cal, {tit. 
Reus Cium,promittendo fit, qui suo nomine aUeci quid promit^ 
Reu« capiti», is d icitur, cut cauta ex decreto capitatis est. 
Reus majestatis, qui de majettate accusatur.
Reus furti d icitu r, qui de furto accusatur.
R eus, a ,  um. Cosa acusada,y demandada en juicio,y  eutpad*. 
R e x , Regis. E I R ey , que rige algun Reyno.
R e x , R e g is , aliquando pro divite, sive potente.
R ex avium , qui regaUoius,  iw t  trocbiius dtcxiat.
R .x  apum. La maestra de la cohterta, ó abejar.
R ex Sacrorum , id e»t,  qui rebus sacrispr^est.
R ex a:rarii,  qui erario custodiendopr<eest.

R A N T l i  H.
R h a , Latini rha Ponticum dicuni. Diose,
Rhabarbaruin. E t ruibarbo en medicina.
Rhabarbarum, idem est, quod rhabarbarum, &  rkaponiicwrtt 
j^babdos, u , interp. v irga , sive £ascU vugaium .

R h a ^
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R h ab d u cu í, i , interp. l i ^ r , oris.
R h icin u s y i , pbcU est. Pito- O vid . Poeta.
Rhacom a, * .  A^uel mismo ruibarbo. Plin. lib. 57.
Rharbi, quibus crura sunt introrsum, &  obturia.
R lixsium , animal est. P/m. lib. 8. cap. so.
R baga4«s, sive R hagadia, &cissur«, scu rima: sunt inter se

dis vitia annum etatx. Plin. I . 3 3 .  c .4 . Hisp. L» hethUJura, 
4 r<tqittbraiurA cUl sieso. (cap.4.

Rhagioii, animalculum est acino n ig r*  uva: simii*. P/;»J.3p, 
R hagoidcs, tunica o c u li,  nigra? u v *  acini similiiudicwm re

ferens.
Rhinus a g e r , in quo jaéla primum seruatur sem ina, enau» 

que primum fruges sunt.
R hanus, intcrp. spma benedicta.
Rham nus, i ,  spina alba putatur esse , q u *  Hisp. CjtnbrdtK 

Cu^nlrrotu'ra. Lagun. in Diosc. Jud. 9. &  P>al. 5Ó.
R b ap d on , herba. Plin, lib. i c.
Rhaphius j t, animal lupo simile. Plin.
Raphanos, u > intcrp. brasica. La b«na.
Rhliphanos ulophyltos, id e s t ,  hrastica cr///a.
Rhaphanus. Uocalus, id e s t , braitica icvit.
Rhaphanis > idos,  intcrp. radix. EI rábano,
Rhaphanium oleum. Accyte d i rábanos.
Rbaphanus sylvestris, q u x  &  Arm oracia, &  G . Rhaphanos 

ag'ria. Hisp. Xamargo, iitrba  conocida.
RhapUanus, i ,  olus notum. E I rábano dc comer.
Rhaphanitis, alterum genus est lllirtcx icidis. PUn. I .3 1 .0.7. 
Rhaphe, es, sive raphis, idos, id e s t , sviuracahx. 
Rhaphunticuai, idem e s t, quod rhacom a, &  thabarbarum. 
Rhaponticum , i. La ctntaura mayor.
Rhapsodco, interp. scando carmina.
Rhapsodia, a s , interp. compositio cantus.
R h a x , rhagos, interp. acinus u v x .
Rhvvia, X, genus est vehiculi. Vutg. Cocbc, carroza. Vide O f

ficinam Textoris.
Rhed.itius, ii. E I Carretero ds este carro ̂  4 earro%a.
Rhedarius, a ,  um.C<7/«i para lal carro.
Rheroataga dicuntur á Gr.*ecis, q u x  Latine,
Rhe:na, atos, per etâ  interp. veibum.
Rhcmaticus, a , u m , interp. verbalis.
Rheno,onis, pen.prod. £/ zamarro^ vestiJura i t  ̂ //¿yar.Cxs» 

in 0>mmem. lib. 6.
Rhcon. Gal. &  Pau. .£g> idem e s t, quod rhabarbarum. 
R h etin a, x , interp. resina, ha resina.
Rheiinites vinum, yino ahbado con resina.
Rheticum vinum. C J . lib. 4.
R hetor, oris, interp. orator, oris. E i M aestroPreceptor de 

ta Retorica, como O rato r,  es el dc Orador: y  Rctorieo ,  que 
es el que habla pulida ^y elcgantcmcnsc.

Rhetoria, as, interp. ars Rhetorica.
Rhetorica, x ,  pen.cor. Hisp. La Retorica,arte de bien hablar* 
Rhetorice, es. Hisp. La Retorica. Quint, lib. 3 . c. i  j .  
Rhetorica, orum, llisp. Libros dc Retorica.
Rhetorici, orum, substantivum, generis masculini. Hisp. L i

bros escritor de Heiorica.
Rhetorice, o<íücr¿. Hisp. Retoricamente.
Rhetoricoteros, interp. magis Rhetox, vel major orator. 
R hetoricus, a , u m , pen. cor. interp. oratorius, 0 ,  um. 
R h etoricor, aris, pro eo quod more Rhetorum hijui. Hier, 
^hetorism us, i ,  gesticulatio propria Rhetorum.
Rhetoristes,  x ,  est malus, sive ineptus Orator.
Rhetorisso, a s , id e s t ,^ r  artem Rhetoricam t o ^ .
R h esis, intprp. diSiio,  sive locutio.
Rheum a, x ,  interp. unda , sive ñuxus. ilisp . Corrimiento de 

humor dei celebro para alguna parte.
Rheumatismos, interp. Huxio,  onis. E l  romadizo. 
Rheumaticus, a ,  um. Cosa que tiene romadiza. Plin.
Rhegia , x  , herba. Plin. lib. 20. cap. 21.
R liib is,is,arborest peculiaris/Egypto.
Rhigtbosii, qui inalgescunt p«r{>ctuó.
K higoo, interp. frigeo, e s ,  iivc  r i¿e o , #s.

3 3 0  R A N
R higos, e o s , intcrp. f r i ^ s ,  oris. Ei/rio.
Rhim ocasm os, sanguinis ex ore fluxus ob rtiptai^ vcmtm. 
R h in , rhinos,  interp. naris. La nariz.
R h in a ,x ,  interp. squatina, x .  L j  Uxa.
R hincos, interp.-fostrum, i. E t pico.
Rhinion , collyrium. Cei. lib. 6.
Rhinoclisia, X .  Ungenero dc hierba. Plin. lib. 27. cap. 8 .  

Rhinubatra , id e st,  squatiraja. La lixa raya.
R h i n o c e r o s ,  p e n .  c o r .  r h i n o c e r o t i s ,  p e n .  p r o d .  G . in t e r p .  h a 

b e n s  c o r n u  in  n a s o .  E s animal grande del tamaño de un 
Buey , rf mayor, que tiene un cuerno sobre la nartz, la punta 
ácia arriba. Es de color de tierra, raso, y  sin pelos,  salvo en 
ta cola. P lin .  l i b .  8 . c a p .  3 0 . M a r t .  l ib .  1 .

Rhinton, v ilis , &¿ scurra. Cotum.
Rhyparographus, qui humilia, &  sordida, pingit. P lin . 1. 3 
R h yp eo , interp. sordeo, es, sive sordesco, is (c.9.
R h ip e, momeptum, vel iilu s , vel oculi motus.
R ypos, u ,  interp. sordes, is. La suciedad. (dine.Cr/.lib. f .  
Rhypodes emplastrum, interp. sordium , d sordium similitu* 
R h ypis, idos, interp. ru g a , x . La arruga.
Rhipsaspides, desertores, A scuti rejeótionc. Los que arrojan

do el Escudo, y  dexados los de su bandera y  Campo  ̂vuelven 
tas espaldas como cobardes y  hombres para poco, Tercnt. &  
Rhenanus.

R h itace , es. E l hamago de colmena.
R hytium , i i , vasis gen u s, lunari specie. Mart. Jib. 3. 

Rhytm os, G. Lat. interp. num erus, sive consonantia. 
Rhythm icus,a , um, interp. ad numerum pertinens.
R h yza , x , interp. radix,  icis. La ratz.
R h y zia s , adis , interp. succus ex racide aliqua.
R h yzio n ,  interp. potest radix parva.
Rhyzotom us, G. Lat. herbarius, quasi radices vellens. Plin. 
R hyzofom os, herba est. Plin. Itb. 31. cap. 6,
R h yzotom ia, interp. radicium ,  ii.
R hyzotom i, radicum sectores.
R hyzotom in, intcrp. ablaqueare plantas.
Rhyzotomumena , libri sunt de incisione radicum.
R h o x dicuntur G rxcis prioris quinque cost.T. Cei. 8.
Rhoa , sive rhoea , interp. malus p ú n ica, vel granata. Hisp.

Gran^'ia, fruta del Granado.
R h o as, a d o s ,interp. irroratio, morbus vitis.
Rhoitesvinum dicitur,quod ex malis punicis conficitur.D/Wc. 
R h a a , a s , genus papaveris. La amapola.
R h odan e, e s , interp. tram a. La trama.
R hudia, radix, q u x cum costa similitudinem habet.
Rhodiou agrión, interp. rosula silvestris, saliunca. 
Rhodinus, a , um , pro eo quod rosetts,a,um.
Rliodmum vinum. Vino adobado con rosas.
Rhodinum oleum , quod oleo rosis maceratis conlicitur. 
Rhodium ditium  est unguentum ex rosis confe^um . Plin. 
R hodites, i s , gem m a, rosei coloris. Plin. ( 1« 1 c. 7.
Rhododaphne. Es ta adelfa, mata conoci îa.
Rhododaphne. G. rosa laurea interpretatur.
Rhododendros. Aquella mistna adelfa.
Rhododendros, quasi rosx arbor appellatus est.
Rhodomeli, interp. mei rosaceum.
Rhodonia,locus ubi rosx nascuntur./>3/.R<>:>etum.
R hudora, pen. prod, herbx genus. Plin. lib. 3 4 .  cap. 19. 
Rhodos, Grgc. Lat. Hisp. dicitur. Rosa. {Hotner.
Rhododa(^ylos,dicituraurura,quasi pulchros habens digitos. 
R h o g a s, est ruptio, q u x labra callo obdurata habet. Cei. 
R h u ic x , arum , mulieres, quarum v u lv x  rheumatismo, kI 

est, Huxionibus laborant.
R hoites, i s , vinum fa¿lum est pomis granatis. Diosc, 
Rhombus, i. E i rodaballo, peca^ conocido.. Juven. Saty. 4. 
Rhombus, bi. Hisp. Figura dc qujtro anguios ,  de que usaban 

tas hechiceras. Ovid. i .  Amor.
,  "Rhombus, b i , machinula , quam vertendo mulieres tramam 

ad taniácium nent.
Rhombulus, Uimin. Figura dc metat de quatro angulos,  que 

usaban lat hethiccras.
Rhom-
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Rhom boiaeí, inicrP' '^ombo símilis.

Rhomphea, interp. fram ea, * .  La crpaJj. Valer. F u e . hb. 6.
Argoft. pen* syUabam corripuit.

R h o n ch u s, i > s iv e  satma> x  > n a riu m  $oni(us> &  s tre p itu s  est.

EI roiitiurdoy ó el etcjrnio,
RburtcfK>s, t i .  ab eo quod rostrum dcducitur.
Rhonchus, alii sine aspiratiune scribunt, á  suno tamüm die- 
Rhvnchus, 1 , iilcm quoU rhoncus. (tus.
Rbunchisoiius, a f nm. Co/a qtte fuend roncando.
Rhonchí>^o, a s , pro s icrto ,  sivc nanbus ínM>no. Roncar. 
RhoodcS; fcbris c s t , q u »  cum aivi profiuvio, rigoretn, atque 

infert. Gt¡.
RhLK>n, &ivti r h u s ,  fru te x  c s t ,  q u í f lu id a  in te rp .
Rhuphcma y sivc ruphe^is, interp. sotbitio.
RlíoiM>püla, ! x , pen. prod. (Como lot dcmát. Bibliopola, phar- 

macopula) mterp. radicum , vcl rosarum venditor. Hi>p. 
tUrboijrio y é  t i  que veruU ro/Jt. GaJ. i . Mcthoil.

Rhopira scandalctra,Hexuosa ligna capicndisferís,vcUvibuSi 
R h u s , sivtí rhoon. Zumjqut coa qttt curten lot cueros.
Rhus hvrba, q u x alio nomine pbu:nix appellatur. 
Rhus>cum, hcrba spome nascens, qua utuntur in cibatu ple- 

r%quc gentes. Sohn,
R  A N T E  I.

R ica t ft. Un cier/ogentro Je v,-jiiJurj mugeril.
R ictnum, ricinus, vcl ricinus, ni. Otro genero de vetiidura. 
Ricinus bestiola est furda, q u x óf croion vocatur. £/ reznoy 6 
Rtcmus, I, arbor est p ir v x  ficus bimilitudine. {garrtpMa, 
R io n u s ,  i ,  semen e^t hujus arbon<»,  á ricIni similitudine. 
R i4lu s , u>. L j  abertura grande de la hoca. Budxus.
R iclu s, us , aliquando accipitur pro nxa.
RiCium, i ,  Antiqui dixerunt genere neutro.
K ic u la , a;,dim in. ab eo quod r i c a ,  p r u  veste*
K id e o , c s , risi. Reirf propia obra <L- hombre,
Kidure in stomachs. ¿/xoC ic.lio .t.ü p u t.F am .ep isf.^ . Hisp, 

Heirte entre sí.
R ideo, es, aliquandó accipitur, pro derideo, es.
Rideo cantherie, de b u  dtcitur, qui in principio rct inchoatae 

defícmnt. icanilicfius.
Ridebat Galba, quod lassus es:«t, antequam iter fa c a c t  suus 
R idendus, a , um. Cosa tUgtu de ser burlada. Hurat. 
Ridicularia , in p lurali, idem quod riüicula. Obiijyres. 
Ridibundus, a , um. Cosa que mucho r ic , ó burla.
R idicu lum , i ,  pen. cor. Hisp. E ld o m y te , io que se dicc cort 

grOi ia y que hace reír ,  ú dar carcajadas de risa.
Ridiculus^ a ,  um j  pen. cor. Cosa que burla de otra. 
R idiculus, a ,  um , pen. cor. Cosa de quien se hace burla. 
R idiculus, a , um. Hi>p. Cosa quí provoca, y  mueve á risa, 

Cic. ad A ttic. &  alibi.
R idicule, adverb. H\)p. Con btsrla, ó burlando. Cic. i .  de O u t .  
R idicularius, a , um. Cosa para burla, 6 donayrcs,
R ullca yXy pen. cor. E ¡  rodrigón, que sosúenc ia  vid. CoJum.

lib. 1 i . cap. 3. &  Itb. 4. cap. 13.
Ridice, &  non radice legendum, apud P//n. lib. i6 .  notat Phi. 
R ido t i s , Antiqui d icebant, pro rideo , es.
Ridues , uum , idem quod reirendines. Fest,
K ie n , enis,  Antiqui dicebant, ptu rcn , reñís.
R ig a tio , oniS,  sivc rigatus, us. L a  ohru de regar.
R tg e o , e s ,  sive rigevco, is. Elarse, 4 estúryerto, ú duro» 
R ig id u s, a jU m , pen. cor. Cosaeladjyóyerta. Item y cosa at-' 

ptra ,y  cosa dura,y que no se dobiega.
R ig id u s, a , u m , per transL Cosa aspera ,y  severa f y  crttcl, 
R jg id o , a s ,a v i .  £ /ar, 0 enyertar otra nusa.
R ig o , a^, avi. Regar. Gr;ec¿ Potizo.
R ig o r, oris, pen. prod. £/ rigor y fr io  yú dureU,
R ígorosus, a , um. Cota rigurosa y ó yerta.
Kigula ,a.‘ , vitta virginali> capitis. Yz/J.
R iguus ,  a ,  um. Cota que se ruga. Coi. hb. 3 .  cap. 1 / ,

R im a,« .  L a  hendedura , <í resquebrajadura.
Rima calcanei. La grieta dei carcadal.
Rima sedis,  qua; G. K iiagas. L a  resquebrajadura del sicsOt

R A N T E
Rim atim , adverb. D e hendedura en henJedura.
Rim abundus,  a ,  u m , id e s t , qui nimmm limatuf. 
^itnosüs.iyxxm.cosahendidayáresquebrajada.Col. 1. i .e .  5. 
R im ula, a;, pen. cor. dimin. á rima. La hendedura.
Rimt*r, aris. Buscar las hendeduras ,jr  buscar diligentemente. 
R im or, aris. Algunas veces significa hender,  y  resquebrajar.

Virg. 3. G eoig.
R im o,  a s ,  Antiqui dicebant, pro rim or, aris. Item. Etcudn- 

fiar, y  buscar inquiriendo diUgentemerue. {glandes.
R iinari, dicuntur su es, cúm pascentes de ramis iimantur 
Rimari pa>ccre Virg.Z)^/^/^^/ in stagnis rimanturpratraCays- 
R lo g o r,  eris  ̂ ridu>. Ri/ar ¡os canes. (tri.
R in go , is > rinxi,  Antiqui dicebant, pro rin gor, eris. 
Riparenses, diceb^intur milites, qui imperii limitibus excu* 

babant pro república adversus Barbaro^.^«//m.
R ip a , %. La ribera propiamente del rio. C x i .  6. Bel. Gat, 
R ipariu s, a ,  um. Cota perteneciente á esta ribera.
Riparia , x .  E l avejaruco. G rxcé  Merops.
R ip u la , 1» , pen. cor. dimin. Hisp. Pequeña ribera,
Ri>cus, i. E l baúl de vimbres, 6 alhacena.
R isu s ,n s , vel risio, onis. La obra de reír. E l primero usó Cic, 
R iso r, oris'. Hisp. Burlador que rie. Horat. in Arte.
Risus Í>eus ulim d iéius, qui hilaritate, &  gaudio propitian

dus erat. (mortunmr.
Risus Sardonicus, ¿Sardonia herba, quam gustantes risu 
R isu s  A ja c is , de hominibus insipienter rtdentibusdicicur. 
R ites, id. Antiqui dicebant, pro eo quod ritus, us.
R itus,us.La cottumbre retigiosa.Ciceron ¡0estendio á qualquie  ̂

ra costumbre.
R itu alis, c ,  pro eo quod ad ritum pertinens.
Rituales Hetruscorum libri,  in quibus scriptum est, quo ritu 

urbes condantur. Fcst.
R ite , adwrb. pro eo quod re¿)é.
R ito , a s ,  non est in u su , sed irrito , ds.
R ivalis, is. Elcomblev) de la enamorada.
R iv ilita s , atji. La competencia de comblezot. (dem rivo 
Rivales pfopri^dicuntur,quÍ jus habent aquam petendi e& ev 
Rivalis inüeüicitUT, quasi eundem amorem derivans. 
R ivalis, ÓL le. Hisp. Cosa de chorro. Col. lib. 8. cap. 1 
Rivalitatis armulatio acérrima e>t. AttQvre Propert.
R ivatim , adverb. Corriendo á chorros.
R ivin u s, i. Phuí. in Asmar, dixit pro rivalis,
R iv u s ,  i. Ed chorro ,  d rro pequeño,
R ivu lu s, pen cor. dimin. parvus rivus.
R jx a , X.  La rencilla y brega, it obra de rifar.
Rix(>sus, a ,  um. Cosa rencillosa, ó r ifa b a .  C ol. lib. 8. c. i*  
R ix o , a s , a v i, Antiqui dicebant pro rixor, aris.
R ixor ,a r is ,  atu». R íñir  ̂ó  rifar.

R  A N T E  O .
R obigo, pen. prod, inis, pert. cor. EJañublo, quaniost añubla 
RoOigalia. Las fiestas que se hacen por uquelio. (W pan.
Robiginosum, a , um. Cota asi añublada.
R oburo, as, pen. cor. avi. Fortalecer á otra cota,
Roborasco, i», pro eo quod est in tobur crcscere.
R oboratio, onis. Aquella obra de fortaUcer.
R oboririum , iu E í robledal, lugar de robles.
Roboreus,a, um,|>en.cor. ^ive robustus, a, inn.Co/<9(¿'r«¿A’. 
Roboicnum , i ,  Antiqui diccDant pro eo quod robur.
R obu r , sive lobor, oris, pen. cor. E l roble, ú otro qualquiera 

árbol. ((¿ua:rcus.
R obur, oris, pen. cor. generaliter,G rxce  D rys,yo s. Latine, 
R obur, aliquandó specie:» e»t, G . l'latipbylun.
R obur, oris, >̂en. cor. La fuerza,  ó reaura.
Roburneus, quod ex robore oascitur, ut fruges roburnea;, id 

est, glandes, Co/um.
R>>budtus,a, Cosa fuerte y <f recia.
R obus, i. EJ trigo, que llaman rubión. Colutn. lib. 3. cap. 6. 
R obus, a , um , Anciqui dicebant, pro rufus, a , um.
R obus, íocu» ifi carcere, quo noxii praxipiiabamur. 
R ü b u s t e u s  , denominativum i  robur , ut robustea maten'es, 

o u *  robore fa íU  e ra t,  ut essci dutior. f^arr,
R o -
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8 3 2 R  A N T E
R o d o , i s , t o s í , tosum. R<vr*
K o d o , rodos, per iram l. Hisp. Mamturarfy dinraer, 
Rodom elum , l i ,  mcl ex rosa mixium. Glor.
R o g a lis ,e , pro eoquod ad rogum pertinens.
Rogasso> is> Anuqui dicebant, pro eo quod rogo^ as. 
RogatiojOnis^sive rogatu s, us. E l ruego.
R ogatio, onis. Cierto genero <U ia ley preguraada.
Rogatio, onis, sive rogatus, us, vel rogatum, ti. L a  pregunta. 
Rogatiuncula, z ,  dimiruab eoquod rogatio, onis. 
R ogatores, mendici, qui eieecnosynam posiuUnt.
R o g ito , a s , a v i ,  frequent, ab eo quod ro g o , as.
R o gitatio , onis. A ^ U a  oh'adepreguntar.
R o g o , as. Rogar, J<mandjr, preguntar para haher retpueíta. 
R ogare legem , vel leges. Hisp. EnabUter^ y  ordenar ley, 
R ogator, oris, verbale. Hisp. Rogador que ruega.
R o g o ,  as. Pedir iimotna.
R o g o , as. Enterrar.
R ogum , gi. E i entierro.
R ogam en,inis, idem quod ro gatio ,onis. E/ rutgOypreguntat 
R o g u s, i ,  congeries lignorum est, ubi ardere cwpit.
R o g u s , i. La hoguera para quemar muertor.
R o ran s, t is , particíp. Hisp. £/ que rocía. C ic. de Seneft. 
R o ra tio , oni». La oha de rociar.
Rorarius miles, qui bellum incipiebat. (cebat.
R orartus, levis armatura: miles, qui secundum vexillum du- 
R orarius, á rore dicitur,quodsicut ante rorat,  quampluit> 

jic  ille ante gravem armaturam pugnabar.
Rorarium vinum, i ,  quodrorarío militi dabatur.
Roratio, onis, inter arborum morbos numeratur.
Roresco, i s , id est, rore aspergor. Plin. L 18 .C .3 3 .
R oro, as, roravi. Rociar. Absolutum.
Rorulentum dicitur, quod rocidum,  sive rore conspersum. 
Rorulentus, a ,  u m , á rore. Cota rociada  ̂4 ¡lena de tocio. 
R os, roris. £/ rocio. G . Drosos.
Res ex vaporatione modica 6t. Pluvia t x  largo vapore. Co- 

/un. llb. 13. cap. $8.
Ros, nodturnus est humor, quem serenitas spargit, (dicum. 
Ros, 61 pluvu fei¿ idem, sed alterum copiosum,alterum mo- 
Ro^ marinus. EJ romero. G . Libanotis.
Ros marinus coronarius, qui coronis olim adhibebatur.
Ros,sim pliciter V irgiliusposuit, pro ros marinus,
R o n fer, a , um. Cota que tiene rociot 
R osciduus, a , um. Cora rociada  ̂i  rore.
R o s a , X. La rota ,Jior conocida.
R o sa , Veneris fiosest, quaepriúscandida fuerat.
Rosa Medici ttadunt sanguine Martis posteá colorari.
Rosa Prxnestica, &  Campana,ab antiquis celeberrima; habe- 
Ro>a, qu« Milesia dicitur, aidentissimi coloris est. (bantur. 
R o sa , s « , apud Celsum y iib. 8. c. 4. pro oleo rosaceo»
Rosa Aiinina. Flor de peonía.
Rosa Kcgi>. F/w de fisagria , ú de aharraruz.
Rosa Laurea, Latims dicitur, qua; Graec. Rhododaphne| es* 

Ht^p. La adelfa, *nata conocida.
Rosa Hivreuntis, est ajiomum.
R osaceus, a , um. Cosa de materia de rosar.
R o^ ceu m  oleum, quod &  Rhodinum. Aceytc TOsaíOi 
Ro:»alia, coroiue ex rosis fadtx.
R o^ riu m  , i i , sive rosetum. EI rosai,
R o satus, a ,  um. Cosadecoior de rosas.
Rosaceum vinum, l^ino adobado con rotat.
Rosatum oleum. Aceyte de rosas, i. Rosaceum oleum.
Ro>ci pastilli sunt, qui Gro;c. Rbodides. (quo equites.
Rosei coloris vexillu m , quo pedites evocabamur. Cerulei 
R osidus, a ,  um, pio roscidus, a ,  um , i ,  rore perfusus. 
R o scid i, dicebantur in omnibus perfecti. Fest.
Ro>cidus, a , u m , pro rorulentus,  sive rore conspersus. 
R oscida Lufia dicitur, qn« noduinum  solvit humorem. 
R osetum , 1, sive rosarium, li. E i rosal.
Roseus, a , um. Cosa de color rosado. (romero^ata.
Rosm arinus, sive (ut apud Plintum legitur) Rosmarinum. E I 
Ko> maris. Hit>p. Romero. O vid. 5. de A ric.

O , & u.
R ostra, orum. Lugar era en Roma para hacer conciontu 
R o stro , as. Hocicar, ó picar. Plin.
R oStratus,a , um. Cota que tiene pico. Liv.
R o itrn m , I. E l hocit.0 cotno de puerco.
Rostrum , i. £ /pico como de ave.
Rostru m, i. guarnición de la proa de la Navt.
Rostralis, e ,  pro re ad rci^tia utcumque pertinente. 
Rostrelluin, 1, dimin. ab eo quod e>t ro&trum, i.
Rota , ar. La rueda del carro, ú de ollero. ítem apud Cicer. in 

Arat. Phirnom. Todo e'- carro.
R o ta , X , Inter d?ra tormentorum genera cognominatur.
R o ta , a .  Un genero de cabra montes.
R o ta , a:. Una cicrta especie de B  ¡llena.
R o tatio , o n is, sive lo tatu s, us. La obra de rodar.
Rotatilia, e. Cosa que puede rodar.
R o to , as. Rodar, ó traer en rededor.
R o tu s , a ,  um. Cosa traída en rededor. Ovid.
R o to ,a s, pro G y ro , as. Virg. Rotant Ixionis orbem. (deu 
Rot«,pto torqueo,&  jaculator.Luc. remige se~
Roto,in hoc sensu. Virg, Caput ense r«jr/,idest,o«of¿)'uaTO- 
Rotula , a?, dimin. i  r o i a . {putari. 
R otundus, a , um. Cosa redonda por todas partes.
Rotunditas, atis. La redonda por todas partes. 
R o tu n d u lu s,a , um , dimin. ab eo quod rotundus, a ,  um. 
Rotundé. Hi:>p. ,  aliquandó accip itur,  pro eo

quod absolute.
R otundo,  a s , avi. Redondear por todas partes.
Rotundatio, onis. Aquella obra de redondear.

R  A N T K  U.
Rubecula,as, avis est, q u *  Salvia dicitur. G r*ce  Erithacos, 
R ubedo, inis, idem quod rubor.
R ubellio , oni^, ídem quod rubccula. J'un. ipocoé
Rubellus, a , u m , diinin. ab eo quod rubec. Hisp. Bermejo u» 
Rubellum vinum. Fino tinto de mucha hez,
Rubeüana uva. Cierto genero de uva.
Rubella u v a ,  m v c  v it i i , quod iUorum materia rubra sir. 
R ubellio, onis, piscis est. Plin. lib. 3 3 . cap. 3,
R u b en s, tis. Bermejo. V'irg. Semper sole rubens. (za,
Rubeo,f»,sivc nx\x^o,i>c\s. Embermejecerse,y  haber vergücn^ 
Rubefa¿^o, is , rubefeci. Embermejar otra cosa.
R u b er, a , um. Cosa bermeja, non rubens.
Ruberrim us, a , u m , ¿ rubro. Cosa muy bermeja»
R u b e ta , x , hcrba qua;dam. L a  rubia.
Rubeta,ar. Rana dicitur, qua: ¡n rubis invenitur, Grascé Phry- 

non. La Rana de los zar%a1es.E s una especie de sapo. Juven. 
R ubetaríus,ii,ex  genere accípitrum.G. Batís. (Satyr, j .
R u b eta, est a v is ,q u x  Grarcédicitur Batís, idos.
Rubetrum , i. E l zarzal y lugar de zarzas.
R u b eu s,a ,  um , &  rubedo, inis, non dicitur Latiné. 
Rubeus, a , u m , pro spineus, á rubo aliquando invenitur. 
R ubeusá Rubis oppido Campaniar dici putat Servius,
R u b ia , a:. La rubia de los tintores. G . Er^ ihrodamum,
R u b ica , a;, av is ,  quardam.^uv.
Rubicundus, a , um. Cosa bermeja.
R ubicundulus, a , u m , dimin. á rubicundus.
Rubidus, a, um , quod est colore ruso. (ne. Fest,
R u b igalia , orum , Festa pro conservando frunwnto á rubigi- 
R u b igin or, a ris , rubiginem contraho. Apul. li’b. 3. F lond. 
R ubjginosus, a , um. Cosa con herrumbre.
R u b igo, pen. prod, inis, pen. cor. La herrumbre de hierro, 
Rubigo,pen.prod. E l añuble de hspanes. Horat.

lib. i.C arm .
R ubigo, pen. prod, inis, pen. cor. La detracción por envidia. 
Rubidus panis, inquit Fest. parum co¿lus.
Rubor,oris,pen. prod. Hisp. EJ color bermejo. Tporque los ver- 

gomosos toman ette coUr y tomase por la vergüenza.
Rubrica , x , pen. prod, sive rubriceta, x .  E i almagre. 
R ubrica, « ,  pen. prod. Barro bermejo. O ilum , lib. 2. 
R ubrica, pro minium Sinopicum , sive minion dicitur. Hisp.

appellatur Bermellón.
Rubrica fabrilis,qua utum ur fabri. E l almagre,

Ru*
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R  A N T E U.

R a b iic a  S n o p i s , r u b w  t c t t a  á  S in o p e  u ib c .  

n a b Z T x % ¡ '-  P'«>- ¡ambitn cl lilu h J :
R u b i i J u s ,  a .  ,

Rubrictfia, pe». pr«d- muacres genii ruborem

¡ i j J u c u m . r« I I k 
Rnhricosusag^if- C m po M' aquti color. C ol. lib. 4. cap. 33.
Kubus, i. U -2^ rij. G f*cd d ic!tu r B jio ,.
Kubu> w n in u s, fruicx , qm Gra:c¿ Cyftubatos, a Col. Scntis 

canis. Hisp. ZariJ p en u n j.
Rubus ld.i:us,ab IJ asylva  Trojana cognominatus. (cerón. 
Rufíatio, Ollis, sive ruótus, us. E l rcgüclh. E t  tcgunia usó Ci~ 
RuítJtor, fis. E t ijue rcgiicidj. Calep.
R u iU ir ix , CJS. irJ que reguetMt. Mart.
Ruth» , a>, avi. RegotJjr.
R u fto r , ari», Aniiqn» dicebant, pro n i f lo , as.
Rudauun, pru co  qu»>.l rudim enium , dixit Aputtjut.
Riidcns, cutis, 17. Comaiiu P tju i. lO .id , i.F ast.
R udens, en tis, participium est a ru d o , is. C « j  que rcbucna. 
R u d en s «otis, t  j  cuerJUi dt ta n jv : ; proprie.
RiiJentis^ibulus»i , sibilus, qui rudendo emittitur, ^ jr .
R u d e r , eri», pen. cor. in oblitjuo,.sive rudus, erii. Labatu

ra. Item. Et cjscjjo  que qucJa d e¡cdifxto iaiJo ycomopedj- 
•LOS di piedraSf dc >.jt ,_)• ujjs.

Rudera , uicum ur purgam enti ccementitii, lateriiiique pa- 
rietii diruti. E i cascajo d< lof cdifinos viejot.

Ruderarium cribwm abjcÓlissimo nojitme vocat, asinum 
qua>i inuiilcm, nisi tantum ex corio ilcret cribrum, quo ru
dera , id est, stercora non frumenta purgantur.

R u d erau u s, a , u m , id e s t, rei ad rudciem pertinens. 
R udero, a s , pen. cor. a\ i. Esicrcolar ia tierra.
R u d ero , a s , jK*n. w t. Jaharrar ̂  ó ripiar la pared.
R uderatio, onis. /Iquelta obra.
R udetum , i. La tierra v irg en ,y  no tabrada.
Rudetum appellat Cj /o locum , qui rudere plenus est. 
R u d ia ri, qui saga nova perpoliunt.
R udiarius, i i ,  id e s t , gladiator libertate donatus.
Rudicula , a:. Ei rodaviilo, ó palo para mecer. ,
R u d is, &  e. Cora no tabrada, 0' no enseñada. Aliquandó ad

mittit genitivum  apud eundem OVfrí»im .. . 
Rudimentum, i. E t principio de/as tetras. Apul. 
Rudimentum lucis appellat Plinius vitar initium.
Rudimentum icrvitutis , pro servitutis novitate.
R u d itas,  au i. ylqueth novedad, 6 ignoranda. {esgrimir. 
Rudis, ii. La vafa d ctju ex , 4 Atcaldc, ó bastón del Maestro de 
R ud is, &  e. Cosa rúnica. J uven. Satyr. 11.
Rudi:>,¿¿ e. Cosa dura, recia, éinctemente. Terent, in Phorm. 
R u d u u s, U3 , vox asinorum est. E l roznido^^ó rcbuin4>.
R u d iú s, aJv.rb. pro incptiús, sive informius.
R u d o , is j rudi. Rcbuinar, propio del asno. ü v iJ .  3. de Art. 
R u d o , is , ru di, aliquanvló. Bramar el León.
Ruduscu'um  , id e>t, rudo. No tairado. Calep. 
Rudus,erís.,i>tercnsd ic itu r ,quod radituc. Bajura.
R u e s , e i , idem quod rama.
R u fe o , e s , ¿c rufesco,  scis. Enrubiarse,  d enroxecerse,
R u fo , a s , avi. Enrul^iar, óenroxar á otra cosa.
Rufum emplastrum. Cel. lib. 5.
R u fu s, a , um. Cosa rubia, to xa , rf bermeja.
Ri:iuh)s,>a , u m , dimin. u beoquod iu fu s ,a ,  um.
R u fu li, appellati sunt Tribuni mihtum ,  noná (>opulo, sed á 

Consule tadii. Fest.
R u g a , a:. La arruga, ü .  R itis , idos.
R u g ió , i s , iv i,itu m . Bramar el Lvon.
R ugitus, US, pen.prod. Aquelbramiíh de León.
R u g o , a s , avi. Arrugar úoiru tosa. ACtivum.
R u g o , a s , avi. Arrugarse. Absolutum.

,  i s ,  aí , ¿lu:n , ru¿lum emitt<^
R u g o iu s , a , um. Cosa ¡iena de arrugas. C ol. lib. 1 2. c«p. 4 j .  
R u g id a , a ;, ab eoq u txi R u g a , x .
R uidus, a , u m , pen. cor. a ruendo, m  ruidura pilutn,  á ca* 

dendodi¿lum .P iin .hb. itf.ca p . 10.
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Ruina,ar. La caíia,ú d<sat!re,y calamidad,h mismfi q je  vasus. 
iW m a,  X. Bjialta.
R u in a , a ; , pro lonitru quoque accipitur.
R uinosus, a , um. Cosa que está para caer.
R u lla , * .  E l arrcjada del que ara.
R u m a, a ;,a b  Antiquis dicebatur, qua: mamma. í i ‘sp. 7\ia. 
Rumen, inis. La hcrbera «.on que tragamos. pr«cipuc ui brutis. 
Ruinentum , i ,  abruptio.
Rum ex, icis, herb* e it ,q u *  G r*cc  0 :(y!apaion vocatur. La  

romaza y hierba conocida.
R um ex, ic is , etiam teli genus.
R um ifero, a s , pen. cor. avi. Acarrear nuevas ciertas. 
R um igero, a s , a\ i. Aquello mismo.
Rum igerulus, a , u m , pen. cor. E l acarreador de nuevas. 
R u m igo , a s , j>en. cor. idem quod ruminare fermé significar.

Aptti.lib. 4. di Asin. (jib. 8. c. 51.
Rtuninales hostiae, eorum animalium q u x  ruminant. I^Un. 
Ruminalis ficus,R om s fuit in ci>mit{u,fulguribussubea coa« 

diti sa cra ,á rum inando,ut quidam nolunt dida,qu<jd »ub 
ea pecudes a:statis temprire frigora captantes ,iieibas ru
minare consueverunt. Calep.

Rum inalis,e, pro eo qu >d est ad rumam pertinens. 
Rum inatio, onis. Aqueiia obra de rumiar. âd Attic.l. 3. 
Rum inatio, cni», rei cuju>piam in memoiiam revocatio. O r. 
Rum ino, as, pen. cor. avi. Rumpar los anitnjles.
Rum inor, aris, Anti.|ui dicebant, pro eo quod ruoijno,as. 
Rumis quoque app<.Uabaiur eadem qua; rum a, id e st,m a m 

ma. Lateta. Var.
Rum ito, a s , avi. Traer nuevas,
Rum ito, as, p ro  la¿lo , a s ,&  quasi rumam in  os immitto, in« 

d é  irrumo. ( l i | ’ p .
Rum or, o r is , pen. proJ. La fama de nuevas inciertas. G c .  Phi- 
R u m o r,o r i s ,a liq u aiK ló  p o n itu r  p ro  f a v o r e ,s iv e  ¿ tu d io . 

S.iEneid.
Rumpere moras. Hisp. Darse priesa. V irg .lib . 3. Georg. 
R um pi, ovum. Sarmientos de la parra. Varr.
Rum po, is , rupi, ruptum. Romper quebrar. A flivum . 
R um po, p is , ru p i, ruptum. Hisp. l'aiigar ,y  molerá otra 

sa. Terent, in lle cyr.
Rum po sermonem. Callar despues de hablar.
Rumpo silentium, vel vocem. Hablar despues de callar. V irg.

10. &  2. Aíncid.
R um por, eris, in voce passiva. Reventar.
Rumpotinetum, pen. prod, locus est ubi rumpotini nascun- 

tu r. Colum. lib. 5. c . {lib. 5. cap. 6.
Rum potinum ,  pen. cor. genus arbusti G alU ci, inquit Colum. 
Rum usculus, i ,  dimin. ab eoquckl est rumor. Hisp. Pequeñs 

faina x lo que cl Vulgo llama run run.
R u n a, a;, genus quoddam est tel't, ut pilum.
R unatus, us, pro eo quod e¿t rur.a armatus.
R u n ca, a>, runcina, x ,  pen. prod. &  run co,  onis. Instrument 

to para dolar, rozar , ó acepillar.
R u n cin x, S¡t a s c is , inter sevitia: Instrumenta numerantur. 
R u n c y , a s , avi. Rcnar , dolar,  ^ acepillar.
R uncator, oris. Htsp. Rozador. Colum. lib. 11 . cap. 3. 
Rtmcatio,oni$. Rozamiento. Colum.
R u o ,is ,r u i ,  rutum. D-.rribar. A ilivu m .
R u o , ru is, apudC/c. lib. i.O ff.c , sutqjtur, prodif/^/.
R u o , is, ui. Caer. Absolutum , &  quandoqud, ailivum. 
R upes, is. L a  peña. G rxce  Acrotomos.
Ru(>eu$, a ,  tim. Cosaptrtenecienie á la peña. (pao.
R upex, icis, prima brevi. Hombre incidió,i  v erb o G rxcoR y ' 
Ru{>ex, icis, prima longa. Hombre que habita en peña.
Ruj)ina, ar, pro eo quod est habitatio in montibus.
R upicapra, x .  Vn cierto genero de cal>ra monte's. (mata.
R upta,d icuntu r,qu»  Grarce Rhegm aj sicut convulsa Aspas* 
Rupta lassa,  dkuntur membra , diuturno Jabore lassata 

frai)ave.
R uptus, a , um pro vestibus laceratum ,  nipioque panno dis-
Ruptus, la , tum. Hisp. Cosa quebrantada. (cissum.
Ruptio, Ilii. E t rompimiento. Ulp.

Rup-
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,  ñ s .  K f  ijtíi rompt- I.»v.

R u riiis. Co/J Jo cam/‘'>
R uw stct> ,  X. O p w  de C\i#ip9, (lib.io.C.j I .

Ruricuia^ Xypc(VCor« Ei Z/:i¿'r»j.iW)rf Z^j/'rjáprtf, /iiJcjno. C^.1. 
R u t incita, X» pen. c<*f, qui ture gi¿nitur.
R k  w  ,  a m  ,  aius. Eítür en ei campo , y  en Aliie'j. 
R u r u ,u , a v i .  Am iqui dicebam » pro ruror ,a>is.
R uratio, onis. A4JMÍIJ obra dtettár en et cjmpo.
R « s , taris. E/ <amp« ^ue se *>ra ,y  ¡aSrjyVgrjnJa, coTtijo, 4 

alquería.
Rusculum , i , dimin. á ras. í7fA
Rutsúm  pro ifcrum, vcl contra. Hisp> D e nufvCfá

otra tvx por el contignieme.
R u rsiis, aJverb. iJem e s t, qmKÍ rursútii.
R u s c e u s » a ,  u t f i , á  c o J o r c  r u s c i ,  c t i i  r u b « r  e s t  f r u ^ u s .  

R u s t í a  / a c ie s  d i c i t u r ,  p r o  r u b i c u n d a  fa c ie s .

Rüicufn, ci, \cl ruscus, t, fruiex esi rtOtus,0 . O x y  myrsine.
E/ crarco, ójusharh*-^ hierlKK 

Rus«r,dcus erar rustivus,sive rurestris,quern Antiqui cole- 
Ru^r^dc AlUH, OcustcrtA: dicebatur apud Antiquos.
R u so r, , eo quod q u x  ex tetra aluntur, rursus eadem

cutida revolvuntur.
R u io m Pontifices, diceb«ntQr, qui rem divinam faciebant. 
Ruspo > a * »«ve ruspor, aris. Escarvar h  gallina.
Ruspor, aris, .« p é, sive diligenter scruro. AQiut. (bantur. 
Russati, &  rusMii, dicuntur aurigar, á russo eoiore, quo uie* 
Russeus,!, «tn, sive ms5us,a, iim, pro eo quod esi coloris ru* 
Russus, pro rubro. Ca:u¡. russam defricari gtngivam. (fi. 
Rusticus, a , um , pen. cor. Cosa de campo que se labra» 
Rusticus,Ci)substant. Hisp. AldeanoyóVillano.
R u stice , *iixT¿. Hisp. KusticJi ó villanamente.
Rusttcarius, a , um. Cota para aquel cavipo.
Rnst<canus, a , um , pen. prod, pro eo quod rtisiicus, a , um. 
R usticatio, nis. Aquella estancia d^l campe.
Rustkitas. pen. cor. atis. E l empacho, ̂ encogimiento^ ó crían-' 

ua de AlJéa^ ógroterUi,yf»lia de ¡>olicfa,y Jaclancia. 
Rusticó loq ci. Antiqui diccbftni pro barbare toqui.
R usticor, pen. cor» aris  ̂atus. E tiá r , 6 morar en ti campo , 4 

en ei Aldea,  ó Granja , ó V iila , ó Cortijo.
Rusticula , X. La BstarvotóperdizpardilUi.
Rnsticulus, la , lum ,  dimin. Algo A ld ea n o V illa n o .
R u ta , * .  La  roJL#, hierba conocida.
Ruta S) lvesir¡s,qu* á Grxc. appellaturMoIy. Hisí>. Harmaga, 
R u ta , eadem , G . H yp e rio m , sive Cham *pitis. Diosc.
R u ta, eadem qua; centenaiis, sive hxderalis , idem.
R uta, p ro co  quod est diruta dixit Ncviut. [arena, Sic. 
R u ta ,  orum , apud juriscons. Hisp. Lot materiales de ca l, y  
Ruta c x s a , dicuntur q u x  venditor conciderat,  eruendaquc 

contraxerat.
R u tatu s,a ,  utn. Cora mezclada eon ruda*
Rutaceus , a , um. Cosa de materia de ruda.
Rutaceum oleum. Actyte de ruda. (Srxc. Peganion. 
R utabulum ,!, pen.cor. Mfceder»,4urgonero.Cól,].t3.C.i9* 
Rutabulum , i , pro virili metnbru, Antii|Qb dicebatur. 
R utela, X .  /tiguacll de las araüas.
R utilus, a ,u m , p«n. cor. id est, rufus, a ,  um. Cota rubí*. 
R u tilo , as, pen. cor. «vi. Enrubiar, 4  enrojar. A divum . 
R utilesco, seis. Enrubiarse, éenrojarse. Absolutum.
R utile , ab Antiquis dicebamttc Ttibuni militum.
R u to , a s , frequent, á ruó, is.
Rutrum  , i. Instrumento para « w r  : d iílu m , quod

eo arena eiuitur. Fest.
R u tu b a ,  X,  p rop.'rturf'otione dicitur, rarr,
R u tu b a tri, inquit P'arroy sunt rastnfossoriL 
R u tu s , a , u m , panicip. h ru ó; undé dirutat > « , t<»»,

S.

S Littera est semivocalis > ut q u x  sonum suum á  vocali 
.  auspicetur, &  in seipsam terminet.

S . L ittera, cum C . Senatus consultus. (ribus.
S . pro R. Antiqui s»pe posuerunt, ut majosibus, pro majó
se inter duo pun^ta,  in explanando (’cg eo quod scilicet,

A N T E  U , 5t S  A N T E  A.
S. p . D. In comp«;)Jiis litterarum , pro co quod salutcm pi^ 

itmatn dicit.
S. P. Q . R . In compendiis quoque, Senatus ,PopuIusque Ro 
Sabaoth, Hebr. interp. Bxercituum. («nanus.
Sabbatharios Maitialis v<>cat Hcbr.TOs, lib. 4,
Sabbathum, i , pen. cor. E i Salado, fiesta de los Hihreos, 
Sabbathum ,thi.H cbr. dicitur die$ quietis. D e dcscanso,y hol

ganza i y  es el sepsimo en que Di^s descansó, ó ces6 de la obra 
de ¡a creaeion. E i quaJ hs Chrittianos pasaron al Domingft. 

Sabbaihum, t i , apud Hcbraros, tes¡e Josepho Significa te 
la semat>a,ljndtí illua L u c*  ití.JejuuobisinSabbatho. En
ia semana ayuno dos veces.

S abb ath iío , as. Guardar el Sábado.
Sabbathismu^, i. Aquella (observación del Sabado.
Sabina, arbor. Un genero de enebro, G rxcó  Brathys,
S ib in a , pen. prod, tierba q u x G neic  quoquc ap|>cUat ur E.a 

thys. La hierba sabtna. PUn. lib. *4. cap, i .
Sabinum vinum , &  sabmum oleum celebratur.
8;ibu<us, i ,  sive sam bucus, pen. prod. arbor e s t , q u x i ; .

dicitur A d e , es. Hisp. EI Sauco, arbol.
Sabulum , i , pen.cor. sive « b u lo , onis. Tierra arenisca. 
Sabulosu« , a , um. Cosa Utna de aquella tierra.
Sabuletum, i. £/ campo de aquella tierra.
Saburra, x .  E I lastre para asentar ia Nave,
Saburro, a s , avi. Alastrar ia Nave.
Saburtatus, a , um Cargado la lastre , alastrado. Plaut. 
Sacal. /Egypt, lingua eieCtrum significat. Plin.
Saccaria,  x , succorum mercatura. Apul.
Sacellus, U , dimin. á sacculus. G h ts.
Saccharum , i, pen. cor. E l atacar de cañar.
Sacci,sacculi,&  saccelli,nummorum receptacula simt. Hisp.

Sacos, 67Mrroncs,6cottalctf ó talegas para e<har moneda. 
Sactinus, na, num, pen.cor. Cota Je sayal, ¿ach . 1 3. 
Sacciperium, sive saccopegio, onis, receptaculum idem. 
Sacciperium cíum ena major e « ,  &  minoris marsupii recep- 
Saccjpciium , Plaut. dixit pro eo quod saccapera. (tacui*
SaccO) as. Calar por saco. Gloss. *
Saccom oru» , idem quod syccomorum. Fcít»
S acco s, iruerp. Cdicium.
Sacc 1)^, L £/ saco, costal, 6 sayat.
Saccus nivaiius. Elcoladero de niever.
Saccaria», a , um, id cs t, res ad saccum pertinens. 
Saccarius, ii , id t s t »saccariasn rem exercens. Hisp. E i basts- 

ge ganapán.
Sacculus, i, dimin. ab eo quod est saccus. Hisp. Pequeño rtuo, 

(f costal, tuleguillo, 4 zurromillo. ( Engañadores.
Saccutarii, pro fraudulentis impostoribus accipiuntur. Hi^p. 
Sacularii, exerc«f|tcs artem veiitam, pattern subducunt, par* 

rem subtrahunt.
Saccularius, ii. EI ladrón, d sacomano.
S accu s, a , um , sive saccinus. Cosa perteneciente á saco. 
Sacconia,  x  , pro fascia , sive theca.
S acco llarc, est vinum sacci$ perfusum corrigere.
Sacer, a ,  um. Cota sagrada.
S a c e r , a , u m , aiiquandó accip itu r,  pro execiabilis.
Saccr morbus. Fuego de San Ant/m.
Saccellum , i. La Erm ita, ó Templo pequeño.
Sacerdos, otis. E l Sacerdote, Presbítero.
Sacerdos, tis, gen. fcem. Hisp. Sacerdotisa. V irg. 6. ifioeid. 
Sacerdotisa , x , foemina exercens Sacetvlotium. Sacerdotisa.

Monja. (Je l.lib .io . cap. 15.
Sacerdotula, X ,  dimin. est á Sacerdote foemina. 
Sacerdíitalis, e. Cosa perteneciere J Sacerdote.
Sacerdotium , ii. La dignidad del Sacerdote.
Saccatum vinum. Vina cMad^por saco.
Saccon , color hyacintWnus. Plin.
Saccodios, gcmma est ex genere ameilústi. Plin. l. * 7, c. 9. 
Sacoma , pen. proJ> a tis , quod in libra .‘tpponitur ad xquil^ 

brium faciendum. Vitruv. Hisp. Contrapeso.
Secopenum , n i , idem quo;! saga. PUn.
S acra , d;citur herba , qvtx &  Verbena supina appellatur.

Ss
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Sacramintum, i. E l jurumcm, M  CabalUro.
Sacramenium militis erat per Impcratorjs Gcnium , &  majcs-

u iem ju ra« ‘ i r • i-
Sacramento aicringebantur,  se numquatn dcfumros in mih-

tia neque mortem recusaturos, pro Ro. Rep.
Sacranum, ti. E l lugar donde se guarda lo Sagrado.
Sacrarium 6dei, &  líilet Sacerdotes. Num a Pomp, instituir.
Sacratio, onis. La obra di consagrar.
Sacrator, oris. E t que consagra. (retítur.
Sacres porci üicti qui puri essent ad sacrificium, ut immoia-
Sacricol» , pen. cor. colentes sacra. Tacii. lib. 19.
Sacrifer, a ,  um ,sacra ferens. O v id .4. fW r. Ksi Dea racrife»

ras pené sccuiJ raus%
Sacrificalis, e. Tadt. lib. s. Apparaium sacrificaíem.
Sacrificatio,onis. Hisp. Sacrificio.
Sacrificium , ir. E l Sacrificio, obra ,dcosa.
Sacrifico, a s , pen. cor. avi. Hacer sacrificio y y  sacrificar.
Saciificor, a ris , Antiqui dicebant, pro sacrifico, as.
Sacrificus , a , um. Cosa que hace sacrificio.
Sacrificulus Rex. E i Sacerdote principal. C%l. lib. lo .C . 15.
Sacrilcgus, g i , pen. cor. Hisp. £/ que hurij U> sagrado.
Sacrilegus,  a , u m , pen. cor. Cosa que hurta lo sagrado.
Sacrilegium est su:np«re aliquid de sa cro , vel aliquid sa<

crum. E l hurto de lo sagrado. T e s  qujlquiers cosa hecha en
desacato de cosas sagradas.

Saccima,pen.prod.mustun) erant,quodBaccho immolabatur.
Sacrus porcus, dicebatur qui sacrificabatur.
Sacrim Schycis, dicitur elcdruin. Piin. lib. 37. cap, 3.
Sacriscriniu>, ii. E I que tiene á su cargo registros reales.
S a cro , a s , a\’i. Consagrar lo no consagrado dedicar.

Lo sagrado con juramento.Cosa muy santa»
Sacrum , crí, subst. Virg. 3, ^ n cid , hb.5. ¿c

Ovid. 2. Kast.
Sacrum , sacri. Hisp. E /7Vw/>/í>.PaulusJurisconsultus. 
S.vculum, i, &  melius seculum, i. E l siglo, espacio de cien años, 
S  ccularis, e. C w uperteneciente al siglo.
S ^ u la r ite r , adverb, pro eo quod , ^ccularis.
S * p e , adverb, temporis. ¡\Iucbas veces. Tcrcnt. in Heauton. 
Sxpé aliquandó ornatus causa jungitur nomini, numero,&  fit 

una d id io , ut sxpenumero. Hisp. Muy muchas f^’ces. 
Sxpiculé, dimin. est á :« p d , sicut saspiusculé, á sa;pms. 
Sa:pmscul¿, Muchas veces.
S x p iú s , adverb, comparaüv. Aquello mismo.
Sacpissjmé, adwrb. sui>erlaiis% Muchissimas veces, 
Sxpissim us, a , um. Cosa de muchas veces,
S x v io , is , iv i, itum. Encrudelccerse,
S xvities, ei. La crueldad.
S x v ita s , atis, 5ive sxvitudo, inis. Lo mismo.
S x v u s ,  pro durus, vel horridus. V irg. Cum Sifvo c  scopulo, 
S x v u s , pro inimicus. Idem , stev* memoremjunonis ob iram. 
Sa?vus, pro forii. Jdem. Stevus ubi B acide telo jacet Hedor. 
S x v u s , pro iratus. idem. E t s<tvum ambobus Achillem. 
Sa:vus,pro m agno, idem, d c ^ n e a  pio. M jternis stcvus in ar-‘ 
S x v u s , a , um. Cosa cruel,y  grande. (w//.
S « ve  , sive seviter, dJzvri-. Cruelmente.
Sa:vum nomen , proadveib. Lo mismo.
S a g a , Sacerdos, expiator, vel immolator, &  sacrificulus. 
S aga , X. Muger que adivina io venidero. Encantadora. Horar, 
S a g a , X. Sayal, Cato. (3. Carm.
S a g a n i, spiritus quatuor elementorum. Paraccl.
S agariu s, ii. EI que hace, i  vende sayal. 
S a g a r iu s ,a ,u m ,p ro e o q u o d re s a d  sagum pertinens. 
Sagaria negotiatio. La mercadería del sayal.
& g.atu s, a ,  um , qui sago indutus est, dicitur. Sucton. in C«« 

sare. Cosa vertida de sayal.
Sagax , acts , |>en. prod. Cosa sabia,  prudente, y  asiuia.
Sagax canis. E I can ventoso,  ó sabueso.
SagacM  canes, qui odoriferi quoque appellantur.
Sagacitas,  atii. La astucia, 6prudencia.
Sagaciter, adverb. Astuta, ó prudentemente.
S agan a , jia:,  pen. cor. Hisp. Mortero,
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Sagapenum , pen.prod, vel sagapcnium , ti. L acrym acst, ex 

icruU h«rba sudans.
S a g d a , ¡e , gemma quaxlam est. PÜn. 1. 57. c. 10.
Sagena > as, per «ta in penúltima. La red para pescar.
S a g e itx , atu m , idem quod sagena.J^un.
SaginaJi d icuntur, qui volunt re, pr«scire.
Sagina, ai, i>en. prod, pmguedo. L i  gordura, rf saín, <S saynete. 
Saginatio, ni». La gordura, i'lin.
Sagin a, dicitu: cibus, quo quis pinguis efficitur.
S agin o , a s , pen. prod. avi. Cebar, á aigordar animal. 
Saginabantur bestiarii, ut pingues saginam ferarum instrue» 
Saginarium, ii, locus ubi aves inclus<e saginamur. ^tent. 
Saginaiius m ulus, mula saginaria dicitur.
S a g io , i s , iv i , id e s t , res ante tempus mentire. Sacar perfec

tamente rastro por olor.
S a g ire , Ciceroni est acuté sentire, und¿ sag« mulieres. 
Sagin atu s, a ,  um. Cosa cebada ati.
S agitta ,  X , pen. prod. La saeta, vara, ó flecha.
Sagittarius, a ,  um. Cosa perteneciente i  saeta. Plin.
Sagitta ,  X.  La parte esteril del sarmiento.
Sagitta fam is, in Ezcch. $. pro m ortifera, nimia enim fames 

la:talis est. Otros interpretan langonas, y añuvío, & c. 
Sagittator, oris, &  sagittarius, ii. E I fic h e r o , ó ba,huero. E i  

segundo usó Cicerón,
Sagittarius, ii. Un signo de los dei Zodiaco.
Sagittifer, a ,u m . Cofa que tiene ,<í trae saetas.
Sagittipotens, pen. cor. pro signo ccelesti, q u o d , &  sagitta* 

rium dictmus.
S ag itto , as , pen. prod. Hisp. Asaetear,  tirar saetas con arco. 

Psalm. 10.
Sagm a, t is , pen. cor. G . Hísp. L a  caxa, ó funda del escudo, 

Lat. scuii thcca.
Sagm a, tis , pen.cor. Le\‘. La albjrda, <f silla,  óenxahna, 

ó basto, ú otra cosa ip*c va entre la ca vjlgadurj,  y qiúi. n va 
en ella. . tVjtaÜs.

Sagm arius,  ü. La bestia de silla, ú de olbarda, ú de carga, S. 
Sa^m ina, legatorum Romanorum eran t, sicut Hiecearia, 

Grxcorum .
Sagm ina ferebant Legati Pop. Rom. ne violarentur,
Sam en, inis. Antiqui dicebant pro gramine.
S agum , i. E I sayal,á allrornaz. Kxod. s6 . se toma por cobertu- 

ras, 6 cortinas de pelo de cabras.
Sagulu m , i , dimin. ab eo quod sagum , i.
S agus, i ,  chlam ys militaris etat quadrata.
S a g u s,  a , um. Cosa que adivina h  venidero.
S a l, sa lis,  masc. &  neut. gen. in singulari. Aunque diga Do~ 

naio, que quando significa condimentum, es neutro. G rxc. 
H ais, halos. La sal generalmente.

S a l,  sa lis, masc. gen. Hisp. Gracia, y  buen donayre en hablar. 
S a l, salís, masc. gen. La sabidjria.Tex. in Kunuch. 
Saiatia, x .  Ola que viene uel mar á la orilla.
Saloconia, pen. prod. G r * c é , id e s t , jaclancia.
Salacones, vcl sóloeci, qui insueverunt ctrca id quod amant 

immorari, quandoque adm irantur, ac putam , eisdem c«> 
teros affici, quibus ipsi. Llamante asi los hombres ]o£lan»
ci'SOS.

Sal Ba;thicu$. La sal propia de Amlaluch.
Sal Cappadox. L > sa l de Capadocia. Gaten.
Sal Cocanicus. La sal de cierto lugar de Sicilia,
Sal fossilis, apud Medicos. La sal que se cava.
Sal Ammoniacus. La sal amoniaca, sic diélus,  qui sub arenií 

invenitur. - -
Saliaris, e , res ad Salios Sacerdotes Mariis pertinens. . 
Saliares cwnar, la u t* , sciilent*, opipara:, coptosxijue sunt, a 

Saliis Sacerdotibus Martis didar. e • u
Salii enim Sacerdotes amplas can as î er dies festos faciebant.
Salisflos.F& r<¿f/¿W .G .H olosan:os.
Salis spuma. La espuma d* la ta l.G , Halosafros.
S a l, salis- La mar,  quod G r*ce  dicitur H als, Hatos.
Sal neutro genere, Antii]ui Auélores dixejunt.
Salacitas, atis. La luxuria,  á sa lax,  acis.

Sa-
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Saiam andra, x .  L a  pomofiora,
Salam andri,spiritus ij^ncm inhabitantes. Parscels, 
Salapusius > á u l e , &  purius > quasi puer salis plenus. 
SaJar, sicllatws. E s h  virdaderaTrucha,y lot muy L aúnotie  

nuesTrofíiffnpofafi la Ujmuti. Vkle A uiom u tn, &  Runde- 
Ictiumde ptscibus. (aiandar.

Sal.iriarius, rii, cui&aiarium sotvUur. ülpijn. l\b. io .$ .8 . De 
Salar(um,ii. E l sahrioyó acú/iumiento del Señor, l'jin.l.3 i.c .7 . 
Salarius, ii. E l <¡uevcttde sal y ócotat salaUts,
Salarius, a ,  u m , quodad sal p«ni<ict. L h .  V«drgai novum 

ex salaria annona.
S ctaiilis, tí.CotataiiíJjf ócurtiJj<nraJ.
S a la x , acis. Cota que ineífa j  luxurij. Coi. lib. 7. cap. 9. 
Saldini y idem,  quod saUmandrt. Faraccii,
Saleb ra,X , pen. cor. E l  cumino peJrcgojc y fragoío, y  orpero i  

saiicndu di¿íun). \broíid4d*
Salcbra, b rx , pen. cor. per transí. Qualquiera iíiJ:culiuJ,y efcti' 
Sdiebrosus, a , um. Cosu asiera y llena depUdrat.
Sjlebrosa vc:b 4 , balbutientis sunt, vci somnok-nti dí¿)a, quo

niam nun facittf ab hu expediuntur, ncc tota enuntiantur. 
Salcbrusus pañis, qui lapiliis p icnus,qualis apudyf/W. 
Silcbrositas , aiis. Acuella disposición asperj. (violes.
S a lem , ¿£.m<.‘nsam nc pra^tv^cas, id e ^ t, amicitia*jura non 
S a le s , in plutaii. Las/acedas, ú donayres. (lib. 10.
Saljjam a,7, pcn.cor. La amserv^ que ttguarda en cunido.Qol. 
Salgarius, li. E l que wnde aquella conserva. C ol. 1. 1 3 .  c. 44. 
Salgam ata,orum . Lacortscrva. Colum.
S a lí, aves quzdam  fcecundz. Flin.
Salina, x , sive CliteUa, x . La jalmuy 6 albardt,
Salica>trum, i , genus ubx. P/m. Üb. 3 cap. to .
Salicornsa , x , hciba quxdam. Salatius,
Silitariu» lupus, ídem quod lupuius.
Salillum, l i ,  dimin. ásalinum.
Saliens, entis. E l chorro del agua vivt,
Salín^c, arum. Las salinas donde se hace ¡a sai.
Salinator, oris, sive salinarius, ii. E l salinero.
Salinum ,], pen. prud. E l talero y vaso donde se pone la sal, 
Salinium, ii,dim in. ab eoquod ^ lin u m ,  i,
Salió, is,.salui, sa liv i, saltum. Saltar.
Sallo, is. Saltar el macho sohre la hembra»
Salió, pro ineo foominatn. Ovid. Lata talitur ovisy undé salax* 
Salió, js , ic e ,iv i , i t u m , ^losaleeondio. Salar.Txb. E t salitre- 

te sale.
Salió, in supino salitum, pen. cor. Seneca, ad qucm saliti p ro  

mitiunes offerebant nr.
Salió, á quo saliturus. L iv. saliturus ista , mittam salem. 
Salitasores, magi quidam, qui membris salientibus aliquid si

bi futurum prardicebam. ¡tid.
Salitor, pen. cor. oris, qui salis tributum colligit. Cic. ad Ati, 
Salitura, * ,  condimentum sale fadum . Colum, lib. i a. c. a i . 
Salitura, id«m quod salsura. Colum, Post salituram musti. 
Saliva, X. La saliva de la boca.
Salivum , i , idem quod saliva. La saliva dt ¡a boca, Plia. 
S a liva , jc. EI gusto dei hombre.
Salivaria, ai. Viedra de afilar. Jun.
Salivarius, a ,  um. Cota de aquella saliva.
Salivaris. E/ pentre. Diosc. lib. 3. cap. 48.
Salivo , a s , avi. Hacery i  echar de si taliva.
Salivosus, a ,  um. Cota llena de taliva.
Saliu n ca, * ,  sive N ardus Celtica, hetba coronamentis apta» 

A iitubar ,  ó esquiborde. Vide tagunam  in Diijsc. l. 3. c. 13. 
S a lix , ic is , foem. gen. pen. cor. in obliquo. EI sauce general- 

metue. G rxc . k le a .
Salix Vitex. E I pimiento. Gra«r. Agnos.
Sairx Grarca. La mimbrera de mimbres para atar.
Salix Viminalis. Aqttclla mimbrera.
Salix pcrticalis. Sauce para varas.
Salicecum, ti, pen. prod, tiisp. E l saucedal¡ lugar de sauces. 
Sslí¿tum , i. L i  mismo.
Saligneus, a ,  um. Cosa de tnaferis de som c.
¡$ali^uus,a ,u a i.  Lo misn;o.

S a llio , i s , per duplex //. s a lli , salsum , icriiar conjucationis.
Salar, ó salgar.

Salio, in supino saltum, &i salsum facit: eadem sigiiiftcaiiont. 
S a liu , is ,  idem quod sallio. Saluti.
Salm cntuin, i ,  abscisum qstabeoqu ix! salsamentum. 
Salm on, onis. EI salmón , pescado conocido.
Sahnutia , tíaleno. L a  salmuera, a g tu , y  sal.
Salmacidu>, a, um , quml salís sapurcm habct. Pl:n. Nitrosas 

aquas, ac salmacidas. (perium.Cu/r/».
Salnitrum ,!, facluium c s c ,¿ e a d  tormenta ignium missilia rc- 
S a lo s, intvrp. Üuéiuum commotio.
Salpa, * ,  piscis est cclebris, &  incognitus. E t h  Saloma se- 

tn-:jjite a la DoraJa. Plin. lib .p .cap. 18. A iist. lib, de ü ist. 
Anim. cap. s . Itb. 4. cap. b.

SalpiéU ,a:. Un genero de trompeta para ¡a guerra.
SalpiCU ,» .  Trompetero de guerra.
S alp yga , x ,  slve salpuga, x ,  serpcns cst in Africa.
S a lp u g a ,X , formica cst venenata. /̂ Vn. ü b .3 9 .cap. 4. 
Salsamentum, i. La salsa de cosas salabas.
Salsamentarius, ii, qui sabamcnta ven d it, qui &  salarius^ 
Salsvdo, lilis , pro illo sapore sa lisaccipitur.
Salsus, a ,  um , dicitur quod salís saporem habet. Cosa salada.

Apud Cic. Cosa graciosa, y  con iku.i\rc.
S a lsc , adverb, id e st, facete , ¿c utbanc. Ilisp. Donosamente  ̂

y  con donayre.
Salsicortex , icis. E l Alcornoque. G r.rcc , Haliphocos. 
Salsissim us,a ,  u m , A s a ls u s ,&  salsiot fir.
Salsugo, pen. prod, in is, pen. cor. E l sudor de cosasalaJa. 
S a lsilago, pen. prod, in is, sive salsitudo.
SaU ura, x ,  sive salsitas, atis. La saladura.
Salsisodlna,  x .  E l minero dc sa l, quc- sc cava.
Salsuiculus, a ,  um , dimin. est .i sah u s, a ,  um.
Saltator, nomen probroium e^t, ac maledicum. C ic. E l dan

zador y 6 baylador.
Saltatorius ludus. La escuela de danzar,
S aitatio , onii. Aquella danza , ó baylc.
Saltabundus, a ,  um. Cosa que mucho Jama y é  bayla.
S a ltu ra , x , idem quod saitatio. D a m a , ó bayle. Plaut. 
Saltatrix^, icis. La danzadora y 4 bayladot a.
Saltaticu<a, x , (>cn. cor. dimiii. ab co quod saltatrix. 
Saltatus, us. Aquella danza, ¿bjylc.
Saltém ,  adverb. A  lo m:not y ó si al que no.
Saltim , sive saltatim , aJi':rb. Salto j  salto.
Saluto, as, pen. cor. frcquenr. á salto. Saltar J menudo.
S allo , as, avi. Danzar, óbaytar.
S ah u s, Ui. E l tallo y ó bosque p a rj pastor.
Saltuosus, a , um. Cota de muchos botquet ,y  pa:iot. 
Saltuarius. E l iltyniaráz que lot guarda.
Salvatio , onis. La talvacion , qua: (»r;KC¿ Soteria.
S alvator, oris. E t Salvador, qui Grarcc soier. Algun'tt r.‘> h  

tienen por latino. [da'-h. A ilivc.
Saluber, bris, lubre, pen. prod. &  salubris, &  br-’. Cota talu~ 
Saluber, b c is ,&  bre, pen. pr«id. &  salubri>, bre. flisp .C V  

sa sana,y se Juma á cotat animadat. Salust. in des
criptione Africx. L iv . 3. abÜ rbe.

Salubritas, atis. lüsp. La tanidoil. C x s . 8. B J . Gal.
Salubriter, adverb. Saludablemente, (cuntis.
S a lve , cum altero verbo adjungitur, tim  abeuntis, qudm ad- 
Salve, in accessu dicitur. C ic . Salve, vale dixii. (recedimus. 
Salve, va le , de mortuis dicitur, qu<j\l ab hi  ̂numquam visuri 
S a lve , salvete, salvere. Verbum salutativum est.
Salvebis, in futuro dixit Cic. ad Aitic. lib. 6.
S a lve o , pro sa lvu s, &  sanus sum. Plaut.
Salvia, L atinis, &  Hisp. commune est nomen O . Elisphacos, 
& lv iatu m ,i, genus [H>puli, vel liquaminis,.^ salvia deduilum. 
Salviaium ,  i. E I salvado, purgamentum tritici.
Salvio , as , avi. Cebar con salvados.
Salura, i , sicut s a l, ^alis. E l  »».»»■.
Salu s, a v is , q u x G ra x e  dicitur /figyth os, u.
S a lu s , utii. Lu /j/M j,qu x G rx t¿  Soteria.
Salus, uris. Hl>p. Favsr , y  auxtiio , 'y  en etta significación et

f««T
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f S A N T E  A.
«WV K/Jioio Ui Sagradi Eicriiura, ut patct. Psalm. 5 9.6c

P ^ lm .  3 .  . ■ •
^ lu ,pK cariad iciiu r,qu am  mutu«j recipimus, &  redcre dc-
Saíus,€iumrcailci»daesi,cúm primüm icpu$dt,(iui commo-

Saiuiai*s»c* C )/j taluJulU, Adlivé. (Javiu
Salutary , ii. A q u tlij sjlud. A¿liv¿. 
Saluuionui,a,um .C9w;v»-rfnrW fm #<i sMuJ. O vid.
Silutabihtcr, aJw rh. Salu<Ul;lttncfUe.
Salutatorium, i. Lugar donde se íaluJjn. Scncc.
SalviBco, a s , pen. cu r.avi. Salvar bM.¿r tMvc.
Salvo, a s , a% i. Eto  m/ímo, taívar. CoL üb. 6. c. 24. Algunos 

no lo titw n por Latino,
Salvus,  a , um. C o «  salva di peligro. J'atuíien h  usó Ciceroa

en cotas inanimadas.
Saluiabundus,a, um. Cosa que mucho saluda.
Salutaior, oru. Hii>p. saluda,
Saluiatiu, unís. Hisp. La obra de saludar.
Salutifer, a, um. Cosa que trae jó  tiene salud.
Salutificator, otis , iJcm quod valvaiur. Tertul.
Salutiger, a , um, pro eo quod salutifer^ ¿1, um.
Saluto,as,pen. prod. Saludar, denunciando saludes.
Saluto, as, avi. Hacer referencia al superior.
Saiutigcrulusji. E l que trae saludes  ̂ó encomiendas.
.Samara , vel samara. La simiente delOlmo , árbol noto. 
Sam bucus, i. E l T eig o , hierba conocida.
Sambuca, * ,  pen. prod. Cierto engaño para combatir maros. 
Sambuca,*,i>en. prod. Según Porfirio in Piolemai. Harmóni

ca. Es un instfumenio músico triangular y que consta de cuer
das desiguales.

Sam buca,  x .  La %ampo'¡a , instrwnenío musico,
Sambuciita , * .  E l que tañ; zampona.
Sambuccdus, i. Aquel mistno tañedor.
Sambucistria, a*. La tnuger que tañe aquel instrarnento» 
Sambucus, i , sivc sabucus, i. £/ Sauco, ariol.
Sam buceus, a , um. Cosa de materia ds saúco.
Samena , navigium bicrotum, id csi, bircme, rotundum, con< 

c a v u m ,a c  m ventrb similitudinem form atum , ut marc 
percurrere , &  celeriter conveni possit.

Samera, vel samara, pen. cor. Simiente de Olmo. C oi. I.5. c.6. 
Samia terra ,O V rfj tierra para medicinas.
Samia tc>ta. 1'ato formaJo de aquella tierra.
2>amlus lapis, ex eadem terra sic appellatus est. (dicitur. 
Samos parthenia lac gallinaceum le rt, pro uo quod /erax 
Samotracia , gc.’nma á Plin. celebratur,  lib. 27.
Sam pia, vel sansa dicitur ossiculum oli\ x .  lli:>pan. Hueso dt 

aceytuna. C o i. lib. \ i .  c. (o .
Sam olum ,  herba. Flin. lib. 3 3. cap. 1 1 .
Sampsera. Hisp. Erpada.
Sa mpsycus, i , pro eo quod est sampsucos herba, &  Amara

cus. Hisp. Almoradúx ,y  Hlayorana.
Samphsuchium oleum, quod eadem herba concinnatur. 
Sampsiichius, a ,  um. Cosa de Almoradux. Plin.
Sanabilis, c. pen. cor.Cosa que sepucd: bien sanar.
Sanatio, onis. La obra dc podtr sanar.
Sancio , i s , civi,citum , vel san xi,  sanftum. Ordenar ĉonsa

grar , y  establecer ley.
Sao¿)artum , ii, fort¿ melius d icitu r, quam /jn/lujr/um, ii. 
Sanctimonium, i i ,  professio Religiosorum.
Sanitio, onis. Aquel establecimiento de ley.
SancHcsco,  scis. Hacerse alguna cosa santa. (cntrambois,
San¿litas, atis, sive san^itudo, inis. La santidad,usólos Cieer, 
San¿)imonia,« ,  pen. cor. Aquella santidad.
Sjnítim onialis, is. La Monja profesa. Nuvum.
SanCior, oris, nomen verbale, qui aliquid sancit. Tac. lib. 3. 
Sandarium  , ii. Lugar donde guardan las cosas santas. 
Sanctuarium, ii, ipsum quoque Templum appellatur. 
San^tiHco, as, pen. cor. avi. Santificar, santiguar, ó hacer Um- 
Sanftificatio, onis. Aquella obra ^  sansificar. {pió,
Sanflificium, ii . ia  Psalm. 7 7 . ponitur pro Sanéiuario. Hisp.

E l Templo y Tabernáculo, ó Sagrario.
Sanélus, a, um, pattic. á supino sanctum,idem quod sanci-
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tum. Cosa ordenada , y  estableeiJa.

, adverb. Hisp. Santamente,firmen>ctUe\y fuertttnente, 
San ílus,á  sanguine, derivatur,mutata litera¿;.ilic.cii aut«m 

sandus, puius, religiosus, sacerdos.
S an cu s, a , um. G>ta santa  ̂ú dedicada á £Hoí. (finunr.
San¿lulus,a, um,dim. ab eo quod sjnüus,a, um. Hier. in R.u- 
S a n d u m , inviolabDo dicitur,  quod ab injuria homtoum de

fensum est.
Sanólos dici autumat Hier, fidelium filios} san^cks cotm. vo> 

eant mundos, &  purificatos.
Sandalium, ii. E I chapin,  ó alcorque de la muger.
Sandalium , ii. £ /  tambiea t i  alpargate ,  z a ^ o , á cbiath  ̂i  

abarca. A A . 12 ,
Sandaliarius, ii. Elchapinero que hace chapines.
Sandaliarium , ii. La chapinería donde se hacen. 
S an d aligeru la ,* . La moza que ^eva los chapines.
Sandaüdcs, genus quoddam palmatum. Plin. 1. 15. c. 4. 
SanHaium , genus es Farris Gallici. Plin. bb. 18. cap. 7. 
Sandalum. Ex t / 5anJa/^, cujus tres sum species j  credunt 

nonnulli esse narcaphton. Diosc.
Sandapila,*, pen. cos. L:cho tn  ̂ u( licvtn áenterrar nuanos* 

M art. lib. U.
Sandapilarius , ii. E t que los ller>a á enterrar.
S an daraca,  * ,  pen. prod. Barniz p a n  barnhir.
Sandaraca , in aurariis, argentariisque fxlinis invenitur. 
S a n d a ra c a ,* , herba est eadem , q u *  G .Cerinthe , es. .. 
Sandaracinus, a, u m , pen. cor. Cosa, ó color d¿ barniz. 
Sandaracatus, a , um. Cosa barniz.tda.
SanJase, &  sandastros, gem m * sunt. PUn.
Sandyx, icis, colo^ fiditius est, non herba. Color es contrahe

cho, y  no natural.
Sandyx,geuus pigmenti dicitur, Hammeum colorem habens. 
Sandix , v e s t i e t  agnos, dixit Virgilius. (ba.
Sandycemaucumat P/in. accepisse in hoc versu pro her-
Sandicious, a, um. Cosa eoioradade aquel color.
Sané, adverb, affirmantis. Ciertamcnti. sic sane. Hisp. Sea en 
San¿ bene, id est. Bene quidem. {hora buena.
Sané, pro vald¿. Hisp. ñluy.
Sané, pru satis. Hisp. Bastantemente,
Sangenos, gemma ex opali generibus. Plin.
Sanvo, es, vel sanesco, scis. Sanar, 6 ser sano.
Sanguicum  Gentiles. Sabium Sabini, SanStum R om an i, Sa^ 

gam , barbari.
Saogu en ,in is, amiqui dicebant, p to c o  quod #angujj, in ií. 
Sanguinalis herba, q u *  Sanguinaria, m as, &  fam ina. 
Sanguinaria m ascula, q u *  G r* c . Polygonon arrben. 
Sanguinaria fam ina , q u * G r * c .  Polygonon thely. 
S an gu is, inb. L a  sangre en el animal vivo. ^
Sanguinarius, a, um. Cosa ensangrentadora, y  cruel. 
Sanguineus, a, um. Cosa de materia desangre. 
Sanguinolentus, a, um. Cosa llena de sangre.
San guin o, as, avi, pen. cor, Ensangreiuar, haciendo sangre, 

Calepino dice, que es manar sangre. N on placet. 
Sanguisuga,* , pen.prod. ¿^ /jn ^ u yu f/j,q u * hirudo dicitur» 
Sangub,inis,pen.cor. La generación,6 linage.ixaiíi, la fucna^  
Sanguiculus, i, dim. ab eo quod est sanguis, inis. (3' vigors 
Sanguiculum , i, edulium erat ex sanguine hucdi. 
Sanguificatio,est nutrimenti in sanguinem mutatio.
Sanguis Ixiunis, herba q u x d a m : Theophrast.
Sanguis taurinus, venenum est homini Uethale.
Sanguis draconis. E s un licor, que se dice sangr: de drago. 
Sanies,  ei. La sanguaza de la sangre. Ceis. iib. ; .
Saniola, * ,  dimin. ab eo quod est sanies.
Saniosus, a, um. La cosa llena de sanguaza.
San itas, atis. L a  sanidad, i  buen seso.
Saniter, adverb. Sarui^y sabiamente.
S a n n a ,* ,p er duplex nn. E l ronquido^ escarruo.Pcts. satyi.á. 
Sannlo,onÍ5. E l ^ncfador, 6  escarnecedor.
S a n n io ,onis, id e s t , morio, oiii^. £/
Sanu, aíi» avi. Sanar á otra cosa. A íí:vum .
^ n g ü ilis  f is. E l  quíbrava huetos ,a v , wta.
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fanfca, vel sim psa,  * .  E l m tjo de I jt  a<'tytunaf. Colucn. Sarcophagus, i ,  pen. cor. Piedra yuc* cóm< h  came. Composi.
Sacuucus. Vide sampruchus. turn á tarcos t quod est c a r o ,  &  phrjgin  comedcre.
Sansucinus»a , utn. Vide Sam ^uchinus. Sarcophagus, g i , pen, cor. Hisp. Aiahud: quod ibi caro co-
Santerna , sive santhr&. E l horrax. G rx c . ChrysocoUa* meditar á vermibus. V sanie h s  Lasinos de muuros tiemp^t.
S a n ta lu m ,li, lignum quoddam Indtcum. Rutll. S a rc o p h a g u s ,!, cm . Sepultura de aquelU piedra.
Santonicum. Hierba lombriguera. Plin. lib. 7 . cap. 7 . Sarculus , sive sarculum , i , pen. cor. Etcardillo para escar-
S¿nus , n a, um. HUp. Sano: transfertur etiam ad animum. ó sacho de hierro.

Cotadehuen seso. Sarculo, as, ^\\.Sachar ̂ 6 escardar los panes.
Sapa , » ,  quae mellatium hepsema. La meloja ,<f arrope. Sarculatio ,o n is. Aquella obra de sachar y 4 escardar. 
Saperda, a ; , inquit Fe//, genus pessimi cibi. S ztcn i. Sargo  ̂pescado. (cap. 7.
Saperda, genus eiiam est conch*, sive piscis. Sarda,x,$íve sardus,i,gcmma qu*dam  est celebris. Plin.\.i'j.
feaperda, quoque, pro co quod sapiens  ̂&  elegans  ̂ S ard a, * ,  piscis e s t , qui G r* c . dichur Trichia.
Sapbo, on is, funis in prora navis. Isid. Sardachatcs , pen. prod, gemma est. Plin. lib.37. c , 10.
Sapidus,  a ,  u to , pen. cor. Ct>/a/o^o/a o/ gusto, Sardianus balanus. La castaña, frusa nota.
Sapiens, emis. r0M sáhia, ó prudente. Sardian* glandes, q u *  alio nomine castanex dicuntur.
Sapientia, a;. La sabiduría ,6  la prudencia. S a rd in ia ,* , pisciculus quidam ,  fort¿ halecula. Colum.
Sapientipotens, tipotentis. Q ui sapientia multum valet^ Sardius lap is, gemma quxdam ex genere onychis.

quemadmodum Bellipotens, qui plurimum potesi bello. Sard o, inquit Fest. pro eo quod est intelligo , //.
S a p i e n t e r , S a b ia ,6 prudentemente. Sardoa, x , herba quxdam est apiastro similis. CaJep,
Sapinus, i. E I pisapo, arbol,  especie de pino. Sardonia herba, q u x homines necans ridere facit, djtila Ra>
Sapinus, t. La parte baja det a ^ o,a rb ol. nunculus, vulgo Apium risus ,G .B atrach ion.
Sapio, b ,iv i,s a p itu m . pen. prod, vel sapui,sapitum,pen. cor. Sardonia, á Sardinia dicitur, in qua n a scitu r,a p ia stro  similis.

5‘a i f f  , ó tener prudencia. Sardonicus risus d icitur,  quem morientes edunt.
S a p io ,is , >vt,sapitum , pen.prod, vel sapui,  sapitum^ pen. Sardonychus, ch i, idem quod s a r d o n y x . '

cor. Tener subor, ut cibus sapit. Sardonyx ,  y c h is , pen. cor. lapis ex sard o , &  onyche.
Sapion, medicamen est. PUn. lib. 38. cap. 9. Sardonycatus, a, um. Cosa llena de aquellas piedras.
Sap tn eu s,a , um. Coxa de masería de pisapo,6 abeto. S a r ^ s ,  i. EI sargo, pescado conocido. Plin.l\b. cap.17.
Sapinos, t, gemma quxdam est. Plin. lib. 37. c. 9. S a t i ,  herba quxdam in aquis nascens. Plin.
S a p o , onis. E ¡ jabón. G . Sm egm a, atos. S arto , onis. Trucha. Auson.

,oxxs. E i sabor de lo ^  se gusta: y  urbanidad f y  gra- S a r ip h a ,* ,  frutex, cx juxta Nilum  iE gypti nascens.
cia de hablar. Sarissa, * ,  Lania  i  era propia de los Macedonios.

Saporum genera,  sunt dulce, amarum, pingue, Sarissophori dicuntur,qui sarissas ipsas,vel lanceas portant.
Sapores etiam sunt,  acerbus, accidus, austerus f salsus. Sarm em um ,i. EI sarmiento para quemar, (cap.26.
Saphicum carm en, i  Sapbo PoStidecognominatum,constat Sarm entitius,a,um .Co/j de materia desarmicntos,Col.hb.6.

T roch co, Spondxo, D a ¿ ly lo , &  duobus T rochxis. Sarmentosus, a , um. Cosa Uena de sarmientos.
Saphicum alterum , cndecasyllabum^ Sponda^), Chor. &  Saronos, Gnec. idem est quod D rys , arbor glandifera.

tribus Pyrrb. constans. S arp o , Is, antiqui d icebant, pro eo quod vites putare.
Sapphyrus,  i , masc. pen. prod. E/ z^ ro  , piedra facciosa, Sarpa,quoque vineta dicebant, pro co quod est putata. ViUa
Sapphyrinus, a, um , pen. cor. Cosa de aquella piedra, podada ,y  cortada.
Sapphyratus, a , um. Cosa llena de tales piedras, S a rp io ^ is , idem quod sarpo. Fest.
Sapros,  interp. putridus, sive maicidus. Sarracum , i , pen. prod. E l carro, ó carreta de carga.
Saptotes , interp. corrupüo,  sive caries. Sartd, adverb-. Enteramente. Sosip.
Sapioteta, G r ^ . Las. Caries lignorum. Hisp. Carcoma* S arrio , i s , sarrivi. Sachar, ó escardar.
Saprophagus, id e st, comedens res corrupus. (seipsa. Sarrire,  in agricolatione,/oirre est,  sive aparire,
Sapsa, inquit Fest. antiqui dicebant, pro eo quod i^/a, vel Sarritor. pen. prod. oris. Escardador, Colum, lib.i i .  cap. 23.
Saraballa, orum, plur. neut. Chald. est Oan. 3. id est. Pallia. Sarritorius, a , um. Cosa para sachar, 6 escardar.

Las capas, ó ropat de encima: aunque según S . Geronymo, Sarritio, onis. síve sarritura, * .  Aquella oltra.
bragas ,ó  zaragüelles con que se cubren las piernas. Sarro ab antiquis nominabatur, qui pOiteA T yriu s color.

Sarcasmos,  est hostilis,  &  amaritudine plena derisio. Sarranum ostrum i  Poetis ditíum  est pro T yria  purpura.
Sarcina, * ,  pen. cor. La carga, sarda, ó fardage. Sarturium o p u s , idem quod sartum te<Hum. (A «> .
Sarcino, as. Cargar. S artago , onis, fcem. gen. pen. to r. in obliqüo. La sartén para
Sarcinula, * ,  dimin. ab eo quod est sarcina. S artrix , icis. La muger que cose. CornvI.
& rciiu iiu s, a, um. Cosa ^ r a  sarcia ,6 fardage. S artu m , ócteflu m , cum conjunñione , dixoCicer, ad Aris-
S ^ in ariu s miUus. ^cemita para ello, tium , lib. 1} . Epist. Hisp. Lo que se guarda inviolable, in-
^ rcin ato r, oris. de vestiduras. (aliquibus, corruptible , y  sin ningún detrimento.
N rcinattix, non látr» i  Arciendo, quám á  sarcinis dicitur ab S artu s, a , um, particip. est d sartio , is, sarsi. ( i a.
Sarcinosus, a, um ,p0 e^ avisest, &  catnis sarcina onustus. Sariate£{a,orum. Los reparos de la casa,ú del Templo. 4. Reg.

/ » sartunhCo/ff , i  zurcir. Item, per transí. Pagar Sartor, oris. E l Sastre', qui etiaai c>t sarcinator.
^ e i d a ^ ,( í  referar. Sarturio, onis. E l que se hartó demasioilo. Plaut.
M rcite a o r , oris, qui ex multis tabulis teíti sarciat corpus. S a a u s , inquit Fest. pro integer , &  sané, pro integré.
^ ic jte s , gemma est bubulas carnes referens. S artu ra , * ,  est frugum , vinearum vel noxiis herbis purga-
a r c ió n  in smaragdo, est quasdam gemiiv* caro. Saturillus, est venter suillus farrc explcius. {tio. l ‘lin.
S arcocela ,*, pcreta 'mptn. Una especie de potra, (increscit. S a r x , sarcos ,Gr<ef. interp. ca ro , carnis.
Sarcocela, morbus circa testiculos,cúmsuper nervum malum Saxifragon , sive Empetron Grxc. Lot. Saxifraga.
Sarcocela, ar, id e s t , gluten carnis. Amaróles. Sas, veteres, pro su asd ixere: &  >am ptoeam .
^ c o c o l í a , arbor est gummi utilissimum piilotibus. Plin. S a t , adverb, pro eo quod satis. Hisp. A s ii .
B |r ^ o iU ,la c r y m 3  est arboris Persic*. Hisp. quoque, A n-  S a ta g o , is, pen. cor. ex sat, &  a g o , egi, genitivo jungitur.
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cts* {
, •• V1ÍVV. pen* pi

pnalos,uKrcmemuaicarai> pra:tcr naturam in umbi* adversarius ̂  ii*

Estar solícito, y  congojoso.
tcvttu. Quando crece la carne mas de lo natural en las nari- Satagere rebus suis , est anxié, curioseque discursare,
reom Satanas, * ,  pen. p ro d  Óí ult. acuta Hitb, L m , interp.

Sa-

L



S a u r i a ,  h e r b a ,  &  « « » ‘l ’ ' *  P C u c c d a n u m  d ic u u r -
iu ta r ia ’, h iib t eaJ«‘n- BrvM J,raizcon<xiJj. {ofro.
S a t t f l lt s *  p r  k1.  i t i s ,  i>€a. Cv»r. E I  q u e  a r m ^ h  jc o m p i f i - t  >*

Saicihiiu.n, n- o‘>rj .It jc'»np.i^jr.
S 4 i i a b r l : s C e u  qurf^Hfw nic te putde hjrtjr.
S itia a itff, a h ír h . yOpulfniéy 3í  jJ ju m .
S a t ia s ,  aji5,MVCsati¿s ,€i. R l h a th .
S a i i c t i i ,  « lis. /'•» h j r i u r j  6 <¡ b j t i h .
Sati.í, i>î > satisne? verbum cornicum. ¿Por v.vj/urj no?
S a t i ü ,  a i ,  a v t .  l I j f i A r  h j i t j  t i  h » t t h .  ( » u Z í .

,S a iii) ,í> n is , p e n . in  o b ii^ m » . L i  t a z v t ,  6 í e m s n i c r j s j x O '  

S a i i o n a lr » , c. C ? u  ptruncácnte i  ítm  tt'crj.
Saiyra * ,  pen. cor. k*x quardAin erat continens res varias. 
S atyra, a ;, pcn> cor. cibu^ constans vK rcbu> «iivcr>is.
Satyra, x ,  i«rñ. cor. carmen in rcprehenibncm  vitiorum. JS/ 

P ^ jíj di Vífsoí TcpuhtnlciíTCí ̂  ordcnjÁ'ts p jfu  repuhen^ 
dcr vicioí. ( hhr.

Sat> ra avis, vel ut alii legunt, satyria, pro C orvo accipitur. 
Saiyricum  ii^^nutn , id c5t, Priapi q u x m horiis

constitui solci. yUn.
S atyricu s, a, um. pen. cor. id e s t ,  r.v  ad Satyram ptriintns, 
Satyricc, significat acriter, cum convitio.
Satyrus, i, {'«n. cor. ani.nal est sub humana efigie. Un monr- 

irito di qujtroptcr , y  figura J í hómlre , que cnirc G.'iUiUs 
fu e aí-MJ.hpor O h t  sy'.víiirc. flier, in vita S. Antonii. 

Satyriasis, i$, est quxdam  tiicmbri genitalis lentigo. 
Satyrion, o.U4.///Vr/u, rt conocida par tste nombrt  ̂q u xT ti>  

folium. Grtec. Krithrontum , &  Satyri testiculus. 
Satyriscus,i, d im in .j satyrOf^KW i  Fan  ̂pan^tcut.
Sa:yron , Gr<cc. ilia m agna, ardensquc Veneris concitatio» 
S a tis , aiiquand^ ponitur pro nomine , ut ta<it est» 
S a t( ^ ,j i iv r ¿ .quoque est. A í¿z. Buftantenuntc*
Satis superque, aivtrh. Mas fu r a sn ,
Satiüs , udv<rh. pro co quod meliur.
Satis a g o , satis c g i , pro eo quod e>t ¡atago , //•
Satis accipio. Recibir de c:ro caudon , y  fijnzar.
Satisdo. t>jr j  otro caudon^y fijnzat.
Satisacceptio, onis. Aquella obrj J.- recibir fia’izar. 
Satudatio, onis. Aquella cbrj dur p jn ia t, »
Sati>datum, ti, pen. cor. DixoCicer. ut ^ tisdato all^uid de> 

b«rc, id e>t, cx saiijdaiionc formula.
Satisfacio, j>. Satisfacerde fianztar, y  d.'uia.
Sati>facio,cis. Hi>p. hagar , agradar ^ycontenfar^y hacer de 

maner.1, que m  haya d i qu: fe pu:dan quexar,y detcartarfe, 
y  escusarte de a!go que se tmpo’ie. Toio en Cieer. 

Sati»fa£íio , on»4. A¡ucda obra de satisfacer.
Sati^p>:to, is. D 'm m ia r áotro aquella fianza,
SaiisjHititio, onis. Aquella obra de demandarlj,
Satispr<csto, as. D a ' J otro cauci'>n ,y  tu n a s,
Satisprxs:atio, onis. Aquella obrj de darlas,
Sativus, a, um. C í/ j qu: fe  pued: sembrar.
Stttor, o i». E l sew brahr , á sero , is, sevi.
Satrapa, pa:, vcl satrapes, a:, «x Per>ica lingua in te rp .P r*- 

fedus. E l Goberna tor , y  A  i;lantado. Terent, in Heaut. 
S a tr a p ia ,» ,  pra;fe¿lura Satrapa;.
Satraps, a p is , Si.lomus dixit, pro eo quod Satrapes,
Satulo, as. y jr r .  d ix it, pro eo quod saturoy at.
Saturn, Í ,  substaiuivé acceptum. La sembrada.
Satus , us. sementera. Plict.
Satorius, a, um. Cosa perteneciente á tembraJor, CoL 
Saiuin , i, men>un quardam e:̂ t Hcbraicó d id a  Sea.
Sai um , ti. Sigan San Gfronymof t r j  en Palestina medida de 

tnoJioy mei>o f que es qujtrocelemines y  medio de ¡os nues
tros. Vide Nebris». in ílclccltonibusde Mensur. Qu: dice, 
que hace h  que sesenta casca'ones de huexnt.

S*ttur co lo r, id e s i,^ / í« « f, &  vehe*nens. Plm. lib. 37. c. 10. 
S a tu ra ,X , vel s a t)ra ,c ib i genus cx variis rebus conditum. 
Satura , vel M tyra , lex alus multis referta legibus. 
S a t ú r e l a hcrt>a e»t, qua: Grac. dicitur Tym bca. Hispan. 

Axedr^a.
Saiu xeia ,á  Seneca appellatur purpura dibapha,
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S a tu f, Í ,  u.n. Cata hj^ a comn quiera.
S atu ritas att». Aquella ha'tura^ Hi auud Cicer. Lafertilida 

y fc c u n l'ia i.  *
Satu ro, ra>, pen. cor. avi. Hart:tr rn aquella mamra. 
Saturnalia , i»rum Fnrtate'an Ut D 'ot Satu’ W,
Siturni fanfilia.'um nobiliu n K«gu.n ^ ‘iMquts^imi,
S  «turnt d ies  E i  .9jA j fo, á Satunio J< Ucaio.
Siturni MtíUa. La E tt'e lla , Planeta de Suiurn^^
S atu s, a, um, parncip. á terOf ttris  , tevh 
Sauciatiu, onis , id c>t, vtUne'otio, omr.
Saucio, a s , avi. Herir , 0 llagar.
Saucius, a,u.m . Cosa heri>U  ̂ 6 llagada (desiderio,
&\ucius nguinum ,dlcitur,cujusturgentgenltaliaexlibídinii
Savillum, i, cibus quidam est apud Ca:onem.
Savio, as ,av i, pro eo quod est su av io , as. B-sar.
S a v iiio , onis, pro co quod suavitio. La of>rj de besar. 
Suavium , ii, pro eo quod e t̂ savium , 11, £/ beso.
Suaviolum , i, pro eo quod cst suavium.
Saura , * ,  interp. lacerta , * .  lagartija.
S au itx ,cis , avis quxdam e»t. Calep.
Sauros, interp. lacertus, i, £• h^a'to.
Saurotonos, interp. lacertam interficient.
Saurion. E t la mo:taza. Piin. 1. 19. c. U.
Saurites, gemma quasdam e>t. Piin.
Saxatiles pisces dicuntur, quod saxosum pelagus alít. 
Saxatilis imber. tJuvia de piedra, u de grjnizy,
Saxetanus, na , nu m ,ad jc¿l. pen. prod. Cosa que habita <•«- 

tre piedrtt. Mart. lib. 7.
S*xe<um,locus saxosus, &  petricosusi. Hisp. Lugarpedrego* 

so. Cicero pro lego agraria.
Saxeus , a, um. Cota de materia de p'edrat. Lacret.
Saxificus, 3, um, pen. cor. Cota que hace, ó «t j  piedrar. 
Saxifragus, a, um , pen. cor. Cota qu: qudranta p'edrat. 
Saxifraga, a : , vel saxifr^gia, * ,  vcl saxifragum, i. La  /jjrf.. 

fra g a , hierba conocida. G . Saxifragoa, K.npetron. 
Mm.Cosa llena de piedras. C o lu m .l. 5.C. lOk 

Saxum , i. La piedra tosca , y  no iabra Js.
Saxulum ,i, dimin. ab Co q u o j saxum, i. Pequefia piedra tosca,
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Scabellum ,!, dimin. ab eo quod e»t scamnum. Hisp. Etcabel, 

i  banquillo.
Scab er, a, um. Cota atpcra , barrancosa, sucia.
ScatKcdo, inis, sive scabritia,  &  scabnties, ei. Aquella aspC' 

i y  desigualdad,  qual es ía que tienen las carnes de los 
viejoí por las arrugas.

Scabrosus, a, um. Cota aspera,y  barrancosa. Pitn. 
S«.'abratus, a, um , idem quod scabrosus. Colum.
Scabies , c i ,  pen. prod. La tama , q u * G r * c ¿  dicitur Psora. 
Scabies, ei-, per transi. Dixo Cicer. 3. de Leg. pro voluptate. 
S ca b io su s,a , um. Cosa lletia de aquella santa.
Sacabies maii. Las m eladuras de la manzana.
Scabies pruriginosa. Griv^. A gria, id t>\ fer  a dicitar,
Scabile, i s , idem quod scabellum. Cato.
Scab o, is ,  scabi. Rascar ia sarna, 6 comezon.
Scabrities, veí scabritia palpebrarum est, qua; i  Galeno T ra

choma dicitur.
Scabro verm is, qui nascitur do carnibus equorum putridis. 
Scabrum , bri. Cosa aspera. Piin.
Scarna, x ,  melius scena , interp. umbratulum. La cabafia, 
S c « n a , X ,  vcl potius scen a , locu> erat m theatro ludorum 

cau>a.
Scenicus ,  a , um , sin« dipht. pro eo quod ad sctenam pet^ 

tittent.
Scaenographia,  % , vel sine dipht. EI matifi de la pintura, 
S cxn o p egia , uru.n , mvlius «loc dipht. Las fiestas de las Cd* 

bañueias, ó Tabernacuhs.
Scxu> , a, um> inicrp. sin titer, a ,  um.

I
I
r

Scarva , ar. E l homÍTo izquierdo en la mano,
Scarva dicitur, qui sihistra agilior est quam dextra. 
Sca;va,nun mancus est, sed qui imbcciUitate ducux^ validius 

^iotstra utitur.
Y a  fic*-
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S c * v a  i>cc s e , pro sinistra accip itur, &  qu» omincta,
. dicuntur.
S cx v a  in auspicando, pwlxiOtprospero^iuoWm. dicebatur. 
Sc.Tviias, atis. M ul agiUro. GeU.
Sc»vitudo» inis, pro iUo f/oi/<roufK accipitur.  ̂ (est. 
Scxvola, * ,  á rcxva dicitur, nan\ exusta dextra, sinistra usus 
S c * v u s ,, a , um. Cosj hqaierja ,y 'J :  mal agüero»
Scala , a:, in singulari, La escatcra.
Scalar, arum , in plurali. La efcaJcra.
S ca lx  ) cochUdes, vel coclhea?. Ercalcrat caracol,
S e a l* , arum. La escala, ó puerta de la Nave.
Scataris, e, sive scalarius, a , utn. Cosa de escalera. 
Scalarius annus, id csr, fa ta iit , hoc est climatericus. 
Scalenos, per era in penúltima intcrp. gradatus.
Scaic.ios triangulus,  id e s t , tria habens inaqualia latera. 
Scalmus, E l escalmo,  que es un pah rollizo,  ú Je otra ma  ̂

tura ,J  que se ata el remo.
Scalmus, pro navi ponitur. C k .  Scalmum nullum videt. 
Scalpcr, p r i, idem quod scalprum. Ceis.
Scalpo, is , scalpsi, ptum. Escarbar rascar.
Scalpo, is, scalpsi. Esculpir , ó raspar.
Scalperedigitoc a p u t ,de m ollibus,efioeminatisque dicitur. 
Scalpuro , a s , idem quod scalpo. P/m.
Scalpurio, i s , iv i , itum. Hahcr ga m  de rascar.
Scalpurigo,  nis. La comcion jó  gana de rascar.
Scalptus, a , u m ,  particip. ab eo quod tcalpo,  is.
Scalptor, oris, qui scalpit. P/m. lib. 37.
Scalptorium , ü. Escarbador, 4  rascador  ̂instrumento. 
Scalprum, i. E l buril ̂  6 trinchete, ó raspa yó escoplo ^ysincél 

de Platero ffinalmente,  la erramicnta Je qualquier Arte, 
Scalprus,!, genere masculino. Aquello mismo.
Scalprum, i. E l rascador, instrumento para rascar.
Scilpttim , Authcr.Cels. quo asperior magis prurit. 
Scalpellus , I. La lanceta del Sangrador,
Scalpellum, >, dimin. ab eo quod esc scalprum, i, Ircra, pro 

ferramento alio ,  quo putrida caro excinditur. Colum, lib.^,
&  Cic. in O rat, pro Sestio.

Scalpello, as. .Sangrar ,rf sajar.
Scalpellatiu, onis. Aquella abra de sangrar,  6 sajar. 
Scalpratus, a , um. puma aguJa.
Scalptor, ris. Esculpidor , ó Entallador. Pliru 
Scalptura, * ,  ipsa scalpendi aéíio. Plin, lib. 37. ca p .7. 
Scalpturatum, genus pavimenti,quod vermiculatum dicitur. 
Scammonea, scammoneum, bcrba est, &  medicamentum.

La escamonda,
Scammonites vinum , ex eadem scammonea conditum. 
Scamnaria , sive scandix Brassica sylvestris dicitur. 
Scamnum, i. E I escaño, d banco para asentarse.
Scamnum, ait l^ar. r/f, quod duplici gradu in le^ u m  altum 
Scamnum, i, Lá loma entre sulco y y  sulco. (conscendimus. 
Scamnillum, i, dimin. ab eo quod est scamnum.
Scandala,« , genus quoddam est farris,
Scandalum , i, interp. offendiculum , i.
Scandalum , i. EI tropezadero.
Scandalizo, as, pro eo quod est vffenjiculam ponere. 
Scandalis, dis. Vide Sandalidci. Genero de dJiiles.
Scan d is, ic is , herba est eadem , quj» Tragopogon. 
Scandulaca , x , herba est inimica frugibus. Fest. 
ik a n d u la , x ,  spccics frum enti, forte sandala. Plin. 
Scandula , x . La ripia de madera rajada.
Scandularius, ii. E I que hacc aquellas ripias.
Scando, i s , scandi, sum. Subir arriba ; undé scala. 
Scansio , oni>. Aquella obra de tubir arriba.
Scansilis, c. Cosa para subir arriba. G rec. Climatéricos. 
Scan^iiis,id dicitur per qutxl ascendi potest.
Scansorius, a, um. Cosa para subir. (cap. 4.
Scantiana,a:,uva. dicitur, quar, 6e Amminea, Plin. I.4, 
Scaniiana v itis , eadem e s t , quar dicitur Aminem.
Scapha, .t. K l Brqui/l'ygenero </.* Barca^ rf batél de la Nao, 6 

Galera. Aclur. jy .  Justino dice ,  que también es et LaúJ, 
Bar^o Je Pescaiores,

ScaphariuSjii. E/ Barquero que los rige.
Scaphidion,G . Luciano dicitur Charom is cymba.
Scaphium ,  ii. £ / ,  ó or/W .
Scaphium , ii, genus quoque est vasis potorii.
Scaphium , ii,apud Vitrubrium horologium est.
Scapi, cardinales in foribus sunt, quibus iustiuentur maxi

m e, regunturque. (scapula.
Scapilium ,ri/fre/ pro tergo usurparunt,aliquandó pro ipsa 
Scaptensula, argenti fodina est in Macedonia.
Scapto, unde scaptensula, interp. effodio, is.
Scapula; humeri, sive dorsa, á scandendo difta. Hispan. Las 

espaldas , y  hombros,
Scapulares ser\’i di»^i, qui scapulis c*duniur,
Scapularis vestis ,q u .t  scapulas tantúm tegit.
S ca p u s, i. E l ta llo ,é  astil de las hierbas.
S cap u s, i. Cota r^liza como el marm<A.
Scapus, columna e st, sive Kpistylo.
Scapus , i, pro membro gen itali, dixit Virg.
S carab xu s, i, pen. prod. E t escarabajo, G r. Cantharos.. 
Scarab«us Pilularius ,  G r. dicitur Cantharies.
Scarabaeu', G aleruca, qui G r. est Melolonthe.
Scarab«U' Taurus, qui G r. dicitur Carobos.
Scarifico, as, av«. Sa^a'pa'a sacar sangre.
Scarificatio,oni'i. A qiclla  obra .ie saja’'.
Scanres,ge.nm .i qiiaNlam est. Vlin. lib. 37. c .  11 .
Scarphns, festuca, 6: sarm¿ntum.
Sea rus,i, piscis est, qui solus ex aquatilibus ruminat. Under- 

topeze delicadísimo, quepacehicr!/a,y rumia, no mantenicn~ 
dose de los otrosp.-Zi'S , fue regataJ-f ma-ijar de hombres. 

Scateo, e s ,  scatui. Bullir lo que mana, Cicer. Fontes scatere, 
JLucrer. Largistivum fontem scatere. Item. Abundar. Hor. 
3. C ar. O d. 27.

S cateo ,es, pro rf(/un¿o , & /UW.
Scateo cum genitivo. G el. E t molestiarum muliebrium per 

diem, perque nodem scatebant.
Scatebra, * ,  pen. cor. Aquella obra de bullir par J manar. 
Scaturigo, pen. prod, inis. Manantial.
Scatun^ittosus, a , um , locus scaturigine plenus. 
Scatebw sus, a, u m , id e s t, res scatebris redundans,
Scatinia lc x ,q u *  pathicos, pediconesque punit.
Scatina,a?. L a  lija y pescado de cuero aspeto.
Scatiraja, x .  Pescado es Je enire lija ,y  raya.
Scaturio, i s , pen, cor. scaturivi, pro eo quod est scateo, es.

Bullirlo que mana ázia arriba. Colum. L 3. c. *• 
Scaru s,? . E/ que tiene h s  pies iuerfOf*
S cato n , interp. claudico^ a$. Cojear^
Scazon,ontis, interp. clau d ican s, antis.
S ca zo n , genus est carminis trimetri claudi, constat pedibus 

trimetr. jamb. hipponait.
Sceda, « ,  sine , &  cum aspiratione legitur.
Scelus, eris. EI granJe, y  disforme pecado.
Scelerate, adverb, id est, nefarie.
Sceleratus, a , um. Cosa de aquel grande pecado.
Sceleritas, atis , idem quod scelus. Mart.
S celero , as. Ensuciar con tal pecado.
Sceleratio , onis. Aquella obra de pecar asi.
Sceleste, adixrb. ílisp. Con grande , y  disforme peealo. 
Scelestus, a , um , sive scelerosus, a , um. Lo mismo. 
Scelerosus, muhorum est scelerum, sceleratus unius. 
Scelerosus,au¿Íor est sceleris f seeleratus, in q u o /«/«/cons

titutum est.
Scelerosus,  accusatio personae e s t , inquit Donatus.
Sceletos ,  est humani corporis ossium invicem  cob*rcntium  

universa compaftto. '
^ e lo s , u, interp, brachium , sive Crux.
Scelotyrbe, es. Especie Je perlesía. G al.
Scelpini, pisces sunt. Plin. lib. 33. c. 10.
Scena, * ,  sjne dipht. &  cum diph. scribitur, Hisp. La cama, 

y  choza, ó cabaña hecha de ramas. Itenu E l tablado adonde'
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se reprtsensan Comedias,y el Pav.'llon. 
Sch«nicula. La ramera. Fest.

Scc-
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S « n o p e H ia ,m J ic o n $ t : t u « i f > v < lu a m  m ir o  i n g e n i o  e x c o g i t a n t

* impliciio fcivudi l j t o ,a d  iutari® palcanunts

nt>mu«n. . . , j* u.
« c c a o  q u iJ  s i g n i f i c e t ,  ! e ? c  in  v o r i/ >  s c .^ n j  , c u m  d tp íit .

íicenicus, a, u.n, pen. car. C o y  p:ri:n.xi<nU ¿ fomb, u, twr<î
IÍJ s o m l f i j y ó  C J'-J

Sccoicus,liii»rio Jiciajr .q u i  in scena agit. SueK 
Scenalis, le, ivlem íc.'nLus. Lucre:.
Sccnatilis, le, &  j.cciiatica>, iócm quod /c:nicrit. Varr. 
Sctn icc, a A v a h .  A  •w>./«í d.’  • n o '. t i . i  w » n .'W j, ó  á  m odo J í c a -  

¡ j ñ j , o HetiJj , ut facorc aiiqu.d >vcnic¿. Q  ih t.
Scc.ioina, tt>, iJt c it ,  tai ,Truc:jl’jm , sive leniorium. Cjlep. 
Sccjiugrapíiia , * ,  in pifiara diciiur fromis Cit laterum abi- 

ccdeniium alumbraiii*. Ca/*7>.
S c e n o f í - a o r t a ,  a r > ,  i . l  c s t ,  t e x e n .ü  t a b s r n a c u h ,  q u a m  c x e r c e -  

bat Paulus, Auiorum t  tf. Porgue <i ,y  ¡u t buespcJes eran 
c f íc u 'e t  Je texi-r tie n J js .

S c c n o p e g i a ,  fu r m . g e n .  p e n .  c o r .  U n a f:c T tJ  ¡ k  h r  H i b n o f y  e n  

q u t  v i v h n . l o  i L h j x í  J : u n J t  ( d a r  J í , y  c h o z a s  d i  r j i n . u , y  
¡ c j j s  ‘ On d x ' h í  t U n . h s  m  q . t e e n e l  l ) c ^

s i t i i »  t fiO fJ 'o n  d í f p u e s  d t  / ; ¿ r jJ o /  d i  ^ T o s í a -

lum , &  (ianíjum . .]‘ >:̂ n. ó.
Sccptu) d ic iiu r) qtiiJq'i:»! tie corlo c a .l .t , u i fulmen.
• H.et'ai», vpsivs. G r íc d  excusatio, i«ii*.rp. 
fkopuci G r ic o  v^<abuk> dicumur á . dúo Pyrrhonc?. 
¿i;opii, dicuntur co.nincaíOrJt>..r«s,& quasi qu^^tores, con-

iid^-atores^uf.
Sceptic i ,* ,  PrtiiuJt>p‘iicA q u s  ’a ín  scaa^nlhll astruens, nihil 

dtíR.iicn>,aKoruíu taiiiúm dixreta oppjgnsns, &  in scri- 
taiii In-^uisitiunci jMiriwtuo vtr>aiis : uudé scepiici di^a 
e s ; , quasi cons dcrautx. (/>*/.

Scepuunx, i. k l  Cifro y iníif:rt:j R .'jl.
Sccpinfcr, a, um, pen. cur. Coft tr jt  a^utUai in¡¡gn:jt. 
Sceve, es, unJé anasceve, &i paía>cevc, dida.
S c a r v e o ,  « s ,  p r o  e o  q u o d  m‘>wure. (m .

I  ScharniJuI e  dicum ur m-MCtricesproptcru/umon^ifín/í scktt-
I Schvda, X. L a  carta^ hojjy ó  c tiu lj.

S c h e d u l a , « , p e n .  c o r .  d i in in . c> t ab eo q u o d  tchcla^«, 
S c h c d i o n  ,  in t e r p .  a s s u l a .  L d  n t t i H i  d : l  p i l o .

Schcdion, n.'ivigii quoddain genus lucnultuarii.
Schcdion, poe:iu t\>i rude, &: inc.T.endatu:n, Lo compuerto <¡ue 

aun r.o t t t j  (r,».:u iuds.
S c h c d i a z o  ,  in t c r p .  o p u s  a l i q u o d  in c ip io ,  'S ^ v u m .

Schedicus, a, um, pcii. tor. Prtturoso. Apui.
Schem a, a iis ,in icrp .figu ia  generaliter. (lexeos.
Schema dianoaas,;^dOra(orcs j«rnnet,ad(jranitnaticos veró 
Schecna, a io s , interp. quoque figura in ijco.TiCtria. 
•Schema, quoque figura est in Grammatica.
SchcmatJSintiS , u. A ^ u :H a  tmtrr.a 
Schcjj^, interp. l.abiius, sive habitudo, vel afeííií).
»X'hciica febris, qua: fatilé discuticur. (Jul, M jth,
Schidia s'.vc schiíKlalinos, G f*ct' i:iterp. Assula. /lu U la , ¿ 

p f d j z o  d e  t u j J i r j .
S c h i n o s i r u p h o n ,  N.«tiva c a n n a b » < . D w < . l ib .  5. c a p .  166. 
h v h i n i n u i , a ,  u m . i  'oij de a r h ! , ójior,
Sthijio>, u, interp. lemiscu» arboi maiiii.h.s, D io c .  { c o r d i j .  

Schi>niu,aiis,pcn.cur. i.itvrp. scissura, x . C i s m a J i v i s h n , y d i s ’  

}x;lji>mavic.>i, a , um. ( W j d/v-M icjfU decisn.j. 
bchísni04,G r * c é ,L 3t .luror interp. D.Thcm . 2.2.^.4^. 
i'chi&ta, gci)u& quOkldatn o t  y rp z  ¿ci;»sit!s.
S th ijia , dícun’.uf o v a , qa.e luta Hunt luica , cum iriduo in

cúbala tolluntur. VUn. lib. ap. cap. 3.
S c h i; , t o s ,  g e n u s  q u u d d a m  v s t  la p id i:»  d i s s i l i s ,  h e m a t i t a ;  sim i<

» is ,i, saniiuiOLt».
S t h i s t o s ,  s i v t  s i y p t c n i a ,  |? e n u s  e s t  a lu m in is  s c is s i l is .  

S c h ib iu m  l a c  d i c i t u r ,  q u t x l  j»o> c o a g u l a t u m  c * u  

f  c h is t u m  <»\um . E I  h u e v o  c*n/.o/iaiw .

liico, uuerp.scindo,i>. Cotia-.
S..h\.:;iiianUi^. La p a jj de tnei;u,,tior de ¡eniiseo. (sa ty .j. 
SthaT.objic^,pcii.cur. JiucrjMun tuibulus, i. K itrt^ dor.L n c. 
Schunubaticu», a, uiu. Cosa dc u^uei n¿£ji»r.

a 4 i
Scho:nofa«aofia,irs,es! texendi palm as,sparium juucosai.a- 

que flexibilia.
.Schccao>,u, i.iterp. juncus, sive ftmis. ,
Scha*iM»>. E t ei janeo ridon h .  Cei. lif>. 3.
Scha-nos, me.ivur* genas e.t scxaginta compleiKrns stadia. 
Schini-.m o', msnsuM qu.edam icrti'eit.C ’j.'i; .̂
Scha-nobatt‘ -a. A rff pjru J jm jr  sohn /j v.jranj. Ccls. 
ScKtnoplocos, qui fu;tes torquet. Cj U ,̂
Schola ,a.‘, interp. vacatio. L i  ctcu:h.
K'h-»l.ins,  c. Cotj perienec/emc a e:cuilj,
Sv holaster, eris, tdvm qu<jd jcho¡Mi:-:ut.
S c h o ia s t t r in m ,I.je fcu ./ j. {cetur.
Sw'holasticus», ^ui o/>eram Jm  tcM isy ^ in  sch9hrtieh,exer~ 
Sch<)l3scicu\ ,a , um. Cosa que fre^Cunta U  etcuclj. 
SchoListicului, a , um, dimin. est ab co qucn! schoijstkut, 
Sih;>lt<m, sivc scholicon. La jputiUa^óglosa breve.
Sc*'., as, imerp. umbra , ». La somura. (lur hor.t.
Sci jdae, robustiores rami,& corporis umbra, unde concij^'iun- 
Sci.ideus, pi&tks est, qui sciena dicitur ab jitben:'*, e. 
h\'udi‘>n, interp.umbeih, parva umbra,
Sc a^r tphia , a . La traza , ri diintjn. Cnlep. r
¿fv:j:iV'.vl)ia , sivesciomachia, umbratili:, pu gn a, vel exsrci- 

t - .:<>ni;> gen is, vel scribcnJi studtum, vel armorum mu4Í*̂  
I.4ÍÍO. &  C it. ¡ib. de Cnn'erz'jnJa saiute.

Sciafhvras, X, mUci horologii, l^tirup.
S-7 uhericun., i, Rtiox de Soí.
Scibjtis, e. Cota que te p;ude bvenarn^nte taber.
Svii;n i, piscis qui etiam umbra interpretatur.
Scias arbustum , vvl se<5la sccni.
Sciatis, ivlis,idem pi>cis, umbra quoque interp.
Sc:.i(criios, sive sciaterico^, interp. umbratilis.
Sciatroph'a,umbratilis v i t a , &  mvlhs, vel vclut quam ir;

umbra dv‘ liciis connutriti aguni.
Scybeon, acus cx *re  fa fla  interp.
S eib o , pro sciam. Tereru,
Sciens, tis , particip, $c»o, cis. E t ijue tahe,y et pruJenJe  ̂
Sci*;n> feci, hoc e s t , de mdustria , t! :ta opera.
Scientia, X. L j cietteia prot>.U>ncnte dUha.
Scientii , %. L j cierxia de qualquiera cota.
Scientiola, x .  dimin. á scientia, dixit Au^urt.
Scienter, a herb. S a iijy d  eienr'fejmniie.
Scienter f j c i , ijoc e s t , cum tcientia, ¿k Jo^rina feci. 
Scylacia dicuntur ferarum catuli.
Scylla, a >, Grxe. í^jr.Caniculí. Un c ie n tp :tc j h.
S cilicet, aliquai;do accipitur expositive p>r paries. Hispan.

Conv:cne J taber, 6 e'urtameMe.
Scilicet, al'quandó accipitur »r<-nii.c posiium. 7tr.*n/.
S,-yiio;i, i.iterp. canicula , piscis malcHius.
Scila ,  X. La cei*oila atba'rjnj^ó sylvctire. (fah ila.
S cy lla i, arum. U nu peñt\ v  d:l M .r iirr:m : inde conHcU 
Scyllst^ , loca sunt in quibus tcytt« pisces capiuntut.CV.-. 
Scillites, &  scyHiCiis, a ».um. Cota d: a¡A:Ua c:UtÍa. 
Scillinus, a , um. Kto >ttrt>M ĉosa d: a-juclla cê >x.la. 
Scitiinurn vinum dicitur, quod cx t'yla  superiori condiiur. 
Scym alizarc, digito pcnem arc ecquid ova g  tll.ua: concepe- 
Scimnu'5, i, interp. eatul-.u Ltonit. Cfi*tt.
Scimpedic, letftuli siijKr quibus accumbimus.
Scimpodium,vilior Utlulus, vel in quo decumbit unus »Iúm. 
ScimjKxiium ,C f< c . Lai. S cab illu m ,», potius grabatuluia. 
Scincus, herba est qua:dam P//n. lib. 7.
S cm cu i, animal esi Crocodilo sim de, quo vulgó tcmcut. 
Scincus, i, rubus apu.i D  o/r. l*b. 9. c¿p. »47.
Scindo, ts, sc id i, scissum. ( V w , ta}af, oj;cnier.
Scinipcs, bsstiola ex plagis .^¿ypti.
Scinnila, x .  La eentetJa d.'/uego 0̂pequeña !'Jz,y clariJaJ de 

tjualquicr cota.
Scinipes, vermiculi sunt culicibus similes. Galen.
SciniiUuta , * »  d»min. ab eo quinl e.u tcintiHa.
ScintilU  luminum , dicunt á Lailantio  ociilurum pupillx. 
Ŝ ’J iU iilo ,as,as, avi. Cruet^ear ,tc h tr  een’ .'ttat.
ScintilU tio, < îis, W^-i.Va da;.:ntilliiar»

V 3 Scio,

i
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343 S A N T E  C.
S c i o ,  i s , i v i ,  h u m . S d i r g t n e r A l t n e n l c 'y  a c U v o ^ y p j s i v o i o u t j  S c i r o r ,  a r i s ,  p r o  c o  q u o d  ^ s c i s c t t o r f a r i t y a l u s ,

Oceron vca t. {vit. Sciiile. a 'wn^. ab eo q a o i scitc, pru dtccnicr, ac puUhre.
Scio,is, in h ocicn su .Liv.rr//»»/ v^aruntplihm yquaiusci~  Sciiu ;n , i ,iJ  e s t , Uecreium, quod (J. , ju f .
Sciographia, i, aduaibrau d ocrip iio . E/ ftutiz. S c iu s , a, urn. Co/a sjh ia , und¿ confcjur , & c .
Sciolus, a , urn, pen. cor. dimsn. ab eo quo^l «it scieni, C o r a  Sciurus, i. L a  S jr J j  , óe/quiU , jntrnJ t w o .

qui no ticnc cicncia ,y  pretu’m  Je t/ue Sclzvo li y x .  liamo  ̂  ̂titiua pjr,¡ plj/iijr.
Sciom iiuia , divinauo qua: fii pet umbras , i , animas.' S c k ro c itd ia , interp. duruia cordi»;
Sc'iomanihcs. E i que aJivinj aqtuUj jrie . S-:lerodc.>,  interp. rci nimiOin dura.
Sciotcricos,sis’e sciatcricos, Hitcrp. umbratilis, e. Sclcroies, mtcrp. duriiie*. L,t Jurczj.
Stiutericum horologium. KWft* J* S o ! r » n h r a .  Scleros, imcrp. duru», a ,  urn. Cotu dura.
Sciphus ,», sivc cyphus. Cierto vJso parj beber» Sclerosis , duritia quoque inierp. ut sclerotes.
Scyphus , i, va> Hcrcuii dicatum fuerac. Sciero>us , a, um, apud Gal. pro eo quod esi scUroScs,
Scipio.otus. E lc ju d o ,  undC*diciiScipiones,L iv .d .a b U rb c . Scleroos, interp. in duru ,as. Endurecer.
Scipio, onis. t/ í/ j/ « ü j/ , qui scapus. Scleroirad os, imerp. dura* cervicis.
S cira , terra alba. Sclopetanu>, ii. Hi»p. E t Etcopctero.
S tir i , *ordes,íS¿ spurcitia: casei, vcl d u ritu :,v c l fragmenta, Scot>s, bis. £«j i'.w arj </f h  ¡¡uc se barre. (Scr.Saty.4,

qu« ex operibus dejiciunt marmorarii. Scobs, bis. Las atefradurat Jc Ia (ima, ú de ¡a w aJiTJ.ilor.a.
Scyricum , i, g-inus co'.on» i  Scyro Insula diftum. Sc>^bs, bis. Lat limaduras del m:¡aL
Scyrios , G - qua: cxcuiores marmorarii ex opere abjiciunt. Scobs, bis. Lo que se resuelve d:l cucro ratio.
S yrita i, apud Laccdae.Tiotiios dicebamur K.ccubitorcs. Scobina, * ,  pen.cor. L j  cscofitta para iim ptjr tnadirj.
Sciton,ventus vat A:hcnicn>ibu> peculiaris. W/«.iib.x i.c .4 7. ScoIecia,genu>*ruginis, eoquod in vermis ipcciem  se con 
Scironia , heoatis atFv*élio. trahat. PUn, lib. 34. c. 1 a.
Scirona, x ,  flos auiumni. Paraeels. Scolecion, interp. vcrmiculus, dimiii.
Scirophium , locus quo conveniunt aleatores. Scolena, genus etiam est cujusdam aeruginis.
Scifophotoi , intemperans. &oletjIon. Un genero de g ra ru , diilum  á vermibus.
Scirpicula; falces,quibui in scirpandis, hoc est, prarcidendis Scolex, «cos, interp. vermis. E I gutano.

vincis utim ur, qu.* 6l scirparia:. H ot poJad:ra. Scolym os, G. geaus spinai, quod cynara dicitur. PUn.
Scirpiculum, cani>irum de scirpis confe^um. Scolopax, c is , avis est qu«dam , rostro oblongt>. Cal.
Scirpo, as, , á  scirpis dicturo. Scolopendra, .-e. E I eieruo pies y cogistí de ta tierra.
Scirpus, i, vel sirpus. E t Junco. Scolopendra , * .  E I ciento p ier , pescado de la mar.
Scirpea, x .  CanastHb kec^  de juncos. O vid. Scolopendium, ii, herba e s t , qua; dicitur lingua canina.
Scirpeus, a, um, Ovid. ¡\Jiiiere roboreo scirpe» ponte solet, Scolophomachaerion, instrumentum chirurgicum, quo ulcc*
Scirpus, i, pro quarstione, qu« G. a:nigmata, atos. Get. rum radices exciduntur. Gal. 4. ííldhoi.
Scirrhod ca,G alenodicum ur callosa, &  dura. Scolops,opos.G . Lat. interp. lignum^ sive palus.
Scirrhoma, atis, interp. durities,  sive callum. Scombrus, sive scom ber, i. EI aleche p e z , qui halex , G . cx
Scirrhus,  i. La carne m'Je en h s  varones. ejus sanie conficitur garum  , sive halce.
Sciscitor, pe:i.cor.aris,atus,dei«)nens. Preguntar para saber, Scom brarcus, a, um. Cota de aqueste pescado.
Sciscitatio, onis. Aquella ¿ r a  d^ypreguntar, Scom m a,atis, interp. cavillatio , vel facetia. E$ el dtcho que
S cio , is , ivi. undé rescíW o,  scis. se dice en dwayre. (apetté.
Scisco,cis, i  quo sunt DisciscOyCondscoy AtciscOf Prxscisco. Scomtiut objeitum est, quod 6gurate dicitur, La;doria,qu(>d
Scisco , is, sive dicitur. {putis. Scomma teilam  habet injuriam^ Lardoria ad direitutn con-
Scisco, in hunc sensum. Cic.il/u//d /«Vcan/w mp»- vitium tendit. (configuratus.
S cilis,c,pen . cor. Cosa que se corta, ó puede cortar. Scomma ,  contumeliosa est exprobratio , S i mor>u> quidim
Scissus, a, um, particip. ab eo quod scindo, is. Scommate abstinendum in conviviis m axunc,tradunt Scrtp.
Scissus,  u s , idem quod scissio. Varr. tores. (provocat.
S cisu ra , a;,'sive scissio, onis. Lafdr/aiurd. Scomma enim , amarulentum e s t , &  facile ad iracundum
Sciiui3,x.Laeitm a.C viim h.2.A udÍ9Scituraseíse ¡niervos. Scop *,aru m ,in p lu rali taniúm. Á j
f i s u r a ,  ar, pro rima pedis. La resquebrajadura. Scopa, * ,  in singulari. La etcoba , larum  est.
Scissilis stypteria. Cierto genero de alumbre. Scoparius,ii, sive scoparia,a:. Los que barren, (titor dicitur.
Scissio fluminis á Ptolomco dicitur, qui confluens. Sc<»parius «nim, minister est, qui verrit dom un, ik  C o:u  er-
Scita plebtfja , appellantur e a , qua* plebs suo sufiragio, sine Scopa Regia, herba est,qu»Butii«)n dicitur. D/d/f.i.4.0.125.

Patribus jussit. Plebejo Magistratum rogante. Scopci, dicuntur Pomiliones. Los enanos.
Scytale, is , genus quoddam serpemis est in Africa. Scopelos, interp. scopulus, i. La roca.
S cy ta le , i i ,  interp. sceuiica. Lazurriaga. Scopes,avium  genus. P/i». iib. to .c .4 9 .
Scy tabs, virga oblonga , roiundaque, ia qua Lacedemonii Scopus, i. E t escopete.

scribebanti Cierta forma de barra, ¿verga. Scopo, as, avi. Barrer la batura. h a l.i4 .¿ {  Psalm.79. Pare-
Scytalis 5cripta, i  nuUo legi poterat, nisi qui haberet isdem ce ser de la tercera ,y  significa limpiar.

virgam omnino similem. S cop os, interp. custos, sive speculator,
Stytalla  , ar, mus araneus dicitur. P/in. Scop u s, pi, interp. quoque signum sagittatorium. Hisp. E l
Scitamentum,i,«Julium est ex eo di^um,qu6d sciti sapori sit. blanco adonde apunta el tiro^y por translación,et fin,ó para-
Stitamentum,dixiiGt.'/.procxornaiione,venustatuqueoratio* dcro de nuestra intención.
Scitanum, i. Cosa para embeber el color. Plin. L j j . c . j .  (nis. Scoptulam vocat Cor. Celsus, ltb.8. c . i .  quas scapulas Latini
S cita tío , o n is,  pro eo quod est sciscitatio, onis. dicunt. G. Omoplatas.
& y :h ic a  avis. Una ave propia de Tartaria, Scopula, x ,  dimin. est ab eo quod scop^, arum.
& y tb ice ,« s, herba qu*dam  est multis in locis. Scopus, i. E l escobajo de tas uvas, qxxl ¿ i  scipio.
S atu s , a, um, pro co quod esc pulcher, vel sciens. Scopulus, ¡, pen. cor. La roca , ó peña. G . Scopelos.
S citu lu s,a ,u m , pen. cor.dimin. ab eoq u od  scitus. Sco],>\iloi\xi,i,\xm.Cosallenaderocas,iípeñas,ycoiadificuítosa.
Scitc,  adverb, pro pulchre, aut sapienter. Hisp. Sabia,y her- Scor, scatos, interp. stercus, slve fimus, sive merda.

mosamcnte. Scorsanies, interp.non pus,sed quod vulgus barbarum viru«
•C‘tiSMmé, superlativum est i  scité, M ty  hermosa, y  sabia^ lentutñ vocat.

i c ( ^ i d í u x i , u  A r b o l  d e  q u e  s e  c o g e  t j  g o m a .

Scor*

I



S  A  N  T  E  C .
Scordion, herb* est Pontlca inventum MithrUatis qu% Tu 

«l«go paJusirii á LatinU dicitur, O M .lB ^ L p .h w J t '
ScordvHs ,  herba es( qu*dam . Pim. lib. a j .
Scorduia, x .  EJ jh '/» , entre tjm o qut t t  p<qucfí9 
¿>(o«xJon, inwrp. A lliu tn ,ii. E l ajo. 
íjcorodoprasson, interi», coostan» ex allio, &  porro 
íiC tíí-a ,^ ,l* n .C ü r .im e rp .s o rd e s .¿ j/ ,r t^ ;,^ „^ y  U  ,  , 

cap. i8 . Recremenium /< ¿/ama.
ScotU  pltífnbi d iciiu r, quíxí Latinéest rccrff„cn(um 

fcr,, J id tu t ,  q u *  U f ir r i  ucrcu , C o g n o ^ ,,,;^ ,. 
& o ria  , pur^imeiitum ciC umnium mttaUorum.
Sa^TiKiia, * .  B l Escorpión,  he»)hrj Je h  mar.
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Eícorpion y 6 AlMrJtn,
Scorpion , onts. Cifrut genero ¿k lürmciiio.
Scorpii), onis. La ballesta grande , u de tormento.
Scurpioidi's, h^rba est, sctnvu :«corpioni^ cau d x sim ilx ,  qu£ 

sc<»rpiurus. Eiioiropium.
Scorpiuron, herba, inicrp. cauda draconis.
Scorpius, ií, vcl scorpio, onii. ÜM signo del Zodiaco, uno de 

los doce signos del Cieh, (potcntcr.
Scorpius domicilium «st Martis foem. iJeoque »n eo sarvit tm- 
Scorpiies yem m a, t, qua; assimilaiur scorpioni. P/w.Iib, 37.
ScorjHfUs, a , um. Cosa de cuero, é  peUejj.
Scortea, x .  B<4s a , 6 vesttdura de cuero.
Scon es y icíiicu lus. Fest.
S(,*ortum, ti- Propiamente cuero de animal, Fcst.
Scortum , i. La puta pública del burdel. Dicitur ctiam de tna- 

ribus de entramhat maneras ¡o usó Cicerón.
ScoriiUum , i, dimin. ab co quod cst scortum , i.
Scortor, a r is » atus. Andar tras putas.
Scortator, o r i i ,  qui meretricarius e s t , scortorumque sedator*

Hisp. E l putañero, que anda tras e lla s , e l rujiar),
Scurtor, esi libidinari ̂  lasciviret &  tnereiricari.
S c o n a iu s ,  U i,  pro amore lUo meretricio,  sivc scortatione.
S co rtex , receptacula sunt nummorum, sicut ciumciia:.
Score ,  e s ,  sive scotosyU, intcrp. tenebra:, arum.
Scotinos, intcrp. potest tcncbricosus, a, um.
Scotius , natus clandestinu concubitu.
Scotoma , atos, non scottna,inierp. oculorum tenebrositas.
Scotomaticus, a, um. Cosa que tiene aquella dolencia.
Scrap ta,d iceb an tu r nugatoria;,acdcapicienJa; jnuiieres.
S c re a , x .  Saliva.
S cre o , as. Excrementar.
S cre o , as, avi. Escupir tosiendo  ̂ 6gargagear,
Screabilis,  ie. Cosa que st puede escupir. Hlin.
S creatio , onis, sivc screatus, us. Aquella obra.
Screator, oris. Aquel que mucho g a rg jg ea , ó escupe,
Scrcatia?, ab Apulejo dicuntur vetula:, ab scrcando.
Screati,sivescrupea:,abamiquis dicuntur sordidx nteretricer.
Scriba , x .  E t  Escribano, nombre de dignidad.
Scriba librarius. E l Etcribano de libros,
Scribiliia, x ,  pen. prod. Cicrtogcnero de torta, 6 manjar.
Scribo, is, psi, tum. Escribir componiendo alguna obra ¡y  tam

bién formando las letras.
Scrinarius, ii, scriniorum custos. Guardajcyas,
Scrinium , ii. La caxa en que se guardan los libróte 
Scriniolum, i. dímin. ab eo quod scrinium, ii.
Scriptor, oris. E l que escribe componiendo obra.
Scriptor, oris. E i  que escribe como quiera.
Scriptorius, a, um. Cosa para escribir.
Scripiura , a :, sive scriptio, o n is, vc l scriptum ,  ti. Acuella  

obra y 6 escritura.
Scriptura,  * .  E l padrón,  listayó libro y donde se ponian anti- Scurra, i  sequendo, in qu ii5«;i. qui planus ojim dicebatur.

guamcnte por copia los que pagaban los portazgoSyalcavJaSf Scurrilis,c , pen. prod. no cor. como dice el t^ocabul. Eccle.)

Scriptilis, e. Cotaqutse escriht, i  se pu tíe  eteribir.
S crip tito ,a s , p en .cor. frequent.est ab co  quod scribo is.

Escribir á Wi-nudo.
& r ip iu r io , is, ivi, itum. Haber gana de escribir.
Scripulum , i, sive scrupulum,i, vigésima quarta pars uncix. 
Scrob>. E l boyo p a 'a ^ a n u r  y ó sepultar.
Scrobiculus, i, dimin. ab eo quod scrobs, bis. Hoyuelo. 
Scropha, vel i>er/. La puerca vieja, ó parida,y que se guarda 

para crtar de ella. Hicron. in Ai>ologei. aJ Domnionem. 
Item , una enfermedad de garganta , lamparon,

Scrophula , e , vel per f, x ,  dimin. ab eo quod e t̂ scropha, 
Scrophipascos, pro pasture Scropharum Plaut. dixiu 
Scrophila, x .  La puerca yó lamparón. G . C h aros. 
Scroton,sÍve scrorhon testiculorum theca dicitur.
Scrupea: dicuntur vetula*, quod a sp erx ,d u rxq u e  cutis sint. 
Scru{>ex dicuntur ¿ duritie, molestiaque lapillorum. 
Scrupedus, i , qui z g r¿  incedit. E I que anda con trabajos, cô  

mo entre pedrcxuelas, Adtius.
Scruposus, a, um, idem quod scrupulosus. Apul.
Scrupid;e, dicuntur vetu lx  meretrices, pro eo quod scrutiea. 
Scrupi dicuntur aspera saxa, &  á ta^ u distantia. Los tantos. 
S cru p u la ,« ,  vel scrophuia, morbus est, qui struma quoque 

dicitur.
Scrupularis, e ,quod  ad scrupulum pertinet. Piin. lib. 33.C.8. 
Scru pu s, a , um. Cosadepiedras, ópedrcgosa, {alpie, 
Scrupus,i,lapillus brevis.C<>/nj,rfpiedrecita aspera,que ofende 
Scrupus, a, um. Cora de chinayópied'ccita.
Scrupulositas, anxietas, dificultas. Co/um. lib. 1 1 .  cap. r. 
Scrupulosus, a, um. Cosa llena de aquellas chinas. 
Scrupulosi, Con mucho cuidado, muy dudosarntnte.CoXvkm. 
Scrupulosa quxstio dicitur, qu% diffícilis e ^ x p lic a tu . 
Scrupulosus , quí quasi excaiciatos ,scrupii1í i ^ e  premens 

solicitatur.'
Scrupulus, pro solicitudine dicitur, nam calceatus molestiata 

affert. Ten. Injeci, inquii, scrupulum. Aqui significa duda  ̂
solicitud , y  congoja,

Scrupeu:. ludus dicitur. EI juego deLAIquerque.
Scrupulus, i, sive scrupulum, i, pen. cor. dimin. pro eo quod 

parvus scrupus, llisp. Chinilla muy menuda, que metida en 
el calzadoy aiormenta. A esta s¡mejanxi te llama scrupulus 
el remordimiento de la conciencia.

Scrupulum , i, ponJus est vigesima quarta pars uncix. 
Scrupulatim, adverb, per singula scrupula.
S cru to r, aris, a tu s , pro inquiro. Buscar , 6 escudriñar. 
Scrutator, ris. Etcudriñador, buscador. Lucret.
Scruta dicuntur,quxvendunt circumfornacei institores.fí'r//u 

QuaJquier mecaderla de cosas viejas ,y  d ' poco valor. Reg, 
10. ¿t Ksdrx 30. Pro seruta, mendosé legebatur scuta,Cí//, 
lib .10 . Antiquit. cap. 6. (Quinquag.

Scrutarius i. E l Buhonero, que las vende. Vide Nebris, in 3. 
Scrutaria , * ,  pro ipsa scrutatione, ac inv:stigatione. 
Scrutatio , onis. Aquella obra de escudriñar.
Scrutinium, ii, pro eo quod scrutatio , onis,
Scrutelsus, venter suillus, condito farre expletus.
S cru to , as, antiqui dicebant, pro, eo quod scrutor, aris. 
Sculna, * .  E t tercero , en quten algo se sequestra,
Sculponea, x .  E! alpargate de lana, 6 canamo.
Sculpo, is, psi, tum. Esculpir, ó entallar,
Sculpone*. Zapatos depeliro, Plaut. in Cas.
Sculponeatus dicitur, qui csx. sculponeis indutus.
Sculptura , x ,  La esculpidura, 6 entretalladura.
Sculptor, oris. EI esculpidor, ó emallador.
Sculptilis , e , pen. cor. Cosa esculpida, ó tallada.
Scutra, X, E l  truhán, que muev; i  risa.
Scurrula, x ,  dimin. ab eoquw l scurra, te,

__
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guamcnte por copia 1 
y  otros pechos.

Scripturarius, ager publicus apj'ellaturjin quout pécora pas
cantur ,  certum eo X ’> Pastor pendct publicano. 

ScriptionaU* ,e .  Nartianus Ómim pro scriptilis.

cosa de acuella truhanería.
.Scurrüiras,  pen. cor. Aquel habito Je truhanear, 
íicuretiuee y adverb. Truhaneando asi,
Scuxror, aris. Truhanear en aquella TOjwa-Horai. i  .£p«r. 18
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Scuia , X , pro to  quod est f c u t u m  , i, priscum.
Scutaiutius, a , um .C w j pertentcientt á etcudo,óftív^t. V irg, 
Scutica, * ,  p«n. cor. genus verberis cst é loria fath. Azote /i- 

viifio pjra nHio, Mart. lib. to.
S cu ticu la , * ,  dimin. est ab co quod tcutica, <e.
Scutica,  * ,  pen. cor. E/ av>te liviano como para niñot. 
Scutigerulus, pro armigero y qui scututn domini getit. Plut, 
Scutra, X, genus quoddam vasis.
Scutriscus, i, idem , quod jcuira ,
Scutum. £/ ctcudo, ó pavit. G . Clypeus.
Scutu lum , i, dimin. ab eo quod sctuum, i.
Scutatus, a, um, pen. prod. Cota etcudada con escudo. 
Scutarius , ii, sive scutifer, a, um. EI que hace,¿ trae escudoi 
S cu te lla , * ,  dimin. á scutra. L a  escudilla.
Scutula > £, pen. cor. dimin. quoque i  &cutra. L a  escudiUa. 
Scutuio« as. Texer, ú deshilar escudetes.
Scutulatus, a, \xm.Cosatexidjfú deshilada asi. V ide Nebris, 

Quínq.
Scutulator , oris. E l texedor, ú deshilador asi.

S  A N T E  E.
Se, praepositio inseparabilis, pro eo quod est seorumy vel sine. 
S e , accusativus casus á  sui.
Sebastos,  interp. venerabilis,  sive colendus.
Sebel, panniculus oculorum ex venarum inflatione. Parac, 
S eb o , interp. veneror,  aris, sive colo, is.
S eb o, as, a v i , est sebo obducere. Hisp. Ensebar ,y  untar con 

sebo. Colum, lib. 3 .cap. S3.
Sebum ,  bi. £ / stbo. Plin.
Secalis, e. Cosa que se corta, ¿  se puede cortar.
Secale, is, pen. prod. neut. gen. genus frumenti, forsan idem 

quod farrago. P//'n. lib. 18. cap. i<5.
Secalitius panis. Pan centeno.
Secam en, in is ,  idem quod secatio. S'ldon.
Secarius, in quo segm enta,  sive fragmenta ponuntur. 
Secamentum, i, sive segmentum , i. Tajada ̂  trozo.
Secatio, o iu s ,  sive se¿iio ,  onis. La cortadura.
Secedo, d is , pen. prod, cessi, cessum. Retraerse, 6 apartarse* 
Secessus » us sive secessio, onis. Aquel apartamieruo,y re

traimiento.
Secerno, is, evi,ctu m . Propiamente cerrar tper transi. Apar'‘ 

tar , distinguir y  dividir,
Secerniculum , i, vel seceniculum. E i cedazo para cerner, 
Seccspita, inquit Fest. culter ferreus ce rt*  form *. Hisp. C«- 

chillo antiguo, con que los Viüimarios degollaban las ofrety 
das. Vide Guitl. Chur. Psaltn. 1 18.

Sescivium , inquit Pest, libum quod secespita secatur.
Stfcit^, adverb, pro eo quod est non ,  sive aliter.
Secius, pro eo q u o d /jrJ m /, sive segnius ,  i  //ro dicitur. 
Sccludo, d is , pen. prod, clusi. Apartar, ó echar fuera.
Seclusio, onis. Aquella obra de apartar, ó echar.
Seclusorium , ii. L^gar adonde se apartan ,  ó echan cosas á 

guardar. Varr.
Seclusorius, a, um. Qosa para apartar,  <f echar fuera.
Seclusa Sacra, inquii Fest. qua; G rx c c  sunt M ysteria: d ifla  

quód i  iK>bis separata sint, vel quód propter san¿litatem 
occutta esse debent, nc oculis profanorum polluantur. 

S eclu su s,a, um. Hi&p.Coxo cerruda ,<S apartada.
Sarclum, cli, per syncopem. Hijp. E l siglo: es casi la edad de 

un hombre. Festo interprín , que es cien años: otros, que er 
espacio d i treinta añosiotrot ,que mil. (fiaron Uama sscca- 
lum á nuicJbo tiempOy ó muchas edades.

Seco, as, avi, ^um  , vel catum. Cortar.
Seco viam , dicim us, pro eo quod est viam perago.
Seco, pro sequur, is, id est babeo, teneo. {genie.
Secors, dis, sivc socors. Cosa descorazonada,perezosa,y negli- 
SecorJia,x,sive socoxá h^ . Aquel descorazonamiento,y pereza. 
Secorditer, sive socorditer, adverb. Descorazonadamente. 
Secretum, i , á  secerno, is. E l secreto.
Sccretatius, ¡i, sivc á secrctis. E l Secretario.
Secretto,onis, verbale. Hisp. Apartamiento. Cíe. i .T u s c . 
Secretó , aJvery. Hisp. Aparudamsnie.

2^4 S A N T
Secretus, t a , tum, aut partrcip. aut notnen. Hisp. Cosa opax* 

tada ,  (í secreta. C ic. 1. de N at. D e o r .&  3. de Legib. 
Secreto, as, avi, frequent, ab eo quod est secerno. 
Secretabais , e. Cosa que se aparta, 6 puede apartar,
Seéta ,  X.  La seña que cada uno sigue. 
Sc^ a,á/^ ^ j/k/o,i,xf^ niodicitur,qux sínedogmate non est. 
Se¿U  appellata e s i , eo quód teneat.
Se¿tacula, x ,  dimin. est ab eo quod ti\.se(}a,<e.
Sedarii dicuntur discipuli Philosophorum , suam se^am te« 
SeétJrius aries. EI manso, á quien siguen tos otros, (nentes. 
S e ja n u s . E I cabestro de qualquitr ganado.
Sectator, oris. E l que acompaña, ó sigue á otro.
Se¿latores dicuntur, qui ejusdem sectx sunt consentanei. 
Sectilis, e, pen. cor. Cosa que se corta, 4  se puede cortar, 
Sc¿lile porrum , sivc sei5)ivum. E I puerro común.
S e d o r , a r is , frequent, ab eo quod est sequor, eris.
S e d o r ,  oris. EI comprador de los bienes del desterrado,
S eélio , onis. Aquella compra de los tales bienes. 
Se¿)ivus,a,um . Hisp.CoM cortada,y tajada. C o l, lib.i r .c . 
Sedrix , icis. La compradora de tales bienes,
S e d u ra , x .  La cortadura, ú obra de cortar. (cortada,
Se¿his,a,um , partic. ab eo ouód cst seco, as, secui. Hhp.Cosa 
Secubo, as, pen. cor. bui, ¡tum. Asentarse, ú dormir aparte» 
Secubitus. Aquel apartamiento de cama,
Seculum , li. Hisp. S ig lo , edad. Vide saiclum, cli.
Secuía , pen. cor. faU  messoria. La hoz para segar. 
Saculares ludi quod singulis sex annis ñcrcnt,  vel quód $€>• 

mel tantúm hominis xtate  ficreni.
Secum , pro vdverb. ponitur. Consigo.
Secundus , a , um. Cosa segunda en orden.
Secundus , j ,u m .  Cosa prospera, y  favorable,
Sccundanus, a , um. Aquello mismo.
Secundarius, a, um. Lo segundo que se saca.
Secund* mensa:, dicuntur secundi cibi.
Secundus wtniws. Viento en popa de la Nave.
Secundus ventus in s'olatu. Rahoó, viento en el ave. 
Secundum flumen. E l rio corriente áciaabaxo.
Secunda:, &  terti* manus vocam ur in gladiatoribus. 
Secundanus, ¿c tertianus, pro gladiatoribus secundarum, &  

tert/tfhim didus: quod fessis prunis secundis succedcbant, 
secundis tertiis.

Secundarius panis, qui cribarius. E I pan bazo. Suet, in A u g. 
Secunda;, arum. Las pariat de lamuger despues itel parto.ii, 

H istera, id e s t , posteriores.
Secundx s u n t, quibus infans ex utero obvolutus egreditur. 
Secundx’ tamen iii puerpviis gecuma: sunt, interior scilicc(,¿< 

exterior. (citur.
Secundarum interior tenuis, &  molis, ab Emp. omentum di- 
Secundarum exterior, d Gra:cis proprie chonon vocatur. 
Secun dinx,  arum , quod est in usu non dicitur Latine. 
Secundum , propositio, juxta, é , post, p r o , in , prope, vel 

super significat. Segun, 6 cerca , ú despues, en , sobre. 
Secundó, adverb. Uii^. Segundamnte, y  segunda vez. Cicer. 

ad Attic.
Secundo,  as, avi. Prosperar, ó fortunar.
Secundario, onis. Aquella obra de prosperar.
Securis, is, pen. prod. La segur ,6  hacha de armat, ú dettrál. 
Securifer, sive secu riger, a, um. E l que las trae.

Una hierba que ahoga las ¡entejas. G rxc. Hcdy- 
sa ro n ,  tum Pelicinon.

Securicla, *  , ligneum retinaculum. Vitruv.
Securus , a, um. Cosa segura, ú descuidada.
Securitas, pen. cor. Aquella seguridad, u descuido.
Secur¿, adverb. Segura , y  defcuidadantenie.
Securicula , * ,  dimin. est nomen á securis,  is.
Secus, adverb, pro eo quod e s t , aiiter ,  vel contra.
S ecu s,  prxpositio accusativi. Cerca.
Secutor,oris,qui congrediebatur cum retiario,&  gladiatorio. 
Sed, pro sixfe, posuerunt A n tiqu i, in<|uit Fest.
Sed , conjundio adversativa, illa s , ó empero.
Sedecim, ia p lu rali, uon doclinatuiQ. D iez y  seis.

Sed-
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S A N T E  E.
SeJcnitn, pin- cor. SUnSo una diction,  diftJo cst mcepriva,

quemadmodum, se<i.
Sctlenurius, a, um. Cosa qut t t  hace á asentadat. 
Scdtfnurium , quod sciltins o p e ca iu r,ve l quod desidiosutn 

est &  ignavum. {gamur.
Sedentaria fatigatio,dicitur, quando diutina equitatione fati- 
ScJent-irio; dicuntur artes, qua: á sedentibus per otiositatem 

cxcrccntur. (canr,
Sedenrarri, d id  vkkntur Á P/m /. qui cellas, v d  sedes fabri- 
S«dco y c$f sedi, sessum. Ascntjrse , (Í estar asentado ¡y  estar 

mano sol>re mdn®, y  no trabajar.
Seiies»is. E i atiento, 6 la sitia.
S e d e s , Í5. E l sieso, hoc est pro podice.
Sedeo,  es ,  sedi. F.mrar en el hondo. {dere Trojm.
S eJco , pro placet. Tetent. ^ sed et hoc an¡mo,petitur(equeaJ- 
Sed icu la, X , vcl sediculum, li, peo. cor. E l asitnso pequcñti 

s e J e c u h , « ,d ix it Cic.
S ed ig itu s, a, um. Cosa que tiene seis dedos.
Sed ile , i s , pen. proíl. E l asiento, 6 la silla para sentarse, 
Scdimen , in«s, sive sedimentum ,i.  E l asiento del edificio. 
Sedim en, inis. E l asiento, ú horruras de cosas liquidas. 
Sed itio , onis. E l hu¡licio,ó alhoroto del Puthh.
Seditiuticula , x , dimin. ab eo quod seditio, onis.
S<ediuoié, aJvcrl'.Hi^p. Con alboroto. C ic. pro Cluem . 
Seditiosus» a ,  um. Co/a olboroíoda.
S cd u co , m is, i>en. prod. xi. Apartar, 6 engañar,
Sedu¿Ho  ̂unis. E l apartamiento , ó engaño.
Sv'dudus, US , ídem quod tedu^io. Senec.
ík%lu¿til¡s, e ,  pen. cor. Cosa que faciUnente se puede engafiat.
Seductor, oris. E l que aparta, ó engaña.
S e d o , a s , avi. Aclarar lo turbio , ó sosegar,
Sedató, adverb, llisp. Sosegadamente.
Scdatiü ,  onis. A.¡uetla aclaración,  ó sosiego,
Sw datus, a ,  um. Hisp. Sosegado.
S ed o , a s , avi. Sotegarte lo turbado. Absolutum.
Seduculum, quasi audaculum, genusñagelii, qudd vapulan^ 

tes sudare faciat. Fest.
Scvlularius, a, um. Com para asentarse.
Scduncula , x ,  dimin. ab eo qUixl sedes, is,
Seduld , adverb, idem quod sedulo. Colum. *
S ed u litas , atis. Aquel cuidado , y  diligenaa.
Sedulo, pro impense, diligenter, ac sine dolo. Don. &  N on. 
Sedul<V , iSc pro naviter , in Jjstrfe, sive instanter dicitur. 
ScduJus, a , um, pe/i. cor. Cosa caidad^/a , y  diligente.
Sedum , di, m agnum , sive majus herba e s t , qua; sempervi

vum vocatur. La hierba puntera. G . Aizous.
Sedum m inus, idem. L a  uva canilla. G rxc . quoque Aizous. 
Sedum  parvum , h erb aest,q u x  sempervivum parvum  dicitur. 
Segero  ,  i s ,  essi. Apariar.Sttt.
Seges, etis. La tierra barbechada para sembrar.
S eges, etis, pen. cor. La mies que de allí se coge.
Stfgctem  n e defruges, oraculum  e r a t ,  quod m agnoperé cus« 

todiebatur.
Segeiem defrugare, dicitur, segetes semente frugum privare» 
Segestre , is. Arpillera para envolver mercaduría en ella. 
Segestria , Ie¿torum stramenta su n t, apud Varronem, 
Segm en, inis, sive segmentum, i. La tajada.
Segm ento, as. Bordar. Glos,
Segmentum, i. La vestidura trepada, if pintada, 
Segm eniarii,  qui vestes ex auri> Jaborant,
Segm entatus, a, um. Cosa vestida de tal vestidura,
S eg n is , e. Cosa perezosa, fioxa ,y  negligente.
S e g n itia , * ,  Sí\ 'e segnttfcs, ei. Aquella pereza.
Segnipes, edis, pen. cor. Hisp. Lerdo de los pies, qut tardé ¡n- 

ccdit. Ju v . Satyr. 8.
Segnitas, atis, Antiqui dicebant pro segnitie.
Segniter, adverb. Perezosa ,yJloxamente.
Segrego, a s ,  pen. cor. avi. Apartar de la iUmanda, 
Segregatio, onis. Aquella obra de apartar.
Segregaiim , adverb, /ipartadamente.
S e g re x ,  gis, id est, á grege scfaraiam.

345
Segrex ,  etiam dicitur, quod separatum é t t , tparsumque per 

agros.
Segullum , i. La señal de la vena dei oro. Plin. lib. 33. cap. 4, 
Seiromastes genus teli. D uJ^ s.
Seirosis , inflammatio capitis. Ceis.
Sejugi, sejuges, ad unum currum adhibiti.
Sejugis , c , sive sejugu s, a , um. Cora desunida.
S e ju g o ,  a s , avi. Apartar ,  ú desunir.
Sejugati» ,on is. Aquella obra de desunir.
Sejun go, is, sejunxi, ^um . Apartar lo junto,
S eju n d io , onis. Aquel apartamiento.
Sela,Hebra;um nomen est. Gnec. Diapsalma. Lot. fínis Psal. 
S e lag o , herba. Plin. lib. 34. cap. 1 1.
Selace, in genere aquatilium sunt cartilaginea.
Selas, á G rxcis  d icitur, ai;ris intensi splendor.
Selene, es, interp. Luna, x .  La Luna.
Selenites, gemma quxdam est. Plin. tib.37.
Selenitium , hederse species. PUn. lib. 19. cap. 34.
Scleucides, aves sunt locustis infest« in Arabia. Plin, lib. 10. 
Selcdlus , a ,  um. Cosa escogida.
Seieólio , onis. E I apartamiento de lo mejor.
S elegi Dei sunt iiti sex m ares, &  fccmina;.
Scübra, x .  La media libra , á semis, &  libra.
S eligo , gis, pen. cor. Apartar lo mejor. C ic, (lunt»
Selli pauperes, qui magni momenti negotiatores videri vo- 
Selinites vinum dicitur , quod apio herba concinnatum est. 
Sclinis, genus quoddam est brassicx. La berza*
Selinum, i, herba notissima. E I apio. Calep.
Seline,es, vel selynea,ex G rxco. in L j tinum, idem est quod 

Selene.
Selinites, dicitur lapis á sym pathia, quam habet cum Luna. 
Selin«)rition, idem e»t quod rubus, ê c Diosc. (res. Pers. 
Selinusia terra, á Selinunte,de qua non constat,sunt enim plu* 
Seloppus, i, sonus est, qui ex inilatione buccarum erumpic< 
S e ila , lai. Hisp. Silia ,y  asiento.
S e lla ,  X. Las andas.
Sellaria , x . Ed lugar donde están lat sillas. Plin,
Sellariola , x , dimin. á sella. iMartial.
Sellarius, a, um. Cosa que está mucho sentada.
Sellarii opifices, qui sedendo opus faciunt. L w , 
Seliquastrum, vel sedile est, vel sella, á sedendo di£lum. 
Seliquastrum, sive siliquastrum, sella, qua; siliquam imitatur. 

Valla.
Seliquastrum,herba est hortensis,quse piperitesvocatuxjP//n. 
Sellisternium , ii. Donde están sillas con almohadas.
Sellula, X, dimin. est á sella, <t, id asi,parva sella.
Sema, a to s , per eta in prima, interp. sepuichrum, í« 
Sem bella,  x ,  libr* dimidium. Varr.
S^mél,a:tverb. numerandi. Una sola vez.
Sem en, inis, pen. cor. La simiente generalmente.
Semen, i  sero , is, deduci videtur, quasi serimtn. 
Sementinus, a, um, pen. prod. Cosa que tiene origen de Otra, ú 

de su ralea.
Sem enticus, a, u m , pen. cor. quod seminari potest. Plin. I, 

18. Sementica autem triticum ,  "
Semen , ¡nis, tám de frugilm s, quám de arboribus dicitur. 
Sementis, is. La sementera , tiempo de sembrar.
Sementifer, a , um. Cosa que trae, ó tiene simiente. 
Sementina feri». La fiesta délas sementeras.
Sementina p yta . Las petas que dicen semeniinas.
Sementó , as, avi. Sementar para simiente.
Semestris, e. Cosa que dura seis meses.
Semestre aurum , sex mensium annona pecuniaria. 
Semestria,ar, líber est, in quo adasex meniium scribebanttjr. 
Semesus,a,um , pen.prod, i  semis,S£cdo. Cosa medto comida, 
Semetrum, i, pen. cor. media mensura inierp. 
Semiacerbus, a, um. Cosa medio madura, medio agria.
Semianimus, a ,  um. ro w  medio muerta.
Semianimis, e. Esto mismo; Cota medio muerta.
Semiapertus, a, um. Cosa medioabierta , 6 entre abierta, 
Semiasinus, i ,  G, hemíonos d iciiur,  hoc «si mulus.

Se-
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S itn ia siu s, a, um. Cow mtiio ata3ijt.
Semjbos , pen. cor. bujus semibovis. Ulcdh Bucy. 
Somibarbarus^ a, um. CotJ medio hartara.
Sem icaper, pen. cor. pri. Coxa rnidio cahon. 
Semicinilium, ii. La einta para ceñir.
Semicirculus. La mitad d<l circulo.
Scmicircularis, re. Cota medio redonda. Colum .
Semico¿lus y a, um. Cosa medio cocida. Plin. lib. s e . c. 
Semiconspicuus, a, um. Cota que se mucura medio cuerpo. 
Scmicotyía,i,hen»iiJ« dunidium. Aritt. Hemicotylon diciiur. 
Semicremaius, a, um. Cosa medio quemada.
Semicrudus, a, um. Cota medio cruda.
Semida, arbor »q u x Latiné interp. vttula,
Sem idalis, interp. simita, ar. E ( acemite.
Sem ideus, i. Medio Dios^y medio hombre,
Semidigitus, i. La mitad del dedo , medida.
Semidigitalis, e. Cota de medio dedo , quamidaJ.
Semidoctus, a, um. Cosa medio entcñada.
Semiermus, a, um, vel semiermis , e. Cosa medio armada. 
Sem!fa¿tus. Cosa medio hecha. Tacit, lib. i $.
Semiferus,a, um. pen.C o r . 6mtdio manta. 
Semiformis, me. Cosa medio formada. Colum.
Sem ifultus, a, um. Cosa medio sostenida. Mart. 
Semigermanus, a, um. Medio yHemjn. Liv.
S«m igr*cus, a, um. Medio G riego.V itt.
Secnigravis,e. C w j medio grave  ̂ 4  cargada. Li>'.
Sem igro, as, avi. Mudar cara de con otro.
Semihiulcus, a, um. Cosa medio hendida.
Semihiulcum suavium , d i x i t Beso d boca medio aliena. 
Semihomo, pen. cor. inis. Medio homhrc.
Sem ihora, ar. La mitad de una hora.
Semijugerum. La mitad de una huebra de tierra.
Semtlacer,3, um, pen. cor. Cosa medio dtspedsxadst. 
Semiliber, a, u m , pen. prod. Cosa medio Ubre, C icer. ad A t

tic. lib. 13.
Semilixula, X , quasi lixulx dimidium, ly ^ rv a  lixa. 
Semilixula, cibus idem est, qui Lixula, ut docet f'arr. I.3.C.4. 
Semilunium, ii. La mitad de una lunación.
Semimadidus,a,um, pen. cor. Cota medio mojada. C ol. 1.3. c.4. 
Semimarinus,a,um,pen. prod.ut Canis semimarinus. Lucret. 
Semimas, ris, pen. cor. Cosa medio mascula.
Semimares, pen.cor. sive semiviri dicuntur non p erfecti,&  

pro eunuchis accipiuntur, &  pro androgynis.
Sem im as, pen.cor, hujus semimaris, p en .cor. masc. gen.

Varr. 3. de Rc Rust. cap. 8.
Semimitra, ae. Media cofia para ia caheza.
Semimortuus, a, um. Cosa medio muerta. Catul.
Seminalis, x .  Cota para simientes, ti de simiense.
Seminaria, vena spermatilis dicitur. Aritt.
Seminarius, a, um. Cosa para simiente. Ambros.
Seminatio, onis. Varr.
Seminosus, a, um. Cota llena de simiente.
Seminium, ii, antiqui dicebant, pro eo quod seme», inis. 
Seminale membrum, á semine, &  genitura dicitur, Ovid, 
Seminarium, ii. Eialmaciegapara arboles.
Sem inarium , dicitur, locus, ex quo transferuntur plantae in 

aliam terram.
Seminarius, a, um, Cosa para simiente.
Seminecis, c , pen. prod. Cota medio muerta, <f medio viva» 
Sem inator,  oris. Hisp, E I sembrador.
Semino, as, avi, pen, cor. Sembrar simiente.
Sem inudus, a , um, pen. prod. Cota medio desnuda, 
Semiobolus, i, pen. cor. pro eo quod est dimidium oboli, 
Semion, per eta in prima, &  ei, incerp, pundum , i. 
Sem iobrutus, a, um. Cosa medio enterrada , 6 ahogada. 
Som ipaganus, a, um, pen. prod. Cosa medto rustica.
Semipes, pen, cor. edi^, pen, cor. 6 i masc. gen. Cosa de quan  ̂

lidad de medio pie.
Semipedalis, e, pen. prod. Cosa de quaruidad semejante. 
Semipedaneus, a, um. Aquello mistm,
ScmiiHirfettus. Cati ptrJetJo, Suet.

Semiplagium, i», pro eo quod parvum refe dicliur, 
Sem iplcnus,a,um , )>en. prod. Cota medio llena, o medio vacía. 
Semiplotia, so lx  sunt dimidiatae in venationibus aptic» 
Semip<xlium , ii. Media libra, moneda.
Semiputatus, a , um. Ccsa medio podada.
Semirasus , a, um. Cosa medio raida. Catul.
Semlrefv-flus, a , um. Cosa medio rettauraJa. Ovid, 
Sem ireductus,  a, um. Cota medto tornada atris ,  0 medio rcdu- 

eida.
Semirotimdus, a, um, Cosa medio reJ'in.ia. G . flem iyclon* 
Sem irutus, a, um, pen. cor. Cosa medio derrotada. l,iv .
Semis, semissis. La mitad de qualquierj cosa.
Semis, semissis. La mitad de libra , ó teis onzas.
Semissis homo. Dice Cicer, id est,nu///u/^m/7, &  via semitst 

astimanduT.
Semisextarius, á Theophrattro dicitur hemie¿)on.
Semisenex, nis. Medio viejo , ó medio mozo. Plaut.
Sem isses, vulgo dicebantur homunciones.
Semissalis, e, pro eo quo est ad semissem pertinent. 
Semissarius, ii. el heredero de la mita.L 
Semissi sunt sarmentarii appellati ab impiis Christi cultores 

allecli gen ere, qu6d ad assis dimidii stipes destinati, su> 
perjedis, accumulatisque sarmentitiis, facibus cuncretnari 
consuessem. Tert.

Semisepultus, a, um. Medio enterrado. Ovid.
Semissis usura , dicitur quoties de centum numis seno& ñú

taos usurx nomine quotannis percipimus.
Semisomnis. Cota medio adormecida.
Semisomnus,  a , um. Aquello mitmo.
Sem isopitus, a , um, pen. prod, llisp. Cota medio dormida , y  

fofíolienta. L iv. 5. Bel. Pon. Ovid. t. Amor. Kleg. 14. 
Semispatha, a*, pro eo quod entis dimidiatut. Hisp. Terciado, 
Semispatha, dicitur á Vegetio, gladius minor.
Sem ispatha,  plumbatx erant, quas primo impetu jacicbaot 

in bello.
Semisupinus, a, um. Medio ácia arrila. Mart.
Semita, ar, pen. cor. La senda, 6 el sendero, vereda. 
Sem itarius, a, um. Aquello que anda por las sendas.
Semitatim , adverb. De senda en StnXa.
SemitaluV, i  Theod. interp. qui sit A ritt. Hemiastragalos, 
Semitertiana. G. Hemitriteus.
Sem ito, as. Hacer tendat. Plin.
Sentitogium , i, brevit, 61 dimidiata toga.
Semitonium, ii. E l medio tono en la mutica.
Sem itritus, a, um. Cota medio trillada. Colum.
Semiverbius, a , um. Cota medio muda.
Semivietus, a, um, pen. prod, f lisp. Cota medio marchita.CoL 

lib. ta .ca p . ló .
Sem ivir, semiviri. Medio varón.
Semivivus , a , um. Cosa medio viva.
Semiuncia», arum, vel poiiüs semuncia , x .  Media onza. 
Sem ivocalis, e. La letra medio vocal.
Sem iustulatus, a, um, Hisp, Cota medio quctnada. Cicer. pro 

Milone.
Semiustus, a um. Cota medio quemada.
Semizonium, ii, pro eo quod est temicin^ium, ii. 
Semizonarius, ii, Cirttero, que hace cintot.
Semnium, monasterium , i, quasi veneratione d ignum : aut 

quia secreta, &  inaccessa loca vocant temna.
Semnion,  u, herba quaedam est. Plin. lib. 24.
Sem non, idem quod agnes, sive vitex dicitur M agis. 
Semnothei, Philosophi quondam fuerunt in Gallia.
Sem odius, ii. Hisp. Medio ctlemin , 6 modio. Ju v . Satyr. 14. 

Mart, lib. 7,
Semon, Janus diflus est, qu6d semini praesit dum concipitur 

infans.
Setnones, Dii sunt medii inter sum m os, &  imos, id esr, coe- 

lestes, &  terrestres.
Semones , Dii qui ab aeris meditulio quidquid inter patet 

ad terram, usque habent,  quos quidam credunt Semideos, 
qui ccelo digni non censerentur ob meriti paupertatem,

nec
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nec terrctii tamcn es$cnt, propter g ra tis  vcAL-raiionein. 

8«:ni tic , A p u fif , 0 ai-j'ia.ljfw nie. DiomcJ.
Sctnovco, c>, cor. ovi, otum. Ü In ír j^ jrie, (copcs. 
Scmp«raj>io)Jc> drcumuf aves i  ThcoJ. q u *  sum Arist. A cis- 
Se:nj>€r, jJw rh. tcmpoiis. SUm prt.
Sjm pcrienitas, ati>. Perpctu t nunsedumhrc.
Semper D.'uv, in cotnpojitioiie. ^'cmpre Oiof.
Sempervi.a. L j  hierba pti/ncra. G . Aizou>.
Sempervivum iiiajus ciicitur, quud scJuin magnum pauS'V 

ante Jiximus.
S^tnp:‘r. ivum m inus, quuJ df pauló ante diximus scdum 

p.irvum.
í»em¡>ervivu:n sylvestrc,quoi atio nonitne Tclepbion dicltOr. 
S«mpiternu>, a, uin. *fiif Jura.
Scrnpiierniu/, aiis, A  fu tilj durjáon p jr j  siempre.
Stím¡»iternó , jJivrlt. i ‘ j r j  siempre, Cato.
Scm piterné, P jr j  siempre j j t i j f .
Scm anci.!,« . fije ita oizJ^ ó m 'i-J  duo-iscima.
SwmuncUli^»e. t.bM p ’ rienfci:nu J meJia onza. 
Semunciarius, a, utn, idem <juik1 ísmunrijlis. Liv. 
Semunciarius, ii. Heredero dc i.t iyg;csim.t parte.
Sem ura, jJe¡n e.t , quixl lichnis syjvestrii», ex D  osc. 
Senaculum , i. Lugjr ilonJe se ju n u n  tof Senjdtres. Valer. 

Max.
Scíuculum  dicitur parvu> senatus: faerunt enim tria scn s ' 

culaR:>mz. Unum e r a t , ubt nunc Concordia* e>t: 
alterum ad p->rtam Cipenam : tertium circum Beiluna; 
a:de>. AuSl. Ntcosirato.

Senarius, a, um. Ca/J pertinectcnte á seis.
Señarme numerus. £/ nwnerode seis.
Senarius verius. E I v. rso que tiint s:is pies- 
Senariolus, versus.’ mismo verso.
Senator , oris. E t SittMlify 6 Regixlor de I j  CiudjJ,
Senatorius , a , um. CotJ de a^uct SenaUr.
Senatut, us, vel senatus, ti. {De ¡ j  segunJj,y de ¡J quarta de- 

clinjcion h  utd Cicerón.) EI S.rtjJo,0  R'gimiento de Ciudjd. 
Senator, Rsx avium, i  Tteod. interp. q u *  ab Arisi. Presíyt. 
Senator, sive Rex avium , avis eadem est, q u x Trochylus á 

Sucion. in C x s . KcgaHolat dicitur.
Senatusconsultum , qu>xi Senatu jubcnte decer^e^ itu r,sive  

lege. EI cftjyle.im 'ín¡9 d;l Senado.
Senecio, o n is, dimin. ab eo quod est /rn^x.
Senecio,onis, sive herbulum, i, herba, est, q u x 6 .  Erigeron.
> L^r berros.
S e n e d a , x  , sive sene¿Ws, utis. Las vejeces.
Sene¿ta dicitur, quasi sexta anni «tas  ̂á senario numero, 
S en ed u s,a , um. C’ í í j  pertenccieme á ¡avejéi.
S cn e d u s, sivc sencfta anguis. Hollejo de culebra.
Senedus orationis , pro maturiiJie, 6l gravitate , dixit Cicer. 
Senectus eadem , q u x etiam ventMio dicitur. Lat. Anguium  

exuvix.
Seneo, es, vive senesco,is. Etnvjecer. Este segundo usu Cicer. 
S en ex , î . E lv iejo ,6 i quandoque L j  vieja.
S e n i CaJa uno seis , « de seis, en sei/,
Senic4 , Plaut. d ix it, pro eo quoil senex.
Seniculus , t, dimin. ab eo quo\l est sewx.
Senili>, e ,  pen. pn>d. Cosa perienrciente á viejos,
Senilita:», aiis. AqueUa mismj vejéi.
Seniliter, adoerp. Con V:j-‘z. Quint,
Senior, oris , pro eo qu«Kl ahqujtuum senex,
Senium , ii. La vcjéz^ ó edad de Kejéz,
Senium, pro mccrore luíJu, ac tristkia. dicebatur antiquitüs. 
Sem o, nii. Seis veces seis ,  seis veces.
Seniojonii». Seis punios en el dado. Pers. sat. 3.
Senitudo) ini>, Antiqui diceóant, pro 00 quod/^nrfl'u/. 
S¿nites, gemma qua^lam ot. Flm. iib. 37.
Sonsibilii, e, pen. cor. Cosa que se siente ̂  ó se puede untir. 
Sensibilitas, aiit. Aquel sentimiento.
Sensibiliter, a herb. SensiUenatue.
S«n»iculu>,dimin. á (^uint.
Sensiier, a. um. Cosa que tiene f i  hace sentida.
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Ssijiiffci), as. ¡Ij^er á otra cosa que te pueda sentir.
Seaiiri»:uii, a, um. C-yrj quj hace 4 otra cosa sentir.
&rx>iii;>, e, pc.í, cor. pro eo q u o j c>t tenúbiUs, e.

f adver/i. p roco  quoJ cst pau’.atim.
Sen>uiu , i, &ub>tant. La sentencia,
Seiv.u>, a, u n, panivip, ab eo quod sentioy is.
Sen >iis, US. E i sentido, potencia pa'a sentir.
Scn>ii> co.n.nunii. E l padecer délos mas.
S;¡njoriij>, a, um. Cosa para sentir otra.
Sententia , a:. La sentencia, ó parecer.
Sefttenciam rogjre. Hisp. V elir parser.
SvMtentiam dividere. Dividir ei parecer,
Sentemia.n mutare. Hi>p. ¿Vuijr parecer.
Sententioia , x , dimin. ab eo quod ¡ententia, x.
Senteniiosé, aiverb. i i  e s i , graviter.
Senientiüsu» , a , um. Cota llena de sentenciar.
Se « e x , ic is , Giiwni Interpres dixit pru rubo.
Sc;i;e> , iu m ,in  plurali. Las espinas, <{aifd d tangentibus, 

quam primi'im sentiantur.
Senu», i>,ri*ma sentemia dicebatur olim.
Sviitis,canis dicitur. Cvlum. qui Rubus caninus, sivc Rubimo- 

ra , á Grase. Oynosbatos appe'Utur.
Senticetn.n, i. Esp'.nál, lugir de etpinas.
Sv-n:¡cosu5 , a, um. Cosa espinosa. Lucii.
Sen.ifico,  as, avi. Hacer J otra cosa que sienta.
Sentio, is, seaii, se.iium , Sentir.
Sentijia , a*, pen. prod. La sentina donde sc cogt agua en ¡a 

N a o : la bomba.
Sentina , * .  Aquella misma agua de ¡a Nao.
Semino , a s , avi. l^actar la sentina.
Sentisco, is, p ro co  quod est sentio y is  ̂  senti.
Semito, as, frequent. Sentir muchas veces.
Sentus, a, um. Cosa llena de espinas.
Seorsúm ,  sive seor^hn, adverb. Apartadamente.
Seorsus, a, um. Cosa apartada. V irg.
Sepaceus, a, um , pro scvorus , a, «m, Mve ex materia scvi, 
S e p a r ,a r is , id c .i,d is p a r . Cosa dtjtguai.
Separabilis, le pen. cor. Hi^p. Cosa que se puede apartar, 
Separatim  ̂adverb. Apartadamente,
S eparo, a s , pen. cor. avi. Apartar una cota de otra. 
Separatio , oní^. Aquella obra de apartar.
Sei>edes , dicumur forsíic» , quoniam semipedes sunt. 
Sep elio , is, pen. cor.-ivi, uUu:n. Enierrar.
Sepelire corpus,Priscorum esi} cremare, Rom. post. Syliam. 
Sepelibilis ,e^quod sepeliri dcbet, aut esi sepuitum.

;p ia , X. La X iiia  , p*-scado. 0 . &c Lat, dicitur. 
ir e p io la ,d im in . a b c o  quod/4*//4/,<r.
Sepium , ii. E I hueso de la X ibia , i  Calamar,
Sepio,  is, pivi, pituín , vel p sí, ptum , pro munio, circumdot 

sive comludj.
Sepio, á sepibus d icitur, q u *  objeSi*, interclodant j undé 

septum conceptum.
Sepio,is,pivi, puum, vel psí,ptum. H isp .C f''« r de sotô  6 seto. 
Sepimen, inis, sive sepimentum. Aquel cerco. E l segundo usé 

Cicerón.
Seph iia, locus ubi venduntur unguenta, &  odores. 
Seplasiarius, interp. unguentorum venditor.
S ep o , interp. putreCaciu, is. Podrir.
Sepono, Is, pen. prod, s u i , itum. Pontr aparte. 
Sepo.NÍtío,onÍs. Aquella obra de poner aparte.
Sepostus, a, um , pro eo quod sepositus a um.
S ep s, pis. Una especie de gusano, ciento pies.
S ip s ,p is ,  lacerta cst venenata, cognom ine Chalcidica. 
Seps, pis, mase. gen. sive sepes, is, fam . gen. Seto, ó soto. 
Seposis , interp. putrefacio»onis.
Septangulus, i. Cosa de siete cantones.
Septa , orum. Hisp. Setos , vallados, cercas, ó^a'laiares. 
Septem , in plurali. Siete en numero.
S e j'ic m b e r,  bris. E l mes de Septiembre.
Stfptembfis, e. Cosa del mes de Septiembre.
Septemduus, a, um. Cosa que corre por tie « pttrtes,

Sep-
i

>1
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Scptcm r,em tn«s,a,«m . ÍV/¿t Jc t k l f  tUfhret.
Sci)t*iO\uodia herba est A nodoruoi nim cro dicía.
S<rp:einj)cdalis, le. -te th te  p 'ts. Pi .ut. Cur.
Sypiemplex, icii, pen. cor. obliqui. C v -  dc siete dt̂  kceu  
S fKen*.rk>, onis. P'icnto que a>rrc d: >V /r.
Sci'iemrionc^jconsicliatiocst SilSoinoiurioncm. V jm a ttxst  Stqucitraiio, onis. AquetU ohn  Jv tercería,

unj consicl>Jt:on dt tiesc E t i r t l ' j i , que cttj <n el ,Yor/i en Scqueiirum , r , £/ deposito, rf tercería.

S«pum, i ,  quoii &i scvum. E l scH,
Scqualis, id c s t , qujl:u:is experr. C rao c Apicn. 
S«qu.ix, acis. Cosa ^ue mucho signe, ó pi.'rsfgue. 
Sc^jutld, a :, pirn. prod. Lo >{tu se sigue d<: lopn;3Ío. 
Scquo&rro, a s , u\ t. Voner en depodio, ó tercería.

tr:an^u,9 cO'no carro,
Scp{erti!jonalis,c. CorJ di a pjrte.
Septenirioni- rius , a, s u i, pro e*» quod septerarionajis. 
S^pitxnvit f Utio de siete vJro.iet elegido:. 
S«ptemviralis,Ie, id « if, ad septemviros ptrtir.eni. 
S cp tcm viiatus, pen. prod. A w tH j digniJjd.
Sc^vHenarms ,.i ,  urn. Conpcrtei:e<.ieute j  siete.
$cpt<..)irins nucwrus. f'u’uiro d: sleti.
St ptemdecim, pen. cor. Hup. DU-z y  si.-te. Cic. 7. V m .  
Jk'ptoni, Xy a. C jd j siete, ó de siete ¿n si.-teaüc:, 

um ,tiSj('iceronyy ios otros n-’.
Stfl'tenni», t .  Co.'j siete j/ío/. Plaot.
Sopiica mcdicanicnia diountur, qu<e v'-m c'>rr9sixMm ha-'cnt. 
Svptico!'.¡>, dü'cbatur Rvma, nam in ca acpit;m su.it coUc& 
Scpiicu!», r.,um.C<j;j podríJj. Plin.
Sep{ics ,  adverb. «unicta<idi. 5/<'*v cfvV/.
Sepiifariám , iivcrh. En ste.'e m n erjí.
Sc'ptifonnis , e. Cosj de sitie m.inerjt. 
SefH.ra;<ri.>dics,iJcst/«// ¡dus septimus.
Sopfim ans, i .  La semana. (J. HeWomas,  adis.
Scj*;m jni;u.Ti, ü. Sacrifkio per ¡as siete montes d: Roma, 
SepiimoiJl;alis,«. CwJ ptneneeierat i  ayati Sacrificio. 
Septiaujs, a ,  um. Cosa setena en ordeiK 
Sepiim’os ,  a, «ro. i/wj qualquiera cosa Je siete»
Sepüfljus C u n su l, !d c» r, s«ptiesCunsuL 
Sepcinjú.Ti, adverb. Hisp. La setena vez.

Sv*iUC»tró, adverb. Vf^niendo en tercena. 
íkvjucster, tris, trc, mcdius'mter duos altercantes, A sequéis • 

do. FJ tereero, 6 urvera.
Se-}»ester dicitur ,quód-cjus, qu¡ eleélussit, utr.iquc p a ii  

Ikiem sequatur , qui vulgo m«diatur > d l ’arr. Scuin;). 
Sequestrem scribit Li-a, dici vutgó scuhm  , quasi seculnsni 

Á ^cquendo.
Sequestro positi^m, quod apud sequescreoi depositum. 
Sequestra stupri dicitur pro stuprorum conciliatricc.

Hisp. La aicahiieta.
Sequestram paccm dixit Virg. fcjducias intelligi volens, 
ik-qjestra p a x , inedium dicitur inter bellum prxtcnium  &  

futurum.
Sequ;isttaria aftio,dv*eo dicitur de quo deponitur.
Sequestrarius , a, um. Lo que se pone en tercena.
Stfquor , sequeris, pen. cor. secutus , vel sequutus. Segui,.

he.Ti prospcilarc. \{iei>rif
Sc^uior sexus, dicitur alter quam m ascrJur,^ deterior, mu- 
Scquror sexus, dititur fa'-Tiina } nam PhiJosopiii hominem 

iinperfeclum cjm  ápeliant.
Sequitur, id est y relinquitur, f : j  coKficit(.T, ccH^itur, qu« 

anta sum ad concludendam verba. il!>p. Ct/l-gescy rf sígue
se ^6 resta. E s mui usado en Cfceron.

S eq u m o r,o ris , pca. prod, qui alium sequitur. IU que si-^ue, 
vvairasM to. (sequebatur,

^ q u u tyr, ori.', |>en. prod, in gladiatoria pu gn a. qui retiario.
Sq>ii>gcnariu$,a, uro,ucsepiingeiuriusgr«x.í'urr.3.<i^i?r i>era, * ,  pv-r simplex, r. L i  cerradura, instrumento pa-. a cer~

Rjust. caf'. 10.
Septingenti, * ,  a. Seiscientos en numero.
Sei^itigemi, septingeni ,* ^ 3 . A  c.r.la seteeienios, 
Scpitngentini, &  sepiengct\i, de D C C , cn D C C . 
Septisigenieiimus , a ,  utn. Setecientos cn ord>.n. 
Septingéiucsimus, a , um. Uno de seiecienios.
Septitigenti¿‘i  adverb. Setecientas veces.
Septio,  «.t ís .  L j  obra de cercar de seto.
Septirenús navis. L a  í^ate de siete ordewt.
¿eptuagiiua, in plurali. Setenta en numero.
Septuageni, « ,  a. Cada uno setenta.
Sepruíí;eiiinu$,  a , um. Seic-.isa en orden.
Septuagesimus, a , um. Uno, quatquiera de sctctua, 
Se{Hu.ig«;narius, a , um. Cosa de setenta,
Septuagió;, adxxrh. Setenta veces.
Sepcuage&sis, is. Setenta ases.
Septum , j. E l soto , teto , 4 vallado.
Septum ,  I. C/ talado que se pone contra el azequia. 
Septum cransvecst-.m. Las telas del corazon.
Septum , 1, cmplasttum e st,  corrodens. Cels.
S íp tu n x , uncu. Siete onzas  ̂6 parte d: ¡a libra.
Sepnmx-, uncis. Sitie  pjrfcr de doce.
S ep tu n a a lii, le. Cosa de siete amar. C<j!um. 
Septiinciarius, ji. E l heredero d; sirte partes dedoce. 
Septus , a , um , munitus , siipatos. Cicer.
SeptuOiC, ad:‘tr¿. .1 sepio, id e s t , obscure.
Septussis, is. iVoneda qne pesa fete ates.
Sepulcrum  , i ,  sino aspiratione, fit i  supinp sepukum. La  

jcpuUttra gineradottni-.
Scpulcrqiis,  e. Cota pertetMckntc a tepuUu^a.
ScptiJcraie carmen magirum o t ,  quo in sepulcris Manes 

iiiicv'bantur.
Sepuicrciiun, i , pen. prod. Luf^ar dc muchas sepulturas. 
Scpulu dicuntur,  qtiuquotnoJo con diu , humati vcrú humo 

contoñú .

S ep u ltura,» . La sepultura. Ciccr. t .T u s c .
SciJuiius, a , um, i  icpeiiü ,  i* ,  ivu Cosa sepultada

rar. Juv, satyr. 6.
Serana; tibiar, q u *  pares , asqualesquc habent cavernas.
Seranius pacús. P a n h ec^  dc hjriua cernida con cedazo de 

ccTilas.
S crap h ,  vos est Hxbraica,ideín significans, quod ignitus, 6¿ 

cadena, Angel de cierta orden de lot Angtltt.
Seraphim , est plural, masir. &  ncut. interp. Ardentes , vet 

igniti. Son ¡os Angeles de aquel orden en ¡a CelcttiaJOcrar- 
quia. Isai. 6.

Seraphis, vel scrapis, serpeni quidam ab ® g y p tiis , pro 
Deo cultus. Mart. lib. 9.

íferapeum , i, pen. prod. Serapidis, templum. Cal.
Serapias , ad is , hetba qujedam. ¡*lin.
Su-renans, t is , pen. prod. Hisp. Claro , y  ser:no.
Serenus, a ,um , pen. prod. CW j serena , y  clara.
SereniHcus, a, um. Cosa que hace serem ,y  claro,
♦Serenitas, atis. Aquel serem ,_y claridad.
Sereno, as, pan. proJ. avi. Hacerse sercr:9,y claro. A flivuo.,
Seresco, is , pro eo quod siccus fin. Secarse. Ab.u..uium.
iscrgia ,  «■, genus quoddam oliva*. Cc-lu»n. itb. j .  cap. B.
S eria , X. <¿uj¡qutera vatija ¡argj de barro.
Seriola , a:, dimin. ab eo qm >d/írú , iT Per», satyr. 4.
ÍSeriphium, ir, absynihium marinum. P/f«.
Stris, herba est ex genere intuborum,sive cichorii, qua- cort- 

drylla quoque v ia t u r .  1.j  endiviu. 6 cerraja, hicrla.
Sericum , i. E i a¡godon de ¡as Indias, 6 ¡a seda.
Sericus, a, um, pen. cor. Cosa de aquel algcdjn, 6 seda.
Stricum g.-íusapium. Terciopelo.
Sericarius, i i , textor est vesiis scricar. E l tal Texedor. Julius 

Firm icus, lib .8. Mathescos.
Sericatus,a, um.CWj vestida dc aquella materia. Suet. in Ca- 

lig.cap. J2.
Series, oí. La orden contin'tada ur î/ortnemente.
Serilla, dicuntur tiavigia l.^tnca, &  Liburnica,qua; lino ac 

sparto condt'nsaiuur. h'ett.
Scrius, a,um.C9/(> d¿ ver,v »y no de burlas, y  cosa gravely  

dt autoridad,
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Su(iul.i Citnpan.t. forooj dr Rty^ hierba conociJj. i‘ im, 
Sertui »a, nin, A ser«, is. (’’-'ttJ eiu r:u xtjj.
S«ctucn,flus, .cwikIo . Í»a/r/u/.¿í.
Servator, \ xirvo, as» KÍ guarJj-hf^t y  centrrviior, 
Stfrv.itrix , tcu. L'i hcrnbrjt gnjrdidora.
ScrvabiU i, e , p-'O. cor. C j- j  <¡ue scg u a r . h ^4pu:de¡ ¿ u v J a r ,  

Ü vul. 4. T riii.
Sirvaculiim , li< Hotomjmf *b  Ulph'yi di^um p u ut,pro  An* 

chora , in lib. 29. $. 1. D . Ifg- AquUam.

Seria ,  orum. Hisp. Cotii d< V(rat ,y  node hurlat.
S c r iu s , a tis , pro Jispotiiionc iU j urtorum^
S erió ,  a iv tr l. De v tr a t , y  no bur Undo,
Serm s, aivtrb. X sero Vhsp, ¡lias tjrde^
Serm o, <»nj>. E l strm^n.
Sermo, Icx^ucU esi á compoiiiis süm ü, &  contcxtl> verbis,
Serrno^ ot&iio 0 1  rcmi>sa»ik  quo;t(lianjr I'^cuitotu iiniu<7}a,

His{T. Kazon , p jljh r u ,  '0 rJZtrjmiiuio. Cic,
Jictino,esi orMJonir conffrdof ÜC c^itf^büüito Uuoram, v t ¡plu-

(¿jfl*. Servasis ,a n tq u i Jiccbant, pro tcrw ^at.
Serm u, spiritus c^t cum voce aüquid iígnifícantc prolaius. Serva , « . L i  sterv^ , ó i j  t i c h v j
& rm o  epulatis d^ciiut, ,u í /m.r c/w h, s,r i,u r.( id .  S crvU ,* ,  ,  ,„ ,^ 1«  flo rib u sS cto . Hisp. r...¡.. . u .
Sermocinor, pen. cor. atis, sivc icrm onor, aris. P jr/ jr , r<fK>- Plia. lib. a i.c a p . 2.

nAx , t i  hihU r, S erv io , is ,  servivi,  itum,
^ rm o cin o r, crebíiúj dicuur. sedcorcupii.U  quAm /frw nor. Servire fo sictlu ii, honori, e s t  eorum rationem
ocrm ocuiiuofoiii» . A»^ueJhM>rj J f  raz/»ur, (razona. hjbcrif.
ScrmiXTinaior,oris,sive sc r fn < H tn u a ix ,ic is .£ / iw ,< i/ ,i^  Servite tempori. Hisp. A com ihrte con tl tiempo 
& rm o  M ííesius, pro/a^«/j/^, U^i^f,¡ocoíufqu< útciiur. Servire ccm porf,aicituc, pro aiiamd fjc ir e ,  o W s a iis fa c ii t .
Serm unculus,i,üim m . a b e o  <iuod iermo ,oni¿, H üp. JSrfiv S erv iiu r, impcrsottale. ly xoO ctro n .

Servilis,e,pen. p roJ.T ofj piTttn:cientei sierv\ C ic. 1 .Philip. 
Scrviliier, adverb. A  man -̂rj dc sitrvo. Cic. j .  Tu*cul. 
Scrvittum, ii. £/ servido^á xervittumi're.
Servitium , Laccda:tK)Oei prim» invenerunt.
Servitu», f>en. cor. uii>, >nif>ud t(''vi'Íamhrt,

monAmiento.
Sero , a s , avi. Ctrrjtr con ccrradvra.
S e r o , is ,  s e v i , satum. Phitiar , 6 scmhrjir.
S ere re , apud An{i<|U0i jungere e u , unJc fr u g « , quia cerr«

junguntur.
&Kt6,adv*rb. temi>otls. flisp.T<>rt/^«
S e r o ,  adverb, aliquando wgnificat V e tp e re ,  hoc c i t  post

Servitia,  orum , in piurali. L<u mtsmot i ic r w , M ty usaJo en 
pluraU

Occasum. T  e m  er su propia jigni^a¿ioiu  Valla, lib. 4 . Servitudo, in is , Antiqui d iceb an t, pro serpínn , uiit.
Cicer. Atti. ServiCapadocts, pro.' W , ^  nanonis non dicuntur.

Serotinus, a , um, pen, cor. á scro. Cota tardía. S ervu s, i. E i íit-rvo escijvo.
Scr«>tum , sivc icrolum , i. /a» v^ na de ios teitieulot, ServuU , pen. cor, O  iuda pequeña.
Serpentaria m ayo r, dracunculus. L u  hierba de Sania Maria, Servulus, i. pen. cor.dim ln. ab  eo qtioil est servuf , i .
Scrpe:itariiá minor. Tuvia cana. Servus» a, um, ad jcfli. um á servo. Hispan. Co/a sierva. C ic.
S efp en tin u s,a , um. C o w itf
Ser{ientigcna, x . Cota de linage de serpiente.
Serpentifer, a , um. Cota que Irene 6  trae serpiente,
Serpcntiger^a, um. Atpuiio mismo.
Serpentarius, quardam constellatio in ccelo ,G .  Ophiuncus.
Serjiens,  tis.CoiJ que gatea por ei sutlo. C ic.
S«rperastcr,tri, á ser])cntc, i.ut oleaMer, trisurda^ter, &  id 

genus a lia ) signiñcat genimina vii>erarutn. aivoreznosi 
pro liominibus p^,'rniciosi»imis, dixit Cic.

Serperastra , qu.-c aftíguntur pueris in gcniculIs^ si consite^ 
tudine ambulandi fad i sunt v a ri, aut com perne:, ut eo> 
rum depravata corrigant cru ra , quoque corpus validius,
&  rectius conscrvctur.

Serphus^ minutulum anim al, non dissimile formicae.
Serpigo, &  in is  morbus est, qui G. dicitur Ophio:>is.
Serpyiuin, i, serpullum. EI serpol, hierba conocida: á G rx *

CIS dtcaur Herpyüon.
Serpyllinum oleum, jiceyie de serpol.
Serpjo, is, serpsi, ptum. por el suelo,
SerpOjis, icrp^'x.Cuniir io que crece.
Serpuía , a :, inquit Festus, pro eo quod est serpens^ entir.
Serra , * .  La tierra de hierro.
Serra , .x. Un cierto pctcaJo.
Serrata, x ,  frutex o t  m petrosis, &  asperis nascens. Plia.
Serratula,X, herbae^ ,caulem  habens quadrangulum. Plin,
Sorratu.s, a , um. Cosa dedientet como tterra.
Serra p rz iia r i, d icitu r, cúin in pugna a&sidue acccditur^ &  

receditur.
Serr<3, as, avi. Serrar eon tierra. Silius, lib. 6.
Serrula, z ,  dim in.ab co quod terra 
S c f i j  , orum, m  plurali. L j  Guirnaida.

, •« . tam . gen. dixit Com. Sei>erut, &i Propcrt. Hispan.

Sert,^C.i:np *nica, vel sertula Campana. Hisp. Coro»a 
S erti. scritila Cam pana, herba est, qua: G . Melilotos. L u  

(■ r tu Rey.
■.>'T.«r¡., -vft), is, R'tí'etcxedor.

■ '  *'.‘uu;ur f  qm  axi luid M iu n t, ÓC pro assertoribus 
«lur.

contra Legem  Agrariam,
Servus fru g i, d icitu r, q:ii utilis , &  nrcessarius est.
Servus atriensis. E I que tirve de ia catnu’-a a ieiuro. (bat. 
Servus, de lapide emptus dicitur, quia ex inde p rxco  vende* 
Serva pr%dia , qu« alicui obstricta sunt.
S e r v o ,a s ,  ,x\'\.(juaTdar,6tener.
Servare de c a lo .  Dice Cicer, Hispan. Declarar ei Agvrer*, 

que porque truena, ó llueve, no te hace el agüero.
Servare de coelo. Entre Atirologot, et ievantar^d alzar fr;’ira 

en lo Judiciario , para juzgar de ios tiempos, ó nativida.iet, 
Serus ,3 ,  um. Cosa tardsa.
Serum , i, priori correpta, sedimentum est laítis. G . Orrhos 

appellatur. Hisp. Suero^agua de la leche.
Serum , i, pen. prod, sub^t. signifícat extremam partem diei.

Hisp. La tarde. Sueu in Aagutt. ÓC L iv. 10. ab Urbe. 
Sesamum , i. Elajonxoliy tS alegría.
Sesamum sylvestre. Es ei tañado 'nayor. Plin. lib. cap. 7 . 
Sesam a, a:. Aquella mistna simiente.
Se.»aminus,a , um. Cosa de aquella timienti.
Sesamina , dicuntur OMicula, juxta primum pollicis pedis 

articulum.
Sesam is, idis. Turrón hecho di alegría.
Sesamoides, semen e s t ,  sésamo si.niie.
Sesamoides,pro tesamum tylvettrc tnagnum^^/«jnxmdicitur. 
Sexcunx,cis. Onza y  media de peso. Colum.
Sescuncia ,  x . Onza y  media de peso.
Sescuncialis, e. Cota de onza y  media.
Sescunciarius, il. E í heredero de onza y  media.
Sescuplum , i , sive sexquiplum. Tamo y  medio.
Seselis, ficm. gen. stve seseli, neut, herba est cclebris,cujus 

multa sunt genera, OV. 2. de Na/. D.-)rum.
Seseli MassiUen<e,^ Massilia Urbe Narbonensis Provinci*. 
Seseli P elopon en se,i Pdoponeso, qua: nunc est U  J/o-

SeselTcretum , d Crética insula^ q u * nuncdicitur CanJia. 
Seseli iKihiopicum, ab ^ io p ie a  region: adduCíum.
Scsqui, semper repcriiur in compositione, pro et> quc^ tan- 

tumdem, Ót dimidtum.Hx»^. Otro tanto y y  la mttad.Cx,. de 
perf. Orar.
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ScsquiaUera, proporik) csf, q u *  EpixrUus dicitur. i/f«  

v tz  ,y  tr.iMj.
Scsqwkul«us, i. Un» t>ÍTÍm mcdi<i.
Scsquiciaihus, j»«> eo <?u<h! o t  ciMhut atm dimiMo. 
SesquiJigitus, i. Un dr Joy  m tdh en cJniiJuJ.
Scsquklí¿{iialis , c. Co/3 d: Jc h  y  medio.
Sesquihora , pen. ptiKl. U hj hora y  me lia.
Sesquijugerum, pen. cor. Hisp. Vnu hathr-iy mtdia dc tUrra.

Piin. lib. 20. cap. 19.
StfjquUibra,*, pen. pr«xl. l/n;i libray mediM Col.lib. t a. c.$6. 
Sv'$<.iuimcnsis  ̂ is. Un mcs y  medic.
Sesquimodius, W.Vn celemín y  medio,
Scsciuwbolus , i »pen. cor. Un ehoto y  medio, moncdj. 
S<>)uiop«ra. Ol/rs d̂  un dtJy medio. C o l. lib. 2. cap. 13* 
Sesquipes , pen. cor. cdis. Un p ie y  midin,
ScsquipcdaJis,e. Cota d« a<¡u:th caniiMiJ.
Sesquipes, , &  dtmidinm ptdifé
Sesiibuium, i. S ilh  yd asentamiento.
Sessto, oois. E/ atentamiento, « obra d< asintarse.
SessiJis , e. Cota reUcna , y  ancha.
¿essilis Uduca , sive sedent, genus la¿luc« , qua; Uconion. 
Se.ssiio, as, freq. A seJeu. Sentarse á menudo*
Sessor, fts. E i  ^mc está tentado. llorar. •
Sessus y u s , id c s t , ordo sedentium.
Scitans, us. Dot on zjt dc peso. Piin.
Sesiantarius, a urn. quod habct pondus aut mensuram s<5- 

unos. PUn. lib. 33. cap. 3.
Sestmium , ii, stve sestertius y ii. Dot HI rat y  media. 
Sestertiolum, sive sesicriiolut, dimin. cum acetir. in antepen. 
Seta, *- L j  c.-rda como dc puerco, i  cola dc bestias. {Mart. 1.1 . 
Sctabucn, bi. Hisp; Servilleta dc m:sa j porque lat buenat se 
Setaceum, i, Cedazo d: Oijueiias ardas. {traían dc Xativa, 
S e(c,p iii sunt crasio res,u i in eq u is, vel veterinis.
Seunium y mcspetí genus e s t , quod Epimelis dicitur. 
Setanium, ii, est cafpx genus. Plin. lib. 19. cap. 16.
Setigcr^ a ,u m , pen. cor. Cosa que trac^ i  licnc cerdas,
Setis sella , q u x  in prora est.
Setosus, a , um. Cosa llena de aquellas cerdas,
Seu, conjunéiio est d isjun d iva, pro eo q u o d , v f/ , t i v t , aut. 
Seveho, is,scve:¿i, veítum . Ú evar á parte.
Sererus, a, u m , pen. ptod. cosa grave, y  rigurosa.
S*veritas, pen. cor. atis. Aquella gravtdadyy rigor, (d:t. 
Severitas, &  gravitas, est part ;u/////>,qua: i  veto non disce- 
Severitas , pro crudchiate , &  lorvitaic quadam ponitur. 
Severitudo,inis, antiqui d icebant, pro teveritatc,
Severi , adverb. Grave , y  rigurota^rtente.
Severiter yodvirh. idem quod severe. Titinnius,
^^vinus, incensor, ¿c emasculator.
Sevu, as, vcl s«;bo,bas, peri», seu sepo, pas. Enscvar,y un

tar con tevo. Col. lib. 2 .  C. 2  3 .
^ v o s u s , a, um, re> plena sevo. Cota sevada , ó cnscvada. 
Sevoco, as, pen. cor. avi. Llamar á otro apartandolc. 
^ v o c a tio , onis. Aquella obra dc llatnar aparte.
Sevocare animum, ab otnni negotio, est ammum luxare, &  «a- 

/// rei intendere. Cic. 1. Tu;».
Sevure, i, quod , &  sebam» ¡U. sepum dicicur. EI sevo.GtK- 

c i ,  stear, steatos.
Sevum , i, aliquandó accipitur tamüm pro pingui.
Sevum  , interp. res \ Gal. pro steatomate posuit.
Sevum ,sive sepum , cx adipe ruminamtum fit. Noniut, 
Svvutu m aceratum , quod 6l axungia. Sevo pjra exts. 
Sevum  curativum. Sevo derfctidoyi sin bretna alguna, 
S c x ,i( i  p iu rali, indeclinabile. Seis en numero,
Svxaginta , quoque indeclinabile. Setenta.
Scx^igeni. D e ses.nta en sesenta, 6 cada sesenta. 
Stíxagevtm us, a , un>̂  unico s. pen. cor. Setenta en orden. 
S e x a g o im u s , a, um, un(«:o t, ptn. cor. E l ultim* dc sesenta, 
Sv'Xagesis, is. Mone la dv se>s aŝ  s.
.^cxagies, adverb. nujneranJi. Se/ema veces,
Si'Xangulus , i. Figura de seis angulns,
^wxatu» diei ) id c ¿ t,  po&t JJus se.stus dies»

Sexcenti, â , a. Seití/ontos en numero.
Scxcentum , indecílnabile. Aquello mimo.
Sexcenteni, * ,  a. Cata seiscientot, ú d: D C . en D C . 
Sexceiites>mus,a, um, único /. pen. cor. Elidiimo ,le seiscien

tos en orden.
Sexcentesimus, único /. pen. cor. CjJa uno de teitctenlof. 
Stfxccni, * ,  a. Cada stitcientos, ú de seisei-.‘n 'o ' en seisvuntos. 
Sexcenties , adver'\ numerand*. Seircientat veces. 
Scxocntoplagus, pen. proil. Fuflum A P. i^r. nomen cst In 

Capr. pro co  qui texcenias placas accepit,
Sexdcciés , adverb. D-ex y  seis v:ces. Plin. lib. 16. cap. 29. 
Sexennis, e. Cosa de edad de seis afios.
Sexenium , ii. E l espacio de seis años.
Saxxbs y adverb. Seis vccts. Liv.
Sexremis , is. Nave dc seis ordenes dc remos.
S extan s,antis , vel potius Sestans. Cosa dc dct nmas dc peso. 
Sextantarius, il. E l heredero dc aquellat dot partes. 
Sextantarius, 3, um. Cota de dos onzas de p:so. {cosa.
Sextans» sive&estans, antis. Dos partes d: doc: de qual^uiera 
Stxtat'wxi y pars congii cstyt:txx<{Mi mensura autiquudj. 
Sextilis , is , pen. proJ. E l m es, que dctputsse llamó Agosto, 
S cxtllis , e. Cota perteneciente á aquel mes,
S ex tu s, t ,  um. Cosa sexta en orden.
Sextus, a, um. E l ultimo dc aquellos seis.
S ex tu s, decim us, &  non decim ts scxiue.
S extu la , pen. cor. La sexta parte de la oma,
Sextu^sis, is. L j  mon.-da quc valía seis ases* {bra.
Soxus, Ubi, mase. gen. Aquello q te distingue el macho déla hem- 
Sexus , genere neutro , dixit Plaut. Lo mismo.
Scxus, natura, vel habitus, Gr.iecd hexi vixratur.

S  A N T E  K.
Sfingia», arum. Un g:n:ro de momos. Isid.
S frig iu m , ii. Cortadura dc cara. (mineus. lúd.
Sfungia^ar, lapis quidam ex aqua concretus, le v is , fora-

S A  N  T  l i  I.
Si, conjunflioest conditionalis,  ut si venerit.
SiyaJvctb. quoque est optan tis, p ro , <J s i , vel utinam. V irg.

lib. 6. S i nunc Si nobis ille aurcur arbore ramut Oste îdat.
S i,  in terje^ .ocit imperantis silentium , sicut st.
Siaiochi, Q . d icun tu r, qui inter loquendum u n i tum  verbis 

salivam expuunt.
Sybaritica mensa, pro lauta d icitu r, sive saliaria.
Sybaritae enim nimio luxu notabiles er.snt.
Siben a, a», bursa, vel pera ex pellibus suillis. Gloss.
Sybilla, * ,  interpretatur Dei consilium , id e«.t, vates. 
Sybillinus, a, um, pen. prod. Cosa de aquella tal Vrr^etisa. 
S:biIo,as, pen. cor. avi. Í/V vjr: unJé sibilitio, onis.
Sibilare, verbum contumeliosum est, m ixim c apud comiro*;. 
Sibilabantur namque m ali: sicut boni plausu cxciplc-bantut« 
Sibilus, i, pen. cor. &  plurali sibila , orum. E t silvo.
Sibilus, a , um, apud Vtrg, pro eo quod sibilans.
Sib in a, » ,  inquit Fett. telum est venabulo simile.
S ib o ,  oni^, teilum quoddam. Geli,
S ib u s,  veteribus erat callidus, ¿ t  accutus. Fest,
Siarna, interp. culus , piscis marinus.
S ic , adverb, est similitudinis H up. A s i , 6 en tal manera.
S ic  y adverb, est adjurantis, vel optantis, ut sic vivam. Vtrg. 

to. vEneid.
S«c, adverb, quoque com parantis, ut sic le g it ,  0/ audi:.
Sica, X. La daga , d cuchillo secreto para matar.
Sicarius , ii. E l que atando de traycinn, maia con ¿l,
Sicari dicunt ur,quicumque caedem telo quocumque commise- 
Sicalis, is interp. fíceduta , x .  E l tordo. (runt. í¿ui/it.
Sycam inos, u, sycomorus, i. Higuera de Egyoto,
Sycaminon, u ,e ju s est fruítus , qui morum üicitur. 
Sycam erice, intcrp. usque ad fíeos dividió. (liter,
Su:ci, adverb. Hisp Secamente: sumitur, p ropressé, &  suvti' 
Skcitas, lis. Hisp. Sequ:dad. Cic. a. de Nac. D eorum , Pu«;i* 

turaliquanitó pro finnuaie corpori», interprete Nomo. Cic, 
inCatone Majoric Summam este in eo corporis iicfiiMcm. 

$iccus>a, um.Co/a st>:a: undé siccitas, atis.

Síc



p
Siccificus, a , urn, idem quod siccus. Macrcif.
Siccaneus, a, u m» * »  tequ^dad  ̂ttcano. 

Col. lib. 2. cap. 17.
S icco , as, avi. Sccar, 6 enjugar otra cota. A¿livum.
S iccco , es t vet siccesco, scis. Secarse. Absolutum.
Stccea, * .  L i  ventosa.
Sicctnc, interrogative pro eo quod e s t, tit e^? Hisp. E s atR 

E f en tal manera^
Siccoculus»adje^ ivum , in Pse:]. Nomen videtur i  

Plaul. ^ u m  y pro eo quod tst^siccis oculis, id esr, nec 
l ip p it , nec lacrymotis.

Syce ,  herba > q u z  6c peplon. P/in. ]ib. 3 7. cap. 13.
S y c e , es  ̂interp. B cu s»i. La higuera.
Sicelio, herba q u x , &  pysilion. Plirt, lib. 2 j .  cap. 11 .
S icera , * » pen. cor. Vtno contrahecho, como de manzana.
Siccra H eb raici ,  dicicur omnis potio y q u x inebriare potest. 

Hier.
S y c ix ,cucurbits,&  pyxides ventos»,quibussanguis elicitur, 
S i c i l a > vel sicilum, li> id quod habet vim secandi. Cuchillo, 

ó rtavaja. Fest.
Sicilissí», as. Hablar como lot de Sicilia. Plaut.
Siccos , inierp. ik u s  ,i .  E l higo fruta,
Sycia^idem  e s t , quod col«»cynthis, ex Diotc.
S ycites , « , gemma q uxd am cst, fico similis. PUn.
Sicilicus, sive sicilium, i } pen. cor. Feto dc dot ochavar yú 

Jragmas.
Sicileo, les, sicilui, vel sicUio,is, ivi, Ikum .Segar lasegu/ida 

vet el prado. V arr. lib. 1. de Re Rust. cap. 29. 
Sicilam entum , i. Aqutllo que entonces te tiega.
Sictlices, inquit Fett. sunt telorum spicula lata.
Sicilio, is, olim divido, indé S icila ,  quasi divisa vi maris. 
Sicinium , i. Vn cierto genero dt danza.
S k m n e s  y X. EI que tañe para aquella dama,
Sicinista;, sive dicuntur, qui olim ad tiioscantbant,
S ic y o s ,  interp, cucumis. E i cohombro.
Sicios agrio s, id est, ctuumis sylvettris,  sive amarus, qui &  

anguinut dicitur.
Sicimina, vel sicinina, x ,  arbor quaedam in Palestina. Plin, 
Syciopepon , idest,cucum eripepon.6a/. 3. Alimentorum. 
Sycios , Boetios d r ^ o i .  interp. cucumis Boetius,
Sycites vinum, sive Catorchites, quod ex ficis conficitur, y i-  

no contrahecho de higot.
Sycionium oleum ,  per excelleotiam á Sycione urbe Achaja; 

dicitur.
Sycionia , calceamenta sunt mulierum.^u/. Cott. cap. 8.
Stclus. Peto era, y  moneda de veinte obolot.
S yco m o ru s,!, 6 .  pen.cor. Lat. interp. ficus fa tu a , q u z  

sycaminos. Higuera loca.
Sycum orus, sive M urisocos, ficus est £ g y p t i  propria. H i’  

guera moral. Diosc.
Sycomurites vinum , quod ex fruAu hujus arboris est. 
Sycophanta , x  , interp. calumniator circa ficos. Id e s t ,  qui 

movet litem , vu lg. dicitur Picaf>leytot.
SycophzM iosi yaJverb. Con engaño. Plaut.
Sycophantictis, a , u m , id e st, ad Sycophantam pertinent, 
Sycopbantiusus, a, um , id e s t , Sycophantia plcnut. 
Sycophantia , x  , calumnia, mendacium, fallacia.
Sycosi», pen. prc^. morbus oculorum, ca p itb , sive circa ani 

circulum.
S icu b i, pen. cor. adverb, loci. S i en algun lugar.
S icu la ,  X, pen. cor. dimin. ab eo quod est s ica ,  x .  La daga, 
Sicula mentula , parvula apud Cattd.
Sicuix virgines, á Siciliadi^ x Syrenes,fu<i/ tret fu isse  cre^ 

dunt y ibique domicilium habuisse.
Sicundc, aivcrb. lo c i , id e s t ,  ti ex aliqua p a rtt ,  v e l loco, 

Hisp. S i de algun lugar.
Sicut,&  sicuti,pen.cor. adverbia similitudinis sunt./4// como, 
SiJa ,  X,  herba palustris e s t ,  q u x  nascitur in Orchomeno. 
S iJcG rxcis arbor punica , &  nulum  punicum. Calep,
Sidero , a s , avi. Patmar tubitamente. A divum ,
Sideratio, onis. Aquella obra de patmar.

S A N
Sideratio, de temporis canicularis malignitate ex calore dicl- 
Siderari quoque, dicilur arbores , quando te hielan. (tur. 
Siderari quoque, dicuntur iniauiUy quando se patman. 
Sideratis, e.Co/d de conttelacionyifettreUa.
Siderati dicuntur, qui sidere vexantur , &  Udantur.
Sidereus, a , u m , pro eo ouod est tideralit, e.
Sideropxcilos, gemma ferro similis guttis variegantibus. 
S ideros, interp. ferrum , i. E I hierro.
Sidcros , a , on , interp. ferreus, a ,  um. Cota de hierro. 
Siderion Heracleum , herba est ab Hercule inventa. Plin. 
Siderites, pen, prod, lapis. La piedra imán, que atrae el bier- 

ro.
Siderites, pen. prod, herba. Cierta hierba ,  i  ícfto  di¿U, qnx 

alio nomine Heraclea vocatur.
Sideritis herba alia á superiori folio filicis similis.
Sideritis, herba a lia , cujus ños purpureus, &  amarus. 
Sideritis , eadem q u x Aquiltea ex Diotc. dicitur.
Siderites, eadem q u ^ u e , q u x Hetsine ex eodem Audore. 
Sidion, est malacorium. Laeatcara de lagraruda.
Sido,is, sidi, sessum. Hacer asiento let cota petada.
S id u s, eris, pen. cor. La conttelacion de lat Eurellas, 
S id u s ,á considendodi£tum esse putatur.
S id u s,eris, aliquandó pro una tantüm stella..
S idus, e r is , pro eo qut^ est subita illa sideratio.
Sienitas, genus marmoris apud Thebas. Itid,
Sifilo, as, antiqui dicebant, pro eo quod sibiloy as.
Sifilator, o r is , antiqui dicebant, pro eo quod est sibilator. 
Sigalium simulacrum , quod Harpocrates dicituc ¿ stUntio, 
S ig a lu m ,i, £ / ,  G . Tipha.
S ig e , e s , interp. silentium , i. EIsilencio.
S ig illo ,a s  , avi. Sellar con sello. ^
Sigitiatio, onis. Aquella obra dt sellar con sello.
Sigillaris,  pro eo quod est ad sigillum pertineas. Cosa d< st* 

Ilo y <f sortija.
Sigiltatim , sive singiltatím,<iitvr¿. Distintamente,
Sigillaria. Lugar donde te vendían lat ettatuas.
Sigillatus, ta, turn, particip. aut nomen. Cota tellada, i  ador- 

nada de telht.
Sigillata, terra est m edicis, q u x G rc c . sphr agis. idos. Lot 

T erra L«mnia , sive rubrica. Gal.
Sigillum , terra est, quam singUlatam dicimus.
S igillum , i ,  pen. prod. E l sello yó sortija para tellar.
Sigillum , i , dimin. á signo. La ettatua pequeña.
S ig lx , arum, idem quod nottCy sive abbrcviaturte.
S igm a, littera est G r x c is , quam nos dicimus. S .  (ñus. 
Sigm a, ledus quoque erat discubiturius, aut coenationis ge- 
Signaculum , i , pen. cor. La teñal para conocer algo. 
S ignarius, i i , id e s t , qui facit tigna ,  sivc tigilla.
S ign ator,  oris. E l que signa, o sella como testigo. Saiust.5urf.

in Tib. c. 23.
Signaté, adverb. S ig n if cativamente. Macrob.
Signatorius, a , um. Cota para tignary 6 tellar.
Signatus, US, p ro  e o  q u o d  est tignificatioy onit.
Signatus, a ,  um. Hisp.5rña/did, 4 tellado.
Sign ata, ab antiquis dicebatur, qu* pottea diSía virgo. 
Significo, a s , pen. cor. aví. Significar algo por teñaiet ,y d e ‘  

mostrar.
Significor,a r is ,antiqui dicebant, pro eo quod significo, as. 
Significatio, onis, Aquella obra de significar, ó dtmottrjr. 
Significantia , x  , sive significatus , us. Lo mismo. 
Significans, tis. Cosa que significa.Quint.
Significantius, adverb. Hisp. Mat ciaramentey4 con mayor Je- 

mottracion.
Significativus, a , um. Com  fur
Signifer, a , u m , pen. cor. Cwa que tim e, é  trae teña.
Sign ifer, &  signil'era. E l Alfcrez, ó Alfereza.
Sign ifer, i , j>cn. cor. E l Zodiaco donde están los tignot. 
S ignifex, icis, qui ttatuarius, sivc simulacri faQor dicitur. 
Significus, id est y facient signa; hoc e s t , statujt, 
SignrficaW is, e. Cota que tignifica.
Significanter, Significativamente.

Sig-
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Signinum opus. * 5*
S ig n o , as, avi. > o w a ljr .
Sígni», as, avi. F im J r ,S  s:llar escritura.
Signci, as, avi, proco qiKxJ scribQ u , undó uttgno. 
S ienum , i. U  nnjfpara scñahr a lf;o ,y sc ih ,ó  si¿M d4  E/- 

s n ^ n O fi Satirio. Terent, ia And.
Signum» tigfi’ffcMio ( s t »imlicans totius rei qualitaiem, 
Kignnm,i. La estatua, ólAítKagcn. (Do.iat.
Signum , i. EI sign& del Zodiaco.
Signum , Í. E I punio en h  geometria.
SigTium. L i  señal,  6 pendón de gente armada.
Sljrnnm, ni, e«iarn d icitur, Miraculum, prodigium, v d  augu- 

V/BWí. Cic. lib. i .d c  Divin.
Sil sive silaticuin. VJ color azul para-pintar. C cl, líb. 5. 
Silaceus color, luteus cst süc composiius. ¥lin.
S.laas, i, herb* est qiucdam. P/;m.
SiJago bcrba ,  q u *  Thcoph. Sanguinaria.
Sibtum f id e s t ,  jentaculum , i. ^ l alm ucr^
Silatum , i. £/ Irrro , hierba conocida.
Silbum , lata spina e s t , folia habenschamxleontis albi, 
Silbus, hefba cst eadem, q u «  cum sa le , &  oleo coéla estur. 
S ile , berba o t , quam alio nomine Siscliti vocant.
S ileo , es, lu í , sive silcsco , seis. Callar.
Silens , tis. Cosa que calla. Flin.
Silentium, ii. E l silen cio ,á h  oltra Je callar.
Silentium no^ís. £.3 w ci/tfíw ív .
Siientium, in auspiciis d icitur, omnino vitio caret. Cic. 
Sücntü fides san d a  dicitur, ideó in Religionibus commenda- 
Silentius, a , um. Cosa que ynucho calla, (tur.
Silentiarii, d iili su n t, quorum ministerio Imperator uteba* 

tur a i  e a , quas ad quietem Palatii pertinebant. Accurs. 
Silentiosus, a ,u m . Cosa dt mucho silendo.
Silens lu n a, dicitur novilunium , sive coitus lunae  ̂

Neomenia. La conjuncion de la Luna.
Silens, in'herba dicitur , quod defluit ex folliculo.
S iler, eris. Vna especie de mimbrera.
Silet ccclum , dixit PUn. pro sereno, sive tranquilo tempore. 
Silet herba , dixit Colum, pro illa , q u x  non germinat.
Silex, icis,pen.cor. raasc. &  fcem. É l^derna{,6piedra dara. 
S ilicarius, ii, qui fo d it, aut cxd it silices.
Silicarius, ii, qui silicibus vias sternit. EI EmpedradoTf 
Siliccus, a , um. Cosa de pedernal, rf piedra dura.
Silicia, * ,  id e s t , foenogrxcum. Las alholvas.
Silico , as, a v i , pro eo quod silicibus sternere. Empedrar, 
Siiicatus, a , um, quod ex silicibus (a^um, unde silicatx viar̂  

i ,  strata:.
Silicernium ,»!. La caridad que se da per los muertos. 
Silicernium , ccena feralis, qua; silentibus, i, defunctis exhi

bebatur. Terent, in Adelpb. appellat senem silicernium. 
Hisp. yiejo que tiene el pie en la huesa. Monton de tierra. 

Silicernium, dcfun^i nomine dabatur,tanquam esurus essct. 
Silicernium, dicí voluerunt semen jam incurvum ,  quasi sili* 

CCS ex incurvrtate cernentem. Terent, in Adelphb. Hisp. 
Viejo corcobado.

Í'úk«m m m , 'ú. Leeaqui Filel/oen una Epistola sUihernium. 
Aftfn. inquit ,e  silicc, vel silentio, &  cernendo silicernium 
descendit, sed silihernium i  silicc, &  hernia, hoc enim 
morbo senes maxime laborant, quasi dura hernia per con* 
tumeliam. Como si dixese, viejo petroso. Terent, in Adelph. 
AQ.4- Seen. 11. {harina.

Siligo , pen. prod, inis, pen. cor. E l trigo candial, o fior de la 
Siltfjenus, a, um, pen. cor. Cosa de aquel trigo, ó harina. 
Siüginarius,». Elguard.tdor,ó vendedor de aquel trigo^harina, 
Sili lua, X , pen. cor. arbor est, qu« Grxcs Geionia. Hispan. 

Garrobo.
Siliqua, X, pen. cor. fíu¿Jus ejusdem. L a  garroba. G raxc, Ce- 

ration.
Siliqua, at, pen. cor. La pepita de esta fruta del garrobo, árbol. 
Siliqua, * ,  pen. cor. fictis ^ g y p tia  cognominatur á  Teod. 
Siliqua, ai, pen. cor. genus cst leguminis, G rac. Doltcos ap

pellatur. Hisp. Garrtdfias,  4 algarrobas,  cebo de palomar.

Siliqua, X ,  pen. cor. E l pes« de qujiro granof J e  in'go. 
Siliqua, oe, pen. cor. E l hollejo de qualquier legumbre. 
Siliquastrum,hcrba est,qu% piperites, quod sapit piper.//>/^.

Vimienio,  6 pebre Je Espafia. ¿
Siliquastrum, i, dimin. ab eo quod est siliqua.
Siliquastrum, sive seliqiiestrum y\, Cierta silla.
Siliquo, as, pen. cor. avi. Echar hollejo la legumbre.
S yllab a,.-e, pen. cor. La sylaba que se eompone Je letras. 
Syllabicus, a , um. Cosa perteneciente á sy4al>a.
Syllabico, as, pon. cor. avi. Deletrear juntando sy^'as. 
Syllabatim , pen. prod, adverb. D e  sylaba en sylaba. 
Sillaturio, oris, idem quod Sullaturio. Calep.
Syiepsis, intcrp. conceptio, figura G ram n u ticx ,cú m  diclío 

pluralis singulari verbo compledlitur.
Syllt, orum , sales dicum ur, qua; G rxcó  scom m ata,  á $ylla:> 

n o , quod est cavillor.
Syllogism us, intcrp. colle¿Íio, sivc scrmocinatio.
Sj-llogíso, as, interp. co lligo , is , sive serm ocinor, aris. 
Syllogisticus, a, um, pro eo quod ad syllogismum pertinens. 
Syilographus, i. Escritor de donayres. Calep.
S illón , morsus cum  lisu ingrato, &  infestivo.
S ilo , onis. Hombre de nariz sima, y  roma.
Silphion, pro eo quod est laser (arserpitium.
Silphium laseris, cst ca u lis ,  ex quo laserpitium fir.
S y lv * , * .  EI bosque de arboles, G rx c . h y le , es.
S ylva  cx’dua. E I bosque que se corta, ó puede cortar. 
S ilv a t ic u s , a , um. Cosa perteneciente <í bosque,
Sylvester , s tris , sire. Cota de bosque.
S y lv a , X, de herbis inproprid dixit Virg.
S y lv a , opus Poeticum , quale cst Statii, sive Papini.
S ilv u ja , X , diminutivum á Silva. Colum.
SylvaceuJa, arbor cst in Pharo iE gyp ti insula.P//«.
Sylveo, es, sive silvcsco,  scis. Hacerse bosque.
S y lv ia ,a v is  c s t ,q u x  rubieculadicitur Kritachos.
Sylvifragu s, a, um, pen. cor. id est ,/ran^f/jx syhat. 
Sylvicultiix, cis. La que mora en los bosques, CatuL 
S y lv ig e r, a ,u m . Lleno de bosques. Plin.
S y lv o su s, a , um. Cosa llena de bosques. JL¡\*.
Silunus, uPen. piod. piscis est NiloHumini proprius.
Silus, nasds repandus. Komo. Cicer. i .d c N a t .  í)eor. 
Symballota, pen. prod.dicuntur vestimenta ,  qua: vui^o. D . 

■fieltro.
Sym ballota, ab aliis dicuntur vestes, quód HuiSibus similes 

$unt. (imitari.
Symballota dicuntur, ín ipsorum textura flu¿)us, um!a:.^uc 
Sym ballota, á sym ballin, quod cst quasi, lompingere, 
Symballotum,est coaótum per se vellus potiús,qu.(m tcxtutn. 
Symballotum c s t , quasi ille pannus,  ex quo petasi Hunc, ik  

udones.
Simbella, .x,instrumentum parvum, quo singuli nummi t>on- 

deramur. Sipon.
Sym bolum , l i ,  quod altás dicitur Signaculum.
Sym bolum , pen. cor. G. dicitur augucium , sivc vaticinium. 
Sym b ola, habebantur (riim in arcanis mysteriis.
Symbolum civitatis, esi papaver Ccccri atributum propter 

fertilitatem : xindeCerealepapaver. V irg.
Symbolum ,pen. cor. E I apellido en h  guerra.
Sym bolum , i ,  ]>en. cor. Aquello en que convienen dos, ó  mas.

Escote, ó contribution, que da cada uno para comer. Terent. 
Symbolum Apostolorum , quod in unum contulerunt Apos- 

. to ii, quod unusquisque sensit. EI Credo.
Symbolum, antiqui appellabant digiti anulum.
Sim ila, * ,  I'en. cor. La sémola,  acemite, ó fior de la harina. 

G . Simidalis.
Sim ilago, pen. prod, inis, pen. cor. in obliquo. Aquella mis

ma sémola. (»■/«<»• Senec.
Simi!agineus,a, um ,ut similagineus panis. Pande fior Je ha- 
Sim ilax, a c is , sivc sm ilax,  a cis, arl^ r cst taxus.
Similax , sive sm ilax, a c is , genus est hederarum.
Sim ilis, e, pen. cor. Cosa semejante en figura, Qum dativo. 
Sim iiis, e. Cota semejante en animo, cum genitivo.

Si-
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Stmtliíudo, inis, pen. cor. In obliquo, unx,y otra semejanza. 
Sim üiws, atis, antiqui dicebant pro tim iiñude, inis,
Sim jliívr, aitixrh. Semtj-mirrfu-ntf.
Simillitnus, a, um, superlai. ab co quod lim ilif,
Siinilü, las» pen. cor. avi HIsp. Semfjaryy teprfuntar 

acusativa.
Simile'» * ,  genus quoddam lapidis e$r. Plin.
Simiiilm, tiJiftrh. aniiqiii dicebant pro rimuf.
Simia , « . tS ^ Io n j.  Cujus multa sunt fíenera.
Simius ,»i. E f Mono, undé Simia,
Simiolus, i» dimin. ab eo quud Sim iut, ti.
S y m o jích o s ,  incerp. socius in bello.
Symmachia, * ,  interp. belli societas.
Sy/níRctria, interp. com m ensurabilitas,  ntís.
Symmetria, *  , apta membrorum partium , sive omnium 

proportio, q u x  quibus adest, symmetra dicuntur. Plin. 
Sym m iites, st, &£ symmista, * ,  mterp. ccnsactrdor, otis,  so l 

cius mysteriorum, &  initiatus eisdem.
Symmetros, interp. commtnsurabiUt, e,
$ ym m i^ tes,« ,vcl symmista ex Calepini sententia, in- 

terp. tecrctariuSi scu secretorum consciut, ut apuví interpre
tem Ottgenis qu< Ihma asi á SanJuAn EvjngeUsh». Srcre- 
t jr io , 6 sahidor de los secretos.

Simo, onis, idem quod simus. Plid.
Simonía , x .  L a  timonla.
Sym onianum , i. Trei'ol. 0 >lum.
Sympathia, inrerp. com passio,  vel convenientia/
Symphiton pctreum , h e ib a , q u x est alio nomine, alos. 
SympHiton alterum^ quod &  soldago dicitur. Htsp. Suelda 

eonjuelilj.
Symphiiniaca,« , id e st, hyoscyatm». E I heleño.
Symphonia, pen. cor. interp. consonantia, se.
Sym phoniacus, a, um. C osj de c^ntonancia.
Symphre&tides, qui eisdem uiuntur puteis. CrV. lib.3. de L eg . 
Sympivium ,ii ,  vas vinarium.^u:>i:n. sat. 6,
Sym pta,a:. L apm a deitjnio,<isencilla,
Sym pletto, interp. collido, i s , i&i.
Sym plegas, adi^, interp. co llisio , oni^
Sympiecna, atos , interp. conjunctio, onis.
Sym;>Ie|;men(>n, interp. con ju ¿)u ni, i.
Simplex , icis , pen. cor. Corj sendlia, y  sin doblez,
Sim pixitas, atis. Hi^p. Sim p lictd ji,  o sencilUz, Mart. lib. to .

0%id. 5 .de .'\itc.V¿uint. lib. $ .c .7 .
Sim pliciter,  adverl>. Simple , y  seni ihjmenie,
Simplicius , aiuiqut dicebant, pro eo quod simpliciter. Plaut.

in Marc. {HuJaus,
Sim plarius, adje^ ivum , á simpto, sive simpli dcdu£tuin. 
Simploce, tigura locutionis, interp. connexio.
Simpiudcaria, funera sunt, quibus neutrum genus interessec 

ludorum. Pest,
Simplus, a , um. E l tanto encasa rencilla,
Simposiastes. £/ q}*e hace convite. Calep.
Sympodium , i i , Latiné scabcllum interp.
Simposium, i , interp. convivium , ii, vel compotatio. Hisp.

Banqu.'t¿,  y  convite,
Simposium scripsere P lato , &  Xenophon.
Sympotes, x> interp. conviva , x , vcl compotor, ori». 
Sym potria, interp. compotrix, icis, sive conviva,«e, 
Sympoma ,ati$, pen. cor. Accidente de ia enfermedad, 
Simpulatrix, mulier ministrans in Sacris erat.
Sim pulium , ii. Cierto vaso en lot sacrificios.
Simpulutn, >, unico 1. pen. cor. genus quoque vasis quoddam 

erat. Cierio vaso de barro en lot sacrificiot.
Simpuvium, ii, sunt qui Icf^ant pro apud Ju v . s it .6 .
Sim ul, adverb. Juntamente ^y en un«yy luego.
Sim ulae, &¿ sim ulacque, &  simul ut. Hisp. Luego que , i  al 

puMo que ,  ó luego , á h  hora que.
Simulo, as, pen. cor. avi. Fingir lo que no et.
Simulatio, onis. Aquella obra de fingir l* que no et. 
Simulacrum,  i, pen. prod. La imagen ,  4 temejania > i  nota ,  í  

señal.

353
Simulamen , tnis, pen. cor. in obliquo. Aquello mismo. Puvil- 

cum.
Sim ulanter, adverb. Fingiendo h  que rio et.
Sim ulaté, adverb. Hisp. Fingiendo lo que no et.
Sim ulator, orts. £/ que finge lo que no es.
Simultas, atis/pen. prod. Incompetencia odiotaentre dot, odio, 

y  cubierto rencor.
Sim ultas, A contrario d icitur, qui non sunt simul ínter quos 

odium e s t , vel á simulatione, quia adinvicem :>imulara ió> 
quuntur. (Plaur.

Sim ulter, adver. Antiqui diceban pro sim ul, vel jimiUter. 
Simus, a,um . Cota que tiene las narices romas.
Sioiulus, a, um, pen, cor. dimin. ab eo quodS/m /r ,  a, um. 
Sin,conjur>é)io ,quam  sequitur pro sed si. Hisp. Mas si.

, prxpositio G raxa  inseparabilis, pro eo quod cum. 
Syruere:>ts, interp. Contraétio: est ñ giira , qua d u x  syllable 

in unam contrahuntur, nuUo sublato elemento. 
S y n a g o g a ,» ,  pen. prod, interp. coadunatio, sive congre* 

gatio.
S yn a g ris , sive synodus piscis, interp. dentex , icis. 
Synalepha, ifc, interp. compressio, onis.
Synanche, es, interp. angina. L o esquinencia.
Synanche, i, angina eadem , q u *  Cynanchc quoque vocatur. 
Synanchius EI que tiene aquellaetquinencia,
Synapeja ,G ra;c. Lat. interp. consequentia.
S inapi, pen. prod. neut. gen. &  indecli.'ubile,  vel sinapis, ij.

L a  mostaza.
Sinapis, is, sive indeclinabile, G . SinepL 
Sinapinum oleum , quod ex sinapis semine conficitur. 
Sinapis, is, pen. prod, herba e s t , sive sem en, sk: appellatum. 
Sinapismos, u j emplastrum corrosivum e:ir.
Sinapi zo , a s , pro eo quod emphttrum illud appono. 
Sinapotbnesconies,coiTKcdia, interp. commortcntes, 
Synathre:>mui  ̂ i, figura, quam nos congeriem vertere possu

mus. Rutil.
Synaxis, G. dicitur cibus mysticus altaris.
Syncategorem a, atos, interp. consignificatio, onis. 
Syncategorematicus, a, um, interp. consignificativus, a, um 
Synceraston , edulium est ex ossium medullis.
Syncere adverb. Hisp. Limpia, entera ,y  verdad:ramtnte, 
Syn ceru s, a, um,pen. ^x^A.Cosa limpia, entera,y verdadera. 
Synceritas,  atis. Aquella limpieza, é integridad,
Synceriter, adverh. Lim pia, y  enteramente.
Syncihsis, is , interp. commixtio , vel confusio, onis. 
S y n ch iitx n , interp. commisceri, sive confundi.
Synchronos , interp. contemporaneus. Hisp. Contemporaneofú 

de un mitm« tiempo,
S in cia , X, cantilena , q u x canitur solitaria.
Synciput, pen. cor. itis, pen.cor. Pedaw de cabeza, 4 pestorcjx 
Syncomi>tos panis, id e s t«ex farina non secreta.
Syncopa , x ,  interp. concisio, onis. Figura quadam.
Syncopa, interp. spiritus intercisio.
Sync^>pa, vel sincopis. EI lietmayo.
Syncopizo, a s , pro eo quod est tpiritttm intercido, 
Synchroni$mus , interp. contemporalitas, atis.
Synchrisis fígura est eadem cum antithesi, hoc e s t , compa

ratio rerum , atque personarum inter se contrarium. 
Cicer,

Synderesis, is, (v e l potius synteresis) pen. cor. G . Et,tegun  
Teólogos, un habito natural de principios prJSlicos, cuyo oficio 
en el alma et remorder  ̂i  inclinar al bien. S.Thom. i .p. q.79. 

Syndicus, i, pen. cor. interp. simul cum alio judex. 
Syndipnion, interp. concenatio multorum.
Sindon , onis , pen. cor. in obliq. interpretari potest linteum, 

ei. Hisp, Lienzo sutil.
Sindon, o n is , pen. cor. in obliq. Vestidura de car>nesí.
Sine, prxpositio ablativo deserviens. Hisp.í/».
Synechon, interp. continens.
Synecdoche, e s , interp. conceptio, onis.
Synephebi, p«o.prwd. dicuntur adolescentes siojul pubes

centes. Cic,
Z  S y .
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Synczcum cnon, iwcip. ^nnexum^ sive adjmQum,
S y n e iis , intcrp.pruJcniia, vcl calliJiuf.
Synoeccosis, pen. prtxl. figura e^ t, qua: 4ocei Uiv«KSas i t s  

CiMijungerjc. Co/r -̂- 
Syiw iicus, a , urn. imerp. prudtntf sive caiUdut^
SyniiJra,« , intcrp. poitsi jmUorum cwtetsus.
SyneUrion, u, imerp. consistorium.
¿>yxi<xlrm , in auguni$» inicrp, confitium.
Synedrus, t, ScnjiJor yóiConteJfro. Liv,
Synephiw s, gemma est la¿le¡ coloris. P//n.
¿ingulU tim  ,  vel sigiilatim, adrffrh. Hisp. pariicularmtntt.< 
S in g ive r, is, sive Gingivexii, is. Hisp. Gtngibr< f genero Je ft-  

^ c ia .  Vide Zcnz/bcc. 
Syngiipha^lCjsivesyi^raphutii^ijpen. cor. h a  cscritura eoirt 
Singultio, i$, ivi.So/ioijTj  ̂hipar.

.S in gu lto ,a s , a v i , írcq.á  jin gü kio , is.
■$in¿uítui, us. yí./«W toíloto % II obra de ^ ^ r .;G ..L y n x ,  gos, 

iivc L>7>c«s appdlatur. '
Stíí/^ultim, adv. S o ih u n J o , é hipando. Hor. íib .i. Serm. ^at.6. 
Sing\i\MSyi.fmxi. Singiidinr fto io ,y  teñeron ■:
S in gu li, X, a, pen. cpr. in.plurali. Cad^^mp d<por í Í.
Singularis, e, singulaxius, a, um. « o ^ / jr . , (w ií/r.
SinguJariier, >ive>i««;guiúún,.s»vc iingul|ir¿‘*<íi'í»'¿« Stnguiar- 
'SingulatJm , adverb, S iñ g ^ a m u n tt , uno J  tfno- Cíe.
Sinister, a, um. Co/ j  de mai agüero. .. .
Sinislcrior, Comparativum esl ab ep  quod tinister.
SihÍ5tiinus ,sui>erlaTÍvum cst a b e o  quod/rn/V/^r. Fest. < 
Sinisteritas,aiis. AquelUdiffoticion dejinicttr¡>.
Sinist.etúas, in homine reprehensibilis; Dexteritas laudabilis. 
Sinistra , * .  La mam jin iesira ,ó  izquierda,
Sinis'ter, adv. A : ij  Umaao izquisrda, siniesirjmenfc- T a c it .. 
Sinistra , in descriptione cceli ab Oriente dicituc  ̂ Dextra ab 

Occasu.
Sinistra, in auspicüs mellura dicuntur  ̂quám dextra. V a rr,. 
Sinistram ad partem mundi Oriente» s u n t; Occidentes ad 

dextram. (rere sinat.
Sinistrum auspicium sinendo dicilur  ̂quód nos atiquid g«* 
Sipisirum , in auguriis pro prospero, ac saUttari accipitur. 
Sinistro pede venire dicitur > cujus adventus infortunatus. 
Sinistrorsum) advtrb. Acia la mano izquierdo.
Sino, is, sivi, situm. Dexar^u desamparar^ A^\'\xm.Tatnbien 

lousa pasivo Cicerón.
Synochos febris. calentura continua.
Synochun> interp. ron/z/uram, á synecbo.
Synoifia, orum ,interp. congressutyCoUoijuium.
Synodus, i, pen. cor. facm. gen. interp. Conventus,  vel Con- 

ciliunt. Hisp. ConcHiOyy ayuntamiento,
Synodicus, 3, utn, quod j i  iinoJum pertinet. Hier.
Synodus, quoque d icitur) conjuncto Planeta; cum  Planeta. 
Synodica Luna d icitur,  cum Cii conjunila  soli. J û/. Finn. 
Synodica lad iatio ,  ^ua; in stellarum crrautium conjunctione 

est.
Synodontites, gemma est ex cerebro Synodontis piscis. 
Synonym a, dicuntur nomina, q u *  idem significant. 
Synonym ia, x  figuta e s t , qu« communio nominis interpre» 

tatur. Caiep.
Sinopij,pen. ptod. idis, pen. cor. interp. rubrica. E/ Bermellón. 
S yn o p is , color nativus e s t , apud Synopem inventus. 
Synopicus, a, um- Cosa de aquel mismo color.
Syntagm a , atos, pen. cor. sive syntaxis, imerp. coordinatio. 
Sym.ijg.naticus, a, um, interp. comparativus, a, um. 
S yn tax:i,id  e>t convtruCtio, üí ív ík s . Caltp.
Synteresis, per etd in pen. interp. coniervatio.
Syn tero , intcrp. conservo, undé synteresis.
Synthem a, pen. prod, tis, pen. cor. Lat. Signum btUicumtes^

serj n^j.
S in th cr, armiib; genus est.
Syn theiis, is , pen. cor. com positio, onU.
Synthesis,  is, }>en. c<»r. ycstiUura doblada ,  ó forrada. 
S>'nthc$is, queque genus est vasis <;^arii, hoc est lands, 
oyn th eton , interp. vasorum repositorium.
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Syn ibeth on , quoque interpretari- potest compositum. 
Syntesivus , a, um, pro eo quod ad sintbesim pertineas. 
Syiuom ia, * ,  ligura e s t, qua res quaruumvis m agn» ,;,bt€vi,

&  compendioso verborum ambitu redduntur. CaU-p. 
Synttk>mus,a, um, intcrp. circum cisus, a ,  uin.
Sinuo, as, avi. PJacer itn o s ,  ó enroscar.
Sinuose, adverb, Torcidamente, Heno »fc golfos. Gell,
Sinuatio, onis. Aquella obra de hacer senos.
Sinuam cn, in¡». Aquella misma obra. f '
Sinu s , US. La rosca como de culcl'ra ,  id est, tp irj,
Sinus e it, ctim ex apostemare fit carnis extn|picio,C». OJj^os. 
Sinus, us, priori correpta. E l seno , 6 la h a ^ d e l  vestid9. 
Smus, US. E l golfo de la mar entr< dot cabos.
Sinu s, US. E l parpado, ó cobertura del ojo,
&nu0ius, a , um, pro eo quod est sinibutpltnus. Hisp. Tuerto 

torcido, lleno de golfos, *
.Sjon, sive A«ag;í!lis, G . Lat. L j/ w . Hisp. D.rros.
Sipárium sc*nicum ,quo.l scAJtum veUbat, 6 í populo obsiste- 
Sipharium, ii, sive sipariutti. Vela parj U  sontbrj. ^^ar
Sípho, onis, peí», prod» E l agu^iot-ho, i  atanór de agua. } u\«n* 

satyr. 6. . .
Siphones, peaprod, fistul* follibus ju n ílx , seu nucbin»  hy

d raulic* , quibus agitatis ad superiora jcdium exhaunum 
aquam , quaseiiam Org:\na pneumatica votantur. 

Siphoncuius, i, dimin. ab eo quod s pho , onis.
Sipo,as, non est in usu, seJ ab eo com posita, distipo , asy (¿e. 
Siquando , adverb, temporis. Hi.'-p. 5/ alguna vezyó si en 

gun tiempo.
?U u is,siq u a, siquod , vel siquid. S i alguno y <! alguna. 
Siquid, substantiv. S i alguna cosa,
Siqua, adverb, pro d iq m  modo.
Siquidem,pcn.cor.5/íflio una <//cc/oií,conjun«ílio,pro tnim^nam, 

Hisp. Ciertamente y ó si es verdad qu\
Siquidem. Siendo dot dicciones,  pro si aliquo modo, Hisp. S i en 

alguna manera,  é  pues que,
S\quóy adoerb, loQi. H\ip. S i  j  afguna parle. (tissimi.
Syracusaua mensa dicitur, quoniam Syracusani in v¡¿lu bru* 
Syremps, vox antiqua , qua tamen Catonem usum tradit Fes

tus ,  pro eo quod ommniodam rei alicujus timilitudincm re
fer^ : quasi similis res ipsa, mjr.

Syreii^nisjpen prod.in obliquo, sive iy rem .L a  Sircnjyanimjl 
Sy^cnes, Sycula: virgines vocam ur, quoniam in Sicilia cons

titisse, dicuntur.
Syrenes, tres fuisse creduntur, q u x  dulcedine cantus navi

gantes perdebant. (citur.
Syrenarum una vo ce,a ltera  tib iis,tertia  lyra  concineredi- 
Syrenes,ver6  meretrices eran t, qua: transeuntes ad egesta* 

tem perducebant.
Syrenes, G . i.a t. Tra^ orias dici Fulgentiur autumat. 
Syrenius, a, um. Cosa de aquellar Sirenas,
Syretcs, lapillus est, qui in vesica lupi invenitur. Fiin. 
Sireum, i, interp. sapa, a;. EI arrope, G . Hepsema, Lat. Melan- 

tium dicitur.
Siriasis, solstitialis xgritudo, quando nimia solari exustione 

carbunculantur arbores, &  intermoriuntur. (Cauma. 
Siriasis morbus, quo infames iabf^rant ex ardore capitis, G. 
Syria , crasius indumentum, pinguiusve.
S y risers, i, vas vimineum in quo ficus solent asservari. C*l- 
Siringa , a;, pro eo quod syrinx , gos.
Syringias, arundo est ad scribendum apta.
Syringites, gemma quxdam est. Plin. lib. 17.
Syrinx, ignis, calamus e s t , sive fistula , sive tibia.
Syrinx, .i Junioribus d icitu r, quar casia fistularis appellatur. 
S yrm a, atos, interp. cauda longioris vestis.
Syrma, ar, antiqui dicebant pro eo q u 'n l, syrma, atos.
Syrm a, per m eionym iam , pro tragedia accipitur.
Syrpea, vehiculum ,quod virgis sirpatur, id est, colligando 

implicatur.
Sirpiculum, i. Canatfillo de mimbres, h sirpando , id e st, colli

gando didum  : sKpare emm ligare est.
Sirpicula, falx. Hoz para cortar mimbres.

Sir-

T  E  Y .



S A N  T E 1, M, & O.
$ y r p o  j i 5 ,  a v i .  /ÍW f n itnbrtt»
SIrfhus, v«l >iru!i, &  cuam syru$, subterranea fo- í̂a , i, cu- 

njculus, 5 í c íc a v a ilo ,  ii» quam depoim a.ui. \ ulgó
Siw/.

Syrites lapis, X jy rú b as cclcbratur. PÜn. &  S>!¡a. 
fcirulugut^i, amm.»l e>t ign o tu m ,etiim  P//.-».
Sii, gcniti\’Tfl||^[U>quu« , quo succv>»ic, fuur, a, hm.
S¡$, pro co qu»d ví.í , íí vrr, Povtx Comict íLouíK, Ci:. pro 

Sexto Kosc¡0,¡^
Sis, v crm icu lu s^ d am  cst vestes «rodcns.
Sisachetea, fuii l«x So'-wis, oualis Judawnjoi J abllcum. 
SiM/ium, i. E la l.'g ru  , simiente.
Sisajiiga, imerp. m v u cilU ,  avis. La pezpita.
Síson, ieinerniuodJam 'perexiguum in Syria na^ccns. Dtosc* 
Syssitia, x ,  G rx ca  vox est, soUiÜtaicm significaas. Cal.p. 
S i« o ,is , süii. E ti^ r.cj'fórep retjr.A d '.'.üm . 
Sisarum,i,hcrba,áe radix,quae siur^\v« raJixA fsyrij Ji^itur. 
S iu s u ra ,« . A ^ tlU  mismapexpiu, ó ci/invtu.
Sisara, si>ura,fruicx ex idem qui cricj.
S iic r , iiieris. L j  tjíz <U h  chirivía , hierba,
Siíi:r crraiicum. Aquella chirio/a sytvestre.
Sisymbrium , ii. E l axedrca, hierbj cortocnlj,
Sy^ytnbria folia,quibus coronantur p̂vHi&i. (uimeKosum. 
S iiy la rc ,a u t siBiarc pro sibylare olun «iiccintur: vcróumcoív* 
Si>iiator<íS, aui >iiila{ort:3 di.:^ su n t, qui syo ü s expI(Álunt. 
Sylírinchion. Cierto gemro lU ceioUj. Piin, 
gi/vO, is, :>tlti, sutuin. Estar quedo. Absol.
Siitcrc aquam riuvii in uugica. Ha^tr (sta^ar h t  Rict. 
Si>te¡r.Íi in juJicio , dicuntur ^:o comparan U , id cst, nt ritati 

siítjat re adversario a i prastitutam dit in, ( {•¿'rtur.
5i>to, vadimonium,  &  sistitur, pro z\idi:Kon}uni d i/ if o, v<ü 
Systole, es, imerp. corrc-p:io. /brtbatamicru^.
Sistrati,dicuntur Saccrdoic>, qui ia ucri»  l»idis »iurum tna> 

nibus portabant.
Sistrum,}, g«nu> tu b xerat in sacris I>i;!:s.
Si»iratu), a, um , pro uo quod cst siuro in:tru3 ut.
Sitamium, ii, genus iriiici est ,quod  Tmt^/.rcvocaQt. 
Sitarchia, ar. Provision tic >na>uenimien[o.
Sitharchus, chi. Prooic.hr ile mantenimientos.
Siiaritia , x ,  de \ ino, porco, &  gallinis, d isll .ipJ»
Sitis, is. La s e d , apetito dc beber.
Sitio, is, sitivi, itum. Haber sed,
Sitibuiidus, o ,um . Cosa mui sedienta.
Sitiens,  tis. Co/J que tiene s<d. O viJ.
S itio r,o ris , pro uo quod //// laborat.
Siiiculu->us, a, um. Cosa t¡u: tiene mucha sed.
S.::ccn, mis, pen cor. E l que tañep^r los mucrtot, 
&:iciiies,olim<{pjJ x//or,id <i\ySepu¡:os cantbant.
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Sirum csse in aliqua re. Hisj». Ccnsititncia.
Sivam (quod corrupti legebatur sib in t.) E t  ncmhrc eU un 

mes y qut corresponde á ftuesiro H7jyo. H-'St. P.
Sive conjun£)io disjuntiva^proco quod iitsp. O*
Sium, i. E ¡  berro f hicrbii conocida,
S y z ig ia , a s ,  intcrp. conjugatio, onis.

S  A  A’  T  K  M.
S m m g d ü s f i. L a  esmeralda , piedra preciota.
Sm aragdi, duoJccim ponuntur geaura , scilicet ,schytíccm  

Baéhianum , & c .
Smiragdites, smaragdi quodJam ¿enu sesi. Plin.
Smaragdus galaClitvs, genu^ c it snuragdi albís >eii¡s clrcasa* 

ligatum. Plin.
Sm .iragduslia>oniates,alínd genusc<>t smara^üí. PÜn, 
Smaragdinus, a, um, pen. cor. Cosa de aquella piedra.
Smaris, id is, piscis vst ex tnxnarum genere.
Sm^gma, atois, pen. cor. (non smígma) írjterp. sapo, onjí. ü  

jabón , ú otra cota, qtie tenga propiedad de limpiar. 
Smecticus, a, um, quod habci vim abstergendi. Plin. 
Sinegm atícus, a, u m , ps.n. cor. quod abiter^^^.idi vim hibct 

smegmate.
Smilio.T, collyrium cst, cujas compositionem ponit C«l. 1. 6, 
Smilax, acis, pen. cor. gw'O. cor. La yedra d4 eier/o genero.
S  nilax aspera, dicitur ;:d difTercnti.im iUiu>, q>ix levis ese 
S>nihx cepea, id est, hortcnsi^qua; phasiolus rubeus.
Smilax, acis. EITeJ^,arbolcorrido.
Smiris lapis, ad poliendas gcmin<i  ̂idoneus. Hisp. EsmtrJl, 
Sm yrna, interp. myrrha. La myrra.
S!n yrn tstad a,stilla iitia  m yrrha, interp.
Sm yrnius, lapis est, O J .  de iMed. simplic.
Smyrneum o lu s, quod alt^> Hipposvlinum.
S.Tiyrnium , herba peregrina, myrrham odore reprrse.nunc. 
Smyrnoides, iJcm C lem itis , altera cx Diosc,
Smyrrhiza herba est. Par?. Ith. i8 .

S  A N T E  O .
Sobóles, ts,fo;tu gcn. pen. cor. La generación, tuiaítf.
Sobolesco, scis. Crecer en generac':on*
Sob:ic , adverb. Hi^p. Templgiamcnte,
Sobrietas, atis,;>en. cor. interp. L j templanza en hber. 
Sobrietas, &  v irtu tis,&. pruJcni!%comes erse dxitur. 
Sobrini, dicuntur,ut alicui putat\t, co.'isobtlr.oiuta filiu Ht&p, 

Pnm of,  hijos dc herm jnjf.
Sobria, X, gsnus uvje. Pii >. l:b. 14. cap.
Sobrina,.T. La prima, bija deherinana.
Sobrinus, i. EI p rim i, kijo dc hermana.
S'ijrrnus, de sororibus est ^lius, quasi consobrinus.
Sobrius, a, u.m. Cosa templada en btber.
Sobriosus,di..imr C^'^.x.SocTÍtta:it€iiitor^emp!*‘(mif, Q fru g i.

Syrticum , i > color fa¿litias cx sLnoped«t, <k sandice roistis. Sfjbriosusy^dic^us e^r, qui moderatas, &  abstinens.
S«;cellus, l i , idc.n quod socculus. I sid.
Soccus, j, per duplex co.Grxcorum calceamentum,at calceus 

Romanorum, /¡barca de madera , <S zuei-o.
Socci, calccatus muliebres su n t, &  com;cJorum.
Socci foeminarum, &  calcei dejurati fuere, quod Plia. taxat. 
Soccu s, i, per n>ctonymiain. La Comedia.

Plin.
Siiiemer,xípí^rA. Habiendo sed.
Sitella , X , dimin. t b  eo q'i<nl situla, n. Ite ji apud Cicer.

EI cantaro doni: sc echatt h s  s:urtK:,
S ito i , interp. frumentum, sive c ib u s, i.
SitoJes, interp. cibalis, sive frumcntaceu^.
Sitocom ia, dignitas erat eorum, qui frumentum, £c annonam Soccipes, edis, fi/ Peeta ,cs<ritor de Coinedias, 

curabant. Socculus, i, dimin. ab co quod rect-a/,
S i t a ,  * , a v is , est alia d psittaco, qua; sittace. S o a r , pen. cvt. Et suegro ,^ d r e  del marido , ú  de!* mhger.
Sittace, es. Wmr. interp. pjittacus. Soctt mtgnui. E I abuelo dtl marido,ó muger.
Situla, X, pen. cor. Ilerraia para sacar agua. Item apud C ic, Socer major. E/ visabuelo dei ntarido, mttger.

E I cantaro donde se echan las suertes. Socer maximus. Tercer abuelo del murido, ó m^ger.
Situlum , i, pen. cor. gen. ncut. AqutUo misrr.o. Socerus, ri, pro socer. Plaut,
Suus, a, um, panic, ab eo quod cst sir.o, is, ivi. Socrus. La suegra, madre del mari.h, ó mug:r.

• Sy tiyba:, arum. Hisp. Las cabienas que p->:icn a los libros para Socrus magna. La abuela del mando, d muger,
que no los estra^^ue el pol'ay. íteiu , laj'uiv.’a , ócubierta, que Socrus major. La visai’utla del marido, rf mi>ger,
despues de enjiuL'rnado le p7n:n para qs¿ n> se ensucie. Socrus maxima. /-J tercera abutla del marido, ó muger.

Situs, US. E l sitio, ó dispottáon del Utgar.
■ S itus, US, pecmnnentia in eodcm loco, Q¿ mala qualitas ¡nd« 

co n tra ta  : al'iás sjualor, vel p:dor.
Situs, US. La f¡:g¡igeníia,y i-tciciad»
Situs, a, um. Hi>p. Cosa puesta, j  siimdtt

Socxulis,e, pro eo quod j i  so:rum periinenr. 
Socifraudus, a, um. Plaut. dixit pro Jraudat.s socium. 
Sociabilis, le. Casaiompañera. r iír .
Sociatrix, icis. Acompañadora. Val. Flac.
Socius, ii# E l eompahroen h s  tralajos.

'I  X S».
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SiK-ia, *. La empafitra. O vid.
Stjckn us, i, aniiqui dicebant, pro eo quod c$t nciut. 
Societas I aiis. /ijwi/Aj ccmpañia de iral-ajot.
Jíocíalis, e. C cfj ptnencdcnte á talet compañfrot.
;Socialitas , atis, idem quod societar. Pl¡n. Jun.
Sücialiter, adverh. Acompañando, i  en íwrtfflíítf.
•Socio, as, avi. Acomp^fiar tn acuella «unc-rj.
S<KÍu¿, a, um, adje¿l. Hisp. Co/a cotnpañera, ó ^ut ocompaRx 
&>curs, $ive scw rsjordis. Cota Jcrc^razanjJj»
SocorJia, sive secordia. E i desccrjtatiamiento.
Socordiier, DescúrttzonaJjtneme.
S/>Ja ,  * .  Doior de cabeza, ó jj^necj.
Sudalis, c. £■/ cúnip>:vro en ios placeret.
Ŝ̂ iJafis dicitur, qui tju>Jem Collegii. G . Syssytos. 

¿>odaies,eieodic\i vidcnm r, qudd una scdeani ,cadcm-íue
parte. (tiis avibus

Sodaíes T itii, dicuntur á Lucan'), Saceidoies ApcUinis, A T i- 
¿xxlaliiai, atis, sivc s«>daliitum. Aquella compañia.
Sodalitas, aiis, pro cotttuhmiiate i  C ypr. djcitur.
Sodalitia, dicuniur qualia syssica, apud Creios. 
Sodali(iura,ii, de honestis volupiaübus,Ó£ luipibus dicitur. 
Sodalitius, a , utn. C ofj Je a.‘T'::l!j cof’ipj'^ú.

.1 ht-rk  blandisiitis, pro eo quod si audit.
S:/dtís, vox exhortationis O'fiJt. ¡>rxcaiivus Díov.:dft, 
S o J c s , dictio cst cónica , ex copuiaiis vcrbís coajm entata. 

C:c, in O ral.
í« ;l, Solis. E l Soi, qui G. dicitur Helios. (tndo.
S jI ,oculus mundí dicitur, jucunditas diii,cccl¡ cor, ac puicliri- 
Soia, appellantur sodalitia, in qutbus non plaicssiiigulis pos

sunt s^ ere . Fctt.
Solanutn , hcrba, est, qua: sfrychon, G r*c .
Solanum somnrfcrum, herba c.ur* G . StO'-hnon*iypnoticum, 
Solanum hortense, G i^ c. S trj canon queque co^ao.n narur. 
Solanum manicum, he^ba est futore.n ¡4ijictem,  G . S iiy ch - 

non.
Solanus, &  solanum , ThéoJ. tum sirychn oa, tum sirycbys 

dicitur.
Siclis gemma, lapis quidam est. PUn. lib. 57. cap. 10.
S o la ris ,c , sive solarius , a ,  um.CorJ d 'l  S»l.
Solanus, a, um, idem'quod io!,ttis. Crjep.
Si/Uris hcrba, qua: alio nomine dioiiur heli jtropium.
S o jc s , ium, in p lurali, pro eo q'J>xl est d u t dicrunu 
SoUnum  , ii. La toijna , Q rxc. M j'u'.hauu 
Solanum  liorologium. ¿ /  */ »f'V* tV S J .
Solamen , inis. La contolai. -on. PuCiioum,
Sfilaiium , ii. E I s(Jazj contola,.:on d:
SoIarioJum, i, dimin. ab co  quod so\a\um.
S*ilairum , i. La bierla m ora¡Qtxc. S irjchnon.
Solatrum, i, solanum vel, utrumque, he*-ba o t ,  quar vtticaria. 
Solatus, a, u m , á sole. Cosa tcJcjilu.
Solaii dicuntur ,qui sole corretfli sunt. Gatfailos d c lS o i  PIin« 
Solatum , i, morbus est atstu solis. F.-ir.
Soldada , herba sive ficatCla, G rx c . l'ri/oÜun.
Sold us, a ,u m , p«r syncopam, pro a, ton.
Soldurius. EI CubaUtro dc la ja r r e l it r a .
Solea, X. EI chapín, ó ch¡n;U,y ta corma de p a h ,  que

eck*ná tot p ia  de los «/kc sc ht yen.
S o le x  veteramentaria:. La t u e h i  p,V/a/ X7 cálza  lo. 
S<*leatus,a, um, pro eo quod csi to it it  caU ta tu t  dicitur, 
S^>ltfa, X . La herradura p a ra  errar tat bestias.
Solearius ,  ii. £ / Aí»Tj.íor. Plaut.
Soleatu s, a, um. Cosa calada de alcorque, €?f.
Soleatus, a , um. Cota herrada de ktrruiurat.
Solea ex ligno. La so k ra  d  ̂ m ad.ra  d c¡ edificio.
Solea ,  X . E l í t m ’ uaJo ,  j-etcaJo <xn.oc¡do.
Solearius, i i , qui fa^it, aui qui vciidii soleas.
Soieastrum, hcrba q u x sid c'i:is ,q u  s &  Am yllis. T>'-otc. 
Soteetsmus, m i, vítium eti.tin in moriüus. S. ilicriin, epist» 

ad
Soien , ents, animal aquatile ex genere concharum, 
i>okn f ,  &  pto o^iMCi^h accipitur quoque.

Solen, gvMi. mase, interp. im gu h , digitus,
Solcnnis, c, duplici «. si modo á solo anno deducitur, ut qui. 

dam pntint. Libri tamen veteres, 6c lap id o habent s o  
leinne. In hoc tamen plús Antiquitati, quám analogi^ 
stare debemus. Solctnn.- cosa,r¡ de caia afh.

Solcm nitas, atis. La sotemnidjd de cada un afio.
S  olemne, nis, &  solemnia, um , substantivum^fe<ta qua; sin« 

giilts annis certo tem¡>ore 6unt. Solemnidad,
S<í!emniter, udvcrh. Scl:mn>:mente ati.
SuJemnitús, adverb. Antiqui dicebam, pro tóíiffnni/er.
SoJeo, e s , so lu i, solitum. Acortum lrj'-,^ soler.
Soifs, in plural?, idem qut>d diet, aui magni caUret. Plaot. 
S otei, impersonalc, ut scribi tolef,  &  ui soU/% Maxtiaru 
Sclicanu(, a, um. Cosa que cama sola.
SolkuTU, X. Curioso en todo. Vest.
SoIidu>,a, um. Cora entera, maziza, <f ¡lena.
Sülidiis. PfTO de dragmj y  tne lia.
Solidé, a.iverb. Firme , y enterammie. Tercnt.
Solida fí^ura, qu% á Grxci<( dicitur estertoron. 
Solidamenium, ab Aug. dicitur pro fundamtnto.
S o iirititcres,alienarum nuptiarum , matrimonionimque i.i* 

tcrpvil itores.
Solicité, i>en. cor. aivtro. Hi^p. Cuida<íotam:nte.
Solicitud, a , um , pen. cor. duplici II. iionnulli scribcnduo 

putam. CojS cui.iadosa con cong^a.
Soücitatio, lúi.CutdadOyohra dc poner .en cuidado congojoif. 

Plaut.
Solicitator, ris. E l t¡utpone en cuidado congojoso. PauL 
SíjÜeitudo, inis. cuidado congojoso.
S</iicitud'>,¿¿ tristitia ,an cill«  Veneris esse dicuntur. 
Solicitu, as, p en .cor. a v i,d u p lic i //. nonnuUi sciibcndaia 

putaar. Honrr en aquel ciudaJ'>.
Solidarius. E l qu  ̂vende ,y  etmpra en grueto.
Solido, a s , avi. For;aleier , ó  fundar.
S'>ltde\co, sci>, pro eo quod eit solidut sum, vel Jio.
Sohditas, atjs. Aquella fí'm n.i .ir  maciza.
Solui'pes, pon. cor. pedís , pen. cor. omn. gen. Anim alis  

u -̂i.s maz’zas.
S<íl¡ifiis, a, um , i>en. cor. Hisp. Cota firme, y  fortaUíidj. 
Solidus |>etuniaí. E l sue! U>, monf.h rí.rtu.
Solidum , apud G-z/rn.certum p<jndus e;>C.
S o lifc r ,a ,u m . E l que tu/re calor.
S<)lif'erreus, a , um. Cota de hierro, maciza.
Sollit'vrreum, genus teli appellatum , quasi loium ferrrm . 
S o lifu g a ,a;, sive solipuga , pen. cor. formica est venv.uta. 
Soügena, x .  Engendrad'» del Sol. Valer. F lac.
Soliloquium ,  ii. Habla Je alguno contigo tolo.
Solis sax'ulum , herba q u s  millcsaiium api>eilatuc, 6c atn»< 

racus, G rx c . Parthenion.
Solistinum, ii. vel soli^tinium, ii, tripudium. Fctt.
Solitanus, a , um , ut conchea; solitana;, qua; ín Africa tepe-
• riuntur, PUn. lib. 30. cap. 6.
Solitarius, a, um. Cota tola ,y  Sifíora.
Solitarius, a, um , &  pro eo quod soliium , &  utitaium. 
Solitaurilia, sacriñcia crant ex s u e ,o v e , £¿ tduro. / i "  llama' 

ban lor Komanot al sa<.rificio entero, que foaíianlosCé’¡íortt 
de cinco en cinco ahos para limpiar la Ciudad.

Solitudo, inis, sive soütas, atis. Aquella soledad. E tte Siguf>J* 
no le he visto en Cicerón.

Solitd", jí/t«frA. AcottumbraJameníe.
Soiito, as, a v i , frequent. á toleo, et, tolui.
Soluorium biberc, dixit Aput. pro mor*- toliio bibere.
Soiitus, a, um, parucip. ab w  quoJ est to k o , et.
Solivagus, a, um, pen. cor. Cosa salvage , brava, y  fiera. 
Solium , ii. La tilla propia de lot Ktyet.
Solium , ii, vas balneatorium. L a  caldera, ¿ lina del baño. 
Solium hem icyclon, dimidiati circuli tormam hibvii».
Sulers , ertis, pro eo qui citó itivenu media ad finem. Hispí 

Cauto, prudente , tabio, tnduttriot >, y  dii¡g<nte en lo 
bace.

Solertia,  x , facilitas tlU citó invcmendi mvdi4t
Sol*

Un£D
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iy ile rli »solcrttssimi*, iciest j/dfi/f fowniVn- S*)mnicjloiUS, a,um ,Cw<i cargada de suríio,

Jo m 'J ij Hisp- , y  JiligirtHtncnrc, So.nrjiculosd, aJv:rl/  ̂SoñoUcmamtftie.
S«»’ cttci« nas, u , vitium in construdionc owiiunls. Som m fcr, sive winniticus,# , uin. C?/<i que hace sucñ»,
*Si)Í*coijhanes, quicquiJ speciem habei solu:cismi. Ctf/. Sonanio^oi, avi. S o ijr  d/¿»wo/ « w .

mistno vicio en h  construcción. &>m niipicia,dicuiuut n od ura»  visiones.
S«)la'CÍ2o»*s> avi. P ecjr eti aquil misnto vicio. S«:nnolcnius, a, um. Cora soMien:<j.

Som nolctuia, * .  AqutiU dispoticion dt jucño.
S<ilo as, avi> pro eo qu<xl esi desolo. Asolar. Som nolcnter, aJherl/. SoñoiienJamcníe. (detur.
i>oI«>| *s» a v i, antiqui dicebam pto soloryorit. Si>:nnorinus, a, um , aniiquiiús dicebatur, quod in somnii vt~
Sulorophihaiinia,oculorum m orbus,&  diciiur quando p rx  Somnurinx , sunt im agines,qua: videntur in somnis.

duriiie palpebrarum oculi apciiri nequeunt. Som phos, cucurbita sylvdstris, interp. inanis.
Soloiophthalmia , est quando in oculorum angulis resident Scinabilis, e. Cosa que suena , 6  puede sonar.

scabritia;, ex coque rubent. Sonatio, o n is ,&  non sonitio. Lu obra de tonar.
S o lo r , a ris , atus. Consolar con obras. S o n ax , a cis , pro sonoro. Cosa que mucho suena.
S o lo x , o c is , id est, lana succida. La ¡ana sucta. ^ n c h o s , sive cichorion. G . herba est, qua; cu c u rb lu , Latin.
& jlp u g a , * ,  pro «o quod diximus solipuga, <». Sonipes, pedis, pen. cor. Caiiailo pateador.
Solstitium «stivale. EI m.ryor dia dei año. Sonitii, antiqui dicebam pro eo quod tonitut.
Solitiiium  hiemale. EI menor dia del año. S on ito , a s , pen. cor. frequent, est verbum á sonoy as, avi.
Solstitialis, e , pro eo quod est ad solstitium pertinens. S o n o r, oris, sjve sonus ,  pen. cor. £/ tonido: et segundo usé
Suiubilis, e. Cosa que se desata , 6 puede desatar. Cicerón.
Solubilitas, atis. Aquella disposición de desatar. Sonoré, adverb, sonoramente. GeL
Solum , l i ,  prima brcvi. E l suelo de ¡a tierra. Sonorus, a, u m , pen. prod. Cota que mucho suma.
S(»lúm, sivc solummodó, pen. cor. adv. Solamente, igum, Sonoritas, atis. Aquella ditpotidon de sonar.
Solum ,pro calceamemi soU*a. Mart, FiSlorum tola basiate Re~ S o n o , as, a v i , sivc son u i, atum. vel itum. Sonar.
S olu m  e n im , est cotium caicei tnfímum,quod crassiusest. Sono, is, nui, itum, amiqui d icebant, p ro /000,a/.
Soivo , is, cujus composita, absolvOtdistolvOfexotvo,perjoivOf Sono, aliquando p w  tignificare,  sive judicare dicitur.

resolvo. Sonus, i, E I ton , i  tomdo.
S o lv o , pro discedo. Cicer. Quod si in portu tolventibut. Sonans, tis. Cota que mucho fuena. Ovid. (0 \'id.,
Solv<»,  pro aperio. Coi. Est porro vena, & c . cultello tolvitur. Sonindus,a, um. Cosa que te hade celebrar con grandes 9ocet.
3 o lv o , pro dimitto. Virg. Solve mares , mute in venerem pe-  Son^, lis, pro eo quod noicns, undd intont, ///.

cuaria. Sons, dicitur, cuju» culpa jam sonat, &  erroris convidus est.
S o lvo , quandoqud, pro liberare. Idem , solvite corda metu. Sonticus , a, um, id est, ad nocentem pertinent.
S o lv o , pro mollem facere. Horat. Solvitur acrit hyemt, & c. Sonticus morbus, qui potest excusare ab officio.
St>\vo ñdtm , pro rumpo f \elnon tervo.T^t. Solvisti fidem. Sonticum , pro justum. W *vius. Sonticam opportet este cau~
Sulvo oram , vel cx o ra ,  pro discedo á littorcy aquor navigo, sam quamobrem perdas mulierem.
Solvere oram dicitur , cum funuoa nauticum enodamus , Sophia, a;, interp. sapientia,accentu in prima.

deque discedimus. Sophos,  nomen, interp. sapiens, per omicron in fine.
Solvere se, est non aliunde pccuniam accipere, aut per alium Sophos, adverb, interp. sapienter, per omega in fine,

solvere ;>ed de s u o , ut a ju n t, solvere. Hisp. P^gar de su Sophistes, x ,  sive sophista, a:. Philosophus simulatus,
dinero, tin que otro pague. Sophistia, * ,  interp. aimulata sapieniia.

Solvere ab aliquo. E t  pagar por tercera persona \ esto es, que Stiphisma , atos, pen. Cor. interp. argumentum simulatum.
den otros el dinero por él. Sopbi>oia, atos, pen. cor. id est, fraus, deceptio, d o lu s, com-

.Solvo, d portu quoque d icitu r, pro eo quod esi navigo. mentum.
'Solvo navem , etiam d icitu r, pro<i/»»/« , sive littore discedo. Sophisticus, a,um , pen. cor. id est, res ad sophistam pertinens»
S u lv o , pro satisfoiio. Terent. Neque tu umqujm solves, Sophton, onos , interp. temperans , amis.
S o lv o , is, v i ,  tum. H isp . Pagar , u  desatar, & c . . S*)j>hrone»is, is , interp. temperantia, modestia, castitas.
Solvere legibus. Ditpensar con alguno contra ¡¿y. Sophauiiiictes dentes. Las muelas cordales.
Solvendo e s t, pro habet nndé solvat. Pagar puede la deuda. Soph'onistar, magistratus Atheniensium.
Solvendo non est, pro non habei uiídé solvat. Pagar nopuede, 5><>phrosyne,temperaniia,modestia, castitas. H/Vr.contra^<m.
S olu tio ,  onis. Aquella obra de pagar , u desatar. ' Sophus, L atm é,  sapiens interp.
Solutio , per transí, ad omnem liberationem quoquomodo S o ^ t u s , i y U m ,  '}d quasi tomno oppressus.Hxsp.Adormtcido.

faélim  transfertur. Ulpian. de Verb, significat. . Sopio, is, ivi, itum» Adormecer á otro.
,S«)IhCío, de subjeélo obligationis potiús, quám de numaiQ- Sopor, oris. Aquella obra de adormecer.

rum solutione dicitur. Cic. 3. 0/ jk .  Soporus, a, um, pen. prod. Cosa que hace adormecer.
Solutilis , e. Cota que se puede pagar , ú desatar. Soporifer, a , um. Aquello mtsmo.
$ülutiu», aJverb. Sueltameme. Soj>oro,  as, pen. prod. avi. Adormecer á otro. A ílivu m .

.Soluti agri s u n t, quorum fines deprehendi non possunt. Soporosas, pen. prod- a v i . Absol ut.
Si<ul. Soracum,dicitur, quo portantur ornamenta >cu:nicorum. Fest.

Solutio veniris, sive alvi profluvium diciiur. G . Celyosia. Sorb to , e s , hu i, vel p s i , ptum. Sorber.
S o J u s,a ,u m ,p rim a  longa. Cota sola. ,e ,p v» .coT .C osa  que te sorbe , 4  puede sorber,
S o lu té , adverb. H»sp, Libreniente. S o rb illo ,as , duplici. II. a\ i , frequent, i  lorbeo. Sorber pocos
Solu tus, a, um , adjc¿t. Hisp. Cota desatada , ú desdichada. y á menudo.
Som a, atos, interp. corpus. E l cuerpo. Sorbilium ,  i , pro sorbitione. Plaut..^<jm video propter te vie-
Stimatopocja, imerp. corporis fiíiio. tisandum torbillo.
Som atophylaces, corporis Regis custodes appellant. Sorbilium ,ii, sive sorbities,ei. E I sorbo.
Sotnatophylsces, prisci latrones v w a n t, quasi iaierones. Sorbitio, onis. Aquei torbo, i  torlvdurj. Fers, satyr. 4.
Somnus , i. EI suefio quando dormimot. Soibitiunvula , se , pen. cor. dimin. ab ec» qu<xl sorbitio, onis.

•Som nioius, a , um. Cargado, ó fatigado de sueüo. Plin. Sorbus,  i; E l serbal, Arbol eonoeido.
S«>mnium, i ¡ , &  som nia, orum. ¿V sueño que soñamos. Sorbus, arhtjr. TheoJ. ex Fheoph. lum, cen. G . tum, oyen.

.Somniator, oris ,sumniorum inter\>res, ut Deuter. cap. 3, Sorba , sorbí, fructui. Hisp. Strba, fruta. Idem c x  eodemin-
Som neniiucjG . dicum ut hura:, qua: L at. *quino¿lialc> ,, . itrp.Va,
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Sorbum , i. I.a fm ta  aqutlarhol. 5<rw.
S(irJ«o, cSy sive sordcsco, is. Ensuciartt. Absolutum. 
SoM crc alicui ros ali<\ua ü ic iiu r, á quo contemnitur, &  v¡- 

li> Xitimatur. Cicer. a iO S ljv . C u i sordebat Macedonia. 
So;Jo» , is, pro Laiinunditi:^. L» sudcJad ,y /isid a d ,
St^rütfs, ium, per tranJ. Avaricia.
Sord:d>, aJvirb. Hisp. Et*:jsa,y avaricnumcnu.
Sordidatus» a, uiD. Hisp. Vettido dt XKSiiJura rucia.
Sordidus , a, ü m , {wn. cur. Cota sucia  ̂4  avarienta. 
Sordidulus, a, um,dimin. zbioq\xoásorJidut,a,um , 
Sordido, a i, pen. cor. avi. Entuciar á o/m. Activum. 
Sord itics, ei. A<ju:lla sucieJaJ,6  avaricia.
Sorditudo, inis. Piaut. dixir pro w ditic.
Sor«x, icis, pf«. cor. maac. gen. E l sorice , ratón pequeño. 
Soricinus, a, um , jwn. prod. Cosa perteneciente á aquel. 
Soriculjta ve-.tis. Curta manera Je vcstiJura. Plin. Ub. 8.
Sory, mcJicarr.entum cst crassius,quam nüsy, eodem genere. 
Sory, nunKQ c>t indeclinabik, s icu t, ¿t misy. ( nens.
Soriiicus, a, u m , i>en. cor. res ad medicamentum illud perti- 
Soríoli, quibus solutuscuia est ah 'u s, psoria.
Sorita, &  soritíca , argumenta quar procedunt in infinitum. 
Sorites, t.c , pen. prod. .A Graeci» vocatur captiosissimum, &  

multiplex argumentandi genus, in quo cx uno conceso ad 
multas conclusiones conncxas a >surgitiir. (^uod genus ma* 
xi;n<> in I'hilosophia probari solet. Cic. 4. AcaJcm.

S o r ix , avis quardam ab Auguribus tributa Saturno, quia 
tarditati, vetustati , &  scne¿lati convenit.

&>roda:mones, sepulchrales Larvar.
S o ro r, oris, pen. proil. La hermana de padre y  madre. 
& jro r,o ris . La prima, generalmente.
S*>ror patruelis. La pritn,i, hija del tio.
Sotor  ainitina. La prima ,  ¡fija de la tía,
S u r o r c jlj , x ,  dimin. ab eo quoJ soror, oris.
Sororicida, x ,  pen. prod, qui sororem occidit. Cicer, pro dd> 

m» sua.
Sororius, a, um. Co'a Jc hermana , ú de prima. 
Socoriar.miinma; puellarum.
Sororiari dicuntur mammt; pucUarum, cúm turgescunt. 
Surracus, ci, vel siorracum, aut &>irr-aca. Carro^cestayé eofre 

pwaUi.var en ¿I validaras paiaCoin„'J:as. Kest.
Sors, lis. La tu eru ,  /j fortuna.
Sors, ultima in homine, diciiur abjcSJissima, ptrdititsimaque. 
Sors, tts. Caudal dt lo que se da á hgro. T er. in Adelph. 
Sors,us,aiji$ pro eo quod est oraculum ,ihc responsum.V 

lib. r.
Sors, lis, accipitur pro progenie. O vid . lib. 6. Fast.
Sorticula, X , pen. cor. diuiin. ab eo quod s o i s ,  tis. Pequeña 

tuerte. Suet, in isJeronc.
Sortes, ium, in (üurali. L a t tuertei para adivinar.
Sortilegus, a, um, i>en. cor. E I adivino por tuertet.
Sortilegus dicitur, qui sortilegos consulit, veicousilium petir. 
&>rtilcgium, ii. La adivinación por suertes.
& irtto , i s , pro tortior. , iris. Varr.
S«jriior,iris. Sortear, y alcamar.
& jrtio , onis, sive sorm us, us. A>¡ueUa o^a.
S<'r(iió, pon. adverl/. Sorteando , 4 por suertes.
Softi, a<lverh. tor tuerte, \  irg. 4. (aeorg. Sunt quilnti adpor^ 

tat cecidit <ustodia sorti.
S  >rtii, is, antiqui dicebant, pro eo qm»d sort.
S)sanJros, delphinum , «el ^ena lierba. Diosc. lib. 3. cap. 83. 
S«»pes, iiis , pemcor. Cosa t J t u  de peligro. Liv. a. ab  Urbc. 
S<»sp;ta Cur. La htmcra salva de peligro.
8«tspit5Jis,c, i , iss.sospjtatcm afferens.
^y']^\\.iteysalvire est ySa'.Vü'nqui facsre , aut eonttrttjre. 
Soipiio, as,pen. c*»r. avt. L ifrjr  j a r o  d d peligro. JLiv. lib. r. 
Sospiiator, oris. iilrad il fieligro.
Soapisotrix, icj>. La que hhra del peligro.
So%p’U tn x ,c is , pro eo quud saituari ¡6 1  opifera dicitur.
S  ■>5>itX!k, 4ÚS. Aquella tali'Jaon de peligro.
Suspiu JmK>, qu6d w lu ta iii ,«ospit.»inx,opifer

S A N T E  0 , & P.

báiur.
, opiferaque crcd««

Sospitator, dicitur D cut omnium g f nitor, cujus nutu cun í!*  
reguntur.

Sosirum , tri, 2>  qut te paga al Mcdico por la cura. Jun. 
Sotadeum , carmcn , pedes haoens septem.
Sotcr, e r ii, pen. pr«>d. interp. L it .  Ser\ator. E l SahaJor. E t  

muy U t a h  en Ciaron.
Sotoiicus, a , um , pen. cor. interp. salutaris, sine salutifer. 
Satería , a'i, mterp. salutare, substantivum.
Si/teria, orum. Dones, que los attíiguot ofrecían por la corwale- 

eencia. Mart. (eSMt.
S<»íicena, dicebatur J u n o , quasi so sp itatrii, salutarisQue 
Sutularis, rís, quasi subtalaris, sub, &i talo. E t un genero de 

calzado, zapato francés, ó pespuntado, y  alpargatado. Cap. N c  
in a g r o ,d e  Statu Monach. Oíroslo //jrnu.’i,su b o tu s, ti* 

Sobehctum , t i , herba qu*dam . Gorrh.
S A  N  T  K P.

S. P . in compcndiií litterarum , spttriut s'gnificahitur. 
Spaclum,ii, vel potius /^jrm*n,pcr t. E i espacio de tiempo,6 de 
Sj)iCÍosu5, a, um, reítius psr t. Co/j así espaciosa. {lugar. 
S j)acior,aris, rocliui per l  Espadarse, ó errar earning. 
Spaciator, oris, rcítius per t. SenTC. dixit pro crraior. 
S^aditeus, a, um , puniceus , sive bajus, quod coloris genus 

in equis potissimum commendatur. Calep.
Spadix, icis. Racimo dt' d4/fles con su vaynj.
S p ad ix, icis, genus e>t instrumenti musici.
Sp ad o, onis, pen prod. E l varón castrado.
Spado, o n is , pen. prod. E t sarmienio estéril en la vid. 
Spadonia poma, pomorum genus, i  conditione casuati semf.

nis di¿ta. I*lin. lib. t $. cap. 14.
Spagas, sesini picara admodum candida.P/m. lib. 14.cap.aow 
£;>aginc>s, arbor est ign^»ta,Ói peregrina.
Spalkgius, n, species culicis venenosi. Glass,
Sparalium ,  l i , C lyster uterinus. Paracels.
Sparganion , herba CSC similis Quinquelolio.
St>argamoa, sive Xiplúdion. D ioic. lib.4. c. 24. glandiolo b<x- 

b x  similis e'̂ t.
Spargesis, tumor in mulieris peflore post Glots.
Spargo, i s , sparsi, sparsum. Derramar.
Sparsus,4 , um, a¿Hvd, quanduqu¿ pro spargens.
$par^us, us. Aquella obra de derramar.
Sparsim , adverb. Dcrra^ia latncnte.
S p artea, ar, inter receptacula nummorum numeratur. 
Spartea,dtcitur nova C arthago in Hisp. á .spartoquo abundat» 
Spartea» vinculum est ad trahendum accommodatum. 
Spartium , G . ilerba e;.t, qu% Lat. Genista. Hisp. Inbietta* 
Spartos, a, on , interp. sem inatus, a, um.
Spartun». E I esf^ario propia hitria de España.
S|>arteus, a, um. Cosa de mjteria de esparto.
Sjartea solea. La esparteña , cj/ajio .
Spartarius, ii. E I espartero, que laf>ra esparto.
Spartarium , ii, locus spartis consitus. Piin. lib. i t *  

Spartopolis, is, gemma quardam est. FUn.
Sparum, i, sive sparus, genus quoddam est teli missibilts. Es 

pequeño liro rustico pata pelear. Lucan. 7um spatatum trutr 
ce s , poriaiiur tragula pono.

Sparus,!, pi>ci» est,qui &  //’jíu / j dicitur. P/m.lib.p. cap. ^. 
-Spasm os, G . Latin. Convulsio, sive cotjiraSlio, interp. Misp.

vocatur Patmo.
Spasma ,  t is ,  idem quod spasmus. Pasmo. Plin.
Spasticus, a, um, quod spasmo, i, convulsione illa laborat, 
Spústicus, a, um. Hisp. Cosa pasmada.
Spartium, ii, vide tpaáum , ¡i, i>cr c.
Spatior,aris. Espaciarse. Virg.
Spatiose, aiverb. La'gam tntc, difusamenie. Plin.
Spatha, a:, interp. ensis. La espacia : undé spathifer.
Spaiha, gtadius, major c s t j  s£mispatha,q\ix minor.
Spatha, s i v e , pharmacopolarum tendicula cst, 
S^vitha, in>irumcnium e>t quo ni vernandis rebus, qu« CO:* 

quuntur, utimur.
Spatliula , a;, dimin. cst ab eo quod spatha, illarum quarlibet» 
b p atlu , X, spaihalioti c s t ,  sive ruettnus paUnarutn,
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$ p a th a llo n ,u .^ i« '
Spathalio.! . rl. C.'/Z.ir, ó s^r,a dt p:na:
,S*>alhu}2 ar^jxjn.cor. E l ractm yiUdjulityyespaia p:quena. 
Spathe,ev, arfwr e^t cadeai, q u *  pjlmaa&ier, sive p jlm j.
Specificos’, 3, urn,q>.:od esi pjnicuJarc.
sUnciie, homing retrimenta, vcl coriorum frustula , seu rc- 

scgfncnta ,q u *  á coriariis, &  sutoribus rcjiciuniur.
Sptfcw-' . c»- i-* f'trmoiura, « forma.
gp ^ josé , adverb. Htrmotumtnte , crdinaJitmenie. Liv,
¿ptfcies, ei. L j  espccie^ q u *  t í .  dicitur Id»*.
S|?ecics, ei, sive arom a, atis. L a  etpecia (tlorosa,
Spcciosus, a , um. C j/ j  J f  mucha hermoiura.
Si*ecialis, V. Cosa cfjxcial en su gentro.
Specialiter, aiverh. tsptcialmentt.
Speciarius, ii, sive aromaropola. E l erpcdero.
Speciatim pen. prod, aiverh. I)c etpicie en erpede.
Specillum , i, dimin. ab eo quod csi tpccuium.
Sp ecio , c is ,s p e x i,d u m , non cx ta t, sed ab co composita, 
Spccim en, pen. cor. L j  muestra di lo mejor.
Specilla, orum. Los antcojot p j r j  ver.
Specillum , i. L j  t ic n u , 6  caU d<l Cirujano.
Specito , a s , a v i , ?h u t. d ix it, pro speüo , at.
Specium , ii. La tietuadel Cirujano. Pacuvius,
Specioma , turpis sonus quem concubitus facit.
S{H’¿lo, as, a v i ,  ireq. ab aspicio,  Is. Mirar.
Sp€-labilis, e , pen. cor. Cosa que se miraré p u d e mirar. 
SpeiUm en, inis, sive spcétalio, onis. Aquella obra. E l primctt> 

no he visto en Cicerón.
Speítaculum , i, pin. cor. Aquella mittna obra de mirar. 
Spectaculum, i, locus em inens,&  evidentissimus,ex quo spe

culatur. E l lugar detiU donde se miran los juegos, 
S p e íh tu lu m , i. E l jutgn que se mira.
S p c c U t, b a t,p ro  pertim t,  pertinebat  ̂ eleganter accipitur, 

apuií Ciccr.
Spcííatc  ̂adverb. Bten3veniura.limente, excelentemente. PUn, 
Spe¿lator,  oris, &  speétatrix, icis. E l que mira lotjuegnt. 
Spedile, h ,  est. \'ide Spetile. (contemplatio.
Sp«*3»o, onis. Verbum es A u gu ru m ,  i. avium  inspeíjio, &  
Sped o, as, avi, pro co quod est laudo, as, avi,
Spe¿lo, as. Hisp. M u c^  mirar.
SpoiU tivus, 3, um. Cosa para mirar, y  contemplar.
S p e d o ,  as, accipiiur sxpenumerd pto judicare,  probare, sive 

(estimare.
S p ed atio , onis , verbale. Hi>p. Mirada,  obra A< mirar, 
Sjw dtaiio,pro probatione pecuniie.
Si>cftatus, tu s , Hisp. Aprobación ,jr  loa.
Spcdatüs, a , um , pro eo quod cst probatur  ̂vcJ laudatus. 
S}>eclrum, i, pro co  quod G . dicitur Idolum. í'/x/d» ,/ a « a x -  

ma figura que se representa i  h s  ojos.
S p e c u la ,* ,  dimin. ab bpe. La esperanza.
Spec»la, a : ,  pen. cor. Hisp. L a  atalaya,  lugar para atalayar, 
Specuüarius, rii. E ! Vidriero,  ó el que hace espejos, ó anteojos, 

Ulpian.
Sp«culiarius, divinator, specula obsorvans.
Speculator, oris. E l atalayador , ó mirador.
Specularis, re. Lugar desde donde se especula,y atalaya. Plin, 
Speculatores,á tír« cis  appellantur Episcopi.
S))eculatorius, a, um. La cosa para atalayar. i
Speculatorium , dicitur Cypr. locus undé speculamur. 
Speculabundus, a , um. Cosa que mucho atalaya.
Speculatio, onis , sive speculatus, us. Aqutlla obra. 
S p ecu latrix ,icis. Hisp. Atalayadora.
Speculum , i. E l Espejo en que nos miramos.
Specoior, pen, Ci>r. ari>, inquii Aug. per speculum video. 
Speculor, pen. cor. aris, á speculo. Atalayar C xs.S .B eli. G al

lici.
Sj’cculor, pen. cor. aris, atus. Coniemplar^mirar, 6 escudriñar. 
Specularis,is, sive sp:cular, rit, sive sp.-cularium,ri. Hisp.P t̂-o- 

. tona de vidriera. M atI lib. if.
Specularis lapii. Cierta piedra que trasluce.
Spccularium , ii. Aquella misma piedra, ó vidriera de veiftana.
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$l>ecuosu$ , a, um. Cosa de muchas cuevas, ¿ escondrijos.
Specus, US, tám masculmutn, quám foemininum^ &  neutrum 

e s t , quando facit, oris.
Specus» i, specus , oris, pen. cor. antiqui dicebant pro specu. 
Specu, indeclinabile neutrum. curva.
Spelaeum, i, interp. specus. La cueva.
Speluncula,.*e. Aquella misma cueva.
Spelta, X. La espelta y \n genere frumenti.
Speratus, &  sperata dicebatur, qui nunc sponsus, óc sponsa. 
S]>erabtlis,le.C9/;> que se puede esperar. Plaut.
Speratus, a, um, particip.Hisp.Cs/tf esperada.
Spersis, ludus pila; interp.
Sperm a, atos, G . Lat. interp. sem en,  nis.
Si>ermologi, viles, ac contemptibiles loquutulei^.
Spernax , acis. Cota que mucho menosprecia.
Spern o, is, sprevi eiiam. M¿nospreciar.
Spero, as , avi. Esperar algún bien.
Spero, a s , per acyrologiam. Temer.
Speres, antiqui dicebant, pro eo quod spesy et.
Spes, vi. La esperanza de algun bien.
Spetile, pars carnosa infra umbilicum suis. Fest,
Sphesticus panis. Cocido de presto.
Sphacelos,i>en. cor. interp. sideratio,onis.
Sphacelus, pen. cor. genus morbi ex nimia defatigatione pro* 

venientis. (pitur.
Sphacelus, pen. cor. etiam, pro quolibet doloris genere acci’  
Sphacelizo, a s , interp. sidero, as.
Sphxce, t í .  interp. Pseudopheces,/*i//a vespa. 
Sphzra,.-e, interp. globus. La pella redonda.
Sphxncus , a , um , pen. cor. interp. globosus, a, um.
Spharrica, x , p lxcen tz genus. Cato.
Sphonida, x ,  p ilx  genus. Perot.
S p h e ra , ar, interpretatur pila lusoria. L a  pelota.
Sphxrula, dimin. Á sphxra. {pelota.
Sphxristerion. En los baños era lugar ̂  sala de aquel juego déla 
Sph*ristes. El jugador de pelota. {Iota,
Spharromachia,*, interp. pugna luxoria. Hisp.
Splueroides, cxili venire interpretari potest.
Sphzroides, interp. globosam habens 6guram.
Sphagitide», sunt ven;e grandes circa guttur. Coi. lib. 6. 
Sphagnum odoratum , in succidan. Gale». med.
Sphanos,  sive sphacos, hetba est. Plin. lib. 24. c. 6.
Sphen, enos, interp. cuneus. EI cuño.
Sphendamnus , interp. acer arbor.
Spheugites, lapis specularis. (&  arteria;.
Sphigraos, Lat. pulsus interp. est palpitatio,vel cbuUitio venx. 
Sphinga, inter simia:um genera enumeratur. Albert. MaQn. 
$phyn\,m onstrum apudTbebas,cujuscaput,& manuspuetla:. 
Sphira, a s , interp. malleus generaliter.
Sphyratos, interp. malleolus generaliter.
Sphyrena , a:, piscis e s t , qui Lai. Sudis, Attici ostram dicunt. 
Sphondylos. Require in v c ib o 5/x>»4y/<»/.
Sphoradici, m orbi, qui quovis tempore obveniunt, &  loco. 
Sphragis, Polybii medicamen. Cei. lib. >.
Sphragidony chargocom it», qui anulis digitos on eran t,  un* 

guesque impensé perpoliunt, Com a non neglcCla. 
Sphragis, idos, interp. sigillum. EI sello.
.Sphragis, terra Lemnia dicitur , qu« capra; sigillo sigiutur. 
Sphragitis terra , inteip. sigillata terra,
Sphragitides vena:, i, jugulares, ut vertit Theodorus. 
Sphragizo, as, interp. sigillo , as.
Sphryox, yngos, animal est nobis incognitum.
Spica,ar. La espiga generaUnente.
Spica, ab spe deducitur, audore lU. Varrone.
Spica, in c a ‘lo e s t ,in  Virginis parte dccima oriens.
Spica , sydus evt, sub quod nascentes dulciarios esse dicunt. 
Spica rurdi. La espiga del nardo propio.
Spica C e ltica , sive tíallica. Aquella contrahecha.
S p ica ,  X . E l diínte ,  ó  e l ttpigon del ajo.
Spica mullía. La espiga mocha sin raspa.
Spicatus, um. Cosa espigada cor̂  espigas,
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Spicaium,id est,nardinum unguentum  olim R om * sicdiftum . Spirare aUum os d k itu r ,  qui cum fiducia, feiociaque elaciot 
Spiceus, a, um, pen. cor. 0 »w J í m aífrú  áf 
Spicea corona, insigne Sacerdotum Collegii Auguralium.
Spice» cotona: Cereri dicaise fuerunt, auftore Tibulto,
Spicifer, a ,u m , pen. cor. Cosa que tr jt   ̂ó tiene erpigat.
Spicifera D ea appyllaiur á Poetis Cerefy /, spicas fertns.
Spicilegium , ii. La obra <k coger espigas.
S p iceo , cis, spiccrc. V e r , mirar. Fest.
S p ic o , as, avi. Dentar la hoz para ftgar.
S p ic o , as, avi, absoluium. Espigarlas hierhat.
Spiculum , pen. cor. Lanza^ 6 sacu, casquilto  ̂i h i ^ o  de lama^
S p icu late , esi e.xacuere, &  instar sptcull acuminare.
Spiculum, vocatur in apibus acukus. £/
Spiculatorcs, dicuntur PrincipUm satellites, qui cum spicu- bpissitas, aus, «dem quoa spisjitucio. f'im.

lis preitd ilUs sunL Hombres armados, que acompañan ú lot Spissitudo, inis. Ca espesura , y  dificultad.
Prirtcipes.Coxn. Tacit. Spisso, as, avi. Espesar lo ralo, ó to liquido.

Spiculatores , ab aliquibus dicuntur carnifices. Spissatio, onts > sive spissamentum , I. La espesura.
Spiculator, ons, ille d»citur, qui spicula jacit. S p i s s e o s i v e  spis«>co, is. C el.ltb. 5.
Spicus, sive spicum ,», pro eo quod est spica, * .
Spigeter,exuem a alvi pars, Lat. sedes, vel anut.
S p in a, « .  La espina, G . Acaniha, * ,  apud Cic. per transi. 

di/tcuJtati, 4. Tuse.

Spirillum , li, barba caprina. Fest. (o t.
Spiritalis, e. Cosa espiritual, h spiritu.
Spiritualis, le. Cosa espiritual. Calep.
Spiritus , us, altquandó a ccip itu r, pxovcrtto.
Spiritum cohiberecom ra plagas, presidium salutare 
Spiritus precarii homo d iciiu r,  qui mutuo eum accipit red

dendum cúm primum reposcit, qui commodavit. 
Spiriium , i , barba capra: e st, inquit Fest.
S p issi, adverb. Espesa, y  tardamente.
Spissus, a, um, id est frequens. Cota espesa ,y  tardta. 
Spissus, a, um , aliquandó pro eo quod est, dijficillu.
Spissc, id e s t , «egré , &  dificultcr.
Spissitas, atis, idem quod spissitudo. PUn.

Spissigradus, a, um, id e st, habcns gradus tardos.
Spitham a, x .  Medida de palmo tendido de doce dedos,  que lot 

Latinos ¡laman D od ran s, tís.
Spithameus, a, um. Cosa de aquella medida.
Spize, G r x c .dicitur ,q u «  frigilla avis appellatur.
Splen, enis,  peo. prod. mase. gen. £ /¿ J z« ,G r* cu m  nomen 

est. Cel. lib. 4. (lazo.
Splenicus, sive spleniticus, a, um, id est, lienosus. Doliente dei 
Splendeo , e s , S íve  splendesco, is. Resplandecer.
Splendico, a». Resplandecer defuera.
Splendido, as. Hacer resplandear. A ílivuni.
Splendifico, as. Eso mismo, hacer respijn.!‘cer.
Splendidus, a , um, pen» cor. Cosa resplandeciente.
Splendidé, adverb. Retplandecienictnetr.c.
Spiendidulus , a, um ,dim in. \ splendidus, a, um. 
Splvndophorus, nomen est G . Lat. compositum ,  quasi ///<■«• 

dorem ferens.
Splenium , ii. Emf^asto para llaga.
Spleniatus, a ,  um. Cosa que nene emplasto.
Splendor ,o ris . Resplathior ,valor , autoridad, y  s¿r.
Splenion ,  velamen «st tenue , delicatum , ac mulle. 
Splenion, herba e st, q u *  hemonitis quoque dicuur.
Spodium , ii. E I hollín de h  hornaza de cobre.

Spineus, a, um. Cosa de materia 4e espinas. Ovid.
S p in a, in fascibus nuptiarum auspicatissima est. PUn.
Spina Dursuaiis, á medicis longum cerebrum appellatur.
Spina aiba, herba aculeata est> G . Leucacantha dicitur.
Spina acuta , G . Oxiacantha cognominatur, 
fipina Arabica , sive iE g y p iia , similis est spinas albar.
Spina hircina , herba est, q u * G . Tragacantha.
S p i n a  sylvestris, cardus est cuhivo sim ilis, sed brevior.
Spina Tonsilis hortorum , G . Achantha topiaria dicitur.
Spina, * .  E I espinazo del animal.
Spina , * .  La espina det pescado.
Spinosus, a ,  um. Cosa Uena de espinas.
Spinosa oratio, per transi, pro dura,61 aspera. C ic. i .d e  Orat,
S p m ife r ,a ,u m .O )X rfí« ír íín f,o  trae espinas.
Spinetum, i, pen.-prod. E l espinal, tugar de espinas.
Spinacium olus, quod apud Diotcorid, Chrysohchanon.
SpineoÜ, ex spino fruftus su n t, q u i , &  pruneoli.
Spmus ,i .  E l espino, árbol conocido.
Spm x, gis, animal idem e>t, quod sph/nx appellatur.
Spinus prunorum arbor, quod spinis sit referta, de qua V irg. Spodizo, as. Cocer debaxo de la ceniza.

spinas jam pruna ferentet. Spodos) u, inierp. cinls. La ceniza.
Spinther, theris , inierp. scintilla. La centella. Spolio,  as > sive spolior > a tis , atus. Despojar.
Spinther, theris, \niiirp. E l oro de la vestidura. Spolia ,  orum , in ^ uraü. Los despojos.
Spiníher, fibula est in humeris. E vilta ,ó  candado.O. Aeróse- Spoliarium, ii. E l lugar donde se ponen tos despojot.

ton. Prisc. Spoliarium , ii, locus ubi homines spoliantur.
S p in th er, a r m ill*  g e n u s , quo mulieres olim utebamur. Ma- Spoliarium, locus est in balneis,  in quo ioturi vestes exuunt.

rülUyómanilleja. Spoliatio , onis. Despojo.
Spinther, summo brachio sinistro portabatur. Fest. (c. 43. Spoliator, oris. Hisp. Üespojadcr.
Spit\tria , monstruosarum libidinum repertor. Suet, in Tyber. Spoliatrix , icis. Hisp. Despojadora.
Spinturnix , vis quapiam est ignota. Spoliatorium, ii, idem est, quod spoliarium, G . Apodyterium.
Spinturnix, avis est turpis figu ra , ign o ta , &  inauspicata. Spoliatus, a , um. Hisp. Cosa despojóla.
Spionia u va ,sive  spinea,esi uva autumnis, &t imbiibus pin- Spolium. Hisp. Despojo de tos enemigos , presa, ó robo.

guescens. P/m. lib. 14. cap. 2. Spolia hostium, apud antiquos in h>ribiis affigebantur.
Spionicus, a ,u m , id est, gustus uvas spinosa:. Co/«OT. Sponda, x .L a ca m a y ó e l tech^di- madera. Prcpiamentc tos
S p i t i ,x .  La rosca como de culebra, f íe . lados de la cama, ó lat orillas.M irt. lib. i.
S p ira , X. La rosca propia de pan. Spondeo,  e s , spondi, $ix)nsum. }^rometer.
Spira, edulii gen us, &  quomcxlofiat ,legeC<i/. cap. 7 7 . Spondete, á tpontc ,^ to lu n ta te , <l!citur ^LVarr. (gis.
Spira vitium d icitu r, ubi sese convolvere v e n * , atque nodi. Spondeus,i, pen.prod. pes est, constanscx duabus syllabis Ion-

Ptin.Hb. 16. cap. áp. Spondiacus, a, um, id e s t , ad spondeum perlinens.
SpÍtabú\s,e,\'>cn.cor.Cosa qae espira, 0 puede espirar. Spondalium , genus carminis S‘ X )n d a ic i.
Spirabra , * ,  spina alba. Glost. Spondylion, lii, herba est in locis palustribus nascens. Diotc.
S p iro , a s , avi. E spirar, 6 respirar. Spondylis, is , f o e m .  gen. genus est serpentis. P Z / n .l.s y .c .ii.
Spiratio, onis, pen. cor. sive spiritus, us. E I espíritu, 4 soplo, Spondylis, animal est insedum . PUn. lib. 27. c. i $.

&  elatio animi. Spondylium , sive sphondylos ,  inter nodiuin spinse est, Lat.
Spiramen, in is, sive spiratum , Í. E t respiradero, vertebra interpretatur.
Spiraculun’. , i  jsivc spiratus, m . Respiradero. Spondylos, ossiculum est ex spina. E t es/>ondil.
Spiraculum, i. Hisp. Elfogon dei tiro , ó  arcabuz. Spondylus, calculus ajneus, quo Athenis dabantur suffragia.
Spirarchus, chi, quasi primipilaris,z\it cohortis prtefctJut. C al. Spondylion, ii , herba quasdam e s t, Latiné, Kuünalis, de qua,
Spirare, vivere est , nam qusc spuam  v ivu n t,  qtue vivunt PUn. lib. 12. cap. 3 $.

tpiraot. Sphon-
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S A N T E
Sphondylus, callum , sive caro ¡n m io t est ostrearum. 
Sphondylus, pisc'< marinus. ,
Sphondylus, veriiculum q u o j apponimr fusis, u t nendo me

lius vertamur. * «  .  ,
g  njylus salsamenti genus e s t ,  Auctore Aihetueo, 
Siwmdium, per ti  diphih. vas erat in Sacris.
Spondul*, arum , tibia; !ong«r. Jun.
JJponjjia, *• G . Sphongos,
Spongiatores, qui spongias captant. Cattp.
Spongiola, *  , dimin. ab eo quod tpongia.
Spongiosus, a , um. Cosa á manera Je esponja.
Spongia , » .  La piedra que se halU en esponja.
Spím gia, a», Piin. accipitur pro raJice asparagi. 
S p o n g io ,a s ,a v i, pro spongia e>.iergert apud Apitium* 
Si«>ngltes, La piedra que se parece á la esponja. ]\\n.
Sponsa dicebatur , q u x  promissa e ra t, sponsus qui sc datu

rum spoponderat.
Sponsa, G . N ym p h a, sponsus vero Nym phos.
Sponsalia , dicuntur contraftus stipulationum , sponsionum- 

que. Hisp. Promesa por casamiento. Servius Sulpitius, 
Sponsatis, l e , quod a i  sponsionem pertinet.
Sponsalis dies d ic itu r, quo puella promittitur.
Sponso, a s , a v i , frequent, á spondeo , es.
Sponsio ,onis, sive sponsus, us. La obra deprcmetcr. Servius 

Sulpitius.
Sponsor,  o ris , pen. prod. E/ f^ometedor , ¿fiador.
Sponsor, oris,sive sponsum, si. La promesa, fianza^ ó apuesta* 

Cicer, pro Quint,
Si>ons, spontis, sive spontis, is. Su voluntad.
Sponsus ,3 , um , particip. est á spondeo, es. Cosa prometida.

Terent, in Eunuch.
Sponsus, i, &  sponsa,  * .  t i  esposo, y  la esposa.
Spontaneus, a , um. Cosa de su propia voluntad.
Spontalis,e ,d íx it  y\pul. Aquello mismo.
Spontaliter, adverb. Voluntariosamente. Mart.
Sponte, nomen ablativi ca su s , idem v a let, quod, adverb, ul

tro , hoc e s t, propria voluntate.
Sponte. Algunos dicen que es adverbio 5 h  qual no pi^ie ser, 

porqueadtnite muchas veces adjeiivo^xA mea spontc,lua,sua. 
Spontis, genitivus, non taró legitur.C;/. ü b .i. cap. 1. &  Varr.

lib. 2. de R e Rust<
Sporta, X .  L a  espuerta ̂  proprié ex sparto.
Sportella^ , pen.prod.sive sp o rtu la^ ,pcn.cor. dim. A sporta. 
Sportula, X ,  pen. cor. nomen est erogationis, apud Antiquos.

Hisp. La ración del pan, vino, y  carne.
Sportul* dicuntur, quae in nupciali festnitate dabantur. 
Sportulx , sive sportellae, nummorum receptacula. 
Sportulantes, appellat Cypr. sponulas accipicntei,operantes« 
Spretor, ris. Menospreciar. O vid. 8*. Metam.
Spudastes, idem quod amator, fautor. Hieron*
Spum a, X. La espuma, q u *  G .dicitur Aphos.
Spuma nittri. EI hton. G . Aphonitron.
Spuma salis, G . appellatur H atosachne,es.
Spuma argenti, sive lapis, G . Lithargyron dicitur. 
Spumabundus, a, um, Cosa que mucho hace espuma.
Spum atus, a ,  um.CoM espumada. C ic.
Spumifer , a, um. Cosa que tiene, ó trae espuma. Stat. 
Spum atus, us. Echamiento de'espuma. Stat,
Spumatio , onis. Aquella obra Je hacer espuma.
Spumeus , a, um. Cosa toJá Je espuma.
Spum eo, es, sive spumesco, is. Hacerse espuma.
S p u m o ,a s, avi. También por hacerse espuma.
Spumiger, a , u m , pen. cor. Cota que tiene , 4 trae espuma. 
Spumosus, a , um. Cota llerus de espuma.
Spum igena, ar. Cosa engendrada de espuma.
S p u o ,  i s , ui, utum. Escupir.
Spureus,a, um, pro obscurus, impurus, sive lutulentus. Cosa 

^ i a , f e a , y  ¡ndionda.
Spurcé , íítítvrA. F e a ,y  suciamente. C ic.
Spurcum vinum, antiqui dicebant, pro aqua áilutumf vcl igne 

calefaüum.

P ,  Q ,  &  T .  3 6 1
Spurcissimus,a,u(n,sup«rlattvum esí ab eo q}Xodspurcusy»,ttm. 
Spurificus, a , um, qui fa d a , &  spurca facit. Plaut.
S p u rcitia , e, sive spurcities, c\. La suciedad.
Spurcidicus,  a, um. Cosa que dice sutiedadti.
S p u rc o , as, avi, pro fccJo. Ensuciar,ó agaar el vino.
Spu riu s, ii. E l hijo bastardo, no legitiw .
Spurius, vulgó conceptus d icitu r,  vel quasi sine patre fiitus, 

vel ab eo quod G r x c i Sphoron, Latine PudenJj. interpre
tatur.

Spurius , a, um. Qualquiera cota bastarda. Modest. Jurecons. 
Sputatilicus ,a  , u m , pen. cor. adjc^ivum  est inusitatum a 

verbo spuo. T  asi ¡0 refiere C ic. d eC lar. O rat. Que dice, que 
usando de él Sisenna, se rto mucho de ¿I C a yo  Kuscio, 

Sputum , i, sive sputamen , inis. La escopstina.
S p u to ,a s ,a v i , ftequcnt. ¿ i'^wo. Escupir.
S pu tator, oris. EI que mucho escupe.

S A N T E  Q .
Squaldam vestem , pto dixere Veteres.
Squaleo, es, sive squalesco, ts. Estar sucio.
Squaleo, es, pro eo quod est incultum esse.
S q u a lid i, adverb. Hisp. Suciamente.
Squalidus, a , um , squallidior, &  ius.C0ra sucia, y  no pulida. 
Squalior,  oris, pen. pnxi. Aquella suciedad, 6 no pulideza. 
Squalus, a, um, Antiqui dicebant, pro squalidus, a, um. 
Squalus, i, piscis ust ex cartilagineis. Plin. I. 9. c. ; i .  
Squama, X. La escama como de peces.
Squam eus, a , um. Cosa llena de escamas. Virg.
Squamiger, a, um. Cosa que tiene escamas. Lucret. *
Squamula, a;, dimin. ab eo quod squama, «r.
Squamatim, adverb. Escama J escama. A  manera de escama/. 
Squamosus,a, um, &  squameus, a. um. Cosa ¡lena de escatnat. 
Squam ifer, a, um. pen. cor. Cosa que tiene escamjs.
Squama «ris. La escoria de cobre. G . Lcpidochalcos.
Squama forrí. La escoria del hierro.
Squama ferrt cote decussa. Gra;c. Stomon. Las amoladuras. 
Squama aliorum metallorum dicitur,q u x malleis resolvuntur* 
Squama; dicutuur, quas Plinius vocari inquit Lepidas Grecé. 
Squama ossium dicitur frustulum, <{üod ex ossibus fractis pro* 
Squamosum pecus, posuit Plaut. in RuJ. pro piscibus, (silit* 
Squarosa, Antiqui dicebant, pro eo quod est squalida.
Squarosus, i , dicitur cujus cutis exturgct ob assiduam illu- 
Squartulum , ti. La grana. C o iih . (wam. Lucii.
Squatina, x .  La Lija ,pescado. G . Rhina.
Squatinoria,x. Vn pescado entre Lija, y  Raya.
Squila, X , piscis quidam est fluviatilis.
Squinancia, x ,  id est angina, apostema collL Paraceh.

S A N T E  T .
S t , vox est silentium indicentis. Terent, in Phorm,
Stabilio, is, stabilivi, itum. Establecer.
Stabilis, e. Cosa firme , que estJ, ó puede estar.
Stabilitas. Aquella firmeza para estar.
Stabilimen , nis. Firmeza para estar.
Stabilimentum , i. Aquella firmeza para estar.
Stabiliter , adverb. Estable ,y  firmemente.
Stabilis, Juppiter diólus, quia cundía stabiüt.
Stabulum , i, pen. cor. E/ establo, meson, ó venta.
Stabulatio, n i s . f n  Establo. Colum. 
Stabularius, qui stabulum exercet, viature^ue mercede par

cit. Agust.
Stabularius, ii. Hisp. E l Establerizo, Mesonero, 6 Ventero. 
Stabulariai m ulieres, qu» exercent stabulum, &  viatores in 

mercede pascunt. August, de Civit. Dei.
Stabulo, as idem quod/ro/tJpr. Vatr.
Stab ulor, pen. cor. aris. Tener tneson,  venta, ¿ establo.
Stachys , yos, hetba qu«lam . Plin. Salvia sylvestris.
Staéle, es, interp. m yrrha, quar fluit ex arbore.
S tad e, generaliter, ^ t t a ,s iv e  lacryma dicitur; proptié m yr- 

r h « , sive aromatis,  d stazo, quoil est stillo.
Stable, myrrha: florem esse dicunt, qui atomata noverunr. 
S iafle  dumtaxat &  per se , unguentum facit sine oleo. Plin 
S ta i le u s ,a ,u m ,a d je d . u i toytrha staiica. Plin.

^  Sta- '
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Staih»>ironii dicebantur, qmí currcbsnt in stadio. J u l. I'irm. 
Suil«tilum ,h,d!m in. á tia.iium.
Stadium , ii. FJ crfxtcio d¿ I K ‘X X V .
Siav1ium,ii.'Ctrrfr4ÉÍf caf.>.Vo. E lh t^ jr  JonJe corrían a^ue! jue- 
Stadium pedc^ 6 2 ;- cfHi:ii o¿lava miUiarii pars. Colu>n. 
Stadia X K X . parasangam facium  , LX. schcnon , vcl fnnem. 
StaditiS) ii, gen. m asc.sxp« á Macroh. p«>niiur,lib.i. {,Hcr< ,̂ 
S tagm a,atos , unguemuin erat ex variis odoribus. 
Stagnum , i. E l en arque J e  agua rtp rcta Jj.
S ta g n a iu s, a , um. Coíj ttijncaJu. Coluni,
S tagn osu s, a, um. Cosa de muchot cstanquct.
S ia g n o , as. Hac<rtc etunque el rio , ó h  mjr.
Sragonia, * ,  gcnu? quoddam ihuris est. PUn.
Sta^íonias libanos.Grarcé masculum thus inierp.
Staiagm a, interp. s i i r i a s i v e  gutta, ac.
Stalazo, interp. stü lo , as. D cttibr.
St.iia.'ímiam, ii. l.ot z jr d ih s  de h r  orejat,
S:j|.Tgmus> i ,puris->imiim genus Cascanthi. Vlin,
Stam nuus, a, mn. Cosa de or://m.Ví. Plin.
Siumcn , inis, pon. cor. L j  urJimhrc Jc Ij  teh.
•Sutiíiar, mater metallorum. ParaceU.
Stannum. E ie tu 'i» , metal eonocido.
Staniiens, a, um. Cosa de materia de aqtitl metal.
StapeJa, * .  JS/r/zr/oo. Phtlclph.
Stap.‘íy lc , es, acccniu in pen. interp. circinus, i.
Sraph>fv', e s , u va, fancium morbus, himhazonJegaiUUo,
S taph yl-*,cs,ti. inierp. ü v a v itis . Hisp. E l racimo. 
Staphyjim on, G . pen. proJ.Caryota , sive pastinaca s y i m -  

tr ii, interp. l.a  zanahoria sytwstre.
SííphiJophoro, interp. pars uvifera in collo.
S ' iphiíiKfendros, arbor est simili» acccri. E I arce^ arboL 
Sc.^L'iiyioma, est oculi x g r itu d o ,  uv% acctno similis. Oai. 
Stapliytf, idis, G . i.ntcrp. Uva pasa.
Stapnysagria , id e s t , uva sylveitris. E!alharraz,
Stc re memora, dicuntur ab Apul. pro arreza etse.
S'^re ad cyathum  d icitur, pocillator, qui cyathum  propinat. 
Stasis, mierp. status, sive constitutio causx.
Stata fortn& uxona d ic ito r, media inter pulchram, &  defor> 

mem, qua; nec communis sil ob pulchrituiUncm,  n«c po.*- 
niienda ob detbrmitaiem.

S t'ta  Sacra, qua; ccriis , ac statutis diebus fíebant. 
S:atariu>, a , um. Cosa firme , y  no variable.
Sratinus m iv^, id e s t , qw  ttatu pugnat.
S;a:arii, cjiu Icniu gradu prodibant in aciem milites. 
Stau‘r , c n s ,  pe.i. prod, in o b liq u o ,gen u s nummi quatuor 

valens drachmas.
S:acer-. .t, |>en. prod. L a  balanza para pitar.
S ta d u n ii, pedoris summi mediana: portiones.
St^thc.í)e,ti, interp. amussis. E l hito de la almagre,
S. ig.noi, interp. mansio. L a  jornada.
ScUlu'. J ,  sive stallum , sedes Monachorum in choro. 
$(413.110$,quatuor parasangas conficit.
Sutice , hcrba qu*dam . Plin. lib. 29. cap.8.
SiaticuU,m ku s sunt corporis, cüm ad números^ modulosque 

muiicoi consiitunt.
.Scaticulum, i, genus quoddam vehiculi est.
S;aticulum , i , sivc statúnculus, id e st, parva ttotua, 
SxniífíyaJverb. temi>f>ris. Luego ú la hora.
Statim, íiitvr¿>. qu<Kjue. Estando en pie.
Statum , Zoostatia. Cobertura, ó establo de betiias^ vel agrestis 

douius, vel loca ad quietem prasstituta.
Stano,onis. lá v e la  t<f la etian^-
Sui.lo ,on ís. L a i ' i U , q » x  cst quasi vigilia qu:edam.
Sutio,onis. L j  estación deí Planeta ín cpicyclo.
Si4tH),onis. E l puerto de! mar no seguro.
Stauva,orum . E( Real de hueste pura poco tiempo, 
S t a i , ü t u i » i a , p j r f i i s i c u t  ñ rj,*/6/w , ratiuncula. 
Scativus, a, um, pro eo quod e>t aJ st iiiva pertinef}:.
S taio n , cquum üivunt ab armenio sequestratum, ac pr«se- 

pi applicitum.
S tato r, Ofis. E l ^ue t t t i  en pie dciaiue de¡ Principe.

S ta to r , ot is. E l que aqucia h  que hcye.
Statu liber e s t , qui testam ento, certa conditionc prarposita^ 

jubetur esse liber.
S ta tu a ,.r .  estatua., imagen de bulto.
Statua lapiika e s t , sive cctea , imago ver^ cerea , aut piíta^ 
Statuarius, ii. E l entallador de aquella estatua.
Statuarius , a, um. Cosa perteneciente á estatua.
Statuaria, ars. Aquella arte de hacer estatuas.
Statumma, orum. Ramos de arioleSf que tomaron tu justo gran

dor. Colum.
Status ,3 ,  um. Cosa firnte , que no se muda.
Statum festum. La fiesta que no se muda.
S ta tu s, conditio etiam e s t , &  natalis uniuscujusque.
Status, &  proscatura d icitu r,  sicut tonsus, pro tonsura. 
S tatus, us. E l estado de cada una persona.
Staiu m , i ,  sive statutio, onis. estatuto.
Statutus, dies vocatur qu> judicii causa prxconstitutus cum 

peregrino. n  u  / •
Statuo, IS, statui, statutum. Establecer leyyyjuzgar ŷpensar « 
Statura, * .  Aquel mismo estada de cada um. La estatura,y cor~ 

pulencia ^y altura de hombre.- 
Statumen , pen. prod. 'mh. La altura, 6 estado de arboi. 
Statum ino,as, avi. Poner estado al árbol.
Statum inare,  pro eo quod solidare dicitur.
Statuminatio , onis. /a* obra de poner aquel estado.
Statutus, a, um, particip. Hisp Co^a ablecida, y  ordenada. 
S t.iu ro i, u, interp. crux ex Ügno ere¿lo, ¿c fíxo.
S iau ro o , in terp.crucifígo, is , fíxi.
S tear, sieato s, interp. scvum. E l sebe.
Sterites , gemma qua^Iam e>:. Plin. lib. 37. c. 1 1.
Steotam a, aios. Ap-ystcma  ̂ que hace podre como 
S tegazo , int(.rp. lego, is. Cubrir,
Stega ,ar. Tejado. Plaut.
Stogetes, sive stegos, u, interp. teétum. Tejado.
Stega febris, interp. constrióU febiis.
S t e la ,*  , untca !. vox e i t , tAm G ta-cis, qu.-̂ m Lati.nis mita* 

t io r , interp. piU strutíilis cum inscriptione. E l pilar. 
Stelis, i ' t  visci genus ni abiete, lárice í»ascen>. Plm . 1.16. 
S te lla , claritas , congruentia. (cap. 44.
S te lla ,« . La E strella,ó Planeta. G . A itcr  ,eros.
Stellaris, re. Cosa de Estrellas. M acrob.
S te lla ,  á stando dicitur , sidus á considendo. Calep.
Stellx  tamen cúm ñxa: su n t ,  cantamine magico reveili posse 

putabantur,
Stellie cocio la b i,  &  volitare videntur , acdiscurr«re. 
Stellarum casus, quosdam dcffuxus aereos ad terram labentes 

imitantur.
S te ila , si d ecid it, ciim ipsa aliquem extinguí, vulgus ait. 
S te tlx , si decidere videntur, ex nimio alimento tradli humo

ris Hr, ut in lumine accenso ex liquore olei accidit.
S tella , p rxn o tated icitu r, quod velut animadveriendo insig

nitur.
Stella*, quibus aliquid insigne ptxnotam us, hujusmodi suou 
Stella Regia , in pe¿lore Iconis, q u x  G . Basilicus.
S te llx  crinita. La Cometa. G . Cometes.
S te lla , non vera , q u x videtur per aerem discurrere. - 
Stella marina. Vn pescado de la mar.
Stellatus, a , um. Cosa estrellada de estrellas.
Stellans, a n tis ,  pto eo quod stellatus, a , tun.
Stella iu ra ,x , nomen erat annonx nliiitaris. Lamp, in Alex. 
Stellifer , sive stelliger, a , um. Cota que tiene estrella.
S te llio , o n is, bestiola est minor lacerta. G . Ascalabotes. Ta~ 

rantola, animal envidioso.
Stellionatus crimen. E I daño hechopor envidixt. (fuit.
Stellionatus , illic objicitur, ubicumque criminis titulus de- 
Stello, a s , oiim. Engañar. : inde stellionatus crimen.
Stellatura, x .  Lo que el Capitan usurpaba al soldado del stteld«. 
Stello, as, luceo, U  quasi stellas facto. Plin.
Stemma ,atis , interp. corona , á  stephanoo.
Stem m a, atis. est ordo ntjbilitatis majorum continuatus. 
Stenosis, iiuerp. angustissima coart^aiio.
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Stenochiritsisjéqw ñim  m orbus,cim eisconstringilur visus, S ty g iu s ,a , urn. Co/a Laguna t ¡ligia. V irg.
S iig  na,aiis, pen. cor.interp. pun>Sur¿, jiv e  nota, ilisp.

S A N T E  T. 363
v i r e >  r i m m u m  

S ih cn txn o rax ,  a c is ,  inierp. p « c s t  angustus pedore. 
Sttíiuor , quiiibet p r*c o  poicst dici. d>tQort A ritt, 
Sientoriii5 ,*>u m : ifOf titne rfcia  etttiaw ,
Stepbaniti» uva, quce habct fondes intercur$ani«s, 
¿rcphif«>» inTerp. c o lo n o ,  as. Coronar,
Strrh am im atis, id tiXfCxtronamcntum. Caíep. 
^tcpn^non, lauri g«nu^. P/;n.lib i ; . c a p .  30. 
S'^pbtiioiHeiio, hciba c it .  Plin, Jib. 26. cap . 13. 
Sicph.tnn^» !i> intcri>> corona.
S 'c,>fiinoj«iIa, « ,  inierp. vir ,q u i ren d it coronas.
Stcphjitop<>ii$, pen ,prod.id o s ,est foemina vcndenscoronas. S iilla ,« . L jg o ia d t h  .¡utcae ditrilanJo, 
Suplunoj-l'-cuN, qui cor>>na$ conficit. Stilla, auéture dicitur quod c a M t ,
S:crciiv, Otis, pen. cor. E l etiiercol. G . dicitur Copros. Stillatim , aivtrb, Gottando ¿eta J e a i a .
S ercosus,  a, um. Cota lUna d: erticrcol. Col. lib. 9. cap. 4. 
Stercoreus, a, um , pen. cor. Cota ic  m jztrtj J* tstitreoi, 
8<t.‘ rcorariuin, ti, idem quod sttrquilintum. Colum. 
Stercorarius. Cosa para ettiereof.
Stercoro, as, pen. cor. avi. EtttrcoSar la tierrj.
Stercoratio, onis. A qutth obra Je «mrcolar. G . Copretis. 
3te'rtoratu>, u, uttu Etterc^adoytntuciaio. C oh m . 
iSioccuSy orts, pen. cor. proprié equarum est, á th¿9d. O)pros 

imerp.
S;icrcu^ ferri, pro /coria ftr r i,  nam sco ria , (». Lat. Stercus. 
&etcu.< dajmo.nis, quod vitumen Jud.iicum. G  Asphalios. 
Sterciytis, &piimx gciius. Phn. lib. 3. cap. 6.

ó wit'tt/a, qiu dtxa la Uagj detpuet de rana. (Hgiar.
Siig.Tíaii*, sttgones,qui mancipia cedunt,qui cxJu n iu r, mas- 
Stigm aticus,a, um, qui notis punSus e i t , ,icut barixiri.
Stig  natici in fronte,sive ttuixillis,scripti, inustique iunt. 
Stigm aiizo , a s , est verberando notas facete.
Stigmites , lapis diitus i  Mmtiitudiae macularum.
Siigm on, u. E l color d* lat rasuras de <uba.
Stigmosus, a, um. Cosa htrra.iu en la ca rj por mal hacer. Plin. 
St.'go, as, avi, non e>c tn usu, sed ab eo composita.
Siiibon , á G ra tis  dicitur, qux Mcrcurii stella. Cic. de N at.

(Deof. 
gutta quod stat.

Goteando gota á goia.
S tilla tu s, a, um. Desulado. Ovid.
Stillatitius , a , um. Cota que ati destila cayendo.
Siillatitia, resina, di¿U quód¿;ü/M/;m stüaret. P lin .l,i7 .c .t  1 
Siillícidium , ii. La gotera que asi cae.
Stillicidium , ii. La estr,ingurria de la orina.
Stylobates, tx . E l cimiento de columna, V'arr.
Stillo, as, avj. Destilar aiguna cosa gota á gota,
Siillatio , onis Aquella ohrj de gotear,
Stillula, « , dimin. á stilla. Tertul.
Stilpon, on is, interp. pom ilío, stve nantis.
S ty lu s , i. E l punzón para escrilúr en tablilht.
S ty lu s , i ,  per metonymiam. L j  manera de estilo de escribir.

Sterc 'b ata , vel stereobates,a;, Ídem quod soliditas,  ve!/«n- Stylu», imerp. pila , as, sive columna struétilis.
da*n.nitm opertt. V’ i.r.'v . Siim^nr,  ios , metalii g en u s, pro eo quod est stibium. £/ a/»

¿tcrci'mttri<(, inrerp. ittensuratio solidorum. cobot.
^tcicuuiritrij ni ídem quod sterquilinium. Gloss. Stym m a,  atis, est unguenti spissamentum.
Su-rous, inierp. fi. <nus , sive solidus, a , um. Stimulo, as, pen. cor. avi. Agmjonear,  if incitar,
Store'.)tcN, sivt sitreomia > interp. sol:ditas, a tb . Stim ulatio, onis. Aquella obra de aguijonear,
Siercsts, i^, idem quod privatio. Stim ulator,otis.Hi^p./Z^M/y'dior.
8tergeiras,e:>t sedum majus. Hierba puntera. Plin. 1.1$ . c .13 . S im u la trix , cis. AguijaJora. Plaut.
Sieriltant,d(cebant antiqui, quam ru)s sfcriiitjtem.

, pen, cor. C*/# sin  / r a / o , G . Steripbos dicitur. 
Sterilitas, atts. AqueU a esterilid a d  sin  fr u to .
Sterilesco, is. Ser alguna cosa esiéril,s in  fruto, » 
S:ernax,acis. Cosaque mac/y> derriba alguna tosa,
'S iern o ,  is, sttavi, atum. ly errib a rp o r  e l  suelo.
Sterno, is, stravi. Igualar h  arpero.
Si<’rno asinum, dicimus. A íb a rd ^ r asno.
Sterno quoque,*equiim dicm us. Entillar caballo.
Sterno leélum ,  etiam dicitur. H a c e r m u ll ir  la cama. 
S tern u o, itf; nui, utum. Estornudar.

Sfimtilus , i, pen. cor. E l aguijón , ó incitamiento.
Stimuleus, á um. Cosa para aguijonear, 6 incitar. 
S tin go ,sive  stinguo, i s , x i , pro eo quod est extinguOfit, 

Apagar. C ic.
Stipa, X, herba e s t , q u z  G . Stcehe, e«, appellatur. Diosc, 
S tip x , ariim, farcim ina, ^ux va%ibus ad res a p ta n d is , pr«* 

cipue in navigationibus, ut firmiñs h xtercn t, infereban
tur , ¿  verbo ^tipo. Ayreiar; ¡ndc forté stupa.

S tip o , as Acompañar J¡ mjyor.
S lip a riu s ,a , u m , quod ad ion  pertinet. P//»}. Üb. 9. 
Stipatio, onis. Aquella di'fa de acompañar.

Sícrnon , vei sternum, ni. La parte del pecho donde se juntan S'tiivitor, orií. E l que acompaña .ti mayo*.
lat ccsttilas. Jutí.

Sternuto, a i, «vi, frequent, á riernuo,is. Estornudar mucho, 
^ e m o r a tk i,  (-nis. Aq^tella otra de estornudar, 
¿teroiit-inentuin, i. Aquel mismo estornudo. ^
•Sternutator, oris E í que asi estornuda. '
Siernutatorius, a, um. Cosa que hace estormiar. 

f i l t r o s , stereos-interp firm us, a ,  um. 
Sterpsiceros,oris. Un genero de Ca/ra nonios.
Sterquilinium, ii. E l muíadar,  lugar de esticrcol. Colum. 
S:erthogonÍ3, genus th u ris, quod Lat. masculum dicunt. . 
Sie.'to , 13, MVe sanno, S5. Roncar como du-mundo.
Steitor. ori>. h l  que ronca en aquella manera.
Stersichofíu.s nuinerus esc in ttaxillorum lusu.

Stipendiarii, di¿ti qui stipem , /, nummum pendebant. 
SnpenJium , iL E l sueldo, el saíauo.
Stipendialis, e ,  quod pertinet ad stipendium.
Stipendior, a ris , sttpenUta fa cio , vel *n:reo, Plin. lib. 6, 
Stipendiarius, a , um. Hi^p. Cosa pechera q u tpaga, 
Sti(>ei]diarium , ii. \:*echo era de los aniiguos.
Stipendiarius,ii. E i pechero que paga aquel dinero. 
Stipendiatus, a, um. E l sala-io de aquel dinero. 
Stip¿i>diosus, ob hoc quod dixim us,  priv ilegiarius esse solet. 
Stipes, itis. E l tronco ntas grueso del árbol.
Stipes, inquit R'/r. est fustis terra; defixus.
Supes dicitur nummus, á stipando,i , componendo. Varr. 
Stipabat, enim nummos in cella aliqua, cúm asses librales eS'

SiiiM dium ,ii«G . T oru m , MVe Cubil;a ex herbis fa¿ia dici- S tip o , as,avi. , ra^fr,^  estrivar. (sent.
 ̂ tu r , q u t  Anacli.i’eria. {Epist. Sitps,is, A/o»í<Ía de quaiquttr »wnrrt»,sed proprii. Moneda que

Stibadion, gwtusquoddam est m ens*discubitori*. P/;«Jib.y. se coge para pagar sutldo. (iur.P/;«.
Stibi:., quod eni;morúum. Stipe» z r e x  erant,cujus nummi pensores libri pensores dicun*
Stibis, idis interp. It^ u i, i, sivc mcn>a , x .  Stipho, interp. cotutringo, i .̂ A pretar.
Stibii, sive stibium, ii. fi/ w»/m* arbol. (b ia ,*. Alcohol, Stypteria, * ,  G . Lai. Alumen, ints. Hisp. Alttmhrcy minero.
Stibium', h , pen. cor. sive st im m i, sive stibis, idem quod sti- Stypteria schyseos, iaierp. alumen scissile, genus alumniis.
Stibius, a, um. Cf*sa de materia de aqufl ahohol. St> ptiriu.-», a ,u m . Cosa que restriñe,iS aprieta. (que sapiir.

S fib u la , a:. Un cierto genero de etpui» silvestre. Stypticitas, &  poncicitas, dicitur Gal. austeritas, puntuus-
Stichos, interp. versus, us. EI vers9, S tip ala ,« ,  ptn. cor. L a paja como caña de trigo.

4»tKhut,»,C«m a:dia PAmí/.IiI. ^upalot f U i i .  A s e tv  Io que oiro proma».
Sii-
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Stipulatio, oniS|Sive stipulatus, us. 4 ^y:Ua olra.
Stipulatio , ¿ siifx,i,p¿cutiia  dicitur, non i  stipe, ut 1. 3. Inst. 
Stipulatiuncula, x ,  üimin. á jtrpuljthnt.
Sti}:nlator,«;m . Hisp. Aceptador de lo qut otropromtte. 
S ty ra x  , acu , sive styrace ,  cs gcnu:> odoramcnii. Estoraque, 
S tyrax. E t palo d tl dardo.
Styracinus, a, um. Cos* de a^uel estoraque. 
Styracinum-olcum , quod ex styrace 6t. Aceyte de estoraque. 
Stiria, x .C u .'J e ja ,  aUás ju b a :, proprie dicitur dc animalibus, 

ut ju b »  leonum, ters. de PM.
S iy ria , ae. EI cerrhnyygota de agua etada. V irg. G eorg. 
S t y n a ,  ve&tis.pinguior, crassiurque.
Stiricid ium , i i , pro co quod stilicidiumy ii.
Stirps, pis. La piantay generadora ,y  origen. U n d i stirps q ux^  

tionis , dixo Cicerón ,  pro fundamento.
Stirpc&co. i$. Arrayga' , 0' hacer raix ia plasua.
SiirptCLis, pcru cor. aiverb. pro co  quod ei>t radicitás. 
S iirp o ,a s . Arrancar,
S tid ,  praeteritum ab eo quod est sisto, is. A¿livum . (do. 
Siisses, m.Cato. dixit, tanquam á sistendo di¿lum, non i  stan- 
S tiv a , X .  La esteva ,  ó maru'era del arado.
S t y x , gis, Lacus inferorum dicitur. {metuisforas\ Terenr. 
S t, prxponcbant antiqui in quibusdam verbis, ut. St quid hac 
S tila ta ,» , pro quodam genere navigii onerarii.
Scilatarius, a , um. Cosa traiJa en tal Navio.
Stlembus, a, um, pro eo quod gravis, &c tardus.
Stilitcs, quoqut; dicebant, pro eo quod est iitii.
Stlocus,quoque dicebant, pro eo quod esc locus.
Stlopas, i. £• sonido de los buches apretados.
Sto, s ta s , steti,  siatutn. EstJr en pie, ó enhiesto.
Sto, as, in comp. stavi mittit prxt. Prop, staverit umhras.
S to , a s , steti. Pararte h  que suele andar.
Sto, as, steti. E>:erizaru.
Sto, as,intcrp. porticus. E I portal, Stoicus.
Stare, pro permature , 6i durare. C ic. i . Offic.
Stare á Senatu, vel ab Optimatibus. E s defender su causa,y  

favorecer su vando, y  su partido.
Stationarii milites,, dicuntur quibus custodis statio assign 

nata est. Soldados dt guarnición ,yd efen ta .C i\vp .
State á  lAendacio contra veruro. Cic. 2. de Juve. pro eo quod 

est tucri falsum , &  virum oppugnare.
Stare extrema fortuna, est sumino in periculo situm esse. C ic. 

in Sallunt.
S to ic i, cognominati Philosophi i  stoa, i,  porticus.
Stoicida, pro co quod Stoicus, dixii^ovf».
Stolide , aiverb. Boba ,y  locamente. Liv.
Sta^bar, e-;, sive stohion, genus quoddam est hcrbz ex aculea> 

tts. Lat. stipa vocatur.
Sthccchas, ad is , frutex , qui vulgó di^us Stichadus,  G r«c.

Panvhracion. Hisp. Cantueso.
Stccchaditcs vinum. Vinoadobado conflor de cantutso, 
Sthccchiun, per «r,dipht. iotcrp. Elementum.
S to U ,* . yeuidura era propia de mugeres cattas,
S to U iu s, a , um. Cosa vestida dt tai vestidura,
Sto leu m , ligonis lignum.
Stolidus, a, uro, pen. cor. Cota boba por mucha humildad* 
Stoliditas, atis. A^u.lh bobcri» por humilJud,
Stolii tortuosi, obliqui, vafri.
Sto lo, onis. E l pimpollo t̂ ue nace al pie del árbol.
Stomutos, interp. os. oris. La toca 
Stomachus , |>en. cor. La bocadelettomago,ívientre. 
Stomachica m edicamenta, quoniam aperiendi vim habeant 

CV/.iib. 5.
Stomach%us, a, um. pen. cor. Cota doliente del ettomago. 
Sto.T)»ci»cu», a, u.n, pen. cor. Propiamente, según PmíIo Egi~ 

m v j, tota que no puede retetur ei tnanjar en el estomago. 
Stomachice, es. Aquella dolencia del ettomago.
Stomachu:», i, aliquando ponitur pro concupiscibili.
Stom ichu^, i, altquandd pro p^ine irascibiti.
S:<^michose, aiverb. lü «it, irMunJe, Hisp. Enojosamente. 
Sto.-nachysui , a ,  uo),pro eo guoU iratus^a^um. Hispan.

Ayrado , sañudo, 6 que ioma fa stid io , ¿  enojo. 
Stom achabundus, a , um, pro ee  quod iratus, a, um. 
Stom achor, aris, pro eo quod est irascor, sive indignor. His|».

Entañarte, ó estomagarse,
Stom aticus,a,um ,qui ulcus aliquod tn or« habet. P l i n . l s ^  

cap. 14. (P/m.
Stom jticum  , c i ,  medicamentum curativum ulceris in ore^ 
Stomoma, atos, squama ferri e s t , cotc decussa. {ladurat. 
Stomoma, atis,pro eo quod est ferrum tcm|>eraium. Lasatu^  
Stora , X , sive storea , x .  La estera de esparto, ó juncos» 
S :o :ax,acis, pen. prod, sive storace, es. E i estoraque, 
Storacinus, a, u m .O /d  d< aquel estoraque.
Sirabo, otiis. E l qu: tiene los ojos torcidos.
S trab a , * .  La tmiger que tiene lot ojos torcidos.
Strabism us, i. Aquel vicio de lot ojot torcidos,
S tta g c s , is. E l ettragodí cuerpos muertos.
Stragetis , G . Lae. interp. dux fam ina.
Stragula, vestis dicitur, q u x G cec. perisuom a, t, omne quo4 

sternitur, tnjiciturque.
Stragulus, a, um. Cota para tender como repostero. 
Stragulum , pea. cor. E l reportero, tapete, ó alfombra. 
Stragulum ,¿//«rnr/iio appellabant,quidquid sternebant.Ffif. 
Siramentum, >, sive stramen, inis, pen. cor. La paja de cama, 
Stramentitius, a, um. Cosa de aquella tal paja.
Stramineus, a, um, pro eo quod stratnentitius,a, um, (c. 7« 
Scrangias, tritici genus crasissimo caule nascens. Plin. l . i S .  
S tran gu lo , as, pen. cor. avi. A hogar ,  á G . Strangaleo. 
Strangulatio, onis, vel strangulatus. Aquella obra. 
Siranguria,a*, vc:>icx,morbus, quo a>gré lotium it, fitque 9ub> 

liilum. E l ahogamiituo de la orirta. (debatur.
Stragia, 10. crantpr»fe^ ura:,in  quibus oUmCapadociadiv»* 
Stratagcm a , atis. E l ardid, astucia de guerra.
Stra iegas,e , interp. exercitus, us. La ^ s t e .
Strattrgia, x .  Gobernamiento de una armada. Plín.
Sirategus, i, pen. prod, interp. D u x excrcitus. Capitón de Ar* 

fttaJa. { im m .G JÍ,
S tra tex , &  strativolse. di¿)a; merectkes i  Plaut. quia se stex- 
Stratebo, interp. milito , as, avi.
Stratia, 1$, interp. exercitus. ^ c r r j .
Stratioticus, a , um. Cosa de guerra. Plaut.
Stratiotes, hcrba qua^.tm Üuviatilis aquis superoauosezm iU  

le foliorum genere, G . Chiliophillos.
Stratus, a, um, pariicip. á sterno, is.
Strata via, x .  La calzada, camino empedrado,
Siratu m , i . ' ^  estrado,ó cama dc dormir.
Stratis, semisiccum focnum jumentis gratissimuaw 
S trator, ons. E l que hace estrado, cama.
Stratorius, a, um. Cosa para estrado, ó cama.
Stratum equorum ,G . Ephippium.
Strebula, lin g u a  Umbrorum, appellantur partes carnium sa

crificatarum. {jada,
Strem ata, i, luxata d icu n tu r, q u «  sunt solo mota. Desenca- 
Strena;, arutn , in plurali. Las utreras.
Strena, a:. E l agwnaldo, ó albricias. A u g . in sertn. 3 6 . di&ti 

Legant Episcopi.
Strenua m ors, dicitur á Curtio ilia , qu« cito conficit. 
Strenua, O ea vegetoruot, sicut M urtia, desidiotorvut. 
Strenuus, a , um. Cosa fu erte, diestra,  y  diligente.
Strenuior,  quoque comparativum reiHiritur.
Stcnuissim us,a, um, superlativum etiam reperitut. 
Strenuitas, atis. Aquella destreza, y  diligencia,
.Strenue, adverb, á strenuus, a , um.
Strenue, pro eo quod graviter , sive perniciter.
Strenuosus , a ,  um. V arr.dixit, pro ttrcnuut , a , w x  
Strepo, is , u i, itutn. H acerettruendo.
Strepito, as, a v i , frequent, á strepo, is.
Strepitus, us , pen. cor. Aquella ol>ra de hacer estruendo. 
Strepsicerotej», cornua habent ambitu rugarum contorti. 
Stribiligo, ifús, d ic itu r, qui &  Sol(ecistnot dictus. Vide. 

lib. ; .  cap. 10.
Strychnum , sive strycbnos^G. herba estaque Solanum. l4t» 

U up. Httrira mtra, Siryclh

C
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Sttyclinpn hypfioticom. G . Solanmm S0Tnn»f?rum , im«rp.
Stryclm on m ankon, hoc est furorem inducen^.
Strvchnon cul»vu»»VS"l^num h.>rtenjc,i>;{»i.. lib.4. cap ^ p .

tfitwri. Hisp. AprttMbmente.
S tria e ,a i, &  Strirtico, a s , dimin. á //rm ^ .T u n icb .
Striflus, a, urn, p«rcfctp. d ítnttg9 , i f ^  xi.
Strtd'vus, a, um. Cota cogida á mano.
Si/i^cius» a, um. A-jucita misma ro/J.
Stfíáorius, a, u m , pro re styptica^ sive atr’-.-^nria.
Stríáura , * .  La barra d< hierro apjrtad» ,  y lat a x tU a s  l¿  

bitrro caliente,
Striftim , sive $tri<fté, aJoerh. Etirechamr.t¿.
Strúteo, es, sívc strido, is, di. Rechinar,
Siridor, orí». Aquelía obra Je rechinar.
Stridor demium ** iracimSta  ̂vcl iolore^ vel tu tr^ iu tu ^ u  
Stridulus,  a , um. Cota que rechina ati.
S tria ,  a:. La canai entre dot alturat.
Strix  in cohimni<:, extuberationes su n t, &  canilicuUe.
»Srfi.ítu4,a, um. Co/a acanalada ati.
Striata fons, pro irinissima, capcraia, f^en.iftc' rngrt.
Striatura, x ,  d«;:^riptio tp&a striatarum cuj'i«ntnrii:n. Vitruv,
S ir ig a ,« . E I manejOy á  stringendo diiium.
S tr ig x  dicuntur,ordines reruminterse jub¿límc«>i(ocaiarum.

3 <5s

Strigilo, as. Apretar. Varr. 1. u i aunipuJu».
S tn g ilis , is. La er/rcgjdura de lienza.
S trig ilis , is. E i aimohaza de hierro,
S:r»gilis , is. La tarten parafreir.
Strigilis, is. E/ oro reducido cn riet,
Strigiiicu la, dimin. á strigili.
Strtgium , ii, genus quoddam vestis. P/auf,
Strigmentum, i. La fregadura, i  stringo.
Strigmenta baluearum , dicuntur parietum ram cntt. 
Strigm;.‘nta intestinorum. G . Xysmata, i, ramenta.
Stngnon. G. Herba, qu« conservat,  sive coagulum.
Strigo , as, avi. Estregar entre manos.
Strigo , onis. Varsante,
Strigones,densarum vtrium homines,quamquam apud Vestum 

alttc’  legatur, qu<»d/n se consiri^iya'-&jfi<jw t:nt. • 
Strigiisu*:, a, um ,adje¿l. Hisp. ’^•*¿'o,jf conuimíJf>. Col.

líD. 6 cap. 57. (de C iar. Ürator.
Stfigosu ' O rator, per transí, id estf/e/unut, 6¿ ¡neptus. C ic.a. 
Sírtt-osu'. oquus d icitu r, tnaciientus,  6c exiiir,
Strigositi» ,a t is ,  pro///d macie hirsuta.
Strigo>as can is, mah habitat rt^rbo,  fume  ̂m jcic aitcnuatuf, 
Stringo, i>, x i , tum. Rsirefiir, O apretar.
Siringo tiondei. Coger hojas de arholcr.
String-» olivas Cogtr aciyiuna ordeñando.
Siringo tnsem. D.senvaynar,y socar ¡ j  espi.h.
S trio , as.avi. Acanalaryi¡airar á manera de canales. 
S n íX ,g ¡s . La brnxa,  ó A v e  de ía noche.
Strobilu yy i, pen. c<ir. C . N u x  pinea interp. Viñon, ópiña. 
Strobilus, i. E ¡ cario que comemos. G . S^olymos.
Strobiiitc-:, vinum quod sirobilis concinnatum est. 
Strobolus, i, idem quod strobilus, i ,  significat.
Strobu'., i, arbor quarJam est Peregrina. Fíin. lib. 12. c .  17 . 
Strobus ,  i Un trozo,ópedazo d: malera.
Stromata, &  Peristromatx G. Lat. Stragulae vestes. 
Stromata dicuntur commentaria, scientiarum vaii;irum, tam

quam opus varietate contextum.
Strombites. gemma mom¿o similis.
StTombui, i, piscis quidam est. Vitn. lih. 31. cap. t t .  
Strombus, i, interp. turbo, inis. EI trompo.
Stron^ylii, jnertioris aluminis genus. P/m. lib. 3 ( .c a p . j ,  
Strongyloprosopa , quibus est longa facics.
S tro p h .i,* . Batlerta.
Strophatus, i. Ballestero.
Stti>|iha, se, interp. piuest tergiversatio. Astucia, 4  cngoTia, 
Stropho, interp. verto, is. Volver.
Stropha;, dicuntur res inanes , sive nugaUs.
Stropha:, jratidet, qu« eiiam dicuntur hvpostrophe, paralo^

Strophas, adis. G . interp. conver/h, sive vcrfigo.
S u o p h vu s , I,  conversio colli circum spodyl(/S.
Stf>>iih;um, li, pen. cor. La corona, cima , ó faxa.
Suoph.um  , i i , pen.cor. fasct» pectoralis, qua mamm»CO- 

hilKintur. tlksp. Paxa, 4 gorguera.
Strophiolum,dimin. á strophio.
Stfvjpli.dm. G . interp. strophus, insigne capitis Sacerdoialci 
Stfuphium, i i , quo remus aiiigatuc scalmo.
Stro^ihiarius diciiur, qui Uta facit.
Stroiihub,i. EI atitli dela espada. ]\xn.
Strophia,  á Galeno appellantur venin» lormina. Ct!. l.ó .c .a . 
Siroppus,coiO.-u erat: undé Stroppearia.Vf^xwtn apud Piiiscoi. 
Siioppe.aia , festum in quo coronaci ambut^ouat.
S(ru¿iiJis ,pen. cor. quovl stfuil «tnerr, ut 
Sttudilcs colum na:, qiiibui opp<m»intur sojic*'»?. Cci-im, 
Struma mi>rbus. G. Cha-ras. Hi>p. F u :r iu ,ó  lamparon. 
Strum a, a:. l,a  hinchazón d¿ las tan ¡recrttas.
Strum.’a, « .est quatta spccte^ ranunculi,»s«. d.;b,fu9í/;ru<  

mis w i.v/u r.P tit).lib .2 $ .cap. i ¡ .
Stru.na;, cha*rades aliter dtvt».
Strum osus, a, um. E l que nene aqu:Ila tnferm\h:i. 
b r im icus, a, um, p;o eo quod e>( strat.osat, a, arn,
S :ru o, i s , ¿tum. C’9'n^9»ír, 4 edifica'^, ti ordenar»
Strii^ns, a, u;u, particrp. .1 struo,is, xt.
Struc)it>,oni^,»ive atru¿)ura,.T. Acudía obra,
Struclor,on<. A-fuel ¡ue compone , 6  edtfica.
Struftor, orii. E l trinchante, O Aíacsiretala,
Strucíura, x-O put illuJstruenJi, i.om¿ou.nji, jívc  <rdifu:anir. 
Strues , is. La /a-.ina de teña para qu. mar.
Sirues, genera lignorum crat digitorum conjjn^..>rum non 

di»siaulia, qua; ad>;lebamur in Sacrii.
StruiLC^, aUst iU» diccban:, omnium rc’ um esetntüionet. Plaut.

Tantjt strui.-:s concinna: pjtinjrias.
Strupa, x¡ funis quo reini iiavibus iigantur. G'oss.
Struppi, vocabantur in pulvinaribus laíciculide \^*rbenis fac* 

ti, qui procoro!ia Deorum ,  capitibus poix'bantur. 
S:ruiheum , dic.’b xtur virUe mcmbrum, á salacitatc passeris. 
Strutheum , i, g.-nus quoddam est malí cy JoniL 
S ‘.ruiai >s, tdíin p r j i  strutkos, Mve quixl Hiip. Fjx.tro. 
Síruthi;is, ii, »ive struthjo, onj>. E l Avestruz, Ave mta. 
Strutlíl<c4jiulj>, i. E> mismo .4 v:struz, Av:n}¡a.
S;iu:hionicé ,advtrb. A  mamradi Aoístrin.
Siruthio-;, hcr'ja hnaria , qua: condos, G. J ’citur. (xima. 
S :ru:h:acotonea,in cotoneonim gcaeredh‘u<uur,qu.e tQa- 
S tru thos, i,in».erp. passer. Elgorrion , 6 p a riJ . 
Struthopodes , fumina; su n t, in Italia admodum h:svcs 

Sipont.
Stadtío, es, du:. Etiudiar, favorecer, ú dar o,'ra.
Studium , ií. E l estuMo, favor , ú d'tigencia.
S:udio>^,ait»./^. Hi«p. curiosa, y  dihgenienKnt^.
S:udi0sus, a. um. C -xj ettu iiotajSfavoral'le.,curiosa,y diligente, 
Studio^u-i, a,um , pro eo quod dicitut vinuoius.
Sru ké, ado:rl’. Hi>p. Locamente.
St»kus,a, um. Cosa boba,que tope por humildai.
Stultitia , X. Aqu.Ha bohetfj ,y  ñoco saber.
Srultiloqutmla, x . L j misma habla de boheríat.
S ’ ultiloquus, a , um. Cosa que habla lo b e 'iit.
S.Jltiloquentior, comparativum , A x.-tf/r/.c./wrf. 
Siuiiiloquentis>iaius, a, um. su(>erlai.á stJtiíoqmt. 
S 'u ltiloquiüm ,i./..í t a l e s t a s .
S'.U{>co,e$, vei stu p jsco , i-:. E fta ' sin sentido,y  pasmad». 
Stupefio , is. Ehar s:n f.‘n!ido,ypar*njJo. Virg.
Stupefacio, is. Pat'njr ,ó  esj a^ita' a otra cosí.
Stupefaflus,a, um. t'osasin Kuíido^y Ritmada.
Stupido,as,avi, proeo quixl ttut>ef-^cio,is.
Stupidus, 3, u m , pen c  >t.CoiapastHjla, <f etpant^ii» 
Stupiditas, ati>. A p e t  pasmo, 4 erpauto.
Stu^xir, oris. Lo m.s*no que SíUptdttas.
Stupor dentium, ¿ .i
Stupor oris, pro eo ^uod G . dicitur Festasis.

gumiparagogie,pbenacismiftophisinat»^rapbora^cevoritt. S tupor,oris. La trim<!lf^a, (a. rsatce.
5tui



5 6 6 S  A i s ' T E
St u pa, X. La ct!opa <h Um  , * c ?.
S tu p c u i»a, U5T>. Cosa de a:¡ftHj esiop3.
S tu \ « iiü s ,u ,u m .(W a ilt Aqiuiiací:of̂ â
Stuy:ar.;»s malleus. Maza f>jra *Majar Um . Plin. 
iJtupro, as, avi. Forzjr mozo^ii m ou  ifo.vW.'j.
Stui)rator,oris. EJforza.hr iL- afu llot.
Siupro&us um, pen. prod, adjeéí. GrenJt firx ^ h r  ¡ y  cir '̂ 

ro>nf>t.Íor <t? ¿on.eUat. Vat, M ax. lib,6. cap. d.* ViuLcitU. 
S:upraior , ris,i.^m\irginis, <judm Ti-Jaj»;dicii«r o.uo.iu-i. 
Stuprator, ris, p w  eo quod uiíu/íír liickur. Api^.
S tu p ré , advfrb. Jixciunt anli-iui p io i ‘irp::er.
Stcprum  , namque aiuhtrium  pr«rtn¡icu¿ appellat lex 
S'-uprum,»*. jíijiu fíj /acraa a ti buka.
Siu pru oj, i, ab anti.iuis dicebatur tur^U'jÍ9, inis,
Stu.nus, Í. £«orni«9, av: C0n0i.hh.

S A N T E  U.
Su.iit.i, X. D<ra d o q u fn iix , vel JfL'iijI’ilie e’oailh. 
SuadularZ>pca.proJ. verburum p«riuasi</. /¡x¿u:i tnJtchn’fnt't. 
SnadeU cnim amatoris ma^icns p<cu'iu. (lu.u.
Huadcla R egia, liberalitas cst, qua fdrantitc hooiincs quo vo  ̂
S u ad eua,^ , pl&cis quidam. G h n ,
Surtileo, cs, suasr, sunt. Iniucir cw  raw'icf.
Stimlcmus cn'im facilia: djfljciJia veró dissuademus.
Su  ulemus iiaque monendo: persuademus per!Í.ven3'>. 
Sua^lcre nam que/jaVnw  est ; p sriu aJc«  p^rf.cicntis.
Su  «dus, a, uin. Cosa que in-Lcc ati.
S«.-.hor:iicum , eledfi genus. Piin. iib. 37. c«p. ■>. 
Suamet,»biv.ivus#:i s’tut,ay 'ir., cum syilabica AJjiuionc,»w/, 
Suaji!» naturi dicimus, pro/iwwi/ tvturj.

AfuiUa obr.i dt inJtxir asi.
Suasus:, us. ylqitfUa a/'r.» d* inducir.
S’MSor, oris. EJ inJuciJor d: rrra m xu rj.
Suasorius a, um. Cosa para inducir asi.
Suadus eoior. Color nrgro como dt M iin. Piant.
Suasum , i, color est fulUgineus aqua dilutus. Ftst.
Suasum , aliquibus dicitur color ex stillicidio in vo?tI*
Suarius, a, um. Cosa pcrur.:ciir.t: á Fútreos, (mcn.o albo.
Suariu s, ii. l*orqu«rizo aut h t  guarda,
Suatitn, advtrb. A  manera Je Puertos.
Suavidicus, a , u m , ^ui sm viitr di.sn Lucret.
Sua% U , e. Cota tuatx ,y  que da deUtJacion.
Suavitas, atis, 6{ suas-itudo, inis. La suavidad.
S u zv iie r , advtrb. Suavemente.
Suaviloquens, lis. Hi.sp. £/ suJviJaJeu
Su¿\ ilo^aus, a , uro. Cosa <pie ¡tabla suavidades, 
Susvi'cxiueutior, co>aparaüvum, á suavi¡o¡nus, 
Suavilí)quemisiimus, a, u m , supcrl. ab axicm . 
Suaviloquentia, x> AqtteJh obra de habiar claro,
Suavioic.iíia, a .L a o b r a d e d tr su jv c . (roueaCif,
SuaviunjSive savium,ü. lUhtso corno de enamíraiks. Elprimt- 
Suaviolum , i, dimin. ab co quod tuavitnn , H,
Sdavtor, is, idem quod suavior, aris. ISion.
S u iv io r , aris, atu^. Besar di tM mode.
Sua vitio, ow*. Aquella aV.t X* as/.
S u b , prsiposiiio a^cuiativi. I).laxo,v cerea.
Sub, pr.tposit«<> «blaiivi. Ü¿¿axoeon nt:dio.
Sub, in compoútions. D^baao, ut subdo.
S u b , tcmisecaiiKiitum d cn o u t, ut luStristit^ modtco tri'.ti;^ 
Sub ,  altQuaii.!o poniiur pro in , u i sub idem tempus,  i ,  in  <r#- 

itv,» icinpore.
Sub, aliquandó signilkat j J /?«:«, &  pn> ante, ponitur; Vi.-g.

Fostifquc Xtt) iptos nitju:i:r f¡rjM¿ur.
S u b , quandoque pro atm d k iiu r , ut sub sarcinis , i ,  cwn 

sacinis.
Sub, ciim componitur cum nomine, pro parum, accipitur. 
Subabsurdus, a, um. Un poco d'scorUe en son.
Subabsurditas, atis. A.¡m I soni.ia discorde. 
Subabsurdd,ci»ír¿-. Con sonido discord; ̂  !<;ca>r.sníc un poco. 
Subaccuso, as, pro nonnihil  ̂6tltvi¡er a ŝuso.-4.
Subacidus, a, um. Cosa un poco aicda.
S u b acid uiu s,a ,u n ). l/n fPcow%<'Í9.CaioR.

S u ^ iítu s, a , um, 4 subigo, Í5. C jm  tobada.
Subacíio, onis. La sobadura, obra d< sobar,
SuhiiliXSiXXS. Sojuzframieiito. Plin. 
y  ubatíor, ris. Sojuzgador. L im p.
Subi;¿airix,cis. Im  sojtn^Mlora. V\iXit, (tíebantur.
Sul> corona venundari, dicuntur captivi,quod coronali ven* 
Sub»ro^ as, avi. Ponir cobre sobre otro metal.
Sub.-sraíum aurum. Oro sobre cobre. Puts. Saiyr. 5. 
Subag;to,as, ari. Sobajar ¡o fresco , y  entero.
Subag;i:o, as, a v i ,&  pro vencrea excrciíaqone accipitur. 
Siibaglio in hunc seo»um.Plaut,¿í«w/7/í»nírí;r/Ví»i suha/ îtaf, 
Subaguare di^ts altqucm, Ciim ultis veiboium  len oú m ual- 

le ¿b re , 6í  comnuwere,
Subagitatio, oni«. AqutUa obra de schajar.
Subag«stris , e. Cosa un pot-o cam^-sina.
SubaJaris , c ,  d icitu r, quod/a¿- alis cft.
Subalbidus a , um. Cosa u» poco blan^uecjna.
Subalbico, as, aliquantulum album fK*ri. A'ur. ) . de Re R iu:. 
Sulvilpini dicuntur populi,  qui sub Alpibus sunt,
Subslterno, as. Succedcr fo r  veces.
Siibaiternatio, onis. La ohra dt sueccder per veces. 
Sii'xtli'crnatim, adverb, idem quod tuccesivé.
Siúíamarus, a ,u m , pen. prod, aliquantulum amamm. C ic. 
Stitwiiulatus,  I, dimin. qui txé amdis crinem culhgcjot, 
Siihaqueus, a, um, qn«>d sub aqua market.
Subaquila, specics aquil.t. G. Hlpcr*ios. AlJusgyi>crios. 
Subaquilus, a, um, subfuscus. Plaut. Rud.
Sub.iratio, nis. Aramiinto dti'-axo d: ¡a tierra.
Suaro, as, pen. cor. sul/tus arando terram moveré. Plsn. lib. 16. 
Subarro, as, avi. Da ’̂ señal por ia compra.
Subarraciujonis. aquella señal, tí obra. (Cale;*.
Subargutus.a, um,;i] qiantulum  ar^'utus, Agudo,¿ ingcntu», 
Subarroganv, antis. C oíj un poco presuntuosa.
Subarrogantia,.x. AqutUa presunción.
Subarroganter ,adv:ri\ Fresuntuosameníe,
Subrírma!is,e.CV/a que arma, des anitada del-axo. 
Subjrm alia, suntvc:>iimenta,quibus arma super i.'tduuntut, 

ut faga. Spanian.
SubaK^í, onis, A su b o , as. La bcrriondét de puerca.
Subútríx, icis, fúcmina coitum appetens. ¡IJart,
S u b itu s, US, idem quod subatioyonis. Püu.
Subaudio, is, avi. Oir de recreto , ó entre oír,
Subauditio , onis. Aquella obra de oír asi.
Subausculto, as, avi. Escuchar de secreto.
Siibauscuítatio, onis. Aquella obra de escuchar asi. 
Subb-iliheatus, .'t, um, pro eo quod baitheo íuccinilits. 
Subblandior, iris, itus. Alhagar un poco.
Subbibo, is, pen. cor. bibo  ̂ Plant. T ru c.
SubbaMÜcanus, a ,u m , ^mí libenter, frequenter sub basilict 

sp,u:atur. Plant.
SulKandidus, a, um. Cosa un poco blanca. Plin.
S\ibc.-erukus, a, u m , a/'j'un.'o.'tm cxruicus. Cel. Ub. 6. 
Subcenturio, onis. Teniente,ó AyudafUe de Capitán, Liv. 
Subccnturio, aris, pro wi quotl auxilior ,aris. 
Suberniculum ,i,farinarium  cribrum. Elceilazo, 
Subcinericius ,3 ,  «m. Com cijf/í/j con ceniza.
Subi-innulum , i. Cinta para eerir díba.\o. 
Subc¡ssivus,a,um ,Co/J entremetida entre oí’'ar. 
Subcisstvum,5t  subs€civum ,ínjf^írcníír,diciiur ab Aii^lorib. 
S'ibcissÍNum,quod subscisum,^ quasi sui'traSium d subcidcndt. 
Subclssivum v e ró , á subsecando xiclin.iri vidctur. 
Succis:>ivum dicitur, quod reliquum, ac supervacaneum. quaii 

á fuíccdendo, (sariis.
Subcissiva tempora, qua’>i sul'tratla, sul’sefJaque d reluf •u-ceS' 
Subcissiva, dicuntur, i, subduSla á tícgofUs, qua; littvtis crant 

impertienda.
S u b ijsiiva , denique tempora s u m , qua: vulgó furto surrepii. 
Subcolo, as, avi. Traer acuenas , ó en palmillas.
Subcollario, unis. Aquella obra d: traer asi.
Subconnuncliosé, adverb.iin^. Algo injuriosa^' afretiiof.immtt 
^ con palalras.

Sub
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.’S AÍN
SubcOütumcUosuí, », iim. y «  m juñito,Íe faljbrar.C\c.
Subcrispus, a , am. 0>w  « »  poM - • . : - , -  <
Sab cruJu s,a ,um .C W j« « /« ^ .)/ '« < ¿» ,rfcrw A . '
Subcruentus ” "*» Jíiytwvafum cru&iuut. C cl. l«b. 4. c. io .
Su b cu rato r, qui curatorii locum tenc(. »• i .

Subcutk), is, w«. ««t"*
S u b c u k fo s , o^«5. L a 'j f u a r J je n  i u ^ j r -4*  -«trn.. ¡ . ■■ < 1  
Subcutaneus, sive subtercutaneus motbu^>qui intra cutcnt^

sub cute ........... .. . i
SubdcM ii,t:.C otJun fx>co'Uhi¡,y/iacj. ■ {flaca,
SubdtfbUitatus, um wijtich Hisp. ihra 0 9 'p»c« d cb ilh jia ;^  
Subde!«.‘g o , as, Com tter^ijutz-el ntg<KÍ9á otfo^ucbin/erhr^ 
Sub^liaconus, i, Junit>f€i Hkunt pro hvpoMaconut. . '
SubJi Jlis, Ic, Uicitur, quod cveriumi tmtc^untf 'tié.cu:lt>qu*Mr 

tíj!>^.Cosa nc lexaJa^y M.-‘, ■■ ■■■ ■
Subdiaks ambulaiK>ne4ilicumur,qo«;aptrrt* » im . • '
Subdifficilis, ^ n .  cot4-aittfuaMuium difpcihtt>iS\C. ■ • •-—
S u b d ig» ,* ,secu n4aftus a c to r , vcl hrsfrififcix/rf.
Sub dio dicunus, & . non ruhdivo, i, ......................
S u b d iu ,exponere. Foner^á ftrtnar ̂  4 Jtren^» .-..x-iuii 
Subdistinguió, n is,cst silentii not* legitimi. V h i,G ra m . - -  
Subdisjumiva conjondi»^ spccici e t cunjutKnoai^. - 
Subditivus, a, um, &  iubdiittius. EiirnqJraHo puerto por 

E l t.'gunJo Ufé CifíT. 7. \ er. ' • -i - • '
Subdiiitius ju d ex , i, m monui locum «uppbsifus.
Subditu i, 3, um ,q u t alicujus impvrior'subjciftasest. • - 
Subdiu. D : dtM. Plaut. ^  - 3 ... -J . • . V' •
Subiiai, alls, idem quuii snbdium. D utuburto al CieUn unde; 
Subdiales ambulationes. '• •
S u b d o , is , didi, djliim. 5í̂ ’ín.^iír. • i . • <
SubJuctio,es, w,uiiqujniulufn docto. C ic.ad  Attic, lib. 8. -
Subdoic, aiverb. pciv cur.H«>p. Engjnosuty-ifMM.-iotamentf.'- 
Subdolus, a , um, pen. cor. Cosj tngsnotu rieuondtias. 
Subdui>ius,a, um. '•
Subduco,  i>, pen. pro l̂. x», d  jiii. Sacar «»•» dt otro. < 
Subdi^¿lto, onjs. AjutUa a'tra i t  sM:ar art, sontjca.
Subducp, .is,  pen. prod. xi. Suiar ¡at naver tici a^ua- ■ 
SuMaiWo,on\$4 Aiitutiaobra dt focar J4Ü 
Subduco, is, pen. pro(L xi. Lfvama'" acia arriba,
Subvlu¿lio, onis. AqutUa nbra dt kvantar. ^
SubtJoclacius,  a , um. Ccsa para alzar arr:ba,
Subdulois, c t  sparum dtiice. Plio. l:t). *6» cap. 8t 
SubJylcesco, is. Str t»as dulct. C fis.
Subdubito, as, pen. cor. liisp. Dudaran poco.
Subdurus, a , um. Com u« ftfto
Subedo, is, cd«, esum. i ’o« .r
S u b e o , is , iv i ,h u m ,p « n .c o r .5 « ii r  d* al'axo arriha. (ju n g itu r . 
S u b e o  , is , iV i , p ro  in m-rutm vtn ire , d a t i v o ,  a c c u i^ t tv a  
S u b e o , JS, i v i ,  v t l  s u b i i , p r o  ingrtdior , frtr.
Subco, pro suppo»9. Virg../Eo«-« tuviit mucronm.
Subeo, is, pro sufcipio, vel pai^or. Cic. Cruciatu» subierit uU 

tró. i'ambien h  usa patitM. 7. Ver.
Subeo, is, pro succrttco. Virg. N« fubeant herbm, B e.
Sub<o, pro txtollo. Win. Ntc leviiatit in pluvia aqua argumat'' 

turn est juhiistg iam in catum.
Subeo,proxucfitfo. Varr. I» quarum locum subitruni inquHina. 
Subeo, pro rtrponJto, vel retino. Cicer. Poierif orationzm tju r . 

suHrc^
Subco, pro aggrfdi. Hier. Quia me tamum oput subirt fecisti. 
Subeo, pio tcando. Plin. Humi tMtlsttat tcx M. pass, suvitur. 
S u b en o , ei,specie:» quaKiam suberis. Isid.
Subetia, x , recentioiibus mtdici», dicitur m orbus, qui le

thargus. ^dttfciuiu.
Subetia i  lethargo ex Avicennte distin^ione non nihil inter se 
Subitur ripa , &c subeuntur quoque castra, dicimus.
Suberro, as. Errar dtbaxo.CUuú.
Suber, eris. E l alcornoque, árbol. G . Phleos.
Subemus, a. um. Cota de materu de t a t  árbol.
Subereus, a, um. Cosa de esta mtsma materia.
Subex, icis, antiqui dicebant, pro eo quod tubje^ut, a, um. 
Subfarraneus,  e i , sub servo tst. Plia. Servi cium ab he-

T E U.2
ris pro dtmenio far ^ccipie^nt r á ^ ib u sq u é^ u tio í acci- 
pcrcm,/ttA/tfirj)»#/dictistic«. Í'í-ff/.- . r

Subfemoraie, lis; Hisp. .
Subfervc£aéiusía,um, paulum/er«/^;^a/. Plin.Jrb.-29.c.9. 
Subfervesco«)Cit,<i/-,^jwu/Bm^rTie/«). ]>id. . . .
SubferveftOjfís, serum. Poc«i>«r^/Vnrc.Piia. (Fw/. 
Subñbulum ,*lb  ̂omamt.'ntum'Capuis virginum < Ve&uuuoi* 
Siibflavus,a, um. C>í4 «n ^00) roxa.-..
Subfrigidus,a, uoi> 0>xa ufl ,
S\xhU\g\Ah yadv»fi\linpoco fria:t%:me.
Subfuscus, a, um. Corel uo poeo colorada. ..n  ̂ '
Subfusculus, a, um, dimin. i  subfutcus. (Ait-lib^j.-
Subgrandis, utcumque, vel aliquantulum grattdir. Cicer, ad 
Subgravis,'£, atiqUftntulum gravt. Ptin. lib. 37. cap..^; * 
&vihge\iná3áe.fiiEtala dei texado qutWitla.
Subgrundaria, sepulcradicuatttr infantium. . ___ _
Subgrundaen^nii^isubgrundB hujusmodi prooiinentitun 
. '  partium oons^todio.f^iVxuo.: > - 
Subgrundia7 <}rum,'idem quod^M^^xmd». PUn. : . 
S u b h « rco ,es ,s iv e  i\ihhxtescQ,is.'AlUgarre un.pocc. 
Subba^to,-as'<, pta'iub hastam imtia, i ,  sub auüionem vtndo.

Vender como en almoneda á  quimmos da.
Subhasto, as, ab  ÍMrr«; dicitur, q o »  dabatur ci^m p9testasde 
‘«‘̂ more daretuv, . . .  . i  .r .
Subhastatio, onis. Aquella obra de vender asi. 
Subhastator,orÍ5. Ü lqutvendtasi kienct agenot,
Sab/io>ridus, a, um, aliquantulum horridus. Cic.
S u b ^ e o v « %  pem w r . tubtusiacto. Plin. ispisc. ícm. lik  
Sub^<ÜOr as  ̂3VH eo quod-'Ar^ m yjc/o.
Subiculum, i, qui semper flagri/ subjicitur.' P lau t..
Siibittis, a, um, pro eo quod est cogttaóunJus, a,um. 
Subjeclu%.i,'um,'partic. á subjicio, js. Cam fujtía,<frujetadaf 
S u bjices,dicuntur tubjtÚi.Gtim -{yobedunte. '
Suhjeííio, onis. La obra de sojuzgar algo.
Sub^iito, as, aviy'frequcnt. áVu^^;no,r/.
S o b je ^ a b i l is , ;  e .  Cota qut st puede tMttzgar. •  ̂ .
S « b ie ¿ t o r ,( > n s .  H i« p . E l que pone tmopor otro, ynsubjeQorfet’  

ta>n<nti. C i c .  i n C a t i k  • • • 1-

S u b j e ^ u s ,  U S, p r o  e «  q u o d  e s i  tu ^ tílio ,  onit.
Siürigo, is, egi ftíium. &íí%»r , á/e^us^rar.
Subigo, i>, pen. cor. egi, pn> eo quod est, cogo, 1/, coegi. 
Sua;icio, p«n. fo/. je c i, je¿tum. i'ofMíi'/'. • .
SubjJClto, as, frequent. á surjici>>. i'lau; {nam.
Sub¡céV>,as,pen.cor. p r a rursum jactoy\rg. Alté rubjtíiat are~ 
Subitcio,pro x»iW(f»,Cic. fot tihi populrs repente su jeciir. 
Subimpudens, pe:\.cur. a<ije¿). aliquantulum impudtnt. Cic. - 
Subinanis, 0/f^u.fn;u/u>n;Hjnfr. C k '.a d  Att. lib. 3 . . .  •
Submd< ,̂ pen. prod, ait/erb. pro tttdtm , »u*e frequenter. 
5iubmc{¿,pei>.pfod.itiü.‘/'¿'. pro«>quod,iíínJ.',«J^"»»vel moK. ' 
StjbinsuKus, a, um, a/viiiinra/um/fliW/M/. Cic. • i '
Subi.nvideo, des, pen. cor. iia^tr un poco envidia.
Subinvisus, 3 , um. Hisp. Un poco aborrtcidoyy enviVado. - 
Snbinvito, as, pen. prod. aliquantuUim invho, S provoco. C ic. - 
Subiraiicor, ©fi<, iraius. £ n / r íjr «  un poco. - ■■
Subire iUim ypiriclttariest,^scdubi*fortunxohje&are. Po- * 

mrre á Ia ventura, dptligro. ■■ (sicli videntur,'
Subire aleam, kx tcanol. aleatorum, qui okxIo victures, mod6 
Subis, est avi's aquiUrum ova frangens. Plin. Itb. 10. cap. 4. . 
S.ibitus, a, um. Cosa su h ia , y  d-i improviso.
Subitaneu>,& sjbitarm '>,3,um . £ < « «  
Subitd,dJt»»‘̂ A. Suf>ftamfnte,¿ á dcthora.
Subitatio, onis. EI acomctitniento sii/>ito.
Subjugo, as, pen. cor. avi. , «Í meter ro oí yugo. '•
Subjugis, ge, i>en. cor. Domsdo, y  obediente al yugo. Hlrn. * 
Subjugator, ri>. E¡ sojuzgador, que m ttj so el yugo. Apul. 
Subjugia, loradicebaniuf quibus jugum  collis boum, vel 

jumentorum aptabantur. Cfl/í.
Subjugatio, onis. Aquella obra de sojuzgar.
Subjugali», e , pen. prod. Cota d-mada ,y  obtdtentt al yugo. 
Subjugum  hostes m i»i, quoniam sub hasus transire coge- 

baatur. . í. .
Sub-
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Subjogo, b,c?l,Autn. Ayuntar ^haxo.
Su blabor, pen. prod, errs, pen. cor. lapsus. D f i W w  a iixo . 
Sxiblapsio, o n is, vel sublapsus, us. A m ti dcjli%<ttniento. 
Sublabto, as, pen. cor. avi. iVltur Jthjxo dc los btzos. 
Sublaqueo, a s , avi. Hacer zaquizamí por (Ubaxo, 
Sublaqueano, onis. A^jutUj
Sublaxeo, es. Efcondtrtc un poco. Varr. de R e Rust. cap. 48» 
Sublatus, a ,  urn, particip. á  suffero, trs. jiltM o  arrib<i. 
Sublatio, onis. nbra de a lzjr arriba.
Sublaius, a , urn, patiicip. Hisp. Cosa altada.
S u b latio , onis. Hisp. Ahamemo.
SuWate ndurb. Hhp. Altadamerue.
S u b U té , adverb. Hisp. AifamcHtc.
Suble^Oj ?***• p i^ *  Hiap. Substituir, Just* lib. 3»
Subtego, is, peo. cor. e g i , pro eo quod est sttrripio,  it* 
Sublego, Is, egi. Substituir por elección,
S u b lesiu s,* ,u m , inquiiFe$t.¿«^m «í , &  itnttis.
Subles(ior,Comp. Plaut. Grovior paupertast fii fides subletior. 
Sublevo , as, *v i. Aliviar, ó alivianar arriba  ̂stÁiviar  ̂
Sublevatio y orits. Aquella obra de s^iviar.
Sublica, cae, pen. cor. s iv c sublicium, it. Poste de madera. 
Sublicius, a, um. Cosa df aquellos portes.
SubUcius poRS. Puente de madera sobre pones.
Subligar, aris, subligaculum, i. Las bragas. EJprimero no he 

Disto en Cicerón.
Subligo, as, per», cor. avi. Atar por pane de abaxo.
Sublim é, aíverb. Altamente. {cerón.
Su61ioius,a, um,sive sublimis, e. Cosa alta. E l segundo usa C/. 
SuWimis, i  limine superiori d ldtur,q ud d  ¡n aiium elevatum 
Sublim itas,atis. (est.-
Sublimiter, adverb. Hisp. Altamente.
SubJiino,as,pen. prod, avi, pro exalto. Ensalzar^poner tn alto. 
SubJiauiio, onis. Aquella obra de ensalzar,
Sublimatum. E ¡ tolimin.
Sublino, is, pen. cor. levi, itum. Untar debaxo.
Sublividus, a, um. Cesa un poco cárdena. (ramque est.
Sublucanum, dicimr hoia m atutina, qu« sub lucem , auro- 
Sublucanus , a, um. Cosa cerca del dia.
Subluceo,es, lu ii. Lucir un pocô
Subluco, as, pen. prod, est ratnos arborum supputo. Gtiscum. 
S iib lu to , as avi. Entresacar lor ramos.
Sublucidus, a, um, peo. cor. pro eo quod est parum lucens. 
Subluo, is, lu i, lutum. Lavar debaxo. • (Amph.
Subluridus, a, um , pen. cur. aliquantuiam luridur. Plaut. in 
Sublustria verba dicuntur > quae rton ex toto luminosa sunt. 
Sublustris,e. Com que reluce un poco.
Subluvies, ei. EI saborno, 4 suciedad.
Sub m anu, pro /ro/r/n, temporisque momentum significat, 
Sub manu consilium scitur. Hisp. Qual el tiempo,tal el consejo. 
Submelis, is, vel submeiicus, qui i¡$ leúo mingit.
Subm ergo, is, sab aquas mcrgere. Anegarse.
Submersus,a, um. Hisp. Cosa anegada.
Submerum, i, quasi purum. Plant. Vt vinum submerum. 
Subminia, vestis genus, apud Plautum in Kptdico. 
Subministro, as, avi. Servir á la mesa.
Subministratio, onis. A<¡uel tal servicio.
Subministrator, oris. Servidor. Sen.
Subministratus, us, idem quod submirñstratio. M ac. 
Submissim, adverb, idem quod submitte. Suet.
Subm itto, is, submissi, ssum. Someter. {mente.
Submissé , adverb, vel sumiss^. Hisp. Baxamente , humilde^ 
Subm issus, a, u m , vei summissus, particip. sive nomen ex 

particip. Hisp. Cora pues^ debaxo.
Submissio, onis. Aquella obra de tometer.
Subm itto, is, submisi, latef.ier mitto.
Subm olestus, a, um , parum molestus. C ic. ad Att. Ub. t6 . 
Subm olené, adverb. Un poco enojosamente. C ic.
Submoneo, es, latenter leniter moneo. Terent* 
Submorosus, a, um, pro parum morosus.
Subm oveo, es, pen. cor, submovi. Arredrar,
Submurmuro, assavi. Murmurar un poco.

SubiourmuratiOjGilfs. Aqtt:Uj tal o ir í.  (cap. c j .
Subnascor, eris, pori natum narci, sive succrescere. Plin. J.i i. 
Subne¿tu, is, subncxuv trabar por debaxo.
Subu ego, as, pen. cor. Hisp. Negar ua poco.
Subnervo, a s ,a v i. Desjarretar t>estias.
Subn iger, a, um. Cora un poco negra.
Subnitor, pen< prod; e ris , subnixus. Estrivar debaxo. 
Subnixos-, a, um, panic. Cosa que estriva, 6 se sustenta tn otra. 
Subnoto, a s , pen. cor. subscribo. M ari. E t non sobria verba 

subnotarti.
Subnubilus, a , um,parum nubilus. C « s . BeL Civil.
S u b o , a>, avL Estar la Puerca berrionda.
Suboleo, es, pen. cor. subolui. Oler un poco*
Suboles , b . E l pimpollo que ecba el arM . 
Subobscccnus,a,um,adjed.Hisp.Cotaunpoco fea ,sucta,y torpt. 
Subobscttrus, a, um. Cosa un poco obscura.
Subob scu ri, adverb. Un poco obscuramente.
Subodiosus um. Un poco aborrecible ,6  enojoso. Cic. 
Subolfendo, is, aiiquantuium fíffemio. C ic. {Plm. l.a . c. p j .  
Suborior, iris, subnascor, Oi «xu rgo, ut subortus est rumor. 
Suborno, as. Sobornar para favor,
Subornatio, onis. Aquella o h a  de sobornar.
Subornator, fts. E l que adomaun poco. Lamp.
Subpalidus , a , um. Cosa un poco amarilla.
Subpinguis,e. Cora un poco gruesa.
Subrancidus, a, um. Hisp. Cosa un poco raiKiora.
Subraucus, a*, um.C»/d un poco roma.
Subrt-ílus, a,um , pro altum a m ü u s ,^ r tk .  á subrigo. 
Subrem igo, as, pen. prod. avi. Rem jr por debaxo. 
Subremoveo, es, movj. ¡¿uitar por debaxo. (cotTdidas.
Subrepo, is, pen. prod, i  rub, &e repo  ̂ |s, subrepsi. Entrar á e i  
Subreptito, a s ,  frequent, á subrepo. Cato.
Subreptio, onis. Hurtamiento. Calop.
Subrepticius, a, um. Cota tomada á etcondidas. Plaut. 
Subrideo« rides. Hisp. Reir un poco.
Subridiculé, adverb. Ht:.p. Riendo,  ó burlando un poco, 
Subridiculus, a , um , pen. cor. Cota un poco de burla, 
Subrigus, a, um. Mojado, y  regado debaxo. Plin.
S u b rigo , is, pen. cor. su b re x i, au m . Enestar. {didat.
Subripio, is, subripui, subreptum. Hurtar,y arrebatar á eteon  ̂
S u b ro ^ ,a s,p e o .co r. avijSubstituuMÍo^/riVo/f ín  lugar dcotro, 
Subrostrari ,q u i  pro rostris sedebant sub patribus. 
Subrubeo, es, sivc subrubesco, is, pro parum ruber jio. 
Subrubicundus, a , um. Cosa un poco bermeja. 
S\ihi\x{\xs,^,\im,aliquantulum rufus. Plaut. in Capt. 
Subrum o, as d ic itu r, cóm agnus ad mammam admovetur.

Hisp. Abijar como cordero.
Subrumi. Dicense los corderos de leche. Varr.
Subrumpo , is. Romper debaxo. Hire.
Subrum us, a , um. Cosa ari ahijada.
Subruo, is, subrui, tmn< Derrocar por deyuto.
Subrusticus, a, um. Cora rustica, 6 empachada, 
Subrusticc,a<í»ír¿. Rustica, ó empachadamente.
Subrutilus, a, um. Cosa rubia, 4 roxa un poco.
Subsanno, a s , pen. prod. avi. M cfar, i  escarnecer. 
Subsannatio, onis. aquella obra de escarnecer.
Subsannator, oris.>4^ r/  escarnecedor.
Subsulsus,  a, um. Cosa que tiene sabor de tal. Plin.
Subscribo,is, pen. cor. subscripsi, tum. Firmar lo escrho. 
Subscripiio, onis. Aquella obra de firmar.
Subscribo, is, psi, pro eo quod est alteri arsentiri.
Subscriptio, o n is, pro illo assenru alteri faQo. (tur.
Suscudes, udum. T a b u i*  , quibus a lix  tabui* conjugeban- 
Subsus, cudi> , pen. prod. E l tarugo, ó sabina de palo. 
Subseco, as, pen. cor. avi. Cortar por debuxo.
Subsecundarius, a, um. Cosa consiguiente.
Subsedeo, sive subsideo , es. Atentarse debaxo.
Subsellium, ii. La silla para sentarse.
Subsellium, ii, propric «/-/ sedent judices.
Subftelli ir a i,v e U e ¿ li,dicitur v ir ,  q u idespe^ssim us habe  ̂

tur.

S u b *
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S u h s e m k ) ,  4  t o t f ^ c h j r .

S»b5tfqUor; «::»>, p«n. c«r. iubsc^ utu> . Seguir dctpua.
Suhiccutio, oni« AqutlU ol'rj dc seguir. (xitur.
Subserica veins ,q u x  n»n cx tutu  ̂ textu ra  serica conic- 
SubJ«r»ta vestís est, t u i  a iia  materia intexta csr.
Subiere», is, pen. cor. tul'iut semino  ̂Ví;\ phnto. C ol. L4. c . i  5.
Subservio, x^fiiiligerttertervi9y vel obtempero.
Subsessor,«Oí,pr<íCvqutAl esl iníiSJt&r^rhMLi>.AzechJihr.
SubíCSMí, arum, pro eo  qutxl est intiJitc artim,
.Subsichjs, a , um, pro eo qu<xl cst inttrcitui,

- debúXO.
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S u h '> id e o , e s ,  s u b s e d i .  A s e n t a r s e  d e b a x o .
S u b s id i o ,  i s ,  p e n .  p r o d ,  s u b d id i . H j t  e r  a s ie n to  t o  pesado^  

S u b s id i o r ,  a r i s .  y < n i r  e n  jo c o r r o .  H ir r .

S u b s i d j i i i n ,  i i .  / .J  b a ta lla  g u u s a p a r a  s o c o r r e r .

Subsidiarius. E/ar>miJ<) d e  a q u e lla  b a ta lla .

S u b s iü i . t r iu s  p a ím c s .  F J  s a r m ie n to  p a r a  socorr<^.

S u b'ign o, as. F o n e r  e l  s e l h f 6 f i r m a  d e b a x o . T a m b ié n  ¡o  a w t t -

ceron pasivo.
S u b s i g n a t o r ,  o r i s .  F J  q ttt  p o n e  o q u e l  s e l lo   ̂A f ir m a .  

S u b s i g n a t i o ,  « n is .  A ^ e í l a  o l v a  d e p o n e r  j e i h ,  6  f ir m a .  

S u b s i l i o ,  i s ,  p e n .  c o r .  s u b s i lu i .  S a lt a r  p o r  d e b a x o .
S u b s U c s  d i c e b a n t u r  q u a x l a m  la m e '.la ;  s a o r iH tiis  n e c e s s a r í x .  

S u b s í t n i l i s ,  e .  C o s a  u n  p<Ko t e m e ja n t e  ¿  o tr a .
Subsjmus, a , s im u s .  Var. lib.2. de Re R ust.ca p .f.
Subsipio, is, subitpi. S a b e r  u n p o tp ú llo .
S u b s i s t o ,  i s ,  s u b i t i t i ,  á  su¿>f &  / W o ,  i s ,  a b s o lu t u m .  Q u e d a r s e ,

p a ra rte . C'a:s. 1 . Gal.
S u b s i s t o ,  i s ,  p r o  opitulor^  s u c e u r r o , s u h v e n io , opem q^uefero^  

S u b s i s t e n t i a ,  a : ,  p r o  h a b itu J r n e  i d a  s u b s is te n d i.

S u b s i t u s ,  a, u m ,  p r o  c o  q u o d  s u b  a l i a  r e  s itu s»

S u b s i v u s , a ,  u m ,  i n q u i i  N o n . s u c c c d a n e u s .

Subsolanus, i, v e n tu s  a b  o rtu \  ü r * c .  veró Apeliotesf  i., - . r t . -----  j :

Subtenuis, c .  Un poco Ju///, v  delgaJo. Vaxr.
Subicr, \>r.«positio uttiusque casus. D^baxo sin m: L'o. 
Subterduco, CIS, verbum Phuiin, Hair á eseon.l'-ias. 
Subterfugio, is, \>en. cor. Hisp. Uuir secrtta>n:n!e J escon

didas. Rsiap irxe, librarse ̂  escabuUirte. Ki^e acusativo. 
Subterflui», is. Correr p^r debaxo h  litjuido. PUi\. (rfji í-v 
Subterlabor, pen. prtxl, eris, j^n. cor. Correr por debaxo to /*• 
Subterlino, ni$, pen. cor. Umar por dehaxo. Plin.
Subtero, is, subtrivi, itum. Gastar a l^ n a  cosa por debaxo. 
Subtere pedes. D.'spearse h  bestia.
Subtermeo, as. Patar por dehaxo. Claud.
Subterraneus, a, um. Cosa que está soterraba. Colum. 
Subtexo,‘is, xui. Ttxer por debaxo.
Subticeo, es, subticui. Calhr despues de algo.
Subtilis, e , pen. prod. Cosa sutil de ingenio, ú d^lgaJ' 
Subtilitas, atis. Aquella sutileza, ú delgadez.
Subtiliter, adverb. Suiil,y  dclgajameníe.
Subtraho, is, xi, ¿tum. Sacar de otra cota.
Subtr.i¿li(4 onis. Aquella obra d* sacar.
Subtristis, e. Cora un poco triste.
Subtundo, ís. Tunditfó herir por Jfbaxo. Tribu^
Subturpis, e. Co/j un wr/v,
Subturpiculus, í ,  um, pen. cor. Hisp. Un poquito torpe, y  feo.

Cic. A d Attic, lib. 4.
Aubtus, prxi>ositio utriusque casus, pro co quo<i tuhter. 
Subucula, ar,pen.cor. Vestidura debaxo d: «ru.V'c>tis in terior. 
Subucuia réceos. Hisp. Camisa limpia.
Subuculatus, a, um. Cosa vestida de eamita. Q uint. (ratur. 
Subuculum, Ubi genus qu«>d ex halicafoteo,^. m.//.*, Diis pa* 
Subus, dativ. &  ablat. pluralis est, ab eo quod susf 
Subveho, is, >i, flum . Traer iít'tjso arriba.
Subveé^io, oiús. Aquella obra de traer asi.

. KtS e¿t sorte ali‘iuem in reñorum judicum locum íubvcélo, as, frequentativum íisuhvebo. Plaut.
i__*1 J í •ís. ^S u b s o r t i o r ,  

subjtisiicre.
S u b s o r t i r i  j u d i c c s ,  q u i  in  aliorum ¡ocum tunt substituti.
S u b s o r t i t i o  ,  o n is .  H is p .  Obra de sortear. Eieccion p or sxderie,

Cic. 3. Ver. pro Cluent.
Su bstan tia , x ,  pro habitudine per se standi.
Substantialis, e , pro c o  quod ad  substantiam pertinet.
Substantivum  n<jmen, qutxl accidentibus tubtiat. '
Su bstan tia , %, aliquandt^ pro re /am i/iari ponitur.
Su bstantio la , a*, pro re Jam tlrari angusta.
Su bsterno , is , substravi, ü í r r o c jr  p<fr debaxo,
Substitio , as , U ovitn ar.
Subsiillum , i, ttmpus bumidum, d icitu r ante piaviam .i-ve post.
Stibstillum , i . » n f n u ( i d r .  b  . de trastornar.
Substillum  dicKur, quando urina /íí7/j//mc>n'*'^*"‘,G .D y s s t-  c
Substillum , 1». Enferm edad >1* retención de /ria. ® convexus. LW. 5. B t í  Pim
S u b sto , as , substiti, A *■ ¿ ^ 7- cáp  ,0
Su b siiii, pra:tcrHum est commune,  ̂ ^  >í^íisto, Su bu ku s *í e ] ' ¿ 7 '  de Zapatero. M arr
Su bstringo, is, substiinxi, ¿lum . " “" f  <^baxo. Porquero que guarda putrcos. Z*
Su bstitu o , is , subsm ui. Vontr ^  < r̂o, S u b u ^  ^ n .  co r. o ftis, Ji„g/a tibicen

S u b stitu tio ,ir ,is . Aqu.Ua ohr ^  i ^ ^
« 1  s u u u i . ,  á  . I b l 'L conocido.......................... quibus cornua sunt s lm ri= -

Subveilus, us, idem quod subvnlio. Tacit.
Subvenio, i s , )K*n. cor. eni. cntum. Socorrer. liSitase subv^ 

nitor impersonal. Arusp. Resp.
Subvenio, is, pen. cor. subveni. Venir á la memoria, 
Sabventus, us. Aquella obra de socorrer, o v:nir%
Subvento, as, frequeiu. á subvenio, is.
Sitbvento, as, avi. Sacar algo por el olor,
SubventaiJ^-a ova. Los huevos sin meaja.
Subverbus, a, um, verubus ustum, posuit 9 laut,
Subvereor, eris. Hisp. Temer un poco.
Subverto, is, erti. Tfattornar dr abaxo arriba.

S u b s t u l i ,  v< ramentum, i. La paja de ¡a cama. Subvolo, as, pen. cor. Vdar de ahaxo arriba.
Substramen, inis, sive ^  debaxo. Plin.
Substratus i  US. üiii/icar dtkaao.
Substruo, is, substfJ^^^j edificar.
Substiuflio, onis.^^^ j f  abaxo arriba.
Subsulto, as, ’̂̂ yjqitella obra de saltar asi* 
Subsultatio, Saltando asi.
S u b s u U im ,¿ ( ,^ t) { , ¡ i f u r  d e b a x o .

Subsum, cor. subsui, subsutum. Coser debaxo, 
Subsuo.,

Subvolaiio, onis. Aquella obra de viiar. 
Subvolvo, is, v i, utum. Revolver.
Subvolutio, onis. Aquella obra de revohi'r. *  
Subutbanus, a,um . Cosa cercana de ¡a ('iud.iJ. 
Suburbanum,i. La heredad cerca de laCiuJaJ, 
Suburbanitas, atis. Aquella cercanía. 
Suburbium, ii. E l arrabal cerca de la Ciudad, 
Suburo, Is, ussi. Quemar un poco. Suet. 
Subvello, is, ii. Arrancar de ahaxo.
Subvulsio onis. Aquella obra de arrancar.

‘* .̂s, coiuavitaspedif^ aut palma manus. Sipont.
Subt^en, inis, pen. «.or. in obliquo. La trama de la tela.
^“ ^men, ini>, pen. cor. in (Minuo, filum, quod sub svami- Subulturius, a, um. Cosa ambata.lorj cotno el ”

tcxiiur. 7Vrf«^ ,  Succedo, is, successi, ssum .íí.íYííicr 4 o/r«.
ubtegulanea, loca sub tegulis. VUn. lib. 36.C. 2 J. Successio, onis. Aquella obra desuccedcr.

Subtelar, aris, instnimcntum est hausioriunj. Successor, oris. E /que succeie á otro.
Subiendo, is. Ettender debaxo. Cato, Successorius, a, um. Cosa para succeder á otr''
Subtent<^ arTcm cir. Plaut. Succedancus, a nm. Aatullamistna cosa.
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Succcisu^.us. L i  prófprriJjd^ue succde. cum . í\l cJiiiio^que sacuJtyúda de ¡otm.
Succes>us^ a, um, pariicli>ium pissi'. urn, sine v«rbi origine, Sutcusaiura,a;,ip>a a^ifMh,víXMÍoi^uta i,isu ccu sio rt  

it\ prosptrt succedins. Ciccr.
Successa, orum. Los tucetos, O vid,
Succciilvd, advtrb. Siuiesivamcnte. Spart.
Succendo, cs, succcndi. Ericínái-r. A^Hvutn.
Succcn>co, es, sui. Ensjñjrsg curtirá otrc, con d jiit» . 
Succcniéri, ylufí. Don. esl justa dt cauta iratci.
&iccen&u3, a> uw . Hísp>Cwti encendedt,

'Succentivus, a, um. Cosa que suced* en ( jn tjr .
Succeniuttor, aris. Socorrer despues de oiro.
Suceentufiaii milites,  qui se ad expitíndam centuriam subji

Sucuta, a;,di:niit. á suv. Laf:ucrcii ¡icquiñj,
Sticula, 3s. L j  iuert,j dei torito, 01111U9.
Siicuia:^ aruin, con>tclUiio u) cali>. G . Hiadcs.
Sucus, t,ab i^^gyptii» a{ipvlbtur Crocodryius j\iU.
Su¿tus, a, um, particip.cst ¿/{/^^0, ;x,^/.
Suclus, US. La obra de chupar, u Je wjti.ar.
Sudarium , ii. £/ íu.hrío,díOKa iUmo.
Sudatiolum, dimiii. e^l á sudario.
Sudatorius, a ,  um. Cosa par j  />ai.er suJjr.
Sudatorium, i i , locus crat, in quo suUor sicco calore elicieba

tur. Lugar cn <l bam para sudar.ciunt. {dare.
Succenturiati, per transi, svhsiituce est , quasi succedjncum Sudatio, onls. AqueUa obra de sudar.
Succerda stercus suillum. F n z t y d  cstUrco/ de puercos.Ti^ Sudator, oris, si\esudam x, ici*. £7 4^ue,ó¡a que suda.

Quid babes, nisi utum arcattij sim  clave % co condis Sudabundus, a, um .CW j .¡u: suda per sodas panes. OvkJ.
Sudes, is. La vara, ó pértiga, 6 ma Í90 grueso.
Sudis, i>, piscis,qui G . oKiiur sjiJjj ixn.
SudiHcus, a, um. Cosa que htce sereuidjd. 
Sudificus,diclus Buiea>, quasi sudum faciens,iyserenum. 
Sudus, 3, u:n, pro e« quod o t  seremtt, a , um.
Sudum dK'itur, quasi sine udo, ut ta iu m  poitpluviam. 
Sudo, as, avL Sudar manando sudor.

succerdas.
Succerno, is, succrevi. Cfrn^r^xr debaxo.
Sm cidia, * .  ^  hrdo dei puerco salado.
Succida lana. La hna sucia de oveja.
Succidanea porca. Sacrificio era que se hacia per las mieses.
Succidaneum, pro eo quod suppositum, subdtum , in alienum 

qtéc loevm succedit.
Succedaneus dicitur, qxusi vicarius, suppositusqut'.\ succedo. Sudor, oris, /iquii humor que se suda.
Succidane* hosti* , dicmitur á succedendo  ̂ q u *  prioribus Sueo,cs, sive suesco, is, fi'i'uAcouumhrarte.

succedunt. Suetus, a , um, particip. CWa acostumhala.
Succidanea:x',dixcr¡mhoslÍ3m agní, quw locolsaacsuccessir. Suffarcino, as, avi. Meter so e lsobaco,ó schr.\ir.
Succidus,a, um, pen. cor. Cosa suda, 6 cosa jugosa. Suilaicinatus, a, um, pro repletus, instrutius, ac plenus.
Succiduus, a ,  um. Cosa que caeá*ia abaxo. Suffitrancus, a, um, id Ki,i,Jeret,s/ar in castra.
Succi<lu* aqii* vicariai. SuHero ers, sustuli, latum. Sufrir.
Succklo, Is, pen. prod, succidi. Caer abaxo. Absolut. Sufferentia, x .  /iquilla obra de sufrir.
Sixxiáo is, pen. prod, succidi. Herir, matar,  rfcortar debaxo S u tle ílu s,a , um ,á sufficio, is, parncipium.
SuccinguJum, i. La cinta que ciñe por debaxo, Suflcrcio, is, aliquandó pro co qu(xl suppono dicitur.
SuccinGorlum, ii. Aquelm isv» ceñidor. Suffcrtim, l"l^na,ycumpUdamcnie. Suet.
Succin<3oriuni, ii, unum ex muttis nominibus formalium. Suffertum, interfusum, iUustraium.
Succjm>,is,succinui,entuiD.C.«>/jr con tíro,y  por baxo. Suffes,ctis, apud Canhaginenses, qui Romre Consul.
Succingo, is, succinxi, ^um.Cfwr/»or<¿f¿^UAo. Suffervefacio, is. Haccr hervir un po.o. Activ.
S u c c i n u m ,  i ,  p e n .  c o r .  J E / t i e c i/w i/a /. G .  E l e f l r u m  ,  i .

Succitwus, a, um. Ccsa de «queste ambar.
Succinus, a , um.Cosa de ambar, (noscitur.
Succini capilli, á  fuccim cohre , d icuntur,  qui in m dle co g - 
Succinum a Germanis,dicitut gles$um,und¿ glesséiia Insula. 
SuccinQusá á , um. Coss breve ,y  expedita.
Succin d us,a, um. Cosa ceñida por debaxo  ̂Plin.

Sufferveo, es. Hervir un poco. Absolut.
Subffibwlum, i ,  i>en. cor. sive sublibulum , vestis erat Vírgi- 

num‘ V e¡.ialium. Era una vesti.hiru blanca, que traían las 
Vírgenes Vestales, quadrada, y  tan larga , que se la pxlian 
echar sobre las cabezas, y  cubrir la cara como velo. l«'est. 

Sufftcio, is, pen. cor. eci, ivl est, sufficicnt.-r prxbeo. Acliv. 
Sufficienter, adverb Sufícientementc,y asaz. (Jlp.

Succissivum tcmpus,quod/ai/raA//urJ rebus nectssariis.Gú. Suffittu,is. pen. co r.eci,p ro  eoquoil abundo. Absolut.
íuíficio, is,yro in alterius locum substituo.
iufficio,-is, eC..pro eo quod infido.
Stilfingo, is, Uiip. Hincar ¡í otra cosa.
Suffio, is, ivi, prod. Sahumar.
Suffimentum, '^ tu s , us. E l sahumerio. E l sesun.h nc 

lo he vistoen ttcerot. t»
Suff.m en, pen. p:->d. u». tt^fimen-

tum.

iib. ao.cap. t (.
Succiam o,as, j^n. prod. avi. Dar voces,if llamar debaxo,
Succiamatk), onis. Aquella obra de dar voces.
Subcollo, as, avi. Llevar en el cuello acuestas.
SubcoUatio.onis. Aquella obra de llevar en el cuello,
SuccortrUla tcnuis, &  elata v o x , utquit Vest.
Succresco, is, sucrevi, etum. Crecer secreto.
Succulentus, a, um. C o m  llena de v^mo.
Succosus, a, um. Aquella misma cosa zumosa.
Succus> i. Aquel zumo, quod G r*c . dicitur Opos,
SuccuImis, i, qui cubando sttbjacet alieri.
Succuba, X, id est,qu% cubando subjacet alteri.
Succuba, X, qua#(e>nuij, succedentque in alienum locum.
Succuba, dicj^ur concubina, vel pellex, q u x in alienum tho-

rum succumbit. -  , , }  1 ¡
Succubi daimones, qui humana specie, corporibus assumptis, Sufflamino, as. Lalzar la rutJa, para que m . ^

Sufficus, i. "  f / i  %  u«ium  arM nor,,,,.
Suffitio, onis. Aqueliu obra de sd.
Suffi.io, c „  t
Suffitor, ris. Sahumador. Plm.
Suffitus, a, um, ren. prod.CofJ ...
Sutfiius, tus, iK’n.prod, HÍsp.Sj^«.«.-r/í; ‘ * 7-
Sufflamen, inis. La estormja dei exe delcJ. ’* 24* • 1 J.

s e  viris subjiciunt.
S u c c u b o , a s , pen. c o r . su ccu b u i. Caer debaxo, ó ser vencido. 
S u ccu m b o , is, succubuiy:»tum. Lo mismo.
S u ccu rro , i s , s u c c u m ,c u r s u m . Socorrer.
S u ccu rro , is, urri. Venir á la memoria.
S u ccu iio , U, ussi, ussum . Sacudir debaxo.
SuccuiSKj, on is, s iv e  s u c cu ssu s , n'y. Aquel sacudimiento* 
S u ccu sor,o ris. A queljbe asi sactule.
Succutio, iv, sivc siK.vjsso, as, freq. succum excutere. 
Succusaiur,  mvc siúcussor cquus Uicitur, qui sessoiem con*

lante.
Suífíavits, a, um. Cota un poco rubia, ó roxa. Sue.
Sufflo, as,avi.ío/'/ur/^^'iíídxo.
Suíflatio, onis, vel suftlaius, us. Aquella obra de sop». 
Sufflatorium, ii. E l instrumento para soplar.
Sufloto, as, a v i, pen. pro^. ex sub, ^ f a u x , an m oconv 

proco quod ts i fauces strangulare.
S\x9Í M C W O , o n \ s . A q u J l a o h r a d e a k o g a r .  {r<»

Suff<M:atio matrici^í|«J» ¿>/J madre ^ rece ahogar las muge- 
Suffí^io, is, pen. cor. suflW t, sum. Cavar por debaxo.



Suffossio, onis. A<{UtUi olra de cavjr.
Sijffracor, aris, ^yudur con tuvoto,
gutrcagatio, AqutUi obra tie ayudar. »

Suffragium, ü. ¡
.Suffrtgaf'^O oris. E i qut ayuda á otro con tu  wTfl.

Suffragatorius a> un»-
Suffragia, per calculus dabaiuur: cartdidus l a  absoiutione, 

nigt'f in coiidemnatiune.
Suffragia, auxilia sunt, &t voces, qua; in com itiis dabantur. 
Suffrago, pen. prod. ini$, pen. cor. L j  quamtUj doblcgadurj 

de h  ótíiiJ>
Suffraginosus, a , um. Dcítia con agujjt, ó vejigat. {viJ. 
Suffrage, pen. prod, inii, i>etu cor. per transi. La tranca dc h  
SulFr*ao,as, pen.prod. avi, pro com peM , m cco trcco d xu u r, 
Suffr*naiu5, a , u»», pro coercitut, sumptum ab equis. Co/a 

en/rfUjUafó njrcnada.
Sufft«natus, a , um, quod fr^no abdito compttcitur. 
SulTr^no, as, i>cn. prod. avi. Enfrenar mula, ó caballo, 
Suffrá;iwiio,ünis. Aquella obra di enfrenar bettias, 
SuJiVico,as, pea. cor.suffricui. Refregar un poco,
SutFringo, is, frcgi, fra^um. í¿uebrar por debaxo,
SuíTfh, as, avi. Polvorear dcsntenuianJo.
Suffurio , as. Quebrar un poco.
Suffucrai, pro sub eoicm nS\ofutrat, scnpserc \ «M es. 
Suffugio, ís. H uir ucreiamenu. t i v .
Suffugium , ii, quo 4(utí su^ugu. Ovid. de Nuc«
Suffulcio, is, iuffulci, tum. busiemar dcvuM.
Suffumigo, as, aví. Hahumar.
Suffumigatio, onis. Aquella obra de tahumar.
Suffundo, is, suffudi. Drrramarpor debaxo.
Suffusio, onis. Aquella obra de derramar. (chyiis.
Suffusio, oius, oculorum humor. G . H yp o ch y m a,&  Hypo- 
Suffusorium, ii,ucut. gen.Ui>p. Alcuza,ó aceyiera. Zachar. 4. 
Suffuror, ans, pen. prod. aius. Hurlar secretamente.
Suggero, eris,pen. cor. suggesi, pro latenter gerere. 

y  drtr lo
Suggestio, onis, sjvc suggestus, pro opere ilh .
Suggestum , i. E l cadahalso para mirar.
Su g^ o, is, suxj, sudtum. Mamar, 0' chupar.
Suggeo, es, Antiqui dicebant, pro eo quod «si sugg<iy it. 
Sugillo, as, pen. prod. avi. Alagullar la carne»
Suggiilaiio, oms. Aquella magulladura.
Suggiilo, as, avi, pro eo quod est derideo, es.
Sugillatio, onis. E i cardenal de lot ojos. G . Hypopiutn. 
Suggdiata, dicuniut membra, qu% vehementer contusa sunr. 
S u g u la u  dicuntur, quasi vibtces,». ex verberibus contusis 

vestigia.
S u ggillitu s, a , um. Cora en esta manera magulhdj. 
Sugulatum dicitur, quod turpi contumelia deformatum, nota- 

fumigue et:.
Suggredior, eris, latenter gradior. T icii. íib. 3.
Suggrundaria, veteres dicebant sepulcra infantium. Fulgent. 
Suiile, ii. Zahúrda dc puercos. G . Hara.
Suilla faba. EI veltño, hierba. G . Hyosciamos.
Suillus, a, um. Cota pertenectense a puercos,
Suiiius talus, hoc est, Astragalos.G. Wiy^.Carnictil de puercos. 
Sum us,a, uin, quod exsue est, á quo dimin. su illu s, a , um. 
Suk-o, as, avi. Suicur^ á hacer sultos.
Sulcus, i. EI sulco que imprtme el arado.
Sulcator, ris. Asulcador que bace sulcos. Silius.
Sulcatim, a l̂verb. Por sulcos, 6 con stdcos. Pomp.
Sulcuiu;, i, diinin. est ab  co  quod e>t sulcus, i.
Sulcus, i, aliquando pro scro^, in quo seritur vifts. 
Sulcomen, inis, aliquando pro eo quod est sulcus, i. 
Sullaturio, i.>, ¡iro co  quod est proscriptionem cupto. Cíe. 
Sulphur, urii, jKn. cor. La piedra autfre como». G . Thyon. 
Sulphur vivum. Vtedra aittfre viva.
Sulphuraria, .t. E l minero Je picdrj azufre.
Sulphuratus, a, um, quod sulphur habet.
Sulphureas pulvi», Hi>p. Pólvora.
Sulphurosus, a, uuu Cosa llena de piedra axufrCt

S A N
Sutphuro, as, avi. Sahumar, i  cuVrtr c«n ét.
Sulphuratio, oni$. Aquella obra de sahumar.
Sulphuria, Inter pocnas metaílt ponitui i  Jurisc,
Sultis, pro si vultis, dixerunt veteres. PJaut.
Sum , es,fui,futurus, rtr/jum substantivwn est. Hisp.Estárfter, 
Sum , pro cum usus est Ennius.
Sumen, inis. La ubre de la puerca salpresa.
Sumen, inis. L a  hijada del atún, per metaphoram. 
Suminosus, a , um,quod habet multum suminus. (Alex.
Sum inatus, a ,u m  ,q u o d  habet multum xummix. Lampr. in 
Summanus, dicitur Plat, quasi summus deorum Manium sit. 
Summa, te. L a  suma te  coge Je h t  números. 
SüTi\mi,3e,tententia alicujus est,aut rerumdequibut verbatuní. 
Summula, x ,  dimin. abeoquod  summa,<c,
Summatim, pen. itíod.adverb. Reduciendo en suma,
Summa, x ,  pro Regni, aut Imperii statu.
Summa, x ,  pro administrationt Regni, vel Imperii. 
Sum m analia, liba farinacia in modum rota; fada.
Summe, adverb, id est, maxime, &  summopere.
Summarius, a , um, adjeüivwn.
Summarium, ii. L a  suma de lo derramado.
Sumates, um, idem quod Magnates. Plaut.
Summatus, us, idem quod Imperium, aut gubernatio, Luct, 
Summitas, atis, pro eo quod est multitudo, dicitur.
Summitas montis, pars ipsiusaltior,emirtentiorque, 
Summitto, is, summisi, sum. Someter.
Summbio, onis. Aquella obra de someter.
Summissim, adverb. B a xa,y  sotnetidamentc.
Summiss¿,sivc submissé, adverb. Baxamente. Cicer. 
Summissus, a , um, vide submissus.
Subministro, as, avi. Administrar de recreto.
Subministratio, onis. Aquella obra de administrar, 
Summa’ntum,ii, sive fornix, icis, pro eo quod lupanar. 
Sum m operé, pen. cor. id e s t , vaidé. Cicer. Quic summopere 

vttare ojportebit.
SumiTtoveo, es, summovi, otum. Arredrar,
Summotio, onis. Aquella obra de arredrar,
Summuto, tas, pen. prod. Hisp. Uludar tma cosa con otra, 
Sumusi, inquit Fest. pro eo quod murmurantes.
Summus, a , um, pro eo quod est altus, sive ultimur.
Summum Prsctorium. Hisp. £/ Consejo Real Supremo,
Summi subscUii yir, qui honoris causa honoratiori loco dis

cumbit.
Sumo, is, pro impendo, slve consumo d icitur, und^ sutnptus. 
Sumptum, á Don. dicitur, pecunia, q u x insumenda est. 
Sumptus, pro in rebus volupiuariir faüa.
Sumo, is, sumpsi, ptum. Tomar á su cargo.
Sumptifacio, cis. Hacer gasto, y  corta. Plaut.
Sum ptio,  onis. Aquella ^ ra  de tomar á su cargo*
Somptito, as, avi, frequent, ab eo qu<xl tumo, is, psí. 
Sumptuarius, a, um. Cosa para aquella costa.
Sumptuaria lex. La que pone tasa en los gastos.
Sumptus, US. La costa,  ó gasto ordinario.
Sumptus, a, um, captus, vel elellus, ut sumptus est c i^ t .  
Sumptuosus, a, um.Co/J costosa ati.
Sumptuose , adverb. Costosamente. Plin.
Suo, suis, sui, sutum. Coser.
Suopte ingenio, pro eoquod suomei ingonío.
Suopte, pro suo ipsius, sicut tuopte, tuo ipsius.
Suo sibi gladio jugu lo, prov. aliquem suo consilio Uda. 
Supellex, pen. ptod. d il is , pen. cor. La alhaja de casa. 
Supelletflilis, Antiqui dicebant, pro eo quod suppellex. 
SujH;Utíéticarlus servus, qui suppelleCtilem curat, vel m ea est. 
Suj>ellcx Philosophorum, maximé Cynicorum ,baculus , &  
Super, prxpositio accusativi. Solve, encima. (pera.
Suj>ci, pro de, cum ablativo, ut super Priamo.
Su{>er, pro m, cum ablativo quoque, ut super, arbort.
Super, adverb. aJiquandó, procoqut>d valde.
Suj^erabundo, as. Rel'osar lo ll^no. LMp.
Superagnata tunica,om nium  oculis tunicarum  extrem a. Vet- 

tidura que eae fuera.
Aa s  So-
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Suppeiado,is> sut^era^diJi. A fuSir cnchna,
Supcriddiiio, onts. La obra J< solr<puj¿ir.
Sup«raUigu.y as. A tjr  encima. Plin. lib. 30. cap. 6. 
Superabilis, e.G»/a <ftu fu ed i ter tolrrepujada. 
Superam entum ,!. Loqtt< stArj, 6io restante. Ulplaru (c. 1. 
Suiicrbibo, is, pen.cor. ampUiis bÍbo,quám par est. P/m .Lpj. 
Superbus, a ,  urn. Cos>» soberbio,  a liiv j yyarrogjm e , alta ,y  

preruntMsa.
Suptrbiis, a, urn. Cosa rwl4e gloriosa,
SuperbuJ, a , um. P/ju/. liixii pro eo qu<x! mortuus. 
Supcrbiier, pro superbé diciiur, sicut propcriwr, propropere. 
Superbia, * .  La soberbtJy ó Mtiocz, (¿c.
Superbio, is, superbivi. Ensobcrbecerte, y  gloriarte. 
Superbificus, a, urn. Que hace soberbio, y  altivo. Scnec, 
Superbiloquus,a, um. Cosa que habla soberhiamente» 
Superbiloquentia, a*. Aquella halla soberbia.
Supercalco, as. Hollar encima Je otra cosâ
Supcrclaudo, is. Cerrar encima. Liv.  ̂ (c. lo.
Supercerno, is,est terram cribro purgatim injícerc. Plin. 1. 17. 
Süpercido, i s , pen. cor. iü e s t ,  superincido. Ili>p. Caer sobre 

<i/go. C ol. l. 5.
Supercilium, ii. La ceja, é  altura del monte.
Supercilium, alíuudo,sive summitas amnis est. Virg, 
Supercilium censorium, pro gravitate, &  majestate. 
Superciliosus, a, um, pro superbus, austerus, severus. Hisp, 

Co/a austéra, 6 triste.
Sui>ercilis tristitia, hilaritas, clementia, severitas indicatur. 
Superctlis, etiam festus, superbi»,  &  gravitatis hominibus 

indicium est.
Supercilia in Junonis luteia dicuntur,quibus oculi prote

guntur, per quos luce fruimur.
Supercilium, Veneris herba, qua; Achillea dicitur* 
Supercontego, gis. Cul>rir por enema. Cels.
Supercorruo, \s.Caer encima. Val. M ax.
Supercresco, is , supercrevi. Sobrecrecer,
Supercubo, as, superjaceo, superdormio. Colum, lib. 8. 
Supercurro, is. Correr,y  andar antes. Plin.
Superdico,is, subjungo di^is aliquid piaetec i d , quod di¿lum 

esL Cie. t .  de Leg.
Superdo, as. üíeter encima. Cels. lib. 7 . cap, 7 .
Superduco, is, p fxter jam addu¿ta, alia adduco.
Superedo, is. Comer sobre comer. PUn.
Superemineo, es, pen. cor. supereminui. Ettár encima, 
Superesco, is. Fr//.inquit pro eo quod super ero. 
Suf>erexcurro, is. Ettcnder encima. Calep.
Superesco, as, id est, superemineo, p rx  cxteriscxto. 
Superfero, ers, pen. cor, supertuli. Traer sobre si. 
Superficies, ei. La haz, contraria de! envés.
Superficies inversa. E l envés , contrario de ¡a hoj» 
Superficies, ei. La cata sin sobrado encima.
Superficiarius, ii. E l tenor de aquella tai casa. 
Superík)resco,cts. Florecer detpues.?]\Tx. (Col.
Superfundo, is , super infundo. Derramar h  liquido encima. 
Superf)uo, Í5. Hisp. Abundar.
Superñuus, a, um. Cosa demasiada , y  ociosa.
Superfluitas, atis. La tuperfiuidad,y demasió.
Superflui, adverb. Superfua, y  demasiadanuníe.
Superfulgeo, es. Resplandecer encima. Stat.
Superfit, pro :>uperebt. Sobrades superfitáo. Coluto»
Superfocto, as, avi. Empreñarse sobre preñez,
Superfcetatio, onis. Aquella tal preñez.
Superforaneus, a , um. Cosa superfua.
Supergradior, sive supergretlior ,grederis. Ir por íWí/ma.Plin, 
Superi, orum, pen. cor. in {Jural. Los Diotet de an iba. 
Superjacio, pen. cor. jeci ,jad u m . Echar encima. Sobreponer, 
Superincido, dis, pen. cor. Caer tobre algo. Col.
Supcrinjkio, is, pen. cor. superinjeci. También echar encinta, 
Supetinjtét»o,uni$. Aquella oî ra.
Superwr, oris, comparativum, ab eo quod est suprá« 
Superjacio, i>, pen. cor. Sobreponer. Coluou 
Superjaflo, as, frequent. Sobreponerse,

Superjeftus,  us. Obra i t  tobTtponer , y  saltar sobre otra cosa. 
Colum.

Superilligo, as. Atar por encima. Plin«
Superillino. Untar. Plin.
Suj>erimpendens, lis. Colgado, 6 suspenso de encima. Catul. 
Superim pono, is. Voncr encima de otra cota. JLiv. 
Superindico, cis. Denunciar,y nuimfestar mas. Ulp. 
Superinduo, is. l'e tiir  de encima. Suet.
Su|>erÍngero, is. Amontonar encima. Pilo.
Superintego, gis. Cui>rir encima. PJin.
Superintuno, as, pen. cor. Tronar encima. V irg. 
Su(x:rjumenidrius. Azcmilero,ó tnulatero. Suet.
Superlatus, a,um,partic. á su()erfcro.HÍ6p. Traído por encima. 
Sii}>erlatio, onis. Aquel sobrepujamiento.
Superlatio, hyperbole est, q u *  incredibilia promittit,  ut cre

dibilia Impetret.
Superlacrimo, as. Llorar encima. Colum.
Superlino, is. Uniar encima. PJin.
Superlativum nomen d icitu r, quod superlationem designat. 
Superliminare, is. E I umbrat encima de la puerta. 
Supermando, is, ix>st mansioni aliquid aliud rursus mandare 

Plin. lib. 31. cap. 6.
Supermeo, as. Patar, 6 anJar encima. Pltn.
Supermico, as, pen. cor. superfluo, sive supcrlab^T. 
Supernas, atis, quod ad superiorem partem pcrtiner. 
Supernatus, a, u m , post alios natus. Pl;n.
Supernati dicuntur, quibus farminea succissa sunt in modum, 

suillarum i^ernarum.
Supernatio, onis. Obra de nadar encima.
Supernato,as, pen.cor. avi, frequent, ab co  quod supcrno,as 
Superne, adx>erb. Soberana,y  altamente,
Supernia, fttmina Ipsa succissa.
Superno, as, avi. Na.iarendma otra cota.
Supernus, a, um. Cota toberana,y alta.
Superobruo, is. Cubrir dc tierra J otra cosa. Prop,
Supero, as, pen. cor. avi. Vencer,y sobrepujar á otro. A<ñW, 
Supereo, as, avi. Vivir sobre otro. Absolut.
Sujierpendeo, es. Estar suspenso encima. Liv.
Superpi*'go, is. Pintar por encima. Plin.
Superp<'r.d)um, ii. Apulejus dixit La sobrecarga. 
SuperiK>ndium, est quasi quoddam auétarium ,  quod supec 

pondus ponitur.
Superpono, is, posui. Poner encima de otra cosa.
Superpositio, onis. Aquella obra de sobreponer.
Superqué, pro eo quod uhra quám. Plintana locutio. 
Superscribo, is, pen. cor. superscripsi. Escribir encima. 
Superscriptio, onis. Aquella escritura encima.
Supersedeo, es, supersedi, su persessum. Sobreseer.
Supersilio, lis, pen. cor. Hi>p. Sahar encima.
Superscando, is. Andar encima. Colum.
Superspargo, ¡s. Derramar encima. Cato*
Superstagno, as. Hacer estanque,y rebosar encima. 
Supersterno, is. Estender encima. Liv.
Superstes, superstitis, pen.cor.E/ que vive mas que otro.Ticit. 
Superstes sibi. E l que como de muerto vuelve á la vida. 
Superstito, as. Plaut. posult, pro superstes sum.
Superstites, Antiqui dicebant, pro eo quod est testes. 
Superstitio, onis, pro immoderata ,  &  otiosa /eligione. Ocio- 

ta, demasiada Religion.
Superstitiosd, adverb. HIsp. Supersticiosamente. 
Superstitiosus, a, um. Cosa tupertticiota.
Superstitiosus, a, um, pro eo quod est tumidus, a, um. 
Supersto, as, superstiti. Estar encima de otra cosa. 
Superstruo, is, Edijicar encima de otra cosa.
Supersum u b i, pro eo quod advocatus tibi su m , vcV cau satn 

tuam defendo.
Supersum, es, fui, afíluo, abundo. Ser cosa superfiua, 
Siipervacaneus,a, um. Cota demasiada, y  ociosa.
Supervacuó, Superjiuamente.
Supervacuus, a , um, pro eo quod supervacaneus. 
Supcrvacuit^^atis, Aquella disposicicn demasiada.
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Supervrido, i?, super aliquod iX tn á o .S u lir  tncima de oiru íi>- 

s j.  L h ’. i. Bel. Muccd.
Supervchü, is. Traer em hnj. CatuL 
Supervenio, is, perveni, emuin. Sobrevenir.
Supervcritio, onii, ^ive superventus, us. A^pttUa obra, 
Supervaganoa avib ití auguriis, i , í x  alto ran:itf.
Supervagor, pen. cor. ans. Ser muy vagamundo.
6uperveni<>, ex inopinato venire.
fiupervcnio, cum accusaiivo, pro succedo, asccndo. Col. Ub. 7.

cap. 6. M atfim  ttupro supervenit.
Supei ventus, us, ipse superveniendi a¿ius.P//».lib.7.c. ry. 
Supcrvciuo, is. Vestir por encima. Plin.
Supervivere diciiur, qui cám jam mortuus videretur,  vcluti 

revixit. CitJcp.
Superungo, i>. Uniar por encima. Cels.
Supervolo, a>, pei». Cor. avi. Voiar encima de otra cota* 
Superyoiaiui, us. Aquetia obra de volar encima, 
fiupen’olito, a<, frequent, ab eo quod supervoh.
Supervolvo, is. Vciver encima de otra cosa. Col.H b.i i .c .  3. 
Superus, a , u m , pen. cor. Coxa de arriba: und¿ superi, ocum. 
Supinus, a, um, p«n. prod. Cosa aJta, sobervia, 6 muelle. 
Supinus, a ,um , pen. prod.Cow boca arriba,^trastornada. 
Supinalis Jupiter diduü, quód omnia re&upioat.
Supino, a>, avi, siv« supKtor, aris, pen. prod. Trastornar. 
Supina verba undii dicaniur, vix compertum est.
Supifiiorcs delicia; dixit Mart, pro ignaviores, ¡ascivioresque. 
Suppingo, is, á pangOt p ío  suffiigo , supplanto, su¿>jungo, vel 

s(d/struó.
Supp4¿)us,a, um, pro subje^umt sive substraOum dkhac. 
Suppar, aris, pro eo quod compar. Cora ati igual a otrj. 
Supparasitor, aris, pen. prod. Truhanear J otro truhán. 
Supparasitus, i. £/ truhanea á otro truhán. {tnuger.
Suppjtum , i, vel supparus, pen. cor.Camisa de lim,propia di 
Supparus, i, pen. cor. sive supparum, i. yela ,6iien ih . 
Suppedaneum, quod sub pedibus est, dum sudemus. 
Suppedaneum pulvinar. Ahnohada debaxo de los pies. 
Suppedito, as, pen. cor. a r i ,  vel suppeditor, aris, deponens.

Administrar, 6 servir.
Suppeditatio , onis. Uisp. Obra de administrar , y  dar h  fu t  

ctro ha menester.
SuppodUator, oris. K l que ati administra,  rf sirve,
6uppcrno,as. Despernar, ú desji^rtsar.
Suppeiia;, arum. Ed tocorro de g^ ue de guerra.
Suppetior, aris, atus. Hnviar aquel socorro.
SLppet:atus. Aquella obra de enviar socorro, (tiís personis. 
Suppeto, pen. cor. suppetivi, itum, pro etse in promptu, in ter- 
Suppilo,a.<, {'cn. prod, avi, pro eo quod compilo, as, avi. Sui» 

tear  ̂hurtar a eteondidar.
SnppiUtJo, onis. Aquella obra de saltear.
Suppilo, as, avi, pro eo qu<«d est pi/os pertundere.
Suppilo, onu), pro co quo.l est prxdo, onis. {gafiar.
Supplanto, as,avi. Plantar por delaxo, armar zancadilla,y en- 
Supplantatio, onis. Aquella obra de plantar,
Supplanio, as, avi. Armar zancadilla.
Supplantatio, onts. Aqaclla obra de anm r zancadilla^ 
Supplaudo, i s ,  latenter plaudo.
Suppleo, es, evi, etum. Suplir lo que falta.
Supplementum, i. Aquella obra de suplir.
Suppicx, icis, pen. cor. Cow hrmilde con reverencia.
Supplicasso, is. Plaut. dixit, pro supplico, as.
Supplico, as, pen. cor. Supliíar con reverencia.
Supplicatio, onis. Aquella obra de suplicar.
Supplicatio, onis. Hi»p. Procetion que hacia el Pueblo Romano 

por algún buen acontecimiento. Cioer. ¡n Catil. C * s . lio. 4 . 
fiell. G al.

Supplicium, ti, sive supplicamentum, i. Lo mismo.
Supplicium, li. La pena, 6 tormento.
Supplicium ultimum, pro<‘.\/r^u peena, qux mors est. 
S u p p lititer,s ive su p p licu u s,p cn .co r. adverb. Humilmtnte,

E l  primero uta Cicet'.n.
Supplodo, is , pen. prod, supplosi. Patear en disfavor.
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Supplosio, onis. Aquella obra de patear,
Supplu<io pedís ,  in ofationibus > lo c o ,  tm poreque usurpata 

laudem affert. (Cic.
Supplosio, si civbra est, inepta hominis esse dicitur. Jgwn/.dc 
Suppono, is, pen. prod, posui, itum. Poner debax». 
Suppositio, onis. Aquella obra de poner debaxo.
Suppono, is. pen. piod. supposui. Poner uno por otro. 
Suppositio, onis. Aquella obra de poner uno por otro. 
Suppostor , r i s , &  Suppostrix ,c is , qui faUum aliquid, sen 
• adulterinum pro vero &up}H>nit. Etigañaior, í  engañadora. 

Suppo>uitium, ií. Postizo, cosa en tal manera. (Plaui.
Suppono pignus, pro eo quod est G rz c . Hypothecarc, 
Suppositivus, a , um, quod suppotitum est. Martial.
Suppositio pignoris, pro eo quod est G . Hypotheca. 
Supporto, as, avi, pro eo quod sursum portt,
Supportatio, onis. Aquella obra de soportar,
Suppremó, adverb.Ultimamerae. Plin.
Supprimo, is, pen. cor. essi, sum. Suprimir. (miento.
Suppressio, <inis. Aquella obra de suprimir. Hurto ,y  escondt- 
Suppromo, is, pen. prod. Sacar de la despensa.
Suppromus, i. E i que soc-a de la detpenta.
Suppudet, pen. cor. impers. Haber un poco de vergliema, 
Suppullulo,las. Echar renuevos. Caiep.
Suppufo, a>, pen. prod. avi. H a u r tnaieria de postema. Col. 

lib. 6. cap. 13.

Suppuratio, onis. Aquella obra de hacer materia. CoL 1. 7« 
Suppuratorius. Cosa para hacer >nateria.
Supputo, as, pen. cor.Hi'p. Podar,y corlar debaxo ¡os sarmien- 

tos, y  ramos inútiles', y  echar la cuenta, y  contar por numerot. 
SupputatiOjonis, Aquella obra decontar.
Supra, prarpositio accusativi. Sobre, 6 encima. Antiqui supera 

protulerunt j sicut ir^cra, &  infra. C ic. in Arat.
Supremus, a, um. Cota alta, 6 soberana.
Supremitas, atis. La alteza, é  soberanía.
Suprema, x ,  subsunt, pro hora vespertina,
Supuui, Aniiqui dicebant, quod nos supinum dicimu$»
Sura, se. La pantorrilla enfrente de la etpinilla.
Surculus, i, pen. cot. B i rtnuevo que echa el arboi. 
S u rcu lo sé ,(ü f^ ¿. Por renuevos. Plin.
Surculans, e. Cota que hace renuevos. Col.
Surculosus, a , um, pen. prod. C o a  llena de aqueííos renuevos. 
Surculaceus, a, um. Lo mistno.
Surculus, i. Renucxfo,ó espiga para engerir.
Surcularius, a , um. Cosa de aquella materia.
Surcus, i, quo est dimm. surculus. (cap. g.
Surculo, as, surculos ram'is, sive radicibus adimere. Col. I. 
Surdus, a , um. Cosa sorda.
Snrde, Sordamente. Afran.
Surdus, dicitur homo in lingua, quam non intelligit.
Suidas:er, surdastri. Cosa un poco sorda.
Surditas, atis. Aquella sordedad, ó sordera.
Su id co , es, surdesco, is. Ensoriecerse.
Surgo, is, surrexi,surre^um. Levantarse.
Surreilio, onis. Aquella obra de levantarse,
Surreíto, as, avi, ftcq. i  surgo, is,
Surreílo, as, avi. Enhestar am 7'<i, A surrigo, Is.
Surgo, ex tursum, &  regó d icltur, quoJ s;gnificat erigo, 
Surgere ventt dicuntur,quasi se ei\gant,cúm  st »t« incipiunt. 
Surgo cum Sole dicitur,i , m j r u f ; f i a , c ü m  Sol nubísorifir. 
Surpiculus, i, canistrum, quod e scirpis fieri solet.
Surrepo, is, pen. ptod. psi, turn. Entrar á escondidas. 
Subrr<ptitius,a, um, pro latenter admissus.
Surrigo, Í5, pen. cor.surrexi, ¿lum. Enhestar, enderezar. 
Surripio,is, pen.cor. sutripui, surreptum.H«r/i/r seeretamente. 
Sursúm, adverb. Arriba, ú de arriba.
Sursúm versüm, Acia arriba.
Sursúm, dcorsum, proverb, p roeoq u i variis consiliis disten

ditur: vel in illum, qui omnia confundit.
Sursum deorsum, id est intro, foras, huc, illuc.
S u s,su is ,g e n .co m u n . secundum Ptiscianum .£ / puerce,^  

puerca. G . H ys, byos.
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Su sv :i). x is .s u s c iff . Sj ^(T, ¿  ccnocer. Plaut.
Suscuu, a », pen. c«»r. avi. Dtiptrtar^ ^ hu.uar á otrt. 
SuM;»abulum, j, pr>» /nt/'/jw-ín/-» ilio,
Sübt.it3tiü, oms. /}-‘Uilla oirra di tncirar,
Suw ipw , IS, pin. ctir. susccju , ptum. T’m jr  á ju  cargo. 
Suivcpium, 1, Cesa tomada u tu cj>-gft. Ovid.
Susttfpíüf, oris. £/ ^ue toma á su J uiiin.
Su>ciperc liberos, apud Cic. j . í ' f r .  c>t iJom quod gigntre. 
Suscipi in iHcem , apud eundem de A ruspic.esi «dem quod 
Suiccptio, onU. J ^ U a  obra dt tcmjr j  su cargo, (ruuck 
Su&cipcre vola, sive concipere vota. Hu -cr voto,
Su&ceptto votoruin. A^uel prometimictiio.
Suspecto, as, avi, frequent, i  twpicio, is. HIsp. Mirar a rrih f  

y  sospechary ó barruntar,
Suspedus, us, aétus suscipiendi. Mirada arriba,
Suspedus, a, um, paritcip. k suspicionis.
S u s p c ^ s , a, um, a¿tiv¿. Cosa qut sosptcha, 6 sospechosa, 
Suspeítjo, onis. Sosp<cha.Ttx^nt.
Suspendeo, des, dere, inquii Calcp. Idem quod sutpensut pcn~ 

dto. Hisp. Estár coígadof 6 suspmso. Culum. lib. 4. cap. 28, 
Suspendo, >s, suspendi, suspensum. Colgar y6 ahorcar. 
Suspensio, onis. AqueiU obra dt colgar.
Suspendium, ii. Aqutlia ^ ra  de str ahorcad».
Suspeodiosus, a, um, laqueo suspensus. Cosa ahorcadiza» 
Suspensura, ar, pro eo quod esi suspensio onis.
Suspjcio, cis, suspexi, 6Íum. Mirar arriba.
Suspicio, is. Tener acatamienso á otro.
Suspedus, a, um. Cosa sos^chosj, passivi.
Suspiciosi, Hisp. Sospechosamente,
Suspiciosus, a, um. Cota sospechosa. A divé.
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Suspictosüs, a, Uin. tv>¡>€i.rwi4. A tuve.
Suspiciosus, &  suspcétus d icjiur, qu¡ su sp ic« u r,  &  suspcc. 
Suspicio, oms.
Suspicor, pen.cor. aris, pen.prod. atus. Sosp<char^b> 
Suspicax, acis. Cosa qut nmcho sospecha.
Suspiro, as, pen. prod. avi. Sutptrar, ó acezar.
Suspiraíc altum ,dicitur ab imis pr«cordiis suspiria uahere. 
Suspiratio, onis, sive suspiratus, us. E l suspiro.
Suspirium, ü, ip «  suspjrand» difficulias esi. G .  O riophana. 
Suspitium, ii. Aquel susfiro^ó acezo.
Suspiriosus, a, um, qui G . dicitur Asthmaucus.
Suspiriosi, dicuntut,qui anhelatione Ubotani, scUicet dysp* 
Suspiratus, us, pro eo quod «st suspiratio, onis. (nojci. 
Susque, deque, pro eo quod plus m;nux, vel indifferenter. 
Susque deque facerc , d icitur, proverb, non magni pendere  ̂

V idcG eU  lib. 16. cap. 9.
S u sien d o ,is ,id  e s t ,  decipiendi gratia subdere aUqm d,aut 

machinari.
Susiento,as, avi, i  susúnto^ts.
Sustentatio, onis,sive susientatus,us. Aquella obra, {Calep. 
Sustentaculum, i, id est, fulcimcntum quoaliquid sustinetur. 
Susterna, * .  Cierta manera de árbol.
Sustineo, es, pen. cor. sustinui, cntum. Sostener defender  ̂su-

frir^y refrmar.
Sustinentia, x .  AqutlU chra de sostener.
SustoUo, i s ,  sttsiuU, sublatum. Alaar arriba. V irg.
Susum , adverb, pro sursütn. Arriba y nunc in usu est ap M  

tabelliones. D í suso dicho.
Susurratio, «nis. Hisp. Zumbido, ú obra de murmura.
Susurro, as, pen. prod. avi. Zum barhacer ruido.
Susurrus,a, um. Cosa murmuradora, <¡ue zumba. O vid. 
Susurro, onis, s»ve susurrator. £/ murtnurador.
Susurramen, inis. Aquella tal obra.
Susurrus,!, mase. &  susurrum,i. Elzumbido^senidodeabejas. 
S iite la ,« , inquit Fr//. est dolosa astutia.
Suterna, z ,  pro eo quod cst s u tu r te .
Sutilis, e. Cosa que se puede coser, (sutiles.
Sutiles corona:, d icu n tu r, sicut coron* p a jile s  ,  fit vewes 
Sutiles coronae in coenis solemnes antiquitus íucrc.
Sm ot, oiis. E< Zapatero, Oficial de zapatos.
Sutorius, a, um.Cwa perteneciente a éste.
Sutorium atiamemum. Tima de Zapateros,

(tus cst, 
'arrumar.

Sui riña, x .  La tienJa del Zapatero.
Su 'Ura, * .  ha cosedura, ó costura de coser,
Suus, a, um ,aliquandcpronotnen, á genitivo sui.
Su US, a , um, aliquando pro eo quod propnus,

S  A  N  T  JC i'.
Syagrictes, u m , pisces quidam. Athe.
Sia;na, a:, piscis quidam. Oppi.
S j faafcia, * ,  ^ r a  cx  pelle suilla. Arist.
Sycvlitas, atis. Cohabitación con otro en una Celda.
Sycion buibi gcnus, vcl peponis.
Sycophantisst», a s , idem qu«xl calumniator. PUut» 
Sycophantor, aris, idem quod calumniar. Plau(.
Sylvestris, anguli oculorum m tempora vcc^ciueí.
Sylvicola, * ,  id cst, colens sytvas Prop.
Sylvicula, x ,  dim. á S ylva. Colum.

Symi>ol«, pUga; m ultijuges,  quibus setvilia iniCtibuntur 
curpora.

Sym pathia,  consensus,  qui inter res con ficitu r, uti lunam 
alere ostrea, impiere echinus.

Sympsalma, idem quod concentio, Uid.
Synagogium , convivium .
Syngr^phar,litter* publica:,scciptur*s’¿ pcivatat. 
Synochites, lapis quidam quo M ig ic i exciiaiu  Manes. PUn. 
Synoditx, M onachi,sccti. Cod.
Synodus, untis, piscis quidam in cujus cerebro repetitur Di- 
Synodvntite» gemma. Ftin. (gest.
Synopsis, is, idem quod brevis summa, a u i inventariumr 
Syntexis, itlem quod debilitas, vel consumptio. Plin.
Syontis, idts. La carrera.
Sycon , idem q uod^ ux. M art.
S> rbe, vox qua sues allegant subulci.
Syrcm bola, ftstulae in obstdionibu>, quibus exquiritur aqua. 
Syriacum , c i, radix qu;ed^m dulcis.
Syrm x, iongior fossa, vel hastx repositorium.
S y tm ca ,« , edulium ex pinguedine, &i meUe. C.'l. Rod.
Syrmatophorus, ri, longiuris v o t is  caudam ferens.
Sytimbricum cardinum. E I berro, hierba conocida, que nace ev 

a¿ua. Varr.

S y z ig ix  , arum , septem illx  partium nervorum produ^lio*
nes, -^ ibus sensus i  cerebro in universum corpus duui> 
buuntur.

Reliqua vide in s. a n te i.

T .
T  L itte ra ,  ut cx ter«  m u i« ,  nonnihil inter pronuntiau'

» dum exhibet negotii.
T .  inter duo pun£ia, designat pra:nomcn Titus. ^c.2d. 
Tabanus, i, pen, cor. E I  i/ii/'aoo.Griec, Oestrum./V/w. lio. 11. 
Tabefacio, is, pen. cor. corrumpo, &  quasi in ubcm  verto. 
Tabeiio, is , corrumpor. Ceis.
Tabella, x ,  dimin. ab eo quod tabula.
Tabcibe, arum, in plurali. Las tabliUat para escribir. 
Tabellarius, a, um. pro eo quod ad tabellas pertinens. 
Tabellarius, ii. EI Correo que las iltva.
Tabellio, onis. E I Escribano Publico, ó Notario.
Tabentum , ti> lapis quidam spongiosus. Ulos.
Tabeo, es, sive tabesco, is. Corrompcrse^y podrirse ,  enjlaque- 

cerse,y marchitarse.
Tabes, i>. La corrupcion, 6podre tisica.
T abi, tabo, dcfe¿livum ./l^//o mismo: el ablativo solo utaCie. 
Taberna, x .  La tienda donde algo se vende,
T ab cíaa  meritoria. E l  Mesón y 4 ¡a yema.
Taberna div«rsoria. Aquel Mesón ,4  tienta alquilada.
Taberna casearia, dicuur, ubi fíe caseus. La quesería.
Taberna coóiilitia. Lugar para tecar, 4 recocer algo.
Taberna libraría. Tienda de Librero.
Tabernanus, a> um. C jm  pura Mesón ydVenta.
Tabernarius,ii. ElTendero, Meionero,4 Ventero.
Tabernaria comccdta, in  qua loquuntur humiles personx. 
Tabernaculum ,  i. L» tienda de lienzo, tablas, 6 ramas. C;e> 

lib.6.B ell. Gul!.
Tat>«tna«ulum,pcn,coT, a. petíi.í/^fu^íra f/ tuerpo.

T
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Tabernaculam tcslimrm.i ( h ,  H , h m  llamJ,, u b irn ic u -  T a li5 , ( Í  iH»trp. misor. E l mr^mno, i  mhnahU
luin conventus, vol focJcns) era la f i n e  JonJc m aba , l  T a lt j ,  * .  E „aca  p n p u  pjra pLr.tar
Area, id « t .  Sa«aum SM lcrum . T a l„ , l . ,  p .„ ,  cor. d.min. ab co ,u o d '« / « ,

T a ^ rn a cd ..m , 1., pen. cvi.pro ,c,o /«n>, S  alrh, ut T .len .u m , plcm m qui non esi pecunia pe,cussa,«vl cx m at

Tabernacuia, r ,d im in . ab eo quod taierna,tc,
Tabernio, onls, idem quod tâ ’ernjriut. Gloss.
Tabificus, a , uin, pvn. cor. Cosa que hact podrir algo,
T^biJus, a, u m ,  pen. cor. Cota podrida , y corrompida^
Tabidulu$, a> um, dioiin. á tabidut, a,um.
Tabificalis, e. Cosaque corrompe, ó puede corromper,
Tabiiudo, uis. Aquella corrupción , 6poJricion,
Tabltnum, ni, pen. prod. Hisp. Lugar dondí te guardan leírat 

pid'licat. Plin. lib. 3 cap.  a.
Tablina, inquii Fesi. ú x;u s est atrio proximus.
Tabula , x  , pen. cor. Lm  tabla ,  qu<% G . dicitur Pinax. Item,

Joí f ih o í d egatio ,y  recibo.
Tabula pi¿la. E l Ketabh pintado de coloret.
Tabular, arum. Etcriiurat.
Tabuiaris, e, quod ad tabular pcriinct.
Tabularium , ii, ubi servantur tabula;, G . Pinacotheca«
Tabularia, x ,  spccies tormenti est. Senec.
Tabularium , ii. Lugar donde te guardan lot íibrot.
Tabularius, ii. E l que guarda lat etcriiurat.
Tabularius, supputator, vel tabellio, vel qui publicas confi

cit rationes, vel numerarius.
Tabulatum , i. E I tablado, sobrade, <! corredor.
Tabulo, as, tabulis aliquid construo.
Tabulatio, oniv, tabularum cumpositio, &  texiur3«
Tabum , bi. La corrupcion. O vid.
T aceo, cs, tacui, tacitum. Callar^y no hablar,
T a c h y i, eos, G . mtcrp. \'elox, sive Citus.
Tacitus, ti. Hisp. EI que calla. C ic. in Cat.
Tacitum , ti. Secret. Senec
T acitc, 6t tacitd, adverb. Hisp. Sin hablar,y  C2llaiam:nie^
Tacitu:>, a, um, active, pio  co quod est tacent.
Taciturnus, a, um. Cota que mucho calla.
Taciturnulus,dim in. itaciturnut. Plaut.
Taciturnitas, atis. Aquel habito de mucho callar.
T actio, onis, sive ta¿tus, us. La obra de tocar. v 
TaCHl», e, pro eo quod e>t tangibiUf, t e  tan^ibUe.
T a d ic i,.A  appellantur, quibus cura incumbit in$«

truvnda: aoci,
T a d u s , a, um, particip. ¿ tango, is, Utigi,
T a d u s , US. E l temido para poder tocar.
Taeda, x ,  vel potiús teda. La na del pino para alumbrar,
T x d ? , X ,  arbur qniedam una ex septcm txdiferis.
Toíditerus,a,um . Cosa qu: trene, 6 trae teat.
T."edar, arum, per ineionymiamf pro nuptiis.
Tarda;, lumina isúnt pa^anOrúm, ut d(x;et Ausoniut, 
l'.Td;e,& fasces in nuptiis peculiariter usurpabantur.
Ta;da spina in c>upiii>, q u x no¿lu fíebant, tanquam^uspica* 

tissima habebatur. (duchus.
Tardiferi, dicuntur, qui fasces illas,sive txdas portant, G.l>a- 
T x d e t, tjedcbat. Haber hastio, 6 enojo.
Téedto, i>, Antiqui dicebant, prorc./ir;, tadehat,
Txdiuu), li. E l hattiOy 6 enojo de alguna cora. (diotut,
T xd u lu s, a , i^m, pen. cor. inquit Fett. pro eo quod esc /asti~
T x n ia , a;. E l velo, toca, 4 la lista de toca.
T x n ia ,a í, piscis e.M. Plin. lib. 3 3. tap . 7.
T xn iola , dimin. ab eo qui>J est tíjt:a.
Ta;nia, x .  La barra, ó banco en la mar.
T x m a , urum, vel txn ix , arum, sunt vermes sepulcrales, qut 

ex corporibus corruptis gignuntur. Plin. &i Gcrtb,
T a g a x , acis, inquit Fest. pro co  quod est furuniulut,
T a g o , is, Aniutui dicebant pro eo qu«>d tango.
T a U , X ,  arbor est Indorum propria, &  familiaris. 
l'¿lari;>,c, pro eo quod pertinens ad talum.Co/j dc taiin^ caU 

i-j^j/.Unde talarium tunica. Kopa rozagante.
Talarius, a, um, qu<KÍ pertinet ad talos.
Talaria, orum, ala d<lpttfpropia de Ulircuri^,

T A N T R ^ A .

sa argen ti, a u riv e ,au t eborts, ferri,  quoque &  aluminis, 
aut habeni.

Talentum , i, apud Homer. par\'i preiii videtur e?se.
Talentum , non i  ta lit , u i Catul. dicit sed á talentizo ,  id esf, 

pondero.
Talentum , ciim dicUur habenda esi raiio de quo tempore, 

vel loco sermo habetur.
Talenti diíTerentiam, pondo, i, libra* diversitas facit. 
Talentum Atticum , T yrio  est «quale.
Talenium Ptolemaicum,hujus quarta pars est, hoc estpondú. 
Tatentum Syrium, sesquuertio minus va le t,q u am  Atticum. 

Flin.
Talentum, inquit^u/. Foil, pro tribus aureis nummis pcrmu* 
Tolentum flCgypticum appendit oéloginta. (tabaiur.
Talentum Cleopatra facit C X X .
Tolentum , sive scxteciium, pro temporis diversitate variat, 
Talenium Euboicum, nummo Gra;co VJÍ.M.D. cisiophuruta 

est. Fert,
Talentum magnum LX X X . libras valebat,  minus vero LX* 
Talentum Alexandrinum duodecim denariorum erat. 
TaUntum Neapolitanum, qu<xi erat denariorum V I. 
Talentum Regium, quod victoriati unius erat.
Talentum  Rhodium, quatuor M. IX denariorum erar. 
Talentum Syracusanum, quod trium denariorum erat. 
Talentum Atticum LX , minas ,  vel VI. M . dra¿;maruai 

efficit Priscian.
Talentum Atticum X V I. sextertiis taxatur, id est, X L . Üb. 
Talentum Atticum,GW. XXIV. sextertiorum.
Talentum Aphricanum pondo LXX.
Talentum Babylonicum Kliano II. L X X . minascfficie, 
Talentizo, as, interp. pondero, as. Petar.
T a lla , sive Talla, inquit Fett. folliculus esi ceparum#
Talio, onis. L a  pena de tamo por tanto.
Tallio, as, avi. Penar aquella pena.
Talipedare, vacillare, titubareque, &  quasi uilii inserere, 
Talipedari, est alterno motu, vel pedjbus insistere. (bent 
T a!l5carentquaprupedes$olipedes,qu« sum bisulca,ulosha. 
T alus in animalibus bifidis, G . Astragalos dicitur.
Talis, e, nomen relativum cui refertur qualis. Hisp.To/. 
Taüter,aJtvr¿.qualitatis. £ n manera.
Talitrum , i, pen. cor. EI capirote, 4 floretada. Sueton. in T i

ber. C « s. cap. 68. .
Talassio, on\$> &ignum Unificii in nupiiis.
Talassionem , quasillum vocabant, qui alio modo appellatur 

calathus, vas utique ipsis lanificus aptum.
T alp a , ae. EI Topo, animal. G . Aspalax. (cap. 3.
Talpana, uva nigra est candidum mustum faciens. P lin . l i^  
Talus, i, proprii. EI camicdi dei animal patihendido.
Talus prolasus. EI detencajamiento dei carnicol, Cei lib. C,
T alu s improprii. EI calcakál del hom¡>re, ■
T alus, i. E l dado, que succedió al carnicóU
Tám  conjundio, cui corrcspondet quám. Tanto quanto.
Tam  modo, inquit F<rr. Antiqui dkebani pro modo, Fes!. 
Tam a, dicitur, cüm labore v i*  sanguinís in crura descendit. 
T am arix,ic is ,G . Lai.m irica,interp. Hisi». Tam am ,atarfe,

6 iarache.
Tamarindus, interp. ex Hebr. Da¿)ylus lndus.D.i//i^/ acedos. 
Tam en, conjundio adversativa. Mas, empero.
Tametsi, pen. prod. conjunQto quoque pio eo quod qt4amvir.

Hisp. Aunque,6 paesto que, 0 no embargante t no obstante. 
Taminia uva, i, staphisagrta. EI albarráz, .
Tanacetuai. Hterba,qut se dice btun varon,
Tatviém ,aávfffr. Finalmente, 4  en fin. .■ ..v 
T an go, is, tetigi, ta¿lum. Tocar,4 tafKr.
T añ o s,gemma qua»Jam est. P lin .l\b .$ 7.cip . y,
Tandiú, adverb. Tanto, como tanto tiempo.
Tamquám, adverb, similitudinis. Como, 4 como t i,  4 ati como

Aa 4
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1  áiiiiüvm, genitivus c$t, ab eo quod tarnundem. 
Taniillus, a, um,dimin. j ,  um.
Tantilhim  animalis,elegaiucr d ic iiu t, potius quim  umiV/wn 
Tanliilum , aiv<rb. pru mínimum. Tantíccf ó lamjtiico. 
Tam ispcr, advtrb. Enirt i.intó ^ut.
Tantisper, absolutd, pro inien'nt, sive /n/crcd.
Taniijper, fcré $cmpet tamJiú significat, &  idJum , vel Jortec 

jungitur.
Tantopere, adverb. En tanto grado.
Tancundem. Otroiaruotn caniidaJ.
TantA, adverb. Ui>p. Tamo mat.
T an to , cum nucneris, ui decem. D in  tanto.
T antus, a, um. Ceta tamaña en cantidad.
Tantulus, a, um, dimio. ab e<> quud tantus. (cant.
Tantulum , ¿¿quantulum, minutionem parvitatemquc sii^nifi* 
Tantjlm,<a^tvri. significat soium, &  jungitur positivo. 
Tantum non, id utf/crm c.
Tanus, herba Italix cognita. P/m. ]ib. 3 i .  cap. i 
Taos, u, incerp. pabo, onis. EI l*abón.
Taos, u, gemma est. Piin. lib. 37. cap. 1 1.
Tapetum , pen. pnxl. sive tapes, ctis. La alfombra, ^tapete, 
Tapcxitas, atis. Aqurila uxedura d< tapete.
Taphos, u, interp. sepulcrum. La fcpuUuta,
Tapinos, interp. humilis. Cota baxa.
Tapinosis, pen. prod, sive tapinoma, a to s , interp. humilitaS} 

figura est scilicét, magna rei humiJis expositio. 
Tappiusius, lapis est, quartum actitb genus. P /zn .J .jtf.c .si, 
Tapulla, X, lex Uia pro conviviis. Fes:.

T au , lin cta ,q u »  vertitur m cxt/e, sive suhiile, 
(animaf. T aurus, i, EI Toro, 6 et Iit:cy redo p.ira arur.

A N T E  A , & E .

Taurinus, a, um. Cota de m.¡ieria de 'Joro. V irg.
T au ra, x .  La Vaca ett&U, <f marhrra. Colum, lib. 6. cap. i . 
T a u re a ,* . EI azote de vergajo de Toro. Juv. satyr. <5. 
Taurifer, a, um. Cota que tr j: ,i!  cria Toros.
Tauriformis, e. Cosa deforma, ó fgura Je Toro,
Taurigena, x .  Cosa de generacio/t de Toro.
Taurio, is, ivi, itum. EttJr la Vaca torionda.
Tauritas, atis, pro tauri acerbitate, B  ferocia. (feronim. 
T au rii, urum , ik  tam ilia, ludi erant in honorem deorum m- 
Taurius, ii, vcrmi> est habens cornua, ut Taurus.
Taurus, unum é 12. signis coclcstibus.
Tautología, as, interp. thi¿uium yfigura  ̂cum pluribus verbis 

res eadem significatur.
Tautos, G r*c . L-at. interp.
T a x , per Onomatopajam , dicitur sonitus, qui ex crepritu 

plagarum redditur Plaut. Tax tergo erit meo.
Taxatio, onis. La obra de tarar  ̂6 apreciar,
Taxillirs, i, dimin. á talo, £/ carnic^. Dado,
Taxillus, i. E i dado y que íuceedtó alcarnicói.
Taxis, interp.ordinatio, onis. La orden.
Taxis, apud Varr. pro eo eo quoil tetigeris.
Taxim, adverb, pro eo qmxl sensim ,^  occulte.
Taxo, as, avi. Tasar, apreciar, tí estimar.
Taxo, as, avi. Reprehender, <í infamar.
Taxatio, onis. Aquelía obra de reprehender.
Taxus, i , arbor est, qua: Sm ylax dicitur, lib. i 5. cap. 10. 

E i Ti/o, árbol conocido.Tarandus, animal cst in S».irhia frequens. (¡n Virg. 9.
Taratantara,apud Kiinn.m. Elsontlt irompeta^iy-XfiServium, Taxeuá, a, um. Cota de materia de Tejo.
T aratu lla ,ex//yw ro, im erp.aliáautein. T  A N T K  K. (tur.
Tarantula, x ,  ídem quod stellic. ü v id , Tc,syllabica est adj«.6Jio,qu* pronominibus,ft/,&  te adjungi-
T ixaxicon. Especie de endivia. Tcchnc, e$,sive techna, a*, inierp.aí7,<ír/;V. H L s p . par»
T ardí, &  tardissimi, adverb. Hisp. Tardamente. engañar. Tercnt. in Kunucho.
Tardidivcentia,a:, sera eruditio. Lo que tarde se aprende,  G . Technicos, inierp. ar/z^cw/í/, h teche.

üpsimaihia. Gell. Technites, x ,  interp. aritfcx, id s.
Tardiusculus, a , um, dimin. á tardus, a, um. Technophyon, ü r * c a  diélio, id est, officina artium. Suet,
Tarditas, atis. Aquella tardanza. Technop*gnion, interp. ars tudrica.
Tarditudo, inis, sive tardities ei. Aquello mismo. Techm«Loros, G rec. interp.
Tardigemulus, a, um. Vos propiedades d< la vejez. Tec<-lit<: -t, lapis Judaicus interp. frangens calculos.
Tardigradus,a, Mm^itarSiyUntoquegradu d i c i i u r . que Tc¿td,¿ciediús,(ji/tvr¿.proofí{i//¿,¿i dicitur.

ania foco.
Tardiloquus, qui tardé loquitur. £/ que hahla poc9. Calep. 
T ard o ,as,avi. R eta rd a rd etener li otra cosa.
Tardatus, a, um. Retenido, i  retardado. Virg.
Tardesco, cis. Hacerse tard'>, ó perezoso. Lucret.
T^rdiis, a, um. Cota tardía, ó gruesa de ingenio. 
Tarichopolen, ubi venduntur tenuia.
Tari( hos, salsamentum, vel caro sale conspersa.
Termes, « is , vermis genus , carnes exedentis. Fest. 
Tartarinum, veteres dixerunt horrendum, atque bcrribile, 
Tartarus, i, pen. cor. in p lu rali, tañara, orum* E I Infierno, 
Tartareus, a, um. Cosa perteneciente ú él.

T eíío r, oris. Tejador. Varr.
Tedorius, a, um. Cosa perteneciente á encalar,  ó enyesar. Col. 
T e íío r, ris. EncaUJor ,ó  enyetador. Varr.
Te^orium , ü. La encaladura, 6 cnyesadura,
Te¿)onulum, dimin. ab eo quod teilorium,
Teííum , i ,  substant. E l tejado de casa.
T e á u s ,a , um, particip. á tego, is, xi.
Tecum , e^verb. compositum ex ablativo pratposliione 

eum.Hhp.Contigo,
Teda, X, Tea de ptno para alumbrar. Calep.
Tcganiiar, dicuntur bellaria. Frutas de sartén,
Te¿,.*s,etis. La choza, cabaña, 4 estera.

Tartarus, barathrum est in profundo terr*, &  inferoruttt, in 1-egeticula, * ,  dimin. ab eo quod teges,
qu«m confluunt omnia flumina, rursusque eíHuunt. Tegile, is , tegmentum est verendorom* á tegendo deduflum

Tartarus, quasi fons sit aquarum omnium, dicitur á Platón. Tegillum , dimin. ab eo  quod teSlum.
Tartarum  esse,quasi fluminum ommum fontemrefellit Arist. Tegillum , inquit Fest. vinculum cuculli. {Cicerón
T an arus, d Po5ti* dicitur carcer panarum infernarum. Tegimen, inis, sive tegmen, inis. cobertura. É l segundo usa
T ariaru s, vel á tarsche, G . Turbatio, quia illic omuia tur- Tegmentum, i, sive tegumentum,i. Lo mismo. E l  segundo usa

^wnr. Teg(*, gis, xi, ¿tum. Cubrir ¡o descviúerto. {Cicerón
Tartarus, i  tartarizein, id est, tremore frigoris dixit Varr, Te/;o latus, sive claudo latus. Acompañar J otro.
T.irtariim , i. Rasuras, heces de vino. Tegula, *,-id  cst, imbrex, icis. La teja lUl tejado.
Tartarum ,i,an>m aiicusfrutex. P/m.lib. 12. cap. 20. T tg u la  deliciaris. La teja de canal maestra.'
Taurocoila , x , glutinum est,  quod ex Tauri corio fit. Hisp. Tegularia, ium , id e s t ,  malefica, quod supra tegulas sacrifi-

Cota p a rj pegar, cent maleficarum sortilegi.
Taurateros, sive Bucephalos, herba est, q u * tat. 'Tegulum, ypcn.cor.tegum entum , opperimcntumque domo-
TiLSCWMyixny i.EltarqueybarropaTacrisoies. Tegumen, nis.Co¿fr;«rj .  L iv. (rum cst P/--
T asta, rectius dicitur turunda. Mecha de ilas para heridiis, Tel.i,a;. EI telar de madera para texer. ..........
T a t* , cantio esc sibi inviccm respondentium. Vlaut. 
Tatteus, ei, satncuüs salutaris. Diosc.
T ata , X , tayta. iMart. EipaJre delos niños.

T ela, ac. La tela de la lana, v texido. 
T«.laria,*,ditnin.átela. Itid.
Teiaris, x .  Cosa pertetteciente J  tela , # telar.



Telainon, onis, sívc» A tlis , sntls. E /Cj/j, o X jp n u  Jcltdijuio, 
TeUm on, urns. Lu i^rrcj J:Uicu.lo.
Tcl;tmwi» lineamentum vx  lin ic i .Icccrptum vulneribus per- 

accommtKluin: vcl lascioU;, <juibus obt*>a membra obliga
ri solent: vcl laiiu^» locum quo fertur scutum.

T elam onia, pjpavcris ram u^,Liijus foliis im ra manum col
lidis, ex su:nnt) itc aniorc conjectabant.

Telamones, dicuntur sign a,  q u x  vuilt ftgura mutulos susti- 
n«ni; v d  aJum nas.

Telcíí<«w«»» iJcrba i->:. iib, 3 j .  &¿c,
Telephium ulcu>, iguale futt Th<;tephi} ab Achillc.
Telephion, herbaesi,HU*5 sempervivum ^iiaturSicmprcviva, 
Teleta: majora, &  mysiica.
Teliapegm i, cicb ti c ircu lys,  vcl consepm m , quadraiumsjuc 

fariña.
Telícardios, gemma quoque est eidem Autl9r!y lib. 37. c. 10. 
Tcliform is, licrba est palustris, caule arundineo. Cjlep, 
Tttlittr, a, um. Hi que tu e  tirof, u dardos. Senec,
Telim a,a;. l . j  Juv.
Tclis, sive Buccras> fctnum gr*cum . Lat alholwt.
Telinum  unguentum ex /f/i, /, fa;nogra;co.
Tcnnum  oicu.n. Hisp. dicitur. Aceyte d< alM va/,
Telithicon, geuima quxdam  Oit. Phn. %y.
Ti-Uine, arum, iu concharucn gcncie computapiur. 
Telmesicum vinum, vini genus gratum . W w . ií6. /4. cap.<i. 
Telonarius, ni> vectigalium collector. ^rium, ii.
T e io s , intcrp.'VeCtigal: unde Telunium , quod , &  Porto- 
T eli» . Ktnis. E i finf ó Hrmim.
Telones, â , imerp. publicanus veéligalium.
Tcioniusn, ii, pen. cor. ^non u-ioneuui) ú telos. Hisp. Ld meta 

di i j  AJuuhJ.
TeJoi, eoi;tnt6rp,fin}s, ixtnor.
T eto s, sacriHcium.
Tullus, utris, (^n. prod, per metonymiam. La tierra, 
Tellum o, dicitur terra i  vi mascuiina, a/«tmiM teliuf.
Tellus mater dicitur inquit Aitg, quod piuritnM pariat, 
Tetlusttis,«, pro eo qm>d Cii i<rreftr:s, e.
Telum  , i , dicitur quidquid jaci potest longe matiu ,G r « c .

Ttfion. E i tiro , aquello qu< f i  lira.
Telum  apud Juriscon»ult. dicitur omne quo3 manut>Utitur, 

ut lapit.
Teium , gladium significat, apud Virg. c.rterosque Poetas. 
Tciorum appellatH^ne dicuniuc omnia, ex quibu> ainguli ho> 

mines nocere possunt.
Temerariu>, a , um, pen. cot. Cosa osada,y  sin razon. 
Temericas, atis, vei tvmentudo, ini>.
Temeré, sivc temcriicr, aJvtrP^ Oiudamenu-. MI stgnndp no he 

visio en Cicerón.
Temerator, orii. Falia-io. Calep.
Tcniero, as, pen. cor. sce/:r«y corrumpo, coniatuino. L iv. 
Tem esii, imerp. scSUô  vc) inajti}, estque li^jUrj.
Tcmesis , esc uniu^ compo:>ut, i., am plio» scctio, interjcfla 

didione.
Temetum, i ,  pen. cor. apud Ju vcn . Hor. tamen ,  3. Kpist. 3.

pen. p r o d . £ / U n d e  ubtiimius.
Tem no, is, psi, tum. Memspricmr.
Tem o,onis. E i timón dti arado^ópirtiga.
Tem o, onis. E i ciavo dei gouerujtlc de ia Nave,
Tempe, indeclinabile in plurali, luca amcena.
Tempero, as. Obedecer.
Tem pero, as, pen. cor. avi. Templar entre dos cahoSf regir, y  

governor. Kpiar.
Temperatio, onis, &  temperamentum, i. AqueUa alta de ton- 
Temi>eratu, tis. E l que nene templanza. Cío.
Temperatus, a, um. Templado. C ic.
Temi)erantia, ar. Aquella misma templjnza.
TemiK'ranter, Oj^verb. Templadamente.
Temperator, t>ris. Hisp. Templador, {¡ovcrnador.
Teni]>eratc, ó t  tem2>«ratíijs, adverb. Templada ,  i  mas templa- 

damente.
Temperatura, x ,  sivc temperamentum, i, pro tempcréíUia,

T  A  N  T
Temperies, cr. A qndh mifma tm phnza.
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Temperiv>,ínacquali>,cóm eodem tempore simul corpus frt- 
gidum, calidum , hum idum ,&  siccum est. Gai. 

TftnptíStaí, atií, L j tempestad de vientos.
Tciin*e>tai, atis. E l tiempo generalmente»
Temj>csta nox. La noctc tcmpr::na.
Tem pestivus, 3, uin. Hisp. C'>sa á lusn tiempo: uniK* C/c. rem- 

pe.tiva ctiíivivia 
Tcmpe>ius, a, um. Cosa J bu:n tiempo.
Temj>estiviias, aiis. Aquel buen tiempo, ú oportunida í. 
Tem peitivc, adverb. A  buen tiempo. (oca^um.
Tempestas suprema, dicitur novissimum d ie i»vel post sods 
Tem pcstiviter, adverb, pro tempestive didtur. E i segundo us4 

Cicerón.
Tempestuosum, idem quotJ procelhsum, GelL 
Templatim, adverb, quasi |ier templa. De templo en templo. 
Templum, i. E l Cielo propiam:nic.
Templum. E» Templo consagra¿> en la tierra.
Templum, quoque de inferis d^itur.
Tem plum , eiiatn in auguriis conñngitur.
Tem jw ri, aivcrl*. Hi>p. En tu tiempo, é á buen tiempo, PUut, 

in Amph. óc Cat. de Re Rust. cap. 2.
Tem pore, pro tempoti. Cic. 4. Ferr.
T«mpi>ralis, e. Cosa perteneciente á tiempo.
Teiiiporaiitas, atis. Aquella temporalidad,
Tempt)raíiter, adv.'rb. Tempcraimer.se.
Tem4)oraneus, a , um. Cosa en su tiempo.
Temporarie, adv:rb. Temporalmcrne, C alep . (sunt.
Te.nporarix amiciti.e, dicuntur vulgares, qua; perpetua; non 
Temperara amici, ad lem^Ais dUnt, scilicet, quandiu fortuna 

floret.
Tem poratiaamicitia, tandil^placebit, quandiú fuerir utilis. 
Temporaria ingenia, quasi tempon servientia, fortunxque 

Secundantia.
Tcm|>oratim, A  temporadas.
Tem|>oriús,  adverb, pro maturiüs, &c tempestivius  ̂ contr«> 

rius á  serius. Mas temprano.
Temporarius, a, um. Com J cierto tiempo.
Tempus, oris, pen. cor. E l tiempo. G rx c . Chronos,
Tempus, oris. sien, el lado de ¡a cabeza.
Temulecxtus, a ,» m ,p ro e o  quod víno/cWuf.Coja embriagada. 
Tem ulentia, x ,  pro eo quod est vinolentia, « ,  sive ebrietas. 

Embriaguez.
Temulenter, adverb. EmhriagaJameme.
Temulentia, d o/zw dicitur: Antiqui enim vinum temetum 

pellabant.
Temulentam cx szw tn  ambrosia , drxit Apui. copia unguenti 

iwrfusam,
Tenanotra, medicamenta Sunt ejusdem fo rm *, cujus &  psi. 

loU j.C alep .,
Tenasm ui, 1. E I pujo, gana d: hacer ca m jr j: id e s t , frequens 

dejiciendi alvi úipKíit.t», iO/n-» d-xo C * h .
T e.iax, a c is ,j'en . pn>d. in ubicuo. C W  muy rf/fniifor.»', j  

avarienta.
Tenacitas, at is. Aquella ohra de ttm r  , y  avari, ia.
T eiu cia, x  idem qut>J tenucitas.
TeniCKVTfadvcrb. ^^ucho tctiienJo.
T e n d i c u l a , c o r .  Laredtcndidapxrapicndir,
Tenar, interp. hir, indeclinab. La palma de la mano. 
Tendentes, appelbm ur, qui Tcndntcs;Otxc. sivc Tendm 
Tendines sunt, quibus digiti moventur.
Tendo, IS, tetendi. EixViiiir. "
Tendeie insidias, iJ est, p a r a r e vel struere insidiar, iwc est, 

mtidtari. Salust. in Catii. &  C'ic. pró R«>ic.
Tendit'res eo, id est, eó »|H:vbt Ci'c. ad Braf.
Tendo, is, tetendi. Eñdcretar cn lueriff).
Tendo. Caminar, 6 ir caminando laengo. CiC. ad A tt.& d c  Ui* 
Tendor, oris. Apul. d ixit, pro eo q u a l tensro, i  tendo, is. 
T e n e o r* , pen. cor. arum , propna in plur. Las tinieblat lU 

ia ncche.
Tencbi^p, arum, mtf^pb^rUt pco « jiu cw ftiv f ^h c u riW t.

uncD
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T en eb ris, hoc est, no¿J¿ ,  scu «í/?«,  forma qua fu c c , Óc 

Vcsj>cc«. Cic. in ¿Inton.
‘T on cbik «ui dicebantur olim, qui ¡ucifugi^ sivc luc:fug,e. 
'^«^lubiionc» ilicuntuf) qui ob sua Ha^ttu luccm fugiunt. 
Tenebrosus, a, un’- ^  tiuiebUr,
Tcncbrtcuí, a» un), pen. cor. E t lo tnümo.
Ttfncbrkosus, a, um- Cota ¡Una J< limehUr. Cicer.
Tenebreo, e ,̂ siv« tcncbrcKO, is. Obscureccrsc.
Tenebrositas, aiis. /iquclla diiposicion tcnthrosa.
Tenedius, a, uti>, pro cjXumntaiorty ^  falto u n e. Caí. 
Tenelius, lyr% harmonia, q u x in v isoria  üicitur.
Tenellus, a, um, dimin. i  ttncr^ a, um.
Tenelltilus, a, um, dimin. á tcruÚuty a, um.
Teneo, es, ui, enium, pro detineo, v«l apprehendo. Ten¿r. 
Teneo, pro baieo,  vel pottidío. V irg. qu« gurgiiit hujut Im t 

ttntí.
Ten«o, pro eo quod tego. Idem , Ohdtitlo ¡até tend omnia ¡i- 
Teneo, pro dirigo. Idcm, t̂«ot>e lenciit tlcr^
Teneo, pro fnrW//g«diciiur. T«rcnt. Rem tenet.
Teneo, pro morari. V irg. Hunc Vkanitta tenet DiJo.
Teneo, pro impieoy vcl pcficio. Idem, N/ teneat curtut.
Teneo, pro conttringo. Item, &¿ptcut omne tenenJum.
Teneo, p ro / frw rfjijv e ru fr i. Idem, Cti/i/Vú/Za celta tenthat. 
Teneo, pro ^ t t id t o , vel occupo. SaL ¿̂uem perniciota lil/ij^ 

Tenet.
Teneri, pro cblrga^i: yxXyfttraius et^ teturit retiituere.
Tener,», um. Cota tierna. G rzc . Tcren. 
T^nexé^advcrb/iternamente. Plin.
TencraiCOjCis. Entcncrcerse. Lucret,
Tenerita», aii>./í í «í Wj /ffwurrf. .
Teneritudo, inis, AífutUa mitmj ternura.
7 <inw¡iC(í f ii. Eitícrnccerse algo mas.
Tenia spartca, vinculum,ve\ heluum,q\io m achin* trahuntur. 
Tenia, pro tota vina, sis'e fatcia, &  ligamento dicitur. 
Tenontes, nervi, qui cognominantur tendones.
Tenor, oris. La eontinuacion ordenada.
Tenor, oris, pro eo quod cst tonut, sive occentur.
Tentatio,oni>. La tentación, obra de tentar.
Tentamen, inis, sive tcmamcntum, i. Lo mitmo.
Tentaror,oris, tcntatrix,icis E t ^ttc^ h  que ticiHa, 
Tentabundus, a, um. Cota quc mucho tienta.
Ttniigo, inis, pro memhi virilis ereSiione.
Tcmipellium, it, instrumentum, quo tenduntur peltes. 
Temyri,s>ve tentyrii«,anim aiia sunt in Nili insuU nascen* 

tta, q u x Crocodilis lercori sunt in Nili insula.
Ten u, as, avi, frequent, á tctwo, «s. Tentar.
Temo, as, avi, aliqui á tendo, it ,  deduci volunt.
Tcntuiiolum, li, dimin.á tentorium.
Tentorium, ii. E I Heal, ó lugar de muchat Tiendat.
Tentorius, a, um, adjei^ivum, i  tentorium. Treb.
Tentum, ti, idem quod membrum virile, y ul. Cap.
Tenuis ,e . Cota delgada ,6  sutil de /n^rnro. item ,  cosa pohrc. 

Cicer, in multis lucis.
Tenuior, oris,comparativum, á ttnuis^ e.
Tenuiculus, a, um, dimin. á tenuit, e.
Tenuitas, atis. La dtlgadeza, sutileza, 6 pobre%a. C ic. 2. Offic. 
Tenuiter, sive tenuatim, advtrb. Delgadamente. E I segundo no 

he visto en Cicerón^
Tenuo, as, avi. Adelgazar: unde fxr«ntM, 0/.
Teiuiatio, onis. Aqiulla obra dc adelgazar. {laqueur.
Tenus,oris, vel hujus tenus, Amiqui dicebant, pro eo quod 
Tenu>, przpositio postpositiva ablatt\i. Hasta.
Tenus, cum genitivo plurali, ut crurum tenut.
Tci>u5, inquit Scr. ;;i prxpositio e s t , ablativo cohxrc^
Tepeo, vel repesco, U tepui. Entibiarse. Absolutum,
Tepefacio, is, tepefeci. Entibiar. A¿tiv.
Tephra, as, interpretatur cinis. La ceniza,
Tcphrion, medicamentum cinericei coloris.
Tephias, gemma quxdam  est illius coloris.
Tephritis, gemma novilunio similis, cincricei coloris. Plin, 
Tepidarium, ii, EI lugar para entibiar»

N T E E.
Tepidarius, a, um. Cosa para entibiar to frio.
Tepido, as, idem quod tepefano. Plin.
Tepidus, a, um, pcn.cor.C ow  tibia, entre firia ycaUcnie. 
T cpidu lu s,a ,um ,d im u i. útcpidut,a, um.
Tepiditas, atis. La tibiiza,disposición dctibio.
Tepor, ons, |>en. prod. Aquella misma tibicta.
Teporatus, a, um. Cosa tibia, rf entibiada.
Tepidé, adverb.Ttbiamcnte.
Teporo, as, pen. prod. Entibiar.
Terapcum ena,G rxc. vocant curata, cóm ex sevo, puia om 

nes mcmbranx diligenter exa¿tc sum ex alto mcdicamco 
to. C^elt. lib. $.

Ter, adverb, numerandi Tret vcces.
Tcrccntics, adverb. Trescientas veces. C a tu t 
Tercenteni. Trescietitos. Mart.
Terdeni, x ,  a. Treinta en mimcro. Mart.
Tergeminus, a , um. Cosa que tiene tres Jo&lecet. L iv . 
Ternarius, a, um. Cota de tres. Colum.
Ternus, a, um, disttibuiivi numcri nomcn esi. Tres co ouwe- 

ro, 6 tres juntamente. Horat.
Tercenti, * ,  a. Hisp. Trescientos.
Teragus, i, piscis quidam cst. Plin. lib. 31.
Teramon , herba t s t ,  quas in macio solo Taba necatur. PUn.

lib. 18. cap. 17.
Terebinthus,  i. arboide ¡a trementina.
Terebenihinus, a , um. Ceta de aquel árbol.
Terebeiithina quoque dicitur resina adulterata ex pino. 
Terebenthinum oleum, qucd ejt terebinthi resina fit. 
Terebinthina resina. La trementina.
Tertbinihizusa, gemma. Plin.
Terebra, * ,  sive terebrum, i. Barrena. G . Teretroru 
Terebella, * ,  dimin. ab eo quod terebra.
Tcrebellum, dimin. abeoquod  terebrum. BarreoiUa, 
Terebro, as, avi. Barrenar, undc terebratio.
Teredo, inis. E l Gusano que roe la madera^
Tcren, «nos, Grarc. imerp. tener, a, um.
Teres, tereris. Cota rolliza, redolida,y luenga,
Teretrum, tri. Instrumento para re^ndear.
Tergem ini, tres, qui simul orti sunt, dicuntur.
T e rg r  », es, sivc tergo, is, tersi. Limpiar* D< ia  tercer» Je ata 

C icci^ .
Tergilla, x ,  pellís suilla. Gloss,
Tergillum , li, idem quod ternilla.
Tergiversor, aris, alus. Volver las espaldar.
Tergiversanter, adverb. Volviendo lar espaldat. V aler, 
Tergiversatio, oois. Aquella obra dc voher.
Tergiversator, oris. E l que asi las vuelve.
Tergoro, as, avi. Encorar, d criar auro.
Tergum , i. Las espaldat, ó las cuestas.
Tergum , pro corio, sive p elle , V iig . Tergora diripiunt eosJi* 

pro pelles diripiunt.
T<rgusoris. EI cuero,6 c lpellejo,
Terginus, a, um. Cota de cutro. i^aut.
Tera.entaiium , ii, linteum quod corpus teritur. Varr. 
Termentum, i. Antiqui dicebant pro detrimento.
Tcrmcrium, ii, locus erai quo carcere tyranni uubaiuuc. 
Temerium, G rx c . ingens, cxtremumque tmerp.
Temerium, ii, genus quoque supplicii fuit.
T erm es, vel tcrmis , itis , vermis carn es, vel ü gna «xcdeo*:.

Fett. &  ItiJ.
Term es, itis. E I ramo, 6 renuevo de ariol.
Terminalia, orum, festa erant pro terminis.
Terminalis, herba cst eadem q u x Cannabi;» sylvestris. 
Terminalium , Latiit. vocant herbam^ qua: «nuia campana 

dicitur.
Terminthos, u , intcrp. terebinthus.
Terminus, i. E i termino de las heredades.
Terminus, i, pen. cor. EI terminf>,y fingeneraimtnit»
Tennino, as, avi. Acabar, ú deslindar.
Terminatio,onis.y4jBf/ía obra de acabar.
Terminalis, e. Cosa perteneciente <i ttrm¡n$,

T er
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Term us, i. E/ gusano en la fam t.
Terni, * ,  a. C jJ j  tres, ú tres en tret.
Ternarius num erus, in amatoriis incantamentis. V irg. NtEle 

tribus noJis, 3 c.
Ternio, onis. Trer veccr tret. G .  Trias*
Ternio fit, ciitn ter, tria dicuntur.
Ternio, unis. EI Pre/e£3o de tret varones.
T ero , is, trivi. H olhr, trUUr ̂  ó gastar.
Terere colotes. Hloler colores para finiar.
Terra, * .  La TierrOf Elemeruo de h t  quatro.
Terrar, arum, plurali. Las partes de ella,
Terrxm otus, tus. Terremotof movimiento di la tierra* 
Terreanola, * ,  avis quxdam . Sipontinut,
Terr.ile, is. Un genero de vestidura.
Terrestris, c. Cosa perteneciente á tierra.
Terreus, a, um. Cosa de materia de tierra.
Terrenus, a, um, pro eo quod terrestris, e.
Terrenum , i.E/ terri/^o, naturaleza de la tierra^
T erreo, es, tetrui, itum. Espantar.
Terrícola, x .  E l que mora en la tierra. Calep.
Terrigena, * ,  pen. cor. Cosa engendrada de la tierra. 
Territorium , ii. E l territorio.
Terricrepus, a , um, á terrtc crepitu, i, sono.
Terrtbilis, t.Cosa que espanta. Adtivd.
Terricula, x  , &  terriculum ,  U ,  iiiem quod terriculamentum.

Scnec. 6i Liv.
Terriculam entum , i. E l espantajo.
Territus, a ,um . Espantado. Ovid.
Territio, nis. Espantajo, ü lp .
Terrefacio, ís, pen. cor. Espantar. Terent.
Terrifico, as, avi. Hacer aquel tal etpanto.
Terrificus, a, um .Co/j para hacer espanto.
Terriloquus, a, um, id est, terribiliter loquens.
Terripavium  in auguriis, quod terra paviatur, (dt^um est. 
Terripudium , idem quod/rm pav/um , quod post tripudium 
Territo, as, pen. cor. freq ab eo quod rerr«o, T er. in And, 
Terror, oris. EI espanto del que espanta.
Terrosus, a, um. Cosa llena de tierra.
Terrutenius, a , um. Aquella misma cosa, ^
T crsus,a, um, panic, d tergo,gis,tersi.
Tcrsus, US. La polideza, ó limpieza.
Tersus d ie s , inquit Fest. pro co  quod serenus.
Tersus, a, um, inquit Nonius, pro eo quod tersut.
Tertiani, orum, t«rti« legionis milites. Tacit.
Tertiata verba appellamur imperfecta. Apul.
Tertiarius, a, um. Cosa que tiene una de tres partes. Plin. 
Tertiarium , ii. Quatro onzas. Cato.
Tertiana, x .  La calentura terciana. Plin.
Tertianus, a, um. Hisp. Cosa tercera.
Tertius, a, um. Cosa tercer^ cn orden.
^'ertius,a, um. Ultima de tres cn orden.
Tertió, vel tertium, a i w i .  llisp. La tercera vez.
Tertio, as, avi. Terciar lo viñado.
Tertiatio, onis. Aquella obra de terciar.
Teruntium , it. üloneda de tres onzas.
Teruntius, ii. Peto de tres onzas, id e s t , quadrant.
Tescua loca, pro co quod inculta, &  aspera. (partum. 
Tessaracoston , tempus quadraginta dierum , ante &  post 
Tessera, a:, i>en. cor. La figura d<! dado.G .Cybos.
Tessera, x ,  i>en.cor. prarcepium duci»,quod ad aliquod opus, 

vel ad bellum movetur exercitus. £/ appellido de la guerra. 
Item, la contraseña.

T esserariu s,ii,q u i tesseram, hoc est signum bellicum per 
contubcrnia militum nuntiat.

Tesserarius, a, um, quod ad tesseras pertinet.
Tessera, pen. cor. La tarja en que te conciertan dos.
Tessera, * ,  pen, cor. Cierta medida para repartir.
Tessera vexillum rufi, ca-ruieique ca lo ris , qbo eduflo,atquc 

in arce pneposito, milites tumultuarié arma sumebant. 
T essa ra d e ca s,a d is ,p e n .co r.i n obüq. Lat.intcrp.Q uatuor* 

decim. Hisp. Catotce.
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T essella , x ,  dimin. á tessera. Ta}>lilla.
Tes**etula, x .  Tablilla, 4 señal. Plin.
T e s s e r a ,  frustulum  est quadratum , velut ex porcinis spatulis. 
T esse la tu s, a , um , quod per tessellas distinétum , ¿c  iji frusta 

seítu m .
T essella tu s, a , um. Cota de muchas tablillas.
Tessellatim , adverb. Pieza á  pieza.
T e s 'o ,  is, Antiqui d icebant, pro e o  quod ipolio.
Testa, * .  Qualquier vaso hecho de barro.
T esta, * .  Teja, 6 ladrillo, ó cosa de barro. ^
Testaceus, a, um, sive testeus. Cosa de barro.
Testabilis, e. Cosa que puede hacer testamento.
Testabilis, e. Cosa que puede ser testada.
T esta tio , onis. Aquella obra de testificar. (tibus fit„
T estam en tu m , sine scriptis d ic itu r, quod coram  septem tes- 
T estam em um  ,  in procinflum  dicitur ,  ciim v iti ad pradium 

faciendum in acie vocabantur. ■
Testam entum , i. EI Testamento. G . Diaihece.
T estam entarius, a , um. Cosa de Testamenso.
Testam entarius, ii. EJ Albacea Testamentario,
Testatrix, cis. L a  que hace Testamemo. Sc^v.
Testator. EI que hace testigos,^Testamento.
Testatiir, aiverb. á testa. Hecho tiestos.
Testeus, a, um, pro co  quod est testaceus, a, um, á testa. 
Testiculus, i, pen. cor. dimm. á testis, i/, pro coleo.
Testicu lus arietinus, marsupii genus quoddam.
Testiculus canis, herba est qu.t G r* c e  dicitur,Cynosorchis. 
Testiculus, herba quoque e st, q u *  Scripias, G .
Testiculus vulpis. Hierl-J satariones.
Testiculor, aris, inquit Fesf. admisturam facere.
Testificor, pen. cor. aris. Atettiguar, 6 hacer tertigos. 
Testificatio, onis. Aquella obra de atettiguar.
Testimonium, it. E i dicho del que es testigo.
Testis, is, dup. gen. Hisp. Testigo.
Testivilicium ,U , res minimi pretii. Plaut.
Testor, aris, atus, pro eo quod est testificor, aris.
Testatus, a , um, passivé, á vetbo,#</w, as.
Testu,indeclinabile,idem quod tctta.EItiesto dtvaso de barro. 
Testuatium, iL Cota coctda en tiesto de barro.
Te>tudo, inis. E l Gal4pago,generalmerue.
Te<itudo, marina. E l Galapago de la mar.
Testudo lutaria. E l Galapago de la laguna..
T estu do rerrcsfris. L a  tortuga de ¡atierra.
Testudo, inis. Cierto instrumento de musica. Vihuela. 
Testudinis operimento Carminas populi casas tegunt. 
Testudinum carnibus vescentes, G  Chelonophagi.
Testudo arietaria ,  testudini vere similis, in qua aries ferrens 

suspendebatur. (ducit.
Testudo arietaria, dicitur, quia modó educit caput,m odo re- 
Testudo, inis. Un genero d< ingenio para combatir.
Testudo, inis. La bóveda de piedra, ú de ladrillo.
Testudinatus, a, um , pro eo quod testudine opertus.
1 estudineus, a , um , id e s t ,  ad testudinem pertinens.
Testula, x ,  dimin. á tes\a,« .
Ti^tula, X, pio ostracismo, genere exilii quodara.
Tetanos, u ,in ierp . ÍJHentio,á verbo, intendo.
Tetanos, genus spasmi, quo nervi contrahuntur.
Tetanos, morbus cervicis, qui rigore nervorum reilus est. 
Tetanicus dicitur, qui m orte illo xgrotat.
T etanosi, apud Galeni inteipietem , pro tetanici. (qtíí* 
Tetanotra,m edicam enta ad cutem erugandam,extendendam- 
Tetinerit, ut inquit Nonius, Antiqui dicebant,  pro tenuerit. 
T eter, a , um. Cosa torpe, hedionda, negra, ó cruel.
Teten,ítné, adverb. Hisp. Muy fe a , y  crueUnerae.
Tetlica piscis./^//n./ib. 33. cap. í í .
T ethynon, conch;egcnus quoddam ostreo simile.
T ciu n , ut inquit F<r//. Antiqui dicebant, pro tetuii.
T etra, in c o m p o s i t i o n e , quatuor.
Tetraones, aves sunt absoluta nigritie in superciliis, cocce;

coloris. Plin. lib. to. cap. 23.
Tetracordum, f. Instrumento musico de quatro cuerdas.
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T ctradistx. Trahjjotcf, ahrmentaitr por divertas foriruu. 
Tetradoron. Cota dt longura tU <juatro palmos,
Teiradrachm a, * .  D t quairo JragmMs. Liv.
Teirasyllabum . D f^tutro tHtthar, ut imperator. Co/, 
Tetragnatos, «it bescioU. Piin. lib. 29. cap. 4 . 
Tetiagonismos» imerp. f ig u n  quaiuur angulorum. 
Tecragunus, ty urn, pen. prod, inierp. quatuor angulorum. 
Tetragrammatiwt, pen. cor. interp. quaiuur litterarum. 
Tetraiix, icis, herba e$t > q u x, &  erice d icitur,  apibus gratis

sima. Pon. lib. 1 1.
Teirataetros, petucor. interp. quatuor mensurarum. 
Tctrattietrum jawbicum, genus carrainis comtct.
Tetraones, sivc tc(atrarces> a m  sum turdis similes. 
TetrajAarmacum, i, pen. cor, Mcdkina lU quatro cosas. Cels.

lib. c .c a p . Ip .
Tetrsphonim, i. AndaSj que Uevjn qiiMro acuéstate 
Tetrapleuro:», interp. coctarum quatuor.
Tetraptoton, pen. prod, interp. quatuor casuuo*
Tetrapus y odis, interp. res quMuor pedum.
Tetrarcha, ae, interp.unus ex quatuor Principibus. 
Tetrarchia, as, est Principatus Tetrarcha; illius.
Tctrasticuin, pen.cor. intcrp.quatuur versus. 
Tetrastophon,carm en,est cuoi quintus versus primo ^ 2 ,6 ,  

3. 7. similes sunt.
T e t r d , H i s p .  Fca,y cruelmente.
Tetras, ados, ia:erp. ternarius numerus.
T etricus,a, um, pcn,cur. pro eo quod e s x ,g r a v i t t i i t ( v e r á t ,  
Tetricitas, atjs, pro eo quod gravitas, &  teveritat,
Tetntudu, ni%, idem, quud letricitar. Accius.
Tetrico, adverb, pro O) q uodgrjvúerf ¿¡e tetfere'.
Teirmio, is, ivi. ¿ ’ •'iwwr et Anade  ̂ave.
Tetro, as, avi, pro eo quod/«i>, at, s iv t^ /u « , is.
Tetrum, alids, viiabite diciiur/criu'», A'^\^iltuviosum,
T e tr ix , ign os, interp. cicad a . La cigarrj.
Tetti^onia, x ,  interp. cicadrastra, parva cicada. 
Tettigometra, x ,  pen. prod, interp. cicadarum matrix» 
Tetulit, antiquum prxtcritum ,á fero. Aceius.
T e u ch u e s , o d o ra tu s ju n cu s  e x N a b a th a sa . P/m . lib. j t x . i S .  
T e u c r ia , x ,  h erba q u x d atn . Plin. lib . a$ . cap; $.
T e u crio n , sive  t e u c t is ,  h erb a  est folia c iceris  sim ilia habens. 
T en iah s, idos, san guin aria  herba. PUn. lib. 37. cap . 1, 
T eu tb o s, u , in ierp .liJU u s. E I calamar.
Teuthis, idos, interp. lulligo. Calamar pequeño,
T e u tlo n , sive te u tib , idi^, interp. beta.
Teutiophage, es, cibus ex beta concinnatus.
T e u ih n o n , fru tex  est, qui Polium montanum dicitur.
T exo, i>, texui, textum. Texer, componer^yfabruart 
Textui, X . La cinta d el cabello. Varr.
Textile, i. Cosa texida. L iv. ^
Textor, oris, textrix, icis. E i, ó laque texe.
T ex to riu s, a , um . Cosa para texer.
Textum , t, substantivum. Alguna cota texida.
Textum retexo, pro eo quod diluo, resolvo  ̂sive refuJ^ 
Textus, a, um. Hisp. Cota texida.
T extus, u^.TVxrmiVmd. Piin.
T extil» , le. Cora/rxria, ut textilis corona. Lucret.
Texterna, a:, sive textrina, pen. prod. Lugar donde texen. B  

segtntdo usa Cicerón.
Textrinum , i. Aquel mismolugar de texer.
T extura, <e. La obra de texer. Lucret.

T  A  N  T  K a  
Thalamegos, navigii genus. Athen.
Tbaim us cavilas, qua conjacet oculus.
Thalamus Hyperous, ubi tuto virgines custodíebantuc. 
Thalamus, >, ínterp. cubiculum nuptiale.
Thalamus, i, pen. cor. inferior navis pars ad proram. 
Thalam itx, sunt remiga; ad eam partem locati.
T h aU sM , in terp , m are, is. La mar.
ThalassKus,colori Plauto dicitur,qui marinus. Graicc G lau

cus. Hisp. D f color dei mar.
T iu lassi notnen, vel potius,Talassi, in nuptiis, apud antiquo;

inclamabatur,ut n o vx  nupti«ad ianlBcium admonerentur. 
Thalassio, nis, vel talassio, calathus dicitur lanificio aptus. 
Tftalassius color, vel tala >sius. E l color propio del mar. 
Thalassio, vel talassio, onis. EI camar propio delodar, 
Thaligermina in pastum ha;dis objici solita.
Thalassom eli, potus ex aqua salsa , &¿ melle temperatas, 

«quis portionibus, rnads, mellis, imbris , ex alio disecatis. 
Diosc. lib. $.

Thalassomelites, vinum, ex aqua mari na, melle, &  vino iit. 
Thalassomeira. EI que mide la mar.
Thallus, ii. E I talio de puctto, ajo , ó ceMla>
Thalaphori , d id i s u a t , qui Athenis in Panatheneis olex 

ramos gestabaru. Calep.
Thaliftrum , herba est in campestribus iocis proveniens, folia 

habens coriandri. Viojc, lib. 4.
Thamma , a tis ,  interp. mirMulum, i.
Thammus, i, munitarum arborum est densitas.
Tam nus, i, herba est quoque aculeata. •
Thanatos, interp. sive tnors, mortis.
Thapsia, a;, sive Hypopion. G . Lat. Ferulago dicitur. 
Thargelion, á G . d icitu r, qui apud nos Februarius,
Tharicos, G . Salsamentum est, sive salitura.
Thalasm a, est calvaria; d ep retio  pueris maxim¿ accidens. 
Galen.
Thea, as, imerp. L * Diosa,
Theamede>, is, lapis á natura contrarius magneti. Plin. 
Thebaides, sive Thebaicae, Palm ul* sunt acidiores. P//n, 
TheangcUv, herba qua^Jam. Plin. lib. 34.
T heatrum , i, pen. prod. spe¿laculum , locis ubi fiebant lu.lL 

Teatro, lugar hecho en forma de media luna para juegos* 
Theatridium, inierp. parvum theatrum.
Theatralis, e, pen. prod, sive theatricus, a fUm ,  ad fbeatrmi 

pertinens.
Theca, ar,interp.rí/to/íVor/í^njlocus inquo aliquid reconditur 
Theca pulveraria. L  salvadera.
Thecula, la*, pen. cor. dimin. á theca,
Thelyphonon ,  herba e s t ,  q u *  ab aliis Scorpion vocatur. 

Plin.
Thellygonum , herba est, qu» phyllon, &  «Ueophillon. 
Thelygonon, veró est veluti muscus Arthenogono similis. 
Thvlipteris, G . interp. filix foemtna, herba.
Them a,atis, pen. cor. ia obliquo interp. positum. 
Them atism us, statio in architectonice,  qua; decorem oper'-* 

bus parir.
Thensa, x ,  vehiculum rerum sacrarum est.
Theodoieum, est creta viridis ab inventore di¿)a.
Theogonia, interp. generatio Deorum.
Theologia, x ,  pen. cor. interp. termo de rebus divitiit. 
Theologus, i, id est, studiosus rerum divinarum.
Theologicus, a, um, ad Theologiam pertinens.
Theomachus, interp. pugnans contra Deos*
TheombroJion, est magica. Plin. lib. 44. cap. 17. 
Thcophania, as, interp. potest Dei apparitio,
Theopne&tos, interp. divinitús inspiratus.
Theorema, atos, idem est quod theoria, x ,
Theoreo, interp. speculor, aris, speculatus.
Theoretice , a rs ,  q u x  nuUum eligen s a¿>um ipso r e i ,  cujus 

studium habet, imelleCiu contenta est. Quint,
Theoria, as, interp. contemplatio, onis.
Theoricus, a, um, interp. rpeculativus.
Theosebastes, *  , Hitronym. interp. Dei cultor. 
Theosebia,*:, interp. Dei cultus, &  religio.
Theotocos, pen. prod, interp. Deipara, sive D ei genitrix. 
Ther, theros, per eta, interp. fera. La fiera.
Thera, x ,  sive therama,a;. La red tumbadero.
Therapia, servorum turba.
TheriacuE, a, um, pro eo quod ad feram pertinens.
Tberia, a;, sive thcrioma, atis, interp. morbus &rus.
Theriaca, x ,  pen. cor. ( ¿ í  non th yriaca) ut medicorum libf i 

corrupte habenti L a  triaca.
Tbetiom a, atu , ulcus est coloris nigri, sive lividL
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T herionarcha, * »  fiutex Mt subherbaccus , rosco flore. Thymmxis, a, um. Hecho J íltm }lh .C o\ixm ,

7'hym oxale, cundimcntum ex thym o, 6e sale.
Thcriutrophium» Latin, vivariucn septum »quo ferx inclusz ThyciJ, atos, genus cst abscessus minuti. C<lt.

pascuniur. Thynnus, i. E i A tún, fxjcaJo conocido.
Thcrynw s, per ypsilon, Intecp. xstivus. T h yn cu m , pen. prod, sacrum o t , quo piscatores Neptuno
Theristes, * ,  inietp. messor. E l SegaJcr, Thynum  imm^ilabant. Ce/.
Therismos, «nicrp. mesiis. La mies, Thynoscopus, i, i>en. cor. L j  Atalaya de lot Atanet.
7'heristrum', stri.G en. j8 . fi/fw no el almalafa manio de T h y o , intcrp. sacrifico, ai. .ÍJír/^ar.

muger dtlgadiíim ofóíohjllaiy  ̂ 0  de manot labrado jcon  T h yo n , G . Lai. S'liphur. !!i»p. Viidra azufre.
'<}ue Tamar cuhrió íu  rostro\ ̂ r o  en Isaías s i g n i f i c a T o ^ Thios, per et diphihongum, interp. pairuus. E l ti9. 
ra Verano dilgaia. T h yra, a s  i»terp. janua. La punta.

Therm *, arum. E l bafiopara la estufa. Thyrovon, locus inier du*> janua». Vitruv.
Therm e, es, imerp. color, oris. E l color. T h yr-i, nuptiales coron*.
Thermos, interp. calidus, a , um. Cosa caliente, Thyi^aii:, fia.bri*.
T hcrm opyl*, arum. E l Puerto de baños. Thyrsus, l  E l ramo^ótronco d: herza.
T herm opilun > ,ii, locus est, ubi pretio lavatur. Thyrs}gcr,a, u m , imerp. gerens thyrsos.
Therm opolium , ii. Taberna , in qua potiones calida: vende- T h y  r>wn, t'rucex esi, qui thynnus quoque dicitur supri.

bantur. Flaut. T h y rsu s  h is ta a c a ie a u ,q u % á  Bacchantibus quatiebitur.
T iierm o p ot*, qui calidam b ib u n t,  undé thermopotare ver- T h yrsu s, virga c*t, &  cauli» cujujUbet herb*, aut h * J e r* .

bum effinxit Plaut. T hyrsus, pro furoie, seu ardore, &  m siindu posuit Luc.
Therm os, interp. Lupinus, i. E/ altramúu Thita, pr*rigere, pro damnare. Pers. Nrgrow, prafigrrt ibita,
Terminium oleum. Aceyte dt altramuces. ‘Tbytes, mquit Varr. dicebamur sues á
Therodama, atos, quasi ferarum domitor imetp, Thlao, interp. frango, is. Qutbrar.
Thesion, herba. P/m. lib. 21. cap. 17 . T h h ii,  * ,  id cst, habens testiculos frai^os, á thlao.
Thesaurus i. E l tesoro escondido sin dueño, Thlaspe, es, herba C i t .  Pan y  tfuísith , hierba. Plin. üb. 37.
Thesaurarius, a , um. Cosa de aquel tesoro. ThJíbia, * ,  idem est, qu<xi thiasia, á thlibo.
T hcsi\xT h o ,is,i\ 'U  Atesorar aquel tesoro, Thlibo, imerp. attero, ii.jga í^ rjr.
Thesis, interp. posiiio. La conclusion. T h y iu s ,i , proprjc erai umbilicus testudinis in templis. Lo
T hesm w  interp. wwí, sive/íx noft scripta. m js alto del chapitílfó la ch v e.W zg , 1. 9. O vid. I. 6. Fast.
Thesm othei* M agistraius,apud /Athenienses.C<»/. Thorax, acis, pen. prcxl. Lo hueco del cucrpodcl hombre.
Thcsmophoria, orum, \MKt\y. legum lationfs. Thorax, acis. Las Corazasyó el juhon.
Thesmophoria, oriim, festa eram Atheniensium.  ̂ Thoracatus, a ,  um. Co/j armada d: Corazas,
Thesmophotos, Icgifer,  óí nomen erai cujusdam Sacerdotiw Thorexis, vini polio.
Thessa * ,  piscis. PHn. Thorbathrum ,  herba , q u *  &  Liontopodioit. Plin. lib, 2,
T h ess*, mulieres mercede servientes. cap. 26.
Theseis idis poema Thesei gesta compledens. J ’t/tJfr». Thos, thois, animal Cit, q u l d i c i t u f .
The;a,nomen est Inter* G ra:c.qu* verntur in ;/?. aspiratum. Thracia, gemma quardam ex P/m. lib. 37.
Theca nota erat eorum, qui morn damnabantur. Thraciu» lapis, qui ejusdem virtutis est cum gagate.
T heud ailylu s, id Cit, de» dij^itus, gemma ej.t. Plin.^, Thrachonia, est durines inira palpebras nascens. GaL
Th> s, as, per f», dipnthongum, interp. amiia. La titn Thranos, pars navis est, q u *  ad puppim vergit.
Thya’ as, arbor. P/m. 15. cap. 16. Thram t.e,dicuntur remiges in ea parte locati.
T hyas, adis. La Sa<erdotisa d*l Dios Daco. Thranston, genus quoddam est ammoniati. Plin, ^
Thyasti, proprie djvuntur saltatores in Bacchi festis. Thrascia^, ventus est. Phn. lib. 2. cap. 47. ’
T h )asu s, i per^’,  v tl per jota, id est, chorea ,  sive tripudium. Thrasos, dicunt G r*c i tementatem, 6 i ferociam,

E l corrof ti datna. Threnos, interp. plantluSy sive lamentatio.
Thyasus, multitudo quoque congregata, interp. Threnodia, * ,  canius lugubri». Caltp.
T h ylla , interp. procella, * .  Z « J T h r i a l l i s ,  herba qu*dam est. P//n. lib. 25. cap. lo»
T hyia, sive ihenia, G . Mortaria sunt Latinis. Thriambevo, interp. triumphoy as, av:.
Thyites lapis esi durissimus,  diélus quod ex inde mortaria Thriambiis, hiterp. triumphus ex viSJoria. 1

conficiuntur. T h ric*,d jcu m u r calculi,&  sortes divinorum: und¿; ' 1
Thylacus, cutleus, sive maniica parata gestandis oneribus. T h ric r , tres N im ph* nutrices Apolinis dtcumur. j
Thym alus, i, geim» est piscis pretiosi. Antbros. Thrycapium , vestimentum est filo tenuissimo. }
Thym bra , sive Satureja ,  herba est Satureja; proxima. Axe^ l'hrichia:>is, est d efiu .K U S palv>ebrarumi ó  quando nacen sus ea- I

drea hitrha. bellos contra riaturiiUza. i j i L  /
ThymbVites vinum, quod cxtymbra, sive satureja fit. T b irid xa, arma sunt, &  armatura Thracum  propria.
T h ym el*a  , frutex e s t , ex quo granum Cmdium decerpitur. Thricom anes, herba qu*dam  e s t , q u *  xii/eu/a Lat. dicitur.

Torvisco. Plin.
Thym ici, pen. cor. saltatores, histriones, sc*nlci. Thridachncs, sive thridax a g r ia ,  olus e s t ,  laUaca sylvesins
Thym ele, es, pen. cor. interp. pulpitum. E l pulpito. interp.
Thym elicus ,a , um , pen.cor. id est, res ad pulpuum pertinens. Thtioboli, qui thrias in urnam divinam jaciunt.
•rhym ion, verru c* genus cst thymi florem reterens. Thrincue, corona mori, apud Lusianum^ét Homer.
Thym iam a, pen. prod, alis, pen. cor. interp. intensum sacri- Thris, ipis, vermiculus in ligno na»cens: item avicula. Phn.

ficiorum. Vn sahumeriOyy genero deperfwne,y olor suavisi- Thrissa, piscis esi, qui Latiné dicitur ariosa.
nu>pareado al det thimoy que cs tomillo, Thrix,Cos, interp. capiilus. E / ^  . .

Thym iam arium , ii. Uisp. Incensario, ó bruseriUo para quemar Thrombus, sive trombus, sanguis est concretior in sangumc,
olores,y perfumes. Thrombus, sol crassior, vel sanguinis concreti partes.

Thym os. E s tnrondón  ̂como carne aspera, que nace,  circa pu- Thronos, interp. sedes, is. La silla.
denda, &  sedem.iPj.Vn. Thronus C xsaris, constellatio e»i in ca lo .

Thym us, vel thymum, i. Hisp. Tomillo. Thunus, I, piscis est .dem, qui «hynnus.
Thysnoius, a, um. r » «  iomilh. Thunni, « r o  mIm, G . Om..lhatiocos. Hisp. Alúa ¡ülaJa.
T h j  im KSiVm M m .yim uM uJ» cun itmillo, Xkurunus, i, genus «it pitcis n u iu u . í/ in . .
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T h u s , thuris, sive tu s, turis. £ ¡  inctcns». G . I.ibanos.
T hus masculum, G . Calcholibanu:;, &i siagonum dicitur. 
T h u rii fuligo, qua: «x thure combusto colligitur.
Thuris co n ex, qu« ex thuris arbuscula decorticatur.
T h u ris manna, mdlicatum granum  ex th u m  arbuscula. 
T hureu s, a^um.Co/a dc materia de inckriio.
Thurarius, a, um. Cota^ jra  aqttet inciertro.
Thuribulum, i, vel potiusfih<n¿u/a/,//,m aK.gcn. Eiinccn- 

tarh  dondt se qutma.
Thuricremus, a , um. Coro que to quema.
Thurifer , a , um. Cora que Io trat  ̂ ó h  eria*
Thurifico, as, avi. Sacrificar incicttro.
Thusculum , i, ditniii, est ab co  quod tbut,

T  A  N  T  K I.
Tiaras, ar, pen. prod, pileum est Pontificibus aptum»
T ib c, Antiqui dicebant pro /lA/, ab eo quod /o,
Tiberinus, piscis est idem, qui lupus. Galen,
Tibia, * .  Lafijiutay q u *  G . d k iiu r A u l* .
Tibialisjlc. Perteneciente á flauta. Plin.
Tibia tenuis, apud antiquos fuit quatuor tantúm ordírtUOL 
T ib iz  P h ry g ix , qua: ina^iuales habent cavernas.
Tibiae Phrygia; dextra foramen unum habent, sinistra duo, 
T i b i x , ejusdem foramen unum acutum reddit sonum ,  alte

rum grave. (vernas.
Tibia* Serran», dicuntur, qu% pares, zqualesque habeat ca« 
T tb ix  sacrificix, ex buxo fiunt. A u ro re  P/in,
Tibia: pra;ccntoria;,qua; in sacrificiis praxinunt ad pulvinaria. 
T ib ix  puellatoria*, quibus á clariore sono unum foramen da

tur, has etiam vescas vocant.
T ib ix  gingrinar, q u x  iicét e x ig u z  subtiliter sonant.
Tibicen, pen. prod, inis, pen. cor. ab Antiquis dicebatur, gin* 

gegiator, vel gingrinatorf &t subulo.
Tibia zigia,t,nuptiaiis,á Junone 2 igia ,qu s conjugiis prxesr. 
Tibiis apertis dicitur, pro eo quod est clariore voct.
T ib is , in funere puerorum canebantur, tu b x  in virorum fu> 
Tibialis, e, res ad tibiam musicam pertinens. (nere.
Tibicen, pen. prod, inis, pen. cor. qui tibiis musicis C4nit« 
Tibicina, pen. cor. fcemina eitam, q u x  tibiis canit.
Tibicinmm, ii. £/ arte de tañer cort fiautat.
Tibicen, inis. EI potiCf 6 cuento de modera.
Tibia, * .  Propiamente Ia espinilla de lapierna.CQ\.Vih.9 .c . i .  
Tibiale,is. L i  armadura de aquella parte.
T ib ia le ,  calceamentum est usque ad genua. Sueton. Mediat 

colzas.
Tibi adsum, pro advocatus tibi tnm,eauiamque tnam defendo  ̂
Tibi supersum, idem quod libi adsum significat.
Tibine, esta. Fe*t.
Tibi res tuas habeto, verba solemnia erant in divortiis. 
Tiburcinor, aris, Antiqui dicebant, pro rapiim cwtedo. 
Ttchophylaces, qui moenibus excubant. .
Ticidones, equi sunt iidem feré qui asturcontt.
Tignus, i, sive tignum, i. La madera del edificio.
TigiUtti, i, sive tigillum, i, dimin. á tigno.
T ignus immissus. Viga que descansa en Ia pared.
T ign u s projeftus. Vtga que vuela en ei ayre.
T ignarius, a, um. Cosa para madera.
Tignarius faber. E I Ciir;»»fji<ro,tignarius’, Ü,  subsuntivum , 

solo dixo Oceron^ de CU r. Orat.
T igris , hujus tigri?, &  tigridis. La Tygre, hembra del Pardo. 
T tgrin x  m ens*, maculosa: su n t, ad modum tigridis.
T ilia , a:. La teja arboly q u x G . Phylira.
T tlia , quoque appellatur interior ulmi tunica. 
l]iliaginus, a, um. Cosa de aqueste árbol.
T ilaticu s, a ,  um, sive tiliaceus, a , um. Lo mismo,
Tilones, pitees quídam sunt Hcrod. lib.
Tilos, i. Vn genero J í  gusanos^ Ciento pies,
Timallus, li, piscis quídam. Isid.
T ym b a,« , sive lymbos. L a  tumboy ¿ septdtura,
Tymbadfts, appellantur sa g x , &  vencficx. Ce¡.
Tim e,es, intcrp. honor, sivc m agisuatus.
T i i n e l e a , arbor esi, á qua provenit granum CnidiooJ.

T A N T E
Tim eo, es, timui, absque supinis. Temer,
Tim eo libi, cum dativo. Haber miedo que te vfnga maJ. 
Tuneóte, cum accussattvo. Haber miedo de tí.
Timidus, a ,um , pen.cor. Cosa temeroso por naturaleza. Undo: 

Timidé, adverb. Cicer.
Timidiculus, a, um, dimin. ab eo quod cst timidus.
Timiditas, atis. Aquel temor natura!.
Tim is, entos, G . Lat. inierp. honoratus.
T im piolx, á G rxcis dicuntUr,  qui prxm ercantur, u t rerum 

pretia ascendant. Calep.
Tim or, oris. Aquel temor ttaluraJ.
Timor, oris,aliquando accipitur pro religione, 
Tym panoiuba, Plautinum vocabulum est, pro eo qui tympa

num pulsat,
Tympanotibam ,  Cybelem  appellat CatuK quoniam illi attri

buuntur hxc.
Tym paniates, M argaritx sunt. PUn.
Tym panum , i. Propiamente el atabál.
Tym panum , i. E I pandero ̂ 6 el adufe.
Tym panisces, x .  E t tañedor de estos instrumentos. 
Tym panista, x .  Adufero,0  tañedor de atabál. Calep. 
Tym panistria, x .  La tañedora de estos instrumentos. 
Tym panizo, as, avi. Tañer aquellos instrumentos.
Tym panius, a, um. Cosa de Achura de atabal. 
Tym¡panitis,idis, genus quoddam est hydropis. {Arist.
T y m p a n u s, i , avis quxdam  e s t , q u x d Cornice occiditur. 
Tym panum , i. La bomba paro sacar agua.
Tym panum , i. La maza de la rueda de la carreta. 
Tym panum , i. E l tempano de corcho para tapar, 
ty m p a n u m , i, instrumentum quoque est olearhim.
T in , p ro ^ m  dixerunt Antiqui,
T in a, X , sive tinum, ii. La  ;m j, vasija de vino. (nius.
Tinia, vasa vinaria, apud Antiquos fuereJ^a/;yj/(i;9/no.No- 
T in ea, x .  L a  Tenea, pece, apud Galen. interp.
T in ililis , e, pen. cor. Cosa que se tiñe, 6 se moja,
TinCtor, ris. £/ timor de coloresy infedor.
Tinéiura, x ,  sive tinálio, onis. Aquella tintura.
T in d u s , a, um , particip. á tingOy it.
T in ea, tiña de las colmenasy 6 to politia.
Tineosus, a , um. Cosa llena dc tiñasyópolilla. Colum . 
Tinearum , genera sunt, q u x  uno nomine dicuntur Lumbrici. 
T in ea  lata dicitur illa, q u x  patet in latitudinem.
T in ea teres, appellatur q u x  conglobatur.
Tinea, x ,  vermis es(, qui blatta pristinaria dicitur.
T in go, is, xi, dum . Teñir, 6 mojar.
T in d u s, a , um. Tintura, ó teñidura, Plin.
Tm guo, is, x i,d u m . Aquello mistm.
Tinnio, is, ivi, itum. Retiñir^ 4 resonar el metal.
Tinnimentum, i. Reiinte, y  son de metal. PlauL 
Tintino, as, avi, sive tintinio, is. Lo mismo.
Tinnio pro tonnare dicitur ex Onomatopeja, und¿ verborum 

tinnitus.
Tinnitus, us. Aquel retintiny y  son de metal.
Tinnitus aurium dicitur. E t %umbidoy i  ruido de lot oídos. 
T innulus, a , um. Cosa que se retiñe cotno metal.
Tintinabula prxacuta, dicuntur, quee sonoia vocalia obstre- 

peraque.
Tintinnabulum, t, pen. cor. La campana, i  por la esquila. 
Tintinnabulatus, a , um, i, tintinnabulis iastrudis. 
Tintinnaculi á sonitu ve ra ru m  dicuntur, qui ilagris cxd u nt 

sontes, fid o  vocabulo.
Tinnunculus, i. E I Cernicahy ave conocida.
Thypha, x .  E t Centeno, non sigalum ,  u i im petiti,  und¿ ty -  

phaceus, a, um.
T yp h a, herba quoque est in paludibus nascens.
Thyph un, n is , pvn. prod, una ex aeris impressionibus. Hisp.

Remolino de viento.
Typhonicus, a, um, pro eo quod est thyphonit.
T ypos, interp. figura, hoc est, modulus.
Typicus, a, um. Cosa figurada, ú de molde.
T yp u la , X. E l (^ a n o  que corre tobre agua,

T y*
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Tyrannus, i, ab Antiquis dicebatur omm> Princcp». 
Tytaotm>, »• Eí ryrjw, señor wjutio.
'i ^raimú us, a , ciin.Cow Je iyi\ino ,_y cruel. Cic.
T y w n n i c ^ j  ♦/jí-V'í’» L r u e itn ¿ > ¡i^ . C i t .

1  .fauniciilmm, ii. Mj u h íj  d i tyruno. Q uint.
T y r iii .u » , idi^, pe-«. c o r .  ííi o b liii. L ¿  tyrania in ju ria  tU  aquel. 
'Iyram»tc>da>«t. ^Igufnyjno.
'I j  fjntíüCíonys, i.ucrp. iyraiitu«.ul.i,« . 
j y  .*nísc<)lor,iiitcrp. pur^'urcu:>,p.cuo^isstmus ¿  T yco  Insula. 
T y n a n ih iim > , a ,  Uin. C O i^ tdecohr violado.
Tyriam cihyiiU i. E l color del jautistv^fiedra.
Tyn», on«s. E l itovido en la g a ir r j,y  jnnuf.
T yn í, onts, ali^uanJó i>oimnf simpliciter pro ignjro. 
Tyrociniuin, ir. Aqutlia novedjd en LitJrtnjt.
Tyrucit)iuin, nun m>1uiu m miuidri ducij>liju, in aliis ru> 
“  dimcnium eit.
T>r<)Citiaiii),onis, <ju* sonora vocalis» sive obatrepera est. 
Tyr(K.'iK>ti>, in>iru;uvnium cotjuinariuui. Apui. Ei ralle. 
T y ru c n o ti» , iit'>tiu:neiuum purturjtuin o t ,  qaocJsvus ¡(n- 

miiiuiiiir, miiuuiinqut.* di^M/ivuur.
T yroga.ia , m.dicamc;.iuin purgativum ventris.
Tyrunico, a>. Ser Soldado viioñ}.
TyroiiuncuU  c;tuis appciiutur ¿ Col. adolescentior canis» 
TycuihurKU>> $;tUaiitcmu.n ex ca^vo ¿4Í>o con*tan>« 
Tyruncuiuo, i, Uiinin. á lyro , i»is.
TyrM>, GraM> signiñcat .uuüi(u.n murorum. Cal.
T)tano>, »ive 0 * n u ,ü . L*u í.ucrp. C aU , ci».
Tuljytn.«lui, I. La Leche irn n a , burva.
Tiihy«nali> cni;n >eptem pimuittur ^ciwra , i  Diosc. scilicet: 
T> thyinaius, cogttu.íuae CKaracia^) ruor«i> cauie^
Tiihym aíus f^tmina , quain myrsmtum tjrtytem  vocanu 
Tithynulu^, qua; hel:ost;op:os auu nomine nppvUatur. 
Titnym alus, <jua: paraliof^ »ive lithymali:» cu^iKiminaiur. 
Tiihy{nalu>, v(ua: C^y/ium/iu/diciiur, in cauiein diAlrantalem 
Tuhymalu^, Fitreas di<^us,co quod lu p«ui» »4i»:uar.
T ith j malu!>, quij>!aiipfy!oSt t, ¡Míjoiiut diciiur.
Tythym ali», iJj>, hcrba e^t. Fi>n. uo. ¿7.
T n ii, a v o  crant, qua& tf̂ crtis in au^utiu ulioi observabant, á  

quibu& soJaUs Tuii.
Titeo, oni>, proeo quod e;>t torri» foco extra^ u s, áCmiustus, 

cxtinclusque. E i tizón.
Titiuncm vero AVn. dixit, &  Apul. fustem ardentem.
T u i»  Itaque, stve igt-itutf sive exiiuüut. Hi»p. uicitur Tizón, 
Titio Mctcagri (abulti>é ü iciiu r, in quo igus v iu  continvba* 
Titiilo, as, pen. prud. avi. Hacer cotquiilat a otro. (tur. 
TicUatiú, univ, sivc imlíutu», us. Ai¿tu-Jla otra. E l primero u ti  

Ciaron.
Ti:iv ilittum, pro eo quod est n ih il: inusitatum. Hisp. Cota de 

nada. Propiamenic es la borra que íoc debaxo del tetar de 
Heno, que se

Tytintb, VüX.Graxa majorem gregis arietem denotans. Cal. 
T u o , sive diairo, esi perforo  ̂unde dijtnio.
Titubo, as, pen. cor. hambamurse. Absulututtu 
Titubatio, onis. Aquella obia dc bambanearse.
Titubanter, advcrb.^ambaneandose.
Titub.<ntia, x ,  apud A^^ti^uusdida est,q u ic vacillatio. 
Titubantia lingux, vitium c>t, quo uburasse Claudium Suet. 

rtfcrt.
Titulus, i. EI titulo de jlgwi^oWa escrita.
Tttului, i. La tilJU para abreviar ia escritura.
Titulus,!. E i di(3adod<l Reypi.Fnmipe.
Tituii nitliies etiam dicli suiit i  wandoy quasi tutuli.

T  A  i\ L.
T Iasf e ,  vide thlaspe. Herba e^i qujBd^m Plin. lib. 27.C. 13. 
Tleiiiaia, vocat Kha¿cs tunicuia:» mali granati iniertures.

T  A  i\ T  E M .
Tmesis , sis , est unius vero» composiu ,^ l^ m p lic is  se¿Íio 

una dtdione, vel pluribus inierjeCtia. V irg. j .  Gcurg. Sep
tem tubjeüa triont.

T  A  N  T  K O .
Tobos, sive s ta b v ,G . betoa est, qiutsttpa  dicitur.
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Tocuá, j;uetj>. partus, us. E I porto, ó  cora pania.
1  ocos, intcrp. tu;^itis, oris. £7 4 utu^a,
ToCvXfoph.ilm, ii, l»)cus ubi nutrices pubnoé aluntur. 
TocuUio.k>, uj>, id c>i, fari^ratóres. V i’ neb.
T»Ju >, 1, avicuia c»t quxdam , apud Plaut. (phu?.
T o fu i, I. Lapicdra a’-eniíca. G. Porus, per omTgSf vide To« 
Tuia», 1. L i  loba, 5«; u  hace cn t o s  iUtruet.
Tofaceus, a , um. Cora dc aquella piedra arenisca.
T o il.iu s, a uín, pro eo qm*d to¡'a.euíya, um.
T o ¿ a , a¡. yesdiitra era propia i t  Ro^twm.
To^atam agcre, id c s t,  comoediam.
Tc)g4 p rx tex u , pueroru.n crat uniúm .
Togd. vtcius,qu£ dabatuc pueris annxtdavodecim o.
To^a lib.;ra vadem et>i, q u x toga virilir.
T o^ a paimata erat,qu<e dabatur propter viitorLim.
T o g a  para «cai,quji uieoamur tyro u cs, &  nuva; nupt*. 
Tu^a picb; qua: anieá pura, Cofk>ulum triuniphuniiuiu 

t^mcn erat.
T o¿a;a  co.n<jcdia,  qu» habcbat argumentum Romanum. 
T o talis , e, pro eo quod v*i ad pcrt<iien<.
To^aM dicebantur , qui tiiiiores v iv ls  assi^tjbantur. 
To^utui, a, IIm, pro quod e>¿ to^j tiamuru m djtuf. 
To^<(tuiu.i,a, u .n ,d :m ia. ao eo quod togatus,./, um.
TugUia, X, dunin. ab  e«> quo.) e:>t t% a, x. 
tl ogulatu», a, Uin, pro eo quod est I'tga tnJutut. 
l  uivfo, a i,  pen. tor. a\'i. ¡*ai¿i^er^y safrir ’hotestiar, 
lo le iab i.ts , e. Cosa que sufre, ó puede sufrir.
To.crabiiita^, aci>, iiivm quod loíerantia. Gloss.
ToicíaOiltter, adverb. Pu {un.hte sufrir.
Tuteraniia, ót toleratio, o n t '. . iquel lufrim'ient'i, 6paciencia. 
Toleran!», ti>, nomen ex panitipio. E l que paieu.:. Coi. 
Tuleianicr, aiverp. Sufrida,y pacienumcnte.
T oles dicebamur ub Anu«)u)s,qux postea/00////«.
Tollo, i>, !>ub>(uii, sublaium. A ltar, ó  quitar, á ensalzar»
Toilu, oni», vvl toilenun. £ l ctgoña! pwa sa .̂ar agua. 
ToUonu», ni, ídem quod l o U f U / n t t .  Puut.
Tollutari$, «^uu» divi:ur,qui volubiliter, &  quadam pedum 

giomeratiune gradiiur. £/ i.a. alio andador. 
Touutilvxiueutia, x ,  voiubuu serino.
Tolutares m u ix , dicuniur Hi>p. Las que andan de andadura, 

u de dos en dos.
Tollutim , adverb. Con ligercta de aquel caballo.
To.nJi-inx, appellantur a P>in. qu.e i/>mjLula dicuntur. 
Toinacuiut, 1. Msrterueh. L j ata.lura d<: animal guisada. 
Tom acium , i, per syncopc;n,Uix»; iMurt. l»os;w.
To.ne, es, interp. iiici»io, oni>. La cortaJara.
Tom enm .n, i. Aqueih de ¡o q'te oigo se enfunds.
Tomentum C«tccnsc. Los juncos para enfundar calchón. 
Tomentum, i. La lana d .l cdchon, ó a m>->aia.
Tomentum, i. La piuma i :  qui se enfunda ¡a cokedra.
Tom ice, es, idem quod lomix. Hiin.
Tomici dentes. L/>s dientes anteriores. Cels.
TomiíC, kvi. La tomiza de pj'.ma, 6 esparto.
Tom ix, icis. L a melena para uncir tos b'teyts.
Tom os, iiiterp. scflio, onis. La cortadura.
Tom ans,cognom inatuse>i Jupiter Capitolinus.
Toitrftio, onis, nun tonitiu, onis. La oi>rj de tronar.
Tonariuv, ii, nomen listula;, á tnnis Ct>gnoauna;c«
Tondeo, es, totondi, tonsum. 'i'> atqwiar.
Tondens ,%ntii. EI Barbero, dixit
ToneK O . is. Varr. diMt pro eo quod est tonn, as.
T ongeo,es. Enmut posuu proeo qu^Kl « ji ms^oft.
Toniinu',,  veteres pro seiiJ*fi/*f, u»tirpariint. f^arr. *«
Tonitrus, i, sive tonitrum, 1. Tronido, 0 trueno.
Tonitru, iudtícünabiie,óí in pluraii tonnrua, idem.
Tono, as, avi, atum ,Ci tonui, itu.n. Tronar el Cieh.
Tonos, interp. rigor, 1, spasmus.
Tonsa, x .  L a pala del remo p j r j  remar.
Ton»*, arum. Bosques, ó  arboies cortados, item remus. l'irg . 
T onsiíi> ,e.O /3k que se trasquila,»puede irasquitar.
Toasilla, * .  La aballa en la garganta del Oomt/re,

Ton-
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Tortsiila, « . La (flaca tn qut tc ala la hcrca. .
Tonsillar, arum. Lat. AiitiaJcs vero G . apj>ellantur.
T onsus, pariiclp. a b c o  quod
Tunsk>> onis. tratquUadurjy ohm dc tratqutUr.
Tunsura, * ,  sive tonsus, u .̂ AtpicUo 
T on sito ,as, avi,freq> est á iondcoyct, totondi.
H'onsor,oris. f J  BjrbcrOy6TrjtquUaior,
Toiisof ius, a, um, pro eo quoU ad tondendum p:rtinct. 
Tonstrix, icis. L á B^rbersy ó Trasquiladora.
T o n slrito la , * ,  iUmin. ab eo quod tyntrix, icit.
Tonstrina, 3c, pen. prod, locus est ubi tondent soiet, &  batba 

radi. H iip. HafUrtOj ó ¡a Tienda del Barbero.
T o n u s, i. ¥.1 tomen cl A n e  de ¡a Mutica.
Tt>nus, i. E l accTUo Je cada palabra. G . Tonos.
Toniií», i. E i matiz en la pintura de «"o/orí/.
T o n u s D o riu s, prudentia: largitor, &  castitatis cficdor est. 
Tonus Phrygius pugnas excitat,votum que lururis inH în» 

mat.
Tonu;» h o l i u s ,  animi tetn\>estates tranquillat, sotnnumque 

placatis tribuit.
Tonus Astds, intellectum obtusis acuic. (cat.
T o n u s , idem terra;, non desiderio captos ad celestia provo- 
T o n u s L ydius contra animx cucas, to^iiaque remissione rc> 

parat. CatioJ.
T on us, dicitur nervuSf qui «x utraque stomachi parte est. 
T o n u s, spatium quod est inter terram circulumque iunarcoi. 
T oparcha, as, interp. alicujus loci princeps.
Toparchia, a:, interp. illius loci PriiKipacus.
Topatios, sive topazios, gemma est nota sails.
T oper, Antiqui dicebant, pro eo quod est 
Tophus, i, genus lapidis asperr. Piin.
Tophinus, &  tophaceus, adjectiva, quod ex tbopho est. Sttet, 
Topium , ii. E t jardín dtieytable.
0'opiaria, x .A r ti dt jardines f ejicio Je comporter jardines. 
Topiarium  opus. Hisp. Encañado para jardines.
Topiaria achanta, spina tonsilis hortorum, tmerp.
Topiarium, ii. ElJanJárKrOy que lo i^eyta.
T opos, u, interp. locus. E i lugar.
T o p icu s,a ,um , interp. localis, e. Cota de tugar.
T opice, es, pro aric locorum inveniendorum. ,
T opica, orum, sunt Arittotelit de locis. V -
T op ograp h ia , interp. loci descriptio.
T o p o th esta ,* , interp. loci dispositio.
Toracida, x ,  statua in gestis S. SyJwitri.
T o r a l , is , s iv e  córale, is. L^t manteUt.
T oralia dicuntur, quibus tori sternuntur. Plaut.Jurite. 
T orcular, aris, pen. prod. E l torno del utilio,
Torculare, ris,idem quod torcular. Cotum.
T orculariu s, a , um. Cota perteneciente d torno det utillo, V'ar. 
Torcularius, ii. E i  que aprieta con torno. Colum.
T orculus, a, um. Cosa que sirveá torno de utillo. Cat. 
Torculum , i, sive torcularium, ii. Lo mismo.
Tordtlon, herba est, q u x Paulo ^Dgin«t« Goidylion. 
T orevo , interp. cxlo , sive torno conñcio.
Toreuticc. E I Arte dt tornear^tfetculpir.
T o ri, orum. Hisp. Lcs morcillos de la carne.
T oreum a,atis. Vaso torneadoy 6 esculpido.
Torm én, inis. E I torzon de hombre  ̂6 bestias. G . Dysenteria. 
T orm inosus,a, u m .C « «  así torzonada.
Torm ina, Lat. sunt, quae G . Strophi, intestinoruA revolutio. 
Torm entum , i. La question de tormento.
Tornjcntum , i. E I ingenio parj combatir.
T ornus, uJnttrumento es para tornear.
T *f/io , as, a  vi. Tornear con aquel ¡orno.
Tornatilis, e , pen. cor. Cota hecha con aquel torno. 
T ornatura, .-c. Aquella obra de tornear.
Tornator, oris. E l Tornero, que lubra con torno.
Torpeo, ts , sive torpesco, is. Entorpecerse.
Torpedo, inis, stve torpor, ris. Entorpenmiento.
Torpedo, inis. La Tremielga,peccyG. N arce, es.
T orpigo, iiiis, apud Calcnum . E n :  mitmo p:ct.

T A N T E  O.
T orp id u s,a, um .C o/j cn lu n eciia ,y  si» ftñtiic. 
Torporo, as, avi. líntumccer á otra cota. 
Torqueo, es, si, sum. Torcer,  ó atormrniar.
Torquemus, inquit Donaf. hominem. Exiorqticnuií veritatem. 
Torqueo , es , pro eo quod esi jacere , sive immitere dicitur 
Torques, is, sive torquis. E i collar de oro. (vtiam.
Tores pro torquet Antiqui dixerunt. Sotip.
Torquatus, a, um. Cosa con tal collar.
Torquati milites, d id i erant torque donati.
Torquati palumbes. L a t palomas torcaus.
Torquilla, ar. EI Torcecuello, ave, G . T y n x , gis.
T o rteo , es, tui. Testar, ó quemar. 
Torreo, cs, pro volvo, is, sive verto, it, sivefitto, is. 
Torrens, tis. E I arrnyo, chorro, 6 corriente.
Torresco, cis. Secarse, quemarse. Lucrut.
Torrido, as, avi. Tostar, 6 quemar. 
Torridus, a, um. Cosa tostada, á quemaJj. 
Torris, is. E i tizón, ó el torrezno. 
Torsio, onis. E l torzon, á tormento.
Torsio, onis, genus quoddam est delphini.
Torrum, inquit Fctt. est torridum, sive aridum. 
T o r r o , is, d ix it  Luc. p ro  torreo, es, rui. 
T grta, x .  La torta, legimus in ExoJ.
T o n i,  aJverb.TorciJamcnte. Lucrer. (torcer.
Tortilis, e,pei\. cor. i  torqueo, es.Coxa tircida,6que scpuede 
Tortivum vinum. £/ vino que tale det utillo.
T o n o r, oris. E t atortncntador,é torcedor.
Tonores machinarum, sunt qui ex machinis bellicis tela tor

quent, jaculanturque.
Tortus, us. La torcedura,  6 cl corcho. 
Tortuosus, a, um. Cota tuerta, 4  torcida.
T orto, as, avi, freq. á torqueo, et.
Tortuositas, atis, idem quod tortut, ut. T en u i.
Tortus, a, um, particrp. est á torqueo es. (Pacuv.
Tortum , vox obsoleta, qua Antiqui utebantur pro tormento. 
T o r v i, adverb, idem quod torve. Plaut.
T orve, adverb. Ayrada,y cruelmente. Plaut. 
T o r v u s ,  a ,  um . C«ra ayada ,y  ptriurbada. 
Torvitas, pen.Cor. atis. Aquella disposición ayrada. 
Torviter, adverb. Ayr adámente asi.
T orus, i. E l nervio espeso, y  caitoso.
Torosus, a , um. Cosa que tiene aquellos nerviot. 
Torus, i. La mesa donde comemos, 6 el lecho.
Torus, caro est musculosa, pulsa, succulenta.
Torosiorem, appellat Phn. Inuiam, qu.*e Enula vulgo dicitur. 
Toros enim plantis inesse, per translat. idem Audior tradit. 
Torus genialis dicitur, pro eo quod conjugalis, sive niaritaJit. 
Torulus, dimin. est ab  eo quod torus, i.
Torulus, apud Plaut. quasi torque dicitur.
Torulus , videtur dici pro materix torta , &  callo ligni in se 
Totulum  jacit, iia d ii Vitr. cx  atbore inscissa. convoluto. 
Tostus, a, um, particip. á torreo, es. Cosa tostada,  6 quemadla. 
T o t, indeclinabile in plurali. 7’an/or en numero.
T o t jugis d icitur,  sed supervacat ju g i^  ut in postliminium, 

illud liminium. M
T o t jugis diebus, dixit A p d . '^latot Mhus',Kix multi juga, prq 

multis.
Totidem , indeclinabile. Otrot tat 
Toties, adverb, numerandi. T ar^ t veces.
Totaliter. Total,y  entcrkment^' 
T otus, a, um. Toda to §i,y  <Mra.
Toxicum , venenum cii p n ^ n ian cu m  ad mortenif 
Toxon, interp. arcus. 6 balletta.
Toxotes, x ,im e rp . ) 4 ^arius. Flechero.

. J t  A N T E  R .
Trabs, bis, s iv e^ t|^ s, is. L a  viga. .
T ra b a lis , e ,  est a d  trabem  pertinctvs.
Trabecula, ^idim in. ab eo quod trabes, it.
Trabes, conma; genus k trabit similitudine.
T r a b ic a ,n a v is  dicebatur i  contextis trabibus.
Trabea, X cur. Vestidura, era propia de Ktyes.

T ra .
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Trabeatum de t j¡  vestiJurj.
Tr4chii¡, ai>i*cllsntiir cnurKum,ac i>urpiir* sitpcrioresp^iries. 
Trai.htflus*,i, pen. pro^- A CraMriv appvlUiui co liu ai, atquo 

aiitfó iota spina  ̂ vcrticu, uM|ucad os sacrum. CuUp. 
Trachi, inicrp. scabrum , sivc aiperum.
Trachta, arteria. Elgargüfro, c jñ j  d t lpulmón.
Trachia, metiic.xmema dicuniiir, qua? «xulcerant.
Trachuru»f), irt^erp. duram habcns caudam.
Trachurus, pisci» quidam ex co  upptUjiut.
Traótaianca, * ,  idem quod l«n«, vel fili glomus. F<st, 
T raito , as, avi. Tratar^ frequent, á iraho, is. 
Tratlatio, onis, sivc traétaius, us. AijutUa obra,
Traétabilis, e. Cota que te irata  ̂0 put Je tratar.
Tr^vtabilius, atis. AijuelU ditpotuion lU tratar.
Traitabilitcr, advtrb. Vudiendote tratar.
Tra¿lator, or«s, pro concionatertt dixit S. Cyprian, 
Traélorta organa dicuniur Viiruv. Machina: quibus onera 

pertrahuntur.
Tra¿tori* dicuniur, quas G . Syrenes. Fulg.dki puiau 
Traétus, a , um, patticip. db &> quod traho  ̂if .
Tr.iótus, us. E l trechoy ó tspatio Je lugar.
T ra flu i, US. La trocha  ̂ó rattro degtnttt,
Traéíim , aivtrb. De trecho a trec/?o,
Tridi#, is,didi> itum. Entregar, traspasar^yhactr ircsycii^, 
Tradni», onis. /ii¡u(!la obra de tratpatar, ¿hacer iraycion. 
Traditor, oris. E» aue tratpata, ó hace traycion.
Traduco, is> pen. prud. xi, ¿ium. Tratpatar guian.io.
Traituíito, onis. At¡ueHa ohu de tratpatar.
Traduco, b , pcii. prtxl. xi, Clum. Pasar Je una lengua en otra. 

Traducir.
TraduClio, onis. Aquella obra de patar en otra ¡enguj.
Tradnco, is, pen. pr<*d. Acutar^ú dar en extmpio.
T rjd u d io , onis. A{iM-l¡a o¿>ra de acusar yú deexenplar, 
Traduétií), oni>, id est, Metonimia.
T radux, ucis, {>en. cor. in obiiquo. La derivación de una cota 

en otra. {la vid.
Tradnx, uci$, pen. prod, in obliquo. E i mugrón, íprovena de 
Tradux, enim in vilibus dicitur, qua^i proJuclio ab arbore ad 

arkortm. 
Tragacanthum , interp. spina hircina. Genero de cardo^ 
Tragv:>i*us,sa) di¿lus á loe», celcbratus it Piiu. &  Gafen. 
Tr.igelapho^, pen. cor. interp. hircocervus, animal Bctuin. 
Tra)^eniat.i, interp. beiLuia. Frutas de sartén.
Traj,en.atopola, x .  Confitero. }\in.
Tragium  arbor c>t peregrma, terebintho similis. 
Tra^iiini|aUtfru<n, qnodesi superiori >iinilc¿{ Creta: proptium 
T ragos, nterp. hircu>, i. FJcai>t4n.
T ragos, i ,  hircus. E l hedor del cabrón.
Tragos, genus qutKldam sprmgix marinasi
Traga-di, x ,  pen. co:. carmen de imiuanibus fafiis Regum .
T ra g a d la  est rerum irts'.ium comprehensio. 
Tragoediis, etiam picrumque auioras, inccsti, nefaiidiquu cx- 

plicantur. 
Tragcudus , d i , est traga’d ix  ^ o r .  Kisp. Representador dt 

tragedia. 
T ragicu ), a ,  um , aliquando accipitur pro tristi, cru d e li, &t 

S celera to . Como son ios arguu.tntos de ias tragedias. L iv .i .  
ab Urbe.

TragicCjí/í/wrí'. Hisp. Asperamente, cruehiefte. 
Tragicom edia, * ,id  est, parum traga:dia,¡íi pattim coinadia. 
T i.tgicuv,a, u m ,p roco  quod ad traga-diam perlinens. 
TragKU.s Poeta. EI escritor deaijuJias tragedias.
1'ragedicus, a , um. Cosa pericnteienie a aquel.
T ra g o p a ,a v ii e.si ptopna ^ g y p t i ,  sive <Ii«hiopi*, 
Tragopogus, herba e&t J^t. dicU barbula hiuina. 
Tragop»>nades, aveSjqiiardam in flíihw>pia, aquilis majores, 

hafc^Htes cornua, iniiar hirc«'nim. Viin. Kune Tragnpa. 
Tragoriganon, quod hircinum origanum interp. 
Tragoriganitcs vinum, quoil ex trap>ri{;ano temperatur. 
Tragos,cognom ine SiKxJcs, id esi c^-rcalis frumenti gcims. 
T ragus, herba e ^ t , q u a ; q u o q u e  vocatur.

T  A N T
Tragoma^chali, á G fxcis  dicuntur, quorum alae hircorum.

virus olem , quoi ¿it hircosos Lat. vccant. CaJep.
Tragonia, se, herb« nomen. Plin. Iib. 2 7. cap. 7.
T ragiiia, jc, pen. cor. EI pataJor de ballesta de tornt^ 
Tragularius, ii, qui tragulas aptat ballistis.
T ragula, ae, La hoja de corcho  ̂señal del ancora.
Tragum , i. l/n cierto arhol <jue no tiene hojas. (ccdunt.
T ragu s caper, in pueris insuavis odor, ctimad virilitateui ac- 
Traha, a*. La rattra, ó ia narria, ó mierra.
T rahea, dixit. Virg. per tpentesm, pro traha.
Traho, is, xi, ^um . Llevar, ó ttaer arrauranio.
Trahax, acis. E i que asi mucho lleva  ̂6 trae.
Trajicio, pen. cor. traje:i. Pasar allende al^ima ¡.esa, 
Trajeélio, onis, sive trajeclu:», us. Aquella oirá. 
Traje¿liiius,a, um. Cosa p^sadiza asi.
T ra la tu s  ,  a ,  um  ,  idem q u o d  translatus. To ctnicudo que et 

yerro (U molde c¡ prim^rc^
Traluceo^ es. Traslucirse. L u cret lib. 4*
Traluciduin, i. Lo que st trasluce. Plin. l ib .s i .
Tram ito, is. £,nviar allende. Cic. ad Atic. i6 .
T ra m a , ar. La trama que airavieta la ufJin.bre.
Tram es, itis, pen.cor. in obiiquo. La senda, o camino angosto 
T ran o , as, avi. Pasar á nado, mar,  © n».
T r a n q u illu s ,a , um .Cd/d sosegada sin turbación. 
T ra n q u illiia s , a tis . Aquel tal tottego.
Tranquillum, i. Sotiego, serenidad. Plaut,
Tranquille, adverb. Con sosiego. C ic, {sosegado. Plin.
T ran q u illo , absoluto, pro tranquillo tempore. Ln tieinpo 
Trans, praepositio accusativo deserviens. Allende,
Transactor, ris. FJ que hace acuerdes. C ic.
Transabeo, is, re. Pasar, ir allende. Siat.
Transadigo, gis. Tras/Miar  ̂patar allende. V irg. *
Tranw lpinus, a, um. Allende los Alpes. Cic.
Tranquillo, a^, avi. Sosegar en aquella manera,
Tranquillu», a, um, propné diciiur dv mari,
TranM.'indo,is. Cortar a!Und¿. PlattI.
Transdo, dis pro ira Jo, is. Dar. Terent.
Transero, lis. Traiplaniar ark^es,y otras plantas. Siac, 
T ransadlo, onis. E l concierto de ios pleyieaiues.
Transcendt», is, eiidi. Subir allende.
Transcensio, unu. A^uelia obra de sabir allende.
Transcribo, i», psi. irasiaaar hbro.
Transcriptio, onis. Aquella obra de trasladar.
T ran^ rioo, t;>, inqutt Serv. pro eo quod esi trado, is,
Transc<i(Hio, onis, pro eo quod esi iradxtio, otus.
Transcurro, is, curri. Correr allende. (tado,y aeahtdo.
TransaClus,a, um, particip.id c»t, pr*teriium. Lo que espa- 
Transcursus, us. Aquella obra de correr- {guiando.
Transiluco, is, x i , pro eo quod est traduco. Hisp. Ttaspasar 
Transeuoter, adverb. Pasando allende.
Transenna, x ,  locus est, per quem transitus fit.
Transenna dicitur, per quam aspectus transire potcsL Hisp, 

Lat verjas, 6 rejas.
Transeo, is, ivi, iuim. /r allende.
Tranfero, crs, tuli. Tratladar.
T ran i6 g o , is, pen. prod, xi, xum. Hincar parando. 
Transfiguro, as, pen. prod. avi. Transfigurar. 
Transfiguratio, onis. La transfiguración cn otra cosa, 
Traiistluo, \%.Correr lo liquido allende. Plin.
T ransí(HÍio, is. Tratpasar con lanza,ópuñal.Ovid. Metam. 18 
T ransfumo, as, p«n. prod. Humear 4 ltnde. Stat.
Transformis, e. Cosa transformada en otra.
Tt.insfoim o, as. Transformar en otra cosa.
Transformatio, onis. Aquella olra de transformar. 
Transforo, as, j>en.prod. Horadar hasta la otra pane.
Transforatio, onis. Aquella obra de horadar.
Transfreto, as, pen. prod. avi. Navegar allende de ¡a mar. 
Transfvtatio, onis. Aquella obra de navegar.
Ttansfreiaiiis,a, um .C w j de aliertde lámar.
Tr-nsJujja, x ,  i>en.cor. E l tornadno a otra ley , o 
Tranífugio, is, pon. cor. H'iir a la parte de h :  t̂K-uudos.

Kb ® Trans.

E  R .  3 8 5

, i

U f i



3 8 6 T  A N T E  R .
V  '  -

Transfugium , ii. /iqucih Im íSj  S  h i  eonlrarios.
Transfundo, is, fudi. Dcrrami r aiiendt.
Transfusio, onis  ̂A ^ l h  obra d< Jtrratnar, 
Tran>¿r«ídior,eris,^n,cor. caminar allcniU.
Tnn^l^resih, onis, sive iransgtew us, us. A ju e ih  ohrj. 
T unsi^ o, is. Patar á Ja otra parte.
Transje<3ío, nis. Obra d< patar aUtnJc, Calep. (verr/.
Tr«nsy<rsus d ig iiu s , scUi«c<7u4nía a (  iutitudo digiti traus- 
Tcansígo, ís, pen, cor. cgi. Concertarte lot ^ ytcA uttt. 
Transigere, ccwpMcrc est, aique decicUrc. vctbum forense, 
T tan iilio , is, pen. cor. ivi. Saltar atiende otra cosa.
T  ransiJis palmes. Sarmiento mat alto que lot otrof. Pün, 
TransÍíia,onÍ5. C olor oraionus, i, cotttwuatio.
T ran íitu s,u s, pro«oquod est trani/t/o, ontt.
Transitólas, avt, freti. ab eo q u o d  transeo, trantir.
T r a n s i t o r ,  c r i s .  E i que pata allende. G .  P e r o t e » .  

T r a n s i t o r i u s ,  a ,  u m . O u d  pasadera alUndc, 
Tanslatio, nis. Ohra de irat¡ad-»r. 
T ran slatiiius,a ,um . Cosa traediza de otra parte. Cic, 
TransJativd, adverb. Pasando solo, negligcnt«meníe,_y con d<s~

cuido. Martian.
Translatitié, adMtrh. FUx'^entc, Papm.
Translabor, cris. Pasar deslizando. Ciaud.
T ranslego, gis, pen. cor. Tratcorrer IcytnJo. Plauc. 
Translucidus, a , um. Lo que trasluce. Wui.
Translatus, a , um, panic, d írunz/íro, ers, non tralatus. 
Translatio. Aquella obra de traslaJar. Item, est exornatio, 
Translatítius, a , um. Cosa traediu de otra pane. 
Transiioiitatjus miles. E l que está en la frontera* 
Transmarinus, a , um. Cota de allende d e l j  war. 
Transinco,as, pen.Cor.avi. Pasar allende' d:lugar, 
Tansmigro, as, pen. cor. avi. Mu^Ur casa allcnde, 
Transmigrati(/,t>nis. Aqueilaobra demudar casa.
Transmuto, is, si. Enviar allende.
Transmissjo, ojíís. Aquelh obra de enviar allende. 
Transmontanus, a , um. Cosa de allende de los tnontes, 
Transnato, as, avi. Pasar t>adando al otro cabo,
T ian sn o,as, a v i, pro co  quoü « t  tra»7,jf.
Transpadanus, a , um. Cesa oliendo del Pa.h,rio.
Transplanto, as,avi. Trasplantar arboles, ^ c .
Transmissus, us. Pasamiento allende Ca;s.
Transmoveo, es, pen. cor. Rtmovcr de un lugar á otro. Ter. 
Transmuto, as, {H'n. proii. ¡Mudar allende. JLucrei.
Transpono, is, sui. Trasponer.
Trtnspositio, onis. Aquella ̂ r a  de trasponer,
Transpf>rio,as, avi. U e v ir  allende.
Transpungo, is, xí. Traspasar punzando.
Transpunvtio,onis. Aquella oí̂ ra de punzar.
Transnomino, as. Mudsr nombre. Suet.
T í^ tx u m c w , iS . Cantar allende, ú de sobre. CMep, 
Transpicio, is. Mirar allende. JLad.
Transpt-diis, us. Mirada allende. Lucret.
Transportatio, nis. Pasamiento allende. Senec.
Trasquietus, a,um . Muy sosegado  ̂y  quieto, t^iaur. 
Transrhenanus, a , um. A lie n é  del Retto. C * s . 
Transtyberjnus,a,um . Allende Jcl Tyber. Mart. 
Transverbero, as. Traspasar cotno ¡ama. C ic.
Transversa, accusativtis pluralis, neut. gen, aliquando ad - 

verbialíter ponitur pro transverse^ &  oblique. \  irg. 
Transumo, is. Tomar de otro. Star.
Transumptio, n is ,  figura est cúm ab  eo quod pr^ced/t id 

quod sequitur paulatim insinuatur. V irg. i .  ^ u c id . Spe

luncis abdisut atrtt.
Trdmuümf'i. E l  banco de ¡a galera , ó barco. En plural lo usa

Cicerón.
Transveho, Is, vexi. L levar allende.
Transveo, is. Hacer alarde de caballos.
T rjn iveílio  equorum. Aque* atar.l¿. de caballos.
• as, avi, freq. á iram verto, ís.
Transvtrtu, is, ti, sum. Travesar.
T r a n s v c i b u s ,  a ,  um» Com travesadit

T r a n s v e r s a r i u ' - ,  a ,  u m ,  p r o  c o  qu«xJ e s t  transversus, ^ tu r. 

T r a n i v c r s u s  d i g i i u t ,  p r o  nimio intervjlh, spat.o^ue u s u r p i -  

T r a n s i l i o ,  a s ,  a v i .  Saltar allende otra cosa. 
T r a n s u o ,  i s ,  s u i .  Pasar cosien h .
Trunsvoío, as, pen. cor, avi. y o W  allende lugar. 
Transvolito, a>, avi, freq. transvolo  ̂as.
T r a p e t u m ,  i ,  £/ alfarge del mohno íic ac.yte.
Trapes, eús, mase. gen . pen. genitivi prod, sive trapetus, i.

Aquello mismo.
Trapeza, x ,  interp. mensa. La mesa.
Trapezaron, interp. mensula, parvula mensa.
Trapezita;. \>en. cor. sunt qui argentarii, atque mensarii di> 

cuntur. EI cambiador, é  banquero.
Trapezoforum , i. La ftmda, ó casa de la mesa. \
Trapezoforu>,  qui mensam gestat,  vel statua ,  qu» pocuft»* 

rum mensam sustinet.
Trasena, a*. L a  vcfuana de muchos ogujtros.
T t a s e n a , a r .  La red para tomar paxaros.
TraiCiia, quoque funis extensus, dicu’ur.
Trasena, laqueus, item e st, in quo quis decipitur,
Travio, as. /r allende. Calcp.
Traulos, interp. blaiius, i ,  qui litteram non profert, 
Trautoies, interp. blxMtas illa Imgua;.
Traulizo est, litteram aliquam non |h>»c  proferre.
Traupi>, idos, avicula e>t Arist. q u x nobi> carduelis. 
Trebcllicum vinum, imer generosa itaiia: vina, a  Plm . I. r^.

cap. 6 . Commemoratur.
Trecenti, a, C jíÍj trescientos, ú de jo o . en 300. (teni.
Treceni, x ,  a , pen.prod, per syncopem ,pro voquod trcccn 
Trecentesimus, a, um. Trfxc/fww en orden.
Trecentesimus, a , um. Uno de trctcieraof.
T  recenties, adwrb. Trescietiias veces.
Trecenties. Treinta quentos.
T  redccim, in plur. Trece en numero.
Tredecim us, a , um. Trece en orden.
Tredecimus, a , um. Ultima d e  trece.
Tredeni, a?, a. Cada trece, ú de trece en trece.
Tredeciés, adverb, numerandi. Trece v>;cef,
Tredecies. Vn quento,y trescientos mil.
T r e n . ^ o ,  i s ,  m u i .  Temer, ó temblar.
Tremisses, denani, qui valebant tres part«» assis.
Trem o, is, tnui. Temer,6 temblar.
Tr<imor, ot\s. Aquel miedo , 6  temblor.
Tremebundus, a , um. Cwa que mucho teme.
Trem ulus, a, um. Cosa que tiembla ,y  se estrimece, 
Trem c’ulus, a , um. Cota de temer. V irg.
Trenjefacjo, is. Hacer miciio,ó icmi'hr. V'irg.
Títí^idi',advcrb.Temerosa,y apresuraJam nte. L iv,
Trepido, as, pen. cor. avi. Tjmi.t, ó apresurarse. 
Trcpidatio,onis. Aquella oi'ra de temer, ó apresurarsf» 
Trepidus, a , um. Cota te>wrota,y apresurada.
Tre[>idulus, a , um> dimio. á  trepidus, a, um.
T r e p i d a m e r ,  adverb. Temero^,y  apresurasbmcnte.
Trepondo, antiqui d icebanq^ roeoquod ti ia pondo.
T r v í ,  iria, in  p J u r a li .  Tres en numero.
T r o  facete collegium .Vírjim /exiitim at,apud Oratoresduo. 
l'ressis, is. Moneda que valta tres ases. 1
Tresviri, orum, idem quod trium viri. PLiut.
Trechedipni, á G fx c is  dicebantur, qui tardiús ad aenum ton-

veniebant. Gei.
T r e n g a ,  x .  Tregua, d e  e a  e s t  t i t u l u i  in  j u r e .

T rta  cappa, Ika.' est C C C .  pewima dictfbaJ)tur :1 G r* c .
T iia  cappa, autumat dici Aug. de tribus Corneitis. (tur. 
T ria  cappa, pro Cappad«>cia, C tc ia ,  CUiciaque intclHgeban* 
Triambi)», interp. triumphus. EI triunfo.
Triangulus, li, pen. cor. Pi^ura d: ttes angulos. 
Triang«U*u>ja, n«n, pen. co».C«f j  de tresangulos.Q. Tri^jon. 
Tri.in>»ularii, e, pen. prod, pro eo quoil e>t tria>i¿uius, a, um. 
Triarthus, interp. trium Princvpj.
TrÍ3ni,orum . SoUa.los, que siempre peleaban en p ie , y  nuric.¿ 

»,u.ijban su lugar.
Tn> -
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Triarii t«t triares, Mgnonjm p o t l i l o r e ? . Tri ci num,  tarJ«itv ,
T r i a r i u s  m ile s ,!, qui m u stio  oidioe di>poncÍMiur. Tricinus qu«sm s, pro /m .̂-J /̂’/Awadiciiur.
Trlns, adis,in'.«rP‘ numerus teriucius. . , {vtcjo, 'TticVinmmjiuTrts m cjjt enerX'n.A ....... ,

Tnb4s,adis, pto muliut'v, q u2  cxercc( in aiiani vuilia. 
Tribe, «s^ixiierp. cx«rcnjuin, ii. E lts e n ic io ,
TnbOj inicrp. cxcrccd. E xerd tjr.
Tjribo, ys. Azosar truclmtnte.
I'ribos^inicrp. »cinfta, x .  Laitnda.
Tribraolius, pen. cor. pcs e>t conjians cx tribuí brcvibuj. 
T r i b u í a , lUem quod tribulum. Colmn.
TribuUrmm, ii. E l h g jr  iondc st guards cl iriilx  Col.

Tik\m ^x\iyf-(.'esiiit a-^u îhs ues w ia t . . ■
Tricíinaría,oruin.Jü^/f/,/ít>í/»/t/wc/ ^araafcytar. pJin, 
Triclinarius, a, urn. ¡ferienteiaut á tjUu'r.-ara. Pi;.-!.
T rico , as. E flrrJjr, , _  , ‘ .
T rico , onis. . .
T r ie * , arum. Ertr#»io/. , s -  <
T rico ccu s,c i, sp.«cicshcliotrophVr.
Txtcolon, p«n. prod, iriiyrp. »ium  mtfmbsorum.

Trib*i!ii>, it pen. cor. tla ér9jeih itrifa típ in ota .G . luoiBuce- Tricolor, oris. Oita i t j r a  colons iUy'iifaí,
• .  i  • # - - - S .  - ' A   _- O  - • ** •

pbülus, lúm ¡\iur9cercs dicitur.
Tnüinus, (. /w j^rcja qui d iciiur tnurcx,
Trtbulum, i. E l Irilhpura trillar mitset.
T ribu io , 35, p e í .  co r. av i. Airih<lary á  G rx c o  Tii}ib<fc 
Tribus, US. E i ünagty vanJo^ 6 colación.
T ribu n arfü ', a , um. D í ta¡ v jn Jo. C ic .
Tribulii» e, pen..phxl.CVm d<vanelo,Ünogffícclacian, 
Tribiiíiai, aiís, pen. p ro j. E l tribunaJ, atieiuo J c ju r * ,  
Tribunus plebb. E¡yuraJa, ícsir.ero del ^utbh. 
Tribunatu» picbis. La Je rrilmn^
Tribunus uuliium. Capitjn de h  Lfgiiyrt.
Tribu natus mUitum. L j  digrtiJuJ Jr Tribuno^
Tribunus cclvrum. E l Capitan de U  gvjrda Reai. 
Tfíbunitluj, a , um, proiío ^uod aJ  I'rtvumm pertine^ 
Tribuniiius, ii,qui tribunatu jam csr perfundus.

T iio{w s,id  est ,^^onieoiioni$,& r i x w m j x ‘rrmantw.1^ 
For'fiiiios.iy^niencferot. Ju liu iC apjio!. In ^Elio^Vcro^ 

Tritnrpqr, oris, pun. cot. Cosa cotT\piufU.d((. trcf cucrht. 
T ricor, aris.Hisp. Dctv'ur en f jn a s pjijhr^Ui, ^ue cs.h  j w  HJa 

tnumos tTtscatfy pusar tiempo, ^ d  Atic.
Trtcot[\is,c. C ot^ M  irei. (uernot..... ,
T ricus, gemma, quardam uium  cofotum. P/iq,
Tricubpti, idis. Coji* ^
Tiidacne, iuKrp. U^l^Jca.
Tridacne a g t u ,  im cfp. la fiu ca  sylveátris,.
T  lidacnum. L j  oftrif tnwy granii.
Ttiddcnon ,im «rp. ler mocdcodiim.
Tridens, w .Cosa quc^icpe tret ditntet^épuntat.
Tridcns, tU. 0  jr/esaque d¡hierro, h'JC c¿r,/u/t//J4,
Tridcnufer, \rU«m i¿cr, a, um. £ l  jfe.* ie irae.
Triduum ,Ü. E i estricto i< tret d ia r..

» t * * *jT rib u o ,i, bui,utum . Djrydpagareiptcho.
Tribm um , i, .iv c  ciibutus, i. E i iribuio,0pecbo.Elscguruh no Triduanus, a ,  um. Cos^dc tres diae 

. UM Ctceron. (A> Cicerón. Triem bulus, > .rile pudcnJun,
Tr.buianus,sivetributürm s,a,um .E/^cAero.£/íf¿í».-íJ<7n9 T n e.m ium .i. £ í.rp¿:í(,
Tributio, onis. Ili^p. La obra d< dar.
Tribulor, iiU. E l que d j. Apnl.
Tributim , aiverb. D e linage en linage.
T rica , .Tí, L j  cazcarrij, ó U enheiraJura, 6 impcdámerñ*, 
‘3'ricj;, tonJic(t!ar, &  Ijquei quos impo>u>r 5cvit. 
Tricamerata loca. De tres enirtsutlos, Q . Tri>tcga.
Tticana; nugar, pro impiieatiístm* dicumur Vartonit,
Tricar!, proverb, dkitur, pro co quod nw¿-ux a^ere.
Tricenni, a . Cada treinta, ú de treinta tn irtw tj. 
Triccnten». Trescieniot, Coluin.
Trictfphalus ,  i , pen, cor. tria habcns capita. CV/.,und¿ C c n  

biTUS ü PoStis G rx c . hoc Kpi:heto itui^nitur.
Trictíps diciiur Ccrbcruo canis apud inl'ccoSj uruiicu:>lus. 
T rkvps,cip iós. Cota tie tres caíiczar,
Triocssis, js. Uloiteda de treinta ates.
Triccsimus, a  ̂um. Treinta en orden. Plin.

T  riennis, c . Cota de^iuellos tres a w .
Tricns, ib . Lff lerctrji pane de lo4^ero»
T{\cn:,yü'i. L a t quatfo onzas déla iî /̂ a., . ■ '
T rijn ta lii,c .p ro e o q u o d e s t adfWífcUffipertinent. • 
Trienialis, lis, vasts genus. Pertiut.
TtjcnulW  hiivba,qu4 al^vudtne « a y a t ieuian>t»«U* ja tie to .

Cahp. . . .  . . ; ; : ,  r.
Trientarius, quod est unius tricn’.is.
T r ic tis ,is  , pen. prod. fan»., g e ? * ^

K Trieris, i. Galera de tret remos tn iyd ...
Tye,aatchüs. £í_Caj>jíj»»d <
T r lu e tii,  peo. pród. idi^ £ / ^ ; f  ,
T ric:ercu> ,a, um  ̂ »̂cn. cor. Co/;* a^ /.
Triftv;rica,orum ,(esta eram uivnnalii.
Trifariám, *iiiv«rj». fftjjwí J / .,.
Trifarid, *<dvífK id.qupd trifariam.Í>;cm. Cran-.fiu.

T ri^ haic.t, qui a>sidué vcrwntur in pr.rliis , vcluti asstduó Trifariu^, a, w m .C m ^ u t tiene dU'iceef. Liv.

r

cunCuúoH<& cristas, in qu>bu$ plerum.\uo «.a^^iliotuoiquA 
dam imagine propendent «quina; seta:.

Tr'capt'-»m» Ú* yes{jd*(rd hecha de cabello. .
T rich as,ad is  gcnus turd«»rum est Antioteli.
Ti:».hia, piscis est cidcm Au¿turi; quislam inierp. tardam. 
Trichiasis, motbus ma;nmar«m. Caicp.
T rah in u s, a , um, ta’-J‘.¡m ,6í quasi impeJitum. V atr, ,•
TrichrMS, gcmnue nomen. FUn. i*
Trychnos» qux est suycno», herba es:, quám Latini sol in u n ;'

appellant. P-in.
Trichia, mammarum vitium, .quod pili morbum vocant. ^
Trichides, pisces S«riiiniv,qu<>d pr.-eicnuia iubent 
T iich ilia, vas aquauvim e> t, a^uJ Loi.
Trichilon, genus vestis. Ceis.
Trichilis, genUs aluminis. Piin.
Ttichma.eiX pilU, aut &eii> contexta.
Trichotlei, inrerp. vjUoshs. Cota velhta.
Trichomenos, G , herba e st,q u x  tuav capifiarit¡ cum fidicula» 

Plin. atque Gai. dicitur.
Tricies, oHvcrb, numerandi. Treinta veces. ■
Tricies nom«x>. Tret eumtos,
Tricym ia, as, G . Lac, Fluctu$ ingens, ProcelU maxima« 
T ricyaü a, as, dicum ina prucviU dicaur.

l ’i iferus, a , um. Vota tfuefrtt6lifca treŝ  txcet coda añí. 
Tr.fínium , Vi, d icitu r, ubi uium> f lo r u m  term-iius est. 

Calep, .
Trifaucis, c. C o n  quí tktie tret gargant^s^
Trifax, acií. P a ta ^ . dt ballesta ft^trux 
TrifiJui^a, um, pen. cor. Cc-v b<o.i:da en t^et partet. 
Trifollium, i. E i tr<ief,G. Tnphylion.
1'iilolim us, a , um. Cow ¿ f  a^ e/ frei>cJ. 
Trifolium  acuium  frutex e s i , qui U» Triphyllon d ic itu r ,&  

O syphyllon. 
T.ifoliiim  odoratum , q u o d G ra x . T r t f  hyUon evodes dicitur. 
Trifolium , ti , quod satyrion d icitu r,  cujus caulis nudus esc 

fiorcm habet cand^uQ) lilii elfigie» 
Trif«*Vmm majus, frutex « t  albus, G . C ytiw us dicitur. 
Trifolium m arinum ,G .Tripoliutti, i, Soldana. 
Triform is, e .  Coxu dc tret fotm at, 4 fguraty 
T nfurm is, dicitur Diana , quoniam in tnbus capitlbus 6gu» 

rabatur, srilicct canino, equino, ac humano. 
T rifu r, ons. Etg> anj«,y famoso ladren. 
Trifurcum, a, um. Cosa que tiene tres horcas. 
T rifurcifcr, a ,  um, pen. cor. qvti tulit tres furcas. 
TtÍKAtr.u$,i,pcn. cor. qui tre sd u iit nxai'ci.Calcff, 
1  rigariui, ii. Equyjuni irig.is agos.

l ib a  T r
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T igr« ,aru m . EJcjrro i c  trer 
'T t ig t v n w \ iS , u U n o  d e t r e r  t n i t l i z o f ,  ^

T rig e ie r , eros, inter p. vinM-mtatcr.
T r i g i m a .  i n  p J u r a l i . T r i / m o f f i n u m f r o .  • •

T rig tts ia iu s , 3 ,  u m , p e n .c o r . rr*vH/a in  (V íiík

Trigesimds, á , urn, pert. c o r .V liim  J i 
Trigessis, is. Moneda de valor de trcima 
T rig ia**, pisci$quidiciiut wulus. E l  A j w  de h m sr ,  
TrigUtis. Piedra preciosa de color d d  karbo- Pim.

T ' A S T ' É ' R ’r

Tripes, edísy pen. íb'r. r<;w ^uí/íVffí ircx^íV/.
Tripedaitc^s,' a,- «m. Cota de tres pies.

‘ J Tripedalis,®, pro eo quod esi rá/V.
Tríi>crtior, h is', in ires partes d iv id a  Cí/f;>.
Tripha, a:, t/o genero de mosquitof <jue roe la madera. 
Trtphyllun, inicrp. irifulium) ii. E i trébol.
Triphus, qui uaulos quuque G .d icú u r,6 a lb u s,s¡v e  B!a;$us.' 
T r ip lis ,ycrmiculusCSC m iuu(uitis,etrodcns ligua,
TripHnthos, i.' Pared de ancho de tret ladrillos,
Tripolarís, c , pro c<> quod esl triplex,  icis,
T rip lex, icis. Cosa que tiene tres dobleat,

tres habeos costas.

Trignon,herbac$t,quaí//^/ge<w<l“ ^^®‘^PP^Íf^“ r‘ • • t ’ • i 
Triet>d*mones-, PoStx quí ftedbas fadeth coHmít^ snet». Triplex, ja s .  Com qut

in viis curribus insidentes, ne co ¿tio^ b ifcs fierem» poC- TripleurAs, i, inferp. i
•mata concinebant,  cavilHs ptobrisqo¿-^¿oes5<ntes ' Tríplices pugillares, m ’̂ IwzXx.Tres tabltUas para escribir.
nr*tcrircnr. ■ ' . Triplicitas,atrs. i s

Trvtíodé^ coJlynutn «st aptíJCelsum'VnfetlicUm. ‘ Tripliciter, adverb. Tresdcbladam.-nte.
' '  ■ T rip lico ,< t» ,avi,pcn .< or.7Vtf/^/jra/^«W fW fl.

T r y g o n ,  o n i s ,  piscis eií,-qüi'Lat.d¡crtníjtóx//nj«. ' "
7x}-%\iizVlauio,'^Xiitoci\xo^srygon^¡:ttttc'a:. •
Trygon, onU,a%*te e s t , ' ••

La pilota de t r h  piezas'}
Trigonalis, c, pro eo q u ^ ^ d  t r i ^ M  penintr.
Trygonus, sive iryg»in\éaV,‘ a, utn. CW j ik 'tfvr anguht, ■
Trihorium, ii. Eífíííto
Trijugus,a,uro. Cosa,detrer en ’junta..............
Trilaterum, a, xxin.'Cota vie ires laiosy G . T r ff  i«urbs.
T r i l ib t is ,e : t W í3»r>íb^/rí//r¿rj/.

Trilinguis, e. Ci/4 í« í
Trilex, icis, pen. prod, adjeáívum , v e í iricilís,’e. Cosa de ter- ’

Uxjtexida'contreidiot.
Trilicis, lorica diciiur á VIrg. L a  malla trasdolfijda.
Trima, x ,  genus mens*. ‘
'TrimmdiyE{envtjecid0iensuarte,Wui0.QiX\tíi.
Trimacrus, pes mttncuiTéonAans tribu$ syllabis longis.
Trimatus, us. Er/uí/o</i- m riañof.
TrimegístuS, interp.'VáVié inaxitnús.
Trimtnus, interp. tfuneitr'rs, e.
Trimttlft^j'c. Cosa thmesina^cosa de tret ynerét.
Trimestre Ititicum, G . Sitaníon. Hisp. Trigo tremestno.
TriméútyiiUm.Cos'a de'tres'medidjsJ ' ‘(cis ««nparibüs.
TrimetriítrI jartlbi Arcbth conStins jám bo, vel spondeo in lo*
Trimetro jambico rtWessarhiff^íst jSmbüs in Idcis paribus.'  ̂ .
Trimetrum jambi Hippoti ^Siiué archH ochus'est, nisi qnod . Tristificas, áj üm.CoM engendra trifiaa.C ic^  

trimetrum, &  cajt^rí* uUimi dúo pedes permutantur jara \ Trivticulus-, a, um',Uimin. á trtuis, e. 
prospoftd. indifRrreiitVír. ‘ ' Tristurfinem: ant«síiidifvhaiir. oro ífíí/í7>í/.

Triplicatio, onis. Aquella olna de tresdoblar.
Triplus, a, um. Hisp. TVt’/íítfíAwfo. . .
Tripolion,siv¿ trifolium, ti,"pro hérba qu^^ífa/í/adjcitur. 
Tripolionj herba est maritima juxta mare nascens.
Triph, phis, vermiculus lignis innascens maicriasquc vitians.* f  
Triptoton, nomért quod habet tres ca^us.
Tripudio, as, avi. Danzar^ tí anclar en corro.
Tripudium ,ii. La'danza\óel corro.
Tripundium, iV, pondus trium librarum. Calep.
Tripus, Txlis, pen. 'cor. Co/j, é  mesa dt tres pies.
Triquetrum, trflgura triangulari:^ Viin.
Triquetrus, a, um, i, habens tres angulos.
Triremis, e, pen. prod. L a  galera  dt tres ordenes dercmot.
Tri>, tres, V irg. t .  ffinuid. Tris notus arreptas in saxa Ijtetiiia 

torquet, '
Tiiscuria, Vocantur d Juvenale hidi adm<KJum scuatiles. 
T r is jg o , inis, herba e st,q u *  G . C h am » lrys,¿< C h4míedrus.
Tliseculum , i, iiv e  t . isecluoi. Tret siglos.
T íjxfclír, t .  Cosa dc tres siglos en duración.
Trisecularis,e. Aquello >rismo.
Tristega, jcipcn .cor. EI te<'etro, sobrado, ó entresuelo.
T ristii, e .C óíátriste ,g '‘ave, ó  S'v:ra. '
Trisiit»S, X. L a  tristeza, g^av. d j J y t f  severidad.
Tristities , c\': Aquella tnstezOf ó gravedad. 
fTrimtis, Q, effeílivé.Cwtí que du tristeza u otro.

Trimodium, ü. -MedidJ de trer celemines.
Trimixos, lucerna est tribus 4ucens feUychnüs. Cí/.
Trimodia, « j nomcn ^-^iis^rts ct)niinentis modios. Col, 
T rim otion,d iciturirt Astrologia’ signorum iriplicitas. - 
Trimus,á , um. CoM iíi?/ « / owo-r.
TriihuiiiSiá,úró,dittiin.-á trimus,», um,
Trir.SJ*os, pen. cor. genit. cris. E l taiaranictOf 4  chozno 
TúncpúSy 'xl. faijráiriétá, tf choina, '
Ttinitas, atis. LaTrm idáílO ) Trías, ados.
Trin<idiutrr, ii. Espacio de it^s Mcbest,
Trin»)dialis,e, pen. prod. C íW ííí íwrtfltfAí/. • ' .
T{inodis,e, pen. prod* ,
Trinik>, as,av\.Cantjr'lag9hndriná. ■ ' ■ ' '
Trinumus,i,Comoediaest Vlauti Poetx,
Txm\is, 3f\im.Cosa fresd^lada. ‘ ■ •nn '
Trinundinum. T r e r n » ^  *
Triobalaris, vilis cst prctii trium oboloroín. Calep.
Triobolus, !̂  pen, cor. pro feo quod-est'/rcr óM i. (P/m.

Tristtidinem; antjqui dicebanr, pro tristitia.
Tristophon, carmen est, ci^m quartus vcr:>us similis est pri> 

mo, quinto secundus,sexto tertius.
Tristuncu.lus, avis, pro eo quod rmuWMf,/. • • .
Trisulcus, a, um. Cota hendida en tres partes.
Trisulca, Uicitur drac<^um Jingua, nam cúm Vibratj trisulca 

videtür.
T rit,fi^ iila  vox ,q ua usus cst ‘N onius,\áes\  ̂peditum,
Trita:o$, febris. La calentura ̂  6 fiebre terciana,
Tritane, «s,iñterp. trutina^». La balanza.
Tritavus, I. £ l  tercero abuelo dvf ahucio. 
rritavia. La tercera abuela de lu abuela.
Tritalés, herba q u x  ter quotannis producit ñores. Píin, 
Triticum j i^ n .cor. E !irigo ‘gt-níraímente, G . Pyros. 
Triticum  trimestre. E l trigo tremesino,
TriticumTübriím; E/rr/^6 '
Triticum  áÜgitiemtj. E l trigo candeal.
Triticeus, a, um. Cosa de materJa de trigo.
Tritos, interp. tertius. Cosa tercera.

Triophtalmus , m i, lapis habens .figurab írium txíulotum.- Tritort, onis, genus est conch» m atin».
Trwrchesj accipitur, i, habens tres testiculos.
Tncmes, ab antiquis dieebantur bov«s aralores. Bueyes para 

lídrrar ¡a tierra. V it i ,
Tripariiius, a, um. Cota ponida en tres partes.
Tiipariitó, adverb. Entres partes.
Tripartinumj^, p«n. c<ir.Cenj abundante yy copiosa. 
Tfiparcum,«a, um*C«/fl fnt^</caxa. Plaut.
Tripe^lus, uris, sive uipc^otus, a, um. Cosa de tres pechos.

T r i t ó n ^  p e la m id u m  g c n u s >  e x  q u o  u r x a  c y b í a  f i u n t .  PUn. i  
¿ 2 . c a p .  t i .

T r i t o n e s , ' 'á  p o ? i iS  d i c u n t u r  Nepttmi tibicines,
T f i t u s ,  a ,  u m ,  p a t t i c i p .  á  t e r o ,  i s ,  i v i .

T  filor colorum, E I qt*e nñtele colores^
T r i t u r a  d i c i t u r  , q u o d  á  t r i t u  n im io  e x u l c e b t u r ,  ho que st 

gaiialuüeñdo^ífrisaruloconotracota, '■ ■
T r i t u s ,  u s .  Trillazón, PliJi. • • - ' .

T ti.
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Trituro, as, p«n. ppxl. «vi. Trillur trlgOy ócehuii.
Tritura, * .  L j  uHiJzon d f tiempo J* inifar. (celebrata.
Tribaiia dicuntur, pro tritj, £c ob hoc vi//a, d Triviorum u>u
Triveneficus. E i  ¿*rjnJ¿ ^¿chú-tro.
Trivenefica, x .  G rjnJr  Plaut,
Trivium, ü. L j  encrucijaia de trtt cdU t,
Trivialis, e. Cow dtaqutlU encrucijada,
Trivirium, per tret w rw .C olum .
T rivia liter, aJoerlr. hoc c&c vulgariter. P'uJgjrtruntc.Czlsp. 
Trivialis fccx, pro sórdida plebecula ,a c  vulgaribus hoiniiii* 
Triviatim, adverk D e una encrucijada en otra. (bui.
Triumphalis, e. Cota pertemcienie á triunfoyy vcncimientc. 
Triumphus, i. E l triunfoy ó v:ncim¡nHo.
TriutDphü, as, avi. Tnun)\ir^y vtncer.
Trium phatuj, us. Acuella abra de v:ncer.
Triumphator, oris. FJ que triunfa^ ó vence.
Triumphalia, um, ipsa iriumphatio.ratvV.
Triunci». Tret o n u f, 6 quarta de libra.
Triumvir,», pen.cor. ma$c.gcn.(/«o de tret varonetprincipaiet. 
Triumviri monetales, qui constituti munctx cudcndz prx* 

erant.
T rium viratus,  us. La dignidad de^qucUot,
Triumviralis, e . O u  peruneoitntc a eliot.
T rix , gos, vel trigias, iiiterp. fcex, cis. La hez.
Trixalts, animal e»t fere grillus. E i Grtih.
Trix.igo, inis, horba est. Flin. &  Ctlto,
T rochao,sive trocrazo, intcrp. curio, is.
Trochx:is, p;.‘ i  con^ians ex longa, ¿e brevi.
TrochatcUi, a, um, proeo tjuod c»t aiXtr»:hxum speilans. 
T rothis, Grarc. Lat. Rma.
Trochilos, G . Labrum Latine tnterp.
Trochilu*, avicula cst, cum qua aquila inimiciiias exercet. 
Trochilus avis, sive Rex avium, G . Pre.'bys.
Trochus, i, interp. turbo, inis. E l trompo  ̂6 peonza. 
Trocului,». ^eqü,ñ<i trompo,4 ptoma. PUut.
Truchisus, i, dimin. ab e<> quud trochut, t.
Trochlea, x ,  pen. cor. E l carriU», polea, ó engtño.
Trocho>, quoque inierp. curaus, sive rota,
Trochisus, á medicis appeiUtur pastillus, i. Cel. liby^. c. (7. 
Trochum, i, genus est subselii, apud Plaut.
Trochus, piscii ex A rift. &  Fiin.
Trogete, es, arbor est eadem quce thyj, sive /or j .
T ro g1e ,e s , inicrp. Ciuamen, unde tcogludyta;.
Troglodyticha, genus m yrrie,&um n{um  pricnii.
Trogon, onis, avi>, quxdam eit. Plin. lib. 1 o.
Troja, sive trojanum agmen. Cierta etcaranuiu. 
Trom etores,vel trumetint, qui viribus, &  arte armorum Her

culeo more ludlando, ex improviso gladio transfigunt. 
Tropajum, sive trophxum, i. pen. prod. E l despojo,y e l  venció 

miento de (a baialh. E l segundo es de Cicerón, 
Tropha:um,pha!Í, pen. prod. Fropiaminte es una memoria de 

la wtloria habida, que el vencedor lex>anta en t i  tugar donde 
la hubo. Paulo Manut.

Tropha;um, phjci, pen. protl. Antiguamente solia ser un árbol 
desmcchadoy donde se colgahanh/ despojos del enemigo. DfS" 
pu*s vino á ser piedra. Sailust. de Pomp.^ mas adelante vi~ 
no li AT, que se ponia la tal piedra en Romayy despues vino J 
significar la viOoria.

T ro p lix .1, figebantur á vÍ¿)oribus , ut monumenta vi¿tori:e 
sempiterna essent.

Tropeus, interp. altanus. Viento de la mar.
Trope, es, interp. mutatio , sive c«>nversio, onis.
Tropee, es, interp. alimentum, i. E i mantenimiento. 
TrophÍum ,ii, per f/,dipht. locus ubi aluntur animalia. 
Trophium, aliquando est merces educationo.
Tropis, is. EI x jru tv , que es hecho f>ara proveh ar vomito» (Jsj^ 

¿an este en lugar de vino en los baños. Mart. lib. 1 2. 
Tropicius, a , um, á trope, ex conversas, a, um.
Tropicus, a, utn, id est, figuratus. Calep.
Tropici, appellantur duo c itcu lica le stcs  arquali spaiio dis

tantes. Caiep.
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Tropicus, aJjtfitivum, ut tropica figura. GcII.
Tropos, intcrp. m<Klu%, mos, remi vinculum.
Tropologia, » , pen.cor. interp. sermo de moribiis.
Tropoco. interp. in fugam converto.
Tropus, G . Lit.interp. conversio, fi¿ura,Ofr^/ immu/atio. 
Tropus fit vcrbi, vel sermonis, á proprue significationis mu

tatione.
Tropus e it, translata 4 propria significationifad non pro  ̂

priam.
Tropus est ornan Ue orationis mtdus.
TropUi fit dcconsy aut emphasis gratia.
Tropus, i, Grainm a;icx, &c Rhetoric* est figura.
Ttosuli, quf torosuli d icuntur,abeo quod torosi. Non. 
Trosuli, dicuntur milites Rom. quód Trosulum opp. sine ad< 

jumento coepissent.
Trosuli, dicuntur delicati, ohesi^di succulenti, quasi torosuli. 
T o ro siili, dicuntur, quasi habitatores, á  torosa pinguedine 

iii¿)i.
Troximus uva. La uva para comer. Vide Poliiianum,  Ub. 7.

Kpist. uit. epist.
T rua, .X, va$ coquinarium Como barrefia.
Trucido, as, pen.prod. avi. ¿Matar deipedaianie,y cruelmtrtte. 
Trucidatio , onis. Aquella obra de despedazar,  y  masar crueít 

mente.
T ru £ ia ,x . L j  fu<-A4,pfCt*, posuit Amitos.
Truculenter, aivcrh. Hísp. Terrible , y  cruelmenic. 
Truculentus, a, um. Cosa terriblcyy cruel.
T ruculen tia,» . La crueldad. Calep.
Truculentitas, ns, idem qmnl truculentia. Catep.
T ru d cs, nautica instrumenta, quo navigia á saxis revocan- 

tur. Tacit, lib. 3.
Trudo, is, tru5i, trusum. Empujar.
T ru lla ,* , vas aptum excipiendissordibus.í/rt vaso apropiado 

para coger las suciedaj.'s, 4 lavazaty ó agua sucia : tanibien
lo tomó Horat. por vato hondo para beber, &  .Mart Jib. 9. 

Trulleum, i, vas qucxl dtcítur aqnimanirium.
T rulla,*. U'up./Mf/rtpnfnrs para atauiar cimientos y y  jaharrar 

la pared. La plana del Albañil.
Trullisso, as,pen. prod, apud Vitruv. lib.7. cap. j .  Pro truUa 

gypsum inducere legitur.
Triimbus, í. L js h lazas que se muestran en la orina.
I'runcus, i. E l cuerpt del hombre sin cabeza. 
l ’.-uncus, i. E l tronco del árbol, ú de otra cosa.
T runcus, i , per transí, ptoho.vne stupido , quemadmodum, 

&  stipes.Ct^. in Pisonem.
Trunculus, i, dimin. ab 00 quod truncus , i. Cel. lib. a. c. 19. 
Truncus, a, um, pro eo quod est truncasusy a, um.
Trunco, as, avi. Descabezar,4 cortar mietnbro.
T ru o, onis; avis est, q u *  G . Onocrotalus, i.
Trulo, as, avi, frequent, ex trudo, is.
Trusatilis m ola,*. L j muela de mano para moler.Ga]. I . j .c . j .  
Trusillo, ii.J jh a rra r  para encalar.
Trusillatio, onis. Aq'tclla obra de jaharrar.
Ttucillo, a>, avi. Piar, ó cantar et Zorzal, ave.
T ru tin a ,* , pen.cor. E l peso, ó balanta parapcsjr. Vitr. 1. 1 1. 
Trutina , « ,  p«n. cor. transí, ponitur pro Horat. 1.

serm. satyr. 3. Cic. lib. 1. de Orat.
T tutinot, pen. cor. atis, pcru prod. Petar en a.jueUa haianzj. 
T ru x, ucis, pto «,0 quod est truculentus, a, um. Cosa cruel.

T  A  N  T  K V.
T u , pronomen secund* person* singularis. Hisp. Tti.
Tuatim , aiverb. pto mote luo, sicui tneatim.
Tuba, * .  E l añafll, ó trompeta derecha.
Tubarius, ii. E l que hace aquellas tr/>mpetaf.
Tuber,eris,neut. gen. &  prima syllaba ^todxxüi.La turma de 
Tubec, etis. Elloban!¡lo,hinchazon,ótoiondroH. {¡atierra.
1'uber, cris. Cosa hecha á sotondrencr. (Hidnon.
Tuber, eris. Aquella hinchazón, ó tolondrón, Q . Oodnon, stvc 
Tubero, as. Hincharse.
Tuberes, um, poma in ítaliam ex Africa adJuáU. Cohm. 
Tuberosus, a, um, pro eo quod tu h r  trium eejteruti.
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Tuberculum , i, pen. cor. dimin. ab <0 qood tuhir.
Tubcrcs, poma sunt vcrna in Aphrica propiia.
Tubcrniuni, ii, idem quod contubernium. Cofnunkacion.
Tubiccn , pen. cor. inis. EJ toaron qut tañt trompiu , quc U 

llaman el trcoipctj.
Tubicina, * .  La mugcr que la tañí.
Tubicino, as, tubo, as. Tañir h  irompctj. Gloss.
Tublustria , ve\ tubilustria , dies appclUbant, quibus aquas 

tuba luxrabant.
Tubus, i, m iic . geii. E/ Minor pira traer agua.
Tubu> viscerum. :Shrt. lib. 11 . per «anil, posuit pro podicty

&  puieniU mulierum.
Tubulus, i, pen. cor. dimin. «b eo qutKl est tul>ut.
Tubatio, onis. E i cncajjmitnio dt J'anorts.
T ucetum ,», cibus est turulentus, conditivuinue.
Tuceta, esc* Regis dicuntur. G all. Ambros. R ehU ns tuceta 

sapore. Pers. satyr, a.
Tuburcinari, pro raptim co w iA tí, dixit Plaut. in Pfr/.Hisp. 

Trjgar mucboyy engulliry ó coma Jicen, zampar.
Tuburcinatus, a, um, quod fettinanier come/tum tst.
Tuburcinabundum, &  tuburcabundum d u it Cd/d.pro htllu»- 

ne, wratoreque.
Tudicula, Ix, pen.cor. Hisp. Una manera de muela para apre~ 

t jr  U actytuna. Es Ia viga en el molino Jcaeeyte. C0I.I. 1 2. 
cap. 50.

Tudicula, X, pen. cor. E /mtetdw, instrumento para mecer.
Tudiculare, inquit Nonius, est com>novcre.
Tuditantes , negotium agentes significat. Lucret. N tc tuH~ 

tamia rem eessar.t extrinsecus ullam.
Tudito, as, pen. cor. inquit Fesi. pro eo quod tunio.
Tudi(e$, inquit Pest. mallei, á tundendo diSi.
Tueor, eris, commune. De/ettder,y amparar,y  ser defendido. 

E l imperaiiw, luere, pen. prod.
Tueor, eris, ñlirar, hoc est, pro eo quod intueor. E I impera-» 

tivoy tuere, pen. prod.
Tugcltria, * .  Hechicera, que sacrificaba sobre tejas.
Tugurium, ii. Choza, eavaúu,ii casa pobre.
Tuguttolum, >ive tuguriunculum, i, dimin. á tugurio.
Tuiii«> (non tutio) á tucor. La obra de defender, ó mirar.
Tullianum,carcer fuit Rom x notiss. áT u lio  R ege exttudus.
Tullios, aiii dixere esse Silanos , alii rivos , alii vehementes 

proje^iones sanguinis arcuatim fluentis. Fest. (1. 13.
Tum demum, pro novissimc./i/ f.n, al cabo,ó á la postre. V’ irg.
Tum, pro aliquando ponitur. Cic. tum hoc, tum illum argue.
Tum, pro tunc , vel tandem. V irg. Fum primum nosti Cacum. 

Cic. 3. de Leg.
Tum, quoque est aiverb. ordinis , pro deinde, a c ,  vel prate* 

red. C ic. de N at. Deor.
Tum, pro prteter, ut Luc. Tum si tantus amor.
Tum veró, id est, deinJc, cum non prxcedente. Cic. de Orat,
Tum autem, ponitur pro E t, teste Donat. Ter. in £unucb.
Tum ateta,« , genus quoddam erat lancis.
Tumba, a;. La tumba, ó sepultura. G . Tymbos.
Tumeo, es, sive tumesco, is. Hincharse, 4 ensoberbecerse. Ab- 

solutuit\.
Tument-negotia, dixit Cie. ad Attic, lib. 14. id est, seditiones 

erumptint, &  btUa, ut ait Interpres.
Tum efacio, is, tumefeci. Hinchar. Aftivum.
Tum idus, a, um, pen. cor. Cosa hincada asi.
Tum or, oris,sive tumiditas, atis.L<i h'mchav>n.'^l segundo no 

he visto en Cicerón.
Tum ulo, as, avi. Septdtar, <f enterrar.
Tum ulus, i, pen. cor. La sepultura, cerro, i  collado.
Tumulosus, a , um. Cota llena de cerros.
Tumultuarius^ a , um. Ci9/>i llena de alboroto.
Tumultuatio, nis. El.buíliciOyó alboroto. Liv.
Tumultuario, adverb. Con bullici'>,y aJboroto.ApMi.
Tumultuarium dicitur, quud tumultu quodam , sive consul» 

tatiotw fit.
Tumultuarium studium, quod per successiva tem

pora 6t.

A N T E  U.
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Tummultuarius duxdicitur Livio^n tumultu militari non le< 
gitim¿ creatus.

Tumuhuarium genus mortis, quod tumultuarie, ac turbate pa. 
ratur.

Tumultus, us. EI bullicio, 6 alboroto.
Tumultus, perturbatio tanta est, ut major timor oriatur. Cic. 
Tumultus , nullus nominabatur antiquitus praeter Italicum,

&  Gallicum.
Tumultum Italicum, vocabant illum, qui domesticus erat. 
Tumultus Gallicus, dicebatur, qui ita lix  Hnitimus. 
Tumultus gravior est,quam bellum; hinc vacationes in bell» 

valent, in tumultu non.
Tum ultuosi, adverb, Hisp. Con bullicio,4 alboroto. 
Tumultuosus, a, um. Cosa llena de bullicios.
Tum ultuor, aris. /Uborotarse alguna cosa.
T u n c, adverb, temporis, pro illa hora, sive momento.
T undo, is, tutudi, tusum. Tundir y ó herir.
Tunica, x .  Era entre los Romanos vestidura interior, como sa

yo sin mangas, sobre que vestian la toga.
Tunica intima ponitur á Gellio. La camisa.
Tunica ferrea, i, lorica. ¡At cota de malla.
Tunica molesta, qua res-involuta: aduruntur.
Tunica hxc , alimentis ignium illita , &  in texta, genus erat 

tormenti.
Tunica manicata. Sayo con mangas.
Tunica palmata, gestamen erat Consulum triumphantium. 
Tunica, inquit Vlaut. pallio proprior est.
Tunicatus, a, um, pro eo quod tunica in itu s .
Tunico, as, pen. cor. apud Nonium pto tunica induo.
T uopié, inquit Fcst. pro eo quod tuo ipsius.
T u or, eris, tuitus, pro eo quod tueor, eris. Mirar.
Turba, x ,  pru eo quod est turbati'', onis.
Turbator, ris. Perturbador. Liv.
Turbatius, com paraiiv. adverb. Mas turbadamente.
Turba, x ,  pro hominum inordinata frequentia. 
Turbamentum, ti, idem quod turbatio. Tacit.
T u rbella ,« ,  dtmin. eit A turba.
Turben, bmis, pen. cor. antiqui dicebant, pro turbo, inis, 
T u rb o ,^ is, pen. cor. EI torbellino, viento remolinado.
Turbo, inis, pen. cor. FJ trompo, 6 peonza. G . Trochos. 
Turbineus, a, um, pro eo quod ad lurbmem spedlans. 
Turbinatus, a, um, admodum turbinis fa¿tus.
Turbo, as, avi. Turbar, 6 perturbar.
Turbatio, onis. Aquella obra de turbar, 6 perturbar.
Turbasso , i s , antiqui dicebant ^ totuibo , a s , avi. Cic. 3. d« 

Leg. ex ta . tabulis.
Turbidus, a, um.Co/<i turbia,óperturbada.
Turbith, radix , quxdam á medici> muhum usitaia ad pitui

tam purgandam. Offic.
Turbulentus, a , um. Lo mismo que turbidus.
Turbulemd, sive turbulenter, sive turbidé, adverb. Turbia , y  

perturbadamente, todos en Cicerón.
T u rb a ti, adverb.Turbia,y perturbadamente. Gel.
Turbulento, as, idem turbido, as. Apul.
Turbide, adverb. Aquello mismo.
T  urbido, as, avi. Enturbiar, ó perturbar.
Turbino,as, pen. cor. avi, pro eo''t)tK>d est acutum fació. 
Turbinatio, onis. Opus ad modum turbinis fadlum. 
Turbinatio, Plin. turbinatior pyris figu ra, quam malis. 
Turbo reflus, figura contraria meta;, q u x  íastigiatur in acu

tum.
Turbo, namque reflus, meta inversa optimé dici potest. 
Turbo ruens , pro eo quod meta eleganter dicitur á Fapinio. 
Turbo, repentinus est flatus, proxima quxque prosternens. 
Turbo, avicula est, qu.*c &  lorquilla dicitur, G . Iynx.
Turbo, genus vasis erat ad similitcdinem pyri.
T u rb u la ,* , dimin. est á turba, unde turbella.
Turdarium, ii, locus ubi turdi servanrur.
Turdus,i. EI zorzal, ave conocida. G . Cicble, as.
Turdulus, li, dimin. á turdus. Plin.
T  u rdela, x .  Aquella misma ave que zonal.

Ti-.:
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Turdus, I, piscis a t  cju«lem  nommis, quod ap/x. Tüiúlitnr  /,r-„ .  j
T u t g c ,  c s ,  s i w  l u r g c s c o ,  c i s .  A b s o l u l u m .  T u t d i n . , ,  ’« I  r i ! i l - n " ^ ' ' l ¡ Í ! j ‘i ' Z ’ r ' '  ,
T u rges. u«s, idem quo.i r/'-g^r. Gloss. Tutic^iml', » / / u* ?««/ruwcn/tiw /u^/ar. Non.
Tt.rgi;i.is, a, um. Tanssuno, H.sp. ,I/.v u^ran..»^c.

Turgidulus, a, um, dimi.i. á lurgiJnf, a, um.
T urgor, oris, sive turgUliu», ans. L a  hitKhawn.
Turiu, onis, id est,germen. E Í rcnuczfo J i/arM .C o I.L r s .c .j  
Turm a, x .  La batalla de lot dc <i cabailo.
Turm a, equites habet X X X I. Autl^tre Fegeih.
Turmis, in singulis alii tradunt Decuriones esse ternos.
T u r m a ,  c ü m  in  i r e s  d e c i m a s  d j v ) d i i u r , s j n i ! u l a f u / n  i l la r u m  T u m r ,.^  .PrtcfeSti D ccarionci dicam ur. nísrrat.'t tut fenciiturreddefe rationem 3d-.ni.

Tutorius, a , «m. C ofj J.- ¿qucí Tutor.

fubat m \ uta purpurea mnexa crinibus. Fit/. 
i  utus, a, um.CWd rcgurj f>cJigro.
Tuus, a, um. Hi'íp. Q^ta trtyj ,  ..
Tuum est,i, a i  U sp ca u t , tu i  e t t  «f^í'V,6?^/r>ÁTere.xúí/ín.'

T uto, a s  avi, sive tutor, ari>. D^ftnier. E I segundo usó Cicer. 
rm<i, jdverh. Seguramente i?  fi'tigio.
T  Utor, oris. EI Tut^r dei menor de eJjd,
T u to re s, dicuntur, qui potestatem habent tuendi, cum quis 

proptvr xtatcm  se detendere nequit.
Tutores, enim diiili sun ', quasi tuuores, vel defensores.
T  tuores, ahi teguimiy alii fiduciatiiy alii tnmrurii dicuntur.

* ' -y —
Tutm atim , adverh. D e baialij en latalla.
Turmahs, c. Cata jxrtettccienie <i tai bjiaila,
Turnus, i,genus quoddám piscis ignoi».
Turpis, <?. Cotafea^ cota dcjhoncjsa.
Turpiculus, a , um, dimin. ab eo quod turpit.
Turpi6catus, a,um,pro d<formatus^^m. Hisp. Cosa hccha fea. 
Turpifico, as. Hisp. Hacer feo. Cíe. 3. Olrfc.
Turptttído, inis. /hJ fealdad, ú dethtnesiida.L 
Turpiter, adv:rh. Pej^y deskonestamcnte,
Turpeo, es, sive turpciCO, is. Afearse mts. Absolut. 
Turpilucrum. R*j> v icsifonesta ga>uncia.
Turpis, tf, aliquandó accipitur, pro magnus, a , um.
T u rpo, as, avi. Afear otra cosa. .Att«vum.
T  «rris, is. £ j  Torre para defensión. G . Pyrgus.
Turris ambulatoria. B a it i^  para coml'jtrr.
Turritus, a , um, pen. prod. Cosa torreada dt torres.
Turriger, a, um, pen. cor. Lo que trae, ó tiene torret. 
Turricula, %, dimin. ab eo quinl turris.
Turricula, * , in  Judo taJari, p ro co  qu<Alpyrgut,
Turscs^ turritx.
Turtur, uris. La t<¡rich,avc. G.Tryp-on, onis.
Turtur, uris, i, pastinaca, piscís, G . T rygon  quoque.

L r  Littery vocalis est, q iix  sxpé in consonantem transir, 
f*  & m o d 6 vi;n  simplicis habet, ut /urrni/, mi>dó du

plicis, ut aipitfi.
U. Littera interdum pro T,usurpatur,ut Saila, ^toSyUa^Sul- 

lamis pro SyHanus.
V . majuscula , sig;»iicat quinque, id l̂uod s*pe Jegentibus 

Cic. libros occurrct.
V a, per v, vocalem, in:erp. sorba. La Serva^ fruta. 
VacativtJs, i. / K jfiw n .
Vacati»), onis. La vji-acion, obra de vacar.
Vacanter, adverb, pro eo quod est vacando.
Vacabundu.i, a, um. Cosa ociosa, 6 que mucho vaga.
Vacca, X, ptr duplex i f ,  sive bos fcem. La Z'a:a. C , Beys. 
\'acca taura dicittu, qux ssertlis^qua; pra;gnans, forda.

 ̂accinus, a, um, quod est ex vaeea.
i  u iiiiij i> I'***'»*'***'-'*» - V o  » - «"-• «• I I . -  i_ I
Turunda, x . Sopus á manera Je iro¿̂ aiU¡of, HM luhf par cebar '  3ccula, di:nm. cst ab eu quod vjcca,

ca p cw . u ctras avef. N arr- 3, dc Re Rust.cap. 89. Vaccerra,a:X.i csUca para atar h fiia s ^ o  raw a.C oi.l^ x.i.^
Turuiida. x ,  apud Caton. cap.8p. Significa la tnscha de bilar  ̂ ' ' « e rra , * ,  vecors, &  vesanus dicitur, G . Parplex.

que weien lot Cirujanos en h s  heridas.  ̂ V acesco, js, pro eo quod eit vel/».
Turunda, x .  E I halluh para engordar.'  .. . r* ^  h j.

^ ^ ícia, X . E I zancajoso,que huella úcia fu era .I U|UKU««} <%•» Asto
Turunda, eadem Catoni, &  Celso lineameniunt appellatur. '  acta enim contrarius est varo, in estiiionem  partem in-
T us, hujus turii. Incienso. Ov id. 14. Alguno/ dicen que te  et-   ̂ acivn;»s,i. A .̂iuei mismo zancajoso, cue h- e'<j ari.

cribe si» atpiraaon. Vide thus,per aspirationem. "V ac!eiiorum,a>g:!om:na fuerunt, quod poviibus vacis cs>eu:.
Tureus, a, um, pen. cor. C'*sa de materia de incienso. Virg. 2. '  , peds* Uvpravati su n t,  divaricam ur genibus couit-

G eorg. &  6.  ̂ n e iJ . &  Ovid. 4. Fa^t. guis.
Turibulum, i, pen. cor. Incensario dc^de se quema el incienso. Vncius, a, «m. Qnaltfuier animal ■zancaj'f».
T u rifer, pen.cor. Cosa que trae ,ócria  incienso. Plin. lib. 6, Vacillo, as, avi. Titubearbambanear, Cic. ad Att. I. t i .  '

cap. *3. Ovid. 3. Kast. \ -i^\iUúo,on\sT Aquella obra de titubear, (^jinr. 1. 11. c. ult.^
Turicrem us,a, um,pen.cor. est cremaiis thus.Virg.4. ^ n eid . Vacillum , i, genus vasis.

&  Ovid, epist. 3. Vaccinium , herba es , &  fios, G . Hyacinthus. Ciertogcn:ro
Turilegus, gt, pen.cor. CogftforJo /nr/íTí/e.Ovid. 2. Fast. «í*’ violetas. V irg. 2. Eclog.
Tursio, onis, pincis, quidam delphini similis. Phn. V a ciu s , i i , wH vaiius, per t. E l  quc tiene las piernas torcidas
Tuscanicum . Locus in xdibus cavatu s, quem á Tuscis mo< ácia fuera. C d .  lib. t .

rem Romani acceperunt. P'arr. Vacivas manica:. ¡Mangar suelttist que solo tir y ^  de adarny.
Tusculum , i , |M¡n. cor. dimin. Hisp. Un pcdaio , un terrón de Vacivus, a , um, idem quoil vacuus. Gloss.

incienso, Plaui. in Aul. {tust’s. Vaco, as, avi absoluti politum. Estar ocioso.
Tussedo , inis , A tusit i n f la t  Apui. pro eo quod , tussio, vel 
Tussilago, inis, herba est, qua* tussis medetur,  G . Bcchion. 
Tussio, is , tussivi, itum. Toser. Plaut.in Asin. &  Plin. 1. 20.

cap. 2. M ar. lib. 1. Hor. 2.Serm.$atyr. 22.
Tussis, is. La /or,undc tussicula, as, dimin. {mulam.
T ussii, ^10 crepitu in perplexis dicitur, qui aiium pro alio ti~ 
Tussicula,af,dim.est abeoquod tussis,ts.Lj/o/. Piin.ep,i 14. 
Tussiculosus, a, um. Cota que tiette tos.
Tutamen, inis, sive tutamentum, i. La defensión.
Tutanus, Deus quidatn Komanor.^w homines tueri putabatur. 
T u te , id est, tuipse. 4 . Verr.
T uto, adverb. I4isp. ^'gurarrente.
T u te la ,* , pro eadem defensiincyswe defnsore.
Tutela, ;c. La tutela de la tnenor edad.
Tutelatis, pen. prod. Cosa de aquella tutela.

Vaco, as, avi,cum  dativo. Dar obra, ú darse á algo,
\'aco,vacas, jungitíjr aliquandó acg|uativo,cutn propositio

ne in. Ovhi-3. de P<mto,eleg. 3.
Vacare,absoJuté po.siium pro w f .  Plaut.m  C asin.&

O s .  i.B e li.G cJ L  
Vacant 3gri,td est, nihilproferum^mon excoluntur.Cxi, 4-Bell. 

Gall.
Vacare, cum ablativo, nulla pr^fcedínfo neg*úone, interdma 

accipitur i^rocarcre. Cicer.iib. 9. E p i s t . T - r n mu.i.ot 
lugares.

V a c o , vacas. Estar orJoso,  y  desocupado ,  señalando de au.-, 
nonnumqtiám cum ablativo, &  prxpositioñe A ,  vcl A ‘‘. 

V a c a re aniuioest,curi» s<*lutura este. Cic. t. dc. D i\in.
\ ’ .ícuefac«0, is. Saciar lo que algo tiene, 
y jcuus, a, um. Cota ociota, cosa vacia.u  uteiatis, pen. proa. co/J Oí «oMow/'«0«. .v— , ■  - t  ,  ,

•raw\nis,\.E{ Sacristan^guardador delTtmplo.Km.\.$4.c/f. Aquella ociosid^^^vaciedad.

/

!■! 
' I  

* ;

i ;
I .

1 '
iil

I


